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LAS DE LOS SANTOS ANTIGUOS, 
Q U E F U E R O N A N T E S D E L A V E N I D A D E N U E S T R O S A L V A D O R 
al M u n d o : C o l e g i d a s afi d e la D i v i n a E l ' cr i tura , c o m o d e l o q u e e f c r i b e n a c e r c a 
d e f t o lo s S a g r a d o s D o í t o r e s , y o t r o s A u t o r e s g r a v e s , y fidedignos. P o n e f e al fin 
d e c a d a V i d a a l g u n a d o é t r i n a m o r a l al p r o p o f i t o d e l o c o n t e n i d o e n e l l a , c o n 
d i v e r f o s E x e m p l o s , y Hi l tor ias d e a lgunas D e v o t a s I m á g e n e s - , y F e i t i v i d a d ç s pr in -

c i p a l e s , q u e d e la V i r g e n M a r i a c e l e b r a la Ig le f ia . T r á t a l e d e las fe is e d a d e s 
d e l M u n d o : y e n e l las l o s h e c h o s m a s d i g n o s d e m e m o r i a q u e e n él 

f u c e d i e r o n . Puerto e n e l t e e f t i l o g r a v e , y c o m p e n d i o f o . 

POR EL LICENCIADO ALONSO DE VILLEGAS, THEOLOGO, BENEFICIADO 
de Sen Marco i , y natural de la Ciudad de T vLed». 
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GLORIOSISIMA VIRGEN MARIA, 
M A D R E D E L E T E R N O V E R B O , E M P E R A T R I Z D E L O S C I E L O S , 

R e y n a d e l o s A n g e l e s , y S e ñ o r a d e l U n i v e r f o , & c . 

Q G V C T G L G A P A L F T L K Ü M A r i > N T ; i v o L E 

W B U U C S C * f f f i v b w 

Barcelona: P o r THOMAS PIFERREB, I m p r e f o r d e l R e y i i u e i t r o S e ñ o r , P i a r a 
d e l A n g e l . A ñ o 1775 . 
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GLORIOSISIMA VIRGEN MARIA, 
MADRE D E L ETERNO VERBO , EMPERATRIZ D E LOS 

Citlos, y Rey na de los Angeles, &c. 

• B M ^ f c í O D O S los luceros d e la Tg'efia, y a n t o r c h a s Sagradas ( S o b e r a n i f i m a 
S e ñ o r a ) eltán de V o s cantando , que fo i s Madre d e todos los vi-

¡ T I v i e n t e s : Mate, cundo,um v.ventium, e f p e c i a l m e n t e San A n t o m n o i.nnton. 
de F ío . enc ia advierte , que m u y m t j o r c o n v i e n e efe r e n o m b r e a 4 H ' 5-
V o s q u c ¿ l a n i i m e r a madre ; po .que t va c o m o n o t ó Ruperto : PO.,UJ c 14 •$• 6-

ejl dicenda ma,er cundo,um nwrienñum. M a d r e mejor fe dirá Eva de los> quí; mue^ KvpgL 
r e n , pues por ella la m u é . t e le intr« . .uxo e n el m u n o o , c o m o l indamente ad 
v i r t i ó San Epiphanio : Eva ma„h caufa f,Oa ejl hcmw.bu, ¡ per ,pfam emm mor, m cap. 26. 
trelía ejl m mundum; Mario vero cauja v,W'i per qu,.m gen,ta .fi ncho r.M, V-fer banc 
TUiu, De¡ advenit ¡n mundum , lo m i f m o ellá O.ciendo ban G e r o r j m o : tcflquam Ep.phan. 
Virgo concepit ¡n ute.o, i7 peperil nobi,pue,um cuju, punopatu,, i r hume,o, e,u>, b*re. 
Veumfo„em, Patrem futuri f*cul¡,fol«,a maled.dio ejl, Mo,s pe,Evam,v„ape, Ma-
W f l m / s . A t a ñ a f i o canta lo m i f m o a f u m a n d o cue luis Vos Madre de la m i l m a D . H . e r . 
Vida : Promde ( i n q u i t ) ¡ta nova Eva mate, vite appellatut, varugata, que pe,mane, ep,Jt. 
cd primitias vita irvmortalis omnium viven,ium. hita grande di ferencia que hay d e 
M a d r e a M a d r e , d e E v a á V o s , expl ica el F é n i x de la A f u c a , por eítas palabras D Alan. 
Per faminam mor,, pe, famincm vi,a i pe, Kvam mtentu, , pe, Martamfalu,: t a fem. d. 
corrupta fequuta e/fedudorem, hac m,eg,a pepea, Salva,o,em. 1 lia poculuma f e , Capara 
Pente p,op¡na,um líbente, accepi,, «7 vira uaaid,,, ex quo me,etu, fimul occ,d,,b*c Ü.Aug. 

IZiachefii defupe, ¡nfufr P«"«»'' P" •»•'««« HF' W'«*»- f 
Y finalmente San Pedro C h i y f o l i go le aj.dta al m i t a o f e n t i r , d i c i e n d o -¡lene, fymbolo 
ma tu in mulle,¡bu,: quia i- quibu, Eva malera pumeba, v,[ce,a , tune ,n ,11,, gau- ad catb. 
de,, bortatur, jufeipitur María bened.da, iX faCla ,Jl veré nunc Ma,er vwenUum 
pe,g,aüam, qui Mate, ante exutit morientium pe, n . rur .m P e r o n o folan-.cate 
M a d r e fois de los v iv ientes , y Mad .e de la vida io is Señora , fino que d e c i m o s c o n log fe,m. 
l a lglef ia Santa , que fois V o s nu . l t ra vida , nueftros c o n t e n t o s , y toda nueftra . 4 o -
« f p f r a n z * : Vi,u\dulcedo, ¡fe, no¡l,ai Pues fi fois v .da de h. v i d a , y v ,da por 
q u i e n v i v i m o s t i d o s , t . ibu íaros a V o s vueltra v i d a , y v idas de vue l tros afeen- E lef .n 
d i e n t e s ( á quienes mej r v i d a d . t t e y s que e l los i V o s ) mas ferá d e f e m p e n o d e ant.falu,. 
l a o b l i g a i i o n , que e f c f t .s de f a v o r , mas bolveros lo que d e juft ic ia es vuef tro , 
que agafajo: Pero conf iderando lo N o b l e d e vueítras pnf imas e n t r a n a s , y que 
e n todo foys cariñofa Madre, y amparo d e pecadores , n o dexareis d e tomar baxo 
e f tas hoias de vueítras flores nueltros humildes corazones . Flor foys V o s del t a m -
DO , c o m o en vueltro n o m b r e cantó un abue lo vuet tro : Ego fio, camp,, eRa flor, C f l ( j í 

p u e s , de vueltra vida , y v i . t u d e s en la florefta d e e l l e l i b r o , e x p o n g o a la plaza 
univerfal del mundo , para que exálando fragancias del Manantial D i v i n o , re-
n a z c a el m u n d o en frutos del D i v i n o A m o r , renazcan las a lmas en incendios d e 
q u e r e r o s , en codic ia de amaros , en d e f e o de ferv iros , e n anhelos d e t e n e r o s , y 
e n cuy dados para l iempre g o z a r o s , af ianzando fiempre de vuef tro favor el patro-
c i n i o , y de vueltro amparo la gracia. E l t a f l o r de flores, flor la m a s e f e o g i d a d e l 
iardin C e l e f t e , la vida d e mi vida humi lde os p r e í e n t o , no míreys lo p o c o que 
p u e d o , fi lo m u c h o que ef te pre lente v a l e , no lo flaco d e m i s e r , f ino lo a f e í t u o f o 
d e m i voluntad. 

Po l trado de lante d e vueftras Aras h u m i l d e m e n t e 
befa vueltros Sagrados Pies . 

Tbomáí Piferur. 

A P R O -



A P R O B A C I O N . 

AProbaron efte Libro por e l l luf tnf imo, yReverendífitno Se-
nor ü o n F r . B e n e d i ñ o Ignafio de Salazar Obifpo de Bar-

celona , del Cornejo de fu Mageftad, &c. el muy Reverendo Padre 
Thomás Mun.efa de la Compañía de Jefus, Calificador del Santo 
Oficio, &c. i y por el Señor de Tabernér y Rubí Canciller, el Doc 
tor Don Ramón Sans, y de Puíg, Doftor en Ambos Derechos Ca 
nonigo de la Santa Iglefia de Barcelona, Arcediano de Panadés 
J u e z , y ExaminadorSynodal de el Obifpado de Barcelona, Vica-
rio General, y Oficial, que fué Sede vacante, y Redor de fu Uni-
verfidad, &c. 

NOS DON FELIX DE RICO, PRESBTTERO, DOCTOR 
en Ambos Derechos Abogado de los Reales Confejos, Arcediano 
de Sama Mana del Mar, Dignidad de ¡a Santa Iglefia Cathe. 
dral de efia Cuidad en lo Ejpiritual, y Temporal /Provijor, 
Vicario General, y Oficial por el Ilujlrijimo Señor Don Joíeph Cll 
ment (por la gracia de Dios)y de la Santa Sede ApoJloticVObifpo 
de Barcelona, del Con jejo de fu Magejlad 

POR quanto por parte de Thomás Píferrer, Imprefor de fu Ma-
geftad fe nos ha Aplicado concediefemos Licencia para po-

der hacer reimprimir en fu Imprenta el Flos Sanñorum de Patriar-
chas , y Prophetas, fu Autor el Licenciado Don Alonfo de Ville 
gas, Theologo, y Beneficiado de San Marcos, natural de la Ciu-
dad de To ledo ,y en confequencia délas facultades que fu Maeef. 
tad nos concede en el capitulo diez de la Recopilación de las Le-

W A T r / . r°S d d C r f t ' y R e a I " 0 r d e ^ n z a s , que man-
do fu Mageftad oblervar a los Imprefores de eftos Reynos, por 
Auto que conmfercon de ellas proveyó el Señor Don j í a n More-
no del Coníejo de fu Mageftad, Oidor que fué de efta RealAu-
d,encía, y Alcalde de Cala, y Corte á zo. de Septiembre de 
como Juez Subdelegado de Imprentas, venimos en concederle" 
Licencia que fohena: Dada en Barcelona á 1 2 . de Febrero de 1773. 

De Rico, Fie. Gen. y Ofic. 

LA 

P R O L O G O , 

AL BENEVOLO LECTOR, DEL LICENCIADO ALONSO 
de Villegas Autor de elle Libro. 

GR A N D E era el d e f e o , que la Magef tad d e D i o s nuef tro Señor tenia de que fu 
Pueb lo l f r a e l í t i c o , e l l a n d o en el D e l i e i t o , tub ie fe v o l u n t a d , y g a n a d e c o u q u i f -

t.ii la t ierra d e prtjmilii n : para e l l o d ió o r d e n , l egun fe e f c i i v e en el l ibro de los 
N u m e r e s , t o m o fu c a u d i l l o , y C a p i t á n Moyfés e n v í a l e e x p l o r a d o r e s , que la v ie- ' 3 ' 
f e n , y pa fea fen t o d a , y de fpues de b ien p a l e a d a , y vil la t i a x e f e n la mue l t ra de Tu 
f e r t i l i d a d , y a b u n d a n c i a , con alguna fruta c o g i d a de ella ; para que Tiendo vi l la 
c o d i c i o f o s de gozar t ie ira tan abundofa , le a n i n u l e n á conquif tar la , y ganarla á los 
P a g a n o s , que la l'eñoreaban. H i z o f e afi: los exp loradores f u e r o n , y d a n d o la bue l ta 
traxeron d o s d e e l los un r a c i m o de u v a s f e r t i l i l h n o a t r a v e f a d o en una lanza , pue l -
t o fobre fus o m b r o s , porque era tan grande que no f u e pofibte traerle f ino de e l la 
fuer te , l o d o s los que v i v i m o s e n efte m u n d o que es d i f i e r t o , en que hay fo ledad de 
c o n f u e l o c i er to , y v e r d a d e r o , m a l e z a s de trabajos, y a d v e i f i d a d e s í beftias fieras d e 
o c a f i o n e s , y culpas , qu iere D i o s que p r o c u r e m o s conqui l tar la tierra p r o m e t i d a que 
es el C i e l o ; y para etto d i ó o r d e n c o m o v e n e a n de alli exp loradores , que trayg. in 
f r u l o , t a n abundante que c o n v i d e á los que le vieren á a p e t e c e r l a . Si bien fe conl i Je-
ra, los exploradores ,que traxeron el r a c i m o al Pueb lo H e b t e o , e r a n d o s , u n o ven ia de-
l a n t e , o t r o detrás: t r í i a n en los o m b r o s una l a n z a , y e n ella el r a c i m o f er t i l i funo: 
e l los m i f m o s exploradores r e p r e f e n t a n a l P u e b l o C h i i f ! i a n o : e l r a c i m o fertiJ,y abun-
d a n t e que es fruta del C i e l o r e p r e f e m a á J e f u - C h r i l i o , r a c i m o de la B i e n a v e n t u -
ranza , que fue e x p r i m i d o en el lagar de la C r u z , y fu Sangre fe dá d e b a x o e f p e c i e 
de v i n o a los S a c e u l o t e s , c o m o el cuerpo d e b a x o e f p e c i e d e pan á t o d o s los fieles. 
L a lanza e n que v i e n e f in ñ u d o ni repe lo de culpa, l io tocar de la L e y de D i o s , e s la 
V i r g e n Sacrat i f ima fu Madre , que n o s le d ió v t f t i d o d e c a i n e en el m u n d o . El q u e 
v i e n e ade lante reprefenta á los S a n t o s del T e l l a m e n t o v ie jo , el d e deti ás figura á l o s 
S a n t o s del T e l l a m e n t o n u e v o ; los u n o s , y los o t i o s traen la lanza fobre l o s o m b r o s , 
p o i q u e t o d o s tub ieron en m u c h o á la Madre de D i o s , d e f p u e s , y an te s de n a c i d a . 
T a m b i é n traen el r a c i m o J e f u Chri í to , porque t o d o s le predicaron , e n g r a n d e c i e -
r o n , y d i eron n o t i c i a de él á los h o m b r e s : y afi t o d o s d e f e a f e n , y procurafen el 
C i e l o , d o n d e hay tan h e r m o f a fruta. P r e t e n d i e n d o pues y o , b e n e v o l o L e d t o r , q u e 
p a r e z c a e f t a repre fentac ion de r a c i m o , l a n z a , y e x p l o r a d o r e s en l o s ojos de los fie-
l e s , para que v i f to a t e n t a m e n t e d e f e e n el C i e l o , y lo p r o c u r e n a l c a n z a r , e fc i ib í u n 
l ibro en que fe trata de la v ida d e j e f u C h r i l t o , y de fus S a n t o s del T e f t a m e n t o n u e -
v o , p a r e c i ó m e que n o c u m p l í a e n t e r a m e n t e c o n lo que debia á m i d e f e o , que es d e 
fervir á D i o s , y a p r o v e c h a r á los p r o x i m o s , ii de la l anza que es la Virgen n o d e c í a 
m a s de lo que alli d ixe , y del que v e n i a a d e l a n t e que f e n los Santos del T e f t a m e n t o 
v i e j o , y afi o f r e z c o ahora f egunda p a r t e , en que fe p o n e p r o f e g u i d a m e n t e , y n o á 
p e d a z o s , c o m o en la p r i m e r a , l a V i d a de la Madre d e D i o s : c o l i g i e n d o pr imero lo 
q u e de ella fe halla e f er i to en las D i v i n a s L e t r a s , y f e g u n d a r i a m e n t e lo q u e d e ella 
e fer iben los fagrados D o é i o r e s , y A u t o r e s graves , d e f d e fu C o n c e p c i ó n , y N a c i -
m i e n t o , hafta fu g l o i i o f o t r a n f i t o , y lubida a los C i e l o s : p o n i e n d o l u e g o loores q u e 
d i c e n de e l la los S a n t o s : a lgunos d e fus mi lagros , y Cafas p a r t i c u l a r e s , c o n I m á g e -
n e s que hay en la Chr i f l i andad ,y part i cu larmente en E f p a ñ a . L u e g o fe f iguen las vi-
das de los S a n t o s del T e f t a m e n t o v i e j o , d e f d e A d á n , hafta L a z a r o el m e n d i g o , tam-
b i é n c o l i g i e n d o lo que d e ellas fe halla en la Sagrada E f c r i t u r a , n o d i c h o d c f n u d a -
m e n t e , porque hay cofas que podr ían engendrar e f c r o p u l o en g e n t e 110 le ida , y e n 
lugar de recibir p r o v e c h o en fus a l m a s , e feandal izarfe : por lo qual f e m e j a n t e s p a -
f e s ván d e c l a r a d o s , f egun los S a n t o s D o ñ o r e s los e n t i e n d e n , d e m o d o que li an te s 
d e ahora f e le ian e n nue l t ia l engua vulgar f e m e j a n t e s hi l tor ias , c o m o e n la fuma d e 
V a r o n e s i lu l tres , d o n d e eftán t o d a s e l l a s ; y e n los l ibros de Efpe jo de c o n f o l a c i o n , 
d o n d e eltán las pr inc ipa les : las di f icul tades que a lgunos L e í t o r e s de e f tos l ibros Ta-
c a b a n de fu l e cc ión , c o m o era ver á un Elias que hacia baxar f u e g o del C i e l o , y 
abrafar á los que iban á l lamarle de parte del R e y O c h o c i a s , y á un E l i f e o , q u e 
m a l d e c í a a los m u c h a c h o s que burlaban d e é l , por d o n d e v i n i e r o n O í o s , que l o s 
d e f p e d a z a r o n : p a r e c i e n d o que era e l to v e n g a n z a indigna de S a n t o s , aquí e n t e n d e -
rán el m y f t e i i o , y quedarán los e n t e n d i m i e n t o s q u i e t o s , v i e n d o c o m o fe dirá m a s 
l argamente e n fus propios lugares que el m a l d e c i r E l i f e o á los m u c h a c h o s f u e pro-
phet izar aquel daño que D i o s le r e v e l ó que e n v i a b a fobre e l l o s , para ca l l igo luyo , 

f y 



v e n m i e n d a d e o tros : y que El ias hacer baxar f u e g o del C i e l o , f u e o r d e n que t u b o 
d e l n i i f m o C i e l o , para que lo h ic i e fe a f i , y f u e f e n c a l t i g a i o s los m t m f t r o s de aquel 
m a l R e y , que por o b e d e c e r l e , t i e n d o in iquo fu m a n d a t o , quer ían hacer v i o l e n c i a , 
v l levar por fuerza pre fo al Prophe ta , fi de fu g a n a n o quif ie le ir c o n el los : y D i o s 
t i ene c u y d a d o d e bo lver por los que Te d e x a n fus agravios á que los ca l l igue . D e 
m o d o que fi en o t r o s l ibros fe l e e n f e m e j a n t e s h i l t o r i a s , aquí fe leerán m u y l e d -
r a m e n t e , porque n o hay t r o p i e z o s que n o e í t én l lanos para t o d o g e n e r o de g e n t e . 

. N i t a m p o c o eltá d e f n u d a la letra de la Efcritura S igrada, fino m e z c l a d a co . i d o c u -
m e n t o s y e o n f i d e r a c i o n e s de m u c h o p r o v e c h o para las a l m a s : t o d o c o l e g i d o de 
b a r o n e s pios. J u n t o c o n e f t o antes , y d e f p u e s de las tales h i l tor ias , y d o é l r m a s m o -
ra les , hay h e c h o s , a c a e c i m i e n t o s al propof i to , y que d i ce c o n lo principal por d o n -
d e e n t i e n d o que l'era n o fo lo l a e f c r i t u r a p r o v e c h o f a , fino m u y guito la . V balta 
para dár guf to fer hi l toria : de la qual en genera l fon g r a n d e s los p r o v e c h o s que r e -
f u l t a n , c o m o fe p u e d e vèr en l o s t i r u l o s , y renombres que le dá el P r i n c i p e de la 

Cicero de e l o q ü e n c i a C i c e r ó n , d i c i e n d o : la hi l toria e s te f t igo de los t i e m p o s , luz d e la ver -
orotorei d a d , v i d a de la m e m o r i a , maet tra d e la v i d a , y menCajero d e la ant igüedad . D i c e 

' q u e es t e f t igo de los t i e m p o s , porque m e d i a n t e la hi l toria f a b e m o s lo a c a e c i d o e n 
el m u n d o de fde fu pr inc ip io , halta el t i e m p o pre fente : c o m o parece en que la b f -
cri tura Sagrada dá c la i idad d e 3425. a ñ o s por c u e n t a : los c i n c o l ibros de M o y l e s , 
G e n e l i s , E x o d o , L e v i t i c o , N ú m e r o s , y D e u t e r o n o m i o , que acaba c o n lu m u e r t e , 
c o n t i e n e dos mil n u e v e c i e n t o s v tres años. D e l o s l ibros de J o f u è , v Jueces que c o -
m e n z a r o n en la m u e r t e de M o v f é s , hafta Hell S a c e r d o t e , t re l c i en tos diez y h e t e 
años . Los l ibros d e los R e y e s q u e tub ieron pr inc ip io en Hel l , hafta la caut iv idad d e 
B a b i l o n i a , q u i n i e n t o s quarenta y c inco . D e f d e la caut iv idad a la bue l ta de los H e -
b r e o s f e t e n t a años. Los quales t o d o s f u m a d o s c o n t i e n e n los 3415. años. Y elta e s 
cuenta que n i n g ú n C a t ó l i c o p u e d e poner en el la d u d a , d e f p u e s que el S a n t o C o n -
c i l i o T r i d e n t i n o e n g r a n d e c i ó nuel tra Biblia L a t i n a , d a n d o l e el pr imer lugar e n t r e 
la Hebrea , y G r i e g a . d e m o d o que para a v e r i g u a r q u a l q u i e r a v e r d a d , à ella p r i m e -
r o que à o t r o fe ha d e ocurrir . P o d e m o s luego a p r o v e c h a r n o s de hi l torias h u m a n a s 
p a r a l a c o n t i n u a c i ó n de los a ñ o s , c o m o de H e r o d o t o A l i c a r n a f e o , c u y a h i i t o n a 
c o n t i e n e d o f e i e n t o s y quarenta años , de fde el d ia de la c r e a c i ó n d e 3286. halta el d e 
, 4 8 6 . en que fe e fer iben los h e c h o s de C v r o R e y de Perf ia , y de los R e y e s M e d o s , 
d e L v d i a , y E g y p t o , haita la huida d e X e r x e s , en una e n t r a d a que h izo en G r e c i a 
f a m o f a e n el m u n d o , c o n c o r d a n d o en m u c h a s cofas c o n libros de la Efcr i tura Sa-
grada. A H e r e d o t o figue T u c i d i d e s , y e fer ibe h e c h o s de c i n q u e n t a años , part icu lar-
m e n t e de Prov inc ias , v C i u d a d e s , hafta la batalla del P e l o p o n e f o , e n que a c a b o f u 
h i l t o r i a , v c o m e n z ó X e n o f o n t e : e l qual por q u a r e n t a y q u a t t o años da not i c ia d e 
co fas a c a e c i d a s en G r e c i a , hafta dexar en g r a n d e s guerras à l o s L a c e d e m o m o s , y 
T h e b a n o s . S i g u e l u e g o D t o d o r o S i c u l o , aunque fal ta grande parte de fu h i l t o r i a , 
p o r q u e de quarenta l ibros que efer ib ió f o l o fe hal lan el d e c i m o f ex to c o n o t r o s q u a -
tro figuientes, en que fe tratan h e c h o s del R e y Phi l ipe de M a c e d o n i a , y de o tros 
R e y e s G r i e g o s , que fueron d e f p u e s d e él . La m i l m a defgrac ia f u c e d i ó e n la h i l t o -
ria de T i t o L iv io , que de c i e n t o y quarenta l ibros que h i z o , fe hal lan f o l a r a e n t e 
t re in ta y c i n c o e n que efer ibe h e c h o s de los R o m a n o s , d e l ' d e fus f í e te pr imeros Re-
y « , hafta el año defpues que fe f u n d ó R o m a de q u i n i e n t o s o c h e n t a y o c h o , que 
f u e por el d e la creac ión de tres mi l y o c h o c i e n t o s , los que fa l tan de I i to L i v i o , 
fupi ió en E p i t o m e L u c i o F loro , y c o n t i e n e n hi ltoria de c i e n t o c i n q u e n t a y o c h o 
a ñ o s , y l l egan hafta el de treinta y o c h o de A u g u i t o C e f a r que c o n c u r r e c o n el d e 
la c r e a c i ó n de 3858. c ercano al de la ven ida de J e f u C h r i l t o . J o f e p h o e fer ib ió d e f d e 
el p r i n c i p i o del m u n d o halta la dc f trucc ion u l t ima de Jerufa len , en que c o n t i e n e 
40 J7. años . E g e f i p p o efer ib ió a n t i g ü e d a d e s , y c o m e n z ó d e los M a c h a b e o s , hafta el 
a ñ o d e j e f u Chr i l to de 7 2 . E u f e b i o h i z o hi ltoria general Ec le f ia l l i ca , y c o n t i e n e 
d e f d e la m u e r t e de Je fu -Chr i f to halta el a ñ o de t re fe i entos v e i n t e y c i n c o de fu N a -
c i m i e n t o . L a hiftoría Tr ipart i ta ( y Uamafe afi porque eftá recop i lada por C a l i o -
d o r o de tres Au iores , Sócra tes , T h e o d o r e t o , y S o z o m e n o ) c o m i e n z a d e f d e C o n f -
t a n t i n o M a g n o , que f u e d o n d e q u e d ó E u f e b i o , y l lega halta el año de q u a t r o c i e n -
t o s tre inta y c i n c o , y l legó al de q u i n i e n t o s n o v e n t a y c inco . N i c e p h o r o C a l i x t o 
pafó hafta el año de fe i fe ientos v e i n t e y c i n c o , c o m e n z a n d o d e f d e J e f u C h r i l t o . 
Z o r o n a s a u n q u e h i z o hiltoria de fde el pr inc ipio del M u n d o , m a s en el f e g u n d o t o -
m o v t e r c e r o eferibe hi ltoria general de E m p e r a d o r e s halta el año de mil y c i e n -
t o y 've inte . S i n la hi l tor ia Ecle f ia f t ica eferibió E u f e b i o u n C h r o n i c o n : y c o m i e n z a 
de fde al R e y N i n o h i j o de B e l o R e y d e A l l i r i a , en c u y o t i e m p o d i ce que n a c i ó 

J Abra-
k 

A b r a h á m P a t r i a r c h a , y l lega hafta el año d e C h i i l t o de 329. r e y n a n d o el E m p e r a . 
dor C o n f t a n t i n o , y c e l e b r a d o el C o n c i l i o N i l e n o q u a n o a ñ o s antes , que f u e e l 
de *2S S a n G e r o n v m o prof igue hal la el de 381. L u e g o t o m ó el h i lo P r o f p e r o 
A q u i i a u i c o y l l e g ó hal la el de 448. P r o f i g u i o M a l h e o P a l m e n o F l o r e n t i n o haf ta 
el iño de 1449. Y l iguióle Matath ias P a l m e n o P í f a n o hafta el de 1481. a qu ien t a m -
b i é n l i g u i e t o n o t r o s A u t o r e s d i l i g e n t e s hal la i l u d i r o s t i e m p o s . Sin e f tos h i f t o i i a -
d o i e s que p a r e c e que ván c o f i d o s u n o s c o n o tros , t a m b i é n hay o t r o s de m u c h o 
n o m b r e , y autor idad , c o m o el a n t i g u o , y verdadero Jierofo B a b i l ó n i c o , que e f -
er ib ió d e f d e el pr inc ip io del m u n d o . S iguen le M a n e t h o n E g y p c i o , y M e t h a f l e n e s 
Perfa T r o e o P o m p e v o . S a n A n t o n i n o de F l o r e n c i a , Phi l iphe B e r g o m e n l e , O i h o n 
P h r i í i n g u e n f e , N a u c l e r o . v o tros h a n h e c h o hiltoria general . D e P o n t í f i c e s Ro-
m a n o s e fer ib ieron Plat ina , O n u f r i o , y nue f t ro Efpañol el DoÉtor G o n z a l o de l l l e f - -
cas D e E m p e r a d o r e s h a n e l cr i to D i o n C a f i o , , S u e t o n i o Tranqu i l l o , H e r o d i a n o , 
E l i o Sparc iano C a p i t o l i n o , L a m p r i d i o , B o l c a f i o , G a l l i c a n o , T r e b e l l i o P o l l i o n , 
F l a v i o V o p i f c o , P o m p o n i o L e t o , E u t r o p i o , Sexto A u r e l i o , Pau lo D i á c o n o , 
B a u t i l l a E g n a c i o , c o n n u e l t r o s E f p a ñ ó l e s P e d i o M e x i a , D o n A n t o n i o de G u e -
vara O b i f p o de M o n d r . ñ e d o , y S e d e ñ o . D e R o m a n o s e fer ib ieron fin T i i o L i v i o , 
D i o n i l i o A l i c a r n a f e o , P o l i b i o , C o r n e l i o N e p o s , A p p i a n o A l e x a m i n n o , y L u c i o 
F l o r o D e los G o d o s e fer ib ieron P r o c o p i o , Agath ias Jordán C a l t a h o , y L e a n d r o 
B i u n o A r e t i n o . D e E l p a ñ o l e s e f e r i b i ó el A i z c b i f p o D o n R o d n g o , y a lgunos M o -
d e r n o s D e G r i e g o s e f e r i v i ó P a u f a n i a s , de F r a n c e f e s , Paulo E m i l i o , de Inglaterra , 
B e d a y P a l i d o r o Virg i l io , de E f c o c i a , H c f t o r B o e t h i o , d e B o e m i a , Pió S e g u n -
d o de 'Germania ; B c c a n o , de Saxon ia , A l b e r t o C r a n t o , de D a n i a , Saxo G r a m -
x t i a i i c o , de V e n e c i a , A n t o n i o S a b e ü i c o , y B e m b o , de G e n o v a , P e d r o B i z a i r o , 
d e F i a n d e s , j a c o b o M a y e r o B o l i a n o , de A r a g ó n , G e r o n i m o Zuri ta . P l u t a r c o e f -
e r i b i ó v idas pa i t i cu lares de per fonas m u y f a m o f a s , afi R o m a n o s , c o m o Barbaros . 
V a l e r i a n o M á x i m o h e c h o s , v d i c h o s d e perfonas f emejantes . D i o g e n e s L a e r c i o ef -
er ib ió v idas de P h i l o f o p h o s . Y afi o t r o s , d o n d e por lo que e l t o s e l c i i b i e r o n f e fabe 
e n el t i e m p o pre fente lo a c a e c i d o en el pafado ; y en unas partes l o que f u c e d i ó 
e n o tras m u y r e m o t a s : y afi es la hi l tor ia te f t igo de los t i e m p o s . E s luz de la v e r -
d a d porque dec lara que la virtud d e b e fer a m a d a , e í t i m a d a e n m u c h o , y el v i c i o 
a b o r r e c i d o , p o n i e n d o d e l a n t e l o s o j o s el p r e m i o , y loa que c o n f i g u i e r o n l o s v ir-
t u o f o s , y el c a f t i g o , y a f r e n t a que p a d e c i e r o n los v ic iofos . N o obf tante que por 
a l"un b r e v e t i e m p o el v i c i o p r e v a l e z c a , y la v i i t u d ande d e s f a v o r e c i d a . E s v i d a d e 
l a ° m e m o r i a , porque fin hi ltoria eftaria o c i o f a , y c o m o muerta . Maef tra e s t a m . Lo que 
b i e n de la v i d a , y m e n l a g e r o de la a n t i g ü e d a d , porque m o f t r a n d o la hi f tor ia los cqui fe di 
f a m o f o s h e c h o s que u n o s h i c i eron , o tros aprendan lo que les c o n v i e n e hacer para ce de Solí 
c o n f e g u i r fama. El oir A l e x a n d r o M a g n o en H o m e r o los h e r o y c o s h e c h o s e n ar- man es d 
m a s del c s / o i z a d o Ach i l e s G r i e g o c o m o é l , le f u e m o t i d o para fujetar á fu I m p e Gaillardo 6 

r i o la m a y o r parte del Orbe . Y el conf iderar J u l i o Cefar las viétorias d e A l e x a n d r o Do l í . Pa-
M a g n o , le h izo derramar l a g r i m a s d iver fas veces en c a n t i d a d , v i e n d o que era él rífienfe en 
d e l u edad , y habia h e c h o m u y p o c o : y afi v i n o á hacer t a n t o , que u n a hora an* el prologo 
t e s d e fu m u e r t e podia c o m p e t i r fu grandeza c o n la de Alexandro . A Sc ip ion leer que hace á 
e n X e n o p h o r . t e los h e c h o s de C y r o , le inc i tó á falir c o n las e m p r e f a s üuf tres de Fulgofo, 
que t t i u m p h ó . A T e m i l t o c l e s quitaba el f u e ñ o la v i f l o r i a que Mi lc iades g a n ó en 
M u r a t o n , d e f e a n d o que fe d i x e f e de él c o f a f emejante . D e nuef tro t i e m p o h a y 
o t r o e x e m p l o que n o p o c a s l a g r i m a s , n i p o c a fangre d e r r a m ó por fu o c a f i o n toda 
la C h f i í t i a n d a d , f u e e n S u l i m á n Sultán gran T u r c o , que l e y ó t raduc idos e n fu l en-
g u a los C o m é n t a n o s de C e f a r , y aunque f e m e j a n t e s h i l tor i j s fue len fer t en idas 
por e l los c o m o f u e ñ o , á él le inc i tó t a n t o ef ta l e c c i ó n , que a m p l i ó fu e f t a d o ccm 
g r a n d e parte de la Afia m e n o r , d e A f r i c a , y de U n g r i a , c o n la Isla de R o d a s , y 
o t r a s m u c h a s t ierras , h a l l a n d o f e e n perfona en f emejantes j o m a d a s : hafta q u e e n 
una de el las e n f e r m ó , y a c a b ó la v ida. D e m o d o que la h i f t o r i a , aun e n g e n t e bár-
bara , y l lena d e v i c i o s , c o m o lo f o n l o s T u r c o s , hace t o m e n b r i o s , y p r o c u r e n 
ganar h o n r a , y fama. O t r o s m u c h o s , y m u y i m p o r t a n t e s p r o v e c h o s trae la h i l to -
ria e n g e n e r a l , c o m o adv ir t ió Lu i s V i v e s , d i c i e n d o que fin ella las ar tes t o d a s fa l - Vives de 
tarian. H i p ó c r a t e s , G a l e n o , y los d e m á s M é d i c o s fe m u e f t r a n h i f t o i i a d c r e s , con- ¡radendis 
t a n d o exper ienc ias que h ic ieron . Y afi la M e d i c i n a , c o m o d i ce P l i n i o t o m á n d o l o difdp.lib.<'. 
de M a r c o V a r r o n , t i e n e fu f u n d a m e n t o en la hiftoria. L o s g e n e r o s de e n f e r m e orooe ¡ni-
d a d e s , d o n d e n a c i e r o n , d o n d e fe a u m e n t a r o n , y d o n d e a c a b a r o n , la a n t i g u a 
m e m o r i a lo declara , y f a l t a n d o n o t i c i a de e f t o , quedaría m a n c a , p u e s nece far ía -
t n e n t e fe co l ige de exper ienc ias . E n la Fi lofot ia m o r a l m a s a p r o v e c h a n e x e m p l o s , 
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que p r e c e p t o s : y eltá c l a r o , que mas dá a n i m o i padecer por Jcfu-Chri l lo o i r los 
e x e m p l c s de los Martyres , que las amone l tac iones de los T h e o l o g o s : y mas hace 
refrenar los v ic ios vér el f io miferable de los v i c i o s ; que o ir perfuasiones de F i lo -
fo fos . El derecho civil i t i empos fe ayuda de la h i l tor ia , pues c o n t i e n e las c o f -
tumbres de R o m a n o s , y d e otras g e n t e s , y naciones . La Theo log ia también t ie-
n e grande parte en la h i l tor ia , c o n t a n d o , y dec larando los hechos del Pueb lo 
I f r a e l i t i c o , de J e f u C h r i í l o , de los A p o f t o l e s , y Martyres. Y aü la hi l toria , l i endo 
u n a , es e n alguna manera c o m o madre d e todas eltas c i e n c i a s , que las cr ia , 
y n o con preceptos m o l e f l o s , f ino de leytando , y recreando el a n i m o : lo primera 
feñalando t i e m p o , y luego dec larando h e c h o s , ó d ichos que pueden dar e x e m -
p l o , ó b u e n o que fe i m i t e , ó malo que fe evi te . L o d i cho es de V i v e s , el qual 
t i ene por m u y c i e r t o , que donde hay h i f t o r i a , los m o z o s fon v i e j o s , y d j n d e 
falta , los viejos fon mozos . T o d o lo d i cho t o c a á la hiltoria en g e n e r a l : y aíi 
parece quan necefaria e s , y quan g r a n d e s , é importantes provechos t r a e / a u n -
que mas importantes , y mayores refultan d e la hi l toria particular que c o n t i e n e 
vidas de S a n t o s , los que van por c a m i n o s pel igrofos d o n d e hay falteádores , fino l e 
faben procuran acompañarfe dG otros que le han a n d a d o , l i g u e m o s , y ván l egu-
ros. Acertaron b ien los Santos el c a m i n o del C i e l o : guardáronle de los fa i teado-
res , que los d e m o n i o s por una parte , el m u n d o , y la carne por o t r a , á todos 
procuran faitear e n efta v i d a , fin que tengan refpeto á a l g u n o , julto es que los 
l i g a m o s , y v a m o s por donde el los f u e r o n , y a!i no erraremos. La e r u d i c i ó n , y pe-
ricia de la Efcritura puede hacer á uno buen T h e o l o g o , y n o buen Chritt iano, 
f ino obra lo que f a b e : para e f to aprovecha en gran m m;ra l e e r , y med i tn - e n las 
v idas d e los S a n t o s , que fon d e c h a d o en que eltá dibuxada la arte de la Chrift ian-
d a d : y cada Santo es c o m o un Evangel io v ivo . D e e l to nos dió d o c u m e n t o e l 
grande A g u l l i n o , pues fus admirables letras hacían en él poca imprel ion , para 
que fuete bueno , y lo que o y ó decir de la v i d a , grande p e n i t e n c i a , y f á m u l o s 
milagros de San A n t o n i o Abad le a y u d ó m u c h o , para que fuefe Santo. A 
propof i to d ixo el m i f m o San Aguftín fobre los P fa lmos , que dos coías fon !. 
para que el hombre vaya a D i o s , la Efcr i tura , y la criatura. N icephot o <J . - • o 
Cuenta d e San A n t o n i o , que preguntando c o m o podia vivir e n el déficit 
b r o s , r e f p o n d i ó : que la m a q u i n a , y compoftura del M u n d o le fervia d e . , >-, 
a lud iendo á lo que d ixo San Pablo , las cofas invif ibles de D i o s raltreanfc por 
vifibles. Mas fe ha de a d v e r t i r , que ali c o m o los que ufan antojos no fe ios p o -
nen para v e r l o s , y detener e n el los la v i l l a , fino para pafar a d e l a n i e , y por m e -
d i o de e l los vér otras c o f a s , afi no d e b e m o s parar e n las cr ia turas , fino por fu 
m e d i o invefl igar i D i o s , que tales obras hizo , d e m o d o que habernos de ufar d e 
las criaturas c o m o d e a n t o j o s , para que d e la c o n t e m p l a c i ó n de el los paternos 
á la contemplac ión de l S r i a d o r , le a m e m o s , y l i rvamos y l e hagamos entrega d e 
nueí lros corazones . Son los Santos antojos c l a r o s , y cr i l ta l inos , nos han d e f er -
vir d e m e d i o para ir i D i o s favorec iéndonos de fus m é r i t o s , i n t e r c e f i o n e s , y 
r u e g o s , i m i t á n d o l o s , y j u n t a m e n t e con elto h o n r á n d o l o s , y r e v e r e n c i á n d o l o s : 
aunque n o c o n la r e v e r e n c i a , y h o n r a , debida á D i o s . V ió San Juan Evange l i l ta 
e n una o j e a d a , que d i ó e n el Cie lo un A n g e l , tan h e r m o í o . q u e le c o m b i d ó fu 
viita á que fe d e r n b a f e de lante de é l , y le adorafe. Qu i fo hacerlo. El An«e l le 
d ixo n o hagas e l o , conf iervo tuyo foy : fon t a l e s , y tantas las virtudes que t i e -
n e n algunos Santos , que parece que c o m b i d a n , y que los a d o r e n , y r e v e r e n -
c i e n , c o m o ii fuefe cada u n o de el los D i o s por na tura l eza , e l l o no ha de fer 
a f i , m D i o s lo q u i e r e , ni el los lo q u i e r e n : lo que el los q u i e r e n , v D i o s qu iere , 
es que con la r e v e r e n c i a , y adorac ion debida á los Santos que los i m i t e m o s : c o n 
l o qual n o s concederá D i o s l o que l e pidiéremos. Iba la Chananea en fegui -
m i e n t o de C h r i f t o , p id iéndole remedio para fu h i j a , que eltaba endemoniada-
moftraba n o querer r e m e d i a r l a : ella porfiaba f iguiendo á los A p o f t o l e s , v d a n -
d o voces p id i endo fu r e m e d i o , l legaron al Salvador los m i f m o s A p o f t o l e s , y 
d i x e r o n l e : S e ñ o r , d e f p a c h a d á l a q u e dá v o c e s figuiendonos : y con e f to el Re-
dentor c o n c e d i ó lo que e l l o s , y ella l e p e d i a n , que era la falud de la don-
cel la : efte es el p u n t o : el que diere voces á D i o s p id iéndole falud para fu a lma 
figa i los A p o l t o l e s , c a m i n e por donde los Santos f u e r o n , y viva c o m o e l los 
v i v i e r o n , y ferá remediado . Q u e tenga d e v o c i o n c o n San P e d r o , que dió toda 
fu hacienda por feguir á C h r i f l o , ó con San Bartho lomé que dió por é) fu pe -
l lejo , y p ienfe que por fo lo efto t iene fegura fu f a l v a c i o n , el que fiendo r ico 
n * d i por D i o s al pobre u n ve l l ido r o t o , ni u n p e d a z o de p a n , v ive engañado , 
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p u e s f e a p r o v e c h a p o c o , c a m b i a n d o tan al contrario d e p o r d o n d e ellos c a -
m i n a r o n : mire cada u n o el c a m i n o que l levaron los S a n t o s , y en pan icu lar 
él á quien t i ene mas d e v o c i o n , de donde l evante el p i é , y f íentele a l l i , y ten-
gafe por remediado de D i o s . Pues para faber el c a m i n o por donde los Santos 
f u e r o n , c o n v i e n e faber fus v idas : y afi la hiftoria de vidas de Santos es iropor-
t a n i i l i m a , y m u y p r o v e c h o f a : e i p e c i a l m c n i e q u a n d o el que la lee eltá c ierto 
que es verdadera. Y para e l to dado cafo que la d e los Santos del T e l i a m t n t o 
n u e v o , n o fo lo las que fe col igen de la Efcritura S a g r a d a , c o m o el marty-
t i o de San E l l e v a n , dego l lac ión del Buut i l ta , y de Sant iago el m a y o r , pri-
fion de San Pedro , c á r c e l e s , y azotes de San P a b l o , fon de inefable v e r d a d ; 
mas aun muchas otras recibidas univerfa lmente de t o d o s , y eferitas por A u -
tores graves t a m b i é n merecen fe les dé c r é d i t o , y aunque la diverl idad de op i -
n iones , y no fer efcritura C a n ó n i c a , hace que haya aiguna d u d a , no d e que 
fon S a n t o s , t en iéndo los la Iglelia e n el Cata logo de e l l o s , que leria error n e -
gar e l l o , fino fi fueron fus vidas d e e l t a , ú de aquella fuerte : para quitar ef te 
i n c o n v e n i e n t e , p r o v e y ó D i o s , que también hubie fe Santos e n el T e f t a m e n -
to v i e j o , cuyas v i d a s , y h e r o y c o s hechos fueron efer i tos d i f l ando los el Ef-
piritu S a n t o , por d o n d e fon d e verdad inefable. Y afi á quien le pareciere 
que es d e m a f i a d o lo que fe d i ce acerca de la caft idad de un San Bernardino 
e n fu v i d a , que p r o v o c a d o de cierta muger r i c a , y hermofa , r e ü í l i ó , y fa-
l ió con v i í l o r i a , verá en un J o f e p h hijo de J a c o b , que fu propia ama c o n 
f e m t j a n t e s , y m a y o r e s prendas de h e r m o f u r a , y v a l o r , le fo l i c i ló u n a , y 
m u c h a s v e c e s , halta ferie i m p o r t u n a , y enojofa , y el fanto m o z o r c f i í t i ó . f i n 
t e m e r el daño que por e l to le v i n o , de fer pue l io e n la cárcel para fer caf-
t i g a d o , c o m o fi la pretendiera hacer f u e r z a : lo qual fe ha de creer c o m o 
palabra d i ñ a d a por D i o s . Por los Martyres , en folo J o b verá los t rabajos , perfe-
c u c i o n e s , y t o r m e n t o s que el d e m o n i o l e d i ó á padecer , que fueron tales, y t a n t o s , 
que para creerfe , y con la paciencia que él los f u f r i ó , f u e b ien impor tante que el 
Efpiritu Santo lo d i x e f e : y afi en t o d o lo demás. D e manera que la l ecc ión de e f t e 
L i b r o importa uti l idad grande á las a lmas , junto con la general de fer hif toria , 
y de S a n t o s , por la verdad que cont iene . Y porque no hay cofa en la tierra que 
n o t enga c o n t r a r i o , y Alguacil que le p e r l i g a , ni hay araña e feondida d e b a x o 
de pefebre e n caballeriza que le falte alguna e f e o b a que la eche de a l l i , afi es 
pofible haber quien ponga alguna objeqion á e l los mis t rabajos , y e l tudios , 
y porque pre fumo que lerán d o s , quiero tener re fpondido á e l l o s : cuya ref-
puelta ha ¡ido aprobada por varones eruditos y y píos. Es la una objec ion cjuc 
por parte de eltár las vidas que y o aqui e í cr ibo o r i g i n a l m e n t e en la Sagrada 
E f c i i t u r a , c o m o n o es bien que ella ande e n lengua v u l g a r , afi es i n c o n v e -
n iente lo anden eltas v i d a s , que fon parte de ella. A elto d igo que fantifi-
m a m t n t e , y c o n acuerdo del C i e l o , eltá m a n d a d o , que la Sagrada E f c r i -
tura , y Bibl ia no a n d e e n lengua vulgar , y aunque otro i n c o n v e n i e n t e n o 
h u b i e r i , fino por fer pretenf ion de algunos Hereges de nueí lros l i g ios , d e q u e 
todas las g e n t e s , y nac iones tengan la Bibl ia e n fu l e n g u a , era bien fe v e -
dafe : m is también e n t i e n d o , que c o n v i e n e que las vidas d e los Santos de q u e 
hace m e n c i ó n la Sagrada Efcritura fean d e todos e n t e r a m e n t e fabidas. Y d i g o 
e l l o por razón que el m u y d o é l o , y pió Pedro Cani f io de la C o m p a ñ í a 
de J e f u s , en el libro que h izo d é l a Madre d e D i o s , al principio de él refiere 
d ichos d e m u c h o s H e r r g e s , que ponen lengua fácrilega e n los Santos del T e f -
t a m e n t o v i e j o , no tándo los de d iver los v ic ios para defacreditarlos con la gen-
t e vulgar. Y es el d a ñ o que fundan fus mentiras e n alguna apariencia d e ver-
dad ; p o i q u e c o m o la m i l m a Efcritura declara algunas f a l t a s , que tub ieron e f -
tos Patr iarchas , c o m o la inobedienc ia de A d á n , el A d u l t e r i o , y h o m i c i d i o 
de D a v i d , d icen e f t o , y n o la peni tencia que h i c i e r o n , ni las demás obras 
b u e n a s , e n que fe exerci taron. Y algo frifa c o n e f t o , aunque el in tento es 
o i v e r f o , lo que pafa entre C a t ó l i c o s , que femejantes hechos de e f tos San-
tos cuentanlos en los pulpitos algunos Predicadores á fu p r o p o f i t o , y dexan lo 
con f u f o : por donde quedan m u c h o s d e los o y e n t e s c o n f u f o s , y fe co l ige 
d e a q u i , ó que aquellos n o fueron S a n t o s , ó que fi lo fueron no es m u c h o , 
que el los hagan lo que o y e n d e c i r , que los o tros hic ieron. D e m o d o que 
por dexar eltas hiltorias muti ladas , y cortas , el Pueblo e n c o m ú n no fe apro-
v e c h a , fino que antes recibe d a ñ o , lo qual fe tuelda b ien fabiendo toda la 
v ida de aquel S a n t o , y v i e n d o q u e fi hubo e n e l los alguna f a l t a , la toldaron 
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que p r e c e p t o s : y eftá c l a r o , que mas dá a n i m o i padecer por Jcfu-Chrif to o i r los 
exemplos de los Martyres , que las amonef tac iones de los T h e o l o g o s : y mas hace 
refrenar los v ic ios vér el f io miferable de los v i c i o s ; que o ir perfuasiones de F i lo -
fo fos . El derecho civil i t i empos fe ayuda de la h i l tor ia , pues c o n t i e n e las c o f -
tumbres de R o m a n o s , y d e otras g e n t e s , y naciones . La Theo log ía también t ie-
n e grande parte en la h i l tor ia , c o n t a n d o , y dec larando los hechos del Pueb lo 
I f r a e l i t i c o , de J e f u C h r i l t o , de los A p o f t o l e s , y Martyres. Y aü la hi l toria , l i endo 
u n a , es e n alguna manera c o m o madre d e todas eltas c i e n c i a s , que las cr ia , 
y n o con preceptos m o l e f t o s , f ino de leytando , y recreando el a n i m o : lo primera 
feñalando t i e m p o , y luego dec larando h e c h o s , ó d ichos que pueden dár e x e m -
p l o , ó b u e n o que fe i m i t e , ó malo que fe evi te . L o d i cho es de V i v e s , el qual 
t i ene por m u y c i e r t o , que donde hay h i f t o r i a , los m o z o s fon v i e j o s , y d o n d e 
falta , los viejos fon mozos . T o d o lo d i cho t o c a á la hiftoria en g e n e r a l : y aíi 
parece quan necefaria e s , y quan g r a n d e s , é importantes provechos t r a e / a u n -
que mas importantes , y mayores refultan d e la hiftoria particular que c o n t i e n e 
vidas de S a n t o s , los que ván por c a m i n o s pel igrofos d o n d e hay falteádores , fino l e 
faben procuran acompañarfe dG otros que le han a n d a d o , l i g u e m o s , y ván l égu-
ros. Acertaron b ien los Santos el c a m i n o del C i e l o : guardáronle de los fa i teado-
res , que los d e m o n i o s por una parte , el m u n d o , y la carne por o t r a , á todos 
procuran faitear e n efta v i d a , fin que tengan refpeto á a l g u n o , julto es que los 
l i g a m o s , y v a m o s por donde el los f u e r o n , y afi no erraremos. La e r u d i c i ó n , y pe-
ricia de la Efcritura puede hacer á uno buen T h e o l o g o , y n o buen Chri l t iano, 
l ino obra lo que f a b e : para e l l o aprovecha en gran m m;ra l e e r , y m e d i t i r e n las 
v idas d e los S a n t o s , que fon d e c h a d o en que eltá dibuxada la arte de la Chrift ian-
d a d : y cada Santo es c o m o un Evangel io v ivo . D e e f to nos dió d o c u m e n t o e l 
grande A g u f t i n o , pues fus admirables letras hacían en él poca imprel ion , para 
que fue fe bueno , y lo que o y ó decir de la v i d a , grande p e n i t e n c i a , y fam ios 
milagros de San A n t o n i o Abad le a y u d ó m u c h o , para que fuefe Santo. A 
propof i to d ixo el m i f m o San Aguftin fobre los P fa lmos , que dos coías fon ¡. 
para que el hombre vaya a D i o s , la Efcr i tura , y la criatura. N i c e p h o t o C . - • o 
Cuenta d e San A n t o n i o , que preguntando c o m o podia vivir e n el deüci> 
b r o s , r e f p o n d i ó : que la m a q u i n a , y compoftura del M u n d o le fervia d e . , >-, 
a lud iendo á lo que d ixo San Pablo , las cofas invif ibles de D i o s raftreanfe por ;. 
vifibles. Mas fe ha de a d v e r t i r , que afi c o m o los que ufan antojos no fe los p o -
nen para v e r l o s , y detener e n el los la v i l l a , fino para pafar a d e l a n i e , y por m e -
d i o de e l los vér otras c o f a s , afi no d e b e m o s parar e n las cr ia turas , fino por fu 
m e d i o invefl igar i D i o s , que tales obras hizo , d e m o d o que habernos de ufar d e 
las criaturas c o m o d e a n t o j o s , para que d e la c o n t e m p l a c i ó n de el los paternos 
á la contemplac ión de l C r i a d o r , le a m e m o s , y l i rvamos y l e hagamos entrega d e 
nueftros corazones . Son los Santos antojos c l a r o s , y cr i f ta l inos , nos han d e f er -
vir d e m e d i o para ir á D i o s favorec iéndonos de fus m é r i t o s , i n t e r c e f i o n e s , y 
r u e g o s , i m i t á n d o l o s , y j u n t a m e n t e con efto h o n r á n d o l o s , y r e v e r e n c i á n d o l o s : 
aunque n o c o n la r e v e r e n c i a , y h o n r a , debida á D i o s . V ió San Juan Evange l i l ta 
e n una o j e a d a , que d i ó e n el Cie lo un A n g e l , tan h e r m o r o . q u e le c o m b i d ó fu 
vi l la á que fe d e r n b a f e de lante de é l , y le adorafe. Qu i fo hacerlo. El An«e l le 
d ixo n o hagas e l o , conf iervo tuyo foy : fon t a l e s , y tantas las virtudes que t i e -
n e n algunos Santos , que parece que c o m b i d a n , y que los a d o r e n , y r e v e r e n -
c i e n , c o m o fi fuefe cada u n o de el los D i o s por na tura l eza , e f to no ha de fer 
a f i , ni D i o s lo q u i e r e , ni el los lo q u i e r e n : lo que el los q u i e r e n , v D i o s qu iere , 
es que con la r e v e r e n c i a , y adorac ion debida á los Santos que los i m i t e m o s : c o n 
l o qual n o s concederá D i o s l o que l e pidiéremos. Iba la Chananea en fegui -
m i e n t o de C h r i f t o , p id iéndole remedio para fu h i j a , que eftaba endemoniada-
moftraba n o querer r e m e d i a r l a : ella porfiaba figuiendo á los A p o f t o l e s , v d a n -
d o voces p id i endo fu r e m e d i o , l legaron al Salvador los m i f m o s A p o f t o l e s , y 
d i x e r o n l e : S e ñ o r , d e f p a c h a d á l a q u e dá v o c e s figuiendonos : y con e f to el Re-
dentor c o n c e d i ó lo que e l l o s , y ella l e p e d i a n , que era la falud de la don-
cel la : efte es el p u n t o : el que diere voces á D i o s p id iéndole falud para fu a lma 
figa i los A p o f t o l e s , c a m i n e por donde los Santos f u e r o n , y viva c o m o e l los 
v i v i e r o n , y ferá remediado . Q u e tenga d e v o c t o n c o n San P e d r o , que dió toda 
fu hacienda por feguir á C h r i f t o , ó con San Bartho lomé que dió por é) fu pe -
l lejo , y p ienfe que por fo lo efto t iene fegura fu f a l v a c i o n , el que fiendo r ico 
n * d i por D i o » al pobre un ve l l ido r o t o , ni un p e d a z o de p a n , v ive engañado , 
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p u e s f e a p r o v e c h a p o c o , c a m b i a n d o tan al contrario d e p o r d o n d e ellos c a -
m i n a r o n : mire cada u n o el c a m i n o que l levaron los S a n t o s , y en pait icular 
él á quien t i ene mas d e v o c i o n , de donde l evante el p i é , y f íentele a l l i , y ten-
gafe por remediado de D i o s . Pues para faber el c a m i n o por donde los Santos 
f u e r o n , c o n v i e n e faber fus v idas : y afi la hiftoria de vidas de Santos es i m p o r -
t a n t i l i m a , y m u y p r o v e c h o f a ; e i p e c i a l m e n i e q u a n d o el que la lee eflá c ierto 
que es verdadera. Y para e f to dado cafo que la d e los Santos del T e f t a m e n t o 
n u e v o , n o fo lo las que fe col igen de la Efcritura S a g r a d a , c o m o el marty-
t i o de San E l l e v a n , dego l lac ión del Buut i f ta , y de Sant iago el m a y o r , pri-
fion de San Pedro , c á r c e l e s , y azotes de San P a b l o , fon de inefable v e r d a d ; 
mas aun muchas otras recibidas univerfa lmente de t o d o s , y eferitas por A u -
tores graves t a m b i é n merecen fe les dé c r é d i t o , y aunque la diverl idad de op i -
n iones , y no fer efcritura C á n o n i c a , hace que haya aiguna d u d a , no d e que 
fon S a n t o s , t en iéndo los la Iglelia e n el Cata logo de e l l o s , que feria error n e -
gar e f t o , f ino fi fueron fus vidas d e e f t a , ú de aquella fuerte : para quitar ef te 
i n c o n v e n i e n t e , p r o v e y ó D i o s , que también hubie fe Santos e n el T e f t a m e n -
to v i e j o , cuyas v i d a s , y h e r o y c o s hechos fueron efer i tos d i f l ando los el Ef-
piritu S a n t o , por d o n d e fon d e verdad inefable. Y afi á quien le pareciere 
que es d e m a f i a d o lo que fe d i ce acerca de la caft idad de un San Bernardino 
e n fu v i d a , que p r o v o c a d o de cierta muger r i c a , y hermofa , rc l i f t ió , y fa-
l ió con v i é tor ia , verá en un J o f e p h hijo de J a c o b , que fu propia ama c o n 
f e m e j a n t e s , y m a y o r e s prendas de h e r m o f u r a , y v a l o r , le fnl ic i tó u n a , y 
m u c h a s v e c e s , halta ferie i m p o r t u n a , y enojofa , y el fanto m o z o r c f i í t i ó . f i n 
t e m e r el daño que por e f to le v i n o , de fer puef io e n la cárcel para fer caf-
t i g a d o , c o m o fi la pretendiera hacer f u e r z a : lo qual fe ha de creer c o m o 
palabra d i ñ a d a por D i o s . Por los Martyres , en folo J o b verá los t rabajos , perfe-
c u c i o n e s , y t o r m e n t o s que el d e m o n i o l e d i ó á padecer , que fueron tales, y t a n t o s , 
que para creerfe , y con la paciencia que él los f u f r i ó , f u e b ien impor tante que el 
Efpiritu Santo lo d i x e f e : y afi en t o d o lo demás. D e manera que la l ecc ión de e l t e 
L i b r o importa uti l idad grande á las a lmas , junto con la general de fer hif toria , 
y de S a n t o s , por la verdad que cont iene . Y porque no hay cofa en la tierra que 
n o t enga c o n t r a r i o , y Alguacil que le p e r l i g a , ni hay araña e feondida d e b a x o 
de pefebre e n caballeriza que le falte alguna e f e o b a que la eche de a l l i , afi es 
pofible haber quien ponga alguna objeqion á eftos mis t rabajos , y e l tudios , 
y porque pre fumo que lerán d o s , quiero tener re fpondido á e l l o s : cuya ref-
puefta ha fido aprobada por varones eruditos y y píos. Es la una objec ion cjuc 
por parte de eftár las vidas que y o aqui e í cr ibo o r i g i n a l m e n t e en la Sagrada 
E f c i i t u r a , c o m o n o es bien que ella ande e n lengua v u l g a r , afi es i n c o n v e -
n iente lo anden eltas v i d a s , que fon parte de ella. A efto d igo que fantifi-
m a m e n t e , y c o n acuerdo del C i e l o , eftá m a n d a d o , que la Sagrada E f c r i -
tura , y Bibl ia no a n d e e n lengua vulgar , y aunque otro i n c o n v e n i e n t e n o 
h u b i e r i , fino por fer pretenf ion de algunos Hereges de nueftros l i g ios , d e q u e 
todas las g e n t e s , y nac iones tengan la Bibl ia e n fu l e n g u a , era bien fe v e -
dafe : m is también e n t i e n d o , que c o n v i e n e que las vidas d e los Santos de q u e 
hace m e n c i ó n ia Sagrada Efcritura fean d e todos e n t e r a m e n t e fabidas. Y d i g o 
e f to por razón que el m u y d o é t o , y pío Pedro Cani f io de la C o m p a ñ í a 
de J e f u s , en el libro que h izo d é l a Madre d e D i o s , al principio de él refiere 
d ichos d e m u c h o s Hert g e s , que ponen lengua fácrilega e n los Santos del T e f -
t a m e n t o v i e j o , no tándo los de d iver los v ic ios para defacreditarlos con la gen-
t e vulgar. Y es el d a ñ o que fundan fus mentiras e n alguna apariencia d e ver-
dad ; p o i q u e c o m o la m i l m a Efcritura declara algunas f a l t a s , que tub ieron e f -
tos P a t n a r c h a s , c o m o la inobedienc ia de A d á n , el A d u l t e r i o , y h o m i c i d i o 
de D a v i d , d icen e f t o , y n o la peni tencia que h i c i e r o n , ni las demás obras 
b u e n a s , e n que fe exerci taron. Y algo frifa c o n e f t o , aunque el in tento es 
o i v e r f o , lo que pafa entre C a t ó l i c o s , que femejantes hechos de e f tos San-
tos cuentanlos en los pulpitos algunos Predicadores á fu p r o p o f i t o , y dexan lo 
con f u f o : por donde quedan m u c h o s d e los o y e n t e s c o n f u f o s , y fe co l ige 
d e a q u i , ó que aquellos n o fueron S a n t o s , ó que fi lo fueron no es m u c h o , 
que el los hagan lo que o y e n d e c i r , que los o tros hic ieron. D e m o d o que 
por dexar eftas hiltorias muti ladas , y cortas , el Pueblo e n c o m ú n no fe apro-
v e c h a , fino que antes recibe d a ñ o , lo qual fe fuelda b ien fabiendo toda la 
v ida de aquel S a n t o , y v i e n d o q u e fi hubo e n el los alguna f a l t a , la foldaron 
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c o n la p e n i t e n c i a , y fueron fus vidas defpues fantil imas. Y afi parece cofa c o n -
ven ien te el andar en lengua vulgar femejantes v i d a s , aunque lo principal d e 
ellas fea t o m a d o de la D i v i n a Efcritura. Y fi no conv iene que el las anden , 
porque anda la v ida de C h r i f t o , y otras que or ig inalmente ellan en a E f c n -
t u r a ' s a g r a d a , c o m o las conver l iones de San P a b l o , y de la M a g d a l e n a , los 
martyrios del B a u t i f t a , y San-Tiago el mayor . E l l o fe l e e , y c o n grande 
aprovechamiento de los fieles, por donde fe p e r m i t e , y t iene por a c e r t a d o : 
lueeo también aquello. Añadefe á e f t o , que la razan principal porque fe m a n d a 
f a n t a m e n t e , que no ande en vulgar la Santa Efcritura , e s porque n o c o n -
v i e n e para fu d e c o r o , y autoridad que efte e n boca de t o d o s , y por e l to m i f -
m o fe p r u e b a , que es b ien anden las vidas d e e l los Santos e n v u l g a r : c o m o 

D C W dice San luán G h r y f o f t o m o , porque es bien que e l i en en boca de t o d o s , y 
fcon/il r o l t odos fean con fu e x e m p l o aprovechados. N i lleva c a m i n o que han de fer per-
6omu.ro.rn LOU c 1 f u s hechos famofos queden e l cond idos para las 
í 0 a Z Z " í ¿ ? g e n t e s porque hubieron mas iluftre H i l l o n a d o r , y Chroni l ta fiendo 
de Laiato d ié lado por D i o s lo que de el los eftá efer i to . Y afi quando con grande c u y -
de Lujoro. dil igencia por pedirlo la necef.dad de los t i e m p o s , fe efpurgo Elpana 

d e los libros inf ic ionados de errores , 6 f o l p e c h o f o s , c o n grande a c u e r d o , y 
carecer de perfonas de l e t r a s , y c o n c i e n c i a s , y venti lado en el Tribuna, d o n d e 
mas refplandece h o y en la tierra de J u f t i c i a ; ¿ igualdad con t o d o s , ^ permi -
t ieron , v dexaron c o m o C a t ó l i c o s , y provecholos a la República los l ibros 
de Kfpeio d e c o n f o l a c i o n , donde eftán todas las hiftorias aunque d e f m e m -
bradas d e que y o aqui eferibo. D e x o de nombrar otros muchos libros de e l l a 
fuerte para Prologo que eftá al principio de la vida d e A d á n , d o n d e fe vera 
c o m o fi aquellos fe a l a b a n , n o hay porque e l l e fe m u r m u r e , pues ( c o m o 
f e r ! te l l igo el que leyere a q u e l l o s , y leyere e f t e ) f e d i ce aquí mas fin e l t r o -
D i e z o s , y de m o d o que nadie puede facar fino provecho c o n h i l l o m s f e m e -
lante*. A lo d icho añado , que e n las h i l lor ias , que e fer ibo en el le L i b r o , y 
fon d e la Sagrada E f c r i t u r a , y o no h a g o , efcribiendolas ohc io de in terprete , 
traduciendo de Lat in e n R o m a n c e , palabra por palabra: c o m o l o hic ieron d e 
Hebreo en L a t i n , v en otras l enguas , el b ienaventurado San G e r o n y m o , y o t r o s 
A u t o r e s : fino of ic io de hil loriador , t ex iendo una h i f tor ia , co leg ida de lo q u e 
la D i v i n a S a g r a d a , y los S a n t o s , con otros graves h i f tonadores e f c r i b i e r o n , 
d e aquellos Santos Patr iarchas , y por lo m i f m o cefa femejante i n c o n v e n i e n t e , 
v á quien lo d i cho no bailare para que dexe de murmurar de m i Libro , ent ien-
da que vendrá dia en que e l larémos prefentes en el Tr ibunal de D i o s , y d a -
r é m o s c u e n t a , y o de lo que e f e r i b í , y con que i n t e n t o y el de l o que mur-
mura , y con que i n t e n t o : y pienfe que no tendrá por buenos padrinos a los 
S a n t o s , pues procura eftorvarles el honor que m u c h o s les d a . a n , y la devo-
c ion que les tendrán entendidas fus v i d a s , quales fueron y el provecho que 
de ello en las a lmas de los fieles puede relultar. O t r a objeción puede l e r , d e 
que m e z c l o hil lorias humanas con las de e l los Santos Patriarchas : y que t e -
n i e n d o el Libro n o m b r e de vidas de S a n t o s , fe hallan en el las de perfonas 
mal i f imas . A lo qual r e f p o n d o , que bien es verdad que el Libro fe intitula d e 
S a n t o , porque pr inc ipalmente d e e f to t r a t a , mas ningún i n c o n v e n i e n t e e s , 
que fe haga m e n c i ó n en ¿1 de perfonas v i c i o f a s , d ic i endo que f o n , y c o n t a n d o 
l o malo que h i c i e r o n , porque e l l o redunda en honra de los Santos. B ien l e 
p e r m i t e que e n un retablo donde ellán Imágenes de C h n f t o , de fu Sagrada M a -
dre , d e fus A p o f t o l e s , v de o tros S a n t o s , fe pongan á los pies d e San Miguel 
un d e m o n i o , y al lado de San Bartho lomé o t r o , con cadenas . O que es re -
tablo i Y d e m o n i o no es bien que efté e n él. Afi es v e r d a d , que e n retablo 
n o ha de eltár d e m o n i o á f o l a s , y fe p o n e e n f emejante lugar , es á los pies 
d e San M i e u é l , para que fe vea que le derribo del C i e l o , y la diferencia que 
hav de u n o á o t r o , e l l ando el Angel tan h e r m o f o , y el d e m o m o tan f e o , y 
l a hermofura r e b l a n d e z c a mas junta con la fealdad. P o n e f e también e n c a d e -
nado al lado de San B a r t h o l o m é , para que fe ent ienda que le e n c a d e n o c o n 
cadenas de f u e g o , y que pudo mas que é l , afi t a m b i é n e n el le l i b r o , que 
e s c o m o un retablo de S a n t o s , ponenfe nombres d e hombres m a l i f i m o s , de-
c larando fus v i c i o s , para que refplandezcan mas las vidas de los S a n t o s , y fe 
e c h e n de vér mejor las cu lpas , y pecados de los v i c i o f o s , y afi e l l o <e abor -
rezca y aquel lo fe a m e , y procure. Y fi hay hil lorias h u m a n a s , y h e c h o s 
h a z a ñ o f o s , n o ent i endo que hioe mal pon iéndo los de por si en capítulos á p a r l c , 

Y 

c o m o e! M le f tro de las h iHorias , que e icr ibiendo todo lo que toca i hiftoria de la 
Sagrada E f c r i t u r a , hace fus apartados de colas que fueron dignas de fer fabi-
d * s , que l iacedieron al t i e m p o que p a f ó , lo que vá t r a t a n d o , y lo m i l m o 
hizo el T o i i a d o fobre Eufebio . Y aunque lean de paganos los hechos que hi-
c i e r o n , que de f u y o , y m o r a l m e n t e fon b u e n o s , dignos fon d e alabanzas , y 
es error dec ir que todas las obras lean malas e n e i infiel : quanto mas que el 
Apoitol San Pablo alguna vez fe aprovechó de d ichos de G e n t i l e s , c o m o quan- M u v m 17, 
do predicó e n A t h e n a s , d i ce San Lucas que alegó un t t l i i m o n i o de cierto Poe-
ta l l a m a d o A r a t o , que d i c e : t o m o s de l inage de D i o s , y e l la ahora en libro 
que es Efcritura Canonica . Y eferibiendo a T i t o fu di fc ipulo pone un ver lo de 
E p i m c u i d e s , ò Ca l l imaco que d i c e , los Cretenfes l iempre mienten. Y del C o -
m i c o , l o m ó aquella ilullre fentencia : las malas palabras dañan i las buenas Ad Til», 
cof tumbres . Suele alguna v e z e l tando dos campos e n f r o n t e r a , lalir el Capi-
tan de u n o , y disfrazado entra e n el del e n e m i g o , n o para en tregar fe l e , fi-
n o para vér lo que alli fe h a c e , y buel to dá avi lo á los f u y o s , c o m o eipia 
d e v i l la : afi un T h e o l o g o puede dexar á t i empos fu e l tudio de las D i v i n a s 
l e t r a s , y leer en l ibro de algún G e n t i l , ò de humanidad , no para entregarfe á 
fus gent i l idades , y h u m a n i d a d e s , ni t a m p o c o á la l ecc ión de fus h i l tor ias , fi-
no para faber lo que hay entre e l l o s , y dár a v i f o : para e l l o m i l m o fe c o m -
padece que en e l te Libro hay hil lorias h u m a n a s , y fe haga en él m e n c i ó n 
de a l g u n o s , que fueron m u y v i c i o f o s , pues de lo u n o , y o tro fe puede la-
car avi lo para vivir b i e n , y con recato : y afi de faber lo que h izo Lucre -
c ia R o m a n a v i endofe a f r e n t a d a , fe puede lacar lo que d e b e hacer la muger 
Chrilt iana para guardar fu h o n r a , n o q u e fe m a t e , c o m o hizo L u c r e c i a , def -

ues de haber perdido fu h o n r a , fino que fe dexe antes matar que la pierda, 
i lo d i cho parece que qui fo enfeñar el Efpiritu Santo en los libros d e los R e -
y e s , quando pufo por m e m o r i a , que los Hebreos un t i e m p o no t e n i e n d o ert-
tre si herreros pafaban á tierra d e los Phil i l leos à dár filos, y amolar fus cu- f ^ 
c h i l l o s , y rexas : pofible es que el C a t ó l i c o , y el Santo conf iderada la hif-
toria del Genti l , y vil la fu v i d a , faque de alli filos c o n que les haga á e l los 
guerra , y á fu a lma provecho . También fe figuró e f to en Abraham , que def-
pues de haber l l evado el R e y d e E g y p t o á fu muger S a r a , t e m e n d o l a por fu Gene/, I J . 
h e r m a n a , quando fue c ierto que era fu m u g e r , b o l v i o f e l a , y j u n t a m e n t e ri-
c a s , y preciofas j o y a s ; d e manera que dice la Efcr i tura , que l'aliò Abraham 
grandemente rico d e tierra de Gent i les . Ali pueden fi quieren falir ricos de d o -
c u m e n t o s provechofos para v iv ir b i e n , los que defean fervir á D i o s , aun de 
la l ecc ión de hiltorias humanas : pues también e n ellas parece bien la v ir tud, 
y ma l el v ic io . Aunque n o pre tendo en efto favorecer la l ecc ión d e g e n t e 
m o z a en los libros p r o f a n o s , y l lenos de ment i ras , y f u c i e d a d e s , puefto ca-
f o que el los digan que fe en tre t i enen l e y é n d o l o s , y t o m a n de alli buen len-
g u a j e , y el faber hablar c o r t a , y a v i f a d a m e n t e , porque es con daño notable 
de lus "almas : y afi por mas acertado tengo tomar u n a capa de paño razo-
nable de las manos de quien la o f rece g r a c i o f a m e n t e , que otra d e refino d e 
los cuernos de un Toro . F i n a l m e n t e tube atención en ingerir el las holtorias 
h u m a n a s , eferibiendo las feis edades del Mundo , porque hay m u c h o s que fa-
ben m u c h o en diverfas f a c u l t a d e s , y c i enc ia s , y e l tando e n converfac ion de 
h u m a n i f t a s , e n m u d e c e n , y no firven fino de o y e n t e s : fucede efto ünas veces , 
porque no han tenido t i e m p o para vèr femejantes libros , y hiltorias , y otras , 
porque les parece t i empo n o bien g a l l a d o , y aun o t r a s , porque hallan mal 
á comprar tales l i b r o s , ò les falta con que comprar los : á el los pues les da-
r e m o s aqui las m a n o s l l e n a s , pues con verdad puedo d e c i r , que con f o l o 
ef te Libro que uno lea c o n algún cuvdado , y di l igencia de percebir lo que 
e n él fe d i c e , puede parecer m u y fin a f r e n t a , delante de T h e o l o g o s , d e 
P h i l o f o p h o s , y de H u m a n i f t a s , y aun de todo genero de g e n t e que fe pre-
c ia de l e tras , porque para todos puede facar d e él provif ion : y mas digo que 
puede qualquiera á poca c o l t a , y en pequeño t i e m p o alcanzar á faber tanto 
c o n fo lo ef te L i b i o , c o m o otros faben a col la de m u c h o t i empo . N o fe d e b e 
e l t imar en p o c o femejante a h o r r o , e n t iempo que las vidas de los hombres 
fon tan c o r t a s , y tan llenas de embarazos : fiendo ali que en l legando u n o 
á faber algo fe le acaba la vida ; y el no -faber y fer ignorante es peligrofo, 
pues c o m o dicen Tr imeg i l t ro i luftrif imo T h e o l o g o de los E g y p c i o s , Platon 
d iv ino Ph i lo fo fo d e los G r i e g o s , y L a t t a n d o Firmiano , Hor de la e loquencia 

Chrif-



C h r i f l i a n a , e n R e n d o u n o n e c i o l u e g o fe l l ega el fer m a l o : y fi a l g ü n o s fa-
b i o s v i v e n mal es a c c i d e n t a l á la f a b i d u r i a , y d e d i r e é t o p r o v i e n e ds la m a -
l i c i a del h o m b r e , pues c o m o d i c e C i c e r ó n , ii a l g ú n lab io v i v e nial es porque 
n o t o d o s los e n t e n d i m i e n t o s b i e n c u l t i v a d o s l l e v a n f r u t o , c o r n o n i t o d a s las 
t ierras bien labradas le l l evan. Eftas d o s o b j e c c i o n e s p í e n l o q u e f e o p o n d r á n 
á elte m i l i b r o , y e n t i e n d o q u e he r e f p o n d i d o á e l las b a f t a n t e m e n i ü . J u n t o 
c o n q u e c o m o h e d i c h o p e r f o n a s d e le tras , y v i d a , c o n q u i e n he c o m u n i -
c a d o m i s p a p e l e s , las j u z g a n d e n i n g ú n m o m e n t o , y fon d e parecer q u e fe -
r ia y o d igno d e g r a n d e culpa e n los o jos d e D i o s , y d e las g e n t e s , i¡ l o q u e 
a l g u n a s veces he p r e t e n d i d o h a c e r , h i c i e f e : q u e e s guardar m i L ibro para 
m i : y afi por e f to fale e n p u b l i c o c o m o por fer a g r a d e c i d o á m i n a c i ó n E f -
p a ñ o l a , que tan d e b u e n a g a n a rec ib ió m i s p r i m e r o s t r a b a j o s , e l t i m a n d o l o s 
t o d o s e n g e n e r a l , y á g lor ia d e D i o s c o n g r a n d e p r o v e c h o d e las a l m a s . P o r -
q u e h e f ido c i e r t o q u e ha h a b i d o f o l d a d o d e v ida h a r t o e f t r a g a d a , q u e l e -
y e n d o e n la pr imera par te l e f u e par te para q u e t r o c a f e la v i d a , C o n f e f a n d o , 
y C o m u l g a n d o á m e n u d o , y v i v i e n d o e o n g r a n d e s d e f e o s de! C i e l o : y h a 
i a v i d o d o n c e l l a b i e n d a d a á g a l a s , y t r a g e s , q u e por m e d i o d e f e m e j a n t e l e c -
c i ó n d e x ó el M u n d o , y p r o c u r o encerrar fe Monja e n un M o n a f t e i i o . L o q u e 
c a d a d í a pafa e n C o n g r e g a c i o n e s d e R e l i g i o f o s , y R e l i g i o f a s l e y e n d o l e e n fus 
r e f i t o r i o s , d í g a n l o l o s que l o v e e n , que e n m e d i o d e la c o m i d a , p i d i é n d o l o 
p a f o s que fe o y e n en la l e c c i ó n , fe o y e n t a m b i é n g e m i d o s , y f o l l o z o s , y 
f e v é n derramar l a g r i m a s d e t e r n u r a , y regalo . E f t o d i g o para g l o i i a d e D i o s , 
y él fea b e n d i t o , y los A n g e l e s le l o e n por e l l o , que fe qu i fo fervir d e u n 
t a n vil gu fano c o m o y o : y fean b i e n e m p l e a d a s m i s v i g i l i a s , m i s fa l tas d e f u e -
ñ o : e l eflár los dias , y las n o c h e s a t a r e a d o , v i e n d o á o t r o s e n recreos , y q u e 
f e h u e l g a n , y i m i fiempre t rabajando á c o l t a d e m i f a l u d , y v i d a : t o d o l o 
d o y por bien e m p l e a d o , p u e s D i o s fe firve , y los p r o x i m o s fe a p r o v e c h a n . 
Y afi e n t i e n d o q u e n o l o ferán d e n u e v o c o n e'fla n u e v a O b r a , ó L i b r o i n t i t u -
l a d o F/OJ Sanílorum. D o n d e fi a lguna c o f a h u b i e r e q u e n o diga c o n lo q u e la 
l g l e f i a C a t ó l i c a d i c e , y e n f e ñ a , l o d o y por n o d i c h o , y d e f d e l u e g o m e 
re tradto d e e l l o , pues n o m a l i c i a fino i g n o r a n c i a ferá d e h a b e r l o d i c h o la 
c a u f a : f u j e t a n d o m e e n t o d o á la c o r r e c c i ó n d e la l g l e f i a R o m a n a , y fus f i e -
l e s M i n i l i r o s : j u n t o c o n q u e d e c l a r o , q u e fi a lgunas p a l a b r a s , ó f e n t e n c i a s 
f e ha l laren q u e t i e n e n d o s f e n t i d o s , ó m a s , fiendo el u n o C a t ó l i c o , aque l 
es el que y o p r e t e n d o , y n o o t r o que fea m a l o , y f o f p e c h o f o . P i d o t a m -
b i é n á la M a g e f t a d d e D i o s , y p o r i n t e r c e f i o n , y m é r i t o s d e la V i r g e n S a c r a -
t i f i m a M a r í a , y de l g l o r i o f o E v a n g e l i l l a San J u a n m i s part iculares P a t r o n e s , 
y d e los d e m á s S a n t o s c o n t e n i d o s e n e l l e L i b r o , c u y a caufa para h o n r a f u y a 
e n él fe t r a t a , q u e t o d o s l o s q u e e n é l l e y e r e n f e a n a p r o v e c h a d o s : para q u e 
i m i t a n d o los b u e n o s e x e m p l o s q u e e n él h a y , y v i v i e n d o f a n t a m e n t e , a l c a n -
c e n d e D i o s e n e f ta v ida p e r d ó n d e fus c u l p a s , y e n la o t r a g o c e n d e f u 
B i e n a v e n t u r a n z a . A m e n . Vate. 

TABLA 

T A B L A 

DE LOS SANTOS, 
cuyas vidas fe eferiben en cite Libro inti-
tulado Flos Sanétorum, con el número 

de Capitulos , y lo que cada uno 
de ellos contiene, fon los 

íiguientes. 
r^l A vida de la Madre de Dios, 

contiene veinte y quatro capí-
tulos Folio i. 

C a p . I . Ko que fe refieren 
los Padres de la Virgen María 
Madre de Dios , defde Man 

hafla "Job Patriarca fol. 3. 
C a p . I I En que fe refieren los Padres del» 

Virgen, dtfde 'Jacob Patriarca bajía San 
Jofipi fu Bfpofi. foL 7 . 

C a p . 111. Ve U Concepción Inmaculada de la 
Madre de Dios. ful. 11. 

C a p . I V . Da la Natividad de la Madre-de 
Dios. fiil. 18. 

C a p . V. De ¡a Prefiní ación de nueflra Señora 
la Virgen Maria en el Templo, fol. zy. 

C a p . VI. De los Defpofirios de ¡a Sagrada 
Viigen con San Jo/eph. fol• % 1. 

C a p - VII. De la Anunciación del Angel San 
Ga riel d la Sagrada Virgen, fol jq. 

C a p . V i l I. En que fe profigue el dialogo, Que 
tubo eon la Sagrada Virgen el Angel San 
Gabriel, y como fe efeSuó la obra de la 
Encarnación, f '. -} 5. 

C a p . I X . Ule la Vi/itaaion que hizo la Madre 
de Dios d fu parierta-lfaled. fol. 50. 

C a p . X . De !a pena, y aflicción en que San 
Jofiph fe vio , entendiendo que fu Efpoja la 
Sagrada Virgen efl aha-.preñada no falliendo 
el Myflerio de fu preñez ,y-can:o un Angel 
fi le declaró, fol. $4. 

C a p . XI Como ¡a Sagrada Virgen parií'al 
Salvador del Mundo Jefu Chriflo nueflra 
Señor fol. (8. 

C a p . X I I . Di la Circunciflon,y Adoracion de 
Ios Keyis n Jefu-Cbrifia N.S. fol. (n. 

C a p . X I I I . Déla Prefijación en t¡ Templo ta Tgtefii 
de 'Jefu-Cbriflo, y Purificación de la.Sa- La lglefia de Sana Mtiiii la Mayor en lo-
grada Virgen fu Madre- fol. 6 j . • m«\. fot. 1 s i . 

Cap, XIV,, ¿ í /u ¡da d Egyptq M íiijt de Lo Imagen ¿t l» MxfrWt Día del Stgrz-

Dios en tompañia de la Sagrada Virgen 
fu Madre , y de la muerte de los Inocentet 
Martyrei. fol. 70. 

Cap. X V. De como fi quedó en el Templo Jefii-
Chriflo, fer.do de doce años, d efufa de 
la Sagrada Virgen ,y de Jlfepb.y amo le 
andubieron d b'fcar, y le hallaron, fol. 74 . 

Cap. XVI- De la dignidad grande que es fer 
Madre de Dios, y como es propiedad fuya 
fer Abogada, lo qual mtflró fir'o en ¡as 
bodas de Cana de Galilea.'fol. 80. 

Cap. X V I I . De lo que hizo la Sagrada Vir-
gen , el tiempo que duró la predicación de 
'Jefu-Cbrijlofu Hijo haflafu Paflón, fol. 87. 

Cap. X V I I I . Como el Evar.geUfl a Sun Juan 
traxo nueva d la Madre de Dios di la Pri-
flon de fu Hijo- fot- <)r. 

Cap. X I X . Coma la Virgen vió llevar n cru-
cificar a fu Hijo,y como fe halló a! pie de ¡a 
Cruz en fu muerte y de fufepu'tura f 9 J. 

Cap. XX Df como Chriflo apareció refucilado 
d f u Sacra'i finia Madre, y de fu fitbida d los 
Cielos ,y venida del Efpiritu S*nto fol 99-

Cap. XXI . De! trenflto , y Afurrpcm de 1» 

Madre de Dios fol. 104. 
Cap; XXI I , En fue fe ponen diverfei lefli-

monios de Santos en loor de la Madre 
de Dios, y los r.onlrss de perfonas parti-
culares fumólas, que le tubieion ¡¡1 guiar 
devocion. fol. 110. 

Cap. X X I I I . Le algunas Iglepas principales 
que hoy en la Ckrijtiandad. y particular-
mente en Efpaña, de la Madre de Dios. 
f'Anq-

La lglefia del Pilar de Zaragoza ¿e la Madre 
de Dios, fol 119. 

i'e rueflri Sra 'dk Lcreto- fol.'im. 



rio de la Sama [g lefia de Toledo, fol. i a i . 
La Cafa , y Ma-xojlerio de nuejlra Señora di 

Mmferrate fol i ai. 
La Ral Capilla, y Cámara Angelical de 

nuejlra Señora de la Merced , en la Ciudad 
de Barcelona fol 125. 

La (.Va de N Señora de Guadalupe, fol. i 28. 
La Cafa ile r.uijlra Señora de la Peña de 

Francia fol. i 19 
Cap X X l V . Ue algunos milagros íe'hos por 

Dios d intercefm, y ruego de fu Sagrada 
Madre fol. 131. 

S I G U E N S E LAS V I D A S D E 
P a t r i a r c a s , y Prophetas. 

L A V I D A D E N U E S T R O S 
primeros Padres, A.lán , y Eva , 

con! ¡ene feis capírulos. 
Cap. I. Ve la creación del Mundo , y obras 

que bizo Lio 1 en é¿ en feis días, hafla lle-
gar a formar d Afán. fol. 1 58. 

Cap. II Como fue Adán formado de limo do 
la tierra y Eva de fu cojiilla: de las gra-
cias , y dores. que les dió Dios ,y precepto 
que les pufo, fol 1 +1 • 

Cap. III. Gimo pecó Adán , de los danos que 
de fu pecado refultaron. fol. 143. 

Cap. IV. Leí cajügfj que h'.zo Dios en Adán, 
y Eva por su pecado , como fueron echadas 
delParaifo, fu penitencia,y muerte f >47. 

Cap. V. En que fe pone una confideracon 
d propofito de la vida de Adán, acerca de 
la gravedad del pecado- fol 149-

Cap. VI. En que fe ponen algunas cofas acaeci-
das en el mundo , en fu primera edad que 
Comenzó en Adán,y acabó con Noé fol. 1 $ i. 

L A V I D A D E A B E L M A R T Í R , 
contiene dos capi.ulos. 

Cap- I- Del facrificio que los dos hermanos 
Cain, y Abel ofrecieron d Dios, y como 
aceptadlo el de Abel reprobó el de C~.ii. 
fol. 1 i 4 -

Cap. II. Ve !a muerte que dió a Abe! fu her-
mano Caín, como lo reprehendió Dios. Po-
nenfe algunas razones en detejlacion del 
vicio de la embidia fol. 1J7. 

L A V I D A D E H E N O C H P A T R I A R C A 
contiene dos capítulos. 

Cap. I. Como Henoch agradó á Dios , y fue 
llevado por él, y adonde, fol. 161. 

Cap II Ve las perfecucionei que la Jglejia 
Católica ha padecido por Gentiles, y Ido-
latras. fol. 164. 

L A V I D A D E N O e P A T R I A R C A , 
contiene quatro capítulos. 

Cap. I. De como maído Dios d Ncé fabricar 
una Arca, en que él, y fui hijos,} muger et 

fuefe n Ubres del diluvio, con fue quifo def-
truir el mundo por fus pecados, fol 169. 

Cap. II. De! diluvio en que fue dejhuido el 
mundo por agua : como fue libre A¿< en la 
Aria con fus hijos , y muger es Lo que hizo 
defpues de faüdo de ella bajía fu muerte, 
fol 17'-

Cap. 111- Como la Arca de Noé fue figura de 
la Iglefia, ¡a una combatida de las aguas, 
del diluvio, ¡a otra de üereges Los quales 
todos acaban mal, y ponenje exemplos de 
algunos, fol 177. 

C - p . 1V. En que fe trata de la fegunda edad 
del mundo , que comenzó en tiempo de Kjé 
luego que p.f el diluvio, y algunas cofas 
dignas de memoria acaecidas en ella fi t i l . 

L A V I D A D E M E L C H I S E D E C H i 
R e y , y Sacerdote, contiene dos capí-

tulos. 
Cap. I. En que fe declara quien fue Melcbi-

fedech , f u vida ,y n.uerte. fol 184. 
Cap. II. Ue algor,01 milagros fucedidcs acerca 

del SS. Sacramento del Altar Cuya figura 
fue el facrificio de Melcbijéaech. fol. i S j . 

L A V I D A D E A R R A H A M P A T R I -
arca, coniienc cinco capítulos. 

Cap. I. Del nacimiento de Abrabam, de como 
le mandó Dios falir de fu tierra , y de Jus 
peregrinaciones bajía hacerfe morador de 
de tierra de Chawarn. fol. 190. 

Cap. 11. De una vidroria que tubo Abrabam 
de quatro Reyes , de como fe ea ii con fu ef-
clava Agar ,y tubo de ella un hijo, llamado 
tfiúael. mandóle Dios fe circur.cidafe. y ro-
gar ¿I por los vecinos de Sodoma.fol. 195. 

Cap 111 De como le nació á Abrabam de fu 
muger Sara un hijo, que fue Ifaac, el ¡Man-
darle Dios que le facrificaje. y lo demás 
qi>e fu.edió bajía J'u muerte. foL i 97. 

Cap. IV. De la idolatría como tubo principia 
en tiempo de Abrabam . y porque ocaftont 

declarar.fe las ceguedades de los idolatras, 
fol. l u í . 

Cap. .V. Ve la tercera edad del mundo. que 
tubo principio en Abrabam, y de cofas dig-
nas de eiia de memoria, fol. 203. 

L A V I D A D E L O T H P A T R I A R C A , 
contiene ires eapiiulos. 

Cap. I. En que fe declara quien fue Loth, 
como dexó la compañía de Abrabam fu tío, 
y fe bizo morador en Sodoma, como recibió 
los Angeles per huefpeáes en Ju cafa, lo que 
con los Sodomitas le fucedió. fol. 206. 

Cap. II. Como [alió Loth de Sodoma, y llovió 
fuego del Cielo fobre aquella Provincia, 
¡o que fucedió d Loth en un monte con dos 
.bijas fuyas ,y fu muerte, fol.i09. 

Cap. 

T A 
C a p . I I I . En que Ji ponen algunas eonfidera-

ciones para detejlacion del vicio desboneflo. 
fol. 212. 

L A V I D A D E I S A A C P A T R I A R C A , 
contiene ires capítulos. 

Cap. I. Del nacimiento de Ifaac, del facrificio 
que Abrabam fu Padre quijo por mandado 
de Vios hacer de el. T fu defpojorio con 
la hermofa Rebecca. fol. 216. 

Cap. II. De como le nacieron á Ifaac dos 
hijos Efaú , y Jaccb, defli muger Rebecca, 
la bendición que dió d Jacob penfando fer 
Efaú,y de fu muerte fol. 2!8. 

Cap. 111. En que fe pone acerca del facrificio 
de Ifaac , que fue figura de la muerte que 
dieron d Jefu-Chrijlo los pérfidos 'judíos, 
como ejla maldita -ente permaneciendo en 

fu dureza dieron otra muerte-femejante 
Á UH niño ¡nocente cerca de la Guardia, 
Villa de la Dioceft de Toledo , y pretenden 
fiempre hacer todo el mal que pueden 1i los 
Cbrifiianos. fol. 221. 

L A V I D A D E J A C O B P A T R I A R C A , 
contiene tres capítulos. 

Cap. I . Del nacimiento de Jacob, el comprar 
la primogenitura áfu hermano Efaú, y ga-
narle la bendición : el ir por mandado de fu 
Padre Ifaac d Mefopotaraia de Siria ,y fer-
vir d Laban de Paflor catorce años por fus 
dos hijas Lya, y Rachel, fol 21J. 

Cap. II. Como bolvió Jacob de Mefopctamia 
a Cbar.aam: como fue recibido de Efaú fu 
hermano, la muerte de los de Sichen en 
venganza de Ia deshonra de Dina. la muer-
te de Rae bel ,y haxada 4 Egypto de Jacob 
donde murió, fol. 229. 

C a p III. En que por ocafion de 1as quatro 
muger es que tubo Jacob, fe trata del mal-
dito Mahoma,y de fu SeBa, el qual permite 
a fus Moros , que tengan quatro mureres, 
é concubinas , y de otras cofas en detejla-
cion de la Sefla de ejla gente, fol. 2 53. 

X A V I D A D E J U D A S P A T R I A R C A , 
contiene un folo capitulo. 

Cap. ún ico , Del parecer que dió Judas, para 
que Jofeph fu hermano fuefe vendido d I f -
maelitas. El apartarfe de fu Padre Jacob, 
y hermanos d tierra donde fi cafó. De los 
hijos que tubo de fu nuera Tbamar. El ir 
<i Egypto donde murió. Rematafe el capi-
tulo , y vida. diciendo de tos penfamier.tos 
quando , y como fon pecado, fol. 237. 

L A V I D A D E J O S E P H P A T R L \ R C A , 
contiene quatro capimlos. 

C a p . I. Del nacimiento de Jofeph , la muerte 
de Racbelfu madre, el imbidiarlí ft» her-

manís, el venderle. y fer llevado o Egypto, 
donde por no confentir en el mal deje» de 

fu ama deshcnejla fue echado en ¡a cárcel, 
fol. 2 4 2. 

Cap. II. Como falió Jofeph de la cárcel, decla-
ró al Rey Pbar.ion fu fueño. T fue hecho 
Adelantado en Egypto ,y lo que le fucedió 
con fus hermanos. viniendo a comprar pan 
en tiempo de hambre-fol 246. 

Cap. III. Como Jofeph fe dió á conocer á fus 
hermanos, el vtniT Jacob Ju Padre ti v-cr¡c 
á Egypto - y quedar morador con toda f u 
cara en 1a Cierra , y /« demás que fue,dio 
hafia fu muerte, ful if 1. 

Cap. IV. En que fe trata de la virtud de 
la eajiidad , y fe ponen algunos exempioí 
de perfonas caflas. fol. 254. 

L A V I D A D E JOB P A T R I A R C A , 
contiene dos capítulos. 

Cap. I. En que fe declara quien fue Job ¡as 
perfecucioi.es que tubo del demonio . hafla 
quitarle la hacienda, y ¡os hijos, fol. 357. 

Cap. II Como el demonio quitó d J .!• la 
falud .y le pufo en un muladar , lo ^ ue fu-
cedió con fu muger. y con tres amigos que 
le vinieron d confolar. el recuperar la faludt 

y doblada hacienda , fu fin , y muerte, y co-
fas acerca de los trabajos, fol. »60. 

D E LAS D I E Z S I B Y L L A S , S O N 
diez capítulos. 

Cap. I. De la Sibylla Cumea. fol. 261 . 
Cap. II. De la S.bylla Líbica, ibidem. 
Cap. III. De la Sibylla Delphica. ibidem. 
Cap. IV. Ve la Sibylla Perjica. fol. 2Óf. 
Cap. V. De la Sibylla Eritbrea ibidem. 
Cap. VI. De 1a S'.bylia Samia ibidem. 
Cap. VII. De la Sibylla Cubana fol. 266. 
Cap. VIII. De Ia Sibylla Hellefpontica. ibid. 
Cap. IX. De la Siby'. a Pbrigia. Ibidem. 
Cap. X. De la Sibylla Tiburtma. Tratafe de 

los que fe fallaron en la ley natural, ibid. 

L A V I D A D E MOYSES P R O P H E T A , 
contiene l'eis capítulos. 

Cap. I. Del nacimiento de Moyfés. y del pe-
ligro en que 'é vió luego cerno nació . fiendo 
echado en el Rio Nilo. Como fe Ibrí de él: 
fu crianza , y cofas que les Hebreos íuen-
tan de él: el falir huyendo de Egypto, 
Parque ocafion. y del cafarfe en tierra de 
Madian. fit. 268. 

Cap. JI. Del Myflerio que vió Motfés en 
la zarza. El ir d Pbaraon por mandado de 
Dios, para que dexafe l bre fu Pueblo- Las 
plagas que padeció Egypto. El falir l bres 
los H'breos ,y el ir el Hey perfiguiendolos. 
fol. 270. 

Cap . III , Ctití pasó a pié enjute Moyfés 
% » lili 



con el Vuelto Hebreo r! Mar bermejo, que-
dando abogado en i¡ Pharm eon fus 
Egypcios. El fuflentarles Dios eon el Mau-
ra'. y darles la ley , y cafligarlos per fus 
idolal'ias. fol- 274-

Cap. IV. De cofa acaecidas d ¡os Hebrea 
en el .defterlo baß a la muerte de Moyfés. 
fol. 27%. 

Cap. V. En que fe trata de la manfietud, 
y fe ponen exemplos de ptrfinas manfuetas• 

fot. a 8 2 . 

Cap. VL De ¡a quarta edad del mundo, que 
comenzó en tiempo de Moyfés. fol. 18; . 

L A V I D A D E A A R O N S A C E R D O T E , 
condene dos capítulos. 

Cap. I. En que fe declara quien fue Aaron, 
el oficie que tubo de Sumo Sacerdote.y 
hechos pa: titulares fuyos , cea fu muerte, 
fol. 1 8 7 . 

Cap. II. En que fe declara la hechura de loe 
veflimentos Sacerdotales, con que mandó 
Dios veflir d Aaron Sumo Sacerdote.y que-
daron para ¡os demás Sacerdotes Hebreos: 
y de la forma . y traza del Templo de Salo-
man. fol. 589. 

L A V I D A D E J O S U Í C A P I T A N 
del Pueblo H e b r e o , contiene dos 

capítulos. 
Cap. I. Como fue "jofue nombrado Capitán 

del Pueblo Hebreo por Moyfés .y peleó con 
el Key de Amalee ,y le venció. Como entró 
d explicar la tierra de promifion , donde 
llevo d los Hebreos capitaneándolos , y los 
f u ß en la pofefwn de ella ,y de fu muerte, 
fol. 195. 

Cap. II. En que fe trata de la paz d propofito 
de que Jofué porque los Hebreos la lulie-
fen, tubo éi tantas gu&ras con los morado-
res de la tierra de promifion. fol. 296. 

L A VIDZV D E B O O Z P A T R I A R C A , 
y de Ruth Sunamiride , contiene un 

f o l o capitulo. 
Cap. único. En que fe declara quien fue Ruth, 

y como vino d cafar con Booz , como necio 
de ellos Obetb ,fus muertes, y diccnfe al-
gunas cofas en fu comendacion del matri-
monio- fol. 199. 

L A V I D A D E B A R A C J U E Z D E L 
Pueblo Hebreo , y de Debora Prophe-

tifa , contiene un folo capitulo. 

Cap. único , En que fe pone la Vitoria que el 
Pueblo de Dios alcanzo por medio de Barac 
Juez fuyo ,y de Debora Prophetifa, de Ja-
bín Hey de Canaam , y de Sifara Capitán 
fuyo. Tratafe de algunos , que bau ufada 
Hin del oficio de Juez, fot, 504, 

L A V I D A D E G E D E O N J U E Z , 
y Capitan del Pueblo Hebreo , contiene 

das capítulos. 

Cap. I. Como feñali Dios para Capitan de fu 
Pueblo Ifraehtico d Gedeon. El modo como 
venció d los Madianitas. De fu gobierno, 
y muerte , con la tyrania de Abimelech hijo 
fuyo. fol- 308. 

Cap. 11. En que d propofito de la guerra que 
Gedeon hizo d los Madianitas, fe trata de 
la que hace el demonio d los hombres, 
en que ufa de grandes cautelas ,y engaños, 
fol. 3 " -

L A V I D A D E J E P T E J U E Z , Y CA-
p í iande los Hebreos , contiene 

' dos capítulos. 

Cap. I. De quien fue Jepte , la guerra que 
tubo con los Amonitas. el voto que hizo ,y 
facrificio de fu hijafi pecó ea él ,yfu muer-
te ful. 313. 

Cap. II. En que por razón de haber fufride 
Jepte pacientemente la injuria que fus her-
manos le hicieron , echándole de la cafe de 
fu Padre deflerrado, fe trata de cerno f t 
deben fufrir con paciencia ¡as injurias, 
fol. 316. 

L A V I D A D E S A N S O N J U E Z , 
y Capitan del Pueblo Hebreo , contiene 

dos capítulos. 
Cap. I De eomo fue anuneiedo el nacimiento 

de Sanfon \ f u crianza . y cafamientos, fus 
guirras con los Phili/leos , y moleflias que 
les hacia , el prenderle por la traición de 
una mugir ,y fu muerte fol. 319. 

Cap. II. E>¡ qoe por refpito de la miel que 
San/un halló en el León monto. fe ponen 
algunas confideraciar.es para defpues de la 
Sagrada Comur.ion , que es miel dulcijima 
falida de ¡a beca del fortiflmo León Cbrif-
t0. fol }12. 

L A V I D A D E S A M U E L P R O P H E T A , 
contiene tres capítulos. 

Cap. T. Del nacimiento de Samuel , f u crian-
za en el Templo con He ti Sacerdote. El 
quedar por fu muerte en el cargo de Juex 
del Pueblo. Tungir por Hey de él d Saúl, 
fol- 3 'S-

Cap. II. Del recaudo que Samuel llevó d Saúl, 
amenazando!e por fu inobediencia. El ungir 
d David por Rey ,y fu muerte, fol. 328. 

Cap. III. En que fe trata de la obediencia, 
y defdbediencia por rejpeto de la que Saúl 
tubo , como Je ba viflo en la vida de Sa-
muel : ponenfe exemplos de obedientes ,y 
defobedientes. Jal. 331. 

L A 

L A V I D A D E L R E A L P R O P H E T A 
D a \ i d , contiene l'-is capitulos. 

C»p. I En que fé declara quien fne David; 
de queTribu.y i.nage. Como fne ungido per 
Jtey de ljrael del P ophela Samuel La ni-
tori» que alca'.zó ne: Gigante < oliath.y 
perfecucion del Rey Saul que tubo f i 333. 

Cap. II De algunos pehgros cn que fé vii 
David por ocafmes de Saul que le perfe-
guia , y corno Jue libi e de ellos. Lo que le 
fucediò con K'bal,y Abigail fu muger. Las 
guerras que hizojontra b-fieles ejtando en 
Sicelccb \ y viteria de los Amalechitas 
fol 3 3 6 . 

Cap. III. De ¡a mutrie de Salii por donde 
vino David d fer Rey primero de la Tabu 
de Judd -y defpues de lodo lfrael. E1 deteo 
que David tubo de edificar Tempio donde 
ejlubiefe la Arca del Sener, y el Levarla 
d f u Alcazar de Sion, fol 34°-

Cap, IV. En que fé deelara el pecado de 
adulterio , y bomicidio que David cornetti. 
La fuerza que Amonfu hijo bizo d Tamar, 
y corno fue muerto por Abfalonfu birmano, 
y el relelarfe cor.tra David el mifmo Ab-
falon- fol. 345-

Cap, V. En que fe pene la batalla entre Ab-
falon , y David fu Padre. La viteria de 
David, y muerte de Abfa'.en. Un cafligo 
que mandò Dios hacer enei lincee de Salii, 
por eierto delito , que en fu vidi habia co-
metido- Tde otro que bizo en los Ifraelitas, 
porque David contò el Pueblo tornando de 
elio' vanagloria. T de lo demas que fucediò 
hafla la muerte del mifmo David, fol 347-

Cap. VI . En que por ocafion de ¡OS coloquios 
regalados • queel Pripbeta David tiene con 
Dios en fui Pfalmos , f i pone un tratado de 
modos fuaves ,y fuertes para andar la al-
ma amorfamente importunando « nueflra 
Senor. fol 3J» . 

L A V I D A D E S A L O M O N R E Y , 
de quien hay duda lì fe fa lvó , contiene 

liete capitulos. 

Cap. I. De corno Salomon por orden de Da-
vid fu Padre, fue entronizade en el R'yno 
de lfrael. De la merced que pidiò d t-'.os 
de Sabiduria » y corno usò della enjuzgar 
d fus fabditos, el edificar Tempio , y fus 
profperidades- fol 3 ( 8 . 

Cap. II. De corno Salomon flendo viejo .por 
ocafion de mugeres idolatras dio en ido-
latria! . fu muerte .y las opiniones que hay 
acerca de fu falvacion. fol 361. 

Cap. III. En que fe ponen exemplos de algu-
nos perfonas que à la manera de Salomon 
comenzaron bien , y acabaron mal,y {ri-
merò de Origene*, fil. 364. 

L A. 
Cap. IV. En que fe declara quien fue fífio 

(Jbifpo de Cordoba • y como d 1a manera 
de Salomon comenzó bien , y acabó mal. 
Tío mifmo de Prifciliano fot 368. 

Cap. V. En que fe dá fin d efla Materia eon 
el exemplo dei R y Enrique OBavo de In-
glaterra , que también como Salomen fueron 
buenos fus principios .y malos fus fines, 
fol. 372 . 

C p. VI . En que fe trota de ¡a quinta edad 
del mundo, que comenzó el uñe quarto del 
Keyno de Salomen fol 377. 

Cap. V i l . En que fe projigue con la quinta 
edad del mundo. y fe ponen hechos de per-
fonas famofts acaecidos en él fol 330. 

L A V I D A D E L P R O P H E T A E L I A S , 
contiene tres capitulo*. 

Cap. I. En que fe declara quien fue Elias , /it 
zelo al férvido de Dios, la hambre que 
hubo en fu tiempo , fu facrificio ,y muertes 
de los falfós Prophet as de Baal ,y Como fue 
perfeguido de ta Rtyna Jefabel fol 386. 

Cap. II. De to que Jucedió d Elias con los 
Capitanes del Rey Ochozits , habiéndole 
prophetizado fu muerte, de fu rapto en un 
carro de fuego, los teflimordos, que de él 
fe bailan en la Efcritura. y del Orden inf-
tituido por él de los Carmelitas, fol 389. 

Cap. III. En que por razón de ta penitencia 
grande que hizo Elias ,fe trata defta vir-
tud de penitencia, fot. 393. 

L A V I D A D E L P R O P H E T A E L I S E O , 
contiene tres capitulos. 

Cap. I . De como Elifeo fe hizo difcipulo de 
Elias, y quedó en lugar fuyo defpues de fu 
rapto. De muchos milagros que hizo , par-
ticularmente refucilar un hijo de fu huef-
peda la Sunamitide, y curar á Naaman 
Syro de lepra fol 396. 

Cap. 11. Como el Rey de Syria enbió gente 
contra Elifeo ,y de la manera que fue libre 
de ellos, como cercaron d Samaría y la ham-
bre que en ella fe padecía y el fin de aquella 
guerra la muerte de Elifeo y de un milagro 
que hizo fu cuerpo fepu'.tado fot. 4C0. 

Cap. 111. En que fe trata por ocafion de la 
codicia de Gieft criado de Elifeo, de la 
virtud de pobreza voluntaria fol 406. 

L A V I D A D E J O S A P H A T R E Y 
de Judá, contiene dos capitulos. 

Cap. I En fe declara quien fue el Bey 
Jofaphat , como perflguió a los Idolos, 
y Idolatras, el buen gobierno que tubo en 
fu Heyuo , el dañe que le vino por tener 
amiflad eon gente mala ,y viciofa ,Jus vt-
ferias, y muerte. f t l 4^6. 

Cap. I L 



Cap. I I En que Je trata porrefpetodejo-
japhat Rey , como los Reyes deben fer obe-
decidos , y reverenciados de fus fuhdilos. 
fol. 4 0 9 . 

L A V I D A D E E Z E C H I A S R E Y 
de J u d á , contiene dos capítulos. 

Cap . I. CSTOJ el Rey Ezechias abrió el Tem-
plo de Jerufalen que Achia fu Padre bobia 
cerrado , renovó los facrificios debidos 
ñ Dios, y derribó Ios Idolos i, perfiguiends 
a los Idolatras. Como fue libre del cerco 
de Senacherib Rey de Ajiria, de fu enfer-
medad ,y falud miraculofa , y de JU muerte, 
fol. t u . 

Cap. 11- En que fe trata de! amor de Dios, 
y del proxímo por ocafion de lo que en ejto 
el Rey Ezechias fe feñaló. fol. 41 f . 

L A V I D A D E J O S I A S R E Y D E J U D á , 
contiene d ie i capítulos. 

C a p . I . En que fi declara quien fue Jopas, 
fus altos principios en el férvido de Dios, 
y zelo en los negocios de ¡a Religión,y 
aborrecimiento d las ¡dolos, y idolatras, 
y fu temprana muerte, fol. 418. 

Cap. II. De como f e han de amar los enemi-
gos , y tratafe ejla materia por ocafion de 
Jifias, que perdió la vida por defender al 
jRey de Afiria , fiendo enemigos los Reyes 
de aquella tierra de los Hebreos, fol. 420. 

Cap. 111. En que fe trata de la fexta edad 
del mundo , que comenzó poco defpues de 
la muerte del Santo Rey Jo/ias. y duró 
bajía el advenimiento en carne del Hijo 
de Dios al mundo , declaranfe cofas tocan-
tes a las quatro primeras Monarchias en 
efte capitulo, fol. 4?3> 

C a p I V . En que fe trata de los principios de 
Cyro. el venir afir Rey de Perfia, Media, 
y Babilonia ,y fu muerte fol. 4 í6 . 

Cap . V . En que fe cuentan algunos hechos 
notables de Romanos, acaecidos al tiempo 
que echaron los Reyes de Roma Refierenfe 
las enjemiflades entre Perfas ,y Griegos, la 
guerra que d ejl os bizo Xerxes, el fin della, 
y de fu vida. fol. 4 2 7 . 

C a p . V 1. En que fe cuentan los hechos fama-
Jos del Magno Alexandro, en quien tubo 
principio la Monarchia de los Griegos, las 
Vitorias que tubo de Daño Rey de Perfia, 
y fu muerte, fol. 4 jo . 

C.ip- V i l De Pyrro Rey de los Epirotas. Las 
guerras que tubo con los Romanos . y como 
murió á manos de una muger. De Ptclomeo 
Riy de Egypto que hizo trasladar ¡os libros 
de la Efcritura de Hebreo en Griego, d los 
fetentay dos Interpretes, fol. 435 . 

Cap. V l l i De las guerras que Anibal Afri-
cano tubo con les Romanos, ejl ande en ¡ta-

lia vier.dofi apunto de fer por él definidos* 
Y como Publio Cornelio Scipion, fue parte 
para que Jálieje Aníbal de Efpaña. y Car-
tago auedafe tributaria d Roma fol. 4 3 4 . 

Cap. IX. de la muerte de Aníbal Africano, 
y defiruccion de Cartago hecha por Scipion. 
Tratafe ¡a guerra de Numancia . y hechos 
de Viriato Portugués. fol. 438. 

Cap. X. De Mítridates Rey de Ponto,y del 
Magno Pompeyo , fus hecho, fimofos , y 
guerras que traxo con Julio Cefar . en 
quien comenzó el Romano Imperio , y de 
OSlaviano Cefar, en quien tubo fin la jexta 
edad del mundo, f i l . 441 . 

L A V I D A D E L P R O P H E T A I S A I A S , 
contiene dos capítulos. 

Cap. I. En que fe declara quien fue I'aías, 
f u predicación ,y penitencia,y f i . martyrio. 
fol 4 4 6 . 

Cap. II . En que por refpeto de IJaiat, que fue 
Propbeta y Predicador.fi trata de los Doc-
tores y Predicadores Evangélicos- fol. 4 4 8 . 

L A V I D A D E J E R E M I A S P R O P H E -
ta , contiene dos capítulos. 

C a p I . En que fe declara quien fue Jeremías, 
las perfecuciones que padeció pr edicando en 
Jerufaíem, bajía que el Pueblo fiie llevado 
cautivo A Babilonia, ni por efto cefando fus 
trabajos , porque al fin murió apedreado 
en Egypto. fol. 4 5 1 . 

Cap. 11 En que fe prueba por autoridades, 
y exemplos , que no f e debe defeonfiar de la 
mijerícordia de Dios , por grandes que fian 
los pecados de los hombres ,y rigurofo el 
caftigo. que Dios dá por ellos ; a propofito 
del que hizo en los Hebreos , Un lamentada 
por Jeremías, fol. 455. 

L A V I D A D E B A R U C H P R O P H E T A , 
contiene un fo lo capitulo. 

Cap. ú n i c o , En que fi declara quien fue Ra-
ruch, los trabajos que padeció en compañía 
de Jeremías, cuyo notario era, fu muerte, y 
tratafe de las lagrimas ,y mortificaciones, 
como,y porque los Santos las amanfol.+fj. 

L A V I D A D E E Z E C H I E L P R O P H E -
t a , contiene dos capítulos. 

Cap . I . En que fe declara quien fue el Pro-
pbeta hzecbiel, donde prophetízó , como, 
y quando murió- ful. 459. 

Cap. II . En que fi trata de como fi ha de fi-
guir la verdad , y aborrecer la mentira, 
por ocafion de la Prophecia de Ezecbiel, 
que aunque en si es dificultofa. y muy obf-
tura es de verdad infalible, fol. 4 6 1 . 

L A 

L A V I D A D E D A N I E L P R O P H E T A , 
contiene tres capítulos. 

Cap . I . De como Daniel de pequeña edad fue 
llevado cautivo d Babilonia , deju crianza, 
de como libró ri Sujanna de muerte fiendo 
faljamente acufada De unfueñu que decla-
ró a! Rey Nabucodonojir, por conde fubii 
á grande privanza con él. ¡o!. 463. 

Cap!" II De como Nabucodonojor por f u f o -
bervía fue cajiiga.o de Líos, haciendo que 
purecieje bejha .111, y d otros, y por ¡a 
oración de Daniel fue libre de ejla plaga. 
Como defeubrió Laniei los engunos de ¡os 
Sacerdotes del Idolo Bel, y mató d wt 
Dragón adorado por Dios de les Babiló-
nicos , por lo qual fue puefto en un lago 
de Leones ,y de fu muerte. Jo!. 466. 

Cap. 111. En que Je tratan loores de ¡a virgi-
nidad , y afijos para que ia co'firve quien 
la pofee d propofito de haber guardado ejta 
virtud Daniel, fol. 470. 

V I D A S D E LOS D O C E P R O P H E T A S 
menores , contenidas en t iece capitulos. 

Cap . I. En que fe eferibe la vida de O feas 
propbeta. fol- •73• 

C a p II De la vida de Joel Propbeta fi 4 7 5 . 
Cap. III . Ue Anos Propbeta y Martyr,ibid. 

Cap. IV . De ¡a vida de Aodias Propbeta. 

fol 4 7 6 • 
Cap. V De la vida dejonás Propbeta. f . 478. 

Cari- V I De la vida de Micbeas Propbeta. 
fol 485 Cap. VIL. De la vida de Nahum Propbeta. 
f d . 4 8 4 -

C a p . V I H . De la vida de Abacucb Propbeta. 

fo!• 48 
Cap . IX . De la vida de Sophoitias Propbeta. 

fo! 4 8 6 . 

Cap. X De la vida de /isgeo Propbeta. ibid. 
C p. X I De la vida de Zucharias Propbeta. 

fol 467. 
Cap. XII De la vida de Malachias Propbe-

ta. fol. 4 8 9 . 

Cap. XII I . En que por remate de las vidas 
de los doce Prophetas menores, Je trata de 
¡a oración , en que todos ellos Je exercíta-
ron. fol. 4 9 0 . 

L A V I D A D E Z A C H A R I A S S U M O 
Sacerdote , y Martyr , cont iene 

dos capitulos. 

Cap . I En que fe declara quien fue Zacba-
rias , y fu zelo en bolver por ¡a honra de 
Dios, de lo qual rejultó fer verdadero Mar-
tyr. fol. 4 9 7 -

C a p . II. En que por ocafion de la muerte de 
Zocharías Sacerdote, que fue en el Tem-

pío, y lo que fe ha dicho que fucedió della, 
f e ponen exemplos de cofa! feñaladas, que 
hanfucedido en muertes de varones fantos. 
fot 4 9 8 . 

L A V I D A D E O N I A S S A C E R D O T E , 
cont iene dos capitulos. 

Cap . I En que fi dice quien fue O -ias, lo 
que con Eliodo'o criado del Rty de Se.eucho 
de Ajjia, que venia d robar el Templo de 
Jeruj'a en le fu.idió, y de fus trabajos, 
y muerte fol Jo 1. 

Cap . 11. En que fe trata por ocafion de los 
trabajos. que en la a'ia dignidad de Sumo 
Sacerdote padeció Orias , COMO no deben 
defiarfi fecr.tjantes dignidades altas , y 
grandes fol 503. 

L A V I D A D E T O B I A S P A T R I A R C A , 
contiene dos capítulos. 

Cap . I En que fe ponen los Santos exercicíos, 
y obras de mifericordia en que Tobías f e 
exer citaba , fus trabajos , y remedios en 
ellos, y fu muerte fol 505. 

Cap. I ! . En .r.e p.r ocafion de cierta fofpecha 
que tubo Tobías, de que era hurtado un 
cabrito que oyó balar en fu cafa, como fe 
ha dicho fi trata de los juicios temerarios• 
fol. J 0 9 . 

L A V I D A D E E S T H E R R E Y N A , 
coiu .cnc dos capitulos. 

Cap . I . De como por la inobediencia de la 
Reyna Vafihi muger del Rey Afuero, fue 
puejla en f u lugar Efiher , como intercedió 
por el Pueblo Hebreo, y los libró de muer-
te, y de lo demás de fu vida bcfla que 
murió, fot y 12. 

Cap. 11. Eo que por razón de que la Reyna 
Ejiher , figun dice la Efcritura , para en-
trar d hablar al Rey Ajuero, y pedirle 
que perdonafe d fu Pueblo, ayunó tre¡ 
días, Je trata del ayuno , y de fus excelen-
cías. fol. $ 16. 

L A V I D A D E J U D I T H V I U D A , 
contiene dos capitulos . 

Cap . I. De la guerra que bizo d los de la 
Cíu ad de Bethulia Holofernes, y como 
Juditb le cortó la cabeza , por dunda 
los Hebreos triunfaron de ¡os Gentiles 

fus enemigos, y del dichofo fin de 'juditb. 
fol. 5 2 . . 

Cap. II. En que f e trata de la limofna por 
ocafion de ¡a que Juditb hizo al Ten,pío de 
algunos defpojes del Capitán Holoferr.es. 
fol• J i J . 

L A 



LA VIDA DE SUSANNA MUGER, 
dá Joachim contiene dos capiiulos. 

Cap. I. D tifitifi teflimonio , que dos 1ALJM 
'jueces de las Hebreos leva-taren a la ho-
r.e llfima Sufinna, corno fi defcúhrii la ver-
dad, y los viejos fuero» muertos, y ella 
quedó libre, fol- S 30. 

Cap. II En que por ocafior.de Sufinna que 
fue tan cafia comofi ha viflo , fi ponen al-
gunos exemplos de mugtrts caflas fol. 53¡-

L A V I D A D E Z O R O B A B E L 
Capitán, EfdrasSacerdote, y Nehemias 

Sacerdote, y Propheta , contiene 
tres capítulos. 

Cap I- DE como el Rey Cyro de Perfia dio 
licencia d los Hebreos que ejlaban cautivos 
en Babilonia, que bolviefen d Jerufalen, 
v reedificafin el Templo, fiendo Zorobabet 
Capitán fuyo en la jomada, como fi em-
bargó la obra de la fabrica del Templo, 

y bolvió Zotobabil el procurar el defim-
bargo: la privanza que tuto con el Rey 
Vario , y por quat razón, fol. 

Cap. II. Como bolvió '¿orobabcl d Jerufalen 
con el defimbargo de la fábrica del Templo. 
Efdras traxo lo: libros de la ley, y Nehemias 
facultad para reedificar los muros de la 
Ciudad, fol- S45-

Cap. III. En que fe trata de la virtud deper-
fiverancia en las obras buenas, por ref-
peto de la que tubieron Zorobabd, Efdras, 
y Nebemiai, en la fábrica del Teniplo, y 
Ciudad de Jerufalen,y defpues de la cauti-
vidad de Babilonia, fol. 548. 

LA V I D A D E J U D A S MACHABGO, 
y fui hermanos, contiene feis capítulos. 

Can-1 En que fe declara quien fue Antiocho 
Épipbanes, óltuftré, la perficucion que le-
vantó contra los Hebreos, el refijtir e Ma-
tatl'ias con fus hijos, porque Je llamaron 
Machabeos , de los nueve Capitanes de 
la fama. fol. 5 fo. 

C a p 11- En que fe refieren las hazañas, y vic-
torias,que Judas Macbabeo alcanzó de tres 
Capitanes de Antiocho Rey de Syria.y de 
otras diverfai gentes, como fi apoderó de 
la Ciudad de Jerufalen. y purificó el Tem-
plo , tubo campo el Rey, y hizo paces, 
fot. 3. 

Cap. III. De otrai visorias que Judas Ma-
cbabeo alcanzó ,y de fu muerte, por la qual 
quedó con fu dignidad de Capitan de los He• 

L A. 
breos fu hermano Jonathás. fol. ; j 6 . 

Cap. IV. En que fe trata del Principado de 
jonathás hermano de Judas Machubeo, 
fus hazañas, y como fue muerto d traición, 
fol• 559 

Cap. V . Ocl Principado de Simón hermano 
también de Judas Machubeo, de fus proe-
zas , y muerte, con u'i epilogo de lafucce-
fion de aquel finage. fol. 561. 

Cap. VI. En que por refpeto de Judas Ma-
cbabeo . y fus herma-ios que fueron Sacer-
dotes , tan perfiguides como fi ka vijlo, 
Se trata del honor que fi debe d los Sacer-
dotes , a los Templos, y d fus Miniflros. 
fol. $6 j . 

L A V I D A D E ZACHARIAS SACER-
dote , Padre de San Juan Bautitla, 

contiene tres capítulos. 

Cap. I. En que fe declara el oficio que Zacea-
rlas tenia, la oración que hacia pidiendo 
d Dios le diefe uu hijo. fu facrificio,y como 
le habló el Angel Sar. Gabriel,y por no dár 
treditad fu embaxada quedó mudo, f 569. 

Cap. II. De como Zacbarias quedó mudo, 
y en que confiflió fu pecado, ti nacimiento 
de fu hijo el Bautijla . fiendole refiituida 
ta habla • y fu muerte, fol. 570. 

Cap. III. En que fe ponen algunos exemplos 
de perfidias que guardaron filencio• Aípro-
pojito del que tubo Zacbarias. fol. 573. 

LA VIDA D E LAZARO M E N D I G O , 
contiene quarro capítulos. 

Cap. I. De como el rico avariento, por vivir 
con grande regalo,y no dár limfnafe con-
denó, y el pobre Lazaro.porfufrir paiien-
temei.te fu pobreza,y er.firuedad, fe falvó. 
fol. 5 7 5 . 

Cap. II. Como fus llevada la alma dil rico 
avariento d los Infiernos, el levantar los 
ojos en 1as llamas, yvér A Lázaro en el 
fino de Abrabam , una petición que hizo, 
y como le fue denegada. fol 578. 

Cap. 111- Ev que fi prueba eficazmente como 
es necefario obrar bien para ir ai Cielo: 
Tratafi de las obras de rrifericordia, y en 
particular de una de ellas que es ei,torrar 
d los muertos, d propofito de lo que del 
Mendigo Lázaro fi ba dicho, que aun 
no tubo quien diefi d fu cuerpo fipultura, 
fol. 580. 

Cap. IV. En que fe profigue la manera de 
dár fipultura d los difuntos, y fe declaran 
coflumbres diverfas de Paganos, en ejle 
particular, fol. 582, 

F I N D E L A T A B L A , ' .1; "..O 
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J E S U S , M A R I A , J O S E P H -

L A V I D A 
D E L A 

Y 1 R G . E N S A C R A T Í S I M A 

M A R I A 
M A D R E D E DIOS, 
R E I N A D E L O S A N G E L E S , 

y S E Ñ O R X N U E S T R A . 

X X T T H O J D ' & C C'X O W a 

Genef 1. 

L tiempo que 
quifo Dios for-
mar al primer 
hombre , cuenta 
la Divina Efcri-
tura en el Gene-
lis, que d ixo ,ha-
gamos al hom-
bre í nucflra 
imagen, y feme-

V. Aug. jama. Habla en elle lugar como dice San 
de Gen. ad A jiiftln , el Padre Eterno della manera. 
litteramin Porque la obra era máiavillofa de la fa-
imperfc-c. brica del hombre, fiendo el fin, y remate 
ib. ton. ce todas las criaturas. Y ali convino para 

denotar fu grandeza, que como de acuer-
do , enten licfen todas tres Peí lonas de la 
Beatifima Trinidad en fu compoflura. Vá 
la Efcritura delante, y dice. Crió Dios al 
hombrea fu imagen, y femejanza: y aña-
de luego, à fu imagen crió Dios al hom-

V Bafil bre. San Bafilio ccl;ó menos en elle ulti-
inexamer. m o lugar, la femejanza: porque folo d¡-
tomil, 10. c e , à fu imagen crió Dios al hombre ha-

biendo primero dicho à fu imagen, y fe-
mejanza : y decir (dice el Santo) que fe 

enmendó en el un lugar, de lo que dixo en 

el otro: y que efiá demafiada aquella partí-
cula femejanza, es blasfemia. Porque quien 
dixere, que en toda la (agrada Efcriiura, 
hay palabra demnGada , y fuperflua, dice 
efte Sanio, es blasfemo. Pues de donde 
viene , que en uu lugar fe diga del hombre, 
que le hizo Dios 3 fu imagen , y femejanza: 
y en otro fe calla la femejanza, y Silo fe 
ponga la imagen? Viene (dice el mifmo 
Santo) de que imagen , denota en el hom-
bre lo natural como la alma es efpiriiu, y 
tiene tres potencias , Memoria , Entendi-
miento , y Voluntad, al talle de Dips, que 
es cfpiritu, y fiendo una la ciencia, fon tres 
Perfonas Padre, Hi jo , y Efpiritu Santo: y 
femejanza añade, que efá alma cltá acom-
pañada de virtudes, y de obras famas en 
que fe exercita, mediante fu libre alve-
drio. De manera que hizo Dios al hombre 
a fu imagen, porque IB dió lo que era de fu 
parte, y afi el de la fuya biciefe por don-
de fe confervafe en la femejanza: Y ello 
quifo dar a entender el Hijo de Dios , quín-
elo hablando con fus fagrailos Apolloles, y 
Difcipulos, dixo: Sed mil'erieordiofbs co-
mo vueílro Padre Celeflial lo es. Y es de-1 

c ír , ii os parecíeredes en la mifeiicordia 
A con 



L A V I D A D E S U S A N N A M U G E R , 
de Joachim contiene dos capiiulos. 

Cap. I. D t i f i t i f i teflimonio, que ios 
Jueces de hi Hebreos levantaren a la ho-
r,e lilinta Sufanna, corno fie defcúhrii la ver-
dad, y los viejos fuero» muertos, y ella 
quedó libre, fol- S 30. 

Cap. II En que por ocafior.de Su/aína que 
fue tan cafla comofi ha viflo , fie ponen al-
gunos exemplos de mugtrts cofias fol. í J J-

L A V I D A D E Z O R O B A B E L 
Capitan, Efdras Sacerdote, y Nehemias 

Sacerdote, y Prophe-a , contiene 
tres capítulos. 

C a p I- De como el Rey Cyro de Perfia dio 
licencia d los Hebreos que efiaban cautivos 
en Babilonia, que bolviefien d Jerufialen, 
y reedificaren el Templo, fiendo Zorobabel 
Capitan fiuyo en la jomada, como Je em-
bargó la obra de la fabrica del Templo, 

y bolvtó Zotobabel ti procurar el defem-
bargo: la privar,za que tubo con el Rey 
Vario , y por qual razón, fol. 

Cap. II. Como bolvió Zorobabel á Jerufialen 
con el dtfembargo de la fábrica del Templo. 
EJdras traxo lo: libros de la ley, yh'ehemias 
facultad para reedificar los muros de la 
Ciudad, fol- S45-

Cap- III. En que fe trata de la virtud de per-
fiverancia en las obras buenas, por ref-
peto de ¡a que tubieron Zorobabel, Efdrat, 
y Nebemia,, en la fábrica del Tenlplo, y 
Ciudad de Jerujalen,y defpues de la cauti-
vidad de Babilonia, fol. 548. 

L A V I D A D E J U D A S M A C H A B E O , 
y fus hermanos, contiene feis capítulos. 

Cao-1 ' Eli que fe declara quien fue Antiocbo 
Épipbanes, ólluflré, la perfecucion que le-
vantó contra los Hebreos, el refijlir'e Ma-
tatl'ias con Jus hijos, porque je llamaron 
Macbabeos , de los nueve Capitanes de 
la jama. fol. 5 fo. 

C a p II. En que fe refieren las hazañas, y vic-
torias,que Judas Macbaheo alcanzó de tres 
Capitanes de Antiocbo Rey de Syria.y de 
otras diverfai gentes, como fe apoderó de 
la Ciudad de Jerufialen, y purificó el Tem-
plo , tubo campo el Rey, y hizo paces, 
fol. Mi-

Cap. III. De otrai visorias que Judas Ma-
cbaheo alcanzó ,y de fu muerte, por la qual 
quedó con fu dignidad de Capitan de los He• 

L A. 
breos fu hermano Jonalhlíi. fol. ; j 6 . 

Cap. IV. En que fe trata del Principado de 
Jonatbás hermano de Judas Macbaheo, 
Jus hazañas, y como fue muerto d traición, 
fol- 559 

Cap. V . Vcl Principado de Simón hermano 
también de Judas Machabeo, de fus proe-
zas , y muerte, con un epilogo de lafucce-
fion de aquel Unage. fol. 561. 

Cap. VI . En que por refpeto de Judas Ma-
chabeo . y fus herma-ios que fueron Sacer-
dotes , tan perfeguidos como fe ha vijlo, 
Se trata del honor que fe debe d ¡os Sacer-
dotes , a los Templos, y d fus Minifiros. 
fol. $6 j . 

L A V I D A D E Z A C H A R I A S S A C E R -
dote , Padre de San Juan Bautilla, 

contiene tres capítulos. 

Cap. I. En que fe declara el oficio que Zacea-
rías tenia, la oración que hacia pidiendo 
il Dios le diefe un hijo, fu facrificio ,y como 
le habló el Angel Sar. Gabriel,y por no dár 
treditad fu embaxada quedó mudo, f 569. 

Cap. II. De como Zacbarias quedó mudo, 
y en que confifiió fu pecado, ti nacimiento 
de fu hijo el Bautifia . fiendole refiituida 
ta habla • y fu muerte, fol. 570. 

Cap. III. En que fe ponen algunos exemplos 
de perfonas que guardaron filencto• Alpro-
pofito del que tubo Zacbarias. fol. 573. 

L A V I D A D E L A Z A R O M E N D I G O , 
contiene quatro capítulos. 

Cap. I. Ve como el rico avariento, por vivir 
con grande regalo,y no dár l i w f n t f c con-
denó, y el pobre Lazaro.por fufrir palíen-
teme!, te fu pobreza,y er.feruedad, fe falvó. 
fol. 5 7 5 . 

Cap. II. Como fue llevada la alma dil rico 
avariento 11 los infiéreos, el levantar los 
ojos en 1as llamas, yvér A Lázaro en el 
fino de Abrabam , una petición que hizo, 
y como le fue denegada. fol 578. 

Cap. III- Eo que fe prueba eficazmente como 
es necefarío obrar bien para ir ai Cielo: 
Tratafe de las oirás de rr.ifericordia, y en 
particular de una de ellas que es enterrar 
d los muertos, d propofito de lo que del 
Mendigo Lázaro fe ba dicho, que aun 
no tubo quien diefi ti fu cuerpo fepultura, 
fol. 580. 

Cap. IV. En que fe proligue la manera de 
dár fepultura d los difuntos, y Jé declaran 
cofiumbres diverfas de Paganos, en efle 
particular, fol. 582, 

F I N D E L A T A B L A , ' .1; "..O 
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J E S U S , M A R I A , J O S E P H -

L A V I D A 
D E L A 

Y 1 R G . E N S A C R A T Í S I M A 

M A R I A 
M A D R E D E DIOS, 
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X X T T H O J D ' & C C'X O W a 

Genef 1. 

L tiempo que 
quifo Dios for-
mar al primer 
hombre , cuenta 
la Divina Efcrí-
tura en el Gene-
fís,que d i x o , h a -
gamos al hom-
bre í nueftra 
imagen , y feme-

D. Aug. jama. Habla en elle lugar como dice San 
de Gen.ad Agúftin , el Padre Eterno della manera. 
litteramín Porque la obra era máravilloCt de la fa-
imperfc-c. brica del hombre, fiendo el fin, y remate 
ib. rom. c e todas las criaturas. Y ali convino para 

denotar fu grandeza, que como de acuer-
do , enten liefen todas tres Perfonas de la 
BeatiHma Trinidad en fu compofiura. VÁ 
la Efcritura delante, y dice. Crió Dios al 
hombrea fu imagen , y femejanza: y aña-
de luego , à fu imagen crió Dios al hom-

V Safil. bre. San Ba filio ccl;ó menos cu elle ulii-
inexamer. mu lugar, la femejanza: porque folo d¡-
tomil, 10. c e , à Cu imagen crió Dios al hombre ha-

biendo primero dicho à fu imagen, y fe-
mejanza : y decir (d ice el Santo) que fe 
enmendó en el un lugar, de lo que di«o en 

el otro: y que eflá demafiada aquella partí-
cula femejanza, es blasfemia. Porque quien 
dixere, que en toda la (agrada Efcrimra, 
hay palabra demnfiada , y fuperflua, dice 
efte S a m o , es blasfemo. Pues de donde 
viene , que en un lugar fe diga del hombre, 
que le hizo Dios 3 fu imagen , y femejanza: 
y en otro fe calla la femejanza, y Silo fe 
ponga la imagen? Viene (d i ce el mifmo 
Santo) de que imagen , denota cu el hom-
bre lo natural coran la alma es efpiriiu, y 
tiene tres potencias , Memoria , Entendi-
miento , y Voluntad, al talle de Dips , que 
es cfpiriiu, y fiendo una la efencia , fon tres 
Perfonas Padre, H i j o , y Efpiriiu Santo: y 
femejanza añade, que ela alma cltá acom-
pañada de virtudes, y de obras famas en 
que fe exercita, mediante fu libre a lve-
drio. D e manera que hizo Dios al hombre 
a fu imagen , porque IB dió lo que era de fu 
parte , y aíi el de la fuya biciefe por don-
de fe confervafe en la femejanza: Y ello 
quifo dar a entender el Hijo de D i o s , qu ín -
elo hablando con fus fagrailos Apofioles , y 
Difcipulos, d ixo: Sed mil'sricordiofbs co-
mo vueílro Padre Celeflial lo es. Y es de-1 

c i r , ii os parecicredes en la mifeiicordia 
A con 



Joan. i . 

con vueflro Padre Celcft ial , que hace lUir res, que >uvo .oda, las gracias, todas las «ir-
T s o T y » v i a a g u a fobre buenos, y ma- ludes ; todas las prerogativas y e s c a n c i a s 
¿ J Z o permanecerá en vofotros fu que tubo Je fu -Chr i f c verdadero D . o s ( no 

m a ' J n , lino también tendreis fu femejan- l.endo a ello repugnantes) aunque en difc-
za pues en la mifericordia fercis a él fe- rente manera . pu.-s D l . s las tubr> de s, mi l -
mejantes. Pecó el hombre, y por el pecado m o , y la Virgen dadas de D , o , Era efla Se-
el que antes era femejamc á Dios hizofo non. muy parecida a UMS. I " « ' " J ' I 
feniejaive á las beftias, quedó como bor- que los hijos macaos le parecen a l u s t -
rada la imagen : no quedó fin voluntad, y dres. D e uno decimos que robó a Tu madre 
l ibrealvcdrio , ni fin lo natural, que dice los ojos, otro la boca , y otro la coi.dic.on, 
en M imagen: mas quedóle todo efo cflra- por parccerles muclio en tales co.as: u n la 
oado, y borrado. Por" donde conven ía , que V.rgc» dec imos , no que fu Hijo parece a 
proveyef: D io . de otra imagen fuya viva, e l l a , fino que ella parece a fu H.jo. Porque 
y de otro dechado, donde los demá. hom- afi como el engalle .fe parece a la piedra, h 
bies facafen labor , y tomafen guia con es redonda el engalle h a d e fer r e d o n d o , * 
que pudiefen caminar para conféguir la h quadrada , quadfos ha de tener el engaT-
bienaveniuranza, qué fiie el fin de fu crea- t e : af. aquella piedra divina ca l la del mon-
d o » . Y para ello envió Dios a fu Hijo te alto del Seno del Padre , hn fer tocada de 
Unigénito al mundo , y vi,.o vellido de manos de hombre , fin que obra de varón 
carne, parque el hombre le viefe . pues fin emeiidíefe en engallarla cayó en las en , 
femejante librea ver le , era impolible con- trafias de la Bendinfima Virgen Mana Se-
forme á lo que dixo San Juan: n*die vió á ñora .medra, y cngallbfe , viíliendofe en 
D i o s , es decir: no pueden los ojos corpo- ella de carne. El engalle le acomodó a la 
reos ver al que es puro efpiritn: f p r a que le piedra , y fe hizo a fu tahe de manera que 
vean tome librea, hagafe hombre , y af, faeó fu traza. Y af, tiene la Virgen todas 

verle ha el hombre , y l'erle ha dechado de 
que f ique labor, c imagen que imite: que 
af, lo quiere San Pablo diciendo, á los que 

. , R o D ios predell inó, quifo , que fuefen confor-
' mes a la imagen de fu H i j o , (jliifo que 

imítale» , y figuieC.ii fus pifadas. Aunque 
fue fu pafo tan acelerado, y caminó tanto, 
que á muchos fe les hace impofible , ate-

Marcs 10 ner con L u 1"al 1uil:> d f c i r a1uel ri," 
' c o . que con defeo de falvarfe preguntó a 

Jefu C b r i d o , que baria para conféguir la 
vida eterna: y rcfpondible fu Mageflad, que 
guardafe los mandamientos, y que li qui-
fiele fer per (c i to , diefe á pobres fu hacien-
d a , y le figuiefe. Oyendo ello el r i co , cn-

D Tbom. trifteciol'e: en la irifleza, dice Santo T h o -
a m á s , que fe encierra temor. Temió elle de 
ar.í.ad ¡. 9 u e P o r IR C I RSA Í L" D C muchas riquezas, que 

tenia, y ver a Chrillo que caminaba tanto, 
no podía atener con é l , defmayó, y fuefe. 
Por ello dió otra traza el Hijo de D i o s , de 
que quien 110 fe atreviefe á feguirle , é imi-
tarle , puliefe los ojos en algunos de fus 
liervos-, á quien imitafe, y figuiefe. S. Pablo 
ello fíente quando dice , fed hermanos imi-
tadores m i o s , caminad por donde yo ea-

jid Phil. mino Y li á Chrillo 110 os parece que po-
3, dreis fegurr, porque aunque es hombre es 

también' D ios , feguidme á m i , que hombre, 
y dc carne f o y , como todos los demás : y 
liguiendome á m i , y liguiendo yo á Chrif-
10, todos iremos al Cielo. Pues entre to-
dos quanto. l iervos, y amigos Dios tiene, 
á quien podemos, y debemos imitar, por-
que mas que otro alguno imitó , y figuió i 
Dios fue la Virgen Santífíma fu Madre. 
D c ella Señora dicen los Sagrados Do&o-

las virtudes, y gracias, que ¿.icen. y Te com-
padecen con ella al talle de fu Soberano Hi-
jo. Y li el Hijo nos dá voces , y llama que 
le figamos, é imitemos , la Virgen también 
córabila a que figamos por fu imitación á 
Cjirillo. San Juan en el Apocalypli dice, Afoc. az . 
que el Efpiritu , y la Efpo l ' i , por quien le 
entiende la divinidad, y humanidad de 
Chri l lo , dán voces diciendo : ven id , y que 
el que o y e , por quien fe entiende la Vir-
gen , la qual como mas llegada á Chrillo, 
oye primero fu v o z : también dice venid, y 
fe ofrece de correr en compañía, como quien 
faliere á feguir á Chvifto. Y dixolo en los 
cantares, por citas palabras: Correremos Qt^t¡c_ I t 

en el olor de tus perfumes: yo correré, y 
acompañaré á los que quiliéren correr en 
tu feguimiento , é imitación. De manera 
que nos pone JelUCliriflo a la Virgen Sa-
cratilima fu Madre por imagen , y dechado 
de que debemos facar labor , y conformar 
nuetlras obras lo mas que nos fea pofíble 
con las f u y a s : y para ello es bien que vea-
mos fu vida qual f u e , y fus obras qualcs fue-
ron. Aunque antes de poner mano en ello 
confiefo de mi que t e m o , no me fuceda lo 
que fucedió al atrevido Oza , que quifo to-
car con fus manos la Arca del Señor, por lo 
qual le caftigó con caftígo de muerte. Ze-
lo moflró tener O z a , en querer tocar la Ar- .¡ Para. 13 
capara que no cayefe en ;tierra, y parece 
que por elle zelo que fiie publico, fe le pu-
diera dilimular el delito oculto, que come-
tió en aquella obra: pues aunque es cierto 
haberle habido , no del todo fe ha declara-
do que fuefe , y con todo efo pagó por fu 
atrevimiento. Quanto cují mas razón me-

lezgo 

bie que comience , y dé fin en eferivir la 
vida de la Sagrada Virgen fu Madre. Coli-
giendo lo que de ella Señora efcrivicron 
los Sagrados Evangel l l las , y machos D o c -
tores Santos en ella manera. 

rezco yo fer cafb'gado, en querer poner ma-
n o , no en la arca de madera del lefiamen-
te , fino en la vida de la que recibió, y guardó 
3 Dios e» fus entrañas. Donde e l luvo como 
en arca encerrado por nueves mefes. Jun-
tándole á e l l o , que fi en Oza huvo algún 
del i to , y pecado ( como le huvo ) no aca-
ba de conocerfe , y en mi conozco yo mu-
chos pecados , y delitos, por los quales juf-
tamente puedo t e m e r , n o venga fobre mi 
otro cafligo femejante , fino deíifio de lo 
comenzado. Por otra parte veo que diee el 
Ecleliallieo , los que fe ocupan en eferivir, 
y declarar mis divinos Mylterios confegui-
r in la vida eterna. Oygo también á Ifaias 
que dice , ay de mi porque callé. Es tan d ig -
na de fer alabada la Virgen Sacratifima, que 
es digno de mucha colpa quien podiendo 
110 emplea fu vida toda en alabarla, Veo á 
los Sagrados D o ñ o r e s , que moflrandofs 
muy devotos defia Señora , todos quedan 
cortos en elle particular : pues aunquo al-
gunos que fueron fus muy devotos , como 
un San Geronymo , un S. Ildefbnfo, y un S. 
Bernardo, el uno que füc S. Bernardo, tra-
tó dc el principio de la Virgen , y del Myf-
terio de la Anunciación, y el otro que fiié 
S. I ldefbnfo , trató de fu Virginidad, y lim-
pieza , S. Geronymo eferivió de fu muerte, 
y Afumpcion , y afi ni ellos tres nombra-
dos , ni algún otro de todos los demás en-
teramente eferivió fu vida. Y dado cafo 
que algunos promete» dc hacer ello , como 
Simeón Metaphrafte , es tan de corrida , y 
dicen tan poco , que defpiertan el ape-
tito para apetecer el todo , que le dexan fa-
tisfceho co» tan pequeña parte. Por lo 
qual , aunque conofco de mi lo poco que 
puedo para negocio tan al to , y calificado, 
jumo con hechar de vér que el 110 fer yo 
fanto , fino grande pecador , me es impedi-
mento para internarle; el defeoque fiempre 
he tenido , y tengo , que es también grande, 
dc fervir á la Sacratifima Virgen , afi por 
fu valor, y merecimiento,que es fin par, co-
m o por las incomparables mercedes, que 
fiempre me ha hecho, y efpero m e ha de ha-
cer , quiero tomar la pluma } confiado e» el 
fcvor , que fu Preciofifimo Hijo me dará. El 
q u a l , e» cafo que falga bien con e f lo ; hará 
conmigo, lo que un buen Efcrivano,que con 
mal cortada pluma hace mejor letra, que 

CAPITULO PRIMERO , EN QUE 
fe refieren Ios Padres de la Virgen María 
Madre de Dios , defde Addn bafta Jacob 
Patriare ba. 

ENire las obras de mucho nombre , y 
fama que Salomo» h izo , para mollrar 

la grandeza de fu Eflado, y aurhoridnd de fu 3 Ríg- ">' 
perfona , fue una de que Ce hace particular 
mención en el tercero libro de los Reyes, 
de un Trono el qual era dc Marfil , y muy 
grande. Virtióle de O r o , y tenia Teys era-
das. Era por la parte de detrás redondo.'Ef-
tava en lo alto un a l iento , y filia: ceñíanla 
dos brazos co» fiis manos , y fuflentavanla 
dos Leones cada uno débalo de fu mano. 
Eflavan alim¡f'mo doce Leones , reparti-
dos e» cada grada, y al cabo dc ella. La 
obra era tal , dice el Efpiritu S a n t o , q u e 110 
ftie hecha otra femejante en R C y n o alguno, 
h i l e Trono dice la glofa , que es figura de „ 
la Sagrada Virgen Maria , e» cuyas" entra- m o ' 
fias Dios f c reclinó , y elluvo por nueve r"l'<f<'P" 
mefes fentado, y defpues habiendo naci- ""c h ' ~ 
do , y eflando en los brazos de efta Señora c u m ' 
como alentado e» Trono , recibió de tres 
Reyes a d o r a d o » , y dones reconociéndole 
vafallage. Era el Trono de Marfil , y denota 
la pureza, y limpieza grande de la Virgen. 
Era grande porque la grandeza de la Ma-
dre dc Dios es tanta , que folo el mifmo 
Dios fe | e aventaja. Edava vellido de Oro, 
y denota e» ella Señora fu fcrventiíima ca-
ridad. Las feis gradas que el Trono tenia 
hada llegar á la li l la, y aliento , denota e» 
la Sagrada Virgen l'eys Reyes famofos , en-
tre oíros muchos , que hubo c» el Iluflri-

fimo Linage. Y fiieroli e l los : David , Salo-
m ó n , Asá, Jofapbat, Ezechús, y Jofias. Los 
brazos, y manos que ellavan en el aliento 
á fus lados , dá,, á entender las obras dc vi-
da aSi va , y contemplativa dc la Madre dc 
D i o s , que fe hallaron en ella e» grado de 
excelencia. Los dos Leones denotan la fbr- p 

talcza, que moflró en acometer cofas ar- , 
d » ^ , y en fufrir colas adverías, o como 

otro que no es tal , con otra mejor. Y lo que dice Pedro Damian , á San Gabrie l , v el 
el cazador , que f.,le co» diverl.dad de per- Evangeliza San Juan , que filero» cuílo- " £ ' ' 
ros a caza , que levanta el venado »n lebrel dios el uno de fu cuerpo , y el otro de fu al-

alma. Los doce Leoncillos figuran doce fru-
tos del Efpiritu S a n t o , d c que hizo m e n -
ción San Pablo , eferivíendo á los de Gala- /¡dGa' í 
c ía , y fon : caridad , g o z o , paz , paciencia, "*' 
longanimidad , bondad , beni gnidad, man-
fuetud, f e e , modellia , continencia, y calli-
dad. Tal obra como el Trono dc Salomón 

A i H» 

callizo , y poderofo , y quando le irahe can-
fado , y vencido , de ja le por algún particu-
lar accidente , que fucede, y viene á morir 
en poder de otro perro dc que 110 fe hacia 
cafo : afi yo aunque fea pluma mal corta-
da , y de mis ladridos no fe debe hacer ca-
fo , licndo favorecido de D i o s , ferá poli-



1 

e h M » e n R í v n o a l g u n o : y tal obra cinco años engendró a E n o s . E f l e d e no-
i P . l f e . de la V ^ n , no Ce v ido venta años engendró i C a i n a o , Cainan. 

como la ^ « « « J W W ' d c a ñ o > engendró i Malaleel y Ma-

^ r r n J ^ fab i e X p o r r a z o « q u e laleel de felenta y cinco a Jared. E l l e de 
Efmerófc Dios en tatolearla, po H a f i u s engendró á 
fiendo c o m o es m u y ' 1 ^ ^ , J v i r ü n rauy e fc^guto , y 

S ¿ l e — ¿ r : . ^ : que l o r i ó ! Y amigo de ¿ S o s : y habiendo engendrado á 
hava quien fe llame fenor dél . -quien fe apo- Matbufalem de fefe.ua y cinco a n o s , pa-
a X T i L r cuezas v bienes dc la tierra, fados otros tres cientos en que engendró 
como fe S c K S , fin a c o r d a d mas hijos e h i jas , l levófe.e D i o s , y t.ene-
a u e t o tienen de Dios Cn depofito. D e fus le donde ¿i Ube , para que en tiempo del 
criaturas también hay qu.en Ve llame Se- Ant íchi í f lo , acompañado del Profeta Elias 
ñ o r , y quiera fervirfe de e l la s , af, de l a , predtque contra el , y procure reparar 1 
racionales, como de las irracionales, de daño que hiciere en las almas aquel m a l -
hombres, y dc be(lias,todo lo tyranizan, po - dito lujo de perdición: por quien al fin fera 
feen v m i n i a n , y todo lo fufre D ios : mas m u e r t o , y ganara corona de Martyr , c o m o 2_ T k f 

S e» 'a h o n r a , como le tocaron fe colige de San Pab o , y del A p o r t p f i / , 
Z S e l e s malos en el Cielo , y el primer del Evangel iza San Juan, Mtthula lem de p ^ 
hombre en la tierra, no dií imula: fino luego ciento y ochenta y hete anos engendró a ' fi 

Apoc. i z. calV^a al q u : a f i fe le atreve. Por e l lo pues L a m e d , D e M u u l a l e m fe dice eu ei Bbro ^ . J / 
G'ntf. 3 . d e ° u e c ; ' D , o s tan amigo de fi. h o n r a , con- llamado : Fafcculu, tcmporumgic fiendo de 

vino aue fe efmerafc en la fabrica de la cali quinientos anos le hao.ó D i o s , y dixo : 
V i r g e n , pues al t iempo que converfó c o n fi quieres , edifica cala en que v i v a s , porque 
los hombres en =1 fuelo , Sitando en él e l la te quedan otros quinientos anos de v i i a . Vívto 
S ^ , r a aunque l,,s milagros que él hacia, Rcfpondió él: para tan.poco t iempo no q u , c M u -
eran tan maravi l ló los , fu d o S t i n a tan alta, ro ocuparme en edificar cafa. Y alt pafó km 969. 
fu vida tan admirable , y que todo e l lo le le- fu vida c o m o de primero debazo de arbo- anos 
v a . u a , a fumamente , y pedia que los hom- les en enramadas. Lamech de ciento y Gene/. 
bres le tuvieran por c o f i d i v i n a , y celeftial o c h e n » y dos años , engendró N o e : el 
c o m o lo e n , nunca fe defdeñó de tener qual fiendo de quinientos , turo tres hijos 
p o , Madre a la V i r g e n : fiempre la truxo Sem , Cham y Japhet. A los leis ciento, 
conl ieo v & preciava de fer tenido por fu años de fu vida vino el D i l u v i o , en el qual 
hijo de tal manera, que fi el nacer en un ef- fe renovó el mundo muriendo quautos en 
tablo pudo darle afrenta , y el morir en una é, h a v i a , fino fue N o é con fus tres h i jos , y 
Cruz entre dos ladrones ignominia , tenien- las mugeres de todos quatro De Scm h.jo W - t M » . 
do junto conf igo en fu muerte , y en fu na- de N o e , que fue Sacerdote, y fegun op.nion ^ 

v cimiento la V r e e n , de quien es verdade- de graves Autores l e llamó también Melchi- res que d, 
r o h i o la honra q'ue refulta de ferio l ien- fedech , que fue R e y de S a l e m , nació Ar- £ haber 
do ella t a l , lUple con ventaja ( fi c ,n bue - p h u x a d , dc Arphaxad, Sale. San Lucas po-
nos OÍOS le mira ) femejwe i g u . m . n i a , y NC entre A r p l n x a d , y Sale a C a i n a n , y di- MeMtJe 
afrenta. Y lo mifmo hace ahora en el Cielo , ce Nicolao de Lira que fue Padre dc Sale le,», Je 
que fiendo alli conocido por hijo del Eter- A d o p t i v o , ó L e g a l , y por e l lo le nombra c 0 

no Padre, y fiendo verdadero D i o s , no lo- San L u c a s , y le nombran los retenta y dos y 
lo no fe afrenta con la compañía de tal interpretes: aunque Arphaxad fue fu natu-
Madre , fino fe precia , y honra dc fer f u hi- ral Padre , de quien f i l o fe hace mención Lúe* J. 
¡o , mnílrandola á todos los Ciudadanos de en el Genefis. D e Sale nació Heber. Y dc ibidim 
aquella foberana Corte , y d'clendo : veys Heber , Phaleg. Y de P h a l e g , Reu llamado Lira. 
aqui la pieza de donde corté el paño de mi por San Lucas Raguu , de Reu , Sarug. D e 
humanidad. En ella tienda me vefli de tal Sarug , Nachor. Y dc N a c h o r , Thare , q u s 
librea. Ella es la Madre que me parió. Hun- fue Padre de Abraham , de quien comien-
radla todos . pues y o la honro , c o m o á mi za el E v a n g e ü l U San Matbeo , á eferivir el 
verdadera Madre. Para honrar pues Dios i Linage fegun la carne de Jefu-CInilto , y 
la Virgen S teratifima, defde el principio por consiguiente de la Virgen. Introduso-
dcl mundo fiie el'cogiendo J i n a g c s , y per- fe en el m u n l o en tiempo de Abraliam la 
fonas las de mas nombre , y fama que en él idolatría , quitando los idolatras la adora-

Qencr j , fe ha l laron , afi e n virtudes, c o m o en otras cion debida al verdadero D i o s , y dando-
' particulares excelencias. Y para e l lo dc los l a á diofes fallos. Por lo qual l'eñaló 1'u Ma-

híjos de Adán efeogió á S e t h , fin hacer c i - geltad un linage , y defcendencía , que fue 
f o de C a í n , y de fus de fendientes ; porque dc Abraham , para hacerfe hombre : y he-
todos acabaron, é hicieron fin en el Dilu- cbo hombre redimir con fu muerte el 1¡-
v i o , permaneciendo los hijos de Seth que nage humano. Y poi que fuefen fenalados, 
fiic bueno. E l qual de edad dc ciento y dioles por precepto U «ircungilion: y afi 

y 
«ir-

circuncidandofe el dia oétavo de fu naci-
miento los varones defcendientcs de Abra-
h a m , profefavan por medio de tal Sacra-
mento , la fee de un mediador que había de 
nacer de aquel L i n a g e , y mediante e l lo 
eran limpios del pecado original , en que 
habían fido concebidos, y nacidos. Y por 
e l l e particular favor que concedió D i o s á 
A b r a h a m , y por fer perfona feñaiada en el 
mundo , el Evangelifta San Mstheo comen-
z ó dél á eferivir el Linage de Jefu Chrií lo 

Mallb. 1. f s g u n | a humanidad, y de la A:igrada Vir-
n J § e n A u " 1 u e Luc í s que tam-
Lt. Anf. (j¡e i l pui'j e n el ln la mano , comenzando 
inMal. 1. d e , m , f i n o J < r „ Chrifio , fubió no fo'.o haf-
ibi.lem. u Abraham de donde comenzó S. Matheo, 
glo. Ínter- , -„„ n ¡ . g ú h af la Adán el primer hombre. Y 
U. Gonef. p l j r q U = "y i fe han nombrado los que prece-
17- pater d¡e . .OI1 Abraham , pondránfe los que fue-
mu'.taruni r Q n d e r p u e s d é l , liguiendo i ¡os dos Ev.m-
gentium „ c ] ¡ ^ s San M a t h e o , y San Lucas. Abraham 
Abraham ° n g e n d r 6 ¿ l faac , é UUac á Jacob E l Me 

•i • iwventurado San A n f e l m o , y con el la g l o f i 
dicen , que por Abraham f e denota la fee , 
por l faac la e fperanza , y por Jacob la ca-
ridad. Y que le denota la fee por A jraliam 
viene á propolito por el nombre que ligui-

depofito las almas de los Santos Padres , an-
tes que fe abrielén los Cie los con la muer-
te de Jefu-Chrilto , fe l lamava feno de 
A b r a h a m : porque todos los .que alli cita-
van eran fieles, y por refpeto de la fee , te-
nían á Abraham por padre , y es l o mi i i ro 
que el E v a n g e l i z a San Lucas quifo dár i . , 
entender , diciendo de Lázaro el mendigo, J C ' 
que muriendo fue l levado al feno de Abra-
ham , quo era el limbo de los Santos Pa-
dres. D c donde parece , que pudo tomar 
motivo el Evangeíi í ta San Matheo , eferi-
viendo la genealogía temporal de Jefu-
C h r i i l o , en comenzar de Abraham. Para 
que 1'e e n t i e n d a , que aquel en quien Dios ¿qj Hebr. 
ha de nacer por gracia , la primera pieza l u 

con que fe ha de armar, y la primera joya, 
con que fe ha de adornar, ha de fer de fee , 
lili la q u a l , d ic: San Pablo , que es impofi -
ble agradar á Dios. Aunque fe ha de enten-
der f :e , inf irmada cun caridad , para que 
le agrade la alma del adulto en que ehá . 
D a Saiifmon feñas c o m o fe conocerá uila prov. ult. 
raag r fuerte , y dice que tomó Lana , y 
L i n o : no Ei'pada , ó Arcabuz, q u e fon ar-
mas de h o m b r e s : las mugeres haufe de pre-
ciar de otras, que fon Lana, y Lino; aunque 

fica padre de muchas gentes , y la fee es tna-a no paró alli el fabio , fino añadió: y fus 
dre de muchas g e n t e s , pues t i e n e , ó ha t e -
nido hijos en todas las partes del muudo. 
E n las quales los Apoi lo ies por s í , ó por 
difeipulos f u y o s , predicaron el Evange l io , 
y huvo Chrillianos. Al i lo profetizó D a -
v id , quando d i x o , hablando de los Apoilo-i 
l e s : en toda la tierra fe o y ó el fonido , y vos 
de fu doétrina. Y con e l lo juilifica Dios fu 
caula con los inf ie les , pues condonándolos 
po,-110 liaver recibido fu Ley , y Evangel io 
110 tendrán efcul'a diciendo que 110 tuvie-
ron dél noticia , pues en todas partes fe 
predicó. Y fi el infiel 110 tendrá efeufa con 
D i o s , por no haber recibido el Evange l io , 
de que fe tuvo noticia en fu tierra : c o m o 
la tend.'á el Chrilliano , que habiéndole re-
cibido , vá contra fus l e y e s , y mandamien-
tos ? También fe denota la fee por Abra-

_ . , . ham , fegun dice el mifino San Anl'elmo, 
- y ) P ° r haberle Dios revelado e lMyl i er io mas 

""' alto de nuellra fee , y que es el fundamen-
to de ella. Ello es el dc la Santiíima Tri-
nidad , quando fe le aparecieron tres A n -
geles , y adoró á uno. Y también c o m o di-
ce el mifmo Santo , por la fee grande que 
t u v o , quando le mandó D i o s que faerifi-

dedos tomaron el hufo dándole bueitas. 
N o baila tomar en las manos la rueca , y 
ellarfe mirando quien v á , ó viene , fino el 
hufo en los dedos , y torcerle. E í l o es decir: 
que agrada poco á D i o s que reciba uno fa 
fee -f inta , y fe la cuelgue de los pechos co-
m o j o y e l : conviene que haya obras , y haga 
lo que la. fee enfefia. Y fi en la Sagrada E f -
critura f e atribuye el f i lvarfe uno a la fee , 
hale dc entender feo informada con caridad. 
E n Efpañol folemos decir: envió el Rey a 
tal conquilta quinientas Lanzas , ó mil C a -
ballos , ó dos mil hombres dc a r m a s : y por 
hombre de armas , 110 fe entiende el hombre 
foio , ni por Caballo el Caballo Kilo , ni por 
Lanza , lu la la Lanza; l ino,que Lanza,Caba- t 
l io, y Hombre de armas todo es una cofa, un 
Hombre armado en un Caballo con fu Lan-
za ; alt quando fe atribuye el falvarfe uno 
á la f e e , c o m o dixo Chrilio á la Magdalena, 
y Cananea , lu fee te ha hecho falv'a. O á la Lucx 7 . 
efperanza , como afirma San Pablo ; por la Mutlh. 15 
e fperanza , d i c e , fomos Gilvos. O á la cari-
dad c o m o dixo San-Tiago en fu Cauoni- AdRom.9 
c a , hablando de e l l a , que encubre mu 
chos pecados , es una mifma cofa todo e f 

cafe á fu hijo , y él lo quifo hacer , tenien- t o , y dice fee informada. Eíta fee en la Vir- Jatohi J. 

Ad Rom. 

do por c o f i muy cierta , que aunque le 
matafe , tendría dél generación , c o m o 
Dios primero fe lo habia dicho. Por donde 
dixo dél San P a b l o , que contra la el'peran-

contra ^ ^ creyó en la efperanza. D e aquí vino 
jpem in p 0 r f c r l a n g r a ,n je la fee de Abraham, 
Ipem ere bmbo donde fe recog ían , y eita*an en 

gen fiic grandilima , y excedió á la de ' 
A b r a h a m , pues fi él creyó que tendría g e -
neración de l faac , á quien iva a degol lar ; la 
Virgen , creyó del que vído muerto en una 
C r u z , que era verdadero D i o s , y babia de 
refucitar con propri.i virtud : la qual ni 
un punto fe amortiguó en ella , lino que 

eftuvo 



c í h i v o mas reblandeciente en el t iempo 
que TÍdo 1 fu Sagrado Hijo padecer tor-
m e n t o s t a n a t r o c e s , y crueles : p o r d o n d e 
los Aportó les , yá que no todos perdie en la 
f ee como la perdió S. Pedro , habiéndole an-

L u C ' tes hecho la Calva delios el Salvador . d . c i en -

gar fubflancia , que fundamento. D e mane- D . Aafi 
ra que fegun ella expof ic ion , e s la fee fon- ibidem in 
damento de lo q u e efperamos. Por donde Pua/, 
v i ene Santo T h o m a s à decir, que la efpe- D . Tbom. 
ranza prefupone à la f e c . D i c e n o s la fee que i . q. 62. 
hay C i e l o , y bienaventuranza: la efperan- art. 4 . 

do" ,"que había rogado por é l , porque no 6 1 - za dice que lo habernos de alcanzar. Y afi 
tafo fu fee , como de hecho n o f a l t ó , mas fu principal objeto de la efperanza es el 

efa mifma f e e , afi en él como en los demás 
fe a m o r t i g u ó , y quedó como encubierta , y 
efeondidal Eftando ellos ( fino fue el E v a n -

• gelifta San J u a n ) efeondidos. Lo qual pare-
ce que dá a-entender la lg lc f ia Cathnlica, 
en la antigua ceremonia que ufa en las ti-
nieblas de los tres dias de la femana tanta, 
poniendo quince velas encendidas , las qua-
l e s , fegun el Autor del rac ional , denotan a 

r ... los doce A p o f t o l c s , y a los 1'etenta y dos 
r , f ' Ditc ipulos: tomando por eftos d o s , y por 
. aquellos doce. Y tilas velas mueren una 
'?, """"', de lpues de o t r a , porque denotan la huida 

2 de los A p o f i o l e s , y D i fc ipu los , unos def-
eap. 7 . s d e 0 t | 0 s ( y e i | e n e r e f u n d i d a la lum-

bre de la fee , ó perderla de l t o d o , c o m o la 
perdieron algunos. L o qual en la vela de 
enmedio que denota á la Sagrada V i r g e n 
n o es afi, que liempre permanece viva, y ci-
to porque fu fée , ni fe amortiguó , ni f e e f -
c o n d i ó ; fino f icmprc ef luvo con grande ref -
plandor , y muy enetndida. Denotando 
también la mano con que las velas f e apa-
gan , la de Judas que fue el proditor , y au-

Balta/lar ¡or de tanto m a l , y d a ñ o , ali en el Maeflro 
lee el tex-como e n | o s Difcipulos. Aunque Beletho 
to latino T h e o l o g o Parifienfe dice , qu» reprefenta 
y no bal aquella mano apagando las ve las - ,a l a q u e 
talar. v ido el R e y Baltafar de Babi lon ia , c o m o 

Joannes afirma el Profeta D a n i e l , q u e en una pared 
Beletb in eferivió ciertas letras,que proferizavan la ex-
ralionali t inción , y calda de aquella Monarquía , y 
divinorum R e y n o d e Babilonia; afi también ella ma-
nfficiorum 1 1 0 , f'endo aquella mifma en pagar cator-
ro/). r o í . ce v e l a s , denota , que las doce Tribus con 
viene jun- 1*'" dos Reyes de Judá , é Ifrael en fus reli-
to con í / q u i a s , y defeendientes habian de acabarfe, 
de Duran- y p e r e c e r ; y c i to por quedar viva la mayor 
do m /aj vela que denota á Je fu -Chr i f lo , porque en 
jmpiefio- ella hay c e r a , p a v i l o , y l l a m a : ali en Chrif-
nei moder• t o , c a r n e , alma , y divinidad ; es R e y c u y o 
vas. R e y n o para fiempre ha de durar. D e m a -
Vaniel- f . n : r 2 q u - f ; 0 de la Virgen fiie grandif í -

m a , por lo mi fmo vino b i e n , que para e f -
crjvirfe el Linage de fu foberano Hijo f e -

Ad He. Jun la humanidad , y por conliguienie el 
11. f u y o , tomafe al Evangelifta San Matheo 

principio en Abraham , que denota la fee . 
Ifaac lignifica la efperania fegun San ftnfel-
m o , y el lo por dos razones , una porque afi 
c o m í Ifaac nace de A b r a h a m , afi la efpe-
ranza de la fee. San Pablo dice que la fee es 
fubltancia de cofa que e f p e r a m o s , y declara 
i a n A n f e l m o , que lo m i f m o es en elle lu-

gozar de D i o s para fiempre. Y porque el 
confíderar cfto ha de dár grande contento, 
y regozijo al hombre ; de aqui es que Ifaac, 
que quiere decir regozijo , fign'fiea la c fpe -
ranza. Y efla e s la fegunda r a z ó n ; de que 
puede eolegirfe c o m o ef ts virtud de la e f -
peranza ha de dár a n i m o , y esfuerzo al 
Chri l t iano , para p a d e c e r , y fufrir con pa-
ciencia los trabajos de ella vida. Geremias Hier. 31 . 
dice , ce fen , o alma tus g e m i d o s , y follozos, 
cefen tus ojos de derramar lagr imas , pues 
tus trabajos, que fon de e l lo la c a u f a , han de 
tener tal p r e m i o , y g a l a r d ó n , c o m o es gozar 
de D i o s para fiempre. Y afi el que padece 
pobreza en el m u n d o , confuí le fe con que en 
el C ie lo eflará rico. E l enfermo, con que e f -
tará fano. El fin h o n r a , con que eliará hon-
rado. E l perfeguido,con que ferá acariciado. 
E l que v ive en .e l mundo m u r i e n d o , y m u e -
re p e n a n d o , coi í q u e allí alcanzará vida b i e -
naventurada , y tan llena de bienes como 
antes 4a tuvo llena de males. E n el libro fe-
gundo de los Macabeos fe d i c e , que el R e y 
Ant iocho atormentava terriblemente k fíete 
mancebos H e b r e o s , delante de fu propria a , M a t . J . 
m a d t e , por hacerles quebrantar las ceremo-
nias de fu l e y : el los los padecían con gran-
de'paciencia , por citarles fu buena madre 
animando con decirles, que puf iefen los ojos 
en los b i e n e s , que D i o s les tenia guardados 
en el Cie lo ; y con cfta efperanza alegra-
mente fe dexaban matar. C o n razón pues 
fe pone Ifaac en el l inage fegun la carne 
del Hijo de D i o s , denotandofe por él la 
efperanza, la qual ayuda tanto al Chrifl íano, 
para llevar los trabaos de efia vida con pa-
ciencia por donde f e v ienen á confeguir lo« 
b i e n e s , q u e hecho hombre nos ganó Jefu-
Chriüo. Y con razón también fe pone en 
el Linage de la Virgen Sacratílima Madre, 
pues fu efperanza fue muy grande , no aho-
gándola los tormentos grav i f imos , que v i -
d o padecer á fu benditilimo Hijo en la 
C r u z : fino que el e fperar , q u e eran medio 
del remedio de l m u n d o , que perdiendo el 
la v i d a , t i mundo quedava con ella, abrién-
dole las puertas de l C i e l o , y dando libre 
entrada á todos los que quif iefen entrar 
en él ( de lo qual también la mifma V i r -
gen g o z a v a ) la efperanza de e f lo le hacia 
110 morir mil muertes , v iendo morir una, 
á quien mas que á si amaba. Dice mas San 
A n f e l m o , que por Jacob fe entiende la ca-
ridad : y es la razón de e f t o , porque nac» 

de 

de la e fperanza , y f ee c o m o Jac jb de l t jae , 
y Abraham. D e creer u n o que hay C i e l o , y 
de efpçrar g o z a r l e , v i ene á tener csridad. Y 
t a m b i é n , porque afi c o m o Jacob tenia dos 
M u j e r e s Li 1. y R a q u e l : Raquel h ívmofa , 
y L i t laguñoCi, ali la caridad fe funda en 
amor de D i . 'S , y del Próx imo. El amor de l 
Proximo denota la v i i a aétiva j y es Li.1, la 
lag.iñof 1 : porque f e ocupa en reme»iiir n e -
cesidades corporales. El amor de Dios de-
nota la v ida c o n t e m p l a t i v a , y es Raquel la 
ber ir .uf i , que l i - n e lindos ojos ocapantof i : 
en contemplar la hermofa villa de D ios . 
E l f;r f ecunda L i a , y Raquel eftéril 110 c o n -
tradice à e l l o : pues los act ivos parecen f e -
cundos , porque fe hechan de ver las buenas 
obras q u e h a c e n , y fon alabados de oíros 
que es fruto de las tales obras : y e l lo 110 

Luca 10 P a l e e i : e n ' o s contemplat ivos . A u n q u e 
Jacob á Raquel amaba mas , que à L i a . por-
q u j la vida contemplat iva agrada mas à 
D i o s , q u ; la a f l i v a , dic iendo de la Madalc-
n a , porque fe o e u p a b i en e l l a , à f u b i r m a -
n a Marta , q u e tratuba d e la a d i v a , que ba-
hía efeogido mej.jr parte. Y que fe ponga 

1 Cor i j . Jacob en el l inage de Chr i f lo D i o s , y H o m -
bre denotandofe por él la caridad viene à 
cuenta , pues el q u ; Ila de ir à g o z a r l e , p o -
co a p r o v e c h a , c o m o dice S. Pablo que ten-
ga f e e , que pafe con ella montes de 1111a 
parte à o t r a , ni tener dòn de pro fec ía , ni 

V Hier. hacer obras de f u y o famof'is c o m o es dár 
lib ¡ in ' a hacienda : lo qual dice San G e r o n y m o 
Prhttb q u e hizo el F i l o i o f o Sócrates : ni dexarfe 

abrafar v i v o , c o m o pafa en el l ierege p e r -
t i n á z , à quien falta car idad , fin la qual t o -
d o vá perdido ; porque es c o m o la l'al en 
los manjares q u e les dá labor : ali la cari-
dad dá labor à las obras virtuofas. Sin ca-
ridad 110 pafa D i o s b o c a d o , ni le agrada 
cofa de quantas h a c e m o s , y con ella elii-
m a en tanto un vafo d e agua f r i a , dado por 
fu amor al pobre , q u e promete por él dár 

Miitth. 10. Cielo . Y viene a f i m i f m o bien que en e l 
Linage de la V i r g e n ef lé J a c o b , denotan-
dole por él . la c a r i d a d , pues la que tubo 
cfta Señora , fiie tan grande que à todas las 
puras criaturas hizo e n ellas notable v e n -
taja. Y el mas f u b i d o , y levantado Serafín 
n o la llega , de q u e también dió e x e m p l o 
notable en la muerte del S a l v a d o r , la qual 
aunque era por ella tan f en t ída , quanto 
encarecer fe p u e d e , con todo e f o afi por 
vèr que era la voluntad de fu Eterno Pa-
dre , c o m o por con l iderar , que fu {agrado 
Hijo la habia aceptado por el a m o r , q u e 
tenia à los h o m b r e s , ella también infla-
mada en amor n o la contradecía , ni un 
punto de i r a , ò del'amnr tubo con los q u e 
f e la d i e r o n , ni con el Apoflol J u d a s , que 
f e la procuró , f icndo Apof lo l f u y o , y uno 
de fus bien acreditados, y favorecidos. 

CAPITULO SECUNDO , EN QUE SE 
refieren los Padres de la Virgen defie Jacob 

Patriarcba , bajía Jofipb fu Efjiofo. 

DE Jacob Patriarcba , que tubo doce 
h i j i s , dice la divina Efcrimra que „ 

efcoi i ió D o s 110 al mayor d ; e l i o s , que f u e 
Rubén l ino á j u d a s , q u e tubo el quarto lu-
gar , el qual fue hijo n o de Raquel la her-
m o f a lino de Lili la fea. D e ordinario fiem-
pre que en la Efcri ura f e nombran diverfos 
h i jos de un padre, y quie te Dios favorecer al 
uno de e l l o s , dexa al m a y o r , y echa m a n o 
de otro. C. iu era hijo mayor de A d á n , y rio 
l e e feag ió D i o s , fino A b e l , que era el m e -
nor. l fmae l era bijo mayor de. A b r a h a m , y 
puto D i o s ios ojos en llaac. Elaú era hijo 
mayor de Ifaac, y reprobóle Dios, aproban-
d o a Jacob. Suelen fer favorecidos en el 
mundo los hijos mayores , y aun cftos fue-
len perfeguír á ¡Os m e n o r e s . c o m o fe prue-
ba en los tres n o m b r a d o s , C a l a . I f inae l , y 
EiUú , que perfeguian á A b e l , l l a a c , y Ja -
cob. Pues l indo D i o s tan jul io c o m o es , 
buelve por ios c a í d o s , y favorece á los per-
feguidos , 110 haciendo c a f o de los entona-
dos , y l evantados , y por etto dexa á R u b é n , 
hijo mayor de J a c o b , y e feoge á Judas , que 
tenia el quarto lugar. Y por lo m i f m o qui -
f o que fuefe hijo de Lia , y n o de Raquel , 
f iendo efla tan a l t i v a , y prefumptuofa por 
fer h e r m o f a , y Lia p c i f e g u i d a , y tenida en 
p o c o por fer fea. Judas engendró á Phares, 
y Zaram de Thamar. San G e r o n y m o ad-
v i e r t e , que f e nombran algunas mujeres . ' ' ' 
en la genealogía de C h r i f l o , y en todas "' 
e l l a s , hubo que reprehender. E f t a T h a m a r c a P' 
fe fingió mala m u g e r , y fe pufo donde e n -
tendió , que Judas la habia de v e r , y defear, 
con culpa , y pecado de los d o s , como fu-
cedió. A u n q u e ella lo hizo con d'efeo f i -
lamente de tener h i j o s , v iüo que de otra 
manera licita n o le eran concedidos. Otra 
es Raab ( aunque a efla 110 nombra S. G e -
r o n y m o ) de ella dicen los Hebreos , que f u e 
Mefonera , mas la Efcritura le dá titulo de 
mere tr i z , b ramera. R u t h que es la terce-
ra , llana cofa es q u e fije del Linage de 
Genti les M o a b i t a s , y q u e ella un t iempo 
e f tuvo en femejante error , y pecado aun-
que después fue buena . y Cinta. Bethf ibé 
muger de Urias , q u e es la quarta fefialada 
en efia g e n e a l o g í a , bien f'.bid" es que f i lé 
adultera. Y pudo fer que diefe confent i -
miento e n la muerte de fu m a r i d o , a lome-
nos vinole bien q u e m u r i e f e , porque fu 
adulterio f e encubriefe. Pues que f e n o m - • 
bren quatro mugeres , y todas con tales 
feltas que es la ocal ion ? Refpondíó el mi f -
m o San G e r o n y m o , haberlo fido, para q u e 
f e ent i enda , que pues Chriflo nacia de p e -
sadores fu nacimiento feria para p r o v e -

c h o 
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cho de pecadores, limpiándoles Tus peca- de la mas nuble tribu , como lo Rie Sal-
dos con Cu venida al mundo. Nicolao de Ly- mini de la tribu de Judá. El qual en ella 
ra da otra -razón de que ellas mugeres, y engendró, à Booz , y como dice Nicolao 
110 otras, f¿ nombren en la genealogia de de Lyra , fueron tres de èrte mifmo n o m -
Chri l lo , y es por haber tenido hijos con di- bre , padre, l i j o , y nieto. Y e lo conforma 
verfos, y 110 penfados acaecimientos. Añade con lo que dice San Matheo . que hubo ca-
Cornelio Janfenio , que fe nos enfeña aquí, torce generaciones déGle Abraham , à 
q u e n o debemos afrentamos de los pecados David. Y c'011 l is años que p ifaron defdc 
dc nueltros progenitores, fino d é l o s pro- que entraron los Hebreo; n la tierra de 
pios iludiros. Como ni debemos gloriar- promííion en tiempo de Jo fúé , halla que 
nos de defeender de padres ilufires, li no hay nació David , que fueron fegun dice Cor-
virtudes proprias. Pharcs deíccw'.ióá E g y p - nelio Janfenio irefcieiitos y leleuta y fds , 
to, con fu padre Judas, y con fu Abuelo Ja- o algunos m e n o s , como fsñala Juan Lucí-
cob , donde engendró á E f r o n , y Efron à d o , repartidos e ni re Salmón, Boóz , y Jef-
Aram , Aram à Aminadab, y Aminadab à s è , teniendo cuenta con que eran de creci-
Naafon. Nicolao de Lyra d ice , que el le da edad en aquella fazon los hombres 
Naafon falió de Egypto con fu padre Ami- quando tenían hijos , y afi aunque fon 
nadab, el qual fue Principe, y Capitan de la quatro los nombrados, y defeontando los 
tribu dc Judá , y dexó á fu hijo ella digni- años , que fe encuentran de los unos con 
dad ; y á fu tribu la primacía. y corona del los otros, y los que tenia Salmón, antes de 
R e y n o , entre las demás tribus. Y fue la oca- comenzarle efta cuenta, y los que vivió 
(ion,dice elle D o S o r , porque al tierftpo, que Jefsé dcfpues de ella parece que fe pueden 
Moysés hirió con fu vara el mar Bermejo, nombrar folas dos edades : y para ellas fon 
y fe abrió dando lugar à los Hebreos à que muchos , tantos .'¡ños. Y ali parece lleva 
paf i f en , y fe librafen de la furia, y enojo camino lo que Nicolao d ice , que fueron 
d e P h a r a o n ; habiendo entrado Moysés te- tres llamados B o o z , y el Evangelílhi en-
mian de entrar los Ifraelitas, y Amina- cerrólos debaxo de un nombre, fiendo ef 
dab esortò à los de fu tr ibu, que le (¡guie- primero hijo de Raab , y el tercero marido 
fen : y entrando él primero, y figuiendo- de R u t h , con la qual aunque Moabhide , y 
le fu tribu , luego entraron las demás tri- pagana, fe casó por merecerlo e l la , qiie de-
bus : por lo qual mereció la tribu de Judá xó Ju tierra, y parientes por 1. fec que tu-
ci Cetro del R e y n o , como dcfpues le tu- b o a Noemi fu f u e g r a , y al Dios de Ifraèl 
Uo en D a v i d : y el Aminadab luego la capi- por ella adorado , que era el verdadero, 
tañía , y el fer Duque de aquella tribu , de- Obcd engendró à Jefsà, 3 quien los-fetenta 

' Xaiido à fu hijo Naafon el cargo, como 1c y dos interpretes variando algo los pun-
tubo en el dclierto fegun parece en el li- tos llaman ll'ai fiendo un mifmo nombre, 
bro dé. los números. Naafon engendró à como dice Janfenio , Je f sé , y Ifal. El qual 
Salmón , y Salmón à B o o z , cuya madre fue fue padre de D a v i d , R e y , y el primero del 
Raab , del linage de C h a n a n c o s , que vivía Iluflrílimo Linage de Chrifto. y por quien 
en Gerico. A la qual la Efcritura llama la tribu de Judá tomó la pofefion del R e y -
meretriz. Y aunque Ies era prohibido à los 110 de los Hebreos. David engendró á Sa-
Hebreos cafar con femejantes mugeres, lomón en la muger, que fue primero de 
como parece en ci Deuteronomio, por ra- Urias llamada Bethfa'bé. Otra de las f e -
zon dc que de tales matrimonios, no rclulta- ñaladas del Evangelifta por las razones ya 
fe en ellos dexar la verdadera adoración tocadas. Salomon engendró á Roboan . en 
del verdadero D i o s , y adorafen Idolos, cuyo tiempo las doce tribus fe div idic-
como aquella gente adoraba ; mas por ha- r o n , y con Roboan quedaron en Jeiufa-
be; ella Kaab hecho un notable fervido l e n l a d e J u d á , y Benjamín , y las diez hí-
à Dios con fee luya, como dice San Pablo, cieron R e y por sì eli Samaria à Hiero-
de encubrir en fu cafa dertos explorado- boan. El le fe llamaba Rey de 1 fra él y los 
res , que Jofué envió , para que viefen la que dèi defeendieron, y el otro Rey de Ju-

que Dios les había prometido, librando- n y m o : que pafó en h iendo San Matheo M a " -
los de las manos del Rey de Ger icó , que tres que Reyes fueron , Ochocias hijo de 
envió a prenderlos con peligro dc fus vi- Joram , y J035 hijo dc Ochocias, y A m a -
d a s , y dando orden , como bolvíefen li- fias hijo de Joas." D á la razón haber lido 
bres á fu Pueblo: por ello no folo fu cafa, porque Joram casó con Alhalia hija de 
y hacienda quedó libre, quando la Ciudad Jezabel , que fue impia , y crudeiifima 
fiic deflruida, mas ella contada entre los m u g e r , y por ello fe excluyó halla la 
Ifraelitas, y calada con perfona principal, tercera generadon de la genealogía de 

Chrif-

Cbríflo. Y como dice Lyra , fin ellos tres 
fe cumple el numero de otras catorce g e -
neraciones halla la tranfmígracion de Ba-
bilonia. El ultimo pues de ellos tres Re-
yes encubiertos, llamado Amafias fue Pa-
dre de Oz ias , y Ozias dc Joiham , y Joa-
tham de A c h á s , Achas dc Emchias , que fiio 
muy buen Rey. Ezechias engendro á M i . 
«a l i e s , el qual primero dib en fer vicíol'o, 
y malo , y dcfpues fue bueno. El le .engen-
dro á Amón , que pareciendole podría imi-
tar á fu padre , y fer malo en la moce-
dad , y holgarfe , y en la vejez hacer peni-
tencia , y falvarfe, Dios le acortó los pa-
fos , permitiendo que criados liiyos le ma-
u l e n m o z o , ocupado en fus vidos 1 por-
que otro con fu exemplo mi le dd'cuida-
fe , en lo que tanto importa, como es el 
vivir bien para fa lvarfe , comenzándolo 
t emprano , y no aguardandolo á t i empo , 
que puede fa l lar , y 110 fer. Dado fe han 
razones , porque en la genealogía de 
Chrilto fe nombran mugeres , que tubie-
ron algunos vicios. La ciuf.i porque tam-
bién hay en ella nombres de hombres , que 
fueron m a l o s , y v ic iofos , como el de 
Amón podíamos decir haber l ido , que á la 
traza , y manera que un retablo en que fe 
ponen diverfas figuras , i imágenes , como 
de Chriflo de fu Madre , y dc otros San-
tos , fuele ponerle á los pies de San Miguel, 
L u c i f e r , y a los de San Bardioiomé, otro 
Demonio : y ello no por honra de el tal D e -
monio , o Lucifer , lino de los Santos, que 
triumfaron de ellos , cuya fantidad ref-
plandece m a s , confiderando la maldad de 
femejantes el'piritus infernales por 1'u feal-
dad : ali también en la genealogía de 
Chri í lo , que es como un retablo , donde 
ellan las Imágenes , y figuras de diverfos 
Santos , poncní'e entre ellos hombres vi-
ciofos ; para que la maldad de los unos l e -
vante mas la bondad , y Cantidad de los 
o tros : Amón engendró á Jolias fantifimo 
varón, y que detile niño fe cmpló en fer-
vír á D i o s , y derribo todos los Idolos de 
fu Reyno. Elle engendró á Jechonías , y á 
fus hermanos. U n o de ellos fije Sedechias, 
en cuyo tiempo fuccdló la tranfmígracion 
hecha por Nabucodonofor , dc los Judios, 

VIDA DE NUESTRA SEñORA. 4 
G e r o n y m o , Nicolao de Lyra , y fe colige E. lint. 
de Hieremias , y de el quarto libro de los cap. i . 
R e y e s . Comenzando del la ultima eator- Mauh. 
eena generación , y d i c e , que engendró á Hier. a i . 
SaUthie l , yá perdido el título de Rey por 4- . f t f f .z j . 
la captividad dc Babilonia , y Saiathiél en-
gendró á Zorobabcl, que fue el que reduxo 
el pueblo de la captividad a Jerulii lem, 
fiendo guia , y capítan l u y o , como parece 
en el libro primero dc Efdras. Zorobabei t.ETdr. a. 
engendróá Abiud , aunque tiene otro nom- i . P*<»!• 
bre en el primero del Paralipomenon. J. 
Abiu i engendró á Elíacím , Eáacim á 
Azor , Azor á Sadoc , Sadoc á Ach im, 
Achim á Eliud, El.ud á Ekazar , Eleazai á 
Mathan , Mathan á Jacob, y Jacob á Jofeph 
Eípolb de la Virgen. San Lucas luí nombrar 
á Jacob llamapadre de Jofeph á H'eli: San 
G e r o n y m o , y Nicolao de Lira , dicen de D .H ier . 
J o f e p h , que fiic hijo natural de J a c o b , y Mattb. 
legal de Helí. San Lucas nombro a elle, cap. i. 
San Matheo á aquel. Jolcph fue efpofo de ibid.Lyr. 
Maria dice San Matheo de quien nació.Chrif-
to. L legó con la gen-«logia halla Jo feph , D. Hier. 
dice S. G e r o n y m o , porque no era cofiumbre ibidepi. 
en las.geueraeiones, y liuages ponetfe nom-
bres de mugsres , y porque Jofeph. , y Ktfui-
grada Virgen eran de un tribu, y iinagé.lY 'Vhd. 36, 
es prueba de d i o que no era licito por la 
l e y , que muger alguna a quien pertenecía 
la herencia paternal , como perteneció á la 
Virgen la de Joachim 1'u Padre , cafafe con 
otro , que 110 fiiefe de fu tribu; y fi Aaron 
Sumo Sacerdote, que era de la tribu ds 
Lev i caso con ifabel hija de Aminadab, y 
hermana de Naafon , que era de la tribu de 
Judá. Y David fiendo de fu mifma tribu 
de J u d á , casó con Michol hija de Saúl de 
la Tribu de Benjamín , fue por razón que 
la herencia , y Mayorazgo dc los padres á 
ninguna de ellas dos les pertenecía , por te -
ner otros hermanos mayores , como confia 
de la Efcritura: mus en la figrada Virgen nó 
liabia elle lugar por fer hija primogénita de 
Joachihi.y Ana l'us padres, á quien fu heren-
cia , y Mayorazgo era debido; y pertene-
cía. Y ali qu'.'d i probado , que eran parien-
tes Jo feph , y la Virgen. El grado del p a - f 

rentefeo declaran algunos Do&ores , refe- Luciduí 
ridos por Juan Lucido , figuiendo el texto 2 ' r f e 

que vivían en Jerufalen , y fu comarca á dc San Lucas, en ella manera. Janeo engen-
• - • - dio á Mclchí: Melchí engendró a L e v h Le-1"'*0""»-

vi á Malhan: y Mathan" engendró a H e l i , " ^ -

que fe llamó también Joaehin : el qual fue 
Padre natural de Maria, y legal de Jofeph ; 
Cornelio Janfenio en fu concordia evangé-
lica advierte , que quadra mucho decir , que Cornel. 
Helí fea el mifmo que Joacbim , por razón 'jan/en.in-
que Jechonías Rey de Judá en cuyo tíem- conc. cap. 
po fue la tranfmígracion de Babilonia fe p'opí 
l lamó Joachim , y Elíacím , los quales tres finen. 
nombres fuenan luía mifma c o l a , acerca 

B de 

Babilonia: llevando con ellos á Sedeciiia' 
fu Rey , hijo de Jofias, á quien mandó ficar 
los ojos , porque fe reveló contra é l , habién-
dole dexado el Reyno , quitándotele á Jc-
conias llamado también Joachim nieto da 
Ofias: el qual antes había llevado cautivo á 
Babilonia. Y muerto á fu padre llamado 
de fu mifmo nombre, también por rebel-
de. De eftos dos padres e hijo que tubieron 
un nombre hace el Evangelilta San Ma-
theo un folo hombre. Como dicen San 



de los Hebreos , afi también Joachim Pa-
dre de la Virgen pudo llamarle Eliacim , y 
abreviado el nombre , H e i i , como San L u -
cas le nombra. Dice mas Cornelio Janfe-
n i o , y parece decir lo mifmo San Agufiin , 
que llamarle Heli Padre legal de Jofupb, 
no fe ha de entender de la manera que otros 
tenían elle nombré , por razón de que mu-
riendo fin hijos , y cafando hermano del 
muerto , b pariente cercano con la viuda , el 
hijo que les nacía llaaiabafe natural del 
Padre que le engendraba , y legal de aquel 
en cuyo nombre nada : porque dice: Heli, o 
Joachim ( que es todo uno ) era fuegro de 
San Jofeph Efpofo.de la Virgen: y S. Lucas 
le llama Padre f u y o , por fer coftumbre lla-
mar los fuegros á los hiernos hijos, y los 
hiéraos i los fuegros padres. Dice mas Jan-
fcuio , que S. Lucas al tiempo que quifo ef-
cribir el Linage de Jefu-Chiilto fegun la 
humanidad , doto d e l , que era tenido por 
hijo de Jofeph , dando á entender en ello la 
verdad, que folo era Padre fuyo putativo, ó 
en la opinion ,-como antes lo había eferito 
contando la Embazada del Angel San Ga-
briel á la Virgen , y Encarnación del Hijo 
de Dios , hecha no por obra de varón , fino 
del Efpiritu Santo , y fi nombrare al Padre 
natural de Jofeph que fue Jacob , pudiera-
fele decir ( dice etle Autor ) Evangelitta 
fagrado , fi nos quereys contar la genealo-
gía de Cfinito , y que defeiende de David 
fegun la carne , en nombrando á Jofeph Ef-
pofo de la Virgen , dexad fu l inage, y ren-
tadnos el de ella Señora, que fue fu verda-
dera Madre , y afi lo h i zo , que en nom-
brando á San Jofeph, y diciendo del que era 
tenido por Padre de J e f a s , dce de Jofeph 
que fue hijo de H e l i , ello es como fe ha 
dicho , de ta manera , que es llamado hijo el 
hierno del fuegro. Y afi queda Janfenio 
que Heli fue Joachim Padre de la Sagrada 
Virgen: Dice mas , que def.ie David (¡guió 
San Matheo el linage de Jofeph por la linea 
de Salomon , y San Lucas , el de la Virgen 
por la de Narhan , hijos los dos de David, 

¡ Para y de Betfibé , como fe dice en el Paralipo-
lip cap 3. mentnú Y es bien veroíimíl que ellos lina-
V• Ayu. G« P'>t refpeto de las mugeres fe mezcla-
cotra Fau ron divertís veces , y fe renovaba el paren-
J/am leb. 'éfeo , como toca San Agufiin , y afi los 
i j . p,ope Reyes defeendientes de David , y Salomon 
f¡nem.tom. nombrados por San Matheo, pertenecían 110 
6. folo al linage de Jofeph , fino al de la Vir-

gen , por donde efta Señora, y fu Efpofo 
eran tan cercanos en parentefeo que cono-
cido el un linage fe conocía el otro. Y por 
ello los Evangelizas pretendieron declarar 
que Jefu-Chrifto era Hijo de Dav id , aun-
que cada uno figuio fu camino , y vereda, 
procuraron juntarfe en el mifmo David 
nombrándole los dos con fus progenitores. 

D i c e luego Saij Matheo,que deÜé Abraham 
halla David pifaron catorfe generaciones. 
Y defde David á la tranfmigracion de B a -
bilonia , también catorce. V de la tranfmí-
gracion á Chriílo , alimifmo otras catorce. 
Advierte el muy do&o Friderico Naufea 
Obifpo de Viena , en un fermon del Naci-
miento de la Virgen , que en fu iinage hu-
bo catorce Patriarchas, defde Abraham á 
D a v i d , y defde David á la tranfmigracion 
de Babilonia catorce R e y e s , y catorce Sa-
cerdotes , o Duques deftie la tranfmigra-
cion a Chritto. Gcnebrardo en fu chrono-
grafia léñala el nacimienio de San Joachim 
fefenta y un años, antes de la venida del 
Hijo de D i o s , al mundo en carne mortal. 
El bienaventurado San Geronymo traduxo 
de Hebreo en Latín un tratado que fe in-
titula del Nacimiento de la Virgen, y aun-
que pone en él algunos efcrupulos , y difi-
cultades , mas efiá ya tan recibido , y con fu 
traducion tan aprobado , que pojemos fiar-
nos d e l , y decir aqui loque en él fe hallará, 
que toca á San Joachim , y á Santa Ana Pa-
dres de la Sagrada Virgen. Diee pues en e f -
te tratado , que la bienaventurada, y glorio-
fa liempre Virgen Mariaj. del linage R e a l , 
y de la familia de D a v i d , nació en Naza-
reth. Su Padre fe llamó Joachim, y fu M a -
dre Ana. El Padre tenia cafa , y parentela 
en Nazareth pueblo'de Galilea , y la Madre 
en Betblehem. Vivían los dos en Nazareth 
feiicilla , y redámente para con D i o s , y fin 
reprehenfion para con los hombres con quie-
nes eran piadofos, porque do las ganancias, 
y mejoras de fu hacienda en cada año ha-
dan tres partes , una ofrecían al Templo 
de Jerufalen para fervicio f u y o , y de fus 
Miniilros: otra diftribuian con pobres , y 
peregrinos; y otra gallaban en fu cata, y fa-
milia. Paíaron de efia manera cali veinte 
años fin tener hijos. Hicieron voto ti Dios 
les diefe alguno , ofrecerfele para fervicio 
de fu Templo. El qual todos los años vifiia-
ban en las fieftas principales, y renovando 
fu promefa, pedían á Dios humilmente les 
confolafe en f.t l'oledad. Sucedió que vi i i -
tando el Templo S. Joachim en la fiefta lla-
mada Encenias , tiendo fumo Sacerdote 
Ifacar , y viendo que llegaba á hacer fu 
ofrenda San Joachim con otros de fu Ciudad, 
y pueblo , defpredófela reprehendiéndole 
porque llegaba á ofrecerla, tiendo infe-
cundo , con los que eran fecundos, y tenian 
hijos : añadiendo que fus dones eran indig-
nos de Dios , pues a él no le hacia digno 
de generación. Y que la Efcritura llama 
maldito al que no tenia hijo en Ifrael , que 
primero le convenía librarfe delta maldi-
ción , cpn tener hijo alguno , y que luego 
podia parecer en prefencía de Dios con fu 
oblación, y otienda. Quedó San Joachim 

t an 

tan confilto V vergonzofo , por ella afren- de Adonias fu hermano. Es figura Salo-
ta que fe fue á vivir a una alquería entre mon del Hijo de Dios. El qual afemado Itl . u u - i - — • 

l'us paftores, fin querer mas parecer entre 
gentes , y pueblo, temiendo la villa de lus 
Ciudadanos, que habían oído á Ifacar las 
razones, que le dixo. Eflando alli p a r e á o s -
le un Angel con claridad grande eftando 
folo , y defpues de haberle afegurado, te di-
xo como venia de parte de D i o s , cuyas 
oraciones había oído , y cuyas hmoinas 
habii aceptado , á notificarle como tu mu-
ger Ana pariria d é l , una hiji á quien pon-
dría por nombre María , la qual dctde nina 
fe cohfsgrara a Dios , y feria llena del El-
piritu Santo: y que afi como tu Nacimiento 

Varna fe. ' e r a m a r a v i l | 0 f o por fer de eftéríl, que alt 
lib. 4 f 6. fi;nj() d e e d a ( 1 ) C O n otro modo tnaravillo-
W ' » " f o , permaneciendo Virgen , feria Madre del 
homíl. de H ¡ j 0 d e D¡1)S_ y que para lefial de que cito 
humana , T e r d a d f dexando fus patlores iría iue-
Cor.gene- ,r¡J k j a r u [a | ¿„ á dár gracias á Dios en fu 
ratione f e m p l o , por la merced que le hacia : don-
Melafr.de d e |¡e„ , „ d o ¿ | a puerta llamada Aurea , fe 
BeateVir- e i w o n t r a r j a c o n fu muger A n a , que por la 
gm.Epipb m,fma ,lc;1|1„„ ¡ria á la Ciudad, y Tem-
ió fer. de [ e i o s ¿ o s recibirían contento gran-
ó m e . d e v ¡ e n d o f a i y f e darían cuenta de á lo que 
laudibus, 
& contra 
Liredia-
nos hxreft. 
70 . Ge,- v i „ ^ . 
man. 10 F u e r o n al T e m p l o , y hecha oracion, 
f e r - d e y dadas gracias al Señor , bolvieron á N a -
eblaUone f u pV O p ria cafa: adonde Ana San-
Marie ¡n t , f l m a Matrona concibió de S. Joachín Ello 

en el Trono de fu pureza, è inocenda 'joann. J. 
juzga pleytos de los mortales, como afirma 
San Juan, diciendo : dió el Padre à fu Uni-
genito Hijo el cargo de juzgar á los morta- 1 
les : defde elle Trono vido venir à fu Sagra-
da Madre. L a qual al tiempo que fue con-
cebida , y luvo fér en el Mundo, falió el 
Hijo de Dios con los brazos abiertos à reci-
birla: y fue prevenirla ai tiempo que fu Ssn-
tilima Alma fe infundía en el cuerpo , o r -
ganizado , y difpuelto en las entrañas de fu 
Madre A n a , para que 110 faefe macula-
ria con culpa original. Y ati le hizo un 
Trono à fu mano dieftra, bien feraejante 
al fuyo , levantado fobre todos los morta-
les : pues todos cayeron en pecado origi-
nal , lino el Hijo de Dios Jefu Clu ido nuef-
tro Señor, y la Virgen Sacratili ma fu Ma-
dre. Y hace de advertir, que el Trono, y Si-
lla de Salomon vin ile por linage , fiendo 
fu Padre David R e y , mas el de' fii Madre 
Bethfábé, por fer muger particular, fue gra-
cia , y privilegio que fe le concedió : alt 
también, el fer Jefu-Chrifto inocendíi-
m o , y fin pecado, vínole por linaje : vino-

' iban. El Anjel detápareció. Y habiendo lie- le por naturaleza, tiendo Dios como lo es. 
cho otra vi Vita femejinte a Santa A n a , y Mas el fer la Virgen concebida fin pecado, 
ella ido á Jerufalén , en el lugar feñalado file gracia , y privilegio que fu H j o ben-

• por el Angel de la puerta Aurea , los dos fe dnífipjo le concedió. En eftc Trono pide 
vieron" y c o n fus villas fe regozijaron en la Virgen, como otra Betbíabé á Salomon, 

- • ' — p a r a fu hermano Adonias , á la heimofa 
Abifag E u o e s , que pije la Virgen para 
los fieles, que á eila le encomienlan (que 
pueden llamarfe hermanos de Jeiu Chríf-
t o , lleudo él como cijos hombre) el don Tipio A-i- ( o d o cfe .-j,.e San Geronymo , y otras cofas 

dreas Cre- r c | ¡ „ u i e r o n a | „acimiento de la Virgen, de la gracia. Por lo qual era cufa muy con-
tatf.infer. ' ^ K m ^ r ^ efcrupulo que él pone à cerca veniente. que fuefe ella Señora concebida 
de dormí- d c a u e r ¡Vu a c ¡on quitanle afirmando ter luí pecado, y que liempre hubiefe fido gra-
none Dei- Iodl) e((o Ver¿á¿, s. Juan D.imafceno, Gre- cióla à D i o s , para poder mejor, y con ma-
parx. Ni- „ o r i o n , f ieno , Simon Meiafralte , S. Epi- yor confianza pedirle Semejante dòn , y mi-
zcpbor.lib phanio, Germano Patriarcha Conflaiuino- fencordia. Y aii coligando en que por fu 

faP- 7- politane , Andreas Cretenfe , Aymon , Ni- medio nos lo comunicará fu Mageftad, 
Cedrenus I 3 p | , o r o y Gregorio Credeno. poiemos entrar à tratarde III Concepción Ad Rom. 
ir. campen. " pura, é inmaculada : Y para ello d igo , que y. omnet 
tijiori*. CAPITULO TERCERO , DE LACON- es confluii,>11 de f i e , eferita por &n"Pa- peccave— CAPITULO TERCERO, DE LACON-

cepcion ¡inmaculada de ¡a Madre de Dios. 

ESci iv.efe en el tercero libro de los R e -
yes , que eflando un dia el fapientifi-

mo Rey Salomon, alentado en un Trono, 
y Silla Real juzgando , y averiguando 
pleytos de fu pueblo Ifraelitíco , vido ve-
nir à donde él eüaba á Bethfábé fu madre; 
villa, baxo de fu Trono con los brazos abier-
tos a recibirla , honrándola , y acaricián-
dola mucho. Mandó , que le pufiefen otro 
Trono, y Silla junto à fu mano díeftra, don-
de quifo que fe afentafe. Afentada Beibta-
bé , pidió à Salomon una hermofa donce-
lla llamada Abifag, para que fuefe muger 

bl 1, ventilada , y difinija en muchos Con rUnt , ff 
cilios, y paiticuiarmente en el Tridentino, e-,eng,at 
la qual conocieron muchos Sanios Pall iar- f>¡" Cane. 
chas, y Prophctss de Iu ley natural, y efcii Milsvita-
t a , como Job , y David , y la confidali rum ubi 
todos los Doílores lagrados, como San PeUjtius 
Aguflin , que muy en particular trató del"- dannatus 
ta materia disertas veces , y es que todos ef!.Concil. 
los defeendíentss de Acán , por natural Trid. f e f . 
propagación, f>n conce idos en pecado^ j . P / i / y o . 
de tal manera, que en el mifino inflante, que ecce in ini-
la alma de cada u n o , fe iufunde en el cuer qui I tí ¡bus 
po organizado en las entrañas de fu Madre, concepii 
diciendo con verdad, q^e fea efle defeen- me matei 
diento de Adán , también con verdad fe di- mei. 

B 1 ss 



de los Hebreos , afi también Joachim Pa-
dre de la Virgen pudo llamarle Eliacim , y 
abreviado el nombre , H e i l , como San Lu-
cas le nombra. Dice mas Cornelio Janfe-
n i o , y parece decir lo mifmo San Aguflin , 
que llamarle Heli Padre legal de Jofeph, 
no fe ha de entender de la manera que otros 
tenían elle nombré , por razón de que mu-
riendo fin hijos , y cafando hermano del 
muerto , b pariente cercano con la viuda , el 
hijo que les nacía llaaiabafe natural del 
Padre que le engendraba , y legal de aquel 
en cuyo nombre nada : porque dice: Heli, o 
Joachim ( que es todo uno ) era fuegro de 
San Jofeph Efpofn.de la Virgen: y S. Lucas 
le llama Padre f u y o , por fer coftumbre lla-
mar los fuegros á los hiernos hijos, y los 
hiernos á los fuegros padres. Dice mas Jan-
fcuio , que S. Lucas al tiempo que quifo ef-
cribir el Linage de Jefu-Chrilto fegun la 
humanidad , dixo d e l , que era tenido por 
hijo de Jofeph , dando á entender en ello la 
verdad, que folo era Padre fuyo putativo, b 
en la opinion ,-como antes lo había eferito 
contando la Embazada del Angel San Ga-
briel á la Virgen , y Encarnación del Hijo 
de Dios , hecha no por obra de varón , fino 
del Efpirítu Santo , y fi nombrare al Padre 
natural de Jofeph que fríe Jacob , pudiera-
fele decir ( dice etle Autor ) Evangelitta 
fagrado , fi nos quereys contar la genealo-
gía de Cfinito , y que defeiende de David 
fegun la carne , en nombrando á Jofeph Ef-
pofo de la Virgen , dexad fu linage, y ren-
tadnos el de ella Señora, que fue fu verda-
dera Madre , y afi lo h izo , que en nom-
brando á San Jofeph, y diciendo del que era 
tenido por Padre de Jefas , dice de Jofeph 
que fue hijo de H e l i , ello es como fe ha 
dicho , de ta manera , que es llamado hijo el 
hierno del fuegro. Y afi queda Janfenio 
que Heli fue Joachim Padre de la Sagrada 
Virgen: Dice mas , que def.le David figuib 
San Matheo el linage de Jofeph por la linca 
de Salomon , y San Lucas , el de la Virgen 
por la de Nathan , hijos los dos de David, 

l.Vara- 1 de Betfibé , como fe dice en el Paralipo-
lip cap 3. mentnú Y es bien verofimil que ellos luía-
i s . Agu. ges por refpeto de las mugeres fe mezcla-
cotra Fau- ron diverfis veces , y fe renovaba el paren-
Jium leb. t e feo , como toca San Aguflin , y afi los 
i¡. p,ope Reyes defendientes de David , y Salomon 
f¡nem.tom. nombrados por San Matheo, pertenecían no 
6. folo al linage de Jofeph , fino al de la Vir-

gen , por donde efta Señora, y fu Efpofo 
eran tan cercanos en parentefeo que cono-
cido el un linage fe conocía el otro. Y por 
ello los Evangeliltas pretendieron declarar 
que Jefu-Chriito era Hijo de David , aun-
que cada uno figuib fu camino , y vereda, 
procuraron juntarfe en el mifmo David 
nombrándole los dos con fus progenitores. 

D ice luego San Matheo,que deÜe Abraham 
halla David pifaron catorfe generaciones. 
Y defde David á la tranfmigracion de Ba-
bilonia , también catorce. Y de la tranfmi-
gracion á Chri.to , al 1 mifmo otras catorce. 
Advierte el muy doéto Friderico Naufea 
Obifpo de Viena , en un fermon del Naci-
miento de la Virgen , que en fu linage hu-
bo catorce Patriarchas, defde Abraham á 
Dav id , y defde David á la tranfmigracion 
de Babilonia catorce R e y e s , y catorce Sa-
cerdotes , b Duques defiie la tranfmigra-
cion a Chrilto. Gcnebrardo en fu chrono-
grafia léñala el nacimiento de San Joachim 
fefenta y un años, antes de la venida del 
Hijo de D i o s , al mundo en carne mortal. 
El bienaventurado San Geronymo traduxo 
de Hebreo en Latín un tratado que fe in-
titula del Nacimiento de la Virgen, y aun-
que pone en él algunos efeupulos , y difi-
cultades , mas efiá ya tan recibido , y con fu 
traducion tan aprobado , que pojemos fiar-
nos d e l , y decir aqui loque en él fe hallará, 
que toca á San Joachim , y á Santa Ana Pa-
dres de la Sagrada Virgen. Dice pues en e f -
te tratado , que la bienaventurada, y glorio-
fa fiempre Virgen Mariaj. del linage R e a l , 
y de la familia de Dav id , nacíb en Naza-
reth. Su Padre fe llamb Joachim , y fu Ma-
dre Ana. El Padre tenia cafa , y parentela 
en Nazareth pueblo'de Galilea , y la Madre 
en Bethlehcm. Vivían los dos en Nazareth 
feiicílla , y reSamente para con D i o s , y fin 
reprehenfion para con los hombres con quie-
nes eran piadofos, porque do las ganancias, 
y mejoras de fu hacienda en cada año ha-
cían tres partes , una ofrecían al Templo 
de Jerufalen para fervicio f u y o , y de fus 
Mínitlros: otra diftribuian con pobres , y 
peregrinos; y otra gallaban en fu cala, y fa-
milia. Paíaron de cita manera cali veinte 
años fin tener hijos. Hicieron voto fi Dios 
les diefe alguno , ofrccerfele para fervicio 
de fu Templo. El qual todos los años vifita-
ban en las fieltas principales, y renovando 
fu promefa, pedían á Dios humilmenie les 
confolafe en f.t l'oledad. Sucedió que vi l i -
tando el Templo S. Joachim en la fiefta. lla-
mada Encenias , tiendo fumo Sacerdote 
Ifacar , y viendo que llegaba á hacer fu 
ofrenda San Joachim con otros de fu Ciudad, 
y pueblo , defpreeiófela reprehendiéndole 
porque llegaba á ofrecerla, fiendo infe-
cundo , con los que eran fecundos, y tenían 
hijos : añadiendo que fus dones eran indig-
nos de Dios , pues a él no le hacía digno 
de generación. Y que la Efcrhura llama 
maldito al que no tenia hijo en Ifrael , que 
primero le con reñía líbrarfe delta maldi-
ción , cpn tener hijo alguno , y que luego 
podia parecer en prefencía de Dios con fu 
oblación, y ofrenda. Quedo Sau Joachim 

tan 

tan con fufo y vergonzofo , por ella afren- de Adonias fu hermano. Es figura Salo-
ta que fe fríe á vivir a una alquería entre mon del Hijo de Dios. El qual afemado 
Itl . 11"- 1 - — - - • 

fus paftores, fin querer mas parecer entre 
gentes , y pueblo, temiendo la villa de lus 
Ciudadanos, que habían oído á Ifacar las 
razones, que le dixo. Eflando allí pareciole-
Ic un Angel con claridad grande eíiando 
folo , y defpues de haberle afegurado, le di-
xo como venia de parte de D i o s , cuya? 
oraciones habia oído , y cuyas limolnas 
había aceptado , a notificarle como lu mu-
ger Ana pariría d é l , una hija á quien pon-
dría por nombre Maria , la qual delde nina 
fe conferiría a Dios , y feria llena del h l -
píríiu Santo: y que ali como lu Nacimiento 

Varna fe. ' e r a m a r a v i l | 0 f 0 por fer de citéril, que alt 
l:b. 4 f 6. fi;nj() d e e d a d ) C O n otro modo maravillo-
W ' » " f o , permaneciendo Virgen , feria Madre del 
bonúí. de H i ¡ 0 d e D i l ) s . y que para lefial de que cito 
humana , T e r d a d f jexando fus paflores iria iue-
Cor.gene- ,r¡J k j a r u ( a | ¿ n a dár gracias á Dios en fu 
ratione f e m p l o , por la merced que le hacia : don-
Melafr.de d e | . „ s , n d o ¿ | a p u e r ta llamada Aurea , fe 
BeateVir- e i w o n t r a r j ; 1 c o n fu muger Ana , que por la 
gm.Epipb m,fma ,lc;1|1„„ i,.¡a á la Ciudad, y Tem-
ió fer. de [ e i o s ,j0s recibirían contento gran-
ó m e . d e v ¡ e n d o f e , y fe darian cuenta de a lo que 
laudibus, 
& contra 
Liredia-
nos hrereft. 
70. Ger- v¡er ^ . 
man. 10 F u e r o n al T e m p l o , y hecha oracion, 
f e r - d e y dadas gracias al Señor , bolvieron á Na-
oblaUone f u p r o p r ¡ a c a | k : adonde Ana San-
Marie in t , f l m a Matrona concibió de S. Joachín Ello 

en el Trono de fu pureza, è inocencia 'joann. J. 
juzga pleitos de los mortales, como afirma 
San Juan, diciendo : dió el Padre à fu Uni-
genito Hijo el cargo de juzgar á [os morta- 1 
les : defde clic Trono vido venir à fu Sagra-
da Madre. La qual al tiempo que fue coií-
ccbida, y tuvo lér en el Mundo, faüó el 
Hijo de Dios con los brazos abiertos à reci-
birla: y fue prevenirla ai tiempo que fu San* 
tíhma Alma fe infundía en el cuerpo , or -
ganizado , y difpuelto en las entrañas de fu 
Madre A n a , para que 110 fuefe macula-
ria con culpa original. Y afi le hizo un 
Trono à fu mano dieüra, bien femejante 
al fuyo , levantado lobrc todos los morta-
les : pues todos cayeron en pecado origi-
nal , lino el Hijo de Dios Jefu Chrilto nuef-
tro Señor, y la Virgen Sacratili ma fu Ma-
dre. Y hace de advertir, que el Trono, y Si-
lla de Salomon vínole por linage , fiendo 
fu Padre David R e y , mas el de' fu Madre 
Bethlábé, por fer muger particular, fue gra-
cia , y privilegio que fe le concedió : alt 
también, el fer Jefu-Chrilto inocendli-
m o , y fin pecado, vínole por linage : vino-

' iban. El Angel defapareció. Y habiendo lie- le por naturaleza, fiendo Dios como lo es. 
cho otra vi Vita femejante á Santa A n a , y Mas el fer la Virgen concebida Im pecado, 
ella ido á Jemfalén , en el lugar feñalado fue gracia, y privilegio que fu H jo ben-

• por el Angel de la puerta Aurea , los dos fe duifipjo le concedió. En elle Trono pide 
vieron" y c o n fus villas fe regozijaron en la Virgen, como otra Betbíabé á Salomon, 

- • ' — = — para fu hermano Adonias, á la hermoüt 
Abil'ag Euo e s , que pije la Virgen para 
los fieles, que á eila le encomiendan (que 
pueden liamarfe hermanos de Jeiit Chrif-
t o , fiendo él como cijos hombre) e! don Ttpb A-i- ( o d o eferive San Geronymo , y otras cofas 

dreas Cre- r c figu¡eroi, al nacimiento de la Virgen, de la gracia. Por lo qual era cofa muy con-
tatf.infer. ' ^ K m ^ r ^ eferaputo que él pone á cerca veniente. que fuefe ella Señora concebida 
de dormi- d c a u e r ¡Vu a c ¡ 0 n quitanle afirmando fer Im pecado, y que fiempre hubiefe fido gra-
none Dei- J o d o e ( ( o v ¿ |dad , S. Juan Damafceno, Gre- cióla à Dios , para poder mejor, y con ma-
parx. Ni- „ o r i o Nifleno , Simon Metaftafte , S. Epi- yor confianza pedirte femejante dòn , y mi-
zipbor.lib pbanio, Germano Patriarcha Conftantíno- fencordia. Y ali confiando en que por fu 

f"p- 7- politano , Andreas Cretenfe , Aymon , Ni- medio nos lo comunicará fu Magcftad, 
CeJrenus I 3 p b 0 r o , y Gregorio Credeno. po,temos entrar à tratarde f i Concepción Ad Rom. 
in campen. " pura, è inmaculada : Y para elto digo, que y. omnet 
hijioria. CAPITULO TERCERO , DE LACON- es conclulion de fie, eferiia por San'Pa- peccave— CAPITULO TERCERO, DE LACON-

cepcion ¡inmaculada de ia Madre de Dios. 

EScrivefe en el tercero libro de los R e -
yes , que cflando un dia el fapientifi-

mo Rey Salomon, alentado en un Trono, 
y Silla Real juzgando , y averiguando 
pleytos de fu pueblo Ifraelitico , vido ve-
nir á donde é' e liaba á Bcthfabé fu madre; 
villa, baxo de fu Trono con los brazos abier-
tos a recibirla , honrándola , y acaricián-
dola mucho. Mandó , que le pufiefen otro 
Trono, y Silla junto à fu mano dieftra, don-
de quifo que fe afentafc. Afentada Bethla-
bé , pidió á Salomon una hermofa donce-
lla llamada Abifag, para que fuefe muger 

b lo , ventilada , y difinida en muchos Con rUnt , ff 
cilios, y paitícuiarmente en el Tridentino, e^ev.tgrat 
la qual conocieron muchos Santos Patriar- Dei Cane. 
chas, y Prophetss de la ley natural, y efci i Mi levita -
t a , como Job , y David , y la confidali rum ubi 
todos ios Doétores lagrados, como San Pelagius 
Aguflin , que muy en particular trató del"- darnnttus 
ta materia diveda* veces , y es que todos ef!.Concil. 
los defendientes de Adán , por natural Triti, f e f . 
propagación, fon conce idos en pecado^ j . P / i / y o . 
de tal manera, que en el mifino inflante, que ecce in ini-
la alma de cada u n o , fe infunde en el cuer qwtnibus 
po organizado en las entrañas de fu Madre, concepii 
dicicndo con verdad. qjie fea elle d e f e n - me mates 
dientede Adán , también con verdad fe di- mei. 
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JjCob. 3. 
real dies 
in qua na-
tus fum. 
D.Auguji. 
de tapi, 
párvulo -
rum, & in 
bypognojli 
con lib. 5. 

Ezech.\%. 

ce del que es hijo de ira, y ella en defgra- porque es verdadero D i o s , ni tuvo peca-
cia, y enemiflad de Dios. V fue eftoun daño do , ni le pudo tener. D e la Sagrada Vir- ln extra-
que refultó de Adán , por razón de fu peca- gen fu M a d r e , fe ha dificultado acerca def- va , Sixli. 
do , en todos los hombres. Ni porque los te particular, y todavía ellá el negocio en grave 
padres quando engendran eflán en gracia, op in ión: de manera que la lglefia Catho- „¡mi¡ je 

y amíltad de D i o s , dexará el hijo engendra- lica , en una extravagante, lin determinar reliquiii , 
do por ellos de contraer ella macula, por- que f u e , 6 no fue concebida en pecado , dá (i venera-
que la mafa , y compoltura nueftra ellá da- lugar á cada uno , que lienta lo que le pare- ¡joneJane-
ñada , y avinagradi, y azeda. Al talle de lo ciere , y quiliere. L o qual fiie ali aprobado torum, d 
que le vec naturalmente en un caf laño, que en el Concilio Tridentino. Antiguamente repetitur 
nació de una caflaña fembrada fin erizo, aun no daba tanto lugar como ello , por w fumma 
con ello las callanas que lleva , facan fus que univerfalmente los Sagrados DoQorcs Caiet.ver-
erizos. Confirmafe ella verdad catholica confefando de la V irgen , que en toda fu be excom-
con lo que dice Dios por Ezechiel: la alma vida 110 cometió cu'pi mortal , o venial: y municalio 
que pecare , morirá: y añade luego el hijo que había fido fantificida en las entrañas de c. 78 Cui-
no pagará lo que pecó fu Padre. Siendo fu Madre , como S .Juan Baptífta, y Jere cil. Tríd. 
ello a l i , vemos muchos niños fin ufo de m í a s , mas de fu Concepción, ó la pafa'ban Jif.fXón-
razon , por donde fe vce que no tienen pe- en filencio, b la poniaii en la regla univer- cil. Bajit. 
cados aélualcs, y con ello padecen enfer- fal de todos. Y de a<¡u¡ entiendo y o , que ha [ t f . 3b. 
mc-dades penó las , futren dolores terribles, refultado el 110 haber determinado algún 
eflán faitis , y mutilados de fus miem- Concilio moderno la parte afirmativa, y 
bros. Sin e l l o , en cafbgos generales que decir que fue concebida fin pecado, como 
Dios ha hecho en el m u n d o , como en el lo pretendió el Bal i l ienfe , porque eftima 
Diluvio uii iverfaf , y en la deflruccion de en tanto , y hace tanto caudal del común 
Sodoma , habiendo los Padres enojado á parecer de los Sagrados Doétores anti-
Dios , y merecido aquel ca l l igo , los hi- g u o s , que viéndolos inclinados á la parte 

jos pequeños fueron muertos con el los: contraria, parece , que baila determinar que 
luego infierefe bien , que tenían pecados afi como fue Opinión de aquellos, pueden 
proprios , porque mcrecicfen tales cafli- otros de los que ahora viven , tener lo con-
gos , hendo c ierto , que no eran aéhiales trario. También tengo por cierto, que fue 
por faltarles ufo de razón, (¡guíele que te- providencia del Efpiritu Santo , dexar de-
n ian , y tienen pecado original, por donde baxo de nube elle myllerío , por razón, 
e l los , y aquellos juflamenle han padecido, que es tan grande la pia afección de mu-
y padecen ocafionalmente femejantes ira- chas perfonas, que tienen á la Madre de 
bajos , á los que fe añade otro gravifimo, D i o s , confidcrando fu valor, y merecimien-
aunque no fentido, ni entendido por ellos, t o , y viendofe por ella obligados con los 
que es h mueren antes de fer limpios de particulares favores , que de Dios por ínter-
aquel pecado, carecer para liempre de la cefion fuya reciben, que la mil'ma honra 
viíla buena de D i o s : aunqne 110 padecen que dán á Dios,le querrían dár á ella. Y aun 
los tormentos, con que los damuados fon viene el negocio á tanto en algunos, que fe 
atormentados en el Infierno : porqué ef- atreven antes á Dios , que á fu Madre, por-
tos fon debidos á los que cometieron pe- que jurarán fu Nombre Santilimo diverfas 
cados a&uales graves , como los demonios, veces , atropeliandole con mentiras, y te-
que acabaron fu termino en e l l o s , y los men de jurar , y aun con verdad el Nombr í ° 
hombres que acaban la vida impenitentes, de la Virgen. Y 110 es de maravillar q u e p a -
D e manera , que es verdad catholica , que fe efto , pues en tiempo de la gentilidad á 
todos los hombres fon concebidos, y 11a una Ceres , p irque enfeñó a labrar l a t i e r -
cen en pecado original. Y auuque ella ley r a , a fembrar el p a n , cogerlo , recono-
cs común , y general , ha tenido excepción ciendo elle beneficio, la adoravan por Dio-
en quinto al nacer con pecado original eji f a , y lo mifmo á Júpiter , A p o l o , y Bacho 
Jeremías , y en San Juan Bautifta, los qua- que por algunas gracias que les veían, y 
les fueron fantificados en las entrañas de bienes que habían dellos recibido, aunque 
fus madres , y ali aunque concebidos en conocían e o ellos otras cofas malas , y pe r-
pccado , nacieron fin él. Fue también ex- judiciales, los adoraban por Diofes. A la 
cepudo defta ley el Unigénito Hijo de Dios Madre de D ios , que fue la criatura pura 
Jcfu Chrifto nueflro Señor: aunque es ver- mas acabada que crió el C ie lo , y la tierra' 
d.idero hombre ', y defeendiente de Adán cuyas gracias, y virtudes , ni los Seraphi-
fegun ia corpulenta fubftancia , como di- nes mas encumbrados, bailan á cfpecificar-
cen los Theologos , porque 110 fue fu Con- las enteramente, cuya villa, y con ver fa-
cepcion, y Nacimiento por natural propa- d o n robaba los fentidos, y dexaba fufpen-
gacion; efto e s , que file concebido, no por fos á los que della gozaban, y les hacia 
obra de varón l ino del Efpiritu Santo: y dudar, fi lo que veían era Dios ó humana 

Vbertinui criatura, como afirma Ubertino del gran 
lib. 4 . de Dionifio Difcipulo de San P a b l o , q u e fue 
vita Jaiva- de Alhenas á verla á Jerufalen , y villa, 
toril. dixo , que fi la fee n o le afegurára de otra 

cofa , que creyera que la Virgen era Per-
fona D i v i n a : tiendo efto a l i , parece que 
tenían los devotos defta Señora alguna oca-
fion de 'adorarla como li fiiera Diofa. Y de 

Epip'ha- hecho dice S. Epiphanio , que hubo algunos 
nius con- que adoraban por Diol'a á María. Efcrivien-
tra brere- do San Lucas un camino que hizo á Roma, 

fes lib. 3. prefo el Apoftol S. Pablo, dice que llegó k la 
tom. a. Isla llamada Mytilene, ó Malti . á donde por 

haber padecido naufragio, fal ido é l , y los 
que ivan con él á la tierra, los Barbaros na-
turales de la Isla compadeciéndole dellos, re-

ABuum ? a ' a r o " ' o s encendiendo lumbre en que fe 
g calentafen. El Apoflol la cebaba echando 

farnjientos en el fuego. Sucedió que con ef 
calor una vivora que eflaba entre ellos to-
mando fuerzas, porque el frió del invierno 
fe las tenia quitadas, fe le alió á S. Pablo de 
la mano. Lo qual vifto de los Isleños; decían 
mal hombre debe fer elle , que yendo pre-
fo , y fiendo libre de la tormenta del mar, 
viene á morir en la tierra. El Apoftol fa-
cudio la vivora en el f u e g o , y como 110 fe 
hinchafe con fu p o n z o ñ a , ( l o qual efpera-

_ ban los Barbaros, ) fino que vieron que 110 
le hizo m a l , decían Dios es e l l e , y'110 hom-
bre. Efto dice algo con la Virgen, porque 
fabido de cierto , que no la emponzoñó en 
fu Concepción la ferpiente Lucifer , y que 
en fu vida toda no fe hinchó , cometiendo 
pecado alguno , lo qual es certilimo , po-
dían decir, 110 es muger, fino Diofa. Y el de-
cirlo de San Pablo fué barbaridad, y también 
lo fuera decirlo de la Virgen. Para efeufar 
pues cita inconveniente , d i g o , que fue po-
fible permitir el Efpiriíu Santo, que un tiem-
po fe dixefe , y de prefente fe diga , fer opi-
nion que fue concebida en pecado. N o ha-
biendo c o f a , que mas contradiga á Dios, 
que el pecado, hendo impofible que en Dios 
le haya. También fi confiriéramos, que dixo 
Jcfu-Chrifto á fus fágrados Apoftoles en el 
fermon de la C e n a : muchas cofas tengo que 

Vaan 14 deciros > Y P o r q u e no baftays á percibirlas 
1 ' de prefente , quiero callarlas. Siendo ver-

dad como lo es que les dixo allí en aquel 
fermon , y antes en el t iempo que converfó 
c o n e l los , lo que á la fazon á e l los , y á todo 
el Pueblo Chriftiano con nenia faber. D e 
manera , que fiempre Dios ha tenido cuy-
dado de que fu lglefia ChriÜiana tenga baf-
tante noticia, y fepa cumplidamente todo 
lo que los fieles fus hijos deben , y les con-
viene faber para falvarfe. Y porque en l'u-
cefo de tiempos , fe levantan dificultades 
para cuya refolucion la lglefia tiene nece-
fidad de mayor lumbre: en los Concilios 
legítimamente congregados , afilliendo el 

Efpiritu Santo le dá nueva luz , y claridad 
D e manera que fe ván declarando cofas , y 
determinando por de fee , que antes no lo 
ella van. Que puerto cafo , que elluvíefen 
como lo ella ban implícitamente en las di-
vinas letras , mas dá luz el Divino Efpiritu 
para que deduciéndolas de allí explícita-
mente todas las conf icfen, y queden de-
cretadas. De manera que vá Dios decla-
rando á fu lglefia, conforme a la difpoficion 
de los tiempos , cofas que amiguamen-
te ellavan debaxo de nube , y encubiertas. 
Y afi podemos decir fer la Concepción 
de la Virgen , que un tiempo fe tenia por-
que fue con culpa , fin que hnbielr quien 
fe atreviefe á decir otra cofa: ya fe dá licen-
cia , que fe crea lo contrario , y por lo mif-
mo fe afirma , que pudo fer afi. Y con ella 
Ucencia que dá la l g l e f i a , como la dá; baf-
tenos para creer. que fiie la Sagrada Virgen 
concebida fin pecado : pues de aqui refüita 
grande honra fuya , y de fu foberano Hijo, 
junto con haber razones, y congruencias, 
que hacen el negocio mas cieno. Y 110 
porque quien primero lo dixo publica, y 
afertivamente fúefe perfona de poco n o m -
bre , por efo fe ha de tener en poco , pues 
el mifmo Jefu Cbrifto dió gracias á fu 
Eterno Padre, una v e z , por ver que habia 
revelado myfterios grandes á los pequeñue-
los d í f c ípu los fuyos , encubriéndolos á gen-
te levantada en letras , y entendimiento 
con otros favores de mundo. Y no viene 
fiiera de propofito elle teftimonio en el 
Myfterio de la Concepción limpia de la 
Virgen , pues quien primero fe atrevió á 
decir lo , aunque con algún temor , y como 
dudándolo , fue entre los Doétores Efco-
lafticos Efcoto , y del'pues dél fin poner en 
ello duda, ni temer decirlo , afirmólo pu-
blicamente por palabra, y eícrito un Fran-
cilco Mayro 11 : y los dos fueron Frayles 
Menores del Seráfico Padre San Krancif-
co. Por lo qua l , el Mayron en fu Orden 
es llamado Doétor Iluminado : parecien-
do les , que fue particular f a v o r , que quifo 
Dios hacer afi á é l , como á toda fu Reli-
gión , en que fiendo hifpíradon f u y a , tu-
viefe de aqui principio cofa , que tanto con-
tento dá á los devotos de la Sagrada Vir-
g e n , y de prefente es tan recibida de los 
m a s : y aun es bien de creer, que fi fueran 
en el le t iempo los Sagrados Doétores que 
lintieron lo contrario , dixeran lo que deci-
mos : pues fiendo tan aficionados a la 
Virgen , y habiendofe muchos dellos ocu-
pado en decir , y eferivir grandezas fuyas 
para honra fuya , y de fu foberano Hijo, 
cofa de tanta honra como cita , también la 
dixeran. Y veafe fi es honra , pues lo que 
es propio de Dios, y quadra á folo Dios, que 
es fer lin pecado , la Virgen lo puede decir 

de 



de s í : . . . . 0,1o hav diferencia, en que d o , y á Tus leyes/ Pudo fir bendito Hijo 4 * • I l!L.-J> ramáiaM» Joño •> J! de s i : y q naturaleza, y la Vir- librarla de femejante daño, y fuele obedién-
Dios es in p e c . i l privilegio. Añaden- tilimo Junto con fer muy zelofo de fu hem-
F ' l ''.!„ „ ¿ n e s , y congruencias que hay ra, de creer e s , que le concedió ella merced, 
nara e f l á o a r como esqu= quandoDios y gracia. También hace por e l lo , que f e . 
elige á una perfona para algún oficio , le dá gun^ dice San Anlelmo , es común parecer D. An/el-

Hombre verdadero, cierto es que le habia cedió gracia , ó privilegio que fe le negafe a 
d» „revenir v que hicieron en ella alarde, la V irgen: antes a ella con mas plenilud, y 
v refeñ i todas las ".-acias, y excelencias, to- en mas lubido grado, pues liendo verdad de 
das las inmunidad», y privilegios, que pa- fee por hallarfeen las Divinas letras, que 
ra M'dre de tal Hijo fe requieren. Y ali a San Juan Baunlla, y a Jeremías les con-
ex-edíó en fec a los Patriarchas: en ciencia cedió Dios privilegio , y cfpecial gracia, que 
á lo , Profetas • en zelo a los Apofloles : en fuefen fantificados , y limpios de pecado 
cadencia a los Maityrcs ; en templanza á original,antes que nacielen , efiando en las 
f 0 5 Confefores - en humildad, é inocencia entrañas de fus madres , luego femejante 
a las Virones, Y particularmente fe halló gracia, y privilegio con ventaja fe le había 
en ella Señora la inoceiu.it de A b e l , la de conceder a la Virgen. El Angélico D o c . 
iuflicia de N.'é la fee de Abraham , el te- tor S.Thomás prueba con ella razón, que fin 
mor de Ifaac ' la pcrl'evcrancia de Jacob, hallarle en la Sagrada Efcritura , tdlimonio 
la honeflidad de Joleph , la manfuetud de claro, y manifiello, que diga que la Madre 
Moyfes . la obediencia de Jofué , la 'cnidad de Dios foc fantificada en las entrañas 
de Samuel, la humildad de David , la fabi- de lu Madre, debe decirle dclla que lo f i e , 
duria de Salomón , el zelo de Elias , la ter- por decirfe de Jcrcmias , y del Baptifta: Jereme. 
nura v lacrimas de Ezechias, la bondad de porque no es de creer, dice, que lo que á i . & de 
Jolias la p ciencia de Job, la raífericordia ellos fe les concedió, a la Virgen fe negafe, Jotr.n. ¡la 

r . , , h 8 d e Tobías, el fufrimiento de Ifafas , y la fan- pues paft adc l .nu la razón , y fi es afi qué babel D. 

' lidad de Jcrcmias, y del gran Baptifta. El con mayor plenitud le le concedió liempre i Ambr. lib. 
Efpofo dice de la Efpofa , ni cuello Efpofa la Virgen qualquiera gracia , que á los San- i . in La-
mia es como la torre de David, en que eftán tos , mas habernos de creer que fe dió á la cam. O. 
las armss de los fuertes: La cabeza d é l a Virgen, que a los dos, yá nombradas fe T i . 5- />• 
Iolefia es Chrillo, el cuello la Virgen, y vie- concedió, y fi a ellos los libraron en las en- q. 17. art. 
nelé bien llamarfc cuello, pues es la parte trams de fus madres del pecado, «11 que j . ad 1. 
mas conjunta á la cabeza, publiquenfe ala- fueron concebidos, á la Virgen al punto de 
banzas de la Vir»cn, como no fe diga de fii Concepción : de manera , que fi ellos 
ella que es Dios , todas le quadran. También nacieron Sanios, la Virgen fue Sania a la 
es cuello, porque fe deriva por ella gracia fitzon que concebida. Y añadiendo mas 
en los fie'les, como por el cuello baza ali- fuerza á ella razón, fegun el dicho del £ .le- Ecclef. 7. 
mentó á los miembros, y la virtud de la ca- Galles, Dios hizo al hombre r e d o , y f t - u n 
beza. Y es cuello afi mifmo, porque las mas declaran los Santos, fue decir ,íquc le crió 
ricas joyas , y de mayor precio pone una en gracia, pues la verdadera reétimd en la 
dama en fu cuello, afi las mayores riquezas alma confiile. Y lleudo ali que Eva en él 
de gracias, y virtudes que fe comunicaron a primer i n f a m é que tuvo fér , cliuvo en gra-
pura criatura, en la Virgen fe hallan. Pues cia de D i o s , ella merced, razón e s , que fe 
elle cuello que es la Virgen, es fala de armas le conceda á la Virgen. Concediófde á Eva, 
de los fuertes: porque todas las virtudes, y que 110 fe diefe inflante en fu creación, que 
excelencias que tuvieron los Santos, citan en fe pudiefe decir, que era enemiga de Dios, 

Golef ¡. j., Virgen. Y ello convenía afi por haber de habiendo de fer oesfion de todos los daños, 
fer Virgen, y Madre, Madre Virgen, Virgen, que el mundo ha padecido, y de la muerte 
y Madre de Dios. Armó Diosa ella Señora de Jefu Chrifto verdadero Dios , y H o m -
con armas femejantcs, porque habia de verfe bre: luego cofa conveniemifima e s , que á 
en campo con el Demonio, á quien tenia de la Virgen , que fue ocalioii de todo el bien, 
quebrar la cabeza. Pues cofa era no convc- y remedio del mundo, fe concediefe : que 
niente , que faliéildo á ella batalla al tiempo ni un punto en fu Concepción elluviel'e 
que tubo fe rracional en el mundo, al pri- en defgraeia de Dios , porque ya aquello le 
mer pafo diefe de ojos, y fe rindiefe á fu ene- faltaba , para eflár llena de gracia. Los An-
migo , fiendo concebida en pecado. Muy con- gcles todos fiieron criados en grada , la 
trario parece ala dignidad de Madre de Dios, Virgen , que babrn de feclcolucadn fobre to-
y Abogada de pecadores, fer fujeta á peca- dos el los , 110 convenía, que faefe conce-

bida 

i p c c 
fe I que no le hallaron en la Virgen los'dafios 

que refixltanen la alma del pecado original, 
y f o n d o s , el uno la rebelión que cada uno 

Ad Rom. liente dentro de si mifmo, á la qual San Pa-
blo llama ley que contradice á la razón. De 
donde proviene el fer pefados para lo bue-
no , y prelto5 para lo malo: á lo que es de-
lcyte del cuerpo , aunque fea dañofo á la al-
ma, hallamonos diligentes:)- á lo que es pro-
vechofo al a lma, fi es penofo al cuerpo , 110 
hay hacer roltro. Otro daño es,ellár lujetos 
á corrupción, el fer convertidos en polvo 

Gene/. J. defpues de la muerte , como lo dixo Dios a 
Adán defpues que pecoipolvo eres,y en pol-
vo te has de bolver. Pues fi es afi , como lo 
e s , que femejantcs efeélos del pecado origi-
nal no fe hallaron en la Virgen,bien fe ligue 
que tampoco el pecado fe bal ó en ella. Y 
que el primer daño 110 fe hallafe , es cofa 
cierta , pues dice S. Thomás que tubo como 
adormecido , y atado el perro ladrador, que 
llaman los Theologos Fomei peccati, por la 
abundancia de la gracia que la comunicó 
Dios . D e tal manera, que aunque tubo ape-
tito , y fenfualidad, nunca le dieron pe-
fadumbre , fino fiempre etluvieron fujetos 
á la porcion fuperíor, y razón : y de aqui vi-
no que 110 cometió pecado mortal, ni ve-
nial en toda fu vida , como afirma el Con-
cilio T i identino: nunca dixo palabra ocio-
fá , ni tubo ira culpable. Vido á fu Hijo col-
gado de una Cruz , y á los que le habian 
puefto en ella que mofaban d é l , y le decían 
blasfemias, y nunca les defeó m a l , ni roof-
tró enojo con ellos. Y afi faltó elle efeéto 
propio del pecado original. El fegundo de 
i r fu cuerpo en fu muerte convertido en 
o l v o , por tradición tiene la Iglefia que le 
¡ltb , pues confiefu della que fue afumpta 

en cuerpo , y alma á los Cielos. Luego pues, 
que los efeélos del pecado que fe hallan en 
todos los concebidos en é l , faltaron en la 
Virgen , bien fe ligue , que también faltó el 
pecado , y que fue concebida I111 él. Tam-
bién hace por ello , que la mayor dignidad, 
que fe puede comunicar á pura criarura , es 
hacerla Madre de Dios. De donde viene 

D. Tb. i 
p.q.iyar. 
j . in eorp. 

Conc.Trid. 
SeJJion 6. 
Cunen. 33. 

£ 

110 lo qulfo hacer , ó quifo, y no pudol-De-
cir que quifo , y no pudo, ponemos falta en 
fu Omnipotencia, y es blasfemia. Si deci-
mos que lo pudo hacer, y no quifo , pone-
mos falta en fu bondad: porque no quifo 
hacer con fu Madre el bien que pudo, lo 
qual 110 fe ha de decir , porque el buen hi-
jo debe dar á fu madre toda la honra que 
puede : como Salomon liendo R e y , é hijo ¡Reg.l. 
de Rey , dió grande honra á fu madre Beth-
fabé , que era muger no de alto linage , y 
maculada de adulterio, y quien 110 hace ef-
10 parece que cumple mal el prccep'o de 
Dios , de honrar á los pobres. Nueltro Rc-
dempior es verdadero Hijo de la Virgen: 
julio es que procure á fu Soberana Madre 
el bien que todo buen hijo procuraría á la 
fuya. Y ni porque ella Señora f.iefe libre de 
macula original fe p.iede decir que Chrif-
to no fue fu Redcmptor: antes por fer pre-
fervada fue mas ahúmente redemida. Por-
que hay dos maneras de redempeion : una 
prefervaiiva, y otra fublevativa, y la prime-
ra es mas excelente que la fegunda. Y ella 
claro que mas debe uno á qu.cn le detiene 
que no cayga en el lodo que no al que le le-
vanta defpues de haber caldo , y le limpia. 
También fi para poner la arca del tefta-
ro'enio , mandó Dios hacer Templo el mas 
famofo , y rico que en el mundo hubo : y 
para poner el Maná , y las tablas de la Ley , 
y Vara de Aron que floreció como dice San 
Pablo, mandó fabricar una arca , la qual 
fiendo de madera incorruptible , quifo que 
fe aforrafe , y guanieciefe de oro finilimo: 
las entrañas donde habia de poner á fu Uni-
génito Hijo , y donde fu Divinidad habia de 
morar por modo inefable: julio era que 
Dios fe reveyefe en perficionarlas. Si man-
dó Dios á los hijos de Ifrael , que para irle 
á hablar fe fantificafcn , la que habia de fer 
Madre de Dios , y le habia de vellir de hu-
manidad , lingular limpieza habia de tener. 
Guardó Dios quarenta años las ropas, y el 
calzado de los Hebreo* en el defierto fin 
romperfe por fu honra mas razón habia pa-
ra guardar la alma de fu Madre fin fealdad 
de culpa. Jofeph hizo tributaria á Pharaon 

9. Re?. 
Deul. 10. 
Ad Hebr. 
9 . 

, Exod. 19. 

Ad Pbi. 
lip. 2. 

que las veces que los Evangeliftas nombran .toda la tierra de Egypto , excepto la Sa-
a e l la Señora , de ordinario le dan eñe ho- cerdotal, fignificando que el Salvador ha-
norofo apellido. Pues (i femejante dignidad bia de eximir del tributo de la culpa origi-
fe dió á la Virgen: por que fe le habia de nal á la Virgen, de cuya carne el verdadero 
negar la merced de la prefervacion tan pro- Sacerdote, fegun el orden de Melchife-
pia á ella. Eximióla Dios . y libróla de do- dcch fe habia de vellir. Digamos otra ra-
lores en el parto , y de fer convertida en zon, y fea que fegun el Angélico DoSor San 
p o l v o , fiendo leyes generales, razón era que Thomás por celebrar la Iglefia fiefladela 
la eximíefe , y líbrale de pecado original. S. Natividad de la Virgen aunque 110 fe expré-

s e n l a Sagrada Efcritura, que n»c:ó Santa 

Gene/. 41 . 

Pablo á los concebidos en pecado llama hi-
jos de ira , y fiervos del diablo: decir tales 
cofas de la Virgen , muy defacatada cofa es. 
También es otra razón que. O pudo Dios 
pre fe rva r de culpa á la Virgen fu M a d r e , y 

como el Bautifla, cuyo nacimiento también 
celebra, 1'e ha de entender,y creer haber fi-
do afi , que nació Santa: por lo mifmo tam-
bién podemos decir , que fue concebida 

fin 

E.Tho.i. 
q.ij.úr. I. 
in eomra-
rium. 
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F L O S S A N C T O R U M . 
i Iglelia , corno ce- tàres : Toda eres bermela 

lebra , Fiefta de fu Concepción á ocho de 
Dcciembre, que correfponde por nueve 
mofes á ocho de Setiembre quando cele-
bra fu Natividad , por donde fe vee no cele-
brar Carnificación, fino Concepción, y que 
ello no es, lo qua en otro tiempo fe hacia , 
que fe celebraba en unas partes,y no en otras, 
pues en el Breviario reformado por orden 
del Santo Concilio Trideniino, que fe dio 
para toda la univerfaí Iglelia, aunque en al-
gunos Ordenes particulares por refpeto.de 
la antigüedad , y otras razones que concur-
rían , fe les concedió ul'afen de fus Oficios 
propios, mas en general las Iglefias Catbe-
drales , y los Clérigos particulares tienen 
obligación á rezar elle Oficio Romano, re-
formado por Breves dados del Papa Pió V. 
en nueve de Julio año de mil quinientos y 
fefenta y ocho. V de Gregorio XIII. 
fucelbr luyo en treinia do Dcciembre año 
de mil y quinientos y fetcnta y tres , roan-
dnndofe en ellos que fe reze , y celebre co-
mo fe ha dicho , Fiefta de la Concepción; 
figuefe conforme a la razón de San Thomas, 
que la Virgen fue concebida fin macula ori-
ginal. Pues la Iglelia no celebraría . ni haría 
fiefta á lo que encierra en sí pecado. Y fi ad-
onis mas fuerza ella razón, puede darfela,lo 
que fe vee de ordinario , que la devocion de 
los fieles crece iiempre en celebrar fiella á 
la Concepción purilima de la Virgen , y que 
conforme la regla que dio Gamaliel á cer-
ca de ln DoQrina de Jefu-Chrillo , quando 

delum ¡ . fe ventiló en el Confejo de los Pharifeos ; (i 
la permiiirian, 6 procurarían de eilorvar,que 
fi era negocio de Dios , poco aprovecharía 
que la opugnafen , b permítiefen eflorvar : 
mas fi no era de Dios , por si mílma caería: 
vemos que fiempre vá en aumento la-de-
voción de los Fieles en hacer fiella a la Con-
cepción de la Virgen. Y que f s hacen mas 
fieftas particulares de ella , que do todas las 
demás juntas de la Madre de D i o s , luego in-
fierefe , que es negocio del mifmo Dios: y 
afi queda probado que fue la Virgen limpia 

Cayct. ¡n de toda macula. Lo qual fe ha de entender 
3 p y. 17. como entiende el Cardenal Cayetano, que 

ü no hay macula : que puerto cafo fe d i g a , Cuntía. 4. 
como fe dice, á la letra de la Iglelia, por l'er 
la Virgen miembro principalilimo della , en 
cierta manera le quadra , y debe en ella ve-
rificarle. Es el otro de Jel'u-Chriflo , que 
hablando del Bautilla, como refiere San Ma-
theo , dixo entre los nacidos de mugeres Matti, í. 
ninguno fe levantó mayor que é l : donde 
fu ndo la Virgen mayor , y mas Santa que 
el B .utifta, li elle teílimonio. fe eftiendo á 
mas que á los Prophotas ( porque folo de 
ellos parece que entiende San Lucas,)dicien- Luc. 7 . 
do ninguno fe levantó , queda excluida la 
Virgen, la qual 110 debe decirte que fe le-
vantó , pues nunca cayo. Otro tertimonio D Tío. 3. 
trabe Santo Thomas en favor della parte p q. 17. 
de Jacob , que dice : efpere la luz , y 110 la art. a. al 
v e a , ni el nacimiento de la temprana Au- 2. Job. 3. 
rora, donde habla de la noche del pecado 
original, y dice que ni la vido Chrifto, á 
quien llama luz ; ni la Virgen, aquien lla-
ma Aurora temprana. Mas afi elle lugar, en-
tendido de la Virgen , como algunos telli-
monios de Doétores fagrados ,que parecen 
fentir que la Virgen no tubo pecado, pue- RevJH. t . 
den exponerfe de fu nacimiento, y vida , y cap 10. 
afi no bago fuerza en ellos. Como también 
110 lo hago en una revelación , que eflá en-
tre otros hecha á Santa Brígida, como pa-
rece en fu libro autenticado por el Conci-
lio de Conllancia, en que fe dice, que le fue 
revelado á ella Santa haber fido la Madre 
de Dios concebida fin pecado, digo , que 
tampoco hago fuerza en e l l o , porque S. A11- D. Ant. I . 
tonino de F.orencia afirma haberle -fido re- P- cap. 6 . 
velado lo contrario á Santa Catbalína de 
Sena. Y li habláramos con la una deltas 
Santas ( li ya 110 dixefemos, que las dos dí-
rian una mífma cofa ) feria pofible, que rcC-
pondiefe no haber dicho lo femejante , afir-
mando ferie revelado de D i o s , fino que ha-
bló lo que había oído tratar acerca dedo á 
perfonis con quien fe comunicaba , de ma-
nera , que fue propio parecer, y 110 revela-
ción , y los que fe lo oyeron decir , Cabiendo 
que Dios le revelaba algunos myfterios , tu-
viéronlo por revelación. Y cofa femejante 

\ T . Q 
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in la Madre de Dios 110 por fuerza, ò valor de , á ella fucedió al bienaventurado Padre San 
fu Concepción , lino por particular gracia, 
y privilegio concedido de D i o s , en el mif-
mo inflante en que Cu alma Ce infundió en 
el cuerpo, fue prefervída de original peca-
do , el qual incurriera, fi 110 fuera preveni-
da , y favorecida de la gracia. Y fue , dice 
elle Doétor , modo particular de for libre 
del original pecado , atribuyéndotele al 
Hijo de D i o s , que quifo uCarle con la que 
había de Cer Cu Madre. Sin las razones traí-
das para prueba delle parecer, y fentencia , 
liay dos teílimonios en la Efcritura , que 
par ece la favorecen, uno es el de los cau-

Francifco , de quien fc eferibe en Ilis Chro-
nicas , que hablando con Doña Urraca , mu-
ger del Rey de Portugal Don Alonfo el Se-
guudo , l e dixo una profecía , de que nunca Parle pa-
los Reyes de Caftilla, y Portugal fe jun- m " a . J c 

tañan. Y lo contrario delto vimos el año t - h ' 0 ' 
de mil y quinientos y ochenta, en el Ca- ' ¿ " ' ' ¡ i • 
tholico Rey Don Phelipe Segundo defle hra""lca 

nombre, que inmola pofelion de los dos 
Reynos: y ali fe vee el engaño de quien ef-
cribió por revelación lo que fue propio pa-
recer. Y también tenemos dello cxemplo 
en la Divina Efcritura, como parece en 

el 

I. Paral- el primero libro del Paralipomenon , que 
ai. pidiendo David parecer al Propheta N a -

than li edificaría Templo , donde fe pulie-' 
fe la Arca del Señor, disole que l i , que era 
bien le edilicafe, y la noche (¡guíente ha-
bló Dios al Propheta, y dixole: di á D i -
vid , que no trate de edificarme Templo, 
que ha derramado mucha faugre, que lo re-
mita a un hijo luyo. Nathan refirió ello a 
Dav id , y él obedeció. De manera, que filé 
proprio parecer de Nathan , lo que dixo 
primero , de que era bien que David edili-
cafe Templo , y engaftófc en ello , corri-
giéndolo luego por la revelación , que tubo 
de Dios. Lo mifmo podríamos decir en fe-
mejantcs dichos de Santos , en que fe vee 
que fuccdc lo contrario. Y ali en ello no 
hago tanta fuerza, como en que la Iglelia 
dá licencia, que fe tenga, y crea haber fido 
la Concepción de la Virgen fin macula, y 
que celebra fiefta con titulo, y nombre de 
Concepción, en ocho dias de Dcciembre: 
por lo qual , los que nos vemos obligados 
por beneficios recibidos do ella Señora ,es 
razón, que afi lo creamos, y que en feme-
jante dia nueliras almas fe regozíjen en 
D i o s , pues hay ocafion bailante para ello, 
por el bien , que á todos nos vino en él. Y 
podemos vér quan grande fea , por la falta 
que nos hiciera, fi en el Cie lo , o en la tierra 
110 hubiera Madre de D i o s : porque aunque 
fea a l i , como lo es , que la efencíal gloría 
de los Santos les venga de Dios: no por cfo 
dexan de recibir la accidental, y ¡jrandifima 
con la Madre de D i o s , porque (í el fér del 
Reyno proviene del R e y : mas un parti-
cular regozijo, y fiella, como e s , j u d a s , y 
torneos, faráos, disfraces, é invenciones, 
por parte de la R e y n a , y do fus damas, y 
doncellas proviene. Afi también á fu modo 
en el Cielo , es cofa cierta que hay gloria 
accidental en los Santos, y liellas , y rego-
zijos por parte de la Madre de Dios. Pues 
en la tierra también nos hiciera la Virgen 
notable falta. Porque á quien, como á ella, 
pudiéramos recurrir en nueftros trabajos, y 
necelidadcs 3 Quien nos apiadará, y confola-
rá ? Quien como ella Señora, viendo nuef-
tras lagrimas, fufpiros, y gemidos fe nos 
molí r.irá tan piadoCa , tan amoroCa, y tan 
miCericordioCa ? Pues por la falla que nos 
hiciera ¡a Sagrada Virgen , no citando en el 
mundo , podemos colegir lo que nos debe-
mos regozljar con fu Concepción , en que 
comienza á tener fér en el mundo. Y para 
que femejante regozijo nos entre en pro-
v e c h o , es bien que confideremos acerca 

¿ e l pecado original, de que ella Señora fue 
libre, el rigor con que fue cafligado Adán 
por fu pecado. Pues dexando á parte los da-
ños que él incurrió , los que nofotros incur-
rimos fon tantos, y tales, que nos habían 

do poner grande grima, y efpanto, para no 
ofender à Dios , que cafliga las ofenfas que 
le fon hechas tan rigurofamente. Porque 
fi en el mundo hay guerras, y muertes de 
hombres, hay hambres, y pestilencias. Si 
á uno le duele el collado , à otro la hijada, 
li padece elle melancolías do infierno, n 
aquel muere rabiando, li nace un ciego, 
ó manco, li ol io acaba defaftr,idamente 
hecho pedazos, ó porque beftias fieras en -
contraron con é l , ó porque fe defpcñó de 
algún rifeo, ó le tomó dobaxo fu propria 
cala : fi à uno le falta honra, fi otro no 
tiene làlud , y muchos no alcanzan dinero, 
viviendo en extrema pobreza : Ji hay cár-
celes , y encerramientos : (i calabozos, y 
mazmorras : fi cadenas, gri l los, y efpofas: 
fi azotes, y tenazas : fi hay horcas, f ic tas , y 
foego, todo efto tuvo principio , y fue oca-
fionado del pecado de Adán , y en parti-
cular es deuda debida por el pecado origi-
nal , en que cada uno es concebido, y na-
ce , pues li una inobediencia de Adán, fe 
calliga con tanto rigor , /os pecados , que 
cada uno comete , con que rigor fe caftí-
garán ? Conlidoracion propria, para el dia 
de la Concepción de la Virgen , es ella. 
Y quien algún tiempo fe exercitáre en ella, 
110 es pol ibie , fino que confeguirá fi uto 
grande para fu alma : icmiendo de ofen-
der à un D i o s , que fabe también caftigaf 
fus ofenzas, y por las cometidas, hacer 
penitencia implorando el favor de la Sa-
grada Virgen , que por ello convino que 
Cu Concepción fue fe fin pecado , para que 
tuvíefe oficio de intercefora de pecado-
res , alcanzándonos à todos de fu fobcrano 
Hijo , perdón, y nueva gracia. El tiempo 
en que fe comenzó à celebrar fiella de 
la Concepción de la Virgen, aunque pre-
cilámeme no puede féñalárfe , porque fue 
en diverfas partes, mas defde el Concilio Conc. Ba-
de Bafiiea celebrado en diez y liete de fil- anno 
Setiembre del año de mil y quatrocientos Dni 1439 
y treinta y nueve , fue mayor la d e v o c i o i v f i f i 36. 
de los fieles á ella folcir.nidad, y fiefta, 
celebrandole generalmente en todas par-
tes poi que los padres, que fe hallaron en 
aquel Concilio , decretaron en é l , que fue 
concebida fin pecado la Madre de Dios, 
y mandaron fe celebrafe fiella de la Con-
cepción en ocho de Deciembre. M i s por 
baberfe congregado cite Concilio en l iem-
po de una c i fma, y no aprobar el verda-
dero Pontífice Romano elle decreto, que-

dó fin fiiei-za , y 110 es recibido por deter-
minación Catholica, y do fee. Aunque dió 
mucha autoridad á ella parte; de que fue 
concebida la Virgen fin pecado , que tan-
tos Padres, como eflabiu en aquel Con-
cilio, gente famofi en vida , y lenas, y fue-
fen defle parecer. Cánido Religiofo de la Canifui. 
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Compañía de Jefvs en un libro de grande m a s , c >11. i'tiendola á sL Por donde en 
euríolidad, y erudición, que hizo de la Vida tales cacas recibe fu ftkigefiad grande con-
de la Madre de Dios ; dice, que la Uníver- lento, y deporte, Para afiflir pues en elle 
lidad de Paris, recibió la opinión de que la ejercicio , edificó cafa en elle mundo, 
Virgen fue concebida fin pecado , y que á y fue la Screnílima Reyni de los Angeles 
todos los que fe gradúan en ella de Doéto- Madre de Dios , y Señora nueftra. Y figu-
res , les toman juramento, que feran delle rófe en la cafa , que Salomón edificó, que 
parecer, y la defenderán en todo tiempo , y llamó del bofque del Líbano. N o porque 
lugar. Uníverfalmente fe recibió para cele- elluviele fundada en el monte Libano, pues 
brarfé con titulo de la Concepción en ocho lo eflaba en Jerufalen , fino porque en la 
días de Deciembre , como fe ha tocado, frefeura, y villa podia competir con el Li ? Rcp.to. 
defde el Papa Pió Quinto, que fue Fraylc baño , ó por la mucha madera, que tenia 
del Orden de los Predicadores del Eicna- de Libano. De la qual dice la Efcritura, 
venturado Padre Santo Domingo , y Varón que era alta treynta codos: ancha cinquen-
Sautilimo , poniéndola en el Breviario, que ta: y larga ciento. Tenia líete colunas, y en 
antes en el Concilio Trideiuino fe mandó medio un Trono , y lil la, en que Salomon 
reformar para toda la Univerfal Iglefia, y fe afentaba , y repofaba. Todo ello dice 
en fu tiempo fe acabó, y él por fu Breve con la Madre de Dios , lo alto de la cafa, 
mandó fe recibiefe , dado, como también denota en ella la f é e , y es la razón, porque 
fe ha dicho, en nueve de Jul io , año de mil afi como la altura de un edificio apoya en 
y quinientos y fefenla y ocho. el fundamento, el qual ha de fer fuerte, 

para que permanezca: ali la fee eflá fun-
CAPÍTULO QUARTO, DELA dada en aquella firmilima piedra . que (s 

Natividad de la Madre de Dios. Chriflo, como Sin Pablo afirma. Y ia mil'-
ma fee puede llamarfe piedra, como tam- „. „,. 

I A Sabiduría, dice Salomón en los Pro- bien la llama San Pablo efcrivietido á fu motb 2 
j verbios, que edificó cafa para fu rao- difcipulo Tiraoiheo, que es un fundamento 

rada, y que levantó en ella fíete coiunas. en el edificio del Chriftiano. Y es como 
Entiéndete en elle lugar por la Sabiduría el piedra Jafpe, que fiendo una, tiene muchos 
Verbo Eterno , Segunda Pe. fona de la Bea- colores, y ellando en el fuelo de una Iglefia 
tilima Trinidad, cuyo atributo partícula^ bruñida , y limpia veeufe en ella , como en 
que fe le apropria es la Sabiduría. Colhimbre efpejo los ar te iones , y bóvedas de la Iglc-
es de los Reyes , y Principes de la tierra, no fia. Afi la fee es una milma en el Chrif-
foio tener una caf; Real , y un alcazar en la tiano , que eflá en Efpaña , en el que eflá 
Ciudad donde tienen fu Corte , y habitan, en Italia , y en las Indias. Tienen muchos 
fino que también hacen una cafa de placer, colores, y fon catorce artículos. En ella 
en el campo, en algún monte, ó bofque, don- piedra fe veen las bobedas, y artefones de 
de Tolo hacen morada fieras falvages, y ellos lo alto, ello es, las cofas del Cielo, y el Myf-
vandiverfas veces a tomar allí deporte ,ca- terio de la Santifima Trinidad. Y viene 
zandolas, y matandolas, ya unas, ya otras., á propofito de lo que dice San Pablo, eferi-
fcl o itnlmo hizo el Hijo de Dios , tenía en v iendoálos de Corinibio; que vemos, co- a. Cor. 11 
el kmpireo Cielo, donde ella lu Corte , una mo en efpejo, y enigma las cofas del Cielo 
cala Real, y alcazar,que es el feno del Padre, en la fee , y que ellando allá lo veremos de 
donde mora, y habita ab eterno: quifo hacer la manera que es. De modo , que lo alto 
•Otra en <1 bofque de elle mundo inferior don- de la cafa denota la fee. Y es de trevnta 
de habitan fieras ülvages que fon muchos codos, porque el numero de treynta fiendo 
hombres, en cuya compañía, dice el mif- uno tiene tres diezes, y cada diez es mi-
mo , que recibe recreo y deporte. Mis de- mero perfeBo; porque llegando á é l , bol-
eytes_d.ee en la Sabiduría fon entre los vemos atrás diciendo, onze* que fon'uno, 

hijos de lot hombres, es eftar cazando fie- y diez: doze que fon dos, y d i « : ali adelan-
tas. Y al, pal 1, que un día caza un leo.., te : por lo qual elle numero figura á Dios 
que es un hombre feroz , y cruel amigo de trino , y uno , pues el numero°de treynta 
derramar fangre, convirt.endole a si. Otro es uno , v trino. Tiene tres diezes, q u / f o n 
día caza un o t o , q u e es un hombre codi- tres Perfonas, y cada Perlbna es ™ I „ nu-
cí, fo y que procura fu ínteres, aunque fea mero de diez, perfef lo , y que llegando á él, 
con daño de lu conciencia. Otro dia caza „0 hay lino bolver ' a f ras: a í f H e d i d o 

dado al v f c T ^ ~ T c \ - ^ ' V k U n l P e r C >»» Divina no hay fino ¿, iver 
t t u ¿ I, . ^ n° d , i u " a t r á s ' qualquiera dellas es D i o s , nó 
javaU de un hombre deshonefto, y carnal. Y tres Diofes , lino folo un Dios. Y la fee ha-
mro d,a caza una Herpe ponzoñofa, de una llafe en la V irgen , mas que en algún otro 

n , r , r Z ' A M ' CO" -nS P a k b r 3 S ' S a n t 0 ' a u n queentre en la cuenta Abraham, 
y con fus tratos defpedaza millares de al- como ya fe ha dicho. La latitud, y ancho' 

de 

A ÏS. 

VIDA DE NUESTRA SEñORA. IP 
que legun e l lo , folo aquel puede llamarle 
labio, que efiá en gracia de Dios, Y todos 
los que eftán en pecado mortal, ignoran-
tes: de los quales dice Salomon que c s in Ecckf. t i 

de la cafa de Salomon , que era de cinque.i-
ta codos , figura á la efperanza , fegiuida 
virtud Theologal , à quien no damos el nu-
mero de ciento , que es proprio de la cari-
dad , porque no fube tanto como el la, y finito el numero. El dón de fabiduria , y 
porque fe adelanta mas que la f e e , dafele primera eoluna, cierto es que fe halló en la 
numero mas aventajado que es de cinquen-
la , fiendo el de la fee treinta. Y ello por-
que la efperanza prefupone á la fee , como 
también fe ha dicho, y declarado. Ella vir-
tud de efperanza tubo la Virgen entre to-
dos los Santos del Tefiamento viejo , ha-
ciéndoles ventaja en efperar la venida del 
Hijo de Dios al mundo. Y ali eran muy 
continuas fus lagrimas , fus ful'piros, y rue-
g o s , hada que vió concluido el negocio, 
y hecho Dios Hombre en fus entrañas. La 
longitud, y largo de la cafa de Salomon 
era de cíen codos, y figura á la caridad, 

Virgen, pues tanto aleanió de D i o s , 
lando llena de él. El fegundo dón es de en-
tendimiento. Santo Thomás d.ce, que por D. Thcrrl. 
fer el entendimiento en nolbtros de viitud '2. q. 81 
finita, y limitada , eflá necefitadu de Inni- art. 1. 
bre fobrenatural , para conocer lo que es 
fobre fus fuerzas , y ella lumbre fobrenatu-
ral es dón de entendimiento. El qual, dice 
David , que dá Dios á los que fe exercitan Vfal. ico. 
en buenas obras. Elle dió á fus difcipulos el intellelfui 
dia de fu Rcfiirreccion , quando dice San bonuí om-
Juan, que infufió en ellos, y los bañó los nibus fa-
roílros con fu divino anhélito para que en cientibus. 
teiidicfen las Eicrituras. Elle niegan to eum.Joan. 
dos los Hereges por fer malos , y viciofos, 20. 
y ali dá» en grandes ceguedades. Elle dón 
tubo la Virgen, y fus fegunda coluna, y co-
municófele con mas plenitud , que halla 
ella fe dió á otra criatura , y dán muellra 
de ello las pajabras ( aunque pocas ) que fe 
hallan en la divina Efcritura fuyas, que 
clWm preñadas de divinos Myileriós. El 

j ^ tercero dón , y tercera coluna es de confe-
alií ío' veen , y gozan. La caridad entra en jo. Y de él dice S. Aguliin,que es proprio de B. Augufl 
el Cielo, y en él dene afiento , fiendo alli la criatura racional, que fe ha de mover Ì de Genef. 
perftéta, 110 como en la tierra, que ellá da hacer fus operaciones raciocinando, è in- ad liner. 

r ' quiiiendo , aprovechándole de la razon, pa-
ra lo que debe hacer. Santo Thomas dice, D. Tbsm. 
que elle dón fe le añude à la prudeucia pa- 11. q. 
ra perficionarla. Fa![a elle dón en todos art. a. 
los que fe arrojan en negocios arduos, fin 
confiderar primero lo que hacen , por don-
de incurren en graves inconvenientes, y 
daños, y es mucho de culpar , como lo es 
del Capitán , que fin confulta acomete al-
gún grande hecho : li le l'ale m a l , no tiene 
difeulpa. Dice Job , que nuellra vida es Job. 
guerra, pues arrojarnos en negocios difi-
cultofos , fin preceder confulta, y vèr li 
es cofa, que conviene, ó 110, es error gran-
de. Sería bien que primero que uno come-
lisfe el pecado mortal, de que ellá tenta-
do , hicicfí lo que un defuella hedías, que 
fi le dán un cargo, que lleve , le tantea, y 
mira primero h badán fus fuerzas 3 llevarle: 
y fino le dexa ; ali también vea la carga que 

T porque como afirma San Pablo es mayor 
Jna : IMC ^ , a fte ? y efperanza. Y como es Reyna 
major au- ^ ^ | ¡ j s T Í r m d e S ) y l a f c e , y efperanza, co-

7 1 mo doncellas fuyas , que la acompañan haf-
' ta t i apofento del R e y , y ella queda den-

tro. La caridad lleva configo al Cielo á la 
efperanza , y fce. La fee quedafe á la puer-
ta , fin entrar. La efperanza dá una ojeada, 
y también queda fuera, pues lo que creye-
ron , y efperaron los Santos en el mundo, 

p a l o , y en pié , por muchas imperfeccio-
nes , y faltas, que en ella fe hallan. Ella vir-
tud de la caridad también fe halló en la 
Virgen , y de tal manera, que por exceder 
en ella á todos los hombres, y Angeles, fúc 
en el Cielo colocada en grado mas alto , y 
lobre todos ellos. Las líete eolunas de la 
cafa de Salomon denotan los fiete dones 
del Efpiritu Santo. De que dice Santo Tho-

D. Tbom. m á s , que fon unas difpolieioiies con que la 
a», q. 41. alma fe hace idónea para fer regida , y go-
art. 1. beniada del Efpiritu Santo con facilidad. 

El primero es dón de fabiduria. Arillotc-
Arift. in Ies dice , que fe llamará aquel Sabio en al-

principio guna ciencia , que fabe la caula mas alta en 
metaph. algún genero de ella, por laqual fabe juzgar 

de todo lo perteneciente á ella, Y afi aquel 
que tiene noticia de D i o s , que es caufa ge-
neralilima, y limplieilima de todas las cofas, 
puede llamarfe abl'ojutaroeiitc Sabio. Y 
ella noticia de D i o s , es dón del Efpiritu 

1 Cor 2 > primera coluna en fu cafa. Y á folo 
ello tenia ojo San Pablo, quando d ixo ,no 
juzgo de mi, que le otra cóiá , fino á Jefu-
Chriflo crucificado, lo qual folo baila pa-

D Tbom r a ' l a c e r ^ u n o ^bio , y qualquiera que lo 
/ ' Y o ig""ra , es ignorante. Santo Thomás ad-
^ ° vierte , que ali el dón de la fabiduria, como 

otro qualquiera de ios fiete , no fe hallan en 
el que ellá en pecado mortal, de manera, 

echa fobre s i , el que quiere pecar mortal-
mente , y pues fus fuerzas fijn flacas para 
fufrir fuego e l imo merecido por él , dexc-
le , y 110 le haga. La Virgen tubo elle dón 
de confejo, y mollrólxi , en quererfe in-
firmar primero, del Angel San Gabriel, 
que diele el confentimiento , quando le 
trahia la inveflidura de Madre de Dios. 
Mucho fatía ella Señora, y la dignidad era 
mucho de apreciar, y no luego fe ofreció a 

C a acep-



2o F L O S S A N C T O R U M . 
aceptarla, fino que primero quilo fer inf- vían de edo. Bien es de creer, que de ta! 
truídadel A n g e l , á quien no fe afrentó de 
preguntar , para dar también documento , 
que nadie fe afrente de preguntar lo que no 
f a b e , ni fea acelerado en cafos dificultofos, 
aunque le parezcan honrofos, fi quiere te-
ner don de GOnfcjo. El quarto don es de 

V.Tbom. fortaleza. Santo Thomas dice de l , que im-
33,^.139. porta una firmeza de animo para hacer bien, 
orr.a. y huir del mal. N o es fortaleza de animo 

acometer fiempre, ni es cobardía huir al-
guna vez. Asa el hermano de Joab acome-
tió en batalla á Abncr, fiendo él rapaz , y 

2. fíeg 2. el otro valiente Capitán, no fue fortaleza, 
fino locura, porque quedo muerto del aco-
metimiento. Huir el otro Varón religiofo 
de converfacion de mugeres , aunque cile 
mortificado, y haya mucho tiempo que fir-
ve á Dios , no es cobardía, y pnfilanimi-
dad: perqué una hacha arrimada á un mu-
ro , aunque 110 le abrafe, enlucíale , afi tra-
trar con mugeres, aunque 110 abraf<n,mas la 
fama queda amancillada. Acertar pues á 
h u i r , quando conviene, y acometer, quando 
conviene , es don de fortaleza, y coluna 
quarta en la cafa de Dios. Y hallófe en la 
Sagrada Virgen , la qual acometió un hecho 
valcrofo , y f i l ió con é l , d» fer Madre da D. Tk. 22 

1- 9 Dios dignilim 1 , v favorecerla con elle dón 
ds fortaleza el mifmo Dios. El quinto dòn 
es de ciencia. Santo Thomas dice , que para 
que el entendimiento humano afienta h la» 
verdades déla fee , fs requieren dos cofas,una 
e s , que fea informado , y finamente reci-

n A n ba <,ac le es dicho • y cíl° e* d°" de en* 
D./tuigufl. tsndimjento , de que fe ha tratado. Lo fe 
H. de Tri. g „ n d o e s , que tenga acierto , ref lo juic io , 

para dicernir, que hade creer , y que 110 
ha de creer, y hacer bien , ello e s , dón de 
ciencia. San Aguílin dice , que tener cien-
cia de cofas d iv inas , fe llama dón de fibi-
duria , y es el primer dòn. Mas la ciencia 
de que aqui fe traía, es acerca de colas hu-
manas , en quanto nos enfeñan cofas divi-
nas, Y elle dón de ciencia tienen todos los 
que de las criaturas, que veen en In tierra, 
le levantan á contemplar en Dios. De una 
flor , ò hierva olorofa , de una perla , ò pie-
dra prcciofa, que veen , de u i u avezica, que 
oyen cantar , levantan el entendimiento , y 
hablando con Dios dicen. O Señor, y quan 
hermofo foys , quan r ico , y quan labio 
pues habéis criado todas ellas cof . is , y quan 
mifericordiofo, pues las comunicáis à vueC-
tros enemigos , que fon muchos hombres, 
que en otro no tratan fino en ofenderos! 
Que fera lo que tenéis en el Cielo guarda-
do para los que os firven. Leefe de San An-
tonio Abad , que preguntando , como pndia 
vivir en la foledad fin libros, que le dixe-
fen algo de D i o s , rcfpondiò , que todas las 
criaturas eran libros para é l , porque le Cer-

dón de ciencia tenia la Sagrada Virgen , 
grande parte gallando en femejmtcs confi-
deraciones, y contemplaciones los d i a s , y 
las noches. Es el t'exto dòn de piedad. Y es 
dice t i Bienaventurado Santo Thomas una D.Tbom. 
pia afección, que tenemos de honrar à i z . j - m . 
D i o s , y f e r v i d e , como á Padre , y Señor art. i . 
nueflro, y à los Santos, l irviendolos, y hon-
rándolos porque fon amigos de D i o s , y à 
los hombres, amándolos , y favoreciéndolos 
porque fon criaturas de Dios. Ella coluna 
bien fe halló en la Virgen Sacratiltma ; pues 
fue la pura criatura , que mas honró à D ios , 
y le lirvió. Honró también á los Santos que 
antes de ella habían l ido , y amò á los hom-
bres que antes , y defpues de ella fueron , en 
tanto grado ,que por fu b ien , y remedio 
tubo por bien , que lü bendito Hijo murie-
fe , conformando fu voluntad con la Div i -
na. El feptimo dòn es de temor. Del temor 
dice Santo Thomas , que es en tres mane- D-Thonr. 
ras , uno humano, y elle es el malo , y no ?• 19. 
dòn de D i o s , como dice San Aguflin , y ve- artic. 9 . 
rióle Chrifto , quando dixo por San Matheo, D- ¿gujt. 
110 temáis à los que matan el cuerpo. Que ti.de gra-
tile decir : Por efe temor 110 hagais lo que " " , ® li-
no debéis hacer , y elle temor tubo San Pe- ¿w» arbi-
dro , y por fu ocalion negò à Chrifto. Otro 
temor hay que es ferv i l , y e l l eno es malo, Mttlh.ta. 
como le hacen algunos hereges , y es quan-
d o fe teme à Dios porque 110 «che cu el in-
fierno. Es otro temor filial, fino , y bonili-
m o , y dòn del Efpiritu Santo, y es quan-
do tememos á D i o s , como à Padre, y le 
reverenciamos como á Señor. Y elle temor 
aun le tienen los Santos en el C i e l o , como 
dice David. El temor Santo del Señor per- P I a l m -
manece para fiempre : y e n la tierra quan-
to uno es mas Santo , teme mas , y por el 
contrario, quanto es mas pecador, teme 
menos. Eftaba el Abad Arfenio à punto de 
muerte , y moftrabaf.- muy temerofo. Sus 
dtlctpulos confiderandolo, dixeronle : Pa-
dre , y ahora t e m e s , habiendo tantos anos 
que firves fielmente à Dios ?Refpondiò : Hi-
jos no es nuevo en mi elle temor : fiempre 
le he tenido, los pecadores viven muy fin 
temor contentos , y alegres toda la vida co-
m o li lubiefen cédula de D i o s , de que fe 
han de Calvar. La razón de ello e s , que el 
malo no teme , porque no tiene que perder. 
D e e , , c l P o e t a Satyrico : el caminante p o - Can,ab,, 
bre cantara en prefencia del falteador, y c i Vacuuuo-
porque no tiene que le robe: mas el Merca- ram latro-

cin « T i l r c ü " Í S o j ° y a > d e mucho pre- « -jialor. 
CIO va callando, y buelve el roltro à u n a , y 
otra parte , recelándote , y , e n j e n d o temor 
grandifimo , fi han de falír falteadores, y ro-
barle. Afi también en el camino de efta vi-
da , hay falteadores, que fon vicios , demo-
n i o s , y el Sanio porque lleva configo joyas 

gre-

preciofilimas de muchas virtudes, vá c o m e - man bienaventurada. El nacimiento de 
mor no falgan á é l , y las pierda, El peca- Ifzac causó gozo á fus Padres por fer v ie-
dor que vá pobre , y no tiene que perder, j o s , y Sara ef leri l : el nacimiento de la 
porque todo lo ha perdido , vá alegre, y fin Virgen le causo mayor , pues también fus Lucx i . 
temor. D e manera , que los Santos temen Padres Joachin , y Ana ellaban defeonfit- beatam me 
por verfe ricos de virtudes, y también por- dos de tañer hijos , faltando aqui la im . dicent om-
que tienen mayor noticia, y mas clara de perfección que allí hubo en la mifma Sara "es ge-
Dios, háleles comunicado fuMage í iadmas y de que Dios algo fe dilgu'ió con ella , y nerationei. 
familiarmente, bales hecho m3s favores , y fiie cl dudar en alguna manera , quando e | Gene/. 18. 
regalos , tienenle mayor temor reverencial. A n g e l , que hablaba en perfona de D i o s , 
Y por ellas dos partes , bien fe vee cl temor la d i x o , que feria madre , por lo qual ella 
gl ande reverencial que la Madre de Dios fe r i ó , no teniendo el refpeto que debia á 
tubo , pues ni hubo Santo á quien Dio , roas las p iomeías de Dios. El nacimiento de Gene/, i f . 
favorec iefe , ni mas enriquecieie de vírtu- Jacob alegría causó en cafa de l'u Padre 
des. Y afi la feptima coluna de temor tam- I faac , por haberfele D i o s d a d o d e f p n e . d e 
bien fe bailo en efta cafa de Dios que es la muchas oraciones, y r u c o s , y mayor fue 

la que recibió en cafa de Joachin con el 
nacimiento de la Virgen , concedido por 
precio de muchas oraciones, y ruegos , 
luí que cu él hubiefe cl contrapefo ,"que 

Virgen. Lo tercero, y ultimo que tenia la 
cafa que Salomón edificó, era un T r o n o , 
y Silla en medio de e l l a , donde Salomón 
fe afentab3 , y recreaba. Y también fe ha-
lla en la Sagrada Virgen , y es fu bendiiifima 
A l m a , en'laqual Jefu-Chrillo le atentó . y 
reposó. En otras almas podemos decir que 
el la Dios en p ié , porque diverfas vuces fe 
vá , y las dexa , dándole ellas ocalion ofen-
diéndole mortalmenta. Mas en la Sagrada 
Virgen etlubo de aliento , y de repofo. Pues 
nunca le ofendió , lino que etlubo en lu 
gracia, dct'de que tubo ser. Efta es la cafa 
de placer que hizo Dios en la tierra entre 
fieras falvages. E n la qual víftíendofe co-
mo de caza , y tomando la librea de nuef-
tra carne , que para Dios fue como de mon-
te tofea, y fayagués , falió á caza nacien-
do en el mundo , y predicando en e l : por 
donde con til predicación , vida , y milagros 
prendió, y iraxo á sí á una lierpe llena 
de ponzoña , como era la Magdalena antes 
de fu converlion. A un lobo de un Zacheo 
amigo de combites , pues en uno de ellos le 
cazo Dios. A un ofo codiciolb de un Ma-
theo arrendador : y á un ferocifimo león de 
un Saulo. Y en ellas monterías , y cazas re-
cibió no pequeño contento el Redentor 
del mundo. Efla cafa f e fundó cl dia , que 
la Virgen nac ió , y por el regocijo , que en 
ella Dios habia de recibir , el nacimiento 
de efta Señora foe muy regocijado. Al 
tiempo que nació cl Patriarcha N o é , dice 

Genef. ' a Efcritura en el Genelis , que Lamech fu 

hubo quando nació J a c o b , pues junta-
mente con él nació Efau , que foe reprobo , 
y fe condenó. N o poco eflimado es el 11a- D. Joarn. 
cimiento de Moyfes 01 la Efcritura , por Chrypom. 
1er criatura bellilima , tanto que viéndole ybom. 8o. 
la hija de Pharaon muy contenta d e l , le de Peen it. 
adoptó por hijo. Aunque también hubo »11 col- 1137. 
elle nacimiento ocafion de pena , y tor- Exod.i. 
m e n t ó , por delito de Pharaon, de que 
muriefen todos los varones , que naciefen 
entre ios Hebreos. Por donde les foe for-
zofo ponerle dentro de un cedo de Mim-
bres en el Rio Nilo , á fu aventura , de don 
de la hija del Rey le facó ,y crió. En el na- fr-
eimiento de la V i r g e n , fin haber efta oca-
lion de p e n a , hay otra de grandilimo con-
tento , pues nace tan hermoía , que 110 folo 
excede en hermofuia , y belleza corporal á 
M o y f e s , mas en bel leza, y hermofura de la 
Alma hace ventaja a los Angeles. El naci-
miento de Samuel foe famofo por el vo-
to que Ci Madre Ana hizo de ofi ecerle á 
Dios en fu templo , como lo cumplió: nO 
menos por efta parte debe ferio el de la Vir-
gen , pues también foe ofrecida al Templo 
de tres años. Donde efhibo firviendo á 
Dios mas aventajadamente , que Samuel , 
y perfeverando toda la vida , en cl voto que 
hizo de v irgen, lo qual faltó en Samuel, 
pues tubo hijos. El nacimiento de Salo- -í.Reg.7. 

Padre fe g o z ó , porque entendió por efpi- mon foc primero anunciado á David por ' -Paral i / . 
m u profet ico , que había de fer confitelo el Propheta N a t h a n , diciendole que ten 17. 

la tempeftaddel diluvio. L a Virgen á todo 
el mundo confuela con las mercedes , y fa-
vores , que para todos alcanza de fu bendi-
t i f imo Hijo. Y de aqui v i e n e , q u e p o r v é r 
efla Señora, que tiene obligadas á todas las 
g e n t e s , y naciones , d i c e , que todas la 11a-

á D i o s , aunque con grande ventaja al de 
Salomon, pues el que él edificò fue de 
piedra , y madera , y la Virgen admíniftró 
los materiales, dando Cingle de fus purifi-
mas entrañas, de que fe formó el cuerpo 
Sacratilimo de Jefu-Chrillo , Temple 

de 



« F L O S S A N C T O R U M . 
de Dios t i r o : y por el llamado con efte Setiembre o i l , que fe hack grinds regod-
nombre quando dixo , y refiere S.Juan: der-
ribaré elle Templo , y reedificarele en ires 
dias, dec iaef lo , dice d Evangelil la, del 
Templo de fu cuerpo, que eftubo tres dias 
en cl Sepulcro , y luego refucitó. Y final-
mente el nacimiento del gran Bautifta fue 
famofo diciendo el Angel San Gabriel á 
fu Padre Zacharias, muchos fe alegrarán 
quando nazca : Mas excedióle el de la Vir-
gen de quien la Iglelia canta: Tu nacimien-
to , Virgen Madre de Dios traxu gozo á to-
do el mundo. La ocalion de el lo, y de com-
ponerte efla antífona fue , que cerca de los 
años de Cbriito de u j o . por muerte del 
Papa Celeftino IV. entrando los Carde-
nales en conclave para elegir Pontífice, 
pafó un año y ocho m c l é s , fin que la elec-
ción fe hiciefe , fucedicndo grandes males, 
y trabajos en toda la Cbriíliandad, y par-
ticularmente en Italia. Porque el Empera-
dor Federico , rebelde á la Iglelia , fe apo-
deraba de las tierras á ella l'ujetas. Defea-
ban los Cardenales que citaban en el con-
clave hacer elección , y no fe concertaban. 
Tratóte entre el los , ( y debió de proponer-
lo algún devoto de la Madre de Dios ) ( fi 
yá no dixelémos, que fa tubo revelación 
particular para que ali fe hiciefc ) de que 
fe votafe , y prometiefe por todos los 
Cardenales, que latiendo uno Papa con 
brevedad, inllituiria fiella da la Natividad 
de la Virgen, y que fe celebrarla en ocho 
dias de Setiembre con folemnidad de oéla-
v a , en toda la Chrilliandad. Hecho el vo-
to , figuiófe luego la elección de Sinobaldo 
Cardenal, que fe llamó Inocencio Quarto, 
el qual conforme á lo votado inftimyó 
fiella de la Nitividad de la Virgen cu ocho 
de Setiembre. Y porque aquella elección 
regocijó á todo el mundo , que eftaba ef-
perando Pontífice , atribuyéndolo él mifmo 
á la nueva fiella de la Virgen , compufo 
aquella Antífona que comienza : Nal i vitas 
lúa , Dri genitri» Virgo, gaudium annuntia-
vit univerfo Mundo, ( f e . Que es decir: 
vuellro nacimiento , Virgen Madre de 
D i o s , anunció gozo á todo el mundo. Y 
mandó , que fe díxefe en al Oficio de elle 
dia. Y defde elle tiempo fe celébra fiella 
de la Natividad de la Virgen , en toda la 
Iglelia Catholica : como antes folo fe celé-
brale en particulares Iglelias. Y por San 
Aguflin fe prueba lo u n o , y otro. E n una 
parte dice , que folo de Jefu-Chrillo, y de 
San Juan Bautifta fe celébra nacimiento : y 
en otra dice , gócele la tierra iluftrada con 
el nacimiento de tan gran Señora. N o (al-
ta quien diga, que cl principio de cele-
brarte fiella del nacimiento de la Virgen 
fue , de que un Religíofo folitario, y con-
templativo todos los años á ocho dias de 

jo , y fiefta por los Angeles , y Bienaventu-
rados en el Cielo , y que preguntando á uno 
de ellos , fi habia alguna particular ocalion 
para ello en aquel dia , le fue refpondido, 
fe celebraba el nacimiento de la Madre de 
D i o s ; y por el dicho de elle Religiofo co-
menzó á celebrarle. Pofible e s , que ello 
afi fuefe , de que tuviefe femejante revela-
ción , mas la ocalion de que fe celebrafe e f -
ta folemnidad es la que fe ha dicho. Acer-
ca de la hiQoria ellá yá declarado, como San 
Joachin Padre de la Virgen es el mifmo a 
quien San Lucas llama Hel i , y dice que f u e 
Padre de Jofeph, lo qual entiende Janfenio, 
como también fe ha dicho que fue Padre 
en el fentido , que el fuegro llama hijo al 
hierno, tiendo fuegro Joachin de San Jo- Pfalm. 
fepb. También fe ha tocado que la Virgen 1 3 1 • 
d e f e n d i ó del linage de David , y ello es Fé 
Catholica : pruébale por el verlo de un 
pfalmo, que dice. Juró el Señor á David ^ueie 
con verdad, y no ferá fruftrado, que del fru-
to de fus entrañas pondria quien fe afenta-
fe en fu filia. Y que eflo le entiende por 
Jefu-Chrillo, declarólo el Arcángel San Ga-
briel á la Virgen en fu embazada, quando 
dixo: y dará Dios al Hijo, que habéis Se-Mu"h-*2-
ñora de concebir, la Silla de David fu Pa-
dre. El Salvador también preguntando una 
vea á los Letrados de la ley, cuyo Hijo creía 
que feria Chrifto, efto e s , de que linage , y 
defendería» , ellos le rcfpondieron , que de 
David , y aprobándolo el Salvador profi-
guió fu platica con ellos. La Cananea para 
provocarle á mifericordía, y que Inrízate el 
demonio que atormentaba á fu hija , le lla-
mó Hijo de David : que f u e decirle, razón 
es que parezcas á los tuyos. Tu Padre Da- , , , 
vid al fón de la Arpa lanzó el demonio de a u u b A ^ 
Saúl, haz tu lo mifmo lanzando el demo-
nio de mi hija , por medio de tu v o z , y 
palabra. Los que cantaban la gala , quan-
do entró triunfando en Jerufalcn d dia de 
R a m o s , hijo le llamaron de David. Y lo 
mifmo en otras partes: lo qual te ha de en-
tender de la Sagrada Virgen , que fue ver-
dadera madre luya. Y no bada que fe diga 
de Jofeph , que folo foe padre luyo putati-
vo. De donde también infiero, que Nathan, 
á quien San Lucas llama bijo de David, y de 
quion deduce la genealogía hada Hel i , ó 
Joachin, Padre de la Virgen , foe hijo pro-
pio , y natural de David: y no como dice 
Nicolao de Lyra adoptado por é l , de ma- r 
ñera , que fe hade verificar , que foe def-
cendencia, y fruto propiamente de David 
por vía de generación natural, tiendo la Vir-
gen hija , y defendiente de David. Tam-
bién fe ha dicho la afrenta que fe hizo á San 
Joachin en el Templo de Jerufalen,no que-
riendo Ifacar, Sacerdote recibir fu ofren-

da-

V I D A D E N U E S T R A S E ñ O R A . 
da por fer eftéril, y no tener hijos, y como 
él fe fue trilliiimo á hacer vida folitaria 
emre fus Paflores, á donde tubo revelación, 
de qac había de parir dél fu muger Ana, 
una hija de grandes efperanzas, a quien lla-
man-- Maria : y las leñas para prueba de 
ella verdad, de que fe veria con fu muger en 
Jeruf.tlén , habiéndotele hecho á ella oirá 
revelación femejante, y que los dos irían de 
por si á dár gracias á Dios en fu Templo. Y 
al verte fucederia en la puerta Aurea. Lo 
qual t o l o fe cumplió , como el Angel dixo, 
y lo refiere San Qeronymo con olios Auto-
res , y en particular San Gregorio Niceno, 
referido por Simeón Meiafralle , dice que 
Sama Ana en las ficllas principales iba de 
Nazareth, donde vivía á Jerulalén, y co-
mo la otra Ana madre de Samuel, te la-
mentaba, lloraba, y gemía en el Templo, 
pidiendo á Dios le diefe hijos. Donde le 
hizo voto como la mifma Ana de ofrecer 
á Dios en fu Templo el hijo, ó hija que le 
diefe para férvido luyo. Y hecho elle vo-
to , concibió de fu marido Joacliim , y ' u 

l iempo parió á la fe>enilima Reyiia de los 
Angeles la Virgen Maria nueltra Señora. 

iraitcu k' Propheta Italas que profethó el naci-
Éere f e ' miento de Jefu Chrilio de Virgen, también 
tur vira i Pr"fC I ' !" e ' lucimiento de la mifma Vír-

Hier. § e " ' 1 u a l K ' 0 dixo: nacerá una vara de la 
in hunc lo- r a ' z ^ - > Y c ' c" a u n a " o r - GerO-
eum /Imbr n y m u > Y Ambrollo dicen que ella vara 
lib. 2 de c s ' a Sagrada Virgen , y llamafe vara por 

i , : . ; . , haber fe figurado en la de A ron que eflan-
¿pirttu „ \ i .. 
Sando a ' Ju n t amente llevo flor , y (ruto; 
Num 17 'a Virgen agena de todo humor libidinofo, 
Canti- 7' P o r ° ' l r a 110 Varón , fino del Etpiritu 

Santo, fue Madre, y permaneció Virgen. 
El Efpofo dice de la Efpofa en los cantares, 
vuellro vientre Efpofa mil es monton de 
trigo, y cercado de azuzenas. Dos cofas 
dice, trigo que es el f u t o , y azuzeuas que 
es la flor . porque lo uno, y lo otro fe halló 
en efta Señora: en otras mugeres hállate, 
ó la flor de Virginidad, o el fruto de fer 
madre: mas flor, y fruto , fello Virginal, 
V fer madre en ninguna, fino en la Virgen 
fe halla. Porque es Virgen , y Madre , Ma-
dre , y Virgen , Virgen , y Madre de Dios. 
También puede llamarle vara la Virgen, 
porque tiene las propriedades de vara, y 
fon nes. La primera, que futlema, y dá ali-
vio al que eflá cantado, y le ayuda á ca-
minar. La fegunda, que con ella fe mide el 

"S3 
jos. Gloriabais el Patriarcha Jacob de haber Genef.11. 
pafado el Jordxn con tola una vara , con 
tolo el favor de la Virgen fe pueden pifar 
ríos furiofos de adversidades , y trabajos. 
Embió Chrifto á fus D leípulos a predicar, 
y vedóles el llevar cofa algalia contigo, y fe-
ñalan San Mstheo. y San Luca-,que ni oro, ni Matt. 10. 
moneda, ni alforjas, ni pan, ni vara habían de Luco- 9. 
lievar. San Mai eos dice lo mifmo aunque afir- Alare, ó . 
m i que les dió'licencia para quéllevafen 
vara fojamente. De manera, que vedó Chrif-
to á los Difeipulos en el viage, que les man-
dó hacer á predicar, cl llevar la vara, y dales 
luego licencia,que lleven vara. Vara para he-
rir, y laltimar como hace la lanza, y la efpa-
da, 110 quiere que lleven: mas vara,ó báculo 
para fufteiitarfe , bien les es permiiido. Afi 
también en el víage de efta vida , que iodos 
hacemos, aunque nos lean vedadas diverfas 
cotas, y todo aquello, que nos lia de fer cf-
torvo para ir al Cie lo; mas dafenos licencia 
que llevemos una vara para alivio de nuef-
tra peregrinación , que cs la Sagrada Vir-
gen, invocándola , pidiéndole fu intercefion, 
con que en todo lo penofo que pudiere fu-
cedernos , facarémos todo favor , y amparo 
y de aqui e s , que la Iglelia en una Antí-
fona , que canta a la Virgen atribuida de 
alguaos á San Aguílin dice: Santa Maria 
favoreced a los miferos, focorred á los pufi-
lanimes, acallad á los que lloran. L o qual 
ella hace como Madre piadofitima, que es 
de todos los pecadores. Lo fegundo. llama-
fe vara la Virgen porque con ella fe mide 
el brocado, la leda , y fayal. Tres cftados 
hay en la Iglelia de Dios , Virgines, conti-
nentes, y cafados. Los Virgines podtm is 
decir, que fon brocado, y los eominei tes, 
feda, y los cafados, fayal. Pues todos ellos 
han de fer medidos con ella vara. Quando 
venga á morir la doncella conferirá Dios 
fu vida con la de fu Madre, y le dirá, mira 
li hay diferencia entre ellas dos vidas, 
mira la honeflidad , y encerramiento de 
mi Madre, quanta fue fu humildad , el re-
cato en las palabras, cl buen exemplo de 
fu vida , fi le pareces a lgo , entra , y tente 
compañía. De la muger, y del hombre con- . 
tinente conferirá Dios fus vidas con la de 
fu Madre, quando defpues de muerto fu Ef-
pofo Jofeph , vi^ió con titulo de viuda, 
á quien es proprio el fer continentes, Si fe 
exercitaron en obras de mifericordía, en 
rezar, y contemplar, conforme al cxercicio 

brocado , la leda, y cl fayal. Y la tercera, de la Virgen en tal tiempo. Y lo mifmo 
que lirve de inflrumento para calligar al á los cafados pondrán delante la vida de fu 
que ha menefler caftigo. Todo efto quadra 
á la Virgen, y puede por ello llamaife vara. 
L o primero, cs alivio, y fullento de los can-
lados , y afligidos, porque invocándola , y 
encomendándote á e l la , frcquentajnente 
bailan por tu medio remedio en los traba-

tigrada Madre en cl tiempo que Jofeph 
fu Efpofo vi via. La paz que entre los dos 
hubo. El reverenciarle ella como á Efpofo, 
aunque era él oficial, y ella Reyna de los 
Cielos. Todo fe medirá con efla vara, y al 
que pareciere, que no dice con ella, lino que 

def-



1 

dei'díce, tomará el otro oficio de v a r a , que 
es caltig-ir. Porque es cofa verílimil , q u c le-
ía efia Señora vara de rigor para los malos, 
que fe condenaren , pues le fiieron tan in-
gratos , y defconocidos , habiendo hecho 
tanto por todos: y que fe verificará en ella 

P/a/m.57. lo que dice David del j u d o , que fe bañará 
Utabitur como en agua rofada, labando en fu fangre 
juftui,&c. las m a n o s , viéndolos atormentar por fus 

delitos de que pudieron , y no hicieron pe -
nitencia. Y ali es cofa cierta , que el padre, 
que viviendo el h i jo , le ama como á la 
lumbre de fus ojos , viendole dár buelcos 
en el infierno entre l lamas, fe gozará mu-
cho , por ver que el caftigo es tan merecido, 
y que es aquella la voluntad de D i o s , á 
que él ellará muy conforme. Y pues la Ma-
dre dé Dios tanto lo elluvo fiempre , viendo 
fer ella fu voluntad, ella vendrá en que fean 
ali atormentados, y ferá para ellos vara de 
cafl igo, y rigor. H¿ aqui la vara, que es 
la V irgen , y nace de Jesé que fue Padre 
de David por fer de fu linage , y nombróte 
antes Jesé. que David , porque la Virgen en 
fer humilde, y tenerte en poco imitó á Jesé, 
que fue pobre , y humilde. Y 110 tamo á Da-
vid, que aunque humiide fije muy r ico , y 
poderofo. Dice mas Ifaias, que de ella raíz, 
y vara nació una hermofa flor, y es Jefu-
Chriflo. El qual fe llama en el libro de los 

Canlic. 2. Can-ares, flor,y 110 qualquiera flor, fino del 
campo. Y o , d ice , foy. flor del campo. Hay 
flor del campo, y flor del huerto, la flor de 
huerto cu ti vafe , cabandofe, y regándote, 
y ellá guardada, que folo goza della fu due-
ño. La flor del campo nace por si mifma, 
luí que la fiembren , ella patente á todos los 

nacida de J a c o b , pues fue luz del Pueblo 
lfraelitico, y vara de i fraé l , pues cafligó 
á los que de aquel Pueblo 110 le recibieron, 
hirió a los Capitanes de M o a b , que fon los 
demonios , y confundió á los hijos de Seth, 
que fon todos los pecadores. Rías en otro 
Temido efta eilrella, y vara denota la Vir-
gen : porque fe llama vara fe ha ya dicho, 
y en quanto vara, fe verifica della Señora, 
que hirió los Capitanes de M o a b , que fon 
los demonios , rompiendo á fu Principe 
la cabeza con fu humildad profundifima. 
También confundió á los hijos de Seth, 
por ios quales fe entienden los Chriílianos 
dados á vicios, y pecados: los quales tienen 
abligaeion grande á fer buenos, porque l la-
man Padre á D i o s , que es tan bueno. Seth 
fue hijo de Adán dado de Dios en lugar de 
Abel , que fue bueno, y también lo fue Seth: 
fus hijos eflaban obligados á imitarle , y fer 
buenos: y porque no lo hicieron , fino que 
en tiempo de N o é daban en fer malos, 
como los hijos de Cain, cafandofe con mu-
geres de fu l inage, enojóte D i o s , y embió 
el di luvio, ahogándolos á todos: fuera de 
N o é , y fu cafa. Afi también los Cliriflianos 
eilán obligados por tener á Dios por Pa-
dre , á fer muy buenos, y los que defdicen 
dello , y perfe verán en pecar , confúndelos 
la Madre de Dios , en cuya vida nunca hubo 
pecado, citando la® fuyas tan llenas dellos. 
Llamafe eltixlla también la Virgen , por 
ferio , y lucero del alva , el qual tíá grande 
contento á los enfermos, y trabajados: 
á quien la efeuridad, y foledad de la noche 
cauf.i p e n a , y tormento. Quando ellos ven, 
que nace el lucero , alegrante por entender, 

que la quieren coger, y aun fucle fer pifada que luego trás él faldrá el Sol, y con tus ale-
de beltias. Ali Chriflo flor del campo, nació 
de la Virgen Sicat i l ima Maria, (in fem-
brarfe , fin que obra de varón entendiefe en 
fu fabrica, y compoflura.'Eítá en el campo 
patente á todos, porque quiere , como dice 

1. Tim. 2. el Apollo! , que iodos fe fitlven. Y íué pifada 
de beltias; quando en tiempo de fu pafion, 
y muerte , gente beflial le atormentó, con 
di verlos tormentos, penofos , y afrentofos, 

. y al cabo le pulieron en un p a l o , donde 
murió. He aqui la profecía de I fa ias , que 
habla del nacimiento de la Virgen : y por-
que la llama vara , y dicg que della nacerá 
la flor, que es Chriflo. Con efla profecía 

Mira. 11- hace otra del Propheta Balaam. El qual 
aunque malo , 110 pudo dexar de decir ver-
dad, al t iempo, que llamado por Balachijo 
de Beor , Rey de Moab , para que maldixe-
fe al Pueblo lfraelitico : viendole de un 
monte alio , dixo : nacerá una cflrclla de 
Jacob, y levautarfeha 1111a vara de Ifraél, 
herirá á los Capitanes de Moab , y deftruirá 
á los hijos de Seth. A la letra habla efta 
profecía de Jefu-Chri f lo , que fue cftrella 

g r e s , y dorados rayos defterrará la efeuri-
dad de la noche , y vendrá el dia claro N o -
che puede llamarfe todo el tiempo que duró 
el mundo , hada que Dios vino á é l , hecho 
Hombre.Eftaban los hombres enfermos, y 
en efeuridad, ciegos con idolatrías, y á la 
muerte obfliilados en culpas, falió el lucero, 
nació la cftrella , que es la Sagrada Virgen: 
y es grande el contento de todos, enten-
diendo que luego faldrá el S o l , que es Jefu-
Chrifto; naciendo della para dár vida, y ta-
lud á las almas con fu Doéti ina. Afligidísima 
eflaba la madre de Tobías, efperando, que -pob. 
fu hijo viniefe de un camino donde había 
ido r ico , y profpero, para remedio de tu 
afligida vejéz, vido un dia entrar en fu cafa 
un perrillo, que habia ido con él, y fué gran-
de el gozo que recibió con fu v i íh ; enten-
dió que pues el perrillo venia , fu hijo 110 
tardaría. Quanta mas razón hay para que el 
mundo todo fe goze , viendo que nace en él 
la Madre de D i o s , entendiendo, que ha de 
nacer luego , en él también Dios, y que trahe 
grandes riquezas, y teforos,que comunicar 
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al mifmo m u n d o , con que pafe en defean Señora. Lo luilhio afirma San GeronymOjS.yJn,, ¿ ¡ 

Epifoiio,San Juan Damafceno,S. A n f e l m o , ¡ a u j , y ¡ f . fo , y con alegría fu ve jez , y edad poftrera. 
Y no hay en elle nacimiento c o f a , qu i pue-
da fer ocafion de pena : porque aunque fil-
ien darla los nacimientos de hijas , y caufar 
en fus padres trifteza , porque fon penofas 
de guardar, y coflofas de cafar , en el naci-
miento de la Virgen , f i l ió efto , por fer tan 
defeado de fus padres Joachin , y A n a , y 
porque tenían yá noticia que por ella habia 
Dios de hacer bien, y merced a todo l o cria-
do, por lo qual podemos bien decir á fus pa-
dres que fea mucho en hora buena nacida, 
y que plega á Dios la vean bien lograda, y 
bien cafada: lo qual fin duda ferá afi , pues 
en la tierra tendrá por E f p o f i á Jofeph,uno 
de los grandes Santos , que fe hallarán en 
ella , y en el Cielo, tendrá por Efpofo al Ef-
piritu Sanio , la tercera Pcrfona de la Bea-
tilima Trinidad. Por cuya obra concebirá, 
quedando Virgen purilima , y parirá al Re-
dentor del Mundo. Y 110 folo á fus padres 
fe puede dár la norabuena por ferio de tal 
hija, lino á fus deudos, y parientes por tener 
tal parienta , y tal deuda. A los pecadores 
f e puede dár por tener tal Abogada. Y á los 
Angeles porque tienen ya Reyna , y Seño-
ra , y á la mifma Virgen podemos darla, y 
decirla, Princefa Soberana feays en buena 
hora venida á nueftra a ldea , mucho os debe 
el mundo , por lo mucho que le enoblcceis 
con vueflra pretenda, toda quanta riqueza 
untes tenia, 110 llega á la que de nuevo ahora 
t iene: pues folo Vos valéis mas que todo él . 
Mucho también os debemos los pecadores, 
pues preflo nos daréis otra dadiva, que vale 
mas que el Cielo , y llega á valer tanto co-
m o Dios ; pues ferá el mifmo Dios vellido 
de nueflra carne moria l , y para nueftro re-
medio. Aunque también, Señora, podemos 
decir, que h os debemos, nos debeis, pues fi 
Dios os levanta á Madre tuya, la ocafion 
tomos los pecadores, pues fi 110 hubiera 
pecados , 110 habia necefidad de que Dios 
fe hiciera hombre, y 110 haciéndote hom-
bre , Vos no liierades Madre tuya. Suplica-
m o o s , Señora , que reconozcáis cita deuda, 
y nos paguéis con fernos intercefora con 

Bern.Jer. el mifmo D i o s , par3 que fu venida al mun-
de Nativ. do nos aproveche : fiendo participantes to-
Mar. & dos de fus trabajos, y muerte. Y afi def 
homil 2. pues de efla vida la cobremos de nuevo , y 
fup. mif. vida que dure para l i empre , gozandola en 
fus ejl. fu gloria. El nacimiento de la Virgen co-
Bed. ho- m o fe ha dicho fe celebra en ocho de Se-
mil.infefto tiembre. Fue año de la creación de 3945 . 
Annuntia- de la fundación de Roma de 73 f. del im-
íionis Dio. perio de Oétaviano Auguflo de 27. y el vi-
Hier lib. gel imo del Reyno de Herodcs Afcalonita. 
de nomini- Del nombro de Maria fe advierte , que 
bus hebra:- fegun a lgunos , fignifica mar amargo. San 
bis D.Epi. Bernardo, y Beda dicen, que quiere decir 

San Pedro Chryfologo, y Euqucrio. Laspa- ginii LJa-
labras del Damafceno fon ellas. Parirá la rnafc. li. 4 . 
gracia, ello es Ana , que es lo mifmo que de fide or. 
gracia , á la gran Señora , y lan Señora que todoxa c. 
niilgtm» mugir la iguala de las que antes 1 y. 
fueren , y de las que ferán defpues de e l la . cher l ib .2 . 
Tubo cite nombre de Maria cu el Tel ia- infitu O. 
mc-ntO ;viejo la hermana de Moyfes. En el A'fcl. /ib. 
nuevo la Madre de Chrilto.Las dos famofas, ¿ e e x c e ¿ 
y principaülimas entre otras mugeres , y h.s Virg. c. o. 
dos Virgínes, como afirma de la Madre de Cb>\foft. ' 
Chriflo nueftra fee,y de la hermana de Moy- f . r m 

f e s , S. Gregorio Niceno , y Apon,o. De elle Greg. Ni-
foberano' nombre de Maria , dice Canifio cen.lib.de 
q u : encierra en si tan grandes Myfterios, V„gm c 

que 110 baila perlbna humana á declararlos, b.Apon. ¡. 
aunque tubiera entendimiento de A n g e l , y (¡.comet.iñ 
tantas Lenguas . como tiene Flores la Tier- camic.Ca-
ra , EWrellas el Cielo , y Arenas el Mar. ñftus ' de 

CAPITULO QUINTO, D E L / ' * ' ' ' ' ' ' 
Prefemacion de nueflra Señora la Virgen 
Maria en el Templo. 

EStando Moyfes cercano á la muerte 
eferibió por mandado de D i o s , la En 21. de 

Ley en un libro llamado Deuteronomío: Noiiem -
y eferita mandó á los Levitas , que tenían bre. " 
á cargo la Arca del Señor , la puliefen en 
ella á un lado, y afi fue pueflo por ellos Deuteron. 
en cxecudon. Por elle libro podemos en- 3 
tenderá la Virgen Sacratifima nueflra Se-
ñora , libro e s , y de devoc ion , en el qual 
fucle haber letras, y figuras, ó Eftam-
pas. Hay en la Virgen E l l a m p a s , y figuras 
de grande primor , y arte. Es u n a , y la 
primera fu purilima Concepción, la qual 
ellá toda de blanco, porque no hubo en 
ella macula , ni fombra de pecado. L a 
fegunda figura es de fu Santifimo naci-
miento. Otra de fu Prcfcntacion al T e m -
plo. Otra es la Encarnación del Hijo de 
Dios en fus Entrañas. Y efta figura tiene 
tanto que ver , que los hombres , y los A n -
geles eflán fufpenfos , y fin poder quitar de 
ella los ojos. Eftá adelante la Vifitacion 
á fu prima I f . b e l , y mas adelante el na-
cimiento del H'jo de D i o s , y tuyo , Ettam-
pa mucho para mirar. Adelante fe vé la 
Circunciüon del mifmo H'jo de Dios Je-
fu Chriflo. La Adoración de los R e y « ' L a 
Purificación en el Templo. La huida á 
Egypro. Y el quedarfe de doce años el 
bendito Niño en el T e m p l o , que fiie oca-
fion de grave dolor en fu Sagrada Ma-
dre. Adelante fe vé otra eft,;mpa de co-
lor r o x o , y fangrienro, en que ellá dibuxa-
da- la Pafion , y Muerte del Salvador. 
Mas adelante fe vé fu Rcfurreccion : fu fu-
bida á los C i d o s , y venida del Efpiritu 
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dei'díce, tomará el otro oficio de v a r a , que 
es callig-ir. Porque es cofa verilimil , q u e le-
ía ella Señora vara de rigor para los malos, 
que fe condenaren, pues le fueron tan in-
gratos , y defconocidos , habiendo hecho 
tanto por todos: y que fe verificará en ella 

Pyito .57. lo que dice David del j u d o , que fe bañará 
Utabilur como en agua rofada, labando en fu fangre 
juftus,&c. las m a n o s , viéndolos atormentar por fus 

delitos de que pudieron , y 110 hicieron pe -
nitencia. Y ali es cofa cierta , que el padre, 
que viviendo el h i jo , le ama como á la 
lumbre de fus ojos , viendole dár buelcos 
en el infierno entre l lamas, fe gozará mu-
cho , por ver que cl caftigo es tan merecido, 
y que cs aquella la voluntad de D i o s , á 
que él ellará muy conforme. Y pues la Ma-
dre dé Dios tanto lo elluvo fiempre , viendo 
fer ella fu voluntad, ella vendrá en que fean 
ali atormentados, y ferá para ellos vara de 
cafl igo, y rigor. H¿ aqui la vara, que es 
la V irgen , y nace de Jesé que fue Padre 
de David por fer de fu linage , y nombróte 
antes Je-é. que David , porque la Virgen en 
fer humilde, y tenerte en poco imitó á Jesé, 
que fue pobre , y humilde. Y 110 tanto á Da-
vid, que aunque humiide foe muy rico, y 
poderofo. Dice mas l ía las , que de ella raíz, 
y vara nació una hermofa flor, y es Jefu. 
Chrifto. El qual fe llama en ct libro de los 

Canlic. 2. Cantares, flor,y 110 qualquiera flor, fino del 
campo. Y o , d ice , foy. flor del campo. Hay 
flor del campo, y flor del huerto, la flor de 
huerto cu ti vafe , cabandofe, y regándote, 
y ellá guardada, que folo goza della fu due-
ño. La flor del campo nace por si mifma, 
fin que la liembren , efla patente á todos los 

nacida de J a c o b , pues fue luz del Pueblo 
lfraelitico, y vara de i fraé l , pues cafligó 
á los que de aquel Pueblo 110 le recibieron, 
hirió a los Capitanes de M o a b , que fon los 
demonios , y confundió á los hijos de Seth, 
que fon todos los pecadores. Rías en otro 
Temido efta e f l re l la ,y vara denota la Vir-
gen : porque fe llama vara le ha ya dicho, 
y en quanto vara, fe verifica della Señora, 
que hirió los Capitanes de M o a b , que fon 
los demonios , rompiendo á fu Principe 
la cabeza con fu humildad profundilima. 
También confundió á los hijos de Seth, 
por ios quales fe entienden los Chriftianos 
dados á vicios, y pecados: los quales tienen 
abligaeion grande á fer buenos, porque l la-
man Padre á D i o s , que cs tan bueno. Seth 
fue hijo de Adán dado de Dios en lugar de 
Abél , que fue bueno, y también lo fue Seth: 
fus hijos eliaban obligados á imitarle , y fer 
buenos: y porque no lo hicieron , lino que 
en tiempo de N o é daban en fer malos, 
como los hijos de Caín, cafandofe con mu-
geres de fu l inage, enojóte D i o s , y embió 
el di luvio, ahogándolos á todos: fuera de 
N o é , y fu cafa. Afi también los Chriftianos 
etlán obligados por tener á Dios por Pa-
dre , á fer muy buenos, y los que dedican 
dello , y perfe verán en pecar , contúndelos 
la Madre de Dios , en cuya vida nunca hubo 
pecado, eflando las fuyas tan llenas dellos. 
Llamafe eftrella también la V irgen , por 
ferio , y lucero del alva , el qual tíá grande 
contento á los enfermos, y trabajados: 
á quien la efeuridad, y foledad de la noche 
cauf.i p e n a , y tormento. Quando cftos ven, 
que nace el lucero , alegrante por entender, 

que la quieren coger, y aun fuele fer pifada que luego trás él faldrá el Sol, y con fus ale-
de beftias. Ali Chrifto flor del campo, nació 
de la Virgen S i c a t i l i m a Maria, fin fom-
brarfe , fin que obra de varón entendióte en 
fu fabrica, y compoflura.'EItá en el campo 
patente á todos, porque quiere , como dice 

1. Tim. 2. cl Apodo! , que todos fe falren. Y fijé pifada 
de beftias; quando en tiempo de fu pafion, 
y muerto , gente beflial le atormentó, con 
di verlos tormentos, penofos , y afrentofos, 

. y al cabo lo pulieron en un p a l o , donde 
murió. He aqui la profecía d e l f a i a s , que 
habla del nacimiento de la Virgen : y por-
que la llama vara , y dicg que della nacerá 
la flor, que es Chrifto. Con eda profecía 

Num. l i - hace otra del Propheta Balaam. El qual 
aunque malo , 110 pudo dexar de decir ver-
dad, a! t iempo, que llamado por Balachijo 
de Beor , Rey de Moab , para que maldixe-
ie al Pueblo lfraelitico : viendole de un 
monte alio , dixo : nacerá una eftrella de 
Jacob, y Ievautarfcha una vara de Ifraél, 
herirá á los Capitanes de Moab , y deftrairá 
á los hijos de Seth. A la letra habla efta 
profecía da Jefu-Chri f to , que fue eftrella 

g r e s , y dorados rayos defterrará la efeuri-
dad de la noche , y vendrá el dia claro N o -
che puede llamarte todo cl tiempo que duró 
cl mundo , baila que Dios vino á é l , hecho 
Hombre.Eftaban los hombres enfermos, y 
en efeuridad, ciegos con idolatrías, y á la 
muerte obftíilados en culpas, falió el lucero, 
nació la eftrella , que es la Sagrada Virgen: 
y es grande el contento de todos, enten-
diendo que luego faldrá el S o l , que es Jefu-
Chrifto; naciendo della para dár vida, y ta-
lud á las almas con fu Doflrina. Afligidífima 
eflaba la madre de Tobías, efperando, que Xob. 
fu hijo víniefe de un camino donde había 
ido r ico , y profpero, para remedio de tu 
afligida vejéz, vido un dia entrar en fu cafa 
un perrillo, que había ido con él, y fué gran-
de el gozo que recibió con fu vida ; enten-
dió que pues el perrillo venia , fu hijo 110 
tardaría. Quanta mas razón hay para que el 
mundo todo te goze , viendo que nace en él 
la Madre de D i o s , entendiendo, que ha de 
nacer luego , en él también Dios, y que trahe 
glandes riquezas, y tefoios ,que comunicar 
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al mifmo m u n d o , con que pafe en defean Señora. Lo milhio afirma San GeronymOjS.yJn,, ¿ ¡ 

Epifjnio,San Juan Damafceno,S. A n f e l m o , ¡ a u j , y ¡ f . fo , y con alegría fu ve jez , y edad poftrera. 
Y no hay en elle nacimiento c o f a , que pue-
da fer ocafion de pena : porque aunque fil-
ien darla los nacimientos de hijas , y caufar 
en fus padres trifteza , porque fon penofas 
de guardar, y coflofas de eafar , en el naci-
miento de la Virgen , f i l ió efto , por fer tan 
defeado de fus padres Joachin , y A n a , y 
porque tenían yá noticia que por ella había 
Dios de hacer bien, y merced a todo l o cria-
do, por lo qual podemos bien decir á fus pa-
dres que fea mucho en hora buena nacida, 
y que plega á Dios la vean bien lograda, y 
bien cafada: lo qual fin duda ferá afi , pues 
en la tierra tendrá por E f p o f i á Jofeph,uno 
de los grandes Santos , que fe hallarán en 
ella , y en el Cielo, tendrá por Efpofo al Ef-
piritu Santo , la tercera Pcrfona de la Bea-
tilima Trinidad. Por cuya obra concebirá, 
quedando Virgen purilima , y parirá al Re-
dentor del Mundo. Y 110 folo á fus padres 
fe puede dár la norabuena por ferio de tal 
hija, fino á fus deudos, y parientes por tener 
tal parienia , y tal deuda. A los pecadores 
f e puede dár por tener tal Abogada. Y á los 
Angeles porque tienen yá Reyna , y Seño-
ra , y á la mifma Virgen podemos darla, y 
decirla, Princefa Soberana feays en buena 
hora venida á nueftra a ldea , mucho os debe 
el mundo , por lo mucho que le enoblcceis 
con vuedra pretenda, toda quanta riqueza 
untes tenia, 110 llega á la que de nuevo ahora 
t iene: pues folo Vos valéis mas que todo él . 
Mucho también os debemos los pecadores, 
pues predo nos daréis otra dadiva, que vale 
mas que el Cíelo , y llega á valer tanto co-
m o Dios ; pues ferá el mifmo Dios veftido 
de nueflra carne mortal , y para nueftro re-
medio. Aunque también, Señora, podemos 
decir, que li os debemos, nos debeis, pues fi 
Dios os levanta á Madre tuya, la ocafion 
fomos los pecadores, pues fi 110 hubiera 
pecados , 110 habia necefidad de que Dios 
fe hiciera hombre, y 110 haciendofe hom-
bre , Vos no foerades Madre tuya. Suplica-
m o o s , Señora , que reconozcáis ella deuda, 
y nos paguéis con fernos intercefora con 

Bcrn.fer. el mifmo D i o s , para que fu venida al mun-
de Nativ. do nos aproveche : liendo participantes to-
M j r . & dos de fus trabajos, y muerte. Y afi def 
homil 2. pues de efla vida la cobremos de nuevo , y 
fup. mif. vida que dure para l i empre , gozandola en 
fus ejl. fu gloria. El nacimiento de la Virgen co-
Bed. ho- m o fe ha dicho fe celebra en ocbo de Se-
mil.infcfto tiembre. Fue año de la creación de 3945 . 
Annuntia- de la fundación de Roma de 73 f. del im-
íionis Dio. perio de Oétaviano Augudo de 27. y el vi-
Hicr lib. gel imo del Reyno de Herodcs Afcalonita. 
de nomini- Del nombro de Maria fe advierte , que 
bus hebra:- fegun a lgunos , lignifica mar amargo. San 
bis D.Epi. Bernardo, y Beda dicen, que quiete decir 

San Pedro Chryfologo, y Euqucrio. Laspa- ginii LJa-
labras del Damafceno fon ellas. Parirá la mafc. li. 4 . 
gracia, efto es Ana , que cs lo mifmo que ,/e fide cr. 
gracia , á la gran Señora , y lan Señora que todoxa c. 
niilgiin» muger la iguala de las que antes 1 y. 
fueren , y de las que ferán dcfpues de ella . cherlíb.2. 
Tubo cite nombre de Maria en el Tefta- infitu O. 
mentO ;viejo la hermana de Moyfes. En el A.fcl. hb. 
nuevo la Madre de Chrilto.Las dos famofas, de exce'h 
y principalilimas entre otras mugeres , y les Virg. c. o. 
dos Virgines, como afirma de la Madre de Cb>yfoft. ' 
Chrifto nueftra f.-e,y de la hermana de Moy- f . r m 

f e s , S. Gregorio Niceno , y Apon,o. De elle Greg. Ni-
foberano' nombre de Maria , dice Canifio cen.lib.de 
q u : encierra en si tan grandes Myfterios, V„gm c 

que 110 baila perfona humana á declararlos, b.Apon. /. 
aunque tubiera entendimiento de A n g e l , y (¡.comet-iñ 
tantas Lenguas , como liene Flores la Tíer- camic.Ca-
ra , EUrellas cl Cielo , y Arenas el Mar. ñflus ' de 

CAPITULO QUINTO, D E L / ' * ' ' ' ' ' ' 
Preferí,ación de nueflra Señora la Virgen 
Maria en el Templo. 

EStando Moyfes cercano á la muerte 
eferibió por mandado de D i o s , la En 21. de 

Ley en un libro llamado Deuteronomío: Noviera -
y eferita mandó á los Levitas , que tenían bre. " 
i cargo la Arca del Señor , la puliefen en 
ella á un lado, y afi foe puedo por ellos Deuteron, 
en execucion. Por elle libro podemos en- 3 
tenderá la Virgen Sacratifima nuedra Se-
ñora , libro e s , y de devoc ion , en el qual 
fuele haber letras, y figuras, ó Eftam-
pas. Hay en la Virgen E l i a m p a s , y figuras 
de grande p r i m o r , y arte. Es u n a , y la 
primera tu purilima Concepción, la qual 
ellá toda de blanco, porque no hubo en 
ella macula , ni fombra de pecado. L a 
fegunda figura es de fu Santilimo naci-
miento. Otra de fu Prcfentacion al T e m -
plo. Otra cs la Encarnación del Hijo de 
Dios en fus Entrañas. Y efta figura tiene 
tanto que vér , que los hombres , y los A n -
geles eftán fufpentos , y fin poder quitar de 
ella los ojos. Eílá adelante la Vifitacion 
á fu prima I f . b e l , y mas adelante el na-
cimiento del H'jo de D i o s , y tuyo , Eltam-
pa mucho para mirar. Adelante fe vé la 
Circuncílion del mifmo H'jo de Dios Je-
fu Chrifto. La Adoración de los R e y « ' L a 
Purificación en el Templo. La huida á 
Egypro. Y el quedarte de doce años el 
bendito Niño en el T e m p l o , que foe oca-
lion de grave dolor en fu Sagrada Ma-
dre. Adelante fe vé otra eft,;mpa de co-
lor r o x o , y fangriemo, en que eílá dibuxa-
da- la Pafion , y Muerte del Salvador. 
Mas adelante fe vé fu Refurreccion : fu fu-
bida á los Cíalos , y venida del Efpiritu 
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Santo fobre el Colegio Apoftollco, 
nalmente en la plana ultima ellá dibuxada 
maravilloláments la Afumpeion en Cuer-
po , y Alma de la Sagrada Virgen á los 
C ie los : ellas fon las Etianipas, y Figuras. 
Hay también letras , y denotan la Ley de 
Dios , que ella Señora guardó, lin ir en co-
fa alguna contra ella. Elle libro fcllado 
con Virginal fello , quifo Dios que fuete 
llevado á fu Templo : porque en él tenia an-
tiguamente fus te foros , como los tiene de 
p í e teme : aunque fon ellos mas preciofos, 
V de valor que aquellos: pues entre ellos 
fe cuenta el mifmo Dios . , que ellá real, 
y perfonalmcnte en el Sacramento del 
Altar. Por fer pues elle l ibro, que es la 
Virgen , joya de mucho' precio convenía, 
que efluviefe en el T e m p l o , y ali es l leva-
da á él ella Señora de fus padres, ó parren-

Y fi- por nombre graduales, fue pueíla por los 
que la traim en la primera grada , y los Sa-
cerdotes faliercm á recibirla : la bendita 
Niña fin torcer el coftro, ni hacerfele pefa-
do de dexar Madre , y Padre ( li era v ivo) 
y los demás parientes, fin derramar lagri-
ma , ni moltrar fentimiento por dexarlos, 
iiibió las gradas halla lo a l to , como li fue-
ra de edad pcrfeéla. De manera, que los Sa-
cerdotes , y Minillros del Templo , y fus pa-
rientes , que habían ido con ella fe admi-
raron , y alegraron de vé- e l lo: y conocie-
ron claramente, que Dios obraba ya mara-
villas en la niñez de la que habia de fer fu 
Madre. Quedó en el Templo la Virgen , y 
por fer de alto entendimiento , y rara habi-
lidad , perficionado con la gracia del E f -
piritK, Santo , aprovechó grandemente en 
los exeícicios , que allí tenían las doncellas. , 
Señalan Marco Marulo , Antonio Sabelli M j n " " - < 

I. i . c. i . 
tes por particular mandato de D i o s , á lo 
que puede prefumirfe. Lo que en el hecho co , y oíros Autores , como cu particular *' " t j 

D. Wer. fucedió cuenta S. Geronymo , y con él Ori- la Sagrada Virgen gallaba el t i empo , y di- . 
de ' nal: J. S - n e s > y Cyrilo Alexandnno, Theofilato, Si- cen , que defde amanecer, halla ho> a de "¡ f Z u 
pr ..„ incoo M'-tafcadc , Germ.uio Arzobitpo de Tercia, que es a la s n u e v e , oraba. Defde 

Origin. Confiaminopla, y Gregorio de Nicomedia, ella hora,hada la de N o n a , q u e es á las tres a" ex""l" 
¡•a l zb. referidos por Lipomano Obifpo Verga- de la tarde , fe ocupaba en exercieio de ma- C , , \ 

p - 'os quales dicen , que fiendo la n o s , como texer , labrar, y eoflura. Comía á 3 

eite tiempo templadamente, y lo que del 
dia quedaba , entreteníate en lección de la 
Sagrada Efcritura. A qui en elle htgar , y á 
elle tiempo , hizo voto la Sagrada" Virgen, 
como dice S. A g u f l i n , d e virginidad perpe-
tua, aunque fegun algunos-Doctores Scho- D./luguJI. 
lafticos , fue condicional, y nt> abfoluto. Y de Sanft. 
ali diría e l las , ó femejanies palabras, pueda V"E- l'b-
de rodillas , y las m a n o s , y los ojos con el fi"' 
corazón levantados al Cielo : D i o s , y Señor f J 1 

mió , Criador del C ie lo , y de la Tierra , que '"'(ium lo. 
por Cola vtiedra bondad criaftes mi alma , y 
mi cuerpo en toda integridad , yo prometo 
quanto fuere en m i , fi vueílra toberana Ma-
gullad no mandare otra co fa , de guardar 
virginidad, y no conocer varón: ocupándo-
me toda del todo , en vueUro fervicio. El le 
fue el voto, que la Sagrada Virgen hizo á ef-
te tiempo, y defpues que fue defpofada con el 
Santo Patriarcha Jofeph, inlpirada por Dios , 
fe lo declaró , y el propofito que tenia de 
guardarle. El Santo varón holgó de o ir lo , 
porque también fe prefume que habia él 
hecho voto condicional de ia mifma manera, 
y afi los dos en conformidad por nueva ins-
piración del Efpiritu Saifto, hicieron voto ab-
foluto de virginidad perpeiua. Fue liempre 
el fello virginal edimado de D i o s , y de los 
hombres, de los fieles, é infieles. Eva fue vir-
gen todo el tiempo que efluvo en el Paralfo: 
luego que falió de allí , dexó de ferio. Entre 
los Hebreos el fumo Sacerdote no podia cafar, 
fino con virgen. Los Gentiles no confentian, 
q morafe muger en el Téplo de la Diola Vef-
ta/uio fuefe virgen. Y teníanlas en tanto qus 

in Mattb. . . . . 
Virgen de edad de trece a n o s , fue llevada 
al Templo de Jerufilen por fus parientes, 
y en particular por fu Madre Ana , para el 

c /¡¡eXt cumplimiento del voto , que habia hecho 
lib Adver- ^ ofrecerla á Dios en fu T e m p l o ; y de-

fus antbr. , a r ' a e n u n Colegio de Donce l las , que ef 
capit. 27 en un apartado de é l , c o m o dice San 
Theophil. Ambrofio , y fe colige del iibro fegundo 
inenarrat. ' o s Machabeos, donde fe criaban mu-
3 j . c .Mat , chas de ellas, bijas de nobles , en elpeci i l las 
í.Lip. l.b primogénitas de la Tribu Real de Juadá , y 
D . Ambr. de la Tribu Sacerdoral de Lcvi , baila que 
/. t.d.vir. tenían edad de cafarte : empleándole allí en 
2. Marc. oración, y lección,.y en trabajar de manos, 
a. Lucs a teniendo roaeílras, que en todo las enfeña-

ban : de las quales i'e tiene por cierto, que 
era iflia Ana Profetifa, de quien hace men-
ción el Evangelida San Lucas. La qual di-
xo de Jefu Chrilio el dia que fue ofrecido 
al T e m p l o , grandes cofas. Y es bien de 
creer , que fiendo Profetil'a efla Santa ma-
trona , por efpiritu profetico entendería 
quien era la Sagrada Virgen, y para lo qus 
Dios la tenía guardada , fiendo ello oca-
fion de que la amale tiernamente , y la aca-
riciálé ellando fiempre con ella. Y bien 
fuera ella de culpas , no haciéndola fi la 
conocía , pues la converfacion de la Vir-
gen era tal , que 110 lólo á los Angeles , mas 
al mifmo Dios enamoraba : y afi le feria 
tan gullofa , y agradable , que fiempre la 
tendría á fu lado. Llegada la Virgen al 
T e m p l o , porque fe fubia en cierta parte 
de él por quince gradas, á las quales fe de-
dicaron los quince Pfalmos , que tienen 

li llevaban á juftieiar á algún malhechor; 
aunq fiiefe á morir,fi el delito no era contra 

T. Libiui la República, ó muy atroz, y deleitable por 
Decade: 1. refpeto de la Virgen VeQal, fi la velan en el 
lib. y. camino, le dexaban libre. Cuenta Titolibio 

que á los fefenta y cinco años de la funda-
ción de R o m a , los Francefes la hicieron 
guerra, y pulieron en grande aprieto de def-
truirla. Huyeron muchos de la Ciudad, y 
entre otros, un labrador llamado Lucio Al-
bino , defde fu labranza pufo en un carro á 
fu inuger, é hijos, mas viendo á las Virgines 
Védales, qus con los ornamentos de fu reli-
gión también hu ían , baxó del carro á fus 
hijos, y muger , y fubió en él á las Vefiales, 
anteponiéndolas á la fangre, y a f e S o natu-
ral Llevólas á la Ciudad de Ccrete en la 
T o f c a n a , adonde los vecinos , y naturales 
lubieron á las Virgines en grande reveren-
cia. Por lo qual delpues los Romanos en 
feñal de agradecimiento, los recibieron por 
fus Ciudadanos, ellando libres de aquella 
guerra, y mandaron en memoria deílo, que 
le Uamafen ceremonias los ritos del culio 
Divino. La qual palabra quiere tanto decir; 
como oficio de los Ceretanos , compueda 
de ellas dos- dicciones Cerete, y munion que 
lignifica oficio. D e manera , que tenían los 
Gentiles en mucho á las Virgines. Para 
confervar elle precioío theforo las muge-
re» , convienelcs recogerte , y encerrarte. 

Cent/. 54 Hídoria es bien fabida la de Dina hija de 
Jacob, la qual por falir con curíofidad vana 
á ver no hombres , fino mugeres de la Ciu-
dad de Sichcm, donde fu Padre, y hermanos 
habían venido de nuevo á fer moradores, 
fue eda filida ocafion, que perdiefe ella 
fu honra , y las vidas, lodos los varones de 
aquella Ciudad. Si la Madre de Dios fe en-
cierra, y recoge, 110 fe les haga petado á las 
docenllas de recogerle,y entregarte, porque 
encerradas, y recogidas citaran mas fegu-
ras,y de otra manera, es grande fu peligro, 
y á las veces mayor fu daño, de que muchas 
tienen experiencia, y caen en la cuenta tar-
de , y quando ya 110 hay remedio : porque 

D Hier. como afirma San Geronymo la perdida 
a l Fuft. tello virginal es irremediable , porque 
Epil 22 . ' ' u l i : t vez fe pierde, es impofible recuperar-
Nifipb- h¡- te-Acerca de la figura de la Madre de Dios, 

Ef- 4 u ' c r o eferibír aqu i , lo que dice Nicsfero 

boca pequeña, los labios lloridos, los dicn- , 
tes menudos , y blancos, el cabello roxo, 
ó rubio , las manos , y dedos largos. Todo 
fu cuerpo bien proporcionado. Era un gran 
manera hermofa, y graciofa. Miraba con 
mucha gravedad, y hablaba con grande 
fuavidad. Nunca vídió paño teñido , lino 
de fu proprio co lor , y por ello ufaba 
el buriel. La frente cubría un [joco con 
fu manto. La figura de la Virgen es ella, Albert. 
Alberto Magno dice que tubo la Virgen H]a.,n 

lo fumo , perfaéto de la hsrmofui a , que ¿e laudi-
puede hallarte en cuerpo mortal , f ;guu el ¡,u¡_ ¡ ¡ í ü í . 
citado de efta vida, y obrando iodo lo - i ¡ a r ¡ £ . 
que puede la naturaleza Porque afi como 
Jsfu Criflo fiie herniofo, fobre todos los 
hijos de los hombres , afi la Virgen lo fue, 
entre todas las mugeres , y convenia , que 
fiiefe afi por haber nacido en el mundo 
para tres fines. U n o fue, para que de ella 
naciefe Jefus. Otro , para que firviefe de 
medianera entre Di >s, y los hombres.. 
L o tercero , para que de e l l a , mas que 
de otra criatura pura , ni de oirás muchas 
juntas redundafe gloria á Dios. Para lo 
primero, fe note , que proveyó Dios en 
efta vida , no hubiefe trabajo fia mezcla 
de defeanfo, porque trabajos puros, fin def-
canfo , fon del infierno : confitelos puros 
del Cie lo: en el fuelo , que es el medio, 
ni agrio fin dulce , ni dulce fin agrio. El la 
ley guardó con fu H i j o , embióle á p a -
decer trabajos, dible una fiel compañía, 
que fue fu Madre , compañía para fu dsf-
tierro, y peregrinación. El primer puerto 
donde Chriflo aportó fueron las entrañas 
de ia Virgen: para nueftro fegundo Adán 
mejor Paralfo , y mas graciofo , que el ter-
renal , en que pufieron al primero ; donde 
al'enlára el pié aquel armiño limpiifimo, 
fi lio hallara un albergue tal como la Vir-
g e n , que oliefe a lma , y cuerpo á C i e l o : 
Quifiera tomar el pecho á otra muger al-
guna? Ni por penlamiento. D e efos es 
el Niño , todas le olieron á pecado. Tam-
bién le faltaron palacios entoldados, y ca-
mas de campo , y no le faltaran los brazos 
de i» Virgen, que para é l , fueron mejores, 
que la litera de marfil de Salomon. Faltá-
ronle otros regalos, y 110 el alimento ex-
primido de los pechos Santifimps, V i r t -
uales. Pcrfiguele un Heredes , y deBen-flor- —- - - -

clef. lib. 2. Calixto, refiriendo á Epífenio, aunque dice _ j 

cap. 1 , . del Canillo, que 110 fue el Obifpo de Cipro, dele ia Virgen. Vá defterrado a' Egypto , 
Canif. de 1 , 1 , 0 u " Presbytero Conftantinopolitaiio, entre Idolatras, y en fu compañía, tiene 
Beal Virg. Y concuerda mucho con la imagen , que * ~ 1 ' ' ~ ' 
lib 1 cap. k'ñora pintó San Lucas , que la vído, 

y retrató al natural. Fue nueflra Señora 
la Virgen Sacratifima Maria, de mediana 
ellatura , de color trigueño, el roflro algo 
prolongado , los ojos grandes , tiravan 
a zarbos, las cejas negras , y arqueadas, 
la nariz larga , y de linda proporción , la 

la mayor ftrvidora del mifmo D i o s , que 
hubo en el mundo. Apefarado debía venir 
el Señor á cafa , en tiempo de fu prcdicz-i 
c í o n , de vér pecados, y de la terquedad de 
los Pharifeos, mas ella petar fe le tem-
plaba , quando dentro en cafa vela á fu 
Sagrada M a d r e , que le recibía, con muef-
tras de grande ternura , y regalo: en la 

D i Cruz 



Cruz no pudo valerle, porque èl no lo qui-
f o , mas en baiando de la Cruz, le recibe 
en fus brazos. Ella familiaridad erti tocada 
en aquellas palabras, que dixo la Efpofa: 

Cimtic. a. mi amado para m i , y yo para él. Y porque 
no parezea ficción decir, que fué c iada 

Proverb. la V irgen , para templar el agrio de los 
8 1 . Reg. trabajos de fu Hijo , advirtamos, que dice 
2o. la Sabiduría: Mis deleyies fon con los 

hijos de los hombres. De m inera, que afi 
como proveyó Dios a David , en cafa de 
S i ù l , de un Jonatás dulcilimo hermano, 
y fiel amigo , que le defendióle , 3mparafe, 
y confolafe : ali el Padre Eterno en elle 
M u n d o , donde reynaba Saúl ,que es el de-
monio, proveyó à fu Chrifto David ; no de 
Jonatás, fino de la Virgen, que le amparó, 
y defendió Con fu diligencia. Era en el 
Cielo fervido de muc.ios A n g e l e s , en 
el l'uelo de folo u n o , que embeve en si las 
perfecciones de todos , cifradas en amor 
como Serafín, y Sabio como Querubín, pues 
fi queremos entender algo del valor de la 
V i r g e n , conlideremos pira que nació en 
el Mundo. Quando la Madre de Moyfés, 
quifo hecharle en el Rio , aderezó bien una 
celia de júneos, con un betún tan fuerte, 
que puollo alli Moyfcs , elhibicfe feguro 
de fer enegado en el Kio Nilo. Los juncos 
no tienen n u l o , y fon ligerilimos, que 
nadan fobre las aguas , y afi fué figura de 
la Virgen , pues para- hechar en las aguas 
de los trabajos della v ida , el Eterno Padre 
á nuetlro caudil o Moyfés , hace la celtica, 
cria á la Virgen, y el metal fué juncos, 
fin nudo de natural finieílro, ó repeló 
malo. N o hay hombre de tan buena con li-
ción , que no tenga algún repelo, la Virgen 
ninguno tubo. El betún era la gracia Lim-
pia de culpa original, y a í tua l , propria es 
para Madre de Chrilio , fin pecado, muy 
bien le fervia. O cofa maravillofa ! con 
un tiro matar muchos paj iros, en fervir 
á Chril io, obliga al padre . y gana la vo-
luntad del h i jo , y cumple con aquello, 
para que la dotó el Efpiritu Sanilo . y oblí-
ganos à nofotros, pues por fu ocafión f i -
mos favorecidos de Dios. Y ali viene el 
fegundo fin para que nació, que es fer 
nueftra abogada. San Bernardo confiderà, 
que aunque Chrifto es madianero, mas 
al fin es D ios , y es Juez , y tenemos miedo 
de llegar á pedirle mercedes, habiéndole 
hecho defervicios. Vinonos uacida para 
efto la Virgen , es medianera, con el me-
diador. Proveyó en efte cafo D ios á lii 
Igle i ia , como en cancillería, que fe provee 
un Abogado de pobres ,de efto lirve la Vir-
gen. Para Abogada, fe requieren dos cofas, 
una que pueda interceder, la otra que tenga 
querer. Que para con Dios pueda, y para 
con los hombres tenga a m o r , qualquiera 

que falte , no fera buena medianera. H a -
llanfe en ella ellas dos partes admirable-
mente , de Dios es madre, y de los hombres 
hija. El fer madre le dá poder en la cafa 
de fu h jo. Y el fer hija, amor con los mif-
mos hombres. Al proprio que Eller f i l ió 
con el negocio del pueblo , porque era por 
un cabo hija del pueblo Hebreo , y por otro 
Efpofa del Rey Alfilero. En la Arca de Noé , 
habia una ventana al C i e l o , y una pueria 
cerca del fue lo , entrada para luz de arri-
ba , y puerta para los hombres abaso. Dirá 
a lguno, rogará por folo los buenos? Diré, 
que también por ios malos: que la don-
cella Rebeca , n o folo Dió buen hofpedaje 
á Eliezer , criado de Abraham , lino t a m -
bién á fus Camellos. Rayos habria Dios 
arrojado al M u n d o , li no tubieramos en 
el Cielo tan piadofa Madre. Cada vez que 
tenia Saúl efpiritu de faror, tocaba David 
fu A r p a , y con el dulce fonido , le miti-
gaba , y bolvia en blandura: afi la Virgen, 
viendo al Padre Eterno ayrado, hace de 
fu A i p a , que es Chrifto, porque es Hji» 
l u y o , y tócala: ofreciendo fus méritos, 
fu pa l ion , y muerte , por donde fe aplaca 
la ira de D i o s , y fe convierte• en miferi-
cordia. L o tercero fue criada para gloria 
de Dios. Suelen los Pintores hacer una pin-
tura , en que hechan el r e d o : Parece que 
crió Dios á la Virgen, para mueftra de 
lo que fabe , y puede hacer con fu gracia, 
por mas loica que fea nueftra naturaleza. 
Y afi honrará á D ios , y animará á los 
hombres , y confundirá á los demonios: 
es f i iente, que corre á Oriente, Medio dia, 
y Septentrión. Conforme á ellos tres fines, 
para que Dios crió á fu Madre , entende-
remos como la debemos eft imar, por la 
parte que viene por Madre elegida de 
D i o s , fe le debe honra hiperdulia, eftima-
cion , y alabanza m a y o r , qu» á otra cria-
tura. Por la parle que viene por media-
nera , le debemos f érv ida , y grangéarla 
fu voluntad. Por la parte que viene para 
gloria de D i o s , le debemos imitación, fer 
humildes, fer callos, fer fufridos, y en todo 
obedientes. A cerca de la fieíla de la ¿>,e-
fentacion, que fe celebra en veynte y uno 
de Nov iembre , fe advierta, que fue ins-
titución del Papa Pió II. el qual tubo la 
Silla de San Pedro por los años del Señor 
de mil quatrocicntos fefenta y quatro: 
no de manera que toda la Igleiia la cele-
brafe , lino que dió lugar para que qual-
quiera Iglei ia, ó perfona particular pudiefe 
celebrarla. Y lo mifmo co-jfirmó el Papa 
Sixio IV. veynte años defpues. Aqui fe 
me ofrece de tratar una dificultad, que 
á cerca de algunas perfonas es grande. Las 
quales pudieron tanto conmigo que lo 
que dixe en la primera v e z , que fe impri-

mió 

mio la primera parte de efta gênerai hif- do afirmé, que hubo très Magdalcnas, de 
De Santa toria de Santos , en la vida de Sania Ans, manera, que moflrô en eflo fentir oira cola 

Ana que imprimiéndote fegunda vez , lo pafé en v i e j o , de lo que efcrivfó mozo. Ni quiero 
hijas tubo, filencio, no porque crea , que l o q u e dixe dccir lo que del mifmo Fabro afirma Ca-

de D ios , li tuvo mas hijas, y fi fueron todas panía de Elias, y Enocn fe ratraáió de ello, cap. ,-. ai-
de un marido, ó de muchos. Lo que fe dice y dixo , que era conforme al E vangelio cit quod 
comunmente, y l o q u e yod iza es, que Santa decir de l , que murió. Fuera bien hiciera Faber fe-
Ana tubo de San Joachin fu marido á la lo m i f m o , en lo que toca á Sama Ana, cinit pali-
Virgen María nueftra Señora, y que muer- porque hay en ello cofas que parecen er nodiam in 
to San Joachin, cafó fegunda vez con Sa- ror mauifiefto: como decir , que la Madre Evangel. 
l o m é , de quien tubo otra hija, que fe^llamó de Dios no tubo hermana alguna , pues Joan. cap. 

los Evangel i l las , y particularmente San a i . 
Juan d icen , que citaban junto á la Cruz, 
al tiempo que Jefu-Chriflo efpiró , fu Ma-
dre , y las hermanas de fu Madre , Maria 
Cleophé , y quando en la Sagrada Efcri-
lura fe dice una cofa llana como e l l a , y no 
hay otro lugar, que parece contradecirla, 
no hay para que fe exponga , y f c bufque 
modo , como venga uno con otro. Hace 
mención San Matheode hermanas de Chrif. Matth-l j, 
to • ya fe t ibe , y es articulo de fee , que la 
Madre de D ios , no f o l o , n o lubo otro hijo 
natural, fuera de Jefu Chril io, fino que an-
tes, y defpues que lepariefe fué virgen. En 
efte cafo habernos de exponer , que fe 11a-

Maria Salomé. Y muerto e l l e , cafó con 
Cleophas , de quien tubo otra tercera hija, 
llamada Maria Cleophé: todo por ordina-
cion Divina. Maria Cleophé , cafó con Al-
feo , y tubo del quatro hijos, que fueron 
Jacobo el menor , Simón , y T a d e o , todos 
tres Apoftoles de Chrif to , y Jofeph llama-
do el Julio , que foc difcipulo fuyo. Maria 
Salomé cafó con el Zebedso , y tubo del 
dos hijos: que fueron J ieobo el mayor: 
y San Juan: ambos Apoftoies Contra el lo, 
eferivió un tratado Jacobo Kabro Doétor 
Parifienfa , que afirma , que Santa A m , 
folo tubo por hija á la Madre de Dios: 
y afi niega que lubiefe hermanas la Virgen. 
Dice m a s , que los Apoftoles , á quienes el man aquellos hermanos de Chril io, porque 
Sanio Evangelio llama hermanos de Chrif- eran primos f u y o s , y los parientes en efte 
t o , por fer hijos de las que llama herma- grado, ó t í o , y fobrino fe llaman herma-
nas de la V irgen , no fueron primos de n o s , y por ferio Abraham , y Loth fe lia- Gene/, t a . 
Jefu-Crifto, fino parientes fuyos, en grado man hermanos, como conlta del Genelis. 
mas remoto: como lo fue Ifabél, Madre 
del Baptilla. Antes que pafe mas adelante, 
quiero decir , como efte mifino Autor Ja-
cobo Fabro, hizo otro tratado , de Tripiici 
Magdalena, en que quiere probar, que fue-
ron tres Magdalenas! una la pecadora, otra 
la hermana de Lázaro;y Marta: y otra la 
que ungió á Chrifto los píes , en caf.i de Si-
món Leprofo, cinco dias ames de fu muer-
te. Y aunque á cerca de ello hay parecer 
da graves D o S o r e s , que fiemen haber lido 
dos las Magdalenas, una pecadora, y otra 
Santa, mas lo cierto, y recibido por la Igle-
iia , conforme al of ic io , que defta Santa 
hace , e s , que folo hubo una Magdalena, 
que fue primero pecadora, y defpues Santa, 
porque celebrando fiella de fola una, ya di-
ce cofas, que tocan á la pecadora , y otras, 

Mas ninguna contradicion , ni dificultad 
hay en la Efcritura , poi que la Madre de 
Dios tubiefa hermanas Y afi aquel lu»ar 
de S Juan, hace de entender, comofuena, 
y en el fornido, que fe puede llamar una de 
o tr . hermana. Y negar que la Madre de 
D ios tubiefe hermana , parece contra el 
Evange l io , y en efto no hay que tratar. 
Y que las tubiefe de la manera , que Te ha 
dicho, enfundóle Santa Ana tres veces, fe ha 
de vér. A Fab.o le parece,que no fué af i , lo 
uno , porque dice , que no es decente a una 
matrona tan cada , y l a „ Sarita, como Ana, 
calarle tantas veces , y parece fer nota en 
ella de poco honefta , y que pueden tomar 
exemplo oirás viudas de hacer lo mifmo 
E n efpecial , que San Pablo , eferiviendo á 
f i m o t h c o , amoneda, que fe evite el i 

? una perfona grave, Santa Ana era ertèril , y fué el concebir 

- . muy vieja. 
unos antojos ochavados , que pueftos en A efto fe añade, que las madres que conci-
los ojos hacen de una cofa muchas: dixo, bíe ion, habiéndoles lido anunciado prime-
ellut antojos debía yo tener puef tos , quan- ro el parto , fiendo ellérilos, no tubieron 

def-



defpues otros hijos: como fe »ce en el na-
cimiento de l i a s e , y del Baptifta , que no 
tubieron hermanos de parte de fus madres. 
Dice m a s , que llaman á uno de los dos ma-
ridos, que le dán defpues de Joachin, Salo-
mé, y que elle nombre no es de varón, fino 
de muger. Porque dice San Marcos. Maria 
Magdalena, y Maria Jacobi, y Salomé com-
praron unguentos, para ungir el Cuerpo 
de Jefu-Chrif lo, que dejaban en el Sepul-
cro. De manera, que llama Salomé á una de 
las tres Santas mugeres, que fiieron á ungir 
á Chrifto, luego no era varón. Y finalmente 
dice, que Simeón, uno de loshijos de Maria 
Cleophé , el qual fue Obifpo de Jerufalén, 
defpues del martyrio de San T i n g o , el me-
nor por la cuenta , fegun Eufebio, de los 
a ñ o s , que tubo, quan.lo murió también 
martyrixado, por maniato de Attico varón 
confular, Imperando Traj ino , que fue en 
una Cruz , viene á tener de edad onie años 
m a s , que Jefu Crillo. Por lo qual eviden-
temente, dice, fe prueba,que no fiie, ni pudo 
fer nieto de Santa Ana , pues fiendo la Vir-
gen nueflra Señora, fu hija mayor , y te-
niendo de quinze años , por Hijo á Jefu-
Chriflo, la Madre de aquel Simeón, aunque 
naciera un año defpues de la Virgen, viene 
á que de tres años , le habia de parir , pues 
Upvaba onze mas .en la edad al Salvador, 
por la cuenta de Eufebio, como fe ha dicho. 
Ellas razones ( fi merecen llamarfe afi ) de 
Jacobo Fabro, para probar, que Santa Ana, 
no tubo otra hija, finoá la Virgen, ó alome-
nos . no fue cafada tres veces , y los que las 
oyeren , y no las ponderaren, iranfe trás 
ellas, y parecerles ha muy mal, que fe diga 
cofa femejante de Santa Ana , y queiranto 
borrar, de donde quiera, que lo titilaren 
eferito. Yo procuraré dár á entender ¡a fuer-
za , que tienen los argumen'os de Kabro, 
y dexar al difereto le tor , que juzgu; li en 
lo que dixo , tubo razón , li hay inconve-
niente alguno, en que de Santa Ana fe diga, 
que fue tres veces cafada, pi ir donde fe vea, 
que hay comradicion en lo que de ella, 
eferiven graves Autores , ó que derogue 

Anda im- á fu Autoridad , y honellidad- Y para ello 
prefn efla traeré de mi parte , y aprovecharme he de 
Apología tuia Apologia . que hizo contra Jacobo Fa-
enZarago- bro , un muy Dofcto Maefiro en Theologia, 
za ano de y profefor de l la , del Orden de Santo Do-
i ; n . en m i n g o , llamado Fray Baltafar de Soria, 
lengua la- Efpañol , refidente en Zaragoza. Dice pues 
tina. Ge- Fabro , que no era decente á Santa Ana 
r,ef 17. fe cafarle tantas veces , que parece fer nota 
dice que en ella de poco honefta, y que pueden 
era Abra- tomar excmplo en ella otras viudas, para 
ta de cíen hacer lo mi fmo , digo que Alr.diam era 
añoj quan- de ciento y treynta y líete años, quando 
do Sara de murió fu muger Sara ,jy tenia ya dos hijos, 
noventa, y á Ifaac, y á I fmae l , y dice la Efcritura 

que fe cafó con Cetura, y tubo en ella capit. JJ. 
hijos, nadie , por ello le reprehende, fe pone ¡a 
antes es alabado , haciéndolo , como fe muerte de 
prefume, que lo hizo por mandato de Dios. Sara de 
Y es regla general de muchos Doítorcs 116. años 
Sagrados, que quando vici emos que algún luego era 
Santo , y amigo de Dios hace cofa que Abraham 
de luyo no parece acertada , debemos de 137. 
prclumir, que fue hecha por particular Veafe la 
infpiracion de Dios. Y es exemplo en Santa vida de 
Apolonia , que ellando los verdugos para SantaAptr 
echarla en una hoguera, como fe decuvie lonia en 
fen en lo hacer, ella por si mifma fe arrojó 9. de Fe-
en ella, y murió: por lo qual e- cierto, haber trero ad 
fijo por particular infpiracion de Dios, Hebr. 11. 
pues la Iglefia celebra fu martyrio, y la 
tiene por Santa Sanfón fe mató, y San Pa-
blo le pone en el Catalogo de los Santos, 
en la Epiftoh que eferivió á los Hebreos: 
porque tubo infpiracion de D i o s , que lo 
hiciefe. Ello muy mas claro fe vee en el 
Patriarcha Abraham, que nunca entera-
mente parece que es alabado,por el hecho 
que quilo hacer , de Eterificar ä fu hijo : y 
Jephtc reprehendido, porque (aerificó á fu 
hija: y ellá el punto «le merecer loa , ó def-
merectrla,en que jephte (aerificó á fu pro- Genef. 
pria hija ( fegun algunos) por fu proprio Judie. u j 
parecer, fin tener de fu parte al de Dios: y 
Abraham quifo facrificar á fu hijo , porque 
le lo mandó Dios. De manera, que pues 
Ana filé fantilima muger, puede prefumir-
fe , que el cafarle tres veces, ya que diga-
mos , que en ella parecia mal fiendo por 
particular infpiracion de Dios , y mandato 
que lo hic iefe , antes debe fer alabada , que 
110 murmurada- Qu3tito mas, que el f e u u -
do , ó tercero cafamicnto , de fuyo 110 es 
malo, antes fiieron condenados por h e r c e s 
en el Sacro Concilio Niccno un Montano, Conc.Niz. 
y otros que le figuieron, porque decían. cap. 8. 7. 
que las fegundas bodas eran illicitas. y Timotb.f. 
malas. Y Ii San Pablo aconftja á fu Difci-
pulo Timotheo , que fe apañe de conver-
t ir con viudas, que fe tornaron a cafar; 
y dá la razón, porque violaron la pri-
mera fce , en que parece, que 110 alaba fe-
mejante hecho , fi bien fe entiende el in-
tento del Sagrado Apol lol , como lo enten-
derá , quienconfideráre el propofito á que 
dice ellas palabras , verá que en ninguna 
manera reprehende , ni tiene por malo que 
las viudas^ fe cafen. Ufabafe en la primi-
tiva Iglefia , en tiempo del Apollol San 
Pablo, quando alguna muger enviudaba, 
motilando mucho lémimicnto por la muer-
te del marido, que fe iba á los Apodóles, 
y d.ibi mucllra de querer perfevenar en 
callidad toda la v ida, fer Religiofa: R e -
cibíanla , y feñalabanle ración del común, 
para que fe fuftentafe, y junio con ello 
hscia v o t o , b alomenos daba fu fee , y fe 

oblí-

Afíuum 7. 

obligaba de vivir Religiofamenie toda fu 
vida , exercitandofe en los cxercicios Tan-
tos , como toca el Evangelil la San Lucas 
en el libro de los hechos Apollolicos , y 

i . l i m . y. f e ñ a | a S a n p a W o j eCcribiendo á fu difeipu-
10 T imotheo , de que fuefe limofnero con 
los peregrinos, que lavafe los pies á po-
bres , que confolufe á los atribulados, y le 
exercitafe en todas buenas obras. Pafando 
algunos dias, babiendofeles enjugado las la-
grimas derramadas por lus maridos muer-
tos , y canfadas de rezar , y ayunar ,dexa-
ban aquella vida, y cafábanle: de ellas dice, 
el Apollol San Pablo á Timotheo que fe 
aparte , y dá la razón , porque violaron la 
primera fee , 110 la del primero matrimo-
nio , que ya fe extinguió , y acabó , con la 
muerte del marido , como afirma el milmo 
Apoftol San Pablo , 1¡ muriere dice el ma-

l í Tim- J. r i jo , libre queda la muger de la L e y del 
1. Tim. 7 . matrimonio: Sino de la que dió á la Igle-

fia , de vivir Reigiofá. Y nunca San Pablo 
reprobaba las fegundas bodas , dando él por 
confejo á las viudas mozas , que fe cafen 
como parece quando dixo, elcribiendo al 
mifmo Timotheo , qu iero , que las viudas 
de poca edad fe ca fen , y eferibiendo á los 
de Corinthio , hablando con mozas , y 
viejas , dice , que como 110 bubieftn entra-
do en Religión , y profefado aquel inliitu-
t o , fi quifiefen cafarte , fe calafen. Que me-
jor era , dice , cafarte , que abrafarfe. Hé 
aqui declarado el intento de San Pab lo , y 
como no es contrario á los matrimonios 
de Santa Ana , y quando vengamos á ave-
riguar la edad, que tenia al t i e m p o , que le 
c a l ó , veremos, que antes es un favor, pues 
110 era vieja , fino eftéril, como dice Fabro, 
y es otro inconveniente fuyo , y que mira-
culofamente concibió á la V i r g e n , y que 
por lo mifmo no fe debe decir, que tuvie-
fe otras hijas: á e l lo digo , que no ellá tan 
cierto , cdár la falta del 110 concebir en 
Santa A n a , pofible era que San Joachin 
fuefe ocaf ion- , y bien fe vee una muger 
cafada con un marido, 110 parir , y cafarte 
defpues con otro , y parir: mas demos que 
fuei'e elléril Santa Ana, n o fe l i g u e , q u e 
por haberlo (ido hada que concibió á ia 
Sagrada Virgen, lo habia de fer defpues : y 
la efterilidad cefó en e l l a , en la piimera 
Concepción , y quedó apta para las demás, 
fin que fnefen miraculofas , como la pri-
mera. Milagro fue refucilar Dios á Laza-
ra , y refuci lado, 110 por milagro comía, 
dormía , y hablaba , lino naturalmente , y 

11 Sara que fue cfléríl 110 parió mas de á 
Ifaac , y Santa Ifabel , que también lo 
fiic , al Bautilla, edo vino de que no folo 
eran ederíies , fino viejas : y aunque les 
quitó Dios la cderilidad , quedóte la ve-
jéz en c a l a : y por ella parte 110 concibie-

ron mas. Y ue aqui vino , que Ana Madre 1. Reg. r . 
de Samue l , que era efiéril , dióle Dios un 1. Reg. z . 
hijo , y quitóle la ellerl idad , y porque 
era moza , t u \ o defpues cinco hijos. Dice 
mas Fabro , que el nombre de Salomé, 
que dán al uno de los maridos de Santa 
Ana , es de m u g e r , y trae á propofito que 
dice San Marcos , Maria Magdalena , y Marc. 16, 
Maria Jacobi , y Salomé , compraron un-
güentos para ungir á Chul lo en el Sepul-
cro. A ello d i g o , que el nombre de In que 
llama San Marcos Salomé , era Mária , y 
por no-poner tres veces un mifmo nom-
bre , habiéndole puedo d o s , llamóla con el 
nombre de Padre , y por lo milmo S. Mi - Matth. Y) 
theo elcribiendo los nombres de los que fe 
hallaron á la muerie de Chrlllo fas cono-
cidos , habiendo nombrado á Maria Mag-
dalena: y á Maria Madre de Jacobo el me-
nor , y de Jofeph , por 110 poner otra vez 
Mar ia , uló de rodeo , y dixo que también 
cllaba ali i ia Madre de los hijos del Zebe-
deo. La qual dicen S. Juan Chrylof tomo, y D. Chryf. 
Theophilato, que era la mifma á quien San (¿Theoph. 
Marcos llama Salomé. Y Origines que era in Matth. 
Madre de Jacobo el mayor, y de San Juan. 
A lo que dice de Simeón que era h j o de 
una de eflas hermanas de la Virgen , y fe-
gun la cuenta d c E u l c b i o , tenia once affc» 
mas de edad , que Chri f lo , y afi no pueden 
darléle á fu Madre lino tres años quando 
él nació. Digo que no folo Fabro , lino 
algunos otros Autores antiguos te engaña-
ron , pareciendolcs que Simeón Obifpo 
que fue de Jerufalén defpues de San Tia-
go el menor , era primo de Chri í lo , y her-
mano deí mi lmo San-Tiago el menor co-
mo á la verdad 110 lo fue , antes en el nom-
bre es otro: pues uno es Simeón , y otro Si-
món : Simón fue primo de Chriflo , hijo de 
María C l e o p h é , y uno de ¡os doce Apodó-
les de Chriflo. Y Simcou fue hijo de Cleo-
p h a s , hermano , fegun algunos dicen de 
San Jo feph , Efpofo de la Virgen, y fegun-
do marido de Santa A n a : de la qual tam-
bién dicen otros , que fue hijo Simeón , y 
por fer del linage de D a v i d , y Chriflia-
110 , le martirizó Attico varón confular, 
en tiempo de Trujano, de edad de ciento 
y veinte años. Y que tubi;fe once mas que 
Jefu Chriflo, hace poco al c a f o , 110 fien-
do hijo de alguna de las hermanas de la 
Virgen , fino hermano de María Cleo-
phé , y T í o del mifmo Cliriío. Entien-
do , que baftantemente queda refponriido 
á lo que Fabro alega en fu favor, y que n i 
él , ni otro que tome fu voz , puede atre-
verte á defcafiir cafados , elpecialmente 
tan Santos. D e manera , que derribado el 
fundamento contrario , y alegándote el 
común parecer de muchos , que tratan 
ella hiítoria, uno de los quines es Santo 

Tho-



In labia Thiimás, alegado por el Autor que recopi fus nietos, no hay porque parejea ttinl a al-
S Tbom. ló fu tabla, y Otro Haymon Obilpo Alberf- guno , que fe cafaie tres veces. Con todo 
veri. An- tatenfe, Autor grave , y antiguo, fe podría e f o , fin afirmar, ó negar los tres cafimieu-
na. Hay- bien defender, y creer que Santa A n a , ca- tos de Santa A n a , con que me den , que la 
mon.lib.i. fandola fus padres como era collumbre en- Madre de Dios tenga dos hermanas jiatura-
rerum me- tre los Hebreos temprano, de minera , que l e s , ó que de Padre, o que de Madre, y 
moraban, tuviele quince años, halla los treinta y cin- que de la una fean hijos Diego, y Juan; y de 
eaP- 3- co padeció efterilídad , luego concibió , y la otra los quatro ya nombrados, de mane-

parió de San Joachin á la Madre de D i o s : ra , que fean primos, hijos de hermanas de 
al tercero año murió Joachin, y cafo con Chril io, para que puedan llamarfe herma-
Cieophas, y tubo de él una hija, que fe nos fuyos , como el Santo Evangelio los 11a-
llamó Maria Cleophé, que caló con Alpheo, m a , c o n ello me contentaré, y baxaré la ca-
y tubo de él quatro hijos: Jacobo el me- boza , fin mas porfiar, ni contradecir, lo que 
ñor, Simón , y Judas Thadeo Apoftoles de otros dixeron: porque folo efto es lo que 
Chrifto, y Jofeph Julio , Difcipulo luyo, pretendo. Ni quiero dexar de decir de los 
Siendo de quarenta años Santa Ana , muer- dos Patriarchas fantifimos Padres d é l a 
to Cleophas, cafó con Salomé , y tubo de Virgen San Joachin , y Santa Ana algunos 
él otra hija , que por refpeto de la primera, loores , pues de ellos fon tan dignos: en cf-
tambien como á la fegunda , llamó Maria, pecial la Santa Matrona, que tubo en fus en-
y cafó con el Zebedeo, y de él tubo dos trañas á la que tubo en las fuyas, al Reden-
hijos, Jacobo el menor, y San Juan: el qual tor del mundo, Dios , y Hombre verdadero, 
aunque fue el menor de los nietos de Santa Donde á la manera que decimos de la Vir-
Ana , no contradice a lo que fe afirma de gen lácratifima , que tiene en si tantas gra-
él , que tenia tres años menos de edad, que cias , y es tan grande fu valor , y mereci-
Jefu-Chriflo: porque fu Madre Maria Sa- miento, que fe precia Dios de tenerla por 
lomé , fue pofible cafarle de once , ó doce Madre, afi también en lu mil'ma Virgen, fe 
años, y tener de poca mas edadáJacobo precia fiendo Madre de Dios,de tener áSan-
el menor, y á San Juan por hijos, y li la Sa- ta Ana por Madre: y el mifino Dios , de te-
Erada Virgen fiendo mayor en edad,fe ca- nerla en quanto Hombre,por abuela, por fu 
ib mas tarde, fiendo de catorce años , la grande merecimiento, por fu valor, y mu-
razon fue el voto , que hizo de perpetua chas virtudes: que 110 fueron pocas, ni en 
virginidad, y el tratar fobre lo que fe ha— grado Ínfimo: pues.ali como la agua es mas 
ría acerca de é l , los Letrados de la L e y , de pura,quanto mas fe coge junto a'fu manan-
manera , que Santa Ana tubo leis nietos, en tial: afi Santa Ana recogió en si las virtu-
ftis dos hijas, Maria Cleophé , y Salomé, y des, con mayor pureza, y en mas alto gra-
fon los que en el Evangelio fe llaman he i - d o , fiendo mas en numero por efiár mas 
manos de Chrifto: fiendo los cinco Apof- junto al manantial de el las , que es Jefu-
toles fuyos , y el oiro Difcipulo de los fe- Chrifto eftando á la tercera cafa de Dios* 
tema y dos , llamado Jofeph Jufto, que fue fiendo 1» fegunda la Madre de Dios. Y li la 
el que entró en fuertes con San Malinas, y oficina donde fe labró tal joya como la-
quedó fin la dignidad de Apol lol , aunque Madre de D i o s , y fue de tanto merecimien-
liempre con tiiulo de Julio. De modo , que t ü ) y valor, el Artífice que fue el Gloriofo 
á ella cuenta , antes que Santa Ana tubiefe Patriarca S. Joachin, de grande valor y mc-
cumplidos quarenta y dos años, tenia ya reeraiento; feria cofa bien de creer que afi 
las tres hijas de los tres maridos: y ello hn a | u n o c o m o a | „ „ o , los tiene Dios en el 
nota alguna enire los Hebreos, por fer co- Cie lo , en lugar eminemilimo. El Martvro-
fa ufada entre ellos , de cafarte tan prelto, | ü g i o Romano, Ufuardo , y Beda fefialan Veeltepa-
como fe les morían los maridos las viudas: d ia a Joachin en veinte y tres de Marzo . .««- es 
de quien hay exemplo en Ab.ga.l, mnger d c s a n t a Ana fe dice que murió defpues de Baplifia 
de Nabal Carmelo y en Bethlabe, mnger h a b e r v i ñ o , , 3 c ¡ d o d e ^ a ñ ( ) á & ^ f ¡ ¿ ^ 
dc t r i a s , que lo fueron las dos de Dav,d, Chrifto. Celébrate fu muerte en veinte y i» in de-
y con la u n a , le concertó el calamiento, | e i s días de Julio. 3 fyflj,. 
enviandole á dár el peíame de la muerte 
bien frefea de fu marido, y con la otra, CAPITULO SEXTO , D E LOS DFSPO 
había ya tanto que le cafó que fe tubo por firiol de ¡a Sagrada Virgen con San %/epb-
hijo de David el concebido dc adulterio, s J J F 

que fue Ja ocafion de ia muerte de Urias. T ? L Efpiritu , y la Efpofa llaman á fiefta 
Y liendo el miento famo de Santa A n a , de Ü d e bodas , dice San Juan en et Ano Apoc. ull. 

que 

que Miflcrio hay , en que diga S. Juan, que para determinar que fe haría fobre el cafo, 
llama «ente á bodas, ni feñale Padres de Y defpues de bien ventilado el negocio, y 
los defpofados, ni al mifmo defpofado: fi no refolviendofe, quedó la determinación 
no que diga el Efpiritu, y la Efpofa lla-
man 1 Qué bodas fon ellas? O qué defpofo-
rios fon ellos? Aunque el Sagrado Evange-
lifta entienda efto , como lo entienden los 
Santos , del del'poliirio de Chiiílo con fu 
Efpofa la Iglei ia, muy á propofito viene 
entenderte de los defpoforios de la Sagra-
da Virgen con el Sanio Jofeph : en los 
quales no llaman los Padres dc los defpo-
fados á la fiefta , porque no los tienen, 
ni llama el Efpofo , que es San Jofeph, fi-
no el Efpiritu Sanio , y la Efpofa que es 
la Sagrada Virgen: porque fi ha de tener 
h i j o c o m o le tendrá , no ferá por obra 
del Efpofo Jofeph, fin del Efpiritu San-
to. De manera , que es excluido el Efpo-
fo , porque aunque lo ferá , y verdade-
ro de la Virgen , mas quedarte ha , con 
folo el nombre, y el Efpiritu Santo, por 
cuya obra ha de concebir la Efpofa , que 
es la Sagrada Virgen, y ellos fon los que 
tienen nombre, y autoridad: y por efto 
dice San Juan , que ellos llaman á quien 
los honre. El bienaventurado San Gerony-
rno , en el tratado que tradujo dc Hebreo, 
de la Natividad de la Virgen , y un Ger-
mano Arzobifpo de Condaiuinopla , y 

Refiere d O I | OS t u t o r e s , dicen , que fiendo la Vir» 
Germano . . . 
h'ray Lau 
renco Su- e, Temp|o ; 

no tom.b. d e a l ) ¡ p a r a cafarte . por orden del Su-
fol. 477- mu Sacerdote, pretendiendo que la Vir-

gen Sacratilima Maria faliefe también, y 
le cafafe, ella d ixo , que no fe habia de ca-
far , por haber hecho v o t o , y ofrecido á 
Dios fu virginidad. Ello Fué cofa nueva para 
el Sumo Sacerdote, y otros con quien el lo 
comunicó: porque todas las mugeres, en 
aquel tiempo defeaban cafarte , y tener hi-
jos : y efto porque efperaban que habia de 
nacer de aquel Pueblo un gran Propheta, 
Metías, y uiliverfal Redentor de todos, y 
cada una pretendía tener parte en el. Y ya 
que no fuefe fu madre, alomenos fer cer-
cana á él en tingre. Y de aquí vino, á que 
Ana Madre que fué defpues de Samuel, ha-

y cía grandes eftremos en el Templo, de ma-
Genef. 38. n e r a ^ ^ J C f ^ , j u £ „ a d a d e Heli Sacerdoie 

por borracha, y era anlia de hijos. La hija 
de Jephié, pedir tiempo para llorar fu vir-
ginidad (quandofu Padre, por cumplir fu 
voto , quil'o facrificarla ) dc aqui procedía. 
Y el enfayo de Thamar para juntarte con 
fu fuegro, figuiendofe mala muger, de lo 
mifmo refultaba. Pues diciendo la Virgen 
que habia hecho voto de virginidad, co -
mo cofa nueva, el Sumo Sacerdote con los 
Letrados, Efcribas, y Farifeos fe juntaron, 

para el dia liguieme. Mas fucedió, que en la 
noche intermedia, le fue hecha reve acion 
a uno de el los , de que la vo untad de Dios 
era, que la Virgen fe detpolafe, en efta for-
ma. Que todos los varones, por cafar del li-
nage dc David , de donde ella defeendia fe 
juntafenen el Templo , un dia l'.ñalado á 
donde cada uno tomate una vara en la ma-
no, eftando,juntos, y que aquel,cuya vara 
floreciefe, cafafe con efta Señora. Todo e f -
to fe hizo afi , y la vara de a. Jofeph flore-
ció: y añaden algunos, que baxó lina Palo-
ma de lo alto, que fe atentó en la vara flo-
rida. Fueron luego defpofados la Vil gen, y 
S. Jofeph , y fue entre ellos verdadero ma-
trimonio. Y aunque los dos tenían hecho 
voto de virginidad perpetua, no fueron con-
tra él, pues como dice Ricardo, 110 fe requie-
re para la perfección del matrimonio, coit-
fcntimieiito en copuia carnal, fino imp'ici-
tamenie , y debaxo de condicion, li el con-
foric la pidiere, y fi Dios no relaxáre la 
obligación de pagarla 1 y afi la Virgen , no 
fe pufo en peligro de ir contra fu voto, por 
eflár cierta con infpiracion divina, que fu 
Efpofo Jofeph, no le habia de fer para efto 
impedimento, pues también él habia becho 
el mifmo voto, aunque fecreto, y deiuro 

Iridie. 

•gomo dice S. Juan Chrifoftomo, fin que fe ; * 
celebrafen las bodas ,hafta que paf.de der- ¡y]. tth-
to tiempo. En el qual afirma S. Anfelmo, ^ ^ ^ 
y pruébalo Raulin en un fermon, que los c ' j 
defpofados bad^n experiencia de las cof ^ J ^ 
lumbres, y condiciones de fus elpofas, y fi _. ... . 
les defagradaban, aprovechabuníe de un re- ¡^r. 
medio, que fin fer licito, les era concedido ' 
por fu dureza; como dixo por fu boéa Jefu- ' , 
Chrifto: y lo refiere San Matheo, de darles 
libelo de repudio, dexandolas, aunque ef-
lub;cfe eoni'umado el matrimonio, de los 
quales, a:gunos quando las dexaban,pub'i- / 
caban fus faltas. Y porque lo hacían, oíros 
las callaban: y parece que viene con efto, 
lo que dixo S. Matheo, y fe dirá adelante 
dc Jofeph, que viendo preñada á fu Efpofa, 
quifo ocultamente dexarla: efto e s , liu de-
clarar porque lo Jiscia. La Sagrada Virgen 
á efta fazon defeubrió á fu Efpofo , como 
habia hecho voto de virginidad, fegun di- D . 
cen Abdias. S. Aguftirt, y lúpo decirle tales ' 
cofas en loor do la caftídad, y eftando vir- ' .. 
ginal (como aquella, que fabria bien dedr- " 
las, junto con que á S. Jofeph le era muy 
agradable el oirías, por babor él hecho fe-
mejante voto, como fe ha dicho , y el irfe i 
poner con vara entre los de fu linage, pre-

E fa-



cía. Para lo primero conviene , que averi-
güemos , que pudres tubo Jacobo el Jufio, 
llamado hermano del Señor: porque elle 
es el que hace la guerra: y por quien los 
Autores alegados tubieron el parecer, que 
fe ha dicho: pues llamándole el Evangelio 
hermano del Señor , y confefando def A u -
tores graves , que le parecía mucho , en la 
philionomia del roflro, y que era de vida 
fa mi l ima , por la qual la llaman el Julio, 
y por otro nombre, Jacobo el m e n o r , á 
diferencia , del hijo del Zebedeo , y herma-
no de S .Juan ,que llamaban el mayor: por 
haber venido primero al Apoflolado, ó por 
l'er de los tres mas privados de Chrifto, 
pues con San Pedro , y San Juan fue adrai-

fumiefe que fue , b competido de los Prin-
cipes de los Sacerdotes, 6 por inflituto de 
D i o s ) que vino fácilmente el Santo Pa-
triarcha , en que los dos renovafen el voto 

_ fin condición alguna. Santo Thomás dicc, 
U-ihon:. q u e a n t e s q u c k V j r g e n f e ¿efpofafe, 

l -p- 1 - f i e m p r e tubo intento de permanecer vir-
ar'. 4- „ e n . y que fi lo v o t o , fue , dejándolo á la 

voluntad de Dios : mas luego que fe def-
p o f ó , hizo voto con fu E f p o l o , de mane-
ra , que nunca confintió en culpa , ni 
con fu voluntad interior. Antes que p i f e -
mos adelante, fera necefario, que averigüe-
mos de S. Jofeph quien fue, y fi es cierto, lo 
que del fe ha dicho, que fije virgen , y que 

^fleira- d i c e | 1 | 0 J Santos fobre ello. E l ' D o S í l i m o 
tado ejid Lippomano Obifpo Vergamenfe hizo un tido a fecrctos particulares del Redentor: 
e " 7 - m u y difereto tratado acerca d e d o , d e l qual por ello era eñe llamado el mayor. Y el 
ful. 33. fe coligirá lo mas que a iui fe dixere. Dice f u l l o . el menor . v no ñor I/. « . . . r \„c . . . 

pues elle Autor que es f .ntencia, y parecer 
de San Juan Chi'yfoflomo. y de Egelippo, 
de Eufebio Cafaricnfe , y de otros eferito-
res Griegos , que San Jofeph Efpofo de la 
Madre de Dios, tubo otra muger , y de ella 
algunos hijos: uno de los quales f.te Jaco-
bo Apo l lo l , llamado hermano del Señor: 
y que repudiada, ó muerta ella muger, vi-
vió en callidad criando fus hijos en temor 
del Señor , y enfeñandoíos fama doétrina. 
D e elle mifmo parecer es San Hilario, San 

Egeftpp. _ 
de excidio Ambrol lo , y Theopliilato. El qual dice 
Jerufoii— ellas palabras declarando á San Matheo. 
milano. Hermanos tubo el Señor , y hermanas, to-
Eufeb. Ec- dos hijos de Jofeph, engendrados en una 
def. hift. muger cafada primero con Cleopha her-
hb. 1. c. 1. mano fuyo difunto : con la qual por cum-
HiU fuper plir lo que la ley mandaba, 110 teniendo h¡-
Matth. c. jos de fu hermano , cafó . y tubo quatro hi-
1. Ambr. jos , y dos hijas Maria , que fe llamó Cíeo-
in Epift. p h é , por razón del hermano de Jofeph 
ad Galal. muerto, de quien fegun la ley era hija , y 
c. t .Teopb. Salomé. Elle es parecer de los Autores 
in Matth. nombrados, á los quales, aunque qualquier 
e. 13. Catholico debe e l l imar,y reverenciar,por 

fu Santidad,y letras,mas en elle particular, 

J u d o , el menor , y 0 0 , por lo que fuefian 
algunos, que era de pequeño cuerpo : efto 
110 decía con é l , porque fue muy parecido 
á Jefu Chri l lo , como fe ha dicho , tanto 
que las leñas, que dió Judas á los que lie-
baba para que prendiefen á Chrifto, de que Matth. 16 
a quien el diefe ofeulo de paz , era el que 
debían prender, fue porque temió no pren-
diefen por él, á Jacobo, que le parecia mu-
c h o , y parecíendole, 110 podía fer tan pe-
queño de cuerpo, pues Chrílto fue de bue-
na ellatura. Para faber pues cuyo hijo fue 
Jacobo el Judo, fe ha de prefuponer una re-
gla, que nadie, que tenga alguna noticia de 
la Efciítura ('agrada, puede n«gar,yVs, que 
todas las veces que fe hallan en la mifma 
Efcritura nombres de eda manera, Ifaac de 
Abraham, Jacob de Ifaac, fe ha de enten-
der hijo fuyo. Pruébale eflo por San Lucas, Lut* 3. 
que efcribicndo el linage de Jefu-Chrillo, 
comenzando del dice, y el mifmo Jefus,que 
entraba en edad de treinta años , era tenido 
por Hijo de Jo feph , que fue Hel i : efto es, 
hijo alomenos llamado afi , como el hierno 
llama al fuegro Padre. Y Heli que fue d» 
Matthat , eflo es hijo, y afi en los demás. 

.. - . - Pruebafe también por S. Juan,que dice que 
dice Lippomano, nunca agradaron : antes hizo Chriflo una pregunta á S. Pedro en ci-
liada la muerte feré de contraria opinion, ta manera. Simón de Juan amaf'meJEflo es 
en tanto , que la Iglefia Romanajitra^cofa Simón hijo de Juan. Y compruébate por- Joan. ult. 

que S. Matheo refiere , que dixo Chrifto al 
mifmo S. Pedro, quando le confefó por Hijo 
de Dios: bienaventurado eres Simón Barju-
11a. Y Barjona en Hebreo es lo que en E f -
pañol, hijo, de mane,a ,que ponerle nombre Matth. 16 
de Barjona, ó Simón de Juan , era llamarle 
hijo de Juan. Bien es verdad, que ali como 
hay pocas reglas, que no tengan alguna ex-
cepción, ali ella la tiene : y quando en otro 
lugar de la Efcritura, fe declare otra cofa: 
como por S. Lucas , nombrándote entre lo» 
demás Apnftoles Judas Thadeo, fe dict J u -
das de Jacobo , y no fe ha de entender hijo 
l u y o , luio hermano: porque en la carta del 

mif-

110 determináre, ó con razones mas f i e r -
res , 110 me convenciere alguno , para que 
mude de propofiio. Mi parecer e s , dice , y 
creólo firmemente , y ali lo confieto , que 
el bienavenlurado San Jofeph Efpofo de la 
Madre de Dios , file v irgen ,y fiempre per-
maneció en elle eflado: porque convenia 
que lo fiiefe el Efpofo de lal E fpo fa ,y Pa-
dre putativo de tal hijo Y porque 110 pa-
rezca , que es parecer mió, y fin fundamen-
to, quiero probarle por tres medios. Prime-
ro con teflimonioí de la Efcritura. L o f e -
gundo con razones. Y lo tercero con auto-
ridades de Santos,que fueron de ella temen-

mifmo Judas Thadeo fe llama hermano de 
Jacobo. Tubo ocafion e l i o , en el mucho 
nombre que Jacobo tenia por fu Santi lad 

Matth. 10 „ r a n ( j e ) y (3uto podía conocerte nombran-
do al hermano como al Padre. Prefupueilo 
lo dicho , evidentemente fe prueba por la 

hija d e C l e o p h a s , y porque era hermana 
de la Virgen , fus quairo hijos Jacobo, J o -
feph , Judas, y Simón , eran llamados her-
manos de Chrifto , por el ufo de los He-
breos declarando en la Efcritura de llamar 
hermanos á los pr imos , ó t íos , y fobrinos. 

Efcri'ura,que Jacobo el menor 110 fue hijo Donde poique jacobo el menor fe pare-
de Jofeph . fino de Alpheo , porque San cia tanto á Ctiri l io, en particular era lla-

Mattb. 
Marci. 

Matheo , efciibiendo los nombres de los 
doce Apodóles ,dice el primero Simón,que 
fe llamó Pedro , y Andrés lu hermano , Ja-
cobo del Zebedeo , y Juan hermano fuyo. 

1. 4. Pnelipe , y B irtholomé, Tl iome, y Matheo 
. 1. Publica 110 , Jacobo de A l p h e o , y Thadeo, 

Simón Canaueo , y Judas Ilcariotcs , que 
fue el proditor. Lo mifmo San Marcos , y 
San Lucas nombran á Jacobo, y á Juan 
del Zebedeo , y á Jacobo de A.pheo: por 
donde parece , que li habernos de entender 

mado hermano f u y o , aunque todos qua-
tro tenían elle nombre, como parece por 
San Maiheo. D e lo dicho fs vee claro, co-
mo Jacobo llamado hermano de Chrillo, 
fue hijo de Alpheo con fus tres hermanos, 
y de Maria Cieophé hermana de la Madre 
de D o s . Luego 110 lo fueron de Jofeph Ef-
pofo de la Virgen. Pruebafe efto mifmo , y 
que San Jofeph lio file calado fino con la fa-
grada Virgen , por una razón que 110 tiene 
lelpucfta, li bien fe confiriera, y es efta. O 

quando dicc Jacobo , y Juan del Zebedeo, Jofeph fe cafó con 01ra muger.de que tubo 
que fu.ron hijos tuyos , como lo dicen hiios á Jacobo, y á fus hermanos, antes que 

- - ' " - - - ' r — fe dcfpolafe con la fagrada Vil gen, á la qual Mattb. 17 San Matheo , y San Marcos , por lo mifmo 
Jacobo llamado hermano del Señor , te ha 
de entender hijo de Alpheo : ó traygafa 
!u*ar de la Efcritura , por donde ello no 
fe debe entender afi , ó no, de una manera, 

_ w ^ , qual 
repudió: ó fe murió , ó juntamente ellando 
defpofado con la Virgen , tenia otra mu-
ger: ó muerta la Madre de Dios, fe cafó con 
otra, fi dixeramos lo primero,como páre-

los dos lugares. Tenemos ya que fue Pa- c e , que fíente S. Hilario,y que era muerta; 
dre de Jacobo Alpheo. Quien fiiefe fii vá contra lo que dicen los Evangelillas, 
Madre, claro confia de la Efcritura. San pues feñalan , que la Madre de Jacobo , y 
Matheo hablando del lugar donde Chrillo 
fue crucificado dice , eítaban alli mugeres 
muchas mirando de lexos: las quales ha-
bían acompañado á Chriflo de Ga ¡lea mi-
niflrandole , y lirvíendole. Entre las quales 
eflaba María Magdalena , y Maria de Ja-
cobo , y de Jofeph Madre. Y la Madre de 
los hijos del Zebedeo. Y porque no fe diefe 
lu»ar de dudar quien fue elle Jacobo , e f -
crfbiendo lo mifmo San Marcos dice: e f -

Marci. 1 f taban de lexos mirando algunas mugeres, 
Joann. 19. y entre ellas , Maria Magdalena, y Maria 

de Jacobo el menor , y de Jofeph Madre, 
y Salomé. Y porque fe habian de levan-
tar hereges , que con lengua facrilega , y 
nefanda "habían de poner nota en la per-
petua virginidad de la Madre de D i o s : 
los quales pudieran tomar'ocafion de aquí 
para decir, que la Madre de Chrifto es la 
Maria , de quien hablan ellos dos Evange-
üllas, y que lo fue también de Jacobo, y de 
Jofeph , el Efpiriiu Santo infpiró al l ívan-
gelilla San Juan , para que remediafc elle 
daño. El qual dice hablando de lo mifmo, 

jufeph eflaba prefente al tiempo que Chrif-
to padeció , con fu hermana la Madre de 
Dios : y el defpoforío de Jofeph con la 
Virgen habia paf ido antes treinta y tre» 
años. Si dixeremos que era v iva , mas ha-
bíala repudiado San Jofeph , como parece 
fentir San Juan Chryfollomo , eflo tampo-
co fe t i f i e , porque Jofeph era Julio : y el 
repudio erá permifion á gente dura, y 
fin temor de D i o s , que porque no mata-
fen á las mugeres , fe les permitía las de-
xafen : y dexar San Jofeph fiendo Julio á 
muger tan fama, que fe iba en compañía de 
Jefu Chril lo, con otras tantas mugeres pa-
ra fervirle , 110 viene bien que fe diga. D i -
raíl- lo fegundo, que juntamente tenia por 
mugeres á las dos hermanas. Edo mucho 
menos Te compadece , porque aunque Ja-
cob Pairiarcha ellubo cafado con dos her-
manas juntamente, L ia , y Raquel, fue per-
mifion de Dios por un myder io ,que efla-
ba alli encerrado en las dos hermanas, de 
ia Sinagoga , é Iglefia Caihoüca , y de las 

— a - . - 1-0 n k . dos vidas , aétiva y contemplativa. Lo qual Levit ,X. 
que los dos Evangelillas edaban cerca de fi le compadeció en Jacob , o en otro del So"¡rem 
la Cruz de Jefus , Maria fu Madre, y la her- tiempo de la Ley de naturaleza, por algún „xoris tui 
mana de la Madre , Maria de Cieophas , y myfterio oculto á los hombres , y manifiel" j„ -e¡ica-
Maria Magdalena. Quando dice Maria to á D ios , mas defde el tiempo de la Ley ¡um illius 
de Cleophas, por la regla p u e l l a , f e ha de eferita, fe vedaron femcjintes cafimientos ,.0r. acci-
cntender hija fuya. D e manera, que á la como parece en el Leviiico, donde cxnrela- pies. 
que llaman los Evangelillas Maria Madre mente fe vedaba viviendo-una hermana,ca-
de Jacobo m e n o r , y de Jofeph San Juan farfe con o t r a , como lo declaró, fobre el 
la llama hermana de la Madre de Jefus , é capitulo décimo o ñ a v o , I l ichio, y Rodul-

E l pho. 



g f l o s sanc t ;o ; rum. 
Dhl. Queda rolo el tercero miembro , de Jot'cph,6 de la Virgen, como dicen los H e -
oue defpues de la muerte de la Madre de reges , fino conforme al modo de hablar de 
Dios fe cafó Jofeph : el qual es tan abfiir- la Efcritura, que los parientes cercanos fe 
do v cofa defatinada , como lo demás, llaman hermanos, como Abraham, y Loih, 
pues la Virgen quedó v iva , y en el mundo, tienen elle nombre, fiendo Loth , hijo dc 
dcfpucs de fa muer te , refurreccion, y fubida hermano de Abraham. Vcafe lo que lien-
á los Cielos de fu Hijo Jefo Chrillo: Lúe- te Beda en elle c a f o , pues no folo lo tiene 
- o como es pofible,que San Jofeph, muer- por fa l lo , fino por heretico, aunque no de-
fa ella fe cafafe con otra , de que tubiefe ben fer notados de tal nombre , ni de culpa, 
hijo; á Jacobo, y fus hermanos, que fueron los Santos, que tienen elle parecer: por ra-
Apolloles del mifmo Jefu Chriflo, y con- ion que viendo á Hereges, que ponían len-
verlaron y trataron en vida con é l , como guamil la limpieza de la Virgen , por oír 
parece, en el texto Evangél ico , en el qual en el Evangelio nombrar hermanos de 
también fe hace mención de María Madre Chril lo, parecíales, que á trueco de librar 
de ellos Apollo!es,y fe dice della, que fe ha- de fus facrilegas lenguas la honra de la Ma-
lló prefente á la muerte del Salvador, don- dre de D i o s , podían aplicar, y atribuir á 
de fe llama Madre , no que lo habia de fer, S. Jofeph , i quien parecía m hacían agra-
fino que yá lo era- El tercero m o d o , para v io , fino que tenían probabilidad , que era 
prueba d e d o , es autoridades de Santos, que afi , y que tenia hijos, lo que en la Virgen 
contradixeron al parecer primero , como era nota , y grande infamia. De lo "di-
es S. Gcronymo , el qual en el libro que ef- eho queda baltaiuemenie probado, como 
cribió de la virginidad perpetua de la Ma- Jacobo el menor, y fus hermanos, no fut-
riré de D i o s , contra Helvidio , claramente ron hijos de San Jofeph , fino de Alpheo: 
dice . que San Jofeph fue virgen. Y de y que fu Madre María Cleophé fue herma-
fus razones fe forma Un fortilimo argu- na de la Madre de Dios, muger del mifmo 
mentó en ella manera. Tan particular cuy- A l p h e o , y no de Jofeph: y fiendo ello afi , 
dado tubo Dios de la Virgen fu Madre, no hay para que fe diga, que varón tan fan-
qumdo era de poca edad , como quando t o , y tan julio, 'tíeogido de Dios para guar-

auciina: y de ordinario parece, que en una da del Templo houellilimo , y virginal 
feñor.t, por muy honetla que fea,mas guar- del Efpiritu Santo, que fue la fagrada V i r -
da fe h» de tener, en lo que toca á fu hon- g e n : y levantado á tan alta dignidad , que 
ra , quando moza , que quando vieja : pues merecióle en la tierra fer llamado , Padre 
fue afi , que quando la Virgen era mayor del Hijo della Señora , D i o s , y Hombre 
en edad, y anciana, Jefialó Dios para guar- verdadero, foefe marido de otra muger, y 
da de fu honor , para que la firviefe , y re- tubiefe della hijos. N o porque (i efto'füera 
galafe , como hijo á Madre , á San Juan alr, perdiera algo de fu faniidad , ó era 
Evangeliila virgen , fiendo ello ocafion contra la honra de la fagrada Madre , y de • 
muy grande, para que mas á é l , que á oiro fu facratilimo Hijo: como fea verdad , que 
fe la encomendafe: luego en fu mocedad las bodas fon famas, y la cama de ¡os cafa-
razon era, que la encomendafe, y diefe dos inmaculada, fino porque era mas de -
por guarda á quien foefe Virgen, luego foe- ceiite , y conforme i razón , que fiendo el 
lo Jofeph , á quien fe la encomendó , y dió Hijo v irgen, y la Madre virgen, el Efpofo 

_ por Efpolá.San Agnfiin en un fermon de la verdadero, y Padre putativo también fittfe 
- Natividad de Chrillo , afirma que fue San virgen : y afi todos los tres beviefcn de 

•y™' Jofeph virgen. Y entre otras razones dice aquel vino preciolifimo , y proprio de la 
Cb Y "' e"aS' ®°ia'e'° J"kPh' * reS°#' ,c mucho Ley de gracia , que engendra virgines. L o 

"" con María Virgen, pues que tu folo mere- roas que halla aquí fe ha dicho, es de Lip-
cílle tener a f e á o , y defeo virginal en u n - poSiano. D e lo qual queda bafl antemente 
trimonio, y afi por él dón que pofees de probado, que fue San Jofeph virgen. En lo 
virgen , y voluntad de confervarle, mere- que toca á fu linage es de f e e , que defeen-

Raturt ¡n c i f t c f e r " a n 1 : l d o P a d r e d e l Salvador. Ru- d¡ó de David. Y pruébale ali por la linea 
Maub 'c , p e " ° A b ' l d T u y c i e " l ¿ • r c f , r i c n d o l a s P1" deducida por S. Matheo de David á él, como Mallb. J. 
j l • labras de San Geronymo , declarando á por teftimonio del Angel , referido del mit-
in Ffi'if/ s'1" M i l l h c " l a s a P r i , = b a - L " mifmo liguen mo Evangeliila, quando le declaró el fecre-
,„,„, F I ' Hugo de Santo Vi ior , y Gerfon. El vene- to de la preñez de la Virgen, que le dixo 
Cerrón r a b l e B c d l t o m a C Í i C " c S 0 c i ° 0 0 , 1 m a " c 0 " J ° f e P h h i j ° d e D a v ' d , no temas porque tu' 
firdeto^?^ a , 0 ' " a S a n . J , í e P h - E I P " r a ha concebido del Efpiritu Santo. 
tiv Cbrií q u d e c l a r a n d o , 0 1 U - d l c c S a " M a r - Acerca de fu trato, y exercicio conlla del 
„ c 0 „ n ¿ - c ' m , . d C lo„s h e , ; m J " m d c C h r i l l ° ' d i c c > l o 5 Evangel io , que era oficial, que labraba ' 3 
ral , Judíos afirmaban , que teman configo her- materia dura con manillo, ó mazo que ello 
Beda in'c. " T u ' y

 1
h e r l n a n f d c l S c ñ , o r ' l o s , , 1 u a l e s <!e"",!1 ^ vocabulo Fabsr. La qiial ancha 

6. Mure. "" l s h a " d c e m < m d e r > <luc fuefcn hijos de lignificación fe efpecifica con el adjeétiv» 

Fer-
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Lignariu-s, A. arius. Y afi no hacia celias de Palma. Y porque vivía lexos 

de poblado, y 110 le venía cuenta irlas á 

Man. t j 
Marc. 6 . 

Ferrarius 
conlla del Evangelio de San Matheo, que 
San Jofeph llamado Fabcr, haya fido Car-
pintero , mas que Herrero, ó Platero que 
labra pedrería ( poique Faber, es nombre 
generico á todas ellas cofas)ayuda á la du-
da, porque S. Hilario, y Beda , d icen , que 
filé Herrero. Aunque mas cierta es la opi-
nión dc Juf l ino, y de S. T h o m á s , con los 
Doétores Efcholallicos, que dicen , haber 
(ido Carpintero. A ello favorecen las pin-
turas , lo que dice Laurencio Valla , que 
fe colige del Texto Gr iego , el qual , y el 
Hebreo lirven al Latinó (defpues de apro-
bado por el Concilio de T r e m o ) para que 
mejor fe entienda. Aunque la verdad en el 
Latino, y 110 en el Griego, ó Hebreo fe ha 
de bufear, también fe advierta, que el tex:o 
de S. Matheo dá nombre de oficial á ?. Jo-
feph , que alli tiene por Padre putativo de 
Jefu-Cbrifto: y el de S. Marcos, al mifino 
Jefu-Chrillo , llama oficial. Y fué a f i , que 
predicando en Nazarcth, donde fiie criado, 
por lo qual es llamada fu patria, oyendo lo 
que decía, y viendo los milagros que hacia, 
los vecinos de aquel Pueblo, comenzaron 
á menofprecíárle, diciendo unos á otros: de 
donde etie prefume tamo ? N o es Hijo de 
un oficial ? Su ¡Madre no fe llama Maria , y 
fus hermanos Jacobo, Jofeph, Simón, y Ju-
das , y fus hermanas aquí 110 el lán entre no-
fotros ? Que es lo que pretende, y en que fe 
fonda. Ello decían de Chri l lo , dice S. Ma-
theo , y San Marcos, refiriendo las mifrnas 
palabras, y dichas por la mifma ocafion, 
fola diferencia en que d ;ce en nombre de 
aquella ruin gente. Elle no es oficial i De 
manera, que io uno, y lo otro dixeron, elle 
no es oficial, é Hijo de oficial ? Y afi puede 
colegirfe, que 110 l'olo S. Jofeph fe cxsrciia-
ba en labrar madera por s í , y por oficiales 
que debia tener, fino que también el mifmo 
Jefu-Chrifto fe exercitó algún tiempo en 
edo. Lo qual afirma San lialilio, y lo dice 
Santa Brígida: porque en aquel largo lilen-
c io , que tienen dél los Evangelif ias,defde 
los doce añas, halla cali los treynta, es cier-
to , que 110 los pafó en ociolidad: ni tam-
poco en etludios, porque también fe lo di-
xo aquella mala gente , otra v e z , de donde 
dicen, elle fabe letras fin haber efludiado? 
De manera , que algunas horas fe ocuparía 
en el exercicio del Santo Jofeph. Y ello pa-
ra confulion de los holgazanas dc nueftro 
t iempo, particularmente en Efpañi, que fe 
tienen muchos por afrentados de aprender 
oficios, y exercitarlos: de lo qual refulta ha-
ber muchos pobres, y aun dár en ruines 
tratos, porque la ociolidad es madre de vi-
cios , y madrallra de virtudes. Efcribcfe en 

Colla!, ¡ib. las colaciones de los Padres, dcl Abad 
10. c. 14. Paulo , que el t i empo , que dezaba d> orar, 
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vender, quando ya tenia hechas tantas, que 
le ocupaba fu Hermiia, quemábalas, y bol-
via á trabajar de nuevo , por no eflár ocio-
f o : fiendo fentencia aprobada de los Santos 
Hermitaños de aquel t i e m p o , que al que 
trahaja tienta folo un demonio , y al que 
ellá oc io fo , ciento. Hacen en eílo feñalada 
ventaja las mugeres en Efpaña á los varo-
nes , porque 110 folo feñoras principales, 
lino Raynas , fe ocupan muchas horas del 
d ia , en exercicios de manos: y aun algunas 
fe han aventajado tanto en e l l o , que p u -
dieran buenamente fuílentarfc con fu tra-
bajo. Y haurá millares de hombres, que lin 
tener de comer por otra via, quieren antes 
ponerle en ocafion dc hurtar, que trabajar. 
D e aquí viene , que en Efpaña porque fe 
ufa e l l o , tienen baxa optnion de San Jo-
feph , llamándole , y aun en pulpitos, ¡11-
diferetameme el pobre Carpintero, como 
depreciándole. C r e y e n l o , que también 
fue hombre defpreciado en fu tierra. A los 
quales digo y o , que fe engañan mucho, 
porque 110 fue San Jofeph defpreciado, 
como ellos le hacen. Y es prueba dello fu 
l inage, que era de R e y e s , y Te tenia noti-
cia entre los Judíos, de que ello era ali, 
por el cuydado grande , que liempre tubie-
ron de los l inages, haciendo memoriales, y 
lillas del los , muy de ordinario: y ello por-
que aunque habia habido diverfas mudan-
zas de gobierno en la Provincia , fiempre 
fe tenia cuenta con las pofef iones , cuyas 
eran. Y de á largos tiempos, habiendo quien 
las pijíefe , la eran redimidas, como pa-
rece en N o e m i , fuegra de R u t h , que def- J{u¡¡, . 
pues de fu larga peregrinación en tierra de 
M o a b , vino a fer rellituUa en fus po fe -
fiones , en ellas entró Booz por relpeto de 
Ruth, Y ali es veri l imil , que San Jofeph 
tubiefe algunas pofefiones. Y quando ello 
fa l t i fe , bien c o n f i a , que San Joacbin Pa-
dra de la fagrada Virgen fu e fpola , fue 
hombre rico, y tenia para dár al Templo , y 
á pobres, y le quedaba de folo la tercia par-
te de la ganancia , de cada año, para fallen-
lar fu cafa , y criados, con gente dcl cam-
po , la qual hacienda, por la mayor parte 
vino á S. Jofeph, por fer la Virgen primogé-
nita , con quien andaban las pofefiones, y 
lo principal del mayorazgo. Y fi fue ofi-
cial de Carpintería, es verilimíl, que tomó 
cftc exercicio en que entreicnerfe. Y de 
prefente, fe vé en diverfas Provincias, y 
tierras, lino es en Efpaña, que todos apren-
den oficio, aunque feau ricos, y podero-
fos. Y es avilo para que patando en otras 
partes, corriendo adverfa fortuna, puedan 
ganar la comida. Y ello fue providencia 
D i v i n a , que efeogió á San Jo feph , con ef-

te 



i earte de Carpintería, para que habiendo dre de D i o s , y por lo mifmo dclla muy D . Aug. 
— — amado: porque obligada eílá la Efpofa á de notar. 

amar á fu El'pofo. Fue A y o , y 
de ir de rebato de Nazareth a Egypto , con 
la fagrada Virgen , y el Hijo de Dios pu-
diefe en aquella tierra futlentarfe, y fuften-
tarlos con el trabajo de fus manos. Bien es 
verdad, que no eran Jofeph, y la Virgen ri-
cos de la manera , que el mundo dá el le 
nombre en nuellros t iempos, que es á los 
que tienen grandes pol i t lones , y hacien-
das: porque ello 110 quadra á S. Jofeph, y á 
la V irgen , fino que tenían de hacienda, lo 
que les convenia para paf ir la vida, decli-
nando antes a pobres, que á ricos, como 
pareció, en que al l i empo , que la fagrada 
Virgen fue con fu bendiiifimo Hijo al 

rticular 6? grana, 
miuiílro del Hijo de D i o s , y de fu fagrada (i fer 14. 
Madre , participante de fus-trabajos en el de Nativ. 
tiempo que Chrillo ellubo en Egyplo. Cbrift. 
Teftigo fidedigno de fu l impieza, y'virgi- Ü.Tbo. 3. 
nidad. Fue el primer v a r ó n , que v i d o p a r t . q . i y . 
nuellro Redentor, y le adoró recien nací art.i. 
do. Mereció oír la mufica del Cielo , y la 
alborada , que dieron los Angeles á la Vir-
gen , luego que parió al Hijo de D ios , del 
qual mereció gozar, converfandole de día, 
y de noche , morando en una caCt, comien-
do á una mefa , y de un manjar, y bebiendo 

Templo á preCintarlc, como mandaba la en un mifmo vaíb: Y ello 110 un día , ni un 
L e y , oficció con él tórtolas, ó palominos, ano (¡110 de ordinario muchos años. Mere-
que era ofrenda de pobres, fi ya 110 dixcfe- ció tener en fus brazos ¡numerables veces 
nios , y tiene grande probabilidad , que la al Hijo de Dios. Abrazabaic , befábale, y 
hacienda que heredó la fagrada Virgen de juntabais á fu rollro. Y aun fe prefume,que 
fus Padres Joachin, y Ana entre c l l a , y S . le regocijaba con caniáres, y juegos, d e q u e 
Jofeph ¡a diliribuyeron á pobres, como 1'e los Niños I'; huelgan, y regozjan. Y fe ha-
entiende , que hicieron del 'pues,del oro, cía niño el faino varón, regozijajido al 
ineienfo, v myrra, (jue los Magos les dexa- Niño Hijo de Dios Fue de niuy buen en-
1011, que lleudo la ida á Jerufalen , defde á tendimiento, c o m o pareció en el cafo que 
veynte y fíete diasde fu venida, ofrecieron, adelante fe d irá , de vér preñada á fu Ef-
como fe ha dicho of enda de pobres, fien- p o l a , fin tener parte en lu preñéz, llevan-
do indicio, que ya lo habia repartido en li- dolo como lo l levó , fin voces , y alboroios, 
moflías á gente necefitada, aunque fiem- fin qucxaife á parientes, amigos, y Juftí-
pre refervando para si, lo que comodamen- cias, halla que fue defengañado. Y h mere-

ce fer tenido en mucho un buen entendi-
miento, puede ferio San Jofeph, pues le 
tubo tal. Por parte ali mil'mo de cafar 
tan sitamente como c a s o , pues tubo por 
Efpofa, á la que Dios tubo por Madre, debe 
fer ef i imado, y en mucho tenido. Y fi m e -
ecc cftima el fer 11110 privado del Rey, 

te habían mencltcr para el fullento, y decen-
cia de la v ida, fegun fu eflado. De manara, 
que no hay para que llamen con defprecio á 
San Jofeph pobre Carpintero, pues no lo 
era tanto, ni ai talle que algunos les parece. 
Y fi tenia oficio, era por lo que fe ha dicho. 
Y de aqui también fe infiere acerca d é l a ± _ ^ 
edad defte Santo Patriarcha , que rio era de como fi eitá de ordinario con é l , no hay 

Efipb ochenia a ñ o s , como San Epifanio le hace, puerta que fe le cierre , ni portero que le 
contra bs- P u " eftubíera en tal edad, mas fuera car- eílorye la entrada, por ello también parece 
T e r , g a , y embarazo á la Madre de D i o s , en la 
tom. 2 ida á Egypto,que alivio,y amparo. Era me-
bar. 78 neller para que los acompaña fe en aquella 

tierra, los l l evafe , y diefe ful lento, claro 
ellá , que habia de tener edad , y fuerzas, 

D. Hier. e o n 1 U C pudiefe hacer ello , y también do manda, y es obedecido de gente príu-
In EPili 1 U C "o decía con la decencia, y honelli- cipal: por ello también fe vé el valor deíle 
contra' d a d d e l a Virgen, que fiiefe villa con Hijo D — - • • • • 
Helvidi— a ' u s pechos, fiendo tan moza, y fu El'pofo 
um & , a " viejo. Y afi viene á propofito , como 

Joannes 
Lncidus. 

parece 
el valor defle Santo: pues fue tan privado 
del Rey de los Cielos , que fiempre eftaba 
con é l , comunicando, y tratando con él 
tan familiarmente , como fi de veras f iera 
fu Hijo. Suele valer afi mi fmo , uno quan-

Santo Patriarcha, pues mandaba, obede-
ciéndole : no al So l , como Jo fué , que por „ 
mandarle , y haberle obedecido, ganó gran- 3°'u t ! 

de fama , y autoridad: fino al que crió al 
S o l , Jefu-Chrifto nuellro D i o s , y Señor. 
S. Bernardo le compara al otro Jofeph, li jó D , 
de Jacob, y dice, que no fin myfteric tubie- B e r n b o m -

líenle San G e r o n y m o , y otros Autores 
con ¿I, que era de edad de quarenta, halla 
ciuquenta años , al tiempo que fe defposó, 
con la fagrada Virgen. Los loores que def- _ . , .. . . . . . . y iUu.c-
le grande Santo, dicen los Santos, y otros ron un mifmo nombre. El uno Santo • el 2 . . e r f 
graves Autores fon tantos, que no es po- otro Santo. El uno Jul io: el otro Julio. 
Tibie enteramente efpecificarlos. Juan Ger- Honello el u n o : honcllo el otro. Por la 

embidia de fus hermanos fue el uno lle-
vado á Egypto : por huir de la embidia de 
Herodcs , que pretendía matar á Jefu-
Chri l lo , fue el otro con él huyendo á 
Egypto. El uno por guardar fidelidad á fu 

Se-

Gerfon de fon t i e n e , que fue fániificado en la entra-
conjugiofias de fu Madre , como Jeremías, y San 
Jfeph,4? Juan Biptifla. San Agullin afirma, que 
Mt'ia 4. nunca pecó mortalniente. Santo Thomás 
p.fo!.42. dice , qu« fue verdadero El'pofo de la Ma-

VIDA DE NUESTRA SEñORA. i 9 
Señor , no quifo juntarle con fu a m a : el celia aceptafe el cafamieilto , cómo le 
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otro reverenciando á la Madre de fu Dios, 
y Señor, aunque Efpofa luya, nunca fe jun-
io con ella. Al uno le dieron inteligencia 
en los fueños, que Faraón folió : al otro en 
fueños le defeubrieron facramentos altifi-
m o s , y fecretos inefables. El uno guardó 
trigo en E g y p t o , para fu Pueblo: »1 otro fe 
le dio cargo , que guardafe el pan venido 
del Cielo, para bien de todo el mundo: pa-
rece que con mas razón lo que dixo San 
Geronymo de Santa Paula, que para decir 
fus alabanzas,todos fus miembros fe habian 
de bolver lenguas: podríamos decir de San 
J o f e p h , que para llegar al punto de lo que 
merece, muchas lenguas de hombres, y mu-
chas lenguas de Angeles fe habian de jun-
tar : y todas juntas podrían poco cumplir 
con ella deuda. Y porque cefe eíle dicho 
para adelante, aunque han querido decir 
algunos,que era vivo, quando Jefu-Chrifto 
mur ió , lo mas Cierto es , lo que afirma 
Cedreno , que murió el año en que Chrif-
to fue bautizado, que fue al principio de fu 
predicación, á los treinta años de fu edad, 
liendo el Santo Patriarcha Jofeph de fe-
t e n t a , ó algunos mas. Y ello fe entiende 
fer a f i , porque li fuera v i v o , alguna vez 
le nombraran los Evangeli l las , como nom-
bran á- la Virgen facratiuma fu Efpofa. 
Hailófe el Redentor á fu cabezera en fu 
muerte , que le cerró los ojos , y mandó á 
muchos Angeles llevafen fu bendita alma 
al feno de Abraham, donde dió alegres 
nuevas á los Santos Patriarchtis , y Prophc-
tas que alli ellaban , de que fe acercaba fu 
Redención. Y faliendo de a l l i , el dia que 
Jefu-Chril lo refucitó , con los demás San-
tos Padres; dice Gerfon que fue Jofeph 
11110 de los que á tal fazon refucilaron, y que 
fubió el dia de la Afcenfion de Chrillo á 
los C í e l o s , en cuerpo , y alma en fu com-
pañía , y tiene en el Cielo principal alien-
to. Cuya muerte celebra la Iglefia en diez 
y nueve días de Marzo. 

CAPITULO SEPTIMO , D E LA 
Anunciación del Angel'San Gabriel a la Sa-
grada Virgen. 

QUífo el Patriarcha Abraham dár mu-
ger á fu querido hijo Ifaac, y para 
ello l lamóá un criado luyo , hombre 

principal en fu cafa, cuyo nombre era Elie-
z e r , y mandóle , que fiiefe á Melopotamia 
de Syria, y de alli truxefe una doncella, con 
quien Ifaac fe defpofal'e: Eliezer fue ,y con-
certóte con la muy hermofa, honeíla, y no 
menos humilde Rebecca. E11 particular,di-
ce la E(entura, que luego como la vió le 
adornó las orejas con ricas arracadas de 
o r o , y ayudo mucho e l lo ,para que la don-

aceptó , y fe pufo luego en efeélo. Es figu-
ra Abraham del Padre E t e r n o , el qual 
queriendo dár Efpofa á fu querido Hijo, 
enbió por Paranimfo , y Mcnfagero , al 
gloriolo Angel San Gabriel , figurado en 
E l i e z e r ; e l qual habló con la ficratiílma 
Virgen María,figurada en Rebecca. A quien 
hacia no pequeña ventaja , en hermofura, 
honcllidai , y humildad. Las arracadas de 
oro, que Eliezer pufo á Rebecca , por don-
de ella fe inclinó, y vino de buena gana, 
á aceptar el delpolbrio, denotan, que por 
las palabras que oyó la Virgen al Angel , 
de q u e , del defpoforio no vendría d iño á 
fu integridad, filio que feria Madre junta-
mente ron fer Virgen , aceptó la embaxa-
d a , y fe afefluó el negocio, quedando Dios 
hecho Hombre , y por lo mifmo dafpofado 
con-la naturaleza humana. Elle myflerío 
de hacer fe Dios Hombre, fue de grande 
honra , y provecho para el mifmo hombre, 
el qual debe tanto mas eQimarle, quanto 
menos en fu entendimiento pudo caber 
que de tanto bien era merecedor. La ofim-
ia que el hombre habia hecho , por parte 
del ofendido , era infinita , el daño que 
Incurrió ,grandif imo, fus fuerzas para fatif-
facer , ningunas. Dios que «ib f u miferia, 
movido con entrañas de Padre , fin que 
nadie fe l o pidiefe, dió traza de hacerle 
Hombre , y fatísfacer Con fu muerte por 
el hombre , de lo qual quedó honrado , y 
aprovechado ; aprovechado, porque ha-
biéndotele cerrado los C i e l o s , y abierto 
los infiernos p or lu pecado , con la muerte 
de Chri l lo , fe abrieron los Cie los , y cer-
raron los infiernos: fino es para el, que fin 
quererte aprovechar de ella, ellando atran-
cados como los atrancó, y cerró , quando 
en perfona baxb á ellos el Hijo de D i o s , y 
tacó las almas de los Santos Padres dá el 
miferable can fus vic ios , y pecados , g o l -
pes, y porfía á querer romper las puertas,» 
contradiciendolo Dios , y muchas de fus 
Criaturas,fe entra por ellos. Solo para el que 
e l lo hace , hay infierno, y no para si q u c 

aprovechándote de la Sangre derramada de 
Jefu-Chrifto , imitando fu vida, exercitan-
dofe en buenas obras, procura el Ciclo: pa-
ra el qual , ya 110 hay puerta cerrada , fi„o 
que le eftan todas patentes, y abierias. y afi 
ganó el hombre provecho , pues ganó el 
Cielo. También ganó honra: porque pa"ó 
por entero toda la deuda. Bien puede de-
cirte del Mercader , que perdió fu haden-
da, y la agena por alguna deígracia, y ha-
biéndole dado t i empo , para que pague fi 
venido aquél, paga á fus acreedores por en-
tero , fin que fe le haga fuelta, que elle tal 
gane honra. Ali el hombre, aunque perdió 
fu hacienda , y la agena delgraciadamente, 



te arte de Carpintería, para que habiendo dre de D i o s , y por lo mifmo dclla muy D . Aug. 
— — a m a d o : poique obligada eílá la Efpola á de notar. 

amar á l'u Efpofo. Fue A y o , y 
de ir de rebato de Nazareth a E g y p t o , con 
la (agrada Virgen , y el Hijo de Dios pu-
díefe en aquella tierra fuitentarfe, y fuften-
tarlos con el trabajo de fus manos. Bien es 
verdad, que no eran Jofeph, y la Virgen ri-
cos de la m a n e r a , que el mundo dá e l le 
nombre en nuellros t i empos , que es á los 
que tienen grandes po l i t lones , y hacien-
das: porque el lo 110 quidra á S. Jofeph, y á 
la V i r g e n , fino que tenían de hacienda, lo 
que les convenia para p a f i r l a vida, decli-
nando antes a pobres , que á ricos, como 
pareció, en que al t i empo , que la fagrada 
Virgen fue con fu bendíiifimo Hijo al 

rticular 6? gratia, 
miuiílro del Hijo de D i o s , y de fu fagrada (ífer. 14. 
Madre , participante de fus-trabajos en el de Nativ. 
tiempo que Chritlo etlubo en Egypto. Cbrifi. 
Teltigo fidedigno de fu l impieza, y'virgi- D.Tbo. 3. 
nidad. Fue el primer v a r ó n , que v i d o p a r t q . i y . 
nuetlro Redentor, y le adoró recien nací art.i. 
do. Mereció oír la mufica del Cielo , y la 
alborada , que dieron los Angeles á la Vir-
gen , luego que parió al Hijo de D i o s , del 
qual mereció gozar, convei íandole de día, 
y de n o c h e , morando en una caCi, comien-
do á una m e f a , y de un manjar, y bebiendo 

Templo á prefentarle, como mandaba la en un mifmo vafo: Y ctlo 110 un d ía , ni un 
L e y , ofi cció con él tórtolas, ó palominos, ano fino de ordinario muchos años. Mere-* 
que era ofrenda de pobres, fi ya 110 dixcfe- ció tener en fus brazos ¡numerables veces 
nios , y tiene grande probabilidad , que la al Hijo de Dios. Abrazabale , befábale, y 
hacienda que heredó la fagrada Virgen de juntabale á fu rollro. Y aun fe prefume,que 
fus Padres J o a c h i n , y A n a entre c ! l a , y S . le regozijalw con cantares, y juegos, d e q u e 
Jofeph 1a ditiribuyeron á pobres , como fe los Niños fe huelgan, y regozijan. Y fe ha-
cntiende , que hicieron del 'pues ,del oro, cia niño el faino v a r ó n , regozijajido al 
ineienfo, v myrra, que los Magos les dexa- Niño Hijo de Dios Fue de niuy buen e n -
1011, que tiendo la ida á Jerufalen , defde á tendimiento, c o m o pareció en el cafo que 
veynte y fiete días de fu venida, ofrecieron, adelante fe d i r á , de vér preñada á fu Ef-
como fe ha dicho o f enda de pobres , fien- p o l a , fin tener parte en tu preñéz, l levan-
do indicio, que ya lo habia repartido en li- dolo como lo l l evó , fin voces , y alborotos, 
moflías á genie neceíitada , aunque fiem- fin qucxaife á parientes , amigos , y Jufli-
pre refervando para si, lo que comodamen- cias, halla que fue defengañado. Y ti mere-

ce fer tenido en mucho un buen entendi-
miento , puede ferio San Jo feph , pues le 
tubo tal. Por parte ati mifmo de cafar 
tan altamente como c a s ó , pues tubo por 
Efpofa , á ta que Dios tubo por Madre, debe 
fer e ( l imado, y en mucho tenido. Y fi m e -
ecc cftima el fer 11110 privado del Rey, 

te habían mcncltcr para el fullento, y decen-
cia de la v ida , fegun fu eflado. De manara, 
que 110 hay para que llamen con defprecio á 
San Jofeph pobre Carpintero, pues no lo 
era tanto, ni ai talle que algunos les parece. 
Y fi tenia oficio, era por lo que fe lia dicho. 
Y de aqui también fe infiere acerca d é l a ± _ ^ 
edad defte Santo Patriarcha , que rio era de como fi eSá de ordinario con é l , no hay 

Efiipb ochenta a ñ o s , como San Epifanio le hace, puerta que fe le cierre , ni portero que le 
contra be- P u " edubiera en tal edad, mas fuera car- ejtorye la entrada, por ello también parece 
T e r , g a , y embarazo á la Madre de D i o s , en la 
tom. 2 ida á Egypto,que al ivio,y amparo. Era me-
bar. 7 8 "eller para que los acompaña fe en aquella 

tierra, los l l eva fe , y dicte fu l lento , claro 
ellá , que habia de tener edad , y fuerzas, 

D. Hier. e o n 1 U C pudiefe hacer ello , y también do m a n d a , y es obedecido de genie priu-
I» EPili 1 U C n o decía con la decencia , y honctli- c ipal: por ello también fe vé el valor defle 
contra' d a d d e l a V irgen , que fuete villa con Hijo ° —i--- ' . - • • 
Helvidi— A ' U S P « h o s , fi endo tan moza , y fu Efpofo 
um & t a " v ' c j ° - Y a'"1 viene á propolito , c o m o 

Joannes 
Lucidas. 

parece 
el valor dctle Santo: pues fue tan privado 
del Rey de los Cie los , que fiempre ellaba 
con é l , comunicando, y tratando con él 
tan familiarmente , como fi de veras fuera 
fu Hijo. Suele valer afi m i f m o , 11110 quan-

Santo Patriarcha, pues mandaba, obede-
ciéndole : no al S o l , como J o f u é , que por „ 
mandarle , y haberle obedecido, ganó gran- d 0Ju e 

de f a m a , y autoridad: fino al que crió al 
S o l , Jefu-Chritlo nuetlro D i o s , y Señor. 
S. Bernardo le compara al otro Jo feph , li jó D , 
de Jacob, y dice , que no fin mylleric tubie- B e r n b o m -

líente San G e r o n y m o , y otros Autores 
con é l , que era de edad de quarenta, halla 
cinquenta años , al tiempo que fe defposó, 
con la fagrada Virgen. L o s loores que def- _ . , .. . . .^ . .ymuía-
te grande Santo, dicen los Santos, y otros ron un mifmo nombre. El uno Santo • el 2 • 
graves Autores fon tantos, que no es po- otro Sanio. El uno Ju l io : el oiro Julio. 
Tibie enteramente efpccificartos. Juan Ger- Honel lo el u n o : honctlo el otro. Por la 

embidia de fus hermanos fue el uno lle-
vado á E g y p t o : por huir de la embidia de 
H e r e d e s , que pretendía matar á Jefu-
Chr i l lo , fue el otro con él huyendo á 
Egypto. El uno por guardar fidelidad á fu 

Se-

Gerfon de fon t i e n e , que fue fántificado en la entra-
eonjugio fas de fu Madre , como Jeremías, y San 
J{epb,4? Juan Biptifla. San Agutlin af irma, que 
Maria 4. nunca pecó mortalmente. Santo Thomás 
p.fbl.+i. dice , que fue verdadero Efpofo de la Ma-

VIDA DE NUESTRA SEñORA. i 9 
Señor , no quifo juntarle con fu a m a : el celia aceptafe el cafamierito , cómo le 

D- Hier-
in Epifl. 
ad Euflo-
cbium 22. 

Cedrin. 9 . 
in compen-
dio bifto-
riarum. 

En i f . 
de Marzo. 

Genef. 24. 

otro reverenciando á la Madre de fu Dios, 
y Señor, aunque Efpofa tuya, nunca fe jun-
tó con ella. Al uno le dieron inteligencia 
en los fueños , que Faraón foñó : al otro en 
fueños le defeubrieron facramentos altifi-
m o s , y fecretos inefables. El uno guardó 
trigo en E g y p t o , para fu Pueblo: al otro fe 
le dio cargo , que guardafe el pan venido 
del Cielo, para bien de todo el mundo: pa-
rece que con mas razón lo que dixo San 
Geronymo de Santa Paula, que para decir 
fus alabanzas,todos fus miembros fe habían 
de bolver lenguas: podríamos decir de San 
J o f e p h , que para llegar al punto de lo que 
merece, muchas lenguas de hombres , y mu-
chas lenguas de Angeles fe habían de jun-
tar : y todas juntas podrían poco cumplir 
con ella deuda. Y porque cefe eíle dicho 
para adelante, aunque han querido decir 
a lgunos ,que era vivo, quando Jefu-Chriílo 
m u ñ ó , lo mas Cierto es , lo que afirma 
Cedreno , que murió el año en que Chrif-
to fue bautizado, que fue al principio de fu 
predicación, á los treinta años de fu edad, 
lleudo el Santo Patriarcha Jofeph de fe-
t e n t a , ó alguuos mas. Y el lo fe entiende 
fer a f i , porque li fuera v i v o , alguna vez 
le nombraran los Evangel i t las , como nom-
bran á- la Virgen facratifima fu Efpofa . 
Hadóle el Redentor á fu cabezera en fu 
muerte , que le cerró los o jos , y mandó á 
muchos Angeles llevafen fu bendita alma 
al feno de Abraham, donde dió alegres 
nuevas á los Santos Patriarchas , y Prophc-
tas que alli eRaban , de que fe acercaba fu 
Redención. Y faliendo de a l l i , el dia que 
Jefu-Chri l lo refuciló , con los demás San-
ios Padres ; dice Gerfon que fue Jofeph 
uno de los que á tal fazon refucilaron, y que 
fubió el dia de la Afcention de Chrillo á 
los C i e l o s , en c u e r p o , y alma en fu com-
pañía , y tiene en el Cielo principal al ien-
to. Cuya muerte celebra la Iglefia en diez 
y nueve dias de Marzo. 

CAPITULO SEPTIMO , D E LA 
Anunciación del Angel'San Gabriel a U Sa-
grada Virgen. 

QUifo el Patriarcha Abraham dár mu-
ger á fu querido hijo I faac , y para 
el lo llamó á un criado f i iyo , hombre 

principal en fu cafa, cuyo nombre era Elie-
z e r , y mandóle , que fiiefe á Mefopotamia 
de Syria, y de alli truxefe una doncella, con 
quien Ifaac fe defpolafe: Eliezer fue ,y con* 
eertófe con la muy hermofa, honel la , y no 
menos humilde Rebecca. E11 particular,di-
ce la Efcritura, que luego como la vió le 
adornó las orejas con ricas arracadas de 
o r o , y ayudo mucho e l l o ,para qus la don-

aceptó , y fe pufo luego en efeélo. Es figu-
ra Abraham del Padre E t e r n o , el qual 
queriendo dár Efpofa á fu querido Hijo, 
enbió por Paranimfb , y Mcnfagero , al 
gloriofo Angel San Gabrie l , figurado en 
E l i e z e r ; e l qual habló con la ficraiitima 
Virgen Maria, figurada en Rebecca. A quien 
hacia no pequeña ventaja , en hermofura, 
honell idai , y humildad. Las arracadas de 
oro, que Eliezer pufo á Rebecca , por don-
de ella fe inclinó, y vino de buena gana, 
á aceptar el defpofor io , denotan, que por 
las palabras que o y ó la Virgen al Angel , 
de q u e , del defpoforio no vendría daño á 
fu integridad, filio que feria Madre junta-
mente ron fer Virgen , aceptó la embaxa-
d a , y fe aféf luó el negocio , quedando Dios 
hecho H o m b r e , y por lo mifmo dafpofado 
con- la naturaleza humana. Elle myfterio 
de hacerfe Dios H o m b r e , f u e de grande 
honra , y provecho para el mifmo hombre, 
el qual debe tanto mas efl imarle, quantO 
menos en fu entendimiento pudo caber 
que de tanto bien era merecedor. La o í a n -
la que el hombre habia hecho , por parte 
del ofendido , era infinita , el daño que 
Incurrió , grandí f imo , fus fuerzas para l'atil-
facer , ningunas. Dios que vió f u míferia, 
movido con entrañas de Padre , fin que 
nadie fe l o pidiefe , dió traza de hacerfe 
Hombre , y fatisfacer Con fu muerte por 
e l hombre , de lo qual quedó honrado, y 
aprovechado ; aprovechado, porque ha-
biéndotele cerrado los C i e l o s , y abierto 
los infiernos p or lu pecado , con la muerte 
de Chri l lo , fe abrieron los C ie lo s , y cer-
raron los infiernos : lino es para el, que fin 
quererte aprovechar de ella, ellando atran-
cados como los atrancó, y cerró , quando 
en perfona baxb á ellos el Hijo de D i o s , y 
tacó las almas de los Santos Padres dá'él 
miferable can fus v ic ios , y pecados , g o l -
pes, y porfía á querer romper las puertas,» 
contradiciendolo Dios , y muchas da fus 
Criaturas,fe entra por ellos. Solo para el q u e 

e l lo hace , hay infierno, y no para si q u c 

aprovechándote de la Sangre derramada de 
Jefu-Chriílo , imitando fu vida, exercitan-
dofe en buenas obras, procura el Cielo: pa-
ra el qua l , ya 110 hay puerta cerrada , fino 

que le e l lan todas patentes, y abiertas. Y afi 
ganó el hombre p r o v e c h o , pues ganó el 
Cielo. También ganó honra: porque pa"ó 
por entero toda la deuda. Bien puede de-
círfe del Mercader , que perdió fu h a d e n -
da , y la agena por alguna deígracia, y ha-
biéndole dado t i e m p o , para que pague fi 
venido aquél, paga á fus acreedores por en-
tero , fin que fe le haga fuel la , que elle tal 
gane honra. Afi al hombre, aunque perdió 

I" hacienda , y la agena delgraciadamenie, 



v qucdb obligado á deuda infinita, por par- que dixo Chrillo y refiere S. Lucas,quan-
te de la nerfona ofendida, que era de valor tío venga el hijo del hombre , penla>s que 
infinito . q u a n d o l lego la p a g a , fiie de tal ha de hallar fee en la tierra? F u e c o m o de-
manera , que por p a n e de la perfona que eir , con dificultad fe h a t e a . También p o -
pa"aba, fiendo de valor inf ini to ,no fe pago driamos decir , que haberte Dios hecho 
menos cofa a lguna , de lo que fe debia: l i -— i algun¡ , . 
no que fue con toda igualdad, y por todo 
rigor de juftieia: y afi en hacer el hombre 
paga tan caba l , quedó con grande honra, 
y también por parte de que la mifma hu-
mana naturaleza , quedó ennoblecida , de 
lal modo , que los A n g e l e s , que antes fe 
dexaban adorar de los hombres , de la ma-
nera , que fe fufre adorarfe la criatura, co-

Gener ifi m 0 l e f L l c e d i ° á Abraham , con tres Ange-
J ' les que los adoró, y ellos confintieron en 

ello: mas defpues que Dios fe hizo Hombre, 
ya el Angel no dexa adorarfe de hombre, 

Apoc. a i c o m o no conlinttó uno de ellos al Evange-
' lilla San Juan,que le adórate, y e l lo porque 

d i cen ,que fi el Angel hace ventaja al hom-
bre , en la naturaleza, el hombre hace v e n -
taja al A n g e l , en tener un hermano m e -
jor que todos los A n g e l e s , y tan b u e n o , co-
mo D i o s , que es j e fu -Chr i f l o , D i o s , y 

D . Thom Hombre verdadero. El la obra de hacerf» 
,.p q , Dios Hombre , no convino que fe hiciefe, 
art. J. ' dice Santo T h o m á s , an-.es que Adán peca-

f e , porque fue principalmente ordenada, 
para reparar la humana naturaleza. Y afi 
como la medicina es fuperflua , antes de la 
enfermedad , y medico no es necefario, 
para el que eftá f a n o , a f i la obra de la En-
carnación, q a s fue medicina, y el hacerfe 
Dios hombre , que f u : veftirfe de medico, 
antes que hubiefe enfermedad de - culpa, 
y enfermo de pecador , no tubiera el efec 
t o , para que principalmente fe ordenó. N i 
convino dice el mifmo Santo , que luego 

H o m b r e , al t iempo que fe hizo, y no antes, 
ni defpues , fue porque, ni defpues habia de 
haber , ni antes hubo muger, que tubiefe las 
partes , que habia de t ener . y convenia que 
tubiefe , la que habia de fer Madre de Dios. 
Muchas mugeres f imofas habia habido en 
el mundo , y de ninguna fe pagó Dios, para 
efcogerla por Madre , porque qualquiera 
de ellas,tubo algún repelo , y falta por don-
de define recio efta dignidad- Sola una hubo 
en q u i e n , ni fe halló fal ta , ni fe vio repe-
lo , junto con tener todas las virtudes , y 
gracias, que habia , y podia t e n e r , la que 
habia de fer Madre de D i o s , y ella Cíe la 
Sograda Virgen María. Y afi , aunque Dios 
fe contente, y agrade de qualquier férvido, 
que le fea h e c h o , l leno de faltas , é imper-
fecciones , mas en efeoger Madre . fue dif í -
cil de contentar , porque la quería fin im-
perfección , y falta. Y c o m o ellas calidades 
fe hallafsn en la Virgen, no fe dembo mas, 
fino luego determinó de hacer ella obra Y 
fiendo necefario el confentimiento de la 
mifma V i r g e n , para que le diefe , enbió 
un Angel por M e n f a g e r o , como dice el 
Evangclifta San Lucas. Y 110 dexa de tener Lüftf 
myfterío en que habiéndote de eferibir el 
modo que tubo D i o s , para reparar al hom-
bre, lo primero fe haga mención de Ange l : 
pofible e s , que pretende fu Migel lad D i -
vina advertir en ello al h o m b r e , lo mu-
cho que le d e b e , pues habiendo lido o f e n -
dido del hombre, y del A n g e l , dexe fin re-
medio al Angel , y fe | e procura al hambre. 

como pecó A d á n , Dios fe hiciera H o m - • Verdad e s , que por fer el hombre de bar-
ro , y el Angel fino d iamante , fiendo la 
obra de la Encarnación pura mifericordia 
de Dios pareciera, fi remediára al Ange l , 
interefe , y que terna o j o , no fe le perdiefe 
fu hacienda : para que l e vea pues que 110 
hace cafo de e f o , echa mano del lodo del 
hombre , y dexa l a . p í r l a fina del Angel Y 
a f i , no fiendo ella obra juft ie ia , porque 
ninguna cofa nos debe : fiendo interefe, 
pues nada gana en ella, fe v e a , que es puro 
a m o r , y mifericordia. A la manera que un 
poderofo , y magnifico R e y efeoge uu pri-

do lo que por sí podia , en t iempo de la ley v a d o , el q u a l , ni ha de fer de gran l inaje, 
de naturaleza, y elcríta. Y viéndole en- y renta , porque eflimára en p o c o , quanto 
fermo , y neccf i tado, diefe voces á Dios , hiciera por é l : ni ha de fer vi l lano, porque 

bre , lo uno porque el pecado habia tenido 
una punta de foberv ia , é importaba mu-
cho , que entendíefe el hombre fu miferia, 
para que 1« humil lafe , y defeafe mas el re-
medio , y quando le tubiefe , le eftimafe. 
Y de aquí e s , que la glofa declarando un 
teí l imonio de San P a b l o , eferibiendo á los 

Ad Gala!. d e Galac ia , en que llama á Chrifto media-
3 ibi glof. ¿)ov, d i ce : con grande confejo de Dios fe or-
ordinaria, d e n ó , que no luego c o m o el hombre pecó, 

el Verbo fe hiciefe Hombre: fino que expe-
rimentando el hombre fus fuerzas, y vien-

y le pidiefe remedio , y alcanzandole , le 
eftimafe. Ni tampoco era conveniente, 
que tardafe Dios fu v e n i d a , halla la fin 
del mundo : porque el fervor de la fee , con 
la diuturnidad del t iempo , le resfriára , y 
entorpeciera. Y a l i , 110 tolo de la fegunda 

Luce t g . venida , fino de la primera fe verificará lo 

ferá afrenta,de que el R e y haga cuenta del , 
fino un hidalgo pobre , con que fin afren-
ta pueda comunicarte, y lo que hiciere por 
é l , fe echará de v é r , y fe eftimará. Afi 
también , dexb Dios al A n g e l , que era de 
a^to linage liendo puro Elpiritu , y que 
tubo grandes r iquezas , mayores que cria-

AJJiimpt. 
tom. 2. 

tura alguna, y al principi. 1 de fu creac ión; y 
levanta al hombre, que era pobre hidal-
g o : hidalgo , por parte del a l m a , que es 
efpiritu : y pobre, por parte del cuerpo ter-
reno , y por haber perdido en Adán fu cau-
dal. Y afi lo que Dios hace en é l , l u c e , y 
parece. También que fuefe Angel el Para-
nimfo , y Menfagero de elta o b r a , venia 
bien, por razón ce la V i r g e n , á quien era 
enviado. Porque fi era el Angel del Cielo , 
la Virgen era Angel del fuelo. Si é. efpiri-
tu , la Virgen Efpiritualif ima: pues vivien-
d o en carne, no tubo refabios lie ella Sí era 
él fubüancia p u r a , ella Virgen Purilima. 
Si eftaba él en gloria , ella en gracia. Si él 
era liervo del S e ñ o r , elia fe llama fu efcl« 
va. Al fin viene bien Angel á Virgen: por-
que lo que en el Cie lo es fer A n g e l , c o m o 

_ „ . dice San G e r o n y m o , e n eí fue lo , es fer Vir-
; gen. Llamabafe el Angel Gabriel , que 

/ - " " • ' q u i e r e decir fortaleza , y moftróla bien 
Dios en ella obra de la Encarnación: pues 
fe aprovechó , y lubo nccefidad para t i l r 
con elia , de boca , y manos. Crió Dios los 
A n g e l e s , y fueron obra de los dedos de 
Dios D i vid ali los l lama: veré , d ice , los 

_ „ C ie lo s , y las obras de tus dedos , que fon 
Pjalm. 8. ¡ o s A n g , , e s ^ qU C e l lán en ellos. Y 110 fe lee 

en la Éfcruura , que Dios dixefe palabra 
alguna , quando los c r i ó , fueron obra de 
manos Crió los C i e l o s , la luz , y todo el 
U n i v e r f o , y fue con decir, hágate el firma-
mento, hagafe la luz , y afi para citas obras, 
tolo bailó la voz de Dios con fu palabra, 
y fin poner manos en ellas , fueron hechas. 
Mas quando vino á f i rmar el hombre, 
aproveehófe de palabras , dic iendo: haga-
mos al hombre , y de obras, formando un 
cuerpo dei l imo de la tierra. Y li quando 
formó al hombre , fe aprovechó de man is, 
y b o c a , de o b r a s , y palabras, para re f i r -
marle , que fue mas dif icultólo , neceíidad 
tiene de lo mifmo. Menefter es , que anden 
las manos , y hable la boca. D e la boca, di-
celo la Efpofa en los C a n u t e s . D e f e o , dice, 

' que mi Elpofo me dé un regalo de roílro, 
me befe con fu boca. L a g.ofa interlineal, 
d i c e , que la Efpofa es la naturaieza huma-
n a , y que pide á fu E f p o f o , que la junte á 
si en unión Hypoftatica , haciéndote Dios 
Hombre, lili feñalar befo de fu boca , pide 
que el Verbo fe haga Hombre : lo qual es 
Palabra del Padre, y por lo mifmo habiendo 
de fer el Hijo, que es palabra, el que fe ha-
ce hombre , claro cftá que ha de andar la 
boca de Dios en efta obra. Las manos tam-
bién ferán menefter en e l l a , diólo á enten-
der la Sagrada Virgen , quando dixo , biao 
fuerza en fu brazo: 110 fo lo tubo D i o s nc-
cefidad , para reparar al hombre de fus 
m a n o s , c o m o al t i e m p o , que le formé , la 
l u b o , aunquí tratando barro, fuávemente, 

Cantic. 1. 

y con blandura, mas al repararle, con gran-
de fuerza , meneó mauo» , y brazos , c i ten- Luc. r. 
diendo los brazos 0 1 la Cruz , y luchando Fecil pa-
cón ella : y toman lo el buril de los clavos tertiam in 
en las m a n o s . y poniendo tanta fuerza, que brachio 
fe los trafpafó por ellas. Orna es e l l a , <.¡\fuo. 
que emplea Dios boca , v manos , y pone 
fuerza en falir con e la. Y e l l o denota Ga-
briel , que es lo mi fmo que fortaleza de Circe hom 
Dios. S. Gregoi i o , y San Bernardo dicen, ^ 3 auto 
que era A n g e l , de la mas alta Gtrarquia. m e ¡ / ¡um. 
y parece que hace a lgo con elio , decir ei j j e t n / , 
Evangei i l la . que fue enniado de Dios, m,rM ei 
y no de otro A n g e l : porque fegun San Dio- / ,¿m¡¡ , 
n y f i o , y oíros D o í t o i e s fagrados que le fi 0¡¡,ml¡. 
guen , quando Dios reveía aiguna cofa, Ct¡:!f, r 

decláralo á los Tupiemos Angeles, y a q u e l , ¡ í r a r 7 
¡los dicenio á ios inferiores. Y ali vá 
unos en o tros : y por decirte en efle lugar, Í¡Í,J 

que fije San Gabriel enbiado de Dios para 
od'cubrir myf ie i io tan a l to , y levantado, 
p a r e c e , que era de los fupremos, y que re-
cibió el M e n f i g e . y revelación de D i o s , y 
110 de otro. O digamos con Santo Ti lomas, Tbom. 

a : fu que de los que fuclen fer cnbiados de Dios 3 p 2.30. 
era Gabriel de los fupremos , c o m o pe- a r l j a j ^ 
dia negocio de tal calidad. A.berio Mag- /iibirt. 
110 d i c e , que aunque el Evange . i íVaSany^j m i j J i , ¡ 
Lucas . , 110 hace mención de mas de un A11-
g e l , en efta E m b a j a d a , es cofa verífimil, 
que baxaron con él otros muchos á acompa-
ñarle. A la manera, que al t iempo del naci-
miento de J í f u Chri f to , dice el mifmo Sau 
L u c a s , que l levó un Angel nueva de fu na-
cimiento li unos Paftores , y que iba con 
multitud de e l l o s , que ayudaban á la mul i -
ca , y cuitaban todos: Gloria á Dios en las 
alturas. Y c o m o en la figura propueíla de 
Eliezer, aunque no fó hace mención, quaif-
do Abraham le enbló , que faefen con él 
otros de fu cafa : mas al t iempo q u : l le»ó 
dond; Rebecca ellaba, la defpofada que ha-
bia de fer, y por quien iban, date á entender 
haber ido con é l , otros muchos criados. Ali 
también dice Alberto Magno , es pofible, 
que baxnfen millares de A n g e l e s , acompa-
ñando á S. Gabr ie l , aunque el Evange l i za 
110 lo declare. Bien afi c o m o citando una 
dignidad de mucha cltima vacante , y j u n -
tándote los Eleéiores á proveerla , vén (alu-
de la conful ta ,quien lieva el nombramien-
to , fi calla, y no lo encubre , vanfe con él 
á vér quien es el proveído : afi por eftár 
vacan es dos dignidades de mucha cll ima, 
u n a , que perdieron ios Angeles rebeldes, 
dexando vacías fus fil as en el C i c l o , otra 
que perdió Adán en el Pnraífo terreno , de 
donde fue echado, y d e f p o f e k o : viendo fa-
lir a S. Ciabriel de la Sa ia , y Coniiftorio de 
la Santilima Trinidad-, y que i ieva nom-
bramiento , efto e s , refoludon del medio, , 
que D i o s bufeó , para el remedio de ellos 

F dos 



dos daños , van millares de Angeles con él ta Señora fe llamaba Jofeph : y era de la 
halla vér donde llega: y viendole entrar en cafa , y familia de David. Que e s , dice San ^ ^ 
el apofento de la Virgen , quedante á la Agultín, como ya fe ha tocado, dár á en- ' *<?• 
puerta , y alli ellán atentifimos, mirando tender el Evangelifla, que la Virgen era 
lo que la Virgen diria, y haria oída la em- de aquella familia, y cafa, por la collum- ' 1 

basada. Señala el Evaiigelifta la Ciudad, bre de cafarfe los de un linage, y Tribu " i p" 
que fue Nazareth, en la Provincia de Gali- entre s í , por razón que las pofeltones per-
lea. Nazareth fmiífica flor, cofa era con- maiiecíefeii liempre en los defcendientes 
veniente , que la"flor, y hermofura, que es de aquellos, que primero las pofeyeron. 
el Verbo Eterno fúefe concebida en Pue- Entró el Angel en el apofento de la Vir- D ^ 
blo , que fe llamafe flor. Habia en la Pro gen , y feñala San Aguíliti , que fue en - ' 
vincia de Galilea Gentiles, y Judíos, y por- forma humana de Mancebo refplandecien o f l ( a i 
que Galilea lígnifica co fa , que dá buelta, te en el rollro, honsfto en fu trage , vene- M l ¡ ' m f _ 
denotóle, que venia para remedio univer- rabie en fu pufo , y terrible en lu afpeéto. ( ^ 
fal de todos, los que quiftefen recibirle. Y Fue quando anochecía, á la hora, que por 
que habia Dios (111 mudarle , da dár uua elle refpeto fe tañe la campana, que lla-
buelta maravillóla , haciendofe de infinito, man Ave Mafia : Ellaba la Virgen puella 
finito : de inmortal, mortal: y de Dios, en oración , y en el mas fubido grado de 
Hombre Dice mas San l.ucas, que fue el contemplación , que pura criatura pudo te-
Angel e tibiado á María Virgen defpofida. 11er. Y como afirma San Ambrofio l e - D . Amlr. 
El nombre de Maria, como le ha tocado, yendo, y meditando la Profecía de Halas, li.l in Lu-
entre otras cofas que fignifica, es mar le que dice: una Virgen concebirá, y parirá, cam cap. 1 
va litado, y amargo, y dice con ella Señora, al que ferá , y fe llamará : Dios con nofo- Ifaite 7. 
porque tiendo ijvant ida á alteza de Madre tros. Confirma ello San Agullin, que dice D. Aug. 
de Dios . ahora haciéndote Dios Hombre de la Virgen, que era muy leída en los de tsmpo-
en fus entrañas, vendrá defpues, viendole Profetas, y los entendía muy bien. A la rtjtrm.i). 
muerto en un palo , a tornarte mar de humildad de ella Señora , en tal lección, y 
amargura , y de dolor. Que cfcogielé Dios meditación, convenía que hiciefe grandes 
muger en que hacerfe Hombre , fuera de eiclamaciones, fuplicando á Dios, que »0-
fer la ocatíon el aftmílarfe en e l lo á los zafe ella de ver tan díchola, y bienaventu-
hombres, los qualcs nacen de mugeres, rada doncella. A y , diria fi yo la vlefe. Ay 
convino para que hónrate á las mugeres, y fi yo la firviefe. A y , y quan dichofa feria 
á los hombres. A los hombres haciendofe y o , (i me rccibiefe por fu criada. Bianaveii-
Hombre , y á las mugeres naciendo de mu- turada muger, que con verdad fe llamará 
ger. Quito también que fuefe Virgen, por- Madre de Dios. Bienaventuradas tas entra-
que fiendo el Hijo de Dios efpejo limpio, y ñas virginales, donde Dios fe hará hom-
fin macula del Padre, convenía que tu Ma- bre. Dichofos los pechos que darán leche, 
dre fúefe inmaculada , y limpia de corrup- y fuflentarán al que dá sér, y fullenta al 
cíon. Señala que la Virgen era defpofada, Uuiverfo. Eít.mdo en ellas meditaciones, 
para que fe entienda, que el eflado virginal entró el Ange l , y puedo de rodillas, con 
es mejor, y debe fer antepuerto al de los temblante alegre, y gozofo le dízo: Sal-
cafados. El fer defpofada la Madre de Dios, veos Dios llena de gracia, el Señor es con 

p dice San Geronymo, era convenieiitilimo V o s , bendita (bys entre todas las mugeres. 
in Matth n u r 1 u e 1 , 0 pe'igrafe fu fama, y fu vida, Oyendo ellas palabras la Sagrada Virgen, 
Cap 1 fiendo apedreada de los Julios ; viéndola turbóte, 110 de vér al Angel,'"que acottum-

' con Hijo , y fin Efpofo. San Ignacio dice el brada ellaba á verlos, fino como dicen San 
mifmo San Geronymo , que dá otra razón Ambrofio, y Origines , d e que el An«el le V.Amlf. 
de que fu parto fúefe encubierto al demo- dixefe tales palabras. Bien tibia S. Gabriel, ,B Luc c 
nio. Porque no fiendo defpofada, y labien- que fe llamaba María, y calla efe nombre, 1. Orig. 
do de ella, quan Santa era, fácilmente vinie- y dale otro, que es propio fuyo en el Cielo! k'om. 6 i/i 
ra a perfuadirfe, que era negocio de Dios como el de María, en el fuelo ;quando ab- cap 1 
aquel parto , y que el Metías venia ya al felinamente decimos el Apollol , emende- Luc. d 
mundo: y afi procurara quanto le fuera mos S. Pablo: y fi oímos decir el Profeta medio tom 
polible, edorvar la Redención de los hom- luego nos acordamos de lfalas, y creemos 3 
bres: fiendo al contrario , que por no faber fer él. Verdad es, que los Apoltoles como 
ello , y ferie encubierto el myftcrio , dió dice S. Lucas,fueron llenos del Efpirim San-
grande prieta a que los Judíos quitafen la to. Y de S. Juan Bauiiila dixo á fu Padre Zi APhum 1 
vida á Jefu Chrillo : y pretendiendo él con charias San Gabriel anunciándole fu n -c i - ' 
fu muerte ellorvar la Redención de mu- miento lo mifmo , mas la diferencia que vá 
cbos , vino á que por medio de ella , fe die- de una garraf i , que decimos eftár llen.i de 
fe remedio a todos, ello e s , los que de ella agua, á un eflanque q también lo eüá efo v i 
quifiefen aprovecharte. El Efpofo de ef- de ellár lleno de gracia qualqúi;r Sanio,á ef-

tarlo 

tarlo la Virgen. La Virgen es como eílan-
que, donde hay un mar de agua,y los Santos 
como garrafas, que también á fu modo , y 
conforme á fu capacidad cftán llenos. Por 
donde, quando fe dixere abfolutamente ef-
tar llena de gracia, entíendefe la Virgen, y 
afi es nombre fuyo propio , aunque por 
ferio del Cielo en tal tazón, mas que del 
fuelo. La Virgen, oyendo aquel nuevo ape-
llido , turbóte : y muellra bien en edo los 
quilates de fu virtud, diferentes de Era.Eva 
110 fe turbó , ni cfpantó de hablar con una 
ferpiente, ni con el demonio, que efiaba re-
vetlido en ella , antes fe tornó lozana oyen-
do decir, que feria femejante á Dios , fi co -
miere de la fiuta del árbol vedado : aqui 
la Virgen te turbó , de que le habíate un 
Angel , y llámate llena de gracia. De la ofa-
dia'de Eva refultó, quedar perdida; del tur-
barte la Virgen, relúltó quedar con grande 
ganancia, pues vió luego, que baiò Dios de 
los Cielos á la tierra para l'er huefped , y 
morador en fus entrañas. Por lo qual, veari 
las mugeres á quien deben imitar, á Eva, ó 
á Marià;y fi quieren(como es julio que quie-
ran) imitar á María, procuren de recogerte, 
y encerrarte, como lo ellaba la Virgen, que 
encerrada, y recogida la halló el Angel , y 
no felicita, y en cuvdados fuperfluos del fer-
v ido de cafa , dice Canil lo, como lo eftaba 

Canif. de jyjarta c o n Dina hija de Jacob, pafean-
B. V li. J. d o c a | | e i , y plazas ; ni con la hija de Jepté, 
" > • '• llorando finalmente por los montes, y def-
i n e * 14- poblados : ni con Michol hija de Saúl, y mu-
Ger.ef 30. „ e r d e David , mofando, y haciendo bur-
Judic. 11. j a e n u n a T e n t a n a : ni con Maria la herma-
2 . Reg. ó. n a { l c Moyfés , murmurando : ni con Hero-
Exod- 1 f . d i a s ;danzando deshoncllamente : ni con las 
Mam. 6. d a m a s d c S ¡ 0 I 1 ) d e quien dice Italas, que 

3- f e vertían, aderezaban profuiameme , pa-
ra vér , y fer villas , en daño da muchas al-
mas : no afi la Virgen , fino meditando en 
fu recogimiento. Imítela todo genero de 
mugeres, las quales fumamente deben re-
belarte de platicas regaladas, y amorofas 
de hombres. Porque ninguna calidad de 
perfonas, ni ertimadon de bondad , ni ca-
nas, ni titulo de parentefeo , ha de prome-
ter feguridad á la muger chrifliana, y par-
ticularmente doncella , con la perfona que 
n a t a , fiendo hombre ; para efef lo , que no 
elle con ze lo , y recato de mirar por si , y 
tener los ojos pueflos en los penfamientos, 
que le redundan de la platica. Porque en 
cafo, q no tema á la perfona con quien tra-
ta,hafe de temerà si,y decir,fi aquel es hom-
bre: Si yo no foy tanta : Si aquel hombre 110 
tiene penfamientos, que no fean muy lim-
pios, á mi me andan por la fantalia imagina-
ciones , no del todo honaftas. N o digo que 
no traten con gentes, aunque (i ello pudiera 
el'cu£irfe,y 110 tratarlas, bueno foera: fino 

que vivan las mugeres muy recatadas, y c i -
ten muy á la mira de los humores, que que-
dan en la alma,de las platicas largas,y con-
verticiones frequentes dc hombres: porque 
á la Virgen Sacratifima Angel le hablaba, 
y experiencia tenia dc la caflidad altifima 
de fus penfamientos , y con todo ello pen-
faba en s í , á que fin iban dichas femejantes 
palabras de caricia , y regalo; porque tam-
bién labia el daño, que hacen eüas en quien 
las oye . El Profeta Amós , predicando cu 
fu lenguage de Sayago , entre otras com-
paraciones palloriles pone ella : fi viniere 
el León , y haciendo prefa en fci oveja , fe 
la tragáre, como la oveja dexe fuera de la 
boca del León dos garras,ó la oreja, vendrá 
el Pjrtor, y afirá dc la oreja, ü de las garras, 
y facarala de poder del León L o que quie-
re el Efpiritu Santo,que entendamos deba-
x o d e efla limilitud, al parecer tofea, y "ro-
tara e s , que fi el demonio hubiera apiide-
radofe de alguna alma, y faltare poco, para 
del todo dár con ella en los infiernos, y tra-
gártela: li la tal alma , aunque en pecado 
mortal , tacáis las orejas, y las llevare al 
Sermón,y á oír la doélrina fama, y de Dios, 
travará de efa oreja , y la lácará de poder 
del demonio , conviniéndola á si. Pueden 
darfe acerca delto tantos exemplos , como 
fon los que fe convierten, oyendo fermones, 
con los quales cmró en docena la Magdale-
na: pues común parecer es, que un fermon 
que oyó al Salvador, le movió el corazon, 
para que fúefe á cafa del Farifeo, donde ef-
iaba Chrillo conbidado , y te figuró fu con-
verfion. Por el conirario podemos decir, 
que fi alguna muger eflá muy dentro de 
Dios , porque vive tantamente : li dexa las 
orejas foera , oyendo al demonio , ó á las 
ferpienias: en quien él habla , como fon 
hombres deshonellos, que por experiencia 
fe ven , que dicen palabras llenas de alqui-
trán, y polvora infernal; tengan por cierto, 
que oyéndolas , quedará pervertida, y fin 
Dios en defgracia fuya.Por ello deben eflár 
todas advertidas,ó á 110 oír,y fi oyeren,liem-
pre con rezelo, (i puede refuliar daño de lo 
que oyen. A exemplo de la Virgen, que fe 
turbó de las razones, que oyó al Angel por 
verlas bañadas en regalo, y caricia^Como 
el Angel vió á la Virgen temerofa, y turba-
da,dixo.-No temays María. N o hay traición 
( como fi dixera) no hay dobléz, ni engaño 
en mis palabras: 110 foy Angel de tinieblas, 
lino enbiado de Dios , y de paite fuya os 
digo,que habeys hallado gracia acerca dél. 
Digoos mas, que concebireys.y pariréys un 
Hijo, á quien pondreys por nombre Jefus. 
Poco ha Señora, que defeabades vér, y fer-
vir á aquella doncella , dc que habia lGiias 
que ha de concebir, y parir, permanecien-
do doncella: pues y o os digo, que Vos foys 

F » ella. 



eíia. Doncella Toys, y con propojito fir-
m i l imo de ferio toda la v ida , que li ello afi 
no fuera , no me enviara Dios á V o s : por-

Jue él es amigo de toda limpieza , y que 
tendo docel la , hayais de concebir , y pa-

rir , n o os efpantc , que a Dios todo le es 
y i á e 7. pofible. 1 f i l a s , lo tiene dicho , y Dios lo 

Genef. 1J. hará verdad. Acordaos Señora, lo que dixo 
Abraham , hablando de los Hebreos fus 
dele-endientes,que ellarian en Egypto , y a 
la q u i n a generación los vifuaria, y libraría 
de poder de Gentiles: lo que Dios quito de-
cir , aunque debaxo do fombra , y enigma, 
bien lo debeys Señora faber, que f u e , que 
hay quairo generaciones , ó maneras de 
procrearte el hombre,una fin hombre,y fin 
muger ,como Adán, otra de hombre fin mu-
g e r , como E v a , otra tercera de hombre, y 
m. igcr . como A b e l , y todos los hombres 
fon engendrados: quedaba otra de n u ; e r 
fin hombre.y ella elcog ó Dios para siguie-
re que Vos feays fu Madre, y feays doncella 
Y en ella quaria generación, ha de vifitar á 
los hombres, y librarlos de poder do los gi-
tanos demonios , enemigos capitales fuyos. 
También os acordad Señora , que dice el 

Cantic. a. mifmo Dios, en los cantáres,yo foy flor del 
campo, 110 dice que es flor de huerto,porque 
el huerto labrafe, cavafe. y cullibafe; mas el 
campo 110 fe cu'tiba, no fecaba, ni labra, de 
folo el roclo del Cielo produce flores. Af i 
Vos Virgen l'acratifima, fereys tierra ben-
dita, 110 labrada, ni tocada, fino que folo con 
el roclo del Cie lo , babeys de producir una 
flor hermofa.y bella.que es el Hijo de Dios, 
de quien fereys Madre. Cola verifimil, es. 
que fin las palabras,que feñala el Evange-
l iza , pafaron otras en elle dialogo, que el 
Angel tubo con la Virgen, pues duró la pla-
tica defde el principio , halla el punto de la 
m«dia noche,en q d'ó la Virgen el confenti-
miento:pues á la mifma hora,defde á nueve 
m e f e s , nació el Redentor ; y afi podemos 
imaginar,que ferian femejantes a lasque fe 
han tocado. Añadió mas el A n g e l , y dixo: 
tamliian os d i g o , Señora, que concebircys,y 
parireys un H i j o , a quien pondreys por 
nombro Jefus. El qual ferá grande , y lla-
marte ha Hijo del muy alto, y darle ha Dios 
la filia de David fu Padre, y reynará en la 
cafa de Jacob eternamente. Aunque de prin-
cipal intento en ellas palabras pretende el 
Angel decir á la Virgen , que fu Hijo habia 
de fer Rey como fue David, y tener grande 
cala,como la tubo Jacob: entendiéndolo e t 
piritualmenie, también quiere, en feñalar á 
ellos dos Santos Patriarcas, mas que á otros, 
darle á entender, que feria con fu penfion, 
y carga de trabajos, que padecería en el 
mundo, de que 110 pequeña parte la cabria 
a e l la ; paraque al t i empo , que los pade-
c i e f e , 110 fe- quexafe, de que 110 la avilaron. 

Y en elle particular fe ha Dios al contra-
rio del mundo , que es como un falfo cafa-
mentero, que dice lo bueno que fabe, y aun 
mas, que añade , de los que quiere cafar: y 
las folias calíalas, y encúbrelas. Ofrece el 
mundo de lcytes , y contentos á los munda-
nos , poueles delante de los ojos el cebo del 
güilo, que hay en el vicio, y calla el mal , y 
daño , que refulta del cometerle , Dios al 
contrario , todo lo dice. A los Apoiloles 
prometió de atentarlos en doce lillas á que 
fueten Alefores , y aprobafen en el din del 
Juicio la feutencia, que habia de dár á las 
doce Tribus de Ifrael , que fue cofa grande, 
y que en ellos debió de caufar contento; y 
no paró en e l l o , fino juntamente les dixo, 
que primero ferian ellos juzgados, pren- ^ 'ib. 19 
diendolos, y trayendolos delante de Jueces 
los quales los fentenciarian á muchos gé-
neros de tormentos, y muertes. Dicelo iodo 
pr imero , paraque defpucs 110 le tubiefen 
por agraviados : afi también paraque la 
Virgen no fe tubiefe por agraviada , quiui-
do vicié Á fu HIJO nacido en un ef iabio, y 
puerto fobre heno en un pefebre; ya le han 
dado avifo de l lo , en decirle, que tendría la 
filia de David: David file Paftor , y la lilla 
del Paflor es de h e n o , y paja. Si defpues le 
viere andar lolícito, y cuydadofo, tratando 
el remedio de los hombres: predicando en 
unas partes,y otras,cantado, fatigado, afo-
Icado, velando, y tranfiiochando en oracion, 
ya le avifan de todo cfo. Pues Jacob tubo , 
vida femejaute, guardando los ganados de 
fu fuegro L a b a n , de dia por los to les , de 
noche por los campos en vela. Ydicicndo-
Ie que reynaria en fu ca fa , es. decirle , que 
lo mifmo vería por fu ca la , que Jacob vió 
por la luya. Si defpues le viere perfeguido 
del Pueblo Hebreo , que le prendan, que le 
azoten, y dén otros tormentos, téngate por 
dicho todo efo. Pues Jacob de fu hermano 
Efau , y David de Saúl fu fuegro, y de Ab-1 
falóu fu hijo,fueron perfeguidos Y fi al ca-
bo le viera inclinada la cabeza, en una Cruz 
enclavado, y muerto, 110 fe le haga de nue-
vo, pues ahora fe lo dicen, avilándola,que 
tendía fu hijo la filia de D a v i d , y reynará 
en la cafa de Jacob; pues Jacob quedó dor-
mido al pié de la cfcala, que figuró á Chrif-
to muerio en la Cruz, que es efcala por 
donde tuben á los Cielos los que ton en v i -
da Angeles. Y David fiendo Paftor , te re-
co l ió , y quedó dormido diverfas veces fo-
bre fu cayado. También fi» dá confuelo á 
los que padecen trabajos en ella vida , en 
decir el A n g e l , que Ib le daria á Chriflo la 
hila de David. Quando David fiie huyen-
do de Saúl lu fuegro al del ierto, dice la : 

Elcritura , que fe juntaron con él diverfas 
gentes ; y feñala en particular , que eran 
los pucllos cu anguflia, y aflicción, los que 
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debian,y no podían pagar, los que por üef-
gracias andaban julticias á prenderlos, to-
dos ellos fe fueron á David , y dcllos fe 
hizo Capitán, y Principe, que fiie quando 
primero lubo lilla como de R e y : pues á ef -
to parece , que tiene intento el A n g e l , di-
c iendo, que Chriflo tendría la lilla de D a -
vid :cfto es, que feria Principe, y R e y , que 
ampararía, y favorecería á todos los afligi-
dos , y trabajólos. D e manera, que .también 
por aqui podía la Virgen confolaife,en que, 
fi da otras cofas quo vlefe en fu Hijo , por 
fer penofas, recibiefe pena , en medio de la 
pena feria por él confolada ; pues de def-
confolados fe intitula R e y , y Principe: de 
lo qual fe infiere, que el confuelo ,y defcon-
fuelo andan juntos, y por parte de Dios, en 
los que llegan á él, y fiemple Ies avifa dello 
á los que trae á sí; que eítéu ciertos, fi qui-
fieren contento , les ha de collar defeon-
t c n l o ; fi honra, deshonra 1 fi Cielo , lagri-
mas ,-y penitencia: y quien con ello no qui-
fiera á Dios , quedefe fin él- Mucha defven-
tura dá el mundo al que le fu ve : y efo que 
d á , p o c o , y malo , y cargado de fubfidio, y 
coiurapefoi fino , diganlo quantos viciofos 
hay en el mundo, quan aperreados andan, 
quan rabiofos,y del'efperados,que de hieles 
beben primero,que tengan algún contento: 
como con verdad fe puede decir, que cuella 
mas el infierno, que el Cielo : fino veafe 
qual es mas fácil de hacer , perdonar la in-
juria , que es camino del C i e l o , ó vengar-
la , que es irfe al infierno? Allegar grandes 
riquezas, que es juntar leña , como de la 
A v e Fénix fe dice , que allega para arder 
mejor , afi muchos allegan riquezas , y 
por ufar mal delias, les firven de leña, pa-
ra arder en el infierno; ó fer pobre de ef -
piritu? Darfe á deshoneliidades, gallando 
hacienda, perdiendo honra , cobrando en-
fermedades , y al cabo condenándote ; que 

GcneC JO ' c r c a " ° - P u e s , fi c s a f i como lo es ,que l i s 
légañas que dá el mundo ( c o m o dio Laban 
á Jacob, defpues da haberle bien férvido, 
que lúe darle á Lia legafiofa por premio de 
fus férvidos) es con tanta penfion, y carga, 
con tanto contrapefo de trabajos, no es 
mucho , que habiendo Dios de dár Cielo, 
y ta l ,qu iera que cuelle a lgo ; y afi prime-
ro advierte dello, ' como fe advirtió á la 
Virgen , diciendole que fu Hijo tendría la 
lilla de D a v i d , y reynaria en la cala de 
Jacob : que li por una parte era levantada 
á dignidad de Madre de D i o s , por otra en-
tendiefe , que padecería trabajos grandes, 
y tormentos excefi v o s , viando padecer lo 
mifmo á fu benditifimo Hijo. El decir San 
Gabrie l , que reynaria Jefu-Chrifto eter-
nalmente , fue declarar, que fu Reyno aun-
que efpirhual, feria perpetuo, y duraria pu-
ra lismpre. Y ello dieron á entender ( fin 

laber lo que hacían ) los minilíros de fu 
Paf ion , como cuenta el Evaiigelilla San 
Juan , quando dice que le pufieron una co-
rona de efpinas , la qual fe le fixó en la ca-
beza: 110como las de oíros Reyes ,que lien-
do de plata , u de oro fácilmente fe caen, 
y un viento pequeño de una enfermedad 
las derriba , acabandofe la vida , y el Rey-
no juntamente : 110 ali el Reyno ¿e Cnrif-
t o , que por haber de fer perpetuo, convi-
no que la corona de efpinas, fixada en fu 
Cuita cabeza , lo declárate. 

CAPITULO OCTAVO, EN QUE SÉ 
profigue el dialogo que tubo con la Sigra 
da Virgen el Angel San Gabriel. y como f i 
efefluu la obra de la Encarnación. 

CElebraba defpol'orio el fuerte Nazare-
no San fon con una cftrangera de fu 

nación, y gente : y durando la fiella , pro-
pulo un problema , y dificultad a algunos, 
de los que eft-iban prefe iues , prometién-
doles premio , fi fe lo declaraban , y fiie: 
del que come, falió el manjir , y del furria, 
lo dulce. El problema era dificultofo, y no 
había quien tupíele declararle, halla que fu 
E l p o U le importunó fe lo dixcl'e, y él fe lo 
d ixo; declarándole, como en la boca de un 
L e ó n , que el habia muerto, halló un panal 
de m i e l : en el defpoforio del Santón, es fi-
gurado, el que hizo Dios con la humana 
naturaleza, eftrangera para fu magelladí 
aqui fe vé muerto el León fuerte, y en t i 
boca un panal de mie l , pues D i o s , que al-
gún tiempo era León fiwtífimo', que def -
garraba con fus uñas, a los que fe le atre-
vian , y ponian delante ofendiéndole ; yá 
parece, que ellá muerto: pues fufre o f i n -
fas , difimula injurias, y fácilmente perdo-
na pecados. Tiene en fu boca dulcilima, 
miel de doflrina fuave , y provcehofa, para 
las almas. El problema no fe declara lino i 
la EfpoCi, que es la Sagrada Virgen: y alt 
ella quiere fiberle , y p ,ra ello hace una 
pregunta al Angel San Gabriel , Paranim-
£ ) d e l de fpofado , diciendo: como fe hará 
ello ? Decidme bendito Angel , que -el 
fiierte León , quiere moftraxi'e muerto y 
dár miel de doctrina labróla á los hombres, 
haciéndole Dios Hombre , y q u a m c e f c o -
ge a mi por Madre, y no conozco varón, 
que es el m o d o , como las mugeres conci-
ben. La traza, que Dios tiene dada , fegun 
declaró fu Prophera Italas, es que ha de na-
cer de doncella. Pues qué modo lendré en 
ello? Qué es lo que en lemíjauie cafo 
quiere Dios que yo haga ? San Ambrofio, 
y SanAgull in dicen, que habíala Virgen 
leído en I f i l a s , que concebiría una donce-
lla , mas el modo como efto feria , no le 
habia l e í d o , de aqui vino á preguntar , co-
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mo fe hará ello ? El Angel que folo trahia grad el Cielo : regozíjad la tierra : confolad 
comifion para pedir el confeniimiento á la el limbo. O Virgen Sacratifima, y ello no 
Virgen deiando de admirarte de vér en era lo que Vos pediades ! Lo que gemia-
perfona'humana tama bondad , y honeíli- des ? L o que dia , y noehe fufpirabades ? 
dad, dito : A ct'a pregunta, Señora, refpon- Porque Señora efperays en otra muger lo 
do que yo no la alcanzo. Sé una cofa, que que á Vos fe ofrece: no hay aqui temer no-
el Efpiritu Santo ha refervado efe fecríto ta de prefumpcion;porque li ames agradaf-
para si : él Tabe como ferá , y dará la traza, tes á Dios en callar, ahora le agradareys en 
dando Vos el confeniimiento: de manera, hablar. Mirad Señora , que etlá llamando á 
que por obra fuya concebireys, hacien- vuetlras puertas el Efpofo , no feays pere-
doos fombra la virtud del muy Alto. Y ali zofa en abrirle , porque no fe pafe de lar-
lo que naciere de Vos Sanio ( pues lo ferá go , y queriendo recibirle os cuelte traba-
ames que nazca ) fe llamará Hijo de Dios, jo el hallarle. Para dai- la Virgen el contin-
uo adoptivo , como fe llaman hijos de timiemo, fiendo ya el punto de la media 
Dios los buenos; fino Hijo natural de Dios, noche , comienzo de día Viernes, veynic y 
De manera que fereys Vos Madre natu- cinco de Marzo , dia en que Eva oyó la 
ral,dclque es Hijo natural de Dios. El que Serpiente, y fue vencida, humilló fu rollro 
tiene a Dios por Padre en el Cielo, os ten- hafla el fuelo , y juntas las manos dixo: He 
drá à Vos en el fuelo por Madre. Y porque aqui la efelava del Señor, fea hecho en mi 
ello no os parezca impofible, conliderad l'cgun tu palabra. Grandes virtudes defal-
que es obra dc Dios , el qual puede hacer brió la Sagrada Virgen en ellas palabras: 
pofible, loque parecí á los hombresimpo- particularmente refplandeció aqui fu hu-
fible. Impofible parece à los hombres*, que mildad, en condclcender con lo que fe le 
una vieja de muchos años, ya elléi il por decia: porque aunque S. Juan Bautiíla mof-
la edad. conciba : pues ello ha hecho Dios tró humildad, efeufandofe de Bautizará 
ahora de prefente en vuellra parienta ifa- Chrillo,y S. Pedro de que le lavafe los pies, 
bel: la qual ellá yá en el fexto mes. Impo- en aceptar la Virgen como acepra , muef-
fible cofa parecería cito, como parece im- tra mas humildad: porque diciendole el 
poli ble, que uila Doncella como Vos foys, Ange l , que Dios la efcogia por Madre, ella 
fea Madre, quedando Doncella ; mas quien dice que quiere fer efelava : fer Madre, d¡-
pudo aquello, podrá eílo , fiendo a f i ,que ce lo mas levantado en caía de un Señor, 
ninguna palabra, que Dios pronunciare por f«r efelava , dice lo mas baxo, y abaiído: 
fu boca , aunque parezca impofible á los pues que al tiempo , que la Virgen oye de-
hombres. dexará, de fer pofible. Y ali ello, cir, que Dios la levanta á fer Madre, que 
que yo os digo de fu parte , el lo hará ver- ella diga que es efelava grande humildad 
dad , como Vos Señora deys el contenti- es. La caída de los Angeles refultó de 
miento. Oído ello por la Virgen deiubol'e en verfe unos mas levantados, que otros; por-
dár la rcfpuella como fíente S. Bernardo: y que cada uno tiene una particularidad en 

D. Bern. I | Q p l x . 0 e s d e a | a b a r p 0 r e | | 0 , pues fe po- que excede á otro, ello e s , que difieren en 
bom. 4 - f u - l l e 3 t o m a r u n a dignidad tan alia, como es efpecie, fegun doflrina de Santo Thomas, y j j 
per mijjus f e r Madre de Dios. Y danos exemplo en de otros DoSores ; y afi Lucifer por verfe f ' t r 

e l lo , que debe rezefarfe el tomar dignida- tan levantado fobre lodos , comenzó á 
des, y cargos. El mifmo S. Bernardo exa- defvancccrfe , y apetecer con fus propias 
gera grandemente el negocio de Saul , que fuerzas lo que efiaba obligado á defear , y 
fe encargó de fer Rey de Ifrael-, y antes procurar con el favor de D i o s , y de aqui 
era bueno , y defpues malilitno: y ali la rcfultb fu daño, y tubo principio fu lbber-
dignidad le fue ocalion, y medio para con- vía: la qual ocalion no hay en los hombres, 
denarfe. Deteniendofe pues la Virgen en que 110 sé de donde les viene enfobervecer-
dár el confeniimiento, habíala con mucha fe. Todos fon en la alma iguales: en el 
ternura, y regalo San Agullin, y dice : Oí- cuerpo, de una efpecie; no hay roas diferen-

' do habeys Señora la embaxada, y emendi- eia entre un hombre, y otro que la hay en-
de lempa- | a m e r c c ( j a ( , a 5 y foberana, que os hace tre un muladar, y otro: pues de que fe en-
refirm.ii j , ¡ u s ^ c n c f c 0 g e r 0 s p 0 r Madre : cfpera el fobcrbecen? Entre los Angeles hay difèren-
eadetnver- refpuelia : rcfpondedle Señora,de cía , y ella fue la oeafion de fu calda : pues 

r t f ~ manera , que nuellra Redención fe efeétúe. que levanten á la Virgen á dignidad de 
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fetas, detenidos en el limbo , los Angeles tas palabras, las tres Divinas Perfonas ( aun-
del Cielo , y el mifmo Dios etlá efperau- que particularmente fe atribuye al Efpiri-
do vuetba rcfpuella : dadla ya Señora, ale> lu Santo ) formaron de la fangre purífima 

d c 

de las entrañas de la Virgen, uu pequeño mofura, y con loda entereík fin fracción, 
fcuerpo. Y las mifmas tres Divinas Perfo- ni ma ula, naciendo Dios de ella : veamos 
n-.s ( aunque en particular fe atribuye al el color de la vidriera, quien le toma? N o 
Padre ) ci iaron una alma racional, que in- el Sol , que etlá cn el Cie lo , ni el calor, 
fundieron cn aquel cuerpo : y la fegunda lino el rayo del Sol -. ali 110 quedó hecho 
Perfona unió á si en unidad de perfona, hombre el Padre, que es el Sol , 110 el El'pí-
aquella naturaleza humain. Y ella union, ritu Santo, que es el calor, fino el Verbo, 
de tal manera la hizo el Verbo , que 110 la que es el rayo, el Hijo quedó con el color 
hizo el Padre, ni el Efpiritu Santo,porque de la vidriera , quedó de Color roxo , y de 
el Verbo f o l o , quedó hecho Hombre. Y fangre hecho Hombre. El Myilerio habe-
aunque en elle Hombre Dios hay una fola mos largamen e vino, veamos también que 
Perfona, y un folo fupuelto é hypollalis tie- v:6 Dios en la Sagrada Virgen: que mas le 
ne dos naturalezas : naturaleza de D i o s , y agradó en el la, para efeogerla por fu Ma-
naturaleza de hombre. Y afi hacia obras de dre : fiendo una doncella, 110 de aito ella-
D i o s , y obras de hombre. Refucilar á La* do , ni de mucho nombre á la íazon en el 
»aro mandando, obra fué de Dios , y lio- mundo defechando tantas Reynas, y otras 
rar quando le refuciló, obra fué de hombre, famofas mugeres, de quien pudiera nacer: 
Aunque por fer la Perfona fola una por la muchas fueron las virtuues de la Vf gen, fin 
comunicación de los Idiomas ( como dicen haber en ella co là , que comradixete á lo 
los Theologos ) lo que era propio de Dios, que á Dios fe debe, como fe ha dicho. Y cn 
fe atribuye al hombre: y afi decimos ab- »articular (como también fe ha tocado) fu 
fotutamente, que Dios murió, y que Chrif- humildad fue la que mas enamoró á Dios, 
to Hombre refucitó á Lazaro. El modo co- por la qual la efeogió por Madre. La mif- Lucre 1. 
mo entendieron en ella obra de la Encar- ma Virgen lo dixo : Pufo Dios fus ojos en 
ilación, todas tres Perfonas Divinas, decía- mí humildad: Dice Eufebio Emyfeno, Eufet. in 

V. Aug. ra San Agullin por una limiliuid. Acaece, unos alaban altamente la conllancia de la quadam 
lib.defide dice, que fe ellá virtiendo, y aderezando Virgen ; otros la promptitud de obediencia: burnii, 
ad Pelrü una dama, para falir en publico , donde otros que no blandeoá las grandes prome-

ha de fer v i l la , y ayúdala á que fe adere- las , y ofertas del Angel : oíros que 110 fue 
c e , y villa otras dos damas : todas tres cn- demaliada en dár, y tomar refpucílas, fino 
tienden en aquella obra, mas una fola que- que fe guardó de la liviandad de E v a , en 
da vellida, y compuerta : ali las tres Divi- creer ligeramente , y de la dureza en 110 
ñas Perfonas entendieron en la obra de la creer, de Zacharias; mas á mi dice elle Au-
Encarnacion, y fola una quedó vellida de tor , fu humildad fobre todo me parece ma-
la humana naturaleza, que fué el Verbo: ravillofa. San Agurtin en un fermon dice : 

t> Vinen Vicente , del Orden de los Predicadores ó verdadera humildad , que parió á Dios 
'*ií rr ív" PNILE otro exemplo , que declara mucho para los hombres : dió la vida á los morta-
'inca'nàt ' e l ' e divino Myilerio, y e s , que en el Sol l e s : renovó los Ciclos: purificó el mundo: 
Vili' D i I r e s c"'"''5 ' c ' c u l r r P 0 1 Y lubrtancia del abrió el Paraifo : libró las almas de los 

' ' " Sol que fe vee en el Cielo: el rayo del Sol, hombres. El mifmo San Agullin en un li- D-

que es lo que vemos en el fuelo, donde deci- bro que hizo de fama virginidad dice , que fermon. 
mos que dá el Sol: y el calor que fentimos, 110 dixo la Virgen , miró Dios mi cailidad, ^e AJum. 
ellando al Sol ; á ellas tres colas llamamos fino miró mi humildad , y ello porque es D.Aug. I. 
Sol : acaece, que dá en una vidriera de co - roas agradable á Dios la humildad , que la SanSa 
lor roxo , y pala por ella el rayo del Sol, calli.lid , aunque todo le agrada. Y afi fue àrg in i . 
dcxandola 110 quebrada , lino mas ref- que alguna vez le agradó la humildad fin 
plandeciente que antes : vemos también, cailidad , como en la Magdalena en íu con-
que el color de la vidriera, no le toma el verlion,mas nunca le agradó la cailidad fin 
cuerpo del Sol , queda elle en el Cielo , ni humildad : y fe vió en las cinco Vir"ines Lucre 7 . 
el calor, fino el rayo , que pafó por ella, locas , de que habla San Matheo, que por 
el qual queda encendido, y bueito en fan- dcfvanecerfe con ibbervia, que eran Malí. ay. 
gre : ello pafa en elle Divino Myflerio, 
el Sol que vemos en el Ciclo , denota al 
Padre Eterno, el rayo que viene al fuelo, 
es fu bendiiifimo Hijo , el calor es el Efpi-
ritu Santo, la vidriera en que dá el Sol, 
es la Sagrada Virgen, y afi la Iglefia can-
ta de el la, Culi fineftra fifia es, foys Se-
ñora ventana del Cielos: dá el Sol en ella 
vidriera, y pafa por e l la , fin quebrarla, ni 
hacerle daño, antes la dexa mas refplandc-
ciente : afi quedó la Virgen con mas her-

nes, le defagradaron, y les dió con ta puer-
ta en los ojos. La humildad de Lia la hizo 
madre de muchos hijos, que era favor de Cenef. 21)1 
Dios , en la ley vieja , y la prefumpeion , y 
altivez de Rachél , la hizo mucho tiempo 
eftérii, cu grande tormento , y pena fuya. 
El humi ¡arfe , y ahaiirfe David delante la 
Arca del Señor, le hizo fublime en fu Rey- * 
110, y el menofpreciarle Michol fa muger 
con lbbervia, y prefumpeion, le fue oea-
fion de vér muchos trabajos, y penas. Ello 



es lo ano nos enfeña Jefu-Ctuiilo por b i s o de efpecies de Pan, y v i n o , habiendo-
* c • i r . 1 HJ-J r . " * * obra, pues toda fu »ida fue humildad , fu 

nacer humilde, fu vida humilde, y fu muer-
te con grande humildad, y abatimiento: ci-
to nos enfeñó, y encargó de palabra enca-

Mnllb.il. ,-ecidamenre , quando dixo por S. Matheo: 
aprended de m i , no á c iar Cie los , y tier-
ra, 110 á formar S o l , L u n a , y Etlrellas, li-
no á fer humildes: porque como dice un 

1. Petr. í . Ap'oftol humildiiimo, que fue San Pedro, á 
los fobervios relille, y á los humildes dá fu 
gracia. Ella humildad fue la ócal ion , por-
que Dios efeogiefe á la Virgen para Ma-
dre f u y a , y fe obrafe en fus enn añas el 
Myfterio de la Encarnación. El qual es una 
de las cofas que mas cfpanta , y dexa def-
lumbrado á un entendimiento f i l io de fé 
en todo lo que cree, y coniicfa la Iglefia 
Ca'.holica: por que lo demás en que hay di 
ficultad, y parece que el humano entendi-
miento rehufa, y fe ellraña á recibirlo , y 
aceptarlo, ellrivando en fus fuerzas natura-
les , como es que D ios padeció hambre, 
frió , canf ic io , que fue azotado efcarneci-
d o , y puello en una Cruz, y muerto en ella, 
que relucitó, y fubió á los Cielos con virtud 
propria: y lo que aun mas eftraño parece, 
que fe dé él mifmo realmente en manjar, 
débalo de efpecies de Pan, y v i n o , digo, 
que todo ello 110 parece tan dificu'tofo pa-
ra creerle, como que D os fe hiciefe Hom-
bre. La razón que hay para decir e l l o , es, 
qne qualquier.entendimiento arroftrado á 
creer ella verdad, fácilmente, creerá todas 
las demás Porque el que crec , v coníiefa, 
como confiefa, y cree el CllriOiino que 
Dios fe encarnó , fácilmente creerá , que 
padeció trabajos, hambre , fed., confacio, 
pues no hay hombre que fe iibre de ellos. 
Y el que cree que Dios fe hizo Hombre, 
110 fe le hará diticultofo de creer que fue 
azotado, pues liendo hombre , ya tenia 
efpaldas, en que recibir azotes: y como 
él qailiefe recibirlos, no habia de fi'tar 
algún atrevido, que fe los diefe. Lo mifmo 
de ponerfe en una Cruz , y morir en ella. 
Pues como fea ley común de que ninguno 

Pfa!m 13. le libra, que todos los hombres mueren ; y 
dixit inj¡- aunque ha habido algunos tan locos , que 
piens in negaron haber D i o s , nadie negó el morir, 
cor/le Juo porque la mifma experiencia mueftra lo 
non efl contrario, y ali habiendo Dios de morir, 
Deui. que muriefe e f t a , ó aquella muerte, 110 es 

difícil de creer , aunque fuete de Cruz efeo-
gida por él. También que refucitafe, y fu-
biefe á los Cic los , 110 tiene grande difi-
cultad, pues fiendo Dios, 110 había de morir 
para l lempre, ni para fiempre ellár en la 
tierra, liendo fu cafa el Cielo. Ni aunes 
diticultofo al que cree el Myfterio de la 
Encarnación del Hijo de D i o s , creer, que 
i'c nos dé en manjar, como fe nos dá de-

fe hecho carne, la qual de todos es comida 
y aun ¡a de hombre , de muchos no es per-
donada. Y en lo que eítá la dificultad, de 
que un hombre en la edad de treinta y tres 
años , de buena eftatura, y difpolicion , co-
mo fue Jefu Chri l lo , elle encerrado deba-
xo los accidentes de la H o l l i a , digo que 110 
ei mucho que lo crea, quien cree, que Dios 
fe hizo Hombre, porque tiendo tan grande, 
que hinche el Cielo, y la tierra, que fe en-
cerráis en todo fu p o d e r , grandeza, y 
Magertad en Chrillo, y que Chrillo Dios, y 
Hombre eftubiefe por nueve meles en las 
entrañas de la Virgen Sacratilima fu Ma-
dre , quien creo e l l o , no fe le hará dificul-
tólo de creer, que elle Hombre Chrillo, efte 
hermufo Niño Jel'us, elle encerrado en la 
Holl ia. D e manera, que el Myfterio de la 
Encarnación tiene grande dificultad, y ali 
la pregunta, que la Virgen hizo ai Angel 
diciendo: cómo fe hará'el lo? Fué fegim 
heme San Ambrollo , y fe ha dicho , n o n 

porque dudafe del h e c h o , fino que pre- ' 

guutafe el m o d o , por fer el Mytierio tan r ' ' . 
a l i o , y maravillólo. Podemos decir, que , 
fue también, como admirandofe, conlide-
rando fu alteza. Y n o es encarecimiento 
decir, que la Virgen fe admirafe de efto, 
pues los Angeles de naturaleza mas levan-
tada , conliderandole, quedan atonitos, y 
palmados. Que efo figuraban aquellos dos Exod. JJ. 
Serafines, q „ e p u f 0 Moysés á los lados del 
Arca , que mirando si propiciatorio , que 
ella fobre e l la , moftraban admirarte, y 
efpaniarfe: era figura aquella Arca, y pro-
piciatorio de Chrillo Hombre, y D i o s , y 
de vér ios Angeles á Dios hecho Hombre, 
efpantanfe , y admirante. L o qual también 
en perfona de los mifmos Angeles dixo 
l fa ias: que viendole fubir Triunfante á los 
Cielos , y que fiendo Hombre, no bailaban 6 3 -
tus puertas á refiftirle la entrada , fino que 
fe la daban patentes, decian admirandofe: 
quien es eite que viene de la tierra donde 
mueren , íus veftiduras teñidas en fangre! 
Bien le conocían, y preguntar quien era, 
daba mué lira de admiración, por vér á 
Dios hecho Hombre. Y que digo los Ange-
les? El mifmo Dios, en cierta manera, con-
fiderando e f t o , parece , que fe puede que-
dar admirado, y lleno de c fpamo, como fe 
quedaría un poderofo R e y de la tierra , fi 
dexando fu Cetro , y Corona, fu Cafa y 
Palacio, fu Corte, y Subditos, fe entrafe en 
1111 Monafierio : donde le cortafen el cabe-
llo a cruces, y le pulisfen un vellido de 
layal , tratándole con defprecio, cierto es, 
que fe admiraría, y le tomaría pafmo: ali 
D i o s , en alguna manera fe admira, vien-
dole vertido del fayal de nueftra carne: 
cortado el cabello á cruces, coronado de 
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erpinas: menofpreciado, y ultrajado de los 
hombres , pueflo en una Cruz. Siendo 
pues elle Mifterio tan dificultofo de creer, 
110 quito Dios falir con él de prefto al 
m u n d o , lino que le iba defeubriendo poco 
á poco á los hombres. A uno decía una pa-
labra , á otro otra: á Uno declaraba un Myf-
terio , á otro otro : comenzando dcfde 
A d á n , á quien cQaiido en el Paralfo en un 
f u e ñ o , que t u b o , le fué defeubterto algo 
de efte Divino Mylierio,defpues á Abel fien-
do muerto por fu hermano Caín alevofa-
m e n t e , que figuró la muerte de Chrillo, 
procurada por el Pueblo Hebreo , donde 
habia nacido A N o é quandn le encerró en 
la Arca, figuró el encerrarle Dios cillas en-
trañas de la Virgen. A Abraham fe le de-
claró en figura, quando iba á facrífiear á fu 
hijo, y de palabra dicicndole, que por per-
fona de fu Iinage ferian benditas todas las 
Gentes. A Ifaac quandn fe dcfpofó con Re-
becca. A Jacob quando vió la elcala, que 
llegaba de 1a tierra al Cielo , y defpues 
quando luchó con el Angel. Y de palabra 
quando fe le reveló , que del Iinage de Ju 
das fu hijo vendría. A Job en la ley natural 
le declaró Dios algunas cofas locantes á 
elle Myfterio: á Moysés en la zarza que 
ardia, y que no fe quemaba, denotaba las 
dos naturalezas de Chrillo, que fin daño de 
aiguna de ellas eftaban juntas en un fupofi-
t o , y perfona. A todos los Profetas, y par-
ticularmente á I f t i a s , en cuya profecía fe 
eferibe defde la Encarnación, halla la fu-
bída á los Cielos. A David dió Dios pala-
bra , que de él h ib i i de defeender fegun la 
carne, y hacerte hombre en muger de fu 
ca l la , y Iinage. Iba Dios declarando mas, 
y mas fiempre elle negocio , para que def-
pues no filete increíble. Y no poco le de-
claró, aunque en figura, en el hecho de ¡£Ji-
lee* , que para refucilar al hijo de la Suna-
mitide , dice ta Efcrítura,. que dentro de fu 
gpofento, y cerrada bien la puerta , fe recli-
n ó fobre el difunto, juntando fu boca con 
la del n iño, ojos con ojos , y manos con 
manos , y ali le rel'ucitó. Para hacer ello 
El i feo , cierto e s , que fe habia de humillar: 
afi lo hizo Dios para dár vida á la natura-
leza humana, muerta por el pecado, humi-
lló fu alteza dentro de las entrañas de Ja 
Virgen , y cerradas con fello virginal, y 
tomó forma d c l i c r v o , como dice San Pa-
blo. La piedra que vió Daniel delcender 
del monte , fin tocarla m a n o s , y deftruyó 
los Reynos de la tierra, al Hijo de Dios fi-
guraba, nacido de la Virgen, cuya dodrina 
deliruyó vicios, que rcynaban en el mun-
do. La vara de Aaron que por tola virtud 
Divina floreció, y dió fruto, fignificó la En-
carnación del Hijo de Dios , hecha por vir-
tud Divina. El vellocino, que vió Gedcon 

4 3 
mojado con recio del C ie lo , figuró lo a n i -
mo. Ella obra de la Encamación defearon 
l'umamente vér los Prophetas, y Patriar-
cas , y afi eflaban como roncos de dár vo-
c e s , pidiendo la efeóiuafe. Moysés decia: Exod. 4 . 
ó Señor yo os ruego que enviéis al que ha- l/aia 4 ; . 
beis de enviar. If.das retoñaba: Cielos en- Pfal. 143. 
viad efe Divino roc lo : nubes , dadnos al 
Julio. David cantaba en fus Pfalmos: aba-
xent'c ya los C i e l o s , Señor, y defeended. 
Todos tenían elle d e f e o , y con él morían, 
firviendo tus v o c e s , y clamores, como de 
carro en que viniefe mas pref to , fin que 
panicípafen de otra co fa , lino de al-mn 
olor de! : acaecicndoles como á los que l le -
van fruía en carros, de unas partes á oirás, 
que vá entre p i j a , y los trugineros fo lo go-
zan del olor de ella : ali los Santos del 
Teftamento viejo pifaban la fruta delica-
da, y guí lo f i , de la Encarnación, en el Car-
ro de fu Ley . que la habí» prometido, y en-
tre la paja de las ceremonias , que ia Cal i -
ficaban , fin gozar mas que de algún olor de 
el . Donde llegando al tiempo de la Ley de 
gracia , Cicada ¡a fmta d«l carro, y echada 
a mal la paja, pues todo c ío c e s ó , gozan de 

e l l a , los qus ningún trabajo les colló. Co-
m o dixo Carillo á fus Apoftoies: Otros lo 3 0 a"- 4-
trabajaron , y volótros gozabais de fus iraba 
jos. F u é edo á la traza de lo que fucede 
en tiempo de f r ío , que encienden un bra-
fero los criados de un Señor , y cueftales 
llorar con el h u m o , que les dá en los ojos, 
y efiando encendido, echa de allí á los que 
le encendieron, y llegan á gozar del fiie-
g l i , los que ningún trabajo les cofló en-
cenderle. Confufion nueftra e s , que lo tan 
eft imado, y defeado por gente tan iluf-
tre , y de tan atrás, nofotros lo tengamos 
entre las manos , y no lo e l l imemos: como 
no nos calienta aquefte f i e g o , teniendole 
tan cerca, pues abrafaba de tan lexos á 
aquellos Santos antiguos ? Cómo no nos 
alegra la pofefion de un teforo, que verle 
relucir muchos años antes, alegraba los co-
razones d : tal gente ? C o m o no reblandece 
en notólos ella luz , que tenemos á la vit-
t a , refplandícícildo de tan lexos á femejau-
tcsjulios? Cómo nueflros corazones de pie-
dra 110 te buelven carne, viendo á Dios he-
cho carne ? Y cómo no fe humilla nucllra 
baxeza viendo acuella foberana alteza en 
el fuelo ? Somos delagradecidos al mayor 
beneficio que de Dios habernos recibido 
ni podemos recibir. Para agradecimiento 
de lo q u a l , es bien, dice San Aguftin, que 
haya eternidad: porque menos tiempo que 
elle , es poco. David decia en un Pfalmoi p n , , , 
Meditaré en todas tus obras, y meexerci- J 7 

taré en tus invenciones: mucho hay que 
meditar en la hermofura, y belleza de los 
Cielos, el So l , la L u n a , y Ellrellas, l'us mo-



é influencias: los elementos, fe celebra á veinte y cinco de M a r i o : y 
aunque en efte mifmo día fué la Encarna-
ción , y Dios fe hizo Hombre; como el ne-
gocio fiie o c u l t o , la Iglefia celebra 

5 ° 
v i m i c n t o s , v — -
puertos en fus lugares, y l i l las, fin que uno 
pretenda lo que es proprio del otro: la tier-
ra tan adornada de hiervas, flores y fru-
tos , los animales , afi terreftres, aquatiles, 
y del a y r e , peces , y aves : la maquina , y 
compolhira del hombre, fin, y remate de 
las obras de D i o s , todo efto bien dá ma-
teria de meditar , quien fue el Artífice, fu 
fabiduria > fu bondad, y c lemencia , el in-
tento que t u b o , que fue de fer férvido del 
hombre : obligándole á que le l irviefe, 
con tantos beneficios, y mercedes: mas lo 
que fobre todo admira, y dá al levantado 
entendimiento de D a v i d , en que ocupar-
fe , es la invención que bufcó D i o s , para 
remedio del hombre : la obra de la Encar-
n a c i ó n , e n que en una invención, hubo mu-
chas invenciones, g r a n d s maravil las, y 
portentos. Aqui Te vé !a 1 jngitud , abrevia-
da: la latitud,angofta:la profundidad,llana: 
la alteza, abatida: la luz , no luce : el pan 
tiene hambre: la aguí fed'ema: la alegria 
fe entrillece: la fortaleza, t e m e : la vida, 
muere ; aunque para dár á todos vi la. Vio-
fe también que el fer Virgen , y el fer Ma-
dre , que fon entre si tan contrarios, aqui 
comen á una roela, y duermen en una ca-
ma , y fe hallan juntos en María, También 
hay invención en efta obra , y es, que mof-
tró Dios en ella la m i y o r mífericordia,que 
fe hará j a m á s , y la mayor , y mas figuróla 
jafl icia, que es pofible hacerfe: rigurofa 
jufticia, aunque bien merecida, fue defter-
rar Dios á Lucifer del C ie lo , por un peca-

pro-
piamente el Myfterio de hacerfe Dios 
Hombre , el dia del Nacimiento , quando 
le vió ya nacido, y afi propia , y particu-
larmente celebra la Anunciación en vein-
te y cinco de Marzo, y porque de ordinario 
fuele fer por elle tiempo femana Sania , ó 
cerca de e l l a , en el Concilio Toledano dé-
cimo , fe ordenó, que la mifina fiefta de la 
Anunciación fe celebrafe en diez y ocho 
de Deciembre con titulo de expectación 
del Parto, y afi en tal d i a , fe le pul iefe 
hacer la fiefta, y folemnidad que fe le de-
bía. También fe advierte , que el apofento 
donde la Virgen Sacratilima eftaba, al t iem-
po que San Gabriel le traxo la Embaxada, 
y fe hizo la obra de la Encarnación en 
Nazareth, le ha Dios confervado , y fe vé 
hoy entero, y de la manera, que á la fazon 
e l laba , aunque con adornos, que en él ha 
hecho , y hace la devocion de los fieles: y 
ordenó D i o s , que por honra de la obra 
que en él hizo, y de fu Madre: efté fiem-
pre entre Chriftianos, y afi por mini l i -
rio de Angeles ha (ido llevado divertís 
veces de unas partes á otras. Y He ptefente 
eftá en Italia . y llamafe la C a f a . é Igle-
fia donde fe v é , Santa Mari i de Loreto , y 
es frequentada de fieles de toda la Chrif-
tl&ndad, como fe dirá mas por menudo 
adelante. 

CAPITULO NONO, D E LA 
V¡[nación, que hizo ¡a Mach e de Dios ri fu 
Parienla Santa ¡febèi. 

, d o , á Adán del Paralfo, por otro. Rigor fue 
Q ¡ ¡ C r ' 2 llover fuego fobre Sodoma. Mayor'el Di-
£ r

 3 ' luvio. Y mucho mayor el calligo que fe ha-
— ''r ce en los damnados en el infierno: mas lin 
M t i h comparación, fue mayor el rigor, que IV ufo 7"lfitó Dios la tierra, y embriaeóla, p n , ¿ . 
ItemaUd-con J e f u C r i l , ° ' e ", e l d i a d ; f l 1 P ' , r "" 1 : * d ' C e D " i d c n u n P ^ l m o . Quando 
fíi i i' P " r 1 u e Lucifer, A d á n , los de Sodoma, los vemos algún pedazo de tierra bien regada, \ u c , 
r'er^ater d ; ' ®'' I1V'°) Y ' o s d e ' infierno que padezcan y que lleva mucho fruto, decimos que eflá pj¡,'¡m 

penas , habiendo precedido cn ellos culpas 
graves , no fe las hace agravio: mas que el 
Hijo de Dios lin culpa, padezca tanta pena; 
grande rigor parece. Y quanto mas fe mof-
tró Dios rignrofo con fu H i j o , mas fe mof 
tró mifericordiofo con los hombres: afi 
hubo fuma mifericordia, y fumajurticia: la 
jufticia cayó fobre Jefu Chr i l lo , la miferi-
cordia fobre los hombres: y por efto fue ca-
bal la paga con la deuda. Pecó el hombre: 
pagó el hombre.La ofenfu infinita,por razón 
del ofendido , la paga infinita , por razón 
del que la hace. Invención de Dios fue ella, 
y David meditaba en ella , agradeciendo á 
Dios ella merced, que habia de hacer al 
mundo. Ahora que eftá hecha , razón ferá 
que penfemos en e l l a , y la eternidad galle-
mos en dár gracias á Dios por tanto bien, 
como nos hizo. L a fiella de la Anunciación 

embriagada. Eftaba el BaptííU en las en-
trafias de Ifabel fu Madre cn el texto mes 
de fu concepción «Itéril, fin la gracia de 
D i o s , con el pecado original en que fue 
concebido : viíiióle D i o s , en la ida que hi-
zo la Sagrada Virgen Maria à vilitar a fu 
Paricnta Ifabèl , en cuyas entrañas eftaba 
ya encarnado, y hecho hombre ; y por m e -
dio de ella vifita comunicandole el divino 
riego de la agua de fu gracia, quedó el 
Baptifta limpio del pecado original, cn 
gracia de D i o s , y tan férti l , y abundofo, 
como pareció en el fruto que hizo en fu 
vida, que fue tal, que dixo dèi el mifmo Hi-
jo de Dios, que á ninguno de los Propheias, 
que antes dèi fueron, con fer la gente mas 
famofa en virtudes del mundo , le dió ma-
yor ; pues ninguno de todos ellos filé ma-
yor , que él. Para vèr como erto lücedió, fe 

ad-

D Amlr- que el Angel le d i x o , y por 
ib. i. in marfe, y laber de cierto, li fu ¡ib. 

Luc.cap.i ba en el fexto m e s , como le habia dicho, y 
& lib. 1. colegir de a q u i , li era verdad lo que con 
Virgimb. ella habia tratado. N o fue ella la ocafion de 

fu v iage , que ninguna duda tubo del M v f 
terio , como le dix > la mifma Ifabel en ella 
vilita, bienaventurada Señora, porque creif 
te : fino incitada del Efpintu Santo, para 
que la ramificación del Bápthla fe hiciefe, 
y ella fe exerettafc en obras de caridad , y 
fantas , v i luando, y lirviendo á fu paricnta 
I fabe l , y comunicando con ella los Mvíte-
n o s Divinos , de que Dios la habia hecho, 
participante, y las dos juntamente alabar á 
fuMagcftad. Eftaba Maria Magdalena afen 
tada una vez á los pies de Chrillo , oyen 
do , y contemplando l'us palabras, llenas de 
Div ino f u e g o : andaba por otra parte fu 
hermana Marta muy diligente , y folicita, 
entendiendo en aderezar la comiaa para el 
Salvador, y fus Difcipulos; parecióle que 
podia formar querella contra fu hermana, 
y afi fue , y la propufo, diciendo: Señor n o 
echays de vér , que mi hermana por ellarfe 
afentada á vueltros pies , contemplando, 
m e dexa foia, en lo mucho que hay que ha-
cer cn efta cafa para minifterio, y férvido 
vueltro ? Decidla que me ayude, y no fe 
cRé mano fobre mano. Kefpondióle el Sal-
vador , mirad Marta , efeulada fuera tanta 
Solicitud. y andar tan divertida, en lo que 
andays , fabiendo quan poco cafo hago yo, 
y hacen mis Difcipulos de comidas curio-
fas , y regaladas. Si Vos os habeys querido 
poner en efo , alia os lo habed: y a Maria 

Al coiv rano Mana Madre de JcfuS, don-
cella honeOilima , y muy recogida, y en-
cerrada , fiempre contemplando en Dios, 
ahora que hay necef idad, fe exeráte ert 
obras de vida aétiva , falga de cafa , levan-
tefe , y ande; porque á elia eftá bien efto, y 
á la Magdalena aquello. D e aqui fe puede 
inferir el defmlno, que es en muchos, el n o 
contentarle con fu e l tado, fino pr.icurar el 
ageno D e donde viene , que la República 

or querer infor- eftá fiempre con dolor. Porque á la traza 
parienta cita- que en un cuerpo humano , fi eilá algún 

hu f > fuera de fu I 

advierta, que habiendo la Sagrada Virgen 
recibido la Embaxada del A n g e l . y acep-
tadola : celebrado aquel alto , y foberano 
Myfterio de la Encamación , eítando 
Dios hecho Hombre en fus en rañas , def-
pedido el Angel dclla , l evantóle , y fue de 
priefa , y con palo acelerado á la monta-
ña , y entró en cafa de Zachat ¡as , y faludó 
á Ifabel. N o hizo elle camino la Madre de 
D i o s , dice San Ambrof io , dudando de lo 

lugar, caufi tormento: 
afi en ln República , los huefos que irahe 
fiempre fuera de fus lugares, de los muchos, 
que pretenden otros citados , de ios pro-
prios , que les convienen ; es ocafion , que 
cité en un perpetuo grito, y nunca le falte 
quexa. Algunos Eclelialticos hay , que olvi-
dados de lo propiio , y tocante á fu oficio, 
como es el rezar , y meditar, junto con el 
elludio de las Divinas letras, fe ponen en 
negocios proprios de faglares: y por el con-
trario , muchos feg!ares"hay. que olvidados 
de lo que deben hacer , conforme al citado 
que tienen, que es regir , y gobernar la fa-
milia , proveerla de lo necefario al fuftento 
de la v ida, Con medios l ic i ios; fe entran en 
el oficio de Eclelialticos , pareciendolcs 
qué aventajan fu partido, fi gallan el tiem-
po todo en meditar, y rezar. El rezar fan-
t o , y bueno es : mas diferencia ha de haber-
en el rezar del feglar, al rezar del Clérigo. 
Santón murió por falta de cabel los , y A b -
falon por fobra. Tanto puede rezar el fe-
glar , que falte al gobierno de fu cafa; y tan 
poco puede rezar el Ec-efiallico, que falte 
al gobierno de fu alma. Del Eclefiaflico que 
reza poco , por emplearte en negocios fe-
glares , dixo el Santo Abad Antonio , que 
era como el cuervo, que entra en el mar,y 
hace alguna prefa , de que fe fuftema , y 
con un batir de alas, faliendo de alli, queda 
enjuto: aunque el Eclefiaflico reciba hu-
mor , y roclo del Cielo en la oración, fi la 

, ,„ . . . . . . . — , j - dexa luego , y fe vá á tratar negocios de 
dexadla a q u i , que ella efeogió la mejor mundo , lacude las alas, y queda teco , y fin 
parte. D e confiderar es.que de Maria Mag- jugo , o rocío de Dios. Y de! feglar , que, ó 
dnlena fe .dija , que es mejor citarte afen- por mucho rezar , ó por otra qualquiera 
tada contemplando , y á Maria Madre de 
Jefus, diga ei Elpiritu Santo, que fe levante 
de la contemplación, y vaya por montañas, 
y defpoblados, á entender en obras de vida 
aétiva : qué Mytlerio es efte? El Myfterio 
e s , que convenia conforme á la v ida, que 
cada una deltas habia hecho , lo que fe le 
encarga, y atribuye. La Magdalena fue mu-
ger, que no habia fiefta, ni recreación don-
de no fe hallaba, fiempre paleando calles, 
con daño notable de fu honra , y fama ; 
pues convienelc cftarfe en cafa, y que píen-
fe en los malos patos que dió , y los llore. 

ocafion , aunque fea tan fama como efls, 
dexa de tener cuydado de fu cafa , y fami-
lia , dice San Pablo, que puede fer contado 
en el numero de infieles. El mifmo defeon- ' 
cierto hay en los inferiores, que pretenden 
fúbir i «fiados mas a.tos , tratandofe en la 
comida , y veft .do, el Oficial como Merca-
der, el Mercader como Caballero, y efte co-
m o tenor de titulo,,de los quales tenores de 
titulo también fe debe reprehender el def-
concierto, que algunos hacen , en quererte 
entrar á mandar en las Iglefihs, y proveer 
n o té con que titulo, los oficios,y dignidades 

G z Ecle-



Eclefiafiicas : contradiciendolo, y vedan-
dolo los Prelados particulares , a quien « 
debido e l lo , y también el R " » ™ 
fice , Prelado univerfa l , y cabeza de toda 

p ,. la Iglefta : los quales deben temer el carti-
P" r» l ¡- a o que hizo Dios cn Ozias Rey de Juda, 

que por querer una vez ofrecer .. .cíenlo a 
Dios en fu Altar, tiendo o f i c o d e Saeerdo-

contradiciendolo el Pontífice Azar.as, 

y que le hiciefe nac ido , como le hizo, 
reltituyendole á fu Padre Zacharias la 
habia , efcribisndo el nombre de Juan fu 
hijo. La falutacion de la Virgen feria de-
cir , o Dios os falve prima Señora , o , 
Dios fea con Vos. Donde fuced'ó , que lue-
go como fonó la voz de fu falutacion en 
las orejas de l fabel , fué llena del Efpiritu 
Santo: y con fu luz conoció grandes cofas: 

v n o ^ t o n d o p a m q u e d e f i l l i e f e de fu ín- fiendole defcubiertos fecreios m.raviilo-
D l O S ic c a l ! i"ó de repente, cubr.cn fos. D e manera , que a la traza de quando 

f " J . . D O r l o qual perdió la admi- dixo Dios al principio del mundo , haga-
n l ^ a r l o ú d e l Revno. Cada uno fe conten- fe la l u z , l u e g o fué hecha : afi diciendo la 
e con fu eliado , y figa por el camino que Virgen , Dios fea con Vos junto con la 

D ios le l leva María Magdalena efté afen- voz entraron d o n e s , y m.fencordias dc 
Mda á los píes de Chri l lo , que es lo que le Dios en fu alma. Aunque fue d.fereme la 
m n v i e n e • v María Madre del mifmo Chrif- manera de obrar aporque lo uno fue man-to" aya Vías montañas a cafa de Zacharias, ' — - -

ello le eftá m u y bien. El jr de pnela, 

tes 
y no 

Vías''montañas à cafa de Zacharias,. dando , como Criador^ y to otro rogando, 
que efio le eftá muy bien. El ir de priefa, 
y con pato acelerado ella Señora, denota 
J . . i , . , J ^ U n m - i í nn m t . ía preileza c o n q u e todos debemos cami-
nar por el mundo , fin que en parte alguna 

< W g. alentemos el pie de propofito ; imitando a 
la Paloma, que falió de la arca de N o e , que 
fin afcntarre , por eftár todo l leno de le 
gano , y trampales , bolviò a la arca ; afi el 
inundo e liando todo lleno de trampales , y 
l a z o s , como le vió el grande Anton.o , es 
bien que caminemos de priefa. Había cita-
do la Virgen Sacratifima en cala de Jo-

y fuplicando , como fantifima criatura. Y 
no pequeña excelencia dice ello en la Vir-
gen , que tengan tanta virtud fus palabras: 
por lo qual nos importa mucho tenerla, 
por Abogada, y por particular Intercefora 
y tener cfpecial devoción con ella. Gran-
des cofas defeubrió Santa lfabel con ella 
luz, y claridad, que Dios le comunicó, pues 
en aquel inflante, por una manera inefable, 
le filé hecha revelación , y conoció que 
aquella doncella que tenia delante eraMa-

u . . M . d r e d e y 1 u c c o n c e b i d o del Ef-
f e o h fu Lfpofo rfefde fu dcfpororio , como piritu Santo , y que el H jo de Dios ellaba 
afirma San Juan Chryfofiomo , por fer afi encerrado en fus entrañas, y que el M e -

D- Chryfi eollumbre entre los Hebreo»; y aunque la fias era ya venido al mundo: Alli conoció 
h"*U*in Etcrítura no lo d i g a , de necefidad fe ha 
H. de entender : porque fi fuera a ella pata-

dos los ires m e f e s , que elluvo con tu pa-
ríenti l f a b e l , tucediendo fu parto , deíde a 
f - y s m e t e s , .10 era cofa que convenía a fu 
h o n o r : y afi eflando con é l , pidióle licen-
cia para hacer ella vilita , y él la d ió , y aun 
fue pofible . que él mifa.0 la acompáñate: 
que del amor que le tenia , y deteo de fér-
v i d a , puede todo ello creerte. Hay detde 
Nazareth á la m o n t a ñ a , donde tenia fu cafa 

el Myilerio ¡nefiible de la Santifima Tri-
nidad , pues entendió, que el Hijo de Dios 
era concebido por el Efpiritu Santa Tam-
bién entendió la díflindon de las Pcifottas. 
El Padre , cuyo Hijo habia encarnado, y el 
Hijo que habia encarnado: y el Etpiritu San 
to , por cuya virtud te habia obrado elle fo-
berano Myilerio. Confiderado todo ello, 
grande era fu gozo , y alegría de que dió 
mueílra , como dicc el Evangelilta en que 
exclamó: dió una grande voz:y por la gran-

Zacharias, que era junio á Jerufalen, fegun deza dc ella voz , dió á entender la grande-
dice Borcardo, veinte y liete leguas , ó za del afeflo, y femimiento donde ella pro-. 

cedía. L o que dixo fué : Bendita foys , Se-
ñora entre todas las mugeres , y bendito el 
fruto de vuellro vientre. De dónde à mi , 
que la Madre de mi Señor venga à vifitar-
me ? El Niño , que tengo en mis entrañas, 

B 0 p , . , treinta fegun otras. El le camino anduvo la 
,„ á Z r ¡ ' Madre d e ' D i o s , y aunque largo, y trabajo-

"rrJ rün f o 1 1 0 l e f u è P c n o f " ' P 0 f haCCI' r e m c j l i n ' e 

/ obra de caridad. Que á los julios , quanto 
can-i t, hay dificu tofo en el fervicío de D i o s , fe 

' ' 7 ' Y ' les hace fáci l , y ligero por fu amor. Llegó luegoque fonò en mis orejas la voz de vuef-
; 5 . ' pues ella Señora à cafa de Zacharias, y tra falutacion, fe ha gozado,y dado mucflras 

Z " Z a dice el Evañgeül la , que taludóà lfabel, no - -<—-• • • • 
'j»fítím à Zacharias; porque la honeftidad de la 

Virgen pedia , que folo converfafe con 
mu"eres : y dexafe ello bien entender, 
porque fi hablara con el viejo Sacerdote, 
bailara à tañarle , y à tornarle fu habla : y 
no convenía hada que el Baptilla nacie-
fe porque 110 habia de hacer milagro algu-
no cn tu vida, quifo Dios darle ella honra, 

de grande jubilo, y alegría: bienaventurada 
Señora, que por vuellra grande fé, fe cum-
plirá en Vos todo loqué de pane dc Dios 
os fué dicho- Bien concuerdan ellas pala-
bras, que dice lfabel á la Virgen, con las que 
antes le habia dicho el Angel:pues afi, aqui, 
como alli, la llaman bendita entre todas las 
mujeres. Aunque añadió Habel , y bendito 
el fruto de vuellro vientre. Y ello no lo di-

D . Ambr. 

xo el A n g e l , porque aun 110 fe había Dios 
hecho Hombre. Dice San-Ambrof io , que 

• r , , , m fi lfabel fe gozó con la vífitacion de la Vir-
& f l ú i S e " ' también fe gozó , y regozijó S Juan, 
ibidan ' que ellaba en fus entrañas, con la prelencia 

' del Hijo de D i o s , que venia á vifitarle. Y 
en fu vifita 110 fo lo fue fantificado , y lim-
pio de pecado original, en que fue conce-
bido , curop.iendofe lo que habia dicho San 
Gabriel á Zacharias fu Padre, ferá lleno del 
Efpiritu Santo defde las entrañas de fu 
Madre : lino también acelerándole el ufo 
de la razón, conoció por efpiritu profeii-

c i r : todas las naciones me llamarán biena-
venturada, por haberme el Señor de tan 
pequeña levantado tanto. Y aunque ella 
expolicion de Janfenio pueda tenerte , y 
fer conforme al Texto Griego , como el 
dicc; mas por razón que muchos Hcregcs 
toman de aqui ocalion , como dice Cani- Car.ifiut 
fio, para poner nombres de meuofprccio á deB.Virg. 
la Sagrad" Virgen , queriéndola aniquilar, I- 4- c.-j. 
y cali deshacer; es mejor feguir en efle par- ^ Aug 

ticular à San Agullin , á San l ldefoufo , a f i p . ¡g-
San Bernardo , Origines, y Beda, ios qua '«frai-
les afirman, que habla la Virgen de la vir- l)• Uáef. 

co a! Hijo de Dios , que venia Ì vifuarle , y tud de humildad , que es contraria à la fo >* 2 f>< 
ali fe bolvió á é l , y le adoró , dando muef- bervia , por la qual uno fe conoce , y tiene deAJfump. 

por cofa v i l , y defechada voluntariamente, Bern. tras de gozo , como dice el hvangeltlla, que 
dixo fu Madre. San Juan Chryl'otíomo Ha-
bla con el niño Ju3ii , y dicele. D ime niño: 
dime el mayor dc iodos los Prophetas ,de 
donde te vino ella novedad de gozo? Qué 
es e l lo : aun no eres nacido, y yá prot.ti-
zas , y conoces la venida de lu Seño. ? Con 
razón debes fer llamado roas que Prophe-
ta , pues Oíros profetizaron muchos «ños 
defpues de habei nacido, y tu profetizas 
muchos dias ames que naicas Oyendo la 
Sagrada Virgen todos ellos loores que Ifa-
b e í dec íade l la , recíbelos en fus m a n o s , y 
prefemalos luego á D i o s , de quien á ella 
le venían. Y al. entendiendo, que los ie -
cretos de Dios ya eran publicados, llena de 
gozo efpiritual, comenzó á cantar aquel 
Cántico tan celebrado en la Iglefia., y tan 
l leno de profundos Myfterios, como el 
que mas efiá rico dellos en la Efcritura, 
que comienza : Magníficat anima mea üo-
minum. Acollumbraban los del Pueblo de 
I f rae l , quando recibían alguna merced fe-
fialada de Dios , componer Cánticos de 
agradecimiento. Y porque la merced , que 
la Virgen recibió, fue mayor que ningu-
na otra , que á perfona en la tierra hubiefe 
lido hecha , procuró engrandecerle mas 
que todos , y afi d ixo: O lfabel tu me ala-
bas de los bienes, que vés en mi: y mi alma 
engrandece con alabanza á Dios mi Se-
ñor , y mi efpiritu fe goza cn Dios mi la-
lud. Oiro verlo delle Cántico dice: Por-
que miró el Señor. la humildad de fu lier-
va , llamarme han bienaventurada todas las 

Corneliui generaciones. Cornelio Janfenio dice , que 
in concor- aqui humildad, como lo declara el Texto 
diam evág Griego , quiere decir pequenez. Poi que 
caj>. 4 . aunque La Virgen pudiera decir de sí muy 

bien , que era humilde, mas de muy humil-
de 110 lo dixera , por no atribuirte tan alta 
virtud; y ali dice , que quiere decir , pufo 
los ojos en mi pequeñéz , para levantarme: 
molírando mas en ello fu poder. Como los 
R e y e s , que para moilrar mas lo que pue-
den , hacen por perfonas de baxo eflado, y 
pobres. De m o d o , que fegun ello quifo de-

y de tu gana , fin que le fea hecha fuerza: y h a m - > f u ' 
u l fue lin duda la Virgen, y pudo con to f " mijjus 
da verdad decirio de s"í,por atribuir tila 'fi-
virtud, y todas las demás que tenía, á Dios, Orig. bo-
de quien las había recibido. Otro v e r f o d i . m í i i a i . i n 
c e : hizo en mi grandes cofas , el que es po- Lucam. 
derofo: cuyo nombre es fanto. Qué gran- Reda in 
des cofas fon ellas Señora , que en V o s , y Lucamc.t 
por Vos hizo el Poderofo ? Creo que fon 
ellas. Que fiendo criatura, parilleis al Cria-
dor. Siendo fierva , concebíftes al Señor. 
Siendo muger hecha de tierra , foys Seño-
ra de los Cielos , y por Vos remedió Dios 
al mundo , virtiéndole Vos Señora de car-
ne,con que pudo padecer, para fu remedio. 
Defpues dc haber la Sagrada Virgen agra-
decido las mercedes proprias, y partícula-
res , agradece la merced hecha á todo el 
m u n d o , diciendo: Su mifericordia infinita 
fe ctii.-nde á lodas las generaciones: y di-
ce muy bien , porque aunque la jullicía de 
D i o s , es lo m i f m o , que tu mifericordia, 
de parte nueftra, y quinto á los e f eSos , 
mas reluzo fu mifericordia, que fu jullicia 
con todos. Hacer jullicia caftigradó , es 
como movimiento violento en Dios , que 
no callígaria, fino hubiefe culpas; y ha-
cer mifericordia perdonando, es como m o -
vimiento natural, que por fola fu bon-
dad nos hace bien. Ella grande miferi-
coidij fe dá á entender en el E x o d o , don Exod. 40. 
dc dice : yo f o y el Dios fuerte, zelofo, 
que vifito , y caftigo las maldades de los 
Padres, fobre los hijos, harta la quarta ge-
neración , y hago mifericordia con ios que 
me firven, halla millares de años: donde 
pone limite á la jull icía, y el hacer mife-
ricordia es fin termino. Otro verfo habla 
del rigor dc la jullicia , que h ice Dios con 
los fobervios, y dice: Poderofameme obró 
con fu brazo , y derribó los fobervios del 
penlamiento de fu corazon, no dcxandoles 
cumplir fus malos defeos. Y e s notorio, que 
por la viriod de Jefu Chriflo allanó el muu-
d o , echando dél los fobervios, y malos: en-
falzando i los humildes, y manfos de cora-

zón. 



celebrarte cita feftividad en el Concilio Raulin de 
Balilienfe: aunque mas la celebra la Igle- fanB. to.i. 
lia por la determinación de Urbano, que infejl.V¡. 
de aquel Concilio , quo fue celebrado en fu. Jir.ta. 

, tiempo de Cifma , y no todo lo decretado in ordine 
niño 'haciendofe Hombre en él: y efto por- en é l , tiene fiierza de Concilio. El dia pues circa me-
que lo habia prometido á Abrahan, y á los que fe feñaló para celebrarfc fiefta de la dium. D. 
otros Santos Padres de fu Iinage. Alar- Vifttacion , fue á dos de Ju l io , un dia def- /¡»ton. 5. 

Sufitpit l a Vir"en cn hablar aqui mas pala- pues de la oétava del Nacimiento del Bap- p til q r 7 
Ifrael,(£c. ( ) U C e¡¡ t o d o el Evangelio parece ha- tifta. Y la ida de la Virgen a hacer ella vi- Conc.Baji. 
ttrminus ^ o [ r a v c ¡ hablado : dándonos a cntcn- l i ta , fue por fin de Marzo , poco dcfpues f e f . 43 ce-
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ton. Concluye la Sagrada Virgen fu Canti-
c o , agradeciendo al Padre Eterno el bene-
ficio tan grande de la Encarnación,dicien-
do : recibió Dios à Ifrael fu Pueblo regalan-
dole , y acariciándole en fus brazos como à 

de fu Anunciación, que fue á veyte y cinco lebr. atino 
de aquel mes: y porque de ordinario, cae en Dñi. 1441 
sÜe tiempo,la Semana Santa,en que la Igle-
fia eftá ocupada en folemnizar las honras 

Ifrael ca- j > r ^ (jL l i e n loores de Dios nos debemos 
fus accufa- o c u . m u c | K , , y alargar mas que en otra 
tí-cus efl , c ó f a _ D e t u ( , „ f e en cafa de Zacharias efta 
ut conflat S c ñ o r a c a |-, , r e s me fes. Dichofa la cafa 
ex ¡ext. j o n | j e e ¡ Cielo , encarnado en las de las deshonras de Chrillo fu Efpofo, no fe 
graco, & c m r a g a s de la V irgen , y el Gran Baptifta celebra cn el dia, cn que la Virgen futió de 
ex aun- e n ] a s ( J e jp a b c l , y la mifma Ifabel, la R e v fu cafa á ella vi f i ta , y también porque pre-
phonafab- m d e Angeles , San Jo feph , y San Za- " 
" • ' c h a r i a s todos eflán debaxo de un texado. 
Viario. £ v a n g e l i f t a San Lucas , antes de contar 

el nacimiento del Baptifta refiere la buel-
ta de la Virgen á Nazareth , y no por efto 
fe fi"ue , que no fe hallafe al nacimiento; 
pues "110 fiempre los Evangellllas guardan 
Orden de tiempo , en lo que eferiben como 

Matth. f . parece de San Malheo , que pone primero 
Lucx 6. el fermon de Chrillo cn el monte , en el 
Matth. 9. qual dice San Lucas , que eftaban los do-

ce Apotloles , y nombra entre ellos al mif-
mo S. Matheo , y mucho defpucs, cuenta fu 
converfion. De manera , que pudo bien la 
Virgen hallarfe al nacimiento del Baptif-
ta ,"aunque San Lucas cuente primero fu 
buelta á Nazareth , teniendo ocafion de ha-
cer e f t o , por eferibir de una vez la ida, y 
buelta de la V i r g e n : y parece decirlo en 
feñalar, que eftubo cafi tres mefes con ella, 
pues con los feys que dixo el A n g e l , que 
habian pafado , defpues que concibió al 
Baptifta , fe le ¡legaba la hora del parto , y 
110 la habia de dexar con los dolores dé l , é 
irfe. Porque la razón que dán los que tie-
nen contrario parecer, de que cita Señora 
era doncella honeftilima , y 110 era decente 
hallarfe en partos, tiene refpuefta, que con 
fer honeftilima doncella, era defpofada , y 
el parto del Baptifta era fanto, que por 
tal le celébra la Iglef ia , y afi no era inde-
cente , que fe hallafe en él. Tienen que fe 
halló prefente la Virgen al nacimiento de 
San Juan Baptifta, Beda referido cn la.glo-

Mavifler fa ordinaria, y el Autor de la interlineal: el 
biflor, in Macllro de las hiltorias, San Antonino de 
Evangel. Florencia, Gerfon; y otros, y no poco hace 
cap. 3. por ella parte, lo que dice Juan Raulin, en 
D . Antón, un fermon de la Vi litación, y es que la Igle-
p. 3. til. fiaCatholica cclébra fiefta de la Vifitacion 
18. cap. y. de la V irgen , por orden del Papa Urbano 

6. Sexto, que la inftituyó el año de mil tref-
Gerfon. cientos ochenta y o c h o , como refiere San 
mona. Antonino de Florencia , y fe confirmó el 

(•¡lamente no fe fabe el que fue: dice pues 
Raulin, que fe celébra cn dos de Julio, por-
que efte dia bolbió deca ía de Zacharias á 
la fuya de Nazareth. La razón e s , que ha-
llándote prefente al nacimiento del Bap-
tifta , y citando con él halla el dia oétavo, 
en que le pulieron nombre, y habló Zacha-
rias , y el niño Juan fue circuncidado, lien-
do efte dia of lavo de mucha alegría para 
aquella cafa , por las circunftancias, que cn 
él ocurrieron, á otro dia , que fue a dos 
Julio, dexandolos á todos la Sagrada Vir»en 
muy alegres, y contentos, falió de cafa de 
Zacharias, y bol rió á la luya de Nazareth, 
y por ef ie rcfpéto fe celébra efte dia fu Vi -
fitacion, i'cgun efte Autor. 

CAPITULO DECIMO DE LA 
pena, y aflicción en que San Jofeph fé vió, 
entendiendo que fu Efpofa Sagrada Vir-
gen efl aba preñada , no fabiendo el Myf-
terio de fu preñen, y como un Angel fe le 
declaró. 

A Los que y o a m o , dice D i o s , por 
San Juan en el Apocalypfi , argu- ¿poca!. í . 

yolos , y caltigolos. Por experiencia" fe 
vé ello fer ali , que en liendo uno bueno, 
luego le cercan mil trabajos , y defeonten-
t o s , y quanto mas bueno e s , los defeon-
tentos fon mayores , y los trabajos mas en 
numero. D e los grandes Santos , que tiene 
Dios cn el Ciclo , es uno San Jofeph Efpo-
f o de la Virgen , y eltando cn el mundo, 
padeció un trabajo , y tubo un defeomen-
to de los grandes, que pudo tener h o m -
bre de honra en é l : y fue vér á fu Efpofa la 
Sagrada Virgen preñada , y no tener él 
parte en fu preñéz. Qué fea la ocafion de 
tratar Dios de efta fuerte á los fuyos , no 
dá pequeño cuydado á los fagrados D o l o -
res en averiguarla. U n o diria de q u e , afi 
como fucedc, que fi fe le hace á un hom-
bre valiente , y de honra alguna injuria, 
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encolerizafe tanto, que echa mano del q lia- camas: viene luego la matraca por las puer-

tas de las celdas, que la oyen ; y aunque fe 
les haga de m a l , fe levantan al c o r o : tie-
ne Dios iníirumentos para dcfpertar dsf -
cuidados, y es uno la campana, por la qual 
fe entienden fus criaturas, el Sol , la Luna, 

lia mas junto á s ) , y defearga en el el enojo: 
de la mifma fuerte , los pecadores cada día 
ofenden á D i o s , y le e jonan; fu Magellad 
echa mano de los que halla á si mas cer-
canos : y fiendo eftos los buenos, ellos fon 
los que pa"an. Y compadecefe efto con fu los C i c l o s , los Elementos: todas ellas cofas 
refta milicia : porque aunque uno fea muy fon campanas de D i o s , que provocan al 
bueno t iene imperfecciones,y Dios limpia- hombre , á que defpierte , y conlidere 
le de ellas con trabajos ; y efto es feñal, quien es D i o s , que tales obras h izo: tam-
que quiere fervirfe d é l : como pafa á una bien los Predicadores fon campanas de 
Señora que fe quita la toca 110 limpia de D i o s : el oír que fe murió de fubi lo , y al 
fu cabeza y fi la echa á un ricon , es in- otro que le robaron, ó fe le quemó la cala, 
dicio que'no quiere mas ponerfela: mas fi todas ellas cotas fon voces de D i o s : y al 

1'. L.i» .. n.rn C, n n . nn 9^tiiit.i>liaii m r , nnn fnícrtf» ilfl 
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fucio en pecados, fe le dexa Dios a l i , dele 
por dicho, que eftá fcfialado para el mula-
dar del infierno: mas el que fe viere puefto 
en el agua de los trabajos halla el cuel lo, y 
que le golpea Dios Cada cia con otros de 
nuevo : l'i le retuerce, y dá buelcos en una 
cama con mil dolores, fefial es que le pre-
cia, y cftima, y quiere poner fobre fu cabe-
za. Eflán dos nogales juntos al camino , el 
uno es fruSifero , y el otro efléril , el e f té-
ril nadie le toca , ames fe llegan muchos a 
fu fombra á regalar, á comer , tañer, y dan-

le en hacer m a l . y daño ; y en tal cafo , afi 
como feria deCitlno del Rc ig io fo , que 
enojado con la matraca porque le dc-fpertó, 
la tomate , é hiciefe piezas, ó la echafe en 
un pozo ; afi el que fe quiere vengar del 
que le perfigue, hace detatino; pues lo que 
aquel obra . Dios lo permile para bien par-
ticular del perfeguido. David quando Se-
mey le injuriaba de palabras defde lo alto i.Reg.tf1 

de un monte , yendo el por lo baxo huyen-
do de Abfalon fu hijo , queriendo los que 
iban con él fubir, y calligarle , dixo el R e y , 

zar y a h o g a r t e : el fruétiferoes vareado,y dexadie que Dios fe lo m a n d a , porque 
apedreado de todos quantos patan. Afi en el quiere, que futriendo yo cn paciencia, 
camino de efla v i d a , los julios cargados de merezca, y fea mejor de lo quo foy^Quan-

drt el Rey Afuero derribó la vara fobre la 
Reyna Efther , que entraba á pedir per-
don para fu Pueblo , ella tomó el cabo de 
la vara , y l legó á fu boca befándola. Es 
la vara la perlecucion , el cabo de ella de-
nota á quien nos la procura perfiguiendo-
n o s , á efe debemos acariciar por el bien 
que nos hace : y quieu fe buelve conra él-, 
hace lo que el perro, que muerde la piedra 
que le tiraron, con lii daño, porque fe quie-
bra los dientes , y dexa al que fe la tiró j 
afi debe el perfeguido, fin morder al qu» 
le pei-Ggue, vér que 1c lira Dios la piedra 

fruta de buenas obras, fon de ordinario in-
juriados, y perfeguidos, y los eltériles de 
virtudes viven contentos. Otrodira que fir-
ven los trabajos para caminar mas de prie-
ta por la virtud. David dice cn un Pfalmo, 
multiplicaronfeles las enfermedades, y die-
ronfe prieta. Acaece divertís veces , que vá 
un Navio por el mar al pato ordinario, y 
fucede levantarte tormenta , y tempeflad 

Pfalm. 1J- l e h a c e caminar mas aprieta, y llegar 
mas prefto á donde vá. Quando fe vé uno, 
que camina poco por la virtud, 110 fe m a -
raville , que le envie Dios tempeftades de . _ . . 
trabajos, que le fean ocafion de caminar de la perlecucion, y que li habia razón de 
con mayor diligencia, y fer mas virtuofo, quexarfe, 110 era con la piedra , lino con 
por donde configa antes la vida eterna. Otro quien la enbia; 110 con el trabajo . lino con 
dirá , que 110 Tolo firven los trabajos de e f - Dios , que le ordena: y pues con Dios nadie 
puelas para caminar ligeramente por la vir- debe enojarte, porque tiene las piedras, y 
tud, fino de defpertador para levantarte del la cucfla juntas , con que todo lo que hace, 
vicio, y exercharfe en virtudes: David tam-
bién tocó efto en otro Pfalmo , dicendo a 
Dios de los que le ofendían. Dales Señor 
bofetada en el rol lro, queden a f u m a d o s , y 

„ . , , „ o . con ignominia, y te bufearán, invoean-
rl ' do tu nombre. E11 los Momfterios hay dos 

inftrumentos para llamar á los Religiotos k 
maytines, el uno es la campana, y el otro 
la matraca. Tafiefe primero la campana, y 
algunos 110 la o y e n , eftán de repofo en tus 

es por nuellro bien: por lo mifmo debe-
mos ef t imar,y apreciarla perlecucion, y al 
que nos perfigue. Quanto m a s , que los tra-
bajos que dá Dios á tus fiervos, fon fencillos 
en refpeto de los que dá el mundo á los que 
le firven; y efto denota, que en el Calvario 
fe halló una Cruz de Chri l lo , y dos de dos 
ladrones. S. Dorotheo dice en un fermon, Dorotebq 
que afi como damos dineros al M e d i c o , ' 7 a 

porque nos vif i te , eltando enfermos, y pa-
gamos 



celebrarte ella fellivídad en el Concilio Raulin de 
Balilienfe: aunque mas la celebra la Igle- fanS. to.t. 
lia por I t determinación de Urbano, que infift.lf¡. 
de aquel Concilio , quo fue celebrado en fu. fer. 10. 

„„.^ , tiempo de Cifma , y no todo lo decretado in ordine 
niño 'haciendofe Hombre en él: y efto por- en é l , tiene fiierza de Concilio. El dia pues circa me-
que lo habia prometido á Abrahan, y á los que fe feñaló para celebrarfc fiella de la dium. D. 
otros Santos Padres de fu linage. Alar- Vtlitacion , fue á dos de Julio, un dia def- Antón. 5. 

Sufctpit i a Virgen cn hablar aqui mas pala- pues de la oélava del Nacimiento del Bap- p litcfcy 
Ifrael,(£c. ( ) U C e¡¡ t 0 1 jn e[ Evangelio parece ha- tilla. Y la ida de la Virgen a hacer ella vi- Conc.Baji. 
ttrrrdnuí ^ o [ r a vc¡ hablado : dándonos a enten- l ita, fue por fin de Marzo , poco defpues f e f . 43 ce-
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ion. Concluye la Sagrada Virgen fu Canti-
c o , agradeciendo al Padre Eterno el bene-
ficio tan grande de la Encarnación,dicien-
do : recibió Dios à Ifrael fu Pueblo regalan-
dole , y acariciándole en fus brazos como à 

de fu Anunciación, que fue á veyte y cinco lebr. anno 
de aquel mes: y porque de ordinario, cae en Dñi. 1441 
stle tiempo,la Semana Santa,en que la Igle-
fia ella ocupada en folemnizar las honras 

Ifrael ca- j > r ^ (jLl i e n loores de Dios nos debemos 
fus accufli- o c u . m u c | , o , y alargar mas que en otra 
tí-cus efl , c¿f-a_ Detubofc e n cafa de Zacharias ella 
ut confini S c ñ o r a ca |-, , r e s mofes. Dichofa la cafa 
ex ¡ext. dimd[_. e ¡ ¿ c | Cielo , encarnado en las de las deshonras de Chritlo fu Efpofo, no fe 
graco, (i c m r a g a s (je | a Virgen, y el Gran Baptilla celebra cn et dia, cn que la Virgen futió de 
ex aun- e n ] a s d e j f a bcl , y la mifma lfabel, la Rev fu cafa à ella vitita, y también porque pre-
phonajab- m d e Angeles, San Jofeph, y San Za- " 
"•' charias todos eflán debaxo de un texado. 
Diario. £ v a n gc l i l l a San Lucas, antes de contar 

el nacimiento del Baptilla refiere la buel-
ta de la Virgen á Nazareth , y no por ello 
fe ll"ue , que no fe hallafe al nacimiento; 
pues 110 fiempre los Evangelltlas guardan 
Orden de tiempo , en lo que eferiben como 

Matth. f . parece de San Matheo , que pone primero 
L.uc& 6. el fermon de Chrillo cn el monte , en el 
Matth. 9. qual dice San Lucas, que ellaban los do-

ce Apolloles, y nombra entre ellos al mif-
mo S. Matheo , y mucho defpues, cuenta fu 
converfion. De manera , que pudo bien la 
Virgen hallarfe at nacimiento del Baptif-
ta aunque San Lucas cuente primero fu 
buelta a Nazareth , teniendo ocalion de ha-
cer e l l o , por eferibir de una vez la ida, y 
buelta dc la Virgen: y parece decirlo en 
feñalar, que ethibo cafi tres mefes con ella, 
pues con los feys que dixo el A n g e l , que 
habian pafado, defpues que concibió al 
Baptilla , fe le llegaba la hora del parto, y 
110 la habia de dexar con los dolores dél , é 
irfe. Porque la razón que dán los que tie-
nen contrario parecer, dc que cita Señora 
era doncella honeftilima , y 110 era decente 
hallarfe en partos, tiene refpuella, que con 
fer honeftifima doncella, era defpofada , y 
el parto del Baptilla era fanto, que por 
tal le celébra la Iglefia, y afi no era inde-
cente , qire fe hallafe en él. Tienen que fe 
halló prefente la Virgen al nacimiento de 
San Juan Baptilla, Beda referido cn la.glo-

Magifler ta ordinaria, y el Autor de la interlineal: el 
biflor. in Macllro de las hillorias, San Antonino de 
Evangel. Florencia, Gerfon; y otros, y no poco hace 
cap. 3. por cíla parte, lo que dice Juan Raulin, en 
D . Anión, un fermon dc la Vi litación, y es que la Igle-
p. 3. til. (iaCatholica cclébra fiefla de la Vilitacion 
18. cap. y. de la Virgen, por orden del Papa Urbano 

6. Sexto, que la inllituyó el año de mil tref-
Gerfin. cientos ochenta y o c h o , como refiere San 
moral. Antonino de Florencia , y fe confirmó el 

eifamtnte no fe fabe el que fue: dice pues 
Raulin, que fe celébra cn dos de Julio, por-
que elle dia bolbió de cafa de Zacharias a 
la fuya de Nazareth. La razón e s , que ha-
llándote prefente al nacimiento del Bap-
tilla , y citando con él halla el dia oétavo, 
en que le pulieron nombre, y habló Zacha-
rias , y el niño Juan fue circuncidado, fien-
do elle dia oflavo de mucha alegría para 
aquella cafa, por las circunflancias, que cn 
él ocurrieron, á otro dia, que fue a dos 
Julio, dexandolos a todos la Sagrada Virgen 
muy alegres, y contentos, f i l ió de cafa dc 
Zacharias, y bol rió a la tuya de Nazareth, 
y por efle rcfpéto fe celébra elle dia fu Vi-
litacion, fegun efle Autor. 

CAPITULO DECIMO DE LA 
pena, y aflicción en que San 'Jofeph fi vió, 
entendiendo que fu Efpofa Sagrada Vir-
gen eflaba preñada , no fabienáo el Myfi 
terio de fu preña, y como un Angel fe ¡t 
declaró. 

A Los que y o a m o , dicc Dios , por 
San Juan en el Apocalypfi , argu- Apoca!. 3. 

yolos , y cafligolos. Por experiencia" fe 
vé eflo fer ali , que en fiendo uno bueno, 
luego le cercan mil trabajos , y defeonten-
tos , y quanto mas bueno e s , los defeon-
tentos fon mayores, y los trabajos mas en 
numero. De los grandes Santos , que tiene 
Dios cu el Ciclo , es uno San Jofeph Efpo-
f o de la Virgen , y efiando cn el mundo, 
padeció un trabajo , y tubo un defeonten-
to de los grandes, que pudo tener hom-
bre de honra en él: y fue vér á fu Efpofa la 
Sagrada Virgen preñada , y no tener él 
parte en fu preñéz. Qué fea la ocalion de 
tratar Dios de ctla fuerte á los fuyos, no 
dá pequeño cuydado á los fagrados D o l o -
res en averiguarla. U n o diria dc q u e , afi 
como fucedc, que IÍ fe le hace á un hom-
bre valiente , y de honra alguna injuria, 

VIDA DE NUESTRA SEfiORA. 5 S 
encolerizafe tanto, que echa mano del q ha- camas: viene luego la matraca por las puer-

tas de las celdas, que la oyen ; y aunque fe 
les haga de m a l , fe levantan al coro: tie-
ne Dios infirumentos para dcfpertar dsf-
cuidados, y es uno la campana, por la qual 
fe entienden fus criaturas, el Sol, la Luna, 

lia mas junto á s i , y defearga en el el enojo: 
de la mifma fuerte, los pecadores cada día 
ofenden á D i o s , y le ejonan; fu Mageflad 
echa mano de los que halla á si mas cer-
canos : y fiendo ellos los buenos, ellos fon 
los que pa"an. Y compadecefe ello con fu los Cie los , los Elementos: todas ellas cofas 
reSa milicia ; porque aunque uno fea muy fon campanas de Dios , que provocan al 
bueno tiene imperfecciones,y Dios limpia- hombre, á que delpierte , y conlidere 
le de ellas con trabajos ; y efto es feñal, quien es D i o s , que tales obras hizo: tam-
que quiere fervirfe dé l : como pafa á una bien los Predicadores fon campanas de 
Señora que fe quita la toca 110 limpia de D i o s : el oír que fe murió de fubito, y al 
fu cabeza y fi la echa á un ricon , es in- otro que le robaron, ó fe le quemó la cala, 
dicio que'no quiere mas ponerfela: mas fi todas ellas cofas fon voces de Dios: y al 

1'. L . i » . . l! u n * n n g n m i t ^ K a n m r , n n n í l f f n í c r t f » i l f l 
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fuc¡o en pecados, té le dexa Dios al i , dele 
por dicho, que eftá feñalado para el muta-
dar del infierno: mas el que fe viere puetlo 
en el agua de los trabajos halla el cuello, y 
que le golpea Dios Cada cia con otros de 
nuevo : lí le retuerce, y dá buelcos en una 
cama con mil dolores, fefial es que te pre-
cia, y cllima, y quiere poner fobre tu cabe-
za. Eflán dos nogales juntos al camino, el 
uno es frudifeio , y el otro efléril, el efté-
rit nadie le toca , ames fe llegan muchos a 
fu fombra á regalar, á comer, tañer, y dan-

le en hacer mal . y daño ; y en tal cato, afi 
como retía deCitlno del Re igiofo, que 
enojado con ln matraca porque ic dc-fpertó, 
la tomafe, é hiciefe piezas, ó la echafe en 
un pozo ; afi el que fe quiere vengar del 
que le pcrligue, bace defatíno; pues lo que 
aquel obra . Dios lo permile para bien par-
ticular del perfeguido. David quando Se-
mey le injuriaba dc palabras defde lo alto i.Reg.sf1 

de un monte , yendo e! por lo baxo huyen-
do de Abfalon fu hijo , queriendo los que 
iban con él fubir, y calügarle , dixo el Rey , 

zar y á hollarte: el fruÉtifcro es vareado, y dexadte que Dios fe lo manda , porque 
apedreado de todos quantos pafan. Afi en el quiere, que futriendo yo cn paciencia, 
camino de efla v ida , los julios cargados de merezca, y fea mejor de lo quo foy^Quan-

drt el Rey Afuero derribó la vara fobre la 
Reyna Ellher, que entraba á pedir per-
don para fu Pueblo , ella tomó el cabo de 
la vara, y llegó á fu boca befándola. Es 
la vara la perlecucion , el cabo de ella de-
nota á quien nos la procura pertiguiendo-
n o s , á efe debemos acariciar por el bien 
que nos hace: y quieu fe buelve conra él-, 
hace lo que el perro, que muerde la piedra 
que le tiraron,con lii daño, porque fe quie-
bra los dientes, y dexa al que fe la tiró i 
afi debe el perfeguido, lili morder al qu» 
le pcrGgue, vér que le lira Dios la piedra 

fruta de buenas obras, ton de ordinario in-
juriados, y perfeguidos, y los etlériles de 
virtudes viven contemos. Otrodira que lir-
ven los trabajos para caminar mas de prie-
ta por la virtud. David dice cn un Ptalmo, 
multiplicaronfeles las enfermedades, y die-
ronfe priefa. Acaece diverfas veces, que vá 
un Navio por el mar al pato ordinario, y 
fucede levantarte tormenta, y tempeflad 

Pfalm. 1J- e l e hace caminar mas aprieta, y llegar 
mas preílo á donde vá. Quando fe vé uno, 
que camina poco por la virtud, no fe ma-
raville , que le envie Dios tempeftades de . _ . . 
trabajos, que le fean ocalion de caminar dc la perlecucion, y que ti habia razón de 
con mayor diligencia, y fer mas virtuofo, quexarfe, 110 era con la piedra , lino con 
por donde configa antes la vida eterna. Otro quien la enbia; no con el trabajo . lino con 
dirá , que 110 foto iirven los trabajos dc e f - Dios, que le ordena: y pues con Dios nadie 
puelas para caminar ligeramente por la vir- debe enojarte, porque tiene las piedras, y 
tud, fino de defpertador para levantarte del la cucfla juntas, con que iodo lo que hace, 
vicio, y exercharfe en virtudes: David tam-
bién tocó efto en otro P i t r e o , dicendo á 
Dios de los que le ofendían. Dales Señor 
bofetada en el rollro, queden afrentados, y 

„ . , , „ o . con ignominia, y te bufearán, invocan-
rJ ' do tu nombre. E11 los Momtlerios hay dos 

inftrumentos para llamar á los Religiotos k 
maytines, el uno es la campana, y el otro 
la matraca. Táñete primero la campana, y 
algunos 110 la o y e n , ellán de repofo en fus 

es por nuellro bien: por lo mifmo debe-
mos cltimar,y apreciarla perlecucion, y al 
que nos pcrligue. Quanto mas , que los ira-
bajos que dá Dios á fus fiervos, fon fencitlos 
en refpeto de los que dá el mundo á los que 
le Iirven; y eflo denota, que en el Calvario 
fe halló una Cruz de Chril lo, y dos de dos 
ladrones. S. Dorotheo dice en un fermon, Dorotebt 
que afi como damos dineros ai M e d i c o , ' 7 ' 
porque nos vifite, ettando enfermos, y pa-

gamov 
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gamos al Boticario la purga, y al Sangrador 
la ventola ; alí habíamos de pagar al que 
nos períigue , y gratificar la obra, que nos 
h a c e , por fer los trabajos, medicinas de 
nueliras almas, con que fanan, y fe levan-
tan del v ic io , y caminan finas por la vir-
tud. San Bernardo dáotra ratón de ello di-
ciendo," que afi como las Eiirellas para que 
refplandezcan , conviene que haya obfeuri-
dad, y fea de noche: al i , d ice , para que los 
buenos que han de fer Eiirellas del Cielo 
refplandczcan, y mueilren mas fu v i r tud ,y 
merezcan m a s , es cofa conveniente, que 
haya obfeuridad de trabaj >s, y defconfuelos. 
N o fe fabe que voces tiene una harpa, o 
vigüela, li 110 fe toca. Una redoma de olor, 
110 muellra fu fragancia encerrada en a r o . 
Poco fe cebará de ver quien era Job , li no 
le faeáran de fu rincón, y c . ifi, le rcbolcaran 
por un muladar, tocando fu cuerpo como 
v iguela. o harpa, fin cexar en él cuerda, ni 
v e n a , fin l laga, ¿»'herida. Y ella razón ha-
ce en el cafo prefente del Gloriofo San 
Jofeph, que permitió Dios fuefe afligido, y 
con aflicción para él gravif ima, y afi fe 
moflrafe mas fu valor, de ju l io , de pruden-
te , y de fanto. Y también para que en la 
limpieza de la Madre de D i o s , nadie tu-
viei'e ocafion de hablar, y poner duda 5 pues 
a quien mas le tocaba, que era á fu Eipofo 
Joleph, la pufo , y quedó fatisfecho cu ella. 
Y como dice San Juan Chryfoí lomo, el 
que dixere, como podré yo creer, que fije 
concebido C h i i l l o . 110 por obra de varón ? 
Refponda l a l g l e f i a , fi al Bvangel i ia 110 
crees , cree al Efpofu de la Virgen Jofeph: 
é l , como á perfona á quien tanto le toca-
ba , dudando en el cafo , quedó fatisfecho: 
razón e s , que qualquiera lo e l ' é , y mas cu 
ello 110 ponga duda. A la manera dice San 
Bernardo, que en el Myflerio de la Rcfu i -
reccion dudó Santo T . iomás , y fué en él 
fatisfecho, para que nadie de el dúdale: afi 
en el de la Encarnación du ló San Jofeph, 
para que quedando él fatisfecho , todos 
queden fitlsfcehos. Viniendo á la hiño 
ría , algunos díxeron , dice Rauliti en un 
fermon , que S. Jofeph echó de vér la pre 
ñiz de la Virgen, antes que fiicfe á vilitar 
á fu prima Ifabel: y quien ello,dice no lleva 
camino ; porque lleudo la preñez de poco 
tiempo , él 110 podia entenderlo , y la Vir-
gen 110 fe lo (liria , como tampoco defpucs 
le declaró el Myl le i io , viéndole andar afli-
gidifimo , dexandolo todo á Dios. San 
Aguft in , y el Maellro de las hillorias di-
cen , que fue ello defpues de. la vifitacion 
á Santa Ifabel , al quarto mes de la preñez 
de la Virgen , teniéndola en fu cafa : por 
fer cuflumbre de aquella gente defde 
Abraham , como dice S. ChryfoQomo , y 
S. Anfelmo. Y parece probarfe en Loth, 

que compeliéndole los Angeles á que fa-
liefe de Sodoma, dándole para ello peque-
ño efpacio, y lleudo de n o c h e , dice la Sa-
grada Efcriiura, que habló con fus hier-
n o s , para que fe fiiefen con é l , aunque 
ellos 110 hicieron cafo de fus palabras: p a -
rece 110 poderte ello hacer , fino teniéndo-
los en fu propria cafa, ó muy cerca de ella, 
que fe pudiefe decir, fer todo una mora-
da ; y con todo e f o , la mifma Efcritura 
declara, que las hijas eran doncellas, 
quando las ofreció á los Sodomitas, por-
que dexafen libres á fus huefpedes: de 
manera, que fe ufaba ellár los delpofados 
juntos en una cafa con l'us Efpofas . y con 
e l lo vivir honellamente, halla que fe 
celebraban las bodas, fi ya 110 fe hacia 
todo junto , como fucedió á Sara hija de 
Raquel con fus Hete maridos, eflando en-
tre infieles en el tiempo de la captividad. 
Pues teniendo de ella manera San Joleph 
en fu cafa á la Sagrada Virgen , y habiendo 
llegado el quarto mes de la Encarna-
ción del Hijo de D i o s , levantóle el Pre-
ciofo Reliquiario , donde Dios ellaba co-
mo en cullodia encerrado, de fu Sagra-
do vientre , y entendió que ellaba prega-
da : de que quedó grandemente confiifo 
no fabiendo de donde ello f í e t e , pór no 
tener él parte en fi, preñez. La evidencia 
del hecho le congoxr.ba : | a fanridad , , , U e 
h..b,a vi lio en la Virgen, le afeguraba. Que 
tíilimulafc , hn fer cierto de elle hecho pa-
recíale que n o decía bien con lo que debia 
a fu honor , citando obligado, en ley de 
Dios , á bolvor por é l , y ,,o confeiitir cofa, 
que hiefe en fu daño, y en ofenfa del mif-
1110 Dios. Pues quexarfe á la juBicia, y acu-
larla de adultera, por donde viniefe á fer 
apedreada, parecíale crueldad, efpeclal-
mente no teniendo ella culpa, porque nun-
ca juzgó , que la tubiefe, aunque ellubo du-
dóte en el cafo. Dár cuenta á fus parientes, 
diciendoles, mirad que muger me dilles 
que ef lá preñada, y yo „0 he conocido! 
parecíalo poquedad, y baxeza tuya. Euti- F , „ i : m 

mío dice , que aquella palabra, traducere • 7 T 
puelh.por S a n M i i t h e o f d e que ' p o r t a l ^ 
to Jo feph , no quifo aprovecharte, denota 
que no quite compelerla á que pafafe por 
a ley de los zelofos, puefla en el libro de 

ios Números, la qual decia afi: que fi algún Num. 5. 
cafado temo zelos de fi, muger , y dudaba 
de lu limpieza , y honcllidad , había de lle-
varla al tabernáculo, y allí la prefentaba al 
Sacerdote: el qual tomaba ú» vafo de 
agua , en que echaba muchas maldiciones-
y poma en el polvo recogido del fuelo dei 
tabernáculo, y dabal'ele á beber á la mu-
g e r , a la qual , no liendo culpada, ningún 
daño hacia la bebida: mas fi era adultera, 
hinchábate, y empodrecíale, con daño no-

table 

table tuyo , y exemplo , a todo el Pueblo, por Efpofa: como San Pedró , y el Centu-
El lo dice Euthimio, que era, traducere , lo rion díxeron á Jcfu Chrillo fe apartafe 
qual no quifo hacer San J o f e p h , porque de e l l o s , como indignos de fu pretenda, 
citando cierto que en la preñez de la Vir- Otra opinion es de S. A g u f o n , de San A m - D A n g . d e 
»en no tenia él parte , temia que le vendría brollo , y de oíros Santos : que Jofeph ^ b Dñi 

n u„ c . . . \ r ,™n- aun.jue tenia á la Virgen por f i i i t i f ima, yfirm. ib. 
que ninguna cola mala fe podia prefumir D.Ambr. 
del a .- mas vilto que ellaba preñada fin ferJ"P e r Lu-
él parte en la preñez , ellaba confufo , y cum, (r :n 
Cunóte fui atrojarle a creer determinada f f a l . i t S , 

Vincent <" ; 1 f i . c n l a e n femíjante prueba. San Vicen-
quod. fe'- ( e d c , Orden de los Predicadores, dice en 
bujus. fef u n f e r m o n , que afligido iodo lo que 

puede encarecerte San Jofeph por elle ca-
fo , ocurrió á D i o s , y devotamente puello 
en oración, le fupl icó, le enfeñafe lo que 
debía hacer, á cxcmplo de Jofaphat Rey de 
Judá. que viéndote en un pel igro, y trabajo 
grande de enemigos, que le venían á hacer 
guerra , en daño" notable tuyo , y fin reme-
dio , fuefe á D i o s ; y puello en oracion di-
xo ellas palabras: C o m o ignoremos lo que 
nos conviene hacer en cafos arduos, y difi-
cu tofos , ello tolo nos queda de remedio, 
que levantemos á ti Señor los ojos. El lo di-
ce que hizo San J o f e p h , y Dios le lib ó 
del trabajo en que ellaba, con grande honra 
t u y a ; aunque primero le dexó algún ii< ñi-
po , para mas mcrito , que fuefe atormen-
tado'de diverfos pentamientos, é imagina-
ciones. L o qual todo bien entendido de la 
V irgen , era grande fu af l iedon, y defeon-
f u d o , viendo al Efpoto tan a m a d o , puello 
en tal angutlia, y con bailante ocafion para 

mente una cofa , ü otra. Que pariefe fu E f -
poía en fu cafa ai que no era fu hijo, erale 
cofa dificultóte de l l evar: el tcafarla del 
del i to , que no fabia d e r t o , que hubiefe co-
metido, parecíale que era hacerle agravio, 
é injuikcia, lleudo él julio. Por librarfe 
de ellas ungullias, acordó, fin dár euenta 
porque lo hada , dexarla. D e lo qual fe 
pueue tacar documento, que ni juzguemos 
á los proximos , aunque nos parezca tener 
ocafion para hacerlo, ni en negocios gra-
ves teamos arrojados ; porque ello puede 
fer dañólo para nofotros , y aquello para 
los eflraños. N o quifo la Mageltad de Dios 
tener mas tiempo confiifo á fu amado fier-
vo J o f e p h : para avifarie, y defpeiiHrle, en-
bió un Ángel , que le habló en fuefios, y le 
dixo: Jofeph hijo de David, n o temays, que 

en tai a i . g u u » , y « r "4"' fcg»-» eflá d campo , no es obra de 
tenerla "por ellár ignórame en aquel cafo; varón , el ellar vuultra Efpota preñada, t i -
mas llevábalo con mucha paciencia , y fi- no del Efpiritu Santo ¡ porque ella Señora 1116' • •«-• " I p . . ' • 
l e n d o . fin perder la paz de tu elpiritu, ni 
la humildad de fu a lma , no defeubrió el fe-
creto de aquel Myl ler io , pudiendo alegar 
1111 teflimonio tan abonado de fu pureza, 
como era el de Santa I fabe l , demás de la 
fantídad, e inocencia de fu vida, y tan age-
na de toda fofpecha, 110 hizo e l l o , fino re-
mitíalo á D i o s , encomendándole fu caulk, 
cfperando, como otra Sufuna al niño pe-

Daniel 3. queño Daniel de algún A n g e l , que decía-
rafe fu inocencia, y bolviefe por fu hon-
ra , y honeilidad. Pudiera muy bien decir 
San Jofeph á ella f i zón aquel verfo de 

Pfalm. J4- D a v i d , que dice: temor , y efpamo m e 
iflioen , quien me dará alas como de Palo-
roa^y boiaré para defeanfar? La Paloma gi-

; : alas de Paloma quadran á San Joleph, 

es aquella tan celebrada Doncella , y can-
tada p o r I t i i ¡ 9 , que permaneciendo don- ]fa¡e 

cel ia , había de parir un hijo , y afi vueflra 
Efpofa le parirá, y le pondreys por nom-
bre Jefus: porque ha de falvar á fu Pueblo. 
Quieu bailará á declarar el g o z o , y alegría 
del bienaventurado San Jofeph oyendo 
ello , viéndote libre de uu negocio, que le 
trahia tan perplexo, y confulo: pues por 
una parte , fi callaba le parecía perder fu 
honra , y fi hablaba , perdía á fu Efpola á 
quieu amaba ni s, ..u ' a s i : 11if.no? Viéndote 
ahora con Efpofa, y con honra, y honra tal, 
como reta taba de fer verdadero E f p o f i , d e 
la que era verdadera Madre de Dios. Vien-
dole que Di is entre todos los hombres le 
había efeogido á é l , por fu.teforero, entre-

poi-que le ilejaba á la alma haber de irfe, y gandole fus teteros, que clláji encerrados 
riexar á la Sagrada Virgen , a quieu amaba en fu Hijo. Viéndote que había de mandar 
como á fu mifma vida. En lo qual dice el como á Hi jo , al que manda á los fupremos 
Evanoelilla que te determinó de dexarla Serafines, y quo ^fegun defpues dixo San 

D Mier in ocultamente , ello e s , fin defeubrir porque Lucas ) le había de ellár fujeio á é l , y á la , , 
Matt c. 1. la dexaba, é irte á tierras ellrañas. A cerca Sagrada Virgen: a la qual quifo d Santo 
D Cbryf- dedo hay dos opiniones, y qualquiera deltas P»u ¡archa dar parte de fu contentamiento: 
in Mattb. tiene muchos Sanios por Patronos: la una es y afi es de creer que fijé a ella , y que le 

D B 0 1 . d e S. Geronymo, de S Juan Chryf illomo, pidió perdón , 110 de ipque habia creí lo, 
horii z liip de San Bernardo , de Orígenes, y dice que pues nunca creyó cofa indigna de ella , fino 
milfui eft. San Jofeph 110 fofpeclió de la Virgen cote de la duda, que habia tenido. y propofito 
¿ririn.f>o- indigna de fu honeilidad : fino que prefu- de dexarla. Porque Efpofa, y Seuoi a mia, le 
milla i . in micíido della altamente, quite dexarla, pa- diría no me dilles paric de lento bien , y 
Mattb. reciendole , que era indigno pa ra tenerla merced como Dios para v o s , y para mi te-

H nia 



n u guardado? Viflefme af l ig ido, y ai. 
«ulìiado , entcndiftcs bien la ocahon de mi 
anguilla , y afligimiento ; porque no me lo 
declaraíles ? Dudalles de que yo no 05 die-
ra credilo ? A un Angel cre i , también os 
creyera á » o s , pues Dios os ha levantado 
fobre todos los Angeles , de los quales foys 
K e y n a , y Señora. La Sagrada Virgen con 
mucha humildad, y amor le d ixo: Efpofo 
m i o , vuellra pena fentia, y la mia , que 110 
era menor , que la vuellra, por veros á vos 
en ella N o me determiné à defeubriros of-
te fecreto, por fer de D ios , à quien yo de-
xaba le defcubriefe , entendiendo que el 
le defeubriria, quando viefe que convenia, 
y era tiempo. San Jofeph defpues deflo 
celebró la Folemnidad de las bodas, como 
el Angel le dixo lo hiciefe , aunque confir-

/ ) Aun I raa"d" è l ' * 1 1 S a S r a d a V irgen , fegun dice 
V . f ' ' San Agull in, el voto dc perpetua Virgini-

e "u>"' d a d , que ambos habian hecho. Y afi efpc-
raban el Parto. Cuya entegridad, y perpe-
tua Virginidad dc la Madre de D ios , antes 
del Parto, en el Parto, y defpues de Parto, 
es Articulo dc fee : y pueflo entre lo de-
más , que los Apodóles con viva vox, como 

Balli ¡i. Je d i c e n s - Bafilio. y S. Epifanio, propufi 
J - I- (iiUim 011 C.. nrinninín • nnMilf lü 

F L O S S A N C T O R U M . 
eftá dibuxado el Myilerio SíCrocrofanto del 
Nacimiento del Hijo de D ios , y afi la Zar-
za que ardia , y no fe quemaba, reprefenta 
la Perfona de Jefu Chri l lo , donde habia 
una mezcla efiraña, y maravillóla de dos 
naturalezas, di vina, y humilla; la humana es 
la Zarza, y el fuego , la divina: 110 hacia da-
ño el fuego á la Zarza, aunque ellaba apo-
derado dclla; porque la divinidad 110 abra-
taba ni confumia á la humanidad El m j f -

terio de la Zarza apareció en un monte , y 
defpoblado, el Nacimiento de Jefu'Chrif-
t o , fúe pane en defpoblado , naciendo en 
un apofento de bellias, pegado á los mu» 
ros de la Ciudad de Belén por la parie de 
fuera. Mollró Dios el myilerio de la Zarza 
á Moysés Pallor de Ovejas: mueftra Dios 
el Nacimiento de fu Hijo á cienos Pallo-
res , llamándolos por medio de un Angel, A 
Moysés le mandó D i o s , que fe quitafe el 
calzado de los pies , é hiciefe reverencia a 
la tierra, que era Santa: á todos los que con-
lideran, y atraen á fu memoria elle myile-
rio, manda Dios que haga reverencia, a 
la Virgen, tierra Santifima, donde fe obró 
elle Divino Sacramento. Y afi por elle 2 1J" 
refpeio , aquellos Padres antiguos, á q u i e n 1 1 fl 
Dios comunicaba fecrctos maravillóles, +• ' • ii.ue - „ ' , ' . . , \T-

c y S m a h Iglelia en fu principio: porque la V.r-
é o c 17 > viendofe, dice Can i l l o , que le hacian quando fe velan puefloi en algún trabajo, i -
Epioba-- guerra hereges, por el bien publico publi- y aflicción, tomaban tierra, y poníanla fo-
riiui. l'ca. c imente lo afirmó. Y afi fe decretó cn el bre fus cabezas, y con ella Santa ceremonia 
Ati/la bi- S a c r n Concilio Niceno fegundo, y en el alcanzaban el fin de lo que pretendían. Y110 
, W? " 61 Conllantinopoliiano, y en el Latcranenfe era ello otru cofa lino decir: Señor fuplíca-
Canir de celebrado por Martino Primero. San Am- mofle por aquella tierra Santa, donde ha 
ti C i . ' t . brofio en una carta trae para confirmación Am — " J - XT L 

' " ' delio al Concilio The lenfe , en que fe ha-
C o n c. 1 1 6 prefente , y fué confirmado por el Papa 
ron/i. Can- Siricio. Y de aqui viene , que canta la Santa 
tic. '3. Iglefia, bienaventurada foys Virgen María, 
D. Ambr. 1 U C traxilleys en vuellras entrañas al Cria-
Epifl. 70. d o r d e t o d o s , y cngeiidraftes al que os hi-

zo , y dió sér , y permancceis Virgen. 

EAod. 3. 

CAPITULO ONCE, COMO LA 
Sagrada Virgen parió al Salvador del mun-
do 'jcfu-CbriJIo nuejiro Señor. 

N el Exodo cuenta la Sagrada Efcritu-
tura, que eflando Moysés acupado en EN. 

apacentar los ganados de fu fuegro Jcthro: 
iba un dia caminando con ellos cerca 
del Monte Oréb: donde vió una vifion, 
que grandemente le d< xó maravillado, y 
fué una Zarza , que citando ardiendo 

de nacer la flor de Nazareth, por aquella 
Señora, en cuyas entrañas te has de veftir 
de carne, y nacer della hecho hombre en 
el mundo, nos-concedas lo que te pedimos; 
y eran de Dios nidos, por la honra que ha-
cían á la V irgen , poniendo tierra en fu 
nombre fobres fus cabezas. Para vér como 
el Nacimiento de Jefu Chrillo feccdió, fe 
ha de prefuponer, que fiendo ya el n o v e -
no m e s , y llegando cerca el Parto de la 
Virgen, pregonóle en Nazareth, donde ella 
ellaba en cafa dc fu Efpofo Jofeph, un man-
dato de parte del Emperador OSaviano , 
llamado Auguflo Ccfar , de que todos los 
varones que vivían en é l , fucién á la cabe-
za , y origen dc fu l inage, á regiflrarfe, lle-
vando fu nombre por eferito , y una mone-
da en que ellaba la figura del Celar , y f a 

nnirk-» L* I /"Vl-lT . 1 n , y nombro. El Obifpo de Gerona dice , que r -
por elle e d , 3 o fe ordenó 0,1 Efpaña, en la Ciu- f Z ¡ ' 0 
ilu- dad dc Tan 'üCflllH • ^ÍVan/lí» «III A......11. 

Zarza , diciendole : detente Moysés , 110 
pufes adelante , lili que primero te quites 
el calzado dc los pies , y hagas reverencia 
à la tierra donde ellás, que es Santa. E11 ella 
fombra dicen los Doftores Sagrados, que 

Romanos , fe halla con ellas palabras: da-
do en Tarragona , y q u e por haber tenido 
principio en Efpaña, y f c r cofa tan publica, 
y unisrerfal en el mundo, contaron los Ef-
paoules lus años, de la era dc Celar , y du-

ró 

ró ella cuenta halla el Rey Don Juan el 
Veare Pe Primero , el qual la mudó en la del naci-
droMexia miento: y fue ello el año de mil trecíen-
d cerca de tos y ochenta y tres. Comenzóle en Efpa-
la cuenta fia ella defcripcíon treinta y ocho años an-
de Ia era q«= en PaleOina: Y er,os llcva adclsn,e 

de arar e" la cuenta la e'a de Cefar' 3 dC' 
en Ri lil miento. La ocafion que tubo Ofiaviano 

, par» hacer cuenta femejante fue verfe Se-
" ñor de la mayor parte de lo poblado, y 

' ¿„ce años tubo paz , y fue General 

poco remedio que tenían , y que en melón 
alguno no los recibían, falieron fiior.i de la 
Ciudad, y tecogieronfe á una como cueva 
cavada en la muralla de la mifina Ciudad 
de Belén : Ja qual fervia de cllablo , reco-
giéndote en ella beflías: y para elle efeélo 
ellaba á una parte de ella un pefebre cavado 
afimifmo en la piedra , y de ella f irma di-
ce BorCardo , que es el lugar donde Jefu- Borchat-
Chrillo nació. El qual dicc , que muchas dus in def-
vcces vi l i tó , y afirma que liempre fe ha crip. terree 

en eí mundo feis años antes , y feis defpues confervado en ella traza , y hechura, aun- S.i.p.c-j' 
del Nacimiento de Jefu-Chri f lo , y quifo que ampliado con edificio en fu circuito parag. ; 6 -
vér, que gentes le eran fujetas. Oído el pre- Tenia correfpondencia elle lugar con un 

' 1.17: — m e l ó n , que ellaba dentro de Be lén , y por 
ello dice San Lucas , como en el di verlo 

gon por Jofeph Efpofo de la Virgen , pro-
curó de obedecerle. Y para e l lo , por fer de 
la cafa , y familia de David , había de ir á 
llevar la moneda, y fu nombre á Belén, don-
de iban todos los de aquel linage. Y por-
que el Parto de la Virgen fe acercaba, aun-
que el mandato no hablaba con mugeres, 
fino folo con los varones : quifo llevarla 
configo. Habíale Dios encomendado , y 
hecho guarda de aquel prcciofifimo lefo-
ro , no le pareció , que convenia fiarle de 
otra perfona, ni privarte á si de un bien tan 
foberano, como era hallarfe prefente al 
Nacimiento del Hijo de D i o s , para adorar 
al Hijo, y fervit á la Madre. Fué ordinaeion 
divina, que fucediefe ella ocafion , para que 
Jefu-Chrillo ilaciefe en B e l é n , como los 
Profetas lo habian eferito. N o fue peque-

MicUe. J fio el trabajo, que la Sagrada Virgen pade-
ció en efle camino; que fue cafi de treinta 
leguas: porque dc Jerufalen á Nazareth, 
cómo fe ha dicho hay treinta l e g u a s , y 
Belén era á dos leguas de Jerufalen, aunque 
110 fiie el trabajo por parte de fupreñéz , la 
qual ninguna pena le d ió , como dá á otras 
mugeres'preñadas, fino por fer en lo recio 
del invierno, quando hay nieves, vientos, y 
tempellades: que en fus cafas los hombres 
lo pafan m a l , quanto mas por los caminos, 
una tierna, y delicada doncella. Y fi por el 
camino paíarOn trabajos, llegados á Belén 
hallaron poco refrigerio. La »ente que ve-
nia de todas partes" á lo m i f m o , que ellos 

, Luca 2. 
rio (que es el m e f o n j faltafe lugar , pufo la 
Virgen á fu Hijo ai pefebre. Entrando aquí 
Jofeph, y fu foberana Efpofa, que fiie poli-
ble fiicfe con Voluntad, y licencia del Se -
ñor del m e f o n , es bien de creer, que ambos 
derramaron muchas lagrimas, de verfe en 
tanto trabajo , y necafidad. Traían dos 
animales configo , como fe colige del Pro-
pheta Abacuch, fegun el texto de los fetén- m„cu. . 
ta Interpretes, que dice, parecerá en medio ' ' 
de animales, y cuítalo la Iglefia en un Ref-
ponfo de los Maytínes del nacimiento, y 
de aqui hay tradición dc pintar un m u í a , y 
un buey «n efe pafo. El buey trayan para 
la cofia del camino , y paga del tributo, y 
en la muía vendría la Madre de D ios , fi ya 
no dixefemos, que eran dc algún otro 
huefped de los que eliaban apofentados en 
el melón. Era en ella fazon el folillieio 
del invierno, y dia menor de todo el año. 
Era noche precedente al D o m i n g o , veinte 
y cinco días de Deciembre, como prueba, 
por el computo , retrocediendo los años 
«tras el Macftro de las hillorias. Y afi vie-
ne bien lo que dice San León Papa, y afir- LeoPapi, 
ma en la fexta Synodo general , que fue en " refirt"f 
Domingo el Nacimiento de Jclu-Chrillo, 57 c. 

porque ya habia entrado á la hora , que la 1 W 

Virgen parió , que fije á la media noche. sy"od-ge-
Corria el año dc la creación del mundo de "sr' "n.S. 

_ tres mil nuevecientos y fefeilta Y de la "tbabetur, 
cnian.era mucha: laspofadas eflaban ocu- fundación dc Roma de 771. Y del Impe- í ' Cr,nciL 

padas. Llegaban á una, fiendo ya de noche, rio de Oétaviano Augullo Cefar , de ^ 2. M 
' '' " r — En la olimpiada ciento y noventa y quatrO. 

Y cn el Reyiudo de Heiodes Afcalonita 
de treinta y cinco. Señalail los Alirologos, 
y particularmente Alberto M a g n o , que al 
tiempo que la Sagruda Virgen "parió, ella- Aíbcrtut 

y pedia el Santo Jofeph pofada , y refpon-
dianle que no la habia , que pafafe adelan-
te. Iba a otra refpondianle lo mifmo. O! por 
reverencia de D i o s , decía J o f e p , que nos 
la deis , que viene aqui una muger en días 
dc parir. Muger en días de parir % refpon-
d ian , que fi le toma el parto nos alborote 
la cafa , y deláfofieguc á los huefpedes con 
fus gritos 1 Adelante que no hay pofada. O 
gente fin piedad, pudiéramos decir, que 110 
ha de haber gritos en elle Parto! Privilegio 
tiene ella Señora para no fentir dolor en él. 
Vi l lo pues de la Virgen, y de San Jofeph, el 

ba el Sol eil el 
Capricornio: y Íirimer punto del fignode J 

. iendo a la media noche, v"fxutiu 
como fiie , cn Belén de Judea á la mifma 
hora , fubia por el O. izonte, ó parte Orien-
tal el figno de Virgo: porque molirafen 
las Eflrellas , que quien nacía de Virgen, 
tenía por afeendiehte á Virgo. Y alimif-
mo , quando Jefu Cbriilo fue' levantado en 

H a 



Co 
la Cruz, Sol verdadero de juflicia, que fue 
como los Sanios Evangelizas fefialan, al 
medio dia en Jerufalén, el Sol material ci-
taba en el figno de Aries , donde fe hace 
el equinoccio, y es figno , que confia de 
trece Eftrellas, que puede fignlficar á Jefu-
Chrifto , Cordero un macula con fus doce 
Apoftoles. Aunque ello no fe eferibe para 
que parezca que los Planetas, b Eftrellas 
obraban algo de lo que pafab», pues el que 
nacía i y «I que moria era Criador da to-
do : fino porque fe confidere, como ellaba 
todo obediente á la voluntad de fu Cria-
dor. Y como lo que Ce hacia lo iban mof-
trando los Planetas, y Cielos. A elle tiem-
po, y en elle lugar entendió la Sagrada Vir-
gen , que la hora de fu Parto fe llegaba, no 
de la manera que otras mugeres, las quales 
alcanzan á faber ello con la prefencia de 
los dolores, vengadores del deleyte recibi-
do en la concepción libidinofa. Faltó eUe 

D Aug. deleyte, quando concibió la Virgen, como 
ferm. 4 ' afirma San Aguftln: y afi era julio le fal-
de nativ. « ' e n los dolores. Y también porque no 
tomo S. e r a r a I ° " ' o s padecióle , la que era el gozo, 
l'/aia 66. y alegría del Cielo , y fuelo. Habíalo dicho 
priufquam Propheta Ifaías, por ellas palabras. Ati-
advniret , e s S u c «¡meten los dolores del Parto , pa-
tempui do- r i ü varón. Conoció ella hora la Sagrada 
lorumpar- Virgen, con nuevos júbilos de fu a l m a g -
rar pepe- bidos a fu Virginidad, y Pureza. Todas las 
rit mafcu- criaturas olvidadas de fus trabajos, y def'a-
ium. fofiegos gozaban por fer media noche , del 

fofiego , y repofo acoftumbrado. La Luna 
refplandecia con nuevos refplandores. El 
Sol tenia ocafion de embidiarla, pues él ef 
taba autente; y ella prefente, firviendo con 
fu luz á elle Sagrado Myllerío. Las Eftrellas 
que caminan en medio del Cielo fi les fue-

F L O S S A N C T O R U M . 
fintiendo en fu alma un comento inefable, 
parió al Redentor del mundo, ll'aias ha- j » . 
blando de elle Parto dice: nacerá como na-
ce la azucena, fin trabajo de a planta , y 
la Madre, que le ha de parir fe ha de holgar 
fumamente , y levantará fu voz alabando á 
Dios. Bixó fus ojos al fuelo la Sagrada 
Virgen, y vió al Hijo de D i o s , y luyo na-* 
cido. Arrodillóte delante de él, y derraman-
do lagrimas de ternura , y regalo le adoró 
como dice San Ambrollo : lo mifmo afir-
ma de San Jofeph. La Virgen le dió gra-
cias por haberfe hecho Hombre:por haber-
la á ella efeoeido por Madre : por haberla 
confervado fu integridad, quedando Vir-
gen como lo ellaba, quando le parió, y an-
tes que le pariefe. Tomóle en fus brazos, y 
dixb: Ay H j o de mis entrañas, y como 
os abrigaré? Como os cubriré, y defenderé 
del frió , que es vuellro verdugo ? Deter-

y. 

minaftes de haceros Hombre : pues porque 
efcogilles Madre de tan poca pofibilidad 
como yo foy , para lo que Vos mereceys? 
N o habia Reynas, y Princefas en el mundo, 
que mejor que yo pudieran cubriros con 
paños de teda, y oro , como Vos muy bien 
mereceis, fiendo quien teis ? Yo que puedo 
fino cubriros con paños pobres ? Y yá qué 
efeogeis Madre que tan poco puede: porqué 
lugar tan pobre , v i l , y dctechado ? Si na-
cierades en Nazareth donde fulrtes conce-
bido , pudiera yo Señor mejor ferviros con 
mi pobre cafa ? Aquí que puedo hacer Hijo 
min? Mirad mi Dios,que me libralies de los 
dolores que otras madres padecen en fus 
partos, que ningunos he temido: y quereys 
que ahora los padezca, viendo elle vueflro 
roftro, en que los Angeles fe miran, y ale-
gra toda la Corte Ceicftial, hacer ceños, 

ra dado , quifieran ellarfe quedas, por ver llorar, y derramar lagrimas de frió ? Ay 
tan grande maravilla. Las que iban adelan- Hijo de mis entrañas! Y como te mezcla 
te , bolver atrás: y las que quedaban atrás, el contento, que recibo en haberos parido 
darle prifa por gozar de hora tan dichote. y verme vuefira Madre, con el defeontento 
Toda la naturaleza criada ellaba como que padezco; por 110 poderos regalar, apia-
atoniia , y efpantada , cfperando ver tan dar , y fervir, como yo quíliera. N o como 
nueva manera de Parto. Y los Angeles en mereceis, fino como teneis necefidad. Mas 
el Cielo miraban atentamente, quando fal-
dria fu R e y , y Señor, con la nueva librea. 
Aunque millares de ellos fe arrojaron á la 
tierra , y ellaban atentifimos efperando el 
Parto de la Virgen. Llegada la hora tan 
dichofa : levantó la Soberana Señora , y 
Virgen Sacratilima María las manos, y los 
ojos al Cíelo, y dixo: Padre Eterno, Dios, 
y Criador mió , la hora es llegada, en que 
nazca vuellro Sagrado Hijo, y tea entregado 
al mundo el que ha de fer fu remedio.Ofi ez-
cote Señor elle fruto de vida, cogido del 
Arbol de mis entrañas. Ofrezcote elle de-
pofito tan preciolb , que me encomendarte 
fielmente guardado. Diciendo ellas, ó fe-
m a n t e s razones la Bendítifima Virgen, 

Hijo de mi corazón, pues Vos m e efeogíf-
teís á mi, fuplireis lo que en mi falta : aun-
que en mi voluntad ( que Vos muy bien co-
nocéis ) ninguna procuro que haya, para to-
do lo que fuere fervicio vuellro. Erto díria 
la Virgen, y tornando de nuevo à adorarle, 
embuclvele en paños, que traía,y de que ve-
nia proveída Que aunque el Evangelida 110 Luca 
lo dtxera, como lo dice,que le embolvió en 
paños, era bien de creer, que erta Señora no 
te había de defeuidar en cofa lemejante: 
efpeeialmente fabiendo que el tiempo de te 
Parto llegaba , como lo Qtbia. Habiéndole 
pues embuelto en paños, pufole en el Pefe-
bre fobre heno. Afi lo efpecifica el Evan-
gelilla S. Lucas : parió à fu Unigenito Hijo: Luca 

y 

S. embuelto en paños rcclinóe fobre mi pe- ge les , que también basando de los Cielos, 
ebre, porque no les fue dado lugar en el virtiéndote en la apariencia de la librea de 

diverforio,ó meten. Cofa es mucho para tu R e y , en trage de oerfonas humanas, go-
confiderar , quan amigo fe muelira el Rey zandofe, y alegrándote, comenzaron á can-
delCielo de pobreza: pues efeogió para fu tar du ce , y fabiofamente. Y era bien que 
nacimiento pobre cafa, pobre cama, pobre fe acnmodafen al modo de la tierra : en la 
Madre , pobre aderezo , todo pobre , y no qual quando nace el Sol por la mañana, 
folo pobre, lino la mayor parte de lo que los paxarítos cantan fabrote , y dulcemen-
alli lirvió.que fue el apofento, y camapref- te. Afi también al tiempo que nació el Sol 

V. Bern. j comp adviene S. Bernardo, prella- de juliicia en el mundo , julio era que Ia9 
fer. de vi-

do de beffias. Admírate de ello S.Cypriano, aves del C i e l o , que fon los Angeles le 
g'l'aNali- y ¿ice. O Myfterio de grande veneración, dicten mulica , y cantaten. Prefumefe que 
vitat. o c a p j n o p a r l decirte, fino para fen.irfe: no comenzó ella muíica la Sagrada Virgen. Y 

p a r a explicarte con palabras,fino para con- que de aqui te tomó en las Mites , que el 
D. Cypri. , e i n p| a r ( ' e cu la alma con admiración Que Sacerdote quando celebra comience la glo-

denatiyit. eoj.R m a s c(irafia, que vér al Señor de todo ría, y ei Coro la proligue. A ella traza, ha-
CtrijlI. e | m u r l j o ¿ quien alaban las Eflre las de la biendo puerto á fu H jo la Soberana Sefio-

msñana : el que eftá atentado fobre los ra en el Pefebre.bolviendo de nuevo á ado-
Querabines, que buela tebre las plumas rarle , c .menzó á decir en voz alta. Gloria 
de los vientos , que tiene colgada de tres te dé á Dios en los Cielos: los Angeles 
dedos la redondez de la tierra:cuya lilla proliguicron, y en la tierra pazá los hom-
cs el Cielo, y cuyo elirado Real es la tierra, bres, que tienen buena , y tenta voluntad, 
que haya querido venir á tal ellremo de po- Y lo que fe cantó en aquel Portal, iban 
br-za , que nacicte , y le pufiete fu Midre cantando los Angeles á donde llevaban la 
en un pefebre ,por no haber otra mejor nueva del Nacimiento de Jefu-Chrillo: 
comodidad donde nació. Quien juntó en defpachandofe muchos á muchas partes, á 
u n o , dos e(Iremos tan díflames como fon los Cie los , al Limbo de los Santos Padres, 
D ios , y pefebre: Dios , y ellablo ? O como y á pertenas particulares de fanta vida, que 
el hombre no tele de si confiderando á vivían en el mundo. Aunque ello no lo te-
Dios en pefebre , l lorando,y temblando de fialan los Evauge i l las , mas de lo que ef-
f r io . y embuelto en pobres paños ? O Rey críve Jan Maiheo. A cerca de la venida de 
de Gloria! O efpejo de inocencia ! Que á ti los Reyes á adorar á Chrirto, te colige, que 
con ellos cuydados, que á ti con lagrimas? Angeles Ies llevaron la nueva , y te la dic-
Que á ti con fi io , y dcfnudéz, tributo , y ron por medio de la Eftrella, que las apa-
caíligo de nuertros pecados ? O caridad ! O recio exteriormente, é interiormente ha-
piedad ! O mitericordia incomprehenfible filándoles, y diciendoles lo que pafiiba. Sni» 
de nuellro Dios 1 Mirando afi al Hijo, pon- Lucas declara , que ellaban algunos Paflo-
oamos luego los ojos en la Madre, y veré- res en vela á la fazon guardando fus gana-
mos!a con que alegría, con que devoción, dos en la comarca de Belén: á altos fue un 
con que lagrimas adoró á fu H'jo puello en Ange l , y prefumefe haber fido S. Gabriel, 
el pefebre. Befabale los pies como á fu Dios, acompañándole muchos o íros , á darles la 
y luego el roftro como á fu Hijo. Gózate 
el Niño con la Madre, teniendo en ella 
pueüos fus alegres ojos. Buelve la Virgen á 
tomar á fu Hijo en los brazos, y cmbuel-
vele , apriétale, abrazale, adórale, béfale, y 
dáie el pecho. Mamaba el Niño en los bra-
zos de ¡a Madre, y gozaba de aquella leche 
Íiroveida del Cielo. Los aderezos de la ca-
li que al i filiaban, aunque los hubiera, 110 

te hallaran ojos para mirarlos, porque 
la prefencia del Niño los ocupára, fin dár 
lugar á que en otra cofa te empleafcn N o 
fe hal o prefente al Nacimiento de Chrilto 
peifona humana, fino fríe la Virgen fu Ma-
dre , y el S11110 Joteph,el qual note harta-
ba de mirar , y adorar al Niño , que allí 
ve la , tan defeado en el Mundo, efperado 
de Patriarclias, cantado de Prophetas, y 
pedido de Varones Santos; y aunque fe ha-
llaron folos la Sagrada Virgen, y San Jo-
feph , no por efo faltaron miliares de An-

erte 

nueva de que era nacido el Salvador del 
mundo. N o fue dice San Juan Chryfofto- D. Cbryf. 
mo á Jerutelen á dár la nueva á los Efcri- homil. di 
bas, y Farifeos: ni fue al Rey Hefodes, nativ Dñi 
que ellaba en la mifma Ciudad , á decía tom. a. 
rarle el Nacimiento del nuevo Rey : por-
que afi é l , como ellos eran fobarvios, ar-
rogantes, y dormían defcuydidamente en 
divertes vicios , en que ellaban de atiento. 
Fue á los Pallores, qui eran humildes , y 
e.laban en vela. Y aunque al principio 
los atemorizó: quitando el temor , y ce-
bando.os con fus cantáres, j razones, los 
trazo al lugar donde Chrirto nació , y le 
adoraron puedo fobre el pefebre. Gran-
des cofas fucedieron á efla fizón en el 
mundo, como lo cuentan Paulo Orofio, Oroftks. 
Eutropio, y Eutebio, de que en Roma por ¡ibb.c. 18 
un dia natural, en cierta tienda, ó mefon, & -¡o.Etf 
te defeubrió una fuente , que mano acey tropius 
te excelentífimo. Y parece lignificar ¡¡h 7 , 



; ' .¡Jn rhriftui V el mcfon, ó llámate Dios : pareciendoles que fe débil 
clic licor al « n ^ C g ^ « ® » elio à fus grandes viétorías, y triumfos: 
tienda pubhca, à la M e t a , que e p ^ oonfulrando con la Sybila Tiburtí-

L w t fon- na en fu apofemo , que harían fobre efe« 
P t k x u s recogerte. Señala 1 , 1

 C a | j x [ o primeró la Sybila fe pufo en oración , y Riele mol-
infipputa- dó defpues; aquí el r.ip r ^ t r a d ( , j u M t 0 a , & ) | u n c ! r c u : 0 dorado, y en 
/«me. delle nombre m a l l e w P° m , d i o dèi una hermófifima doncella con 
OClav. & mejante milagro. :D ce mas tiatt p , q a g r a d a d o „ifio en fus brazos. La 
í„ ,.bello en elle m . f m o d « f u e ^ y ^ J ^ ^ E m p c r a d o r e f l o . y e f t a n . 
deValatiis comarca , el aoi c . X a r o b i t „ c f - d o l o él mirando, oyó una v«z que dixo : 

in fit y l"nroro, como él ^ ^ < n R | ) m a & f e f l A f l C W l . E r t e e s el Altar de Dios. 
í " ' " » " « c n b e o '.l!', ilorada puefta por Romolo en L a Sybila dixo,que aquel niño era mayor 
Cbryf. una eftatua dorada ] ^ P caerá que é l , y merecía mejor que é l , fer ado-

í " . r l u T p a auna done lia : y q u . fe cayó ?ado : y por eflo que vió y oyó el Empe. 
halla quL parauna Chrillo. rador, echó de si aquella vana prefutnp-

„ . en la noe de Tuy , c ion , y vedó que no le llamafen Señor. En 
DomLuc En Efoaña fegun e u be ^ ^ ¿ fe ^ ^ ^ fi¡j 

enlachro. apareció una nube en el »y ¿ ^ ^ ^ d c | ( ( d j c h o f e | l a m a h o y : ^ , 
debfpana- y refpla i d M C i m , q ^ ^ ^ C ( f / . E f t a s c o f a s , y , , t r a s , q u e fucedierou 
Eufebius como el_d a. t m y n a v e g ! U l d o un «I tiempo que Chrillo nació, confiderà-
de prapa- aunque G w W » o « ¿ ^ n 0 ? h c c i r c a d a s p o r el ChrHli.no, le han de fer oca-
rathne Nav io para i r a - J * ^ , | a m a d a P a J ( a r i s , f 1 0„ para que agradezca mucho i Diosla 
Evangcl. de una is V u n a T O l g r a „ d e , merced , y beneficio que le hizo , y pedir 
P/uwrfB» los que iban en ^ , ^ ^ , a I J a ; y , l a . à | a Virgen Sacratifima Maria, pues en tan 
de affatto- y icmci oí. , q - ( n o m b r e ^ a | ( e I a v ¿ p u e l | , , } y q u e , i e n < . y 4 

, e ° " í U l 0 ' " f l t a m a n o naturalde Eg ip to : y aunque titulo, y propiedad de Madre de Dios, 
la v A fue de él ol ia, y de todos los pufage- ruegue por todos los pecadores, para que 

io ofó al "uno refponder, halla que feamos merecedores de las promefas de 
• fonando otras dos veces , el Piloto dixo : Jcfu-Chriflc 

Quien llama , y que quiere ? La voz ionó 
mas alto , que primero , y ¡taco ^ t a m a ñ o 
lo que quiero e s , que en llegando al golfi» 
llamado Laguna , digas en voz a l ta , que 
el Dios Pan es muerto. Todos quedaron 
efoantadOs dc oír e l l o , y ocordófe que T } L Sabio en el Eclefiaflico confiderà 
ninguna cofa fe dixefe llegando alii : mas i _ l de la avqja, que fiendo tan pequeña 
fiicedió que ellando ya en el lugar leña- entre los animales que buetan , tiene f u t o 
lado fubito les calnb el viento, y fe de- dulcifimo : tanto que el principio de don-
tubo 'el Navio : por lo qual el Piloto de pa- de toma nombre todo lo que es dulce, en 
reccr de todos acordó,decir lo que le lia- ella fe halla. Juntamente con eflo , tiene 
bia fido encomendado. Y afi puerto «I bor- aguijón con que algunas veces M i m a , « 
de levantando quanto pudo la v o z , dixo : hiere : por lo qual puede bien compararte 
Hagons faber , que el gran diablo Pan es à Jefu-Chrifto nueflro Señor , como le 
muerto. Como el Piloto acabó ella razón, compara San Gregorio, aunque por otro 
fue tan grande el efiruendo de voces , que refpeto : y « s , que la aveji producete de 
oyeron ,""que atronó el mar , y duró el lian- diferente manera, que ios demás animales, 
to grande efpacio , con temor eilraño de eflo e s , fin que entienda Padre en fu pro-
Ios pafageros, que tornándoles viento guia- duccion , fino Solamente Madre. A efla tra-
rón el Navio lo mejor que pudieron. Y Ile- za dice S. Gregorio, que Chrhio fue engen-
tados al Puerto, y publicándolo, el Empe- drado fin obra de varón. Y afi le afemeja á 
rador Oftavi mo Celar quifo informarte la aveja en eflo. Y puede afemejarfe tam-
dc e l l o , y halló fer verdad : contándolo en bien á ella en que tiene en si miel dulce, y 
conformidad de una manera todos los que el principio, y origen de todo lo que es fa-
fe hallaron en el Navio Llamaban los Gen- brofo, y dulce, pues el verdadero conten-
liles Pan al Dios de los Paftores, el qual l o , Hilo en Jefu-Chriflo fe halla. Aunque 
naciendo Chrillo, murió: eflo es, perdió fu también, fi tila DivinaAvejn lienc miel, 
credito, y eflimacion, porque nacia el que no le falta aguijón , con que hiere , y lafll-
en efpccie de Pan le habia de dár á los ma : ellos dos efeflos moflró el Salvador 

Polonés in Paftores, y Sacerdotes, y ellos comunicar- en fu Circuncifion, y venida de los Reyes 
, " . |L. a] Pueblo. Efcribe también Polon que á adorarle. La adoración de los Reyes fue 
tio'iiOcía- elle mil'mo dia , habiendo los Romanos toda miel muy dulce , y fabrofa, efpe-
i-iam. ofrecido al Emperador Oátaviano, que fe cialmcnte á fu Sagrada Madre : mas fu Cir-

CAP ITU LO DOCE , DE LA 
Circuncifion , y Adoración de los Reyes d 
fefu-Cbrifto nueflro Señor. 

i .y 6 dios 
de Enero. 
Ecclef.it. 

V. Greg. 
in bene— 
difí. Cerei 
Pafcbalis. 

VIDA DE NUESTRA SE50RA, t t 
cuncifion fué aguijón, que le trafpasó las gloriofo San Jofcpn, que también derra-
entrañas, fintiendo en el alma verle derra-
mar Sangre. Eilas dos cofas habernos de 
vér , tocando folo lo que dice con la bendi-
ta Virgen, pues lo demás ya eftá dicho, en 
ellas dos fieftas particulares. Digo pues 
que á los ocho dias del Nacimiento de 
Chr i l lo , permaneciendo la Gloriofa Vir-
gen con fu Bcnditifimo Hijo en el lugar, 
donde le habia parido, por fer la voluntad 
de Dios > que en él mifmo fúefe adorado 
de los R e y e s : fu Efpofo San Jofeph , por 
fer muy obforvante de la ley, llegó a ella, y 

D . Vine, dixole , como dice San Vicente Ferrer: Ef-
fer.dtCir- p „ f a ) y Señora mia , hoy es el dia oQavo 
cuncifione d e | Nacimiento de vueilro Hijo, y mi Se-
Dñi. g , , r . | a [Cy manda que de ella edad lean Cir-

cuncidados los varones dc nueflro Pueblo: 

decidme fi es voluntad de D i o s , que fe fu-
jete á ella para que fe ponga en cxecucion. 
Informada en eñe particular la bendita Se-
ñora del Efpiritu Santo, refpondió: mi muy 
amado Efpofo Jofeph , afi conviene que fe 
baga: la voluntad ds Dios es , que fea Cir-
cuncidado fu Hijo. Luego el Santo Varón 
llamó al Miniftro de la Sinagoga , y lugar 
de oraclon , y donde fe lela la ley en Be-
lén , fin que alli fe ofteciefen facrificios, 
porque en tolo el Templo de Jerufalen fe 

fituterm ofrecían , y factifie.ban como fe Colige de 
' , , , , „ un tellimonio del Deuteronomio , en que 

maba lagrimas en abundancia, viendo der-
ramar Sangre á fu Dios , y Señor. Muchas 
razones dán tos Doílores Sagrados, porque 
quifo Jefu-Cbrillo fer Circuncidados: San j-, J-;, 
Pablo feñala una diciendo, en la carta que ' ' .' 
efcribió á los de Galacia : envió Dios fu 
H j o al mundo, nacido de muger , fujeto á ' 
la ley , para hacer .ibres á los que eflabah á * 
ella fujetos. San Bafuio feñala , qué ertá 
ley á que fe fujeó Jefu-Chrifto j y dc que 
libró á los hombres fije la Circuncifion: ley 
petada, y de fangre, y afi circuncidándote, 
deshizo la ley: no como eítraña á é l , fino 
como propria hecha por é l , trocándola por 
el Bautifino , el qual firve de lo que ella 
fervia , con nuevos frutos, y provechos, y 
que obliga á todo hombre , como la Cir-
cuncifion folo obliga á los varones defeen-
dit ntes de Abraham. La Circuncifion fue 
precepto rigurofo , y de fangre , y el del 
Baut fino fuave . y regalado, elle le d'ó 
Dios á los Chriilianos, que tienen por Pa-
dre á Jcfu-Chrirto , pira que afi le parez-
can en l'er dc condicion hidalga, y muy 
noble. Aquel fe d;ó á los hombres, antes 
que Jetu Chrillo fe hiciefe Hombre, lo» 
quales tenían por Padre á Adán, que por ha-
berte hecho villano de condicion, le echa-
ron del Paralfo á defmenuzar terrones, y 
á que cavafe , y labrafe la tierra, y co-

r ) i-r mandaba D i o s , que no celebrafen los j u - miefe del fudor de fu roflro, y trabajo de 
fo.oe ^"1"d¡os | a ceremonia del Cordero, fino en Je- fus manos, y afi parecíanle fus hijos en fer 
pío de je- r uj . a | e i l Venido el Miniftro con alguna de condición avillanada. Por lo qual les 
ruja en je ^ gente , como fe acoflumbraba á eftár d ó Dios femejante precepto. En el derra-
o/rtetan ^ a i j u e l Sacramento: á una parte de la 
jampcio . m i f m a c u e v a d o n d e I l a c i ó e | Redentor, co-
U.sips. ll- . c ü -c.„:„ I.. Vircr.n 

m u sfirma S. Epifanío, la Virgen Sacratifi-
I. prtmt ^ desfajó , de los paños en que tenia em-
mupropt b u e | [ o ^ a f ü B , n ( i ¡ t ¡ r l m o Hijo, no fin abuil-

"" dancía de lagrimas, que derramó por fus 
hei mofas mexillas , fintiendo ya el dolor 
en fu corazon, que fu tierno , y delicado 
Hijo babia de fentir en fu cuerpo. Destaja-
do el Niño bendito, entrególe al Sacerdote, 
y Minitlro de aquel Sacramento : el qual 
tomando el cuchillo, ó pedernal acutili-
m o , hizo diligentemente fu oficio: quedan-
do el Hijo de"Dios llorando, por el doloí 
excefivo que fintió-, y fio folo eomo infan-
te dc ocho dias, Gno como varón perfetSo, 
pues tenia entero, y cumplido ufo de ra-
zón- N o menos fentia la Sagrada Virgen 
elle dolor , ni eran pocas las lagrimas que 
derramaba, ni eran pocos los lufpiros que 
ahogaba en fu pecho , viendo al H in de 
D i o s , y tuyo derramar Sangre. O como 
ella Señora comienza ya á fentir los dolo-
res , que no fintió en fu parro. Ahora co-
mienza á padecerlos, pues fíente ternili-
mameute lo, que fu tierno Hijo fiente. Ni 
citaba ageno de femejante fentimicnto el 

cjante precepto, 
mar tangre en la Circuncifion Jefu Chriüo, jr.'-renh 
dice San Vicente Predicador, que fe hubofa'^. "b 'J 
como un Mercader, que vá i una feria á c » " 
comprar mercadurías, y villa una que le ' 
agrada, Concierta de comprarla, y dá luego 
Bifiat para defpues al cabo de la feria, pa-
garla todo fobre tabla : afi el Hijo de Dios 
vino al mundo como Mercader, á comparar 
Magarit s , que fon almas: ei precio dellas 
es fu Sangre , ha de darla toda al cobo de la 
feria de fu vida , en la tabla , ó madero de 
la Cruz! entre tanto al dia of iavo de fu Na-
cimiento , derrama parte de ella Circunci-
dándote. Al tiempo que fe celebraba elle 
Sacramento, era coltumbre defde tiempo de 
Abraham, que ponían nombre á los que fe 
Circuncidaban. Y afi Circuncidando á 
Chrillo, el Miniftro preguntó como fe ha-
bia de llamar e Infuite Ci cuncidado, y 
conformes la Sagraos Virgen, y fu Efpofo 
Jofeph dixeron , que fu nombre era Jefus, 
como el Angel Gabriel lo habia anunciado, 
antes que fuefe concebido. Las lagrimas de 
la Sagrada Virgen, y de S. Jofeph no eran 
bien enjutas, antes habiéndote renovado al 
tercero dia de la Circuncifion de Chriftoí 
porque en é l , el Sanio Niño moltró grande 

feiv 



feutimiento, y dolor , como era ordinario 
en los que fe circuncidaban, y fe prueba 

Genef. 14. del Genef i s , quando al tercero día que le 
Circuncidaron los de Sichem con fu R e y , 
y Principe , entraron los hijos de Ja-
c o b , S imeón, y Levi con criados de fu 
Padre, y aunque ellos eran ? o c o s , y los 
de la Ciudad muchos , por edar eltos fa-
tigados con el dolor que t emían , lleudo 
el tercero dia de fu Circmiolfion , hn po-
derte defender , fueron por ellos muertos, 
y díllruidos, de manera, que fe fentia mu-
cho al tercero dia , en el qual la Sagra-
da Virgen, y San Jo feph , viendo llorar 
con grande feniimicnto al hijo de Dios, 
pues en efto , como en todo lo que era pe-
na , fe afimiló a los demás hombres , .us 
lagrimas eran muchas, y fus gemidos gran-
des , y fin confiielo. Pudiéramos decir a la 
Virgen, muy gozóte e lhb ides Señora, 
por veros Madre de D i o s : por veros Vir-
gen : por veros que en el Parto no tra i l les 

Extrema ¡[olor: os gozabais con vuellro N i ñ o , pues 
goudii lu- m i , a d que dice el Efpiriiu Santo , que los 
das occu- g „ e s del »ozo ocupan el l l oro , ahora os 

tienen por" Madre de hombre , y pecador 
( p u e s de hombre concebido en pecado 
era feñal la Circuncif ion) y fin ello os 
due le , y llega á la alma , vér lo qua fieme 
vuellro amado, y querido Hijo- Aunque Se-
ñora , afi como el gozo fe convirtió en llo-
r o , afi elle lloro fe convertirá en conten-
to grandifimo, y ello dentro de otros dos 
días. Y afi f u é , que á ios trece dias del Na-
cimiento de Chrifto , ortando en los bra-

pobreza , deiagradale fuciedsd ; efperaba 
que entrafen: y ali los Reyes avilados de 
una Eítrella que los guiaba , la qual puefta 
fobre aquel Portal , y cafa echaba rayos de 
s i , que era decir de la manera que podia, 
como ellaba alli el Rey que bufeaban En-
traron en la cueva , y viendo á la Virgen, 
comienzan fus almas á regalarte con jubi-
lo del Cielo ; y con palabras de mucho 
comedimiento, pidieron les mollralé el 
teforo que tenia en fus brazos: porque buf-
candole , habían venido del cabo del mun-
do, para verle, y adorarle. La Virgen hendi-
tifima llena de celcllhl g o z o , quitó las 
cortinas del Sanét.i Sanétorum, apartó los 
paños con que eílaba cubierto el roftro del 
Infante , y defeubierto, pulieron los Reyes 
a i él los o jos , y con el teflimonio del Ef-
piritu Santo, que dentro de si les tocó , cla-
ramente entendieron, que aquel que veian, 
Niño pobre, en lugar pobre, en brazos de' 
una Donce l la , aunque honellilima , tam-
bién pobre, era verdadero Dios. Y ali def -
lumbrados, viendo el S o l , cuya Eflrella 
halla alli los habia guiado, derribante en el 
fue lo , y poitranfe delante del , adormile, y 
reverencianle, N o baila lengua humana á 
declarar la devocion, y ternura, con que los 
Santos Reyes le adoraron : el gozo de fus 
corazones: las platicas tan regaladas, que 
con la Virgen benditifima mbieron. Pues 
el contento, y alegría de la mifma Virgen, y 
del Patriarca Jo feph , no hay entendimien-
to que baile a imaginarlo. Hecha la adora-
ción por los ires R e y e s , abrieron los tefo-

zos de fu Sagrada Madre , que era el lugar ros, y ofreciéndole O r o , confefandole por 
que mas le agradó en la tierra: en la mifma R e y : Incienfo, confefandole por Dios : y 
c u e v a , ó portal donde nació , oyó cerca la Myrra, confefandole por Hombre mortal. 

• Entre otras razones , que con la Sagrada 
Virgen tubieron , le darían la norabuena de 
fer Madre , y Madre de Dios. La Virgen 
con palabras de gran eonfuelo para elfos, 
les dió las gracias por lü venida, y por h 
ofrenda tan rica que habían hecho á fu Hi-
j o , y tratándote los defpoforios del nuevo 
Infante con la gentilidad, de parte de quien 
veníanlos R e y e s , y concluido el negocio, 
tueles hecha revelación de pane de Dios, 
que hn bolver á Jerufalén , donde ellaba 
Herodes efperandolos, con quien al l iem-
p o , que vinieron de fu tierra de Oriente, 
habían comunicado á lo que venían, v él 
tratándolo con los Sabios de la L e y . los 

benditifima Señora , eflrucndo de caval-
gaduras, y ruido de gente eílrangera: 
donde fábiendo bien, que el Rey Herodes 
habia de perfeguir á fu Hijo , y procurarle 
la muerte, y que Reyes de Oriente habían 
de venir á adorarle , luego como naciefe, 
porque lo uno , y lo oiro ellaba eferito 
por Prophctas, en los quales era la Virgen 
muy leída , y tabla mucho : por fer cofa 
ordinaria, que antes penOimos en lo que es 
tormento, que contento, nunca acaban-
do de creer que el comento ha de ve-
nir , ni que el tormento ha de f i l tar; pu-
do fer que la Virgen , temiendo fi era He-
rodes el que venia , fe afiigiele , aunque 

de Or iente , para cuya venida , debia ron fus teteros, fe conlidere para docnmcn-
liaber aderezado aquel hunn de apufento to nuetlro , que también el Padre Eterno 
( 110 que le entapízale de paños de o r o , ó abrió fus icforos, enbiandonos k fu Hiio v 
teda , que ni los tenia , ni los q u e n a , fino el Hijo abrió fu boca en el mundo para 
barriéndole,y limpiándole,) porque adonde enfeñarnos fu Divina L e y . abrió fus brazos 
Dios ha de «pofeiltarfe, aunque le agrada en la Cruz, para recibirnos, abrió fus ve-

nas, 

Éi dos de 
Febrero. 

Cantic. i. 
Notile me 
confidere-
te quod 

fifia firn, 
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loravi me 
fi'-

D 

Lue* 2. 

has , para damos fu Sangre, abrió fu colla- inmunda fíete días, al oétavo fe ha de cíi -
d o , para darnos los Sacramentos: abrió las cuucidar el hijo: y dexando la madre de fer 
Efcríturas , para enfeñarnos, y abrió el inmunda para con los hombres, ferálo para 
Cie lo , para hacernos bienaventurados. Y con Dios , 110 entrando en el Templo , ni 
atento á efto feria bien, que nofotros abríe- tocando cofa fagrada , halla cumplir los 
femos el corazon, para confefar nueftjos quarenta dias de fu parto: y li pariere hija, 
pecados. La puerta de nueftra a lma,donde el liempo de lenerfe por inmunda . ferá do-
ellá llamado , para hofpedarle , que quiere blado. Ser doblada la pena en las que pa-

«enar con nofotros, y juntamente Con el lo, lian hija, dicen ios Doít ireS Sagrados, que 
á imitación de los Santos R e y e s , abriefé- era por razón de haber Eva la primera rau-
mos la bolfa para el pobre , debaxo cuyo ger , incitado á fu marido Adán, á que que^ 
disfraz el mifmo Hijo de Dios viene , y brantafe el mandamiento que Dios le ha-
quiere que le hagamos ofrenda de Oro,In- bia puedo : y afi pretendía D i o s , que hu-
eienfo , y Myrra. Efto e s , a lma , cuerpo, y biefe memoria del caftigo hecho cu ellos, 
hacienda. Pcnfamientos, palabras, y obras, y temiefe todo hombre de ofenderle , y 
Mortificación, oracion , y férvido. Memo- mucho mas él fer ocafion de que otros le 
ria , entendimiento , y voluntad. Juventud, ofendan. Iba adelante la ley, y decía. Cum-
viril edad, y vejez. Tal ofrenda ferá á Dios piídos los días de fu purgación irá al T c m -
muy acepta, y á todos provechofa. p í o , y ofrecerá en él un Cordero, fi fiiere 

rica, y una T ó r t o l a , 6 un Palomino: y It 
CAPITULO TRECE, BE LA PRE- friere pobre dos Tórtolas, ó dos Palomi-

Jentacion en elTemplo de Je fu Ch\i¡to ,y Pa- nos. D e d a más la ley, que pariendo varón, 
rificacion de ¡a Sagrada Virgen fu Madre. y liendo el primer parlo habia de ir á puri-

ficarle á Jerufalen , ofreciendo fu hijo al 
ice la Efpofa en los Caiitáres,nadie fe T e m p l o , en memoria de quando faliendo 

efpanie, viéndome morena, y de co- los Hebreos de E g y p t o , mató un Angel á 
lor bazo mi roftro, porque ello me ha ve- todos los primogénitos de los Egypc ios , y 
nido del Sol. Puede muy bien decir alio la que li al infante ofrecido en el Templo, era 
Madre de Dios ,y Efpofa del Efpiriiu Santo, d e j a Tribu de Levi,' y no tenia falta nota-
en el dia de 1'u Purificación , qitando pre- ble en tú pérfona , d e fer feo, ó mutilado en 
tentó en el Templo á tu foberano Hijo, fus miembros , quedafe para Miniltro del 
porque eftando muy mas l impia , que las Templa. Mas fi era de otra Tribu , habíale 
Eftrellas del C i e l o , y n o hallándote obli- de redimir fu Madre con cinco ficlos, que 
gada á la l e y , que hablaba con las mugere» eran monedas de aquel tiempo. Ella era la 
inmundas acerca da fus partos , quifo fuje- l e y , la qual confidcrada de la Madre de 
tarfe á la ley , y fer tenida por muger 110 D i o s , aunque como dice San Bernardo, 110 j). g ^ . 
l impia , fino que tenia necelidad de purifi- hablaba con e l l a , por 110 haber concebido r ! r m , Z 
cacion, y ello por vér á Jefu Chrifto Sol ds por obra de varón, como expretemente de- purifí]' 
Jullicia , que hizo lo mifmo circuncidando- cía laiifcy, lino del Efpiriiu Santo, ni habien- VirriL 
f«:é l fe tegetóá la ley de pecadores 110 lien- do quedado inmunda: viendo que fubendi-
dolo : La Virgen imitándole fe fugeta á la tilimo Hijo fin eftár fujeto á la Circunci-
ley de mugeres rto limpias, tiendo limpia, y fion, quito circuncidarle, ella también quie-
ta limpieza que fe levanta fobre toda pura te ir á JeruCtldi á purificarte , no liendole 
criatura , y excede á la de los Angeles : i impedimento el tener noticia de las daña-
quien dello fe maravillare , y quifiere fabef das entrañas de Herodes , que defeaba ma-
la caula , puede deCtr con la E f p o f a : nadie lar i Jefu Chrifto:el temor que dallo podia 
fe efpante viéndome morena da color ba- rel'ultur an ella, 110 fii: parte para dexar da 
zo , porque efto me ha venido del Sol. L o hacer efta obra de humildad. Todos los 
que veo hacer á mi foberano Hijo Sol de quarenta dias habia ellado la Virgen en 
Jull icia, cfo hago. Y quo es lo que hizo la Belén , ó en el mifmo lugar donde p'arió, ó 
Soberana Virgen? El Evangelifla San Luca« en el Mefon que ellaba dentro de la Ciudad 
lo cuenta en ella manera. Como f e c u m - y correfpondia á aquella cueva, ya mas de-
pliefen los dias de la Purificación de Ma- fembarazado de huefpedes , que venian 3 
ria, tegun la ley de M o y l e s , llevaron á Je- pagar el tributo. Defde Belén á Jerufalen, 
fus á J erufalcn, á ofrecerle delante de Dios dice Boreardo, en la deferipdon de la Tierra Bordar-

( c o m o fe colige del E x o d o , L e v i t i c o , y y teniendo con él divinos coloquios: enten-
Exod. i j . libro de los Números ) era elle. L a muger, díendo ella, que muy bian la entendía, aun-
Levit. 1 z. dice , que pariere habiendo concebido por que callaba, y diíimulaba por acomodaría 
Num. 18. obra de v i r ó n , y fuere hijo, ferá tenida por en todo con U edad que tenia, Ellaba e t 
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f a l i m i e n t o , y dolor, como era ordinario 
en los que fe circuncidaban, y fe prueba 

Genef. 14. del Genef i s , quando al tercero día que le 
Circuncidaron los de Sichem con fu R e y , 
y Principe , entraron los hijos de Ja-
c o b , S imeón, y Levi con crudos de fu 
Padre, y aunque ellos eran ? o c o s , y los 
de la Ciudad muchos , por edar ellos fa-
tigados con el dolor que temían, liendo 
el tercero dia de fu Circuiielfion , hn po-
derte defender , fueron por ellos muertos, 
y díllruidos, de manera, que fe Temía mu-
cho al tercero dia , en el qual la Sagra-
da Virgen, y San Jo feph , viendo llorar 
con grande feniimicnto al hijo de Dios, 
pues en efto , como an todo lo que era pe-
na , fe afimiló a los demás hombres , .us 
lagrimas eran muchas, y fus gemidos gran-
des , y fin confiielo. Pudiéramos decir a la 
Virgen, muy gozóte elhbades Señora, 
por veros Madre de D i o s : por veros Vir-
gen : por veros que en el Parto no fenuftes 

Extrema ¡[olor: os gozabais con vuellro N i ñ o , pues 
goudii tu- m i , a d que dice el Efpiriiu Santo , que los 
Rus occu- g „ e s del nozo ocupan el l l oro , ahora os 

tienen por" Madre de hombre , y pecador 
( p u e s de hombre concebido en pecado 
era feñal la Circuncifiou) y fin ello os 
due le , y llega á la alma , vér lo qua fieme 
vuellro amado, y querido Hijo- Aunque Se-
ñora , afi como el gozo fe convirtió en llo-
r o , afi elle lloro fe convertirá en conten-
to grandifimo, y efto dentro de otros dos 
dias. Y afi f u é , que á los trece dias del Na-
cimiento de Chrifto , aliando en los bra-

pobreza , dciagradale fuciedsd ; efperaba 
que e n t u f e n : y ali los Reyes avilados de 
una Eftrella que los guiaba , la qual puefta 
fobre aquel Portal , y cafa echaba rayos de 
s i , que era decir de la manera que podia, 
como ellaba alli el Rey que bufeaban En-
traron en la cueva , y viendo á la Virgen, 
comienzan fus almas á regalarte con jubi-
lo del Cielo ; y con palabras de mucho 
comedimiento, pidieron les mollralé el 
teforo que tenia en fus brazos: porque buf-
candole , habían venido del cabo del mun-
do, para verle, y adorarle. La Virgen bendi-
tifima llena de celcllhl g o z o , quitó las 
cortinas del Sanét.i Sanétorum, apartó los 
paños con que eílaba cubierto el roftro del 
Infante , y defeubierto, pulieron los Reyes 
a i él los o jos , y con el teflimonio del Ef-
piritu Santo, que dentro de si les tocó , cla-
ramente entendieron, que aquel que veían, 
Niño pobre, en lugar pobre, en brazos de' 
una Donce l la , aunque honellilima , tam-
bién pobre, era verdadero Dios. Y ali def -
lumbrados, viendo el S o l , cuya Eftrella 
halla alli los habia guiado, derribante en el 
fue lo , y poftranfe delante del , adoranle, y 
reverencianle, N o baila lengua humana á 
declarar la devocion, y ternura, con que los 
Santos Reyes le adoraron : el gozo de fus 
corazones: las platicas tan regaladas, que 
con la Virgen benditifima mbieron. Pues 
el contento, y alegría de la mifma Virgen, y 
del Patriarca Jo feph , no hay entendimien-
to que baile a imaginarlo. Hecha la adora-
ción por los ires R e y e s , abrieron los reto-

zos de fu Sagrada Madre , que era el lugar ros, y ofreciéndole O r o , confefandole por 
que mas le agradó en la tierra: en la mifma R e y : Incienfo, confefandole por Dios : y 
c u e v a , ó portal donde nació , oyó cerca la Myrra, confefandole por Hombre mortal. 

• Entre otras razones , que con la Sagrada 
Virgen tubieron , le darían la norabuena de 
fer Madre , y Madre de Dios. La Virgen 
con palabras de gran eonfuelo para elfos, 
les dió las gracias por tu venida, y por h 
otrenda tan rica que habían hecho á fu Hi-
j o , y tratándote los defpoforios del nuevo 
Infante con la gentilidad, de parte de quien 
veníanlos R e y e s , y concluido el negocio, 
hieles hecha revelación de parte de Dios, 
que hn bolver á Jerufalén , donde ellaba 
Herodes efperandolos, con quien al l iem-
p o , que vinieron de fu tierra de Oriente, 
habían comunicado á lo que venían , y él 
tratándolo con los Sabios de la L e y . los 

benditifima Señora , eftrucndo de caval-
gaduras, y ruido de gente eílrangera: 
donde fábiendo bien, que el Rey Herodes 
habia de perfeguir á fu Hijo , y procurarle 
la muerte, y que Reyes de Oriente habían 
de venir á adorarle , luego como naciefe, 
porque lo uno , y lo oiro ellaba eferito 
por Prophctas, en los quales era la Virgen 
muy le ída , y tabla mucho: por fer cofa 
ordinaria, que antes penOimos en lo que es 
tormento, que contento, nunca acaban-
do de creer que el comento ha de ve-
nir , ni que el tormento ha de f i l tar; pu-
do fer que la Virgen , temiendo fi era He-
rodes el que venia , fe afiigiele , aunque 

de Or iente , para cuya venida , debia ron fus teteros, fe conlidere para docnmcn-
liaber aderezado aquel hunn de apufento to nuellro , que también el Padre Eterno 
( 110 que le entapízale de paños de o r o , ó abrió fus icforos, enbiandonos k fu Hiio v 
teda , que ni los tenía , ni los q u e n a , fino el Hijo abrió fu boca en el mundo para 
barriéndole,y limpiándole,) porque adonde enfeñarnos fu Divina L e y . abrió fus brazos 
Dios ha de «pofeiltarfe, aunque le agrada en la Cruz, para recibirnos, abrió fus ve-

nas, 
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has , para damos fu Sangre, abrió fu colla- inmunda fíete dias, al oétavo fe ha de cii -
d o , para darnos los Sacramentos: abrió las cuucidar el hijo: y dexando la madre de fer 
Efcrituras , para enfeñarnos, y abrió el inmunda para con los hombres, ferálo para 
Cie lo , para hacernos bienaventurados. Y con Dios , 110 entrando en el Templo , ni 
atento á efto feria bien, que nofotros abrie- tocando cofa fagrada , halla cumplir los 
femos el corazon, para confefar nueftjos quarenta dias de fu parto: y li pariere hija, 
pecados. La puerta de nuellra a lma,donde el liempo de tenerfe por inmunda . ferá do-
ellá llamado , para hofpedarle , que quiere blado. Ser doblada la pena en las que pa-

«enar con nofotros, y juntamente Con el lo, lian hija, dicen ios Doít ireS Sagrados, que 
á imitación de los Santos R e y e s , abriefé- era por razón de haber Eva la primera rau-
mos la bolfa para el pobre , debaxo cuyo ger , incitado á fu marido Adán, á que que^ 
disfraz el mifmo Hijo de Dios viene , y bramafe el mandamiento que Dios le ha-
quiere que le hagamos ofrenda de Oro,In- bia puedo : y afi pretendía D i o s , que hu-
eienfo , y Myrra. Efto e s , a lma , cuerpo, y biefe memoria del caftigo hecho cu ellos, 
hacienda. Pcnfamientos, palabras, y obras, y temiefe todo hombre de ofenderle , y 
Mortificación, oracion , y férvido. Memo- mucho mas él fer ocafion de que otros le 
ria , entendimiento , y voluntad. Juventud, ofendan. Iba adelante la ley, y decía. Cum-
viril edad, y vejez. Tal ofrenda ferá á Dios piídos los días de fu purgación irá al T c m -
tuuy acepta, y á todos provechofa. p í o , y ofrecerá en él un Cordero, fi fiiere 

rica, y una T ó r t o l a , 6 un Palomino: y It 
CAPITULO TRECE, BE LA PRE- friere pobre dos Tórtolas, ó dos Palomi-

Jentacion en elTemplo de Jefu Ch\ifio ,y Pa- nos. D e d a más la ley, que pariendo varón, 
rificacion de la Sagrada Virgen fu Madre. y liendo el primer parlo habia de ir á puri-

ficarte á Jerutelen , ofreciendo fu hijo al 
ice la Efpofa en los Caiitáres,nadie te T e m p l o , en memoria de quando faliendo 

efpanie, viéndome morena, y de co- los Hebreos de E g y p t o , mató un Angel á 
lor bazo mi roftro, porque ello me ha ve- todos los primogénitos de los Egypc ios , y 
nido del Sol. Puede muy bien decir alto la que li ¿finíante ofrecido en el Templo, era 
Madre de Dios ,y Efpofa del Efpiritu Santo, d e j a Tribu de Levi,' y no tenia falta nota-
en el dia de fu Purificación , qitando pre- ble en 1Ú pérfona , d e fer feo, ó mutilado en 
tentó en el Templo á te foberano Hijo, fus miembros , quédate para Miniltro del 
porque eftando muy mas l impia , que las Templa. Mas fi era de otra Tribu , habíale 
Eftrellas del C i e l o , y n o hallándote obli- de redimir fu Madre con cinco ficlos, que 
gada á la l e y , que hablaba con las mugere, eran monedas de aquel tiempo. Ella era la 
inmundas acerca da fus partos , quifo fuje- l e y , la qual confiderada de la Madre de 
tarte á la ley , y fer tenida por muger 110 D i o s , aunque como dice San Bernardo, 110 j). g ^ . 
l impia , fino que tenia necelidad de purifi- hablaba con e l l a , por 110 haber concebido r ! r m , Z 
cacion, y ello por vér á Jefu Chrifto Sol ds por obra de varón, como expretemente de- purifí]' 
Jullicia , que hizo lo mifmo circuncidando- cía l a l t y , lino del Efpiritu Santo, ni habien- V „ g ¡ L 
te: él te tegetóá la ley de pecadores 110 lien- do quedado inmunda: viendo que fubendi-
dolo : La Virgen imitándole fe fugeta á la tilimo Hijo fin eftár fujeto á la Circunci-
ley de mugeres rto limpias, tiendo limpia, y fioit, quite circuncidarte, ella también quie-
te limpieza que fe levanta fobre toda pura te ir á JeruCtldi á purificarte , no liendole 
criatura , y excede á la de los Angeles : i impedimento el tener noticia de las daña-
quien dello te maravillare , y quifiere febef das entrañas de Herodes , que defeaba ma-
la caula , puede deCtr con la E f p o f a : nadie lar i Jefu Chrifto:el temor que dallo podia 
fe efpante viéndome morena da color ba- rel'ultur en ella, 110 fiie parte para dexar da 
zo , porque efto me ha venido del Sol. L o hacer efta obra de humildad. Todos los 
que veo hacer á mi foberano Hijo Sol de quarenta dias habia ellado la Virgen en 
Jull icia, cfo hago. Y quo es lo que hizo la Belén , ó en el mifmo lugar donde p'arió, ó 
Soberana Virgen? El Evangelifla San Luca« en el Mefon que ellaba dentro de la Ciudad 
lo cuenta en ella manera. Como f e c u m - y correfpondia á aquella cueva, ya mas de-
pliefen los dias de la Purificación de Ma- fembarazado de huefpedes , que venian 3 
ría, tegun la ley de M o y f e s , llevaron á Je- pagar el tributo. Defde Belén á Jerufalen, 
fus á J erutelcn, á ofrecerle delante de Dios dice Boreardo, en la deferipdon de la Tierra Bordar• 

( c o m o fe colige del E x o d o , L e v i t i c o , y y teniendo con él divinos coloquios: enten-
Exod. i j . libro de los Números ) era elle. L a muger, díendo ella, que muy bian la entendió, aun-
Levit. 1 z. dice , que pariere habiendo concebido por que callaba, y diíimulaba por acomodarte 
Num. 18. obra de v i r ó n , y fuere hijo, ferá tenida por en todo con U edad que tenia, Ellaba c t 
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6 6 F L O S S A N C T O R i m / 
erte l iempoun hombre en Jcrufklen llama- como cada día curaban , fuíedieiidofe 
! „ o ¡ u f t o v temeiof") temerofo pa- viéndolos el Samo Viejo , l o que fuced.0 
1 ' Í S V iul.ó para con los hombres, mucho antes al Propheta Samuel. Y fue el 

Q/ri l . ' " " e r a s ace rdo te , como dice S .CyrüoJero fo - cafo , que le mandó Dios , que tomando lo 
oral, de ijmitano V S. Epifanío, y parece decirlo el necefario fuefe a Belen , y en d e f é a o de 
oceurf. Evan»el¡(ta,eii fcñalar que bendixo áChrif- Saúl, que le había ü ido malo y rebelde, 

ro v i f u Madre, v el bendecir en el Templo ungiefe á uno de los fajos de Ilal por R e y 
Epipb.Ue ¡ 0 0 f i c ? o ' d c Sacerdotes , del qual de Ifrael Hizolo afi Samuel. E n u ó en 
vita , 6? d ¡ c e ' s £ucas que efperaba la confolacion cal i de l f a l , y alborotoíe coda v i lo labiendo 
¡nteritu d e Ifrael y que habia recibido refpuefta» la ocafion de fu venid*. N o vengo á otro 
Propheta- o r a c u l o ' p»|abra del Efpiritu Santo , que dixo el Propheta á If.-.i, lino a ungir, uno de 
r"m- verla primero al MeGas, que fu muerte. El tus hijos por R e y de I frae l , habiéndome 

modo como fije h«cha ella revelación á Si- mandado Dios , que afi lo haga: oído e l lo 
meon, eferiben Egefipo.y Nioeforo. Era Si- por l f a l , y fus hgos ,.era ver el cuydado 

Egefipus m e o n R l b ¡ Maeltro entre los Judios, te- de los Mozos. Eran hete : eitaban alii los 
eitatui w ) ) ¡ a c a l | l a d r a , y leía Sagrada Efcritura en l'eis prefentes , y cada uno de ellos tomó 
addltio - j a i |£(-c u c |a 5 j e Jerufalen. Vino a declarar, brío de fer el ungido. Debieron emrarl'e en 
nib ad II- p r u f i n i ¡ e n ¿ 0 f u s lecciones, aquel psfo de fus spofentos a vellirfe los mejores adere-
defon. fer. jp-^^que dice: una Virgen concebirá, y pa- zos que tenían , aunqiic iodos palloriles, 
de Par. . ^ Parecióle a Simeón que caufa- peynanfe el cabello, lavanfe los roflros, cf-

cfcrupulo, y engendraría duda en fui le 15» vílte layo de girones, aqüel pellico 
cephor.1.1 djfeipulos oír que Virgen habia de tronce- gayado: el otro capote de color. U n o trahe 
c.u Ifaie |,¡r) y parir, y afi por obv iare í to , enlugar cayado retuerto de f r e f u o , y meneale en 

de aquel nombre Virgen, en fus eferitos por la m a n o , moltrandofe valiente. Otro to -
donde habia de l e e r , pufo otro , folu. mu- ma honda de Teda fonan Jola: el otro ra-
dando una letra, que figuificaba juvén'cula, b e l , y viene tocándole. Das prefeas , y jo» 
iue es decir una muger m « z a , fuete , ó ñ o yas que en fus apuellas, y luchas habían 

_'iefe V¡r»eu Por ires íeers trocó el iinai- ganado',' también las traben fobre fus me-* 
bre: y otras tantas le Jialió borrado, y puel- lenas , todos alegan lo 

que les parece , que 
to el que éi quitaba. Admirándole delto, y lev ha de xprovechar para falir eorl t i dic-
pidíendo á Dios |e declarafe el myflei ioj' tado. Samuel los miró á cada u n o de por 
tubo revelación cu la q u a l , le reprebeu- s i , y aunque los vio gallardos, y dü'puef-
dieron de lo que habia hecho: aunque por- tos:, d i c e , á ninguno de ellos efeogió Dios 
que fu intento era bueno,fe habladilimuk- para Rey de fu Pueblo. Tienes otro hijo? 
do con él, en no calligar'i: fiiele también di- Dixo á Ifai. Oyendo eflo, los Zagales, qua-
cho, que primero que muriefe , la Profecía daronfe ciados, y frios. El Viejo refpondió, 
fe cumpliría : y con fus propios ojos Vería alia en el ganado tengo otro Zagalejo, mi s 
aquella Doncella parida, y fu Hijo que furia ningún cafo fe puede hacer de é l , es rapáz, 

l 

,vsa r a 
. wvivS 

.-.'i-.atO 
« u f t M 

el Redentor del Mundo. Y afi ellaba Si-
meón con ella efperanza de verle,halla que 
le vi6. N o ha faltado quien diga , que fue 
Simeón uno de los fetema y dos Interpre-
tes, y que le fucedió, lo que fe ha dicho,i 

de poca edad, y en comparación de qual-
quiera de ellos fus hermanos es nada. V e u -
ga a q u i , d i x o Samuel ; vino D a v i d , que 
era el menor , y mas defeehado en Cafa de 
fu Padre , y viílo por el Propheta , d ixo: a 

duciendo á ll'.'.i.is Mas ello no puede fer, elle efeogió Dios por Capitán de fu Pue-
porque habían pafado dofclentos años def- b lo : y afi ungió por Rey en pretenda 
pues que la traducion fe h i z o , y no vivían de fus hermanos. Samuel es figura del Pue-
tanto tiempo ya los hombres. He dicho ef- blo Ifraelitico, á quien mandó Dios que 
to,por lo que otros dicen.Lo que el Sagrado ungiefe , eOo es , que recibíefe por fu Rey , 
Evangelio declara es, que habia tenido re- y Caudillo por lu Mefias , y Profeta 1 
ve lac ión, d e q u e antes de fu muerte veria un hijo de l f a l , á uno de los defeendien-
al Mefias tan efperado en el Mundo. El dia tes de la Tribu de Judá , de la qual era 
pues que la Madre de Dios fiie á Jerufaleii, Iíai. El lo l'abido por gente principal de 
hab'ó el Efpiritu Samo á S imeón, y dixole, aquella Tribu, y Linage procuraban de-
que fuefe al T e m p l o , y veria lo que tanto mollrar fu valor , y partes, pretendiendo 
ver defeaba. Lcvautófe .Simeón de fu ca- falir con aquella dignidad ; Salió David 
m a , viltiófe , tomó fu cayado, y fuá á gol- haciendo muy del valiente con la cabeza 

_ pesr las puertas del T e m p l o , anunciando del Oigante Gol iad, á quien venció, y ma-
reaur A d b ' C n ' q " C a q U * ' " " 'C c e " i a - Y h e c h l ' Y "aunque quitó á fus hermanos la dig-
' oración , como dice Timotheo Presbytero nidad de Rey , no por efo quedó con la de 
B V. lib J c r o f u l i

i
m i i a n o ' P u f " f c 3 c f P c r a r al que MeGas. Salomón fu hijo f i l ió confiado en 

„ , tanto vér defeaba. Hijos de grandes fefio- fus muchas letras, mas ningún otro quedó 
'res entrañan i ella l a s m en el Templo, tan apartado de alia. Jolkphat, Exequias, 

y 
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VIDA DE NUESTRA SEÓÓRA. 8? 
y Jofias Reyes de I frae l , y Santos parecía en vueih as manos: con qiis todos recibí 
que tenían derecho á e l l a , mas quedaron 
excluidos. Judas Macabeo rooltró tenerla 
ganada, fi por valentía hubiera de ir el ne-
gocio , aunque también qued6 fin ella. Sa-
nó defpues d e d o , un Caballero encubierto 
con disfraz cl lraúo, vellido de pieles de 
animales , comiendo l a n g o l U s , y miel fil-
vellre , con una vida de penitente, nunca 
v i l la , ni otda en el m u n d o ; grandeteiador 
de la honra de D ios , y predicador lamolo, 
vinieron algunos á preguntarle , li era él 
el Medias ?'Y refpondií): N o foy é l ; f ino 
Caballero de fu boca. Yá parecía que pues 
el gran Baptilla habia quedado fin la dig-
nidad, nadie la alcanzaría: Mas defeubriól'e 
allá en Belén un Pallorcico de 1'eeHado del 
muiido, y tenido en poco, nacido en el cam-
p o , debaxo de un colgadizo de la Ciudad: 
viene elle día acompañado de una paltora 
Madre fuya , c o n un ayo bien digno del de 
un Patriarca Jofeph: entraron en el Tem-
plo de Jerufalen, adonde eftaba un viejo 
honrado llamado Simeón , figurado en Sa-
muel , y que baoia las panes del Pueblo de 
D i o s , el qual luego que le v i ó , d ixo: elle 
es el que Dios ha efeogido, efle es el Pro-
pheta , y Mefias defeado ell el M u n d o , y 
afi como á tal, porque no era iiaecfirio un-
girle ; edando de fu Eterno Padre ungi-
do: le reverencia, y adora en los brazos de 
fu Sagrada Madre, la qual entró en el Tem-
plo , y aunque en traga pobre , y humilde, 
llebaba colgado á fu cuello un Agnus Dei , 

mos libertad, y falimos de cautiverio. Rue-
goos benditilima Señora me deys lugar,que 
yo tenga en mis manos al que tiene en las 
luyas iodo lo criado. Y aunque para recibir 
tan alto dón , y merced , yo me tengo por 
indigno, y mas la necefidad que dél tengo; 
me fuerza á Tupliearos me hagaysdél digno. 
Quitaos bienaventurada Señora , efa joya, 
que traeys colgada en vueHro cuello , qui-
taos efe rico Agnus Dei j que teneys eii 
vueflros pechos;dadmeiepor un breve tiem-
po, que con él feré rico, y bienaventurado. 
La Sagrada Virgen, entregó fu Hijo al Santo 
V i e j o , el qual tomándole en fus manos , no 
fin derramar lagrimas. que corrían por fus 
blancas barba, de g o z o , y jubilo que fentia, 
comenzó á cantar aquel tan frequentado 
cántico en la Iglefia , que comienza : Nunc 
dimittii Scrvum tutuH Domine. A h o r a , Se-
ñor, dexa que muera IU liervo en paz fegun 
tu palabra: pues han vido mis ojos tu lalud. 
Qué decis buen Viejo, ahora pedis la muer-
te ? Antes os habiades de defear confervar 
en la vida. Decís también que os dexe? Vos 
le habeys de decir á é l , que le ttneys en 
vuedras manos. Luchó Jacob con un Angel 
toda una noche, moftrófe el Angel canfado 
á lá mañana,y dixo, dexame Jacob, él ref-
pondió no te dexaré fi no rae bendices. A 
elle tallé Simeón dice á Dios que 1« dexe, y 
tienele afido, hada que le bendiga. Suele el 
que defea mucho una cofa decir, vea yo e f -
to, y muerame: y en decir feraejjnte razón 

joya de tanto precio , y eltima , como otra dá á entender, que no querría perderla por 
oue fe hallafe en la t ierra, y Cielo , pues no bolver de lluevo á defearla, fiendo el * . « ^ . ry-. i_ .: Hltr,k. -I P.. 1_ 11 i ,. 
era el Señor de C ie lo , y tierra. Miraba el 
Santo Viejo Simeón al bendito Niño , y mi-
raba á la Madre que le trailla. Quando mi-
raba á la Madre no quiliera quitar della los 
o j o s , entendiendo que era lo mejor del fue-
lo ; quando miraba al Hijo, no quifiera qui-
tar dél los ojoS, entendiendo que era lo me-
jor del Cíelo. Al cabo de haberlos bien mi-
rado, refumiafe en decir , que tal Hijo per^ 
teneoia para tal Madre, y tal Madre perte-
necía para tal Hijo. Habló á la Virgen con 
mucha ternura, y regalo diciendole: faas 
Señora muy enhorabuena venida , que tan 
defeada habeyS fido en el M u n d o , y de mi 
particularmente. Que Otro 110 me detenia 
en él, fino el defeo de veros con efa prenda 
que traeys en vueílros brazos. Grande fue 

defeo muy penofo de l l evar: y ello le hace 
decir á S imeón, que defea la muerte. T a m -
bién , porque el venir Chriflo al mundo, 
fue para llevarnos al C i e l o : vido por Si-
meón que ha venido dice , alto Señor , va -
monos. Sin e l lo , á la traza que un Señor 
principal, fuelo detener algún menfagero, 
mas que él fe detubiera , porque lleve fus 
cartas J afi el Hijo de D i o s , habia detenido 
á Simeón algunos dias , que ya él fuera 
muerto, y hacolo para que lleve fus cartas, 
y dafpachos á los Santos Padres del Limbo, 
y ali dice , que le defpache , qiie luego 
quiere partirle. Sin lo dicho : antes que 
Chriílo víniefe , era el morir penofi, y 
el tocar cuerpo muerto aun era vedado 
por ley , y los que le tocaban fe habí an de 

por cierto la alegría , que caufó aquella fa- purificar para entrar en el Templo: defpues 
mofa Matrona Judith á fus afligidos Ciuda- de la venida de Chrillo , es al contrario 
d a n o s , trayendoles la cabeza de fu cruel 
enemigo Olofernes , que fue caufa de fu li-
bertad: pues muy mayor lo es por cieno, la 
que debe hoy recibir el Linage Humano 
con vuefira venida , habiendo quebrado la 
cabeza al demonio , común enemigo de to-
dos, con la efpada refplandecientc <5 traeys 

de efto : porque 110 fe teme la muerte, c o -
mo los Martyres no la teroian : antes al 
modo de un hombre que llevan prefo á la 
cárcel, afido de la capa, la dexa rota, y def -
pedazada en manos del que la lleva, y vafe 
l ibre: afi los Martyres dexaban las capas 
ds fus cuerpos h:chos harneros en manos 

l a de 



d- los tyranos, y nada fe les daba que los Cilud todo el Linage H u m a n o , porque 61-
defpedazafen, ó quemafen a trueco de ver 
libres fus almas. Y los cuerpos muertos 

l 

i 

ahora no tornan inmundos á los que los to. 
c , n , fino que ván muchos á R o m a , a San-
T i a g o , á O v i e d o , y á otras partes, donde 
hay cuerpos Santos, y tienen por grande 
felicidad que fe los dexen tocar, y andan 
arañando las paredes, rexas , y arcas dolida 
eflán tales reliquias para tocarlas, que lo 
tienen por buena dicha. D e todo ello vie-
ne, que Simeón mueílra no temer la muer-
te, fino defearla,y porque la defea, la pide, 

pidela cantando: lo qual hace, porque era 
jueno, y el bueno muere como Cifne can-
tando , y el malo como Syrcna rabiando. 
L a caufa de morir el Cifue cantando es, 
porque la fangre que tiene es muy noble, 
llcgafele al corazón , y hacele cantar. La 
Syrena, tiene fangre melancólica, llegan-
do al corazon en ¡a muerte hacela que ra-
bie. El malo es como Syrena , toda la vida 
fe le vá en cantar, en placeres , y conten-
tos, como hace la Syrena, viene la muerte, 

muere rabiando como ella , por ver que 
. . vá al infierno;m«s el bueno es como Cif-
ne , que toda la vida gime , l lora , y afi en 
la muerte canta, alegrandofe por entender 
que fe vá al Cielo. Simeón era bueno, fúí 
Cifne en vida , y muerte. Pide la muerte, 
cantando, poique la vida toda habia (ido 
gemir, y llorar. N o d e x a n de parecer á Si-
meón algunos en e l lo , que i lendofe con 
Chrillo en fus manos , defean la muerte: 
ello e s , que habiendo gallado muchos año» 
en m a l , «liando apartados de Dios en def -
gracia, y ofenfa fu ya, fin que Dios fe apar-
tale dellos , fino que les fufria: convierten-
fe á é l , y en un mes ya fe hartan de Dios , 
ya n o pueden llevar la vida , y piden la 
muerte, y les parece, que Ies hacen agravio 
en no llevarlos ve l l idos ,y calzados al Cie-
lo. O tanto rezar, o tanta mortificación, 
tanta penitencia; o quien fe muriefe! Po-
driamosles decir que tengan paciencia, y 
efperen á Dios, que los ha cfperado,y pue-
de fer que no lean del todo buenos, y l ien-
dolo les hacen honra en darles «11 que m e -
rezcan. En lo demás que Simeón dixo en 
el Cántico , ataba á D ios , y Dios coiiluitió 
fer dél alabado,porque era bueno, y fi fuera 

Senecude malo , no lo coiifintiern. Seneca d ice , que 
4. vir. in 'o mlfmo es fer alabado de malos , que fer 
quai/vn malo, Chrillo mando a los demonios, que 
epijlol*. eallafen porque le llamaban Metías, y de-
h/em eñ ci'in la verdad: mandóles ello porque eran 
lauJari J ma los ,y loas dc femejantes, no le agradan. 
turfibus, Chrillo quiere que Simeón le alabe , por-
(i ob tur- q u s e r a bueno, y alabale de tres cotas , por 
p¡a_ tres nombres que le p o n e : ello es falud de 

todos, lumbre de los Gent i les , y honra de 
Mure. •• ' o s Judíos. Univerfalmente eftaba falto de 

tandoles la gracia , rodos etlaban condena- • 
dos á muerte del a lma, y cuerpo. El Hijo 
de Dios remedió elle daño con fu vida, li-
brándolos de muerte. Y ello decia San Pa-
blo á los de Corinthio: todos ferán vivifica 1 -Cor. 
dos: dió á todos vida, y falud, que por efo 
fe llamó Jefus,que c» el que dá falud. Tam-
bién fe precia Dios de dár á cada uno lo 
que ha menetler. Antes de la Encarnación 
el Pueblo Gentílico tenia honra , porque 
tenia laMonarchia del Mundo, como la tu-
bieron Griegos,y Romanos;con ello etla-
ban fin lumbre, ciegos en idolatrías , y no 
dexaban de entender que ellaban c iegos , y 
procuraban luz, tino que 110 atinaban á dár 
en la que habían menetler: pareciáles, que 
el Sol podía dártela, y adorabmle;y afi en 
tre todos los Diofes que mbieron los Genti-
les , ninguno tubo de fu parte mas aliados, 
que el Sol, Pues viendo Dios que teniail 
los Gentiles iieCefitfad de luz, y que por 
efo adoraban al Sol efperandola d e l , dice 
que es fu H j o luz, para que dexando al Sol, 
vengan á é l , y reciban dél claridad, oyen-
do fu doélrina,y fujetandofe á la Ley Evan-
gélica. Los Jud.os eran al revés, teniail 
lumbre por la Ley dada de Dios la qual los 
enfeñaba lo que les convenía obrar para 
falvarfe: mas etlaban fallos de honi'a, no te-
niéndola por eílár fujetos á los Romanos, 
a lo» qilales pagaban , tributos , y recono-
cían vafallage. A eflos dió Dios honra con 
fu venida , pues no pequeña grandeza es 
del Pueblo JuJayco , haberte hecho Hom-
bre el Hijo de Dios entre ellos, y fu Sagrada 
Madre,y los Apolloles fer dc aquel linage. 
Admiración moílrnban (dice el Evangeiif-
ta ) el Santo Jofeph , y la Sagrada Virgen 
de oír al Viejo Simeón. El los bendixoco-
mo Sacerdote que era , y dixo á la Virgen • 
fabed Señora, que efte Infante Hijo ruef-
tro, ha de fer elfropiezo, y calda para mu-
chos, que liendo fobervios, los humillará, y 
confundirá , y ha dc fer'mcdio para que 
mu %>s pecadores humildes fe levanten de 
fus v i & . s , y pecados. También ha de fer 
puedo por fefial dc reconciliación , y amif-
tad entre D ios , y los hombres: aunque le 
contradecirán muchos, que ferán ( c o m o 
fi dixera,) los Judíos,que muchos 110 le re-
cibirán por Mef ias: y muchos de los Gen-
tiles, que no le conocerán por Dios, y tam-
bién los Hereges, que habiéndole primero 
conocido, y recibido por Dios, y Redentor, 
defpues apoflatando , y perdiendo la fee , 
fe le tornarán contrarios , y chemigos. 
Añadió el Santo Vie jo , y dixo: Sabed tam-
bién Señora, que un cuchillo dc dolor traf-
pafará vuellra alma , que ferá fu Pafion, 
y Muerte. Quifo en citas razones decir Si-
meón , que habia dc fer Chriflo como un 

blan-

blanco,adonde el mundo,y todos loshom- Señor m í o , os prefento vueflro Hijo , en 
bres viciólos , y m a l o s ; tírarian faetas de gendrado de Vos eternalmente, y nacido 
fiiror, contradiciendole en todo los que les de mi temporalmente. PrcfentooSle Dios 
fuefe pol ible , y con eflo el corazon de la mió , aunque le t ene i s , liempre prclente. 
V irgen , feria atravefado con muy agudo Os doy gracias, porque me efcogitleis á mi 
cuchillo de dolor. Podiiafele preguntar á para Madre luya , ofrezcoos Señor, hecho 

s f e I " " " " 
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D i o s : porque quifilte Señor, que tan tem- carne, al que i'e ha de ofrecer á si mifmo, 
prano fe defcubriefe á ella inocentifima por la falud de todo el mundo El lo diría 
Elpofa tuya , una tal n u e v a , que le fuefe la V irgen , y ofiecieiido á fu Hijo , ofreció 
perpetuo cuchillo, y Martyrio loda la vida? con él dos Tortolas , ó dos Palominos, que 
Porque 110 el'tubo elle Myllerío debaxo de era ofrenda de pobres. D e donde parece 
la llave del ¿ l enc io , halla el mifmo tiem- inferirte, que los dones ofrecidos á tu S o -
lo del trabajo, y afi en lal punto, y á tal berano Hijo por los Reyes que fueron, Oro, 
azon Tolo fuera M.trtyr, y 110 toda la vida? Incicnfo, y Myrra , que ferian de mucho 

Porque Señor, no fe contenía tu piadofo precio, y etiima , á buena razón,como'da-
corazon, con que efla Señora fea liempre dos de R e y e s , ya la Virgen, y San Jofeph 
V i r g e n , tino quieres también, que fea tiem- los habían dillribuido á pobres: dexando 
pre Rlartyr ? Porque afliges á quien tanto para si lo que cómodamente les bailaba 
a m a s , ' 
nunca 
Ciertamente 
porque la aínas, por 1... . , , , . 
to de la paciencia, y de la gloria detle efpi- S. Jofeph de fu Real Linage le pertenecía, J l " w t ' 
ritual Martyrio, del cxercieio dc la virtud, que todo lo habia dillribuido á pobres, re-
de la imitación de Chrilto , y del premio de ferrando para si lo Recetario al fullento 
los trabajos, que quanto fon mayores, tan- de la vida. D e manera,que vivían tan tem-
to fon dignos dp mayor corona.'Nadie pladamcntc, que con verdad podían fer lla-
pues infame los trabajos: ni nadie fe tenga niádos pobres , y afi fue la ofrenda de po-
por desfavorecido de D ios , quando fe vie- bres. Aunque también pudo tener nombre 
re atribulado, pues'Ia mas amada , y favo- de r icos , pues ofreciendo la Virgen fu Sa-
recida de todas las criaturas, fué l a m a s grado Hijo,que era Cordero fin macula, ya 
afligida, y laflimada dellas. Traxo otro ofrecía ofrenda de ricos , que era Corde-
telíigo delle Myflerío el Evangelífla San ro: También efeogió la Virgen la ofrenda 
Lucas , y fué una fanta Viuda llamada Ana de Patomido», ó Tortolas, porque fon aves 
profetiza, y il.imabafc a f i , porque tenia que tienen gemido por canto: figuifican-
efpiritu de Profecía , hija de Phanuel , de do , que la vida de los Sanios en elle def-
la Tribu de Afler , eflubo catada ficte años: lierro, 110 ha de fer otra que gemir, y bo-
y muerto fu marido, quedando ella de pe - lar: y de ¡o uno fe ligue lo otro; porque del 
queña edad , permaneció en eflado vidual buelo de la epnfideracion, f e ligue el g e -
ochenta y quatro a ñ o s , y en todo elle mido de la compunción. Siendo afi , que 
tiempo fu principal cuydado, y en lo que contiderar el liervo de D ios , que carece 
fe exercltaba era en el T e m p l o , firviendo de fu villa , no gozando de verle como le 
allí á D ios , de dia , y de n o c h e , en oracio- vén los Bienaventurados, la peregrinación 
lies, y ayunos. Hay Autores que dicen, qus delle deltierro, los engaños , pe l igroí , y 

Míyron, y « a Maellra de las Doñee las, hijas de N o - pecados del mundo : como puede dexar de 
Bajíos en bles, que fe criaban en un lugar apartado, vivir en continuo gemido? Como püide de-
el marial. honello del T e m p l o , donde la mifma Vir- xar de decir con ci Propheta: fueronme mis Vfalm. 411 

gen habia el lado, con quien ella fanta mu- lagrimas pan de noche , y de d ia , en tartto, 
ger tubo ellrccha amitlad: ahora conocíen- que dican á mi a l m a , donde etlá tu Dios? 
tíola enfefiada por el Efpiritu Santo, cor- Hecha por la Soberana Virgen femejante 
refpondiendo á lo que Simeón habia dicho, ofrenda, aunque el Evangelífla 110 lo dc-
dixo grandes cofas de Jefu-Chritlo afirman- clara, parece que fe debe entender afi, que 
do fer el Mefias efperado de todo el Puc- redimió á Tu bendílitimo Hijo del Sacer-
b!o Itracliiico. Hizofe luego una muy to- dore por cinco ligios , monedas dé plata 
lemne procefion, de toda ella Iluftre com- de aquel tiempo , pues clld t imbicn man-
pañia , y de muchos otros Miniftros del daba la Ley , como todo lo demás t|uv h¡-
Templo , que llegaron á oír lo que los San- zo. Y liendo ali puede á ella f i z ó n , y por Cunlic. 3 , 
tos Varones Simeón, y Ana decian, halla femejante ocation , decir la madre de Dios 
llegar ai lugar donde la Sagrada Virgen h¡- á fu H i j o , lo que dice la Efpofa á lú E i -
zo fu ofrenda. Las palabras con que ofre- polo en los Cantáres: mi amado para mi, 
ció fu H i j o , dice Ludolpho Carmfiano, y yo par él. El me quiere m u c h o , yo le 
que ferian ellas. Veys aquí Padre Eterno, y quiero m u c h o , él hace mucho por m i , y o 

/ , 



h a g o m o c h o p o r é l , él m e ha de redimir á 
mi con cinco l l a g a s , yo le redimo a el con 
cinco ficglos,aunque ferá ia redención d t e -
rentC, excediendo en quilates la l u y a á la 
mia , quanto excede fu perfona á la mía: 
t iendo él D i o s , y yo hechura fuya. Ello e s 

repre 
m o en él hay cuerpo, alma, y divinidad: aíi 
e n la ve la h*y c e r a , que es el c u e r p o , hay 
pav i lo , que es la Rima, y hay fuego , que es 
la divinidad : y porque denota e l lo la ve la , 
nos la ponen en la m a n o quando nos bau-

feph, l levando conf igo à fu preeiofo H j o 
Nazareth donde teman fu c a f a , y habita- ve,a e n c e n d d a e n las m a n o s , p a r . denotar 
c ion propria. Célebra la Igl .G» Católica que muere en la F e de Je fu Ctir . f to .Rema-

Nieephr- fi,fta d e la Purificación , dice N ieephoro temos ella materia con decir, que fi el Santo 
9- Calixio , defde el t iempo d--l Emperador Simeón pidió a D i o s , que le Ideale della 
« / • • Jutliniano el mayor , que fué cerca de los vida, pidamos también á D i o s , que nos Ik-

años de Chrifto de quinientos y M e n t a , q u e de la mala v i d i , h citamos en e l la , 
Aunque antes fe celebraba en particu ares y para e l lo roguemos à fa Magullad, que a 
I ' l e f ias , en t i emoo de S. Juan Chryfof lo - la manera del n o , que f . t iendo de madre, 
¿ , de Gregorio N i f l e n o , y de Cyri lo J e - l ' è v a tr is si quanto l e le p o n e de lante , y á 
rotoli milano : porque el los Santos hacen las veces arranca a r b o l e s , que tienen las 
mención della en fus eferitos. D e f p u e s el 
Papa Serg io , año de feifcíentOs y ochenta 
y o c h o , ordenó f e celebrafe con la prticc-
l i o n , y velas , c o m o fe haoe de prefente; 
dicenlo Sigeberto , y el Autor del libro 
l l a m a d o : Fafciculus temporum, y el del 

O - . Mariál. C a n i i i o refiere al Papá Inoc ínc io , 
el qual declara la ocaf ion , que tubo el Pa-

'lirm hu P a S c r o ' ° ' d e mandar que fe hiciefe la p r o -
f fl ce (ion con velas encendidas , y f u e : qu# 

J r r i , e i l i a n l o s Romanos collumbre antes que 
j T ( ¡ recibiefen la F é de Jefuchri i to , de hacer 
cap 10. u " facrificio, el f e g u n l o d i a de Febrero, d s 

' cinco en cinco años á P.uion, y Proferpina, 
D io fes , que llamaban del Infierno, y en lau-
to que duraba el fdcrif ic io , andaban lodos 
«6n bacóas encendidas en las m a n o s , en 
memoria de que fus Poetas af irmaban, que 
P.uton había robado á Proferpina, de cofa 
de fu M idre Ceres en Sici l ia, y fus hei ma-
nos , y parientes andaban bulcandola con 
hachas encendidas por el monte K t h m , 
donde fingen, que e l lá una boca de infierno. 
El le f icrif icio llaman lullrum:que es numero 
de cinco años. Y afi el h y m n o de la Cru», 
q u e dice: LuJIrii [ex quíjam peraílii, deno-
ta numero de treinta a ñ o s , feis veces cin-
co. Viendo pues el Papa Sergio , que por la 
antigüedad dette fecrificio, y también p o r -
que fe hacía por los d i f u n t o s , era malo de 
quitar de los Romanos aun en fu t i e m p o , 
que habia dias que eran Chriílianos: mandó 
que celebran Jofe e l le mif ino dia la Sella de 
la Purificación de nueltra Señora con pro-
c e l i o n , l l evafen en ella iodos velas encen-
didas en las m a n o s , y afi con e l le acuerdo 
tanto deferraygó aquella collumbre , y fe-
crificio de Gentiles. T a m b i é n p o d e m o s 
decir que fe hace la procef ion con velas 
encendidas , porque imitemos á la Virgen 
Sacrat i l ima, la q u i l íUe e n e l la proce l ion 
don fu benditifimo Hijo en los braxos , y la 

raices muy dentro de la tierra : ali habien-
d o J e f a Cori to fu Hijo hoy quarenra dias 
q u e falió de Madre, naciendo de la Virgen: 
nos l l eve de t rope l , aunque fcamos duros 
alcornoques, y tengamos hechas raices h a f -
ta «1 centro de la t ierra, queriéndonos a v e -
cindar en ella, de man-ra^que dé con todos 
nofotros en fu R e y n o foberano de la Biena-
venturanza, E l Martyrologio R o m a n o , à 
quien ligue l ¡ ( l l ardo , feríala dia al Santo 
Viejo Simeón en o c h o de Oétubre , y à la 
Sania profetiza Ana, primero de Seiiarobre. 

CAPITULO CATORCE, DE LA 
ida à Egypto del Hijo de Dio: en compa-
ñía di la Sagrada Virgen fu Madre y di 
San 'jofcph, y de la muerte dt k¡¡ Inocen-
tei Martyres. 

EN el libro de E l l h c r , cuenta la Sagra-
da Elcri tura, de aquel Santo V a - J¡/¡her. i o. 

ron Mardocheo Hebreo, que tubo u n fuefio, 
en el qual fe ie rcprefciuai'on dos dragones 
f croc i f imos , que tenían entre si porf ia -
da batalla. El fiicefo de la qual f u e , que 
delpues de algunos reencuentros , el uno 
dél os quedó con ia vi S o r i a , y el otro v e n -
cido , y muerto. Aparecióte alli una fuen-
te, la qual c r e c i ó , y fe hizo un rio caudalo-
f o , à donde muchos v e n í a n , y bebiendo de 
fu f ibrofa agut í , tran remediados en qua l -
quiera trabajo, y angul l iaquc Iraxi len. En 
el remido hi l lorico, por el los dos drago-
nes, como alli la ieira declara, fe entienden 
A m á n el Privado del R e y A t t u e r ò , y Mar-
docueo fu mortal e n e m i g o : los quales c o -
m o dos Dragones , andubieron fiempre mor. 
diendofe , halla que Mardocheo quedó con 
la ví'.oria,y Amán ahorcado: la fuente que f e 
hizo rio c a u j a l o f o , denota á la Keyna E f -
ther,que primero fue doncella de poco n o m -
bre , y dcfpuet famofa R e y n a , la qual f u s 

medio 

VIDA DE NUESTRA SEÜORA. ? t 
m e d i o del remedio del Pueblo Hebreo , p a - pafe e n el madero v e r d e , e n el f e c o q u é f e 

Cene/i 

Num. «i 
.cWi?'. 

e l MM>; 

y conl ideramos lo que el Efp ir i tuéanto pre . 
tende enfeñarnos , por el los dos dragones , vorec idos .de D i o s , lean libres de fus fiier-
podemos entender á Chri l lo , y á Lucifer . z a s , y poderío enteramente : y a h pode-
Lucifer en diverfas partes de la Elcritura mos decir que fue c í t a l a fuente , que v ió 
es l lamado dragón p o n z o n o f o , y debaxo Mardocheo en fu revelación y f u e ñ o : que 
de femeiante figura fe atrevió á tentar á primero era pequeña , y defpues creció , y 
nueltra Madre E v a . T a m b i é n Chr iJo e s f e hizo grande. Y eirella Bailaban confue ló 

' l lamado dragón, aunque fin ponzoña: figu- los de f con lo iados , es fuente de U, tgre pri-
rado en el de m e t a l , q u e M o y f e s pufo por mero pequeña , porque fe c o m e n z ó la m a -
m a n d t d o de Dios en un p a l o , para que tanza en p o c o s , y acabó cu m u c h o s , d e 
mirándole los heridos de otros dragones manera , que primero e r a c o m o f u e n t e , y 
ponzoñofos , fuefen fanos , c o m o lo eran, defpues rio caudalofo , fegun Eieron m u -
D e m a n e r a , que Lucifer es dragón ponzo- chos los muertos. Y en fus muertes halla-" 
ñofo - y Chrifto dragón fin ponzoña. Pues rán confuelo los defconfolados , pues quien 
el los'dos dragones tubieron entre s) d i v e i - viere tal caf l igo en niños Inocente s , por 
fes veces reencuentros , y c o m o fuele ae»e- grandes trabajos que t e n g a , fe confolará, 
cer entre los que trahen continuas guerras, v i í l o q u e fus piscados lo merecen. Y que 
que yá unos v e n c e n , y y á fon vencidos: pues fe compadece con fer Dio» j u d o , q u e 
afi C h r i f t o , aunque finalmente en el Cal- dexe matar al I n o c e n t e , y fin p e c a d o , al 
vario donde tubo la ultima batalla con é l , que comet ió grandes pecados , que le dexe 
le v e n c i ó , v d e x ó muerto , fin fuerzas; mas padecer 110 le hace agravio. La hi,loria de 
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que fe entregale c „ „ , _ 
cedió quando fue huyendo á E g y p t o , q u e t h e o , y declaran los Doctores Santos. E n 
m o l l r ó huir de H e r o d e s , lo cierto fue , Nazareth eilaba ya la Sagrada V i r g e n , con 
q u e deXÓ el Campo al d e m o n i o , q u e eilaba fu Hijo J e f e - C h r i f t o , y San Jofeph, h a b l e n - M • ¡ 
e n f e á o r e a d o de aque l m a l R e y , y dióle l u - do les dado la n o r a b u e n a tus p a r i e n t e s , v e -

diefe tanto poder al d e m o n i o , permitiólo un A n g e l del Señor en fueños á J o f e p b , q u e 
D i o s para que en t o d o , e l la guerra fe a f i - le d i x o : l e v a n t a t e , y toma al Niño , e n 
milafe á la q u e hacen los Reyes del m u n - compañía de fu Madre, y huye á Egipto , y 
d o qiie y á v e n c e n , y yá fon vencidos: y á morarás en aquella Provinc ia , halla q u e 
a c o m e t e n , yá h u y e n : aqui h u y e e l Hijo de y o te avife de otra cofa ; porque H e r o d e i 
D i o s .porque quifo dár mas fuerzas á fu ene - le ha de bufear, para matarle. Grande cuy-
m i " o y afi v e n c i é n d o l e , f u e f e roas honro- dado tiene Dios de los Tuyos: mucho antes 
fe f a Vitoria. Y el dexarle encarnizar en los q u e venga el d a ñ o , les previene con el re-
Inocentcs fue á la traza de lo que pafe en medio . Pudiera Dios con milagro hacer que 
un Exerci io a c o m e t i d o , y cali vencido de cftubieran feguros en N a z a r e i h , y no f e 
otro contrario ¡ que viendo muertas muchas aprovechó de efte m e d i o , porque folo ufa 
»•entes de fu p a r t e , y e f lando cercados , to- d e l , quando faltan medios humanos. C o n -
rean los cuerpos muertos de fus mifmos f idere fe , que tiendo la Virgen muy mas l e -
Soldados .y hacen de ellos baluarte, conque vainada en femidad , y amiltad de D i o s 
f e defienden de la furia de los enemigos , que J o f e p h , á J o f c p h , y 110 á ella aparece 
halla que les v iene f o c o r r o , conque felen el A n g e l : dándonos á entender , que no es 
libres de femejante peligro. Hizo el d e m o - argumento de mas fenildad hacer Dios 
nio un grande acometimiento en los fieles, revelaciones de cofas particulares á u n o , y 
luego c o m o Chrifto n a c i ó , mató á los ni- n o á otros. También fe advierte que de 
Sos'Inocentes: y permite D i o s fus muertesj dos natividades de Cbr i f to , hacen men-
para que fean baluarte, y defenfe á los de- cion los Evange l i f tas , una en las entrañas 

m á s fieles, g u e r r e a d o r e s de l d e m o n i o , c o n - de la V i r g e n , q u e af i la llamó el A n g e l , 
tra él mifmo. Y el lo porque quien conl i - quando defengañó á San J o f e p h , dicíen-
deráre, que permitió D i o s , q u e niños I n o - d o l é , que 110 temiefe de celebrarlas b o -

centes fin pecados aé tua les , porque m e r e - das con fu E f p o f a ; porque lo que en 
ciefen tales m u e r t e s , fueron con tanta ella habia nac ido , era del Efpiritu Santo: 
crueldad muertos: qué ferá de los que eftán l lama nacimiento el haberle hecho D i o ? 
l lenos de p e c a d o s , y maldades? Si e l lo H o m b r e e o las entrafias de la V i r g e n ; I» 

q u a l 



ron, con la ida , y buclta: claro cílá que fin 
n e c e i d a d , no habia de hacer tantos, c o m o 
cuentan de él en elle camino: aunque lo di-

L l aun no le habia parido k etU faxon. El es cofa fin fündamwito : porque como fe 
M o nacimiento , b natividad füe , ha d i cho , por efcufar ut.o fo lo que f e p u -
l egunao n , hacrr , par,i librarfc de Horades , fe 
r ^ d X o V ^ u t , que en e l p r i - pufo a si ,-y a fu fagrada Madre en u n tra-
mer nacimiento, l aVIrgen fe vi6 afligidi- bajo tan grande, como en Egypto padecie-
fim», do vér i fu E f p o f o Jofeph tan afli-
• i d o , no fabiendo el Myflerio de lu prc-
fiéz. E n el fegundo nacimiento donde fe 
halló prefente San Jofeph , aunque le fue cen Autores, y libros^de poca ,ó ninguna «a- D c h 

cofa muy agradable, mas fiendole manda- toridad San Juan Chryloftomo dice, que le ¿„m , 7 x , - „ 
do luego de á p o c o , q u e fuefe con el N i -
ño , y f u Madre a E g y p t o , fue ponerle e n 
grande trabajo, y aflicción. D e lo qual fe 
in f i ere , q u e donde quiera que Chrillo na-
ce , 110 han de faltar trabajos. E l que dejan-
do la mala v ida , procura en la penitencia, 
que more Chrifto en fu a l m a , eflé cierto, 

Sue en teniéndole c o n f i g o , 110 le han de 
litar trabajos, y penas. Confidercfe ali-

m i f m o , lo que femiria la piadofa Virgen 
con ella nuova: aunque ya ella alguna no-
ticia tenia , de que le habia de perfeguir 
H e r o d e s , y fobre e l lo matar muchos ni- _ _ . . , , 
ños Inocentes , por razón que lo habían t i - que San Juan Chryfo l lomo trae fo lo «I Q Hiei.in 1 1 -1 1.. J . - 11« . . i . ^ . u . J •• » i «1 

entiende de la entrada que Chrillo hizo en ¡ m p e r f e f l 0 ] 
E g y p t o , una Profecía de l í a la s , que dice, ¡j-a ¡ x 

entrará el Señor en E g y i o fobr» una nube 
l i g e r a , y que entiende por nube ligera, 
lü c u e r p o , fin carga de pecado. Y por-
que dice luego el Propheta, que los íi¡nu-
lacros , é Idolos de Egypto á fu entra-
da fe commoverian , y caerían , fiemen 
a l g u n o s , que cayeron todos los Idolos de 
E g y p t o , de los Altares don le citaban, y f í 
hicieron p iezas , quando ChríHo entró en 
aquella tierra. Y aunque Heí lor Pinto di- p¡ntui ii1 
c e , que ello 110 es cola cierta, lo u n o , por- Ct , q. 

crito Prophetas , y como mas iluminada 
que todos e l l o , fabria algo de e l lo: aunque 
v iendo el peligro tan de c e r c a , mucho fe 
afli"iria. L u e g o fe dió orden en cumplir l o 
que°cl Ange l habia dicho. Levantóte pues 
ella Señora, y levanta á 1'u H i j o , no fin la-
grimas que él derramaría, por verfe def -
pertar fin t i empo , y poner de noche en ca-
mino. Ayudaríale también fu Sagrada M a -
dre i derramar lagrimas, las quales c o m o 
orientales perla9 caerían fobre el roílro 
del N i ñ o , teniendole liempre en fus vir-
ginales brazos: viendo c o m o ya comen-
zaban á cumplirte las dolorofes Profe-
cías del Santo Viejo S imeón , acerca de las 
perfecuciones , que Jefu- Chrillo habia de 
padecer. Grandes aflicciones futrieron cf-
tos píadofos caminantes , en camino tan 
aprefurado, y pel igrofo: pafando las no-
ches fin dormir, con temor de falteadores, 
y beílias fieras, los dias fin c o m e r , hallan-
dofe mal por los defiertos comidos. Ya el 

principio de aquella autoridad, y no en el f 1, iWj/í, 
literal fentido, á efte propofito. V también 
porque San Geronymo d i c e , que E g y p t o , 
en aquel lugar fe ha de emender , por todo 
el m u n d o : c o m o en on 'Ss partes de la £ 1 -
critura fe entiende , y quiere dec ir , que 
quando Chrillo nac ió , la idolatría fe c o m -
movió , temiendo lü prefencia , y recono-
ciéndole los idolatras fujecion, v iniendo 
los Reyes de Oriente a adorarle con el le 
lin, y prelüpueflo: y Con todo ello lo dicho, 
de que oayeron los Idolos entrando Chrif-
to en Egypto , fe puede tener por cierto, 
por la autoridad de los que lo af irman, c o -
m o S. Ambrollo, S. Cyrilo Alejandrino, S. Y a 
Anfelmo, y N i c e p h o r o . L i caula porque e f d e ' rv t"u~ 
cogió Dios mas á E g y p t o , para refugio , y " f i B e ' . !"' 
gnarda de fu Hi jo , que otra tierra, tócala S. ' 1 3 c ' " \ 
Matheo, diciendo, que eftaba afi profetiza- J ' " ^ " ' 
do .Dorotheo, referí l o por Cánido, dice, que ' í* 
Jeremías profetizó á los de Egypto, eftando . 

e n aquella tierra, defpues de'la d é á r u c c i o n - " P '* 
viento les hacia guorra : ya la a g u a , y a la de Jeruli i lei i ,entiempodcla tranfmigraoion f í " ^ - ^ V 
nieve, halla que llegaron á Egypto. A don- de Babilonia. Y entre otras cofas dizo Ì los P ' 
de faltándoles a g u a , y n i eves , po ique en Sacerdotes, que ferian dellruidos fus Ido- ^ 
aquella tierra ni cae n i e v e , ni agua, el tra- l o s , quando pariefe una Doncella un hijo, t W 
tar 0011 gentes barbaras, é Idolatras, les 
feria muy penofo. Algunas cofas apócrifas 
fe hallan eferitas , que fucedieron al bendi-
to N iño en e l l e v i a g e : lo que con verdad 
fe puede d e c i r , conforme á la doctrina de 
los Santos , acerca de la infancia , y niñez 
del Salvador e s , que fe afimiló en aquella 
fazon á los otros niños, aunque liempre re-
prefentindo un Niño Dios. Y decir, que en 
palabras, ó e n obras, adelántate mucho fu 
edad, hablando,quando mamaba,palabras 
de hombre g r a v o , y haciendo milagros, 

y le puliefc en un Pefebi e , y defpues füefc 
con él á E g y p t o , y que ellos hicieron una 
Imagen de la Virgen , y de fu Hijo puedo 
en un Pefebre, y le adoraban: y que pregun-
tados de un R e y , que figuificaba femejante 
adoración, ellos le refirieron todo lo que fe 
ha dicho de Jeremías , y que lo tenían afi 
por tradición. S. Juan Chryfol lomo dá otra 
razón : acordóte Dios d ice , de las plagas 
que envió fobre aqutl Pueblo , y los traba-
jos ,que le dió á padecer, y en particular el 
haberles muerto fus primogénitos , quande 

l'acó 

tacó de f u poder á los Hebreos,y que muer-
to el R e y Pharaon en el mar vermtjo por 
fu dureza, y pertinacia, nunca defpues los 
Egypc ios intentaron fer molcl los á los H e -
breos , ni vengar los daños que por fu oea-
f ion les v i n i e r o n , ni cobrar fus riquezas, 
que con titulo de Emprei lado Ies dieron á 
la partida: de donde parece que 1'u peni-

dos por las aldeas de la comarca , con in-
terno de hacer l o mi fmo que en Belén ha-
bían hccho.Qucdando el R e y Herodes m u y 
contento , quando f u e c ier to , que fe habia 
eftiftuado lo que m a n d ó , y n o le riló pena 
alguna en que también fue á buellus muer-
t o , lin fer conocido un hijo t u y o , que te 
criaba junto á Belén L o qual l legó i oi los 

n a c í a , y rebeldía to lo Guía del R e y , el del Emperador O t t a v i a n o , c o m o efci ibe 
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medicina propia ,con que pudiefen fallar de 
las diez plagas que antes les d i ó , y r e c o m -
penfa bailante de las riquezas , que fu Pue-
blo Ies l levó , y tiendo u n o , valia mas que 
todos los que les mato. Eflaban pues J o -
feph , y la V i r g e n en E g y p t o , c o m o gente 
eftrangera,arrinconada, mal apofentada, y 
desfavorecida, aunque m u y alegres, y con-
temos por tener en fa lvo fu teforo. Pafaban 

p o r fer Judio eitubiera el puerco f c g m n . ' í tC'. 
pues 110 le matára 110 habiendo de comer '' 
de él: y fu hijo no lo eítubo pues fue muer " ""' 
to por fu ocafion. San Aguft in dice en 1 D / 'a?. 

111 r - >J 
fermon de los Inocentes , que no les pudiera y ™ ' , 
hacer lanto bien li los arnára , c o m o a b o i - ' . 
reciendolos Ies hizo. N i fue polible hallar-
fe mejor medio que el le , para divulgar el 
nacimiento de Je fu-Chr ido: pues de ì e m e -Ito: pu 

la vida' trabajando de manos. Jofeph en 1'u j a n « manera vino á publicarte por el mun-
exercicio de carpintería, y la Sagrada Vir- do, que habia nacido un Niño R e v , á quien 
gen en obras de endura , con que fe ful'- Reyes de Oriente adoraron , y Herodes en 
tentaba á s i , y al que ful lema á todo el Jerufalen temía , que le habia de quitar el 
mundo. A elle t iempo el R o y Herodes (di- K e y n o . Aunque lio le aguardaran tanto, 

Matth. a. ce S. M a t h e o ) vilto que le habían burla- fiendo en breve fu muerte , y tal qual f u 
do los M a g o s , y que fe habían buelto á mi la vida tenia merecido con terribles do-
fus tierras fin hablarle , y darle nueva del lores , comiéndole gufanos. Y c o m o dice 
R e y que bufeaban : con enojo grande , y Jofepho,procurando matarfe él mifmo con 'Jofephus 
temor de perder fu R e y n o , para afegurar- un cuchi l lo , no pudiendo fufi ir fu tormén de antiqui-
fe , y vengar te , determinó hitccr un hecho to. Haynion Obi fpo Alberfiatcnfe no fo lo tal. lib 17 
crueiiGmo, no oido en los ligios pafados, d i c e , qtia intentó el matarte , fino que en c. 9. Hay-
y fue de matar á todos los niños de Be lén , efeéto fe mató Y que poco antes de fu muer- man. Ubi. 
v lü t i erra , menores de dos a ñ o s , c o m o lo te , msndo matar á un hijo t u y o , habiendo detemport 

I-, j „ hizo. San Aguflin en un fermon de ella fef- primero hecho matar á otros dos , junto con Nat vitat. 
Z ' tividad dice , naciendo el Señor hubo l io- que tenia profos los principales del Pueblo Ckrifli í . 

" m • • r- 1 • H e b r e o , e n las tierras á él fujetas , y jun 7 . « 8. 
tos todos cu un lugar llamado Hippo.lro-
m o , y encargado mucho á fus M :niltros,que 
tiendo él muerto, los matafen á todos , pa-
ra que yá que 110 de otra, alomenos de éfta 
manera , hubiefs lloros en fu muerte: f a -
biendo que habia de dár contento un iver -
falmenc.' a todos,aunque e l lo 110 tubo ¡ f i c -
to , porque l a e g o c o m o él murió , los t i l la -
ron , y acrecentó veris libres el comento , 
que de vér morir á un tan cruel R e y todos 
recibieron. El numero de los niños muer- /Ipoc. 7 . 
i o s , pieiifan a ' g u n o s , que fue el que pone 
S. Juan en el Apoca lypf i , de los que f . guian 
al Cordero , que eran ciento quarents v 
quatro mil, mas etto no es cierto: antes p a -
rece no fer polibic , que en u n Pueblo co-
m o B e l é n , y fu comarca , fe bal laten tan-
tos niños de edad de d o s - ñ o s . Cumplióte, " , e r - 3 " 
dice e l EvangeiiHa S. Matheo la profecía de 
Jeremías que d i x o : voz de lloros, y ahula-
dos fe o y ó en lo alto: e l lo es, dice S. Gero- p). H¡ ,r , 
n y m o , muy de lexos : Raquel llora S fus . 

trdine. 

¿£rra' fe.r ros ' 110 en cl Cicl° J 'i'10 e n c i l u c l ° : l o s 

J " i Angeles en el Cielo fe regocijaron , y las 
que eran Madres en el fue lo lloraron. N a -
ció Dios N i ñ o j y quiere qué le ofrezcan vic-
timas de niños. Corderos quiere que le fit-
crifiquen , cl que c o m o Cordero habia de 
fer facrificado en el Altar de la Cruz. Dali-
110 Obifpo de Seleucia d i c e , que en toda la 
Ciudad de Beién no habia rdife , ni enten-
derte el t iempo que duró la matanza ; por-
que lloraban los niños , quando los mata-
ban : Lloraban fus hermanos m a y o r e s , y 
fus hermanas: lloraban fus Padres , y ma-
dres , Coyas v o c e s , y lamemos eran exce -
l i v o s , fus gritos terribles, y fus quexas ful 
remedio. Los viejos decian.que nunca cne-
111 igos hicieron femejante crueldad , ert 
P u e b l o , que faqueafen , defpues de prolixa 
g u e r r a , y porfiado cerco. T o d o s fe quexa -
ban del dia , porque lanto d u r a b a , y n o cl*-
condia fu l u z , parecicndolCs que afi ce fa -
ria tanta mortandad , encubriendo la n o -
che á tan feroces enemigos la prefa. N o 
habia ya a quien matar , ni fe hallaba ¡n- h i jos , y 110 habia para e l l a c o n f u e l o , por- ¡ o l u m i 

fante en toda la Ciudadjfalieion los Sóida- que y á no fon. L lamafe aquí Belén Raquel, 
K • por-



ZoToue eitaba fcpuUáda junto á efta Ciudad incurrido por fu inobediencia y partieul»- fer, pus 
C u e l í a h e r m o f a muger, que fue del Pa- mente de la perdida, que había hecho del per Joan-
Ir.archa Jaco™ Fueron ellos Santos Niño, Paraifo terreno, el qual a fu Mando Adán, « « Roe-
W m e , T s primeros que padecieron y á ella habia Dios dado por apofento,y mo- d e 

Manyrio por Jefu- Chrilto, y 41los ofreció rada, eran tantas fu, lagrimas,y eran tantos fr.ado 
v n do al mundo á fu Padre Eterno, como fus gemidos, que con m o g u n a c o k pod.a libro Mu-
p mielas , y primera fruta del fcniíilimo recibir confuelo D a c a la aft.glda matro- ftr.umf*-
> - I ' . 1 . . - r. . n , , a . ay de mi ! Y quan grande ha l.do m. minaram. 

pérdida,hay de milQue .10 folo hice yo pér-
dida, fino que pot mi caufa la hicieron t o -
dos los que nacerán en el mundo, pues to-
dos fon condenados á deltierro, y á vivir en 
valle de dolor, y lagrimas. Ay! Y con quan-

jardin de fu Iglcfia. En las Procefiones que 
fe hacen en las Iglcfias Cathcdrales, van 
fiempre niños adelante: en las que Chrillo 
quifo que fe hieiefe da Santos, que van 
de elle mundo al Cielo , ordenó que fue-

fen al principio niños inocentes. Hizotes á . _ 
ellos grande bien , pues todos por efla oca- ta razón fe podran quezar de m i , quando 
fion Te falvaron , y á fus Padres no hizo fe vean afligidos, pobres, y n e c e a d o s , p o r 
agravio en quitártelos, habiendofelos el mi ocafion, por no haber fabido guardar 
dído. Y es de creer , que defpues les daria tan preciofo teforo. Ellas, y otras lcmejan-

3<ob- 1. 

Job. 42. otros en fu lugar. Gomo á J o b , q u e permi-
tió que le fiielen muertos flete hijos, y dos 
hijas, y quando tornó á fu profperidad, 
le dió Dios otros tantos. Y no viene fue-
ra de propolito decir, que a l a traza del 
criado , que llegó á Job á decirle, como 
eran muertos fus Paf.ores , robados fus 
ganados , y que folo él habia quedado li-
bre: lo rnifmo diga Jefu-Cbríllo, que de 
todys los niños de Be lén , Tolo él quedó 

D. flier. I i b r e - M u e r l ü y a e l R - y Herodes, y ha-
lib'.i coi. hiendo ellado c! bendito Jefus , con la Sa-
me«. in S r a d a V ¡ [ g e n ' S a n J"1^!'11 e " ESyP10 fic-
Mattb. ' c a " o s ' ' , a b'ó un Angel al mifmo Jofeph, 

y declaróle , como Herodes era muerto, 
y otros que eran de fu parecer , en procu-
rar la muerte á Jefu Chrifto: que ferian, 
como dice S. Geronymo , algunos de los 
Efcribas, y Phar.feos con quien Herodes 
fe aconfejaba, y por fer tan malos como 
é l , eran de fu opinion. B.olvió con efte avi-
fo. Y fabido , que reynaba en tierra de Ju-
dea Arquelao , hijo de Herodes , temiendo 
.10 hubiefe heredado con el R e y n o , la ira, 
y enojo, que fu Padre tenia con el Hijo de 
Dios , y gana de matarle: acordó fin de-" 
tenerfe en alguna otra parte , ir á Naza-
reth fu propia tierra, donde tenia parien-
tes , y conocidos:junto con que tubo reve-
lación , de que era la voluntad de Dios que 
ali lo hieiefe. Los Profetas, dice el Evan-
gelista , advertidos que habia de vivir Jcl'u-
Chritlo en Nazareth , defde edad de fíete 
años que tenia á efla fizón , eferibieron de 
é l , que fe llamaría Nazareno. 

CAPITULO QUINCE, DE COMO 
fe quedó en el Templo Jefu-Cbrifio, fieni» 
de doce años , á efeufa de la Sagrada Vir-
gen ,y de Jofeph , y como le andubieron d 
bufear ,y le hallaron. 

DE nueflra Madre Eva fe eferibe, y es 
cofa bien conforme á razón,que acor-

ejus vita dandofe de los males , y daños que habia 

Ut efl 
videre in 

tes razones lamentándote, decía nuefira 
primera Madre E v a . quando fe acordaba 
de la perdida que hizo , del Paraifo terre-
no , por tu pecado: (111 fer efte el mas gra-
ve daño,que dél refultó, pues mayor lo fríe 
perder la gracia de Dios, y el felicilimo e f -
tado de la juílicia original, en que ella , y 
Adán lu marido fueron criados: lo qual to-
do era por ella llorado, y plañido: perfeve-
rando en ello plañó, y lloró el tiempo de fu 
vida, que fue bien larga. Veamos , quando 
fe confoló Eva ? Quando celaron fus lagri-
mas I Quando fe recuperó fu pérdida ? Al 
tercero dia defpues que Chrifto fue muer-
to , el día de fu fantifima Refurreccion, 
quando facó del limbo las almas de los 
Santo» Padres, que allí citaban encarcela-
dos. Saliendo entre los demás E r a , y vién-
dole rcfucitado, y gloriofo, fu villa fue para 
ella,y para todos los demás que eltaban con 
ella en el Paraifo.ella quedó confolada-y to-
dos ellos quedaron confolados,ficndo recu-
perada la antigua pérdida. A propolito vie-
ne ello:dc lo que ala Madre de Dios fucedió, 
la qual hizo 01ra pérdida, no del Paraifo,co-
mo Eva,lino del que hizo al Paraifo,que fué 
el Hijo de Dios. Sintió efta pérdida mucho 
la Virgen, derramando como Eva muchas 
lagrimas, y convirtióle fu pena en contento' 
al tercero dia, como á E v a , hallándole el 
tercero dia , defpues de haberle perdido, en 
el Templo entre Doétores, y Sabios, te-
niéndolos á todos admirados , y fufpenfos 
oyendo las preguntas,que hacia,y refpuellas 
que daba,dignas de fabíduria delCielo. Co-
mo fucedió, habernos de haber colegido de 
lo que dice el Evangelilla San Lucas,y de- Luc£ 2. 
claran los Doétores fagrados. Para lo qual 
fe ha de prefuponer,que mandó Dios en el 
Exodo á los Hebreos, que ceiebrafen ca- Exad. $4. 
da año tres Pafquas. De las quales era la 
primera,y de mayor folemnidad,la que lla-
maban del Cordero , y duraba fiete dias. 
Ocurrian á Jerufaleu para hallarte en ella 
geute de la comarca, y de parte» muy dif-

tantes. 

Eufebius 
Emijfen. 
homil Do-
minica 
prirpx pojt 
Epiph. 

Ifait 4f. 

Ifaia yj. 

tantcs. A efta folemnidad iban San. Jofeph, 
y la bendita Virgen, todos los años, llevan-
do contigo al Hijo de Dios. Eufebio Emif-
f eno , dice en una homilía. Que en lo» dias 
que duraba la Pafqua, acollumbrabau los 
Efcribas, que eran los Theologos de aquel 
tiempo, á horas feñaladas, predicar al Pue-
b lo , declarando las Profecias de los Pro-
fetas , y leyendo algunos libro» de la Ley . 
Y que haílandofe pref-nte 1a Madre de 
Dios á ellas lecciones, v fermones.y ¡enien-
do á fu bendito Hijo junto conligo, quan-
do ovó recitar , y diclai-ar aquella profe-
cía de IGihs, qué dice: una Virgen conce-
birá, y parirá un hijo que fe llamará Ema-
nuel , gozabafe por cltremo , conliderando 
fer ella, aquella tan celebrada doncella, que 
junto con ferio , era Madre, y Virgen, Vir-
gen , y Madre de D os. Oyendo afimifmo 
otro lellimonio también de Ifaias, que di-
ce : Ciclos embiadme efe Dioino roclo : 
nubes lloved al ju l io: difimu'.adamente, y 
con voz baxa llena de gozo del Ciclo , de-
cía : veis aquí al que pedís: ya el Cielo os 
le ha dado : efte es el julio , el qual y a ha 
nacido de mis entrañas. El contento que 
ella Señora recibía oyendo lo que fe ha di-
cho , pagaba con grandifimo tormento que 
fentia, oyendo otras profecías del mifmo 
Profeta, en que afirmaba , que feria perfe-
gaido, atormentado, y muerto. O Santo 
Dios , y como trocaba la Virgen fu hermo-
fo color , como fus ojos, fin poderlo difi-
mular fe tornaban fuentes : y como fobro 
el rollro del Niño , que tenia en fu pecho 
rccollado, fe deftilaban lagrimas. Apretaba 
fus manos una Con otra: daba algunos fuf-
piros, confiderando lo que fu Hijo habia de 
padecer, y ella habia de vér. Ello era oca-
fion de que el Santo Niño también llorafe, 
como es propio dcllos llorar , viendo que 
fus Madres lloran, y con palabras amoro-
fas le diría: Madre mía , que ha Madre de 
mis entrañas por qué llora 1 Bien labia Je-
fu Chtillo porque fu Sagrada Madre hacia 
femejante fentimiemo , y no dexaba él de 
feiitír lo mi l ino ,y por la mifma ocafion 
de lo que ola leer á los Letrados; mas di-
limulabaío i o d o , por acomodarte con la 
edad que tenia, 110 queriendo decir, ni ha-
cer mas de lo que fe fufria que hiciefen 
oíros de fus días, y tiempo. Aunque quando 
niño reprefentaba un .liño Dios : Quando 
mozo reprefentaba un mozo D i o s : y lo 
mifmo quando varón reprefentaba un va-
ron Dios. A las preguntas que el bendito 
Jefus hacia á la Virgen, ella refpondia, con 
juntarle á fu rollro , y hacerle otros rega-
los de Madre, forzándole quanto podia pa-
ra .10 atligirle , y defconfolarie , fino que 
procuraba de alegrarle. Sucedió pues,que 
tiendo el Salvador de doca años, habiendo 

ido á celebrar la Pafqua , como tenían de 
collumbre, y pafados los días que duriba la 
folemnidad, bolviendo a Ñazareth la Vir-
gen,y Jofeph, quedóle el Santo Niño en Je-
rufaleu , á efcula luya. Beda referido en la Beda in 
Giofa ordinaria.dice, que tubo ocafion pa- glo^ Lúe. 
ra hacer el lo, 110 obflaute el cuvdado,y di- a, 
ligeiicia grande, que tenia dél fu Santa 
Madre, por fer coirúnibre guardada entre 
los Hebreos, que viniendo á ceicbrat fu 
Pafqua- ios varones iban por si, y ¡asiniu-
geres por si, cierta di.tanda, y erales con-
cedido á ios niños ir con qutenr'lqk daba 
güilo. Por ello la Madre de Dios fc.fuf.-i6 
á boiver fin fu Hijo , teniendo por 'cierto, 
que iba con fu E f p o t i Jofeph. el qual tam-
bién pcnl'ó, que iba con l'u Sagrada Madre. 
Y afi pudo quedarle en Jcrufilen el ben-
dito Niño. Queriendo á efte tiempo, que 
es,quando dan muellra los hombtes que tie-
nen «ífo de razón , y fahen difeernir lo bue-
no de lo malOjdcfcubrir parte de lo mucho 
que eítaba encerr sdo en aquel divino pe-
cho,aunque do niña de doce años. N o dexa 
<k tener myflerio , que en ticte años que 
eftubi) la Virgen en Egypto , con fu Hijo 
(iunca la perdió, y en un dia,que ellubo en 
fielia en JcruCden le perdió : y puede fer, 
para.quc entendamos, como en Jos trabajo» 
ub fe pierde D i o s , y á las vcccs t i , en las 
fiettas. Quando fué echado menos por la 
Virgen,y huleándole entre Parientes,y co-
nooijas, y rio hallaudofe , 110 hay lengua 
que baile á decir , ni entendimiento que 
pueda imaginar, lo que fintió. Reprefen-
t roñf'c las profecías del Viejo Simeón, la 
perfscucion de Herodes , y muertes de tos 
Inocentes: el dellicrro de Egypto: el temo.' 
de Aiclielao: iodo ello amenazaba grandeí 
trabajos: y aunque el f e f o , y gravedad que 
ella bienaventurada Señora lubo, era fin 
termino, y cito le filete ocafion, para que 
no hieiefe ellremos , como otras Madres 
hacen, viendo en trabajos á fus hijos, lino 
qúe guardó grande compoftura en fu perfo' 
ñas, oías el l'eiuimiento interior no hay qui-
tártele, que fuc.ct mayor que tubo pura 
criatura en cofa de pena, y trabajo que le 
fucedlcfe, afi quando le viá muerto en 
una .Cruz , como quando le vió perdí Jo, 
y 110 fabía la ocafion, ni donde le habia de Thobit 10 

hallar. De la Madre de Thobias fe dice que 
tardando fu hijo en un camino, que h z 1, 
mas d-;Io que ctla quillera, lloraba con la-
grimas, irremediables, diciendo, porque ts 
embiamos a peregrinar báculo de nuefira 
vejez, luiabie de nuellrós ojos, efperanza 
de nueltra pofteridid, y confuclo de nui f -
tra vidalPues fi tanto fentia aquella Madre, 
qué feutiria efta? Qué comparac-on hav de 
Madreá Madre,y de Hijoá Hijo,de t.'Ciro 
a telól o , y de pérdida á pérdida ? Pues lo 

K 1 que 



crmfuele. no haf dexar de llorar : en lanío valles con Vos i Por qué me dais ahora à 
que efté en el mundo, y aun en la fepu'tu- feuiir con vuellra aufencia, los dolores que 
ra, eftará mi cuerpo, y alli derramará Izgri- n i fenti en vuellro parto ? Av de mi ! Y ft 
mas , fe"un es grave mi pena , viendo,a* dexú Herodes con el Reyno á fu hijo, la 
fin Joftph mi hijo. Pues fi Jacob mueftra enemii l id , y enojo que con Vos tubo, y fi 
tal femimiento por Jofeph, que era criatu- él habiéndoos conocido, os ha muerto? Si 
ra,que tan grande ferá,ei que es ratón que efto es ali, como y o vivo? Porqué no mue-
ten»a la Virgen por fu Hijo,que era Crea- ro? Auque no puedo creer, que feais muer-
d >r"í A Jacob quedaban otros once nijos t o , bien m i o , pues primero convenia, que 
Varones, con quien pudiera confolarfe : el diefedes tedimonio al mundo de vueftra 
de la Virgen es unico, y fulo. Nunca con- venida , predicando , y confirmando con 
curtieron en Padre,b Madre las caufas tan- milagros vueftra doctrina. Ames pienfo, fi 
tas, y tan precifas por amar hijo como en mereciéndolo los pecados de los hombres, 
la Virgen. Era unico, y folo, era Madre, iin viendo con quanto atrevimiento os ofen-
compañia de Padre. Por eila pane el amor d e n , y ván Sempre aumentando nuevas 
de naturaleza era gandilimo. Jumábale á ofenfas á las viejas, Vos mi bien, harto de 
elle amor otro, que es de gracia, donde por futrirlos, os habéis fubido al Cie lo , no 
haberfeje comunicado á ia Virgen en mas queriendo tratarlos halla que fe llegue el 
alto grado,que á ninguna pura criatura, ef- tiempo vueftra predicación, li ha fido 
taba obligado à amar à Dios , mas que to- ella la caula de vueitra aufencia?0 por ven-
das ellas A ellos dos amores de naturale- tura lo que y o mas creo , os habéis ido al 
za , y da gracia acompañaba otro de Juftí- delierto, con vuellro primo Juan, y quereis 
eia, y es el que fe debe á la cofa amada, mas habitar entre fieras falvages,que entre 
por razón de fus perfecciones, y para elle hombres: pues fon peores defufrir que ellas, 
amor tubo la Virgen el mayor motivo, qne fi ello es a l i , por qué no me ilevaftes con 
fe puede tener, porque las perfecciones de V o s i Muy mas agradab e me fuera à mi la 
Dios c mócenlas mas , los que etlán à él vida en vuellra prefencia,y en vuellra cotn-
mas conjuntos, y cercanos: pues quien pañia an los montes, y entre fieras. pade-
mas cercano á Dios , que la Virgen? Quien ciendo frió, viento, y eladas, que fin Vos 
mas conjunto con é l , y allegado á él, en la Ciudad entre gentes?Pucs aquí aulente 
habiéndole tenido nueve mefes dentro de de Vos, no puedo, ni es pofiblc , que tenga 
fus entrañas ? Y los doce años que tenia de contento; ni puedo, ni es pofible, que cefen 
edad, los habia llevado en fu compañía, mis lagrimas ; y con Vos, ninguna cofa me 
e (lando fiempre, ò en fus brazos, b á fu la- pudiera fuceder, que no me fuera du'ce, y 
do. Pues eftos tres rios caudalofos de amor, agradabe. Mus a y de mi ! Y fi fué 1a ocalion 
qué tanta agua llevarían ? Ellos i res fue- de encubrirme vueftra ida por no halietos 
gos tan encendidos , juntos en u n o , y o fervido, y regalado el tiempo, que ha-
amor de naturaleza , amor de gracia, y beis eílado conmigo, como Vos mcreceis? 
amor de julticia , qué tan grande llama Mas en efta parte, bien veis Vos Hijo mio, 
levantarían? No hay lengua que efto pueda que rto tengo y o culpa , pues el amor con 
explicar. Y afi que tan grande fiiefe la que os he fervido, ha fido grandifimo, y fi 
pena de la Virgen, viendofe aufente de fu ia obra no ha correfpondido á la voluntad, 
H'jo i y que le nabia perdido, no hay po- el no poder y o mas ha lido la califa. Para 
derfe decir. Tres dias fueron los que la So- que amor mío duicilimo , cfcogiSes por 
berana Señora no le halló. En elle tiempo, Madre una doncella pobre como y o ? Pe-
fi fe enjugarían fus ojos ? Si comerla ? Sí dioslo y o ? Supiiqueoslo yo?'Vos me efeo-
dormiria? Qué diría? Qué haría? Y que fen- gifteis á m i , y dexaftes muchas Reynas, y 
tiria? Si la confolaba el Sanio Jofeph fu Ef - Princefas del mundo. Pues fi Vos á' mi me 
pofo? Poco podria eontolar, quien eftaba efeogiftes, y o que culpa tengo, no habieu-
tau falto de confuelo como ella : fintiendo doos fervido como mereceis ? Pues mi po-
grandemente por una parle , lo que vela der no fe ha eftendido á mas de lo hecho, 
que la Virgen fentia, y por otra, el poco Ay Hijo mio , doleos de mi. Bien entiendo 
cuy dado que habia tenido en guardar el queme v e y s , y oís, donde quiera que cf-
preciofo teforo del Hijo de Dios, que le ha- tais, pues fi me'oìs, y vevs, por qué me de-
bía fido encomendado. Lloraba Jofeph, y xais derramar tantas lagrimas? Por qué days 
lloraba la Virgen. La Virgen lloraba, y fen- lugar à que el corazon fe me haga pedazos 
tía el haberfele efeondido fu So l , huido fu en el cuerpo? Mirad que foys m? Hijo, Mi-
alegría, perdido fu bien, y fu teforo. A y de rad que os pari , mirad, que ellas manos os 

fir-

Ctnt. 

firvieron en vuellra nifiéi, ellos mis pechos guntas,como adelante fe dirá Como es ve 
os dieron leche, eftos mis brazos os traxe- rifimil,que muchas horas eflaría en e lTom-
ron muchos dias abrazado, y elle mi roQro p ío , ocupándote en oracíon, y meditación, 
ellubo diverfas veces junto al vuellro Si el pidiendo á íii Eterno Padre bienes, y mi-
dulzor, (i el regalo, li el contento, que y o í fericordias para los hombres. Saldría del 
tal fazon fentia, quereis que le pague ahora 
con vuellra aul'encia , fea y o loia la que lo 
lienta , y no mi Efpofo Jofeph, que tanto 
la fíente.: Ya que de mi 110 os doláis, do-
leos dèi. Mirad fus lagrimas que corren 
hilo á hilo por fn venerable rollro. Mirad 
fus fufpíros, fus gemidos, y foilozos. Todo 
efto me quiebra á mi el corazon, viéndolo; 
ablandefeos á Vos el vuellro p ira remedi-.r 
à é l , y á mi con vueftra villa. Eliss cofas, 
y o: ras femejantes decia la Sagrada Virgeii, 
huleando á fu Hijo, y à los que encontraba 
hablaba, diciendo con la Efpofaen ios Can1 

táres : decidme li habéis villo al que ama 
mi alma : á mi Hijo , á mi Señor, y á mi 
Dios? Re piieroos de pane de Dios (de-
cia luego con la mifma Efpofa) hijas de 
Jerufalen, fi os vieredes con mi amado, 
que le digáis , que 11 Udo defcaecida, y co-
mo mueria de fu amor. Y fino lo conocéis, fo de David , que dice, hablando en perfü-

para 
á t iempos, para proveer las necefida.les 
corporales de comer,y dormir: por ventura 
en cafi de algún pariente. O lo que file po-
fibie, pidiendo á la hora del comer un pe-
dazo de pan de puerta en puarta. Y afi el 
gioriofo Si'Bernardo hablando con e: b n -
diio Niño , dice. Donde eílubiftes Jefus de 
mi alma en el tiempo que os aufemaües de 
vuellra Madre ? Quien os adminillró la co-
mida, y bebí Ja? Donde reputiHcs de noche! 
C r e o , dice, para mi que por conformaros 
con nuellra pobreza, y por gullar de todas 
las mil'erias humanas, como un pobrezitO 
humilde, andubiíies de puerta cli puerta, 
pidiendo un pedazo de pan. Quien á tal fa-
zon , binen Jefus , fe hallara prefente , para 
coger las migajuelas que fe os caían : co-
mo las mbicra y o por reliquias. Ello es de 
S- Eernardo, y finida fu parecer en un ver p f i l m . 

daros he y o l'eñas, como le conozcáis en 
viendole. Mi querido es blanco , y colora-
do : fu cabeza es lula caxa de oro! fus ojos 
de Paloma 1 lus labios delillan myrra:todo 
es amable. Tornaba luego de nuevo á fu 

11a de Jefu- Chriftoí y o foy mendigo. y po-
bre. Y puello c í lb que fue Jeíu-Chrifto 
pobre toda la vida, mendigo dice mas que 
pobre ; efto e» ,que pide para remediar lat 
íiecelidadss corporales: y afi es Verifimil 

l lanto, lio hallándole , y decia : ó amanti- que fi hizo ello en fu vida de mendigar de 
l imo, y l'uavifimo Cordero, como pudiftes puerta en puerta, que fue en tal fazon, y i 
atraveíar con tan agudo cuchillo el cora- tal tiempo para Confuelode los pobres, que 
i on de vueftra Madre? Si foys piadofo, 110 fe les baga penofo , lo que excretó 
como lo foys infinitamente,qué es de vuef- Chi i f to , fiendo Dios rico, y poderofo. Al 
tra piedad , para con vuellra Madre? Si tercero dia , citando el bendito Niño en el 
clemente ; qué es de vueftra clemencia? 
Tres dias fe dieron al Pairíarcha Abraham, 
dcl'pues de haberle mandado facrificar á fu 
h i jo , porque en elle tiempo padecióte el 
piadofo Padre, el dolor que la memoria de 

Templo, juntaronfe los Doétorcs, Rabinos, 
y otra gente que proféfaba ciencia de la 
Sagrada Eferiiura, á tratar, y conferir en-
tra si, acerca de la venida del Mellas : por-
que andaba fama de que era veni lo Lle-i 

la muerte, de tan amado hijo le h.bia de gofe alli el Hijo de D i o s , y debióte de ar-
caufar: y otros tantos fe dieron á ella pi»- ritmar al aliento de alguno de ellos, ediindo 
dota Madre, para que fufriefe el dolor, aterro á lo que todos decan. L i q i e l i n 
que tan trille aufencia le habia de dár. De fo propufo por el Prefidente, y vemi ófe do 
San Jofeph no hay para que fe efpecifique, una, y otra parre. Los que pretendían pro-
fus quexas, y latíimas, fiendo tales como bar que no era venido, alegaban dc'fu par-
el cafo pedia: efpecialmente fintiendofe te algunos lefiimonios de Prophétai, que 
por muy culpado en haber tenido defeuy- afirmaban haber de venir con magellad 
do en la gnarda del Hijo de Dios. Aunque grande,ycon poder de Rey, yque libertaria 
en elle cafo ni en Jofeph hubo culpa , ni á fu Pueblo de qualquiefa oprefion, en que 
en la Virgen pudo haberla! porque los dos eflubiefe pueflo , por los Gentiles: y «¡ue 
hicieron en la crianza de Jeíu-Chrifto, filando de prefenre lújelos á los Romanos, 
todo lo que podían , y debían hacer, fin era prueba baílame de no haber venido, 
faltar en cofa alguna: y afi , aqui faltó en A eña razón parecía no haber quien refpon-
ellos culpa, y fobróles pena , porqué fué diefe: por lo qual el bendito Niño pafó ade-
gravifima la que por los tres dias pads- lante, y pufofe en medio de los DoSores, 

con tanta compollura, y gracia, que á to-
dos los dexó de si muy contentos. Comen-
zó á decir: oido han todos la razón, que 
fe ha aqui propueíto, probando que el 
Mefias aun no ha venido , por afirmar lo? 

Pro-

fieren. Del Santo, y bendito Niño feria 
bien conliderar lo que hizo los dos prime-
ros dias, porque del tercero feóala el Evan-
gelifta, que ellubo en el Templo entre Dnc-
tores,oyéndolos,y haciéndoles algunas pre-
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Señor, y f « á nueflro Juez, nueflro Legisla- Balado por èl Y fi tienen • 

/ / « > jo. dor, y nueflro R e y , y Calvamos ha. En otra que puede haber doce anos que e « Belén à 
dice, vendrá de léxos con furor grande, y med.a noche, le vió grande claridad, y Te 
echando fuego de fu boca , y como aveni- oyeron cantos de Angeles, que d.xcron 
da de c mdalofo rio,para perder á los Gen- unos Parto,es, como y a el Mefias era ve -

Eccltf.ib. [¡íes. El Sabio en el Eclefiaftico afirma, nido: y fueron a adorarle, y le adoraron en 
que el Cielo el abifmo, y la tierra, temidi- los brazos de una doncella , que le había 
rán en fu prèfenci i . fegun fera fu poder, y parido. Oído ello por los Letrados mira-

Zacbarix niv'eltad »rande. Zacharias dice, vendrá el banle unos a otos, admirándole , y decían: 
S»ñor, y ron él gran multitud de Santos, fin duda que es verdad lo que erte niño di-
Daniel afi mifmo fieme que los Pueblos, ce. Uno decia. á mi me efcnbieron de Belén 
las T ibus gen es de vari s lenguas le han todo el cafo. Otro rep icaba : y o vi carta 
de fervir Pues fiendo ello af i . quien viere dello. Y otro, yo hablé con perfona que lo 
al Pueblo Judavco,que eOáfujetoá losRo- vió todo. Profegaia el Santo Niño ade-

dificultad crserá, que fu Me- lan'.e, y decía también pregunto, y quer-

'4 -
Daniel 

manos, con - , -i- • - „ - _ - - ; 
fias ha venido: porque fi venido fjern , y a ríame dixcfcn, fi fe acuerdan que vinieron 
hubiera dado libertad á fu Pucb'o. Ello es ciertos Mago?, gente poderofa del Oriente, 
lo que fe ha aquí propucfio,y parece razón y traían ricos dones, à ofrecer al Rey se-
que concluye, y que no tiene refpuella. cien nacido de' los Judíos, y afirmaban 
Ahora yo pregunto, los mifmns Prophetas qua veniali defde fu tierra guiados de una 
quedic-n, que vendrá el Mefias ,con no- Eltrella? Decian los Sabios, cfos iodos 
der, v nia"eitad grujide , no dicen también los vimos ; todos hablamos con los Magos, 
del 'que vendrá manfo, y humilde? N o di- El Rey Herodes, Padre del que hoy rcyna, 
ceZ-.diarias decid á la hija de Sion, mira fe turbó de fu venida. Y á todos nos cupo 

Zachar.t). ^ J u ^ ^ v¡eije mauGxeto, y tan humil- parte de fu turbación : y la liniverlidad fa 
rie , que en un jumento vi l , y dtfechado juntó à tratar fobre el negocio por man-
cntrara en tu Ciudad? Qué trabajos ? Qué dado del R e y , y. los embiados á Belén, 
perfecuciones cuenta dé; Ifalas, que ha de porque hallamos cu la Eferitura, que aili 

Ifai* J3- padecer? Y que al cabo como oveja ferá había de nacer. Añidia uno dcllos, y dc-
llevado h facrificar, y que no abrirá fu boca cía : pues oifles lo que fucedió al Rey en 
i . quejarte. Otros Prophctas dicen del co- efe cafo? Dedros he. Ya villes como 
l'js femejames: ello como fe entiende? Pre- encargó á los Magos que fi hxllafen al 
gunto y o , como pueden concertarte di- Rey que bufeaban le avifafen, porque él 
chos tan contrarios ? Sino es decir que ven- queria ir à adorarle. Y decia cito con inten-
drá dos veces el Mefias : la una que ferá to de matarle. Afi es verdad refpondieron 
la primera , humilde , y manfueto , por- lo - otros. Iba aquel adelante con fu razón, 
que viene à redimir el mundo : la otra que y decia: pues como los Magos fe bolvierort 
ferá la fegunda, rigurofo, bravo, y ame- á fu tierra, lin bolver á verfe con el Rey , 
nazador,porque viene á juzgar el mundo, enojofe tanto, que bolviendo de Roma, 
N o fe confunden ellas dos venidas, ni fe porque tupo que ios de Tarfis les habían da-
pide, que haga la fegunda, antas que la do Nav ios , en que fe bolviefen por Mar á 
primera. Todo lo que fe ha aquí razona- fus tierras, el R e y les mandó quemar qu li-
do , habla de la fegunda venida : y afi no tos Navios tenían en fu Puerto. Como efo 
contradica , à que haya hecho la primera, Ilaria Herodes, decian otros, fegun tra de 
y que eilé ya en el mundo. Y fi no ellá ya ayrado,y crud. Profeguia adelante el Niño 
en el mundo, pregunto y o : David no dice Jcfus, en fus razones, y decia ; También 
que es Dios fiel en todas fus palabras? Pues defeo me dixefen, fi oyeron decir , como 
fi es fiel, y verdadero, el Patriarca Jacob en aquellalázon pocodefpuesque los Mi -
dió por fefial clisado cercano á la muerte gos vinieron, traxo al Templo una muger 

Genef-n9. de l a venida del Mefias , que fritaría el un hijo fuyo primogenito á ofrecerle en él, 
ce tro , y mando en la Tribu de Judá, como la ley mandaba; y Simeón Sacerdote 

Í
iuando viniefe, y no antes ; vcefe que 110 le recibió en fus manos, y le adoró, y dixo 

olo en la Tribu de Judá, fino en todo el luego palabras, con que dió à entender à 
Pueblo Judayco 110 hay quien tenga cetro, todos los que alli fe hallaron prefentes, que 
y mando, porque el Rey que gobierna, y era aquel el Mefias. Y Ana aquella Señora 
tiene el mando por los Romanos, es como de grande linage, fantidad, y profecía,dixo 
todos faben , eflrangero, y de otra nación : lo mifmo. Ello vieronlo algunos de los 
luego venido debe fer. Hace á lo mifmo que eürtban aquí? Yo,decia iino,Io vi, que 
que las femanas puertas por Daniel fe me hallé prefcnTe, y me acuerdo,que el N -

»4-

ño tenia vifla que robaba los corazones. 
Iba adelante Jefu-Chrifto en fus pregun-
tas, y decia: También quiero fe me diga, fi 
hay alguno, que ignore de la matanza, que 
hizo Herodes en los niños de Belén,preten-
diendo matar á bueltas al nuevo Rey , de-
clarando el dañado intento, con que encar-
gó á los Magos,que vinieron a adorarle,que 
le avifafen donde eitaba, fi le hallafen para 
ir él á hacer lo mifmo? L o qual como aqui 
fe ha tocado, era para matar,e fi le pudiera 

F*ad »1 haber á las manos. Aunque ello era cegue-
t , ' « dad grande, porque Dios fc habia de guar-
Deuilon. dar , y de hecho le guardó. Pues no le eu-

viaba al mundo para que fuefe muerto en 
lój brazos de fu Madre ; y en figura , y de-
baxode fombra, ya Dios habia dicho ello, 
quando mandó en fu Ley , que no cociefen 
el Cabrito en leche de fu Madre. Cuyo fen-
tido principal de eftc precepto , y el imen-
10 del legislador era,de que el Cabrito que 
venia á fer facriflcado por los pecados de 
los hombres, 110 habia de fer muerto en fu 
niñez, y quando mamafe. Admirados cita-
ban todos aquellos Sabios de oír al Sanio 
Niño, pareclendoles otro Daniel en fus dil-
cretas razones. Y fi no eltubieran ciegos, 
pudieran entender, que era el mifmo de 
quien hablaba. Ellañdo en ello , entró la 
Virgen Sacrajifima fu Madre con Jofaph 
fu Efpofo , cii aquella parte del Templo 
donde ello pafaba, Coil la anfia que panfar 
fe puede , fiendo yá el tercero dia , que le 
habían perdido.Donde no fe puede encare-
cer, ni es polible decir la alegría, y conten-
to que recibieron viéndole, y en el lugar 
donde eflaba, en medio de Doaores , y Sa-
bios. Mucho había llorado el Patriarcha Ja-
cob á fu hijo Jofeph habiéndole perdido, y 
mucho fue el gozo, que recibió hallándole, 
y fue mayor por faber el puefio de tanta 
honra que tenía en Egypto , gobernando 
aquella Provincia: afi la Virgen, que tan-
tas lagrimas habia derramado por la pér-
dida de fu Hijo , holgóte mucho hallándo-
le , y acrecentóte fu contentamiento, y go-
zo , viéndole en medio de D o S o r e s , y E f : 

cribas, teniéndolos á todos fufpenfos, y ef-
pantados fu faber, y difcrecion en años tan 
tiernos. La Virgen fue con pato acelerado 
á é l , y como olvidada dé aquella melara 
y "ravedad, que fiempre guardaba, llegó á 
é l ' y echóle loí brazos al cuello, dicien-
dole palabras de quexa , mezcladas con re-
galo, y ternura : Hijo porque lo habéis he-
cho afi? Mirad que vueftro Padre, y yo ha-
bernos andado á bufearos con mucho do-
lor , y cuydado. Dice Orígenes fobre ellas 
palabras ; y aun por efo Virgen benditili-
ma le hallalles, porque le bufeaftes con 
cuidado, y dolor. N o como muchos, que 
les parece que bufean á D i o s , y nunca le 

VIDA DE NUESTRA SEnORA. 
bailan, porque nunca ponen cuidado,y fi* 
licitud en bufcarle. Rcfpondió el Niño: Se-
ñora , para que me bufeabades ? que yO e n 
lo que es férvido de mi Padre tengo de 
emplearme. Los Sabios, y Do lores debie-
ron preguntar á la Virgen fi era fu Hijo; 
Ella refpondió que fi. Alaharonfele mucho, 
y dixeronle que feria gran Rabí , quando 
tubíefe mas edad. Y á Jofeph dirían, cono-
ciéndole , y repitiéndolo todos diverfas ve-
ces , que 110 le hiciefe Carpintero. Fuefe el 
bendito Niño con la Virgen, y con Jofeph, 
y dice el Evangelilta San Lucas , que les 
eliaba fugeto: ello es, que los fervia, como 
Hijo en todo ¡o que mandaban. Admírate 
San Bernardo en elle pato, de dos cofas , y 
no fabe qual es digna de mayor admira-
ción , de que Dios fe humille tanto; que fe 
dexe mandar de una Doncella , ó que una 
Doncella mande a Dios. La dignidad de la 
Doncella es grande : y la humildad de 
Dios es grande. L o uno, y lo otro caula ad-
miración , y comb'da al hombre á que fe 
humille , pues , vé i Dios tan humilde : y 
tenga en mucho á la Virgen , pues vé k 
Dios en quanto la tiene, y 110 folo á la Vir-
gen , fino por fu rcfpeto á todas las muge-
res. Coilcluyc el EvangelillaSan Lucas con 
decir , que Jefu-Chrillo crecia eii ciencia, 
edad, y en gracia', acerca de D i o s , y dé 
los hombres. Dice que crecia en ciencia, 
y hace de entender experimental, y quanto 
á fus efeítoS, y no quanto á la ciencia Ín-
fula. Y para que ello le entienda,fe advier-
te , que defde el inflante de fu Concepción, 
fe le dió á Jefu- Chrillo ciencia Ínfula: y 
fupo tanto, y mas que quanto tupieron 
todos los que han tábido algo en el mun-
do. Y afi filé Jefu Chril lo, grande Theo-
l o g o , Eilofofo, Medico: Fue Mufico, Arith-
metico, y Contador: fue lindo Efcribano, 
Pintor , Efeuitor, y Platero : y lo mifmo 
en todas las ciencias, y artes: aunque 110 to-
das las experimen o , fino algunas, y el ex-
perimenf.r.as, es decir, que crecia en ellas. 
Decir también, que crecia en gracia , 110 fe 
ha de entender de la gracia fegun propia 
razón, y en genero de gracia , que ella fiie 
en él infinita: lino que hacia obras, las qua- . 
les conlideradas en si m'rfmas, eran mas 
graciolas, y de valor para con Dios , y pa-
ra con los hombres, quanto crecia mas en Cmful. 
edad. Porque conformándote con las eda- D. Thgm-
des ( c o m o fe ha dicho ) quando niño hacia 3 .p. q. 7 . 
cofas de niño , y con mucha gracia : quan urí. 11.1» 
do mozo, de la mifma manera : y quando corpors* 
varón, por el femejanta , crecia en las 
obras, que eran de si mifroas mayores , y 
eran mas graciofas , y aceptas de fuyo, fin 
confiderar la perfona que las hacia. De l<í 
que fe ha dicho en elle capilulo,fe puede,1 
colegir algunas coulideracioncs provecho-

fiu 



fas,una acerca de la ¡da que el Santo Jofeph 
hizo ai T e m p l o , por fer dia de Pafqua , y 
dáfe documento al Chrilliano, que ftequsn-
te las Ig le f ias , y tenga alli fus Pafquas , y 
fieflas, pidiendo a Jcfu-Chrilio mifericor-
dias por medio de la oración, y no haga ío 
que hacen mtichos, que efperan la lie»a, 
para mas apartarfe de D i o s , cometiendo, 
en femejantes dias mas pecados que en to-
da la femana. Llevar configo el Santo Pa-
triarcha á Chriflo de doce años , es docu-
mento para los que fon Padres, que de pe-
queños tengan cuidado de fus hijos, llevan-
dolos á D i o s , procurando que fean virtuo-
fos. Y el Padre que fe dcl'cuida en la crian-
za de fus hijos, contentandofe folo con ha-
berlos engendrado, y darles comida,podría 
fer tenido por bell ia. pues la beilia hace 
con los íüyos lo mifmo. Ir el Santo Niño 
con la Virgen , y Jof.^ih enfeña á los que 
fon hijos, que obedezcan á l'us Padres, lleu-
do b u e n o , l o que por ellos les es mandado: 
porque fi es malo, y o fe ufa de D i o s , peca-
do feria obedecerlos. Y aunque pueden los 
hijos labios , y difcreios, no en todo con-
fcrm.ufe con lo que fus Padres quieren, 
por hacer obras de mas férvido de Dios ¡ 
e l lo e s , que puede un hijo entrar en Reli-
g ión, aunque fus Padres lo contradicen , y 
Ies pele de ello. San Ge'ronymo dice , que 
ii el Padre fe atravefire á la puena del apo-
fento del hijo para eltorvarle ella idea,pue-
de pifándole pafar fobre é l , é ir i tomar el 
habito. Y coligefe e f l o , de que fe quedó el 
Salvador en el T e m p l o , a efeufa de la Sa-
grada Virgen fu Madre , y de San Jofeph, 
y díxo haberlo hecho por entender en los 
negocios de fu Eterno Padre. Acerca de la 
pena que la Madre de Dios l intió, por ha-
ber perdido á fu Soberano Hijo , fe conf i -
riere la p e u a , que debería tener el que per-
dió á D i o s , por el pecado mortal. Siéntete 
la pérdida de la hacienda, fíemete la perdi-
da de la a lma , S. Bernardo dice , de llorar 
es, que pierda uno un jumento que tiene, y 
le llore, y pierda fu alma, y 110 derrame la-
grima. El bufear la Virgen á fu Hijo entre 
Tus Parientes , y no hallarle, denota , que 
muy de ordinario antes fe pierde Dios en-
tre Parientes, que fe halla. Y afi dice San 
Eernardo fobre elle lugar: ó buen Jefus, fi 
110 fúií le hallado entre tus Parientes, como 
te hallaré yo entre los míos? Bien ferá ha-
cer lo que hizo Ab abam , dexar Padres,y 
Par ientes , dexar la Pairia, dexarlo todo á 
trueco , Señor, de hallarte. Hallar la Virgen 
del'pues de tres dias a fu Hijo,es dárá enten-
der, que quien le perdió por el pecado mor-
tal , ha de caminar tres d ias , fi quiere ha-
llarle , uno de contrición , otro de confe -
fion , y otro de fatisfacion. Y ello también 
declara haberle la Virgen huleado Uorofa,y 

N C T O R Ü M . 
afligida , como dtxo al mifmo Jefu-Chriflo 
quando le ha l ló : Hijo por que lo habéis 
hecho afi? Que os habernos bufeado con 
dolor. D e modo , que fe ha Dios de bufear 
con dolor , con cuydado , y diligencia . no 
tibia, y floxamente: y afi fe hallará , como 
le halló la Sagrada Virgen, 

CAPITULO DIEZ TSEIS, DE LA 
Dignidad grande que es fer Madre de 
Dios , y como es propiedad fuya fer Ahoga-
da , lo qual mojiró ferio en las bodas de Ca-
na de Galilea. 

MUúbos fon los apel l idos, y altifimos 
los renombres. que continuamente 

atribuye la Divina Efcritura , y los Santos 
á la Virgen Saeratifima María:unos en fen-
tido hiílorico , y literal, otros , en fentido 
moral myllico , y el m u y mas aventajado, 
y que como en compendio embebe todos 
los otros , es el de Aladre de D.os. E n Matli. u 
prueba de eflo fe hallará, que de ordinario 
las veces que el Evangelio hace mención 
de ella Señora, la acompaña con elle favo -
rabililimo nombre de Madre de Chriílo. 
S. Matheo eferibiendo el llnage del Salva-
dor, diciendo que fue Efpofa de Jofeph, y 
nombrándola por fu nombre de Alaria: lue-
go d ice ,y de ella nació Jefus , que fe l lamó 
Chriílo : poco defpues refiriendo como el 
Angel dió avifo á San Jofeph del Myflerio 
de la Encarnación , por dos veces hace Matti. 
mención de c la,y en la una la llama Madre 
de Je fus , y en la otra dice , que había na-
cido en ella Chrif lo , por obra del Efpíritu 
Santo. Quando cuenta la venida de los Ma-
gos, á adorar á Chrií lo, d ice , que la halla-
ron con María fu Madre. Y el mifmo San 
Matheo eferibe , que eflando predicando M , 
Chriílo en el T e m p l o , le dixeron : 111 M i- " ' 
dre , y rus hermanos eflán fuera , y te bur-
ean. S. Lucas dice , que el modo con que r 
Santa Ifabel recibió á la V irgen , quando la 
vil itó, fue decir: de donde á mi que la Ma-
dre de mi Señor venga á vi litarme ? Y San 
Juan eferibiendo el milagro de las bodas % m ñ 3 i 

de Caná de Galilea , dos veces repite el 
nombre de Madre de Jefus , y eferibiendo 
la p&üon dice , que elluba cerca de la Cruz 
en que Chriflo fue crucificado, fu Madre. Y 
el mifmo Jefu-Chriflo, cuya fue la nota de 
los Evangeliflas, entre otros nombres , que 
tomó para s i , fue uno llamarfr hijo del 
hombre: que de Emimio , v d e otros Doc- a f f ¡ 1 , , I Q 

tores Sagrados, fe expone , y declara, Hijo J ' 
de la Vir»en.Demás de ello tubo tanta cuen-
ta con elle nombre de la Iglefia Catholica, 
que en uno de los quatro Concilios primeros 
Generales , que fue «I Efe l i n o , celebrado 
en tiempo de Celeftino Papa, y del Empe-
rador Tl ieodof io , año de quatrocientos 

r 

y veinte y fe i s , en el qual fe juntaron dof 
cientos Obifpos , y prefid ó en él San C y -
rilo Patriarcha Alexandríno , el negocio 
principal,que en él fe t r a i ó , y determiné, 
fue contra Neflorio Obifpo Conflantino-
poiitano ; que la Virgen Saeratifima Ma-
ría era natural, verdadera , y propriihma 
Madre de Dios. Tan propia, y verdadera-
mente , como lo fon otras Madres de fus 
naturales hijos. Ello mifmo tornó á ratifi-
carfe en el quarto Concilio General , qué 
fue el Calccdonenfe en tiempo de L e ó n 
Papa primero, y de Marciano Emperador, 

año de quatrocientos cincuenta y f e i s , el 
modo como fue Dios concebido, y el por-
que debe llamarte la Virgen Madrede Dios , 

Ctril. in declaranlo muchos Santos, como San C y -
traft. par- rilo , San Juan Damafccno , San Agufliu, 
ticulari y Santo T h o m á s ; y es en fuma : que la 
área hoc Virgen Alaria nueflra Señora fe dice haber 

ulejlin 1. concebido,como Madre V e r d a d e r a s Chril-
to. Conci- 10 nueflro Señor, en qilanto fu eaflifima, 
liorum. generofa, y mas que ilullre Sangre, firvió 
Varna. I. ; de materia , de la q u a l , el Efpn itu Santo 
V.Augujl. con fu virtud divina, formó el cuerpo San-
in cap. i. tilimo de Chri í lo: por donde ella que-
d a n - cap. dó Madre verdadera, como todas las demás 
Mani— Aladres, donde afi como fe llama Madre 
ebeum de fu hijo , la que le parió, aunque el hijo 
Thom.%.p. tiene a lma , en la qual la Aladre 110 lubo 
? . j i . a r / . 4 parte, fino en el cuerpo , afi la Virgen fe 
& } • & llama propriamente , y con toda verdad 
J1. arl. 4 . Madre de Dios, aunque n o tubo parte en la 

divinidad. Donde para que ella Señora 
Ilegafe á tener ella dignidad tan alta , tu-
bofe cuenta á tres cofas: la una á queden si 
mifma fbefe ennoblecida: la fegunda a que 
fe hallafen en ella las partes competentes, 
parafervir á D i o s , hecho Hombre: la ter-
cera , que exercitafe cumplidamente el ofi-
cio de Abogada. Todo lo que fe ha dicho, 
y fe dirá en elle eapitulo, es por refpeto 
del tercero miembro de ella divi f ion, por 
haber de venir á tratar, como cumplió el 
oficio de Abogada, en las bodas de Caná 
de Galilea. Lo" qual fe figüa luego fegun el 
orden de los Evangelif las, á la perdida del 
Niño Jefus: aunque pafaron diez y ocho 
años entre lo uno, y o t r o , los quales dexa-
ron en filcncio los EvaOgeliílas, ali acerca 
de la vida de Chriílo , como de fu Aladre. 
Y para en algo cnchir elle vacio , pareció-
me enxerir aquí la grandeza que es en la 
Virgen, fer Aladre de D i o s , y las trev pro-
priedades que fe incluyen en ella dignidad, 
de las quales la tercera es de Abogada: con 
que fe entrará en hifloria de las bodas de 
Caná donde hallarémos á la Virgen. Acer-
ca de la nobleza, que arguye en nuef-
tra Señora fer Madre de D i o s , digo , que 
fegun los Fi lofofbs, 110 folo entre la caula, 
y "efe&o hay proporcion,fino también hay, 

que n o fiendo impedida la (al caula, produ-
ce un efe ¡ l o femejt-.nte á si: y eflo es en tan-
to verdad, que aun en los accidentes de los 
individuos, es prueba dello la experiencia, 
pues vemos de un León , no folo es produ-
cido 01ro , fino que fi tiene algunas man-
chas , y colores diverfos el Padre, también 
los faca el hijo: lo mifmo de un Caballo 
Alazan es producido otro femejáiue. Y fi 
falta alguna vez , es oCalion de flaqueza de 
las Cautas, que en eflo cntrevierten. Prefu-
puello pues lo dicho, x inicndo á la con-
cepción Santifima de Jefu Chriflo , en lá 
quai 110 pudo haber femejanteflaquéza,por-
que lo que en ella enife i inonaturalmente, 
fue cu el grado pofible perf .é l i i imo: y afi 
fe infiere bien, que fi los dones naturales 
de Chri í lo , como ingenio , cortiplexion, 
hermofura, proporcion de miembros , y 
condición, fueron aventajadifimoi, como 
fe colige de la Efci i iura, y de los Santos, 
juntamente con la razón que para decirlo. 
Y fegun el orden natural, que Dios pufo 
en el Uiiiverlbi efas calidades corporales fe 
hallaron primero en la canfa , que en fu 
efeéto : O Virgen Sant i f i ca ,y que altó fue 
vueflro ingenio! Que linda complexión tu-
vif les! Quan aventajada hermofura! Que 
buena proporcion de miembros! Que amo-
rola condición. T o m ó vueflro Hijo de vos 
Señora la naturaleza humana, y tomó juntó 
con ella las calidades naturales, y condi-
ciones fuyas propias , eflo todo fué en él 
aventajadilimo ,. luego en Vos acerca dé 
lo mifmo nadie os hizo ventaja. Y afi di-
eiendofe d é l , que es hermofo , y preciofo 
fobre todos los hijos de los hombres, de 
V o s fe dirá, que foís hermofa, y preciofa, 
fobre todas las muge l e . A quien te com-
pararé, y á quien té afimilaré hija dé Sion? 
decía el Prophera Jeremías, en los Trenos, fiiertriii 
y lo mifmo fe puede decir de Vos: á quien Threnor.it 
Sagrada Virgen os podremos comparar ? 
Qual PrlncelH como Vos? Qual avifo como 
el vuellro ? Qual belleza como la vueftra? 
La nieve es negra en refpeto «uellro. El 
Armiño fucio. Las Eltrellas fon niebla. La 
Luna tiene manches. El Sol efeuridad. Los 
Angeles fon poco. Los Serafines no lle-
gan. Salid h'jas de Sion, y vereis á Salo-' 
mon vueflro Rey,con la corona cOn que le 
coronó fu Madre. en el dia de fu defpofo-
í i o , dice la Efpofa en losCantáres Que- Cantic. 3 . 
reis almas faltas vér un retrato vivo de la 
Virgen ? Pues f.iüd, dice B:rnardo, y mirad D" T t c , n -
el rollro del R e y Salomen , del R e y pací- d e v e r b i s 

fico Je fus , con la corona de la humanid d, "Po c- 1 J -
que fe pufo en la cabeza de la Divinidad " " " m e ~ 
en el dia , que fe dt l'pofó con nueflra hu-
mana naturaleza. Mirad al Hijo , y vereis 
en él dibuxada la Aladre. Alirad atenta-
mente , y vereis, que no fe-parecen menos, 

L que 



fas,una acerca de la ¡da que el Santo Jofeph 
hizo ai T e m p l o , por fer dia de Pafqua , y 
dáfe documento al Chrilliano, que ftequsn-
te las Ig le f ias , y tenga alli fus Pafquas , y 
fieflas, pidiendo a Jcfu-Chrilio mifericor-
dias por medio de la oración, y no haga ío 
que hacen mtichos, que efperan la lie»a, 
para mas apartarfe de D i o s , cometiendo, 
en femejantes dias mas pecados que en to-
da la femana. Llevar configo el Santo Pa-
triarcha á Chriflo de doce años , es docu-
mento para los que fon Padres, que de pe-
queños tengan cuidado de fus hijos, llevan-
dolos á D i o s , procurando que fean víriuo-
fos. Y el Padre que fe dcl'cuida en la crian-
za de fus hijos, contentandofe folo con ha-
berlos engendrado, y darles comida,podría 
fer tenido por bell ia. pues la beilia hace 
con los íüyos lo mifmo. Ir el Santo Niño 
con la Virgen , y Jof-^ih enfeña á los que 
fon hijos, que obedezcan á l'us Padres, lleu-
do b u e n o , l o que por ellos les es mandado: 
porque fi es malo, y o fe ufa de D i o s , peca-
do feria obedecerlos. Y aunque pueden los 
hijos labios , y difcreios, no en todo con-
fcrm.ufe con lo que fus Padres quieren, 
por hacer obras de mas férvido de Dios ¡ 
e l lo e s , que puede un hijo entrar en Reli-
g ión, aunque fus Padres lo contradicen , y 
Ies pele de ello. San Ge'ronymo dice , que 
ii el Padre fe atravefire á la puena del apo-
fento del hijo para eltorvarle ella idea,pue-
de pifándole pafar fobre é l , é ¡r i tomar el 
habito. Y coligefe e f l o , de que fe quedó el 
Salvador en el T e m p l o , a efeufa de la Sa-
grada Virgen fu Madre , y de San Jofeph, 
y díxo haberlo hecho por entender en los 
negocios de fu Eterno Padre. Acerca de la 
pena que la Madre de Dios l intió, por ha-
ber perdido á fu Soberano Hijo , fe conf i -
riere la p e u a , que debería tener el que per-
dió á D i o s , por el pecado mortal. Siéntete 
la pérdida de la hacienda, fíemete la perdi-
da de la a lma , S. Bernardo dice , de llorar 
es, que pierda uno un jumento que tiene, y 
le llore, y pierda fu alma, y 110 derrame la-
grima. El bufear la Virgen á fu Hijo entre 
tus Parientes , y no hallarle, denota , que 
muy de ordinario antes fe pierde Dios en-
tre Parientes, que fe halla. Y afi dice San 
Eernardo fobre elle lugar: ó buen Jefus, fi 
110 fúií le hallado entre tus Parientes, como 
te hallaré yo entre los míos? Bien ferá ha-
cer lo que hizo Ab abam , dexar Padres,y 
Par ientes , dexar la Pairia, dexarlo todo á 
trueco , Señor, de hallarte. Hallar la Virgen 
del'pues de tres dias a fu Hijo,es dárá enten-
der, que quien le perdió por el pecado mor-
tal , ha de caminar tres d ias , fi quiere ha-
llarle , uno de contrición , otro de confe -
fion , y otro de fatisfacion. Y ello también 
declara haberle la Virgen bul'cado Uorofa,y 

N C T O R Ü M . 
afligida , como dtxo al mifmo Jefu-Chriflo 
quando le ha l ló : Hijo por que lo habéis 
hecho afi? Que os habernos bufeado con 
dolor. D e modo , que fe ha Dios de bufear 
con dolor , con cuydado , y diligencia . no 
tibia, y floxamente: y afi fe hallará , como 
le halló la Sagrada Virgen, 

CAPITULO DIEZ TSEIS, DE LA 
Dignidad grande que es fer Madre de 
Dios , y como es propiedad fuya fer Ahoga-
da , lo qual mojiró ferio en las bodas de Ca-
na de Galilea. 

MUabos fon los apel l idos, y altifimos 
los renombres. que continuamente 

atribuye la Divina Efcritura , y los Santos 
á la Virgen Saeratifima María: unos en fen-
tido hiílorico , y literal, otros , en fentido 
moral myllico , y el m u y mas aventajado, 
y que como en compendio embebe todos 
los otros , es el de Aladre de D.os. E n Matli. u 
prueba de eflo fe hallará, que de ordinario 
las veces que el Evangelio hace mención 
de ella Señora, la acompaña con elle favo -
rabililimo nombre de Madre de Chriílo. 
S. Matheo eferibiendo el llnage del Salva-
dor, diciendo que fue Efpofa de Jofeph, y 
nombrándola por fu nombre de Alaria: lue-
go d ice ,y de ella nació Jefus , que fe l lamó 
Chriílo : poco defpues refiriendo como el 
Angel dió avifo á San Jofeph del Myflerio 
de la Encarnación , por dos veces hace Matti. 
mención de c la,y en la una la llama Aladre 
de Je fus , y en la otra dice , que había na-
cido en ella Chrif lo , por obra del Efpíritu 
Santo. Quando cuenta la venida de los Ma-
gos, á adorar á Chrií lo, d ice , que la halla-
ron con Alaria fu Aladre. Y el mifmo San 
Matheo eferibe , que eflando predicando M , 
Chriílo en el T e m p l o , le dtxeron : m M i- " ' 
dre , y rus hermanos eflán fuera , y te bur-
ean. S. Lucas dice , que el modo con que r 
Santa Ifabel recibió á la V irgen , quando la 
vil itó, fue decir: de donde á mi que la Ala-
dre de mi Señor venga á vi litarme ? Y San 
Juan eferibiendo el milagro de las bodas % m ñ 3 i 

de Caná de Galilea , dos veces repite el 
nombre de Aladre de Jefus , y eferibiendo 
la p&üon dice , que elluba cerca de la Cruz 
en que Chriflo fue crucificado, fu Madre. Y 
el mifmo Jefu-Chriflo, cuya fue la nota de 
los Evangeliflas, entre otros nombres , que 
tomó para s i , fue uno llamarfr hijo del 
hombre: que de Eutimio, v d e otros Doc- a f f ¡ 1 , , I Q 

tores Sagrados, fe expone , y declara, Hijo J ' 
de la Vir»en.Demásde ello tubo tanta cuen-
ta con elle nombre de la Iglefia Catholica, 
que en uno de los quatro Concilios primeros 
Generales , que fue «I Efe l i n o , celebrado 
en tiempo de Celeftino Papa, y del Empe-
rador Tl ieodof io , año de quatrocientos 

r 

y veinte y fe i s , en el qual fe juntaron dof 
cientos Obifpos , y prefid ó en él San C y -
rilo Patriarcha Alexandríno , el negocio 
principal,que en él Te t r a t b . y determiné, 
fue contra Neflorio Obifpo Conflantino-
poiitano ; que la Virgen Saeratifima Ala-
ria era natural, verdadera , y proprhfima 
Aladre de Dios. Tan propia, y verdadera-
mente , como lo fon otras Aladres de fus 
naturales hijos. Ello mifino tornó á ratifi-
carte en el quarto Concilio General , qué 
fue el Calccdonenfe en tiempo de L e ó n 
Papa primero, y de Marciano Emperador, 
año de quatrocientos cincuenta y f e i s , el 
modo como fue Dios concebido, y el por-
que debe llamarte la Virgen Aladrede Dios , 

Ctril. in declarante muchos Santos, como San C y -
tra'ff. par- rilo , San Juan Damafccno , San Agulliu, 
ticulari y Santo T i l o m a s ; y es en fuma : que la 
área hoc Virgen Alaria nueflra Señora fe dice haber 

uteftin 1. concebido,como Madre Verdaderas Chril-
to. Conci- 10 nueflro Señor, en qilanto tu eaflifima, 
liorum. generofa, y mas que ilullre Sangre, firvió 
Varna. I. ; de materia , de la qual, el Efpnitu Santo 
V.Augujl. con tu virtud divina, formó el cuerpo San-
in cap. i. tilimo de Chri í lo: por donde ella que-
d a n - cap. dó Aladre verdadera, como todas las demás 
Mani— Aladres, donde afi como fe llama Madre 
ebeum de fu hijo , la que le parió, aunque el hijo 
Thom.%.p. tiene a lma , en la qual la Aladre 110 lubo 
? . j i . a r / . 4 parte, fino en el cuerpo , afi la Virgen fe 
& } • & llama propriamente , y con toda verdad 
J1. arl. 4 . Madre de Dios, aunque n o tubo parte en la 

divinidad. Donde para que ella Señora 
Ilegafe á tener ella dignidad tan alta , tu-
bofe cuenta á tres cofas: la una á queden si 
mifma filete ennoblecida: la fegunda a que 
fe hallafen en ella las partes competentes, 
parafervir á D i o s , hecho Hombre: la ter-
cera , que exercitafe cumplidamente el ofi-
cio de Abogada. Todo lo que te ha dicho, 
y te dirá en elle eapitulo, es por refpeto 
del tercero miembro de ella divi f ion, por 
haber de venir á tratar, como cumplió el 
oficio de Abogada, en las bodas de Caná 
de Galilea. Lo" qual fe figüs luego fegun el 
orden de los Evangelif las, á la perdida del 
Niño Jefus: aunque pafaron diez y ocho 
años entre 1o uno, y o t r o , los quales dexa-
ron en filcncio los Evangel i f las , ali acerca 
de la vida de Chriílo , como de fu Aladre. 
Y para en algo cnchir elle vacio , pareció-
me enxerir aquí la grandeza que es en la 
Virgen, fer Aladre de D i o s , y las trev pro-
priedades que fe incluyen en ella dignidad, 
de las quales la tercera es de Abogada: con 
que fe entrará en hifloria de las bodas de 
Caná donde hallarémos á la Virgen. Acer-
ca de la nobleza, que arguye en nuef-
tra Señora fer Madre de D i o s , digo , que 
fegun los Fi lofofbs, 110 folo entre la caula, 
y "efe&o hay proporcion,fino también bay, 

que n o fiendo impedida la (al cauta, produ-
ce un efe ¡ l o femejt-.nte á si: y eflo es en tan-
to verdad, que aun en los accidentes de los 
individuos, es prueba dello la experiencia, 
pues vemos de un León , no tolo es produ-
cido 01ro , fino que fi tiene algunas man-
chas , y colores dis ertos el Padre, también 
los faca el hijo: lo mifmo de un Caballo 
Alazan es producido otro femejáiue. Y fi 
falta alguna vez , es oCalion de flaqueza de 
las cautas, que en eflo cntrevierten. Prefu-
puello pues lo dicho, x inicndo á la con-
cepción Santifima de Jefu Chriflo , en lá 
quai 110 pudo haber femejanteflaquéza,por-
que lo que en ella enife i inonaturalmente, 
fue cu el grado pofible perf .é l i i imo: y afi 
fe infiere bien, que fi los dones naturales 
de Chri í lo , como ingenio , cortiplexion, 
hermofura, proporcion de miembros , y 
condición, fueron áventajadifirtioi, como 
fe colige de la Efci i iura, y de los Santos, 
juntamente con la razón que para decirlo. 
Y fegun el orden natural, que Dios pufo 
en el Univerfoi efas calidades corporales fe 
hallaron primero en la canfa, que en fu 
efeéto : O Virgen Sant i f i ca ,y que altó fue 
vueflro ingenio! Que linda complexión tu-
vif les! Quan aventajada hermofura! Que 
buena proporcion rie miembros! Que amo-
rola condición. T o m ó vueflro Hijo de vos 
Señora la naturaleza humana, y tomó juntó 
con ella las calidades naturales, y condi-
ciones tuyas propias , eflo todo fué en él 
aventajadilimo ,. luego en Vos acerca dé 
lo mifmo nadie os hizo ventaja. Y afi di-
eiendofe d é l , que es hermofo , y precioto 
fobre todos los hijos de los hombres, de 
V o s le dirá, que foís hermofa, y preciofa, 
fobre todas las muge l e . A quien te com-
pararé, y á quien té afimilaré hija dé Sion? 
decía el Prophera Jeremías, en los Trenos, fiiertriii 
y lo mifmo fe puede decir de Vos: á quien Threnor.it 
Sagrada Virgen os podremos comparar ? 
Qual PrlncelH como Vos? Qual avifo como 
el vuellro ? Qual belleza como la vuellra? 
La nieve es negra en refpcto «uellro. El 
Armiño tucio. Las Eftreüas fon niebla. La 
Luna tiene manches. El Sol efeuridad. Los 
Angeles fon poco. Los Serafines no lle-
gan. Salid h'jas de Sion, y vereis á Salo-' 
mon vueflro Rey,con la corona cOn que le 
coronó fu Madre. en el dia de fu defpofo-
í i o , dice la Efpofa en losCantáres Que- Cintic. 3 . 
reis almas tantas vér un retrato vivo de la 
Virgen ? Pues f.iüd, dice B:rnardo, y mirad D" T t c , n -
el rollro del R e y Salomen , del R e y pací- d e v e r b i s 

fico Je fus , con la corona de la humanid d, "Po c- 1 J -
que fe pufo en la cabeza de la Divinidad " " " m e ~ 
en el dia , que fe dt l'pofó con nueflra hu-
mana naturaleza. Mirad al Hijo , y vereis 
en él dibuxada la Aladre. Alirad atenta-
mente , y vereis, que no fe-parecen menos, 

L que 



Madre fe Hilo. LlamaCe la humanidad librándola de pecado, y fegun algunos, 
q ' ™ u t tubo Chriflo en tamo defpues de nacida acelerándole el ufo de 
" ¿ r e c a b a d lla, X c n i a como fobré razón. Llévala como cofa luya a fu cafa, y 
t c L C Tambien^e confidare un artiH- Templo , v i fubiendola c p u - o - pun ; 

v X h . i f . m o entre la Virgen Madre, y to , halla ponerla en pueflo, que la elcoge 
l'u Hi'w Di™! que ella le dió una prenda ^ po'r Madre, antes , y defpues depofita en 

S q ^ d e f L o f e c h a t ^ q u e e s f u n a 

fima con Dios , y Dios fue liberalismo 
con ella. A ello aluden aquellos requiebros 

da loque L . - . . . 
turaleza. Chriflo como único principio de 
la gracia, dafela a fu Madre en grado acen-
tajadifimo. Danfe como fieles amantes 
feudos dones, V de aquí refulta, que como 
ella Señora es Madre en la naturaleza, por-
que la dió a fu Hijo, afi por la gracia es 
hija, porque fe la dá fu Hijo. De manera, 
que fe dice con verdad , que la Madre es 
hija , y el hijo Padre. David lo locó en un 
Pfalmó diciendo , el hombre nació en ella, 

PfítlmM- y =1 Altifimo la fundó a ella. O Divino ar-
tificio, que fe vea aqui fer avi lo , y verdad 
grande,lo que en otras Madres es fallo, y 
niñería, como es llamar á fus hijos, Reyes, 
y Principes, y Padres: la Madre de Dios, 
puede llamar a fu Hijo R e y luyo, Señor, y 
Padre , y con verdad. Nace afi mífmo de 
elle dár ,y tomar de la Virgen con fu Hijo, 
que afi como por la naturaleza humana el 
Hijo parece á 1a Madre, afi la Madre por 
la gracia parece al Hijo , humilde en pro-
porción , no en igualdad con él. Caritativa 
como él, obediente como ¿I,llena de gracia, 
á la manera, que él en fu proporción. Hubo 
tanta limiiitud entre Madre, é Hijo, que 
viene á decir S Dionylio, villa por fus ojos 
la Virgen encarne mortal, qu- li la fé no 
le enfcñára,que habia 1111 folo Dios,tubiera 

Eor Dios á la Virgen. Veafe mas lo que la 
ladre dá , y recibe: en la concepción de 

Hijo,pufo la Virgen la Sangre de fus venas, 
para que del la , como fe ha dicho, fe fór-
mate fu cuerpo, y en los nueve mefes, que 
en si le traxo, dióle por apofento,y palacio 
riquifimo fus entrañas, y las telas de fu 
corazon por cortinas, y tapices. Dióle del 
mifmo alimento, que ella para fi recibia,de 

Cuuifimos entre Efpofo , y la Efpofa. La 
Efpofa dice al Efpofo, que es muy hermo-
fo. El Efpofo dice á la Efpofa, que es muy 
hermofa. Y »amalados veces hermofa por 
la naturaleza , y por la gracia. Fueron en 
ello aomo en todo lo demás Chriilo , y fu 
foberana Madre fidelifimos amantes, que 
las prendas recibidas el uno del otro, las 
»uardaron también, que nunca las dexa-
ron , ni las dexarán jamás. La humanidad 
que Chriflo recibió de la Madre , nunca la 
dexó: perdió 1» vida en fu Pafion , y pol-
los tres dias , que ellubó muerto 110 hubo 
humana naturaleza , porque fe disidieron 
fus parte» entre s) , cuerpo, y alma, mas 
nunca las partes fe apartaron del divino 
fupuefto. Y afi ei verdad el dicho de los QmJ fi. 
.Theologos, lo que una. vez tomó, 110 lo m e ¡ aj i 
dexó. Pues las joyas que fe dieron a la Vir-famffit 
gen , cierto e s , que nunca las perdió , por- „„mquaM 
q u t nunca pecó. Rematcfe pues lo prime- dimifit: 
ro de ¡a nobleza, que en nuellra Señora ú x ; o m t 

refulta de fer Madre de D i o s , con lo que j a e 0 [ 0 ¿ a . 
dice San Aguflin, que es tan grande , que f u m 

por ella excede , 110 folo á loda humana 
criatura, fino aun á los mas altos Serafines, 
pues excede el nombre de Madre al de Mi-
nilirOS. N o les hace menos ventaja de l i 
que la Madre del Principe á los criados 
de fu cafa, y Corte. Lo fegundo que fe en-
cierra en fer Madre, y a ¡oque fe tubo . 
cuenta Cn dár ella dignidad á la Virgen, 
fue para que lirviefe á Dios hecho Hombre, 
y Chriilo mbiefe en ella confuelo, y 110 le 

. . . . . . ^ u , . . . . paia u 1 cciuia, ae y Chriilo mbiele en ella comueio, y 110 le 
modo , que como Paloma fantaponia con fuete todo pena , y defeontento. Ariflote-
fu boca el mantenimiento en la de fu Hijo, les dice , que naturalmente 110 puede vivir 
Defpues de nacido , dióle fus mifinos bra-
zos cn lugar de cuna , y con fus pechos 
apretándole le calentaba, mejor que otra 
Abifag a David. Dióla también fus p e -
chos para que de ellos fe mantubiefe , y f u 

anhélito encendido le fervia de viento 
Abrego, para fu recreo , tiendo Chul lo de 
edad crecida, dióle fus p ie s , y fus manos , 
fu cuydado, y diligencia, con que le fervia, 
y regalaba: y aun defpues d e v u e l t o le re-
cibió también en fus brazos , y le pufo en 
fus rodillas , hada dexarle en el f epulcro: 
eftodá la Madre al Hijo: y el Hijo dá á la 
Madre en fu concepción, previniéndola , y 

perfona humana mucho tiempo, fin algún 
deleyie, y contentamiento: El Padre Eter-
no dió á fu Unigénito Hijo, una dulce com-, 
pañia de fus [rabajos, una cuya villa, y 
converfacion le dieta confuelo, una , que 
en lo que pudiefe, le ayúdate á defeargar 
de penas, una que quando traxefe cantados 
los ojos de vér los pecados de fu Pueblo, 
los recreafe con fu villa, y una que le rc-
galafe, y firviefe, que por ello te pufo la 
Virgen nombre de cfclava , lo qual todo 
procediefe de tenerle grandifimo amor, 
como la Madre de Dios tubo á fu Hijo. Y 
hafe de advertir,que 110 le amaba folamen-

te 

te ron amor de car idad , con que amaban y e s , que afi como en el Hijo de M»ria, fe 
todos los buenos á Dios , fino que demás hallan nos cofas, la una fer Dios, y la otra 
de cfo haciendo á todos ventaja en elle fer Hombre, fer Hijo de Padre Divino,con 
particular el mifmo e fedo de natural amor eterna generación, y fer Hijo con temporal 
de Madre' la inclinaba á amar á fu Hijo, y generación de Madre humana, al. como en 
en amar a fu Hijo, amaba á fu Dios. Si á fu el Hijo hay ellas dos cofas, afi en la Madr. 
Hijo recalaba,á fu Dios regalaba;Las cari- hay dos generos de refpetos, hay en ella 
cías aue á fu Hijo hacia,carieias eran he- atrevimientos, y licencias de Madre, hay 
chas'á Dios.Si á fu Hijo abrazaba, á fu Dios efeogimientos de hija. Unas vezes la be-
abrazaba. Si euifaba la cornija á fu Hijo, faria los pies como a Hijo de Dios , otras 
»miábala para fu Dios. En amar á fu Hijo, tiendo Niño, en el rollro como a H jo luyo; 
To pudo tener excefo, pues á fu Dios ama- Unas veces le adora otras le abrati_ Por-
ba Y afi alma y cuerpo el efeSo de la ra- que afi como en Jefu Chriflo , no fe em-
xon V él del natural apetito, la inclinaban barazan la, obras Divinas, con las humanas 
a ariia'r á ChriAo. De manera, que puede ni la una naturaleza confume ,-t> deshace 
meior decir que David , mi corazon, y mi á la otra , afi en María el refpeto oe una 
carne fe alegraron en Dios v ivo , mi alma, pequeña criatura, no fe impide con el rei-

Pralm 8 1 . y mi cuerpo, mi apetito racional, y fenli- peto de Mudre.Por la parte que era Madre, ' 1 y mi cu r p u , ^ . firv¡ei|do . m . y p . a d o £ i n a m r a l j l e l a f t | l B a n i r a b r J os , 

Hiio porque con ferio, es mi Dios. Mirad y fus aufencias , por la parte que era cr.a-
Sefiora 110 excedáis en el amor de vuellro tura , y hechura fuya , conformábate con 
Hiio Confiderad que os tiene ocupado to- la voluntad Divina, como Madre le man-
do vuellro penfamiento; y días, y noches daba , y como bija. 1= obedecía: como Ma-
no «nartais dél la memoria, y cuidado. N o dre le mantenía , y como hija le pedia la 
n u e d o y o tener excefo, puede refponder mantubiefe. En el Hijo también podemos 
FaVíreen en amar á mi Hijo , porqi* con imaginar los mifmos efeoos ; en quamo 
r.r m ¡ Hiio es mi Dios, y el modo del amor Hombre naturalmente ellaba inclinado 4 
!ie Dios ha de fer fin 'modo , lü medida, amar 1 fu propria Madre,y cn quanto Dio. 
fin medida. En los hombres un amor em- amábala eon el amor, Con que ama a todos 
haroza a otro amor, fino le moderan: en la . loi buenos. Y de ello tenemos exemplo en 
Vireen el uno fe ayuda del otro. Impelida el Evangelio, unas veces dice , que eflaba 
l e ! «Ha Señora con ellos dos principios fujeto k la Virgen, y a San Jofeph: y otras 
de amor,e l D i v i n o , Racional, y Natural, que fin licencia tuya fcquedaba en ei Tem-
quanto fe aventajaría en fu amor ? Llevaba pío. Y d.eiendole fu bendita Madre ,HqO 
Dios tras si de tantas maneras,qué fera lino por qué lo have.s hecho al.? Refpond.ó, 
oue huele? Baxad Serafines, venid á apran- convenia que afiltiefc en los negocios de 
der á amar en Maria. Venid, venid vereis mi Eterno Padre. Fue decir: al. como poí 

mas encendido en fu corazon que en fer Hijo vuellro Madre mia, ello, en vuel-
el vuellro. Venid vereis Una Aguila del , r a cafa, y proemo vueftro bien y p ro -
fuelo que buela fobre todos los del Cielo, vecho: afi por fer H jo de Dios , Conviene 
Quando acaece á los Navegantes llevar que me halle a veces en fu ezfa y mire poí 
(Us Galeras por el Mar, en feguimiento de fus negocios. A lo que le ha dicho junte-
otras velas, para darles aleance, fi les da mos otras dos cofas< la una la condicioil 
el viento en popa , y juntamente fe aprO- del amor Divino, que eti tamo hace a cada 
vechan de remos, van fgerit imas, parece cofa buena, en quaiito la a m a , luego li tai. 
que buelan y no que navegan. O Virgen encendidamente, y con tantos relpetos am* 
Sacraiilima que efas dos cofas leneys Vos á fuMadre , donde llegará la tafk de los 
en el Mar, en que correys , tras vueflro bienes, que le hacc. Ello de parte del Hijo, 
amado las'velas tendidas, el viento en po- juntemos lo fagundo de parte de la Madre, 
pa fopla en Vos el Efpiritu Div ino , tanto la comunicación ordinaria,que con Chriilo 
que' vais llena de gracia Demás defto agui- tubo ^acollarle «n fus brazos, apegado oou 
iaos el natural afeito, que no corréis. A to- fu corazon, el no apartarle dé l , el oír fus 
dos los dorareis mil lenguas atrás:, quien Divimis palabras, el comer de ordinario 
podra atener á vuellro pafo ? Boló lóbre Con é l l a perpetua compañi» Ella la fe-
las alas de los vientos. Remontóle tanto, «retaría, y admitida á fecretos altifimos, 
y fube tanto ella Garza Divina ,• que ya es 'y del Cielo. Cada vez que le miraba, que-
poeo decir, que hacc ventaja á los mas al- daba mas prendada, cada vez que le oía, 
tos Serafines. Aguíjala Dios , aguíjala ella, eon roaUabiduria. Cada vez que le fervia, 

P/ilffl 17 que diremos , ó Virgen Santifima , fino bolvia A i s medrada. Quando no fuere Hijo 
quien en algo os pareíiera! Y para que mas fuyo , ni en eila hubiera amor de caridad, 
fe gulte delta comunicación ordinaria de tanta comunicación, tan larga,y de tantos 
María . con fu Hijo, adviértate otra cofa, años engendrara grandífim» amiílad, y pe-

' L a gara 



y allí de rodillas,orando fe le pondría «1 Sol 
à las cfpaldas, y tornaría, à nacer,y le daría 

excelentilimas collumbres, 
encendido acevte, qua 11a-

;áraá laVirgen 

S A N C T O R U M . 

ma levantará? Preguntada la Rey na Sabbá en los ojos, tiri haver dexado la oración» 
, , 0 p c n L o m ó n , habéis .irto mi cafa? Si:qué como o hizo defpues & n Amomo Abad, 
* 8 ¡w paréese? Que fon bienaventurados ios aprendiendo del : fiando muerto el Samo 

que afilien tiempre en tu pref.ncia, y oyen Efpofo de la Virgen Jofeph,y haviendo co-
% palabras. Quanto mas lo ferán los ojos menzado .1 Salvador del mundo à pred-
ite María, que vén lo qu. vén, y fus oído,, car, defpue* de 1er bautizado en ci Jordan 
que oyen lo que oyen. Dcfcubrenfe en lo por el gran Bapuftu, y rematado aquel lar-
dicho grandes íeforos en la Virgen. Porque go ayuno tentaciones del del.erto , te-
fiendo fu amor tan grande , y Tiendo las nienflo y a Difc.pulos lucedio que en certa 
demás virtudes á la medid» del amor, y de Villa de la Provincia de Cablea llamada 
la gracia porque fegun platican los Theo- Cana, fe celebraban unas bodas,a las quales 
lo»o, afi como de la alma nacen las po- afiftiendo la Virgen Sacratilima Mana, por 
tencia's afi de la gracia veflidura de la fu refpeto fue combidado , y rogado fe ha-
alma nacen las virtudes, pues hallandofe llafe en la fiefta fu Hijo Jeiu-Chrifto , con 
tanta«.', V tantos dones, en la Virgen,junto fus Dilcipulos. Algunos dicen , que era el 
con fu inclinación naiural, como no fer- defpofado San Juan Evangehlta, y que pnr 
virá á fu Hijo devotifima , y diligentilima- el milagro , que allí fucedió ( que fe dirá 
mente. O Virgen, y quien en algo os ¡mí- luego) dexó á fu Efpofo, y fe Bue en cora-
rafe ¡Fufemos á lo icrcero dal oficio de pañia del Salvador por fu Dl'cipulo. Otros 

• Abobada, que es á donde habamos llevado niegan ello , y á mi juicio acertadamente: 
el intento. San Agufiiu, tratando en los porque iodos afirman, y la Iglelia-en el 

D.Aug-de | ¡ ( j r o s d e is. Ciudad de Dios de la media- oficio de S. Juan Evangeliza lo confirma, 
Civil, lib- n e r j a d a | 0 5 Angeles con los hombres,dice, que fue virgen. Y por efo le encomendó 
9- que para el oficio de medianero fe re- J . fu-Chriflo, cllando en la Cruz, á fu Sa-

quiere . que participe de ambos extremos, grada Madre. Pues decir, que dexóá fu Ef-
y que tenga con ellos cabida , para que pofa el día de las bodas, y fe fue por Dif-
le duela la pérdida del uno, y tenga entrada cipulo de Jefu-Chrilto en fu compañía, era 
con el otro : que por f i o era buen media- dár ocafiOn á que muchos le calumniaran, 
ñero Jonathás, entre Saül, y David, partí- diciendo dé l , que defeafabá cafados, y que 
cipaba con David en amor , y amillad, y ño lenia por bueno aquel citado del matri-
con Saúl de parentefeo, fiendo fu hijo. Ella monio : lo qual no es afi , ante, por apro-
Señora por parte de fer Madre, tiene enira- barle, é infiituír, que fuefe el matrimonio 
da con Dios, por parte de fer prenda nuef- uno de los ficte Sacramentos de la Igiclia, 
tra , tendrá compalion de nuellros males, fe halló prefentc á cfH, bodas. Y no impe-
Hija de la Iglelia, Madre de Dios. Por un dia, fiendo San Juan Evangeiifta el dcfpo-
cabo fentirá nuettras miferias, por otro nos 
recaudará mercedes. Que negará Pharaon 
al adelantado Jofeph fie lo que pidiere en 

Digef. de favor de fus hermanos? Las Leyes por don-
offic. pro de fe gnviernan los Revnos mandan , que 
conjulis /. en la República haya Abogados, á quien fe 
nequiequS dá falario publico , para aquellos, que por 

pobreza de no tener,perderían fu caufa. Lo 
mifmo hace Dio* en fu Iglefia: República 
conccrtad¡ltm:i, quiere que haya una gene-
ral Abogada de pobres,que es Maria, Abo-
gada de pecadores, gente paupérrima: y 
para ello le dieron falariode taino, done,, 
y gracias, para que allá en el ftipremo 
Confitlorio del Confejo , y Corte Divina, 
lubiefe voz tan principal, que todo lo que 
pidiefe fe le conccdiefe. Por ello pues, 
pafado ya aquel largo filencio, que tubo 
Jefu-Chrilto acerca de los Evangoliltas, 
que no hav quien diga , que hiciefe, ó di-

fado , que permaneciendo en aquel etlado, 
lucra Apollo! fuyo , pue, S. Pedro, y otros 
fueron cafados. Es verdad, que muchos 
Santo, han dexado fainamente a fu, Efpo-
fas, queriendo permanecer virgínet firvien-
do á Jefu Chriflo, como un S. Alexo, mas, 
ello vino bien , citando yá fundado el 
Evangelio, el qud confiefit, que es bueno 
el citado de cafados, y tiene por mejor 
guardaf virginidad, y fer aontinentes. Mas 
al principio , quando Chrillo comenzaba 
á predicar el Evangelio, no convenia, que 
hiciefe cofa por donde parecicfe que tenia 
por no bueno aquel e f iado , y que era de 
parecer , que los y a cHfados dexafen á fus 
mugeres : y ello todo fe feguia, diciendo, 
que era el E v a n g e l i a San Juan el defpo-
fado de Cana. Nicefbro Calixto le nom-
bra, y dico qua fe llamaba Simon Cananeo, ¡j'^ j 0 . 
llamado pues Jefu-Chrilto con fus Difci-

Nicephor. 

xefe cofa alguna defde los doce años,halla pulos á las bodas, y etlando allí la Virgen, 
cafi los treinta de fu edad. Aunque es veri- no era pofible con tales combidados, fu-
fimil, que lo mas del tiempíi gallaría en ceder dcfgracia alguna: y fi en negocios 
oracion: iriafe por parle de tarde al campo, femejantes muchas vcces fuceden, es por-
como hizo defpues, y lo refiere S. Lucas, que ni fe llama Dios , ni fu Madre á ellos, 

cafan-

VIDA DE NUESTRA SEáOítA. 8$ 
cafanfe algunos con el miento, y fin que fe queza, vá, y cuéntalo en publico,disfáman-
cafan las bellias, de folo el deleyte fenlual, 
fucedeles mal, como fucedió á aquellos f u -
te maridos que tubo Sara hija de Raquel, 
que fe calaban con el la, folo por gozarla 
fiendo hermolk, y un demonio los ahogaba 
la noche da fu dcfpoforio. Sucedió pues en 
las bodas, que comeuzandofe la comida, 
al mejor tiempo faltó el vino. Lo qual fue-
le fer afi de ordinario en los que le cafan: 
que pafados algunos dias, que tienen con-
tento en que hay comidas, hay danzas, y 
Otro, entretenimientos, luego comienzan 
las pefadumbres de aquel eitado, que Ton 
tales, y tantas, que aun por foto etlo habían 
de procurar los que fe caCm , de llamar 
a Dios á fus bodas, para que les ayúdate á 
llevar eitado tan pefado. Dexa el que fe 
cafa á fu Padre, y á fu Madre, que pueden 
favorecerle , y ayudarle , vafe con tu mu 
ger , que á las veces en lugar de ayudarle 
á llevar la oarga del matrimonio, fe la hace 
mas pelada, conviene que tenga á Dios 
configo, que le ayude, y fevorezca: y que 
fi pareciere el trabajo, y liecafidad de 
lexos , antes que l legue, lo remedie , como 
hizo aqui: faltó el vino . luego fe echó de 
vér la falta. Y aun también ayudó á cílo 
el etlár Dios prefente. Poique de aqui vie-
ne , que hay hombres que cometen mil 
cuentos de pecados, y no hacen cafo dallos, 
ni aun echan de vér , que pecan: ellos e f -
tán fin D i o s , eltán en pecado mortal de 
af ienio, 110 caen en la cuenta del mal, que 
hacen. Mas el que fuve á Dio«, y eQá en 
fu gracia, echa luego de vér la falta, por 
pequeña que fea, la palabra ociofa, la mur-
muración, el penfamiento valdio. Entra el 
Sol por una ventana , y venfe los átomos, 
y moticas que andan dentro del apofento, 
y antes que entrafe ,ó defpues de ido, con 
eltár allí, no fe echaban de vér. La Virgen 
Sacratifimi que víó la falta , dolíendote 
la afrenta , que los Parientes ( que afi lo 
eran fuyos los novios) padecerían, y por 
exercitar fu oficio de Abogada, llegó á fu 
benditifimo Hijo , y dixole : faltado ha 
el vino De aqui fe puede colegir, dice 

fíéln-.efiin Helmcl io . que pues efla Señora con tanta 
Jer. Domi- caridad , fin fer rogada, procuró remediar 
nica pofl falta femejante, quando nofotros la roga-
Epipba— t emos , y nos encomendáremos á ella en 
niara. necefidades graves, debemos confiar, que 

nos las remediará. Dános también exemplo 
cita Señora , de que afi como ella fe dolió 
de la necefidad , en que vió á fus Parien-
tes, y proximos, que nofotros nos dolamos, 
y enternezcamos, viendo á los nuellros 
en otras femejantes, y á exemplo fuyo, 
vamos á que las remedie, el que puede, y 
no al que no puede: conjo mucho, hacen. 
V e s uno á fu proximo, que cae en una Ha-

dóle : en lo qua l , fin el pecado que echó 
fbbre s i , hace una cola contraria á buena 
razón, y 110 de hombre prudente. Si a uno 
fe le cae la cafa, no llam a Satire,que fe la 
levante , lino Albañil. Y fi quiere cortar de 
veltir, 110 llama Platero, fino Sallre: die-
ronle á Diogenes Cinico una herida , per-
fuadianle los que citaban prefentes que fue-
fe á la jullieia, y fe querellafe del que le 
hirió, dixo, y la jullieia puédeme á mi cu-
rar ? N o es mejor ir á im Cirujano ? Afi ir 
con faltas de proximos, al que 110 puede 
remediarlas,dexindo de fer pecado, es im-
pnidencia. La Madre de Dios vá á notificar 
la ftita del vino, á quien.podía reraeaiarla. 
También en la razón, que le dixo dá exem-
plo ella Señora , á todo , que negociando 
con D i o s , no gallemos muchas palabras. 
Las lagrimas fean muchas, los gemidos mu-
chos , el tiempo de la oracion largo ; mas 
para pedirle particularmente bienes de la 
tierra, lea con brevedad, y fin gallar pala-
bras. Afi lo hicieron aquellas dos hermanas Joan. i t . 
Marta, y Maria, teniendo enfermo á fu her-
mano Lazaro , embiaron al Salvador una 
cana con Iota ella razón. El que amas etlá 
enfermo. En particular enfeña la Virgen 
á las mugeres, que hablen poco. En todo 
el Santo Evangelio , fon bien contadas las 
palabras, que habló la Madre de Dios. San 
Bernardo dice , que fueron quatro, contan-
do por una el razonamiento , que tubo con 
fu Paricnta Ifabel: ali deberían fer conta-
das la, palabras , que las mugeres hablafen, t . Q ^ . t ^ 
¿n efpecial eflando en la Iglelia, a donde 
S. Pablo quiere, que edén mudas,y que fi en 
algo quifieren fer entenadas, lo pregunten 
defpues á fus maridos en fu cafa. Refpondió 
el Hijo de Dios á la Virgan, que me vá, 
y que os vá á V o s , muger? N o ha llegado 
mi hora. Algo feoa parece ella refpuelta del 
Hijo de Dios á fu Madre Sacratifima, y rio' 
e», porque teiiga con ella dcfgracia, ó no 
pienfe hacer lo que le pide, fino para quo 
ninguno fe quex:,f i fuere átratar con Dios 
en los Sacramentos, ú oracion, y linciere 
fequedad, no es feñal dedefamor, tino do 
prueba, y ocafion de merecer, fi hay co-
fianza, y perfeverancia. El llamarla muger, 
pudiendo llamarla Madre, tbgun dice San 
Agnftin : fue por fer cotlumbrc, y manera D . Aügi 
ella de hablar entre los Hebreo,. Sylvellro deSymbola 
en fu Rofa Aurea dice, que era tan grande 01/ ealbe-
el amor que la Virgen tenia á fu H i jo , qile cunan, lib. 
algunas veces pudiera decir con la Efpofa 4. poft ini-
en los Cantáres: eflov defcaacida de amor, tium tom. 
donde afi como el que fe defmaya, le ef- tj.Sylv.in 
tremecen, para que torne en s l , por efo Rofa Au-
aqui, y al tiempo que Chriflo cltubo éii 'la rea fuper 
Cruz, la llamó muger, y no Madre, el quid hunc I f 
norabre es tan tierno, que trae luego las cum. 

lagri-



o - f l o s s a n c t o r u m . 
u L . » i los ojos,ydefcaece mucho,y efte cho que un Pintor fe ¿ c M c «« pintar una 
. 6 . /^k.iíW» . i W v n r en inconveniente quiere Chrillo ellorvar en 
la Virgen. Al modo del que han de degollar, 
que le cubren los ojos, para que 110 vea el 
cuchillo, tal era en la Virgen el nombre de 

rola,'ó clavel, no llegará al natural. Las de 
naturaleza no llegan á las miraeulofas: nun-
ca ojos tuvieron mejor villa, que los del cie-
g o , que f inó Chritlo: nunca pan de mejor „ 
abor, quo el multiplicado en el defierto ¿ 

a S preciofii,como elle. Bien pudiera el Salva-
lue darla a „ „ , , 1 m i l t«ro dor criar el vino de n u e v o , y no quilo, fino la hora en que convenía, que el milagro 
fe biciefe, porque fe echafe mas de vér, en-
tendida mas la falta. Y fue decir, para que 
el Medico fe eftime, no fe ha él de eombi-
dar, conviene, que fea llamado, y rogado, y 
ali la cura fe tendrá en mucho. BnfeSanos 
también en ello el Salvador , que no han 
de valer ruegos, para que fe dexe de hacer, 
ó haga antes de tiempo, lo que es férvido 
de Dios. Defde á media hora hizo el mila-
gro Chrillo, y elle tiempo no le adelanta 
por ruegos de fu Sagrada Madre, porque 
para la honra de D i o s , convenia que fe 
hjeiel« miando fe hizo. V no antes. Bien Údefe quando fe hizo, 'y no antes. Bien 
entendió la Madre de Dios à fu hendi-

que de agua fe convi'tiefe , y mandó á los 
Minillros, que llenafen las valijas: y ello 
para que entendamos,que quier», que haga-
mos nofotros algo de nueftra parte. fi que-
remos, que haga él algo de la tuya: obras ha 
de haber denuellraparte,las quiles por muy 
calificadas que fean, al cabo, fon como agua 
fría, mas con efo fe contenta Vino un dil 
al Propheta Elifco una afligida muger la-
mentándole á él,y pidiéndole remedio, por-
que fe le babia muerto el marido, y deján-
dole bijos, y deudas, y el acreedor le quería 
llevar ios hijos por efclavos. para fer pa»a-

— - , , — — - - r & 

inf iere, quan fiel fecretaria fuya era, por-
i f í " " 

llevar ios hijos por efclavos, para fer paga-
cntenoio la maore ce lj,o, a iu oenai- do Preguntóle d Propheta, qué .enia en fu R 

tifimo Hijo, y creyó que remediaría aquella cafa ? Ella refpondió, que un poco de oleo, 
fa l ta , aunque fUefe por milagro. Y ello fe Ve,dice E, .f«. ,ypide preludo* vafos à tus 
- - ' 1 - • - • <• — — vecinos, y derrama en ellos dele oleo que 

tienes. Hacelo ali la muger: bufeó valijas: 
tomó fu oleo: derramólo en ellas, y multi-
plicóte de manera, que las valijas todas que-
daron llenas, y vendiendo parte dello, pagó 
fus deudas, y tubo con que pafar fu vida 
de lo demás. Poco le iba á Dios , con cuya 
virtud, y poder fe hizo elle milagro, que fe 
criára de nuevo el o k o , y 110 quifo, lino 

que con fer elle el principio de las feñales, 
y maravillas que hizo Jcfu Cbriflo, en pra-
lincia, y vida de fus Difeipulos, por donde 
creyeron en é l , como el mifmo San Juan 
declara, ya la Virgen eilaba advertida 
dello: que feria à ella fazon,y tiempo. Y ali 
file á los Minillros , que fervian à la mefa, 
y dixoles, todo lo que mi Hijo os dixere : . . . J - u i o m u . i . u v . . . » . « . V « , , . . u , . . . . . . 

tacedlo. Éfie ávífo les dió para prevenirles, muhipHcs/lo fobre lo que tenia la pobre 
fi lesmandafe alguna cofa, que à ellos les viuda: de manera,que aunque pobre,quifo 
pareciefe extraordinario, y que 110 llevaba 
camino, y a i 110 dexafen de obedecerle, 
ni tubiefen por hombre fin juicio, y en-
tendimiento : Eflaban en aquella cafa feij 

que pudiefe algo de fu parte, para hacerle 
merced. Lo mifmo quiere, que lodos haga-
mos, para hacernos mercedes. Si es perdón 
de pecados, derramemos alguna lagrima» 

¡Jila 

_ „ „ „ „ . . . . . . . oe pecaaoj , ucrraiueinoj *-guu« luguiimj 
vafijas de piedra, en quo de ordinario ha- demos algún gemido, confefemonos al Sa-
bia agua, para ministerio de los Judios, cerdote, pefenos de haberle ofendido. Con-

vertida ya la agua en vino mandó que Id 
llovafen al Architidino, Triclino era un 
Cenáculo, con tres ordenes de mefas, étimo 
refetorio de Fravles, para comer: el que 
aquí era veedor, y Maellrefala, que tenia 
cuy dado, que todo ctlubiefe á punto, y fa-
zonado para la comida, fe llamaba Architi-
dino. Ello es, eu el rigor del vocablo: aun-
que parece colegirfe de la letra, que ellaba 
atentado á la mefa, y en eminente lugar el 
que tenia nombre en ella fiefta de Architi-

bia agua, para miniilerio de los Judios, 
que ufaban muchos lavatorios, y la oeafion 
dcllo, fué al Propheta Ifaias, el qual dió no-
ticia del Bautifmo , y dixo dél , que limpia-
ría las almas, de los que le recíbiefen, ellos 
entendiéndolo, como otras cofas material-
mente,ufaban lavatorios, y creían, que con 
ellos fe limpiaban fus almas. De donde vi-

'i.Reg.n. n o , que Bethfabé quando David la embió 
á llamar, y cometió con ella adulterio, la-
vófe luego, y bol vio fe á fu cafa, tenién-
dote por fantifleada , y limpia del pecado: 
fervian pues para ellos lavatorios, aquellas clino,el qual gallando el vino ignorando el 
vafijas: mandó el Híjo de Dios, que las lie- Myllerio,bolvió el rollro al defpofado,vdi-
nafcn de agua, los Minillros obedecieron, xole: todo hombre,que hace combiie,pon» 
y llenas, folo por fer afi la voluntad de Jefu- - • • • • - • 
Chri l lo , la agua fue convertida en vino, y 
el mejor que hubo en el mundo. Hay tres 
maneras de obras,unas de arte,otras de na-
turaleza, y otras miraculolas, las de arte no 
puedeu llegar á las de naturaleza, por ton-

al príndpio el mejor vino, y al cabo, lo que 
es tal, y vá ello conforme á razón, porque 
al principio fe echa mas da vér l i bondad 
del buen vino,val cabo menos la falta de lo 
que no es bueno: tu haslo hecho al contra-
rio , pues has guardado el mejor vino, para 

la 

la podre. E n eílo fe v ió , que fe halló Dios 
en elle combite , porque anda al contrario 
del mundo. Suele el mundo poner al prin-
cipio buen vino , y al cabo dá vinagre: dá 
á los mundanos de prefente deleytes, y 
contcntamicntos, y rematalos con infier-
no eterno. Y á elle propofito decía el Sabio 
en los Proverbios, no miréis al vino quan-
do edá roxo: ello e s , 110 echeis mano de 
los deleytes, y recreos del mundo, porque 
al cabo muerden , como culebra, que tiene 
en la cola fu ponzoña. Al contrario Dios, 
dá al principio trabajos, como padecen los 
judos en eda vida , mas al remate dá Cie-
lo , y bienaventuranza Concluye el Evan-
gelida San Juan cfta hiftoria diciendo : que 
eñe fué el principio de los milagros de Jc-
fu-Chrillo en Cana de Galilea, por donde 
creyeron en él fus Difeipulos. 

CAPITULO DIEZ T SIETE, D E LO 

biefe hecho tan grande , y tan manifieflo 
milagro, que filete fu vida tan fanta , y 
exemplar, que traxefe contigo tales, y tan-
tos Difeipulos: contenió daban ellas cofas 
á la Virgen, mas confiderando con fu mucha 
prudencia, y fabiduiia, el remate de todo, 
que habia de fer mar amargo de muortc 
crudelifima, y muy afrenlota, bolviafe fu 
comento pena, y fu gozo tormento. Y 110 
folo lo que cl'peraba vér al fin, y remate de 
la vida de fu Sagrado Hijo, que habia de pa-
decer grandes tormentos, y muerte de Cruz: 
lo qual también fué mauifiedo á mudios 
Propheta', que lo dexaron eferito, fino ds 
prefente, fieropreque le fucedia alguna co-
la , que le daba comento,, luego fe feguia 
otra, que le daba defcontenio. Comento 
inefable recibió la Virgen,quando el Angel 
le traxo la embaxada, de que Dios la efco-
gíó por Madre : y en la mifma obra/de la 
Encarnación le recibió, habiendo Dr. Ca-

que hizo ¡a Sagrada Virgen en el tiempo tólico, que dice , que vió à tal fazon la 

que duró la predicación de Jefu Chriflofu 
llijo , bajía fu Pafton. 

TOdos los r¡os dice Salomon en el 
Eclefiañes entran en el mar, efe es 

fu fin, y paradero. Cofa tan clara,y maui-
fieda, como ella lo es , 110 fe pufiera Salo-
món i decirla, fino porque debo tener al-
oun Myderio encerrado : y puede fer efte; 
%emos un rio caudalofo, como Tajo , que 
focórre con fu agua fabrola al guflo,y muy 
agradable á la villa , afi por las arenas de 
oro,que vá dexando, como por las riberas, 

. que vá regando, donde en todas partes hay 
grandes arboledas, y frutales. La tierra cu-
bierta , y matizada de hiervas odoríferas, y 
flores h'ermofas. Y aun lexos, donde fu agua 
es llevada por ingenios humanos de aqua-
duflos , fertiliza la tierra, y la hace hábil 
para que produzga diverfos frutos, todo en 
provecho de los que gozan de fu v ida , y 
viven cerca de fu ribera, y corriente. Pues 
afi elle rio tan agradable, y provechofo, 
como todos los demás, ván á parar al mar: 
á donde fu agua fe buelve falobre , defa-
brida, y eftéril. De la mifma manera fon 
todos los deleytes, y contentamientos defla 
vida, aunque al principio caufan güi lo , y 
fon fabrofos, tienen un fin amargo, y de-
fabrído, que es la muerte. Quadrale ello á 
la Madre de D i o s , algunos contentos, y 
güilos tubo en eda vida , mas todos ellos 
tubieron un remate amargo, y muy defa-
brido. Hizo Clirido el milagro , que fe ha 
contado en las bodas de Caná de Galilea, y 
quando fe echó de vér, y fue manifieflo, 110 
hay duda, fino que muchos de los que efta-
ban prefentcs, efpedalmento mugeres, fue-
ron a la Virgen á darle la norabuena, y el 
parabién, de que tubiefe tal Hijo , que hu-

Efencia Divina, como fué libertino. Y li es Ubertiñ. 
verdad,loquedicendeMoysés,S.Aguílin,y Hb. 3. de 
S-Thomas,que vió la Efencia Divina,quan- vita Sal-
do Dios le habló en el Monte S n.ii: Per mo- Qatoris. 
dum trafífeuntis, que es tanto como decir, D Augujt. 
de pafo, y por un breve tiempo, y o ¡10du- 1 tí. fuper 
daria, fino que el miiino favor fe hizo á la Gen. c. ib. 
Virgen: pues feguu regla de los Santos,qual» 27. ( i 18. 
quier, y todo favor hecho á pura criatura 10. 3. 6? 
en el mundo, le le concedió á la Virgen, co- Epifl- m í 
roo fea favor, que no contradiga á fu digní tom. 1. 
dad, v naturaleza.Y aun en los que fon defie D Tb.p.q. 
jaez, fe le concedieron otros, que dicen algo 1 z. art.i I 
"con ellos,y de fuma grandeza. El perdonar ad 1. 
Dios los pecados hechos, y cometidos con-
tra el, fué merced concedida á muchos, y no-
fe le concedió á la Virgen,porque nunca pe-
có: ames contradice el pecado á fu dignidad 
de Madre de Dios,y en lugar de efta merced, 
la concedieron o tra ,q fue el prefervarla de 
todo pecado. El fer Sacerdote es merced có-
cadiáaa muchos, y 110 fe le cócedió á la Vir-
gen, por fet muger, mas en lugar defla mer-
ced. por la parte, que el Sucerdote, que con-
fagra, comulga, y tiene á Dios dentrode si 
mifmo, como en cuftodia, halla que fe con-
í'umí las efpec'ws Sacramítales: á la Sagrada 
Virgen,fe Í3Coneedió,que por nueve metes 
cumplidos, le tubiefe de continuo al mifmo 
Dios, que el Sacerdote recibe dentro de fus 
entrañas. Mas dexaiido.cn duda, ti fue afi, q 
vió la Eícncia Divina, al tiempo q encarnó 
Dios en fus.entrañas, lo cierto es, que reci-
bió en fu alma un jubilo, y contento, el ma-
yor, que es pofible recibirte en vida mortal. 
Luego defpuesdcfio fe figuió la duda de Jo- Confl!e 

fepb,y el andar afligidupor vér á fuEfpola DTA.3 p¿ 
preñada, fin faber el Mvllcrio, que fue para 
la Virgen un pafo de mucha pena, y defeon-
fuelo. Librc.dél la Virgen, recibió al licrn-

P" 



_ „ q u e parió al Salvador, Tumo contento, la Virgen de mucho contemo. Pues en él, 
viendo al defeado de las gentes nacido de fegun dtcc San E p i f i n . o , como el Salva- D.F.pjpb. 
fiSurafc, vTendole cantar ia gala i los do*. predícate, guardando un modo tmpor-
A n » X , adorar de Patlores, ello, y todo lo tante a los que fon nuevos en predicar, lompro 
demás que allí fuccdió de alegría, duróle que eS reprehender ve to , en común , y famJU 
ocho días, y trocóte en muchaf lagrimas, q alabar vmudes en. c o m ú n , fin defeende a d p r « f i n -
derramó viéndole derramar fa.igre en fu cotas particulares, que hace od.ofos a los UaCbnJit. 
Circuncido... Contento recibió ia Virgen, Predicadores: y conv.ene que primero ga-

• " nen oyentes, para que teniendo ya a quien viéndole adorar de Reyes , y ofrecerte ricos 
dones, y duróle halla que citando en Jeru-
í'alen, á los quarenta días de fu parto, ofre-
ciendo á fu Sagrado Hijo en el Templo, 
o y ó decir á Simeón, que un cuchillo de do-
lo'r trarpafaria fu a lma , y tal fue el bendito 
Jefus para la Virgen, cuchillo de dolor, por 
lo qual muy bien fe puede decir, que afi 
como pintan á S. Pablo con una efpada, que 
fue fu martyrto, á San Bartbolomé con un 
enchi l o , á S. Laurencio con unas parrillas, 
á S. Vicente el de Valencia, con peynes de 
hierro, cada uno con fu martyrio, pintar 
de ordinario á la Virgen con fu Hijo en los 
brazos, es pintarla con fu martyrio: por-
que fue cuchillo de dolor para ella. Pues 
ni los peynes de hierro á San Vicente , ni 
las parrillas de fuego á San Laurencio, ni 
el cuchillo con que fue defollado San Bar-
tholomé, ni la efpada con que fue degolla-
do S. Pablo, Infamaron tanto, ni dolieron 
tanto, como fue caula de dolor Jefu-Chrif-
to á fu Sagrada Madre. Porque era tan in -
tento el amor, con que le amaba, que muy 
pequeña pena que le viefe padecer, era pa-
ra ella grave tormento,y tiendo los tormen-
tos que padeció los mayores , que criatura 
humana pudo padecer eti la tierra, qué tan 
grande feria fu pena ? N o hay lengua que 
pueda decirlo, ni entendimiento que baile 
á imaginarlo. D e manera, que el contento, 
que dieron los R e y e s á la Virgen , quando 
los vió adorar á fu Hijo , y ofrecerle ricos 
dones , pagólo con lo que o y ó al Santo 
Simeo.1, de que un cuchillo de dolor parti-
ría fu corazon, que feria fu Hijo viéndole 
padecer. Y fi dió algún contento á etla 
Señora, oír al mifmo S imeón , y a Ana 
profeiifa decir grandezas de fu Soberano 
H i j o , luego pagó elle contento, con la fu-
bita ida á E g y p t o , que hizo huyendo de 
Herodes, llevándole contigo, y á fu Efpo-
fo Joléph. Pues fi vamos adelante, y ocha-
mos de ver , que Fue agradable á la Virgen, 
ver á fu Hijo en el Templo entre Doñores , 
fiendo de doce a ñ o s , teniéndolos á todos 
admirados, lo que decía , ya lo tiene bien 
pagado, con lo que fintió por tres dias,quc 
andubo bufcandole , habiéndole perdido. 
D e manera, que antes del milagro de tas 
bodas, los contentos de la Virgen, fe le 
mezclaron con diverfos accidentes peno-
fus. Y lo mifmo en ios tres años, que duró 
fu predicación. Porque el primero fue para 

predicar, y habiendo ganado crédito, y au-
toridad puedan con fazon reprehender co-
fas particulares. Había guardado elle orden 
el Bau ida , primero predicaba penitencia, 
defpues reprehendió á Herodes. Chriflo 
hizo lo m i f m o , en el primee año predicó, 
alabando las virtudes, como pobreza , hu-
mildad , caftidad , y paciencia : llamando 
bienaventurados á los que en tales virtu-
des fe cxercitaban: reprehendía en común 
los vicios, hacia mi agros , fanaba enfer-
mos de todas enfermedades, lanzaba de -
monios de los cuerpos humanos, refucita-
ba muertos: ello todo era á todos agra-
dable , por donde todos le feguian, le chi-
maban , le llamaban Profeta de verdad, y 
aun muchos dccian, que era el Mefitis ef-
perado por ellos. Fue ello el primer año: y 
la Virgen, que como afirma S.Bernardo, an- D Bern. ¡ti 
daba muy de ordinario con é l , acompaña- Jertn. qui 
da de otras famas mugeres, efpecialmente incipit¡ig-
de fus dos hermanas Marías, la muger del r.um mag-
Zebedeo ,y madre de S.Juan, y Sín-Tiago. nurr. pojl 
Y la muger de Alpheo Madre de San-Tía- dimidium. 
go el m e n o r , y Simón , y Judas, todos Luca 8 . 

• Ápolloles de Chrií lo, y Juana muger de 
Ctiufa , Procurador de Herodes. Y otra 
llamada Sutána : y defpues de fu conver-
fion juntandofe á ella fanta compañía Ma-
ria Magdalena : todts mugeres famas, la* 
quales de fus haciendas minillraban lo ne-
cefarío al Salvador , y á fus Apolloles, y 
Difcipulos para el futlcnto de la vida. Go-
zábate pues la Virgen, viendo haCsr mila-
gros á fu Soberano Hijo , y oyendole pre-
dicar , quando andaba con é . : y algunas 
veces, que fe apartaba del la , era por breve 
t iempo, tornándole á ver de á poco: y afi 
dice San Matheo, que eltando predicando nj a l ¡ , I 2 , 
en una Sinagoga de Cafarnaúm , llegó la j . 
Virgen benditifima fu Madre con otros 
Parientes, y gente, y fuele dicho al Salva-
dor , como eltaba fuera fu Madre , y her-
manos , llamando hermanos á fus Paricn- -
t e s : el Señor refpondió, fefialando á fui 
Ditcipulos que allí dentro tenia también 
Madre, y hermanos , pues detlos nombres 
podían goaar todos los que hiciéfen la vo-
luntad de fu Eterno Padre. De manera,que 
el primer año de la predicación de Chrilto, 
fue de grande contento para la Virgen: 
mas pagó elle contento en los dos anos fi-
guientes, porque mudando el etlilo el Re-

dentor, 

áentor y reprehendiendo vicios particu- Marcela , que era cera blanda de entrañas 
lares en efpecial de ios Farífeos, y Sacerdo- piadofas , ablandóte m a s , y entcrneciéfe 

?co»n- 8. t e 5 Efcribas: llamándolos generación en el amor de D i o s , y no temiendo cofa 
omn. 7- ¿e vivoras vívoreznos, de entrañas daña- que le pudiefe fuceder , levantó la voz, 

Luc* I >• das ambíciofos, codiciofos, c iegos: y dan- alabando, y engrandeciendo á la Madre de 
More, i- ajóles en rollró , con otros femejantes vi- tan bendito Hombre, y d ixo , que erá bien-

cios" que en ellos habla,y de ellos fe pren- aventurado el vientre donde e l lubo , y los 
d i a n e n la gente popular por fu mal exem- pechos que le dieron leche , de manera, 
pío levantóte grande polvoreda contra él , que es decir de la Madre de D i o s , que es 
llamándole Samaritano.qu« era notarle de bienaventurada , y puede decirte con gran-
H e r c e añadiendo otras afrentas , como de vérdad. Hablando el Efpofo con ia Ef-
decirfe - que era alborotador de pueblos, pota en los Cantares d 'ce ! que Hermofa Car.tic 4 ; 
fediciofo encantador ; hechicero, y que fois amiga mía , que hermofa fois con 
tenia paflo con los demonios , que con tu vuetlros ojos de Paloma , y ello fuera de 
poder los lanzaba de los cuerpos humanos, lo interior. L o interior , ó intrinfeco do la 

P í l . t ll<t,..- V ! - r » a n o l r i k n s r a n ^ n l a . L U - , Y vino el negocio , como eferibe San Mar-
cos , á que fus parientes le quifieron atar» 
teniéndole por loco furrofo, temiendo no 
Ies vmíete daño por tu ocafion. Llegó la 
maldad de aquella gente, á que n o conten 
tandofe con folo palabras, diverfaS veces 
intentaron de venir con él á las manos , ya 
queriéndole defpeñar de un monte alto: ya 
levantando piedras para apedrearle. Todo 

tuca 4 . e [ i o negaba á los oídos de la V irgen , y 
•jaarm. 8. p u d o fer , que viefe con fus ojos parte 

del lo. Lo qual quanto lo fintielé , y quan 
laftimada la dexate , puede entenderle al-
go , contiderando que ella era Madre , y él 
Hijo, y Hijo él de tales prendas, y Madre 
ella que tanto le amaba,y las ocal.oi.es que 
para amarle tenia. Sucedió pues á eíle t.cm-

Luia I I . p 0 ) q u e fanando Jefu-Chríilo a u n endemo-
niado. á quien tenia el demonio mudo,y le 
atormentaba con otros particulares tor-
mentos, citando f f e f en te mucha gente,por 
ter en e¡ Templo de Jerufalén,unos alaba-
ron áDios „otros dizeron de l , que era en-
demoniado , y quo con poder de Beelce-
bú , principal demonio , y cabeza dellos, 
lanzaba demonios. A ella calumnia ref-
pondió Jefu-ChriOo, probando batlant 

Virgen , atribuyéndole ellas palabras, p o -
demos decir, que fue el fruto de fu vien-
tre el Hijo de D i o s , que nació della: dice 
pues el Efpiritu Santo ,• que es hermofa la 
V i r g e n , y repítelo fegunda v e z , de que 
es hermofa : y ello fuera de lo intrinfeco, 
aun antes que fuete Madre de D i o s , y á 
era hermofa , yá era Santa, y t o n fanti-
dad , y hermofura doblada, era hermofa 
en la a lma, y en el cuerpo , hermofa era 
en el cuerpo , fiendo agraciada delante de 
los hombres , y hermofa en la alma fien-
do graciofifima delante de Dios : particu-
larmente por tener ojos de Paloma , por 
los quilas fe denota la humildad en que 
txcadia á todos tos Angeles afi como en 
las demás virtudes excedía á todos loí 
hombres , año era la Sagrada Virgen fuera 
de lo intrinfeco, antes que fuete Madre 
de Dios . Pues teniendo yá Jefu Clirillo 
en fu Vientre fagrado, habiéndote añadido 
á fus excelencias , y gracias e l l a , de que 
filete Madre de D i o s , qué tan bienaven-
turada feria ? Tanto , que no bil la lengua 
humana á explicarlo. Santa Marcela dice, 
que es bienaventurado el vientre da ella 
Señora , qué tan bienaventurado fea? Di -

que era maldad lo que decian: por celo el Efpiritu Santo en los C a n t i l e s : Cumie. 7.' 
ui demonio no es contrario á otro vueftro vientre E f p o f a , y Madre de Dios quanto un 

demonio. L is razones que el Salvador 
truxo para prueba defto , fueron de tanta 
eficacia junto con él milagro , que había 
precedido , que una devota muger , lla-
mada de algunos Marcela, criada de Santa 
Marta, levantó la v o z , y d ixo , oyéndolo 
todos los prafentcs:Bicnaventurado el vien-
tre donde anduvil le , y los pechos que ma-
mulle. Es ella razón en loa de la Virgen* 
y ferá bien decir algo acerca della , y fea: 
Que es propriedad del Sol con unos mif-
mos rayos endurecer el l odo , y ablandar 
la cera ; afi Chritlo Sol verdadero da 
Jullieia con una mifma obra , que fue 
lanzar un demonio mudo , los Efcribas, y 
Farifcos que eran lodo , fe endurecieron, 
diciendo, que con poder de Bcelcebú habia 
lanzado aquel demonio : la' buena muger 

es como monton de Trigo cercado dé 
Azucenas. Hay mugeres que fon bienaven-
turadas por fer Vírg ines , porque la vir-
ginidad es una particular bienaventuranza 
en la alma , que allá en gracia, y amillad 
de Dios : aunque tiene algún defeé to , y 
falta, que es carecer de fruto, no compade-
ciéndote con fer Madre. También el fer 
Madre es particular bienaventuranza, y 
dón de Dios,aunque con otro d e f e í t o , pues 
no fe compadece con fer Virgen : ellas 
dos perfecciones fe juntaron en Maria 
fiendo Virgen , y Madre , Madre , y Vir-
gen , y V i r g e n , y Madre de Dios. Y de e f -
tas dos la alaba , y engrandece el Efpiritu 
Santo , diciendo , vueftro vientre Virgen 
Sagrida es monton de Trigo , pues dió 
fruto, ello es á Jefu Chrif lo , el qual dice 
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9 0 ? " • e » „„» - , »rano de T r i s o guardado va adelante fu bienaventuranza, de s. por San J u a n , que e , grato K l rigo gu ^ fe d e d r ^ y ¡ r _ 

y , s D ! T ' y 13 re* 
que ^ v l m r e W t i f i m o de 1. Virgen una fue quando el Angel l e j r u x o la Em-
' t rr» - M»- innpl VDIUO es raonton de T r i g o , pues de aquel grano 
Jefu-Chrillo , que nació d é l , fe hizo mon-
tón tan grande : como lo es toda la Iglelia 
Caiblica. Eflá cercado de Azucenas, por-
que junto con fer Madre tiene flor de Vir-
ginidad , y es juntamente Virgen, y Madre: 
y afi tiene la bienaventuranza de ". irgen, 
y la bienaventuranza de Madre, y femejan-
te bienaventuranza nunca la alcanzó mu-
g ir . Por lo qual la llama Santa Marcela 
bienaventurada, y el Efpiriiu Santo feñala 
el quanto , diciendo que lo es fobre todas 
las mugeres. Y aunque es grande bienaven-
turanza efla , no rcmoiua en ella la de la 
V irgen , adelante p i f ó , y tocólo efla bue-
na "muger diciendo, que fon también fus 
pechos bienaventurados. La bienaventu-
ranza e s , que diefe fullento al que fuflenta 
toda criatura. Grande favor daria el Rey 
al Privado con quien fe fuete alguna vez á 
comer. Y es tan grande efle favor, que po-
cas , ó ningunas veces le hace. Pues Dios 
f i , Dios fe' va a comer con la Virgen , no 
qpa , lino muchas veces: no un día , fino 
muchos días, mefes , y años, porque la el-
tima, y quiere tanto, que no hay favor que 
él pueda darle, que no fe le dé. Por lo qual 
con razón p u e d e , y debe fer llamada bien-
aventurada. Y aunque fe vé tan levantada 
la V irgen , no líente altamente de si, como 

Cantic S. dió á entender el Efpiritu Santo también 
en los Cantares,diciendo,nueftra hermana 
es pequeña , y no tiene pechos. Ello es , lo 
que la Madre de Dios líente de s i , tienefe 
por pequeña, y dice á fu benditilimo Hijo, 
que n o tiene pechos , que le merezcan, que 
es poco para lo mucho que el v a l e , y que 
y á que quifo hacerle Hombre , y humi-
llarfe , porque dexó R c y n a s , y Princefas 
que habia en el m u n d o , y pufo fus ojos en 
quien tan poco podía f-rvirle,' y regalarle: 
que yá que él la quiliefe hacer tanta mer-
ced , y favor, ella quedaba afrentada,vien-
d o que no 1c podia fervir como era jufto: y 
fe mitigaba el contento, que recibía de ver-
fe tan levantada , confiderando fu pequeño 
valor , y merecimiento : y afi dándole 
nombre de Madre,e l la tomaba el de efcla-
va , de efta manera recibía la Virgen el fa-
vor , que le hacia el Hijo de D i o s , el qual 
viéndola tan humilde, l leva adelante el ha-
cerla bienaventurada , y declara en que el 
Salvador,dando refpuefla á la buena muger 

ba lada , que era palabra de D ios , oyóla la 
Virgen, y guardóla en fus entrañas, dando 
el eonfentimiento, diciendo , he aquí la ef-
clava del Señor, hágale en mi fegun tu pa-
labra. Donde luego la palabra del Padre, 
que es el Verbo' lu benditilimo Hijo , fe 
hizo Hombre enl'us entrañas, por obra del 
Efpiritu Santo: y afi guardó ella palabra 
nueve mefes , y por ello fue bienaventura-
da. De otra manera o y ó la palabra de Dios 
la Virgen, y la guardó, que fue como to-
dos la olmos, y aunque no todos la guarda-
mos , como el|a , y por lo mifmo no Tomos 
bienaventurados. Be la Magdalena dice San Luce 
Lucas , que o y e las palabras de Dios. El Lucx 
mifmo Evangelifta dice de la Virgen , que 
guardaba todas las palabras de Dios den-
tro de fu corazon. Hace diferencia de oír 
á oír: la Magdalena oyó las palabras: la 
Virgen oyó las , y guardólas en fu Corazon: 
y eíío para que entendamos, que por gran-
de fantn que uno f e a , como lo era á la la-
zon la Magdalena , una vez que otra t ie-
ne dcfeuydo en guardar las palabras de 
D ios , cometiendo alguna culpa, alómenos 
venial en la Virgen: nunca hubo defeuido, 
oyólas, y guardólas, nunca fe halló en ella 
culpa, por muy liviana que fu efe , y por-
que guardó mas que todos la palabra de 
D i o s , es mas que todos bienaventurada. 
Y afi quito Dios que fuefe público, y 
notorio en el mundo. Y por ello dió or-
den , como Ma cella diefe aquella voz , y 
grito delante de mucha gente,comenzando 
a decir porque era Virgen bienaventurada} 
ello es,por haber parido á Dios ,y futfentan-
dole con la leche de fus lagrados pechos: 
adelantando el Salvador fu bienaventuran-
za, por parte de haber oído, y guardado la 
palabra de Dios. Della manera llevó la 
Virgen piadofilima al tiempo de la predi-
cación de fu Soberano Hijo,que fueron tres 
años, yá gozándote, y alegrándote, oyén-
dole loque decin,y viendo lo que hacia,que 
eran grandes milagros en confirmación ds 
fu DoÉtrina : fiendo feguído , y en mucho 
tenido de los Pueblos, en particular el pri-
mer año. Yá fintieñdo en el a lma , y cora-
zon , los trabajos que padecía de calumnias, 
y perfecuciones los dos poflreros años, 
halla que llegó el tiempo de fu Pafion , y 
muerte. Sienten algunos contemplativos, 
que eflando el Salvador en Betania,con fu 

! - - - V1K1IIUU J—....UV1 «II IU 
Marcela diciendo , afi es verdad , que es Sacrttifima Madre, al tiempo que quifo 
hi^iiaireti.- J - —¡S1.J - —1—1 * - 1 ' ' " 

. . . . . i - u - •— r — I 
' guarda : y alt por haberla ella oido , y decer, con tamo fentimíemo de los dos 

quan-

qúanto era el amor que fe tenían, y era el CAPITULO DIEZ TOCÚO, COMO 
negocio á que iba dificultofo, y trabajofo. el Evangelifta San Juan truxo nueva a la 
Y los Pintores ayudan á ella contempla- Madre de üios de ta prifion de fu Hijo. 
cion , pintando a Jcfu-Chrillo como arro-
dillado delante de la Virgen , pidiéndole 
ella licencia. Ello 110 es cofi 
que y o por certilímo tengo , 3 — - — - » - 1- • -
dre de Dios acercándote elle tiempo anda- a vifiiar a las Hermanos, latiendo que efla-

_nrnto como arro-
irgen , pidiéndole I ' N cuydado citaba puelto el Patriarcha 
cofa c i er ta , aun- I 1 Jacob por cauta de fu m u y amado, y 

ngo , que la Ma- querido hijo Jofeph,á quien habia embiado 

ba con recelo grandi fimo , y temerofa por 
C(Iremo, efperando (Sempre que citaba au-
lente dé!, quando le traerían la nueva de fu 
prifion. Y ello poique no folo fabia ella Se-
ñora lo que à los Profetas había lido reve-
lado, en cuyas profecías, como fe ha dicho 
era muy leída , y las entendía m u y bien, 
fino como mas levantada, y favorecidade 

ban mal con é l . teniéndole embidia. Quan-
to mas tardaba fu venida, era mayor fu te-
mor , no le hubiere fucedido Rlguu defaf-
tre. Eflando en ella aflicción , entraron fus 
hijos con el vellido de Jofeph enfsngren-
tado: mueUranfele á Jacob, y dicen.e, que 
mire fi es de Jofeph fu hijo. Viflo por el 
afligido viejo, con pena, y anguítia grande 
.. ' • -i a 1.• 1 1 , r 1. 

Dios , que lodos los Profetas', habíanle fido dice : ay de mi ! que efte vellido de jo f eph 
.t . - — li.. n .u l l« ' ! ic . ítlt hir'll L 

revelados grandes mylleríos; y afi es bien 
de creer que fabia el t iempo, que duraría 
la predicación de Chríi lo, y poco mas , ó 
menos el tiempo de fu Paf lón, y muerte. 
Por lo qual eltando y á cerca , era grande 
fu defafof iego, y turbación , 110 hallando 
repofo en cofa a lguna, ellaba atenta á oír 
lo que otros hablaban apartados della, mi-
rábales á los roltros, fiempre con recelo; 
y pena grande de lo que efperaba. Y de 
aqui v ino , que eflando en Betania en cafa 
de Marta , y María con el Salvador, al 
tiempo que él embió á los dos Difcipulos, 
á que le aparejafen en Jerufalén para ce-
lebrar la Pafqua, y haviendofe ido con loí 
demás á la Ciudad el JueveS por la tarde, 
y entrando en el Cenáculo; en cafa de Juan, 
y por otro nombre Marcos, que f i e el E van-
gelista , hijo de una feñora principal viuda 
llamada Maria, como fe d ixo , y probó en 
la vida del mifiuo S i n Marcos, e l l indo ce-
nando con ellos el Cordero, como la l e y 
mau laba, y lavándoles luego los pies para 
comulgarlos, como los comulgó , y ordenó' 

mi hijo e s , alguna beflia fiera le lia muer-
to, y i'e le ha comido; rompió fus velliduras 
en feñal de trifieza, y snfia mortal, viflio-
fe nli cilicio , lloraba fin cefar a fu hijo. 
Algo dice ella hiftoría con lo que fucedió 
a la Virgen Santifima Madre de D i o s , y 
Señora nuel lra,que citaba undiinBigidif i -
ma por fu muy amado Hijo Jefut , á quieti 
fabí.t,que fus hermanos los del Pueblo He-
breo, entre quien había nacido, y fe habia 
criado, le aborrecían, y querían mal. Re-
celábale , que í f lando con el los , le vendría 
algún grave daño. Vido entrar al Evange-
l iza San Juan , dándotele Dios eíie mifmo 
dia por hijo: el qual le dió otra nueva de 
Jefu-Chiil lo f.mojante de la que dieron h 
Jacob tus hijos de Joteph, de que una bef-
tia fiira 1c habia defpedazudo, y muerio, ci-
tando en \ ifpera de morir, por la embidia 
de los Judios. N o , dice, ó Sagrada Virgen 
os traygo fu vellido , aunque pudiera 
traérosle mas que el de J o f e p h , teñido en 
t i n g r e , porque los Verdugos , y Sayones 
como dcfpojos fuyos fe han apoderado 
d é l , fino la nueva de lo fucedido. El fenii-

Sace rdo ie s . á ella tazón, dice Simeón Me- , , , 
tafraíle. y con él oíros Autores, que ellaba miento , que la Madre de Dios tubo de oir 

•Refiere el l a Sa»rada Virgen con las otras fainas mu- e l lo , algo puede imaginarte, viendo lo que 
Meiafrafi. „eres°que la acompañaban en la mif.na ca- Jacob hizo, yor lo que j i d o , teniendo aien-
Laurencio ¡ ^ aunque en otroapofento.Y pudo fer, que 
Suriot. 4- por eilár cierta que llegaba la hora de los 
f . 660. trabajos de fu benditilimo Hijo , luego co-

mo él fe vino de Betanii á Jeruf i lén, faiíó 
en fu fcguimicuto,para hailaffe á todo pre-
fentc , y participar de tus dolores, y darle 
algún confuelo con fu vifta. El Salvador 
fat'ió della cafa y á «arde , y fuefe al Huer-
to de Gcthfemaní con fus Apól le les , hie-
ra de Judas, que por otra parte midaba foli-
citando fu prifion : la Virgen fe quedó en 
aquella m i f u a cafa , con tanta angufiía, y 
aflicción en fu alma,quanto pedia la nueva, 
que prello oir efperaba. Y afi la o y ó del 

Evangeliita San Juan, como en el figuíen-
te capitulo fe dirá. 

cion á que Jacob era Padi e de Jofeph , la 
Virgen Madre de Jefu-Chritlo: y las Ma-
dres fiemen de ordinario mas IRS penas de 
los hijos, que los Padres, porque les colla-
ron muchos dolores en ei parto. Jacob te-
nia otros hijos, la Virgen folo uno. Jacob 
podia tener alguna duda fi era verdad, que 
Jofeph fuefe muerto: la Virgen eflab» 
cierta que fu Hijo habia en tal fazon de fer 
muerto. Jofeph era criatura, y amabale Ja-
cob como á ta l : Chrilio era Criaoor . y 
Dios , y amábale la Virgen como á tal. 
Con fcmejanies preíiipueitos , villo lo que 
Jacob finí ó por Jofeph fu bijo, fe puece 
algo imaginar lo que la Sagrada Virgen 
liutió por el fuyo. h i l o veamos mas por 
menudo. Hafe dicho como el Redentor 

M a ú:l 
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del manilo falió de la cafa donde cenó con 
fus Apo l lo l e s , y f e filé al Huerto de Ge ih-
femani á pafar la noche con orac ion, co -
m o otras veces f o l i a , apartó á tres Apo l ló -
les de los otros o c h o , que fueron Pedro, 
D i e g o , y J u a n , y encargóles , que ve lafen 
con'é l en oracion. Y el Soberano Señor f e 
defv ió dellos quanto un tiro da piedra , y 
f e pufo á orar 3 fu Eterno Padre. Levan-
tándote luego de la orac ion , y bolvieildo a 
fus Apoíiolcs á vér fi oraban Y 110 poco fe 
af l ig ia , viéndolos que f e d o r m í a n , citando 
m u y ágenos de fu cuydado. Reprehendía 
a m o r o i í m e n t e á Pedro , y pidiéndoles de 
n u e v o , q u e o r a f e n , bo lv iaá fu oracion. L o 
qual hizo por tres v e c e s , y á la ultima fo-
brevinote una a g o n í a , y angullia mortal, 
que le forzó á que todo fu cuerpo fudafe 
fangre , que corrió halla la tierra. O Madre 
de D i o s , Virgen gloriof i f i tna, donde ef-
t a y s ? Qué hacéis Señora ? Es polible que 
en un trance c o m o elle os halléis aufente? 
Mirad que el Hijo que paridas fin dolor ef -
tá Heno de dolores. Su hermofura tiene 
perdida , fu color mudado, el rotlro en que 
otro t i empo os mirabades, cubierto eltá de 
fangre. Venid, Señora, á limpiarfele. Si los 
amigos fon para el t i empo de la necefidad, 
q u é mayor que la prefentc? 

Grandes ocaf iones tubo el Salvador 

Sara femejailte agon ía , y fucefo della d e 
udar fangre: prefentabafale la Pafion mu-

c h o mas de cerca,que halla allí, fabía que el 
traydor de Judas con gente armada falia de 
la Ciudad á prenderle, la ofenfa particular, 
que en e l lo fe hacia á D i o s , y multitud de 
pecados prefentes , p i l a d o s , y por venir: 
amenazabanle y á fus dolores tan grandes, 
que aun el femimiento de penlar en el los á 
otro pudiera quitar la v i d a , miraba la in-
gratitud de los malos ,que habían de defprc-
ciar tal benef ic io , fentia mucho la pena de 
la Virgen fu M a d r e , la calda de los Tuyos, 
la malicia de J u d a s , el deferopararle fus 
Apol lo les , el negarle Pedro, la perlccucíon 
de la Iglefia, por los inf ie les , la obllinacion 
del Pueblo H e b r e o : con e í h s confidera-
c i o n e s , y otras que á fu Efpiritu intolera-
blemente afl igían, reprefentadas á fu carne 
delicada , y fin c u l p a , dafpertaron en ella 
UI1 e fpanto tan grande , y una angullia tan 
intenta fobre la tr i í leza, con que fe habia 
apartado a orar, que el corazon fe le altera-
ba m u c h o , y fe ie aprefuraba en el movi-
miento ,y los huefos ,y los miembros temían, 
el huelgo feaquexaba, y la fangre fe retraía 
al corazón c o m o a miembro mas noble. 
Juntófe con el lo una lucha, y pelea efpan-
t o f a , y nunca oida. Porque acometió el 
amor, y de feo de nuellra fa lvac ion , refitlia 
el temor : y la propria carne contradecía. 
D e aqui refultó, que abiertos los p o r o s , co -

N C T O R U Ni 
mertzó á fudar gotas de f a n g r e , que corrié-
ron halla tierra. Y porque 110 habia quien 
en ella a g o n í a , y defconfuelo le cohfolafe , 
q u e aun fu Sagrada Madre 110 lo hacia, por 
hallarte aufente , fu E t e r n o Padre le embió 
un A n g e l , que le confortó, trayandole á la 
memoria los b i e n e s , y provechos que de 
fu P a f i o n , y muerte refu'taban. C o n f o r -
tado con e l los el R e d e n t o r , levantóte de 
la orac ión , y fué donde los tres Apol lo les 
eliaban, recordólos, diciendo, ea amigos q u e 
y á es llegada la h o r a , y á eflá cerca el q u e 
m e ha vendido. Defpertaron ellos, y abrien-
d o los ojos á la claridad de muchas l u m i -
narias , vieron relucir los hierros de las 
lanzas, o y e r o n ruido de g e n t e , y e l truen-
d o de armas. Defpertaron también los 
otros ocho Aportó l e s , que dormi.ui á fu 
parte , y todos temerofos cercaron á Jefu-
C h r i í l o , y abrazándote con él decían? Q u é 
es ello Señor? Viene á matarnos eOa gente? 
Sí á el lo es fu v e n i d a , valedilos V o s : que 
fi quereis bien podéis. El Hijo de Dios les 
dixo, q u s 110 t e m i e f e n , que to lo por él ve -
"¡311: que y á era l legada la hora de fii 
muerte, y diciendo ello, abrazando á tinos» 
y á otros, p a f ó adelante, y f i l i ó al encuen-
tro á Judas, y á la ge í i te , que con él venia j 
y preguntóles á quien huleaban. Y refpon-
d i c r o n , que á Jefus Nazareno. Díxoles e | 
Salvador, y o foy . Y á ella voz dió con ellos 
en tierra, Tornóles á preguntar, que áquiert 
huleaban. Y ellos dieron la refpuella que 
de p: ¡ m e r o , d ie iendo , que á Jefus N a z a r e -
no . El les d i z o , y o foy . Y pues á mi buf -
c a i s , dezad libres á el los mis Difcipulos. 
Habia Judas dado por feñal á la gente que 
traía c o n t i g o , que á quien él b s f a f e , p i e n -
diefen. Hecha la f eña l , y habiéndole dicho 
Chrirto amorofamente , amigo á qué v ie -
nes? Dándonos e j e m p l o que debemos te-
ner por a m i g o al que nos perligue , por-
que nos hace obras de a m i g o , pues nos dá 
á m e r e c e r , l legaron á poner las manos en 
Jefu-Chrif lo , y prendcnle. Aunqu3 pri-
mero Pedro con animo va l i en te , pufo m a -
n o á un terciado, y tiró un g o l p e al q u e 
vido llegar con mayor atrevimiento» y cor-
tóle la ore ja : la qual Cbrii lo t o m ó en tus 
m a n o s , y pufo en fu l u g a r , y quedó fuño. 
Vedando á Pedro el ir adelante en fu de -
fenf i . Y afi o ido e l l o , y v ido por Pedro, y 
los demás A p o l l o l e s , que ellaban abraza-
dos con el Hijo de D i o s , muchos de a q u e -
llos Soldados , y que le ataban con togas 
fuertemente , para que 110 f e les f i i c f e , hu-
yeron todos. Salieron del Huerto con el 
Salvador aquella ruin gente , l levándole i 
la Ciudad con tanto ru ido , y vocer ía , co -
m o llevaran al mas vil, y afcandalofo hom-
bre del mundo. Advirtió San Marcos , que 
un Mancebo iba (¡guiando al Redentor cu -

bier-

VIDA DE NUESTRA SEñORA. í>¿ 
bierto con una f a v a n a : pufieron en él los c h o de una mugerc i l la , y de otros friol ien-
ojos los So ldados , y quil ieron prenderle , tos, que el laban calentándote al fuego. Mi-
mas él d e i a n d o de fus maiíos la favana, ró el Redentor al A p o l l o l , y él c a y ó en 
h u y ó definido. Si fiicra alguno de los Apof - la cuenta de fu p e c a d o , y falió He cafa det 
t o l e s , por haber dicho Chriflo n o m e t o - Ponr i f i ce , y fue á llorarle. E l Evangel i l la 

queis á ellos, n o tubieran poder para afirle, 
Como le afieron. Y mellos que de otro fe 
puede d e c i r , que f u e f e el Evangeli l la San 
J u a n , pues fe halló luego vel l ido en cafa 
del Pontífice Cayfás , y aquel iba defnudo : 

Theophil• T e ó f i l o d i c e , que era criado de la cafa 
inc-Marc. donde Chri l lo cenó con fus Apol lo les . 

Otros afirman ( y parece lo mas cierto ) 
que era guarda de aquel huerto, que falió ai 
m i d o con femsjante aderezo, levantándole 
de dormir de alguna cafa cercana. Con in-
creíble pretleza aquellos infernales verdu-
gos , l levaron al Salvador á la Ciudad : y 
habiendo de Ir con él a cafa de Cayfás Pon-
tífice , donde eftaban aguardándole mucha 
gente de los E f c r i v a s , y Senadores , por 
haber de pafar por cafa de A n á s , q u e era 
fuegro de C a y f á s , quil ieron hacer con el 
e l l e comedimiento de que le viefe prefo. 
V i d ó l e , y embióle con nuevas ataduras, y 
prifiones á C a y f a s , y en fu cafa fue pue l lo 
en medio de fus enemigos , los quales m o f -
trarori mucho c o n t e n t o , v i l lo que etlabd 

San J u a n , v i endo que á Pedro la habia ido 
mal en aquel a c a f a , y entendiendo la v o -
luntad , y gana de los Pontificas, y Senado-
res , q u e t e n í a n , de dár ta muerte á Je fu -
Chritto acordó falir de a l í , y l levar la 
nueva de todo á la Sagrada Virgen. D o n -
de (i fue a f i que e l t a b a , c o m o fe ha di-
c h o , dentro de la Ciudad en la cafa d o n -
de Chriflo cenó con los Aportó les , el ca -
c a m i n o era cor to : ó fl ellaba ( c o m o otros 
d i c e n ) en Betania media legua de la 
Ciudad en cafa de Marta , y M Í r i a , d ca-
m i n o era mas l a r g o , el u n o , ó el otro 
andubo el E v a n g e l i l l a , y entrando donde 
la Virgen e l l a b a , moftraiido en fu rotlro 
parte de la p e n a , que en fu corazon fentia: 
Con Voz acompañada de muchos - g e m i -
dos , y fol iozos d i J o : otras mas alegres 
n u e v a s , T i a Señora , quifiera y o trae-
ros de las que t r a y g ó , que fon de mucho 
d o l o r , y angull ia , aunque por 110 f«r ju l io , 
que fe os encubran , ti quereis vér v i v o á 
vuettro Soberano H i j o , y mi M.ieflro. 

irariiu uiueuo w i w w n u , ' " . v t « - — . . » . . u . » j ^ , 1 ... 1 
prefo, y trataron eritre si, de que para jurti- Venid Señora, e o f t t t i g o , porque fabed que 
ficar fu é a u f a , y tomar mayor venganza le han p r e n d i d o , y fe dán gran priefa 
d é l , ef lando m u y fent ldos , y agraviados, los Principes de los sacerdotes , á procu-

Íior las reprehertfiones publicas, que en fus rarle la muerte. B ien f e pudiera decir en 

ermones les habia hccho, fi lete prefentadó ef la fcajn á la Virgen j a y Señora , y q u e 
á P i l a t ó , Juez puel lo por los R o m a n o s , y diferente embazada es cila de la q u e el acufado en fu prefeneia , huleándote teftí-
g o s afaleriados qtle depufiefen dél críme-
n e s , y de l i i o s , por donde fuete condenado 
à muerte. Y entre tanto dieron orden c o -
m o afrentarle j y atormentarle , 110 conten-
tandofe con fo lo q u e muriefe : y ali dando 
premios á los So ldados , les encargaron en 
e l l o fe c í e r c i t a f e n , y á u n o s , y á otros. El 
principio f u e , que preguntándole Cayfás 
con juramentó, li era Chriflo, y refpondien-
dole el Salvador la verdad, de que lo era, y 

A n g e l Gabriel os truxo. E l o s l lamó llena 
de grac ia : aora os podríamos llamar l le-
na da dolor. E l , d i x o , el Señor es con 
V o s : aora dirémos, el dolor es con V o s . E l 
A n g e l , bendita entre todas las mugares: 
aora afligida entre todas las mugares. E l 
A n g e l , bendito e l fruto da vuertro vientre: . 
aora vueílro Hijo eftá á punto de muerte . 
L o que la Sagrada^ Virgen l in t ió , o y e n d o 
ello,110 a y entendimiento h u m a n o , q u e baf-
te á imaginarlo , porque aunque fabía que 

q u e algún día verian juzgar ífraél al q u e lo profetizado de fu Hijo por los P r o f s -
- - 1 - - - a i . ' -"=- -<"• «"-— t a s , fe habia do cumpl ir , mas ay diferencia 

de oh-ló de I c i o s , á vario de cerca. Solo 
p o d e m o s d e c i r , q u e l l egó el dolor adonde 
l legaba el amor. P u e s es c ierto , que tanto 
fiante uii a m i g o el trabajo da fu a m i g o , 
quanto le ama, fi p o c o le ama, poco le fien-
t e : y fi l o fierite m u c h o , es parque le ama 
mucho. Las Caufas que concurrían en la 
V i r g e n , porque amate á fu Hijo, hanfe t o -
cado , y fon en si maniBet las , de muchas , 
y m u y bai lantes , y por tanto fu p e n a fue 
exce f iva , y fu dolor g r a n d i f i m o , y con 
fer t a l , n o hizo e f t r e m o s , ni dió voces , 
n o f e travo de fus cabellos , ni f e hirió 
el ro f l ro , c o m o otras madres hicieran en 
tal cafo. Sino q u e fentia una pena tan ¡n- ' 

t e o f a 

allí veian ei'tár en Juicio , efperando f e n -
tencia. Dic iendo eflo el Redentor del m u u -
d o , parecióle á un Minillro del Ponrifice 
refpuefla aigo atrevida, levantó la m a n o , 
y dió al Hijo de Dios mía bofetada en fu 
roflro. A cha afrenta f e figuieron otras 
m u c h a s , que el buen Jefus" p a d e c i ó , y fu-
frió con grande pac ienr ia , todo lo que de 
la noche quedaba. Y entre eflos fus fenti-
mícntos fue u n o , y no el m e n o r , q u e por 
[res veces Pedro n e g ó fer fu Difcipulo, afir-
nlaudo con j u r a m e n t o , que n o le conocía , 
e f lando dentro de la cafa del Pontíf ice ,don-
d e habia enirado por ocaf ion de San Juan 
q u e era conocido en e l la : y eflo 110 porque 
le puf iefen efpadas á los pechos , fino al di-
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tenia dentro de Tu alma: que fi Dios parti-
cularmente no la favoreciera , pudiera 
morir de dolor. Comenzó a derramar la-
crimas en abundancia: torCia fus manos 
una con otra , daba grandes fufpiros. Bol-
viafe al Padre Eterno , y razonaba con.el: 
aunque fiempre muy conforma en todo 
con fu voluntad. Etlaban con la Virgen 

F L O S S A N C T O R U M . 
Virgen lo que prcgun:6 Dios a Cain, luegb 
que mat6 a fit herm oio Abel. El inocente 
Cordero , y fin mancilla Jelitt mi Hijo , tu 
Maetlro el que te hizo Apoftol f u y o , y fu 
mayordomo, y otros fuvores, y mercedes, 
dime donde efla ? Donde le deltas ? Si ref-
pondes como Cain , qae n o eres tu lu 
guarda, como le pufitle en guarda ? Sico-

Marta y Maria Magdalena fu hermana, dicia de treinta dineros f u : la ocafion de 
las qua'les lo que fintierort, v I«« eflremos venderle : porque no venirte á mi que yo 
q u e hicieron tampoco f» puede efpecifi- vendiera parte de mis vel l idos, quando de 
car Al fin ella tanta compañia con otras otra manera no tos hallara, y te los diera? 
devotas mugeres, y con el Evangelifla Oirtgrato, que mucho has dado á pade-
San Juan , 'fueron á ver lo que Chriflo cer á mi Hijo: y mucho me has dado a me-
hacia. V como parecieron en la Ciudad recer a m i , en lo que has hecho. Si farra 
aunque era bien de mañana, vieron en to- algún enemigo: mas tu , que te dabas por 
das partes coneurfode gente, quarazonaban fu amigo, y que ponías con él la mano en 
de lo que había p a f i d o , y de las eftaciones el p lato , comiendo con él á una mela ? O 
que a ella hora andaba el Hijo de Dios, como tu pecado, y maldad firí detelluble 
Siendo villa la Virgen de algunos que la 
conocían, fefialabania con el dedo , dicien-
d o : Ella es la Madre del prefo , à quien o y 
han de juiliciar. Unos tenian laftima della, 
y fe compadecían con ella, diciando : A y 
tri l le , y dcfconfolada mugar, y que ha de 
vèr oy por fus ojos. Otros la mofaban , y 
guiñaban , teniendo por bueno lo que ha-
dan los Pontífices, y Senadores con fu Hi-
jo , por fer ellos malos. Con todo ello que 
v é , y « v e la V irgen , no fe le arranca la 

Protierí. alma. E a Salomon , fi bufeais una mujer 

á todas las gentes. Llegó Judas á l.t conful-
ta con los dineros, y arrojóles en pretenda 
de todos, diciendo: pequé n vender al jul-
io en daño de fu vida. Refpondieronlc: 
V á nol'otros qué fe nos d i de tu pecado í 
Miraras lo qus hacías. Villo por el Ulcera-
ble Apoftata el poco remedio, que hallaba 
en aquella gente , faltó al c a m p o , y puerto 
un lazo á fu cuello fe c. lgó de un árbol. 
Quedó la Virgen en el Templo halla hora 
de Tercia, en que fe dió fentencia publica 

alma, EJÍ oaiuiuuu, — — « contra fu Soberano Hijo de muerte en 
fuerte, aqui la ballarcys: fuerte para fuñ ir Cruz, dcfpues de haberle azotado, coronado 
un dolor , que ningún hombre por fiiartc de efpinas, y lieeho otros ultrages, y sfren-
que fuera, le futriera fin padecer la muer- tas, nunca hechas á parfonahumana en el 
te. Fulrtes Virgen Santifima á la J 

i mucr-
Jerufk-

lén otra vez à bufear à vuetlro H i j o , fien-
do de doce años : entrarte en el Templo 
con mucha pena : y ballatlesle con mu-
cha alegría entre D o í t o r e s , teniéndolos 
efpan ados , y atonitos oír lo que dccia, 
aora le hallareis con mucha afrenta, en-
tre Sayones , y Verdugos, teniendo ató-
nitos , v pafmados à los Alígales, vér lo 
que fufte , y padece. Prcfumefe, que fue 
ella Señora con los que la acompañaban 
al Templo á dár gracia» al Padre Eterno, 
por lo que permitía en fu H i j o , y à efpe-
rar el l'ucefo de todo. Eltando allí , es tam-
bién de creer , que vido entrar eon acele-
rados pafos à Judas : el qual teniendo pe-
na de lo que. babia hecho , venia à vèr fi 
lo podría remediar : y para ello entró en 
el j e m p l o , . d o n d e etlaban muchos dé los 
principales Senadores, Sacerdotes, y Ef-
crivas. Porque fe ha vían repartido, y unos 
aculaban à Jefu Chrirto delante de Pilato, 
y otros de los qua les ferian Cayfás Pon-
tífice fumo , y Anas fu fuegro , etlaban 
en el Templo en Cabi ldo, teniendi* avi-
fos continuos de lo qua allí pafaba, para 
determinar lo que conviniefe fobre ello. 

Caief. 4 . Entró pues Judas, y pudiera preguntarle la 

mundo tan afrentofas, y penofas. Publi-
cóte por toda la Ciudad , y la nueva fue 
lurgo al T e m p l o , donde hizo dos bien di-
vei tbs efef ios: pues'los Pontífices, y Sena-
dores recibieron fumo contento en oírlo* 
Y como viíloriofos dieron fin á la conful-
t a , feñalando a'gunos de los Principales 
que fuefen á dár el agradecimiento a! ade-
lantado Pi ato. Si yá 110 fue con él algún 
rico prafeme, que facarian de los propi ios, 
y fabrica del Templo. D e donde también 
habían facado los treinta dineros, que die-
ron a Judas, como pareció, en que forma-
ron efcrupulo de bolvcrlos á él, fiendo pre-
cio da fangre, como dixeron: y acordaron 
comprar detlo un cimenterio, para fepu'tu-
ra de etlrangeros: que era el campo de un 
¡ufirero. Salidos del Templo , es de crear 
que algunos de los mas honrados fe dis-
frazarían , y mudariiui trage para poner-
fe por donde habían de pafar, y a li dilimu-
lados tomar aquel contento, para e'los gran-
dilimo de verle. Y oíros fus roÜros itef-
cubiertos como triunfadores de fu ene-
migo , 110 folo fe contentaron con ver-
le pafar , fino que fueron al lugar de la 
crucificcioii, y muerte, para verle morir; y 
ayudar con ceños , y defgaños de rof-

tro 

tro á padecer mas en ia Cruz. La Virgen bre todo lo criado, de Madre , 4 Hijo 
por otro e l l remo, fintió mil muertes. Y Chrirto , y la Virgen. Donde én «1 facrifi-
aunque debió haber pareceres contrarios, ció de muerta , que fa hizo ordenado de 
de que tío le viefe , fino fe fuefe á encer- D i o s , para remedio de los tocados de la 
rar en algún lugar oculto , y facreto : ella lepra del pecado , murió el un paxaro 
no quilo fino ir á verle , y de la manera que fue el Hi jo , y quedó libre el otro ,que 
que pudiefe ayudarle en femejante tiem- fue la Madre , aunque rociada de la lan-
p o , y aflicción. D e que fe halló junto á la gre que citando al pie de la Cruz der-
Cruz , quando murió es texto Evangélico, ramó el bendito Jefus fobre ella. Habien-
y en que fe filuda todo lo dieho de haber- do pues fido fentenciado el Hijo de Dios 
le llevado la nueva el Evangelifla San á muerte por el adelantado Piiatif , díe-
Juan , y ella ir al Templo á afperar el fu- ron modo fus enemigos , para que fu 
cefo de todo. Y de que le vió pafar , al tormento crecicl'e , que él roiftno lie-
tiempo que llevaba la Cruz lbbrc fus oiti- vafe el Madero , y Cruz, en que habia 
bros, es verifimll, y de creer, fupuerto que de padecer. Fue efla una crueldad nnn-
eflubo á fu muerte: y afi lo confirma la tra- ca o l l a , ni praétíeada en el mundo: por-
dicion antigua que hay en Jerufalén, y ella- que generalmente es coltumbre , quando 
cion en el lugar donde le vió pa far , y fu- uno ha de padecer , encubrirle los inflru-
cedió lo que luego fe dirá. Y 110 dá peque- memos de lu muerte, y por ello encubren 
fia ocafion á contemplar en almas devotas, los ojos , al que han de degollar, para 
lo que la Sagrada Virgen padecería en ca- que no vea la efpzda que le lia de herir, 
da p a f o , que diefe , efpecialmente viendo Al contrario fe hizo con el Cordero 
la Ciudad tan llena de gente,que habia ve- iiiocCntilimo Chrirto, que no le efeondie-
Iiido á celebrar ia Pafqua , fin los vecinos ron la Cruz , ni fe le quitaron de los ojos, 
de l la , y todos tan alborotados, corriendo fino hicieron , que la llevafe fobre fus 
de unas partas á otras, entre los qualcs, co- ombros, para que con fu villa fintíefe tor-
mo es cofa ordinaria, mugeres que fon mas manto fu efpíritu, y con el pelo fu cuerpo: 
tiernas, y fiemen naturalmente muchote- y afi padeciefe dos Cruces , primero que 
mejantes acaecimientos, folejnnizandolos en una fuete crucificado. Como el Reden-
con lagrimas, viendo la Madre de Dios á tor en el camino fe arrodillaba, con la ear-
otras mugeres , que lloraban la muerte de ga tan pefada: y es cofa verifimil ,que ello 
fu Hijo la ocafion que ella tendría para afi fuete , pues citaba muy debilitado, afi 
tornar fus ojos fuentes , por lo mas que le de los azotes ,que habia recibido,como por 
iba eii aquella muerte , que veía llorar á la mala noche , que habia tenido en poder 
otras. El lo todo puede contemplarte, y no de aquellos crueles verdugos, añadíate á 
efpccificarfe eon palabras. ello tener la cabeza desflaqueeida con el 

tormento de la corona de efpinas el pefo 
CAPITULO DIEZ r NUEVE,COMO de la Cruz , q u e fobre si llavaba, y la prie-

U Virgen vió llevar d crucificar dfu precio- fa.de! caminar, mayormente que 110 fe que-
fo Hijo-y como fe halló ai pie de la Cruz ría ayudar de la virtud, y fuerza de fu di ví-
an fu muerte , y de fu fepultura. nidad para dexar de padecer parte da todo 

lo que la crueldad do fus enemigos quilie-
ENtre otros ticrificios, que mandó Dios fe. Ellab» la Sagrada Virgen eipcraiidoa 

, fe hieiefen en fu Tabernáculo, y Tem- que patita , vió da leaos !a polvoreda, v ió 
pío , uno aplicado á la talud de los lepro- relucir las lanzas, vió las vanderas Impe-
fos , era como parece en ct Levit ico, de dos ríales , y las hlfignias de los Mililitros de 
pasaros,que matando al uno, el otro rocía- JuUicia: acercándote mas, o y ó las trompe-
do con la fangre del muerto , le habian de tas, triftes, y dolorofas, que fegun coltum-
dexar ir libre. Sacrificio fue al que hizo pa- bre de los Romanos , donde quiera que le -
ra remedio d é l o s tocados de la lepra del nian jurifdiciou, y mando acoflumbraban 
pecado , el H j o de Dios ofreciéndote á fu en Tcrnejantes aétos, o y ó también la coca-
Eteriin Padre en el Altar de la Cruz, r ia , y pregones, los qúalej decían que por 
donde fucedió , que muriendo en quan- llamarte R e y de los Judios, y qua alborota-
to hombre , quedó muerto el un paxaro, b* los pueblos, le condenaban á muerte, 
aunque 110 en quanto Dios: y afi quedó Coiifijerafe lo que la Virgen fentiria de 
el otro v i v o , mas rociado con fu Sangre: vér,y oír eflo. Y 110 quedó con folo elle fen-
que fue el decirte con verdad , que murió timiento : añadiófele otro mayor, y fue vér 
Dios. El myflerio que los Doítores Sa- en medio del tropel de la gente al Hi¡o,que 
grados hallan en elle facrifi'cio e s , el que fe parió, el buen Jcfus: víólc con fus propios 
ha hecho: aunque podríamos también fa- ve l l idos ; ordenándolo afi los Judio?, para 
car otro , de que los dos paxaros fean que todos lo conociefen: viole coronado 
aquellas dos aves divinas, que volaron fo- de efpinas: vióie fu rortro acardenalado, y 



9 4 
tenia dentro de Tu alma: que fi Dios parti-
cularmente no la favoreciera , pudiera 
morir de dolor. Comenzó a derramar la-
crimas en abundancia: torCia fus manos 
una con otra , daba grandes fafpiros. Bol-
viafe al Padre Eterno , y razonaba con.el: 
aunque fiempre muy conforma en todo 
con fu voluntad. Eltaban con la Virgen 

F L O S S A N C T O R U M . 
Virgeu lo que pregun:6 Dios a Caln.luegb 
que mat6 a fu horrouio Abel. El inocente 
Cordero , y fin mancilla Jeliifc mi Hijo , tu 
Maellro el que te hizo Apoftol f u y o , y fu 
mayordomo, y otros fuvores, y mercedes, 
dime donde efta ? Donde le deltas ? Si ref-
pondes como Cain , que n o cres tu fu 
guarda, como le pufille en guarda ? Sico-

Marta y Maria Magdalena fu hermana, dicia de treinta dineros f u : la ocafion de 
las quales lo que líntieron, v 'os eftremos venderle : porque no venirte á mi que yo 
que hicieron tampoco f» puede efpecifi- vendiera parte de mis vel l idos, qnando de 
car Al fin efta fanta compsñia con otras otra manera no los hallara, y te los diera? 
devotas mujeres , y con el Evangelifla Oirtgrato, que mucho has dado á pade-
San Juan , 'fueron á ver lo que Chriflo cer á mi Hijo: y mucho me has dado ü me-
hacia. V como parecieron en la Ciudad recer a m i , en lo que has hecho. Si farra 
aunque era bien de mañana, vieron en 10- algún enemigo: mas tu , que te dabas por 
das partes concurfode gente,querazonaban fu amigo, y que ponías con él la mano en 
de lo que habia p a f t d o , y de las eftaciones el p lato , comiendo con él á una meta ? O 
que a efta hora andaba el Hijo de Dios, como tu pecado, y maldad firí detertable 
Siendo villa la Virgen de algunos que la 
conocían, feñalabania con el dedo , dicien-
d o : Efta es la Madre del prefo , à quien o y 
han de jolticiar. Unos tenian laftima della, 
y fe compadecían con ella, diciendo : A y 
triftc, y defconfolada muger, y que ha de 
vèr oy por fus ojos. Oíros la mofaban , y 
guiñaban , teniendo por bueno lo que ha-
dan los Pontífices, y Senadores con fu Hi-
jo , por fer ellos malos. Con todo ello que 
v é , y « v e la V irgen , no fe le arranca la 

Protierí. alma. E a Salomon , fi bufeais una muger 

á todas las gentes. Llegó Judas á la conful-
ta con los dineros, y arrojóles en prcléncia 
de todos, diciendo: pequé ti vender aljul-
to en daño de fu vida. Refpondieronlc: 
Y á iiol'otros qué fe nos d i de tu pecado í 
Miraras lo que hacías. Villo por el mifera-
ble Apollata el poco remedio, que hallaba 
en aquella gente , falió al c a m p o . y pueflo 
un lazo á fu cuello fe c. 1>;6 de un árbol. 
Quedó la Virgen en el Templo hafta hora 
de Tercia, en que fe dió fentencia publica 

alma, m oaiu.uu.i , — « —-o», contra fu Soberano Hijo de muerte en 
fuerte, aqui la ballarcys: fuerte para fuñ ir Cruz, defpues de haberle azotado, coronado 
un do'or , que ningún hombre por Hurte de cfpinas, y hecho otros ultrages, y afren-
que fuera, le fufriera fin padecer la muer- tas, nunca hechas á perfonahumana en el 
te. Fulrtes Virgen Santifima á la J 

i muer-
Je r úfa-

le,, otra vez á bufear à vueftro H i j o , fien-
do de doce años : entrarte en el Templo 
con mucha pena : y hallaltesle con mu-
cha alegría entre D o í t o r e s , teniéndolos 
efiian ados , y atonitos oír lo que decía, 
aora le hallareis con mucha afrenta, en-
tre Sayones , y Verdugos, teniendo ató-
nitos , v pafmados à los Ange les , vér lo 
que fufte , y padece. Prefumefe, que fue 
ella Señora con los que la acompañaban 
al Templo a dár gracias al Padre Eterno, 
por lo que permitía en fu H i j o , y à efpe-
rar el l'ucefo de todo. Ellando allí , es tam-
bién de creer , que vido entrar eon acele-
rados pafos à Judas : el qual teniendo pe-
na de lo que. babia hecho , venia á vèr fi 
lo podría remediar : y para ello entró en 
e l^templo , .donde cilaban muchos dé los 
principales Sonadores, Sacerdotes, y Ef-
crivas. Porque fe ha vían repartido, y unos 
'acidaban à Jefu Chrifto delante de Pilato, 
y otros de los quales ferian Cayfás Pon-
tífice fumo , y Anas fu fuegro , citaban 
en el Templo en Cabi ldo, teniendi* avi-
fos continuos de lo que allí pafaba , para 
determinar lo que convíniefe fobre ello. 

Caief. 4 . Entró pues Judas, y pudiera preguntarle la 

mundo tan afrentofas, y penofas. Publi-
cóte por toda la Ciudad , y la nueva fue 
luogo al T e m p l o , donde hizo dos bien di-
vertbs efef los: pues'los Pontífices, y Sona-
dores recibieron fumo contento en oírlo* 
Y como viétoriofos dieron fin á la conful-
t a , fefialando a'gunos de los Principales 
que fuefen á dár el agradecimiento a! ade-
lantado Pi ato. Si yá no f i o con él algún 
rico prefeme, que tacarían de los proprios, 
y fabrica dei Templo. D e donde también 
habían tacado los treinta dineros, que die-
ron a Judas, como pareció, en que forma-
ron efcrupulo de bolvcrlos á él, fiendo pre-
cio de t ingre , como dixeron : y acordaron 
comprar dello un cimenterio, para fepu'tu-
ra de eflrangeros: que era el campo de un 
¡i ,fuero. Salidos del Templo , es de creer 
que algunos de los mas honrados fe dif-
frazarían, y mudariiui trage para poner-
fe por donde habian de pafar.yafi difimu-
lados lomar aquel contento, para e'los gran-
dilimo de verle. Y otros fus roflros def-
cubiertos como triunfadores de fu ene-
migo , 110 tolo fe comentaron con ver-
le pafar , fino que fueron al lugar de la 
crucificcíou, y muerte, para verle morir; y 
ayudar con ceños , y defgaños de rof-

tro 

tro á padecer mas en la Cruz. La Virgen bre todo lo criado, de Mídre , 4 Hijo 
por otro e l l remo, fintió mil muertes. Y Chrifto , y la Virgen. Donde én el facrifi-
aunque debió haber pareceres contrarios, ció de muerte , que fa hizo ordenado de 
de que 110 le víefe , lino fe fuefe á enccr- D i o s , para remedio de los tocados de la 
rar en algún lugar oculto , y focreto : ella lepra del pecado , murió el un paxaro 
no quito lino ir á verle , y de la manera que fue el Hi jo , y quedó libre el otro ,que 
que pudiefe ayudarle en femejante tiem- fue la Madre , aunque rociada de la t m -
p o , y aflicción. D e que fe halló junto á la gre que citando al pie de la Cruz der-
Cruz , quindo murió es texto Evangélico, ramó el bendito Jefus fobre ella. Habien-
y en que fe (iluda iodo lo dieho de haber- do pues fido fentencíado el Hijo de Dios 
le llevado la nueva el Evangelifla San á muerte por el adelantado Piiatrf , die-
Juan , y ella ir al Templo á efperar el fu- ron modo fus enemigos , para que fu 
cefo de todo. Y de que le vió pafar , al tormento creciel'e , que él mifino lie-
tiempo que llevaba la Cruz fobre fus oiti- vafe el Madero , y Cruz, en que habia 
bros, es verifimll, y de creer, fupuefto que de padecer. Fue ella una crueldad ntin-
eflubo á fu muerte: y afi lo confirma la tra- ca o l l a , ni praétieada en el mundo: por-
dicion antigua que hay en Jerufalén, y efta- que generalmente es coltumbre , quando 
cion en el lugar doiide le vió pa far , y fu- uno ha de padecer , encubrirle los inflru-
cedió lo que luego fe dirá. Y no dá peque- memos de lu muerte, y por ello encubren 
fia ocafion á contemplar en almas devotas, los ojos , al que han de degollar, para 
lo que la Sagrada Virgen padecería en ca- que no vea la efpada que le lia de herir, 
da p a f o , que diefe , efpecialmente viendo Al contrario fe hizo con el Cordero 
la Ciudad tan llena de gente,que habia ve- ¡iincéiitifimo Chriflo, que no le efeondie-
tiido á celebrar la Pafqua , fin los vecinos ron la Cruz , ni fe le quitaron de los ojos, 
de l la , y todos tan alborotados, corriendo fino hicieron , que la llevafe fobre fus 
de unas partas á otras, entre los quales, co- ombros, para que con fu villa fintiefe tor-
mo es cofa ordinaria, mugeres que fon mas memo fu efpírítu, y con el pelo fu cuerpo: 
tiernas, y tienten naturalmente muchote- y afi padeciefe dos Cruces , primero que 
mejantes acaecimientos, folejnnizandolos en una fiiefe crucificado. Como el Reden-
con lagrimas, viendo la Madre de Dios á tor en el camino fe arrodillaba, con la car-
oiras mugeres , que lloraban la muerte de ga tan pefada: y es cofa verifimil ,que ello 
fu Hijo la ocafion que ella tendría para afi f i iefe , pues eftrtba muy debilitado, afi 
tornar fus ojos fuentes , por lo mas que le de los azotes ,que habia recibido,como por 
iba eii aquella muerte , que veía llorar i la mala noche , que habia tenido en poder 
otras. Elto todo puede contemplarte, y no de aquellos crueles verdugos, añadíate á 
efpecíficarfe eon palabras. ello tener la cabeza desflaqueeida con el 

tormento de la corona de efpinas el pefo 
CAPITULO DIEZ r NUEVE,COMO de la Cruz , que fobre si llevaba, y la prie-

U Virgen vió llevar d crucificar dfu precio- ta. del caminar, mayormente que 110 fe que-
fo Hijo :y como fe halló ai pie de Ia Cruz ría ayudar de la virtud, y fuerza de fu divi-
en fu muerte , y de fu fepultura. nidad para dexar de padecer parte da todo 

lo que la crueldad do fus enemigos quilie-
E Ntre otros ficrifici is, que mandó Dios fe. Ellab» la Sagrada Virgen eiperandoa 

, fe hieiefen en fa Tabernáculo,y Tem- que patife , vió da lexos la polvoredit, v íó 
pío , uno aplicado á la falud de los lepro- relucir las lanzas, vió las vanderas Impe-
fos , era como parece en el Lcvit ico, de dos ríales , y las hlfignias do los Mililitros de 
paXaros,que matando al uno, el otro rocía- JuUicia: acercándote mas, o y ó las trompe-
do con la fangre del muerto , le habían de tas, trilles, y dolorofas, que fegun coitum-
dexar ir libre. Sacrificio fue al que hizo pa- bre de los Romanos , donde quiera que le -
ra remedio d é l o s tocados de la lepra del nlan jurifdiciou, y mando acollumbraban 
pecado , el H j o de Dios ofreciéndote á fu en remojantes aétos, o y ó también la coco-
Eterno Padre en el Altar de la Cruz, r ia , y pregones, los qúale» deoian que por 
donde fucedió , que muriendo en quan- llamarte R e y de los Judíos, y qus alboróta-
lo hombre , quedó muerto el un paxaro, ba los pueblos, le condenaban á muerte, 
aunque 110 en quanto Dios: y afi quedó Confijerafe lo que la Virgen fentiria de 
el otro v i v o , mas rociado con fu Sangre: vér,y oir ello. Y 110 quedó con folo elle fen-
que fue el decirte con verdad , que murió tímiento : añadiófele otro mayor, y fue vér 
Dios. El myflerio que los Doítores Sa- en medio del tropel de la gcnie al Hi¡o,que 
grados hallan en elle facrifi'cío e s , el que fe parió, el buen Jefus: vióle con fus propios 
ha hecho: aunque podríamos también fa- ve l l idos ; ordenándolo afi los Judio?, para 
car otro , de que los dos paxaros fean que todos lo conociefen: vióle coronado 
aquellas dos aves divinas, que volaron fo- de efpinas: vióle fu roftro acardenalado, y 



que fuefe puello en la Cruz brevemen-
te , como lo f u e ; no dezando la Virgen 
de fentir nuevos dolores, quando ellando 
también en el Calvario, o y ó el golpear de 

fan «Tiento: V viòle con la Cruz fobr. fus muger del adelantado Pilato, lo preten-
ombros.El pefo della era tal,y él etlaba tan d ia , y le enviaba recados [obre t i l o por 
desfallecido , que una vez fe arrodillaba, y ello con la diligencia pofible procuraban, 
otra cala en tierra , ayudábanle á levantar 
con palos, que defeargaban fobre é l , tiran-
dole de los cabellos, V travando de la foga 

que llevaba á fu cuelío.Y aunque efto no lo _ 
efpecifiquen los Evangel izas , de lo que ef- los martillos, entendiendo, que palaban 
pecifican , y declaran de burlas, defprecios, con duros clavos à aquellas manos , y pies 
y malos tratamientos , que hicieron en él , facrofantos de fu Hijo, y fu Dios? Y mucho 
dandole bofetadas, y hechandolc falivas en 
fu rollro, fe entiende,que feria ali. El Cor-
dero fin mancilla levantaba fus ojos, mi an-
do por alguno de fus Difcipulos, que le 
ayudafen en el trance. Pedro, diría, donde 
eflais ? Por qué no me venís à ayudar en 
elle pafo? Juan mi querido, como me fal-
láis á tal tiempo? Y Vos Madre mía , que da: la grita , que los que citaban prelsnte 
hacéis ? Sabéis de mis trabajos ? Si Ibis de- levantaron viendole,tiendo muchos, los qui 
líos fabidora como no venís á verme ? Que 
yá que n o me ayudéis á llevar la Cruz,con 
veros y o á Vos , tomaré algún confuelo, 
para pafar elle amargo irago. O y e efto la 
Virgen, y conforme a la eüacion, que hay 
defde eftc pafo en aquel camino en Je-
rufalén, fe entiende, que rompió por me-
dio de la g e n t e , y llegó á abrazarte con 
fu Hijo , Hijo de mis entrañas, d ice , aqui 
eltoy , y padezco lo que Vos padeceis, y 
quifiera yo fola padecerlo, porque Vos 
110 lo padecierades. Recibió el Hijo de 
D i o s , viendo á fu Sagrada Madre, el con-
fuelo que amandola tanto, en tal tiempo fe 
fufra recibir. Los Mililitros de Jullicia 
los apartaron , aunque ninguno dellos fe 
defeomedió, ni dixo palabra defabrida a 
la Virgen , conociéndola por fu Madre, y 
viendo que le era licito lo que hacia. Aque-
llas finitas mugeres, que le acompañaban, 
y otras que falian á vér aquel trille e f -
peétaculo, comenzaron una mufica trille, y 
dolorofa, hab'ólas el Hijo de Dios, querien-
do confutarlas, olvidada de fu del'confucio, 
y dixolas: Hijas de Jerufalén no lloréis 
viendome padecer , que por bien vueltro 
padezco. Si queréis llorar , llorad fobre 
vofutras , y lbbre vuetlros hijos. Porque li 
en el árbol verde fe hace femejante trata-
miento,en el feco qué tal fe hará? Fué como 
ti dixera , pues mi Padre Eterno permite, 
que y o fea tratado defla manera , íin ha-
berle ofendido, qué ferá el tratamiento que 
hará á los que á mi afi me tratan? El Sobe-
rano Señor palo adelante, la Virgen iba en 
fu feguimiento,contemplando aquel precio-
fo telbro, que por el camino dexaba, de fu 
fangre , en no pequeña cantidad. Llegado 

• que fue al Calvario el Redentor , fin dila-
ción alguna, los verdugos,lólicitados de los 
Pontífices, y Senadores, que t emían , li 
por algún nuevo accidente fe habia de re-
tocar la fentencia , fabiendo que fu propia 

m a s , viéndole,levantar en alto: con aquel 
efpeétaculo aftentofo, y dolorofo, defnudo 
delante de tanta gente, el que era la mifma 
honellidad, y vergüenza, corriendo arroyos 
de fangre, por fus brazos, y cuerpo, halla 
juntarte con la que tilia de las heridas 
de los p i e s , y hacerte una fuente de vi-
da : la grita , que los que ellaban prefentes 

que 
fe hallaron en elle efpeétaculo: verle a f i -
mifmo cftremeeer en la Cruz, con el dolor 
terrible que fiuiió, quando el cuerpo cargó 
de las heridas de las manos: verle levantar 
los ojos á fu Eterno Padre, y 110 para pe-
dir venganza, de quien tan luí razón le ha-
bía puello en tal ellado , fino para rogarle 
los perdónate, como á ignorantes: vér afi-
mifmo la burla , y mofa qtle hacian de fus 
enemigos, que ellaban mezclados entre la 
demás gente: y vér que pulieron dos ladro-
nes en dos Cruces á fus lados para que 
fiiefe tenido femejante á ellos : todo ef -
to le era ocafion de tan vehemente pena, 
y tormento , que fue milagro el no morir 
con tal fentimicnto : como lo afirma San 
Anfelmo , y añade, que todo quanto pade- D. Anfel. 
cíeron los Martyres, no llegó á lo que pa- di ixcelll, 
dcció la Virgen, viendo padecer á fu Hijo, B. V. c. 
San Bernardo , y San l ldefonfo diern, que D.Remar. 
fue Martyr la Madre de Dios al pié de la iafeq. qui 
Cruz: V que puede , y debe fer contada cu- ineipit fig-
tre los que mayores Martyrios padecieron, num niag-

Y con fer tan grande fu fentimicnto, no num. 
fe amortecía, ni hacia e (Iremos de dár vo- U. IIJe fon i 
e e s , y gri ios , ni golpear fu rotlro , como inferm. 1. 
fuelen hacer en femejantes aprietos muge- deAfump. 
res á quien algo les toca : Canillo , y pri- tiene Virg. 
mero que el Cayetano reprehenden á los Canif de 
Pintores, que pintan á la Virgen defmaya- B.V. Hb..\. 
da al pie de la Cruz:pues no fije afi , antes Cayet. in 
nunca fe defmayó, porque el tiempo que ef- quodwn 
tubiera con defmayo , perdiera de merecer, opufeub. 
V 110 hay porque fea privada la Madre de 
Dios de lo mucho que en tal tiempo mere- D. Aug. 
ció. San Aguttin d ice , que derramaba mu- ad frjtres 
chas lagrimas: y lloraba no folo la muerte in ereme. 
de fu Hijo , fino la condenación eterna de ferm. 1 j . 
los Judíos. Ellando pues la Virgen cercar. 10. 
de ta Cruz , y hallándote también alli ei 
Evangelifla S. Juan, pufo en ella los ojos el 
Redentor, y d ixo: muger veis ai á vueftro 
Hijo, léñaiando al Evangelifla,al qual dixo: 

Veis ai á vuellra M a d r e , feñalando a la viendole muerto , comienzan á hacer de-
ri j Virgen. San Ambrol lo , San Hilario, y San moftraciou fus lagrimas 1 las quales aiitéi 

i r n Juan Chryfoítomo , dicen , que en cofa ahogaba en fu pecho: comienzan fusc la-
„ ' o' a l "una pudo moltrar mejor el Hijo de Dios mores, y gemido!, aunque fiempre con mu-

ra/». o. n ) o i . a f u Madre tenia, que ellando cha gravedad , fin hacer extremos indif-
D H 7 tan lleno de dolores en una C r u z , poner creios. O Padre Eterno,dice, y como haveis 

a'n e | j a f u s ojos, y viéndola trilliiima, olvi- permitido tal en vueltro Hijo tan amado 1 
' m u Í ' 1 dado de fu defconfuelo , quererla confolar Quifilteis que muriefe, tiara que perraitilles 
, , , ' dándole por hijo á San Juan. Inocencio que viviefe fu afligida Madre Muriera y o 
U. K.fJry, r ' — I „ 1 / l ...... iQ m..an* £.- r . i j . — -

r , p r u e b a d e t l o l a l g t c l i a l e n o m D r a o o s v e c e s r u j o a s m i s c i i i r a n a s q u e o s v e o m u e r t o , 
"noce"'-i ^ d C a n o n de la Mita , una por Apoltol, por aquellos á quien hici ¡eis fiempre bien: 

. y , rr v otra por Virgen. Bautilla Maniuano y c o n tormentos que nunca hombre los pa-
rni i liJJa • 1 ; a [ n ó chri f to á la Virgen mu- deció A y hijo J u a n a y Magda cna hija: 
f . cap. a. „ e r " . 'A ) e nombre de madre , e» lier- que es de vueftro Maetlro? Mirad,e alli 

nilimo y trae luego las lagrimas á los en aquella C r u z , mirad ti le conoceréis? 
ojos: como fe tocó en el milagro de las Que y o habiéndole parido con oificultad 
bodas, donde la dió el roil'mo nombre: 1¿ conozco. Ponia luego los ojos eii el R e -
y no quifo afligirla mas de lo qué la dcmor ,y decia: ay de mi fola: y entre tolas 
v io afligida Mucho Te dolió á la Vi ,gen, la mas fola, porqué me habéis dexado Hijo 
quando' vló pafar á fu bend(io Hijo con mió , y iodo mi bien ? Julio era que fuera 
la Cruz fobre fus ombros : mucho le dolió y o adelante, y que Vos cerraredes mis ojos 
el oir los golpes , quando le enc.avaban en mi muerte. ¥ 0 anciana en edad: V o s 
en e l la : mucho mas quando le vió 1c- en lo mejor de la vuellra. Porqué quililtes 
vantar defnudo , á villa de todo el niun- que y o quedafe, muriendo Vos? Y fi que-
do defcoyuutado , y hecho una llaga fu riades morir en tal edad , porqué no m í 
Sagrado Cuerpo , más lo que pudo fentir, llevalles en vuellra compañía. Quando det-
onando feñalandole á San Juan le dixo J pues que os parí , me aparté y o de Vos fin 
¡Mu»er veis ai á vueftro Hijo : dolor fue, vuellra voluntad ? Una vez 0« perdí tiendo 
que^no puede exp.icari'e. Porque pudiera Vos de edad de doce a ñ o s , y pensé perder 
decir : Hijo mió , no me afrento y o de fer la vida de dolor: y no defeansé punto halla 
vuellra Madre , aunque etleis puello en que os hallé: pues amor mió , por qué roe 
un palo afi os quiero , y me tengo por habéis dexado ? A quien pudierades llevar 
dlchofifiroa en ferio. Mucho vale vueltro con V o s , que os amara como y o os amo J 
primo Juan , que me dais: mas ya veis, Vos mi bien lo fabsis, que al fupremo Sera-
Hijo de mis'entrañas, la diferencia, que fin no daré ventaja en amaros. Pues aman-
ay entre D i o s , que fois V o s , y el tiom- dome Vos á m í , mas que y o os amo á V o s 
bre , que es él. Llegó la hora al Salvador ( que efto bien sé que es afl )cumo podilleis 

Ad Hebr. de apañarte la alma del cuerpo. Y eomo dexarme ? Cómo no íentiftes e f to , mas que 
j . dice San Pablo , derramando lagrimas, la muerte, pues mas fuete fcntlrfe el partir, 

y dando una grande v o z , motil ando que que el morir,entre los que de veras fe aman? 
no de flaqueza moria , como mueren A y Hijo m i ó , y porque yá qus rae dexaftes 
otros hombres , dixo: ( y refierelo San y fililíes, fue vuellra voluntad qae os viefe 

Lucie Lucas ) Padre, en tus manos encomiendo - de la manera que os veo : tan diferente de 
mi efpiritu. Diciendo ellas palabras , in- como en otro tiempo os vi. Vios Niño en-
cimó la cabeza, y efpiró: tiendo hora de tre mis brazos tan lindo , y hermofo , que 
N o n a , y las tres de 1a tarde, oía Viernes, los Ange l e s , fi les fuere dado, quifierau 
en e lV^ 1 "'™" 0 de Marzo , de edad de arrebatarolme, enamorados de Vos, Quien 
treinta y dos años, ttes mete s , y diez días, vió efe vueftro roitro, en quien los nnf-
como afirman Apolinar Obifpo Laodi- mos Angeles fe miraban, y yo me remi-
confe , y Viétorio Lemonicenfe. E l M a e f - raba , tan agraciado : y le vé aora acarde-
tro de las Sentencias, Nicolao de Lira, n a l a d o , f c o , y cfpamofo? Quien vió elbs 
y Juan Lucido , referidos por Lucas G a u - vueftros ojos, que alegraban el fue lo , y el 
ricio en un tratado particular , que hizo Cielo tan lindos, y refplandecientes, y los 
del eclipfe miraculofo en el día de la v é aora turbios, y efeuros ? Quien vió cfa 
muerte de Chrifto. La Sagrada Virgen, vuellra boca , que enamoraba, y abrafaba 
aunque halla elle punto fe habia hecho en fu amorá los corazones elados: y vé aora 
mucha fuerza en callar , y lufrir , por mi enfangrentada, y denegrida ? Quien vió el 
dár pena á fu bendiiifimo H i j o , viéndole, cabello dorado de vusltra cabeza , quando 
que diveifas veces ponia en ella los ojos, y o le peynaba, y adornaba con guirnaldas 
y tomaba algún confuelo en mirarla , aora de rotas,y flores: y le vé aora defmelcnad» 

N y en 
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j en lugar de guirnalda, corona de efpinas? y á muerto en un h y m n o de la Cruz, donde 
Quien vió vueltra barba partida , y la v é llama- dulce la C r u z , y dulces los c lavos , 
aora rematada? Vueftro cuerpo todo tan y cruel a la lanza , por haberle herido ya 

o s v ió c o m o os v i , y OS v é c o m o os v e o : dad , é iba al lugar de la crucifixcion. L a 
de v e r o s , qué confuelo t o m t r á en efpecial caufa era que J o f e p h difcipulo oculto de ' " " ' " "* 1 - . i: :„ Í. la a f l ig ida , y defconfolada Madre que os Chrif lo venia con licencia de Pilato, á qui -
parió ? D e quien m e quexaré en tan trille tar el fagrado cuerpo de la Cruz , y í'cpul-
acaecimiento , pues fu Eterno Padre v ino tarle. Habiafe juntado con el Nicodemu», 
en que muriefe? N i de los que le pulieron l e t rado , y hombre principal entre ios J u -
en la Cruz puedo quexarme: pues ignoran- d i o s , el qual una noche tubo un largo colo-
temente lo han h e c h o : lo» quales li del 
todo le conocieran , u o le trataran c o m o le 
han tratado. Solo m e quexo del maldito 
pecado , que él £ue el que me qui:ó a mi 
Hijo , él foe el que m e quitó á mi D i o s , y 
S e ñ o r , y el que me le ha muerto. U n con 
fuelo me q u e d a , y es, que yá ha l legado mi 
m a l , y pena á tal punto , que n o parece fer 

r f " 
Virgen , fin que los prefentes pudiefen darle 
algún c o n f u e l o : pues qualquiera dellos e f -
taba de tal tuerte , que bien le había m e -
nelter para si. E l l a n i o en e l l o , v i n o man-
dato del adelantado Pilato , para que á los 
jullieiados en las Cruces , donde citaban, 
n o ftendo muertos, les fuefen quebrantadas 
las piernas , y muriefen antes que comen-
zafe la folemnídad d é l a Pafqua. Executófe 
elle nuevo tormento en los Ladrones , con 

quio con J í f u - C h r i l l o , y aunque era de los 
Karifeos , quedó m u y aficionado. Y tifi 
a elle t i empo c o m p r ó cali c ien libras de 
una mixtura de myrra , y aloes. E s la mvrra joann. 19. 
lagrima, y licor de un árbol de Arabia efpi . Joann. 3. 
nofo , y duro, alto c inco c o d o s , y ric corteza Veafe.el 
m u y lifa, y hojas c o m o de oli vo, es caliente lexicón de 

~ , , r — - , , , , en f e g u n d o g r a d o , y p r e f c r v a d e corrupción. Fr. Diego 

tibie que pafe mas adelante. Elias cofas, Aloes es zumo,ó licor quajado de una ver v a Ximenez 
otras á ellas femejantes decia la Sagrada llamada zavira , y el licor fe llama as ivar , verbo alus 

y tiene la mifma propiedad de la myrra, y myrra. 
de prtfervar á los cuerpos muertos de cor-
rupción. C o n efto v ino Nicodemus para 
ungir el Cuerpo del R e d e n t o r , c o m o era 
coi lumbre de los Judios. Jofcph iruxo f a -
vanas: y por fer los dos perfonas poderofai 
traerían conl igo criado», y familia. Y afi fue 
polible, que viéndoles la Virgen fe aíligiefe 
de n u e v o , temiendo li venían á dár nuevos 
tormentos al cuerpo de fu benditifimo Hijo. 
Conociólos San Juan, y afeguróla, diciendo 
que 110 eran enemigos los que v e n í a n , fino 
amigos , y que feria pofible venir á dár 
fepitliura á fu Maeflro. La Virgen oyendo 
efto l legando cerca , comenzaría de nuevo 

grande crueldad , y afi murieron. L a Vir-
gen parece que pudo confolarfe a lgo , en 
que y á fu Hijo eltuviefe mucrio : para 
que fuete libre de aquel nuevo tormento, 
c o m o lo fue, Aunque uno de los toldados 
que ellaban allí de guarda halla q u e mu-
r ie fen , como era de coilumbre , á lo que 
f e prefume, y devió de fer afi, pagándote lo 
los Principes de ios Sacerdotes , para que-
dar del todo fatisfechos de fu muerte, 
lo dió una lanzada por el coñado dieltro 
halla el c o r a z ó n , corriendo de la herida 
faiigre , y agua : quedando la Iglefta enri -
quecida con los Sacramentos, que de aquí 
emanaron. Joab pafó con tres lanzas el 
corazon do Abfalon , aquí con un g o l p e 
d e lanza pafan ires corazones el de¡ Hjjo 
de D ios , el de la Madre , y el de San Juan. 
O como fintió la Virgen elle golpe ! F u e 
cofa de repente , porque parecía y á qua 
110 tenían mas que vér con aquel á quien 
habían q u t a d o la vida. Y también , que 
los tormentos , que le daban ellando v i v o , 
padecíanle entre el H jo , y la M a d r e , mas 
citando yá muerto el Hijo , d e x ó á folas á 
la Madre , que padeciefe elle. L a Iglef ia 
Católica advierte de la crueldad, que f e hizo 
aquí con el f igrado cuerpo de fu E f p o í o , 

á lamentarte con e l l o s , y ellos le dirían 
algunas palabras de c o n f u e l o , pidiéndole 
licencia para defeender al fagrado Cuerpo 
de la Cruz. Y alcanzada , con todo refpe io 
y reverencia, no fin abundancia de lagrimas, 
ayudando el Évangel i l la San Juan defe ava. 
ron, y defcendicronlo de la Cruz al R e d e n -
t o r , y fe le entregaron á la Virgen. D o n d e 
teniendole ella junto conf igo , defpues de 
haberle abrazado muchas veces , juntándole 
á fu roftro , y befando fus llagas preciofi-
fimas fe lamentaba diciendo e l las , ó f e m e -
jantes palabras: A y Hijo m í o , y quan tro-
cado os m e buelven los hombres de c o m o 
os di y o á ellos. Y o os di á el los h e r m o f o : 
buelvenme os feo. V i v o os d i : bue lvenme 
os muerto. Y o o s di á ellos para fu confuelo: 
buelvenme os p ira mi defconfúelo, a y Hijo 
mió, y como los dolores de que me ii'bralle» 
quando os parí,los he (cutido aora en ruef-
tramuertedoblados .AySanto Vie joSimeon, Lucx j. 

y quan verdadero has la i d o , pues ti m e 
dlxille que u n cuchillo de dolor trafpafaria 
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, , , . n o u n o fino m i l d o l o r e s m e l a á q u i t a r l e l a v i d a , l i n o q u e p r o v e y ó D i o s 

T VJnTdo A y H o m í o , q u e y a d e u n a v e h e m e n t e i m a g i n a c i ó n , y m e m o r i a 
h a n o y t r a f p a l a d o . A y H y o l a g r i m a s d e f u g l o r i o f a R c f u r r e c c í o n , d e q u e t a m a , 
r e d i r á ? f e ! S t i b i e n , y fiem^re t u b o f e e g r a n d i l i m a , q u e h a b i a 

q u e d e r r a m a i i n i ¡ , T o b r a n m e d e fer a l t e r c e r o d í a . S i g u i ó t e l u e g o u n d e -

y 1 6 ^ t a " r d t l o ^ a u e ^ U t u e l l ^ f e o a n f o f i f i m o d e v . r & t a l ó . D o n d e T M M i 

r a r . C o n e l l o t o r n a b a l a V ' S J á f u h ¡ j 0 , q u e b o l v i e f e d e u n c a m i n o 

f u m i t r o c o n e l d e f ^ ^ f ^ e c i a d o n d e e r a i d o , d i c e l a D i v i n a E f c r i t u r a , 

f M u l i o ^ l o i r o L l e » a r o n l i K g o d e q u e l l o r a b a c o n l a g r i m a s i r r e m e d i a b l e s , 
h a b e r d e l u n o a l o t r o L i e „ a 5 n d c m i h i j o , y d o l , d e o s 
u n a p a r t e , f u n u e v o h , ^ n ™ M d e o t r a > ? ¡ n o l u m b r e - d e n u e f t r o s 

i ! " l ^ i o h h o d fenTimiento o j o s , bicufo d e > n u e l t r a v e j é z , c o n f u e l o 
l a s q u a l e s h a b i e n d o i . c e v i d a , e f p e r a n z a d e n u e f t r a p o t -
d e b i d o e n t a l c a f o , o l v i d á n d o t e p o r m i p o c o ^ m a n e r a d i r i a l a 

V i r g e n b e n d i l i f i m a : a y d e m i , H i j o m í o . 

V i r g e n . J o f e p h , y I S i c r i o e m 1 y d o n d e o s e m b i a r o n l o s p e c a d o s d é l o s 

a t e n t o a q u e l a n o c h e f e ' h s tíe h o m b r e s , p e r e g r i n o p o r , i e r r a e l t r a f i a , 

; , i d a d d e d á r U f e p u h u r a a l S a ó r o f a n t o p o r t i e r r a p a r a d a d F t o d a c o n v i c i o , , 
j u g a r p a i a d a r t « p u l i u r a r ^ ^ | u m b r e d < ; ^ Q j m d o 

C u e r p o , c o n d e c e n d i ó a ^ . Y » d e v ¿ | . , b a c u l o d e m i v e j é z , c o n -

l a V i r g e n . T e n i a J o f e p l i f , 0
6

d e „ , , y i d e f p e r a n z a d e t o d o s l o s § 1 
d o n d e C h r i l t o f u é c r u c i f i c a d o u n S e p u ^ . o w « o V y c o m o l a 
C a v a d o d c n u e v o e n . a p , = d i . e n u „ h h o m b r e ^ . ^ ^ ^ 

h a b í a l e l a b r a d o p a r a s i , y n a d i e a i « i u o , h j 1 U h i j o . 3 f i 

f e p u l t a d o : a q u í l l e v a r o n e l S a ^ 4 ^ C u « p , ' m u c h a s v e c e s b o l v í a f t . r o l l r o 

d e l R e d e n t o r y p u e f t o e n e
 á rairar fi l e v e r l a n e n t r a r p o r l a p u e r t a d e l 

S e p u l c r o , q u e ( U e « r r a f e l e a a b o b e ó l a d o n d e c ( l a b a . y e n e l l a s c o n f i -

¿ • Ü l ^ S S : M r K r o e n q u e J e l i i C h r i l t o r e f u c i l ó . 
Cinta compañía ; con quien fe b o l v ó a J -
rufalén: n o dando muchos pafos fin qué 
bolv ie fe a vér el lugar donde el Cuerpo de 
f u bendit if imo Hijü q u e d a b a , diciendo 
palabras de m u c h o fen.imiento, y en el 
camino pudo fer que viefe ir de la C i u d . d 
I Z Soldados q u e fueron al Sepulcro para 
guardar el C u e r p o de l Salvado, , por t i empo 
d e t r e s días; mandando!« afi Pilato.a quian 
habían dicho los Pr inc ipes de los Sacar 
d o t e s , q u e era cofa conveniente para que 
fu Difcipulos no la h u r t a f e n , y publícate., 
que h a d a refufeitadoi Afirmando m » U 
antes lo habia dicho , y andaoa eit boca 
de muchos del Pueblo. N o fabiendo pue? 
la Sagrada V i r g e n á lo que iban, y habien-
d o indicios q u ? fue fen á quitarle de aquel 
tan honrado Sepulcro , pues quien le había 
h e c h o morir tan afrentóla m u e r t e , no ten-
dría por bueno que fuete puef lo muerto en 
lugar de tanta honra. Si los v , 6 la Virgen , 
V temió q u e le iban á hacer alguna afrenta, 
es de creer que quito bolver alia k e f lor -
varlo li le f u s t e pofible, con lagrimas, y p ú -
dolos r u e g o s , mas avifada del Intento con 
que iban , entró en la Ciudad, V defpKlien-
dofe J o f e p h , y N i c o d e m u s , dióles las gra-
cias de lo q u e le hablan hecho. R e c o d ó t e 
ella Señora en la caía donde Chriflo cenó 
con fes A p o í t o l e s : y encerrada en un apo-
fento , f u e tan grande el fentlmienio q u e 
de n u e v o f o b i e v i n o en e U a , que bailara 

CAPITULO VEINTE, DE COMO 

JefwCbriJio apareció refufeilado á fu Sa-

cratifima Madre,y de fubida d Ios Cielos, 

y venida del Ef/irilu StMO. 

ES u n d o el pacientif imo Job en medio 
de fus trabajos, hizo alarde de todos 

e l l o s , y de los raparos que para poderlos 
l levar tenia : y bien tanteado todo , d i x o : 
T a n folamaiite m e han quedado labios 
cerca de mis dientes. D i ó en e l lo á en-
tender , la fuma flaqueza en q u e eltaba. 
E l m u y Rel lg iofo , y doéto Pedro Canif io Canifuj 
d i c e , que quadran ellas razones á Jefu- deBV¡rg¡ 
Chriflo nueltro Señor , puef lo en el g o l f o irt 

de fus af l icciones , y trabajos á quien t o l a - ¡ 
mente quedaron labios cerca de fus d ien-
tes : emendiendo por labios á las Marías, 
á las quales por fer mugares , les v i sne b i e n 
el nombre de lab ios , q u : es carne de l i -
cada , y blanda ; debiendo llamarte huefos 
fuertes , y duros los Di fc ipu los ,por fer va -
rones. Dice también que fon labios cerca 
de lo» dientes p i r donde la voz f u l e , y de-
clara ios coneetos del c o r a z o n , porque las 
Marías perfeverando en fervir, y regalar al 
cuerpo de fu Maeftro, n o defamparandole, 
ni olvidándote dé! aun puef lo en «I Sepu l -
cro, fino u a y e n d o ungüentos preciofos c o n 
q u e un "irt?, te vieron primeroqu? los Apof-
4 ° N » tole? 
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toles refucítado, y fueron labios, 6 boca ios abiertos. Como la Virgen le v¡6 , le-
de Dios , publicaiido fu Santifima Refur- vantófe , y iùefe à él con palo acelerado, 

Luce 1J. r e c c ¡on . San Lucas dice, que el Viernes en abrazaronfe los dos tiernamente. Ay Hijo 
la tarde deiando fepultado el Cuerpo del de mis entrañas, dice la Madre, y foys Vos, 
Redentor, Maria Magdalena, y las demás, ò es que lo l'ueño, y me parece que os veo? 
entrando en la Ciudad fe proveyeron de Vo f o y , Madre mia , dice el Señor, cefen 
ungüentos ricos, y olorofos para ungirle, y á vueltas lagrimas, no mas Virgen glo-
Auíi jue por comenzar la foiemnidad de riofifima os vea y o trille. Ya vueltros tra-
ía Pafqua aquella noche , quitaronfe por bajos, que fon mios , fon acabados : de o y 
toda ella , y por el dia liguieute , que fue mas todo ha de fer gozo, y eontemamien-
Sábado: no liendo licito fegun la ley, ocu- to. La Virgen tornó abrazarte de nuevo, 
parfe en cola alguna de exercicío corpo- Y con dificultad podía hablar palabra. Ha-
ral. Halla que venida la noche del Domin- bia guardado ella Señora algunas lagrimas 
go, y pafada la mayor parte della, ellando que la pena demaliada les fue ellorvo para 
de concierto fe levantaron, y juntas con que no fe moílralcn : aora la alegría las 
los unguentos que tenían aparejados, qui- mueítra ; y ali derramó muchas de gozo, 
lieron ir al monumento. Y es bien de creer Quando ya pudo hablar, dióle las gracias 
que no folo lo comunicaron à la Sagrada en nombre de todo el genero humano, por 
Virgen , mas la combidaron fi queria ¡í cuyo bien , y remedio habia dado fu vi la, 
con ellas, á femejante obra. La Virgen que muriendo afrento&mente. Hab.ó con los 

_ R eflaba muy cierta, como dice San Bernardo, Santos Padres, con mucho amor, y t e r -
• íJjST'" de la Refúrreccion de fu Hijo , que habia nura, en efpecial con fu amado Efpofo Jo-
m j e fer muy en breve , fe efeusó de aquella feph, con fus Padres Joachin, y Ana , con 
1 ida , y fe quedó en fu apofento Donde el Bautilla, y otros ; habiéndole ellos dado 

' c• liendo y á el crepufculo de la mañana, y el parabién de la Rel'urreccion do fu Hijo, 
punto de amanecer: que fue la hora en que El qual fe detubo allí mucho, lino defpi-
Chrillo refufeitó, acompañado de aquellas diendofe de la Virgen dexandoia muv con-
almas lautas,que habia facado del Limbo, folada, bolvíó al Sepulcro, y disfrazado 

_ . quifo vilitar primero que á otro á fu Sa- en trage de Hortelano, fe apareció á la 
, , 'i grada Madre , como lo afirman San Am- Magdalena , y luego á e l la , y a las demás 
V, 3 ' brodo,San A nfelmo, Ruperto Tuycienfe, Marías, á SanPcJro, y à los dos Difcí-
nArfr'l ^'cephoro Calixto, y otros. Aunque es pulos, que iban á Emaús : y ya tarde à los 
D Aojelm. v e , . d a d i qüe diceSan Marcos, que apareció Apolioles fuera de T h o m é , que eítaban 
de excel- ^ ¡vjaria Magdalena primero que à otro, jun o , en el Cenáculo. Defde à ocho días 

, e n t i e n d e n l o ellos Autores, de que fue la fe apareció à los míGnos, y en el mifmo 
cap. . Ra- p r j m c r a a p 3 r i c ¡ o n q U e hizo de las que lugar, ellando con ello» Thomé Hizo otras 

cuentan los Evangelizas. Los qualcs pafan apariciones por efpacio de quarenta días, 
7; en filcncio la que'hizo á la Virgen , tanto que dilató fu fubida à los Cielos. Y es bieil 
micfflctn, t e l ier por cofa cierta , y averiguada de creer que Io mas delle tiempo le gaf-

que feria a l i , como por no tenerncceli- taría el Salvador con fu Sagrada Madre, 
/ ' ¿ " dad de fu teflitnonío en tal cafo : pues por comunicandole fecretos inefables, y da n-
I . i. cap. f c r j\]adrc, los incrédulos, y de corazones dolé documentos, como fe hubiefe con fus 

duros pudieran poner en él fofpecha. Ef- Apo(lol«s,y Difcipulosdefpues de fu fubida 
taba la Virgen con grande anlia, y defeo á los Cielos, diciendole que no convenia 
de vèr ella hora. Y liendo llegada, oyó para el bien de todos ellos, que junta-
cerca de fu apofento, una mufica Divina mente él, y ella les fàltafen: antes era bien 
de muchos Angeles que venian cantando, que algunos años Ies tubiefe compañía, 
y gotuidofe delante fu Rey, y Señor. En- para que los animafe , y favoreciefe con 
traronde tropel en forma vi f ible ,y de ma- a v i f o s , y pareceres que les daría en los 
nera que podian fer viflos, donde la Madre eafos dificultólos que les fucediefen : y jun-
de Dios cllaba, y ponenfe al rededor della tamente confolarles con fu villa, y converfa-
de rodillas, cantando: Reyna del Cielo, cion , en ego fe pafaron los quarenta di.is 
alegraos, porque el que merecifles traer y al ultimo dellos ellando juntos en e'l 
en vueltas entrañas, y le villes morir en Cenáculo la Madre de D i o s , con la Mag. 
un palo, y a ha refufeitado. Entraron luego dalcna, y otras fama, mugeres con los 
aquellos Sanios Patriarcas , y Profetas : Apolioles, y DiIcipulos,y otra mucha gen-
y todos hicieron grande reverencia á la te , apareciófcles el Redentor del mundo. 
Virgen. Edo todo aunque le dió contento, Y defpues de haber comido, teniendo con 
no fiic cumplida, halla vèr à fu Hijo. E l ellos diverfos razones, reprehendiéndolos 
qual no queriendo roas tenerla fufpenfa, de la incredulidad que íiabian tenido, y mas 
reprcfentòfele delante, alegre, hermofo, unos que otros de fu Rcfnrreccion ; mall-
eoli grande claridad, y MageHad, fus bra- dándoles , que fuefeu á predicar fu Evan-
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V Í D A D E N Ü E S Í R A S É ñ O R A . ¿ ó i 
gelio a todo hombre, bautizando á los y les dixeron: Varones de Galilea, qué es 
que le recibiefen en nombre del Padre, lo que efláis mirando a! Ciclo? Sabed que 
y del Hijo, y del Efpirilu Santo. Y fué ello Jefus , á quien habéis víllo fubir allá , ba-
fe»un algunos Doétores , darles el grado, «tara el ultimo día de la manera que fubió, 
y dignidad de Obifpos, teniendo y a el or- á juzgar v ivos , y muertos: que ello qui-
deji de Sacerdotes^ defde que cenaron con el lieron decir los Angeles. Y fue avifarles, AíluaM-U 
la vífpera de fu muerte : y dándoles pala- fe bolvielén á la Ciudad , como ellos lo 
bra , que les embiaria el Efpiritu Santo, hicieron. San Lucas fsñala que fe fubieron 
antes que pafafen muchos días, que él al Cenáculo, y que le quedaron alli Pedro, 
mifmo etlaria con ellos hafla la fin del Juan , Jacobo, Andrés, Phelipe , Thomé, 
mundo , lo qual fe endeude del Snmilimo Bartholomé, Matheo , Jacobo bijo de 
Sacramento del Altar , donde el!á Jefu- Alpheo, Simón el Zelador, y Judas herma- . 
Chriflo rea l , y verdaderamente, fu divini- no de Jacobo, y que perfeveraban en ora-
, , . i M..J ,L...^ . ...,emo . de- cion en coniDañia dé la Madri» H;- Tlios 

dedo llevólos de alli camino de Betbanu, t iempo, la elección por luertes de Malinas 
en una fulemne, y bien concertada proce- al Apollolado. D-fpu=s deíto el dia unde-
fion. Salieron de Jerufa.én poco defpues clmo dél en que Chrlllo fubió á los Cielos, 
de medio día : y llegando cerca de la Villa perfeverando e-la f inta compañía en ora-
detubofe el Hijo de Dios en un molite que c ion , y algo dcfconfolados pareciendoles 
llaman de las Olivas; Putofele al rededor que tardaba fu venida el Efpiritu Santo, la 
toda aquella gente : los Apolioles cerca. Madre de Dios, fe prefume , que les habló, 
v mas cerca la Sagrada Virgen fu Madre y dixo : Hijos míos , no os defconfolcis, 
¿on la Ría "dalcna, y las otras fainas m u g e ni entríSezeais: bien habéis vi í lo, q u e n in-
res que la acompañaban. Alli fe delpidió guna palabra de las que vueflro Maeflro, 
el Hilo de la Madre coil ellas, ó femejau- é Hijo mio,dixo, ha faltado: a los cinquen-
tes palabras: Dulcilima Madre mía , tiem- ta dias defpues que facó, y libró de Egvpto 
po es que y o huelva á mi Padre , pues he del poder de Pharaon á nueflros Padres, 
cumplido con todo aquello á que me man- dio la l e y , o y ha cinqucnta días que fací* 
dó al mundo. CoCi roe fuera muy agra- á los captivos, que eliaban encarcelados en 
dable llevaros conmigo elle cambio : mas el Limbo , y refulcito: o y vendrá el que 
conviene que por algunos dias quedeis coil ha de enfeñar la ley de amor en el mundo; 
mis Difcipulos, y les leáis amparo, y con- el que es amor del Padre, y del Hijo. Pon-
fuelo en fus trabajos, V ellos fe favorez- gamonos en oracion , y con grande inf-
can de Vos en fus necelidades, y afliccio- lancia pidamos.c ella merced. Hicieronlo 
nes en que fe han de v é r , predicando alt : puliéronle a una parle los Apolioles, 
mi Evangelio. La Virgen díria á eflo, Hijo á otra los Difcipulos: la Magdalena con 
mió v mi Señor, mucho fenüré todo el las demás fantas mugeres que eítaban alli, 
liempo que eitubiere apartada de vucflra á otra: y la Madre de Dios en medio: afen-
oorporal prefciicia , pues foys todo mí lados todos, que afi lo noia el Evangelif-
b ien , foys la lumbre de mis ojos, foys t a , levantaron las manos, y r 0 ¡ } r ü s j 
mi Hijo ,'v mí Dios. Maí porque entiendo Cie lo , comenzaron a derramar lagrimas, 
que es ella vueilra voluntad j y que cum- á dár gemidos, y luciros. La Madre Muum • 
pie a la honra v u e l t a , y de vualtro Padre de Dios dixo aquellas palabras tan tiernas: 
y o l o t e n g o p o r b u e n o . ' C o n e l l o f e a b r a - Vini creaur fpirilus: menlei tuorum vijita: 

i a r i a n t i e r n a m e n t e . Y d e f p i d i e n d o f e e l imple fi,ptrn» g,alia, que m creajli petlora. 

Redentor del Apollol San Pedro, del Evail- Venid Elpiri'u criador: vifitsd las almas 
gelifia San Juan, ds la Magdalena, y dé de vueftros Ciervos, y llenad fus pechos 
todos ¡os demás , bendixolos levantando de v u e l t a Divina gracia. Repitieron1*, 
fus manos en alto , y teniendo todos puef- los Apoílolcs. Y citando en etto, lintíeron 
tos en él los ojos, vieronle poco á poco repentinamente dentro de si mifmos un* 
levantar del fuelo, dexando en una piedra fu bits alegría, que fue menfagf r o del Di-
imprimidas las feñales de fus fagrados vino Efpirilu. Oyófe luego, dice San Lucas, 
pies: vieronle fubir por el ayre , y vieron un grande fonído i no que los cfpentafe, 
que una nube clara, y reblandeciente le ó atorméntale, filio que los confolafe: y fUe 
rodeó por todas partes, y fe les efeondió como de viento vehemente , q U C ocupó 
de fu viña. Lo demás que fucedió entrando toda la cafa donde citaban los Apofloles, 
en los Cielos , puede poco imaginarte . y y vino el Efpir-iu Santo apófitiiTandoíé en 
muy menos con palabras declararfc. Def- cada uno dellos. Y luego levantó vandera, 
pachó luego el Hijo de Dios dos Angeles, y gallardete, para en f,ñal que eilaba allí: 
los quales, como dice San Lucas, baxaron que fue una lengua de fue»o,que cada uno 
á hablar á toda aquella fama compañía, de los prefeutes tenia vihbie fobre fu ca-

(Kza, 
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. „ , „ „ n,IP ale- Tuan por San Lucas divertís Veoes ert 

e" libro de .os hechos de los Apodo,es. 
er ia , y iublio fintieron 'fus"almas"con tal 
huefpcd, que gü i los , que recreos, y a co-
menzaban a gozar de Dios en la «erra 
L o que en particular la Sagrada Virgen 
fin,¡6, no es pofible decirle. Porque como 
vaib mas capaz de D i o s , apoderóle mas 
delta: y afi fus güilos fueron mas fubidos, 
que ningunos otros de los que eflaban 
prefentes! El Evangeliza dice , que todos 
fueron llenos de ETpiritu &u,to; etto es - - - - ^ d e r r ^ ó S a d e r . D ' . , í l > r „ . 
que no quedó parta en»«Uw r 3 m a b a e i u m u c t a s ,agrimas. Vifitaba la ¡nep ?,m. 

entendimiento, la voluntad, 1 ap to ^ ^ ^ ^ Q ; m o n t e O l i v e t e , « , W 
los 0 , 0 , , los o ldos . la l engua^, ¿ a s m a ^ ^ ^ r piedra , con las f eña le s^A/ , ' 

imprefas de los pies de Chrit lo , quando mine 

Y porque ella era cafa principal, y grande, 
la Virgen ellaría recogida en algún apo-
fento particular della: y alli la Cervia 
el Evangelilla San Juai l , que también era 
morador en la mifma cafa. Sofronlo refe- Sopiròi), 
rido por Cani l lo , dice que es delle pa- ubifupra. 
recer San Geronimo, que frequentemente Cañiflas de 
vili taba la Virgen los lugares donde le BV.lib.f. 
obró nuellro remedio. Iba al Calvario Cap i . 
t 1_ I . P . PUrífl.. -I »i-i-r, n, A C inffri- Sí A *» I . T~> U.'-..'^ 

y pies: en todas partes tenían a Dios. En 
la mifma hora latieron los Apoftolcs de 
aquella cafa, á procurar que aquel Div ino 
F u c o fe prendiefe en todo el mundo. 
Comenzaron á predicar d e C b r i í l o , y fu 
Evangelio. Unos en el T e m p l o , olios 
por las plazas, y bolviau á dar cuenta de 
lo que cada uno habia hecho a la Madre 
de Dios. Predicaron primero en la Ciudad 
de Jerufalén, a donde cQaban a la fazon 
( por fer una de las tres Pafquas princi-
pales que celebraba aquel Pueblo) gente 
de todas las naciones del mundo. Los 
quales todos entendía bien á los Apodóles 
el lenguage en que predicaban, por virtud 
Divina con admiración grande de los 
oyentes : afi por eQo, como porque cono-
ciéndolos que eran hombres fin letras, 
y que alegaban la Efcritura, y los Pro-
fetas , declarando los lugares mas dificul-
t ó o s , que en ellos fe hallaban, no podían 
negar fer aquel negocio de Dios. Juntá-
bante con ello milagros, que hacían los 
Apollóles, de enfermos que fallaban: y lle-
gó el negocio a tanto, que folo con la 
i'ombra de San Pedro fanaban algunos: por 
donde muchos fe convenían. Dividieron 
luego los Apodóles las Provincias de todo 
el mundo , fefialando á cada uno la parte 
donde habia de ir á predicar, con acuerdo 
que á tiempos bolviefeu á Jerufalén para 
v e r l e , y comunicar lo que cada uno ha-
bia h e c h o , y tomar todos alguu refrefeo 
del C ie lo , con la vi l la , y converfacion de 
la Madre de D ios , todo el tiempo que les 

ad 
fubió á los Cie los: que áíi quedaron como Marcellä. 
dicen Beda , Severo Sulpieio, y Canifio: Beda cita-
las quales befaba con mucha ternura. Iba tur d Mu-
¿ Belén donde parió al Salvador. Iba á Na- ció in hiß. 
xarcth donde fue la Anunciación, y Encar- facr Hb i . 
nación; Al Jordán iba donde labia que fué cap i . 
Bautizado por el Bautilla San Juan ,y daba Sulpieiut 
algunas ojeadas por el del ierto, dolí le hb. 2. hiß, 
ayunó los quarenta días. En todas partes fuerte mul-
déxzba ella Señora raflro de fu ida, con to ante fi-
lagrimas que derramaba, y no era mucho nem. 
que las derramafe, pues habiendo dicho Canifiul 
Chritlo de fus Apottoles, que Vendrían de B. V. 
dias en que fiendoles quitado el Efpofo lib.f.c. i . 
ayunarían : que era decir, «Harían trilles, Matth. 9. 
y llorofos, afi la Virgen aufente de la silla 
corporal de fu Hijo , lloraba, y gemía 
por é l , dieiendo con David : fueroiune Pfalm. 14. 
ocafion de lagrimas d ia , y n o c h e , quando 
me decían donde eflá m H i j o , y tu Dios: 
Y afi el mundo le era Cruz, regalos de car-
ne h i é l , el cuerpo Cárcel, la vida muerte, 
y la muerte ganancia. L o mas del tiempo 
gaflaba en contemplación , y aiguuas'ye-
ces era arrebatada en extafi. Lu dicho es 
de Canifio. San Ildefonfo dice: lo que Ma- D Sldefon. 
ria Madre de Dios hizo defpues de fubido ferm. $. de 
á los Cielos fu Soberano Hijo quan pia- Ajjumpt. 
dofa, y fainamente vivió, y con quien con-
v e r f ó , folo puede tiberio D ios , á quien 
fon manificftos los fecretos del corazon. 
Eufebío Emifeno , declarando en una 'ao- Eufebius 
mil ia , aquel teflimonio referido de San Emijfen. 
Lucas de la Madre de D i o s , que dice: to- ia hom. de 

das eBas razones recogidas en til pecho fefia Af-
las confería Maria con ì ìgo , dice : grandtifumpt. 

durafe en la tierra. Acordando también, 
Sophrcn. como afirma Sofronio , que el Evange- . . . 

ferm. de lilla San Juan eüubiefe fiempre con ella, las conferia Maria cont igo , dice : grandes fumpt. 
Ajfumpt. y nunca fe apartafe de fu compañía, fir- coCisrecogióla Sagrada Virgen en fu cora Luce t 
B. V. v iéndola, y regalHÍidola, como hijo á ma-
Nicephor. dre. Todo edo fue puedo afi en execu-
lib.i.e. 3. cion. Nicelbro Calixto d ice , que vivió 

la Virgen en Jerufalén , defpues de la fu-
Canlfius bida á los Cielos de fu Soberano Hijo en 

de B-Virg. una cafa en el Monte Sion, y feñala que 
lib. í.c.S. era de San Juan. Canifio entiende que la 

las quales defpues de fubido Chritlo 
à los C i e l o s , las comunicó á los Apof-
to le s , y Difcipulos de Chrifto. San Anto- Anton. 4 . 
n ino ,y Santa Brigida dicen: que fus la M?.-p fummie 
dre de Dios Dotftora de Doétores, y Maef- titul. 1 f . 
tra de los A p o d o l e s , que de ella Oyó San Brigida in 
Lucas el Myderio de la Encarnación, y le oratione 1. A.UII» ti I f iy i t^l iuu. IA E.lll-11 uncí. '.1 , _v . . U l u l a n 1. 

A 61 u u m cafa era el Cenáculo de que era fefior el eferivió ; San Ignacio en fus Epillolas, deVirg.ex-
13. Evangelilla San Marcos, llamado también autorizadas por San Bernardo, por Michaéi cellcntia. 

Car-

VIDA DE NUESTRA SEÓORA. ÍÓJ 
Carnotenfe, por Dionifio Ríchei, Mariano de aquella Ciudad, y Pueblo tomate la 
Vié tor io , Symphoriano Camperío, y por protección : porque ellos la defeaban tener 
otros Autores, dice : que fe condolía la Vir- por fu Particular Patrona. La Virgen ef -
gen de ios necefitados , y los remediaba cribió con fu propia mano una carta eti 
como mejor podía , que era devota de los lengua Hebrea , que les envió, traduxofe 
humildes, y que fe exercltaba en lodas las en Griego , y el tfanluaipto permanece 

Jnvenilur obras de piedad, acerca de los fieles. En los halla nueflra edad, con muchos teftimo- . 
in añi l hechos del Concilio Ephefino , efcri'jiendo nios de éferituras autenticas, que dán au-
Concil. los Padres que en él fe juntaron al Clero, toridad á elle cafo. Dice mas elle Autor, 
Epbef. y Pueblo de Condantinopia, afirma que la que la carta traduxo de Griego en Latin 
tom 2. ut Madre de Dios ellubo 1111 tiempo en com- Condantino Lafcaro. En Efpañol dice 
referí Ca- pañia del Evangelilla San Juan en Ephefo. dèlia manera : Maria Virgen hija de Joa-
nifius. Confirmafe efto por una Epidola de la Vi l - chin humilde Madre de Dios Chrillo 

gen á San Ignacio en refpueda de otras Crucificado de la Tribu de Judá, ' y de 
tuyas, doiide'mueftra, tener defeo de verle la eflirps de David , à todos los vecinos 
en Antiochia, lo qual pudo fer en efle de Mecína defea talud , v la bendición dé 
mifmo camino que bizo á Ephefo Ciudad Dios Padre Omnipotente : por f e , y tef-
dc Alia , en la Provincia , que por fuerte limonio público parece q-ae todos haveys 
cupo á San Juan , para predicar el Evan enviado Embaladores , confef .udo á nuef-
gelío. Y fegun cdo quito por no apartarle 110 Hijo por verdadero Hijo de Dios, 
de San Juan à quien tenia por hijo, hallarte v verdadero Hombre: que defpues de fu 
con él en aquella Provincia de fu predica- Refurrcccion fubióà los Cielos , figuiendo 
cíon. Aunque fi efto fue a f i , bolvíó luego el camino de la verdad, por medio de 
à Jerufalén donde era Vifitada de perfonas, la predicación de Pablo Apodol efeogido. 
que venían de partes remotilimas folo Por ellos os bendicimos, y vueflra Ciudad 
por verla : como fue Dionifio Areopagita fea bendita. De quien queremos ter per-
Difcipulo de San Pablo , que de Alhenas petua proiéétora , como por ella carta pa-
fue á Jerufalén á verla , y vida confide- rece , que es hecha el afio de nuellro Hijo 
rando fu perfona de tanta magellad , fus de quarenta y d o s , en la indicíon primera, 
hechos , y convetfaciou,con un divino ref- k d o s de Junio , luna veinte y fiele en la 

Vbertin P'fndor que falla de fu roftro , d ixo, como quinta feria. De Jerufalén, Maria Virgen 
lib 4 de >firn)a Ubertino : fi 110 tubiera creído por confirma la prefente Efcrilura con fu pro-
vitaSalva- fé que el Hijo della Señora era Dios, fácil- pia mano. E d a e s la otra carta , y el A u -
,0,.,, $ f r f . mente creyera que ella lo era. Halianfe tor que la pone , que es el Mucio tiene en 
fertur ¿ d o s cartas eferitas della Señora, la una Italia grande autoridad , y los Sumos Pon-
Dio-v/ró à San Ignacio de que fe ha tocado : y della tificcs de fu tiempo le cllimaron , y favo-
Cartupiino hace honorífica mención San Bernardo. La recieron mucho; porque le mollró acer-
íu Iìiony- qual dice afi : á Ignacio amado Difcipulo, rimo perfeguidor de Hcrcgcs , eferibiendo 
n u m la humilde fierva de Jefu-Chriilo. Las eontra elios. Yo pufe en efic libro por 
patitam. cofas que has oído de Juan acerca de Jefus parecer de pertonas graves , ellas dos car-
D.Bemar. f ° n verdaderas, crecías, y llegate á ellas, tas de la Virgen , y con el mifmo dexé 
ferm. 7 . in Ten firmemente el v o t o , y nombre de de poner en ¿1 primero la que fe dice 
Pía¡m. Chrifto, y procura que lus coftuinbrés, y que eferivió el R e y Abagaro á Chrifto, 

vida fean á Chrillo femejantes. Defeo verte y ja refpueda de Chrillo al R e y : porqué 
à il, y à los que ellán contigo. Perfevera en las una» Cílán dadas por aprocriíás en el 
la fé , y obra valerofamente, no te derriba Canon del Papa Ge la f io , y no las otras, 
la rabia d : la perfecucion : fino permauez- Guillermo de hfpíra cii una Ceniuria que 
ca . v alegrefe tu efpiritu en D i o s , que es hizo contra H e r e g e s , en que trata de los 

. . t u falud. Ella es una carta. La otra pone primeros cien años del tiempo de Chrif-
iHufiat iti jy.jjjj.ju Juflinopolítaiio, en fu Hílloria to , y predicación de los A p o d ó l e s , con 
¡jt.jjcr 5 A c r a ) d n i l d e dice : que predicando el Apof- mucha erudición, y teftimonins de graves 

3. [ o | <jan pab:o-, en Calabria , Provincia de Autores para prueba de lo que dice entre 
Italia , llegó fu fama á la Isla de Sicilia, otras cofas afirma de la Madre de Dios : 
en la Ciudad de Mecína ; de donde le que fundó IUI Monufterio, en el qual fe 
embiaron á rogar los vif i tafe, y predícate encerraron ciento y vein e virgines, y les 
el Evangelio. Fue allá el Apodol , y predi- dió regla , y orden de vivir re'igiofamente. 
coles entre otros fermones uno de la En- Otra particularidad de la Virgen defde 
carnación nombrando algunas veces á la la Afcenfion de Jefu Chrifto fu Hijo a los 
Virgen Sacratífima Maria : afirmando que Cielos halla fu gloriofo iranfuo , no fe 
toda via vivía en Jerufalén. Juniófe el Pue- halla: mas de algunas murmuraciones, y 
blo,y nombraron Embaxadores,que fuefen amenazas, que obílinados Judíos, y Here-
2 hablarla , pidiéndole humilmentc , que ges le h i c i e r o n c o m o dica Simeón Meta-

fiafte. 

SirnW.. 

Metapb.in 

vita Virg. 

Artopeus 

condone 6 . 

Virg. Ca-

niTiut de B. 

Virg. lib. J 

cap. i. 
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F L O S S A N C T O R U M . 

D amafc.in 

fer. de do-

mi Deipa-

t£. 

Celebrafi 

en i f . de 

Agofto. 

3. R. 8 . 

a . Para-

lip. f . 

f r t f i e , y Artopeó referido por Canifio. Lo 
qual también afirma Beda, y trae por Au-
tor a San D i o n y f i o , declarándolo en parti-
cular San Juan Damafceno , y el cai to» 
que por fu atrevimiento les dtO Dios. Y le 
ha de entender que fus quando adelante 
efcriviendofe algunos milagros della Seño-
ra fe pongan cafligos rigurofos hechos 
en pertbnas, que la ofendieron. 

CAPITULO VEINTE T UNO, "DEL 

iranfitoy Afumpcitn de la Madre de Vioj. 

HAbia yá Salomon dado fin, y remate 
á la obra femofa del T e m p l o , ¡tdor-

nandole de joyas, y prcfeas precíofas, y de 
mucha eflima : folo quedaba trasladar i él 
la Arca del Señor , que etlaba en Sion Al-
cazar , y cafa de David. Y para eflo ordenó 
el R e y una fletla la mayor , y de mas 
nombre que fe vió en aquel Pueblo. Jumá-
ronte como parece en el libro tercero de 
los R e y e s , y en el fegundo del Paraiipo-
roenon, todos los Ancianos de Ifraél , y 
iodos los Sacerdotes; ios Sacerdotes lleva-
ban la Arca , lo s Ancianos iban al rededor 
delta. Sa lomón, y todo el Pueblo la acom-
pañaban , y á ciertas di ¡tandas tarificaban 
giande numero de ovejas, y bueyes , de-
lante della. Llegaron della manera al Tem-
p l o , y teníanle bscho particular lugar 
entre dos Cherubines , á donde fue puetta, 
y colocada. Arca del Señor donde en-
cerró todos fus teforos , fue fu Sagrada 
M a d r e , la qual citando en Sion cafa de 
David, viviendo en Jerufalén, rematada y á 
IH fabrica dei Templo foberauo de la biena. 
ven uranza : ello e s , citando abiertas las 
puertas del Cielo , por la muerte de Jefu-
Cbrifto, y feñalado aliento particular á fu 
Sagrada Madre, ordenóte una muy folemne 
fie Ha para hacer la trasladaciou de ia Arca 
luego que ella Señora murió. Juntaron-
fe los Ancianos de Ifraél, que fueron los 
Ciudadanos del C i e l o , y los Sacerdotes 
que eran los Apof lo l e s ; en cuyos ombros 
fije llevado el Cuerpo benditifimo de 
la Virgen al Sepulcro, y de al juntamente 
con la alma, habiendo refucitado, fue l le-
vado en palmas de Serafines á los Cielos. 
Donde á ciertas diflancias, fe le hadan en 
fu prefenctk facriticios de ovejas , y bue-
yes : ello e s , que lalian á recibirla en Co-
ros , y Quadrillas de mugares que habian 
fido f imofas en el mundo en diverfas vir-
tudes ; y varones , que habían fido famo-
fos en él en obras heroyeas , y de grande 
nombre , confefando todos que en todo 
la Virgen les había hecho feñalada ven-
taja : y afi facrificaban fus nombres glori-
ficando el de la Madre de Dios. La qual en-
trando en los Cielos con msgeftad, y triun-

fo , el Rey pacifico Salomon , fu Hijo beil-
ditifimo junto con el Padre , y el Efpí-
ritu Santo , la pufieron en lugar proprio, 
y feñalado para ella : que fue 110 entre 
Cherubines como la Arca, lino fobre ellos, 
y fobre todos los Coros de los Angeles. 
La figura fe ha v i f lo: el cafo pafó della 
manera. Habí , ellado la Virgen Sagrada 
en el mundo defpues de la Afcenlion de 
fu bendito Hijo a los Cielos algunos años, 
refidiendo en la mifma cafa donde Chriílo 
cenó con fus Apoi lo les , firviendola al i 
el Evanzelitla San Ju..n, como fe ha dicho, 
y fije afi conveniente para b ien , y utilidad 
de los fieles. Los quales , y particularmen-
te los Apof to les , y Difcipuios, teman en 
efla Señora confue lo , y favor en todos 
los Tucefos, que los acaecían. Viniendo 
k tiempos á Jerufalén á verla, y recibiendo 
con fu villa refrefeo de! Ciclo , y con fus 
palabras avifo , y confejo. Y afi dice Ru- Rupertus 
perto Abad Tuyciciife ( e l qual legun Ca hb 1. 1 n 
nifio todo lo que fupo , y fupo mucho en canuca. 
letras divinas, y humanas fue por mer-
ced alcanzada de la Virgen á fu petición, 
y ruego ) que fe halló prefeme la Madre Ailuum 
de Dios en un Concilio que celebraron tj. 
los Apofloles en Jerufalén, y hace dél men-
ción San Lucas, en el qual fe mot i ló ,d ice , 
no folo Macflra dallos, lino de la S e , y Re-
ligión Cbrittiana. Que tanto tiempo fuete 
e l l e : es cofa bien difícil de averiguar, por 
razón de las diverfas,opiniones que ay en 
elle particular, a cerca de los efcriiores. 
Algunas pone Pedro Canifio en el libro Canif.de 
que hizo d é la V i r g e n , y trae primero B.Vir Ub. 
á Hipólito Thebano , y dice que fue del f. cap. 1. 
mifmo parecer Evodio , que alcanzó el . 
tiempo de los Apof lo les : y reficrele Nice- Epipbaa. 
foro Calixto , el qual figue la mifma tan- hb- de B. 
tencía,y e s , que la Virgen fue de tres años Vir. Nice-
prefentada en el T e m p l o , y allí eflubo pbor. hb. 
once años. De catorce fiie defpofada con l-cap. 3 . 
San Jofeph , y al quarto mes que la te-
nia en fu cafa fue la Anunciación , y parió 
al Salvador , de quince años. Defpues de 
fu muerte , que fue entrado en los treinta 
y tres a ñ o s , ettubo en cafa de Juan , que 
como fe ha dicho , fue San Marcos E v a n -
gelitla Señor del Cenáculo once años, 
los quales lodos hacen cincuenta y nueve 
años, y que murió della edad, entrando en 
los retenta. Mateo , y con él Rafael Vola- MaJJeus 
terrano d i c e n , que folo vivió un año, lo lib.Ü.cbro-
que ay defde el di» de la Atcenfion á me- nicorum 
diano Agoflo , y que eflo le fue revelado Volaterra-
á Santa ifabel de Sconaugia , la qual flore- ñus ¡ib.3 t . 
ció en vida, y milagros cerca de los años comment. 
del Señor de mil y ciento y létenta y feis. IIrba. c.dt 
Y lo mífmo dicen , que fue revelado á San tempore, 
Bernardo Ciflcrcíenfc, y parece fer deila é? ocafio-
opiniüii San Aufelmo , el qual declarando ne. 

•Ai Calai, aquél teflimonio de San Pablo , que dice á los Cielos tubicrori los Apollóles grande 
, eferibiendo á los de Galacia , que pafados concurfo en Jerufalén , eflando en aquella 

tres años de fu converfion , fue á Jetu- Ciudad yá u n o s , y á otros , y a las veces . 
falén á ver al Apottol Saii Pedro, y eltnbo todos, y pafaiido elle t iempo, fino era Ja-
ron él quince d ias , y que 110 vió a otro cobo el Meiior Obifpo d t la mifma Ciu-
de los Apollóles fino á Jacobo , que c í a d a d , con qual, ó qual de los Apo l ló l e s , 110 
Obifpo de aquella Ciudad, y refidia 011 ella; fe hallaba otro en ella. N o tocaron en elle 
fobre la qual dice San Anfelmo : Pues el punto los Evangel izas , ni eferibierón cofa 
Evan»cl¡fta San Juan n o ellaba en Jcru- alguna del iranfito, v i'ubida á los Cielos 
falén f e s de Creer que y á la Madre de Dios de la Virgen , dice Micaél Glycas » refe-
cra níuitipia á los Cielos: donde anadien- rido por Canif io , porque 110 llegaron con Cañiflas 
dofe á ellos tres años, dos que fegun Ufuar- fus efet itos fino halla la RefurrCcdon , y deB.Virg. 
do habían pafado quando San Pablo fe con- tubida a los Cíelos de Jefu Chriflo ¡ y lo hb. J. cap, 
virtió fi"uefe , que antes de cinco defpues que fue mucho de fpues , como el trnufito 2. 
de la Afcenlion de Chriflo á los Cielos, de la Virgen , .10 Jo díxeron , porque no 
fue fegun San Aufelmo , la Afumpciou de llegaron allá. Y también porque tolo tu-
la Virgen. Y afi parece , que vá con la bieron cuenta con eferibir lo itecefario, 
opinión puclla de dos años, ó poco def- y que convenía faberfe, y creerte para la 
pues. Eufebio dice , que murió de fefeuta talud de las almas. Y por ello 110 folo de 
v tres años. Onufrio quita un año de ellos, fu tranfito , mas de fu Concepción , y naci-

Cedrenus ¿ « d r e n o le dá fefenta y d o s , y fcñala que miento , 110 eferibierón cofa alguna , ba-
incompen- r ¡ v ¡ 6 v e ¡ n I C y q U a t r o años defpues de la biendo muy por menudo, eferito ellas cofas 
dio biflo- A f c e n c i o n de Chrillo. Micaél G l v c a s , y de San Juan Bauufla. Y afi porque nos 
riarum. A | l d r e a s Cretenfe d'ccn, que vivió ochenta conviene faber , y creer , que Jefu Chrillo 
Glycas,p.' d o s y a ella cuenta vivió treinta es D ios , era conveniente, que nos lo dixefe 

j . anna- ' q u a t r o aSos del'pucS de la Áfceufion á at lo ,y dielé de ello tallimonio una perfona 
Km los Cielos de fu foberano Hijo. L o dicho tal, como el Gran Bautifla; y por elle r i f -

es de Canifio V él es de parecer que mu- p e t o , tratan los Evangeliftas m u y por me-
tió ella Señora de fetenta añoS. A mi nudo de fu Anunciación, Nacimiento , V i -
me parece que la Opinión de Eufebio Cefa- d a , Predicación, y Muerte, y de la Virgen 
ríciife es la mas acertada, de que murió no habia para que tratar eflo,por femejante 
la Virgen catorce años defpues de la Af - fin: pues por ter Madre, no convenia diefe 
cenf ion , y tiendo de fetenta y tras. Porque teftimonio de Jefu-Chritto, tiendo comun-
decir que folo vivió un ano , y quatro, mente lofpechofas las madres en alabar á 
b dnco m e f e s , como díccn Maffeo , y el fus hijos,forzándolas el amor que les tienen, 
Volaterrano, es tiempo breve , para la ne- a que te adelanten. Aunque como dice Al-
c-fidad que los Apofloles , y Difeipulos te- burlo Magno,110 quedaron cortos los Evan- Albert. 
niau dalla Señora en el mundo: y el venirle gcliftas acerca de la Virgen, pues tolo con fiper mif-
á vér de Atenas San D iony f io .y otras anteo- decir , que della nació Jefu Chri f to , dicen / i " efl. 
ticas hirtorias, que hay e¡i e l l o , no pueden todo lo que es pofible deairfe en fu alaban-

Énla fiefi verificarte de tiempo tan corto : y de las za. Podríale hacer una pregunta : fi con-
ta de ¡a revelaciones hechas á los Santos, yá en otra vino, y fue lieeefario, que la Virgen murie-
Concep- parte fe ha dicho, que no todas las que tie- fe , Itsiido la muerta pena del pecado? Por-
fió« fe lo- ¡ten tal nombre , lo fon , fino particulares que pareea , que pues efta Señora no pecó, 
r<S efta di- opiniones de los que las dicen, y quien los no habia porque padecida la pena. A etto 
ficuitad. oye , pienfa que qúanto hablan es revelado, fe rcfponde.que la muerte es penóla,es du-

porque alguna vez alcanzaron de Dios t e - ra, y muy cruel á los malos, y viciólos,mas 
mejante favor, Y los que dicen , que vivió á los buenos es grande bien , porque mue-
veinte , ó treinta años defpues de Chriflo ren en el Señor: á los quales llamó San 
fubido á los C i e l o s , hacen agravio á efta Juan Evaiigelifiabienaventurados.Añidcfe Apót, l 4 ¿ 
Señora , en tenerla tanto tiempo aufente á cfto que la muerie es azote con <jue azota 
da fu foberano Hijo , y del Cielo tan bien Dios á los que ama, y por fer de el la Vir-
marecido por ella. Viene á cuenta el per- gen taif amada, y defeendiente de Adán,110 
manecer catorce a ñ o s , poco' mas , ó me- convino que fa líbrale de femejanta tizóte, 
n o s , en el mundo defpues de la Afcenlion, Y también por fer compuerta de calidades 
porque en elle tiempo hubo lugar para que contrarias. Y finalmente convino , y fue 
los Apofloles la comunicafen diverfas ve- nccefario que muriefe , porque no foefe 
e e s , v iniendo, y tornando á fus diftric- tenida por D i o s , fino que bebiefe del mif-
t o s , y partes donde predicaban. Y fi el ti- m o Cáliz de fu Hijo , y fe conformafc con 
bro de los hechos Apoflolicos fe confidera é l , el qual aunque no le matáran, muriera 

r i r menudo, coligefe de él, que hafla doce de viejo. Y conliderando efto nos confole-
catorce ¡ifios defpues de lubido Chriflo mos todos muriendo, viendo que Chrifto 

O M U -



0 / » - G > - L i f t , y ru « J * f ^ ^ Z C t r ^ ^ L t t 
mf. de B. "zones , aunque P Nav io , con que pafeis a la eier-
VirgMb., V i - r o en « r « « D i c h o f a V o s , y ¿ i J v e i u u r a d a en-

* y C a n • en el morir no fc trc todas las mugeres El Coro de Jo, Pa-
difp«lf6 con clla. Llig6fe pues el .tempo triarcas l.egaba, y le decia ; b dlchof* don-
de fu glorlofo tranfito, del qual dice San 

Damafce. J u a ( , bamafceno , que tubo revelaclon. 
fer dedor- T r a v e n d o l e | a nueva cl Angel San Ca-
milla. Dei- • - • — 1 

fane. 
brief , ella la oyb con menos turbación 
que quando le truxO'ki Embazada de la 
Encarnación, y la recibió con cal. tama 
alegria , v contentamiento , por clpera. 
predo vèr à fu querido Hijo. Dioefe lam-
bii,. , que pidió algunas cofas para aquella 
bora. Fue una de ellas.,que fe hallafen pre-

- femes à fu tranfuo los Apodóles, la qual 
Dmny/iuí , c fiie C 0 1 1 c s d i d a , como «firman San Dio-

de divina n | f ^ J u a „ D a m ¡ 1 f C e n o , y Juvenal 
*»•'••• o p - Arzobifpo Yerofolimitano. Quifo el Señor 
3 ' - que había puetlo por uno de fus diez Man-

Damafi. e | d e honrar à los Padres, 

celia, y bienaventurada Madre, por quien 
Dios nos cumplió fus promefas: por quien 
fe cumplieron nueltros defeos, y por quien 
libres de las ataduras , y lazos de muerte 
gozamos de vida eterna. Ea divina don-
cella , qué hacéis ? Acabad yá. Venid con 
los que tanto defeamos vueftra compañía. 
Grande anfia moftraban los Patriarcas por 
la Virgen, que defeaban yá ícner en el 
Cielo.'Los Apolloles la tenían no menor, 
por entender que fe apartaba de ellos, y los 
dexaba. N o podían yá diíimularlo. Derra-
maban muchas lagrimas todos rodeados 
de ella", y decíanle: Quedaos, Señora, mas 
tiempo en nueftra compañía, .10 nos dexeis 
huérfanos, Madre de mifericordia. Y li 

.","„•' damlentos . el ae 110,11«, « •»• " n c " " " ' ' i "" "".' „ 
" " f u p - honrar á la Virgen beflditifima fu Madre, quereis ¡ros , fea llevándonos con Vos. 
Juvena ¡o . , fu muerte ordenando como Ello dirían todos cn comun , y en partí-
.¿l.ir f>r r . . ... -I ' . - - . , al tiampo de lu muerte orí 
" ' J a C ' todo, los Apodóles , que vivían en el 
Ce/Marc. ^ ^ f t h 5 , r f e n | ) r í r s ntes á ella. Y di-

cele de los que vivían en el mundo , por 
San-Tiago el Menor, que padeció martv-
rio diez «ños poco mis , ó menos del-
pues de fu Afccnfioii à los Cielos. Y fien-
do cl tranfito de la Virgen à los trece, 
ó catorce, no fe tulló prefeme en cuerpo 
mortal, aunque te prefume que fu alma 
vendría con las de otros Santos Patriar-
cas , á hallarte prefente à Tu muene , y 
Afumpcion á los Cie los , acompañandola 
en aquel camino.Todos los demás,excepto 
Santo Ti.oitiè , que vino , como defpues 
fe dirá , al tercero día del tranfito, vinie-
ron , ó por minifterío de Angeles, que en 
tiempo brevifimo los truxeron de donde 
predio,ib,an cl Evangelio , como dice el 
Damafceno, ó mfpiridos de Dios por me-
dio ordinario , viniendo como otras veces 
aeoflumbraban à Jerufalén , á verfe , y 
comunicarte unos con otros acerca del 
roimfterio, que trataban. El roifmo Da-
malceno dice , que baxaron almas de mu-
chos Patríárchis, yrouchos millares de Alt-

''• ge les , lo qual es cenilimo : pues dice San 
Lucas , que baxaron Angeles à llevar al 
Seno de Abraham la alma del mendigo 
Lazará, mas razón cí a que baxafen mi-
llares de ellos à acompañar à la Virgen, 
eutraajo en el Cielo en cuerpo, y alma. 
Señala también cl Danufeeno, que Adán, 
y Eva hablaron con la Virgen,y le dixeron: 
ó bienaventurada hija hônra nueltra, y do 
todo cl linage humano: Vos habéis borrado 
la pena debida por' nuedra defobadiencia. 
Cerramos nolbtros cl Paralfo : Vos habéis 
abietto el camino del árbol de vida. Vos 

cular el Apoflol San Pedro pudo decir: Ma-
dre, y Señora nuedra, fi 110 emendiefemos 
que vais á reynar con vuedro Hijo , y á 
gozar de lo que tan bien teneis merecido, 
mucho fentiríamos vueftra auíéncia. Con-
f í e lo nos es confiderar donde vais: aunque 
no es tan grande que baile á que nueftros 
ojos fe tornen fuentes, y nuaftras gargan-
tas no fe enriquezcan , y nueftros afli-
gidos corazones no fe confuta:-n. Os vais 
Señora, y vais á gozar de vueftro Hijo, 
ynueftro Maeftro, en aquellos perpeiuos, 
y perdurables gozos de la bienaventuranza: 
dexaifiios folos en efte deftíerro, y valle de 
lagrimas de efte mundo, qué harémos Se-
ñora de la vida, fin Vos? Vos erais nueflro 
amparo, nueftra detenta, nueftro confuelo, 
y 1 u.eftro remedio: faltándonos aoraVos, 
todo nos falta. Si no quereis, Señora, que-
dar en nueflra compañía ( lo qual 110 es 
judo, que pidamos) llevadnos alia con Vos, 
qua fin Vos aquí, la vida nos fcrá lloro, 
y tormento. Efto diría el Apoflol San Pe-
dro, ayudándole todos los demás Apolloles, 
con una mulica trille, V dolorofa , de fuf-
piros, gemidos, y follozos. Entre todos los 
quales el Evangelifla San Juan en fen ir 
la muerte de la Virgen Ies hacia flotable 
ventaja ; como aquel que gozaba por pri-
vilegio particular de Jefu-Chrifto el nom-
bre de Hijo t u y o , y habia mucho tiempo 
gozado de fu mas que angélica compañía. 
Y ale fin poder hablar palabra, fus ojos ma-
nifeftsban lo que fu amorofo corazon fentía, 
en la muerte de tan amada Madre, y Seño-
ra. La Virgen que fentía mucho lo que 
los Apolloles temían, les diria: no es razón 
hijos míos amtuiiifimos, que me acrecen-

téis 

teis con vileflras laflimas, la pena que y o 
liento en apartarme de vofotros , h bien 
me quereis,no os pefe que dexeyo mundo 
tan lleno de trabajos,y le trueque por Cielo 
tan lleno de placeres. Si en elta vida os 
confolaba con mi prefencia, en la otra 
os ayudaré con mi intercefion, y ruego, 
teniendo tan prefeme á cada uno de voló-
tros , como os tengo aora, para ayudaros 
como Madre, en todo lo que de mi lu-
vieredes necefidad. Por tanto celen hijos 
mios vuallras lagrimas, limpíenla vueflros 
ojos: tomad esfuerzo, y valentía, que me-
nefler os ferá , para acabar U obra que 
toneís comenzada, de la predicación del 
Evangelio, que mi Hijo os encomendó. Una 
cola os encargo, y la mifma que os encargó 
mi Hijo en fu partida: y e s , que os améis 
unos á otros. Con ello mofeareis, que foys 
Difc.pulos de mi Hijo , é hijos mios , el os 
querrá como Maellro, y y o os querré 
como Madre. Dicho efto hizo lo que dice 

Nicephor. Niceforo Calixto, que mandó a los Apot-
hb 1. cap- toles, y partícularmenie á San Juan, que 
ia . diefen dos túnicas, ó tayas que tenia a dos 

viudas vecinas tuyas , por benevolencia, 
habiendo recibido dolías obras de caridad, 
que fue , como un hacer tellamonto de tu 
hacienda: y la que era Reyna en el Cielo 
no fe halló á eda hora con otras riquezas, 
y prefeas en el fuelo. Cofa es certiliroa, 

Mert. 11» ¿ o m o p , . u e b a baftantemente Alberto Mag-
mariali c- n Q u ¿¡ m r o s D o l o r e s Efcolaflicos, 

que' recibió la Virgen el Sacramento del 
Vonumcus ¿ a u l ¡ | m 0 e i d e la Confirmación. Nice-
dc Seto • n f o r o l c f i „ r c k Evodio , que dice , haberla 

d i j ! : bautizado San Pedro , ü otro de los Apof-
q. ur.ica, ( u | £ s Re c;bió también cl Sacramento de la 
art. a- Ni- E u c ¿ a [ i l i i a muy fiequentemento, admínif-
cepi.hb. 1. I r a n d o f e l e el Evangciiíta San Juan: que lo 
<ÜP- '• diría cada dia , ó muy do ordinario Mila. 

Y ali lambicn eftando cercana á la muer-
te recibió el mifmo Sacramento, y Via-
tico. Hecho e l l o , eflaba la Madre de Dios 
recodada en fu cama, fin dolor alguno en 

. . 1U cuerpo: porque como dice Santa Eri-
Brig'da o j d a ^ a f i S e ñ o r a c o m o c , Kv a ngelif la 

reve.li<> *-¿un j u a U ) porque padecieron al pié do 
cap- a J- i a Cruz dolores gravilimos, viendo morir 

á Jefu Chrifto, lubieronlos muy pequeños, 
ó ningunos, en fus muertes. Y fi la Virgen 
le tubo, fue una anfia grandllima, y vehe-
mente , por vér á fu foberano Hijo: y ali 

Pfalm.41. decia con David , como el ciervo defea las 
fuentes de las dulces, y labrólas aguas, al» 
mi alma defea á ti mi Dios: fedionta eftá 
de lí fuente de agua viva. Llegóte fu hora, 
y conocida por la Virgen, levantó la voz 
a los Apolloles, y dixoles: hijos quedaos 
á Dios: quedaos á Dios hijos mios: bijo 
Juan quedate á D i o s , la bendición de 
D i o s , y mía , hijos míos os alcance. Con 

ello les echó lu bendición , como era cof-
tumbre de los Padres antiguos. LnsApof-
toles , dice San Juan Damafceno, que co-
menzaron á cantar Hymnos en alabanza 
de D i o s , y de fu Madre. Aparecióte, dice 
cite Amor, Jefu-Chrifto á la Virgen, y di-
xole palabras de grande ternura, y regalo: 
venid Madre mía, dice á mi eterna hol-
ganza , ea llena de gracia, entre lodas las 
mugeres, levantaos, y daos prifa, mirad 
que yá pasó el invierno. Venido ha el tiem-
po defeado, alegre, y florido de la pri-
mavera. He. mola foys querida mía , y no 
hay en Vos macula. La Virgen d ú o : en 
vueflras manos Hijo , y Dios m i ó , enco-
miendo mi el'piritu. Y diciendo efto efpíró, 
apartándote la alma pura,y limpia del cuer-
po l impio, y puro. Los Apoltoles, vifto 
que vá ella Señora era difunta, con grande 
reverencia cubrieron til fiutto cuerpo con 
lienzos .impíos,y le pulieron en unas andas. 
El Sepulcro fefiaiaron en el Valle de Jo 
fafal, que también fe llamaba Geihfcmani. 
Ordenóte una folemuc procefion en que 
iban los Apoltoles , y Difcipulos de Chrif-
t o , con otra mucha gente devota, y con 
grande multitud de Angeles, y todos á fu 
modo cantando H y m n o s , y Pfalmos.y ali 
fue llevado el fagrado cuerpo, y puelto cu 
el Sepulcro. El bienaventurado San Gero- D.Hierim. 
•limo, escribiendo del tranfito de la Virgen, ¡nferm.ai 
no. fe determinó , fi fuá afunta en cuerpo, AjJumpt. 
y alma á los Ciclos: y dió por efeufa , que Athanaf 
el Evangelilla San Juan fe halló prefente ¡n Jermon. 
á fu muerto, y no habló dello cofa alguna: Eva'ge!. 
y que no tiene por feguro, el que 110 Sanbí.Vei• 
lo vió , como el que determinó lo que no par. Nice-
bsfla á probar, efto dixo San Gerónimo, phor.lib 1. 
porque en fu tiempo era opinión: mas yá c. 11. it 
es cofa cierta por tradición de latgtelia: 15 Item 
de que fue afuma en cuerpo, y alma la Ub i-c-sf. 
Madre de Dios á los Cíelos, y afi el quo Glyc. ¡n p. 
en elle tiempo lo negafa, ferá digno de 3. ama-
reprchcnfion , \ pena. Y aunque dudó San lium. 
Geronimo en e l l o , muchos oíros fagrados I). Aug. 
Doétires no dudaron, fino que lo afir ferm. 1. d» 
marón, y truxeron pira comprobarlo tef- Afumpt. 
amonios de la Efcríiura. San Athanalio D Bern• 
alega á efte propoliio aquel verlo de David itidem. D. 
que dice: ellá la Reyna á tu mano díeflra Tb. opufi. 
con vellido de oro , y colores varios, ú de 8. Albert. 
mezcla. Porque los Santos a ventajáronte capul Joan 
en virtudes, unos en unas,y otras en otras: uhi. Bma. 
la Virgen aventajóte en todas virtudes, in fpecula 
Niceforo, y Glycas traen al mil'iBO pro- B. Virg. 
potito otro verfo , que dice : levantate, Antón, ,'n 
Señor, y refucita en gozo , y jübilo cierno, p furn-
ia, y la Arca de tu fantificacion. San Aguf- m« tit. 1 y. 
tín en un fermon de la Afuncíon 110 folo.es Germanus 
de parecer, que ellá la Virgen en el Cíelo in bomil, 
en cuerpo, y alma, fino que lo prueba de dormí. 
eficazmente con díverfas razono». San Ber- ti). Virg, 

O » nardo 
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nardo drcc lo mifmo. Santo T h o m á s , y por ellár el Cinto cuerpo lepu'tado cesó 
fu Maeltro Alberto Maguo también lo la Angelical melodía; antes fe oyeron can-
conficfan. San Buenaventura , San An- tar Hymnos Cetefiiales, por tres días con-
tonino Germano Patriarca Conftantino- tinuos. Y pafudos ellos no le o y ó mas. 

Anire. , i r )¡i,ano , y Andrés Cretenfe Arzobifpo Habiendo citado prefenres los Apoflolcs, 
Crea«, /'«dé Jerulklén, dicen lo mifmo. Y prue- gozando de aquella fuavidad, y canto. 
e n c o m i o ^ porque San Anfelmo , B e d a , y la Faltaba u n o , que fue Thotré Llegó def -
de dormí- G l o f a ordinaria afirman , que fubíeron pues de los tres d i a s ; y fi ritió mucho ei 
tione Vir- a i Cielo en cuerpo , y alma los que re- no haberle hallado prefente al tranfito def-
i n i r . fucilaron, quando Chriílo re fuc i ló , de ta Señora. Rogó encarecidamente á los 

D. Anfei. qUC habla San Maiheo: luego fi en el Cielo demás Apoltoles fe ab.iefa ei Sepu'cro, 
¡n cap. 27. hav algunos en cuerpo, y a lma, jutto era para v é r , y adorar al tanto cuerpo. C011-
Malth. & qU'. la Virgen lo eüubícfe. L o mifmo dcfceiidicron con fu petición. Abrióte el _ 
¡ti, Beda, afirman de San Juan Evangelifta , fin San Sepulcro, y no pareció el cuerpo finito. 
6? Glojfa• GerOriimo, que parece decirlo , Nicefóro, Ettaban alii los lienzos en que fue e m -
Vide Cani. Santo Thomás , Alberto M a g n o , Juan buelto, y iália un olor fuavif imo. y de 
deB.Virg. £chio , Clypthobeo , Cometió Janfenio, gran recreo, y otra cofa alguna no fue vif-
lib. 5. c. f. y Jacobo Fabro. El qual , como dice Ca- ta. Quedaron los Apoftolev admirados de 

'joan. í ,i(J0 , primero d ixo , que todavía erá vivo vér feméjantc acaecimiemo. Y vinieron en 
Vam. í » s j n Juan , y dello fe retraétó. Luego elle parecer todos, y afirmaron, que el 
J'erm. de fi San Juan Evangclítla eítá en el Cielo Señor, que habia lomado carne deila, 
dormitio. e n cuerpo, y alma", razón e s , que crea- y bechofc Hombre en fus entrañas, qui-
Deiparte m o s , y confefemos lo mifmo de la Virgin, l o prevenirla, reliicitandola antes de la 

fub fine. San Juan Damafceno, Simeón Mcta'fialie, univerf.il refurreecion, y trasladarla en 
Euthimio , N ice foro , y G l y c a s , refieren cuerpo , y alma á los Cielos , y no tolo 
por teítigo de ella verdad , fin que nadie fue ( dice Juvenal ) viílo elle milagro, 
pueda poner en él nota , á Juvenal Arzo- y maravilla de los Apodóles , allí citaba 
bifpo Jerofolimitano, varón aprobado en Tlmotbeo, primer Ouil'po de Efefo , y 
la Synodo Calcedonenfe. Las palabras del Dionyl io Areopagta : el u n o , y orro 
Damafceno fon ellas. Cofa es dicc fabida Difcipulos del Apoílol San Pablo. Ellaba 
de t o d o s , como en el principio del Im- alli el divino Hieroteo , con muchos 
perio de Marciano; el mifmo Emperador otros Santos , que fueron tcfligos de ef-
por ruego de la Emperatriz Pulcherii ta maravilla; y todo» juntos comenza-
edificó algunas Jglcfias en Conflaminopla, ron nueva mul i ta de alegría , y regocijo 
en honra de Jctíi- Chrit lo , y de fus San- dando gracias a la Mageflad de Dios , 
tos. Pufofe á una dellas t'tulo de la Ma- porque afi habia querido honrar á la 
dre de Dios. Tubo-defeo la Emperatriz Virgen. Y tornando á cerrar el Sepulcro, 
de que fe truxefe á elta Iglefia el cuerpo fe dividieron los Apol to les , y tornaron 
de la mifma Virgen , que creía eflár en á fu fanto ejercicio. Oído eflo por el 
Jcrufalén , en Iglefia de fu nombre , edifi- Emperador Marciano, y Emperatriz pi-
cada en Gethfemánt. Cclebrabife-a elta dieron al mifmo Arzobifpo Juvenal , les 
fazon , por orden del mifmo Marciano, diefe el Sepu'cro , donde el fanto cuerpo 
Concilio General, que fue el Calcedonenfe, fiie puef lo , con otras Reliquias de v a f -
eftabi en él Juvenal Arzobifpo Jcrofoli- tídos de la Virgen ; y lo u n o , y lo otro 
mitano. Fué llamado por el Emperador: fue traído de Jerutálén á Coiifhntinopla; 
y citando la Emperatriz prefente , fignífi- y pueflo en aquel nuevo Templo : y de 
candóle , como tenia defeo de que fe alli fe dividió por díverfas partes de la 
trasládate el cuerpo de la Madre de Dios Chrilliandad. EHa es la relación de J u -
d : Jcrufilén á Contlantinopla: oyendo venal Arzobifpo Jerofolimitano, refe-
cftii Juvenal Arzobifpo d i x o : Por anti- rida por San Juan Damafceno , la qual 
gua , y muy cierta tradición Cabemos, viene en las lecciones de los maytincs 
que al tiempo del Gloriofo tranfito de la en el Breviario reformado del Papa Pío I" 
Virgen, vinieron los Apoltoles de diverfas Quinto, un dia de la O S a v a de la Afun noñurm 
Provincias, donde andaban predicando el cion. Kiceforó Calixto refiere ella mil' ¿ici 19 
Evange l io , y le juntaron donde la Madre ma hifloria, y declara, que la Empera Augujt. 
de Dios ellaba. Al tiempo pues que efpiró triz Pulcheria fus muger fantilima , y mu-
oyeronfe cantos de Angeles. Y profiguiófe rió doncella, dos años antes que el Empe-
la muí ica , y melodía , halla que el cuer- rador Marciano. El qual fiempre la tubo 
po fanto fué llevado par los Apolloics, en mucho, y quifo , que tubieCe nombre, 
que también cantaban con voces acom- y mando de Emperatriz, por haber (¡do 
pañadas de lagrimas, y fufpirosá Gcth- hermana del Emperador Theodotio fu pre-
femaní , y alli pueflo en un fepulero. Ni decelbr ; y haberle ella con el parecer 

VIDA DE NUESTRA SEfiORA. 
del mifmo Thcodolio nombrado E m p e - de N o é : 110 envía Dios uncafl igo general, 
rador de Conltantinopla : fin confentir porque,eltá en el Cielo la Virgen, y al lado 
que cafafe con élla , y afi murió virgen, ditllrp de Dios. Donde en viendo.que le -
D e manera , que tenemos de lo dicho fer vanta el brazo, para defesrgar azote, alele 
V erdad muv 'cierta por tradición de la Igle- dé»,ydeiienele,y fi vae que procede adelan-
fia que la'Madre de Dios fiie afunta á los te. provocado de los grandes pecados come-
Cie'los en cuerpo, y alma. Y dello dá una \ tidos en ofénfa fuya , y que quiere fulminar 

ts I . . . / . . . . . n A B Ó r<"V<4/I 
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D Bern. razón San Bernardo, que convence a todo 
r e r m , ,fe buen entendimiento, y e s , que ha de t -
A:Tumo¡ cubierto Dios muchos cuerpos de Santos, 

* que citaban olvidados en diverta» parles, 
para que facíen honrados de los fieles: pues 
ti fuera a f i , que el cuerpo de la Virgen e t -
tubiera en la tierra, como ha delcubierio 
otros , para que fuefen honrados de los Ca-
tólicos , defeubriera elle , que tanto merece 
fer honrado. N o continúo que la Cruz, 
en que eltubo tres h o r a í , eftubiefe d e -
baxo de tierra , fino dió traza como fuete 
dcl'cubierta,y fe hállate con grandes feñale.;, 
v milagros, para fer honrada de los fieles, 
y había de conl'entir, que el cuerpo de 
fu Sagrada Madre, donde ellubo encerrado 
nueve metes , y tantas veces fe reclinó, 
y durmió á él recottado en fu niñez, e f -
tubiefe debaxo de tierra? Pues Tiendo eola 
cierta,que en iodo el mundo no fe t'abe dél, 
ni de alguna parte f u y a : aunque fe hallan 
Reliquias de fus ve l l idos , ligúete que n o 
eítá en la tierra, fino en el Cielo. Y ello era 
cofa convenientilima 5 porque quando uno 
eiiá cautivo en tierra de Moros , y tale de 
prifion , no dexa las pritíones, fino qué 
las lleva á alguna cafa de devocion, como 
la de Monferrate , ó Guadalupe, y ponalas 
en ¡tito. Nueflro cuerpo en elta vida es car-

p r ¡ ce l , y prifion de la alma: y afi dice David, 
J * ' facad Señor de cárcel á mi alma: ellubo la 

Virgen en etla vida prefa en ta carne , fa-
lienuo de la prif ion, julio e s , que carne tan 
bienaventurada fe ponga en lo alto del Cielo. 
D o n a e afi como quando el Sol levanta 
vapores de la tierra fin a l t o , lio fe quedan 
a l l á , antes convertidos en agua buelven 
con grande afluencia, y riegan la tierra, 
y lu hacen fértil: afi es bien de créer , que 
habiendo el Sol de Jutlicia levantado en 
alto á la Virgen, y fubida á los Ciclos, 
y coiocadola fobre iodos los Coros de lo» 
Angeles , ella no fe olvidará de nofotros, 
fino que con grande acuerdo nos procurará 
el riego del C ie lo , con que nuetlras almas 
fe recreen, y hagan feitLes de gracia. Y 110 
foiameme nos procura la gracia, mas fi por 
defcuydo tiucflro la perdemos, y con ofen-
fas, y pecados provocamos a Dios, á que nos 
catligue , la Virgen le ate luego del brazo, 
V le dc ione , que no lo haga, eilando, como 

P/á/m.44. dice David. para etlo á la mano dieltra de 
til foberano Hijo. Y de aqui v i ene , de que 
fiendo mavoreslos pecados,que de prefente 
fe cometen en el mundo, que los del t iempo 

procefo contra ei mundo: defeubrele fus 
pechos , diciendo: mirad Hijo mió ellos pe-
c h o s , que os dieron leche : por fu refprto 
perdonad á los hombres, difiérate el cattigo, 
110 fe execute la pena en e l los , conforme 
á loque merecen: y afi nos efpcra á peniten-
cia. Donde el vér ellas miféricordias, que 
Dios cada díanos hace, y que fin muda ríe, 
ha mudado el modo de proceder con los 
hombres, ames con tanto rigor, y de prefen-
té con tanta mifericordia , es prueba graii-
difima , que eflá á fu lado la Sagcada Vir-
gen , por cuyos ruegos , merecimientos 
nos viene tanto bien. Y tiendo afi que ellá 
tan conjuma, y al lado de D ios , figuefe 
también que eflá colocada fobre to los los 
Coros de los Angeles. L o qual prueba el 
Angélico Doétor Santo Thomás por efta D. Thom, 
razón. La Virgen, dice, excedió á lodos los ¡„ opofc.4. 
Angeles en tres c o f a s , en plenitud de gra-
c ia , en familiaridad con Dios , y en pureza 
de vida ; luego debe excederlos en lugar, 
y tenerle mas aventajado que todos ellos. 
Alberto Magno dá otra razón acerca daf- Albertui 
to mi fmo , diciendo: Mas excede la Virgen fup. mifjiií 
en dignidad, y gloria al Serafín , que el efl. 
Serafín al Cherubin , y fiendo afi que 
el Serafín tiene mas alto lugar que el Che-
rubin, luego liguefe bien que la Virgen ex-
cede en lugar al Serafín. Confirma te ello 
en que mas diftancia hay entre la Señora, 
y el Ciervo , que entre 1111 Ciervo, y otro: 
y fiendo todos los Angeles fiervOJ,y minil-
tros, y la Virgen Señora, afi como unos An-
geles exceden en lugar, y dignidad á otros, 
afi ta Virgen tos excede 3 todos ellos en dig-
nidad , y lugar Pued-f ; dár otra razón def-
10, y e s : que fegu n la medida de la gracia, 
fe dá la gloria: la Virgen exceda á todas las 
puras criaturas en gracia , luego excedelas 
en gloria. También hace á ello que el m é -
rito confifle en caridad, y la Virgen amó 
mas á Dios que ningún A n g e l , luego ex-
cédele» á todo» en gloria. Y es prueba tam-
bién dello to que cauta la Iglefia de la V i r -
gen Que es levantada fo'.r- todos los Coros 
de los Ange les , v 'o que • ice D a v i d , y fe 
tocó arriba, cttúbO Ir. R i y n a 2 la dieltra 
de Dio» , eon vellido ña o r o , y mezcla: lo 
qual declara la g ofa ce que eltubo mas cerca 
de Dios que ningún Ange l : v la dicllra es D Hier.íg 
cerca de la divinidad, vellida de oro, tiendo Vio. Aug. 
intercefora por los hombres ; con mezcla ubi fuprd 
de virtudes, y merecimientos, y aunque 2. Reg. 3. 
San Geronimo pone duda, fi eftá la Virgen 

en 



én" cueroo v i t e en el C i c l e , ningún* Viejo, y particularmente en el modneomo 
pone , en que eflé fuperíor lbbre lodos los fue hecha, y fabricada. Poique no foto c f -
An"eles. Y lo mifmo de San Agutlín, y fe 
Confirma con la figura del Trono , que hizo 
poner Salomón a fa mano, dieltra para 
Bethfabé lu Madre. Tenemos pues ya que 
la Sagrada Virgen murió, que refucilo, 
que fubió á los Ciclos en cuerpo, y alma, 
v que eítá colocada fobre todos los Coros 

Nieef. 17. de los Angeles. Nicefóro Calixto dice, 
cap. 1%. que el Emperador Marciano aqui nom-

brado, dio orden como fe celébrale fiella 
de la Afuncion de nuellra Señora en quince 
de Agolto , y feria eftfl fo.¡citar al Sumo 
Póntmce Romano , para que por orden 
fuya fuefe celebrada en toda la Chriltian-
dad. Donde por lo poco que eferiben 
á cerca de fu vida los Evangeliftas , bufeó-
fele Evangelio preftado de Marta, y Maria, 
yquadrarleá la Virgen, no folo porque fue 
callillo donde Dios , fe apofen ó , y por las 
dos vidas, aétiva y contemplativa, que 
reprcl'entan las dos hermanas: y por el ha-
ber efeogido la mejor parte, fiendo colo-
cada fobre todos los Coros de los Angeles: 
fino también porque ellas dos hermanas 
figuran el cuerpo , y alma de la Virgen. 
Y li pareciere que efto no quadra porque 
la alma es efpiritu.y el cuerpo terreno, digo 
que 110 dexa de quadrar, y convenir, pues 
hermanos fe llaman los que fon hijos de 
un padre, y nacieron de un parto. Alma, 
y cuerpo crió Dios , y nacieron juntos, y 
aunque cuerpo, y alma anda á las veees 
á las puñadas, como Jacob,y Efm, y otros 
hermanos, á los quales tocándolos gente 
eftraña buelven por s i , y fe hacen á una, 
mas en la Virgen hubo toda paz entre cuer-
p o , y alma, apetito, y razón. Figurándote 
en los animales, que en la Arca de N o e tu-
bieron paz: el León,y el Cordero,lu Ove-
ja, y el Lobo, afi en la Virgen las pifiones 
lubieron paz, decir pues, que Marta fe paró, 
y dió quexas de María , es que el cuerpo 
de la Virgen paró, y cesó en .fus opera-
ciones con fu muerte, y quexafo que ha-
biendo ayudado á la alma en los trabajos, 
lea primero premiada : mas Chritto dice 
fer necefai'íó, que ti quiera un poco ames 
lo fea por mas noble, y afi al tercero día, 
ó poco defpues de fu muerte, refuciló, 
y alma, y cuerpo fubieron á gozar de los 
bienes eternos del Cielo. 

CAPITULO VEINTE T DOS, 

en que fe ponen diverfos tejlimonios de 

Sanioi en loor de la Madre de Dios los 

nombres de perfonas particulares famofOs, 

que la tubieron fmzplar devocion. 

T 7 N muchas cofas fue figurada laMa-
Exod. 1$. d r e d e Dios, á la Arca del Teftamento 

cogió Dios por etto un artífice, á quien 
adornó de ciencia infida, que fue Befeleel, 
fino quito que todas las mugeres de los 
Ifraelitas truxefen joyas ricas, y de precio 
para lu fábrica, quitando ellas muv de 
buena gana de fus perfonas el oro, y la pla-
ta, porque la Arca quejafe mas rica, y vif-
tofa. Ali también para la fábrica, y com-
polhira de la Virgen, efeogiófe un artífice 
con fabiduria, y ciencia, 110 de la tierra, 
fino del Cielo; y fue el mifmo Dios: Pues 
folo él pudiera facar obra tan prima,y aca-
bada : concurriendo al tiempo que fiendo 
concebida por fus padres Joacbin, y Ana, 
y fe infundía en fu cuerpo á la alma para 
que fuefe libre del pecado original, como 
lo f u e , Uenandola de gracia: con mas pte-
uitud,quc á ninguna otra pura criatura. 
Donde para que lo figurado correspon-
diere con figura, quifoque truxefen joyas 
ricas de o r o , y plata las mugeres de los 
Ifraelitas: ello es , que las almas lautas, 
y los verdaderamente fieles á Dios , y lier-
vos fuyos,qus ettán en el mundo, los quales 
til refpcéto de los que eltán en el Cielo 
pueden llamarle rnugerei, por fer fizeos, 
y poder pecar: al contrario de lo , que c i -
tan en el Cie lo , que por fer impecables, 
pueden llamarte varones fuertes, ellos pue9 
adornafen á la Virgen con teüímonios, 
y razones de mucha grandeza con que e l -
la Señora quedafe alabada , y muy hon-
rada. Dióies motivo para etto el mifmo 
Dios , declarando fer cofa á él muy agra-
dable, toda reverencia que á efla Señora 
fuefe hecha. Dello ei prueba, que al tiempo 
que quito defeubrir á Moyfés el milierio 
alto, y foberann de la Encarnación, por 
aquel enigma , ó figura de la Zarza , que 
vió arder fin quemarte , ó confymirfe e f -
tando en el detierto, apacentando los gana-
dos de Jethro fu fuegro: donde queriendo 
Moyfés ir á vér de cerca lo que de lexos 
le había puelto en grande admiración, di-
xole D i o s : 110 Moyfés detened el pato, 
primero que vays adelante conviene que 
hagais reverencia á la tierra en que citáis 
porque es fanta, y afi fe quitó el calzado de 
los pies. N o era dificultofo de entender, 
que fignificando la Zarza , que ardía fin 
quemarte el myflerio de la Encarnación, 
la tierra fanta donde fe obró elle mylierio 
denota á la Madre de Dios, Y villa que 
es voluntad del mifmo Dios , que á elta 
Señora fe haga toda reverencia , quando 
alguno de los fieles fe hallaba pueflo en 
ofliccion, y trabajo, luego derramaba tierra, 
o ceniza fobre fu cabeza: y con erta cere-
monia pretendía aplacar á D i o s , y alcan-
zar de fu Magellad verfe libre de lo que le 

daba 

Ejlber 4 . 

Job. z. 
Job. 16. 

daba pena. Afi vemos que lo hizo Thamar pechos que te dieron leche. Los qiiatro 
• I J . k..,,, Á Po karmonn Amitll f quando la deshonró fu hermano Ainon i 

y Ellher, quando quito entrar al Rey Afue-
ro l pedirle perdón por fu pueblo. Job cu 
el muladar derramaba ceniza fobre si 1 fus 
amigos, viendole en tanta miferia, hieie-

Evnngelii'tas la honraron liamimdoa co-
munmente , quando fe ofrece hacer de ella 
mcnciOn, Madre de D i o s , que es el mas 
i ultre, y aventajado apellido , que fe le 
puede dár. Y en particular tobonrarou San 

Hiere. 15. 

Ezec. 17. 

ron°lo mifmo , derramando po.vo fobre Juan,y San Lucas fus muy queri y pri-
fus cabezas Jeremías para que evitafen un vados. San Juan temendóla por madre,br-
uzóte grande, con que amenazaba Dios viéndola, y r e g á n d o l a todo.el liempo que 
á los principales del pueblo , acontó l e s , vivió en el mundo, defpues que Jefu C h a r -
que pufiefen ceniza fobre fus cabezas to fubió a los Cielos que ton, como 
Ezeouiel d i ce , que harían lo mifmo los fe ha dicho catorce anoti Y San Lúeas 
Ciudadanos de T y í o puetlos en grave «ra- ufando de fu arte de P.iuor , retratando» 
b jo Todos los quales con efia ceremonia para que de aquel divino roflro quMafc 
pretendían honrar á la Virgen , y era una memoria al v i v o , hada que el mundo !e 
«tortea encubierta , y dflimulada para acabe como fe entiende que quedara, pues 
~ a r voluntad de D i o s , quena,,- fe ha c o n f e r v a d o y efti de pretéme en 
do decir : por el valor , Señor , y merecí- Roma en Santa Mana la Mayor , y de e 
miento de Luc i la bendita tierra, de aque- fe comrahacen o.ro, que fe reparten por 
Ha dkJncelta honeflifima, y fantifima en ,oda la Chriltiandad. Bien es verdad que 
„„icn vo habéis de tomar carne, y á quien elle retrato dcmueflia f o n el medio cuerpo 
S o t r o s ponemos fobre mietlras cabezas de la Virgen y fe prefume que San I u-
' "' ' ^ r reverenciándola: ati por- cas la retrató enteramente : mas como 

S S S S L 7 c S r % r c . i c i a , y E o n - dice Guille,mo Durando .en fuR.c ional , 
T como porque fabemos de V o s , que c , eftami» elle retrato , e imagen en Conf-
vueflra voluntad, que de iodos fea hon- tan,inopia . como es cierto, que ellubo, 
rada V reverenciada, que otorguéis, Señor, y 1,. afirman graves Autores, al .-empo 

ñ l , b e t o n e s , V nos libréis de los que pór inducimiento de León Ilaurico 
, <» 9 u e i y Emperador d e s q u i t a r o n da tos Tem-

afi D o as ola°, y remediaba. De manera, píos Us1magci.es, diciendo que eran .dolo 
oüc l i s Padres ¡núguos honraban á la Vir- palada la furia , y perlccucton de aquel 
2en aun antes qu? naciefe en el mundo, iníquo hombre , y de fu hijo Colilla.,tinr 
Í) ¿ " s de nacida honráronla fumaman- Copronymo, que con el Imperioheredo 

1P . , nivinas p-rfonas , efcogiendola fu error de perfeguir a Jefa-Chiilto , a la 
d P ! í p o 7 ^ a ; e l « l ió por Madre, Virgen, y a f o d o s V S ^ t o s , q u a n d o fu, 
v el E(\,iritu San o por Efpofá. El Angel imágenes de los Templos , y vedando el 
LnGabrTeMa honró .rayéndote la Emba- ufo da ellas que finduda es imporum.fi-
xada ti queria fer Madre de Dios , llaman- mo , para defpertar los dormidos «fp.ritu. 
d o t l l - n a d e gracia. El Profeta Ifaias luego da los fieles, c alentando fus fríos pachos, 

; purificaron los labios fe empleó y elados corazones de muebos que entran 
« l o O r e s de la Virgen, procuró honrarla, en lo, Templos ; los quales can ver las 
Honróla el gran Bauritta , eflando en las imágenes fe mueven a lagrimas, y ternura, 
cm añas de fu madre Ifabol, alegrandofe y fe encienden en fervorofo amor de D.os. 
:;i ¿ prettncia , luego que la voz de fu San Aguí«,, c o n f i a d a s, que una Imagen 

Mutación llegó á las orejas de la madre, 
con movimientos , que hizo para denotar 
ello , no fiendole concedido, que de pala-
bra lo dixefe , por 110 haber nacido Tam-
bién al mifmo tiempo 1 Santa Ifubijl a.abó, 

que tenia en fu eftudlo del facrificio da 
Abraham le provocaba muchas veces á la-
grimas : qué efeéto hiciera en él vér á San 
Lorenzo abrafado en llamas, á San Ef-
tevan defpedazado con piedras, y al roif-

V engrandeció á lá Virgen , Uamandolx mo Hijo de Dios puefio en una Cruz , fin 
\ ^ . •»/ f(\r\ KnKi* bienaventurada. Y porque todo eflo había 
fido fecreto, dió Dios orden, como en pu-
blico ella Señora fuete alabada , y para 
ello efeogió á una dcvWa fnuger llamada 
Marcela , criada de Santa Marta , porque 
habiendo Chrillo fañado á un endemonia-

moflrar en fu cuctpo cofa que no etluvicfe 
herida, y llagada? Grande fin duda es 
el provecho que refulta en los fietesde que 
en los Templos haya Imagines de Sanios. 
Y porque tiene embidii de ello el demonio, 
induce á los Haregei á que las quiten de l l ' . U . . " ' . - ' - f , — — -1 I 

do eflando mucha gente delante, levantó femejantas lugares como indució á los 
Ja voz en a l to , fin temor de que incurría Griegos por medio de los Emperadores, 
en indignación de los Sacerdo.es, Efaibas, padre, é hijo León y Conftantino. Radu-
v Fari l tos , á quienes pefaba mentalmente cdos pues, a la verdad entenada en la Igle-
¿ue alguno le alabafa: y dixo: bienaven- fia Romana, y aprobada por d.verfos Con-
jurado el vientre donde andubille, y los cilios, que es fanto, y muy .importante al 

« 



én" cueroo v i t e en cl C i e l o , ningún* Viejo, y particularmente en el modneomo 
p o n e , en que eflé fuperior lbbre todos los fue heclia, y fabricada. Poique n o foto c f -
An^les . Y lo mifmo de San Agulkin, y fe 
Confirma con la figura del T r o n o , que hizo 
poner Salomón a l'u mano.dicftra para 
Bethfabé fu Madre. Tenemos pues ya que 
la Sagrada Virgen murió, que refucilo, 
que fubió á los Cielos en cuerpo, y alma, 
v que eítá colocada fobre todos los Coros 

N:cef. I.7. de los Angeles. Niceforo Calixto dice, 
cap. 1%. que el Emperador Marciano aqui nom-

brado, dio orden como fe celébrale fiefla 
de la Afuncion de nuellra Señora en quince 
de Agot to , y feria efto foiicitar al Sumo 
Póntmce Romano , para que por orden 
tuya fuefe celebrada en toda la Chritlian-
dad. Donde por lo poco que eferiben 
á cerca de fu vida los Evangtliftas , bufeó-
fele Evangelio preftado de Marta, y Maria, 
yquadrarleá la Virgen, no folo porque fue 
callillo donde D ios , fe apofen ó , y por las 
dos vidas, aétiva y contemplat iva, que 
reprefentan las dos hermanas: y por el ha-
ber efeogido la mejor parte , fiendo colo-
cada fobre todos los Coros de los Angeles: 
filio también porque ellas dos hermanas 
figuran cl cuerpo , y alma de la Virgen. 
Y li pareciere que efto no quadra porque 
la alma es efpiritu.y el cuerpo terreno, digo 
que 110 dexa de quadrar, y convenir, pues 
hermanos fe llaman los que fon hijos de 
un padre, y nacieron de un parto. Alma, 
y cuerpo crió D ios , y nacieron juntos, y 
aunque cuerpo , y alma anda á las veees 
á las puñadas, como Jacob,y E f m , y otros 
hermanos , á los quales tocándolos gente 
etirana buelven por s i , y fe hacen á una, 
mas en la Virgen hubo toda paz entre cuer-
p o , y alma, apetito, y razón. Figurándote 
en los animales, que en la Arca de N o e tu-
bieron paz: el L e ó n , y el Cordero,la Ove-
ja, y el Lobo, ali en la Virgen las pailones 
tubieron paz, decir pues, que Marta fe paró, 
y dió quexas de María , es que el cuerpo 
de la Virgen paró , y cesó en .fus opera-
ciones con fu muerte, y quexalo que ha-
biendo ayudado á la alma en los trabajos, 
lea primero premiada : mas Chrilio dice 
fer necefario, que li quiera un poco ames 
lo fea por mas noble , y ali al tercero dia, 
ó poco defpues de fu muerte , refuciló, 
y a lma, y cuerpo fubieron á gozar de los 
bienes eternos del Cielo. 

CAPITULO VEINTE T DOS, 

en que fe ponen diverfos tejlimonios de 

Sanioi en loor de la Madre de Dios los 

nombres de perfonas particulares famofOs, 

que la tubieron fmzplar devocion. 

T 7 N muchas cofas fue figurada l a M a -
Exod. 1$. d r e d e Dios, á la Arca del Teftamento 

cogió Dios por efto un artífice, a quien 
adornó de ciencia inf ida, que fue Befelecl , 
fino quilo que todas las mugeres de los 
Ifraelitas truxefen joyas ricas, y de precio 
para lu fábrica, quitando ellas m u v de 
buena gana de fus perfonas el oro, y la pla-
ta , porque la Arca quedafe mas rica, y vif-
tofa. Ali también para la fábrica, y c o m -
poftura de la V irgen , efcogibfe un artífice 
con fabiduria, y ciencia, 110 de la tierra, 
fino del Cie lo ; y fue el mifmo D i o s : Pues 
folo él pudiera facar obra tan prima,y aca-
bada : concurriendo al tiempo que lleudo 
concebida por fus padres Joacbin , y Ana, 
y fe infundía en fu cuerpo á la alma para 
que fuefe libre del pecado original, como 
lo f u e , llenándola de gracia: cou mas ple-
u i tud ,quc á ninguna otra pura criatura. 
Donde para que lo figurado correspon-
diefe con figura, quifoque truxefen joyas 
ricas de o r o , y plata las mugeres de los 
Ifraelitas: efto e s , que las almas lautas, 
y los verdaderamente fieles á D ios , y lier-
vos fuyos,qus eftán en el mundo, los quales 
en refpeéto de los que ellán en el Cielo 
pueden llamarle rnugerei, por fer flacos, 
y poder pecar: al contrario de ios que c i -
tan en el C ie lo , que por fer impecables, 
pueden llamarte varones fuertes, ellos pue9 
adornafen á la Virgen con teüimonios, 
y razones de mucha grandeza con que e l -
la Señora quedafe alabada , y m u y hon-
rada. Dióies motivo para efto el mifmo 
D i o s , declarando fer cofa á él m u y agra-
dable , toda reverencia que á efla Señora 
fuefe hecha. Deilo es prueba, que al tiempo 
que quito defeubrir á Moyfés el miilerio 
a l io , y foberano de la Encarnación, por 
aquel enigma , ó figura de la Zarza , que 
vió arder fin quemarte, ó confymirfe e f -
tando en el deherto, apacentando los gana-
dos de Jethro fu fuegro: donde queriendo 
Moyfés ir á vér de cerca lo que de lexos 
le había puello en grande admiración, di-
xole D i o s : 110 Moyfés detened el pato, 
primero que vays adelante conviene que 
hagais reverencia á la tierra en que citáis 
porque es tanta, y afi fe quitó el calzado de 
los pies. N o era dificuliofo de entender, 
que fignificando la Zarza , que ardía fin 
quemarte el myflerio de la Encarnación, 
la tierra tanta donde fe obró efte myfterio 
denota á la Madre de Dios, Y villo qus 
es voluntad del mifmo Dios , que á ella 
Señora fe haga toda reverencia , quando 
alguno de los fieles fe hallaba puello en 
ofliccion, y trabajo, luego derramaba tierra, 
o ceniza fobre fu cabeza: y con ella cere-
monia preiendia aplacar á D i o s , y alcan-
zar de l'u Magellad verfe libre de lo que le 

daba 

Ejlher 4 . 

fob. 1. 

Job. 16. 

daba pena. Afi vemos que lo hizo Thamar pechos que te dieron leche. Los qiiatro 
• I J . I . . . . . . . Á Po L i a i - m u m A m i l l l f quando la deshonró fu hermano Ainon : 

y Ellher, quando quito entrar al R e y Afue-
ro á pedirle perdón por fu pueblo. Job en 
cl muladar derramaba ceniza fobre s i l fus 
amigos , viendole en tanta miferia, hieie-

Evnngeliftas la honraron liamimdoa co-
munmente , quando fe ofrece hacer de ella 
mención, Madre de D i o s , qus es el mas 
i ul lre, y aventajado apellido , que fe le 
puede dár. Y en particular 1« «yinraran San 

Hiere . i f . 

Ezec. 17. 

ronTo m i f m o , derramando po.vo fobre Juan,y San Lucas fus muy queri ii>% y pri-
fus cabezas Jeremías para que evitafen un vaios . San Juan teniéndola por madre,fir-
azote grande , con que amenazaba Dios viéndola, y r e g á n d o l a todo.el tiempo que 
á los principales del pueblo , acotejóles , Vivió en el mundo, defpues que Jefu C h e -
que puliefen ceniza fobr. fus cabezas to fubió a los Cielos ,, que teon como 
Ezeouiel d i c e , que harbn lo mifmo los fe ha dicho catorce anoii Y San Lúeas 
C u í d a n o s de T y i o puellos en grave ira- ufando de fu arte de Ptiuor , retratando» 
b jo Todos los quales con efla ceremonia para que de aquel divino roflru qurtafc 
pretendían honrar á la Virgen , y era una memoria al v i v o , hafta que el jnundo ¡e 
fetórica encubierta , y dflimulada para acabe como te enuei.de que quedara, pues 
~ a r voluntad de Dios , quer.en- fe ha confervado y eftá de p r e s t e en 
do decir : por el valor , Señor , y merec - Roma en Santa Mana la M a y o r , y de e 
miemo de Lucila bendita tierra, de aque- fe contrahacen otro, que fe reparten por 
lia doncella honef l i l ima, y fantífima en ,oda la Chrii.-andad. Bien es verdad que 
„„icn vo habéis de tomar carne, y á quien elle reirá,o demueftra f o n el medio cuerpo 
S o t r o s ponemos fobre ime.lras cabezas de la Virgen y fe prefume que San I u-
r V reverenciándola: ali por- cas la retrató enteramente : mas como 

S S S S L 7 c S r % r c n c i a , y E o , l - dice Guille,mo Durando .en f u R . e i o n a l , 
r como porque fabemos de V o s , que e , cBantb efte retrato , e imagen en C o n f -
vueflra voluntad, que de iodos fea hon- tan, inopia, como es cierto, que eitabo, 
rada V reverenciada, que otorguéis, Señor, y lo afirman graves Au,ores , al tiempo 

ñ l , f e l o n e s , V nos libréis de los que pór inducimiento de León Ilaurico 
r ^ i a s ; en que c lamos , y L p í r a d o r HerejeTe quitaron da losTcm-

afi D o es oia°, y remediaba. De manera, píos Us1magei .es , diciendo que eran ídolo, 
oüe l i s Padres anúguos honraban á la Vir- palada la furia , y perfecucon de aquel 
2en aun ames qu? naciefa en el mundo. íníquo hombre , y de fu hijo Cmiftantino 
t Z Z de nacida honráronla fumamen- C o p r o n y m o , que con el Impemiberedo 

. P . , n iv in i s P-tfonas , efcogiendola fu error de perfegu.r a Jeta-Chnlto , a la 
e, f i í p o 7 ^ a , el m ¡ ó por Madre, Virgen, y a f o d o s V S ^ t o s , q u a n d o fu, 
v el E(\,iHtu San o por Efpofa. El Angel imágenes de los Templos , y vedando el 

G s honró ,r,-vendóle la Emba- ufo de ellas que fiududa es important.fi-
xada fi queria fer Madre de D ios , llaman- mo , para defpertar los dormidos efp.ntus 
do'a l l -nade gracia. El Profeta Ifaias luego de los fieles, calentando fus fiaos pachos, 

; purificaron los labios fe empleó y elados corazones de muchos que entran 
¿ n l o ó r e s d e la V i r g e n , procuró honrada, en lo, Templos ; ios quales con ver las 
Honróla el gran Bautifla , citando en las imágenes te mueven a lagrimas, y ternura, 
c m añas de fu madre Ifabol, alegrandofe y fe encienden en fervorofo amor de D.os. 
eü fu preftucia , luego que la voz de fu San Aguflin conf ina de s, que una Imagen 

falutacion llegó á las orejas de la madre, 
con movimientos , que hizo para denomr 
efto , no fiendole concedido, que de pala-
bra lo dixefe , por 110 haber nacido Tam-
bién al mifmo tiempo 1 Santa Ifabql a,abó, 

que tenia en fu eftudlo del facrificio da 
Abraham le provocaba muchas veces á la-
grimas : qué efeéto hiciera en él vér á San 
Lorenzo abrafado en l lamas, á San Ef-
tevan defpedazado con piedras, y al roif-

V engrandeció á la' Virgen , Uamandola mo Hijo de Dios pueflo en una G r u í , fin 
\ ^ . •»/ f(\r\ KnKi* bienaventurada. Y porque todo ello había 
fido fecreto, dió Dios orden, como en pu-
blico ella Señora fuefe alabada , y para 
ello efeogió á una devóta fnuger llamada 
Marcela , criada de Santa Marta , porque 
habiendo Chrilio fañado á un endemonia-

moflrar en fu cuctpo cofa que no elluvicfí 
herida, y llagada? Grande fin duda es 
el provecho que refulta en los fieles de que 
en los Templos haya imagines de Samo!. 
Y porque tiene embidii de silo cl demonio, 
induce á los Haregei á que las quiten de • l lULt-v II . . . . - J — -1 J 

do eliando mucha gente de lame, Iwa.uó femejantes lugares como indució á los 
Ja voz en a l t o , fin temor de que incuria Griegos por medio de los Emperadores, 
en indignación de los Sacerdo.es, Efaibas , padre, é hijo León y Conftantmo. Redu-
v F a ñ i c o s , á quienes pefaba monalmante cidos pues, a la verdad entenada en la Igle-
¿ue aleuno le alabafe: y dixo: bienaven- fia Romana, y aprobada por d.verfos Con-
jurado el vientre donde andubille, y los ci l ios, que es tanto , y muy importante al 

« 



& alibi. 

ufo de las imágenes: porque el honor que cuydado era grande en no agraviar ä al-
á ellas fe hace^redunda en fus prototipos, guno , y de hacer bien ä todos. A los ma-
que fon los Santos á quienes reprefentan; yores tenia refpeto , y no embidiaba á los 
y afi por efto las imágenes de Jefu Chrillo, iguales. Huía la vanagloria , y feguia la 
y la Cruz fe han de adorar con adoracion razón. Nunca menofpreció al pobre, ni 
de Latría, que es debida á D i o s , fiendolo hizo burla del flaco , y pecador. Ninguna 
Chri l lo , y reprefentandole fu Cruz , á la cofa que pareciefe l iviana, y poco honefla 
qual juntó á fus efpaldas: las de los Santos fe vió cu ella , fus ojos bien compueltos, 
f e han de adorar con adoracion de Dulia, fus palabras honeítas , fu pafo llano , fu 
que es la debida i e l los , por fer amigos roüro recogido , y fu voz grave. Toda ella 
de Dios. Y las de la Virgen con adoracion en lo exterior era una figura de bondad 
de Hipsrdulia qu» es mas aventajada que interior. Tal nos la pinta el Evangelitla. 
la de D u l i a , y no llega á la de Latría. Tal la halló el Angel. Y tal la efcogió el 

Y ella fe debe á la Virgen, como dice Santo Efpiritu Santo. N o hay que decir cola de 
t).Thom. Thomás , por fer Madre de Dios. Redu- ella Señora en particular, fino que toda ella 

p. qurft. cides pues los Griegos , dice Guillelmo, f u e ta l , que vino bien para que Dios la ef-
tjf.art. y. q U e fe les permitió , atento , á que todavía cogiefe por Madre. 
incorpore, eflaban amedrentados con la memoria de San Geronimo dice : convenia que la p 

Ídolos, que las imágenes fe pintafen me- Virgen fuefe llena de gracia: habiendo de (JJ / ¿ r n . 0 ¿ 
dias , y 110 enteras, como los Ídolos ella- dár á lös Cielos nueva gloria , a los liom 
bau : y afi fe prefume , que el retrato de bres en la tierra paz , a las naciones fee, 
la V irgen , fi le hizo entero San Lucas, i los vicios fin, á la vida orden , y á las 
a ella fazon fue partido , y reprefenta el coftumbres difciplina , y enfeñamiento. A 
medio cuerpo de la Virgen con fu Hijo otras rougeres diófeles gracia por partes, 
enteramente en fus brazos , como de pre- á Maria infiindiófele toda la plenitud d» 
fente fe vé en Roma,y vemos traher de allá la Gracia. De la qual que podemos decir 
diverfos retratos, Uno de los quales eflá llofotros en loa, v alabanza, fiendo tan tor-
en la Iglefia Parroquial Mozarabe de Santa p e s , y pobres de fabiduria : pues li todos 
Julia de la Ciudad de T o l e d o , en una Ca- nueftros Miembros fe bolviefen lenguas; 
pilla dentro del coro, al lado de la Epiftola, 110 era poli ble cumplir con efla deuda. Mas 
el qual con buen acuerdo le añadieron la levantada es que el C ie lo , y mas profundo 
parte que le faltaba , y conforme á la pro- que el abifmo fu merecimiento. Afirmóme 
porcion del otro medio cuerpo, viene á ha- en e l l o , que afi como en comparación de 
cer una figura de muger de buena difpofi- D i o s , ningún hombre puede llamarfe bue-
cion como lo fue la Virgen,y fe prueba ello 
por la medida de una puerta que eflá en 
Roma , que es la eflatua de la Virgen ¡unto 
con otra del Salvador algo mas alia: fiendo 
afi la una para varón , como la otra para 
muger muy bien proporcionadas: y feguu 
la común eltatura fon a l tas , aunque no 
demafiado. D e manera, que San Lucas con 
elle retrato de la Virgen la honró , y en-
grandeció. San Dionyf io Areopagita, como 
fe ha tocado , también la engrandeció, 
quando dixo habiéndola v i f l o , que fi la fee 
110 le dixera de Chril lo, que era Dios, 
creyera ferio la Virgen. Los Santos D o c -
tores ile la Iglefia también la engrandecie-

D Ainhr. r o n ' "lexando e " f u s eferitos grandes loores de la Madre de D i o s , quando ordenó las 
deVtrsiii. W ™ " S a n Ambrofio entre otras alaban- Letanías, donde fe invoca el nombre de 
¡ib. 1 [ub i a s d i c " ' c o ' a P u e de fer mas noble que la Madre de D i o s , y de los otros Santos, 
im'litim. I a M ; ! d r c d s D i o s ' Q u é c ° r a m a s hermofa? para los trabajos , que fuceden de peñe , 

Y qué mas ca l la? era Virgen no folo en ' 
el cuerpo , fino en IR alma : era de corazon 
humilde , en las palabras g r a v e , y en el 
ánimo prudente , hablaba poco , leía mu-
cho. N o confiaba cu riquezas, fino en los 

n o , afi en comparación de la Virgen nin-
guna muger hay perfeéta, aunque mas eflé 
adornada de virtudes. 

San Agnftlü dice : por una muger en-
tró en el mundo la muerte, y por otra la 
vida. Por E v a el daño , por María la Talud. 
Siguió aquella por fer ímperfeéta, al enga-
ñador. Ella por 1er perfeéta, parió al Salva-
dor. Aquella recibió el manjar ofrecido de 
la ferpiente,v dióle al varón, por donde los 
dos merecieron la muerte: ella enriquecida 
con la gracia celeíHal, parió al mundo la 
vida , por la qual nuettra carne muerta por 
el pecado,puede refucilar á la vida de gracia. 

San Gregorio bien fe moftró devoto 

£>.Agtfl. 

deSymholo 

ad catbe-

D. Grego. 

1. Heg um. 

cap.i. poft 

inilium. 

y hambre. D e ella d ice : mucho quadra 
á la Virgen 1 lamarla monte, porque fu valor 
fe levantó fobre toda criatura. Fue fupe-
rior á los Ange l e s , en lugar , y aliento, 
tanto que llegó á Dios, de quien ella fe hizo 

ruegos de los pobres, en obrar era dili- af iento, y le'dió en fus entrañas apofento. 
gente , y en hablar vergonzofa : hacia juez De ella Señora habló , dice líalas , quando 
de fus obras , y defeos 110 á hombre , fino dixo : en los tiempos futuros fe le pondrá a. 
á D i o s , que todo lo fabo , y efeudríña. Su á Dios Cafa en lo alto de ios monies : ia 

cala 
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cafa es la Virgen por haber recibido á Dios llamemos á la Virgen Leona , pues fue 
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en s i , y veflidole de carne , y eflá en lo 
alto de' los montes , porque excedió en 
fantidad á todos ios Santos. 

San Atanafio, grande, dice , es el me-
recimiento de Maria , y á ninguna como 
á ella le puede convenir femejante apelli-
do , de que fe llame nueva E v a , madre de 
la v ida , reengandradora, R e y n a , y Señora 
de todos. La qual en la vida eterna junta-
mente permanece en cuerpo, y alma, para 
que de todas partes fe pueda llamar bien-
aventurada , gozando de los mas altos fa-
vores del C ic lo , adornada, y llena de gra-
cia á quien los buenos, y efeogidos, que 
viven en el mundo , fe encomiendan, y 
tienen por Interccfora. 

San Gregorio Nazianzeno dice en un 
metro : Sálveos Dios graciofa Doncella, 
Doncel la , y Madre la mas cada , y la mas 
hermol'a dé todas las mugeres. D e mayor 
valor que todos los Exercitos Angélicos. 
Reyna del Mundo , gozo de los mortales, 
a los quales lodos liempre os motiláis 
benigna, y p-morofa, á m i , Señora, fcdtne 
Talud , y s ida. 

San Bafilio llama á la Virgen Sania 
ds los Santos , Intercefora, y Abogada da 
todos los pecadores. Llamala Profeta, pues 
profetizó, que todas las generaciones la ha-
bían de llamar bienaventurada. 

Efren Syro Arcediano de San Eafilio 
dice: Intemerata, y del todo purífima Vir-
gen Madre de D i o s , Reyna de los mor-
t tías, y mejor que todos ellos. Levantada 
fobre los Ciudadanos de los Cielos. Mas 
hermofa que el S o l , y fus rayos. Mas 
honrada que los Cherabínes. Mas Santa que 
los Serafines. Y ma» gloriofa fin compara-
ción que todo» los demá- Coros Angélicos. 
Efperanza de los Padres Antiguos , gloria 
de los Profetas, oráculo da los Apoltoles, 
honra de los Mariyres, alegría de los San-
tos , y de todos los moradores del Cielo, 
Angeles, Santos, y Virgines; Corona, Priil-
cefa , y Capitana : Doncella Sacratifima, 
por V o s alcanzamos la amillad, y gracia de 
Je tü Chrillo Dios nueftro. 

San Epifanio dice: Eva tiene nombre 
de Madre , y Maria tiene nombre de Ma-
dre, mas hay diferencia, que Eva es madre 
de muertos, pues por ella entró la muerte 
en el mundo: y Maria es Madre de vivos, 
pues por ella vino al mundo la vida. A Eva 
por cflár defnuda, dió Dios que fe villiefe: 
á Dios dió Maria vellido , pues te cubrió 
de carne. Y por nacer cordero en el mun-
do , dió a todos tos hombres medio para 
que con fu vellón cubriefen fu defnudéz, 
vifliendofe fus almas de gracia , alcanzada 
por Jefu Chrillo. Dice mas : llama Jacob 
a Jefu-Chrillo León por la foxtaleza, pues 

madre del L e ó n , porque es fuerte, y por-
que afi como la Leona no pare dos veces, 
afi la Virgen fola una vez par ió , v efa 
fin daño de Tu l impieza, quedando Virgen 
Purífima. 

San Juan ChryTollomo dice : El la n J 
Señora es Templo animado de D i o s , mo- . ™J\ 
rada amplílima de aquel que por natura- "'. " 
leza no puede Ter comprehendido. Eu^' f l" 
quien el Ciclo, y la tierra dcTcanlan, y tie-
nen repofo. f or ella Señora tienen Medico 
los enfermos; Sol c laro , y refplttndccicnie 
los que eftán "en tinieblas. * E s ancora, 
y feguro puerto de los que padecan nau-
fragio. Y es prefidío furtilimo de los afli-
gidos en batallas , y guerra». E11 otra parte 
dice: Efla Señora fiia milagro de natura-
leza. Ninguna cofa fe vió en el mundo, ni 
Te verá m a y o r , ó mas ilullre que ella. Efla Confuís le-
Señora Tola excede en grandeza á la tierra, f f ¡ m e s 

y al Ciclo. Porque ni en al Cielo , ni en Breviarii 
la tierra fe hallará mayor fantidad, que iapr o\i.die 
fuya. N o en los Profetas, ,,i en los Apof- Seplemb. 
to l e s , 110 en los Martyres , 110 en los Pa-
irtarcas , ni Ange l e s , 110 en los Tronos, 
Dominaciones , Cherubines, ó Serafines! 
110 fe efpere entre todas las criaturas vif i-
bles, ó invifibles hallar coTa mas excalente, 
ui tanto que María. Ella es eTclava, y Se-
ñora , R e y n a , y lierva , Madre, y Virgen, 
V i r g e n , y Madre de Dios. 

San Cyri.o Alexandrino, Maria, dice, Cyril.bom. 
es ornamento, y hermofura del uuiverfo, 6. contri 
luz inextinguible , corona do Virginidad; tJejílo -
por quien ei Cíelo fe a legra, los Angeles, r ¡ u m , 
lo g o z a n , y lo» demonios fon ahuyentados; 
y por quion los Infieles , y Gentiles vienen 
al gremio de la Iglefia. 

San Ireneo, el linage humano ,dica , henead-
quedó fujeto á muerte por ocalion de una vtrfus h<e• 
doncella , que fue E v a : y p o r ocalion de „fes lib. f 
ctra , que fue Maria, quedó con vida : la p0ft me-
una. y la otra igualmente dífpueftas,Eva á dium. 
defobediencia, Maria á far obediente. 

San Pedro Chryfo logo , no t iena, di- Petr. 
c e , entera noticia de D i o s , al que 110 fe Cbryfol. 
admira , conliderando el valor de la Vir- ferm. 140, 
gen ; el Cielo en fu prefeneia fe encoge; 6? [erm. 
los Angele» muellran temor; ninguna cria- 143. 
tura baila á hacerle roftro ; la naturaleza 
toda fe halla corta. Todo ello fiicedió , de 
v é r , que una doncella recibió á Dios en fus 
entrañas, le tiene en ellas encerrado, le fii-
ve de apofento, y por paga del hofpedage 
alcanza dél paz á la tierra, gloria á los Cie-
los, Talud á los que la perdieron, vida á los 
muertos: parentefeo contraído entre Cíe-
lo , y fuelo ; y que Dios tenga comercio, 
y contratación de carne mortal. En otra 
parte dice : Llamó el Angel á ia Virgen, 
llena de gracia. Y es eíta gracia ia que dió 

P glo-



F L O S S A N C T O R U M . 
J ü á l o S C i e l ? s , B i o s à , a z t e c a A d a , , B e n d i » « e s e n l r e t o d a s l a s m u g . -

Pe Ir. Da-

mián. in 

Ks "¿entes ì fin ì v ^ i o , , orden à la vida, 
y disciplina à las coflumbres. 
7 p i r o D a m i á n Cardenal dice : Q u e 
„ara dignamente alabar à la Virgen , n o 

TZrZr bafta la facundia de los R e . o r i c o s , n o los 
ferm.fupe, ^ d e l o s D i a l o g e o s , n o I « ' ">-

los Fi lofofos . Y no es 
maravil la , que exceda en merecimiento a 
toda humana fuerza ; pues el Exce l enuf imo 

res a qu ien llaman bendita todas las gene-
raciones , à quien honran los R e y e s , r e v e -
rencian los Pr inc ipes , los ricos hombres 
alaban. Las V irg ines .que te precedieron, y 
fueron defpues de t l , i c acompañan, l i rven , 
V t ienen por Señora en el T e m p l o de Dios . 

E l Venerable Beda dice : Sirvamos Seda in 

fiempre à tan alta R e y n a , c o m o lo es la hom. de 

Madre de D i o s , la qual n o de famparaa los Mana. 

' r : ¡ " n : . o v ; d o numero que efperan en ella. Y como fea verdad que 
C o r o de Patriarcas, el p i o v i d o n ¡¡erada.. à D i o s las oraciones de los San-
de Profetas, el v . W o ü [ o r g a , o q u e por ellas le p iden, 
r a U r o S T a r o * M f f que d e ¿ m ^ e j o r oirá à lu M a d r e , rogandole 

perfección J g ^ P ^ - = - -

ca lamidades , pues tu eres falud del genero /innuntta-

humano. „ . "<>""• . 
Germano Arzobifpo de ponf lant i - Germ.in 

nopla d i c e : Quien Señora deípues de tu bom.de 2f 
l'oberano Hijo tiene cuydado del l inags na, <£faf-
h u m a n o , c o m o tu ? Quien art nos defiende tiii Dci-
en nueftra» aflicciones ? Q l ien tan pre l lo 
previene á librarnos de las tentaciones q u e 
nos amenazan 1 Quien , de los pecados c o -
metidos , en que nos v e m o s enlazados, nos 
efeuta con Dios , y le provoca á que nos e f -
pere à penitencia, y haciéndola nos perdo-
' . - . i . . e . . . . . — 

compararle, y u c »*"- — r T 
de fu iufticia? D e fu rel igión, y perfección 
Ungular , y de la plenitud de la gracia, con 
que Dios la adornó. N o digo m u c h o , que 
excedió en merecimiento á los morw.es , 
pues fu valor f e l evan ,ó fobre los Angeles . 
O admirable Virginidad fecunda , la qual 
con n u e v o , y nunca o ído milagro , le 
l lamó V i r g e n , y Madre. E l que en todo 
cl mundo n o cabe , encerré e n las entrañas 
de una d o n c e l l a ; la qual femia crecer i u 
futrado v ientre , y n o habia perdido la cal-
tidad ; admirabais de vér f;ñales de parto, 
fin faber que cofa era obra de V a r ó n , c o n -
,.¡u,/, „i Jumento . engendré al Infinito, - ¡ — • j . 
v parió á e . lendrado'ab eterno. El qual ne fino tu? T u Señora , teniendo confianza 
y P f " 0 . . V no le qui .ó de Madre , acerca de tu loberano Hijo , 
V 1 " v irJnW d An'e que nádete y val iendo con él mucho , como va les , 
adorno de virginidad;_Ante, que feamos l l o ib tros c u l p a d o s , y n o 
la crió t a l , que n o fe tubo por ind.,,, ^ ^ ^ o j ( ) s c ¿ | q ^ ^ m c . 

, , . ° s , n Fu lgenc io Obi fpo R u f p e n f e en dio de tus ¡ntercefiones, y rue 5 os nos hace , 
j K A f r i c a , fue" dice , hecha ^ r i a Puerta de. con l f a m i U a r e s , y amigos 

^"K'grfSrgfz r s s r s 
C i e l o , porque por ella D .os defeendió a la 
t i e r r a , y los hombres han de fubir al Ciclo . 
F u e hecha Maria Reftauradora de las mu-
geres , porque por ella fon libres de la mal-
dición dada á la primera muger. 

„ « , _ Andreas Obi fpo Jerofoi imitano d'ce, 
Z Z L e hablando con la Virgen : Gózate eícogida 
V t , X Dios, antes q u e engendrada. Gózate . . . f -
T . M* , i* truniento de a l e g r í a , pues por ti la fenten-
" " cía de mald ic ión , en juicio de alegre ben-

dición f e corauió. Gózate verdaderamente 
bendita. Gózate Virgen preciofifima. G ó -
zate adornado T e m p l o de digna gloria. 
Gózate SacroCutto Palacio del R e y de l 
Cielo . Gózate T a l a m o en que Chril io f e 
d c f p o f ó con nuedra humanidad. Gózate 
div ino refugio do amiftad entre Dios , y los 
h o m b r e s , í e f o r e r a de vida inmortal, Cie lo 
en que reb landece el Sol de G i o r i a , M o -
rada mejor que el C i e l o , Habitación arn-
pl i l ima del que n o cabe en ugar. Gózate 
V irg ina l , y fanta tierra, en la qual el nuevo 
Adán fue formado para remedio del primer 

D e Efte f i .no R e y de "üngrla eferibe 
Anton io B o u f i n i o , que fue devot i f imo de fi„¡us 

la V irgen . Tenia coflumbre de celebrar ¿ecad. 
fieftas de nueftra Señora , precediendo 2.derebut 
a y u n o , y dando largas l i moflías : fucedió- Ungarií. 
le una v e z , que falió dii imulado de noche , 
con cantidad de d i n e r o , para dár a pobres, 
y l legando á cierto H o f p i t a l , donde efta-
ban muchos d e l l o s , fobre cl diftribuir la 
l imofna , vinieron á dcfcomedi. f i con él 
a lgunos, á quien cupo poca parte: echáron-
le las manos al rof tro , y pe láronle las bar-
bas. El pacifico R e y , fin turbarte,dexando 
aquella defeomedida g e n t e , con roftro ale-
gre , y rifueño f s fue á un Oratorio, donde 
eftaba la Imagen de nueftra S e ñ o r a , y 
puello de rodillas d ixo: R e y n a del Cie lo , 
y Madre de D i o s , Patrona defle R c y n o de 
U n g r i i , muchas gracias os d o y , porque á 
m i , a quien hiciiles R e y d é l , me han tra-
tado vueflros Toldados de la manera que 
e f l o y . Si mis enemigos hubieran hecho 
cofa femcja.ite , y o m e fatisfacicra del los , 
con vueftro favor; mas viniendo de la parte 
que ha v e l l i d o , y acordándome de la pa-
* labra, 

labra que vueftro foberano Hijo dió a fus Gifelvcrto Di fc ipulo de San AnTelmo, 
fieles' que un cabello n o les falta, ¡a de eferiviendo de la V i r g e n , d ice , que es con-
fus cabezas , confio grandemente que por folacion de e n f e r m o s , r e d e m p c i o n de Cau 
efto trabaio fufrido pacientemente por fu l i v o s , libertad do culpados, lalud de todos, 
amor m tengo de vér con él en cl Cie lo , f íente de si cofas humildes, todas las crialu-
V alli 'tendré mi barba, que n o le f i l i e nin- ras procuran honrarla , la tierra , el mar, 

. y los vientos la l laman gloria de los An 
S U " ¿ ' e HenriCO Secundo d i l l e nombro g e l e s , vida de los morta l e s , reconciliadora 

G C ¿ í v % Emperador afirman Gmfr ido Viterbienfe , de C i e l o s , y fuelo 
ehrome © N ; . u c , c r o q u c foc devot i f imo de la Ma- lbon Carnoienfe d i c e , lo q u e con n u e f -
t&ucleruS 5 d ¡ q s | - , e n l „ c a f a d o , por tras fuerzas flacas pudiéramos mal a lean, 

- ¡ , . i r | a ^ acuerdo de fu m u g e r , guardó z a r , con los méritos de la n.enaventurada, 
Virginidad. Edificó mucha, Ig le l ia , en hon- y fiempre Virgen Maria a quien por orden 
ra de la V i r " e n , adornándolas con ricas de D i o s , ler. ah lu v o l u n t a d , honramos , 
iovas de oro , V piala , y dotándolas con y fe, v i m o s ; fin duda c r e a m o s , que lo al-
Ved i to s .v r o m a s amplifimas. Ten ia cof lum- ca , i za remos 
bre quando entraba de n u e v o en alguna San Anfe lmo l lama a la V i r g e n , Madre 
Ciud d , ó P u e b l o , fi habia Iglefia de la de la Talud, T e m p l o de piedad , y de mi-
Vir»en irle a e l l a , donde pafaba toda fericordia, defpues de Dios la mas Santa de 
la noche en oración: y con fer tan Rel igiofo, los Santos , Madre de Virginidad mara-
v dado al fervicio do D i o s , no f e dc fcuydó v i l lo la que v e n c e e n purezaa los Ange les , 
en defender fu R e v n o , antes f e ampl ió , a los S a m o , todos en p i e d a d , R e y n a . d e 
con sanar á B o h e m i a , y Borgoña. D o n d e los Angeles , Señora «'-"'erial del Cie lo , 
fe vió por exemplo , que fi quieren los Pr , . , y . i e rra , levantada lobre todos los Coros 
cipes d e f e n d e r , v ampliar fus E l l a d o s , no de los A, igelos .Os rogamos pnlirna Señora, 
fe Inn de olvidar de lo que toca al fervicio d.ce, que In. confiderar la multitud de nuef-
de Dios fino procurarlo, y tener devoc ion tros pecados-, lea vucl lra voluntad de haber 
coi . los Santos , V en particular con la Santa piedad de n o f ó t r o , , oa y a Senom os ped.-
d - los S a n t o s , la Madre de D i o s , que les mos que la fama q u a por tantos í.glos ha-
fevorecera para vivir , y mor ir , honrada, beis ganado , J tenéis n o os falte para ha-

o cernos mcrücüi.A Vos acnora nos eneomen-
v lantameiuc. . , c - • « 

, . ' Kicetas Coniates eferibe del Emperador damos , q u e n o n o , perdamos. Señor piado-
m r i de Con f t . n tb .op la Juan , que habiendo a l - fo perdonad al fiervo de vueftra Madre:Se-

annahbus. . r v ¡ a o l . ¡ ; l d e l o s Scitasj ñora piadofa favoreced al fiervo de vueftro 
v Pe"rfa» con favor de la Madre de Dios , Hi jo . O Maria ! Q u e V o s Ibis aquella p i a -
bolvió á fu Ciudad : aparejándotele trkui- d o f a n i a i t e p o d e r o 6 , y poderolamente pía, 
fo mandó que en el Carro fuete una I m a - de quien nació la fuente de ra,fericordia, n o 
» e n d e la Virgen, diciendo -.que era fu C o - guardéis fo lo para V o s Señora , y o os lo 
fe»a en el Imperio, que le habia dofendido, r u e g o , tan verdadera mite.icord.a , cono-
y"vencido á fus enemigos, iba el E m p e r a - o i endoen mi tan verdadera m . l e n a . 
dor á pié de lame del Carro , que tiraban Fulberto Ooi tpo C»rnotenfe , referido 
auatro C a b a l l o s , y llevaba una C . u z alta por Vinco, ,cío e n f u efpejo h i f l o n a l , aun-
en fus m a n o s , y afi en,ró en el triunfo. q u e otros atribuyen efto mi fmo a San 

G a v i n o dice de Ludov ico Undéc imo A g u f t m , dice : que loores , Señora , la , 
Gavtn.lib. d c F r a n c j a q u , mandó en lodo fu fragilidad del iii iage humano puede daros, 

t R e v n o , fo tocafo al medio dia una c a m - pues por Vueilro caudal f e reparó fu per-
bu, Fran- 1 f„ h ¡ c k f c o r a c i o n i n u e f l r a Señora, dida. Recibid coi. lodo cfo Señora, aunque 

por r'efpeto que hubiefe paz entre losPrin- m u y defiguaies a vueftro merecimiento, 
cipes Cl.riftii.nos : lo qual también fe hace las gracias, que os o f r e c e m o s , y alcanzad-
eñ Efpaña. n o s l o 1 u e P 5 d i q . o s . efeufadnos de lo q u e 

„ ... Moflraronfe los Padres que fe hallaron t e n e m o » , pues es afi , que mejor Abogada 
Cmeihum ^ e ¡ C o n c ¡ | j o d c C l a r a m o n t e m u y d e v o - lio puede hallarte , que V o s lo lois , para 
Uaramon. ^ ^ | a y j r < , c n s r ,Cratif ima, pues decreta- apl icar la ir* del Juez, t iendo digna Madre 

ron en él f e f e z a f o n las Horas menores d e del Redentor. Socorred pues Señora a n o -
nueftra Señora , y los Sábados fe dedicafen fotro» miforables. Ayudad a los p u f i h n i -
á fu honra , y fervicio. m e s , confolad á los que lloran , rogad por 

„ . . . D e Geraldo Obi fpo Cananienfe U n g a r o , el Pueblo , interceded por el C l o r o , y fa-
Í T i , M a r t v r , V Alexandro de A l e s , fe dice, voreced al devoto F e m í n e o i e x o , fientan 

r £ ' oue fueron tan devotos de la Virgen , que todos vuei lro favor los que celebran vuef-
n i n i u i a cofa les p idieron, quo foefo juf - tro nombre. T e n e d compahon de los afli-

° nombre de la V i r g e n , que 110 la g i d o s , moflrad pió afeQo a nofotros Pcre-
e f e n grinos. Y pues Vos eltais en eterno g o z o j 
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prefentad a Dios nueftras lagrimas: y como 
deproprio h i jo , alcanzad del para codos 
mífericordia. 

Ztichar. jacharías Obifpo Chryfopolitano, digna 
inferm. in CJpa e r a ^ , |¡c e > y conveniente por muchas 
Ajfumpt. m s n e r , s ) qUc todas las cofas fe fujetafen 

debaxo de los pies de la que parió a. Cria-
dor de iodos. Digno era que fiwfe Señora 
de los Angeles, la qua fue digna Madre 
del Señor de los Angeles. Digno era que 
la purefa Angélica fe le fujetale en el Cielo, 
á quien toda la pureza divina fe le entregó 
en el foelo . Digno era que honrafe á fu 
Madre, el que dixo , honra a tus Padres, 
fi quieres lograrte en el mundo. Digno era, 
que amafe mas fácilmente á «lia Señora, 
y la premíate mas altamenio,laqual le amó 
con amor mas fervorofo , y fingular, que 
toda racional criatura. Y por tanto con tan 
poderofa , y tan p i a , y tan fiel Abogada 
debemofnos gozar da lodo corazón, pues 
á ninguno, que dignamente le pide favor, 
fe le niega, y por ninguno ruega á üi Hijo 
de valde , y en vano. 

Rupert. in Ruperto Abad Tuycienfe dice: ó bien-
canlic.l.7. aventurada Maria, monte de montes, Vir-

gen de Virgines, Santa de Santos, aunque 
á todos los moradores del Cíalo intercede-
mos , mas á ti principalmente levantamos 
nueftros ojos, y por tu favor entre todos 

D . Bern. fupiramos. San Bernardo , cofa es bien 
ferm. a. in notoria, quan devoeo, y regalado fue de 
diePentec. la Virgen: de quien dice entre otras mu-

chas alabanzas: Por ello te llaman bien-
aventurada todas las generaciones, Madre 
de D i o s , Señora del mundo, y Reyna del 
Cielo , porque dille vida, y gloria á todas 
las generaciones. E11 ti tienen los Angeles 
alegría , los julios gracia, los pecadores 
perdón para liempre. Por lo qual con razón 
efián puellos;en ti los ojos de todas las cria-
turas, pues en t i , y por t í , la mano mifari-
cordiofa de Dios , que es fu eterno Hijo, 
todo lo que cr ió , recreó Adelante dice: 
Si fe levantaren vientos de tentaciones con-
tra t i , fi dieres en ellropiezos de tribula-
ciones , pón los ojos en la ellrella, y norte, 
mira á Maria en los peligros , en las an-
guillas , en los negocios dudofos , pienfa 
en Maria, invoca á Maria, no fe aparte de 
tu boca fu nombre, ni de tu corazon fu me-
moria , y afi alcanzarás fu intercefion. Dice 
también, medianera nuellra, Abogada nuef-
tra , reconcilíanos con tu Hijo, encomién-
danos á tu Hijo, y reprefenianos á tu Hijo, 
concédenos, b bienaventurada Señora por 
la gracia , que hallarte, por las preroga-
t ivas , que merecille, por la miferícor-
dia, que parirte, que aquel que por medio 
t u y o , tubo por bien de participar de nuef-
tra flaqueza , y miferia, también por me-
dio , é intercefion tuya , nos haga particí-

pautes de fu gloria , y bienaventuranza. 
Guaricío Difcipulo de San Bernardo, Guar.fer. 

tratando de la Afumpcion de la Virgen, 1. de Af-
faci : fue la Virgen enfalzada fobre todos fumpt. 
los Coros de lo» Angeles, para que ninguna 
cola contemplafa fobre si la Madre , fino 
á fu Hijo , de ninguna cofa fe admire la 
Reyna fobre si, lino del Rey. Ninguna cofa 
honre fobre si nuellra medianera , fino al 
mediador, con quien por fus ruegos nos re-
concilie, nos encomiende,y nos reprefeme, 
que es Clirillo nueAro Dios, y Señor. 

Inocendo Papa dice : ali como la au- Innoc. fer. 
rora es fln de la noche, y principio del dia. 1 - de fejlo 
Afi por ella fe puede lignificar Ja Virgen Ajfumpt 
María, que fue fin del call igo, y principio 
de la Talud, fin.de los vicios, y principio de 
las virtudes. Convenia que como entró la 
muerte en el mundo por muger, por mugar 
bolvieTe al mundo la vida: y iodo lo que 
Eva dañó , recuperó Maria. 

Guillermo Parífienfe dice: ninguna cri i- Gai//, in 
tura tantas, y tales cofas puede impetrar rheloriea 
da Dios como la bienaventurada Virgen : Divina e. 
á la qual 110comoá lierva, y efclava, fino 18. 
como á Madre verdadera hace honra. Dica 
luego: ninguno prefuma, tener propicio, 
y benevolo al Hijo de Dios , fi tiene ofen-
dida , y agraviada á Tu Madre. 

Los inllituldores de las Religiones Theod. /.a. 
muy devotos fueron da la Madre de Dlos, de v" Do-
Santo Domingo , el habito, ó laya inte minili• 
rior blanca , que quilo que truxefen los 
de fu Orden de los Predicadores de la Ma-
dre de D i s s , dice Theodorico de Apoldia, 
que la recibió. De San Francifco dice San 
Buenaventura, que fue fainamente devoto Ronav. da 
de la Virgen ; y quo entre otros férvidos t a n -
que le hacia, era uno, ayunar defde otro día "fi' f ' 9 ' 
de los Apoíloles San Pedro, y Sin Pablo 
harta la vifpcra de la Afumpcion por honra 
fuya. Los Carmelitas halla el nombre cia-
ne« de la Virgen, llamindofe Frayles 
de nueftra Señora del Monte Carmelo. 
Y los Mercenarios de nueflra Señora de 
la Merced, Redempcion de Cautivos. T o -
dos los demás en mucho la eftiman, y apre-
cian. 

A'berto Magno dice : ella Señora en Albert. I. 
todas las obras , que hizo , mereció, y afi ¿ t y i r , [ 
vino á fer tan grande fu premio. Fue Vir-
gen da Virgines, porque fin obligarla pre-
cepto, fin mirar confejo, y fin tener exem-
plo, fuá la primera, que entre todas las mu-
geres , ofreció á Dios un dòn gloriofifimo 
de virginidad Ella Señora es Madre de 
todos, y por quien codas las cofas en cierta 
manera fe vén recreadas, y renovadas. 

Santo Thomás Principa de los Theo- D. Tbam. 
logos Efcolaflicos en un opufeulo dice : afufe. %. 
En todo peligro puedes alcanzar reme-
dio , por medio de la gloriofa Virgen. En 

coda 

toüa obra de virtud, ia puedes tener por 
favorecedora. Excede á los Angeles , en 
plenitud de gracia. L a qual fola quiió la 
maldición del mundo , y le truxola bendi-
ción. Abrió ias puertas del Cieio, y por ella 
todos los Chrittianos, como por norte, 
y Ellrella del Mar , fon guiados al Puerco 
de la Gloria eterna. 

V. hosav. San Buenaventura eu un tratado que 
in fpecnlo h izo , llamado efpejo de la Virgen, pone 
B.Virg. lisie privilegios, que le concedió Dio». 

para que con igo gozemos de la Gloria. 
San Antonino Arzobifpo de Florencia, Anton. 4. 

efla Señora, dioc , no folo entre todas las p lit. i j . 
mugares, lino entre codas las criatura», y de cap. z | . 
todas ellas merece lar alabada ; eüo es, 
de hombres, y de Angeles. Porque pa ió al 
Redentor de los hombres, y al Rellaurador 
de los Angeles el qual le dió muchas, y muy 
excelentes prerrogativas, á ninguno de los 
mortales comunicadas : como el far punii -
ma, y la primiciera, ó primera eu lugar de 

El m imerò, que fud'e fobre todos los lioui- codas las Virgines, y jimio con cilo ler Ma' 
. r . J.. i i i U ^ i . «„»Aipff- J - * - " » - ' bres agena de pecado. Elfegundo,quefuefe 
llena de gracia. El icrcero, que con ver-
dad fea Virgen, y Madre. El quarto , que 
fuefe Madic de Dios. El quinto, que foefe la 
criatura mas familiar á Dios en la tierra, y 
Ciato. El fcxto,qua ninguna criatura pueda 
tahto con Dios. Y el feptimo, que fuefe en-
falzada fobre todos los Coros de los An-
geles. Gloriofo privilegio, dice, es de Maria, 
q u ; todo lo que defpues de Dios es hermo-
f o , todo lo que es dulce , y todo lo que es 
alegre en la Gloria, lea Maria ello, fe halle 
en Maria e l lo , y fea por Mari.i ello. 

Gabriel le- Gabriel fobre el Canon de la Mira dice: 
íiione 8-por el n í fmo s a f o , que Maria es Madre 
fuper Ce- Je Dios , mereció exceder en grandeza, 
roñe Milf. y m e r e c i m i e n t o á lo s C h e r u b i n e s , y a lo» 

Serafines,yá todos lo» Efpiritus Angélicos. 
Y por lo mifmo mereció, fer enfalzada fobre 
todos fus Coros, donde no podía fubir nuef-
tra humana naturaleza: y ali fe muellra en 
ella la grandeza de la Gloria , no faltando 
en ella la naturaleza humana. 

Vion\f:u¡ Dioilvfio Richel Cartuiiano dice: lla-
Ricbir. in mamos a la Virgeil harmof.i como la Luna, 
prefutione y efeogida como el S o l , porque ali come 
í.t.delau- la Luna predomina la noche, y defpuas del 
dib. Virg. Sol es la lumbrera, que es mas en el Ci i lo 

refplandecience, y ei Sol excede á los demás 
Planetas en muchas cofas , afi la Iluitrlfima 

dre del Redentor de todos. De ninguna cofa» 
que le convenía á ella f.bar icnia ignoran-
cia EnTalzada fobre todos los Coros de ios 
Angeles, hecha Reyna de mífericordia. La 
qu.n afi como en dilección, y perfección 
de gracia, afi cambien eu fublimidad de glo-
ria , excedió á iodos lo» Santos. 

Laurencio Jufliniano Patriarca de Ve Laur.'jujt. 
necia dice: quien 110 honra á Dios en la "ijerm.de 
Virgen , que quifo que la Virgen foefe tu Nalimt. 
Madre, reparadora del ligio, luz del mundo, 
efpejo de Cintilad , maeilra de la Ké, con-
f íe lo da nuellra peregrinación, Terrplo fin 
macula, y Arca del Teftamciito, fabricada 
por la mano de Dios. _ 

Canilio refiere á Galátirto,que dice: dig C"n'fi '* 
na es 1a Virgen de todo loor , cuyo cuerpo CJP' '5'. 
defde lo alto de 1a cabeza halla las uñas de ... 
fus pies fin repugnancia alguna etlubo l ian- 7." ' 
pre fujeco al imperio de la razón: de ta! ma- *'«>™fia~ 
ñera, qne nunca vió cofa iiihonefi», ó ili- 1 0 . ' v ! ~ 
cica, y ciio porque nunca levantaba los ojos, r M < " 
como fuelen otra» perfonas levantarlos, 
fino fiempre lo» traía en la tierra, fuera 
del tiempo que oraba. Tubo también entre 
otras perfecciones et^iricu profetieo, que fi 
acafo fe le había de ofrecer á la villa , ó al 
o l i o algún 1 cofa ilícita,y deshortefla, luego 
fe cerraban fus orejas,y ojos,de tal manera, 
que 110 parida , que le Teman , fino en lo que 110 parecía , que le Teman , fino en lo 

Virgen, dcfpues del Sol de Judíela Chrillo que era agradable á Dios: N o Té, dice Cani-
en la H e l i a Militante, y Triunfante, ref- fio, de a donde pudo co lear G alalino lo que 
ptandeca mas, y exceda en perfección, fabi- fc ha dicho, mas conflefo , que dice gran 
duria v hermofura á iodos los Santos. verdad, porque quadra mucho con el fér, 

Tur.Cre- El Cardenal Juan Torrequemada Ef- y valor da la Virgen. 
nal. inlib. p a ñol en fus contemplaciones dice! glorífi- Un ¡neogn.to dice: dos P. inaipes g'andes 
contempla- q U -mos á la Virgen, cfpecialmeme en el hay: el uno es el Hijo de Dios,de quien dieé 
Xionum. dia de la Afumpcion; á quien el Paraifo re- David en perfona de, Padre Eterno: pon-

cibió alegramente ; á aquien acompañaron 
los Angeles, cantándole alabanza»; á quien 
h o m ó el Co a) de los Angeles á quien bea-
tificaron lo» Martyres; aquien celebró el 
numero de los Corifefores, y el Exercito de 
las Virgines fintas , fa,ió á recibir con pal-

drele fobre los Reyes de la lierra: el otro es 
el demonio , al qual Chrillo llamó Prin-
cipe delle muudo , que folo baila para que 
pueda tener elle titulo. Los dos fon pode-
rofos, y dicelo de Chriílo San Juan en el 
Apocalvpfi , venció el León de la Tribu de Apoca!. • 
Tllflá. D?l ll.llinilíí» llti^. T.,1» «n I,-.. ——1-

1 _ npocaiypil , vcueiu CI x.cuu u . ta l riuuuc ApoCál. f . 
mas','gozándole mucho. Siendo ella Señora Judá. Del demonio dice Job, 110 hay pode- j 0 ¿ ^ ' ' 
por quien la maldición file echada del mun- r io , que pueda comparártele^fobre la tier-
do y sino a él la bendición. Dá voces pues ra. Y por grandes que fon , fueron los dos 
alma fiel: ó Maria Eflrelia del M a r , Ma- vencidos da la Virgen; porque armada con 
dre de dignidad fingular, levantada fobre la gracia fu alma , y vellida de limpieza, 
todos los Cielos, encomiéndanos i tu Hijo, conlaefpada invencible do la exempcion dé 



la l e y común, y el privilegio, rodeado de la al mundo de pecado. San JuanJSvarigeüfU' Juann, 19. 
' ' ' " ' refponde , q u e es la q n s cflaba cerca de la 

Cruz de Jefus , padeciendo animofamente 
e n fu a l m a , lo que veía padecer á fu f o -
berano Hijo en el cuerpo. Salomón ref -
ponde , que es hermofa c o m o la L u n a , 
y efcogida c o m o el Sol . L a Luna es el Pía- Cantic. 6. 
neta mas propinquo á la t ierra, la Virgen 

efpecialidad , 'derogando la generalidad, 
venció , y quebrantó la cabeza del demonio , 
y c a y ó á fus pies, cumpliendofe lo que d ixo 
Dios", hablando con é l , uua muger te que-

Genef. 3. brará la cabeza. Vencido e f t e , n o temió 
afirfe con el Hijo de D i o s , afióle con dos 
b r a z o s , uno de f é , y otro de humildad, 
y dióie un tra fp ié , quando d i z o : He aquí 
la efelava del S e ñ o r , que l e derribó en la 
tierra virgiual de fus entrañas. Y pues pudo 
dár con Dios en tierra , también podrá dár 
con nofotros en el Cielo. 

VI AT»r Otro Autor en un fermon de la Afurap-

ir Avila c i o " d i c e : d c c h ' C h l ' N ° d e U M a S d a l c n i ' 
María e fcogtó la mejor parte , á quien mas 
quadra e l la razón, es á la Virgen , para ella 
fe cortó la p ieza , y á ella le viene al talle; 
porque entre lodas las criaturas ella tiene 
la mejor parle. E n ella hicieron alarde, 
y rel'eña todos los pr iv i l eg ios , grac ias , y 
dones de Dios. E11 la creación del mundo 
l lamó Dios á la congregación de las aguas 
María. Y al montón de las gracias l lamó 
Mar ia , y aft el nombre es uno mi fmo, que 
fij lo fe diferencia en el accento , y pronun-
ciación. Mejoró Dios á la Virgen en el 
tercio y q u i n t o , cutre todas las criaturas, 
E n el tercio, dándole fu Hijo, que es una de 
las tres Perfonas de la Sanül ima Trinidad, 
y en el quinto , tiendo colocada en el Cie lo 
dcfpues de las tres Perfonas ,y la humanidad 
de Jefu-Cbrif lo luego en el quinto lugar, 
teniendo al iento Cobre todos tos Coros de 
los Angeles . 

Para remate detle capitulo quiero decir, 
lo que dice un Predicador famofo en le-
tras , y v i d a , en un fermon del nacimien-
to de la V i r g e n , lo qual hace m u y en f u 

Cantic. 6. ' u o r •' y e s , que en los Cantares f e pregun-
ta , quien es ella , que nace c o m o la auro-
ra? A e!la pregunta refponde el Angel San 
Gabriel: que es una Señora llena de gra-
cia. Eva gracia tubo , aunque n o fue delta 
l l ena , porque ti lo fuera, 110 cupiera en ella 

Luce. 1. culpa. Santa Ifabél refponde á la mifma 
pregunta, que es bendita entre las mugeres. 
N o Ce hallará bendición , que dieCa Dios 
á criatura, que 110 Ce halle en la Virgen. San 

Luce 1. Lucas rei'ponde á ella pregunta, que es una 
perCona que conCervaba las pa labras , q u e 
o la á Clu ido, confiriéndolas en Cu corazon. 

Matth. 1. San Matheo r e f p o n d e , que delta nació 
Jufus. D e Sara n ició I f a c , que denota rifa, 
por el contento que causó en cafa de fu Pa-
dre ; d é l a V i r g e n , C a r i l l o , gozo de todo 
el mundo ; de Raquel nació J o f e p h , fal-
vador de E g y p t o ; de la Virgen el Salva-
dor del mundo ; de A n a , Samuel Profeta: 
de la Virgen , el Señor de los Profetas ; de 
otras mugeres nacen hijos en pecado, 
de la Virgen el que fin tener pecado , libró 

, a w i 
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Num. 23. 

la Abogada de los pecadores. El Sol es 
el mas tiermofo de los Planetas , la Virgen 
la mas Sama de los Sanios, El So! etlá 
en medio de los P l a n e t a s , fobre si l iene 
tres , y debaxo de si otros tres. La Virgen 
es medianera entre D i o s , y los hombres; 
fobre si t iene las tres Perfonas de la S a n -
tifima Tr in idad , P a d r e , H i j o , y . E f p i -
ritu Santo ; debaxo de si t iene tras dife-
rencias de criaturas , a los A n g e l e s , q u e 
fon puros efpiri'.its, á los h o m b r e s , e f -
piritus q u i n t o á U a l m a , y corporales 
quamo á la cania , y á todas las otras cria-
turas propriamente corporales. Compara 
también Salomón la Virgen á la Aurora, 
porque ali como cantan i«9 aves , quando 
viene la Aurora , ali venida la Virgen al 
m u n d o , cantó el Rny-l'eñor del Angel San 
Gabriel aquella excelente canción del Av» 
Maria. La Calandria Sama It'abél cañ ó , 
bienaventurada porque creiífe. E l Gilgue-
rilo Santa Marcela, bienaventurado el v i e n -
tre donde andubifte. El ProCeta Balaam 
refpondió á la mifma pregunta , que es e f -
trella que nació de Jacob , y vara de Ifraél. 
H a y Eflrellas crraticas.y finas,fue la Virgen 
Eflrella fixa: en las otras almas eílá D ios , 
como en caCa de alqui ler , al mejor t i empo 
le echan de l la : en la Virgen eitubo c o m o 
en cafa enfiteoli . L o s que c a e n , y pccan, 
ó es por flaqueCa,como David, ó por igno-
rancia , c o m o San P a b l o , ó por malicia, 
c o m o J u d a s : quien cllaba fundada en la 
Omnipotencia del P a i r e , en la Cuma fabi-
duria del H i j o , é inafable bondad del EC-
piritu S a n t o , 110 podía caer. Y es lo que Pfalm. 86 . 
D a v i d decia d é l a : fus fundamentos 1011 
en los montes Tantos. E s decir , que tiene 
la Virgen debaxo de sí á lodos los Santos, 
porque á iodos los excedió en Santidad. 
Y ali Dios en hacerla Santa , Te hubo á la 
manera de un P i n t o r , que hace una i m a -
gen de c o l o r e s , y v á l iempre añadiendo 
unos matizss fobre o t r o s : y en hacer 
Dios Santos á los d e m á s , fuera delta 
Señora , fe hubo c o m o Efcu l tor , que hace 
una imagen de ta l le , que vá fiompre def-
ba í tando , y quitando della : afi Dios 
quitaba imperfecc iones , y f i l tas de m u -
chos á quien hizo Santos , mas á la V i r g e n 
fiempre le fuá añadiendo nuevos m a t í -
zes de v i r tudes , gracias y axce'encias. 
Conc luye elle Autor , d ic iendo, á cita niña 
nacida de nuevo en nueltra aldea buf-

que-

VIDA DE NUESTRA SEñORA. « t ? 
q u e m o , l a E f p o f o , m , r e m o s q u i t n la me- , cr ios de la Vida d e r r i t o , que J u e r o n 

r'cce: Llevarla ha el Emperador de Roma? 
N o por cierto , que n o la m e r e c e , n i aun 
oír fu nombre : quien fera para Mana? 
Otro tan fabio c o m o Salomón ? N o es d ig-
n o , porque mas fábia fue que el . D a t é -
mosla á otro A d á n ? N o , porque el ,a n o 
e s E v a , fino m u y diferente. Bailaran,e 
Angelas ? N o , que es mas pura y l impia 
que todos ellos. Contenta, f e ha con los 
Serafines ? N o , q u e mas encendida efla en 
amor q u e ellos. Pues quien habrá que ven-

gT a . jul io p a r a M a r i a ? N o h a y o t r o fino 
D i o s , mi amado para m i , dice e l l a , y y o 
„ a r a él. SanCon Ce enamoró de una eflran-
g e r a , af. el V e r b o teniendo los ojos por 
los barrios de nuellra a l d e a , y ruando la, 
calles de las h-jas de nucflro P u e b l o , agra-
dófe , y quedó prendado del amor de Ma. ,a 
doncel la h e c h a al g ü i l o , y f j b o r , de quien 
por E f p o f a la quiere , y p i d e : e n alguna 
manera de nación eftr .ngera , por n o fer 
efpiritu c o m o Dios, E l v iene humilde . ella 
es humilde : él amigo de pobreza 1 ella p o -
brecíta. Dios a m i g o de tratar con las a l -
mas , ella con Dios . En todo es acomodada 
T f u c o n d i c i ó n : a m o , o f o él : amorofa 
ella. Mifericordiofo é l : mifcricord.ola ella. 
D a d i v o f o é l : dadivofa ei la. Manfueto é 
manfueta ella. Hijo del R=V foberano el 
hija del R e y e icrno ella. Al fin fon para en 
u n o L o s Angeles la lienai. por R e y n a lo , 
L í o s p o r S e ñ o r a , los p e c a d o r » por A b o -
r d a . L a , madres la l laman , porque faben 
que es Madre. L a s doncel las , porque faben 
l e e , doncel la. N o h a y quien diga dalla 
¿ n a mala palabra Para en uno fon. O t r o , 
muchos t e f t i m o n i o , , afi de ^ Autores c i -
tados , c o m o de o tros , f e pudieran alegar, 
y d e x a n f e , por no hacer largo p toce fo . 
R e m a t o con decir , que Pontaco Burde-
galenfe en fu chronografia a f i rma , que el 
primero, que u fó rezar en cuantas , foe Pe-
dro Hermi iaño , año de . 0 7 1 - E l qual fue 
el que incitó los Principe, Chr i l l i ano , , q u e 
foefen á hacer guerra á los infie e s , y a ga-
narles la Tierra Santa, c o m o fe la ganaron« 
tiendo él el q u e iba primero de l o d o , 
an imándolo , á tan f a m a emprefa. D e t t e 
parecer fon Polidoro , Virgilio libro f . 
de los Inventores de l a , co fa , capnulo 9 . 
Y Gui l le lmo Tirió libro i . d e bello Sacro 
capitulo 11 1 de la Corona , que es de -
v o c i ó n á la Madre de D i o s , fondada e n el 
Rofar io , y c u e n t a s , f e dice en las c h r o -
liicas de los F r a y l e s Menores , que tubo 
o r í - e n en una revelación hecha a cierto 
N o t i c i o de aquel O r d e n : t rocando , por 
parecer de u n A n g e l , una guirnalda de 
flores, que h a c i a , y ponía a la I m a g e n de 
la Madre de D ios , en cierto numero de Ave 
M a r i a s , y Padres nueflros, aplicado a m y l -

caufa de g o z o , b trífleza en la Virgen. 

C A P I T U L O V E I N T E T T R E S , 

De algunai Iglifias principales, que hay en 

la Cbrijliandad , y particularmente m E f -

paña , de la Madre de Dios, 

DE f p u e s que el R e y Salomón dió fin 
á la obra famol i l ima de l T e m p l o 

de D i o s : y deCpues de haber edificado cafa 
para Cu morada, dice la El'critura. que edifi-
c ó también cafa para la R e y n a fu muger , 
la hija del R e y Ptiaraon; porque qui fo par-
t icularmente con e l lo h o n r a r l a , y auto-; 
rizaría. A la mifma traza el Hijo de D ios , 
figurado en S a l o m o n , habiendo dado fin 
á la obra famoli l ima del T e m p l o , que f u e 
fu c u e r p o , que afi le llama el miCmo, 
c o m o refiere San J u a n , el qual dice , quo 
predicando á los Judíos en JeruCalén les 
d ixo : dad en ñarra con elle T e m p l o , que 

Í
o le reedificaré en tres d ías : entendió por 
e m p l o Cu Sagrado C u e r p o , el qual muer-

to , f . ic al tercero día reedificado , y á e l le 
t i e m p o fue del todo confumada la obra, 
y fe dió fin en ella. Edif icó defpues def lo e l 
Redentor 110 una , fino muchas cafas para 
s i , y fueron Iglcfias edificadas en l'u n o m -
bre "en p a n e s 'diverfas. Y 110 contento con 
e l l o edif icó para ta R e y n a también cafa« 
part iculares; eflo es , q u e ínfpiró á gentes 
diverfas en diverfas parte , del m u n d o , que 
edificaCen Igtef ias , y T e m p l o s en honra de 
la Sagrada Virgen fu Madre , de las quales 
a lgunas Cera bien aqui hacer menc ión , 
pues todo redunda en honra , y loor de la 
Sagrada Virgen. Y pues ECcritores de otra» 
ctirabas naciones conf i e fan , que fue la pri-
m e r a Igief ia edificada «1, honra , y n o m -
bre de la Virgen en E f p a ñ a , 110 ferá razón 
q u e de cita gloria la prive y o , fiendo mi 
propria tierra. Y afi d igo , que 

L A I G L E S I A DEL P I L A R 

de Zaragutea de la Madre de Dioi. 

EN el t i e m p o , en que el Sagrado A p o f -
tol San-Tíago el M a y o r . predicaba 

en Erpafia, n o con pequeño d o l o r , V aflic-
c ión de fu cfpiri iu, por razón, que habien-
d o gal lado en efte minifterio algunos años, 
fiendo uno de los tres , entre todos los 
A p o l i ó l e s de la boca de D i o s , admitido 
á Tus particulares Tecretos, c o m o fue á la 
transfiguración, al refocilar la hija del A r -
c h i f i n a g o g o , y otros tales: con dár e x e m -
p l o de vida maravilloTa, y pronunciar pala-
bras l lenas de foego de D i o s , y n o dexar 
de hacer coTa , que devieTe , foto convirtió 
á fíete perfonas, con tas quales, y con otro» 
Tus di fc ipulos , que hablan venido^ con el 
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la ley común, y el privilegio, rodeado de la al mundo de pecado. San JuSn lEvarígeli lU' Juann, 19. 
' ' ' " ' refponde , q u e es la q u e cftaba cerca de la 

Cruz de Jefus , padeciendo animofameme 
e n fu a l m a , lo que veía padecer á fu f o -
berano Hijo en el cuerpo. Salomón ref -
p o n d e , que es hermofa c o m o la L u n a , 
y efcogida c o m o el Sol . L a Luna es ei Pía- Cantic. 6. 
neta mas propinquo á la t ierra, la Virgen 

efpecialidad , 'derogando la generalidad, 
venció , y quebrantó la cabeza del demonio , 
y c a y ó á fus pies, cumpliendofe lo que d ixo 
Dios", hablando con é l , uua muger te que-

Ginefi 3. brará la cabeza. Vencido e f t e , n o temió 
afirfe con el Hijo de D i o s , afióle con dos 
b r a z o s , uno de f é , y otro de humildad, 
y dióle un tra fp ié , quando d i z o : He aquí 
la efelava del S e ñ o r , que l e derribó en la 
tierra virgiual de fus entrañas. Y pues pudo 
dár con Dios en tierra , también podrá dár 
con nofotros en el Cielo. 

VI AT»r O " ' 0 Autor en un fermon de la Afump-

7r /llilí c i o " d i c e : d c c i l ' C h l N o d e l a M a S d a l c n i i 
Maria efeogeó la mejor parte , á quien mas 
quadra e l la razón, es á la Virgen , para efta 
fe cortó la p ieza , y á ella le viene al talle; 
porque entre todas las criaturas ella tiene 
la mejor parte. E n ella hicieron alarde, 
y refeña todos los pr iv i l eg ios , grac ias , y 
dones de Dios. E n la creación del mundo 
l lamó Dios á la congregación de las aguas 
Maria. Y al montón de las gracias l lamó 
Mar ia , y aft el nombre es uno mi fmo, que 
f o l o fe diferencia en el accento , y pronun-
ciación. Mejoró Dios á la Virgen en el 
tercio y q u i n t o , entre todas las criaturas, 
E n el tercio, dándole fu Hijo, que es una de 
las tres Per f inas de la S a n t i i m a Trinidad, 
y en el quinto , tiendo colocada en ei Cie lo 
defpues de las tres Perfonas ,y la humanidad 
de Jefu-Cbrif lo luego en el quinto lugar, 
teniendo al iento fobre todos los Coros de 
los Angeles . 

Para remate defte capitulo quiero decir, 
lo que dice un Predicador famofo en le-
tras , y v i d a , en un fermon del nacimien-
to de la V i r g e n , lo qual hace m u y en f u 

Cantic. 6. ' u o r Y e s 1 1 u e en los Cantares f e pregun-
ta , quien es ella , que nace c o m o la auro-
ra? A e!la pregunta refponde el Angel San 
Gabriel: que es una Señora llena de gra-
cia. Eva gracia tubo , aunque n o fue delln 
l l ena , porque fi lo fuera, n o cupiera en ella 

Luce. 1. culpa. Santa Ifabél refponde á la mifma 
pregunta, que es bendita entre las mugeres. 
N o fe hallará bendición , que diefe Dios 
á criatura, que 110 fe halle en la Virgen. San 

Lucz 1. Lucas refponde á efta pregunta, que es una 
perfona que confervaba las pa labras , q u e 
o la á Clu ido, confiriéndolas en fu corazon. 

Matth. 1. San Matheo r e f p o n d e , que della nació 
Jefus. D e Sara n ació I f a c , que denota rifa, 
por el contento que causó en cafa de fu Pa-
dre ; d é l a V i r g e n , Car i l lo , gozo de todo 
el mundo ; de Raquel nació J o f e p h , fal-
vador de E g y p t o ; de la Virgen el Salva-
dor del mundo ; de A n a , Samuel Profeta: 
de la Virgen , el Señor de los Profetas ; de 
otras mugeres nacen hijos en pecado, 
de la Virgen el que fin tener pecado , libró 
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la Abogada de los pecadores. El Sol es 
el mas hermof > de los Planetas , la Virgen 
la mas Santa de los Santos, El So! etlá 
en medio de los P l a n e t a s , fobre si l iene 
tres , y debaxo de si otros tres. La Virgen 
es medianera entre D i o s , y los hombres; 
fobre si t iene las tres P e r f m a s de la San-
tilima Tr in idad , P a d r e , Hijo , y . E f p i -
ritu Santo ; debaxo de si t iene tres dife-
rencias de criaturas , a los A n g e l e s , q u e 
fon puros efpiri'.its, á los h o m b r e s , e f -
piritus q u i n t o á la a l m a , y corporales 
quamo á la carne , y á todas las otras cria-
turas propriameiue corporales. Compara 
también Salomón la Virgen á la Aurora, 
porque afi como cantan i¿9 aves , q u i n d o 
viene la Aurora , ali venida la Virgen al 
m u n d o , cantó el Rny-l'eñor del Angel San 
Gabriel aquella excelente canción del A v e 
Maria. La Calandria Santa Ifabél cañ ó , 
bienaventurada porque crelfte. E l Gilgue-
rito Santa Marcela, bienaventurado el v i e n -
tre donde andubifte. El Profeta Balaam 
refpondió á la mifma pregunta , que es e f -
trella que nació de Jacob , y vara de Ifraél. 
H a y Eflrellas erraticas.y finas,fue la Virgen 
Eflrella fixa: en las otras almas eftá D ios , 
como en cafa de alqui ler , al mejor t i empo 
le echan de l la : en la Virgen eitubo c o m o 
en cafa enfi ieofi . L o s que c a e n , y pecan, 
ó es por Baqueta, c o m o David, ó por igno-
rancia , c o m o San P a b l o , ó por malicia, 
c o m o J u d a s : quien cftaba fundada en la 
Omnipotencia del Padre , en la fuma fabi-
duría del H i j o , é inefable bondad del E f -
piritu S a n i o , 110 podía caer. Y es lo que Pfalm. 86 . 
D a v i d decia d é l a : fus fundamentos 1011 
en los montes Tantos. E s decir , que tiene 
la Virgen debaxo de si á lodos los Santos, 
porque á todos los excedió en Samidad. 
Y ali Dios en hacerla Santa , f e hubo á la 
manera de un P i n t o r , que hace una i m a -
gen de c o l o r e s , y v á fiempre añadiendo 
unos m.ttizss fobre o t r o s : y en hacer 
Dios Sainos á los d e m á s , fuera della 
Señora , fe hubo c o m o Efcu l tor , que hace 
un» imagen de ta l le , que vá fiompre def-
ba l lando , y quitando della : ali D ios 
quitaba imperfecc iones , y fritas de m u -
chos á quien hizo Santos , mas á la V i r g e n 
fiempre le fue añadiendo nuevos mnt i -
zes de v i r tudes , gracias y exce'encias. 
Conc luye elle Autor , d ic iendo, á ella niña 
nacida de nuevo en nueltra aldea buf-

que-

VIDA DE NUESTRA SEñORA. « t ? 
tjuemosla E f p o t o , miremos q u i m ta me- terios de la Vida ¡te C h r i f o , que J u e r o n 

rece: Llevarla ha el Emperador de Roma? 
N o por cierto , que n o la m e r e c e , n i aun 
o i r fu nombre : quien lera para Mana? 
Otro tan fabio c o m o Salomón ? N o es d ig-
n o , porque mas fábia fue que el . D a t é -
mosla á o i ro A d á n ? N o , porque el ,a n o 
es E v a , fino m u y diferente. Bailaran,e 
Angeles ? N o , que es mas pura y l impia 
que todos ellos. Contenta, f e ha con los 
Serafines ? N o , q u e mas encendida efla en 
amor q u e ellos. Pues quien habrá que ven-
g T al jul io p a r a Maria? N o b a y o .ro fino 
D i o s , mi amado para m i , dice e l l a , y y o 
„ a r a él. Santón fe enamoró de una eflran-
í j e r a , afi el V e r b o teniendo los ojos por 
los barrios de nueftra a l d e a , y ruando las 
calles de las h-jas de nueftro Pueblo ^ g r a -
dóte , y quedó prendado del amor de Mat .a 
d o n c e l l a h e c h a al g u f i o , y f a b o r , de quten 
por E f p o f a la quiere , y p i d e : e n alguna 
manera de nación eflrangerat, por n o ler 
efpiritu c o m o Dios. E l v iene humilde . ella 
es humilde : él amigo de pobreza: ella p o -
brecita. Dios a m i g o de tratar con las a l -
mas , ella con Dios . En todo es acomodada 

i tu condic ión . - a m o r o t o e ! : amorofa 
ella. Mifericordiofo é l : raifcricord.ola ella. 
D a d i v ó l o é l : dadivofa eila. Manfueto é 
manfueta ella. Hijo del R=V foberano el 
hija del R e v eterno ella. Al fin fon para en 
u n o L o s Angeles la l iene, . por R e y n a lo , 
U o s p o r S e ñ o r a , los pecadores por A b o -
í a d a . Las madres la l laman , porque faben 
que es Madre. Las doncel las , porque faben 
l e es doncel la. N o h a y quien diga della 
¿ n a mala palabra Para en uno ton. O t r o , 
muchos t e f t imonios , afi de ^ Autores c i -
tado , , c o m o de o tros , f e pudieran alegar, 
y d e x a n f e , por no hacer largo procefo . 
R e m a t o con decir , que Pontaco Burde-
galente en fu chronografia a f i rma , que el 
primero, que u fó rezar en cuentas , fUe Pe-
dro Hermi .año , año de . 0 7 1 - E l qual fue 
el que incitó los Principe, Chr .Olano , , q u e 
fuefen á hacer guerra á los infie e s , y a ga-
narles la Tierra Santa, c o m o fe la ganaron« 
tiendo él el q u e iba primero de todo , 
an imándolo , á tan tama emprefa. D e f t e 
parecer fon Polidoro , V.rg.Ho libro f . 
de los inventores de l a , co fa , capitulo 9 . 
Y Gui l le lmo Tirio libro i . d e bello Sacro 
capitulo 11 1 de la Corona , que es de -
v o c i ó n á la Madre de D i o s , fundada e n el 
Rofar io , y c u e n t a s , f e dice en las c h r o -
liicas de los F r a y l e s Menores , que tuDo 
o r i - e n en una revelación hecha a cierto 
N o t i c i o de aquel O r d e n : t rocando , por 
parecer de m i A n g e l , una guirnalda de 
flores, que h a c i a , y ponia a la I m a g e n de 
la Madre de D ios , en cierto numero de Ave 
M a r i a s , y Padres nueflros, aplicado a m y l -

caufii de g o z o , ó trifleza en la Virgen. 

C A P I T U L O V E I N T E T T R E S , 

De alguna1 Iglifias principales, que hay en 

la Chrifliandad , y particularmente in E f -

paña , de ¡a Madre de Dios. 

DE f p u e s que el R e y Salomón dió fin 
á la obra famol i f ima del T e m p l o 

de D i o s : y defpues de haber edificado cafa 
para fu morada, diee la Efcritura. que edifi-
c ó también cafa para la R e y n a tu muger , 
la hija del R e y Pharaon; porque quito par-
t icularmente con e l lo h o n r a r l a , y auto-; 
rizarla. A la mifma traza el Hijo de D ios , 
figurado en S a l o m o n , habiendo dado fin 
á la obra famof i f ima del T e m p l o , que f u e 
fu c u e r p o , que afi le llama el mi fmo , 
c o m o refiere San J u a n , el qual dice , quo 
predicando á los Judios en Jerufalén les 
d ixo : dad en tierra con elle T e m p l o , que 

Í
o le reedificaré en tres d ias : entendió por 
e m p i o fu Sagrado C u e r p o , el qual muer-

to , f i e al tercero dia reedificado , y á e l le 
t i e m p o fue del todo confumada la obra, 
y fe dió fin en ella. Edif icó defpues def lo e l 
Redentor 110 una , fino muchas catas para 
s i , y fueron Iglcfias edificadas en l'u n o m -
bre "en partes 'diverfas. Y 110 contento con 
e l l o edif icó para la R e y n a también cafa« 
part iculares; eflo es , q u e intpiró á gentes 
diverfas en diverfas parte , del m u n d o , que 
edif icafen Iglef ias , y T e m p l o s en honra de 
la Sagrada Virgen fu Madre , de las quales 
a lgunas ferá bien aqui hacer menc ión , 
pues todo redunda en honra , y loor de la 
Sagrada Virgen. Y pues Efcritores de otra» 
etlrañas naciones conf i e fan , que fue la pri-
m e r a Iglef ia edificada *n honra , y n o m -
bre de la Virgen en E f p a ñ a , 110 ferá razón 
q u e de efta gloria la prive y o , tiendo mi 
proprla tierra. Y afi d igo , que 

L A I G L E S I A DEL P I L A R 

de Zaragutea de I» Madre de D¡01. 

EN el t i e m p o , en que el Sagrado Apota 
tol San-Tiago el M a y o r . predicaba 

en Efpaf ia , n o con pequeño d o l o r , y aflic-
c ión de fu efpiritu, por razón, que habien-
d o gal lado en efte minifterio algunos años, 
t iendo uno de los tres , entre todos los 
A p o l i ó l e s de la boca de D i o s , admitido 
á tus particulares fecretos , c o m o fue á la 
transfiguración, al refucilar la hija del A r -
c h i f i n a g o g o , y otros tales: con dár e x e m -
p l o de vida oiaravillofa, y pronunciar pala-
bras l lenas de f u e g o de D i o s , y n o dexar 
de hacer cofa , que deviete , to lo convirtió 
á fiete perfonas, con las quales, y con otros 
lus di fc ipulos , que hablan venido^ con el 

& eflfi 



à elle mhliflerió , e l lando en Zaragoza, fa- por razón ¿que era Señora de aquél c a m p o 
liendo de noche à las Riberas del R i o Ebro una Matrona l lamada Laureta. E n él e l la 
para enfuñarles mejor, y ocuparlos en ora- un apofento , b c á m a r a , en el qual fue 
d o n apareciófele la Saci'acifima Virgen la Anunciación del Angel San Gabriel à la 
fobre' una columna , Ò pilar de j a f p e , qui» Virgen , y en él f e obró el Myf ler io al io; 
alli eftaba , acompañada de gran numero y foberano de la Encarnac ión , y cu él 
de A n g e l e s , que le cantaban con dulcilima viv ió mucho t i empo la Madre de Dios , 
armonía Maytines. Pufofe el Apof lo l de ro- eftando en Nazareth con fu foberano Hijo, 
dillas à reverenciarla, y ella le dixo: E n cf - F u é m u y celebrado de los A p o f l o l e s , y 
te mifmo lugar fabricarás una Iglclia de mi otros Chril l ianos en t iempo de la pr imi-
n o m b r e , y advocación ; porque y o fé, que tiva Iglefia hecho oratorio. Y porque v ino 
ella parte de Efpafia ha de fer mucho mi aquella Provincia en poder de Agarrnos 
devota, y dcfde aora la t o m o y o debaxo de Infieles, en t iempo de Cof ines R e y de Per-
mi amparo. Dichas ellas razones , defapa- fia, ordenólo i l i , el que foio puede hacer 
r e c i ó la San ta V í f i on . E l Apoflol pufo dil i- maravi l las , q u e es Dios , por ministerio 
gcncia en q u t la Capi l la fe iabrafe , y dexó de Angeles , dexando los fimdamentos, 
dentro della el Pilar de jafpc , que aora fue levantado de tierra el apofento , y l le-
cs tan reverenciado : dando nombre á la vado primero al Illirico , cerca de un lu-
Iglefia. E l lo fe ha coiifervado afi 011 la gar l lamado Terfanétum , donde cllubo 
memoria de los Chril l ianos de aquella algún t i e m p o , y luego fue mudado á cicr-
Ciudad de t i empo autiquifimo. E l Doétor to valle junto à un C o n v e n t o de R e f i g i o -

Bíutber l. a n t ü n ¡ 0 Bcuter , en fu cbronica de Ara- f o s , y d e f l e à poco á un c a m i n o , y lugar 
l"p.2j. g o n , dice : haberlo vi l lo eferito de t i e m p o p u b i c o , frequentagli de mucha gente ¡ 

antiguo e n el Monatlerio de la Minerva porque yá con ellas miraculofas mudan-
de Roma. Y que fuefe viva á e l le t i empo z a s , que f e hacían de aquel fanto a p o l e n -
la Madre de D i o s , n o impide , pues v ivo t o , echandofe de vèr que ul mi fmo que 
era San Juan E v a n g e l i c a , y le tenian c l lubo u n t iempo en un lugar era vi l lo 
fabricado T e m p l o á 1'u nombre en E f e f o , en otro, cu la f o r m a , y manera, q u e ellaba 
como afirman en fu vida Simeón M e i a - a n t e s , la gente le frequentaba , y cenia 

Camf. de ) y Abdias Babilonico. Canil lo dice con él fingular devoción. E l l o irido fite 
1 ' ''b i - de San Sabinieno , que fiendo enviado en tierra del I l l ir ico, q u e es en Europa , 

W - '3 - del Apotlol San Pedro por Obifpo à la al lado dietlro del mar Adriat ico , que de 
Ciudad de Sueliona en Franc ia , edificó al prefente fe llama Efclavonia. Y porque 
Apotlol T e m p l o en vida. También M a - eíla tierra también v ino en poder de In-
terno difcipulo at imifmo de San Pedro, fieles, en diez de D ic i embre año del N a c i -
c o m o fe refiere en los anales de las lg ie i ias miento de Chrifto de mil ducientos no-
Treberienfe, y C o l o n i e n f e , en un lugar lia- venta y quatro en ciempo del Papa Boni-
mado Molsheim cerca de Argent ina, editi- fació C i t a v o , el mi fmo apofento, y Capilla, 
có a t imifmo al Apoflol T e m p l o v iv iendo, que eílubo primero en Nazareth, y del'pues 

. , San Marcos hizo lo mi fmo en Alexandria, en tierra de E f c l a v o n i a , por miniQerio de 
. . que edificó T e m p l o à San Pedro e n fu vida, Angeles f u e trasladada á Loreto , donde 
tur ibidem d ' C E 0 Anacleto . San Clemente r e - permanece de prefente , frequentada de 
/'"¿' "r i r e ® Theodof io varón noble , y rico, coda la Chrilliandad con univeiTal pro-
zi aupo. v iviendo San P e d r o , hizo fu propia v e c h o de codos los que en ella entran, por 

cafa T e m p l o de fu nombre. Y ali pudo la devocion , y ternura , que en fus almas 
bien San-Tiago edificar Capi l la , ó T e m p l o reciben el t i empo que eftán en e l la , j u n t o 
h la Madre de D i o s , v iviendo en el mundo: con la Talud, que milagroíamente por i n -
y la Sagrada Virgen aparecerfe , tralja de terceüon de la Virgen contiguen muchos, 
Jerufalén , donde re lidia , por roiniflerio que ván á ella fama romería , en tèrmos de 
de Angeles á El'paña , con particular con- diverfas enfermedades. L o qual folo aun-
tenco fuyo , por ver con fus ojos cierra don- q u e no hubiefe ocro ceft igo, que afirmafe 
de fu nombre habia de for can venerado. lo d i cho , era badarne prueba , à quien 

ningún ànimo c à n d i d o , v piadofo podi» 
LA I G L E S I A DE NUESTRA contradecir ; no obliarne e l l o , y la común 

Señora de Loreto. f i m a , y parecer de los moradores de aquella Blondus 
P r o v i n c i a , afirman J o q u e fe ha dicho, Je Ua'.i 

lluflral 
•egione 

Señora de Lorcro en Icalia. El lá junto reto. L o m i f m o dicen Blondo" Leandro Albertten 
a un campo l lamado Recanate, no lexos de Alberto , y Bautifla Mantuano T h e o l o g o ru bifloria 
ia Ciudad de Ancona. Liamafe de Loreto , Carmelita , y m u y alabado P o e t a , d qual de Italia. 

Eiul-C otras cofas p o n e el las: Tanca i s l a dias de A g o ( t o , q u e fite por ¿fia oc-.fton. 
dignidad de la Cafa de Loreco , Caí fu g l o - E n t iempo del Papa Liber io , ellaba en 
ria , y tan levantada fu magef lad , y gran- R o m a un Patricio l lamado Juan , hombre 
d e z a , que á mi juicio ningún lugar fanto bien nacido ; y m u y rico ; y habia dias que 
de quantos hay en la cierra te hace ventaja, era ca tado , y n o tenia hijos , á quien dexar 
pues en ninguno hizo Dios obras tan mag- fu cafa, y hac i enda; era hombre de buena 
n i f icas , defeubrió mytlcrios tan a l tos , ni v id3 , y muy devoto de la Madre de Dios ; 
nianife l ló mas fu clemencia , y mifericor- tenia muger , y era igual a é l , afi en n o -
d i a , c o m o en él. F o r m ó , d i c e , en el cam- b l c z i , como en fantidad. Tratando los dos 

Ger.ef. i . p o D a m a f c c n o , D i o s del l imo de la l icr- entre s i , á quien dcX3rian por heredero 
ra al hombre , aqui de la purifima fangre defpues de fus d ia s , acordaron , que lo 
de las entrañas de la V i r g e n , fin mezcla de fuete la Madre de D i o s , haciendo v o i o de 

Genef. 2. p e c a d o , Dios fe hizo Hombre , en el Pa- cump irlo afi. Y tomando m u y á cargo 
i ;ifo tcrrellre fue formada la muger de la de fuplicar á ella Señora , les ( t iscle , y de-
eofiilla de Adán ; aqui trocandofe el o r - darafe , en que obra , que fuefe fer vició 
den natural , una donce l la , permaneciendo f u y o , era voluntad, que gatlafen fu h a d e n -
doncel la , fue hecha Madre de Dios. En da. Recibió el los ruegos piadofos la S a -
la Arca de N o é f e guardaron las Reliquias grada Virgen , como p a r e c i ó , porque la 
del linage humano : aquí cubo origen , y noche preeedence al quinto di a de Agot lo 

Genef. 7 . principio la talud de todo el mundo. D e - quando los calores fon excel ivos en R o m a , 
baxo de la encina de Mambre el Padre de cayó grande copia de nieve en parte del 
la fé Abraam vió tres Angeles , y ios collado Efquil ino ; y la mifma noche h a -

Genef. 18. h o f p e d ó , y regaló : aqui 110 A n g e l , l ino el b ó en fueños la Madre de Dios á los dos 
Criador de los Angeles D i o s , fue hofpe- d e v o t o s , á cada u n o por s i , y les dixo, q u e 
d a d o , y regalado , y juntamente vell ido en d lugar donde hallafen otro dia calila 
de cartie m o r t a l , y detenido por nueve n i e v e , edificafen un T e m p l o , é Iglefia; 
mefes en el cálamo virginal. En el monte á donde ella fuete honrada, y reverenciada 
Sinal dió Dios la l e y a fu Pueblo e ferien de los Católicos. Comunicaron los devotos 

Exod. 10. con fu dedo , aquí hizo Dios fuerza en varones d dia figuiente fus f u e ñ o s , y v i f -
& 24. fu brazo , y f e nos dió hecho carne , el q u e 1 0 , que concordaban , acordaron de dat-

es camino , verdad , y vida. E l T e m p l o cuenta de el lo al PapaLiber io . Habláronle , 
3. Reg . 8. de Salomón fue por la p r e t e n d a , quu Dios y él les d i x o , que la mifma revelación 

hizo en é l , v e n e r a b l e , y gloriofo : mas habia él tenido. Juntáronte muchos Sacer-
á donde le halló Dios tan prefente como d o t e s , y Clérigos con gente del Pueblo, 
en e l le l u g a r ? Que fue el primero donde y ordenando una devota proce f ion , fiio-
ellubo la corporal pretenda de Dios. L a ron al col lado Efquiüno , y vieron la nie-
Arca del T e f l a m e n t o , d o n d e etlaban las ta- ve , q u e ocupaba un circuito competente 
blas en que eferibió Dios la l e y , era tenida para un T e m p l o . Señalófc el l u g a r ; y de 
en fuma venerac ión: mas en ella Capilla, la hadenda de los devotos de la Virgen , 
n o las tablas de piedra con la l e y eícrita, J u a n , y ti: muger , fe comenzó , y acabó 
fino el m i f m o dador de cfa ley fe halló la obra. Y fue ella la primera Iglefia , q u e 
pre fente , vel l ido de carne, y el mi fmo q u e fe edificó en R o m a con t i tu lo , y d e v o c i o n 
apareció en viento á l f i i a s , y en f u e g o de la Madre de D i o s , en el año del Señor 
á Moyfés . L o dicho e s de Bautifla Man- de crefc ientosy Tatema y tres. Liamafe la 

» Q tuano. Padro Canil lo en el libro de la Vir- Iglef ia,¡Santa María la M a y o r , y lo d icho 
F 'd x S e " hablando de etlaCafa d i c e , q u e e lPapa fe colige de las Lecciones de los Mas tines 

"r niíiui Paulo S e g u n d o , ef lando enfermo de «pide- de ella folemnidad , llamada fielta de la s 

deB Vr¡. a l ' a ' y ' l c e a í ' " a e 1 a la tita Cap i l l a , luego N i e v e s , y de hillorias da Sumos Pontífices, 
' ' fue fano. E l mifmo d i c e , que Antonia m u - y Emperadores, 

ger de Pedro G r a d a n Po l i c iano , varón 

iiuflre , atormentada de fíete demonios , LA IMAGEN DE LA MADRE 
vi f i tó etla C a p i l l a , y en pretenda de m u - de Dios del Sagrario , de la Santa Iglefia 
chos , por iucercefion de la Virgen, fue tana. de Toledo. 
Y e l lo baila acerca de la Iglef ia de nueftra 
Señora de Loreto . A ^ O n f e c u t i v a m e n t c defpues de haber 

tricado de la Iglefia da Sania Marta 
LA IGLESIA DE SANTA MARIA la M a y o r de R o m a , es juf lo eteribir por 

la Mayor en Roma. muchos refperos de la Imagen de la Ma-
dre de Dios del Sagrario de la Sanca I g l e -

E N R o m a h a y díverfos Templos de la fia de T o l e d o . L o qua de ella fe dice , es 
Madre de D i o s , y celebrafe la Edifi- una relación del m u y Ilullre Señor Gar-

«acion de uno de el los el p r i m e r o , en cinco cia de L o a y f a , Arcediano de Gttadilajara, 
Q Can®-



F L O S S A N C T O R U M . 
1 5 . i , 5 , „ „ do oue aquella era la hora dteliola en que 
Canónigo , y Obrero de la' „ X &Sora habia baxado á elle Santo 
lg l e f ia ; cuya perfona .hiflrada en l a n g e , nueura d c e f t „ , M 

'etra,, y vida , merece , que a k, que ta- Templo y^q ^ ^ ^ 

« f e s 
y diligente. La relación es ella. raa , ^ y ^ ^ ^ ^ y 

LA Imagen de nuellra Señora, que eft i forma del Templo. Defpues el Arzobifpo 
f o S f e g u n d a puerta del Sagrario Don Rodrigo Ximenez edificó en la forma 

de la San a M e l a de Toledo , es una de que ahora ellá la Santa Iglefia de Toledo, 
Us mas infi^iies, y venerables de Efpaña. y elcogieron aquel lugar que ahora.tiene 
Y efto entenderá flcilmente quien confide- «fta Santa Imagen,porque fuefe del Pueblo 
rá lo üc lb de fu antigüedad. Quien la venerada. Y ha hecho grande numero de 
hava nuefio en ella Santa Igiefia , no hay milagros. Y quando os Reyes de Efpana 
memoria en las hiilorias , m e n los papeles lomaban las c o n q u e s contra los Moro, 
de Tos Archivos. Del a f p e a o , y forma, á elíe Santo Templo venían antes a pedir 
y V effido que t iene, y talle fe entiende 1er ayuda , y focorro a nuellro Seno. Y aquí 
obra de los Godos. Es de madera , cubierta velaban las armas, bendecían los penio^ 
de una capa de plata delicada ; fentada en ne, y vanderas, y le encomendaban a 
uiia filia; calzado puntiagudo. El roflro, nuellra Señora, por medio de ella Santa 
^ ion'es es «odoPcomo5lo efcribe Ep¡- Imagen. D e iodo ello fe col ,?e, que ningu-
faifio ; aunque el color con el tiempo eliá na hay en Efpana de tanta devocton como 
mas moreno , que el que efcribcn los A u - ella; pues es un iranfumpto « - f e m e j a m e 
tores , que tenia nuellra Señora : mas todo al origina , tocada defpues de fu glor ofo 
el roftro, y la compollura de él es hermo- cuerpo ; levantada de los Angeles; llena 
f fimo , ¡ gravifimo ; el del Niño Jefu,, de milagros; pucíla en la cabeza de la Re-
oue fe parece al de la Virgen Santifima, ligion de Efpana , para interceder por los 
es también de mucha gracia ; tanto, que miferables, y afligido, en los mas graves, 
muchos Efcultores han procurado imitar, e importantes fucefos. Y como en el culto, 
v trasladar ellos dos hermof.fimos rollros, y la reverencia, en el vellido riquilimo, 
i nunca han Tábido. Hacela allende de ello de piedras, y per la , , de o r o , plata , fer-
devoti l ima, que quando ¡a Santifima Vir- vicio de mufica, creo c e n o que es eflo en 
»en , acompañada de Efpiritus, y de An- la tierra el mas vivo tranfumpto que dc 
Seles baxó á elle Santo T e m p l o , y fe femó fu gloria ccieil.a hoy hacen lo, hombres. 
?„ la Cathedra donde predicaba el Glo- Y afi creo , que ella e , la mas viva Imagen 
riofo San Iidefonfo, y defendía fu pureza, de quantas en Elpaña hoy ha labrado iim-
V virginidad, y defde allí le dió la vellidu- gun ingenio humano. A fu facra Mageflad 
ra que ufafe en el facrificio de la Mifa al nos encomendemos, fuphcandola interceda 
defpartirfe llegó al Altar M a y o r , v abrazó por nofotros, para hacernos participantes 
á aquella Santa Imagen, que en éi eflaba, del Reyno eterno que polee. 

^ , q v U f e ^ d e t d ^ K " d ^ d l r . LA CASA , r MONASTERIO D E 
tonces creció fu devoción , y refpeto en Nutjlra Señora de Monferrale. 
el Pueblo; tanto, que quando fe perdió ella . 
Ciudad, y la feñorearon ios Moros , hicie- ¥ 7 N Efpaña ella la Cala , y Monafleno 
ron los Chrillíanos un pozo debajo del C de nueflra Señora de Monlerrate ,_lti 
mifino A l iar , donde eflaba , y alii labra- aliento es en el Principado de Cathaluna, 
ron un arco donde la puficron ; y ellubo fíete leguas de la Infigne Ciudad de Bar-
efeondida todo el largo tiempo de ia capti- celona. Es una montaña por s i , y exempta, 
vidad. Y defpues que fue la Ciudad refli- cuyo circuito es de quairo leguas , es tan 
tuída al culto , y piedad Chrilliana, fiie al ia , que del medio dc ella fe vén las Islas 
milagreramente de/cubierta ; porque á la de Mallorca, Menorca, é Ivil'a, que ellan 
hora de Laudes , Te veía en aquel lugar un doTcientas millas dentro del Mar Meduer-
rcTpIandor, y claridad extraordinaria. De raneo. Su aTpereza , á los que la miran de 
lo qual el Arzobifpo , y Clero tocados dc lexos, es grande ; y con fer loda penas, y 
piedad con oracion , ayuno , y facrificios, rífeos, hay árboles de lindas frutas, é hier-
fuplicaron á nuellro Señor , les diefe luz, vas dc olorofas flores. Y porque las penas 
de lo qu e era aquella luz ; y fueles revela- de ella Montaña ellán divifas unas de otras, 

como fi las hubieran parudo con fierra, 
f e llama la montaña Monferraie en lengua 
Catalana, que es lo mifmo que monte 
aferrado. En medio de la altura della mon-
taña ellá el Monallerio , y cafa de nueftra 
Señora, cuya invención, y origen , como 
fe halla en los libros muy antiguos del mif-
m o Monallerio , es elle. Por los años del 
Señor de ochocientos y ochenta y ocho, 
fiendo .Conde de Barcelona un Caballero 
Ilullrifimo en faiigrt llamado Guifre-
pe lós , hacia vida faniifima , y de grande 
ejemplo en una cueva de la montaña de 
¡Vlonferrate un fanto varón llamado Fray 
Juan Garin ; eflaba en una cueva, que hoy 
dia tiene fu nombre , junto al Monallerio-. 
Embidió el demonio la vida delle varón 
f a n t o , y permitiéndolo D i o s , d u r ó en 
una doncella hiji del Conde Guifrepe'ós, 
y atormentándola, defpues dc muchos re-
medios , que fe hicieron , para que Calie-
Te de l la , y la dexafe , el demonio ha-
bló en el la, y dixo , que li no la llevaban 
à Fray Ju3ti Garin, que eflaba en ia mon-
taña de Moiiferrate , no faldria della, 
ni dexaria de atormentarla. El Padre fe 
informó,de quien aquel varón fuefe , è in-
formado , el mifmo fué con fu hija, y le 
habló , notificandole la caufa de fu venida, 
y rogóle fe doliefe de l la , y dèi. El liinto 
varón con entrañas de piedad fe pufo de 
rodillas, y derramando lagrimas, pidió 
à Dios fe doliefe de aquella doncella, y 
la librafe de aquel cruel enemigo. N o fue 
bien hecha la oración , quando el demo-
nio fa l ió , y viófe en fu Temblante que era 
libre de aquel enemigo. HolgóTe mucho 
el Conde , y los que con él habían ido. 
Y acordándolo , que habia dicho antes el 
demonio, que fi la doncella no tenia nove-
nas en compañía del Hermitaño, tornaría 
à el la,dixoloá Fray Juan Garin, pidiéndole 
lo tubicTe por bien. El fe entriileció mucho, 
y lo contradi»! : mas tanto porfió el Con-
de , que hubo de venir, en que la doncella 
quedafe en fu cueva, con intento de dexar-
léla lo mas del tiempo á folas , como lo 
lucia . Y el Conde tenia cuydado de en-
viar cada dia la comida para fu hija, eflan-
do en un Lugar llamado Monillrol al pié 
de la montaña, halla que pafafen los nue-
ve dias. El fanto Hermiiaño daba muy 
buenos documentos á la doncella, y la en-
leñaba, como habia de Tervír à Dios , y ha-
cer oracion. Eila familiaridad fue princi-
p io , para que la trama, que y á el demonio 
tenia urdida, tubiefe efeéto ; porque ati-
zando de la manera que pod ía , levantóte 
un fuego tan grande dentro del pecho can-
lado de ayunos , y aTpereza, de Fray Juan 
Garin , que fin bailar algunos reparos, que 
contra él p o n í a , de lignarf'e con la leñal 

de la Cruz f a m a , y decir muchas devo-
tas oraciones , claramente fe veia vencer* 
Habia parecido de nuevo en la mifma mon-
taña en otra cueva (que halta.by fe llama 
de Satanás) un nuevo Hermitaño , el qual 
era demonio; y teniendo Fray Juan Garin, 
por cllár cetea , comunicación con é l , dióle 
cuenta deile trabajo en que ellaba pidién-
dole lu parecer: li fe iría de al l í , y fe apar-
taría de la doncel la , refpondióle , que f e -
ria aquello covnrdia, que antes devia per-
feverar , para g uiar corona en la pelea. 
Con iodo e f l o , aunque no fe fué Fray Juan 
Garin , perfuadia á los criados del Conde, 
que le dixefen de fu parte , viniefe , y f e 
l ievafcn á fu hija , lo qual él no h izo , t e -
miendo no tornsfe el demonio á apoderar-
le deila. Vino el negocio , á que la tenta-
ción fue tan vehemente una noche en el 
Hermitaño flaco, y vencido, que fe apro-
vechó de la doncella , y le quitó fu honra; 
Defpues de lo qual éi quedó tan confufo, 
y bello de vergüenza, y l emor , que e f -
tubo á punto dc defefperar. Habló al otro 
f u f o Hermitaño, y encareclendoio fu cul-
pa ,. aeonfejble , porque no fe fupiefe, y 
CAufafe efcaudoío grands , y le fuefe dañó-
lo , fabido del C o n d e , como ellaba cierto, 
que fu hija fe lo diría, pues le habia hecho 
fuerza , que luego fuefe , y la matafe , en-
terrándola fecretamente. Fray Juan Ga-
rio bolvió , y hallando dormida á fu huef -
p e d a , con un cuchillo que él tenia la de-
golló, y enterró adonde ellá oy fundada la 
Iglolia del Monallerio. Defpues a los cria-
dos del Conde, > á él milino dixo, pregun-
tándole por é l l á , que fe habia baxado á la 
V i l l a , y que-no fabia della cofa. El Conde 
le c r e y ó ; y baleada, y no hallandola, bol-
v ió á fu cafa con grande pena , teniendo 
fiempre cuydado, !! l'abria algo della. Fray 
Juan Gario con verdadero arrepentimiento 
de lo hecho , y Ifcgun fe dice en ella rela-
ción con parecer del Sumo Pomifi ie dé 
Roma , a quie f u e , y confefó fu pecado, 
en la mifina montan i de Monferraie hizo 
muchos años penitencia j andando p i e s , y 
manos recodado en lierra, fin mirar al Cie-
lo imitando á las beliias, á quien fe hizo 
femejame en fu pecado. Vino á que le cre-
cieron los pelo, do todo fii cuerpo , caba-
llos , y barbas, de manera , que parecía 
falvaje. Y hallado ali por cazadores del mif-
mo Conde Gaif epolós, fe le llevaron á fu 
c a f a , fin él refiilirlo, ni hablar cofa algu-
na. A ella f i zón efíando fíete Pattorcilius 
del Lug3r da Monillrol, guardando ganados 
en ia montaña de M inferrate, algunos Sá-
bados , yá que fe hacia n o c h e , vieron que 
á una cueva de la montaña baxabau del 
Cielo lumbres de grande refplandor. y def -
pues fentiaii allí cánticos, y millicas dulces, 
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V fabrofas, eftos !o d i i e r o n à fas Padres , y hija para trasladarte à otre fepuJcro mas 
vifln Ter verdad lo que decían , dieron no- d e c e n t e , y file con e! a la montaña : llega-

- • " • - roti á la H e r m i t a , è hicieron oradon de" 
lante de la Imagen de nuevo defcubíerta. 
Y alii juuto m a n d ò , q u s apartafen unas 

ticia al R e S o r , 6 Cura de aquel Lugar da 
Monillrol . Y también éíte, certificado del lo , 
fiie a M a n r e f a , donde á la fazon habia 
O b i f p o , y dióle cuenta de lo que pafabti. 
£ 1 qual con mucha otra gente v i n o un Sá-
bado á la hora , que fe tañe la A v e Maria, 
y vií> las lumbres , o y ó la m u f i c a , y quedó 
e l , y los que eltaban con él m u y admira-
dos." Otro dia D o m i n g o dió orden el Obif-

piedras, y apartadas , apareció la hija de l 
Conde, v iva , h e r m o f a , y fin lef ion alguna: 
folo moílraba en Tu cuello una feñal como 
un hilo de g r a n a , por donde la habia de-
gollado. F u e grande el regocijo del Conde , 
y de todos los prt lentes. Habló el Conde 

n o c o m o fe iaquiriefe el lugar , donde ha- á fu hija, preguntándole lo que della habia 
r - - • - — J : c — 1 ( ¡ d o ; y r e l p o n d i ó , que antes que fuefe b i a v i l t o la v i f i o n , y aunque con dificul-
tad por la afpereaa de la montaña , dentro 
de una pequeóa cueva vieron una Imagen 
de nueflra Señora de b u l t o , de gran d e v o -
ción , fintiendo dentro de aquel lugar 
mucha fragancia. L l e g ó el O b i f p o , v ió la 
I m a g e n , y quedó admirado , y l leno de 
aúllos del Cielo . El le fu; el origen , é in-
vención de la muy f a m o l a , y reveren-
ciada de toda la Chri f l iandad, Imagen de 
nuel lra Señora de Monferrate. N o fe ha 
fabido, quien allí la p u f o , ú de donde vino, 
mas de que f e prefume que algún varón 
fanto al t iempo que los Moros fe apode -
raron de Efpaña la dexó en aquel lugar. 
Mandó el Obi fpo traer c e r a , y ordenó una 
devota proccf ion , con propolito de l levar 
la Imagen á Moniftrol . Llegaron con ella 
al lugar donde aora ellá la Iglefia , y n o 
hubo fuerzas en los que la l levaban en an-
das para mudarla. E l Obifpo dixo , que Ic 
parecía á él fer la voluntad de D i o s , que 
quedafe a l l í , donde fe 1c hizo por el pre -
fente u n í Hermi ta , y Altar , y en él la pu-
l ieron , quedando en fa guarda el Rector-
de Moní l l ro l , que era varón fanto y m u y 
devoto de la V i r g e n : comenzándole lue-
go á frequentar de p e r f o n a s , que venian 
de partes d iverfas , con provecho efpiri-
t u a l , y corporal de todos. L u e g o que la 
Imagen fe defeubr ió , sitando F r a y Juan 
Garirt en fu penitencia , cumplidos fietc 
años fin mirar al C i c l o , fino tratado c o m o 
beltia falvaje en cafa del C o n d e , con 
tina cuerda al cuel lo , echándole algunos 
pedazos de p a n , que c o m i e f e , un di» en 
prefcncia del Conde le habló un niño de 
tres metes hijo del mi fmo Conde , y Ic 
d íxo en v o z c lara , que todos lo o y e r o n : 
L e vaina te F r a y Juan Garin , que Dios te 
ha perdonado tus pecados. Oido por é l , 
l evantó fu rollro al C i e l o , y dió gracias 
á D i o s : fuefe al Conde , y de rodillas le 
contó el fucefo de fu hija , diciendole, 
que hiciefe del lo que bien le eítubiefe. 
E l Conde muy admirado, le dixo, que pues 
D i o s le habia perdonado , él le perdonaba. 
Mandóle quitar la forma de falvaja en que 
andaba , y vertir c o m o R e l i g i o f o , d ixole , 
que le raoftrafe donde habia enterrado á fu 

degollada , había tenido grande dcvoc ion 
con la V i r g e n , y ella la habia refucitado, 
con fu intercef ion, y luego. Quifiera l le-
varla c o n f i g o , y cafarla, mas elia d ixo .que 
n o fe iría de aquella Hermita de la Madre 
de Dios a i fu v ida , fino que allí la quería 
fervir. Por lo qual el Conde edificó u n 
C o n v e n t o de M o u j a s , debaxo de la Regla 
de San B e n i t o , donde fe juntaron muchas 
iluflres donce l las , de las quales la hija 
del Conde fue Abadefa, y F r a y Juan Garm 
firviendo á Dios fielmente en aquel Mouaf-
t e r i o , en compañía del Reétor de Mo-
ni l l ro l , q u e primero eltaba al l í : y los dos 
acabaron la vida f in iamente , y lo miftno 
la Abadefa hija del Conde Guifrepe ó». 
Pafando d ; fpues del lo cien a ñ o s , cre-
ciendo la devoc ión de aquella f i n t a cafa; 
y v i l l o , que la A b a d e f a , ni Monjas baf-
tabsn á proveher ( e n lo q u e c n n v e i i i i ni 
C o n v e n t o ) á la mucha gente que c o n -
curría por razón de la I m a g e n , y que n o 
parecía bien , comunicar Moujas con tanta 
gente eftrangera, el Conde Borrell de Bar-
celona con autoridad del Sumo Pontíf ice 
I l e so de allí las Monjas al Monalterio 
de San Pedro d e las Puella» de Barcelona, 
y pufo Monges del m í f m o Orden de San 
Benito , facados de l Monaflerio de Ripol l . 
D e f p u e s el año de 149J . los Católicos 
R e y e s D o n Fernando , y Doña Ifabcl pu-
fieron en él la obfervancia , fiendo el pr i -
mer Abad obfervante F r a y García de Cif-
neros perfona de m u y Cuita v i d a , y e i e m -
p l o ; el qual gobernó el Monalterio en 
mucha R e l i g i ó n , y en ella ha llorido en 
grande aumento ; proveyendo D i o s , q u e 
h a y a en él de ordinario perfonas de m u y 
finita v i d a , y doétrina. H a y fiempre Hor-
mitaños en Herroitis fiicra del Monallerio 
apartados en diverfas partes de la m o n -
taña, cuya vida es femejante á la de aquellos 
antiguos M o n g e s de E g y p t o . Ellá la I m a -
gen de nueftra Señora en medio del r e -
tablo de la Capilla mayor , y arden adelante 
della fetenta y dos lámparas con fus v a -
cias de p la ta , que han dado Sumos Pon-
tífices , E m p e r a d o r e s , y R e y e s . H a y qua-
renta cirios de c e r a , de los quales a lgu-

nos 

nos pefan a veinte y c inco quíntales , y ar -
den en diverfos dias ; y l id í en lo s allí Pue-
blos de l a c o m a r c a , q u e los traen dias 
feñalados en procefion. H a y riquifimoS 
ornamentos , y otras j o y a s , y prefeas para 
el f é r v i d o del Altar, que han dado perfonas 
principales por fu devoción. H a y grandes 
Reliquias, Y h a y muchas I m á g e n e s , algu-
nas pintada», y otras de bullo de hombres, 
y m u g e r í s : unas de c e r a , otras de madera, 
con diverfas feñales de heridas de lanzas, 
de efpadas, de arcabuces, f l e t a s , y de otras 
muchas m a n e r a s , que todas eran heridas 
m o r t a l e s , y por intercefion de nueftra 
Señora fueron curados. E i tán todas las pa-
redes , Iglefia , y Claullros poblados de le-
mejinteS tropheos. D e manera, que 110 hay 
hombre , que entrando por la puerta del 
Monal ter io , y v iendo tantos indicios cier-
tos de mi lagros , n o fe Ic enternezca el 
corazou , y entrando en la Iglefia n o f e 
le rafen los ojos de a g u a , le parezca fer 
todo el lo mas cofa celcflial que terrenal. 
D e los milagros probados con las dil igen-
cias neeefarias, y convenientes hay un libro 
grande , en que fon fin número los enfer-
mos f a n o s , los endemoniados l ibres , lo? 
cautivos fuera de caut iver io , y los muer -
tos refucitados: todos por los m é r i t o s , 
y favor de la V i r g e n , h o n r a d a , y r e v e -
renciada en fu Santa Imagen de Monfer-
rate : los quales milagros , por fer tantos, 
tan c laros , y man i f i e f l o s , afeguran la hif-
tor i i de la invención del la Santa I m a g e n , 
y lo demás que fe ha dicho de F r a y Juan 
Garin , aunque á algunos Ies parezca , q u e 
tiene dificultades, y quilieran m i y o r c o m -
probación para la v e r d i d dello , pues los 
que lienen devocion á ella Imagen fue 
ocafionada por oír lo que fe ha dicho 
della , y correfpondiendo Dios á fus defeos 
mediante la fl-e , y el crédito , que dello 
l i e n e n , parece que li 110 fuera el funda-
mento verdadero, y cierto, n o configuieran 
lo que pretenden. A lo qual fe añade , que 
por tradición antiquilima fe fcñalan ios 
lugares donde fucedió lo que fe ha dicho. 
Y fe vce la cueva de F r a y Juan Garin, 
y la de Satanás el fingido H e r m i t a ñ o , y 
h a y figuras de piedra , que lo reprefentan 
Con tanta ant igüedad, que feria notado de 
m u y incrédulo , y duro el que pertinaz-
mente lo negafe. Y nfi n o h a y porque fe 
ponga en duda. Y filio den otro origen, 
y cuenten otra hirtoría, digna de una Ima-
gen tan nombrada en toda la Chriflian-
dad , y tan famofa por milagros. L a qual, 
110 d a n d o , c o m o es c i er to , que n o darán, 
recibafe , y défe crédito á lo que fe ha 
dicho. 

LA REAL CAPILLA, T CAMARA 
Angelical de nueflra Señara de la Merced; 
en ¡a Ciudad de Barcelona. ' 

E! S la Ciudad de Barcelona Cabeza d e l 
prínripado de Cataluña en lo t e m -

poral : como en lo efpiriBtil l o es Tarra-
g o n a , y fi los Ciudadanos de aquella h in 
fiempre experimentado de lús Principes ter-
renos continuadas mercedes, corrcfpondieiip 
les á extraordinarios f é r v i d o s , que les haii 
(aerificado en h a d e n d a , f a n g r e , y vida; 
mayores fon con cxcefolos-fasores , conque 
f e le ha enfeñado liberal el m i f m o Cie lo j 
halla inclinarle comunicable fu mifma R e y . 
na Glor íor i , que con fus Angélicas Plantas 
faiitificó tan Noble , é Ilullre Ciudad, mani -
feftandofe'Glorióla la noche del primer dia 
de A go f io del año 1 z 13 á San Pedro N o i a f -
co , San Raynmndo de P.'ñafort, y al l u v i c -
l i l i m o R c y D o n j a y m c Primero de Aragón. 
Los qualeí por mandato de l a R c y n a C e l e f -
tial fundaron una Religión Redentora de 
Chr i l i anos caut ivos , con titulo de la Vir-
gen de la M e r c e d , á cuya honra con o b -
fequiftfa grati'ud confagró dicho Serenifi-
m o R e y M i g n i f i c o T e m p l o en Barcelona, 
y levantó fagrado Altar , feliz al iento de 
ía Santilima Imagen de Maria , que en é l 
co locó la caritativa mano de dicho San P e -
dro N o l a f c o , como fiempre afi lo ba o b -
f e r v j d o la conflonte tradición , fin noti-
cia de lo contrario. Es dicha Saniif ima 
Imagen la pr imera , que de Maria Virgen, 
Madre de D i o s , ha venerado fu Re l ig ión 
R e d e n t o r a , por lo que d e l l a , y del Bar -
celonés afééto fe ha l levado l icmpre los pri-
m e r o s , y cordiales cariños. L a rara, y fin-
guiar belleza, la peregrina, y enamoradora 
h e r m o f u r a , que fi; ndrulra en dicha Ima-
gen venerab le , es el mayor tel l igo de fer 
retrato verdadero del m i f m o origina!, q u e 
hermofea , é 1 ullra el Cie lo , el qual m u -
chas vece» enfeñó á dicho San Pedro N o -
lafco las naturales facciones de la m i f m a 
Madre de D i o s , cuya aufsncia para dicho 
S i m o , fo lo podía en alguna manera l l e -
narla una verdadera Imagen fuya . N o hay 
o jos , q u e una vez con atención devota h a -
y a n regiftrado fu Cinto , y hermofo rollro, 
q u e 110 queden anfiofos por el de leytofo 
exercício de objeto tan apreci iblc . Tiene, 
gravedad r e v e r e n t e , una afabilidad ma-
d e f l a , y una fevei idad graciofa. El lá Ten-
tada en una bien labrada, y proporcionada 
Si l la , efeulpida á lo ant iguo, y el color de l 
rollro e s b l a n c o , y co lorado , y fan luflro-
f o , que mas parece brilla en él un campo 
alegre de E l l re l las , que 110 primores del 
ar t e , la qual ni con fu mas ingeniofo p i n -
cel h a podido facar copia bien i m i n d a ; 

p e r a 



F I O S • S A N C T O R U M . 
Ì 1 6 • ria ha en - R e y e s de Aragón en fus urgentes trabajos, 
pero que m u c h o , fi l a « p e n e n c ^ r e c u r r ¡ e r o n con efperanza confiante à la 
íefiado , q»e h a y maravülotos trueq ( e ,Q | u | ) j a f l d ( ) C 0 I 1 el los en c o n -
los c o l « « de fi. roflro , fetales. N o f.d.6 la Real piedad , y muni-
luftre que de Tuyo t i e n e , otro p J 5 ficcnciaa| acuerdode l los oonf i ietos , pues 
Transformación mi lagro la , q u e i ^ | - l e m p t e c o n dád ivas , a f i l l enc ias , y Privi-
nido otras Imágenes Santas de . ^ b ¡ w p r o c u r a d o raerecer el nombre 
cabello tiene detlrcnzado , y lueito w d £ ¡ . r a d e c j d o s - . E l Señor R e y D o n J a y m e 
fobre las e fpaldas , atado con u n a w p, i r a , r o h izo fu Real Capilla à dicha 
al igual del cuello. E l vel l ido «kt?oneua ^ ^ ^ . R e , ¡ g t o f o s 

mente ercotado. L o s brazos caMOS,P « ¡ ^ flt. f u s Cape l lanes , cuya d e f e c a , 
levantadas à medio ayre las m a n a p ^ d e ^ (-ü C a p ¡ 1 | a R e l l encomendó 
Tulle litar el Santo Niño, K.1 c u ^ perpetuo* patrocinio de los Señores Con-
puntiagudo al u fo de la a m i ^ e d a a ^ ^ r ^ d j c h j n o b , e C i u { , . l d d e Bar-
N i ñ o es m u y parecido a la iwaa c ( ¡ U R a . E | Señor R e y Don Alonfo ano 
lullre de el roflro, aunque n o t a n . c o l o a a ^ c l i f f l i 6 d i c t u f u R c : l l C a f a , y C a -
es rifoefio de c a r a , la una m a n o tiene d c c i e r t o 5 d r e C hos Reales. El Señor 
g a d a c o n el globo del M u n d o , y » ¡ < D m , J a e l S e g ( l l l d o t ñ o 

que es la izquierda tiene encogida lobre el ^ ^ ^ ^ ^ ^ d j c h a R c a | C a . 
pecho . A común v o z , v v o t o e i U l a d ü i n o s , y edificios los pagale per -
peritos Pintores n o ha Tegunda v e z u „ petuamente fo Rea l Tefbrerla. El Señor 
el a r ie à exercitarfe e n ^ ' ^ „ ^ n a r e s R e y D o n Martin año , + o i . pufo dicha 
y Madre , habiendo y a pa lada " ~ , R e > 1 Capil la baxo fii erpecial protección, 
de años ,que eilán venerados e n dicha 1 , f ^ a g u a r d i a ; defendiéndola de ciertas 
fia, v Altar. Quedan adornado con r c j ^ c o m p i f , v u d a h s lagrimas de 
Vprecintos vell idos , que le muuan Ref ir ió los fus Cape l lanes , que p e r u -
la diverlidad de las fieftas.no eflan p a t e n a s , ( | ' v a r 0 1 1 , y o l i é r o n l a s llaves de 
al Pueblo . menos q u e al abrir las ca ° j c h a R s a l C a f a y Capilla à dicho Señor 
t i n a s , preceda el encender dos c ir ios , que c ) m 0 p „ d r c > P a l r , l n , y P r o , e a o r 
permanecen continuos en f u y o . El Señor R e y Don Pedro año i 3 t J . 
ricas palmatorias de Plata, r ^ ^ l o r j a d c M a r i a continuó en 
de feo de los fieles , que * . e n B a j l « d o r « r y favorecer didia tu Capilla R e a l , y con 
Tanta mano dc M a n a , efla u n e t p a o o i , y ^ d e f a c h a d a a f i o i j r q - declaró fu 
pulido Camarin adornado de t»en lingu a ^ ^ d c v o c i o „ . E l Señor R e y D o n 

r e s p i n m r a s y de u n p r i m o r o l o Ait A [ Q n f ü a ñ o u n i 6 , è incorporó á 
rado , à donde fe dice M a paia cump r ^ £ > Cámara Angelical 
con la devocion de mucho , granües sen ^ M a r j a d e l a M e I c s d , U C a -
res , Caballeros, D a m a . , 7 p i „ a del Palacio Rea l el mayor d e l » 
que retiradas dentro aquella l o l e ^ j n ^ B a r c d o n a c 0 „ t n d a $ f u s r e „ t a s > 

tota, repiten gracias » " " a P° ^ Y derechos ; y año declaró fu M a -
cios recibidos, ofreciendo poreu 1 - n n c f t á r comprendida dicha Rea l 
crificio fanto del Al tar . H a hdo t a z ó l o g , ^ à u , 
en muchas fieftas, c o m ú n ^ e ciertos Privilegio^, dando poV 
C a m a r í n de M a r i a , pa i^ e v i t a r c i m m u i , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ftcal 

aunque M e . i , y ^ d e v o o ^ e los h ;,q C a f a ^ ^ f y 

atrópela , idofe unos a otros , c F f Mageflad fu principal confervacion. 
lograr el v e r , y a d « « « .Imag*« « « C e W ^ S í f i o r
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t i a l , a l a q u a l t a n ^ ^ ^ t o » ^ à la Igiefia de Mar ia , pues año I J S I . en 
San Pedro N o l a f c o , San Ra ? mu™to N;>n» S obraba' la Lonja , y muros 

fama C a t a , e Iglel .a de = ^ m e n , e dicho S e ñ o r , qu'e los que e n -
l l o f o f u e e l a r r o b o que del me oe ^ c n p ^ e Q ^ I ^ e f i a d c l a 

Imagen Sanufima < ^ ^ a , u Mana dc L ^ f e r S ^ ^ ^ 
v e l l ó n , vulgarmente d i c h a d d ha . U P D o | 1 K ^ T e r c e r „ 

da ^ V ^ Z ^ t n ^ año i 6 , z . hizo e f ^ , m a n e a d e L i o n por 
pero aun mas gozar en efpacio de muchos años á dicha fu Real 
ve loces alas de fu l ü

 C a
P

 i l l a d e , a i Reales rentas de Agramon-
el C e l o la original hermolura delta c ^ ^ Q u a l J f , ¡ ; ñ j l 6 j l . 

' % Á U Z : : Santifima Imagen el univer- franqueó á la mifma Capilla Real de M a -
f 1 " l T 4 o , y cierto a f y l o ria una m u y confiderable camidad, c o m o 
Se dicha^ l íufire Cia íad ,' ¿uyos Condes, confia de todos los d i c h o s , y oíros benefi-

Cios reales en el Rea l Archivo de Barcelona 
en los libros de dichos años. 

Por manera que dicho Santuario dc 
Maria de la Merced de Barcelona, ha fido 
l iempre venerado de los R e y e s , de los 
quales los que habitaron en la cata A i z o -
bitpal dc la calle Ancha de dicha Ciudad, 
pafaban con tu puenie á dicha tu Capilla 
R e a l , á una tr ibuna, que miraba al Aliar 
M a y o r , para delde alli poder lograr la 
dulce prefencia de dicha prodigiota Imagen, 
á la qual agatajaron con otras dádivas de 
eíl imablcs v e l l i d o s , «lajas de o r o , y pial», 
S a n t a s , y fingulares Re l iqu ias , entre las 
quales ellá con grande devocion guardado 
un Samo Cabello dc la Virgen. N o fue 
menor la devota liberalidad de las Seño-
ras R e y n a s , y Pr inc ipes , que exercitaron 
movidos del a f e a o á dicha Imagen de 
Maria , cuya gloriola memoria la Señora 
R e y n a D o ñ a Margarita año 1410. dió el 
cuerpo de Santa Marina V i r g e n , digna-
mente venerada en dicha Capilla Real . 
N o fojamente iluflra dicho Santuario de 
Maria el honrofo titulo de C a f a , y Ca-
pilla Real , fino también el gloriofo dc 
Cámara Angel ical debido por las mifmas 
c a u l a s , m o t i v o s , y fundamentos , que le 

profigue la piedad de el los t i empos , y con 
r a z ó n , pues aquellos, y el los han fino unos 
mifmos en el logro de las mercedes dc 
Maria venerada en dicha fu Santa Ima-
gen. E n elia R e a l , y Angelical Capilla 
nació el fervor Barcelonés perpetuo de -
feiifor de la p ina Concepción de la San-
l i f ima Virgen , quando en la fiefla de 
fu Sania Concepción difpufo ella Purifima 
Señora , que la mafa que tenia el Panadero 
prevenida para el fullento de los Re l i -
g i o f o s , quedafe en l o d o , y fangre conver-
tida, cato q u e tu lingularidad m o v i ó á Bar-
celona , á que mandate , que el dia de la 
Sama Concepción dc Maria no fe encen-
dieren los h o r n o s , c o m o fe executó , l ino 
los corazones de todos en devoción de tait 
porietitofo M y t l e i i o , cuya detenta vinculó 
ia Virgen á fu Re igion R e d e n t o r a , heren-
cia dichofa , prctentada en la candidez d e 
fu habito. 

El continuado Patrocinio de Maria 
Santifima de la Merced para con la C i u -
dad de Barcelona publica de profético ef -
piritu al dc San Pedro A r m e n g o l , quien 
en vida para confolar á los Barcelonetes, 
q u e impedían fu pariida para una foledad, 
les prometió el perpetuo confítelo en dicha 

i'ozan las Iglcfias de L o r e t o , y del Pilar Imagen de M a r i a , prometa no v io lada , 
de Zaragozaf Si el haber ombros de A n - fi"""»» r-
geies trasladado la Santa Cata dc Lore io 
al lugar donde h o y es venerada , le publica 
Angel ical , también Angél icos Etpiritus 
han t r a s p o r t a d o ia dicha Santa Imagen 
de la Merced de B a r c e l o n a , delde tu Igie-
fia á alto m a r , que tempel iuofo amena-
zaba la pérdida del dinero de la R e d e n -

pues fiempre fe ha coronada de milagrofos 
a f e é t o s , t a n t o s , que piden m a y o r apunto. 
N o ha habido en Birce lona pel lc , terre-
motos , f e c a s , n i otros laflimofos fucefos, 
q u e 110 hayan procel ionalmente vi litado 
los Señores Confei leres Padres de dicha 
República dicha Cámara Angelical con ex-
perimentados remedios. Año 16;2 . quedó pe rd ida a e i o m e r o u c ia i x c u c o - ¡>_, u , , - . . . . . . . . . . . . ^ u u 

de la vida de los Padres Reden- vencida la peflte , que horrorofa oprimía cton , y u* t -
t o r e s , los quales quedaron libres con una 
perfe f la quietud en fus corazones , ocaf io-
n a d a d e la mílagrofa p a z , á que obediente 
f e reduxo el borrafeofo mar á villa de 
Imagen tan fingular, cuyos vell idos ro-
ciados de las aguas fueron calificados tef-
tigos de maravilla tan fingular ; habiendo 
fido celelliales los porteros , que lo fueron 
d e dicha I g i e f i a , al fa l ir , y entrar dicha 
milagrota Imagen. E s Cámara Angeiical 
la del Pilar de Z a r a g o z a , y á porque en 
ella te apareció Maria al glorioto Apoflol 
San T i a g o , c o m o también por las múlicas 
ce l e l l i a l e s , que alli e jerc ieron los E f p i -
ritus Soberanos. En la Igiefia de Maria 
de la Merced de B a r c e l o n a , u n o , y otro 
acontec ió , pues en ella la m i f m a V i r g e n 
Maria , acompañada de fu Angélica Ca-
pilla , cantó una noche los M a y t i n e s , á los 
quales afiOió el fiempre l leno de ce le f -
tiales dichas San Pedro Nolafco . A t e n -
diendo á e l l o s , y otros m o t i v o s , le tributó 
la antigüedad á dicha Igiefia da Maria e l 
r e f e r i d o t imbre de C á m a r a A n g e l i c a l , y lo 

Barcelona. Debióte la viétoria 110 á re-
medios h u m a n o s , G á las celelliales aliC-
tencias de M a r i a , cuya Imageit derramó 
mil bendiciones por las c a l l e s , que la v e -
neraron en fo lemne Prodefion. A ñ o 1680. 
tan cerrado e l lubo el Cie lo para franquear 
la lluvia , que necefitaba la tierra , que n o 
f e prometía de los campos fu fertilidad 
acollumbrada, pero el mar de gracias Maria 
delató las cataratas del C i e l o , que fuel -
t a s , dieron copióla lluvia , premio de las 
l agr imas , con que el Pueblo Barcelonés 
acompañó dicha Sama Imagen de María, 
procef ionalmeme llevada por las calies, 
y adorada de todos los Ciudadanos. Aña 
1687. lloraba Barcelona, y Cathaluña toda 
el miferable ellrago amenazaba la vorás 
plaga de L a n g o f t a , cuya Ternilla in tro-
ducida en los c a m p o s , intentó quedaTen 
hiermos. ValióTe en lance lan apretado el 
Sabio ConTejo dc Ciento de Tu aco l lum-
brada prudenc ia , aplicando medios terre-
nos para el r e m e d i o , y buTcando á un mif-
m o t i empo los efpiriluales, la calidad de los 

q u a -



Q " es dcxó à la acertada propoftcion de univerfal confuelo, que puntual fe e,perl-
Hu ' O U...ÍM rodas oronulieron Ta" Santas Comunidades, todas propuheron 
medios muy proporcionados para la reto,-
"ación de las coflumbres y extinciónde 
los pecados, que les conlideraban motivo 
de efte caliigo de Dios. Tamb.en fueron 
propuertos muchos Santos gara .mplorar 
fu patrocinio en plaga tan Ungular ; pero 

mentó, pues defde entonces no fe viója-
mas LangoQa alguna, quando antes fe en-
traba halla los mas retirados retretes de las 
cafas. Pero como habia de quedar lin felix 
defpacho petición tan piadota, y por las 
circunOancias tan humilde , y ejemplar ? 
Lengua fue poderolk el decreto del Sabio 

fu patrocinio en P ' 8 ^ ' ' "f, „ a d r e de Confejo c o l a d o en la mano de Maria, 
Ì ^ T ^ i à ^ Z ^ > noche clamaba fu intsrcc-

hihia de deber todo fu ( 
miceiuu** M«'™ —I » » . ,, . . 
habia de deber todo fu Ciudad, mfp.rando 
al Sabio Confejo, recurriefe con fe viva 
à fu acoflumbrado patrocinio, al qua una-
nime , y conforme fe fujetó la noche de 
a t . de Setiembre de ,678. no inflado, 110 
prevenido, fino movido de fupenores ,m-
pul los , a los quales correfpondieron con 
un fábio , pio , y caritativo decreto , que 
executaron los Señores Confelleres Sabado 
18. de Ofitubre del mil'ino año , en el qual 
dia por la tarde enfeñaron el innato afecto 
Barcelonés á tan Celeflial Princefa. Vi-
n i e r o n c o n e l a c o m p a ñ a m i e n t o , q u e ar-

. XT.-1.I- r . 1 " " J . / . H -

ñon , pero enmudeció al cabo de un año, 
en que le entregó defpachado la Santa 
Imagen de Maria á los Señores Confelle-
res , que agradecidos le tomaron de fu libe-
ralilima mano, con repetidas , y alegres 
adoraciones , acompañadas de una folem-
nifima fieíla, que fe figuió en acción de 
gracias de tan ungular beneficio parpetul-
zado en la memoria de lodos, con una lam-
para de primorofa,y rara arquiteciura, que 
i gados de la Ciudad arde de d ía , y noche 
delante la Santa Imagen; para cuyo aliento 
ofrecieron un Trono admirable también 

euve tan p ia , y Noble función á dicha de plata con h s arma» de Barcelona, puef-
Reaí Capilla , y Angelica Cámara de Ma- tas baxo las plantas de Marat, como que 

c T Z 2 h M-rc*d. ante euva pro- á ella fe fujetan las necehdades todas, 110 
^ • ^ T m g' n p o l l á : : humildes le folo de la Ciudad fi de todo el Principado, 
S a m. , fe fnfeñafe en necefidad tan para el qual también imploro fu Pa.ro-
u r e n t e Patrona, v Madre de todos, brin- cimo la Ciudad, como cabeza de ilqucl^qu« 

or»» (»1 HnlriíimO Hvmno : Ave r- -•n" 
uriiciHw 3 . 
dándola con el dulciíimo Hymno : Ave 
Maris Slella , que entonó la armomola 
Capilla de la Santa Cathcdral repitiendo por 
tres veces el tan piadolb verfo: Monfira te 
eije Matretn , que fite cantado con tal lua-
vidad, y dulzura,que pareció mulica celel-
tial, fiendo terrena, á tan tiernas, y filiales 
fúplicas dieron lugar las preciofas corti-
nas, que ocu'tan la Imagen de Maria, the-
foro tan defeado, que apareció magcBuola 
aleare, y bel la, Imán eficaz de eorazones, 
que embelcf.idos al verla, y atentos a los 
beneficios pafados, fe comovieron agra-
decidos , y fe ¡"aerificaron tiernos, envian-
do devotas lagrimas á los ojos, para que 
coa ollas celebrafcn la interior fineza de 
tan Huftre Ciudad. Subieron los Seño-
res Confelleres acompañados de interio-
res fnfpiros, y exteriores llantos al Santo 
Camarín de Maria, á cuyos pies humil-
demeute poftrados , y fus benditilimas 
manos adoradas , le colocaron en la dre-
cha la mifma deliberación , y decreto 
del Sabio Confejo de Ciento, renovando el 
antígHO Patronato de efia Celeftial Señora, 
á la qual todo el Pueblo veneró en aquel 
in fante , avifado de la Artillería, que defde 
los muros difparó, haciendo falva. Salu-
daron á Maria ojos, labios, y corazones, 
pues los Ciudadanos fus hijos le ofrecie-
ron lagrimas, alabanzas, y defeos. Que-
dóle en la mano de Maria la petición de 
la Ciudad, quedando «da aleguiada del 

fe ha vifto igualmente remediado. Que-
dará también memoria eterna del mila-
grofo fucefo con la perpetuidad de una 
pompofa fielta, que dicha Ciudad reconrf-
cida le votó para el dia dos de Agoflo , y 
el rico, y efpaciofo Quadro , reprefenuti-
vo del prodigio, que queda en la Sacrif-
tia , la qual fue reedificada por la mifma 
Ciudad , oponiéndote al fuego material, 
que la habia deflraido el caritativo ardor 
de dicha Ciudad liberal que también dib 
ricas ropas para cubrir la Santa Imagen, 
y fu Magnifico Altar. 

LA CASA DE NUESTRA SEÑORA 
de Guadalupe. 

OTra Cafa de la Madre de Dios hay 
en Efpaña, no menos famofa, que 

la de que fe ha tratado, y es nueflra Señora 
de Guadalupe. L o que fe platica de fu ori-
gen , y principio por memoriales, y eferi-
luras de la mifma Cafa y por la tradición 
que hay en e l la , confervada de unos en 
otros , es ello. En tiempo del bienaventu-
rado San Gregorio, andaba en Roma peíle 
crudelifima ¡tiendo tantos los que morian, 
que los vivos no bailaban á darles fepul-
tura. Ordenó el Santo varón, para aplacar 
la ira de Dios , una procelion entre otras, 
y fue dia de Pafqua de Reíurreccion. E11 la 
qual llevaba una Imagen de nueflra Seño-
ra , para que fuefe medianera con fu pre-

ciofa 

V I D A D E N U E S T R A S E ñ O R A . 
í iofo Hijo , y fe remedíate aquel daño, gencio , y el cfquilon , b caihpaiia pequa-
Llevaiido pues la Imagen en la procefion, 
oyeronfe en el ayre cantos de Angele», que 
reverenciando á la Virgen cantaban aquella 
Antiphona , tan repetida en la Iglefia en 
tiempo de Pafqua, que comienza : Regina 
Cali ¡atare alleluya. Reyna de los Ciems 
alegraos, porque el que mcreciflet traer en 
vueflras entrañas ha refucilado , como de 
primero lo dixo. Añade San Gregorio otra 
palabra diciendo : Ora pro nobis üeuru alle-
luya: Rogad por nofotros, Señora, á Dios. 
Cefó la pslte, pafado algún t iempo, por-
que San Leandro Arzobifpo de Sevilla tenia 

Nota quod ellrecha amiflad con San Gregorio , y le 
i» regifíro habia rogado hiciefe unos comentarlos, 
D¡vi Gre- ó declaración fobre el libro de J o b , tenicn-
goriijib.y dolé hecho dicen que fe le embió, y con él 
Epifl. 115 una Imagen de nuellra Señora; que fe liene 
fit mintió por cierto fer la que el Santo tacó en la 
folum de procefion , que hizo quando celó la pellc: 
palliotraf- y que es la que de prefente eflá en Guada 
miffo ab lupe. El modo como fue traída á ella cafa, 
ipfi D. es efte. Al tiempo que venia la Imagen de 
Gregor.ad Roma con el libro de los morales, levan-
Epifio— lófe tormenta en el mar: y por induci-
pum Lean• miento de un Sacerdote que la traía todos 
drum. los del Navio fe encomendaron á la Vir-

gen. Puedos de rodillas delante fu Imagen, 
llorando , pidiéndole favor en tal peligro: 
la tempeftad cefó. Por elle milagro , y por 
fer embiada de un varón tal como San 
Gregorio, y á otro tal como San Leandro 
rubofe en Sevilla la Imagen en mucho; 
Mas iücediendo la dcftruccion de Efpaña 
hecha por los Moros de Africa , tomaron 
los Chrilliano» la Imagen , y juntándote, 
con otros que traían el cuerpo de San Ful-
gencio Obil'po de Ecija, y hermano de San 
Leandro, fueron á unas montañas cerca 
de donde al prefente eflá Guadalupe, y eil 
una cueva pufieron la Imagen, el cuerpo 
de San Fulgencio, y una campana pequeña 
con eferiturat, que declaraban ello. Y ef-
peraban mejor tiempo para tacarlo de allí, 
y gozarlo. Mas como el negocio iba a la 
larga , muríendola los que habían traído, 
y encerrado en aquella cueva elle Santo, y 
preciofo teforo , por feifeiento» años ef-
tuho allí efeondido, halla que la Sagrada 
Virgen fe apareció á un vaquero natuial 
de Caecres, y le declaró lo que en la 
cueva ellaba , y le mandó lo comunícate 
en fu lugar: y para que fe díefen crédito, 
y él lo creyefe le d ixo ,que llegandoá fu 
cafa, un niño hijo tuvo que hallaría muer-
to refucilaría : afi l'ucedió. Por lo qual 
t ino con gente de aquella Villa , y cavan-

/
do en el lugar feñalado , defeubrieron la 
Imagen de nueflra Señora. La qual es de 
bulto, de pequeña eflatura , y muy devota. 
Hallaron también el cuerpo de San Ful-

fia : y allí fe fundó una Capilla, y cubrié-
ronla de corchos al principio. Defpues el 
Rey Dolí Alonfo el Onceno, fundó una 
Iglefia, la dotó. dejando en ella Clérigos 
que rezafen el Oficio Divino. Mas el Rey-
Don Juan de Cartilla Primero defte nom-
bre , dió la cafa á Frayles de San Gerony-
mo. ¥ dellos fiie el primer Prior Fray Her-
nando Janez, varón de mucha virtud. Han 
liempre los Reyes favorecido '3 ella cafa. 
Y de prefeme es una de las principales de 
E f p i ñ a , afi en Religión , como en riquezas 
que liene : las quales con mucho avifo , y 
candad fe reparten , 110 folo con los que eil 
la cafa bnbtart Frayles, y Miníilros , lino 
con Peregrinos, que liempre ván á ella de 
partes muy ditlamcs, y remotas: hallando 
todos buena acogida, afabilidad, y bene-
volencia en lo- Religiofos del Convento, y 
caridad , y limofna con honorífica magnifi-
cencia. Tienen infignias en fa cafa de per-
iiuias que han íido favorecidas de la Vir-
gen , y libres de grandes trabajos: y junto 
con ello tellimonios bailantes de muchos 
milagros que nueflro Señor ha hecho por 
ruegos de fu Sagrada Madre en perfonas 
que vifiran, ó fe encomiendan á ella en 
fu Imagen de Guadalupe. 

LA CASA DE NUESTRA SEÑORA 
de la Peña de Francia. 

OTra 
da 
ra fexta cafa en nombre, y autori-

dad de la Madre de Dios hay en E f -
paña , y Ibmafc de la Peña de Francia: 
donde ella una Imagen de nueflra Señora, 
nfi mifnio famofa por milagros que andan 
imprefo» en un libro, en el qual también 
fe eferive fu origen , é invención , cole-
gido de memoriales antiguos de la mifma 
cafa, qUe es de Frayles del Orden de los 
Predicadores en ella manera. En el Reyno 
de Fraílela en la Ciudad de París hubo 
un hombre temerofo de D i o s , devoto , de 
tana , y fencilla intención, llamado Simón 
Rolan, aunque defpue» te llamó Simón 
Vela. Erte en vida de fu» Padres eliudió 
Gramatica, y Lógica. Muei tos ellos, y una 
hermana tuya, que le tubo como por hijo, 
y él la obedecía como á madre, quedó here-
dero de mucha hacienda, y patrimonio: lo 
qual en poco tiempo repartib, parte á Igie-
fias. y parte á pobres, refervando pata si lo 
que medianamente bailaba, para elfurtentrí 
de fu perfana. Molellabanle fus parien-
tes , y reprehendíanle, afi porque dilipaba 
fu hacienda , como porque no fe cafaba. 
Donde por librarte dellos, fiendo de qua-
renta y un años j recogióte en un Monaf-
ierio,que ella en la mifma Ciudad de París, 
del Tercero orden de San Francíico, cuvo 

R Guar-



Guardián íe llamaba Fray Ortuno a quien 
él fe foeetó , V r 0 S 6 l a enfenafe a lervlr 
I ' ^ a u n q u e n f recibió e. habito * 
aquella R e l i a n . Eiercitabafe en oficios 
humildes, como de barrer la cafa : y ten a 
mucha oración, moftrandofe m u y devoto 
de la Madre de Dios. Tubo revelación en 
fueños una noche, en que le parecía que le 
hablaban , y decían: S i m ó n , no duermas 

v e l a , y efte fea tu nombre. Torno luego 
á hablarle aquella v o z , y ^ o l e : Simón, 
vé á la Peña de Francia a la parte de Po-
niente , y allí hallarás la Imagen de la Vir-
gen María. D e efla vifion dio cuenta otro 
dia Simón Vela al Guardián Fray Ortuno, 
y él le d i x o , que no h i ce fe cafo delta, 
porque eran devanéos , é iluf.oi.es del 
demonio: V que f, lo contaba le juzgarían 
por hombre fin juicio. Tubo la Ggu.ente 
noche la m i t o a revelación: y venido el día 
fin dár cuenta al Guardián a lo que iba, 
le pidió licencia para hacer un camino, 
y alcanzada fe partió á la Peña de Francia, 
pidiendo á la Madre de Dios le encamí-
nate. Por cinco años andubo bufcandola, 
afi en el mifmo R e v n o de Franc ia , donde 
él penfaba hallarla , como por Bretaña, 
y otras partes: halla que pató en Elpana, 
y vifitó a San-Tiago de Galicia. Y defpue, 
fue á Salamanca , donde eflubo mucho 
t i e m p o , llegándote á cafa de un Doflor 
de aquella Üniverf idad, llamado Bonilla, 
donde le daban de comer por amor de 
Dios. Padeció grandes perfecucione» , y 
malos tratamientos de los criados de ca-
fa , fufriendo él con mucha paciencia por 
amor de D i o s , y de fu bendita Madre , 
á quien liempre pedia le moítrafe la Peña 
de Francia , donde eflaba tu Imagen : te-
niendo cuvdado de preguntar á los ef-
trangeros,' que venian á aquella Ciudad 
por e l l a , y era afi , que el mifmo Dios por 
cuya voluntad andaba en ella demanda fe 
la encubría , para que mas fe defcubriefe 
fu paciencia, y perfeverancia. Sucedió pues 
que un d ia , acalb o y ó decir en la plaza 
á un carbonero , que habia hecho el car-
bón que traía al pié de la Peña de Fran-
cia. Fue grande el contento que de oír 
tal nombre recibió Simón Vela. Rogó al 
carbonero le díxete donde era la Peña de 
Franc ia , y le enfeñafe el camino : mas 
fije tan villano , que no quifo decirfclo. 
Y afi le aguardó , y fue en fij feguimiento, 
halla que llegó á San Martin del Caftañar 
dos leguas de la Peña de Francia. Allí fe 
in formó, y le fue dicho donde era con par-
ticular comento fuyo . Partióte para allá, 
y llegó á una fierra m u y fragola que tiene 
efte nombre , y te llama Peña de Francia. 
La qual confina con tres Obitpados , y es 
termino de todos e l los : el de Salamanca, 

el de Coria , y el de Ciudad Rodrigo. Llá-
mate Peña de Francia , Tegun la opinión, 
que fe tiene por mas cierta, porque al tiem-
po que Efpaña fe iba íonqufflando de los 
Moros Africanos, halláronte algunos Fran-
cetes , ó que reíidian en las Ciudades de 
la comarca, como hay también Elpañolís 
en Francia , ó que con zelo de la fee 
vinieron á favorecer á los Efpafiules de los 
Moros , con los quales fe juntó un Santo 
Obifpo llamado Hilario ,e l los pues riendo 
ocupada la tierra de la comarca por los 
Moros , hicieronfe fuertes en la dicha Sier-
ra, ó Peña, por fer lugar foerie, y pro-
veído de agua , á donde fe defendieron 
al"un t iempo, mas vüto que fu partido iba 
de'mala , por la multitud de los Moros, 
aunque habian hecho grandes reparos dé 
piedra que duran hada el tiempo prefente, 
huyeron la fierra abaxo ázia el Poniente, 
y dos leguas de 1¿ Peña en un monte los 
cercaron, y fueron iodos muertos. El nu-
mero fue tan grande , que fe hallan liem-
pre tefiales, y raftros delle luccfo , como 
armas, aderezos de caballos , y huefos de 
hombres. Efte monte fue confagrado del 
Obifpo Hilario ( que parece haber que-
dado libre de la refriega ) por los fieles que 
en él murieron, y fe llarob monte lacro, 
y defpues mudado algo en el nombre fe 
dice Monfagro: el qual Obitpo murió tres 
legua» de la Peña üe Francia, y te llamó 
eUugar , l'epulcrode Hilario. Donde mu-
dado también el nombre fundándote alli 
una aldea fe llamo Sepuleulario: Y efle 
Santo Obifpo fe tiene por cierto que dexó 
encerrada la Imagen de nueflra Señora en 
la Peña de Francia en la manera que luego 
fe dirá: porque caminando á lo alto della 
Simón Vela , y tomándole la noche , pu-
tote en oración, pidiendo afeébiofament« 
á la Madre de Dios l e defcubriefe donde 
eflaba fu Imagen , puc» le había traído 
á la Peña de Francia. Canfado de la ora-
ción adurmióte, y dormido aparecióte!* 
la Sagrada Virgen con fu bendito Hijo en 
los brazos rodead» de grande claridad. 
Hablóle citando él contentifimo de verla, 
y d ixo , que cavafe en el lugar donde ella 
eflaba , y que pufiefe lo que hallafe en lo 
mas alto'de la fierra en una Iglefia que allí 
fe haría. Defapareció la V i r g e n , y qut.lb 
muy confolado Simón Vela : fue otro dia 
á San Martin de Caftañar, y truxo gente, 
que fueron cinco perfonas, y entre ellos 
un Efcribáno llamado Benito Sánchez, 
cavaron en el lugar donde la Virgen te le 
apareció: y defpues de haber quitado todos 
juntos una Peña grande con otras de al re-
dedor , vieron la Imagen de la Madre de 
Dios con fu bendito Hijo en tus brizos, 
de que todo» recibieron celellial confuelo, 

poníen-

poniéndote en oracion, adorándola, y re-
verenciando á la Virgen , como á Madre 
de Dios. Oiro dia hicieron con tablas, y 
corchos, que truxeron de los lugares de la 
comarca una cabafia, b choza , donde ef-
lubo la Imagen. La qual fue defcubieria 
Miercoles diez y nueve días de M a y o , nfio 
de mil y quairocientos treinta y quatro, 
fiendo Simón Vela de quarenta y nueve 
años , y por algunos milagros, que Dios 
obró lúe go por intercefion de la Virgen 
Sacraiifima tu Madre, de que dió teftimo 
nio el E(bribano y á nombrado Benito Sán-
chez , comenzó á' tener grande nombre la 
Imagen , publicándote tu Invención por to-
da la comarca , V ocurriendo de todas par-
tes á vena. D e i tres mefet y medio mu-
dóte la Imagen , por dicho de Simón Vela, 
al lugar que'la Madre de D o s le habia fe-
ñalatió, V fue á lo alto de la Peña, donde 
eilubo i la fazon en una Hermita pequeña, 
y defpues en una Iglefia de bóveda, que te 
labró de las l imoii ias, que iiberalmentí 
ofrecían los de la comarca. Crecía cada dia 
mas la fama de cita Santa Imagen por los 
milagros que hacia , y publicándote en la 
Corte del Serenifimo R e y Don Juan el II. 
que en aquel tiempo reynaba en Callíllá, 
el Mueílro Fray L o p e de Bardemos, del 
Orden de los Predinadores, Confcfor que 
era del Principo Don Enrique , hijo del y á 
nombrado R e v Don Juan , varón de gran-
des letras, y ' vida , que fué Obifpo d i 
A v i l a , y defpues de Segov ia , pidió en 
merced al R e y aquella cafa para fondar 

un Monaflerio de fu Orden , y f i ic lecon-
cedida. Envió á tomar potefion Fray 
Lope al Maellro Fray Andrés de Cogo-

habia acabado. Dixolcs ftias que fe deteu-
bririan otras Imágenes que eílabán ért 
aquella fierra-encubiertas : una del Apodo! 
San-Tiago: otra de San Andrés, otra de un 
C r u c i f u o , y oirá de Santa Catalina Vir-
gen , y una campana. De las qtiales las treí 
primeras parecieron de à pocos diat. Efpc-
rafe que también parecerá la de Santa Ca-
tarina , y la campana. El recibió los Sacra-
mentos , y murió , diciendo aquel verfo de 
David , en IUS manos encomiendo mi efpi-
ritu. Fué fepultado en la Capilla Mayor 
juntó al Altar de la Imagen. Medio áfirt 
defpues de fu muerte l legó á la Peña dé 
Francia, y . s i l u ó la cafa , Frav Or nfio 
Guardián del Monallstio del Tercero Or-
den de San Francifco de París. El qual dió 
noticia de quien fue Simon Vela : y de IS 
f inta vida , que hizo en fu Monaflerio el 
tiempo que cliubo en él, y de la revelación 
que tnbo de q ue él le. reprehendió, y como 
file á buttarla Imagen Há lido flempre ef -
ta cafa habitada de Frayles del Orden de 
los Predicadores, teniendo cfpecial cuvda-
do que vaya cu grande aumento como vá , 
y Dios nueítro Señor obra grandes maravi-
llas por intercefion de la Sagrada Virgen fu 
Madre en los que vifitan aquella l'anta C a -
fa , como dá teítimonio el l ibro, que de la 
invención de la Imagen, y de los milagro» 
hechos pór fu medio i¡ anda imprefo coii 
mucho av í fo , y erudición , a! qual m e 
remito. 

Ellas cofas hay en Efpaña de la Ma-
dre de D i o s c o n Imágenes que la reprefen-
tan de grande fama por los grande», y mu-
chos nuiagros que por fu refpeto fe hacen. 
H a v ali mifmo Otras Imágenes de nueftrs 

líos que fue el primero Prlot de la ca- Señora en partes divertí», á quieli fus n a -
fa. Y porque en el Invierno lo alto de lá turales tienen mucha devot ioi l , y merecen 
i . - ...u..h,Vil,>- ñor la, nieves . vien-Peña era inhabitable por la» n ieves , vien-
tos , y tempellades que allí ocurrían, hicie-
ron un Monaflerio al pie de la fierra , don-
de b a t í a n los Religiofos en Invierno, que-
dando en lo alto folamente los que fon ne-
cefarios para guarda de aquel lugar, y re-
cibir á ios Peregrinos, que liempre le vifi-
tan : trocándote al contrario en el verano, 
que fíiben todos los Religiofos á lo alto, 
y quedan para guarda del Convento en lo 
baxo algunos. Simón Vela perfeveró toda 
fu vida en la Iglefia , donde eflaba la Ima-
gen de la V i r g e n , aunque también los In-
viernos fe baxaba al pie de la Peña , doiíde 
tenia una pequeña cafa . y llegando a edad 
de cinquenta y tres años , cayó en una 
grave enfermedad: y vifto que fe moria, 
dixo á algunos Religiofos que citaban con 
e l , como'fu hora fe l legaba, que les roga-
ba tubiefen gran cuidado de acrecentar 
ia obra de la Iglefia , donde la Santa Ima-
gen eftaba: porque aun no del todo f e 

ter tenidas , -y eltfmidas por particulares-
refpétos, junto con lo que reprefentan. D o 
las quales yo no me atrevo á nombrar al-
gunas, aunque quiliera hacerlo temiendo 
no fe me levante pleyto con los Pueblos da 
las dexadas en lilencio. Y afi por no ofender 
á unos, me;es forzofo no agradar á otros. 

CAPITULO VEINTE T QUATRO, 
de algunos milagros hechos por IJios a in-
tercefion, y ruego de fu Sagrada Madre. 

PRofecia fue de la Soberana Virgen Ma-
ria niíéftra Señora, como reflere el 

Evangelil la San L u c a s , que todas las g e -
neraciones la habian de llamar bienaventu-
rada. Ef lo e s , dice San Bernardo, el Cíe'o, 
y el foalo, los que f o n , y los que- ferátr. 
todos la pregonarán por dichofa , y •bien-
aventurada. Porque fegun dice el mifmo 
S a m o , á fabios , V no fabios fe ha he -
cho deudora por fu abundantifima ¿arfa 
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Guardián Te llamaba Fray Ortuno a quien 
él fe fueetó , V r 0 S 6 1« entónate a lervlr 
t Dios faunque no recibió el habito * 
aquella R e l i a n . Eaercitabafe e n oficios 
humildes, como de barrer la cafa : y ten a 
mucha oracion, moftrandofe m u y devoto 
de la Madre de Dios. Tubo revelación er. 
lueños una noche, en que le parecía que le 
hablaban , y decían: S i m ó n , no duermas 
vela , y elle lea tu nombre. Torno luego 
á hablarle aquella v o z , y ^ o l e : Simón, 
vé á la Peña de Francia a la parte de Po-
niente , y alli hallarás la Imagen de la Vir-
gen Maria. D e ella vífion dio cuenta otro 
día Simón Vela al Guardián Fray Ortuno, 
y él le dixo , que no hic.efe cafo dello, 
porque eran devanéos , é iluf.ones del 
demonio: V que f, lo contaba le juzgarían 
por hombre fin juicio. Tubo la Ggu.ente 
noche la mifma revelación.: y venido el día 
fin dár cuenta al Guardián a lo que iba, 
le pidió licencia para hacer un camino, 
y alcanzada fe par. ióá la Peña de Francia, 
pidiendo á la Madre de Dios le encamí-
nate. Por cinco años «ndubo bufcandola, 
afi en el mifmo R e v n o de Franc ia , donde 
él penfaba hallarla , como por Bretaña, 
v otras partes: halla que pafó en Elpana, 
y vif.tó a San-Tiago de Galicia. Y defpue, 
fue á Salamanca , donde eflubo mucho 
t i e m p o , llegándote á cafa dc un Doflor 
dc aquella Üniverf idad, llamado Bonilla, 
donde le daban de comer por amor de 
Dios. Padeció grandes perfecucione, , y 
malos iratamienios de los criados de ca-
fa , futriendo él con mucha paciencia por 
amor de D . o s , y de fu bendita Madre , 
á quien fiempre pedia le moílrafe la Peña 
de Francia , donde ellaba tu Imagen : te-
niendo cuvdado de preguntar á los ef-
trangeros,' que venian á aquella Ciudad 
por e l l a , y era afi , que el mifmo Dios por 
cuya voluntad andaba en ella demandi fe 
la encubría , para que mas fe defcubriefe 
fu paciencia, y perfeverancia. Sucedió pues 
que un d ia , acafb o y ó decir en la plaza 
i. un carbonero , que habia hecho el car-
bón que traia al pié de la Peña de Fran-
cia. Fue grande el contento que de oír 
tal nombre recibió Simón Vela. Rogó al 
carbonero le dixefe donde era la Peña de 
Franc ia , y le enfeñafe el camino : mas 
fije tan villano , que no quifo decírtelo. 
Y afi le aguardó , y fue en fu feguimiento, 
halla que llegó á San Martin del Callañar 
dos leguas de la Peña de Francia. Alli fe 
in formó, y le fue dicho donde era con par-
ticular contento fuyo . Partióte para allá, 
y llegó á una fierra m u y fi agof i que tiene 
elle nombre , y fe llama Peña de Francia. 
La qual confina con tres Obifpados , y es 
termino de todos e l los : el de Salamanca, 

el de Coria , y el de Ciudad Rodrigo. Llá-
mate Peña de Francia , fegun la opinión, 
que fe tiene por mas cierta, porque al tiem-
po que Efpaña fe iba íonquil lando de los 
Moros Africanos, halláronte algunos Fran-
ce fes , ó que reíidian en las Ciudades de 
la comarca, como hay también Eipañolís 
en Francia , ó que con zelo de la fee 
vinieron á favorecer á los Efpañoles de los 
Moros , con los quales fe juntó un Santo 
Obifpo llamado Hilario ,e l los pues riendo 
ocupada la tierra dc la comarca por los 
Moros , hicicronfe fuertes en la dicha Sier-
ra, b Peña, por fer lugar fuer te , y pro-
veído de agua , á donde fe defendieron 
al®un t iempo, mas villo que fu partido iba 
de'mala , por la multi'.ud de los Moros, 
aunque habían hecho grandes reparos dé 
piedra que duran halla el tiempo prefente, 
huyeron la fierra abano ázia el Poniente, 
y dos leguas de la Peña en un monte los 
cercaron, y fueron iodos muertos. El nu-
mero fue tan grande , que fe hallan fiem-
pre fefiales, y raftros delle lucefo , como 
armas, aderezos de caballos , y huefos de 
hombres. Elle monte file confagrado del 
Obifpo Hilario ( que parece haber que-
dado libre de la refriega ) por los fieles que 
en él murieron, y fe llamó monte facro, 
y defpues mudado algo en el nombre fe 
dice Monfagro: el qual Obifpo murió tres 
legua» de la Peña de Francia, y fe llamó 
eUugar , l'epulcrode Hilario. Donde mu-
dado también el nombre fundándote alli 
una aldea fe llamó Sepulculario: Y efle 
Santo Obifpo fe tiene por cierto que dezó 
encerrada la Imagen de nuellra Señora en 
la Peña de Francia en la manera que luego 
fe dirá: porque caminando á lo alto della 
Simón Vela , y tomándole la noche , pu-
l'ofe en oración, pidiendo afeébiofamente 
á la Madre de Dios l e defcubriefe donde 
ellaba fu Imagen , pues le había traído 
á la Peña de Francia. Canfado de la ora-
ción adurmióte, y dormido aparecíbfek 
la Sagrada Virgen con fu bendito Hijo ei» 
los brazos rodeada de grande claridad. 
Hablóle ettando él contentifimo de verla, 
y d iao , que cavafe en el lugar donde ella 
ellaba , y que pufiefe lo que hallafe en lo 
mas alto'de la hería en una Igiefia que allí 
fe haría. Defapareció la V i r g e n , y quedó 
muy confolado Simón Vela : fue otro dia 
á San Martin de Callañar, y truxo gente, 
que fueron cinco perfonas, y entre ellos 
un Efcribáno llamado Benito Sánchez, 
cavaron en el lugar donde la Virgen fe le 
apareció: y defpues de haber quitado todos 
juntos una Peña grande con otras de al re-
dedor , vieron la Imagen de la Madre de 
Dios con fu bendito Hijo en fus brazos, 
de que todos recibieron celettial eonfuelo, 

ponien-

poniéndote en oracion, adorándola, y re-
verenciando á la Virgen , como á Madre 
dc Dios. Oiro día hicieron con tablas, y 
corchos, que truxeron de los lugares de la 
comarca una cabafia, ó choza , donde ef-
tubo la Imagen. La qual fue detcubierta 
Miercoles diez y nueve días de M a y o , nfio 
de mil y quatrocientos treinta y quatro, 
fiendo Simón Vela de quarenta y nueve 
años , y por algunos milagros, que Dios 
obró luí: go por ime'rcefion de la Virgen 
Sacraiifima fu Madre, de que dió teflimo 
nio el E l h i b a n o y á nombrado Benito Sán-
chez , comenzó á' tener grande nombre la 
Imagen , publicándote fu Invención por to-
da la comarca , V ocurriendo de todas par-
tes á vena. D e i tres mefet y medio mu-
dofe la Imagen , por dicho de Simón Vela, 
al lugar que'la Madre de D o s le habia fe-
ñalatió, V fue á lo alto de la Peña, donde 
eitubo á la tazón en una Hermiia pequeña, 
y defpues en una Igiefia de bóveda, que fe 
labró de las limoOias, que líberalmente 
ofrecían los de la comarca. Crecía cada día 
mas la fama de ella Santa Imagen por 11)5 
milagros que hacia , y publicándote en la 
Corte del Serenifimo R e y Don Juan el II. 
que en aquel tiempo reynaba en Callilla, 
el Maeílro Fray L o p e de Bardemos, del 
Orden de los Plediaadores, Confctor que 
era del Principo Don Enrique , hijo del y a 
nombrado R e v Don Juan , varón de gran-
des letras, y ' vida , que fué Obifpo d i 
A v i l a , y defpues dc Segov ia , pidió en 
merced al R e y aquella cafa para fundar 
un Monafterío de fu Orden , y fuc lecon-
cedida. Envió á tomar pofefion Fray 
Lope al Maellro Fray Andrés de Cogo-

habia acabado. Dixoles íiias que fe delcu-
bririan otras Imágenes que ellabán ért 
aquella fierra-encubiertas : una del Apollo! 
San-Tíago: otra de San Andrés, otra de un 
Crucif ico, y oirá de Santa Catalina Vir-
gen , y una campana. De las qiiales las treí 
primeras parecieron de à pocos diat. Efpc-
rafe que también parecerá la de Santa Ca-
tarina , y la campana. El recibió los Sacra-
mentos , y murió , diciendo aquel verfo de 
David , en IUS manos encomiendo mi efpi-
riiu. Fué fepuliado en la Capilla Mayor 
jumó al Altar de la Imagen. Medio Sfiri 
defpues de fu muerte l legó á la Peña de 
Francia, y . s i l u ó la cafa , Frav Orolfió 
Guardián del Monallerio del Tercero Or-
den de San Francifco de París. El qual dió 
noticia dc quien fue Simon Vela : y de IS 
lanía vida , quC hizo en fu Momidério el 
tiempo que cliubo en él, y de la revelación 
que tubo do q ue él It reprehendió, y como 
file á bilicarla Imagen Ha fido fiempre ot-
ta cafa habitada de Frayles del Orden de 
los Predicadores, teniendo cfpecial cuyda-
do que vaya cu grande aumento como vá , 
y Dios nuellro Señor obra grandes maravi-
llas por interceíion de la Sagrada Virgen fu 
Madre en los que vifitan aquella lama C a -
fa , como dá teílimonío el l ibro, que de la 
invención de la Imagen, y de los milagro» 
hechos pór fu medio i¡ anda imprefo coii 
mucho av i to , y erudición , al qual m e 
remito. 

Ellas cofas hay en Efpaña de la Ma-
dre de D i o s c o n Imágenes que la reprefen-
tan de grande fama por los grandes, y mu-
chos milagros que por fu refpeio fe hacen. 
H a v afi mifmo Otras Imágenes de nuellra 

líos que lúe el primero Príot de la ca- Señora en partes d iver t í , , á quieli fus n a -
fa. Y porque en el Invierno lo alto de lá turales tienen roncha devot ioi l , y merecen 
i , - ...u..Ki'.'il.'- ñor la, nieves . vie.i-Peña era inhabitable por la, n ieves , vien-
tos , y tempellades que allí ocurrían, hicie-
ron un Monallerio al pie de la fierra , don-
de hab tan los Religiofos en Invierno, que-
dando en lo alto folamente los que fon ne-
cefarios para guarda de aquel lugar, y re-
cibir á ios Peregrinos, que fiempre le vifi-
tan : trocándote al contrario en el verano, 
que fuben todos los Reiigiofos á lo alto, 
y quedan para guarda del Convento en lo 
baxo algunos. Simón Vela peifeveró toda 
fu vida en la Igiefia , donde ellaba la Ima-
gen de la V i r g e n , aunque también los In-
viernos fe baxaba al pie de la Peña , donde 
tenia una pequeña cafa . y llegando a edad 
de cinquenta y tres años , cayó en una 
grave enfermedad: y villo que fe moría, 
dixo á algunos Religiofos que ellaban con 
é l , como'fu hora fe l legaba, que les roga-
ba lubiefen gran cuidado de acrecentar 
la obra de la Igiefia , donde la Sama Ima-
gen e l laba: porque auu no del todo f e 

fer tenidas, y eftfmadas por particulares-
refpetos, junto con lo que reprefentan. D e 
las quales yo no me atrevo à nombrar al-
gunas, aunque quifiera hacerlo temiendo 
no fe me levante pleyto con los Pueblos da 
las dexadas en filencio. Y ali por no ofender 
a unos, meieS fórzofo rio agradar á oíros. 

CAPITULO VEINTE T QUATRO, 
de algunos milagros hechos por Dios ¿ in-
tercedan ,y ruego de fu Sagrada Madre. 

PRofecia fue de la Soberana Virgen Ma-
ria niiéftra Señora, como refiere el 

Evangel ica San L u c a s , que todas las g e -
neraciones la habían de llamar bienaventu-
rada. Ef lo e s , dice San Bernardo, el Cíc'o, 
y el fiiolo , los que f o n , y los que- ferán. 
todos la pregonarán por dichofa , y bien-
aventurada. Porque fegun dice el mifmo 
Santo , á fabios , y no fabios fe ha he -
cho deudora por fu abundantifima carÑ 

R a dad. 



dad. A todos ha abierto el Teño de fu mife-
ricordia, porque todos reciban de fu abun-
dancia , el cautivo redención , el enfermo 
fanidad, el trille eonfolaeion, el pecador 
p e r d ó n , el juflo gracia , el Auge! alegría, 
toda la Trinidad gloria ( c o m o fe fufre que 
la reciba Dios de criatura) y la Perfona del 
Hijo fubllancia de carne humana. Con-
forme á e l l o , aunque 110 pueden fer igua-
les las alabanzas, que damos por l is merce-
des , y beneficios que cada día de fu mag-
nifica mano recibimos (pues toda alabanza 
de criaturas viene corta á la Madre del Cria* 
dor ) no por efo quedamos defobligados 
fi queremos no fer notados de ingratitud 
á darle gracias. Sino las que debemos, á 
lo menos las que podemos conforme i 
nuellra pobreza. Y para que mejor cayga-
mos en la cuenta della duda, es bien confi-
derar alguna de las obras extraordinarias, 
y roiraculofas que Dios ha hecho á inter-
cefion de ella Señora por particulares per-
fonzs, y las haría con t o d o s , fi en todos 
concurrieten las califas que en ellos con-
currieron. Ni me obligo á eferibir todos 
los milagros, que Dios ha hecho por in-
tercefion de fu Sagrada M a d r e , porque 
muchos libros fe harían de « l íos , fino algu-
nos : que y á que no fean los mayores , á lo 
menos ferán los que eferivieron Autores 
graves , y verdaderos. Acerca de los quales 
propongo primero, que los milagros fon 
obras á la naturaleza iropofibles, infoótas, 
y fobre todo curfo natural , y que fu hace-
dor principal es el Señor todo poderofo! 
que hace ( como dice el Profeta) las gran-

' oes maravil las, folo para moflrar en ellas 
íu grandeza, juntamente fu clemencia pre-
tendiendo por el.as cofas m a y o r e s , como 
es la jullificacion de muchos fieles, b la 
converlion de infieles. Para lo qua l , á co-
fas femejantes ván todas enderezadas. Y de 
ellas obras tales aunque pertenecen á fu 
grandeza, y excelencia, no excluye de ellas 
el minilleno de fus criaturas, antes fe apro-
vecha de eilas para ennoblecerlas, y hon-
rar en quanto fon dignas de fer honradas, 
y ennoblecidas. C o m o fe ayudó de Jofoé, 

_ , ' y de fu v o z , para hacer qua el Sol fe detu-
x o • '4- v i c l c j y „o f e moviefe contra Gabaon. Y 

Mm. 20. de Moysés> y fu vara para ab[ir c | mar ber. 

mejo por donde pafafe el Pueblo á pié 
enjuto, y para facar agua de la peña viva, 
de que los roifmos babiefen. Y en el ma-
yor, y mas alto Myl ler ío , y fin y caufa de 
todos los milagros, que foe la inefable En-
carnación del Hijo de D i o s , fe ayudó del 
conf inamiento , y de las entrañas de la 
Virgen Santifica. Y para fanar enfermos 

AÜuum 5. f e ayudó de la fombra da San Pedro. Por-
que de eda manera, obrando por pequeñas 
caula» e f i í tos maravillólos , mejor fe de-
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clarafe fu grandeza, y omnipotencia, y la 
poca neeelidad que de las criaturas tiene, 
para la exeeucion de fu voluntad conforme 
á lo que dice Ifaías, todas las gentes , co- tfiias 
mo fi no fuefen afi fon en fu acatamiento. 
L o qual dice para que fegun e l lo , f i a refe-
rida la honra, y gloria al Criador. Conlin-
tíendo folamente á las criaturas igualdad 
en el nombre que les damos de hacer mila-
gros , y no el hecho. Y fegun ello confcfa-
m o s , que la Imagen de nuellra Señora ha-
ce milagros. Y que la mifma Virgen, y 
Madre de Dios hace milagros, y el Señor 
que de ella nació hace milagros. La Ima-
gen como inflrumento, ó cafi in'lrumento. 
La Virgen como piadofa Intercefora, y l le-
na de todas las gracias. Y el Señor como 
proprio,y principal Aítor de ellos. El qual 
por si folo los puede hacer, y ninguno fin 
él. Y li fe coufidera á cerca de los milagros 
que de ordinario fe hacen, v e r i f i q u e por la 
mayor parce fon por oeafion de la Sagrada 
Virgen nuellra Señora , en lo qual quiere 
Dios qua echemos de vér la grandeza de 
fus méritos, y la pujanza da favor, y gracia 
que a canzó en el divino acatamiento de fe. 
H i j o , pues fon tantas, tan copiólas, y per-
petuas las mercedes que los hombres, en to-
das las edades por l'u refp-to , é intsrea-
fion reciben con tanta magnificencia, y 
prelleza, que y á no hay cofa á los hombres 
impohble. También quiere que advirtamos, 
y conlidercmos la pureza , y Cantidad eml-
ncmilima da la vida que vivió en ella car-
ne mortal: fu perpetua, y purífima l im-
pieza , fu humildad incomparable, fu con-
formidad en todos fus hechos , á la divina 
vo .untad: y fu ardentifima caridad con 
fervorofo zelo á la honra de D i o s : por 
donde mereció alcanzar, no folo aquel ine-
fable triunfo de g lor ia , y eterna corona 
que para íiemprc pofee en los Cielos: y en 
mas alto grado que pura criatura alcanzó, 
ni alcanzará jamás: fino qua también m e -
reció en la t ierra, mucho mas que algún 
puro hombre, fer dotada en acatamiento 
de la IgleGa Militante, de todos aquellos 
privi legios, favores , y preeminencias 
que á fus fieles Servidores los Santos, fuele 
otorgar la Magnificencia Divina en vida, 
y muerte. U n o de los quales fuele fer ha-
cer milagros, y de aquí fa infiere, que 
nunca tantos milagros ferán contados de 
la Virgen S u n i f i m a , que muchos mas de 
ella no puaden creerte. Porque fi á los fier-
v o s , y criados por fer Santos hace Dios tmi 
grandes favores, que de fus milagros, y 
maravillas, como de muchos fabemo», hay 
eferitos tratados 110 pequeños, por qué n o 
creeremos, que Ja Santa de los Santos, Se-
ñora, y Abogada de todos e l los , Madre 
del mifmo Señor Jafo Clirillo > haga ellos 

y 
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y m u y mayores favores 1 Y afi los hueíos, 
y cen zas de fus fiervos, que fueron algún 
t iempo pecadores, aunque defpues Sanios 
dá Dios virtud, y tanta Honra que hacen 

j , muchos , y muy efpaniofos milagros, co-
& mo fabémos por hillorias, y aunque de la 

Sagrada Efcriiura, es manifieílo, de que es 
e j e m p l o , que los huefos de Elifeo refuci-
laron un muerto: como es de penfar que 
n o la dé , y en mayor abundancia U la Vir-
gen Sacratifima fu Madre , que nunca Tu-
po pecar; y á las Imágenes por ella el'cogí-
d a s , y fcñaladas ? N o quedaron fus ceni-
zas , ni huefoS en la tierra, poique fubieron 
glotiofos con ella á los Cielos , julio as que 
á las Imágenes que los reprefentan con ib-
da preferida corporal , dé Dios aquella vir-
tud , que a los huefos, y cenizas comunica, 
Sobre lo qual fi fuere demandada la caufa 
porque mas en efla Imagen que en la otra 
la nacen los tales milagros : ó porque mas 
en efla lugar que el otro ? aunque algunos 
refpondeu a eilo que fuele f e r , ó porque 
el artífice que hizo la Imagen de la l la , ó 
pintura fue Cinto, ó algún tiempo ellubo 
en poder de perfona f i n t a , ó porque hay 
falta de fce en los lugares j y tierras que 
ellán las tales Imágenes , que haced mila-
gros. Mas San Agultin refpondc á elle pro-
pofito , qua no f i l o en las cofas invifiblej, 
mas aun en las que pafan entre los hom-
bres , nadie puede efeudriñar la fabíduria 
de Dios. Y pone e jemplo de que en unos 
lugares mas que en otros haga Dios mila-
gros: baf la ,d:ce , faber que Dios lo ordena 
para tener entendido que h a y en ello mif-

, terio , y grandeza. Viniendo pues al pun-
r/iiepbor, t o ¡ N i c e f o r o Calixto , d i c e , que ellubo eil 
' • 1 í - r. tierra de Paleftina encerrado eri una arca 

un vellido de la Madre da Dios en cafa de 
ciaría muger Hebrea, de la Provincia de 
Gal i lea , donde fe hacían grandes milagros 
da enfermos, que lañaban: atribuyéndote 2 
lo que eilaba encerrado en la arca, aunque 
n o fe fabía que fuefe. Vino a noticia de 
dos hermanos patricios de Conllantiriopla 
llamados C.muido, y Galbio. Los quaies 
defpues de haber > ¡Citado los lugares de la 
Tierra Sama , lubieroit modo como ha-
ciendo otra arca al talle de la que eilaba 
en cafa de la Judia, por cuya virtud fe ha-
cían los mi agros , una noche la trocaron, 
y dxando a l i la que ellos hicieron, lleva-
ron la otra á Conilan inopia, pudofa hacer 
ello fin dificultad, porque fe quedaban de 
noche gentes como en lugar fagrado , t e -
niendo oración dentro de la cafa de la J u -
dia á villa de la arca: y afi quedándote los 
dos Patricios una noche á la traza que otros 
fe quedaban , ofreciendo fus d o n e s , como 
OTOS ofrecían, hicieron lo que fe ha dicho. 
Ellando pues en Conllantínopla , abrieron 

la arca, y viófe dentro de ella el vellido de 
la Madre de D ios , con leiiimonios bailan, 
tes , que lo afirmaban, dieronfeic al Empe-
rador León P, imero de elle nombre. El qual 
con fumo gozo de tal joya edificó un T e m -
p lo furnptuofifimo , en un barrio da la 
mirilla Ciudad de Conllaniinopla llama-
do Blachcrne, donde la pufo; La qual vef-
tióura ( que era una de dos túnicas que la 
Madre de Dios t ema , y en fu muerie de-
xó á dos vecinas f u y a s , como dice el mif-
m o N i c e f o r o , y fe ha l ocado) fe dividió 
en partes por toda la Chrn i .ndad, y es 
reli ¡u ia , qUe debe fer clamada eil mucho 
donde quiere que fe halláre. C o m o iam~ 
bien lo es otra que ellá en Bolonia en el 
Monallerio da San Petronio Obifpo. V es 
una senda blanca ancha dos dedos , y de 
vara y media de largo, con que fa tocab» 
la Madre de D i o s , dando bueitas con ella 
en fu fagrada cabeza: para confofion de los 
tocados, que otras mugeres ufan. Y cntien-
defe que 110 traja otra cofa en e l la , por ta-
ñer de prefente dos feña'es de dos gotas de 
fangre que le cayeron al tiempo de la 
muei te de fu Soberano Hi jo : que feria ef-
tando ai pié de la Cruz , ó quando baxa-
ron de ella al Redentor, befándole las ma-
nos , ó p i e s , ó juntando el Santifimo roflro 
con el l u y o : las quales ella Señora guardó 
como riquifimo teforo, y de prefente fe 
echan de .vér, con grande ternura de quien 
pone en ellas fus ojos. L a una tiene hechu-
ra de quando una uña algo crecida fe cor-
ta del d e d o , y la otra lo que puede hen-
chir aquel vac ío , algo prolongada mas que 
redonda. La toea tiene el color un poco 
amarillo por la antigüedad j y n o fe puede 
difeernir li es de lana tixida , b fi es de 
teda blanca: porque es da hilo delgado. 
Cofa es cierta, que por medio de femejan-
tes reliquias de la Virgen ha hecho Dio» 
muchos milagros: y ali lo dice Niceforo 
en común. Partiuularmente Juan Patriarca 
Jerofolimitano , cuerna de San Juan D a -
mafceno un cafo notable, y fue que tenien-
do el Imperio de Coníkiitinop'a L e ó n Ter-
cero de elle nombre, inducido por Hereges, 
perfiguió las Sanias Imágenes, quitándolas 
de los T e m p l o s , y maltratandolas, roof-
trófele contrario San Juan Damafceno, cf-
cribiendo en favor de las Imágenes , el qual 
eilaba en la Ciudad de Damaféo fu propia 
t ierra, gobernándola en nombre de un P a -
gano qua de ella era feñor. La autoridad 
del Damafceno era tan grande , y las ra-
jones , que deci 1 tan fuertes , qué muchos 
eran , por fu o c . f i o n , d e contrario parecer 
del Emperador , y permanecían en reve-
renciar las Imágenes á fu de fpecno , y p e -
tar. Villo por é í la guerra, que el D a m a f -
ceno le hacia, ufo de una ti- icion grande, 

por-



,,, , - l e fce que contrahaciendo la letra, y 
firma del Damafceno fingió una carta co-
m o que el milmo Damalceno la ei.viaba al 
Emperador, peituadicndole a que f u e f e f o -
bre Damafco , y que le entregarla la Ciu-
dad: quitándola al fefior por quien la gober-
naba , por decir que era P a g a n o , y dando-
r - l a y y llamarfe Chriltiano. Efla carta 
con otra propria tuya del Emperador en-
v ió al fefior de Damafco , d.c.endole : que 
mírate lo que tenia en el Damalceno , que 
trataba de quitarle la Ciudad iraydoramen-
,e- V que él le avifaba de ello, porque le tenia 
por amigo , y no fe preciaba de ganar tier-
ras por medio de traicione,. V illa, las car-
tas del Pagano, y leídas, llamó al Damal-
ceno, y moitrble la que venia en fu nombre 
( aunque fingidamente) y preguntóle i co-
nocía aquelU letra. El la miró , y leída di-
*o: la leira, y firma fon mias, mas y o no la 
ercribí Ei Tirano aceleradamente le man-
dó corlar la mano ,y ponerla en un palo en 
la plaza: y porque citaba antes bien con el , 
y eonfefaba deberle mucho, no le hizo ma-
tar Padeció el faino elle martirio con mu-
cha paciencia , y Entiendo dolor gravih-
m o en el brazo, y afrenta en fu efpiritu, 
por faber que eftaba fu mano en la plaza 
i villa de todos: envió a rogar al Tyrano, 
que para confitólo fuyo , le mandafe rafli-
tuir la mano. Condccendió con él ellando 
aleo defenojado, y f í e l e traída. Encerróte 
con ella en un oratorio , y puefto de rodi-
llas delante una Imagen de la Madre de 
D i o s . derramando muchas lagrimas,dixo: 
Santifima Madre, que parífte á un Dios, 
me han cortado la m a n o , porque bolvia 
por las Santas Imágenes: bien labes tu , Se -
ñora , porque elle fiero león del Empera-
dor fe encruelece contra m i , por tanto f i -
vorecedme. La mano derecha del Altifimo 
que es fu Hijo unigénito fe viftió en t i , de 
carne: y por tu intercefion , y ruego hace 
grandes maravillas, fane y o te fup ico, efla 
mi mano derecha por tus ruegos , para que 
eferiba loores, y alabanzas Tuyas, y tuyas, 
en v e r f o s , como él me ayudare. Y afi fea 
ayudadora del culto divino. El lo dixo el 
Damafceno: y quedando adormido,pareció-
le ver á la Madre de D ios , que con miferi-

cordiofos,y agraciados ojos le miraba,y que 
le decia: y á eltá fana tu mano, procura en 
Rdelante, que no fea perezola en eferivir l o 
que has prometido. Defpertó del Cieño, y 
vió fana fu mano. N o fe hartaba de mirar-
la, ni de dár gracias á D ios , y á fu Sagrada 
Madre por la merced recibida. Quedóle una 
delicada feñal por la muñeca para lefti-
monio de eftc milagro. Defpues de lo qual 
¿c iando la vida fcglar, y gobierno de Da-
mafco , aunque el Tyrano cierto de todo le 
pedia perdón, y 1« rogaba quedafe en fu 

cariTo, no pudo acabarte con é l , fino que fe 
foe'á un Monallerio del Santo Abad Sabas, 
donde perfeveró lo reliante de fu vida en 
ferv ido de Dios , y de fu Sagrada Madre. 
Nicefi.ro Calixto , Gregorio Turonenfe, N,cepb,r. 
Lipomano , y Glicas eferiben un cafo no- hb 17. 
table que fucedió en Conllantmopla en « . . t f . 
tiempo del Emperador Jultiniano, y fue, Gregor.h. 
oue Tiendo cotlumbre quando los Sacer- de Giona. 
dotes decían Mifa , que jumaban las refi- Mar-ca.9. 
quias del Sacramento que fiempre queda- Lippo. t j 
ba„ ( por contagiar panes con que e l los , y Glyc. par. 
los que o ianMifa comulgaban) y daban 4 annua-
las á algunos niños, que , aun no teman bum. 
edad para pecar. N.ceforo dice de si mit-
m o que comulgó de ella edad diverlas ve-
aes con aquellas reliquias ; fucedio pues, 
que entre ellos niños Ce juntó una vez ei 
hijo de un Judio , cuyo oficio era hacer 
vidrio, teniendo para ello en fu Cafa un 
horno. Donde como el muchacho le de-
tubiefe aquel dia por ella ocaflon, y vnue-
fe de la efcuela, donde iba á leer , mas tar-
d : de lo acolhimbrado , preguntándole el 
Padre en que fe habi 1 detenido'( Eí d.xo lo 
que habia hecho. Oído del Judío, Con gran-
de enojo, que de ello recibió, afio de el , 
y echóle dentro del horno, citando bien en-
cendido. Y allí ellubo tres d i a s , fin que la 
llama fe apagafe por ocafiOT del oficio, que 
el Padre tenia. En elle tiempo la Madre an-
daba á bufcar á fu hijo por la Ciudad afligi-
dilima , y no ballandole , comenzofe a la -
mentar, y dár voces , llamándole cerca del 
horno. Oyóla el niño, y rctpondió d i den-
tro: Madre aqui efloy. CdTrió ella,y abrien-
do el horno, viòle dentro fin daño alguno. 
Preguntóle como 110 le habia muerto la 
llama ? El dixo, que una Señora vellida de 
grana m u y hermofa, que tenia un niño en 
los brazos, femejante á otra que eftaba en 
la Iglefia donde le dieron el pan con los 
oíros niños, le habia dado agua, y de co-
mer jumo con apartar de él la llama, por-
que no le hiciefe dsño. Vino ello á oídos 
del Emperador Jultiniano, el qual hizo bau-
tiza. à la Madre, y al hijo: y no queriendo 
el Padre bautizarte, por el delito, que había 
cometido de querer matar à fu hijo , l s 
mandó ahorcar de una higuera. 

Amfiloquio Filiberto, San Antonino, Ampbiloq. 
y Nauclero , dicen que en el camino , que j,¡ vita S. 
iba Juliano apoflata á la guerra contra los Baftl JW-
Perfas envió à pedir dineros, y algún re bertus in 
frefeo para fu gente á San Bali l io , que eí-fer.de Dei-
taba en fu Ciudad de Celarea deCapado para. An-
cia. Y porque le rel'pondió que no tema ton. p. 4 . 
quedar le , como era verdad , él le ame- tit. i j . 
nazó de muerte , y que deftruiria fu Ciu Naucle. in 
dad á la buelta , que bolviefe de la guer- Cronogra. 
ra. Oído e Ito por San Bafil io, temiendo generata-
ti Tyrano , Perfiiadió al Pueblo , que ayu- ne 3. 

' nafe, 

nafe > y que fuefen á un Templo de nueilra P Je.ici i , y Canifio, dicen de San Ildcf >..!,. Cbrin. 
Señora, que citaba en un monte cerca de Arzobifpd también de T o l e d o , que del' e i i . V ¡ „ . 
la Ciudad , en el qual habia fido wpuiiado pues de haber echado de Efpañu á los He- cea_ 
San Mercurio Soldado, y Martyr: i donde 
el Santo Pontífice ellubo coil fu Pueblo 
en oracion , pidiendo á Dios por intér-
celion de la Virgen los librafe de aquel 
trabajo. Venida la noche, como San Balilio 
fe durmiefe , parecióle vér al Martyr San 
Mercurio, y que le decia cornil iba a poner 
por obra lo que la Madre de Dios le habia 
mandado , que era caftigar como merecía 
al Tyrano. Admiróte dello Sin Balilio, 
V levamandofe á la mañana fue al monu-
mento del Santo , y no halló en él fu cuer-
p o ; miró por fus armas que ellabait col-
gadas en otra parte , y halló que faltaban. 
Pnl'ó aquel día, y venido el figuíeíite, vió la 
lanza del Santo fangrienta,y-que las armas, 
•y el cuerpo citaban en fu, lugaras. Tubo 
por cierta la revelación , confoló al Pue-
blo , y maúlfélióles la muerte de Juliano. 
Dieron todos gracias a Dios por verfe libres 

_ del furor de aquel Apoflata. D e á pocos 
dÍ35 vino á taCiud idCefarea de pato Liba-

1 i..L:_ r j . j , I..i: — 

reges , que ponían lengua en ia perpetua Specal.kit• 
limpieza de la Virgen : y hecho un libro (¡))." ¡¡_' £ 
en tkvor de la honra della Señora, entrando , 2 0 

en fu Cathedral Iglefia de noche á uiios tñcat dé 
M iyiines, la Madre de Dios fe le apareció, Tnyincbr. 
y le dió en d ó n , y como á fu Capellán, para *¡óan 

principio de paga del férvido que le ha! ¡a Má¿nu¡iÚ 
hecho , urta enfulla, con que ccebrafe: hi'gmbo-
la qual de prefente eltá en Oviedo , tierra r u m ¡ 
de Ailurias. c ^ 

En los hechos del Concilio fegu.ldo K0j.c.pa_ 
Nifceno en la acción quarta, fe dice Ge un ¡a_ ¡ n 2 . 
noble varón, que tenia enferma una pier- ¿¡a ¡ 
na , y dcfnucs de haberla curado quince Canif. de 
•años , y fin remedio ocurrió á procurarle V¡rr 
del C í e » . F u e á una Iglefia de San Cofme, ; c f " 
y San Damián , donde hizo devotamente 10_ 
oración delante una Imagen de la Madre 
de Di is: y bueitoá fncalla, y ellando dur-
mi :udo, pareciale ver a la Sagrada Virgen, 
que venia acompañada de los dos Santos 
Martyrés Cofme, y Damián', y llegando al 

I l io , íriado que habia fido de juliano , y enfermo dixo k los Santo, , que le curafen, 
dió nueva como en la batalla de los Perfas, 
un Soldado no abndeido, tiró una lanza al 

- , y le maió : dicie 

V .afi fue que de repente fe halló fano def-
peitando. 

En el mifmo libro adelante fe refiere 
-de Conflantino Obífpo da Conltancia en 
C y p r o , el 'qual afirmó en pretenda de 
todo el Concilio de un vaquero , que entró 

Emperador , y l e maió : diciendo grande, 
blasfemias de Cbrillo, al t iempo que fe mo-
ría : y que el Soldado no pareció mas. Por 
donde fe vió lo mucho que vale la inter-
cefion de laVirgen,pues por encoijendarfi á hacer oracion en una Iglefia de la mifma 
á-ella San B.afiiio, y fu Pueblo, fueron ellos Ciudad de Conltancia , y viendo pintad» 
y é l . y toda la Chriítiandad libre, de un en la pared una Imagen de la Madre de 
craelifimo enemigo. D i o s , llegó á e l l a , y con el Aguijón con 

Canif- lib Simeón Metafrafte , San Antoniho, que hería á los b u e y e s , hirió el, ojo diet-
de £ Pedro Damían , referidos por Canifio, tro de la Imagen , diciendo: para qué eftás 

Vire cap cuentan, de Theofilato Arcediano en un aqui ? Salió de la Iglefia , y queriendo 
a e ' lugar llamado Adsná en Sicilia , en tiempo herir á los bueyes , quebró el palo, y parte 

Antón, del Emperador Jultiniano, el qual porque dél con el hierro réfurtió al roltro, y dan-
par. 4. tit.le quitaron la dignidad, f e concertó con dolé en el ojo fe le quebró. Afirma el mif-

un Judio Nigromante , y hechicero, que mo Co.i l tanl ino,que le vió defpues con 
Petr. renegaría de Chriflo , y de fu Madre, f. le 

Dam- fer. huella, Hizolo a f i , y dio una cédula 
1. de Nat. firmada de fu nombre al demonio dello. 
y ] r ¿ . Puele buelta la dignidad : y pafado a lg» i 

tiempo pefólc mucho de lo que habia 
hccho. Encerróte en un T e m p l o de nueilra 
Señora, y lloró tanto , é hizo tan al'pera 
penitencia , importunando á la Virgen le 
fuefe intercefora con fu bendiiifimo Hijo, 
que por medio della intercefion , y fu 
penitencia le fue buelta la cédula , que 

' eflaba en poder del demonio , firmada 
de fu nombre, en fefial que fe le habia 
yá perdonado fu culpa. Perfeveró def-
pues deflo fu vida toda en mucha fantidad, 
y acabó bie.it 

3W.11 vita San _Julián , y Don Rodrigo Arzo-
Udef.Rod. bifpo dé Toledo , Vicencio Vaivacenfe, 
lib. j , Lucas de T u y , D o n Rodrigo Obifpo de 

tolo un ojo. 
Vincencio en fu Efpejo Hiltorial libro 

fept ímo, capitulo ochenta y tres , dice, 
que en una Ciudad del Condado de Or-
liens en Francia llamada Aviñon, ellando 
fcercada de enemigo«, los Ciudadanos vicu-
dofe en grande aprieto confiados mas en 
la Madre de Dios,á quien habían edificado 
un folemne Tcmp'o , que en fus fuerzas, 
tacaron una fu imagen muy devota á la 
puerta de la Ciudad a villa de los enemi-
gos. Y teniéndola allí oí que era guarda de 
la puerta , con armas ofenlivas, que difpa-
raba en los enemigos , les hacia daño n o -
table , y defendíate con la Imagen. Donde 
uno de lo, contrarios tiróle por un lado 
fin fer vifto una faeta, diciendo: mira fi t i 
podrá librar de la muerte tu Imagen : Mas 
llegando cerca , la mii'ma Imagen fe le-

^ vantó, 



• 'XJÍ 
v a m b , y recibió en <1 ci golpe , librando 
de muerte conocida a fu Ciudadano. Villo 
el milagro por los contrarios, levantaron 
la v o z , diciendo , que la Madre de Dios 
bolvia por aquella Ciudad: y afi hicieron 
paces con los Ciudadanos, y juntamente 
con ellos fueron al Templo' de la Virgen 
a reverenciarla, y darle gracias por lo fu-
cedido. 

En el capitulo ochenta y quatro ef-
crive el mifmo Vincencio, de un Clérigo 
muy devoto de la Virgen , que gallaba 
divérfas horas del dia en rezar fus oracio-
nes. Elle vino á enfermar, y padecía tantos 
dolores, que fe cortó con fus proprios dien-
tes la lengua , y qutfiara hacer lo mifmo 
de todos fus miembros. Eftando en elle 
tormento , vio junto á fu cama una per-
fona de prefencil , y afpefto grave, que fe 
entendió fer el Angel de fu guarda ; el qual 
con voz trille decía : ó Madre de Dios, 
fuente de piedad, y mifericordia, cómo 
permitís que padezca tanto mal vuellro 
devoto ? Y qué lengua que fe empleó tanto 
en vueílras alabanzas fea tanto atormen-
tada ? Diciendo ello apareció la Virgen, 
y rociando con leche de fus fagrados pe-
chos la boca del enfermo, fe le reflituyó la 
l engua , V quedó fano repentinamente. El 
qual dcfpues fe hizo Religiofo, y predicaba 
grandes loores de la Virgen. También dice 
Vincencio en el cap. 116. que un Monge 
llamado Jofcio en el MonafleritjdcSan Ber-
tino, tenia por coflumbre defpues de May-
tines rezar en honra de la Virgen cinco 
PfalmOs: cuyas letras primeras hacen en 
nombre de María : y fon: Magníficat: Ad 
Dominum cum tribularer: Retr.bue firvo luo 
Domine : In cometiendo üamintu: y Ad te 
¡evavi animam rr.eam! y al fin de cada uno 
dello decía una Ave Maria. Elle fiendo 
muerto , hallaron que le falian cinco r o l » 
de la boca, narices , y orejas: y en la que 
tenia en la boca ellaba eferito el nombre de 
Maria, y fue público a mucha gente, por-
que muchos días ellubo el cuerpo , fin que 
fe le diere fepultura. 

Prat. t. En el libro llamado Prado Efpiriiual, 
hecho por Mofeo Evirato , y atribuido 
a Sofronio Patriarca de Jerufalén, libro 

. . . d e mucha autoridad, alegado por San Juan 
f í ' j Damafoeno, y por Juan Di icono, que fue 

' .3 defpues Sumo Pontífice, y Te llamó Juan 
¡magín. N o n o , y aprobado en el Concilio Nifeno 
Jtan. fegundo , dice de un Sacerdote llamado 
Viac. l. Cyriaco Abad de Lauracolomon, varón de 
de vilí . (ama v ida , que vio dlrerfas veoes entra 

Gregorii fu efiaS | a Madre de Dios , acompañada 
Cone.Nift. d e lo, dos Juanes BautiUa, y Evangclifta, 

4. ia qual con pafo grave, y mageílad grande 
pafaba por la puerta de fu celda. Impor-
tunóla el Tanto Abad una vez , que cnirate 

F L O S S A N C T O R U M . 
dentro , y ella rel'pondió : a que me pides, 
que entre donde ella mi enemigo. Deipertó 
Cyriaco , y penfaba que ocaíion habia 
porque la Virgen le dixefe cofa Temejante. 
Y tomando á cafo un libro que le habia 
preflado ITyehio Presbvtero Jerofoümi-
tano, vio al cabo del , dos tratados del He-
rege Neltorio, el qual negaba que fe defcia 
llamar ia Virgen , Madre de Dios. Cayó 
en la cuenta . y bolvió el libro á fu dueño 
diciendo, toma tu libro, que mas daño 
he recibido del, que provecho. Ifychio cer* 
lificado del cafo , quitó del libro aquellos 
tratados, y quemólos, diciendo , que no 
tendría dentro de Tu cala enemigo de la 
Madre de Dios. 

En. el mifmo Prado Efpiritual re fe- Prat. c. 
rído por Canillo. fe dice, que en la Ciudad 47-
de Heliopoli rte Phenicia , un Keprefen- Canif. de 
unte de Comedias llamado Gavano , te- D Vir lib. 
nia por colhimbre en fus reprefeniaciones f.tap>ao. 
blasfemar de la Madre de Dios. Apare-
ciófele ella Señora en fuefios, y dixole, 
qué mal has recibido de m i , porque a(i 
me n atas I Procura de enmendarte , y no 
hacer mal á tu alma. Ello le fucedió tres 
veces , y no bailó para que fe enmendafe. 
Vió otra vez a ia Sagrada Virgen, que le 
locó con fu dedo las manos, y los pies. Def-
pertó Cayano , y haltófe cortados los pies, 
y las manos. Y villa fu miferia , foe pie-
gonero el tiempo que le duró la vida del 
calligo , que le vino por las blasfemias 
que diao de la Virgen. Niceforo eferive Nictpb. 
nlt'A «Uln W*moilrila n J_ f . ; . . ... _ otro cafo femejante á e l l e , de otro Griego ( l 

idolatra, que blasfemaba de la Madre de 
D i o s , y daba lugar en fu cafa a otros quo 
hicieron lo mi fmo, en irrifion de los Chrif-
tianos. Parecióle una noche en fuefios, que 
ella Señora le tocaba con un mimbre fus 
rodillas : defpertó luego, y hailófelas corta-
das. Y foe también pregonero él mifmo 
de fu delito , y de fu cafligo. Y añade N i -
ceforo , que la Madre de Dios , aunque ei 
piadofifima , y tiene para todos entrafi is 
de piedad, mas a las veces fe mueltra rigu-
ípfa con pecadores obllinados, para con-
firmación de nueflr» f ie , y enmienda de 
los fieles. 

Canifio refiere á Suidas, y Niceforo, 
que hablando del Emperador Conflantino buidas m 
Copronimo , el qual fe llamó afi , porque * " Con~ 
al tiempo que le bautizaron enfució 
pila del bautizar, y Copronimo en Griego , N 'J" f p f f 
denota cofa focia , foe elle , dicen, hijo " ' /"" ' 
de León Tercero, el que perfiguió el lamo l 8 -

ufo de las Imágenes, y pudofe decir dél 
lo quo en el proverbio, que de ruin hue-
v o , ruin pol lo: el padre malo, el hijo 
malifimo. Elle vedó, que no fu efe invo-
cada la Virgen en las oraciones de lo» 
fieles, y mandó, que nadie le llamafe Ma-

dre 

VIDA D E N U E S T R A S E ñ O R A . > 4 * * 
a. e de D i o s , ni la c o n f c U c por de grande ¿ e g o . i a fue aculada de adulterio fofamente 
va lo r , y merecimiento. Y a quien, le iba una J u d í a , y entregada á lü marido na a 
á la m a n o , y le decía, que no hacía bien que la matafe de la manera que quiliefe 

e " " > t o m a b l una bolfa llena de dineros, El la llevó á lo alto de un monte no le-
y preguntaba que tamo era fu valor , de- xos d e j a Ciudad, con intento de precipi-
cianle, que grande; vaciábala, y deei i : pues tarla dé alil abttxo. Hallófe mucha »ente 
y a nada vale. Traía elid a propofitóde á elle heéhó, y la bobre muger, que fe vió 
la V irgen, que al tiempo que tubo en fus a punto de morir, eflando libre del cri 
entrañas al Hijo de Dios, era fu valor gran- metí , porque era acufada, acordando!'- d -
de , y que delpues de haberle pando era la Madre de Dios , de quien ella habia oído 
otra cola. Y al. colegia de aqui, que no Te decir, que libraba a muchas perfonas de 
le había de hacer honra alguna. Por ella, graves peligros: tomó ofodh de encomen-
b.asfem.as le cafiigó Dios, hiriéndole en los darte a ella , col. própofito firme en fu co -
pies con dos carbunclos, y gota coral. He- razón, que fi la libraba de muerte fe tór-
rido de p ie , y de mano y fufiieudo dolo- naria Chn'tlianá; y afi la pidió coii muchas 
res cruelilimos, afirmaba, que citaba con- lagrimas, la favorccicfe en aquel tranc-
denado al infierno : y que todo ello le fu- Fue derribada del monte, v yendo por el 
Cedía , por lo que habla dicho de la Madre a> re , vio a la Virgen Santifica, que 1„ re-
de Dios Semejante cafligo foe el de Nef- cibió en fos brazos, y la pufo fin daño al-
iono , que también perfiguió a la Sobefana gimo en lo Üixo del valla,a donde era ¡m-
V.rgcn llegando, que no fe debia llamar pofiblc fin milagro llegar , fino hecha pe-
Madre de D i o , , por lo qual fue condenado dazos, por los ril'cos afperos, y dificultólo«-
por Hercge en el Copcilio Efef ino, y man- que habia en el intermedio. Bazó -ente' 
dado deilerrar por ei Emperador Thcodolio a verla,y halláronla libre, y Tana, canfandO 
de tierra de Grecia. Murió en el deftietro, alabanzas de I . Madre de Dios . con cuyo 
comí índole gufanos la lengua, de los quales favor.feonfeíába haber fido libre de muerie 
le latían muchos por la boca. De la mifma Fue llevada. ( pidiéndolo ella ) á la Mefiz' 
enfermedad murió en mi tiempo un hom- Catedral de la Ciudad, llamada Santa María 
bre ieglar, que tema por collumbrc jurar la Mayor , y allí la bautizaron, pouic.i-
por la Virginidad de la Madre de Dios, dolé por nombre Marifaltos. El nombi-
y era verifimil , que feria algunas veces de Maria, por haberla librado la Madre de 
mintiendo. Confideraron muchos fu muer- D i o s , y el de faltos, por el Tallo peligrofo ' 
t e , que conocían Tu vida, y el ufo de jurar, que dló. Permaneció toda Tu vida en Ter-
y cenincaronfe en que lo uno foe calligo vicio de la Madre de Dios en aquella M e -
de lo otro. Poca, veces guarda Dios á caf- fia la ntleva converTa, y murió (Llamen,e . 
ligar las ofenfas , hechas a fu Sagrada Ma- El cafo , como fe lia dicho, dice elle Autor 
dre , en la otra vida ,• en ella comienza a que vió pintado en la miftna Iglefia de Se-

Mmlit, Th ' ti, r >i g o v i a , q u e es grande confirmación para 
Mot.Ub 1 homas Moro Inglés , varón doc- lu verdad. Otros muchos milagro, hechos 
dialogoru, tilirno, y que dio fu vida por Chriflo, con- por Dios nuellro Señor á ínQaucia de I» 
y " A n S : :'n d 0 . pnmacía de la Iglefia Romana, Virgen Sacratilima fu Madre , fe pudi-ran 

fin/.í. 16 y fuperioridad de cabeza de fu Pontífice, poner en eíla fu vida, partieularment'e de 
mereciendo bien el nombre de Martyr, dice los que recopiló Vincemala Autor diU»cn-
en un libro que «terivió da diálogos: que te en un libro, que del,os hizo, v de° l o t 
en Inglaterra una doncella, a quien ator- que dán ictlimonio, v prueba bailante las 
memaba el demonio gravemente con laf- cafas y á nombradas della Señora , como 
•mu de los que la ve an , llevándola a una Monfei rate, Guada „pe , y Peña de Fra i -

Iglefia y puella delame de una Imagen c ia , mas afi , porque andan imprefos mu-
de nucflra Señora milagrofamente fanb. chos dellos en letigua Efpañola, como por 
La qualagi-adecida della mifericordia,, eci- no hacer largo p°roeefo , r e m t o c o i U , 
bida de Dios nuellro Señor por intercefion dicho , y pongo en fin efla iratado de la 

- de tu Sagrada Madre, dezo el mundo, y fe Vida de la Virgen Sacratifima Maria p -
enlió Monja, permanecendo en fu fervício diandole afeSuoramame , afi para íos'nuc 

rab,l¡. había Judíos en Efpaña, en la Ciudad de mos fu Gloria. Amen. 

Fin de la vida de nueftra Señora. 
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VIDA D E N U E S T R O S 
PRIMEROS PADRES , ADAN, Y EVA, 

CONTIENE SEIS CAPITULOS. 
1 N T R O D Ü C C I O N . 

Enlj.de 
Marzo fue 
criado 
Adán Sa 
píen. io. 

{ e J 
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N el libro de la Sa-
biduría dice la D i -
vina Bfcriiura de 
A d á n , q u e le for-
m ó Dios , é hizo 
padre de iodos los 
que habitan en la 
t ierra', y que le 
(acó de fu delito. 
Pruebafe por elle 

teft imonio, fer verdad Catól ica , y de f e s , 
que Adán hizo penitencia de fu picado, que 
le fue p e r d o n a d o , que fe fa lvó , y e f l i en 
el Cielo gozando de D i o s , entre fus San-
tos. Y por el lo en e l le libro de vidas de 
Santos , viene á cuenta , fe ponga la vida 
de Adán primero que la de algún otro 
Patriarca, pues todos fueron hijos fuyos 
y é l , fue padre de todos. Y ali coligiendo 
l o q u e d é l , y de Eva eferivio Moyfés en el 
principio del G e n e f i s , y lo que eferivieron 
á cerca de elle particular los fagrados D o c -
tores , fu vida es en ella manera-

CAPITULO PRIMERO , D E LA 
creación del mundo.y Dirás, que hizo Dios en 
él en Jéis din, bajía llegar a formar i Adía. 

AD á n padre primero de todos los hom-
bres , fue formado por D ios , y hecho 

á fu imagen , y femejanza, en el foxto dia 
de la creación del m u n d o ; porque cómo 
eferive M o y f é s en el G e n e f i s , crió Dios 
en el principio el Cielo , y la tierra vacia, 
V fin el ornato , y acompañamiento , que 
3ora tiene de hiervas, plantas, y animales. 
El Cie lo no a l i ; antes , como afirman 
muchos D o S o r e s fagrados , y Jo refiere 
el Concilio Laicranenfe , celebrado por 
el Papa Inocencio T e r c e r o , juntamente 
criando Dios el C i e l o , crió en él los An-

geles , criaturas hermirfi l i m a s , y cfpiri iuj 
puros. Y parece colegirle el lo de la mifrea 
Efcritura, pues dice, que crió Dios el Cie lo , 
y la t ierra , y añadió luego de la titi ra, 
qne eilaba vacia , y n o dice ' e l lo del Cielo: 
por donde fe en t i ende ,que ya ctlaba l leno 
de Angeles . N o hizo mención da el los 
Moyfés clara, y di l i intamente, porque ef -
crivicndo á los H e b r e o s , gente amiga de 
renovar D i o f e s ' , y de no permanecer l i em-
pre en la adoración de Colo u n o , faci lmen-
te , oyendo decir de la nobilifima fuerte, 
y bcllilima compotlura, y naiuraleza de 
los Angeles , los adoraran por Diofes . Habia 
pues y á A n g e l e s , como determina el Con-
cilio , y afirman los Doélores fagrados : 
habia también C i c l o , p o r el qual fe entien-
de , fegun San Juan Damalceno , el Cie lo 
E m p y r e o : el primer m o b i l , y el criftalino. 
Habia af imifmo tierra , y debazo defle 
nombre fe entienden los otros e lementos, 
c o m o le col ige de lo que adelante fe figue, 
y no habis luz fino tinieblas, y efeuridad. 
Crió Dios la l u z , apartandola de las tinie-
blas , á las quales l lamó noche , la luz dia, 
y dandole mañana , y larde , quedó cum-
plido , y hecho el dia primero. Seria ella 
luz , dice Sanio T h o m á s , alguna nube ref-
plandecieme , que hizo D i o s , y firvió del' 
pues de materia, para que della fe biciefe 
el Sol . O como dicen o tros , la efencia de 
la l u z , y mobiafe con el movimiento del 
primer mobil í iendo dia en el emisferio, 
donde ellaba prefente , y noche donde cf -
taba aufente : v quando acabó de rodear 
una vez todo el un iver fo , quedó cumplido 
el primero dia , que fue D o m i n g o , como 
afirma San L e o n Papa, y lo mifmo liene la 
fexta Synodo "General,y el Concilio Matif-
coiienfe. Fue en el equinoccio del verano, 
que es en el mes de Marzo , c o m o dicen 

aun 

D . Thom. 
in Gen. <5? 
i.p. q.bb. 
ait. J. 
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Epifl. li-
ad aiacef. 
cap i. 
Conc. Ma-
ttfccmenje , 
Sef.i. (. i. 

Leo tapa con el mi fmo San L e ó n Papa , San A m 
Epjjt.79. bro l io ,San Baliiio , San Juan Damafceno , 
Amor. i . Beda y Mariano Efcoto , el qual añade que 

exam.c.+. f u e e | dia déc imo quinto de las Kilendas 
BaJ'L de Abr i i , que es á diez y ocho de Marzo. 

exa. coug. En el fcgundo dia hizo Dios el firmamen-
31 t0 , y quifo que f e dividiefen las aguas m 

Damafc. f erbres de las funeriores. P r firmamento 
ubi fupra. dicen con el Dam fcei.io, F i i o n , Jofepho, 

Ipdor i. y EHrabon , q u e fe ha de entender la oc 
y . « d a m e . t 4 v a e s f era , que es el Cie lo e í lre l lado, y 
de lempo- para mayor claridad fe ha de prefuponer, 

n i . <pie íegyil el parecer de los Allrologos de 
beda m mayor n o m b . c , c o m o lo fue el R e y D o n 

G Í W / C . , . A lonfo de Caf.i la l lamado el S á b i o , los 
Mañanas C e l o s rodos fi.u once. El fuperior , y que 

Scotus ir. c l t i en mas alto l u g a r , es el E m p y r é o , y 
exordio t i e.He n o m b r e , que quiere deeircofá 
Urom. I. de fuego , por el refplandor , y claridad de 
i . f . a. an- fijego . que tiene , Sendo lilla , y aliento 

' & de los Bienaventurados ,á donde i éu á Dios 
temñnr'.m 1 .1 . . . . . 

por fer agua congelada. Y es cottumtira D.Tbsm. 
de la Efcriiura l lamar algunas cof i s con Reda, ( j 
los nombres , que han tenido antes , c o m o Glof. in 
la lerpiente de M o y f é s l lamafe vara , aun hube lo-
l iendo ferpiente, poV hiiber fidoprimero va- cumEXak 
r a ; y r ! Sacramento del Al tat , llamafe p ni, 3. 
P ° - haberlo fido, aunque hecha l a c u n l V 
gracion , 110queda fubllaneia de pan. N o 
ftlta quien dice , q u e las .aguas, de que 
lia ola aquí la Efcriiura^ ellán junt.., al o c -
tavo C i c l o , c o m o en el efpejo ue vidrio, 
p l o m o , por refpaldo, para que haga d e t e -
nimiento la vi f i a , y en él fe prcfenteii la, 
colas , que le eiián delante. Y que el color 

a z u l , que v e m o s , mirando al C i e l o , f ea 
e l lo ; habiéndolo Dios afi o r d e n a d o , para 
que remate aiií la claridad del E m p y r e o 
con el refplandor que dán de si el Cuerpo 
de Je fu C h r i H o , el de la Virgen , y el de 
ios otros Santos , q U e t ienen y á cuerpos 
gloriofos, c o m o San J u „ , E v a u g e l i l b , que 

^orum ^ à l u ^ o r i a , y bien- quatquiera ^ E l T o J i a d O 
ubi citai, nveiiluranza. fcfte Cie io e f i í fizo, y no el S o l , y „ 0 l legue halla nuellros X j U » W 

V ellr^ . . . A„L TV. N . I . 1 I / - _ . i/los Au- üene movimiento alguno. El demmo C i e -
tohores. i « , q U e ella debaxo dei E m p y r e o , l laman 
¿ c " ! ' primer m ó v i l , porque le mueve un Angel 
ca b""' m " t i a , i c m " p iop 'o de Orienta á Po-

y elle parecer es del T o l l a d o , y tiene hio, i . p. 
grande apariencia de verdad. San Ágaf i ln cap. 8o. 
d i c e , que aunque nueí lro entendimiento O. Aug. 
n o perc iba , que aguas fon e l l a s , pueilas i i b - 2- de C R1 i " ' u w VIICI.ÍO a t u -

'pbUonde " ¡ T ' 11" d Í 1 , " J l U ' a l á e J " " t ! y I " - P ° r D i u s f ü b r J «¡ firmamento, n ò ^ r ' e f ó Gene/, ad 

rb londe , r o horas , l levando irá, ú à todas las e f - dudemos , , , u e e>én al 1 ¿ ™ l-'i.c c 
T ? ? ' y C i c l o s inferiores á él . En elle Cie lo autor idad'^ ia , q u 7 £ A ."o hay E tirella a lguna, ni-cn el que fe figue 
jojepb. I. | u c g o > q U 4 e , el nono, y Te l lama Criflalinoj 

i . anuq. g , , , í j ; l v o C ie lo es el firmamento, donde 
cap. i . eítán fi x a s , como piedras e n anillos toda, 

las Elhel las , excepto los fiele Planetas, que 
ellán cada uno en fu Cielo particular, Satur-
n o 611 al feptimo, Júpiter en el fezto , Marte 
en el qu in to , el Sol en el quarto , Venus en 
el tercero , Mercurio en el f e g u n d o , y la 
Luna en ei pr imero , que es el mas cercano 
à nofotros , y junio al e l emento del fiiego. 
Multiplican los Al lro logo , tantos Cielos, 
compoiidos de los movimientos , que vén, y 
confiderai! en las Ellre las ,y Pialletta, y por 
lo mi fmo dividen los Cielos de los mi'fmos 
Planetas en circuios,que llaman eccentrico,; 
y Concéntricos, y pone epic ic los , que fon 
unas esteras pequeñas , en cuya fuperfici; , 
confideran al Planeta , de donde refu lun, 
que á las veces fean re irogjdos , ó veloces, 
que es dec i r , que y á caminan velozmente, 
y á de efpacio. Prefupuello lo d i cho , fe ha 

anrma , q u e toda capacidad de humano 
entendimiento. Pues ellas a g u a s , ó Cie lo 
c r i í t a . B # , e n U i , fér e n el primero dia con 
el y - o E m p y r e o , y primer m ó v i l , que 
es medio l o o r e l o s d o s ; pues dice , que el 
f irmamento fe p u f , de por medio entre l a s 
aguas inferiores, y f u p e r i o r « , las quales fe 
preCtponeu, como c o n q u e y á antis habia, 
i - C " ¡ . h c c i , l u r i d e ¡ dia p r i m e r o C o m o t a m 
bien 1« .„fiere lo q u e dice el D a m a l c e n o 
que por nombre de Armamento , „o 
le entieden el c i t a v o C i e l o , i¡„„ | o s d e 

mas inferiore, à él ; pues en las obras del 
quario día léñala, que hizo el S o ! , y la L u -
n a , y q u e j o , pufo en el firmamento, para 

q u e b i c i e f e , , d i a , V n o c h e : y c o n f o V m e 

a la doctrina de los Al lro logos , de que h a -
cen deraon l i c i o n e s claras, el Sol ellá en 
« l q u a r t o C i e l o , y la Lrn.a en e. primero. 
E e l le f e g u u j p d a, dice el Maeltro de las M ¡ M 
l ' i l io , ,as , que:era opinion emre lo , H e h 7 £ c \ e 
fcreos , que habia fido la calda ,!e Lucifer ' 

de e m e n d e r , que diciendo la Efcritura, « u e y hace con e l l o , q ü - e n V í ' , ^ * ' U C " ' " V 

crió Dios ei . el fegundo dia e, firmammo, f o n d e a Z X 
y que le pufo por medio entre las aguas 
inferiores , y fuperiores, es decir, que hizo 
la r .aava e s f era , y todos los demás Cielos 
inferiores , poniéndolo , con los elementos 
del f u e g o , y ayre entre las aguas inferio-
res , y fuperiores. Por aguas fuperiores, 
d icen algunos D o S o r e s , que fe entiende el 
Cie lo Crillalino , y el Criltal llamafe agua 

t * c . p • , C.I u .venas 
Jg .eha , le tiene devoc ion de deeir Mifa 
de lo , A n g e l e s , c o m o en alaba,,zi de IOÍ 
que permanecieron en el Cielo . Y creo r ,„ t 

lea cita la oca l . on , porque hablando la E f -
eritura de las obras de los feis r i a s , dice en 
cada uno de e l los , que vió Dios que era 
bueno lo h e c h o , y n o dice e i to del Lunes , 
puede fer q u . n o fe diefe á elle femejair.e 

S » ti tu-



titulo de bonjad por la maldad, que en el 
hizo Lucifer, y todos los que fueron de 
fu vando. En el tercero dia dcfcubrió Dios 
la tierra, que eflaba cubierta de agua: la 
agua quedó á una pif ie , y llamóle mar, 
la tierra quedó f e c a , y con tal nombre, 
y apta para producir hiervas, y Arboles 
fruáiferos. Y afi fucedió , que luego fue 
cubierta, y poblada de hiervas,y flores, y de 
arboles con frutos diferentes. Todo elto no 
cu potencia, fino en aéto, ellando luego pa-

Damaf. I. tente j ja villa, como afirman San Juan Da-
tí. cap. i . mafceno, San Bafilio, San Ambrofio, y San 
Bafil. con- Gregorio. Elle dia tercero, fue hecho el 
grefione f . Paraifo terreno, y coligefe, de lo que fe dice 
ename. e „ | a s „tras del fexto dia. En el dia quarto 
A-r.brfl.%. [,¡zo Q¡o s dos lumbreras grandes el Sol, 
exam.c.9. y u Luna, pufolos en el Cielo: al Sol lum-
Greg. ¡i. b i e ra mayor , para que prefidiefe, y diefe 
mor. c. io. | u l ) y claridad en el dia: á la Luna lum-

brera menor, para que prefidiefe, y diefe 
l u í , y claridad en la noche. Hizo también 
las Ellrellas, y pufolas en el odavo Cielo: 
la Luna quedó en el primero, y el Sol en 
el quarto, y conveníale elle lugar , atento 
á que la luz, que habia criado en el dia pri-
mero, v fue pueda en el So l , era bisn que 
eltubi-fe el en Ciclo medio de todos, para 

Y hccho cfto para remate de todas Tus obras, 
y como fin dellas, quifo formar al hombre, 
halla el qu-il no paró Dios en criatura al-
guna , para advertirte, que él también no 
debí parar en criatura alguna, halla llegar 
á Dios. Y aunque en tod is las demás obras 
habian entendido las tres Diurnas Perfo-
nas ; mas en particular al tiempo de for-
mar al hombre , dice la Efcritura Sagrada, 
que citando como en confu ta , y acuerdo 
lastres Divinas Perfonas j e la Santifima 
Trinidad, el Padre hab o con el Hijo, y con 
el Elpiritu Santo, diciendo: Hagamos al 
hombre á nuetira Imagen, v femejanza, 
para que prclida á los pezes del mar, á las 
Aves del ayre , y á los animales de la tier-
ra. Mucho levanta al hombre, que como 
de acuerdo las tres Divinas Perfonas ira-
ten fabricarle, y que fu figura, y traza fea 
á la del mifmo Dios. Declara ello bien 
la fábrica, y compolhira del hombre, dán-
dole cuerpo levantado, cuyo roftro pudiefe 
mirar al Cielo , y mirándole le defeafe: lo 
que fe negó á los demás animales ,que to-
dos andan inclinados á la tierra, y tienen 
en ella fiza fu fu vi l la, procurando folo el Confile 
fuílento, y deleyte corporal. La propor D. Tkim. 
cion de los miembros del homore es en si i -p. £-91. 
maravillofa. Ylahormofura,y belleza de fu arl. 3, ai 
roflro excede á qualqtliera otra cofa bella, 1. 
y hermola. N o le dió vellofu p ie l , ni plu-

t . que mas cómodamente fe aprovechafen de 
, ¿ r

 f j 'uz, y claridad. Dice un Doftor que en 
/ / / ' / ' e i fegunio dia crió Dios el firmamento, , 

''l i r y ! o S '"ietC <"' e l o s 1 >"f-' , i ore s 1 como fe_ mas doradas como á las A v e s , y animales 
. ' ha dicho, y que en ellos hizo p # f t s mas de la tierra, no uñas, ni agudos colmillos, 

e ' ' a c'" dcnf i s , las quales en el quarlo dia f&fn- con que fe defienda, é hiera, porque todo 
' 1 "t'h'' • Y participaron de la luz criada e l l o , aunque en ellos eflá bien, en el horn-

. primero. Y fueron ellos el So!, los demás bre eflubiera mal. Y á loque eflo dice per 
v.erJ.". J, Planetas, y Eflrelis . En e! quinto dia feccion en los animales, y les es provecho-
'* r "j hizo Dios las A v e s , prolucicndofe de las lo correfponde en el hombre fu iilduflria, 
murhat l ' " S u l s > ® donde también fe produjeron los fu f-biduria, y fus manos con que fe pro-

vee de vellidos para cubrir fu cuerpo, y ruucoas e p C £ f s grandes, y pequefios ; los pezes que-
tias,yvir- daron en la agua , baxando à lo profiindo 

. de e l la , v las Avcs bolaron à lo alto. 
1 ì g 7 Echbles Dios fu bendeion, y dióles inf-
' ' e t into, v naturatela, para que credeteli, 
"¡eh d y m u ! t ' P l i e ' i r c a S 3 " AguItili dice , que en 

t
 01

r " elle lugar por uombre de aguas fe cntien-

àd ' % no 'as 1ue 411 ,'crri 

" ! d e mar, rios,v fuentcs, fino la parte que en 
d r • e l a y r e e lpe l 'a por medio de vapores, 

a httera ^ e l l a | i , e j o n e , ) qU~ fu ben de la tierra. Y que 
" 7 ' e l ic i la parte fueron producidas las Aces, 

corno los pezes en el mar. Y prueba elio 
porque los animales de la tierra fueron 
en ella producidos ; los pezes en la agua, 
donde fe confervan , y viven ; afi las Avcs 
en el ayre, que es fu propio elemento. Dice 
mas, que vino bien qu ; fuefen hechos en 
un dia A v e s , y Pezes, por parentefeo 

D. Thom. 
ubifupta. 

de armas para defenderle, como advirtió 
bien Santo Tilomas. Y fi en lo exterior 
tiene el hombre valor grande, en lo inte 
ríor no le falta; antes por parte de la Al 
ma racional tiene grande fimiliiud con 
Dios , y parentefeo con ios Angeles. Con 
los Angeles tiene parentefeo, pues es efpi-
ritu, y eterno, por parte de la alma como 
ellos. Con Dios tiene firoilitud, en que 
afi como fu Magetlad Divina es Sefior, y 
manda en el Cielo , en la Tierra, y en el 
Infierno, y en todas ellas partes es obede-
cido afi ei hombre fue hecho por Dios pre-
pofito, y en cierta manera Sefior de todas 
las criaturas terrenas, á las quales él pudie-
ra mandar, y ellas le obedecieran, como 
dice San Juan Datnafceno. También es á Danafe . I. 
la traza de Dios en fer amigo de jullicia, a. de fide 

que hay entre el bolar, y nadar; del parecer . de piedad, y mifaricor. i 1, y de todas las arl c i z . 
Ruperlus de San Agullin es Ruperto Abad. En el di.» virtudes morales. Y aunjue ello qu: dice D. Thom. 

de Trini!, texto hizo Dios las betlias de la tierra, fimiütud con Dios , que denota, como fien- in cap. 1. 
I.i.c. so. los jumemos, y animales feguu fus efpecies. te Santo Thomás, lo gratuito, fe perd ó en Genefii. 
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el hombre por el pecado, afi las criaiu- dad , que fon la caufa poi- donde viene el 
ras de la tierra le defobedecen, y fon rebel-
des , y las virtudes morales le defampara-
ron: lo que dice Imagen de Dios en el 
hombre, nunca faltó en é l , aunque pecó. 
Como en los demonios, lo que les era de-
bido por naturaleza, como afirma San 
Dionyl io , quedó en ellos eternamente. 

Confite Y afi es el hombre hecho á la Imagen de 
Alfor.fum Dios , porque tiene alma racional, pues 
d Caftro como Dios es uno en ciencia , y trino en 
l-2.cor.ira Perfonas, la a lma, fiendo una , liene ires 
herefe s potencias , memoria, que dice mucho con 
Herbó Ada ia Perfona del Padre ; entendimiento , que 
htrefi 1. dice con la Perfona del Hijo, y voluntad, 

que dice con la Perfona del Efpirilu Santo. 
Tiene también el hombre libre alvedrio, 
con que puede libremente, y por fu pare-
cer , fin que en ello fea forzado, feguir el 
bien, b el mal. Tiene afimifmo el hom-
bre autoridad de principio, en que como 
Dios es principio de todos los hombres, 
por refpeto de la creación , afi Adán el 
primer hombre es principio de todos ios 
hombres por la generación. También que 
afi como Dios tiene conveniencia con to-
das las criaturas , etlando todas en él emi-
nentemente ; afi en el hombre eftán como 
cifradas las criaturas; y por ello fe llama 

Crmn Mierocofmo, que es mundo abreviado. 
V'ncev,\i\i de cfto , es Dios fin de todas las co-

r. , las; afi el hombre lo es de todas las criaiu-
Hff ali Í r a $ c o r P o r a ' e s 1 porque para fu miniflerio 
J cap"¡ ' ^ K r o n c r 'adas. Y también que afi como 

/ • t - i3ios eflá todo en todo el mayor mundo, 
y en quatquiera parte de é l ; afi la alma 
del hombre ellá en el menor mundo, que es 
fu cuerpo, toda en todo é l , y toda en qual-
quiera pane de él. 

hombre a morir; Adán 110 muriera, antes 
era inmortal, no por virtud inherente , que 
fi una lanza le arrojaran, matárale, tino por 
virtud «filíente , que afi/liera Dios con él, 
para que ninguna cofa le daiiára , y prové-
yendole de comida, de que también cliaba 
neeefitado, como dice el Maeliro de las 
hiflorias, para contervar fu inmortalidad. 
Quedó hábil, y capaz del gozo, y fruición 
de ia Bienaventuranza,que conlilleen vér 
á Dios nueftro Señor, y unirfe con él por 
mayor caridad. Quedó amigo de Dios ha-
biendo (ido criado en gracia, conforme 
á lo que fe dice en el Eclelialles: Dios E t c l t / ' 7> 
hizo al hombre rcéto, y la verdadera rec 
t tud confifte en la alma. Quedó agino de Confule 
las paflones de la mifraa alma,que apoyan, c ' r c " b x c 

y hacen aliento en el apetito fenfiiivo' Thom. 
como dice Santo Thomás, y es dodrina de ' - f ?"9S-
San Agull in, ello es , de las que caufan a r u 

pena como temor, y miedo, aunque no de Tbom. 
las que dan contento, como amor, y gozo s , d e m ?• 
Quedo afimifmo de linda proporción en 9 S-art.2. 
fus miembros, de grande eftatura, y como D \ 
de edad de treinta años. Muy fábio por ¿fCm Dei 
Ciencia infofa, que Dios le comunicó, fe '4-
gun Santo Thomás. De manera, que en- Tbom, 
tendió todas las ciencias naturales pérfec 
ti fuñamente , alcanzó todas las proprieda 1' 
d e s , y naturalezas de los Cielos, Ef-
trelias, y Elementos, de los animales, ar-
boles, y fqpuis; de todo lo qual le hizo 

feñor, mandando "en particular á los ani-
males, que le obeileciefen, y a é l , que 
fe abtlubiefe de comerlos, contcntaudofé 
con fi utos de la tierra. Luego pues que el 
hombre lubo vida , trasladóle Dios del 
lugar donde le formó, que fegun dice el 
Maeliro de las hiflorias, foc el camno 

CAPITULO SEGUNDO, COMO FUE D a m a f c e n o , á un huerto, b jardín, plan- M , 
Adán formado del timo de la iierra ,y Eva tado por Dios , y llamado Paraifo de delev- V?^-
defu cofiilla: de las gracias, y dones que tes. Y hubofe en cfto como un Pintor qú- 1 ' 
les dió Dios, y precepto que les pufi. hecha una obra, en que fe ha reveido 

mucho, la pone á que todos la vean v la 
T V l Ucho mueftra fu habilidad, é induf- alaben: afi Dios á efeño, que él, y fus 'obras 
! ' 1 tria una fomofa labandera en facar íuefen conocidas, hizo al hombre remi-

rándole en él mas que en alguna otra 
criatura, y pufole en el Paraifo terreno, 
que era como theatro del mundo, para que 
fuete alabado, por haber hecho al hombre 

en tofeo, y grofero lienzo una labor muv 
delicada, y preciada : afi Dios para mof-

Deinfufia- trar fu grande fabiduria para la fábrica del 
tione Dei hombre, obra alta, y muy fubida , apro-
in Adán vechbíé de lodo, y cieno ; y ali formó un de é l , y de todas fus criaturas. Eftandn »11? r c , ¿ f , . . ' conf. Caft. cuerpo del limo de la tierra, y formado, 
eonlr. h¡e- bañóle con fu Divino anhélito, infundiendo 
tefes U 1. en él alma racional, á la qual crió Dios, 
verb. ani. é hizo de nada, y quedó con vida , quedó 
f? bibliol. hombre perfeélo. Y aunque por fer com-
Sanfí. I. f . puello de quatro elementos, de tierra, que 
ar!. 27. era, como dice Santo Thomás, la que pre-

D.Thom. dominaba , fuego , ayre , y a g u a , y por 
caP- a- lo mifmo fqjeto a fus quatro calidades eou-

Genefis, irarias, fcquedad, humedad,calor, y frial-

levantó fus ojos al Cielo, y levantóte él de 
la uerra, miró, y contempló el Cielo y 
miró, y contempló la tierra, lo que vió'en 
la tierra, y lo que t ió en el Cie lo , le fue 
motivo de levantar fuefpiritu para alabar, 
y glorificar al Criador de todo, á quien dió 
las gracias por haberle hecho, y puello en 
eftado tan alto. Quifo Dios , que el bombro 
le rcconociefe feñorio, y como á Señorío 
pagafe tributo. Y para ello pufole un pra-

cept» 



cepto no rigui'oro, fino fácil porque á la 
manera que un poderoib Rey habiendo 
sencido à otro, y gtaludoie fu Reyno, bael-
vefelc : mas quiere que le reconozca fiipe-
rioridad, y vafallage, y para cito pídele 
parias, ò tributo, y contentata con un ca-
ballo enjaezado, ó -con un azor de caña; 
lo qual todo es poco : afi D os habiendo 
hecho R e y , y Principe de la tierra ( comí» 
dice San Gregorio Nazianzeno,y San Juan 

„ Chryfoltomo ) al primer hombre , quito 
. ' q u e le pagaf* algún tributo, en fen.il de 

Mizianz. ^ r e c ( m o c ¡ a p 0 r (; ,pC r¡o r , y Señor, 
ta erottane y e f t o f u C j mandandole, que no comiefe 
y . de la fruía de un árbol, que eitaba en aquel 
Ktp.profe h u e r w ) ¿ Pd[ú(o ; n . 1 [ n i l d o d e u ciencia 
n A?" , del bien , y del mal , y pufole pena de 

í . , • m u c r l e ' f l r ' tfafpafafe. Elle árbol , dice 
r'". '/1''" Mieephoro,que fue higuera. Eucherio dice, 

, que le llamú árbol dc*:a fabidur ia de. bien, 
' " y del mal , porque lupo el hombre eon 

r ' 7 ¡ e*P* r ' e a c 'a< q u í era buena cofa la obe-
i ' ío 'gí ' a ' e n c ' J ' > m a ' a ' J defobedicncia Truxo 
. w - n j u g g 0 £)¡os ¿ Ajan iodos los animales de 

CÚP- 1 ?• ¡a tierra, y aves dei Cie lo , por quien fe 
entiende el ay re, para que les pulí efe nom-
bre. Y à ella tazón pone 1.a Efcritura 
nombre al hombre, y le llama A d á n l y i f i 
fiendo Dios el que habla por la Efcritura, 
él pone nombre al hombre, y quiere que 
el hombre ponga nombre à los animales: 
todo para mas honrarles, y autorizares. 
Los nombres que Adán p u % á los ani-
males viniéronles ríiuv a p e l o , porque co-
nocía fus naturalezas, y dicen con e las, 
V el nombre que pufo Dios de Adán al 
hombre dice bien con é l , porque conocía 
fu naturaleza , y compoilura, que era de 
tierra : y Adán lignifica, y quiere decir cofa 
terrena, como afirman San Juan Damaf-
ceno , y Gregoiio N i n n o . Y parei-e que 

Dam I ? alude à ello lo que dice San Pablo , eteri-
ce fie or- ® ' o s Corinthio: el primer houi-
tod.c ni b ; c d e l i ì r r a t 8 r l e n o - Y vienele bien eñe 

q o ' nombre, dice Santo Thomas, para que fi 
Nvf. */. de c " r f í , e*antado , y en tan alta dig-
creatione " i : l a í o c , ' 'Oii de enfobervecerfe, 
homin c c ( > a l ° en Lucifer yá habia fucedido,el nom-
zt . l .Cor. b r e l c . l l ' c í c t e humillar, diciendole, que 
¡ f ' ' habia fido tierra fu origen, y principio. Vi6 
D Thom. ' 1 u e 110 c o l a conveniente, que el 

in cap 2 \ h o m b r í e luviefe fo lo , y ellabalo, porque 
Genef. a u " 1 u l : l a ' bellias le haeian compañía, era 

defproporcioiuda, para é l , no fe entendía 
bien con ellas, quilo formar á E v a , y afi 
en el mífmo día , en que f irmó á Adán, 
infundió un fueño, ó extafis en Adán, y ef-
tando durmiendo , tomó una de fus cof-
ti'las, poniéndole carne por ella .-edificó la 
collilla, y quedó hecha la primera mugar. 
En elle fueño, que tubo Adán, le defeubrió 
Dios grandes Mylterios, y declaró muchas 

cofas, que hablan defpnes de fucedér, c o n » 
nota el Maeltro de las hiftorias, y ¿¡ mif-
mo lo declaró dcfpucs á fus hijos: las qu.ir 
les fueron d'c Chritlo, y de la Iglefia l'u 
Efpofa, del diluvio en que el mundo pere-
ciera por agua, y del juicio en que aca-
baría por fuego. Eran todos eltos defper-
tadores, para que mhafe por si , y no ofsii-
diefe a Dios , trafpafando el precepto por 
él puello ; pues el trafpafarle era ocalion 
de cofas femejantes, como el haceife Dios 
Hombre , y los demás En formar Dios 
á Eva de la cofiilta de Adán, quilo dár 
á entender, que la muger no ha de fer ca-
beza de fu marido, ni tratada de él con 
defprecío, como advirtió Santo Thomás; D. Thom, 
antes la ha de apreciar, y lener en mucho; i.p.q.yi, 
pues habiendo lido firmado el hombre art, 3. 
fuera del Paraifo, y de tierra, la muger 
fue formada dentro de él ,ry de fu coüilia; 
de que á ella fe le dá motivo, que eitime, 
y aprecie mucho al varón, pues tubo de él 
origen,y principio. En formar Diosa Eva Pro-Api, 
de la coliilla de Adán, dies profpero Aquí- lib.fenten-
tánico, q u c c l l á encerrado un Mylterio tiarum n. 
alto,y maravíllofo, y es , que Adán figura, 329. 
y reprefenta á Jefu-Chriflo, de cuyo cot-
u d o abierto en la Cruz , «¡lando con el 
fueño de la muerte, Ciiió la coliilla de qus 
fe formó E v a : Ello e s , manó Cuigre, 
y' agua, de que 1'u Efpofa la Iglefia Cató-
lica quedó eon vida, muy rica con los Sa-
cramentos que de allí emanaron. Tiene 
tamb en Myflerio decir la Efcritura, qus 
f'.cú Dios del lado de Adán la coliilla, y 
pufo carne en fu lugar: y es, que por hacer 
Dios fuerte á fu iglef ia , quifo él hacerle 
flaco. Viófe efto en que ellubo Chrifto en 
el huerto cercano á la muerte , y moftrbfs 
teuierofo en agonía mortal, fudó fangre 
que corrió halla bañar !a tierra: y eilubo 
tlefpues San Lorenzo alado el medio cuer-
po , y dixo con voz alegre, y fervorofa 
ai Tyra.no, que ie maudafe bol ver del otro 
lado, y comiefe de lo yá fazonado: el moF-
traríé los Martyres en medio de fus tor-
mentos tan valientes, y Chriflotan teme-
rofo vífoera de morir, 110 era otra cofa, 
fino que quitaron á Adán la coliilla, para 
que Eva fiiefe formada , y en fu lugar 
pufieron carne: eilo es , que quifo el Hijo 
de Dios haceife Hombre flaco, para que 
fu Efpofa la Iglefia, 'y fus hijos los Mar-
tyres fuefen valientes. Si :ndo formada Eva 
muy hermola, y como de veinte años, que 
es propia edad en una muger, como en el 
varón de treinta para engendrar, que era 
el fin para que Dios la formó. Dandofela 
a Adán, y citando en fu prefencia, como 
él la vio , y entendió por revelación el 
modo como habia fido formada, muy ena-
morado de ella, comenzó a decirle palabras 

de 
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de ternura, y regalo : huelo eres de mis 
huefos , y carne de mi carne : IU nombre 
ferá Virágo, pues de varón has fido forma-
da : por lo qual dexai á el hombre á fu Pa-
dre, y madre, y juntar fe ha con fu muger. 
Profetiza aquí Adán , hablando de Eva, 
lo que había de fuceder á las demás muge-
res : à las quales el nombre de t irgines, 
que correfponde ai de Virago, que Adán 
pufo à Eva, lleudóles proprio por naturale-
za , dexandole calandole, dcXuriaiHambien 
al Padre , y Madre , juntándote al varón, 
à quien elegían por Efpofo , fiendo los dos 
una carne por el vinculo del matrimonio : 
cuya ley iullituyó aqui Adán , iluminado 
por Dios. Y del dicho que dixo , que pOf 
la muger dotaría el hombre á fu Padre, 
y á fu Madre , fe infiere, qu- de ley na-
tural eftá prohibido el matrimonio entro 
los defeendientes, y afcendientei. Y por 
ningún cafo contingente , fe dice, liaberlfc 
difpenfido, que fe cafafe hijo con madre, 

. ni nielo con abuela. Antes de lo dicho 
pone la Efcritura el precepto, que dió Dios 
à Adán , de que no comiefe del árbol de 
la ciencia del bien, y del m a l , y algunos 
Doélores dicen , que fue dicho por antici-

D . Ambr. P a c i o " ' y 1 u e e i precepto fe les dió á los 
l.ù'el'ara- d n s 3 tiempo. San Ambrofio tiene, que 
dito cab ' e notificó à fu muger , avilándola 

xa. circa d c ' P e l 'S 1 0 1 u e I"*1"1 córner la fruta 
medium d e a < l u e ' a r l > o 1 - f e una manera,ó de ótra _ i r ^ 

Eva fue cierta del precepto, de que refultó la ferpiant«habia recibido; de Dios el poder 
en ellá'una vana curiofidad, de ver la finta, hablar, 110 por naturaleza , fino fnbrcnam-
que fe les vedaba,dexóá Adán, y vafe à vèr raímente, y por milagro , para algún fin 
el árbol, y fue elle el principio de nueflrá preicn.li 10 por él. En'fola una cofa deflas 
perdición : y lo es muy de ordinario, de reparó, quo fué oyendo decir, que habia 
que fe pierdan mugeres, y fucedan grandes Dios mandado, que 110 comiofeit de todo 

Gene/. 34. males, el ir á vèr vanas curiolidades. Dina árbol dei Paraifo, refpondió con un men-
hija do Jacob por eflo vino á perder fu hon- tir , diciendo: no os ali. Lo que Dios man-
ra,y á que los varones de Sicben fuefen puvf- d ó , e s , que comamos de todo árbol delle 
tos á cuchillo , las mugeres captivas, y he- Paraifo,coli quede-uno, que ellá en me-

Gtnef. 3. c h a s efelavas, v la Ciudad taqueada. Habia, dio dé l , que es ello , 110 comamos fu fruta, 
dice la Efcritura , una ferpienie afluía por "i le toquemos , porque feria poGble que 
naturaleza , fobie todos los animales de la muriefemos. En la refpuella de Eva pa-
tierra : y como dice Beda , referido por el — L ' " ' 

D. Thom. Maeflro de las hiflorias. y Santo Thomás, 
in Genef. l c "' a el roltro como de doncella , y tiene 

ello probabilidad , por la colhimbre gene-
ral , que tiene la Iglefia de pintar en fe-
mejante forma á la ferpienie ; en la qual, efto yá fo hizo del vando del dVmónfo* 
permitiéndolo D i o s , fe entró el demonio; en mentir, como él mintió. Y ali la primera 
porque embidiofo de la alteza, en que vió mentira, que fe dixo en el mundo,fue d cha 

Sapiens z. P" e ( t o a l '"™bre, como dice el libro de la por el demonio, y la fegunda por mu»er • 
invidia ^ b ' d u n a , quilo derribarle, y hacerle pecar, y con la mentira hacia mas dificuíofo 
diaboli a u " ' l u e l e a t r c v ' 6 d c l l e S a r 4 è l ' P o r t e" EL P'ecepto de D i o s , añadiendo al no co-
mors in- m 0 r d c c o n o c | d o , viéndole labio , y de mer de la fruta , el no tocarla : que era lo 
íroivit in f e r v e»c'do> viéndolo fuerte: y afi acometió pretendido del demonio. La otra falta foe 
orhem ter- A ' a m u 5 t r 1 c ° m o menos fábia, y mas flaca, que pufo duda en lo que Dios dixo. Dixo 
rarum. Y a U n . " " I u b l e . r a ° r a d i a d c t e ,«arla , fi ella Dios , fi comieredes , moriréis : dice Eva, 

110 le diera ocafion, por verla con la curio- fi Comiéremos, podría fer quo muriefemos. 
'/?•. fida^, que ellaba mirando la fiuta vedada. Oído ello por el demonio, aunque por fer 

" fober-

CAPITULO TERCERO, COMO PP.CÍ 
Adán, y de los daños, que de fu pecado 
refutaron. 

POco daño puede hacer el.demonio 1 
quien le quita las ocationes, v mucho 

¿1 quien fe las dá. Es perro bravo,'diceSan 
Aguüin , y ellá alado: és l eón , y tic ne ca D.Atigtfii 
dena ,defde lexos ámnüe puede hacer mnV.fir- ' 9 7 . 
al que fe le llega de cerca, fácilmente 8ef de tempo-
pedaz:.; con huir lasoCaliones. nos aparta re,qui efi 
mos dél , y citamos feguros. Viendo pues J a e I J o~ 
á Eva tari »tonta, mirando la fruía vedada, m'"'- CUP-
dixole; que es la razun, feñora, perqué os 1 -P'ft Tri' 
mandó Dios , que 110 crimiofedcs de todo nitatem 
•árbol de eflt vergel , y Paraifo: fi quifiéra a r e ü 

advertir Eva- á ella preguiua , faciimenlc '¡ium. 
entendiera dc donde procedía : pues habia 
en ella mentira . no habiendo Dios vedado 
la comida denudo árbol, lino dc lólo uno. 
Y á la fal in filio el demonio podia mentir 
en el mundo. Y también, que es propie-
dad luya; hacer diiculloíos los preceptos 
de Dios , encamciendo'os mucho, para 
que .'.li f i tengan en poco, y fe quebranten. 
Que habiafe una ferpiente, también era 
c o t í , que á Eva habia de engendrar eferu-
p u l o , ellando cierta que ningún animal de 
la fierra , faem del hombre, podia formar 
razonas, y pronunciar palabras, ponién-
dote á demanda, y refpuelta:.aunque dice 
Santo Thomás, que pudopenfar E v a , q u e 

murjetemos. Eli la 
rece que hay dos filias ( f i admitimos' el 
parecer de los que afirmln, que la primera 
culpa puede fer venial ) la una es , que no 
mandó Dios, qus 110 toca fon la fruta del 
árbol, fino que no comiefen della: y 
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fobervio el mentir le'habia dolido mucho, ellos de sí mifmos tubieron vergüenza; 
i'ufi ií>l<), y difimuló por falir con la fuya, y para cubrir fu deliludéz, fe aprovecharon 
como l'ucede en todos los fobervios,que de hojas de higuera , que fue el.árbol que 
fofren mucho por falir con fus pretenlio- mas cerca de si hallaron , por donde vie-
nes. Viendo pues a Eva el demonio algo nen a decir Niceforo , y algunos Autores, 
de fu parte, replicó, andad , que 110 mo- como nota el Maeflto de las hiIforias, que ¿¡a 
ríreis: antes os digo , y pudeh:o tener por el vedado habia lido higuera : aunque co- ¿ c Q, '' ñ 
cierto , que en la hora que comieredes, fe munmente fe d ice , que'fiie manzano. A11 c a . " 
os abrirán los ojos; fabreis del bien, y del tes que paternos adelante, l'erá bien confi- 5" . 
m a l , y aíi fereis femejantes á Dios. Él qual derar algunas cofas cerca de lo dicho, 
porque tiene embidia de vuellro acrecenta- y fea una : de la creación , fi fue a f i , que 
miento, os ha puerto femejante precepto, tardó Dios mieflro Señor feis días en criar 
Bien defeubierta quedaba ya la celada, tedias las cofas, ó li las crió junto , y de 
fi Eva advirtiera en todo lo que la ferpien- prefto, como parece decirlo el Eelefiaf- Fcchf.it. 
te decia : mas ccgandofc con la promefa tico: el que vive eternalmente, juntameij-?KI vivil 
faifa , que feria femejante i D i o s , creyó te crió todas las cofas. Acerca de lo qdal in 'ter-
á la ferpientc, y cayó en elle error de en- algunos Filofofos Engaños murmuran del vum crea-

D.Auguft. tendimiento, como dice San Aguftin , por poder de nueHio Dios, diciendo: que fi vit omnia 
de Genef. t 5 " e r depravada la voluntad con algún era omnipotente j como tardó tanto tiempo fimul. Hu-
ad Huera. a m n r propio , y prefumpiuola fobervia. en las obras de la creación 'i.Ni faltan DOC-/KJ opimo- . 
I. 11. cap. l e v a n t ó los ojos, y .miró el árbol, agra- tores Católicos, que fe ponen áquerer glo- «il fuit 
jo. tom. 3. d 6 1 e ',u v ¡ f l a , ' parecióle que la fruta feria lar los dios de la creación , y que fe en - Doff. A¡-

fabrofa , lomó della , y comió. Donde por tiendan no fer natU'-ales: y todo para decir, fonfus d 
fer condicion de los malos, procurar que que Dios crió en un momento todas las Carrafce 
otros lo fean, cogió Eva de la fruta,y foefe cofas. A mi pareceme no bien la opinión de Univerfi-
a Adán. El Maeftro de las hillorias dice, los que diccn , que los feis rfias de la crea lalii T1I1-
que es bien de ereer, que le dixo algunas don no fueron naturales, pues tan efpecifi la. J I C H I , 

palabras amorofas , para acabar con él, cadamente lo dice la Efcritura, feñalando 'c infacra 
D.Auguft. <lue comrefe; y quadra con loque dice San tarde, y mañana en cada uno dellos. Ni Tbeologia 
lib. 14.. de Aguftin , que por no entrülecer Adán á fu por efto fe pone macula en la Omnipo- Autíoris 
Civil, üei ™"Ser E ? a 1 s 0 1 1" 0 i y pecó Y afi le diria: tenda de D i o s , pues fe acomodó en ella Prtap -
c . u . t . f . Efpofo m í o , la fruta es dulciftmi, he co- o b í i ( como fuele hacerlo en otras mu- IIr. 

mido della, y quiero, que también chas) al modo humano , y es afi que un 
comáis, para que gozeis de fu dulcilimo artífice, primero pone los fundamentos, 
labor. Aunque d ú o Dios , f, comiefemos, quaudo hace una obra famofa , y vá poco 
lena pofible que murrfemos , entended, i poco levantándola: afi Dios primero pufo 
que ello fue amenaza, pues yo he comido, los fundamentos en la obra de la creación, 
y no toy muerta: Veifme aq u¡ viva. Por criando en el primero día el Cielo y la 
mi vida que comáis della. Eva no me deis fierra , y procediendo en perfleionar el 
enojo. Con efl o echaría 3 | g u „a lagri- mundo. Y el teftimonio del Eclefiartico 
milla: lo qual oi.io , y vírto por Adán, que dice : que trió Dios todas las cofas jun-
de muy enamorado fe rindió. Bien vio que lamente , fe ha de entender, moralmct.te: 

1. adTim. hacia mal , pues San Pablo dice, que el va- ello e s , que para una obra tan grande co-
TÍ. ron no fue engañado de la ferpientc como mo el univerfo ; hacerte en feil días, fue 

U v a : Eva le engaño, creyendo, que podía haeerfe juntamente, y muy de prefto. Con-
comer fin caer en la pena puerta por Dios, fiderafe mas, que fea la califa, porque pufo 
y que alcanzaría-dignidad de fer como Dios á Adán precepto , que f i t ía haberle 
IJios Adan en nada fe engañó. Bien en- de quebrantar, pues el Padre piadofo .10 D.Auguft. 
tendió que fer como Dios , por l'aber del fuele poner en batalla á fu hijo, en que lib. lude 

cra , n¡?°b i e'y ^ t e n i a ,emc iu e fer i m u t n ° - n ¡
 ^ p ^ v $»><:• <•* 

v Z w : , r e r i°d i c h o D i o s : n o f , i c l e e n t r esa r , a * l o s i o b ° s V 
L U ¿ F 1 „ c l que que la defpedacen,y ali parcce.que nodice *<¡ihb7. 
n X á todo ¡ . T ñ P ° r C n t r i ? , C C r l a > f e t f t o C"" piedad de Dios , ni con de Civil. 
V afi comió l , „ < ' , , . a e ; e n r l e P" d i e r ' . que fiempre ,ubo de hacer bien Dei c. 3. 
y afi comió , y en comiendo, 10 q u e antes al hombre. Y aun no pequeño ahorro fue- & lib. de 
. 0 miraban que era eftar defuudos, luego ra para fu Mageílad ,Y. el pecado de Adán Jura bo-

lo ecnaron ae v e r , por la rebelión que en fe efeufára por no ponerle precepto • ni 1 14 
• l a u f a T / s Z ? ^ " ' ü ; 7 ^ " - q u e ño ten ia iJcelidad i K ¿ % j V » 

h é h l ' MI , " ñ - q U C
 r

h i b '=" d ü f e r e " h ( ™ b r ; , y morir por el remedio del hom 1.2 de pee-
be ado ellos contra D i o s , fe íenfualidad, bre. San Aguftin confiefa de si , que fus calor.L-
Jc « l a ^ ' c l n ra'ello 3 t3" ' * ^ f ° " '«** ^ P ™ , /entender ril,,,«re-
rev iu l sn contra ellos , de »1 manera, que J, alteza del acuerdo de Dios acerca dclle mif. c. 21. 

1 • par-
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Jitiflicular. Con todo efo da algunas con- no permite que fea temado alguno mas de 
I r i ' n a n / t i n e *r r n m n a r V a r a m a a l U a k a » ! . . P . - ^ 1 n •< . lo que fus fuerzas bailan. Es lo que dice 

David en un Pfaimo : dá Dios nieve como Pfal. ¡4f¡ 
lana. La lana calienta, la nieve enfria, y es 
decir , que dá mayor frío al que dló mas 
ropa contra él. Veránfe hnmbies definidos 
por las calles en medio del Invierno, y pa-
fan : otros bien vellidos dentro de fus'cafas 
perecen : porque ellos lienen reparos, def-
cttrga en ellos mas frío , y poi que á los 
otros les falta , dales menos frió. E11 cafa 
de muchos pobres acaece , que en todo el 
año 110 entra Medico, ni medicina, licm-
pre hay fallid : en cafa de muchos ricos fu-
cede al contrario , que nunca faltan Médi-
cos , y medicinas, nunca dexa de haber al-
gún enfermo: dá Dios nieve como lana, 
conforme á la ropa, dá el frío, conforme á 
la polibilidad dá la necclidad: no permite 
tentación, fino tanteadas las fuerzas: para 
que E v a fea tentada del demonio, no le 
permite que fe transforme en Angel de luz, 
110 en perfona Kelígiofa , ó en animal do-
«tellico , que fuera 1a tentación grande,fi-
no en herpe: y afi foc menor , pues fácil-
mente pudiera entender la maldad que alli 
habia encubierta : También dice con ello, 
que aunque el demonio prefume de avilado) 
una infigne necedad dixo en la tentación 
con que Eva , li qHiera aprovecharfe de fu 
dilcreclon pudiera conocerle, y foe decir: 
Comed, y fereis fabios; lo qual fuele fer al 
contrario,q^e el c o m e r , y mas fi esdema-
nado, y fin orden,como eraaqui, embota 
el entendimiento: y el no comer, ó comer 
poco le dcfpierta,y por aquí viene el hom-
bre á fer labio. Afi mifmo fe conlidere, 
que fiendo Eva como era fapientifima, 
por ponerte á razones con el demonio ,y a 
querer faber curíolidades,vino á caer: na-
die por mucho que prefuma de sí, fe poii"a 
en femejante peligro : porque 110 participe 
de femejante daño. • Finalmente dice San 
Agufiin que liempre que un hombre peca 
pata en él lo que en el pecado de Adán y D.Auguft: 

. es importante doétrina ella para echar de lib. 2. de 
dor , V trabajo propio Como le es mas ver quando hay pecado en la tentación, ó Gen. con-
agradable al valiente toldado verfe con „0 le h a y , ó li es venial , ó grave; Es afi, Ira Maní-
grandes riquezas ganadas en la guerra a , u e quando fe, ofrece un . tentación, hay ebeo, c. .4 
colla de fe fangre, y peligro de lu vida, allí d e m o n i o , ó ferpientc, que es la q u e de tom. ,. 
que no al que las heredo de fus padres las ordinario la levanta, v procura : hay Eva 
goza fin algún urbajo. Conliderefe mas, que es la propia fenfuílidad, y carne Y 
que no conlinuó Dios para tentar á Eva, hay Adán que es la voluntad. Que la fer-
que el demonio fe transfigúrale en Angel píente proponga, y levante la polvo, eda de 
de lux: nocna lgu i iRe l ig io fo ó Hermita- la tentación , t o m o parece en e l lo , y no 
ño, fi los hubiera a la fazo, , , m en perfona pafe adelante, no h a V m a l , ni dañó. Que 
grave , y de autoridad ni en algún corde- Eva dé o í d o . , y coniienta .- ello es qu- la 
r o , o animal domellico ó apacible fino en fcnfuaüdad, ócarne te alborote, ande dan-
una ferpiente ponzonolá, maliciofa , y ta- do , y tomando, y aun confíenla de fe par-
gaz : y ello foe para que mas preflo.y con l e , y quiera que el pecado fe afeQue, aun 

, C,r in raay°r , ñ 2 C " ' C " d c k ' í ™ u l d a d ' 110 o l l á h e c h o recaudo : como por-
i.C«-. .0. y engaño. Fiel es Dios ,dicS San Pablo,que que Eva pecára no nos viniera daño, poli< 

T bis 

gruencias, y razones. Y es una el haber 
puello Dios orden en las cofas que crió, 
para que ligan fus propios movimientos, 
donde por haber criado al hombre con li-
bre alvedrio, dexale en la mano de fu con-
fejo, para que liga lo que quifiere, fea bue-
no , ó malo. Y ali aunque él le pufo Pre-
ccp io ,en fu mano ellubo guardarle,ó que-
brantarle como le quebrantó : por lo qual 
1,0 de D i o s , fino de si mifmo debe que-
sear fe , pues como Señor pudo, y quifo po-
nerle precepio.para que Ja alma racional 
no fe gloriate , viendo fu propia nobleza, 
fino que conociefe fojcclon á Dios. Pu-
fo también precepto Dios al hombre, y 
pcrmilió que pccafc , para tener de aquí 
ücalion de focar grandes bienes para el 
mifmo hombre , como fue el hacerle 
Dios hombre, cnoblcciendo la naturale-
za humana, y morir por fu remedio. Y 
como fue que haya en la Iglcfia Católica 
Chrifliana palmas de Mariyres, y laureo-
las de Virgines ? Los coros de los Angeles 

o o 
fon nueve , y de todos ellos cayeron algu-
nos: y quedó ci edificio arruinado: don-
de para repararte convenia, que 110 todos 
ios hombres fuefen iguales en méritos : 
pues ali fola una parte fe reparara , y 110 
01ra. Para que todo quédate reparado, era 
necefario que unos hombres cxceíiefen à 
otros en obras meritorias, que «nos fiie-
fen Martyres, oíros Coilfcfbres , y otros 
Virgines. Pues como hubiera Martyres fi 
faltaran Tyrauos que los mariyrizàran ? Y 
para que hubiefe Tyranos habia necefa-
riamente de haber pecados. Y fi bien fe 
confiderà, el que fe falvàra, dejado á per-
te que puede grangear m a s , y mas Cielo: 
y que para ello aprovecha mucho la Pa-
flón , y Muerte de Jefe Chríilo, de qu* fus 
obras reciben mas, y mas valor, de la qual 
muerte fue ocufio.n el pecado de Adán, ac-
cidental gozo , y 110 pequeño recibirá en el 
Cielo qualquiera bienaventurado, conlide-
rando que el bien , que tiene , le coflb fu-
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ble es que haya pecado venial, mas mortal bien , y m e r c e d , lo otro à ctlftjgar, à e f io 

Gregor• 
Kyfenus , 
ìib.de Bea-
titudinib. 
in iilud ; 
beati qui 
lugent. 
D. Thom. 

p.l.q. 9 f . 
ar. i. ¿f 
ibid. Ca-
yetan. 

D. Aug. 
lib. 11 ./up 
Genefcap. 
iitom-i. 
D.Tbom. 

j.p.q.e)*. 
art. i. 

LtlCX I f . 

n o le h a y , fi n o come Adán, íi 110 conf í en-
te la voluntad. E n tamo es dice el mi fmo 
San Aguflin pecado , en quanto e s vo lun-
tario. Si la voluntad 110 fe rinde, y confien-
te , n o fe t ema de pecado mortal. Grandes 
fueron los daños que refuliaron en Adán 
por fu pecado , como advierte m u y bien 
San Gregorio N y f é n o : uno fue perder la 
juflicia or ig inal , que era un don dado lie 
Dios á Adán para s i , y fu pofteridad, por 
medio del qual el cuerpo ellaba fujeto á la 
alma , y la alma á Dios . Perdib la gracia, 
gratum facientem: que es dice Santo T h o -
m á s , c o m o raíz de la mifma juflicia ori-
ginal. Y por quedar fu alma fin la gracia, 
y amiflad de D i o s , 1'e dice haber quedado 
muerto , y quanto al cuerpo fe le fulminó 
fentencia irrevocable de muerte. Y ali él 
que antes era i n m o r t a l , porque podía 110 
m o r i r , y a es morta l , porque n o p u e d e d c -
xar de morir. Q u e d o la naturaleza, y ma-
fa de Adán d a ñ a d a , por donde todos fus 
hijos fon concebidos en pecado , y nacen 
hijos de ira. Quedo aboi recido de D i o s , y 
de fus Angeles , y de fus criaturas, pues t o -
dos f e le tomaron rebe ldes , y contrarias. 
E l L e ó n le muettra las u ñ a s , y amenaza 
con ellas. E l lobo los d i e n t a s , y colmillos. 
E l toro los cuernos. Las ferpientes , le fil-
ván , y todo le hace guerra: 110 perdonán-
dole los e lementos ,111 el C i e l o : pues el 
Sol con fus rayos le abrafa: !<* otros Pla-
netas con las Eftrelias hacen en él opera-
ciones contrarias en fu daño. E l f u e g o le 
q u e m a : el ayre le ventea: la agua le enfria 
la tierra le pone dubaxo de fus p ies cardos, 
y efpinas que le l a l l ímen: y fe le cierra, y 
hace efleril amenazándole q u e fi quiere 
aprovecharte della , y de fus frutos , le ha 
de coftar fudor de roltro. Quedó afi mif 
m o pobr i l imo , fin que c o m e r , y fin que 
vellir. Síereüaronle fu m a y o r a z g o , y ca-
fa . q\>e i - a el Paraifo t erreno: y para 
cchanc d e l , v ino D i o s , y como dice San 
Agui lm debaxo de figura , ó trage huma-
no : porque la Efencia D i v i n a , ¿ íes Santo 
T n n n i á s , ni á ella fazon la v i ó , ni antes 
la habia villo , fi y á 110 f ue , d i ce , en e l 
r a p t o , y fueño que tubo quando fe formó 
E v a , porque ii la viera n o pecara. V i n o 
Dios pateándole , y c o m o á tomar el fref-
c o de la tarde en aquel v e r g e l , y Paraifo.' 
H a l é de confiderar que para calligar Dios 
v iene pafeandofe , y de efpacio p o e o á p o -
co , efpcrando q u e nos e n m e n d e m o s , y le 
pidamos perdón. N o toma corrida, ni vie-
ne con pato acelerado , c o m o quando la-
l ió á recibir al hijo prodigo , que dice San 
L u c a s , que v iendole de lexos aunque de -
fandrajado , y pobre corrió los brazos 
abiertos á recibirle. L o n n o era á hacer 

v á pafeandofe , y de efpacio : á aquollo.de 
corr ida , para q u e fe vea fu d e f e o , q u e es 
hacer b i e n , y que forzado de fu juflicia 
calliga. Cuenta San Juan e n ei Apoca lypf i 
que vió á Dios con una cfpada en la bo-
ca , la efpada denota el caftigo , y n o le 
entra á Dios de los dientes á dentro. Cal l i -
ga de mala gana. Por Ha i as hace Dios una 
amenaza al R e y de Aliria e n e m i g o f u y o , 
y diccle que le ha de pelar las barbas, y fe 
las raerá con una navaja y para hacer e l lo 
dice , que alquilará navaje. E n la cafa de 
D i o s 110 f e haila navaja para her i r , nece -
fario e s que fe alquile : es dec ir , que cal l i -
ga m u y contra fu vo luntad , y gana. E s 
c o m o movimiento violento en Dios el 
cafligar : y al contrario como p r o p i o , y 
natural , el hacer b i e n , y mifericordia: y 
porque vá á cafligar á Adán , vá de e f p a -
cio pafeandofe. Señala el t iempo que e r a 
en que fe toma el f ezco delpues del medio 
día : San Agutlin declara que era la hora 
de vifperas , y concuerda con él Santo 
T h o m á s , que ¿ice que pecó Adán cerca 
de la hora de Nona , ejj el mif ino día en 
que fue formado . que fue V i e r n e s ; por 
la qual dice San Juan Chry fo í tomo , que 
n o eflubo día entero Adán en el Paraiíó 
terreno. Levantó pues Dios la voz l l egan-
do cerca de Adán , y habló'e con palabras 
f írmale", ex ter iores , de m a n e r a , que Adán 
le o y ó , y conoc ió quien era el que le h a -
blaba , c o m o también afirma San Agutlin : 
el lenguage en que le h a b l ó , dice el Abu-
lenfe , que fe entiende haber (ido Hebreo , 
pues fiie el primero que f e ufó en el mun-
do. E11 confirmación d e f l o , d i e e , que los 
nombres que pufo Adán á los animales 
fueron Hebreos , y afi Dios habló en 
fu lengua : y fue preguntarle donde el la-
ba. N o hizo ella pregunta porque lo ig-
nórale , fino para que él roifmo echalV 
de vér el eftado en que ellaba tan diferen-
te , del en que D i o s le habia puei lo . O y e n -
d o Adán la voz de D i o s , h u y ó , y e f eon-
diúfe : y en eflo f e vee uno de los defeélos 
que hace el pecado en la alma , y e s , q u e 
e n t o n t e c e , y ciega el entendimiento. D e 
donde v i e n e , que hombres fabios hacen 
grandes de fa t inos , y l o c u r a s , c o m o con 
lidcró el F í i o f o f o , quando dixo , » d o 
hombre malo , que hace m a l , y peca , e s 
ignorante: ignorancia f u e , y p o c o fsbár 
de Adán , penfar que podía hu ir , y efeon-
derfe de D i o s , pues eftá en t o d o lugar. 
Santo T h o m á s dice que llamar Dios á 
Adán, fue citarle, que compareciere en jul 
cío para oír fentencia por el delito c o m e -
t ido , y que no llamó á E v a , afi porque e r a 
mas fi-efcO', y-l-cciénte el p i c a d o de Adán, 
oomo porque iimliralmenie el hombre de-

clara, 
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V I D A D E A D A N , Y EVA. 
c iará , y dice antes la verdad , aunque f ea 

D.Auguf. en fu daño , q u e la muger. N o l lamó á l i 
¡ib. 11. in f erp iente , dice San A g u f l í n , porque 110 
Gen-e. 36 . e l l a , fino el demonio en ella habia hecho 
circa me- el mal. A la manera que habló al Profeta 
dium, t. 3. Batán un A n g e l , por la boca de fu proprio 

jumento . Y de aqui fe c o l i g e , fegun el mif-
m o Sanio , que fue verdadera ferpiente, 
c o m o lo nota también' Santo T h o m á s . 
Adán refpondió: oí Señor tu v o z , y e f e o n -
dime , por verme defuudo. Y q u i e n , dice 

CAPITULO QUARTO , D E Í 
caftigo que hizo Dios en Adán, y Eva 
por fu pecado , como fueron echados del 
Paraifo, fu penitencia ,y muerte. 

Q ' 1 1 1 por D i o s 1.1 con fé (ion de los 
de l inquente ! , pronunció fentencia 

contra e l los , y c o m e n z ó de la lérpiente: 
dandole por pena colas que tocaban á ella 

, , • - - . . .» mll 'ma, aunque mucho mas al demonio , 
> '5 d'O a entender que ctlabas del- q u e habia hablado en ella c o m o notan 

nudo , fino el haber comido del Arbol que San T h e o d o r e t o , R u p e r t o , y el Abulenl'c TA •„dar 
l e m a n d é , que no c o m i e r e s ? Viéndo le dicelo porque has bocho e l l o , ferás inai-' nua-i , 4 ' 
Adán defcubicrto echó mano de una cofa dita entre todos los animales de la tierra Ceñen 
que nada le v a l i ó , fino antes le daño, andarás ari-allr....^,, r . , i—. . . _ 1 i J-

--- - - — — - - - • • . . - . .n», , rtimuaies ae ta tierra, Gatep 
que nada le vahó , fino antes le daño, andaras arrallraiido fobre tu pecho , v co Ruó ¡ib 7 

n u g e r , Señor que me dif- merás tierra en , u vida .oda, y habrá comí- T f r i n i , ' . 
a ñ e r a , me dio de la fruía, nua enemiflad entre i ¡ „ 1, 

d i c i e n d o , l a m u g e r , , - a vn , u v.aa .ooa , y habrá C O n i i - T r i n i 
tes por c o m p a ñ e r a , me dió de la fruía, n a a enemiflad entre t i , y la mu*er e n t r e « » , s ' 
V comí . F u e . dicen San Atruftin. v S a n tu generac ión , y la f u y a , ella , e quebrará Abuirupet 

la cabeza , y m pretenderás hacerle daño Gen. 
en la polb-cra p 3 , te de fu pié El fer m a l -
dita la ferpiente, y el demonio , cofa es 
c i er ta , pues fon criaturas aborrecibles de 
i o d o s : el andar arral lrando, aunque Santo 
T h o m á s dice q u e y á antes que D i o s maldi-
xe i e .a la Serpiente lo andaba, por 110 t e n « ' 
p i e s , n i manera como andar levantada-
con todo e f o defpues de maldita , anda mas 
arrattrada ,-.y levanta menos la cabeza que 
a m e s debía levantarla. Y el demonio fiem-
pre anda arral lrando, porque n o puede 

D.Auguf. y comí . F u e , dicen San A g u í l i n , y San 
fin11. 19. Gregorio , c o m o fi ilixera, de' la culpa que 
deSanílis. hay a q u i , en parle Vos Señor habéis dado 
I). Greg. |a oca (ion , por la compañía que me dilles 
lib.22.mo- della m u g e r : pues fi y o ellubiera fo lo , 
ralium, c. al feguro que n o 03 defobedeciera : y fi 
' 3 - por Ta ocal ion que tube habiéndomela 

Vos Señor d a d o , n iere feo perdón , y fi ha 
de haber c a f l i g o , fea en la muger que m e 
dió de la fruta , y m e perliiadio á q u e c o -
miefe della. M u c h o aplacára á Dios Adán 
fi con acatamiento , y dolor de fu pecado 
rcfpondiera , y n o e feufandofe : y porque 
quifo efcufarl'e, le agravó mas. " Aconfeja 
San Ambro l lo al p e c a d o r , que quando 
hubiera ofendido á D i o s , primero llore 
fu c u l p a , que pida perdón della porque 
el atrevimiento de pedir tan preflo per-
dón , o fende mas que aplaca. Y mas preflo 
merece p e r d ó n , el que con vergüenza 
f e d u e l e por haber o fendido , c o m o Pedro 
y la Magdalena , que lloraron primero 
m u y de veras fus c u l p a s , q u e penfafeu 
alcanzar dellas perdón. Preguntó Dios 
á E v a , por qué habia hecho lo que Adán 
decia f Ella refpondió : que la lérpiente 
la habia engañado. N o hizo D i o s pregunta 
á la f erp iente , por faber bien el i i itenio 
del d e m o n i o , que había hablado en ella, 
q u e fiabia tido por hacer mal al hombre , 
teniéndole embidía , viendole tan levan-
tado , y favorec ido , y q u e habia de poblar 
en el C ie lo las l i l las , que é l , y los q u e 
cayeron con é l , habían dexado' dehertas. 
Y para que fe vea lo mucho que aborrece 
Dios al pecado , folo porque la ferpiente 
habia fido inflrumento del d e m o n i o , para 
que 1'e c o m e t i e f e , qui fo que el caf l igo 
c o m e n z a f e en ella. 

, p u e u c 
hacer todo el mal que pretende. E l comer 
tierra propio es de la f e r p i e m e : y del d e -
m o n i o el c o m e r , y tragar á los hombre , 
dados a vicios terrenos. H a y enemiftad 
entre la muger, y la ferpiente m u v d e ordi-
nario. Y hayia grandifima, y fiempre entre 
el d e m o m o , y la Madre de D i o s : y e n -
tre todos los demonios con Je fu Chrif lo 
Hijo della Señora. La qual con fu humi l -
dad grani i l ima quebró la cabeza de fu 
fobervia a L u c i f e r , lin q u e él fe cante d e 
procurar hacerle daño e n la pollrera parte 
de lu pie : y aunque e l lo te en,¡ende á la 
l e t r a , c o m o dice Santo T h o m á s , del o r d i -
nario morder de las ferpientes , y culébras, 
q u e es por detrás , y en los p i e s , p o d e m o s 
decir que pretende hacer mal á la Virgen 
Sacranfima en la pollrera parte de fu pié . 
E Evangeul la San Juan dice en el A p o - Apoc ,-j-
c a l y p f i , que v-ó á una muger vellida ' 
de l S o l , y q u e tenia á la Luna debaxo de 
los pies y es figura de la V i r g e n , q u e 
tubo en Tus entrañas al verdadero Sol de 
Juflicia Cbril lo nueltro Señor , la L u n a 
q u e tiene debaxo de los pies denota a l -
guna gente que tiene devocion con la Vir-
g e n , y fe encomiendan 4 e l l a , mas fon 
de condic ión de L u n a , que nunca I- f„ | ,a 
por alguna parte efeuridad: aunque por 
otra tiene c laridad, y es m u y mudable , afi 
gente que por una parte hacen obras buo-

T a nav, 



ñ a s , y por otras fon viciólos, y mudables te dé la comida, contentándote con hier-
lin hacer aliento en la virtud, ellos tales v a s , y ella te dará efpinas, y abrojos. Si 
por mas devoción qut tengan con la Vir quifieres pan , y qualqulera otra cofa ne-
gen , y fe le derriben a 'ios pies invo- cetaria al folíenlo de la v ida, fera á colla 
candóla en fus trabajos, el demonio les del fudor de tu roflro. Mas doyte un con-
hace grande guerra, y n o pequeño daño, f u e l o , y e s , que elle trabajo tendrá fin, 
especialmente en el 611, y remate de la y fe acabará con tu muerte; pues foiile for-
yida , quando por vér que fe le acaba el mado de tierra, y en tierra te convertirás, 
tiempo de poderhacerln mal; experimenta San Juan C h i j í o B o m o , y San Ireneo, di- n r , 
todas fus fuerzas, y p „ r c i i o e s llamado c e n , que confolando Dios á Adán le d i x o , ' 

Hujusfin k r P . , e m e > que trae fu ponzoña en la cola, que fe bolveria polvo muriendo: porque ' 
tentia ejt , 1 v a m o s e " c l fcutído que algunos con fu muerte fe acabarían fus trab3¡os.'." ílL'"eJ-
On cala in D o í t o r e s , o r a ; 'n aquella razón que dice: Dice mas la Efcritura, que hizo Dios dos f " ' " ^ 
Gen c. 3. d l a l e 1 u c b r a r á la cabeza, que fe entienda túnicas de pieles de animales, con que vil' w f u ' l i « ' 
© Picus P o r l a Partícula, ella, | a generación de ti6 á A d á n , y Eva : hechas, ó por minif " J " c ' 3 7" 
Mirand. I l' V i r S e " • 1 u e « fu Hijo Jefo Chrillo, terio de Ange les , ó por folo fu manda-
inquadam^0 quebró la cabeza al miento: y dixo con ironía : he aqui Adán 
epifiola. demonio , viniéndole e „ C1 dcfierto pri- hecho como uno de nofotros, que fabe 

Marian. m e r 0 > Y f u c e l l u feguii quiere fentir Ma- del bien, y de' mal Kue dice Santo Tho-
Scotui líb. n a n 0 .oto en veinte y tres de Marzo, más , como li dixeva pretendió fer como 
i.cap. 10. «n el milmo dia que él venció á Adán, D i o s , y no lo a canzó , fino que perdió 

y delpues quitándole cl poder que tenia en fu caudal, y de hombre que era de honra, 
el mundo , y el demonio le hacia guerra hizofc femejante á las beilias que carecen 
en la poílrera parte de fo calzado, liendo della. Dice mas Dios : Y porqu: no pre-
efle calzado el que fe hallaba por indigno fuma Adán da comer da la fruta del árbol 
de delatar fo correa San Juan Bautilla, de la vidi »comían lo della fe dilate mocho 
que es la humanidad de Jel'u Ctiriílo, mas fu muerte, liendo tal fu propiedad, 
a ella hizo guerra el demonio, como pare- quiero, y es mi voiutitad que falga del Pa-
ctó en las tentaciones del defierfo, y mas ralfo: en el qual li permaneciera , aunque 

p ° ¡ f r e r a P a r t e del calzado que foe trabajárafoera con deleyte , y recreo, v 
al fin de fu vida: procurándole la muerte, á donde vá á trabajar ferá 0011 p e n a , y 6 -
delpenando para ello i J l l d a s , y folici- liga. Cumplióte luego lo que mandó Dios, M a r ; n n 

«ando a las cabezas del Pueblo.Judavco, y , fa l tó Adán del Paraifo, dice Mariano c " Z 
halla que fe la dieron en daño fuyo Scoto, á la mifma hora que el ladrón que 1 ¿ L 
notable. Va adalante Dios nuellro Señor murió al lado de ChriUo entró en é l , no 
y pronuncia fentcncia contra Eva dicien- fin lagrimas muchas que los dos pobres 
d o , multiplicaré tus Ir „bajos, y partos, dellerrados devieron derramar, viendof« 

D.Greg. P r e g o n o d i c e , q U e „„ pecaran de u n alto ellado, caídos en tan grande 
í i f » , ™ i y E v a , tolo nacieran los prc miferia. Pufo Dios delante del Paraifo una 
cap. 36. delilnaaos: y aun á ellos parieran fus guarda, que fuc un Cherubin con una ef -

madres Un do lores , mas porque pecaron pada de foego, el qual vedafa fu entrada, 
multiplicáronte los par,os , naciendo pre- de manera, que á nadie le fuete licito co-
Ofllinados, y precitos : buenos, y malos, mcr del árbol de la vida El Maeltro de las 
> mu t,pilcáronte los dolores , pues les hiüorias dice que reparó Adán en el cam-

'"L.unos , y otros á fus po Damalceno , donde había fijo forma- D. CbniK 

ao con ella , habla con todas las muga- de Palef lma, .y cae en la Tribu de Judá. in Gen & 
» r á f o a t a a r r ' >' -»Ícele ^ ef- Añadan otros' Autores « o San Jua nineplZ 
¡ 0 f Z a l , r ' y . £ ' ' K n í r » f e f i ° - Chryfollomo, que en el lugar donde Adán k r i t . t 

n i dice n,; , í " AuS u B , 'n a C e r C 1 ÍCl}~- r ™ ' >' P U ' b c a r " ' m b u á l a ' ¡ « a b » « a 5 « f i r m . 
a m o r , y caridad b L ' C a - l d ° 5 P U r T " ' - •! ' T ° ' >" 1 U C l c e r a CS-
fe firvatl ma, i I " q U C 3 " T 1 * " a e l ' Y a ™«ger de llorar «binarios 
licito mandar «I m U g C r nUn ,C1 'C " f ' " m F = & pecado, acordándote, y viendo eodem 
ó „ r a , , ' V a r ° ' 1 : >' I " 8 fí s"* h P"r L °j"s l o habiui perdido, y en . circ, ¿ 
var ^ naturaleza " ^ f l »? ^ l a mil'cria, y trabajo en que efiaban Y pa- L T 
bla l u é g o D i o ^ c o n H a " P™ b a r !a Efo-üura, que dice que Pau Epi. 

E x omM que 2 i f voz d n ' >" d ' C 5 l e ; ^ ? Í 0 S d e i P " » V ^ " í e Burgenfi, 
ligr.o Pa- del árbol 1 h-K ^ F I 1 V ™ q U e f u C t ' , r m a ' l ° - Y P o r h a b ; l ' '"« ^d.'ia-
radyfi co fe á maldka ñor , ' vedado , la „erra fido elleicn el campo Damafc.no dice Paulo „¡bus ad 

2. [oda Hallarás trabad h " d e f e ° ' V ' d a d " d c l H f ü ' >" ' l u c a l l i permaneció. Salió cap. ad-
" ' g a H d U S I r 4 b a J«ndo en cUa, para que pues Adán del Paraifo, en el qual como di£1.S-

dice 

dice en las adiciones el Macllro de 1 « 
hi l lorias , ellubo liete horas , para que fe 
vea lo que e s , y vale cl hombre de fu co-
lecha. Y que el mas valiente, y fábi» aun-
que elté m u y levantado en cl fervicio de 
Dios t e m a , pues Adán citando en ello 
tan adelante tan Éicilmente , v tan prello 
p e c ó , y perdió tu ellado. Antes que fállele 
del Paraifo , dice la Efcritura , que pufo 
nombre á fu muger , y llamó Eva , dice 
el Maeltro de las hillorias, que la pufo 
elle nombre , que lignilica, y quiere decir 
v ida , porque había de fer madre de todos 
los vivientes: ó aludiendo á la voz que 
pronuncian los niños que lloran, de cuyo 
lloro ella fue ocalion. Siendo echados del 
Parai lo , porque les habia mandado Dios 
luego que los formó , que procurafen cl 
aumento del m u n d o , no les pareció qu-
era b.en defobedccei ie , v atreverfe mas 
a tan poderoló Señor. Antes como parece 
colegirle del lellimoniQ yá alegado de la 
Sabiduría , nunca otro pecado mortal co-
metieron en tu vida : pues dice que los 
lacó Dios de IÚ d . l . t o , y q u e fe falvaron, 
haoia de folo u n o , el qual fue por ellos 
bien Horado, particularmente por Eva , 

El Becado de quien dice el Boccacio , fundándola en 
en la vida buena razón , que nunca fus ojos fe enju-
de Eva li. gabán , fino que fus lagrimas de cada dia 
de iluflres la aumemaban , viendo los trabajos que 
mugeres. e l la , y fo marido, é hijos padecían, de 

HUI» 1 (I miTr» i n a a n . L . 1 1 

V I D A D E A D A N , Y E V A . i 4 ? 
fueron lépu.iados Abraham, Ifac, y Jac ,o, 
con fus mugeres Sara, y Kebeca,' v Lia. 
Pruébate ello por cl libro de Jo fué , en que 
le nombra Adán , y parece que fe dice del 
que ellá fepultado en Ebron. San A i u f -
tin dice , que fu fepultura foe en el mifmo 
lugar donde le fixó la Cruz en que Chrillo 
murió , y que lo ordenó Dios ali mra que 
la l ingre del Julio báñale, y límpiafo la, 
c li zas del pecador. Con ello liace que 
licmpre que fe pone la figura ,!e Chrillo 
crucificado al pié dclla fe pinta una cala D. Anbr. 
vera : la qual denota 110 folo que era aquel "> Luc. c. 
lugar de juiliciados, que habia alli fiempre *3 Spipi. 
calaveras, fino la de Adán que ctlaba en ¡ib- .. f in -
aquel lugar fepultado. Son de la opinión de "a H*ref. 
San Agullui, San Ambrofio, San Epifinitu, c rea fin?. 
Sin Athanaljo, San Bi l i l io , Theofitato, v Atban.lib. 
Euihimio con Cluyfol lomo. Al tefrimouio de Paffion. 
alegado del libro de Jofué refpondc Nicolao Uomin. 
de L y r a , que Adán es nombre común , de Bafil. in c. 
hombre grande de cuerpo , y autoridad, S- l/aia 
y que por él fo entiende en elle lugar un Tbeopb.fg 
Giganta llamado Caleb, ó por otro nombra Eutb. in 
Arbe , que también allí f» nombra que ef Mattb.17. 
taba en aquel lugar enterrado : ó el nufmo » Cbryf. 
Abraham , que fue de gran cuerpo. Hacefe '"'mil. 8 4 . 
mención de Adán endivettos libros de la ¡n'joan. 1. 
Elcntura como en el Genalis por quetro Re?-7- t . 
capítulos de f je el fegundo. Y en cl fa-undo Paral, c 1. 
de los R e y e s : y en el primero del Páíalípo- Tbobia 8. 
menon. En el de Tobias. En al Ecleliallés, 3. 

lo i D ^ l h l i C ' 1 ! 0 ; P ° r h a C e r - ¡ a S l e n ° m b l l , n - Eucas comienza Hiere. 3 ' . 

DCbrvC fieme LlVro5"" & P ^ o r S Ü f f i ' - ^ . t 

m Genef. dice cl mi lmo San G e r o n y m o , no declari 
elio : porque qu«i) mas que fé entendiefe, 
que decir lo , por el l'ouido atpero qua hacc 

Marion, à l f 1 >' : Y a f i au"1u= 
in exordin i " '" t u e ' , C " ° ' " u n c a delpucs lo foe, 
c h Z h t h

J
C , ' m "'° , b c a r a f c c o » '-ermana. En là 

da A bel fé vera corno foe muerto por 
V Hierrn f e r m a n o . Y ali aqui 110 quada qua 
¡„ Z Z d c c " ' 1 u = que vivió Ada,, 
«4. S i n e r o n 'mere d e m o s y treinta, y fu, lo , 
Mat.27 & U e S , b'J l , s M " m b r a d o s , engendró otros 
in Epi,al T Scoto , refiriendo à Be-
Paul poi ' d"-'e 1 U C m u r ' 6 A d à n cumplidos los 
initiùm ' f 0 5 q U V a ® f c r i t u r a feftala, cn el mifmo 
tofue 14 1 u c f u t '""Dado: el qual fegun elle 
D Aulir. A u t 0 r f u s V i e r n c s r c ' n , s y tres de' Marao. 

rem, 7, de L°S qUC vic,ù Eva 1,0 f e fcfial'n, 
immola,io- " S C n l ™ Ì 1 q u e Cc ,'"3ro" P ° c o el uno 
nel/aacde ? " r 0 - S a n G e r o u y m o af irma, que fuc 
tempore l e P u l t a d o A J a " e n E b r o " junto al campo 
" ' 1 D a m a f o c n o , en una cue v a , donde defpues 

lu mugar E v a , San Agul l in , San Ireneo, <«• Irene. 
Epifanio , y pruébalo Alonfo de Caf- ' i c. 3 4 . 

tro. Sus almas eltubieron detenidas en el Ep'pb.¡ib. 
-Limbo de los Padres , halla que el Hijo 'om. 3. 
de Dios las lacó da allí el dia de tu Santa h " e f i u l , i , 
Kclurraccion. Pedro de Pal,«le Patriarca & lib. 

Io . ' dice de A d á n , v Eva que i-deexpof. 
relucitaron quando Chrillo r¿f„citó v Catb 
que los lubió conligo en cuerpo, v alm'a Zafiro con. 
a los Cielos cl dia de fu Afceiifion f.utili- Harefi 
ma. La hifloriade Adán lee la IglefiaCaió- "i '-ver. 
lica en las Lecciones de los Maytines da Adam P». 
la Dominica de la Septuagalim». lud. in 4 , 

CAPITULO QUINTO , EN QUE 
fe pone una cenftderación d prapo/in de 
la vida de Adán acerca de la gravedad 
del pecado. 

DE la vida de nueílros Primeros Pa-
dres , que habernos viflo fe puede 

lacar 



1 

tacar una confideracion importante para 
nueftras cofhimbres, y es que debemos 
aborrecer el pecado , pues tanto dafio re-
fultó dél en el los , y en liofotros, Y para 
e fio ayudará ver que todo pecado agrada 
al demonio, defagrada a D i o s , y daña 
al hombre efpeeialmente liendo grave, 
y mortal. Que agrade al demonio parece, 
por el cuydado", y folicitud que tiene en 

D-Grego- tentarnos. Y ali dice San Gregorio , que 
in moral, no fe canfa por cantarnos, y yá que da 

otra manera no puede con la continua-
ción de las tentaciones pretendí alcanzar 
vittoria , pareciendole que nada ha hecho 
fi no dexi llagada la alma. Poco le vá 

à la traza de un grande mufico que falte 
diverfos inOrumentos, fiempre fe llega mas 
á uno : como fi es Eclelialtico al organo, 
y fi Seglar à la harpa : ali Dios aunque es 
rico en jufticia , y mifericordia llegafe 
mas à la mifericordia, ufando mas della. 
De lo qual es prueba , como fe ha dicho, 
el falir pafeandofe quando quifo ¿alligar 
á Adán , que fue para demolirai- que iba 
de mala gana : y por lo mü'mo habló de 
modo que Adán le oyó. Que fue à la traza 
del piadofo Padre que viniendo i cafa, 
y oyendo en ella ruido, dá voces , y entra 
hablando en alto , para que conociéndole 
fe componga. O como el Señor que c f -

II n o u e x a u a g a u i i m . u u i c . > ' ' " - - i ó " ' j - * - v i -

al demonio en hacer pecar al hombre, lando repofando en fu apofento, los pages 
y llevarle al Infierno , v perfevera en eflo ellàn jugando , y haciendo ruido en la 
con ver que a é l . y á todos los que eftán 
con él viene daño accidentalmente con 
qualquiera que fe condena , á la t a z a 
de quando en tiempo de mucho calor, 
eftando copia de gente en algún apofento 
el que viene á él de nuevo á todos dá 
pena: afi la dá á todo el Infierno donde 
hay tanto fuego , qualquiera que vá á él 
de nuevo. Hace ello el demonio afi por-
que tiene embidia del hombre, como por-
que le parece que de ella manera puede 

D . Safil. vengarfe de Dios. Al talle, dice San Bafilio, 
txamtron. que el Toro acofado, y agarrochado en 

el cofo , no alcanzando al hombre que 
le tiró las garrochas, li vé una figura de 

antecamara, fuele tofer recio para que 
le oygan , y digan, callemos que efti def-
pierto, y nos oye nueltro amo: afi fue 
hablar Dios alto quando falió á caHigar 
á Adán,é ir pafeandofe, darle lugar,eomo 
dice San Antonino , á que fe apercibiefe, p ¿Jnton 
y procúrate componerte , pidiendo perdón t p.biilor 
de fu pecado , y 110 huyendo, ó efeufan- t ¡ ¡ j c ¡ ¡ t* 
d o l é , que fue ocafion para mas agravar p a r a „ 3" 
fu culp3 , y que fe diete la fentencia con 
mayor rigor contra é!. De manera, que es 
Dios rico en mifericordia , preciafe de l'er 
miferieordiofo, y con ello vemos el Cielo 
arruinado con los Angeles que derribó dél. 

Vemos el Paraífo terreno lolo , è yermo, 
hombre , que le fuelcn poner en la plaza, y à cafo del todo deshecho , y fin raora-
atli vá , y defearga lu furia deshacien- dor en él. El mundo detlruido por agua. 

Sodoma abrafada : el Infierno poblado 
de demonios, y hombres , y que ellàn 
dando buelcos en las llamas con ahullidos, 
y gemidos perpetuos. Vemos en el mundo 
que no hay R e y n o , ni Provincia, ni Ciu-
dad , ni cafa, ni rincón donde falten tra-
bajos , miferias , enfermedades, dolores, 
hambres, deshonras, guerras , pellilen-

) y r 
dola con fus cuernos, boca , y manos : ali 
el demonio , villo que no puede vengarfe 
de Dios que le echó en el Infierno , y le 
tiene allí atormentado , en el hombre 
que es hecho á la Imagen , y femejanza 
de Dios , mueilra fu enojo, y colera : y fi 
puede le derriba, y deshace , perliiadien-
dole á que cayga en culpas graves. Tam-
bién hace ello por embidia que tiene del 
hombre. confiderando que le crió Dios 
para que gózate en ci Cielo lo que él per-

Sapien. i. dió. El Sabio dice por embidia del demo-
nio entró la muerte en el mundo, tubo 
embidia del hombre, vidole tan medrado 
procuró que pecafe , y el pecado abrió 
la puerta de la muerte. Y no fe contenta 
con que muera en el cuerpo, fino quiere 
que muera muerte eterna fu alma : pade-
ciendo eterno tormento en el Infierno : lo 
qual agrada al demonio, y por lo mifmo 
el hombre debería aborrecer el pecado, 
por no dár contento á fu capital enemigo. 
También feria razón le aborreciefe , por 
lo mucho que Dios le aborrece. Lo qual 
algo dexa entenderte , contiderandofe los 
calligos que ha hecho por pecados, fisndo 
fu Magellad tan rico en mifericordia, 
aunque no trunos lo es en jullicia: pues 

cias , y muertes, lo qual todo es caífigo 
de pecados. Luego fi Dios que es tan mife-
rieordiofo , y fe precia de ferio, ufa tanto 
rigor , y es la ocafion el pecado, mal e l l i 
con é l , y mucho le defagrada. Adelante 
puede ir ella cónlideracion: fi entrando en 
un Reyno , viefemos en un palo muerio 
á un hombre, vellido con vefliduras Reales, 
y con Corona de Rey en fu cabeza, y pre-
guntando quien e , , nos dixefen que era 
hijo único , y heredero del Rey á quien 
fu Padre tenia yá á punto de dár la pofefion 
d é l , y porque bolvió por ladrones le había 
él mifmo puello en aquel palo, y quitado 
la vida, fin duda que fe podría decir de tal 
Rey que aborrecía fumamente ladrones, 
y que era loco , y fin juicio el que fe atre-
viefe á hurtar en tal tierra : núes lo mifmo 
pafa al Padre Eterno con fu Hijo unigé-
nito Jelu-Chrítto, en cuya pertóua hablan-

do 

j / V / ' u dÍ1"' V ^ ' r P c c a d o s d " m i P u c - u " ">*!««> i digo Señor que todo eflo ,,i lo 
f 1 6 h e " ' >; S a ", Pablo tettiSca de, Padre clt imo, n i í o quiero, aiites d e m e r i t ó " 

Eierno que borró la obligación, y con- de vuellra Palio,, me'hago indigno. Y Vo 
o f 7 d , E " d o c , Efpiritu Santo confoladSr, tercera Perfo-

fai gre de tu Hijo enclavándole , y hr=n- na en la beatifima Trinidad, los confite 
dolé junto con el en la Cruz. De manera, los con que muchas veces por Vos he fido 
que « "«amamos los ojos , y miramos á contolado, yá no los quiero, y dellos y 
Jefu O m i t o puello en un palo, fabemos de Vos me aparto Y Vos Soberana ReVni 
queje pufo en el fu Eterno Padre, porque de los Angeies, Virgen Sacratifima 1 V W 
bolvió por los pecadores. Pues quien fe que erades mí Madre, por ferio de 2 
atreverá a pecar en tierra donde con tan- los pecadores, yá no quiero que lo fe y , 
to rigor fe cafiiga el pecado aborrecien- „i mi Abogada, ni hay porque, S ñora os 
dolé Dios fumamente. L o tercero debe- acordéis de mí, quando r o J e d s por otro 
mos evitarle por c. daño grande que no, pecadores hijo* vueftros: pues y o de vúef-
hace. Ccn toda verdad fe puede decir que tros ruegos me hago indigno. Y v o j r o s 
m el demonio , , , , hombre maló n, enfer- Angeles en cuya compañiayo habia t 
medad, ,u muerte , ni adverfidad alguna, tai- en la Bienaventuranza. vá de hoy m i 
hacen en el hombre el e f . a o que el peca- me tendreys no fulo por indigno y apaTta 

Ecclef. 8. f E 1 el que guardáre do d e l t a , L o por enemigo % X o ? Z ¡ 
los mandamiento, de Dios , no exper imen- y o por tal me declaro. También me ana," 

¡ftí* 3 . '-«a "«I alguno. Ifaias dice: Decid al julte to de la hermandad de todos 
¡ 3 q u e b i c n ) e l l o CS) s u e { ü d o , e i u c c d n á b i c „ . cortefanos celelliale,, v ' d e todafl 

M R o . 8. - P a b , o e f c r i b i e „ d o a los Romanos con- , „ r a s m e hago ellraño, y quierofer 
fi.ma lo dicho con ellas palabras: Sabe- rceible. BnelvOme, y p a f o m e al vando ' 
mos dice, que a los que aman á Dios m - y. compañía de los demonios 
do les fucede bien. Ni es un daño tolo el q ^ l e s "hago concierto de h c a n d a d £ 

"iuchos,haceque ya compañía y trato me conviene, y 
pie de el hombre a Dios , el Reyno de los tamente con ellos quiero padecer en to. 
Ciclos la compañía de los Santos , el par- infierno, aquello, f i g o , terribles a l 
licipar de las buenas obras de los judos, lias vílione, horrendas ,aquel la . tbiieW« 
queda, fin premio de las que él había hecho efpantolas , aquellos hedores J ^ i 
en el Cielo , hacerte miembro de, demo- aq'ucllos a b u l i a s t ^ e r í , ^ 
nio , y efclavo t u y o , obligarte á arder per- taños roedores . aquellos f io S 1"c ™nor 
petuameme en ios infiernos. Y afi el que tables;y finalmente aquella ete- 3 , i a 
.emendo indicios, que ef l i en graciado careciendo de vér á V s , q u e ^ Í m a í 
D i o s , quiere cometer algún pecado mor- me la'.umará , quanto mas n , . 7 f x 
ta l , puede hablar con Dios , y'dccírle: Pa- querube t iem.o 'enque p u i e n l ^ t f 
dre Eterno, y Señor poderofo, que de nada y le perdí por un d e l e v J T , ' 
me c iarte , y ¿Il lesífte fer ^ n o t a b l e , y L a m ^ a n e o ' c í o t 1 a d"t e t ^ d l 
excelente que tengo , yo hombre malo , y que quiero cometer. El que hLíe^e e l a 
perve r fo , efloy determuiado de ofenderos confideracion, a,ites que dé coiifen imientó 
mortahncnte y por lo mifmo me aparto en el pecado,'tengo por cieno qu dexa i 
de V os b en .„finito, y me convierto , y de cometerle por no obligarte á tanto m i 
bu I v o a l a criatura, bien comutable, y y del venan , , i c aborr?cerá Par ¡cuTar 
perecedero. Renuncio Señor la merced m e n ú fi confidera ios males quo dél rofu " 
que me biclleis en adoptarme por hijo tan, que fon tro, como habern« v i l m,o 
vuellro , porque y o no os quiero por Pa- que agrada al demonio , ouo Z e d2ZZ 
dae , n, quiero fer p-arnepante de vueüra da á D i o s , y otro que daña ai homb e v 

Olor.a , y eternidad que por herencia me todo en futió grado. Y olía c o n f l » ' 5 

hablados feñalado. Afi mitmo no quiero fe colija de la vfJa^ d Adán Z ^Toc* 
que me contéis en el numero do los oleo- ( ion, como diceSan PaWo > / P , 
gidos, porque do hoy mas me rebelo contra en el Mundo. ' ° C' p C C a d ° M * 
v os, y me aparto de vueüro vando. Y Vos 
Hijo de Dios Jefu Chrillo que tomafles CAPITULO SEXTO. EN OIIF CP 
carne humana por hacer al hombre cola p,„,r. ,lPurl¡ cnu'.r.\ , 8 , : . S E 

divina , y tubiftes por buena la adopción Á f y p r í Z . ^ V ^ 
que vuellro Padre 'en mi hizo , recibiendo- y a ^ Z ú Í ? " 
me por vuefltro hermano, y queriendo que 
parúcipafe de la herencia de la bienaven- T ^ O R fin ' v - E J M . a. u - m J « 
turauza, y fobre todo que eflo viniefe á J P es bien S , • ^ 
e ^ o n o d u d a i l . de d lr por mi la vida, vlrfos e S i í e S ^ 
padeciendo muerte a f r C n t u & ? y cruel en acerca del mundo, al qual crió Dios d e ' , " 

d i , 



d i v tubo principio. Y por decirnos e l lo a c c e f o , y receto de la o 8 a v a E s f e r a , por 
la divina Efcrimra d iSada por el Efpirítu el qual los Planetas fe regu lan , que fe ter-
Santo , quedan por tierra todos los parece- mina por el los años. D e la creación le ha 
res de los Fi lofofos , que hablando dél dicen dicho que fue por Marzo , deíle parecer 

f f - * • con Arif lote les , que n o tubo principio l i - fon el b ienavemufado San AguOin San 
?W<°r. n o fae abeterno : b afirman con Pia- A m b r o G o . S a n Bahlio D a m a f c e n o , l u d o 

««»• '5 - [ 0 „ V le tubo . a u n q u e de otra manera de ro, Beda, Macrobio , J u m l i o , Mariano h f 
Pial. IB ll- l a * e f e h a v¡;V). A elle mundo fe dán fie- c o t o , Juan Efcuid, Sacrobofeo , y o t r o s , y ' « •<• 
meo. [ e e d a d e s > La primera tubo fu comienzo es lo q u e fe debe tener. N o obf tante , que , c - "' 

en Adán . y duró in f la el diluvio , y c o n - algunos Autores Hebreos , c o m o Rabí ' 
t iene mil feis cientos cinquenta y feis Eliecer á quien muellr.tn que favorecen, ' • • V; 

„ . , años: el qual t i empo porque fe colige de Nico lao de L y r a , y el A b u l e n f e , t iene que 3 
la Biblia latina , aprobada en s í , y en comenzó en Set iembre , a razo,, que dan , J ' a 

" 7 - todas fus partes por el Santo Conci l io ellos Autores es poique había fruta en el 6 ' 
Tridentinó , es certilimo. El los años aun- Paraifo terreno , de que comió Adán, y ef - • 
que eran lunares fegun la cuenta de los H e - to es mas propio de Setiembre , q u e de 

„ r breos dando un mes á cada luna , y afi fal- M a r z o , y que n o fo io los H e b r e o s , fino 
J ' f ' f " .aban a!»unos dias para llegar a! año filiar algunas otras gentes comenzaban el ano 
cilius l. i . , e s e ° c o m u n j y nueflro mas fegun dice por el mes de Setiembre c o m o ios E t b i o - Je"-
onnorum. J m n L u c ¡ d o ^ j f a ^ , , U 1 I m - s al tercero p e s : mas e l lo no hace fuerza , porque los ' 

a ñ o , v á las veces al fegundo c o m o en el Efpañoles han experimentado en fus n a v e „ 

n „ año filiar fe añade un dia"de quatro en qua- gaciones , que. produce la tierra en unas '' e J ' 
tro años que e s de b i f i e í lo , y afi v ienen partes mas temprano fus frutos , y en otras f 

i f - C i v i l . a c o n ( ü r m a r f e , y fer unos m i f m o s , c o m o mas tarde , y en a lmi las otras dos veces en " f 
• dice San A g u f t ñ i , los años de los Hebreos, el año. Aunque fe p u e d e bien c reer q u e 

V nueflros. Y que f u e fe el año de doce m e - habia tal temperie en el Paraifo t e r r e n o , 
Gene/. S. ¿ ^ v c | m e s ¿c t r e ¡ n t a d ia s , o poco menos quo en todo el uño no faltaban en él frutas. 

á cerca de los Hebreos coligefe dice , de la Y en lo que dicen el año que comenzaba en 
Efcr i iura, porque en el G e n e l i s , hablando Setiembre acerca de los Etbiopes , tampoco 
del diluvio fe nombra el mes f e p t i m o , y el hace fuerza pues otras gentes comenzaban 
dia ve in te y ficto d é l , en el qual fe dice que de otra manera , c o m o d é l o s E g y p c i o s 
la Arca hizo al iento en los montes de dice S a l i n o , q u e comenzaban fu año , á 
Armenia , y luego añade que al déc imo veinte de Julio , y los Parthos como af ir- ' ' ' 3 > ' 
m e s , aparecieron los montes defeubiertos ma Paulo V é n e t o , primero de F e b r e r o , y u l 

de las a f i las . Y afi nombrándole del dia los Romanos en t i e m p o de R o m u l o fegun 
3 7 . y el mes f e p t i m o , y d é c i m o , del año Macrobio , y Ovidio en M a r z o , mas dafde 
figuefe, dicc San A g u l l i n , que los años, Julio Ccfar quedó c o m o e l la de prafente 1 j " 
y mefes eran á la traza de los nueflros. Y en E n e r o : aunque los Aflrologos queda- ' 
con e l lo vivían los hombres nueve cientos, ron con principiar el año en Marzo. Y á " , r" ' 
y mas a ñ o s : dáf» la cauta porque eran ro- los Hebreos quando faiieron de E g y p t o 
bullos de c o m p l e x i ó n , de eílatura grande, les mandó Dios que tubiefen aquel mes 
y por lo mi fmo de grandes fuerzas. A y u - por el primero del a ñ o , y era Marzo. L o 
dábanles las influencias del C i e l o , y la fer- que en ella edad fucedió en el mundo dig-
tilidad de la t ierra , eran templados en las n o de memoria e s , la muerte de A b e l , á 

P c o m i d a s , p o r q u e , ni aun carne comían, quien por fer j u l i o , y fus obras tantas, co -
D ' i ? ' c"n"> k en el Genel i s . Y li Lamech m o dice San Juan cu fu C a n ó n i c a , le maió 

. !•'""• era c a z a d o r , dice San Antonino refirien- fu hermano Caín que era malo, y fus obras 
' ' d o al Maeflro de las hiilorlas, que n o f e perverfas: de donde viene á que los San-
eap. 2. pa- a p r ü c l c ( i a i ) a do Ja carne de las fieras que tos dán á Abel apellidos honorul i f imes de D . /Ing. 

1- mataba, f ino de las pieles para veflirfe. C o - Sacerdote ,de Virgen , de M a r t y r . y da Ca- l.,.de mi-
m o Abel en la> crias da ganados en q u e fe beza de la Iglefia. Porque toda fu vida ef - rabil. Sa-
cxercitaba , aprovechábale tolo de la lana, tubo en gracia de Dios , y Adán fu padre ere Scrif. 
para el vell ido común, y por lo mi fmo que algún t i empo en tu indignación, y la Ig le - tom. 5. 
eran templados cu el comer , vivían m.is fia l iempre es grac io f i á Dios en alguna 
t iempo. También lo ordenó afi D i o s pa- de fus partas , y miembros. Dieron princi-
raque mas prel lo el mundo fe poblafe, pío eflos dos hermanos á dos Ciudades , b 
y fupicfen mas los hombres en a r t e s , y Repúblicas que hoy ellán en p iéuua de j u f -
c iencías , particularmente en la A Urología t o s , que v iven af l ig idos , y perfeguidos: 
d e q u e f e preciaban mucho aquellos and- otra de malos, y pervert í s q u e triunfan , y 
guos Padres. Para cuya inteligencia fe re - mandan en el mundo. Seth hijo de Adán 
quieren nueve cientos años ,y mas,como ad- engendrado dcfpues de la muerta de Abel 
vierte Juan L u c i d o , por el movimiento de enl'cñó los movimientos de los C i e l o s , y 

otras 
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Otras colas tocantes, á la A l l r o l o g í a , fe C a í n , y dadola el nombre de fo'hiio. 
g u n j o i e p h o . Caín dió induflría de labrar, Eran g i g a n t e s , aliaban apoderados d-1 
y cultivar los c a m p o s , de fembrar , y c o - mundo , hacían fuerfas , y robos Da" 
ger las m i e f e s , y frutos de la t ierra, que banfe á todas deshonefl idades, fin refocto 
era el foftento común de i o d o s , y con fu de p a r c m e f e o , e d a d , ó fexo. T o d o el lo 
hijo H e n o c h edificó C iudad , trayendo á viene con l o q u e dice la divina E f e í i u r a 
los_ hombres a vivir en comunidad , y en - en el G e n e f i s , y fue la ocaf ion para que 
leñándoles el ufe del p e f o , y medida. La- Dios def lruyefe el mundo por a - u , . Judas > < > " ' * 
mech defeendiente de Cali, halló la caza, Tl iadeo en fu Canónica hace mención d-

. y el u f o de las a r m a s , para her ir , y ma H e n o c h , n o el hijo de C a í n , fino otro 
t a r , el qual fea el primer bigamo , cafan- defeendiente de Seta padre de N o é v dice 
dote juntamente con dos m u j e r e s : y en de é l , que fue (unto v a r ó n , y ' p r e d í -
el lo o fendió a D i o s por no fer licito fin Cuba contra e l lo , v i c ios , y particúlarmen-
poriicular dilpanfacion fuya c o m o dice te amenazaba la deflrliccion del m u n d o 
t coto. Y el eftar Lumech en pecado mor . por agua una v e z . y otra por foe»o e n 
t a l , le hacia tan ami lanado , y covarde, la primera habla del diluvio , en la°fe'-un-
que con andar cargado de hierro de las da del juicio umverfal . D e x o también e f -
armas que había i n v e n t a d o , andaba car- critas díverfas c o f i s tocantes a Al lrolo-
gado de m i e d o : y de fus m i f n a s muge , e s gía Henoch , en fefenta y cinco años que 
le rece laba, que le habían de m a t a r , y afi v - v i ó , antes que Dios le trasládate a don-
Ies dixo un día : mirad mugeres de L a - da ahora le tiene vivo . para que prediaue 
m e c h , hacad cuenta , que y o maté á un contra el A n t i - C h r i l l o , como dic- Prof P r 0 ^ ' Í ! 

m a n c e b o , c o m o Caín que mató á Abel pero Aquitatiío. Orígenes reli-re mucho f r o ' J Í d "> t -
m o z o de poca edad , por lo qual li a m e - de el lo q u e efernió Henoch e n una H o D e i c ' 6 # 

nozo Dios al q u e matate 3 C a í n , quien milia fobre los N ú m e r o s : J o f e p h dic- 0 r i Z - h o m -
a mi m e matara , n o folo ferá amenazado, que los d e f e n d i e n t e s de Seth de los qua le ' l 8 ' " " " 
mas c o n grande rigor cafi igado , pues fue uno H e n o c h , entendieron muchas c o - T ? 
como labeis t pudo dec ir) a nadie he muer- fas á cerca de la ciencia de A' lroloz ía L " 
to . A ella declaración, de lo que L a m e c h que las dexaron eferitas en dos adunas m U - 3 % 

dixo que tan efeuro parece , . favorece una de p iedra , y otra de ladri l lo , ó tierra 
mucho la traducción Cal d a y e a , y no con - cocida: uíaudo de femejante mate ¡a , para 
tradice nuellro texto vulgar Latino. Jubal q u e la una da la agua, la otra del feeLo f c 
hijo de e l l e , y de Ada una de fus mugeres , defendiefe . D i c e m a s , que en fu t i empo 
prol iguiendo el c x e r c c o del jufto Abe l , permanecía la de p i e d r a , e „ tierra l 
de criar y apaceniar ganado , inventó lo Syría. D e lo qual fe c o l i g e , q u e defde e l 
n e c e f a n o a ella Arte labrando Taber- t i empo de h e n o c h f a 4 n ' l o s hombre 
nacu ios , y e l l a n c a s , afi para los paflores eferíbir. Y ningún d o S o dudará Q u ! 
c o m o para los m. fmos ganados. Su her- Adán h a y a lido el inventor de cofk « ñ 
mano de e l le Jubal inventó la mufica, prccíofa : aunque Genebrardo e l l „ v , , d o 
e h i z o i n f l r u m e n t o s d e ella para holgarfe, en la Canónica de Judas T h a d e o , qu e 
> darfe placer de donde en algunas g e n - dec i r , que fue H e n o c h el que prim-ro 
tes q u e d ó nombre de jubilo al darfe á eferibió. L o que fe ha dicho que duró e l U 

bien de L a m e c h y de Sella la otra de fus critura en ella manera , Adán de ciento r 
mugeres inventó el labrar el h i e r r o , y treinta años engendró á Seth. Seih de d e n -
los mdrumentos q u e de el fe hacen. T u - 10 y cinco engendró á Enos. £ , 
bieron el los una hermana I amada N o e m a , venta á C a i n S i . Cainan de fetentá á Ma la 
que enfeñó la Arte de labrar, y texer leel . E l l e de fetenta engendró á JareA a 

lana. D e Seih hijo de Adán nació E n o s , red de ciento , y fefenu y dos en " n d r 6 i 
m u y dado al cu 10 D i v i n o , y entcñó el Henoch . H e n o d i de f e t é n » y K ? « . 
m o d o de o r a r , é Invocar el nombre del túfale,,. E l l e de ciento y o l h e u v fi r¡ 
S e ñ o r , eflo e s , c o n c e r c m o n as fo lemnes , á Lamech . Lamech de L i t o T o c h u ! 

' r y - L a r a ; a " f ° Hiftoríador y dos engendró á N o é . Y en e^ año fe" 
Caldeo e f cr .be , que al fin de ella primera cientos de fo edad vino el diluvio L o 
edad eran tan grandes los p e c a d o s , y mal - quales años femados hacen ei n J e r o da 
dades d é l o s hombres ,que vivían en laCiu- mU feis cientos cinquenta y fe, , * * 
dad de H e n o c b , la qual habia edificado 
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L Apotlol San Pablo 
en la caria que ef-
cribióálos Hebreos 
llama i Jefu-ChriT-
to Pontífice maxi-
mo.Tubo ella digni-
dad el I lijo de Dios 
de Pontífice maxi-
mo, y ejercitóla di-

verfas veces. Elpredicar oficio proprio es de 
Obifpos, el Hijo de Dios diverfas vece» pre-
dicó por tiempo de tres años y medio: y n o 
folo de palabra, fino de obra, haciendo pri-
mero lo que enfefiaba: que afi lo quilo dár á 
entender el Efpirím Santo por San Matheo , 

Í
uando eferibíendo el famofo Sermón del 
lonte, dice, que abri¿ Chriflo fu boca, y co-

menzó á predicar: parecía palabra fuperflua, 
decir que abrió fu boca, pues de necefidad 
la ha de abrir el que predica,y 110 lo es: antes 
tiene myf le i io , que es dár á entender c o m o 
halla aquel punto enfecó de obrar, y y á co-
menzaba á enfeñar de palabra.Oficio propio, 
y particular de Obilpos es confirmar. Chrif-
to decia por San Matheo,dexad los niños que 
lleguen á mi: que fue como fi díxera: dexad 
vengan á mi los que Ion niños en la edad, 
y los que fon en el Bauífmo, pondré fobre 
ellos mis manos, y confirmarlos he en la f¿ 
nuevamente recibida. Oficio es de los Obif-
pos ordenar Sacerdotes, y confagrar á otros 
Obifpos. Chriflo ordenó Sacerdotes á fus 
Apoftolcs la noche de fu Cena , y los c o n -
l'agró en Obifpos al l i , fegun algunos D o c -
tores , ó como otros fiemen, quando el dia 
de fu gloriofa Afcenfion á los Ciclos les 
mandó que fuefen á predicar el E v a n g e l i o 
por todo el mundo. Otro oficio p r o p i o , y 
particular del Pontífice máximo es, el c a n o , 
irzar Santos, y dec'arar, que aquellos q u e 
canonizan, murieron en gracia de D i o s 

gozan de é l , y que podemos encomendarnos 
á e l l o s , haciéndoles oración , y poner los 

ior medianeros junto con aprovecharnos d e 
ús méritos, é interccfion con la Magef tad 

de Dios, para que nos haga bien, y merced . 
E l l e oficio también le exercitó Jefu- C h r i f -
lo , y refiérelo San Matheo. El qual d i c e , 

I 

que e (lando fu Mageflad en el Templo de 
Jerufalén el dia liguíenie al que entró 
triunfando en aqueila Ciudad, que es el Do-
mingo de Ramos : defpues de haber predi-
cado algunas parabolas, en que dió á enten-
der á los Farifeos, -, Efcríbas, que citaban 
oyendo! e , fu ingratitud, y maldad, porque 
habiéndoles hecho tantas mi fe ricord ias, y 
probadolas con evidencia clara , y maiií-
fiefla, por medio de los milagros que había 
hecho, fer el Mefias , fui recibirle, le pro-
curaban la muerte, amenazóles, de que por 
exceder fus pecad >s i los que por fus padres 
habian fido cometidos, les habia de caf-
tigar Dios por ios unos, y por los otros, 
vendrá, d ice , fobre vofotros el cafligo me-
recido por la fangre derramada de Abel 
julio, y de Zacarías hijo de Baraquía muer-
to dentro del T e m p l o , junto al Altar. Con 
ella palabra, que dixo Chriflo, canonizó 
à Abe l , pues le llamó j u d o , y dice que de 
fu fangre como injuftamente derramada, fe 
habia de tomar calligo,y venganza. De elle 
Santo canonizado por Dios hemos de vér 
fu vida: aprovechándonos de loque eferi-
bíó de él Moyfés en el Genefis,y de lo que Aulir. 
dicen Autores graves, y aprobados. 

CAPITULO PRIMERO, DEL 
faerificio que los dos heamanos Caín, y Abel 
ofrecieron d Dios , y como aceptando el 
de Abel, reprobó el de Caín. 

ABel j u d o , uno de los tres hijos nom-
brados en la Sagrada Efcritura de Genff.4. 

Adán , nació defpues de Caín fu herma-
no. A los quales es cofa cierta, que les 
perfuadíó fu padre , á que amafen, y fir-
viefen á D i o s , y guardafen los preceptos, 
y leyes de naturaleza: cuyo fundamento es, 
que nadie quiera para otro, lo que no quie-
re para si. Declaróles un modo particular 
para agradar , y fervír á Dios, que era ha-
ciéndole facrificio, y ofreciendole la de-
cima parte de fus ganancias, y grangerias. 
Enfeñoles á orar, y tratar con Dios , reco-
nociéndole por Criador, y remediador. 
Dióles noticia de las propiedades de los 

ani-

anímales, arboles, y plantas: y villas las 
inclinaciones de los dos , al u n o , que fue 
Caín pufo en labrar, y cultivar la tierra, 
y á Abel hizo paflor de ganados. El oficio 
en que á cada uno p u f o , dió roueflra de lo 
que dél habia de fér. Abel fue bueno, Caín 

Jacob, M o y í e s , David, y otros, los qua.es 
lodos adelantaron en femejante exercicio 
Ib caudal mucho con Dios. Y | 0 mifmo 
fucedió al julio A b e l , la comunicación, 
que lema con D i o s , le acreditaba el de-
feo para fervirle. Por medio del qual, 

malo. Cain tomó oficio de labrar la tierra, llegando el t i empo , que Adán fu padre 
porque los malos fu negocio todo es de debia haber feñalado á los d o s , para que 

biciefen «frenda a n¡.,< u .1 la tierra, en ello andan ocupados , fin le 
ner de otra cofa memoria: el adquirir ha-
cienda , el alcanzar el iados, y dignidades, 
y iodo á grande colla f u y a , (jorque viven 
muriendo. N o hay oficio tan trabajólo 
como el cavar, ni hay vida tan trabajada, 
como la de los que quieren tener, y valer 
en el mundo. Suelen en fieftas principales 
facar danzas de Gigantes, y vér uno dedos 
caula admiración, la p o m p a , y Magef-
tad , que lleva tan levantada fobre todos 
con aderezo de o r o , y f e d a , con gente 
que le l igue: y fi con atención fe mira, de -
baxo dél fe verá un pobre hombre de poco 
fér, canfado, y irafudado, que vá rebentan-
d o : sfi fucede en las perfonas, que preten-
den ellados del mundo, y fer en él tenidos, 
y efl imados, mirados en lo exterior muef-
tran Magef lad , y autoridad, con el oficio, 
vellidos ricamente, muy acompañados de 
genic de fervicio , y dentro vá una defven-
turada alma pobre de virtudes, canfada 
con vicios, y rebentando con las cargas, 

obligaciones propias de los oficios altos, 
fin el trabajo,que es el c a v a r , y cultivar 

la tierra, trae configo oiro daño, que ocupa 
á un hombre , para que no trate con dili-
gencia los negocios de fu a lma , acordán-
dole de D i o s , y comunicando muy de or-
dinario con fu Mageftad. Def lo darán tef-
timonio todos los muy ocupados en nego-
cios del mundo , y que pretenden f er , y 
valer en él, que como fe ha dicho fon cava-
dores. Y dióle el mifmo C a i n , que tubo 
elle oficio de cavar , y cultivar, la tierra, 
como fe vio en el fucefo de un facrificio, 
que hizo , bien al contrario al que tubo 
otro ,que ofreció fu hermano Abel,el qual 
en el of icio, que t o m ó , dió mueflra de fu 
animo cándido, y virtuofo. Era paflor de 
ganados, y elle of icio, aunque es irabajofo 
para la perlona, que le exercita en lo exte-
rior, porque ha de eflárá villa de fus ovejas 
fiemprc fufriendo los erizados fríos del In-
vierno , y los congoxofos calores del V e -
rano , de noche en v e l a , y nunca fin cuy-
dado , fi llega el l o b o , fi fe dcfmanda al-
guna res , para bolverla á la manada; con 
todo efo el e fp ir ím, y hombre interior 
anda defocupado, y puede, fi quiere tener 
á Dios de ordinario en fu m e m o r i a , y 
traer con él dulces , y fabrofos coloquios. 
Y por ello perfonas m u y gratas á Dios tu-
bieron oficio de Paftores, como Abraham, 

h'ctefen o f enda á D ios , y l e > , g a f e n el 
diezmo de fus ganancias, y acrecentamien-
tos , Abel efeog-ó de fus ganados ¡os m e -
jores , y mas gruefos; y pueltos fobre mi 
Altar hizo deilos ofrenda á Dios. Por otra 
parte C a i n , habiendo edificado fu Aliar, 
pulo fobre él cfpigas de tr igo , y frutas, 
de las frutas unas efraban vahas", y otras 
podridas, del trigo (aliaba el grano, v folo 
parecía la arifta. Hizo fu ofrenda , y feria 
110 con el refpelo , y reverencia, que fe 
debía a tan alta Mageflad, como era Dios, 
a quien fe ofrecía: bien al contrario de 
A b e l , que fi fu ofrenda era rica , y pre-
ciofa , el animo , y voluntad, con que le 
ofrecía, era de mayor precio , y riqueza. 
Por donde dice la Efcritura, que miró Dios 
á Abe l , y á fus dones , y á Caín , ni á fus 
dones no miró. Por el mirar ios dones de _ 
Abel , dice Sarao Thomás, que fe ha de en- D - T i o -
tender, que los aprobó con alguna fcñal ex- c ' G e n -
terjor. San Geronymo dice. que por aque-
lia dicción , miró , pufo Tlicodocion , in Hebr. 
flamó: y que vifiblementc baxó.fuero del 
Cíelo , que abrafó el facrificio de Abel, G ' H h e c -
y n o tocó al de Cain. A la traza que fu- , o c o "» ' - i 
cedió defpues, ofreciendo Aaron facrificio, 
quando fue conlágrado en fumo Sacerdo-
te : y Elias afimifmo en prefencia del R e y 
Acab, y de los Sacerdotes de Baal , y del 
Pueblo Ifraelitico, que baxó fuego de! Cie-
lo , que le abrasó. Lo rnifinodice San A11-
felmo. Advierten fobre elle lugar los Sa- " n f i l i n 

grados D o f l o r e s , como San Gnégorió, que 1 \ - e t ' f - a i 

dice la Efcritura, que miro Dios a Abel R o m ' 
y á fus dones , primero á Abe l , y |U Co,¡ . Gregor. 
á fus dones ; porque afi lo hace fiempfe, r t ¿^"> 
mira a la per fona , y fi J- agrada, .igra- , l 6 ' 
dale lo que ofi c ee , fea poco, o mucho, y fi 
le defagrada , de mucho que le ofrezca 
110 hace cafo. Como fe vió en el hecho 
de Saúl , que guardó defpojos de Amalech, 
para hacer facrificio á Dios , Toros grue-
fos , y joyas de mucho precio, eftaba pre-
fente Saúl , con rollro defobeoienie, y re-
belde á los Mandamientos de D i o s , 110 
quifo mirarle fu Mageftad , y afi no acep-
tó , ni miró fus dones , aunque eran valió-
los , y de eftima. Por el contrario la pobre 
vieja, de quien habla San Lucas, que ofre- r 
ció al Templo dos monedas de l a x o pre- * 
ció , porque la perfona, que las ofrecía, 
le agradó, también le agradó la ofrenda, 
y la eil imó en mas que todas las otras, que 

v » en 
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en aquel día le ofrecieron. Si queremos, 
que acepte Dios nuellros fervicios, aunque 
fean pequeños, procuremos que nueilras 
perfonas le fean aceptas ; y ftendole acep-
tas lo que le ofreceremos, no fea lo peor, 
y de menos provecho , pues fi algún bien 
tenemos, todo es de fu mano. Y algo fe 
parecen à Caia algunos padres, que tienen 
hijos, è hijas, y queriendo dar algunos 
dellosá D i o s , echan mano de los que tie-
nen faltas, y defeflos : e. hijo coso querrán 
que fea Clérigo, y la hija tuerta querrán 
que fea Monja. N i denari de parecer tam-
bién à Caín los que la mocedad fana , ale-
gre, y hermofa, dàn al mundo, aguardando 
para dar à Dios la vejez, enferma, trille,y 
llena de dolor. Echó de vèr Caín el parti-
cular favor, que había Dios dado à fu her-
mano Abel, y el poco cafo que de fu ofren-
da habia hecho, y concibió contra ¿i mortal 

D. Baf.be. e mb¡d¡a ,por lo qual San Bafilío le dà nom-
de irruid. b r c d c p r j m e r difcipulo del demonio. N o 

le mira y á con buen ro l l io , no le dá güito 
fu compañía ; fus palabras le fon faetas, 
todo lo que hace es defeSuofo, y tieue fal-
ta en fus ojos. N i fu indignación es fola-
mente con fu hermano, con l'us padres, 
porque le engendraron, tiene ojeriza. Con 
el mifmo Dios tiene fu cierto fentimiento 
por acordarte del disfavor, que le dió, 
favoreciendo à fu hermano. Contigo efla 
m a l , y entre si fe deshace , y confume, 
el roflro caldo, perdido el color, de noche 
>10 duerme, de dia no repofa, ninguna cofa 
le dà contento , antes todo le es tormento, 
V pena. Habíale mordido, como dice San 

dril, in c. Cyrilo , aquella fiera peflilcncial de la 
i.Joannis embidia, que afi la llamó defpues Jacob, 
Genef. 37. quando lloraba la pérdida de fu amado hijo 

Jofeph : una fiera malilima , decía , le ha 
mordido,y era,que la embidia de fus her-
manos le habia vendido, y quitado de los 
ojos de fu dulce padre. Viendo Dios el 
caimiento, y melancolía de Caín , como 
Padre mifericordiofo quifo curarle, y darle 
à entender,que de nadie, fino de si mifmo 
tenia porque quexarfe, y que e liaba en liis 
manos fu remedio. Hablóle debaso de algu-

D Au -ruf. " a " § u r a exterior, como dice San Agullin, 
lib. 1 í de conociendo bien Caín , quien era el que le 
Civil Dei hablaba,y dixole : porque andas trille, y 
cap _ ellas enojado? No fabes, que fi bien hicie-

res , te lo pagaré , y fi mal, à la puerta de 
tu cafa te comprehenderà tu pecado ? Fue 
decirle : fi el facrificio, que me ofrecííle, tu-
biera las calidades, que tubo el que me ofre-
ció tu hermano,como acepté el fuyo,acep-
tara el tuyo. De qué 110 aceptafe el tuyo, 
tuya fue la culpa: mira lo que ofrecííle, y la 
voluntad con que lo ofrecilte, y entenderás, 
que de no aceptarle y o , fuilte tu la caufa. 
Picnfa , que fi hicieres m a l , que lo mal 

hecho , y el pecado luego parecerá á la 
puerta , aunque fea dentro de tu corazon 
á mi 110 fe me efeonderá , mas que fi Rielé 
hecho cu la calle. Quanto mas, que en la 
obra fe vió tu defeo, la obra fue vana, 
y tu defeo ftie vano. Ni tienes efeufa de 
lo mal hecho contra mi , pues tu apetito es 
inferior á t i , y tu tienes dominio fobre él. 
Tienes libre alvedrio, por el qual puedes 
querer, y no querer. Puedes querer lo que 
la razón te dice , y puedes no querer lo 
que el apetito te demanda. Confirmó Dios 
el privilegio de hidalguía , y nobleza, del 
libre alvedrio,que habia antes dado á Adán, 
y de que goza ahora todo hombre,hacien-
do libremente fus obras, 110 forzado de fit 
inclinación como la beltia, ni necelitado 
de la caula fuperior como el S o l , y los 
demás Piancias en fus movimientos. Y bien 
fe verificó ello en el mifmo Caín , pues 
nada aprovechó el av i fo , y amoneilacion, 
que le dió Dios,para que 110 hiciefe lo que 
luego hizo. Como tampoco le movió la 
reverencia , y refpcio que debia á fus 

Íladres,para no darles enojo,ni hacerles pe-
ar; ni las amorofas razones de fu inocente 

hermano Abel , que aunque la Efcritura no 
lo declare, es bien probable, que fiendo tan 
jtiflo, y piadofo. como era, y viendo á Caín 
fu hermano andar tan melancólico, trille, 
y penfativo,que le diria: Que es la ocafion, 
hermano m í o , que os trae tan afligido? 
Mirad , que á mí me dá pena grandilima 
el veros, como os veo ,y defeo grandemen-
te faber la caufa, para que fi tiene remedio, 
aunque fea á colla de mi vida,fe os procure. 
Mirad, amantifimo hermano, que nuellros 
padres fiemen mucho vucflra pena, bat-
iales la antigua , que ellos tienen, de verte 
desheredados del alio ellado , en que Dios 
los pufo, y en elle valle de lagrimas, donde 
fiempre lloran , y nunca acaban de llorar 
fu deilíerro. Y el confiderar , que ellos, y 
nofotros hijos tuyos pudiéramos fer fefio-
res , eflár ricos, tener todos los bienes del 
Cielo , y fuelo, y que por fu defobedien-
cia lo perdieron todo, y el los , y nofotros 
eflamos pobres, neeefitados ,que fi quere-
mos comer, primero vos habéis de cavar, 
y cultivar la tierra, regándola con el fudor 
de vueftro roflro. Y fi queremos vertirnos, 
tengo yo de andar trás mi ganado, apacen-
tándole , y guardándole todo el año , para 
que al tiempo quite de las ovejas el vello-
cino , y lana, irafquilandolas, con que to-
dos cubramos nueflra defnudéz; fiendo ello 
cuchillo de dolor, que trafpafe los cora-
zones de nuellros afligidos padres , confi-
derando , que ellos nos pulieron en feme-
janies angullias. Pues, hermano mío, baila 
á ellos elle trabajo, Gn que vos fe le aña-
dáis con la pena, que traéis de que no que-

réis 

V I D A D E A B E L M A R T V R . 
teis declarar la caufa. Y fi á ellos por algún 
refpeto 110 queréis decírtela á mi podéis 
bien declararla , pues como hermano, y 
que os quiero como á mi propia vida , os 
ayudaré á fentirla; y fi fiicre en mis manos 
le procuraré el remedio. Ea hermano mío, 
por mi vida,que fi me quercis bien,que lo 
vea yo declarándome lo que os pregun-
to. Y fi vueflro mal es fin remedio, con 
femirle igualmente , como vos le fentis , y 
con ayudárosle á llorar,como vos le lloráis, 
ayudaré, á que vos tengáis algún alivio, y 
le limáis menos. Ellas razones, ü otras fe-
mejantes, es bien de creer , que habló el 
julio Abel al iniquo Caín fu hermano, las 
quales 110 tolo no le enternecieron, fino 
mas le perverlíeron, tomando dellas oca-
fion , para hacer la maldad, que hizo. Y afi 
le dixo á Abcl,fi queréis, que os diga la cau-
ta , de que ando trille, vamos al campo, 
dexemos los apofentos de nuellros padres, 
y allá, donde 110 podamos fer dellos oidos, 
ni v i l los , os daré parte , de lo que defeais 
faber. Vamos, hermano mío, donde quifie-
redes, que de muy buena gana lomaré qual-
quicr trabajo, por veros á vos fin él. Fue -
fonfe los dos hermanos, mano á mano al 
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tas trazas para encubrir fu adulterio. como 
el traer á Ürias , á que fe viefe con fu mu-
ger , y con eflo el hijo , que yá habia con-
cebido de David , fe atribuiefe á Urias : 
y vifto que por aqui no fi l ia 1 f u propofito, 
dió orden como muriefe: mas Dios , que 
le vié tan felicito en encubrir fu pecado, 
quifo que fe defcubriefe de tal manera, que 
fue fiempre una de las cofas mas publicas, 
y platicadas en materia de pecado de las 
que han fecedido en el mundo. Del querer 
Cain enterrar fu pecado, quedó á todos los 
embidiofos el querer enterrar, y dcfen'er-
rar: defentierran á los muertos, entierran 
á los v ivos , diciendo de los unos, y de los 
oíros todo el mal que pueden. 

CAPÍTULO SEGUNDO, DE LA 
muerte que dió d Abel fu hermano Cein, 
y como le reprehendió Dios. Prnenfe al-
gunas razones en delegación del vicie de 
la embidia. 

J ^ S t a n d o en el campo los dos herma-

campo , que fe llamó defpues Damalceno, 
que lignifica mistión, ó derramamiento de 
fangre tomando nombre del hecho , que 

Ge eh -ar * fazon eil él fucedió, como dice Gene-
iT'clróñ b r a r d o ' t - n l algo apartado , de donde fes 

i ' Padres, y ellos fe recogían, en apofentos 
hechos de lodo , tofeos , y humildes, que 
folo les defendían del Sol , y de la agua; 
y los pcnfamieiitos eran bien diferentes. 
Abel amaba tiernamente á fu hermano ; 
y defeaba todo fu bien : Caín aborrecía à fu 
hermano, y le defeaba todo mal , porla 
embidia que dèi tenia. Es el embidiofo 
amigo efpecial del demonio: porque como 
dixo Tullio,entre los amigos efpecialcs ha-
de haber un mifmo querer, y un mifmo 
no querer; y entre el demonio, y el embi-
diofo hay 1111 mifmo 110 querer, y un mifmo 
querer. Quería el demonio, que le viniefe 
al hombre todo el mal pol ible , y ningún 
b ien , lo mifmo quiere el embidiofo : fu 
muerte es vèr à oíros con algún bien, y 
medrados. Y fi tienen algún contento , es 
quando veen en otros infortunios, y def-
venturas. Vèr Caín tan pi ivado, y favore-
cido de Dios à fu hermano A b e l , era to-
do fu tormento, por lomar algún comen-
to ,quitándole la vida, le llevó al campo, 
á donde penfuba, enterrando fu cuerpo, que 
fu maldad quedára enterrada, y cubierta, y 
engañóle, que por lo mifmo que vió Dios, 
que él andaba tanto procurando de eticu-

i.Keg.i 1. brirla , è: ladefeubrió, y q u i f o , que foefe 
pública à todo el mundo. Como fucedió 
defpues i David , que andubo dando tan-

nos , confiriera Santo Thomás , que O Thom. 
fin tener Caín refpeto al vinculo de natu- caP-
raleza de hermandad , que emana de fer Genef. 
nacidos los dos de una carne, ni temor 
á D i o s , que ames le había avifado, y como 
amenazado: ni reverencia, y refpeto á la 
jullicia , y virtud, que fu hermano tenia, 
aprobada por Dios en el Sacrificio que le 
hizo: ni á que era inocente , y fin culpa 
de pecado , porque mercciefe morir: ni 
á que le habia obedecido faliendo con éi 
al campo por ventura ( c o m o fe ha dicho) 
por querer faber la caufa de fu pena , v 
confolarlc en ella: fin tener refpeto 4 cofa 
alguna dellas , levantóle Cain contra fu 
hermano Abel , y matóle. E11 las Addi- Jn Addi, 
ciones de la Glofa ordinaria fobre elle lugar 4- ad4. ci 
fe refiere, un Expolitor llamado Jonathas, Genef. 
el qual dice , que teniendo Calan á fu her-
mano Abel en el campo, le dixo, que tenia 
por cierto, que no habia Jullicia , ni Juez, 
ni otro í ig lo , ni habia premio para los juf-
tos , ni calligo para los malos. Oyendo 
eflo Abel contradixolo, y de aqui tomó 
ocafion para matarle. Si ello fue afi , bat-
íante ocafion tubieron los Doélores Sa-
grados de llamar á Abel Martyr, como 
le llaman, y fe dirá adelante. San Aguflin D Aug. 
afirma, que los hombres de aquella edad, de Civ t, 
y principio de mundo, eran aliifimos de Dci I. 1J . 
cuerpo, y como Gigantes , aunque unos 
mayores que otros. Y afi es de creer, que 
no poco eflubo Caín golpeando á fu her-
mano con qualquier bailón fiudofo para 
del todo dexarle muerto. Ni fue pequeño, 
fino muy crecido el tormento que pade-
ció Abel , halla defpedir la a lma, fiendo 
cofa cierta, que nunca deraaíiadamento 

(de 
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( d e manera que fuete pecado) fe ayró, 
y enojó corara él , lino que representando 
al de que fue figura muy al v i v o , que fue 
a Jefu-Chrillo, muerto de fu voluntad , y 
g a n a , por el Pueblo Hebreo,á quien tenia 
por hermano, en un palo , fin defenderte, 
ni quexarfe, afiAbel fe dexó matar de 
fu hermano, fin quexarfe, y acafo pudien-

D Grep d o defenderte, fin defenderte, como 110-
i'i 'iob I + l a Gregorio; y por lo milmn ganando 
c z b & ! i r c n o m ' ) r e ¡Wartyr,junto con fer Virgen, 
l o c j'g" fegun afirma San Águflin. Muerto Abel, 
D Auíuf. q u e d ó abforto mirándole, y no po-
lib , ¡le c o efpansad<-> de vér una figura nunca vida 
Mira Sá- e " e ' m u " d o de un hombre muerto. L e -
eré Serio ™" I a b a ' c 'a cabeza, y caiafele ; los brazos 
cap & l e levantaba , y caianfele ; los pies de la 
Eoift so manera. Y á , dice, libre e l lov de 

' que no te aventajes conmigo. Quito que 
fu maldad fecncubriefe, para que fus pa-
dres no la eotendiefen, ni fus hermanas 
que yá tenia, pues todos habian de fer con 
tra é l , y darle mala vida , y también pen-
fando encubrir á Dios fu pecado, hizo 

D. Thom una grande h o y a , como toca Santo Tl io-
in cap. 4 más , y pufo en ella el cuerpo muerto de 
Genef. A b e l , y cubrióle de lierra. Y aunque el 

cuerpo de Abel fue fepultado fin pompa, 
y autoridad, fu alma con honra, y maget-
tad grande fue llevada por millares de An-
geles al Limbo , que defde ella tazón fe 
llamó de los Padres; y alli depofiiada, fin 
padecer pena de temido,fino un eficacilimo 
defeo , de que haciéndote Dios hombre, 
y habiendo muerto por el hombre, baxafe 
á facar de aquella cárcel los que alli efpe-
raban fu fanto advenimiento. Por fer muer-
to Abel de Ja manera que murió , le quedó 
fu nombre , que lignítica anhélito , ó fo-
p í o , porque lo fue fu vida. Pregunta San 

¡rene. Ad- ireneo ,que motivo tubo Dios en permitir, 
verfut her- fije fe muerto el julio Abel por el in-

fuf.cap. 36 judo Caín: refponde, haberlo permitido, 
para que el hecho declarafe quieu era cada 
uno: Abel padeció como j u l i o , Caín como 
injudo , y malo le quitó la vida. Y lietn-
pre ha fido cofa muy ufada en el mundo, 
los buenos, y fiervos de Dios fer perfegui-
dos. Ali lo dice el Apoftol , eferibiendo 
áTimotheo fu Difeipulo, todos los que 
quieren vivir en Chritlo piadofa , y fama-
mente , han de padecer perfecueiones. Una 
Magdalena antes de fuconverfion de nadie 
era perfeguida , aun fu propio hermano 
Lazaro , y fu propia hermana Marta, 
que por ter buenos debían fentir en el alma 
fus co fas , y aun fe las reprehenderían , no 
era de modo que le procúrate» la muerte: 
mas en fiendo buena, yá el Farifco, yá 
Marta fu hermana , yá Judas, y aun al-
gunos otros de los Apollóles la perfeguiau, 
murmurando dclla. Otros muchos exem-

plos hay en la Efcritura, que podrían traer-
fe á elle propol i to , de buenos , que fueron 
perfeguidos de malos , como Jacob de La-
ban , Joléph de fus hermanos , y David 
de Saúl. El lo adviertan los que fe vieren 
perfeguidos, tratando ellos de fervir á Dios , 
que los lleva lú Mageflad por el camino 
que l levó fiempre á los que le firvieron, 
y efiiraó en mucho fus fervícios. N o e f -
taba enjuta la t ingre derramada de Abel, 
ni Caín limpio defta, quando le habló Dios 
en la figura, que antes le había hablado, 
y le preguntó ,d imeCaín ,donde eflá Abel 
tu hermano ? Haze ella pregunta como 
J u e z , para que confiefe Caín como reo 
fu pecado,y confcCindolc, y dolíendofe dél, 
fe hayan con é l , cadigandole mifericordío-
famente. El obftinado Caiu refpondió con 
defeomedimiento grande, y 110 menor d-P-
verguenza: yo que fé dél. Por ventura dió-
feme á mi cargo, que le guardalk ? Soy vo 
fu guarda ? San Ireneo dice , que pecó 
gravemente Caín en ella refpueíla que dió, 
porque con ella quito engañar á Dios, 
parcciendole que ali podría encubrir fu pe-
cado. Sintió mucho Dios la refpueíla, 
y d ixo: que has. hecho. Entiende que la 
fangre de tu hermano me dá voces defde 
la tierra, pidiéndome de ti venganza: y ali 
digo , que ferás maldito fobre la tierra. 
Yo maldixe á la lierra,mas tu ferás maldito 
mucho mas que e l la , la has de cavar , y la 
has de cultivar, y ferá fin provecho algujio 
para l i , que ningún fruto te dará: y afi 
ferás compelido de andar vagueando,y en 
deilierro toda la v ida, fin que halles parte 
fegura , y lugar donde puedas tener repo-
ro , y recibas contento. Grande turbación, 
y miedo fobrevino en f a i n , viendo defeu-
bierta fu maldad , y fratricidio. Y aunque 
el pecado había fido grave , alli le pareció 
mucho mas grave , tanto, que le provocó 
a delcfperacion, y afi dixo palabras que lo 
lignifican Tan grande dice es mi maldad, 
que uo h a y , ni puede haber para ella per-
don. San Aguflín muellra fentímiento dedo 
que d iccCai i i , y refpondelc,que fe engaña 
mucho, pues hay caudal en Dios para per-
donar mas graves pecados. Añide Caín, 
y dice : embial'me delterrado , y quieres 
que 110 vea tu roflro , iré vagueando de 
tierra en tierra, y todo hombre que me 
viere me quitará ta vida. Confiderelé aqui, 
que pues tanto turnó Caiu el embiarle 
Dios dellerrado , quanto fentirán los con-
denados el dia del Juicio oir decir á Jefu-
Chrillo , idos malditos al fiiego eterno. 
Su Padre Adán, quando vino Dios patean-
dote , defpues que pecó , preguntando por 
é l , d ixo: ol tu v o z , y t e m í , y efcondlme, 
y 110 era aquella voz de ultimo rigor: qué 
ferá quando Chrifto efté femado en tro-
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no juzgando, y el pecador o y g a f e n i e u - male Maityr, Virgen, Sacerdote, y cabeza Chryfl ¡n 
de la Ig ella. San Juan Chryfollomo aprue ferm. i. de cía tan rigurofa de infierno para fiempre 

y no tenga refugio donde efeonderfe, Como 
Adán dei árbol de la Cruz , 111 hojas de 
higuera de efeufaciones con que encubrir 
fu pecado ? Refpondió Dios á C a i n , 110 
ferá a f i , 110 pienfes hallar remedio con 
la muerte en tus trabajos. Antes d igo , que 
quien roatáre á Cain , ferá caflíg.ado con 

^artigo gravif imo, y de muerte. Diciendo 
Dios efto pufo una fefíai en Caín , por la 
qual aunque fe declaraba,que habia mue;-
to á fu hermano A b e l , era también una 
amenaza contra todos los que pretendic-
fen matarle , que enteudiefen que ferian 

. . . de Dios feveramenie cadigados. L a f e ñ i l , 
Mag<fl. de j i c e e l MaeiVo de las hiftorias.que fue tem-

c ' blarle la cabeza; y eflo tratando, dice: por-
que habia muerto á Abe l , que fiie cabeza 
de la Iglefia. Aprueban elle parecer, v que 
fiiefe femejanie la leña! , San Juan Chry-

D.Cbryf. f 0 ! | 0 m o , y Santo Thomáv. Con efto fUió 
homil.^.in C a ¡ n d e a q u o | ; a tierra.y Provincia, lie van l o 
¡audem c 0 n ( J g 0 a f ü m u g e r , de la qual dice la 
eorum qui Efcritura que tubo un hijo , á quien llamó 
comparue- Kenoch, quando fue tábida la muerte de 
runt in A b e , p o r r„ s p a d l . t s A d i n , y E v a , fu fen-

n n ' t i m i e " t 0 f"1-' " n grande , quanto human 1-
. mente puede encarecerte. Gallaron en llo-
i" c"p. 4 . r 0 , algunos dias, al cabo de los quales tu-

bieron un hijo , aquien llamaron Seth , y 
dieron gracias á D i o s , porque fe les habia 
dado en lugar de Abel, á quien mató Cal 1. 
Muchos otros hijos, é.hijas tubieron Adán, 
y E v a , como léñala la Efcritura, y con 
tolo Seth dice que fe conf i taron , porque 
era bueno, y los otros debían fer viciólos, 
y malos: como parece en que dice también 
la Efcritura, que edificó Caín una Ciudad, 
y la llamó del nombre del hijo Henoch, 
y feria que fe patinan con él todos los que 
de fus hermanos eran m a l o s , como era él: 

D. Aug. y afi pafado algún t i empo , fegun dice San 
¡ib. 1 f . de Agudin , de los unos, y otros hubo pueblo 
Civil. Dei bailante para que fe edifícate Ciudad. Co-
cap. 8. munmente fe dice , y fon de ede parecer 
D.Ambr. muchos graves Autores como San Ambro-

lib. 1. de fio, Ellrabon referido en la Glofa ordina-
Cain , & l ia , y la interlineal, Nicolao de Lyra. Vin-
Abei. cencío hiftoríal, y otros: que un defeen-
Vincent.in diente de Cain llamado Lamcch , andando 
biflor.i. 1. á caza , mató con una flecha á Caín , que 
cap. 56. cftaba entre unos arboles , teniéndole por 

O. Aug. bellia fiera. San Aguftin parece contrade-
1.1. de mi- cirio: y el haberle Dios afegurado le afe-
ra.SScri. gura, de que nadie pufiefe en él las ma-
zo« 3. n o s , y le matafe. Y decir que era ciego 

D. Aug. Lamech, y que no vió lo que h izo , fino 
/. quxftio- que tiraba la flecha, y fasta donde le decia 
num. noli, un mozo que le adeflraba, que tírate, tam-
dvel lefl. bien tiene dificultad. El mifmo San Agui-
ja«/?, 6, rinda á Abel honorifimos apellidos, lia-

ba el nombre de Martyr, y de Sacerdote, m rl. t. 3 . 
San Cypriano el de Martyr. Sun Gregorio (¿ adver-
tí de cabeza de la Iglefia , y dice que co fui Judcot 
menzó en é l , no en Adán por la difeom - oralione. f 
nuacíon que caufa en ella fu pecado , y t (• 
porque 110 parezca que comenzó en peca- (ypr-a. I. 
d o r , como fue Adán , fino en jul io , como debonopa-
fúe Abel, San lfidoro confufa de A b e l 6 ? 
que fue Martyr. San Epifanio, que f e de oratio 
Virgen , y niega que nací-fe con él her ne domini-
m a n a , con quien pudiera cafirfc. Vincen- ca 
cío en fu Efpejo híflorial, y San Antoníno ¡fldor l.de 
en tu híltoria dicen , que á los quince años palribut 
de la vida de Adán nació Ca in , y Cal veieriitef. 
roana que fue fu mu^er, y á lo s treinta Abel Epiph l. 
con Deibora, que mera fu muger, li pri a c. hsre-
mero Caín 110 le maiára, Efto mifmo afir- fes bairefi. 
m.a el Macílro de las hiHorias , refiriendo 39 I. 3. 
á Methodío M irtyr. Y añade mas ede Au- Vincent. 
tor, que fue la muerte de A b e l , fiendo/. i . c . 56. 
Adán de ciento y treinta años, y á ella D. Anión. 
cuenta Abel era de cien años quando fue i.p tit. 1. 
muerto , Caín de cíenlo y quince. Hace c. 1. para 
para prueba de ello que fefiala la Efcri- 4 . 
tura, que engendró Adán á Seih tiendo de Magifl.de 
ciento y treinta a ñ o s ; y que quando nació Gei.ef. e. 
dixo: puedo nos dá el Señor otro en lu- z f . 
gar de Abe l , á quien fu hcrm;uio mató: 
y ellas razones parece que declaran, que 
la muerte de Abel era frefea , y reciente 
á ella fazon. En que dia fue fu muerte 110 
fe t ibe , el a ñ o , conforme á que fe ha 
dicho de Meihodio , fue el de la creación 
de ciento y treinta. Funda San Agutiin 
con" artificio admirable dos Ciudades cu 
ellos hermanos, la una d ica , que es Ciu-
dad de buenos, y l lamah Jerufalén , f.i 
principio es el amor de D ios , y fu fin m e -
nofprecio proprio por humildad.' La otra 
Ciudad es de malos , y ll,ai»af; Babiionia, 
fu principio es el amor proprio , y fu fin el 
menofprccio de D ios , Babilonia comenzó 
en Ca ín , y Jerufalén en Abel. E11 el Ca-
non de la Mita fe halla el nombre A' el. 
Donde pile la Iglefia á D ios , que reciba, 
y acepie el Sacrificio , que fu Miniftro el 
Sacerdote le ofrece, como recibió, y aceptó 
el Sacrificio , que Abel le ofreció. Hacefe 
mención también de Abel en diverjas par-
tes de la Sagrada Elcuura, en las qua'es 
fiempre es alabado , y tu hermano Cain 
vituperado. E n el Genefis fe etcribe fu Genef 4 . 
nacimiento, facrificio, y muerte. Por San Man. i¡. 
Maiheo , y San Lucas le llama judo, L w a 11. 
é Hijo de Dios, San Pablo alaba mucho Ad Hebr. 
Tu f é , y facrificio, eferibiendo a los He- 11. 
breos. San Juan en fu Canónica dice de t. Joan. 3. 
Abe l , que le mató Caín fu hermano, por-
que Cain , fiendo malo , hacia obras malas: 
y Abe l , fiendo bueno, hacia obras buenas. 

La 



L a hiftoria de Abel lee la Iglefia Católica, 
en las lecciones de los Maytincs de la feria 
quinta defpues del Domingo de la Septua-
ge finia. La oca l tonde la muerte de Abel 
fe ha dicho, que fue embidia: y es vicio de 
los mas antiguos del mundo , el que mas 
le u fa , y no tendrá Sn halla que el mundo 
le tenga. Es vicio de que no hay poderíe 
valer. Del mentirofo podemos guardarnos, 
110 hablando con é l ; del fobervio, no igua-
lándonos con él del avaro , no partiendo 
con é l : mas del embidiofo no baila huirle, 
ni menos halagarle. Es tan poderofo , y 
atrevido elle vicio, que no hay homenage 
que no efeale, ni muro que no derroque, ni 
mina que no contramine , ni potencia que 
no rehi la , ni hombre que 110 acometa. Si 
hubiefe alguno en quien fe hallafe la for-
taleza de Sanfon , la labiduria de Salomon, 
la ligereza de Afael , la hermofura de A b -
falon , las riquefas de Crefo , la liberalidad 
de Alexandro, la juflicia de Trajano, la elo-
quencia de Demoflenes, y el zelo á fu patria 
de Cicerón , entienda que no tendrá tantas 
gracias, quanto l'erá perfeguido. Siguen 
los lobos al ganado , los cuervos al cuerpo 
muerto , las abejas la flor, las mofeas la 
miel , los hombres las riquezas, y los embi-
diofos la profperidad. Afi como fe tiene 
naturalmente compafion al mlfero, ali fe 

tiene á los pr.ifperos embidia. Parece que 
tienen los embidiofos compañia á pérdida, 
y a ganancia con el demonio, pues qumdo 
el demonio r ic , rien e l los , y quando llora, 
lloran. Puedefe decir , que afi como Chrif « a 

t o d i x o á f u s Apoftoles en el f e r m o n d e l a 
Cena: en ello conocerán las gentes que foys 
mis Difcipulos, fi os amarades unos á oíros, 
ali dice el demonio á los que le liguen , en 
ello os conocerán por mios , (i os tubiere^ 
des uuos á otros embidia. Tiene efle vicio 
cofadria, y 110 pocos cofadres: cuyo oficio 
es ( como fe ha tocado) enterrar vivos, y 
defenterrar muertos, ello e s , que ni per-
dona á v ivos , ni muertos. N o tiene refpeto 
á hermandad, como fe ha villó en Caín, Gen. ^t. 
y fe vé en los hermanos de Jofeph, que le , , ' 
vendieron por embidiarle. N o mira pro- ¡y^,, ' 
vecho proprio , como Saú l , que aunque le 
era provechofo David , le procuraba la 
muerte. Contra Dios fe mollró defacatida, 
pues dice San M.itheo, que por embidia 
procuraron los Judíos la mueit? de Jefu-
Chrif lo , y que lo entendió bien Piiato. 
Dios nos libre de vicio tan ma lo , y atre-
vido. D e ordinario los embidiofos mueren EccIeCn• 
mala muerte, el Ecleliaflico dice , los que 
fe gozan del daño, y caída de los julios, 
morirán ahorcados , tales fon los embi-
diofos. 

LA VIDA DE HENOCH 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

. A B L A N D O con Dios 
Habac-i- ^ | nuellro Señor el Pro-

feta Abacuch, refiere 
una co fa , que es muy 
propia, y muy ufada 
de fu Divina Magef-
tad : fiempre Señor, 
dice, que eflais ayrado 

os acordais de vuellra mifericordia. Dán 
ocafion los hombres à Dios por medio 
de fus pecados , y maldades á que fe 
enoje con el los , y los call igue, y 110 ha 
bien levantado el azote para defeargar 
el g o l p e , quando fu mifericordia bufea 
medios como algunos queden l ibres, y 
puedan quedarlo todos de aquel rigor. 
Nunca Dios fe mol lró , ó moltrará mas 
ayrado, ni tanto como el dia del juicio, 

pues de una vez ha de acabar con los 
malos , y viciofos, lanzándolos en el I n -
fierno, fin que mas de ellos quede memoria 
en el mundo , y Uegandofe cerca efle día, 
fu mifericordia le hace que envíe dos fii-
mofos , y antiguos Predicadores, para que 
con fu doftritia, y e jemplo de vida pue-
dan todos los que quifieren apartarte da 
la ceguedad, en que los habrá puellos el 
Anti-Chriflo, que á la Cazón eflará apode-
rado de todo el mundo , y le tendrá per-
vertido con fu cautelofa, y faifa doétrina. 
Donde los que oyendo la predicación de 
aquellos dos claros varones , los figuieren, 
é hicieren penitencia de fus pecados fe han 
d i librar de la ira de Dios nuellro Señor, 
l'alvandofe. Uno de ellos dos Predicado-
res l'erá Henocb , á quien Dios tiene guar-

dado 

D. Auguf. 
Civil. Dei 
lib.i.c.tj. 

dado para elle e fec to , con el Profeta Elias fu tiempo le edificale Ciudad, y toroafe fu 
que l'erá el otro. La vida del primero fe nombre. A ello d igo , que la Efcritura 
ha de vèr , refiriendo lo que Moyfés e l - feñala,quc fue elle hijo de Jared, y el otro 
cribe del Gcne l i s , y dicen Autores gra- de Caín , y que fu padre por fu refpeto 
v e s , y aprobados, la qual es en ella ma- pufo nombre á la Ciudad , que edificó : 
nera. y aunque es ali que la Efcrituia nombre 

el primero hijo de Caín á Henoch , 110 por 
CAPITULO PRI ME R O , CO MO c ío fe ligue conforme á la doéirina dicha 

Henocb a«radó à Dios , y fue llevado de San Agullirt*, que no tubiel'e otros an-
por él .y ri donde. t e s , pues de hecho deliia tenerlos, con ios 

quales, y con hijos, y nietos de los mil'mos, 
D E ciento , y treinta años, dice la Ef- y muchos de los deícendientes de Adán, 

critura Sagrada, que era Adán quan- aunque no del ünage de Scih , fino de los f j a u c ¡ í r 

Genef. J . do engendró à Seth , el qual de ciento y otros h i jos , è hijas, que fúñala la Efori [ ¡ U í t 

cinco engendró á Enos fiendo de noventa tura que tubo, que fegun San MctodioMur- xhodiim 
años engendró à C.aynan , y elle de fetenta iyr fueron ciento, fe habia yá multiplicado fljar¡ 
á Mala ee' . Malalecl de fefenta y cinco tí.lito pueblo,que bailaba á poblar Ciudad. c¡,ron'je¡s 

engendró á Jared, y Jared liendo de cicuto y quien confidciai'e lo mucho que fe muí- rl.,cr 4 ¿ 
y fefenta y dos engendró á Henoch que fe liplicaron los Hebreos en el liempo que j ó , 2 

interpreta dedicado, y bien acoliumbrado. ellubieron en Egypto : pues poco mas de ^ 
San Aguílin gloriofo en los libros de la fetenta perfonas, en tiempo de quairocicn-
Cíudad de Dios pregunta, fi ellos Patriarcas tos años , ó menos llegaron à numero de 
tubierou primero otros hijos de los que cali feifeientos mil hombres fin mugeres, 
nombra la Efcritura: porque en tiempo que y n iños , no fe le hará dificultofo de creer, 
tanta necefidad h.tbia de que los hombres que en mayor tiempo al principio del mun-
te multiplicafen por ter p o c o s , que Jared do , un buen numero de gente fe multipli-
comcnzafe á tener hijos de ciento y fefenta cafe , de manera, que ballateá poblar Ciu-
y dos años , como fe ha dicho , y otros dad , como la poblaron. La qual fe l lamó 
de ciento , b de noventa , parece que tie- Henoch por refpeto del hijo de Caín que 
nc dificultad , que tantos años viviefen la fundó , y 110 del que vamos tratando, 
continentes. Refponde el mifmo Santo, Siendo pues H e n o c b , de fefenta y cinco 
que tiene por cierto que tenían otros hijos años engendró á Matufalcm. Viv ió def- Henocb 
antes de e l l o s , y que fe cafaban de m u y pues trcícieiitos años , y engendró hijos, trasladada 
menor edad , que de la aquí feñalada , que è hijas. Donde habiendo andado con Dios, a"° 
tenían hijos. Dice mas, que la Efcritura llegando á edad de trefeienros y fefenta creación 
folo nombra á aquellos de que tiene 11c- y cinco años en el de la creación de nueve 987 . 
celid.nd para profeguir lo que va contal i- cientos y ochenta y liete , quiióle fu Ma-
do. Y piueba ello diciendo, que San Ma- geflad de los ojos de los hombres, y 110 
theo eferibe que Abraham engendró á pareció mas. Decir la Efcritura, que an-
Jfaac, y que Ifaac engendró á Jacob , y dubo con D i o s , es decir , que le agrado, 
que Jacob engendró á Judas, y ellá claro, y que fue faino Varón : porque el andar 
como confia de la mifma Efcritura, que con D i o s , es conformar el hombre fus de-
primerò engendró Abraham á Ifmaei que feos interiores, y fus obras exteriores, con 
a Ifaac, y que Efaú nació primero que Ja- la l e y de D i o s , firvíendole, y agradandole 
cob : y que Jacob tubo tres hijos pri- con la obra , con palabra , y con el penfá-
mero que à Judas, y fueron Ruben , Si- miento. San Juan Chryfof lomo, y San Cbryf. 
meon, y Levi : y el Évangelilla folamente Theodoreto dicen, que Ja ocafion que tubo ! n 

nombra , á los que habían de fer léñala- Dios para honrar á Henoch , llevándole 
d o s , en el linage fegun la carne de Jefu- conf igo , liic para animar á los defeofos de bitbrsof. 
Chriflo. Efto fe ha dicho para que no fe fu fervido en aquel tiempo , los quales c f - l'.Theod. 
haga dificultofo de entender lo que fe dice taban defmayados , y 110 poco afligidos, 
en el Genefis poco antes de lo que vamos viendo como Abel que era tan bueno Genef. 
tratando , que Caín engendró un hijo lia- habia muerto tal muerte , permitiéndolo 
mado Henoch , y por lu refpeto pufo el afi Dios. Los que por ella ocafion eflaban 
mil'mo nombre à una Ciudad que edili- tr i l les , y defconfolados , podían bien per-
có : como era poliblc que hubiefe pueblo der el defconfuelo, y triti-za: confideranno 
ballarne para edificar Ciudad , fiendo que à Hcnoc l i , por fer bueno , Dios fe 
aquel Henoch el primero hijo que léñala le habia l evado configo v i v o , acarician-
la Efcritura que tubo Cain , y fi fue e l lo dolé , y honrándole, que también t n.-lria 
en tiempo de Enoch , cuya vida habernos cuvdado de honrar, y acariciar á Abel, 
de vèr , y que por fer muchos centenarios aunque muerto luego, á fu alma , y à nl-
de años d e f p u e s , mas pofible que en m a , y cuerpo en la ultima refurreccionj 

X que 
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L a hifloria de Abel lee la Iglefia Católica, 
en las lecciones de los Maytines de la feria 
quima defpues del Domingo de la Septua-
gefima. La o c a l i o n d e l a muerte de Abel 
fe ha dicho, que fue embidia: y es vicio de 
los mas antiguos del m u n d o , el que mas 
le u f a , y no tendrá Sn halla que el mundo 
le tenga. Es vicio de que no hay poderíe 
valer. Del mentirofo podemos guardarnos, 
110 hablando con é l ; del fobervio, no igua-
lándonos con él del avaro , 110 partiendo 
con é l : mas del embidiofo no bada huirle, 
ni menos halagarle. Es tan podernfo , y 
atrevido elle v ic io , que no hay homenage 
que no efeale, ni muro que no derroque, ni 
mina que no contramine , ni potencia que 
no reh i la , ni hombre que 110 acometa. Si 
hubiefe alguno en quien fe hallafc la for-
taleza de Sanfon , la labiduria de Salomon, 
la ligereza de Afae l , la hermofura de A b -
falon , las riquefas de C r c f o , la liberalidad 
de Alexandro, la jufticia de Trajano, la elo-
quencia de Demoflenes, y el zelo á fu patria 
de Cicerón , entienda que no tendrá tantas 
gracias, quanto l'erá perfeguido. Siguen 
los lobos al ganado , los cuervos al cuerpo 
m u e r t o , las abejas la flor, las mofeas la 
mie l , los hombres las riquezas, y los embi-
diofos la profperidad. Aft como fe tiene 
naturalmente compafion al mlfero , aíi fe 

tiene á los pr.ifperos embidia. Parece qus 
tienen los embidiofos compañia á pérdida, 
y a ganancia con el demonio , pues q u m d o 
el demonio r ie , rien e l los , y quando llora, 
lloran. Puedefe dec ir , que ali como Chrif « a 

t o d i x o á f u s Apoftoles en el i é r m o n d e l a 
Cena: en el lo conocerán las gentes que foys 
mis Difcipulos, fi os amarades unos á otros, 
ali dice el demonio á los que le liguen , en 
ello os conocerán por m i o s , fi os tubiere^ 
des unos á otros embidia. Tiene efle vicio 
cofadria, y 110 pocos cofadres: cuyo oficio 
es ( como fe ha tocado) enterrar vivos , y 
defenterrar muertos , el lo e s , que ni per-
dona á v i v o s , ni muertos. N o tiene refpeto 
á hermandad, como fe ha v i f l ó e n C a i n , Gen. ^t. 
y fe vé en los hermanos de Jo feph , que le , , ' 
vendieron por embidiarle. N o mira pro- ,y i J / ( . 
vecho proprio , como Sutil , que aunque le 
era provechofo D a v i d , le procuraba la 
muerte. Contra Dios fe mollró defacatada, 
pues dice San M a t h e o , que por embidia 
procuraron los Judios la muerte de Jefu-
Chri f lo , y que lo entendió bien Piiato. 
Dios nos libre de vicio tan m a l o , y atre-
vido. D e ordinario los embidiofos mueren Eccler.17• 
mala muerte , el Eclefiaflico dice , los que 
fe gozan del daño , y caída de los julios, 
morirán ahorcados , tales fon los embi-
diofos. 

LA VIDA DE HENOCH 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

T * - » . - » . . . • A B L A N D O con Dios 
Habac-i- ^ « > * » | nueftro Señor el Pro-

feta A b a c u c h , refiere 
una c o f a , que es muy 
propia, y muy ufada 
de fu Divina Magef -
tad : fiempre Señor, 
dice , que eflais ayrado 

os acordais de vuellra mifericordía. Dáu 
ocafion los hombres à Dios por medio 
de fus pecados , y maldades á que fe 
enoje con e l los , y los cal l igue, y 110 ha 
bien levantado el azote para defeargar 
el g o l p e , quando fu mifericordía biifca 
medios como algunos queden l ibres , y 
puedan quedarlo todos de aquel rigor. 
Nunca Dios fe m o l l r ó , ó mollrará mas 
ayrado, ni tanto como el dia del juicio, 

pues de una vez ha de acabar con los 
m a l o s , y víc iofos , lanzándolos en el I n -
fierno, fin que mas de ellos quede memoria 
en el mundo , y llegándote cerca efle dia, 
fu mifericordía le hace que envie dos fii-
m o f o s , y antiguos Predicadores, para que 
con fu dof tr ina , y e j e m p l o de vida pue-
dan todos los que quifteren apartarte da 
la ceguedad, en que los habrá puellos e l 
Anti-Chríf lo, que á la fazon eflará apode-
rado de todo el m u n d o , y le tendrá per -
vertido con fu cautelofa, y faifa doétrina. 
Donde los que oyendo la predicación d e 
aquellos dos claros varones , los figuieren, 
é hicieren penitencia de fus pecados fe han 
d i librar de la ira de Dios nueítro Señor, 
l'alvandofe. Uno de ellos dos Predicado-
res l'erá H e n o c b , á quien Dios tiene guar-

dado 
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Civil. Dei 
lib.i.c.ij. 

dado para elle e f ec to , con el Profeta Elias fu t iempo fe edificale Ciudad, y torosfe f u 
que l'erá el otro. La vida del primero fe nombre. A ello d i g o , q u e la Elcritura 
ha de vér , refiriendo lo que Moyfés e l - feñala,quc fue cite hijo de Jared, y el otro 
cribe del Get ie l i s , y dicen Autores gra- de Caín , y que fu padre por fu refpeto 
v e s , y aprobados, la qual es en ella ma- pufo nombre á la Ciudad , que edificó : 
nera. y aunque es afi que la Efcritura nombre 

el primero hijo de Caín á H e n o c h , 110 por 
CAPITULO PRI ME E 0 , C O MO e fo fe l igue confórme á la doétrina dicha 

Henocb a«radó à Dios , y fue llevado de San Agutlirt*, que n o tubiefe otros a n -
por él ,y à donde. t e s , pues de hecho debía tenerlos, con ios 

quaies, y con hijos, y nietos de los mifmos, 
D E ciento , y treinta años, dice la Ef - y muchos de los defeendientes de Adán, 

critura Sagrada, que era Adán quan- aunque no del ünage de Seth , fino de los f j a u c ¡ í r 

Genef. J . do engendró à Seth , el qual de ciento y otros h i j o s , è hijas , que fúñala la Efori- [ ¡ U í t 

cinco engendró á Enos fiendo de noventa tura que tubo, que fegun San Ri-iodio Mar- ¡¡¡Q îum 
años engendró à C a y n a n , y elle de fetenta tyr fueron ciento, fe habia yá multiplicado fijar¡ ¡ n 

á Mala ee' . Malalecl de l'efenia y cinco tanto pueblo ,que bailaba á poblar Ciudad. c¡ r o t l ' j e¡ s 

engendró á Jared, y Jared fiendo de cierno y quien confiderare lo mucho que fe muí- r c , c r 4 ¿ 
y fefenta y dos engendró à Henoch que fe liplicaron los Hebreos en el l iempo que j V , 2 

interpreta dedicado, y bien acoftumbrado. ellubieron en E g y p t o : pues poco mas de ^ 
San Aguítin gloriofo en los libros de la fetenta perfonas, en tiempo de quatrocien-
Ciudad de Dios pregunta, fi ellos Patriarcas tos años , ó menos llegaron á numero de 
tubierou primero otros hijos de los que cali feifeientos mil hombres fin mugeres, 
nombra la Elcritura: porque en tiempo que y n iños , no fe le hará dificultofo de creer, 
tanta necefidad habia de que los hombres que en mayor tiempo al principio del mun-
te multiplicafen por ter p o c o s , que Jared do , un buen numero de gente fe multipii-
comenzafe á tener hijos de ciento y fefenta cafe , de manera, que ballateá poblar Ciu-
y dos años , como fe lia dicho , y otros dad , como la poblaron. La qual fe l lamó 
de ciento , ó de noventa , parece que tie- Henoch por refpeto del hijo de Caín que 
n c dificultad , que tantos años viviel'en la fundó , y 110 del que vamos tratando, 
continentes. Refponde el mifmo Santo, Siendo pues H e n o c h , de fefenta y cinco 
que tiene por cierto que tenían otros hijos años engendró à Matufalcm. V iv ió def- Henocb 
antes de e l l o s , y que fe cafaban de m u y pues trefeientos años , y engendró hijos, trasladada 
menor edad , que de la aqui feñalada , que é hijas. Donde habiendo andado con Dios, """ l" 
tenían hijos. Dice mas, qus la Efcritura llegando à edad de trefeienros y fefenta creación 
tolo nombra à aquellos de que tiene 11c- y cinco años en el de la creación de nueve 9^7-
ceíid.nd para profeguir lo que va contan- cientos y ochenta y líete , quitóle fu Ma-
do. Y prueba ello diciendo, que San M a - geflad de los ojos de los hombres , y no 
theo eferibe que Abraham engendró á pareció mas. Decir la Efcritura, que an-
Ifaac , y que Ifaac engendró á Jacob , y dubo con D i o s , es decir , que le agradó, 
que Jacob engendró á Judas, y el lá claro, y que fue tanto Varón : porque el andar 
c o m o confia de la mifma Efcritura, que con D i o s , es conformar el hombre fus de-
primerò engendró Abraham á Ifmael que feos interiores, y fus obras exteriores , con 
a Ifaac, y que E t ú nació primero que Ja- la l e y de D i o s , l irviendole, y agradandole 
cob : y que Jacob tubo ires hijos pri- con la obra , con palabra , y con el penfá-
mero que á Judas, y fueron Ruben , Si- miento. San Juan C h r y f o f l o m o , y San Gbryf. 
meon , y Levi : y el Évangeli l la folamente Theodoreto d icen, que Ja ocafion que tubo ! n 

nombra , á los que habían de ter fefiala- Dios para honrar á Henoch , llevándole 
d o s , en el linage fegun la carne de Jefu- c o n f i g o , fue para animar á los defeofos de ELbrsof. 
Chriflo. Efto fe ha dicho para que no fe fu ferv ido en aquel t iempo , los quales c f - f'-Theod. 
haga dificultofo de entender lo que fe dice taban de fmayados , y 110 poco afligidos, 
en el Genefis poco antes de lo que vamos viendo como Abel que era tan bueno Genef. 
tratando , que Caín engendró un hijo lia- habia muerto tal muerte , permitiéndolo 
mado Henoch , y por fu refpeto pufo el afi Dios. Los que por ella ocafion el),aban 
mil'mo nombre á una Ciudad que edifi- tr i l l es , y defconfolados , podían bien per-
có : como era poliblc que hubiefe pueblo der el defeonfuelo, y trifiezarconfiderando 
baílame para edificar Ciudad , fiendo que á Henoch , por fer bueno , Dios fe 
aquel Henoch el primero hijo que léñala le habia l evado conf igo v i v o , acarician-
l a Efcritura que tubo Cain , y (i fue e l lo dolé , y honrándole, que también t endrá 
e n tiempo de Enoch , cuya vida habernos cuvdado de honrar, y acariciar á Abel , 
de vèr , y que por fer muchos centenarios aunque muerto luego , á fu alma , y à til-
de años d e f p u e s , mas polible que en m a , y cuerpo en la ultima refurreccinn, 
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que Henocb habia de predicar, para lo qual 
con tiempo le apercebia , y quería guar-
dar. Myrterio tiene que tantos años fcfiale 
la Efcritura que eftubo Henoch en el mun-
do , antes que Dios le l l evafe , quantos fon 
los dias de un año folar : que fon 365. co-
munmente. Si fue por querer Dios apro-
bar fu doéirina , pues como dice San 
Theodorcto, Henoch , fue* l primer hom> 
bre que enfeñó por eferito Aftrolngia , del 
número de los C i e l o s , y Planetas , de fus 
movimientos, y circuios de los dias, mefes, 
y años. Si yá no dixefemos, llevándolo 
por fentido efpiritual, que para ir á ver 
a Dios , fe ha de cumplir el año. Cofa es 
cierta, que no folamente feñala Dios hom-
bres para el Cie lo , fino que les determina 
los grados de gloria, que han de tener allá, 
y para que vayan á gozarlos fe ha de cum-
plir aquel numero , de manera, que las 
obras buenas que el tal hombre ha hecho, 
teniendo valor en la Pailón, y méritos de 
Jefu Chriflo , y en fu Divina gracia me-
rezcan que fe Ies dé aquel grado de gloria 
para que Dios le fcñaló. Y es prueba de efto 
la Nobililitna condicion de D i o s , que es 
mas inclinado á premiar que á caftigar: 
y en los malos que fe han de condenar, 
por tenerles también fcfialado el grado de 
pena , y tormento que han de tener en el 
infierno, efperalos Dios halla aquel punto 
y llegando á él fe le cierra el procefo, 
y mueren luego, dedo hay tcllimonio en 
la Efcritura que lo prueba! En el Gcnefis 
prometió Dios á Abraham para fus def-
cendientes la tierra de promillon, y feñala 
tiempo en que dará la pofefion de ella: 
y dice que 110 antes, porque 110 fe habrán 
cumplido las maldades de los Amorreos. 
Sobre el qual lugar Santo Thomás , y otros 
Doétores, infieren la verdad de la Doéirina 
aquí puerta. Y feria bien que couíidcrafcn 
efto los pecadores, que fe dán prifa á come-
ter pecados, y fe fuefen poco á poco, pues 
no Cuben los que les quedan, que es pofible 
haber cometido millares de ellos, y quedar 
tolo u n o , con el qual fe remate fu pleyto. 
Verificafe ello en muchos de quien fabe-
mos que les tomó la muerte en el mifmo 
aétode pecado mortal: fue que fe remata-
ron fus cuentas, y quifo Dios luego de ellos 
la paga, lanzándolos en el infierno : y por 
cl contrario los buenos fe confuelen en 
fus trabajos, pues pueden eflár ciertos, que 
quanto mas duráren , y fueren mayores, 
llevándolos como Dios quiere , les dará 
por ellos mas Cielo. Y ello puede fer que 
fe nos quiera decir en los años de Henoch 
que fueron los dias de un año folar. Acerca 
de á donde le llevó Dios, y le tiene vi-
vo , porque afi fe prefume: pues la Efcri-
tura fcñalando de otros muchos Patriarcas, 

de que hace mención, y cuenta fus años, 
que murieron , de Henoch 110 dice que 
murió, fino que fe le llevó D i o s , y no 
fue viflo mas , hay dificultad á donde ellé. 
Y porque da Elias, como fe dirá en fu vida, 
también fe fabe que no murió, fino que es 
v ivo , muchos Autores han eferito, v afir-
man , que los tiene Dios en el Paralfo ter-
reno: yrque ios guarda, alli para que predi-
quen contra el Ante-Chrillo en fa tiempo. 
Y parece que de Henoch fe puede probar, 
por un tcllimonio Eclefiaflico , que dice, V.cckf. 4 4 
hablando del mifmo Henoch, que agradó jfug.Epif, 
á D i o s , y fue trasladado al Paraifo. Agnf- ChrifamS-
tin Obiípo Chrif'.menfe declarando aquel fu ¡na',so. 
lugar del Genefis que dice: Plantó Dios tationibus 
un Paraifo de deleytes dá á entender que Pentateuc. 
el Paraifo terreno poco á poco defpues que, Genef. 1. 
Adán faltó del fe fue deshaciendo,y que en 
el diluvio totalmente pereció. Hace por el 
que fin excepción alguna dice la Efcritura, 
también en el Genefis tratando del dilu-
vio , que fus aguas cubrieron los montes 
mas altos de la tierra por quince codos. 

Y fi el Paraifo terreno quedara en p i é , tu-
bierafe de él alguna noticia. Efpecialmente 
eflando á villa de Abron, que es en tierra 
de Paleftina, donde Adán vivió , y murió, 
y le tubo toda fu vida delante de los ojos, 
por la razón que en fu hilloria fe d ixo: 
y habiendo fido hecho para s í , y para fus 
l'ucefores por D ios , fino le perdiera él para 
si, y para ellos, eftá claro, que habia de te-
ner grande circuito, y que hiciera mención 
dél algún Efcrhor grave , efpecialmente de 
los que con curiolidid han medido la tierra, 
y la dán dibuxada á la vida en cartas, fin 
que f e les haya cfcondido,efpccialmcnte en 
nuellro tiempo,parte notable della. Loqual 
no es a f i , que de nadie fe fabe que eferiba 

con verdad donde ellé el Paraifo terreno. v r 

Y decir como algunos han dicho que eflá .? 
en Isla dentro el mar contradicelo el c 0 '"!' e" i , a 

biflorial l. modo con que Adán fue echado de é l , no 
llevándole de los cabellos como llevó un 
Angel al Profeta Abacueh á Babilonia de 
tierra de Judea , ni dándole navio pues no 
le habia, fiendo el primero que hubo en 
el mundo la arca que mandó Dios hacer 
á Noé , antes falió á fu pafo, y fe quedó á la D. Hier. 
mira de él como fe ha dicho. Hace con ello ¡„ g w e r ' 
que los RÍOS que dice la Efcritura que hebr. 
falían del Paraifo terreno y á no cerca fino D. Aw. I. 
muy lexos unos de otros tienen fus manan r„p¡r (}'erl' 
tiales, y corrientes. San Gcronymo , San c. 7.'c\rc'a 

Aguftm, San Epifanio, y el Maertro de las fi„em 

hillorias dicen que Phifon uno de ellos, es O. Epipb. 
el que riega la India Oriental, y fe llama ¡„ ancor at. 
Ganges. Gion dicen que es N i l o , y fe ef- p r o f s ,„ e-
tiende por la Etiopia, y Egypto." Tigris d,ú. Mag 
corre velozmente por Armenia, y Afiria. bift.l.Gen, 
Euphratcs, que es el quarto, y tiene fu cap. 14. 

Cornel!. 
fanfeni• in 
hui.c lo-
cum E ccle-
fiafli. Ad 
Hcbr.it. 

Concilio 
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4. Cano 1-
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antiguo nombre como el Tigr is , lleva lu 
corriente por Caldea, y por medio de Ba-
bilonia. Y aunque deilos ríos fiempre fue-
ron fus corrientes por los lugares aquí 
ieñal ados, mas fu principio fue una fuente 
que eilaba en el Paraifo trrreno, de la 
qual ninguna noticia de prefente fe tiene. 
Y afi fue pofible que con las aguas del 
diluvio , quedando dilipado , y deshecho 
el Paraifo terreno, la fuente que en él 
e l laba, y era el origen, y manancial deflos 
r íos , hunáicndofe debaxo de tierra, por 
vi as fecrctas embie fus aguas , para que den 
principio á ellos quatro r ios , aunque en 
tan (fli erfas regiones, y tan apartadas. De 
manera, que fiendo verdad,como lo es,que 
Henoch, y Elias fon vivos, y que los guarda 
Dios para que prediquen contra el Ante-
Chrillo deí'cngañando al mundo de los 
grandes engaños con que él los habrá traí-
do á que le tengan por Mel las , embiado 
de D i o s , y declarando como el verdadero 
Mefias fue Jefo-Chi i f io , á quien los dos 
Santos confefarán por hombre , y Dios, 
aunque ello fea a f i , como lo e s , no hace 
fuerza en que de necefidad han de eflár en 
el Paraifo terreno, pues bien tiene Dios 
otras muchas partes donde tenerlos. Y al 
tellimonio del Eclefiaflico que habla de 
Henoch fe puede refponder, que Henoch 
fue antes del diluvio, y el llevártele Dios, 
aunque á la fazon foefe al Paraifo ter-
reno , pudo bien trasladarle á otra parte 
quando embió el diluvio , cumpiiendofe 
lo que allí dice la Efcritura , que fobre 
los mas altos montes de la tierra fubieron 
quince codos las aguas. Quanto mas que 
como declara Cornelio Janfenio aprove-
chándole del Texto Griego: el Eeleliaf-
tico 110 entiende por Paraifo el Terreno, 
fino á un lugar de deley-tes conocido foio 
de Dios. Confirma ello San Pablo eferi-
biendo á los Hebreos que refiere las mif-
mas palabras del Eclefiafl ico, y calla el 
Paraifo. Y aunque la verdad de la Efcritura 
fe ha de inquirir en la traducción, y Bi-
blia Lat ina, como difinib el Santo Concilio 
Tridentino, con mucha razón , y bailante 
caufa , pues como-nota Ti te lman, y lo 
refiere el Maertro Meichior C a n o , quando 
ios Hebreos tenían f e e , como la tenían 
antes del advenimiento de Chrif lo , ellaba 
la verdad de la Efcritura en fu Biblia He-
brea , y lo mifmo en los Griegos quando 
eran Católicos , que fu Biblia Griega le -
nia autoridad, mas hallándote de prefente 
los Hebreos fin f é , y fin l e y , pues niegan 
haber venido el Mef ias , y fer Chrillo , y 
los G riegos en errores, y heregías, es pro-
videncia del Cielo , que les frite la verdad 
de la Efcritura , pues les falta la f é : ha-
biendo permitido Dios quu fu Biblia cflé 

mudada de la antigua , y que ella verdad 
fe halle en la traducción Latina, que fe ha 
confervado en fu pureza, é integridad, pueS 
l i fé eflá en la Iglefia Romana que ufa 
del la , y en los que al Pontífice Romano 
tenemos por cabeza , por donde baliandofé 
la verdad en la traducion , y Biblia Latina 
como fe hal la , la Hebrea, y Griega firven 
de expoficíon de la Lat ina , pata que f e -
ent enda mejor: y afi en el teflimonio 
del Eclefiartico alegado el traductor pufo 
Paraifo , entendiendo por elle nombre 
como tiene la Biblia Griega, no el terreno, 
fino un lugar de deleytes. Por lo qual San 
Pablo refiriendo el mifmo tellimonio como 
fe ha dicho 110 ufa dél. Todo ello fe lia 
traído para que fe vea la ocafion que tubo 
el ya nombrado Autor Aguilillo Chrifa-
menfe en decir , que el Partiiló terreno pe-
reció totalmente en el diluvio, pues ya ha-
bía férvido del mínifierio para que Dios le 
hizo, y 110 habia mas necclid-.d ¿él. Y fien-
do huerto faltando quien le lábrate de si 
mifmo habia de perecer. De la opinion de 
Aguilillo Chrifamcufe fon otros Autores. 
Pedro Galefino , en las annotaciones á la Viene Gif 
hilloria de Severo Sulpicio, refiere á San lef""> en 
Juan Chryfoftomo della opinion , la qual obras 
tiene él. T i e n d a también Jacobo Nacían- de Salvia-
t e , Genebrardo, y un Gcronymo. Quayno Ger.ef. 
Théologo Patavino , el qual como fe dice " ebron. I. 
en las adiciones del libro de quefiiones Sixu 
peregrinas, el año de mil quinientos fe- Señen, in 
tema y quatro , furtentb en la Univerfidad ® ibliot. 
de Padua eila opinión de que el Paraifo San. ¡ib. f . 
terreno pereció en el diluvio con tales, Annota. 
y tan fuertes razones que ganó fama, y 3 6 - © ibi-
renombre en el le particular. C011 todo lo dem. 
dicho , Sixto Sensnfe Autor de la Biblio- Ambr.CS/ 
teca Santa, y antes que é l , Ambrollo Obif- Bpifc. 
po de Compfa referido por é l , notan de 
error al Aguilillo Chrifamenfe en efto que 
d ixo , afi por el tellimonio del Eclef iaf-
lico a legado, como por la autoridad de 
los Lgrados Doélores antiguos, que diccn 
que todavía permanece el Paraifo terreno, 
y que cllán en él Henoch, y Elias para el 
efeélo dicho: la razón que hay para d :cir 
el lo, juzgue quien atentamente confideráre 
lo que fe ha villo en elle particular. En el 
qual y o no me determino á difluir cofa 
alguna, fino que digo con San Theodoreio 
que fe l levó Dios "a Henoch , y le tiene D. Tbeodi 
donde fu Mageflad fabe , y para lo que c. Gen. 
labe. San Gcronymo dice que cl lácon él Qenef.4. 
E l ias , fin haberte emvejecido e l los , ni fus ¡ . 
vertidos, ni el calzado, lino de la manera i.Para.i, 
que cfiaban el dia que fueron arrebatados. Ecc/ef^. 
Que dia foefe, 110 fe fabe. Hace mandón (g 
de Henoch la Efcritura en el Genef is , en Luc£¡.ad 
el Paralipomenon en el Eclefiafl ico, San Hebr. 11. 
Lucas , San Pablo, y Judas Thadeo en fu Judas c 1. 

X z Ca-



Canónica, a donde dice de Henoch, que fue un terremoto efpantofo 5 que derribará h 
f e primo defeendiente de Adán: que pro- décima parte de ia Ciudad, con muerte dé 
f e t i zóds la venida de Chrido á juzgar el fíete mil perfonas, y ferá medio , para que 
uliimo día á l odos , y en participar á ar- muchos fe conviertan, y fe falven. Ello 
g u i r , y convencer a los malos de las obras dice el Evangelilla en el Apocalypfi. Y aun- Apoc. cap. 
malas que hicieron,y de las palabras malas que él no nombra á H e n o c h , y Elias por 11. 
que hablaron Finalmente San Juan , tra- fus nombres, bada para que entendamos 

Apoc. IT. tundo en el Apocalypf i , de la perfecucion que lo ha con e l los , los Santos, y Auio-
C b ü . D. que la Iglefia padecerá por el A m e Chrif res alegados, que declarando lo ' que él 
Amaro]. , 0 ) dice que proveerá Dios para que predi- dice en conformidad lo afirman. De ma-
Anfilm. que contra él dos «Higos Tuyos: los qualcs ñera , que Henoch Patriarca con titulo 
Thom. fegun la Glota ferán H e n o c , y Elias Y lo de Profeta , de Predicador, y Martyr 
Haymo tn mif.no dicen, San Ambrofio, S i n Aguf en cuerpo, y a lma , adelantandofe atgun 
C"ñ' 4 ' " " ' S a ' 1 C v P r i a " " ' S a " Anfe lmo, San t i e m p o , á la ultima refurreccion y dia 

V Aug. T n o m á s , H a y m o n , y otros Expotuores del ju ic io , gozará de Dios en í f t o r i a . 
' • 'y" ' / deile lugar. Los quales dice San Juan , que De Henoch lee la Ig ella en las lecciones 

profetizarán mil y docientos, fefenta dias, de los maytines del Sábado , defpues del 
Z?'1J " i <J« hacen cafi tres a&)s y m e d i o , que Domingo de la Septtiagefima. 
tJ.LjpnS. f e r ¿ c | m i f m o tiempo que ha de durar la 
adverfus perfecucion deile infernal hombre. Dice CAPITULO SEGUNDO, DE LAS 
tr,Fl°r m " qu" a"dará" vsflidos de r¡CJ- Scrá perfecciones de la Iglefia Católica ba pa-
lo* t l' r u V ' d a ' X f e r i " t a l e s f u s P a l a b r a s ' 1 u c i e " i o P" Gentiles Idolatras. 

fe convertirán muchas gentes , entre los 
quales afirma Santo Thomás que ferán T ) O R haberfe hecho mención en ella vida 
los Judios que hada aquella 1 izon hubieren j j de Henoch , de la perfecu^iou que 
perfeverado en fu f e f t i , aunque ello ferá padecerá la Iglefia en tiempo del A.ite-
hibiendo vido morir mala muerte al Ante- Chriflo , y por fu ocafion que ferá ».avifi-
Chnf to , a quien primero feguirán. Efco- ma , ferá bien tratar aqui debaxo de cotn-
gera Dios a ellos dos Santos Profetas para pendió , de las perfecc iones que la mif.na 
elle mmiderio, dice también Santo Tho- Iglefia ha padecido, por gente Pagana Ido-
m a s , por razón que Henoch el uno dellos latra, que fon diez: de las quales todas 
es de tiempo de la ley de naturaleza, y Elias eferive Eufcbio en fu hiftoria Eclefiaftica. 
de tiempo de la ley efcriia , por donde el Aunque en ede número no fe pone la que' 
tenimoino que darán de Jefu Chri.io ferá padeció en tiempo de los Apellóles por los 
certihmo. El Evangelilla añade, que les Judios en Jerufalén, y fu tierra, en la qual A ^ u u m 1 
dará Dios poder para hacer milagros, co- murió apedreado el elorioto Protomartvr 
m o el que hizo el mifmo El ias , de cerrar S . n E d e v a n , y algunos oíros de los Difc'i-

(- , ' - 'ü s P 1 r a 1 u e »o Hoviefe tres años pulos, afi varones como mugeres, por oca. 
y medio , y de convertir las aguas en Cin- (ion de Saulo fueron .api ¡donados ' v ator-
gre c o m o hizo Moyfcs en Egypto. Cum- mentados, y los demás, fuera de los Apof-
plidoel tiempo de fu predicación, dice tam- to les , puertos en huida como dice San L u -
bien San Juan, que les liara guerra la beilia c ts en el libro de los hechos de ios Apor-
que e levantara del abifmo, por quien en- toles, porque duró ello poco liempo 
..ende a mifino Ante Chrif lo , que declara como lambien fue breve la perfecucion 
S to Thomas que fera beilia, por fus obras que levantó Herodes , quando de«oUÓ 
b e t e l e s , y ferocidad grande y Cildrá del á San-Tiago el Mayor Patrón de n a d a 
abifmo , porque nacera de Judíos eftando Efpafia , y prendió á San Pedro cabeza 

D c n ^ T l d C fU er.r0r ' CCSUedad- *> ColeS¡° Aportolico, fiendo libre de la 
, que los matara, y el genero de cárcel por miuiíierio de un A n » e l , como 

. T , h m - ' n u ; " e "" ^ San Juan: Santo Tho- también eferive San Lucas Y a i lo AuTo ^ 
mApoc. mas dice, que fera en Cruz, y que morirán res que tratan dalle particular ponen ñor " - ' 
cap. , z . Crucificados en Jerufalén. A la qual Ciu- primera la de Nerón Jaan A n d r l r¡?„ 

dad llama el Evangelilla Sudona, y Egyp- en un libro que hizo dc h s t l r ^ A " M s 

.0 . Dice que eflarán fus cae,pos tendfd£ de la I g ^ P - ^ Í f a T ^ ' d " * 
en a plaza tres días y medio líi, que fe les verfos Autores defta p e r f e S una e 

i f l ^ z s z ^ s . ÍS ¿ S . ,„ 

S S S f T F F uccera en e l los , porque fúccdera luego fülo al c o p e r o , lino á otros muchos Chrif-

danos , por el aborrecimiento que tomó 
con Chri l lo , oyendole llamar R e y , hizo 
matar. Otra es dice ede Autor , de Egefip-
p o , el qual afirma que por haber el Apof-
tol San Pedro vencido, y avergonzado 
a Simón M a g o . quedando él m u y fentido, 
fingió querer fubirfe al C i e l o , y llevan 
dolé demonios por el a y r e , mandóles el 
Apodol que le dezafen, ellos obedeciendo 
mal de fu grado , le dexaron caer , y de 
la caída vino á morir. Por ello que San 
Pedro hizo en el Mago Simón teniendo 
con él amillad N e r ó n , martyrizó á San 
P e d r o , y perfiguió á los ChrifÚanos. Otra 
tercera caufa dá G i l o , y coligela de Cor-
nelio Taciio , y de Suetonio , y es que 
Nerón defeofo de vér el incendio de Tro-
y a , de que habia compueflo una obra en 
v e r f o , hizo de fecreto poner fuego á R o -
m a , que duró fíete d ias , y fiete noches: 
y fue la l , que de catorce partes de Roma, 
fueron abrazadas las diez. Edando el T y -
rano fobre una lorre llamada de Mecenas 
mirando el f u e g o , y cantando los verfos 
que habia compueflo. Por elle incendio 
quedó toda Roma tan llena de fiiror, y 
enojo , contra el rail'mo Nerón , habiendo 
ciertos indicios que por fu mandado fe 
habia hecho el mal recaudo, que temien-
dofe de muerte divulgó que ios Chrillia-
n o s , de los quales habia muchos en Roma, 
y eran perfeguidos de los Genti les , por 
vengarfe dellos habian abrafado la Ciu-
dad. Y para confirmar ella fama comenzó 
á perfeguirlos, crucificando al Apodol 
San Pedro , y degollando á San Pablo. 
Y aunque de haber levantado perfecucion 
contra la Iglefia Nerón fean caufas badan-
t e s , y precifas las que dá G i l o , particular-
mente la ul i ima, mas de haber marlyri-
zado á los dos Apodoles , dá oirá ( aunque 

r . . pudo fer que concurriefe con las dichas) 
„ i r p S a " L i n 0 P a P a d'feipulo, y fucefor de San 
pajjton.t e- p e d r 0 , y <je que convirtiendofe á ia 

T , ' ^ muchas matronas, y otras mugeres 
' de R o m a , vivian fiendo Chrillianas caf-

' tas , dedas porque tocaron dos al mifmo 
nen ta. Nerón , fe efeufaron de tratar mas con él, 

villa fer la ocafion los Apollóles , les pro-
curó la muerte. Dice elle mifmo que Lino, 
Claudio Spenceo Profiguió la perlécu-
cion el Emperador, y martyrizó á Pro-

Sueton in ' y M a r t i n i a n o > a Gervafio, y Protafio, 
vita Ñero- 3 N a l a r ¡ 0 ' Y C d f " i y a otros muchos. 
vis c 4o P e r f e c u c ' o n c ' mifmo año que 
Ve i per?. f " e r o n martyrizados San Pedro, y San Pa-
traCí. Eu- b ' ° ' P°' ? u e m u r i ° Nerón fiendo él mif 
feb. ¡ib \ m ° d e S ' h o m i c i d a ' dandofe la muerte 
ca 'a ¡- & c o " u n cuchi l lo , por temerla con mayo-
íeouer.i'b rCS t o r m e n t o s < eferive en fu vida 
bil.écci S u e , o n i o - L a fegunda perfecucion contra 

' l a Iglefia fue levantada por Domiciano, 

hermano de Ti to , h j o de Vcfpaf iano, io -
dos Emperadores de Rom i , aunque el Do-
miciano tan malo como fu Padre, y her-
mano habian fido buenos, de la manera 
que fe pueden llamar buenos los Paganos} 
edo es , que hacen obras que de fuyo , y 
moralmente fon buenas. De Tito en parti-
cular fe eferiben dos colas en que mol l ió 
quadrar c el nombre que le habian pueflo 
los Romanos de d e i e y t e , y regalo de los 
hombres. La una fue que acordándote una 
noche defpues de cena , que no habia hecho 
aquel dia merced alguna con temblante 
penado, y trille, diso á los que eílab3n pre-% 

rentes: amigos perdido he el dia de o y . 
Palabra por cierto de notar, y digna de fer 
efeulpida en la memoria de un gran Prin- S u e ' ° " 
cipe. La otra fue , que fe modtó lambien v i , a T i l i ' 
trille mirando el Cielo edando cercano l 0 -
á la muerte, y d¡xo,que era fu irifleza vien-
do que fe moria m o z o , debiendo el Cielo 
darle v ida, pues en toda ella no fe acor-
daba haver hecho cofa que por fer mala de-
biefe tener petar de haberla hecho, excepto 
u n a , que no quito declarar. Bien al con-
irario dél fue Domiciano tu hermano, pues 
hizo muchas m u y malas: y en efpeciaí una, 
de perfeguir á los Chrill ianos, fin que tu-
biefe otra ocafion mas de fer ellos buenos, 
y él malo. Elle fue el que pufo dentro de 
una Tina de o l e o hirviendo, al Evangel ida 
San Juan, porque no murió en el la, le def -
terró á la Illa de Palmos. Martyrizó á San 
Dionyf io Areopagita, y á Rudico, y Eleu-
terio, no duró mucho ella perfecucion, 
porque fegun Eufcbio el mifmo Domiciano 
la revocó , ó fegun otros el Senado def-
pues de fus dias. Murió mala muerte , dán-
dole criados Tuyos, dentro de fu apofento, 
de puñaladas, como también dice Sucio- SuetcbU 
m o , defpues de haber fido quince años v,;a Co-
Emperador. La tercera perTecucion levantó mitiani. e. 
Trajano, el qual aunque fue tenido por ¡ 7 . D e ú 
bueno, y julio, por dár oídos á gente de ma- pírfec Eu-
las entrañas, como á un Sacerdote de Ido- f,b ¡ib. Í . 
los llamado Tarquino , y á un Prefidente, biji.Ecch, 
ó Jufucia de Roma dicho Mamertino, que cap. ¡i, 
pretendía fus propios interefes, vino á 
mandar, que los Chrillianos, y los defeen-
dientes de David muriefen ; á ellos temia 
que le habian de quitar el Imperio, y a 
aquellos la adoracion de fus antiguos Dio-
fes. En eda perfecucion fue martyrñudo Si-
meón Obifpo de Jerufalén hijo de Cleophc, 
el qual murió viejo de ciento y veinte años 
en una C r u z , mofirando grande ánimo, 
y esfuerzo. En ella perfecucion fue también 
martyrizado San C emente P a p a , en una 
Isla donde habia fido dederrado. Fue muer-
to en Roma echado á los Leones Sun Igna-
c i o , y otros muchos. Eufcbio , y Tertulia-
n o dicen que eferivió á Trajano mía carta 

FU-



I 66 
Plúuo rogando e n fevor de ios Chriftianos 
p e n a b a n en cierra Provincia q u e e g o -
fe,.aba, diciendo que era cola indigna c e 
U S a d del imper io , y de la integridad 
d e l ^ . e y e s , y de todajul l ic ia qne f e 
tígafe gente con tanto rigor: n o hallándole 
en ellos otra culpa, Un» que d e noche fe l e 
valuaban a cantar h y m n o s en loor de Je fu 
Chrifto fu D i o s , y q u e por efto habían l .do 
muertos machos A ñ a r e s dellos. fte^ndtó 
Trajano, que n o faefen tafeados los C h n t 

l i a n « e n a d e l a n t e , mas fiendo acufados l « 

Tertul ; V a f t i g a f e . Tertul iano , 

De per- tig6 P o í la carta del Emperador laperfecu-
fic¿B- c i C , halla que l e renovii en la quar a 
iiuslib.,. que levantó el E m p e r a d o r M a r c o - t o e to 
cap. 5. Vero A n t o n i o : en c u y o u e m p o . c o m o d ce 

E u f e b i o , fue muerto San Pol.carpo Obil -
p o de Smyrna en Af ia y otros muchos 
Sucedió dice el m i f m o Eufeb.o_ yref i1 . e 
a Tertuliano que eferive lo m i t o » , q u . 
el iando Marco Aurelio haciendo guerra 
a los Sarmattis, fu Exercito perecía de lad, 
y por haber e n él algunas Capi tanas do 

• Chri f t ianos , poniéndole ellos en oracion, 
„ o foio les p r o v e y ó Dios de agua, que Uo-
v i o en grande abundanc ia , con que codos 
f e recrearon: fino que fobre los Sarmató 
c a y e r o n tantos rayos , que fueron puellos 
e n d e f o r d e n , y f e toaron fácilmente v e n -
cer. N o bailó lo dicho para que la per-
f e c c i ó n ce fa fe , antes por la muerte del 
Emperador Marco A u r e l i o , luccdicndo en 
el Imoerio fu hijo C o m m o d o la refrcíuó, 
de manera , que murieron en todas las t ier-
ras del Imperio muchos millares de Cbr.l-

V K - p r - t h n o s . Defpues de f lo teniendo el l t n -
fic. Eufeb. i o s . V E r o l evantó la quinta perfe-
lib. 6. r. 1. cÜcion, murieron en ella Víé lor Pontífice 
Vebperf. R o m a „ 0 Leónidas Padre de Or ígenes , y 
Eufib.l.b. O t r o s . L a Cesta perfecucion fue de Maxi -

2 0 - mino E m p e r a d o r , y dice Eufebio que la 
movió por aborrecimiento que tubo a lu 
antecefor A l e x a n d r o , entendiendo que 
habia favorecido a los Chriftianos por 
refpeto de fu madre M a m m e a , que f u s 
CiiriBiana : aunque 110 dió en matarlos 
a todos d e t r o p e l , viendo que era y a el 
numero dellos g r a n d e , l ino a las cabezas: 
d ic iendo , q u e ellos con fu D.iélriiia hacían 
el daño a los Diofes Gentílicos Murió en 
ella perfecucion el Papa Anteras , y otros. 
E l Emperador Maximino fue muerto en un 
alboroto de fus Soldados con un hijo fuyo . 

Den.perf . -L^ fept ima perfecucion f u e j i e l E m p e r a -
E a f í b - l b . «lor D e c i o , también por odio que tubo 
Cdp. 20. á fus antecefores los dos F. lolofos h m p e -

tadoves P a d r e , é hijo que fueron Cliriltia-

tos. Y en ella fue mar tyróado S111 Fabiart 
Papa y fu fuccefor Cornel io , Apoloma, 
A g a t a , A b d o n , y S e n e n , y otros. Murió 
Dec io aliogado en uua l a g u n a , delpues de 
haber fido vencido de los G o d o s , en una 
batalla que tubo con ellos en Traciti , 
y quedó con el Imperio Gallo fu Capitán 
con Voluf iano fu hijo : proí iguiendole la 
perfecucion de los Chri f t ianos , ali por 
el los c o m o por Emil iano que les fucedió. 
Murieron el los en breve t iempo , y v ino 
el Imperio á Valeriano , el qual luego que 
fue Emperador dice E u f e b i o , que Te mol -
lró b e n é v o l o , y favorable a los Chní l ia- D f 3 p í t j i 
nos , mas tomando ami l ladcon un E g v p c i o E(Jyt¿, ¡ ^ 
grande M a g o , y hechicero , dafeando que 
e l le le enfeñafe aquella arte , el le ofreció 
á hacer lo , con prefupuelto que habia da 
matar á todos los Chril l ianos de fu I m -
perio , porque decía q u e eran á ella muy 
contrarios, y de aquí vino á perfegu.rlos 
juntamente con ía hijo G a l i e n o : y fue ella 
la o ¿lava perfecucion , y riguroti grande-
mente , porque yá los P r e f e ñ o s , y Jueces 
que eliaban en todas las Provincias , t i er -
ras fujetas al I m p e r i o , cngolofinados c o n 
los fecreilos que hacían en las haciendas 
de los Chri f t ianos , quando los pren l ian, 
que aunque eran en nombra del Imperio, 
y las aplicaban al F i f c o R e a l , fe quedaban 
con lo m a s , y mejor d a l l a s , por ella o c a -
fion con pequeño viento que les foplafe 
del E m p e r a d o r , el los fe encend ían , y h a -
cían grandes crueldades , y maldades , en 
las par lonas , y haciendas de los que c o n -
f e t i ban á Cliri í lo por Dios. N i bailo para 
que la perfecucion cefafe que Valeriano 
en una batalla que tubo con Sapor R e y 
de Perlia , c o m o dice Eufebio , l leudo £ u f e t . il» 
v e n c i d o , y prefo en e l l a , usó el Perf.1 de ebreru 
una inhumanidad grande contra el cautivo 
E m p e r a d o r , y f u á , que le tenia en una 
j i u l a de h i e r r o , c o m o li fuera bellia fiera, 
y todas las veces que fubia á cabal lo , ponía 
íos pies robre fus e f p a l d a s , en oprobió , 
y mcnofprecio del Imperio Romano. D a l l o 
ie curó poco fu hijo G a l i e n o , antes lux 
trátar de f u re fea te , le daxó morir en la 
prilion , fo io pretendía derramar t i n g r e 
de Chrillianos. Y ali murió en ella perfecu-
cion oé tava , y á ella fazon que ellaba pre fo 
V a l e r i a n o , y tenia el Imperio fu hijo G a -
l ieno , el IlultfifimO Efpafiol San L a u r e n -
cio , padeció martyrlo en R o m a , ordenán-
dolo D e c i o Cafar hijo de G a l i e n o , y n i e -
to de Valeriano el que ellaba pre fo en 
per l ia : el qual Dec io por tener y a t i t i l o 
de C e f a r , y fer hijo de Emperador , y nie-
to de E m p e r a d o r , de muchos es l lamado 
Emperador. A y u d ó á Dec io para m a r t y -
rizar al Santo un P r e f e S o de R o m a lla-
mado V a l e r i a n o , y fueron dos aruficas 

para 

Deq.perf. 
Eufeb lib. 
7. cip. ib. 

De 10 per-
fee. Eufeb. 
¡ib.Z.c.i. 

Eufeb. Ut-
8. cap. ' 

para el valerofo Martyr L o r e n z o , con q u e 
fu cuerpo quedó labrado de lal fuerte, 
que f u e l o , y Cie lo tienen bien que vér en 
fu labor , fiendo eft imado en el Cie lo , 
y en el f u e l o , tanto quanto lo es otro Mar-
tyr en la Iglefia de Dios. Fuá también 
martyrizado en ella perfecucion San Sixto 
Papa , c u y o Arcediano era San Laurencio, 
San H i p o l i l o , P r o i o , y Jac into , C y p r i a n o 
O b i f p o de Cartago en Afr ' ca , y otros 
muchos . Gal ieno fue muerto por Aureolo 
Capitan f u y o en M i l á n , defpues que tubo 
el Imperio o c h o años , fiendo pr imero 
muerto fu padre en la prifion. La nona 
perfecucion Te atril u y e al Emperador A u 
re l iano, y en fu t i empo fue mariyrizada 
Santa Margarita , y o t r o s : m u r ó muerte 
fúbita. Eufebio dice, que fue queriendo fir-
mar u n í provif ion contra los Chriftianos, 
condenándolos á muerte: y fue él conde-
nado de D i o s , no fo io á muerte témpora', 
y del cuerpo, finos e terna ,y de la alma. I.a 
decima perfecucion contra la Iglefia Chi if-
tiana ul t ima, y la mas cruel de todas , fue 
levantada por Dioclec iano Emperador, 
fiendo coadjutor f u y o en el Imper io Ma-
x i m i n o Hercúleo. T o m ó ocaf ion para 
matar á los Chri f t ianos , el haberle Dios 
dado grandes viétorias contra enemigos 
del Imperio, y fuyos , dicíendole Sacerdotes 
de I d o ' o s , q u e ellaba obligado en l e y de 
agradecimiento ,á dcl lruír los , por fer ene-
migos de los Diofes que le habían dado tales 
V i t o r i a s , y concedido femejantes triun-
fos. Murieron en ellas innumerables g e n -
tes. Y 110 pequeña parte cupo á El'paña, 
fiendo á cita 0 zon martyrizados los m a s 
hif ignes Patrcnos que en ella tenemos t cru 
m o el muy famofo San Vicente de V a l e n -
cia , c u v o martyrlo fue de los mas crue-
l e s , y atroces que fe fabe de algún oiro 
Martyr. En T o l e d o fue Martyrizada Santa 
Leocadia Virgen , y de noble linage : en 
Sevilla Julia , y Rufina : en Alca'á de H e -
nares San J u l i o , y Pallor : en Zaragoza 
Sania Engrac ia : en Barcelona Sania E u -
lalia . y en Merida otra del mi fmo nombre . 
E n diverfus partes doce hijos de San Mar-
cel lo Centurión , figniendo fus pifadas, 
que también fue Martyr . E n R o m a p a d e -
ció C a y o Papa , iu fana Virgen fobrina 
fuya , San Sebafliaii, y Santa Inés. En otras 
partes Santa Bárbara , Santa L u c i a , S a n 
B l a s , los dos cafados J u l i a n o , y Balilia, 
D o r o t h e a , C o f m e , y Damián Médicos, 
y otros fin número. Cuenta Eufeb io haber 
villo él mi fmo á ella fazon muchas cofas 
dignas de memoria . E n la T e b a v d a que 
es en E g y p t o , dice , q u e v io remendar 
á muerte de una v e z grande número de 
Chrillianos de todas e d a d e s , eran mas que 
les verdugos. Y todos de Tu voluntad fin 

otras priíiones que las de la fé que pro ie l -
taban fueron al ugar del mariyi ¡o, c o m e n -
zóle la matanza , y comenzaron á cantar 
todos loores de Chrifto por quien m o r í a n ! 
u n o s , y otros porfiaban fob ie quien feria 
primero m u e n o , canfabanfe los verdugos 
de matarlos, embotábanle las elpt-das ibafe 
el d ' a , y 110 fe hallaba quien de allí fe 
fuefe pudiéndolo libremente h a e e r , ni 
quien moílrafe t e m o r , fino de fer privados 
de la Corona de M'artyres, por venir la no-
che , y n o haber verdugos que los scabafen p 

de malar. Dice m a s , que en Ant ioqui i ' J ' 
eftando atormentando á dos mancebos n o -
bles , pidieron ellos , que los l lerafen a 
un T e m p l o de I d o l o s , y eftando al pié del 
Altar un brafero donde' fe había de poner M . 
el ínciéhfo , los dos valientes Muelos Sce ' Z T r f 
bolas de Chrif lo pulieron Tus manos en la ' ' 
brafa , y dixeron : fi de aquí las l e v a m á - 1 u ' n a r 

remos juzgad , que habernos facrificado á 
vueftro Ido lo : y dexaronrelas quemar finf""'f!" 
mueflras de dolor. También file digno de ^ " ' V / 
memoria lo que fucedió al cabo della per -

fecucion en l i e m p o d e Licinio en Sebsl le q " ' 
CidStid de C a p a d o d a , y refiérelo San Bif i ¡o "!" 
eferibiendo el martyrio de qnarenia Mar-
t y r e s : que defpues de haberlos tenido toda ""!' „ ... 
lii noche en un lago fr ig ídi l imo, y á la ma- , ' 
ñaña Tacados d é í quebrándoles 'las pier- 1 0 , 

ñas con deftrales, llebabanlos á unos del to-
d o muertos, y a otros agonizando a quemar 
en carros , porque los Chrillianos n o h o n -
raren fus cuerpos, uno de el los llamado M e -
lithon , de poca edad , y de buen parecer, 
quedaba vivo : y dexabanfele los verdugos 
con alguna piedad viendole m o z o , y de lin-
do talle. Hal ló'eprerente á e l lo lu madre,la 
qtr I v iendo que le dexaban , s f ió de él , y 
pufole fobre Tus ombros diciendo, hijo mío 
acabad la carrera comenzada , con vueltros 
hermanos, 110 os rpirte is de tan ilut're coro 
porque en la preleneia de Dios no feais in-
ferior á ellos. Llevándole della manera e n 
fus brazos dió la alma á Dios. Y ni por e l l o 
ella perturbada, fino moHrando alegre rof-
tro le pufo en el c irro con los otros , y con 
ellos f i a quemado. Semejante cota fue la 
que cuenta Nicafjirc. Habia el Emperador ^cephor 
V á l e m e p u e d o en la Ciudad de Edcfa un h a £ e c [ \ 
Obitpo Arríanojcomo lo era él , lo qual vil lo /. , , ' . c . 2 j * 
de los Cató l i cos , que habia en la Ciudad ' 
por n o comunicar con é l , que era con-
léntir en fu error: falicron fuera de la Ciu-
dad á un Oratorio que ellaba en el c a m p o 
á celebrar los Oficios D i v i n o s , fupolo el 
Emperador. Mandó á un Prefecto l lamado 
M o d e f l o , q u c fuete con gente de g u a i r a 
á echar de alli toda aquella g e n t e , y que fi 
fuere necetario-, y elhibiefén rebe ldes , los 
matate. Iba Modef lo á poner en obra lo q u e 
le era m a n d a d o , y en el c a m i n o , v i ó á u n a 
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muger que iba con pafo acelcrado a aquel fuefen v i f l o s d e todos , y etcarnidos de 

Orator io , llevaba el mamo mal putlto, 
como cofa hecha de prifa, y un niño de 
la mano. Mandó el Pret-So que la detubie-
f e n : y detenida preguntóle donde iba? Reí' 
pondió: voy á juntarme con aquellos ver-
daderos Chríftianoj, y liervos de Dios, que 

muchos , y fin moltrarfe con ellos pia-
dofos los quiiaban de elle lugar, llevábanlos 
a la cárcel , y definidos los ponian de pies 
en cepos , y fus cuerpos recoliados fobre 
texas menudas defpcdazadas. Otro inftru-
menio de tormento muy ufado de aquel 

eflán en aquel campó : porque sé que vais tiempo nombra Eufebio en efle lugar, y 
a matarlos y quiero fer participante de dice que en el ponían a muchos Martyres, 
premio que han de confeguir con fus muer- llámale Eculeo , y por la vecindad que tic-
tes. Pues á qué , dixo ei P r e f e S o , llevas ne en lengua Latina con c q u u s , que es 
contigo efe niño ? Para que fe halle , re í - caballo , algunos dicen que era elle el tor-
pondfó e l la , en la matanza, y fea también memo que en Efpañol fe llama potro, 

• i t • . .1 f in -min la n'ir Pf fTílía^ ííiirf-r(i»« IVInrivrrilnvi<n 
coronado de gloria en el Cielo. Oyendo 
ello el Prefeéto, bolvió al Emperador, 
y dixóle el animoque mollrabaaquelia mu-
j e r en morir: que todos los demás harían 
lo mifmo. Lo qual valió á que en parte 
el Tirano mitigafe fu rabia, cito fue mucho 
defpues. Bol viendo á la perfecucion decima, 
fe lia de conliderar, los tormentos con que 
atormentaban á los Martvres que eran ef -
pantofos, inventados con indullria mali-
ciofa de todo el infierno. Ello porque, fin 

p r , , o las muertes ordinarias de garrotes, hor-
f ¿ ' í c a s , Cruces , cuehillos, V füego , feóala 

9 ' Eufebio otros modos de morir , no prel-
t o , fino defpacio, para que la muerte mas 
fe f int ie fe : arañabanlos, d ice , las carnes 
con sáleos de valo de barro quebrados, con 
que los rompían los cueros, y defeubrian 
las entrañas, dexandolos hechos lagos de 
ü n g r e . A mugeres honellifimas, y que 
de "fus roltros no fe hallaba quien díei'e 
leñas , por etlár continuamente encerradas 
en fus cafas , colgaban en las plazas def-
nudas en horcas de un pié , y tenían las 
cabezas abaxo el dia entero. A otras lle-
vaban al campo , y bufeaban dos arboles 
que ellubiefen algo cerca , y reclinaban 
lo alto de ellos /juntando el uno con el 
otro, atabaulis por los pies de los dos, 
y dexandolos con furia bolver á fu puef-
t o , llevando cada uno irás sí parte de 
fus cuerpos defpedazandolas, y muriendo 
con dolores terribles, y no menor afren-
ta. Y ello dice no era' un d i a , y en una 
m u g e r , fino en muchas, y cada dia , por 

Eufelius muchos años. Dice mas Eufebio que azo-
ra/ . 10. taban á los Martvres con cuerdas, con 

correas , con varas, y bailones ñudofos, 
atormentábanlos en la troclea que es gar-
rucha , levantándolos en al to , y defgar-
randolos el cuerpo con uñas de hierro, con 
peynes de acero, y con alacranes, que eran 
unos ¡nfhumeiitos de metal femejantes á 
las uñas de aquella venenóla bellia con que 
les cavaban baila las entrañas, no dexan-
do en fus cuerpos cofa fana: ni el rollro 
quedaba fin afear, quando los tenían de ella 
f irma , atabanlos á una coluna las manos 
atrás , y dexabanlos en público para que 

l o q u e fe colige de diverlós Martyrologios D.Hier.in 
de Sanios,y deSanGeronymo es,que eran ¡¡nolo.Ruf-
dos rollos, ó vigas levantadas en alto. j¡„¡ ^ ^ .*„ 
A ellas ataban al Martyr de los brazos, ep¡j¡ ¡¡din-
y eftando bien levantado del fuelo hacia n o c e n — 
forma de Cruz : atabanle á los pies pefos tium. 
con que le delcoyuntaban los miembros. 
Ayudábanle á padecer poniéndole hachas 
encendidas á los collados, otras veces plan-
chas de hierro, ó fartenes hechas fuego, 
con que le refregaban col lados, p e c h o , y 
vientre. Ei tormento era tal que muchos 
morían en él. La Catada que también es 
otra máquina , y tormento nombrado en 
martyrios de Santos, aunque en rigor, y 
fiierza del vocablo quiere decir un lugar ei» 
que fe ponian los efclavos para vendería, 
y ufando con alguna licencia del termino 
firve para fignificar el brete , ó mazmor-
ra , donde ellán los prefos en la cárcel, 
que por fus delito, atroces los encier-
ran en femejantes lugares efeuros, y peno-
f o s : mas en las vidas de los Santos como 
de muchas de ellas fe co l ige , parece fer 
una máquina de madera , en que tenían 
al Martyr , y atandole á los pies , y á los 
brazos gruefos cordeles, efiiraban de ellos 
en partes contrarias con tornos, de ma-
nera , que los huefos les tacaban de fus lu-
gares , con tormento excefivo mas que en 
el Eculeo :efpecíalmentc que añadían otros 
tormentos de ponerles planchas de hierro 
encendidas fobre fu cuerpo dcfnudo. Otras 
veces derretían plomo , y derramabanfelo 
en la boca. Adelante dice , que á muchos 
les cortaban las narices, orejas , ó la una 
m a n o , ó dedos de ella , á otros les facaban 
el un o jo , y de efle modo los dexaban ir 
hechos efpeQaculo de r i fa , y efearnío. 
Llamábanlos á ellos Confefores: porque 
habían confitado á Chrillo delante de los 
Tyranos,y no Mariyres por no haber muer-
to en el martyrio , y de cfos fe vieron 
muchos en el Concilio N i c e n o , á donde el 
piadofo , y Católico Emperador Conllan-
tíno viéndolos fe llegaba á e l los , y les be-
faba aquellas partes , que tenian mutiladas, 
como el brazo donde faltaba la mano, y el 
rollro donde faltaba el ojo. Añade Eufe-

bio 

t i o que I otros les ponian cañas agudas en-
tre las uñas , y la carne , y á oíros hierros 
ardiendo,por partesfecretas de fus cuerpos. 
A otros echaban á bellías fieras en públicos 
Theatros. A otros con pefos á fus cuellos 
lanzaban en el m a r , y defpeñaban á otros. 
Y ataban á otros manos, y pies teniéndolos 
definidos, y tendidos en el luc io , y falaria-
bau malas mugeres para que los folicita-
fen, y fiifzaCrn,'y ali perdiendo la cafiídad, 
de que tamo fe preciaban , acabafcn con 
ellos que facrificafem Y hubo algunos que 
cortándote las lenguas con los dientes las 
tiraban á aquellas rameras, con que las con-
fundían , y echaban de sí. Con femejantes 
tormentos, y otros tan feveros , y atroces, 
atormentaban , y quitaban las vidas á los 
Mariyres los Tyranos , á ellos les hacian 
ganar mas C ie lo , y los miferables atormen-
tadores ganaban mas infierno: y acababan 
de ordinario mal, como acabó Díocleciano 
que fue el que mas en ello fe moilró cruel, 
y fin piedad, que habiendo de fu gana ( á lo 
que dió muellra) dexado el Imperio, y per-

fundido á fu coadjutor MaXimiano que le Enfib.l.t. 
dcx. i fe , viviendo privadamente , murió, c. i j bifl. 
como dicen Eufebio,y Niceforo,padeciendo Eccl. Ni-
lerribles dolores,fiendo principio de losque cep. lib.-)\ 
fu defventurada alma iba á padecer en los cap. %, 
infiernos. De Maxímíano dice lumbicn Ni -
ceforo, que murió ahorcado. El dexsr Dío-
cleciano el Imperio, fue por los años de 
j e f u Chrillo, de trelcieuros y fíete: y halla 
poco defpues, que lubo el Imperio el gran 
Conllantino, duraron las diez p e r f e c c i o -
nes que padeció la Iglefiu de Tyranos Ido-
latras. Y aunque fueron rigurol'as, nInguna 
lo fue tanto como la ultima lo ferá del 
Ante Chri l lo , pues fe aprovechará de la 
fiierza de los T y r a n o s , añadiendo grandes 
engaños,embulles,y embelecos.de acariciar 
con oficios, d iados . y riquezas, con que ha 
de pervertir aun fi fuete pofible ,como dice .». - . 
Jefu-Chriflo por S. Mathco.á los efeogídos. * 

Para ella plaga Señaló Dios a H e n o c h , y 
le tiene guardado con Ei ias , y ios dos jun-
tamente predicarán contra él , y al fin como 
fe ha dicho , ferán por él martyrizados. 

L A V I D A D E N O È 
P A T R I A R C A . 

s> 

CONTIENE QUATRO CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

; L Profeta Jeremías 
cuenta en el prin-
cipio de fu profecía, 
que le dió Dios vo-
ces,y le dixo, levanta 

. Jeremías los ojos, 
5 y mira : levantó los 

ojos, y miró : dixole 
D i o s , q u é vees Jere-

mías? Una vara que vela, dice, veo. D e x o -
le un p o c o , y dixole luego, qué vees Jere-
mías ? V e o , d i c e una olla de fuego. Quería 
D ios enviar un cafligo rigurofo a los He-
breos por fus pecados , y diólo á entender 
al Profeta della manera. Y lo mifmo fucle 
hacer de ordinario,quando quiere defear-
gar algún grande azote, primero muellra la 
vara que vela, luego la olla encendida. E l l o 
e s , que primero amenaza para que haya 
enmienda,y fi no la hay, muellra la olla en-
cendida : defearga el azote , y cafligo. Ello 
bizo cu tiempo del Patriarca N o é , eflaba 
fentido con todo el mundo , por los vicios, 
y pecados que coutra fu Divina Magellad fe 

cometían : quito caftigarlos rígurofamentá 
quitándoles ia vida por agua : primero l e -
vantó la vara mandando á N o è liervo tuyo , 
que fa bri cai'c una Arca, permaneciendo en 
la obra cien años : dándoles en todo el le 
tiempo avito el mifmo N o è , por mandar- Efcrítofj 
telo D ios , del intento, y para lo que fe ha- y Autoj 
eia femejante máquina, y todo para que fe res. 
enmendafen : mas porque no hubo enmien-
da envió el diluvio , y perederon todos, 
excepto los que con N o è fe falvaron en la 
Arca. La vida delle Santo Patriarca fe ha Cer.ef. f , 
de vèr colegida de lo que dèi eferibíó M o y - (¿fequenti 
fés en el Gcnefis , y de graves Do¿tores, 
y es en ella forma. 

CAPITULO PRIMERO, VE COMO 
mandó Dios d A'oé fabricar una Arca en 
que él.y fus bijas ,y mugeres fuefen libree 
del diluvio,con que quijo defìruir al mundi 
por fus pecados. 

EN el año de la creación del mun-
do de mil cinqüenta y f e i s , fu-

Y guji 
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inuger que iba con pafo acelcrado a aqual fuefen v i l l o s d e todos , y etcarnidos de 

Orator io , llevaba el mamo mal putl lo, 
como cofa hecha de prifa, y un niño de 
la mano. Mandó el Pref.-Su que la detubie-
f e n : y detenida preguntóle donde iba? Reí' 
pondió: voy a juntarme con aquellos ver-
daderos Chriftiant», y liervos de Dios, que 

muchos , y fui mollrarfe con ellos pia-
dofos los quitaban de elle lugar, llevábanlos 
a la cárcel , y deíhudos los ponian de pies 
en cepos , y fus cuerpos recodados f.>bre 
texas menudas defpedazadas. Otro inflru-
mento de tormento muy ufado de aquel 

efláu en uquel campó : porque sé que vais tiempo nombra Eufebio en efle lugar, y 
a matarlos y quiero fer participante de dice que en el ponían a muchos Martyres, 
premio que han de confeguir con fus muer- llamale Eculeo , y por la vecindad que tic-
tes. Pues á qué , dixo ei P r e f c S o , llevas ne en lengua Latina con c q u u s , que es 
cornizo efe niño ? Para que fe halle , ref- caballo , algunos dicen que era elle el tor-
pondfó e l la , en la matanza, y fea también memo que en Efpañol le llama potro, 

• i i • . .1 riirí-nr'r« la n'ir Pf fTílía^ ííiirf-r(i»« IV!nrivrrilnvì<n 
coronado de gloria en el Cielo. Oyendo 
ello el Prefeéto, bolvió al Emperador, 
y dixólc el animoque mollrabaaquelia mu-
j e r en morir: que todos los demás harían 
lo mifmo. Lo qual valió á que en parte 
el Tirano mitigafe fu rabia, ello fuá mucho 
defpues. Bol viendo á la per fecc ión decima, 
fe lia de conlidcrar, los tormentos con que 
atormentaban á los Martvres que eran ef -
pantofos, inventados con induftria maii-
ciofa de todo el infierno. Ello porque, fin 

p r , , o las muertes ordinarias de garrotes, hor-
f ¿ ' í c a s , Cruces , cuchillos, V fuego , léñala 

9 ' Eufebio otros modos de morir , no prel-
t o , fino defpacio, para que la muerte mas 
fe f int ie fe : arañabinlos, d ice , las carnes 
con sáleos de vafo de barro quebrados, con 
que los rompían los cueros, y defcubrian 
las entrañas, dexandolos hechos lagos de 
ü i igre . A mugeres honeftifimas, y que 
de "fus rollros no fe hallaba quien dieié 
leñas , por citar continuamente encerradas 
en fus cafas , colgaban en las plazas def-
nudas en horcas de un pié , y tenían las 
cabezas abaxo el dia entero. A otras lle-
vaban al campo , y bufeaban dos arboles 
que eftubiefen algo cerca , y reclinaban 
lo alto de ellos /juntando el uno con el 
otro, atabaulas por los pies de los dos, 
y dexandolos con furia bolver á fu puef-
t o , llevando cada uno irás sí parte de 
fus cuerpos defpedazandolas, y muriendo 
con dolores terribles, y no menor afren-
ta. Y eflo dice 110 era' 1111 d i a , y en una 
m u g e r , fino en muchas, y cada dia , por 

Eufebius muchos años. Dice mas Eufebio que azo-
ra/ . 10. taban á los Martvres con cuerdas, con 

correas , con varas, y bailones ñudofos, 
atormentábanlos en la troclea que es gar-
rucha , levantándolos en al to , y defgar-
randok» el cuerpo con uñas de hierro, c-011 
peynes de acero, y con alacranes, que eran 
unos iníh umentos de metal femejantes á 
las uñas de aquella venenóla beília con que 
les cavaban baila las entrañas, 110 dexan-
do en fus cuerpos cofa fana: ni el rollro 
quedaba fin afear, quando los tenían dceí la 
f irma , atabanlos á una coluna las manos 
airás , y dexabanlos en público para que 

l o q u e fe colige de diverfos Mariyrologios 7). }J¡.r.in 
de Sanios,y deSanGeronymo es,que eran ¡¡nolo.Ruf 
dos rollos, ó vigas levantadas en alto. j¡,]¡ ^ ¿if 
A ellas ataban al Martyr de los brazos, ep¡j¡ ¡¡din-
y eftando bien levantado del fuelo hacia n o c e n — 
forma de Cruz : atabanle á los pies pefos tium. 
con que le defeoyuntaban los miembros. 
Ayudábanle á padecer poniéndole hachas 
encendidas á los collados, otras veces plan-
chas de hierro, ó fartenes hechas fuego, 
con que le refregaban col lados, p e c h o , y 
vientre. El tormento era tal que muchos 
morían en él. La Catada que también es 
otra máquina , y tormento nombrado en 
martyrios de Sanios , aunque en rigor, y 
fiierza del vocablo quiere decir un lugar ei» 
que fe ponian los efclavos para vendería, 
y ufando con alguna licencia del termino 
firve para íignificar el brete , ó mazmor-
ra , donde eilán los prefos en la cárcel, 
que por fus delitos atroces los encier-
ran en femejantes lugares efeuros, y peno-
f o s : mas en las vidas de los Sanios como 
de muchas de ellas fe co l ige , parece fer 
una máquina de madera , en que tenían 
al Martyr , y atandole á los pies , y á los 
brazos gruefos cordeles, elliraban de ellos 
en partes contrarias con tornos, de ma-
nera , que los huefos les tacaban de fus lu-
gares , con tormento excelivo mas que en 
el Eculeo tefpecialmenic que añadían otros 
tormentos de ponerles planchas de hierro 
encendidas fobre fu cuerpo dcfnudo. Otras 
veces derretían plomo , y derramabanfelo 
en la boca. Adelante dice , que á muchos 
les cortaban las narices, orejas , ó la una 
m a n o , ó dedos de ella , á otros les tacaban 
el un o jo , y de elle modo los dexaban ir 
hechos efpeélaculo de r i fa , y efearnio. 
Llamabznlos á ellos Confefores: porque 
habían confefado á Chrillo delante de los 
Tyranos,y no Martyrcs por 110 haber muer-
to en el martyrio , y de efos fe vieron 
muchos en el Concilio N i c c n o , á donde el 
piadofo , y Católico Emperador Conllan-
tíno viéndolos fe llegaba á e l los , y les be-
faba aquellas partes, qua tenían mutiladas, 
como el brazo donde faltaba la mano, y el 
rollro (Junde faltaba el ojo. Añade Eufe-

bio 

t í o que I otros les ponian cañas agudas en-
tre las uñas , y la carne , y á oíros hierros 
ardiendo,por partes fecretas de fus cuerpos. 
A otros echaban á bellias fieras en públicos 
Theatros. A otros con pefos á fus cuel los 
lanzaban en el m a r , y defpcñaban á otros. 
Y ataban á otros manos, y pies teniéndolos 
definidos, y tendidos en el luc io , y falaria-
bau malas mugeres para que los folicha-
fen, y fi>rzaCrn,'y ali peidicndo la caflidad, 
de que tamo fe preciaban , acabafcn con 
ellos que lacrificafen. Y hubo algunos que 
cortándote las lenguas con los dientes las 
tiraban á aquellas rameras, con que las con-
fiindian, y echaban de sí. Con femejantes 
tormemos , y otros tan feveros , y atroces, 
atormentaban , y quitaban las vidas á los 
Rlariyres los Tyranos , á ellos les hacian 
ganar mas C ie lo , y los mifcrables atormen-
tadores ganaban mas infierno: y acababan 
de ordinario mal, como acabó Díocleciano 
que fue el que mas en efio fe moílró cruel, 
y fin piedad, que habiendo de fu gana ( á lo 
que dió muellra) dexado el Imperio, y per-

fuadido á fu coadjutor MaXimiano qua le Enfib-Lt. 
dexafe , viviendo privadamente , murió, c. IJ BIFL. 
como dicen Eufebio,y Niceforo,padeciendo Eccl. Ni-
terribles dolores,fiendo principio de losque cep. lib. 7 . 
fu defvcmurada alma iba á padecer en los cap. t , 
infiernos. De Maximíano dice lumbicn Ni -
ceforo, que murió ahorcado. El dexsr Dío-
cleciano el Imperio, fue por los años de 
jefa-Chril lo, de treléieiitos y l íete: y haf l í 
poco defpues, que tubo el Imperio el grati 
Conl lantino, duraron las diez perfecucio-
nes que padeció la Iglefm de Tyranos Ido-
latras. Y aunque fueron rigurofas,ninguna 
lo fue tanto como la ultima lo ferá del 
Ante Chri l lo , pues fe aprovechará de lá 
fuerza de los T y r a n o s , añadiendo grandes 
engaños,embulles,y embelecos.de acariciar 
con oficios, d iados . y riquezas, con que ha 
de pervertir aun fi fuefe pofible ,como dice , , 

Jefu-Chriflo por S. Mathco.á los efeogidos. * 
Para ella plaga Señaló Dios a H e n o c h , y 
le tiene guardado con El ias , y ios dos jun-
tamente predicarán contra él , y al fin como 
fe ha dicho , ferán por él martyrízados. 

L A V I D A D E N O È 
P A T R I A R C A . 

s> 

CONTIENE QUATRO CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

; L Profeta Jeremías 
cuenta en el prin-
cipio de fu profecía, 
que le dió Dios vo-
ces,y le dixo, levanta 

. Jeremías los ojos, 
5 y mira : levantó los 

ojos, y miró : dixole 
D i o s , q u é vees Jere-

mías? Una vara que vela, dice, veo. D e x o -
le un p o c o , y dixole luego, qué vces Jere-
mías ? V e o , dice una olla de fuego. Quería 
D ios enviar un caflígo rigurofo a los He-
breos por fus pecados , y diblo á entender 
al Profeta della manera. Y lo mífmo fucle 
hacer de ordinario,quando quiere defear-
gar algún grande azote, primero muellra la 
vara que vela, luego la olla encendida. E l l o 
e s , que primero amenaza para que haya 
enmienda,y fi no la hay, muellra la olla en-
cendida : defearga el azote , y caftigo. Ello 
bizo en tiempo del Patriarca N o é , efiaba 
fentido con todo el mundo , por los vicios, 
y pecados que contra fu Divina Magellad fe 

cometían : quito caftigarlos rigurofamentá 
quitándoles ia vida por agua : primero l e -
vantó la vara mandando á N o è fiervo l u y o , 
que fabrícate una Arca, permaneciendo en 
la obra cien años : dándoles en todo el le 
tiempo avito el mifmo N o è , por mandar- Eferitafj 
telo D ios , del intento, y para lo que fe ha- y Autoj 
eia femejante máquina, y todo para que fe r es . 
enmendafen : mas porque 110 hubo enmien-
da envió el diluvio , y perecieron todos, 
excepto los que con N o è fe falvaron en la 
Arca. La vida delle Santo Patriarca fe ha Cenef. f , 
de vèr colegida de lo que dèi cfcriblò Moy- (¿fequerdt 
fès en el Gcnefis , y de graves Doétores, 
y es en ella forma. 

CAPITULO PRIMERO, VE COMO 
mandó Dios d A'oé fabricar una Arca en 
que él.y fus bijas ,y mugeres fuefen libres 
del diluvio,con qui qutfo defiruir al muudt 
por fus pecados. 

EN el año de la creación del mun» 
do de mil cinquanta y f e i s , fu* 

Y guji 



calaban con ellas, por ello pues al talle de 
un bomb. e que ha hecbo una obra defcon-
tentandofe de l la , mueltra que tiene petar 
por haberla hecho deshaciendoia, aíi Dios 
nueftro Señor quiere deshacer el mundo 
hundirle por agua , eflando déi defconten-
to. Para lo qual hace una amenaza al hom-
bre diciendo , que pues fe habia t o n u d o 
carne fu cfpiriiu no permanecería en él , 
y fe le abreviarían los dias. Y afi fue, 
que defpues del diluvio vivieron mucho 
menos los hombres que antes dél habían 
vivido. En el texto fe pone número de 
110. años. San Geronymo declara, que fe- D. Hier. 

— -j— „ . . r _ , ñaló Dios elle tiempo á los hombres para i"qusft.in 
elfo es labrando!«. Siendo pues Noé de que hiciefen penitencia , y los perdonaría, Genef. & 
quinientos años, engendró tres hijos, ¿ u n o y porque no la hicieron, fiuo que acu- "i"'- de 
l lamó S e m , a o troCam, y al otro Japhet: mularon mas pecados, les quitó Dios los pamit.difl. 

V Etitih e ' nombre de fu muger dice San Epifenío veinte años,viniendo ¿ los ciento el diluvio. predi-
lili ¡con' ''UC ^ a r t h e n a - * aunque de algunos Mandó á Noé ( q u e por fer julio habia "<>'• 
' ' Patriarcas, fegun el parecer de San Aguf- hallado gracia con Dios fiendole graciofo 

V' Aulu'r."" ^ P u e d e d e c i r , que tubieron otros en fus ojos) hacer una Arca dándole della 
lib , ' " j o s primero que los nombrados en la la traza, y el tamaño, que fuefe de madera 

. Efcrítura, pues en ella folo fe hizo cafo acepillada, que tubiefe de largo trefeieu-
tos codos: de ancho cinqtleuta , y de alto 
treinta : que fe rematafc en un codo. San n . « 
Agultin dice , que fe han de entender ef - d e 

1 7 * 
gun la cuenta de los años contenidos en 
la Biblia Latina, que es la cierta , nació 
N o é , y pufole elle dombre Lamech fu pa-
dre que fignifica, y quiere decir defeanfo: 

Cque penfó con ta! hijo tenerle , defean-
dode los trabajos que en la tierra fe pa-

decían : como fuele defeantar un padre con 
un hijo bueno, y obediente, profetizando 
Lamech que tal le feria á él fu hijo. Ni-
colao de Lira dice,que fegun los Hebreos 
N o é halló la arte de arar la tierra por 
medio de animales, como antes la labrafen 
a manos los hombres : y que por ello 
dixo dél fu Padre que feria defeanfo en 
los trabajos que en la tierra fe padecían, 

cap. I J . 

Gene/. 7 . 

Civit.Dei. ( j c a q U C u o s ; que fervian á la continua-
ción del linage , y defeendencia que pre-
tendía eferibir el Hiflpriador, en Noé no 
tiene ello lugar, pues fefiala el texto que 
a! tiempo de entrar N o é en la Arca, llevó 
eonfigo toda fu caía : y ali, ó eran muertos 
antes fi los habia tenido, ó lo que es mas 
cierto habia vivido fin tener hijos, ^ fin 
cafarfe quinientos años. En lo qual da al-

" O - 1T"- US Ciueuuer c i - J Civita 
tos codos corno Origenes afirma, Geome- n , : i : 
tricos fegun la cucita de los Egvpeios: „ „ ' 5" 
de los qualcs cada lino tiene fpis codos de 
los nuellros, porque della manera , y n o 
de otra la Arca era capaz de tener en si 
tantos ammalcs , y comida por un afio par* 

Sene/. 6 . 

gil na rouellr.a de fu bondad por vivir tantos todos ellos. Mandó Dios "á N o é que'por 
años bonello , y callo , en tiempo que en defuera, y por dedeutro empegafe la Arca 
el mundo habia tanta deshonellidad, y def porque habiendo de andar fobre la a "un 
vergüenza. Llegó ello á tanto , que los hí- no la entróle: y que hiciefe en ella díver-
de D i o s , dice la Efcrítura, fe cafaban con fas manfiones, y apartados. Diófele avifo 
las hijas de los hombres, por verlas her-
mofas. Dos liuages habia en el mundo á cf-
ta fazon principales, uno de Caín, otro de 
Seth , hijos de Adán, los del linage de Seth 
vivían en temor de D ios , reconocíanle por 
Señor, ofrecíanle facrificios, eran Católi-
cos , y buenos: y por ello llamabalos Dios 
hijos fuyos. Los del linage de Caín, por el 
contrario vivían fin temor de Dios, negá-
banle la adoracion, y facrificio, debido á 
fu Magellad, dabanfe á deleytes.y carnali-
dades, eran todos malos , y viciólos: por 
lo qual 110 hijos de D i o s , fino de hombres 
eran llamados. Viendo pues fuDivína Ma-
gellad que los del linage de Seth á quien 
el llamaba hijos también daban en fer vi-

D. Tbom- c¡ofos,y que como dice Santo Tilomas,fien-
Genef. in t l o l c s vedado cafarfe con mugeres del lina-
cap. 6 . S e d c C a i n ( d e la manera que lo fue defpues 

al Ifraelita el cafar con muger de linage de 
Gentiles, Idolatras: y es ahora al ChriHiano 
¡licito cafarfe con muger Pagana ) fiendo 
eft ts en aquella fazon , llamadas hijas de 
hombres , enamorados de fu hermofura fe 

como quería deftruir al mundo por agua, 
y que era fu voluntad fe falvafe é l , y fus 
tres hijos con lias mugeres. Y de todos los 
animales de la tierra que refpiran, de a y u -
nos de mayor nobleza fíete , fíete machos, 
y hembras, tres pares para que mult i i l i -
cafen, y uno para fer facrificado defpues 
del diluvio:'de los demás dos folamente. 
También le encargóquo predicate por todo l, 
el tiempo que durafe el edificio de la Arca, 
declarando como dice San Juan Chryfollo-
mo,el azote que amenazaba á todo el muu D 

do que era haber de perecer todos los que h o m i i 

vivían en él por agua. Que enmendaten fus G e n e f ' 
v idas ,y Dios ufaria con ellos de miferícor-
dia. En todo obedeció Noè. Y llamando ar-
tífices Carpinteros la Arca te hacia, y él en-
tendía en la predicación hecho 1111 prego-
nero de la julticia de D ios , que elle titulo 
le dá el Apoltol San Pedro en fu fegunda 2.Patri.i. 
Canonica. San Juan Chryfoílomo dice, que 
andaba N o è por divertís panes : iría v c f -
tido de un taco , fus pie , detraíaos, fu cabe-
za defeubierta , el cabello erizado , el color 

de 

de f u roflro perdido , flaco, y macilento, 
era de grande eitaiura, un Gigante fegun 

, prueba Santo Thomás. por razón que hubo 
D Tbom. G i g a m e s defpues de N o é , como dice la 

c"p- Efcrítura, y aunque puede un Gigante 
Genef 1. c n g t l l d r : l l . j hombre de menor eftatura, 
Keg. a i . 

por caufa que fiempre el mundo vá en di-
minución 1 mas un Gigante , no puede fino 
de otro ter engendrado. Y ali N o é , de 
quien fueron engendrados todos los hom-
bres , que defpues dèi hubo cu el mundo, 
hadándote entre ellos Gigantes , habido él 
de f e r , dice Santo T h o m á s , pues un hom-
bre de ella fuerte, y trage , mucho feria 
de ver , efpecialmcnte que debía andar 
dando voces, diciendo: hombres,haced peni-
tencia , mirad que ellá Dios muy enojado, 
mirad que os quiere à todos hundir por 
agua, haced penitencia , penitencia , peni-
tencia. Poco aprovechaban las voces del 
Santo Patriarca , antes como también dice 
Santo T n o m á s , y lo eferibió Berofo en 

U. 1 rom. h i f l o l k J.. t i empos , burlaban de N o é , 
'r T í ) V l c "amaban loco fin f e t o , y fin eniendi-
lrene] üe- m ¡ ( ¡ m 0 ) p o | . c l edificio que hacia de la 
rofus I. 1. A r c a . efpeciainiente viendo que duraba 
de tempo- ^ ^ ^ ^ a f i ( | s ^ y e l ¿ i ] u r ¡ 0 n 0 v e n¡a . 
ritus tn T o d o e Q e tiempo « t aguardó Dios á que los 
principio. h o m b r e s f c enmendafen : y vilto que no ha-

bí 1 enmienda, cumplidos cien años que la 
Arca fe habia comenzado á labrar, y e f -
u n d o yá del iodo hecha , y acabada , N o é 
de edad de feifeientos años , habiendo fido 
la muerte de fu padre Lamech cinco anos 
antes, y la de Matufalen el mifmo año, como 

D . Aug. dicen San Agutiin , y San Geronimo , en-
lib. 1 í - de tro en la Arca, y con él entraron fu muger, 
civil.cap. y fus tres hijos con fus mugeres, todos ocho 
11. pe. folias, que afi lo afirma San Pedro en 

D. Hier. f u Canonica. D e los anímales , y aves fe 
in qusftio. encerraron también en la Arca habiendo 
hebr.fuper Dios tegun dice San Aguflin. por miniflerio 
Gen. 1. Pe- deA11ge.es , traldofelos á N o è de loda la 
tri 3. D. tierra. Y feñala el mifmo Santo Doftor, que 
Auguft. de folos,y todos los animales que fe engendran 
Civit. Dei por orden natural de m a c h o , y hembra fe 
i . i j . r .17 . hallaron en la Arca , y no aquellos que fe 
D Augvft. producen , ó fe pueden producir de humor 
ubifupra. de ¡atierra,de puircficcion,y cuerpos muer-

tos : como fou ratones, y otras favandíjas 
fem-james S Thomás dice,que la ave fénix 

D.Thom. umbien fue iraiJa à i a Arca,y fola una,por-
in cap. 6 . que es unica en el mundo, y balla para que 
Genef. fe produzga otra della. Proveyóte también 

N o é de comida para s i , y para lodos tus 
buel'pcdes: y habiéndolos pueflo en fus apar-
tados, y enáncias, cerró la puerta de la Ar-
ca , ayudándole Dios para que por defuera 
quédate calcinada de manera, que la agua 

D . Chryf. fuefe impedida, y no pu líele entrar en ella. 
homil. 25. San Juan Chryfol lomo dice , que ufó Dios 
in Genef. de iniUiícoráia grande con encerrarle de 

manera, que cofa alguna de lo que fuced'6 
defuera 110 pudiefe vér. Porque una ventana 
que la Arca tenia, aunque dicen los Hebreos 
que era vidriera, y entraba luz por ella á la 
Arca , y la defendía de la agua que caía de 
lo a l i o , ella n o fe abr ó halla que cesó la 
tcmpeliad de! dí'uoíoide manera, que N o é , 
y fu familia quedaron encerrados en la 
Arca, fin poder vér lo que defuera fucedia, 
que para ellos fuera cofa muy dolorofa, 
y trille, vér ahogar á fus parientes,y cono-
cidos, y defpues conocer fus cuerpos muer-
tos fobre las aguas: y eflo dice elle Santo 
Doí tor ,que fue mifericordia, que ufo Dios 
con ellos. Siete dias pi laron defpues que 
mandó Dios á Noé que entráfen en la Ar-
ca , fin que las aguas comenzafen k caer, 
porque toda via elperaba Dios que hiciefen 
penitencia los hombres , dándoles elle ter-
mino por uliimo, y percmplorio. Y es cofa 
bien cierta. como dice San Juan C h - y f o f -
tomo,que fi antes burlaban de N o é los que 
le vieron hacer la Arca , oyéndole decir 
para que la hacia, que viendole yá encer-
rado en el la, y que no comenzaba el dilu-
vio , que hacían mas burla de é l , y fe l le -
gaban á la Arca á darle grita, y le decían: 
i.il fuera viejo loco , á que te has enjaulado 
con tantas bellias. Mira que cl diluvio con 
que tanto nos has amenazado , no viene. 
Mira que le pegaremos f u e g o : que bien 
merece un aportadorde malas nuevas morir 
quemado con iodos los que te bandado 
crédito, y feguido. Lo m imo afirma N i - Lyramt 
colao de L y r a , de que decían á N o é los ¡Uud. P i -
que dexaba fuera de la Arca, afrentas, nam fcedus 
y oprobios. Y es cofa ella que fucede en meum ¡e-
el mundo , muchas veces tener por locos cum Gen. 
á los que firíen á Dios. San Pablo afi 6 . 1 .Cori. 
lo dec ía , por amor de Chrillo fomos te- 4 . roíftul-
nidos por locos. Aunque los que de veras ti propter 
fon locos , veíate acabada la vida , que ton Cbrijium. 
los malos , y viciofos , como ellos ¡o con- Sapient.¡• 
fiefan de si mifmos, y fe dice en cl libro de 
la Sabiduría , que ellando en los tormentos 
infernales, dirán, viendo algo da la gloria, 
que los buenos gozarán para mayor tor-
mento fuyo : ellos eran los de quien burla-
vamos en el mundo, y les decíamos impro-
perios : pealábamos que fu vida era locura, 
y hallamos, que nofotros fomos !os locos, 
pues ellos ellán en honra , y nofo¡ro$ en 
afrenta, y tormento. 

CAPITULO SEGUNDO, DEL 
diluvio con que fue def ruido el muida por 
agua: como fue libre N-jé en la Arca con 
fus hijos , y mugettJ. Lo que hito defpues 
de falido de elia kaflafu muerte. 

B U r l a b a n pues de N o é aquella mala 
gente: donde viendo Dios que n o 

Y z habia 



* 7 ! . , 
li.ibii mas enmienda 
la vara levantada de fu jullicia , arroja de 
majidron el caftigo . abre las cataratas del 
C i e l o , rompe las fueutes, los r ios , y el 
m a r , comienza á caer canta agua en todo 
el mundo, oue nunca cofa femcjtinte antes, 
ni defpucs fe vió. Dieronfe luego por per-
didos todos aquellos á quien N o é babia 
dado noticia del Di luv io , y le daban cré-
dito. Aunque todavía les parecía, que fe-
ria menos de lo que habia dicho, y fegun 

D. Cbrif. líente San Juan Chrifollomo, comenzaron 
homi!. zy. á bufear remedios, como quedar con vida, 
i" Genef. fubiendofe á las torres altas, y á los mon-

tes mas levantados: el padre 110 fe acordaba 
del h i jo , ni el hijo del padre. El marido 
dexaba perecer á la muger: la muger 
daba voces al marido, llamándole ingrato, 
y defconocido. Los amigos faltaban á los 
amigos. Los parientes negaban á los pa-
rientes. Cada uno procuraba fo lo fu reme-
dio. Aqui fe oían clamores, allí gritos. 
Aquí decían : Padre m i ó , que me anogo, 
voledme. Allí con voz ronca el Padre lla-
maba á fus hijos, que no la defamparafen. 
Por otra parte fe moftraban mugeres con 
fus hijos á los pechos, llamando á fus mari-
d o s ^ que fino de el as , alomenos fedoue-
fen de los, hijos, que engendraron. Y vi,lo 
que no eran oídas, convertían fus ruegos 
en maldiciones. Donde quiera habia voces, 
g r i t o s , lagrimas, gemidos , fufpiros, y 
follozos. Yá comenzaban a parecer cuerpos 
muertos fobre las aguas. Donde los que 
habían (ido mas diligentes, fubiendofe por 
los montes , lu diligencia les era ocafion 
de mayor tormento, lintiendo muchas ve-
ces la muerte, por vér a fus amigos , deu-
d o s , y parientes, andar peleando con la 
muerte , íbbre las furiofas ondas, y al ca-
bo fer de ellas vencidos, efper.indo prello 
ver de si mifmos otro tanto. N o cefaba 
punto la tempeftail, y furia de las aguas, 
las quales por ir fiempre aumentándote, 
ios que c liaban por los intimes , viendo fus 
vidas que fe iban acortando, retraíante 
á lo mas al to , juntándote unos con otros, 
Y porque ni allí silaban feguros, creciendo 
fiempre las aguas, unos er in crueles con 
oíros, travandofe, y derri b tildóte, queriendo 
cada uno ter el poftrero. Dónde focedla, 
que afidos unos de otros , todos juntos eran 
arrebatados de la ¡empellad , y ahogados 
en las ondas. Los animales, y aves iodo 
perecí 1, aunque mas procuraban fu reme-
dio defendiéndote con avifos , y alhicias 
de que les proveyó naturaleza: todo apro-
vechabi pocg. Los peces eran los que tritm-
f iban , hallándote enlodas partes. Entra-
b infe por las cafas,y cevabanfe de losjjre-
ciofos manjares, tomándolas de los mif-
mos lugares donde los hombres los tenían 

aunque habían vitio guardados. El llover duró quarcnta días, 
y quarcnta noches continuas Subió la agua 
quince c®dos fobre los mas altos montes, 
y afi fe ahogaron todos los hombres, y mu-
geres del mundo: los animales, y aves ex-
cepto los que citaban en la Arca, y He-
noch donde Dios le tenia guardado. Saii D. Aug. 
Agullln afirma, que perecieron iodos los Civil. 
defeendientes de Caín: de manera , que ni Vei /. 1 j . 
la muger de N o é , ni las de fus hijos por c. 21. 
parte alguna defeendian de aquel linage, 
lino que del todo perecieron. A elle pumo 
llega ei enojo de Dios quando de veras fe 
enoja: que 110 folo de los que le enojaron 
toma caíligo, lino de iodos los que les 
dieron favor , y ayuda. Y con ello fe ref-
ponde á la dificultad, que cada uno podría 
tener, porque pues los hombres.foeron 
los culpados, y de ellos 110 todos , fino 
los grandes, y de edad, ahoga á los niños, 
á los animales de l¡i tierra, y aves del 
ayre , porque deflruye las cafas, y apofon-
ías : ello todo qué culpa tiene en 'el pecado 
del hombre? Refpondcfe á e l l o , que el 
quitar Dios la vida á los niños, que á la 
fazon habia en el mundo foe cañizo de 
fus Padres, que viéndolos morir á fus ojos 
lo temían fumamente , y á ellos no fe les 
hizo agravio, lino buena obra, pues por efle 
medio aquellos a quien fus Padres habian 
aplicado la fee de un mediador, que era el 
remedio contra el pecado original en aquel 
tiempo fe falvaron, f íenlo llevadas fos al-
mas al Limbo de los Santos Padres y de 
allilos trasladó ei Hijo de Dios Jefo-Chrilto 
al Cie lo: y los demás que murieron con 
lolo pecado original defeendieron al L im-
bo, que es lugar feñaiado para los femejan-
tei donde 110 hay pena de temido: y focles 
mejor partido, que fi llegando á mayor 
edad, y fiendo viciofos como fos Padres, 
y muriendo en vicios fe condenaran. El 
quitar la vida á los animales, y aves fue 
también en venganza del hombre, porque 
le daban fuflento, y yá que no fuete de fos 
carnes, porque aun 110 fe comian, mas apro-
vechábanle de fus pie les , y plumas para 
vertirte. Dcllru.r las cafa , , y apofontos foe 
también en venganza del hombre, y para 
confolion tuya, y mayor caftigo: pues por-
que les cubrían fus pecados, los defendí u . 
del ca lor , y del fr ió , lo pagaron. Ellubo 
la tierra cubierta de agua ciento y quince 
días, habiendo pafiido ciento y c m á w m a 
del Je que le fue mandado á Noé , que éntrate 
CI1 la Are* , halla que fe comenzó a def -
cubrir la lierra. El diluvio comenzó á diez 
V lieredius de A b r i l - y á v e i , u e y fieie de! 
mes de Setiembre fe a f c m ó la Arca, v paró D. 
fobre un monte de Armenia llamado A r a - ¡ « v i l Not 
rath, fogun afirma san if idoro, y d ee lie Berofu! i. 
rotó. Y primero dia-del mes de Deciembre- 5. ' 

fe 

Te defcubricron las partes mas alias de ¡os 
monte'. Y defde á quarcnta días abrió Noé 
I ventana, ó vidriera que eltaba en lo alto 
de la Arca , y dexó ir un cuervo , el qual 
n o bolvió á ella , como fe colige de nuellra 
Biblia. El Texto Hebreo , fegun coca San 
Geronimo, dice que iba, y venia divertís 
v e c e s , hufta que del todo fe defapzrcció. 
D e x ó ir una Paloma, la qual 110 viendo 
donde pudiefe atentar fus p i e s , fino que 
lodo era agua, ó limo de la lierra pegajofo, 
bolvió á la Arca. N o è la recibió, y defde 
á hete días tornóla á enviar,y fe bolv-ópor 
la tarde, y iruxo un ramo verde de oliva en 
el pico : por donde entendió N o é el eftado 
en que etlaba la tierra. Pifaron otros liete 
días, y tornando N o é á dexar ir la Paloma, 
ella fue , y 110 bolvió. Por el cuervo entien-
den los Doétores Sagrados, á los que en-
frailados en h; riendas, y bienes de la tier-
ra , olvidan á Dios : que afi el cuervo por 
cevarfc en los cuerpos muertos, no bolvió 
à la Arca. Mas los que por 110 enlodaife 
en las cofas del mundo toman de ellas fo lo 
aquello que les es necefario, y tienen me-
moria de lo al to , y fe buelven á D ios , fon 
como la Paloma. Quitó luego N o é la cu-
bierta de la Arca , aunque 110 falió della 
efperando á que Dios fo lo mandate: dando 
en ello documento, á los que defean agradar 
al mifmo D i o s , y falvarfe, que 110 folo en 
las cofas que importan mucho obedezcan 
à fu Divina Magellad, fino cambien en las 
que importan poco. Gente hay que folo 
fe recelan de cometerculpas mortales, y de 
veniales 110 hacen ca fo , y fon ellos como 
el efclavo que no hará c o f a , que el feñor 
le mande, lino es poniéndole un puñal á los 
pechos , á elle tal poco hay que agradecen 
ali al que folamente el puñal del pecado 
mortal le hace que fea el que debe , con 
razón puede tenerte por fiervo inútil, y fin 
provecho, pues folo hace lo que ertá obli-
gado a hacer. Y 110 dexa de fer peligrofb 
ette modo de v iv ir , pues facilmente puede 
defcuydarfe el que no hace cafo de peca-
dos veniales, y cometer algún mortal : co-
mo focede en el que vá rezando por cuen-
tas , que fi fe divierte un p o c o , la cuenca 
gruef.t, que ha de fer Paier nol ler , fe le 
pat i por A v e María, que es cuenta menor. 
Afi á las veces el pecado mortal fe entra 

do citado demro oe ella un año cabal, como 
colige de la Efcritura San Amonino de D. Antón. 
Florencia, y folieron todos los animales. 1'nebro, x. 
Y lomando algunos de los que habia mt- f . til. 1. 
mero de hete fobre un Aliar que edificó, cop. x . 
los ofreció á Dios en facrificio, de que tu 
Magellad fe agradó, y tubo por bien fér-
vido de N o é , á quien echó fu bendición 
jumamente con fus hijos, y mugeres , di-
xoles , creced , y muiiipliead, y puéblete 
la lierra. Quiero que codos los animales de 
ella os lemán , de los quales como de las 
plañías , yervas , y frutos podéis ufar para 
vueftro mantenimiento. Y vofoiros 110 te -
máis que otra vez foceda femejante diluvio 
univerl i i l , antes quiero hacer concierto, y 
dár palabrade nunca mas hacer loque ahora 
he hecho: y de elle concierto fervirá para 
memoria el arco que parecerá en tiempo 
de lluvia en las nubes. El qual como fea 
vifto por m i , traer me ha á la memoria, 
la paiabra que he dado, de no deftrulr otra 
vez al mundo por agua. Antes del diluvio 
parecía el arco en las nubes, annque no era 
feaal de eftár los hombres feguros de dilu-
vio , como lo e s , defpues que Dios le f e -
ña ló , de las palabras que dixo Dios á N o é , 
y á fus hijos, que creciefen, y multiplicafcn, 
y de haber lído libre del di luvio, la Muger 
de N o é fe colige que tubo muchos hijos, y 
hijas, fin los tres nombrados. N o é , pafado 
el diluvio , Berofo , y Diodoro Siculo afir- Berofi; /. 
m a n , que los tubo, y fcñala el Siculo que a- Diodor. 
fueron quarcnta y cinco. Y ello es mas '•4-c- i f . 
verdad, que la fábula que cuentan los H e -
breos de Cam,que le hizo impotente quando. 
le vió defnudo. A cfta fazon dice San Gcro D.Hieron, 
nimo , que fe comenzó á comer carne por "dverfur^ 
los hombres. Pafado algún tiempo defpues Joviniun, 
del diluvio, teniendo N o é un Nieto de Cam 
fu hijo llamado Canaan , plantó una viña: 
y es decir, que viendo algunas vides fi vef-
tres, labrólas, y truxolas á que dieten ubas 
dulces, y fabrofas: exprim ólas, y (acó vino 
del qua l , ignorando fu propiedad, por n o 
tener experiencia ( de donde v i n o , que no 
pecó en lo que hizo) bebiendo de ello, que-
dó embriagado: cavó en tierra en fo tab-r-
naculo, o cafa , defoubíerto fu cuerpo, fot 
vifto de Cam uno de fos hijos, llamó a fus 
hermanos, para que también ellos le victed 
en la poftura fea que éfoiba, y afi todos 

k>,1-1-f ... j \ . ni • 1 1 en docena con los veniales al que tiene burlafen dél. Mas los dos buenos hijos Seto 
deicuydo en cometerlos, y liace de ellos y Japhet avergonzándote de oir tal cofa dé 
poco cafo. N o é varón judo <11 lo que impor- fu padre , buenos fus roftros llegaron á él 
taba poco , como en lo que importaba mu- y le cubrieron. Refol ió de aquí", que libre 
cho , procuraba hacer la voluntad de Dios. N o é de fu embriaguez, entendió lo que fo 
Detubofe pues fin latir de la Arca, aunque hijo menor había hecho , del qual fe colige 
era tiempo yá que folíele, por eltár la lier- que foe Cam el menor de los tres hermanos 
ra que podia pilarte, y labrarte, y aguardó aunque es nombrado en el fegundo Ju»ar: 
á que fe lo mandafo Dios. M m d i f e l o , y donde parí excmplo de que los hijos tenían 
fai ió N o é de la Arca con fu familia, habien- refpeto á fos padres, los acaten, y revereu-
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cien lili burlar de ellos,bendilo à Sem, y á 
Japbcth, y echó fu maldición al hijuelo de 
Cam. No quilo maldecir al padre , porque 
110 parcciele, y que habiéndole Dios bende-
cido, como le brndixo al liempo que lulió 
de la Arca, él le maldecía. Maldito el hijo, 
porque el padre fuefe cafligado de fu cul-
pa , (uniendo mas el daño que vendría al 
hijo por aquella maldición que li á él 

Genadius en perfona le viniera. Genadio refiere à un 
in cap. 9 . Doétor Hebreo , el qual dice, que Canaan 
Genef. vió primero delcubierto feamente à Noè 

fu Abuelo, y lo dixo à fu padre Cam , y 
por ello , fabido de Noè le maldixo. Y 110 
fue quererfe vengar, por la injuria reci-
bida, fino por fer julio, y no haber otro que 
pudiefe caltigar aquel delito en el mundo, 
quifo él cal igarle , y el cafiigo 110 file pe-
queño, pues vivieron en grande fujecion 
ios defeendieutes de Canaan , que fueron 
los Cananeos, firviendo como elclavos à 

Tkeod in ' 0 s defeendientes de Sem. San Theodo-
c 9 Cerci. r e I ° > *luc n o t a i l l ° maldición ello 

que Noè dixo á fu Nieto Canaan, quanto 
profecía, y declaración de lo que habia 
de fuceder en fu línage , y ali atemorízate 
á otros de no burlar d fus padi es: pues hay 
mil razones para que fus hijos los honren. 
Junto con que es grande el premio que les 
promete Dios fi lo hacen : pues fu Divina 
Magellad aguarda à galardonar en la otra 
vida las buenas obras, y caltigar «1 ella las 
malas : y al que honra à fus padres, en ella 
vida comienza à darle la paga, alargandole 
los días, y por el contrario al que falta en 
eftc mandamiento, quiere que le filien los 
dias, y que muera temprano. Jofeph fien-

Qenef.^b. Gobernador en Egypto , no fe defdcfió 
de traer à fu padre Jacob configo, que era 
p a l o r , y padre de pudores, honrándole, 
y reverenciándole en prefencia del R e y Fa-

J. Reg. a. r a o " , y de fu Corte. Salomon mucho ganó 
en poner á fu madre Beihfabè fiendo Rey 
à fu lado, en un Trono femejante al fuyo, 
fabiendo de ella que habia fido muger de 
un hombre de armas particular , y que le 
habia cometido adulterio. Las cigüeñas con 
innato natural procuran regalar á fus pa-
dres viejos, y enfermos bufeandoles el fuf-
tcnto. Mas defeonocido, è ingrato es que 
las beflias, quien fe del'comide con fus pa-
dres, y 110 les procura fu honra. Vivió Noè 
defpues del diluvio uefcicntos y cinquenta 
años, y afi fu- todo el tiempo de fu vida 
nuevecientos y cinquenta, y fi no fue él 
todos los demás padres nombrados en la 
Elcritura antes de N o è , vieron vivo en el 
mundo á Adán : pues Lamcch fu padre le 
alcanzó cinquenta y f. is años de vid3. Fue 
fu muene año de la creación de dos mil 
y feís : como fe colige de la mifma Efcri-
tura, la quaj hace mención de N o è en el 

Genelis: David, quando,dixo ennn Pfalmo? Gen. i.c.f 
Has Señor de Salvar á los hombres, y ju- ufq.ad 10. 
mentos, á la letra entendió por la Arca Pfalm.jy. 
d e N o é , e n q u e fe Calvaron de las aguas del 
diluvio nombres,y beítias Nómbrale Noè 
en el Paralipomenon. En el Ecíeliatlico es 1 .Par.c.i 
alabado de perfecto y ju lo. I t i is le nom Ecclef$$, 
bra , y Ezequiel. El mifmo Hijo de Dios !fa¡# 
dice por San Mutheo, que el juicio univer Ezecb. 14. 
fai vendrá al taile del diluvio, que hada MaUh. 14 
el dia en que Noè entró en la Arca vivi in 
los hombres dcfcuydados, comían , v be-
bían , y cafabanfe, vino de repente el di-
luvio , y quitóles las vidas defupercebidos. 
San Lucas nombra à Noè. San Pablo efe i Lue. j .S? 
biendo á ios Hebreos alaba mucho la fé 17 ad He-
de Noè : de é l , y de fu Arca que querló en brt. 11. 
Armenia hicieron mención algunos hif JoJcph.l. 1 
toriadores antiguos. Jolépho nombra à al cap. 4. 
gunos de ellos en fus antigüedades , co no Berofus li. 
à Berofo Caldeo, Geronimo Egvpcio, Ni- > de leni. 
colao Damafceno , y Amnafeas Fe.ix Sin Hie. in ari-
ellos el Comentador de Bero, llamado Juan tiquitati. 
Aunio Viierbienfe Theologo añide otros Phenies'. 
como à Xenofon, Archiloeò, Fabio Pid ir, NiM.q6. 
y à Catón. También hicieron mención del Xenophon. 
diluvio Trogo Pompeyo, y Judino fu abre- /. de equi-
viador. E11 particular pone Bcrolb folos vo-is. 
nombres de las mugeres de N o è , y de fus Archilo-
hijos TiteaMagna à la muger de Noè. aun cus ir. epi-
que San Epifanio la llama B.rten 1, corno tbeo ten-
fc ha dicho: Pandora, N o c l a , yNoegla p» rum. 
a las mugeres de fus hijos. Dice mas B . - Fabius Pi-
rofo, que murió Noè en Italia, que por (¡orde ori-
fus virtudes, y por haver enfeñado à los g¡„e i]rb, 
hombres á arar, y labrar la tierra , y otras 'ñon* 
buenas artes, le mbieron por Dios defpues Caio in 1. 
de fu muerte, y le daban honores divinos, fragmento 
También fe advierte , que los Latinos por originum. 
honra de Noe,á quien llamaban Jano.pulie- Trog. {f 
ron nombre de Januario al mes que llama- 'juftin.l. 1. 
mos Enero, y es el primero del año, porque epii. deau-
ali él habia fido padre primero de todos los rea vita 
hombres, defpues del diluvio. Pintábanle ante mt-
con dos roltros, uno detrás con que mira- dium. 
bi al año pafado, y al liempo antes del di-
luvio; y otro delante con que miraba el año 
que comenzaba, y el tiempo que fe íi*u!ó 
al diluvio. De Noè lee la Iglelia en las lee 
ciones de los Maytincs del Domingo de la Gellius de 
Sexagelima, en las ferias de aquella fema- n s f í -

na. Acerca del vino que halló Noè fe ad- Fu!S°fu' 
vierta, que una de las leyes Romanas era, "'"'i-
que la muger que bebiefe vino fuefe caf ! ! 

ligada, como li hubiefe cometido adul- l ' a l ' 
terio. Afirman edo Aulo Gc l io ,y Andreas 6-
Fulgofo. Un Romano llamado Eguacio Blondus 
Metello mató á fu muger, porque la halló i d e Roma 
bebiendo vino, y fue dado por libre de Ro- triuvpbi, 
mulo primero Rey de Roma, como dicen A.exander 
Valerio Maximo , Blondo , Alexandre geniali-
Alsxandro, y Pierio en los Geroglifico., 

U11 

V I D A D E N O E 
U n Emperador de Alemania diciendo e 
que por 110 beber vino fu muger la Empe-
ratriz no fe hacia preñada , que la hiciste 
que to bebiefe , y tendría hijos delja que 
heredafen el Imperio , dixo : mas quiero 
tener muger elléril que borracha. Ufar 
los Romanos antiguamente ( de los quides 
quedó en los Fi ancefes, y en otros) que 
vilitandofe llegaba el parieme, y daba paz 
en el roflro á fu palíenla, aun eiiando pre-
fentes padres, ó maridos, era por vér (i 
olían á v ino , y executar en ellas la. ley, 
y pena de muerte. Y á la flaqueza de nuef-
tra edad, y poca falud de los mas que viven 
dá lugar á que beban vino mugeres, y 110 
deben fer por ello reprehendidas , fiendo 
con moderación , y templanza. 

CAPITULO TERCERO, COMO LA 
Arca de Noé fue figura de Ia Iglefia, 
la una combatida de las aguas del diluvio, 
la otra de Heteges. Los quales todos acaban 
mal,ypovenfe exemplas algunos. 

EL Apoltol San Pedro dice en fu pri-
mera Canónica, que fofamente fe fal-

varon ocho perfonas en el Arca de Noé . 
San Agull i i i , San Geronimo, y San Gre-
gorio fiindandofe en elle tellimonio afir-
man que la Arca fue figura de la Iglefia, 
porque añade luego el Apoflol , y dice afi: 
vofotros los Chriflianos fereys falvos en 
femejante manera por el Bautifmo. Es de-
cir, que fuera de la Iglelia no hay falvarfe, 
y afi el Judío, el Idolatra,el Moro,y el He-
reje porque ellán todos fuera de la Iglelia 
fin f ee , y fin obras agradables á Dios , pues 
fi algunas hacen buenas van hechas fin gra-
cia , ningún derecho tienen á la bienaven-
turanza. También figuró la Arca á la Igle-
lia en que quanto mas la tormenta, y tem-
pellad del diluvio creeia, mr.s la Arca fe 
levantaba en alto, afi la Iglelia quanto mas 
combatida , mas levantada. Combatíanla, 
y hacíanla guerra los Tyranos con las per-
secuciones , que levantaron contra ella, 
pretendían hundir, y deshacerla,y quanto 
en ello mas fe dcfvelaban, la Iglefia mas 
fe aumentaba. Porque viendo muchos Ido-
latras atormentar á los Chriflianos, y que 
por llevar fu verdad adelante fe dexaban 
morir con atrocilimos, y muy crueles tor-
mentos : conociéndolos por gente avifada 
fin pa f ion ,y de buena vida,decían configo 
mifmo : fin duda que la ley que eílos pro-
fefan , y porque mueren es la verdadera, 
porque Dios 110 peimitiria , que tan buena 

V.Theod. gente fuefe engañada. N i les daría fucr-
de grpear. zas para fufrir tales tormentos, (1 110 los 
afeítio— amafe , y quifiefe mucho: y afi venían á 
num cura- convertirfe , y por uno que martyrizaban 
tiene ¡i. 9. fe hacian diez Chrílliaiios. Pon: San Theo-
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doreto un limíie á elle propofito, y dice 1 
que fuele un leñador,f:pitar en el monte 
arboles fi veílres, y que viniendo la agua 
del Cielo nacen de cada uno muchos hi-
jos: aíi dice , con la fangre de los M'tny-
ics fe hacia fecunda 4 Iglefia Chrilliaua, 
convirtieudofe muchos mas á la fé que 
eran los que marlyrijiiban. Elle fue un 
combate que la Iglefia padeció. Ha fido 
otro no menos pcn'grofo ,de Hcregcs, los 
quales la han h.cho guerra ter.íble dcfde ^ 
tiempo de los Apoiloles , aunque 110 han 
prevalecido contra ella. Afi lod.ee David 
en nombre fuyo en un Pfulroo. Muchas 
veces me han hecho guerra dcliie mi ju-
ventud , y 110 han prevalecido contra mí. 
En liempo de la primitiva Iglefia, por la 
hermandad que los Católicos lenicn entre. p _. . 
s i . muy de buena gana daban todos fus {. ' 
haciendas, paraque faefen comunes, y go- e x ~ 
zafen iodos igualmente deil.is. Los Apof-
loles tenían cuydado de proveerlos en las m ' l 
necefidades corporales, y para la comida ' ' 
eligieron, como dice San Lucas en el libro 
dc'los hechos Apoflolicos, fíele Diáconos, 
de los quales era cabeza San ElUvan. Ef -
tos daban orden como á ninguno faltafo 
la comida, y todos tubiefen lo necefario. 
Entre ellos liete eflaba uno llamado Ni-
colás : tenia muger, y era muy hermofa, 
y por fer zelofo dabale mala vida, ella fe 
quexó á ios Apoiloles á lo que parece, 
y porque ellos le dixeron que era malo el AtluVM.b 
zelar con rigor, y pefadumbre á las muge-
res , pues deben fer llevadas por bien , y 
confiarfe del las , quando dán mucflras que 
temen á Dios ,y tratan de falvarfe. El Diá-
cono Nicolás , con un Impetu furiofo, y fin 
tmo, pareciendole que fe mortificaba: truxo 
á fu muger en prefencia de los Católicos, 
y dixo: que 110 iblo 110 tendría y á mas z e -
los delta fino que él daba licencia para qus 
quien quífiefe fe aprovéchate della. E l la 
cuentan afi Clemente Alexandrino ; Eufe-
bio Cefarienfe, y el muy duéto Alfonfo 
de Callro. Los Apoiloles oyendo á Nicolás 
lo que decía, y hacia reprehendiéronle 
mucho, y fueronle 3 la mano , para que no 
pafafe adelante fu defatino. Clemente quie-
re defenderle, porque dice que folo hizo Cl""1''1 

ello por dár mueflra de que 110 era zelofo, flra' 
fino continente,y que el deleyte carnal mas " 
fe debe menofpreciar que eilimar. Afirma EcclcJ-bií-
también Alexandrino , que fue cofa cier c ' 
ta entre los Chriflianos de aquella edad. C^/r''r 

y ligio , que Nicolás fue callo , y que fino t a , e - e l " ' 
fue a fu muger, no conoció otra, y que ' 0 " u u 

tubo della un hijo, y algunas hijas, que vi- *" 

vieron calios toda la vida : y con todo cílo 
del hecho que Nicolás hizo tomaron oca-
fion algunos de fu l iempo, de dár en efla 
heregia , que las mugeres fuefen comunes. 
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Y digo que es hitegia porque , b las mil- a quien crceys mas?Los Jueces, y todo e) 
geres fon Catadas i?» libres, y libres rio ef-
lando impedidas con voto que feria flori-
legio , es limpie fornicación, y pecado 
mortal. Si cafadas, adulterio: que tam-
bién es pecado, y mortal, pruébale por lo 

M«!/5.IJ que dixoChrífto, y refiere S»B Matheo. 
Del corazón faleii los malos penfaiimntos, 
los homicidios, los adulterios, las fornica-
ciones , Y hurtos. Y Sgn Pablo eferibíendo 

1. Cor. 6. » los de Corintho, entre otros qué dice que 
no entrarán en el Cieio pone a los forni-
carios, y adúlteros, y tiendo afi qué folo 
el pecado mortal priva del Ciilo al que 
tiene derecho á él; l ibre del pecado origi-
nal por el Bautifmo , figutfc que la fimple 
fornicación , y el adulterio , pues privan 
del Cielo, fon pecador mortales, y decir 
que ellos vicios fon lícitos como lo dicen 
los que quieren que las mugeres lean co-
munes , es heregia. Y afi el Evangelifta 

t&oc. 3. San Juan en el Apocnlypli, dice que .abor-
recía á los Nicolaitas, y que le agradaba 
qué la Iglelia de Efefo los aborreciefe: ello 
e s , que aborrecicfe fu error, y fe apártate 
dellos, evitándolos como á Hereges. Fue 
ella heregia de las primeras que hicieron 
guerra á̂  la Iglefia Católica Chrilliana. 
Y por ello he hecho della mención , para 
venir á decir dos cofas de los Hereges , e l 
qual nombre quiere decir cl que elige nue-
v o parecer,y feéta,una es la ceguedad gran-
de aforrada en maldad de todos ellos, por-
que fiendo perfonas particulares, y de or-
dinario llenas de vicios, que yá que no fean 
públicos fon fecreto,: y alcanzando poco 
de letras fagradas, como advirtió Nice-
foro, refiriendo á Sócrates, tratando de Nef-
torio Patriarca de Conflantinopla: porque 
C algo faben es letras de humanidad,como 
lenguas, y Retorica, con alguna Fílofofia, 
y hilloria. Y con ello hacen demonllracion 
grande entre gente popular, y ellos los tie-
nen por letrados, y con tan pequeñas pren-
das fe atreven á contradecir lo que toda la 
Iglefia Católica ha dicho, y tiene confir-
mado en muchos Concilios , (¡guiendoia 
como á madre verdadera los Santos Doc-
tores , dignos de toda reverencia , afi por 

v , M• • r u s v i d , s eomo por fus letras en que fiieron 
... ' " ' aveutajaditimos. Efcribe Valerio Máximo, 
M.i.c.y. pu(b en Roma acuftcion delante del 

Senado , Varío Sucronenfe , contra Marco 
Emiiio Efcauro. Elle era tenido de todos 
por virtuofo , y aquel por viciofo. Eflan-
do los dos enjuic io , y mucha gente pre-
fentc , pufo la acufacion el Sucronenfe, 
fin traer le'ligo alguno , mas de que lo de-
cía é'. Rcfpondió Efcauro: Sacro Senado, 
aqui Vario Sucronenfe me acufa dellos 
delitos que él dice que y o he hecho : y o 
digo que no es a f i , y que nunca tal hice, 

Senado con el Pueblo dixeron , muy mas 
razón es que te creamos á ti que eres vir-
tuofo , que no á efe que es viciofo , y ali 
le dieron por libre. A la mifina traza falga 
qualquiera de los Hereges antiguos, ó mo-
dernos, un Arrio,ó un Lutero: veafe lo que 
dicen , y quien fue cada uno del los , ellos 
viciofos quanto encarecer fe puede, lo que 
dicen es duétrina inventada por ellos : ó 
por otros tales como ellos. En contrario 
falén unas canas venerables de un San Ge-
ronymo, una Mitra ilullrilima de un San 
Aguilin: una Tiara Papal felicilima de un 
San Gregorio. Y que digo yo una Tiara: 
una Mura , y unas canas, muchas canas, 
muchas Mitras, y Tiaras de miliares deSan-
tos ; poco digo, millares de Santos, toda la 
univel-ful Iglefia, bañada de f.ngre de infi-
nitos Martyres, viejos, y mozos", mugeres 
de edad, y niñas de doce , y ¡rece años, 
que atrevidamente , y muy de buena gana 
fe ofrecían á morir por ella verdad. Seame 
Juez cl Cielo , y fuelo, á quien ferárazón 
que fe dé credicó ? N o fe y o , ni en.iendo 
de donde proceda etlár en elle infeliz tiem-
po nuellro, tan dañadas tantas Provincias, 
que en tiempo de nucilros abuelos ( y a que 
no diga padres) folian f e r de Católicos, 
lleudo cu ellas Chríllo adorado, fus Santos 
honrados, fu Vicario el Sumo Pontífice Ro-
mano obedecido, no fe defeubria un Hcrc-
gc que no fuefe con rigor caflígado: ahora 
veafe en quantas partes publicamente H e -
reges, divulgan fus heregias, y fon honra-
dos, y premiados por ello. Niegan al Sumo 
Pontífice la obediencia , quitan la honra 
i ios Santos , quitando fus Imágenes de loa 
Templos , y al mifmo Jefu-Chriilo Hija 
de Dios niegan la adoracion, negando cl 
Divino Sacramento: eilo de donde pro-
cede? N o de otra parte, fino que la doítrín® 
de los Hereges viene á pelo de las coflum-
bres de muchos de los que hoy viven. Por-
que fe han acollumbrado á vieios deshonet 
tos , á comer , y beber fin tafa , y medida, 
á no obedecer á los mayores, á robar á los 
iguales, á agraviar á ios menores: clara 
ellá que han de oir á quien les dixere, qu» 
haciendo rodo ello fe falvarán , antes que 
á quien les predicare que fe condenará» 
ctcrnalmcnte, fino hacen penitencia, como 
de hecho fucederá, fin que tengan efeufa los 
inferiores, y pueblo , porque cllán obliga-
dos á vér quien les predica, y que les pre-
dica : mas fobre todo á las cabezas, y parti-
cularmente á los inventores de heregias 
( y ella es la otra cofa que pretendo decir ) 
tiene Dios muy á fu cargo de catligar aun 
en elle mundo, con rigor permitiendo que 
mueran malas muertes. Y pudiera poner 
«templo en muchos hcrefuicas , que aca-

baron 

Jean«, to. 

Lucid. Hi. 
i o . cap. 6. 

Uicepior. 
lib.i.c.i¡, 

barón mal , folo diré ae algunos, para que Vino c a o a ol ios del Emperador , eiubió 
fe aborrefea duétrina de gente que a f i l e á llamar á Ai río á Conlikntinopla, y e f -
vió que los aborrecía Dios. El pumcro es tando en fu prefinida, mandóle que fir-
Arrio Presbytero de Alexandria de Egyp- mafe lo decretado en cl Concilio Nifeno. 
to , á quien efeogió el demonio por fu mi- El fin replicar palabra ton.ó ci Concilio, 
nitlro para vér l¡ podía echar de: mundo y le firmó. N o fe fatisfizo con ello el Em-
la Religión Chrilliana , no habiendo po- perador , antes fofpechó viendo que tan 
dido hacer efto con diez perfccudoncs de preflo habia otorgado , cl que antes vió 
fangre,que en trefeientos años ames que él tan pertinaz, y pidióle conjuramento afir-
naeiel'e iiabia levantado contra ella. Era mafe lo que había firmado. Arrio usó aqui 
Arrio hombie ambiciofo, y afi por ha- de maldad grande, com dice Niceforo. Kire'hr. 
cerfe conocer en el mundo comenzó á pu- que cuenta toda ella hilloria : tenia , dice. /¡¿k% ( . j 
biiear una terrible blasfemia contra lo que en fu feno eferito fus errores, y fimvaiios, 
Chritlo nuellro Señor dixo por fu mil'ma pufo la mano en el pecho fobic ei a eftri-
boca : Y o , y el Padre una mifma cofa fo - tura, y juró que creíalo que al i h .lia lir-
mos. Refitlióie Alexandro Obifpo de Ale- mado. Parecióle que baiiatia elio al k m -
xandria,y vifloque el mal no fe remedia- perador, y porque Ales.mili o, varón Curo 
ba , fino que crecía cada dia mas , dió avilo y Católico Obifpo de Conflantinopla no 
dcllo al Sumo Pontífice Sí lve( lre ,y al Em- quería admitirá Arrio á la comunicación 
perador Contlantíno Magno : y celebróte de los Fie les , embiólc á mandar le a i m i -
Concilio en Nifea Ciudad infigne , en la tíefe. Y junto con ello Eufebio Obifpo de 
Provincia de Bithin¡a,en el año deChrillo Nicomedia que fivorccia á Arrio le ame-
de trefeientos veynte y d o s , fegun Juan nazó, fino hacia lo que el Emperador miin-
Lucido, y en el fue condenada la dodrina daba , que daría orden como fuete defler-
de Arrio , y dada por heretica , de ttcf- rado. Y para efto fefiaió termino. Viofe el 
cientos, y mas Obilpos que allí fe congre- • Santo Viejo afligidifimo, por que temia de 
garon. Declarando 1er cl Padre , y el Hijo una parte lino admitía á Arrio en fu Iglefia 
una milma fubllancia ; de manera,que el que le quitaría la dignidad con daño n o -
Hijo es Dios como lo es cl Padre , y como table de aquel Pueblo, que temía mas que 
lo es el Efpíritu Santo. Sucedió aquí el fuyo propio. Por otra parle fabia cierto 
un cafo notable , como eferive Niceforo, que Arrio perfiilia en fu error, y hacía 
y fue, que muriendo dos O d í p o s llamados mal en admitirle á la comunicación de 
Chryt i i iño , y Mufonio, antes que firma- los F ie les : fuefe á D i o s , y en una Iglefia 
fen lo decretado en el Concilio, eferito yá, llamada de ta P a z , tubo larga oracion, 
y firmado de los demás llevaron á una pidiendo á fu Mageilad remeriisfe aquel 
Iglefia donde cflaban los dos fepultados, daño. Fue Mi, que viniendo otro dia Arrio 
y uno de los Obifpos habió en nombre de muy acompañado i la Iglefia donde Ale-
todo el Concilio á los muertos, rogándoles xandro eflaba , para que ie admiiiefe á la 
que lo mifmo que ellos habian afitmado comunicación de los Fieles , y le abfol-
cn vida , lo firmafen en muerte. Quedó viefe : llegando á la Plaza de Conllantíno, 
el original fobre luí A.tar , bien cerrada de repente le vino un temor grande cau-
la Iglefia, y otro dia halaron las firmas de fado de fu mala conciencia, y con él l e 
los dos Obifpos difuntos, junto con las de- fucedió defconcierto; de manera, que tubo 
m á s , fiendo conocidas de muchos que las necefidad de proveer fu perfona. Y en 
vieron fer las n.ífmas que en vida hacían entrando en la primera cafa las tripas, é in-
Y porque Arrio, y con él feys Obifpos tellinos fe le falieron del cuerpo, y murió, 
elhibieion pertinaces en fu error fueron Algo paredendofe á Judas en la muerte, 
detlerrados. P.ifado algún tiempo hablaron cuyas entrañas fe efparcieron por la ríerra, 
á Conflantino unos Obifpos que de fecreto á quien parecía en la vida : pues fi Judas, 
fentian lo que Arrio , y rogáronle , le procuró quitar la vida á Chr fio, An io 
alzafe el dcltierro, afirmando que yá habia la honra. Publicóte la muerte ce Ariio, 
mudado parecer. El Emperador que de- y entendióte que fue caliigo de Di' is. par-
teaba lubiefe paz la Iglefia , vino en ello, ticularmente por el juramento f Ifo que 
Bolvió Arrio del deilierro, no convertido, juró en pretenda del Emperador. I,o ai-
fino mas prevenido, aunque fingia otro de cho es de San Atanafio referido por Náce-
lo que traía en fu pecho. Y poi que tiendo foro, y de Sócrates en la hilloria Tripartita, 
a ella tizón Obifpo de Alexandria el grande Tal fue el fin miferable de Arrio, que 
Atanalio , el qual entendió bien la manera pufo lengua facii ega en G u i l l o , y t e m e -
c o n q u e Arrio trataba los negocios de ia jante fue el ce Netlorio, que la pufo en 
Religión, no quito admitirle en fu Igie- fu facratiíi ma Madre. Fue elle mairliro 
fia, antes teniéndole por Hcrcge excomul- hombre Patriarca de Conttantinop .a. per-
gado , vciíó a fus Clérigos cl comunicarle, fona en ¡u exterior de mucha ollcnta-

Z cioii. 



*7& F L O S S A N C T O R U M . 
'Siccpbor. ciini, y en lo interior, c o m o dice N i c e f o r o , p o f i b ! e , y fido ocaf ion á q u e los Godos, que 

lib. 14. i g n o r a n t e , y que fabia m u y p o c o en letras fenic iamente le pidieron maeflros que los 
cap. 33. (agradas: lo qual c , propio de Hereges , cnlcñafc la F e de C h r i l l o , él les e m b i ó 

como fe ha tocado, elle hguiendo el pare- Arríanos de donde aquella nación por 
cer de Anaftafio Presbvtero, c o m o también mucho t iempo ellubo pervertida en la here-

Nicipior. dice N ice foro , y viene a cuenta porque gía de Arrío , c o m o dice Eufebio. Ei qual i"' 
¡bidem. San Ambrol lo que precedió algunos años también afirma , que faliendo huyendo de 
V. Ambr. á N e l t o r i o , pues , fije en t i empo de Theo- una bata l la , que tubo con los mifmos G o -
lib. de w- do fio el M a y o r , y N e l t o r i o en el de dos V i d e n t e , encerrándole en una cafa pa-
rara««»- Theodol io el M e n o r , nieto f u v o , é hijo giza en el c a m p o donde p e n f o efeonderfe , 
»«'s domi- de Arcadio hace mención defte error, v aíi alli fue quemado ¡ q u e es muerte propia de 
HÍexfacra- parece que otro | e dixo primero que Ñ e f - H e r e g e s , fue año de trefcienios y ochenta 
mato c.b. t o n o , aunque él f¡,e el que le d ivulgó, y dos. E l Concilio Conllancieirfe hace 

y Callentó, o y ó , p u e s , decir á A n a l h i i o , mención de tres Hereges que pervirtieron 
que la Virgen M ¡ría 110 debía ¡lamarfe Ma- el R e y n o de Bohemia1; y otros fcñ >: ios de 
dre de Dios, pues fiie m u g e r , y por lo mif- la comarca , con h e r e g h s perniciofifimas, 
m o decía , q u e n o p o d i a engendrar a D ios , a la Iglefia de Dios . Elios-f i iercn Uvic le f f 
E l i o q u e o y ó Nef iorio á AnallaflO qui f i e - Juan H u s , y Gerónimo de Praga. A U v i -
ran muchos Católicos que l o contradi- cieff en la fef ion o£tava fe le mandaron 
xera , y calligára á aquel atrevido. lo qual quemar los huefos. Juan H u s , en la fef ion 
el 110 hizo , lino que a p r o b ó , y fufteiitó quince , y G c r o n y m o de Praga en la f e -

mi fmo . Y antes que vamos adelante, fion veynte y u n a fueron mandados entre-
dexado que la Virgen Sacratifima por haber gar al brazo feglar por pertinaces Heredes 
parido verdaderamen-e á D i o s , e s , y debe y quemados vivos. Fue año de mil q u a t r o ' 
ler; llamada Madre de D i o s , y los E v a n - cientos diez y f e y s , quedaron inficionados 
geuttas de ordinario quando la nombran d e el los otros muchos en Bohemia y Ha-
l e dan cite iUiftrc ape l l ido , por lo qual manfe Huf i tas , los quales por veríe p e r f - -
decir lo contrario es contra el Evange l io , guidos de los Catól icos , como eferibí laroa 
y heregia : junto con lo haber afi declarado y copiofamente Eneas S i l v i o , que fiie de f -

C ? n , c , l , ° E f e 5 n o > desando eflo , digo, pues P a p a : y fe l lamó Pió II. en la hillorla 
que a la traza de qualquiera que es m a - de Bohemia,qui f ieronfe defender , y ofen-
dre , que n e n e p a n e en la generación de derles. Y para el lo nombraron por fu C a -
li: hijo quanto al cuerpo , mas en la alma p i t a n , y cabeza á un valiente toldado l la-
porque la cria D i , , de n u e v o n o tiene par- mado Cifca film de un Ojo, v "rande H -
te, y con todo efo fe llama madre de fu hijo rege. El le con la gente qué le tequia hizo 
que nene cuerpo, y a lma, afi también aun. grandes infultos , y maldades , derribando 
q u e Chrtllo en q u i m o D ios no puede fer Iglefias, y Monallerios: profanando, y que-
engendradode m u g e r , mas por haber fido mando las Imajenes de C h r i l l o , v de fus 
en quanto hombre engendrado en las en - Santos q u e hallaba. Opulo fe contra é l 
tranas de la V i r g e n , y nacido delia , éila el Emperador S i s m a n d o , que habia herc-
puede , y debe fer llamada fu Madre. Contra dado por la muerte de Vences lao fu her -

l l j c ( ¡ l c b r ó Conci l io general i f imo m a n o el R e y n o de B o h e m i a , y aunque le 

Kn P f T ? S q - a t r 0 fi"n"f°S P ' ™ e r o í i ) rePrim*. y detubo que no hiciéfe el mal 
E n E f e í o , hizofe ano de Chril lo de quatro- que qui f iera , algún t iempo con buenas P a -

y ,A d " ' t - S a " C > ' r i l ° , a b r a s ' ™ viendofe Cifca 

£ rió v S í " 0 / " ° P f ° C O m r a S . C f - S r a n d e " ú m c ' ° d = «"lados ,hizofe faer. 
eei e r a V r , :? d e C r C ' 6 ' ^ t ™ ' « e " U n a C i u d a d > * « a m ó Tabor, 
de Dios ' y ^ . » ^ ' " d a d e r a Madre y por e l lo fus foldados ib llamaron Tabo-' 
de LJ.os, y Neltorio fi,c dado por H e r c g e , ritas, y defde alli Palian , v haciiin ¡ rran!« 
L C " " ae;,:' ' T ^ r 0 ' 3 d " n d e l ' a Í e " males. V i n o S i g i f m u n d o á V r a g y ^ 
n t S / Í N a d e S l >" , r a b a j ° 5 ' fi" d i ó l e Cifca la entrada en e l l f , ' y t u f ó l e 
que ba la te el lo para que el defventur.tdo de fuer te , que le convino b o l v e r á t i e n a ! 

Niecpbor.convirtiefe , y detef iafe fu error: halla del Imperio. Tubieron los CatóHcos d 
>»• H . Z , £ 7 < ? 7 ? - ' f ú r r ° ' V,'"U a m " r i r - r o s reencuentros con K y fiempre 
cap. 36. comida fu lengua de g u f a n o s , que |e fa- l levaron lo peor. Sucedió que S o 

han por a boca , dando g e m i d « terribles: cercada Cifca la Ciudad de Ravi én u n 
v d i c i e n d o , que p o r fus p e c a d o s , y blaf- af Uto fiie herido de una facta én' e 0 0 

^ r v t l r n iba ' T qUC teni> ^Ttodo c S 
y o i e s , > eternos En la cuenta de gran- permitiéndolo afi D i o s , que los c i c o s lu-
des Hereges puede fer puedo el Empera- biefen el Capitán c i e ^ na T o u - ¡ V ' a h o / a d e f l i f i e ^ C o f l 
nabci les favorecido todo lo que le fue fue que n o fe ha t i f i o otra femejante en el 

VIDA DE NOE 
m u n d o , que afi c i e g o , ni le del'empararon 
fus Soldados , ni él d v l ó el oficio de Capi-
tán. D i o batalla al Emperador Sigífmun-
do , que habia iraldo de las tierras Cajetas 
al Imperio, y de otras partes, copia de gen-
te , y venían con éi los E l c f l o r e s : venció 
el Herege al Cató l ico , é hizole lálir de 
I lol ienua mal p a d e c i e n d o , l iendo el lo ju i -
c io fecreto de D ios . Acordó el Emperador 
de hacer paces con Cílca concediéndole 
partidos aventajados , porque viniefe e n 
que le jura l en , y fuefe obedecido por R e y 
de B ilietnia. F u e Cifca á tratar e l lo con 
el Emperador , y en el camino le dio una 
landre que le mató rabiando , dentro de 
pocas horas. El lando \ ,1 al cabo para e fp i -
r a r , preguntáronle los fuyos donde queria 
fepuli.ari'e, y refpondíó con una rabia In-
fernal , en acabando de dár la alma del'o-
llarcis mi cuerpo: la c a r n e , y huefos echa-
reis á los perros, y del cuero haced un 
alambor para la guerra , porque tocán-
dole huirán vuel lros contrarios , Cie lo , 
y tierra. Muerto Cifca , fus Soldados lla-
mándote huér fanos , nombrando por fu ca-
beza , y Capitán á un P r o c o p i o , hacían 
tamos intuitos, y maldades como quando 
Ctlca era v i v o ; fin q u e baílate para opri-
mirlos , que el Papa Martillo Quinto hizo 
pregonar cruzada contra el los , y envió 
tíos legados uno det>ues de o t r o , eon m u -
cha g e n t e , y que el Emperador Sigifmundo 
por fu parte l levó grande Exei ci io del I m -
perio , todo fue de ningún f r u t o : porque 
lin ver á los Hereges tomaron tanto t e -
m o r que h u y e r o n , y dexaron en fus ma-
nos ricos defpojos de fardaje , y artillería. 
Tornáronle lan infolentes con ellas bue-
na: fortunas los H e r e g e s , que los Nobles , 
y gcnie Iiuftlc , Ciudadanos de Praga n o 
los podían futr ir , y ali acordaron de ha-
cerles g u e r r a , juntando gente contra ellos, 
y nombrándole Capitanes dos Caballeros 
m u y prudentes llamados A l c i o , y M a y -
nardo. E l l o s les d i a o n batalla, y fue D i o s 
férvido que Ies yencíeron , matándoles fus 
C a p i t a n a s , y quedando muchos de ellos 
prefos . Y por afegurarlos á todos los 
que quedaban , y de una v e z acabar-
i u s , Alc io , y Maynardo les promet ie-
ron por público pregón á los prefos l i -
bertad , y perdón á l ibres : y echaron 
vando por la líerra , que lodos los Sol-
dados viejos víniefen al c a m p o , atento 
que la guerra f e habia de profegu lr , y afi 
vinieron quantos Hereges huérfanos , y t a -
boritas había en la tierra. El lando j u n -
tos , pulóte Maynardo en utl lugar alio, 
y d i x o : hermanos n o penleis que la guer-
ra es acabada , porque C o a p c o Capitán 
de rebeldes e í lá v i v o , y fe ha hecho fuer-
te en Coloi i ia: no tiene taina gente que 

P A T R I A R C A . 
l eamos menet lcr todos los que aquí r i -
l amos para v e n c e r l e , bailará que leamos 
p o c o s , y buenos : por tanto á mi me ha 
parecido que ferá bien defpedir á todos 
ios Soidados vitónos , y que queden los 
que t ienen experiencia de la guerra. Y o 
mando que lodos los que squi ef lán de 
los que fe hallaron en las guerras pafadas 
con C i f c a , y Procopio f e entren en aque-
llos graneros : porque con ellos fotos quie-
ro hacer la guerra , y pagarfeio m u y bien, 
Y mirad 110 fe junte con ellos a lgún v¡-
Poñoque m e enojaré , y 110 tengan pena 
los que quedáien fuera , que 110 les filiará 
entretenimiento , y premio. N o hubo aca-
bado M a y n a r d o fu platica , quando fe en -
traron en ios graneros ( que fon en B o h e -
mia unas cafas pagízas , que fe guarda el 
p a n , y hay muchas por los c a m p o s ) infi-
nita gcnie . Y eran unos hombrazos negros, 
quemados del S o l , efpantables los roiiros, 
i c m e r o f o s , los ojos tíelgarrados., los ca-
bellos erizados, las barbas halla la cinta 
arrebo ladas ,unos carpazos de g igantes , los 
miembros l lenos de b e l l o , el cuerpo duro, 
y cocido ai Sol , y á la agua , las manos l le-
nas de callos ; y finalmente eran tales q u e 
parecían mililitros del demonio c o m o lo 
eran. En viendo M a y n a r d o , y Alc io qua 
no había y á quien cutrafe en los graneros, 
mandaron cerrar bien las puertas, y poner-
les f u e g o por todas par tes : y c o m o las 
cafas eran de maderos viejos , y paja , e n 
breve t i empo fe convirtieron todos en c e -
niza. El le fin tubieron los müerables Here-
ges que tanta guerra hicieron á la Igle l ia 
Católica. Y li fe ha alargado ella hiiloria 
la caula ha fido porque fueron el femina-
r i o , y origen de quanto mal ha habido, 
y hay de prefente ali en Bohemia , como en 
Alemai lia, Francia, é Inglaterra, con F l a n -
des , pues las heregias que hacen guerra 
fangrieilta en el las tierras, fon las mi fmas 
de aquellos l í e m p o s : las quales eilando f e -
pultadas en los infiernos las d e f e n t e n ó , y 
tacó de e l l o s , un apof ta ta , y miembro de l 
demonio , y de los mas perjudiciales enemi-
g o s que ha tenido la Iglef ia Cató l i ca , por 
los miliares de almas que l levó trás s í á eter-
n o tormento j el qual es Martin L u l e r o : cu-
y a vida, d e f p u í s que spo i ia tó fue tan infa-
m e , y tan llena de v i c i o s , de ambición, d e 
g lo toner ía , y deshonel l idad, que n o hay 
porque orejas católicas, y callas lo o y g a n . 
Solo diré de fu m u e n e , f t g u n San Juail c 

Coc leo afirma, que fue arrebatada, v fubita J
! e ¿n a * 

acollándole una noche al parecer" bueno, £ ¡ , , í « - ; 
defpues de haber comido , y bebido cpicu- . . r 
reamente c o m o tenia de coftumbre, fite ha- ' 
liado muerto á la mañana 1 y f u cuerpo tan 
f e o , y hediondo , que bien pregonaba ellár 
fu desventurada alma ardiendo en los i n - , 

Z z fier-



fiemos, en tormentos tan terribles qu into 
los padece otra de las que allí fon atormen-
tadas. Fue año 1546. N o pequeña pena 
liento en eferibir de gente tan mala, cfpe-
cial en libro que de tantos buenos fe hace 
mención, mas hagolo por ver que ali 
como las virtudes de los Santos incitan 
a obrar bien á quien las conlidera , los vi-
cios , y pecados de gente tan mala que aun 
en ella vida comenzO fu caítigo, é infierno, 
conliderados por el que defea falvarfe,cau-
farle han horror, y no pequeño temor para 
que fe aparte de el los , y no folo los evite, 
fino detefte, y aborrezca. Y por elle fin 
quiero eferibir de otro tan malo como el 
de que fe ha eferiro, y que bailó á pervertir 
grande parte de Francia, y de otras Pro-
vincias de la comarca : donde Chrido fue 
honrado, y reverenciado defde la primitiva 
Iglelia, y en fu tiempo fue grandemente 

Jacob. ofendido. Elle es Calvino de quien eferiba 
La.r.g. 1» Jacobo Laingeo Doítor Parificóle , gran-
vi'ta Cu!- des abominaciones, fuciedadcs, y 110 me-
vini. cap. ñores embulles, yembelecos,de que quiero 
>3. eferibir u n o , para que del fe infiera quien 

fue elle perdido hombre que á tantos hom-
bres ha perdido. Fue el cafo. En Gcneva, 
Ciudad en la Francia, cerca del Deifina-
do , y de Saboya , al nacimiento del Rio 
Ródano , feñorn de por s i , y a fy lo , ó lu-
gar donde eran favorecidos 110 folo Herc-
g e s , lino homicidas, ladrones, fáltanos de 
moneda, y los que liabian cometido pe-
cado nefando: del qual vicio fiie tocado en 
fu mocedad Calvino , dice elle Autor , y 
por ello fe vió en peligro de perder la vida 
quemado en Novioduuo Ciudad en Picar-
día , donde nació , mas qnedó con ella, 
fcña'an.-lole con un hierro encendido en 
forma de filio en un hombro. Fuefe aver-
gonzado de fu tierra á Italia el año de 15-37. 
tiendo de veinte y ocho años donde por 
haber eltudiado Gramatica Latina,'va taina 
Theologia, fue ordenado Sacerdote. Juntó-
fe luego con algunos Hcregesde que rcfultó 
ferio é í , con heregias gravilimas , y tan-
tas , que hizo nuevo vando de por si. Fue 
á Gcneva,donde tomó oficio de predica-
dor, y tubo tal expediente, que poco a po-
co vino á que la Ciudad toda fe gobernaba 
por él, iiocrcyendo mas de loque él quería 
que creyefen. Para confirmación pues de 
loque predicaba, quifo hacer un milagro 
fingido en ella manera. Hilaba en la niilma 
Ciudad de Gcneva un homl-rc natural de 
Hedum cotí fu muger,y vivían pobremen-
te como otros muchos que fe habían ido 
a aquella Ciudad por vivir libremente co-
mo file uno entre otros, fegun elle Autor 

Jacob- in mifino , dice Fray Bernaldino Onquin 
vira Car- Predicador de grande nombre, y fama en 
¡ojiaáti. Florencia, y cu toda Italia , hombre de 

fefenta años , fu cuerpo macerado de gran-
des abllinencias que había hecho: cafóte el 
miferable con una rauger moza, y her-
mofa , y fuefe a Gencva Herege apodara, 
donde para fullento de fu negra vida los 
dos lavaban ropa, con que palúban en ex-
trema pobreza: exemplo notable de una 
alma dexada de Dios por fu culpa. Habló 
pues Calvino con el vecino de Hedum 
y concertófe con él que fe fingí.-fe malo 
algunos días, y defpucs fe hiciefe muerto: 
y a fu muger que le llorafe amargamente: 
feñalando día , y hora. Hecho el concierto 
aguardó Calvino al punto, y muy acom-
pañado como fiempre andaba , paso junto 
á aquella cafa. Y oídas las voces de la mu-
gar que lloraba á fu marido, habló Calvino 
á los que iban con é l , y dixoles : ahora 
quiero probar mi doélrina fer de Dios con 
un milagro, y ferá refucitar á elle hombre 
que dicen ellár muerto en eda cafa. Entró 
en ella, y haciendo algunas hypocrcfias,de 
ponerte de rodillas, y orar las manos levan-
tadas pidiendo á Dios molhafe milagro en 
confirmación de lo que predicaba, levan-
tóte luego,y tiró del hombre:el qual habia 
Dios permitido que de hecho muriefe para 
que la maldad fe cntendiefe como fe en-
tendió, porque vido por la muger que de 
veras eftaba muerto , llorando también 
de veras,daba voces á Calvino, diciendole 
afrentas, echándole maldiciones, y publi-
cando el concierto hecho entre ellos. E l 
pérfido Hcrcliarca usó nuevos enredos para 
encubrir traición tan manifiella, diciendo, 
que por la poca fec de aquella muger, Dios 
110 habia concurrido al milagro , antes la 
habia privado de juicio. Y a(¡ como á cul-
pada , la mandó echar dellerrada de Ge-
neva, y fite ocafion que publícate ella mal-
dad en divertís parles donde fe hallaba. La 
muerte de elle infernal moiiflruo Calvino, 
dice el mifino Jacobo Laingeo que fue y a 
muy viejo, á la traza de Amioco, y de He-
redes , padeciendo dolores terribles, co -
miéndote tus carnes de piojos, edando todo 
llagado,y faliendo de él un hedor pedifero. 
L a paciencia que rnollraba era ofrecerte 
a demonios. Confcfar de si que citaba con-
denado: y que yá en vida fentia los tormen-
tos del infierno. Y della manera dio fu mal. 
dita alma. De todo lo qual,dice elle Autor 
eferibiendo al Rey de Efc-ocía Diego , qué 
hubo muchos teiligos de que puede infor-
marte, para que huya de recibir en fu Reyrfi 
no doSrina de tan mal hombre , pues nó 
puede fer fino mala : fiendo verdad ir.fa-
lible lo que Chrilto díxo, que el rnarbol dá 
mal fruto. Y con fer ello ali es tan g ande 
la ceguedad de los Hereges , que defpucs 
de muerto, han fudentado muchos fiis erro, 
res: De lo dicho refulta, como de ordinai i-j 

ios 

V I D A D E N O E P A T R I A R C A . 
los Hereges mueren malas muertes, y aca 
bau mal. Particularmente en Efpaña , en 
fiendo dcfcubíertos, y permite Dios que 
110 fe encubran mucho tiempo por medio 
del Serafín que tiene en fus m nos la cf-
pada de fuego del Santo Oficio de a Inqui-
fieion , guarda dada por Dios en beneficio 
del Paraílb de fu Iglel ia, luego fon eirre-
gados al brazo feglar, y quemados. V pu-f-
to cafo que muchos Martyrcs padecieron 
femejantes muertes de fuego , hay grande 

di ó a Nachor , Naclior de veinte y nueve 
á Taré , y Taré de fetenta años engendro 
á Abraham. Losquales años fumados con-
tienen el numero de dofeientos noventa 
y dos años. San Lucas á ellas diez genera- • 
clones aquí nombradas añade otra, porque -
entre Ai phaxsd , y Sale , nombra á Cay- ¿ "" ! 0 1 " 
nara, mas elle, y Sale fegun algunos Auto- '•'•S-
res es un milino hombre con dos nombres. 
Adviértale lo primero que de Haber hijo 
de Sale tomaron denominación los He-

diferencia de las unas muertes á las otras, breos, por haber quedado en él fu propia 
Veanfe todos los Autores que eferiben mar- lengua , que era la antigua en la confúfion 
tvrios de Santos,y fe hallará, que las muer- dcllas como fe dirá adelante, San Agullm, T).Auiu//, 

y San Geronymo dicen, que fegun la'cuen- ,ie Qv. 
ta de los fetenta y dos Interpretes. Matu- ¡Jci l. 1 <. 
falen vivió catorce años defpucs del dilu- cap. 11. 
v i o , lo qual es tallo, y contra la iiferitura: ¡j. ¡¡'er. 
porque dice San Pedro en fu Canónica, ,„' o u t rp. 
que ocho perfonas folamcntc quedaron hebr. fup. 
con vida en el diluvio. Y afi fu cuenta 110 g f n . , . 
tiene autoridad en elle cafo. También fe ¡>(¡r. 3. 
advierte que Matufalen fiie el que mas 

tes Ies eran guiíolilimas. Morían los mas 
contentos, y alegres del mundo, con cfpe-
ranza'cierta, y muy fegura de vér luego 
á Dios , y gozar de fu gloria. Al contra-
rio es de los Hereges que mueren rabiando, 
y fiemen dolores terribles en aquel pumo. 
Teiligos fon de ello los que fe han hallado 
prefentes en las muertes della infernal gen-
te , julliciandolos que edán con una ttif-
teza, y femímiento profundo, dando mucf- años vivió entre todos los hombres, porque 
tris que fus defventuradas almas, comienzan llegó á nueveciemos fefenta y feis años, 
à fentir los tormentos del infierno, que de Conversó con Adán los 1 4 3 . , y con N o è 
tan cerca los amenazan. Y 1o dicho baile felfcientos. Porque el año mifmo'del diluvio 
para lo que toca á la perlécucion que la murió , como fo ha dicho , y ali Noè por 
Iglefia ha padecido, y padece de Hereges, la familiaridad que con él tubo , 0 de oírlo 
bien femejante á la que la Aica de N o è à é l , ó de verlo por fus ojos, t u p o , ó pudo 
padeció en las aguas del diluvio. 

CAPITULO QUARTO, EN QUE 
fe trata ite la fegunda edad del mundo que 
comenzó en tiempo de Noc, luego que pasó 
el diluvio ,y algunas cofas dignas de me-
moria acaecidas en ella. 

POR haberfe dicho en la vida de Adán 
que la primera edad del mundo co-

menzó en el diluvio de Noé , ferá con-
veniente decir algo de cada una de las de-
más edades en las vidas de aquellos en 
que comenzaron , fervirá para mas cla-
ridad de las vidas que fe ván eferibiendo 
de Patriarcas, junto con que eferibien-
dofe en ellas hechos, y cofas dignas de 
fer tábidas acaecidas en el mundo, el Le-
tor puede tacar de todo provecho , pues 

faber todo loque habia pallado en el mundo 
defde fu creación. Confiderafe afimifmo 
qqe edando Noé en tierra de Damafco 
donde vivió antas del diluvio, y bolvib 
de Armenia , dcfpues del diluvio dividió 
el mundo entre fus tres hijos. A Sem feñaló 
la Alia , á Cam la Africa con E g y p t o , y ^ Gecelr. 
á Japheth la Europa con las Islas del M a r . c k r -
Encargándoles que en ellas tierras habí- c ,~ 
tafen , y las poblafen, declarándoles los , m , u r 

preceptos de la ley natural que guardafen. S¿'om. 
Gcnebrardo feñala que fueron fiete. N o " 1 2 ; ' - ? ' " 
adorar Diofes eflrafios, bendecir á Dios Se-
cón léñales exteriores de facrificios, y con d e r ' 
el corazón reconociéndole por Señor, Cria- e a í ' ¡ ' 
tlor, y Remunerados Guardar derecho 
á todos fin agraviar á alguno, huir todo 
aéto carnal, y en particular el incefto. 
N o derramar fangre humana, 110 hurtar, 

tos años , y duró hada el nacimiento de ridos por el niifmo Gcnebrardo obligaban E c c 

Abraham. Cuéntate en ella edad fegun 
el texto de nuellra Biblia Latina 19a. 
años en ella manera. Scm hijo de N o é , 
dos años defpues del diluvio engendró 
á Ai phaxad , Arphaxad de treinta y cinco 
engendró á Sale , Sale á Heber, y Hebcr 
de treinta y quairo á Phaleg, Phalcg en-
gendró da treinta á R e u , y Reu de treinta 
y dos á Sarug, Sarug de treinta años engen-

á todas las gentes. Declaró también Noé , 
que podían comer carne: la qual 110 fe D ' C h r y~ 
comía antes del diluvio: como afirma u n o - M f"""'1' 
de los decretos que tiene la Iglelia , y es J7">G;n. 
de San Geronymo. Y lo milino tienen Tbeodcrin 
San Ifidoro, Cnryíoliomo , Theodoreto,G c"' 
y la hiHoria Elcoiailica. Aunque para co--^"'1 c'3 í 
merfe licitamente i-nulo Dios , que habia Gen. j .Lf 
de fer fin fangre, ello es , que primero d a - l " H I '7* 

golla-





W/.Schol. 

cap. 3 8 . 

jo/eph 1. 

oTjttq, c.ij. 

gol laten al animal. Y en mandarle eüo en que alil fe edificó Babilonia. La Hiflon.1 
tiempo de Noè en la ley natural,y en tiem- Efcolaflica dice , que vino un tan grande 
po dé Moyles en la Ley eferita fue porque terremoto , y furia de vientos que derribó 
la gula tenia dellruldo el mundo, como afir- el edificio de la Torre. San Agullin , y San 
ma Berofo. Pretendiendo pues la Divina Epifanio dicen.-que lenguas divertís fueron 
Magellad que los hombres que como cruc- Il tenta y dos. En el Genefis fe cuentan las 
les , y- bárbaros fin pólicia 110 viniefen del familias , y defcendicntes de los tres hijos 
comer fangriento, fin degollar primero los de Noe , entre los quiles repartiéndole 
animales, à perder el miedo à la fangre, y las lenguas por el número alli feñaludo, 
à los homicidios, les mandó el no comer cupieron á los de la familia de Sem veinte 
carne con fangre. Defpues que Noè hubo y feis lenguas. Alos de Japheth catorce.Y à 
dicho elio à fu. hijos, y encargándoles que los de Cam treinta y una. Lasquales hacen 
fuefen à poblar las Provincias, y tierras feteuta y dos junto con la Hebrea, con qui 
que les había fefialado , él pasó á Italia fe dice haber quedado Heber hijo de Sale, 
à donde fue llamado Jano. Habíante y á Nieto de Arphaxad, y biznieto de Sem : el 
multiplicado , y eran muchos fus d-:feen- qua! tubo un hijo que llamó Faleg. y dice 
dientes. Entre los quales efiaba un nieto la Efcritura que fe pufo eíic nombre , que 
de Cam,hijo de fu hijo Chus llamado Nem- denota divilton, porque en fu tiempo fe 
brod. El qual moilrandofe póderofo , y de dividió la tierra. Quedó pues en elle Heber, 
altos penfamientos, hizofe R e y , y fefior y en fu familia, como gente que no con-
de otros muchos que lo tubieron por bien, fintió, fegun dice Genebrurdo . en la editi-
vi IIa fu animofidad, y valentía. Caminó con cacíon dé la Torre, la lengua Hebr ea : que 
ellos de Oriente donde e l lahin, y llegando tomó de é l , como también le tomó el Pue-
à lierra de Sanaar, trataron entre si tiendo blo Hebreo , fegun fe ha dicho, la quii 
el inventor del negocio Nembrod, de edili fue la primera lengua, y fola con que fe 
car Ciudad, y hacer en e/la una Torre, que habló en el mundo halla el acaecimiento 
llegafe al Cielo. Dice el Texto del Genefis de Babilonia, como dicen San Geronymo, 
que pretendían hacer fu nombre célebre, y Orígenes. De manera, que la Icnmá He-
yquedellosqncdafc memoria en el mundo, brea quando era fola, 110 tubo nombre, eu 
antes que fuefen divididos, à donde N o è habiendo oirás le tomó de Hebcr por qui-
los enviaba. Comenzóle el edificio de la dar en fu cafa, y familia. Juntáronle pues 
Ciudad, y Torre : profegui tfe , è iba muy en quadrillas todos los que hablaban una 
adeiante. La Ilifloria Efcolafiiea dice , que lengua, y fueron conforme à la inilríi&iort 
junto con hacer Nembrod fu nombre céle- dada por Noè , à poblar el mundo : y ufi 
bre como los demás, pretendía , quedarte fe dividieron. Habia citado el mifmo N o è 
en aquella tierra, y afegurarfè en la Torre llamado Jano en Italia algunos afios,-fu-
de otro diluvio lí viniste. Jotepho pondera cedió que vino alli Cornerò Galo nieto 
fu malicia, diciendo, que con palabras fuy o, hijo de Japheth, y es el à quien Mqv-
injuriüfas de la Mngeílad Divina , indutia fés en el Genefis llama Gomer, y renim-
á los hombres á la edificación de la Torre: ció en él el Reyno como dice Beroib, 
protestándoles 110 fofo de ampararlos con- y patudos dos afiòs del Reyno de Comero 
tra la Potencia de Dios, mas hacer vengan- en Italia , entró Tubai fu quinlo herma-
l a en él de las muertes de fus antepalados. 110, y hijo también de Japheth, en Efpaña, 
E11 confirmación de lo qual dice la Glofa y comenzó á poblar, año de la creaeioir 
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tubo origen lo que cuentan los Poetas, Tubal á Setubal á la lengua del Mar Ocea-
como Ovidio, de los gigantes fporque todos no en Portugal:y en Navarra á Taballa, 
ellos lo eran ) que quifieron hacer guerra que ahora: es Tafalla: v Tubella, que ahora 
á los Diofes , penlatido tubir til Cielo , po- es Tujela de Ebro: y a Tarazoná que aho-
iiiíndo un monte lóbre 01ro. Vida la fuper- ra es Tarragona. Fiindó también á SttaórttO 
ba intención de Nembrod por el que todo llamada afi de los Sagas Armenio? que 
lo vé que es Dios , habló con fus Angeles, traxo contigo: i los quales la dio por m o -
como líente la glofa Interlineal, y dixolcs rada. Etlá quatro leguas de Valencia fobre 
venid , y defeendamos á confundir el len- una fierra que la hice bien fuerte v lla-
guage de ella gente. Dicho ello, en un pun- mafe ahora Murvedre. Dió Tubal leves de 
10 fe hallaron nuevas lenguas en los edili- bien vivirá los Efpañolcs, y dice Bcrofo 
cadoces de la Torre: de manera, que irnos que defpues de <fu venida á'clla lierra de 
no entendí 111 á otros, con grande confu- Efpaña , pasó Noé á ella á vilirarle, y co-
llón. De donde vino á llamarle aquel lugar nocer el citado dé la tierra,y que finido en 
Babel, que denota confufion, y U Ciudad Galicia á Nocla,que-ahora í'e llama Moya, 

Y 

Y defpues de haber eílado en Efpaña algu-
nos años bolvió a Italia , aunque Gene-
brardo folo quiere que una vez fiiefe Noè 
à Italia, contra lo que dice Berofo, pare-
ciendole que le faltó tiempo defpues de la 
divilion de las lenguas para andar tanto. 
Ellaba en Italia fu hijo Cam que habia 
venido de Egipto , y fe habia apoderado 
de los Aborrigenes que eran Pueblos della. 
Y porque con fus malas coflumbres,y vi-
cios nefandos tenia pervertida grande parte 
de la Provincia, echóle de alli N o è , y en 
fu lugar pufo por Reyna à una hija fuya, 
llamada Carana en los Aborrigenes. Cam 
pafó á Sicilia, y alli fe caló con Iu her-
mana R h e a , muger que habia fido de l l a -
món Rey de Africa,y le habia dexado por-
que habia cometido adulterio con una don-
cella llamada Amaltea de quien tubo un 
hijo , y fe llamó Dionyfio Baco. Hecho el 
cafamiento,juntándotele gente á Cam tan 
mala como era é l , fue contra Hamon, y le 
Zuitó el Reyno de Africa, que antes habia 

do del mí fmoCam por la divilion hecha 
por N o è Apoderóle dè i , y nacióle alli 
un hijo de fu muger , y hermana Rhea, 
que fe llamó Ofiris: como afirman Berofo, 

Sero/ùs li. y Diodoro Siculo. Pafados algunos años, 
3. Diodor, dicen ellos Autores , que Dionyfio Baco 
« i . 1 .cap. hijo de Hamon hizo guerra à Cam , y le 
3. quitó el Reyno de Africa que fue de fu 

Padre : y tomando amiílad con Ofiris bijo 
del mifmo Cam le favoreció, è hizo R e y 
de Egypto. El qual cafó con Ifis fu her-
mana hija de fus Padres mifmos C a m , 
y Rhea. Ellos enfeñaron à los Labradores 
à fembrar, y coger el Pan. Dieron leyes 
à fus fubditos como fe contentafen con 
fus campos, heredades, fin agraviarte unos 
à otros : procurando tener paz. Y por eflo, 
y por ter muy provechofos á los hombres 
lo» adoraron por Diofes. Y fue él á quien 
la gentilidad llamó Júpiter, y à fu muger, 
y hermana Juno. Los quales aunque en 

• algunas cofas fueron buenos, en otras fe 
moltraron malilimos. Y bailaba el pecado 

tan grave en que ellaban por haberíb cala-
do fiendo hermanos , para que de aqui re-
fultafen otros femajaiites. Dice Berofo que 
defpues de haber rcynado en Efpaña Tubal 
ciento cinqüenta y cinco años, murió , y 
quedó fu hijo en el Reyno llamado Ibero, 
por treynta, y ocho afios. De quien el Rio 
Ebro fe llamó Ibero , y Elpaña fe llamó 
Iberia. Muerio Ibero fue hecho R e y Ju-
belda fu hi jo , en cuyo año diez y fíete, 
y venido el de mil nuevecientos cinqüenta 
y quairo antes dei nacimiento de Chrillo, 
y de la creación de dos mil y feis , falle-
ció en lia lia N o é de edad de nuevecientos 
y cinqüenta años como fe ha dicho. Fue 
el íeptimo nfio de Nínias Rey de Babilonia 
hijo de NI110, ó Afur el que edificó á N i -
nive, y de Scmiramis la que reedificó á Ba-
bilonia, que fiic una de las mas famofas 
Ciudades en fuperbos edificios del mundo. 
Donde Rcynó la mifma Semlramis qua-
renta y dos afios, y en ellos hizo cofas ha-
zañofas que Te comprehenden en una, de 
que liendo muger pudo fuBentarfe tantos 
afios en Reyno tan famofo como era el do 
Babilonia en aquella tazón. Fue é l , dexb 
fu Reynado infame: porque fegun dice 
San Agullin , Jullino , y Agath¡o,'con otros n A , t B r 
Autores, pretendió tratar deshoneitameme l 8 d f ¿ i 
con íu propio hi jo , por lo qual él le quitó v ¡ ¡ c a p a 

la vida. Elle milmo Nínias hijo de Semi- "Xuñinea I 
ramis echó del mundo al maldito Cam , 4 . « l i ' 
hijo de N o é llamado también Zoroallro. ¿ t f u ¡ ' 
El qual nombre tontó de Aftra , que es ¡ a (jf0 .m 

EArclla por haberte dado á la Allrologia fm, ¡,b , 
Judíciaria, y arte Mágica. Veníale á haícr c a p . . 
guerra en Afiria , falible Nínias al en-
cuentro , vencióle , y quitándole la vida, 
libró al mundo de un infernal monflruo, 
que le tenia emponzoñado , y pervertido 
con fus vicios , y fuciedades. Y con fer tal 
no faltaron oíros tales como é l . que le 
adoraron por Dios debaxo de nombre de 
Saturno. Quedó Abraham quando murió 
N o é de cinqüenta y ocho años , y dél co-
menzó la tercera edad del mundo. 

AdHibr. 

LA VIDA DE MELCHISEDEC 
R E Y , Y S A C E R D O T E . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

L Apoflol San Pablo en fumo, fin padre, ni madre, fin genealo»!« 

os u T q U ! ¡ f ' T 6 / PrÍ:CÍP''" • f i " 1= fus d i í s T v a T ¿ 
los Hebreos hablando de afimiló ai Hijo de Dios. N o quieVe9 decir 

P , Melcbifedec dice: que fite el Apof lo l , que ca.eció de padre y ™ 
R e y de , a l e m , que fue Sacerdote de Dios dre Melchifedec , pues foio A d á / e m r e 

todos 



s 

todos los hombres puros no tubo padre, 
fino que la Elcritura 110 los nombra. Ali-
roiibfe al Hijo de Dios , el qual en quanto 
Dios no tiene Madre , y en quanto Hom-
bre , no tiene Padre. Afimilofe también 
a fu Di vina JWageftad en fer R e y , y Sa-
cerdote , y en una ofrenda de Pan , y Vino 
que hizo por Abraham, bolviendo con 
Vitoria de ciertos Reyes á quien habia 
vencido, y dcfpojado: afi también Jefu-
Chrillo nueliro Señor, por los que han al-
canzado vi&oria de fus enemigos, mundo, 
demonio, y carne, hace ofrenda de Pan, 
y V i n o : dándoles fu preciofo Cuerpo, y 

Aufi D ° r e debaxo de efpeeies de Pan , y Vi-
Jfdor de n 0 ' v ' d a ^ a n t 0 Patriarca Rey , 
pátri -,e- ^ Sacerdote eferivió San Ilidoro , en cita 
. . ' „ ' ' manera, añadiendo á lo que él dice lo que 
te. tejtam. W()S Doaoi.es ditc„. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 

fe declara quien fue Melchifedec, fu vida, 

y muerte. 

M E I c h i f e d e c Rey de Salem Sacerdote 
del Altilimo Dios , á quieu ofrecía 

facrificio verdadero , aunque es nombrado 
en la Divina Efcrilura , mas fu linage 
callafe. Ellaba recibido entre los H e -
breos , y deciafe que fue Sem hijo de 
Noé. Dignamente puede fer llamado pa-
dre de padres, y origen de Profetas, y de 
Apoiloles. Fue el que mereció la bendi-
ción de fu padre N o é , no queriendo vér 
fu defnudéz, fino cubriéndole, y quitán-
dole de la villa mofadora de Cam fu her-
mano. Fué el que bendixo a Abraham, 
bolviendo viftoriofo de quatro Reyes 
diciendo, feas bendito Abraham del alto 
Dios que crió el C i e l o , y la tierra, 
con cuyo favor triunfas de tus enemigos, 
Y ofreció por él á Dios ofrenda de Pan, 
y V i n o , y recibió dél como Miniflro 
de Dios , y fu Sacerdote la decima parte 
de fus ganancias, y acrecentamientos. Lo 
dicho es de San Ifidoro. D.ce el Abulenfe 
que le era debido á Melchifedcc por razón 
de ^haber Dios efeogido fu linage para 
hacerte Hombre (prel'upucfto que era Sem 
hijo de Noé , como también lo prefupo-

D. fíier. ne , y afirma San Geronymo) la mayoría 
in epijl.ad entre' fus do-, hermanos, y por lo mifmo 
Evagrium el fer R e y , y fer Sacerdote. Siendoafi dice 

O llier. también San Geronymo que antes de dar 
ibidm• Dios elle oficio á Á r o n , andubo en los 

primogénitos, y hermanos mayores hijos 
de los Patriarcas: folo Rubén hijo de Ja-
cob perdió elia dignidad por el delito que 
cometió contra la honra de fu Padre, p i -
fando al quarto hermano Judas, efeogido 
también de Dios para nacer de fu linage. 
D e donde jullámeme hizo elle lucrificio, 

y recibió la décima de Abraham. Dice 
mas San Ilidoro de Melchifedcc , que vivió 
feys cientos años, y llegó halla que vió 
a lfaac hijo de Abraham', y de fu linage, 
de ciento y diez años murió, y fue feput-
tado eu Salem. Y con ello remata lo que 
dél eferibe. Halla elle Santo Patriarca v i -
vieron los hombres muchos años, y habia 
ocafion para ello por fer procreados, y na-
cidos de padres muy fanos, y de fuertes 
complexiones : eran muy templados en el 
comer , y beber: 110 ufando de la diver-
fidad de manjares que para daño, y corrup-
ción del genero humano fe han inventado 
defpues. También la tierra antes que el 
diiuvio la falitrafe , y confumiefe fu grafa, 
daba los frutos de muy mavor virtud, 
y iubllaiicia. Ayudaba fin el lo'e l 110 eliar 
tan molida, y cantada como ahora lo eflá. 
Y ios planetas, é influencias celefles fer 
al principio mas benévolos que ahora, 
y 1er todos los hombres mas entendidos 
en el conocimiento , de ios (Imples medi-
camentos , que los que ahora mas pre-
íumen en elle particular, por tener tan 
de cerca la relación que delto Adán habia 
dado: á quien ninguna cofa tocante á elle 

r i t o le fue encubierta. Y afi prevenían-
con tiempo en las enfermedades qua 

les amenazaban, aun antes que vinieren 
con debidos remedios. Y fobre todo el 
permitir Dios que afi fuete , para mejor 
poblarte el mundo. De Melchifedec hace 
mención la Elcritura en el Genefis. En un r 

Plklmo de David. Y en la Epitlola de San p ' / " ' 
Pablo a los Hebreos como fe ha tocado. í ¡ 
También en el Canon de la Mifa fe a 
nombra el facrificio de Melchifedec. Hay 7 ' 
dificultad acerca de los fagrados DoSares, 
h dió Abraham á Melchifedec el diezmo 
de lo adquirido en la vi&oria, que tubo 
de los R e y e s , ó li de fu hacienda confor-
me á lo que de nuevo le crecía al año 
le pagaba diezmo, San Geronymo eferi- r, . . . 
biendo a Evagrío, dice, que de la Epillola ' ¿ f ' 
de San Pablo eferita á los Hebreos clara- 1 , 
mente ie colige que dió Abraham á Mel- ' 

chifedec la decima parte de los defpojos 
que ganó en la batalla á los quatro Reyes, 
fin que allí fe trate de fu hacienda, y acre-
centamientos. También fe dificulta fi Mel-
chifedec , el Pan , y Vino que ofreció fué 
que lo dió á Abraham, y á liis Soldados por 
manera de refrefeo, y que fe refocilafen 
del cantado que traían defpues de la vito-
ría, oque lo ofreciefe á Dios en facrificio 
como Sacerdote fuyo , dándole gracias 
por haber favorecido á Abraham, y á los 
que habían ¡do con él. Santo Thomás dice, c.Thom. 
que de Texto fe colige haber hecho fa- c , , Q e n 

crificio á Dios Melchifedec del Pan , y Vi-
no : porque dá razón que ofreció Pan , y 

Vino 

Vino por fer Sacerdote del A lilimo Dios. 
L o contrario dello tienen algunos hereges 
que niegan haber fido aquel facrificio. Ali 
mifmo fe dificulta fi Salém donde era R e y 

Jqfeph lH. Melchifedec fue la que fe llamó defpues 
1. antij Jerufalén , Jofefb dice que si. San Gero-
cap. 18. n y m o , San Anfelmo, Santo Thomás , Be-
D- Hier. da , y otros graves DoSorcs con la Glofa 
ad Evagr. lo niegan diciendo que Saftm fue cierto 
D . Anfel. Pueblo cercano á una Ciudad llamada por 
in c. 7. San Geronymo Scytopolis. Y fcguti San 
epijì. ad Anfelmo , en la Provincia de E11011 cerca 
Hcbr. del Jordán , donde Bautizaba el Bauiilla, 
V. Tbom. y lo refiere San Juan. Al i dice San Gero-

in c. 14. nymo que parecían las ruinas de un fober-
Cen. vio Palacio, y fe icnia por tradición ha-
Beda in il- ber fido de Melchifedec, dando mueflra 
lud'joar. j de glande magetlad A mi parcccmc cicr-
e,-at Joan, to io que dicen ellos fagrados D o l o r e s , 
Baptizans de que no fiie Salèm donde Melchifedec 
¡„ Edon. fiie Rey la Ciudad i t i defpues fe llamó 
Glofa in Jerufalén. Por razón que fegun el parecer 
•jcann. 3. de San Agullin , y San Geronymo alegado 
— . XI . . . , 1 :(-—,. I.>1.-11- ri..10!» A h i ' , -

vivió 1'obre Abraham treinta y cinco, fien- • 
do fu muerte de edad de feil'cientos años, 
como parece en el capitulo onze del Ge-
nefis. L o qual todo fe ha dicho para que fe 
vea que San Epifanio figuió cuenta incier-
ta , y que pudo muy bien fer Sem Melchi-
fedec como fe ha dicho lo que fue , y tam-
bién lo afirma el Viterbienft. Lee la Igle-
fia Catholíca de Melchifedec, en las leccio-
nes de los Maytines de la feria tercia del-
pues del Domingo de la Qu nquagefima. 

CAPITULO SEGUNDO , DE ALGU-

nos milagros fucedidos acerca del Santifmo 

Sacramento del Altar. Cuya figuras fue et 

facrificio de Melchifedec. 

PO R haberte efcrilo en la vida de Mel-
chifedec el facrificio, que hizo de Pan, 

y V ino , el qual es figura del Santilimo Sa-
cramento del Altar , <lá ocafion á que tra-
temos aqui alguna cofa locante á elle divi-
no Myllcrio. Y porque en la primera parte 
en la vida de Chrillo fe eferivió delta ma-¿. Auguf. por é l , y en el mifmo lugar donde Abra-

zar. yt.de ham quilo facrificar á fu hijo fue Chrillo teria copiofamente , hablando de fu indi-' 
tem. crucificado : y de la Elcritura conlla que tucion que fue la noche antes que el Sal-
V. Epiph Abraham caminó tres dias de donde le 
íi 'b. contra tomó la voz de D i o s , y v iv ía , y llegó 
Melchde- á un monte lexos de poblado, y el Calva-
cía.:« he rio cerca ellaba de Jerufalén: y Salém el 
ref. 55- Pueblo donde Melchitedec fue Rey yá ef-

taba edificado en el tiempo que Abraham 
quilo l'acriticar á fu hijo habiendo lido an-
tes la viétoria que hubo de los R e y e s , y 
facrificio de Melchifedec, quando fe llama 

vador padeciefe , y defpues tratando la 
fiella que la Iglefia celebra deila l'olemni-
dad , fólo quiero referir aqui algunos mi-
lagros, que han lido hechos en diverfos 
t iempos, tocantes á elle divino Sacramen-
tó : y lo refieren Autores graves. Y fervirá 
para que fea en mas tenido, acatado, y re-
verenciado de los Fieles. Aunque primero 
que entre en ella materia quiero decir una 

R e y de Salém que el nacimiento de Ilaac. cofa que en mi caufa mucho confuelo, y es 
San Epifanio niega que fuefe Melchifedec acerca de los Sacerdotes .minillros detle 
Sem lujo de N o é : porque dice fegun la Santilimo Sacramento. Porque con verdad 
cuenta "que él alli hace que feria de mil fe puede decir, que fi los ha hab do buenos 
ciento , y treinta años Melchifedec quando en Efpaña defpues del malaventurado Rey 

" Godo Viiiza, el qual les dió licencia que 
fe cataten : por donde comenzó el daño, 
y pérdida de toda ella , que fe,figuió luego 
en tiempo del Rey D011 Rodrigo que tacó 
los ojos á Vi iza, y le qui-.ó el Rcyi io , que-
dando en poder de Moros Africanos , ape-
nas pudiendofe recuperar, y toldar el daño 

nació Abraham. La cuenta de nuettra Bi-
blia Latina aprobada por el Santo Concilio 
Tridentino, en el capitulo onze del Genefis 
es ella. Sem de cien años engendró á Ar-
faxad,Arfaxad de treinta y cinco engendró 
3 Saié , Salé de treinta engendró á Heber, 
Heber de treinta y quatro engendró á Fa 
leg, Faleg de treinta á R e u , Reu de treinta de dos años que tardó en perderte en fete-
y dos à Serag , Serug de treinta à Naeor, cientos feieiua y ocho que tardó en ganar-
Nacor de veinte y nueve a T a r é , Tai è 
de tétenla á Abraham. Ellos años fuman 
trefcienios y noventa, y della edad era Sem 
quando nació Abraham. Al qual tiendo de 
cien años le nació fu hijo lfaac como pare-
ce eu el capitulo veinte y uno del Genefis, 
y quando murió de ciento fetenta y cinco, 
como fe dice en el capitulo veinte y cinco. 
Y ali quando nació lfaac era Sem de qua-
trociemos y nóvenla años , habiendo lido 
poco ames fu facrificio, y viétoria de Abra-
ham : el qual dexó a Sem quando murió de 
quinientos fefenta y chico años. Y Sem 

fe., digo que delle tiempo que fue por lo» 
años de Chrillo de fetecientos y trece, II 
bien te confiderai! las I,¡¡lorias, y fe buelve 
el roflro atrás à los años , de que pueden 
acordarte los que ahora viven , fe hallará-
que ali de los Sacerdotes que elláu en Reli-
gión üijetos à regla Monadica, como de 
los que viven en el ligio no los ha habido 
mejores como de prefeme los hay. Siem-
pre ha habido buenos Sacerdotes, como 
también fiempre hay algunos desbarata-
dos ; mas tan en general como los hay 
buenos de prefentc , nunca. Dice San Apoc. 7 . 

A a Juau 



Juan en el Apocalypfi que vio la maldad 
á caballo, mucho tiempo fue afi , que fe 
pecaba publicamente , no fe cafb'gaba ni 
aun echaba mucho de ver que en cafa de 
algunos Clérigos, efpccialmcnte ricos, el-
tubiefen femados á las mefas fobrinos de 
fus hermanas , y aun á las veces en fieílas 
fo l emnes , fus madres. Andaba á efle tiem-
p o la maldad á caballo:ya fe ha apeado,no 
falta en el mundo, mas anda efeondida, y 
avergonzada: porque fi alguno es malo, pro-
cura ferio en efeondido, y tiene vergüenza 
de que otros le echen de ver. Tellígos fon 
muchos de los que viven en efla Imperial 
Ciudad de Toledo , que en el mifmo año 
en que ello eferivo, que es el de G u i l l o de 
mil quinientos ochenta y t ino, un Clérigo 
por fér hallado en cierta flaqueza, y pu-
blicadofc, tomó tanta p e n a , y le dio tal 
melaucolia, que de fola ella ocafion murió. 
L o qual antiguamente no fe ufaba, lino que 
fe pecaba con mucha licencia , y ios peca-
dos no eran tan vergonzofos, como lo fon 
de prefente. Por donde queda en pié la 
verdad que he d icho , que Itcmpre hubo 
Sacerdotes buenos en Efpaña , en general 
tantos buenos,nunca,como de prefente.La 
caufa deílo bien fe puede atribuir á Dios 

año , porque fofamente las quarefmas con-
fefaban , y comulgaban á la Pal'qua. Ahora 
fino es gente eltragada,ó muy defcuyil tía, 
no lo dexan para la quarefma: antes mu-
chos confiefan , y comulgan á ocho dias: 
y afi hay grande reformación en los legos, 
y por lo mifmo les dá Dios buenos Prela-
dos , y Clérigos. Anallalio Sinaytes Pa-
triarca de Antioquia , que fe halló en la 
fexia Synodo genera l , eferive que en una 
Ciudad de la Thebayda, juntándote á ele-
gir Prelado, fiendo coflumbre en ajuclla 
fazon que era elegido por votos públicos 
de todo el Pueb lo , folió elcélo un Monge 
maliltmo hombre. Fuefe á Dios cierto 
varón fanto, y dixole , Señor, m i ó , como 
habéis permitido tal , que fea Prelado efle 
hombre : vos no conocéis quien es'! Pues 
como fe ha hecho ello ? Habló un An"cl 
de parte de D ios , y d ixo le , que no fe habia 
hallado otro peor que é l : poique el Pueblo 
era tan malo que no merecía otro. D e 
aquí fe puede colegir que ft hay Prelados, 
ó Sacerdotes m a l o s , que es ocafion el P u e -
blo no fer bueno: y fi los hay buenos, que 
también hace a l g o , y es parte el Pueblo, 
para que Dios fe los dé buenos. Ello quede 
aquí: y vamos á los milagros del Sacra-

Autorde todo bien, y de donde refolta todo mento del Altar. San Gregorio en fus Dia- r, (• 
dòn perfeéto. También tienen buena parte logos afirma, que un mudo, y coxo fot- por j ^ ' -

" • - c T> !C— ««- --— r, Xaerarfu Pnmnni».. P,«,. i - - . -en ello los Sumos Pontífices. Pío quinto 
Varón fantifimo , y zelador de buenas cof-
tumbres , y fu fuccefor , y hechura Gre-
gorio decimo tercio, en nada inferior à él. 
Sin ello ayuda mucho en general el Ca-
to ico R e y Don Phelipe fegundo delle 
nombre, que es muy zelofo del fervicio 
de Dios. Y afi como procura premiar à los 
buenos , hace también que los malos fean 
ealligados. Por donde liempre ha preten-
dido que los Prelados que nombra para las 
Iglelias de fus R e y n o s , y eflados, fean per-
foras eminentes en letras,y de vidas exem-
plai cs. Y para ello pone la diligencia que 
a todos es notoria. Como fe prueba por 
exemplodei Uitflrifimo Cardenal, y Arzo-
biíp.o de Toledo Don Gafpar de Quiroga 
collina de la F é en toda Efpaña. C u y o pe-
cho en adminillrar juflicia, guardandola 
igualmente con todos , es grandilimo: 
como todos vemos. Junto con "el cuydado 
Angular que tiene en favorecer, y premiar, 
à Clérigos doé tos , y virtuofos. Todo eflo 
ayuda para que haya Clérigos buenos en 
elle tiempo. Ultimamente ayuda para la 
bondad de la Clerecía , el fer lambien en 
común, y univcrlàlmeutc los léglares, me-
jores que en otro t i empo , frequentando 
lautos los Sacramentos como los f lequen-
tan. Ahora treinta, ó quaranta años de 
que y o puedo dár noticia , como cofa 
nueva teitiau al feglar que confciaba entre 

gor cap. j . 
la Sagrada Comunion f a n o , y curó entera, 
y perfectamente. 

San Ambrofio eferive de un hermano r, ¿ . i 
foyo llamado Satyro , que fue libre de un ¡ n ' o r a ¡ ¡Z' e 

naufragio, citando va agonizando entre las ¿ • ' • 
ondas , fin ayuda de c a b c l . o , ó labia d e l ^ T ' ' ' 
Navio , folo por virtud del Sacramento que , • { ' 
poco antes había recibido, como dcfpucS L 
reconoció toda fu vida. 

San Aguílín en los libros de la Ciudad D ¿ r 

de D i o s , d ice: que un hombre principal ¿ ' (•„ , 
del d iado tribunicio, el qual vivía en ¡ j , ¡ , ' ' 
un Pueblo llamado Cubedo en el territorio ' ó ' 2 ' 
Fufalenfo , habló con fus Clérigos cllan.lo ' ' 
el Santo Doétor aufente , y rogóles fue fe 
uno dellos i decir Mifa á fu ca fa , para que 
afi fe remedíate un daño notabie que pade-
cia de efpiritus infernales, que molcfla-
bau a fus hijos, criados , y jumentos. Fue 
uno del los , y dixo Mi fa : la qual dicha, 
nunca mas fe fintió aquel trabajo. 

El Venerable Beda en la hilloria de Ir» 
glaterra dice , que en una batalla foc mal 
herido , y prefo un mancebo Chriltiano 
llamado Ima el qual venido en poder de 
fus enemigos , fiendo curado , y fano, 
temiendo 110 fe les fuefe , poníanle pri-
fiones : las quales por si mifmas fe quebra-
ban , y fe le caían de Tu cuerpo á la hora 
de Tercia todos los dias que fe las p o -
nian, y quedaba libre ; ello fue parte para 
que audubiclc en poder de divert ís feño-

res. 

r e s , hada que uno dellos le dio licencia 
que fe fuefe a fu tierra , tomándole jura-
mento que le embiaria fu refeate, confor-
m e al concierto que hicieron entre si l 
Ima bolvib á fu tierra, y envió el refeate, 
y averiguó que un hermano foyo Sacerdote 
teniéndolo por muerto decia Mita por él 
cada d ia: y á la hora que la decia que era 
á la de tercia, fe le quebraban las prifiones, 
y él quedaba libre. 

Palladiui Palladio en la vida de San Macario 
¡a lauíica Egvpcio eferíbe , que le iruxeron á aquel 

.Tía- fon o varón una muger cafada, á la qual 
cbarii. un hechicero á petición de un hombre d e f -

honctlo , porque no confintió con él en fus 
torpezas , la habia con fus encantos hecho 
que parecicfe yegua á todos los que la mi-
raban. Ellubo tres dias en ella efigie fin 
comer pan como perfona humana, ni paja 
como bellia, el marido, y parientes pidie-
ron afeéliiofamente al fanto Abad, fe dollcfe 
della, y dellos. Hizo oración, derramó agua 
bendita fobre fu cabefa, y quedó libre de 
aquella iiufiou, aunque á San Macario fiem-
prc le pareció muger como era. Dixole hija, 
frequenta la Sagrada Comunion , como 
folias, que por haberte dcfouydado de reci-
birla cinco femauas , permitió Dios fe te 
figuiefo elle trabajo. 

Pau.Viac. Paulo Diácono que dcfpucs fue Papa, 
in vita eferíbe de una matrona R o m a n a , que lle-
leat.Greg. g J "do á comulgar de mano de San Gre-

gorio Papa, por ufarte en aquel l iempo que 
confagraban unas tortas delgadas, y daban 
a cada perfona que comulgaba, una partí-
cula que partían della: al tiempo que la 
habia de recibir como el fanto Pontífice, 
dixefe el cuerpo de nueflro Señor Je fu -
Chríflo te aproveche , en remifion de tus 
pecados, y te dé la vida eterna, ella fe rió. 
Detubo la partícula San Gregorio , y pu-
fola en el Altar, encomendó á un Diácono 

fe convierte en la carne , y el Vino en 
la fangre de Jefo Chrillo : y que para evi -
dencia dello había Dios hecho aquel mila-
gro. Díxolcs luego que tornafon á hacer 

1, para que el Sacramento bolviefe 
á moílrarfc en la forma, y efpceie de Pan, 
como de primero: y afi fo hizo. La ma-
trona reformada en la F e , y habier. lo com-
pueflo fu alma conforme á lo que el Sanio 
Pont fice le mandó, recibió á la fograda co-
muni >11. 

Amfiloqulo eforibe de un Judio , que AmpVtofi 
efiando comulgando San B1fi.i1 al Pueblo, ;„ v¡, ¡¡e& 
vió un niño hermolilimo en fus manos , y Bafil. 
que le pariia, y repartía, dél al Pueblo por 
lo qual fo convirtió a la Fé . 

El Abad Daniel dice en el libro de J„ vitit 
las vidas de los Padres que Arfcnlo referia Santtorum 
de un Hermit.tño l impie , y de vida admi Patrum I. 
rabie, que vió en el Sacramento un n-ño de Provi-
hermof i f imo, que eflaba fobre el Altar dent. & 
quando decia M i f a , y configraba el Sacer Conten* 
dote. Y que defoendíó un Angel del Cielo pUtionc. 
al tiempo de frangir la Hoflía el qual fa-
crificó al niño: y la fangre la recibía el 
Sacerdote en el Cál iz , y dividiendo tam-
bién el Angel en partes diverfas al cuerpo 
del n iño , el Sacerdote las dellribula á los 
que comulgaban. Y llegando el Hcrmitaño 
á comulgar, viendo que le daban una par-
te de aquel n iño, levantó la v o z , y dixo: 
Señor fi.mcmentc c r e o , que el Pan puel lo 
en el Altar fe transforma, por virtud de las 
palabras de Sacerdote en tu c a r n e , y el 
Vino en tu t i n g r e , y dicho ello vió que 
ei Sacramento tenia forma de Pan, y no de 
carne. Oyendo elfo el Abad Daniel, y otros 
folítarios dixeron , cfa era la razón porque 
Dios ordenó, que ceclbiefemos fu cuerpo 
Sacratifimo debaxo de efpecies de Pan, y fu 
t ingre debaxo de elpecies de Vino: Porque 
a! hombre humano foerale duro , y traba-

la guardate. Y comulgando à los demás, joto recibirle de b.,xo de efpecies de carne, 
y acabada la Mifa, llamó á la muger: y pre- y de fangre humana. 
guntó:e. Porque te reí te quando te quite 
comulgar? Ella refpondió: dixí l le , Señor, 
que aquella parte de la torta que y o habia 
amalado era el cuerpo de Jefu Cliríllo, 
reime de oírlo. S i n Gregorio fe bolvib 
al Pueblo que eftaba prefente , encargán-
doles pidiefen á Dios con humildad, ino l -
trate á los ojos corporales de aquella muger, 
l o que con los de la alma había de vèr me-
diante la F é , para que todos en ella fe cor-
roborateli. Hizofo la oracion, y hecha viófe 
la panícula del Sacramento en forma de 
un dedo de la mano de perfona humana 
enfangrentado. El Pueblo lodo le v i ó , y la 
muger le v i ó , con grande admiración, _ ^ 
y lagrimas de iodos San Gregorio les tornò y al tiempo que el Sacerdote confomió, 
á hablar, y dib á entender , como por vir- vió que recibía al hermofo niño. Mas tuce« 
tud de las palabras del Sacerdote , el Pan dió aquí que 110 fe encorporó el niño en el 

Aa z ' S a , 

Hugo Cardenal dice de Guillelmo R e y r . 
de Lfcocía . que teniendo coflumbre de oír í ^ 
cada dia M i f a , como uno entre otros fe 
deiubíefe en la cama durmiendo mas do 
lo acolhiir,brado, los de fu cafa perfiia-
dicron al Capellán que fo la habia de decir, 
la d'xefe fin Aperarle : hizolo como le fu» 
pedido. EHaba la Capilla junto al apotema 
donde el R e y dormía, el qual en foefio, 
como fi eflubíera defpierto, vió al tiempo 
que el Sacerdote contagió que del A tar 
fubia una coluna de grande claridad que 
penetraba por lo alto de la Capilla halla 
el Cielo. Al pié de la qual eítaba un niño 
hermofo fobre quanto puede encarecerte, 



Sacerdote, (ino el Sacerdote en el niño: 
aunque el Sacerdote fe quedó entero. Y con-
forma ello con lo que dice San Aguflin 
hablando en perfona de Chriilo con el que 
comulga, crece en virtud, y recíbeme, y no 
l'eré y o mudado en t i , fino tu en mi. El ef-
panto que el Rey recibió de Ter ello le def-
pertó al tiempo que la Mita le acababa, y 
contó á todos lo que había v i l lo , con gran-
de ternura, y lagrimas de devoeion, y los 
que lo oyeron alabaron à Dios. 

Refemrà Celario eferive del Macllro Mauricio 
CejJario de Obifpo de Paris, que eflando enfermo, y 
Eucharijl. pidiendo la Sagrada Coinunion, parecien-

doles à fus domellicos por cofas que le ha-
bían villo hacer en la enfermedad, que c i -
taba fin juicio dando cuenta dello al Sacer-
dote , èl le traxo una forma para confagrar, 
queriendo con ella ficción contentarle, y el-
torvar el peligro que refultaba de comul-
garle loco. Rias al punto que entró por 

:afa 

F L O S S A N C T O R U M . • 
la Iglelia la cafa. Fue mucha gente acom-
pañándole : fucedíó que al tiempo que quilo 
el Cura adminillrarle al enfermo , hallóle 
tan pegado en la Patena, que con ninguna 
diligencia le pudo defpegar. Fue grande fu 
turbación, y de todos los prefentes: y ma-
yor la congoxa del enfermo. El Cura no 
Cabiendo á que atribuir elle miiagro, man-

do apartar á todos, y preguntó afeéluofa-
mente al enfermo, h fe acordaba de algún 
pecado que hubiefe dexado de confeíar? 
Porque 110 era pofible , fino que por ejár 
indifpucfto para comulgar, permítia el 
Señor que no pariícipafe de tan alto MyC-
terio. El enfermo no fabia que decirle, 
porque ni le afufaba la conciencia de pe-
cado alguno que hubiefe dexado de confefar, 
ni fe acordaba del vinculo de la excomu-
nión que le tenia ligado, halla que el Sa-
cerdote le vino a preguntar, fi á cafo eflaba 
excomulgado ? Con ella pregunta cayó el 

Judio le 
con otra firma: 

porque la que ellaba apegada en la Patena 

fas puertas de fu cafa con aquella forma buen hombre en fu delcuydo, y contó lo 
el Sacerdote, dió voces el Obifpo diciendo, que con el Judio le había fucedido. Abfol-
quitad al lá, quitad a l lá , que no es efe mi viole el Cura, y comulgóle 
Señor Dios. Admiróte el Sacerdote , y los 
prefentes de oír e l l o , viendo que Dios fe 
lo liubia revelado. Bolvió á la Iglef ia , y 
traxo el verdadero cuerpo de nueflro Señor, 

el Obifpo le recibió devotamente. Y con 
•i le fue bueito fu entero juicio, y murió 

quedafe allí para perpetua recordación. El 
enfermo murió de á pocos dias y dura 
halla hoy elle milagro: porque eílán las ef-
pecies del Sacramento en la mifma Patena 
en dos partículas, fin corrupción alguna, 
como fi firefen frefeas, y recientes. La una 

El año de mi l , quatrocientos cinquenta partícula eflá de manera que con mucha 
y tres, en que fe perdió la Ciudad de Conf- dificultad fe puede juzgar, fi cftá en el ay-
tantinopla, liendo Pontífice de Roma N i - re , ó pegada con la otra, es vifuado efie 
colao quinto, fucedió en Efpaña un cafo Santilimo Myllerio de muchas gentes, que 

l 
en paz, 

notable , cerca del Santilimo Sacramento: 
y fue que en la Villa de Fromefla, en el 
Obífpado de Palcncia en la Parroquial de 
San Martin , que es un Priorato del Orden 
de San Benito, fiendo Cura Fernán Perez, 
había un Feligrés honrado que fe decia 
Pedro Fernandez. El qual á la fazon era 
mayordomo de un Hofpital de la mifma 
Parroquia de San Martin, fucedió que por 
cierta defgracia el Hofpital fe quemó, y 
para reedificarle , faltando dineros al ma-
yordomo , pidiólos prellados á un Judio 
de los que en aquel tiempo habia en Cal-
til la, que fe llamaba Matutíel Salomon. 
Venido el plazo en que fe habia de bolver 
al Judio fus dineros, por 110 tener de que pa-
garlos, procediendo por la judicia Eclefiaf-
tica, el Pedro Fernandez fue excomulgado, 
y denunciado publicamente. Bufeo los dine-
ros , y bolviólos al Judio. Y penfando que 
aquello bailaba para quedar abfuclto, no 
hizo otra diligencia. Pocos dias defpues 
enfermó el Pedro Fernandez, y llegó á pun-
to de muerte , y habiendo confefado fus 
pecados con el Cura, Pidióle que le diefe 
el Santilimo Sacramento. Era dia de Santa 
Catalina i¡, d s Nov iembre , y eersa de 

ferán teftigos de que es verdad lo que aquí 
fe eferibe, y la relación de todo eilá en la 
milma Iglelia. Cofa femejante á eila es el 
milagro de los Corporales de Daroca, qu-
por haberle eferito en la primera parte en 
la fiella del Santilimo Sacramento , 110 hay 
porque tornar aqui á relatarle: y afi quiero 
proléguir en contar otros milagros de caC-
tígos que ha hecho Dios en perfonas que 
han tenido poco refpeto, ó defacatadofe con 
elle Divino Sacramento. 

E11 la hifioria Eclefiaftíca de Hermias n i m i a s 
Sozomeno fe dice, que una muger tocada ¡ g 
de heregia, importunada de fu marido que 
comulgafe, el qual aunque habia fido here-
ge, mas convertido á la F é , p o r losfermo-
nes de San Juan Chryfollomo, deciale que 
110 baria vida con ella fino comulgaba. La 
muger,mollrando quererlo hacer, procuró 
una forma fin confagrar, y al tiempo que 
el Sacerdote le dió la f irma coníagrada, 
ella la trocó con la otra, guardando la con-
íagrada : mas en la boca fe le tornó la que 
recebia piedra durilima , quedando en ella 
las feñales de los dientes, como las víó el 
mifmo Hermias, mollrando la piedra en 
fu tiempo en una Iglefia de Conílantiimpla, 

y d i -

y dice que era de un color extraordinario. 
Fue clio caufa que la muger con temor 
grandifimo,defcübriefc el c a f o , y de veras 
fe convirtielé. 

Ubuldenf. Thomás Ubaldcnfe dice, que el año de 
de Sacra, mil irefeíentos ochenta y quatro, ellando 

él mifmo prefenta en la Iglefia de San Pa-
blo de Londres: el Obifpo de Canturía, 
y Thomás Arundeiio, como Jueces ellaban 
haciendo preguntas á un herege, y perfua-
dianle que adórale el Santilimo Sacramento: 
y defpues de haber bien canfadofc, rcfpon-
dió: que era mas digna de reverencia una 
araña por fer cofa viva: y en el mifmo pun-
to que dixo cíla blasfemia , baxó de lo alto 
una araña efpantofa, y derechamente fe le 
fue á la boca, procurando de entrártele 
en ella Los Jueces viendo que Dios bolvia 
por fu honra, declarando al Pueblo, que ef-
taba prefente el prodigio, mandaron quemar 
al pérfido herege. 

E11 Brufelas Pueblo conocido en los Ef-
tndos de Flandes, el año de mil trefeientos 
fetenta y nueve, unos Judíos robaron de 
cierta Iglelia, fecretamente fiendo de noche, 
el Reiiquiario del Santilimo Sacramento, 
en que habia diez y feis formas, y la una 
dcllas grande. Tubieronle efeondido hada 
ei Viernes de la Cruz, y en elle dia, en opro-
bio, y vilipendio de Chriilo Salvador, nuef-
tro , y de fu Pafion , tomaron las formas, 

Ícon cuchillos , y otros inllrumcntos de 
¡erro las dieron muchas heridas, de las 

quates fe vieron falir gotas de Guigre , de 
que ellos efpantados, y temerofos hablaron 
a una muger de fu calta converfa á la Fé , 
llamada Cathalina,y concertáronte con éila 
que tomate las formas, y las llevafe don-
de le pareciefe de manera que el cafo no 
viniefe á noticia de los Chríflianos. Ella 

• fe ofreció de hacerlo afi. Y tomadas las 
formas , remordiéndole la conciencia , fe 
fue á un Sacerdote llamado Pedro de Heda, 
Cura de la Iglefia de Santa Maria de Bru-
felas , y contóles todo el cafo. Pedro de 
Heda le comunicó con otros dos Sacerdo-
tes Curas, el uno de Santa Gudila, llamado 
Miguel de Bacherera, y el otro de San Ni-
colás , cuyo nombre era Juan de Voluve. 
Ellos llamaron á la Cathalina , y certifi-
cados de todo lo que pafaba, tomaron las 
flgradas formas, y la mayor file puclla en 
la Iglelia de Santa Gudila , donde perma-
neció por muchas años, y fe vió fiemprc en 
ella las gotas de tingre feñaladas que falie-
ron de las heridas. Vino á noticia ello del 
Rey de Bohemia VVenceslao tenor de aquel 
eitado, mandó prender á los Judíos, y con-
feGtndo el delito, fueron quemados. Han 
fido muchos, y muy feñalados los milagros, 
que por medio delta Santilima Reliquia fe 
han hecho: libraudofe perfonas de grandes 

peligros , finando enfermos, y refticitando 
muertos, cuyos cuerpos eran llevados á la 
Iglelia de Santa Gudila , donde la Sagrada 
Hofiía permanecía y de las informaciones 
hechas fobie el cafo principal, y milagros, 
anda un libro eftampado, que dà dello tes-
timonio. 

E11 Flandes en la Villa de MaePricht, Naucler, 
fegun dice Nauclero , pafiuido un Sacer- ¡n cbrsn. 
dote con el Santilimo Sacramento por una 
calle. Ellaban al.i cerca en una puente 
fohre el rio Mofa, dofcientas perfonas bay-
lando, con grands fiella, y placer. Y aun-
que vieron pafar el Sacramento, ni dexaron 
la danza, ni le reverenciaron. Subitamente, 
y de improvifo fe hundió la puente con io-
dos los que en ella ellaban, Y fino fiie uno 
que permitió Dios que fe librate, para que 
fuefe tefligo del milagro, to os los demás 
fe ahogaron. Fue ello por los años de mil 
dofcientos y ochenta. 

El mifmo Nauclcro cuenta que doce 
años defpues de lo dicho : en Paris un Ju-
dio pidió à una pobre muger Chriiliana, 
la forma confagrada que à la Pafqua habia 
de recibir en fu Parroquia por ciertos di-
neros que le debia. Ella fe la dió : y el Ju-
dio hecbó la fagrada forma en una caldera 
de agua, y porque 110 fe hundía punzabala 
con un cuchillo : y falió tanta tingre que 
fe tifió toda la agua de la caldera. Entra-
ron á cafo dos Chrillianos, ordenándolo 
Dios para que fe defcubríefe aquella mal-
dad, y el Sacramento faltó por si mifmo de 
la caldera , y fe pufo en mía tabla junto 
à los Chrillianos. Ellos le vieron , pare-
ciendoles que era forma de las que en la 
Iglefia daban confsgradas à los fieles, avi-
faron al Obifpo : y por él fue llevado el 
Santilimo Cuerpo de nuellro Señor á la 
Iglefia en folemne procefion. El Judio fue 
quemado, y fu cafa coníagrada en Iglefia. 

San Cypriano martyr dice en un ter- D.Cypria. 
mon de cierta muger, que queriendo abrir j , ¿ t 

una arca donde había e liado el Santilimo ¡^¡¡ ¡ , " 
Sacramento, de la qual quería fervirfe en 
ufos profanos, Calió della una liama de fiiego 
que la efpantó, de modo que no osó mas 
tocarla. E11 el mifmo fermon eferibe da 
otro que fe llegó à comulgar en pecado 
mortal, y tomando en fus manos, como 
fe ufaba en aquel tiempo , el Sacramento 
y queriéndolo llevar à la boca, haliól'ela 
llena de ceniza. 

N i quiero dexar de decir aqui lo que 
con curiofidad he advertido que lienuo 
ordinario de hereges acabar mal , mas en 
particular todos los que han puedo lengua 
en efle Santilimo Sacramento , murieron 
malas muertes. De lo qual hay diverfos 
exemplos en büUuias antiguas, y m o -
dernas. 

L A 



LA VIDA DE ABRAHAM 
P A T R I A R C A , 

i CONTIENE CINCO CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

En 9 ele 

Ocluiré. 

i.Mucb.%. 
© 9 . 

R A N D E S , y m u y 
famofas vif lorías 
habia alcanzado Ju-
das M a c a b c o , de 
Idolatras enemigos 
de D i o s , y fuyos: 
por donde fu nom-
bre era conocido, 
y temido e n l ó d a l a 
tierra. T o m ó amif-

t a d e o n los Romanos ,que también eran In-
fieles, y enemigos de Dios, y luego en la pri-
mera batalla en que defpues del io fe hallo, 
perdib la vida. Bien a la clara fe delta enten-
der por elle hecho, quan dafiofa fea la c o m -
pañía, y amiílad de los malos, y que les con-
v i e n e mucho a los buenos apartarfe dellos, 
y dexarlos. Por donde a Abraham, que era 
bueno, le mandb Dios falir de fu cafa, y tier-
ra, y que dexafc á los Caldeos , entre quien 

Efcrito- v i v i a , y habia nacido, poi que eran Infieles, 
res, y Au- v Idolatras. Def le Santo Patriarca habernos 
tores. de vér f ) v i d a ; coligiéndola del Genef is , 
Genef 11. y ayudándonos de lo que los Sagrados Doc-
(Jfequent. tores dicen de l , y es en el la manera. 

CAPITULO P R I M E R O , DEL 

nacimiento de Al<raham , de coau le mandó 

Dios falir de fu tierra, y de fus peregri-

naciones , bajía hacerfe morador en tierra 

de Chanaan. 

' A Braham que fignifica , y quiere decir 
X X . padre de muchas g e n t e s , fue hijo 
de T h a r é , defeendio de Sem hijo de N o é , 
y fue el décimo en fu generación , c o m o 
l o fiie en la de Adán N o é , fue décimo def-
cendiente de A d á n , en quien tubo fin la 
primera edad del mundo. Y Abraham fue 
dec ; mo defeendiente de N o é , en quien fe 
comenzó la tercera edad del mundo. T u b o 
dos h e r m a n o s , N a c h o r , y Arán. La tier-
ra de fu nacimiento fue Caldca , y el Pue-
blo donde vivia fe llamó Vr . Alexandro 

Petr. Ga- Po lyh i f l or , referido por Pedro Galefino, 
lef in an- llama Camerina de Bibi lonia al Pueblo 
n-.t aiSul- donde Abraham n a c i ó , y d i c e , que otros 
picium. le l laman Vrien , que es lo mifmo que Vr . 

Era de fetenia «ños T h a r é , quando engen-

dró á A b r a h a m , y fue el primogénito, 
y mayorazgo de fus hijos. D e los quales el 
tercero llamado A r á n , murió en la tierra 
de fu nacimiento, en los ojos de fu Padre, 
y hermanos. D e x ó Arán un hijo que fe 
l lamó Loth , y dos hijas llamadas Melcha, 
y Yefca. Yefca tubo otro nombre , que fue 
S a r a y , ó Sara, c o m o advierta San Agullin, D Aug.de 
y casó con Abraham fu t io : porque á la Civit. Dei 
f a z o n n o era prohibido en los cafamiemos / . ó . c. 12, 
femejante grado de parentela). Melcha 
casó también con fu tio Nachor hermano 
de Abraham. Comenzó á elle t iempo c o m o 
dice Santo T h o m á s , la Idolatría en el mun-
do. C u y o or igen , y principio, c o m o fe co-
lige del libro de la Sabiduría, fue que mu- Sapie. 14. 
riendofele á un R e y , ó á un Padre rico, 
y poderofo fu h i j o , íintiendolo damafiada-
raente, para tomar algún confuelo hacían 
una figura f u y a , ó i m a g e n , á la qual reve-
renciaban , y tenían en mucho. Mandaban 
á fus criados que les hiciefen ofrendas, y fa-
crif ic ios , de ella manera los que anies h a -
bían fido h o m b r e s , defpues vinieron á fer 
tenidos por Diofes . Y lo mi fmo hacían los 
hijos con fus Padres d i funtos , añadiendo 
priv i leg ios , y exempeiones á los lugares, 
y calas donde ellaban femejantes figuras, ' 
y I d o l o s , de que los afligidos con deudas, 
que n o tenían de que pagar , y los que 
fin pretenderlo habían herido , ó muerto 
a oíros allí ellaban f e g u r o s ; de l o qual 
refultaba h o n r a , y autoridad á los Idolos, 
y afi los adoraban. Pasó adelante la c e -
guedad de muchos otros , que adoraban, 
y tenían por Diofes al S o l , y á la L u n a , 
v iendo que influían en la tierra , por donde 
ella les daba el fuftenio. Y aun al fiiego 
porque les calentaba, y fazonaba los m a n -
jares , también algunos le llamaban Dios , 
y le adoraban, en el le error de idolatría 
habían dado los C a l d e o s , en c u y a tierra 
vivia Abraham. Por lo qual l iendo él fiel, 
y fiervo de D i o s , enfeñado por algunos 
de fus m a y o r e s , c o m o Sem hijo de N o é , 
que todavía era v i v o , en buenas , y f i n -
tas cof lumbres, hablóle D i o s , y mandóle 
que faliefe de tierra de Caldea , y dexafe 
a fus parientes , y la cafa de fu Padre e n 

la 

la qual habia nacido , y m o r a b a , y fuefe 
à donde fu Magcllad mandale . Parece que 
pudiera mas comodamente ir e l l o , diclio 
al revés : dexa la cafa de tu padre á tus pa -
rientes , y l i erra; pues diciendo p i imcro 
dexa à tu lierra a¡:i fe incluían los parí li-
tes , y el Padre que es el principal dellos : 
mas habló Dios con el corazon de Abra-
ham , y no con los pies : los pies primero 
dexan la cafa del Padre , luego Jos parien-
tes , y luego la tierra : mas el corazón pri-
mero dexa la tierra , luego los parientes, 
y defpues el Padre que aína mas: y i¡uifo 
D i o s que Abraham dexafe e l lo iodo con 
el corazon , y por lo m i f m o proced ó della 

D . Híer. luerie. San G e r o n y m o hablando 110 de fu 
in qutefi. propio parecer , c o m o muchas veces fuele, 
bebr. in fino de algunos Autores H e b r e o s , dice que 
Gen. I. 3. e l le nombre V r , que habernos dicho fer 

Pueblo en tierra de C a l d e a , donde Abra-
ham vivia , en lenguaje Caldeo denota , y 
quiere decir fuego , dice mas que los mif-
mos Caldeos oyendo decir à Abraham, que 
era mal hecho adorar al f u e g o , pues 110 era 
D i o s , le prendieron á é l , y á fu hermano 
Arán, y les amenazaron,que fino le adora-
ban los echarían en él: Arán dixo que no fe 
determinaría , halla vèr lo que á fu herma-
n o fueedia : echaron los Caldeos á Abraham 
en el f u e g o , y no fe q u e m ó , porque le li-

Genef. 1 y. ^ró D i o s , y dice que e l lo es lo que denota 
aquel tel l imonio del Genef i s donde dice 
el mifmo Dios hablando con Abraham : 
y o te faqué de V r , e l lo e s , del fuego de los 
Caldeos. Viendo Arán libre à Abraham, 
afirmófe en no querer adorar al fuego, 
echáronle en él , y porque faltó en la F é 
permitió Dios que fiiefe quemado en p r c -
f .ne ia de Abraham fu h e r m a n o , y de Tharé 
fu Padre : y que ello es l o que dice la E f -

Genef. i 

liara por Dio.s que Cuiefc de fu tierra, y de-
xafe á fus par ientes , y la cafa de fu P„drc 
donde nació y vivía , dió cuenta dello 
á fu m ü m o Padre Taré : y él obediente à 
lo que Dios mandaba , con fu l i j o Abra-
ham, y con Lritli fu nieto hijo del ya muer-
to Arán , y con Sara fu nuera , falló de la 
lierra de los Ca ldeos , y reparó en Arán, Genef. 11. 
ó C a r á n , que los dos nombres l e hallan en Arán. 
la Eleritura. La qual es una región media, Adnum.y 
entre C a l d e o s , y C a n a n e o s , los Griegos Carán. 
la l laman Wefuj-.oramia, y es tierra m u y 
fértil , porque eliá entre los dos ríos Tigris, 
y Eufrates. E Hubo aquí Abraham algún 
t i e m p o , y teniendo y a muchos ganados, 
y e fc lavos , mandóle Dios que dexafe á fu 
P a d r e , y palale adelante á tierra de Ca-
naan. Era á cita fazon de fetenta y cinco 
años Abraham , obedec ió , y vivió en lierra 
de Canaan feienia años. A eftc t iempo mu-
rió en Canaan Tharé fu pudre , de edad de 
dofeieiitos y cinco a n o s , ftbida por Abra-
ham fu muerte fcplvióá Mefopotainia ,para 
darle fepul lura , y entrarle en la parte que 
de fu hacienda le pertenec ía , c o m o fu he-
redero , y mayorazgo. Eft.uido en M e f o - Genef. 1 r. 
potam.a, tercera vez le habló Dios , y mandó Genef. i z . 
que faliefe de aquella t ierra, para no tor Genef. 11. 
nar a ella m a s , c o m o lo cumplió bol viendo Acluum. 7 
a tierra de Canaam , à donde fe hizo per-
petuo morador. Con ellas falidas dice el 
T o l l a d o . que quedan concordes los lugares 
de la Efcritur.a que hablan del lo , tenien-
do entre si dificultad : por decirfc en una 
parte que Tharé engendró k Abraham de 
fetenta años. E n 01 ra que Calió Abraham 
de Ai l in de edad de fetenta y cinco años. 
En Otra qae murió Taré Padre de Abra-
ham de dofeientos y cinco años, y en otra 
que fefiala haber ido Abraham à fer mora-
dor en tierra de Canaan defpues de la 

crilura que murió Arán e n Vr de los Cal-
11. déos. El mifmo San G e r o n y m o dice que muerte de fu Padre Tharé. San A>"ulliñ n 

el lo todo es fábula , porque fi Te dá á en- d i ce ; que Te colige de un razonamiento que ^ f ' 
Genef. tí. < - n d e r e n a 1 u e l l a autoridad del Genef i s , hizo Aquior capitán de los Amonitas en n - r í 

quando hablando Dios con Abraham le deft i i fa de los Hebreos delante del capitán 
Genef. 11. dixo: y o le Caqué de V r de los Caldeos, que " ' " 

fue librarle del fiiego por milagro. Con las 
mifmas palabras antes en el mifmo libro, 
f e dice que Tharé Padre de Abraham Cacó 
de Vr de los Caldeos á é l , y á Lo:h hijo de 
Arán, y á Sara fu nuera, y 110 fue por mila-
gro : podriafe decir entendiendo por V r 
f u e g o , que le Cacó D i o s de las idolatrías, 
y Cicrificios de los Caldeos, que eran en fue-
g o : pues porque no fe contamínate en fus 
erores , le mandó Dios falir de aquella 
tierra. E1 Tol lado Obifpo de Avila, colegió 

T '" todos los lugares de la Eferítura , donde" fe 
refertur ab h a b l a d c ¡ a fio ida de Abraham de fu lier-
Hon'ala r a ) y d i c e ? ( j U . fbrzofamente fe ha dc en-
''' c ' tender la hilloria haber fucedido defla ma-

e n ' ñera. L u e g o como le fue mandado á Abra-

w-mi.it uci capitán _ , 
Hololernes , c o m o parece en el libro de • S -

Judith , que Tharé fue p e r t g u i d o de los T " 7 ' 
Ca ldeos , porque no fe c o n f i r m ó con ellos ' 7 J Z ' 
en la adoración de fus D i o f e s , y que por ! ' J Í ' 
ello fe fue con Abraham fu hijo , y dexó 
aquella tierra cumpliendo el mandamiento 
de Dios . Dice mas el le Santo D o 3 o r , que 
no fe hace mención de Nacor hermano 
de Abraham en ella falida , porque feria 
poli ble que fe con fórmate con los Cal -
deos , y que defpues tomando mejor pare-
cer fe fue á Mefopotamía huleando á fu 
padre, y hermano, y reparó en una Ciudad 
que por él fe llamó de N a c o r , d i q u e fe 
hará mención en la vida de Jacob Patriar-
ca. Grande es el cuydado qaj- tiene D i o s 
de fus fiervosjliempre procura quitarles las 

o c a -
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ocafionc* por donde pueden «par.arfe de 
S f e r v i c f o Y poique la 
malos, el tratar , y converlar con ellos es 
muy pel igiofo, por efo manda a Abraham 
miefalgádc fu «¡erra, y de entre fus par,en-
tes y dexe la cafa de fu padre,a donde ha-
bla gente dada a idolatría,y otros vicos. 

Xj.Thom, San ioThomásdárazón y fenalaotraspor-
;„ Gene/, que mandó Diosa Abraham que dex le fu 

» , 1 tierra y foefo á la de C a n a a m , como por-
o u e e n ¡a de Canaam habiaChriflode nacer, 
y morir, y porque los Cananeos eran ma-
l o s , quifo Dios poblar aquella tierra de 
buena gente. También pra_ eufenamos 
que quien hubiere de agradar a Dios ha de 
dexar fu propia voluntad, fus malos defeos 
la vida antigua mala, y viciofu. Y fuera 
dcllo porque Chrilto foe peregrino, an-
dubo de unas partes a otras en el mundo 
procurando nuellro remedio , debemos 
imitarlo en no parar en cofa della vida, 
demanera que nos cautive la voluntad, 
y nos detenga el camino de la vida eterna. 
Y porque no fe le hiciefe á Abraham mu-
cho de mal ello que Dios le mandaba, 
prometele que le hará Principe , y cabeza 
de mucha gente , que le hendiera, y fera 
bendito. Que le favorecerá contra fus ene-
migos , y dale palabra de que fera medio 
para que por él todas las naciones Ciclen 
benditas. Y fue darle á entender que había 

„ „ Dios de nacer de muger de fu linage. Sien-Genef- do pues Abraham de 75- ^ o s , y teniendo 
ara,,des haciendas, y riquezas, de efclavo«, 
y manados, falió con ello de Arán con fu 
muger Sara , dexando á Tharé fu Padre , y 
llevando configo á fu fobrino Loth. Llegó 
a Siehem, y á uti valle llamado Buitre en la 
tierra prometida de Canaam, donde le le 
apareció Dios, y le dixo: que feria aquella 
tierra de fu l inage, por lo qual edificó 
allí altar á D i o s , v lo mifmo hizo llegando 
á Bechel que edificó otro altar á Dios 
é invocó fu nombre. Cuenta luego la E l -
critura que vino hambre en aquella tierra 
donde Abraham citaba, y para librarfe de-
11a le convino ir á Egvpto, hab'6 con Sara 
fu muger , y dixólc, que atento a que era 
hermofa, y los Egypcios por ocalion luya 
no le matafen, que dixefe fer fu hermana, 
y con elle titulo por fu caufa la harian bien. 
Collumbre era entre los parientes, y por 
ello fundo Sara fobrina de Abraham no 
mentía llamándole hermano, y afi no pecó 
Abraham como dice Santo T h o m í s , en 

n dar elle confejo á Sara: antes nos enfuña 

• r 7r que la verdad fin culpa puede algunas veces 
,» uenej. £ ( i a„do en Egypto Abraham, 

' y fu familia los Egypcios dieron noticia 
al Rey de la hermolura grande de Sara, 
mandóla traer a fu prefencia , y agradado 
mucho della,quilo que fuefe fu muger: Aun-

que primero que las bodas fe celebrafen 
habían de pafar algunos dit.s conforme a la 
co(lumbre de la tierra: en los quales a Abra-
ham teniéndole por hermano de Sara hizo 
el Rey mucho bien , acrecentándole fu ha-
cienda como dice San Geronymo.en ovejas, 
bueyes, camellos, y efclavos, bien es de 
creer que todo ello le daba a Abraham po-
co güilo, temiendo perder fu honra, aunque 
confiaba grandemente en Dios , que había 
de bolver por el la, v afi bolvio hiriendo al 
Rey , y á loda Tu cafe con placas, y enfer-
medades : por donde el Rey , o avilado de 
fus Sacerdotes, y Idolos, ó por el mi mo 
Dios, de la caufa de fu daño, llamó a Abra-
ham , y dixole que es e l lo , que has hecho i 
Por que no decía,alie que era tu muger? 
Sino diciendo que era hermana tuya me 
dille ocllion que y o pretendíefe calar con 
ella? Fue decir, de lo fucedido , tienes tu 
la culpa: que li y o fupiera q « " a tu muger 
no la pretendiera para mi. Mandó el R e y 
que le foefe buelta Sara á Abraham , y con 
fu hacienda, y familia fa'ió de Egvpto , y 
bolvióá Canaam. En elle hecho dice San-
to Thomás que quifo Dios fe moítrafe la 
provida diferecion de Abraham , iu tec, 
y paciencia, teniendo liempre un rottro en 
los cafes adverlbs como en los profperos: 
y crecielé en él mas todo e l lo , viendo que 
en los mayores peligros fe acordaba Dios 
d e l , v le libraba dellos. Muy rico de oro, 
y plata dice la Efcritura que bolvió Abra-
ham de Egypto. Aunque ningún daño le 
hacían las 'riquezas, por no afir mucho 
dellas. Llamanfe las riquezas efpmas, y es 
afi , que un hombre aunque tenga efpuias 
en las manos,no le harán daño, G las tiene 
abiertas, mas cerrándolas, latlimafc . y 4a-
canle fangre. Abraham no rceibia daño de-
lias, porque no las ellimaba.y tenia en poco, 
bufeando él mifmo peregrinos pobres, coi. 
quien repartirlas. Bolviendo neo de Egyp-
to fue figura como nota Santo Thomas, 
de las riquezas que deipues llevaron los He-
breos fus defendientes de Egypto quan-
do los facó Dios por medio de Moyles de 
poder de Pharaon. Y también figura que 
los Doétores Catholicos á las veces focan 
riquezas de letras leyendo libros de Fi lo-
fofos Gentiles con que l'e aprovechan ejv 
los efiudios de la Sagrada Efcritura. Loth 
afi mifmo venia rico de ganados: por don-
de la tierra no bailaba á proveerles de lul-
tento eliando juntos, y de aquí focedla que 
los paftores del un Patriarca, y del otro 
pretendiendo los mejores palios para lus 
ganados, tenían diferencias, y contiendas: 
fo qual víllo por Abraham habló a Loth Iu 
fobrino, y dixble : no es razón baya entro 
nofotros, ni entre nuellros pafiores eno-
jos pues lomos hermanos. Hermanos üics 

D . Wer, 
iu quieß. 
bebr.to. j. 

D Thom. 
in Gene/, 
cap. ta. 

Gene/, i J. 

Joann. 7 . 

Abraham que eran él, y Loth en elle lugar, 
Gene/. 11. Y confia de otro que eran t io , y fobrino, 

y hacelo, por lo que fe ha tocado , que fo 
acomoda á la eoltumbre ufada en los de fu 
linage de liamarfe hermanos los parientes, 
y duró efie ufo baila el tiempo, que el Hijo 
de Dios conversó con los hombres hecho 
hombre , llamándote en el Evangelio los 

Matt. 11. dos Diegos , y San Juan Evangelilta , que 
Marci ¡ . eran primos f u y o s , hermanos. Di*o mas 

Abraham á Loth , la tierra toda tienes á la 
v i l la , en tu mano efiá elegir la parte que 
te agradare: (i foeres á la dieílra, yo iré 
á la finieflra. Loth pufo fus ojos en la tier-
ra de Sodoma, junto al Jordán: y vió que 
era fertilifima, eligió aquella para fu habi-
tación , Abraham la contraria , que era 
tierra de Canaan á donde fe le apareció 
D i o s , y prometió darle loda aquella Pro-
vincia para fu linage , y defcendcncia que 
feria numerofo. A femó cafa Abraham en 
Hebron, en valle de Mambre, donde edificó 
A k a r , y ofrecía facrificio á Dios. 

C A P I T U L O SEGUNDO, D E UNA 
visoria que tubo Abraham de quatro Re-
yes , de como fe casó con /u e/clava Agar, 
y tubo della un hijo llamado l/mael, man-
darle Dios Je circuncida/e , y rogar él por 
los vecinos de Sodoma. 

que fea licita una guerra. La primera es, 
que fe haga por caula jui la , y conforme 
á buena razón. La fegunja , que fea buena 
la intención del que hace la guerra. La ter-
cera, que no contradiga el eltado de las co-
fas, que de ordinario uiceden en la guerra, 
como robos, y muertes, y afi en ia L e y 
Evangélica los Sacerdoies no deben guer-
rear. La quarta condición es , que 110 fo 
hagan agravios á los que el án fin culpa, 
y fon inocentes. La quima, que haya pru-
dencia para 110 ponerle en peligro mani-
ficlto de muerie. La fexta, y ultima, que 
tenga autoridad legit ma de fuperioiidad 
propria, ó fubdelegaua el que hace la guer-
ra. Ellas condiciones todas concurrieron 
en la guerra que hizo Abraham, y afi lici-
ta , y meritoriamente falió á la jornada. 
Porque la ultima condición , que- parece 
que faltaba, por no fer Abraham Rey , ni 
tener autoridad fubdelegada para pelear, 
mas los amigos que llevó eonligo , eran 
fefiores de la tierra donde él vívia : y bailó 
ello junio con que el Rey de Sodoma in-
terpretativamente le concedió elle poder. 
Y le que es mas cierto fe le dió D i o s , ha-
ciendo ella jornada por particular infpira-
c ion , y mandato f u y o , que tubo para que 
la hiciefe. A la buelta pues della viíturía 
falió á recibir á Abraham Melchifedech 

R e y de Salem, y Sacerdote dei Sumo Dios, 

SUcedió luego que fe levantó guerra en Beudixole , y ofreció facrificio por é l , de 
las tierras donde Loth habitaba, y foe pan, y vino. Dándole Abraham la declina 

pane de los defpojos que ganó de ios 
Reyes contrarios. Viófe también con el Pa-
triarca el R e y de Sodoma, y pidiéndolo 
las perfonas que había libertado , dicicn-
dole que fe quedafe con la hacienda , ref-
pondió Abraham, que ninguna cofa to-
maría para si , porque 110 quería que algún 
tiempo fo gloriafe diciendo, que le habia 
enriquecido á Abraham. El Maeliro de las 
Hillorías dice que della viétoria de Abra-
ham , y reimfion que hizo de los cautivos, 
tubo origen elle nombre jubileo, que es lo 

N o faltó quien dió avifo dcllo á Abraham. mifmo que remilion: Tornó Dios á apare- i w . 
E l qual juntando de fus criados trefeien- cerfe al Patriarca, y poique fe mollró c 

tos diez y o c h o , y - c o n algunos amigos trille , y afligido por 110 tener hijos, con- p t r G r 

vecinos f u y o s , (¡guió á los enemigos, folole , dándole palabra que los tendría, y 
que de la manera que las ellrellas del Cielo 

^ Ucedió luego que fo levantó guerra en 
las tierras donde Loth habitaba, y foe 

Gene/. 14. que fiendo foñores dellas cinco Reyes, 
y habiendo pagado tributo doce años 
á Codor Lohomor Rey de los Elamitas, 
porque fe le revelaron, y negaron el tri-
buto , vino en compañía de otros tres 
Reyes fus vecinos, á batalla contra ellos. 
E n la qual los quatro Reyes vencieron 
á los cinco , y haciéndoles huir , recogie-
ron todo lo bueno, y de precio, que 
habia en tierra de Sodoma , y Gomorra. 
Llevaron también á Loth con toda fu 
hacienda , y dieron la buelta á fus tierras. 

y diófe tan buena diligencia, que los 
alcanzó jumo á Dan , que es una de dos 
fiientes llamadas Jor , y Dan de donde 
toma principio, y nombre el rio Jordán. 
Ellaban los contrarios, por llegar de no-
che bien defcuydados de femejante acae-
cimiento , dió Abraham con buen or-
den en e l los , y venciólos, hízolos huir, 
y quedó viétoriofo , con toda la prefa, 
dando libertad á Loth fo fobrino , y á 

. muchas oirás gemes que llevaban capti-
D. Tbo. tn v a s Algunas razones pone Santo Thomás 
Gen.«. 14- fobre elle lugar, que fe requieren, para 

110 pueden contarle , afi fo generación no 
110 (é podría contar. Hizo Abraham facrifi-
cio á Dios por fu mandato de ciertos ani-
males : baxaron aves fobre el facrificio, 
como para comerfelo , ó dañarlo : Abra-
ham las echaba de alli , porfiando en ello 
algún tiempo. E11 lo qual fe nos dá á en -
tender , que en las buenas obras, liempre 
fe levantan eflorvos Eljuflo h a d e tener 
cuydado de dcfecharlos, y no por efo de-
finía de fus buenos intentos. El defeoqus 
Abraham tenia de hijos, fue ocafion , que-

Bb ríen-



riéndolo afi Sara f u . m u g e r , que fe apro 
vediate de una d i fpenfadon concedida de 

à algunos Pat r iarcas , y Santos de la 
l ey de naturaleza, y e fc r iu de tener mas de 

D . Aug. 1. una muger . Y que fuefe ef to difpenfacio. 
de nup. d diciendo San Aguilin, y San A m b r o f i o . p o r 
coneup. c. ratones que en tal t iempo coneurr .an: 
i . i i o . S las qualcs dice Fi i iul io, que eran qua t to , 
1. i i . con- una por lo que en ellas mugeres fe t igura-
tra Fauffl bau, como e . Sara los Catól icos,y en Agar 
c . i x . & l . los he reges , que habían de ler expelidos 
r^deCi- de la congregado., de los Fieles Otra por 
« L , D « l a necxfidad que habia de que d m u n t o 
capii. 34. fe pobiafe , de Catolicos y Heles, como 
D. Ambe, lo eran ios Patriarcas. La tercera , por-
I. de Abra- que los hijos de padres tan buenos , tiendo 
ham-c. 4 . e n f a d o s por ellos fiiefen buenos. L a 

FeliJiJde quarta la Innefiidad que c o n o a a D.os en 
concubina- e l los: ,.o fie,.do deslionello e f ^ f n o 
t u honeflifimo el porque le cafaban con ellas. 

D. Aur. Y afi dice San Aguítin de Abraham : o va -
lí*. tb.'c. ron digno de alabanza, pues lab.a tratar 
a f . con fu muger templadamente , con lu et-

c lasa mas templadamente , y con las dos 
.fin dellemplanza. Y porque ellas razones 
no concurren de p re íe tue , a nad.e le es .i-
-cito tener mas de una muger . Casóle pues 
Abraham con una efclava de fu muger 
E g v p c i a , llamada A g a r : aunque la dexó 
en el milmo puello de efc lava , por donde 
à femejantes mugeres las l lamaban concu-
binas. poníanles elle nombre para que le 
tntendieie , que aunque ellas e ran legiti-
mas mugeres , como fe h a dicho que dice 
San Aguf t in , V era verdadero el matr imo-
nio contraído 'con e l l a s , mas habían de 
obedecer , y e í t k fi.jetas à la que tenta 
nombre de muger , que mandaba en ca la , 
y Pila era la fefiora, como lo fue Sara 
e n cafa de Abraham. E l qual tubo un hijo 
della efclava. Y e (laudo dèi p r e ñ a d a , po r -
que tomó alguna foberv ia , y no obedecía 
à fu l'eñora Sa ra , fino la tema en poco, 
ella fe quexó à Abraham , y èl le dió ple-
nario poder para que la cad iga fe , é tóciefe 
humilde. Viendo Agar que Sara fu fenora 
la ca f l ig iba , y afligía fue le de cata de 
Abraham fola por los c a m p o s , con mucha 
p e n a , y tr i l len- Apareciófelc un Angel 
cerca de una fuente , y confolóla d i c e n -
d o l e , que pariría un tiijo, à quien pondrían 
nombre l imac i , y feria padre de muchas 
g e n t e s , que bolvielé » cafa de Abraham, 
y fuefe obediente à fu Te-ñora Sara. L o 
qual hizo Agar como le fue d i c h o , y parió 
à fu tiempo" un h i jo , que fe l lamó l tmael 
como dixo el Ant;el , fiendo Abraham de 
ochenta y feisaños; quando l legó à edad 
de noventa y nueve , fiendo If.nael de t re-
ce , aparecióle Dios, y dtxble : yo foy feñor 
Omnipo ten t e , anda delame de m i , ha -
ciendo obras dignas de m i p r e f o n c i a , pro-

cura de fer p e r f e f l o , que y o te acrecentaré 
fobre manera . Inclinóte Abraham en tier- Gene/. 17. 
ra , Dixole D i o s , que f u nombre en a d e -
lante fuefe Abraham , porque había de fer 
padre de muchas gentes , como antes fe 
hubiefe l lamado Abr . im , que d e n o t a , y 
quiere decir padre ental lado. A Sara t a m -
bién pufo elle n o m b r e , habiendofe l lama-
do antes Sa ray , El nombre que le pufo de 
Sara quiere decir P r i n c c f a , y a f i le dixo 
Dios que della le daria un hijo á quien 
echaría f u bendición , y feria_ Padre de 
Principes , y Reyes . Mandó afi mi fmo á 
A b r a h a m , que fe circuncídate ¿ I , y iodos 
los varones de fii c a f a , y familia pa ra q u e 
fuefe feñal de que habla efeogido por. f uyo 
á aquel pueblo. Qai fo t a m b i é n , é hizo 
ley de l lo , qnc todos ios 11 ños de ocho di as 
fueren circuncidados , porque circunci-
dándole profefaban la fee de un mediador 
que habia de v e n i r , eran limpios del pe -
cado or iginal , en que habian fido concebi-
dos , y nacidos. E l Maellro de las Hillorias Magift. in 
adv ie r t e , que por mudar Dios el nombre ^""C lo-
á Abraham quando le mandó fe circun cum. 
c i d a f e , quedó p o r collumbre , entre los 
Hebreos quando fe circuncidaban poner le 
n o m b r e , y ent re los Chriílianos quando fe 
baut izan, porque el bautifmo fucedió 2 la 
c i rcuncif ion, aunque con ventajas. F u e 
la d rcundf ion precepto de f a n g r e , y rigu-
rofo mas necefario en aquel t i e m p o , en que 
Dios quería fer t e m i d o , y no ofendido, 
y ali quien confidcrafe que la medicina 
del pecado or ig ina l , que cada tino habia 
cometido en Adán era tan rigurofa temiefe 
de cometer nuevos pecados afituales, pues 
de razón habian de fer ca l l igados , con 
mayor r i g o r , y afpereza en cada u n o , q u e 
los cometiefe. Circuncidóte Abraham de 
edad de noventa y nueve años como fe 
lia d i c h o , circuncidó á todos los varones 
de fu cala el mifmo dia en que le mandó Q s n e r 
Dios que lo hiciefe. Y citando defde á poco ' 
t iempo alentado á la puer ta de f u taberna-
culo , ó cafa en la valle de Mi imbre , á la 
h o r a d e mediodía vió tres Angeles, y como 
dice San Agut l in , en figura de perfonas D. Aug. 
humanas. Levan tó l e , y fuefe á e l los , puef - de Civit. 
to de rodillas en Tu prefencia dixo : Señor, Dei I. 16. 
fi foy digno de que fe me haga ella merced, cap. 19 . 
no pafeis adelante , aquí fe os podrán lavar 
los p í e s , y fereis rega lados , y férvidos de 
comida , en ca fade l l c vueílro liervo. Hal'a 
de adveni r que vió Abraham t r e s , y adoró 
uno donde fe nota como advierte también 
S a n A g u l t i n , el myller io de la Sant iüma . 
Trinidad. Tres fon las Divinas Perfonas, 
diltintasentre si realmente , aunque en rodas 
tres hay fola una d e y d a d , á quien de debe 
un fola adoración que es latvia. Aceepto 

Dios el combite de Abraham. El entró 
aprí-

aprifa en fu c a l a , y dixo á Sara , que dili-
gentemente aderezate comida para aquellos 
tres peregrinos. Cor r ió luego al g a n a d o : 
y tomó un bezerrillo t i e r n o , y m u y bue-
no , y diole á f u criado , pa ra que con m a -
y o r pref teza le l levafe á fu cafa , y fiiefe 
aderezado. Donde a f imi fmo nota San 

D. Auguf. Agullin , q u e aprieta recibió Abraham 
de temp. á los p e r e g r i n o s , y apr iefa mandó ade-
/erm. 70. rezar la c o m i d a , apr iefa f i e al ganado, 
pope ¡ni- y apriefa envió á que guizal'en la t e r n e r a : 
tium. es Dios enemigo de negligentes t i b i o s , y 

agradale mucho la diligencia. Afi lo amo-
n e d a el Efpir i iu Santo en el Paral ípome-
non , harás todas tus cofas con diligencia, 

a . Vara. Jeremias tiene por maldito al que hace 
19. con negligencia las cofas de Dios. U n a de 
%erem.$8. las condiciones con que mandb Dios a los 
Exsd. 11. H e b r e o s , que comiefen el cordero Pafqual 

fue aprifa. Mucho difiere el tratar negó-

h i j o s , y defccndicntes m u c h o s , y (es e n -
f eña rá s , que caminen por el camino del 
S e ñ o r , y lean julios. El clamor de lo$ de 
Sodoma, y G o m o r r a te multiplica, y fii pe -
cado Te agrava , v o y á vér li es afi como 
parece. D o s cotas fon de notar en elle pa lo , 
la u n a , que revela Dios á Afcralmtp fus f e -
c r e i o s , po rque ha de enfeñar á fus hijos, 
y defeendiemes la l ey del Señor , dándonos 
á en tender que le agrada mucho , de que 
los padres enfeñen á fus hijos temer a 
Dios . La ot ra cofa de notar e s , para avifo 
nuel lro , que no j u z g u e m o s , lo que 110 f a -
bemos. Dice que vá á v é r , fi lo que de 
Sodoma fe dice es afi , 110 porque lo ignó-
rate , que todo lo t i be , y nada fe le e lcon-
de : fino pa ra confiifion nue l l r a , que deci-
mos al contrar io de lo que dixo D i o s , 
quando nos dicen mal de nueltros próxi-
mos , fin defeern í r , y ver lo , fino con p e -

cios del m u n d o , y de D i o s ; los del m u n - queños indicios, y á las veces m u y vanos 
d o , quando fe u ntan aprifa canfan mucho, los j u z g a m o s , por lo qual erramos en con-
y aun á las veces te y e r r a n , y quando denar al ju l io , y hacemos el pecado age-
de etpacio , dán p e t a d u m b r e , y del'con- 110 propr io . Abraham d i x o : no es Señor 
tentó. Dixo el Señor á Abraham , de aquí condición vueí l ra matar al jul io con e l 
á un año bolveré por a q u i , y lu muger p e c a d o r : fi en la Ciudad fe hallaren c i n -
Sara tendrá un hijo. El laba Sara detrás de quema j u d o s , bien ferá que por tu re fpc to 
l a puer ta del tabernáculo, po rque la comida perdoneis á los d e m á s : Ali lo haré , dixo 
hab ia fido fuera debaxo de un á r b o l , y el S e ñ o r , como fe hallan cinquenta ju l ios , 
o y e n d o que habia de tener h i j o , rióte ocul- po.r ellos ferá todo el Pueblo libre de muer-
tamente , no c reyendo que feria aquello t e . Replicó A b r a h a m . C o m o fea p o l v o , 
afi , porque A b r a h a m , y ella eran viejos, y ceniza quiero profeguir adelante, y pedir 
D i x o el Señor á A b r a h a m , porque fe ríe mas á mi Señor. Si fa l iáren cinco de los 
Sara dudando de que puede fer madre fien- cinquenta , y tolos fe hallaren qua ren ta 
do vieja ? Por ventura á Dios h a y alguna y cinco , afolar te ha la Ciudad í O perdo-
cofit difícil? Sara viendo que á quien allí nareis á la mul t i tud? Que los pe rdonaré , 

ef laba no le habia fido fecreto , lo q u e ella 
entendió que lo era , a n t e s , lo que pensó 
en fu corazon vió público : fiendo p ro -
p i o de Dios entender los co razones : con 
demal iado miedo negó haberte reído. El 
Señor le dixo no es a l i , fino que té reille. 
Siempre el mentir fue cu lpa : y fi los Santos 
como lo era Sara alguna vez fal taron en 
edo , permitiólo Dios para que viefen otros 

, que eran h o m b r e s , y ellos fe humillafen. 

dixo el Señor. A u n q u e parece que l l amar t e 
A b r a h a m en e d e lugar po lvo , y ceniza, 
lo hace de h u m i l d e , como de veras lo e ra , 
y lo ton todos los j u d o s , de los quales 
dice Beda , que mas fe humillan conl i -
derando las vir tudes que Ies f a l t a n , q u e 
enforbervecen por las virtudes q u e t i e -
nen. C o n todo efo parece que h a y algún 
mas alto m y d e r i o aqui ence r r ado , po rque 
t oma Abraham ocafion pa ra pedir á D i o t 

D* Cbryf- g a J l j u a n C h r y f o f l o m o adv i e r t e , que ni de mas merced , diciendo, que es p o l v o , y ce-
jjomil- Chriilo , ni de Santo a l g u n o , fe lee r i e f e : niza. Seria pofible que acordándote de la 
in Mallb- (¡„o de Sara en elle l u g a r , y luego fue re-

prehendida del Angel q u e traía veces de 
Dios . N o t i e n e , dice , de que reirfe el que 
e fpe ra dár cuenta á Dios de fus pecados 
Levan t a ron fe los Angeles de la me ta , en 
que al parecer de Abraham habian .comi-
d o : aunque ninguna nccefidad tenían de 

palabra recibida de Dios , de que fe habia 
de hacer hombre fu hijo unigénito en m u -
ger de fu l i nage , y que por lo mi fmo ten ia 
y a parle en s i , de aquella fu humildad 
fant i f ima , pues habia de defeender de él. 
( Que e d o quito entender el n i fmo Abra-
h a m , como fe verá ade lan te , quando tomó 

m a n j a r c o r p o r a l , fino que fe acomodaban j u r amen to á Eliezer fu criado fobre el cafa-
à l o q u e es propio del t r a g e , y parecer que miento de I f aac fu hijo , que para ju ra r 
t ra ían de peregrinos. Abraham file acom- Je hizo poner la m a n o fobre lu m u s l o , que 
p a ñ a n d o l e s , guiando ellos 3 Sodoma. E l fue tomarle j u r a m e n t o por J e f u C h r i d o 
q u e dcllos reprefentaba á Dios, le dixo : no que habia de defeender dél fegun la ca rne . ) 
q u i e r o , ó A b r a h a m , encubrirte lo que v o y Ten iendo acuerdo de e d o , d ice , S e ñ o r , y o 
à hacer. Efpec ia lmcnte q u e has de tener ceniza f o y : pues en ella me tengo de CQIL-

Bb » ve r -

* 



D . Thom. 
in cap. 18 • 
Gene/.. 

Cine/, io . 

' F L o s 
v e n i r , m a i también f u y t i a r a , tengo en 
mi tierra benditiftma , que es la Carne Sa-
c ro fan ta , de que vueftro unigenito hijo le 
ha de ve dir en la recamara de las entrañas 
d e una fantifìma muger de mi l inage, pues 
por relpcto.de ella bendita tierra , juntada 
•con ini c e n i l i , os ruego que el número lea 
menor de los que en Sodoma i'e han de 
h u l e a r , y afi 110 fe deítruirá la Ciudad. 
A eflo que fe ha dicho favorece una cere-
monia muy ufada en todos los Patriarcas 
Santos del linage de Abraham, que quando 
fe veían en algún trabajo , y necefidad 
grande , v pedían à Dios fer libres de é l , O 
Confucio para l levarle, derramaban tierra, 
y ceniia fobre fus cabezas. E ra eflo poner 
delante al Padre Eterno à fu hijo hecho 
hombre , por cuyo refpeto le pedian mife-
ricordia. N o fe contento Abraham con que 
el negocio quédale en quarenta y cinco 
j u l i o s , baxb halla que le dio Dios palabra 
que fi fe hallafen diez , en todas las Ciuda-
des de Sodoma que eran cinco , que no 
las afolaría. Y muy confiado Abraham de 
que elle número fe hal lar ía , porque debió 
de p e n f a r , que folo en cafa de fu Sobrino 
Lotb no faltarían : dexó de hablar con el 
Señor , el qual hablaba dice Santo Thomas 
en uno de aquellos tres Angeles que traía 
fus veces. Y era como Rey de armas que 
repreléntaba la Divinidad, y por eflo fe 
llamaba Señor. L o que en Sodoma fuce-
diò , fe verá en la vida de Loth , que f u e 
porque los diez julios 110 fe hallaron con-
forme al concierto de Abraham con Dios, 
la tierra quedo abrafoda con fuego del 
Cielo , liendo libres de aquellas Ciudades 
folamentc Lo tb , y dos hijas fuyas ,y fu mu-
ger convertida en ellatua de fai , por ino-
bediente a! mandato de Dios. Quando ello 
vino á noticia de Abraham , levantó fu cafa 
de E b r o n , no queriendo tener tan mala 
vecindad , y fe fue á la parte de Egyp to , 
v «maro en tierra de Geraris donde era 

Refsrlur 
D. Aug. 
ab Ilonca-
¡a in buie 
focan. 

y reparo en tierra de 
R e y Abimelech. Avisó Abraham á fu mu-
ger Sara que 110 le llamafe mar ido , fino 
hermano : como ya otra vez había hecho, 
temiendofe del mífmo peligro. Y afi fríe 
que teniendo noticia de ella Abimelech 
mandó traerla á fu cafa , con intento de 
que fuefe fu muger. Era á elle tiempo Sara 
de noventa años. Admirafc San Agultin de 
que un Rey poderofo como lo era Abi-
melcch , fe pagafe de muger de tanta edad, 
010 faltándole otras muchas de menos días, 
y hermofas. Refponde el mifmo Santo,que 
habla Sara confervado halla en tal edad fu 
hermofura , o porque era ef ler i l , que los 
partos fuelen ef tragarálas mugeres fubelle. 
za , 0 porque Dios fe la habia confervado 
por particular g r ac i a , y privilegio, como 
a Movfés le confervó fuerzas halla la edad 

decrepita. Genadio dice que Abimelech Genadsus 
era tcmerofo de D i o s , y bueno como fe ir, »une lo-
colige de la Efcr i tura , el qual viendo i cum Gen. 
Sara muger prudente , y muy honella, 
aunque y a de edad , quifiera tener de ella 
hijos que le parecieran á quien dexára fu 
Reyno . Ayudando á ello el fer Sara eitran-
g e r a , que fuelen por lo mifmo fer mas co-
diciadas que las que fon naturales. Habió 
Dios en fueños una noche á Abimelech, 
y amenazóle de muerte , por lo que había 
hecho : declarándole que Sara era calkda. 
Señala la Efcritura que Abimelech no co-
noció á Sara , y no dice ello quando la 
tubo Pharaon en fu poder , con que t am-
bién n o la conoció. San Theodoreto dice, £), Tbtad. 
que la razón de ello fue , porque fe lie- ¡„ h u n c ¡ t . 
gaba 'ya el nacimiento de I f a a c , y no era i u m _ 
bien que fe pufiefe en duda fi era hijo de 
Abraham , y afi la Efcritura la quitó dicien-
do : que Abimelech no llegó á Sara. Vien-
dofe pues amenazar de Dios Abimelech dí-
xo : pues como S e ñ o r , á gente ignorante, 
y juila quereis matar ?S< y o pretendí cafar 
con ella muger fu» por oírle decir al que la 
I r a k , que era fu he rmana , y á ella que era 
aquel fu he rmano : y afi , Señor , fin mali-
cia , ni entender que hacia mal la fíiixc á 
mi cafa. Yá sé e f o , dice D ios , y y o te d e -
tube que n o la t oca fe s , porque nó pccafes, 
buelvela á fu mar ido , y rogará por i l , qua 
es P r o p h e t a : fino entiende que morirás tu , 
y coCis tuyas. El Rey fe levantó lleno de 
t e m o r , y dió cuenta á la gente de fu cafa 
de l o q u é le habia fido reve lado , y partici-
pa ron todos del temor que él tenia. L l a m ó 
á Abraham , y reprehendióle de lo que ha -
bia hecho encubriendo la verdad de quien 
Sara fiiefe , en daño f u y o , y de fu ellado : 
pues ellubo cerca de cafligar Dios por 
aquel pecado á todo el Reyno . Abraham 
fe efeusó diciendo, que 110 labia él que 
Dios era temido en aquella t ie r ra : y que 
fe receló de fer muerto por ocafion de Sara. 
L o qual d ice , en hecho de verdad aun-

que es mi muger también es mi hermana 
tiendo hija de un hermano mío. El Rey 
dió algunos dones á Abraham para en m e -
moria de aquel hecho , y él hizo oracion 
por el Rey , y fu c a f a , y por ella mbo hi-
jos de la Reyna fu m u g e r , y de fus efcla-
vas, á quien Dios habia hecho cfleriles, por 
el agravio que recibió Abraham en qui-
tarle fu legitima muger Sara. 

^ÍÍP 

cm-

les dió , echo á la E fc i ava , y » fu hijo l t 
mael de cala. Viéfe Agar en peligro de mo-
rir de fed en el de l i j i to : mas un Angel 

CAPITULO TERCERO, VF. COMO 
le nació à Abraham de fu mugir Sara un 
Hjo que jue l/aac, el mandarle Dioí que 
le facrifica/e, y lo demás quejucedió bajía 

/u muera. 

LLegófe el tiempo prometido de Dios 

à Abraham, concibió Sara fu muger , 
y parió un hijo à quien pulieron por nom-
bre I f a a c , que quiere decir rifa : y afi dixo 
f u madre rifa me ha hecho el Señor , fue 
como fi dixera , me ha hecho reír vién-
dome v ie ja , y madre. Y quien oyere que 
Sara tiene hijo de Abraham tan viejo , y le 
cria à fus pechos también fe reirá. D e cien 
años'era Abraham , y Sara tenia noventa , 
quando les nació Ifaac. Al qual circuncidó 
fu padre en el dia oétavo , y teniendo edad 

a r a quitarle de los pechos de fu madre 
lizo Abraham grande fiella, y combite, 

l o que no'fc dice que hiciefe antes , porque 
halla tal edad no fe gozan los hijos por el 
peligro en que eilán de morirfe , y por fer 
importunos , y enfadofos en fu crianza, 
E11 lo qual también hay myflerio de que 
110 fe goza tanto la Iglefia nuellra Madre 
con los que fe fullentan con manjares deli-
cados como es la leche llevándolos Dios con 
regalos, y dulzuras, como con los que ufan 
manjares de mas t o m o s , y los lleva Dios 
con afperezas ,y rigor. Y afi por ir los Mar-
tyres por efle camino , les hace tanta fiella, 
y fe alegra tanto con ellos en los días de lus 
t r iunfos , que fueron fus muenes. El con-
tento que Abraham tenia con fu hijo Ifaac, 
f e mezclaba con grandes defabrimícntos que 
jubo por fu caufa. Uno fue que viendo Sara 
jugar á los dos hermanos Ifaac , y I fmacl , 
pidió à Abraham que 1c ccliafe de cafa con 
fu 1 

l 

i madre. Que juego fiiefe efle que causó 
en Sara tanto enojo,110 es fácil de averiguar. 

V. Tbom. Santo Tüomás pone diverlbs pareceres.-unos 
tn cap. a i . dicen que I fmael , por fer mayor , pretendía 
Gen Petr. e n e ¡ juego la dignidad de pr imogénito, y 
Galefin. in p 0 t e | c o n f iguiente fer heredero de fu p a -
annol. ad j r c _ y p a r e e e que eflo quilo dar á entender 
Sever. po s a [ 1 quando p id iendo, que faliefe de cafa , 
nit hasopi- p01. r 3 2on. que 110 había de fer heredero 
niones. e | hijo de la efelava con fu hijo Ifaac. Otros 

dicen que l u d a I fmae l , Idolí l los: y pe r -
fuadia á Ifaac que los adorafe. Y otros que 
el jugar Ifmael con Ifaac era perfcguirle 
de palabra , y de o b r a : y á elle parecer 

D. fíier. fe alega San G e r o n v m o , porque conforma 
in quee/. con lo que dice San Pablo, eferibiendo á los 
hebr. fuper de Galac ía , que Ifmael peifeguia á Ifaac. 
huncb lo- Y no haber donde ello pueda mejor verifi-
eum. carfe que á cita fazon. D u r a m e n t e , y con 
AdGal.^. azedia Uevb oír ello el Patriarca : aunque 

por mandarle Dios que hicicfc lo que fu 
m u g e r quer ía , con alguna p rov i fwnque 

le enfeñó donde haliafe agua , y la confoió. 
Vivió con fu hijo en el defletto de l 'haran, 
cerca de Egy'pto , exercitandofc Ifmael en 
matar betlias f ieras , halla que fiendo d e 
edad , f u madre le casó con una muger 
Egypcia : y dél defeendicron muchas gentes 
llamt-.ndofe Ifmae itas, ó Agarenos : loman-
do el apellido dé l , ù de la mtidrc y de pre-
fente hay algunos dellos enn e Moros, b ue 
otro defabrimiento en Abraham por oca-
fion de Ifaac fu hijo . que de haber hecho 
amíflad con Abimelech Rey de Geraris, 
confirmada con ju ramento , porque fe re-
celaba de él ei R e y , viéndole tan rico, y po« 
derolo, con tantos criados, y efclavos: y def-
pues de haber acabado un pozo en mi pago 
llamado Bcr fabo , y plantado un bofque 
donde invocó el nombre del Señor en lierra 
de Fi l i l leos , que es lo mifmo que Paleltí-
n o s , donde era m o r a d o r , hablóle Dios una 
noche , y dixole : Abraham , Abraham : él Gene/. a i . 
refpondib aqui clloy Señor , que es lo que 
me mandais? Lo que mando es,dice Dios, 
que vayas con tu hijo unigenito á quien 
amas Ifaac á la tierra que fe dice de la v i -
fion , y en un monte que y o te moflraré, 
ofrécemele en holoeauflo. San Marcial D i f - V.Marci. 
cipulo de los Apolioics dice , que en efie ¡nepiji.ad 
hecho quifo Dios que fe manifeflafe la fee, Burdc. 
y conflancia de Abraham. N o le e r a , dice, 
eflo ignoto á D i o s , fino quifo que como 
á él era manif ief lo , lo fúefe á otros , para .. . 
fu ejtcmplo. Orígenes confiderà que cada , " f . 
una dellas palabras bailaba á caufar pena ^ . 
grandifima en Abraham. Dice que vaya con 
fu hijo : 110 Ifmael nacido de la Efelava, 
fino el unigénito de fu muger Sara, á quien 

amaba m u c h o , y le habia puetlo nombre 
de rifa , y contento que efo denota Ifaac. 
Dice que camine con é l , y duró el camino 
tres dias para que en cada palo fintiefe 
mas fu muerte. Dice que él por si mifmo 
le mate , y muerio queme fu cuerpo , q u e 
eflo era ofrecerle en holoeauflo , lin q u e 
ni un buefo le quedafe de íii cuerpo para 
fu confuelo. N o le dió licencia que dieié 
cuenta de lo que mandaba á S a r a , que 
fue otro nuevo tormento para el afligido 
v ie jo , entendiendo que defpues tendría con 
ella mala vida. Y fbbre todo vér á Dios 
contrario á si m i f m o , porque habiéndole 
dicho antes que tendría de Ifaac grande 
generac ión ,que fe le mandafe ahora malar 
parece contradecir á lo pr imero. Ninguna 
cofa de eítas fue par le para hacerle inobe-
diente: antes con grandil ima fee ,c reyf l ido 
que fe habia de cumplir lo que Dios le 
había prometido , de tener generación de 
I f a a c , aunque por él fuefe m u e r t o : tanto 

que 



. „ « • ' F L O S S A N C T O R U M . * 
, J -i c , p .KIo - mi f con t ra la e l - d o n d e el la el facr i f ic io 1 R e f p o n d i b Abra -q u e dixo de el San P a b l o . que c o n t . a la el . ^ ^ ^ 

pera n í a c r e y ó en la e f p e r a n z : e y ^ * h ™ U p f c f e h d o , A c a b a ñ a 
h a b i e n d o él n m - r m , Dios 1 ^ L ^ - ^ u n J 5 i e d r a s c o n 

y afi f e r y p u f o la l . ñ a f o b r c el . C o f a es 

* - m u c h o d e ^ o n f i d e r a r , q u e D i o s q u i l l c f e a f i 
p u e s mas de lo q u e n e n i a r le p u e a e en I a n g r a n d c c o m o 

Ad M r . " t ^ l ^ l t l S Í » fo°Abraham. P r i m e r o le hi¿> falir de fu le l evan tó el ,y hizo l evan ta r a ta tajo y c o n f u d ¡ f o d e . 

f - r i a d o , y ^ e m o S f L p a r i e n t e s , / n a , m a U J o q u a l 
e r a m a n d a d o . C o l . 5 e l e d é la m a m a u r | m r c l l „ r l o m u c | 1 0 . D e f p u e s 

t u r a que I l a a c a elle « e m p , m a d e e l a d q u e n o p $ V C C l . s l c q u i l a f e n l a ' m u -
f e le entendía qua lqu .e ra c o t p m l a p ^ ca.Uu t q L o , ^ f u d ¿ c a u l i v 0 , 
g u n t a que fe dirá luego , que h zo i fu p a y | e „ u f o e n ot ros m u c h o s t r a b a j o s : , o d ó 

q erna , e f o hace D i o s con fu fie, fiervo A b r a -
S í h a m , p a r a q u e fe cumpla lo q u e dice la 
y bo ive r en cein*. - - j a m a d a E f c n t u r a : a los q u e Dios a m a caf-

L t S c f r ü S í t ^ : tsézzzzüspjttz 

li s h u y e n d o de la m u e r t e , y de fpues for- c i a , y q u e e r a feñor de la v ida y de la mue r -
p i e s , nu> ciiu ' . f a t e . c o m o m i l a g r o f a m e m e le le hab la d a d o , 

f í h i j o C a m i n ' r o ^ p u e s t res d ias^y aunque prelUme , f u e r a D i o s . r v i d o , hi jo J o , q u e 
A b r h a m Cabía bien la . ie r ra d o n d e iba , t e m a n d a r a a „ me lacri l icaras a m i : y n o 
f», o a , " qua l f ue f e el m o n t e donde f e q u e qu ie ra que y o le f aen f ique a t, p o r q u e 
habia d e h a c e r el facrif icio. L l e g a n d o ce rca fiemo mas tu m u e r t e q u e la roía f e m . e r a : 
mo l l ró fe l e Dios. L o s Hebreos ^ i c e n q u e m a s t amb ién conv iene q u e obedezcamos 

, , Vió n u n a coluna de f u e g o . M u c h o s 'a fu M a g e f l a d e n q u e n o lo lo h a - a -
f o n o s t ienen que el m o n t e fue el m o s lo q u e nos m a n d a fino q u e nos _for-

J 7 - d e f o u c s Sa lomón edificó el T e m p l o fle j e r u - y o »< » 1 ~ 1 " - " i . 
* fa len! San Aguf t in en u n f e r m o n q u e hace N a t u r a l c o f a es fcnt . r la m u e r t e , y n n i g u n 
, o m - , 0 - de la imolac fon , ó facrificio d e l f a a c , re- f en t .m ien to l lega a lo q u e el mor i r . Y con 

D ! t i e r - fi"re San G e r o n y m ó , q u e d i c e , f aber p o r t e n e r l f a a c tal f e n t i m . e n t o , l uego a c e p t ó 
" ' M a r - c ie r ta re lac ión de ancianos H e b r e o s , q u e la m u e r t e : d e b i e n d o de roga r a l u p a d r e 
" l - e n el m i f m o lugar d o n d e A b r a h a m q u i f o p o r q u e fus miembros n o le foefen r ebe l -

facr i f icar á f u hijo , f ue Chr i l lo Cruci f i - d e s , v iéndola t a n d e c e r c a , le a t a f e , y p o r -
cado : y f e g n n el lo feria el M o m e C a l - q u e fu co razón n o c o n c b i e f e ira con t ra e l , 
va r io Al p ié del qua l m a n d ó A b r a h a m q u a n d o de l ca rga fe el go lpe le cubr ie fe 
q u e d r k fus dos criados con el j u m e n t o , los o jo , . T o d o el lo e r a p a r a el d e f c o n f o l a -
v ca rdando la leña fobrc fu hijo I l a ac , d o viejo brafas e n c e n d i d a s , en que f u c o r a -
y l l evando él en la u n a m a n o el fuego , y e n z o n fe confo rma a u n q u e n , le f - h a b a n 
l a o t ra un c u c h i l l o , fubieron al mon te , fuerzas p a r a p ro fegu i r el h e c h o n, le falta 
D o n d e fe vió una figura bien al v ivo en pecho p a r a c o n f o r m a r f e con a vo lun tad 
l f a a c de J e f u C h r i t ó pues los dos fubie- d e Dios La E f c n t u r a dice, q u e h g ó a l f a a c , 
r o n m o n t e p a r a fer muer tos . I l aac l leva y le pu lo fobre la l e f i a : t amb ién es ve r . f i -
f o b r e si lena con que habia de fer abra- mil q u e le c u b n c l e los o jos .y f e los v e n d a f e , 
f , d o J e f u - C h r i l l o u n a C r u z en que foe luego con u n i m p e . u f e r v o r o f o c o m o fi lo 
Cruc i f i cado . Hizo u n a p regun ta l f a a c a fu hubiera con a lgún g r ande e n e m i g o de Dios 
p a d r c , d e que no p o c o él f ? afligió, ni foe- y fu h o n r a le p id iera dé l v e n g a n z a , l e v a n t ó 
r o n pocas l i s l agr imas q u e d e r r í m b : a u n - el brazo p a r a de fea rga r el g o l p e : h a b i e n -
q u e fe fas forbia , v de f rpa r cc i a de fus ojos dolé y a execu tado c o n el de feo . E f t a b a 
ñ o r n o dec la ra r halla lii t i e m p o , lo q u e Dios á la mi ra , y v . l lo el p u n t o de. o b e d i e n 
c o n venia tener f e c r e » . d ixo pues l f a a c : cia de A b r a h a m a d o n d e lego el a m o r q u e 
p a d r e m i ó • Aqu í l l evamos f u e g o , y leña le t e n i a , y fu m u y encendida fe,enmun 

VIDA DE ABRAHAM PATRIARCA. 199 
f u h i j o , y j u n t a m e n t e con los dos criados 
q u e h a b i a d e x a d o al p ié de l m o m e bo lv ió 
á Be r f abé , d o n d e t e n i a fu c a f a , y hab i ta -
c ión . Siendo Sara d e c i en to y ve in te años , 
m u r i ó en H e b r o n t i e r ra d e C h a n a a n . Su Genef. J J . 
m u e r t e f u e m u y fen . ida d e A b r a h a m . C e l e -
b r ó c o n l ag r imas el Of ic io fiinebrc, y r o g ó 
á los hijo? d e G e . h , f eñor de la t i e r r a , D Hi/r in 
le v e n d i e f e n u n a h e r e d a d con u n a cueva qutvf.Hcb* 
d o b l a d a , y l l amala afi , ó p o r q u e e f t aban 
e n ella dos f e p u i c r o s , q u e f egun a lgunos 
e r a n d e A d á n , y E v a , ó p o r q u e la c u e v a 
ten ia dos a p a ñ a d o s , uno d e n t r o d e o . r o , 
e n e l le qu i l o f e p u l t a r á S a r a : dába le l a 
h e r e d a d , y c u e v a g r a c i o f a m e n t e E p h r o n , 
f eñor d c l l a , y 110 q u i f o A b r a h a m , l i no q u e 
f u e f e p o r p r ec io , y E f c r i i u r a p a r a tener 
m a y o r de r echo á e l l a : y af i f ue el c o n c i e r -
to q u a t r o c ientos líelos d e p l a t a , q u e f o n 
o t ras t an t a s o n z a s , c o m o dice San G e r o - Ibid Hier. 

d i fpen fab l e s : n imo. A d v i e r t e Santo T h o m á s q u e l a p r i - D.Tho.in 
m e r a t i e r ra [que qu i l o A b r a h a m p o r f u y a ; hur.c lo-
y lo q u e es m a s , la p r i m e r a d e q u e e n la cum. 
E f c r i t u r a D i v i n a f e hace m e n c i ó n q u e f e 
c o m p r ó fue f e p u l c r o , el lo d ice , es p o r q u e 
n i n g u n a c o f a lc v i e n e mas á c u e n t a a l 
h o m b r e d e f p u e s que A d á n p e c ó , n i de o t r a 
h a b i a d e tener mas c u y d a d o , q u e de l a 
f epu l tu ra , p o r e f lá r t a n c ier to d e q u e t i e n e 
de l l a necef idad . D e f p u e s q u e A b r a h a m Gencf. 
d ió f e p u l t u r a á fu m u g e r S a r a , q u i f o d á r 
m u g e r á fu h i jo l f a a c . Y p a r a el lo l l amó 
á u n c r i ado q u e e r a p r inc ipa l e n fu cafa 
l l a m a d o E l i e z e r : y m a n d ó l e q u e p u f i e f e 
l a m a n o en fu m u s l o , y le j u r a f c de q u e 
110 ca f a r í a á fu h j o l f a a c c o n m u g e r d e l a 
t i e r r a d e C h a n a a n d o n d e v í v i a , fino q u e 
f u e f e d o n d e ten ia fus p a r i e n t e s , q u e e r a 
M e f o p o t a m i a . E l M a c f l r o d e las Hif lor ias fifaf. biJT. 
dice q u e M e l ó , es lo m i f m o q u e m e d i o , ¡n Gen 41. 
y P o t a m o s , a g u a . Y q u i e r e d e n o t a r t i e r ra 
e n m e d i o d e a g u a , p o r q u e c o m o fe h a d i cho 
e f l á en t re los dos rios T i g r i s , y E u f r a t e s , 

q u e la echafc d e ca f a . L a n o n a , el h a b e r D e í l a t i e r ra le m a n d ó t ruxe fe m u g e r con 
d s echar con el la á fu h i j o I f m a e l . L a de- q u i e n le ca fa fe . San A g u l l i n , San G e r o - £>. Aug, 
c ima , y u l . i m a , el m a n d a r l e D i o s q u e n i m o , y San C y r i l o d i c e n , que le t o m ó / . de bor.o 
Tacrificafc a l f a a c f u h i jo . D e t o d o fiilió j u r a m e n t o p o r J e f u - C h r i l l o , t en i endo la cor.jugali 
Abraham m u y b i e n , y a g r a d ó á D i o s , y fo- roano fobre f u m u s l o , el q u a l f a b i a q u e r . , 9 , 
b r e t o d o , en n o d u d a r d e m a t a r i fu h i jo , hab ia d e n a c e r en m u g e r d e f u l inage . &¡ , , ' j t> a n. 
v i l l o q u e le m a n d a b a lo hiciefe p o r lo El iezer f ue d o n d e le e r a m a n d a d o , y t r i n o / r ( i f J . 
q u a l le d ió m u c h o s f a v o r e s fu M a g e f l a d á Rebecca doncel la m u y h e r m o f a , hi ja de Jj.H er.in 

B a t u e l , y n i e t a de N a c h o r , h e r m a n o d e ,7. beelr. 
A b r a h a m : y con ella fe d e f p o s ó l f a a c , ~D.Cyrit.in 
c o m o f e d i rá mas e f t e n d i d a m e n t e e n lu vida. Joma. I b. 
D e f p u e s de la q u a l el Pa t r i a r ca A b r a h a m , cap. 11. 
dice la E f c r i i u r a , q u e fe casó con u n a 
m u g e r l l a m a d a C e t u r a , de l l a t ubo feis hi-

A n g e l p a r a q u e le d e t e n g a n el brazo , y le 
d iga en f u n o m b r e , q u e y a he vi í lo q u e 
t e m e al S e ñ o r , p o r c u y o amor 110 p e r d o n ó 
á fu hi jo. E11 c u y o lugar qu i e re q u e fac r i f i -
q u e u n c a r n o r o : el qual v ió A b r a h a m á fus 
e f p a l d a s , e n . r e u n a s z a r z a s , t r a ído allí p o r 
min i l l e r io d e a lgún A n g e l , c o m o dice San 
A g u f l i n , y af i hizo el Pa t r i a r ca facr if ic io 
del c a r n e r o fobrc el Al ta r en lugar d e 
f u hi jo. Y f u e figura c o m o d ice t a m b i é n 

n , . San A g u l l i n , de q u e en la m u e r t e de J e f u -
, C h r i t l o , I l a a c q u e d e n o t a la D iv in idad , 

1 . eiemtra. ( ] u c á ü c £ m v ¡ d l ^ y e i c , r n e r o q u e r e p r e -
s a r . xnp- ( t , i u a ^ | a H a m ; l n i d a d f u c m u e r t o . S iendo 

n J'^d' v e r d a d C a l b l i c a q u e , n u r ¡ ó J c ! - U C h r i l l : 0 

U.Aug e a i m - u e n o e u q m n t o D i o s , fino e n q u a n t o 
terap- J". h o r a D 1 . . . E 1 M a e l l r o F r a y D o m i n g o d e 

, . So lo a d v i e r t e , q u e m a n d ó Dios a A b r a h a m 
p o d e j u - m j t a [ . á f u h . j Q ^ y n ( ) f u e d i l - p c n C l r con él 
¡tit.esjur. e i ] e l h o m i c i d i o , p o r q u e dice q u e los p r e -
/. 1. qwrjt. d e l D e c á l o g o n o fon d i fpen fab l e s : 

' - fino c o m o Seño r d e la i d a , d ió p o d e r 
á A b r a h a m fobre la de f u h i j o : a la t raza 
d i c e , q u e el f eñor de l T o r o , ó de l C a r n e r o 
p u e d e d á r licencia q u e lc m a t e qu ien q u i -

p fiere. P e d r o G a j e f i n o r e f i e r e el p a r e c e r d e 
f ™ * - a l g u n o s fábios H e b r e o s , q u e d icen h a b e r 
ejmus w D ¡ o s [ e n [ a d o a A b r a h a m diez v e c e s , y t o -

T " , r das fe col igen del T e x t o d e n u e f t r a Bibl ia . 
pijt0. Jacr. u l | a q u a n d o le m a n d ó falir d e f u t i e r -
¿ c t j i p s t . ^ y d e n r , a c a & d o f u p a d r e . L a f e g u n d a , 

awiam. , a h a m b r l . q u e p a d e c i ó , p o r d o n d e lc f u e 
f o r z a d o ir a E g y p t o , d e x a n d o la t i e r r a d e 
C h a n a a n , d o n d e fe hab ia a v e c i n d a d o . L a 
t e r c e r a , q u a n d o le l levó la m u g e r P h a r a o n . 
L a q u a . r t a , l a gue r r a q u e t ubo c o n q u a t r o 
R e y e s . L a q u i n t a , el c a f a r f e c o n fu E f c l a v a 
A g a r , de feonf i ado d e tener h i jos de S a r a , 
á a q u i e n t a n t o a m a b a . L a f e x t a , e l m a n -
dar le Dios que f e c i rcuncidare fiendo y a 
v ie jo . L a f e p t i m a , el qu i t a r l e el Rey- d e 
G e r a r i s la m u g e r . L a o f l a v a , el v e r á 
Sa ra t a n eno jada con la E f c l a v a , y q u e r e r 

a n t e s q u e defaeod ie fe de l M o n t e , p r o m e -
t iéndole con j u r a m e n t o , q u e fu l i n a g e f e 
mul t ip l icar ía c o m o las Ef l re l l a s de l C i e l o , 
y c o m o las a r e n a s del m a r : q u e r i e n d o d e -
cir e n e f to c o m o , ni las E l l r c l i a s d e l C i e l o , 
n i las a r e n a s del m a r p u e d e n c o n t a r f e : 
a f i fu gene rac ión n o p o d r i a c o n t a r l e . L o s j o s , l l amados Z : \ m a r a m , Iec fan , M a d a n , Gene/, a j , 
D o é t o r e s H e b r e o s dicen , c o m o r e f i e r e el 

Mag. biß. M a e l l r o de l a s H i f t o r i a s , q u e fi ic e l l e facrif i-
inGcn.fi. c ió de A b r a h a m p r i m e r o d i a d e Se t iem-

bre . D e f c e n d i ó A b r a h a m d e l M o n t e con 

M a d i a n , I e s b o c , y Sue. San G e r ó n i m o 
dice , q u e e l l a C e t u r a era Agar c o n c u -
bina l u y a , á la q u a l bolvio a fu ca fa con 
t i tu lo d e m u g e r , hab iéndo la echado d e l l v 



por ocafion de Sara. Hace por ello que 
lleudo tan viejo Abraham , crale col.t mas 
conveniente fer ella ; y fi fuera otra def-
decia algo de fu autoridad. Y aft en lu 
muerte ( como Te dirá l u e g o ) fe juntaron 
a darle lepultura I f a a c , é l l 'mael, que pa-

r í T I - rece por e l l o , como dice SantoTl tomas, 
nue le habían ref t i tuido, con fu madre á la 

" ' * antigua paternal amicicia. San Agullin dice, 
7 T a * d, q"= »0 c r a c o m i ' a l a autoridad de Abraham 
C ?", lih cafar Pe defpucs de muerta S a r a , porque un 

'1 : ! , tan fanto v a r ó n , y tan amigo de D i o s , es 
r i ' J Z ' , bien de c ree r , que haria ello por mandato 

Strolt particular l u y o , para confulion de los he-
. , " ?.' re"es que reprueban , y tienen por malas 

* n a ! : lasfeguudas bodas, como fea verdad que 
, , ; V Í ' dice el Apol lo l : que mejor es calarle 
uoi.jupra. a b r . l f a r f e . Clemente Alejandr ino dice, 
*' 7 " que tubo Abraham hijos de tres mugeres, 

y afi tiene que n o fue Agar Cetura. L o 
* , . , , „ , , mifmo dicen San Agu l l i n , el Abulenfe, 
' • . . . C a y e t a n o , y pedro Galefino. A mi pare-

C ' r c e m e f e c o l i S e d e l a E f c r i t u r a , que fue 
IbidCave. C e t u r a d e A S a r ' P o r 1 " e a l , l i c , m p 0 

/-„,,/-„,•„ que quiere contar la muerte de Abraham, 

anot ad «ice áhl' 1uí diü t0da U hacienda a in,H0 

fu h i j o , y que repaitib dones á los hijos 
o u p . a u . • concubinas, donde parece que habla 

de Ifrnael hijo de Agar , y de los demás 
qua-tubo en C e l u r a , la qual en el Parali-
pomenon fe llama concubina de Abraham, 
donde es viílo también probarfe ello , por-
que fe cuentan alli p r i m e r o , y de por si, 
los defeendlemes de l l 'mael , y luego los 

, V a r a l , hijos de C e t u r a , y fus d e f e n d i e n t e s : y afi 
' ' ' es vi.¡o que no fue li jo de Ceiura Ifmael, 

ni Cetura Agar. San Gerónimo aunque 
refiere la opinión de los Heb reos , de que 
Cetura fue A g a r , él es de otro parecer, 
pues en el primero libro contra Joviaia-
n o , nombró á Abraham , I f a a c , y Jacob, 
y dice: que el primero que es Abraham, 
fue tres veces ca fado , Ifaac u n a , y Jacob 
quatro. Llegó Abraham á edad de ciento 
y fetenta y cinco años , vió á fus nietos, 
E f a ü , y Jacob de quince años , como nota 
San Agul l in , y murió en buena vejez 
l leno de dias. Sepultáronle fus dos hijos, 
I f a a c , é Ifmael cu H e b r o n , en la cueva 
donde Sara citaba fepultada. Fue fu muerte 
año de la creación de dos mil y ciento, 
y veinte y tres. Muchos Autores afirman 
que fue el Patriarca Abraham grande 
Aürologo , y Mathemaiico , y aft refiere 

n . San Antoniiio de Florencia á San Clemen-
™ t o n - t e , jU C dice d é l , que por el conocimiento 

" ' qUc tubo de las eflrellas, de fus movimien-
p.tit. ¿ influencias vino en conocimiento 
i.pa,o. i . d c l C r i ado r , pudo fer que ello le ayúdale 

algo •• nías cola es vei i i imil , que vino ello 
de fus antiguos p a d r e s , como de Sem hijo 
(Je N o í , de quien d e f e n d í a , con quien 

tubo particular amillad , y converfacioft. 
Llamarfe Abraham Patriarca, y tener elle Can/ule 
nombre otros Santos , viene de que f u e - Martínez 
ron principales , y cabezas , ó de hnage, Hippo.lib. 
o de familia , ó congregación. Los luga- 4 , 
res de la Efcritura, en que fe hace mención 
de Abraham fon muchos , porque cali no 
hay libro donde 110 fe diga dél alguna cofa 
en "rande loor fuyo. Sin los que fe han 
tocado dei Genef i s , feñalaré ires íb lamen-
te que no poco levantan , y engrandecen 
á elte Santo Patriarca. Uno es en el pr in-
cipio del Evangelio de S111 Matheo, donde Mattb. 1. 
eferiviendo el Evange l i za , ¡a generación 
temporal dcl hijo de D ios , comenzó de 
Abraham como cabeza , y principio de 
aquel ilullrílimo linage. San Lucas eferi- l u c e 

viendo el fin p r o f p e r o . y felícilimo de 
aquel pob re , y mendigo Laz >ro, cuya vida 
habia lido tan miferable , dice que muñó , 
y fue llevada fu alma por los Angeles, 
al Seno de Abraham. Llamufe en elle 
lu»ar Seno de Abraham , el Li nbo d o n l e 
eltaban las almas de los Santos Padres 
efperamlo el advenimiento fauto de Jelu-
Chr i í lo , para fer libres de aquella obfeura 
cárcel, y ello por r azón , que todos los que 
allí iban tubieron en el mundo fee de un 
mediador. Y porque Abraham fe llama Pa-
dre primero de la f.-e como dice San Gero- D. flier. 
n i m o , por haber fiio grandifima la que ¡n epiftol. 
tubo, por efo dice que los recibiu en fu Seno ai Galat. 
ello es en el Seno dcl Infierno Hamaco c ¡.infine 
Limbo de los Padres , donde Abraham era tom. 9 . ' 
t en ido , y reverenciado como Padre. Ot ro 
lugar es de San Juan que refi.--.eun largo 'joar.n. 8 . 
razonamiento, que tubo Jc fu -Chn í io con 
los Efc r ivas , y Fa r i f eos , en el qual como 
el Redentor viefe que fe gloriaban de te-
ner i Abraham por p a d r e , dixo'es que fe 
parecían muy poco á Abraham pues ellos 
le perfeguian, y Abraham le habia honrado 
t a n t o , que defeo vér fu d í a , y que le ha-
bia v i l l o , y holgandofe mucho. Declarando 
elle lugar los Doctores Sagrados, como 
San J u a n Chry fb f lomo , y San Cyrilo d ' - Q Cbryf. 
c e n : que el día de Jefu-Chrif io fue el de h o m 

fu m u e r t e , y que elle dia le file revelado,.,•„ y o t „ „ . 
y le vió en Efpir i tu Abraham quando ¡„ 

quifo facrifiear á fu l i jo . Allí vió como <jomn / .6. 
en aquel mifmo lugar el Hijo de Dios, 
por remedio de los hombres habia de fer 
muerio. Y afi holgofe por lo que le to-
caba,de que fuefe uno él de los redemidos, 
y que el Redentor naciefe en muger de 
fu linage. Ni quiero olvidar mi buen exem-
plo que dexó á las mugeres caftdas Sara, 
como lo advirtió el Apollol San Pedro , en i .Pem' . J . 
una carta , diciendo del la , que o ia , V obe-
decía á Abraham fu marido , y le llamaba 
feñor. D e Abraham lee la Iglefia Ca ib ica 
en las lecciones de los Maytiñes de la Quin-

qua-
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por tener algún condiclo, fabricáronles imá-
genes , para con fu villa engañar el defeo. 
Y poco á poco llevados de aquel amor 
reverencial comenzaron á honrarles fu m e -
moria en protellacion de agradecimiento, 
y pa ra provocar á los fucelbres á bien 
gobernar . Pasó adelante la ceguedad de al-

quage f ima , y en las dus ferias liguientes, 
y nombrarle ' en el Canon de la M i f a , y 
pide á Dios reciba aquel Sacrificio, como 
recibió, y aceptó , el que le ofrecieron 
A b e l , Abraham, y Melchifedec. Del qual 
lugar fe Infiere , y es delte parecer Santo 
T h o m á s , que fue Abraham Sacerdote co -
mo lo fue A b e l , y Melcbifedec, pues afi gunas gentes , y no fe contentaron con ado-
como ellos ofreció facrificio El Mar ty ro -
Iogio Romano feñala día á Abraham en 
nueve de Oc tubre , y lo milmo tienen 
l i f u a r d o , y oíros. 

CAPITULO QUARTO, DE LA 
idolatría, como tubo principio en tiempo 
de Abraham, y porque ocafion, declaraufi 
las ceguedades de los idolatras. 

c 

rar ellatuas de hombres , lino de anímales, 
a v e s , y pefeados, por hallar en ellos a l -
guna virtud , que les caufiba admiración, 
como también por lo mifmo dieron en ado-
rar td Sol, la L u n a , y las Eilrellas. Lo qual 
fue cali general enrreGent i .es Clemente 
Alex indio dice , que los Menfiticos ado- (^¡ e K e r i ¡ ¡ 
raban al buey . Los Mendefios al c.'ibron. m a ¡ ¿ o r u 

Los S a y t a s , y Sumios á la oveja. Los Ly- ¡,¡„raloria 
copolitanos al lobo. Los Cynopolitailos al a í ¡ . e M Í ¡ , 
perro. Los Troadenfes á los ratones. Los 
Thesaios á las cigüeñas. Los Syrios á las 
palomas. Los Evcnitas á un Pcce llamado 
Phagro. Señala elle Autor algunas ocaíio-
n e s , que tcnian pa ra adorar tales por ten-
tos , y m u f a r a ñ a s , como los Troadenfes, 

^ Ofa cierta es haber comcnfado la idola-
_ tria en tiempo de Abraham , y afi 

fe. a bien para que fe vea la vanidad de los 
idolatras 'decir alguna cofa acerca de fu 
p r inc ip io , y or igen, y de los diofes que 

c . . . . adoraban El libro de la Sabiduría feñala — , , — , — - , 
¿apte. 14. c o m o y a j-e h a t o c a d o , haber lido el prin- que por entender que los ratones rolan las 

cipio de la idolatría efle. Muriendofele el cuerdas de los arcos de ciertos enemigos 
hijo de poca edad á un padre r i co , y p o - f u y o s , que con ella arma los tcnian pueílos 
d e r o l b , para confolarfe hacia una imagen, r- — L - t - - r ~ 
y eflatua f u y a , mandaba á fus criados, 
y fubditos, que la reverenciafen,é hiciefcn 
facrificios: y afi al que fue hombre mor-
tal honraban como n fuera D i o s , y feme-
j ame error iniquo, y m a l o , por la coflum-
b r e , con la díuturnidad del t i e m p o , vino 
á guardarte univerfalmente como l e y : de 
m a n e r a , que por el I m p e r i o , y mando 
de T y r a n o s , vinieron á fer adorados los 
Idolos. Dice mas el mifmo libro , que m u -
chos Pueblos por mollrarfe g r a to s , y be-
névolos á fus R e y e s , teniéndolos aufentes 
hacían imágenes fuyas á las quales daban 
el mifmo h o n o r , que les dieran á ellos, 

- li los tubieran prefentes. El principio de 
idolatrar dando la honra debida á Dios, 
à imágenes , y figuras de h o m b r e s , es el 
que fe ha dicho. Defpucs de lo qual N i n o 
de fend ien t e de C h a m , el mal hijo de N o è , 
R e y de Babilonia, y fundador de Niníve , 

Cenef. 10. Ufanado en el Geúefis Afliir hizo fegun 
dice Berofo , una ellalua de fu padre Belo, 
y puíoia en un Templo , que edificó en Ba-
bilonia , y m a n d ó , que fuefe adorada co-
mo Dios. San Geronimo fobi e la profecía 

Ofete. 1. de Ofeas afirma haber Nino levantada ef-
t a tua , y hecho adorar por Dios à Belo 
fu padre Y dice, que del nombre de Belo fe 
tomó llamar a los Idolos B e l , Baa l , Baha-
lim , ó Belphegor en diverfas Provincias. 

Lafl. 1.1. L a á a u c i o Firmiano, dice que algunos Re-
cap. 15. y e s p 0 r haber fido provechofos en fu go-

bierno á fus fubdi tos , y vafallos dexan-
doles defeo de si grande en fus muertes, 

fiempre en t r a b a j o , y fu jecion, por efo 
los ado raban , particularmente los E g y p -
cios tenían muchos , y muv diverfos diofes. 
L a ocafion de lo q u a l , como dice Paladlo, Palladius 
fiie que al t iempo , que Pharaon falib en Laufia. 
feguimiento de los H e b r o s , y entró en c a "'•''J* 
el Mar B e r m e j o , donde é l , y fus exerci- Apollinii 
tos fue ron ahogados, los'que de los E g y p - Abbalís, 
cios habían quedado en fus caías por al-
guna c a u l a , que los forzó á río falir con él 
viendo que los habia librado de conocida 
m u e r t e , en gratificación delie beneficio 
hacían Idolo de aquella ocafion , y sdora -
banle llamándole fu f a lvador , y fu Dios. 
D o n d e el que por eltár enfermo dexó de ir 
en la j o r n a d a , hizo imagen de la enferme-
dad , y adorabala. E l que ertaba prefo con 
c a d e n a s , las cadenas adoraba , el que f em-
brando alguna femilla en el campo a la fe-
milla por fu Dios. Sobre todo es mucho 
de maravil lar halla donde ha llegado la 
ceguedad de los Idolatras ,pues en nuellros 
t iempos fe han delcubierto algunos en las 
Islas Occidentales, aunque parecia y a , q u e 
había cefado elle defaiino en todo el mun-
do, que adoraban , y lenian por Dios al de -
monio , y mollraban Idolos tuyos fellimos, 
y m u y efpantofos, fegun que fe les a p a r e -
cía. Y preguntados fi conocían lo que ado-
raban , y tcnian por Dios , refpondian que 
f i , y que bien fabian fer el demonio ene-
migo de los hombres , mas por t e m o r , que 
le tcnian de que no les hícicfe daño en D. Athan. 
fus haciendas, y grangerías del campo le inorat.ca, 
adoraban. El bienaventurado San Atanafio ¡dala. 

Ce en 



en tiu t r a t a d o , que hizo contra ios Idolos 
Í rueba evidentemente , que los idolatras 

j i r ó n n o .folamente ignorantes , fino vi-> 
¿fofos , y malos., Y de aquí refulto adorar 
diofes tales. Su ignorancia parece por ra-
z ó n , que afi como en buena Filotofia fe 
p r u e b a , que hay Dios , por vér la hechura, 
y hermofura de los Cie los , fus movimien-
tos tan concer tados , v é r , y confiderar los 
e lementos . las propr iedades , fuego , a y r e , 
y tierra. Vér los animales tantos , y t an 
d i fe ren tes , y confiderar el ser del hombre : 
todo clio dice, y pregona, que hay una pri-
m e r a cauta , un Di >s que defpuss de haber 
criado al mundo le rige , y gobierna. V de 
aqui vinieron los Filofofos a conocer , 
y af irmar ella verdad , de que habia Dios, 
fu lo con lumbre natural . E l lo dice San 
A t a n a f i o , fe a l e a n » en buena! Fiiofbfia, 
y lo mi fmo de que nohay r mas que u n Dios, 
pues uno ba i l a , y muchos fobran. Y ia mif-
m a naturaleza aborrece lo fupe r f i ao , y dc-
m a f i a d o . Q.tanto m a s , d i c e , en eafo que 
hubiera muchos diofes fi uno era mas po -
d e r o f o , que los o t r o s , y a fulo aquel podía 
llatnarfc Dios : y li todos fueran igualmen-
te p o j e r o f o s , cada u n o habia de querer 
mandar , V fer obedecido: y por lo mifmo 
ent re ellos hubiera diferencias , y puñadas, 
y entre los hombres c o n f u l i o n , 110 f a -
biendo á qual debían obedecer. E l l o s , y 
otros inconvenientes fe e v i t a n , diciendo, 
que h a v folo un D i o s , y por lo inilino los 
q u e conf icf in muchos diofes pregonan de si 
fer Ignorantes. También dan m u s i i r a d e fer 
viciofos , y m a . o s , l o u n o , porque alome-
nos ,e l vicio de adulación, y l i fynja , haliafe 
en e l los , pues por ello folo dieron. t i tulo 
de Diofes los de Creta á J ú p i t e r : los de 
Arcadia á Mercur io : los Indios a Dioniíio 
B i c o : los Egypeios a l l ide . Y fi me dixe-
. r c n , dice S i n Atunaúo . que no fue i i lou-
j e a r l o s , fino porque in ten ta ron diverías 
ar tes provechof ts á la vida I l u m i n a , como 
Jupi tc r , que inventó el labrar va los de bar-
r o , N c p t u n o la arte de marcar, Vu ic ino el 

Jnbrar en hierro , Minerva el t e n e r , Apolo 
la m n f i c a , Diana la c a z a , J u n o el vellido, 
y C e r e s la agr icu l tura : por el mi fmo cafo 
habían de fer tenidos por D i o f e s , otras 
gentes inventadoras de femejinies a r t e s : 
como los de Phenicia á quien fe atr ibuye 
la ¡nvcncioii de las l e t r a s , i Homero la 

Íioefia heraycj t , ' l a d i a l cé t i c aáZcnon , la re-
arica á Cora« S y r a e u f a n o , los provechos 

de las avejas de m i e l , y cera á Ariíleo, 
el fembrar á Tr ip to lemo, las leyes á Licur-
g o Sparciano, y a Solon Atenienfe la forma 
de le t ras , los n ú m e r o s , y medidas a Pala-
medes. A ellos no hizo, diofes la invención 
de artes provcchofos á la naturaleza hu-
mana , luego ni aquellos lo fueron por eüt 

parte , lino po rque l o ; Pueblos quilieron 
l i fonjear ios , y af i ' hubo culpa en unos, 
dando ella dignidad á quien nó la merecía , 
y en los otros recibiéndola fin méri tos. 
Y hace mayor ella culpa, los muchos victos, 
que fe hallaron en los afi nombrados por 
diofes, Júpiter el principal de todos f u e r a n 
deshonelto, y carnal , como d i n tef l imonio, 
Semelé , L e d a , A l e m e n a , M a y a , E u r o p a , 
Dunae , Anticipa, y oirás muchas viciadas 
por. é l ; l legando • fu deshonellidad a t an to , 
que publicamente fe caso con tu propia 
hermana J u n o , á quien 110 poca mo'el l ia , 
y detí t t i liego caufaron fus adulterios. N o 
fe comentó J u p ' t e r con fer adal tero , é i n -
ceftuofo , también fue culpado en el vicio 
contra natura , de q u e dio teliimonio e l 
rapto de Ganimedes. Pues veafe fi merecen 
fer c u l p a d o s , los que adoran femejante 
Dios iiendo pub icos en él t a l es , y tantos 
vicios. D u e l e n f e , y tienten m u c h o quando 
la muger de alguno de ellos es hallada en 
adul te r io , honran por Dios a l maet l ro d e 
femejante m a l d a d : aunque eí ta es la oca-
fion porque futren por Dios á Júpi te r tan 
malo i q u e encubren con él fus maldades. 

Y Iiendo él deshone l to , iodos d i n en fer 
deshonelios. Y llega tanto elle vicio en-
tre e l los , que á la mi fma deshoneliidad 
coronan . y dán titulo de Diofa , l lamandola 
Venus. Y al amor deshonello tieneti p o r 
D t o s , y le l laman Cupido. Mirad , dice 
San Atanafio ha l la donde llega la maldad, Lo mifmo 
y ceguedad defta g e n t e , que el E m p e l a - queS Ata-
dor Adriano citando en E g y p t o , murien- ñafio de 
dolé Aminoo mi muchacho con quien te- Aníinoo. 
nia fus de ley tes , por pü ilieo pregón man-
dó , que le ofreciefen facr iScios , tenién-
dole por Dios. Ni quiero pafar en filencio 
añade e l mi fmo -Santo D o í l o r , que honren, Clemente 
y tengan por diofes á mugeres , las quales AlexanJr. 
en t o l a s las Naciones fon excluidas en la oral, ad 
gobernación de la Repúbl ica , fin afiltir en "¿entes. 
ios ¿onfe jos , y ayuntamientos donde ello 
fe t r a t a , por fer cargo debido 3 los V a r o -
nes. Ni menos callaré lo f u m o donde pndo 
llegar la ceguedad , y defat ino della gente, 
que hagan Ellatuas, é Idolos, que reprefeu-
ten á las p e r f o r a s , que habernos d i c h o , b á 
otras criaturas como al Sol , a la L u n a , \ á 
las E l l r e l l a s ,b a animales infer iores , todos 
al h o m b r e , y que los a d o r e n , y llamen 
diofes Iiendo de meta l , de palo, ó de barro, 
que como dice D a v i d , t ienen o jos , y no 
v é n , orejas , y no o y e n . p ies , y no andan. 
Ello todo es de S. Atanaf io , y páreceme que J 

no h a y mas que dec i r , fobre ' lo que el dice, 
para dctellatacion de la idolatría: y afi quie-
r o folamente advert ir , que fi losDíofes eran 
malos , los Sacerdotes que en fus Templos 
habia eran n ia l i l imos , como parece en lo 
que cuenta la D.vina Efcr i tura en el libro Damtl.tq 

de 

de D a n i e l , que t e n a engañadó «I R e y 
D a r í o , v á toda la Ciudad de Babilonia 
los Sacerdotes del Idoio B e l , publ icando 
que fe comia cada dia quarenta ove jas , y 
conforme á ello era el p a n , y el v i n o , lo 
qual el Pueblo le ofrecía, y dexaba l i o f r en -
da dent ro dcl T e m p l o cerradas las puer tas : 
donde los faltos Sacerdotes en t raban de 
n o c h e , p o r la vía fccrct 1 de una c u e v a , y 
comian la o f r e n d a , con fus m u g e r e s , é hi-
jos , llalla que defeubrió el engaño D a n i e l 
de r r amando cen iza , por el fílelo , en q u e 
las pifadas quedaron iroprefas, y p o r fu raf-
tro pareció la cueva , y los Sacerdotes f uc -

Hero.li.i- ron cafiigados. A el la traza cuenta H e r o -
doto otro engaño , que fucedíó t ambién en 
Bab i lon ia , en el T e m p l o de J u p i t c r : don-
de tenían tan dementada los Minit tros de 
los Templos á la gente p o p u l a r , q u e v i e n -
do a alguna muger h e r m o f a , hablaban á 
fus padres , o h e r m a n o s , d ic iendo , q u e fu 
D ios la quería : y ellos eran tan necios 
que fe la daban , dexandola en el T e m p l o 
d e noche encerrada . Donde falia u n o de los 
Mini!lros , o algún otro pueílo p o r ellos, 
que citaba encubierto d e n t r o , y irat.-iba con 
el la . Y las femejames lomaban g rande fo-
b e r v i a , y p re l 'umpcion , diciendo q u e á los 
Diofes habían agradado con f u h e r m o f u r a : 
y fus propios parientes las rc fpe taban en 
adelante , como 3 cota divina. Y li de ellos 
t ra tos facrilegos nacía algún hijo , le lla-
maban H e r o , b medio Dios. L o m i f m o 
dice elle Autor , que pal'aba en T h e b a s la 
de E g y p t o en otro T e m p l o de Júp i t e r . Y en 
Alcxandria en otro de Saturno. Y en Pa -
ta ta Ciudad de Lycia , era ord inar io ello 
las veces que pedian oráculo á un Idolo. 
Y lo m i f m o fucedió en t iempo de T y b e r i o 
E m p e r a d o r , t e g u n dicen J o f e p h o . y Egef i -
po , referido por San Antonino en R o m a , 
donde enamorándote de una m a t r o n a ho-
ne í l a , cierto mozo l lamado M u n d o , y 110 
hallando medio para a lcanzar la , habló p o r 
u n a vieja criada f u y a con unos Sacerdotes 
de l l ide , y prometiéndoles buena fuma de 
dinero alcanzó de e l los , que le efeondiefen 
en el T e m p l o , y hablafen al m a r i d o de 
aquella d a m a , 'dicicndole , que el Dios 
Anubis , pedia fe la l leoafen una noche al 
T e m p l a de l l ide Vinieron en e l lo habla-
ron con aquella f e ñ o r a , c u y o n o m b r e e r a 
Paul ina , y con el m a r i d o , y tales cofas les 
d i x e r o n , que el marido c m i f i n t i ó , y ella 
queoó encerrada en el T e m p l o una noche. 
Salió a ella el Adultero fingiendo divini-
dad , y aprovechóle de ella. Defpues de lo 
qual p a t a n d o tres d í a s , Mundo fe encon t ró 
en la calle con la Matrona , y dixolc:d¡cliofa 
eres Paul ina pues gozalle de la a m i f e d d e l 
gran Dios Anubis. D e oír Paul ina el la r a -
zón entendió la maraña , habió a f u mar i -
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do, y él al Emperador T y b e r i o ! por donde 
haciéndote información del c a f o , y dados 
tormentos a los Minitlros del T e m p l o , de f -
cubribfe la vcn |nd : y afi ai mofo po rque 
lo que hizo fue ciego , de defeo nmorofo , 
dibfe lugar a que pudit-fe ir te de R o m a 
del lerrado por loda fu vida. Los Miníllros 
fueron condenados h muer te . Y el fimula-
c r o , é Idolo de I l iae file echado en el rio 
Tibcr . El las maldades , y oirás femejan-
tes hacian los Minil lros de los Te rop os 
en e l l o s , por lo qual vifio dcl que t o l o 
lo vé la ceguedad de los Ido la t ras , que los 
fullentaban : los mas infignes , y famofi s 
del mundo perecieron con i r a , y furo, riel 
Cielo . Y afi dice Clemente Ale jandr ino , 
q u e el T e m p l o de Apolo Delphico fue del 
t ruido p o r un r a y o , y 1 empellad grande. ¡ a h n a a j 
Al T e m p l o de Diana en Efe fo , la tierra fe -entes. 
abrió , y le t r a g o : El T e m p l o de Scrapide 0 

en Alexandria también pereció por fiicgo. 
Y el mi fmo fin tubo el de l l ide en Egyp to . 
Ni fal taron algunos Ido la t ras ,que cayendo 
en la cuenta de la vanidad de tales Dio-
fes , hurtaban de ellos como f fegun af i rma 
San Ambrollo , y lo cuenta Valerio Maxi D. Ambr. 
m o ) Dionifio T y r a n o de Sicilia, que vien ¡ib. 2 de 
do la Imagen de Júp i t e r en un T e m p l o con V rgirub. 
una ropa de oro , qu i to fe la , y pufole ot ra lrale t>'.a-
de paño dic iendole , que de invierno le */. ¡ib. 1 . . 
abrigaría m a s , y de verano le feria menos lili. ¡.cap. 
pc t ida , y enojofa . Al idolo de EPculapio, 1. 
que dicen fer hijo de Apolo , viéndole con 
una barba m u y grande también de o ro 
d i x o : m a l parece que vuef t ro padre elle lin 
barba ( e l l o dixo po rque fiempre fe pinta 
Apolo desbarbado ) y vos tu hijo la tengáis 
tan grande : y afi fe la quitó. Y con el las 
burlas fe aprovechó de la ropa de Júp i t e r , 
y de la barba de Efeulapio , que por fer 
de o ro tendrían mucho precio. Advierte 
Genebra rdo , que ellos nombres , Belo, Genebr. íh 
B e l , B a a l , ' B a b a l i m , y Bee iphegor , fue ron ebron. 
propios de los Diofes Orientales Satur-
no , J u p i t c r , Mercurio , con los fem.»jan-
tcs fueron Diofes de Griegos , y Lat i -
nos. L o dicho baile q u a m o á la idolatría, 
la qual ha dado y a tan en ro l l ro , villos los 
defutinos , que en si enc ier ra , que lino fue 
un raltro que de ella que quedaba en las 
Indias Occidentales halla en ntiedros tiem-
pos , el qual también fe a c a b ó , 110 fe fabe 
que permanezca en otra par te de lo p o -
blado. 

CAPITULO QUINTO, DE LA 
tercera edad del mundo , que tubo pr.n-
cipi» en Abraham, y de cofas dignas en 
ella de memoria. 

LA tercera edad del m u n d o , tubo pr in-
cipio en Abrah t tm, y duró halla que 

Ce a Dios 



cuenta con la que hace Santo Thomas , D Thom. 
diciendo, que ellubieron en aquella tierra in epifl.ai 
defpues de muerto Jo fcph ,c ien to quaterna Gal 3.1.6. 
y quatto años Eul'ebio en el de prepara- Eufcbiut 
ciou Evangelica refiere à Alexandro Hitlo- de prepar. 
r ico, el qual dice de Abraham, que enfeñó Evang. li. 
la Allrologla, y movimientos del Sol , y 9. cap. 4 . 

la Ciudad de He. iopol i , comunicando á 
los Sacerdotes de aquella tierra ella c ien-
cia de Aflrologla , y confi taba haberla 
aprendido de H e n o c h , por fuccefion de 

fus ombros. San Geronimo dice , que eri 
ella edad fueron Pontífices los primogé-
nitos defde Noè halla A a r o n , y afi infiere, 
que Melchifedcch fue Sem hijo de Noé. 
E n ella edad fe dio la circuncifion à Abra-
ham, y à los de fu linage : que fue ponerles 
f e ñ a l , y m a r c a , como dice el Maeflro de Magi¡>. in 
las hillorias para que fe conociefen por hiji. Gen. 
Pueblo efeogido de Dios entre o t ros : y cap. j o . 
remedio quanto à los varones del pecado 
original , porque circuncidándote profefa -
ban la F é de un mediador Chrifio En cita 
edad fueron abrafadas por el pecado ne -

Dios di6 la ley á M o y f é s , en que pafaron 
VeAbrah. quinientos v cinco af ios , fegun la cuenta 
Cer .er . i t . 4 U ¿ 1 1 2 0 5 J u a " L u c i d o ' R e g i d a por la 

iJelftac. mayor paite de la Efcr i tura , y en efla 
Gener. J í • manera. Abraham engendró Ifaac , tiendo 
Otic'd la- de cien años, Ifaac engendró Eíáü , y á 
ra ienu Jacob de fefenia años. Jacob engendró „ . 
I r í T e } á Jofeph de noventa y un años. Jofeph Luna a los de Phetuc .a , los quales l e , u -

vivió ciento y diez afios, pafaron luego bicron por Rey. De aquí dice, por f tita de 
O," colíi- r e f e i l t i l 1 y 1U A L R 0 h a f t a 1 U " m c i b M ° y f é s ' mantenimientos fue a E g y p t o , y VIVIÓ en 
Vi'turexc e l <lu a l r , e n d o d e ochenta falio de E g y p t o 

Gener. M c n " l o s H c b r c o s ' y r c c i b i ° l a l e y c l 

41 47 monte Sinal. Sumados ellos años hacen 
7-í Tt..r.h número de quinientos y cinco. Ha fe tam- , . 
. F y bien de adver t i r , que fiendo Abraham de t iempos: a quien llaman los Gr iegos , A t -
V Z " ' r , retenta y cinco años faltó de fu t i e r r a , y l a s , y por cito le pintan con los Cielos en 
Exod7 comenzó á f e r peregrino en diverfas pa r - nmhrn« C m i n , ™ ™ 
DeAhrah , e s > r e c i b i í > piomefas de Dios para s i , y 

_. para tus defendientes . Donde quitando 

t"t Pene- eftos f e l e l i u Y cillc0 años dc los 1 u ¡ n i c n " ra , o s V c " l c 0 d e c " a tercera e d a d , quedan 
f T " ' í " quatrocientos y treinta afios, los quales 

J ' léñala San Pablo eferibiendo a los de Gala-
cia , que pafaron defde ellas prometas de 
Dios hechas a Abraham, y fus d e f e n d i e n -
tes halla que te dio la ley , como lo de-

D . Uicr. c l a r a S a n Geronimo. Acerca de lo qual es 
• , r ¡ contrario Genebrardo , diciendo , que efla 

" cuenta de San Pablo fe debe hacer defde 
, ' 1 1 que entraron los Hebreos en Egypto , harta fando quatro Ciudades a las riberas del 

aHüvang. ^ y ^ ^ e f t a t e r c e r a e d a d d c i Jordán , Sodoma , y G o m o r r a , Adame , 
mundo de fetecientos y veinte años. Tiene 

Exod. ¡1. e , l e P a r c c e r Genebrardo , porque en el 
J ' ' Exodo , al tiempo que Calieron los Hebreos 

de Egyp to feñsla la Efcr i tura , que habían 
ellado allí quatrocientos y treinta años. 
L a edición de los fetenta Interpretes añade 
á ella letra , como advirtió Alexandro 
Sculteto, que eflubieron quatrocientos y 
treinta años los Hebreos en E g y p t o , y en 
tierra de Chanaan ellos , y fus padres. 
L o qual puede fervir de expoficion del 
texto Latino. Y afi lo entendieron los San-
tos Doélores an t iguos , como San Gero-

V.Hler. n i m o , San Agullin , San I f ido ro , Santo 
in epifl. nrf Thomás con el Maeflro de las hiflorias, 
Gaiatas c. y hace por ello , que contándote cn el 
3- kxodo los defendien tes de L e v i , entre él 
Exod. 6 . y M o y f é s , tolo h a y dos nombres , Caath 

hijo de L e v i , y Amran fu nieto , el qual 
fue padre de M o y l é s , y ellos dos 110 pa-
rece pof ib le , que vivieten quatrocientos 
años , como de fuerza fe les han dc dár, 
fegun el difeurfo dc Genebrardo. E l qual 
folo por el parecer de tantos Santos , que 
lienen lo contrar io . fuera bien, que fe con-
f i r m a r a con ellos. D e modo , que la cuen-
ta dc Juan Lucido , eflá recibida : y es 
del mifmo Alexandro Sculteto, de Mariano 
Scoto, y dc otros Chronografos. Según la 
qual cfiubieron los Hebreos en Egypto 
dofeientos y quince años. Y viene ella 

y Seboin, quedando otra en pié , llamada 
Segor , por refpeto de Loih , varón j u l i o : 
como fe declara en el Deuteronomio. Paulo Deuter? 
Orofio d i ce , que la pr imera Ciudad , que 
fe edificó delpues del diluvio fue Babilonia: Qr„j¡± /,-j. 
y afi fueron los Caldeos los que primero c ap á 

reynaron. L a Ciudad de Babiloiva fue la 
mas fuperba , que fe fabe haber tido edifi-
cada cn el mundo. Comenzó fu edificio 
Nembrod , amplióla Semiramis , y fegun Gene/. 10. 
dice Berofo referido por Jofepho el que la Jofepb.l.t 
fublimó, y pufo cn toda perfección fue N a - contra Ap• 
buchodonofor. Los muros tenían en an pionem. 
cho cinqüenta codos , y en alto dofeientos 
cn circuito tenia la Ciudad quatrocientos 
y fetenta efladios , de los quales hacen 
treinta y dos una legua mediana de E f -
paña. Y afi viene á tener diez y feis leguas, 
menos diez efladios, que aun no hacen 
media. C o n ello viene lo que dice Tull io, 
que una vez entre oirás que fue entrada, 
y ganada de enemigos, al tercero dia, vino 
á faberfe en toda e l la , que tenia nuevo 
Señor. Genebrardo advierte de Jacob Pa-
triarca , que alcanzó quince años de vida 
á Abraham, á Sem , ó Melchifedcch cin-
qüenta , á fu Padre Ifaac c ien to . y vein-
te. Y pafidos diez años fobre fu muerte 
file á Egyp to , y gozo dc la villa de J o -
fepho fu hijo 9. años. Porque de 16. dice, 
que fue Jofeph vendido. Trece años ef-

tubo 

tubo prefo. D e treinta fue fub.imado en 
E g y p t o , y hecho Viforey de la tierra , y 
de treinta y nueve fe le murió el Padre. 
Y él acabó la vida dc ciento y diez. A quien 
los Egvpcios hicieron T e m p l o cn que pu-
lieron fu el la tua, y criaban un buey , que 
llamaban Serapis por razón del f u e ñ o , que 
declaió á Pliaraon de las bacas gruelás, 
y flacas , y le adoraban. L a eflaiua duió 
halla en t iempo del Emperador Tlicodofio 
el mayor , que dando á ello lugar , como 
dice Suy-das, favoreciéndolo , por orden 
de Theofilo Patriarca Alcxandr ino , fue 
hcch3 pedazos. En ella edad floreció Her-
cules Libio,del qual porque fue Rey de Ef-
p a ñ a , y por el grande nombre que tiene 
en ella, quiero dár alguna noticia. Para ello 

Eoifcopus d igo , que elle nombre Hercules , como ad-
Gcriund. virtió bien el Obifpo de Carona, no es pro-
l i t . 2. pío como algunos p i e n f a n , filio un apelli-

do , que lignifica varón fiierte. L o mifmo 
dice Marco V a r r o n , y feñala que fueron 
quarenta y tres los que tubieron femejante 
nombre. Eul'ebio pone el mifmo número 
en el libro de los tiempos. Y por ocalion 
de los Poetas fiendo coflumbre ufada en-
tre ellos quando hay d o s , ó mas de un 
nombre , atribuir á uno folo lo que todos 
hicieron, afi las hazañas de todos los Her -
cules fe atribuyen á uno . Y de aqui nace 
la confúfion que hay acerca de los que fe 
llamaron Mercur ios , que habiendo fido 
m u c h o s , los hechos notables d e todos fe 
atr ibuyen al Trifmegi l l ro , el qual tubo elle 
nombre por tres dignidades que fe halla-
ron en é l , de Rey , de Sacerdote, y dc 
Filofofo , y fue m u y nombrado por vir-
tudes muchas que tubo, en que fe aventajó 
de los otros. Lo mifmo es de los Saturnos, 
cuypas obras fon contadas por dc uno folo: 
110 obflante , que los nombrados deíle nom-
bre fueron muchos , y en diverfos tiem-
pos. También uno folo Júpiter es honrado 

... por las hazañas de m u c h o s , q u e tubieron 
Sale!- Itb. c | m ¡ f m o n 0 m b r e . D c aqui v i n o , que los 
y. Enead. c f c r ¡ , o r c 5 Griegos ( como advirtió Sabe-
*' l l ico) tiendo demafiadamente inclinados á 

loar fu propia nación , quieren cumular 
la gloria de las hazañas de todos los Her -
cules en folo aquel que por nacer en Co-
rintho , y fer criado cn Tl iebas , fe llamó 
Thebano. Y afi le atribuyen los hechos del 
primer Hercules llamado Lvb ico : el qual 
le precedió por mas dc dofeientos años: 
pues el Thebano fue en deflruir á T r o y a 
la primera vez , que los Griegos la deilru-

y e r o n , y el Lybico fue ciento y noventa 
y cinco años a n t e s , que Troya fe fiindafe. 
E l l e p u e s , que fe llamó Lybico , porque 
como dice Berofo fu propio nombre era 
L y b i c o , Ríe hijo de Oliris llamado también 
J ú p i t e r , que fue hijo , fegun Jofepho, 
de C h a m aquel mal lujo de N o é : dc donde 
parece , que Hercules Libio fue viznieto 
de N o é , y hace dél m:ncion Moyfés cu el 
Genef is , llamándole Laabin. Inci inófe, y J°feP&-
pufo todo fu intento en perfeguir los tvra antiq.cap. 
nos, que por el mundo oprimían tas gen es. 1 2 

L o pr imero tomó venganza de la muerte de Gene/. 10. 
fu Padre Júpi ter , matando á Thiphon por 
quien había fido muerto , y quitándole el 
R e y n o de Egypto . Defpues Cabiendo, q u e 
la Provincia dc Phcnicia era oprimida con 
la tiranía dc Bufi r ís , fiie contra é l , v ma-
tóle. Venció afimifmo cn Phrígia á otro 
t y r a n o también llamado Tiphoii E11 C r e -
t a , á Malino , en Lybia a A n t h e o : y 
en E f p a ñ a , los (res hermanos hijos del 
R e y Gerion , nacidos de un par to llama-
dos dc Berofo , Lo lominmos : en envo 
lugar confli tuyó Hercules á fu hijo Hit-
pa lo , y fe paló á Italia donde por 
t iempo de diez años hizo guerra á los 
Lef l r igones , y quedó con parte de la Pro-
vincia , por veinte años , donde fiindó 
diverfos Pueblos. Defpues de lo qual de -
xando por Rey en lo que tenia conquif-
tado en Italia á fu hijo T u f c o , de quien 
fe l lamó la Provincia Tofcana , bolvió 
fiendo y á muy viejo á Efpaña : donde 
halló muerto á fu hijo Hi fpa lo , por lo qual 
tomó el R e y n o á fu cargo , y habiéndolo 
adminillrado algunos dias , murió en l a 
Isla de C á d i z : cuyos moradores hicieron 
en honra fuya en magnifico T e m p l o , y 
pueflas en él fus cenizas le dieron h o n o -
res debidos. L o dicho es dc Berofo , y 
de Alexandro Sculteto. En Toledo en la 
Iglefia Parroquial de San G i n é s , puella 
en medio de la C i u d a d , eilá una cueva , 
que de muy antigua fe llama Hercules. 
Vá debaxo de tierra labrada pulidamente, 
con muchos a r c o s , y pilares á grande cof -
ia. H a n querido perfonas curiofas vér el 
fin de ella , y con grandes diligencias, y 
collas que han hecho á elle fin , no han 
podido vér el cabo de el la: porque dc m u -
chas leguas fe han buelto , á lo que dicen 
delconfiados de defeubrir elle Decreto con 
peligro notable de fus v idas , por fríos, 
y humedades con malas favandijas, que fa 
¡es ofrecen en cl pafo. 

LA 
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LA V I D A D E LOTH 

p a t r i a r c a . 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Exod. 38. 

N T R E otras joyas 
r i cas , y de prec io 
q u e por mandado 
de Dios pufo M o y -
fés en fu Taberná-
c u l o , como parece 
en el E x o d o : fue 
un vafo de meiai, 
hecho de efpejos de 

mugeres . Nicolao de L v r a dice fobre cite 
lugar que las primeras mugeres , que u la -
ron efpejos fUcron las Hebreas ci tando en 
E " v p t o , porque los maridos temiendo, que 
lev habían de malar á los hijos abflenianfe 
del aéto del matr imonio, las mugeres no con 
defeo l ibidinofo, lino porque el Pueblo de 
Dios fe multip'icafe , aderezábanle los rol -
tros para parecer bien a fus maridos , y por 
el la ocafion comenzaron a ufar el'pejos. 
Dice pues Ly ra ,qué =1 cafo de metal,de que 
habla en efle lugar la Efcr i tura , fervia a los 
Sacerdotes de que fe lavafen en él los ret-
iros , y m a n o s , para que viefen li c i taban 
bien l impios ; tenia el vafo ai rededor de -i 
fixos muchos efpejos, de los en que fe miran 
mugeres , ofrecidos por ellas para aquel mi-
nilterio , y en ellos efpejos fe miraban los 
Sacerdotes , y podían mirarfe todos los q u e 
entraban en él T e m p l o , y ali en la prefen-
cia de Dios cflubicfeti l impios, fin mancha , 
ni fealdad alguna. S iempre tubo Dios cuy-
d a d o de qué hubiefe e f p e j o s , 110 l'olo en 
f u T e m p l o , fino en qualquiera Provincia, 
y Ciudad. Son efpejos fus ñ e r v o s , en que 
quiere que fe miren los ma los , y viciofos, 
y confir iendo fus vidas malas con las buenas 
de los juí'ti.s fe enmienden , y ello fe dá 
á entender en feñal, q u e los efpejos eran de 
mugeres . E n la Efcr i tura fagrada el n o m -
bre de va rón dice de ordinario cofa perfeéla , 
como el de muger algunas veces dice imper-
fección , y cola defeéluofa , V ali el bueno, 
y varonil no tiene nccef idaddc e fpe jo , fino 
el m u g e r i l , flaco, v d e f i a u o l ó . Y es lo que 
dice San Pablo : L a ley no fe pufo pa ra el 

1. Timoth. j u f l , , . e s d e c i r , que no tiene de ella nece-
.«• l idad, como el p e c a d o r , que li obra bien es 

por temor de la l e y , y fi mal es caltigado 

por la l e y , mas el j u d o fin re fpe to á la ley, 
dexa el m a l , y ligue el bien. D e mane ra , 
q u e ios efpejos fon de m u g e r , porque los 
julios f o n efpejos de los defeétaofos , y vi-
ciofos. Donde ali como algunas mugeres 
enfermas fi fe miran al e fpejo f u c e d e , que 
le empañan , y e i ca r ecen , afi á las veces, 
d i n en tan nefandos v ic ios , y maldades 
algunos que no poco cfcurecen, y empañan 
á ios julios afligiéndote ellos demafiadamen-
te oyendo ,y viendo lo que los malos hacen. 
Todo cito fe vec cumplido cu los mi fe ra -
bles Sodomitas, á quien dió Dios por efpejo 
en que fe mirafen , y cuya vida imitafen, 
al Santo Patriarca L o t h . Ellos tocados de 
una enfermedad malif ima del vicio n e f a n -
do , no folo 110 enmendaban fus vidas vien-
do fus faltas cti el e fpejo de la vida l au t a , y 
limpia de Lo th , fino antes empañaban, 
y deslucían el e fpejo afligiendo grandemen-
te : como dice el Apoílol San Pedro,con lus a p í í r _ , 
obras m a l a s , é iniquas al Santo Pa t r i a rca : 
por lo qual les quitó Dios el efpejo tacando 
i L o t h de ent re e l los , y los cafligó con 
fuego de! Cielo , en que fueron todos abra-
fados. C o m o fe verá en la vida del mi fmo . 
L o t h , colegida del G e n c l i s , y de lo que q ^ ' 
exponiéndole dicen algunos fagrados Doc- ' 
t o r e s , en ella m a n e r a . 

1 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
Je dee'.ara quien fue Loth . como dexó la 
compañía de Abraham fu tio 1 y Je hizo 
morador en Sodoma , como recibió dos An-
geles por huefpedes en fu cafa, y ¡o quí 
con los Sodimitas lefucedió. 

LOth que f ignif ica, y quiere decir en-
cubierto , fue hijo de A r á n , nieto de 

T h a r é , fobrino de Abraham , y he rmano 
de fu muger Sara. Nació en Ur Pueblo de 
la Provincia de Caldea , á donde murió 
fu Padre , y en compañía de Tiraré , y de 
Abraham , falió de al l í , y vivió algunos 
años en A r á n , o Caharán t ierra pu.-Ha 
entre Caldea , y Chanaan , y llamafe ¡Vle-
fopo^amia. Mandó Dios á Abraham , que 
de la te ella t i e r r a , y la cafa de fu P a d r e , y 

fuefe 

fue te á fer morador cu otra que le mof-
t r a r i a , la qual fue Chanaam : obedeció, 
y llevó configo á L o t h f u f o b r i n o , y los 
dos fe hicieron r iquil imos, ali en C h a n a a m 
como en E g y p t o , donde refidieron algún 
t i e m p o , de g a n a d o s , qtle era tu caudal, 
y trato pr incipal : y también de e fc lavos , y 
efclavas. Dando bnelta Abraham de E g y p t o 
á C h a n a a m , por que la tierra 110 bailaba 
á fullentar las dos cafas de A b r a h a m , y 
L o t h , y los paflores del uno, y otro Patriarca 
fobre los palios téiñá'n di ferencias , y con-
tiendas. Abraham habló amigablemente 
á L o t h , (¡guiñeándole el fuego que fe en -
cendía entre las dos ca las , y fami l i as , por 
donde convenia para que fe a p a g a f e , que 
fe dívidicfen. Dióle á efeoger en toda la 
comarca la parte que mas le agradóte , 
y porque le a g r a d ó , y efeogíó la t ierra 
cercana al Jo rdán llamada de Sodoma, 
y Gomor ra , Abraham guió á la parte con-
t r a r i a , y Loth quedó allí vecino. Sucedióte 

G f ia. cl iando Loih en aquella t i e r r a , que viníe-
ron quat ro Reyes á hacer guerra á otros 
c inco , que la feñoreaban : diofe batalla, 
y los cinco fueron vencidos de ios qua t ro : 
los quales robaron el c a m p o , toda la 
t ier ra l levando muchos d e f p o j o s , y cauti-
vos, y entre los demás file Loth , y fu ca fa . 
Aunque tábido por Abraham j u n t ó de fus 
criados trecientos diez y ocho , con algu-
nos tenores de la tierra de donde vivia, 
que tenia por a m i g o s , y figuíó á los ene-
migos , halla que una noche cflando def-
c u y d a d o s , dió en e l los , y los venció, 
é hizo huir quedando en fu poder lo que 
liubian robado , y fus proprias haciendas. 
tVloftrófe liberalifimo Abraham defpues 
defla vlf tor ia , po rque como el R e y de So-
doma uno de los venc idos , y principal 
ent re todos le hab í a t e , y pídiel'e los cau-

daban l imofna, de aqui comenzó fU dcl'v: 11-
tura. Y había y a llegado á t a n t o , que p u -
blicamente , y fin vergüenza alguna come-
tían femejante vicio , y 110 tolo los va ro-
nes v ie jos , y mozos , hada los niños de 
pequeña edad eran tocados d é ! , como fc -
ñala la E f c r i t u r a , pues todos ellos cerca- Genef. 19. 
ron la cala de L o t h , pidiendo fus liuel-
pedes para ufar mal dellos El Apollol San 1. Petr. 2. 
Pedro dice en una c a r t a , como fe ha to-
cado de L o t h , q u e era j u d o , y que vivía 
entre gente , que cada dia con fus pecados 
nefandos le a tormentaban fu a lma. Bien es 
de c r e e r , que les reprehendía , v amoiief-
taba , fe apártale, , de tales o fe i l f a s , ( ra-
yéndoles á la memor ia el cafligo hecho 
por Dios en t iempo de N o é , quando die-
ron los hombres en pecados desboneltos, 
que los ahogó á todos por el d i luv io , q u e 
fu p e c a d o , era deshoneito , y mas g r a v e , 
q u e el de aque l lo s , q u e temiefen el caf-
t igo mas rigurbfo. E l de los otros fiic da 
a g u a , ci tuyo feria de fuego . Ellas cofas 
diría i a l g u n o s , y el buen cxemplo q u e 
daba á todos con f u v i d a , no ap rovechó 
pa ía que en ellos Ilubiefe enmienda . Y afi 
Dios que dil imula alquil t i empo en los 
p e c a d o s , que contra lu Mageftad fe c o -
meten , aunque n o pa ra fienipre , envió 
tres Aitgc.es a que habiafen con el Patriarca 
A b r a h a m , y le diefen cuenta de fu par te 
como a m i g o , y fiel fiervo t u y o de lo q u e 
penfaba h a c e r : y la razón que tenia pa ra 
hacerto. Abraham viendo á los Angeles, 
odoró los , reprefentandofele allí el M y f -
te i io de la Samif ima T r i n i d a d , y afi vió 
t r e s , y adoró u n o : porque licndo tres las 
Pcrfonas h a y tolo un Dios. Comvidó.'Os 
á córner ; y uno dellos q u e traía las veces 
de D i o s , y hablaba en f u nombre , le dió 
p a l a b r a , que dent ro de un a ñ o , le nacería 

t í v o s , d ic iendo , que ios defpojos fuefen un hijo de Sara fu muger . Luego le «lió 
f u y o s : él ninguna cofa q u i t o , fino que c u e n t a , que iba a dellruír á Sodoma por 
a cada uno 1c fuc lc red imida fu hacienda fus pecados. Hizo Abraham fus diJi"en-

r p 1 -ti:. .1 X T ...L. r.-i . . . 1 jL „;-,.. . I U » . . . .a. i e . ° . afi fe la reíl i tuyó á L o t h . E l qual quedó 
avecindado en Sodoma. E r a la gente de 
aquella Ciudad , y Provincia víciofifima, 
y dada ai pecado n e f a n d o , que por fu oca-
fion le quedó nombre de pecado Sodomi-
tíco , el qual g randemente es aborrecido 
de D i o s , afi po rque l leudo f u Mageftad 
la fuma l impieza , es aquel pecado la f u -
m a fuciedad : como po rque el que le co-
mete 
obras 
o rdenado por él en la generación na tu-

Eztchie'- ral. E l Profe ta Ezequiel dice , que dieron 
19. en elle vicio los milerables Sodomitas, 

por tener abundancia de p a n , y cerrar la 
mano al pobre. T e n í a n m u c h o q u e comer , 
porque era la tierra fertililima , fi algún 
peregrino pa laba por f u C i u d a d , no le 

cias para ef torvar elle dañu , y alcanzó 
de D i o s , que fi fuefen hallados d i e z j u f -
t o s , que por ellos perdonar ía a los demás: 
y con ello Abraham fe quedó en fu cafa , y 
los Angeles fueron f u camino á Sodoma. 
D e los quales los dos dellos l legaron el 
m i f m o dia á la puer ta de la Ciudad ya t a r -
de á p o d a de fol. Y hafe de conliderar 

Genef. tq. 
aqui q u e de lus tres Ange l e s , el que ha - ... 

, parece q u e quiere enmendar las b ó a Abraham de par te de D i o s , y tenia ¡q.Genef. 
de D i o s , pues ligue o t ro modo del fus veces fe quedó , como advierte H o n -

c a l a , y los otros l legaron tarde á Sodoma, 
en lo qual fe echa de v e r , que D i o s , y 
fus Angeles q u i e r e n , y ilefean hacer bien 
al h o m b r e , y no daño. Y por ello al t iem-
p o , que fe ti «ta con A b r a h a m , de qua 
los de Sodoma 110 fean cíf l igi idos, allí sCú 
el Angel que r ép re fema á D i o s , y habí« 

en 
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qitando Tc va a hacer y de plata q u c t i e n e el r c o en fii area, 

a ' ' ' 

208 
en fu nombre. Y 
el caftígo f i l i a : tolos ván los oíros dos, 
y efos llegan larde. Bien pudieran llegar en 
un momento, luego que fe acabó la platica 
con Abraham, que fue acabando de co -
mer , poco defpues de mediodía: y fueronfe 
de e fpac io , y 1 etardandofe, porque iban 
á hacer daño á aquella mifcrablc gente : 
y es bien de c ree r , que quífieran que Abra-
ham tornara a tomar la m a n o , y b.ixára 
el n ú m e r o , alcanzandolo de D i o s , y ha -
llandofe el que feñalafc, quedaran en pié 
las Ciudades con fus moradores. Edaba 
L o t h a las puertas de Sodoma , cfpcrando 
fi venia algún peregrino para hofpedarle en 
fu cafa , y como vio á los Angeles , con 
femejante trage , aunque de lindo parecer, 
y hermofos fobre m a n e r a , que ella fue la 
ocafion por donde toda la Ciudad fe co-
movió á lo que luego fe dirá , el Patriarca 
fue á e l los , y derribandofe en el fuelo los 
a d o r ó , y con palabras muy humildes les 
r o g ó , que fuefen á hofpedarfe en fu ca fa / 
Dos confideraciones fe pueden frear de 
a q u i , la una es los r icos, que tienen gran-
des efperanzas de falvarfe, oyendofe decir, 
que A b r a h a m , L o t h , y otros Patriarcas 
fueron ricos: á ellos fe les puede dec i r , que 
miren lo que ellos con D i o s , y Dios con 
ellos hacia , llevándolo con grande pacien-

1 por fus cafas confien 
fi hay 01ra cofa , muy 

Matth. 
10. 

cia, y fi vén lo mifmo 
en hora b u e n a , mas 
temerofos deben eflár de fu falvacion. 
A Abraham trae Dios con toda fu hacienda 
de unas partes á o t ras , á grande trabajo 
f u y o , pues la hacienda le era trabajofa car-
ga , permite que por dos veces le quiten la 
muger para deshonrártela , y la deshonra 
fucédiera , fi Dios no lo c f torvára : y el fin 
quexarfe de Dios lo lleva con buen rodro. 
Ponefe á la puerta de fu cafa á ver los po-
bres , que ván por el camino para hofpe-
darlos en e l la , Im efperar que ellos le pi-
d a n , y digan laflimas: Loth hace lo mifmo 
en hofpedar pobres, y peregrinos, no c fpera 
que le rueguen, él niega. Virémosle prefto 
echado de fu ca fa , quemada fu hacienda, 
f u muger convertida en ellatua de la! , el 
en una cueva con dos h i jas , que le debie-
ron fer caufa de grande dolor quando en-
tendió lo que con ellas habia pafado , y en 
todo cito muy tu l l ido , y paciente. El rico, 
que lo es al talle de Loth , y de Abraham 
confie que fe falvará , mas el que lleva 
otros palos , particularmente fino dá limof-
n a , tema fu falvacion: porque fi es Evan-
gelio , como lo e s , que hay ricos en el Cie-
lo , también es Evange l io , que con dificul-
tad van allá. Tiene Dios cornados los ca-
bellos de m e d r a s cabezas, y las hojas de 
los arboles tiene puedas en memor ia , tam-
bién tendrá contadas las monedas de oro, 

y no porque lo haya ganado bien , puede 
•rallarlo m a l , de todo lia de dár cuenta 
á Dios, y porque pocos la dán buena, viene 
á decir fu Magefiad , que es mas ftcii cofa Mure. 10. 
entre el camcllp por el ojo de una aguja, 
que el rico en el Cielo: queriendo dár á en-
tender con ella exageración , é hipérbole, 
que la entrada de los ricos en el Cielo , es 
muy dificultofa. L a otra confideracion fea, 
que viendo San J u a n , como él mifmo lo 
cuenta en el ApocalipfijUn Angel , y quilo Apoc. la . 
adorarle: él le dixo 110 lo litigas, adora 
á Dios. Lo th vió dos Angeles, y los adoró, 
y ellos 110 fe le rctruxeron. Y es la caufa 
que quando el Evangelída San Juan vio al 
Angel, y le quifo a d o r a r , ya Dios fe habia 
hecho h o m b r e : por lo qual fubió el hom-
bre á tan alta dignidad, que el Angel reco-
nociéndola dice, y a no h a y porque el hom-
bre me a d o r e , y reconozca grande fupe-
rioridad, pues fi "en la naturaleza y o le hago 
v e n t a j a , él me la hacc á mi en tener un 
hermano Dios, que es J e fu Cln ido, á quien 
y o adoro , y reconozco por Cr iador , y S e -
ñ o r , y y o criatura fu ya : y quando Loth 
adoró á los Ange les , Dios no fe había 
hecho hombre , y por efo los Angeles difi-
m u l a n , y dexan fer adorados , 110 con ado-
ración debida á D ios , que es de latría, que 
nunca defa manera los adoró L o t h , fino 
como á fuperiores en dignidad , y de mas 
alta naturaleza que el hombre. Y afi ei Hijo 
de Dios quando dixo de San J u a n B.mtif- M " ¡ - " 
ta , que era el mayor entre los nacidos de 
mugeres , añadió luego el que es menor en 
el Rey-no de los Cie los , es mayor que él, 
fue dec i r , que el menor Angel le excedía 
en la naturaleza aunque é! excedió defpues 
á muchos dellos en gloria. Hacianfc de 
rogar los Angeles con L o t h , para que mas 
fe 'modrafe fu caridad, y d e f e o , que tenia 
de hacer l imofna , y creciefe fu merite. 
Condecciidieron con él. Entraron en fu 
cafa , y cenaron. Habíafe echado vando, 
y publicado en toda la Ciudad , que tenia 
Loth en fu cafa dos huefpedes mancebos 
de lindo parecer, y grande hermofura: Juu-
taronfe defde los niños llalla los viejos: 
todo el Pueb lo , y cercáronle la cafa. L ' a -
maion á L o t h , y pidiéronle, que les diefe 
aquellos dos mancebos para ufar mal dellos. 
E n ella Ciudad fe cumplió lo que dixo 
San Juan en el Apocalypf i ,quc vió 1a mal- Apee. 17. 
dad á caballo , pues con tanta libertad, 
y tan publicamente fe daban al vicio pe fi-
mo. Ser honrados los pecadores, y dcsfiyo-

recidos los judos , es vigilia de afolarfe la tier-
ra. San Ambrollo dice , que nadie fe admí- D.Ambr. 
rará quando oyere decir, que viejos,y niños ¡ib. a. de 
fueron abrafados con fuego del Cielo, vien- Abraham 
do que dice la El'crítura, que niños, y vie- cap. (1. 

jos , 
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j o s , y todo el Pueblo eran tocados del vicio A la manera, d i ce , que un hombre ayrado, 
n e f a n d o , y fino tenían culpa ios infinites 
que mamaban a los pechos de fus madres, 
muriendo también abrafados, fue j u d o 
juicio de D ios , para mayor callígo de fus 
Padres : y á ellos fe les hizo honra como 

Magifler. d ¡ c c c l rviacllro de lashii lorius, porque fi 
Gcnef. 3$. P i n i e r ana tener ufo de razón ¡mitáraná fus 

Padres , y fueran tan malos como ellos. E l 
AdR'jm.i. ¿por to ! San Pablo eferibiendoá los Roma-

nos d ice , de los Gent i les , que en pena de 
haber dexado ¡a adoracion del verdadero 
D ios , permetió fu Mageltad que diefen en 
vicios deshonedos , de tal manera que va-
rones con varones , y mugeres con muge-
res , cometiefen el vicio nefando. Sobre 

D. Tbom. elle lugar dice Santo Tnomás que la idola-
in cap. 1. tria comenzó en t iempo de Abraham , y 
epijt. ad que ali fe verificó lo que el Apodol dixo 
Human. 8. en Sodomitas que dieron en vicios tales 
Hiincal. in como él feñala , de donde infiere Honcala 
Gcnef. 19, que no folo los varones eran entre si 

malos ; fino también las mugeres: por don-
de jullamente participaron del cafligo que 
fobre todosembió Dios. Viendo, y oyendo 
L o t h lo que decían los vecinos de fu Ciu-
dad , turbado fobre m a n e r a , por el temor 
que tubo del agravio que fus huefpedes 
efperaban recibir , fiendo él obligado á 
evitarle quamo le fuefe pofible , dixo una 
razón en la qual fino hubo c u l p a , folo le 

V.Aug.in efe-ufa della como dice San A g u d l n , el pro-
q.fup.Gen. nunciarla fin advertir bien lo que decía. N o 
tap. 42 . queráis dice hermanos mios, hacer un mal 

tan grande como e l l e , dos hijas tengo don-
cellas yo os las entregaré para que en ellas 
hagais vueflra voluntad, con que eftos mis 
huefpedes queden libres, y no reciban agra-
vio habiendo entrado en mi cafa , debaxo 
de mi protección, y amparo. Al que ellá 
determinado de cometer un pecado grave , 
como es adulterio aconfcjarle que dexe 
de hacer aquel , y fe contente con otro 
menor , que es la fimplc fornicación , la 
qual aunque es pecado mortal es mas grave 

D . Aug el Adul ter io , dice el mifmo San Agullin, 
c o n t r a y edá recibido de los Dodores Eelefiaf-
mendatiü t icos,que es licito: mas hacer y o un pecado 
c. 9. ante por liviano que fea , porque otro dexc de 
médium t. baccr otro mas g r a v e , edo nunca es licito, 
4 . como también dice San A g u d i n , y prueba 

D.Tbom. Santo Thomás . D e m a n e r a , que etlando 
in cjp. 19. obligados á efeufar de culpa á Loth , por 
Gcnef. llamarle San Pedro en fu carta j u l i o , y 
i. Pelr. a . San to , habernos de decir que no advirtió 

en lo que dixo, con la turbación que tenia, 
Honcala ó fue dice Honca la , que por ellár cierto 

in bunc lo- de que no admitirían el par t ido, que les 
cum. hacia , en hacerle quifo que advirtiefen 

la gravedad del pecado , que intentaban 
h a c e r , que con fer tan malo como lo es, 
deshonrar dos doncellas era aquel mayor . 

y que vá á malar á otro defnuda la cfpada, 
viendole otro que labe cierto d è i , que no 
le matará le le pone d e l a n t e , y dice, ma-
rame à m i , y quede aquel libre. Los Sodo-
mitas perfeverando en fu daño intento le 
dixeron apartate de a i , tu que tienes que 
hablar ? Eres un advenedizo , y quieres 
hacerte nueltro juez? A ti mas que à ello» 
te haremos fuerza. Los malos afi lo hacen, 
110 fe contentan con que 110 toman cl con-
fejo bueno del v i r tuofo , lino eil lugar de 
agradecerlo le afrentan , y tratan mal. Ya 
quieren romper las puertas que Lo¡h habia 
cerrado latiendo á hablarles quando los 
Augeles que halla ede pun to habían encu-
bierto lo que eran , fe defeubrieron y t r a -
vando de Loth le metieron en c a f a , y ce r -
raron las puertas hiriendo con ceguedad 
à los que etlaban filerà. N o que los dexafen 
ciegos to ta lmente , lino que lo eftaban pa ra 
no vér la cafa de Loth. Principal pena del 
pecado es ceguedad , 110 vér el pecador la 
gravedad del pecado , ni el daño que por él 
le ha de venir. Quando el cuervo fe ceba 
en algún cuerpo muerto, fiempre comienza 
por los ojos. Naas R e y de los Amonitas i.Reg.tt» 
dexaba con vida á los Hebreos á quien tenia 
cali vencidos, con que los habia de facar los 
ojos derechos , y ello , porque encubriendo 
cl finieilro con el efeudo totalmente que-
daban ciegos, è inútiles para pe lea r : lo qual 
denota que el demonio ciega al que fe le 
e n t r e g a , y hace fu cautivo por ei vicio. 

CAPITULO SEGUNDO , COMO 
falió Lotb de Sodoma , llovió fuego del 
Cielo fobre aquella Provincia : lo que 
fucedió d Ltth en un monte con doi hijat 
fuyas ,y fu muirte. 

Ciegos los Sodomitas en quanto à no 
vér las puertas", y cafa de Loth bol-

víeronfe á fus edancias , cumpliendofe en 
ellos lo que dice David en fu P l i imo , el Pfal. n i . 
dcleo de los pecadores perecerá. Los An-
geles hablaron à Loih , y dieronle cuenta 
de que venían á detlrulr por orden de Dios 
el lugar , y gente : mandáronle que faiiefe 
luego de aquella lierra , y que avifal'e a fus 
hiernos , porque por fu re fpe to les perdo-
narian las vidas. San G e r o n i m o dice que p H:er q. 
tenia concertado Loth de cafar fus hijas ^ . 
con gente de aquella t i e r r a , y San Juan ¡j.cb'yí. 
C h r y l b d o m o l íente , que edaban los hier /¡om. 4. in 
nos de i r ro de fu c a l a , en lugar didanto de n}ai,J,, 
donde fus hijas, y él habi taban , porque lé-
gun la col lumbre de aquel t i e m p o , en con-
certándote los dcfpoforíos vivían juntos, 
aunque fin conocerfe como cafados hada 
cl día de las bodas : y por cf to la Efcr i tura 
d ice , que citaban fuera de cafa de Lotb, 
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l i o 
y ali M o l e s a h a b í « , y dixoles que la 
Ciudad , y l¡er>-a fe babia de deflruír prcllo 
por mandado de Dios , ellando y a allí dos 
Angeles , que habian venido á ponerlo en 
execucion , que luego taliefen en fu com-
pañia del l u g a r , fi querían quedar con las 
vidas. O y e r o n a Lotli fus b ienios , é hicie-
ron burla d e l , pareciendoles que dcl'ati-
naba. Y fue ello fubiianciar el proccfo que 
hacia Dios contra los miferables Sodo-
mitas. Pues prefumiendofe que ferian en 
coflumbres los mejores de la Ciudad el-
los a quien Loih habia eicogido por hier-
n o s , con todo efo fueron tan malos , que 
no merecieron fer libres del incendio, lino 
que en él perec ieron , cornos los demás: 
y a (i muy jullamente calligó Dios gente 
tan m a l a , y tan vicióla. Víflo ello por 
L o t h , comenzó á valixar parte de fu ha-
cienda, lo que podian llevar, él y fu muger 
con fus dos hi jas , particularmente provi-
fion de p a n , y vino. Llegabafe ya el día. 
Los Angeles daban prieta á L o t h , que 
ialiefe de la C iudad , porque fu rebeldía 
no fuefe en él culpa, y págate la pena della, 
junto con los demás culpados. Salió L o t h 
de la C iudad , y fuera della dixeronle los 
Ange le s , que no bolviefe é l , ni los que 
iban con é l , el roflro a t rás , lino que ca-
minafe al monte , y fe falvafc cn él. Pidió 
L o t h que le dexafen ir á una pequeña 
Ciudad , que antes fe llamaba B a l a , y def-
pues S e g o r , qué lignítica cofa pequeña, 
diciendo que icmia ¡r al monte. Respon-
dióle un Angel por amor de i¡ no deflruiré 
í f a Ciudad."Entra cn el la , que 110 puedo 
hacer cofa halla que eflés en falvo. D e 
donde fe vé lo mucho que vale una per-
tona virluota , pues por folo Loth perdonó 

D Chryfi Dios aquella Ciudad. En t ró Loth eu Se-
homll. de g o r : y dice San Juan Chryfol lomo que á 
Adam So- e f e punto citaba enconada la llaga de 
domitis (? h » miferables Sodomitas, que 110 bailando 
Acbab.'iS. 0 , r o s r emedios , uso Dios de cauterio de 

f u e g o : para que Cu mal no cundí-efe todo 
el mundo , y pereciste. Ellaban los mi-
ferables Sodomitas bien delcuidados del 
mal que fe les ordenaba, comían, y bebian 

Luce 17. como dixo dellos Jefu Chri l io, y lo refiere 
San Lucas , dabanfe á de leytes , y fucieda-
d e s , repentinamente apareció fobre aquella 
Provincia una nube n e g r a , y efpantol'a, 
dc la qual en un inlláiite comenzaron ácae r 
rayos de fuego tan e lpe fos , como gra-
nizo Donde quiera que daban fe pegaban, 
y luego levantaban llama. Salian los hom-
bres de las c a f i s , apell idando, fuego, f u e -
°o , viéndolas q u e m a r , los rayos daban en 
e l los , y los abrafaban. Siendo el fuego 

valedme. Aih decían que me abra fo , va-
l edme .No había valerfe uuos á otros. Vela 
el padre abrafar á fu h i j o , el hijo a l 
padre. E l marido á la muger , la mugec 
al marido. E l hermano al h e r m a n o , el 
amigo al a m i g o , y el pariente al pariente. 
Donde li alguno prefumia dár favor al 
otro , y apagar el fuego , pegábate en él, 
y juntamente los dos eran abrafados. Algu-
nos que bien fe querían viendofe heridos 
dc aquellos rayos abrazabanfe, y abrazados 
juntos mor ían , y fus almas juntamente d e f -
cendian á los infiernos á fer abrafadas cu 
fiiego eterno. Ardían las cafas. Dent ro d e 
los edificios andaba el f i i ego , abrafando 
las hac iendas , y alajas de los miferables 
Sodomitas: todo les habia ayudado á ofen-
der á Dios nueflro Señor , y todo pagaba 
con ellos la o fenfs . Los campos ardi.111, los 
arboles , las flores, y frutos. Ardian las 
aves bulando por el ayre. Los animales 
en las cuevas efeondidos eran hallados del 
f u e g o , y abrafados. Los peces eu el agua 
no eran l ibres, porque como fiiego ardían: 
y quien por defenderte de las llamas f e 
lanzaba en ella, allí lan prello, como en las 
llamas perdía la vida. Comenzó la l lama 
á levantarte en alio dando noticia á los 
de otras regiones, y Provincias del calfigo 
rigurofo que había venido fobre Sodoma, 
y f u tierra , y ali Abraham viendo lo que 
pafaba acordó mudar a t ien to , y huir de 
tan mala t i e r r a , donde en quatro Ciudades 
no fueron hallados diez julios. E11 cl Deu- Deul. 19. 
teronoroio fe particulariza haber fido qua-
tro las Ciudades, que fueron abrafadas, 
cuyos nombres , fon Sodoma, y Gomorra , 
Adama, y S e b o y m , de las quales como mas 
principales fe nombran las dos que fon 
Sodoma, y Gomorra . E n el Genefis fe dice 
que f e acordó Dios de A b r a h a m , y por fu 
ocafion libró á Loth de Sodoma. San Aguf 

D. Aug. 
ti 11 colige de aqui que mas por méritos de '<'"'• a i 
A b r a h a m , que por ios fuyos propios le lonía / . in 
libró Dios del incendio. San Juan Ciiryfof- h , c l"c0-
tomo d i ce , que todo fue neceCtrio. Porque Ü.Qbrjfi 
bien eílá que Dios haga mifericordia á un borní. 4 4 . 
hombre part icular , porque fe lo ruega a l - G c u e f i 
gun San to , mas pa ra ello es necefario que 
fe ayude en algo aquel por quien cl Santo 
intercede. Y afi d i ce , que por refpeto de 
Abraham quifo Dios librar á L01I1 del in-
cendio , y que concurrió con ello ayudante 
Loth con fer j u d o , que afi le llama la E f -
critura. L a muger de Loth rebelde al man- a. Pe ir. 2• 
damiento puelto por Dios b o l v ó atrás el 
rol l ro , y repentinamente quedó convertida 
en ellatua de fal. El mandar Dios , que no 
bolviefen el roflro a t r á s , dice Santo TI10-

general eran generales las voces , y gritos: más que fue en deleitación de los pecados D. 
aqui decían , f u e g o , fuego. Aili retoñaba, de aquella mala g e n t e , que eran tan abor-' ¡n hur.c le-
fuego , fuego. Aqui decian, que me qilemo recibíes a D ios , que ni de lexos quería que cum. 

algu-

algitno los vief í . Y también para denoiar 
que era fu voluntad faliefen de aquella 

Luce io. muía úerra muv de prifa. Como quando 
Chrilio envió á fus Difcipulos á que fuefen 
i predicar por el mundo mandándoles, que 
en el camino á nadie faludafen. Que fue 
darles á entender la pre l leza , y cl cuyda-
do con que habían de ir á hacer , aquel 
Camino , que 110 fe eniremetiefen en otros 
negocios , ni te divirtiefen en mirar á los 
que iban, y venían por el c a m i n o : afi aqui 
dice , falid aprc Curadamente no os deten1 

g a y s , ni aun en bolver el roflro atrás. 
Y porque la muger de Loth f u e rebelde 
á ello que Dios le mandó , calligóla con 
tanto r igor , para que otros teman de fer 
inobedientes , aunque fean cofas menudas 
las que Dios Íes manda. Y el quedar hecha 
ellatua de t i l puede fervirnos de que eonli-
derando el rigor con que Dios cafligó elle 

9C/Spi, /,'. defeuydo,que parece pequeño (aunque Jo -
1. a'.nq fepho dice que no u n a , fino muchas veces 

' ( ¡ bolvio la cabeza , dando muellra de que 
Petr. Git- ' b a d e n , a l a S a " a c o " marido , y le pe-
fe'. ín an taba mucho de dexar fu hacienda , y lier-
tiot. ad ' a , y por ventura á fus p a d r e s , y par ien-
Sulpi. , e s fiendo allí nacida ) procuremos de lim-

piar nueftros defcuydos, y culpas mayores 
con la penitencia, y echando en ella della 

D- Hier• &1, nos Cea fabrofa ,y dulce. San Geronimo 
adRvftic. f í en te , que 110 folo perdió la muger de 

Loth la vida fino la alma , y que fe con-
denó por fu inobediencia. N o lo pareció 
á Loth , que ellaba feguro en la Ciudad 

~ , donde fe había recogido , la ocafion deflo 
D- Hie. de d i c ; t a m b ¡ e n San Geronimo, que fue fegun 
10 qutfi. e | p a r e c e r j e los DoSores Hebreos, porque 
bebr.fiuper e n , e n d ¡ ¡ , ( que c ra fujeta á muchos terre-
h u " c m o t o s , y temblores de tierra , y creyó que 

en .tiempo de tanta calamidad feria ma-
yor lémejante pe igro , y afi quito lubir al 
monte donde c Angel le encaminaba. E n 
lo qual mollró Loth poca fee , y dio dice 

. e l mifmo Santo. principio á lo que le fuce-
. Ahuleqf- d i ¡ ) C Q n f u J „¡ja, CI1 c | m 0 n t e . E l Abulenfe 
tncap. 19. d j c c ^ p01. r e l ' p C , 0 de Loth aunque 
Ceuef. <S? f a l j 6 d e S c ( , o r qUC<ib nbre aquella Ciudad. 
Vcuter Otros tienen lo contrario como en Caliendo 
3 9- ¿ella fue como las demás deflrulda. L o 

primero es mas cierto , por ei teflimonio 
»legado del Deuteronomio. Salió pues Loth 
de S e g o r , y caminó á lo alio del monte 
con fus dos hijas, cercado dc p e n a s , y 
cuydados , donde viendofe las doncellas 
f o a s con c l , confiderandole vie jo , y tan 
afligido: que de creer es que lo ellaba mu-
cho , teniendo noticia, como también ad-

V. We.de v i e r l e S a " Geronimo , por haberlo oido 
cullod v.r a alguno de fus mayores,que el mundo todo 
t i r ñ m i i había fido deftruido una vez por agua, 
ad Cufie- quedando folamente cou vida Noé . y fus 
ci,u«.' hijos, y mugeres, y que lo habia de fer otra 

por fuego , lo qual fe verificará el dia del 
juicio: creyendo que era ya ello cumplido, 
y que habian quedado con vida fu padre, 
y ellas , parecióles que era la voluntad 
de Dios que de L o t h , y ellas (aunque hijas 
t u y a s ) quedafe generación en cl mundo, 
y que pa ra elle fin habia embiado Angeles, 
que los librafen del incendio , y que no 
tolo era voluntad de D ios , lino precepto 
t u y o : porque lo que dixó á Adán , y á Eva 
luego que fueron fo rmados , y io repitió u 

delpues á N o é , y a fus hijos quando falie- & ^ 
ron de la arca , de que erecicfen, y mulii-
pl¡calen les tocaba á ellos i res . dixeron en-
tre si las dos hermanas á un Señor que nos 
ha dexado con vida , y fabe también caf -
tigar fus ofelilas , 110 es bien le ofendamos 
t ra fpafando fu mandamiento. T o n ó la m a -
y o r , y d ixo : nuellro padre es viejo, n in -
•>un varón ha quedado .en la tierra con 
vida , de quien por orden natural nofoiras 
podamos concebir , y tener hijos que p u e -
blen el m u n d o , démosle á beber lanto 
vino ella n o c h e , que pierda el juicio, y afi 
podré y o concebir dé i : y mañana fucederá 
de li ío mifmo. Como lo dixeron lo hi-
cieron. E l eli ár Lo ih tan i f l gido, y d e s -
cordado fue ocafion para que fe defeuy-
dafe en beber demaf iado , las hijas le i m -
portunaban , él no entendía cl engaño, 
antes le parecía que era para alegrarle , y 
defpcnarle , lo que le imporiunaban que be-
b idé , bebió u n t o que quedó embriagado, 
demanera que la hija mayor hizo dél lo 
que q u i f o : y de la mifma manera fucedió 
la fi guíente noche á la menor. Las dos 
quedaron preñadas, y las dos parieron cada 
una fu hijo , y los dos hijos fueron cabe-
zas de dos Pueblos enemigos perpciuos de 
los Hebreos , Pueblo efcoe :do dc Dios. El 
hijo de la mayor fe llamó M o a b , q u e d e -
no ta engendrado dc fu padre , y dél def-
cendieron los Rloabitas. E l hijo dc la m e -
nor te llamó A m o n , que denota hijo dc mi 
Pueblo , y de fend ie ron los Amonitas. Los 
DoSores fagrados iratan acerca defle hecho 
de L o t h , fi tubo culpa en él , y en que 
.grado: y lo mifmo de fus hijas. San Agutlin " ' " f t ' 
en los libros que eferivió contra Faullo r l r ' " ' 
dice , que folo pecó Loih cn el vino dema bfuftum 
fiado que bebió , y 110 en lo que con f u s , : h 

hijas hizo, porque llanamente dice la Efcri cap ¿ 4 . 

tura que no entendió Loth lo que b'zo, " r c a ¿'~ 
eftando fuera de si con el vino , que habia r ' m 

bebido: ello e s . que no acordandot- d e la 
muerte de fu muger no echó de vér con 
la embriaguez que tenia, fi cra e l l a , ó eran 
fus hijas con quien trataba. D c las hijas 
dice afimifmo, V con él San I r enco , que n o D . Irene. 
pecaron en el hecho que hicieron de j u n - adverfus 
tarfe con fu padre , porque 110 les file mo- herejes. 
t ivo apetito deshonello , fino defeo de que cap. ¡u 
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en t i mundo no fallalé humana genera-
ción , teniendo indicios, y c reyendo firroa-
mente que fal lar ía , no haciéndo lo que hi-
c i e ron , y afi folo part iciparon de la culpa 
en q u e cayó fu padre de embriagarte por 
l'er ellas la ocafion. Y aun della culpa quiere 
el mifmo San Agullin ¿efcargarlas a lgo, 
d ic iendo , que les pareció que fegun fu pa-
dre era j u d o , y honei lo , nunca vendría en 
lo que ellas p r e t e n d í a n , fino era con tal 
medio. Al mifmo L o i h también en p a n e 
pretende efeufar el Sanio D u c t o r , porque 
el defacuerdo , dice , que t en i a , y la pena 
g rande de lo fucedido , le hizo no fer tan 
-cauto, y mirado en lo que hacia: j u n t o con 
que por a legra r te , y defechar algo de fu 
pena fe alargaba en beber. Aunque l iempre 
quedan afi L o t h , como fus hijas con alguna 
culpa , no por razón del inceflo , fino de 
la embriaguez. Delle mi fmo parecer f o n , 

Origen. Origines , San Grego r io , San Juan Chry-
ho 5 in fi"'omo i c o n 0 1 r , l s D o í t o r e s , como San 
Gen H er Theodore io , el qual añade que permitió 

•/I ' j Dios elle hecho , y quito que fe pufiefe 

F L O S S A N C T O R U M . 
es a d e r i i , hallante cu ella unos manzanos, 
d e quien dice Solino , que fu fruta quando Solimi rie 
parece que ehá madura , no puede comer- j ¡ l u o r ¿ / } 

fe : porque aunque en lo ex te r io r , fu villa c a p . 
d á con t en to , dent ro de si m u e l t r a u n hollin 
à m a n e r a de re fco ldo , el qual l iv ianamen-
te , que fe apriete fe reluclve en h u m o , y 
fe defvanece por el a y r e . Dice mas Solino, 
que la tierra toda de aquella comaica cdá 
deneg r ida , y buelta en ceniza: y q u e d a tef-
t i m o n i o d e haber caído fuego del Cielo. D e 
la eftaiua de tai en que la muger de Lo th 

fue convenida , dice Jo fepho , que perma- 'joftph.an-
necía en tu t iempo á vida de iodo ci muti- ¡¡q.Judeo• 
do. Y por lo menos pafaron defde ede año /,'¿. i .cap. 
h a d a el ultimo de V e f p a f u n o , quando él i a . 
andaba eferibíendo ¡as antigüedades mil y 
nuevecicntos años. El Martyrologio R o m a -
n o feñala dia à Loth en diez de Oétubre . 

epiji 
cuflodi 
virginit 

g l'IOS clic il.CUM, y qmiw «J.*- — [-—"-*- por 
eferito , y fuefe público, para que los H e -

1,0 

breos tubiefen poca amil lad, y menos con-
"'d^Eu'ioc ' e r f ac ion , y trato con los A m o n i t a s , y 

, ' ' Moab i t a s , hada en la decima generación : 
D Cbryí I 1 0 1 haber fido fu origen incefluofa , y afi 
bòrnil 44- n o particípafen de fus idolatrías, y pecados. 

in Gene/. E n la Sagrada Efcri tura no fe t ra ta mas de 
Theod in ¿"Oili, defpues de haber contado lo q u e con 
bunc lo- '»i»5 ' e lucedióen el m o n t e , p r e f u m e f e 

que f u vida en adelante fue breve , pues 
no fe dice dél otra cofa. L o que le durafe 
es cofa cierta que feria firviendo mucho 

3 .Ve t r i 2. a nueflro feñor. Y ello por razón de! tefii-
monio que dió r ié l , el Apof io l San Pedro, 
m u c h o defpues de lii muerte : l lamándole 
j u d o , y Santo, Y que los D o S o r e s fagra-
dos le l laman Santo. Y afi muriendo tan-
tamente , iría f u alma al feno de los San-
tos Pad res : donde edubo hada la Refur-
reccion de Jefu-Chr i l lo que falió con los 
d e m á s , y el dia de fu Afcenlion á los 
Cielos le a c o m p a ñ ó , y alli tiene a l iento 
entre los Santos Patriarcas. Su muet te fue 
cerca de los años de la creación de dos 
mil ciento y veinte. Sin los lugares ale-
gados en que la Sagrada Elcr i iura hace 
mención del Santo L o t h , fe hace del incen-

Ifaiie i } d"> de Sodoma en o i r á s , como por ll'iias, 
J e r em. íx . J e r e m í a s , ü z e q u i c ! , Amos ,Sophon ias ,San 
Ezecb 16 Lucas, y Judas T h a d c a . D e la m a n e r a que 
S¡m.jí quedó la t isrra de Sodoma , es mucho d e 
Sopb. z . conf ide ra r , la mayor parte cdá hecha i:t-
Lucte 17 g J l i a c n l oque el rio Jordán acaba fu cor-

'jud¡e i- r íeme. Llámate mar muerto. Borcardo en 
Borcard. 1 ' a defciípcion de la tierra fama afirma ha-
p. cap. 7 . herle vi l lo , y que es cofa efpantofa . El tá 
par. ; 8 . l iempre humeando , como fe dice en el 
Sepien. 10 libro de la Sabiduría. L a t ier ra cercana á él 

CAPITULO TERCERO , EN QUE 
fe ponen algunas conjidtracior.es para de 
tejí ación del vicio desbonejto. 

PAra detedacion del vicio deshonefio, 
bañaba confiderar el cafligo que Dios 

hizo en los Sodomitas , de que fe ha t r a -
tado en la vida de L o t h : mas porque viene 
aqui à propofi to quiero tocar algunas co-
fas concernientes para e d e mifmo fin, è in-
tento. Lo pr imero digo , que fegun Santo D. Thom. 
T h o m a s , y otros Doctores que le l iguen, 2. 2. q. 
ede vicio liene feis efpecies. L a p r imera , 1 J4 . ari. 
es limpie fornicación. Y es quando t eco - 1. 
nocen carnalmente h o m b r e , y muger fol- Doti. Na-
teros. Y es pecado mortal como fe colige varrò in 
de la Efcri tura Sagrada , part icularmente manuali 
de la primera carta que eferibió San Pablo Ialino sap. 
à los de Corimbo. Donde entre otras cofas 16. «».3. 
que feñala a l l i , que vedan Ja entrada en el 1. Cor. 6 . 
C i e l o , es la fornicaci011, y pues folo el pe -
cado mortal puede lamo como c d o , li-
gúete que lo es la limpie fornicación. Y afi 
fe declaró en el Concilio q u e celebraron 
los Apollóles en Jerufa léu , como eferibe /¡plu um 
San Lucas en el libro de los hechos de , j 
los Apoí io les , quando quifieron dividirte 
á predicar por el mundo el fagrado E v a n -
gelio , ofreciéndote algunas dificultades, 
que era bien fe aver iguafen , para que to-
dos fuefen de un parecer donde quiere que 
fe ballateli , c o m o era (i convenía necefà-
riamentc circuncidarte el C h r i ü i a n o , y fu» 
declarado que no-, mandóte que fe abf-
tubiefen rodos de la fornicación como de 
pecado m o r t a l , y a6 lo tiene la Iglefia 
Católica. Ni bada para efeufar de culpa 
al que dixere otra c o f a , vèr que fe pe rmi -
ten lugares públ icos , en ios pueblos , don- D . Aug. 
de h a y mugeres que venden á lodos fu de Civil. 
honcllidad. Porque folo es permifion para Uei lib. 
efeufar , como dice Saia Agu t l i u , otros i n - 14. c. 17. 

con-

convenientes. Donde afi c o m o en Las Ciu-
dades h a y lugares determinados donde fe 
eche la v a f u r a , y eilicrcol, y c l lé lo demás 
l impio , afi para que entre la gente hancf-
ta , y virtuofa 110 haya mugeres de maia 
f ama , y peor cxemplo , diófe orden como 
hubiefe un lugar feñalado donde femcjailte 
eltiercol , y vafura fe junte . La fegunda 
efpecie es adulterio , quando el uno , o los 
d i s fon cafados. La tercera e s inceflo, 
q u a n d o los dos fon p a r i e n t e s , b afines, 
b quando el uno es Re. íg iofo p rofé fo , 
¡i de Orden fuero , ó ellán conjuntas con 
parentefeo efpiritual. La quar ta es e l lupro 
quando fe n i f lora alguna doncel la . L a 
quinta es rapto , quando fe hace fuerza 
á la parte , ó la hacen á fus padres facan-
dola de fu cafa contra f u voluntad , y 
gana aunque fea para cafa r te con ella. L a 
fexta es vicio contra n a t u r a , quando 1111 
fo lo fe peca contra la razón n a t u r a l , como 
fucedc en todas ias efpecies d i c h a s , fino 
contra el orden que p u f o la naturaleza 
p a r a la copula carnal. A e d a efpecie fe 
a t r ibuye el pecado de bef l ia l idad, que es 
fegun el mi fmo Samo T h o m á s el mas gra-
v e de todos. L a malicia humana favore-
cida de la diabólica , lia defeubierto otros 
muchos modos de pecar en elle vicio, 
los quales pueden reducirte á los d ichos : 
y no es bien declararlos porque no fe ha 
d e defper tar á quien duerme , y por edo 
el que predica , el que c o n f i e f a , y e l que 
eferibe en vulgar acerca d e d a mater ia , 
debe ir re fo lu to , diciendo fo lo lo que con-
viene , y del modo que conviene , porque 
pen fando aprovechar 110 dañe : fucedíendo 
lo que en una Ciudad bien populofa 
a cierto incauto P r e d i c a d o r , que o y e n d o 
en confefion á cierto ca fado acufarfe de 
un nuevo modo como trataba con fu mu-
ger con que el dccia recibir mucho ile-
l e y t e , quifo reprehender lo en el pu lp i t o : 
declaró el cafo con grandes exclamacio-
nes , y apellidando á las beflias que le ven-
garen* de quien era peor que e l l a s , pues 
ellas guardaban modo en el jun tar fe , 
y el hombre 110 le guardaba . D e lo que 
firvio todo e d o fue , de 011a cofa como 
defpues fe en tend ió , fino de dár un pre-
gón , pa ra que hiciefcn lo mifrno cafi 
quantos cafados había cu el pueblo , que 
tubieron dello noticia. Y ali el prudente 
Coufefor declarada la efpecie del pecado 
por el peni tenta , porque e d a , de ne -
ccfidad fe ha de c o n f e f a r , no fe detenga 
e n preguntas que á las veces firveii de li-
ción pura hacer lo que no faben. L o mif-
m o el que predica , y mucho mas el que 
eferibe en v u l g a r , m u y en común repre-
henda ede vicio, po rque 110 fea enfeñar 
al que no fabe lo que 110 conviene faberfe. 

Y por u n t o foio quiero decir au general 
algo contra elle vicio, cuyas efpecies prin-
cipales fe h a n villo. Y lo que digo es, 
que cinco cofas fe pueden confiderar en 
él para q u e fe abor rezca , y evite. U n a es 
la ofenfa , y afrenta que á Dios fe hace. 
Afrenta rccibe el pad re quando fu hija 
pierde fu honra , y lo m i f m o el c fpofb , 
quando la e fpofa le hace traición , pues 
liendo Dios E f p o f o , y Padre de ios h o m -
b r e s , quando cometen vicio d t shone l lo , 
femejante agravio recibe dedos. También 
hace por edo que dice San Pablo que to-
mos T e m p l o de Dios , y que el Efpii ¡tu 
Samo habita en nofotros . pues el que for-
nica echa de si al Efpi r i lu Santo , por dár 
lugar á la mala muger . Enca recen los 
S a n t o s , que fintió mucho el Salvador en 
la P a f i o n , quando Pílalo dió á efeoger al 
pueblo para que fuefe libre él , b Ba r r a -
bás , y que efeogieron á B a r r a b á s , juz-
gándole por mas digno de vida , que J e f u -
Chri l lo , y pareciendoles que podían h a -
cer mejor con él vida auuque ladrón , y 
homicida , q u e con el Redentor . Pues afi 
í iente mucho , y Te titile por a f ren tado de 
que el deshoneflo le dexe por cofa l an 
v i l , y defechada como es la deshonellidad, 
y tenga por mejor el deieyie que dede vi-
cio refulla , que los que él le tiene p r o m e -
tidos. L o fegundo que fe puede confiderar 
e n e d e vicio para que fe aborrefea es, 
que defagrada fumamenie á los Angeles 
porque fon m u y amigos ele toda limpieza, 
tanto que á los virginales tienen por he rma-
nos : fiendo el edado de virgen en el fuelo, 
que os el e f lado de Angel en el Cielo. E l 
las vidas de los Padres fe lee de un Ange l , 
que pareciendofe en figura humana á un 
t a m o hermi taño , á la vida de un hombre 
luxuriofo fe cubrió las nar izes , moftran-
do que falia dól olor malif imo. Por donde D. Bern. 
viene á decir San B e r n a r d o , que por ref- ¡„ PJalm. 
peto del Angel de nuedra guarda , que nos q„i habit. 
tiene l iempre á la mira debemos fer caf- Jer. 11, 
l o s : no haciendo en f u p r e t e n d a , lo que 
no har íamos en la de un hombre par t i -
cular. Puede afiadirfe á lo dicho , que en e l 
aéto del vicio deshoneflo todo el hombre 
es feñorcado , y parece que eliá como ab-
for to de la carne , y el efpiritu 110 es t uyo . 
E n lo qual por el parentefeo , que tiene 
elle mi fmo efpirilu con el A n g e l , el A n -
gel debe f e n t i r f e , y agraviarte. L o lercero 
que fe debe confiderar es , que e d e vicio 
es muy agradable á los demonios. J o b Job. 40« 
dice de Bchemotb , que duerme en lugares 
h ú m e d o s , es dec i r , que el demonio t oma 
recreo entre los deshoneflos. Y ello p o r 
razón que t iene á los dados a elle vicio 
por peores que él e s , pues femejante pe -
cado no fe halla en él. Y también po rque 

con 
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con oíros vicios lleva hombres al infierno deshonetlamiente con mugeres perdieron la 
uno á u n o , y con elle llévalos ap ireados, habla no concurr iendo Dios mas con ellos 
y a las v e c e s , c a m a r a d a , de t e rce ros , en - cu el milagro que hacia de que h ablafen 
cubridores, y mini l l ros , donde por lo mil' fin lenguas. Las ocafiones delie vicio f o n 
m o que tanto agrada á ios d e m o n i o s , debe ociofidad, comer , y beber demaf isdo , malas 
defagradar á los hombres. L o quar to que c o m p a ñ í a s , oír palabras deshoneftas. V é r 
fe ha de confidcrar en eñe vicio es que el hombre mugeres compuertas , y ade re -
daña al p r o x i m o , porque quien eilá dél zudas , verlas danza r , y b a y l a r , oírlas can-
tocado •, á nadie guarda fce como David t a r , V decir d o n a y r c s , y amores. Y lo mif-
no la guardó á fu fiel Vafallo U r i a s , ni f u m o la muger vér , y oír cofas fcmcjantes 
hijo Alimón a fu hermana T h a m a r . Y pa r - a hombres^ Los remedios contra elle vicio 
t ieularmente fe ofende mucho el p r o x i m o fon tres. Es f u e g o , y del fiicgo de tres 
e n las mugeres dadas en elle vicio , por maneras nos podemos l i b r a r , o vir t iendo 
hacer inciertos ios par tos .y darfe los m a y o - en él agua , o quitando dél leña , 6 a p a r -
razgos , y herencias á quien n o pertenecen. t a n d o d é l el cuerpo. Afi el que fe fintiera 
De donde v ino a que las leyes ponen pena herido defte vicio fi quiere ver fe libre, vier-
de muer te en las adulteras, fin ufar de tanto ta agua, ello es, der rame lagrimas. Pidiendo 

'tul r ' S o r c o n ' o s adúlteros. L o ul t imo por- á Dios nuel lro Señor mifer icordia , pouien-
' que elle vicio debe aborrecer te e s , po rque do por intercefores á los gloriofos hamos, 

daña mucho al que le comete : pues le qui tome el cilicio . y la difciplina , repelefe 
ta la honra , y el eílado , como fucedió los cabe l los , y laquefe las ba rbas , a u n q u e 
á Roben hi jo del Patriarca Jacob, q u e fien- le fluela , y vierta fangre . E l Ecclefiallico Ecele/.iu 
do el mayorazgo , y debiendofele por ella dice que la malicia de una hora hace o l -
razon la honra de la p r i m o g e n i t n r a , y vidar la luxuria de muchos dias. E l lo es 
m a y o r par te de herencia , que á los otros el d a r al cue rpo una mala hora con caf t i -
h e r m a n o s , y el facerdocio , que a n a u b o g a n e r igurofameme vendrá á olvidaife de 
e n los primogénitos d e f e n d i e n t e s de Seth la mala coftumbre de pecar . San Mari iniano 
hal la Aaron iodo lo p e r d ' ó , como dice Monge folitario t iendo tentado de la ca rne , 

Rupert. R n p c " 0 Abad , y lo di6 á entender Jacob encendió l u m b r e , y fe rebolcó por ella def-
¡ib de fio- fu padre á la hora de fu muer t e , dicien- nudo. San Bencdiéto Abad hizo lo m i f m o 
ría & bo dolé j 1 1 0 erelcas po rque macularte el lecho ent re muchos efpinas. Y el St raphico San 
mre filii ' ' e t u padre. T a m b en fe p ierde la hacienda Franci lco en i t e nieve. El lo es echar agua 
b inis. con elle vicio , y dicelo el fabio Salomon en el fuego, el que viere fu carne que fe en -
Gene/.V). e n ' o s p roverb ios : el deshoneflo , y carnal c iende ,der rame fobre elia sfperezas: y fi f e 
Prov. a<i- t e n d r á á lcr pobre. Verificóte cn el hijo dc fcuydá rc ,y ab ra f á r e , á si a t r ibuya la cul-

Prodigo , de quien cuentá el Evangel i l la pa , como merece 1er culpado el que abra-
Lucte i ; . ,<,a" Lucas , que meretrices le gal laron fu fandofe f u hacienda , fe eftá á la miia fin 

hacienda , por donde vino á guardar puer - cuydado de apagar la l lama. Ot ro remedio 
e o s , defeando har tar te de lo que ellos fe es quitar leña al fuego para que fe apague; 
har taban. Y aunque ello fue parábola , afi también quite parte de la comida , y be -
cada dia fe vén hiftorias verdaderas de bida el que quiere fer callo. E l caballo 
lo femejante . Piérdete afi m i f m o la falud, quitándole la cebada d é l , no dá corcobos, 
v la v i d a , como la perdió Amnon h jo de lo mifmo ferá el cuerpo que fe l ozanea , y 
Dav id . Los Poetas fingen de Hercules , que anda engreído,qui tándole de la comida per» 
fe virtió una cami f t emponzoñada , que le d e i á los bríos , y amantar te ha. El tercero 
embió D e y a n i r a , la qual fe le pegó á las remedio pa ra que el fuego 110 nos dañe es 
c a r n e s , v fe las llevó rrás si á pedazos : huirle el cuerpo. Afi también pa ra fer libres 
y por eflo dicen que él fe echó en el fuego, del fuego de la luxuria es buen remedio po -
dón le fe abrasó, y la verdad de elle cuento 11er tierra en medio. San Pablo afi lo acón- j , Ccr. 6 . 
f u e , que por andar difoiuto por el mundo te ja eferibiendo á los de Cor in tho. Huid 
jun tándo le con diverfas mugeres , no f t l tó dice la fornicación. Sobre la qual palabra 
quien le pegafe un mal con que murib r a - dice San A m b r o f i o , aunque cn otros vicios 
biando. Notable cafo es el que cuenta Vic- fe puede efperar á vér el rortro al enemigo, 
t o t a n o Obifpo U t i cen fe , y Procopio re fe - y c o n t r a r i o , cn el de la carne es el p rop io 
r ido p o r E v a g a r i o , que Himerico R e y de remedio huir pa ra vencer . Y ello dió á en- Gene/. 3 9 . 

> los Usándolos cortó las lenguas cn Africa tender el honetl i l ímo Jol'eph , quaiido aco-
a muchos Católicos , porque no f -guian metido de fu deshonella a m a h u y ó dexan-
la feéla de Arrio , de los quales algunos dolé la capa en fus manos. A ellos tres re-
fe fueron á Conl lan t inop la : y feñala P r o - medios que fon los principales fe pueden 
c o p i o , que el los vio hablar también como añadir otros, como es es itar la muger de oir 
fi tubieran lenguas , a f i rman todos ellos platicas de hombres ,y el hombre de muger . 
A u t o r e s , que algunos delios por hablar E l Eclefiallico dice que es mas feguro vivic Eccle/. 30. 

ent re l eones , y dragones que cmre ruines 
Hieran- i" mugeres. San Gcron imo aconfeja que nun-
epi/.adNe- c o , ó raras veccs en el apofen to del que 
potianum. p re tende fer callo pife el pié de muger . E n 

Otra parte dá razón de ello d ic iendo, que el 
de ley te deshonello doma almas de hierro. 
D e n t e dos pedernales uno con o t r o , y fal-
tará lumbre , afi de la converl'acion de h o m -
bre , y muger aunque los dos fean como de 
piedra , alguna vez faldráu centellas que los 
abrafen. Y ya q u e ello no fuceda , débete 
evitar femejante converfacion porque fino 
abrafa , tizna. Si una vela fe pega á un m u r o , 
y a q u e no le á b r a t e , tiznale, y aféale. O t r o 
r emed io es que afi como el herido de fuego 
m a l o , ó in fe rna l , f e hace ¡levar á l a lg l e f i a 
de San Antonio A b a d , de quien efpera que 
le a lcanzará talud de Dios, ali el llegado de 
f u e g o de concupicencia,que es infernal debe 
vi l i tar iglefias , invocar Santos part iculares, 
impor tuna r lo s hal la que ayudándole ellos, 
y ayudándole él ayudado de Dios fea l ibre. 
O t r o remedio es ocuparte honel iamentc en 
negocios g r a v e s , y* de honra que le t r aygan 
divertido, y iufpenfo , hal la que haga habi to , 

y olvide lo q u e tanto le dalia. San G e r o - D . Hier. 
n imo dice, que es buen medio para fer cal- aaafacrai 
tes ocuparte en eQudios de la Sagrada Etcr'i- /,'/ (¿ c a r . 
tura. Es otro remedio dár largas l imolhas , ,,i¡ v i ¡ ¡ a 

y afi fobre aquel lugar de San Pablo efer i- non an:a-
viendo á T b i m o t e o : la piedad es utii pa ra bis. 
t o d o , dice San Ambrof io , fi a lguno ten- , , T¡m. 4 , 
t a d o , y vencido de pecados carnales fuere 
p i a d o f o , y limoGiero á elle tal ealtigarle 
ha Dios en ella v ida , por donde v e n g a 
aunque de los cabellos a hacer pen i tenc ia 
de fus pecados , y afi fe fa lvará . También 
o t ro remedio contra elle vicio, y es la confi-
d c r a c i o n d c la muer te . San G regorio dice, 
ninguna cofa vale tanto pa ra domar los d é -
teos de la carne como es conf idcrar de la 
manera ci tará efa mifma carne m u e r t a . 
Por tener fix.t f u confideracion en la muer te 
muchos M a r t y r e s , no folo eran ca l los , fino 
que de buena gana hacían lo que hizo L o t h , 
quando ofreció fus hijas á los impios Sodo-
mi tas , ello es como dice San B r u n o , la car-
ne , y la hacienda todo lo ofrecían, y en t r e -
gaban á los T y r a n o s á trueco que la a lma 
fue te libre en el dia del Señor. 

LA V I D A DE I S A A C 
p a t r i a r c a . 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

E Moyfés dice la 
Divina Efcr i tura 
cn el E x o d o , que 
baxando del m o n -
te de hablar con 
D i o s , falia de f u 
rollro tan grande 
refplandor , q u e 
tubo necefidad co-
mo dice San Pablo 

1. Cor. 3. eferiviendo á los de C o r i n t h o , de poner te 
u n velo delante pa ra poder t r a t a r , y con-
verfar con los hombres. El baxar Moyfés 
del m o n t e , figura la liaxada que hizo el 
H i j o <ie Dius de los Cielos á la t ierra á h a -
cer te hombre. El re fp landor , y claridad 
que falia del rollro de M o y f é s , denota las 
o b r a s , que hizo Je tu Chri l lo cn el mundo, 
que d e s l u m h r a n , y ciegan la villa de los 
q u e atentamente las c o n f i d e r a n , porque 
fubir al Monte Ca lvar io acompañado de 
v e r d u g o s , con pregoneros d e l a n t e , con 
una toga á fu cue l lo , y íobre fus ombros 
una Cruz para morir en e l l a , el Señor q u e 

crió los Cielos , y la t ierra á quien a d o r a a 
los Ange l e s , temen las p o t c l l a d e s , y f u -
mamente reverencian los mas levantados 
Cherub ines , cofa es que des lumhra , y dexa 
fin villa á los que mas acicalada , y v iva 
la t ienen. Pues que remedio pa ra que f e 
dexe v é r , y tratar femejante obra ? p o n -
gafe un velo delante , venga una t i m b r a , 
y figura en que poniendo pr imero los ojos 
el rol t ro de Moyfés no nos c i e g u e , y las 
obras de Dios fe dexen .(¡onliderar. F igura , 
y fombra de la fubida de J e f u Chr i l lo 
al Monte Ca lvar io á morir con una C r u z 
fobre fus o m b r o s , y fiendo el la la voluntad 
de fu E te rno Padre , es la que hizo lfaac-
al m i f m o monte Ca lvar io fegun dicen 
San G c r o n i m o , y San Aguliin , l levando 
lefia fobre fus c l p a l d a s , y f u padre el cu 
ch i l lo , y f u e g o para' l ác r iñcar le , mirando 
ello a lgo fe d rxa mirar aquel lo . L a vida 
del m i f m o I f aac fe lia de e fe r ib i r , cole-
gida de la Div ina E f c r i t u r a , y de lo que 
exponiéndola dicen los S a n t o s , y es en 
el la manera . 

CAPl-
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con oíros vicios l leva h o m b r e s al in f i e rno des l ionet la rnente c o n m u g e r e s pe rd ie ron la 
u n o á u n o , y con e l le l lévalos a p i reados , hab la no c o n c u r r i e n d o Dios mas con el los 
y a las v e c e s , c a m a r a d a , de t e r c e r o s , e n - cu el mi l ag ro q u e hacia de q u e h a b i a f e n 
cubr idores , y mi l i l i t r o s , d o n d e p o r lo mil ' f in lenguas . L a s ocaf iones del ie vicio f o n 
m o que l a u t o agrada á los d e m o n i o s , debe ociofidad, c o m e r , y beber d e m a f i a d o , ma las 
de fag rada r á los hombres . L o q u a r t o que c o m p a ñ í a s , oír p a l a b r a s deshonel ias . V é r 
fe h a d e con f idc ra r e n elle vicio es q u e el h o m b r e m u g e r e s c o m p u e r t a s , y a d e r e -
d a ñ a al p r o x i m o , p o r q u e qu ien ei tá dél zadas , ve r las d a n z a r , y b a y l a r , o í r las can -
t o c a d o •, á nadie gua rda f c e c o m o D a v i d l a r , y decir d o n a y r c s , y amores . Y lo mi f -
no la g u a r d o á fu íiel V a f a l l o U r i a s , ni f u m o la m u g e r vér , y oír cofas f e m e j a n t e s 
h i jo A m n o n a fu h e r m a n a T h a m a r . Y p a r - a hombres^ L o s remedios c o n t r a elle vicio 
t i cu la rmcn tc fe o f e n d e m u c h o el p r ó x i m o f o n tres. E s f u e g o , y de l f u e g o de t res 
e n las m u g e r e s dadas e n e l le vicio , por m a n e r a s nos p o d e m o s l i b r a r , o v i r t i e n d o 
hacer incier tos ios p a r t o s . y da r f e los m a y o - e n él a g u a , o quila 1 ido dél leña , 6 a p a r -
r a z g o s , y herencias a qu ien n o p e r t e n e c e n , t a n d o d é l el c u e r p o . Afi el que f e fintiera 
D e d o n d e v i n o a que las leyes p o n e n p e n a h e r i d o dofte vic io fi qu iere v e r f e l ibre, v i e r -
d e m u e r t e en las adu l te ras , fin ulkr de t a n t o ta a g u a , e l lo es, d e r r a m e lagr imas . P id iendo 

'luí f ¡gor c o n los adúl te ros . L o u l t i m o p o r - á D i o s n u e f t r o Señor m i f e r i c o r d i a , p o n i e n -
' que e l le v ic io d e b e a b o r r e c e r t e e s , p o r q u e d o p o r in ie rce forcs á los glor íofos Santos , 

daña m u c h o al q u e le c o m e t e : pues le qu i t o m e el cilicio . y la difcipl ina , r e p e l e f e 
t a la h o n r a , y el e f lado , c o m o f u c c d i ó los c a b e l l o s , y l a q u e f e las b a r b a s , a u n q u e 
á R o b e n h i j o del Pa t r ia rca J a c o b , q u e fien- le due la , y vier ta f a n g r e . E l Ecc le f ia l l í co Ecclef.t 1. 
d o el m a y o r a z g o , y deb íendofe le p o r e l la dice q u e la malicia d e u n a hora hace o l -
razon la h o n r a de la p r i m o g e n i t n r a , y v ída r la iuxur ia de m u c h o s dias. E l l o es 
m a y o r p a r t e de he renc ia , q u e á los o t ros el d a r al c u e r p o u n a m a l a hora con ca f t i -
h e r m a n o s , y el f s ce rdoc io , que a n a u b o g a n e r i g u r o f a m e n i e v e n d r á á o lv ida i fe de 
e n los p r imogén i to s d e f e e n d i e n t e s d e Seth la mala co l tumbre de p e c a r . San M a r i i n i a n o 
ha l l a A a r o n iodo lo p e r d ' ó , c o m o d>ce M o n g e fo l i ta r io t iendo t en t ado de la c a r n e , 

Rupert. R u p e r t o Abad , y lo di6 á e n t e n d e r J a c o b e n c e n d i ó l u m b r e , y fe rebolcó por ella def-
¡ib de fio- l"11 p a d r e á la h o r a de fu m u e r t e , d ic ien- nudo . San Bcncd ié to Abad hizo lo m i f m o 
ría & ho- dolé , 1 1 0 c re ícas p o r q u e macu la r t e el lecho e n t r e muchos e fp inas . Y el S c r a p h i c o San 
mre filii l'-e t u pad re . T a m b en f e p i e r d e la h a c i e n d a F r a n c i f c o e n t r e n ieve . E l l o es echar a g u a 
b inis. con e l le vicio , y d ice lo el fabio S a l o m o n e n el f u e g o , el q u e viere fu ca rne que fe t n -
Genef-V). e n ' o s p r o v e r b i o s : el d e s h o n e f t o , y c a r n a l c i e n d e , d e r r a m e f o b r e el ia s fpe rezas : y fi f e 
Prov. ay- t e n d r á á fer pobre . Ver i f i có fe c n el h i jo d c f c u y d á r e , y a b r a f á r e , á si a t r i b u y a l a cul-

P rod igo , de qu ien cuenta el E v a n g e l i l l a p a , c o m o m e r e c e fer cu lpado el q u e a b r a -
L a r « i ; . San Lucas , q u e mere t r ices le g a l l a r o n fu f a n d o f e fu hac ienda , fe e f tá á la mi ta fin 

hac ienda , por d o n d e vino á g u a r d a r p u e r - c u y d a d o de a p a g a r la l l ama . O t r o r e m e d i o 
e o s , d e f e a n d o h a r t a r t e de lo q u e ellos fe es qui tar leña al f u e g o p a r a q u e f e a p a g u e ; 
h a r t a b a n . Y a u n q u e e l lo f u e p a r á b o l a , afi t amb ién qu i t e pa r t e d e la c o m i d a , y b e -
cada dia f e vén hiflorias ve rdade ra s de bida el q u e quiere f e r cal lo . E l cabal lo 
l o f e m e j a n t e . P ie rdefe afi m i f m o la t a lud , qu i t ándo le la cebada d é l , no d á corcobos, 
v la v i d a , c o m o la p e r d i ó A m n o n h j o de lo m i f m o ferá el c u e r p o q u e fe l o z a n e a , y 
D a v i d . L o s Poetas fingen de H e r c u l e s , que a n d a e n g r e í d o , q u i t á n d o l e de la comida per-
f e virtió una c a m i f t e m p o n z o ñ a d a , que le d e i á los brios , y a m a n f a r f e ha . E l t e rcero 
e m b i ó D e y a n i r a , la qual fe le p e g ó á las r e m e d i o p a r a que el f u e g o n o nos dañe es 
c a r n e s , v fe las l levó rrás si á p e d a z o s : hu i r le el c u e r p o . Af i t amb ién p a r a fer l ibres 
y por el lo dicen q u e él f e e c h ó c n el f u e g o , del f u e g o d e la Iuxuria es buen r e m e d i o p o -
d ó n le fe ab asó, y la ve rdad de c i te cuen to 11er t ierra e n m e d i o . San Pablo afi lo acón- j , Ccr. 6 . 
f u e , q u e p o r a n d a r d i fo iu to p o r el m u n d o t e j a e fe r ib i endo á los de C o r i n t h o . H u i d 
j u n t á n d o l e con d ive r fa s m u g e r e s , no fa l tó d ice la forn icac ión . Sobre la qua l p a l a b r a 
qu ien le p é g a t e un ma l con q u e mur ió r a - dice San A m b r o l l o , a u n q u e cn ot ros vicios 
b i ándo . No tab l e ca fo es el q u e cuenta V i c - f e puede e f p e r a r á vér el ror t ro al e n e m i g o , 
t o r i a n o O b i f p o U i i c e n f e , y P rocop io r e f e - y c o n t r a r i o , cn el d e la c a r n e e s el p r o p i o 
r i d o p o r E v a g a r i o , q u e Ht iner ico R e y de r emed io hu i r p a r a v e n c e r . Y ef lo d ió á en- Gene/. 3 9 . 

> los U s á n d o l o s co r tó las lenguas c n Afr ica t e n d e r el h o n e t b f i m o Jol 'eph , qua i ido aco -
á m u c h o s Cató l icos , p o r q u e n o f egu ian met ido d e fu deshone l l a a m a h u y ó d e x a n -
la feé ta de Ar r io , de los qua les a lgunos dolé la capa e n fus manos . A ellos t res r e -
f e f u e r o n á C o n l l a n t i n o p l a : y feñala P r o - medios q u e fon los pr inc ipales fe pueden 
c o p i o , q u e el los vio hablar t amb ién c o m o añadir o t ros , c o m o es es itar la m u g e r de o i r 
fi lubieran l e n g u a s , a f i r m a n todos el los plat icas de h o m b r e s , y el h o m b r e d e m u g e r . 
A u t o r e s , q u e a lgunos delios p o r hab la r E l Ec le f ia l l i co dice q u e es m a s f e g u r o vivíc Eccle/. 30. 

e n t r e l e o n e s , y d r agones q u e c tu re ruines 
Hieran- i" mugeres . San G.cron imo aconfe ja q u e n u n -
epifadNe- c o , o r a r a s veccs en el a p o f e n t o del q u e 
potianum. p r e t e n d e fer ca l lo pife el pié d e m u g e r . E n 

Otra pa r t e d á razón de e f lo d i c i e n d o , que el 
d e l e y t e deshone l lo d o m a a lmas d e h i e r ro . 
D e n f e dos pede rna le s u n o c o n o t r o , y t i l -
l a r á l u m b r e , afi d e la conve r f ac ion d e h o m -
bre , y m u g e r a u n q u e los d o s f e a n c o m o d e 
p i e d r a , a lguna v e z f a ld ráu centel las q u e los 
ab ra fen . Y y a q u e e l lo no fuceda , débe te 
ev i ta r f eme jan te conver fac ion p o r q u e fino 
a b r a f a , t izna. Si u n a ve l a fe p e g a á u n m u r o , 
y a q u e 110 le á b r a t e , t íznale , y a f éa l e . O t r o 
r e m e d i o es q u e ali c o m o el h e r i d o d e f u e g o 
m a l o , ó i n f e r n a l , f e h a c e ¡ levar á l a l g l e f i a 
d e San A n t o n i o A b a d , de q u i e n e f p e r a q u e 
l e a l c a n z a r á talud d e D i o s , ali el l l egado d e 
f u e g o d e concup ice i i c i a ,que es i n f e rna l debe 
v i l i i a r Ig le f i as , i nvoca r Santos pa r t i cu la res , 
i m p o r t u n a r l o s ha l l a que a y u d á n d o l e e l los , 
y a y u d á n d o l e él a y u d a d o d e Dios fea l ib re . 
O t r o r e m e d i o es ocupa r t e h o n e l i a m e n t c e n 
negocios g r a v e s , y d e h o n r a q u e le t r a y g a n 
d iver t ido , y l u f p e n f o , ha l l a q u e h a g a h a b i i o , 

y o lv ide lo q u e t an to le dal ia . San G e r o - D . Hier. 
n í m o dice, q u e es b u e n medio p a r a fer ca í - aaafaerai 
íes ocupa r t e e n eiludios de la Sag rada Elcr'i- /,'/ ( ¿ c a r . 
t u ra . Es o t r o r e m e d i o d á r l a rgas l i m o f h a s , ,.i¡ uiiia 
y afi fobre aquel lugar de S a n P a b l o e f e r i - non an:a-
v i e n d o á T b i m o t e o : la p iedad es uiii p a r a bis. 
t o d o , dice San A m b r o l l o , fi a l g u n o t en - , , T¡m. 4 . 
t a d o , y venc ido de pecados c a r n a l e s fuere 
p i a d u f o , y l imoCiero á elle ta l Mi t i ga r l e 
h a Dios e n el la v i d a , p o r d o n d e v e n g a 
a u n q u e d e los cabellos á hacer p e n i t e n c i a 
de fus p e c a d o s , y afi fe f a l v a r á . T a m b i é n 
o t r o r e m e d i o c o n t r a eíle vicio , y es la conf i -
d c r a c i o n d c la m u e r t e . San G regor io d ice , 
n inguna c o f a va le t a n t o p a r a d o m a r los d e -
f e o s de la c a r n e c o m o es c o n f i d c r a r d e la 
m a n e r a c l l a r á e fu m i f m a c a r n e m u e r t a . 
Po r t e n e r fix.i f u conf ide rac ion e n la m u e r t e 
m u c h o s M a r t y r e s , n o to lo e r a n c a l l o s , fino 
q u e d e b u e n a g a n a hac ían lo q u e hizo L o t h , 
q u a n d o o f r e c i ó fus hijas á los impios S o d o -
m i t a s , el lo es c o m o d i c e S a n B r u n o , la ca r -
n e , y la hac ienda t odo lo o f r ec í an , y e n t r e -
g a b a n á los T y r a n o s á t r ueco q u e l a a l m a 
f u e t e l ibre e n el dia de l Señor . 

LA V I D A DE I S A A C 
p a t r i a r c a . 

C O N T I E N E TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

E M o y f é s dice la 
D i v i n a E f c r i i u r a 
e n el E x o d o , q u e 
b a x a n d o d e l m o n -
te de hab la r c o n 
D i o s , fa l ia de f u 
ro l l ro tan g r ande 
r e f p l a n d o r , q u e 
t ubo necef idad co -
m o dice San P a b l o 

1. Cor. 3 . e f e r iv i endo á los d e C o r i n t h o , d e p o n e r t e 
u n ve lo de lan te p a r a p o d e r t r a t a r , y c o n -
v e r f a r con los h o m b r e s . E l baxar IVIoyfés 
de l m o n t e , figura la b a l a d a q u e h izo el 
H i j o <ie Dios de los Cie los á la l í e r ra á h a -
c e r t e h o m b r e . E l r e f p l a n d o r , y c l a r idad 
q u e fa l ia del ro l l ro d e M o y f é s , d e n o t a las 
o b r a s , que hizo J e f u C h r i l t o c n el m u n d o , 
q u e d e s l u m h r a n , y c i e g a n la vil la de los 
q u e a t e n t a m e n t e las c o n f i d e r a n , p o r q u e 
f u b i r al M o n t e C a l v a r i o a c o m p a ñ a d o d e 
v e r d u g o s , con p r e g o n e r o s d e l a n t e , c o n 
u n a toga á fu c u e l l o , y fobre fus o m b r o s 
u n a C r u z p a r a mor i r en e l l a , el Señor q u e 

crió los Cie los , y la t i e r ra á qu ien adorara 
los A n g e l e s , t e m e n las p o t c l l a d e s , y f u -
m a m e n t e r e v e r e n c i a n los m a s l e v a n t a d o s 
C h e r u b i n e s , c o f a es q u e d e s l u m h r a , y d e x a 
fin vil la á los q u e mas acicalada , y v i v a 
la t i e n e n . Pues q u e r e m e d i o p a r a q u e f e 
d e x e v é r , y t r a ta r f e m e j a n t e obra ? p o n -
g a f e u n ve lo de lan te , v e n g a u n a C i m b r a , 
y figura e n q u e p o n i e n d o p r i m e r o los ojos 
el r o l t r o d e M o y í e s n o nos c i e g u e , y- las 
ob ras de Dios fe dexen c o n f i d c r a r . F i g u r a , 
y f o m b r a de la fubida de J e f u C h r i l t o 
al M o n t e C a l v a r i o á m o r i r con u n a C r u z 
f o b r e fus o m b r o s , y fiendo e l l a la v o l u n t a d 
de fu E t e r n o P a d r e , es l a q u e hizo l f a a c 
al m i f m o m o n t e C a l v a r i o f e g u n dicen 
San G e r o n i m o , y San Agul l in , l l e v a n d o 
lefia f o b r e fus c l p a l d a s , y t u p a d r e el c u 
c h i l l o , y f u e g o para ' t i c r i ñ c a r l e , m i r a n d o 
ef lo a l g o f e d r x a mirar a q u e l l o . L a vida 
del m i f m o I f a a c f e lia de e f e r i b i r , co l e -
gida de la D i v i n a E f c r i t u r a , y d e lo que 
e x p o n i é n d o l a dicen los S a n i o s , y es eu 
e l l a m a n e r a . 
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CAPÍTULO P R I M E R O , DEL 
Nacimiento de I j ú c , de! facríficio que 
Abraham fu Padre quijo por mandano 
de Diot hacer del. T de fu Defp^no, 
con la hermofa Relecca. 

ISaac h i jo de padres c la r i f imos de Abra -
h a m , y S a r a , nació à los cien años d e 

l a v ida del u n o , y n o v e n t a de l o t ro . F u e 
f u nac imien to anunc iado p r i m e r o p o r u n 
A n ^ e l , y p o r q u e Sara fe r ió o y e n d o dec i r , 
q u e 3 h a b í a de fer m a d r e d e n o v e n t a anos 
e n e d a d , fue l e puer to n o m b r e de I f aac , 
q u e d e n o t a , y quiere decir r i f a . Y f u e c i r -
cunc idado al o ñ a v o d ia . T o d o el t i e m p o 
q u e I faac recibió fu f t en to d e los p e c h o s de 
f u m a d r e dandole ella l eche , n o dec la ra la 
E fc r i tu ra q u e fus p a d r e s , h ic iefen fiertas, 
y fe r e g o c i j a l e n , c o m o lo h ic ie ron los t r e s , 
ó qua t r o a ñ o s , q u a n d o le qu i t a ron la leche , 
e n ta l f azon hizo A b r a h a m un f o l e m n e com-
b i t e , v Te regoc i jó m u c h o , porque_ antes d e t -
to e f lan en p e l i g r o g r ande los ninos de m o -
rir , j un to con q u e fon penofos e n lu c r i an -
z a : mas defde los q u a t r o años q u e er tan 
f u e r a d= t a n manif ie f to p e l i g r o , y con lus 
dichos, y hechos d a n con t en to a fus p a d r e s , 
p a r e c e , q u e comienza à gozar los ,y al . e n ta l 
t i e m p o h izo A b r a h a m c o m b i t e , y Ser ta . 
P o c o de fpues def to vió Sara j u g a r a Tu h i jo 
I f a a c con l f m a e l fu h e r m a n o hijo de A g a r , 
la c f c l a v a , y f .nlibfe m u c h o , p o r q u e e n el 
j uego e r a f u h i jo perdi- lofo. U n o s Au to re s 

como San Geronimodicen , que irmael hac i a 

I d o l o s , y p e r f u a d i a à I f a a c q u e los a d o r a l e : 
o í ros c o m o S a n t o T h o m a s , q u e fe hacia II-
m a e l S e ñ o r , y mandaba à I faac c o m o a lu 
e f c l a v o . San P a b l o d e c l a r a , que II ma el el 
m a y o r p e r f e g u i a en el j u e g o a I faac e m e -
n o r , por lo qua ! Sara p id ió a A b r a h a m , 
y acabolo c o n é l , f í e n l o Dios de fu p a r t e , 
q u e échate al h i j o , y à i a m a d r e de cafa . 
C r e c i e n d o mas I f a a c , y t e n i e n d o lus padres 
e n ài los o jos , y el corazon, a m a n d o l e c o m o 
à hijo a lcanzado p o r medio de muchas lagri-
m a s , t e m ó Dios à A b r a h a m , q u e fue hacer 

Ger.er z z exper ienc ia de fu fee , y obediencia , p a r a 
J ' ' q u c t o d o el m u n d o conociefe lo q u e y a el 

t en i a bien conocido e n fu fidehfimo f ie r -
v o , y mandó le u n a noche q u e t o m a i e a fu 
h i j o , y camina fe con él al lugar que le 
fe r ia dec la rado , y allí fe o f rec ie fe en facr . f i -
c io y holocaut lo . A b r a h a m e l iando bien 
c i e r t o , q u e e r a Dios el q u e le hab laba a u n -
q u e ten ia pa lab ra d è i , q u e d e I faac t endr í a 
g r ande g e n e r a c i ó n , fin pedir q u e le tue le 
c u m p l i d a la p r o m e f a , fin m u r m u r a r , n i 
rep l icar p a l a b r a , cu la m i l m a n o c h e le le-
v a n t ó , v levanta á fu h i j o , y con dos c r i a -
dos , y un j u m e n t o ca rgado de lena l e p u l o 
e n camino adonde le e r a m a n d a d o . V ió al 

t e r c e r o dia u n m o n t e , el qua l f e g u n los 
H e b r e o s , y m u c h o s D o S o r e s Cató l icos D . Auguf. 
fe l l ama M o r í a , y f ue d o n d e S a l o m o n / e r . -/¡.de 
edif icó el T e m p l o ," San Aguf t in t r a y e n d o temp. tom. 
d e f u p a r t e á San G e r o n i m o , d i c e , q u e >o. 
f u e el C a l v a r i o , d o n d e C h r i i l o f ue i m -
m o l a d o p o r o r d e n de fu E t e r n o P a d r e , y 
r e m e d i o de los h o m b r e s . M a n d ó A b r a h a m 
q u e d a r al p ié de l m o n t e los cr iados con el 
j u m e n t o , y t o m a n d o él en la u n a m a n o 
el cuch i l lo , y eil la o t ra lumbre ca rgó f 'bre 
I íkac la leña p a r a el facrificio : de d o n d e f e 
c o l i g e , q u e y a q u e I f a a c 110 fue f e d e ve in te 
y q u a t r o a ñ o s , c o m o dice J o f e p h o , feria J¡feph lib. 
d e p o c a m e n o r e d a d , p u e s hab ia p o d i d o , . e n t i q . e . 
camina r à p ié tres dias c o n f u p a d r e , y 
ten ia fuerzas d e f p u e s d e f t o p a r a l l evar fo-
b re si t an t a leña q u a n t a l l evaba u n j u m e n -
t o , y era m c n e l l e r p a r a conve r t i r e n c e -
niza u n c u e r p o h u m a n o . Y t amb ién p o r la 
r azón q u e dixo luego d e p e r f o n a de c a b a l 
e n t e n d i m i e n t o , q u e fue p r e g u n t a r à fu pa -
d re , que p re t end ia facr i f icar p u e s f o l o l le-
vaba l e f i a , y f u e g o ? E l p a d r e r e f p o n d i ó 
q u e b r á n d o l e el c o r a z o n , e l la p a l a b r a , mas 
d e lo q u e le t ra ía él h e c h o p a r t e s , hi jo m i o 
Dios p r o v e e r á . L l e g ó A b r a h a m á lo a l io 
de l m o n t e , è hizo A l t a r , y p u f o fobre é l 
leña , y con muchas l ag r imas dec la ró à I f a a c 
lo que D i o s le hab ia m a n d a d o , c o m o f e 1* 
dchia obediencia e n t o d o : p o r q u e e r a Señor 
d e la v ida , y d e la m u e r t e , q u e f e le hab ia 
dado m i l a g r e r a m e n t e , y las p r o m e t a s q u e 
del le hab ia h e c h o , q u e de fpues d e m u e r t o 
l e podr í a refuci lar p a r a q u e lo p r o m e t i d o 
p o r él fe eumpl ie fe . E f l a s c o f a s , y o t ras f e -
me jan . e s le d i x o , n o fin muchas l a g r i m a s , 
que d e r r a m a b a , y co r r í an p o r fus blancas 
ba rbas harta el fue lo . E l Santo M o z o r e f p o n -
d ió , que era m u y c o n t e n t o de q u e fe h ic ie fe 
t odo lo q u e Dios hab ia m a n d a d o . P o r q u e 
c o m o A b r a h a m l ignif ica!» al P a d r e E t e r n o , 
q u e á f u h i jo o f rec ió i l a m u e r t e , p a r a r e -
medio del m u n d o , c o n la autor idad d e Señor 
u n i v e r f a l , la qua l fignificó p o r el cuchi l lo 
e n l a u n a m a n o d e A b r a h a m : y c o n i n m e n f » 
caridad fignificada p o r el l u e g o q u e l l evaba 
en la otra" Afi I f a a c figuraba á J e f u C h r i i l o _ 
¿ t e d í e n t e al p a d r e , ha l l a m o r i r e n u n a 
C r u z . Y p o r q u e al t i e m p o de cor ta r le l a 
cabeza 110 hiciefe a lguna ref i l lcncia I f a a c , 
pues n a t u r a l m e n t e t odo an imal h u y e la 
m u e r t e , d i c e la E f c r í . u r a , q u e lo a ió A b r a -
h a m , y le p u f o f o b r e el Al ia r p a r a dego l l a r -
l o ^ de fpues quemar lo . A u n q u e t a m b i é n es 
de c ree r ,que I faac le pidió le l igafe los o jos , 
y fe los cubr ie fe p o r q u e v iendo l evan ta r 
el brazo de fu p a d r e p a r a he r i r l e 110 c o n -
cibiete con t ra él a lguna i r a , y enojo. H i -
zolo afi el P a t r i a r c a , y l uego l evan tó c i e n -
chil lo con ze lo g r a n d e de obedecer a Uros 
D o n d e al t i e m p o q u e q u i f o de lca rg .y el 

go lpe , u n A n g e l le d e i u b o e l b r azo , y de c i n t e r o , doncel la l i c rmof i t ima : la q u a l 
pa r t e de Dios "le d i x o , q u e había villo bien l legó al p o z o , y c o n m u c h a g r a c i a , ¡ acó 
q u e le a m a b a , y t e m i a , pues p o r fu m a n - a g u a , y bol via fe. L l e g ó El iezer , v d i t o l e fi 
d a d o , ni a fu h i j o hab ia q u e r i d o p e r d o n a r : le que r í a dar d e aquel la agua : ella d i l igen-
y q u e e n fu l u g a r facri t icafe u n ca rne ro , t e m e r n e t o m ó fu c á n t a r o , y le le d ió dicien-

G'nef. i j . l ambien p o r mini r te r io de a lgún A n - d o , bebed feñor mio . El iezer bebió , \ R e -
g e l , ó q u e a c a f o d e f m a n d a n d o f e de ot ros becca t o r n ó la dec i r : y a u n q u i e r o iì vos 
fe habia q u e d a d o p r e f o , y de ten ido en u n feñor lo que ré i s , facar a g u a para q u e b e b a n 
z a r z a l , y af i lo h i z o el S a n t o P a t r i a r c a , c o n vue í l ros camel los : ni le c o m e n t ó c o n d e -
q u e l a figura q u e d ó e n t e r a m e n t e c u m p l í - cirio , l i no q u e c o m o lo dixo lo h izo , 
d a : pues el q u e d a r c o n vida I f aac , y raueno f a c ó a g u a c o n fu c á n t a r o d e r r a m á n d o l o eii 
e l c a r n e r o , d e n o t a b a , q u e Chr i t lo habia las cana les , y piias q u e ellr.ban j u m o a l 
d e m o r i r n o e n q u a n t o D i o s , fino en q u a n t o p o z o , q u a i u o bal io ;'t los camel los . Mirabi lA 
h o m b r e . B o l v i ó A b r a h a m c o n fu hijo I f a a c a t e n t a m e n t e E l i eze r e n t a n t o q u e el la fa.-
à fu c a f a , ca rga i lu d e p r o m e t a s de D i o s : las caba la agua , y daba le m u c h o gü i lo ver la 
qua lcs todas le c u m p l i ó m u y bien. Y p o r q u e tan h e r m o f a , tan d i l igente , Iti gracia con q u e 
d e f d e a lgunos d ias f e mur ió S a r a , h e c h o , facaba la a g u a , y tan fin e n f u l o , ni c a n t a r l e , 
y c u m p l i d o c o n f u e n d é r r o , q u i f o dar m u g e r Pa rec í a l e q u e h a b r í a l ido d icho lo III c a n a -
ri I f a a c f a h i j o , t i e n d o d e q u a r e n t a años, i l o , fi l l éva le c o n ligo á a q u e l l a h e r m o f a , 
y p a r a e l lo l l a m ó i u n cr iado de conf ianza y grac íofa d o n c e l l a , p a r a c u m p l i r el j u r a -
c u y o n o m b r e e r a E . i e z e r , e l pr incipal d e m e n t o q u e h a b i a h e c h o à A b r a h a m , c a f a n -
f u c a l a , y l o m ó l e j u r a m e n t o en 1'u mus lo , do con ella I f a a c fu f eño r . Sacó El iezer do 
q u e fue c o m o d e c l a r a n los Sagrados D o c fus caxas unos rizos za rc i l l o s , ó a r r a c a d a s 
l o r e s , por J e l ' u - C h r i i l o , de q u i e n t en i a f ee , q u e pe taban dos Siclos , y unas t txorcas , ó 
p o r habe r f e lo D i o s afi r eve l ado q u e n a - brazaletes d e d i e z , q u e h - e e todo q u a r e n t a 
cer ía de fu l i n a g e , y de feendenc ia : m a n - y ocho ducados de E f p a ñ a , y pu lb las e n 
dóle q u e fuete á M e f o p o t a m i a , d o n d e Abra- los b r a z o s , y o r e j a s de Rcbecca . Pa ra la ca - E! Autor 
h a m viv ió a l g ú n t i e m p o , y d e x ó par ien tes , pa r idad que vió en e l l a , parecióle q u e e l lo del Lexi-

_ p a r a q u e de alii t r a x e f e m u g e r c o n qu ien b a B a b a , y fi v ie ra m a s , mas le d i e r a : y a l i con Ec/ef. 
Wnef.24. j e i ' p o f a f e à I f a a c f u h i j o , vedándo l e c a - lo hace Dios con los h o m b r e s , da les c o n - dice que 

f a r f e con m u g e r d e la t i e r r a de C h a n a a m forme á l a d i fpof ic ion q u e t i e n e n , A los aú<p diez Sic los 
d o n d e e f l a b a u : p o r q u e e r a n i do l a t r a s , y m e j o r p r epa rac ión h a c e n , m a s l a rgas m e r - bucen qua-

t r a x e f e u à f u m a r i d o , y hijos à q u e a d o - cedes h a c : , y li D ios nos hace p o c a s m e r - renta du-
r a f e n I d o l o s : t a m b i é n p o r la maldic ión c e d e s , a u n q u e fiempre d e fu m a n o nos vie- cadot de 
q u e N o è los e c h ó , q u a n d o viéndole C l i am n e u m a c h a s , es p o r q u e los h o m b r e s , t o m o s Efpaña , 
defeubie r to , b u r l ó d e l , d e q u e 110 q u e r í a p o c o , p o d e m o s p o c o , h a c e m o s p o c o , y aun d* 
le cupiefe p a r t e . E l c r i ado dixo , que har ia c o n t e n t a m o n o s c o n poco . P r e g u n t ó E l i eze r lasarracM 
e n e f lo lo q u e f u e f e p o f i b l e , y con m u c h a s , c u y a hi ja e r a , y fi en fu cafa habr ía et imo- °at ocho. 
y ricas j o y a s , y c o n o t ros c r i a d o s , y c o n d idad p a r a p o f a r en ella c o n fus camel los , 
diez c a m e l l o s , h i zo el v iage. E11 el qua l y g e n t e ? R e b e c c a m u y c o m e n t a , viendo!!» 
dice H o n c a l a , q u e t a rdó c o m o ocho dias. compuer ta le d i x o , h i j a f o y de Ba tue l h i jo 
L l e g ó á u n a C i u d a d de M e f o p o t a m i a l ia- de N a c h o r , y M e l c h a . E n nue f i r a ca fa 
m a d a de N a c o r , an t e s de en t ra r en ella h a y buen c o m o d o p a r a a p o f e n t o , p o r q u e c? 
cerca de un p o z o ( fiendo p o r la ta rdo , y g r a n d e , y t e n e m o s c u ella m u c h o h e n o q u o 
à la h o r a e n q u e las doncel las de la C i u d a d , c o m a n los camellos . El iezer fe r ec l i nó c u 
p o r fer cofa a c o ü u m b r a d a e n aque l t i e m p o t i e r r a , y dió gracias à D:os p o r q u e le hab ia 
l'alian con fus c á n t a r o s p o r agua de aque l t ra ído á cafa del h e r m a n o de fu f eño r . 
p o z o ) fe d e t u b o E l i e z e r , y h izo o rac ión O y ó l o Rebecca : corr ió à fu ca la , dió c u e n t a 
à Dios p id i éndo l e h u m i l d e m e n t e q u e le f a - de lo f uced ido , dec la ró el H u e f p e d que les 
vo rcc i e t e en a q u e l v iage , y q u e le dec la ra fe venia qu ien e r a , y m o f t r ó las j o y a s q u e le 
c n - a l g u n a m a n e r a q u i e n e r a fu vo lun tad habia dado. T e n i a Rebecea un h e r m a n o 
q u e l l éva te p a r a m u g e r d e fu f eñor I faac. l l a m a d o L a b a n : elle o y e n d o lo q u e fu h e r -
Y q u e fu M a g e l l a d era f e r v i d o a t en to á m a n a d e c í a , y v i e n d o las j o y s s t r a í a , f u e 
q u e las doce l l as de aque l p u e b l o f a ld r í an con a c e l e r a d o p a f o à d o n d e E l i eze r e l ìaba, 
l u e g o p o r a g u a , á la q u e él p id iefe d e be- habló le a m o r o f a m e n t e . E o t r e , dice ben-
b c r , y ella f e o f r c c i e l e á d a r t e l o a l i á él di to e¡ Señor p o r q u e t e detienes, que - 'de re -
c o m o á fus c a m e l l o s , q u e el la f a ; f e 1a e l - z a d o ef tá el a p o f e n t o p a r a ti, y los q u e con- , 
c o g i d a , y la q u e feña laba p a r a e f p o f a de t igo v ienen. E n t r o E l i eze r e n cafa de la" 
I f a a c . N o h a b í a b i e n a c a b a d o fus razones m a d r e d e Rebecca . Dice S a m o T h o m a s , q u e D.Tbom 
E l i e z e r , q u a n d o Rebecca hi ja de Batuel , Te hace m e n c i ó n aqu i de I* cafa de l a ' m a in tune l*-
hijo d e M e l c h a , y de N a c h o r , h e r m a n o d r e de R e b e c c a , y no d o B a i u e í fu p a d r e , ci/m, " 
d e A b r a h a m , Calió de la C i u d a d con f u p o r q u e e r a p o f i b l s t e n e r mas m u j e r e s c u * 

E e o t r a s 



A I 8 F L O S S A N C T O R U M . 
L a s c a f a s , V P™ »delante no la pr imera que v iò à I f a a c , y fe cubrió, 
. . . ' . ' f • r ? i :—- R......1 " 
fe dice , q u é áicfc joyas Eliezer à B miel, 
porque no viniefen à manos de aquellas 
otras mugercs. En t rado en cafa fue bien 
regatado ' levandolos à todos los pies. Die-
ron de corner à lo camel los , y à Eiie-
zcr le pul ieron m e í a , y de comer en ella. 
E l dixo que p r imero les quer ía hablar, que 
cornicia i . O y e r o n ! e , y él relató el fuccio 
todo de fu v e n i d a , y la oracion que había 
hecho à D i o s , y como fe habia verificado 
en Rebecca , que fi tenían por bien de dar-
Tela por efpol'a al hijo de fu l e ñ o r , el qual 
habia de heredar f u hacienda que era r.m-
pli l ' ima, y fino que iría à otra par te con f u 
de manda." Oído por los padres, y hermanos 
de Rebecca dixeron : Ordenación de Dios 
es e l l a , no h a y porque fe r e f i « . Rebecca 
ella a q u í , nofotros te la en t r egamos , para 
q u e fea muger del hijo de tu fefior. Viílo, 
y oído c f to por El ie ier derr ibándote e n 
t i e r r a , dió las gracias de fu p ro fpe ro viaje 
à D i o s , y desbaldando fus l i o s , abriendo 
fus arcas tacó muchos vafos de o r o , y pla-
ta , y muy ricos vellidos que dió à R e 
becca en dón. Dió también preciofos dones 
à la madre de R e b e c c a , y fus hermanos . 
Cena ron aquella n o c h e , con mucho c o n -
tento. Ot ro día pidió licencia Eliezcr pa ra 
p a r t i r t e , pedían la m a d r e , y hermanos 
de Rebecca , q u e li quiera diez diss fe de-
l u d e t e con eilos. Eliezer dixo : Dios guió 
mi camino profperamcnte , no me leáis 
ocafion pa ra que en él me d e t e n g a , fino 
que buclva con brevedad à mi fefior. Lla-
memos dixeron ellos à la donce l l a , y Topa-
mos fu voluntad. Llamaronia , y p regun-
tada fi quer ía ir con aquel hombre. Ella 
rcTpondió, que fi ir ía. Echáronle f u ben-
dición , y con una a m a que la habia cria-
do , v otros firvientes, fobre los c ame-
llos figuíeron à E l i e z c r , el qual bol via 
3 fu feñor m u y a l e g r e , caminando à lar-
gas jornadas. Llegaron à donde Abraham 
citaba un dia fobre t a r d e , y vieron de le-
xos à I f a a c , que habia falido i mediiar 
al campo. Bien labe Dios à quien hace 
mercedes , mancebo era Iffcac , bien dif 
p u e l l o , rico, y por c a f a r , y no andaba 
ocupado en van idades , y difoluciones, 
como lo fuelen hacer otros de fu edad, 
que aunque habia quarenta años , pa ra en 
aquel t i empo mancebo podia l lamarte , 
f ino en p i u l a r en Dios , y à encomendar te 
à é l f ilió al c a m p o , y c o m o él lo hizo con 
D i o s , ali lo hizo Dios con é l , que lo acre-
centó en lo e fp í r i tua l , y temporal mas que 
à oíros. Vifio i faac por R e b e c c a , y l i -
bido que era f u E f p o f o , baxó del camello 
en que i b a , y cubrióte un manto , dando 
doctrina ii las mugercs, que tengan refpcto, 
y honren à fus maridos. Y por l'er ella vez 

fe tomó co(lumbre de cubrir h las mugercs 
el diu que fe c a f a n , y ponerles velos A n -
ticua collumbre es en el m u n d o cubrirte 
con mantos las mugeres . C o n los qu i les 
parece que fe los encubre el Cielo, y d i f c u -
bre el fuelo para que fe emienda que el of i -
cio de engendra r , y criar h i jos , que es p ro -
pio en e l las , folamente fe h.i d : tratar en 
t i e r ra , porque en el Cielo no hayea famíen -
tos. i faac celebró fus d i fpofor ios con R e -
becca , y apofenióia en el apoTento de Tu 
madre . Y aunque Tu muer te era reciente, 
y f r e f e a , y él eflabz por ella m u y fentido, 
con el amor que p u f o eil Rebecca mitigo 
algo fu fentimiento. E n elle defpofor io .dice 
San Antoii ino, que fe figuró el d : el Hijo D . Antón. 
de Dios, y la naturaleza humana . E n el qual biß. i.p.l. 
hubo embazada del Paraninfo San Gabriel , j . cap. i . 
enviado del Padre E te rno á mía doncella pag. 8 . 
como lo fue Eliezer de Abraham 3 Rebecca. 
L a Sagrada Vigen ellaba entretenida en 
facar agua dulce de doétrina f a b r o f a , del 
pozo p ro fundo de la divina Efcritura. Dió 
e l confemimienio ella feñora , dcfpues de 
haber tenido un a l t o , y maravillólo co lo-
quio con el A n g e l , y luego fue unida con 
Dios la naturaleza humana. La gentili-
dad al imifmo figurada en Rebece i vino 
i Chri l lo hecha fu ctpofa por la fee. La qual 
avergonzándote luego , como le vió , de f -
cendíb del camello de la fobcrv ia ,y cubriól'e 
con el manto de las vir tudes: y amóla 
tanto fu e f p o f o , que fe olvidó de f u madre 
la Synagoga , muerta por infidelidad. 

CAPITULO SEGUNDO, DE COMO 
le nacieron d Ifaac dos bijas , Efim ,y 'Ja-
cob de fu mager Rebecca: La bendicitn 
que dió d 'jacob pe ufando fer Efaú ,y dt 
fu muerte. 

CAli veinte años ptifaron fin q u e R e -
becca fé hiciefe p r e ñ a d a , c o n g ran-

de fentimiento fuyo. I faac hizo por el la Genef.if. 
orac ion , y concibió. Era le la preñez m u y 
p e t a d a , por razón q u e irala en fus en -
trañas dos h i jos , y el uno con el otro pe -
leaban. Conl'uitb á Dios fobre eile calo. 
F u e ef lo , dice San T h e o d o r e t o , f egun algu- D- Tbeod. 
n o s , comunicado con fu Sacerdote Mfel- i "bunc lo-
eh i fedec , que todavía era v i v o , ó fegun cum. 
otros que edificó A l t a r , y lo trato con 
Dios. Refpond ótele que traía contigo 
dos pueblos contrarios el uno de otro. 
De los quales el mayor feria f u j e t o , y f é r -
v ida al m e n o r , fiendo vencido por él. 
Llegó la hora del p a r t o , y parió dos hijos: 
el que nació p r i m e r o , era bermejo , y be-
llolo al qual llamaron ETaü. Nació luego 
el fegundo afido del pié de Tu he rmano 
con ¡a m a n o , y llamáronle Jacob. De f e - • 

fenta años era I f a a c , quamto le nacieron 
ellos hijos. Crecieron , y luciéronte h o m -
bres. Éliiú dió en fer cazador, y en andar fe 
por los c a m p o s , exerci iandofe en la l a -
branza dellos. Jacob era hombre f tci l lo, 
y r ecog ido , y entreteniafe en negocios 
de cafa , por lo qual fu madre le amaba 
mucho : y lo mi fmo Ifaac a E f a ü , porque 
le irala de fus cazas , dándole g ü i l o , y fa-
bianle bien. Sucedió, que habiendo guifudo 
J a c o b unas l en te jas , llegó ETaü canfado 
del c a m p o , y m u y hambriento , pidióle 
deltas. Dixo J a c o b , que le díefe en precio, 
y cambio la primogeniiura. E f a ú replicó, 
e f loymc mur iendo de h a m b r e , fi m u e r o 
que aprovecha la pr imogeni iura : que y o 
le la d o y , dame las lentejas. Ha de fer 
dice Jacob , con ju ramento . Ju ró le E f a ü 
de como le vendía la primogenitura por 
las lentejas. Dibfelas J a c o b , y pan con que 
E f a ú c o m i ó , y bebió bolvicndofe luego 
al campo fin pena de lo qUc habia hecho. 
Por dos partes parece que pecó Jacob en 
elle con t ra to : L a una en no dar de comer 
á f u hermano en neccfidad , que p r e -
cia extrema , y en comprar p o r precio tan 
baxo , cofa de tanta eliima como era la 
pr imogeni iura . C o n la qual fegun el pare-

ja Cer de los Hebreos refer ido por San G e r o -
. á n i m o , en los D e f e n d i e n t e s de Scm , que 
" \ q " j ' fue Melch l fedech , andaba el lacerdocío, 
bebr. Jup. ^ c o m p r a r c o f a efpirítual es pecado 
n r \ d e f ymon la . Santo T h o m á s re fponde , que 
r i , ni en lo uno , ni en lo otro pecó Jacob , 

h u n c " ' porque tubo particular revelación de Dios 
pa ra elle h e c h o , queriendo quitar la digni-
dad de primogénito a Efaú por fer malo , 
y viciofo , p i la r la a Jacob que era bue-
n o , y virtuofo , jun to c o n que la intención 
de J a c o b , era fencilla fin mezcla de ambi-
ción , ó f y m o n l a . Vino g rande hambre e n 
la t ierra donde Ifaac h a b i t a b a , hablóle 
D i o s , y hizole la mifma p romefa , que 
habia hecho a A b r a h a m , que en fu l inage 
fer ian benditas todas las gen tes : que fue 

z i 9 
dolé en pel igro de que le fiiera hecha 
algún agravio . I f aac te dilculpó diciendo, 
q u e lo hizo por temer no le raatafenj 
quer iéndote la quitar . El R e y le a feguró 
y m a n d ó que nadie le hiciefe agravio eoil 
pena ríe muerte . Hizofe m u y rico Ifaac cit 
aquella t ierra. Embiui ibame los na tura les ' 
Y ¡os pozos que abría pa ra dár agua 4 lus 
ganados , ellos fe los cegaban. ¿ I i n i fmo 
K e y le d i x o , que fe fuete de aquella tierra 
poi que y a era mas poderofo que é l : hizoío 
ali I faac no fal tándole donde quiera q u e 
iba d i fe renc ias , fobre los pozos que habría 
que fe los tornaban a cegar los naturales 
de la t i e r r a , b fe los quitaban por fuerza, 
diciendo que era iiiya la agua , llalla q u e 
r epa ro en l ierra de Berfabé adonde abfib 
un p o z o , finque por él hubiefe diferen-
c i a ; antes-vino Abimclech R e y de Paleílina 
á vi filarle con otros dos hombres de valor , 
I f aac les dixo : que habiéndole hechado d e 
fli l i e r r a , a que v e n i a » á v ¡filarle ? R e f p o n -
dió Abimelech , habernos villo que el Señor 
es c o n t i g o , y ic f avo rece , y ali queremos 
tu amillud1. Concediófela I faac con j u r a -
m e n t o d é l a s dos p a n e s , y habiendo c o -
mido fe bolvieron á lu Ciudad. Siendo 
viejo I f aac perdió la villa, y quedó del todo 
ciego. L l a m ó á E f a ú f u hijo , y mandólo 
que fuete al c a m p o , y que habiendo cazado 
a lguna cofa , guil'ada fe la t raxelé , y le 
bendeciría antes de fu m u e r t e . F u e E f a ú , 
y por haber oido Rebecca ello, c o m o amate 
mas á J a c o b , defeando pa ra él femejante 
bend ic ión , d ixo l e : que fue te al ganado , 
y le traxelé dos cabritos gruefos que ella 
los guilariu , como á I faac fiiefen muy f a -
b r o f o s , y diciendo que era E f a ú , ganar ía 
pa ra sí la bendición. Recelabafe de hacer 
ello J a c o b , diciendo q u e f u he rmano era 
v e i l o f o , y que fi lu pad re le l lamaba, y to-
caba , villo el e n g a ñ o , en lugar de bende -
cirle le maldecir ía : fobre m i d izo Rebecca 
cayga lal maldición hijo mió : fino vé, 
y haz lo que le digo. F u e Jacob , y t raxo 
los cabr i tos , y aderezólos R e b e c c a , v i f -

confirmar lo que habia dicho a A b r a h a m , . . 
de que fe haria hombre el Hijo de Dios tibie con vellidos de E f a ü , r i cos , y p re -
en muWr de f u linage, mandó q u e no fuefe c io fos , pufole en el cuel lo, y fobre las m a -
a E g y p i o , fino á G e r a r i s , Ciudad donde nos las píeles de los cabr i tos , y con elle 
relidia Abimclech R e y de Pa l e í l i na , el «««fi-í* r . .„r»r. .„.„, . i , . cr...\ — 
qual era pofible fer o t ro d é l , con quien fu 
padre Abraham tubo converfacion , y t r a -
t o , aunque tenia t i mi fmo nombre. Fue le 
allí preguntado acerca de Rebecca fu m u -
ger , y dixo que era fu h e r m a n a , po rque 
temió que no le matafen p o r qui tarfela 
fiendo muy h e r m o f a . Viólos el R e y un d í a , 
que ellaban entreteniéndote en b u r l a s , y 
juegos de ca fados , aunque honellos como 
ellos lo eran. L lamó á I f a a c , y reprehen-
dióle por haber encubierto que era f u m u -
ger , y dicho que era f u hermana , ponien-

disfráz reprefentando á E f a ü en t ró en e l 
apofen to de fu padre ,d ixo le que tomate la 
caza que le habia mandado t r a e r , y le ben-
d 'X.fe , y el viejo d i x o : como tan pre l lo 
h i jo mío bailalle caza? F u e afi dixo Jacob, 
la voluntad de Dios. M a n J ó l e que fe acé r -
cate á é ' , y toeóie pa ra vér fi era E f a ú . T o -
cado dixo : la voz, voz es de Jacob, aunque 
las m a n o s , manos fon de Efaú , ello dixo 
tocando las pieles de los cabritos , q u e 
J a c o b traía r ebud ias a fus manos. Comió , 
y bebió I faac , y dcfpues delto llamó á Tu 
h i j o , y dióie ofeulo de paz. Simió el buen 

E e » o l o j 



a j o F L O S S A N C T O R U M . 
iritu é ra lo : ati J a c o b e n la p e r f o n a 

W S ^ S A ¡ K ^ M C e r a J a c o b , mas era E f a u e n l a d i ^ a d d e 
b e n d i t o del S e ñ o r . C o m e n z ó á bendecirla p r i m o g é n i t o , h a b i e n d o adqu i r ido p a r a si 
d ic iendo. Dios te dé del roció del C i c l o , l i c i t a m e n t e , y con v o l u n t a d c x p r e l a d e 
y de la g ro fu ra d e la t i e r r a , de.e a b u n d a n - D i o s n u e f l r o Señor . Y p r u e b a e l lo p o r q u e 
cía de p a n , y v ino , los Pueblos te firvan, d e f p u e s q u e I l a a c en tend ió el raiBerto n o 
Y adó ren t e ias Tr ibus . Seas Señor de lus f e a i ro con e l , n i l e « ! , o maldic ión l ino 
K e r m a n o s : y los hijos de tu madre fe a r r o - f e c o n f i r m o ei . lo d t c h o diciendo^, bend i -h e r m a n o s : y j 
d i l l en e n tu p r e t e n d a . E l que ie m a l d i -
j e r e , f ea ma ld i to : y el que te bcndixere 
f ea l leno de bendición. C o n ello le tue 
J a c o b , y no e r a bien l'alido del apofcn io 
c u a n d o llegó E f a ú . H a b l ó a I f a ac , p id ién-
d o l e que comiefe de fu c a f a , y le bendi-
x e f e . E l viejo le d i x o : Qu ien eres tu i Y o 
f o y dice t u p r i m o g é n i t o E f a ú . Q u e d ó I faac 
g r a n d e m e n t e e f p a i u a d o , y mas que puede 
c r e e r t e admi rado . Pues quien fiie d ice , 
el q u e poco h a l legó a q u i , y me dió d e 
f u caza q u e comiefe' , c o m i , y bend ixe lc ,y 
f e r á bendi to . L e v a n t ó E f a ú la voz, o y e n d o 

e l l o , y l lorando a m a r g a m e n t e dixo: Bendí-
c e m e á mi t amb ién , p a d r e mió. T u h e r -
m a n o , d ixo i f a a c , v ino engaño lameme, 
y te ha l levado l u bendición. Con r a z ó n , 
d ixo E f a ú , le l l a m a r o n J a c o b , que qu ie re 
decir e n g a ñ a d o r : d e a n t e s , y ahora me en-
g a ñ ó l l e v á n d o m e la pr imogeni tura i y no 
con t en to c o n e l l o , m e h a hurtado la b e n -
dic ión . T o r n ó a l amenta r l e de nuevo , 
p id iendo i fu p a d r e le bendixefe. I laac le 
ref i r ió d e l a m a n e r a q u e le había bende-
c ido : y v i éndo le q u e l lo raba , y fe afligía 
p o r e l t r e m o , en t e rnec ido Ifaac bendixole 
d ic iendo : en la g r o f u r a de la t i e r r a , y e n 
el r oc ío del C ie lo f ea tu bendición: vivi-
rás f u j e t o firviendo á tu h e r m a n o , a u n q u e 
v e n d r á t i e m p o e n q u e recuperes tu perd ida 
l iber tad . E l l a f ue Prophecia , y cumpliófe , 

D . Thom. c o m o dice S a n t o T h o i r á s . d e f d e e l R e y nado 
ir; hunc lo- de l P r o p h e t a D a v i d , ha l la el de J o r a m h i jo 
cum. d e J o f a p h a t , en c u y o t i e m p o , c o m o parece 

en el q u a r t o l ibro de los R e y e s , Edon q u e 
e r a el Pueblo d e f e n d i e n t e de E & í i , quitó 
la obedienc ia al R e y d e Judá . fignificado 
p o r J a c o b , d e qu ien d e f e n d í a , y cr ió 

D . AuguJ". R e y de p o r si. San Agul t in efeufa de cu i -
tó". 16. de p a á J a c o b , e n efle h e c h o , por lo m i f m o 
Civil. Dei q u e le efeusó q u a n d o compro la pr imo-
cap. 7 3 . geu i tu ra , el lo es p o r fer ordenado por 

D i o s , y par t i cu la r infpiracion t u y a : la 
D. Hier. q u a l d ice el b ienaven tu rado San ü e r o -

¡n qu-zf. n i m o , q u e t ubo Rebccca , p i r q u e l ino 
hsbr. l a tub ie ra p e c a r a en fer medio de que 

fe le h ic ie fe á E f a ú agravio de hur lar le 
n . r la bendic ión . A ñ i d e también el gloriofo 
. ; San Aeuf l i n , q u e 110 mintió Jacob en dc-
" " j a c i r q u e e r a E f a u , p o r q u e en la dignidad 
menaac. d ; m a y o r a l g o e r a E f a ú . A l ralle , dice, 
M i l " q u e dixo J e f u C h r i l l o nueltro Señor de 
• ' San J u a n B a u t i l l a , que era Eiias. E n la 

p e r f o n a n o e r a El ias el Bauti i la , mas en 

xe le , y f e r á bendi to . H a c e p o r e l lo , q u e 
antes de fu n a c i m i e n t o el o r á c u l o del C i e l o 
d i x o , q u e el m a y o r fe rv i r ia al m e n o r , 
y que J a c o b es l oado l i e m p r e d e h o m b r o 
m u y fenci l lo , y 110 dob lado . T a m b i é n , 
q u e l uego c o m o p a s ó e l lo le hab ló D i o s 
n u e f l r o S e ñ o r , y t u b o dél m u c h a s apa r i -
c iones , y m a n d a t o s , f i n a l m e n t e que t o d a 
la E f e r i t u r a Sagrada e l t á l lena de loores 
d e tres P a t r i a r c a s , A b r a h a m , I f a a c , y J a -
cob. Y ali q u a n d o a lgún P r o p h e t a q u e r í a 
a lcanzar de Dios n u e l t r o Señor a l g u n a 
c o f a g r a n d e , e r a d i c i e n d o , acué rda te Señor 
de A b r a h a m , I f a a c , y J a c o b tus fíenos, 
d ixo e l lo M o y f é s q u a n d o p id ió á D i o s 
p e r d ó n a t e á f u Pueb lo la adorac ion del be-
ce r ro . Y el m i f m o J e f u C h r i l l o d ixo p o r 
San M u t h e o , d e a lgunos q u e h a b i a n de ir 
al C ie lo , q u e l e a l e n t a r í a n con A b r a h a m , 
I f a a c , y J a c o b e n las e te rnas m o r a d a s . 
L o s hechos de los Pa t r i a rcas e l l án t o d o s 
llenos de mi l ter ios . J a c o b h e r m a n o m e n o r 
110 p u d o a lcanzar la bendic ión de f u p a d r e , 
fino ve l l ido de las ropas de f u h e r m a n o 
m a y o r : los h o m b r e s c o n nuef l ras obras 
p r o p i a s , fino v á n acompañadas de las de 
Chr i f lo n u e f l r o h e r m a n o m a y o r , y ba -
ñadas e n f u f ang re , no m e r e c e r e m o s a l -
canzar la g rac ia , y bendic ión d e Dios . 
M u c h a s cofas c o n c u r r i e r o n dice S a n t o 
T h o m á s , p a r a q u e I f a a c dicte la b e n d i -
ción á J a c o b f u h i jo , y fe l a qui la te á E f a ú , 
c o m o f u e l a ev idenc ia q u e t ubo p o r e l 
t aé to de que e r a E f a ú el q u e tocaba ve l l o -
f o , y no J a c o b : a u n q u e la voz l e d e f e n -
gañiife , y d ixe fe la v e r d a d p u d o c r e e r , q u e 
el ven i r E f a ú a q u e le bendixefe , le hacia 
f e m o l t r a f e h u m i l d e , y q u e b a x a f e , y q u e -
b rán ta t e mas la voz , c o m o e r a de J a c o b : 
fiendo la t u y a robui la , y d e h o m b r e cr iado 
e n el c a m p o . T a m b i é n o í r decir que e r a 
E f a ú , p o r q u e 110 pud ie ra c reer l f i . a c , q u e 
J a c o b fe a t r e v i e r a á e n g a ñ a r l e , e f p c c i a l -
m e n t c conoc iéndole p o r h o m b r e fenf i l to , 
y fin engaño . Sin e l l o por haber l t a a c 
d i cho c o m o e n fecre to á E f a ü , q u e f u e t e 
á t raerle d e la caza , pa rec ió l e q u e nad ie 
fino él pod ia t i b e r i o . Y lo p r inc ipa l de t o d o ; 
por - fe r c i ta la vo lun tad d e D i o s . q u e a m a b a 
á J a c o b , y 1c quer í a p o n e r e n el a l i en to , 
y lugar de E f a ú , á qu ien abor rec í a por fus 
pecados. F i g u r ó l e e n e l te hecho d e J a c o b e i 
mil ler io tan a l t o del S a m i f i m o Sacramento 
del A l t a r : e n el qua l los m a s de los f e n -

tidos 

t idos fe engnf ian . L o s o jo s v é n accidentes 
d e p a n , y v i n o , el t a c t o , el o l f a t o , y gü i l o 
l o m i f m o . E l o ído to lo i n f o r m a d o p o r la 
f e c , conoce q u e e l t á t r a n f u b l l a n c i a d o el 
p a n e n e l c u e r p o d e J e f u C h r i f l o , y ali el 
tafcto es de E f a ú , y la v o z d e J a c o b E11 las 
p a l a b r a s q u e d ixo I f a a c , bend ic i endo á fus 
hijos h a y q u e n o t a r , y es q u a n d o bcnd ixo 
a J a c o b , d i x o : De ie Dios del r oc lo del C ie lo 
y d e la g r o f u r a d e la t i e r r a , p o r q u e los 
buenos d e pr incipal i n t e n t o p r o c u r a n los 
b ienes de l C i e l o , y m e n o s p r i n c i p a l m e n t e , 
y c o m o c o f a a c c e f o r i a los bienes d e l a 
t i e r r a . Al c o n t r a r i o los m a l o s , fus dé t eos , 
y fus i n t e n t o s , y p r e t e n f í o n e s f o n cofas de 
l a t i e r r a , y las cofas del C i e l o m u y al iá al 
c a b o . Solo q u a n d o e l t á n e n f e r m o s de muer -
t e fe acue rdan de D i o s , y caen e n la cuenta 
d e q u e t ienen a l m a s , o l v i d a d o s d e lo u n o , 
y de lo o t r o toda la vicia. Y e l l o d e n o t a , q u e 
e n la bendic ión de E f a u , p r i m e r o dixo I faac 
d e t c Dios de la g r o f u r a d e la t i e r r a , y lue-
g o anadió , y d ixo , y d e l r o c l o dei C ie lo . 
M u y de fab r ido q u e d ó ECiú c o n f u h e r m a n o 
p o r haber le h u r t a d o l a b e n d i c i ó n , decia 
pa lab ras p o r las q u a l e s m o f l r a b a , q u e a l -
g ú n dia fe venga r í a d e l , e l lo e n t e n d i d o 

Genefi 18 . R e b e c c a l u m a d r e . t r a t ó c o n I f a a c q u e 
fiiefe J a c o b á c a f a de L a b a n f u h e r m a n o , 
a t i e r r a d e M e l b p o t a m i a d e S y r i a : y af í fe 
h i zo d o n d e le f u c e d i ó lo q u e f e d i rá e n fu 
v i d a . Y bolv iendo d e a q u e l l a t i e r r a de fpues 
d e h a b e r c i t ado e n el la v e i n t e a ñ o s , fiendo 
I f a a c d e c iento y o c h e n t a , m u r i ó e n t i e r ra 
d e M a m b r e en la C i u d a d de A r b c , q u e es 
H e b r o n , y f u e f e p u l i a d o p o r J a c o b , y E f a ú 
f u s h i j o s , e n la c u e v a d o n d e A b r a h a m , 
y Sara e f l aban f e p u l t a d o s , e n l a qua l t am-
bién fue f e p u l t a d a R e b e c c a . Su m u e r t e f ue 
ce rca d e los años d e la c r e a c i ó n de dos mil 
d u d e m o s veinte y o c h o . L o s lugares d e 
l a E f e r i t u r a Sag rada e n q u e f e hace m e n -
c i ó n d e I faac , ion ca l i los m i f m o s e n q u e 
f e n o m b r a A b r a h a m f u p a d r e , y fe de -
c l a r a n e n f u v ida . . L e e de I l a a c la Ig lef ía 
Ca tó l i c a e n las l ecc iones d e los M a y t i n e s 
d e l D o m i n g o p r i m e r o d e Q u a r e f m a . 

CAPITULO TEKCFRO , EN QUE 
fe pone acerca del fairifi.cio de Ifaac, que fue 
figura de la muerte que dieron d Cbrijio 
los pérfidos 'judias, como efta maldita gente 
permaneciendo en fu dur. za , dieron otra 
muerte Jeme}ante . d un niño inocente cerca 
de ¡a Guardia , Vi Ha de la Diocefi de To-
ledo :y pretenden ftempre hacer todo el mal 
que pueden d los Chrijlianos. 

CO f a f u e m u y f a m o f a el f a c r i f i d o , q u e 
de I f a a c q u i t o h a c e r el Patr iarca 

A b r a h a m fu p a d r e , el q u a l f ue figura de l 
q u e fe hizo de J c f u - C h r i l t o n u e f l r o Señor , 

p o r de t e rminac ión de fu E t e r n o P a d r e e n 
el m o n t e C a l v a r i o , fcibre el A h u r de l a 
C r u z , p r o c u r a n d o p o r los Jud íos , enemigo» 
cap i ta les de l m i l m o H i j o de Dios Je í 'u-
C h r i t l o , y por e l h ocafiOn quieril a q u i 
t r a t a r de lu ojeriza que fus d e f e n d i e n t e s 
t ienen con é l . por d o n d e en de in r ec ío f u v n 
h ic ie ron f a c r i f i d o d e , u n n i ñ o ' . j u n t o á la 
Vi l la de la G u a r d i a u i l l amc n u e v e leguas 
d e t a C iudad de T o l e d o Antes q u e los 
R e y e s C a t ó ¡eos , D o n F e r n a n d o , v D o ñ a 
I fabel e c h a f e n ella m a í a gci>te d e É f p n ñ a , 
y d e todos fus R c y n o s ,"y E l i i ld r i s , q u e 

f u e año de mil qua t roc i en to s n o v e n t a 
y dos. Y la R e l a d o n f e r á c o n f o r m e á l a 
q u e fe p u f o el año de mil qu in ien tos fe-
f e n t a y n u e v e , en la he rmi t a , y c u e v a del 
S a n t o I n o c e n t e , p o r o rden del m u y I l u f -
t r e Señor el L icenc iado Bu ¡lo de Vi l legas , 
O i l o r q u e f u e del S u p r e m o C o n f j o del 
Santo Of ic io d e la I i l q u i l i d o n , y d e f p u e s 
O b i f p o de Avila : fiendo G o b e r n a d o r en 
el A r z o b i f p a d o de T o l e d o , y es e n el la 
m a n e r a . 

Ha l ló t e e n T o l e d o u n J u d i o vec ino del 
Q u i n t a n a r al t i e m p o q u e f e hizo u n a f t a 
de I n q u i f i c i o n , e n q u e a lgunos n u e v a m e n -
te conver t idos d e J u d í o s , p o r q u e d e f p u e s 
d e haber recibido el B a u t i f m o , y gozado d e 
los pr ivi legios de Chr i l t i anos r c i n d d i é r o n 
en fu mald i ta feé ta , y J u d a i z a r o n , c o n -
vencidos d e l l e deli to , f u e r o n e n t r e g a d o s 
á la J u i l i c i a feg la r , y q u e m a d o s : lo" q u a l 
con l ide rado del J u d i o , v i e n d o á o t r o con-
v e r t í , y n u e v o C h r i l t i a n o t a m b i é n de J u d i o , 
vec ino d e l a Vil la de T e m b l e q u e , q u e e f -
taba á la mira d e t odo e l lo , y e n t e n d i e n d o 
c o n f o r m e al r o l t r o q u e m o f l r a b a , q u e le 
p e l a b a de ve r lo . L l e g ó f e á é l , y c o m e n z ó l e 
á hab la r , p a r a ver fi fe engañaba e n fu p e n -
f a m í e n t o : Y vi l lo fer v e r d a d l o q u e dé ' 
hab ia j u z g a d o , y q u e de vo lun tad , y d»f 1 
era t a n J u d í o c o m o an t e s q u e le baut ízate . 
D i x o l e : r ece lo t engo q u s nos h a d e ven i r 
g r a n d e d a ñ o de los I n q u i l i d o r e s , y q u e 
h a n de d á r cabo á toda n u e f l r a n a c i ó n , 
y gen te . Si tub iefe qu ien m e a y ú d a t e , d i -
c e , y o fe m o d o c o m o n o Tolo los I n q u i l i -
d o r e s , mas todos los Cbr i l l i inos m u e r a n 
rabiando. Y p a r a e fo d ixo el c o n v c r f o , 
q u e es menel le r ? R c f p o n d i ó el J u d i o , u n 
co razon de nifio , y u n a hof t ia c o n f a g r a d a . 
D e l a hof l i a c o n t a g i a d a que r r í a q u e IU la 
p r o c u r a f e s , q u - de l corazon del niño m e 
dar ia cobro . E l c o n v e r f b v ino e n e l l o , y 
que p r o c u r a r í a haber d Sac ramen to . C o n -
c e r t a r o n de t o r n a r t e á ver en la Vil la d e 
T c m b eque de fde a lgunos dias. Y al i f u e , 
q u e v i é n d o t e , y a f i r m á n d o t e en el concier -
t o , d i e ron p a i t e dél á o í ros J u d í o s , y con-
ve r lhs , vecinos del Q u i n t a n a r , d= T e m -
b l e q u e , y de la G u a r d i a , fiendo todos fiet». 

E l 



E l Jud io de que p r imero fe h u o mención 
f u e i To ledo , y tomó un tuno q u e hallo 
e n la puer ta que dicen del perdón de la 
Santa lgléTia, de edad de t m i qua t ro 
años, l lamado Juanieo, fu padre fe l lamaba 
Alonfo.de P a f a m o n t e s , y fu madre J u a n a 
Langundera gente plebea. Sacóle de la 
Ciudad por engaño , y pufole fobre un j u 
mentó , y llegó con él donde toda la q u a -

drilla le eftaba aguardando , habiéndoles 
dado avifo que tenia recaudo , y fueronlc 
á una cueva que eflá cerca de la Guard ia , 
camino de Ocaña á m a n o derecha. Y en. 
t raudo todos en e l l a , encendieron un cirio 
de cera amarilla Y porque la luz no fe vie-
fe f u e r a , colgaron una capa en la boca de 
la cueva. L o s Cbrift ianos nuevos de Judios, 
hicieron una Cruz de una efcalera de carro 
que t r a j e r o n de un Molino. T o m a r o n al 
n i ñ o , y definido puliéronle una Toga al 
cuello , y tendiéndole en la Cruz el rofiro 
arriba , con otra de e fpar to le a taron pier-
nas V brazos, luego le enclavaron p i e s , y 
manos e n ella. Y un converfo vecino de la 
G u a r d i a , fangró al n i ñ o , rompiéndole con 
un cuchillo las venas de los b razos , y reco-
g ió la fangre en un caldero. L u e g o con una 
foga que eflaban dados algunos ñudos le 
azotaron- Pufieronle afi niil'mo una corona 
de hiervas efpinofas en la c a b e z a , r e p e -
láronle los cabe l los , y hicieronle muchos 
malos t ra tamientos , e f cup iendo le , abofe-
teándole , diciendolc palabras de oprobio, 
V denuedo. T o d o lo qual pre tendían hacer 
en la perfona de Je fu Chri l to. Y afi quaudo 
le azotaban decían: T r a y d o r , engañador , 
y predicador de men t i r a s , contra la l ey 
de Dios , y de M o y f é s , ahora pagarás lo 
q u e en aquel l i empo díxide , y hiciíte; 
penfatle de deshacernos á nofotros , y en-
falzarte á tí. Pues aqui nofotros te def-
truirémos. Habian dado nombre de Pilato 
á uno de los que eflaban p r e f e n t c s , y de -
cíanle los otros á v e c e s , crucifica á elle 
encantador que fe dice nueflro R e y , y fe 
gloria que deshará nued ro T e m p l o , y nos 
quiere deltruir á t o d o s , crucificalo , cruci-
fícalo, bien tiene merecida la m u e r t e , por-
q u e fe llama Hijo de D i o s , y fe hace R e y 
de los J u d i o s , tiendo hombre como cada 
uno dellos. Con efto decian otras pala-
bras de blasfemia contra J e f u - C h r i f t o , y fu 
Sacratifima Madre. T o d o ello comenzaba 
a decir un Judio del Quintanar , y lo pro-
feguian los demás J u d i o s , y converfos 
también del Quin tanar , Guardia , y T e m -
bleque que prefenies citaban. Dcfpues de 
lo qual, uno de los nuevamente convertidos 
vecino de la G u a r d i a , abrió con un cu-
chillo el collado izquierdo del lánto niño 
inocente , por debaxo la tetilla , y le facó 
e l c o r a z ó n , y le echó IUI poco de f a l , y le 

dexó defangrar fobre el m i f m o col lado 
del n i ñ o , y con efto acabó de mori r . T o d o 
lo qual hicieron en vi tuperio de la Paf lón 
de Jefu-Chrif to . Los converfos t o m a r o n , 
luego que fue muer to el fan to niño inocen-
te , fu cuerpo de un brazo, y de una p ie rna , 
y l leváronle á enterrar j u n t o á Santa M a -
ria de Pera , cerca de una viña. Y pafados 
algunos dias tornaron á j u n t a r f e los mif-
mos Chrillianos n u e v o s , y Judios f ec r e t a -
mente en la c u e v a , donde hicieron cierto 
conjuro , y experimento de hechizos , con 
el corazón del fanto niño inocen te , y con 
una holtia confagrada , q u e ios convcrfcs 
habian habido , por orden de un Sacriltan, 
que era c o m o ellos Chrif t iano nuevo da 
Jud io : el qual e x p e r i m e n t o , y conjuro 
hicieron con la in tención, y propol i to q u e 
tenian tratado , de que los Inquil idores 
contra la herctica pravedad , y todos los 
otros Chrill ianos muriefen rabiando, y 
la L e y de J e f u Chri l to nueflro Redentor 
perecióte , y la de Moyfés fúefe enlalzada. 
Y villo que el experimento , y conjuro 110 
habia tenido el fin, que ellos defeaban , 
tornándote deípues á juntar en la cueva 
de común acue rdo , embiaron á u n o de 
ellos mifmos con la holtia confagrada , 
y el corazon del niño , á la Aljama d s 
Zamora , que ellos tenían por principal 
de Cafiiüa , para que ciertos J u d i o s , que 
entre los demás eran tenidos por labios,con 
la hof l i a , y corazon , efeétuafea el experi-
m e n t o , y hechizos, de modo que los Chr i f -
tianos muriefen rabiando. Y ali fe hieiefa 
lo que tanto ellos defeaban. Aunque alii 
también falio felfo, y no tubo efeéto. A l -
gunos dias fe difimutó el la maldad , mas 
al fin fe en tendió , y vino á noticia de los 
Inqu i f ido res , que á la fazon retiñían en la 
Ciudad de Avila. F u e r o n prefos los delin-
quentes. Y comprobado por fus confeliones 
el delito , falieron el año de mil qua i ro-
cientos noventa y u n o , en a ñ o público 
de Inquif ic ion, los que de ellos citaban vi-
vos: y de oíros que habian muerto, fiis et la-
tuas. Y leídas fus fentencias , fueron en t r e -
gados á la Julticia f eg la r .y quemados. E d a 
es la hifloria del fan to niño inocente de la 
Guardia. El Martyrologio Romano , p o n » 
en veinte y qua t ro de Marzo, á San Simeon, 
inocente , muer to en T r e n t o por Judios , 
con el mi fmo intento , y motivo. E l qual 
hizo dcfpues como allí fe d ice , muchos 
mi lagros , y de lo u n o , y otro fe colige 
el aborrec imiento , que tiene ella maldita 
gente de los Judios, i Chr ido , y á los Cbr i f -
tianos , y l iempre que pueden execurarle 
lo h a c e n , como parece por lo q u e eferibe Vincltivs 
Vincencio Valvaccnfe , en fu E f p e j o hif- IB fpecul. 
torial de unos Judios que vivian en Paris. bi¡¡. I. ig. 
L o s qualcs todos los años mataban á un cap. a 5. 

* Chrif -

Chr i l th i io el J u e v e s de la Semana Santa , 
ó el dia figuiciite Viernes de la Cruz e n 
oprobio de la Rel igión ChrifKana. D e eílos 
martirizados , fue u n o San R i c a r d o , c u y o 
c u e r p o , dice que el la en la Iglefia de San 
Inocencio en P a r í s , y ha hecho Dios por 
él muchos milagros. Fue ron cattigados 
algunas veccs los Judios convencidos de 
elle deliio. Y Vil lo que en ellos 110 habia 
e n m i e n d a , teniendo el C e n o de aquel 
R e y n o Fil ipe , el año de C h r i f t o , de mil 
y ciento y ochenta y t r e s , los hcchó de 
F r a n c i a , fin que badafen grandes inte-
refes que le prometían para hacerle muda r 
de propolito. Y falidos que f u e r o n , hizo 
conl'agrar en Iglefias todas fus Synagogas , 
y Efcuelas. Y afi donde antes el n o m b r e 
de C h r i d o e r a blasfemado , dcfpues fi ie 

_ . . . reverenciado. F r a v Alonfo de E f p a ñ a , en 
tortalifiu e, |jbr0 intitula Foriahtium Fidei, fe-

/ V l ' l • ñ a l a ^S 1 " 1 3 5 crueldades hechas por los J u - . . „ - , — ...... ( 
de bs..oju- d j o s e | i d ¡ v e r f a s p 3 r [ c 5 de la Chrií l i t iudad, la ultima noche del a ñ o , en que el ti guien _ 

el m a l h e c h o r , y me « ¡ l i gado . Otra fue 
en S a o n a , q u e mataron o r r o n j ñ o , y bebie-
ron de fu fangre muchos Judios que fe 
hallaron en f u muerte. Dice mas efie Autor 

Iuc t ienen los Judios un libro l lamado 
'halmuth , el qual eftiman en mucho , 

y fe r i g e n , y gobiernan por é l , donde h a y 
documentos á i o d i razón cont rar ios : y t ie-
nenios por lícitos por fer en daño de C b r i f -
tianos. U n o e s , que puede licitamente 
qualqnier Judio matar Chr i l l i anos , y lo-
marles (ú hacienda : L o qual bien fe vé es 
contra dos Mandamientos de la L e v d e 
D i o s , n o m a t a r á s , y no hurtarás. O t r o es , 
q u e fi Jud io debe dineros á algún C h r i f -
t iano , puede quedarle con e l los , y no cltá 
obligado á guardarle j u r a m e n t o , y antes 
le es licito j u ra r con mentira . Y para ello 
como teflitican dos Autores converfos de 
Jud ios , Gc ron imo de Santa F é , y el Maef- f j ; e r m . ;H 

t ro J u a n e s , l'uelen hacer una proieltacion c x 

y alega Autores de mucho crédito q u e t e , t ratando con Chriftianos", 110 les ob l i - ^ 
las lellific el l if ican, y a f i r m a n , de las quales fue gue j u r amen to a l g u n o : ni les fea imputado ¡y^ ' ¿ V 
una la que fe "ha dicho que hacían en P a - á culpa el jurarles mintiendo. Y ali con ¡ ¡ ¡ ¡ " ¿ . ^ 
r i s , matando un dia de la S e m a n a San ta , ello pienfan que pueden ju ra r , y mentir ¡ e l 

" l ic i tamente ,de donde parece que quedó con „ , ¡ m , ¡ , . 
K fnañ i riel ¡i.-ipiw mi., -n,.:.;....... t..u; * ' 

y particularmente el J u e v e s , un C h r i f -
t iano en oprobio de los Chri l l ianos. F u e 
01 ra en Toledo al l i empo que fe iba p e r -
diendo E f p a ñ a , que faliendo los Chri l l ia-
nos en procelion , como tenian de co l lum-
hre el Domingo de Ramos á hacer e l / luo l -
llte portas, conforme al oficio p rop io d e 
la Santa Ig l e f i a , fue la de Santa Leocadia 
que eflá fiiera de los muros , quedando m u -
chos Judíos dentro de la C i u d a d , ce r ra ron 
las puertas á los Chr i l l i anos , 110 d e x a n -
dolos entrar en el la: Y fue efto parte d e q u e 
l a Ciudad vinielé en poder de los M o r o s , 

E f p a ñ a , de l ' t iempo que edubieron Judios . 
en e l l a , la mala c o l t u m b r e , y m u y peli-
grofa q u e hay , part icularmente en gente de 
t ra to de comprar , y vender , de jurar . Digo, 
que es col tumbre m u y pe l igró la , por razón 
que mora lmente h a b l a n d o , los que tienen 
col tumbre de ju ra r , temendole también de 
m e n t i r , una vez con o; ra fe ha de encon-
t rar el j u r a m e n t o , y la men t i r a , por donde 
ellán en pel igro grande de condenar te . D e -
befe evitar elle mal u f o , y ayuda rá pa ra 
e l lo , considerar que es coftumbre de Judio« 

aunque por haber los Alcázares , y cafas j u r a r , y mentir . A ello fe añade la a m e -
fue r t e s que tenian los C h r i d i a n o s , fe com-
puf ieron con e l los , dexandoios vivir en 
f u l e y , v tener Iglefias donde alillian á los 
oficios d iv inos , fue ello d i c e , año de f e t e -
cientos y catorce. O t r a maldad de ella gen-
te eferive efie A u t o r , acaecida en A l e m a -
nia en t iempo- del Papa C lemen te Sexto , 
p o r los años de C h r i d o , de mil irefeientos 
y quarenta y cinco , que entoxicaron m u -
chas fuentes , y pozos , en daño notable de 
los Chri l l ianos, aunque defeubierto el cafo 
pagaron muchos de ellos con las vidas. F u e 
oi rá en la Ciudad de Ancona en I ta l ia , p o r 
los años de Chri f to de mil quairocienios 
y cinquenta y fe is , que mató un Judio á 1111 
n i ñ o , con el intento que l iempre t ienen de 
hacer daño á los Chr i l l i anos , con los c o -
razones de femejantes inocen tes , y iue 

naza que hace el Efp í r i iu S a n t o , que el va -
rón que j u r a mucho ferá l leno de maldad, 
y q u e en fu cafa nunca faltará plaga. E l l o 
es t r a b a j o s , como enfe rmedades , y pe r f e -
c c i o n e s . E l l a s , y otras muchas cofas dice 
el Autor a legado , y de ellas fe puede cole-
gir la ojeriza que tiene ella mala gente c o n 
ios Chr i l l i anos , en daño de fus a lmas : y la 
ceguedad grande en que viven , no c r e y e n -
d o , q u e fue J e f u Cliriiio el Mellas p r o -
metido en fu ley , dando de ello t ed lmonio 
Halas. E l qual hablando de fu venida d ice : 
V e n d r á el mi fmo Dios, y nos Talvará. Y en j / a ¡ e j y , 
aque l t i e m p o , los ciego« verán , los tordos 
o i r á n , los coxos anda rán , y los mudos 
hablarán . T o d o ello fe cumplió en la ve -
nida tle G u i l l o . Ellos mi lag ros , y otros 

muchos b i z o , como lanzar d e m o n i o s , r e -
defeubierto por 1111 per ro grandfc , ó lebrel, fucilar muertos con imper io , y mando. Y en- Matth q, 
que vio la cabeza del n i ñ o , y la facó en t re los demás hizo u n o que fue f i n a r un 
fu boca á la plaza : donde fe la qu i t a ron , tullido en conlideracion que era el Met ías , 
y por el ratlro de la fangre fe conoció y Dios. D e lo qual fe figue con evidencia, 

ó q u e 



Luce 13. 

b q u e e r i ve rdade ro D i o s , c o m o p r e t e n d í a 
p r o b a r : ó q u e Dios concurr ía c o a a q u e l 
m i l a g r o e n favor de 
l o q u a l es i m p o f . b l e , y no tab le b l a s f e m u 
Añad ía l e á el lo =1 f a t e r , y e n t e n d e r ^ 
p c n f a m i c n t o s , y c o r a z o n e s , 

• Se D i o s : De ' l o qua l d i o p r u e b a . 
v e c e s , p a r i i c u l a r m e i i t c q u a n d o o y ó d v c r 
q u e He rodes hab ía muerto al B » u « f a , q u -
le l l a m ó z o r r a , que fue l lamarl d b -
d o , y fingido. Y e l lo no le d o n e n t e n d e r 
c o m o Herodes l o f u e f e , 
f ue e n el t r a to , de que la r a p a z a b a y U . o i . 

h i j a de Herod ias l e pidieíe ' 
g íendo él l 'entirlo m u c h o , y que e la cor 
Taba p o r cumpl i r fu pa labra . Y a l a ve rdad 
hac ía lo p o r a f e g u r a . 4 e n f u ^ n o , 1 -
d i e n d o fegun lal Prophecias de ^ ^ 
tas que e i M e f i a s era v e n i d o , 
el pa rece r d e aquel la gen te que h a b m u e L e r 
f u R e y n o t e m p o r a l . M i r ó e n : P , 
q u i e n podia tener derectio a aque; l a d i g n i -
d a d , y ^ r e c i ó l e que el g ran Baúl, l a : y af i 
p e n s ó que era é l . Su p e g a m i e n t o le conf i r -
m ó , v iendo q u e la U n i v e r h d a d , y Co leg io 

J O T M I . d e los F a r i f e o s , y L e t r a d o s í e n r n ' o m i -
m o , y le enviaba e m b a z a d a , p a r a q u e l e 
dec la ra re c o n e l l o s , t e m i ó qfle le q m . a m 

• el R e y n o , y por el lo le p r o c u r ó la mué te 
y T e l a d l o . L o q u a l en tend ido de C h r . f l o 
l l amó le z o r r a , porque fe mo l l ró doblado 
y fingido. Y con ello que luzo H e r o d e s 
fe a l ' e g u i ó , c r e y e n d o q u e ten ia h e c h o l u 
n e g o c i o : v 110 r e p a r ó en p e n l a r , q u e J e i u -
C h r i O o e r a ' e l M e t í a s , cegándole en c i te 
par t icular , c o m o también ios demonios u n 
t i e m p o fe cegar , .n . Añadíale á el lo la vida 
de J é f u - C h r i i l o ler tan S a n t a , y h n p e c a -
d o , q u e fus mi fmos enemigos , y c o n u a -
r i o s , 110 ha l l a ron en él que r e p r e h e n d e r , 
a u n q u e fe p u f o con e l l o s , a que le t o m a -

. t e n re l idencia . E l c a b o , y dexo de la v ida 
de J e f u - G h r i f t o , mur iendo por los pecados 
d e los Hombres , t ambién fue m u y conforme; 
a lo q u e habían e fc rüo dél los P rop l i e -
tas , pa r t i cu l a rmen te l ía las , q u e n o le q u e d ó 
cofa por d i b u x a r , y dexar á la mira e n 

V"' fu p r o p h e c í a , de todo lo q u e Chr i l io pade -
ció. Po r d o n d e vino a decir el glor iólo U . -
t o n i m o , que mas parece E v a n g e l m a , q u e 

' P r o p h e t a , pues d a m u e l l r a , que elcr .be 
• c o f a s y a acaecidas en el m u n d o , y n o lo 

nue e l íaba por a c a e c e r , el refuci lar , y lubir 
¿ l o r i ó l o a los C i e l o s , de que huí«, t amos 
t e l l i ' o s en t re los H e b r e o s , t ambién h a c e 
por e l la p a r t e . Y a l l a u a i a , y dexala por 
c i e r t a , el p red icar el Evange l io de J e t u -
C h r i f t o , doce hombres fin l e t r a s , y h n 
m a n d o , v recibirle t odo el m u n d o d e lus 
bocas. E11 c u y a con f i rmac ión , fe h a de.111-
m a d o t an t a l a n g r e S e M a r t y r e s , gen te a s i-
f a d a , y de v ida fin r e p r e h e n h o n , p o r 

D . Hier, 
in prolog. 
¡faite. 

d o n d e p a r e c e no fer p o f í b ! e , q u e D i o s nues -
t r o Señor los d e x a r á ir e n g a ñ a d o s . Y ali 
pues el los m u r i e r o n p o r c i ta ve rdad , y 
Dios lo p e r m i t i ó , y v ino e n el lo , fíguefe 
q u e es c e n i f i m a . Y de q u e los J u d i o s o f e n -
d i e ron g r a v e m e n t e a D i o s , y m a s q u e fus 
a i u e p a f a d o s , e n p r o c u r a r ¡a m u e r t e » J e f u -
C h r i . l o , y n o recibir fu E v a n g e l i o , es 
p rueba el c a l l i g o , q u e f u D i v i n a M a g e l l a d 
pe rmi t ió f e hiciele e n e l l o s , q u a n d o fue 
J e r u f a l e n dcl'rruida p o r T i t o , y V e l p a f i a n o 
E m p e r a d o r d e R o m a : q u e d a n d o los q u e 
n o m u r i e r o n a l l í , cau t ivos , ó de l l c r r ados 
p o r i odo el m u n d o , fin que m a s l c v a n -
ta fen cabeza , n i l ub ie l en m a n d o , n i a u t o -
r idad . DL- lo qua l fe l igue , q u e pues a n t e s , 
q u a n d o p o r fus idola t r ías los ca l l igaba 
D i o s , y p e r m e l í a fueren l levados cau t i -
vos , c o m o lo fue ron p o r N a b u c o d o n o -
for a Babilonia , t en i endo do lo r de fus 
p e c a d o s , y habiéndolos l l o r a d o , y g e m i d o , 
l uego les p e r d o n ó D i o s , y dió t r a z a , c o m o 
bulv ie fen a J e r u f a l e n fu t i e r r a , y la p o -
b la fen , f a b r i c a n d o de n u e v o el T e m p l o , 
y d e f p u e s de l a de i l rucc ion h e c h a por los 
R o m a n o s , h a b i e n d o paí'udo t an tos años , 
p o r mas q u e l l o r a n , y g i m e n , Dios no los 
o y e , n i r e m e d i a , d e c r e e r e s , que el la m a l 
con el los p o r fu d u r e z a , y p e r t i n a c i a , y 
p o r el pecado q u e h ic ie ron , e n d a r la m u e r -
te á J e f u C h r i i l o : por el q u a l pa r t i cu la r -
m e n t e cai l iga á los d e f e n d i e n t e s de los 
q u e fe la p r o c u r a r o n , a f i r m a n d o San Aguf - D . Aug. 
l i l i , q u e e n fu l i e m p o habia m u c h o s de infir. qi4 
e l l o s , q u e padec ían fiuxo de f ang re , cum-. incipit: in 
p l i e n d o lo q u e d ixeron á P i l a t o s , fu lan- cruce. 
gre v e n g a fobre no l 'o t ros , y lobre nue l l ros 
¡ l i j o s , a u n q u e dice el mil 'mo S a n t o , q u e 
Cunaban ( b a u t i z á n d o t e ) de aquel la p l a g a . 
Q u a n t o m a s q u e haber l ido J e f u C h r i l l o 
n u e t i r o Señor , el M c f i a s p r o m e n d o , f e 
p r u e b a e v i d e n t e m e n t e p o r l a E f c r i t u r a S a -
grada recibida d e fus an t epa fados , c o m o 
el G c n c l i s , y p rophec ia del P r o p h e t a D a Ginef.+t). 
n i e l : pues e n u n lugar a f i r m a , que 110 Ñl- Daniel. <¡. 
taria c e t r o e n la T r i b u de J u d á , an t e s q u e 
v iu iefc el M e l l a s : el o t r o feñtila el t i e m p o , 
y c u e n t a las f e m a n a s . Ei las fe c u m p l i e r o n , 
el ce t ro f i i t ó e n la T r i b u de J u d á : l uego 
fíguefe q u e el Mcf ias v i n o , y q u e no t i e -
n e n que e l p e r a r los J u d í o s , fino con fun -
dir le v i l la fu ma ld id , y p e r t i n a c i a , por ¡a 
q u a l Dios lia pe rmi t i do , que den e n gl a n -
des e r r o r e s , j u n t o c o n tener vicios g r a v i l i -
mos , y c o m e t e r las cu lpas , y pecados ,de q u o 
habernos d a d o a l g u n a n o t i c i a , e n el'pecial 
c o n t r a C h r i l l í a n o s , t en i endo c o n el los 
g r ande ojer iza . E t i o lie quer ido decir fu - . 
roanamente , p a r a c o n f u l i o n d e ella g e n t e , 
y n a c i ó n , r e m i t i é n d o m e a lo q u e c o i m a 
e l l o s , fin lo sSagrados D.»3o, e> amiguos , 
a lgunos Autores modernos h a n c lcr i ío , 

m u y 

d e C a r t a g e n a , y d e f p u e s d e B u r g o s , p o r los 
años d e mil quatrociei i tos t re in ta y q u a -
t r o , y es c o m u n m e n t e l l amado el B u r g e n f e . 
E l l e p u e s e n u n l ibro q u e inti luló Scruti-
nium feripturarum, p o r au tor idades de la 
E f c r i p t u r a de l v i e j o T e f l a m e n t o , p t u e b a la 
c e g u e d a d r e v e l l i d a , y a f o r r a d a en m a l d a d 

m u y la rga , y d i f l i n t a m c n t c c o m o el y a 
n o m b r a d o F r a y A l o n f o d e E f p i n a , R e l i -

f iolb de l O r d e n del S e r á f i c o P a d r e S a n 
ranc i fco , en el Furtalitium fidei. L u i s V i -

v e s en el de veri tale fidei Chrifiianre. Y t a m -
bién el Au to r de o t r o l i b ro l lai . . ido Fla-
gellum Judeorum. Y finalmente P a u l o de 
San ta M a n a , q u e fue J u d i o d e n a c i ó n , d e ' l o s J u d i o s , q u e p e r m a n e c e n . c n fu peí fi-
y feé ta : el q u a l fe c o n v i r t i ó , c o m o efer ibe d i a , y e r ro r f e r g r a n d i l i m a , y q u e es v e r -
T r i t e m í o , y a v a r ó n t ubo g r a d o d e M a e f d a d e r a , y cier ta nuc l i r a Sagrada Re l ig ión , 
t r o e n T h e o l o g í a , y f ue O b i f p o , p r i m e r o y F é Chr i i l i ana . 

LA V I D A D E JACOB 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Judit. g. 

Í N T R E o t r a s r a z o -
n e s q u e d i x o ha -
b l a n d o c o n D i o s 
a q u e l l a { a n t a m a -
t r o n a J u d i t h , al 
t i e m p o q u e q u i f o ir 
á v e r f e c o n el Capi -
t a n H o l o f e r n c s pre-
t e n d i e n d o l ibrar d e 

f u s m a n o s á fu P u e b l o , y C i u d a d , f u e r o n 
e l l a s : N u n c a S e ñ o r , dice te a g r a d a r o n los 
f o b e r v i o s , an tes d c f d e el p r i n c i p i o pu l i r te 
los ojos e n los h u m i l d e s , y m a n f u e t o s , ac -
c e p t a f l e Cus r u e g o s , y p e i i c i o n e s . D e a q u i 
p o d e m o s colegi r q u e fea la c a u l a , p o r q u e 
D i o s n u e l l r o Señor defdo el p r i n c i p i o del 
m u n d o favorec ió á los h e r m a n o s m e n o r e s , 
y a b o r r e c i ó , ó t ubo e n p o c o los m a y o -
res : c o m o v e m o s por e x e m p l o e n C a i n , 
y A b e l , Aliel f a v o r e c i d o d e D i o s , y C a i n 
abor rec ido I f m a c l , y I f a ac , I f a a c c l l i m a d o , 
ICmael deCechado , ECaú , y J a c o b . J a c o b 
p r e d e f t i n a d o , y E f a ü r e p r o b a d o . Y otros 
m u c h o s f e m e j a n t e s q u e fe h a l l a n e n las di-
v inas l e t r a s , q u e p o r la h u m i l d a d , y m a n -
f u e t u d de los m e n o r e s p u f o e n ellos los 
o j o s , amólos , y f a v o r e c i ó l o s , y p o r la f o -
b e r v i a , y o t ros vicios que f e h a l l a r o n e n los 
m a y o r e s los d e s f i v o r e c i ó , y á m u c h o s 
del los r e p r o b ó . E l l a h u m i l d a d , y m a n f u e t u d 
d e los hijos m e n o r e s , v f o b e r v i a , y ma ldad 
d e los m a y o r e s , ve ra fc m u y al v i v o d í b u -
x a d a en la vida del Pa t r i a r ca J a c o b h e r m a n o 
m e n o r , de E f a ü , d e q u i e n f e e f e r i b e n t a m -
bién a lgunos d e fus h e c h o s , p o r d o n d e m e -
rec ió p e r d e r la d ign idad del m a y o r a z g o , y 
q u e p a f a f e á J a c o b el m e n o r , j u n t o c o n o t ros 
f a v o r e s q u e p o r f u h u m i l d a d le dió D i o s : 

y d i s í i v o r e s q u e m e r e c i ó de fu Mage l l ad E f c r i t o r , 
E f a ü por fus vicios. Col ige F del GL-IICIÍS, V A u t o -
y de o t ros lugares de la E f c r i t u r a f a g r a d a , j-.s. 
y d e lo q u e dicen expon iéndo los a lgunos Qtnef a f . 
D o f l o r e s S a n i o s , en ella m a n e r a . (ifequent. 

CAPITULO PRIMERO, DEL 
nacimiento de Jacob , el comprar la primo-
genitura de fu hermano Efaú , y ganarle 
¡a bendición : el ir par mandado de fu pa-
dre Ifaac d Mefcpotamia de Syria, y fervir 
d Laban de pafior catorce años por fus dos 
hijas Lia ,y Rachel. 

MU c h o fent ia la h e r m o f a Rebecca el 
ve r f e ef ter i l , y fin hijos, h a b i e n d o y a 

cafi veinie años q u e ' e r a cafada. H izo o r a -
c ion p o r e l la el Pa t r ia rca I f a a c f u m a r i d o , 
y p o r fu r e f p e t o confo lo la D i o s , dándo le 
dos hijos d e u n p a r t o . De d o n d e inf ieren n 

los Doc to re s E f c o l a r t i c o s , q u e v a l e n m u -
c h o las o rac iones de los Sanios aun p a r a 
oonfegu i r el e f e f l o de la p r ede f l i nac ion , J ' 
p u e s J acob, í u io d e los dos hijos de Rebecca 
era p r e d e i t i n a d o , y p a r a q u e nac ie fe e n 
el m u n d o c o n v i n o q u e lo roga fe á Dios 
I f a a c , y af i a lcanzó el e f e f l o " , ó fin de la 
p redef l inac ion q u e f u e el ir al C i e l o , y 
ver á Dios . Al t i e m p o p u e s q u e los do's 
infantes e l laban en las en t rañas de fu m a -
dre , t en ían e n t r e si fus cierta« e fca rape las , 
y luchas, no fin de f ab r imien to de la m i f m a 
R e b - c c a , á la q u a l f ue d i c h o , de p a r t e 
d e Dios, confu l t ando lo con Melch i fedec Sa-
cerdoie f u v o , c o m o dice San T l i e o d o r e t o , D-Tteod. 
b por par t icular o r á c u l o , q u e e r a e l lo un in bun 'c ¡0-
e n f a y o de las con t i endas , y batallas que ha- c u m , 
b ian de t e n e r e n t r e si dos Pueblos q u e d e f -

E f c c n -



Luce 13. 

b q u e crá ve rdade ro D i o s , c o m o p r e t e n d í a 
p r o b a r : b q u e Dios concurr ía c o n a q u e l 

m i l a g r o e n g o r d e ^ 
l o q u a l es i m p o s i b l e , y notab le blasfemia 
Añad ía l e á el lo =1 i a b e r , y e n t e n d e r ^ 
p c n f a m í c n t o s , y c o r a z o n e s , q u e « p r o p . o 

• Se D i o s : D e ' l o qua l d i 6 p r u e b a v e a f > 
veces , particularmente q u a n d o o y ó d v c r 
q u e He rodes hab ía muerto al B a u u f a , q m -
l e l l a m ó z o r r a , que fue l lamarl d b -
d o , y fingido. Y e l lo no le de>B e n t e n d e r 
c o m o Herodes lo fuefe , >mo die.c.HU,.que 
fue e n el t r a to , de que la r a p a z a b a y U u o r . 
h i j a de Herod ias l e prd.cfe ^ c a b e z a trn 
g i e n j o él lént i r lo m u c h o , y que e la cor 
Taba p o r cumpli r fu pa labra . * a l a . ve rdad 
hac ía lo por a fegura r fe e n f u Rey . ro >-
d i e n d o fegun la°s Prophecias de los e -
t a , que el Mel las era v e n i d o , 
el pa rece r d e aquel la gen te que había u e c r 
f u K c y n o t e m p o r a l . M i r ó e n e P u e b l o , 
q u i e n podía tener derecno a aque; l a d i g n i -
d a d , y ^ . r e c i b l e que el g ran B a ú l . l a : y af i 
p e n s ó que era é l . Su p e n l a m i e . u o le conf i r -
m ó , v iendo q u e la U n i v e r l i d a d , y Co leg io 

Matt.ii. d e los F a r i f e o s , y L e t r a d o s í e n m ' o m í -
m o , y le enviaba e m b a z a d a , p a r a q u e l e 

d e c l a í a f e c o n e l l o s , t e m i ó qfle e q u t t a m 
• el R e y n o , y por el lo le p r o c u r ó la mué te 

y f e la dio. L o q u a l en tend ido de C h r . f l o 
l l amó le z o r r a , porque fe mof iró doblado 
y fingido. Y con ello que tuzo H e r o d e s 
fe a f e g u i o , c r e y e n d o q u e t e m a h e c h o u 
n e g o c i o : v 110 r e p a r ó en p e n l a r , q u e J e i u -
C h r i O o e r a ' e l M e l l a s , cegándole en c i te 
par t icular , c o m o también ios demonios u n 
t i e m p o fe cega ron . Añadíale á el lo la vida 
de J e f u - C h r i i t o lér tan S a n t a , y h n p e c a -
d o , q u e fus m i f m o s e n e m i g o s , y c o n u a -
r i o s , 110 ha l l a ron en él que r e p r e h e n d e r , 
a u n q u e fe p u f o con e l l o s , a que le t o m a -

. f e n re l idencia . E l c a b o , y dexo de la v ida 
de J e f u - C h r i l t o , mur iendo por los pecados 
d e los Hombres , t ambién fue m u y c o n f o r m e 
a lo q u e habían el'crílo dél los P rop l i e -
tas , pa r t i cu l a rmen te l ía las , q u e .10 le q u e d ó 
cofa por d i b u x a r , y dexar á l a mira e n 

V"' fu p r o p h e c í a , de todo 1.. q u e Chr i l to pade -
ció. Po r d o n d e vino á decir el glor iólo U . -
t o n i m o , que mas parece E v a n g e l i o , q u e 

' P r o p h e t u , pues d a m u e l t r a , que c l e n b j 
• c o f a s v a acaecidas en el m u n d o , y n o lo 

que e l iaba p o r a c a e c e r , el refuci lar , y lubir 
¿ l o r i ó l o a lo* C i e l o s , de que huí«, t amos 
t e l l i ' o s en t re los H e b r e o s , t ambién h a c e 
por e l la p a r t e . Y a l l a u a i a , y dexala p o r 
c i e r t a , el p red icar el Evange l io de J e t u -
C h r i i l o , doce hombres lin l e t r a s , y . . . 
m a n d o , v recibirle t odo el m u n d o d e lus 
bocas. E11 c u y a con f i rmac ión , le h a dei 1 ti-
m a d o t an t a f a n g r e f e M u r t y r e s , g e n t e a s i-
fada , y de v ida lin r cp rehen l io i . , p o r 

D . Hier, 
in prolog. 
Ifaia. 

d o n d e p a r c c c no fer p o f i b ! e , q u e D i o s nues -
t r o Señor los d e x a r á ir e n g a ñ a d o s . Y ali 
pues el los m u r i e r o n p o r c i ta ve rdad , y 
Dios lo p e r m i t i ó , y v ino e n el lo , figuefe 
q u e es ce r i i f ima . Y de q u e los J u d i o s o f e n -
d i e ron g r a v e m e n t e a D i o s , y m a s q u e fus 
a n t e p a i ' a d o s , e n p r o c u r a r ia m u e r t e » Jel 'u-
C h r i i i o , y 110 recibir fu E v a n g e l i o , es 
p rueba el c a t l i g o , q u e i'u D i v i n a M a g e l l a d 
pe rmi t ió f e hiciefe e n e i l o s , q u a n d o fue 
J e r u f a l e n dcl'rrui j a p o r T i t o , y V e l p a C a u o 
E m p e r a d o r d e R o m a : q u e d a n d o los q u e 
n o m u r i e r o n a l l í , cau t ivos , ó de l l c r r ados 
p o r i odo el m u n d o , lin que m a s l c v a n -
ta fen cabeza , n i t ub ie feu m a n d o , n i a u t o -
r idad . D e lo qua l fe l i g u e , q u e pues a n t e s , 
q u a n d o p o r fus idola t r ías los ca l l igaba 
D i o s , y p e r m e l i a fueren l levados cau t i -
vos , c o m o lo fue ron p o r N a b u c o d o n o -
for á Babilonia , t en i endo do lo r de fus 
p e c a d o s , y habiéndolos l l o r a d o , y g e m i d o , 
l uego les p e r d o n ó D i o s , y dió t r a z a , c o m o 
boiv ie fen a J e r u f a l e n fu t i e r r a , y la p o -
b la lén , f a b r i c a n d o de n u e v o el T e m p l o , 
y d e f p u e s de l a de i l rucc ion h e c h a por los 
R o m a n o s , h a b i e n d o pa ludo tan tos años , 
p o r mas q u e l l o r a n , y g i m e n , Dios 110 los 
o y e , n i r e m e d i a , d e c r e e r e s , que el la . na l 
con el los p o r fu d u r e z a , y p e r t i n a c i a , y 
p o r el pecado q u e h i c i e ron , e n d a r la m u e r -
te á Jcfu- C h r i l t o : por el q u a l par t i cu la r -
m e n t e cal t iga á los de feend ien tes de los 
q u e fe la p r o c u r a r o n , a f i r m a n d o San Aguf - D . Aug. 
l i n , q u e e n fu l i e m p o habia m u c h o s de infir. nt.i 
e l l o s , q u e padec ían i luxo de f ang re , cum-, incipit: ¡n 
p l i c n d o lo q u e d ixeron á P i l a t o s , fu Huí- cruce. 
gre v e n g a fobre i ioi 'o tros , y lobre nue l t ros 
¡ l i j o s , a u n q u e dice el mil 'mo S a n t o , q u e 
Cunaban ( b a u t i z á n d o t e ) de aquel la p l a g a . 
Q u a n i o m a s q u e haber l ido J c f u C h r i l t o 
n u e l i r o Señor , el M e f i a s p r o m e n d o , 1'e 
p r u e b a e v i d e n t e m e n t e p o r l a E f c r i t u r a S a -
grada recibida d e fus an tepa fados , c o m o 
el G c n d i s , y p rophec í a del P r o p h c i a D a Gtnef. 4 9 . 
n i e l : pues c u u n lugar a f i r m a , que 110 ü l - Daniel. <¡. 
taria c e t r o e n la T r i b u de J u d á , an t e s q u e 
v iu íefe el M e l l a s : el o t r o fcña la el t i e m p o , 
y c u e n t a las f e m a n a s . Eitus fe c u m p l i e r o n , 
el ce t ro f i i t ó e n la T r i b u de J u d á : l uego 
fignefe q u e el Mef ias v i n o , y q u e no t i e -
n e n que e f p e r a r los J u d í o s , fino con fun -
dir le v i l la fu ma ld id , y p e r t i n a c i a , por ¡a 
q u a l Dios h a pe rmi t i do , que den e n g l a n -
des e r r o r e s , j u n i o c o n lener vicios g r a v i l i -
mos , y c o m e t e r las cu lpas , y pecados ,de q u o 
habernos d a d o a l g u n a n o t i c i a , e n cl'pecial 
c o n t r a C h r i l i i a n o s , t en i endo c o n el los 
g r ande ojeriza. E l l o he quer ido decir fu - . 
m a r i a m e n t e , p a r a con fuGon d e ella g e n t e , 
y n a c i ó n , r e m i t i é n d o m e a lo q u e con t ra 
e l l o s , lin lo sSagrados D.iélo. e> ant iguos, 
a lgunos Autores modernos h a n c lcr i to , 

m u y 

d e C a r t a g e n a , y d e f p u e s d e B u r g o s , p o r los 
años d e mil qua t roc ien tos t re in ta y q u a -
t r o , y es c o m u n m e n t e l l amado el B u r g c n f e . 
E l l e p u e s e n u n l ibro q u e int i tuló Scruti-
niurn feripturarum, p o r au tor idades de la 
E f c r i p t u r a de l v i e j o T e f l a m c n t o , p : u e b a la 
c e g u e d a d re v e l l i d a , y a f e r r a d a en m a l d a d 

m u y la rga , y d i f l i n t amen te c o m o el y a 
n o m b r a d o F r a y A l o n f o d e E f p i n a , R c l i -

§iofo del O r d e n del S e r á f i c o P a d r e San 
ranc i fco , en el Furtalitium fidei. L u i s V i -

v e s en el de veri tale fidei Chrißiante. Y t a m -
bien el Au to r de o t r o l i b ro Han a d o Fia -
gellum Judeorum. Y finalmente P a u l o de 
San ta M a r í a , q u e fue J u d i o d e n a c i ó n , d c ' l o s J u d i o s , q u e p e r m a n e c e n . c n fu p e í f i -
y feé ta : el q u a l fe c o n v i r t i ó , c o m o efer ibe d i a , y e r ro r f e r g r a n d i l i m a , y q u e es v e r -
T r i t c m i o , y a v a r ó n t ubo g r a d o d e M a e f d a d e r a , y cier ta nucJi ra Sagrada Re l ig ión , 
t r o e n T h e o l o g í a , y f ue O b i f p o , p r i m e r o y F é Chr i i l ia i ia . 

LA V I D A D E JACOB 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Judit. 9. 

Í N T R E o t r a s r a z o -
n e s q u e d i x o ha -
b l a n d o c o n D i o s 
a q u e l l a { a n t a m a -
t r o n a J u d i t h , al 
t i e m p o q u e q u i f o ir 
á v e r f e c o n el Capi -
t a n H o l o f e r n c s pre-
t e n d i e n d o l ibrar d e 

f u s m a n o s á fu P u e b l o , y C i u d a d , f u e r o n 
e l l a s : N u n c a S e ñ o r , dice le a g r a d a r o n los 
f o b e r v i o s , an tes d c f d e el p r i n c i p i o pu l i r te 
los ojos e n los h u m i l d e s , y m a n f u e t o s , ac -
cep ta l l e fus r u e g o s , y p e i i c i o n e s . D e aqu i 
p o d e m o s colegi r q u e fea la c a u l a , p o r q u e 
D i o s n u e l i r o Señor dcfdo el p r i n c i p i o del 
m u n d o favorec ió á los h e r m a n o s m e n o r e s , 
y a b o r r e c i b , ó t ubo e n p o c o los m a y o -
res : c o m o v e m o s por e x e m p l o e n C a i n , 
y A b e l , Alie! f a v o r e c i d o d e D i o s , y C a i u 
abor rec ido I f m a c l , y I f a ac , I f i . i c e f l i m a d o , 
I f m a e l d e f e c h a d o , E f a ú , y J a c o b . J a c o b 
p r e d e f t i n a d o , y E f a ü r e p r o b a d o . Y otros 
m u c h o s f e m e j a n t e s q u e fe h a l l a n e n las di-
v inas l e t r a s , q u e p o r la h u m i l d a d , y m a n -
f u e t u d de los m e n o r e s p u f o e n ellos los 
o j o s , amólos , y f a v o r e c i ó l o s , y p o r la f o -
b e r v i a , y o t ros vicios que f e h a l l a r o n e n los 
m a y o r e s los d e s f i v o r e c i ó , y a m u c h o s 
del los r e p r o b ó . E l l a h u m i l d a d , y m a n f u e t u d 
d e los hijos m e n o r e s , v f o b e r v i a , y ma ldad 
d e los m a y o r e s , ve ra fc m u y al v i v o d í b u -
x a d a en la vida del Pa t r i a r ca J a c o b h e r m a n o 
m e n o r , de E f a ü , d e q u i e n f e e f e r i b e n t a m -
bién a lgunos d e fus h e c h o s , p o r d o n d e m e -
rec ió p e r d e r la d ign idad d e l m a y o r a z g o , y 
q u e p a f a f e á J a c o b el m e n o r , j u n t o c o n o t ros 
f a v o r e s q u e p o r f u h u m i l d a d le dió D i o s : 

y d i s favores q u e m e r e c i ó de fu Mage l l ad E fc r i ro r , 
E f a ü por fus vicios. Co l igc fe de! Gc-nclis, v A u t o -
y de o í ros lugares de 1a E f c r i t u r a ( 'agrada, j-es. 
y d e lo q u e dicen expon iéndo los a lgunos Qtnef i f . 
Doé lo re s S a n i o s , en ella m a n e r a . (¿fequent. 

CAPITULO PRIMERO, DEL 
nacimiento de Jacob , el comprar la primo-
genitura de fu hermano Efaú , y ganarle 
¡a bendición : el ir por mandado de fu pa-
dre Ifaac d Mefopotamia de Syria, y fervir 
d Laban de pador catorce años por fus dot 
hijas Lia ,y Rachel. 

MU c h o fent ia la h e r m o f a Rebecca el 
ve r f e ef ier i l , y fin hijos, h a b i e n d o y a 

cafi veinte años q u e ' e r a cafada. H izo o r a -
c ion p o r e l la el Pa t r ia rca I f a a c f u m a r i d o , 
y p o r fu r e f p e t o confo lo la D i o s , dándo le 
dos hijos d e u n p a r l o . De d o n d e inf ieren n 

los D o l o r e s E f c o l a l l i c o s , q u e v a l e n m u -
c h o las o rac iones de los Sanios aun p a r a 
oonfegu i r el e f e f l o de la p r ede f l i nac ion , J ' 
p u e s J acob, í u io d e los dos hijos de Rebecca 
era p r e d e l l i n a d o , y p a r a q u e nac ie fe e n 
el m u n d o c o n v i n o q u e lo roga fe á Dios 
I f a a c , y af i a lcanzó el e f e f l o " , ó fin de la 
p redef l inac ion q u e f u e el ir al C i e l o , y 
vér a D ios . Al t i e m p o p u e s q u e los do's 
infantes e f taban en las en t rañas de fu m a -
dre , t en ían e n t r e si fus cierta« cfcarapclas , 
y luchas, no f in de f ab r imien to de la m i f m a 
R e b - e c a , á la q u a l f ue d i c h o , de p a r t e 
d e Dios, confu l t ando lo con Melch i fedec Sa-
cerdote f u v o , c o m o dice San T l i c o d o r e t o , D Thcod. 
b por pa r t i cu l a r o r á c u l o , q u e e r a e l lo un in bun 'c ¡a-
e n f a y o de las con t i endas , y batallas que ha- c u , „ . 
b ian de t e n e r e n t r e si dos Pueblos q u e d e f -

F f c e n -



« « ¡ c r i a n de los dos i n f u r t e s ; Al riempo 
del p a n o , el que nació p o f l r e r o Caco la m a -
n o afida d e la p ian ta del p i e del quo n a c i ó 
p r i m e r o . Y por el lo fiendo a f i , que los H e -
breos fiempre e n el p o n e r n o m b r e s a lus 
h i j o s , b u f a b a n algun fondamento, y d e n o -
m i n a c i ó n , y f ue l l a m a d o J a c o b , q u e l ig-
nifica p l a n t a , ó el q u e afe de la p l a n t a , y pie 
p a r a der r ibar e n t i e r ra á o t ro . Al h e r m a n o 
m a y o r fue o u c f t o n o m b r e E f a ú , el qua l n a -
ció 'velluto fu c u e r p o , y foelo toda la v i d a , 
erte dió en exercicios de l c a m p o , cazaba , 
y cul t ivaba la t i e r r a , d ic iendo el io con lu 
n o m b r e , q u e fignifica o b r a d o r , ó t r aba j a -
d o r . E l o t r o fe exerc i ió e n oficios de d e n -
t r o de c a f a , p o r lo qua l era a m a d o de Rc-
becca Tu madi e , a u n q u e à E f a t i a m a b a 
I f a a c p o r q u e le p r o v e í a , y regalaba c o n fus 

V.HIerin cazas. San G e r o n i m o d ice , q u e n o f e lee 
P/B/w. oo . de f a ino a l g u n o q u e foefe cazador : y viole 
tom. 8 . « e n E f a ú , q u e no tolo n o fue S a n t o , mas 
1.1 in A f j - d e f c u y d b f e m u c h o de lo q u e debía ( c o m o 
theam c. t . h i jo d e tales P a d r e s ) al fervic io de Dios . 
tom. 6 . Po r d o n d e el m i f m o D i o s , qui to que p e r -

d ie fe l a d ign idad que le hab ia d a d o d e p r l 
m o » e n i t o , y p a f a f c à J a c o b fu h e r m a n o , 
p o r q u e e r a m a s c o n t i n u o en fu fervic io . E l 

D Hier. m i f m o San G e r o n i m o , y Sanio T h o m a s , 
in q. futra r e f i e r en las p r e r o g a t i v a s , y excelencias de 
Genefim in los p r i m o g é n i t o s , q u e e r a n ellas : L a pia-
fo,« io m e r a fer Sacerdotes los q u e d e f e n d í a n de 
c u m . S e m h i jo de N o è , y t e n í a n par t icular ve l -

D Tbom. lido Sacerdota l . O t r a e r a la bendic ión u -
¡n hunc lo- t ima que fus Pad res les d a b a n cercanos a la 
cum. m u e r t e . O t r a que e n los combi tes t e m a n 
Gentf. IV. p r i m e r a f i en to , bendec ían la raefa, y p o -

níanles doblada r ac ión de todos los m a n -
j a r e s . Y o t r a , q u e d e la he renc ia de fus P a -
dres , l levaban dos par tes . Suced ió a l i , q u e 
v i n i e n d o c a n f a d o del C a m p o E f a u un c í a , 
y con g r ande h a m b r e , v i e n d o à J a c o b a ton-
t a d o k la m e f a , p a r a c o m e r de unas lentejas 
que h a b i a gu i fado . p id iéndole dellas: él v i l la 
l a o c a f i o n , y f b í e n d o q u e ten ia el b e n e -
plac i to de D i o s , p a r a q u e c o m o mejo r p u -
d ie fe , le qui ta fe de las m a n o s , la d ign idad 
de p r i m o g e n i t o , d i x o : q u e fe las daría poi* 
p rec io de la p r i m o g e n i t u r a . E f a ú incitado 
de la g u l a , a u n q u e es de c r e e r , que en cafa 
t a n rica c o m o la de fu pad re l f a a c , pudiera 
d e o t ra m a n e r a faiisfiicer fu h a m b r e , pare-
riéndole, que tolo las lentejas del h e r m a n o 
bai laban à q u i t á r t e l a , y q u e fin ellas mor í 
r ía vend ió l e con j u r a m e n t o la d ignidad. 
Y .apoderado « e l p r e c i o , fatisfizo à fu gu ia , 
y bolvibfe al c a m p o fin c u y d a d o de lo que 

Genef. 17 . hab ia hecho. D e t p u e s del lo , p r e t e n d i e n d o 
I f a a c d i r fu u l t ima bendición à E f a ú , 
à q u i e n él ten ia p o r fu m a y o r a z g o , y q u e -
ría b i e n , m a n d ò l e q u e fue l e al c a m p o , y le 
t raxe fe que comie f e de tus c a z a s , y le b e n -
deciría. Rebecca q u e lo e n t e n d i ó , d i o av i to 

á J a c o b d e l l o : Afi p o r q u e f egun dice San 
J u a n C h r y f o f t o m o , foe o rdenac ión del £). C'hrif. 
C i e l o , c o m o p o r q u e c i t a n d o av i fada de la komil. 53 . 
v e n t a de l m a y o r a z g o , fiendo la bendición ¡n Genef. 
a n e x a á é l , qu i t o q u e hubiefe fu d e r e c h o 
J a c o b , pues la hab ia c o m p r a d o , fin e n -
g a ñ o , ni f u e r z a , ni e n t e n d i e n d o que en el lo 
habia m a l , fino q u e r e d e m i a fu vexa r ion . 
Pues hab iéndo le Dios dado la í n v e f t i d u r a 
del m a y o r a z g o , y qu i tadola á fu h e r m a n o , 
á él le e r a l icito h a b e r la bendic ión de la 
m a n e r a que m e j o r p u d i e f e , y todo á él p e r -
t enec ien te . D i o l e av i fo R e b e c c a c o m o la 
a lcánzate , d ic iendo f e r E f a ú . Y a u n q u e Te 
rece laba J a c o b , t e m i e n d o 110 le t sa ld ixe fe 
f u p a d r e e n lugar de b e n d e c i r l e , p e n f m d o 
q u e le hab ia q u e r i j o e n g a ñ a r , al fin f e d e -
t e r m i n ó , y fa i ió con f u i n t en to bendi to d e 
tu p a d r e , m e j o r a d o e n bienes del C i c l o , y 
f u e l o , h e c h o feñor d e fus h e r m a n o s , a d o -
r a d o , y r eve renc iado de T r i b u s , v Pueblos . 
Q u e d ó tan t e m i d o E f a ú , p o r q u e J a c o b le 
h a b i a l l evado la b e n d i c i ó n , que l l eno d e 
m e l a n c o l í a , y rab ia p e n f a b a en t re s i , y d e -
cíalo c o n f i g o m i f m o , fi y a n o lo efer íbia 
p o r las p a r e d e s : m o r i r á mi p a d r e , y fabrá 
J a c o b á q u i e n hizo ta l a f r e n t a . V i n o e l lo 
á noticia de R e b e c c a , hab ló con Ifaac , y 
p id ió ' c c o n mucha i n f a n c i a , q u e embiafe 
a J a c o b á ca fa de fu h e r m a n o L a b a n á 
M e f o p o t a m i a de S y r i a , d o n d e v i v i e f e , y 
fe c a f a f e , en lando que el eno jo de E f a ú Pe 
mi t igaba . T u b o l e p o r bien I faac . L l a m ó l e , Genef. i t . 
y m a n d ó l e q u e 110 t o m a f e m u g e r d e la 
t ierra de C h a n a a m d o n d e v i v í a , l ino q u e 
foefe á S y r i a , y p r o c ú r a t e haber l a d e las 
hijas d e L a b a n fu T i o . Bend ixo le , y e m -
bióle á aque l v iage . J a c o b fa l íó d e cafa de 
fu pad re d e e d a d , c o m o n o t a S a n t o T h o D . Thom. 
m á s , y fe colige d e la m i f m a Efc r i tu ra , inctp. 19 . 
de f e t en t a y f íete a ñ o s , l levó p r o v i f i o n , Gentf. 
y d i n e r o , d e q u e t u b o de fpues p a r a p a g a r 
á L a b a n fi a lguna ove ja la l l evaba el lobo , 
teniéndolas á fu c a r g o , c o m o él m i f m o 
d i x o , y fe v e r á ade lan te : a u n q u e f o l o , 
y con u n báculo e n fus m a n o s . C a m i n a b a 
pues J a c o b p a r a A r á u . Y l legó á u n a C i u -
dad q u e fe l l a m a L u z a , y d e f p u e ; B e t h e l , 
y fue la m i f m a q u e Je ruLi lén , f egun dice 
N i c o l a o d e L y r a . N o qu i to en t ra r en e l la , LyraGe-
fino q u e d a r t e e n el c a m p o . Y p o r fer y á nef. tS. 
p u e d o el S o l , t o m ó u n a piedra , y tobre 
ella r ec l inando la cabeza fe d u r m i ó . D o r -
mido , t u b o u n a reve lac ión , ó fueño m a r a -
v ¡ I l o to , y f u e u n a efcala q u e v i o , q u e 
del'dc el fue lo ¡ legaba halla el C i e l o , y p o r 
e l la f u b i a n A n g e l e s , y d e f e n d í a n . V ió 
t a m b i é n , q u e el laba Dios e n lo a l to a r r i -
m a d o á la e fca la . Hab ía t e pue l lo el So l 
vilible , y apa rec ib fe l e el Sol invifible , q u e 
es Dios , 'Sol v e r d a d e r o de júf t íc ía . H a b i a n -
fe le ido al o t r o hemis fe r io los r a y o s del Sol 

q u e 

V I D A D E J A C O B P A T R I A R C A . t v j 
q u e a l u m b r a n el c u e r p o , y v ió los r a y o s á q u e h a g - n peni tenc ia , y dec la ran el f r u -

de! S o l , q u e a l u m b r a n el a l m a . M u d b f e l e 
la l u m b r e de I ,» f u t i d o s al e n t e n d i m i e n t o . 
T r o c ó lele la car idad ex te r ior p o r la i n t e -
r ior . Defapa rec ió lc el Sol c r i a d o , y v ió el 
Sol q u e lo cr iaba . V i ó el Sol D i v i n o , d e 
c u y o r e f p l a n d o r p r o c e d e c o m o de f u e n t e 
l a car idad del Sol ma te r i a l . Habló le D i o s , 
y d i x o l c : y o f o y el D i o s de A b r a h a m , 
fe l f a a c tu P a d r e ,1a t i e r ra e n q u e d u e r m e s 
t e d a r é á t i , y á tu g e n e r a c i ó n . L a q u a l 
f e r á e n n ú m e r o c o m o el p o l v o de la t i e r ra , 
y f e e l l e n d e r á a l O r i e n t e , y O c c i d e n t e , 
a l S e p t e n t r i ó n , y M e d i o d í a . E n l i , y e n 
t u l íuage f r á n bendi tas todas las T r i b u s 
d e la t i e r r a . Y l'eré l u g u a r d a d o n d e q u i e -
r a que f u e r e s , y t e bo lve r é á lu t i e r ra , 
y cumpl i r é l o q u e te p r o m e t o . C o n f i r m ó 
e n el la razón la p r o m e t a , q u e an t e s hab ia 
h e c h o á A b r a h a m , é I f a a c f u P a d r e , y 
A b u e l o , de q u e t omar í a c a r n e , y fe h a r í a 
h o m b r e fu un igén i to H i j o e n m u g e r d e f u 
l inage . Del 'per tó J a c o b de fu fueño , y d ixo : 
v e r d a d e r a m e n t e el Señor e f t á en e l le l u g a r , 
y y o n o lo l ab ia . M o f l i ó l e t e m e r o f o , y a ñ a -
d ió , ó q u a n te r r ib le lugar e s e l l e , no h a y 
a q u i o t r o , q u e l a ca ta de D i o s , y p u e r t a 
d e l C ie lo . L e v a n t ó f e , y l e v a n t ó la p ied ra 
f o b r e q u e habia d o r m i d o e n f e ñ a l , y t i-
t u lo , d e r r a m a n d o fobre el la o l e o , q u e lle-
v a b a c o n f i g o , p o n i e n d o n o m b r e a i l u g a r 
q u e fué B e t h e l , y es lo m i f m o , q u e ca fa 
d e Dios . A q u i e n h izo v o t o fi le d a b a í n f -
l e n l o en aque l v iage , fi le g u a r d a b a , y bol -
via con p r o f p e r í d a d á ca fa d e f u P a d r e q u e 
le r e c o n o c e r í a p o r fu D i o s , o f r e c i e n d o l e 
dez imas de todas fus gananc ia s , y ac recen ta -
m i e n t o s . U n D o é t o r H e b r e o l l a m a d o R a b b í 
A b i ú , dice , q u e elle vo to d e J a c o b , foe 
el p r i m e r o q u e fe h izo en el m u n d o . E l 

D. Anión.'bienaventurado San A n t o n i n o d i c e , q u e e n 
J . h¡/¡. 1« efca la que v ió J a c o b f e figura la h u m a -
tit. I . c. i . " idad de J e t o - C t i r i í l o u n i d a con la d i v i n i -

d a d . Lo» dos lados f o n c u e r p o , y a l m a . 
L o s pa tos d e n o t a n las obras d é J e f u C h r i f -
t o , f u doc t r ina , m i l a g r o s , y m u e r t e : L o 
q u a l i m i t a n d o , fub imos á Dios . L o s A n -
geles que toben, y d e f e i e n d e n , f o n los cu t -
t o d i o s , q u e toben , l l evando n u e f t r o s b u e -
n o s d e f e o s , y obras á p re fen i a r l a s á D i o s , 
y de fe i enden á f a v o r e c e r n o s , y t r ae rnos 
d o n e s de D i o s , y mercedes . E l m i f m o 
S a n t o d i c e , q u e m o r a i m e n t e l a e fca la 
r e p r e f e n t a á la pen i tenc ia . L o s lados d e 
el la f o n t e m o r , y e f p e r a n z a . L o s p a t o s 
las pa r tes d e la pen i t enc ia , con t r i c ión , 
( o n f e l i o n , fa t ís feccion , o rac ion , a y u n o , 
y l i m o f n a . Po r el los p a t o s fe tobe al C i e -
¿ o , y e l iá Dios e n lo a l to p a r a f i v o r e c c r 
á los q u e fe exercít.an e n e l la . L o s A n -
geles que f u b e n . y d e f i e n d e n , d e n o t a á los 
P r e d i c a d o r e s , q u e e x o r i a n á los pecadores 

. a 

"V 

to", y p r o v e c h o , q u e de hacer la r e f u l t a : E l 
no e l l á r de a t i en to los Angeles en la e f ca l a , 
l i no q u e , ó f u b i a n , ó d e f e n d í a n , d e n o -
t a , q u e los q u e v iv imos n o d e b e m o j e l lá r 
o c i o f o s , fino fiempre ocupados e n obras 
b u e n a s , ó que fub i endo p o r la c o n t e m p l a -
c i ó n , ó que d e f e n d i e n d o á r e m e d i a r l a s 
fa l tas de nucl l ros p r ó x i m o s L l e g ó J a c o b 
á u n pozo cerca d e A r á n . E l q u a l e l laba 
c e r r a d o con una g r a n d e I o t a , y cerca de él 
e f l aban tres m a n a d a s d e g a n a d o s c f p e r a n -
do , q u e el pozo fe ab r i e fe p a r a beber . P r e -
g u n t o á los Paf lo rcs de d o n d e e r a n , y t á -
bido , q u e de A r á n , d i x o l e s : Si conoc ían 
á L a b a n hijo di' N a c h o r ? E l l o s r e f p o n d i e -
r o n , q u e fe c o n o c í a n , y q u e lú hija R a c h e l 
v e n i a alli con el g a n a d o d e fu p a d r e pa t l o -
r e a n d o l e . H a f e de c o n l i d e r a r , que la p o c a 
mal i c i a de los q u e vivían e n aque l t i e m p o , 
y m u c h o m e n o s t v a n i d a d , y l o c u r a , d a b a 
o c a f i o n á q u e las hijas de los N o b l e s , 
c o m o e r a R a c h e l , fin i ioia d e fu h o n e f l i -
d a d , y fin fer m u r m u r a d a s , ó e n poco t en i -
d a s a n d a b a n p o r los c a m p o s g u a r d a n d o 
" a n a d o s , ó e m p l e a d a s e n ot ros humi ldes 
oficios. L l e g ó R a c h e l c o n fus ovejas al p o -
z o , y c ier to J a c o b , q u e e r a p r i m a f u y a , 
y el g a n a d o d e f u t io L a b a n , qui tó l a Iota 
d e f o b r e el p o z o , y dióles de bebe r . Y d e f -
c u b r i e n d o f e á R a c h e l qu ien e r a , d e r r a -
m a n d o l ag r imas le d ió o f eu lo de paz . E l l a 
foe de l igen te á f u c a f a , y d i ó n u e v a á L a -
ban fu pad re de la ven ida d e J a c o b , h i jo 
d e R e b e c c a fu h e r m a n a . L a b a n o y é n d o l o 
foele á recibir j ab razó le , y l levóle c o n f i g o 
á f u c a f a , á d o n d e le t ubo un m e s h a -
c i éndo le fiefta. Y p o r faber dé! la cau t a d e 
t u v e n i d a , le d i x o , q u e le firviefe, y t r a -
b a j a f e e n fu h a c i e n d a , n o de balde , fino 
p o r el p r e m i o que le p a r e c i e f e . T e n i a L a -
b a n dos h i j a s , u n a l l a m a d a L y a la m a y o r , 

q u a l e r a l i p a , q u e c o m u n m e n t e dec la ran , 

c e g a j o f a . P e d r o G a l e f i n o d i c e , que_ el tér - Galefi Iri 
m i n o q u e e f l á e n c! t ex to H e b r e o fignifica annot. ad 
c o f a e n f e r m a , y c o f a b l a n d a , y f u a v e . Sul^ilium. 
Y q u e l o s f e t e n t a I n t é rp r e t e s t o m a r o n l a 
l ign i f icac ión p r i m e r a , y la m i f m a el t ex to 
L a t i n o : de m a n e r a q u e fe dá á e n t e n d e r , 
q u e L y a t en i a los ojos l e g a ñ o f o s , q u e es 
fu p r o p i a e n f e r m e d a d , y el lo fe h a de t e -
n e r : n o ob l l au i e q u e In t é rp r e t e s H e b r e o s , 
c o m o O n c j i e l o r e fe r ido p o r el m i f m o G a -
l e l i u o , figuiendo la f e g u n d a , l ignif icación 
dice , q u e ten ia L y a los ojos n e r m o t o i , 
fiendo e n t odo lo d e m á s f e a . R a c h e l e r a 
la m e n o r , V m u y h e r m o f a : a m a b a l a J a c o b , 
p id ió á ¿ a b a n , q u • ie d ie fe p o r m u g e r , 
y le f e r v i r i a p o r ella f íete a ñ o s - M e j o r e s d ice 
L a b a n , q u e t e la dé á ti q u e á o t r o s , y p o r 
t a n t o y o v e n g o en efe concier to . Si rv ió 
J a c o b á L a b a n los fiete años , y los i r aba jos > 

F f i q u e 



que padeció firviendole de guardar fus ga-
n i dos , aunque fueron , como fiempre lo 
f o n , m u v g r a n d e s , á él Te le hacían lige-
ros por él amor grande que tema a Rachel. 
L l egó el tiempo feñalado: pidió Jacob a 
L a b a n le dicte fu muger. El hixo fiefta 
de b o d a s , llamando amigos,, y celebrando 
combite , donde al t iempo que le habían de 
dár á Jacob fu amada Rachel la hermofa , 
en fu lugar fue puella L v a la cegajofa. 
Echó de" ver el engaño Jacob á otro día, 
quexófe mucho á fu fuegro Laban , el le 
dixo, que no era collumbre en aquella tier-
ra cafar pr imero las hijas menores , que le 
cumpliere la femana en que duraba la Helia 
de las bodas, y le daría también á Rachel 
por muger : por la qual le ferviria oíros 
fíete años. Vino Jacob en ello , y cumplida 
la pr imera femana en el comienzo de la 

D-H'Vr in fegunda , como advierte San Gerommo, 
aurfl fup. le 'fue dada fu querida Rachel por muger , 
G e « / . V celebró con ella fus bodas, y por ella lir-

vió otros Hete años: amandola mucho mas 

que á L v a , por lo qual permitió Dios,que 
L y a tubiefe hijos, y Rachel careciefe de 

Gene/39-e l los algunos años. Acordándote ella de 
Sara , que dió á Abraham fu efclava Agar 
pa ra que fe cafafe,y tubiefe hijos como lubo 
i I f m a é l , v que défpues de efto parió Sara 
a l t i ac , quífo hacer lo mifroo, y dió a Jacob 
una fu criada llamada B a i á , con quien el 
fe cafo-, aunque con titulo de concubina, 
que era muger de menos nombre , y auto-
ridad : de la qual tubo dos hijos. V porque 
L y a eefaba de par i r , aunque tenia qua . ro 
hijos queriendo fer madre de m a s , dió 
i Jacob otra fu criada llamada Zclpha, tam-
bién por muger , y concubina, y de ella tubo 
oíros dos hijos. N o fue la ocafion en Jacob, 
d e tener quatro mugeres fer, carnal, y dado 
a vicios deshonefios, pues antes fue honef-

D . Thom. , j ( j m o _ Como advirtió de él Santo l 'tio-
in 7(f Ge d iciendo, que era de fcienta y líete 
n ' f - años quando falió de cafa de fu Padre á ca-

farte , y que habiendo vivido bafta ella 
edad honeflo , cofa fácil le fuera vivir en 

D . AWr. honcl l idad , y fin cafarte toda la v ida , fino 
/. de Abra- e l t t n e r p a r t i c u l a r , y exprefo mandamien-
t o » c. 4 . | n At. o ¡ 0 5 ) q u e „f, i o bici. fe , como afir-
D- dtiguf m a n S a n Ambrol lo , y San Agul l in , y ello 
¡ib. t- de p Q r gigunas razones que concurrían en él, 
nup. & y en los demás Pa Ires de aquella edad. 
t0»:cup c• j,-uc u n a , que fus hechos eran figuras de co-
g. Í39 . & f a J qU C habi jn de fucede r , como en las dos 
/- " c o n mugeres que lubo Abraham fe figuraron 
Ira Vauft. f e g ^ „ dice San Antonino los dos Pueblos 
r.15 2 /-' 6- j u d a y c o , y G e n t i l , de que Cbrilto habia 
de Ovil• ¿. f u n ; a r f u Jglefia E fpo fa tuya única. 
Vei c. 4 4 g n | a 5 quatro rnugeres de Jacob fe figuró 
D Ant'.-n c o ( n o Chrif lo había de traer a recibir fu 
í.p.lit. 1. Evangelio genie de las quatro partes del 
e. 1. S 3- mundo , O r i e n t e , Poniente , Septentrión, 

y Mediodía. Otra razón deflo fue , que 
ílendo.pocos los honradores del verdadero 
D ios , citando reducidos á i o s de fend ien -
tes de Aoraliam , convenia que tubiefen 
muchas mugeres para tener muchos hijos, 
los quales enfeñados de fus p id es recono-
ciefen , y honrafen al seidadero. Dios. 
Dexanl'e de dar oirás razones, porque locan 
en otras p a n e s de cita Hílloria. Seis hi-
jos lubo Jacob de L y a fu m u g e r , c u y o s 
nombres fueron : Rubén , Simeón , Le t i , 
Judas , 1 Hachar , y Zubulon. Y una hija 
l lamada Dina. D e Ba á criada de Rachel 
tubo dos hijos , D a n , y Ncphtali. De Zc l -
pha criada de Lya tubo oíros dos , Gad , 
y Affcr . Acordóte Dios de Rachel , o y ó fus 
ruegos , y dióle un hi jo, á quien puto nom-
bre J o f e p h : lodos ellos hijos tubo Jacob 
en efpacio de flete a ñ o s , como fe colige 
de la Efcr i tura : porque catorce años lirvib 
á Laban por fus dos lujas, las .piales le fue-
ron dadas luego que fe cumplieron los lie-
te años primeros , y en naciendo Jo feph , 
que fiic el ultimo año de los catorce de fu 
l'crvicio , habló Jacob con Laban fu fiiegro 
diciendo , que quería bolver á fierra de 
Chanaam,pues fe había cumplido el liempo 
que concertó de fervirle por fus dos hi-
jas , y afi en los fiete años últimos de 'os 
catorce le nacieron los hijos de que fe ha 
hecbo mención , que fiieron once , y con 
fu hija Dina doce, lbale bien á Laban 
con el fervicio que Jacob le hacía. Y en-
tendió como lo confesó por fu boca , c u e 
Dios le hacía merced por fu r e fpe io , mul-
tiplicándote fu hacienda en tanto grado, 
que quando Jacob entró en fu cafa era 
pobre , y yá eflaba muy rico. Pidióle que 
le firviefe mas t iempo, y que fe lo pagaría. 
Jacob d i x o , que con una condicion queda-
ría en fu c a f a , y le guardaría fus ganados, 
y era que apartafe iodos los que tubiefen 
vár io , v manchado vellocino , y le dexafe 
l e l amente , los que le tubiefen blanco , y 
de ellos ios que nacicfcn blancos fiiefcn de 
Laban , y los manchados de Jacob Acep-
ló eile partido Laban , parecicndole , que 
era aventajado de fu parte , pues de ganado 
blanco era cierto , que nacerían crias blan-
cas , y no manchadas. Hecho el concier to: 
usó Jacob de u n a indullria maravi l lofa, y 
f u e , que lomó varas de Almendros , y de 
oirosjárboles defeortezadas en parte, y que-
dando parte con fu corteza, de manera que 
fe moflraban con divci tos colores , y man-
chas á la v i l l a , pnfblas en las canales , y 
prefus de las aguas , donde los ganados 

iban á beber : y en cuyo afpeélo , y villa 
concebían, y añ eran los partos de m a n -
c h a d o , y vário vellocino, y quando quería 
que fuefen los corderos de mi color quitaba 
las va ras , y con ello vino Jacob á tener 

mu-

mucho gañ ido , y cnriquecerfe en feis fcños 
que lirvib á Laban por premio. D e lo 
dicho fe pueden lacar algunas coufideta-
eiones ; y fea una , que Laban por tener 
configo á Jacob que era San to , aunque él 
era Ido la t ra , y m a l o , le hizo Qios bien, 
y merced , enriqueciéndole. Mucho vale 

Genef- 7 • la compañía de los buenos. Todo el l íempo 
que Noé ellufco fin entrar en la Arca tubie-
ron vida las gentes de fu l í empo , y en de-
xatldolos por entrar en ella murier.on aho 
gados- E n faliendo Lo .h de Sodoma llovió 

i.fíeg.10. ^ ^ | ( | s abrasó. Saúl quando eilubo 
en compañía de Prophetas prophetizb. La 
tempellail , que v ino en el mar quando 
los Apofloles temieron ahogarfe , 110 falla 

r • quien dice haber fucedido porque ellaba 

rhr!°T Judas en el N:uio-Lo l'''gunl10 f c note> 1ue 

7 r Jacob 110 pecb en aprovecharte de efta in-
,n bacjen- ^ ^ ^ p o r q u e L a b . u ) ) e d e b i a mucho p o r 

haberle muy bien férvido , y no ficndole 
pofible de otra manera , quifo por cita pa -
garle . Lo tercero, que Jacob 110 fc contentb 
con fer p rovechofo á Laban fu fuegro 
fino que lo quifo fer para sí. N o fue como 
la ve l a ,que fe confume ella por dár á otros 
Claridad : en ello fc nos enfeña , que de tal 
arte nos ocupemos en aprovechar al proxi 
m o , que no nos olvidemos de aprovechar 
nuefiras conciencias: y el orden de la cari-
dad afi lo requiere. N o hagamos como 
la v i v o r a , que por concebir , y dexar en 
el mundo un vivorezno fe pone en peligro 
de muerte También , fe n o t e , q u e aunque 
favoreció Dios á Jacob para que conci-
bief'en las ovejas blancas , corderos man-
chados con que fe hizo r ico, quifo que él 
de tu parte hiciefe algo , como lo hizo 
con la indullria de las varas defeortezadas, 
que les pufo á la villa : y lo mifmo quiere 
de nofo t ros , que hagamos algo de nuctlra 
pa r t e , paraque haga él algo de la f u v a . 

Pfalm. 80. Abre la*boca dice , "por David en un Pfal-
mo , y henchirtelahc : el abrir la boca cofa 
es fácil no nos pide mucho con qualqtiiera 
cofa es fácil . 110 nos pide mucho con qual -
quiera cofa fe contenta. Finalmente f n o -
te , que es cofa natural parir madres hijos, 
que en nada les parecen , li al t iempo del 
concebir tienen a la villa figuras diferentes 

V-Aug i- i ellas. San Agullin af i rma fer ello cola 
de Civil. n a W r a l , y que puede , v fuele acaecer. E l 
Z>eicap 7- bienaventurado San Geronimo dice lo 

O• Hier. roifm0, y refiere á Quintilíano Efpañol , 
qupfhebr. f a n l o f „ Orador , y que defendió á una ma-
ad bunc t r o n a Romana, que habia parido un Ethio-
hjium t- 3- pe neg ro , por tener en fu apofento pin-

tada una figura femejame. E l bienaven-
D- Anión- | U r a d o San Antonino dice de Hipócrates 
1 P til-1- Medico , que también defendió á otra mu-
cap. 3. g e r . que parió un hijo herniolifimo fien-

do fus padics por ext iemo f e o s , villo que 

teni.i en fu apofento una figura de grande Ariflotsa 
h e r m o f u r a . Y q u e haga mucha opera- probl-c-J. 
cion la imagintfcion de los p a d r e s , que Eli un de 
engendran cii lo que te engendra , dieenlo bifl. ani-
Aii l lo te les , E i uo , Avícena , Galeno , mal lib.i. 
El m i f m o San Antonino dice , que en elle cap. JO. 
h e c h o de Jacob fe figuran los Prelados, Avicen. I. 
q u e h i n de poner adelante de fus.fubdítos i jeutrae. 
los exemplos de los M a r t y r e s , y otros 1 cap. 4 . 
Santos por medio de la predicación , pa ra 14. 
q u e conciban buenos defeos , y paran Guien lib. 
buenas obras. <>e T h o r i 

ad Pifo-
CAVITULO SFGUh'DO , COMO neme. 11. 

bolvió 'Jacob de Mefipotamia d Cbanaam: 
como jue recibido de K/flí fu hermano: 
¡a muerte de los de Sichen en venganza de 
la deshonra de Dina: la muerte de Barbel -. 
y baxada d Bgypto de Jacob donde murió. 

VTllo por Laban , y fus hijos lo mucho 
que Jacob fe enr iquec ía , aunque 

diver tas veces le mudó el falario , y a di-
c iendo , que fuefen fuyos los corderos, que 
nacicfeii va r io s , ya blancos: por t iempo 
d e los feis a ñ o s , que Jacob le lirvió fobre 
concierto hecho , tenían dél grande embi-
d i a , y murmurábanle de que de fu hacienda 
fe había enriquecido. L o qual entendido 
p o r é l , l lamó á tus mugeres L y a , y R a -
che l al c a m p o , y fignificóles algunas q u e -
x a s , que lenia de fu Padre L a b a n , por agra-
vios que le habia hecho. Dixóles,que ahora 
n o podia fufrir , que le murmurafc con fus 
hijos viendole rico , habiéndole collado fu 
f u d o r , j u n t o con haberle Dios favorecido 
con liberal mano , el qual le mandaba bolver 
á C h a n a a m fu t ie r ra , y que ellaba de te r -
minado de hacerlo afi : ellas m u y obe-
dientes af i rmando lo que él decia , y aña-
diendo nuevas q u e x a s , que de fu Padre 
tenían , le refpomlieron, que irian donde el 
las ilevafe con alegre voluntad , efpecial-
mente fiendole afi mandado por Dios. R e -
cogió luego Jacob fu hacienda , y p a n i ó f e 
d e Mefopoiamia. Y en la part ida Rachel 
hu r tó á ' f b Padre Laban tus Í d o l o s , y He- D . 
vófeles con figo. Notan San Agul l in , y Eu- * £ 
cherio ter ella la pr imera v e z , que en la 
Efcr i tura fe halla el nombre de Idolos , que 
e ran Dioles d e lo} Gentiles. E11 el libro 
de Joli ié re dicc, que T h a r é Padre de Abra- / / ¿ ' ^ 
h i r a , y N tchor fu hermano firvieron a et- G j , n V 6_ 
traños Diofes. Ef lo es que aunque tubieron . _ ' 
noticia del Verdadero D ios , y le firvieron J J 

algún t i e m p o , defpites firvieron,y r eve -
renciaron á Diofes el l raños, teniendo fus 
figuras, é Idolos conf igo : y de aqui le 
quedó á L a b a n hijo de Nachor , que t ema 
Idolos en fu cafa. Y fegun dice Honcala , Honcala 
y m u v bien á mi ju ic io , y no folo los ado- bunc lif 
raba, fino fe aprovechaba de ellos pa ra »ule cura. 

v¡-

\ 



v i n a r , dándole oráculos ali de lo que ci-
taba por venir , como de lo que pafaba en 
otras p a r t e s , en lo qual (i una vez acer-
taban , muchas mentirían. Pues como R a -
chel vio que Tu marido Jacob fe quería ir 
d e callada, y fin dár cuenta á fu Padre La-
ban de la i d a , porque temia fe la etlorba-
r i a , ó le haria algún agravio quitándole 
f u hacienda, parecióle, que 1¡ le dexaba los 
Idólos por ellos fabria todo lo que quiíiefc 
de Jacob , donde le hallaría, y lo que debía 
hacer para feguirlc , y alcanzarle , y por 
ef to le llevó los I d ó l o s , para que fu ida 
fue t e mas f e c r e t a , y fegura. ello parece 
mas a p ropof i to , que decir que los llevó 
para adorarlos , tocada del error de Idola-
tría, en que fu Padre L a t e n c i taba : porque 
no dice bjen efto con Rachel muger de un 
tan Santo v a r ó n , y amigo de Dios , como 
Jacob , d : quien ya que antes tubiefe aquel 
e r ror feria enfuñada , y perfuadída á que 
le dexafe. Y es prueba de efto , que antes 

Gentf. j . en la Eicriiura fe dice de e l la , que había 
Dios oído fus r u e g o s , y concedióle , que 
fue f e madre de J o f e p l i , v Dios como dice 
el Evangelifta San J u a n , 110 oye afi á los 

%oann. 9 . pecadores. N o baftó el avilo de Rachel 
para que á Laban fe le encubríefe la ida 
de J a c o b , y el camino que llevaba. F u e 
avifado de i o d o , y con grande e n o j o , y co-
lera , acompañado d e par ienies , fue en 
fu feguimiento , y alcanzóle al cabo de 
flete di is habiendo pafadp Jacob el rio 
E u p h i a t c s , y hecho aliento en el monte, 
que fe llamó defde ella fazon Galaad. Habló 
Dios á L a b a n , y mandó le , que ni palabra 
a fpera dixefe á Jacob : y afi luego que fe 
vió con él le d i x o : agradécelo á Dios, 
fino te hago el mal que pudiera , y qu i -
fiera, porque 110 ha (ido bien hecho lle-
varme mis hijas como cautivas en guerra, 
fin que y o fuefe de ello f ib idor , y fin que 
les diera a ellas , y á fus hijos, que tengo 
por m i o s , los poftreros abrazos, y fallera 
acompañándoles con mufica , como es cof-
tumbre en ella tierra. Sí tenias voluntad 
de bolverte á la c a f i de tu Padre , porque 
m e hurtafle mis Idólos: los quales ailá 
f e r i o de ningún p rovecho , pues no los 
habéis de reverenc ia r , y á m i , que los re-
verencio me liarán falta. Jacob refpondió: 
110 te di cuenta de mi' ida , porque 1 tvmi 
n o quifiefes hacerme fuerza , quitándome 
tus hijas. Y en lo que me arguyes de hurto, 
y o qu ie ro , que aquel en cuyo poder halla-
res tus Dio fes fea muer to , en prelencía 
d i todos los que aqui cftamns. Mira con 
diligencia las colas todas , que y o l levo, 
y fi alguna vieres que es t u y a , y te perte-
nece , llévela. El lo dixo Jacob ignorando, 
que Rachel hubiefe hurtado los Idólos : 

la qual porque v i ó , que lu Padre andaba 
• 

efeudriñando todo lo que había en las 
t iendas de J a c o b , y L y a , y las dos cria-
das , ella entró en fu apofento diligente-
men te , y tomó los Idólos, y pufolos deba 10 
de una lilla de c a m e l l o , y afentbfe fobre 
ella. Y quando Laban entró allí á bufear 
fus Idó los , ella d i x o , que la perdónate, 
fino fe levantaba á é l , que lo hacia por e f -
t á r con la enfermedad ordinaria de muge -
res , y con elle engaño encubrió fu hurto, 
y burló á fu Padre. Al que Jacob vifto que 
tenia á Dios de Ca p a n e , y que no fe a t re -
vería á hacerle mal , habló libremente, 
quexandofe de é l , porque habia venido 
con m a n o armada en fu lcguimienio, y le 
culpaba de hurto. Veinte años dice , té he 
f é r v i d o : catorce por tus hi jas , y fei> por 
tus ganados , de mi fé rv ido no tienes 
que quexa r t c , pues fi algún daño venia, 
ó por pane de ladrones , que lo burlaban, 
11 de beftias que lo mataban , y o lo fatif-
facia , y pagaba. El la p a g a , y fatisfácion, 
q u e Jacob hacia á Laban fe prelume , dice 
Santo T h o m á s , que fue de aigun diñe- £). Thom. 
r o , y j o y a s , que habia traído configo de ¡„ hunde-
ca la de llkac fu Padre , porque aunque c u m . 
Cilio folo de e l la , es de c r e e r , que hijo 
de Padre tan r ico, que le leniian Reyes , 
c o m o Abimelech, y procuraban fu amif-
tad , 110 faldria pobre. Otras razones dixo 
Jacob á Laban trayendo á la m e m o -
ria , como en el t iempo que le firvió por 
fus ganados , le habia agraviado diver-
t í s veces , mudando el concierto, que te-
nia hecho con é l , á cerca de f u talarlo, 
Y paga , y como Dios le habia fiempre 
favorecido , y al prefente buelto por él 
amenazándole fi le hacia mal , y daño, 
ni de palabra , y fi el lo no f u e r a , que 
veía en el Temblante de que le quitára 
las mugeres , y hac ienda , y le embiára 
definido á cafa de I faac fu Padre. Laban 
fe apaciguó , é hizo amifiad de nuevo 
con J a c o b , y habiendo comido todos 
juntos , y echado la bendición á fus hi-
jas , é hijos fe bolbió á fu cafa. E n dos 
cofas fue Laban figura del demonio , u n a 
en que dió á Jacob defpues de haberle 
fiete años bien férvido , por premio de 
f u trabajo á L y a la cegajofa , ó lega-
ñola , ali lo hace el d e m o n i o , paga a 
quien bien le firve con lagañas. La ot ra 
fue , que 110 perliguió Laban á Jacob 
quando lo tenia en fu c a f a , y le fervia, 
fino quando fe iba de ella fin fu volun-
tad , y l icencia, afi el demonio poco pe r -
ligue á ios que tiene por efclavos, y en-
redados en vicios, mas fi iálen de ellos 
por la peni tencia , luego pone toda la 
folicitud que puede perl iguiendolos, para 
tornarlos á fu cafa , y fé rv ido . Profi- Gene/. ¡. 
guió Jacob fu c a m i n o , y llegando cerca 

de 

de Edon donde Efaü fu he rmano eftaba, 
embióle á dár cuenta de fu v ida , y ve-
nida. El falló á recibirle acompañado de 
quairocientos hombres. L o qual oído de 
Jacob recibió grande turbación , penGlll-
do que el enojo que contra él antes ha-
bia rootlrado, todavía le d u r a b a , y que 
venia á hacerle , ma l , y d a ñ o , apercibióle 
dividiendo en dos compañías fus criados, 
y ganados, diciendo: fi maltratáis á launa, 
librarte ha la otra. L legó delta fuerte 
al J o r d á n , y dió gracias á D i o s , porque 
antes folo con fu báculo le habia pafado, 
y ahora bolvia con dos comp.-.ñias de ga-
nados , y gentes de lo qual hizo un buen 
prefente euviandole delante á Efaü , pare-
ciendole que con dones le aplacaría. Que-
dófe la noche Jacob folo jun to el vado de 
J a c o b , habiéndole pafado toda fu geir.c, 
y car ruage , y baxó un Angel del Cielo en 

D . Thom. figura humana , y luchó con él. Santo Tho-
in hunc lo- más dice , que Jacob quedó folo con in 
cum. tentó de tener larga o rac ion , como la tubo, 

pidiendo á Dios le líbrate de la ¡ r a , y 
enojo de fu h e r m a n o , y que eftando oran-
do le le apareció un grande luchador , que 

D. Aug.de le dió en que entender halla que amaneció, 
Civit. Del y como no le pudiefe derribar aferróle 
/ . 16.r.39. de a r t e , que Jacob fue maltratado en 1111 
D.Hier.in muslo. Quifo irfe , y dexarle, y afi lo pidió 
qutef.Heb. que le dexa fe , mas Jacob entendiendo con 

D. Hie- quien lo habia d i x o , que 110 le dcxiria 
ron. i n fi primero no le echaba fii bendición. E l 
I/ai. c. 6 . luchador le preguntó como fe llamaba? 

Ciclo , pues ali Jacob libre de Laban , y 
conf iando , que E f i ü fe aplacaría con los 
dones que le embiaba , y n o le perfegui-
r i a , folo cu la ribera de un R i ó , donde 
penfaba tener algún breve defeanfo , allí 
basó dei C ie lo , quien le dió toda la noche 
en que entender luchando con él. Sijuió 
Jacob á la mañana á fu g e n t e , y vió venir 
á EC-.ü fu h e r m a n o , con los quairocien-
los hombres moitrandofe fe rbz , y valien-
te , pufo á los dos criados con fus hijos 
de lante , y defpues á Lia con los tuyos, 
y si cabo ¿1 Rachel con Jofeph . Llegó fcíáü, 
hlzole Jacob grande r e v e r e n c i a y pof-
trandofe en tierra fiete veces. El le .abrazó, 
y junto á fu rollro derramando lagrimas. 
Informóte de aquella gente quien era, dán-
dole Jacob cuenta de iodo , y al cabo im-
portunóle, que recibiefe el prefente que le 
le embiaba , recibióle EC.ii por fer m u y 
impoi tunado fobre e l lo , qmfiera acom-
pañarle. Mas Jacob le rogó fe bolviefe, 
y afi lo hizo. Alentó cafa Jacob cerca de 
la Ciudad de Salem tierra de Chanaam, /ícluum 7 . 
en un campo que compró por precio de Sediceaue 
lo que en dinero valian cien ovejas , de los f¡,: añero 
hijos de H e m o r , que era Señor de ia Pro- ¡0 q:,e 'ja-
vincia , adonde levanto A l i a r , y inveró cobdiipor 
al fo-tilimo Dios t u y o , y de fus Padres .p r e c¡o del 
Mucho fe contenta Dios' de agradecidos, campo. 
cíie Santo Pat r iarca , liempre que recibía 
de Dios algún beneficio le daba gracias 
ofreciéndole facrificios. Si queremos que 
Dios nos haga nuevas mercedes , démosle 

- , • tf — ' J i . ' . a . d . ) , UtlUUlIC 
Orili. $. Y el refpondió, que Jacob. Dixole , que no gracias por las hechas. Dina b¡ia de Jr.- Gener 

r_ o r, ti» 1 .... aw.. c „ b . t , a h f i , M : „ , r . , i . . . . . J~ The/auri. fe Uamafe fino I f r ae l , que lignítica, dice 
D . Cbryf. San Agufiin , el que vec á D i o s , y fegun 
tom. j 8 . m San Gerón imo , Principe de D i o s , por-
Genef. que fi con Dios , dice , fuifte fuerte , tam-

bién lo ferás con hombres : y 110 quifo de-
cirle fu n o m b r e , a legando , que era admi-

Hilar. f . 
de Tri. 
Theo, in 
Genefim 

c o b , fue a la Ciudad á p a f e a r f e , y vér 
á las mugeres de aquella t i e r r a : viola 
Sichcn hijo de H e m o r , y enamoróte de 
ella. Hizole fue rza , y rogó á tu Padre 
Hemor que le catate con ella. Hemor habló 
á Jacob el qual eftaba muy temido por lo 

rabie, y con ello que o y ó Jacob quedó muy que habia hecho Sichen, y los hermanos 
esforzado . para 110 temer como antes à fu de Dina muy afrentados : pidióles que fue. 

cap. 83. hermano Efaú , San G e r o n i m o , San C y - fi-n i m i i a i ,r l,„io.,r... a . 1 c:_i_- r 
Eucheriq. rilo, San Juan Chry fo f tomo , San Hilario, 
veíer. tejí. San Theodoreto. Eucherio , Eufebio Cc-
Eu/eb.l.f. far ienfe , y Severo Su'picio t i enen , que 
demon/. quien luchó con Jacob no fue Angel, 
Evang. lino el mifmo Verbo E te rno , y Hijo de 
cap. 11. D ios : lo manda creer ali el Concilio Syr-
Sever. miente con pena de Anaihema. Georgio 
Sulpieius Veneto dice, que era el Angel de la Guarda 
1. hifi. de E f ' ú , que procuraba le filete buelto 
Sacr. el derecho de la pr imogcni iura , mas ello 
Cor.ci. parece cofa compuer ta , y dicha fin fúnda-
Syr.c. 13. memo. D e la lucha quedó Jacob coxo, 
Georg. y muy con temo, d ic iendo, que habia vif-
Venet. 1. to á Dios rollro á rollro. E11 ella lucha 
problem. que Jacob tubo con el A n g e l , fe denota, 
Jec. 3, que es impofiblc vivir en el mundo algu-
Prob.1%2. guno fin trabajos , y perfecuciones. Si fal-

taren del fue lo , es cierto que vendrán del 

íen amigos, y holgafen de dár á Sichen tu 
hermana por muger , y que la tierra fuefe 
de todos concenando entre si paremefeos. 
Refpondieron ios hermanos de Dina con 
engaño , que holgarían dello con tanto 
que fe circuncidafen. Vino Hemor en ello 
por lo mucho que amaba á Sichen fu 
h i j o , y afi e l los , y todos los varones de la 
Ciudad fe circiuicidaron. Al tercero dia, 
quando las heridas dolían m a s , y eftaban 
todos fin fuerzas , y caldos en fus camas, 
Simeón , y L e v i , hermanos de Dina bien 
armados , y fegun fíente Samo Thomás, El.Thom. 
acompañándolos muchos criados de fu P a - h u n c le-
dre, entraron en ia Ciudad, hiriendo, y ma-
lando, halla la cafa de Hemor , al qual ma-
taron en ella con fu hijo Sichcn : y faca-
ron della á Dina fu h e r m a n a , bolviendola 
contigo. Vino ello de ios otros hijos de Ja -

cob, 



F L O S 

c o b , deb iendofe de a c o m p a ñ a r de l villa-
n a j e que los fervia en g u a r d a r fus gana -
d o ? , en t r a ron de t rope l e n la C i u d a d , y 
f a q u e a r o n l a , 110 d e x a n d o e n ella cofa de 
p rec io , y c au t i vando m u g e r e s , y niños, t odo 
e n venganza de la d e s h o n r a de D i n a la 
»lofa dice c o n el A b u l e n f e , q u e feria D i n a 
de diez y feis años á e l la f a z o n , y Tus h e r -
m a n o s de ve in te , ó poco menos . M u c h o lin-
t ió J icob el la cme ldad h e c h a por fus hijoss 
h a b l ó c o n S i m e ó n , y L e v i Au to re s p r i n -
cipales de las m u e r t e s , y robos de aquel 
P u e b l o , dixoles t u r b a d o m e h a b é i s , y 
h e c h o aborrecible con toda el la gen te d e 
C h a n a a m : nofoi ros e n fu r e f p e t o f o m o s 
p o c o s , l evan ta r f e h a c o n t r a n o f o t r o s , y 
d e r r u i r n o s han . E x e m p l o no tab le es D i n a 
p a r a las m u g e r e s , el r e c i t o con q u e d e b e n 
e l l á r f i e m p r e , v en par t i cu la r de q u e t e 
e n c i e r r e n : M o y f é s ten ia la m a n o d e n t r o del 
f e n o Guia, y en f acando la , y fiendo vil la fe 
m o d r a b a l ep ro fa : la d o n c e l l a e f c o n d i d a , y 
e n c e r r a d a l i ene fu h o n r a C t n a , f a l i e n d o a fer 
v i l la queda l e p r o f a , y con ma l n o m b r e 
m u c h a s v e c e s : y af i d e b e ev i ta r el dexa r i e 
v e r de h o m b r e s , los qua les p o r fu oca f ion 
h a c e n g r a v e s m a l e s , y daños , de q u e ellas 
t a m b i é n pa r t i c ipan , c o m o pa r t i c i pó D i n a , 
q u e d a n d o fin h o n r a , y fin q u e m a s en l a 
E f c r i t u r a fe h a g a m e n c i ó n de cofas f u y a s 
p a r t i c u l a r e s , c o m o fe h a c e de fus h e r m a -

Ph i ta r , li. líos. P lu ta rco re f ie re á u n F i lo fo fo l i a -

de claris mado Thucides, que dice fer d igna d e f a m a , 
nmlieribus y r e n o m b r e l a m u g e r , q u e 111 t i ene n o m -
in princi- bre ni f i m a , e l lo e s , q u e por vivir fiempre 
pío ence r rada nad ie la conoce , IU hab la de l la . 

D. Ambr. Y p a r a q u e elle e n c e r r a d a , dice San Arn-
llb. de Na. b r o f i o , q u e i r a e c h a p i n e s q u e Ion g r i -
to/«. c. f líos. Y las cadenas q u e t r a e n a los cuellos 
Cemens 3 . las d e c l a r a n , q u e f o n e s l a v a s , y afi h a n d e 
Pedas. 2. el lár fu je ias . C l e m e n t e A l e x a n d r i n o , dice, 

q u e es m a y o r falta e n la m u g e r t r ae r t e 
m u y g a l a n a , q u e fer bo r r acha . San Cipr ia -
n o dice , q u e el en rub ia r t e , y e m i t i r t e el 
c a b e l l o , es e n f a y o del i n f i e r n o : pues allí 
las l lamas les h a n d e encender los c a b e -
llos , y los d e m o n i o s t i r a n d o del los fe los 
e n r i z a r á n : hab lan los Santos con las q u e 

' h a c e n cofas f emejan tcs c o n malos fines, 
y p r e t enden pone r m i e d o á todas. M a n d ó 
el Señor á J a c o b , que le of icc ie fe facuifi-
c io en Be len . Y p a r a q u e te hiciefe c o m o 
debía , hizo él j u n t a r todos los I d o l o s , que 
t en ían los q u e a n d a b a n e n f u compañ ía , 
y fervicio , dice S a n t o T h o m á s , que 110 
e r a n los q u e Rache l h u r t ó á f u P a d r e , 
p o r q u e y a e fos en líete a ñ o s , q u e habian 
v iv ido cerca de S i c h e n , es bien p robab le , 
q u e J a c o b los habia echado á m a l , y R a -
c h e l , c o m o fierva de Dios t en ido lo p o r 
b u e n o , fino los que hab ian f acado en t re 
los defpo jos de Sichen. C o m o qu ie ra q u e 

f e a , todos los h u b o J a c o b a las m a n o s , 
y los en t e r ró . N o q u e r i e n d o ni a u n a p r o -
vecha r t e del me ta l fund iéndo los . H e c h o 
e l lo o f rec ió fu facr i f ic to , y toda la gen te d e 
la t i e r ra le t emió , y n o o t a r o n hacer le m a l . 
Aparec ió fe le D i o s , y m a n d ó l e q u e fu n o m -
bre e n ade lan te fue t e el que y a q u a n d o 
la lucha le i m p u f o de I f r a e l : y dióle p a l a -
b r a , que nace r í an d e fu l inage m u c h o s 
R e y e s , P u e b l o s , y N a c i o n e s , y q u e p o -
fee r i an la t i e r ra p r o m e t i d a á A b r a h a m , y 
á I faac . E11 Belen mur ió D é b o r a a m a d e 
R a c h e l q u e la hab ia c r iado , y d e allá f u e 
J a c o b á u n a t i e r ra l l amada E p h r a t a : y iba 
R a c h e l p r e ñ a d a , v ino la h o r a d e fu p a r -
t o , y pa r ió c o n m u c h o do lo r , y p o r e l l o 
qu i t o que fe Uamafe el h i j o , B e n o n i , q u e 
qu ie re decir h i jo de mi d o l o r : fu P a d r e 
J a c o b m u d a n d o a l g o de aque l n o m b r e 
l lamóle B e n j a m í n , q u e fignifica hijo d e 
la m a n o d ie l l r a . M u r i ó l u e g o de a q u e l 
p a r t o R a c h e l , y fue f e p u l t a d a e n el c a m p o 
j u n t o a Belen. E l Pair iarca l evan tó Co-
bre el f epu lc ro u n t í t u l o , ó p i e d r a , e n 
feñal de m e m o r i a . L a Efc r i tu ra c u e n t a 
l uego u n hecho m u y m a l o d e R u b é n , h i jo 
m a y o r de J a c o b , y f u e , q u e tubo c ó p u l a 
c o n Bala c o n c u b i n a , y m u g e r de fu P a -
d re J a c o b : al qua l 110 le f u e ocul to , a n -
tes l ü f e n t i m í e m o , fab iendolo , f ue m u y 
g r a n d e . A el la fazon (ue la m u e r t e d e 
l l á a c P a d r e d e J a c o b , e n la C iudad d e 
A r b e e e n H e b r o n : fiendo d e c iento y 
o c h e n t a a ñ o s , adonde f u e f epu l t ado p o r 
el raifmo J a c o b , y E f a ü fu h e r m a n o , en l a 
c u e v a d o n d e c i t aba A b r a h a m . Parece q u e 
n u e f l r o Señor iba d a n d o al Pa t r ia rca u n 
t r aba jo fobre o t r o , p a r a que fe m o l l r a l e 
fu paciencia . T r a b a j o fue para J a c o b , y q u e 
le l legó á la a l m a , vér d e s h o n r a d a á fu h i j a 
D i n a . Sobre e l lo le v ino o t r o , y f ue la 
m a t a n z a q u e Tus hijos hic ieron e n la C i u d a d 
de S i c h e n , y t e m e r , q u e en venganza d e 
aque l hecho había de fer m u e r t o , p o r los 
vecinos d e la comarca . D e f p u e s d e d o , v é r 
la m u e r t e d e fu quer ida R a c h e l , y que f u e t e 
de p a r i ó de! f e g u n d o h i j o , q u e d e ella t e n i a . 
Vér de fpues el a t r e v i m i e n t o , y ma ldad d e 
R u b é n fu h i jo m a y o r , que le d e s h ó n r a t e 
fu p rop ia m u g e r , d e qu ien ten ia h i j o s : d e 
c r e e r e s , que fi le f u fen t imien to g rand i l i -
m o : p r inc ipa lmen te p o r la o f e n f a d e D i o s , 
y d e f p u e s dc l to poi q u e fu h o n r a q u e d a b a 
t u r b a d a , y n o poco la l l imada . Segui r le l ue -
go l a m u e r t e de fu P a d r e , q u e a u n q u e v i e -
j o , y de muchos años c iego , t ambién fe r ia 
p o r él i n u y t emida . L o qua l todo c o m o 
lo l l eva fc c o n fingular p a c i e n c i a , n o poco 
crecía fu mér i to p a r a con D i o s . Y no re-
m a t a r o n aqu í fus t r a b a j o s : o t r o le fuced ió 
de fpues d e l l o , q u e le hizo vivir en l l o r o , y 
trilieza m u c h o s años , y f ue el vender , á J o -

f e p h 

f e p h fu hijo m a s q u e r . d o , y mas r e g a l a d o , 
fus p r o p i o s h e r m a n o s , á I f m a e l í t a s : q u e le 
l l eva ron á E g y p t o , d ic iendo á fu P a d r e q u e 
u n a fiera le había m u e r t o . Y p a r a que l o 
e re ye le le mo i l r a ron fu ve l l ido r o c i a d o 
e n Tangre de un c a b r i t o , q u e m a t a r o n p u r a 
e l le e f e&o . D e f p u e s de lo q u a l qu i t o Dios 
da r l e u n g r a n con (he l o , y f u e l 'abcr q u e 
J o f e p h e r a v ivo , y gobe rnaba la t ierra t o d a 
d e E g y p t o . A d o n d e el m i f m o J a c o b , p o r -
q u e habia g r a n d e h a m b r e e n t ierra de C a -
o a a n en que habi taba , y p o r emb ia r J o f e p h 
p o r él , f ue con toda iu caCi, y famil ia t i endo 
de c iento y t r e in ta a ñ o s : y allí v io á J o -

Cenef. 4 6 . ' e P h e n g r a n d e h o n r a , y m a g e d a d . Y d e f -
pues de haber e f tado en E g y p t o diez y f í e te 
años c a y ó e n f e r m o , y v i l i o q u e fe m o r i a , 
hizo que le t a m a l e o á J o f e p h fu h i j o : y v e -
n ido con dos h i jos p e q u e ñ o s q u e l en i a , 
l l amados E p h r a i m , y M a n a f e s , q u i t o q u e 
J a c o b fe ios beudixcfe , y pu fo lo s en fu p r c -
f e n c i a , a ! m a y o r al lado diel l ro d e J a c o b , 
y al m e n o r al finiellro. Al bendecir los J a -
c o b t rocó los b r a z o s , y p u f o la m a n o d i e f -
trn fobre la c.ab.za de E p h r a i m el m e n o r , 
y la finiellra f o b r e la de M a n a f e s el m a y o r , 

Cenef.^%. qu i f i e r a J o f e p h e n m e n d a r e l l o , y q u e el 
m a y o r gozára de la m a n o diel lra de J a -
c o b , y el m e n o r fe c o n t e n t á r a con la finief-
t r a , mas el Pa t r ia rca p e r f e v e r ó e n lo q u e 
h a c i a dec la rando que el m e n o r feria p r e f e -
r i d o al m a y o r . Bendixo los , y adop to lo s p o r 
f u s h i j o s , d ic iendo á J o f e p h , q u e los d e m á s 
o t ros q u e tubiefe fue fen t u y o s , y q u e 
a E p h r a i m , y M a n a f e s q u e r í a q u e fe c o n -
t a f e n en el n ú m e r o de fus h i j o s , y h e r e d a -
f e n con ellos la t ierra de pi o m i f i o n , c o m o 
d e f p u e s h e r e d a r o n los q u e defcendicrOn 

/ dellos. A J o f e p h t o m ó j u r a m e n t o q u e l e 

l levar ía á f epu l t a r á H e b r o n , en la c u e v a 
d o n d e e l laba A b r a h a m , y S a r a , I f a ac , y R e -
b e c c a , y L y a fu p rop ia m u g e r q u e f egun 
el lo habia m u e r t o antes de la h a m b r e , q u e 

Genef.^t). f ue oca f ion de f u baxada á E g y p t o . H i -
taban todos los hijos d e J a c o b al r e d e d o r d e 
f u c a m a , y el Santo Pa t r ia rca p r o p h e t i z ó 
lo q u e de cada u n o dellos f u c e d e r i a , e n 
par t i cu la r h a b l a n d o con J u d a s , d ixo q u e 
e f la r i a en él el ce t ro del R e y u o ha l l a l a 
v e n i d a del M e t í a s : d a n d o á en tende r q u e 
nacer ía d e aque l la T r i b u , c o m o fuced ió . 
M u r i ó J a c o b d e e d a d de c i en to q u a r e n t a 
y fíete años. J o f e p h l l o ró á fu P a d r e c o n 
t o d o E g y p t o q u a r e n t a días , y t o m a n d o l i -

Cenef. i f . cencía de l R e y P h a r a o n , c o n m u c h a g e n t e 
& fequen. de a c o m p a ñ a m i e n t o , l l evó el c u e r p o u n -
F.xod.í.& g ido con u n g u e n t o s a romá t i cos á H e b r o n , 

feq. y allí e n la c u e v a d o n d e c l l aban fus P.a-
Num. J 4 . ¿ r e s , y abuelos le f e p u l t a r o n , d e t e n i é n d o t e 

& l i . l íete días e n los oficios f u n e r a l e s , ce le -
Jofue 24. b randóles c o n m u c h a s l a g r i m a s , y l lan-
l.Reg. 12 i o s : t an to q u e los vec inos de la c o m a r c a 

p u l í e r o n n o m b r e , y l l a m a r o n à a q u e l P f a l n t . i t . 
lugar el p l a n t o d e E g y p t o D e f p u e s del lo 7 6 . « áii. 
J o l e p h , y fus h e r m a n o s con los d e m á s ,Sapien 10 
q u e les hab ian a c o m p a ñ a d o , bolb ieron Ecclef. 4 . 
a E g y p i o . F u e la m u e r t e de J a c o b p a - -Ifaia t o . 
i n a r c a , a ñ o d e la c reac ión de dos mil d u - Jercn¡.}j. 
cientos c inqüei i ta y c inco . H a c e dél m e n - O v c i z . 
CÍOI1 la Sagrada E f c r i t u r a e n lüverliis p a l - Ma'ocb 1. 
íes c o m o e n el G e n e f i s , e n el E x o d o , Maith. 1. 
en los n ú m e r o s , J o f u é , libros de ios R e Marc 12 . 
y e s , P f a l m o s , en la Sabiduría , en el Ec le - Luca 1 H 
l í a d i c o , I t a l a s , J e r e m í a s , O í e a s , Ma la - j <vc . 
c h í a s , San M t t t h e o , f i a t i M a r c o s , San L u - 'joann. 4 . 
cr.s San J u a n , y San Pablo. L e e ¡4 I g l e l í a ASltmm 3 . 
Catól ica en las lecciones d e las Domin ica s , & 7. 
S e g u n d a , y i c rce ra de Q u a r e l o i a , cofas Ad Rom. 
p a n i c u l a r e s d e J a c o b . t ) , 

CAPITULO TERCERO, EN QUE u . 
por ocafion de las quatro mugeres aue ¡uba 
IJacob , fe trata del maldito M^boma, 
y de fu fetta , el qual permite àfus Moros 
que tengan quatro mugeres , ò concubinas, 
y otras cofas en dttejlacion de la feti» 
defla gente. 

EN la v ida d e J a c o b t e lia v i l lo , q u e 
lubo q u a t r o m u g e r e s , con las q u a l e s 

j u n t a m e n t e e l l ubo c a f a d o p o r d i fpen fac ion 
de D i o s . L a q u a l conf ia haber t e n i d o , p u e s 
d u r a n d o e l los s a f a m i e n t o s e r a a m i g o d e 
D i o s , y f u M a g e í l a d le Éivorccia t o r n a n d o 
p o r él c o n t r a Lab.111 fu Suegro . Y p o r q u e 
el pé r f ido M a h o m a fe p r e f u m e , q u e l o m ó 
o c a f i o n de .aquí p a r a dár licencia á fus M o -
ros , q u e tub ie fen q u a t r o m u g e r e s , ó c o n -
cubinas c f c l a v a s , q u a l q u i e r a q u e pud ie fe 
m a n t e n e r l a s , q u i e r o d á r a lguna not ic ia 
de l le ma ld i to h o m b r e i n v e n t o r de n u e v a 
t e d a , y la q u e m a s g e m e h a l l evado , l l eva , 
y l l e v a r á à los i n f i e r n o s , de fpues q u e e l 
m u n d o fue c r iado , y e l lo a t e n t o à q u e e n 
l a v ida de N o è t ra té de los H c r e g e s , en l a 
de A b r a h a m d e los G e n t i l e s , y e n la d e 
I f a a c de los J u d í o s , t res crueles enemigo« 
de la Ig le f i a Ca ió l ica , q u e d a b a el q u i t r o 
q u e es M a h o m a c o n fus M o r o s , y T u r c o » 
p a r a que fe vea t u ceguedad g r a n d e , y qu.an 
engañados v iven , c o n f o r m e a lo q u e f u e l o , 
que es efer ivir lo q u e es h i l l o r i a , dec l a r an -
d o qu ien fue e l le m i e m b r o del d e m o n i o , 
fu beliial v ida , y tus g randes d e l a t i n o s ; 
en t i endo q u e n o h a b r á h o m b r e a u n q u e f ea 
d e fu p r o p i a f e d a , q u e conf idera t ido lo fin 
p a f l ó n , n o le t o m e o j e r i z a , y juzgue c o n -
t igo m i f m o , q u e es i m p o f i b l e q u e ral m o n f -
t r u o e n p e c a d o s , y v i c i o s , p u d o acer tar e n 
c o f a , n i D i o s le c o m u n i c á r a f e c r e t o a l g u -
n o , q u a n t o mas hace r l e P r o p h e i a , y m e n -
Gigero t u y o , c o m o f u s f e q u u c e s le h a c í a n . 
L o q u e d ixe re f e r á , ile u n l ibro que h izo 
el m u y d o d o v a r ó n D i o n y f i o C a r t u h a n o , 

G g q u e 



. , A l i v f e 8 a en M una per fona que f u e l a D i v i n a , y do? 
one intitulb contra « A l c o r a n , y « t . •» , , h „ m , „ , T r „ 
• . , - . . . no dexa tc dc a v u -Àlahometana . Aunque no dexaré dc a y u -
d a r m e de otros Autores g r a v e s , y verda-
deros . F u c pues elle infernal h o m b r e , n a -
tural de Arabia nacido en I t ta r ip Puebto 
cercano à Mecca. Fue dc b a x o , y obfeuro 
l i n a « , fu Padre fe llamó Abdal la , y era 
Id , . l a t r a , y aft lo f i e Mahoma muchos 
años. Su madre tubo por nombre Im.tra, 
V era Judia. Murieron tos Padres , y quedo 
encomendado á un tío Tuyo , he rmano de 
fu P a d r e , l lamado Abuta l ip , y el qual le 
crió hal la q u e fiendo de buena e d a d , y t e -
n iendo cuerpo robuf to , y grande dando 
indicios dc d i f e r t e ion , y t i g a c . d a d , una 
fefiora viuda , y m u y rica f ^ a A d i g a , 
le recibió en fu c a f a , para f i f t o r de lu h a -
cienda , que era embiar de Arabia a Palet-
tína v V a E g y p t o diverfas marcadertas ei> 
camellos. Algunos d i c e n , que el m a n d o 
della fenora le compró de ladrones que le 
hablan robado de cafa dc f u P a d r e , o tío, 
y que muriendo le dexó à fu muger pa ra 
que la firviefe en lemejante t r a t o : e n . e l 
qual dió M a h o m a tan buena cuen ta , V lupo 
¡ifongcár de tal fuerte à f u a m a A d . g a , q u e 
fe casó con é l , y vino à fer rico de m u y 
pobre que antes era . El la fubida tan agena 
de fu penfam.ento , le hizo que procurale 
otro m a y o r , y fue apoderarle y haccr^e 
feñor de aquella tierra de Arabia donde 
vivia. Para falir con e l l o , parecíale venirle 
à cuenta fer los naturales de Arabia gente 
p o b r e , y que no bailarían a rcfif l ir lelo, 
pinto con que el E m p e r a d o r H e r a d t e , q u e 
à la fazon tenia el Imper io dc G r e c i a , lien-
dole fu je ta la A r a b i a , era tan remilo que 
poco habia que temer f u e l torvo o contra-
dicion. Y aunque en lo que al Emperadoi 
Herac l io tocaba no fe e n g a ñ ó , po rque m u -
chos le culpan en elle particular al pr in-
cipio que lemejante mal fe l e v a n t o , de del-
c u v d a d o , y r e m i f o , mas en pe,,far que Tus 
conterráneos habian de confentir con el , 
f be otro de lo que c reyó; porque fus parien-
tes , y conocidos fe lo r e t r axc ron , y rnol-
t raron fei.tirfc d è i , porque prefumta Je r 
mas que todos, por lo qual dcfpues de leno-
reado de la t i e r r a , mató à muchos dcllos, 
dc manera , que villa la coniradicion le 
convenía bufear otro medio p a r í falir con 
f u i n t e n t o , y fiie fingir f a tu idad , y lle-
v a r l o por lo dc Dios. Vínole a cuenta legun 
fu defeo , que un Monge de Antioquia, 
l lamado Sergio Herege A r r i a n o , como lo 
e ran los de iu C o n v e n i o , fiendo expelido 
dèi porque tomó la heregía de N e l l o n o : 
la qual fe diferenciaba de la de Arrio, y iba 
por o t ro ext remo, pues 110 foto concedía en 
Cl.r i i lo dos na tura lezas , las quales negaba 
A r r i o , fino que af i rmaba haber en el dos 
p a t o n a s lo qual es h e r e j í a , pues f o l o h u b o 

naturalezas Divina , y h u m a n a : como f s 
prueba del fagrado Evangel io , y confiefa 
la I ' l e f i a Católica R o m a n a . F u e pues 
Sergio i . M e c c a , donde halló que habia J u -
d ío? , é Idolatras. Pareciblc que Tus M o n -
ees perder ían la quexa que dél_ tenian, 
y le tornarían a fu M o n a f t - r i o , li procú-
rale traer á fu Religión , y f e f l a a algunos 
de los Ido l a t r a s , y con elle intento habló 
á Mahoma que era I d o l a t r a , como fe ha 
d icho ,y procuró enfefiarle fu Religión. E n -
tendióle luego e l lo por unos Judios na tura-
les de la tierra. Ellos hablaron á Mahoma , 
y perfuadieronle que .10 fe hiciefe Ci . r i f -
t iano, fino Judio, li penfaba dexar la Idola-
t r í a : y para eílo enfefiabanle fus ritos, v ce-
r e m o n i a s , y jun tamente grandes b a f p h e -
m i i s , y debil i to*. T o d o ello le venia m u y 
á cuenta p i r a fu de l ign io , y afi Ola a los 
J u d i o s , y al herege Sergio : y fabricó d e 
lo que cílos le dixeron una nueva f e S a , 
de que él quifo fer predicador , y comenzó 
á publicarla cerca dc los años del Señor 
dc feifeientos y quarenta . N o Calió de 
una vez con ella comunicándola á algunos 
que le o í a n , y léguian , fino poco á p o c o 
mollraba cédulas , y eferitos en lenguaje de 
A r a b i a , que no fupo o t r o , y dellos fe r e -
copi ó el Alchorán > que es nombre A r a -
b i g o , y quiere decir colección , ó junta de 
preceptos. Mandó l u e g o , que .10 comiefen 
ca rne de p u e r c o , y con ello lifongeó á los 
Judios pa ra q u e 110 le fúcfen contrarios, 
antes los tubo de fu par te viendo que f e 
circuncidaban los que recibían f u feéta, 
p o r fer ceremonia pa r t i cu la r , y propia de 
Judios la circuncifion. Aunque fegun dice 
San A m o n i n o , ni M a h o m a fe circuncidó, D. Antón. 
ni fe manda en el Alchorán , fino que es „ ( l , j . c . j . 
tradición dc los Moros, tomada por vér que 
I fmae l el hijo de Abraham , de quien ellos 
de fe i endeh , fe circuncidó. Publicó también 
que habian de c r e e r , que Chri i lo fue P r o -
p h e t a , y predicador de verdad aunque n e -
gaba haber fido D i o s , y lo mi fmo de que 
110 fuc m u e r t o , fino que vivo fubib a los 
C i e l o s , con lo qual hizo callar á los Ar r j a -
n o s , que e ran los que fe llamaban Chrif -
tiauos en aquella Provincia . Dio licencia 
p a r a todas quantas luciedadcs, y pecados 
pueden c o m e t e r t e , y pufo fu paral lb en 
deleytes de fenfua l ídad , de comidas, de r e -
creaciones, h u e r t o s , ve rge le s , vafos de 
o r o , y p l a t a , por lo q u a l , como dice San 
Amonino , los Arabes gente inclinada D. Antón. 
á labor del c ampo p o b r e , y fin regalo, titi3 c.$. 
viendo que les p romet ía tanto d c l l o , ¡g farag. 3. 
l lo ran tes , ó m u v malos fe le llegaron. 
Y afi fe hallo con un iropél de vagamun-
dos , y con ellos Te fue á una Ciudad 
cali deílruida dc la Provincia mifma de 

Ara-i 

. ». 

- A r a b í a , en q u e fo 'o vivían algunos Judios 
Ncmler. P o b r " : d o n d e f e fortificó , y dc allí falia 

f- ¡-¿ene. a c í ' m e , e r r o l*>s1 incendios , adul ter ios , y 
2 J mil males. Nauclero dice , q u e el E m p e r a -

dor Heraclio , t raxo en f u Exerci to á ellos 
Sar racenos , que andaban con M a h o m a , y 
po rque pedían mas paga que otras gentes, 
el Capi tán general dixo , que n o e ia razón 
Ucvafen aquellos perros m a y o r eltip.aidio 
que los demás . Y que por ella palabra de 
a t r e n t a , que oye ron fe amot inaron, y p r o -
curaron con M a h o m a f u Capi tán , apode -
rar te de tierras fujetas al I m p e r i o , y a u n -
q u e al principio le fue mal a M a h o m a , y en 
tres jornadas que hizo bolvió mal p a d e -
ciendo , y cafi del todo deshecho, y en una 
batalla le quebraron los d i en t e s , é hir ieron 
e n el r o f l r o , mas por pecados de los h o m -
bres , permit ió D i o s , q u e de nuevo t o m a t e 
á fortalecerte , de m a n e r a , que fe hizo Se-
ñor de toda ¡a Provincia de Arabia , y 
par te dc E g v p t o , y Palefl ina. Vitlo por el 
E m p e r a d o r Heraclio el daño, embió contra 
el á Theodoi o he rmano f u y o , y en dos 
reencuentros q u e tubieron fueron vencidos 
los Imperiales , quedando en el po l l re ro 
muer to T h e o d o r o , y M a h o m a Señor de 
D a m a f c o donde pufo la filia dc fu Señorío, 
y R c y n o . Infiltro en que e r a Prophe ta , y 
menfugero de D i o s , y q u e enfeñaba f u 
L e y . Afirmaba , que le era m a n d a d o la 
íiitroduxel'e en el m u n d o con a r m a s , y afi 

Veri. Ma j qualquiera que le contradecía en cofa 
chumefi. que dixefe , mandaba malar . D á b a t e .i de -
Valum re- i e y [ e s , y fuc iedades , de tal m a n e r a , que 
nib meis dió licencia á fus M o r o s , que fe ca ta ten 
a Dio qua- c a d a u n o con una muger , y con tres e f -
riragmta c l a v a s , qne l l aman concub inas : y él lubo 
vtrot po jun tamente once m u g e r e s , y qua t ro c o n -
tentiflimoi eubinas. Alababafe de cofas en a « o s de 

enfermedad : y quedó tan f e o , y hed ion -
do fu c u e r p o , que 110 fue poco efperar los 
tres dias fin enterrarle : mas viílo que ha-
bia pa fado , y él fe quedaba por m u e r t o , y 
que 110 daba f u cuerpo inuellra de v ida , fi-
no una hediondéz in to lerable , en t e r r á ron -
le con pilca honra . Aunque dcfpues f u c e f o -
res-fuyos fe la dieron en Meca á fus mi fe -
rables h u e f o s , porque puefios en una A r -
ca dc hierro en una capilla cuyas paredes 
eran de piedra I m á n , la fullentaban en e l 
a y r c , a t r ibuyendo á milagro lo que á la 
gaiuraleza de la piedra I m á n , y al hierro es 
concedido. Moros particulares vifi taron c i -
te fcpulcro de M e c a , y vida la Arca en e l 
a y r c , falidos de allí fe tacaban los ojos, 
parecicndoles , que 110 era bien vícfen 
ot ra cofa ojos q u e tal habian viflo. Confi i -
fion para ¡os Chr í f l i anos ; que acaban de 
vér á Jefu-Chr i l lo , verdadero Dios deba -
xo de las efpecies Sacramentales , y fe ocu-
pan luego en vér van idades , y aun á las 
veces ven cofas indignas de fer villas. F r a y 
Alonfo dc Efpaña en f u libro l lamado For-
taütium Fidei, e fe r ibe , que un Jud io buf-
có m o d o c o m o hallarte folo dent ro dc 
aquella cap i l l a , y l levando configo e n c u -
biertamente cantidad de a j o s , refrególos 
por las paredes , con ello perdió la piedra 
I m á n f u v i r t u d , y fue ocafion que l a Arca 
diefe en t i e r r r a , y hecha pedazos fe v íe fen 
las mifcrables cenizas del maldito M a h o -
m a . Tubo necefidad el Jud io de falir de 
toda aquella P r o v i n c i a , y p o r f u ocaf ion 
tábido quien habia hecho íemejante atrevi-
miento , fueron muertos quantos Judios 
fe hallaron en Arabia . Y afi d i cen , que de 
pre fen te no ef lán los huefos de M a h o m a 
levantados en el ay re . N o fe fi es ficción lo 
que fe ha dicho de la Arca , que el tubicfe 

eo:lu dcsl ionefl ídad, que ningún rufián del mun- en el a y r c , lacada de viages dc per fonas 
" n li' k d e l l a s - F u e enfermo de gota par t iculares , que han heclio por lierras fe-

tie tib;d¡ c o r a l ^ y quedaba algunas veces fin fén t i - m e j a m e s , cu que fe ha l lan grandes defat i-
" " do. Decía defoues á fu muger Adiga ( l a n o s , y l i i e ñ o s , y fuete también compuel to 
quare. q u 3 i p i ) r v c , . j e (¡u fen t i Ju hacer vifuecs fen- el cuento del Judio , y de los ajos pa ra afec-

to de decir lo que de pre fen te h a y , y es, 
qual p a r verle fin temido hacer vifages fen-
tía muelio tenerle por m a r i d o ) que Te le 
aparecía ei Angel San G a b r i e l , y le r e v e -
laba algunos mi l l e r íos , y que él de vér a l 
A n g e l , y de oírle cof . s tan maravii lofas, 
como le deci quedaba fin fue rzas , y caia 
e n t ierra. L egando á edad de fcfenta y 

D- Anton. tres a ñ o s , como «ice San Antonino , a u n -
ubi fupra. que oíros Autores tolos quarenta le d á n de 

vida , habiendo tenido feís años el Seño-
río de D a m o l c o , con indicios g r a n d e s , y 
tel l imonio dc muchos que lo af irman , le 
fue dada ponzoña. El tubo en fe rmo ficte 
dias fin juicio : bolvió á tenerle , y villo 
que fe moria m a n d ó á fu g e n t e , que 110 
dicten tepultura á fu cuerpo po rque al ter-
cero día refuci lar ía , y fubiiia a villa d e 
todos al Cielo. Mui ió al catorceno de f u 

que el fcpulcro de M a h o m a , 110 ellá en e í 
a y r e fino en el f u s l o , honrado de fus M o -
ros , aunque fu maldita alma mucho mas es 
a tormeniada en el inf ierno de demonios , y 
accidentalmente cada día crece fu inf ierno 
con los mi lares de o t r o s , que baxan a l lá , 
por haber feguido fu f e S a . Luego pues, que 
muriO Mahoma los que le feguian ¡men-
taron bolverfe cada uno á fu fiSa, y r e -
ligion , teniendo por cierto , que loiio lo 
que les habia dicho era engaño , y fal te-
dad , mas la lieencia que tenían de pecar 
y vivir l ibres , y el tener muchas m u g e -
res habiéndote dc hacer fuerza á todo ci to , 
tomando la mano algunos que interefa-
ban m a n d o , y feñorlo en las tierras del 

G g a mi-
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miferabte Mahoma ya muerto acordaron 
de juntar los eTcrítos, 7 cédulas, que les ha-
bia d a d o , que eran unos metros mal con-
certados, y peor medidos en lengua de Ara-
bia , en que Te contenía lo que habían de 
c r e e r , y hace r , y recopilaron'un libro, que 
como fe ha dicho llamaron Alcorán , por 
donde fe rigieren. Quedó con el eltádo 
F.buber , Tegun dice San Aiitonino , que fe 
hizo llamar Califa , el qual dilató no Tolo 
la lefia , lino el Reyno llamandofe los fe 
quaces della Agarenos , é ICmaeliias; por 
d e f e n d e r de Agar la l i f lava de Abraham, 
y de lfmacl fu Lijo Idolatra. Llamante Sar-
racenos , no de Sara muger de Abraham, 
como algunos dicen, porque no defeendie-
ron del ía , fino como afirman Niceforo, 
Mariano Efcoto, Juan Bohemo,y Mathíolo, 
de Sacara Ciudad de Arabia. Como tam-
bién fe llaman Moros , por la Provincia de 
Mauritania de Africa , conquntada por-
elios. Pafados algunos a ñ o s , creciendo los 
pecados de los Chritlianos , permitió Dios, 
que los Turcos gente Barbara venida de la 
Scvthia Europea , eltando en Pe r i t a , reci-
bieren la fef ta de M a h o m a , y la profe-
f á f e n , los quales han venido, a que Ion Te-
ñores no Tolo de las t ierras , que ya los 
Moros tenían Kijetas, y ganadas , fino de la 
Alia , ' v Africa , y tienen 110 poca tierra de 
la Europa debaxo de fu mandado. Los qua-
les todos ali Turcos , como Moros ningu-
na efeufa tienen para con D i o s , en profe-
far f e f t a inventada por tan mal hombre, 
como Mahoma , que confiefa ferie manda-
do la publícate con la cfpada delhuda. De 
Tus maldades , y vicios, dado Te lia alguna 
noticia : de la l eda bn:t decir, que permi-
te - dá por lícitos toaos los modos de pe-
cadas de fcnfualidad , halla el que es con-
trario á naturaleza , y porque Dios abrafó 
las Ciudades de Sodómá , y Gomorra. Fa-
vorece la rapiña , y iodo genero de hurto 
hecho á gente ellraña de la Teda. Manda 
que Te hagan homicidios, liene por cofa 
leve el p e r j u r i o , y Tolo con fer Moro dice 
que Te perdonan quantos pecados pueden 
coni ;cr(V. Y que irá el que lo fuere á 1111 
par lio donde hay huertos de muchas fru-
t as . ríos de m i e l , y leche , doncellas her-
m u f a s , y vaTos de 010 , y p la t a , y todo lo 
que le come , que es du lce , y Tabrofo con 
grande abundancia , tal es el paraifo de 
Mahoma , mas propio de bel l ias ,que de 
hombres , v tal es Tu f i t a propia para gen-
te .1 Calmada , y lio Dios. D e donde queda 
ref¡ 1 nidido á lo que die;n en fu favor los 
maellros della , que en muy breve tiempo 
fe dilató cafi por todo el m u n d o , y que 
ello es argumento de fer buena , dada de 
D i o s , pues antes de aqui Te infiere Ter 
nialiti.ua , á inventada por el diablo. 

Claro eltá que dando licencia Mahoma al 
Moro para robos , muertes , deshonellida-
d e s , y glotonerías, para que quiebre dieme 
á quien" fe le quebra re , y para Tacar ojos 
al que fe le Tacare: Tiendo á ellas cofas 
tan inclinados los hombres , que con gran-
des cafligos , y penas judicíarías, con di-
ficultad fe abllienen dellas , no es de ma-
ravillar la aceptaren , y donde quiera que 
Te publícale , hubíefe quien la rccibiefe. 
Y afi no fe ha de tener por milagro el 
dilatarte tan p re f lo , antes lo fue el 110 di -
latarte habiendo en el mundo tantos m a -
l o s , y teniendo en aquella Tazón licencia 
para cada uno vivir Tegun fii antojo , y pa-
recer. C o m o tampoco fue mi lagro , lo que 
los mifmos maellros de la TeS.a encare-
cen , de una Paloma , que Te vió falir de 
un pozo , y llegar á la oreja á Mahoma 
delante de' mucha gente publicando él, 
que era el Erpiritu Sanio , que le dccia al 
oido lo que habia de enTeñar, pues fue 
embeleco del miTmo engañador , que la 
tenia acoftumbrada , á que le tómale de 
la oreja algunos granos de tr igo, que él allí 
fe ponia : y caro le cofló ella vez al mi fe-
ra l le de Sergio el M o n g e , que era partici-
pante en el' engaño , y embió la Paloma 
quando ovó que la llamaba Mahoma , ef-
tando de fecreto eTcondido con ella en el 
pozo,pues vi l lo ,que ya habia ganado cré-
dito porque 110 le defcubríeTe, atr ibuyén-
dolo á Religión , y que nadie cntraTe don-
de el Efpiritu Santo habia la l ido, mandó 
llenar el pozo de p iedras , quedando allí 
muerto el Herege : aunque por Tu rcTpeto, 
dicen , que mandó á Tus Moros traer alma-
lafas , que es un habito femejante al que 
traían los Monges Ar r í anos , y hacer m u -
chas humillaciones, como ellos hacían: E f -
tas cofas , y todo lo contenido en la Teña á 
perfonas de buen entendimiento, como le 
han tenido algunos FiloTofos, y Sabios de-
lla los tubieron avergonzados, y procura-
ron f iempre , que el libro del Alcorán fe 
encubriere, y 110 le viefen los ChriflíSnos. 
Y les peCi mortalmente fi oyen decir , que 
Te traduce en otra l engua , y ello porque 
ellos miTmos confiefan , que h a y en el 
muchas ment i ras , é impofibilidadés , con 
grandes niñerías, lo qual iodo contradice 
a Ley Santa , y dada de D i o s , lo que ella 
110 es lino Teéta inventada por el demonio, 
villo que la Idolatría ceTaba en el mundo, 
la qual ceTó quando ella comenzó. Tara -
bien Te puede infer i r , que ali como el oro 
verdadero, ni teme la luz , ni el fuego, mas 
(i es falfo lo uno , v lo otro teme , ali la 
fefla de Mahoma por Ter faifa fe e f u n -
de , y encubre , y quando parece es con la 
efpada en la maño defnuda para defender-
fe. Por d contrario al Chrilliano 110 le pe -

la 

fa que la L e y Evangelica l'alga à villa de particular ef i . i c r o n , fon el yanombrauo 
todas las nacioncs, ni que Te ponga cn d T- ninnili . . r-,«-...i:..... -1 1:1.— — .<-..: 

Sima. N i de que Jelu-Chril ìo iiucitro Dios 
ea villo deTnudo, y muerto en una Ciuz Te 

averguenza, lino que lo tiene por bonra, y 
autoridad grande, pucs dice bien elio con la 
grande mil'ericordia, y clemencia de Dios 
con los bombres. Los Autores , que en elle 

Dionifio Cartultano en el l ibro, que clcri-
vió contra la S e d a de M a h o m a , y Tu Alco-
ràn. San Antonino de F lo renda i i t . 13 cap. 
j . Vincendo cn iti cl'pejo hillorial lib. 24. 
cap. 40- Biondo Decada primera !ib. i z . 
Nauciero en el volum. z. genir.acion. 9 . 
Bolaieiano en la geografia lib. 11. 

LA V I D A DE J U D A S 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE UN SOLO CAPITULO. 

I N T R O D U C C I O N . 

Preti. 14. ' i 
Septies f 
enim cadet j 
jufius, & 
refiwgil. 

E L judo dice el Sabio 
en los Proverbios, 
que cae lieie veces, 
y otras tantas Te le-
vanta. S. Aguflin en 
los libros d é la Ciu-
dad de D i o s , dice, 

- - ' U «pe elle numero de 
liste de ie rminado , 

D. Aug. f ' ' oma por otro indeterminado. De manera , 
de Civil. 1 u c decir cae liete veces el juf to , es decir, 
Cei I. 11. c a e muchas veces. Dice m a s , que el caer fe 
cap 13. entiende 110 en pecado, lino en tribulaciones, 

Corneliui y tentaciones, y ali fegun elle Santo D o d o r , 
'janfienius lo 1 U C quiere decir el sabio en elle lugar es, 

fuper hnne V e el jufto tiene muchas tentaciones, y tra-
tara,í?r. ¡> ijos:Oiros p o d o i e s teniendo conlideracion 

á ¡o que Te ligue de que dice, que fe levan-
ta , entienden también del caer en la tenta-
ción aunque favorecidos de Dios , luego fe 
levantan, 110 permanecen mucho tiempo en 
pecado,y ello vemos por exemplo de muchos 

Eferitor Santos, que li cayeron en algún pecado, fin 
V Auto- d e t e " e | , | " e , e n mucho tiempo favorecien-
tes. d o l e d , : Diosi f* levantaron. Unodel los fije 

Judas hijo del Patriarca Jacob, que cayó en 
Gene/: JO. u " P c c a d o ' ' -nfual , aunque fe levantó dél, 

' favorecido de Dios, como Te verá en Tu vida, 
colegida del Gene l i s , y de lo que declarán-
dole dicen algunos Dodores Sagrados. 

CAPITULO UNICO DEL PARECER 
que dió "judai para que Jofieph fu hermano 
fuefe vendido n Ifimaelitat. El apartar/e de 
Ju Padre Jacob, y hermanos d tierra donde 
fe casó. De los hijos que tubo de fu nuera 
Tbamar. El ir A Egypto donde murió. Re-
matafe el capitulo, y vida diciendo de los 
pensamientos quando, y como fon pecado. 

JUdas que fignifica, y quiere decir loa, ó 
confclion, fiie hijo de J a c o b , nieto d t 

r 

J 

lTaac, y vifiiieto de Abraham , todos Pa-
triarcas. Su madre fiie L v a , nació en Arán 
tierra de Mefopotamia de S y r i a , y tubo el 
quar to lugar cn nacimiento entre doce 
hermanos. Bolvió Jacob de Arán á lierra 
de Chana, m , con fus mugeres , é hijos, 
eilaba entre ellos J o f p l i á quien amaba 
tiernamente, y regalaba mas que á los otros 
donde ali por d i o , como por que contó 
haber tenido ciertos Tueños, por los quales 
moltraba , que habia de fer feñor entre to-
dos ellos, la embidía les b izo , que lo p r o -
curafen la m u e r t e , y teniéndole en el cam-
p o para matarle , Rubén el mayor de los 
hermanos perfuadió á los demás, que le p u -
lieren dentro de una ctfterna vieja fin agua , 
y le dexal'en allí morir . Hicieronlo aii. Y 
elhindo dentro de la cil lerna, y Rubén 
a u f n t e , que habia dado elle c o n f j o , con 
intento de Tacarle de a l l í , y bolverle fii 
padre , como pafafen á la fázon unos Mer-
caderes del linage de ITmael, que Venían 
de Ualaad , e iban á Egypto con Tus mer -
cadur ías , Judas dio por parecer , que faea-
len a J o f p h de la c i l lerna, y le vendieTen 
a los Mercaderes , que era ello mas acerta-
d o , que dexarle morir fin provecho pronio, 
tomaron elle acuerdo los hermanos , y ven-
dieron á Jo leph á los Mercaderes , por 
veinte monedas de plata : los quales le lle-
varon a Egypto . Fueron del'pues á Jacob 
lus hijos con la vellidura de J o f p h leñida 
en Tingre, diciendole , que mírate fi era la 
de lu hijo. Villa por el Patr iarca, v cono-
cida , pareciendole, que alguna bellía le 
habla defpedazado, y comido , llorabale fin 
recibir ennfuelo a lguno: t an to , que los her-
manos viendo el feniim ento de fii padre, 
echaban la culpa á Judas de la maldad, que 
todos habían h e c h o , por fer él quien dió 

pare-
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ni il'e rabie Mahoma ya muerto acordaron 
de juntar los t i e n t o s , y cédulas, que les ha-
bia d a d o , que cr.111 unos menos mal con-
certados, y peor medidos en lengua de Ara-
bia , en que Te contenía lo que habían de 
c r e e r , y hace r , y recopilaron'un libro, que 
como fe ha dicho llamaron Alcorán , por 
donde fe rigieren. Quedó con el eliifdo 
F.bubcr , fegun dice San Aiiionino , que fe 
hizo llamar Califa , el qual dilató no Tolo 
la l ' c f ta , lino el Reyno llamandofe los fe 
quaces della Agarcnos , é I lmael í tas ; por 
d e f e n d e r de Agar la li(cl¡>va de Abraham, 
y de lfmacl Tu Lijo Idolatra. Llamante Sar-
racenos , no de Sara mnger de Abraham, 
como algunos dicen, porque no d e f e n d i e -
ron del ía , fino como afirman Niccforo, 
Mariano Efcoto, Juan Bohemo,y Mathiolo, 
de Sacara Ciudad de Arabía. Como tam-
bién fe llaman Moros , por la Provincia de 
Mauritania de Africa , conquitlada por-
elios. Pafados algunos a ñ o s , creciendo los 
pecados de los Chriflianos , permitió Dios, 
que los Turcos gente Barbara venida de la 
Scvthia Europea , eltando en Pe r i t a , reci-
bieren la lef ia de M a h o m a , y la profe-
f a fen , los quales han venido, a que Ion te-
ñores no tolo de las t ierras , que ya los 
Moros tenían Kijetas, y ganadas , fino de la 
Alia , ' v Africa , y tienen 110 poca tierra de 
la Europa deb 1x0 de fu mandado. Los qua-
les todos afi Turcos , como Moros ningu-
na eteufa tienen para con D i o s , en profe-
far feéta inventada por tan mal hombre, 
como Mahoma , que confiefa ferie manda-
do la publícate con la ci'pada defhuda. De 
tus maldades , y vicios, dado fe ha alguna 
noticia : de la leSa bn:t decir, que permi-
te - dá por lícitos toaos los modos de pe-
cad is de frnfualidad , halla el que es con-
trario á naturaleza , y porque Dios abrafó 
las Ciudades de SodOmá , y Gomorra. Fa-
vorece la rapiña , y iodo genero de hurto 
hecho á gente ellraña de la fe A i . Manda 
que fe hagan homicidios, ñeñe por cofa 
leve el perjurio , y tolo con fer Moro dice 
que fe perdonan quantos pecados pueden 
cometerle. Y que irá el que lo fuere á 1111 
par tifo donde hay huertos de muchas fru-
t as . ríos de m i e l , y leche , doncellas her-
m u f a s , y vafos de 010 , y p la t a , y todo lo 
que le come , que es du lce , y fabrofo con 
grande abundancia , tal es el paralfo de 
Mahoma , mas propio de bel l ias ,que de 
hombres , v tal es fu fef ta propia para gen-
te .1 taimada , y fin Dios. D e donde queda 
ref| 1 mdido á lo que die;n en fu favor los 
maellros della , que en muy breve tiempo 
fe diiatú cafi por todo el m u n d o , y que 
ello es argumento de fer buena , dada de 
D i o s , piies antes de aquí fe infiere fer 
malik.na , é inventada por el diablo. 

Claro ellá que dando licencia Mahoma al 
Moro para robos , muertes , deshonellida-
d e s , y glotonerías, para que quiebre diente 
á quien" fe le quebra re , y para Tacar ojos 
al que fe le tacare: Tiendo á ellas cofas 
tan inclinados los hombres , que con gran-
des catlígos, y penas judiciarias , con di-
ficultad Te abllienen dellas , 110 es de ma-
ravillar la acepttifcn , y donde quiera que 
Te publícate , hubiefe quien la rccibiete. 
Y afi 110 Te ha de tener por milagro el 
dilatarte lan p re í lo , antes lo tue el 110 di -
latarte habiendo en el mundo tantos m a -
l o s , y teniendo en aquella tazón licencia 
para cada uno vivir fegun fu antojo , y pa-
recer. C o m o tampoco fue mi lagro , lo que 
los mifmos maellros de la fe f ia encare-
cen , de una Paloma , que Te vió f.ilir de 
un pozo , y llegar á la oreja á Mahoma 
delante de' mucha gente publicando él, 
que era el Etpiriiu Sanio , que Ic dccia al 
oído lo que habia de e n t e r a r , pues fue 
embeleco del miTmo engañador , que la 
tenia acoftumbrada , á que le tómale de 
la oreja algunos granos de tr igo, que él allí 
te ponia : y caro le cofló ella vez al mife-
rable de Sergio el M o n g e , que era particí-
pame en el' engaño , y embíó la Paloma 
qnando ovó que la llamaba Mahoma , ef-
tando de fecreto efeondido con ellá en el 
pozo,pues vi l lo ,que ya habia ganado cré-
dito porque 110 le defeubriete, a tr ibuyén-
dolo á Religión , y que nadie éntrate don-
de el Efpiriiu Santo habia Calido, mandó 
llenar el pozo de p iedras , quedando allí 
muerto el Herege : aunque por Cu rc-Cpeio, 
dicen , que mandó á Cus Moros traer alma-
lafas , que es un habito Cemejantc al que 
traían los Mongcs Ar r í anos , y hacer m u -
chas humillaciones, como ellos hacían: E f -
ttis cofas , y todo lo contenido en la Ceña á 
perfonas de buen entendimiento, como le 
hall tenido algunos Fi lofofos , y Sabios de-
lla los tubieron avergonzados, y procura-
ron fiempre, que el libro del Alcorán fe 
encubriere, y 110 le viefen los Chriflianos. 
Y les peta mortalmente fi oyen decir , que 
te traduce en 01ra lengua , y ello porque 
ellos mifmos confiefan , que h a y en el 
muchas ment i ras , é ímpofibilidndes, con 
grandes niñerías, lo qual iodo contradice 
a Ley S a m a , y dada de D i o s , lo que ella 
110 es lino feéta invernada por el demonio, 
villo que la Idolatría cefaba en el mundo, 
la qual cefó quando ella comenzó. Tara -
bien te puede infer i r , que afi como el oro 
verdadero, ni teme la luz , ni el fuego, mas 
li es falto lo uno , v lo otro teme , afi la 
feña de Mahoma por fer faifa fe efeon-
de , y encubre , y quando parece es con la 
etpada en la maño detnuda para defender-
te. Por d contrario al Chrilliano no le pe -

ta 

fa que la L e y Evangelica l'alga à viltà de particola, e r i . i c r o n , TOH el yanombraao 
todas Iss nacioncs, ni que fé ponga cn d t- ninniti. , r r i , . I U . — r....: 

Sima. N i de que Jefu-Chii l lo uucltro Dios 
ea villo de fnudo , y muerto en mia Ciuz fc 

averguenza, fino que lo tiene por bonra, y 
autoridad grande, pucs dice bien elto eoo la 
grande mifericordia, y clemencia de Dios 
con los bombres. Los Autores , que en elle 

Dionifio Cartuliiino en el l ibro, que elcri-
vió contra la Sciita de M a h o m a , y fu Alco-
ràn. San Antonino de Florencia lit. 13 cap. 
j . Vincendo cn iu efpejo hiflorial lib. 24. 
cap. 40- Biondo Decada primera !ib. l a . 
Nauciero en el volum. 1. geniracion. 9 . 
Bolaieiano en la geografia lib. 12. 

LA V I D A DE J U D A S 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE UN SOLO CAPITULO. 

I N T R O D U C C I O N . 

P r e t i . 1 4 . ' i 

Sepiles f 
enim cada j 
jujlus, & 
refu'gtl. 

E L juflo dice el Sabio 
en los Proverbios, 
que cae lieie veces, 
y otras tantas fe le-
vanta. S. Aguflin en 
los libros d é la Ciu-
dad de D i o s , dice, 

- - ' U q " e elle numero de 
liete de te rminado , 

D. Aug. f ' , o m a P o r o tro indeterminado. De manera , 
de Civil. 1 u c decir cae fiete veces el juf to , es decir, 
Cei / . 1 1 . c a e muchas veces. Dice m a s , que el caer fe 
cap 13. entiende 110 en pecado, filio en tribulaciones, 

Cornelius y tentaciones, y afi fegun elle Santo D o d o r , 
'janfenius lo ' |ue quiere decir el sabio en elle lugar es, 

fuper bnne V e el juflo tiene muchas tentaciones, y tra-
¡ocum,&c. ¡> ijosiOiros Doflores teniendo confideracion 

á ¡o que fe ligue de que dice, que fc levan-
ta , entienden también del caer en la lenta-
cion aunque favorecidos de Dios , luego fe 
levantan, 110 permanecen mucho tiempo en 
pecado,y ello vemos por exemplo de muchos 

Efcritor S a l , t " s > i u e li cayeron cn algún pecado, fin 
V Auto- d e t e " e | , | " e , e n mucho tiempo favorecien-
tes. d o l e d , : Dios 1 fe levantaron. Unodel los fiie 

Judas hijo del Patriarca Jacob, que cayó en 
Cene/: j o . u " P c c a d o f en fua l , aunque Te levantó dél, 

' favorecido de Dios, como fe verá en Cu vida, 
colegida del Genef i s , y de lo que declarán-
dole dicen algunos Doflorcs Sagrados. 

CAPITULO UNICO DEL PARECER 
que dió Judas para que Jofeph fu hermano 
fuefi vendido d Ifmaelila!. El aparlarfe de 
Ju Padre Jacob, y hermanos d tierra donde 
/ . casó. De los hijos que tubo de fu nuera 
Thamar. El ir d Egypto donde murió. Re-
matafe el capitulo, y vida diciendo de los 
penfamiemos quando, y como fon pecado. 

JUdas que lignítica, y quiere decir loa, b 
coiifclion, tue hijo de J a c o b , nieto de 

r 
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l f a a c , y vifnieto de Abraham , todos Pa-
triarcas. Su madre fiie L v a , nació en Aran 
tierra de Mefopotamia de S y r i a , y tubo el 
quar to lugar cn nacimiento entre doce 
hermanos. Bolvió Jacob de Aran á tierra 
de Chana, m , con fus mugeres , é hijos, 
eflaba enire ellos Jo feph 'á quien amaba 
tiernamente, y regalaba mas que á los otros 
donde ali por ello , como por que contó 
haber tenido ciertos fueños , por los quales 
moltraba , que habia de fer feñor entre to-
dos ellos, la embidia fes b izo , que lo p r o -
curafen la m u e r t e , y teniéndole en el cam-
p o para matarle , Rubén el mayor de los 
hermanos pertuadib á los demás, que le p u -
lieren dentro de una ctrterna vieja fin agua , 
y le dexaten allí morir . Hicieronlo afi. Y 
ci tando dentro de la cif terna, y Rubén 
a u t e n t e , que habia dado elle contejo , con 
intento de tacarle de a l l í , y bolverle á fii 
padre , como paCafen á la Tazón unos Mer-
caderes del linage de I fmael , que venían 
de Ualaad , e iban á Egypto con Tus mer -
cadur ías , Judas dio por parecer , que taea-
len a Jofeph de la d i l e m a , y le vendíefen 
a los Mercaderes , que era ello mas acerta-
d o , que dexarle morir fin provecho pronio, 
tomaron elle acuerdo los hermanos , y ven-
dieron a Jo feph á los Mercaderes , por 
veinte monedas de plata : los quales le lle-
varon a Egypto . Fueron del'pues á Jacob 
fus hijos con la vellidura de Jofeph teñida 
en t i n g r e , diciendole , que miraTe fi era la 
de lu hijo. Villa por el Patr iarca, v cono-
cida , pareciendole, que alguna bellía le 
había defped izado, y comido , llorábale fin 
recibir ennfuelo a lguno : t an to , que los her-
manos viendo el femim emo de tu padre, 
echaban la culpa á Judas de la maldad, que 
todos habían h e c h o , por fer él quien dió 

pare-



p a r e c e r q u e le v c n á i é t e n . V i é n d o t e pues 
G " " / í e x c u l p a d o , y a c u f a d o de Tus h e r m a n o s , 

a p a r t ó t e d e l l o s , y foefc con f u h a c i e n d a , 
q u e v a tenia de por si á cala de u n h o m b r e 
¡ l a m i d o H i r a O d o l a m i t e . E l l e r e c o n o -
c i éndo te por in fe r io r a Judas e n h a c i e n d a , 
d e x a n d o l c f u ca fa t o m ó el c a rgo d e apacen-
ta r le fus g a n a d o s , y a t e q u e d ó avec indado 

. e n aque l la t ierra , que era la de P r o m . f i o n 
8 la p a r t e de Med io dia. \ . o allí J u d a s 
e n cala d e un h o m b r e C h a l a n e o , 1 a m a d o 
S u e , u n a donce l l a hi ja f u y a , de la qua l 
a g r a d a d o , ca te te con e l l a : par ió le e n poco 
t i e m p o tres hi jos. Al p r i m e r o l l a m a d o H e r 
al l e g a n d o O i i a m , y a l t e f e e r o S e l a , casó 
J u d a s al m a y o r d e d o s h i j o s , t e n i e n d o 
e d a d , con u n a doncel la l l amada T h a m a r . 
L a qual d icen los H e b r e o s , que f u e hi ja de 
S e m , b Melchi fedec , hi jo de N o s . C e e -
b r a d o el c a f a m i e n t o , p o r fer m a l o e n l o s 
ojos de D i o s , H e r qu . tb le la v ida . N o de-
c l a r a d a E t e r i i u r a , e n q u e f u e ma lo . Y h a y 
c o n j e t u r a s haber lo f l d o ' e n el a S o del m a -
t r i m o n i o , p o r q u e l u e g o , c o m o te ca lo l u -
cedió fu m u e r t e : y es a l , , q u e las be. l ias 
j un t ándo t e u n í s c o n o t r a s , g u a r d a n m o d o 
o r d e n a d o por na tu ra leza , y a lgunos h o m -
bres no le g u a r d a n , u f e n d o otros con t ra r ios 
á la m i f m a n a t u r a l e z a , por d o n d e o f e n d e n 
a D i o s , V tegun f í en te San G e r o m m o , de 
temejames pecados fuele fer ca f t igo nacer 
los hijos con d e f e i t o s na tu ra l e s , o mu t . -
l a d o s de a l g ú n m i e m b r o , o de l t odo m o n l -

t r u o s , p a r a q u e el hi jo tea pub l ico p r e g o -
n e r o del p e c a d o ocul to de los padres , con 
p e r p e t u a lalti .ua d e todos. R o b e r t o Obi f -
p o L-Vconienfe , e n u n t r a t ado q u e t r a d u x o 
d e G r i e g o en L a l i n ' \ q u e fe int i tula t e f t a -
m n o d e ¡os doce P a t r i a r c a s , en el q u a l , 
a u n q u e h a y cofas q u e p a r e c e n no c ie r tas , 
h a y o t ras m u y ver i f imi e s , y negadas a r a -
zón- Y del tas re f ie re a lgunas c u el la h i l to r . a 
d e J u d a s . Dice pues , q u e te l lamaba fu m u -
ger B e i u e , y e r a C h a n a n e a , e l b . p o r q u e t u 
n u e r a T h a m a r no e r a C h a n a n e a , c o m o e l l a , 
acon le jó a te hijo H e r , q u e n e g a t e el deb i -
t o del m a t r i m o n i o , y afi e fcu la r .a t e n e r 
delta hijos- Y p o r q u e H e r hizo lo que fu 
m a d r e le a c o n í j ó f .endo pecado , le qui to 
Dios la vida. M u e r t o H e r t e m a n por co l -
u m b r e los del l i nage de Ab . a h a m , u t a d a , 
v gua rdada en ¡as t i e r r a s , y pueblos donde 
m o r a b a n , q u e li u n h e r m a n o m o n a luí lu-
jos , el q u e de fpues del v e n i a , había de c a -
far con la v i u d a , v el p r i m e r o hijo que n á -
d e t e d a b a n o m b r e al h e r m a n o muer to y 
tciuafc p o r hijo t u y o , tos d e m á s e r a n del 
q u e los e n g e n d r a b a : y eda ley la dio Dios 
defpues por efer i to e n el D e u t c r o i i o m i o y 
fe g u a r d ó en el P u e b l o H e b r e o . Por e d a 
ocal-ion casó J u d a s á fu tegundo lujo O i . a m 
con T h a m a r , el q u a l por f a b s r , q u e fi e n -

c e n d r a b a hijo hab ia de fer de fu h e r m a n o , 
acon te j ado t amb ién de fu m a d r e , c o m o di-
c» e n fu t r aduc ion R o b e r t o , d ió en o t r o pe -
cado t a n feo,ó mas q u e el comet ido p o r 
H e r . L a E t e r i i u r a dec la ra la e l p e c i e de l pe -
cado que c o m e t í a , q u e e r a t ra ta r con lu 
m u g e r T h a m a r , de m o d o , que n o pod ía 
f e - u i r f e gene rac ión . Y ali t ambién le m a t o 
D i o s c o m o al p r i m e r o . T e m i ó Judas la 
m u e r t e de Se lá fu t e r ce ro hijo , y t o m a n d o 
ocaf ion d e q u e era de poca edad p a r a c a f a r , 
d ixo a T h a m a r , que p e r m z n e c i e f e e n e l l a -
d o d e viuda e n cafa de fu p a d r e , ha l la q u e 
crec iefe S c l á , y fe le dicte . T h a m a r a g u a r -
d ó a l g ú n t i e m p o , en el qua l mur ió fu i u e -
g r a , á qu ien dice R o b e r t o , q u e qu i t ó Dios 
t e m p r a n o la vida p o r los ma los confe jos 
q u e dió á fus h i jos . V i l t o por T h a m a r , q u e 
t en i endo edad Selá , no te le daba p o r m a -
r ido e l landole p r o m e t i d o , fabiendo q u e 
J u d a s iba al t r a lqu i lo d e fus ovejas á T a m -
n a s , d e x a n d o los vel l idos d e viuda , y t o -
m a n d o o t r o s , c o n un m a n t o con que p u d o 
cubrir b ien fu r o d r o , y d i l imu la r t e p a r a no 
fer c o n o c i d a , hizo tegun dice H o n c a l a e n Henéala 
el c a m i n o por d o n d e Judas habia de i r , le- ¡„ hunc le-
y a n t a r u n a t i enda , c o m o e r a co íh imbrc de c u m . 
r a m e r a s publ icas , f u e r a d e p o b l a d o , d o n -
de en e t e o n d i d o , come t í an fus t o r p e z a s , y 
a t en tó te á la p u e r t a del la . L legó Judas 
t r i l l e , y m e l a n c ó l i c o , c o n l a reciente m n e r -
te d e to m u g e r , q u e habia r e f r e feado la 
m e m o r i a de las de fus dos h i j o s , y v i l la 
T h a m a r c r e y e n d o q u e filete r a m e r a , h a -
b ló con el la p id iéndole pa r t e d e s i , ella d i -
xo que le teñalafe p r e c i o , p r o m e t i ó l e J u -
das de embia r l e u n cabri io del g a n a d o . 
E l l a r e p l i c ó , que lo aceptaba , fi le d a b a 
p rendas de q u e te le embiar ia . J u d a s encen -
d ido e n de teo d e s h o n e f t o le dixo, que tena-
la te ella p r e n d a s . T h a m a r feñaló el ani l lo 
q u e tenia f u f a l l o , y u n a a r m i l a , q u e era u n 
circulo d e m e t a l , q u e t r a í a n e n el brazo, 
el qua l daban los R e y e s , b C a p i t a n e s a la 
gente de g u e r r a , y era inf ignia m i l i t a r , y 
ei c a y a d o q u e l l evaba e n tes m a n o s . T o d o ^ ^ 
e l lo d ió J u d a s á T h a m a r , y cumpl i endo lu ¡ f í w h _ 
vo lun tad te f u e al g a n a d o : y T h a m a r bol vio ^ 
á fu cafa , t o r n a n d o á t o m a r fu habi to , y vel-
lido de v iuda . L o s d o s peca ron m o n j i l m e n -
te e n elle hecho , p o r q u e f i cmpre la l impie 
forn icac ión f u e pecado m o r t a l . Qua l d e los 
dos pecó mas , dice H o n c a l a , que el p e c a -
do de T h a m a r fue m a y o r e n q u a n t o a la 
« ravedad d e l , p o r q u e Judas f o l o ' c o m e t i ó 
p e c a d o deT imp le forn icac ión ten iendo p o r 
publica r a m e r a á T h a m a r , la qua l f ue m a -
c u l a d a , d ice , con adu l t e r io p o r e l ia r d e l p o -
f a d a con S e l á , é ¡ n c e í l o , por fer J u d a s 
fu f u e g r o : aunque f u i n t e n t o , que tolo fue 
d e tener h i j o s , y el p e n f a r q u e lo que h a c a 
era l i c i t o , a lgo l a e f c u f ó , a iu ique .10 p a r a 

q u e d e x a t e de ter p e c a d o m o r t a l , c.<n las 
dos c i r cundanc iks de i h c e l l o , y adu l t e r i o . 

D Thom. S a n t o 1 h o m á s dice , q u e p e r m i t i ó Dios 
i» bur.c ¡o- e l l e p e c a d o , p a r a q u e los dos v iv iefen de l -
cum. p u e s m a s h u m i l d e s , y con do lo r d e h a b e r l e 

c o m e t i d o fiicfen m a s fan tos , á l a t r a z a , d ice , 
q u e l'ucedió á Paulo , á P e d r o , y la M a g -
d a l e n a , q u e el h a b e r p e c a d o les f ue o c a f i o n 
de fer de fpues m a s fan tos . L l e g a d o J u d a s 
a fu g a n a d o , e m b i ó con fu m a v o r a l H i r a 
el cabr i io á T h a m á r : el q u a l n o h a l l á n d o l a , 
i n f o r m a d o , q u e 110 habia fido villa r a m e r a 
e n tal l u g a r , bolv .ó á J u d a s , y diólc c u e n t a 
de lo que habia hecho . E l a u n q u e e r a d e 
m a s p r e c i o , ó c l l ima lo q u e le l l evó p o r 
p r e n d a , q u e el p r e c i o c o n c e r t a d o , d ixo va -
y a t e con e l l o , q u e a l ó m e n o s de m e n t i r a 110 
p o d r á a r g u i r m e , pues lo q u e c o n c e r t é con 
el la le embié . C o n e l lo fe c o n t e n i ó J u d a s 
fin p r o c u r a r fus p r e n d a s c o n m a y o r d i l i -
g e n c i a , p o r q u e e r a h o m b r e de v e r g ü e n z a , 
y fu p e c a d o n o fue t e de feub ie r to . Acerca 
del qua i te adv ie r t a el p e l i g r o g r a n d e q u e 
h a y , q u a n d o fe j u n t a n t en tac ión , y o c a f i o n , 
á l a ocal ion m u c h o s d á n d e m a n o , y á l a 
t en tac ión rel i l len m u c h o s , mas j u n t a s p o -
cos fa len con viétor ia fin c a e r . J u d a s t ubo 
ten tac ión , y o c a f i o n , y af i c a y ó . M a s fe 
a d v i e r t a , q u e n o p o r i i fe á los c a m p o s , y 
h u i r el c u e r p o al m u n d o , h a n de fa l ta r oca -
f iones p a r a o fende r á D i o s : d o n d e qu ie ra 
l a s h a y , y q u a n d o mas u n o p í e n l a e d á r 
f e g u r o d e l l a s , mas le ce rcan , y a c o m e t e n : 
y o r d o n d e e s m e n e l l e r , decir l i e m p r e 
a D i o s , n o nos dexes cae r en t e n t a c i ó n : 
S e ñ o r , fi v in i e r e t ennos de tu m a n o , q u e 110 
c a y g a m o s . Q u e d ó p r e ñ a d a T h a m a r , y a los 
t r e s mefes echándote le d e vér la p r e ñ e z , 
foeron á J u d a s , y d i x e r o n l c , tu n u e r a h a 
fornicado , fu v ien t re d á de l lo man i f i e l lo 
t e l l ímonio . Judas o ído el c a f o , ó f i i e fe p o r 
t e n e r fuper io r idad en a q u e l l a P r o v i n c i a , y 
g e n t e , ó a y u d a d o del q u e la t en i a , h a b i e n d o 
d a d o q u e x a , y hechofe i n f o r m a c i ó n ba i l an -
te , r emi t i éndo lo t odo á f u v o l u n t a d , p r o -
n u n c i ó fentencía , y d i x o : l levadla á d o n d e 
f ea q u e m a d a . Dif icul tad t i e n e , que t r a i á f e 
J u d a s de la m a n e r a q u e fe ha d i cho c o n 
T h a m a r , y q u e no la c o n o c i e f e , c o m o p a -
rece e n el la fentenda , q u e d ió con t ra e l la , 
y la E fe r i tu ra lo dice c l a r a m e n t e , c u y a a u -
tor idad es tan g r ande p a r a el Ca tó l i co , q u e 
h a de c o n f e f a r fer verdad t o d o lo q u e d ice , 
a u n q u e 110 lo en t ienda . Y 110 hace m u c h o 
e n el lo el C h r i O i a n o , pues p o r fola la au to -
r idad de u n a p e r f o n a g r a v e , d a m o s c r éd i to 
a c o f a s , q u e dice q u e p a r e c e n ¡mpol ib les : 
q u a n t o mas d e b e m o s dar la á lo q u e la Ef -
cr i iura Sagrada n o s p r o p o n e , p u e s Dios 
hab la por el la. E n el i r a t a d o r e f e r i d o , q u e 
fe intitula t e l l a m c n t o de los doce Pa t r i a r -
cas , fe dice acerca d e l l o , q u e e r a c o l l u m -

bre de los A m o r r e o s , q u e v iv ían eit la t ie r -
ra d e P r o m i l i o n , q u a n d o a l g u n a m u g e r fe 
ca f aba , e í l a r fice di as á la p u e r t a d e la C i u -
d a d , o Pueb lo d o n d e vivia , d á n d o t e á todos 
los q u e le que r í an conoce r d e s h o n e d s m e n -
t e , y fiendo e l lo afi , bien fe les te f i a P o r 
tu v e r g ü e n z a , q u e „ 0 te d e l a t e n vér á t o -
dos p o r d o n d e p u d o J u d a s fin verla e l 
r o l f r o t ra ta r con ella. M a s fin admi t i r e l l a 
ru in c o f t u m b r e , a u n q u e m a s í a f u n d a n eii 
d e c i r , q u e c o n ef lo los mar idos no e n 11 
•1 Algidos con z e l o s , p u e s antes p a r e c e fo lo 
i nvenc ión p a r a r e f p o n d e r á Ir, d i f icul tad , 
p o d e m o s a p e a r l a c o n la míf'ma E t e r i i u r a , 
q u e dice, q u e T h a m a r te d i lmiu ló con d i f e -
r e n t e i r a g e , y q u e fe p u f o en T h e r i ü r o , q u e 
e r a c o m o A l m a l a f a , ó m a n t o d e m u g e n t e 
l ino d e l g a d o , c o n q u e cubr ió te r o f i r o l fien-
do c o l l u m b r e en aque l , ¡ e m p o d e las m u -
g e r e s , q u e a u n l a , ma las t e n í a n v e r g ü e n z a , 
y n o todas defeubr ian fus r o f l r o s , t f a f a n d o 
con el los d e , h o n d a m e n t e , y a f ¡ p o r c | | 

o p o r q u e a J u d a s te le d ió p o c o d e ver la 
e r o d r o venc ido de la t e n t a d o , , , v y a q u í 
a l g o l e p a r é c e t e á fe n u e r a T h a m a r , e f -
t a n d o m u y c o n f i a d o d e fu h o n e l l i d a d , n o 
r e p a r ó en el lo. Y afi o y e n d o a h o r a d e c i r , 
q u e e l h b a p r e ñ a d a , bien a g e n o q u e él h u -

, c n , d " P a r t e e n fu p reñez m.and.abala 
q u e m a r fiendo e d a la p e n a q u e á la fazoi , 
t en ían las a d u l t e r a s , c o m o d e f p u e s en l a 
l e y é ter , ta l a tub iefen d e fer a p e d r e a d a s ; 
fino foeíen hyas d e Sacerdo tes , q u e p o r 
razón del c f l ado mas al to d é l o s p a d r e s d e -
b iendo ellas hu i r ta l v i c i o , les daban p o r 
p e n a q u e m a r l a , . Y fi | 0 m i f m o era e n 
t i e m p o d e J u d a s , a l g u n a oca f ion tub íe ro i . 
, 7 ™ , e n d « ' i r , q u e T h a m á r fue hi ja 

d e M e l c h i f e d e c , el qua l p o r fer Sace rdo te , 
a e l la le conven ia f e m e j a n t e ca f t igo . H a l l a 
aqu í n o habernos v i f lo en J u d a s , cofa p o r 
d o n d e merezca ter p u e d o e n el C a . h a l o g o 
d e los S a n t o s , an tes m u c h o s p e c a d o s , como, 
lo f ue el t r a t a r la m u e r t e á J o f e p h fu h e r -
m a n o , e m b i c á n d o l e c o n los o t r o s , y d á r 
el p a r t i c u l a r m e n t e a vite de q u e le v e n d i e -
r e n , y p o n e r l o por ob ra . Men t i r á fu p a -
d r e e n d a ñ o Tuyo n o t a b l e , d á n d o l e á e n -
t e n d e r q u e f iera habia m u e r t o á f u h i jo , 
fim.endolo e n el a l m a el f an to Pa t r ia rca! 
E q u i t a r a T h a m á r f u n u e r a el m a r i d o , 
e l t a n d o ob l igado á dá r t e l e . L a fornica-
r o n , q u e c o m e t i ó con ella. A h o r a m a n -
dar la q u e m a r e l l a n d o él cu lpado e n el deli-
t o , p o r q u e quer í a q u e ella m u r i e f e . C o n 
t odo e l lo e s t en ido p o r tentó d e m u c h o s 
t a m o s , c o m o San E p i p h a n i o , San I l i d o r o . 
D e d o n d e te I n f i e r e , q u e d e los necados 
c o m e t i d o s m b o ba i l an te c o n t r i c i ó n , v h izo 
v e r d a d e r a pen i tenc ia . R o b e r t o L y c o i i i e n f e 
e n lu t r aduc ion d cc , q u e e f t a n d o J u d a s 
p a r a m o r i r , r e f i r i endo efle c a f o , c o n f e s ó 

h a b e r 



haber ca ída en femejante c u l p a , por «ca-
llón de que para aliviar i r í l leza , que tenia 
por la reciente muette de Tu muge: Bethue, 
y alegrarle, usb ella vea de vino demafiado 
lo qual le fue ocalion pa ra cometer aquel 
de l i to , y de no conocer á f u nuera Thamár . 
D ice m á s , que por penitencia del, halla fer 
v i e j o , ni bebió v ino , ni comió carne : jun to 
con tener grande dolor por lo que hizo, 
y cometió contra D i o s , de quien entendía 
q u e le habia pe rdonado , afi por fu pen i -
t e n c i a , como porque ( iempre tubo gran-
de r e f p c t o , y fue muy obediente á Jacob 
f u Padre. Amonef ta á fus h i jos , y d e f e n -
dientes , que huyan el vino dematiado, 
porque es ocalion de graves m a l e s , como 
él experimentó. Y de que Judas tubiefe el 
dolor que fe ha dicho por fu pecado , es 
indicio el decir adelante la Efcri tura , que 
nunca mas conoció a T h a m á r : y f ñ a l dá 
de que tiene pefar de haber p e c a d o , el que 
pud iendo pecár lo dexó. Y de que permi-
tiere D i o s , que Judas cayefe en tales p e -
cados , y lo m i f m o fus hermanos en otros, 
los quales todos fe p r e f u m e , y tiene por 
cierto que fe f a l v a r o n , por llamarlos los 
Sagrados Doétorcs, Patriarcas Santos, y ha-
berlos hecho D i o s , cabezas de Tu Pueblo 
I f rae l i t i co , fue para que no de fmaya fe 
pecador a l g u n o , l ino q u e por malo que fe. 
vea confie en D i o s , que fr hace lo que es 
de fu par te , é l le a y u d a r á , y alcanzará per-
don. Ni quiero dexar de d e c i r , que eferive 
también Rober to en el lugar alegado de 
Rubén , el mayor en edad de los doce P a -
triarcas , que en la protellacion , y t eda -
mentó que hizo e l lando cercano á la muer-
te , declaró el pecado de que la Efcritura 
Sagrada le culpa, de haber conocido á B ilá 
muger de fu padre J a c o b , que fue della 
fuer te . E l l a b a , d i c e , aufentc el Patriarca, 
fiendo y o de t reynta a ñ o s : entré con poco 
racato en un apofen to de nueflra ca la , 
donde vi á Balá tomada del vino , defcu 
bierto fu c u e r p o , y dormida : juntófe todo 
ello para que yo ofendiefe á D i o s , y á mi 

E .d rc gravifi m á m e n t e , á quien el mifmo 
ios defeubrió el c a f o , y refultó de aqui, 

que él tro conoció mas á Balá como m a -
rido f u y o , y y o conocí mi c u l p a , de que 
tube grandif imo dolor de lu j ada , que me 
p u f o en punto de m o r i r : lo qual vilto de 
mi p a d r e , aunque y o no le había hecho 
obras de hijo , rogó por mi á D i o s , y por 
f u oracion recuperé fa lud , y vida. T o m é yo 
de mi voluntad , y gana penitencia por mi 
pecado de fiele años , en q u e , ni comi car-
ne , ni bebi v i n o , ni mis ojos fe enjugaron. 
Y aunque hice paula en todo e l l o , paCa-
dos los fíete a ñ o s , 110 la hice en todo el 
t i empo que mi padre v i v i ó , de tener pena 
p o r haberle o f e n d i d o , no oftuido mirarle 

al rol l ro . Por lo qual tomen en mi todos 
exemplo de huir el ve r l e à folas con m u -
g e r e s , y fumamenic fe guarden de v è r d e P 
nudos fus c u e r p o s , pues de aqui no pueden 
re Cuitar fino forn icac iones , q u e llevan al 
infierno. E l lo es del Autor a l e g a d o , y hace 
para prueba , q u e todos los Patriarcas fe 
f i lvaron , pues aunque algunos pecaron 
como R u b e n , y Judas , cuyos pecados fe han 
efpbcificado, e l l o s , y los demás hicieron 
penitencia. L levaban pues à T h a m á r y a 
al calligO'i ella embió á Judas tres prendas , 
y (irvieron de tres t e t i igos , por donde 
fue libre : el a n i l l o , armillo y báculo, 
que le dió Judas q u a n d o trató con ella, 
y encargó , que dondofelas le dixeCen, que 
había concebido de cuyas eran aquellas 
joyas. Mollrólé en ello T h a m á r modella, 
y av i l ada : no dixo publicamente concebí 
de mi Cuegro, lino embióle à él las p r e n -
das, para que fin avergonzarle de que todo 
el pueblo enten,-Siete fu h e c h o , entendido 
por folo é l , dícfe el orden que mas conve-
niente le pareciefe. Villas las prendas por 73. f j ; e r . 
J u d a s , entendió el c a f o , y dixo mas jui la ,„ Jjunc ¡a-
es T h a m á r , que foy yo . Fue d e c i r , dice c u m ¡ 

San Geron imo, no que T h a m á r fuefe jui la , 
y que no hubiefe cometido pecado en aquel 
hecho , fino que en fu re fpc to había tenido 
mayor ocalion de hacerle , pues ella folo 
tubo intento á tener h i jos , y él á cumplir 
fu deshonelto defeo. Dió orden como 
ccfalé el c a f t i go , y declara la Efcr i tura , 
que no tubo mas con ella trato desho-
nello. Venida pues la ho ra del p a r t o , dió 
mueitra que tenia dos hijos en fu vientre . 
El uno de los quales Cacó el b r a z o , y la 
partera ie ligó con un hilo de grana , d i -
c iendo, elle nacerá p r i m e r o , y i e r i el ma-
yorazgo , mas retraxo el b r a z o , y nació 
el o t r o , á quien pulieron nombre Puares , 
que denota vilion. Y luego nació el que 
tenia ligado el hilo de g r a n a , y l lamáronle 
Z a r a m , que figiufica oriente. E ra elle dice 
Diodoro , fegun naturaleza p r i m e r o , mas Viodorur 
dio Dios á Pilares el p r inc ipado , porque referí, ¡ti 
dèi nació el linage R e a l , y al cabo el miC- hunc loci. 
m o Hijo de Dios. Andaba ya á elle t i empo, 
la hambreen tierras de C h a n a a m , p ronun-
ciada por JoCeph en E g y p t o , y juti taudofe 
los hijos de J a c o b , y Judas con e l los , por 
el mandado de Cu padre , Cabiendo que e n 
E g y p t o Ce vendía p a n , fueron à compra r 
dello. JoCeph los conoc ió , y les mandó 
que le traxeCen á Benjamin , de que le 
dieron noticia , y detubo configo á Simeón 
halla que cumpliefen fu m a n d o , dicien-
doles , que los tendría por exploradores 
fi otra cofa hacían. Bolvicron á Chanaam, 
y dieron cuenta de todo á Jacob. El fintíb 
mucho que le llevafen á B e n j a m i n , mas 
creciendo la hambre convino d a r l e , to-

y a que bolvian á C h a n a a m por los criados 
de J o f e p h , quif ieron tornar p r e f o á E g y p t o 
á B e n j . m i l i , con el qual bolvieron los her-
n ianos . Donde Judas el lando en p r e t e n d a 
de Jo feph luzo u n a plática m u y avi lada , 
en que le declaró lo mucho que J a c o b padi e 
de i odos , fentir ia de que Ben jamín quedafe 

Gene/. 44 . e , i E g y p t o , por quedar le folo ¡iquel hijo de 
l'u amada Rachel . Declaró como por lo mif-
m o 110 quería d á r licencia pa ra q u e viniefe 
con e l los : y que él le habia recibido fobre 
f u fce, y vi l to ahora lo acaecido, de lo qual 
él 110 quer ia dár e f e u f j a l g u n a , li fue , 
ó 110 fue en culpa de Benjamín hal lar te en 
fu codal el v a l o , lino que c o m o culpado, 
y que m e r e d a caliigo de fer hecho c f l a v o 
í ' uyo por cumpl i r fu p a l a b r a , y q u e fu pa -
dre no muriefe de pena , quci ia é l quedar 
en lugar de Benjamín por efclavo l u y o . 
O y e n d o J o f e p h e l l o , y villo q u e tcn ian 
á Benjamín mas a m o r que á él habían t e -
n ido , declaróte quien era , y con g r a n con-
tento los envió á tu p a d r e , pa ra que con 
f u c a f a , y familia viniefe á fer morador en 
E g y p t o : y todo fe cumplió de la m a n e r a 
q u e ordenó J o f e p h . Judas llevó conf igo tres 
h i jos , Selá , P i l a res , y Z a r a m . D e Phares 
nació E f r o n , y de E f ron , A r a n , y de elle 
l inage d e f e n d i ó David , S a l o m ó n , y oíros 
R e y e s , y el mi fmo Hi jo de Dios J e f u -
Chr i l lo nueflro Señor. E l l ando J a c o b en 
E g y p t o á p u m o de mor i r , l l amó á fus 
h i j o s , y bendixo los : que fije prophel izar 

mandole J u d a s , a fu c a r g o , y obl igándole vando por .1, contando á las otras Tr'iuus 
a trahcrle , y f ino que a folo él cúlpate de debaxo de un n ù m e r o , y i e l l a to ládebaxo 
g r a v e cr imen Fue ron á E g y p t o , á donde de o t r o , y e i ' . i m u y g r a n d e . Q u a n d o . b c o m o 
pa ra probar Jo feph li con f u h e r m a n o Ben- m m i e f e J u d a s , es : n c i ; r t o , fabefe que f c e , 

j a n u o teman embid ia , y . le quer ían mal , en E g v p t o cali por el t iempo eu que murió 
legun con el hablan hecho, dió o rden como J o f e p h , que fiic cerca de los años de la 
el coltal q u e era a fu c a r g o , y llevaba l leno | creación de a 3 10. Haccfe de él mención en _ „ 
de t r i g o , le fuefe puello un v a f o de plata C1 Gene f i s , en el E x o d o , eu los N ú m e r o s , ,r>-
en que bebía J o l e p h , y dando mueitra que Deuteronomio , v J o f u é en diverfos lugares. <?- ' ' ?«»• 
le llevaba h u r t a d o , habiendo fido bai lado San M a t h e o part icularmente d ice : eteri- > u 

biendo el l inage del Hi jo de Dios fegun la 
h u m a n i d a d , que de Judas hijo de Jacob l ¡ '" 
nacieron Phares , y Z a r a m , t iendo fu madre ' ?" 
T h a m á r . Y en el Apocalipli dice San J u a n , 
que vió de la Tr ibu de J u d á en el Cielo, 
doce mil f eña lados , y 110 es pequeño a rgu-
m e n t o , de q ue pad re de tamos hijos bien-
aventurados , f ea él bienaventurado. Para 
remate della vida d e Judas , fe adviene .acer-
ca del pecado que cometió con T h a m á r f u 
n u e r a , q u e no fu lamente la obra dèi es m a -
la , fino qu e también él defeo del es malo. 
Y pa ra ver te en que grado es fu malicia, 
pone un e x e m p l o el m u y d o S o Mael t ro 
Viger io G r n n a t e n f e , Fray le del Orden de Viger, in 
Santo D o m i n g o , en fus inllruccioncs en ella injiit.c 3. 
m a n e r a . Si fuete afi , q u e un galán envíate faragr. y . 
con un criado f u y o , j o y a s de oro à una ?• 
de cinco donce l l a s , teniendo mal in tento . 
E l cr iado h a b l a á la p r i m e r a , dá fu recau-
do, y of rece fus joyas : la doncella fin penfa r 
mal fe a p a r t a , y dexa fin refpuclla al cria-
do. E l l a denota á los que tienen pr imeros 
mov imien tos , en losquaies no h a y pecado . 
L a f e g u n d a , viendo las j o y a s , y o y e n d o 
el r e c a d o , abomina dello : ella lignifica 
á los q u e refiflen los malos penfamientos , 
q u e merecen en ello. L a tercera , v e e f a s 
d o n e s , y huelgafe : mas confideraTido, q u e 
fe los envian con mal fili, no los quiere , 
y defechalos . E l l a declara á los que tienen 
malos p e n f a m i e n t o s , y 110 los defechan 
l u e g o , y andan de ieniendofc en el los, eflos 
y a pecan en ello. La quan t i , vee los dones, 
y agradanle, mas p o r temer infamia,y oíros 
daños, que fe le pueden feguir, no los acep- . 
t a . E l la denota á los que Ce huelgan en los 
pen famien tos , y fe detienen de fu gana en 
ellos aunque no quieren ponerlos por obra , 
por algunos r e fpc tos , y ellos pec-m mortal-
mente: porque interpretai ivamente confien-
ten. La q u i n t a , acepta las j o y a s , y Céñala 

lo que Cucederia de l los , y l legando á Ju-
das dixo da él grandes a l abanzas , de q u e 
habia d e Cer adorado de Cus he rmanos , 
c f to es que de Cu linage nacerían R e y e s , 
q u e las demás Tr ibus rcverenciaCen , y 
obedccícCen. D e q u e no faltaría el Ce t ro 
del R c y n o en fu linage h a d a la ven ida del 
Met ías . Señalóte la Tr ibu de J u d á l i c m -
p r c entre las d e m á s , como al t i empo q u e 
M n v d ' c ln< 11..i-/, i l H1,i- P . •1 , . . - i . 111 . . . . I M o y fes las l levó al Mar B e r m e j o , d i f i cu l - . riempo, y hora : y es los que ios ponen por 
t andq la entrada las otras T r i b u s , a u n q u e 
el laba abierto c a m i n o , la de J u d á tomando 
á n i m o de Cu Capi tan A m i n a d a b , en t ró 
p r i m e r o por donde Ccgun los Hebreos m e -
reció el Pr incipado. Y fiemprc que Ce con-
taba gente para hacer alguna j o r n a d a , y 
hecho de a r m a s , la Tr ibu de J u d á hacia 

obra , que pecan mas gravemente . D e m a -
nera , que los p r i m e r o s , 110 pecan , el t e r -
cero peca vcn i a lmcn te , por no echar de si 
los malos penCamienros con p rc l i c ia , a u n -
que lo p rocu ra , mas es libiamente. Los dos 
pollreros pecan mor t a lmen te : y mas grave 
es el ult imu. 

H h L A 



LA V I D A DE JOSEPH 
P A T R I A R C A . 

CO NT1ENE QUATRO CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

g j ^ c — s E - a i ' f í L Propheta Ifalas ha-
^ r - ' Tj* blando en perfona 

\f de Dios con los hom-
bres d i c e , no fon 
mis penlamicntos , ni 
mis caminos como 
ios vuellros , dife-
rentes fon los unos 
de los oíros. Había 

Dios predefl inado abe te rno al buen ladrón, 
' ' ' nació en el mundo , comenzó á robar en él, 

prendenle , fentencianle á que m u e r a , He— 
banle á dár la muerte : ello todo en los 
juicios de los h o m b r e s , no era de perfona 
predeltínada para el C i e l o , fino de quien 
iba camino del in f ie rno , pues ojro fue el 
juicio de Dios, como pareció en que habien-
do fido medio fu mala v i d a , fus pecados , y 
latrocinios, de que le puf iefen en una Cruz: 
el lando en otra,y teniéndole á fu lado el Hijo 
de Dios , por lo que el ladrón habia oído de 
él , de que era varón fantífimo, y que fin ha-
ber cometido delitos, le condenaban á muer-
te , folo po r embidia de los Judíos. Vién-
dole timbien que en la Cruz rogaba po r los 
que le habían puerto en e l l a , ayudado por 
ello del •mifmo D i o s , hizole u n notable, 
y fiiigular fé rv ido , que le confesó por jul io, 
y por D i o s , y le rogo fe acordafc de él en 
fu R c y n o , y afi el mifmo Jefu- Chrif to , que 
dexaba a fu Santifima Madre convertida 
en lagrimas al pié de la C r u z , habiéndole 
férvido tan b i en , y lea lmente , y amado en 

< tan fubido g r a d o , que ni h o m b r e , ni Sera-
fin la llegó ; al ladrón que fu vida toda ha-
bia fido robos , y maldades , le dio el mifmo 
d i a P a r a i f o , mortrandole fu Div in idad , y 
haciéndole Bienaventurado. Y afi fe vé lo 

Siue dice por el Profeta , que fon diferentes 
us penlamicntos , y caminos , de los cami-

nos , y penfamientos de los hombres Def to 
tenemos o t ro excmplo en el Patriarca Jo-
feph , teníale Dios leñalado para que fuefe 
Vicerey en E g y p t o , permitió que le ven -
diefeu fus he rmanos , como fi fuera efclavo, 
y que le llcvafen fus compradores á E g y p -
to , y alli le ievend¡elcn. Que fu Ama le 
perf iguiefe , y por Tu ocaíion fiiefe prelb, 
y eltubiefe mucho t iempo en la c á r c e l , ef-
perando qutuido le Ctcarun a hacer quar-

to s , pues el delito de que le acufaban mere- . 
cia ella p e n a : veafe que camino elle para ~ 
venir á m a n d a r , y fer obedecido en Egyp-
t o , pues cfte medio tomó Dios para falir „ J ' 5o-
con lo que de él habia determinado. Como ' 
ello fucedió , y todo lo demás de fu vida 
v e r e m o s , colegido afi de la Efcritura Sa-
grada , como de Santos que hablan de elle 
Santo Patriarca en ella manera . 

CAPITULO PRIMERO, DEL 
nacimiento de Jofeph, la muerte de Racbel 

fu madre , el embidiarle fus hermanos, el 
venderle, y fer llevado d Egypto, donde 
por no confentir en el mal defeo de fu Ama 
desbonejla, fué echado eri la cárcel. 

JOfeph , que fe i n t e rp re t a , y quiere de-
cir aumento , fue hijo del Patriarca 
J a c o b , y de la hermofa Rachel. Su 

nacimiento dió mucho gozo á fus padres, 
por haber fido de ellos pr imero m u y de-
fcado. Quando nació, vivía Jacob en Harán 
Ciudad de Metbporr.mia , y guardaba los 
ganados de Daban fu f u e g r o , y aunque 
quifiera bolver á Chanaam fu tierra luego 
que le nació Jo leph , habiendo cumplido 
los catorce años, que fe obligó de fervir por 
fus dos mugeres L y a , y R a c h e l , importu-
nado de Laban , y prometiéndole premio , 
le firvió otros feis años , y al fin de ellos 
bolvió á fu tierra. Mur ió Rachel de par to 
jun to á la Ciudad de Belén , y fue alli fc -
pultada. Jo f eph era de diez y feis años, y el Edad it 
padre le amaba mas que á otro de fush i - Jofeph 16. 
j o s , porque habiéndole engendrado fiendo años. 
v i e j o , era de lindo parecer , de condición 
agradable, y de m u y f in t a s coliumbres. Hi-
zole una vellídura polímita, y t a l a r : ello es 
fegun San Gerónimo de colores vários, D.Hier. in 
y d ive r fos , y fegun Aquila era larga harta lu&ft.heb. 
los p i e s , y fegun Symaco con m a n g a s , ó 
porque como dice Santo T h o m á s , ufaban D. Thom. 
los antiguos de colobios, que eran velliduras in hunc lo-
largas fin mangas , y ella que Jacob hizo cum. 
á fu hijo J o f e p h , con fer larga tenia m a n -
gas : ó porque las mangas eran labradas 
de diverfos colores. El la ropa fignifica la 
vida que el j u d o debe hacer , que ha de fer 
de muchos colores, exercitandofe en diver-

fas 

fas virtudes ha de fer m a n f o , humilde , mi-
fericordiofo , j u l i o , y afi en las demás. 
U n buen reprefemante ya hace perfona de 
R e y , ya de P a i l o r , y todo m u y al p ropio . 
E l fiervo de Dios, y de veras bueno , ha de 
reprefentar diverfas perfonas , y todas al 
propio. Por ello Chri l lo una vez fe llamó 
L e ó n , otra Corde ro , y o t ra Pa l lo r , fu vida 
fue ropa polimíta de diverfos co lo res , pues 
refplandecieron en él los a d o s de todas 
las virtudes. L a embidia á nadie perdona, 
villo por los hermanos de Jo f eph el par -
ticular rega lo , que fu padre le hacia dieron 
e n aborrecer le , y perfeguirle. L a perfecu-
c i o n . y aborrecimiento le aumentó en ellos 
porque embiandole algunas veces Jacob al 
campo con los hijos de Balá , y Celfa que 
guardaban fus g a n a d o s , él les acufó de un 
pecado pefirao delante de fu padre. Santo 

D . Thom• Thomás dice, que de la Efcri tura no confia 
in hunc lo- fi fue" la ocafion de folos los hijos de Ce l -
cum. f a , y Balá con quien él t r a t aba , ú de todos 

fus h e r m a n o s , ni que pecado fuefe elle. 
Nic. Ly Nicolao de Lira con el mi fmo Santo Doc -

ra in Gen- tor dicen , que fegun algunos Autores , 
37- fue el incef to , que cometió Rubén con 

Balá. Y ello por una figura, que llaman los 
Retor icos , S inécdoque , ufada en la Efcr i -
tura , en la qual lo que uno hace fe atr ibuye 
á muchos, como fiicedió quando la Magda-
lena ungió á Chrif to la cabeza , y der ramó 
un vafo de unguento preciofo, que dice San 

lyTatth ib M a t ' l e o » q u e f c indignaron los Difcipulos, 
Joan11. ^ murmuraron : y declara San Juan , que 

' fue Judas Ifcariote el que murmuró . Y c o -
mo al t iempo , que Chri f to eftaba en la 

Jflattb. 47 p " 1 ' 1 u e d i c e t a ™ 1 b ' e n S a n ' - , 
los ladrones que eilaban con el crucificados dolo inter iormente , creía que eftaba aquí 
le decían imprope r ios , y palabras a f ren to- encer rado algún grande m y f t e r i o , mas p o r 

luce 13 S a n L u c a s d , c e ' 1 u e f u c e l u n o d e l l o s » o t ra , viendo que fus hermanos le habían 
3 y que el otro le confefó por jul io : fue ello de tener embidia , y aborrecerle oyéndole 

po r figura Sinécdoque, atribuyéndote á los e f t o , reprehendióle diciendo, que es lo que 
dos lo que el uno hizo. Afi d i c e n , que la *'—- - • • • - • 

Patri i r ea s , y les hacen grande reve ren-
cia. Nico lao de L y r a dice , que el pecado 
de que J o f e p h Ies acufó file , que los hijos 
de L y a trataban mal á los de las efclavas, 
y defendiendofe e l los , tenían entre sí con-
tiendas , y difenfiones. A mi no me p a r e -
ce leguro determinar , que pecado fue te 
elle . po rque fácilmente fe puede caer en 
uno de dos ex t remos , ó hacer mas grave lo 
que no e ra t a n t o , ó liviano lo que era mas * 
grave . Solo digo , que Jofeph era mozo, 
prudente , honefto , y amador de jult icia: 
y que acufó de pecado pef imo á fus herma-
nos delante de fu mi fmo p a d r e , varón gra-
vi f imo , y m u y t a n t o , para que él r eme-
díate con feveridad , y r igor , lo que él no 
bailaba á enmendar por fer de poca edad, 
y tenerle ellos poco a m o r : y afi no pecó e n 
hacer ef to fino mereció Aunque fue echar 
leña en el f u e g o , aumentándote con ello e n 
fus hermanos el aborrecimiento que le t e -
nían por verle r ega l ado , y acariciado d e 
fu padre. Añadióte "otra ocafion á ellas dos 
p a r a que te determinafen contra Jofeph fus 
hermanos en hacerle el mal que pudiefen, 
y fue , que les contó un fuefio , que habia 
tenido e n eda manera . Parecíame, dice que 
el labamos todos legando en el campo , y 
que el mano jo que y o había fegado fe le -
vantaba fobre t o d o s , y que vueflros mano-
jos le adoraban. L o s hermanos con d e f p c -
c h o , é irá le d ixeron : quieres que en tenda-
mos por e f o , que has de fer nueftro R e y , y 
fugetarnos á todos? Contóles otra vez: que 
habia v i l l o , que el So l , y la Luna , y onze 
Eflrel las le adoraban. Jacob fu padre oyen-
do ello , aunque p o r una parte confideran-

Efcr í tura aunque feñala , que era el pecado 
cometido por hermanos de Jo f eph , que 
u n o folo le habia come t ido ,que fiie Rubén . 
E f t o no p a r e c e , q u e quadra con lo que 
fe dice adelante , como advirtió Nicolao 
de L y r a , de que Rubén bolvió por J o f e p h , 
y le quito librar de fus hermanos, y llevarle 
á fu padre quando le trataban la' m u e f t e : 
lo qual no hiciera fino lo contrarío , fi fue-
r a él f o ' o el acufado. Refiere Santo T h o -
m á s á otros A u t o r e s , que d i c e n , que el 
pecado fue contra natura , y cometido e n -
t re los hijos de las efclavas. Y o t r o s , que 
e r a pecado de bellialídad , juntándote con 
beft ias; y ni lo u n o , ni lo otro parece que 
fe puede creer de hijos de tan fanto varón 
como J a c o b , y que los efcrigió Dios por 
f u n d a m e n t o s , y cabezas de fu Pueblo, 
y les dán los Santos á todos nombres de 

d i ces , cabe en tu juicio , que fe rá bien 
confo rme á lu f u e ñ o , que y o , y tu m a d r e , 
y hermanos te adoremos fobre la tierra? 
F u e como fi dixera : píenfa que tu fueño 
es dcfvar io , y locura , pues n o es ju l io , 
que y o fiendo tu padre , ni lus hermanos 
fiendo mayores en edad que tu e r e s , 10 
a d o r e m o s , y hagamos reverencia. Y quan-
do por algún ellrafio acaecimiento fuefo 
ef to poli b le , no lo es que tu madre , te ado-
re pues ya no ellá tobre la iierra fiendo 
muer t a . Y afi pues ya po r ella parte es im-
pofible , que en todo fea el fut ño verdade-
ro , cree que fe rá en todo fallo. San Aguf- f ) . Auguf-
t in dice , que el pr imer fueño de Jofeph á fer de tem-
ía letra fe cumpl ió , de que los manojos de púre »1. 
fus hermanos fe inclinaban al t uyo , pues Í W M , 1 C l 

en E g y p t o los v ió poflrados deíante dél 
reverenciándole. Y fiie el fueño en mano-
jos de trigo po r razón , que el fer levantado 

H h a J 0 . 



J o f e p h á la alteza de adelantado de Egip 
l o , tubo ocaf ion en el fucño , que declaró 
á Pha raon , de ftetc efpigas fér t i les , y líete 
f e c a s , en que fe denotaban fíete años de 
fer t i l idad, y otros líete de hambre , que 
fuccdieron en Egyp to . Y que el fucño de 
adorarle el S o l , y la L u n a , y o rne E i -
trellas , aunque fue confirmación de lo 
pafado cu alguna manera , mas totalmente 
por fer muer ta Rachel madre de J o f e p h , 
y y á no haber Luna que le a d ó r a l e , el 
fuefio fue figura de Je fu Chri í lo. A cuyo 
nombre como San Pablo dixo e f r i b i e n d o 

AdPhi- i los F i l i pen res , toda rodilla fe inclinó 
ó>. 11. en el Cielo , en el fuelo , y en el Limbo, 

que es reno del I n f i e rno : ado rándo le , y 
reverenciándole como á Dios los Angeles 
en el C i e l o , y en el fuelo los Chril l ianos, 
y los Patriarcas en el Limbo , denota-
dos por el S o l . L u n a , y Eftrellas. E m -
bió Jacob á Jo feph del Val le de Hebron 
donde habitaba á vifitar á Tus hermanos 
e(lando todos juntos con los ganados en 
el c a m p o , y dice la ETernura , que le 
víó cierto hombre ir defeaminado , y que 
le preguntó donde iba. E l r e f p o n d i b , que 
b u f a b a á Tus hermanos . Bien Te puede 
decir ello del Hi jo de Dios hecho hombre , 
q u e andaba descaminado , pues el camino 
de D i o s , ni fabe que cofa es haber ham-
bre ni l'er azotado , ni fer crucif icado: y no 
es marav i l l a , po rque quien bufea al que 
anda fiiera de c a m i n o , fuera de camino ha 
d e andar . Y fi le p r e g u n t a n , porque anda 
de (la fuer te ? R e f p o n d e r á lo m i f m o que 
J o f e p h , buTco á mis h e r m a n o s , que andan 
fue r a de camino . El hombre que vió á Jo-
feph , y le o v ó decir, que b u f a b a a Tus her-
manos' le d ú o , que los hal lar ía 110 en Si-
chen donde los b u f a b a , fino en Dotha ín . 
F u e allá ; viéndole de l e a o s , d ixe ron , he 
aquí viene el r o b a d o r , m a t c m o s l e , y eche-
mos Tu cue rpo en lac i t l e rna vieja , y dire-
mos , que una beflia fiera le d e f p e d a z ó , y afi 
fe v e r á q u e 1c ap rovecha rán fus fueños. Ru-
bén el mayor de todos, que o y b ello, acor-
dándote dé la ofenfa , que habla cometido 
contra f u padre , deshonrándole á Tu muger , 
n o quito hacerle otro nuevo agravio , con 
la muerte de Jo t eph , que fabia la fentiria 
qu into fuete pofible , y afi procuraba de-
fender le la v i d a , y bolverle á fu p a d r e : 
dizoles, no le matemos nofotros , fino cche-
roosle en la c i f t e rna , y allí fe m o r i r á , y no 
enviciaremos nueflras manos en tu t ingre . 
De te rmináron te en edo . Llegó á ellos Jo-
f e p h , con defeo grande de verlos , de abra-
zarlos u n o , á o t r o , y holgarfe con todos, 
m a s ellos le echaron las m a n o s , y le def-
nudaron la veflidura t a l a r , y polímita, y le 
puf ieron den t ro de la c i f t e rna , lo qual aca-
bado , fe a f i n a r o n i c o m e r , m u y contsn-

IOS de lo hecho. Rubén fe apar tó de los d e -
más he rmtu ios , con intento de tacarle de 
la c i f t e r n a , para bolverle al Patriarca J a -
cob. Y entre tanto pafando ciertos I f m a e -
litas con mercadurías a romat i cas , que iban 
á Egypto ' , Judas uno de los he rmanos pe r -
l'uadió á los otros , que facafen á J o f e p h 
de la c i f t e r n a , pues fu muerte les había de 
fer de poco f ru to , y le vendiefen por 
e f lavo a los Ifinaelitas , parecióles bien 
á iodos. Sacaronle de la c i f t e rna : y aunque 
él l l o r a b a , y les decia grandes lail imas, 
y les hacia grandes r u e g o s , 110 pudo con-
vencerles á que del tubiefen la t t ima, y afi 
le vendieron á los Ifmaelitas por precio 
de vein e monedas de plata. Dice Santo p Thom. 
T h o m á s , que fue Jo feph un dibuxo mara- ¡ f ¡ ¿ u „ c ¡ a , 
villofo de Je fu Chri í lo : el qual tiendo c u m _ 
embiado del E t e r n o Padre á fus he rmanos 
los Judíos para que los vífltafe : donde 
hallándolos tocados de vicios, y pecados 
g r a v i f i m o s , reprehendiólos con fus Ser-
mones , llenos de doétrina del C i e l o , y 
j u n t o con ello hizo en fu prefencia obras 
tan a l t a s , y marav i l lo fas , que p r o b ó baf -
tan temente fer el Mellas embiado de Dios 
al mundo pa ra fu r e m e d i o , y por lo mif-
m o , merecía fer r eve renc i ado , y ellimado 
de t odos , como f u R e y , y Srñor. E los 
no hicieron e l l o , f i n o commoviJos de e m -
bidia , que tenían del , le echaron en 
cif terna vieja de la muerte , quitándole 
la v i d a , y publicando, que la beftia fiera de 
la culpa lo habia hecho. Aunque no fa ló 
u n Rubén de un G a m a l i e l , ó Nicodemus 
q u e procuraban falvarle la v i d a , boiviendo 
p o r él. N i tampoco faltó otro J u d a s , que 
dió traza de que fiicfc vendido. Ni dexó 
de correr lo figurado con la figura , en que 
como á Jo feph le defnudaron la veflidura 
po l ími ta , y t a l a r , afi á Chri f to le pu f i e -
ron d e f n u d o , no en cif terna , c o m o á 
Jo feph , de la qual (alió con v i d a , fino en 
una C r u z , y della fue d e f e n d i d o muer to . 
P a r a encubrir los hermanos de J o f e p h 
fu p e c a d o , y maldad , habiendo c o n f i a d o 
á Rubén que vino á ellos afligido porque 
n o le halló en la c i f t e rna , diciendole como 
le habian vend ido , hechos todos á una m a -
t a ron un cabr i to , y liñeron con fu fangre 
e f vellido de Jo t eph embiandole á fu padre 
con quien le dixefe de fu p a r t e : elle v e f -
t ido hallamos de la fuer te que v e e s , co -
nócele fi es e l de tu hijo. E l Patriarca le 
reconoció , y con feniimiento grandif imo 
rompiendo fus vel l iduras , que era ceremo-
nia en aquel t i empo de grande do lo r , y ra-
bia , comenzó á lamentar te diciendo : ella 
túnica es de mi h i j o . a lguna beflia fiera 
fe le ha comido. Vift iófe un cilicio , y p e r -
manecía en fu llanto , fin que fus lujos, 
aunque lo p r o c u r a b a n , pudiefen c o n f i a r l e 

antes 

antes añadía à fus lamentos d e c i r , que no 
tendr ían fin , ha l la que fu mu t r i e l i c g a f , 
y que l lorando d e f e n d e r í a al L imbo . L o s 
I f m a e l i t a s q u e c o m p r a r o n á J o f e p h , y lle-
garon con él á E g y p t o , vendiéronle á Pu-
tifer E u n u c o del R e y F a r a ó n , y Principe, 
ó Capi tan de fus Exerci tos. Favorec ió 
D i o s a J o f e p h , enr iqueciendo la cala del 
Egype io p o r fu re fpc to . lo qual en ten -
dido por él entrególe IU h a c i e n d a , y dióle 
ca rgo del gobierno de fu cata. E r a J o f e p h 
l ie rmolb de rol l ro , de linda prcfencia , 
y agradable converfacion : fucedió , que 
¡habiendo ellado algún t iempo en cafa del 
E g y p e i o , pufo en él los ojos fu f ñora , 
y enamoró te dèi pe rd idamente . Dice Ro-
berto L y c o n i e n f e , que ufó de grandes cau-
telas , y tomó diverfos med ios , para traerle 
à f u voluntad. Pr imero le regalaba , y aca-
riciaba llamándole hijo , y alabando fu ho-
ne i l i dad , y con ello le llegaba á fi ; mas 
v i l lo que él fe el l rañaba , deda l e , que la 
enfeñalé los ritos, y ceremonias de fu l ey , 
po rque la quer ía t e g u í r , y adorar al Dios , 
que él adoraba. Defpues del lo olvidada 
de fu honeí l idad, y gravedad , vino á de-
clarar te con é l , dandole á entender el e n -
cendido amor q u e le tenia. L l e g ó , dice efle 
A u t o r , á tanto , que le d i x o , lì era la oca-
f ion de 110 hacer lo q u e ella defeaba p o r no 
fer adu l t e ro , que dar ia orden como el m a -
rido mur i e f e , y afi podr ían los dos cafar -
f e . Jo feph que fiempre habia refiflido á fus 
deshoneftos ruegos , y con buenas palabras 
procurado retraerla de tu in tento , dicien-
dole comedidamente , que fu fe ñor habia 
hecho dèi t an ta confianza , que f u c a f a , 
y hacienda habia p u e d o en fus manos : n o 
r e f e rvando p a r a si otra cofa que á e l la , q u e 
e r a fu legitima m u g e r , 110 era razón le 
hiciefe femejante agravio , mas oyéndole 
dec i r , que dar ia orden como mur iefe el 
mar ido , para que los dos fe ca fa fen , atre-
v idamente la amenazó ,que fi tal cofa inten-
taba le daria à él cuenta de todo. Ella con 
algún temor le r o g ó , que no lo hiciefe, que 
no feguíria mas aquel camino ; y afi b u f ó 
o t ro , que fue embiarle d o n e s , y regalos, 
en t r e otros un cierto bocado a m o r o f o , 
pa ra que comiéndole tenia e fperanza fe le 
a f i c iona r í a , y vendría á hacer fu voluntad. 
A u n q u e Jo feph procuraba librarte de todos 
ellos peligros con a y u n o s , y oracion, y con 
diflribuir á pobres lo mas de la ración que 
à él fe daba pa ra f u ful lento, y deda manera 
falia fiempre con v i í t o r i a , fin c o n d c f e n d e r 
con lo que fu A m a quería , fino dandole 
grandes dc fv ios , y jui las reprehenf iones , 
l o dicho es de Rober to . N o deliliia de fu 
propof i to la enamorada f e ñ o r a , antes los 
dcfvios de Jo l éph encendían m a s fu def -
hone l lo defeo. Y af i fe aprovechó de t res 

Jvm. 
, lib- 1 as-

a r m a s , q u e tienen las m u g e r e s , parecidas 
á oirás ires de gente de g u e r r a , que fon 1 

faetas de lexos , lanzas de un poco cerca, ' 
y e f p a d a s , y puñales de mas cerca : las f í e -
las fon la villa , lanzas , palabras , efpadas, 
y- puñales tocamientos. Fue afi que un dia, 
en que como dice J o f e p h o , celebraban 
los Egypcios fieda á uno de fus principales 
D i o f e s , e n la qual todos ellos fe hallaban <'i «/>• J . 
p r e f i n e s : la Ama de J o f e p h , que fabia 
dél , que 110 fe hallaria en e l l a , por adorar 
á o i ro Dios , que los de aquena t ierra 
adoraban , fingiéndote enferma ' , fe quedó 
en ca t a : donde vio, que en t ró Jo feph á d á r 
orden en lo que locaba al f rvicío de f u 
Señor. Ella le l l a m ó , y habió delta m a -
nera , como dice el m i f m o hilioríador. 
Bien fuera , ó J o f e p h , que antes de ahora 
hubieras hecho lo que por mi te ha fido 
d i c h o , teniendo re fpe io á quien yo f o y 
y al a m o r que le i c n g o , que es tan grande , 
q u e con fer 111 feñora , me fuerza á que te 
ruegue á t i : y fi hada aquí no has hecho m i 
r u e g o , e f p e r a n d o de nuevo te r o g a f , a h o r a 
con mas inllancia q u e nunca te lo ruego. ' 
Q u e por ella ocafion me fingí enfe rma ~ y 
efeogi por mejor cllár con t igo , que en las 
fiedas publ icas , que fe hacen en honra de 
nueflros Diofes. Si temías que mis palabras 
eran dichas p r imero , pa ra hacer exper ien-
cia , y prueba de IU fidelidad, en que ahora 
h a g o , y digo puedes c la ramente ver , q u e 
n o fon fino g rande voluntad , á la qual te 
conviene fugeiar te , e f p e r a n d o de m i , q u e 
fabré bien grat i f icar te : donde n o , tén p o r 
c i e r to , que el amor q u e te tengo fe conve r -
t i rá e n abor rec imien to , y que te p r o c u -
raré la m u e n e : la qual te dará mi marido 
á quien tu quieres fer fiel: en cuya p re -
fencía tus palabras verdaderas ferán menos 
c r e í d a s , que las mias faifas. A eflo q u e 
dixo añadió algunas l ag r imas , como ver-» 
d a d e r o s , y d e r t o s tedigos del amor encen-
dido , q u e f u pecho abrafaba ; h zo o t ros 
s e t o s , y movimientos l a t c ivos , con que 
penfaba a t raer le á fu d e f e o , hada afir dé l , 
y hacer prefa en fu vedido. Todo lo qua l 
villo del c ado J o f p h , parecióle m e n o s 
inconveniente perder el vedído , que la 
pureza de tu a l m a , y afi dexando la capa 
en manos de la adul tera , h u y ó , y fe libró 
della. N o fue leona her ida ,' que t an cruel 
fe m o d r a f e , como fe m o d r ó contra J o -
feph fu A m a , viéndote por el m e n o f p r e -
c í a d a , dió voces , y g r i t o s : vinieron á ella 
q u a l , ó qual criado que eflaba en cafa, 
con cftos embió á l lamar al marido. V e -
nido é l , ella Ies antó mas los g r i tos . y vo-
c e s : y a fe quexaba : y a lloraba. E Í m a -
rido incierto de la o c a f i o n , porque fu m u -
g e r hacia tal f en t imien to , le rogaba te de t -
cubiiefe. El la que y a habia publicado f u 

m e u - ' 



ment i ra con algunos c r i ados , y criadas de 
c a f a , que á fus liamos venían, queriéndolos 
como por telligos de fu e n g a ñ o , y fingi-
miento , dice efe Hebreo ; que traxitte 
á ella cafa , viéndome fola , y la cafa fin 
gen t e , entro a q u i , y qtiifo f o r z a r m e , y de 
hecho cumpliera fu dañado in t en to , li y o 
110 diera voces : á las q u a l e s , como v in ie-
ren algunos criados el huyó , y me dexó 
fu capa en las manos , como teftigo de fu 
maldad , y atrevimiento. C r e y ó Putifar 
a f u m u g e r , por el t e l l imonio , y prueba de 
la capa "de Jo feph , q u e vió en fus manos. 
E l qual aunque con el enojo que recibió, 
y con el poder que tenia cfpecia lmente 
en fu efclavo , pudiera matar le , 110 lo 
h i t o , porque del Cielo fe lo e f t o r v a r o n , y 
f ue ron á la m a n o , teniendo Dios cuydado 
de guardar á Jo feph para hechos f i m o f o s : 
y ali le mandó llevar á la cárcel Put i far . 
Á donde dice Rober to en f u tradición, que 
fiie azotado J o f e p h r igu ro famen te , y puef -
to en p r i f i o n e s , aunque todo lo tubo por 
buen p a r t i d o , á t rueque de ve r f e libre d e 
f u deshonefta fefiora. O.vidófe en la cá r -
cel por algunos años , y fue como dice San 

D. Ambr. A m b r o f i o , m a r t y r por la call idad. Dióle 
lib. ile Jo- Dios gracia con el ca rce l e ro , q u e fe fió 
fepb. pa- o n t o d é l , que pufo en fus manos todos los 
Iti.cap. 5. demás prefos . Y quanto en la cárcel fe ha -

cia , él lo ordenaba , y trazaba. T ienen 
muchos laílima á J o f e p h , y duelenfe dél , 
confiderandole en la cárcel por tal oca-
fion : y muchos le tienen embidia , con 
mucha razón porque la virtud de la caf-
tidad es á todos agradable. Y el q u e fe de -
termina á fer callo m u c h o o f r ece á Dios, 
fi es hombre , dexa por él á la m u g e r , q u e 
es la mejor cofa de las que crió en la t ierra 
defpues del hombre . Y li es muger , dexa 
por Dios al hombre , que es la mas precióla 

D . Thom- cofa del mundo. Dice Santo T h o m á s , q u e 
in hune lo-110 fin providencia del Cielo fue J o f e p h 
cum. p u e d o en la c á r c e l , pues c o n v e n i a , que 

habiéndole Dios defpues de fublimar t an-
to , p r i m e r o le abatiefe tanto , habia de fer 
Vicercy de E g y p t o , y pa ra hacer bien elle 
oficio , era neccfario que tubiefe experien-
cia de varios acaecimientos , y que fe viefe 
e n p r o f p e r a , y diverfa fortuna. 

CAPITULO SEGUNDO , COMO 
filió Jofeph de ¡a caree!, declaró a! Rey 
Pbaraon fu fueño , y fue hecho adelantado 
en Egypto : y lo que le fucedió con fus 
hermanos , viniendo á comprar pan en 
tiempo de hambre. 

\ 

Sü c e d i ó afi , q u e cf tando J o f e p h en la 
cárcel, fueron prefos , y puertos en ella 

Genefn 1. dos Eunucos criados del R e y por delitos, 
que contra el cometieron. E l uno tenia 

a fu cargo el p a n que el R e y comía , y era 
fu panadero , el otro el vino que bebia, 
y era f u copero. Por fer criados de la cafa 
Real , el carcelero los encomendó á J o f e p h , 
pa ra que los regalate , y fi viete. En t ró à 
vifitarlos un d í a , habiendo algunos que e f -
taban p re fos , y vióles trilles, y penfativos : 
p reguntó la c a u t a , y re fpondierome : fer io , 
dos fueños que habían fofiado , y 110 tener 
m e d i o , como faber fu interpretación. J o -
f eph Ies dixo : fiad de D i o s , y comadme los 
f u e ñ o s , que con fu favor fabreis de mi 
f u interpretación. El Copero contó fu fueño 
diciendo : parecíame vér cerca de mi una 
vid con tres fai m i e m o s , los quales poblán-
dote de ubas , y o las exprimía con la m a n o 
en una copa , y dì dello á beber á P h a -
raon. Jo feph dixo : el fueño dá a en tender , 
que dentro de t res días te bolverá el R e y a l 
oficio de C o p e r o , q u e antes tenias : ruegote 
q u e viéndote en é' tengas memoria de m i , 
y declai es á Pharaon , que ef ioy pre fo e n 
ella cárcel fin culpa. Vil lo por el Pana-
dero , q u e habia in terpre tado el fueño del 
C o p e r o contó el f uyo , y dixo : Parcciame, 
que traia fobie mi cabeza tres canallas d e 
h a r i n a , y en la mas alta eftaban todas las 
diferencias que para comer fe hacen del la , 
y que venían a v e s , y comian dello. J o f e p h 
dixo : la interpretación del fueño es. que d e 
aqui à tres dias te pondrá Pharaon en una 
h o r c a , y baxarán aves del Cielo á cebarte 
en tus carnes. A la traza que Jo feph inter-
pre tó los f u e ñ o s . Tucedió ; porque celebran-
do Pharaon fiefta de fu nacimiento al t e r -
cero d i a , acordóte de fu C o p e r o , y P a n a -
dero , y examinadas fus cautas h a l l ó , q u e 
debía reftituir al uno en fu oficio , que foe 
al C o p e r o , como lo h i z o , y ahorcar al Pa -
nadero , v quedó J o f e p h verdadero in te r -
pre te de f u e ñ o s , aunque olvidado del C o -
pero . Pregunta ron à u n F i .o fo fo : q u e e r a 
lo que mas p r e d o te enve j ec i a , y olvi-
d a b a , r e f p o n d i ó , q u e el beneficio recibido: 
afi lo hizo el C o p e r o con J o f e p h . Acaece 
à muchos de los que viven en el mundo , 
lo que á ellos , que cilaban prefos con J o -
feph : j uegan , y danfe á recreos, y al t i e m -
p o que etlán mas d e l c u v d a d o s , date f e n -
tencia en c1 divino confiftorio , que m u e -
ran . Dice Santo T h o m á s , q u e eftos dos Genef.^i. 
prefos puertos á los lados de Jo feph , figu-
ran á Chri l lo ent re dos ladrones al uno 
dió el Para i fo , y al otro embió al in-
fierno: ali J o f e p h declaró la libertad del 
u n o , y la muer te del otro. Defilé á dos 
años de la libertad del Copero , habiendo 
pafado trece : y algunos dias m a s , que J o -
f eph habia citado en cafa de fu amo P u -
tifar , y en la c á r c e l , foñó Pharaon u n 
fueño , y foe que le parecía eüá r en un lu-
gar alto cerca de u n rio , y que falian dél 

liete 

fíete vacas gmefas muy h e r m o t a s . y te a p a -
centaban en un prado abundofo de h ie rva . 
Salían luego otras fíete vacas del m i f m o 
R i o , flacas, y macilentas de aquella r ibe -
r a . dieron luego- fobre las vacas gruefas , 
y t r aga ronfe l a s , fin que por ello las fl-.cas 
quedafen con mejor parecer q u e antes te-
nían Dcfper tó el R e y muy e f p a n t a d o , 
to rnó luego i d o r m i r t e , y vió fíete cfpígas 
e n un manojo feriilifimas : y ot ras líete 
tan debi l i tadas , y anubladas que parec ían 
coufumir la h e r m o f u r a de las p r imeras . 
C o n t ó Pharaon fu fueño á todos los l a -
b ios , y adivinos de E g y p i o , fin q u e a lguno 
de elios tupie fe declarar te e Acordóte e l 
C o p e r o á erta fazon de J o f e p h , y de q u e 
habia interpretado l ì - 'mente fi^fuefio, y e l 
del Panade ro : dió noticia dello al R e y con-
fè fandofe por c u l p a d o , por el oi vido que 
de él habia tenido. Mandó el R e y que fuefe 
t ra ído en fu p r e t e n d a . Sacaron à J o f e p h de 
la c á r c e l , quitándole p r imero el cabello, 
y viniéndole de nuevos ve l l i dos , en lo 
qual figuró á C h r i l l o que falió del Sepul-
c r o cortados los cabellos de la mor ta l i -
dad con nuevo vellido de gloria. C o n t ó 
P h a r a o n el fueño à Jo feph , y pidióle f u 
declaración , J o f e p h dixo : lo que Dios ha 
de h a c e r , te ha , ó R e y , declarado e n tu 
f u e ñ o , po rque las líete vacas gruefas , q u e 
v i d e , y las fíete efpigas granadas lignifi-
cai! liete años de mucha a b u n d a n d a q u e 

Mudóle el n o m b r e , y l lamóle en fu l en-
gua . fa lvador del mundo. Q u i f o afegurar le 
c o n t i g o , y tener le l iempre en fu R e y n o , 
vi l to que era e l l rangero de é l , y p.ara ello 
casóle con Afleneth hija de Pui iphar Sa- „ 
cerdoie f u m o en la Ciudad de Heliopoiis. ' • I ' ' 
L a G l o f a del decreto d ice , que Pui iphar " " • * « • 
el a m o de J o f e p h , quando le compró tubo 
l iniel l ro i n t e n t o , viéndolo , mozo de diez 
y feis años , y hermofo de ro f i ro : v que p o r 
e t lo le p r ivó Dios de la potencia genera -
t iva , y quedó E u n u c o , elle nombre le dá 
la E t c r i t u r a , la qual también afirma que 
era ca fado , por donde puede p r e f u m i r f e 
q u e fiempre foe E u n u c o . Y aunque elle pa -
recer 110 es recibido , en quan to al defeo _ . 
m a l o q u e lubo con J o f e p h , mas San G e r o r T ¡ " 
n i m o muer t ra favorecerle , d i c i endo : que r 

era lenguaje de los Hebreos, c o m o que Dios- ^ ' " ^ 
elleriliznfe á Pui iphar por fus deshonef-
tos pen famíen tos acerca del honefl if imo 
J o f e p h , que Pharaon le hizo Sacerdote 
de He l iopo i i s , dando á o t ro c | cargo que 
t e n i a : y afi dá á e n t e n d e r , que foe hija M 

de Pu i ipha r la muger de J o f e p h . El Mael i ro g ~ 
de las hitiorias dice , que fiie también opi V ' 
n ion de lo» H e b r e o s , que J o b fe casó con 
D i n a hija de J a c o b , c u y a hija dice que foe 
la m u g e r de Put iphar m a d r e de Af lene th : 
y fi e l lo es verdad , n o defüccia mucho la 
h o n e d i d a d de D i n a , y la de fu hija la a m a 
d e J o f e p h . E l l a folicitaba f u criado e n 

vend rán f u c e f i v á m e n t e : y las líete vacas d e s h o n r a de fu m a r i d o , aquella l'alió á p a -
flacas, y las fu.te efpigas anubladas , fignifi- f e a r f e por la Ciudad de S í chen , de que r e -
can fíete años de grande ellerilidad , que fu l tó deshonra á fus P a d r e s , y h e r m a n o s , 
f e fegulrán defpues de los años fer t i les . E l l o dicen los Hebreos pa ra efeutar á J o -
Y ferá t ama la falta de manten imien tos , f c p h de culpa , por haber te cafado con 
que fe olvidará del iodo la fertilidad de-an- m u g e r de o t r a f a n g r e , y g e n t e , aunque 
tes. T u grandeza p rovea de un varón labio, n o f u e de culpar : pues fu vifabuelo A b r a -
y dil igente, y hagale que pref ida en E g y p t o : h a m te casó con muger de E g y p t o , q u e fi ie 
el qual ¡unte todo el trigo que fea polible A g a r fui culpa alguna , p o r no ef tár prohi-
c n los líete años férti les, y con ello el R e y - bido. San Aguflin , y Nicolao de L y r a di- D. Aug. 
110 quedará p roveh ido pa ra la elleril idad, cen , y es lo miis c i e n o , q u e elle Puiiphar ¡„ ¿ f u m a 
y (alta de mantenimientos de los otros Sacerdote de He l iopo i i s , era otro del A m o GeneP.caP 
fíete años. Pareció bien á Pharaon lo que q u e tubo J o f e p h , po rque fi foera uno mil- 1 , ¿ . 
J o f e p h d i x o : habló con tus fami l ia res , y m o la Efe r i tu ra lo tocara en alguna m a n e Tom. 4, 
Mini l l ros , y di soles , á quien puedo y o en- r a , lo qual 110 hace : an tes dá títulos di-
cargar elle negoc io , que también lo h a g a ve r fos á los d o s , haciendo al uno Eunuco, 
c o m o al-que el Efpir i tu del Señor reveló y C a p i t a n del R e y , y al o t ro Sacerdote de 
fus fecretoi . Bolvió á J o f e p h , y dixo , y o Hel iopoi is q u e es tanto como de la Ciu-
te d o y poder fobre mi R e y n o , y m a n d o dad d e l S o l , aunque de el m i f m o nombre , 
q u e todos te obedezcan , to lo te excederé H a f e de adve r t i r , que tubo un fueño el R e y 
e n el afiento R e a l , diciendo ello le p u f o de Babilonia , Nabuchodonotor como 
f u anillo con el Sello Real en tu d e d o , vif- pa r ece en el libro de Daniel . El qual ef- Daniel. 4 , 
tibie vel l idos , y ínlignias de hombre p r in - t ando dcfp ie r to to ta lmente fe foe de fu 
c ipal . Pufole collar de o ro á fu cuello. Man- m e m o r i a , y afi pedia a los adivinos, y la-
dóie fubir en c a r r o , ó coche , y q u e lubiefe b i o s , que íe dixefen el rueño q u e ' h a b i a 
el fegundo lugar de él en que iba. M a n d ó f o ñ a d o , y lo q u e figuificaba. Y todo ello 
q u e foefen pregoneros de l an t e , y que to- hizo Dan ie l . Contóle el f u e ñ o , que foe de 
dos los del Pueblo fe arrodillafen v i e n - una ef laiua que habia v ido hecha de d iver -
d o l e , y l e reconociefen como á Prepof i to , tos m e t a l e s , y lo q u e lígnificaba era d¡-
o Adelantado de todo el R e y n o de E g y p t o . ve r fos R e y n o s , que habían de fuceder en el 
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mundo con la Monarquía de l , conforme 
a los metales de la eilatua. N o fue aqui afi, 
pues el fueño de Pharaon le quedó en la 
memoria , y la interpretación del úixo Jo-
f e p h , y es el Millerio, que el fueño de Pha-
raon cumpliófe prello conforme á la decla-
ración de J o f e p h , y afi fe vió que había 
fido la interpretación verdadera : mas el 
fueño de Nabuchodonoíor había de palor 
muchos centenares de años primero que 
fe cumpliefe , y por ello p a r a que fe viefe 
luego , que la declaración que dió del Da-

niel , era verdadera , fue nccefario , q 
también dec la ra fe el fueño qual había lído: 
y diciendo verdad en lo u n o , como el 
mifmo R e y mani fe f t i , entendiefe que la 
diria en lo otro. Parecía á los hijos de J a -
cob , que ya 110 había J o f e p h en el mundo 
quando le vendieron, y 110 miraban que 110 
h a y confe jo , ni prudencia que pueda cf 
t o rba r , ó impedir los confejos de D i o s , y 
la honra que tiene aparejada, á los que 
le temen. D i s f avo r , y trabajo tubo Jofeph, 
m a s a ello excedió la honra que Dios le dió. 
N o fe comenta fu Magellad con honrar 
como quiera á ios l'uyos : fiendo fu fér 
grande , 110 hace cola que no fea grande. 
Aunque parece que fe olvida de ellos mucho 
los aprec ia , y eilima. Dice por el Propheta 
Zachar ia s , el que toca a mis fiervos en la 
r o p a , á mi toca en las niñas de los ojos. 

Zacbar. 2. Js'o fe podían decir palabras mas encare-
cidas que ellas. L a cofa mas eliimada en 
el hombre , quamo al cuerpo es la cabeza, 
de la cabeza el r o f l r o , del roliro los ojos, 
y de los ojos las niñas. D e m a n e r a , que 
como el amor que Dios tiene á los fuyos es 
cxceíivo; ali la comparación es extremada. 
Y aunque parece que fe olvida Dios algu-
nas veces de ellos , y los dexa perecer , es 
por un brcvifimo t iempo. Por Ifaias lo 
dice : por un poquito de t iempo te dexé, y 
en las eternas mifericordiaí te favorecí. E l 
trabajo es t e m p o r a l , y b r e v e , la conlbla-
cion e te rna , y grande. A Sufana dexó haf-
ta el tiempo de apedrearla 1 y á tal punto 

. ( p i r a que fu v i r tud , y limpieza fuefe á to-
dos manifierta) defpei IÓ el efpirítu de Da-
niel , para que la líbrale. Las interpreta-
ciones que dió Jo feph a los fueños, ali de 
los p re fos , como del Rey las alcanzó en 
conformidad de los Sanio, D< . ñ o r e s , por 
revelación que Dios le hizo de ellas. Todo 

T)ani 1* f u c e i l i ® c o l n o Jo feph había dicho. El re-
' cogió innumerable provifion de P a n , en 

los lieie años fértiles. E l que de veras es 
bueno tan difpueflo ha de etlár para man-
dar, como para fer mandado. Jofeph firvió 
como buen hijo a fu Pad re , como buen 
efclavo a fu f eño r , y t o m o buen gober-
nador á fu R e y , á quien contentó en gran 
manera (1 ferviejo que le hizo: porque tubo 

¡ ínV 54. 

quatro condiciones qua deben tener los 
criados en fervír à fus feñores , para que 
mcrezin de ellos mei cedes. La primera 
amor. Mucho mueve íil feñor à hacer bien 
al criado quando conoce ¿él que mas le 
firve porque le ama , que por el interés que 
dél efpera . L a fegunda, diligencia en hacer 
las cofas de fu fe rv ido , porque fi fe hace 
con Hoxedad, ni agrada à Dios,' ni à los 
hombres. Salomon en los Proverbios , ha- Prever. 8. 
bl indo en perfona de Dios d i ce , los que 
madrugaren me hallarán. La tercera con 
fidelidad , y verdad. El Filofofo af i rma, 
que dos generos de perfonas defagradan 
à todos, y fon ladrones , y memirofbs. L a 
quarta con petfevcrancia . Poco hace al cafo 
hacer bien un día fino fe cont inúa , y fe 
acompaña un dia à otro. Culpa grande es 
del feñor 110 gra t i f icar , y hacer merqedes 
.-.1 c r i ado , que con las condiciones dichas 
le firve. San Juan Cbryfof lomo dice , que 
cilubo Jofeph prefo en la cárcel trece años, Cbryf. 
y que por ellos le dió Dios ochenta de h o mJ i

L 

feñor io en ella vida. E ra á ella fazou de "• G e n e í -
t r e in t a , y durando los fiele de la fertilidad 
naciéronle dos h i jos , al primero pufo por 
nombre Manat íes , que quiere dccir olvido, 
diciendo: hizomc Dios tanta m e r c e d , q u e 
no me acuerdo de los t rabajospafados. P a -
labras fon e l l a s , que dirá cada uno de los 
que fueren al C ie lo , quando vean aquella 
buena villa de Dios. Aunque hayan en el 
fuelo padecido tantos trabajos como pade-
ció San Pablo, de cofa alguna n o fe acorda-
rán. Ames todo fe les hará nada. Nació 
á Jo feph otro h i j o , y pufole nombre 
E p h r a i n , que quiere decir crecimiento, 
y dixo: me ha hecho crecer el Señor en tier-
ra de mi pobreza. Y fon palabras que puede 
decir qualquier Chrilt iano , que dexa por 
D i o s , contento , ó h a c i e n d a q u e por uno 
le dá ciento. Pajados los años de abundan-
c ia : fucedió gran cllcrilidad en toda la 
tierra. Pidieron los Pueblos al Rey que les r r 

diefe Pan : y él re fpondió , id á Jofeph. ' ' 
E l qual abrió los graneros , y comenzó 
á vender trigo. Tubo de ello noticia Jacob 
en tierra de Chanaam , donde m o r a b a , y 
como allí también prcvaleciefe la hambre, 
mandó á fus hijos que fuefen á comprarlo, 
y quedó- con él fo lo Benjamin , hijo de 
fu querida Rachel. Llegaron à E g y p t o , y 
villos por Jo feph conociólos : ellos le ado-
raron que fué hacerle grande reverencia, 
fin conocerle : porque fe lo impidió afi el 
cllado alio en que ci taba, como la mu-
danza de fu rofl ro de veinte y dos , ó veinte 
y tres años,que habia pafado,defpues que le 
vendieron. Jofeph los habló con mas a fpe-
reza que á otros. Preguntóles donde ve-
nís ? Refpondicron de tierra de Chanaam, 
venimos à comprar trigo. Dixoles antes 

creo 
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creo otra cofa de vofotros „ y es que foys guarda. Fue Simeón fegun los D o ñ u i e s 
efpías , y venís á ver lo flaco de la t ierra, Hebreos el que dixo. fie aqui viene el 
para dár dello noticia. Ellos dixeron : foñndor , matémosle : y el que le pufo en 
110 fomos feñor e f p i a s , fino fiervos tuyos , la d i l e m a , y por efo fue él prefo. Mandó 
y de paz v e n i m o s : doce hermanos eramos Jofeph á fus Mínillros , que llenafen los 
el uno m u r i ó , otro queda en Chanaan con codales de trigo á fus hermanos, y les diefen 
nuellro Padfe anciano, y los diez venimos para el camino provilion , y que pufielén 
á lo que habernos dicho. L o que y o digo los dineros en los coltaics á cada uno. 
replicó J o f e p h , es verdad : y por la falud Con ello partieron de E g y p t o , y llegando 

Lo que de Pharaon , q u e 110 falgais de aqui (en ten- á un m e f o n , y abriendo uno delios fu cof -
aqui fe di- dió t o d o s , ó alguno de ellos ) halla que tal : vió el dinero , y quedó admirado, 
ce de los venga efe vueflro hermano menor que de- y mas lo fueron iodos , quando vieron lo 
juramen- els. V a y a uno de vofotros por é l , l o s demás mifmo en los demás codales. Llegados á 
tos fe coli- quedareys en la cárcel halla que v e n g a , y cafa de fu p a d r e , contáronle como el feñor 
ge de Ia veré fi es verdad lo que dec ís , acerca del de la tierra les habia hablado afperamente , 
caufu 21. juramento que Jofeph j u r ó por la falud y todo lo que les habia fucedido. El P a -
en la 1. q. de Pharaon fe advierte , que los Santos 110 triarca d ixo , fin hijos me habéis dexado, 
nievet te. juraban tanto por las criaturas , quamo Jofeph murió, Simeón queda p r e f o , y que-

por el Criador. Y afi jurando J o f e p h por la rcil'me l l e v a r á Benjamín, todo elle t r a -
iklud del R e y ju ró por el Dios que fe la bajo viene fobre mi. Aqui es de notar quan 
habia d a d o , ó ali Dios fe la d i e fe : y ello afligido vivió J a c o b , y que trabajos le v i -
por el juramento es referido á D i o s , cuyo nicron fiendo Santo , y amigo de Dios. N o 
teflímonío fe invoca. Y podemos jurar por quiere fu Divina Magcflad, que tengan en 
las criaturas refiriéndolas á Dios ,110 fcgUu la t ierra defcanlo los que han de gozar del 
ellas fino en quanto en ellas fe manifieíla Paráifo.. Afligidos, y perfeguidos han de 
la Divina verdad , ó en quan to defeamos andar. Y todo efle acíbar ha menelter la 
que Dios les haga bien. Adviertafe afi vanidad de nueflra naturaleza humana , 
mi fmo , que aunque J o f e p h pecó lívia- para defaficionarla de la burlería de efle 
ñámente , en algunas mentiras que dixo, mundo. Y mas aprovecha un dia de ad -
en efla plática que tubo con fus hermanos, ver f idad , que una feroana de profperidad, 
porque nunca el mentir fue liciio , el Ira- líalas dice , Señor en la angullia os buf- \ra'lte 2 6 . 
larlos mal de palabra no fue pecado, ni carón. Y D a v i d : multiplicáronle las enfer- ¡>r a¡m_, , 
el ponerlos en la cárce l , porque era Juez m e d a d e s , y luego fe dieron prífa á andar 
cu aquella t i e r r a , y ellos ellaban culpados, en el camino del Cielo. Los hermanos de 
y jurídicamente procedía por el delito que Jofeph no conocieron fu pecado , halla 
comet ie ron , queriendole matar , y ven- que fe vieron dél maltratados. Ifaias dice, y a ¡ e J g i 

diendole por efclavo. Mandó defde á tres la vexacion dá entendimiento. Quiere Dios 
dias Jo feph Tacarlos de la cárce l : y dixoles, que trabajemos para ganar el Cie lo , po r -
haced lo que digo , mirad que y o temo que fabe nueflra condicion de que tene-
a D i o s , y 110 quiero agraviaros. Quede mos en mucho lo que ganamos con i ra - . 
p r e fo uno de v o f o i r o s , y l levad los demás bajo , y cílimamos en poco lo que fin él 
trigo para vuellra ca fa , y t raedme el her- nos viene. Vemos por experiencia , que fe Gentf. 4} ' 
m a n o que dec is , y afi veré que traíais ver- eflima en mas , el que hizo mayorazgo 
dad , y 110 morireys. Acordaron que fuefe con fu t raba jo , que quien le heredó. Crecía 
a f i , y penfando que Jofeph n o los entendía la hambre , Jacob dixo á fus hi jos , que 
decian míos á oíros en fu lengua Hebrea : bolviefen por pan á Egypto . Rcfpondic--
jul lamente padecemos efle t rabajo , por el ronle , aquel varón, que manda en el Rey-no 
pecado que cometimos contra nuellro he r - nos avisó, que no balviefemos delante dél 
mano. El qual ellando en grande angullia, fin nuellro hermano el menor. Dixoles 
y haciéndonos r u e g o s , que nos doliefc- Ifracl para mi grave daño le avifaf les ,qi ie 
mos dé l , 110 le o lmos : por ello viene fobre teniades otro he rmano . Replicaron ellos, 
nofotros efla tribulación. Rubén les dixo, preguntónos por orden fi teníamos Padre, 
y a os avisé y o , de que 110 le hicielédes y quantos hermanos eramos : quien habia 
m a l : fu fangre dá voces contra nofotros. de adevinar loque fucedió. Judas dixo Pa-
l i l l o decian en prefcncia de J o f e p h , 110 dre dadme á mi hermano, que y o me pro-
creyendo que él los entendiefe por hablar fiero á bolverle , donde no que fea grave-
Hebreo lengua diferente de la de Egyp to , mente culpado en iodo tiempo. Vino el Pa-
y era al contrar io , que los entendía bien, triarca en que fuefe con ellos Benjamín, 
y no pudo contener las l ag r imas , apanófe el qual fegun colige Honcala de la Divina Honcah 
de allí, y lloró. Bol vió luego, y mandó ,que Efcr i tura , era á ella fazon de veinte y qua- inbtlncbr 
á S imeón , uno dellos, le echafen prifiones tro años. Quifo que llevafen algunos pro- c u m % 

en prefcncia de los o t ros , y le puiicfcn en lentes , de los frutos de la tierra de Chanaan 

Ü de 
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de que carecían en E g y p t o , p a r a el Vi fc - bies a j o s Angeles en el Cielo , e n cinco 
r e y . Y el d inero d o b l a d o , fin lo de los cop-
íales , porque era verif imil haber te Tubido 
el precio del t r igo , por crecer mas la h a m -
bre , y necefiilad cada dia. Partieron pa ra 
E g y p t o con ello. Y quando J o f e p h los vió , 
y Benjamín cOn e l l o s , mandó á Tu m a -
y o r d o m o , que apare ja fe bien d= comer 
Y venida la hora que los l levafe á la Tala, 
p a r a que comiefen con él. Ellos temieron, 
y decían por los dineros que l levamos nos 
quiere efte feñor hacar efclavos fuyos . Ha-
blaron al m a y o r d o m o , y dixcronle f eñor , 
l 'abed, que antes de ahora venimos a com-
p r a r t r igo , y l levándolo abrimos en u n 
m e fon los có r t a l e s , y en ellos hallamos el 
precio que dimos por e l l o , fin faber quien 
allí lo pufiel'e : y afi ao ra traemos aquel 
d i n e r o , y otro, y decimos e f t o , po rque n o 
quer r íamos nos levantafc alguna- ca lum-
nia , y teftimonio. E l M a y o r d o m o les dixo 
q u e no t e m i e f e n , que el Dios á quien f u 
Padre adoraba les había dado aquel dine-
ro . C o n ello les facó á Simeón de la Cár -
cel , ellos holgaron de verle bueno. Dióles 
a g u a , y lavaronfe los p i e s , y proveyóles 
de comida á fus jumentos . Quando J o f e p h 
v ino de Palacio , l legaron á él fus he r -
manos , y puellos de rodillas le »doraron, 
como y á ot ra vez habian hecho , y p re fen -
taronle lo que de t ierra de C h a n a a m le 
embió Jacob. Lici to es adorar á los R e y e s , 
y per fonas p o d e r o f a s , aunque fean infieles , 
en quanto en ellos f e ' n o s prefenta algo 
en q u e parecen á D i o s , aunque no con 
adoración latria , q u e ella á folo Dios f e 
debe , y a la Cruz de Chrif tó . Jo feph los 
recibió b ien , V les preguntó por f u Padre , 
1¡ era v ivo , fi citaba f i n o ? Refpoi id ieron 
nuef t ro Padre , y fiervo t u y o vive , y ella 
f ano . L e v a n t ó los ojos J o f e p h , y vió á Ben-
j amín fu h e r m a n o de P a d r e , y Madre , y no 
pudo contener las lagrimas, comoviendo-
fele las entrañas con f u villa. Y po rque 
no fe echafe de vér entró en fu apofento, 
y lloró. Lavó fe el r o f l r o , y Calió á la fala 
del combite. Afentófe en una mefa J o f e p h 
p o r s i , y en otra fus h e r m a n o s , por orden, 
p r imero el mayor , luego el í egundo , y afi 
los o t r o s , y al cabo Benjamín , aunque 
qu i fo que excediefe el m a n j a r , que le f u e 
puel lo en cinco par tes al de los otros her-
manos . E n lo qual fe figura la venta ja 
que ha rán los hombres a los Angeles en 
el Cielo. A n g e l e s , y hombres fon hijos de 
Dios, y he rmanos de Jefu-Chr i f to de par te 
de Padre , los hombres lomos hermanos 
de par te de Padre , y Madre , porque la 

D Bern. Virgen , que parió a C h r i i l o , Madre es de 
bom.Júper los pecadores. San Bernardo d ice , E v a cn-
wijjuí ejl. gendrb á todos los h o m b r e s , y María los 

reengendró . H a r á n pues ventaja los h o m -

cofas. L a p r i m e r a , q u e el Cr iador de todos 
es hombre , y no es Angel : y deflo los h o m -
bres tendrán en e l combite del Ciclo e f p e -
cial gozo. La f e g u n d a , que á la human i -
dad de Chri i lo adorarán los A n g e l e s , y 
todo el un íve r fo . L a tercera , q u e los h o m -
bres gozarán de Chr i i lo con el en tend i -
miento c o n t e m p l á n d o l o , y con los ojos, 
y fentidos del c u e r p o , v i é n d o l o , y h a -
blandolc. L a q u a r t a , q u e Dios unió a si 
la naturaleza h u m a n a , y no la Angél ica . 
L a q u i n t a , que conversó con los hombres , 
y fe fugetó á ellos, y murió por e l los : y 110 
dice ello en los Angeles . Acabaron de co - Genef. 4 4 , 
m e r , y mandó J o f e p h á f u m a y o r d o m o , 
q u e l lenafe de t r igo los córtales de fus h e r -
manos , y que pufiefe el dinero en el fuelo 
de ellos , y en la boca del collal de Benja-
mín efeondiefen un vafo Tuyo de plata e n 
q u e bebía : hizo ello J o f e p h , porque quilo 
exper imentar fi fus h e r m a n o s , viendo q u e 
él había aventa jado á Benjamín en la co-
mida , le habían tenido embid ia , y fe les 
daba poco dél : queriendo por el h u r t o 
(aunque fingido) hacer le f u efclavo. El po-
n e r Jo feph en los córtales de trigo el d i n e -
r o , que t ruxeron para precio dél , es darnos 
á en tender , que nos paga Dios las buenas 
obras que hacemos con las mifraas b u e -
nas o b r a s , dándonos en ellas placer, y con-
tentamiento. Y es lo que decia David , en Vfalm. 18, 
u n Pfa lmo en la guarda de los preceptos de in cufio-
Dios , h a y grande retribución, y paga . por- diettdis il-
q u e afi como en el que p e c a , t rae conf igo lis retribu• 
el pecado f u cafligo , caufando en él p e n a , lio multo, 
y d c f a b r i m i c n t o : afi la buena obra t rae 
el p remio , po rque caufa grande con t en to , 
y recreo. Pa i t i e ronfe los he rmanos de J o -
feph. Y habiendo caminado algún p o c o 
mandó al M a y o r d o m o , que f i e fe en f u fe-
g u i m i c n t o , y a lcanzandolos lesd ixefe : po r -
que habeys (ido ingratos , dando mal p o r 
bien. Hur taf tes el v a f o de plata , en q u e 
bebe m i feñor , m u y mal lo habeys hecho . 
Hizo el M a y o r d o m o lo que f u feñor le man-
dó. Y o y e n d o fus pa l ab ras , m u y tu rbados , 
refpoi idieron: N o lo quiera D i o s : el d ine ro 
q u e hallamos en los córtales la p r imera 
vez que venimos p o r t r igo , t r u x i m o s , y lo 
ofrecimos de buena g a n a , pudiendo encu -
br i r lo : 110 h a y pa ra que feamos notados de 
hur to . Antes queremos que qualquiera de 
nofot ros en c u y o poder fe halláre el v a f o , 
de plata muera por e l l o , y nofotros feamos 
efclavos del adelantado. Yo dixo el Mayor -
domo lo quiero a f i : q u e fea efclavo nuertro 
aquel en c u y o poder fe hal láre el va fo ,y los 
demás v a y a n libres fu camino. Defcargaron 
las beftias , y comenzó á requirir los cof-
tales delde el m a y o r , por f u orden. Y lle-
gando al de Benjamín , fiic hallado en él el 

vafo 

v a f o . Virto e f to recibieron todos g r a n d e 
tnrbacion. Cargaron fus be f t i a s , v bo lv íe -
r o n á J o f e p h . El qual les d i x o , p o r q u e h i -
cilleís tan mal ? Penfaftes que fe m e pod ía 
encubrir elle h e c h o ? Judas tomó la m a n o , 
y rcfpondib , no fabemos feñor que d e c i r : 
ni h a y efeufa que d á r , fino que por nueí t ros 
pecados quiere Dios call ígarnos. N o f ilo 
aquel en c u y o poder fe ha l ló el v a f o , fino 
todos nofotros ferémos tus efclavos. J o -
f eph d i x o : no quiera Dios q u e tal cofa y o 
h a g a , folo el q u e hur tó el vafo ferá mi e f -
clavo, los demás idos en buena ho ra á vuef -
tro Padre . Accrcófe mas J u d a s , y con m u -
cho an imo habló dclla m a n e r a . Suplico 
á mi feñor me dé licencia , q u e hab le u n a 
palabra . V o s f e ñ o r , quififtes laber de v u e f -
t ros fiervos la vez p r imera que ven imos , 
fi teníamos P a d r e , ó algún o t ro h e r m a n o , 
y rcfpondimos que teníamos P a d r e , y o t r o 
h e r m a n o , engendrado por é l , el u l t imo 
de t odos : del qual un h e r m a n o también de 
m a d r e m u r i ó , y á efte que ahora vive a m a 
íuieftro Padre t iernamente. F u e voluntad 
vuellra que os le traxel'emos L o qual c o m o 
potificafcmos á nueflro Padre , h izofele 
m u y de m a l , tenia por cofa cierta q u e fi 
e n el camino le líicedia alguna defgracia , 
que fer iaocaf inn de fu m u e r t e , c o n m u c h o 
dolor , y pena. Pues fi ahora cn t ra femos p o r 
fus puer tas fin é l , fin duda que feria luego 
muerto. Yo le promet í , y di pa labra , de bol-
verfe le vivo á fus ojos. Y afi pa ra c u m p l i r 
e f l o , y que el viva , fuplicoos Señor m í o , 
q u e dexcis ir al mozo con fus he rmanos 
a f u Padre , y y o queda ré en f u lugar p o r 
v u e l l r o e f c l a v o , y en vueflro f é r v i d o , con 
lo qual efeufaré de vér lo q u e mi P a d r e 
h a r a aufente de efte hijo , q u e t an to a m a . 

CAPITULO TERCERO , COMO 
Jofeph fie dio d conocer d fus hermanos, el ve-
nir Jacob fu Padre d verle d Egypto. y que-
dar morador con toda fu cafa en la tierra, 
y lo demás, quefucedió bajía fu muerte. 

NO pudo difimular mas J o f e p h , m a n d ó 
falir fijera de la fala á los E g y p -

c i o s , y levantó la voz con l loro , diciendo 
i fus he rmanos : y o foy J o f e p h , es v ivo 
todavía mi Padre ? G r a n d e te r ror f o b r e -
v ino en e l los , oyendo ella p a l a b r a , n o 
podían re fponder le de turbados. Hablólos 
b l a n d a m e n t e , llegaos dice á m i , q u e y o f o y 
Jo feph vuellro h e r m a n o , el que vcndiíleis: 
no t emáis , por bien vuel lro permi t ió Dios, 
que viniefe á ella tierra.' Dos años h a n 
pafado de h a m b r e , y quedan cinco en q u e 
no fe podrá arar , ni f e m b r a r , 110 fue t an to 
confejo vuellro c o m o voluntad de Dios , 
que viniefe yo á E g y p t o : el qual me h izo 
como Padre de P h a r a o n , feñor de fu ca f a , 

y Principe en ioda el la 'Provincia . Id á m j 
P a d r e , y dadle nueva de lo i'ueedkJo , de -
d d l e q u e venga luego con toda f u cafa á c f -
ta t ierra , que yo leudaré donde eflé , y fu f . 
tentó . Aqui fe ha de notar la g rande vir tud, Anws 3, 
y clemencia de Jo feph , labia él que fus h«r- n í r „ m a l 
manos le babian vendido , y como f i laba ' /mn Ci-
cier to.que no h a y mal de pena en el mundo. v j , a i e 

q u e 110 venga de la mano de D i o s : lo que q u o d , o n 

los he rmanos con envidia, y mala voluntad fíccr¡tl)t, 
hicieron comra é l , a t r i b u y ó á fu Magel lad , m i n u , _ 
q u e fi él 110 diera licencia para que lo ven-
dieran , no le pudieran vender. Pues c o m o 
dice David , todo quanto quilo hizo e | Pfalm. 
S e ñ o r , y fe hace en el C i e l o . y en la t i e r ra , 1 

y no h a y quien le pueda r e f i f t i r , ni ir á la 
m a n o . Qua t ro daños hacen las dignidades 
de honra . El p r i m e r o o l v i d o , c o m o parece 
en lo que con Jo feph hizo el Copero del 
R e y , q u e fe olvidó ile la interpretación que 
le dió del fueño . El fegundo elación : Saúl 
anres que f j e f e Rey era humilde como 
niño, hecho R e y fiic m u y fobervio. El t e r -
c e r o mudanza de cortumbres. Y afi dice 
el Proverbio l a t i n o : las honras m u d a n cof- Honores 
lumbres . E l quar to hacen que no t engan nmtant 
compaf iou de los afligidos. Dice el Pro- mores. 
p h e t a A m ó s : Las cabezas del Pueblo vano, Amos 6 . 
y loco , no fe eompadecian del t r aba jo d e 
la c a f a , ó Pueblo de J o f e p h . Por fer J o -
f eph m u y vir tuofo, la dignidad en que Dios 
l e p u f o , ni pudo e l l ragar lo , ni lo enfober -
vcc ió , ni le mudó de f u m u y vir tuofo vivir. 
D a n d o á fus he rmanos que fe par t iefen, 
abrazó , y dió paz en el roflro á Benjamín: 
Y lo m i f m o hizo con los demás. O y ó f c en 
el Palacio Rea l que hab¡an venido los he r -
m a n o s de Jo feph , y holgófe el R e y con 
toda fu Cor te , y por fu mandado les fueron 
dados c a r r o s , y beftias en que viniefe J a -
c o b , y en que t raxefen fus haciendas, m u -
g e r e s , y hijos. J o f e p h dió á cada uno dos • 
ve l l i dos , y á Benjamín cinco, y trefeíentas 
monedas de plata : y o t ro tanto para q u e 
diefen á fu Padre , fin otros muchos dones , 
y t r igo pa ra el camino , y con ello fe p a r -
t ieron, Llegados á C h a n a a m dixeron á J a -
c o b , t u hijo J o f e p h es v ivo ,y manda en toda 
la t ierra de E g y p t o . N o h a y palabras c o n 
q u e fe pueda explicar , el placer que Jacob 
lmt ió con tan buenas nuevas. Y como quien 
de fp i e r t a de un p ro fundo fuefio ; aunque 
luego no lo c r e í a ; mas villos los ca r ro ; , 
y las demás cofas que le e n v i a b a , c reyólo , 
y d i x o : Baí leme etle bien por quanto mal 
he padecido,fi Jo feph mi hijo es vivo,quiero 
i r , y ver le antes que muera . Partió Jacob „ . 
d e C h a n a a m , y en el camino o f r e d ó á Dios V' 
facr if ic io, junto á un pozo,que l lamaban del 
j u r a m e n t o : donde A b r a h a m j u r ó de fer fiel 
a m i g o de Abimelech R e y de aquella t ierra 
de C h a n a a m , y lo m i f m o I f a a c , con otro 

l i a i l a . 



• 9 F I P L O S S A N C T O R U M . 
I la , indo también Abimetcch. Por lo qual oiendoie mas P a n diito. D a d m e vuedras 
aquel lugar fue tenido por Sagrado de ef- he redades , y en pícelo os daré t r i g o , y 
tos Santos Patriarcas. Y ali Jacob aunque ali lo hicieron. Y defdc elle t iempo toda 
torcia un poco del camino que llevaba, la t i e r r a , y pofefiones de E g y p t o fueron 
qui to en ede lugar ofrecen à Dios facrífi- del R e y , excepto la tierra de los Sacerdo-
cio pidiéndole favor pa ra aqueila ida que t e s , que como el R e y les daba ración del 
hac ia à E g y p t o . Hab óle D i o s , y dixole fife o , n o tubierou neccüd td de deshacerle 
q u e no t e m i e f e , filio que feguratnente po- de fus haciendas. Tres cofas fe confiderun 
dria d e f e n d e r à E g y p t o : porque él le a q n i : La primera f e a , q u e quando a lguno 

acompañar ía , y le haria Padre de mucha tiene h e r e d a d e s , ò j o y a s que vender , n o 
r e n t e : à la qual l acuna de aquella Pfovin- eflá en extrema necefidad , ni h a y obl i -
cia . quando fiiefe t iempo ; aunque en ella g&ion de proveer le , en tanto que halla 
mor i r í a . y Jo feph f u hijo le cerraría los quien le dé de comer por lo que é! t iene, 
ojos hall'andofe à fu cabecera en fu muerte. Y el que 110 quiere deshacerle de fus he -
C o n ello Jacob fue fu camino adelante, redarles, ó j o y a s pa ra fuílentarfe , fino 
y lle»6 à E g y p t o . En t rando deChanaam que pide , y quiere le dén limofna hace 
e n aquella t i e r r a , por entre el mar Medi- mal. O i r á e s , que h los Sacerdotes ( aun 
te r raneo , y el v e r m e j o , fue el fegundo año entre los Infieles ) fe daba un tanto pa ra 
de la hambre , quando Jacob habia ciento fu fuftentacion de los bienes públicos. Y es 
y treinta a ñ o s , y Jo feph treinta y nueve, j u d o que cut re los fieles afi fe haga. L a 
Y por lo m i f m o fue à dos mil doscientos otra es , que del tr ibuto à que toda l a na -
treinta y ocho años , de la creación del turaleza humana fue lújela por la cu :pa 
mundo. La Efcr i tura pone el número de del pr imer h o m b r e , fola la t ier ra Sacer-

los que entraron con J a c o b en Egyp to , y 
dice que fueron en todos feteuta perfonas 
contando con ellos á Jofeph , y á fus dos 
h i j o s , E p h r a i n , y M a n a t o s , y Jocabeth 
hija de L e v i , y de quien fe Hace mención 

N„m -,(, en el libro d e ' l o s N ú m e r o s que nació en ivwm. zu. _. . .... . , _ . o a... 

d o t a l , ello es las entrañas de la Virgen, 
donde el f u m o Sacerdote Jc fu Chrillo en -
carnó , y v iv ió , fiie l ibre , que ni fríe m a -
culada con pecado or ig ina l , ni par ió p e r -
diendo d Tullo v i r g i n a l , ó con d o i o r e s , r.i 
murió con p e n a , ni f u c u e r p o fue refuel -

E g v p t o . Salió Jo feph a recibir á fu Padre , to en ceniza.. Deshechos los Egvpcios d e 
y como el viejo le vió abrazóle , y l lorando fus g a n a d o s , y t i e r ras , pidieron a Jo feph 

G r . d i x o : Yo mor i ré alegre pues te he vilto. Ies dicfc t r igo pa ra f c m b r a r , é l fe lo dió 
Adelantofe J o f e p h , y dio cuenta á Pharaon • con cargo que de todo lo que cogiefen die-
de la venida de fu P a d r e , y hermanos , y de fen al Rey- la quinta parte , y afi fe hizo, 
que eran pallores , pidiéndole la tierra Jacob vivió defpues que en t ró en E g y p t o 
de Jelf.-n en que m o r a i é n , por fer apareja- diez y ficte años. Y liendo de ciento qua-
da p a r a criar ganados , y concediófelo Pha - renta y fiete , v iendo que fe l l e g á b a l a 
raon. De conlidcrar e s , que pocos finages hora de fu muerte , hizo que le l lamafen 
altos fe hallan en que (i fe dá buclta atrás, i Jofeph. El vino con fus dos hijos Ephra in , 
á quatro , ó cinco cafas no f e vea que fon de y Manatíes , para que fe los bendixcfe e¡ 
baxo fuelo. Muchos R e y e s , y grandes Prin- Patriarca como fe los bendixo : aunque 

" cipes defccnJieron de los hijos de Jacob, torciendo los b r a z o s , y poniendo la m a -
y ellos todos fueron Pudores. De Sócrates 110 dicllra fobre Ephra in el menor , y la 
dice Séneca, que no fue Caballero R o m a n o finieflra fobre Manafics el m a y o r , dando 
ni genc ro fo , mas la virtuofa Fílofofia le á eatender que habia de fer prefer ido al 
hizo Noble . L levó Jofeph á fu Padre p i r a mayor el mcnor .San Ambrof ioen el t ratado 
q u e viefe al R e y , le hablafe , y b.ndi- que hizo de la bendición de los Patriarcas, 
xefe como lo hizo. E l R e y le preguntó, qué dice, que la caula del trocar los b razos , fue 
años tenia % Rcfpond ió J a c o b , los años de porque Jacob entendió que por Man íTcs, 
mi peregrinación fon ciento y treinta, que quiere decir o l v i d o , era lignificado 

fo c o s , y malos , y 110 llegan a los que mis el Pueblo J u d a y e o , y por Ephra in que 
adres vivieron. Holgófe mucho el R e y de quiere decir acrecentamiento , fe fignifi-

v é r u n viejo tan venerable. Defpdiófe dél, caba el Pueblo Gentil ico, y porque los Ju-
y queriéndolo el Rey a f i , hicieron al ien- dios no recibieron la F é de Chr i l lo fueron 
to J a c o b , y fus hijos en R a m a l t s que era dél o lv idados , y los Gentiles que la rcci-

lyra fu- en J e f l e n , como dice L y r a , la mejor tierra bieron , fueron multiplicados. Ella Ínter-
i n - bunc de E g v p t o , y alli fe les daba el fullento bien prciacion es también de San Agtifiín , y de 
lócüm; cumplidamente.Pidieron a Jof .ph ios Egyp- San C y r i l o , y añaden que p o r la mano 

cios trigo , defpues que no tenían dinero derecha fe entiende la profperidad de fee, 
para compra r lo , y- dixoles dadme vuellros gracia , y dones cfpir i tuales , con que ben-
g a n a d o s , y por elios os daré Pan. Gallófe dice Dios á los julios. Los quales fon pre-
d trigo que por los gallados les dio. Y pi- f t r i dosá los infieles, y el Pueblo Clirifliano, 

que 
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VIDA DE JOSEP 
que es el h i jo fegun&o es prefer ido al Judai-
co , que era el p r imero . Y cumplibfe aquí lo 
que dixo Dios hablando de los dos hijos de 
I f a a c , que el mayor fervir ia a l menor . Y lo 
que dixo en el Evangel io , los poflreros fe-
rán primeros, y los pr imeros poftreros . San 

V. Athan. Athanaf io , San I l i d o r o , Ruper to , y otros 
¡ib. varia, d icen , q u e en el trocar los brazos Jacob , fe 
jun j l , figuro el Myflcr io de la C r u z , c u y a figura 

hizo con ellos. Por la qual fe habia de hacer 
l a bendición en el Pueblo Chri l i iano,á quien 
fue gloria , y efc.wdalo á los Judios. D e 
donde refu l tb , que los Judios que eran di'-i'.. 
t ros quedaron izquierdos. Y los Gentiles 
izquierdos q u e d a r o n diedros . Y afi el Pue-
blo m a y o r quedb menor por 110 recibir la 
fee , y el Pueblo menor quedó m a y o r , por 
recibirla. Pidió á J o f e p h f u Padre que no 
le fepul tafc en E g y p i o , fino que le l levafe 
a tierra de C h i n a a m , y ali lo p r o m e ió 
J o f e p h jurándote lo , y lo cumpl ió . Edttban 
todos los hijos de J a c o b alli con é l , y pro* 
phel izbles lo que h cada uno habia de fuce-
d e r . Llegando á hablar de J o f e p h , y ha -
biéndole hecho mejora de la t i e r r a , que 
compró de Hemor Padre de Sichen, jun to 
a la Ciudad que tubo lémejante n o m b r e , 
la qual defpues J o f u é dio á los de fend ien t e s 
de J o f e p h , quando di t l r ibuyó la tierra de 
promif ion , ent re todas las T r i b u s , y Iina-
ges que d e f e n d i e r o n de J a c o b : dixo pues 
e l Pairiarca J a c o b : J o f e p h c o n f o r m e á lo 
q u e fu n o m b r e (ignifica , creció f u rollro 
h e r m o f o , fue ocafion que las d a m a s , y don-
cellas de E g v p t o , difeurriefen por los m u -

r r o s , y calles p o r ver le . E l Dios de tu P a -
Cenef. yo . ( j r e ( c favorezca con los bienes del Ciclo, y 

d e la t i e r r a , y te de generación , y fucce-
f ion en tu linage. Murió J a c o b , y fu hijo 
J o f e p h mol t ro en fu muer t e grande fent i-
micnto . Mando á fus Médicos que ung ie -
fen fu c u e r p o , con unguentos aromáticos, 

" y preciofos, y defpues de quarenta dias que 
le llorb toda la tierra de E g y p t o , pidió l i -
cencia Jo feph á Pha raon para llevar á fepul-
t a r á Hebron el cuerpo de f u Padre , como 
fe lo habia jurado. El R e y fe la d io , y fue-
r o n con él tus he rmanos ,y muchas perfonas 
principales de la Cor te ,y C a f a Real . E11 He-
bron fe deiubieron fíete dias , celebrándole 
las exequias. Y buelto J o f e p h á E g y p t o con 
todo el acompañamiento , hablaronJc fus 
he rmanos . T u Padre , y nucllro, dicen, antes 
q u e muriele nos mandó te dixefemos de 
f u par te , que le rogaba olvidafes la maldad, 
y pecado , que con t ra tí c o m e t i m o s , yr lo 
m i f m o nofotros te triplicamos. J o f e p h oyen-
do lo q u e dec ían , y viéndolos t emerofos , y 
pol t rados en t ierra en fu prefencia , v que fe 
l lamaban fiervos f u y o s : l loró con ellos. Di-
xoles que 110 temiel 'ei i , q u e lo hecho habia 
i ido voluntad de D i o s , el qua l boivió el 

I PATRIARCA. 
bien en mal que contra él habían fabrica-
do , reful tando de allí la falud de mucho? 
Pueblos. Confolólos , y hablólos blanda-
mente , of reciéndote de darles fúñen lo 
á e l los , y á fus hijos, oomo lo hizo, todo el 
t i empo de f u v i d a , y en ella vió hijos d e 
fu hijo Ephra in hal la la tercera generación, 
que file n i e t o s , y viznietos. Vió también 
hijos de un hijo de M a n a l t e s , l lamado M a -
chín. Llegándotele f u muer te , habló con los 
principales de fu i ¡nag£,y dixoles, que Dio^ 
los vilitaria, y focaría de E g y p t o , bolvieji-
dolos á tierra de C h a n a a m , que les rogaba 
le jura ( J e n o b l i g á n d o t e por s í , y p o r fus 
fucccfores , de q u e llevarían fu cuerpo con-
figo: y le fepuitarian en Chanaam. EII09 
lo ju ra ron , y él mur ió de edad de 110. años, 
en el de la creación de 1309. Cumpl ieron 
el ju ramento los d e f e n d i e n t e s de aquellos 
q u e le j u r a ron , y c o m o lé dice e n el Exodo . 
Aunque la falida que hicieron de E g y p t o Exod. I J . 
f u e acelerada , y de rebato , llevaron con- (d Jofue 
figo el cuerpo de J o f e p h . Y dice San G e r o - 24. 
nimo , que le fepul iaron j u n t o á la Ciqdad D. Hirr. 
df Sichen, en el pago , y t ierra en que fu I'a- in qua•/}. 
dre Jacob le hizo la mejora . En t re t an to fue in Genef. 
l 'epulwdo en E g y p t o con miguemos a r o m a -
ticos , y preciólos. D a n algunas razones los • 
Doctores Sagrados ,de l mandar J o f e p h que 
fu cuerpo fiiefe l levado de E g y p t o á C h a -
naam , quando los Hebreos foiiefcn de 
aquella t i e r r a , y algunas de ellas convie-
nen con el intento que otros Patriarcas 
lubícron en mandar lo m i f m o como f u P a -
dre Jacob. F u e una pa ra certificar á lodo 
el Pueblo de I f r a c l , el qual á la tazón c f -
taba en E g y p t o , que habiau de falir de alli , 
y tornar á la tierra de p romif ion ,donde h a -
bia de haber T e m p l o de D i o s , y Cul to D i -
vino. L a fegunda caula fue ( y- hace ella 
para Jacob , y otros que defearon lo milano) 
q u e Jo feph alcanzó por efpiriiu Propliclico, Maub. 77 
que quando el Salvador del mundo refu- mulla ccr-
citafe , habían de refucítar con él muchos porafar.B. 
Santos d.c los que en aquella t ierra edubié- furrexe— 
fen fepul tados , y por ella caula quito que runt• 
alli fuefe fu fcpullura , pa ra fer uno de los 
que refuci tafen con Chr ido . O t r a tercera 
cauta file , para que caminando los hijos de 
Ifrael á la tierra de promíl ion fe aeordaten 
de la muerte , p rocuró Jo feph que l lcva-
fen delante de fus o j o s , un ataúd con h u a -
fos de muer to , c o m o defper tador de peca -
dores , para que e l l o s , y nofotros entenda-
mos que caminando para el Ciclo , que es 
la verdadera t ier ra de promif ion nos c o n -
viene llevar la muerte delante de los ojos 
de la a lma . para alcanzar la vida. Hacefe 
mención de Jo feph en diverfos p a n e s de la 
Sagrada Efcr i tura: y de lo que en paiticular 
fe t ra ta dél en el Genc l i s , fe infiere que 
de diez y feis años le embid ía ron , y le ven-

dic-



d i e r o n fus h e r m a n o s : hab iendo enerado e n 
los diez y f í e l e , f ue vend ido f egunda vez 
á P o t i p h a r e n E g y p t o : y aft e l iubo e n fu 
ca fa , y en la cárcel ha l la los treinta años , 
q u e f u e r o n t rece cumpl idos . H a y p a r e c e r e s 
d e S a n t o s , q u e e l iubo diez años en ca fa d e l 
E g y p c i o , y t rece en la cárcel . San J u a n C r y -
l i i f t omo p a r e c e fent i r lo con t ra r io , y q u e 
e l iubo en la cárcel lo mas de l le t ie ir .po. L a 
E f c r i t u r a f e ñ s l a , q u e f u A m a p u f o e n él los 
o j o s , y le p e r l u a d i a á m a l , p a f a d o m u c h o 
t i e m p o de ípues q u e e n t r o a fervir la : y t a m -
bién que e n la cárcel tenia y a g a n a d o c r e -
d to con el ca rce l e ro , y q u e t odo iba p o r 
l u m a n o , q u a n d o f e p r e n d i e r o n los cr iados 
del R e y , á qu ien dec la ro fus fueños , y p a r a 

q u e f o n b i enaven tu rados , los q u e fe hicie-
ron E u n u c o s por el R e y n o de ¿ i o s , e l lo es , 
los q u e v iv ie ron caf los . Y San P a b l o e f -
c r ib iendo á los d e C o r i n t h o dice , q u e es i 
b u e n o 110 l legar el v a r ó n á la m u g e r , y q u e 
la m u g e r p e r m a n e z c a e n c a f t i d a d , c o m o el 
m i f m o Apol lo l diec de s i , q u e p e r m a n e c í a , 
a u n q u e añade , que ft h a y p e l i g r o f e c a f e n -
es me jo r ca fa r fe q u e a b r a f a r l ? . C o n c l u y e 
con d e c i r , q u e el c a f a r l e la donce l l a es 
b u e n o , a u n q u e m e j o r es no ca fa r fe , fino 
p e r m a n e c e r v i rgen . N i dexó de a j r a d a r 
á Dios e n la l e y an t igua el e l lado de ' con t i -
n e n t e s , p u e s á los ca fados m a n d a b a q u e lo 
f u e f e n en cafos par t i cu la res , c o m o q u a n -
d o les d io la l e y les f cña ló a lgunos d ias 

Cor. 7 . 

e f t o m u c h o t i e m p o habia de h a b e r p a f a d o , p a r a el lo. Y el m a n d a r á M o y f é s q u e fe £ x 0 1 f , 
p u e s la exper ienc ia h a c e à los ca rce le ros dcfca lzafe el ca lzado , q u a n d o qui fo ver Ex od 
l i a r t e de fus p r e f o s ; y d c f p u c s de dec la rados 

Genef. 57 . los fueños p a f a r o n dos a ñ o s , ha l l a q u e P h a -
j q 40 . r.ion t u b o el f u y o , y p a r a que f e le dec la -
. &feg. r a f e le faci) d e la c á r c e l , y q u e à e l la f a z o n 

era d e t r e in ta años . T a m b i é n dec la ra , q u e 
p a f t d o s los fíete años de la a b u n d a n c i a , 
V dos de la e f te r i l idad , fiic J a c o b con fu 

f ca fa à E g y p t o . Y afi fe r ia J o f e p h de t r e i n t a 
A'um. y n u e v e " años . Y finalmente, q u e m u r i ó 

• J a c o b d e c i en to q u a r e n t a y liete años , ba -
Ueuter. (,¡endo g o z a d o J o f e p h de fu villa diez y fie-

t e , y q u e mur ió el m i f m o J o f e p h de c i en to 
jojue 14. ¿ j e j £ | q u a [ fe n o m b r a en el E x o -

17. d o , e n los N ú m e r o s , D e u t e r o n o m i o , J o -
Piulm. 80. f u - ) e n | o s p a l m o s , E z e c h i e l , San J u a n 

d e cerca el M y f t e t i o de la zarza , q u e a r -
día , y n o fe q u e m a b a ( fiendo e o l t u m b r e 
q u a n d o of rec ían en ca i amienro à a l g u n o 
l a v iuda q u e de fu p a r i e n t e q u e d ó fin h i jos , 
y n o la q u e r í a , defcalzarlc el ca lzado , y 
da r l e à o t r o p a r i e n t e ) q u i f o dár a e n t e n -
d e r , que en par t i cu la r los dedicados à Dios 
p o r oficio deben vivir cal los . Y fi de M o y - D e m i , . 
les dice la E fc r i tu ra q u e fue c a l l i d o , J o f u é 
q u e le fuced ió e n oficio de C a p i t a n del 
P u e b l o 110 lo fiie. Y afi e n t r ó en la t i e r ra 
d e p romi f ion , la qua l v ió M o y f é s de l e -
xos fin en t ra r e n ella. T a m b i é n fe t i ene 
de E l i a s , y E l i f e o q u e v iv ie ron cal los . 
Y de folbs ellos fe lee en aquel la edad q u e 

Ad lUh. n e s ¿ j ios M a y t i n e s de l t e r ce ro D o m i n g o 

' i ' . d e Q u a r e f m a . 
Apical. 7 . 

CAPITULO QUARTO, EN QUE SE 
trola de la virtud de la caftidad , y fe po-
nen algunos exemplos de perfonas cajlas. 

E L e x e m p l o de cafl idad q u e dio J o f e p h , 
c o m o fe h a v i f to en fu vida , nos es 

m o t i v o p a r a t r a t a r por r e m a t e de el la al-
g u n a c o f a acerca de el la v i r tud . Y f e r á c f -
pec i f iear o t ros e x e m p l o s de p e r f o n a s cal las , 
a p r o v e c h á n d o n o s e n p a r t e de lo q u e e fer i -

Marullib• fe¡ó Marco M a t u l o , en el l ibro q u e h izo 
4 . de cafti- de inlt i tucion p a r a b ien v iv i r . E l q u a l d ice , 
tate fer- q u e fe h a l l a n mas en la l e y nueva q u e e n 
van da la v i e j a , y fiie la ocaf ion q u e en la l e y vie ja 
cap. 7 . p o r haber poco q u e el m u n d o fe habia 

c r i a d o , y c l lá r vacio d e g e n t e , dióles D i o s 
p o r p r e c e p t o á los q u e en él v ivian , q u e 
c r e c i e f e n , y mul t ip l icafen . M a s c f t ando y á 
el m u n d o bien p o b l a d o , d a á e n t e n d e r 
fu D i v i n a M a g e l l a d , que le ag rada m u c h o 
el vivir cal los los h o m b r e s . Y afi dice p o r 

L u c e 12 . San L u c a s , q u e a n d e m o s c e ñ i d o s , q u e es en-
Maltb. 19 fañarnos ca f t idad . Y p o r S a n M a t h e o a f i rma 

J e r e m í a s t amb ién vivió Jerpa, z . 
cal lo , y c o m p r o b ó con e l lo el haber fido 
fan t i f icado en las en t rañas d e fu m a d r e M a s 
e n t r a n d o e n el n u e v o t e f t a m e n t o v e r é m o s 
m u c h o s mas e x e m p l o s de ca f t idad . Y fue 
u n o d e J e f u C h r i i l o , q u e nació de v i rgen , 
y f ue el m i f m o vi rgen , y efeogió á J o f e p h 
P a d r e pu ta t ivo f u y o v i r g e n , f ue bau t izado ' 
d e San J u a n Bauti l la v i rgen , y t ubo p o r 
fu P r i v a d o , y r ega l ado á San J u a n E v a n -
ge l i l l a , q u e también f u e v i rgen . J u n t o con 
q u e el m i f m o San J u a n , ' y San L u c a s 
v i rgen c o m o él , fiieron fus C o r o n i l l a s . 
Y p o r q u e San T i a g o el m e n o r le p a r e c í a 
m u c h o en las facc iones de fu r o l l r o , y e f -
t a i u r a d e fu c u e r p o , y era el que de o r d i -
n a r i o en t re los d e m á s p r i m o s , y p a r i e n -
tes t u y o s , gozaba n o m b r e de fu h e r m a n o , 
t ambién q u i f o q u e fue f e v i rgen . Y San P e -
d r o , y o í ros Apof to le s fiieron cafados a n -
tes q u e los admit iefe á f u E f c u e l a , y A p o f -
t o l a d o , d e f p u e s de a d m i t i d o s , fe a p a r t a r o n 
de las m u g e r e s con fu c o n f e n t i m i e n t o , y 
v iv ie ron c a l l o s : c o m o fe verif ica d e lo q u e 
dixo el m i f m o San P e d r o . Mi rad Señor, 
q u e habernos d e x a d o todas las cofas por 
v o s , q u e prerp io nos habéis d e dá r? Y que 

d e -

V I D A D E J O S E P H P A T R I A R C A , 
d e l a t e n t a m b i é n á las n m g e r e s , q u a n t o 

M í 

a l a ñ o de m a t r i m o n i o , f e co l ige fe de la 
r e fpue l l a q u e les d io el S a l v a d o r d i c i endo , 
d e v e r d a d o s d igo , q u e n i n g u n o d e x ó ca fa , 
p a d r e s , h e r m a n o s , m u g e r , é h i j o s , p o r el 
R e y n o de D i o s , q u e n o fe le d é el p r e m i o 
d o b l a d o e n ella v i d a , y e n l a o t r a . D e f c e n -

, d i e n d o e n c a f o s p a r t i c u l a r e s ace rca de l l a 
" " m a t e r i a . A m ó s A b a d E g y p c i o , c o m p e l l i d o 

d e fus p a d r e s á c a f a r f e , v iv ió d iez y o c h o 
a ñ o s c a f a d o , g u a r d a n d o é l , y fu E f p o f a 
i n t eg r idad e n el c u c r p o , y e n l a a l m a . 
D e f p u e s d e e l le t i e m p o pa rec ió le s c o n v e -
n i e n t e ^ m a s f e g u r o a p a r i a r f e , y q u e d a n d o 
e l l a e n c a f a , él fe fiie al d e f i e r t o d e N i t r i a , 
d o n d e h a b i e n d o v i v i d o m u c h o t i e m p o e n 
f o l e d a d , j u n t á n d o t e l e R e l i g i o f o s : f o r m ó 
C o n v e n t o , y f u e fu A b a d , a c a b a n d o t a n -
t a m e n t e fu vida. C o f a a d m i r a b l e , q u e el 
f u e g o d e Bab i lon ia d e x a f e d e a b r a f a r á los 
t r e s amigos de D a n i e l , t e n i é n d o l o s t a n 
j u n t o s c o n f i g o , y 110 m e n o s lo f u e q u e e f -
t o s dos en edad t a n t i e r n a , t a n t o s a ñ o s j u n -
t o s e n m a t r i m o n i o d e x a f e n d e e x e r c i t a r la 
o b r a del m a t r i m o n i o . L o m i f m o fe lee d e 
San J u l i á n , y f u e f p o f a Ba f i l í f a , q u e p e r m a -
n e c i e r o n v i rg ines fiendo c a f a d o s , y v i v i e n -
d o j u n t o s . Y lo m i f m o d e S a n C h r i f a n r o , 
y D a r i a , a c a b a n d o el los San tos c o n m a r -
t y r i o fus vidas. R a r o s e x e m p l o s d e caf t i -
d a d f o n los q u e fe h a n t o c a d o , p u e s m a s 
lo f o n , el de l E m p e r a d o r E n r i c o , y la E m -
p e r a t r i z C u n e g u n d a fu m u g e r , q u e vivie-
r o n veinte y t res a ñ o s c a f a d o s e n los r e g a -
los , y de ley tes d e l I m p e r i o g u a r d a n d o ca f -
t idad . E l c a f o e r a ocu l to , v i n o á m o r i r el 
E m p e r a d o r , y d ixo á l a h o r a d e fu m u e r t e 
g lo r i f i cando a D i o s , q u e h a b i a rec ib ido 
a l a E m p e r a t r i z q u a n d o casó c o n ella v i r -
g e n , y q u e v i r g e n l a d e x a b a e n fu m u e r t e . 
S e m e j a n t e cofa f u e el d e A r n u l p h o , y d e 
S t a m u r g e a , de l c l a ro l i n a g e d e C l o d o b e o 
R e y de F r a n c i a , q u e d e f p u e s d e h a b e r 
v i v i d o j u n t o s e n ca f t idad a l g u n o s años , 
d e c o n f e n t i m i e n t o d e los d o s f e a p a r t a r o n , 
h a c i e n d o ella v ida r e l ig io fa e n fu ca fa , 
y él fiendo e leé lo O b í f p o d e T u r ó n , c o n 
pa r t i cu l a r m a n d a t o de D i o s , p a r a q u e n o 
ca rec ie fe d e D i g n i d a d A p o l l o l i c a e l q u e 
v i v i ó v ida d e A p o l l o l . T a m b i é n E d u a r d o 
R e y de Ing l a t e r r a , y E g i c a fu m u g e r v i -
v i e ron cal los . M a r a v i l l o f o s f o n e l los e x e m -
p l o s d e c a f t i d a d , y p a r e c e q u e c o n d i f i -
cul tad p u e d e n c r e e r t e , q u e p e r f o n a s h u m a -
n a s cr iadas en r e g a l o de v e l l i d o , y c o m i -
d a , y jun tos en m a t r i m o n i o , n i n g u n a d e 
e l las fe c o n o z c a p o r m u g e r , n i a l g u n o 
d e ellos p o r m a r i d o . C a f i a n o c u e n t a , q u e 
c i t ando e n p r e f e n c i a de u n t a n t o A b a d 
l l a m a d o J u a n c i e r to e n d e m o n i a d o , y n o 
b a i l a n d o á hf.cerle ir d e a i l i , l l egó u n h o m -
b r e de e l lado feg la r á h a b l a r al A b a d , y e n 

l l egando , h u y ó , el d e m o n i o , f a l i e n d o d e l 
á q u i e n a t o r m e n t a b a . E l Abad f e a d m i r ó 
d e e l lo , y c u r i o f a m e n t e p r e g u n i ó al f e g l a r 
p o r fu e f t a d o , v i d a , y en t end ió d é l , q u e 
h a b i a e f t a d o ca fado doce a ñ o s , y g u a r d a d o 
é l , y fu m u g e r caf t idad. E x c l a m ó ' , v d ixo , 
no fin cau t a el d e m o n i o á q u i e n y o n o p u d e 
l a n z a r d e d o n d e ef tnha , h u y ó la p re fenc ia 
de h o m b r e , c u y a conl lanc ia e n la c a f -
lidad y o n o m e a t r ev ie ra á i m i t a r , p o r q u e 
t emie ra fi hab ia d e r e fu l t a r en mi d a ñ o , 
lo q u e r e fu l tó en fu l o o r , y g lo r i a . E l A b a d 
P a f i i u n c i o , v ió á u n fo l ; t a r io l l a m a d o T i -
m o t h e o , q u e habia vi- i do t re in ta años e n 
el de l i e r to fin v e r p e r f o n a h u m a n a , h a m -
br ien to , y d e f n u d o ; h a c i e n d o p e n i t e n c i a 
de u n p e c a d o c a r n a l , que h i z o , o c a f i o n a d o 
d e conf i a r d e si m u c h o , y n o t e m e r la 
c o n v e r f a c i o n d e u n a m u g e r re l ig io fa . D e 
a q u i v i n o San A g u f t i n a v iv i r t a n r eca -
t a d o , q u e a u n c o n f u p r o p i a h e r m a n a 110 
q u e r í a m o r a r , d i c i endo , q u e n o e r a n fus 
h e r m a n a s las q u e v i v í a n en fe rv ic io de fu 
h e r m a n o . E l A b a d A r f e n i o e v i t a b a q u a n t o 
le e r a po f ib l e la vi l la de m u g e r e s , y o f r e -
c i éndo te l e d e r e p e n t e u n a nob le m a t r o n a , 
y r o g á n d o l e e n c a r e c i d a m e n t e , q u e fe acor -
d a f e de r o g a r a Dios p o r e l la , b o l v i e n d o 
el r o l l r o p a r a í rfe d i x o , y o r u e g o á D i o » 
q u a n t o m e es po f ib l e , que n u n c a m e 
a c u e r d e de ti. U r f i n o P r e s b y t e r o d e N u r c i a 
f u e c a f a d o , y c o n a c u e r d o t u y o , y d e t u 
m u g e r f e a p a r t a r o n , y v iv ie ron ca l los . 
P a f a d o s q u a r e n t a a ñ o s , y l legóte l a h o r a 
de tu m u e r t e á D r l i n o , f a l t aba le el a n h é l i t o , 
y c r e y e n d o q u e h u b i c t e e f p i r a d o , h a l l á n -
d o t e p r c t e n t e f u m u g e r , l legóte al r o l l r o , 
p a r a v e r fi d e f p c d i a el r e f u c i l o . U r f i n o q u e 
e l l aba fin f e n t i d o , la p r e f e n c i a , y cont .éh» 
d e fu m u g e r l e hizo q u e le r e c u p e r a f e , y e f -
f o r z a n d o l a v o z q u a n t o p u d o , p r o n u n c i ó 
e l l a p a l a b r a : q u í t a t e a l lá m u g e r , q u e n o 
del t o d o el f u e g o es a p a a a d o , a u n q u e d a 
d é l u n a c c n t c l l a . aparta, de l la pa j a ^ y eí— 
t o p a . N i c e t a M a r t y r de N i c o m e d i a , d e f p u e s 
d e h a b e r p a d e c i d o p o r M a x i m i a n o t y r a n o 
g r a n d e s t o r m e n t o s , m a n d ó l e p o n e r en u n a 
c a m a b ien mul l ida , y p r o f u n d a , a t a d o d e 
p i e s , y m a n o s , y ofi eció p r e m i o á u n a r a -
m e r a p o r q u e le felicítate , é h íc ie fe p e r d e r 
la ca f t i dad . L o q u a l c o m o el la p u f i e f e p o r 
o b r a , a f i con p a l a b r a s , c o m o con t o c a -
m i e n t o s d e s h o n c f l o s , ei S a n t o M a r i y r v i én -
d o t e fin r e m e d i o c o n los d ien tes fe co r tó 
la l e n g u a , y f e la t i ró al r o l l r o , e n f a n g r e n -
t a n d o f e l e , p o r d o n d e el la f a l ió v e n c i d a , 
y c o n f u f a , d e x a n d o al M a r t y r fin l e n g u a 
c o n v ié tor ia . San G e r o n i m o c u e n t a e n l a 
v i d a d e San P a b l o p r i m e r H c r m i t a ñ o , 
o t r o c a f o á e l le f e m e j a n t e , q u e fucedió 
e n E g y p t o , e n la pe r f ecuc ion de D e c i o , y 
V a l e n t i n o , á u n m a n c e b o ; el qua l e l i ando 

e n 



dieron fus h e r m a n o s : habiendo enerado en 
los diez y f í e l e , fue vendido fegunda vez 
á Pot íphar en E g y p t o : y afi silabo en fa 
cafa , y en la cárcel hada los treinta años, 
q u e fueron trece cumplidos. H a y pareceres 
de San tos , que etlubo diez años en cafa del 
E g y p c i o , y trece en la cárcel. San J u a n C r y -
lbí lomo parece fentir lo contrario , y q u e 
ellubo en la cárcel lo mas delle t iempo. L a 
Efcr i tura feñsla, que f u A m a pufo en él los 
o jos , y le per iuadia á m a l , pafado mucho 
t iempo defpues que en t ro á fervirla : y t am-
bién que en la cárcel icnia y a ganado c r e -
d to con el carcelero , y que todo iba por 
lu mano , quando fe prendieron los criados 
del R e y , á quien declaro fus fueños, y para 

que fon bienaventurados , los que fe hicie-
ron Eunucos por el R e y n o de ¿ i o s , ello es, 
los que vivieron caflos. Y San Pablo e f -
cribiendo á los de Cor in tho dice , que es i 
bueno no llegar el varón á la muger , y que 
la muger permanezca en ca l l idad , como el 
m i f m o Apollol dice de si , que permanec ía , 
aunque añade , que fi h a y pel igro fe cafen-
es mejor cafarfe que abrafar l? . Conc luye 
con d e c i r , q u e el cafar le la doncella es 
bueno , aunque mejo r es no cafarfe , fino 
permanecer virgen. Ni dexó de agradar 
a Dios en la ley antigua el ellado de'conti-
n e n t c s , pues á los cafados mandaba que lo 
fue fen en cafos particulares , como q u a n -
do les dio la l ey les feñalb algunos dias 

Cor. 7 . 

ef ro mucho t iempo habia de haber pafado , para edo. Y el mandar à M o y f é s q u e fe £ x 0 1 j , 
pues la experiencia hace à los carceleros dcfcalzafe el calzado , quando quifo vér 
í iarfe de fus p re fos ;y dcfpucs de declarados 

Genef. 37. los fueños pafaron dos años , hal la que Pha-
ft? 39 40. r.ion tubo el f u y o , y pa ra que fe le decla-
4 : . & f e f . ra fe le Oteó de la cá rce l , y que à ella fazon 

era de treinta años. También declara , q u e 
p a f t d o s los líete años de la abundancia, 
V dos de la efterilidad , fue Jacob con fu 

f cafa à E g y p t o . Y afi feria Jo feph de t re inta 
Num. 1.6? y nueve" años. Y finalmente, que murió 

• Jacob de ciento quarenta y (tete años , ba-
Ueuter. j,¡endo gozado Jofeph de fu villa diez y fie-

t e , y que murió el mi fmo Jo feph de ciento 
jojue 14. ¿ j e j £ | q u a l fe nombra en el E x o -

17. do , en los N ú m e r o s , Deute ronomio , J o -
P¡ulm. 80. f u - ) e n | o s p a l m o s , E z e c h i c l , San J u a n 

de cerca el Myl le t io de la zarza , que ar-
día , y no fe quemaba ( fiendo eoltiimbre 
quando ofrecían en calamiento à a lguno 
la viuda que de fu par iente quedo fin hijos, 
y 110 la q u e r í a , defcalzarlc el calzado , y 
darle à otro par iente ) quifo dár a en ten -
der , que en particular los dedicados à Dios 
por oficio deben vivir callos. Y fi de M o y - Demi , . 
les dice la Efcri tura que fue ca l l ido , Jo fué 
que le fucedió en oficio de Capitan del 
Pueblo 110 lo fiie. Y afi en t ró en la t ierra 
de promifion , la qual vió Moyfés de l e -
xos fin entrar en ella. También fe tiene 
de E l i a s , y El í feo que vivieron callos. 
Y de folbs ellos fe lee en aquella edad q u e 

Ad Heb, n e s ¿ j ios Mayt ínes del tercero Domingo 

' i ' . de Quare fma . 
Apical. 7 . 

CAPITULO QUARTO, EN QUE SE 
trata de la virtud de la eaflidad , y fe po-
nen algunos exemplos de perfonas cajlas. 

E L exemplo de eaflidad que dio J o f e p h , 
como fe ha vifto en fu vida , nos es 

motivo para t ra tar por remate de ella al-
guna cofa acerca de ella virtud. Y ferá cf-
pecifiear oíros exemplos de perfonas callas, 
aprovechándonos en par te de lo que eferi-

híarullib- b¡b Marco M a t u l o , en el libro que hizo 
4 . de cafti- de inflitncion para bien vivir . El qual dice, 
tate fer- que fe hal lan mas en la ley nueva que en 
van da la v ie ja , y fue la ocafion q u e en la ley vieja 
cap. 7 . por haber poco q u e el mundo fe había 

c r i ado , y cltár vacio de g e n t e , dibles Dios 
por p recep to á los que en él vivian , q u e 
c rec ie fen , y multiplicafen. Mas ellando y á 
el mundo bien p o b l a d o , d a á entender 
fu Divina Magellad , que le agrada mucho 
el vivir caflos los hombres. Y afi dice por 

Luc& 12. San Lucas ,que andemos ceñidos,que es en-
Mattb. 19 tañarnos callidad. Y por San Matheo afirma 

Jeremías también vivió Jerpa. 1. 
callo , y comprobó con ello el haber fido 
fantificado en las entrañas de fu madre Mas 
en t rando en el nuevo le l lamento verémos 
muchos mas exemplos de callidad. Y fue 
u n o de Je fu Chrif lo , que nació de virgen, 
y fue el m i f m o virgen , y e f c o a ó a J o f e p h 
Padre putativo f u y o v i r g e n , fue bautizado ' 
de San J u a n Bautilla virgen , y tubo p o r 
fu P r i v a d o , y regalado á San J u a n E v a n -
gelil la, que también fue virgen. J u n i o con 
que el mi fmo San J u a n , ' y San Lucas 
virgen como él , fueron fus Coronillas. 
Y porque San Tingo el menor le parecía 
mucho en las facciones de fu rol l ro , y e f -
ta tura de fu c u e r p o , y era el que de o rd i -
nar io entre los demás p r i m o s , y par ien-
tes t u y o s , gozaba nombre de fu he rmano , 
también quifo que fuefe virgen. Y San P e -
dro , y oíros Apoftoles fiieron cafados an -
tes que los admitiefe á f u E f c u e l a , y A p o f -
to lado , defpues de admit idos, fe apar ta ron 
de las mugeres con fu confen t imien to , y 
vivieron cal los : como fe verifica de lo que 
dixo el mi fmo San Pedro. Mirad Señor, 
que habernos dexado todas las cofas por 
v o s , que prcipio nos habéis de dár? Y que 

de -

V I D A D E J O S E P H P A T R I A R C A , 
d e l a t e n también a las mugeres , quanto 

M í 

a l a ñ o de m a t r i m o n i o , f e coligefe de la 
rcfpuella q u e les dio el Sa lvador diciendo, 
d e verdad os digo , q u e n i n g u n o dexó cafa, 
p a d r e s , h e r m a n o s , m u g e r , é h i jos , por el 
R e y n o de D i o s , q u e 110 fe le dé el p r e m i o 
doblado en ella v i d a , y e n la o t r a . D c f c e n -

, d i endo en cafos par t iculares acerca del la 
" " mate r ia . A m b s Abad E g y p c i o , compell ido 

d e fus padres á c a f a r f e , vivió diez y ocho 
años c a f a d o , gua rdando é l , y fu E f p o f a 
integridad en el cuc rpo , y e n la a lma. 
D e f p u e s de elle t i empo parecióles conve-
niente, y m a s feguro apar ta r fe , y quedando 
e l la en c a f a , él fe fiie al def ier to de Ni t r ia , 
donde hab iendo vivido m u c h o t i empo en 
foledad , j un tándo te l e Rel igiofos : f i r m ó 
C o n v e n t o , y fue fu Abad , acabando t a n -
tamente fu vida. C o f a a d m i r a b l e , que el 
fuego de Babilonia dexafe de abrafur á los 
t res amigos de Danie l , ten iéndolos tan 
j umos con f igo , y 110 m e n o s lo fiie que ef-
tos dos en edad tan t i e r n a , t an tos años j u n -
tos en matr imonio d e x a f e n d e exerci tar la 
obra del mat r imonio . L o m i f m o fe lee de 
San Jul ián , y f u e f p o f a Bafi l i fa , q u e p e r m a -
nec ieron virgines fiendo ca fados , y vivien-
do juntos . Y lo m i f m o de San Chr i f an to , 
y Daría , acabando ellos Santos con mar -
ty r io fus vidas. R a r o s exemplos de eafli-
dad fon los que fe h a n t o c a d o , pues mas 
lo fon , el del E m p e r a d o r E n r i c o , y la E m -
perat r iz Cunegunda fu m u g e r , q u e vi rie-
ron veinte y tres años cafados en los r e g a -
los , y deleytes del I m p e r i o g u a r d a n d o caf-
t idad. El cafo era oculto , v ino á mor i r el 
E m p e r a d o r , y dixo á la ho ra de fu muer t e 
glorif icando a Dios , q u e hab ía recibido 
a la Empera t r iz quando casó con ella v i r -
g e n , y que vi rgen la dexaba en fu m u e r t e . 
Semejante cofa fiie el de A r n u l p h o , y de 
S t a m u r g e a , del claro l inage de C lodobco 
R e y de Francia , q u e d e f p u e s de haber 
vivido junios en eaflidad a lgunos años, 
d e confent imiento de los dos fe a p a r t a r o n , 
haciendo ella vida rel igiofa en fu cafa, 
y él fiendo eleélo O b í f p o de T u r ó n , con 
part icular m a n d a t o de Dios , p a r a que n o 
careciefe de Dignidad Apol lo l íca e l que 
v iv ió vida de Apollol . T a m b i é n E d u a r d o 
R e y de Inglaterra , y Eg ica fu muge r v i -
vieron caflos. Maravi l lofos f o n efios exem-
plos de ca l l idad , y parece q u e c o n dif i -
cultad pueden c r e e r t e , q u e pe r fonas h u m a -
nas criadas en regalo de v e f i i d o , y c o m i -
d a , y juntos en ma t r imon io , n inguna de 
ellas fe conozca p o r muge r , ni a lguno 
de ellos por mar ido . Ca f i ano c u e n t a , q u e 
ellando en prefencia de un t a n t o A b a d 
l lamado J u a n cierto e n d e m o n i a d o , y n o 
bai lando á hf.cerle ir de a i l i , l legó un h o m -
bre de ellado feglar á hablar al A b a d , y e n 

l legando , h u y ó , el demonio , fal íendo del 
á quien a tormentaba . E l Abad fe admiró 
de ello , y cur íofamente p regun ib al fcglar 
p o r fu e f t a d o , v i d a , y entendió d é l , q u e 
había ef iado cafado doce a ñ o s , y g u a r d a d o 
é l , y fu muge r callidad. E x c l a m o , v dixo, 
no fin cauta el demonio á quien yo 110 pude 
lanzar de donde ell.aba , h u y ó la prefencia 
de h o m b r e , c u y a conllancia en la e a f -
lidad y o no me atreviera á i m i t a r , p o r q u e 
temiera ii había de reful tar en mi daño, 
lo que refultó en fu l oo r , y gloria. E l Abad 
P- i fhunc io , vió a u n fol ; tario l l a m a d o T i -
mo theo , q u e habia vi- ido treinta años en 
el del ier to fin vér pe r fona h u m a n a , h a m -
briento , y defnudo ; haciendo peni tenc ia 
de un pecado c a r n a l , que h i z o , oca fionado 
de confiar de si m u c h o , y no temer h» 
coiiverfacíon de una muge r religiofa. D e 
aqui v ino San Agult in á vivir tan reca-
tado , que aun con f u propia he rmana 110 
quer ía m o r a r , diciendo , que no e ran fus 
h e r m a n a s las q u e vivian en fervicio de fu 
h e r m a n o . El Abad Ar fen io evitaba q u a n t o 
le era pofible la villa de m u g e r e s , y o f r e -
ciéndotele de repen te una noble ma t rona , 
y rogándole e n c a r e c i d a m e n t e , q u e fe acor-
dafe de rogar á Dios p o r ella , bolviendo 
el ro f l ro pa ra irfe d i x o , y o ruego á D ios 
q u a n t o me es pofible , que nunca m e 
acuerde de ti. U r f i n o Presbyte ro de N u r c i a 
f u e ca fado , y con acuerdo f u y o , y de t u 
muger fe apa r t a ron , y vivieron callos. 
Pafados qua ren ta a ñ o s , y llegóte la ho ra 
de fu m u e r t e á Dr l ino , faltabale el anhé l i to , 
y c r e y e n d o que hub ie fe e f p i r a d o , ha l l án -
dote p re f en t e f u m u g e r , llcgbfe al ro l l ro , 
p a r a vér li defpedia el re fuc i lo . U r f i n o q u e 
ef iaba fin fen t ido , la p r e f e n c i a , y cont .éh» 
de fu muge r le hizo q u e le r e c u p e r a f c , y es-
fo rzando la v o z quan to p u d o , p ronunc ió 
el la pa labra : quí ta te allá m u g e r , que n o 
del todo el fuego es apagado , aun queda 
dél una ccn t c l l a . aparta, del la paja ^ y eí— 
topa. N ice i a M a r t y r de Nicomcdia , defpues 
de haber padecido p o r Max imiano t y r a n o 
grandes t o r m e n t o s , mandó le poner en una 
cama bien mullida , y p r o f u n d a , a tado d e 
p i e s , y m a n o s , y ofi ecib p r e m i o á una r a -
m e r a po rque le folicírafe , é hiciete pe rder 
la call idad. L o qual c o m o ella puf iefe p o r 
obra , afi con pa lab ras , como con toca -
mientos deshone f los , e i S a n t o M a r i y r v i é n -
d o t e fin remedio con los diemes fe cortó 
la l e n g u a , y fe la tiró al r o l l r o , e n f a n g r e n -
tandofe le , p o r donde ella fal ib vencida , 
y c o n f u f a , dexando al M a r t y r fin lengua 
con viétoria. San G e r o n i m o cuenta en la 
vida de San Pablo pr imer Hcrmi taño , 
otro cafo á elle f emejan te , que fucedió 
en E g y p t o , en la perfecucion de Decio, y 
Valen t ino , á un mancebo ; el qual el lando 

cu 
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e n u n h u e r t o d e ro t e s , y flores, a t ado pies , f u t i empo en a y u n o s , y orae ion e n el T e m . 
y m a n o s , y foi ic i tado de u n a mala m u g e r , pío , ha l la q u e m e r e c i ó ver nac ido al H e -
le t i ró la ¡engua cor t ada c o n fus d ien tes , dentor del m u n d o , y q u e le traía lu S a g r a . 

Nueph.y la hizo ir " d e alli. N i c e p h o r o Ca l ix to d i M a d r e a p r e t e n t a r e n él . L a q u a l Tiendo 
¡ib. 7 .cap.1 é fc r ibe de o t r o M o n g e l l a m a d o Afce tcs , M a d r e f u e t a m b i é n V i r g e n , y e f p e j o l in 

q u e le fuced ió lo mi f .no . San Hi ia r io r e - macu la de todas las v i rg ines . A c u y a ¡mi -
f r e n a b a los m o l i m i e n t o s deshouef tos con t a c i o n , y e x e m p l o , lo q u e antes no te u f a -
a y u n o s , diteiplinas. Ev.agrio P r e s b y t e r o ba en el m u n d o , d : h a c e r t e vo tos d e v i r -
d e Hibern ia te baxaba a "un p o z o f r ig i - gínitlad , y c a l l i d a d , p o r fer m e n o f p r e c i a -
d i f imo , y te e n t r a b a d e f n u d o en «I , b a d a d o , y a f r e n t a d o ci q u e n o ten ia ti j o s , d a n . 
q u e fe tentia l ibre d e f c m e j s n l e l en t a - dolé nombre de p l a g a , y maldic ión , d e f . 
c ion . San F r a n c i t e o ' f e p o n í a d e f n u d o en - pues q u e el la Seño ra hizo v o r o de V i r g i n i -
t re n ieve . San B e n e d i f l o te rebolcaba dad , y le g u a r d ó t a n a l t a m e n t e , v i e r o n f a 
e n t r e z a r z a s , y efpin-is. San B e r n a r d o con mi lares de doncel las h a c e r lo m i f . n o , y n a 
d á r v o c e s , y gri tos te l ibró d e u n a i m p o r - dudaron d e p e r d e r las vidas con ex . ju i f i tos 
t u n a m u g e r , q u e de noche venia á r o b a r l e to rmen tos á t r u e c o d e c o n f e r v a r tan i i u f -
la call idad. S a n t o T h o m á s de A q u i n o con t re voto . I f i gcn ia hi ja de l R e y de E t i o p i a , 
u n t izón e n c e n d i d o t f p a n t ó , é hizo hu i r y difcipula del A p o l i o l San M a t h e o , h i zo 
a o t r a , q u e v e n i a a lo m i f m o . A p e l e s vo to de V i r g e n , y por con te rva r l e padec Ó 
I t Ion»e f iendo p r i m e r o H e r r e r o , y m u y graves pe r tecuc iones p o r H i r t a c o fucce fo r 
ca l lo 3 , v in iendo el d e m o n i o e n figura d e en el K e y n o de fu Padre . San ta Tec ia d í f -
m u « e r h e r m o f a a t e n t a r l e , c o n las t e n a - cipula de l Apol io l San P a b l o , t res g r a v e s 
zas "a rd iendo le h i r ió e n el ro t l ro , h a - t o rmen tos f u t r i ó p o r n o q u e r e r f e r m u g e r 
riéndole hu i r con terr ibles aull idos. San de qu ien fu m a d r e la habia h e c h o e f p o l á . 
C h r i f l o v a l p r e f o e n la c á r c e l , y v i f p e r a Santa Aga ta , p o r n o acep t a r el cafamient-» 
d e fer mar t i r i zado , conv i r t ió a dos malas de l hi jo de Q u i n c i a n o Prefe tSo de C a t a n i a , 
rouseres l l amadas A q u i l i n a , y N i c e t a , q u e v ió te pecho d e f p e d a z a d o , y al c a b o h izo 
e n t r a r o n á robar le f u ca l l idad . E l me jo r p r c l e m e d e fu v ida á fu S o b e r a n o E f p o l b 
r e m e d i o q u e t e n í a n los Santos p a r a v e n c e r Chri l to . A L u d a donce l l a S y r a c u f .na , el 
l a ten tac ión c a r n a l , fol ia dec i r San G e r o - que pretendía f e r e f p o f o . f.íe fu a c u f a d o r , y 
n i m o , q u e e r a el a y u n o , l a o r a e i o n , y el p rocuraba p u e s a él d e p r e c i a b a , q u e f u e t e 
t r a b a j o . D e d o n d e v i n o el g rande A n t o - d e f p r e c i a d a , y d e s h o n r a d a en el lugar d s 
j i io Abad , á q u i e n apa rec iendo te le u n d e - las rougeres p ü j l i c a s , d o n d e P a f c a l i . J u e z 
m o n i o f e o , y e f p a n t o f o , y diciendole q u e m a n d o l l evar : fi el E f p i i í t u S a n t o n o 
e r a el e fp i r i tu de la fornicación , y f u v e n - fa i iera en fu d e t e n t e , h a c i é n d o l a i n m o i i l 
c ido , n o p o r e f o el Santo hizo q u i e b r a , y p a r a que ni m u c h o s h o m b r e s , n i m u c h o s 
r e l a j a c i ó n e n los t r a b a j o s , o r a e i o n , y a y u - pares de b u e y e s t i r ando de ella c o n m a r o -
n o t e m i e n d o , q u e d a n d o c réd i to al d e m o - roas baf la fen á m o v e r l a d e un l u g a r , h a l l a 
n i o , p e n f a n d o de s i , q u e era i n v e n c i b l e , q u e alli f ue m a r t y r i z a d a . C a i h a r i n a de A l e -
y q u e n o pod ia c a e r , c a y e t e , y f u e t e v e n - x a n i r i a , I n é s , C e c i l i a , S u f a n a , Domic i l i a 
e ido . P a r a r e m a t e d e e x e m p l o s d e caf l ldad R o m a n a s , M a r g a r i t a A n t i o q u e n a , B a r b a -
e n h o m b r e s , es b ien t rae r el de C a f i m i r o r a , y Ju l i ana de N i c o m e d i a , D o r o t e a d e 
h i jo de l R e y de P o l o n i a , y h e r e d e r o de f u s C e t á r e a , E u f e m i a de Calcedonia . U r f u l a 
e f t a d o s , el qua l e f l ando e n f e r m o ce rca del c o n tes once mil V i rg ine s e n C o l o n a , 
a ñ o de mil y q u a t r o e i e n t o s , f ue p a r e c e r t an to por f e r C b r i f l i a n a s p r e t e n d i e n d o 
d e M é d i c o s , q u e fanar ia d e fu e n f e r m e d a d dtverfós T y r a n o s q u e n o lo focten , c o m o 
f i tubiefe a c c e f a ca rna l á m u g e r , y l i no p o r vivir c a l l a s , y e n toda hone í l i dad fue» 
q u e mor i r í a : él e feogió l a m u e r t e , an tes r o n pe r fegu idas , y m u e r t a s . A n d r a g a f i n a 
q u e o fende r á Dios . D icc lo C r o m e r o e n V i r g e n , r e y n a n d o e n F r a n c i a L o t e r í a , 
f u hif loria . Y lo m i f m o a f i rma A n g e l o Po l i - cafandola l'us p a d r e s con t ra f u v o l u n t a d , 
c i a n o , de Michae l V e r i n o P o e t a E f p a n o l . con un Pr inc ipe l l a m a d o A v i b e r t o , pidió 
T a m b i é n h a y e x e m p l o s i luf l res de cal l idad á Dios con l ag r imas le gua rda t e f u c u e r p o 
e n mugeres , c o m o el de S u f a n a , q u e q u i t e e n toda in tegr idad , o y ó l a , y cubrió .» d e 
a n t e s p e r d e r la h o n r a , y la v i d a , q u e l a c a f - lepra por d o n d e v i n o á con fegu i r lo q u e 
t idad , y r c fu l ió de a q u i ; q u e p e r m a n e c i ó defeaba, en t ró Rc l ig io fa e n u n Monaí ler io» 
cal la con v i d a , y h o n r a . J u d i t h t amb ién f u e y hecha p r o f e l i o n q u e d ó con e n t e r a f a l u d . 
deci iado d e viudas hone f l a s , pues b s bríos Y lo m i f m o fuced ió á S a n t a Brígida E f c o -
d e la mocedad q u e t u b o , m u e r t o M a n a t o s ce fa , que p r o f e f a n d o c i t a d o M o n a c a l , fus 
f u m a r i d o , los d o m a b a con a f p e r o s cilicios, o j o s , que te le h a b í a n h i n c h a d o , y los t e -
a y u n o s , y r ecog imien to . A u n a P rophe t i z a nía m u y feos á pe t i c ión f u y a , c o n q u e fe 
d e f p u e s de f íete años d e c a f a m i c n t o l legó libró de i m p o r t u n o s , q u e le ped ían á fu p a -
h a f l a el d e o c h e n » y q u a t r o , g a l l a n d o dre por m u g e r , bolvieroi i a l a p r i m e r a h e r -

m o f u -

vida de joij 
m o t e r a , B e d a , y S i g e b c r t o , e i c r ibcn d e 
E d e l t r u d e h i j a d e u n R e y d e I n g l a t e r r a , 
q u e c l l ubo c a f a d a p r i m e r o c o n C a n d e b e r . 
t o P r ínc ipe I l u l i r i f i m o , y m u e r t o e l le c o n 
C e f o r d o R e y , los q u a l e s c a f a m i e m o s hizo 
f o r z a d a de fu P a d r e , de los dos fe l ibró 
V i r g e n , a u n q u e con el fegundo e f l u b o 
doce años c a f a d a , p o r q u e dixo tales cofas 
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al u n o , y al o t r o e n loor de la cal l idad, 
q u e los h izo vo ta fen gua rda r l a , y p e í m a n e -
c ic ten c a l l o s , y e l le es u n c x e m p l o , que nQ 
te febe h a b e r l uced ido o t r o femejante e n 
el m u n d o . L o mas de lo q u e te h a d icho es 
d e M a r c o M í r a l o , c u y a au tor idad batía 
a q u e no te a l e g u e n ot ros A u t o r e s , pue l lo 
q u e foera c o f a fácil ha l l a r t e . 

L A V I D A D E J O B 
p a t r i a r c a . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

E n t o . d e 
M a r z o . 

Sapien. 3 . 

Genef. z a . 

a . K t g . i j 

Ttbi*. a . 

Origen, in 
Job. I.i. 

A B L A N D O el Sabio 
d e los ju l ios en el 
l ib ro de la f ab idu r i a 
dice , t en tb los D i o s , y 
ha l ló los d ignos de si . 
Ver i f í ca te e l la f e n t e n -
cia por m u c h o s e x e m -
plos de l a S a g r a d a E f -

c r i tu ra 4 c o m o de A b r a h a m a quien t e n t ó 
D i o s , m a n d b l c , q u e le facr i f icafe á fu 
h i jo l f a a c , lo qua l el S a n t o Patr iarca p u f o 
por obra con do lo r g r a n d i l i m o , q u e ten-
l ia e n fu co razon , y l l egó el negoc io á 
q u e l e v a n t ó el cuchi l lo p a r a d e g o l l a r l e , y 
d e hecho le dego l l a ra , fi D ios n o le 
m a n d a r a o t ra cofa . D a v i d afi m i f m o hizo 
p r u e b a de fu p a c i e n c i a , q u a n d o d e f p u e s 
de habe r l e Dios l e v a n t a d o d e p o b r e pa i lo r 
á R e y de I f r a e l , te l e v a n t ó contra él f u h i -
j o , v le p u f o á p u n t o de p e r d e r el R e y n o . 
T o b i a s de m u y r ico fe vió fin hac ienda , 
y l lego fu t r aba jo á q u e le falló la vi l la 
p a r a ' q u e fin vér fu mi t e r i a , m a s le fintiefe. 
A e l l o s , y o t ros m u c h o s Santos t en tó D i o s , 
p a r a q u e fe mol l r a fc lo que ten ia e n ellos, 
y hab iéndo los t e n t a d o c o n te g r a n d e p a -
c ienc ia d i e ron m u e l l r a d e ve rdaderos f ier-
v o s f u y o s , y d ignos d e te ami l lad . M a s 
e n i r e todos el los el Santo P a t r i a r c a J o b 
r e f p l a n d e c e c o m o el Sol en t re las Ef l re i l as , 
p o r h a b e r fido fus t e n t a c i o n e s , y t r aba jos 
« r a n d i l í m o s , y fu pac ienc ia n o m e n o r : 
c o m o v e r e m o s e n fu v ida , colegida de f u 
l i b r o , el qua l tegun el pa rece r de Or ig ines 
fue efer i to e n I c n g u a g e de S y r i a , por el 
m i f m o J o b , e f i ando y a l ibre d e fus t r a -
ba jos , y de l la l e n g u a le t r a d u x o en H e b r e o 
M o y f é s , y le añadió e n a lgunas par tes , c o m o 
e n el pr inc ip io , d o n d e fe t r a t a de la a f i f l en-
cia de los Ange le s , y d e S a t h a n d e l a n t e 
d a Dios . Y en el fin d o n d e fe p o n e l a 

m u e r t e d e J o b . D e l l a m a n e r a le dió á leer 
á los Hebreos e l l ando en E g y p t o , p a r a q u e 
fe confo la len e n tes t r aba jos , y v i l lo lo q u e 
J o b h a b í a padec ido . F u e t r aduc ido e n L a -
tió p o r San G e r ó n i m o , y a p r o b a d o p o r A u t o r , y 
catól ico d e la un iver fa l i g l e l i a . A y u d a r n o s E f e r i t o » 
h a t amb ién lo q u e dél escribieron m u c h o s res . 
S a g r a d o s D o Q o r e s , y es en ella m a n e r a . 

CAPITULO PR¡MERO, EN QUE 
fe declara quien fue Job, las perjecucioves 
que tubo del demonio, bafla quitarle lu 
hacienda , y los hijos. 

JO B S a n t o P a t r i a r c a , c u y o n o m b r e fig-
níf ica el q u e g ime , ó te duele , f ue c o m o 
a f i r m a S. J u a n C h r i f o f t o m o , y O r i g i - D. Chryf. 

n e s , descendien te d e E f e ú , y q u i n t o nie to depatient. 
de A b r a h a m , p o r q u e A b r a h a m e n g e n d r ó á Job homil. 
l f a a c , l f a a c a E f e ü El',111 a Kaguc i , Ragú el Orige in 
á Z a r a m , Z a r a m a J o b . San A m b r o f i o , y Job.hb. I . 
San G r e g o r i o d icen , q u e J o b es lo m i f m o D. Creg, 
q u e J o a b r e f e r i d o en el G e n e í i s donde fe ¡nprafu3. 
n o m b r a n l o s d e f c e i i d i e n t e s d e E f . i ú . Y l iendo fuer Job 
e l lo a f i , es co te c i e r t a , p o r q u e lo dice la c 1. Gen, 
E f c r i t u r a S a g r a d a de aque l J o . b , q u e fue 16 . 
R e v J o b , y q u e R e v n ó e n D e n a b a C i u d a d 
de E d o n , y ali lo a f i rma San J u a n C h r i f o f - D Chri/i 
t o m o , y viene e l lo ¡1 p r o p o f u o , d e que el bomilA. in 
l ibro d e T o b í a s llama R e y r e s , á los amigos Job, 
d e J o b , q u e v in ie ron á v i f i t a r l e . y á r e m e -
diar le e n fus t r aba jos , d o n d e fí fus amigos 
e r a n R e y e s , y v in ie ron á vifitarle tan f a -
m i l i a r m e n t e , R e y feria é l . F rauc i fco T i t e l - Titelman. 
m a n p r u e b a e v i d e n t e m e n t e afi p o r con- in folutia-
gruenc ía s q u e colige d e Ja Efc r i tu ra Sagra - tdbus du-
da , c o m o p o r fen ienc ias c.e D o f l o r e s S a n - kterum in 
t o s , q u e foe J o b defceni t ienie de A b r a h a m , hb. Job, 
y d e E f ú , y q u e vivió a n t e s q u e los Hebreos 
de fcenc ie fe i i en E g y p t o San G e r o n i m o re-
f e r i d o p o r el O b i f p o E q u i t i n o e n la s ida d< 

KJs J o b 



J o b d i c e , que era de quarenta y tres años 
q u a n d o padeció fus t rabajos . E l Efpi r i tu 
Santo que es Autor de f u libro dice , dél , 
que [libia un varón en tierra de Hus lla-
mado Job , hombre fencil lo, r e c i o , y t e m í -
rolo de D i o s , y que fe apar tab i de todo 
m a l , y pecado. L lamóle varón la Efcr i tura , 
dando á en tender f i t valor , y virtud, po; que 
el nombre de hombre i m p o r t a , y declara 
fo lameme la naturaleza H u m a n a , mas el 
nombre de varón fignifica per fona d : gran 
fer j y bondad. Y de aqui v i n o , que el rico 
Ethnico Dirígenos en medio del d i i f i l ió 
con una vela e n c e n d i d a , entre muchos 
hombres á bufezr u n o , que mercciefe n o m -
bre de varón. L a t ierra fe llama Hus. 

Genef- J2. Y tomó elle nombre de H u s pr imogéni to 
Genef. 10. de N a c h o r , h e r m i n o de A b r a b a m , 5 de 

Hus nieto de S e m , é hijo de Aram. Vivian 
en ella gentiles. En t re los qualcs J o b era 
bueno. Y 110 es pequeño loor f u y o , porque 
fer bueno entre buenos no es mucho , y fer 
bueno entre malos es mucho. E r a hombre 
fencillo no doblado , diciendo u n o en p r e -

Ecelefi 2. f enc ia , y otro en aufencia . E l Eclefi.uUco 
d i c e , ay del pecador , que entra en la t i f r r a 

a . Reg. 3. por dos caminos. Es c o m o el A l a c r a n , que 
parece halagar en la c o l a , é hiere C011 
ella de muerte J o a b Capi tan de David , 
mof l ró querer abrazar á Abner Capi tán de 
S a ú l , y echóle un puñal por el cuerpo. N o 
hacia ello Job . Siendo fencillo t ambién 
era reéto. L lamafe reéto fegun San Ambro-
llo , el que conforma en todo fu voluntad 
con la de Dios . Si f u e reéto J o b en elle 
femido ve rá fe quando eité puelto en medio 
de fus trabajos. Dice también dél la E fc r i -
tura , que temia á Dios , y fe apartaba de 

• lo malo. N o foto por temor de no ofender 
á Dios dexaba de h i c e r m a l , l ino fe apar -
taba del ma l , qui tandos todas las oc i f iones , 
que le podían ferio para ofender á Dios . 
Quando Pharaon le v i ó , que Dios le h e -

E » / . 8 . 4 ? ria con una p l a g a , y o t r a , daba licencia 
fequent. J Moyfés pa ra que facafe el Pueblo de 

f u t i e r ra , y fiicfe a hacerle facri l icio; con 
condicion q u e dexafe fus hijos, y hacienda, 
y no fe apar tafen mucho de f u t i e r r a : mas 
en ninguna cofa deltas quifo venir Moyfés , 
porque en t end ía , que fúti lmente e l Pueblo 

• fe bolveria a Egyp to . Lo qual debe hacer 
el q u e d e veras quiere fa lvar fe , que dexe el 
p e c a d o , y las ocalioncs d é l ; t i lga como la 
C h a n a n e a de fu t i e r r a , y de todos fus con-
fines fi quiere hallar á C h r i l t o , y recibir 
dél Talud p ira f u a lma. Tubo J o b ftete h i -
jos , y tres hijas. Fue r iquif imo entre todos 
los Reyes Orientales. E n particular Teñala la 
E fc r i t u r a , que t en i a , líete mil ovejas , t res 

1 y. m i- | c a ; D e í l o s , quinientos pares de bueyes, 
quinientos af i las , y grande familia de cria-
d o s , y criadas. Sus hijos vivían de por si en 

caf„s par t iculares , y convidábante unos i 
o t ros: llevando fiempre á t e r n e j o n e s c o n -
bitcs a fus tres hermanas . J o b 110 Te hallaba 
en tales combites mollrandofe g r a v e , a u n 
con Tus h i jos , á la m a n e r a que David 110 
quifo ir al combice , que AbCtíon Tu hijo le 
combidaba. C o n todo eTo ofrecía facrilicio 
i Dios todos los dias p o r ellos. De d o n d e 
infiere San G e r o n i m o , q u e fue J o b Sa- D Hler. 
cerdote de ia l ey natural. Su intento era Epljto/a. 
que no ofendlcfen á Dios en taies exer- adEvang. 
ocios. Y pocas veces falen los hombres de torn. 3 . 
combites libres de pecado. Es como entrar 
e n t e o l i n o d e h a r i n a , donde por mas q u e 
fe remire , el que c m r a fiempre f*ie c o n 
a ' gun polvo pegado til vellido. Por ello 
decía el E e l e f u l i e s : mas vale ir á la cafa Eclef 7 . 
donde iloran , que a! combi t e , po rque e n 
la cafa donde l loran a p r e n d e r á el h o m b r e 
á l lo ra r , y- acordarle lia de la m u e r t e , y e n 
la cafa dei oorabue alcgrarTe ha á comer 
mas que h a menclter , y hablará d e m u d a -
d o , y oi rá lo que 110 le conviene. Decia 
u n FiioTofo, que los virtuofos habían de ir 
á los Templos de buena v o l u n t a d , y á la 
guerra de neee f idad : ni á los combites, 
n i de voluntad , ni de neeefidad. Sucedió, 
y f.te afi , que eflando un día en preTencia 
de Dios los Angeles Cuflodios intercedien-
do por los h o m b r e s , q u e guardaban e n 
la t ierra, p r e l é i u a n d o á Tu Di vina Mageflad 
fus buenas o b r a s , y d e f e o s , pa ra que fe los 
p r é p i a f e . Sathan adver fa r io , y enemigo de 
todos pareció ent re ellos. N o que fubiefe 
al C i e l o , y allí eflubiefe entre los Al íñe-
les : pues una vez fue lanzado de allí p a r a 
fiempre , fino que defUe el fuelo í f i l te á la 
prefencia de D i o s , y forma fus quexas de 
muchos que viven en el m u n d o , p id i én -
dole que executc en ellos f u i r a , y f u r o r , 
y que pues es ju l io cumpla con fu jul l icia! 
pues á él por 1111 pecado calt igó con l a n í o 
r i g o r , cailigue con a lguno á los que no 
uno , fino muchos pecados han comet ido , 
y eltán en propof i to de no enmendar fe . 
Preguntóle Dios de donde venia? N o p o r -
que lo ignórate , fino pa ra de Tu reTpuefla 
tomar ocafion de hablar en la bondad d e 
Job , Refpondió el d e m o n i o , he cercado, 
y pa leado la tierra , l leudóme ello conce-
dido defpues que fe me vedó la eltada en 
el Cielo , y he mirado por toda ella e n 
quien pudiefe hacer p r e f a , y deTpedazar 
con mis uñas , como fi dixera. V no e r a 
mucho que pafiTe la tierra el d e m o -
nio , fiendo tan foüc i to , y diligente en fus 
negoc ios , pues Alexandro refpondió a i 
Rey D a r í o , que le pedia part iefen el I m -
perio de toda la tierra entre a m b o s , que 
el mundo era poco pa ra dos. C o n f i d e -
r a l t e , dice D i o s , á mi liervo J o b , que no 
h a y otro femejante á él en la tierra en f e n -

cillez, 
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cílles, y r e S i t u d , en t e m o r m i ó , y en a p a r -
tarte de lo malo? R e f p o n d i ó Sa ihan : pocas 
gracias á J o b por todo cfo , regalándole 
vos l a u t o , y haciéndole t a m a merced , de-
xadle un poco de vuef t r a m a n o , cayga de 
vuellra pr ivanza, p ie rda fu hacienda, y bie-
nes de mundo , y vcrc i s como fi os ama , 
es con amor mercenar io , y por lo que le 
da i s , y ali en el r o l l r o os maldecirá. Pues 
y o te doy l icencia, d ice D i o s , que te apo-
deres de todo lo que p o f e e , con tal que 
no llegues á fu p e r f o n a . D e donde fe no te , 
que no puede el d e m o n i o afligir á a lguno 
fin licencia de Dios . Y en folo aquel lo, 
tienta en que Dios le d á licencia. D e io-
do nuel lro bien tiene embid ia el demonio, 
y procura de q u i t á r n o s l o , provoca al 
hombre á que fe dé á l u x u r i a s , y v iendo 
que fe deleyta en aque l v i c i o , t rabaja p o r -
que 110 tome de ley tc ni güilo. Pharaon 
aunque daba á los H e b r e o s , que tenia cau-
tivos pa ja , para q u e h ic iefen l adr i l los , ó 
a d o b e s , defpues fe la q u i t ó , y quifo que la 
obra fuefe adelante f in difminuirfe la : tal 
es el demonio aun la p a j a , que es un breve 
deleytc que hay en el v ic io , y pecado, 
procura de qu i t a r , y h a c e á muchos q u e pe -
quen rabiando. Salió S a t h a n m u y di l igen-
te de la Real A u d i e n c i a , y con la execu-
toria q u e llevaba , comienza á entrarTe 
e n la hacienda , y bienes temporales de 
J o b , de tal m a n e r a , q u e e f l ando el en Tu 
caTa , y todos Tus hi jos e n la del m a y o r a z -
go comiendo , y b e b i e n d o , le v ino u n men-
íugero q u e le dixo , f abed léñor , que 
los Sábeos dieron f o b r e vue l t ras labran-
zas , y l levaron todas las vacas , y af-
nas : mataron á los l a b r a d o r e s , y o por 
gran ventura me libré d e l l o s , pa ra t rae-
ros la nueva . N o bien hab ía acabado el le 
f u menfage , quando l legó o t ro , y d i x o : 
f u e g o c a y ó del Cielo f o b r e vuef l ras o v e -
j a s , y P a l l o r e s , y o fo lo quedé libre p a r a 
poderlo contar . N i a u n el le habia acabado 
f u razón , quando l legó o t r o que d ixo , los 
Caldeos divididos en t res par tes acome-
t ieron á vueltros camel los , robáronlos , 
y mataron los q u e los gua rdaban , y o folo 
p u d e l ibrarme de fus m a n o s , y he venido 

D. Greg. á dár cuenta dello. C o n g r an artificio, 
lit. 2. mo- y malicia , c o m o advie r te San Grego r io , 
ral. cap. pretendía el demon io h a c e r p e r d e r a J o b 

* la paciencia , p u f o en el corazon á los Sá-
beos de Arabia , que f u e f e n á robar á J o b 
fus v a c a s , y que m a t a f e n á los Paf lores . 
Y dib orden como queda fe uno que f u e f e 
á dec í r t e lo , 11 y a c o m o fieme San J u a n 

D . Cbryfi Ghry fo f lomo , elle m e n t i g e r o 110 era e l 
lom. 1. d m i f m o demonio en disfraz de criado f u y o , 
a . de pa- que venía á contar l o q u e p a f a b a , p o r 
tientia hacer le defeTperar. Y p r i m e r o d i c e , que 

'Job. los Sábeos le roba ron . L u e g o c u c u t a , q u e 
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c a y ó fuego del Cielo fobre las o v e j a s , p a -
ra que fu dolor creciefe , viendo que la 
pérdida era 110 folo de los g a n a d o s , fino 
d e los l ab radores , y P a l l o r e s , quedando 
iodos a b r a f a d o s , y que tenia enojado á 
D i o s , cafligandole al talle que calligó á 
los Sodomitas con fuego del Cielo. Y 
vil to que no habia hecho en él el efeélo 
q u e quifiera añadió la pérdida de los ca-
mellos , q u e era lo principal de fu hacien-
d a , y de mas v a l o r , con que pudiera re-
p a r a r el daño p a f a d o , vendiendo dellos, 
y comprando ganado m a y o r , y menor . 
Añadió el demonio malicia en no venir 
j u n i o con todos ellos d a ñ o s , fino uno def -
pues de o t r o , para que fuefe el fe iu i -
miento m a y o r que 11 de una vez le fiiera 
dicho todo. Y po rque aun le quedaba á 
J o b algún confuelo con fus h i j o s , y m u -
g e r , dió l iaza en que j umamen te mur ie fen 
todos no dexandole e fpcranza de pol ler i -
dad , ni a u n en uno tolo dellos , y dexóle 
la muger que le p rovóca le con fus pa la-
bras á defefperac ion , y f u e f e como dice . 
San Agu l l i n , l o q u e fiie E v a para A d á n , , , 
p eh fando que podría con e l l a , lo que por 1 7 ' . 
s i n o habia podido , que era defeomponer- •'ymb°,-° 
le , y hacerle decir algo que fuefe ofcn la c a , e " 
d e Dios . L l e g ó pues o t ro menfagero q u a n - c h u m e n ' 
do el tercero acababa f u relación , v d ixo 
ef lando comiendo tus hijos , y hijas e n 
cafa del m a y o r de t o d o s , fe levantó de r e -
p e n t e una tempeflad , y torbellino , q u e 
der r ibó fobre ellos la c a f a , y los mató á 
todos fin que otro de los que alli ef laban 
quedafe con vida fino y o , para hacer te 
fabidor de todo. C o m o el t amo Patriarca 
o y ó ella ult ima relación , l e v a n t ó t e , y 
rompió fus vetliduras , que era feñal de 
pena , y dolor en los antiguos. Hizofe 
qu i ta r el cabello de fu cabeza , fiendo ali 
m i f m o ceremonia el la de l u t o , y trilleza 
Dcr r íbófe en el f u e l o , y adoró á D i o s , y 
d i x o ; de fnudo T.ilí de las entrañas de mi 
m a d r e , y defdudo bolveré á la t ierra , el 
Señor me lo dió , el Señor me lo ha q u i -
tado , lo q u e el Señor ordenó fe ha hecho , 
f ea f u n o m b r e bendito. Dice Orígenes , 
q u e en rafgar J o b fus ve f t i du ra s , mof l ró 
el an imo grande que tenia para luchar P'°Pe fi'" 
con el D e m o n i o , y q u e 110 fe turbaba " e m • 
p o r haber perd ido fu h a c i e n d a , pues aun " 
la ropa que le quedaba echaba de s i , d a n -
do á entender que todo lo tenia en poco. 
Declara la Efcri tura , que en cofa alguna 
deltas que h i z o , y dixo J o b , no pecó." 

w s 
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CAPITULO SEGUNLO,DE COMO 

el Demonio quitó a Job lo filed, y le pufo 
en un muladar : lo que le fucedió con fu 
muger, y con tres amigos qué le vinieron á 
confitar, el recuperar la ¡alud , y doblada 
hacienda, fu fin, y muerte ,y cofias acerca 
de los trabajos. 

bien pudo fer ella , y las palabras que á Ta 
marido habló dicen bien con ella. Ella f i e 
liviana en irle con curiofidad vana , á vil-
las mugeres de la Ciudad de Sichen , por 
donde perdió fu honra , v nlt como livia-
na habió vanas palabras á fu marido para 
hacerle d e f e f p e r a r , aunque 110 fue ello 
parte para que J o b fe apartafe del fervicio 

HAllófe otra vez Salhan delante del Se- de Dios. Orígenes refiere la opinion de 0 r ; , ¡ h 

ñ o r , y preguntóle de donde vienes? algunos , que m e e n , haber citado J o b tres a j n c , j b 

Refpondió cerque la l ierra , y andubela to- años y medio en el muladar , con fus llagas, f 

da. Conllderalle ( dice el Señor ) á raí y miferia. Y ponen efle t iempo , porque ¿ | U | R > 

- - •• * dicen que fue figura de C h r i í l o , e l qual 
padeció grandes perfeeuciones el t iempo 
que pred icó , que fiie tres años , y medio: 
mas ello dice Or ígenes , vá fuera de razón 
porque un hombre tan la t l imado, con tan-

fiervo J o b , jul io , y fin doblez , amigo de 
virtud , aborrecedor de vicios. Tu me p u -
lirte en que le afligiefe , y por grandes 
adverlidades que le han ven ido , no ha 
perdido la paciencia , ni pecado. Refpon-
dió el Demonio: la p i e l , y quanto el hom-
bre pofee dará por fu vida. Quifo decir; 
no ha fido mucho lo que J o b hace , pues 
los trabajos que le han venido le caen de 
f u e r a , 110 le han tocado en fu cuerpo, 
tiene v ida , y fa lud , 110 es mucho que 110 fe 
de feomponga , dame licencia que le toque 
fu carne , y verle ha como en rollrote mal-
dice. Dixó á elfo Dios , la licencia que pi-
des yo te la doy , mas ferá con condicion 
que 110 toques en fu a l m a , elfo es que 110 
le quites la v i d a , en lo d e m á s , haz lodv 
lo que quifi-'res Defpidiófe Sathan , y hirió 
á Job de una llaga mai i f ima, defde el pie 
liafta lo alto de 'ia cabeza , y facole i un 
muladar , donde con una texa fe raía la 
podre q u e de fu cuerpo falia. Habia dexado 

tas l lagas , y her idas , que en fu cuerpo 110 
habia cofa tana , con tan poco regalo , que 
ni tubo Hofp i ta l , donde recogerfe, lino que 
por icuer enfermedad contagiofa, fus mif-
mos fubditos ferian en que faliefe de la 
Ciudad como al otro Rey Ozias , que por 
un lácrilegio,que cometió ufurpando el ofi-
cio de iucenfar 11I Sacerdote f u m m o , le cu-
brió Dios de l e p r a , y fus fubditos le quita-
ron el R e y n o , y echaron de poblado, como 
fe cuenta en el Para l ipomcnon: afi J o b 1.Par. 16. 
aunque R e y fiie por fu enfermedad echado 
de .entre gentes,y puclfo en un muladar, fin 
tener allí un paño de lienzo para limpiarte, 
lino una texa • era ¡mpofible poder vivir 
tres años y medio , como ellos dicen en ta 1 
vida. Aun fi d ixe ran , dice el mifmo Orige- ¿ a < 

a , ri>' 
lit de 

I Demonio á Job fu m u g e r , y fue con in- n e s , tres mefes y medio llevaba mas cami ¿ u • m e n ¡ e , 
• " " *•— no, pues ello pudo fer en el tiempo que du- v a c u 0 ¡ t 

ra ro» fus trabajos , y él contándolos no fe-
ñala que durafen años fino m e f e s , y como 
dixo m e f e s , li duráran 3ños , también los 
feñalára. Divulgóte por di verías parles la 
aflicción , y trabajo en que J o b ellaba. T e -
nia tres grandes amigos, los quales el libro 
de Tobías llama Reyes. Y eranlo cerno , . ^ 
deolara Orígenes de-Ciudades particulares 0 l i e 

donde habitaban, como también lo era Job 
en la tuya. Llamabantc Eliphaz , Baldar, u b , J u í r a ' 
y S o p h a r . Ellos fe jun taron , y vinieron á 
confutar le , mas viendole en el muladar , y 
de la fuerte que ellaba , dice la Efcr imra; 
que fue tan grande fu fent imiemo, que 
rompieron fus vellidos: derramaron ceni-
za fobre fus cabezas, y lloraron con voces 
altas, y tentándote junto con él ellubieron 
mirándole lietc dias fin hablar cofa nota-
ble , y de importancia. A Orígenes le pare-
ce , que fue ello en particular dífpenfacioii 
del C í e l o , que eftubiefen fíete dias fin co-
mer ni dormir , ablbrtos de la pena en que Confute 
veían puetlo á Job. Otros Autores dicen, -fiteíman 
que citaban con J o b fus tres amigos por c ¡ f c ¡ ¡ 

ellos líete dias, lo mas del t i empo , aunque 
iban á c o m e r , y dormir á fus horas debi-

das. 

tentó , que á elle punto l íegafe, y le dixe-
fe ; como , y aun todavía permaneces en 
tener ley con Dios ? Maldícele, y muérete. 
F u e decirle ya vés la paga que tienes de 
D i o s , por quanto le has férvido, acaba 
y a rompe con fu amiltad, pues 110 te hace 
obras de a m i g o , fino de enemigo, y vén-
gate del maldiciendole , y con ello acaba 
la vida , que algún confuelo te ferá tomar 
ella pequeña venganza, de quien le ha fido 
ingrato , y hecho tamo m a l , maldícele, y 
acaba. Ni aun ello fue parte para que J o b 
fáltate un punto d e lo que debía , antes 
ufando de la fuperioridad que tiene el ma-
rido á la m u g e r , por lo que ia ovó decir 
la reprehendió , diciendo : lias hablado co-

- m o loca , li recibimos bienes de la mano 
de D i o s , y nos holgamos con ellos , los 
m a t e s , y trabajos que nos embia para bien, 
y provecho nue t l ro , porque no los f u t i -
remos.? T r e l m a n fobre elle lugar refiere á 

Refiere Filón Hebreo . que dice : que la muger de 
Titelnmn J o b fue Dina hiia de Jacob Patriarca , la 

Phiton que deshonró el hijo del Rey Hemor en 
'•' a " - Sichen, por quien a jue l la Ciudad lúe def-

tiquit. ha- t ru ida , muriendo todos los Varones della, 
Wticis• y conforme al t iempo , en que Job vivió 

Luce 1. 3as. Al modo que San Lucas dice de Anua 
prophetiza : que elhibo muchos años en el 
Templo fin apartarte dél, ocupada en ayu-
nos , y oracion, de n o c h e , y de d í a , y eflá 
claro, que habia de cumplir con las necefi-
dades de naturaleza , de c o m e r , y dormir á 

ÍD. Greg. ' u 5 t i e m p o s , aunque de ordinario fe halla-
lih. a mo- e n Templo. San Gregorio c o m o eo-
ralium ^ ' n c ' e r ' a dexa ella dificultad, fin incli-
c aP- 9 n a r f e á una de las dos opiniones. N o pudo 

perturbar á J o b la pérdida de la hacienda, 
ni la muerte de los hijos, ni ia enfermedad, 
ni la pobreza , los dichos de fu muger , y 
con la vilita de fus amigos pronunció pala-
bras que fin fer pecado decirlas é l , caufa-
ron en ellos 110 pequeño efcandalo: enten-
diéndolas en otro fin del que las decia. Pe-
rezca dice el dia cu que fui nacido , la n o -
che en que fui concebido , fe convierta en 
tinieblas. Lo que diciendo e l l a s , y otras 
palabras femejantes, que refiere la Efcritu-
r a , pretendió J o b , fegun fentencia de San 

D . Greg. Gregor io , fiie maldecir el pecado original 
¡ib 4. mo- e n <lue lúe concebido , y nacido. V ió fus 
ral. c. 6. "'"bajos g randes , confideró que en fu vida 

toda , 110 habia cometido culpas por donde 
mereciefe tal cafligo , creía por f i e que 
Dios era , y fiie fiempre julio , cayó en la 
cuenta que le venia todo ello por ocafion 
del pecado original en que fiie concebido, y 
nacido , enojóte con é l , y maldíxole , que 
f u e dec i r , ó quien nunca tal pecado hubie-

_ r ra cont ra ído, pues por ¿I padezco tanta 
t á n j a l e p C n a _ J ? | j p | ) a z u n 0 d c | o s , r e s a m j g o s d e 

c u m ' d ' s - J ° b e r c : , n d a l i z a d o d c fi" p a l a b r a s , r ep re -
, hendióle diciendo, que por fus pecados Dios 
5, '."•'" le caftigaba, que fe convirtióte á él , y ce -

lib "" f a r i a d e m a s afligirle. E l Santo Patriarca 
' ' teniendo por cofa cierta , que fin culpa 
1 -art. 1. a f t u a l d j f u p a r ( e ^ | e bahía Dios puerto en 

tan extremo t rabajo , e lcufofecon El iphaz, 
y con los otros amigos : y dixoles: petados 
confoladores habéis fido para m i , fiempre 
temi de ofender á D i o s , porque fé del que 
no perdona al que le ofende. Fue decir ei 
que ofende á Dios , y pe rmanece en fu 
p e c a d o , no alcanza dél perdón , y fi fe 
aparta dé l , y hace penitencia quiere que 
le f a t i s faga , y fiempre la fatisfaccion tie-
ne mas de pena , que tubo la culpa come-
tida con contento. Y afi dice J o b con-
federando e l l o , refrenábame dc pecar , y 
no creáis de mi , que fea cartigado de 
Dios por culpas que contra él haya come-
tido , antes os engsfiais mucho fi crccis 
que todos los que tienen trabajos en ella 
vida fon m a l o s , y todos los que care-
cen del los , y tienen contentos fon bue-
nos. Erto probó J o b con razones eficaci-
l imas , confcfando que h a y v i d a , y que ha 
dc haber uliima re fur recc ion , donde Dios 
ha dc premiar , b cafligar á cada uno 

c o n f o r m e , ó como hubiere vivido. M u y 
adelante fue la platica entre J o b , y fus ami-
gos , ellos mfillíendo en decir que le caf-
tigaba Dios por fus culpas : y que las ra-
zones que daba en fu de tenta , le dexaban 
mas c a r g a d o , pues daba á-entender por 
ellas que faltaba Dios en fu jullicia , calti-
gandole fin caula. Decía J o b , que fin f i l -
iar Dios en fer j u d o , podía dar trabajos á 
los buenos , como los daba muchas veces 
por diverfos fines á los julios , y liervos 
tuyos Rendóles muy provechofos. Los ami-
gos replicaban , que no era pofible otra 
c o l a , lino que había fido grande pecador, 
y que fus pecados merecían el caltigo que 
tenia. Latt imabale ello á J o b grandemente, 
y afligiste, l amentabafe , y defeaba , que 
fu vida fe acabafe , y pedir á Dios te fir-
víefe de l lo , y deelarafe , que pecados eran 
los tuyos porque afi fe cartigaban. Ca rga -
ban la mano los amigos perfeverando en 
que era hipócri ta , y tenia mucos vicios 
fecre tos , y concluían, que jullamente por 
ellos Dios le calligaba. Todo ello era p r o -
curado del demonio para hacer verdad 
fu men t i r a , de que J o b era bueno , porque 
Dios le regalaba , y quifiera que los t r a -
bajos le defeompuf ieran , y afi ninguna 
cota le quedó por intentar prciendiendo 
falir con fu intento , lo qual 110 pudo h a -
cer , antes falió Dios con el t u y o , de q u e 
fe v i e fe , y eonocíefe la bondad , y p a -
ciencia grande dc Job . Hablóle advinién-
dole dc algunas cotas que fe habían trata-
do en la platica que tubo con fus tres ami -
gos acerca de fu Divina providencia. H a -
bló también con Eliphaz , mollrandofcle 
ayrado por lo que é l , y fus dos amigos 
habían dicho contra J o b , alabando á Job , 
y reprehendióles á ellos. Mandóles á to-
dos , q\je le ofieciefen facríticio de cier-
tos an imales , y que pidiefen á Job que 
rogafe por ellos , y afi les perdonaría fu 
pecado. Hizofe de la manera que Dios 
mandó. Ofrecióte el facrificio. Rogó Job 
por fus amigos, y óyele Dios por e l los , y 
por s i , bolvíendole í.a falud perdida , y fu 
hacienda doblada. Vinieron á él todos 
fus hermanos , y he rmanas , todos fus ami-
g o s , y conocidos, comieron en fu cafa, 
confoiaronle , y cada uno le dió una o v e -
j a , y una joya de oro. Aumentóle Dios 
fu hacienda, de manera que todo fe lo 
dobló. Tubo también otros fíete hijos, 
y tres hijas como primero , los quales 
110 le dob'ó Dios en el f u e l o , porque con D. Ore?, 
los que tubo de an t e s , como dicen San i. 3 f . mo-
G r e g o r í o , y San Juan Chry fo l l omo , los ral. c. 16. 
habia de tener doblados en el Ciclo. Las O. Chrif. 
hijas lüeron tan hormofas , que en toda la hom. 4. in 
t ierra no fe hallaba quien las iguálate. Job. 
Vivió defpues J o b ciento y quarema años, 

y 



t L U S A N C T O R U M . 
v vió hijos de fus hijos halla la q u a r t i buenos algunas veces , y o y e à los ma los : 
„eneracion , y m u r í ó viejo lleno de dias. y el oír à los malos es caftigo grande q u e 
E l Ob i fpo Équi l iano en la vida de J o b les d á , y el no oír los buenos es mer -
refiere á San Geronimo como fe ha dicho, ced que les hace. Pidió el Demon io licen-
que dice d é l , que murió de ciento ochen- eia á Dios para afligir à J o b , y oyó le , 

r ¡ \ y „ e s años. Su dia pone el Kalcndario pa ra m a y o r pena luya. N o oyó á San Pa -
Ez,«A.14. R o m a n o en diez de Mayo . San Ambro - blo quando pidió le quitafe la i c n u c i o n 
'•íacoh i - fio dice de J o b , que refuciló el día de la 

Refurreccion de Je fu -Chr i l lo , y fiendo 
ello afi , y la opinion de los que dicen 
que n o tornaron à morir los que aquel 
día refucilaron : . f i gue fe , que fubió à 
los Cielos en fu coropafiia el día de f u 
gloriofa Afcenfion , y que eftá allá en 
c u e r p o , y a lma. Hace mención la Sa-
grada Efcr i tura de J o b en f u libro , el 
qual contiene quarenia y dos capítulos. 

D . Amir. E n e i dl_. T o b í a s , en E z e q u i e l , en la C a -
í / i . a . de n 0 I ) j c a d c San-Tiago. El b ienaventurado 
interfel- S;111 Gregorio P a p a , efciivió à petición , y 1 pe t i c ión , y 

ruego de" San Leand ro Aizobi fpo de Se -
villa , una expedición m o r a l , repart ida en 
treinta y cinco libios , fobre la niltoria de 
J o b : de la qual dice Domingo Obif-
po B ixienfe Vicario del Papa S ix to , que 
e l lá eferita con tanta eloquencia , con 
tanta gravedad de f e n t e n c i a s y con tan 
eficaces razones que n inguna cofa pueden 
hal lar los que fe delcyian dc leer en ex-
pofieiones de la Efcr i iura Sagrada , de 
q u e taquen mas provecho p a r a vivir bien, 
y t i n t a m e n t e . De! l ib ro , y hifloría de J o b 
u f a la Igiefia Cató.ica , en las lecciones 
de los Mayiines de la p r i m e r a , y fegun-
d a Dominica de Setiembre. Acerca de la 
vida de J o b , f e conliUcre : que es g rande 
xniferia la del la vida ; nadie ellá feguro de 
t r a b a o s . J o b tan amigo de D os nue l l io 
S e ñ o r , y a labado por f u boca afligido fue . 
E l he r r e ro no hiere con marti l lo al hier-
r o f r ió , fino quando ef tá i n f l a m a d o : y he-
c h o a l c u a : afi Dios á los imperfectos , y 

' fríos en f u amor poco los aflí»e . porque 
v é que no tendrán virtud para lufrir el gol-
pe de la adverlrdad. Y aun cfta es la r a -
zón porque permite que los buenos p a -
dezcan trabajos pa ra que con ello q u e -
d e n mas fuertes , y animofos en la vir tud. 
Si fe confidcra un horno de Alfaharero , 
ve ra fe levantar d é l , un humo n e g r o , y un 
f u e g o femejanie á i n f i e rno : quien lo vce 
p íen la , que los va los que eflán allí han de 
falir hechos c e n i z a , ó negros como car-
bón , y apagado el f u e g o falen blancos , y 
du ros ' como p i e d r a , afi pala á los julios 
con la tribulación. Si Dios hicicfe un m o n -
t o n de lodos los t r aba jos , y aun de todos 
los bienes que b a y en el mundo , y nos man-
dafe clcoger lo que roas á cada uno agra-
d a f e , fi efeogiefemos conforme á razón, 
nadie lomaría o t ro de io que Dios por f u 
f u m a febiduría repart ió. Dios 110 o y e á los 

l 

c a r n a l , para mayor corona : pues mas 
merced le hizo en darle gracia con que 
venció la tentación , que fi fe la quitara. 
N o hace agravio ei R e y al Capi tan que 
embia á la g u e r r a , li le afegura dc la vic-
toria. Dice Sencca : larga mater ia tiene de 
llorar , y conlinua el que v ive en ei m u n -
do , fea el q u e f u e r e , y eflé donde eftuvie-
re . Unos mueren por mandar , otros no 
tienen que comer . A unos les falta la hon-
r a , á otros la falud. Unos defean fer cafa-
d o s , y tener hijos , a o t ros íes pe fa po r -
que los t i e n e n , y aun por cafados. A n -
tes nos fa l larán l ag r imas , que caufa para 
tenerlas . San Aguft in d i c e , dos a to rmenta -
dores tienen todos los que viven en el mun-
d o , y nadie fe libra d e l l o s : y quando el 
uno c e f a , el otro toma la mano , y fon te-
mor , y d o l o r . Q u a n d o v á b i e n , a to rmen-
ta el temor dc perder el bien que fe pofee . 
Q u a n d o vá m a l , a tormenta el dolor de la 
anguf t ia en que eftá. La divina clemencia 
p r o v e y ó d c remedios , fi la adverf idad q u e 
nos dá dolor es p e q u e ñ a , no debemos h a -
cer cafo de l l a : fi g r a n d e , no puede du ra r 
m u c h o : porque el dolor grande , b fe aca -
ba , b acaba al que lo padece. Bien dice 
J o b : fi los bienes que nos dió e l Señor r e -
cibimos de buena gana , po rque con la 
mi fma no recibiremos los t r aba jos , y m a -
les. Muchos hacen lo que los Apofloles , 
que figuieron á Chri l lo de buena gana en 
ei def iero) , donde los dió de c o m e r , y de -
fampararon le al t i empo de la pafion. P e r -
mite Dios que nos vengan t r aba jos , p o r -
que bufeando el remedio dellos nos vamos 
a Dios , que fo o él los puede remediar , 
N u n c a la Cananca bufeára , ni hal lára a 
D i o s , fi f u hija no eftubiera endemoniada : 
ni J o b a lcanzára la perfección que tubo , 
fino fuera afligido , y tentado. D á Dios 
trabajos á fus fiervos po rque les f epa m a s 
el del'canfo en el Cielo. Mas fabe el F a y f a n 
que el Carne ro , y es p o i q u e cucfla mas 
trabajo. T o m a el Polluelo un gufan i l lo , y 
corrc , y todos tras é l , y 110 hace ello con 
la cebada , b t r igo porque no le cuefta t r a -
bajo hallarlo como el gufanillo. D e aqui 
reíulta el contento que t ienen los buenos 
con los trabajos. Y aun los Paganos que n o 
tienen ofiifcada la lumbre natural , juzgan 
por fofpechofos los fucefos profperos . 
Efcrive Herodo to , q u e tenia Ama lis, 
R e y de E g y p t o un amigo R e y de los Su-
mios l lamado Policrates^ del qual fab ien-

do 

DE LAS DIEZ SIBYLLAS. 
do q u e con Olvida le había fucedido 0 , 1 . r u t a F u e cierto dello A m a f i s , efcrivtote 
q u e le d icfe p e n a , rogóle q u e échale ei, q u e no le tubieíé por a m i g o , 'porque no 
el mar una e fmera lda de iubido precio, quer ía part icipar d e j o s m f o r t u ^ s , que le 
H zólo y no pafa ron muchos días , q u e c i taban guardados. Y afi fue , que l í v a n -
cf tandofc lamentando por haberle perdido, laudóle contra él cierto T y r a n o le hizo 
un percador l e t r a * » pr t fen tando un g r a n g u e r r a , y le vene,ó qui tándole el R e y n o 
d e p e z , y en fu buche fe hal ó la e f m e - dándole muerte en u n , Cruz V ' 

DE LAS DIEZ SIBYLLAS 
CONTIENE DIEZ CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Vfalm. 63 . 
•ÍS O S Principes dice 

Dav id CI1 un Pfal-
m o te prev in ie ron , 
j u n t á r o n l e con los 
que cantaban e n 
medio dc las d o n -
cellas t impaniflr ias 
Ó tañedores d e p a n -
de ros .Ef t e ve r foe s 

dc un Pfalmo en el qual David p r o p h e -
tizó de la fubida de J e f u - C h r i l l o á los 
C i e l o s , y San Pablo eferiviendo á los dc 

Al Ephef. E p h c f o tomo otro verlo d é l , t ratando el 
4. Afcend. mi fmo myfler io de la Arcencion a d m i r a -
in altum, hle del Hi jo de Dios. Son los Principes , 
(¿c. dice San Aguflin los Sagrados Apol ló les , 

D . Aug. ' os quales Te p r e v i n i e r o n , ello es Te 
inPfal.bj. apercibieron fubiendo Chri l lo á los C i e -
tom. 8 . ios, para predicar el Evangel io por todo e l 

m u n d o , y della manera jun ta ron oon los 
que cantaban por quien fe denotan los P a -
t r i a r c a s ^ los Propheias. L o s quales alegra-
m e n t e , como lo ellá el que canta declara-
ban á los h o m b r e s , lo que Dios les m a n -
daba declarar, y m a n i f e f t a r , j u n t o con q u e 
fi recibían algún beneficio de D i o s , luego 
ordenaban mi cárnico dándole por él g r a -
cias. V afi los que cantan fon los Propi ie-
tas y Patr iarcas, con quienes los Apofloles 
pretenden tener compañía en el Cie lo , 
y para alcanzarla, y aun ganar aventa jados 
lugares p r e v i e n e n f e , b apercibenfe , p a r a 
predicar el E v a n g e l i o : y fue lo que dixo 

Watt. i 8 . C h r i l l o , y refiere San M a t h e o : I d , v en -
feñad á todas las gentes. Los Filofofos Pe r i -
patéticos enfeñaban pateándote, quiere Dios 
q u e lo fean los Apof lo les , y que en feñen 
a n d a n d o , cflo es no pa rando en todo é l 
m u n d o , fino andar l icmpre por él p red i -
cando. Acaecíendolcs lo c o n t r a r i o , q u e 
á los maellros del mundo , los quales ap ren -
dieron con trabajo : porque como fe dice 
v u l g a r m e n t e : la letra con fangre e n t r a , 
y defpues enfeñan con d e i c a n f o , el lando 

atentados, 110 afi á los Apórtales, aprendie-
ron lili f ang re , y fin t rabajo, eftan'do aten-
tados en el cenácu lo , baxó el Efp i i i iu San-
to fobre e l los , fin trabajo de fu p a r t e , q u e -
da ron fapienti í imos , y defpues el enfeñar 
fi ie a n d a n d o , y padec iendo , porque á una 
j o rnada los p r e n d í a n , á 01 ra los ponían 
e n c a r c e l e s obfeiir.as, y á otra los tacaban 
á m a t a r , no aprendieron de r ramando fan-
g r e , y d e r r a m a d l a e n f é ñ a n d o , y todo lo 
t ienen por bueno p o r jun ta r fe con los P a -
triarcas , y P r o p h c i a s , que fubió C h r i a o 
c o n h g o al Ci - lo el dia de f u Afcenf ion 
gloriofa. Dice mas David los Principes, 
b Apoltoles cflaban en medio dc las t'un-
pan í l i r i a s , ó tañedoras de panderos A mi 
p a r e c e m e , que fe podr ian entender por 
el las doncellas t impaniflrias las Sibyllas 
pues della,s fe puede decir con verdad", que 
f o n t i i rpan i f t r i a s , y tañedoras de pande-
ros : tañedoras porque prophetizaroii can-
t a n d o , y afi lo que delias fe hal a , ellá 
eferíto en ver to . Y tañedoras dc panderos 
p o r q u e efie in f t rumento fe hace de cueros 
de animales m u e r t o s ; y con eflar lo 110 
dexan de go lpea r los , y he r i r los , y p o r 
c i to fe denota la caflidad que guardaron , 
Y quien quiere gua rda r l a , h a de herir 
fu c u e r p o maltratándole con afperezas , 
y a y u n o s de m a n e r a , que tolo quede e l 
cuero fin c a r n e , ello es que viva en carne, 
c o m o ii eflubiefe ageno della. Y por ella 
pa r t e viene bien el nombre de timpanif-r 
trias á las Sybi l las , pues fiieron doncellas, 
honef l i f imas : y porque fueron en diverfos 
t i e m p o s , y cftubieron en par tes diferentes 
del mundo dice David , que los Apoltoles 
ef taban rodeados dc l las , y porque vinieron 
en l ey n a t u r a l , y reconocieron un Dios, 
y a u n algunas el 'Millerio de la E n c a r n a -
ción , y otros locantes á Jel'u Cbri l lo , de -
xandolo por e fe r i t o , es bien de c r e e r , que 
fubieron afi m i f m o t r u n f e n t e s fus a lmas 
e n compañía del mil ino Hi jo de Dios 

a los 



t L U S A N C T O R U M . 
v vió hijos de fus hijos halla la quar t i buenos algunas veces , y oye à los malos : 
veneración, y murió viejo lleno de dias. y el oír à los malos es caftigo grande que 
El Obifpo Équiliano en la vida de J o b les d á , y el no oír los buenos es mer-
refiere à San Geronimo como fe ha dicho, ced que les hace. Pidió el Demonio licen-
que dice d é l , que murió de ciento ochen- eia á Dios para afligir à Job , y oyóle, 

r ¡ \ y , res años. Su dia pone el Kalcndario para mayor pena luya. N o oyó à San Pa-
r " ' r i . i 4 - Romano en diez de Mayo. San Ambro- blo quando pidió le quitafe la tentación 
jacoi )• f i" dice de J o b , que refuciló el dia de la 

Refurreccion de Jefu-Chri l lo , y fiendo 
elio afi , y la opinion de los que dicen 
que n o tornaron à morir los que aquel 
dia refucilaron : . f iguefe , que fubió à 
los Cielos en fu compafiia el día de fu 
gloriofa Afcenfion , y que eflá allá en 
c u e r p o , y alma. Hace mención la Sa-
grada Efcri tura de Job en fu libro , el 
qual contiene quarenta y dos capítulos. 

D. Av.br. E l l e | d e Tob í a s , en Ezequie l , en la Ca-
lib. i. de n 0 I ) j c a d c s a l l . T i a g o . El bienaveniurado 
intcrpel— S a n Gregorio p . , p a , efciivió á pe t i c ión , y i pe t ic ión , y 

ruego de" San Leandro Arzobifpo de Se-
villa , una expedición m o r a l , repartida en 
treinta y cinco libros , fobre la nilloria de 
J o b : de la qual dice Domingo Obif-
po B ixienfe Vicario del Papa Sixio, que 
el lá efcriia con tanta eloquencia , con 
tanta gravedad de fentencias', y con tan 
eficaces razones que ninguna cofa pueden 
hallar los que fe delcytan dc leer en ex-
poficiones de la Efcriiura Sagrada , de 
que faquen mas provecho pa ra vivir bien, 
y tantamente. Del l ibro, y hiíloria de J o b 
ufa la Igiefia Cató.ica , en las lecciones 
de los Mayiines de la p r i m e r a , y fegun-
da Dominica de Setiembre. Acerca de la 
vida de J o b , fe conllúere : que es grande 
Itiileria la della vida ; nadie ellá feguro de 
t rabaos . J o b lan amigo de Dios nuellro 
S e ñ o r , y alabado por l'u boca afligido fue. 
E l herrero no hiere con martillo al hier-
ro frió , fino quando ellá inf lamado: y he-
cho a lcua: afi Dios á los imperfeítos , y 

' frios en fu amor poco los afli»e . porque 
v é que no tendrán virtud para iufrir el gol-
pe de la adverlídad. Y aun ella es la ra-
zón porque permite que los buenos pa -
dezcan trabajos para que con ello que-
den mas fuertes , y animofos en la virtud. 
Si fe conlidcra un horno de Alfaharero, 
verafe levantar d é l , un humo n e g r o , y un 
fuego femejanie á inf ierno: quien io vce 
píenla , que los valos que eilán allí han de 
falir hechos ceniza , ó negros como car-
bón , y apagado el fuego falen blancos , y 
duros ' como p i e d r a , afi pala á los julios 
con la tribulación. Si Dios hicicfe un mon-
ton de iodos los t rabajos , y aun de todos 
los bienes que bay en el mundo, y nos man-
dafe efeoger lo que roas á cada uno agra-
d a f e , fi efeogiefemos conforme á razón, 
nadie tomaría otro de io que Dios por fu 
fuma l'abiduria repartió. Dios 110 oye á los 

l 

ca rna l , para mayor corona : pues mas 
merced le hizo en darle gracia con que 
venció la tentación , que fi fe la quitara. 
N o hace agravio ei Rey al Capitan que 
embia á la gue r ra , li le afegura dc la vic-
toria. Dice Seneca : larga materia tiene de 
llorar , y continua el que vive en ei m u n -
do , fea el que foerc, y eflé donde elluvie-
re. Unos mueren por mandar , otros no 
tienen que comer. A unos les falta la hon-
r a , á otros la falud. Unos defean fer cafa-
d o s , y tener hijos , a otrosíes pefa por-
que los t i enen , y aun por cafados. An-
tes nos faltarán lagrimas, que caufa para 
tenerlas. San Aguftin d i ce , dos atormenta-
dores tienen todos los que viven en el mun-
d o , y nadie fe libra d e l l o s : y quando el 
uno c e f a , el otro toma la mano , y fon te-
mor , y do lor .Quando vá b i e n , a tormen-
ta el temor dc perder el bien que fe pofee. 
Quando vá m a l , atormenta el dolor de la 
angullia en que ellá. La divina clemencia 
p roveyó d c remedios, II la adveriidad que 
nos úá dolor es p e q u e ñ a , no debemos h a -
cer cafo del la : fi g r a n d e , no puede durar 
mucho : porque el dolor grande . ó fe aca-
ba , ó acaba al que lo padece. Bien dice 
J o b : fi los bienes que nos dib el Señor r e -
cibimos de buena gana , porque con la 
mifma no recibiremos los t rabajos , y m a -
les. Muchos hacen lo que los Apolloles, 
que liguieron á Chrillo ae buena gana en 
ci uefierio, donde los dió de c o m e r , y de-
fampararonie al t iempo de la paflón. P e r -
mite Dios que nos vengan t rabajos , po r -
que bufeando el remedio dellos nos vamos 
a Dios , que fo o él los puede remediar , 
Nunca la Cananca bufeára , ni hallára a 
Dios , fi fu hija no eHubiera endemoniada: 
ni Job alcanzára la perfección que tubo, 
fino foera afligido , y tentado. Dá Dios 
trabajos á fus fiervos porque les fepa mas 
el del'canfo en el Cielo. Mas fabe el F a y f a n 
que el Carnero , y es porque cucfla mas 
trabajo. T o m a el Polluelo un gufani l lo , y 
corre , y todos iras é l , y no hace ello con 
la cebada , ó trigo porque no le cuella t r a -
bajo hallarlo como el gutmillo. D e aqui 
reíulta el contento que tienen los buenos 
con los trabajos. Y aun los Paganos que n o 
tienen ofafcada la lumbre natural , juzgan 
por fofpechofos los fucefos profperos. 
Efcrive Herodoto , que tenia Amafis, 
R e y de Egyp io un amigo Rey de los Sa-
mios llamado Policrates", del qual fabien-

do 

D E LAS D I E Z SIBYLLAS. 
do que con Ib vida le habla fucedido c.,f . r a í a Fue cierto dello Amaf i s , e fcr ivfck 
que le dicte pena rogóle que échale ei, que no le tubiefe por a m i g o , ' p o r q u e no 
el mar una efmeralda de iubido precio, q u e n a participar dé los i n f o r t u n L que íe 
H zólo y no pafaron muchos días , que citaban guardados. Y ali foe , que fevaii-
clUndofe lamentando por haberle perdido, landofe contra él cierto T y r J o le hizo 
un percador l e t r a*» prefemando un g ran g u e r r a , y le vene,ó quitándole el R e v i o 
d e p e z , y en fu buche fe hal ó la e l ine - dando e muerte en u n , Cruz V ' 

DE LAS DIEZ SIBYLLAS 
CONTIENE DIEZ CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Vfalm. 63. 
•ÍS OS Principes dice 

David en un Pfal 
mo fe previnieron, 
juntáronte con los 
que cantaban en 
medio dc las don-
cellas limpanillrias 
Ó tañedores d e p a n -
deros.Elle verfo es 

dc un Pfalmo en el qual David p rophe-
tizó de la fubida de Je tu-Chri l lo á los 
Cie los , y San Pablo eferiviendo á los dc 

Al Epbef. Epheto tomó otro verfo d é l , tratando el 
4. Afcend. mifmo myflerio de la Afcencion admira -
11» allum, We del Hijo de Dios. S011 los Principes, 
(¿e. dice San Aguflin los Sagrados Apollóles, 

D . Aug. 'os quales te p r ev in i e ron , ello es te 
i n P f a l . b j . apercibieron fubiendo Chrillo á los C i e -
íom. 8 . los, para predicar el Evangelio por iodo el 

m u n d o , y della manera juntaron con los 
que cantaban por quien fe denotan los P a -
t r i a r c a s ^ los Propheias. Los quales alegra-
mente , como lo ellá el que canta declara-
ban á los hombres , lo que Dios les m a n -
daba declarar, y mani fe í la r , junto con q u e 
fi recibian algún beneficio de D ios , luego 
ordenaban un cárnico dándole por él g ra -
cias. Y ali los que cantan fon los Propiie-
tas y Patriarcas, con quienes los Apolloles 
pretenden tener compañía en el Cielo, 
y para alcanzarla, y aun ganar aventajados 
lugares previenenfe , ó apercibenfe , pa ra 
predicar el Evange l io : y foe lo que dixo 

Watt. 28. Chr i l l o , y refiere San M a t h e o : I d , v en-
teñad á todas las gentes. Los Filofofos Per i -
patéticos enfeñaban pateándote, quiere Dios 
que lo fean los Apolloles, y que en t inen 
a n d a n d o , ello es no parando en todo él 
m u n d o , lino andar licmpre por él predi-
cando. Acaeciendolcs lo cont rar io , q u e 
á los maeftros del mundo, los quales apren-
dieron con trabajo : porque como te dice 
vulgarmente : la letra con t ingre ent ra , 
y detpues enfefian con de fean fo , ellando 

atentados, 110 afi á los Apódales, aprendie-
ron I111 tangre , y fin trabajo, el lando aten-
tados en el cenáculo, baxó el Efpi i i iu San-
to tobre ellos, fin trabajo de tu par te , que-
daron fapientifimos , y dcfpues el eiifeñar 
f u e andando , y padeciendo, porque á una 
jornada los prendía I ) , á 01 ra los ponían 
encarce les obfenras , y á otra los tacaban 
á m a t a r , no aprendieron derramando tan-
g re , y der ramante en fenando , y todo lo 
tienen por bueno por juntarte con los P a -
triarcas , y Prophcras , que fubió Chrillo 
conhgo al Ci . lo el dia de fu Afcenfion 
gloriofa. Dice mas David los Principes, 
b Apolloles eflaban en medio dc las t'un-
pani ( t r ias , ó tañedoras de panderos A mi 
p a r e c e m e , que fe podrian entender por 
ellas doncellas limpanillrias las Sibyllas 
pues della,s fe puede decir con verdad", que 
fon t impanil lr ías, y tañedoras de pande-
ros : tañedoras porque prophetizaron can-
t a n d o , y afi lo que deiias fe hal a , eflá 
eferito en verfo. Y tañedoras dc panderos 
porque elle inlirumeiito fe hacc de cueros 
de animales m u e r t o s ; y con eflarlo 110 
dexan de golpear los , y her i r los , y por 
ello fe denota la cadidad que guardaron, 
Y quien quiere guardar la , ha de herir 
fu cuerpo maltratandole con afperezas, 
y ayunos de m a n e r a , que tolo quede el 
cuero fin c a r n e , ello es que viva en carne, 
c o m o fi cliubiefe tigeno della. Y por ella 
par ie viene bien el nombre de timpanif-r 
trias á las Sybillas, pues foeron doncellas, 
honefl if imas: y porque foeron en diverfos 
t i e m p o s , y cilubieron en partes diferentes 
del mundo dice David , que los Apolloles 
ellaban rodeados dcl las , y porque vinieron 
en ley n a t u r a l , y reconocieron un Dios, 
y aun algunas el'lllillerio de la Enca rna -
ción , y otros locantes á Jel'u Chrillo , de-
xandolo por efer i to , es bien de creer , que 
fubieron afi mifmo t run fen ie s fus almas 
en compañía del milmo Hijo de Dios 

a los 



a los C i c l o s , y que tienen en medio a los 
Apodó le s ; pues lo que ellas prophettzaron 
ellos mas claramente lo predicaron. Las 

Vide eirca v i ; J a s deflas iluftrifimas Señoras quiero e l -
hoc Sixtu c r ¡v i r , confo rmándome con muchos Santos, 
lib. z . B¡- v o t , o s D o a o r c s Efcol.ifiicos, los qualcs 
11.otee- confiefan dellas que fueron P r o p h e t i z a s , y 
S.mti.e ti- af i rman q u e fe f a lva ron , y fon Santas. E n 
lulo Sikyl c 0 m u n dicen de e l las , que fueron mugeres 
larum o,-a- ¡ l e i m efpir i tu de D i o s , y que negaron 
cuta. l o s Diofes de la genti l idad, confclando 

uno ló lo , y que guardaron perpe tua virgi-
nidad , que tupieron cofos que eflaban por 
venir . Pufieronías efte nombre los Padres 
an t iguos , porque Sibylla es lo m.lmo que 
confejo de D i o s , y las Sibydas dieron 
oráculo de cofas refervadas al fumo C o n -
fejo de D i o s , como de Chri í lo Salvador 
n u e f t r o , que ercrivieron Tu venida al m u n -
do para remedio del mi fmo m u n d o : y ello 
dicho tan c la ramente , y con tanta verdad, 
que parece q u e e fe r iben , mas lo y a acac-

Clemem ^ " , o e f t a h a p o r venir. C lcmen-
'• 6 ' ie Ale jandr ino refiere un dicho del A p o f -

firomatum t ( > | $ 3 n p i b , ( ) e , q u a l a u n q U e no fe halle 
e n alguna de las ca r tas , que la Iglefia t ie-
ne del recibidas, mas por el Autor que le 
ale<*a, que es gravif imo , debe ell .marlc 
en mucho. El dicho es ef te . Leed los libros 
G r i e g o s , dice el A p o l t o l , y conoced en 
ellos a las S ibyl las , las quales confielan 
un D i o s , y dicen c o l a s , que efiaban por 
venir al t iempo que ellas lo p rophen ia ron , 
v hallareis allí noticia c l a r a , y manificila 

LafíSeius ¿ e l H ¡ j 0 d e Dios. De las Sibyllas efcrivte-
I• c• 6 ron Laétancio F i r m i n n o , San G e r o m m o , 
de faifa re- S l l l A e u l l i n , y oíros graves Autores, a los 
ligicme. quales puede juntar te Marco Varron . D e 

L>. Hier. l o „u,_. ellos Autores dicen te colige que 
l i .adver- f a t . r o n d i e z , C u m e a , L íb ica , o L ibyfe , 
fusjovin- Delphica ,Perf ica , Ery th rea , Samia, C u m a -
DAug.de m , Hc l le fpont ica , Phr ig ia , y Tibur t ina . 
Civil, üíi D c eada una te verá en particular. 
/ . i 6 . ¿ . i j . 

CAPITULO PRIMERO, DE LA 
Sibylla Cumea. 

LA Sibylla C u m e a file de Cimerio Villa 
de Campania cercana a Cumas en 

I t a l i a , de la qual eferíve San Jullino mar-
g i n a l , y r e n c f t 3 manera. Para que os animéis 

Martyr in m l s a | c u | t o , y honra de Dios , no poco 
admoiorio os ayudarán los oráculos de la Sibylla 

géntium. C u m e a , los qui tes te llegan mucho á la 
doS . - inade los P rophe t a s , dice que vino 
a Italia de Babylon ia , hizo afiento en una 
c u e v a , y dió oráculos en C u m a s , donde 
dice e f te A u t o r , vi un T e m p l o grande en 
el qual puelta en eminente lugar, del oia el 
Pueblo lu D o S r i n a , y oráculos. Dice mas 
que le moft raron una u r n a , b val'o de m e -
ta l , donde silaban guardadas fus cenizas. 

Afirma della haber dextido eferito en ver-
los la vida del Hijo de Dios al mundo: 
y cotas particulares que había de hacer en 
é l , y que aprovechó fu leítura para in te -
ligencia de algunas prophecias de P r o -
phetas. L o dicho es de San Jul l ino. E s 
c i e r to , que viniendo E n e a s á Italia habló 
con e l l a , y que le d i so divei fas co fas , que 
defpues le tucedieron Ammiano Marce -
lino dics , que los v e r f o s , y efcriios del la 
Sibylla fueron quemados en l iempo d e 
Jul iano Apoilata en una Ciudad l lamada 
E n a m . De los quales muchos que tocaban 
al Imper io R o m a n o fe guardaban en los 
archivos de R o m a , y no era licito á todos 
ve r los , fino á particulares per fonas . Del la 
S iby l la , tomó Virgilio v e r f o s , que p u f o 
en fus obras. E n algunos o l i o s , que de 
pre fen te fe hallan dice , que en la •• cuida 
del Hi jo de Dios al mundo , habia de 
haber grande abundancia de frutos de la 
tierra. Y es cofa que pocos lo conf ideran , 
y muy c i e r t a , que en el l i empo q u e C h r i f -
to conver fó con los hombres , en é mundo 
no hubo año m a l o , como tampoco hubo 
guerras fino paz univeil'al en iodo el un i -
verfo feis ¡.ños antes , y feis defpues d e 
fu nacimiento. De lo u n o , y de lo otro 
dá ella Sibylla tel l imonio. Y en part icular 
para encarecer la paz que feria g rande , 
dice que los corderos citarían feguros e n -
tre l obos , y los cabritos entre leopardos, 
y onzas : lo mi fmo feria de los l o r o s , y 
olós. Y el león eflaria en un Pefebre c o -
miendo pa ja como b u e y , y los niños 
dormirían feguros entre dragones fin r e -
cibir d a ñ o , po ique la m a n o del Señor 
los favorecer ía . 

CAPITULO SEGUNDO, DE LA 
Sibylla Lilica , ó Lilyfa. 

LA Sibylla L ib ica , ó L'tbyfa eferibió 
oráculos de C h r i f i o , y hallante a l -

gunos verfos particulares f u y o s . en que 
fe traía de los milagros que Chri í lo hizo, 
de dár villa á c iegos , oír á to rdos , lengua 
á m u d o s , pies á c o x o s . lanzar demonios , 
y refocilar muertos. Hace della Sibylla 
mención Eurípides cu el Prologo de L a -
mia . 

CAPITULO TERCERO, DE LA 
Sibylla Delphica. 

LA Sibylla Delphica tubo elle n o m -
bre porque nació en Delphos. De 

algunos es l lamada T c m i s , y otros d i -
c e n , que tu p r o p i o nombre fue Sibylla, 
y por tu ocafion las demás fe l lamaron 
Sibvl las , della eferibió C h r i f i p o , en el li-
bro de Dívinacíon , que prophet izó haber 

de 

de nacer un Prophe ta de mía Doncel la fin 
obra de varón. A ella hicieron ellatua los 
R o m a n o s , fegun P l i n i o , y fue antes de 
la deftruccioa de T r o y a . Y H o m e r o pufo 
en fu obra muchos verfos del la Sibylla 
Delphica. Hal lan te del la algunos vati-
cinios , en que dice , como habían de dár 
á Chri í lo bofe tadas , y echarle falivas en 
f u rollro , y darle por comida h i é l , y por 
bebida vinagre. 

CAPITULO QUARTO , D E LA 
Sibylla Perfica. 

LA Sibylla Perfica fue natural de Pe r -
fia y l lamóte S a m b e i h a , y de ella 

hizo mención N i c a n o r , que eferivió los 
hechos del grande Alexandro. E n el 
Prompiuar io fe d i c e , q u e fue hija de Be-
r o t o el que eferivió la hilloria Cha ldea , 
y de E r y m a n t a , aun que otros a t r ibuyen 
ellos padres á la Sibylla C u m e a . Diccfe, 
q u e es de la Sibylla Perfica efte Oráculo . 
L a gran bellia f e rá atropellada : el Señor 
nacerá en la l ierra de las entrañas de una 
Virgen. Será falud de las gentes. E l V e r b o 
f e rá villo vellido de carne m o r t a l , p a r a 
falud de los hombres . T a m b i é n fe hallan 
delta Sibylla unos v e r f o s , e n que fe i ra ta 
de la predicación , y bau t i fmo del p r e -
curfor San J u a n Bauti l la . V c a n f e Laé lan -
cio ; y San Agultúi e n los lugares feñalados 
al principio, i 

CAPITULO QUINTO , VE LA 
Sibylla brytbrea. 

LA Sibylla E r y t h r e a , l lamada también 
Heryphi le , f ue de E r y t h r e a , Ciudad 

de lon ia , Provincia de la Alia m e n o r , 
que confina con Caria , como a f i rman 
A p o l o d o r o , y Ei l rabon. Los quales di-
cen d e l l a , que prophet izó la deflruccion 
de T r o y a , y q u e H o m e r o efcribiria men-
tiras. Della E r y t h r e a fon aquellos verfos 
G r i e g o s , que p o n e Eu fcb io en la vida 
de Conl lan i i i io , las p r imeras letras de los 

Íuales juntadas dicen ellas palabras J e f u -
¡hrifto Hi jo de Dios Salvador. Y la fen-

tencia deilos p o n e San Agullin e n los 
libros de la Ciudad de D i o s , traducidos 
e n verfos La t inos , que e n nueflro Efpaño l 
dicen lo (¡guíente. E n feñal de juicio la 
l ierra con f u fudor fe h u m e d e c e r á , y de f -
ccndcrá el R e y E t e r n o del f u m o Cielo, 
pa ra juzgar toda la c a r n e , y a todo el mun-
do. Y ve rán á Dios los fieles, y los i n -
fieles atentado cnire fus Apo l ló l e s , y S in -
tos en el fin def te íiglo. Aparecerán luego 
las almas de los hombres en fu propia 
carne para fer j u z g a d a s , y todo el m u n -
do efiará temblando. L o s hombres, hecha-

ráu de si á los I d o l o s , y f imulacrns , y t o -
das las r iquezas , y luego un grande fuegd 
abrafará las t ie r ras , y el A y r e , y el m a r , 
y llegará el incendio halla las puertas de 
la angof la Cárcel del infierno. E f t e fuegd 
ningún daño hará á los S a n t o s , al con-
trar io de los m a l o s , que comenzará , y no 

acabará para fiempre de abral'arlos. D c f -
cubr i ranfe allí los pecados por oculiOs q u é 
fean. Allí fe publicarán , y fa ldrán á lúa 
las obras de t in ieb las , y lo que dentro d e 
f u pecho tenia cada uno efeondido. Alli 
ferá el luto , y el llanto , el batir de d i e n -
tes , la luz f a l t a r á , el S o l , y los d e m á s 
P l a n e t a s , y Ell iel las fe ofcureCerán, y la 
L u n a pe rde rá fo claridad. Los valles fe 
l e v a n t a r á n , y los monies fe humil larán: 
fin que mas los lugares encumbrados fean 
á los mortales enojos con tu afpeteza« 
P o r q u e los m o n i c s , y los valles c i ta rán 
en un peto. N o habrá Navios en el M a r . 
L'a t ier ra ef tará abra tada con fuego del 
C i c l o , y las fuentes > y rios fe confumi rán . 
Sonará luego una t rompeta de los Cielos^ 
con tonído triflc , y el 'pantofo , y ab r i én -
dote la t i e r r a , la obfeur idad , y confufioi i 
del in f ie rno p a r e c e r á , defeubrirte han los 
pecados de la gente e f lu l i a , y loca. L o s 
qua les a u n q u e fean Reyes de la t ier ra , 
ferán prefemados delante la Magefiad de 
D i o s , adonde ferán mejorados los feñala-
dos con el infigne m a d e r o , que es la Santa 
C r u z . E l l a s , y oirás cotas vá diciendo la 
Sibylla en fus v e r l o s , modrando c lara-
mente á Chr i í lo Dios h u m a n a d o : y la r e -
furreccion de los m u e r t o s , con el juicio 
final. Y po rque muchas cofas detlas eílabart 
p o r p a f a r , quando las decian las Sibyllas, 
no podian e n t e n d e r t e , y muchos las icnian 
p o r ficciones , y de fo t inos , como ella mif-
m a Sibylla E r y t h r e a af i rma. Tene rme h a n 
dice por prophei i ta d e f v a r í a d a , y menti-
rofe. Mas q u a n d o fueren cumplidas las c o -
fas que d i g o , acordarte han de m i , y en -
tenderán , que f o y Propheta del gran DíoS; 
Del la Sibylla E r y t h r e a , lubieron los R o -
manos muchos v e r f o s , como afirma F a -
né l t e l l á , el qual diee , que fueron e ra -
biados por mandado del Senado quinze 
varones á la Ciudad de E r y t h r e a con t i -
tulo de Embaxadores por las prophecias 
defta S iby l la , y que fiendo Confoles C u -
río , y O c t a v i o , fueron pueflos en el Cap i -
to l io , que fe reedifico defpues de haber 
fido q u e m a d o , con algunos oíros de otras, 
que pudieron jun ta r . 

CAPITULO SEXTO, DE LA 
Sibylla Samia. 

LA Sibylla S imia fue natural de Sa -
inos . Isla en el Mar E g e o , cerca do 
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T r a e i a , h a c e n m e n i i o n de l la E u l e b i o , S a n O l i m p i a d a e i e m o re ten ta y t r e s , e» t i em-
AguRi t i , y C a l i o d o r o , y d icen q u e floreció p o de M a r i o , q u e m á n d o l e el C a p i t o l i o , 
c e r ca de los años d e ¡a c reac ión d e t r e s y T e m p l o . A u i t q u e reed i l jcaudofe e n i i e m -
mil duc ien tos n o v e n t a y dos antes d e l p o d e A u g u i l o G e t á r , él t o r n ó á j u n t a r 
a d v e n i m i e n t o de C h r i l l o de feis c ien tos a l g u n o s d e l l o s , q u e t amb ién f u e r o n q u e -
fe fen ta y c inco. F r a t o i t h e n c s dice , q u e m a d o s e n t i e m p o del E m p e r a d o r H o n o r i o 
bai ló en los Ana les d e los S a m y o s , que l e • p o r Sti l icon fu f u e g r o , q u e fe rebe ló c o n . 

Strai. lib. 
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l l a m ó PhitO. Ha l l a fe de l l a f e m e j a n t e v a -
t ic inio. T u , ó P u e b l o J u d a i c o , d e f a g r a d e -
s i d o , n o conoc i f t e á t u D i o s , an tes b u r -
laf te d é l , y le co ronar t e de e f p i n a s , y le 
mezclar te e n la bebida h ié l a m a r g a . D i c e 
t amb ién e n o t r a , v e n d r á el r i c o , y n a -
ce r á de u n a donce l l a p o b r e , y beflias d e 
l a t ierra le a d o r a r á n . Y e n o t ra e n t r a r á , 
d i c e , e n J e ru f a l én , f o b r e un humi lde j u -
m e n t o t r i u n f a n d o . 

CAPITULO SEPTIMO, DE LA 
Sibylla Cumana. 

LA Sibyl la C u m a n a f u e d e C u m a s , 
C i u d a d c o m o dice E f l r a b o n i o e n 

la m e n o r A f t a , de d o n d e t o m ó n o m b r e , 
l lamare t amb ién A m a l t e a , Suydas la l l a m a 
H e r o p i l e , y de ot ros es l lamada D e m o -
ph i l e . E l l a ercrivió d ive r fo s l ibros de o r a -
culos : de los qua les dice Laé tanc io F i r -
m i a n o r e f i r i endo á M a r c o V a r r o n , y di-
cen lo m i f m o Dion i f io A l i c a r n a f e o , Soluto 
A u l o g e l i o , Z o n a r a s , y S e r v i o , q u e l l evó 
u u e v e l ibros á v e n d e r á T a r q u i n o S u p e r b o 
R e y de R o m a , a u n q u e Suydas dice , q u e 
á T a r q u i n o Pr i fco , y q u e p id ió tres ciernas 
monedas d e o r o p o r el los. Y p a r e c i c n -
dole al R e y cxcc f ivo p rec io , no los q u i t o . 
E l l a l u e g o e n Tu p r e f e r i d a q u e m ó los t r e s , 

Í- t o r n ó á pedir el m i f m o p rec io p o r los 
éis q u e quedaban . Parec ió le al R e y m a -

y o r d e f a t i n o q u e el p r i m e r o , y afi bur ló 
del la . L a qua l de los feis que q u e d a b a n 
q u e m ó los t r e s , y d i x o , q u e le h a b í a n 
d e d á r p o r los o t ros i r e s , lo q u e al p r i n -
cipio pidió p o r todos n u e v e . M a r a v i l l a d o 
e l R e y de la d e t e r m i n a c i ó n , y conf i anza 
c o n que d e c i a , y hacia e l l o , le d ió t odo e l 
p r ec io p o r los t r e s f o l o s : pa rec iendo le 
q u e debia h a b e r a lgún g r ande m y f t e r i o e n 
e l l o s , y af i fe vió. Por d o n d e f u e r o n p u e f -
t o s , y g u a r d a d o s e n el Cap i to l io , y t en idos 
fiempre e n g r a n d e vene rac ión . Plinio di-
ce , q u e los l ibros e r a n t r e s , y q u e m ó los 
d o s , dándo le p o r el u n o , lo que p o r t o d o s 
i res hab ia p e d i d o p r i m e r o . T o d o fa le á u n a 
c u e n t a . Dice t amb ién Laé tanc io re f i r i endo 
á V a r r o n , que de todas las Ciudades d e 
I t a l i a , de G r e c i a , y de Af ia , p r o c u r a r o n 
los R o m a n o s h a b e r , é h ic ie ron t rae r a R o -
m a quan tos v e r l o s , y Profecías fe halla-
ban de las Sibyllas, y feña la ron qu ince p e r -
l o n a s pa r t i cu l a r e s , q u e n tb i e fen c u y d a d o 
¿e l los . E l l o s todos f e p e r d i e r o n c u la 

t r a é l : y le hizo g u e r r a : mas í i e m p r e q u e -
d a r o n e n otras p a r t e s Re l iqu ias dellos. E n 
el p r o m p t u a r i o fe a t r i buye á e l la Sibyl la 
f e m e j a n t e v a t i c i n i o , y p ro fec ía , h a b l a n d o 
d e J e f u - C h r i j l o : M o r i r á d i c e , y de fpues , 
d e tres dias bol v e r á á ver la luz del m u n -
d o , y f e r á el p r i m e r o , que p a r a 110 m o r i r 
m a s r e fuc i l a r á . V e a f e á ce r ca d e lo d i cho 
S t r a b o n l ibro t rece , Pl inio l ibro I rece , 
c a p i t u l o t rece , Auloge l io l ibro p r i m e r o , 
cap i tu lo d iez y n u e v e , N a u c l e r o e n l a 
gene rac ión c i n q u e n t a y dos . 

CAPITULO OCTAVO 
Sibylla Hellefpontica. 

DE LA 

LA Sibyl la He l l e rpon t i ca nac ió en el 
C a m p o T r o v a n o , e n u n lugar l l a -

m a d o M a r m i f o . D e l l a efer ibe Harac l ide» 
P in t i co , q u e fue e n t i e m p o del R e y C y r o . 
H a l l a n t e verfiis Tuyos e n q u e dice : D e l a 
a l to d e los Cie los mi ró Dios á los h u m i l -
d e s , n a c e r á e n la t i e r ra d e u n a donce l l a 
H e b r e a . 

CAPITULO NONO, DE LA 
Sibylla Pbrygia. 

LA Sibyl la P h r y g i a p r o p h e t i z ó e n A n -
c y r a , q u e e s C iudad e n la m e n o r A l i a , 

e n t r e G a l a c i a , y Paphl t igoi i ia . H a l l a n t e 
de l la a lgunos v e r l o s e n q u e te d i c e , qu« 
el v e l o del T e m p l o f e d ividi r ía en d o s 
par tes . Q u e p o r t res horas habr í a t in ieblas 
e n l a t i e r r a , q u e al t e r ce ro dia re fuc i l a r í a ; 
lo qúa l dice de C h r i f l o . T a m b i é n fe le a t r i -
b u y e o t r o va t ic in io q u e d i e e : U n a t r o m -
p e t a d e l C ie lo Tonará h o r r i b l e m e n t e , 
abr i r fe h a l a t i e r r a , y p a r e c e r á n d e l a n t e 
el T r i b u n a l d e D i o s p a r a Ter j u z g a d o s , 
p o b r e s , y r i c o s , i n f e r i o r e s , y R e y e s , 
j uzga r lo s á t o d o s , b u e n o s , y m a l o s , a 
los ma los e m b i a r á á f u e g o e t e rno , y á los 
buenos á v ida e t e r n a . D e f l a Sibyl la t r a t a 
L a é t a n c i o , l ibro p r i m e r o cap i tu lo feis. 

CAPITULO D I E Z , DE LA 
Sibylla Tiburtina. Traiafe de los que f t 

falvaron en la Ley natural. 

LA Sibyl la T i b u r t m a fue d e T i b u r 
C i u d a d d e I ta l ia diez y fe is mi l las d e 

R o m a , y fu p r o p r i o n o m b r e es A lbunea . 
L o s de T i b u r u n t i e m p o la a d o r a r o n p o r 
D i o f a , y af i f ue vil la u n l i m u i a e r o , ó I m a -

g e n 

tanfi. IH. 
de fair, re-
ligione lib. 
i.p. ó . 

C»n C i y a , q u e ten ia u n ñ b . o e n las m a n o s , 
c u l a corr iente del R i o En iens . H i l l a n f e 
vei fos delta Sibylla e n que dice : N a c e r á 
C l i r io» e n Beleu h a b i e n d o l ido a n u n -
c iado en N a z a r e t b , r ig iendo el t o r o pac i -
f i c o f u n d a d o r d e la paz . O d i c h o f a M a -
d r e cuyos pechos le d a r á n leche ! E11 o t r o s 
ve r los hab a n d o de Chr i r to dice : A l t e r -
c e r o dia d e f u m u e r t e r e f u c i l a r á , y f e r á 
v i l l o v ivo de los m o r t a l e s , y d e f p u c s fubi 
r á en nubes á los Cielos . V e a f e P l in io l ib . 

34 c a p . J . 
Sin las diez S i b y l l a s , d e q u e fe h a d i cho 

lo mas q u e Te labe , h u b o o t ras m u c h a s á 
q u i e n dió la an t igüedad e l le n o m b r e , p o r 
haber l ido tenidas por ad iv inas , y P r o p h e -
t i z a s , c o m o Cufand ra hija de l R e y P r i a m o 
de T : o y a , C a m p u f i a C o l o p h o n i a , hi ja 
d e C a l c a n t e : M o v o T t i e l a l i c a , h i j a de 
T i re f ias , y o t ras . Las qua les e n t r e C a t ó l i -
cos n o t ienen la au to r idad , q u e las d iez d e 
que fe ha e fer i to , c o m o p a r e c e en L a é t a n -
cio F i r m i a n o , p o r q u e de l tas f e f a b e q u e 
v iv ie ron e n l e v n a t u r a l , y a d o r a r o n á u n 
D i o s , f u e r o n V i r g j p e s , y t u b i e r o n m u c h a s 
vir tudes v y p o r el lo m e r e c i e r o n f e r puer tas 
e n el Ca t a logo de Santos , y las o t r a s a u n 
q u e d ixeron cofas q u e c i t a b a n p o r v e n i r : fi 
del las fe ha l la que a d o r a r o n Ídolos ,y f u e r o n 
idola t ras , p o r lo m i f m o 110 fe h a n d e t e n e r 
p o r San t a s : an t e s fi m u r i e r o n e n ta les e r ro -
r e s , es c ier to que fe c o n d e n a r o n . Y af i es 
fentencia de D o c t o r e s S a g r a d o s , q u e p a r a 
d e t e r m i n a r d e los v a r o n e s f a m o f o s q u e 
f i ie ron antes de l a d v e n i m i e n t o d e C h r i l l o , 
y no e r a n d e l inage d e A b r a h a m ti fe c o n -
d e n a r o n , ó fe puede p r e f u m i r dellos^ q u e f e 
f a l v a r o n , veafe fi f u e r o n ido la t ras , y hab ién-
do lo fido , y m u e r t o e n ido la t r í a l iu d u d a 
que fe c o n d e n a r o n , p o r q u e el a d o r a r m u -
c h o s dtofes con t rad ice á la r azón n a t u r a l , 
y ignorancia en elle ca fo 110 e l c u f a . Si a d o -
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r a r o n á u n ló lo D i o s , v e a f e fi e r a n v i r tuo -
fos , y li g u a r d a r o n aque l la reg la g e n e r a l d e 
todas las g e n t e s : lo q u e 110 quieres p a r a t i 
n o lo quieras p a r a tu p r ó x i m o . y de q u i e n 
e l l o fe ver i f icare puede fe p r e f u m i r que f e 
Cilvó, c o m o dice el M a e f l r o F r a y D o m i n g o 
d e S o i o . Y cu ella c u e n t a qu ie ren a lgunos Soto di 
p o n e r á S ó c r a t e s , y á P l a tón , lo uno por jupie. (3 
Ja f a m a c o m ú n q u e los p r e g o n a p o r e f p e - jure lib. a. 
j o en i re F i lo fo fos , y lo o t r o p o r q u e los 1• 1 "rt j . 
a l aba San A g u l l ú i , p o n i e n d o n o m b r e de D• Aug. 
d i v i n o a P l a t ó n , a f u m a n d o d e Sócrates, de eivit. 
q u e p o r 110 q u e r e r adora r m a s de á un Lei l. 22. 
D i o s , y n e g a r haber m u c h o s , f u e m u e r t o , cap. 27. 
y fen tenc ia . lo pub l i camen te , á q u e bebiefe & ¡ib. de 
punzoña . M a s li es ve rdad lo q u e de los vera reli-
óos dice S a n T h e o d o r e t o , m u y indignos gi-
f o n d e fer tenidos por S a i n o s , y n o h a y por Tbeodor• 
q u e fe d iga q u e fe f a l v a r o n , pues al u n o , y de greea-
o t r o nota d e vicios par t icu lares m u y 111a- rumajfeft. 
l o s , q u e dice q u e t u b i e r o n : a l ó m e n o s fi con eurattor.e 
la p e n i t e n c i a , ó c o n m o r i r por l a v e r - lib. 11 , 
d a d , e n q u e fe i nc luye d o ' o r d e los peca - prrne— 
dos , 110 lo p u r g a r o n San A n t o n i u o d e dium. 
F l o r e n c i a , r e f i r i endo á S a n t o T i l o m a s que D Ant. r. 
l o a f i r m a , d ice , q u e en t i e m p o d e C o n f i a n - p lit. 3 e. 
t i no , y Y r e n c fu m a d r e E m p e r a d o r e s . f ue 9 § 14. 
h a l l a d o e n 1111 S e p u l c r o a n t i g u o , d o n d e D.Tbom, 
p a r e c í a n los. huellas d e u n a p e r f o n n d i f u n t a , z . z qusU. 
u n a p l a n c h a , y en ella e f e r i t o : Ci i r i l lo 2 art. 7 . 
n a c e r á de l a V i r g e n M a r i a , c r e o e n él. O ad 3. <5? 
Sol 01ra v e z m e v e r á s , en l i e m p o d e C o n f qutejt. 71. 
t a n t i n o . Y a u n q u e a lgunos a f i r m a n fer e l le orí 6 . ai 
S e p u e ro de Pla tón , m a s c ier to p a r e c e 1. & 3 - d . 
l'cr d e a lgunas de las Sibyl las y a n o m b r a - 25 . q. 1. 
das . E l c i ¡ v i e r o n d e las Sibyllas ' d i v e r f o s art. 1. f u -
A u t o r e s , c o m o f e h a t o c a d o , San Aguf rit q- 14. 

. t i n , L a é t a n c i o F i r m i a n o , E u l e b i o , C í e - art.it.ei 
m e n t e Aicxuudr i i io , D i o d o r o Sicuio., P i 4 . 
n i o , Solólo , S e r v i o , M a r c i a n o C a p c l l a , 
E l i a n o , Suydas , S t r a b o n , M a r c o V a r r o n , 
y Vi rg i l io . . 

. . 1- ... . 5 * ' 

->->- 1 - s» «t+ + > + > + > 

LA V I D A DE MOYSES 
P R O P H E T A . 

. .A *> 

Itr.'•«""> 

. ÍTi 4- % 
Setiembre 
A f o f , i j . 

CONTIENE S E I S CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

' -- I 

I . R e g a l a d o Apor to l d e J e - to c o n g r a v e s d o l o r e s , de lante de la q u a l 
fu C h r i f l o , y Coron i l l a c i taba u n terr ib le D r a g ó n e f p e r a n d o afir 

e n t r e fus unas al h i jo que par id le , y de f -
p e d a z a r l e . L o s Sagrados D o é l o r e s , y p o - D Thom. 
t i c u l a r m e n t e Santo T h o m á s , dec la ran q u e in bunc lo-
p o r e l l a m u g e r fe en t iende la Ig le l i a C a - cum. 

L l » tó -

u y o San J u a n efer ive en 
el A p o c a l i p l i . q u e v ió u n a 

ifion m a r a v i . i o f a , y f u e 
u n a m u g e r ce r cana al p a r -



D- Aug-
ii Ovil-
Dei I. 1 8 . 

tip. 24. 

Trae ia , hacen mención della Ei t lebío , San Olimpiada cieiuo retenta y t r e s , e» tiem-
Á » u f t i n , y C a l i o d o r o , y dicen que floreció p o de M a r i o , quemándote el Capitolio, 
cerca de los años de ¡a creación de tres y Templo . Auitque reedificándole en tietn-
mil ducientos noventa y dos antes del p o de Auguíto Celar , él tornó á juntar 
advenimiento de Chril lo de feis cientos algunos de l lo s , que también fueron que-
fefenta y cinco. Fratol'thencs dice , que mados en t iempo del Emperador Honorio 
bailó en los Anales de los S a m y o s , que fe • por Stilicon fu fuegro , que fe rebeló con. 

Strali, lib. 
S í -

Lattai. 1. 
1. c. 6 de 

faifa reli-
gione. Ge-
Huí lib. 1. 
cap. 19. 

Zonarus 
tom. 2 . an-
naüum. 

Plinius l. 
I J . f . i j . 

llamó Phito. Hallafe della femejante va-
ticinio. T u , ó Pueblo Judaico , def.igrade-
KÍdo, no conocüle á tu D ios , antes bur-
lalle d e l , y le coronarte de efpinas , y le 
mezclarte en la bebida hiél amarga. Dice 
también en o t r a , vendrá el r i co , y na -
cerá de una doncella p o b r e , y beflias de 
la tierra le adorarán. V en otra entrará , 
d ice , en Je ru t i l én fobre un humilde j u -
mento triunfando. 

CAPITULO SEPTIMO, DE LA 
Sibylla Cumana. 

LA Sibylla Cumana fue de Cumas , 
Ciudad como dice Eflrabonio en 

la menor Afta , de donde tomó nombre , 
llamare también Amal tea , Suydas la llama 
Herop i l e , y de otros es llamada Demo-
phile. Ella eferivió diveríos libros de ora-
culos : de los quales dice Laétancio F i r -
miano refiriendo á Marco V a r r o n , y di-
cen lo mifmo Dionifio Alicarnareo, Solina 
Aulogelio, Zona ras , y Serv io , que llevó 
uueve libros á vender á Tarquino Superbo 
R e y de R o m a , aunque Suydas dice , que 
á Tarquino Prifco , y que pidió tres ciernas 
monedas de oro por ellos. Y parecicn-
dole al Rey exccfivo precio , no los qui to . 
Ella luego en Tu prefencía quemó los tres, 

Í- tornó á pedir el mifmo precio por los 
cis que quedaban. Parecióle al Rey m a -

yor defatino que el p r i m e r o , y afi burló 
della. L a qual de los feis que quedaban 
quemó los t r e s , y d i x o , que le habían 
de dár por los otros t r e s , lo que al pr in-
cipio pidió por todos nueve. Maravillado 
el Rey de la determinación, y confianza 
con que decia, y hacia e l l o , le dió todo el 
precio por los tres fo los : pareciendole 
que debía haber algún grande myfterio en 
e l l o s , y afi fe vió. Por donde fueron puef -
t o s , y guardados en el Capitolio, y tenidos 
l iempre en grande veneración. Plinio di-
ce , que los libros eran t r e s , y quemó los 
d o s , dándole por el u n o , lo que por todos 
tres habia pedido primero. Todo f i l e á una 
cuenta. Dice también Laétancio refiriendo 
á V a r r o n , que de todas las Ciudades de 
I t a l i a , de Grec i a , y de Afia , procuraron 
los Romanos haber, é hicieron traer á Ro-
ma quantos ve r lo s , y Profecías fe halla-
ban de las Sibyllas, y feñalaron quince per-
Ibnas particulares, que ntbícfen cuydado 
dellos. Ellos todos fe perdición en la 

tra é l : y le hizo guerra : mas liempre que-
daron en otras partes Reliquias dellos. E n 
el promptuario fe atribuye á ella Sibylla 
femejante vaticinio, y profecía , hablando 
de J e f u - C h r i j t o : Morirá d ice , y defpues, 
de tres días bolverá á ver la luz del mun-
do , y ferá el p r i m e r o , que para n o morir 
mas refucilará. Véate á cerca de lo dicho 
Strabon libro trece , Plinio libro trece, 
capitulo trece , Aulogelio libro pr imero, 
capitulo diez y nueve , Nauclero en la 
generación cínquenta y dos. 

CAPITULO OCTAVO 
Sibylla Hellefpontica. 

DE LA 

LA Sibylla Hellerpontica nació en el 
Campo T r o v a n o , en mi lugar lla-

mado Marmito. Della eferibe Haraciides 
Pintico , que fue en tiempo del R e y C y r o . 
Hallante vertos tuyos en que dice : De l a 
alto de los Cíelos miró Dios á los humil-
des , nacerá en la tierra de una doncella 
Hebrea . 

CAPITULO NONO, D E LA 
Sibylla Pbrygia. 

LA Sibylla Phrygia prophetizó en An-
c y r a , q u e es Ciudad en la menor Alia, 

entre Ga lac i a , y Paphliigonia. Hallante 
della algunos vertos en que fe d ice , qu« 
el velo del Templo fe dividiría en dos 
partes. Que por tres horas habría tinieblas 
en la t i e r r a , que al tercero día refucilaría: 
lo qúa'l dice de Chríflo. También fe le atri-
buye otro vaticinio que d ice : U n a t rom-
peta del Cielo Tonará horriblemente, 
abrirte ha la t i e r r a , y parecerán delante 
el Tribunal de Dios para Ter juzgados, 
p o b r e s , y r i cos , infer iores , y Reyes , 
juzgarlos á t o d o s , buenos , y m a l o s , a 
los malos embiará á fuego eterno , y á los 
buenos á vida eterna. Delta Sibylla trata 
Laé tanc io , libro primero capitulo feis. 

CAPITULO D I E Z , DE LA 
Sibylla Tiburtina. Traiafe de los que fe 

Jalvaron en la Ley natural. 

LA Sibylla Tiburtina fue de Tibur 
Ciudad de Italia diez y feis millas de 

Roma , y fu proprio nombre es Albunea. 
Los de Tibur un tiempo la adoraron por 
D i o f a , y afi fue villa un l imuiaoro, ó I m a -

gen 

tanfi- lib. 
de fair, re-
ligione lib. 
i.p. ó. 

C»n Tu v a , que tetlía un lib.o en las manos, 
cu la corriente del Rio Eniens. Hi l l anfe 
vei tos delta Sibylla en que dice : Nacerá 
Cliriuu en Beleu habiendo lido anun-
ciado en Nazare th , rigiendo el toro pací-
fico fundador de la paz. O dichoTa M a -
dre cuvos pechos le darán leche ! E11 otros 
verlos hab ando de Chrillo dice : Al ter-
cero día de Tu muerte re fuc i la rá , y ferá 
villo vivo de los morrales , y defpucs Tubi 
rá en nubes á los Ciclos. VeaTe Plíiiio lib. 
34 cap. J. 

Sin las diez Sibyl las , d e que fe ha dicho 
lo mas que fe labe , hubo otras muchas á 
quien dió la antigüedad elle nombre , por 
haber fido tenidas por adivinas , y Prophe-
t izas , como Cutindra hija del Rey Priamo 
de T i o y a , Campufia C o l o p h o n i a , hija 
de Calcante : M.uno Ttielatica , hija de 
T i r t l i a s , y otras. Las quales entre Católi-
cos no tienen la autoridad , que las diez de 
que Te ha eTcríto , como parece en Laétan-
cio Firmiano, poique deltas Te t i b e que 
vivieron en lev na tura l , y adoraron á uu 
D i o s . fueron Virgjpes, y tubieron muchas 
virtudes v y por ello merecieron fe r puertas 
en el Catalogo de Sanios , y las otras aun 
que dixeron cofas que cftab.111 por ven i r : G 
dellas fe halla que adoraron ídolos,y fueron 
idolatras, por lo mil'mo 110 fe han de tener 
por Santas: antes fi murieron en tales erro-
res , es cierto que fe condenaron. Y ali es 
fcniencia de Doctores Sagrados , que para 
determinar de los varones famofos que 
fiieron antes del advenimiento de Chrillo, 
y no eran de linagc de Abraham li le con-
denaron, ó fe puede prefumir dellos^ que te 
falvaron, veafe fi fueron idolatras, y habién-
dolo fido , y muerto en idolatría fin duda 
que fe condenaron , porque el adorar mu-
chos diofes contradice á la razón natural , 
y ignorancia en cite cafo np elcufa. Si ado-

O-
Miw 

r a r u n á un tolo Dios , veafe fi eran virtuo-
fos, y li guardaron aquella regla general de 
todas las gentes: lo que 110 quieres para ti 
no lo quieras para tu p r ó x i m o . y de quien 
ello fe verificare puedefe prefumir que fe 
Cilvb, como dice el Maeliro F r a y Domingo 
de Soio. Y en eíla cuenta quieren algunos Seto di 
poner á Sócrates, y á Platón , lo mío por jupie. (3 
la fama común que los pregona por e fpe- jure lib. a . 
j o enire Filofofos , y lo otro porque los í- t-art 3-
alaba San Agu l lb i , poniendo nombre de D- Aug. 
divino a P l a t ó n , afirmando de Sócrates, de civil. 
que por 110 querer adorar mas de á un bei l. 32. 
D i o s , y negar haber muchos , fue muerto, cap. 17. 
y fentcnciado publicamente , á que bebicte & lib. de 
ponzoña. Mas li es verdad lo que de los vera reli-
dos dice San Theodoreto , muy indignos gi-
fon de fer tenidos por Santos, y no hay por Tbeodor. 
que fe diga que fe fa lvaron , pues al u n o , y de greca-
otro nota de vicios particulares muy ma- rumajfeft. 
los ,que dice que tubieron: alómenos fi con curatior.e 
la peni tencia , b con morir por la ver- lib. 11, 
d a d , en que fe incluye do'or de los peca- prrne— 
dos , 110 lo purgaron San Antoniuo de dium. 
Florencia , refiriendo á Santo Tilomas que D Ant. 1. 
lo afirma , dice, que en tiempo de Confian- p til. 3 c. 
t i n o , y Yrenc fu madre Emperadores . fue 9 § 14. 
hallado en 1111 Sepulcro an t iguo , donde D.Tbom. 
parecían los. huelos de una perftma difunta, 1.1 qu&ft. 
u n a plancha , y en ella efer i to : Ciirirto 2 art. 7 . 
nacerá de la Virgen María , creo en él. O ad 3. & 
Sol 01ra vez me v e r á s , en liempo de ConT quitjl. 7 z. 
tantino. V aunque algunos afirman Ter elle orí 6. ad 
Sepu ero de Platón , mas cierto parece 1. & 3-d¡ 
fer de algunas de las Sibyllas ya nombra- 25. q. 1. 
das. Elci ¡vieron de las Sibyllas 'divertos art. 2. f u -
Autores , como fe ha tocado , San Aguf rit q- 14. 

, t i n , Lactancio Firmiano , Eulébio , Cíe- ari.ií.ed 
mcnic Aicxaiidrino , Diodoro Sicido., P i 4, 
n i o , Solino , Se rv io , Marciano Capella , 
E l i ano , Suydas , Strabon, Marco Varron, 
y Virgilio., 
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I. Regalado Apofrol de Je - to con graves dolores , delante de la qual 
fu Chrillo , y Coronilla citaba un terrible Dragón el'perando afir 

entre Tus uñas al hijo que parí e f e , y def-
pedazarle. Los Sagrados Doétores, y p r - D Tho-m. 
ticularmente Sanio T h o m á s , declaran que in bunclo-
por ella muger fe entiende la Iglelia Ca- cum. 

Ll a tó-

uyo San Juan eferive en 
el Apocajipluque vió mía 
vifion maravi . iofa , y fue 

una muger cercana ai pa r -



1 6 Í 
t i l i c a , la qua l c o n g raves dolores n i e l e 
pa r i r á Tus hijos los fieles. Pues afi los pe -
cadores , q u a n d o p o r la peni tenc ia fe c o n -
v i e r t e n á D i o s , h a de fer c o n dolor g r ande 
por habe r l e o f e n d i d o : c o m o también los 
M a r t y r e s q u a n d o renacían á vida de g lo r i a 
e r a por m e d i o de l o r m e m o s g r a v i f i m o s , 
y de la m i f m a m u e r t e . R i l a n d o el d r a g ó n 
terr ib le del d e m o n i o m u y a la mi r a , p a r a 
h a c e r t odo el dafio q u e le f ue f e pof ible á 
los q u e fe conv ie r t en á D i o s , ó d e f e a n 
m o r i r e n Tu a m o r , y fcrvic io . E l p r o p i o 
f en t i do de la v i f i on es el q u e fe ha d i c h o : 
a u n q u e e n o t r o p o d e m o s d e c i r , q u e elle 
d r a g ó n es figura de P h a r a o n R e y de E g y p -
t o , y el q u e r e r d e f p c d a z a r al hi jo de la 
m u g e r q u e e f iaba c o n dolores de p a r t o , 
d e n o t a u n m a n d a t o , q u e p u l o en f u Rey -
n o , d e q u e f i iefen m u e r t o s todos los va -
r o n e s q u e naciefen de g e n t e H e b r e a , por 
t e m e r f e , q u e a u m e n t á n d o t e m u c h o a q u e l 
P u e b l o , le hab ían de qu i t a r el R e y n o . D e 
aqu í r e f u l i é ve r t e e n g r a v e pe l ig ro de 
m u e r t e M o y f é s e n te nac imien to , del q u a l 
fe l ibró , y de fpues f u e m e d i o para q u e el 
R e y de E g v p t o , y todos los va l ientes h o m -
bres de fu R e y n o f u e f e n m u e r t o s e n el 
M a r B e r m e j o . L a vida de elle S a n t o P ro -
p h e t a , habernos de vér col igiéndola de a l -
gunos l ibros Canon icos q u e e ter ivíó , y 
de lo q u e los Sagrados D o í t o r e s dicen ex -
pon i éndo los . 

CAPITULO PRIMERO DEL NA-
cimiinto de Moyfés -y del peligro en que 
fe vio luego como nació , fundo echado en 
el Ris Nilo• Como fe libró del :fu crian-
Ka, y cofas que los Hebreos cuentan riel: el 
faiir huyendo de Egypto , y porque ocafton, 
y el cafarfe en tierra de Madian. 

Mc O y f é s a m i g o de D i o s , C a p i t a n de fu 
_ P u e b l o , y g r a n d e P r o p h e t a , f ue de 
la T r i b u de L e v i , hi jo d e A m r a m , y de 
J o c h a b e d , h e r m a n o de A a r o n , y de M a r i a . 
Al t i e m p o que nació r e y n a b a en E g v p -

Exod J . t o u n R e y | | a m a d o , c o m o o t ros muchos , 
d 6 . n u m . q u e r » y n a r o n e n aque l la P r o v i n c i a , P h a -

raon : el qua l o lv idado del b ien que J o t e p h 
habia hecho á aquel R e y n o , p o r h a b e r -
te m u e r t o , y q u e los Hebreos hijos de l 
m i f m o J o t e p h , y d e tes h e r m a n o s fe m u l -
tiplicaban g r a n d e m e n t e , p o r t emer q u e 
fiendo en m a y o r n u m e r o que los E g y p -

Jofeph.i. cios te levantar ían c o n la t i e r r a , y los h a -
Anli. cap r ian efc lavos f u y o s : j u n t á n d o t e á el lo 
f . Zonar. c o m o dicen J o t e p h o Zorra ras , y P h r e -
tom i- an- c u l n h o , q u e u n a g o r e r o n i g r o m a n t e d i j o 
nualium. al R e y , q u e de la caf ta de los Hebreos h a -
Pree. tom. bia de nacer u n o , p o r aque l t i e m p o , que 
i . cbr. lih. pond r í a al R e y n o d e E g y p t o á p u n t o d e 
3. cap- i- fer de l l ru ido , dio t raza c o m o obviar e l le 

F L O S S A N C T O R U M . 
d a ñ o , y f u e m a n d a r a las p a r t e r a s , que 
f i e n d o l lamadas p a r a a lgún pa r to d e muge-
r e s H e b r e a s , fi f ue t e hijo le matai'eii co -
m o mejo r pud ie fen , y fi hija la g u a r d a t e n . 
M a s t e m i e r o n a D i o s las p a r t e r a s , y no 
h ic ie ron lo q u e el R e y les m a n d ó , y c f -
cu t e ron l é en fu p r c f c n c i a , d ic iendo , q u e 
las H e b r e a s d e o rd ina r io habian y a p a r í -
d o q u a n d o iban ellas á a y u d a r l a s e n fus 
p a r t o s , y p o r e l la piedad q u e hicieron con 
el P u e b l o d e Dios , fu Div ina M a g e l t a d 
les hizo m u c h o bien , mul t ip l icándoles 
tes h a c i e n d a s , y dándoles bienes t e m p o -
ra les e n abundanc i a . O í d o p o r el R e y lo 
q u e las p a r t e r a s decían , m a n d ó p o r p u -
blico p r e g ó n , lo q u e en fecrc to hab ia a n -
tes m a n d a d o , q u e fiiefen m u e r t o s e n n a -
c i endo iodos los va rones del Pueb lo H e -
b r e o , y q u e las h e m b r a s te g u a r d a t e n . D i -
c e N i c o l a o de L y r a , q u e oido el p r e g ó n Lyranus 
p o r los H e b r e o s , en tend iendo , q u e l e s , « cap 38 . 
h a b í a n d e f e r m u e r t o s fus hijos en nacien- Exodi. 
d o , fe abfie 'nian de fus m u g e r e s , n o q u e -
r i e n d o j u n t a r t e con e l l a s , por n o vér m u e r -
tos á fus hijos de lante de fus o j o s , y las m u -
geres p o r q u e el Pueb lo d e Dios fe a u m é n -
t a l e , y n o v in í e fe en d iminuc ión , u f a r o n 
ade reza r t e los r o d r o s l i rv i endofe d e e f p e -
j o s p a r a e n a m o r a r a fus m a r i d o s , y h a c e r -
les m u d a r de fus intentos . A el la f a zoa 
v i n o a nacer M o y f é s , y fus p a d r e s v i én -
d o l e de l indo p a r e c e r , y p o r e l l r emo b e r -
m o f o e n c u b r i e r o n l e t r e s metes . M a s e n -
t e n d i e n d o q u e n o e r a pof ib le ir con el lo 
ade lan te , fino que fe r ia defcubíe r to el n i -
ñ o , p o r q u e á t i empos en t r aban 3 v i l i t a r -
les las cafas de pa r t e de l R e y , y fi f u e r a 
ha l l ado el i n fan te , fus p a d r e s p a g a r a n l a 
p e n a c o n f o r m e á lo d e c r e t a d o : d ieron o r -
d e n c o m o e n u n a ceflica de mimbres bien 
e m p e g a d a filete p u e d o , y en ella h e c h a d o 
e n el R io Ni lo . H izo fe af i , p u f o f e M a r i a 
h e r m a n a f u y a á la m i r a , p a r a vér el fin d e 
aque l negoc io . S u c e d i ó , q u e v in iendo u n a 
hi ja de l R e y con fus doncel las p a r a r ec rea r -
f e e n las r iberas del R i o , la qua l dicc Ph i - Philip ¡ib. 
I o n , que e r a c a f a d a , y de feaba tener hijos, 1. de vita 
y f e l l amaba T h e r m u t í i , ella fef iora vió la Moyfts. 
ceflica e n la a g u a , m a n d ó l a tecar, y abier-
t a v ió el n iño l l o r a n d o , t ubo dél l a f t i m a : 
y p o r q u e e d a b a circuncidado , d i z o , de los 
H e b r e o s d e b e f e r elle n iño. L l e g ó fu h e r -
m a n a , y o f r e c i ó t e , q u e li e r a f é rv ida t r ae -
ría qu ien Ic c r i a te , y con fu licencia v ino 
fu p rop ia m a d r e , á qu ien la hi ja de l R e y 

e n c o m e n d ó , q u e le c r í a te . C r i ó l e , y fiendo 
g r a n d e t r axo fe , y ella le a d o p t ó p o r fu 
h i j o , y p u f o l e n o m b r e M o y f é s , q u e d e n o - Clement 
t a f acado d e l a agua . C l e m e n t e Alexan- Stroma-
d r i n o d i c e , q u e el n o m b r e impue f to de fus tum 1. J o -
p a d r e s e n la c í r c u n c i l i o n , f ue J o a c h i m , / ^ > A . / / ¿ . i . 
aunque el de M o y f é s p e r m a n e c i ó e n él. antiq.c.j. 

J o t e -

JoPepho q u e r i e n d o engrau . i eee r l e tii.-e de i lia g c u i e , y Ph i 011 adver t ido de e l lo lo 
g r a n .es co tes que l a Sag rada E t e r i . u r a 
n o toca , p o r d o n d e te d i 1 cenc a q u e te 
c r e a n , y t u te c r e a n q u e d a n d o en o p i n i o n . 
D i c e q u e e l l ando en p r e t e n d a del R e y , y 
d e la h i j a , la q u e le h a b í a a d o p t a d o p o r 
h ' j o , p o r e l iá r el R e y m u y c o n t e n t o de fu 
h e r m o f u r a , y buen p a r e c e r , fiendo d e t res 
a ñ o s , b u r . a n d o c o n é l , l e p u f o en f u cabeza 
f u p rop ia c o r o n a , y q u e M o y f é s m u y 

p i f ó en fi'cncio, c o n t a n d o lo que en la 
E l c r í t u r a Sagrada te dice d e M o y f é s acer-
ca de fu n a c i m i e n t o . L i qua l va ade lan te , Acluumy. 
y dice , q u e fiendo M o y f é s de q u a r e n t a dicituroue 
años , e l l ando c i e n o de sí que era del Puc- tune Mny-
b lo H e b r e o , y conoc iendo á fus padres , y fes agenat 
h e r m a n o s ha l l ándo te d i f t an te de l lo s , qu i l o annumqo. 
vi l i tar los. Vi l i tados e n J e f l e n d o n d e e r a 
f u habi tac ión , v ió la aflicción en q u e t o -

e n o j a d o la t o n . ó > y echó n n í l l ' ue io , lo dos e l l a b a n , p o r pa r t e de q u e el R e y te fer -
q u a l f ue j uzgado de los fa inos de E g y p t o via de ellos c o m o de e f c l a v o s , m a n d a n -
p o r mal p r o a i g i o A c o n t e j a r o n al R e y que doles h a c e r l ad r i l los , y e l l a n d o atareados ' , 
le ma ta t e p ronOl l icando q u e habia d e p e r - tuboles la l l ima. V ió a un EgVpcio q u e 
d e r t e aque l R e y n o p o r fu caufa , y q u e la m a l t r a t a b a á c ier to H e b r e o , y q u e r í a m a -
n i j a de l R e y , q u e le hab ía c r i a d o , f e a b r a z ó t a r l c : e r a el lugar o c u l t o , y p o r q u e le pa -
cón el n i ñ o , y le l ibró de a q u e l pe l ig ro , reció q u e o l r o medio no tena bai lante 
L a hif lor ia Efcola l l íca , y el A b u l e n f c 
d i c e n , q u e le p r o b a r o n li h a b i a pecado de 
mal ic ia pon iéndo le brafes j u n t o á la boca , 
y q u e el q u i f o c o m e r d e ellas tocándolas 

Lyranus 
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p a r a qu i t á r t e l e v ivo en las m a n o s , z e l a n -
d o fu p r o p i a l ' ang re , y q u e r i e n d o r e f r e n a r 
la í i ifolencia de aquel los barbaros , echó 
m a n o d e l E g y p c i o , y qui tóle la v i d a , e n -

c o n la l engua , de q u e refu l tó q u e d a r t a r - f e r r a n d o f e í r e t a m e n t e fu c u e r p o . . N i c o -
t a m u d o . T i e n e e l lo dificultad , p o r q u e p a - l a o do L y r a dice , q u e f egun tentencia da __ , . „ „ 
rece q u e el R e y en co te q u e t an to le ¡m- los D o í l o r e s H e b r e o s , el E g y p c i o habia ¡ „ " ¿ m c l é -
p o r t a b a , de que fu R e y n o n o pe rec i e t e , n o l a c a d o de noche al H e b r e o de fu c a f a , p a - í u m ¡ 

fe hab ia de c o n t e n t a r con p r u e b a s t a n f r i - r a q u e f u e t e a t rabajar , y d e j á n d o l e i ra-
v o l a s , n i le d e x á r a con la vida p o r m a s ba j ando bo lv íó a ella , fingiéndote q u e era 
q u e fu bija le de fend ie r a . Y d e la t a r d a p r o - él , por d o n d e la m u g e r le ab r ió , y él la 
« in ic iac ión el m i f m o M o y f é s lo a t r i b u y ó , hizo fuerza . Súpo lo el H e b r e o , y v iéndote 
h a b i e n d o con D i o s , á las v i f iones D i v i n a s , con el q u e x a b a t e de l a g r a v i o , y decía q u e 
en c u y a villa te c o m m o v i ó t an to q u e le f e hab ia de quere l la r al R e y , y p o r e l lo el 
q u e d ó turbada la l engua . C l e m e n t e A l e - E g y p c i o le apa leaba . M o y f é s de las voces 
x t t n d r i n o , y San C y r i l o d i c e n , q u e la P r in - q u e los dos d a b a n , ha l l ándo le cerca , e n -
ce fa T b c r m u t i s le d ió c f t r e m a d o s m a e f l r o s t end ió el ca fo . Y c o m o le colige del i ib ro 
q u e le e n t e ñ a r n n , A r i t h m e t i c a , G e o m e - d e los h e c h o s Apol lol icos , fabiendo y a 
tria Muf t ca , Medic ina , P h i l o l b p h i a , y q u e D i o s n u e d r o Señor , que r í a h a c e r l e 
T h e o l o » i a : p o r q u e ellas ciencias florecían C a p i t a n de aque l Pueblo , y q u e le habia de 
á la f a z o n en E g y p t o . Dice mas J o t e p h o , l ibrar d e p o d e r d e P h a r a o n , y f egun a f i r -
q u e d e edad m a y o r e r a M o y f é s t a n h e r - m a el b i e n a v e n t u r a d o Son A g u l l i n , t en ien-
m o f o , y agraciado , que p a f a u d o d e rúa d o reve lac ión d e D i o s , p a r a 110 dex.ar q u e 

' p a f a f e fin ca f l i go h e c h o tan m a l o , y tail 
feo, qui tóle la vida. C l e m e n t e Alexandr í -
n o t r a e u n a op in ion de q u e fo lo con la p a -
labra le m a t ó , á la m a n e r a que San P e d r o 
f n l o con dec i r lo qu i i ó la vida á u n m e n t i -

p o r las c a l l e s , y p l a z a s . los oficiales ce la -
v a n d e fus o f i c i o s , y rodos te q u e d a b a n 
f u f p e n f o s m i r á n d o l e . Añade m a s , q u e feie 
va l i en te h o m b r e de g u e r r a , y q u e p a l e ó 
e n f a v o r de la g e n t e de E g y p t o ,. c o n t r a 
los E t h y o p e s : de los qua les e r a n m o l e f t a - r o f o que le hizo f r a u d e en el p r ec io d e c i e r -

d o s con r o b o s , y m u e r t e s , y que los v e n - t a he redad q u e v e n d i ó , y t r axo de el lo lo 
c i ó , y g a n ó a lgunas C iudades , y en t re q u e q u i f o , c o m o c u e n t a el Evange i i f l a San 
ellas la principal d e f u R e y n o l l a m a d a L u c a s e n los hechos Apol lol icos . S e v e r o 
S a b a , a y u d á n d o l e 3 el lo u n a doncel la l ia- Sulp ic io dice , y es lo mas cierto , q u e le 
mad. i T h a r v e , hi ja del R e y d e aque l la P r o - m a t ó a coces , y af i p u f o e n él los p ies gt iar-
v i n c i a , la qua l fe e n a m o r ó d é l , y le p r o - d a n d o p a r a P h a r a o n las manos . San A g u f -
c u r b p o r e f p o f o . E l l o t odo f u e r a d e lo t in efeii te d e cu lpa a M o y f é s en la m u e r t e 
q u e dice , q u e foe d e l i ndo p a r e c e r M o y - del G i t a n o , por l o q u e te h a d icho , q u e 
f é s , p o r q u e f e colige t amb ién d e la S a g r a - lab ia c o m o Dios le tenia teñalado p a r a 
d a E l c r í t u r a , p a r e c e h a b e r l o d icho e l le hi t - c a u d i l l o , y d e f e n f o r d e aque l p u e b l o , y 
t o r i a d o r , por q u e r e r g a n a r las vo lun t ades t e n e r reve lac ión d e q u e n o dexa fe fin c a f -
d e fu gen te H e b r e a , en fá l zando á fu C a - t íg ivla d s f e e r g u e n z a reve l l ida en t y r a n i c a 
p i t a n , y P r o p h e t a , y q u e los uflrafios t a m - ma ldad d e aque l ma l h o m b r e . E l l a b a n 
bien le tubiefen en m u c h o , y afi e fe r iv ió o t r o dia d o s Hebruos d i f e o r d e s , l legófe 
lo que fe h a d i c h o , q u e debia d e t ene r fe M o y f é s ; y al q u e s i b que fe d e f m a n -
p ü r t radición de los au t iguos en t re a q u í - d a b a g o n t r a e l o t r o , d ixolc « o e s b ien q u e 
' h a -



ha »as agravio a e f e , pues los dos foys her- años eltubo Moyfés en feirejantc vida de 
manos, y de un pueblo , refpondió e U g r e - paítor como o . y ü a d o dé el mundo , ñ u s 
f o r , quien le hizo Juez enire nofotros? prefenteá los ojos de Dios que le icnia i', ñ i-
Quicres matarme á mi como matalle ayer lado, y guardado para lo q u . luego fe uirá. 
ai Egypcio 'í Temióte Moylésde oír efta 
razón , dicha en público, y delante de mu-
cha gen te , entendiendo que iría á los oi.los 
del R e y , y que le mandaría m a t a r . Lo 
qual fucedió a l i , porque Pharaotl fue avi-
lado del.es l o , y- iruiaba de matar á M o y -
fés. Y afi entendido dé l , fuere de aquella 
tierra. Ellos dos Hebreos a quen Moyfés 
quilo poner en p z , y ellos le pub ¡carón 
dando ocafion para que fe fuefe de E g v p t o ; 
dice Nicolao de L y r a que fueron fegun 
ios Doctores Hebreos , Darán , y Abi-
r ó n , á los quales defpucs tragó vivos la 
tierra , porque murmuraron contra Mov-

tfiim. ib. E 1 llegó a t i e r ra de Madía i i , y femóte ^ 0 

cerca de un pozo en el campo , á donde defierto , llegó al Monte Oreb : donde le 
vinieron líete doncellas hijas de un S^cer- le apareció el Señor en una llama de f u e -
dote de aquella t i e r r a , llamado Jcthro con go-, en medio de un efpino , b Zarza. Pufo 
fus ganados a darles agua. Nicoluo:de Lyra ¡os ojos atentamente en e l la , y vió la Zar-

8" dice , que Sacerdote en elle lugar fe toma za bañada en llamas , y que no fe quema-
/ ' ' " U a v " > por hombre principal. A la traza que los ba ni confumia. En moltrarfe Dios en fuego 
Jacerdotes ¿e D a í j J fc d i c e e „ e | t g u n d o libro dio á entender , que tiene las propiedades 
ero-;/: Ce- ( k . l o s R ( ¡ y t s e r a u Saccrdoies , ello es del f u e g o , el qual , ó que por el calor , o 
drenus tñ i 
consp 

CAPITULO SECUNDO , D E L Mis-
terio que vtó Moyfés tle la Zarza. El ir 
a Pharaon por mandado de üt' s. para que 
dexaje libre/u Pueblo , las plagas que pa-
deció Egypté, t / Jalir libres tus Hebreos. 
T ir el Rey perjigtuendolos. 

Viendo la M igeflail de Dios nuellro 
S e ñ o r , que l'u Pueblo cada dia mas 

era afligido en Egvp to , y que habiendo 
fucedido otro nuevo Rey , eran nuevos fus 
trabajos , pufo los ojos en Moyfés para 
tomarle por med io , y librarles de ellos. E l 
qual llevando fu ganado á lo interior del 

btft. 
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' " .hombres p'rinc p L s , de grande n o m b r e , y por la luz , b por el h u m o , le echa de ver 
'P n ""> autoridad, Cedrcno dice , que elle Jeihro donde ellá. Ali D ios , o que por los ojos, 

fue hijo de Didami , v elte de Jcxaní, o q u e por las m a n o s , ó pi:s 110 fe puede 
que fue hijo de AUraham . v de Ceiura. encubrir. Y como 110 fe puede encubrir, no 
Venían pues las doncel,as paíloreando fus -fe p u e d e fingir: que el hypocrita a la corta , 
ganados , y llegando cerca .le pozo donde b. a la larga , dice qníen es. También el 
Moyfés e«aba , m g - r o n también otros amor de Dios es como el fuego de ella 
paliores : los quales .s impedían el dar la Za rza , que a r d e , y 110 q u e m a , alumbra , y 
agua , querien 10 el,os fer preferidos , mas no empece , c» ienia, y 110 htliroa, rcíp an -
de tendió Moyfife a las oal io-as, y fue cau- dcce . v no dá p e n a , purif ica, y noconlu-
ía que bolviefen a cá f . de fu padre , mas me. Arder 1« Z a n a , y no quemarte es ellar 
prello que otras veces folian. Y pregunta- jimias en un fupuel lo, y perfona las dos na-
da la oca fio 11 ellas r e fponrá ro i l , que un ..uralezas Divina,y humana^de Jelu Lhnl to , 
varón Egypcio lnb ia buelio por e l las , y fin que la Divina que es f u e g o , conluma 
ayudandolas á focar agua en as canales, por á la Ilumina que es Zarza verde , es andar 
donde mas prelto beb'ó el ganado . v fu vellido Chr.fto de humanidad , y parecer 
buclta fe aceleró. Hizo que le Uamafon á pecador fiendo Dios , es parir a Dios lu la-
M o y f é s , y concertóte Jc thro con é l , ju- grada Madre fin daño de fu pureza. A p a -
rando de que le guardaría f ie lmeipe , y reció Dios en fuego inflamado para que 
con toda di igencia fus ganados Lo qual emendamos , que donde hay caridad , e,ta 
como por experiencia hall«fe J c th ro for Dios , V donde ella falta,todo.frita El citar 
afi , quifo tener llempre configo á Moyfés , fobre cfpinas dice , que para llegar a Dios 
V para ello caíble con una de fos hijas, fe! ha de padecer t rabajo , y que antes que 
llamada Sephora , V de ella <ubo d .s hijos, fe hiciefe hombre daba muellra que no t e -
Gerfon, y Eliezar. Engrandece mucho San -nia fofiego , como 110 le pueue haber enr 

Ad Hebr. p_,i ,0 eferiviendo á los Hebreos . la Fee ,tre e fp inas : y ello por la gana , y dclco 
" • de Moyfés , e n ' q u e e i tando.cn Egvp to , -grande que tenia de remediar al hombre-

tenido por hijo de la hija de PWaot ' i Rey , Por lo qual dice en los proverbios, mis 
negó ella grandfxn,. eltimando¡a en poco, dcleytes fon los hijos de los hombres, han 
y quilo fer afligido con el pueblo de Dios, Atan 1 fio dice , que fe apareció Dios ? 
anteponiendo al icloro de E g y p l o el ftlovfés mas en Zarza que co otro arbofc 
imperio de Jefo- Chríf to , por icner los por fe r planta abatida : y ali ios .Judíos no 
ojos en la remuneración, y paga que había la adorafen , que fegun eran niclinados a 
de dár á los que tenían fee de fu v e n i d * Idolatría , viniendo de Egypm )•' 
y padecían por él perfecucioues. Muchos y, hicieran de ella Idolos par» 4 d m a ^ , u 
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fuera un árbol g r u e l b , y g rande , lo qual miento mayor al que tiene libre alveario 
no podim hace r de Zarza. L o milmo que rige con libertad .- y quiere que él quiera 

TbeoJ-in San Atonaln. dicen S in Theodore io , Ni- lo que por hacerle merced tiene o r d ; n i d o . 
qurtfl. fu- colao de L y r a ; , y Augultino Eugubino. Refpondió M o y f é s : quien foy yo para 
fer Exod. Vieudi» Moyfés tan c l l iañi cofa," dixo: tan gran cargo? Yo (eré contigo le dixo 
Lyra i n q u i e r o i r , y vérel ta v i l íon , y maravilla Dios. Y fi me preguntaren , repiicó Moy-
pujiillum. »g.-ande,de q u e arda la Z i r z a , y n o f e q u e - fes, que nombre tiene ei que me ambió 
Eugubin. me. Piiilon d i ce , que en medio del fuego fe que les diré '• Dixole Dios , y o foy el que 
in recogni- mo:traba un 1 l i g u a , y rottro bermolilimo foy . Di les , el que es me embió á vofotros: 
tiene vite- que daba feóal de fer cofa Divina. Al pri- El le es mi nombre para fiempre. No puede 
ris Tejía mer palo q u e dió , le habló D ios , y man- llamarte r i co , el que tiene dineros pref-
menti. d ó , que 110 fe acércate mas fin defcalzar tados por mas que l ean , pues fon ágenos. 

Pbilmin Ci calzado d e los p i e s , y hacer-reverencia Solo Dios es el que tiene fer de t u y o : la 
vita M'.yfi ¿ la tierra , l a qual dice , que es hanta. L a criatura , el f e r , y qualquier otro bien que 
lib. 1. ,ierra donde fe obró el Mylterio de la En- tenga es preltado b i e n : y de fu cofecha 

carnación del Hijo de D ios , fue la Sagrada 110 tiene fer, por haber fido hecho de nada. 
V i r g e n , á q u i e n quiere D ios , que fe haga Y todo fer Criado aunque fea Angélico lie-
reverencia l iempre que fe confidera teme- n e fobor de nada , porque como es hecho 
j ame mytler io. Los Hebreos d icen , que de nada , en nada fe bolveria , fino fuefe 
el calzado d e Movfes era de juncos mari- fullcntado por él fer increado : al qu3Í fer 
n o s , y de juncos fe b i io la corona de efpi - llama Son D i o n i h o , no fer , fino fobre fer: 
ñ a s , que fe p u f o Je fo Chrilto en fu cabeza, 110 v ida , I1110 fobre vid*: no fabiduria , f ino 
las efpinas , y juncos fon los t rabajos , aun- fobre fabiduria: 110 a m o r , fino fobre amor, 
que muchos' los traen debaxo de los pies E11 cuya comparación iodo f e r , toda vida, 

' ellimandoles en poco , Chril to los pone iodo fobcr , y iodo amor es como pintado, 
fobre fu cabeza eilimandolos en mucho. Declarando San Bernardo elle pafo y o foy 
Quiere que el hombre los defcalce porque el que foy , dice que todo, fer en compara-
le libró de grande par te de ellos. Los qua- cion de elle fer es como lino f u e f e : porque 
les ea ella vida nos vienen roas á cuenta es un fer ¡límenlo , infinito , fimplieifimo, 
que darnos viviendo en ella feniimiemos, invariable , inmutab le , gloriofo , y bea-
y güilos de gloria. Por lo qual á la Mag- tifimo Vio San Juan un Angel , y quitóle Apee. 1 
da lena , que quilo afirle de fus p ies , refo- adorar , pareciendole que 110 había her-
citado la apar tó de s i , y no continuó fe roofura mayor que aquel la : fi fuera fu -
los tocafe , habiéndole dado buena par te biendo de coro en coro , lo mifmo le pare-
en ellos antes que muriefe , dcxandofelos ciera de cada u n o , y llegando á Dios iodo 
lavar con fus lagrimas , limpiar con fus lo que 110 es Dios le pareciera nada. Las 
cabellos, y ungir con fu balfamo. Obcde- Eítrcllas tienen de dia la milma luz que 
ció M o y f é s , y dcfcalzbfe fu calzado. Para de noche , y delante del Sol ninguna clarí-
fober focretos de D i o s : los quales por dad tienen. Profiguíó en fus razones Dio» 
mucho que los hombres defeemos faber, con M o y s é s , y dixólc , junta á los ancia-
n o ferá poli ble halla q u e nos defcalzemos, nos de l f r a e l , y avifolos, como les quiero 
y defnudemos de la c a r n e , y mortalidad, focar del cautiverio en que e f l á n , y entra 
D i x o el Señor á M o y f é s : y o foy el Dios con ellos al Rey P h a r a o n , y dile , que ha-
de tus padres Abraham , Ifoac , y Jacob, beis de ir al defierto camino de tres jo rna -
vil to he la aflicción de mi pueb lo , que d a s , porque lo quiere afi vueftro Dios para 
el lá en E g y p t o , y oído he fu clamor con- hacerle focrificio. Dixo M o y f é s : Señor 110 
t ra los qiié tienen tuperíoridad en ellos, m e creerán. Dexa cae r , dice Dios la vara 
y les mandan. N.idie'aflija á los buenos, y que tienes en la mano en tierra. Dexólc Exod. 
©uardenfe todos de oprimir á los pobres caer Moyfés , y tornófe cu lebra , de laqual 
que Dios es fu procurador: y quando píen- huyó Moyfés. Tómala por la cola le dixo 
fon que ella mas defcuydado de mirar por Dios. Tomóla , y quedó hecha vara. Las 
los que poco pueden , cafligará rigurofa- cofas de Dios fi las medimos por las cofas 
menta á los que los maltratan. Quiero dice de la t i e r r a , efpantan ; fi las confideramos 
Dios embiarie á Pharaon para que libres levantando nuellro fornido al que las hace, 
de fu poder á mi pueblo. Bien pudiera Dios que es el Omnipoieme , que de "nada hizo 
mandar , á M o y f é s , ¡r á Pharaon fiu pe- el univerlb no afombran , ni -efpantan. 
dirle cofentimiento, y porque como dice También la penitencia mirada de lexos 
San Dionifio 110 es de" la Divina providen- e f p a n t a , mas puellas en ella las m a n o s , es 
c í a , dellruir la naturaleza , fino difponer vara que alivia los canfancios de la vida 
todas las cofas f u a v e m e m e , conforme al viciofa. Y lo mifmo que fucedió á las Ma-
natural de cada u n a , por ello le pidió el rias quando iban al monumento , que era 
confent imiento, y para que fea el merecí- fií cuydado g r a n d e , fobre quien les qui-



lana la piedra , y llegando halláronla qui-
tada , y villa de Angeles , con que te c o n -
folaron por la buena nueva de Clirilto re-
fuci tado: algunos tienten dificultad en el 
l'ervicío de D ios , y puellas las manos en la 
ma la hallante fácil. Dixo mas Dios á M o y -
fés , pon la mano dentro de tu feno. Hizólo 
Moyfés , y facola llena de lepra. Mandóle 
hacer lo mifmo otra vez y l'acó fu mano 
lana. Si quando vemos culpas , y defeétos 
en nueltros proximos ponemos la mano en 
nueitro f e n o , conliderando nueilras fal tas , 
y culpas , fin juzgarlos, ó condenarlos nos 

Job. 19. compadeceríamos dellos. Quexofe J o b de 
i'us amigos que le acufaban , y condenaban 
como Dios , el qual ni e r r ó , ni puede e r ra r , 
los hombres e r ramos , y á las veces fon 
mayores nueilras culpas, que las que agra-
vamos en nuellros proximos. Si no te c re -
yeren dixo Dios á M o y f é s , por la pr i -
mera ferial, harás la fegunda. Y li á la f e -
gunda 110 dieren crédito , toma agua del 
r i o , y derramala fobre la tierra , y toda 
la demás , que en el rio quedárc ferá f an -
gre. Rep' icó Moyfés : ó S rñor , y q u e no fé 
h a b l a r , foy tardío de l e n g u a , y ella falta 

.hechola de ver defpues que trato con Vos , 
y me habíais. Dixo'e Dios' y o hice la 
boca , y dov virru 1 para hab ar , no temas , 
que y o feré contigo. T o r n ó Moyfés á de-
c i r : Sup icoos Sen ir , pues tenéis o t ro , 
que es el que lo ha de r e m e d i a r , que le 
embieis á é l , v me dexeis á mi. A ello 
mollró Dios ayrar fe con M o y f é s , d¡-
xo le : tu hermano A iron tiene buena len-
gua , y o le a v i f i r é , y el faldrá á 11 al ca-
mino , y fe ho gará en v e r t e : dile tu lo 
que y o te he d ieno: él hablará al pueblo , 
y ferá tu l engua , y tu tratarás conmigo. 
Y no te olvides de lievar la vara con que 
has de hacer maravíl as, O b . deció M o y -
fés , habló con fu faegro diciendo , que 
le convenia ir á Egyp to , y dióle licencia. 

V• Cryf San J u a n Chryfoí lomo d i ce , que habia cf-
de provid. tado en aquella tierra quarenta años M o y -
Vri ¡ib. J- fés , el qual con fu muger , é hijos comen-
pofl initiú 16 fu v iage , y porque Eliezer uno dellos 
tom. no iba circuncidado, un Angel mollró 

quererle matar en el camtno en un melón. ' 
D . Aug. San Agullin f i eme , que no declara la Ef -

qinExod. titura á quien quifo matar ei A n g e l , li 
c 9 . '("»• fue al h i jo , ó á M o y f é s , y dice que le pa -
4 . rece á él que fue al hijo. Sabida la caufa, 

Sephora fu madre le circuncidó. Debién-
dole Moyfés de ntandár que lo hiciefe. 
Por lo qual ella le llamó Efpofo de fangre , 

D- Aug• p 0 r la que v i ó derramar á fu h i j o , y fe 
¡bidem bolv ió , como también dice San Aguflin, 
D . i:piph- á cala de fu Pad re : donde e f l u b o ' a g u n 
bcre. 78- t iempo. Sin Epiphanio d i ce , que del'de 

que Moyfés recibió dóti de prophecia, 
guardó callidad, y afi l a Efericura 110 hace 

mención que tubiefe mas hijos de ellos. 
Proliguió Moyfés fu camino , y falible 
á recuir Aaron fu hermano , y dióle ofculo 
de paz. Moyfés i ra ió con él lo que Dios le 
había diclio , y los dos hablaron á los prin-
cipales del Pueblo , haciendo en fu .p rc fen-
cia Moyfés las léñales que traía de comi- • 
lion. Dieronle los Hebreos crédito, y arlo- Exod. f . 
raron á Dios porque fe acordaba de fus 
trabajos, t ueron luego M o y f é s , y Aaron 
a la Ciudad de T a n i s , como liente SaH 
G s r o n i m o , de ia qu.al dice un Pfalmo, Pfilm.y7. 
que hizo Dios en ella colas prodigiofas. De-
clara la E f c r i t u r a , que era Moyfés á ella 
fazon de ochenta a ñ o s , y Aaron de ochen-
ta y i r e s , y por ello dixo San Juan C h r y -
foílomo , que eflubo quarenta años Moyfés 
en tierra de Madian , pues de quarenta era 
quando mató al Egypc io , y falió de la tier-
ra. El tando pues en prefencia del Rcv los 
dos he rmanos , pidiéronle de parte de Dios 
de l l ' rael , que dexafe ir al Pueblo Hebreo 
camino de ires d i a s , a hacerle facrificio 
en el defier to. Rcfpondió Pha raon , que 
110 conocía femejantc D i o s , ni quería" 
hacer lo que de lii par te le decían. Y eno-
j a d o con el Pueblo , mandó á fus mayor -
nomos que apremiafen á los Hebreos en 
fus obras quitándoles la ayuda de colla, 
que les daba de p a j a , en que fundaban los 
laar i l los , ó los cozian , y apremiándoles 
a que d iefen el' numero en te ro , que antes 
daban. Sintieron mucho ello los t rabaja-
dores : fue ron á quexarfe del agravio al 
R e y , los que entre ellos tenían mando, 
y gobierno. Resc ind ió les , que por eflár 
ociofos daban trazas de hacer aquella ida 
al üéliertó , que era b:en no lo eftuviefen: 
f ino que t raba j fcn. Oyendo ella defabrida 
1-cfpueita, quexabanfe de Moyfés dicien-
do , que habia dado cuchillo al Rey con-
que los dcgollafe. Moyfés habló con Dios, 
pidiéndole remediafe elle daño. Mandóle 
que bolviefe juntamente con fu hermano 
al R e y , y que en fu prefencia hiciefe las 
léñales, que tenia por comilion. Hizo Exod. 7 . 
Moyfés la pr imera f e ñ a l , de la vara con-
vertida en ferpiente , 'dexandola de la mano 
en t i e r r a , y aunque ello causó admira-
ción , y el R e y tubo en mas á los men-
fajeros por p a n e de quien venían : mas 
-liendo llamados dos nigromantes , y hechi-
ceros , á los quales llama San Pabio eferi-
viendo á fu difcipulo Timotheo , Janes, a, Tim. 3 . 
y Mambres , ellos favorecidos del demo-
nio , que como gran Filofofii p roveyó de 
medios na tura les , como fus varas que ha -
bían echado cu lierra fúefeu convertidas 
en ferp ieutes , aunque la de Moyfés fe las 
t ragó, y levantad., por el quedó vara como 
de primero , y el R e y en fu dureza de no 
querer dexar el pueb lo , como le era pe -

dido. 

• • • 

D Thom. dido. Santo T h o m á s , el Maeuro de las 
i.p.q. 114 lenteneias. San Buenaventura, y Richardo, 
arrie. 2. dicen , que ali como la ferpiente , en que 
itía^. /. a con poder de Dios fe convirtió la vara de 
d.yibiRi- Aaron era verdadera fe rp ien te , ali lo fue-
cardus, d ron las ferpieutes en que fe convinieron 

c Gr. I*s Varas de IOS Magos, San Gregorio N i f e -
invita 110 > San Jut l ino, y San Agullin niegan que 

Moyfi. fuefen verdaderas ferpieutes las de los M a -
'juft.q.i(>- So s> fino aparentes, y añ eilá puello entre 

ad ortodo- l d s decretos de la Ig.clia.Mandó Dios á Moy-
xos. ISs, que con fu vara ni ¡efe las aguas del 

D. Aug. r ' u 1 y tocándolas fueron convertidas en 
¡ib. 18. de fitagre. Los nigromantes hicieron en ot ra 
Civil Dei. agua lo mif.no. Y por ello 110 fe movió 
c. 18. 16 Pilaraon a hacer lo que el Señor le mandó, 
y. f . nec Cavaron cerca del r ió los E g y p c i o s , é lii-
mirurn. cieron fuentes de que bebieron. Mandó 
Exodi. 8. DIOS á Moyfés , que tórnale a Paaraon con 

lu d e m a n d a , y no obedeciendo, tocafe coir 
fu vara otra vez las aguas, y toda la t ierra 
quedaría llena de ranas. Y porque Pharaon 
n o obedeció ai Señor , tocO Moyfés las 
aguas , é ninchofe Egyp to de r a n a s , hicie-
ron ios Magos también ranas. Pharaon lla-
m ó á Moyles , y dixole, que quitafe aquella 
plaga de ranas , y daría licencia al Pueblo 
pa ra que fuefe á facrificar. Hizo Moyfés 
lo que pidió el R e y , y no cumplió fu pala-
bra. Mandó Dios a Moyfés , que hiriefe con 
la vara el polvo de la t i e r r a : hizolo ali , y 
falieron ¡numerables femiphes , ó molqui-
tos pungitivos. Los Magos probaron á ha -
cer 10 m i f m o , y no pudieron: por lo qual 
confe fa ron , que era dado de D i o s , y con 
poder fuyo lo que Moyfés hacia. Hale de 
notar que el demonio por darle Dios licen-
cia , ayuda á los Hechiceros, aprovecnan-
dol'e de virtudes de y e r s a s , y piedras, para 
tornar en fangre las aguas, y para producir 
r a n a s , y 110 pudo hacer mofqui tos , que es 
menor cofa para que entendamos, que 
faltando femejante licencia, ni poco , ni 

> mucho puede. También fe conliderc que 
para caltigar Dios la fobervia de Pharaon, 
f e aprovechó , no de Angeles , ni de hom-
bres valientes, fino de r a n a s , y mofquitos. 
N o fe movió el R e y á hacer virtud con ella 
tercera plaga. Mandó Dios venir multitud 
d e mofeas, tavanos , y todo linage de infec-
tas fabandijas femejantes, á la uerra donde 
cílaban los Egypcios con daño fuyo nota-
ble : fin que los hubiefe en tierra de Je ten , 
donde eílaban los Hebreos. Y ni con ella 
quarta plaga fe enmendó , aunque daba 
licencia que fin falir de Egyp to hiciefen el 
facrificio á Dios como decian: mas Moyfés 
n o lo aceptó , lino que hablan de ir donde 

Exodi. 9 . Dios les mánda te , y afi vino la quinta 
plaga que f u e , pellilencia fobre los gana -
dos, y beltias de E g y p t o , fin que elle daño 
tocafi; á lo» animales, y ganados de |ps 

Hebreos. N o fe enmendó Pharaon con ena 
p i a g i , fucedió ia fexta. Y l ú e , que mandó 
Dios á M o y f é s , que efparciefe por el vien-
to uii puno de ceniza, y por virtud de Dios 
fe eitendió por E g y p t o , y hicieronle unas 
vexigas, y llagas en todos los Egypcios , 
de que recibían grande pena , y nioleltia, 
y Jofepho d ice , que morían muchos dellos Jofip. an-
como habían muerto antes de las picaduras tiq. ¡ib. a . 
de las mofeas , aunque 110 batió para que cap. í -
el Rey dexafe fu du reza , y obllinacion. 
E11 todas ellas plagas fe conliderc la gran 
benignidad, y paciencia de D i o s , pues f a -
biendo que por dura malicia 110 fe había 
de enmendar P h a r a o n , 110 dexó de a m o -
neilarle u n a , y muchas veces : porque 
conile que á nadie falta Dios. Y no con-
vert i r te ios rna 'os , ni enmendar la vida es 
por fu maldad , y libertad , que podrían 
aprovecharte de los grandes remedios, 
que Dios les d á , y 110 quieren. Embió Dios 
la leptima plaga , que fue granizo , y t e m -
pellad de t ruenos , y relámpagos, y porque 
eutendiefe el R e y ( y lo mil'mo emienda 
de si todo pecador obílinado ) que aun-
que merecía fer calligado con todo rigor, 
Dios u l a b a , y ufa fiempre de mifericordía 
en el cailigo , pues como dice David no o r i e. 
detendrá el Señor en fu ira fu miferi- 'A ' 7 

cordia : avisóle un día antes de la t cm-
p e t l a d , para que no dexafe en el campo 
algunos ganados que le habían quedado de 
la pellilencia patada porque nos los m a -
tate el granizo , pareció enternecerte con 
ella plaga el R e y , llamó à M o y f é s , y con-
fesó de si que habia pecado en refillir á la 
voluntad de D ios , pidióle que cefafe la 
tormenta. Cesó , y quedó tan duro como gxoí¡% 

de primero. L a oétava plaga fue de lan-
gol tas , que comieron hiervas, y arboles, 
y todo lo verde de E g y p t o . Primero que 
ello fucedíefe por avilar Moyfés al Rey 
de ello delante de los grandes de fu Cor te , 
ellos le rogaron que hiciefe lo que por 
Muyfés le era ped ido , antes que E g y p t o 
fuete dellruido. E l Rey vino en que fuefeu 
à hacer el facrificio que dec ian , con que 
dexafen à fus hijos en fu poder. Movles 
dixo que todos habían de faiir de E g y p t o . 
Y porque la plaga de las langollas' vino, 
y fue grande el daño que hicieron , eonf i -
derado por el R e y daba licencia que 
fiiefen Padres , y hijos con que quedafeu 
en fu poder fus" ganados. E l lo mifmo hace 
el demon io , quando vee que fe vá de fu 
poder a l guno , á quien ha tenido cauiivo, 
quando 110 puede o t ro , dale l u g a r , mas 
procura que quede en fu poder alguna 
cofa como hi jos , ó ovejas , ello esocal io-
nes con que la enmienda del pecado fea 
b r e v e , y luego fe torne á profeguir. Y era 
cieno que lì los Hebreos Uexárau lo que 

M m P h a -

I 



Pnuraon pedia en E g y p t o , que i'e bolvie-
ran al cautiverio en que c i a b a n , pues fola 
la memoria de las comidas de aquella 
tierra , y 110 de mucho precio fino cebollas, 
a j o s , y ollas de carne los pulo en punto 
de hacer lo , y por ello Moyfés perfeveró 
en que nada había de quedar en Egyp to 

licencia, y mandado particular de Dios, 
que es Señor de t o d o , 110 que difpenlafe 
con ellos en el h u r t o , porque ni elle m a n -
d a m i e n t o , ni algún o t ro del decálogo es 
difpeut ible , como dice Santo T h o m á s , p Thom 
( ¡noque q u f o Dios que ellos fe pagalen ^ ^ 
de la deuda que les debían los Egypcios , ' ' 

M mdóie Dios que levántale las manos 
al Cielo , y cubriel'e de tinieblas á E g y p -
to , y fueron tan d e n l a s , y obfeuras , que 
en qu in to duraron , ninguno V:ó á otro, 
ni of iban moverte de donde eliaban. Res-
plandecía el Sol entre los H e b r e o s , y co-
municaban de fu claridad. Pharáon mando 
llamar á M o y f é s , y A irón , y les dixo 
que fuefen todos donde qu i l i e f en , fa lvo 
fus ganados que fe quedafen en E g y p t o 
por rehenes de d i tornada. Moyfés di«o, 
que ni mía cabra había de dexar, y Pnaraon 
le mandó con pena de muerte , que 110 pa-
reciefe mas ane an e déi : Moyfés acepto 
la fentenci* fi mas le vicie el rollro. 
H i b l ó Dios con M o y f é s , y mi ndole que 
av i f . f e á los H e b r e o s , para que fe aper-
cibí t e n , y eltubieién á p u m o , porque 
a , u e l a noche habi 111 de fatir de Egyp to . 
Que pid'efe cada uno del Pueblo á fu ve-
cino . V amigo vafos de oro , y de plata, 
y o t n s joyas pregadas , lo quai d ice , cilos 
os lo d i r á n , porque yo les inclinaré á que 
lo h a g a n , y e n m u r é otra u m m t plaga 
que ferá matar á todos ios primogen.tos 
de E g y p i o , d e f j e el hijo dei R e y halla el 
de la efc 'ava , y lo mif 110 en las beltias, 
y jumemos que de ias plagas p ifadas q u e -
daron l ibres , y afi faced ó en venganza de 
las muertes que P.iaraon hiz > en os lujos 

Ceirenus de los Hebreos. Cedreno dice , que 110 
¡r, campen- duró el l iempo de abogar á los mfioi He 
dio. br os en el-Nilo mas de diez mefe s , y que 

defpues de Moyfés ninguno otro peligró, 
y que en pago de ello embió Dios diez pía-
gas a los E g v p c i o s , que duraron diez me-
tes , y al cabo los ahogó en el m a r , como 
ellos habían ahogado á los niñ is en el rio. 
Dice , que en el mes de Junio fe tornaron 
las aguas fangre , y en J a io fue la plaga de 
las r a n a s , y en Agofto la de los l'ciniphes, 
y en Setiembre las mofeas, en Octubre f u e 
la muerte de las beflias, y en Noviembre 
las pullulas , ó l lagas , y cii Deciembre el 
granizo, cu Ene ro las langoüas , y en Fe-
brero las tinieblas de ires días, y en Marzo 
la muerte de los primogénitos. Los E g y p -
cios importunaron á los Hebreos que fa -
liefen de E g y p t o , y fuefen donde quifie-
fen : ellos les pidieron vafos , y joyas dán-
dotelas de buena g a n a , y 110 pecaron los 
Hebreos en i i f c oon e l lo , porque fue con 

miiias, y cafas , mandándotelo D i o s , y " 
naron con ciertas ceremonias un cordero 
e n cada c a f a , ó fuiui ia , y quedó cito para " 
memoria entre e l l o s , repitiéndolo cada 
año en el día que ello fucedib , l lamándole 
pa fqua que es 10 milino que iranfi to, ó pato 
por el que habiau hectio de Egy pto a la 
tierra de Promi ñon. Salieron pues de E g y p - £ x o j , , 
to los Hebreos llevando configo los huefos 
de J o f e p í i , como él lo habia pedido en fu 
muerie . David advierte en un Pfalmo cu j 
que habla de ella falida, que 110 habia entre ' 
iodos los Hebreos perfona e n f e r m a , orde-
nándolo afi Dios para que ninguno de ellos 
quedafe en aquella lierra. Como lambien 
ordeno, que e n todas las cafas de los E g y p -
cios üubicfe u n hijo primogénito , b m a y o -
razgo , el qual fue m u e r t o , y ah en cada 
cala hubo l agr imas , por donde con temor 
grande que todos t u b i e r o n , ellos mifmos 
rogaron a los Hebreos que fa l ie fen , y les 
daOiii pr ifa , porque fu ida fuefe luego. San Exod. 14. 
Geron mo d i c e , que en la noche de la f / ! ( - r . 
lauda de los Hibrcos de E g y p t o , c a y e r o n f a b i o ' . i 
por lierra quintos Templos , y Idolos habia ^i.manfto-
en aquel Reyno , b por t e r remotos , o por ne Píume-
rayos , o por todo j u n t o , quedando deftrui rorum 53. 
dos. L o quai fe confi nía con un teüimo- dicit. nara 
n.o del nbro de ios números que dice , ha- J . , s elJm 

blando deiia lalida , que fe vengó Dios de r u m e x e r . 
los Idolos de los E g y p c i o s , en la falida cuerat al-
ie E g y p t o : la quai fue por Marzo año de t¡enem. 
Ja creación del m u n d o , de dos mil qua t ro 
cientos cmqütn ta y quatro. N o del todo 
fe h.iou l 'tiaraon defnudado fu obf t ina-
c i o n , y d a r e z a , antes con pena grandifima 
de lo t i ecno , pelándole las barbas é l , y lo-
dos los gitanos , por haber perdido tantos 
e fc lavos , juntando toda la gen t e que pudo 
falió en fu feguimicn to , y alcanzólos e n 
el defier to jun to al ma r . 

CAPITULO TERCERO, COMO 
pasó d pié enjuto Moyfés con el Pu/bh 
Hebreo el mar vermejo, quedando abobada 
con él Pbaraon con fus Egypcios. El fujte«-
tarles Dios con el Mamá. y darles la Ley, 
y cajtigar.os por fus Lolatrias. 

MUY contentos iban los Hebreos po r 
verfe libres del cautiverio de E g y p -

t o , po ique los lu túa Dios vengado con las 
p la-

p lagas , que envió foore ios Gi tanos ,de .os 
agravios que de ellos habían recibido, y 
por las riquezas que les l levaban en pago 
de los fervicios que les habían hecho 5 fin 
deberfelos : quando brilviendo a t rás las ca-
bezas , y viendo á Pbaraon que ib 1 en fu 
feguimicnto , m u y medrofos , dixeron á 
M o y f é s : fallaban fepulcros en £ g y p t 0 

donde nos f c p u l t a r a n : para que nos t ra -
xüle á elle delierto ? Esforzóles Moyles , 
y d ixo , teniendo oráculo del C i e l o , ahora 
vereis las maravillas de Dios . Hirió con 
fu vara el m a r , y dividió fus aguas á una , 
y 01ra p a n e , dexando abier to pa fo por 
medio de él. Nicolao de L y r a dice , que es 
fentencia común de Doétores H e b r e o s , y 
Caló. icos , que dudando la entrada las 
demás T r i b u s , la de J u d á an imofumen-
te figuió á M o y f é s , y fiie la pr imera que 
entró en el m a r , y que po r e l lo mereció 
el Cetro del R e y n o . L o m i f m o dice San 

D. Hi'ír. Gerón imo declarando la prophecia de 
¡n O eam Oleas. Los Egy rpcios en t r a ron figuien-
/. 3 . c. 11. dolos. Rebolvió M o y f é s fu mano fobre 

las aguas en contrario de los Egypcios , 
y golpeólas con fu v a r a , y ellas tornan-
do!« á j u m a r , Pnaraon , y quantos con él 
Jiabian en t r ado , queda ron fumergidos en 
el las, y ahogados , fin que u n o ni mas 

Pres t r . f . pe | ¡ ¿ r a f e . Dice Salomón en los P rover -
.bios: n o dés á los eflranos tu h o n r a , ni 
tus años al cruel. El á qu ien debemos te -
ne r por eftraño de la cafa de D i o s , es el 
d e m o n i o , la honra que nos dió D i o s , ha-
ciéndonos hijos 1'uyos p o r la g r a c i a , n o 
la debemos dar al cruel", que e n vida trae 
aperreados á los que le firven, y e n muer-
t e los entierra , y ahoga e n las penas del 
in f ie rno : que como el q u e to entierra de 
todas partes le toca la t i e r r a , y al que fe 
ahoga de todas partes le toca la a g u a , afi 
e n el infierno todo a t o r m e n t a al malo. H a -
ce Lucifer con fus fiervos c o m o el caza-
dor con fus pe r ro s , que d e f p u e s de haber 
andado hechos pedazos tras ia l i eb re , co-
mete él la c a r n e , y dales á ellos con los 
huefos en los o j o s : af i lo hizo Lucifer 

El(id. I f . c 0 " p h a t s 0 l l i y con los E g y p c i o s . Vien-
do los Hebreos ella m a r a v i l l a , alabaron 
al Señor. Moyfés c o m p u f o un cánt ico , y 
le cantó con todos los d e m á s Ifraeli tas, 
el qual quedó por m e m o r i a de elle hecho 
«n la Iglefia Católica. M a r í a hermana de 
Moyfés. , tomó un a d u f r e e n fus manos, 
figuiendola las demás m u g e r e s con f eme-
jantes inlirumcnros , y c a n t a b a n :. alabe-
mos á Dios que g lo r ío ía raeme ha fulo 
magnificado , derr ibando cu el mar al c a -
ballo , y caballero , á P b a r a o n , y á todo 
í u Exercito. L a hitloria Efcolafl ica dice, 

Hift. Sebo- que duró líete días el ir d e los H e b r e o s , los 
'a/I. c. 31. yaronss por fi, y las m u g e r e s p o r fi a I9 

lengua de la a g u a , cantando ci cantico 
que el prímeru dia c a m a r ó n , comput i lo 
de Moyfés : porque todo elle l iempo citu» 
bieron en la r i b e r a , m u y a legres , y con-
tentos , de verfe libres d e j cautiverio en 
que habían c i tado. Dice m a s . .que en m e -
moria de e fio fe bendicen las f u e n t e s , ó pi-
las, en las Iglelías C a t e d r a l e s , po r los líete 
dias de Iu P a l q u a , y e n d o , y lomando con 
cantares d iv inos , y lcñaladameiite de un 
Pfa lmo de David que comienza : In exitu Pf'll. 113. 
Ifrael de Igypto, con que foiemniza ella 
falida de los Hebreos. Pucos varones que-
daron en E g y p t o que n p fueron con el R e y 
ella jo rnada . Los que quedaron file con 
alguna ocafion , y advertidos defpues de lo 
que habia fido de fu R e y , y de los que fue -
ron con é l , 3 lo que les había efeufado la 
ida adoraron por D i o s , diciendo haberles 
librado de la muerte . Y de aquí reful ió te- p a l a d ¡ e s 

ner desfpues los Egypc io s tan tos , v tan di- ;„ / a u r . a . 
fereotes d i o f e s , como dice el PaUatlo en la ! a ¡„ v ¡ l „ 
vida de Apolinio Abad. Bufados Iqs fíete /¡tpolloni, 
dias caminaron los I f rae l i tas , y llegaron ¿ M a l i s . 
3 Marath . Hallaron, agua a m a r g a , quexa -
ronfe à M o y f é s , conful tó él à D i o s , y 
moítróle un madero , el qual echado en la 
agua , ft (ornó dul tc . Y en ello fe denota, 
que no hay remedio tan cierto para no f e n -
tlr los trabajos de la pen i t enc i a , como p o -
ne r en ellos el madero de la Cruz en que 
por nofotros padeció el Hijo de Dios. Dice Kum. i . 
San G r e g o r i o : fi contemplamos la Pafiou 6? 3. Jo -
d e Chrilto , 110 hay cofa tan a fpcra que por feph. 3.an-
ta amor no la paternos fuavemente . Salie- tij. c (j.íf 
ron de E g y p t o , contando folo los varones 1. 
de veinte años a r r i b a , feifeientos, y tres 
mil quinientos y cinquenta. Y de la Tr ibu 
de Lev i > que como dice J o f e n h o hicieron 
n u m e r o de po r s i , por 110 ellár obligados 
à ir à la guerra , veinte y dos mil dolcien-
tos fefenta y tres. L o s que entraron con 
Jacob Patriarca , como fe dixo e n la 
vida de Jo f eph , fueron fetenta pe r fonas , y 

e (tubieron en aquella lierra fegun Santo D ' 
T h o m á s , defde la muer te de Jofeph balta inepifl.ai 
que Moyfés los facó de ella , cíenlo qua- Calat e.}, 
renta y qua t ro años. L o qual coufiderado Lee. 6. 
de San Hylar io d i c e , propio privilegio es 
de los fieles crecer quando los o p i i m e n : 
aprovechar quando los menofprecian: ven-
cer quando fon heridos : entender quando 
fon reprehendidos. Nunca eltá mas fiime, 
y en pie la Jglefia , que quando parece 
que es abatida , y vencida. Caminó el Pue-
b l o , y llegó al deüerio llamado Sin , á 
donde viendofe necefitados de hambre , 
y acordándote de las ollas de carne de 
E g y p t o , y de la abundancia que tenían 
allí dé P a n , murmuraron de M o y f é s , y 
Aaron , diciendo , que les fuera m e j o r , fer 
entre gente mucrios con ha r iu ra , que en el 

Muí i defier-

I Tbcm. 



defierio de hambre. Propufo ella quexa 
Movfés delame de Dios con lagr imas , y 
110 fe quitó de fu p r e t e n d a , ' llalla que dió 
pa labra , que proveería al Pueblo de futlen-
t o , y que feria Pan enviado del C i e l o , y 
afi fue. A la mañ ana apareció en el campo 
el Pan del Cie lo , llamado por ellos Manná , 
y era unos granos como de rocio congela-
do , ó como granos de trigo quitada la cor-

Satie. 1 6 . t e i a - f a b ° r natural era de Pan hecho de 
' f l o r de harina con miel. Aunque fin ello la-

bia t ambién , fegun dice el libro de la fabi-
duria, á todo aquello que era de el güilo de 
quien le comia. Y con elle manjar fuflentó 
Dios á fu Pueblo por todo el liempo que 
andubieronpor el def ie r to .defde que Palié-
ron de E g y p t o , halla entrar en tierra de 
promifion , que fueron quarenta años. Co-
gíanlo todos los dias por la mañana , por-
que en calentando el Sol la t ierra , fe derrí-
t i a , y el que fe daba mas prifa á coger 
de el io , no llevaba mas á fu cafa que el que 
cogia menos. Si lo guardaban de un dia 
para o t r o , hallabanlo lleno de gufanos. 
Los Viernes cogían para aquel d i a , y para 
el Sábado, en el qual n o fe hallaba el Man-
n á , y fue figura en muchas cofas del divino 

, Sacramento del Altar. E n todos los quaren-
* ' ta años , que ellubieron los Hebreos en el 
de vero,u- d e f i e r [ 0 j d l C e la Efcr i tura , que no fe les 

' rompió el vellido ni el callado. A ello aña-
providen- d c Salviano Obifpo Mafi l ienfe , que ni fe 
"ir / 'e! i c a y ^ diente de la boca , ni les crecieron 

' ' " " " las uñas ni los cabellos, aunque fegun Pli-
' ' c ' 59- n i 0 crecen á los hombres defpues de muer -

tos , y lo afirma Ariiloteles. Opufote cont ra 
. " I 5.' el Pueblo el Rey de Amalee con grandes 

aehijt.an¡- E x c r c i t o s ) ofreciéndoles batalla, fi preten-
maítum. d j a n p a r i r a d e ¡ a n t e . Movfés dió cargo de 

' aquel negocio á Jofue Capitan valeroló, 
para que peleafe contra Amalee , y él fe 
f ib ió a un monte con Aaron fu he rmano , y 
H ir fu P r ivado , y a li fe pufo en oracion: 
pidiendo á Dios viétoria para fu Pueblo, 

" y facedió que todo el t iempo que Moyfés 
D . 4ug tenia levantadas las manos orando vencian 

inoratiade los Hebreos, y quando las dexaba caer eran 
<¡uímj. bu- vencidos. San Agullin, y San Gregorio Na-
rejíbui z ianzeno, declaran que venia ello , dc que 
pofl inití. orando Moyfés levantadas las manos , ha-
rem. 6. cía una figura de C r u z : por cuya virtud te-

ü. (rreg. niendote conlideracion á que Chrillo habia 
Nazian.in de morir en e l la , alcanzaba fu Pueblo vic-
oratio. ad toria. Dieron orden , Aa ron , y H u r , como 
paire cum permaueciefe Moyfés en tener las manos 
ei curara, a l t as , ayudándole con poner piedras deba-

Eclejía, x o , y afi los Hebreos vinieron á alcanzar 
Nazian. viétoria de Amalee , y detembarazaron el 
ne commif- palo. Defpues de ella viétoria, vino á o l -
fijjei. dos dc Jc thro teegro de M o y f é s , como 

habia facado á fu Pueblo del cautiverio de 
Exod. 18. E g y p t o , y que venia Capitaueaiidole. F u e 

á verle , llevándole à Sepbora fu muger, 
con fus dos hijos. Recibiólos Moyfés con 
mucho contento. Y porque Jethro vio 
que todo el dia fe le iba á Moyfés en ave-
riguar p ley tos , y diferencias de los H e -
breos , aconfcjóle que eligirte algunos 
varones prudentes de quien fe fiafe , los 
quales le ayudafen en elle Mini l ler io , y 
que folo viniefen á él los calos mas difi-
cultólos , y afi lo hizo M o y f é s , que le f u e 
grande alivio en el cargo que tenia. Con 
ello le dexó Je ihro con fu m u g e r , y tejos, Exod. 19. 
y él fe bolvió à fu tierra. Mandó Dios à ® 
Moyfés que fubiefe al Monte S in ; i , y 
diólc la ley para que la propuliefe al Pue-
blo , y fiiefe de todos guardada. E n la qual 
fe contenían los diez mandamientos del 
Deca logo , y otros muchos preceptos. T o r -
nó à verfe con Dios en el mifmo monte, 
y eflubo con fu Magellad comunicando 
quarenta dias con fus noches , fin comer, 
ni beber. Dióle los diez Mandamientos 
eferitos con fu dedo en dos tablas de pie-
dra. Baxaba Movfés con ellos del monte , 
para notificarlos al Pueb lo , y de lexos o v ó 
voces de regocijo, y Sella , y era la califa 
que el Pueblo viendo que Moyfés tardaba 
tanto l iempo en el m o n t e , fueron à Aaron , 
y pidiéronle Dios que ado ra f en , q u e 
conoció en ÍU femblante que le fucederia 
mucho m a l , y daño contradicíendolos, 
por efeufarfe buenamente de fu demanda, 
pidióles las arracadas de oro de fus muge-
res , y hijas p.areciendole como dice San n . 
Agullin , y Nicolao de L y r a . que feria „ f u S ' 
dificultóte el darlas ellas, y afi cefaria la . -
Ido la t r i a , que pretendía el Pueblo. Mas 
dieron con facilidad las mugeres femejan- o r 

tes j o y a s , y- de ellas fue fabricado un bc-
zerro. En el qual hecho pecó Aaron , y 
por ello le reprehendió deljsues Moyfés , 
aunque él te efeufaba que por temor del 
Pueblo lo habia hecho. Ofrecieron facrifi-
oios, y hicieron Gella al bezerro los I f r a e -
li tas, diciendo que era aquel el Dios que 
les habia facado de Egyp to . Como fu® 
villa cote femejante por Moyfés , con g r a n -
de i ra , y enojo dió con las tablas al pie del 
m o n t e , haciéndolas pedazos, y con zelo 
grande de la honra de D i o s , llegó al be-
zer ro , y dió con él en t ierra , y tubo mane-
ra como le hizo polvos , y echad) en agua 
man ló que bebieten de ello los cu 'pados, y 
afi te dió por parte de calligo , y pena lo 
que antes habían adorado. Y fuee.ie ello 
mifmo muchas veces , que algunos hacen 
Idolos que a d o r a n , cotes , que fon defpues 
fus verdugos, como el que ama contra le-
yes divinas, y humanas , m u g e r , hijos, 
par ien tes , ó amigos, y ofende á Dios por 
fu ocafion, fuelen defpues ter fus verdugos. 
N o te contentó con etto Moyfés , ames 

jun -

juntándotele muchos de la Tribu de Lev 1, 
que no habian lido culpados en aquel h e -
c h o , mandóles que fiieten por los Reales, 
y dieten la muerte á todos los que fe les 
pufleten de lan te , no perdonando perfona. 
E l l e calligo fue julio por razou que ella-
ban muchos pertinaces en corrillos fuera 
de fus tiendas tratando vengarte de M o y -
f é s , y llevar adelante fu idolatría, y afi 
fueron ellos muer tos , fin que fe tocafe en 
los que ya citaban con pena d e lo que ha -
blan h e c h o , y lloraban fu pecado en fus 
rincones. Dc manera que de los oblt ina-
d o s , y rebeldes fueron muertos cali treinta 
y tres mil hombres. Bolvió Moyfés al 
m o n t e , y rogó a Dios perdónate ai Pueblo 
por aquel pecado, ó que le bórrate á él del 

¿V libro de la vida. Acerca de ella razón, hay 
dificultad, porque fi tomamos el libro de 
la pi edellinacion abfoluta, y pe r fcé ta , es 
impofible fer alguno borrado de elle libro, 
y lo que es impofible no fe puede licita-
mente de tear , ni ped i r , y fi lomamos la 
predeflinacion impcrf .é ta , fegun la preten-
t e jull icia, de ella 110 te puede borrar fino 
el que peca mor ta lmente , y 110 es de creer 
que Moyfés pidiefe tal cofa. Algunos di-
cen , que Moyfés pidió á Dios le bórrate 

[ del libro dc la vida no deliberadamente fi-
n o con Ímpetu de p a f i o n , aunque á ello 
contradice, que varón tan perfecto como 
M o y f é s , no había de hablar con Dios tan 
inconlideradamente, y con pafion. San 

s . . n Agullin dice , que ella demanda de M o y -
quteR Jup. fes fe debe entender como cofa dicha dc un 
Exod,cap. amigoá o t ro , de quien confia m u c h o , y 
J 4 7 . f. fue como fi dixera , bien fe que no tengo 

de fer borrado dc vuefiro l ibro, y p o r ello, 
ó habéis de perdonar al Pueblo fu pecado, 
o no tendré la confianza que es razón en 
Vueltra amiflad , que el amigo hace todo 
lo que el amigo le pide aunque tea cote di-
fícil. Tiene el amor propio lenguage, y n o 
le entiende fino el amigo , y ella es la cau-
fa porque en la materia del amor de Dios 
n o tebe bien hablar fino el que es amigo 
d e Dios. E n haber necefidad que Dios man-
de debaxo de precepto que le amemos , fe 
parece nucflra poquedad , y en no cumplir-
lo , nueltra grande maldad. Si nos mandára 
Dios que 110 le a m a t e m o s , nos habia de 
parecer ello intolerable. Y loque del infier-
n o mas habia de e fpan ta r , es que los da lu-
nados aborrecen á Di" s- Puedete también 
dec i r , que la petición de Moyfés fue cola 
propuella á Dios por la razón, notificán-
dole la difpoficion de la parte interior, co-
mo la oracion de Chrillo que pidió al Pa-
dre en el h u e r t o , pafe de mi elle cáliz. Y 
fuele hacerte lo mifmo entre los hombres 

Suando uno pide á oiro lo que mucho de-
lta dice: haced e l l o , ó nunca mas me ha-

bleis, locución hiperbólica e s , de que ufa-
mos encareciendo lo que queremos , a u n -
que no queríamos que fiiefe lo que p ro -
nunciamos. Mottró en elle hecho Moyfés 
gran perfección, que rogó á Dios con tata 
encarecidas palabras por los que muchas 
veces te le habian mollrado enemigos, 
Refpondioie Dios: el que pecare comra mi „ 
ete ferá borrado del libro de la vida. M a n - * 
d o e Dios hacer otras dos tablas femejantes 
á las que habia queb rado , y ellas te con-
fervaron dentro de la A r c a , adonde t am-
bién te pufo un vafo de Mauná , y la vara dé 
Aaron que floreció, de que te dirá adelan-
te. Y fi en el tercero de los Reyes te dice, ¡ Beg. 
que en la Arca n o habia mas que las tablas 
dc la ley , emiendete de lo tocante á los 
preceptos que Dios habia dado á los H e -
breos que llamaban legales , los quales, 
llegaban fegun dice Paulo Ric io , á teifeien-
tos y trece. E n renovarte las tablas, y guar-
dar te las tegundas, y 110 las pr imeras , fe 
declaraba que por las primeras, le entendía 
la ley v i e j a , quanto á lo ceremonial , y 
judicial con los facrificios, y ella habia 
de acabar te , como te acabó , y por efa 
las tablas fueron quebradas. Y porque las 
tegundas tabias eran figura del Sagrado 
E v a n g e l i o , el qual habia de durar fiempre 
en l a I g l e f i a , fueron ellas guardadas. Y alí 

la ley vieja dada por D ¡ o s c e f 6 , y l a ley 
. nueva dada por Chril lo D i o s , y hombre 

inconlideradamente , y con pafion. San durará para l iemprc. L a ocafion que tuba 
tl.Aug.in Agullin dice , que ella demanda de M o y - Moyfés pa ra quebrar las tablas, fue po r -
aua-li. fi.fi. fes fe debe entender Como cofa dicha de un nne vió noe n m i m l m n A , 1, 1,,,. r e -

nueva dada por Chrif to D i o s , y hombre 
durará para lieropre. L a ocafion que tuba 
Moyfés pa ra quebrar Jas tablas , fiie po r -
que vió que promulgando la ley de Dios, 
que venia efcrita en el las , habia de conde, 
nar á muerte mucha parte del Pueblo , por 
efeufar ello atreviéndote á la benignidad 
que en Dios conocía, quebró las tablas por 
no e jecutar el rigor del calligo con los de -
l inquentes , como fuele el Éfcribano que 
hace por el r e o , hundir el procete donde 
eitán eferitas fus culpas , para defla manera 
librarle del calligo. Hablando David de la 
ley de M o y f é s , dice en un p f a l m o : ley 
fempitetna dió Dios á fu Pueblo. Y te lia c-
de entender de tempiternidad no abfolu-
ta fino coeva á aquel Pueblo: que todo el 
t iempo que el Pueblo Judaico durate dura-
rla. Y porque en la Efcri tura eflá teñala-
do que 110 duraría mas de baila la venida 
del Mellas , como parece por I f a l a s , y por . . 
otros Prophetas , en diverfos lugares , ya V ' 
que vino el Mefias aquella ley "110 obliga. 
Puedefe también d e c i r , que aquella ley 
fiie f emp i t en i a , de parte de la autoridad, • 
porque no podia puro hombre revocarla, 
ni fola autoridad h u m a n a , fino la del M e -
fias que fue D ios , y h o m b r e , lo qual no 
tienen las leyes humanas ,que puro hombre 
las puede revocar. Mandó Dios en fu l ey , Leviií. a, 
que en todos los facrificios le ofrecie-

fen 
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fea liil: por l a fal fe enriende la prudencia, CAPITULO QUARTO, DE COSAS, 
y d e n o t a , q u e no h a y cofa mas buena que 
t e a , que de fabor fi 110 vá hecha con p ru -
dencia , y en ello nos d.á Dios á entender, 
que todo lo q u e en fu fervicio hiciéramos, 
vaya hecho, n o alocadamente fino pruden-
temente. M a n d ó que le facrificafcn d i f e r -
ios animales , excepto A (i i d , por el qual 
fe fignifica la necedad , V los necios no fon 
buenos pa ra facrificar á Dios , ni para co-
fa buena. También vedó que le ofrecicfcn 
Cabal lo , L e ó n , R a p ó l a , Puerco , Perro , 
M i e l , y G a l l i n a : porque ni los fobervios, 
ni los t r a y d o r e s , de dos ro l l ros , ni los 
luxuriofos, n i los i racundos, ni los regala-
dos , ni los l i fongeros , fignificados por los 

_ animales d i c h o s , fon dignos de fer prefen-
Exod. 13. | a ( l o s a n ( e f u Mageflad Mandó que 110 le 

ofrcciefcn p e c e s , porque facandolos de la 
agua fe m u e r e n , y no podrían fer llevados 
vivos al T e m p l o : en el qual quifo Dios que 
fuefen muer tos los animales que le habían 
de ñterificar , y no a m e s : porque en todos 
los facrificios fe fignificaba, que el Hijo 
de Dios había de fer muerto para nuel l ro 
remedio. D e los animales de quatro pies 
mandó , que 110 le ofreciefen fino Ovejas, 
y Bueyes , y lo que es de fu g e n e r o , y de 
las aves , T o r i o l a , P a l o m a , y Paxaro , por 
muchas razones : U n a porque ellos anima-
les fe mantienen de manjar l imp io , lo que 
n o hace el P u e r c o , y Ga l l ina , y fignifican 
i a pureza de la a l m a , que quiere Dios que 
le ofrezcamos. L a fegunda , porque dellos 
animales habia mas c o p i a , y no cufiaban 
mucho. La tercera , porque los Gentiles 
honraban por Dios al C a b r ó n , en cuya fi-
gura fe les parecía el demon io , y por efo 
dice la Efc r i lu ra , que no fe habían de ofie-

P , 5 cer á Dios las abominaciones de los Egyp-
' ' cios. Sobre lo qual dice la glof.i , Bezerro 

ofrece á Dios el que doma la fobervía de 
f u carne: Cordero el que vence los apetitos 
de la fenfual idad: Cabrito el que huye la 
lafeivía: Tórtola el que guarda caftidad: 
Pa loma el que tiene fecundidad , y abun-
dancia de buenas obras , y fimplícidad en 
la alma. Quando Moyfés defeendió del 
monte refplandeciale el r o f l r o , y falianle 
dél unos rayos en alto muy refplandccicn-
t e s , y parccian cue rnos , en lo que fe nos 
dá á entender , que los que converfan con 
Dios , y fe d á n á oracion quedan en el en-
tendimiento i luminados, y cu la voluntad 
inflamados, para hacer lo que faben ferá 
agradable a D ios , con mas a m o r , y devo-
ción , y con ello f i len esforzados á pelear, 
y defenderte de los enemigos. Que ellas 
dos colas fignifican la fimilitud de cuer-
nos , los quaies firven á los anímales pa ra 
defender te , y en los cuernos tienen mas 
fuerza que en ot ra pa i te de fu cuerpo. 

acaecidas d les Hebreos en el defierto, bajía 
la muerte de Miyfés. 

IBA Dios entreteniendo á los Ifrael'tas 
en el de f i e r to , algunos años: que fue-

ron por iodos q u a r e n t a , como fe ha dicho, 
y en iodo elle l iempo 110 les fahó la co-
mida del M a n n á , y aunque era tan fabrofa, 
y poco col lofa , comenzaron á fuitidiarfe 
della. Juiitabanfe míos con o í ros , y lamen-
tábanle t rayendo a la memoria las comidas 
de Egypto , y en particular las ollas de carne, 
los a jos , y cebollas, y lloraban amarga-
mente por carne. O y ó Moyfés fus ¡laníos, 
y fabida la cauta fuete á Dios pidiendoie, 
que le defeargafe de aquel Pueblo , que ya 
110 los podia iiifrir. Dixole D i o s , que d 
los proveería de c a r n e , de modo que co-
roiefen halla har tar le . A Moyfés le pareció 
aquello impof ib le , fon dice feifeicntos 
mil hombres , para hartar á tamos , que 
carne ferá bailante ? Moflró fentimienio 
Dios de ello que Moyfés dixo , r c fpondóle 
que fus manos ellaban abierias, y no enco-
gidas para hacer cofa femejanie. Mandóle 
que feñalafen feienta varones ancianos, 
pa ra que fuefen macflros del P u e b o , y 
como Gobernadores , á los quales queria 
dar del efpiriiu que á él habia dado . para 
que prophetizafen , y alabzfen al Señor. 
Hubo fiempre entre loslfraelitas femejantes 
varones, aunque no fiempre prophet izaron, 
mas fucedieron á ellos fetema en la digni-
dad , y fon los que los Evangel izas llaman 
ancianos del Pueb lo , ó Senadores: á los 
quales juntaba para determinar cofas gra-
v e s , como los juntaron los Pontífices Anás , 
y C a i p h a s , quaudo irataron la muerte á 
Jel'u Chr i l to , y por ellos fe a p r o b ó , ef-
tando como los demás pervertidos con 
embidia. Nombró Moyfés los fetema Se-
nadores. Juntáronte á la puerta del Taber-
náculo , que era un Templo hecho de ma-
dera , que fe encaxaba , y defencaxaba: el 
qual habia hecho Moyfés por mandado de 
D i o s , y le llevaba por donde iban los Rea -
les , yr quando hacían aliento fe armaba. 
A la puerta del habió Dios á los Senado-
res , y los dió del efpiriiu que habia dado 
á Moyfés , y ellos prophciizaban. Habianfe 
quedado dos de los feñalados llamados 
Eidad, y Meid-ad, en los Reales, y alli tam-
bién recibieron el cfpiritu de prophecia , y 
prophetizaban. Vinieron con la nueva a 
M o y f é s , dixole J o f u e : Señor mandales que 
110 propheiizeii : Refpondió , porque zelas 
tanto mi honra ? Fuefe Dios fé rv ido , que 
tanto el Pueblo prophet izafe , y á iodos 
dicte el Señor fu efpiritu , porque muchos 
diefen á conocer fu grandeza , y de todos 
fuefe férvido como lo mcrccc» E n muciiai 

cofas 

Deuter. 8. 
Num. 11. 

Mattí, 
i a . 
Man. 14. 
Lusa. 20. 

Num. 11. 

cofas moflió Moyfés la ellima grande que 
t un de D ios , y fue uua ella refpuetla. 
Quifo Dios cumplir fu palabra . y dár car-
ne que comielé el Pueblo. Vino grande 
mu t i ud de codornices traídas por miuif-
terio de Angeles , junto á donde los I f rae-
litns c i taban, las quales bolando dos codos 
fobre la lierra , fe dcxabin afir dellos. 
Duró ella caza dos dias, quedando todos 
llenos dellas, y hartos de carne. Aunque 
no b e n les habia p i t i d o de los dientes, 

Tfalm.77. como notó David en un Pfalmo , quando 
vino la ira de Dios fobre ellos, que fue 
fegun Ifidoro referido en la glofa , fuego 

O O 1 o 
repentino con que perdieron las vidas los 
mas facinerofos , y fus cuerpos medio que-
mados l i en to fepui tados , dieron nombre 
al lugar donde el cafo fucedió llamándote 
lugar de fe pulcros. Defpucs d e f t o , María 
hermana de Moyfés murmuró d e l , favore-
ciéndola Aaron fu hermano. La murmura-
ción fe levantó por refpero de la Etíopifa 

D Aue I n m § e r Moyfés. San Agultin dice , que 
1 de mira e r a e : ' a ^" :P'1 0 r a Madianit», y que los M a -

dianitas fe l lamaron antiguamente Etio-
C •„ pes- Jo f -pho d i c e , que la mifma tierra fe 

llama Etiopía : y que hay d o s , una ella, 
% r. 1 . que confina con Pale l l ina , y la otra cer-
jojep an• a Egypto . Nicolao de L y r a refiere el 
*".'• ' • 9- parecer de un Doétor Hebreo que dice, 

llamarte Sephora Etíopifa por contrario 
f e iu ido , t iendo m u y hermofe: y que San 
Geronimo interpreta el nombre que fea 
lo mifmo que he rmofa . Dice mas Nicolao, 
que las dos cuñadas tubíeron diferencia 
entre s í , como es ordinario entre muge -
res , y que favoreció Moyfés á Sephora , y 
Aaron á María : y afi los dos murmuraron 
dél diciendo, q u e también Dios les habia 
hablado á ellos , 110 fe habían de tener en 
menos que él. Por el la murmuración caf-
tigó Dios á M i n a cargandola de lepra 

cap. 3 . 

que diefen noticia al Pueblo de fu fertili-
dad. Fuer 111 doze , y truxerou entre otras 
cofas un razimo de bubas , tan grande, que 
dos dellos lubierou bien que hacer en e.to. 
Venia atravefado en una lanza en los 
ombros de los dos. Y no es ello mucho de , 
maravi l la r , pues afirma Elirabon Creienfe ' 
eferitor grave d e las cofas del mundo , que ' 
en la Provincia Maigiana hay parras, cuyo 
tronco 110 abarcan dos hombres afidos por 
las m a n o s , y que llevan razimos de dos 
codos de l a r g o , y lo mifmo dice que fe 
halla en la Provincia de Caramania. Y aun-
que C a l e p h , y Jo fue que eran de los ex-
ploradores , animaban al Pueb lo , para que 
cniiafc á tomar la pofelion de la lierra, 
facilitando el negocio, los demás le encare-
cían t a n t o , que 110 poco temor recibieron 
iodos oyéndoles decir que habia gigantes, 
en cuya prefencia eran como langollas. 
Fue grande el tumulto que levantaron, 
diciendo, que les é r a m e or bolverá E g y p -
to , que morir á manos de aquella gente, 
y d e x a r cautivas á fus mugeres , y ' lujos. 
Decían que feñalafen un Capitan' , y que 
fe bolvíefen con él á E g y p t o ; y á j o f u é , 
>" C a l e p h , que porfiaban en decir que 110 
había tamo peligro como penfaban, quifie-
ron apedrear . Lo qual viuo por Diosuuef -
t ro S e ñ o r , habló á Moyfés certificándole, 
que ninguno de ios que habian falido de 
E g y p t o , excepto , J o f u é , y Caleph , en- Num. 1% 
erarían en la tierra de promifion , fino fus 
h i jos , y que ellos quedarían muertos en 
aquel defierto , que lo notifícate al Pueblo. 
Oído por ios Heb reos , afligiéronte, y llo-
raron : mas lo que dixo Dios te cumplió. 
E l qual mando apedrear á uno del Pueblo, Num. 16. 
porque en dia de fieita trabajaba en cor-
tar leña. V hizo elle rigurofo cafligo en 
aquel para atemorizar á o t r o s , y que'guar-
dafen en todo ia ley. Y no fue menor el 
que usó Dios con tres hombres , llamados 

N o cafligó con <0 mifmo á A a r o n , ó por- , - . . . . - „ . . . . „ . . „ . „ „ , , , „ , „ „ „ „ , 
que no tubo tanta culpa como fu hermana, Chore , D a t a n , y Abirón , que Murmura-

D Cbnf- ° c n m u <"oe S a n ^ u a n C h r y f ü f t o m o i P01 'que r u n , d e M o y f é s , y procuraban hacer á oíros 
. p y ¡ ' era fumo Sacerdote , y feñalado por Dios de lu vando para quitarle el cargo de cau-

J ? ¿ pat-a tal of ic io , y los Sacerdotes 110 deben dillo , y Cap i t an , que le habia dado Dios, 
"c hom. f-' r enligados publicamente, aloroenos fi y el Sacerdocio á Aaron fu hermano. Por 

' ' lo¡ delitos no fon atroces. Viéndola Aaron lo qual citando en fus t iendas, con fus 
* l ep ro fa , con muctia humildad rogó á M o y - mugeres , y hijos 4 villa de todo el Pueblo, 

fes los perdóna te , y rogafeá Dios por ella, " 
lo qual hizo M o y f é s de buena g a n a , p o r -
que era el varón mas manfueto de quantos 
habia en la t ierra. Por tu oración fas lana , 
aunque eftubo fíete dias apartada de los 
Reales. Det le ca! igo hecho en María 
porque murmuro ile ta h e r m a n o , deben 
lomar e i e m p l o los fubdiios , á no murmu-
rar , ni poner lengua en fus fuperiores, 

^ 1 J --.I - ...... U- Wl &UIUIV), 
vivos te los tragb la t i e r r a , y junto con 
ello baxó fuego del C i e l o , que abrasó 
a dofcicntos y ciqüenta , que e ras de f u 
vando. Y porque fe quexaban de Moyfés 
otros , diciendo que él habia muerto á 
aquella gente , y quifieron poner en é las 
m a n o s , él fe fue al Tabernáculo , y Dios 
embió fuego , que abrasó catorce mil y fe-
teeicntas perfonas. N o fe enmendaban los 

í & m - l j . 

f ino qui en fer cafligados con Divina ma- Ifraclitas con ellos catligos, que Dios ha -
uo. Mandó Dios á M o y f é s , que embiafe cia en ellos, antes porque tornaron á mur-
exploradoies i la tierra de Promifion, j a r a murar d . M o y f é s , porgue los traía por el 



Regurn. 

deficrto ncccfitados de p a n , y agua , eon iJaiam para que maldixefe al Pueblo, 
el manná , que ci taban y á enfadados , em- y >'»1° q«« " o era alto p a r t e , aprovechóte 
b :6 Dios unas ferpienes que los mor- de un mal confejo dado por el mifmoi 
dian, y quedaban las heridas abrafandoles, Balam. E l Prophcia era malo, y el confejo 

l i m . i t . v morian. Ocurr ie ron á M o v l é s , y él por f u e ma ilimo. Eniendió que li los Hebreos 
mandado de Dios hizo una terpiente de eflaban en gracia de D ios , nadie ballaiia 
me ta l , y levantó en un p a l o , a la qual a reli l i r les, y en fu deigracia qualquiera 
como miraban los heridos de las ferpien- ' ° s vencería , pura ponerlos en mal con 
tes eran fanos. El la ferpíente d e meial D i u s aconfejó al E e v , y pufbio él por 
fin polífona puelta en el palo figuró á Je fu- o b r a , de juntar de lodo el R.-yno el mayor 
Cnri l lo, puerto en una C r u z , á quien mi- numero de doncellas liermolas que pu-
randi'i los heridos d e las ferpiemes de los d i e fe , entre las quales iban algunas hijas 
pecados , pidiéndole perdón de l lo s , fe- de perforas pr incipales , a ef la í fe les dió 
naban. L a ferpiente llevaron los Hebreos orden , como bien aderezadas, y con inf-
conl igo, y la guardaron hada el t iempo Humemos mülicos haciendo danzas , y 
del Rey Ezechias , que la mandó deshacer, bayles , fiiefen á prefentarfe delante de los 
y hundi r : porque le daban los Hebreos Exercitos de l l ' racl, y que fi fuefen dellos 
honores divinos, y idolatraban con ella, codiciadas , y fe les ofreciefen de cafar con 
y a f i l a que dicen qne ella de pretente en e l ' a s cpiifiiiti.-fen con ellos con que ado-
M i l á n , es otra hecha á la traza de aquella, rafen á Beclphegor un Ido lo , que los de 
Llegaron los Eneremos á una tierra llal- Moab adoraban. Dcrta fuerte vinieron á 
niada Cades en el defiero» de S i n , y alli idolatrar muchos del Pueblo. Y fue cafo 
murió María he rmana de M i y f é s , y Aaron. notable , que habiendo hecho fu concierto, 
Fal ló agua al P u e b . o , murmuraron ( c o m o Y cafedofe ( como dice Jotepho ) Zambri , 
tenían de col lumbre en no fucediendoles Principe de la Tribu de Simeón , con una 
las cofas á fu gufto ) de Moyfés , y Aaron, de aquellas doncellas idola t ras , llamada 
porque los habia facado de E g v p t o a mo- Cozbi hija de Huri Capitán Madianita, 
rir de fed en el def iero», ellos fe fueron al y entrando con ella publicamente en una 
Tibernacu o , y pidieron á Dios remediafe tienda de c a m p o , para ofender á Dios, un 
erta necef idad, mandóles que Uevafen al " i e<o de Aaron hijo de Eleazaro llamado 
Pueblo jumo á una p i e d r a , y que á villa de Phinees , con zelo grande que tubo á la 
todos la hiriefen , y fi ldria della agna que honra de D i o s , viilo el mal exemplo que 
todos bebieren. Hizolo afi M o y f é s , dió aquel daba, tomó una lanza, y ofadamente 
un golpe en la p i e d r a , y porque no filió e i " r ó donde los dos e l laban, y con ella de 
luc¿o la agua , defeonfio , y pufo duda en " " golpe dió á los dos la muerte , y e m -
lo que Dios le habia d i c h o , aunque dando b¡ó dos almis al infierno. El le hecho fue 
el fegundo golpe , falió agua en abundan- eflimado de Dios en m u c h o , y fue pa r t e 
cia. Por la culpa que en ello tubo Moyfés, para mingar fu i r a , a tento á que Moyfés 
le dió Dios por p e n a , que no éntrate en la hizo jullicia de los que habian idolatrado, 
tierra de Promi l ion , fino que folo la viete. ahorcando á los principales contra el fol, 
Tamoien tubo cu lpa Aaron, y llevó la mif- y es lo mifmo que decir , en buen dia cla-
ma pena de 110 ent rar en la tierra prome- r o , para que fúefen de todos vi í los , y ma-
t ida , antes mandóle Dios fubir á un mon- tando a los de menor nombre , que fueron 
te llamado Hor en los confines de Edon, en número de veinte y qu.atro mil per-

Mwrte de Moyfés le defnudó los vellidos Sacerdo- fon as Defpues dello también por mandado 
Aaron ta les , y viliió dellos á Eleazaro fu hijo, de Di i s , embíó Moyfés gente de guer-

y murió A a r o n , fiando de ciento veinte r a , y por fu Capítan a Phinees contra los 
y tres a ñ o s , en el primero día del quinto de Madian , por el efeandolo que habian 
mes que á nueftra cuenta es Julio. Riguro- hecho en el Pueblo con fus doncellas, 
fos parecian los calligos que Dios nuertro venciólos pafando á cuchillo á todos ios 
Señor hacia en los Hebreos , y todo era va rones , entre los quales feñala la Efcr i -
neceterio para quebrantar fu dureza, y per- tura Sagrada , que fue muerto el mal Pro-
tinucia: pues fin tener conlideracion, á que phesa Balam. Traían cautivas las mugeres, 
eran fus culpas luego teveramente calti- y n iños , y Moyés confiderando á que 
gadas , 110 habia en ellos enmienda ; antes habian fido cauta de aquel daño mugeres, 
con nuevos pecados provocaban a Dibs quite que también ellas muriefen como 
pa ra que de n u e v o los calligafe. Y afi fue, fus maridos habian muerto , retervando 

J u e temiendo el R e y de M a d i a n , y Moab folamcnte doncellas: de las quales queda-
lamado Balac , que le habian de quitar el ron con vida numero de treinta y dos mi l : 

R e m o 'os l f r ae l i t a s , llegando y a cerca las demás mugeres murieron. Llegó el 
de tes términos, y conf ines , primero quite año Quidragcl imo de la falida de E g y p -
libraife defte d a ñ o , H u m a n d o a l P i o p h e u t o , y el dia primero del mes undécimo: 

con-

Nam. a f . 
j ofipb. an-
ti<¡. lib. , 
cap. 6. 

•jl-.i 

Num. 31. 

convocó Moyfés á los Hebreos á las ribe-
ras del Rio Jo rdán , y d-xoles lo conte-
nido en el libro llamado Deuteronomio, 

• en que ellá refumido lo que Dios nuertro 
Señor hizo por fu Pueb lo . y los preceptos 
de fu ley, y habiéndolo refer ido, diólo por 
efcriio á los Levitas para que puf ie fu i el 
volumen al lado de la A r c a , en icllimonio 
de los tranfgrefores. Exortó á todo el Pue-
blo al fervício de D ios , y d (pues dello 
dió Moyfés fu bendición á cada Tribu, 
prophetizandoles divert ís cofas para el 
t iempo venidero , y confi tó al Pueblo 
fobre fu muerte , declarándoles que feria 

ti r r luego. Jotepho dice que file notable el f en -
•jojepban- t ( m j e n t 0 ) y na,,,,, d e l n dos los Hebreos, 

o ' + afi grandes , como pequeños , entre los 
cap- 1« g U a f e s e r a d ¡ f l c u t o f o de averiguar , quien 

' tenia mas razón para lamentarte , por-
que fi los varones fentian perder varón, 
de quien por experiencia fabian , quan 
graii_e era fu bondad , los niños tentian el 
n o haber participado della , fino que antes 
que bien le conociefen , le perdían. Vie-
ronle ir al mome Avar in . todos te commo-
vieron á feguirle , mas él con la mano hizo 
feñal á los "que eflaban lexos fe quedafen, 
y á los que eflaban cerca, que eran los prin-
cipales , fueion algún tanto con él , halla 
que .eltando yá cerca del monte defpidió 
al Senado, y quedándote Moyfés , y Jofué , 
y Eleazaro' tolos, llegaron al lugar que 
Dios nuertro Señor tenia de terminado: 
y abrazándote todos tres con grandes afec-
tos , y teñales de amor , y afición ; vién-
dote apar tar , y no pudiéndole defefir unos 
de otros, dice Jotepho que vino de repente 
u n a nube , que arrebató á M o y f é s , y le 
l levó á un valle donde nunca mas fue Vite 
to. Es cierto dice que murió , por haberlo 
él antes d icho, no fin grande acuerdo, 
porque el Pueb o no pentete que por fu vir-
tud grande . Dios le habia llevado confi-
go , y quiliefen darle honores divinos. Lo 
dicho es de Jofepho : lo que dice la Efer í -
tura Sagrada al fin del Deuteronomio es, 
que habiendo recitado lo conienido en elle 
libro á los Hebreos , mandóte Dios que 
fubiete al monte N e b o , que era una pa i te 
eminente del monte A v a r i n , como dice 
Nicolao de Lyra , y es en tierra de Moab, 
y ef tá encontrado en Je r i có , y defde alli 
vio la tierra de promifion , moilrandofela 
D i o s , y diciendo fer la que habia prome 
tido con j u r a m e n t o , á Abraham , Iteac, 
y Jacob , para fus defeendientes : murió 
luego , y fu cuerpo fue fepultado por mi-
nillerio de Angeles , en un valle , en la 
mifma tierra de Moab , contrario á Pho-
g o r : fin que hombre alguno fuete cierto 
d e fu tepuiiura. Y como dice en fu C a n o -
niea el Apoílol Judas T h a t j e o , el d smo-

nio procuró mucho deteubrlr el cuerpo 
d t Moyfés , puraque los Judíos idolatrar a! 
adorandole . mas defendíófelo i iempre el 
Arcángel San Migué! , y por ella ocafion 
afirma San Juan Chryfoflomo que nunca P ' C ' ryf . 
fue defeubierto. E ra Moyfes quando mu ' n ' a f ' " , 1 

rió de ciento y veinte año» , y feñala la <fJ«f?®> 
Eferitura Sagrada . que tenia la villa muy 5" 
clara , fus dientes fin que le fáltate alguno 
muy fiimes. Concluye el Deuteronomio 
diciendo, que 110 fe levantó en Ifrael otro 
Phopheia femejante á Moyfés . que trataba 
con Dios rollio à rotlro , y hizo po r t en -
tos , y maravi l las , en utilidad, y provecho 

- - -• - ~ " E t e r i -bgypcios. I'-KTI-
éi de si n. ifmo 

de fu Pueblo conira los E s 
vió M o y f é s , como dice 
en diverfas parles , un volumen divino 
en cinco libros llamado por los Hebreos 
Thora , que lignítica ley , y por los Grie-
gos Pentateucho , que es lo mifmo qus „ , 
volumen de cinco l ibros, Genef i s , Exodo, ' 
Levitico , Números , y Deuteronomio. ¿ f " ' ' 3 1 ' 
Contiénete en ellos hilloria defde el prin-
eipio del mundo , harta el año de dos mil 
quatrociemos noventa y tres : y antes 
del advenimiento en carne del Hijo de 
Dios , de mil quatrocicntos fafenta y lie-
te , y fiie elle el año en que murió Moyfés . 
Y porque en el fin del u'iímo de l lo s , te 
pone , la muerte del mifmo M o y f é s , hay 
quien d i g a , que fue añadido por Jofué . °)0repl,% 

Jofepho dice que lambien lo eferivió M o y - . y ' 
tés para quitar ocafion á los Hebreos co- ' j 
m o te ha dicho , de que no ic tubiefen ' 
por D i o s , por fus heroyeas virtudes , y afi 
dixo que mor í r i a , aunque fu cuerpo 110 
fuete hal lado, defpues de te muerte. T a m - Q r / „ t w 

bien traduxo fegun dice Or ígenes , el libro ¡ n í? 
de J o b , de lengua de Syria en Hebreo , al ¡ ^ , ' 
t iempo que trataba de tacar á los Ifraeli-
tas de Egyp io , viendo los trabajos que alli 
padecían , para que fe confo lafcn , confi-
derando los que Job padeció , y tubiefen 
paciencia. Hacefe mención de Moyfés en 
la divina Efer i tura , tantas veces , que feria 
cofa petada de referirlas todas. Solo diré 
que tres Evangclillas , San Matheo , San Mtttb, 
Marcos , y San Lucas dicen , que quando 
Chrirto te transfiguró en el monte Thabor , $ ¡ a r c \ „ , 
eflando préfentes tres de fus difcipulos los ¡_ u c a 

mas privados, P e d r o , D i e g o , y J u a n apa-
recieron á fus lados Moyfés , y E l i a s , los 
quales f imil iarmente trataban con é l , del 
excefe que habia de padecer en Jerufalen, 
ello es de fus t rabajos . y muenc . Y no fue 
pequeña honra la que dio Je fu Chril lo 
á Moyfés , en echar mano dél entre todos 
los Patr iarcas , y Propheias de la ley anti-
g u a , para que fuete telligo de fu gloria. 
San Lucas en el Libro de los hechos Apof Aduum 7 . 
tolicos, refiere una larga platica que hizo 
San Elle van á ios Pr incipes , y cabezas 

Nn del 



\ U F L O S S A N C T O R U M . 
del Pueblo H e b r e o : y entre otr,is cofas el a hay que defechar : con fer á la que mas 
dixo M o y f é s , que fue enfeñido en toda combida el Señor diciendo : Aprended de Malth.n 
faMduria de los Egypcios, San Pablo e f - mi que foy m a n t o , y humilde de corazon; 
cribiendo á los de Corinto dice , que falía poned los ojos en mi como en dechado . 
tan "rande refplandor del rollro de M o y - y aprended manfedumbre. Los verdude-
fés , quando btutó del monte de hablar ros liervos de Dios ufando de elle exem-

a. Cor. 3. con Dios , que los Hebreos 110 podian p ! o , y av i fo , en otro t i e m p o , eran de 
mirarle fin daño d.t la villa , porque que- un corazón manfueto para can t o d o s , n o 
daban deslumhrados , y ciegos. Lee la folo de palabra fino de o b r a : N o una vez, 
I"!efia Ca ó icu de Moyfés en las Leccio- ni d o s , fino toda la vida. Teltigo es M o y -
nes de los Mavtines dei D >mingo quarto f é s , teliigo es San Ellevan , teltigo es 
de Quarefma. Juan Driedon dice , que el San Pablo , y teíligos fon todos ios que 
primer EfcritOr 110 folo entre fieles, lino rogaban por fus enemigos. Defveí .bufe 
también entre Ethnicos , fue Moyfés , y el mundo en inventar males , que hacer-
precedió por dudemos a ñ o s , á Cadnio, l e s , y ellos los recogían con el efeu.lo 
y a H o m e r o , y á Heliodo , que fueron de la paciencia, en la h o n r a , en la vida, 
los primeros Efcritores Griegos. Por el en las perfonas. Tomemos el con f i jo del 
Deutcronomio conlta haber fido la muerte Efpiri tu Santo que nos dice en el Eclc Ecclef. 4. 
de Moyfés en el dia primero del mes unde- fiallico , no feas como el León indomí-
cimo. Y en él Kalendario Hebreo tradu- t o , en o p r i m i r , y hacer mal a tus do-
cido por Gcncbrardo fe pone fu muerte médicos , y fujetos. H a y hombres que 
en fiete de Febrero. Los Griegos también de ¡ra dexan de fer hombres , y fon t.cf-
lo ponen en Kalendario , en quatro de t i a s , á ello dicen ellos que fon ocafion 
Setiembre. Y lo mifmo tiene el Martyro- ios cr iados , por fer m-ilifimos: y "pofi-
losio Romano , y el de U f u a r d o , y o t ros : ble es que lo fean , mas á las vcces hace 
fue en el año como fe ha dicho de la parecer que lo fon las condiciones per-
creacion de dos mil quatrocientos n o - verfas de los feñores. San Pablo acon-
venta y tres. feja eferibiendo á los .de Galacia delta AdGtl.b. 

manera , hermanos dice fi afguno cayere 
CAPITULO QUINTO, EN QUE en deli to, y culpa , voíotros que fyis ef-

fe trata de ¡a manfuetud, y fe pone» exern- piritualcs corregidle con lenidad, y man-
plos de perfonas manfuetas. fedumbre : poique quien otra cofa h i -

ciere podría fe r caer en tentación, cnccn-

ALibado es grandemente Moyfés en la diendofe en ira de tal manera que des-
Efcritura Divina de manfueto, como barate , y fe defeomponga como desba-

parece en el Eclcfialtico , donde fe dice rató el otro , y fe defcompnfo. Y fucedo 
hablando dé l , en fee , y en lenidad le hizo algunas veces que fe comprehvnde un def -
Dios feñalado , y f a n t o , y fe ha villo en cuydo pequeño , y el que le reprehende 
fu vida. Y alabada grandemente f i e fiem- comete mayor culpa con echarle maldi-
pre la virtud de manfedumbre en los fan- cíones, y decir baldones: el que en cite 
tos, los quales fufrian con grande blandura fe dcfconcertó yá que no fue para re f re -
ías finrazones que les hacían. Cofa es que nar fu colera , porque ha de durar tanto 
quita la opinion aun de los que fon teni- el quexarl'c , el propofito de vengarfe , la 
dos por buenos en el m u n d o , el poco fufri- ojeriza , el bufear modos y encubiertas 

- m i e n t o , y la grande acedía, con que lie- como fatisfiicei fe ? San Pablo dice . 110 fe AdEpfof. 
van los agravios que les hacen fus proxí - ponga el Sol dexandoos airados , 'ba í la le 
mos. Dexemos la gente rafgada del mundo, ai dia fu malicia , baile lo que en la I1011-
aqucl!os>quc fe pican de val ientes , y otros ra del e n o j o , fe ofendió a Dios fin que 
que tienen la condicion vidriofa : no ha - pafe adelante la ofenl'a. E l premio que yi/ J ( IJ, 
biendo en el mundo vidrio buf ido que afi Chrillo fcñala á la m.-.nfedumbre es po-
quiebre. Dexemos también otra gente que fefion de la tierra. Los manfos viven, 
tiene mala lengua , y fin ocafion labran de los azedos viviendo mueren. Los maníbs 
aguja a quantos fe les ponen delante. Ha - de cofa alguna reciben p e n a , los d i fguf-
blcmos de los que fon tenidos de todos en tados de qualquier cofa , aunque fea de 
general por buenos, y virtuofos , en ellos poco momento , eítán a tu fados , y a m a r -
h a y manfedumbre'{No hay tocarlos. Gran- gos. C o n la manfedumbre viene el hom-
demente quita la cíl imacion, y opinión de bre a vence r , y dexar que hagan lo que 
bondad en el m u n d o , que haya tan poco quiíieren dél. E11 los Proverbios , dice prover, 1. 
fuffimiento : y dán á entender que la vir- Salomón , la refpuella blanda apacigua 
tud ellá en fu vejéz, pues aun aquellos que la ¡ra , y la palabra afpera levanta furor, 
verdaderamente fon virtuofos, dán mueltra Añade ade lan te : el varón iracundo pro-
que ellá yá la virtud en lo defechado, fi en voca r iñas , y contiendas, y el manfueto 

las 

las compone. L a condicion natural del 
hombre es generofa , y no quiere fer vio-
lentada , con maña , y deilr iza fe lleva 
donde quiera. C o n un hilo de araña lleva-
remos á un hombre por bien : y con ir.aro-

D. Herir mas no le arrancaremos por mal. San Ber-
in p. con- nardo declara que los manfuctos pofecrán 
Clone de l a tierra , ello es ferán feñores de si mif-
Sar.üis. mos. Quien fe fabe refrenar en los inipctus 

coléricos que fuelcn fer ¡mpetuofiltmos, 
le dará Dios por p r e m i o , que fea 11 ñor 
de s i , que fe pueda dob la r , y hacer fuer-
z a : y fi ello es grande premio digalo la 
Filofofia del mundo , y la Chrif l iana, que 
d i ce : Vencete á ti mifmo. Los Eltoycos 
en vencerfe pufieron fu perfección de tal 
manera , que no quedafe paflón á vida. 
L o s Paripateticos 110 pudieron tanto co-
m o ello ; porque no fácil fe alcanza , fino 

Matlb.ib h a y fubjecion á la razón. Nuef l ro Macflro 
Chrillo dice , el que quifiere fcguii me, 
V fer mi difcipulo , nieguefe á sí mifmo. 

Karul. Refiere Marco Marulo algunos exemplos 
/ i i - 4 cap. de perfonas manfuetas , de los quales fue 
y de man. uno A b e l , y que fuefe m a n f u e t o , p r u e -
fuetudine. bafe porque miró Dios á «1, y á fus dones, 

y ofrendas : y fuele como dice el Propheta 
David , mirar á los humildes, y manfue -

Cenef 4. tos. Jacob por fer manfueto aplacó la ¡ra 
Tfal. 137- de Efaú Ib hermano. A quien viniendo de 

Mel'opotamia, y citando en G a l a a d , vien-
Ccnef. 36. dolé de lexos fiete vcces fe humillb delan-

te d é l , y llamándole feñor , le ofreció do-
nes. Y con ello aunque venia enojado, y 
colérico, le aplacó, y abrazándole t ierna-

Cenef-tf. mente , lloro con él. Jo feph también fe 
moltró manfueto con fus hermanos, habien-
do fido por ellos puedo á morir en una d i -
l ema fin agua , y defpues vendido á los l f -
maeli tas: de lo qual fin tomar venganza 

_ les llizo mucho bien en Egypto. David 
l - l ieg-H- c o n S a ú l fe moltro diverjas veces manfue to , 

n o vengándote del aunque pudiera , fino 
perdonando los agravios que le hacia : d e 
donde vino á fer 'fu fucccfor en el Reyno . 
L a manfuctud del Hijo de Dios Jcfu-Chr¡f-
t o nueflro Señor excede á todas las de los 
Santos: á nadie que vaya á él defecha , o 

defeanfo en la t ierra, y defeanfb en el Cie-
lo, pues dice el Propheta D a v i d : los man- Pfalm. j é , 
fueios herederán la t ierra , y deleytarfehan 
en grande paz. Los Apol toles , y Difei-
pulos de Je fu Chrillo en el predicar el Aíluum f . 
Santo Evangelio por todo el mundo mof-
traron grande manfuetud , prendíanlos, 
azotábamos, y maltratábanlos, y ellos iban 
de la prefencia de los Jueces m u y alegres 
por haber padecido perfecuciones por el 
Nombre de Jcfu-Chrillo. Exemplos pa r -
ticulares de los que pone M a r u l o , es uno 
de Marino Monge fol i tar io, el qual fir-
viendofe de un jumento quando iba á los 
Pueblos comarcanos de fu H e r m i t a , una 
vez encontrando con él un ofo fe le mató , 
el Monge hcchó mano del ofo , y detubole 
diciendo , pues me le mataf le , tu fervi-
rás de lo que él me fervia , y con ello fu -
fa ó en él , y ' fue á fu celda. Y defpues le 
tubo en otros miníflerios de que el j u m e n -
to fervia , moltrandofc manfueto con el 
ofo el Monge , no enojándole con é l , ni 
p rocurando vengarfe , lino folo recupe-
rar el daño que por él le vino. A Bafiano 
Obifpo Laúdenle vino á favorecerfe una 
cierva perfeguida de p e r r o s , y él la de fen-
dió. Y porque uno de los cazadores quilo 
con la mano quitarla del poder del O b i f -
po , fue repentinamente atormentado del 
demonio , mas el Santo Prelado que fe 
moltró manfueto con la fiera, no perdió 
fu manfuetud con aquel a t rev ido , antes 
rogó por él á Dios nueltro Señor , y fue 
libre del demonio. Semejante cafo fuce-
dib al gloriofo San Gil A b a d , que favo-
reció á 01ra cierva acofada de perros , y 
fiendo herido por un cazador que venia 
en fu feguimiento de uua l'aeta, que tiró 
defatínadamente , con las entrañas m a n -
fuetas que recibió á la c i e r v a , perdono 
la ofenfa recibida. A San Remigio Arzo-
bifpo de Rems venían citando comien-
do paxaros , de fu mano recibían cebo, 
y comida. San Blás Obifpo de Sebafle, 
y m a r t y r , eflando efeondido por evitar 
una perfecucion, que andaba contra los 
Cbrillianos , de animales filveílres era 

dcfpide fin mercedes, y beneficios. Enfeña man ten ido , los quales como á f e g n r o p u e r -
á los Pueblos , regala á los niños, recibe to venían á él a f ivc 
en fu cfcuela , pobres , vifira enfe rmos , y 
fanalos. N o niega befo de paz al proditor, 
y apodara Judas. N o toma venganza de 
los que ván á prenderle , teniéndolos ren-
didos á fus pies. Ruega por l o s ' q u e le 
Crucifican. Como cordero vá de fu gana 

Mattl 1 á | a muerte , y f.-.crificio. Es maldecido, 
y calla, es injuriado, y fufrelo. Por lo qual 
dándotenos por exemplo de manfuetud, 
dá voces diciendo: .¡prended de mi que 
foy manfueto , y de corazon humilde, 
y baliareys defeanfo para vueítras a lmas : 

favorecerte. Iodoco hijo 
del Rey de Bretaña habiendo menofp re -
ciado el paternal R e y n o , p o r fervir á J c f u -
Chril lo , con fu mano daba comida á p a -
lomas., y peces , y ellos lo recibían. D e 
Salamano eferibe San Thcodoreto , que 
hizo una celdilla junto al Rio Euphrates , 
de la qual falia tres veces en el a ñ o , y fe 
proveía de alguna comida , y bebida , t o r -
nando á encerrarte fin falir mas de a l l í , ni 
hablar con alguno. Tubo noticia de fu 
vida un Obifpo que relidia cerca , y quifo 
verle. Rompió U pared , y v io le : no le 

N n a ha-



\ U F L O S S A N C T O R U M . 
del Pueblo H e b r e o : y entre otr,is cofas el a hay que defechar : con fer á la que mas 
dixo M o y f é s , que fue enfefiado en toda combida el Señor diciendo : Aprended de Matth.n 
faMduria de los Egypcios, San Pablo e f - mi que foy m a u l o , y humilde de corazon; 
cribiendo á los de Corinto dice , que falia poned los ojos en mi como en dechado . 
tan "rande refplandor del roflro de M o y - y aprended manfedumbre. Los verdade-
fés , quando baxó del monte de hablar ros liervos de Dios ufando de elle exem-

3. Cor. 3. con Dios , que los Hebreos 110 podían p í o , y av i fo , en otro t i e m p o , eran de 
mirarle fin daño de la villa , porque que- un corazón manfueto para can t o d o s , n o 
daban deslumhrados , y ciegos. Lee la folo de palabra fino de o b r a : N o una vez, 
fo-lefia Ca ó ica de Moyfés en las Leccio- ni d o s , fino toda la vida. Tefligo es M o y -
nes de los Mavtínes dei D tmingo quarto f é s , teliigo es San Elle van , teftigo es 
de Quarefma. Juan Driedon dice , que el San Pablo , y teftigos fon todos ios que 
primer EfcrítOr 110 folo entre fieles, fino rogaban por fus enemigos. Defvelabafe 
también entre Ethnicos , fue Moyfés , y el mundo en inventar males , que hacer-
precedtó por ducientos a ñ o s , á Cadnio, l e s , y ellos los recogían con el efcu.lo 
y a H o m e r o , y á Hefiodo , que fueron de la paciencia, en la h o n r a , en la vida, 
los primeros Efcritores Griegos. Por el en las perfonas. Tomemos el con f i jo del 
Deuternnomio confia haber fido la muerte Efpiri tu Santo que nos dice en el Eclc Ecclef. 4. 
de Moyfés en el dia primero del mes unde- fialfico , no feas como el I-eon indomí-
cimo. Y en él Kalendarío Hebreo tradu- t o , en o p r i m i r , y hacer mal a tus do-
cido por Gencbrardo fe pone fu muerte médicos , y fujetos. H a y hombres que 
en ficte de Febrero. Los Griegos también de ¡ra dexan de fer hombres , y fon t.cf-
lo ponen en Kalendarío , en quatro de t i a s , á ello dicen ellos que fon ocafion 
Setiembre. Y lo mifmo tiene el Martvro- ios cr iados , por fer mal i f imos: y 'pofi-
logío Romano , y el de U f u a r d o , y o t ros : ble es que lo fean , mas á las veces hace 
fue en el año como fe ha dicho de la parecer que lo fon las condiciones per-
creacion de dos mil quatrocientos n o - verfas de los fcíiores. San Pablo acon-
venta y tres. fe ja eferibiendo á los .de Galacia deíla AdGaI.6. 

manera , hermanos dice fi atguno cayere 
CAPITULO QUINTO, EN QUE en deli to, y culpa , voíotros que fyis ef-

fe trata de ¡a manfuetud, y fe pone» exem- piritualcs corregidle con lenidad, y man-
plos de perfonas manfuetas. fedumbre : porque quien otra cofa h i -

ciere podría fer caer en tentación, cnccn-

ALibado es grandemente Moyfés en la diendofe en ira de tal manera que des-
Efcritura Divina de manfueto, como barate , y fe defeomponga como desba-

parece en el Eclcfiallico , donde fe dice rató el otro , y fe deícompnfo. Y fucedo 
hablando dé l , en fee , y en lenidad le hizo algunas veces que fe comprehcnde un def -
Dios feñalado , y f a n t o , y fe ha villo en cuydo pequeño , y el que le reprehende 
fu vida. Y alabada grandemente fue fiem- comete mayor culpa con echarle maldi-
pre la virtud de manfedumbre en los fan- cíones, y decir baldones: el que en elle 
tos, los quales fufrian con grande blandura fe defconcertó ya que no fue para re f re -
ías finrazones que les hacían. Cofa es que nar fu colera , porque ha de durar tanto 
quita la opínion aun de los que fon teñí- el quexarfe , el propofito de vengarfe , la 
dos por buenos en el m u n d o , el poco fufri- ojeriza , el bufear modos y encubiertas 

- m i e n t o , y la grande acedía, con que lie- como fatísfiicet fe ? San Pablo dice . 110 fe AdEpfof. 
van los agravios que les hacen fus proxí - ponga el Sol dexandoos airados , 'baf ta le 
mos. Dexemos la gente rafgada del mundo, ai dia fu malicia , baile lo que en la I1011-
aqucllo^quc fe pican de val ientes , y otros ra del e n o j o , fe ofendió á Dios fin que 
que tienen la condicíon vidriofa : no ha - pafe adelante la ofenl'a. E l premio que yi/ J ( IJ, 
biendo en el mundo vidrio buf ido que ali Chrifio Tcñala á la m.-.nfedumbre es po-
quiebre. Dexemos también otra gente que fefion de la tierra. Los manfos viven, 
tiene mala lengua , y fin ocafion labran de los azedos viviendo mueren. Los maíllos 
aguja á quantos fe les ponen delante. Ha - de cofa alguna reciben p e n a , los d i fguf-
blemos de los que fon tenidos de todos en tados de qualquier cofa , aunque fea de 
general por buenos, y virtuofos , en edos poco momento , ef tán a tu fados , y a m a r -
h a y manfedumbre'{No hay tocarlos. Gran- gos. C o n la manfedumbre viene el hom-
demente quita la cíl imacion, y opinión de bre a vence r , y dexar que hagan lo que 
bondad en el m u n d o , que haya tan poco quifieren dél. E11 los Proverbios , dice prover, 1. 
tu l l imiento : y dán á entender que la vir- Salomón , la refpuella blanda apacigua 
tud ellá en fu vejez, pues aun aquellos que la ira , y la palabra afpera levanta furor, 
verdaderamente fon virtuofos, dán muellra Añade ade lan te : el varón iracundo pro-
que ellá y a la virtud en lo defechado, l¡ en voca r iñas , y contiendas, y el manfueto 

las 

las oompnne. L a condicíon natural del 
hombre es generofa , y no quiere fer vio-
lentada , con maña , y dellr iza fe lleva 
donde quiera. C o n un hilo de araña lleva-
remos á un hombre por bien : y con ir.aro-

D. Herir mas no le arrancaremos por mal. San Ber-
in p. con- nardo declara que los mantudos pofeerán 
Clone de l a tierra , ello es ferán feñores de si mif-
Sar.üis. mos. Quien fe fabe refrenar en los ímpetus 

coléricos que fuelcn fer ímpetuofilimos, 
le dará Dios por p r e m i o , que fea feñor 
de s i , que fe pueda dob la r , y hacer fuer-
z a : y fi ello es grande premio digalo la 
Filofofia del mundo , y la Chrif l iana, que 
d i ce : Vencete á ti mifmo. Los Efloycos 
en vencerfe pnfieron fu perfección de tal 
manera , que no quedafe pafion á vida. 
L o s Paripateticos 110 pudieron tanto co-
m o edo ; porque no fácil fe alcanza , fino 

Mattb.tb h a y fubjecion á la razón. Nuertro Maeflro 
Chrido dice , el que quifiere feguit me, 
V fer mi difcipulo , nieguefe á sí mifmo. 

Karul. Refiere Marco Marulo algunos exemplos 
Ub-H cap. de perfonas manfuetas , de los quales fue 
f . de man- uno A b e l , y que fuefe m a n f u e t o , p r u e -
fuetudine. bafe porque miró Dios á «1, y á fus dones, 

y ofrendas : y fuele como dice el Propheta 
David , mirar á los humildes, y manfue -

Cenef 4. tos. Jacob por fer manfueto aplacó la ¡ra 
Tfal. 137- de Ef3Ú Ib hermano. A quien viniendo de 

Mel'opotamia, y eftando en G a l a a d , vien-
Gcnefi JÓ. dolé de lexos fiete veces fe humilló delan-

te d é l , y llamándole feñor , le ofreció do-
nes. Y con edo aunque venia enojado, y 
colérico, le aplacó, y abrazándole ti-erna-

C e n e f i t f . mente , lloró con el. Jo feph también fe 
mofiró manfueto con fus hermanos, habien-
do fido por ellos puedo á morir en una d i -
l ema fin agua , y defpucs vendido á los l f -
maeli tas: de lo qual fin tomar venganza 

_ Ies hizo mucho bien en Egypto. David 
l-tle¿.in- c o n S a ú l | - e modró díverfas veces manfue to , 

n o vengándote del aunque pudiera , fino 
perdonando los agravios que le hacia : d e 
donde vino á fer 'fu fuccefor en el Reyno . 
L a manfuctud del Hijo de Dios Jefu-Chrif-
t o nueflro Señor excede á todas las de los 
Santos: á nadie que vaya á él defecha , ó 

defcatdó en la t ierra, y defeanfb en el Cie-
lo, pues dice el Propheta D a v i d : los man- Pfalm. j é , 
fucios herederán la t ierra , y deleytarfehan 
en grande paz. Los Apodo les , y Difci-
pulos de Je fu Chrillo en el predicar el Aíluum f . 
Santo Evangelio por todo el mundo mof-
irarou grande manfuetud , prendíanlos, 
azotábamos, y maltratábanlos, y ellos iban 
de la p re tenda de los Jueces m u y alegres 
por haber padecido perfecuciones por el 
Nombre de Jefu-Chrido. Exemplos pa r -
ticulares de los que pone M a r u l o , es uno 
de Marino Monge fol i lar io, el qual fir-
viendofe de un jumento quando iba á los 
Pueblos comarcanos de fu H e r m i t a , una 
vez encontrando con él un oto fe le mató , 
el Monge hechó mano del oto , y detubole 
diciendo , pues me le mataf ie , tu fervi-
rás de lo que él me fervia , y con ello fu -
fa ó en él , y ' fue á fu celda. Y defpues le 
tubo en otros miniílerios de que el j u m e n -
to fervia , modrandofe manfueto con el 
ofo el Monge , no enojándote con é l , ni 
p rocurando vengarte , lino folo recupe-
rar el daño que por él le vino. A Btifiano 
Obifpo Laúdenle vino á favorecerte una 
cierva perfeguida de p e r r o s , y él la de fen-
dió. Y porque uno de los cazadores quilo 
con la mano quitarla del poder del O b i f -
po , fue repentinamente atormentado del 
demonio , mas el Santo Prelado que fe 
mollró manfueto con la fiera, no perdió 
fu manfuetud con aquel a t rev ido , antes 
rogó por él á Dios nueflro Señor , y fue 
libre del demonio. Semejante cafo fuce-
dió al gloriofo San Gil A b a d , que favo-
reció á otra cierva acotada de perros , y 
fiendo herido por un cazador que venia 
en fu feguimíento de uua l'aeta, que tiró 
defaiinadamente , con las entrañas m a n -
fuetas que recibió á la c i e r v a , perdonó 
la ofenfa recibida. A San Remigio Arzo-
bifpo de Rems venían edando comien-
do paxaros , de fu mano recibían cebo, 
y comida. San Blás Obifpo de Sebaflc, 
y m a r t y r , eflando efeondido .por evitar 
una perfecucion, que andaba contra los 
Chrillianos , de animales filveílres era 

dcfpide fin mercedes, y beneficios. Enfeña mantenido, los quales como á f e g u r o p u e r -
á los Pueblos , regala á los niños, recibe to venían á él á f ivc 
en fu clcuela , pobres , vifita enfe rmos , y 
fanalos. N o niega befo de paz al proditor, 
y apodara Judas. N o toma venganza de 
i o s que ván á prenderle , teniéndolos ren-
didos á fus pies. Ruega por l o s ' q u e le 
Crucifican. Como cordero vá de fu gana 

Mattb 11 • a la muerte , y facrificio. Es maldecido, 
y calla, es injuriado, y fuftelo. Por lo qual 
dándotenos por exemplo de manfuetud, 
dá voces diciendo: aprended de mi que 
foy manfueto , y de corazon humilde, 
y baliareys defeanfo para vueílras a lmas : 

favorecerte. Iodoco hijo 
del Rey de Bretaña habiendo menofp re -
d a d o el paternal R e y n o , p o r fervir á j e f u -
Chr ido , con fu mano daba comida á p a -
lomas., y peces , y ellos lo recibían. D e 
Salamano eferibe San Thcodoreto , que 
hizo una celdilla junto al Rio Euphrates , 
de la qual falia tres veces en el a ñ o , y fe 
proveía de alguna comida , y bebida , t o r -
nando á encerrarte fin falir mas de a l l í , ni 
hablar con alguno. Tubo noticia de fu 
vida un Obifpo que refidia cerca , y quito 
verle. Rompió la pared , y v io le : no le 

N n » ha-



habló S a l a m a n o , fino mol'traba alegre fu pues uo me maten que y o [aerificaré, 
r o í l ro Ordenóle Sacerdote , y poniendo Niceforo oyendo ello con lagrimas, y voz 
fobre él fus m a n o s , y haciendo las demás alta le d ixo : ó hermano por un folo Dios 
ce r emon ia s que fe ufaban en aquel tiem- no hagas tal, mira loque pierdes, mira por 

o " dec laró le la gracia que recibía, y t o m ó un momento de pena no dexes de gozar 
a ce r r a r la pared , fin que él mollrafe que de Dios para fiempre , el qual te dará fino 
le p l a e i a , ó pefoba. Vinieron algunos hom- le niegas , el premio por los tormentos 
bres d e la o t ra parte del Rio una noche, que padeces por fu amor : y vifto que no 

' :L ap rovecnaba , dixo en voz alta que era 
Chriil iano , y que 110 focrificai ia á los 
D io fc s , que le matafen por aquel. Los 

V d e f e a n d o tenerle configo , derribaron 
la cal i l la , y l l ívaronfeie a fu Término , y 
hac iéndole otra femejante , en que le en -
c e r r a r o n , fin que el moflrafe p e n a , o p la -
cer. L o s vecinos de donde primero ci-
taba , Cvbido el c a f o , vinieron otra noche 

e r a n a c > ' ,, j 
Abad vifi tando a un Anacoreta llamado 
E p i l i o , y preguntándole : que tanto había 
a p r o v e c h a d o en quarenta años de foledad, 
r c f p o n d ' b : nunca el Sol me vib comer 
antes q u e fe pufiefe. Juan rep l icb , n i á mi 
ayrad > : n o tenia por menor mérito el re-
f renar la ira , que el apetito de comer. E l 
b ienaven turado San Gregorio cuenta un 

r e x e m p l o de manfuetud de cierto Monge 
n T " ' I " l l a m a d o Libenino , el qual por fer m u y 
u,al. cap. q a n d a b a á caballo en un jumento. 
2 ? P a t ó el Exercito de los Godos cerca de 

fu habitación , y un Soldado , villo el j u -
m e n t o , quitófelc , y q u r f o llevártele. E l 
Rlonffe le dio un a z o t e , diciendo , toma 
h e r m a n o con que le hagas a n d a r , que es 
l e rdo , y fi» él no te ferá de provecho. To-
m o e l ' G o d o el azote , y no pudo moverfe 
de un lugar , y afi fe le dexb. Simeón Mcta-
f ra i le refer ido por Laurencio Surío dice: 

. ¿ que en Antioquía de Syna , un Sacer-
j 9 . . do t e l lamado Sapricio. tubo diferencias 
truaru. ^ u n g r a n d e amigo fuyo Seglar l lamado 

N ice fo ro , trataronfe mal : aunque Ni-
ce foro pafada la ira , fue á Sapricio , y 
pidióle perdón. Y aunque fe le derribó 
a fus pies , no pudo acabar con él le per-
dóna te . Levantófe perfecucion contra los 
fieles Chriílianos por Valeriano , y Gallo 
E m p e r a d o r e s de R o m a : fue un Prefeéto 
á Ant ioquia , y prendió al Sacerdote Sapri-
cio , y dióle grandes to rmen tos , paraque 
facrif icafe á los Idolos : y cu todo quedó 
v i f i o r i o f o . Mandóle degol lar , y en el ca-
m i n o Niceforo fe le pufo de lan te , y ro-
gábale con lagrimas le pe rdóna te : arro-
jábale de s i , y 110 quería oírle , llegb á la 
p l a z a , y allí Niceforo cargó mas la ma-
llo diciendo : Mavtyr de Jefu G u i l l o , por 
el Señor por quien das la vida te ruego me 
perdones . Eí íubo pert ináz como antes. 
Dixolc el Verdugo que baxafe la cabeza 
pa ra cortártela. E l dixo porque me la co r -
tan 3 E l Verdugo le refpondib : porque n o 
¿aerificas á los Diofes. Dixo Sapricio, 

Minillros fueron con ello al Prefecto, 
y mandó que dexafen libre al Sapricio , y 
dcgollafen al Niceforo. Hi iofe a f i , y p e r -

janafe 
porque 110 
uro , y fin 

perdiefe , y fe con icnafe, 
muriendo como murió idolatra. P.utarco 
eferive de Pcricles, que un malévolo v 
deslenguado , le dixo en la plaza grandfs ™'a. 
injurias. Dibfe prifa Pcricles á ¡o que iba, n 

y bolvió á fu c a f a , lin hacer cafo de lo 
que aquel le dccia : y como 110 cefafe fino 
que fuefe trás é l , halla llegar á ella dicien-
dole af rentas , liendo ya noch llamo Perí-
c.es á un fu criado , y mandóle que enccn-
diefe una hacha , y alúmbrale á aquel 
hombre halla dexarle en fu cafa. Valerio Valer líh. 
Max mo eferive de Archias Tarent ino, 4.C, \ & 

Sue recibiendo un grande enojo de un (Jicero• 
1 cr iado, le d i x o , caíligarate fino eflubirra Tufe. q. 

ayrado. Quifo mas dexar de fatisfaeer fu lib. 4 . 
enojo , que excediendo en el calligo per-
der fu manfuetud. Fulgofo eferibe de un Fulgqfiii 
Cabal 'cro Floremin , l lamado Juan Gual- lib 4. cap, 
berto , que viendo á un hombre el qual 1. 
poco antes había muerto á un fu hermano, 
pufo mano á fu efpuda , y corrio á él pa ra 
matarle : viófe el reo en peligro de m u e r -
te , no tubo otro remedio fino derribarla 
á fus p i e s , y rogarle que por reverencia 
de Jefu-Chri í lo Crucificado , 110 le matate. 
E l Gualberto mitigando fu i r a , con gran-
de modellia le perdonó. Y habiendo de -
fembaynado la efpada para ma ta r l e , quifo 
dexarla por memoria delle hecho , en el 
primer Templo. En t ró en é l , y llegando 
á un Altar donde citaba un Crucifixo para 
poner en él la efpada ( o cofa maravi l lof t ) 
ei Crueifixo á villa de mucha gente que 
prefente c t l aba , baxb la cabeza como 
agradeciéndole lo que había hecho. E l lo 
hizo tanta imprefion en el Gua iber lo , que 
dexandb grandes riquezas que tenia , y el 
mundo dio principio á una nueva Religión, 
que fe intiiu b de Valle Umbrofo. El C r u -
cifixo en que fucedib ella maravi . la , fue 
tenido en grande reverencia en la Ig.eíia 
de San Miniato no lexos de Florencia. 
E l mifino Fulgofo eferive del Papa Sixto Fulgofut 
Segundo , que fiie asufodo delante el Era Ub.f.c.i, 

pera-

ibidem. 

perador Valent in iano el m e n o r , po, B a f f j 
Patricio , de culpas que en él 110 habla : 
y afi fe c o m p u r g ó dellas fácilmente. Lno-
jbfe el E m p e r a d o r con B . f l b , defteriqie : 
E l Papa intercedió por é l , y hizo iodo lo 
que pudo p a r a que 110 filete al deliicrro, 
aunque 110 fue polible , ames en él murió 
Y fitndo t ra ído fu cuerpo á R o m a , e i Pon-
tífice n o folo por honrar.e fe halló á fu 
e n t i e r r o , l ino con Tus propias manos le 

Fu'gofus. pufo en la fepu tura. También eferibe Ful-
gofo de D011 Alonfo Rey de Caílilla el O n -
ceno , que teniendo cerco fobie Algecira, 
y pretendiendo ganarla i los M o r o s , uno 
de los cercados ' fol ió al Real con imento 
de matar al R e y . Fue defeubier to ,y traído 
á fu p r e t e n d a : penfaron todos que le lu-
ciera padecer graves tormentos , y no hizo 
ello D o n Alonfo , fino dándole un rico 
v e l l i d o , y cantidad de c i tero , le embió 
a fu R e y , á quien elle Autor llama Bel-
marui : el qual fobido ei cafo aunque Bár-
b a r o , defpues de haber reprehendido al 
M o r o a fperamente de palalira , mandóle 
matar , diciendo, que merecía bien la muer -
te , pues quifo daría á R e y tan magnáni-
m o , y manfue to . 

CAPITU'O SEXTO, D E LA QVAKTA 
edad deI mundo , que comenzó en tiempo 
de Moyfés. 

AU n no del todo habernos cumplido 
con la vida de Moyfés , pues comen-

tando la qua r t a edad del mundo en t iem-
p o que Dios dió la l e v , que fue el primero 
año defpues de la faiída de E g y p t o , para 
profeguir el orden que llevo de dár una 
breve relación de cofas de mas nombre 
fuccdidas en el m u n d o , las que tocan á ella 

mando el Rey folir de al 'i à los que ella. De Debor 
ban con él , y quedando f o l o s , Arod taco Judi.f. (i 
una daga que llevaba l lcreta , y hii ib cr.n 6. 
ella al R e y , que por fer muy gruelb d -- De Ge— 
carnes, 111 fe defendió, ni pudo llam r qui. 11 deon Ju-
ic defend efe, fino que de improvifo murió: die. 8 . 
y tubo lugar Arod de irfe por una puerta De Abim. 
oculta , y boiver libre ì f u genre. Dlcefe Judie. 9 . 
mas de Arod , que peleaba también con Va Tola. 
la mano finieftra, como con la diedra Judie. 10. 
E n t iempo de Arod fue un valiente hombre I. e layr. 
llamado Samgar , de quien dice la Efcrituru Judie. 10. 
que con una r e j a , o a rado mató feifeientos Ve ¡epte. 
Phiiillcos, que es lo mifrao que Palellinos Judie 1 u 
D e la muei te de Arod à la de Debora, üe Abe 
quarenta años: de la muerte d e D e b o r a á la fin.Judic. 
de G e d e o n , quarenta años : de la muer- 1 i . 
te de Gedeon á la de Abimelech, tres años: VeAbdon. 
de la muerte de Atymelech, á la de Tolá Judie. 11. 
veinte y tres años : de la muerte de Tolá á De Sa'fon 
la de 1, i r , veinte y dos años : de Iair fefiala Judie. 1 f . 
la Efcritui a , que tubo treinta h i jos , que De He/i. 
andaban á caballo , y eran Principes de i.K<gü 4. 
treinta Ciudades : de "la muei tc de la i r à la De Saul. 
d e l e p t e , feis años :de la muerte de I . p i e AP.uum. 
á la de Abe fan fieic años. Elle Abefon tubo 13. 
t reinta h i jos , y treinta hijas : de fu muerte De David 
á la de Aliilon diez . ñ o s , delle 110 hacen i.Reg.2. 
mención los fetenta Interpretes,de fu muer- De Temp. 
te à la de Abdon ocho años : Abdon tubo J . Rcg. ó . 
quarenta hijos , y treinta nietos á cabal lo: 
de fu muerte à la de Santón veinte años : de 
la muerte de S a n t ó n , à la de Hclí quarenta 
años: de la muerte de Hcl i á la de S. ù1, con-
tando el gobierno d e Samuel juntamente 
quarenta años: de la muerte de Saúl á la de 3. Reg. 6 . 
David quarenta años : de la muerte de Da-
vid halla que el Templo fe comenzó á edi-
ficar quaterna. Los quales fumados hacen 
el nùmero de quatrocicntos y ochenta. 

uarta edad t ienen aqui atiento , y es elle Y ali la Efe i 'ura en el tercero de los Reyes 
u lu°ar Y ali digo lo p r imero , que fe dán léñala elle mifmo número deíde que falie-

& ella edad qm-.iiociemos y ochenta años: 
porque tantos paforon de f i e el t iempo que 
le ha dicho, de quando Dios dió la ley, halla 
que fe comenzó á fabricar el Templo de 
Salomón . que fue el año quarto de fu Rey-
nado , los quales fe co'ig'11 de la Eforitui a 
Sagrada en ella manera . D e f i e que redbió 
Moyfés la l e y , halla que murió . paforon 
quaren ta a ñ o s ; de. la muerte de Moyfés á la 
de J o f u é diez y liete De la muerte de Jo fué 
á la de Othoniel . b halta el fin de fu gobier-
n o , lo qual fe ha de entender en los demás 
Jueces d e lfracl , que á eñe fe figuieron, 
quarenta años. D e la muerte de Oihoniel 

De Moyf. á la de Arod ochenta años. D e elle A 'od fe 
Heut. ult- d ;ce en e¡ libro de los Jueces , que teniendo 
t)e Otbon. el R e y Eg lon de Moab fogetos á los He-
Judic 3- b reos , fue á llevarle ciertos dones en nom-
Ue Arod• bre de todo el Pueblo, y eílando en fu pre-

Judic. 3 . fencia dixo que le quería hablar de focrcto: 

ron ios Hebreos de E g y p t o , halla que fe 
comenzó la obra del Templo E n ella quar-
ta edad fue Balaam que profe ' izó el nací- ffunt. a i , 
miento de Jefu-Chr i l lo , M.íTias, y Re-
dentor de los hombres , de los defeen-
dientes de Jacob Patriarca : y d.ó por fefizl 
que parecer.a una el t re l la , y feria vida de 
los Orientales á la fozon que ello fucedicfe 
por donde los Magos quando vieron la e f -
trella que efperaban , por ella propheeia, 
fueron á adorar al Sa.vador halla Be én, 
como eferive el Evange illa San Maiheo. M a t , í . 
Y aunque rubo Baiaam dón de propinen-
f i e maiilimo hombre. San Ambro l lo , y jViiffl. 31. 
Santó Tl iomás le llaman M a g o , y bechi- / ¡ m b r , 
cero, que tenia tratos con el demonio, como Ep-J!. 37. 
fe coiige del Apocabpfi , y es parecer de ¡) Tb:,m. 
muchos Sanios. Embiòlc á llamar Balac I - a q . , 
R e y de Moab , y Madian , como fe ha t o - t r t j c . (, 
c a d o , p a r a q u e maidi íe fs al Pueblo He- Apoca! a 

orco, 



. b r e o , y por medio de f u maldición de que 
confiaba mucho , le inhabiliiafe para po -
derse qui tar fu R e y n o , de que fe tcmia 
ver te defpofeido. Fue Balaam , y en el ca-
mino , una afnilla en que iba le h a b l ó , y é l 
advirtió que un Angel eflaba alli delante, 
con una e fpada defnuda , que daba muef-
t ra de ef lorvai le el pafo. Con todo e fo él 
f ue , y y á q u e no m a l d i j o al P u e b l o , dice 

tjaynrn H a v m o i i , q u e acontejó al R e y q u e j u n -
c a t ' J ' ta le muchas doncellas de te R c y n o , y bien 

c o m p u e r t a s , las embiafe en coros danzan-
do , á los Reales de los H e b r e o s , que lle-
gaban cerca de te t ier ra : con p re t epue í lo , 
que fi pareciefen bien á algunos de l los , y 
les quil iefen por rougeres, fue te d e b a j o 
de conc ie r to , que habian de adorar á los 
diofes que ellas adoraban. Dió elle c o n -
tejo el mal hombre ) 4 pon intento q u e li los 
Hebreos idola t raban, Dios te enojaría con 
ellos, v no les favorecer ía , por donde veni-
dos a las manos con los M a d i a n i t a s , y fu 
R e y Balsc ferian vencidos. Y quanto a h a -
cer idolatrar al Pueblo , bien bailó el c o n -
fejo, mas po rque Phinees hijo de Eleazaro , 
y nieto de A a r o n , con zelo de Dios m a t ó 
de un golpe de lanza a un H e b r e o , que 
eflaba ofendiendo á Dios con una de a q u e -
llas Madianitas . Agradó efle hecho tanto 
a D i o s , que pe rdono al P u e b l o , y le i n -
citó pa ra que def t ruyefen á los Madia -
nitas , como lo hicieron : ma tando ent re 
otros al iniquo Balaam. E n efta edad f u e r o n 
J o f u é , Ba rac , l e p t e , Gcdeon , y Sanfen , 
Capi tanes valerofos del Pueblo Ifraeli t ico, 
cuyas vidas fe ve rán en particular : como 
también te verá la de Ruih Moabi; ide , en 
la de B o o z , q u e fue por e f te t iempo. E n el 

Í u a l también fucedió un cafo notable , p o r 
onde la Tribu de Benjamín fue cali de f -

t r u i d a , que fu lamente quedaron en ella 
feiscíentos v a r o n e s , y todos los demás con 
las mugeres f ue ron muertos por las otras 

Judicum* Tribus. La ocalion fiie , que hofpedando te 
1 9 . una noche en la Ciudad de G a b a a , q u e era 

de la Tribu de Benjamín , un L e v i t a , eon 
f u m u g e r : los vecinos della l legaron de 
tropel a una cafa donde eflaban apofen ta -
d o s , y a la t raza q u e los Sodomitas quilie-
ron ufar mal de los Angeles que eflaban 
e n t rage , y figura humana , en cafa de L o t , 
ofrecieudoles él fus h i j a s , porque 110 co-
metiefen el pecado n e f a n d o , afi a q u i , por-
que el Lev i t a fue te libre, ofrecióles fu m u -
ger : a la qual t rataron de tal fuerte en 
aquella n o c h e , que venida la mañana efpi-
ró . T o m ó 1'u cuerpo el Levi ta , y hizole do -
ce par tes dirtr ibuyendole por toda la t ierra 
de I f r a e l , con la relación de lo fuoedido. 
F u e tan g rande la ira, y enojo de las Tr ibus 
contra la de Benjamín p o r el cafo tan f eo , 
que había hecho , que puertos contra ellos 

en a r m a s , pidiéndoles los delinquentes de 
G a b a a , pa ra car t igar los , y no quer iendo 
d a r l o s : fino que te pulieron á defender 
los ma ta ron á todos : fino á feifeientos 
hombres , con que dcfpues fe r epa ró la T r i -
bu , tomando eftos mugeres de las oirás 
Tr ibus , po rque de fu calla , y linage n in -
guna había quedado La muer te de la m u -
ger del Lev i t a fue permit ida de Dios , po r -
que te había ido de fu m a r i d o , lieiido f u y a , 
como dice Jofepho. Aunque Philon añade Jofiph.w 
que le había cometido adulterio , y idote tiq lib. y . 
á cafa de fu padre , y defpues de quatro c. 1 i.Pbi-
m e t e s , hechas p a c e s , bolvió á fu cafa , y lo. in anti-
fucedió ella dcfgracia. D e que pueden la- qui bi-
car documentos las mugeres cafadas de fer bliot. 
obedientes á fus m a r i d o s , porque no fien-
d o l o , q u a n d o ellos difimularen , Dios no 
d i f i m u l a r á , fino que las cartigará. D e his-
torias humanas tocantes á ella edad es una 
de las Amazonas. De las quales eterive J u f -
t ino , q u e vivieron en la Schytia cerca del Jufl. ¡i. 1. 
R í o T a n a y s ,"á donde habiendo perdido á 
fus maridos en tuia batalla, formaron Repú -
bl ica , y vivían fin v a r o n e s , fino algunos 
dias q u e los admitían por caufe de genera-
c ión. Dice m a s , que fue fu comienzo cien 
años antes de la guerra de T r o y a , en la qua l 
te halló Penthaf i lea fu R e y n a con Exerc i to 
f o r m a d o dellas , y hicieron cotes f a m o f a s 
en f avor de los T r o y a n o s , halla que fue la 
R e y n a muer ta á manos de Achi les , como 
dice Diéfis Cre t en fe , íi de P í r r h o : como Q¡(¡¡ t m é 

quiere Dares Phrygio . También fue la + Darei 
guerra T r o y a n a en ella edad , y della afir- j . , 
m a n Vincencio V a l v a c e n t e , y San Anto- Trcytno. 
nino de Florencia , que Paris l lamado lam- y¡r,ccnt.in 
bien A l e j a n d r o hijo de Pr iamo , y R e y de j-pecu 

T r o y a robó á Elena muger del R e y Me- hiß. Hb. 1. 
nalao de Lacedemonia . Por lo qual tejun- c a p 
taron quarenta y fiete R e y e s , y Capitanes ¡ j ¿q^on. 
G r i e g o s , y con mil y ducientos Navios 2 í a „ \ 
f egun Tuc id ides , pafaron de Alhenas á j p a r a r . 
T r o y a , y embiando á Diomedcs , y h 
Uliflcs para q u e hablafen al R e y Pr iamo, 
y faiisfncicte aquel agravio , no fal iendo 
ä part ido hone l lo , porque los T r o y a -
nos decían q u e habia fido aquel robo caf -
t i g o , y r e c o m p e n f a , de que en otra g u e r -
ra ent re G r i e g o s , y T r o y a n o s , habia l le-
v a d o T h e l a m o n , á Hef iona hermana del 
R e y Pr iamo á Grecia , fin que dello hu-
bicte hecho fatisfaccion : y afi la guerra 
fe c o m e n z ó , y duró diez años. Dieronfe 
en efle t i empo veinte y qua t ro batallas 
campales , en que mur ieron , fin la gente co -
m ú n que f u e cali fin numero,pcrfoisas prin-
cipales de par te de los G r i e g o s : Protel i lao, 
Patrocolo , Minos , P a l a m e d c s , Ayfce , 
y Achiles. D e par te de los T r o y a n o s m u -
r ieron , Hcétor , en la novena batalla d c f -
pues de haber hecho cofas famofas en armas 

mu-

mur ió t a m b i é n T r o y l o , y Paris con Pemhe- de quien elci¡ve P.utarco que fue hijo Piular, i s 
fi.ca R e y n a de las Amazonas. Defpues de del R e y Egeo . Dióte como otro Hercules ThejJeq. 
lo qual ' A n t h e n o r , Polidamas , y Eneas , á qui tar T y r a n o s del mundo. M -.tó a Cur i -
T r o y a n o s hablaron con el Rey Pr iamo, ñ e r a , que con una porra defendía cierto 
pa ra que fe concertal'e , y hiciefe paz con pafo , en daño de las vidas de los que p r e -
los G r i e g o s , y villo que no quer ía venir tendían paferle. Y é traxo defpues aquella 
en ello , dieron la Ciudad á los cont ra- a r m a como Hercules la de Molorco. D e f -
rios, quedando eftos tres libres con algunos pues dcllo ligó á dos arboles un T y r a n o 
T r o y a n o s que les figuieron. Eneas v/'no l lamado Sinis , incl inándolos, y de jándolos 
á Italia, y fue Rey de ios Pueblos llamarlos bolver á la par á fu natural defpedazandole 

Vir-Ub. 10 L a t i n o s , donde murió ahogado en el Rio como é ldefpedazaba á o t r o s . A Sc í rondef -
JEwyd. Numico como dice Virgilio. Conc luye penó de las rocas Syr ionas , de las quales 

Vicenció diciendo que te edificó T r o v a él defpeñaba á otros por telo f u voluntad, 
en l iempo de A r o d J u e z de I f r a e l , y que y gana. A Prccuftes maió en la cama donde 
permaneció ciento ochenta y cinco años, él había muerto á muchos , q u e hofpedaba 

Clemenes C lemente Alexandrino .eterive de E lena en fu cate , porque fi eran mas largos q u e 
Stro. a . la caufadora de las guerras de T r o y a , la cama conaba lo que les Toteaba de los 

que venida á poder de Menalao fu marido, pies, fi eran menores eftirabanlos harta que 
quífo m a t a r l a , mas p o r verla tan he rmofa vínieten á igualar. Grandes cofes te c u e n -

p _ . la p e r d o n ó , v hizo vida con e l la : y en fu tan dél. Fue R e y de Alhenas , y al cabo 
auja .i. n i u e r K n ü i e ñ ¡ e n ( i o f e por tegura en Lace- murió deflerrado della en la Isla de Scyros, 

demonia h u y ó á Rodas , donde dice Pau- ir.atandole Lycomedes R e y de ella , Cobre 
tenias, que Poiíxena muger de T e p o l e m o fuguro. A quien maió delpucs Simón C a -
teniendo zelos della m a n d ó á fus criadas pi tan Athen icnfe , y trasladó los huefos de 
la a h o g a t e n , y afi murió la caufadora de Tl ie teo á A l h e n a s , donde te le hizo T e m -
íamos males . E n ef ta edad fue T h e f e o pío , y fue adorado por Dios. 

LA V I D A D E A A R O N 
s a c e r d o t e . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

¡jWl-IUti»" i, y a L Prophe ta Ifaías 
*t hablando con Dios 

Primero 
ài Julio. 
Ifii* 16. ¿ 

5é2o«asSi!i l r 
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nuertro Señor en 
per fona de los H e -
breos , cautivos en 
Babilonia , l loraba 
porque n o habia 
quien invócate f u 
nombre , y te le opu-

fiete delante, quando eilaba airado, y deter-
minado de embiar nuevos trabajos fobre 
ellos. N icolao de L y r a declarando elle lugar 
dice , que era p rop io ello del fumo Sacer-
dote , invocaba el nombre de D i o s , y opo-
niatele delante á aplacar f u ¡ra , y mit igar-
la: de manera que, ó fuete menor fu call igo, 
b del iodo cetelc. E s tan g rande el amor 
que Dios tiene á los h o m b r e s , que forzado 
de fu juflicia á calligarlos por fus delitos, 
el mirtilo bufea quien le vaya á la m a n o , y 

Exod. 3 J . e f torve el catligo. El lo hizo Moy fes quando 
. los Hebreos adoraron el becerro , que te 

p u f o con Dios c o m o á detenerle que no los 

ca f l igafe , y le dixo f u Magef tad , dexame 
M o y f é s vengar della gente , y deflruirlos. 
Moy fes porf iaba .no Señor no h a d e fer af i , 
fino que los habéis de perdonar : y valió 
tanto fu porfia , que los perdonó. Para ello 
pues crió Dios á Aaron he rmano del m i f m o 
Moyfés fumo Sacerdote, pa ra que de oficio 
hiciefe fiempre , lo que el hermano habia 
hecho de p í a d o f b , y manfue to . La vida pues , 
de Aaron Sacerdote fumo havemos de vér " , u ' o r " ' 
colegida de l o q u e te halla dé. efe-rito en la y 

Divina Efcr i tura , y de io que declarándola l c > ' 
dicen graves Auto res , y es en ella m a n e r a . 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
fe declara quien fue ciaron , el oficio .¡ut 
tubo de fumo Sacerdote , y hechos parti-
culares fuya. , con fu muerte. 

AAron que te i n t e r p r e t a , y quiere de -
cir ei que e n t e n a , fue de la Tribu de Exod. 6 . 

L e v i , hijo de A m r a m , y de J o c h a b e d : fue 
a f i m i f m o he rmano de Moyfés 

roa-



. b r e o , y por medio de f u maldición de que 
confiaba mucho , le inhabiliiafe para po -
derse quitar fu R e y n o , de que fe temia 
ver te defpofcido. Fue Balaam , y en el ca-
mino , una afnilla en que iba le h a b l ó , y é l 
advirtió que un Angel eflaba allí delante, 
con una e fpada defnuda , que daba muef-
t ra de ef lorvai le el pafo. Con todo e fo él 
f ue , y y á q u e no maldixo al P u e b l o , dice 

Haynm H a v m o n , q u e aconf r jó al R e y q u e j u n -
c a t ' J ' ta le muchas doncellas de fu R c y n o , y bien 

c o m p u e r t a s , las embiafe en coros danzan-
do , á los Reales de los H e b r e o s , que lle-
gaban cerca de fu t ier ra : con p re fupue í lo , 
que fi pareclefen bien á algunos de l los , y 
les quifiefen por rougeres, fuefe d e b a j o 
de conc ie r to , que habian de adorar á los 
diofes que ellas adoraban. Dió elle c o n -
fejo el mal hombre ) 4 pon intento q u e Ir los 
Hebreos idola t raban, Dios fe enojaría con 
ellos, v no les favorecer ía , por donde veni-
dos a ¡as manos con los M a d i a n i t a s , y fu 
R e y Balac ferian vencidos. Y quanto a h a -
cer idolatrar al Pueblo , bien bailó el c o n -
fejo, mas po rque Phinees hijo de Elcazaro , 
y nieto de A a r o n , con zelo de Dios m a t ó 
de un golpe de lanza a un H e b r e o , que 
citaba ofendiendo á Dios con una de a q u e -
llas Madianitas- Agradó elle hecho tanto 
á D i o s , que pe rdono al P u e b l o , y le i n -
citó pa ra que del l ruyefen á los Madia -
nitas , como lo hicieron : ma tando ent re 
otros al iniquo Balaam. E n ella edad f u e r o n 
J o f u é , Ba rac , l e p t e , Gcdeon , y Sanfon, 
Capi tanes valerofos del Pueblo Ifraeli t ico, 
cuyas vidas fe ve rán en particular : como 
también fe verá la de Ruth Moabii ide , en 
la de B o o z , q u e fue por e l le t iempo. E n el 

Í u a l también fucedió un cafo notable , p o r 
onde la Tribu de Benjamín fue cali de f -

t r u i d a , que fu lamente quedaron en ella 
feiscientos v a r o n e s , y todos los demás con 
las mugeres f ue ron muertos por las otras 

Judicum* Tribus. La ocafion fue , que ho fpedandofe 
1 9 . una noche en la Ciudad de G a b a a , q u e era 

de la Tribu de Benjamín , mi L e v i t a , con 
f u m u g e r : los vecinos della l legaron de 
tropel á una cafa donde eflaban apofen ta -
d o s , y á la t raza q u e los Sodomitas quílie-
ron ufar mal de los Angeles que eflaban 
e n t rage , y figura humana , en cafa de L o t , 
ofrecieudoles él fus h i j a s , porque 110 co-
metiefen el pecado n e f a n d o , afi a q u i , por-
que el Lev i t a fiiefe libre, ofrecióles fu m u -
ger : a la qual t rataron de tal fuerte en 
aquella n o c h e , que venida la mañana efpi-
rb . T o m o fu cuerpo el Levi ta , y hizole do -
ce par tes dif t r ibuyendole por toda la t ierra 
de I f r a e l , con la relación de lo fuoedido. 
F u e tan g rande la ira, y enojo de las Tr ibus 
contra la de Benjamín p o r el cafo tan f eo , 
que había hecho , que pueltos contra ellos 

en a r m a s , pidiéndoles los delinquentes de 
G a b a a , pa ra ca l t igar los , y no quer iendo 
d a r l o s : fino que fe pulieron á defender 
los ma ta ron á iodos : fino á feifeientos 
hombres , con que dcfpucs fe r epa ró la T r i -
bu , tomando ellos mugeres de las oirás 
Tr ibus , po rque de fu calla , y linage n in -
guna había quedado La muer te de la m u -
ger del Lev i t a fue permit ida de Dios , po r -
que fe había ido de fu m a r i d o , t iendo fuya , 
como dice Jofepho. Aunque Philon añade Jnfeph.an-
que le httbia cometido adulterio , y idofe tiq lib. y . 
á cala de fu padre , y defpues de quat ro c. 1 i.Pbi-
m e f e s , hechas p a c e s , bolvió á fu cafa , y lo. in anli-
fucedió ella dcfgracia. D e que pueden la- qui bi-
car documentos las mugeres cafadas de fer bliol. 
obedientes a fus m a r i d o s , porque no fien-
d o l o , q u a n d o ellos difimularen , Dios no 
d i f i m u l a r á , fino que las caftigará. D e his-
torias humanas tocantes á efla edad es una 
de las Amazonas. De las quales eferive J u f -
t íno , q u e vivieron en la Schytia cerca del Juß. Ii. 1. 
R i o T a n a y s ,"ä donde habiendo perdido á 
fus maridos en una batalla, formaron Repú -
bl ica , y vivían fin v a r o n e s , fino algunos 
días q u e los admitían por caufa de genera-
c ión. Dice m a s , que fue fu comienzo cien 
años antes de la guerra de T r o y a , en la qua l 
fe hallo Penthaf i lea fu R e y n a con Exerc i to 
f o r m a d o dellas , y hicieron cofas f a m o f a s 
en f avor de los T r o y a n o s , halla que fue la 
R e y n a muer ta á manos de Achi les , como 
dice Diétis Cre t en lc , íi de P i r r h o : como Q¡(¡¡ t 

quiere Dares Phrygio . También fue la + Darei 
guerra T r o y a n a en ella edad , y della afir- j . , 
m a n Vincencio V a l v a c e n f e , y San Anto- Trcytno. 
nino de Florencia , que París l lamado lam- y¡r,cent.irt 
bien Alexandra hijo de Pr iamo , y R e y de j-pecu 

T r o y a robó á Elena muger del R e y Me- biß. Hb. 1. 
nalao de Lacedemonin. Por lo qual l e j u n - ¿ 1 

taron quarenta y fieie R e y e s , y Capitanes ¡j ¿jnton. 
G r i e g o s , y con mil y ducientos Navios 2 í a „ \ 
f egun Tuc id ides , pafaron de Alhenas á j p a r a r . 
T r o y a , y embiando á Diomedcs , y á 
Uliflcs para q u e hablafen al R e y Pr iamo, 
y fatisfncicfe aquel agravio , no fal iendo 
á part ido hone l to , porque los T r o y a -
nos decían q u e habia fido aquel robo caf -
t i g o , y r e c o m p e n f a , de que en otra g u e r -
ra ent re G r i e g o s , y T r o y a n o s , habia l le-
v a d o T h e l a m o n , á Hef iona hermana del 
R e y Pr iamo á Grecia , fin que delto hu-
biefe hecho faiisfaccion : y afi la guerra 
fe c o m e n z ó , y duro diez años. Dieronfe 
en cltc t i empo veinte y qua t ro batallas 
campales , en que mur ieron , fin la gente co -
m ú n que f u e cafi fin nümcro,pcrfoiKis prin-
cipales de par te de los G r i e g o s : Protef i lao, 
Patrocolo , Minos , P a l a m e d c s , Ayfce , 
y Achiles. D e par te de los T r o y a n o s m u -
r ieron , Heétor , en la novena batalla d c f -
pucs de haber hecho cofas famofas en armas 

mu-

mur ió t a m b i é n T r o y l o , y Paris con Penihe- de quien elcijve P.utsrco que fue hijo Piular, in 
fi.ca R y n a de las Amazonas. Defpues de del R e y Egeo . Diófe como otro Hercules Tbejfeq. 
lo qual ' A n t h e n o r , Polidamas , y Eneas , á qui tar T y r a n o s del mundo. M-.16 á Cor i -
T r o y a n o s hablaron con el Rey Pr iamo, ñ e r a , que con una porra defendía cierto 
pa ra que fe concei tafe , y hiciefe paz con pafo , en daño de las vidas de los que p í e -
los G r i e g o s , y v i l l o q u e no quer ía venir tendian pafarle. Y é traxo d - fpues aquella 
en ello , dieron la Ciudad á los cont ra- a r m a como Hercules la de Molorco. D e f -
rios, quedando ellos tres libres con algunos pues deflo ligó á dos arboles un T y r a n o 
T r o y a n o s que les figuieron. Eneas v/'no l lamado Sinis , incl inándolos, y dcxandolos 
á Italia, y fue Rey de ios Pueblos llamarlos bolver á la par á fu natural defpedazandole 

Vir.Ub. 10 L a t i n o s , donde murió ahogado en el Rio como é ldefpedazuba á o t r o s , A Sc i rondef -
JEwyd. Numico como dice Virgilio. Conc luye peñó de las rocas Syr ionas , de las quales 

Vicenció diciendo que fe edificó T r o v a él defpeñaba á oíros por folo f u voluntad, 
en l iempo de A r o d J u e z de I f r a e l , y que y gana. A Prcculles mató en la cama donde 
permaneció ciento ochenta y cinco años, él habia muerto á muchos , q u e hofpedaba 

Clemenes Ciemeiite Alexandi ino .eferive de E lena en fu cafa , porque fi eran mus largos q u e 
Slro. a . la caufadora de las guerras de T r o y a , la cama corlaba lo que les fobraba de los 

que venida á poder de Menalao fu marido, pies, fi erau menores eltirabanlos halla que 
quifo m a t a r l a , mas p o r verla tan he rmofa viniefen á igualar. Grandes cof¡ts fe c u e n -

p _ . la p e r d o n ó , v hizo vida con e l la : y en fu tan dél. Fue R e y de Alhenas , y al cabo 
auja ,1. n i u e r K n ü teniéndoos por fegura en Lace- murió del lcrrado della en la Isla de Scyros, 

demonia h u y ó á Rodas , donde dice Puu- matandole Lycomedes R e y de ella , (obre 
f a n i a s , que Poiixena muger de T e p o l e m o fuguro. A quien raaió delpucs Simón C a -
teníendo zelos della m a n d ó á fus criadas pi tan Athen ien fe , y trasladó los huefos de 
la a h o g a f e n , y afi murió la caufadora de T h e f e o á A l h e n a s , donde fe le hizo T e m -
íamos males . E n el la edad fue T h e f e o pío , y fue adorado por Dios. 

LA V I D A D E A A R O N 
s a c e r d o t e . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

y P - I U t i » " 'i L Prophe ta IPaías 
»1 hablando con Dios 

frinirò 
ài Julio. 
¡fai* 46. ¿ 
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nuefiro Señor en 
per fona de los H e -
breos , cautivos en 
Babilonia , l loraba 
porque n o habia 
quien ¡nvoenfe f u 
nombre , y fe le opu-

liefe delante, quando ellaba airado, y deter-
minado de embiar nuevos trabajos fobre 
ellos. N icolao de L y r a declarando elle lugar 
dice , que era p rop io elio del fumo Sacer-
dote , invocaba el nombre de D i o s , y opo-
iiiafele delante á aplacar f u ¡ra , y mit igar-
la: de manera que, ó fuefe menor fu calt igo, 
b del todo cefal'e. E s tan g rande el amor 
que Dios tiene á los h o m b r e s , que forzado 
de fu juflicia á calligarlos por fus delitos, 
el mi fmo bufen quien le vaya á la m a n o , y 

Exod. 3 J . el torve el caltigo. El lo hizo Moyfés quando 
. los Hebreos adoraron el becerro , que fe 

p u f o con Dios c o m o á detenerle que no los 

c a f l i g t f e , y le dixo f u Magef lad , dexame 
M o y f é s vengar delta genie , y deflruirlos. 
Moyfés porf iaba .no Señor no h a d e fer af i , 
f ino que los habéis de perdonar : y valió 
tanto fu porfia , que los perdonó. Para eflo 
pues crió Dios á Aaron he rmano del m i f m o 
Moyfés fumo Sacerdote, pa ra que de oficio 
hiciefe fiempre , lo que el hermano habia 
hecho de p i ado fo ,y manfue io . La vida pues , 
de Aaron Sacerdote fumo havemos de vér " , u ' o r " ' 
colegida de l o q u e fe halla dé. eferito en la y 

Divina Efcr i tura , y de lo que declarándola l c > ' 
dicen graves Auio res , y es en ella m a n e r a . 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
fe declara quien fue Aaron , el oficio .¡ut 
tubo de Jumo Sacerdote , y hechos parti-
culares fuye. , con fu muerte. 

AAron que fe i n t e r p r e t a , y quiere de -
cir el que e n f e ñ a , fue de la Tribu de Exod. 6 . 

L e v i , hijo de A m r a m , y de J o c h a b e d : fue 
a f i m i f m o he rmano de Moyfés 

roa-



, o o F L O S S A K C T O R U M . 
f . con Ifabel hija de Ami- á los Levi tas que de tropel juntándote m u -

mayor : fue cafado con J d c n c h o s d e ¡ ¡ o s (;,.(•,„ p o r , Q S Reales matando 
nadab , y h e r m a n a a - ^ ^ ^ d i r i . a los que v i . f e n fue ra de fus tabernáculos, 
tubo quatro hijos , f e l e d i ó Y puello que no habían de morir indos 
E r a muy * J d i d o d e la fino a lgunos , de ella manera mur ieron los 
Dios a M o y f e s , q u e u l ' ¿ [ ^ ^ ^ ^ c n | ^ d m . f u e f ( . p o r q u e l o d i e e 

lengua para que n . ^ £ ^ ^ ^ e l Maellro de las Hirtorias que fe cono-
lo que d e p a r o ¡ f m 0 f ^ C O n Pha- cían en que mi lagrofameme ordenándolo 
que les dixele • * a r a b a to telida af. D ios , defpues que bebieron los polvos 
raon al t iempo q u e i p v las pr imeras dorados del bece r ro , fe les pararon las bar-

^ % H - t s e l e e ^ hicieron delante del bas d o r a d a s : 6 lo que i l f mas camino , 
R " > ; e r " S e c t a s por manos de Aaron . que eftaban pertinaces en lu pecado , y ba-
S S A a T ¿ r s l o s Hebreos en el deber lo , biaban unos con otros t ratando de amot i -
Ef tando defpu s io s Heb n a r f e c o n t r a M o y f é s , y matarle , porque 
y Moyfes e n e l M o n « S. ^ , ^ h ! b ¡ a d e f e c ¡ 1 0 f u i d o | o , y a f i e l l o s q u e 

T T r r l r a en d o s piedras para notificar- eftaban fuera de tes tiendas concertando 
la ley eterna en d P 1 ^ f c m c j a m e m í | d a d , fue ron muer tos : y llego 
felá a Pueb jo , < * > m £ y

S
d e f c o l ó s el numero a cerca de treinta y tres mil per-

f 5 ' ' T r r X fucfe palpable, fonas. Pafado el lo , habiendo Aaron ten ido 
de tener Dios q u - « > i d i e r n n fe les dolor de fu pecado , por mandado da Dios 
y no efcondldo , - l ' h a b i a ¿ , y á quatro hijos fuyos llamados , N a -
M < t Z l J a d o c U o b i e J del Pueblo d a b , Abiu , E l e a z a r o , y Y , a m a r , defpues , 

í enea g a d o c, ^ ^ ^ d ( . ^ j f i c a d o s , y | i m p i „ s l o s ungió 
en lu aufencia. V F " ^ u n , e Moyfés en Sacerdotes , para minil .erio 
vale rotamente . h e c h o s ^ | c h o _ d e | u b e r n a c u l o , y facrificio que en él f e 
echaron tantas ^ y ' , ? m i e n d o lo of rec ían , de los quales fue Aaron nombra-
garon. Viendo e t t o " , y d o c a b ; w ¡ n c ¡ , a i e n f l ) l o > y 110 

n u f m o , penfo l ibra, e de q F m a s d c , m i v „ í n c , a f i o C ra licito entrar 
' " " i ; f ' T U t n v a s d o ro ,V plata de que en el Sanfla S a n S o r u m , que era el apofen-
ptdió l e d e f e n J ^ f ^ P ^ J ^ ^ m a s f c c r £ t o d e l , d o n . 
le h i c e l e n y P » ^ ™ 1 ^ „ d e f e n d i e n d o de eftaba la Arca del TeUamento. Y como 
de p e d i r a f , s m u g e =s ^ ^ ^ ^ f u o f i d o ^ ^ d e 

tó X c ^ bolviera, M o y f é s , para latísfacer por fu p e c a d o , y 
que dieron los del Pueb lo , pul ieron cierto facrificio, 
y no fije a l t , a n t e s « ¿> , , d o l o - l i a i m a f u b r e el Altar diputado para 

m e t í p o v Aaron , fabricó de 'eflo baaó fuego del Cielo que lo abras , 
ilecrniao ei mci i . „ , „ _ „ i L Hrhrcos- v efie fue "o fe confervó en el T e m p l o 
ello un como advi l r te San A m b r o f i o , cebándole 
y por ello le « P ^ h e n d « > M > P fic , o s L c c i | a s h a f t a u í e l Pueblo 
mente habiendo ™ c V c b l o que has fue l levado cautivo á Babilonia. Sucedió 
Ciendole ; que t e b a o c ' K W q d m . f m o N a d a b ^ H b i u , l i j o s d e 

permitido a l ? W * £ £ 1 Aaron Sacerdotes co ,Agrados poniendo 
toda a c u l p a , ^ m o la i t n f u s c „ c e n f a r i o s de otro fiiego , y no de 
fi anda ^ fombra e l q u e mandaba D i o s , fueron abrafados 
n m b i e n t r e í c e £ denota ' , que fi las p o r V e g o que baaó del Cielo. L e v a n t a r o n 
c X z - X . d e m a l a , lo mifmo fucede motin contra M o y f é s , y Aaron algunos 
cabezas andan o , d e l p u c b | 0 , C n número de d e n t ó y c m -

Y ! o que totifaias,toda cabeza qüenta , f iendo los Principales Coré d e 
eftá d e f e r i d a , y todo corazoi. trifie : la la Tribu de L e v . y Da tan y Abirón de la 
c beza fon los R e y e s , el corazon los Sacer- Tr ibu de Rubén. Decían ef tos .que ni Moy-
d o « s fiel los andan 'de mala , todo anda fés había de fer lu Capi tán , ni Aaron fu Sa-
cón dolor Y p o r lo mifmo reprehendió cerdote iumo , que otros lo merecían m e . 
Chr i f to L San Pedro quando fe durmió j o r : por lo qual f u e r o n c a f o gados de D, os 
en "I huerto aunque otros dos Apellóles los principales tragandofelos v.vos la . .erra 
t mbien fe do rmían . Aaron dió fu dif- con fus m u g e r e s , y hijos y todo lo que 
cuTna de que lo hizo temiendo al Pueblo, les era propio de fus haciendas: a los ciento 
o oual par; con Dio, no le efeufó , pues y cinquenta que e ran de fu vando abra -

fi eqn cadPo o q u e hizo , v eftaba obligado so fiiego del Cielo. Ef taban o t ro día de l -
k dexi r fe matar antes q'ue dár favor a cofa pues de acaecido eflo m u y quexofi» de 

m K v perniciota. Moyfés hizo pol- M o y f é s , y Aaron , los demás Hebreos n -

no'¿0i. te.U0 con ello , mandó muertos por fu o c a h o n , y el n e ^ i o 
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a que les fae fiirzofo a los dos hermanos, Febrero . El nombre de Aaron fe halla en l R ^ 
¡rfc al tabernáculo, y T e m p l o huyendo fu divci fos libros de la Efc r . tu ra , como en el _ 
colera , y enojo , de donde faltó f u e g o . que Exodo Levit.co N ú m e r o s , Deuterono- & M 

abrafó catorce mil y fetecientas perfonas. m i ó , J o f i i é , e n d p r imero de los Reyes , ( 

Y fueran mas los m u e r t o s , fino que faltó Para l ipomcnon , E f d r a s , en los Plalmos & ^ ¡ Q 

.. • P , .. . . . . Eclef ia l lés , Micheas , M tchabeos, en el p 

libro de los hechos Apof tol icos , y en la ' ' ' 
carta dc San Pablo a ios Hebreos. De Phi- £ ^ 
nees nieto de Aaron fe pudiera poner en g , - ' » 
elle libro fu v ida , como faino que fue; mas y ^ 
porque fe eferivió en la de Moyfés, en ella ( " 
dc A a r o n , lo principal que dil fe pudiera y j ~ u a m (,' 
dec i r , que fue la muerte , que dió celando J ' ' 
la honra de Dios al Hebreo , que cn me- " >• 
nofprecío l u y o , y de fu ley fornicaba con 
la Madianita dexa aquí de ponerle. 

Aaron con fu mcen fa r io , y puel lo encten-
fo , hizo facrificio á Dios", donde andaba 
el fiiego mas v i v o , y cefó ta plaga. Y por-
que ni con eflo tenia fin la murmura -
ción del Pueblo acerca del Sacerdocio de 
Aaron , mandó Moyfés poner cn el taber-
náculo trece varas fécas , y en cada una de 

Num, 17. las doce el nombre de una T r i b u , y el 
de la perfona mas principal d e l , y en la 
ultima el de A a r o n : y otro dia fue villa 
la v a r a , donde eftaba el nombre de Aaron, 
que habla brotado h o j a s , y fruto , y tenia 
A lmendras , por donde fe vió claramente 
fer voluntad de D i o s , que fucfe Aaron 
fumo Sacerdote , y defpues del los de lu 
linage. Ella vara fe guardó dentro de la Ar-
ca del T e (lamento COD lis Tablas de la 
L e y , y un vafo de lManná .Habiendo eflado 
el Pueblo Hebreo cn el defierto quareuta 
a ñ o s , determinado de Dios, que ni Aaron, 
ni Moyfés entrafen en la tierra prometida, 
por la 'culpa que cometieron , quando les 
mandó que hiriefen la p i e d r a , para que 
diefe de si a g u a , y el Pueblo bebieie, 
y fe recreare , y porque no (alió al pri-
m e r golpe , dudaron de que fa ldr ia , y les 
pareció que Dios les habia bur lado : aun -
que faltó luego hiriéndola la fegunda vez, 
por ella culpa merecieron el cathgo di-

Hum. ao. cho. Mandó Dios á M o y f é s , que tibíele 
al mome H o r , y Uevaía configo a Aaron, 
Y á Eleazaro fu h i j o , y alli defnudafe de 
los vellidos Sacerdotales a Aaron, y vifliete 
dcllos á E leaza ro : lo qual hecho , eflando 
en lo Alio del mome , murió A a r o n , y allí 
fue fepultado. Y el Pueblo le lloró treinta 
Dias . Diccfe en el libro de los Números , 
que murió Aaron cn el dia pr imero del 
quinto m e s , del año quadragefimo dc la 
falida de E g v p i o , y el quinto mes comen-
zando de Marzo es Julio ,, y en elle día le 

CAPITULO SEGUNDO EN QUE 
fe declara la hechura de loi vtflimcntos 
Sacerdotales , coa que mandó Dios vef.ir 
á Aaron fumo Sacerdote , y quedaron para 
los demás Sacerdotes Hebreos: y de la for-
ma ,y traza del Templo de Salomón. 

PO R fer cofa tócame al oficio de fumo 
Sacerdote , que tubo A a r o n , quiero 

poner aqui la hechura de fus vellidos Sa-
cerdotales , y la traza que tenia el T e m p l o , 
el qual pr imero fe hizo de m a d e r a , que fe 
encaxaba , y a r m a b a , adonde los Hebreos 
hacían a l i e n t o , eflando cn el def ie r to , lle-
vándole de tulas partes á otras ; y defpues 
ci tando en la tierra prometida , le edificó 
Salomon en Jerufalén , conforme á aquel 
m o d e l o , y traza. E ran pues ellas las ves-
tiduras Sacerdotales, ü i a b a lo primero el 
fumo Sacerdote paños m e n o r e s , ceñidos 
por medio del cuerpo , y cortos halla la 
rodilla. Luego vellia una túnica dc B y f o , 
que era un lino m u y b lanco , y m u y de l -
gado , llegaba hafta los pies. Ufaba de otra 
H iacyn th ina , que es de color violado, era 
abierta por los lados á modo de dalmatica, 
y lo mifmo eftaba abierta por el p e c h o , y 
por las efpaldas halla en medio de ellas, 
y ellas aberturas fe tomaban con una loca 7 - — 

ñ o n - n los Hebreos en fu Kálendario , y lo delgada a manera de c in ta , que iba preit-
mifmo tiene el Martyrologio Romano, diendo el un cabo con el otro por fus 
v otros fue año de la creación de dos ojales. Las mangas venian juila» al brazo. 

-1 .:..t>nr tioTtciiin v I r f í : era de Llegaba halla cerca del talón , de donde 
tomaban nombre de túnica T a l a r , y era 
mas corta que la túnica By l i na , que etlaba 
debaxo. El remate de ella eflalia labrado 
marav i l lo fameme, con muchas flores de 
o ro , de p u r p u r a , y de g r a n a : entre ¡as qua-
les eftaban entretenidas piedras de mucho 
precio. Colgaban deile remate fetenta y 
dos campanillas de fino o t r o , y otras tan-
tas granadas de mi fmo.meta l , entrepuer-
tas las unas con las o t r a s , d e m a n c r a q u e en . 
t re granada, y granada habia una campani-
l la, y cutre campanilla, y campanilla había 

O o una 

mil quatrociemos noventa y t r e s : era de 
edad de ciento y veinte a ñ o s , tubo el fu-
mo Sacerdocio treinta y ficte. Otras cotas 
tocantes a A a r o n , porque fe han dicho.cn 

Exod. Le la vida de Moyfés fu h e r m a n o , aquí le pa-
viliei, & fan en filencio. Quiero adve r t i r , que h a -
Num. in viendo fido la muerte de Aaron primero 
plur. locis que la de M o y f é s , no contrad.ee a lo que 
Ueuter. o. fe ha d icho , que murió Moyfés cn líete de 
(i alibi. Feb re ro , y Aaron pr imero de J u l i o , y cn 

lofué a i . ' u n mitmo año , porque va conforme a la 
¿ cuenta de los Hebreos , que comienzan el 
Judie, JO. año por Marzo. Y AU es p r imero Julio, que 



Hila g ranada . E r a o t r o a t a v i o el E p h o d , dio de l fe l evan taba o r o m e n o r f o m b r e r o 
ó S u p e r h u m e r a l e : y e r a d e h e c h u r a de u n que l l amaban mi t r a , o d i a d e m a : y e r a d e 
e fcapu la r io de R e l i g i o f o , co r to ha l l a la h i a c y n t o , y v io lado . Al rededor d e e l l e 
c i n t u r a , liti capilla n i m a n g a s , y ab i e r to e l tab.m tres co ronas u n a fobre o t r a , al m o d o 
p o r los lados. A la t r a í a d e el los u f a b a n de T i a r a Papa l . E l l e f o m b r e r o t en i a fobre 
los footarios M o n g e s , colobios hechos , la f r e n t e u n a l a m i n a de o r o , á m a n e r a d e 
y texidos de pelos de an ima les . E r a e l le m e d i a l u n a , las pun tas e n a l i o , y en el la 
S u p e r h u m e r a l e texido de o ro , y de h i a c y n - elcr i to el n o m b r e inefable de Dios q u e 
to , que es el color v io l ado , y d e coceo q u e e r a é l . J e h o v a h , o T e t r a g r a m m a t o n n o m -
es la g r a n a , y de p u r p u r a , q u e es u n co lo r bre de q u a t r o l e t r a s , y í ignif ica el que es, 
r o x o que tira á n e g r o , c o m o la r o l a , q u e o el q u e hace q u e f ea a l g u n a c o f a , lo q u a l 
e n lo v e r m e j o dice t amb ién con lo n e g r o , es p r o p i o de Dios . Muchos mvi ie r tos c f -
y es el mas p rec iado de los colores c u las t a n encer rados e n lo que fe l ia d icho d e 
r o p a s , y no es lo m i f m o , q u e el co lo r los vellidos P o n t i f i c a l e s , c o m o n o t a n los 
C o c c í n e o , q u e es p r o p i a m e n t e la g r a n a , fagrados D a d o r e s , y fe r e f i e r en de o r d í -
E : i e S u p e r h u m e r a l e dexaba ab ie r to e n el na r io e n los Pulpi tos por los P red i cadores -
p e c h o u n q u a d r o de un P a l m o . Y p r o p i a - y de el los qu ie ro tocai í o lo u n o , y es a c e r -
raentc p a l m o es lo a n c h o de l a m a n o c o n ca del racional q u e i l e v a b i en el pecho 
el d ; d o pu lga r e í l end ido . T e n i a e l le S u - a él qua l en la Ig le f i a Ca tó l ica C h r i l l i a n a , 
p e r h u m e r a l e en los dos ombros dos pie- fucédió , y f e p u f o en fu lugar la Cap i l l a ' 
d ras de e f m e r a l d a fegun los f e i cn t a I n t e r - q u e en la capa u fan los S a c e r d o t e s , q u a n -

Jofeph lib. p r e t e s , a u n q u e J o f e p h o dice q u e e r a n Sar- do e n c i e n t a n los A l t a r e s : d o n d e en lugar 
3. aniiq. ¡Iónicas. L a e f m e r a l d a es ve rde , y la Sardo- d e los n o m b r e s d e los Pai r iarcas cllá H l -
cap. 8 . nica b lanca . E r a n d e t an t a g randeza q u e e n g u n a I m a g e n de J e f t t - C h r i l l o o r d i n a r i a -

cllas el iaban efeulpidos los n o m b r e s d e m e n t e . Y es el M y l l e r i o , q u e figurándote 
los doce P a t r i a r c a s , hi jos de J a c o b , feis e n el m i f m o C h r i t l o Hi jo d e D i o s ° afi en la 
iti u n a , y feis en la o t r a . D e c i t a s dos p i e - capi l la , d o n d e fe p o n e fu I m a g e n , c o m o e n 
dras c o m o d e argol las co lgaban d o s c a d e - el r a c i o n a l , d o n d e c i taban los n o m b r e s d e 
lias de o r o , de las qua les c i taba p e n d i e n t e los Pa t r ia rcas , de u n o d e los qua les . que f u e 
el r a c i o n a l , que era un q u a d r o hecho á la J u d a s , de feend ió f egun la c a r n e , los J u d í o s 
m a n e r a del vacío q u e e n el p e c h o d e x ó el le p o n í a n en el p e c h o , p o r q u e c o n f e f a b a n 
S u p e r h u m e r a l e , del t a m a ñ o de un p a l m o , q u e habia de v e n i r , y los Chr i f l ianos á las 
y encaxaba fe en él . E r a e l le rac iona l texido c f p a l d a s , p o r q u e c o n f e f a m o s q u e y a v i n o , 
d e o r o , y de o t ros ríeos mater ia les , d e los C o m o t amb ién ci to fe d e n o t a e n la m a n e r a 
colores mi f iuos q u e el S u p e r h u m e r a l e : e n de rezar n o f o t r o s , y el los. R e z a b a n los J u -
Cl qua l e l iaban d o c e p iedras d i v e r f a s , de dios las m a n o s e f t e ñ d i d a s , c o m o p a r e c e en ' 
precio iuel l imable , pue f l a s de tres e n t res , ¡VJoyfés q u a n d o p e l e a n d o el P u e b l o c o n t r a 
con igual d i l lancia u n a de o t r a , y e n ellas A m a l e e , c i taba e n el m o n t e o r a n d o y t en i a 
efeulpidos los n o m b r e s de los m i f m o s d o - los brazos l evan tados , y las m a n o s a p a r t a d a s 
ce Pat r iarcas . T a m b i é n e f t aban e n él d o s u n a d e o t r a , y venc ía fu P u e b l o : n o f o -
n o m b r e s e n H e b r e o q u e dec ían , P u r i m , t ros r ezamos j u n t a s las m a n o s , y d e n o t a n 
y T u m i m , que es lo m i f m o q u e j u i c i o , y las m a n o s , las dos na tu ra lezas de Chr i f l o , 
v e r d a d , en cada p u n t a d e racional c f laba las qua les en t i e m p o d e la l e y e f e r i t a , p o r -
un ani lo de o r o , del q u a l con unas tocas , q u e n o lé hab ían j u n t a d o en mi f u p u e l l o , y 
0 c imas , fe p rend ía en el S u p e r h u m e r a l e , hcchofe Dios h o m b r e , t en ían las a p a ñ a d a s 
j u m o coil q u e los f u p e r i o r e s f e f m l c n t a b a n al t i e m p o q u e o r a b a n , y p e d í a n á Dios 
d e las dos cadenas de o r o que b a s a b a n d e q u e hic iefe e l l a j u n t a , y viniefe al m u l l -
ios o m b r o s : y e l laban pendien tes d e las do . N o f o t r o s o r a m o s j u n t a s las m a n o s 
dos p iedras S a r d ó n i c a s , o e fmera ldas , c o m o p o r q u e c o n f e f a m o s q u e C h r i f l o v ino y 
f e h a d icho. T a m b i é n u f a b a de un ceñi- es D i o s , y h o m b r e , j u n t á n d o t e e n é l ' l a s 
d o r a n c h o q u a t r o d e d o s , y e r a a l a m a n e r a dos na tura lezas D i v i n a , y h u m a n a . L a 
d e los pellejos q u e d e x a u las culebras al h e c h u r a , y traza del T e m p l o c o n f o r m e á 
pr inc ip io del v e r a n o pegados en los rífeos, c o m o Nico l ao de L y r a la p o n e d e c l a r a n d o 
y breñas. E r a de B1I0, e n él labradas mu- el cap i tu lo f ex to del t e rcero l ibro de los 
chas f l o r e s , y engai tadas p ied ras d ive r fa s . R e y e s es en el la m a n e r a . E r a el T e m p l o 
Ceniza- con el las túnicas B y f i n a , y H i a - d i c e , u n a ca la g r a n d e , la l o n g i t u d , iba de' 
c y 11 t i n a , l o m a n d o al i m . f . no el S u p c r h u - O r i e n t e á Pon ien te , v la lat i tud de M e d i o 
m e r a l e cafi por las pa r tes po l t re ras d é l , y día al Sep ten t r ión . T e n i a e n al to c ie rno 
d a n d o dos b u c l t a s , co lgaban las p u n t a s p o r y ve in te c o d o s : y d e a n c h o fin el » n i e t o , * 
la pa r t e an t e r io r ha l l a los píes. E n la cabe- d e las pa redes veinte c o d o s , y d e l a rgo 
z i ufaba un f o m b r e r o l l amado Í n f u l a : á l a t e f en t a codos . H a f e de a d v e n i r que h a y 
m a n e r a d e med ia ei 'phera de lá io , y en m e - d o s m a n e r a s d e c o d o s , u n o u f u a l q u e t i e n e 

P » , 
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p ie , y m e d i o , y h a c e n veinte y q u a t r o de- a u n q u e fegut i los H e b r e o s e r a n Cafas d e 
d o s ; o t ro g e o m é t r i c o , y t iene feis codos m ó r ula , d o n d e v iv ían los M m i f l r o s de l 
de h o m b r e . E l T o l l a d o , figuiendo a San T e m p l o , y cada u n a de ellas teñ í tres a p a r -
A g u f i i n con t ra L y r a , d i c e , q u e los codos, lados , u n o s f o b r e o í ros , cada u n o d e á c inco 
q u e la E f e r i t u r a f cña l a d e 1?. A r c a de N o é , codos , de m a n e r a q u e t e n í a n qu ince d e 
e r a n g e o m é t r i c o s , y los d e la med ida de a l i o , y d e x a b a n o t ros qu ince e n d ó s e n l a 
la A r c a , f u e r o n codos del m i f m o M o y f é s : p a r l e l l a m a d a l a u d a fin cubr i r , d o n d e el ta-

j y af i de ellos fe en t iende q u e f u e r o n lus de l ban las l u m b r e s , y c inco e n el l a n í t a 
xo . 3y. T e m p l o . E l q u a l en lo a t o e r a l l a n o , p o r f u n é t o r u m . P u e s , c o m o fe h a d i c h o , l a p a r t e 

f e r c o f t u m b r e ella en l o s edificios d e P a - l l amada fané ta ten ía t r e in ta codos de a l to , 
le f l ina . Y p a r a d e c o r o , y ó r n a l o t en i a u n y ei f a n é t a S a n c l o r u m v e i n t e ! y afi t i endo 
p r o p u g n á c u l o , b a n t e p e c h o á la r e d o n d a , los dcan ibu la to r ios de qu ince codos , l e v a n -
y l l amában l e p inácu lo del T e m p l o . D e n - t a b a f e f o b r e ellos qu ince codos el fa i .é ta 
t r o hab ía tres m a n d o n e s , y apa r t ados ; el f a n f l o r u m : a u n q u e , f egun a lgunos E x p o f i -
p r i m e r o , y m a s cercano al f u c l o e r a t o r e s , e l los dea rubu l a io r í o s , q u e e r a n t r e s , 
de t r e in ta codos de a l t o , el f e g u n d o d e c i t aban e n el m i f m o T e m p l o , e n lo a l t o d e 
o t ros t re in ta , y el u l t i m o , y mas a l to las t res m a n f i o n e s , o a p a r t a d o s , á m a n e r a 
de té ten la codos. E l l a s dos m a n f i o n e s m e - d e c o l g a d i z o s , b a n d a d o r e s , con fus a n t e -
día , y u l t i m a , f e r v i a n p a r a g u a r d a de los p e c h o s , p a r a c l lá r f c g u r a m t n t e en ellos, 
v a f o s , y o r n a m e n t o s de l T e m p l o , y cofas T a m b i é n habia d e n t r o del l a u d a u n a c o r -
á él nece fa r i a s : y h a c c f e p o c a m e n c i ó n d e t i na , q u e l l ama la E f e r i t u r a v e l u m T e m p l í ; 
ellas en la E f e r i t u r a . L a p r i m e r a m a n d ó n y c o m o dice N i c o l a o d e L y r a , r e f i r i endo Lyra Jup, 
fe dividía e n dos pa r tes n o i g u a l e s ; p o r q u e á o í ros A u t o r e s , cf laba l uego q u e e n t r a b a n Mattb. c, 
l a p r i m e r a ten ia de l a rgo q u a r e n t a co - e n la p a r t e l l a m a d a f ané t a ; y f e g u n o t r o s , »7-
d o s , y d e a l to c o m o fe h a d i c h o , t re in ta , an tes d e en t ra r en la o t ra p a r t e l l a m a d a 
L a f egunda p a r t e , y mas inter ior ten ia f ané t a f a n é t o r u m . D e d o n d e h a y q u i e n d iga 
ve in te c o d o s , a f i d e l a r g o , c o m o en a n - q u e e ran d o s , y lo p r i m e r o ten ia , c o m o 
c h o , y lo m i f m o e n al to ; de m a n e r a q u e í t d ice en el E x o d o , v e i n t e y o c h o codos 
e r a diez codos m a s baxa , q u e la pa r t e e x - e n a l t o , y e l la co r t ina fue la q u e al t i e m p o 
l e r io r . L l a m a b a f e la p a r t e p r i m e r a f ané t a , q u e C h r i l t o c f p i r ó e n la C r u z , fe r o m p i ó 
y e n el la e t laba el Al ta r de l i n c i e a f o , la d e lo al to a lo baxo . T a m b i é n fe colige d e 
m e t a de l a p ropo l i c ion , y el c ande l e ro de la E f e r i t u r a , q u e e n t r a b a n al a t r i o , ó m á n -
d e t e r amos . L a f e g u n d a p a r t e fe l l a m a b a d o n d e los Sacerdo tes con qu ince g r adas , 
l a u é t a f a n é t o r u m , y en el la e t laba la A r c a , y de ellas f e h a c e m e n c i ó n e n el l ib ro de 
y el P r o p i c i a t o r i o , y Che rub ines . D iv id í a los hechos d e los Apof to les . Y a l i m i f m o 
u n a p a r e d la u n a p a r t e de la o t r a : e n la q u a l q u e e n cafas a p e g a d a s t a m b i é n al T e m p l o Afíaum. 
« l i a b a u n a p u e r t a , p a r a e n t r a r de la u n a h a b i a e n c e r r a m i e n t o s de d o n c e l l a s , hijas & ibi 
a la 011a. Las pa redes p o r d e d e n t r o del de N o b l e s , d o n d e la M a d r e de Dios e f g l " - ¡ R i ' 
T e m p l o , q u e e ran de p i e d r a , e f taban cu- t ubo d c f d c los tres a ñ o s , ha l l a los t rece de £<""• 6 . 
b ier tas de tablas d e c e d r o , y las tab las a f o r - fu edad . L a t r a z a , y h e c h u r a del T e m p l o , 
radas con p lanchas de o ro . E l f u e l o , q u e q u e S a l o m o n e d i ñ e ó , e r a e í l a , f egun N í -
e r a de m a r m o l , t amb ién e í taba cub ie r to colao de L y r a . S in lo qua l e n f u c o n t o r n o , 
c o n tablas de h a y a , y c o n fus p l a n c h a s de y c i rcui to h a b i a o t ros m u c h o s edif ic ios , 
o ro . D e m a n e r a q u e t odo el T e m p l o e n y f á b r i c a s , q u e pue f lo e n d i b u x o , b c l t a m -
l o inter ior el laba cub ie r to d e o ro . T e n i a p a , h a c e n la obra v i l t o f a , y f u m a m e n t e 
a l g u n a s l u m b r e r a s por d o n d e e n t r a b a clari- p r e c i o f a . E f t c T e m p l o file de l l ru ldo , y 
d a d , fiendo roas anchas p o r la pa r t e inte pue f lo p o r t i e r r a , q u a n d o la t r a n f m i g r a -
r i o r , q u e p o r lo ex te r io r . A la p a i t e de l cion h e c h a p o r el R e y N a b u c o d o n o f o r 
O r i e n t e de l T e m p l o el laba la p u e r t a , y d e - d e los Jud íos a Babi lon ia . D o n d e ef lubíe-
l a n t e d e el la el a t r io d e los Sacerdotes , r o n , c o m o d ice J e r e m í a s , f e t eu t a años : 
q u e e r a á m a n e t a de una p laza q u a d r a d a , p a f u d o elle t i e m p o , e n el f eg in ido a n o del 
ce rcada con u n m u r o , en q u e c f laba el R e y C y r o , f u e dada l icencia á Z o r o b a b e l , Jtrem. i y . 
A l t a r d e los H o l o c a u f l o s , d o n d e e n t r a b a n C a p i t a n del P u e b l o H e b r e o , y a J c l u s g r a n 
S a c e r d o t e s , y Levi tas . H a b i a ot ros d o s S a c e r d o t e , p a r a q u e , c o n los q u e qui f i ' - l en 
luga res , u n o en q u e o r a b a n los h o m b r e s , de l m i f m o P u e b o f c g u i r l e s . bo lv i e f en a 
y o t r o e n q u e o r a b a n las m u g e r e s , y de el J e r u f a l é n , y reedifica'fcn el T e m p l o : y h i -
fcña ludo p a r a los h o m b r e s , echó C h r i l l o zofe af i , y l e v a n t á r o n t e los c imientos d e 
p o r dos veces á los n e g o c i a d o r e s , y t r a t a n - la o b r a , la qua l p o r l a cont rad icc ión , y 
t e s . y en él p r e d i c ó , y h izo mi lagros . Dice e m b a r g o d e los S a m a n t a s , y C i ü h c o s , c o n 
G e n e b r a r d o , q u e e n las o t ras tres pa r tes de l o t ros G c m i l e s c o m a r c a n o s , cesó lodo el ' 
T e m p l o e f t aban a p e g a d a s á él tres m a n f i o - t i e m p o del R e y C y r o , y de Cambi f c s f u 
n e s , q u e l l a m a la E f e r i t u r a ambula tor ios ; h i j o : q u e e fpec i a lmen te la p r o h i b i ó , ha l la 

O o a q u e 
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Q11e viniendo á reynar D a r i o , h jo de H.-
da fp i s , fue Zorobabel de J e r u f . en a n e -
o-ociar con él la licencia , y de f embi rgo de 
Ut obra , y bolvió con provífiones m u y fa-
vorables , pa ra que el ed fiel ) fe continúa-
le • y afi fe comenzó á continuar el l egun -
do 'año de elle Rey D . r i o , y fe acabó al 
fexto ano de f u Revnado : alómenos quanto 
al cuerpo pr inc ipa l , ó interior del T e m p l o ; 

3 'ofepb. li. p o r q u e , fegmi J ) f e p b o , otros tres anos 
a. antiq. adelante , fe gallaron en los edificios ex e-
cap 4 . riores del Pór t ico , y DeambulatonOS. D e 

modo que ' fe vino á acabar del todo al n o -
• v e n o año del m i f m o R e y D a r i o , lo qual 

concuerda con lo que los Judíosi dtxeron 
Joan. i . ¿ C h r i f t o : en quarenta y feis anos le e d m . 0 

elle t e m p o , y en tres dias pienf is tu ha -
ce r l e : Porque contado deWe el fegundo 
añ» de C y r o ( q u e fegun San Ge romtno , 

D . Hier. y Eufebio r e v n ó treinta añ >s) los veinte 
& Eufeb. y n u e v -e , y con ellos otros ocho de C a m -
ir. Chron. ¿¡fes, y de los Magos ( a u n q u e J o f e p h o los 

hace l i e t e ) juntando con ellos los p r i m e -
ros nueve anos , de elle D a r i o , y Hi lafpis, 
v ienen á fer los dichos quarenta y leis 
años. Y fe ha de advert ir , que quando en 
el capitulo tercero de E f d r a s , fe dice que 
e n t i empo del R e y C y r o fe pufo diligencia 
en la obra del T e m p l o , y que vinieron 
los Sacerdotes , y L e v i t a s , con int l rumen-
tos m ü ' i c o s , á dár gracias al Señor , po rque 
e r a fundado el T e m p l o : y que muchos de 
los Ancianos que habían villo el o t ro T e m -
plo de Sa lomon , viendo como elle no le 
igua laba , lloraban en voz a l t a , aunque los 
¿ o z o s citaban m u y a l eg re s , y contentos , 
que no dice edificado el T e m p l o , f ino fun-
dado , que es tanto c o m o d e c i r , puertos los 

F L O S S A N C T O R U M . 
funda l i en to s , y ello bailaba que víefen Efta confi-
los .viejos pa ra l lorar , acordándote de lo ¿erado' : 
que' el o t ro fue. Y confia del m i f m o E f - de funda-
d r a s , q u e la obra c e s ó , por el impedimento do , y no 
de los S a m a n t a s , como fe ha d i c h o , y edificado-
también por v e r , q u ; la licencia que dió el Templo 
C y r o , pa ra el edificio del T e m p l o , f ue li es del IJoc-
mirada , feñalando que el T e m p l o todo tu- tur Vtrga-
viefen fefenta codos , que era la mitad que ra en e! li-
taba el p r i m e r o , que fue de ciento y vein-: bro que hi-
te, como fe ha dicho. Mandó ello C y r o , zo de las 
por efeufar inconvenientes de que los Ju quejtiones 
dios no fe encaltWafen en el T e m p l o , y le del Templo 
hicieren guerra defde allí. Pone Jo fepho en fot. 16 . 
fus antigüedades un razonamien to ,que hizo Jofepb. li. 
Herodes R e y , el p r i m e r o , á los J u l i o s , i f . c . u l t . 
en que les d i c e , bien fabe i s , q u e nueí l ros 
Padres edificaron elle T e m p l o á D.os q u a n -
do bol vieron de Babi lon ia , y que le falta 
de grandeza en alio fefenta c i d os, pa ra fer 
conforme al q u e Salomon edificó. N o a c u -
fe alguno de negligencia la devocion d e 
nuellros Padres an t iguos , que no por cu lpa 
f u y a fe hizo menor el T e m p l o , fino p o r q u e 
C y r o , y Dario hijo de H i d a f p i s , manda -
ron que el edificio fe hici-fc de elle t a -
maño. L o dicho es de J o f e p h o , y lo he 
t r a U o , para que fe ent ienda, que al t i empo 
que Je fu Chrillo padeció en J e r u f a l é n , a u n . 
q u e el T e m p l o ellaba hecho á la t raza del 
que Salomon edi f icó , no llegaba á f u g r a n -
deza , por la ocaf ion que fe ha dicho. D e f -
pucs fue deítruldo el T e m p l o con la C i u -
dad por T i to , y V c f p a f i a n o , y quer iendo 
reedificarle los J u d i o s , l iendo E m p e r a d o r 
Ju l iano a p ó d a l a , baxó f u e g o del C ic lo , 
q u e abraso lo que del tenían h e c h o , y a f i 
pereció pa ra fiempre la obra . 

LA V I D A D E J O S U E 
C A P I T A N D E L P U E B L O H E B R E O . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

Primero 
dia de Se-
tiembre. 
Sapient 
Armavit . 
creatu am 
ad u!t one 
inimic.rü. 

r . y a , N e l 1 " i r 0 <®s l a 

duria fe d i c e , acerca 
de aquel e fpantofo 
día del J u i c i o , que 
a rmará Dios à fds 
criaturas para ven-

!f garfe de fus ene-
— ' r i S r migos : ferá eflo lo 

que dicen los E v a n -
- e l i d a s , que habrá feñales en el S o l , en 
Ù L u n a , y en las EUre l l a s , que fe e f -

curecerá el S o l , y la L u n a no da rá cla-
r i d a d , y parecerá que las Edrel las caen 
del Cielo. Son todas las criaturas muyp 

agradecidas á D i o s , fuera del hombre : e l 
qual le es defugradecido , ofendiéndole , y 
lleudo contrario á f u vo lun tad , y edo n o 
lo hacen las demás c r i a tu ra s , que nunca 
diferepan de ella un p u n t o , por lo qual fe 
a t r ibuye á San G e r o n i m o , d e c i r , que e l 
p e c a d o r . que ofende á D i o s , podría luego 
irfe al c a m p o , y falir de debaxo de t eza -

dos, 

L o o en una lanza, y que dos de ellos le t ra-
xefen fobre los ombros. N o bailó eflo para 
enamorar á los Hebreos de aquella t ierra, 
ni a c o r d a r f e , que fe la babi.i Dios p r o m e -
tido ; ames oyendo d cir á los Exp lo rado-
res.que había Ciudades bien muradas,y gen-

migos. De e d o tenemos exempio en J o - ic belicofa en f u d - f e n f i fe acobardaron 
f u é , que dando batalla a ciertos cncmi- y de temor quif ieran bolverfe á E g y p t o . 
gos de D i o s , y fuyos , f i l i ándole día , Y ella fue la ocafion po rque los tubo Dios 

d o s , y cub ie r to s , porque los m a d e r o s , y 
t e x i s , como criaturas obedientes á Dios, 

Í- que buelven por fu h o n r a , no fe cuye-
rn fobre é l , y le maiafen. D e modo que 

buelven las criaturas por la honra de 
D i o s , y fe ponen en armas contra fus ene-

quarenta anos en el deliei t o : conoció de 
ellos, q u e edaban m u y cobardes,y ello p ro -
venia de f u edada t intos años en E g y p t o , 
donde p o r haber fido traiados como efcla-
v o s , fu naturaleza fe habia tornado t imida, 

pa ra del todo alcanzar víioria , mandó al 
S o l , que fe de tubiefe , y le obedeció , y d ió 
l u z , y c la r idad , para que con las tinieblas 
los enemigos de Dios no huyefen el caf-
tigo , que Jo fué pretendía hacer con e l los : 
y le hizo por medio del f a v o r , que el Sol y por fer los engendrados nacidos de aquel la 
le dió con fu prefencia. C o m o e d o fucedió, t i g r e r e n d i d a , y ellos criados con l'uje-
y lo demás de la vida de J o f u é , veremos lo — - " ' " 
colegido de lo que él mi fmo eferivió de si 

Efcrito- en f u l ib ro , y de otros de la Efc rkura , 
res, y Au- jun to con que dec la rándolos , dicen A u -
tores. tores graves. 

CAPITULO PRIMERO , COMO FUE 
Jofué nombrado Capitán del Pueblo He-
breo por Mayjes, y peleó con el Rey de 
Amalee, y le venció. Como entró d explo-
rar la tierra de promifon , donde llevó 
d tos Hebreos capitaneándolos , y los pufo 
en ¡a pofefton de ella ,y de fu muerte. 

Jofué JO f u é , q u e fignifica, y quiere decir Sal-
vador , fiie hijo de Ñ u n , de la Tr ibu 
de E p n r a i n . P r i m e r o fue Min id ro de 

M o y f é s , y dcfpues le fucedió en fu dig-
Exodi ti. nidad de Capiian del Pueblo H e b r e o . 

Q u a n grande fiiefe f u v a l o r , y esfuerzo, 
diólo á entender M o y f é s , e n que c a m i -
nando por el deliei to al l i empo que facó 

Num.ll. á los Hebreos de E g y p t o , poniéndoteles 
en contrarío el R e y de Amalech para e l lo r -
varles el p a f o , entre todos e l los , que e ran 
feilcicntos m i l , le eícogió para Cap i t an 
en aquella guerra . C u y o fuccfo f u e , q u e 
Jo fué peleaba, y Moyfés oraba en un m o n -
te , pidiendo á Dios Vitoria para f u Pue-
blo : y vibfe man i f i e l l amen ie , que te-
n iendo las manos levantadas Movfés . ven-
cia fu P u e b l o ; y can f indofe dexandolas 
caer era vencido. Por lo qual fut lentai i-
dolas A a r o n , y H u r , que edaban con él , 
alcanzó J o f u é , y fu Pueblo cumplida vi to-
ría. Dcfpues d e d o enviando M o y f é s , por 
mandado de D i o s , doce Principes de las 
doce Tribus á explorar la t ier ra de C h a -
n a a m , adonde caminaban : u n o de ellos fue 
J o f u é , aunque le llama allí la Efcr i tura 

h'um.-1 j . O leas , como también le llama Je fus el Ec le -
Eccle/tb. fiallico. Los Exploradores fiieron , y die-

ron la buelia de fde á quarenta d í a s , y tra-
j e r o n fruta de aquella t ierra de el l rcmada 
belleza. Particularmente un racimo de ubas 
tan g r a n d e , que convino poner le a t r ave -

c i o n , y m i e d o , aun e dando en el def ie r -
to , por lo que oi in decir á los que fál ieron 
de E g y p i o , d e los malos tratamientos, q u e 
allí Ies h i c i e ron , edaban t ímidos , y coba r -
des. T o d o e f l o , conocido de D i o s , los de -
tubo en el deGerto tantos años ; porque fi 
entraran luego en la ti.-rra de promif ion , 
n inguna cofa de valientes hicieran , fino 
acobardáran,y bolvieranfe á E g y p t o , como 
dán ahora de ello mucl l ra , q u e por lo q u e 
oye ron decir á los E x p l o r a d o r e s , in tenta-
ban hacer ella bue l t a , y trataban de elegir 
Capi tan , pa ra femejante c f . f t o . L o qua l 
entendido por J o f u é , y Caleb , q u e era o t ro 
de los Exp lo radores , puf ieronfe en contra-
r io , dicieudolcs grandes bienes de aquella 
t i e r r a , y q u e no temiefen , que Dios fe la 
entregaría , pues te la habia promet ido. Ellos 
impacientes tomaron piedras para ma ta r 
á J o f u é , y Caleb. Tub ie ron ellos nece f i -
dad de quitárteles de delante , por evitar 
la m u e r t e , de lo qual Dios m u y enojado 
pre tendía deltrulrlos á t o d o s , aunque por 
ruegos de Moyfés aplacó fu ira; mas con de-
terminación, que n inguno de los que habían 
la l idode E g y p t o , entraría en aquel la l ierra , 
fino J o f u é , y C a l e b , y ali f u c e d ó , que los 
ent re tubo por quarenta años en el de f i e r to , 
h a d i que todos m u r i e r o n , y crecieron fus 
hijos. Los quales tiendo feífeientos y un 
mil y fetccientos y treinta h o m b r e s , fin 
n iños , ni m u g e r e s , y veinte y ires mil de 
la Tribu de L e v i , varones de mi mes en 
adelante , en iodos los quales no habia 
de los que Cilieron de E g y p t o , y fe hizo 
n ú m e r o de «líos treinta y nueve años a n -
tes , (¡no los dos y á nombrados C a l e b , y 
J o f u é , por fer también muerto Moyfés} 
y quedando el cargo de Capitan de Ifrael a l 
m i f m o J o f u é , él los l levó al J o r d á n , man-
dandole D i o s , q u e ali lo hicíefe, hablando 
con él f ami l i a rmen te , como antes folia 
hablar con Moyfés. E l t ando y á a p u n t o la 
pa fada , envió Jo fué dos Exploradores à 
la Ciudad de J e r i c ó , que era la pr imera , 

•que habían de c o m b a t i r , y ganar pa fado 
el 
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Q11e viniendo á reynar D a r i o , h j o de Hi-
da fp i s , fue Zorobabel de J e r u f . en a n e -
o-ociar con él la licencia , y de t embi rgo de 
Ut obra , y bolvió con provifiones m u y fa-
vorables , pa ra que el ed (icio fe conmina-
re • v afi fe comenzó á continuar el l egun -
do 'año de elle Rey D . r i o , y fe acabó al 
texto ano de f u Revnado : alómenos quanto 
al cuerpo pr inc ipa l , ó interior del T e m p l o ; 

3 'ofeph. li. p o r q u e , tegun J . f e p l i o , otros tres anos 
a. antiq. adelante , fe gallaron en los edificios ex e-
cap 4 . r¡ores del Pór t ico , y D e a m b u l a r n o s . D e 

modo que ' fe vino á acabar del todo al n o -
• v e n o año del m i f m o R e y D a r i o , lo qual 

concuerda con lo que los J u l " « / i x e r o n 
Joan. 1. ¿ C h r i f t o : en quarenta y feis anos le editi-0 

elle t e m p o , y en tres dias pielitis tu ha -
ce r l e : Porque contado deWe el fegundo 
añ» de C y r o ( q u e fegun San G e r o m m o , 

D . Hier. y Eufebio r e v n ó treinta añ >s) los veinte 
& Eufeb. y n u 5 v e , y con ellos otros ocho de C a m -
ir. Chron. ¿¡fes, y de los Magos ( a u n q u e J o f e p h o los 

hace l i e t e ) juntando con ellos los p r i m e -
ros nueve anos , de elle D a r i o , y Hi lafp.s , 
vienen á fer los dichos quarenta y leis 
años. Y fe ha de advert ir , que quando en 
el capitulo tercero de E f d r a s , fe dice que 
e n t i empo del R e y C y r o fe pufo d.ligenc.a 
en la obra del T e m p l o , y que vinieron 
los Sacerdotes , y L e v i t a s , con inf irumen-
tos m ü ' i c o s , á dár gracias al Señor , po rque 
e r a fundado el T e m p l o : y que muchos de 
los Ancianos que habían villo el o t ro T e m -
plo de Sa lomon , viendo como elle no le 
igua laba , lloraban en voz a l t a , aunque los 
¿ o z o s citaban m u y a l eg re s , y contentos , 
que no dice edificado el T e m p l o , f ino fun-
dado , que es tanto c o m o d e c i r , puellos los 
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funda l i en to s , y ello bailaba que viefen E f f a eonft-
los .viejos pa ra l lorar , acordándote de lo ¿erario» 
que' el o t ro file. Y colilla del m i f m o E f - de funda-
d r a s , q u e la obra c e s ó , por el impedimento do , y no 
de los S a m a n t a s , como fe ha d i c h o , y edificado-
también por v e r , q u : la licencia que dió el Templo 
C y r o , pa ra el edificio del T e m p l o , f ue li es del IJoc-
mitada , fefialando que el T e m p l o todo tu- tur Vtrga-
víefen fefenta codos , que era la mitad que ra en el li-
mbo el p r i m e r o , que fue de ciento y vein-: bro que hi-
le, como fe ha dicho. Mandó ello C y r o , zo de las 
por efeufar inconvenientes de que los Ju quejlior.es 
dios no fe encalUilafen en el T e m p l o , y le del Templo 
hicieOíii guerra defde allí. Pone Jo fepho en fol. 16 . 
fus antigüedades un razonamien to ,que hizo Jofepb. li. 
Herodes R e y , el p r i m e r o , á los J u l i o s , i ; . c . u l t . 
en que les d i c e , bien fabe i s , q u e nueí l ros 
Padres edificaron elle T e m p l o a D.os q u a n -
do bol vieron de Babi lon ia , y que le falta 
de grandeza en alto fefenta c idos , pa ra fer 
conforme al q u e Salomon edificó. N o a c u -
fe alguno de negligencia la devocion d e 
nueilros Padres an t iguos , que 110 por cu lpa 
f u y a fe hizo menor el T e m p l o , fino p o r q u e 
C y r o , y Dario hijo de H i d a f p i s , manda -
ron que el edificio fe hici-fc de elle t a -
mafio. L o dicho es de J o f e p h o , y lo he 
t r a í do , para que fe ent ienda, que al t i empo 
que Je fu Chritlo padeció en J e i u f a l é n , a u n . 
q u e el T e m p l o ellaba hecho á la t raza del 
que Salomon edi f icó , 110 llegaba á f u g r a n -
deza , por la ocaf ion que fe ha dicho. D e f -
pues fue deftruldo el T e m p l o con la C i u -
dad por T i to , y V c f p a í i a n o , y quer iendo 
reedificarle los J u d i o s , l iendo E m p e r a d o r 
Ju l iano a p ó l l a l a , baxó f u e g o del C ic lo , 
q u e abrasó lo que del tenían h e c h o , y a l i 
pereció pa ra fiempre la obra . 

LA V I D A D E J O S U E 
C A P I T A N D E L P U E B L O H E B R E O . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

Primero 
dia de Se-
tiembre. 
Sapient 
Armavit . 
creatu am 
ad ait one 
inimiccrü. 

r . y j , N e l 1 " i r 0 <®S l a 

duria fe d i c e , acerca 
de aquel e fpantofo 
dia del J u i c i o , que 
a rmará Dios à füs 
criaturas para ven-

!f garfe de tus ene-
— ' f i S r migos : ferá ello lo 

1¡¡tFS* 
que dicen los E v a n -

"elirtas, que habrá feñales en el S o l , en 
Ù L u n a , y en las E l l r e l l a s , que fe e f -

curecerá el S o l , y la L u n a no da rá cla-
r i d a d , y parecerá que las Ellrellas caen 
del Cielo. Son todas las criaturas muyp 

agradecidas á D i o s , fuera del hombre : e l 
qual le es defagradec ido , ofendiendole , y 
lleudo contrario á f u vo lun tad , y ello n o 
lo hacen las demás c r i a tu ra s , que nunca 
diferepan de ella un p u n t o , por lo qual fe 
a t r ibuye á San G e r o n i m o , d e c i r , que e l 
p e c a d o r . que ofende á D i o s , podría luego 
irfe al c a m p o , y falir de debaxo de texa-

dos, 

L o o en una lanza, y que dos de ellos le t ra-
xeren fobre los nmbros. N o bailó ello para 
enamorar á los Hebreos de aquella t ierra, 
ni a c o r d a r t e , que fe la babia Dios p r o m e -
tido ; ames oyendo d cir á los E s p l o r a d o -
res.que habia C-udades bien muradas,y gen-

migos. De ello tenemos exempio en J o - te belicofa en f u d - f e n f i fe acobardaron 
f u é , que dando batalla a ciertos enemi- y de lemor quil ieran bolverfe á E g y p t o . 
gos de D i o s , y tuyos , f i l i ándole día , Y ella fue la ocafion po rque los tubo Dios 

d o s , y cub ie r to s , porque los m a d e r o s , y 
t e x i s , como criaturas obedientes á Dios, 

Í- que buelven por fu h o n r a , no fe caye -
en fobre é l , y le maiafen. D e modo que 

buelven las criaturas por la honra de 
D i o s , y fe ponen en armas contra fus ene-

quarenta anos en el d e l i e r t o : conoció de 
ellos, q u e ertaban m u y cobardes,y ello p ro -
venia de f u el lada tantos años en E g y p t o , 
donde p o r haber fido traiados como efcla-
v o s , fu naturaleza fe babia tornado t ímida, 

pa ra del todo alcanzar viioria , mandó al 
S o l , que fe de tubiefe , y le obedeció , y d ió 
l u z , y c la r idad , para que con las tinieblas 
los enemigos de Dios no huyefen el caf-
tigo , que Jo fué pretendía hacer con e l los : 
y le hizo por medio del f a v o r , que el Sol y por fer los engendrados nacidos de aquel la 
le dió con fu p re t enda . C o m o ello fucedió, t i g r e r e n d i d a , y ellos criados con l'uje-
y lo demás de la vida de J o f u é , veremos lo — — ' • " 
colegido de lo que él mi fmo eferívió de si 

Efcrito- en f u l ib ro , y de oíros de la Efc rkura , 
res, y Au- jun to con que dec la rándolos , dicen A u -
tores. tores graves. 

CAPITULO PRIMERO , COMO FUE 
Jofué nombrado Capitán del Pueblo He-
breo por Mayjes, y peleó con el Rey de 
Amalee, y le venció. Como entró d explo-
rar la tierra de promijion , donde llevó 
d tos Hebreos capitaneándolas , y los pufo 
en ¡a pofefton de ella ,y de fu muerte. 

Jofué JO f u é , q u e fignifica, y quiere decir Sal-
vador , fue hijo de Ñ u n , de la Tr ibu 
de E p n r a i n . P r i m e r o fue Mini l l ro de 

M o y f é s , y defpues le fucedió en fu dig-
Exodi i a. nidad de Capitan del Pueblo H e b r e o . 

Q u a n grande filete lu v a l o r , y esfuerzo, 
diólo á entender M o y f é s , e n que c a m i -
nando por el defiei to al t i empo que facó 

Num.ll. á los Hebreos de E g y p t o , poniéndoteles 
en contrario el R e y de Amalech para e l lo r -
varles el p a t o , entre todos e l los , que e ran 
feilcicntos m i l , le eícogió para Cap i t an 
en aquella guerra . C u y o fucefo fue , q u e 
Jo fué peleaba, y Moyfés oraba en un m o n -
te , pidiendo á Dios Vitoria para f u Pue-
blo : y víófe man i f i e l l amen ie , que te-
n iendo las manos levantadas Movfés . ven-
cia fu Pueblo ; y can f indofe dexandolas 
caer era vencido. Por lo qual fu l len tan-
dolas A a r o n , y H u r , que ellaban con él , 
alcanzó J o f u é , y fu Pueblo cumpoda vi io-
ria. Defpues de l loenv iando M o y f é s , por 
mandado de D i o s , doce Principes de las 
doce Tribus á explorar la t ier ra de C h a -
n a a m , adonde caminaban : u n o de ellos fue 
J o f u é , aunque le llama alli la Elcr i tura 

h'um.-13. Ofeas , como también le llama Je fus el Ec le -
Ecctefqb. fiallíco. Los Exploradores fiieron , y die-

ron la buelta de fde á quarenta d í a s , y tra-
j e r o n fruta de aquella t ierra de el l rcmada 
belleza. Particularmente un racimo de ubas 
tan g r a n d e , que convino poner le a t r ave -

c i o n , y m i e d o , aun e liando en el def ie r -
to , por lo que o h n decir à los que fál ieron 
de E g y p t o , d e los malos tratamientos, q u e 
alli les h i c i e ron , ellaban l imidos , y coba r -
des. T o d o e r to , conocido de D i o s , ios de -
tubo en el deGerto tantos años ; porque fi 
entraran luego en la tierra de promif ion , 
n inguna cofa de valientes hicieran , fino 
acobardaran,y bolvierante á E g y p t o , como 
dán ahora de ello muel l ra , q u e por lo q u e 
oye ron decir á los E x p l o r a d o r e s , in tenta-
ban hacer ella bue l t a , y trataban de elegir 
Capi tan , pa ra femejante c f . f t o . L o qua l 
entendido por J o f u é , y Caleb , q u e era o t ro 
de los Exp lo radores , pul iéronte en contra-
r io , dicieudolcs grandes bienes de aquella 
t i e r r a , y q u e no temiefen , que Dios te la 
en t regar ía ,pues te lahabia promet ido. Ellos 
impacientes tomaron piedras para ma ta r 
à J o f u é , y Caleb. Tub ie ron ellos nece f i -
dad de quitárteles de delante , por evitar 
la m u e r t e , de lo qual Dios m u y enojado 
pre tendía dellrulrlos á t o d o s , aunque por 
ruegos de M o y f é s aplacó fu ira; mas con de-
terminación, que n inguno de los que habían 
falido de E g y p t o , entraría en aquel la t ierra , 
fino J o f u é , y C a l e b , y afi fuced ó , que los 
ent re tubo por quarenta años en el de l i e r to , 
harta que todos m u r i e r o n , y crecieron fus 
hijos. Los quales tiendo feifeientos y un 
mil y fetecientos y treinta h o m b r e s , fin 
n iños , ni m u g e r e s , y veinte y tres mil de 
la Tribu de L e v i , varones de mi mes en 
adelante , en iodos los quales no habia 
de los que Cilieron de E g y p t o , y fe hizo 
n ù m e r o de «líos treinta y nueve años a n -
tes , fino los dos y á nombrados C a l e b , y 
J o f u é , por fer también muerto Moyfés} 
y quedando el cargo de Capitan de Ifracl a l 
m i f m o J o f u é , él los l levó al J o r d á n , man-
dandole D i o s , q u e afi lo hiciefe, hablando 
con él f ami l i a rmen te , como ames folia 
hablar con Moyfés. E l l ando y á a p u n t o la 
pa fada , envió Jo fué dos Exploradores à 
la Ciudad de J e r i c ó , que era la pr imera , 

•que habian de c o m b a i i r , y ganar pa fado 
el 



"Jofué J . 

el Jordán. Los Exploradores fe vieron en 
notable pe l ig ro ; p o r q u e el Rey de J e -
ricó tubo avilo de fu l legada , y procuró 
prender los : mas R a a b Meretriz los cncu-
I ih enCa caCt, Vdcfpues guió,defcolgan- — r -1—7-0- - — 
dolos por el muro de la C iudad , eflando merecido femejante cafligo. Sola Raab la 

l > A »v v* . ' •• 
Arca , diefen grandes voces : á las quales 
los muros fe cayeron por s i , y entraron en 
e l l a , y la taquearon , n o perdonando cofa 
a lguna, por haberlo Dios afi mandado: te-
niendo los pecados de aquella gente bien 

s ñor el muro de la C iudad , eflando merecido femejante cafligo. Sola Raab la 
junta fu cafa con é l , de modo que bolvie- Mere t r i z , que favoreció y libró de muer-
ron libres á Jofué. Y por elle beneficio, te a los Exploradores de J o f u é , quedó 
que hizo aquella m u g e r , fije libre con f u 
fami l ia , «piando la Ciudad fe del lruyó. 
Mandó Jofué que tomafen los Sacerdotes 
fobre fus hombros la Arca del Señor, y en -
trafen con ella por el Jordán : lo qual he-
cho a f i , deteniendofe los Sacerdotes con la 

libre con fus padres , he rmanos , familia, y 
hacienda. También el o r o , y p la ta ,h ie r ro , 
y metal fiie guardado pa ra minilleri del 
Tabernáculo , y Templo . Todo lo demás, 
que habia en la C iudad , afi de perfonas, co-
m o de animales, y alhajas pereció. Aunque 

Jofué 6. 

cho a f i , deteniéndole ios aaceruui« ^ • - J J " 
Arca en medio del rio,él detubo fu c o m e n - un hombre particular llamado Acharo de 
te ñor la parte fuperior,creciendo fus aguas la Tribu de Judá, hallando por fu mal , una 
como muro , y por la parte inferior corrie- reg a , ó vara d e o r o , y un vafo de plata, 
ron halla el mar m u e r t o , y delta manera con un paño, ó vellido de g r a n a , guardolo, 
nudieron palar á pié enxuto los Hebreos, para aprovecharte de e l lo , contra lo que 
eflando la Arca en aque I puedo, hafla que Dios habia mandado ; y fue oca lion de iu 
del iodo p i faron . que falió del r i o , y él muerte , porque enviando Jo lue tres mil 
bolvió á f emi r fu corriente. El Pueblo hombres contra la Ciudad de H a y , fueron 
luego atentó Real c . un valle, que te llamó vencidos, y muertos treinta y feis de ellos. 
Gafgala Adonde por mandado de Dios Sintiólo mucho J o i u e , hizo oracion a Dios; •> 
fue ron circuncidados todos los Hebreos, y fucle r c fpond ido , fer la caufa de elle 
DORQUE en los quarenta a ñ o s , que eftubie- daño , haber uno del Pueblo guardado ron-
rón en el def ie r to , niiigmio de los que na- tra el orden por el puedo del faco de j e -
cian te circuncidaba,y era la cauf i 110 tener ricó. Echaron iuer tcs , y delcubrióle el la-
hora f e ú r a de r e p o f o , habiendo de eltár dron. Preguntado de fu hurto , confesó 
apunto "para quando Dios les mandate ca- la ve rdad : por lo q u a l , é l , y fu hacienda, 
minar adelante, y los que fe circuncidaban con fu c a l a , ó t ab : rnacu lo , fue abrai-.do, 
tenían necelidad de hacer cama , y edarte y cubierto de piedras. Y aunque el cafligo 

" « - • - » • - pareció r igurolo , convino te hicíefe , para 

Jofué S 

u n í a n . i v v v , . » — — _ n \ 1 L 
dias repofando, como aquí en Galgala, ha-
biéndote circuncidado, lo hicieron. Y cele-
braron luego la folemnidad de la Pafqua, 
que fue la del cordero. Allí comieron de la 
f r u t a , y mantenimiento de la tierra , y les 
fal tó el M a n n á , que hada aquella fazon 
habian comido: y denota e d o , que al que 
procura darte á los regalos , y dcleytes de 
la t ie r ra , fallante los del Cielo. Eflaba la 
tierra de Paledina, que era la prometida de 
Dios á fu Pueblo, dividida en diverfos R e y -
nos , y Señoríos: unos te llamaban Amor-
r h e o s , y otros Chananeos : todos ellos 
oyendo contar el mi lagro , que Dios había 
hecho con los Hebreos en la pafada del 
Jordán , parecía habérteles muerto los cora-
zones en fus cuerpos. Dieronte por perdi-
dos , aunque te apercebian á defender fus 
ellados. Los de Jericó,quc eran los prime-
r o s , fe fortalecieron en fu Ciudad , ce r -
rando muy bien las puer tas , fin dexar i'alir, 
ó entrar alguna perfona. Jofué por man-
dado de Dios nueftro Señor h izo , que los 
Sacerdotes Uevafen la Arca del Tel lamen-

atemorizar á o í r o s , que no cometiefen 
delilos femejantes. Hecho e d o , fue en per-
fona Jo fué á la Ciudad de H a y , y ponien-
do de fus Soldados en ze lada , hizo á otros 
que acomeiiefen la Ciudad. Salieron con-
tra ellos los Ba rba ros , y edando avilados 
los Hebreos de J o f u é , fingieron que huían: 
creyéronlo fácilmente los contrar ios , por 
lo que primero habían hecho , m u y cier-
tos de la vié tor ia : de eda fuerte entraron 
en la ze lada , donde fueron cercados , y 
muertos doce mil de ellos. Jofué mandó 
ahorcar al R e y de H a y , y afolar la Ciudad. 
Los defpojos te dividieron cmre la gente 
de guerra. Los Gabaoni tas , que* eran de 
los e n c a n a d o s , temiendo fer deflruidos, 
enviaron Embaladores á J o f u é , pidiéndole 
fu amidad : y para alcanzarla fingieron, 
que venian de tierras muy d idantes , y con 
mucíiras de ello, y apariencias en fu trage. 
J o f u é , y los principales del Exercito , de-
feando tener amigos , como no fuefen de 
los moradores , en la tierra de promifion, 

Jofué 8. 
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Sacerdotes itevaieu i» i»'ca . . . . . . . . . . . . . . , . . . — — 1 ••> 
to v dicten huella con ella á la Ciudad, juraron de no matarlos con fus enemigos 
y que liete de ellos fuefen tañendo unas los Amorrheos , y Cananeos. Defcubrio-
' • • ... ..I C>ir»í>r> nrmoflrt 0> íícinllOr M /»ncroño ir ñor <»l inumCfl-
trompetas delante, y el Exercito armado 
la figuíete. Lo qual te hizo fíete d ias , y en 
el u l t imo, mandó Jo fué , que los Soldados, 
teniendo rodeada la C iudad , figuicndo la 

..,„ — , . 
fe dcfpues el engaño , y por el j u ramen-
to guardáronles las v idas : mus fueron 
diputados para fé rv ido ordinario de los Jofué 10. 
Hebreos. O y ó Donitedcch R e y de J=ru-

faléii, 

Talen, lo que habían hecho los Gabaoniias, 
y como fe habi ui confederado con los He-
breos , convocó á oíros quatro Reyes fus 
comarcanos para hacerles gue r ra , y todos 
juntos cercaron la Ciudad de Gabaon. 
Los cercados embiaron á pedir favor a 
J o f u é , el qual teniendo oráculo que filete 
contra los cinco Reyes, hizo caminar á gran-
des jornadas á fu g e n t e , y llegó de noche 
al campo donde los Reyes c i taban, bien 
defcuydados de femejante afalto. Hirió en 
fiis Reales, y ellos con temor grande pulie-
ron en hu i r , con la efperanza de falvar las 
vidas: figuiendolos iodo el día los Hebreos 
liemprc matando en ellos, y ayudándoles 
Dios por medio de mucha a g u a , y gra-
nizo que embió fobre los Amorreos , cau-

^ fando muertes en muchos. Vilto por Jofué 
que fe venia la n o c h e , y no del iodo los 

' ' habia d e d r u l d o , hizo oracion á D i o s , y 
h e c h a , levantó la voz mandando al Sol 
que 110 te movíete de donde e d a b a , y á 
la Luna lo mi fmo : eflando á la fazon ellos 

¡incHaur ¿ o s p lane tas , como dice Nicolao de Lyra , 
h u m l e v a n t a d o s de la t i e r r a , el Sol al Poniente, 

cum. y j a L u n a a | Oriente , como fuccde cerca 
del plenilunio. Obedeció el Sol , y obede-
ció ta Luna , deteniéndote mi dia natural: 
de mane ra , que an t e s , ni defpues fue tan 
grande dia como aquel. Siguió el alcance 
J o f u é , y fiie avifado que los cinco Reyes fe 
habían encerrado en una c u e v a , junio á la 
Ciudad de Maccda. Mandó ir allá muchos 
de fus Soldados, y que pufiefen graiides 
piedras á la boca , y entrada jde e l la , y la 
guardafen. Hlzofe a f i : y el perfeverando 
en feguir á los enemigos , no fe contentó 
halla que del todo los dedruy r ó, licndo po-
cos los que pudieron l ibrarte, en Ciudades 
fuertes de la Provincia. Hecho ello fin 
daño alguno de fu g e n t e , fiie á la cueva 
donde ellaban encerrados los R e y e s : Tacó-
los de a l l í , pufolos en cinco palos , donde 
mur ie ron : mereciendo bien tales muertes 
fus ruines vidas. Sus cuerpos mandó po-
ner dentro de la cueva, y fobre ella muchas 
piedras. Iba ganando Jofué las Ciudades de 
la comarca ¡111 dificultad a lguna , y acer-
cándote al Rey Jabin de Ador. El qual jun-
tó grande copia de genie , afi de fu R e v n o , 
como de los de fus vecinos, en que habia 
veinte y quatro Reyes de corona , dos mil 
carros, y trecientos mil hombres de guerra. 
Y aunque tan tos , 110 dudó Jofué de pe-
lear con e l los , ni le fue muy dificullofo de 
vencerlos- Y hizo en ellos grande matanza, 
abrazandoles los carros. Ganó la Ciudad 
de AITor, y prendió á Jabin fu R e y , ma-
tóle , y dcllruyó la Ciudad con fus vecinos 
á f u e g o , y á fangre. Era Jofué obediemifi-
mo á Dios, y afi le favoreció , demancra 
que fe apoderó de toda la tierra de promi-

l ion,quedando ios Hebreos riquifimos. Me-
recían los pecados de aquella gente Idolatra 
femejante c a d i g q . y a l i vinieron iodos í, 
perder fus haciendas, y las vidas, quedando 
en poder de los Hebreos la Tierra. Tremía 
y uno en numero fueron los Reyesque „ -
Jo fué venció 1 y no teniendo yá con quien ' « 
pelear , dexó las armas ,y repartió la t ierra, 
feñalando á cada Tribu por fuerte fu par-
le , aunque á la de Levi folo teñaló Ciuda-
des , entre las demás T r i b u s , para mo-
r a d a , por ter la Sacerdotal, cuya profelion 
era Dios. En fu l uga r , entraron los hijos 
de Jofcph , divididos en dos T r i b u s , Mana-
fes , y Ephra im H<zo Jo fué aliento en Silo, 
á donde pufo la Arca del S e ñ o r , y fu T a -
bernáculo. Y defde allí gobernaba á lfrael , 
amonedándoles á iodos , que firvit ten á 
D ios , y guardafen fu ¿ e y , y que no con-
verfafen con algunos geniiles , que habian 
quedado en Ciudades fuertes dentro de 
fus té rminos , y confines, poi que no apren-
diefen fus ruines col lumbres , y adorafen 
à fus Diofes. Permitió Dios que femejante 
gente quédate entre los l f rae l i tás , para 
que 110 te defcuydafen , y hicieten lerdos, 
y perezofos , fino que viviefep con recato, 
y cuydado , y viendo que tenían enemigos, 
dentro de c a f a , y jumamente con ello 
fe acordafen de D i o s , y le lirviefen. Vido 
que tenían dèi nccelid.ad, para que los f a -
voreciefe contra enemigos , tan dentro d e 
fus cafas. También les aviló que con edos 
Idolatras efeufafen de tener ami l tad , y 
contratación, y mucho mas temiefen de 
contraer con ellos parentefeo de afinidad 
por via de cafamiento. Pafado algún t iem-
po , llamó J o f u é , como á cortes en la Ciu-
dad de Sichen, à los Principales > y Cabe-
zas de lfrael . Y edando j u m o s , hizolcs un 
m u y acertado razonamiento, ¡rayéndoles 
à la memoria los hechos de fus paCidos, 
y lo que Dios por ellos habia hecho. Amo-
nedóles que fiempre le lirviefen , y que fe 
guardafen dé ' adorar Diofes eltrapos. E d o 
oyeron de buena gana todos los prefente, , 
y prometieron de dár l iempre la adora-
ción á Dios : Sobre lo qual hizo efcritura 
publica J o f u é , y invocó por lefligo á una 
grande p iedra , dando á entender , que ali 
como de fu naturaleza la piedra dura mu-
cho tiempo : afi aquella promefa hecha 
por los Hebreos á Dios , habia de durar 
para fiempre : y que fino dura te , la niifma 
piedra fiicfe teí l igo, de que habian men-
tido á fu Dios : y hecho ello defpidieronte, 
y bolvieron todos à fus cates. Siendo Jo fué 
de ciento y diez años , habiendo vivido caf-
to toda fu vida , como dice San Geronimo D. Hi t r . 
m u r i ó , y fue fepultado en una pofofion adverf. Jo-
f u y a , llamada Thamnath ifare en e monte viniqndii 
Efra in . Señala fu dia el Maityrologio Ro- lem. 1. 

mano. 



mano primero de Setiembre , y lo mifmo y para fus hijos. Relpondió M: y o no tengo 
i -I TV...U1«,!,. riinc ilpf-
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lUdiiu« - , p 
Ufuardo. Gobernó el Pueblo de D ios , del-
pues de la muerte de Moyfés , dici v hete 
j f ios : no le determina tiempo la Elcri-
tura Sagrada , lino que contando lo que 
los otros Capitanes gobernaron , V lacado 
lo de los quatroeiemos y ochenta anos, 
que pateron defde la data de la l e y , halla 
la edificación del Templo de Salomon, 
redan e l los , diez y fíete. Fue fu muerte 
año de la creación de dos mil quinientos 
y diez. Efcrivió Jofué fu libro, halla donde 
¿rata de fu muerte , lo demás dice el Au-
tor de la Bibl io teca Santa , que lo luplió 
Efdras. También efcrivió Jofué fegun elle 
Autor el fin del libro quinto de Movles, 
llamado Deuteronomio. Grande fue la 
fantidad de J o f u é , y muy alabado es en la 
Sagrada EfcrUura, donde fe halla fu nom-
bre , como en el Exodo , en los Números, 
Deuteronomio. En fu libro , el qual con 
tiene veinte y quatro capitulos. E11 los 
Jueces , en el primero de los R e y e s , terce-
ro , v quarto. En el primero del Paralipo-
menon. Y en el Ecclefiaflico fe nombra 
Jefus hijo de Nave : eferibenfe dèi grandes 
loores , y fe refiere el haberfe detenido el 
Sol por fu mandado efpacio de un día , de 
manera que tee aquel como dos. Aqui tam-
bién fe dice, que Tolo J o f u é , y Caleb mere-
cieron entrar en la lierra promet ida , de 
los feifeientos mil que falieron de Egypto : 
Y con efto hace,que contando Moyfés por 
mandado de Dios la gente que habia de en-
trar en la tierra de promifion , como pa -
rece en el libro de los Números , halló feif-
eientos mil fetcclentos y treinta : y feñala 
alli la Efcritura Sagrada , que todos ellos 
habian nacido en los quarenta años , que 
los Hebreos eflubieron en el delierto ; por-
que ninguno dellos fuera de Jofué, y Caleb 
habian l'alido de Egypto . Nicolao de L y r a 
advierte en el principio del libro de los Jue-
ces , que de tres maneras gobernó Dios á fu 
Pueblo Ifraelitico defputs de la muerte de 
Jofué primero por Jueces halla Saúl Rey : 
luego por R e y defde Saúl halla la t ranf-
migracion de Babilonia: y defpues por Pon-
tífices defde la buelta de Babilonia á J e ru -
falén halla cerca del tiempo de Jcfu Chrilto, 
quando Juan H y r c a n o , que defeendia de 
los Machabeos, primero que otro defpues 
de la cautividad, pufo corona de Rey fobre 
fu cabeza. Advierte m a s , que ellos Jueces 
que regían el Pueb lo , 110 era por manera 
de domin io , fino como Minillros que eran 
de Dios : Habiendo fu Divina Mageflad 
guardado para si el dominio. Y pareció 
en que al t iempo que Gcdeon libró al Pue-
blo de los Madianitas que los afligían, 

. como parece en el libro de los Jueces, 
ofrecíanle el dominio del Pueblo para si j 

¡'V> 

de' fer feñor vuc f l ro , porque lo es Dios. 
El qual ( dice también Nicolao ) aunque 
pudiera bien gobernar por si mifmo al 
Pueblo, mas por guardar el orden del Uni-
v e r f o , de que los inferiores fean gober-
nados por fuperíorcs immediaios, á ellos 
feñaló Jueces que los gobernafen como 
Minillros fuyos. Los nombres dallos Jue -
ces , y el tiempo que gobernaron a Ifrael , 
fe vió en la vida de Moyfés. 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
Je trata de ¡a paz, d propofito de que Jofué, 
porque los Hebreos 1a tubiefen , tubo él 
tantas guerras can los moradores de l* 
tierra de promifion. 

EL intento , y motivo de J o f u é , guiado 
por Dios nuellro Señor en las guerras 

que t u b o , y batallas que d ió , fue que los 
Hebreos tubiefen paz en la tierra prome-
tida , y por ella ocafion quiero tratar aqui p Aug. 
de la paz. San Agullin dice , que afi como ¿ e f¿, 
es propio de lodo hombre del'ear gozo, | c¡_ 
y contento , afi le ha de fer propio deíear, 
p a z : porque donde no hay p a z , ni puede 
haber contento, ni gozo. Los R e y e s . dice, 
levantan guerras á grande colla de fus ha -
ciendas , poniendofe á peligro de perder fus 
El lados , y á las veces fus propias v i jas , 
y fiempre con daño da fus fubd i tos ,por 
la mucha fangre que fe derrama , y los 
muchos que en femejantes guerras mueren: 
y lo que fe pretende e s , que los fubdi-
tos , y ellos mifmos gocen de l a rga , y f e -
gura paz. Vino el Hijo de Dios al mundo, 
y levantófe contra él todo el mundo. L a 
pobreza , el frió , la h a m b r e , el canten-
c i o , el inf ierno, los demonios , y hom-
bres minillros f u y o s , h a d a la mifma muer-
te fe levantó contra é l , y le dexó muerto 
en un Palo. L o que fu Mageflad preten-
dió facar de toda efla guerra f u e , hacer 
paces entre D i o s , y los hombres : y afi 
quando nació, el blafon , y apellido de fus 
minillros, y criados los Angeles, era de paz , 
pues decían, gloria á Dios en el Cielo , y 
tengan paz los hombres en el fuelo. E l mif-
mo Je fu Chriflo calzándote las efpuelas 
para ir á m o r i r , lo que encargaba, y enco-
mendaba á fus Apol loles , era que tubiefen 
paz. Y buelto della j o m a d a , refucilado en 
cuerpo glor iofo , entró donde los mifmos 
Apolloles eflaban diciendo , paz fea con 
vofotros , y á edais en paz con D ios : yá os 
he hecho amigos con é l : procurad de te-
ner paz. Mas hafe de adver t i r , que no f e 
comenta Dios de toda p a z : o! mifmo dixo 
á fus Apol loles , no penfeis que vine á po-
ner paz en la tierra , no p a z , tino cuchi- Man. to-
llo t t u x o á ella. Porque h a y dos maneras 

d e 

de p a z , p a z de pecadores, y cita es malí li-
ma , y aborrecida de D i o s , y comra ella 
trae cuchillo. H a y paz de julios , y ella 
es boinlima , y la encomendada de Dios, 
y ali efla fe debe amar , y aquelia abor-
recer. Pongamos exemplos de la u n a , y de 
la otra p a z , y primero de la que debemos 

a. Reg. 3. aborrecer por defembarazarnos mas prei-
to della. Abner Capitan que file de Saúl, 
habló con algunos de los principales I l r ae -
l i tas , para que dexando de feguir à I f -
bofe ih , hijo del mifiuo Saúl ya muerto, 
diefen la obediencia à David , que fe 
llamaba Rey en Hebron. Acabó.o con 
ellos, y fue à dár razón de lo hecho à Da-
vid , el qual le recibió amigablemente, 
y le agradeció lo que hacia. Defpcdido 
del R e y , hizofe encontradizo con él Joab , 
que era Capitán General de David , y te-
miendo que le habia de quitar el cargo, 
fingió quererle abrazar con entrañas de 
p a z , y echóle un puñal por el cuerpo, 

i.Reg.io. dexandofcle muerto. L o mifmo hizo con 
Amalfa , otro Capitan de mucho nombre, 
de que también le recelaba, que le habia 
de quiiar fu of ic io , y c a r g o , que fingió 
darle ofeulo de paz , y matóla t raydora-
mente. E n la cautividad de Babilonia hecha 
por Nabucodonolbr , quedó Jerufalcn def-
truída , y en algunas reliquias de los He-
breos , que dexó el Pagano eu tierra de 
Palellina , nombró por fu Rey à Godolias, 
r l qual ellando en Mafphar , vino á vifi-
tarle un Ifmaél con algunos Soldados: 
recibiólos Godolias amigablemente, y re-
galólos en fu cala : mollrando todos mucha 
paz , mas era fa i fa , y fingida por parte da 

Jerem.41. I fmaé l , el qual mató al Godolias con gran-
de traición , y maldad , y lo mifmo hizo 
à ochenta perfonas , q u e vinieron el dia 
liguiente à ofrecer cierta ofrenda de Sichen, 
Si to , y Samaría , à la cafa de oracion, que 
allí ellaba , no fabiendo la muerte de Go-
dolias , moflróles liúiaél amor , y mucha 
p a z , y fobre feguro los mató. Tr iphon Ca-
pitan de Antioco Rey de Syr ia , mollrando 

1. Mac. P : t I ® Jonatbás Machabeo , Sacerdote fu-
, 2 . mo , y Capitan de los Heb reos , recibió'e 

en Ptolcmayda , donde le prendió Iraydo-
ramente. y pidiendo por fu relcate à Simon 
Machabeo fu hermano, cien talentos, y dos 
hijos del prefo , recibiólo, y no dió liber-
tad à J o n a t b á s , fino con lus dos hijos le 
quitó la vida. Al mifmo Simon Michabeo, 
rcciliieudole de paz en fu cafa Ptoiomeo 
P r c f c â o de Hier icó, calado con lu hija, 
defpues de haberle hecho un folcmne com-
bite , t raydoramente le mandó matar. L a 
paz de todos e t ios , que fiieron m a l o s , fue 

Genef.ib. m a l a , y aborrecida de Dios. Diferente es 
i.Heg.24 la de los buenos , como la que tubo Ifaac 

Patriarca con Abimeiec R e y de Palelii-

11a, y David con Saúl, pues aunque el uno, 
y el otro fueron perfeguidos de los aqui 
nombrados , fiempre les guardaron buena 
p a z , y pudiendo dañar les , 110 lo hicieron. 
Iba el fobervio Atila , con intento de def-
truir á Roma con un grande exerciio de 
Barbaros, filióle al camino el Santo Pontífi-
ce León ; y tales cofas le l'upo decir, que le 
ap lacó , y convirtió fu furor en paz , qus 
confirmó con los Romanos. Ubaldo Obif-
po Eugubiano, como dice Man i lo , viendo 
á fus Ciudadanos , que con rabia mortal 
fe querían matar unos á oíros , fue á elios, 
V fin y fin armas algunas fe dexó caer en medio 
de todos , entre muchas cl'padas defnudas, 
fin que fe levantafe de a l l i , primero que 
todo quédale en buena paz. Famofo fu s 
en fantidad el Abad Pafnucio , tubo revela-
ción , que en el Cielo tendría igual gloria 
con él un Ciudadano de Herac lea , viófe 
con é l , y halló que teuia m u g e r , y dos hi-
jos: preguntóle que vida era la fuyá , y fupo 
del ,que defpues de haberle nacido aquellos 
dos h i jos , guardaban é l , y fu muger caflí-
dad , y que tenia grande cuydadóTi fabia, 
que en fu Ciudad habia algunos enemida-
d o s , de hacer con ellos que fúefen amigos, 
y tubiefen paz. Juan Abad . en 1111 M o n a f -
terio de Sciiia, vil i tandoá Pefio Anacoreta 
folitario, y preguntándole , que acrecenta-
miento de virtud l'entia en s i , de quarenta 
años que habia vivido en foledad,refpondió, 
de que nunca fe pone el Sol , que me h a y a 
villo haber comido. Dixo á eflo el Abad 
J u a n , ni á mi que me haya ay rado, y dexe 
de tener paz con algun proximo.Oiro Abad 
llamado Paflor , folia decir , que quando 
nos dán ocafion para perder la paz , y de f -
componernós , debriamos conf idera r , que 
no hay en nofotros califa de indignación 
fino de paciencia. F u e dec i r , que quamo 
mas uno mirare dentro , y fuera de s i , ha -
llará que no tiene cofa porque enfoberve-
cerfe , fino muchas en que humillarfe. E g -
daro Rey de Bretaña , como también dice 
Marulo , fue tan amigo de paz , que todo 
el t iempo que R e y n ó , la confervó con fus 
vecinos. Perliguió ladrones , y p i ra tas , de Marul.ptr 
tal manera , que ni en el mar , ni en la t ierra exempl. li. 
le hallaba qu.en a otro pcrfiguicfe,ó hiciefe , , Cap. 4. 
guerra. Pagabale feudo , y iributo Guidua-
lo Rey de los Gualdenfes , y quifo que el 
tributo fiiete cada año treinta l o b o s , p re -
tendiendo en edo acabarlos en toda aque-
lla t ie r ra , p a r q u e aun las ovejas gnzafen 
d é l a paz. Ella paz d e f e ó g r a n d e n e n t e e l 
Papa Calixto Tercero , que tubiefen en-
tre sí los Principes Chrillianos , por lo 
qual ¡nflituyó el año de mil quatrocien-
tos cinquenta y cinco , que al medio dia te 
diefe plegaria , cu que particularmente f 8 

ruegue por la paz de los Reyes Cbriflianoj, 
Pf Y 



Y „ „ rolo los R e y e s d e b e n t e n e r p a i , <¡no van idad de efpi r i tu con v incu lo de p a z : y a 
unos l i n c e s con o t r o s , q u e p a r a q u e la los H e b r e o s , con todos tened p a z Y u n t -
h a y a , fue le Dios nue l t ro Señor p e r m i t i r Te v e r l a l m e n t e en fus C a r t a s , ruega que t e n -
h a g a n m i l a g r o s , lo qua l 110 h a c e f u i g r a n - g a n paz . S a n A g u f . m d i ce , q u e todos los 
d e cauta , y conf idc rac iou . C o m o l e h izo , an imales e n t i n a n al h o m b r e q u e t e n g a p a z , 
f e g u n ele ' ¡be C e r a i i o e n u n S « m o n , y f u e , pues todos ellos la p r o c u r a n ; d o n d e los d e 
q u e hab iendo d a d o l epu l tu ra e n u n a m i f m a la t i e r ra por tener paz fe e f e o n d m e n las 
l e í a a dos cabezas d e v a n d o s , q u e «mirle- cuevas y roturas de , l a . L o s peces te baxan 

u n t i e m p o o y ó l e e n el la n u d o , al p r o f i i n d o , las ave s huelan a lo a l t o , 
que p e l e a b a n , y fe h e r í a n d o s pe r t e - y d e z a n la tierra que les d a dulce fu l te i i lo . 
1 1 lr«c ^nc H n n i r n r n nr cMrrihe r.il.'inn rte Ull 

r o n a 
c o m o 
ñ a s „ a s . E n t r a r o n d e n t r o , y v i e ron q u e los dos E n par t io i l a r efcr .be E b a n o de un pez, á t 

cue rpos fe mord ían , a coceaban , y h e r í a n l l a m a d o C a P , t a n , . an amigo d e p a z , que (i 
m a l a m e n t e . Sacaron d e alli a l u n o , y d i e - vé o t r o pez c a . i o y fin m o v e r l e , aunque , ^ } 

ronle f epu l tu ra e n o t ra pa r t e , y fiielo e l le podr ía c o m e r l e l e , fiendo m e n o r q u e el es, 
ca fo p a r a q u e los dos l inages tub ie fen n o lo h a c e , fin q u e p r imero le m e n e e con 

FSus ell en t r e si buena paz . Y en u n i v e r f a l q u i e r e fu cola y vea fi t i ene vida , y qu i e re i r l e ; 
I D i u . nue todos los Chr i í l i anos t e n g a n paz , y q u a n d o y a el la c ier to de q u e n o v i v e , 

eufeus porquera!-, t e n g a n c o n f i g o a fu D i v i n a M a - l u f l en t a fe d e l : p a r a q u e el C b r i i t i a n o l e n g a 
S . geltad, p u e s c o m o dice el P r o p h c t a D a v i d , e t a p a z , d e b e de fea r l a , y p r o c u r a r i a ^ D a v d P f a I m ^ 
G e n e í S el l u a r d e D i o s , d o n d e f e a l i e n t a , y repo- d i c e , bulca la paz , y figuela. D e b e huí , 

J l a es la paz . Y por mas que f u e r o g a d o de el pecado , p o r q u e , c o m o dice Sa lomón en 
los' Patr iarcas y P r o p h e t a s , q u e v in i e fe los P r o b e r v i o s , el q u e vive m a l , 110 puede p f m l 6 . 
al m u n d o h e c h o h o m b r e , Te a c a b ó con é l , t e n e r p a z : I ta las lo a f i rma : el Señor 
ha l la q u e en t odo el U n i v e r f o h u b i e l é p a z lo dice , no t ienen p a z los i m p í o s , y peca ¡ f a ¡ a ¡ 

c o m o la h u b o feis años antes , y fe is d e f p u e s d o r e s . Debe c o n f o r m a r fu vo lun tad con la 
d e fu n a c i m i e n t o . Y la p a l o m a q u e t r a z o d e D i o s nueílro Señor . F r e q u e n t a r los S a -
á N o é u n r a m o d e o l i v a e n e l p i c o , e l to e r a m e n t o s , menofprec ia r las cofas t r an fuo -
díó á e n t e n d e r , p o r q u e l a o l i v a e s feña l rías del mundo , ocupa r l e en lautos exercí-
de p a z la p a l o m a d e n o t a el E f p í r i t u S a n t o , cios. A m a r el e f tud io de las divinas le t ras , 
v e s decir que el E f p i r i t u S a n t o , y la paz. d a r f e 3 la o rac ion . Y finalmente p o n e r 
¿odo anda jun to . Y el t r a e r e n e l pico l a pue r t a s 3 fu b o c a , y o í d o s , c o m o dice el 
o l iva á N o é d e c l a r a , q u e los v a r o n e s f a n - Ec le l ia i t ico , y t ene r las bien c e r r a d a s , fe- Ecclcfit 

Al Rom. ios c o m o lo e r a N o é , fiempre h a n d e t e n e r g u n aconfeja Italas. Y hecho e f i o , recibirá ¡fa¡a 1 6 . 
14 1 Cor. en ' la b o c a la p a z pe r l ' uad ícndo a o t ros la pax de D i o s , fegun q u e los Apol lo les la 
I í que la figan.y p r o c u r e n . Y af i a m o n e l t a b a r e c i b i e r o n : e d a n d o en una ca fa cer radas 

Al F.ph San Pablo á los R o m a n o s , q u e figuiefen las pue r t a s ,d i ce San J u a n , q u e en t ró J e f e Jom 20. 
4 AdHeb. las cofas q u e t o c a b a n á l a p a z . A los de C h r i l i o d i c i e n d o , paz fea c o n vo fo t ros , 
, i . C o r i n t h o dice, m i r ad q u e t e n g á i s p a z : a ios y dióles el E fp i r i t u S a n t o , el qua l a todos 

d e E p h c f o c o n l'olicitud dice , g u a r d a d la nos comun ique c o n f u (anta paz . A m e n . 

LA V I D A D E BOOZ 
P A T R I A R C A , * D E R U T H S U N N A M I T I D E . 

CONTIENE UN SOLO CAPITULO. 

I N T R O D U C C I O N . 

Lucs 7 

ES T A B A el H i j o DE D¡OS 

J e f u - C h r i t l o nucf l ro S e -
ñor u n a v e z combidado 
( y c u é n t a l o el EvangehT-
11 San L u c a s ) en cafa d e 
S imon F a r i f e o , v ino à él 
u n a m u g e r p e c a d o r a , la 

q u a l rec l inándote á fus pies d e r r a m a n -
d o l a g r i m a s , con ellas f e l u i l a v ò , be -

fólos , y ungíolos con p r e c í o f o u n g ü e n -
to , firviendo el lo t o d o de p a r a b o l a s , con 
q u e fignificó la a n g u i l l a , y p e n a q u e 
t ra ia en fu c o r a z ó n , por h a b e r pecado , 
y afi alcanzó pe rdón de fus c u l p a s , y 
f u e admit ida á la amií tad d e Dios p o r 
g rac ia . E l t o fe v ió antes figurado en u n 
venerab le Patr iarca , l l amado Booz , q u e 
c i t ando acol lado en el c a m p o al t i e m p o 

q u e 

q u e recogía Ib fementera , v ino á él u n a 
m u g e r Sunnami t ide idolatra , fin D i o s , 

^ y ta les cotos le d ixo , que l a a d m i t i ó n o 
fo lo á fu a m i l t a d , fino á q u e fiiefe c o n -
j u n t a á él p o r m a t r i m o n i o , c o m o le ce le -
b r ó d e f p u e s con ella , y de los dos d e f -
cendió , f egun la c a r n e , J e f u C h r i l i o n u e f 
t r o Señor . L a v ida afi de l Patr iarca Booz , 

| E fc r i to - c o m o de la Sunnami t ide R u t h , fe h a de 
r e s , y Au- vér , c o n f o r m e á c o m o fe efer ibe en Iii 
101 es. p r o p i o l ib ro , y á lo que d c c l a w n d o l e d icen 

a lgunos l an íos D o é t o r e s . 

C A P I T U L O UNICO, EN QUE SE 
declara quien jue Ruth. y como vino d ca-
far con Booz , como nació delloi Ohetb, 
fus muertes, y dicenfe algunas cojas en 
comendacion del Matrimonio. 

BO o z , q u e figniíica, y qu i e re decir fo r -
ta leza , fue na tura l d e B ' t h l e e m , nació 

e n t i e m p o q u e el Pueb lo de I f rac l era g o -
b e r n a d o por J u e c e s , an t e s q u e tubiefe 

foreph. 5. R e y e s . J o f e p b o , la Hi f lo r ia Eclef ia í t ica , 
anliq cap. Z o n a r a s d i c e n , q u e f u e c o n t e m p o r á n e o d e 
1 i .H¡ f lor . He l i . E l Abulenfe le hace mas an t i guo e n 
Scholaß. t i e m p o de G e d c o n . G e n e b r a r d o dice , q u e 
ir hunc lo- e n el de A b e f e n , que fue d e f p u e s : caso con 
cum. R u t h Moabi t ide , p o r c o n f e j o , y p rov iden -
Zonara. 1. cía d ivina , lo qua l c o m o fuced ió f u e en 
aunalium. ella m a n e r a . E l t a b a e n la m i f m a C i u d a d 
Geneb. in d e B e t h l e e m , u n h o m b r e r ico de p o f e f i o -
Chron. nes, y o t ras hac iendas , l l a m a d o E l i m e l e c h , 
Ruth. i . v i no e n la P r o v i n c i a h a m b r e , l a qua l á p o -

b r e s , y ricos t r a tó m a l ; de m a n e r a , q u e 
fi ie f o r z a d o á E l i m e l e c h dexar la t i e r ra , 
y p a f a r en t re gentiles M o a b i t a s , d o n d e 
había mas q u e c o m e r . Y n o poco a d m i r a la 
cond ickm d e D i o s con los f u y o s , d e q u e les 
Irate con mas a f p e r e z a , q u e á los e l t raños . 
U n feñor t e m p o r a l , t i ene c u y d a d o de q u e 
el c r i ado mas d e f e c h a d o d e tu c a f e a n d e 
b ien v e l l i d o , y fi le v é d e f n u d o , b r o i o , 
r e p r e h e n d e al m a y o r d o m o fobre el c a fo ; 
y c o m o fi f i iefe g rave d e l i t o , le d e f p i d e : 
y vemos e n cafa d e Dios t an tos r o t o s , tan-
tos f a l t o s , y m e n e l t e r o f o s ; p o i q u e fi u n o 
t i ene Talud, fa l t a le que comer ; y fi t i ene 
q u e c o m e r , fá l ta le h o n r a : nad ie h a y que 
110 fe q u e x c de que le fa l la a lgo. Q u e es la 
r azón de el lo ? C o l i g s f e bien d e J o b , el 
q u a l d i ce : p o r v e n t u r a el a f u o í i lveí t re d a r á 
b r amidos , fi tub ie re m u c h a hierba ? O ru-
gidos el buey , e l l ando el P e f e b r e l l eno de 
>¡¡ja ? Es decir , q u e las befl ias n o m u c f l r a n 
. . tul l imiento, ni l e v a n t a n las cabezas del 
fue lo , fi t i enen bien q u e c o m e r : a f i h a c e n 
los h o m b r e s , en t en i éndo los Dios har tos , 

c o n t e n t o s , 110 fe acue rdan d é l : p a r a q u e 
_e a c u e r d e n , embiales t r a b a j o s , y h a m b r e s . 
Y n o poco hace al p r o p o f u o p a r a el lo el 
e x c m p i o , q u e p o n e J o b del b u e y , d e qu ien 
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enfeña la e x p e r i e n c i a , q u e n o fe h a de p o -
ner el Pefebre l leno d e h e n o , p o r q u e con 
Tu a n h é l i t o , q u e e s cá l ido , lo ca l ien ta ,y hacQ 
q u e Taiga del lo un ma l o lo r , que le haoe ir 
de allí fin c o m e r . Y p o r e l lo h a n l e d e ir 
p o n i e n d o el h e n o poco á p o c o : t amb ién 
fe v é n e n el b u e y , q u e q u a n d o d á rug idos , 
b b r a m a , l e v a n t a en a l io el r o i l r o : á la 
traza de el lo Te h a Dios con el h o m b r e , 
no le d á el P e f e b r e l leno , n o le d á cum-
p l imien to e n iodos los b i e n e s , p o r q u e 110 
l e c o n i i e n e , n i v iene bien c o m o al b u e y , 
n o le c o n v i e n e q u e le p o n g a n l l eno el Pe? 
febre, fino q u e le dá uno , y quí ta le otro-. 
Y el lo p o r q u e af i c o m o el b u e y q u a n d o 
le fiilta la comida l e v a n t a el ro i l ro , y d á 
r u g i d o s ; afi el h o m b r e , v i l to q u e le fa l la 
lo nccefa r io d e la v ida , l evan l a el r o i l r o 
á D i o s , y le l lama. E l l a n d o fiempre con 
el c u y d a d o , q u e el lá el b u e y , y que y a 
q u e 110 l e v a n t a el r o l t r o , b cabeza e n a l -
t o , m e n e a el c u e l l o , y fuena el c e n c e r r o , 
y bue lve á m i r a r á l'u a m o , fi le t rae la co -
mida q u e le fal la . Af i el h o m b r e p o r v e r f e 
f a l to de muchas c o f a s , 110 r e p a r e , . n i a f e r r é 
fu vo lun tad en bien a l g u n o , l ino q u e bucl -
v a el r o i l r o , y r u e g u e á o í ros que le f a v o -
rezcan , y a y u d e n , q u e todo c f to le h a r á 
humi l l a r . Af i fe h a D i o s con los Tuyos , . y-
de o t ra Tuerte llev a á los P a g a n o s , q u e T011 
Tus e n e m i g o s , Tuele dar les bienes t e m p o -
ra les m u y c u m p l i d a m e n t e , p o r q u e a u n q u e 
e n e m i g o s , h a c e n a lgunas o b r a s , q u e d e 
Tuyo , y m o r a l m e n i e Ton b u e n a s : c o m o 
d á r l i m o f i i a s , y g u a r d a r t e fidelidad u n o s 
á o t r o s , y los f u p e r i o r e s h a c e n jul t ícia c o n 
los fubditos- Po r eflas cofas hechas d e p e r -
f o n a , q u e 110 es g r a i a á D i o s , 110 fe m e r e c e 
p r e m i o e n e j Cie lo , y p o r q u e f o n en sí b u e -
n a s , p r emía l a s en el f u e l o , dándoles b ienes 
t e m p o r a l e s , c o m o v e m o s en el e x e m p l o 
p r e f e m e , q u e en t re I f rael i tas , Pueb lo e f eo -
g ido de D i o s , hab ía h a m b r e , y en t re M o a -
bitas , y I d o l a t r a s , enemigos f u y o s , h a b í a 
abundanc i a . A u n q u e alli 110 le fa l tb á E l i -
me lech t r a b a j o , y m a y o r , q u e el q u e p a r 
decib de h a m b r e en fu t ierra , q u e fue la 
m u e r i e bien m e r e c i d a p o r é l : fi es v e r d a d 
lo q u e diccn dél los H e b r e o s , y lo r e f i e r e 
L y r a : q u e f e f ue d e B e t h l e e m en t i e m p o 
de h a m b r e , p o r q u e fiendo r i c o , m u c h a 
gen te nece f i t ada , iba á él á pedi r le l i m o f n a , 
y por hu i r la moje l t í a , que el los le d a b a n , 
fe f u e e n t r e Moab i i a s , adonde h u y e n d o 
de pobres hal ló la m u e r t e . Hab ia l l evado 
con l igo á fu m u g e r N o e m i , y á dos hijos 
l lamados M a a l o n , y Che l ion . N o e m i fu 
m a d r e los casó en aque l la fierra , con dos 
m u g e r e s na tu ra l e s de i la , l l amadas O r p h a , 
y R u t h , y e n diez años mur i e ron los dos , y 
q u e d ó N o e m i fo la fin m a r i d o , fin h i jos , 
y fin h a c i e n d a , t a n t o q u e le f ue n c c e f a r i o 
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Y „ „ rolo los Reyes deben tener paz , fmo vanidad de efpiritu con vinculo de paz: y a 
unos l i n c e s con o., o s , que para que la los Hebreos , con todos tened paz Y u m -
hava , fuele Dios nueftro Sefior permiiir Te verlalmente en fus Cartas, ruega que ten-
hagan milagros, lo qual 110 hace fui gran- gan pax. SanAgufi.n dtce, que todos los 
de caufa , y confidcraciou. C o m o l e h.zo, animales enfenan al hombre que tenga paz, 
L u í . elcribe Cetei io en un S « m o n , y fue, pues todos ellos la procuran ; donde los de 
que habiendo dado iepul.ura en una mifma la tierra por tener paz fe cteonden en las 
l e í a a dos cabezas de vandos, que mulle- cuevas y roturas de,la. Los peces fe baxan 

un tiempo oyóle en ella ruido, al profiindo, las aves huelan a lo alto, 
que peleaban, y fe herían dos perte- y dezan la tierra que les da dulce fuften.o. 
1 1 ir«c ^nc h n nirnrn nr elrnhe r.liann cíe un 

ron a 
como 
ñas uas. Entraron dentro, y vieron que los dos En parnoilar efcr.be Enano de un pez, á t 

cuerpos fe mordían , acoceaban , y herían llamado Ca P , tan , tan amtgo de paz, que fi 
malamente. Sacaron de alli al u n o , y die- vé otro pez caído y fin moverle , aunque , ^ } 

ronle tepultura en otra parte , y fue lo e ñ e podría comerfele, fiendo menor que el es, 
cafo para que los dos linages tubiefen no lo hace, fin que primero le menee con 

FSus e/1 entre si buena paz. Y en univerfal quiere fu cola y vea fi tiene vida , y quiere irle; 
I D i u . nue todos los Chriílianof tengan paz, y quando ya ella cierto de que no vive, 

cuseius. porque ali tengan configo a fu Div ina Ma- luflentafe del: para que el Clirilhano tenga 
S . »ellad, pues como dice el Prophc.a David, e la paz,debe defearla, y procuraria^Dav d 
¿Te'r 8 el lu-ar de D ios ,donde fe a l i e n t a , y repo- dice, bufea la paz , y figuela. Debe huí, 

J la e s la paz. Y por mas que fiie rogado de el pecado , porque, como dice Salomón en 
los' Patriarcas y Prophetas, que viniefe los Probervios, el que vive mal , 110 puede p f m l 6 . 
al mundo hecho hombre , fe acabó con él , tener paz : Ifaias lo afirma : el Señor 
halla que en todo el Univerfo hubiefe paz lo dice , no tienen paz los impíos, y peca ¡ f a ¡ a ¡ 

como la hubo feis años antes, y feis defpues dores. Debe conformar fu voluntad con la 
de fu nacimiento. Y la paloma q u e trazo de Dios nueílro Señor. Frequentar los Sa-
á N o é un ramo de oliva en el p i c o , ello cramentos, menofpreciar las cofas tranfiio-
dió á entender, porque la oliva e s feñal rías del mundo , ocuparte en lautos exercí-
de paz la paloma denota el Efpiritu Santo, cios. Amar el eftudio de las divinas letras, 
y e s decir que el Efpiritu S a n t o , y la paz. darte 3 la oracion. Y finalmente poner 
¿odo anda junto. Y el traer en el pico la puertas á fu boca , y o idos , como dice el 
oliva á N o é declara, que los varones fan- Eclelialtico , y tenerlas bien cerradas, te- Ecclcpit 

AI Rom. tos como lo era Noé , fiempre han de tener gun aconfeja Ifaias. Y hecho e l l o , recibirá ¡fa¡a 16. 
14 2-Cor. en 'la boca la paz perfuadiendo a oíros la pax de D ios , legan que los Apolloles la 
I í que la figan.y procuren. Y afi amoneftaba recibieron: edando en una cafa cerradas 

Al F.ph San Pablo á los Romanos, que figuieten las puertas.dice San Juan, que entró Jefu J01n 20. 
4 AlHib. las cofas que tocaban á la paz. A ios de Chrillo diciendo, paz tea con vofotros, 
, i . Corintlio dice, mirad que tengáis p a z : a ios y dióles el Efpiritu Santo, el qual a todos 

de Ephcfo con folicitud dice , guardad la nos comunique con fu (anta paz. Amen. 

LA V I D A D E BOOZ 
P A T R I A R C A , * D E R U T H S U N N A M I T I D E . 

CONTIENE UN SOLO CAPITULO. 

I N T R O D U C C I O N . 

Lucs 7 

ESTABA el HIJO DE D¡OS 

Jefu-ChriBo nucflro Se -
fior una vez combidado 
(ycuénta lo el EvangehT-
11 San Lucas ) en cafa de 
Simon Far i feo , vino à él 
una muger pecadora, la 

qual reclinándote á tes pies derraman-
d o lagrimas, con ellas fe lui l a v ò , be-

fólos , y ungiolos con preciofo ungüen-
to , firviendo ello todo de parabolas, con 
que fignificó la angufl ia, y pena que 
traia en fu corazón, por haber pecado, 
y afi alcanzó perdón de fus culpas, y 
fue admitida á la amiilad de Dios por 
gracia. Ello te vió ames figurado en un 
venerable Patriarca , llamado Booz , que 
«liando acollado en el campo al t iempo 

que 

que recogía te l'ementera, vino á él una 
muger Sunnamiiide idolatra , fin Dios, 

^ y tales cotes le dixo , que la admitió no 
folo á fu amii lad, fino á que fuete con-
junta á él por matrimonio , como le cele-
bró defpues con ella , y de los dos def -
cendió , fegun la carne , Jefu Chrillo nuef-
tro Señor. La vida afi del Patriarca Booz, 

| Efcrito- como de la Sunnamitide Ruth , te ha de 
res ,y Au- vér , conforme á como te eteribe en te 
101 es. propio libro, y á lo que declatandole dicen 

algunos laníos Doétores. 

C A P I T U L O UNICO, EN QUE SE 
declara quien jue Ruth. y como vino d ca-
far con Booz , como nació delloi Obetb, 
fus muertes, y dicenfe algunas cofas en 
comendacion del Matrimonio. 

BOoz , que fignifica, y quiere decir for-
taleza, fue natural de Bethleem, nació 

en tiempo que el Pueblo de Ifracl era go-
bernado por Jueces , antes que tubiefe 

JoRpb. 5. Reyes . Jol'epho , la Hiíioria Eclefiallica, 
antiq cap. Zonaras d icen , que fue contemporáneo de 
1 i .H¡flor. Heli. El Abuleiile le hace mas antiguo en 
Scholaß. tiempo de Gedeon. Genebrardo dice , que 
ir bunc lo- en el de Abefan, que fue defpues: casó con 
cum. Ruth Moabilide , por confejo, y providen-
Zonara. 1. cia divina , lo qual como fucedió fue en 
aunalium. ella manera. Eltaba en la mifma Ciudad 
Geneb. in de Bethleem, un hombre rico de potefio-
Chron. nes, y oirás haciendas, llamado Elimelech, 
Ruth. i . vino en la Provincia hambre, la qual á po-

bres, y ricos traió m a l ; de manera, que 
fiie forzado á Elimelech dexar la tierra, 
y pafar entre gentiles Moabitas, donde 
habia mas que comer. Y no poco admira la 
condickm de Dios con los fuyos , de que les 
trate con mas afpereza, que 3 los eílraños. 
U n teñor temporal, tiene cuydado de que 
el criado mas detechado de Tu cate ande 
bien vell ido, y fi le v é d e f n u d o , ó roto, 
reprehende al mayordomo fobre el cafo; 
y como fi fuete grave de l i io , le defpide: 
y vemos en cate de Dios tantos rotos, lau-
tos faltos, y menellerofos; porque fi uno 
tiene tetud, faltale que comer ; y fi tiene 
que c o m e r , fáltale honra : nadie hay que 
110 te quexc de que le falta algo. Que es la 
razón de ello ? Coligete bien de J o b , el 
qual dice: por ventura el aftio filvellre dará 
bramidos, fi tubiere mucha hierba ? O ru-
gidos el buey , ellando el Pel'cbre lleno de 
>¡¡ja ? Es decir, que las beflias no mucflran 
. l in imiento , ni levantan las cabezas del 
fuelo , fi tienen bien que comer: afi hacen 
los hombres, en teniéndolos Dios hartos, 

contentos, 110 te acuerdan dsl : para que 
_e acuerden, embiales trabajos, y hambres. 
Y no poco hace al propofiio para ello el 
exempio, que pone Job del buey , de quien 
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entena la experiencia, que no 1'e ha de po-
ner el Petebre lleno de heno , porque con 
fu anhélito,que e s cálido, lo calienta,y hactj 
que falga dello un mal olor , que le haoe ir 
de alli fin comer. Y por ello hanle de ir 
poniendo el heno poco á p o c o : también 
fe vén en el b u e y , que quando dá rugidos, 
ó brama , levanta en alto el rollro: á la 
traza de ello te ha Dios cou el hombre, 
no le dá el Petebre lleno , no le dá cum-
plimiento en todos los bienes, porque no 
le condene , ni viene bien como al buey, 
no le conviene que le pongan lleno el Pe? 
tebre, fino que le dá uno , y quítale otro* 
Y ello porque afi como el buey quando 
le fiilta la comida levanta el rollro , y dá 
rugidos; afi el hombre , víllo que le falta 
lo nscefario de la vida , levanta el rollro 
á D i o s , y le llama. Ellando fiempre con 
el cuydado , que ellá el b u e y , y que ya 
que 110 levanta el rol lro , ó cabeza en al-
t o , menea el cuel lo , y teena el cencerro, 
y buelve á mirar a l'u a m o , fi le trae la co-
mida que le falla. Afi el hombre por verfe 
falto de muchas cotes, no repare,.ni aferró 
fu voluntad en bien a lguno, lino que bucl-
va el rol lro, y ruegue á oíros que le favo-
rezcan, y a y u d e n , que todo cfto le hará 
humillar. Afi te ha Dios con los fuyos , . y-
de otra fuerte llev a á los Paganos, que fon 
fus enemigos , fuele darles bienes tempo-
rales muy cumplidamente,porque aunque 
enemigos , hacen algunas obras, que de 
fuyo , y moralmenie fon buenas: como 
dár l imofnas, y guardarte fidelidad unos 
á otros, y los fuperiores hacen juflícia con 
los fubditos- Por ellas cofas hechas de per-
f o n a , que 110 es grata á D ios , 110 te merece 
premio en e) Cielo, y porque fon en si bue-
nas, premíalas en el fue lo , dándoles bienes 
temporales, como vemos en el exemplo 
pretenie , que entre Ifraelitas, Pueblo eteo-
gido de D i o s , había hambre, y entre Moa-
bitas , y Idolatras, enemigos fuyos , habia 
abundancia. Aunque alli 110 le f i l tó á Eli-
melech trabajo, y m a y o r , que el que par 
deció de hambre en fu tierra , que fue la 
muerie bien merecida por é l : fi es verdad 
lo que dicen dél los Hebreos , y lo refiere 
L y r a : que fe fue de Bethleem en tiempo 
de hambre, porque fiendo rico, mucha 
gente necefitada, iba á él á pedirle limofna, 
y por huir la mojellia , que ellos le daban, 
te file entre Moabiias , adonde huyendo 
de pobres halló la muerte. Habia llevado 
configo á fu muger N o e m i , y á dos hijos 
llamados Maalon , y Chelion. Noemi fu 
madre los casó en aquella tierra, con dos 
mugeres naturales deila , llamadas Orpha, 
y Ruth, y en diez años murieron los dos, y 
quedó Noemi fola fin marido, fin hijos, 
y fin hacienda, tanto que le fue neceterio 
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para tener que comer bolver a fu tierra de 
Bethleem, oyendo decir que les iba mejor-
en ella de p i n . Quificron fus dos nueras 
acompañarla. Ella les d u o , que fe bol-
v ic fen , y que Dios biciefe mifericordia con 
ellas, como lo habían hecho con ella, y con 
los muertos fus hijos. Las nueras lloraban, 
porque la amaban tiernamente , y porfia-
ban que la habían de acompañar. N o e m i 
les decía razones á propof i to ,dc que le 
bolvicfen, como que era vieja, y ellas mo-
zas , v no tenían que enerar, que les podía 
dár mas hijos con quien cafafen. Orpha 
dando ofculo de paz á Noemi fe dcípid.ó, 
y fe bolvíó. Ruth permaneció á ir con ella, 
diciendo que no fe lo contradízefe, porque 
e daba determinada de ir donde ella fucle, 
de morar donde morafe, y adorar al Dios 
que ella adorate : porque tolo la muerte 
bailaría à apartarla de fu compañía. Villa 
fu determinación , llevóla c o n h g o , y lle-
garon las dos à Bethleem , y f i e erta una 
femilla de fuegra, y nuera digna que le 
fembrára por toda la rierra. Quando entra-
ron por Bethleem , viendo à Noemi otras 
mugeres, decimi: ella es aquella Noemi , 
que^falib defta Ciudad , acompañada de 
marido , V hijos , con muchas riquezas, 
y bienes de fortuna , ahora viene pobre, y 
milcrable. Ella refpomiia, no me llaméis 
N o e m i , que quiere decir hermofa : llamad-
me amarga , pues de amargura me hinchb 
el Señor. Quando llego Noemi á Bethleem 
era en tiempo de la cotecha de la cevada, 
que era manjar no folo de beflias, fino tam-
bién de hombres m u y de ordinario en Pa-
leflina. Ruth pidió licencia á Noemi para ir 
à efpigar al campo, y traer que comicfen las 
dos : dibfela , y fiie à la hacienda de Booz, 
hombre de edad, y pariente de Elimeltch, 
marido de N o e m i , adonde e (lando Ruth 
efpigando llegó Booz , y dizo à fus Sega-
dores aquella faluiacion tan repetida en 
la Igleíia : Dominiti vohifium : el Señor fea 
con vofotros. Ellos refpondieron : el Señor 
te bendiga. V i b à Ruth , y pregunto quien 
era. Fuele dicho fer nuera de Noemi . 
Hablóla B o o z , y alabando la piedad, que 
con fu fuegra habia tenido, dizo : que fuefe 
à efpigar"lìempre à fu labranza entre fus 
criadas , y que á la hora de comer llcgafe 
à donde comían, y comiefe con ellas : à los 
Segadores mandó, que no le fuefen mo-
le í los , fino que de indudria dexafen algu-
nas efpigas , que ella cogiefe. Agradecióle 
Ruth fu ofrecimiento, y habiendo recogido 
algunos celemines de cevada, bolvib à fu 
fuegra , y dandole cuenta de lo que traía, 
y de adonde lo habia recogido , entendió 
Noemi fer aquel Booz pariente de fu 
marido ; y dixo à Ruth,que 110 fiiefe à otra 
labranza, fino à la de Booz, pues él lo tejiia 

por bueno, y afi lo h i z o , hada que fegada 
la cevada; y habiéndote de aventar, cnten-
dibfe , que Booz fe quedaría en el campo 
de noche. Aconfejó Noemi a Ruth , que Ruth. 
fe aderezale lo mejor que pudiefe , y te-
niendo atención á la parte que Booz fuefe 
á do mir , calladamente , fin fer de otro 
v i l la , fe le echtife á los p ies ; y fi él la ha-
bíate le d ixe fe , que fe acordafe, que era fu 
prtrienta,que la cubriefc con fu manto , que 
era decirle cumpliefe la ley guardada en 
aquel Pueblo, cafnndofe con e l la , pues de 
fu marido 110 le habia quedado generación. 
Hizolo afi R u t h , y eliando á los pies da 
B o o z , él difpertb á la media noche , y 
viendo echada aquella muger á fus pies, 
efpantofe: preguntóla quien era? Ella dixo 
l o q u e le habia Noemi impuefio, que di-
xefe. Booz alabo fu intento , de que no 
hubiere puello fus ojos en algún mancebo 
rico, b pobre, fino en é l , que era de edad, 
y viejo : que confi-faba fer fu parí nte; mas 
habia otro ante s , á quien convenia fe re-
quiri.fe primero , fi la quería por muger; 
y en cafo que no la quifiefe, le daba palabra 
de cafar con ella. Dixole m a s , que dur-
miefe , y fofegafe hada que viniefe el d ía : 
en lo qual confidera Lyra la continencia, 
y honedidad de los d o s , que en tal ocafion 
fueron honedos , y continentes. Venido el 
d í a , Booz encargó á Ruth , que hiciefe 
como bolver a fu ca fa , fin que fiiefe villa, 
ni fe entendiefe haber etiado con é l : dióle 
cantidad de ccvada, la que pudo llevar , y 
bolvío á fu fuegra, dándole cuenta de todo. 
N o fe defcuydó Booz , folicitandole a ello K u t h -
el Divino Efpiritu , eliando determinado 
que del linage de los d o s , tomafe el Hijo 
de Dios carne humana ; y afi juntando 
diez varones principales de la Ciudad, y 
eliando prefente el que era mas cercano en 
parentefeo al marido muerto de Ruth , di-
xole , que Noemi queria vender parte de 
un campo, que fue de fu marido Elimelech: 
fi queria comprarle, por fer pariente mas 
cercano. Refpondib, que si compraría. R e -
plico Booz,pues convienete cafar con Ruth 
Moabitide , para que levante generación 
á fu marido muerto. Oído edo por el olro, 
dixo , que no era fu voluntad hacer cafa-
miento femejsnte, que cedia en él fu de -
recho. La razón que dio para no hacer efto 
f u e , que no queria hacer daño á fu pofie-
ridad , y defcendencia. L o qual fue decir, 
como Nicolao de Lira declara, que él 
tenia hijos de otra muger , y teniéndolos 
de Ruth , filiábale pofibílidad , para pro-
veerlos á iodos , por donde a los que ya 
tenia , venia daño de tal cafamiento, y por 
efo no le acceptaba. Hizo una ceremonia 
que fe ufaba á la fazon para hacer firme 
lo que decia , y fue dcfcalzarfe fu calzado, 

y dar 

y dártele á Booz El qual hizo tciiigos .1 ci-
to a los prefentes , y declaró como accep-
taba por fuyo el patrimonio , que fue de 
E l i m e l e c h , y de fus hijos Chelion, y Maa-
l o n , y juntamente fe cafaba con Ruth mu-
ger que fue de Maalon el uno delíos para le-
vantar fu generación, lo qual todos los pre-
fentes aprobaron, y pidieron á Dios hiciefe 
fu cafamiento dicholo , y fecundo como el 
de Rachel, y L y a , para que dellos queda fe 
nombre en lfrael. Casó Booz con Ruth, 
y fue Dios férvido , que ella concibiefe 
y pariefe mi hijo, á quien pulieron nombre 
Obeih , que fue Padre de Ifal , y Abuelo 
de David. Confo.ó mucho a Noemi el 
niño nacido de fu nuera Ruth , dabanle la 
enhorabuena fus vecinas , de que Dios fe 
hubiefe acordado della , y que fu linage, 
y generación fuefe adelante. A B o o z , y 
á Ruth causb grande contento el hijo, de 
los quales la Efcritura 110 hace mas men-
ción , aunque es cofa bien cierta , que 
murieron fainamente , habiendo en vida 
hecho obras de fainos. Fue ta muerte cer-
ca de los años de la creación de dos mil y 
ochocientos. Y fegun ello ( y parece que no 
fe puede decir otra cofa por feñalar la E f -
critura , que fue Obeth hijo de Booz , Abue-
lo de David) la opinión de Jofcpho , y de 
los demás, que dicen que fue Booz en tiem-
p o de Heli J u e z , y Sacerdote es la verda-
dera , y no la de los que le hacen contem-
poráneo á Abcfan , y mucho menos los 
que le hacen en tiempo de Gcdeon , que 
fue antes, y precedió á Hcii por ciento 
y treinta años. Hace mención de Booz 
la Divina Efcritura en los tres capiiulos de 

1. Paral. ' o s q u a , r o , q u c contiene el libro de Ruih. 
En el Paralipomenon. San M a t h e o , y San 
Lucas le ponen en el Catálago del li-
nage de Jefu Chrido, feguu la humanidad. 
Nicolao de L y r a , declarando el lugar de 
San Matheo, dice , que era prohibido en 
la lev , cafarte los Hebreos con mugeres 

1. E/ilr. <'c " l l a S s de Genti les , como eran los Rloa-
3 bitas ; y en confirmación de ello El'dras 

hizo apartar á muchos dellos , que ellaban 
cafados con femejantes mugeres Idolatras, 
quando bolvieron á Jerufaien de la tranf-
migracion de Babilonia ; mas por el acto 
viriuofo que Ruih h izo , que dexó fu tier-
ra , y parientes. y fu religión por feguir 
á Noemi fu fuegra, y al Dios que ado-
raba , cuya Ley Santa recibió. difpen-
sbfe con Booz en femejante cafamiento. 
Quien dio eda difpenfacion , no lo di-
ce : aunque , por fer de Sanios alabado 
elle matrimonio, le puede prefumir, que 
fue del Cielo. Pone luego una dificultad 
Lyra , y dice , que defde el principio del 
feñorio de Duque , que tubo Jofué en los 
Hebreos , quaudo Salmón fe casó con 

Motth. 
Luce 3. 

Raab , de quien tubo pOr lujo á Booz, 
llalla el tiempo en que Hel l comenzó á juz-
gar á l frae l , en el qual tiempo fue Ifal 
padre de David , y hijo de Obeth , y nie-
to de Booz , y Rul l i , pafaron trcfclentos 
veinte y cinco años , como con i la , dice, 
de los que pone la Efcritura , que vivie-
ron en fus oficios los Jueces intermedios, 
lo qual parece mucho tiempo , para e m -
beberle en tres pcrfbnas Salmón , Booz , 
y Obeth. Concuerda el le pafo diciendo, 
que fueron tres Patriarcas de un mifmo 
nombre de Booz , hijo , padre , y abue-
lo: el Abuelo file engendrado de Salmón, 
y R a a b ; y el nieto engendró à Obeth de 
R u t h ; y por efeufar el Evangelilla la con-
futimi, que rclb.'tára, fi efcribiendolos ¿t to-
dos ires dixera : Salmón engendró à Booz, 
y Booz á otro Booz , y elle otro Booz, 
à otro : por etlo pufo folo uno dellos, aun-
que tacitamente los pul'o à todos tres, di-
ciendo , que hubo caiorcc Patriarcas defde 
Abraham á David ; y defde David á la 
tranfmigracion de Babilonia , también ca-
torce ; y defde la tranfmigracion de Ba-
bilonia á Chri l lo , afi mifmo otros cator-
ce. Y contando de Abraham halla llegar 
á David, dexandole para la fegunda Telara 
decada, folos hay doce Patriarcas. Y afi 
han de entrar aili los dos llamados Booz, 
que calla , y pone tolo el tercero. Acerca 
del matrimonio de Booz , y Ruth, no ven-
drá fuera de propofito decir algo en co-
mendacion delle e d a d o , aunque bailaba 
referir folo lo que dél refiere San Pablo, 
que es Sacramento, y figurativo del matri-
monio efpiritual entre Cbri i lo , y fu Ig le -
fia ; y por lo mifmo no fe debe dár oídos 
à los antiguos hereges Catharos, ni al-
gunos otros modernos , que murmuran 
dèi con lengua fáerilega, poniendo falta 
en lo que Dios ordenó. Donde lo primero, AdEphef. 
que fe puede decir , para comendacion, y, 
y loa delle edado , es la autoridad de quien 
le inltiiuyó. Ticncfe en mucho el orden 
de San Benito , de San Agul l in , de Santo 
D o m i n g o , y de San Francifco, y los de-
más , por la Santidad grande dedos San-
tos inlliiuldores f u y o s , y por fer apro-
bados por diverfos Sumos Pontifices : puei 
también debe tenerte en mucho , en fu 
modo, el ellado del matrimonio, infiiiuido, 
y aprobado por Dios. A edo fe añade el 
lugar , donde fue inliituido del terrenal 
Paraif i) , como parece en el Genefis , fo-
bie el qual ledimonio , dice San Agudín, q . , 
fue Adán arrebatado en extal is , v fu n>en- ' 
te difeurrib en el fuituario de D i o s , parti-
cipando de la Curia Angelica , para iji/a 
entendiefe cof i s , que filaban por venirj 
y afi difpertando con voz de Propheta 
dixo : elle es huefo de mis huefos, y carn i 

de 
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de mi carne. Hace también para autori-
dad del matrimonio, fu antigüedad,y fien-
d o inftiiuido primero que qualquier otro 
eftado, y fer en él feltcifimo de la inno-
cencia , y aft en el diluvio permaneció el 4 

patr imonio en N o é , y fus tres hijos, pues anillo,que da el e lpoloa la eipola,qu 
todos eran cafados. Es otra loa del matri- angol lo , no le cabe en el dedo, y fi a 
Bionio , que la Virgen SacratifGma Madre 
de Dios le honró con recibirle, y que Jefu-
Chrillo Hijo de Dios con la mifma Virgen, 
y fus Sagrados Apol lo les , para engrande-
cer le , fe halló prefente al celebrado en 
Caná de Galilea. Donde hizo el primer 
milagro, como advierte el Evangelilla 

a, San Juan , en prefencia de fus Difcipulos, 
que fue convertir agua en v ino , con que fe 
redimió la falta, que en el combite fe efpe-
n fba , en daño del honor de los defpofados. 
Y en el mifmo milagro dió a entender la 
eflimacion , en que debe tenerfe eftado 
femejante. Porque la agua es cofa de poco 
precio , el vino muy preciofo ; afi la obra 
carnal , fin matrimonio, es defpreciada, 
y v i l ; y hecha en el matrimonio , es pre-
ciofa , y agradable á D i o s , y á los hom-
bres. También en el matrimonio fon de 
eflimar las bendiciones, que la Iglefia dá 
a los que le exercitan , y el fruto que dél 

TI U't bendición. San Geronimo dice, 

T 'r ' ' ' mucho es de alabar el eftado virginal, 
dejervan- ^ ^ t a m b j e n > d ¡ C C i a l a b o e l e | lado 

a v<rg- 1 ( m c a f a d o s i porque dá Virgines. Otros 
J " bienes pueden confiderarfe en el matri-

monio para fu loor , como el fer remedio 
contra las tentaciones feniüales, pues al 
que fe cafa, fiicede como al R e y , que tiene 
por enemigo otro mas poderofo, que él es; 
y villo, que le hace guerra, en que fiemprc 
pierde , componefe con é l , y ganale algu-
nas parias, y con efto le dexa vivir en paz: 
á ella traza los cafados viven en paz con 
elle poderofo enemigo de la carne , pagán-
dole algunas parias, ello e s , pagandofe 
el debito del matrimonio entre si. T a m -
bién por rcfpcto defte eflado , no folo 
entre l inages , fino entre R e y n o s , luccde 
a las veces , que eefan diferencias, y ene-
miilades de muerte , quedando conformes, 
y amigos. Y para que eftc eftado fanto per-

i fantidad, deben los que le exer-m a n e z c a e n I 

el uno es noble, (calo el otro; y li de linage 
humilde, contentefe con el femejante. Si 
el que fe cafa es viejo , no bufque muger 
muy moza, que ferá llevar p ley toá cafa; 
y ello fe entiende , entre otras cofas, por el 

illo,que dá el efpofoá la efpola,que fi es 
_ i g o l l o , no le cabe en el dedo, y fi ancho, 
cacfelc dé l : afi los que fe cafan, fi hay dif-
paridad grande, no es pofible permanecer 
mucho tiempo conformes. Y los que fiendo 
confirmes hubieran lomado femejante ef -
tado , deben amar fe en Dios , no haciendo 
el uno por el otro , cofa que ofenda á fu 
Mageltad ; porque ferá ocafion para que 
los aparte con muerte temprana del uno 
dellos. El marido debe tener en mucho á lia 
muger, y en todo lo que dixerc con fu au-
toridad, de que debe fer fcñor,y mandar en 
cafa, agradela, y llevela por bien; pues por 
mal , ni aun las bellias quieren fer llevadas 
todas veces. La muger debe tener á fu ma-
rido por cfpejo, ello es, que afi como el que 
fe mira en un efpejo, todo lo que él hace, 
hace el efpejo: fi fe rie, rie; fi l lora, llora: 
afi también la buena calada debe confor-
marle con fu marido ; entrifleciendnfe 
con é l , fi le vé trille ; y alegrandofe con él, 
fi le vé alegre. Exemplode buenos cafados 
fueron Abraham,\ r Sara notólo San Pedro, i.Pelri,3. 
diciendo, que no fe contentaba Sara con 
llamar á Ábraham marido . fino que le 
llamaba fefior,y le obcdecia con humildad. 
I faac , y Rebeca fue otro par de buenos 
cafados, molirandofe ella en fu prefencia 
vergonzofa, y humilde , y él 110 admi-
tiendo en Di compañía otra , como otros 
Patriarcas hicieron , contentandofe can 
ella fola. N o quiero poner por exempío 
de buenos cafados á A d á n , y E v a , aunque 
ellos fueron Cantos,y fe falvaron; pues ella 
le fije ocafion del grave m a l , y daño, en 
que incurrió con el pecado, felicitándole 
á que le cometiefe. Y menos á Salomon, 
aunque quifo tanto á fus mugeres , que 
amepufo fu amor al de Dios , atreviendofe 
á ofenderle con pecados de idolatrías, por 
agradarlas á ellas, adorando á fus Diofes. 
Y afi quiero pafar á exemplos de Paganos, 
que por eferiruras auténticas humanas, 
fe dá ' 

__ _ verdadera relación del amor grande, 
citan tener intento fanto de fervir á Dios que fe tubieron. Diodoro Siculo eferibe 
en é l , tener hijos para fervicio f u y o , y no de Menon , que le pidió el R e y Niño de 

Babilonia á fu muger Semiramis para ca-
far con ella , oftecicndole una hija fuya en 
trueco, y cambio , llamada Sofane. Con-
tradixolo Menon. Amenazóle el R e y , que 
le facaria los ojos, fino venia en ello. Vil lo " 

el que tienen las bellias, quando fe juntan, 
que es folo cumplir fu apetito; porque à 
ellos fucederlesha lo que à los maridos, que 
tubo aquella Santa Doncella Sara, hija de 

Tobie 6 . Raquel, que defpues fue muger de Tobias 
el mozo à los qualcs un demonio, llamado 
Af inodéo , mataba la primera n o c h e , que 
fe juntaban con e l la , por fer fu intento 
caí iial, y de bellias. También deben procu-
rar de que fcan iguales los que fe ca fan , fi 

por él que fe la habia de quitar el Rey por 3-
fuerza , temiendo mas verfe fin fu Semira-
mis , que fin vida, con un lazo fe la quitó. 
Hafe de alabar aqui, no el matarfe, que fue 
hecho de Pagano , lino el amor que iubg 

' a fu 

á Ih muger, que le fue dello oe ilion. Darío 
R e y de P e r h a , en una batalla cu que le 
venció Alexaudro , y ganó fu muger, cre-
yendo que fe le habia muerto , mollró tan-
to lentimieuto , que daba voces , y giiios, 
llorándola como hombre fuera de juicio; 

Sci1, lib ^ fabido que era v iva , fe confoló con efto 
" ' ' ' ' de todas fus pérdidas. L o dicho es de Sa-

bélico. Tiberio Graco halló en fu cafa dos 
culebras, macho, y hembra, oixoleun Aruf-
piee , ó Adivino, que le convenía matar la 
una dellas, y que feria prefagio de la muer-
te fuya , ó de fu muger. Dexó la hembra, 

T , , ... eftimando en mas la vida de fu muger, 
y a " r - que la fuya propia. Dicelo Valerio. El 

' mifmo efciibe de Plutarco N u m i d a , q u e 
oyendo decir, que fu muger era muerta, 
fin que fus criados pudiefen ellorvarlo, fe 
pafó un.puñal por el cuerpo , y murió. Se-
mejante hecho cuenta de Lucio Sillano, 
que con oiro puñal fe maió, porque le quiió 
el Emperador Nerón á fu muger Oélavia, 
y fe cafó con ella. Albucio Romano , vivió 
veinie y cinco años cafado con Caya Enia, 
y Publio Rubio Celer con Terenciana 
quarenta , y t r e s , y nunca entre ellos huvo 
diferencia , fino toda p a z , y conformidad, 
procediendo de lencrfe verdadero amor. 

D . Hier- s a n Gerónimo eferibe de Leollhenc , hija 
ad fovia- d e Moción Areopagita , que muerto fu 
num. marido , importunada fe cafale con otro, 

dice: que no podia hacerlo, porque aunque 
fu efpofo para otros era muerto , para ella 
todavía era vivo : teniendo fiempre en fu 

Valtr. lib. corazón frefea fu memoria. Valerio Ma-
t . cef. 6 . x ¡ m o d ¡ c c d e Hipficratea Reyna , muger de 

Milhridatcs, que vellida en trage de varón, 
cortados fus cabellos , armada fobre un 
caballo , andaba fiempre al lado de fu ma-
rido , mirando por fu fervicio, y regalo; 
y fiendo vencido de Pompcyo, y compelido 

de ir dellerrado por diverfas tierras, nan-
ea fe apartó d é l : padeciendo los trabajos 
que padecía , y fiendole confueio grande, 
para que le fuefen menores. El mifmo 
Valerio , y Pluurco dicen de Julia hija de Plut- i« 
Julio Cefar, y muger de Pompeyo ,que tra- vita Psst-
yendole una camifa fuya fangrienta , fue [ei\. 
tanto lo que fintíó , creyendo dél algún de-
fallre.que malparió, y repentinamente mu-
rió, fiendo fu muerte caula, que fe quebra-
fe la cadena,con que aquellos dos valientes 
Capitanes citaban ligados en buena amif-
tad , en daño de todo el univerfo. Fulgofo, Fulg. lib. 
y Ignacio afirman de Paulina , muger de c¡¡^, 
Seneca, que ellando Seneca por mandado 
de Neroli abiertas fus venas , por lér ella 
manera de morir fin mucho dolor, efeogida 
por é l : ella mandó también le rompiefeu 
fus venas para morir con é l ; mas antes que 
muriefe , labido por Nerón , mandó que 
á fu pefar le ellorv.afen la muerie. Hizofe 
afi , aunque toda fu vida dió tellimonio 
fu roflro desfigurado de la fangre perdida, 
como era verdadero el amor, que tubo á fu 
marido. Plínio en fus Epiftolas, con el mif-
mo Fulgofo , cuentan un hecho notable de 
una muger de tan baxó eftado, y fuerte,que 
fe ignoró fu nombre. Vivía cafada con un 
Pefcador en la Isla llamada Lario , hizofe-
le al marido una llaga incurable , entendido 
por ella que fe iba muriendo, y villo que pa-
decía terribles dolores , concertófe con él , 
y los dos fe ligaron con fogas fuertemente, 
y de una peña, y rifeo alio fe precipitaron 
en una laguna , donde juntamente murie-
ron. Elle h e c h o , y los femejantes a é l , y a 
he dicho, que 110 fon de alabar, y menos 
de imitar por gente Chriftíana, pues fue-
ron grave pecado, folo el motivo que tu-
bieron , procediendo de grande amor con-
jugal , fe eftima , y tiene en mucho. 

LA VIDA DE BARAC JUEZ 
D E L P U E B L O H E B R E O , Y D E D E B O R A P R O P H E T I S A . 

1. Cer- 1. 

CONTIENE UN SOLO CAPITULO. 

I N T R O D U C C I O N . 

IC E el bienaventurado te la muger, pues en la vida de Barac Juez 
San Pablo,eferibíendo del Pueblo Hebreo veremos una muger, 
á los de Corin lho , que que rige , y gobierna 1 Tra e l , y luego otra, 
fuele Dios con lo en- que dió la muerte con fus mañosa un Capi-
fermo, y flaco confun- tan temido , y que pufo eu aprieto á todo £ f c r j j o r | 

dir, y derribar lo fuer- el Pueblo de Dios. Colegido pues ello del 
te:flaca es naiuralmeu- libro de los Jueces , es en ella manera. 

CAPI-
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de mi carne. H a c e también para autori-
dad del matrimonio, fu a n t i g ü e d a d , y Ren-
d o inftituido primero que qualquier otro 
e f t a d o , y fer en él feliciftmo de la inno-
c e n c i a , y afi en el di luvio permaneció el 4 

p a t r i m o n i o en N o é , y fus tres hijos, pues anil lo,que da el e l p o l o a la e l p o l a , q u 
todos eran cafados. E s otra loa del matri- a n g o l t o , no le cabe en el dedo, y fi a 
Bionio , que la Virgen SacratilEma Madre 
de Dios le honró con recibirle, y que Jefu-
Ciirilto Hijo de Dios con la mifma Virgen , 
y fus Sagrados A p o l t o l e s , para engrande-
c e r l e , fe halló prefente al celebrado en 
Caná de Galilea. D o n d e hizo el primer 
m i l a g r o , como advierte el Evangel i f la 

a , San Juan , en prefencia de fus Difcipulos, 
que fue convertir agua en v i n o , con que fe 
redimió la falta, que en el combite fe efpe-
n f b a , en daño del honor de los defpofados. 
y en el mi fmo milagro dió á entender la 
efl imaeion , en que debe tenerfe eftado 
femejante. Porque la agua es cofa de poco 
prec io , el v ino m u y preciofo ; aft la obra 
c a r n a l , fin matr imon io , es defpreciada, 
y v i l ; y hecha en el matrimonio , es pre-
ciofa , y agradable á D i o s , y á los hom-
bres. También en el matrimonio fon de 
efl imar las bendic iones , que la Iglef ia dá 
a los que le exercitan , y el fruto que dél 

TI Tl :! rcfalta de bendición. San Geronimo dice, 
T 'r ' ' ' mucho es de alabar el eftado virginal, 

dejervan- ^ ^ t a m b j e n > d i c c i a l a b o e l e i l ado 

a vtrg - ( o s c a - f a l j o s i porque dá Virgines. Otros 
J " bienes pueden confiderarfc en el matri-

m o n i o para fu loor , c o m o el fer remedio 
contra las tentaciones fcnl'uales, pues al 
que fe ca fa , fucede c o m o al R e y , que tiene 
por e n e m i g o otro mas podero fo , que él es; 
y vi l lo , que le hace guerra , en que fiemprc 
pierde , componefe con é l , y ganale algu-
nas parias , y con efto le dexa vivir en paz: 
á ella traza los cafados v iven en paz con 
ef le poderofo e n e m i g o de la c a r n e , pagán-
dole algunas p a r i a s , el lo e s , pagandofe 
el debito del matrimonio entre si. T a m -
bicn por rcfpcto de (te eflado , n o fo lo 
entre l i n a g e s , fino entre R e y n o s , fuccde 
á las v e c e s , que eefan diferencias , y ene -
miilades de m u e r t e , quedando conformes, 

y amigos. Y para que e l le citado fanto per-
ï faniidad, deben los que le exer-m a n e z c a en I 

el uno es nob le , ('calo el o t r o ; y fi de linage 
humi lde , contentefe con el femejante. Si 
el que fe cafa es viejo , n o bufque muger 
muy m o z a , que fer i l levar p l e y t o á cafa; 
y ello fe entiende , entre otras cofas, por el 

i l lo ,que dá el e f p o f o a la e f p o l a , q u e ft es 
_ i g o ! t o , no le cabe en el dedo, y fi ancho, 
cacfelc d é l : afi los q u e fe cafan, li hay dif -
paridad grande , no es pofiblc permanecer 
mucho t iempo conformes. Y los que l iendo 
conformes hubieran tomado femejante e f -
tado , deben amarfe en D i o s , no haciendo 
el uno por el otro , cofa que ofenda á fu 
Magellad ; porque ferá ocaf ion para que 
los aparte con muerte temprana de! uno 
dellos. E l marido debe tener en mucho á Ui 
m u g e r , y en todo lo que dixerc con fu a u -
toridad, de que debe fer feñor,y mandar en 
cafa, agradela, y l levela por b i e n ; pues por 
m a l , ni aun las bcllias quieren fer llevadas 
todas veces. L a muger debe tener á fu ma-
rido por efpejo, e l lo es, que afi c o m o el que 
fe mira en un e f p e j o , todo lo que él hace, 
hace el e f p e j o : fi fe r ie , r ie; fi l l ora , llora: 
afi también la buena cafada debe c o n f i r -
ma ríe con fu marido ; entrifleciendofe 
con é l , fi le vé trille ; y alegrandofe con él, 
fi le vé alegre. E x e m p l o d c buenos cafados 
fueron A braba n i , y Sara notólo San Pedro, i.Pclri. 3. 
d i c i e n d o , que 110 f e contentaba Sara con 
llamar á Abraham marido , fino que le 
llamaba fefior,y le obcdecia con humildad. 
I f a a c , y Rebeca fiie otro par de buenos 
cafados, moflrandofe ella en fu prefencia 
vergonzofa , y humilde , y él 110 admi-
tiendo en fe compañía otra , c o m o otros 
Patriarcas hicieron , contentandofe c o n 
ella fola. N o quiero poner por e x e m p í o 
de buenos cafados á A d á n , y E v a , aunque 
ellos fueron f a n t o s , y fe falvaron; pues ella 
le fue ocafion del grave m a l , y d a ñ o , en 
que incurrió con el p e c a d o , felicitándole 
á que l e cometiefe. Y menos á Salomon, 
aunque quifo tanto á fus mugeres , q u e 
antepufo fu amor al de D i o s , atreviendofe 
á ofenderle con pecados de idolatrías, por 
agradarlas á e l las , adorando á fus Diofes . 
V afi quiero pafar á exemplos de Paganos, 
que por eferkuras auténticas humanas, 
fe dá ' 

__ _ verdadera relación del amor grande, 
citan tener intento fanto de fervir á Dios que fe tubieron. D iodoro Siculo eferibe 
en é l , tener hijos para fervicio f u y o , y 110 de M e n o n , que le pidió el R e y N i ñ o de 

Babilonia á fu muger Semiramis para ca-
far con ella , oftecicndole una hija fuya en 
trueco, y c a m b i o , llamada Sofane. C011-
tradixolo Menon. Amenazó le el R e y , que 
le facaria los o jo s , fino venia en ello. Vi í to ¿¡cal. li . 

el que tienen las bc l l ias , quando fe juntan, 
q u e es fo lo cumplir fu apet i to; porque á 
eftos fucederlesha lo que á los maridos , que 
tubo aquella Santa Donce l la Sara , hija de 

Tobie 6 . J a q u e l , que defpues fue muger de Tobias 
el m o z o à los qualcs un d e m o n i o , llamado 
A f i n o d é o , mataba la primera n o c h e , que 
fe juntaban con e l l a , por fer fu intento 
carnal, y de beltias. También deben procu-
rar de que feaii iguales los que fe c a f a n , fi 

por él que fe la habia de quitar el R e y por 3-
fuerza , temiendo mas verfe fin fu Semira-
m i s , que fin v i d a , con un lazo fe la quitó. 
Hafe de alabar aqui, n o el matarfe, que fue 
hecho de P a g a n o , lino el amor que tubg 

' a fu 

á Iti muger, que le fue dello oe i l ion. Darío 
R e y de P e r l i a , e n una batalla t u que le 
venc ió Alexandro , y ganó fu m u g e r , cre-
y e n d o que fe le habia m u e r t o , m o f l i ó tan-
to féntimiento , que daba v o c e s , y gritos, 
llorándola c o m o hombre fuera de ju ic io ; 

Su1, lib ^ak'do que era v i v a , fe confo ló con el lo 
" ' ' ' ' de todas fus pérdidas. L o dicho es de Sa-

bélico. Tiberio Graco halló en fu cafa dos 
culebras, macho, y hembra, o i x o l e u n Aruf-
piee , ó A d i v i n o , que le conven ía matar la 
una del las , y que feria prefagio de la muer-
te f u y a , b de fu muger. D e x ó la hembra, 

T , , ... ef l imando en mas la vida de fu muger, 
y a " r - que la fuya propia. D ice lo Valerio. E l 

' m i f m o eferibe de Plutarco N u m i d a , q u e 
o y e n d o dec ir , que fu muger era muerta, 
fin que fus criados pudiefen e í lorvarlo , fe 
pafó un.puñal por el cuerpo , y murió. Se-
mejante hecho cuenta de Lucio Sil lano, 
que con otro puñal fe mató, porque le qui ió 
el Emperador N e r ó n á fu muger O S a v i a , 
y fe cafó con ella. Albucio Romano , v iv ió 
ve inte y cinco años cafado con C a y a Enia, 
y Publio Rubio Celcr con Tcrenciana 
quarenta , y t r e s , v nunca entre el los huvo 
diferencia , f ino toda p a z , y conformidad, 
procediendo de tenerfe verdadero amor. 

D . Hier- s a n Gerón imo eferibe de Leo i thene , hija 
ad Jovia- de Moción Areopagita , que muerto fu 
num. marido , importunada fe cafale con otro, 

dice: que n o podía hacerlo, porque aunque 
fu e fpo fo para otros era m u e r t o , para ella 
todavía era v ivo : teniendo f iempre en fu 

Valer, lib. < , o v a 2 0 n frefea fu memoria. Valerio Ma-
t . cap. 6 . x ¡ m o d ¡ c c de Hipficratea R e y n a , muger de 

Mithridatcs, que vellida en trage de varón, 
cortados fus cabellos , armada fobre un 
caballo , andaba fiempre al lado de fu ma-
rido , mirando por fu fervicio, y regalo; 
y fiendo vencido de P o m p c y o , y compel ido 

de ir dellerrado por diverfas t ierras, nun-
ca fe apartó d é l : padeciendo los trabajos 
que padecía , y fiendole confuelo grande, 
para que le fuefen menores. El mi fmo 
V a l e r i o , y Plutarco dicen de Julia hija de Plul- i « 
Julio Cefar, y muger de P o m p e y o , q u e tra- vita Pcst-
ycndole una camifa fuya fangrienta , fue [ei\. 
tanto lo que fintió , creyendo dél algún de-
laf lre ,que malparió, y repentinamente mu-
rió, fiendo fu muerte caula, que fe quebra-
fe la cadena , con que aquellos dos valientes 
Capitanes citaban ligados en buena umif-
tad , en daño de todo el univerfo. F u l g o f o , Fulg. lib. 
y Ignacio afirman de Paulina , muger de ¡ag. 6 . 
S e n e c a , que el lando Sencca por mandado 
de N e r ó n abiertas fus v e n a s , por fer cita 
manera de morir fin m u c h o dolor, elcogida 
por é l : ella mandó también le rompiefen 
fus venas para morir con é l ; mas antes que 
muriefe , fabido por N e r ó n , mandó que 
á fu pefar le e l iorvafen la muerte. Hizofe 
afi , aunque toda fu vida dió te l l imonio 
fu rofiro desfigurado de la fangre perdida, 
c o m o era verdadero el a m o r , que tubo á fu 
marido. Plinio en fus E p i f l o l a s , con el mif-
mo F u l g o f o , cuentan un hecho notable d e 
una muger de tan bax6 e f i a d o , y fuerte ,que 
f e ignoró fu nombre . Vivia cafada con u n 
Pcfeador en la Isla llamada Lario , hizofe-
le al marido una llaga incurable , entendido 
por ella que fe iba muriendo, y vifto que pa-
decía terribles d o l o r e s , concertófe con é l , 
y los dos f e ligaron con fogas fuer temente , 
y de una p e ñ a , y rifeo alto fe precipitaron 
en una laguna , donde juntamente murie-
ron. El le h e c h o , y los femejantes á é l , y a 
he d i c h o , que 110 fon de a labar , y menos 
de imitar por gente Chrift iana, pues f u e -
ron grave p e c a d o , fo lo el mot ivo que tu-
bieron , procediendo de grande amor c o n -
jugal , fe clt ima , y tiene en mucho. 

LA VIDA DE BARAC JUEZ 
D E L P U E B L O H E B R E O , Y D E D E B O R A P R O P H E T I S A . 

1. Cor- i. 

CONTIENE UN SOLO CAPITULO. 

I N T R O D U C C I O N . 

IC E el bienaventurado te la m u g e r , pues en la vida de Barac Juez 
San Pablo ,efer ibíendo del Pueblo Hebreo v e r e m o s una muger, 
á los de C o r i n t h o , que que rige , y gobierna I Tra e l , y luego otra, 
fuele Dios con lo en - que dió la muerte con fus manos á un Capi-
fermo, y flaco confun- tan temido , y que p u f o eu aprieto á todo £ ¡ ¡ . r j j o r | 

dir, y derribar lo fuer- el P u e b l o de D ios . Coleg ido pues el lo del 
te:f laca es naturalmsu- l ib io de los J u e c e s , es en ella manera. 

CAPI-



CAPITULO UNICO, EN QUE 
fe fone la viCloria , que el Pueblo Je Dios 
alcanzó por medio de Borne Juez fuyo, 
y de lichera Prophelifa , de Jabin Rey de 
Cbanaan , y de Sijitra Capí tan fteyo. Tra-
tafe de algunos, que han ufado b.en el 
oficio de 'juez. 

BArac , que fe interpreta r a y o , fije hijo 
de Abinoem de la Tribu de Nepl i -

thali. Sucedió, que por los pecados de los 
Hebreos, permitió Dios, que los pcrfiguielé, 
y fujetafe Jabin R e y de Chanaan, que rey-
naba en AlTor. Tubolos fujetos veinte años, 
oprimiéndolos duramente, no tenían hom-
bre á quien bolver fus ojos los Ifraelitas, 
que los favorecicfc : antes una muger lla-
mada Debora Prophetifa, cafada con Lapi-
doth , que fegun algunos Expofitores era 
Barac , que también tenia elle nombre, 

D . Amhr. aunque San Ambrofio lo niega , y dice, 
lib. de vi- que era viuda: ella los regia, y gobernaba, 
tis prope teniendo aliento en el monte Efrain , de -
tnedium. baxo de una palma. Levantaron fus ojos 

á D i o s , y pidiéronle los remediafe en elle 
trabajo. Su Magellad los oyó , y dió orden, 
como faliefen dél. Embió Debora á llamar 
a Barac ellando aufente, y dixolc : el Señor 
manda , que feas Capitán de fu Pueblo, 
y que lleves al monte Tabor diez mil 
hombres de las dos Tribus de Nephtali, 
y Zabulón,a donde en un arroyo llamado 
Cifou , fu Magellad pondrá en tu poder á 
Sifara Capitán de Jabin R e y de Chanaan, 
y á fu Exercito. Barac r c f p o n d ó , fi fueres 
conmigo á la batalla , iré , y no en otra 
manera. Debora le dixo : y o i r é , mas 
ella vez no fe- atribuirá á ti la viéloria, 
fino á una muger. Hicieronfe los diez 
mil Soldados, iba con ellos Barac por 
Capitan, acompafiandole la Prophetifa 
Debora. Fueron á verfe con el enemigo, 
el qual avilado de fu venida , juntando 
un copiofo Exercito , en que habia no-
venta carros falcados, que era un inflru-
mento de guerra fobervio , en que iban 
copia de Soldados , que con poco daño 
f u y o , le hacían muy grande en fus con-
trarios. Daban ellos carros nombre fa-
mofo al Capitan , que alcanzaba á traerlos 
en fu Exercito, fue al arroyo Cifon , y pu-
fofe á villa de los Hebreos. Bien fe puede 
creer, que ellarian los Paganos , por ver-
fe muchos mas en numero , que los He-
breos , muy alegres , y contentos , efpe-
rando gozar fus defpojos , habiéndolos 
vencido ; y por el contrario , los Hebreos 
trilles, y afligidos efperando fu deflruc-
cion , y muerte viendo que para cada 
uno dellos habia ciento de los contra-
rios : mas preño fe trocó la alegría de 

los míos en trifleza , y la trifleza de los 
otros en alegría ; porque infliui la Debora 
de parte de Dios de lo que fe debía hacer, 
ella aviló á Barac , y le d i x o , que defeen-
díel'e del monte , que aquel dia era el en 
que Dios le habia de entregar el Exercito 
de Sifara. Barac defeendió del monte Tha-
bor , y ellando los dos Exercitos á la mira, 
v para hacer fu jornada, embíó Dios fobre 
los Gentiles multitud de a g u a , granizo, 
y piedra, con muchos truenos, .y rayos: 
haciéndoles guerra el Cielo , de tal mane-
ra , que fin poderfe valer fe dexaron ven-
cer. Creció el arroyo Ci fon , y llevaba 
tras si muchos del los , otros penfaban li-
brarte huyendo, mas los Hebreos que ella-
ban á la mira, fin recibir daño de aquella 
tempellad, los figuieron, y maiaron en 
gl ande numero. Sifara defeendió del carro 
en que iba, y á pie procu ó falvar la vida, 
mas halió la muerte , quando menos la 
temia: porque habiéndote adelantado mu-
cho , y á fu parecer , apartado bien de fus 
enemigos , llegó á una alquería , ó labran-
za de un Haber Cifnco , con quien fu R e y 
Jabin ,y él tenían amillad, aunque er3 He-
breo. Ellaba la muger de Haber, llamada 
Jahel, á la puerta de fu tabernáculo, ó cala 
de campo , hablóle , y combidó e , cono-
ciéndole , á que éntrate en fu cafa , donde 
repofaria , y tomaría algún refrefeo. Sifara 
aceptó el ofrecimiento. Entró en fu cala, 
y pidiéndole un vafode agua , diófele Jael 
de leche, y para mas prelio hacerle dor-
mir , y que fuete el fueño mas pefado , te-
niendo propolito de matarle , y quitar un 
tan fuerte enemigo al Puebio de Dios 
nueflro Señor , de quien fe entiende , que 
fue Jahel infpírada de Dios para1 hacer el le 
hecho f a m o f o , pues la Efcritura Sagrada 
la a laba, y llama bendita entre mugeres. 
El modo como le maió fue , que eliando 
Sifara durmiendo , lomó Jahel un clavo, 
y pufo la punta en fu lien , y con un mar-
tillo dió tan fuerte g o l p e , que le penetró 
la cabeza , y le dexó eolido con la lierra, 
pafando en un punto Sifara del fueño 
á la muerie. Hecho ello llegó Barac con 
fu gente , que venía en feguimiento de Si-
fara , llamó'e J a h e l , y dixo , que cntrafe 
en fu cafa , y vería ai que bufeaba. Entró 
Barac , y vió á Sitara atravefado con el 
clavo á fu cabeza, y muerto. Delta manera 
humilló Dios á Jabin R e y de Chanaan, 
fortaleciendo contra él á los Hebreos, 
halla que del todo fue dellruido. Debora, 
y Barac rigieron por quarenta años el Pue-
blo de Dios. Murieron en paz , y fueron 
fepultados en tierra de Efrain. La muerte 
de Barac, fue año de la creación de dos Judie. 4. 
mil feifeientos y fetenta. Hacefe dél rnen- ® i ' 
cion eu el libro de los Jueces , donde fe 

ef-

VIDA D E B A R A C H , V D E D E B O R A j o í 
eterice J o aquí dicho, y en el primero liuro condenar , mandóle matar, y muerto, def-

3 Reg.11. de los Reyes. Y San l'abld le pone en el 
Catálogo, que hace de algunos Snitos en 

AJ Hebr. la carta, que eferibió á los Hebreos. Pues 
11, allí tiene atiento entre Santos , bien pue-

de ponerte en elle Libro en el nílmero de 
Santos. Aunque todos los que gobernaron 
el Pueblo Ifraeli i ico, defde jofl ié halla 
Samuel . á quien fucedió en el cargo Saúl, 
y fue el primero R e y , fe llamaron Jueces, 
en patticular feñala la Efcriiura de Debo-
ra , que juzgaba á Ifracl , componiendo 
fus pleytos , y diferencias, condenando 
á u n o s , y dando por libres á otros , cum-
pliendo bien con fu of ic io: por lo qual 
quiero en fu vida tratar de algunas perfo-
uas , que han adminiltrado bien el oficio 
de J u e z , y fervírá de que ti alguno con 
femejante oficio leyere en elte Libro, 

* tenga elle lugar por propio, y fe anime 
á dar buena cuenta de ; i , para que gane 
con Dios mérito , y con las gentes £ima, 

i-Rcg. 3. y renombre. Y porque á la Efcritura Sa-
grada fe le debe el primer lugar , comen-
zando de ella d igo , que es bien fabído el 
ju ic io , que hizo Salomon entre las dos 
mugeres meretrices, que pedia cada una 
de ellas un niño v i v o , diciendo fer fu hijo, 
dando á la otra otro muerto , afirmando 
fer fuyo. F'altaban telligos para averiguar 
el cafo, y 110 habia porque fe diefe mas cré-
dito á la una, que á la o tra , pues cada una 
de ellas podía decir verdad, y no decirla: 
y el trato que tenia era un m i f m o , fiendo 
las dos Meretrices. T o m ó Salomon el ne-
gocio muy de fu principio, y confidcrando, 
que la que era madre del niño vivo, feiuiria 
verle morir, mandó que fuete dividido por 
medio, y fe diefe á cada una fu mitad. Oída 
la fentencia por la que era verdaderamente 
fii madre dixo : no feñor, y o me aparto de 
la demanda, y tengo por bien, que el niño 
fe le dé vivo á ella muger: con efto fe co-
menzó la probanza de que era ella fu ma-
dre, y concluyóte, con decir la otra, que fe 
cumpliefe lo que el R e y mandaba, y que 
ni fe diefe á u n a , ni á otra: y afi el R e y 
juzgó con evidencia natural de que ella no 
era fu madre, pues defeaba fu muerte , y 
aquella lo era , pues le procuraba la vida; 
y afi fe le mandó dar el niño v i v o , como 
á verdadera madre f u y a , y el Pucb o 
quedó admirado, y alabando la fentencia. 
Pafando de aquí á hiftorias humanas . juica 
fue la fentencia, que dió Cambyfes R e y de 

Herodot- Per f ia , como eferibe Herodoto, contra Si-
lib. 5 , tañes, Juez fubdelegado fuyo • porque villo 

que habia pronunciado fentencia contra 
jufticia, en un negocio grave , y de peló; 
y teniendo indicios , que no era tola ella, 
fino que el interefe le hacia condenar al 
que debía abfolvcr,y ablblvcr al que debía 

hol lar ,y del cuero aforrarla filia de la judi-
catura : dio el oficio á un hijo del muerto, 
llamado Othanes , avi lándole, que miralfc 
donde fe tentaba: fue decirle , mira que 
guardes juft icia, fino quieres que de tu 
Cuero fe eche otro aforro á la fi.la,en que 
ellás femado fobre el que tiene. D e Selcuco 
R e y de los Lúcrenles , eferibe Valerio y a ¡ e r ¡ (, 
M á x i m o , que habiendo él mifmo eftable- C a p ' 
cido ley contra los adúlteros, que los ta-
cafen los ojos: cometiendo crimen feme-
jante un hijo f u y o , y heredero de fu E f -
tado , no pudo acabarte con é l , que mití-
gate la l ey ; y porque le decían ios Grandes 
de fu Corte , que fin ojos fu hijo no podia 
fer R e y , vino en elle acuerdo . que le fa-
caten el un ojo: y porque la ley fuete ade-
lants , quito que á éi mitmo le fuete fit-
cado otro ojo, y afi te cumplió. Fu goto Fulgoflib. 
eferibe , que en prefencia del Emperador 7. cap. 3. 
Claudio , negando una matrona Komana 
v iuda , y rica por hijo Tuyo á u n o , que 
decia fer io , y habia eftado mucho t iempo 
aufente de Roma , pretendiendo ella con 
ello quitarle la herencia, y darla á otros. 
Vil lo que no babia otra probanza mas de 
que el hijo decia fer aquella fu madre, 
y que ella lo negaba, mandó el Emperador 
a l a matrona, que te catite con é l , pues 
decia 110 fer fu hijo: lo qual oído por ella, 
confesó la verdad. Guillermo de Peraldo pe,-ald ¡n 
eferibe que muriendo un padre dexó tres Summar. 
hijos , y en fu tellamento declaró, que v „ t,.„,m 

tolo uno de ellos era f u y o , y que aquel vigió-
llevafe la herencia. N o feñaló qual, los tres r u m . 
fueron al R e y de Scyt ia , en cuyo R e y n o 
citaban, y cada uno alegaba fer el hijo 
verdadero. Y como no hubiefe claridad 
alguna, mandó el R e y tacar el cuerpo del 
difunto del fepulcro, y atado á un árbol, 
pronunció por fentencia, que le tirafen 
todos tres con arcos, y el que le hiriefe 
mas cerca del corazon , fuete tenido por 
hijo propio , y llevafe la herencia. Tiró 
el mayor en edad, y hirióle en el cuello. 
Tiró el legando , y dexó clavada fu flecha 
en el pecho. E f menor d i x o : no quiera 
Dios , que y o fea cruel contra el cuerpo 
(aunque difunto) de mi padre , por mejor 
tengo perder la herencia , y afi difparó fu 
arco por el ayre. L o qual villo de el R e y , 
juzgó lér elle el verdadero hijo, y no los 
otros , y afi fe le aplicó la herencia.' Panor- panor ¡ 
mitano , y Fulgofo eferiben del Rev Don ,/eR b «e-
Alonfo de Nápolcs , que ellando preñada fl s „ h 

una hermofa efclava de fu Señor propio, !,„,r p„¡. 
pidió al R e y 1c fu efe dada libertad, con- gofo lib 7 
forme á la l e y de Cataluña, donde el R e y c a p . , \ 
era Señor, y natural fu a m o , por donde 
femejante ley hablaba con él. El Señor 
negaba eflár de él preñada, con lémur de 

Qq per-



perderla. V i B o por el R e y , que foliaba pro- ruego de fu h e r m a n o , y que le conocía 
bausa para fentenciar con ju . t i c i a , y r e d a - por iracundo , -y v e n g a t i v o , fiivorecioa la 
mente . m a n d ó que el niño Te vendiefe por parte contraria , q u e fe vtó tenia j u H i o i e 
«relavo en püolico pregón. L o q u a l o i d o por lo qual ^ h e r m a n o v . f lo que no le 
del padre , comovidas fus entrañas, con- hizo lo quet pedia, aguardó a que el Ca, de -
f e só con lagrimas delante el R e y , que era nal eftubiele en fu cama una bel la : entró 
fu hi jo , pidiéndole lieruamcnte n o man- donde c i taba , y d e i p u e s d e haberle dicho. 
daTe le fuete quitado. El R e y , villa la ver- palabras m u y atrevidas , echóle las manos 

. dad , mandó le d¡efen Tu h i j o , y dió por li- al c u e l l o , apretándole tanto que pensó 
Vhlar. w b r e | a e f e ¡ a v a p | u [ a r c h 0 d i ce ,que E p a m i - dejarle muerto por lo qual fe fue de alie. 
V a r M - . . o n d a s , Capitan de los T h e b a n o s , mandó V to e un Page del Cardenal, y en la altera-

matar á lu h i jo , por guardar julticia en el c ion , q u e llevaba en fu ro tro , entendió 
Arte Militar. Fue el del ito, que habien- que dexaba hecho algún mal recaudo. D i o 
do lé dicho , que no diefe balada á fu ene- v o c e s : entraron al Cardena l , y vieron, 
m i » o , halla que él bo lv ie fe , fiendo!; f o r - que aun n o citaba muerto. Hicieronfel? 
l a d o auTentarfé del Rea l por algunos dias. algunos remedios , con que eltubo bueno. 
V i ó una buena ocafion el m o z o , dió la ba- Y aunque mandó , que no paree,ele mas 
t a l l a , y alcanzó viSoria. El padre quando el hermano en fu pre fenc ia , n o quilo que 
bo lv ió y fue de el lo certificado , coro - le fuefe hecho d a ñ o , diciendo , que tenia 
nble por 'el venc imiento , y cortóle la cabe- por mejor el t rance , en que fe había vilto, • 
za por inobediente. L o mifmo tucedíó que dexar de admimltrar juf l ica . Rcf ie-
á Torquato, Capitan Romano, con un hijo rete en los Anales de F r a n c a , que cuentan 
f u v o , que provocado a particular batalla, femejante hilloria del R e y Carlos Quinto 
ef lando en campaña , de un enemigo f u y o , de ctte nombre : Curabafe el R e y con un 
fal ió á é l v v e n c i ó l e : porque el padre M e d i c o , l lamado Ari f lo tc les , el qual tema 
tenia vedado e l le modo de pelear, mandóle una hija h e r m o f a , y de ella te enamoró 

Valer.11, cortar la c a b e z a , c o m o dice Valerio M a - un Privado del R e y . Entró un día e n c a l a 
xirno. Alexandrc de Alexandro refiere, que del medico, e f lando aufente , y c o n el favor 

Alexand. era coflumbre de los L a c e d e m o n i o s , y de de Gis c n a d o s , ü n q u e la madre pudiele 
Abal. I. los A t h e n i e n f e s , que los J u e c e s , que o ían defenderla , que lo v i ó , hizo fuerza a la 
cap. f . caufas criminales , y de m u e n e , pronun- doncel la: la qual con grandes llantos c o m o 

ciaban fentencia de noche , para que ni a Ib padre lo fecedído. E l lo fumo quanto 
aun por vér los rollos tril les, y llorotos pedia el c a l o : fuefe al R e y , y p ú l p e l e 
de los arrufados, f e moviefen a lalUma, a mirar, y de a un p o c o d i x o : D e m e \ uel -
y torciefen de la julticia. Stobeo d i c e , que tra Magel lad el p u l l o , porque m e parece 

Slobeas en Thebas ponian en público unas figu- que eflá indilpuello. El R e y algo alterado 
ferm. 4 5 . ras de bulto de los J u e c e s , que juzgaban fe le dio , diciendo , n o se c o m o efo lea 

al P u e b l o , y eliaban fin m a n o s , y los ojos que en mi vida m e fenti mejor. Vilfo e l 
levantados al C i e l o : dando a entender, que pulfo , d ixo el Médico: Señor ,una indi lpoh-
el J u e z , ni fe ha de mover por dádivas , ni cion t e n c i s , que fi prcl lo n o la remedíais, 
por rerpetos h u m a n o s , en pronunciar f en- perderéis la vida. Y que es 1 replicó el R e y . 
teneia. Plutarcho eferibe del R e y Artaxer- S e ñ o r , Refpondió el Medico , la mdilpoli-
xcs , que pidiéndole un fu Privado, l lamado cion e s , que por vucllras aficiones pari i -
Satibarzanes, que pronunciare feniencia culares n o fe guarda ju l l ic ia , y hace,lie 
contra razón , y j u l l i c i a : fiipoque le daban grandes in f i i l tos , y maldades. C o n e l lo 
á é l , porque alcalízate e l lo , treinta mil D a - le contó el cafo de fu hija. N o tengáis p e -
ricos , que eran monedas de aquel t iempo, n a , dixo el R e y , que y o procurare n o mu-
mandó á f u T e l b r c r o , q u e Iciraxefe aquella rir de efe mal : l lamadme a vucllra muger, 
quaniia , y dibla al Satibarzancs, dicien- y b i ja ,y á los que eftaban en cala, quando 
d o , toma el le dinero , que no por darlo fucedió cfo que decis. Vinieron todos: in-
quedaré p o b r e ; y fi hago lo que dices, formóle el R e y , y mando quedar allí a la 
feré injuflo. D e r e c h o grande tiene para fer m a d r e , y hija y que le l lamafen al Pr i -
pue f to en la lilla de los que fueron fin- v a d o . V í n o é l , b i e n defeuydado de tal nego-
gulares en guardar jult icia, el Iluftrifimo c i ó , que p e n s b , que callara el Medico por 

Mañller C a r d e n a l , y Arzobifpo de T o l e d o , D o n fu honra , y por verle tan privado del Rey: 

Al varas F r a y Francifco X i m e n e z , de quien fe ef- el qua l fe careó con la D a m a , a quien hizo 
Cornelias cribe en el libro de fus hechos , y vida la fuerza; y preguntó, li la conocía .S i ,d ixo 
1.1 de re- e l le ca fo .Tenia un hermano , l lamado Ber- é l , que es hija de vueflro Medico Ai i l lo -
bus ge/lis t iardino, mal acondicionado, y atrevido: leles. Bien e f t á , dixo el R e y , pues como 
á Ximenio pidible una v e z , q u e fivoreciel'e un p l e y - fuifte otado á le hacer fuerza? Y o te man-
pojl dirni- 1 0 , que le habia encargado , de que p r c - d o , con p e n a de mi indignación , le hagas 
dium. tendía interés. E l Cardenal , 110 obllante el aqui luego por auto publico d o n M o n i M 

toda tu hacienda. El o i ro con temor de lì le daba fu honra, y no de otra fuerte: ella 
muerte , puclto de rodillas delante del R e y , re fpondió , q u e ames perdería muchos ber-
le pidió merced de la vida, afirmando, que manos, que la honra. F u e f e à èl à la cárcel , 
¿mor le habia vencido. A m e s que le hayas, y contóle l o q u e pafaba; el h e r m a n o , q u e 
d i x o el R e y , quiero q u e hagas lo q u e digo: temia cada hora al v e r d u g o , lì venia à d e -
h i io lo a f i , y aprecióte fu hacienda e n ì é - go l l ar l e , le d ixo tales c o f a s , derramando 
f inta mil ducados; y h e c h o , d ixo el R e y , tantas lagrimas, afeguramlola , que el C o r -
allina quiero le de l'potes con e l la : el lo hizo regidor fe cafaría con ella , que la forzó 
de peor gana,que lo primero.Mandólc tt.m- à bol ver à él con grande vergüenza , y di-
bien que la llévate a fu c a f a , y fo lemni- xole : que le queria complacer porque le 
zal'e el defpbíbrio: todo lo qual te cumpl ió , diete á fu hermano. El m u y c o m e n t o , f® 
eflando junios aquella noche los defpofa- lo prometió . Tubola conf igo una n o c h e , y 
d o s , con gran c o m e n t o del M é d i c o , y de á la mañana envióla á fu csHj , y por otra 
los de lu parte. Otro dia por la mañana en- parte mandó á un verdugo ir à lu cárcel» 
v ió el K e y por fu Pr ivado , y mandóle en- y que degollafe al hermano , y le l levafe el 
trsr en un a p o f e n t o , adonde le fue dicho, cuerpo á la dama : ¡o qual todo fe cumpl ió , 
que le co ufe fa f e , porque dentro una hora V i l l o por ella tu hermano m u e r t o , y lu 
habla de morir ; lint ó efto el pobre gentil honra perdida, quífiera dar muchos gritos} 
hombre , quanto puede pciifarfe : y v i l lo mas teniendo ojo á vengatfe , envió a decir 
que n o habla remedio de otra cofa , c o n - al Correg idor , que tal qual l e enviaba á fii 
f e f o l e , y editáronle la cabeza. L o qual he - hermano lo recibía. Fuete al E m p e r a d o r 
c h o , e n v i ó el R e y á l lamar à tu Médico, y M a x i m i l i a n o , que ctiaba en otro Pueblo , 
ven ido , d ixols : quiero que m e veáis el pul- cerca de aquella Ciudad, y contóle el cafo , 
f u , para t iber fi de la enfermedad, que m e Sintiólo mucho, envió à llamar al C o r r e g i -
dixilles el otro d ia , e l t o y mejor. El Médico d o r , y careb'o con la d a m a , que fe l l amo 
l e t o m ó el p u l l o , y m u y contento , rien- Eplt ia : mandóle defpofar con ella : d e f p u c s 
dofe dixo : m u y bueno etlá vucl lra Magef - de haberle dicho palabras de reprehenhon 
t a d , y la enfermedad habéis vos m i f m o gravif imas. H e c h o el d e f p o f o r i o , mandóle 
curado m e j o r , q u e la cura el mas fábio q u e fe conféfal'e , porque había de morir ; 
Médico del mundo; por lo qual y o , mi mu- mas la dama fe derribó de rodillas delante 
g e r , y hija o s quedamos eternamente obli- del Emperador , y le d ixo tantas laít imas, 
gados. A e f o , dixo el R e y , y o n o quiero que le ab landó , y perdonó al Corregidor , 
rcfponderos, fino que entréis én aquel apo- mandandole que tubiefe en mucho_á liz 
f e n t o , y vereis lo que en él e f lá . Entró el muger , pues por ella tenia vida,y que fi otra 
M é d i c o , y v iendo á fu b i e n i o d e f e a b e z a d o , cofa hiciefe lo habría con él . D e A l e x a n -
quedó c o m o fuera de si- D e á un poco bol- dro de Medicis, primer D u q u e de Florencia , 
v ió al R e y , y dixole : que es e l l o , S e ñ o r ! también fe c u e n t a , que en el poco t i e m p o 
Porqué habéis fido tan cruel 3 Que mas que le duró el Ef lado, antes que fuefe muer-
dolor he fentído de e l l o , q u e de la deshonra to á traic ión, c o m o lo fiic dentro de fu apo-
de mi hija : la qual fuera Dios f e r v i d o , q u e fento, por un deudo t u y o , y m u y fu privado, 
y o no hubiera engendrado. El R e y le ref - hizo cofas de mucho nombre , en hecho d o 
pondió: fabed, Medico ,que mi enfermedad julticia F u e mía femejante á las dichas , d e 
requería e l la mcdic ina .Hoy ha quatro dias, que un caballero principal de fu cafa, favo* 
q u e vucllra hija fue mala muger , aunque recido de otro , forzó á una d o n c e l l a , bija 
por fer forzada n o perdió mucha bonra. de un Molinero. Sabido por el D u q u e , man-
A y e r fue cafada, h o y es v iuda: y o la quité d ó al que favorec ió el d e l i t o , que de f u 
la in i ,mia con hacerla cafar con quien la hacienda dotate á la d o n c e l l a , y ai que la 
forzó : á él le corlé la cabeza ; porque otro , forzó, que fe cafafe con ella ; y hecho ello» 
con favor m i o , n o fe atreva à cofa t eme- quifo degollar à los d o s , mas por ruegos 
jante : vueflra hija queda con la hacienda de terceros los perdonó F u e otro cafo, q u o 
de fu marido rica, 110 le faltará marido; también t á fondado en guardar julticia, 
y por tanto j u l i o , y n o injuf lo , b cruel po- de un Mercader , que perdió una bolfa con 
deis l lamarme. A ella traza fe cuenta otra quarenta d u c a d o s , y mandó pregonar, q u e 
cofa del Emperador M a x i m i l i a n o , abuelo daría los diez de prometido al que fe la tra-
del Emperador Carlos Quinto del le n o m - «e fe . Hal ló la un L a b r a d o r , y i r a x o l a , p i -
fare : que en Itpruch un fu Correg idor , lia- diendo el prometido- El Mercader , apode-
mado Juri l ie , fentcnció á muerte à un Ca- rado de fu b o l l a , y contando el dinero por 
bal lerò , por cierto de l i to , que habia come- n o darle, d ixo , q u e eran cincuenta ducados, 
tido. Tenia cite una hermana m u y hermofa, y que faltaban d i e z : con e l to trató mal de 
la qual fue á hablar al Correg idor , pidien- palabras al Labrador , y ayudándole otros 
dolé la vida de fu hermano : el vi l la fu ber- de los que citaban prefentes , l lamándole la-
n o l i n a d i x o l e , que l e d i r i » al h e i m s n o , d r o n ; tanto q u e de corrido, y afrentado flt 

Q q i fiiS 



fue al Duque Aleiandro, y ie contó lo que neroávuefira voluntad; que fipareciclc,yo 
. .. i n,t. «MP̂ r» a rmrarfn ftn?eramcntc. h i Mcrcadsr 

con los quaienta ducados, y d ixo: vos de - do, : que mándate darle lu bolte que 
c í s , que perdido cincuenta ducados, efe aquella era. N o cltoy y o en e l o , d ú o el 
buen hombre traio ella bolfa con quarenta, Duque; porque no es raxon, que vos pidáis 
de creer e s , que fi quifiera quedarle con lo que no es vue í l ro , n. que yo os lo man-
todo, que callara, y pues traxoel lo , que no de dar: .do» de aqu, y tutead vuellra 
halló mas en ella yaf . tengo por cofa cierta, bo te. Y vos buen hombre, i. por ventura 
que no es eltala bolfa,que vosperdirteis.por hallareües otra con c.nquema ducados, ml-
tanto podéis bufcarla. Y vos ,buen hombre, rad que fe la deis luego coa. que os pague 
entre tanto que no parece el dueño de ete el prometido, que fon diez de .ellos: Y coa 
bolla, que hJlaflcs, tenéosla, y gallad el di- ello los delpidio, fin mas replica. 

LA V I D A DE GEDEON 
J U E Z , Y C A P I T A N D E L P U E B L O H E B R E O . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Primero 
de Setiem-
bre. 
Joann. 4 , 

Noli te om-
ni fpiritui 
credere. 
a . C v r . n . 

I T V n • • - " T * C O N S E J A el Evan-
t r v H » vetilla S Juan en fu 

primera Car la , que 
no creamos todo ef -
plritu. La razón de 
ello dá el Apoílol 
San Pab lo , dicien-
d o , que Satanás fe 
transfigura en A n -

gel de lux. Hombres fe hallarán, que fue-
ron m a l o s , y viciofos muchos d ias , por-
que hicieron alguna pauCt en la ruin vida, 
aunque en bretilimo t i e m p o , ya les pa-
rece que fon Sanios, y fe e l e v a n , y deifi-
can. A los quales fuele el demonio ayudar 
de m a l a , como fiempre lo h a c e , y habida 
la licencia de Dios ( l a qual dá fu Magef -
tad para calligo de femejantes locos) apare-
cefeles en figura de Angel de l u í , ó da 
algún Santo, y diceles, que fon Santos, 
•que Dios los elllma, y aprecia ,que preflo 
harán milagros, que le efiimen , y tengan 
en m u c h o ; porque aun es p o c o , que otros 
les befen las ropas, y lleven partes de ellas 
para finar enfermos: los miferables, o y e n -
do e l l o , creeulo, y quedan mas vanos, que 
eüaban de primero, y no paran haíta dar 
en algunos errores, y heregias , en que el 
mifmo demonio los enlaza , quando y a los 
ha afegurado, y ganado crédito con ellos. 
Por lo qual es bien, para evitar femejantes 
inconveniente*, que nos acordemos de lo 
que San Juan dice, que no creamos á todo 
cfpir i iu , y tengamos en la memoria lo 
que San Pablo af irma, que Satanás fe 

transfigura en Angel de l u í , por donde, 
como fofpechofas ,y muy peligrofas,fe c l i -
ten revelaciones. Y antiguamente hacían 
fus pruebas, para vér fi eran ciertas, ó fin-
gidas , los hombres prudentes, y recatados, 
como lo h i io G e d e o n , en cierta aparición, EfcritO" 
que tubo de un A n g e l , fegun lo veremos res. 
en fu vida, colegida de la vida de los J u e -
ces , y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, COMO 
feñalá üiot para Capitán de fu Pueblo I f -
raelitico d Gedeon: El modo carne venciá 
d loi Madianitas: De fu gobierno,y muerte, 
cen la tyraní* de Ab.match, hijo fvyo. 

G Edeon , que fignifica, y quiere decir 
el que quebranta, y deshace , fiie de 

la Tribu de Manafses, hijo de Joás, padre de Judiiiimt 
familias, y principal entre los de fu linage. 
Habían ios Hebreos dado en idolatrías, ado-
rando á los Diofes de fus vecinos los G e n -
tiles , por lo qual Dios nucltro Señor dió 
lugar á los Madianitas, que los oprimiefen; 
y era de tal fuerte, que desando fus cafas, 
y Ciudades, fe iban huyendo por los mon-
tes , y lugares foiitarios, adonde en cue-
vas, como fieras le encerraban, por no caer 
en las manos de fus contrarios. La aflicción, 
y trabajo, en que los miferables ellaban,les 
hizo caer en la cuenta de fu pecado, y que 
fe acordafen de Dios. E n lo qual cntende-
réraos, que para haber los Hebreos de re-
conocer á Dios por Señor , Dios los habia 
de tratar á ello» por eltxaños, y aun como 

a ene-

á enemigos , dexandolos aporrear en los mandó , que derríbate un Altar, que tenía 
Gentiles. Refultaba de aqu í , que , como levantado fu padre á Baal , y dellruyefe un 
fuete fu eonverfion por temor, en perdien- campo, y arboleda, que eflaba junto con el, 
d o l é , fe tornaban á fus pecados ,de adorar donde , en compañia de otros de aquella 
bcltías, y piedras. Convenidos pues ella comarca , facrificaban á aquel faite Dios, 
vez á Dios , dabanle voces, pidiéndole mi- Y que fobre la piedra , donde abrazó el 
fericordia , y que los librafe de tan fiicrtes Angel el facriflclo, edificafe Altar, y en ¿I 
enemigos. Doliófe Dios de e l los , villo que le «freelete , y facrlfical'e un toro de líete 
les pelaba de haberle ofendido , y avif in- años. Gedeon, temiendo enojara fu padre, 
doles por medio de un Propheta de fu in- y queriendo obedecer á D i o s , levantóte 
gratitud á los beneficios, y mercedes, que de n o c h e , y acompañandole de diez cria-
Ies habia hecho en tacarlos de E g y p t o , y dos t u v o s , hizo todo lo que le fue man-
darles aquella tierra prometida, quitán-
dola á los Amorreos ,yque en pago de ello 
le hablan defconocido, y levantado nuevos 
D io fe s , que adoraban , por lo qual juila-
mente les calligaba ; con todo efo , dice, 
que habiendo en ellos enmienda, los libra-

r 

dado. Viflo por los moradores de aquella 
comarca deilruldo el Idolo Baal , y abra-
fado el bofque, donde era adorado , anda-
ban fol lc i ios , procurando faber el autor 
de aquel hecho. Fueles dicho ferio Gedeonl 
fueron á fu padre, a que fe les diefe para 

ria de la opref ion, en que ellabán por los matarle. El refpondió, 110 parece bien, que 
Madianitas; y afi para librarlos envió un teaís vofotros vengadores de Baal: Si él 
A n g e l , en trage de perfona humana, á Ge- es D i o s , él fabrá por si vengarte. Quedó 
d c o n , á quien feñalaba para elle negocio, Gedeon por elle hecho con nuevo nombre 
dándole cargo de Capitán de fu Pueblo. El de Jeroboal , que fignifica fuerte contra 
Angel fe atentó debaxo de un roble , que Baal. Hable ndofe'juntado con los Madianí-
eflaba en un c a m p o , ó labranza de Joás, tas Amaleeh , y otros Pueblos Orientales; 
padre de Gedeon , ellando el mifmo Ge y con un copióte Exercito, pafando el Jor-
deon á elle tiempo mallando, y limpiando d á n , hicieron aliento en un valle , llamado 
cantidad de trigo en una era, para irte con Ifrael. Sabido por Gedeon , favorecido 
femejante provif ion, y huir de los Madia- del etpiritu del Señor , levantó vandera, 
nitas. Hablóle el Angel, y dixole: El Señor y convocó gente. Juntarontele de la Tribu 
fea contigo, varón fórtifimo Gedeon ref- de Manafses , de Zabulón , y Nephtali 
pondió , bien tería , que el Sefior efhibie- treinta y dos mil hombres de guerra, y 
fe conmigo, y con los de mi Pueblo ; mas antes q u : filete á verte con fus contrarios, 
y o no sé que lo e f i é , pues permite que pa- pidió a D i o s , que le certifícate de la «iétj -
dezcamos tantos males. Libró á nueftros ria por medio de una teñal;y fue ,quedex6 

ladres del poder de Pbaraon en Egypto , y en medio del campo un vellón de lana , y 
_ notori o s , fu hijos , dexSnos en manos de pidió á D i o s , que á la mañana efhibiefe el 
los Madianitas, con daño nuellro notable, vellón l leno de roclo , y el campo teco, 
Pues vé tu dixo el A n g e l , y muefiratc va- y fucedió afi. Levantóte G e d e o n , y vió'oj 
líente ennira los Madianitas, y libra á If- tomó el v e l l ó n , y exprimióle en una con-
rael de fus manos. Poco foy y o , dice Ge- c h a , ó nacar_. Tornó de nuevo á tepficar al 
deon , para tan grande h e c h o , porque mi Sefior, que fin ayrarte contra é l , la noc'i» 
linage es de los menores en la Tribu de figuiente,el ve l lonquedafeteco ,y e lcampo 
Manafses , y y o el menor en cafa de mi lleno de roc lo , y también fuced.ó como lo 
padre ; roas fi es afi , que venís á decirme pidió. En la primera fefial, en que el vellón * 
e l lo de parte de D i o s , conviene que vea te vió lleno de rocío , y el campo teco , fe 
alguna co fa , que baile á certificarme; por- figuró el hacerte Dios hombre en las eti-
que creerme de l igero, 110 me parece acer- trañas de la V i r g e n , en tiempo que habia 
lado: efperadme aquí un p o c o , que yo haré fequedad grande del roclo de la gracia en 
la prueba. Fue Gedeon , y traio un cabrito el mundo. Y en la fegunda fefial te figuró 
guifado, y pufole con panes ázimos fobre que la Virgen Sacratifimx , fin humor de 
una piedra delante del A n g e l , como te- concupifcencla, fino quedando l impia, y 
crificio, que le ofrecía. Tocó el Angel con entera, parió al Redemptor , y con fu na-
una vara, que tenia en fus manos, la carne, cimiento en el m u n d o , fe comunicó en él 
y el pan, y levantóte fuego déla piedra, que abundantemente el roclo de fu gracia. Vite 
lo abrasó, y el Angel defapareció, dexan- tas por Gedeon las dos tefiales, hizo alto, 
do á Gedeon confute , y lleno de temor, y caminó muy cierto de la vifioria contra Judicum7 
viendo que era A n g e l , el que habia eflado fus enemigos. Llegó á una fuente , ó rio, 
con él Mas el Señor le hab ló , y d ixo: paz llamado Harad, adonde le habló Dios 
fea contigo, no temas: ategurote Gedeon, nuellro Señor, y le dixo: mucha gente lie-
y edificó alli un Altar, y llamóle , paz del v a s , Gedeon ; no te atribuirá á mi la vic-
Señor: el qual le babló aquella noche, y le tenia , fino á la multitud: conviene por lo 

qu? 



f u e al Duque Alexandra, y ie c o n t ó lo q u e n e r o a v u e f l r a voluntad; que fi paréetele y a 
-J1 . .. i n,t. ntxmAn a n i w r í n enrerameme. c- lMercader 

con los quarentaducados , y d i x o : vos d e - do , : que mándate darle lu taifa q u e 
c í s , que perd ido cincuenta d u c a d o s , e fe aquella era. N o c l toy y o en e l o , d ú o el 
buen hombre traio ella bolfa con quarenta, D u q u e ; porque n o es razón, que vos ptda.s 
de creer e s , que fi quífiera quedarle con l o que n o es v u e f t r o , ni que y o os lo m a n -
todo , que callara, y pues traxo e l lo , q u e n o de d a r : idos de aqu, y batead vuel lra 
bailó mas en ella y a f . t engo por cofa cierta, bu fa. Y vos buen h o m b r e , ta por ventura 
que n o es eltala bolfa,que vos p e r d í a i s , por hallaredes otra con c .nquema ducados .« , i -
tanto podéis bufcarla. Y v o s , b u e n hombre , rad que fe la deis l uego con que os pague 
entre tanto que no parece el dueño de e fa el promet ido , que fon d,cz de o í o s : Y c o a 
bolla, que h J l a f l c s , tenéosla, y gallad el d i - e l lo ios d e i p i d i o , f in mas replica. 

LA V I D A DE GEDEON 
J U E Z , Y C A P I T A N D E L P U E B L O H E B R E O . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Primero 
de Setiem-
bre. 
Joann. 4 , 

Noli te om-
ni fpiritui 
credere. 
A. COT-. 1 1 . 

I T V n • • - " T * C O N S E J A el E v a n -
t r v H » velifla S Juan en f u 

primera C a r t a , que 
n o creamos todo e f -
piritu. L a razón de 
e l lo dá el A p o í l o l 
San P a b l o , d ic ien-
d o , que Satanás f e 
transfigura e n A n -

g e l de lux. Hombres fe h a l l a r á n , que fue -
ron m a l o s , y viciofos muchos d i a s , por-
q u e hicieron alguna paula e n la ruin vida, 
aunque en brevilimo t i e m p o , y a les p a -
rece q u e fon San ios , y f e e l e v a n , y deif i-
can . A los quales fuele el d e m o n i o ayudar 
de m a l a , como fiempre lo h a c e , y habida 
la l icencia de Dios ( l a qual dá fu M a g e f -
tad para calligo de femejantes locos ) apare-
cefe les en figura de A n g e l de l u í , o de 
algún S a n t o , y d ice le s , que fon Santos , 
•que D i o s los e í l lma, y a p r e c i a , q u e pref lo 
harán mi lagros , que le e l l imcn , y t engan 
en m u c h o ; porque aun es p o c o , que otros 
les befen las ropas, y l leven pai tes de ellas 
para f inar enfermos: los mifcrables, o y e n -
d o e l l o , creenlo , y quedan mas vanos , que 
e ü a b a n de pr imero , y n o paran halla dar 
e n algunos errores, y h e r e g i a s , en que el 
m i f m o demonio los e n l a z a , quando y a los 
ha a f egurado , y ganado crédito con ellos. 
Por l o qual es b i e n , para evitar femejantes 
inconven iente* , que nos acordemos de lo 
q u e San Juan dice , que n o creamos á todo 
c f p i r i i u , y tengamos en ia memoria lo 
q u e San Pablo a f i r m a , q u e Satanás f e 

transfigura en A n g e l de l u z , por d o n d e , 
c o m o f o f p e c h o f a s , y m u y peligrólas, fe c s i -
ten revelaciones. Y antiguamente haeian 
fus pruebas , para vér fi eran c i er tas , o fin-
gidas , los hombres prudentes , y recatados, 
c o m o lo hizo G e d e o n , en cierta aparición, EfcritO" 
que tubo de u n A n g e l , fegun l o v e r e m o s res. 
en fu v ida , colegida de la v ida de los J u e -
ces , y e s en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, COMO 
feñaló üiot para Capitán de fu Pueblo I f -
raelitico d Gedeon: El modo etmo venciá 
d loi Madianitas: De fu gobierno.y muerte, 
con la tyraní* de Ab.mnecb, bijofuyo. 

G E d e o n , que fignific*, y quiere decir 
el que quebranta , y d e s h a c e , fiie de 

la Tribu de Manafses, hijo de J o i s , padre de Juditumt 
fami l ias , y principal entre los de fu l inage. 
Habían los Hebreos dado en idolatrías, ado-
rando á los D i o f e s de fus vecinos los G e n -
tiles , por lo qual Dios nucltro Señor d i ó 
lugar á los Madianitas , q u e los opr imiefen; 
y era de tal fuer te , q u e dexando fus cafas, 
y Ciudades , fe iban h u y e n d o por los m o n -
tes , y lugares fo i i tar ios , adonde en cue -
vas, c o m o fieras le encerraban, por n o caer 
e n las manos de fus contrarios. La aflicción, 
y trabajo, en q u e los miferablcs e l laban, les 
hizo caer en la cuenta de fu p e c a d o , y q u e 
fe acordafen de Dios . E n lo qual entende-
r é m o s , que para haber los Hebreos de re-
conocer á D i o s por S e ñ o r , D i o s los habia 
de tratan á ello» por e l traños , y aun c o m o 

a ene -

á e n e m i g o s , dcxandolos aporrear en los mandó , que derríbate u n A l t a r , q u e tenia 
Geni , ' es . Refultaba de a q u i , que , c o m o levantado fu padre á B i a l , y del lruyefe un 
f i ie le fu conver l ion por t e m o r , en perdien- c a m p o , y arboleda, que eflaba junto con el, 
d o l é , fe tornaban á fus p e c a d o s , d e adorar d o n d e , en compañía de otros de aquella 
bc l l ias , y piedras. C o n v e n i d o s pues ella c o m a r c a , facrificaban á aquel falfo Dios , 
vez á D i o s , dabanle voces , pidiéndole mi- Y que fobre la piedra , donde abrazó el 
fcricordi. i , y que los librafe de tan fiiertes A n g e l el facrif lclo, edificafe Al tar , y en ¿I 
enemigos . Doi iófe Dios de e l l o s , v i l lo q u e l e o frec i s te , y facrlficafe un toro de fiets 
les pelaba de haberle ofendido , y av i t in - años. G e d e o n , temiendo enojará fu padre, 
doles por medio de un Propheia de fu in- y queriendo obedecer á D i o s , levantóte 
gratitud á los benef ic ios , y mercedes , que de n o c h e , y acompañandofe de diez cria-
Ies habia hecho en tacarlos de E g y p t o , y dos t u v o s , hizo todo lo que le fue m a n -
darles aquella tierra prometida , quitán-
dola á los A m o r r e o s , y q u e en pago de e l lo 
le habían defconocido , y levantado nuevos 
D i o f e s , que adoraban , por lo qual jul la-
mente les calligaba ; con todo efo , d ice , 
que habiendo en ellos e n m i e n d a , los libra-

r 

dado. V i f l o por los moradores de aquella 
comarca deilruldo el Idolo B a a l , y abra-
fado el b o f q u e , donde era adorado , anda-
ban f o l i c i i o s , procurando faber el auiot 
de aquel hecho. Ku -les dicho ferio G e d e o n t 
fueron á fu p a d r e , á que f e les diefe para 

ría de la o p r e f i o n , en q u e citaban por los matarle. E l refpondió, 110 parece b i e n , que 
M a d i a n i t a s ; y afi para librarlos envió u n feaís vofotros vengadores de B i a l : Si él 
A n g e l , en trage de perfona humana, á G e - es D i o s , él fabrá por si vengarfe . Q u e d ó 
d c o n , á quien feñalaba para e l le negoc io , G e d e o n por e l le hecho con nuevo nombre 
dándole cargo de Capitán de fu Pueblo. E l de J e r o b o a l , que lignítica f u e n e contra 
Angel fe atentó debaxo de un roble , que Baal. Hablendote-juntado con los Madiani-
eflaba en u n c a m p o , o labranza de Joás , tas A m a l e e h , y otros Pueblos Orientales; 
padre de G e d e o n , e l lando el m i f m o Ge y con un eop io to Exercito, palando el Jor-
deon á elle t i empo m a l l a n d o , y l impiando d á n , hicieron al iento en un va l l e , l lamado 
can t idad de trigo en una era , para irte con Ifrael. Sabido por G e d e o n , favorecido 
femejante p r o v i f i o n , y huir de los Madía- de l efpiriiu del Señor , l evantó v a n l e r a , 
ilitas. Hablóle el Angel , y d ixo le : E l Señor y c o n v o c ó gente. Juntaronfele de la Tribu 
fea c o n t i g o , varón fbrtifimo G e d e o n ref- de M a n a f s e s , de Zabulón , y Ncphta l i 
p o n d i ó , bien feria , que el Señor eftubie- treinta y dos mil hombres de g u e r r a , y 
f e c o n m i g o , y con los de mi Pueblo ; mas antes q u : filete á verte con fus contrarios, 
y o n o sé que lo e l t é , pues permite que pa- pidió a D i o s , que le certifícate de la ví<3i>-
dexcamos tantos males . Libró á nueftros ria por m e d i o de una feñal; y file, q u e d e x ó 

ladres del poder de Pbaraon en E g y p t o , y en medio del c a m p o un vel lón de lana , y 
_ n o f o t r o s , fu h i j o s , dexSnos en manos de pidió á D i o s , que á la mañana eftubiefc e l 
l o s Madianitas , con daño nueftro notable, ve l lón l l eno de r o c l o , y el c a m p o teco, 
P u e s vé tu d ixo el A n g e l , y mueflratc va - y fucedió ali. Levantó te G e d e o n , y vio'oj 
l íente contra los Madiani tas , y libra á I f - t o m ó el v e l l ó n , y exprimióle en una c o n -
rael de fus manos . P o c o f o y y o , dice G e - c h a , ó nacar_. T o r n ó de n u e v o á fupficar al 
deon , para tan grande h e c h o , porque mi S e ñ o r , que fin ayrarfe contra é l , la noche 
l inage es de los menores en la Tribu de f iguiente ,e l v e l l o n q u c d a f e f e c o , y e l c a m p o 
M a n a f s e s , y y o el menor en cafa de mi l leno de r o c l o , y también fuced.ó c o m o l o 
padre ; roas fi es a l i , que venís á decirme pidió. E n la primera feñal, en que el ve l lón * 
e l l o de p a n e de D i o s , conv iene que v e a te v ió l leno de r o c l o , y el c a m p o t e c o , f e 
alguna c o f a , que baile á cert i f icarme; por- figuró el hacerte Dios hombre en las et i -
que creerme de l i g e r o , 110 m e parece acer- trañas de la V i r g e n , en t i empo que habia 
l a d o : efpcradme aqui un p o c o , que y o haré fequedad grande del roclo d e l a g r a c i a c n 
la prueba. F u e G e d e o n , y t ra io un cabrito e l mundo. Y en la fegunda feñal te figuró 
gui fado , y pufole con panes ázimos fobre que la Virgen Sacrat i f ima, fin humor de 
nna piedra delante del A n g e l , c o m o fá- concupi fcenc ia , f ino quedando l i m p i a , y 
cr i f ic io , que le ofrecía. T o c ó el Angel con e n t e r a , par ió al R e d e m p t o r , y con fu n a -
una vara, que tenia en fus manos, la carne, c imiento e n el m u n d o , fe comunicó en él 
y el pan, y levantóte f u e g o dé la piedra, que abundantemente el roclo de fu gracia. ViP-
lo abraso, y el Angel de faparec ió , d e x a n - tas por G e d e o n las dos f c ñ a l e s , hizo alto, 
d o á G e d e o n c o n f u t o , y l leno de temor, y caminó m u y cierto de la viftoria contra Judicum7 
viendo que era A n g e l , el que habia eflado fus enemigos . L l e g ó á una f u e n t e , o rio, 
con él Mas el Señor le h a b l ó , V d i x o : paz l lamado H a r a d , adonde le habló Dios 
f ea cont igo , n o temas: a fegurote G e d e o n , nueltro Señor , y le d i x o : mucha gente llé-
y edificó allí un A l t a r , y l lamóle , paz del v a s , G e d e o n ; n o te atribuirá á mi la vic-
Señor: el qual le habló a q u e l l a n o c h e , y l e t e n i a , fino á la mult i tud: conviene por l o 

q u e 



que a mi honra toca , que 110 vayan tantos 
a la batalla. D a un pregón , que todos los 
medraros fe buelvan. Diófe el pregón, y 
bolvicronfe a fus tierras veinte y dos mil 
perlóuas, y quedaron diez mil. Dixo el 

Jofepb. y. 
untiqui. I. 
J. cap. 8. 

D eut. 10, 

deados da todas partes, y rezelandofe los 
Madianitas des los Amalcchitas, que como 
f e ha d icho , con otros Orientales fe les 
habian juntado, y ellos temiéndole de trai-
ción , y parccicndoles que eran acometí-

Señor , aún mucha gente hay : pruébalos dos por los Madianitas, á quien vinieron 
a la corriente de efe r io , dales lugar , que á favorecer, comenzaron entre si la pelea, 
beban, y tendrás cuenta en mirar de la ma- matándote unos á otros. Los muertos fvic-
nera que cada uno bebe , fi tendido de pe - ron muchos , los que con vida quedaron 
chos á la agua , 6 Icvamandola con la ma- huyeron. Mas avilando Gedeon á ¡os de 

110: hizofe la experiencia, de los que levan- la Tribu de Ephrain, pufieronfe a efpe-
taron la a"ua con la mano , y la llevaron rarlos á la palada del Jordán, adonde He-
a la boca , fe hallaron trefeicntos Soldados, garon muy quebrantados , porque, venian 
y á ellos folos mandó D i o s , que llcvafe liempre dándoles caza gente de las Tribus 
conf igo , y licencíate á los demás. Para de Nephta l i , A f f i r , y Manafses: por 
que la viáoria fe atribuyete á D i o s , 110 donde en el pafo del Jordán fueron muer-
ió lo quifo fu Magellad , que fiiefe la gente tos muchos millares, y entre ellos dos Prin- fudicum 8 
poca en nüicero , fino apocada en esfusr- cipes Madianitas, llamados Oreb , y Zeb, 
z o , y va lent ía ,y hay indicios, que los que y fus cabezas fueron llevadas á Gedeon. 
defpidió de los diez m i l , como dice Jofe- El qual pasó el Jordán en feguimiento 
pho, y fe lo alaba el Abulcnfe , porque los de dos R e y e s , también Madianitas, ila-
defpcdidos bebieron la agua tendidos de mados Z e b e e , y Salmana: tenian elfos 
pechos , y fue ello fefial, que tenian pecho contigo quince mil hombres, que lubian 
para cfperaral enemigo, fi viniera. Los que quedado de todo el Ex-rc i to , lleudo muer-
levantaron la agua con la m a n o , de t eme- tos ciento y. veinte m i l , y eltaban defean-
rofos , fi venia quien les hiciefe daño, n o fandodel trabajo, que habian recibido: en 
ofai011 derribarle en tierra; antes en pié, la huida, y parecíales que ellabau fegu-
difpuellos para huir , bebieron , y debían ros : llegó de improvifo G e d e o n , y d'ó 
bolver el roftro diverfas veces á ver fi ve- en ellos con fu gente , los quales lienos de 
nía el enemigo. Y 110 contradice ello á l o confiilion , y temor, fin poderle defender, 
que mandó primero D i o s , de que los m e - murieron unos , otros huyeron , y entre 
drofos fe bolviefen; porque era collum- ellos los dos Reyes . Mas Gedeon fue e n 
bre , fiempre que iban los Hebreos á hacer fu a lcance , y los prendió ; y porque le» 
jornada, avifar a los temerofos, y cobar- o y ó decir,que habian muerto á tres herma-
des , que no fuefen a l lá ; y afi mandaba en nos fuyos, 110 atreviendofe Jether, hijo ma-
el Deuteronomio , que todo hombre, que y o r de Gedeon , á matarlos, aunque él fe 
hubiefe edificado cafa de n u e v o , plantada lo mandó, dándotelos l igados, el mifmo 
viña , ó cafadofe dentro de un año, ó fuete Gedeon los mató , y bolvió della jornada 

con grande triunfo. Los Ifraelitas quifie-
ron darle titulo de Señor de todos , y que 
los mandafe, y gobernafe, él en fu vida, y 
fus hijos en fu muerte. Gedeon dixo ni y o , 
ni mis hijos ferémos feñores vuellros, fino 

medrofo de condición, 110 fuete á la 
guerra. Ellos al principio difimularon fu 
cobardía , defpues fe declararon, ordenán-
dolo afi D i o s , dice el Abulenfe , para po-
ner el negocio en p u n t o , que nadie le 
podía calumniar la viétoria fer toda tuya, Dios ferá vuellro Señor, y á él fe deben 
pues van á la pelea pocos, y cobardes. Lie 
gó de noche adonde eltaban los Reales de 
los enemigos , y entenado por Dios de lo 
qil* debía hacer , mandó á cada uno de fus 
Soldados, que tomate en la una mano una 
trompeta, y en la otra uil cantara de bar-

dar las gracias de la vífioria. Solo quiero 
que me deis las arracadas de oro , que qui-
taftes de las orejas á ella gente enemiga. 
Era collumbre , dice la Sagrada Efcritura, 
de los l fmael i tas , que también tenian elle 
nombre ios de Madian, de traer arracadas' 

ro,dentro del qual iba una hacha encendida! de oro en las orejas. Quífo G e d e o n , que le 
habiendofe proveído con tiempo de todo dicten las que habian venido á manos de 
e l l o , y divididos en tres partes, teniendo ellos, que le querían dár apellido de fupre-
cn medio á los contrarios, mandó que m o feñor en todo Ifrael: ellos de buena 
tocafen fijertemente las trompetas, y al gana fe las dieron. Juntó Gedeon mucho 
fonido recordaron los e n e m i g o s , y lúe- oro de ella manera, y de ellas, y de lino, y 
go mandó Gedeon quebrar los cántaros, teda de diverfos colores hizo »11 Ephod: 
y aparecieron las luces puertas en ala.. Los ello e s , una vefiidura Sacerdotal, y pufola 
Soldados daban voces: El cuchillo de en fu cafa en la Ciudad de Ephra: lo qual 
D i o s , y de Gedeon viene. Llenos de te- f j e ocaf ion, que ídolatrafen algunos del Nicolaus 
mor los enemigos , no fabiendofe de quien Pueblo. Nicolao de Lyra dice, que hizo inc.%,'ju-
guaidarfe , ni á quien herir, por sfláf IUI Gedeon con una devoción iudifcieta «0« dicum. 

i 
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ornamento Sacerdotal, para que el Pucbio que hallándote cerca de la torre una mu-
honrafe á D ios , y filetea hacer oración, g e r , que ellaba con otras muchas en lo 
como en lugar fagrado, donde los He- alio, derribó una piedra, y dióle en la cabe -
breos, que poco les bailaba para idolatrar, za, dexandole herido de muerte. Viéndote 
villo de la manerl quc-Gedeon tenia en fu Abimelech en tal punto, dixo á un criado 
cafa aquella j o y a , hecha de los defpojos fuyo , que ie maiafe , porque no fe dixefe, 
de los enemigos , vencidos en batalla tan que muger le habia muerto, y afi el cria-
famofa , y milagrofa , dexando de adorar d o l é acabo de matar. Y por las muertes 
á D i o s , adoraban aquel ornamento: por que dio á fus hei m a n o s , junto con querer 
cuya ocafion , dice la Efcritura Sagrada, tyranicamenie ufurpír liiulo de Rey , m e -
que la cafa de Gedeon vino á deshacer fe recio , que ni de Juez le mbiefe : rigicn-
toda , y perecer, como luego fe dirá. Los dote los Jllae litas á ella tazón por Juezes. 
Madianitas quedaron tan quebrantados de La muene de Gedeon peine el Martyro-
ella batalla, que 110 tubieron ofadia de log io R o m a n o , y el de Úfuardo en el pri-
molelUr á los Hebreos por quarenta años, mero dia de Setiembre , y ilie año de la 
que Gedeon íue fu J u e z , y Gobernador: creación de dos mil fetecicntos y diez: 
el qual defpues de elle tiempo murió en hallafe el nombre de Gedeon en la Divina 
buena vejez ,y fue fepullado en el fepulcro Efcriiura, en el libro de los Jueces, donde 
de Joás fu padre. E11 tanto tiempo que fe eferibe lo dicho, y en la caria de San 
v i v i ó , defpues de el pecado que cometió, Pablo á los Hebreos , de que también fe 
bien pudo hacer de él penitencia, y es cicr- ha hecho mención, 
t o , que la hizo: lo qual afirma Nicolao de 

Lyra que dá a entender la Efcritura en de- CAPITULO SEGUNDO, E.V QUE 
c ir , que murió ei \ buena vejez; también á propojito de ¡a guerra , que Gedeon hizo 

o los Madianitas, fe trata de la que hace 
el demonio d los hombres, en que ufa de 
grandes cautelas ,y engaños. 

EL Apollol San Pablo, eferibiendo á los 
de E p t i c f o , dice armaos de armas ai g . t 

"\:..„ j .: 1-o* - 1 . " J" 

en que San Pablo le pone en el Catálogo, 
que hace de Santos del Tellamento viejo, 

AdHebr. eferibiendo á los Hebreos. Y es tan verdad 
J l . e l l o , que San Agullin , aunque lee en la 

D. Aug. efcritura de Santón, que fe mató él mifmo, 
¿•Civ.Dei d i c e , que no pecó en e l lo , porque lo hizo 
lib. 1. cap. por mandado de D i o s , y pruébalo, en que de D i o s , para que podáis relitiir á los 
a i , l o pone San Pablo en el mifmo Catálogo, engaños del demonio. Tres cofas fecol igen 

Y la Iglefia Católica poniéndolo en el de elle tellimonio ; una e s , que hace el de-
Oficio de mochos Martyres aquella Epif- monio guerra á los hombres ; otra que ufa 
t o l a , comienza luego que fe acaba de ef- con ellos de grandes engaños, y cautelas; 
cribir los nombres, y en fu lugar pone y otra que para refillirle, es necefario favor 
elle nombre, Santti; y afi dice, ellos San- de Dios. El lo prenteudo tratar al l i n d e 
tos por la F é vencieron R e y n o s : de modo la vida de Gedeon , de quien fe ha villo, 
que todos los nombrados en aquel lugar que venció á los Madianitas con favor par-
por San Pablo, los canoniza, y dá renombre ticular de Dios. D e m u y antiguo tiene el 
de Sanios; y afi tiendo 11110 de ellos Ge- demonio hacer guerra cruel, y rabiofa á los 
d e o n , e s c i e i t o , que fe fa lvó , y por conli- hombres: el libro de la Sabiduría dice, Sapient.%, 
guíente , que hizo penitencia de aquel pe - que es por tenerles embidia. VIÓIL-S cria-
cado , de que dió ocafion fu devocion indif- dos para gozar lo que el perdió, y porque 
creta. El calligo que vino fobre fu cafa fue, fe repárate con ellos la ruina, que el dexó 
que dexó vivos Gedeon fetema hijos, por en el C i e l o , con embidia que les tiene, 
que tubo diverfas mugeres , y una concu- procura eflorvarles el ir allá. San Baliiio D. Bafil. 
bina, como Agar lo fue de Abraham, y de toca en una homilía otra razón de el lo, di- homil. ia 
elle tubo un hijo llamado Abimelech. El le eiendo, que defea vengarte del enojo, que Laicis. 
fiendo valiente, y ambiciofo tubo modo con Dios tiene en el hombre, por lér cria-
de matar á fus hermanos, y afi los mató, tura fuya , hechaáfu imagen, y femejtinza. 
que de fe ienta , tolo fe libró de la mueric Correnfe toros , la le uno al c o t o , tiranta 
Joaihán, el menor de iodos, por efeonder- garrochas, hierenle, y provocanle á furor: 
fe , donde no pudo fer hallado. T o m ó titulo 
Abimelech de R e y en Sichen, y reynótres 
años , mas como T y r a n o , que R e y legi-
timo ; y afi tubo con fu mifma gente gran-
des guerras, halla que cllando en la Ciu-
dad de Thebas , teniendo cercada una tor-
re , donde la gente del Pueblo fe habia huí 
do por 110 venir á fus manos, procuraba de 
ganarla, dándole fuertes afaltos: fucedió, 

no puede haber á los que le laílíman, hal a 
en la plaza una figura-de hombre, compuef-
ta de h e n o , y remiendos, derríbala en 
tierra, y defmenuzala con fus cuernos: no 
porque le vino de allí daño, fino ¡sorqui 
parece á quien le hirió: afi el demonio, 
garrucheado de D ios , lanzándole del Ciclo 
á tormento eterno, no puede vengarfe 
en é l , vengafe en lü figura el hombre, 

ha-



haciéndole cruci guífra. Y porque muchos Chrillo murió por e l , y pagó por e l , que 
le refi l i en , y fe muellran fuertes conira fin penitencia irá al Cielo : clic confiando 
é l , ufa de cautelas, y engaitas, de que 
no es pofiblc librarfe fin favor de Dios, 
como parecerá por algunos excmplos , afi 
de perfonas que cayeron, como de otras 

colegido por la m«yor 

mas que debe en las llagas de Chrilto l í 
condena; pues aquel debe confiar en ellas, 
que fe aprovecha de ell.is con la peniten-
c i a , y los demás Sacramentas. A San Pa-
blo también el demonio hacia guerra ter-. que refiftieron: 

•'" I b P a r I e Marco Marulo, que hace un tra- rib'e, y tres veces pidió favor á Dios c o n -
exemp. i . l a ( j Q co¡ao f e |1H rcliítir al demonio, tra é l ; y fu M age fiad le afeguró que con 
¡. cap. 7 . ^ quien elle enemigo común primero hiao fu gracia le vencería. Amidio , Obifpo de 

guerra en la tierra, fue á nuellros pri- Turan, o y ó una noche, que fe citaba glo-
meros Padres Adán , y E v a , y usó de 
engaño disfrazaudofe en una ferpicnte, afi 
llegó á Eva. N o tomó disfrace de paloma, 
ó cordero , fino de fierpe; porque Dios, 
que le dá licencia que haga daño , eltor-
vale á que 110 fea en el grado que él quiere, 
y puede : y por ello disfrazándote en, fier-
pe , (i Eva quifiera advertir en ello , pu-
diera v é r , que habia alli engaño, y no le 
diera crédito , ni traxera á Adán á que 
ofendiera á Dios. Quedó de ella v i8or ia 
Lucifer tan fobervio, y altivo, que al mif-
m o Hijo de Dios fe atrevió á hacer guerra, 
tentándole en >1 defierto, primero de gula, 
porque con elle vicio derribó á Adán; 
luego de fobervia en el pináculo del Tem-
plo , y en un monte al to , y de codicia, 
ofreciéndole todo el mundo, porque folo 
le biciefe una reverencia: Y es afi , que c f 
tima en mas un pecado, aunque fea ligero, 
de perfonas levantadas en virtud , y fatui-
dad , que muchos graves hechos por gen-

Habac 1 t c c o m u " 1 y pecadora. Y es lo que decia, 
Job 40. 

riando un demonio de haber hecho caer 
en un pecado fenfnal á Zozimas, Oaifpo, 
defpues de fiete a ñ o s , que le hizo guerra 
en aquel vicio. Avifóle de e i l o , y el vér 
que tu pecado era defeubierto , y el temor 
de la jullicia de D i o s , le fue defpert.idor 
para que hicicfe penitencia : y en adelan-
te , por todo el tiempo de fu vida, no con-
versb con m u g e r , y de verlas fe apartaba 
quanto podia. A la traza de e l lo cuenta 
San Gregorio en fus Diá logos , que vio un 
Judio en un Templo de Idolos por parte de 
noche á un demonio, que fe alabiba delan-
dc Lucifer , que tenia á un punto cafi de 
pecar á un Obifpo llamado Andrés con una 
Monja , que ellaba en fu ca fa , y que le 
había dado ya una palmada en las efpaldas, 
burlando con ella. El Judío avisó al Obif-
po, y fe bautizó, y el Obifpo fe emmendó, 
echando de fu cafa aquella ocaf ion , y v i -
viendo en adelante con recato. E11 cI M o -
11 illerio de Hugon Abad , quifieron dos 
Novicios bolver al l igio, el Abad les a m o -

el Propheta Habacuc : fu manjar es efeo- nellb 110 lo hiciefen. Quedó el .uno, y mu-
-ido. Y Job afirma, que no bebe fino a g m rió a i breve t i e m p o , y á la hora de fu 
del Jordán, dulce, y f ibrofa, y que pienfa 
trag.irfe todo aquel R i o ; porque 110 hay 
Santo á quien no fe atreva, y pienfe derri-
bar. Y veafe pues conocida la fantidad de 
Chrillo, aunque ignorada la perfona, pre-

. •^v tendió tentarle, y procuró derribarle ; mas 
villo 110 haber Calido con fu intento, pues 
antes quedó de él vencido , hace guerra 
á los Apol ló les , y comienza por la cabeza 
Pedro: que afi le adviriió de ello el Salva-
dor , quando le dixo: S imón, eilá fobre 
av i fo , porque Satanás ha de pretender cri-
varos como á trigo. El que criva una vez 
que otra , dá en fierra con algún grano de 
trigo , que fale por la boca , ó que por los 
ahujeros de la criva: el demonio de doce 
granos, que eran los Apofloles, hubo á uno, 
que fue Judas, y folió por la boca de la 
criva Chrillo, quando travdoramente llegó 
á befarle, y le dixo fu Magel lad: ó Ju-
das , con befo me entregas á la muerte ? 
y él fe entregó al demonio. Ahora muchos 
falcn por los ahujeros de la criva: muchos 

muerte le confolo la M idrc de Dios, y.afe-
garándole de fu falvacion: el otro, que ef -
tubo pertinaz en la fa l i ja , murió depura -
damente en una batalla. Pocas veces aca-
ban b:cn los que dexan la Religión , que 
profefiron. Ñathanael Anacoreta, can-
fado de vivir en foledad , dexó {entejante 
v ida , y permitió D i o s , que un demonio, 
en forma terrible, fe le pufiefe delante, 
amenazándole con un a z o i e , y burlando 
de haberle vencido. Bolvió al defierto y 
eticerrófe en fu ce lda , de la q u a l , y de fu 
término 110 falió en treinta y licte años. 
Quifo el demonio facarie de alli, apareció-
lele en forma de panadero,que con un a f -
nillo habia caído con la carga, y rogábale 
fuere á ayudarle á levantar.'Nathanael, du-
dofo fi era ilufion del demonio, dixo: Si eres 
hombre, y Chrilliano, llama á Dios, que él 
te ayudará: fi Pagano, indigno eres de que 
te ayuden. Dicho etio defaparecib el demo-
nio, y él permaneció en fu encerramiento. 

A HeronSol í iano , ya viejo, fe le apareció 
fe condenan, que falcn del Cuerpo Myll ico el demonio transfigurado en An*el de luz, 
de Chri l lo , que es fu Ig le f ia , por los ahu- alabó fu vida, y pírfuadióle, diciendo, que 
jeros , por Tus llagas. Dice el H e r c g c , que lo quería D i o s , y le convenía fe derriba-

fe 

fe en un pozo. Hizolo é l , aunque foc faca-
do por otros Mongcs: vivió tres días, per-
maneciendo en fu vanidad de tenerte por 
Luto. A Otro Monge perfuadió también 
el demonio , en figura de Angel bueno, 
á que ofreciefe en holocaullo un hijo pe-
queño , que tenia configo , afirmándole, 
que Tu obra feria accepia a D ios , como la 
de Abraham. Kllubo á pun o de hacerlo, 
fino q u e , entendido del mozo , acogióte 
á fus pies,y dexó al viejo loco en Tu eng ibo . 
A lphego , Arzobitpo de Canturía , citando 
prefo en poder de Infieles, y á pumo de lér 
martyrizado , un mal cfpiritu, fingiéndote 
Angel de Dios , le abrió ¡a cárcel, y cixo, 
que faliefe de ella. Hizolo afi , andubo 
algunos patos , y peii'ó fi era demonio, 
O Angel el que le guiaba: hizo oracíon 
á D i o s , y el enen igo dtfapareció. Bo vió 
á la cárcel, y configuió la corona, que Lu-
cifer pretendía quitar,e Pacomio , Monge 
en Scythia , fue r utado por doce años de 
malos penfaniíeiiios, d;tpues de lo qual el 

demonio, en tigura de una muger moza, y 
hermote , hacia delante de él juegos, y me-
neos lalcivos: entendió el Monge quien era, 
y dióle una grande bofetada : ei enemigo 
afrentado defiparcció y él que» ó 1 b e en 
adelante de la tentación interior, por haber 
vencido la exterior. A Parteniano , Abad 
en un Monailerio de l igvpto , fe le apare-
ció el demonio. también en figura de mu-
ger hermofa- fingiendo una noche ,quc ha-
bia perdido el o m i n o , y ten i fer comida 
de fieras: recibió a en tu celda, y f mandóte 
al fuego , lleudo tiempo de frío cila co-
menzó á hacer movimientos torpes: cono-
ció e, Abad quien era. y ton ó un tizón del 
fuego , v d ó e un mal go pe en ti rollro: el 
demonio despareció dando terribles ahuila-
dos. A San Amonio Abad , á Sin Hilarión, 
y á otros S.-.mos fo itai ¡os, la guerra, que el 
demonio hizo, siüte en lus vidas, donde ali 
e l los , como otros muchos Siervos de Dios, 
favorecidos de fu Magetlad alcanzaron del 
del demonio viéturia, y en el Cié o gioria. 

LA V I D A D E I E P T E 
J U E Z , Y C A P I T A N D E L O S H E B R E O S . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

Pfalm. 7$. 

M O N E S T A David en 
un Pfa imo , que haga-
mos voios al Señor, 
y que los cumplamos. 
Confejo es el hacer 
voto , y precepto es 
el cumplirle. Aunque 
para que fea voto, 

lia de fer de c o f a , que de si mifmo no tea 
m a l a , b impertinente, junto con que quien 
hace el voto , pueda, y deba cumplirle, 
fin daño noiable, propio, b ageno, y para 
elto conveniente , que entienda , y vea lo 
que hace quando vota. El vom hecho con 
ellas condiciones, agrada á Dios, y premia 
al que le cumple , con mayor premio , que 
fi hiciefe fin vO'o lo que con él hace. 
Y afi el rezar las Horas Canónicas el Ecle-
üalt ico , y el guardar callídad , fiendo 
igual en ío d e m á s , es de mayor mérito, 
que en el Scg.ar ; porque eñe bacelo fin 
voto , y el Eclefiaflico hacelo , porque 
fe encierra en el Orden Sacro que tiene, 
h porque lo voló exprefamente Propone-
nos la Eteritura Sagrada un v o t o , que hizo 

Iepte , Capitan , y Juez de los Hebreos; 
lo que fue , fi le cumpiió , y merecó en 
cumplirle, vercmoslo en fu vida, co egida Autoref, 
del libro de los Jueces en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DE QUIEN 
fue Iepte , la guerra que tubo con los 
Amonitas , el voto que hizo, y facrificit 
de fu bija, fi pecó en él . y fu muerte. 

IEpte,que fignifica, y quiere decir el que 
abre, fue hijo de Galaad , nac ó en una 

Ciudad del [luidlo nombre. Su madre file 
muger deshoncfla , casó con otra fu padre, 
y de ella tubo hijos legítimos. Los qui es, 
fiendo de edad , echaron á Iepte de la cata 
de fu padre, diciendo, que por 110 fer Icgiii-
mo , 110 habia de heredar parte de fus bie-
nes Fuete Iepie ,y dexóles: hizote morador 
en una tierra, llamada Tob, adonde te jun-
taron con él muchos Hebreos, gente pobre, 
y necefiiada : hieicronle fu Capitan , y ro-
baban en tierra de Infieles, con que pateban 
la vida. Ctccia la Cima de Ieprc por todas 
partes de val iente , y animóte, por lo qual 
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haciéndole cruci guífra. Y porque muchos Chrilio murió por e l , y pagó por e l , que 
le refi l i en , y fe mucflian fuertes conrra fin penitencia irá al Cielo : cfte confiando 
é l , ufa de cautelas, y engaitas, de que 
no es pofiblc librarfe fin favor de Dios, 
como parecerá por algunos excmplos , afi 
de perfonas que cayeron, como de otras 

colegido por la m«yor 

mas que debe en las llagas de Chrilio l í 
condena; pues aquel debe confiar en ellas, 
que fe aprovecha de ell.is con la peniten-
c ia , y los demás Sacramentos. A San Pa-
blo también el demonio hacia guerra ter-. que refiftieron: 

•'" I b f a r , e Marco Marulo, que hace un Ira- rib'e, y tres veces pidió favor a Dios c o n -
extmp. i . l a ( j ( l ( j e co¡ao pe |1H relillir al demonio, tra é! ; y fu M age liad le afeguró que con 
¡. c.ip. 7 . ^ quien elle enemigo común primero hiao fu gracia le vencería. Antidio, Obifpo de 

guerra en la tierra, fue á nueilros pri- Turan, o y ó una noche, que fe citaba glo-
meros Padres Adán , y E v a , y usó de 
engaño disfrazándote en una ferpicntc, afi 
llegó á Eva. N o tomó disfrace de paloma, 
ó cordero , fino de fierpe; porque Dios, 
que le dá licencia que haga daño , etlor-
vale á que 110 fea en el grado que él quiere, 
y puede : y por ello disfrazaudofe en, fier-
pe , fi Eva quifiera advertir en ello , pu-
diera v é r , que habia alli engaño, y no le 
diera crédito , ni traxera á Adán á que 
ofendiera á Dios. Quedó de ella viítoria 
Lucifer tan fobervio, y altivo, que al mif-
m o Hijo de Dios fe atrevió á hacer guerra, 
tentándole en el defierto, primero de gula, 
porque con elle vicio derribó á Adán; 
luego de fobervia en el pináculo del Tem-
plo , y en un monte al to , y de codicia, 
ofreciéndole todo el mundo, porque folo 
le biciefe una reverencia: Y es afi , que c f 
tima en mas un pecado, aunque fea ligero, 
de perfonas levantadas en virtud , y fanti-
d a d , que muchos graves hechos por gen-

Habac 1 t c c ° m u n , y pecadora. Y es lo que decia, 
Job 40. 

riando un demonio de haber hecho caer 
en un pecado fenfnal á Zozimas, O i i f p o , 
defpues de fiete a ñ o s , que le hizo guerra 
en aquel vicio. Avifóle de e d o , y el vér 
que te pecado era defeubierto , y el temor 
de la jullicia de D i o s , le fue defpertador 
para que hicicfe penitencia : y en adelan-
te , por todo el tiempo de fu vida, no con-
versó con m u g e r , y de verlas fe apartaba 
quanto podia. A la traza de e l lo cuenta 
San Gregorio en fus Diá logos , que vio un 
Judio en un Templo de Idolos por parte de 
noche á un demonio, que fe alabiba delan-
dc Lucifer , que tenia á un punto cafi de 
pecar á un Oail'po llamado Andrés con una 
Monja , que ellaba en fu ca fa , y que le 
habia dado ya una palmada en las efpaldas, 
burlando con ella. El Judio avisó al Obif-
po, y fe bautizó, y el Obifpo fe emmendó, 
echando de fu cafa aquella ocaf ion , y v i -
viendo en adelante con recato. E11 el M o -
lí ifterio de Hugon Abad , quifirron dos 
Novicios bolver al l igio, el Abad les a m o -

el Prophcta Habacuc : fu manjar es efeo- nelló 110 lo hiciefen. Quedó el .uno, y mu-
gido. Y Job afirma, que no bebe fino agua rió a i breve t i e m p o , y á la hora de fu 
del Jordán, dulce, y f ibrofa, y que pienfa 
tragarte todo aquel R i o ; porque 110 hay 
Santo á quien no fe atreva, y pienfe derri-
bar. Y véate pues conocida la fautidad de 
Chrilio, aunque ignorada la perfona, pre-

¿St̂ v tendió tentarle, y procuró derribarle ; mas 
villo 110 haber falido con fu intento, pues 
antes quedó de él vencido , hace guerra 
á los Apol ló les , y comienza por la cabeza 
Pedro: que afi le advirtió de ello el Salva-
dor , quando le dixo: S imón, ellá fobre 
av i fo , porque Satanás ha de pretender cri-
varos como á trigo. El que criva una vez 
que otra , dá en tierra con algún grano de 
trigo , que fale por la boca , ó que por los 
ahujeros de la criva: el demonio de doce 
granos, que eran los Apotloles, hubo á uno, 
que fue Judas, y falió por la boca de la 
criva Chrilio, quando travdoramente llegó 
á befarle, y le dixo fu Mageüad: ó Ju-
das , con befo me entregas á la muerte ? 
y el fe entregó al demonio. Ahora muchos 
falcn por los ahujeros de la criva: muchos 

muerte le confoló la M idre de Dios, y afo-
garando^ de fu falvacion: el otro, que ef -
tubo pertinaz en la falida, murió defallra-
damentc en una batalla. Pocas veces aca-
ban b:cn los que dexan la Religión , que 
profefiron. Nathanael Anacoreta, can-
fado de vivir en foledad , dexó femejante 
v ida , y permitió D i o s , que un demonio, 
en forma terrible, fe le pufiefe delante, 
amenazándole con un azo te , y burlando 
de haberle vencido. Bolvió al defierto y 
encerróte en fu ce lda , de la q u a l , y de fu 
término 110 falió en treinta y ficte años. 
Quifo el demonio tacarle de alli; apareció-
fele en forma de panadero,que con un a f -
nillo habia caido con la carga, y rogábale 
fuere á ayudarle á levantar.'Nathanael, du-
dofo fi era ilufion del demonio, dixo: Si eres 
hombre, y Chrilliano, llama á Dios, que él 
te ayudará: fi Pagano, indigno eres de que 
te ayuden. Dicho ello defapareció el demo-
nio, y él permaneció en tu encerramiento. 

A HeronSol i iano , ya viejo, te le aparecib 
fe condenan, que falcn del Cuerpo Mylüco el demonio transfigurado en An*el de luz, 
de Chri l io , que es fu Ig le f ia , por los ahu- alabó tu vida, y pírfuadióle, diciendo, que 
jeros , por fus llagas. Dice el H e r c g c , que lo quería D i o s , y le convenía fe derriba-

fe 

fe en un pozo. Hízolo é l , aunque fiic faca-
do por oíros Mongcs: vivió tres días, per-
maneciendo en fu~ vanidad de tenerte por 
Luto. A Otro Monge perfuadió también 
el demonio , en figura de Angel bueno, 
a que ofreciefe en holocaullo un hijo pe-
queño , que tenia contigo , afirmándole, 
que fu obra feria accepia a D ios , como la 
de Abraham. Eltubo á pun o de hacerlo, 
fino q u e , entendido del mozo , acogióte 
a fus pies,y dexó al viejo loco en fu eng ino . 
A lphego , Arzobifpo de Canturía , citando 
prete en poder de Infieles, y a pumo de l'er 
martyrizado , un mal efpiriiu, fingiéndote 
Angel de Dios , le abrió ia cárcel, y oixo, 
que faliete de ella. Hizolo afi , andubo 
algunos patos , y p e m ó fi era demonio, 
O Angel el que le guiaba: hizo oracion 
a D i o s , y el enen igo defapareció. Bo vió 
á la cárcel, y configuió la corona, que Lu-
cifer pretendía quitar.e Pacomio , Monge 
en Scythia , fue r utado por doce años de 
malos penfaniientos, d;fpues de lo qual el 

demonio, en figura de una muger moza, y 
hermofa , hacia delante de él juegos, y me-
neos lalcivos: entendió el Monge quien era, 
y dióle una grande bofetada : el enemigo 
afrentado defiparcció y él que, ó 1 b e en 
adelante de la tentación interior, por haber 
vencido la exterior. A Parteniano , Abad 
en un Monallerío de l ígvpto , fe le apare-
ció el demonio. también en figura de mu-
ger hermofa- fingiendo una noche ,quc ha-
bia perdí Jo el camino , y ten i ter comida 
de fieras: recibió a en tu ceida, y f mandóte 
al fuego , liendo i iempo de frío eila co-
menzó á hacer movimientos torpes: cono-
ció Ci Abad quien era. y ton ó un tizón del 
fuego , v d ó e un mal go pe en el rohro:el 
demonio detepareció dando terribles ahuila-
dos. A San Antonio Abad , á Sin Hilarión, 
y á otros Santos te itai ¡os, la guerra, que el 
demonio hizo, l ióte en fus vidas,donde afi 
e l los , como otros muchos Siervos de Dios, 
favorecidos de fu Maseóad a'canzaron del 
del demonio viítoria, y en el Cié o gioria. 

LA V I D A D E I E P T E 
J U E Z , Y C A P I T A N D E L O S H E B R E O S . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

Vfalm.-ji-

M O N E S T A David en 
un Pfa imo , que haga-
mos voios al Scfior, 
y que los cumplamos. 
Contejo es el hacer 
voto , y precepto es 
el cumplirle. Aunque 
para que tea voto, 

lia de ter de c o f a , que de si mifmo no tea 
m a l a , ó impertinente, junto con que quien 
hace el voto , pueda, y deba cumplirle, 
fin dafio notable, propio, ó ageno, y para 
e l lo conveniente , que entienda , y vea lo 
que hace quando vota. El voto hecho con 
ellas condiciones, agrada á Dios, y premia 
al que le cump'e , con mayor premio , que 
fi hiciefe fin vO'o lo que con él hace. 
Y afi el rezar las Horas Canónicas el Ecle-
fiattico, y el guarjar callidad , fiendo 
igual en ío d e m á s , es de mayor mérito, 
que en el Scg.ar ; porque elle bacelo fin 
voto , y el Eclefiaflico hacelo , porque 
fe encierra en el Orden Sacro que tiene, 
h porque lo votó exprefamente Propone-
nos la Efcritura Sagrada un v o t o , que hizo 

Iepte , Capitan , y Juez de los Hebreos; 
lo que fue , fi fe cumpiió , y merec !ó en 
cumplirle, vercmoslo en fu vida, co egida Autoref, 
del libro de los Jueces en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DE QUIEN 
fue Iepte , la guerra que tubo con fot 
Amonitas , el voto que hizo, y facrificit 
de fu hija, fi pecó en él . y fu muerte. 

IEpte,que lignítica, y quiere decir el que 
abre, fue hijo de Galaad , nac ó en una 

Ciudad del nnfmo nombre. Su madre fue 
muger deshonclla , casó con 01ra te padre, 
y de ella tubo hijos legítimos. Los qua es, 
fiendo de edad , echaron á Iepte de la cafa 
de fu padre, diciendo, que por 110 ter legiti-
mo , 110 habia de heredar parte de fus bie-
nes Fuete Iepte, y dexóles: hizote morador 
en una tierra, llamada Tob, adonde fe jun-
taron con él muchos Hebreos, gente pobre, 
y necefitada : hicieronle fu Capitan , y ro-
baban en tierra de Infieles, con que pafaban 
la vida. Crecía la fiima de Iepie por todas 
partes de val iente , y animóte, por lo qual 
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c o m o el Pueblo Ifraelltico tubiefe guerras Ter [aerificada, fin que Te pueda hacer otra 
con los Amoni tas , y les fuete mai en ellas, cofa. Ella, c o m o m u y obediente, refpondló 
juntáronte los Principales para nombrar Padre m i ó , fi es a f i , que hicille femejante 
un Capi tán , que los defendicfe de ellos, voto , y D i o s te concedió v i í t o r i a , haz de 
y fue acordado dár á Iepte e l le cargo. Em- mi a q u e l l o , que fuere tu voluntad. U n a 
biaronle Embaladores , gente de fu li- cofa fola te d e m a n d o , y e s , que m e c o n -
nage . Y refiriéndole la Embazada , él les cedas dos m e t e s , para que y o , acompañada 
dió en rodro , haberle hecho notable agra- de mis donce l las , ande por los campos , 
Vio en hecharle de entre e l l o s ; y que ahora y lugares fo l i tar ios , llorando mi virgíni-
la necefidad los t r a í a , y 110 deteo de tenerle dad: que bien puedo l lorarla, pues muero 
cont igo. Al cabo condefcendíó con ellos, fin dexar de mi fuccefion en el Pueblo de 
y en fu compañia fue a la Ciudad de Mal- Dios . E l p a d r e , n o fin muchas lagrimas, le 
pha , adonde primero con D i o s , y dcfpues dió aquella licencia: Y pafados los dos metes, D. Ambr, 
con los Principales del Pueblo , comunicó bolvió á fu c a f a , y Iepte cumpl ió fu voto, de Virgin, 
el negoc io de que fe habia encargado, c o m o dicen San A m b r o l l o , y San Agnftii l , ¡ib. 3. 
que era librar el Pueblo de la guerra , que y lo afirma u n Conci l io T o l e d a n o , aunque D. Auguf. 
les hacían los Amonitas. É m b i ó luego Nico lao de L y r a , y Vetablo fienten lo con de Civit. 
un Menfagero al R e y fu contrario , que le trario. Q u e d ó de aquí co f lumbre , dice la Dei,iib. 1. 
pregúntate la ocalion que tenia en hacerles Efcritura, entre los lfraelitas, q u e en cada cap. a i . 
guerra , y que pretendía facar de ella ? un año por aquel t iempo fe juntaban, y lio- Cantil. 
E l R e y de los Amonitas refpondíó: que raban quatro días a la hija de Iepte. Del Tol. %.cap. 
los Hebreos le habían tomado algunas qual cuenta la Efcritura otro h e c h o , y fue, 1. 'judie. 
tierras , pertenecientes á fu R e y n o , y Se - que vinieron á él gente de la Tribu de 11. 
fiorlo , al t i empo que fe apoderaron de Ephrain , icniendofe por agraviados, en q u s 
la tierra de promifion : que c o m o le fuefen n o los l lamó para aquella guerra, amenaza-
bue l tas , tendría paz con ellos. Iepte embió ronle,quc le habían de quemar fu ca f i . I ep te 
n u e v a E m b a x a d a , diciendole de fu parte , hizo g e n t e , y falió a batalla con ellos, «.11 la 
q u e ninguna tierra tenían los Hebreos de qual los venció : murieron m u c h o s , y oíros 
fu jurifdicíon, fino de los A m o r r e o s , y que huyeron. Y porque ellos para bolver á fia 
D i o s los habia p u e d o en la pol'efion de tierra hablan de pafar el Jordán, pufo Iepte 
ella , fin que los Amonitas reclamafen, guardas en los pafos de é l , donde u n i e n d o 
ni pudiefeii en los a ñ o s , que habían pata- alguno , preguntábanle , fi era Ephrateo; 
do , tiendo m u c h o s , les fuefen red imidas ; y negando ferio, hacíante, que pronuncíate 
por lo qual ponía por Juez á D i o s , de que elle nombre Schibbole ih , que l ignít ica, y 
le h a d a n guerra injufla , y que 110 podía quiere decir efpiga; y fi era Ephrateo, con-
menos que defenderte. Y por v é r , que el forme á la pronunciación de fu tierra, m u -
R e y iha adelante en fu i n t e n t o , f in hacer daba algo el nombre , y decía Sibbolet , y 
cafo de fus r a z o n e s , (uniendo en s i , que en el lo le conoc ían ,que era E p h r a t e o , y le 
D i o s le daba e s f u e r z o , y valentía para maiaban. D o n d e , afi en la guerra, c o m o 
aquella jornada , juntando la mas gente en el palo del Jordán, fueron muertos qua-
que pudo , fe fue á vér con los'Amonitas, renta y dos mil E p h r a t e o s , mereciendolo 
E n el camino hizo voto al S e ñ o r , que fi fu fobervia, y prefumpeion vana. Iepte fiie 
le daba v ¡dor ia de aquella g e n t e , quando J u e z , y gobernó al Pueblo de Ifrael o. años, 
bolviefe á fu cafa en p a z , á quien primero Murió , y fepultaronle en fu Ciudad de G a -
fal iefe de ella á redbirle , fe le ofrecería en l a a d , de quien fu padre t o m ó el nombre, b 
facrificio. Hecho el v o t o , y comenzada la la Ciudad de él. San Pablo pone á Iepte en 
guerra , favorec ó le Dios de tal fuerte , que el Catálago de Santos en la Epi l lo la á los 
los v e n c i ó , y del lruyó grande termino de Hebreos. Y por lo mi fmo te pone a q u i , y AdHetr. 
fu tierra , en que habia veinte Ciudades; aunque parece contradecirlo el h e c h o , que n . 
y afi los dezó muy deshechos. Bolvió Iepte hizo de facríficar á fu hija , para averiguar 
a M a f p h a , donde tenia fu c a l a , y llegando ella dificultad, quiero eferíbir l o que eferíbe 
cerca d e e l l a , falió á él una hija fola que San Agutlin : el qual en las quedioncs , q u e D. Auguf. 
tenia á recibirle , con inllrumentos múfleos hacc fóbre el libro de los J u e c e s , tratando ¡ib. 7 . c. 
cantando a legremente: como Iepte la víó, de I e p t e , y de fu voto , dice, que de las pa- 4 8 . ¡n 
y te acordó del v o t o , que habia hecho, l a b r a s , que la Efcritura fefiala haber dicho qwrf!. fu-
f u e grande fu turbación , rompió fus v e d i - Iepte , fe infiere b i e n , que entendió facri- per Judie. 
duras en feñal de af l icción, y p e n a : a y de ficar perfona h u m a n a ; porque dice lo pri- ¡om. 4 . 
m i , hija mia , d i c e , que m e has engañado, m e r o que faliere á recibirme, que es c o m o 
y tu has ( ido la engañada! mi boca abrí, á dár el parabién de la viítoria, y de fu ve-
y hice voto al Sefior, de facríficarle á quien nida. L o qual n o conforma con alguno de 
pr imero faliefe de mi cafa , bolviendo con los a n i m a l e s , que la l e y declaraba poderte 
v i í t or ia : has fido tu la que tálifle, tu has de ücrificar en el T e m p l o . Solo de a lgún per-

ro, 

r o , ó perfona h u m a n a fe podia decir e l l o , 
y hacer voto de (aerificar perro en negocio 
d e tamo peto, era cofa f r í v o i a , y vana. Y afi 
es c i er to , que entendió facríficar alguna 
perfona de fu cafa. Pudo penfar , dice el 
m i f m o San A g u f l i n , que c o m o Dios habla 
mandado à Abraham que le facrificafe à 
f u h i jo , èl quifo hacerlo , por obedecerle, 
V f e r v i d e , que te fervida de que él hieiefe 

facrificio de perfona humana : porque en 
e l l o fe engañó , que Dios 110 f e paga de 
tales facrificio!, en pena de fu p o c o faber, y 
v o t o indilcrcio, permitió D i o s . que faliefe 
á él fu hija , con grande eonful iou fuya , y 
pena mortal, en que eflubo hada que la ta-
criticó al cabo de dos metes. Y hafe de con-
fiderar,que aunque fue mal hecho matarla, 
mas el darle la muerte con tan grande 
dolor f u y o , por cumplir con el v o t o , q u é 
le parecía deber á D i o s , le difeulpa en par-
te : junto Con q u e defpues v i l l o , que habla 
hecho m a l , pudo tener contrición del 
p e c a d o , favorec iendo^ D i o s , y falvarfe , 
por donde el Apofto l v iene á ponerle en 
el Catá logo de los Santos. Dice mas San 
A g u f l i n , que pudo fer , y que pienfa el 
haber fido afi , que Iepte tubo particular 
revelación de D i o s , que hiciele el v o t o 
con in tento , c o m o fe ha d i c h o , de facrífi-
car perfona humana , aunque á la tazón n o 
le d ixe fen quien habia de fer. Fúndate e l 
Santo D o í t o r en efle parecer , porque dice 
la Efcr i tura , que el efpiritu del Sefior f e 
apoderó de I e p t e , y le dió esfuerzo, y va-
lentía para ir á la batalla, y falír con v i í t o -
ria : donde fiendo el voto en efle medio , 
fi en él hubiera culpa mortal deXarale el 
Efpir i iu S a n t o , porque 110 hace habitación 
donde hay femejante culpa. Dice m a s , q u e 
el facríficar dcfpues á fu h i ja , fue también 

D . fíier. por particular mandato de D ios , que lo hi-
l.i. adver. d e f e , y afi n o p e c ó , fino mereció mucho, 

m 
buen z e l o , q u e tubo en lo uno , y 01ro, 
y e fpec ia lmenie cumpliéndole tan á fu cof-
ia , permitió Dios , que dcfpues Con peniten-
cia fuete de ella a b f u e l t o , y afi fe fatvafe« 
Y fino lubo c u l p a , fino que fije iodo o r d e -
nado por D i o s , y que tubo revelación para 
que facriflcafe á fu h i ja , y le fue mandado ^ 
q u e lo hiciefe , en nacerlo file el mérito 
mas grande al talle de A braba m , que m e -
reció m u c h o , to lo por querer facrificar á fu 
hijo mandándotelo D i o s , aunque n o lo 
hizo. San Juan C h r y f o l l o m o d i ce , q u e fue 
figura Iepte del varón Santo , que l'aerifiea 
á fu propia carne con rigurotas penitencia?, ^ 
e n lo qual hace obra m u y agradable á Dios. 
San Agull in d i c e , que 'es ' f igura Iepte de ubifapra. 
J e f u C h r i l i o , en que afi c o m o Iepte fiie 
nacido de muger fornicaria, afi Jefu-Chri f -
t o , aunque lubo una Madre Vi gen h o n e f -
t i l i m a , que fii« la SaCratifima Alar ia , p o -
demos d e c i r , dice , q u e tubo 01ra Madre , 
q u e fue la S i n a g o g a , naciendo en fu P u e -
b l o , y de fu g t l l t e , la qual fiie fornicaría 
por los graves pecados de idolatría q u e 
comet ió contra D ios . A Iepte perl iguieron 
fus hermanos , y le echaron de la cafa de fu 
p a d r e , forzándole á que fuete á fer mora-
dor en tierra cflraña. A Chril io perf iguie-
ron los Judíos , á quien tenia por hermanos 
en voluntad, y obras, el los le peí figui ron 
h a d a quitarle la v ida: por donde fu S a n -
tilima alma fue á tierras eftrañas, b a l a n d o 
al l imbo de los Padres , y edando ires días 
en fu compañía . Iepte bolvió del def l ierro , 
con grande honra á fer Capitán de fu Pue-
blo , Chril io el tercero dia refuciló , con 
grande honra ,y mageflad. E l facrificar I e p -
te á fu hi ja , figura el embiar Chril io á fus 
A p o l l ó l e s , y Difc ipülos ,á predicar fu E v a n -
ge l io , d ic iendoles , que iban como corderos 
entre lobos , á fer por el los muertos, y d e f -
pedazados. L o s Ephrateos que murieron • -

¡míen. & en matarla: prueba el lo fegundo, porque l e defpues á manos de Iepte, porque le fueron 
in H eron. v é p u e d o en el Cáta lago de los Santos ,que defacatados , y rebeldes , figuran que ien el 
c. 7 . & in hace San Pablo, eferibiendo á los Hebreos , J : - J - — 4 

epift. ad c o m o fe ha dicho. E l lo es lo que dice San 
hlianum Agull in. San G e r o n i m o d i c e , q u e el v o i o 
D . Ambr. de Iepte fue temerario , porque le pudiera 
1.1. qffic. c. ocurrir á la v i l l a , bolviendo á fu cafa a'gun 
j o . & l. 3. p e r r o , ó jumento , c u y o facrifieio era indig-
c.\i.<i de 110 para D i o s : y afi d i c e , q u e 110 el vo to , 
virgin. I- fino el intento fiie de alabar en él . Y con 
3 a-te me- e l lo por el l e f l imomo de San Pablo alegado, 
dium. f e pone en el nú ñ e r o de los Santos. San 
V Chryf Ambrol lo dice, que fuera mejor á Iepte n o 

tamil. 14 hacer voto, que cumplirle, fiendo patricida. 
ad popul. San Juan C h r y f o d o m o dice, que fue permi 
anliocbe— tida de D i o s , aquella m u e r i e , para vedar 
1tum. adelante otras femejantes. A ella traza v á n 
D . Chryf. los demás D o S o r e s Sagrados: y de lo q u e 

tamil, de dicen podemos colegir , que li en hacer l e p -
lepie i . le. i e el voto y cumplirle tubo c u l p a , por el 

dia ultimo ha de condenar á muerie Cierna 
á los rebe ldes , y que no le reconocieron 
por S e ñ o r , ni le firvieron con f é , y obras. 
D o qual mas en particular f e denota en los 
que á la patada del Jordán , fi pronuncia-
ban Schíbboletc , que denota efpiga , y fon 
las buenas o b r a s , dexabanlos paf.ir: mas fi 
decían Sibbole ih , que denota p a j a , y (ijn 
las obras inui i les , y fin p r o v e c h o , á e d ó s 
mataban. Y lo m i f m o fucederá en e l tran-
fiio del J o r d á n , q u e es la muerte , á quien 
v ieren los Angeles que l leva obras buenas, 
pafará á gozar la vida e terna: mas li fuere 
con paja de v i c ios , y pecados , ferá echado 
á la muerte del infierno. El llorar la hija 
de Iepte que moria donce l la , era porque 
tenían los Hebreos machas prophecí.is oe 
q u e D i o s f e habia de hacer hombre en m u -
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Genef. 38. 
l.Reg.n. 

Judie. 11. 
& li. 
1 Re?. 1 z. 
AdHtbr. 
I I . libro de los Jueces , de donde Te ha cole-

gido lo dicho, y en el primero de los Reyes , 
y en la caí ta á los Hebreos. 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
per razón de haber fufrido leple, pacien-

| e r de aquel Pueblo, cada una de ellas de- b a , y que 110 folo fe contentó de palabras, 
feando fer fu madre, ó tener parte en fu 1¡- fino que añadió obras, tirándole piedras de 
nage pretendía tener hijos, y el no tenerlos lo alto de un monte , yendo por lo baxo 
les era muy penofo. Por lo qual Tliamar de él D a v i d , harto afligido, y trille, á los 
nuera de Judas, hijo de Jacob Patriarca fe que iban con é l , que le pcian licencia 
fingió mala muger, porque fu fuegro la co- para vengar aquella afrenta, dixo, dexadle 
noeiefe , y tubiefe de él hijos, viilo que de que en trueco, y cambio de fufrirla me per-
otra manera no podía tenerlos. Y las lagri- donará Dios mis pecados. Y el mifmo Hijo 
mas que derramaba A u n a , madre que fue de D ios , dice por San M itheo, de los man- Mal ib. f . 
defpues del Propheta Samuel, eliando en fuetos, y fufridores de injurias,que pofehe-
el Templo , y los extremos de fentimiento rán la tierra, vivirán fin cuvdado en el 
que alii hacía todo era defeo de hijos, por fue lo , y fubirán á gozar del Cielo. D e los 
elle mifmo refpeto. De manera, que por pacíficos dice, que fe llama; áu hijos de Dios, 
verfe la hija de fepte morir doncella lio- y de los que padecen p e r f e c c i o n e s , que 
raba , confiderando , que no tendría parte ferá fuyo el Reyno de los Ciclos: á los 
en el linage del Mellas. Murió lepte año de quales todos llama bienaventurados. Por el 
la creación de dos mil,feieciewos y fefenta contrario al que pretende vengarfe , hace 
y quatro. Nombróle la Efe. i u a en el grandes amenazas. Por el mifmo San Ma Matth. 

ttieo, dice, que merece infierno, el que con ibidem. 
animo de injuriar llamárc á fu hermano 
loco , y fi por injuriar, y vengarfe de pala-
bra merece tal cal l igo, qué merecerá fi por 
obra fe v e n g a , y hace a otro injuria ? San 

f " —jujt,uu icyie, pacten- Pablo confiderando eíta doétrina de Chiif 
témeme la injuria , que fus hermanos le t o , aconfeja á ios Romanos , que bendigan R t m - '* • 
hicieron, echándole de ¡a cafa de fu Padre á los que ios maldixeren N o deis, dice, mal 
defiere ado, fe trata de como fe deben fufrir por m a l , fi tu enemigo tubiere hambre 
con paciencia las injurias. dale de comer: fi f ed , dale de beber: nadie 

M f e dexe vencer de lo m a l o , fino venza „ 
Ot.vo nos d á l e p t e , para tratar de la con bien el mal. A los de Thefalonica , < 2 V 5* 

pac,encía, con que fe deben fiifiir dice, tened paciencia con todos , mirad 
las injurias hechas por los próximos, la bien que n o deis mal por mal. A Timoiheo 2 ' T i m - 5" 
que el recibió de fus hermanos echan lole eferíbe , todos los que defean vivir bien 
desheredado , y á deílierro de la cafa de y agradar á D i o s , padecen perfccuciones! T r , 
lu Padre, y no dando mal por mal , fino Y á los Hebreos afirma, que es necefario H e i r - , 0 -

Levi, , 0 c , e ", 1 "' o s l l u a l " 1 " tubierondefu fa- para el Cielo tener paciencia en lostra-
Levtl. ,9 . vor neeefidad. En el Lev, t ico , dixo Dios, bajos. Y por exemplo fuyo enfefia lo mif. „ . , 

110 procures vengarle , ni te acuerdes de mo eferibiendo á los de Coriniho. Maldi- C » " n , h + 
las injurias y a hechas por los de tu Ciudad, cennos, dice, y bendecírnoslos, peí fizuen-

Prcru . c T " e " P™v=rbios, dice, que ha- nos, y fuñírnoslos, blasfeman de nofotros, 
t m . ¡ f . cer ello es de hombre avilado. Y fin duda y rogamos á Dios por ellos. Y l¡ el A p o f -

" a , ( l ' PU« dexando aparte el premio tol San Pablo, hizo lo que dixo , primero 
que da ra D . o s , al que perdonare las inju- que él hizo lo mifmo el Hijo de D i o s , en-
nas hechas, es acertada el hacerlo.. por- feñó á fufrir pacientemente injurias: por-
q u e e l c u l a grandes inconvenientes el que que fe vió lleno de oprobrios cargado de 
perdona: hendo afi, que de ordinario que- azotes, muerto en un pa lo , el ¡Silo por 

Pr.» m "h e v c "o a i _ < ! e una afrenta recibe mu- pecadores, el Señor por los fiervos; y 
frev. .9 . chas afrentas. Por lo qual dice Salomo,., por aquellos á quienes vino á hacer bien, 

en e m.lmo libro, que es roas digno de pudiendo con un menear de ojos dellruir-
fabe perdonar '" j""" - 'os ; era efearnecido, y callaba, era acufa-

que labe ganar Ciudades y vencer enemi- d o , y no refpondia ; azotaba,ile, y fufria-
go obuflos y fuertes: de donde dixo, San l o ; crucificábanle, 'y rogaba por fus era-
Juan ChryfeHomo hablando de David, cifixores. Quien es an duro, que confid™-
quando pudicndo matar a Saúl, entrando randa eflo no fe ablande, V pcrdo fÚs 
Z l z r ° K e l C " a b i C O n f u s i n j u r i a s ? En cfpecial que p d e c ó CI ril o 
valiente eiT elle hecho' ^ ^ T T " ^ h e c h o ^ o / q u é . Y nofotros' 
I l f f i ? i , r r fc ' ^ q n " > i ü m : U Ó f l P a d e c c m r ' s a l S ° habernos hecho bien 

B ifmo v e ^ t t ' ' T J , C " C Í e " d 0 r C f ^ Y a'"'"> ^ pcrfceu-
K U U ^ n h j b ' a r C " C , d u

r
a l ? ¡ - C Í G " « > " » , fino calligo , debemos 

h a C C e , 1 = ! e n c ' ~ fin C" llamar. Ni fue folo paciente , 'y fufridor 
V . Í P O J O S ' y . t r ° f t u - Q u a n d o D a r Í d C n n , u c r , e e l « S é n i o r del Mundo, 

o y ó a S e m e y , que le maldecía, y afrenta, en vida fue muy fufrido, como pareció, en 
que 

Luce 9. 
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que no recibiéndole los Samaritano*, cu es error de algunos bereges de nueliros 
una Ciudad Tuya, fino diciendole, que 1'e tiempos, que dicen que 110 fe lian de defen-
fiiefe de fus términos , y fines por lo qual der los Clirillúnos de los Turcos , que los 
San T i a g o , y San Juan , muy fe,. idos de embia D i o s , para calligarles por fu peca-
la afrenta hecha á 11. Maeliro , y pariente, dos. A tos que dicen ello habían de dar mu-
deciaii , quieres f u ñ i r , que hagamos, que chos palos, y obligarles á que no fe defen-
cayga fuego del Cielo que los ahrafe ? Ref- diefen, diciendo, que Dios fe los embia. En 
pondió el Salvador, 110 os dexcis arreba- cafos lícitos como lo es e l l e , licita es la de-
tar de efe efpiriiu furiofo, que y o no vine fenfa de la propia perfona por ley natural, 
al mundo á perder , fino á falvar almas. San Bened ico A b a d , fue perfeguido de un 

Genef. 4 1 . Jofepb Patriarca es exemplo cn elle partí- mal Sacerdote , llamado Florencio . e m -
cular, pues tan ofendido de fus hermanos, toándole un vafo de vino con ponzoña una 
que primero quifieron matarle, defpues le vez : y haciendo otra que rameras defnudas 
empozaron, y al cabo le vendieron: por hiciefen juegos deshoneltos, dentro de la 
ella ofenla fin agraviarles, ni faiisf.icerfe huerta de fu Monallerio para que fus Mun-
del los , aunque pudiera, les hizo mucho ges fueren provocados á mal. El Santo ro-

Num. ta . bien en Egypto. Moyfés murmurado de gaba por él à Dios, y villo que perfeveraba 
Aaron, y de Maria lus hermanos los per- en pcrfeguirlc , fuefe de aquel Monallerio, 
donó, y rogó por la hermana, á quien Dios que efto era lo que Florencio pretendía: 
calligo cubriéndola de lepra por aquel pe- mas duróle poco el contento, que tubo, de 

17. eado. También fue diverfas veces mnrmu • haber falido con fu intento, porque fe cayó 
rado de los Hebreos, y alguna hubo que fu cafa fobre é l , y le mató : y porque Mau-
quifieron poner en él las manos : y eflaba ro Difcipulo de S. Benedi l lo fe lo eferivió 
él tan lexos de vengarfe, que rogaba á Dios inoltrando algún c o m e n t o , le reprehendió 
por e l los , con palabras, que encarecida- afperamcntc. Habiendo San Pedro Nolafco 
mente moflraba tenerles amor. D e David, Patriarca, y Fundador del Real , y Militar 
yal'e ha dicho quan de veras perdonaba in- Orden de nueltra Señora de la Merced re-
ñirías, afi de Saul, que le perfeguia fin oca- ira ido del camino del m u n d o , pueflo en 
fion, como de Samey , que le maldixo fin el del C i e l o , á Don Raymundo de Blanes 

0 ; razón. Pone Marco Marulo algunos exem- hijo de la Iluflrifima cafa de los Blanes en 
" V ' ' e" e píos á elle intento , y dice de San Martin C.ithaluña, fuele dadoá dicho San una bofe-
viven Jive Qbifpo, que iba en un afni l lo , y encon- tada , acompañada de muchos oprobios, è 
I T 'ri"1 trandole gente de acavallo, efpantados los injuriólas palabras, que lo fufrió el Santo 
P " S• eavallos de verle , dieron en tierra con fus con admirable manfedumbre , y recibió 
cap. 2. fefiures ; ellos trataron mal al Santo, no arrodillado aquel agravio , y con cariñofo 

folo de palabra, fino de obra, y queriendo agafajo procuró con el Señor R e y el per-
bolver á Tubir en fus eaval los , y caminar, don dél agrefor. Premió Dios al Santo tan 
no hubo moverlos, mas que fi de piedra fmgular paciencia, con darle por hijo de 
fiieran. Cayeron en la cuenta, y bolvie- fu Rel ig ión, y protomartyr de ella á D o n 
ron al Santo, y pidiéronle perdón humil- Raymundo de Blanes : al qual año 1Z3 f . 
mente , él no folo los perdonó abrazan- habiendo ido á redemir Chriltianos cau-
dolos, fino mandó á los caballos, que fiiefen tivos cn Granada, defpues de muchos azo-
obedientes á fus feñores , y afi caminaron tes le cortaron la cabeza en odio de la San-
con ellos. Lobo Obifpo de Trecaf ina, te ta F é Católica. D e Santa Maria Cervclló 
niendo Athila cercada fu Ciudad, y oyen- de la Nobíli l ima cafa de Cervelló ; que 
do decir, que fe llamaba azote de Dios, di- comunmente por lo m u c h o , que foccorrió 
x o : hay de mi, que yo f o y lobo , y dellrul- á iodos, fe llama Saina Maria del Socorro, 
dor de fus ovejas, indigno foy de que elle primera Rel ig iofa , que fùe del dicho Real 
azote venga lbbre mi. Mandó abrir las Orden de nucflra Señora de la Merced, 
puertas de la Ciudad, entraron los paga- fue muy perfeguida, afi de palabras, como 
n o s , y cególos D i o s , para que 110 viefen de obras, pero iiempre ocultó de tal manera 
perfona dentro, y afr fin hacer daño fe fue- fus penas, que n o teniéndolas portales , 
ron, y la dexaron. Hizo Dios merced á L o - decia fiempre preguntada de ellas, y o nada 
b o , porque fe juzgó merecedor de aquel padezco. Dando á San Chriltoval una bofe-
azote , que fuefe de él libre. Y eñe exem- tada el Preféfio de S a m o , Ciudad donde 
pio mas es para admirar, que para imitar, le prendieron, porque confefaba á Chrillo, 
pues aunque los paganos fean azote de los él dixo fufrolo porque foy Chrifliano. Ma-
Chriltianos, que embia D i o s , fobre ellos chario Alexandrino citando en la foledad, 
por fus pecados, no afi les han de dar libre porque maió con fu mano un molquiio 
entrada: licito es ,y obligados eltán ádefen- que le picó en el rofiro con alguna ira; 
derfe de Tu furia, y rabia, que es mas permi- fue tan grande defpues fu fentimiento por 
tida, que querida de Dios. Y dccir otra cola haberfe afi defcompuclio que por feis me-
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íes andubo definido poniéndote cerca de 
lagunas, y otras partes donde había quan-
tidad de mofquitos, para fer laflimado de 
ellos. En Alexandría fe h a l ó un fanto va-
rón entre muchos paganos, y fiendo ofen-
dido de ellos de palabra, y obra, al cabo 
preguntáronle, dinos, que milagros hizo 
efe tu Chri l lo , que conliefas por Dios ? 
Refpondió; que os fiifra las injurias, que 
m e hacéis con paciencia. S.ephano Spoie-
lano Religiofo, habia cogido algún trigo de 
fu labranza, y teníalo para limpiar en una 
parra , pufole fuego un mal hombre, y que-
mofe todo. Lamentabafe un díte pulo de 
el Stcphano, y decia, hay háy de ti Padre, 

£que defgraeia te ha fucedído. El di«o, hay 
ay hijo, del que hizo el daño , que á él 

fucedíó la defgraeia, que no á mi. Parecíale, 
que folo el pecado es daño , y defgraeia, 
y afi tenia laltíma del otro que le habia co-
metido. Ni filtaron Paganos, que perdo-
naron injurias fácilmente. C o m o Catón, 

a quien Lcntulo eiiando en la plaza,y delan-
te mucha gente, le efeupió en el rollro, que 
era afrenta grande ; Catón fe l impió, y di-
xo, ofaria yo afirmar, ó Lentulo , que fe 
engañan los que dijeron , que no tienes 
boca. Emilia muger de Scipion , no lblo 
fufrió pacientemente, que fu marido dentro 
de fu cafa le hiciefe traición, cometiendo 
adu ter io , fino que defpues de fu muerte 
dió dote á la criada, y la casó confor-
me á fu efiado. Rematemos ella materia 
con un dicho Chriflianifimo, del muy fa-
bio R e y Don Alonfo de N á p o l e s , el'qual Panormi-
tenía por collumbrc, fabiendo, que alguno de reous, 
murmuraba, y decia mal de é l , hacíate al- 6? difíit 
gnu prefente de jovas ó dineros. Y pregun- Alfonji. 
tandole , que era fu intento, en ello dixo: 
folemos dar a un lebrel que nos ladra, 
un pedazo de p a n , para que ca l l e , y nos 
d e x e ; porque no daremos á un detraSor 
alguna c o f a , porque no nos disfame. 

LA VIDA DE SANSON, 
J U E Z , Y C A P I T A N D E L P U E B L O H E B R E O . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Exod. t f . 

M o y f é s mandó 
Dios , como pa-
rece en el Exodo, 
que le fabricafe un 
Templo adonde el 
Pueblo fe juntafe 
á hacer oracion, 
y ofrecer fus fa-
crificios , y dióle 

un modelo, y traza de todo lo que en él ha-
bía de haber, encargándole , que fuefe la 
obra conforme á la traza, y modelo , que 
le había dado. Quilo el Padre Eterno, 
que fu Hijo unigénito, fe hiciefe hombre, 
para que fuete Templo vivo del Efpiritu 
Santo; donde el Pueblo Chrilliano fe juntafe 
en amor, v q#ridad, que es facrificio agra-
dable á Dios. Y primero qne la obra fe 
hiciefe , quifo que parecíefen muchos mo-
delos , y trazas en el mundo ; que fueron 
Sanios particulares, que le figuraron, unos 
en unas cofas, y oíros en otras. Entre los 
qi ates uno,en quien concurrieron diverfas 
cofas, en que figuró á Jefu Chriflo, fue 
Sanfon. El nombre fe interpreta fu f o l , y 
por aquí dice yá , con Jefu Chrillo, fol ver-
dadei o de juilicia. Fue fu concepción anun-

ciada por A n g e l , como la del Salvador. E l 
qual dixo de é l , que feria Nazareo , que fe 
apartaría de toda cofa inmunda, que es el 
pecado : que 110 bebería v i n o , ni fidra, n o 
gullando los deleytes carnales inmundos, 
que embriagan. Que no admitiría navaja 
en fu cabeza , huyendo toda lifonja. Que 
libraría á fu Pueblo de los Philil leos, de -
monios. Venció , y defquixarró al L e ó n , 
que denota el demonio: facóle de la boca 
el panal de miel , del humanolinage. D e f -
pofofe con muger ellrangcra, que "lignítica 
la gentilidad, con quien Chril lo, fiindando 
de ella fu Iglefia fe defposó , Abrasó las 
miefes de los Philil leos, que denotan las 
teélas de inf ie les , y hereges, abrafandolas 
con vivo fuego de la Fé. Derribó las puer-
tas de la Ciudad de Gaza , por las quales 
fe entienden las puertas del infierno, y fu-
bió al monte , que es el Paraifo. Mató con 
fu muerte mas enemigos de D ios , y fuyos 
que en la v ida, porque con la predicación 
de los Apoltoles, luego defpues de fu muer-
te , y refurreccion , fe convirtió la mayor 
parte del mundo. La vida de Sanfon eferi-
vió el Propheta Samuel en el libro de los Efcritor. 
Jueces , en ella manera. 

CA-
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CAPITULO PRIMERO, DE COMO 
fu» anunciado el nacimiento de Sanfon, 
fu crianza , y cafamientos , fus guerras 
con los Pbilij/eol, y molejfias , que les 
hacia, el prenderle por ¡a traición de una 
muger , y fu muerte. 

q ,. C A n f o n , que fe interpreta , como fe ha 
Judie ¡j. tocado, fu S o l , fue hijo de Manue, 

de la Tribu de Dan. Nació en tiempo que 
los Hebreos por ordinacion Divina , en 
pena de que habían dado en idolatrías, los 
calligaba D i o s , citando oprimidos de los 
Phililleos, que es lo mifmo que Palellinos, 
y ellubieronlo por tiempo dequarenia afios. 
Su madre era eliéril. Apartcíófele un An-
gel en figura, y trage deperfona humana, 
y dixole, que concebiría, y pariría un hijo, 
cuya cabeza natocaría navaja, porque feria 
Nazareo , trayendo largo el cabello: el qual 
comenzaría á poner en libertada fu Pueblo 
que fe guardale ella de beber vino, ó fidra, 
y de comer cofa ¡inmunda , y vedada por 
l ey . Fuefe la buena muger á fu marido muy 
efpaniada,y dixole, que un varón de Dios, 
con rollro de Angel, y muy terrible, la ha-
bia hablado, refiriendo fus razones, y que 
le habia preguntado quien era , de adonde 
Venia , y como fe llamaba , y él no fe lo 
habia querido decir. Hizo Manue oracion 
al Señor, fuplicandole por la villa de aquel 
fu fiervo. O y ó l e D i o s , y a p a r e c i ó l o el 
Angel á fu m u g t r , no eltando él con ella. 
Avifóle de e l lo , vino Manue adonde ellaba 
«I A n g e l , y preguntóle , fi habia él h a -
blado á fu muger: refpondió, que fi, y que 
hiciefen lo que habia dieho. Manue le ro-
g ó , que comiefe un cabrito, con que le 
quería regalar, ignorando que fuefe Angel , 
dixole, que le ofreciefe en facrificio á Dios. 
Preguntóle Manué por fu nombre ; y él le 
díxo : Para que quieres faber mi nombre, 
que es admirable ? Manue hizo fu facrifi-
cio del cabrito , y levantandofe la llama 
en alto, el Angel jumamente fe levantó 
con e l la , y fubió al Cielo. L o qual vi i lo 
de Manue, y de fu muger, derribándote en 
tierra con grande temor, y entendiendo 
Manue , que era Angel del Sefior el que le 
había hablado, díxo á fu muger: la muerte 
tenemos cierta, por haber villo al Sefior. 
Refpondió e l la : Si el Señor nos quifiera 
matar , no tomara el faeriflcio de nueflras 
manos , ni nos defeubriera lo que eflá por 
venir. Parió la muger de Manue un hijo, 
y puliéronle nombre Sanfon, que fignifica 
en Hebreo fu Sol , y en lengua de Syria fu 
Miniftro. Creció, y dió muellra en los Rea-
les de la Tribu de Dan , como el Efpiritu 
del Señor era con é l , y le favorecía. Los 
§ u e en la tierna edad comienzan a vivir 

D . An felt 
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ad Heir, 
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«irtuofamente, vienen á mucha perfección 
en la edad mayor. Quimiliano d i e e , que el Quimil, 
perfeélo Orador, del'de la «una ha de tener I H . , , 
A m a , que fepa hablar bien, y defpues le 
han de dár A y o , que tenga buen lenguage; 
afi el que quiliere falir perfefio Chrilliano 
defde la n iñez , fe imponga en no jurar, 
no mentir , y en todo lo cUmis que enfeña 
Chrilio en fu Efcuela. Fue Sanfon en la Judie. t+ , 
Ciudad de Thaaatha , tierra de Infieles, 
y vio á una muger Piiililtea, y agradado de 
e l la , bolvió a fus padres, y dixoies, que fe 
la procurafen por muger. Ellos le aconfeja-
ban,queno hiciefe laical'.miento: Dictarle , 
fallan mugeres en tu tierra de tu linagef 
porqué quieres cafarle con ella Infiel 3 Re-
plicó Sanfon á 1U padre , y d ixo: ella agra-
dó a mis ojos , ella quiero que me dés por 
muger. Ignoraban fus padres , dice la E f -
critura Sagrada, que era ello ordenado por 
D i o s , pretendiendo fu Magel lad, que r e -
fultafe de femejante cafamiento ocafion, 
con que Sanfon hiciefe guerra a los Pbí-
l i f teos , y librafe al Pueblo de Ifrael de la 
fujccion , en que los tenían. Y porque efls 
cafamiento iba ordenado por D i o s , dice 
San Anfelmo , que no pecó Sanfon en ha-
cerle , aunque la ley vedaba á los Hebreos 
caferte con Idolatras, como también dice, 
no p e c ó defpues en matarfe, por mandarle 
Dios lo hiciefe. Puedefe notar, que pro-
curar Sanfon muger fuera de fu tierra, fue 
figura de la Encarnación del Hijo de Dios , 
que no quifo juntar á si la naturaleza A n -
gé l i ca , fino la humana. También fe conl i -
dere , que muchas veces los Santos hacen 
Cofas , infpírados por D i o s , fuera del curfo 
c o m ú n , y por lo mífmo nadie debe conde-
narlos , ni juzgar de ellos temerariamente. 
Fue Sanfon con fus padres á tratar el cafa-
miento. Y llegando cerca del Pueblo , teliG 
un L e ó n á é l , habiéndote apartado algo de 
fus padres , venia feroz, y bramando: n o 
halló Sanfon cofa en fus m a n o s , con que 
herirle , alióle con ella, de fu boca, y de l -
quixarróle, dexandole muerto, deteiado del 
camino , y bolvió a fus padres , fin darle» 
cuenta de lo fueedido. Hiriéronte los con-
ciertos , y bolvieron á fu cate , habiendo 
feñalado día para el defpoforio: el qual v e -
nido, Sanfon fue con tes padres para cele-
brar la fiella; y llegando donde habia tenido 
la lucha con el L e ó n , y acordándote de él , 
quifo verle. V i ó l e , y halló dentro de él 
un euxambre de abejas, y miel. Nico'ao de 
L y r a , y el Abulente dicen, que la m i e l e f -
taba n o telo en la b o c a , fino en todo el 
hueco del León , y que fe eolige afi de la 
letra Hebrea.Comió de ello Sanfon,y l levó 
á fus padres parte , que también comieron, 
fin decirles, que lo habia facado del León, 
figuierou fu camino. En elle L e ó n fe figura 

1» 
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íes andubo definido poniéndote cerca de 
lagunas, y otras partes donde había quan-
tidad de mofquitos, para fer laflimado de 
ellos. En Alexandría fe hal:ó un fanto va-
rón entre muchos paganos, y fiendo ofen-
dido de ellos de palabra, y obra, al cabo 
preguntáronle, dinos, que milagros hizo 
efe ru Chrif to , que confiefas por Dios ? 
Refpondió; que os Cifra las injurias, que 
m e hacéis con paciencia. Sephano Spoie-
lano Religiofo, habia cogido algún trigo de 
fu labranza , y teníalo para limpiar en una 
parra , pufole fuego un mal hombre, y que-
móte todo. Lamentabafe un dife pulo de 
el Stcphano, y decia, hay hay de ti Padre, 

£que defgracia te ha fuccdido. El di«o, hay 
ay hijo, del que hizo el daño , que á él 

fucedió la defgracia, que no á mi. Parecíale, 
que folo el pecado es daño , y defgracia, 
y afi tenia laltíma del otro que le habia co-
metido. Ni fritaron Paganos, que perdo-
naron injurias fácilmente. C o m o Catón, 

a quien Lcntulo eitando en la plaza,y delan-
te mucha gente, le efeupió en el rollro, que 
era afi cura grande ; Catón fe l impió, y di-
xo , ofaria yo afirmar, b Lentulo , que fe 
engañan los que dijeron , que no tienes 
boca. Emilia muger de Scipion , no folo 
fufi ¡ó pacientemente, que fu marido dentro 
de fu cafa le hiciefe traición, cometiendo 
adu ter io , fino que defpues de fu muerte 
dió dote á la criada, y la casó confor-
me á fu efiado. Rematemos ella materia 
con un dicho Cbriltianifimo, del muy fa-
bio R e y Don Alonfo de Ñ a p ó l e s , el'qual Panermi-
tenia por coliumbrc, fabiendo, que alguno de reous, 
murmuraba, y decia mal de é l , hacíale al- 6? difíit 
gnu prefente de jovas ó dineros. Y pregun- Aifonfi. 
tandole , que era fu intento, en ello dixo: 
folemos dar a un lebrel que nos ladra, 
un pedazo de p a n , para que ca l l e , y nos 
d e x e ; porque no daremos á un detraSor 
alguna c o f a , porque no nos disfame. 

LA VIDA DE SANSON, 
J U E Z , Y C A P I T A N D E L P U E B L O H E B R E O . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Exod. t f . 

M o y f é s mandó 
Dios , como pa-
rece en el Exodo, 
que le fabricafe un 
Templo adonde el 
Pueblo fe juntafe 
á hacer oracion, 
y ofrecer fus fa-
crificios , y díóle 

un modelo, y traza de todo lo que en él ha-
bia de haber, encargándole , que fuefe la 
obra conforme á la traza, y modelo , que 
le habia dado. Quilo el Padre Eterno, 
que fu Hijo unigénito, fe hiciefe hombre, 
para que fuefe Templo vivo del Efpiritu 
Santo; donde el Pueblo Chrifliano fe juntafe 
en amor, v q#ridad, que es facrificio agra-
dable á Dios. Y primero qne la obra fe 
hiciefe , quifo que pareciefen muchos mo-
delos , y trazas en el mundo ; que fueron 
Santos particulares, que le figuraron, unos 
en unas cofas, y otros en otras. Entre los 
qi ates uno,en quien concurrieron diverfas 
cofas, en que figuró á Jefu Chriflo, fue 
Sanfon. El nombre fe interpreta fu f o l , y 
por aquí dice yá , con Jefu Cbrifto, fol ver-
dada o de jullicia. Fue fu concepción anun-

ciada por A n g e l , como la del Salvador. E l 
qual díxo de é l , que feria Nazareo , que fe 
apartaría de toda cofa inmunda, que es el 
pecado : que 110 bebería v i n o , ni fidra, 110 
gullando los deleytes carnales inmundos, 
que embriagan. Que no admitiría navaja 
en fu cabeza , huyendo toda lifonja. Que 
libraría a fu Pueblo de los Philil ieos, de -
monios. Venció , y defquixarró al L e ó n , 
que denota el demonio: Cacóle de la boca 
el panal de miel , del humanolinage. D e f -
pofofe con muger ellrangcra, que Ytgnifica 
la gentilidad, con quien Chril lo, fiindando 
de ella fu Iglefia fe defposó , Abrasó las 
miefes de los Philil ieos, que denotan las 
feétas de inf ie les , y hereges, abrafandolas 
con vivo fuego de la Fé. Derribó las puer-
tas de la Ciudad de Gaza , por las quales 
fe entienden las puertas del infierno, y fu-
bió al monte , que es el Paraifo. Mató con 
fu muerte mas enemigos de D ios , y fuyos 
que en la v ida, porque con la predicación 
de los Apolloles, luego defpues de fu muer-
te , y refurreccíon , fe convirtió la mayor 
parte del mundo. La vida de Sanfon eferi-
vió el Propheta Samuel en el libro de los Efcritor. 
Jueces , en ella manera. 
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CAPITULO PRIMERO, DE COMO 
fu» anunciado el nacimiento de Sanfon, 
fu crianza , y cafamientoi , fus guerras 
con los fbilij/eol, y molejfias , que les 
hacia, el prenderle por la traición de una 
muger , y fu muerte. 

q Q A n f o n , que fe interpreta , como fe ha 
Judie J tocado, fu S o l , fue hijo de Manue, 

de la Tribu de Dan. Nació en tiempo que 
los Hebreos por ordinacion Divina , en 
pena de que habian dado en idolatrías, los 
caftigaba D i o s , eftando oprimidos de los 
Phililieos, que es lo mifmo que Paleflinos, 
y ellubieronlo por tiempo dequarenta años. 
Su madre era eliéril. Aparcciól'ele un An-
gel en figura, y trage deperfona humana, 
y dixole, que concebiría, y pariría un hijo, 
cuya cabeza ntttocaria navaja, porque feria 
Nazareo , trayendo largo el cabello: el qual 
comenzaría á poner en libertada Cu Pueblo 
que fe guardafe ella de beber vino, o fidra, 
y de comer cola ¡inmunda , y vedada por 
l ey . Fuefe la buena muger á fu marido muy 
efpantada,y dixole, que un varón de Dios, 
con rollro de Angel, y muy terrible, la ha-
bia hablado, refiriendo fus razones, y que 
le habia preguntado quien era , de adonde 
Venia , y como fe llamaba , y él no fe lo 
habia querido decir. Hizo Manue oracion 
al Señor, fuplicandolc por la villa de aquel 
fu fiervo. O y ó l e D i o s , y apareciófele el 
Angel á fu m u g e r , no ellando él con ella. 
Avifóle de e l lo , vino Manue adonde ellaba 
el A n g e l , y preguntóle , fi habia él h a -
blado á fu muger: refpondió, que fi, y que 
hiciefen lo que habia dieho. Manue le ro-
g ó , que comicCe un cabrito, con que le 
quería regalar, ignorando que fuefe Angel , 
dixole, que le ofreciefe en facrificio á Dios. 
Preguntóle Manué por fu nombre ; y él le 
díxo : Para que quieres faber mí nombre, 
que es admirable 3 Manue hizo fu facrifi-
cio del cabrito , y levantándole la llama 
en alto, el Angel jumamente fe levantó 
con e l la , y fubió al Ciclo. L o qual vitlo 
de Manue, y de fu muger, derribándote en 
tierra con grande temor, y entendiendo 
Manue , que era Angel del Señor el que le 
habia hablado, dixo á fu muger: la muerte 
tenemos cierta, por haber villo al Señor. 
Refpondió e l la : Si el Señor nos quifiera 
matar , no tomara el faeriflcio de nueflras 
manos , ni nos defeubriera lo que ellá por 
venir. Parió la muger de Manue un hijo, 
y puficronle nombre Sanfon, que lignítica 
en Hebreo fu Sol , y en lengua de Syria fu 
Mípiflro. Creció, y dió muellra en los Rea-
les de la Tribu de Dan , como el Efpiritu 
del Señor era con é l , y le favorecía. Los 
§ u e en la tierna edad comienzan á vivir 
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in Epijf. 
ad Hehr, 
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virtuofamente, vienen á mucha perfección 
en la edad mayor. Quiñtilíanq digo, que el Quintil, 
perfeélo Orador, del'de la Cuna ha de tener I H . , , 
A m a , que fepa hablar bien, y defpues le 
han de dár A y o , que tenga buen lenguage; 
afi el que quiliere falir perfeño Chrifliano 
defde la n iñez , fe imponga en no jurar, 
no mentir , y en iodo lo cUmás que enfeña 
Chritió en fu Efeuela. Fue Sanfon en la Judie. t+ , 
Ciudad de Thaaatha , tierra de Infieles, 
y vió á una muger Philittea, y agradado de 
e l la , bolvió a fus padres, y dixoies, que fe 
la procurafen por muger. Ellos le aconfeja-
ban,que no hiciefe tal cal', miento: Decíanle, 
faltan mugeres en tu tierra de tu linagef 
porqué quieres cafarle con ella Infiel 3 Re-
plicó Sanfon á fu padre , y d ixo: ella agra-
dó a mis ojos , ella quiero que me dés por 
muger. Ignoraban fus padres , dice la E f -
critura Sagrada, que era ello ordenado por 
D i o s , pretendiendo fu Magel lad, que r e -
fultafe de femejante cafamiento ocal ion, 
con que SanCon hicieCe guerra a los Pbi-
l i f l eos , y líbrafe al Pueblo de Ifrael de la 
fujccion , en que los tenían. Y porque efls 
cafamiento iba ordenado por D i o s , dice 
San AnCelmo , que no pecó Sanfon en ha-
cerle , aunque la ley vedaba á los Hebreos 
cafárfe con Idolatras, como también dice, 
no p e c ó defpues en matatfe, por mandarle 
Dios lo hiciefe. Puedefe notar, que pro-
curar Sanfon muger fuera de fu tierra, fue 
figura de la Encarnación del Hijo de Dios , 
que no quifo juntar 2 si la naturaleza A n -
gé l i ca , lino la humana. También fe conli-
dere , que muchas veces los Santos hacen 
cofas , ínfpirados por D i o s , fuera d=l curto 
c o m ú n , y por lo mífmo nadie debe conde-
narlos , ni juzgar de ellos temerariamente. 
Fue Sanfon con fus padres á tratar el cafa-
miento. Y llegando cerca del Pueblo , faliG 
un L e ó n á é l , habiendofe apartado algo de 
fus padres , venia feroz, y bramando: n o 
halló Sanfon cofa en fus m a n o s , con que 
herirle , alióle con ellas de fu boca, y de l -
quixarróle, dexandole muerto, defviado del 
camino , y bolvib a fus padres , fin darle» 
cuenta de lo fueedido. Hicicronfe los con-
ciertos , y bolvieron á fu cafa , habiendo 
feñalado dia para el defpoforio: el qual v e -
ll ido, Sanfon fue con fus padres para cele-
brar la fiella; y llegando donde había tenida 
la lucha con el L e ó n , y acordándote de él , 
quifo verle. V i ó l e , y halló dentro de él 
un euxambre de abejas, y miel. Nico'ao de 
L y r a , y el Abulenfe dicen, que la m i e l e f -
taba n o folo en la b o c a , fino en todo el 
hueco del León , y que fe colige afi de la 
letra Hebrea.Comió de ello Saniun, y Ilev6 
á Cus padres parte , que también comieron, 
fin decirles, que lo habia facado del León, 
figuierou fu camino. En elle L e ó n fe figura 

1» 



la penitencia , que mirándole de lexos y e . f e l á con uu tu amigo. Otra hermana 

efpaniaba, y de cerca tenia miel contigo, t iene menor de d ías ,y mas hermofa puedes 
Quien de lexos mira la »ida del Varón pe - recibirla en fu lugar por muger : cfto d ixo 
nitente , efpantarfeha, parecerleha, que es el fuegro de Santón , temiendo n o te eno-
L e o n , que le ha de defgarrar el a y u n o , la j a t e , y véngate de la injuria, que le habían 
difc ipl ina, y las lagrimas; y tomando iodo hecho. Sanfon re fpona ió : ya podéis ver ti 
efto de cerca , es mie l : porque contigo trae tengo d i o y mas ocafion, para hacer guerra 
grande g u f t o , v recreo. Celeb' ófe el def-
poforio de Sanfon con la Philiftea , y en-
tre tamo que la fiella, y combite duraba, 
habló con ciertos mancebos de los combi-
dados , y eran treinta en n u m e r o , los qua-
l e s le habian dado los demás que fe hallaron 
en las bodas , para que le acompañaten: 

á todos los Phililleos , pues uno de ellos, 
y en confentimiento de todos me ha hecho 
temejante agravio. Bufcó treteientas zor-
ras , y atandolas de dos en d o s , como dice 
Nico lao de L y r a , y poniendo en medio de 
cada dos de ellas una hacha encendida ,d io -
les lugar , que entraten por los panes de los vil ii» - i iusj ) wui a uu- •• i.i j > * ' - , 

, . . _ aunque Jotepho dice , que fue para que Phililleos, los quales, ef lando para legar ya 
° T andubieten con é l , y le eftorbafcn , fi les tecos, encend iéronte ,y qu. maronte, junta-
ntiq. cap. . f i e f e h a c e r . n i l f ¡ 0 . i, e f t o s ^ dixo, mente con las v iñas , y olivas. Sabiaa de 

y 
antiq. 
l o . 

quiliefe hacer algún 
proponeroshe u n problema , y pregunta, 
lo qual li m e declararedes dentro de los 
fiete d i a s , que ha de durar la fiella de mis 
bodas , os daré á cada uno un vell ido doble 
de camifas , y túnicas; y no declarándole, 
m e daréis cada uno una túnica, y c a m i f a : 
e l l o s , q u e prefumian de entendidos, pare-
ciendoles que entre tantos , alguno le de -
clararía , y n o acceptando el partido, q u e -
daban afrentados : otorgaron el concierto, 
V p i d i e r o n , que propufiete la pregunta, 
i> problema. Propufola S a n f o n , dic iendo: 
D e l que come telió manjar , y del fuerte 
dulzura. N o fe halló quien la declarate: 
hablaron con la efpofa de S a n f o n , y d ixe-
ronle , que acaricíate á te mar ido , y pro-
cúrate faber de él la declaración de aquella 
pregunta , y amenazaronla, fino lo hacia, 

Íue la quemarían á e l la , y á la cafa de 
u padre. N o s cnmbídalles, d icen , á bodas, 

y era para robarnos nuellros vellidos. L a 
Fhiliftea habló á Sanfon , y derramó unas 
quantas lagr imas , mollrando, que n o la 
tenia amor , pues no le declaraba el pro-
blema. El refpondió: no le declaré á mi 
padre , y te le declararé á ti. Porfió ella 
tanto , q u e te le declaró ; y en fabiendole, 
l e dete«brió á los combidados. L o s quales 
f u e r o n á Sanfon al teptimo dia , y dixe-
ronle, q u é cofa hay mas dulce, que la miel ? 

y que cote hay mas fuerte , que el L e o n ? 
Sanfon d i x o : ya entiendo el myllerio , mi 
muger os deteubrió el fecreto. Fue á la 

o : y i 
defci 

Ciudad de Afcalón , hecho un azote de 
Dios conira aquella gente ido la tra ,y ene-
miga f u y a ; y con te licencia, y mandado 
mató treinta I n f i e l e s , cuyos vellidos dió 
á los que te los habian ganado; y é l , eno-
jado con fu m u g e r , bolvió á cafa de fu pa-
dre. Por lo qual ella, creyendo que le habia 
o lv idado , por orden de fu padre , f e cafó 
con un a m i g o de Sanfon. Pafaron algunos 
d i a s , y l legando el tiempo de la cofecha 
del p a n , Sanfon fue á vér á fu muger. D i -
x o l e fu f u e g r o , pensé que la aborrecías, 

los Philifleos la caufa porque Sanfon habia 
hecho el lo , quemaron á la muger , y á 
fu padre. N o fatisfecho Sanfon con lo pate-
d o , entró de n u e v o en tierra de Phil i f -
t e o s , y mató á muchos de e l l o s , y fuete 
á una cueva , llamada Ethan- Juntáronte 
los Phi l i l l eos , y fueron á hacer guerra 
á los de la Tribu de J u d á , los quales por 
verfe fin faenas para refiftirles, embia-
rontes á d e c i r , que por qual razón les n m -
bian guerra , n o habiéndoles dado caufa 
para el lo ? Refpondieronles , que Sanfon f e 
la habia d a d o , y que n o ceterian de molc f -
t a r l e s , hada que te le dieten prefo en f a 
poder. Hablaron con Sanfon los de aquel la 
T r i b u , y reprehendiéronle lo que en fu 
daño hacia contra los Phililleos. El les 
d i x o , t ienenme bien merecido lo que hago. 
Pues n o f o t r o s , d i c e n , te venimos á pren-
der para entregarte á ellos , n o habiendo 
otro m e d i o , c o m o de ellos feamos libres. 
Sanfon , fin moflrar enojo de oír e l l o , f e 
ofreció á que le a t a t e n , y llevafcn donde 
decían , con tal condicion , que le hicieten 
juramento de n o matarle en el camino. 
El los lo juraron, y le ligaron con dos Togas 
n u e v a s , y l igado , fe le entregaron á los 
Philil leos. V í l l o por ellos con regocijo, 
y grita grande corrieron á é l ; mas a p o -
derándote de Sanfon el Efpiritu del Señor 
( por donde te vé claro, que las fuerzas q u e 
tenia eran ayudadas del Cielo, como afirma 
San Agull in , y que f e levantaban lóbre 
todo lo q u e la naturaleza p u e d e ) rompió 
las Togas, y n o hallando otra arma fino una 
quixada de afno , con ella mató mil de fus 
enemigos. Y en el lo figuró á Jete Chrillo, 
q u e con doce A p o l t o l e s , gente fin letras, 
y fin fuerzas h u m a n a s , venció á todo el 
mundo por medio de te predicación, y doc-
trina. D e x ó Sanfon la quixada, y dió gra -
cias á Dios por la v i S o r i a : aunque él que-
dó tan tedíenlo , que pensó morir de fed. 
Pidió á Dios le diefe agua , y no le dexafe 
morir entre tes enemigos. O y ó l e D ios , 

y del 

y del lugar de una muela de la quixada miga. E l lo ultimo es c i e n o , lo primero 
m a n ó agua en abundancia , de q u e bebió, m u y inc ier to; y afi y o n o lo afirmo. Sa-
y te refrigeró. Vi l io por los Hebreos lo bido pues por los Phi l i l l eos , q u e citaba en 
que Sanfon hacia , y c o m o Dios le fávorc - aquella cafa, pul ieron gente de guarda á las 
c i a , nombráronle por Juez l u y o , para que puertas de la Ciudad , para que faliendo 
los r ig iete ,y gobernate. El qual cargo tubo á la mañana le mataten. Durm'ó Sanfon 
veinte a ñ o s , fin que en elle t iempo fuefen halla la media n u c h e , levantóle , telió de 
del todo libres los Hebreos de la tejecion, aquella cafa , l legó á las pucrias de la C¡u-
e n que los tenían los Phil i l leos , por con- ' dad , y cerradas, como eiiaban con los pof-
tarte el los veinte , en quarenta que f . n ila t e s , lo ton ó todo fobre tes ombros , y 
la E f c r i m r a , que cllubíeroii á el los fujetos. l o l levó á un monte . Aunque tea verdad lo 

¡. ^ ^ F u e Sanfon á la Ciudad de Gaza , que era que dice Nico lao de L y r a , y los Doctores 
J ' d e Phili l leos, vió allí a u n a muger M e r e - referidos por é l , fin nombrarlos , de q u e 

t r i z , en cuya cate entró. Los Hebreos di- hubo cu pa en Sanfon, tratando con la M e -
cen , que tenia por oficio recibir hucfpedes, rctriz , folo por vo'untad f u y a , y n o con 
y por e l f o los Phililleos no acometieron el beneplácito de D i o s , catendofe con e l la , 
allí á S a n f o n , por n o ir contra el derecho n o dexa de figurar á Chri l lo , cu el hecho 
común de las g e n t e s , que es honrar , y n o que hizo de levantarte á la media noche , y 
dañar á los h u c f p e d e s ; y afi aguardaron, l levar las puertas al monte, dexando burla-
que f i l íete de ella, ó porque penfarOn apro- das las g u a r d a s , que le habían puerto los 
vecharfe de él mejor fuera. El Paraphrajfes Ph i l i l l eos : e l iando m u y al v i v o figurada 
Caldayco llama á ella muger Cauponaria , aquí fu Sacrofanéta Refurreccion ; y n o e s 
q u e es Mefonera , Ventera , ó Tabernera: inconveniente , que una milma obra , c o n -
nueftra Trasladacion , y Biblia la nombra Aderada en dos maneras , f ea buena por la 
Meretr iz , que denota muger de mala vida, una , y mala por la otra : c o m o el L e ó n 
Y parece colegirte de la letra , q u e entró figura á Chril lo en la fortaleza, y al d e m o -
Sanfon en aquella cafa con el intento, nio en fcr fanguínolento , y tragador. Sa lo -
que entra un hombre en cafa de una mala m o n figuró á Chril lo en edificar el T e m -
muger. Y aunque fiempre foe pecado mor- p í o , y al demonio en levantar Idolos, 
tal Ja l impie fornicación , y te añadía aquí y adorarlos. D c l p u e s de e l lo t o m ó Sanfon 

Veuter 7 e ' vedado á los Hebreos tratar , ni amillad con D a l i l a , q u e v i i i a en el valle 
' aun por via de cafamiento , con mugeres de Soret. Vifitabala , y c o m o los Phililleos 

Idolatras , en Sanfon pudo no haber culpa, lo entendieron , prometiéronle fuma de d i -
dandolc Dios licencia para que te ca* tefe ñ e r o s , fi con h a l a g o s , y caricias alcanzaba 
con aquella m u g e r , c o m o fe la d ió , y man- á faber de é l , en que confill ian tes fuerzas. 

Ojia i . a | Prophcta O l e a s , paraque fe cafafe Ella con codicia del dinero prometió de 
con oirá mala m u g e r , y tubo de ella hijos: hacer lo que le dec ían , y pufolo por obra: 
en iodo lo qual Te encierran altos m y t l e - donde habiendo acariciado á Sanfon , y ro-
rios , c o m o declara San Agull in. N i c o l a o gandole le declarate, donde tenia fus f u e r -
de L y r a refiere el parecer de algunos D o c - z a s , rcfpondióle , fi m e ataten con l i c te 
t o r e s , y a f irma. que dicen bien ; y e s , que fogas de nervios, n o fecos del todo, tendría 
Sanfon , aunque en muchas cotes figuró las fuerzas , que tienen los otros hombres, 
á C h r i l l o , en el traiar con e l la muger n o Dieronle las fogas los P h ü i f l e o s , y te-

V. Auguf. | e figuró, y afi le culpan. San Agul l in dice, niendole dormido , atóle D a l i l a , e l lando 
/-'"*• - que no leemos en la Eter i iura , que Sanfon el los cteondidos en fu cate , y a t a d o , dió 

'de Temp. conociefe á efla muger carnalmente , y v o c e s : los Phililleos v ienen á Sanfon. E l 
ton.. 10. q u e e ] entrar en te ca te , n o fiendo por c f - rompió las f o g a s , c o m o fi fueran hilos da 

ta c a u f a , tendría algún myl ler io . D e aquí araña. D ixo i c Dal i la : burlartefme, Sanfon, 
' t o m ó ocafion , no sé 1i bailante , cierto hazme placer, que m e digas, conque te han 

A m o r , para efeufar de toda culpa á San- de atar , paraque n o te puedas foltar. Si 
fon ; porque d i c e , que ni con ella muger m e ataten , d ixo Sanfon , con fiete fogas 
M e r c i r i z . ni con la Philiflea , con quien n u e v a s , y o no m e foliaré. Atóle Dalila con 
primero te dc fposó , ni con oirá , con e l l a s , y dió v o c e s : los Phi l i l leos , Sanfon. 
quien defpues traió , llamada D a l i l a , que E l las rompió fácilmente. Porf ió Dal i la , 
fue ocaf ion de fu muerte , tubo converfa- que le deteubrkl'e el fecrcto. Santón d i x o : 
c ion c a r n a l ; antes afirma, q u e fae Virgen, fi me ataten flete cabellos de mi cabeza 
porque era Nazareo , c o m o confia de la á un c lavo con alguna atadura fuer te , y l e 
Eteriiura , v los Nazareos guardaban caf - fixaten en la tierra , quedaié fin fuerzas, 
tídad. Dice m a s , que el tratar con ellas A t ó l e de ella m a n e r a , v ti ó voces Dal i la , 
m u g e r e s , telo fue icncr ocaf ion de hacer dic iendo: Sanfon , los Philifleos ten con-
guerra á los I d o l a t r a s , tomándole Dios t igo. E l de fper ió y fin dificultad arrancó el 
por Alguacil contra aquella g e n t e l'u ene- c l a v ó , y quedó libre. Dixole Dali la : como 

Ss dices, 

S 



dices , que m e quieres bien , pues 110 haces y a crecido el cabello á Sanfon , y teniendo 
lo que te ruego: tres veces me has mentido, fus fuert is recuperadas , y él m u y c o n -
encubriendome la verdad de en que c o n - trito , y en gracia de Dios , mandáronle 
fula tu fuerza. Porfió tanto D a l i l a , impor- traher da la t a h o n a , con un mozo que le 
timándole muchos d ía s , haíta que le d í f c u - adellraba : quif ieron que en preferida de 
brió el fecrcto. N u n c a , d i ce , fue raída eon t o d o s , hioiefe algunos juegos. Eran , dice 
navaja mi cabeza , porque defde que l i a d , Nicolao de L y r a , hace, le tropezar, y dár 
f o y N a z a r e o , y confagrado al Señor: fi me golpes en las paredes. Sanfon dixo al mo-
rayeren el cabello de la cabeza , queda, é z o , que .le adel lraba, que le l legafe junto 
con las fuerzas de los otros hombres. A v i s ó a dos colunas, que fuíleniaban la cafa: hizo 
Dali la á los Philifleos, y traxeron el dinero, oracion al S e ñ o r , fuplicandole le bo lv i t f e 
que le habían promet ido: hizo á Sanfon, fu primera fortaleza , t o m ó las colunas con 
que fe durmiefe en fu falda, reclinando en ambas m a n o s , y infpirado por D i o s , d i x o : 
fu pecho la c a b e z a , y teniendo prove ído mueran con Sanfon los Phil i f leos , e n e m í -

de Barbero , llegó, V ravó'c el cabello de la gos de Dios . Sacó las colunas de fu lugar, 
cabeza con lo qual Sanfon perd ó fus fuer- y c a y ó la cafa fobre los que cllaban en 
zas. Vinieron los Philifleos, ataronle, y fa- e l l a , quedando todos muertos con el mif-
caronle los ojos. Lleváronle á la Ciudad m o Sanfon : el qual con fu muerte , dice 
de Gaza , y puel lo en pnl ion , hicieronle la Efcritura Sagrada, que mató mas Pili if-
moler una tahona. D e lo dicho fe confi- t e o s , que había muerto en fu vida. San D. Auguf-
dere, quan fobre avi lo deben eltár los h o m - Agnf l in f .ñala , que fueron tres mil los a. di Mi-
b r e s , para no dexarfe vencer de fu f u i muertos. Y fi e l lo e s a f i , hafe de entender, raí*. Sac. 
fua l idad , ni a f i c ionándole , darte á amif lad q u e de una v e z mató mas en muerte , que Scriplur« 
cftrecha de m u j e r e s , de las quales muchas, en vida ; pues es vcrif imi , que en veinte tom. 3 . 
por codicia de dinero , muellran amor , y a ñ o s , que gobernó el Pueblo de l frael , 
ciegan a los h o m b r e s , halla caer en gran- teniendo fiempre guerra con los Philifleos, 
des ilifieul a , l e s , y trabajos. También fe malaria en elle t i empo mas de tres mil 
conlidere el d a ñ o , grande , que el pecado de ellos. Vinieron hermanos de Sanfon de 
hace al h o m b r e , pues le quita la virtud , y fu tierra, y C i u d a d , tomaron fu c u e r p o , y 
fuerza , amortiguandofe todo el bien , que fepultaronle con fu padre M a n u e , habiendo 
halla aquel punto ha h e c h o , fin que le v a l - juzgado á lfrael veinte anos. E11 la muerte 
ga cofa alguna, en tanto que eflá en pecado de Sanfon fe conlidere , que los Martyres 
mortal . También queda atado , pues ni con mas gentes convirtieron á la F é con fus 
el penfamiento , ni con los aétos de la v o - muer te s , que habían convertido con fu 
Juntad, ni con otras obras, por buenas que doctrina viviendo. Y que tiendo Dios feñor 
fean , puede levantarle de la tierra ; y p e - de la vida , de la muerte , y de todo 
cando por si mi lmo , ni merecer el Cie lo , lo que hay en el mundo u n i v e r f o , con fu 
fi D ios ,10le favorece. E s el pecado mortal l i cenc ia , y por fu m a n d a d o , fin pecado 
como puerta de golpe , puede qualquiera, puede u n o quítarfe la vida ; y a (i 110 pecó 
fi eflá abierta , cerrarla ; mas cerrada, fo lo Sanfon en matarfe, c o m o afirma San Aguf- j j Augu/l 
puede abrirla quien tiene l lave. Puede caer t i n , porque lo hizo por ordinacion div ina: je civil. 
en pecado el que ella engrac ia , mas caído, y es prueba de el lo el ponerle San Pablo, ¡ j e ¡ ¡¡fr 
D i o s es el que le ha de tacar de él. Y afi, c o m o le pone , en el Catá'ago de Santos, cap.ii.(f 
puef to en prifiones de L u c i f e r , hacele mo- en la Epiflola , que eferibió á ios Hebreos. tom f . 
ler en la tahona , c a y e n d o de un vicio en Sin elle lugar del A p o f l o l , y el del libro a ¡ ¡ ¡-¡e¡,r, 
o t r o , c o m o afirma San Gregorio del p e c a - de los J u e c e s , nombra la Sagrada Efcrí- , , 
do que fino fe limpia con la penitencia, trae tura á Sanfon en el primero libro de los 

P/fl/m.41. luego otro pecado; y es lo que dice Dav id , Reyes . F u e fu muerte año de ¡a creación ¡ , J { c g . i 2 
un abifmo llama á otro abi fmo ; y lo tocó de dos mil ochocientos y nueve . 

¡filie 34 . Ifaias d ic iendo , un falvage dá voces á otro 
falvage. También f e c o n l i d e r e , que fiem- CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
pre iba Sanfon de mal en p e o r , hafta que por refpeto de la miel, que Sanfon halló 
v i n o a p o d e r de fus e n e m i g o s , p o r q u e fiem-
pre es peor la recaída, que la caída. Cele-
braban fielta a Dagon fu Dios los Philif-
teos , y folcmnizabanla m a s por tener á fu 
Capitán enemigo en tal punto , hacían c o m -
bines ; dan.lofe unos á otros el parabién; 
donde citando en un T e m p l o , ó cafa prín-

en el Leon muerto ,/e po'en algunas con-
[tderaciones para defpuei de la Sagrada 
Comunión, que es miel dulcifíma, /alida 
de Ia boca del fart i fimo Leon Chrißo. 

PO R fer figura el L e o n , que vió Sanfon 
muerto en el c a m i n o , de Je fu Chriflo 

c ip . i l , capaz de mucha g e n t e , y en él gran- muerto en una C r u z , y de la m i e l , que te-
de número de hombres, y mugeres , con los nia d e n t r o , de los Sacramentos , que de él 
principales de los Philifteos , habiéndole emanaron, de los quales fe puede decir ,que 

el 

t 

i 

e l de la Euchariilia es todo miel dulce, 
y m u y f i b r o f o , ferá bien tratar aqui lo 
que el Chrilliano debe decir á Dios quan-
d o acabare de gullar ella m i e l , acabando 
de comulgar , y es en ella manera. Pues 
o s habé i s , Señor , hofpedado en mi cafa, 
tras ella merced efpcro y o muchas otras, 
n o os habéis de ir fin dexar m u y bien pa-
gada la pofada. Drxadme Señor , como de 
vueí lra roano, hágate mudanza en todo, 
como de vueflra roano, fea la mudanza co-
m o de vuellra d'eflra. O que buena m a n o 
folcís ener en c l s de pecadores ?• O que 
maña os dais en ataviar almas : 110 f e 
bag3 mas en mi de lo que fe puede efpcrar 
de vueltra mano ! D e buena roano buen 
dado. Huefped dulce de mi alma , pa-
gad la pofada , c o m o mas que Caballero, 
c o m o verdadero D ios . Dexad mi a lma, 
vuellra huefpeda m u y contenta, rica, y ale-
gre , y que tenga que contar á fus vecinas, 
quan bien le fue con haberos hofpedado. 
S e ñ o r , con efe. vuellra preciofa f a n g r e , co -
m o con licor preciofo, henchid las venas de 
m i a lma, tomadla toda . pcnetradla toda co-
m o e f p o n j a , y quede c o m o cndiof ida den-
tro, y fuera , que fea para alabaros, á vos e l 
ver la , y mirarla. Refrigerad feñor con el 
toque vueltro ellas calenturas peltilencíales, 
templad ellas fiebres metidas en los hue-
f o s , refrefead ellas concupi fcenc ias , quede 
mí a lma templada de el los calores , q u e la 
abrafan : doleos de ella , l'entid fus males , 
apiadaos , mirad que v iv iendo m u c r e , ba-
tallando contra el pecado. Humedeced lo 
que eflos ealorcs han defecado , reparad 
lo caldo , f e q u e f e iodo lo malo : reverdezca 
todo lo bueno : vayan todos los humores 
malos fiiera, quede mi alma dcfde h o y m u y 
p u r g a d a , y con talud entera. Y pues á don-
de vos etiais n o dice bien cofa inmunda, 
haced Señor , y m a n d a d , que eflos rin-
cones , y fenos de mi alma , q u e d e n m u y 
barridos, echad por la puerta fue ta toda 
la vafura de p e c a d o , y raflro de él. Mirad, 
Señor, que taquéis unos raygones de malas, 
y viejas c o l l u m b r e s , que hallareis allá den-
tro , que l u e g o tornan á brotar malas obras, 

. y pimpollos, y renuevos de nucltras culpas. 
Sacad ellas malas r a i c e s , porque n o falgan 
fuera malas ramas de pecados. Miradlo mi 
huefped todo , apañadlo iodo : quede todo 
de dentro m u y concertado , y barrido, 
regado , o l o r o f o , frefeo , qual á tal h u e f -
ped c o m o v o s conviene . Apegaos Señor, 
bien á las paredes de mi a l m a , n o os efqui-
veis de mi. Quede bien tomada la linta de 
vueltra gracia: aunque dexcis vos de ellár 
en mi fucramentalinente, 110 fe vaya vuef-
tra gracia y 110 f e deflina mi a l m a , y pierda 
el c o l o r , y luflre bueno. Atalayad Div ino 
Médico mió las ruinas , y portillos por 

UEZ , Y C A P I T A N . 3*-í 
donde le entra el mal a mi alma , tapadlos 
muv bien : quede como de vuellra m a n o 
calafeteada , haga la menos agua , que fer 
p u e d a , dexadle lomados todos los puertos 
para cl m a l , á cada ama deflas mis malas 
inc l inac iones , aplicad un pel lón de g r a -
cia , reprimid con vueltra virtud mis bríos. 
S c z m c c o m o freno , que m e tenga , y n o 
m e dexe Cilir de raya. Si las inclinaciones, 
Señor , fon m u c h a s , y m u y m a l a s , 110 os 
d u e l a , Señor , dár buena ración de gracias, 
que 110 empobrecéis por el lo , para e f o las 
ganal te í s , y merecil leis , para remediar 
los fiiiieflros de naturaleza. E l rio n o pata 
fin dexar l lenos los h o y o s por donde c o r -
re , fuente f o y s v o s , donde Talen arroyos 
caudalofos de agua de la gracia , l lenad 
el los h o y o s , el las m e n g u a s , y faltas m i a s : 
venifleis por reformador de mi a l m a , refor-
mad eflos a b u f o s , que fe han introducido 
en mi contra vueltras l e y e s : no fo lo á el los 
fino á fus fuentes malas , q u e fon las. finief-
tras inclinaciones. Pegad oñeial d iv ino , 
y fixad el b i e n , que m e dieredes , que n o 
fe m e c a y g a luego , aunque y o c o m o ruin 
quiera d a x a r l e : fean vucítros dones gar -
rochas de lengüeta , que aunque mas m e 
facuda, n o los de f eche , fean vueQros d o n e s 
de dura. Dexadle dadas lecciones á mi 
alma c o m o deba ferviros , -vos q u e veni f les 
del C ie lo M a e l t r o , dexadla con buenos 
a v i f o s , fabrofeada , y bien quilla con v o s 
ganofa de tornar á recibiros: de m o d o q u e 
por vos f e defpcrezca , y 110 tenga pac ien-
cia con veros aufente. Haced a mi a l m a 
á vueltras condiciones , para que f iendoio 
f e a m o s m u y amigos v o s , y mi a l m a , c o n -
formando fiempre en los quereres. O q u e 
condiciones las vueilras ! O fi os p a r e -
c ie fen las m i a s ! O qu ien lo hiciefe todo 
á vuef lro g ü i t o ! Pegadle de lo que h a y 
en v o s , y defpegadle de lo q u e ella l l eva 
de s i , y cria de fu cofecha. O divino H o r -
te lano ; plantad en m i y e r v a s de vueflros 
jardines , y deferraygad de las malas m i a s ! 
Haced Señor , aquel lo para que muñi l le is 
vueltras v i f t a s , obrad a lo que ven i f l e i s , y 
a mi m e eombidaf le i s , l iamalteis , y v ine . 
Haced aquel lo , paraque b a x a l l e i s , cúm-
plante los filies. y intentos de ella i n v e n -
ción amorofa . N o ettorve y o lo q u e t e -
néis v o s penfado de hacer conmigo , obre 
vuef lro bocado de amor. A qual mas her -
m o f o que v o s podrán mirar mis ojos ? Q u e 
mél ica tan fuave podrán oir mis oídos, 
que iguale con el oíros ? C o n qu ien m e irá 
mejor , q u e con vos ? C o m o defealabrado, 
sé bien qual me vá fin vos . fino díganlo 
ellas heridas aun n o Bien c u r a d a s , el las 
llagas aun n o bien tanas. Yá 110 mas 
Señor , y á n o m a s : y o a t e t a r é , y o q u e -
daré efearmentado con vueltra gracia. L a 

Ss a e x p e -



experiencia de ttii perdición me liará maef-
tro. Mas hay Señor, que 110 hay que fiar 
fin vos. N o hay que fiar de mi Ñ o os me 
alexeis , Señor, no os apartéis de mi lado. 
Por mas propofitos, que ta mi haya : n o 
hay firmeza, luí vos, no hay que fiar'de mi. 
'Noqueda fantidad, li apartáis vueflra ma-
no. Eu pues ellais dentro como alcayde, 
y feñor de la fortaleza, mandad , ordenad, 

Arredraos de mi cr inaras , que no habéis 
de tener parte cu mi a m o r , que iodo lo 
tengo dado à mi Dios , que es el iodo, 
en tildo 110 me embaracéis , dexadme 
amar á folas .a Dios. Si mil amores tubiera, 
todos le los diera. I d o s , idos aficioneiUas, 
dexadme dexudme , hombres partios de' 
mi , de:(.idme gozar de Dios. O quien 
Señor. tubiera mil corazones para amaros 
con todos t i los! Enlaiichadme elle pecho, y haced lo que quifieredes. N o enire ya 

Quid mihi m a s e ' demonio i P u c s IIH tiene cofa luya, que es ango'.ro en amaros. Prclladrae Sera-
efl ir; Cif • 1 u e V o quedo todo por vuellro. Ñ o p h m e s , vuellro amor. O Santos del Cielo, 

-.•„..r.. — —../i— • . . . q u e embidia os tengo del amor apurado, 
que tenéis á vuellro D i o s . quien me dará 

lo. ' cap P' e" í i l c o n . v a c f t ™ Sraeía , dár entrada 
Vj'alm. o a o t r í > > ' l u e a vo%- f' u e r j de vos, 110 tengo 

' ' y o que defear. Ea Señor, pues fois ibl 
de Jullicía , con los rayos de vueftra luz, 
defechad ellas tinieblas, y vapores grue-
f o s , que fe levantan dellc mi pccho como 
de cenagal podrido. Vuellro Sacramento, 
Señor , es para mi el cofrecito de mis 
arreos, en él efiá la agua de rollro, en él 
hay lo neceCirio para quitar mis manchas. 
Señor mió vos i d o , y yo perdido, todo 
ferá uno. El iros vos de mi ferá per-
derme yo. N o os me vais v o s , porque no 
me pierda yo. Por una" puerta faldrcis vos, 
y por otra entrará en mi todo lo malo , y 
toda la miferia. Ellaos Señor , conmigo, 
y 110 os canfe» de mi compañia , tenedme 
convcrfacion , habladme, diciendo, y ha-
ciendo : Señor , diciendo , y haciendo, 
mandad, y executad. Venid acá Señor, 

que os a m e ! Qué haré para amaros? 
Adonde fe vende amor de Dios , para que 
me venda y o para comprarlo ? O perla de 
amor de D i o s , quauto enriqueces al ven-
turolb , en quien refides! O que defven-
tura es no amarte ! Amóte Señor, ó no 
te amo ? Pareccmc que amo poco Los 
Angeles 110 te a m a n , amado mió como 
mereces. T o d o amor te viene corto , nada 
hinche la medida del a m o r , que fe te debe. 
O bondad ¡límenla! O amor eteruo, li y o 
te amale ! Hombres , como no amáis á 
quien tanto merece fer amado ! O quien os 
tiene encantados en amores efiraiigcros! 
Dec id , que facafieis de amar las criaturas ? 
Qué tan contentos quedafieis ? Hay li lo 
confiderafemos de veras. Hay locura inief-
tra, que pudiendo emplear tan bien nuellro 

hagamos un trueque gananciofo'para mi, a m o r , le empleemos tan mal! Y que tenc-
mas gullolo para v o s , que os deba á vos mos que dár , á D i o s , por todo lo que por 
mi a m o r , y vos a mi el vuellro : vaya 
Señor, amor por amor : uno por otro. 
Y o gano en el trueque , mas vos gullais de 
que yo quede gananciofo. N o me habéis 
vos menefler a m i , mas yo li á vos. Qué 

nofotros ha hecho , fino el amor. Todo lo 
demás fuyo es. Elle amor , porque es alaja 
nueílra quiere que le demos : pues porque 
tan mal mirados ? Porque tan deliigrade-
cidos ? Porque tan ignorantes ? Mal mira-

foy yo para vos?Qué puedo y o aprovechar? miento es á Señor, que tanto debemos, 
D e caufaros muerte , y deshonra, y los tra- ' y que quiere folo elle férvido de nnfoiros, 
hijos que padecilleis: q u c (bis vos á mi, 
fino toda la ventura, y riqueza mia. Primero 
me habéis vos de dár á mi vuellro amor 
que y o os dé á vos el inio: porque aun que 
el mió á vos es mas debido, que el vuellro 
i m i , para que os ame yo , es menelier 
que me améis v o s , pues és obra de vuellro 
amor amaros yo. D e amarme vos, me que-
da en cafa, el amaros yo. Amadme Señor, 
para que os a m e , queredme para que os 
quiera. O quien ít viefe de vos a m a d o , no 
tendré envidia á quanios IV vieren amados 
de otros por mas que lo fean. Rcvccemo-
nos á veces con los amores. Ricas ferias, 
feriar tal amor por lal amor ; mas vos, 
Señor, tendréis por bueno el trueque, que-
démonos yá de o y mas trabados con amor, 
como de las mano's, afidos con cadenas 
de amor. Seamos para cu u n o , y hechos 
a i o como vos lo pedifteis á vuellro Padre. 

negarfcle. Defagradecimiento e s , conten-
tándote con folo ello , por tales mercedes 
recibidas negártele. Ignorancia grande es, 
podiendo tener el amor en D i o s , tan bien 
empleado negártele. Es de dccirqus no nos 
cltá mal el concederfele, fino que tranf-
formandofü como fe transforma el amante 
en lo que a m a , fi amaremos á Dios, diolés 
nos tornaremos. Pues hombres , fi lo que 
pretendía Lucifer , y no lo a tenuó , fino 
que le cofló tan caro era ello : fi lo que 
pretendió Adán , y no lo alcanzó, fino 
le colló tan caro , era e l lo , teniendo lo 
mil'mo nofotros tan barato , porque tomos 
tales, que lo perdemos ? Amemos pues, 
á D i o s , para que amainóle feamos tranf-
fórmados en é l , y quedemos hechos dio-
fes por participación, gozándole por gra-
cia en el lucio , v dtfpues por gloria cu 
el Cielo. " F ° 
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LA VIDA DE SAMUEL 
P R O P H E T i 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

En io.de 
A¿ofl0. 
ljaie 65. 

SAIAS d i c e , que el 
niño de cien años 
morirá , habló el 
Proptieta , como 
fieme , declaran-

Í
dole , Nicolao de 

W ' ^ A l l V á S L y r a , con el viejo, 
gr. 1 " c hace hechos 

de n i ñ o , es viejo 
en la edad , y niño en los hechos , elle tal 
morirá muerte eterna. Por el contrario 
podemos decir , que quien es en edad 
niño, y viejo en los hechos , es digno de 
vida Cierna. Verificóte ello en Samuel Pro-
pheta , y Heli fumo Sacerdote : era Helí 
viejo en la edaJ. , y niño en los hechos, 
falló en la corrección . y calligo de fus 
h i jos , 'en lo qual ofendió á Dios grave-
mente , por donde vino á morir. Y fegun 
afirma San Juan Cln-yfollomo , muerte 
eterna. Samuel era niño ; y en los hechos 
viejo , por donde mereció , que Dios 
le dicte vida eterna , como fe la dió , y la 
goza de prefente en el Cielo. S11 vida 
habernos de v é r , y juntamente algo de 
la de H e l í , colegido todo del libro pri-
mero de los R e y e s , el qual como fe dice 
en el Paralipomenon , fue eferito por el 
mifmo Samuel , y por Nathan , y Gad 
Profetas, en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO , DEL 
nacimiento de Samuel v fu crianza en el 
Templo con Helí Sacerdote. El quedar por 
Ju muerte en el cargo de 'Juez del Pueblo. 
T ungir por Rey de él á Saúl. 

SAmuel fue hijo de Elc'ana , y de Anua. 
San Geronymo d i c e , que Elcana fue 

D . Hier. de la Tribu de Levi, y Anna de la de Judá. 
in tr idit Nicolao de Lyra dice lo mifmo de Elca-
bebraic in na y pruébalo con un rtllimonio del Parali-
libroi Re- pomenon , donde fe nombra entre los def-
gum tñ.¡ c-udientes de L e v i , Anna era e l leri l , e f -

Lyra in taba 1111 día haciendo oracion , en un lujar 
bunc lo fagfado , donde los Hebreas tenían la Arca 
cum.i.Pa- del Tcl iamento, hizo v o t o , que fi Dios 
ral. 6 . le daba un hi jo , fe le ofrecería , y pondría 

cu fu T e m p l o , para que toda fu vida le lir-

D . Cbryf 
bom. g 111 
c. l-epijl. 
i. Timotb. 

Efcritor. 
1. Par. 29 

viefe. A elle voto añadió muchas oraciones 
pidiendo á Dios con grande eficacia , le 
concedicfe fu ruego. N o fe le oía palabra 
que d ixete , y vei nte mover fus labios, 
de tal manera , que Heli fumo Sacerdote, 
poniendo en ella fus ojos, |a juzgó por bor-
racha. Dixofelo , y quería echarla de allí, 
halla que digiriefe el vino. Ella refpondió, 

. n o el loy feñor mió borracha, lino muy 
afligida. M u y ligeros tomos para juzgar, 
y condenar lo que hacen nuellrós próximos, 
confuclo es para ello confiderar , que vé 
Dios lo interior, y es Juez ju l io , y que por 
fu juicio ferémos libres, eüando libre nuef-
tra conciencia, aunque feamos de otros 
hombres condenados. Dixo Heli á Anna 
vé en paz , y Dios le tí lo que pides. F u e 
á fu cala, y concibió, y parió un ¡lijo, y lla-
móle Samue l , que quiere decir puelto de* 
Dios. Donde deben notar las mngeres ca-
fadas , que defean tener hijos, que para al-
canzarlos , tres cofas valen mucho. La pri-
mera oracion propia , y de perfonas dedi-
cadas al Culto Divino. La fegunda prome-
terlos ai férvido de D i o s , de fuerte que el 
fruto, que les.diere lo criarán como Chrif-
t íano , y fiel, y fi fe inclinare á ello, l o pon-
drán en el roiniíterio del Culto Divino. La 
tercera , hacer limotna , y perfeverar con 
paciencia en lo que piden : afi lo hizo ella 
fama muger , y por ello alcanzó tan larga-
mente el cumplimiento de fus defeos. Sien-
do como de ocho años el niño , fus padres 
fueron al T s m p l o , y lleváronlo configo 
adonde ofrecieron ticrificio á D i o s , y la 
madre dió fu hijo á Heli, diciendo: y-o pedí 
al Señor en elle lugar me diefe un hijo, 
d iómelo , y iraygolo para que fe cric en él 
en fu férvido. Holgó de ello el Sacerdote 
Helí. Bolvieron á fu cafa fus padres en Ra-
matha , y Samuel fervía en el Templo en 
pretenda de Dios, y de fu Sacerdote Hefl: el 
qual era v i e j o , y tenia dos hijos malili'mos. 
En particular, dice, de ellos la Efcriiura, 
que eran ocafion de que el Pueblo no hi-
ciefe tacrificio á D i o s , por el mal trata-
miento , y fuerzas , que hacían á los que 
venían á facrificar, tomándoles parte de 
fus faerificios, ofrendas: también haciaq 

fuer-



experiencia de tlii perdición me liará macf-
tro. Mas hay Señor, que 110 hay que fiar 
fin vos. N o hay que fiar de mi Ñ o os me 
a lexe is , Señor, no os apartéis de mi lado. 
Por mas propofitos, que en mi haya : n o 
hay firmeza, fin vos, no hay que fiar'de mi. 
'Noqueda fantidad, li apartáis vueflra ma-
no. lia pues ellais dentro como alcayde, 
y feñor de la fortaleza, mandad , ordeñad, 

Arredraos de mi criaturas, que no habéis 
de tener parte cu mi a m o r , que todo lo 
tengo dado à mi Dios , que es el todo, 
en todo 110 me embaracéis , dexadme 
amar á folas .a Dios. Si mil amores tubiera, 
todos le los diera. I d o s , ¡Jos ¡ifidoncillas, 
dexadme dexadme , hombres partios de' 
mi , dez.idme gozir de Dios. O quien 
Señor. tubiera mil corazones para amaros 
con todos t i los! Enlanchadme elle pecho, y haced lo que quifieredes. N o enire ya 

Quid mihi m a s e ' demonio i P u c s no tiene cofa luya, que es ango'.ro en amaros. Prcllidrae Sera-
efl i i i C * 1 u e y o Y* quedo todo por vueílro. N o p h m e s , vuellro amor. O Santos del Cielo, 

-.-...R. — —../i— • . . . . q u e embidia os tengo del amor apurado, 
que tenéis á vuellro D i o s . quien nic dará 

lo. ' cap P' e" í i l c o n yae"r''1 gracia , dár entrada 
Vj'alm. o a o t r í > > ' l u e a f' u e r j de vos, 110 tengo 

' ' yo que defear. Ea Señor, pues fois ibl 
de Julticia , con los rayos de vueftra luz, 
defechad ellas tinieblas, y vapores grue-
f o s , que fe levantan defle mi pecho como 
de cenagal podrido. Vuellro Sacramento, 
Señor , es para mi el cofrecito de mis 
arreos, en él eflá la agua de roliro, en él 
hay lo nécetario para quitar mis manchas. 
Señor mió vos i d o , y yo perdido, todo 
ferá uno. El iros vos de mi ferá per-
derme yo. N o os me vais v o s , porque no 
me pierda yo. Por una" puerta faldrcis vos, 
y por otra entrará en mi todo lo malo , y 
toda la miferia. Ellaos Señor , conmigo, 
y 110 os eanfeis de mi compañia , tenedme 
convcrfacion , hablailme, diciendo, y ha-
ciendo : Señor , diciendo , y haciendo, 
mandad, y executad. Venid acá Señor, 

que os a m e ! Qué haré para amaros? 
Adonde fe vende amor de Dios , para que 
me venda y o para comprarlo ? O perla de 
amor de D i o s , quanto enriqueces al ven-
turolij , en quien refides! O que del'ven-
tura es no amarte ! Amóte Señor, ó no 
te amo ? Pareccmc que amo poco Los 
Angeles 110 te a m a n , amado mió como 
mereces. T o d o amor te viene corto , nada 
hinche la medida del a m o r , que fe te debe. 
O bondad ¡límenla! O amor eteruo, li y o 
te amalé ! Hombres , como no amais á 
quien tanto merece fer amado ! O quien os 
tiene encantados en amores ellraiigcros! 
D e d d , que facafteis de amar las criaturas ? 
Qué tan contentos quedalieis ? Hay li lo 
confiderafcmos de veras. Hay locura nuef-
tra, que pudiendo emplear tan bien nuellro 

hagamos un trueque gananciofo" para mi, a m o r , le empleemos tan mal! V que tenc-
mas gullolo para v o s , que os deba á vos mos que dár , á D i o s , por todo lo que por 
mi a m o r , y vos a mi el vuellro : vaya 
Señor, amor por amor : uno por otro. 
Y o gano en el trueque , mas vos guflais de 
que y o quede gananciofo. N o me habéis 
vos menefler a m i , mas yo fi á vos. Qué 

nofotros ha hecho , fino el amor. Todo lo 
demás fuyo es. Elle amor , porque es alaja 
nueílra quiere que le demos : pues porque 
tan mal mirados ? Porque tan defiigradc-
cidos ? Porque tan ignorantes ? Mal mira-

foy yo para vos?Qué puedo y o aprovechar? miento es á Señor, que tanto debemos, 
D e caufinos muerte , y deshonra, y los tra- ' y que quiere foto elle lérvicio de nofoiros, 
hijos que padecifieis: que ibis vos á mi, 
fino toda la ventura, y riqueza mía. Primero 
me habéis vos de dár á mi vuellro amor 
que y o os dé á vos el inio: porque aun que 
el mió á vos es mas debido, que el vuellro 
i m i , para que os ame yo , es menelter 
que me améis v o s , pues és obra de vuellro 
amor amaros yo. D e timarme vos, me que-
da en cafe , el amaros yo. Amadme Señor, 
para que os a m e , queredme para que os 
quiera. O quien fe viefe de vos a m a d o , no 
tendré envidia á quanios fe vieren amados 
de otros por mas que lo fean. Rcvceemo-
nos á veces con ios amores. Ricas ferias, 
feriar tal amor por lal amor ; mas vos, 
Señor, tendréis por bueno el trueque, que-
démonos yá de o y mas trabados con amor, 
como de las mano's, afidos con cadenas 
de amor. Seamos para cu u n o , y hechos 
«10 comu vos lo pedillcis g vuellro Padre. 

ncgarfcle. Defugradecimiento e s , conten-
tándote con Tolo ello , por tales mercedes 
recibidas negártele. Ignorancia grande es, 
pudiendo tener el amor en D i o s , tan bien 
empleado negártele. Es de dccirquc no nos 
cltá mal el concederfele, fino que tranf-
formaudofe como fe transforma el amante 
en lo que a m a , fi amaremos á Dios, diolés 
nos tornaremos. Pues hombres , fi lo que 
pretendía Lucifer , y no lo alcanzó , fino 
que le cofló tan caro era ello : fi lo que 
pretendió Adán , y no lo alcanzó, lino 
le colló tan caro , era e l lo , teniendo lo 
mil'mo nofotros tan barato . porque tomos 
tales, que lo perdemos ? Amemos pues, 
á D i o s , para que amainóle feamos tranf-
fórmados en é l , y quedemos hechos dio-
fes por participación, gozándole por gra-
cia en el lucio , v dtfpues por gloria en 
el Ciclo. " F ° 
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LA VIDA DE SAMUEL 
P R O P H E T i 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

En io.de 
A¿ofl0. 
Ijaire 65. 

SAIAS d i c e , que el 
niño de cien años 
morirá , habló el 
Pro¡flieta , como 
liente , declaran-

Í
dole , Nicolao de 

W ' ^ A l l V á S L y r a , con el viejo, 
á 1 " c h a c c hechos 

de n i ñ o , es viejo 
en la edad , y niño en los hechos , elle tal 
morirá muerte eterna. Por el contrario 
podemos decir , que quien es en edad 
niño, y viejo en los hechos , es digno de 
vida Cierna. Verificóte ello en Samuel Pro-
pheta , y Heli fumo Sacerdote : era Heli 
viejo en la edad., y niño en los hechos, 
faltó en la corrección . y calligo de fus 
h i jos , 'en lo qual ofendió á Dios grave-
mente , por donde vino á morir. Y fegun 
afirma San Juan Cliryfoftomo , muerte 
eterna. Samuel era niño ; y en los hechos 
viejo , por donde mereció , que Dios 
le diefe vida eterna , como fe la dió , y la 
goza de prefente en el Cielo. Su vida 
habernos de v e r , y juntamente algo de 
la de H e l i , colegido todo del libro pri-
mero de los R e y e s , el qual como fe dice 
en el Paralipomenon , fue eferito por el 
mifmo S a m u e l , y por N a t h a n , y Gad 
Profetas, en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO , DEL 
nacimiento de Samuel v fu crianza en el 
Templo con Heli Sacerdote. El quedar por 
Ju muerte en el cargo de 'Juez del Pueblo. 
T ungir por Rey de él á Saúl. 

SAmuel fue hijo de Eterna , y de Anua. 
San Geronymo d i c e , que Elcana fue 

D. Hicr. de la Tribu de Levi, y Anna de la de Judá. 
in tr tdit Nicolao de Lyra dice lo mifmo de Elca-
bcbraic in na.v pruébalo con un rtltimonio del Parali-
libroi He- pomenon , donde fe nombra entre los def-
gum 10.3. ceiidiemes de L e v i , Atina era ef ieri l , e f -

Lyra in taba un dia haciendo oracion , en mi lujar 
hnne lo fagrado, donde los Hebreos tenían la Arca 
cum.i.Pa- del Tcl iamento, hizo v o t o , que fi Dios 
ral. ó . le daba un hi jo , fe le ofrecería , y pondría 

en fu T e m p l o , para que toda fu vida le lir-

D. Chryf 
bom. g in 
c. 3. epijl. 
x. Timotb. 

Efcritor. 
1. Par. 29 

viefe. A elle voto añadió muchas oraciones 
pidiendo á Dios con grande eficacia , le 
conccdicfe fu ruego. N o fe le oia palabra 
que dixefe , y V e i n t e move r fus labios, 
d e tal manera , que Heli t umo Sacerdote, 
poniendo en ella fus o jos , |a juzgó por bor-
racha. Dixofelo , y quería echarla de allí, 
halla que digiriefe el vino. Ella refpondió, 

. n o eítoy feñor mío borracha, lino muy 
afligida. M u y ligeros tomos para juzgar, 
y condenar lo que hacen nuellrós p róx imos , 
confuelo es para ello confiderar , que vé 
Dios lo interior, y es Juez ju l io , y que por 
fu juicio ferémos libres, eltando libre nuef-
tra conciencia, aunque feamos de otros 
hombres condenados. Dixo Heli á Anna 
vé en paz , y Dios le dé lo que pides. F u e 
á fu cala, y concibió, y parió un ¡lijo, y lla-
móle Samue l , que quiere decir puelto de* 
Dios. Donde deben notar las mugeres ca-
fadas , que defean tener hijos, que para al-
canzarlos , tres cofas valen mucho. La pri-
mera oracion propia , y de perfonas dedi-
cadas al Culto Divino. La fegunda prome-
terlos ai férvido de D i o s , de fuerte que el 
fruto, que les.diere lo criarán como Chrit-
t iano , y fiel, y fi fe inclinare á ello, l o pon-
drán en el roinilterio del Culto Divino. La 
tercera , hacer limotna , y perfeverar con 
paciencia en lo que piden : afi lo hizo efla 
tanta muger , y por ello alcanzó tan larga-
meiue el cumplimiento de fus defeos. Sien-
do como de ocho años el niño , fus padres 
fueron al T e m p l o , y l leváronlo configo 
adonde ofrecieron fticrificío á D i o s , y la 
madre dió fu hijo á Heli, diciendo: y-o pedí 
al Señor en elle lugar me diefe un hijo, 
d iómelo , y iraygolo para que fe cric en él 
en fu férvido. Holgú de ello el Sacerdote 
Heli. Bolvícron á fu cafa fes padres en Ra-
matha , y Samuel tercia en el Templo en 
pretenda de Dios, y de fu Sacerdote Hall: el 
qual era viejo, y tenia dos hijos mal i limos. 
E11 particular, dice, de ellos la Eferiiura, 
que eran ocafion de que el Pueblo no lú-
d e t e tacrificio á D i o s , por el mal trata-
miento , y fuerzas , que hacían á los que 
venían á facrificar, tomándoles parte de 
fus faerificios, ofrendas: también haciaq 

fuer-



fuerza, y deshonraban a las mugeres , que propria. Hale de confiderar, que caftígó 
ellaban en vela , y oracion en eí Taberna- Dios á ellos hijos de H e i i , por medio de 
c u l o , v Templo. Sabia iodo ello H e l í , y no los Phililleos , firviendofe de l'u malicia 
los caftigaba como debia , y citaba obli- para elle e f e ñ o , porque afinque Dios 110 
gado , reprehendíales tan ' blandamente, quiere, quanto es en si., que el otro fea 
que fi antes eran malos defpues eran peo- malo, mas ya que In es, hrvefé de fu malicia 
res, porque ellos cumplían con él , diciendo, para calligar a oíros que le tienen ofendido, 
que á la vejez ferian buenos, que es con- como fe firve de la malicia de los demonios 
fianza, con que muchos fe parten de efta contra los condenados en el Infierno. E l 
vida para el Infierno. Embióle Dios á avi- cargo de la gobernación de lfrael quedó 
f a r , y a amenazar fobre el cafo : la Efcri- á Samuel, congregó todo el Pueblo,y díxo-
tura no pone nombre , al que > ¡no á Helí les: convertios á Dios de entero corazón, y 

V Wer. c o n e f i c recado de parte de Dios. San Ge- quitad los Idolos de entre vofotros,Baalim, 
in tradit. ronymo fegun opinion de los Hebreos dice, y Aflaroih , y libraros ha de los Philif-

• l l b r ¡ n ¡i' que' fue El ias , lo qual no bailó para que teos. Obedecieron ellos , y por fu oracion 
Iros Re- hubiefe en él enmienda. Eltaba Samuel dur- les dió Dios vifloria contra fus enemigos. 

mieudo una noche en otro apofento cer- Cobraron algunas Ciudades, que les habian 
cano al de Heli en el T e m p l o , era de doce ganado, y ellaban de ellas apnderados.junto 

gum 

refpondió, no te llamé hijo v é , y duerme. 
Por tres veces le fucedió, que fe oia llamar, 
y iba á Hcli ,penfando que era él, el que lo 
llamaba : á ¡a ultima habiéndole impueilo 
el viejo que lo hiciere afi , d i x o , hablad 
f e ñ o r , que vuellro fiervo os oye . Dixole 

porque 1 
nicndola configo. Y á la buelia porque los ' 
Bethlámiias fe atrevieron a mirar lo que 
venia en e l la , murieron fetenta de los prin-
cipales, y cincuenta mil de la gente común. 
Fue Juez Samuel del Pueblo Hebreo. 
Vifitaba cada año teda la lierra , y bolvia 

• R'g-

el Señor , y o haré un hecho en l f r a e l , que à Ramatha , donde tenia afiento, y cafa, 
quien le oyere le queden zumbando las Siendo viejo , pufo por Jueees del Pueblo 
orejas. Cafligaré à H e l i , y fer i tal eafligo, à dos hijos f u y o s , llamados J o e l , y Avia : 

•que ningún facrificio bailará á librarle de mas ellos por codicia de dinero, dieron con 
el . Preguntó Heli ri Samuel : que era lo la jullicía en tierra, pronunciando fentencias 
que el Señor había dicho , y porque ínlif- en favor de quien mejor fe las pagaba. Jun-
tió en que ninguna cofa le encubriefe, él fe taronfe en Ramatha, donde vivia Samuel, 
lo contó iodo,y oído por el viejo dixo: feñor los principales del Pueblo , y dixeronle : tu 
e s , haga lo que fuere agradable en fus ojos, eres y a viejo , y tus hijos no te imitan , ni 
Quanto Samuel crecía en edad, crecía tam-
bién en virtud. N o fe oia palabra ociofa de 
fu boca , eflo es con mentira, ó fin pro-
vecho fuyo , ü del próximo, y iodo el Pue-
blo de lfrael conoc ió , que era fiel Prophe-
ta del Señor. Los dos hijos de Hel i fueron 
muertos en una batalla, donde habian ido, 
llevando configo la Arca del Tellamento, 
la qual quedó en poder de los mifmos Phi-

Pbil. in filíeos. Phílon d i c e , que los mató Golíath 
tntiquit. el Gigante. O y ó Helí el las.nuevas, y reci-

• bíó tanta pena , que defmayó , y cayó de 
una lilla donde citaba f e m a d o , y de la 

D. Cbryf. caída murió. San Juan Chrylóllomo tiene, 
ubi Juprn. como fe ha d icho , que fe condenó. por fer 

defcuydado en calligar á fus hijos : los 
quales murieron defaílradamente , calti-
gartdolos Dios por fus pecados. De donde 
pueden lomar documento los padres para 
no perdonar á fus hijos,no difimular fiem-
pre por tenerles amor , fus pecados , y vi-
cios , fi no quieren que tome Dios la mano, 

hacen lo que deben , danos R e y , que nos 
gobierne , como lodas las otras gentes le 
lienen. Sintió mucho ello Samuel , hizo 
oracion á D i o s , pidiendo le dcclarafe lo 
que habia de hacer: fiiele refpondido; con-
cede con ellos, que no menofprecian á ti li-
no á mi. N o quieren que yo rcyne en ellos. 
Declárales el derecho, que el R e y ha de te -
ner en ellos. Samuel lo tiizo,propherizando-
les las operaciones, y agravios, que algunos 
Reyes les harían, y afi les d ixo: el R e y os 
quitará vucllros hijos para fervirfe de ellos, 
y aunque pondrá á algunos en oficios de 
honra, á otros dará oficios vilcs.Ni perdona-
rá á vueflras hijas,que también las pondrá 
en oficios, como á él le pareciere. Quitaros 
ha vuellras viñas, y heredades, y darlas h a á 
fus privados. Pediros ha decimas de vueltras 
cofechas de pan, y v i n o , y pagará con ellos 
á los criados de fu cafa. Efcogerá los mejo-
res de vueílros efclavos, y cfclavas, y jumen-
tos , y aplicaros ha á fus fcrvicios. También 

y los caliigue, participando los Padres de pedirá decimas de vueltros ganados; y fi-
la pena , habiendo participado de la culpa, nalmente pretenderá, que todos leáis ef-
ijue de agena j por fu defcuydo , hicieron clavos fuyos , y quondo os veáis oprimidos 

con 

í 
I 

con tantas tyranias, daréis v o c . s , y n o u s iuhac ienda, fi por interés falté en la juf 
oirá el Señor ; porque ferá vuellro mere- ticia. Yo hago de roí refidencia delante l.Reg.i 
cido-, por haberle pedido R e y . Lo dicho es de D i o s , y de fu ungido vuellro R e y : ha-
del Efpiriiu Santo en la Efcritura, v n o ble el que eflá agraviado , que prello e l toy 
fe ha de entender, que pnttle el Kev h cer a deshacer el agravio. Refpondieron ellos, 
todo ello , ni que le dá Dios Ucencia p a n ninguno hay, que eílé de ti agraviado. Pues 
hacer jullameniecofas femejantcs. lino que fi es afi . dixo Samuel , que á ninguno hice 
avifa de lo que el R e y haría , ufando á fu agravio; porque todos me habéis á mi agrá- -
vo luntad ,y gana de la autoridad Real Era viado en pedir R e y , y Gobernador, Tiendo 
Dios gobernador del R e y n o de l frae l , por y o vivo '# Pues,para que veáis, que con ra-
cfpecial manera, ames que demaudafen zou puedo quexarme de vofotros ,y que lo 
R e y a Samuel; donde, aunque por los pe - habí is hecho mal en pedir R e y , aunque 
cados del Pueblo, algunas veces eran afligí- el Cielo eflá ( c o m o le veis ) fereno, fupli-
d o s , y perfeguidos de enemigos fuyos, per- caré á Dios , que mué Are en él fcñales por 
miriendolo fu Divina Magelíad. para que donde entendáis vuellro pecado. Hizo ora-
fe ciimendafcn , quando mas les parecía cion Samuel , y vino tan grande tempeftad 
que ellaban fin remedio , les proveía de de truenos, y a g u a , que todos con grande 
algún J u e z , y Gobernador, que los ampa- temor dixeron á Samuel, que rogafe a Dios 

por ellos no muriefen , y que confcfaban, 
que á fus antiguos pecados habían aña-
dido elle de pedir Rey . Samuel les dixo: 
no temáis, ni Dios quiera,que y o dexe de 
rogar á fu Magelíad por vofotros, aunque 
mas me hayais agraviado: procurad de fer-

raba , y con virtud divina alcanzaba v í f lo-
rias, y confeguia triunfos nunca viltos en fu 

z. Reg.y. defenfa. Habia á ella fazon en lfrael un va-
rón de la Tribu de Benjamín, llamado Cis, 
y tenia un hijo, cuyo nombre era Saúl, ef 
cogido en bondad ; de lal manera , que en 
todo lfrael 110 habia otro mejor: era de tan vir á Dios de todo vuellro corazon, y no 

Ecclef.iS. 
Non "ppa 
rebis ante 
tonfpec-
tum Domi-
ili lui va-
tuus, (Se-

gentil prcfencia, que de los ombros arriba 
excedia á qualqulera otro de) Pueblo. Su-
cedió , que habiendofe perdido unas afilas 
de fu ca la , encargó'e fu padre , que fuefe 
con uno de fus criados á hulearlas. N o ha-
llándolas , dixo el mozo á Saúl , aqui cerca 
ellá un Propheia , cuyas palabras en lodo 
fon verdaderas: lleguemos á é l , y ofrezcá-
mosle una moneda , que traygo conmigo, 
y ferá poliblc, que nos dé razón de lo que 
bufeamos. Era coílumbrc en aquel tiempo, 
y mandabalo Dios afi , que ofrecían alguna 
cofa los que iban al T e m p l o á hacer ora-
cion á Dios , ó a confultar algo con fus Mi-
niílros los Propheias, y Sacerdotes. Pare-
ció e bien ello á Saúl , entraron en la Ciu-
dad , y preguntando por el Propheta Sa-
muel , avifado por Dios, les falló al encuen-
tro. Habló con Saú l , y defpues de haberle 
dicho, que ios jumentos, que bufeaba, eran 
parecidos, combidóte á comer , afentando 
a Saúl en lugar principal de la mefa,y aven-

e s apartéis de fu fervicio ; porque con ver-
dad os d i g o , que fi perfeveraredes en mal, 
vofo iros , y vuellro R e y perecercis. Quan-
do Saúl comenzó á reynar, era tan humilde, 1 

y fin malicia , como niño de un año , y 
permaneció en eiios dos años , defpues de 
los quales mudó la condicion , y lornófe 
m a l o , tiendo la ocafion el fer Rey : Por 
lo qual dixo m u y bien Cril ipo, que ningún 
hombre habia de procurar cargo de man-
do ; porque fi lo hace bien , cae en aborre-
cimiento de los hombres; y fi m a l , en el 
de Dios. Y ello quifo fignificar Pythagoras 
en aquella fentencía relatada, y 110 decla-
rada por Laercio , leída de muchos, y e n -
tendida de p o c o s , que dice: que 110 cure-
mos de habas, dice e l l o , no porque vedafe 
el comer habas, fino porque antiguamente 
las elecciones de los Gobernadores fe ha-
cían por habas; y quien mas tenia, llevaba 
el cargo: quifo decir, que nadie proeurafe 
cargo de gobernación. Y valierale mucho 

tajandole en la comida fobre los otros com- á Saúl el no fer R e y , pues antes que lo 
bidados, que eran en número de treinta, fuefe era muy bueno, y defpues muy malo. 
Dióle á entender, que habia de fer R e y , y Comenzó á dcclararfe, en que habiendo de 
al cabo,hallandofe con él folo, le ungió por ir á dár batalla á los Phiiifleos, detenicn-
R e y de l frael . derramando fobre fu cabeza dofe Samuel, hizo una cofa atrevida, y age-
oleo de un vafo de barro. Bueno es obede- na de é l , que fue ofrecer á Dios facrificio: 
cer á los padres. Saúl , por hacer lo que fu 
padre Cis le mandó y ir á bufear las afnas, 
halló el Reyno de lfrael. Puelto Saúl en la 
pofefion del Reyno,dixo Samuel al Pueblo, 
ya os di Rey , como le pidiltes, alegando, 
que y o era viejo , y mis hijos incapaces 
de gobierno; quiero que me digáis, fi en 

por lo qual denunció Samuel de parle de 
Dios , que fu R e y n o feria quitado á fusdef-
cend íemes , y dado á oiro a g e n o , de fu 
l inage , como lo fue David. Ni paró en cito 
el mal de S a ú l , pues fue defobediente á 
D ios en 01 ro c a f o , y fucedió en ella m a -
nera. Embió Dios á Samuel á que dixefe 

todo el lieropo que he fido Juez vuellro,' de fu parte á Saúl , que fiicfe contra los 
agravié á alguno de vofotros , li le quité Amalechitas, y que matafe á todos, defde 

e l 

í 



el varón hafta la m u g e r ; y que 110 perdo- quando del lruyó al hombre con el diln» 
n a f e a l n i ñ o , que mamaba, al buey, y a l a v io , dió mueltra c o m o que le pefaba 
o v e j a , al cabal lo , y al adío : todo In afo- por haberle hecho , diciendo palabras, 
Jafe , fin de iar alhaja , ni cofa de precio, que lo fignificaban. N o porque e n Dios 
que 110 fuefe deítrulda. Mirado ello en la cnpicfc arrepentimiento , no , fino que 
fuperfic ie , parece crueldad, aunque,como deilruyendole , hace lo que por tenerle 
D i o s fabe lo interior, y lo exterior de 10- una perlbna , deshace l o q u e ha hecho, 
d o s , y pela las culpas, y las mide con me- Y de ella manera fe entiende lo que aquí 
dida , y pefo jul io , tan rigurofo caíligo, d ixo , de que le pefrba por haber hcclio 
no lo mandó hacer el que es benignifimo R e ) á Saúl ; pues por fu dcfobidicncia, 
Cr iador , y Padre ; fino p irque habiendo y deméritos lo había de def lruir , y qui-
ef la gente e x í f p e r a d o á fu Magellad, quan- tar del mando. Mucho lintió Samuel i é r 
do pafaba fu Pueblo por el del ierto, cami- á Dios tan enojado contra Saúl. Hizo por 
n a n d o á l a tierra de promifion , poníen- él oración toda una n o c h e , halla que quilo 
dofeles delante , haciéndoles guerra los que amanecer , que fue donde Saúl eliaba, 
de ellos dcfccndicron , y en particular los hallóle ofreciendo fiicrificio de los bue-
que en t iempo de Saúl vivían con la mal- y e s , que del dcfpojo de Amalcch habían 
dad de fu idolatrías, y vicios dctellables, traído. Quando vió el R e y al Prophetti, 
merecieron bien caíligo femejante: Y fi díxole , bendito f e a s , t u , d e l Señor , c u y o 
mandó D i o s , que muriefen los n iños , y las mandamiento y o he cumplido. Dixo Sa-
bcll ias, era para mayor caftigo de los hom- m u e l , pues que balidos de ovejas , y que 
bres de barba, que con femejantes muertes rugidos de bueyes fon los que refucilan en 
de fus h i jos , villas a fus o j o s , pagafen lo mis oídos. E l P u e b l o , dice S a ú l , perdonó 
que fus pecados hahian bien merecido. Es á los mas gruefos,AFI de l o r o s . CUIDO d e 
bien, que quando oyéremos femejantes caf- ovejas, para ofrecerlo á Dios en facrificio. 
t i g o s , que hace D i o s , cerremos los ojos, Pues o y e lo que Dios me mandó , que l e 
y digamos á v o c e s , que es j u l i o , y fuave dixefc , replicó S a m u e l : bien debes acor-
el Señor en todas fus cofas. F u e a la batalla darte, que fiendo pequeño en IUS ojos, 
S a ú l , alcanzó viétoria de los Amalechitas fliiíle hecho cabeza de las Tribus de Ifrael; 
aunque 110 mató al R e y ; antes habiéndole y ungido por R e y f u y o , mandóte Dios , 
prendido , le guardó con el ganado graefo, que peleafes contra los pecadores A m a l c -
y muchas j o y a s de prec io , executando en chitas, y los dellruyelés, fin perdonar a per-
Ios d e m á s , lo que le fue dicho. Mal agrá- f o n a , ó alhaja ; pues porque has ido contra 
deció Saúl á Dios la merced , que le hizo: lo que Dios te mandó ? S a ú l , oblltnada 
Condicion es del hombre fer delcuydado en fu pecado de inobediencia, rcfpondió t 
en el f é r v i d o del que nunca entiende fino antes cumplí enteramente fu mandamícn-
eti hacerle bien. Dios dcfde que nos ama, t o , pues riellriil á Amalcch , perdí á f u 
y nofotros defde que f o m o s , le ofende- R e y , y el Pueblo guardó , de los ganados 
m o s . N o hay hora , en que D i o s no nos mas grue fos , ovejas , y bueyes , para hacer 
haga alguna merced ; ni hay h o r a , en que facrificio á D i o s : l o qual y o permití, 
los hombres 110 le hagan a lguna ofenfa. y vine, en que afi fe hiciefe, por parecerme 
P e c ó Saúl en el le hecho , por creerfc á si mas acertado f é r v i d o fuyo. Tornó Samuel 
mi imo ; y el que de ella manera fe cree, á decir: engañafiete, que mas quiere D i o s , 
no tiene necefidad de demonio , que le que obedezcan fus mandamientos , que 
t iente , porque él es demonio para si. 110 que le ofrezcan facrificios. Los (adi t i -

cios le agradan, y que fe haga fu voluntad 
CAPITULO SEGUNDO , DEL le agrada; y mas e l l o , qu'c aquello. La 

recado, que Samuel llevó ¡1 Saúl, amena- razón dá la Glo la , diciendo , que en el Glof ¡n 
zandtle por fu inobediencia; el ungir facrificio queda muerta la carne a g e n a , y i.Re^.i f 
á David por Rey , y fu muerte. en la obediencia la voluntad propia. D i í & ib,den 

H , »o mas Samuel : porque menofpreciafle lo. Lyranui. 
Abló Dios a Samue l , y moftrófe e f - que Dios te mandó que hicicfes , él te m e -

lar temido por lo que Saúl hábil nofprect i , y quiere que 110 feas R e y . D e 
hccho , diciendo , que le pelaba por ha- conliderar e s , quanto efl ima Dios la o b c -
berie hecho R e y . E n Dios n o ha lugar • diencia, y como encarece el pecado de def -
p e t e r , 111 arrepentimiento, porque fon pa- obediencia ; pues le compára en elle lugar, 
(iones corporales , que traen conf igo im- á los mas deleitables, y que con mayor 
perfecc ión , hablando propiamente. Mas rigor los c a l l e a b a , que eran hechicería, 
atribuyenfe á Dios metafóricamente: Por- y idolatría , diciendo , pecado c o m o de hc-
que ali c o m o el hombre , q u e fe arre- chiceria , es contradecir á D i o s , y c o m o 
pieme de haber hecho alguna cola , fi 'de idolatría, no obedecer lo que manda. A 
puede , procura deshacerla ; afi Dios, los hechiceros, que llama la Efcrítura Ma-

lefi-

P r m i . l l . 

Matefic. leficos mandaba , que mur ie fen; y fi había de A m a l e c h , l lamado Agag : traxeronló, 
non palia- Idolatras, calligaba á iodo el Pueblo , per- y era m u y gruel'o de carnes. Venía tem-
ris vive, mitiendo , que fuefen l levados cautivos blando, c o m o aquel que entendía le llegaba 
Exod. a» , á divertís partes. Dav id d i c e , tu mandaflé, fu m u e r t e , la qual por mandado de Dios 
Vfal. 118. que ius mandamientos fuefen m u y guar- l e dió S a m u e l , d i c i endo: afi c o m o tu ef-

dados. San P a b l o , la, exaltación del nom- pada hizo fin hijos á muchas madres , afi tu 
Ad Phil.i bre de J e f u s , y la reverencia , que á el le madre quedará fin hijo con tu muerte. N o 

bendito nombre hacen los del Cie lo , y por e l lo fe entiende , dice Nicolao de L y -
Tierra, y aun los del Infierno, a l a obedien- r a , que Agag lubici'e madre ; pues antes, 

• d a de Chril lo la atribuye, quando dice fue o de muerie natural , o á cuchillo , había 
obediente Chril lo halla la muerte , y por- (ido muerta en la refriega patada, de la qual 
ef lo le d'.b Dios nombre fobre todo nom- f o l o e i R e y ' q u e d ó con vida en aquel R e y - • 
bre. San Bernardo dice , Chrillo perdió n o , fino que con la muerte de A g a g , fi tu-
la vida , por no perder la obediencia. Y el viera madre , quedará fin hi jos , y llorara, 
Sábio a f i r m a , que el varón obediente ha- ' c o m o otras , fiendoles muertos por él fus 
blará victorias, porque obedeciendo, vence hi jos , habían llorado. Samuel fe fue á Ra- i 
a s i , y obliga al fuperior, á quien obedece, m a i h a , y Soül á G a b b a : Samuel lloraba 
á que haga lo que él quifiere. S a ú l , a lgo á S t ú l , porque Dios le privaba del R e y u o , y 
convencido de las razones d é S a m u e l , no 110 le perdonaba. Díxole D i o s : halia quan-
con dolor de lo que había hecho m a l , fino do pienfas llorar á S a ú l , á quien y o tengo 
con temor de lo que le vendría algún mal,, privado del R e y n o ? F u e decirle : pues y o . 
dixo: pequé, no obedeciendo al Señor; rué- lo h a g o , él lo m e r e c e ; 110 l lores, f ino toma 
g o i e , que dtfimules mi pecado, y vén con- tu cuerno l leno de oleo, y v é á Belén á cafa 
m i g o , adoraré al Señor. N o quería Samuel de I f a l , porque 1 uno de fus hijos he leña-
ir con S a ú l , alible de la capa ; y porfiando lado para R e y . Nota Nicolao de Lyra , que 
de irte el Propheta , rompió e Saúl parte quando Samuel ungió por R e y á Saúl, , 
de ella. Samuel dixo: afi ha Dios rompido, el o leo iba en una valija de barro, ahora l e 
y apartado de ti el R e y n o de Ifrael , y da- manda D i o s , que lo l leve en c u e r n o , que 
dolé á otro mejor que t u ; y f a b e , que el era u n vafo recio , hecho de c u e r n o , en lo 
«iunfador en Ifrael , que es D i o s , á los qual fe dá á entender, que el R e y n o de Da-
obOinados,y mal penitentes, 110 perdonará, vid habia de permanecer , y no el de Saúl, 
ni fe arrepenlirá de lo que una vez hiciere, Refpondió S a m u e l : c o m o quer é i s , Señor, 
como el hombre fuele muchas veces arre- que haga efe viage ? fabrálo Saúl, y quítar-
pentirfe de lo que hace. Bolv ió otra vez mcha la vida. Dixolc el Señor: l leva u n 
a decir Saúl: p e q u é , ruegote , que hagas becerro, y di, que vas á facrificar: llamarás 
lo que te d i g o : hónrame delante los Prin- á l l a í , que fe halle prefente al facrificio, y 
cipales del Pueblo fiquíera por la dignidad ungirás en R e y al que y o te moftraré. O b e -
que t e n g o , y a que por mi no l o merezca; deció Samuel: l l e g ó á B e l e n , y c o m o f u e 
y vén conmigo á ofrecer facrificio á Dios , v i l l o , dixeronlc los de aquella Ciudad, 

' ydcfenojai -emosle .Confiderefc ,queunavcz admirados de verle : T u venida es de paz? 

1-Reg.il. foia dixo D a v i d , p e q u é , defpues que fue á qué vienes? El re fpondió:de paz v e n g o , 
a d u l i e r o , y homicida; y no habia bien aca- y á ofrecer facrificio al Señor. N o d ixo 
bado de pronunciar la palabra, quando le Samuel en e l lo mentira ; porque quando 
dixo el Prophcia N a t h a n : el Señor te ha. uno vá á hacer dos cofas, licitamente puede 
perdonado tu pecado , no morii á s ; y Saúl d e c i r , y con verdad, que v á á hacer la una, 
dice dos veces ,pequé, y 110 alcanza perdón, callando la otra. Entró Samuel en cafa 
e l lo proviene de que Dios conoce lo inte de I f a i , manúó que viniefe á fu prefencia 
r íor: v i ó , que David lo decía de todo co- el hijo m a y o r , y defpues de él otros fieie, 
razón , - y con verdad le pesó , 110 por el todos bien difpueltos. D i x o el Señor á Sa-

. d a ñ o , que de haber pecado le venia , f ino mue l : no hagas cafo ¿e roflro, ni de ellatu-' 
porque ofendió á Dios fumo Bien .-Saúl ra; porque al que efeogí es pequcñuelo: los 
folo tubo pena de lo h e c h o , por el call igo hombres miran lo exter ior , y juzgan por 
que t e m í a , que habia Dios de hacer en él lo que v é n ; y o v e o el corazon, y por lo q u s 
quitándole el R e y n o . N o diremos de Saúl, v e o en é l juzgó : n inguno de ellos quiero 
que guardó las quatro condic iones , que ha para R e y . D i x o Samuel á I f a i : tienes mas 
de tener la per fona humilde,que fon: Tener hijos de e l los? R e f p o n d i ó , otro de chico 
en poco el m u n d o : á nadie menofpreciar: eÜá apacentando las ovejas en el campo , 
tenerte á si en p o c o : y tener en poco el fer V e n g a a q u í , dixo S a m u e l ; porque 110 m e 
tenido en poco ; pues rogó á S a m u e l , que afentaré á comer halla que fea venido, 
le honrafe delante del P u e b l o , no dando Vino Dav id , mozo de poca edad , roxo, 
á entender fus d e f e é t o s , fino callándolos, de l i n d o , y hermofo roflro. D i x o el Señor 
M a n d ó Samuel traer á lu prefencia al R e y a Samue l , hablandole in ter iormente , como 

T t de 

Reg.ib. 



de ordinario hablaba con fus Prophetas, tormento f u y o , a la traza , q u e el R e y de a R 
levantate y unge a e l le . Ungióle Samuel , Ifrael O c h o z i a s , e l iando e n f e r m o , embió ' ' 
derramando con lu cuerno el o l e o de la á confultar a B e e l z c b u b , í d o l o de ios 
u n e n » fobre fu cabeza en pre tenda de fiis A q u c r o n i t a s , y d e través falió.'por mandado ' 
h e r m a n o , , y h e c h o e l lo , y cump'ído con de D i o s , E l ias , que refpondió á l u pre«uu-
el tecnficio a que también había venido , ta , d ic iendo, que moriría. Af i quería Saúl 

i ó"! . a . ^ T ' ' 1 ; D " r j * a 1 u e i l a h o r a eonfultar al demonio 'por m e d i o de la M a -
cl cfp.r.tu del Señor fe apoderó de David , g a , y embió Dios á S a m u e l , que le dec la-

GhíT or n ' e r p " m : í ' y r a , e ' c o m u """ d'a moriría. Y hace efta 
dnriain ' Z T r l ' Va • ; " ' f ^ P"'C' ^ Ce d ¡ c e e " c l E c l e f u l t e o de Sa- EccIeU6. 
tün lo- ' 7 l ^ a r l e . d C , 0 S P
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cum S ^ - S a n Gerontrno referido también en la prophetizó , y declaró á Saúl el fin de fu 
D Hier \ p '• ; , U e u a l u d d ' 3 ' 1 " D l " v i d a - S a " Aguf l in en diverfas partes muef 

ibidem ' v , i e r P , , r , t u d e ¡ p r o p h e c . a , y •comenzói» com- tra favorecer la o p i n i ó n , q u e dice , que n o 
poner los Pf«Irnos; y concuerda eflo con • fue verdadero S a m u e l , fino d e m o n i o , que 
los que dicen, q u e compulo , quando fue un- te fingía fer él el que hab ó con S a ú l , y 
g ido por R e y . aquel P W m o que comienza: afirma ello un decreto. Mas en las Addi-
Dominar ^ a , (Se. Murió Sa- ' d o n e s á la Glo fa de Nico lao ds L y r a j o 

• S t f c " f u P r 0 P ' a Ciudad de R a m a - o p i n i o n e s , y declarados los argumentos 
tha. D e f p u e s de algunos días fue S a ü l á la . que hacen por las dos partes, fe ¿ f u m e allí, 

t-Reg.2;. { 8 ™ ' i 'os Phi- que es o p i n i o n , y l i d i o fentir lo u n o , ó lo 
i n < muchos t e m i ó : hizo oracion otro. Hace mención de Samuel la Di .¡„a 
à D i o s , para que l e declarafe el facete de Efcri tura cu el primero libro de l o í Re 
aquel lajornada y n o ie re fpondió: infor- y e s , d o n d e fe eferíbe l o q u e de e?l aqu é 

. m ò t e donde hallaría alguna muger Phito- ha dicho. E n el P a r a l i p o m e n i , f e nombra 
n ! í d ' 1 u e m ' i r " u , à he- S a m u e l , y dos hijos Tuyos ValTeni y Tvia-

.chicera: a v l a r o n l e de una : mu 16 el trage, y en ci mlTmo libro l / d i c e d él que rf 
por n o f e r c o n o c i d o y entró en fu cafa: ro- cribíó los hechos de David , é l , N a l .án 
g ó l e , que le refuc.tafe a Samuel : ella con. y Gad, P r o p h e t a s , de donde infièren a C ' 
fus cercos y conjuros h i z o , que apareciere n o s , que eicribió el primero ¡bro d t s 
a l i , S a m u e l ; y aparecido entendió la mu- R e y e s , hal la el capitulo vein e y quat o 
g e r , que era el R e y Saúl e l q u e citaba con en q u e fe cuentan los pr imeros hechos de 
ella, y t emió ; porque labia de é l , que a b o , - D a v i d , orof iguiendo de aU tes oTros dos 
recia a los hech iceros , y Magos. El la a f e - Prophetas N a f b á n , y G a i E n e l tondo 
guró y duro que has v i l lo? Refpondió , libro del Parai ipo'mlion fe die d i Sa 
v c o fubir Angeles de la „ e r r a , y entre e l lo , m u e l , que fue í e l ig io f i f imo en c e l i a r a 

S 3 m a e l • cubierto con una ropa de Pafqua del Corderò! D a v i d e„ „ , , P f . l m o 
magellad. Pufofe de rodillas S a ú l , yodizo: hace menc ión de M o y t e s , y Aaron v n o" 
y o e l l o y en grande c o n g o * , quería m e nelos en el n ù m e r o de los Sacerdotes ' y 
avitetes lo q u e delio hacer. D i x o Samuel: luego nombra à S a m u e l , y pone le entre 
Para que m e haces efa p r q g u m a , pues f a - los q u e invocan el nombre del Señor. S o -

o f e X - t I r , L A Í C " ' / ° r q U e l E a " 1 ) 1 , 3 1 ' u 3 a r ' Y - 'as retrañaciones, 
• P n - w ' y K r , l a p e ' , d j ' , U ' > ' t u • d , L i S a " A S " r , i n , que fue Samuel también 

P u e b l o , por no haberle obedecido , quando Sacerdote. y que c o m o Sacerdote 
te mandó deltruyefes à Amalech J y tus à Saú l , y a ' L v i d por R^yes d" ' i S 

, 7 P
0 S = l , a r e , , s ™ a f i a ! l a c o n m i g o , y dicho cito aunque San Geron imo fo lo quiere , que fea 

d e s p a r e c i ó Aquí es de notar , que el de - Levi ta . En el Eclef ial t ico fe llama Samuel 
m o m o por natura virtud I. efpecialmcnte Prophc ta , amado de Dios : dice d e é l o u e 

« D os n o le i m p i d e ) puede h a c e r , que de el ungió Principes de fu gente , renova ¿ o el 
otro mundo v e n g a a ef le algún demonio , Imperio , y m o d o de f o b ¡ e r n o aue iuz»ó 
y parezca en la figura, q u e el quifiere, para al Pueblo por la l e y ' d e l Sefi,',^- Q l e J ó 
engañar a los que fe le encomiendan ; y afi, al Dios de Tacoh • o,,e f i , , p ! í,' q 

a.Cür.11. dice el A p o l l o ! , que Lucifer fe i r a n s ' f i U b a d T e ^ t f " q ^ dom W p S 
en A n g e l de l u z , y revela cofas , q u e fu- de T v r o a, . ,̂  , P 5 

. ceden en lugares d i ñ a n t e s , y i g n ^ s à las t T ^ h u L t r n q u e de é T f o m n f e 
perfonas con quien h a b l a , y aun lo que quena. Nombran . a m b i c i à Samuel Je e -
elta por venir ; no por que cl demonio lo m i a s , y San Lucas. San Pablo le pone e el 
fepa precitamente , fino por tener de el lo Catá logo de los S a n t o s , c L Í 
conjeturas A lgunos dicen que fue la alma cfcribió° á los Hebreos L a í - l e f i a Cató 
de Samuel verdadera erta que apareció lica u ü en las l e cdones d e los M a y . t n ^ T c l 
(permit iéndolo D i o s ) a S a u l , para mayor primer libro de los R e y e s , adonde eftá ía 
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hilloria de S a m u e l , defde la fegunda feria, Juan , que vivia en el defierto en un M o -
defpues de la Dominica de la Trinidad, nallerio de la T h e b a v d a , á quien fu Abad, 
halla el ,'áSado antes de la Dominica quin- . p a r a prueba de fu obediencia , le mandó, 
ta. La muerte de Samuel fue año de la que regafe dos veces al dia un p a l o , que el 
creación de dos mil ochocientos fetema m i f m o Abad pufo en la tierra , habiendo 
y nueve . Ponente los Griegos en fu Kalen- de traer la sgua dos millas del Monaflerio . 
dario en veinte de A g o l l o ; y lo mi fmo el Pasó un año , y v i l lo q u e 110 fe cantaba, 
Martyro log io R o m a n o . preguntóle fi había el palo echado raices ? 

E l refpondió,que n o lo fabia Sacó o el Abad 
CAPITULO TERCERO, EN QUE de la t ierra , y echóle á mal , diciendo, 

f e trata de la obediencia , y do/obediencia, dexa y a de regar le , q u e e s trabajo perdido. 
por refpeto de la que Saúl tubo , como fe A el m i f m o Monge le mandó otra v e z 
ta vijio en la vida de Samuel, ponenfe fu Abad , delante "de muchos Rel ig iofos 
exemplos de obedientes ,y defobedientes. que dexafe caer de una ventana un v a f o 

V d c o l e o , lo qual hizo él d i l igentemente , fin 
Ido fe ha en la vida de S a m u e l , que m i r a r , que era nccefario en el C o n v e n t o , 

S a ú l , por inobediente á lo que Dios y n o habia o i r o , ni fe podían mover de él 
l e mandó , perdonando la vida al R e y fin dificultad, por eflár en el defierto. Otra 
de Amalech , v ino á perder la t u y a , con v e z , fiendole mandado , que bolviefe u n a 
el R c y n o ; y prueba , que la inobediencia grande piedra , fin confiderar que muchos 
defagrada mucho á D i o s , y por el contra hombres pudieran con dificultad h a c e r l o : 
r i o , la obediencia le agrada: y de aqui f u e a l l á , y hacia fuerza , para cumplir 
f e nos dá ocafion para tratar ella materia, con la obediencia , halla que muy fudado 
poniendo exemplos de lo uno , y otro, y cantado , le díxo fu Abad, que lo dexafe! 

MaruUib- D o n d e habiendo primero de tratar de Vercar io M o n g e , e l iando tacando v ino de 
4 . cap. J- obedienc ia , ofrécetenos e n el primer lugar una cuba , fin detenerte á cerrar la canilla, 
de Obe- A b r a h a m , que lo fue en un c a f o , que i l in- f u e á cumplir con la obediencia. B o l v i ó 
dientia gun otro pudo fucederle de m a y o r pena, de a mi p o c o , y v ió é l , y vieronlo o íros 
fervanda. y aflicción para é l : el lo fiie mandarle D i o s muchos , que f e habia de ten ido , c o m o fi e f -

quitar la vida á la lumb-e de fus ojos, y re- rubiera conge lado el v i n o , el qual mi lagro 
ga lo de fu vida I f a a c , fu h i jo , l l egando f u e atribuido a l a obedienda . Otro M o n -
fu obediencia á tenerle p u e d o fobre u n A l - ge , l lamado M a r c o s , ef lando eferibiendo, 
tar , rodeado de leña , levantando el brazo y l lamándole fu Abad al t i empo q u e hacia 
para cortarle la cabeza , fin ayrarfe contra B n a , ó antes que la c e r r a f e , fino hecha 
D i o s , que el lo le m a n d ó , ni arguir le , de la m e d i a , f e levantó , y fue á cumplir c o a 
que le había prometido en él grande g e n e - la obediencia. San Juan D a m a f c e n o fiie 
r a c i ó n , ni efeufarfe, que era fu p a d r e , y le diverfas veces por mandado de u n M o n » e , 
amaba tiernamente , habiéndole col lado que le tenia á fu c a r g o , fiendo él N o v i c i o 
muchas lagrimas: Para q u e en él aprendan en un Monafter io , á la Ciudad de D a m a f c o , 
todos á n o contradecir lo q u e Dios manda, cargado de efpuertas , para venderlas e n 
ni poner lo en e x a m e n , fino o b e d e c e r l o , y la p l a z a , donde él antes habia tenido cargo 
poner lo en execucion. Por ella obediencia de gobierno de la Ciudad. Caí iano eferibe 
le dió Dios p a l a b r a , que de fu generación, de M u c i o , M o n g e , q u e habiendo entrado 
y cafia efeogeria madre , e n quien f e hi- con un hijo f u y o en el M o n a f t e r i o , porque 
cíete hombre , y de quien n á d e t e . J e h ú , lloraba el niño , fu Abad le mandó q u e 
Capitaa de I f i a e l , y defpues R e y ; por- le azoiafe: lo qual él hacia con grande p e -

+ Keg-lo. q U e obedeció á Dios en matar á los def- na , aunque fin mollrarla, fino mucha fere-
cendientes de Acab , mereció oir , que fus nidad , fo lo por cumplir con la obedien-
h i jos ,ha l la en la quar tagenerac ión , ferian cía : Y vi l lo por el A b a d , que n o cefaba 
R e y e s de Ifraei. El mi fmo Jc fu Chri l to nos de l l orar , dixo al M u c i o , que fuete con é l 
dió e x e m p l o de obediencia , de quien dice á u n rio , que el laba cerca , y le echafe 

Luce 2. San L u c a s , que ellaba obediente á Jo feph , en él. N o dudó el Santo M n n ° c de h a -
y a la Sagrada Virgen. Sus Apoí to les t a m - cerlo, por cumplir con la obediencia; y He-
bien fe moflrarou obedientes , en que gando cerca del rio , fe le opuf ieron otros 
l lamándolos cl S a l v a d o r , dexaron padre, M o n g e s delante , por orden del Abad, 

flfaith. 4 . y trato, c o m o San J u a n , y Sant iago: n e g ó - para q u e el niño 110 peligrafe. Pre ten ian-
c i o s , y t ra fagos , c o m o San Matheo ; y to- dolé al Abad Juan , en Sc i ih ia , unos h igos , 

IHattb. 9. dos ellos fus c a f a s , fus hac iendas , y los e m b i ó con dos Monges mozos parte d e 
que tenían mugeres , c o m o en nombre ellos á un folitario v i e j o , que ellaba e n 
de ellos lo dixo San Pedro : Señor , i o d o el de f i er to : los M o n g e s erraron el c a m i n o , 

19 i 0 habernos dexado. D e f p u e s de los A p o f - y andando perdidos dos d ía s , murieron de 
toles, podemos poner á un M o n g e , l lamado hambre, fin tocar á los higos, que tenian eu 

T t a fus 



Tus manos , con los qualcs fueron defpues j a s ; porque citaban ciertos , que ni el te-
hallados, y ello por no ir contra l aobc - mor de la muerte las habia de fitear de 
diencia. La Glo f i moral en la ordinaria fu claufura. Y ali ocurrieron á Hugo Obif-
fobre la propia de Ezcquiel al principio p o d e L e ó n , que acalb fe halló al l í , para 
dice, que teniendo lepra un Raligiofo,que- que fuefe al Monallerio , y las mándate 
x aba fe de Adán, que por fu inobediencia le 
habia venido aquel trabajo: oyólo fu Abad, 
y para defengañarle , dióle una arquita, 
en que eítaba encerrado un paxaro vivo, 
y dándole la llave , mandándole que no 
la abriefe. N o era bien ido de allí el Abad, 
quando el Mnnge, fin poder refiflirfe, abrió 
la arquita , para vér que citaba dentro , y 
abriendo , fuefe el páxaro. Llegó el Abad, 
y fabijo lo que paliiba d i x o l e , que no 
fe quexafe de Adán , que habia (ido inobe-
diente , pues él ni una hora habia guardado 
obediencia. Euplirofina doncella, bija de 
Pafnucio Alcxandrino , en irage de varón, 
entró por Monge en un Monallerio, donde 
el Abad por vér que otros Monges la mira-
ban mucho por fer de buen parecer, y te-
miendo no les fuefe ocafion de mal , aun-
que ignoraba fer muger , mandóla que fe 
elhibiefe en fu celda, lin falir de a.li: uñó lo 
afi , y perfeveió en aquella cárcel cllre-
cha treinta v ocho años , harta que murió; 
y muerta , fue hallada fer muger , por lo 
qual la tubieron por Sama: dónde 1111 Mon-
ge , que folo tenia un o jo , llegando con de-
voción A befar fu cuerpo , milagrolámcnte 
cobi ó el ojo , que le faltaba ; y afi la que 
por obediencia fe habia apartado de los 
ojos de los hombres , fiendo muerta, c»n 

Pet. Clu- tolo el l a é t o , reparó los ojos lacados. Pe-
niacenfis dro , Abad Cluniacenfe , cuenta un cafo, 
hb. i. de hecho por obediencia , digno de memoria; 
Miracul. y fue, que en un Pueblo llamado Marcinia-
cap. 22. co en Francia, pegándote fuego una noche, 

y creciendo la llama con grande Ímpetu, 
y furor, llegaba cerca de un Monafterio de 
Monjas, que guardaban claufura, entre las 
quales habia a gunas de fangre R e a l , y to-
das eran de vida tan ti lima. £1 temor fue 
grande en el Pueblo , creyendo que habían 
de fer quemadas aquellas benditas Rlon-

lalir de é l , por evitar femejante daño. H i -
zolo afi Hugo , entró en el Monallerio, 
congregó á las Monjas , y mandólas luego 
que faliefen del Monallerio, pues el que-
dar en é l , np fervia lino de fer abrafadas, 
y que de ello no fe férviria á Dios. Una de 
ellas reljiondió: Poco importa , Padre, y 
Señor nueflro , que ella Congregación, que 
tiene Dios aqui encerrada muera , y i m -
porta mucho , que no vamos contra la obe-
diencia , que al Sumo Pontífice Romano, 
que ellá en fu lugar , habernos dado de 
encerramiento, y claufura halla la muertes 
Y fi todavía te parece que es bien mandar— 
nos huir del fuego , mándale á él, qse huya 
de elle lugar, que pofible ferá le obedezca. 
Quedó confufo Hugo de vér la conliancia 
de quedas fantas Religiosas: Salió á la 
puerta del Monafterio, y bucltoá la llama, 
que ya eítaba bien cerca, d ixo , derraman-
do lagrimas de devoción: Yo te mando, 
fuego , en nombre de Jefu-Chrilto, que por 
la virtud de Fé viva de ella tanta muger, 
que ahora habló , te apartes de la cafa, 
y Convenio de ellas Siervas del Señor. El lo 
dixo el Preiado , y en el mifmo inflante el 
fiiego,como fi hallara defenfa de algún mu-
ro de hierro , bolbió atrás , quedando libre 
el Monafterio, y Monjas , moftrandofe e | 
fuego obediente , y mottrandofo ellas obe-
dientifimas. Al contrario de e f t o , la m u -
ger de Lot por defobediente fue convertida 
en eflaiua de Cil. Datan, y Abitón por def-
obedienres fueron tragados vivos de la tier-
ra. Y Sau! como en eila vida de Samuel fe 
ba villo, por defobediente perdió el Reyno , 
y la vida : fi ya también no fue á buéltas 
fu a l m a ; porque, aunque los Hebreos le Efcrito-
defienden, parece decirlo claro la Efcrituri, r e s 

que fe condenó, ayudando á ello haber-fido p ¿ M / , 
por fu voluntad, él de sí mifmo homicida. 2 j 

L A V I D A D E L R E A L P R O P H E T A 
D A V I D . 

En 79. de 
Eeciem-
tre. 
Prov. 16. 

Spirit, eft 
D i r pon— 
deralor. ¡ 

CONTIENE SEIS CAPITULOS. 

D U C C I O N . 

qual fe infiere , que tener noticia cierta, 
y faber precitamente, fin errar, quien es 
mas accepto á D i o s , y mayor Santo de los 
que tiene en fu Glor ia , folo él lo fube. 
V por c f t o , habiendo de tratar del valor, 

y Cui-

! 

V I D A D E L REAL P R O P H E T A DAVID. j j 3 
y fantidad del Real P . -ophc taDav id , con-
ficfo, que folo Dios labe quien á cite t into 
Varón excede , y fi él excede á otros; mas 
alucinando- por las mueíiras exteriores, 
y prerrogativas cxirinfecas , di que Dios 

2.Reg 

para libr;r .1 Pueblo de Ifrael de fus cncr 
migos los Pnilitteos; y S.111 Geronymo,que 
f u ; efpiriiu de prophecia, porque luego co-
menzó a componer Tus Pfalmos. Todo pudo 

. . , - - -,— fer , pues uno de ellos, que comienza: Do-
le doló , partee que fe podria decir , que minas illuminuUo mea, (¿ ¡alus mea, dice fu 
detpues de la humanidad facrofinta de titulo , que le computo D a v i d , quando fue 
Jefu-Chriflo, y defpues de la Sagrada Vir- ungido de Samuel por Rey . Y el tener cfpi-
gen Madre de D ios , y de fu efeogido Efpo- riiu de fortaleza viole,en que á elle tiempo 
f o S a n Jofepl i ,y de fu Santa M idre Ana, y defquixaraba Leones, y Olbs , como él dixo 
Taquemos también á los doce, que par í fus de sí eliando en la prefencia de Sai!. Suce-

dió, que el mifmo Saúl,permitiéndolo Dios, 
por querer que fe enmendafe , y tubiefe 
dolor de fus defobedíencias, y pecados, era 
atormentado de un demonio: para remedio 
de e f to , porque ei mal efpiritu le atormen-
taba con melancolías, y grandes triltezas, 
iraxo á fu cafa á David fiendo avifado, 
que era Múf i co , y tocaba bien una harpa; 
traído, con fu m a ñ e a , lanzaba al demonio, 
y Saúl fe hallaba mejor. Y aunque bafte la 
mtífica para alegrar al que ellá trille, y 
hacerle olvidar de la ocafion de fu trilleza 
por algún l iempo; mas para lanzar demo-
n io , que es efpiritu, nada aprovecharía, 
y el aprovechar á Saúl la mülica de David, 
para que el demonio le dexafe , era la oca-
fion, como dice Nicolao de Lyra,que junto 
con tocar el inllrumemo , hacia oracion 
á Dios , y por fer bueno, oiale , y conce-
díale fu r u e g o ; y afi Dios lanzaba el de -
monio por medio de ia múfica , y oracion 
de Dav id ; b, como dice la Glofa ordinaria, 
que la harpa de David figuraba á la Cruz 
de Chri l lo , la qual ya era terrible á los de -
monios , y los efpamaba, y hacia huir. Por 
ocuparte Saúl en guerras con los Philifteos, 
pudo David bolver á cafa de fu padre, y de 
ella al ganado. San Gerónimo dice , que Q, Hier. 
ella gente debia llamarle Paleflinos de la ¡„ /¡.,.¿¡ 
tierra de Paieltina , y no Philiftea. Alarga- c a p , 
bale la guerra ,y por eltár tres hijos de Ifaí 
en el Real de Saú l , llamó á David del ga -
nado , y embióle con provifion, y á que los 
vilitafe. Eftando con ellos , vió á un fiero 
Gigante , llamado Goliath , que armado de 
armas, conforme á fu eftaiura de feis c o -

t o d o s , y preguntó fi le quedaba otro: d o s , y un palmo, fe ponía en medio de los 

coroenCJes, y continuos criados, efeogió 
D i o s , y contemos con ellos al gran Baulif 
ta , y al divino Paulo , con la Magdalena: 
E l l e gran Varón á iodos los demás excedió, 
b á lo menos ninguno le hizo ventaja. De 
tal manera, que el mifmo Dios dixo de él : 
Hallado he un Varón, conforme á mi cora-
zon. La vida de elle gran Samo R e y , y 
Propheia , y fus maravillofos hechos eferi-
b'eron tres Proplietas , S a m u e l , Nathán, y 
Gad , como parece en el primero libro del 
Paral ipomenon.De loque ellos eferibieron, 
y de lo que fobre fus efcriios dicen los 
Sagrados Doétores , habernos de hacer un 
breve compendio en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
fe declara quien fue David, deque Tribu, 
y linage : Como fue ungido por Rey de IJ-
rael del Propbeta Samuel : La viftoria que 
alcanzó del Gigante Goliath, y perfeeucion 
del Rey Saúl, que tubo. 

FU E David natural de B e l é n , hijo de 
I fa t , llamado también l e f e , de la 

Tribu de J u d á , la mas honrada entre los 
Ifraelitas. El nombre de David quiere de-
cir e f e o g i d o , y afi lo file de D ios , y puerto 
en lugar de Saúl , que le falió. rebelde ? 
Y para el lo, fiendo pequeño , fue por man-
dado de Dios el Propheta Samuel , á cafa de 
fu Padre en Belen, á ungirle por R e y ; don-
de por fer el menor entre ocho hermanos, 
k tenían en menos : y ali de uno en uno 
f e les ofreció Ifui á Samuel todos liete, 
para que hiciefe la unción ; mas defecbólos 
á t o d o s , y preguntó fi le quedaba otro: _ _ _ 
refpondió que fi, aunque d ; él no fe debia Reates, y d'efafiab'a a l 'Rey.y a todos los que 
hacer cafo, y que como cofa olvidada, y de eltaban en el campo á particular batalla-
nnn, .i.an.n la F...1, .1 a.. m<r A -. ú . I f\ i . . . ' poca cuenta le tenia en el campo, en guarda 
de fus ganados. Quito Samue l , que fe le 
traxefen, y traído, fue el á quien ungió. 
Y feñala la Efcrinira, que el vafo en que 
traía el o leo Samuel era de cuerno, habien-
do dicho antes, que era de barro en que 
lo traía, quando fue ungido Saúl. Y ad-

. vierte Nicolao de Lyra , que ello denotaba 
Lyra in e| haber de durar n;as cl R e y n n dc Dav¡d, 

cap. 10. i - q u „ c | ¿ c Luego que fue ungido, 
R'S- el Efpiritu del Señor fe apoderó de David. 

La Glofa dice, que fue efpiritu de fortaleza, 

ton paéto , que el Pueblo del vencedor 
fujetafe al Pueblo del venc ido; y 110 habia 
quien fe atreviefe á acceptar el defafio, 
aunque el R e y prometió mía hija fuya por 
m u g e r , con otros aventajados premios, al 
que le venciefe. David dió muefira de que 
faldria contra cl Gigante. Venido á noticia" 
del R e y , y traído á fu prefencia, viéndole 
que fe ofrecía á la batalla, y que prefumia 
de matar al Gigante , para lo qual traia en 
fu favor, y abono, haber muerto , y d e f -
quixarado á un L e ó n , y á un O f o , citando 

guar-



fus manos , con los qualcs fueron defpues j a s ; porque citaban ciertos , que ni el te-
hallados, y efto por no ir contra la obc- mor de la muerte las habia de fitear de 
diencia. La Glo f i moral en la ordinaria fu claufura. Y ali ocurrieron á Hugo Obif-
fobre la propia de Ezcquiel al principio p o d e L e ó n , que acalb fe halló al l í , para 
dice, que teniendo lepra un Raligiofo,que- que fuefe al Monallerio , y las mandafe 
x aba fe de Adán, que por fu inobediencia le 
habia venido aquel trabajo: oyólo fu Abad, 
y para defcngañarle , dióle una arquita, 
en que eítaba encerrado un paxaro vivo, 
y dándole la llave , mandándole que no 
la abriefe. N o era bien ido de allí el Abad, 
quando el Monge, fin poder refiflirfe, abrió 
la arquita , para vér que citaba dentro , y 
abriendo , fuefe el páxaro. Llegó el Abad, 
y fabijo lo que paliiba d i x o l e , que 110 
fe quexafe de Adán , que habia (¡do inobe-
diente , pues él ni una hora habia guardado 
obediencia. Euplirofina doncella, bija de 
Pafnucio Alcxandrino , en irage de varón, 
entró por Monge en un Monallerio, donde 
el Abad por vér que otros Monges la mira-
ban mucho por fer de buen parecer, y te-
miendo no les fuefe ocafion de mal , aun-
que ignoraba fer muger , mandóla que fe 
eltubiefe en fu celda, lin falir de a.li: nizolo 
afi , y perfeveió en aquella cárcel cllre-
cha treinta v ocho años , harta que murió; 
y muerta , fue hallada fer muger , por lo 
qual la lubieron por Sama: dónde 1111 Mon-
ge , que folo tenia un o jo , llegando con de-
voción A bclar fu cuerpo , milagrolámcnte 
cobi ó el ojo , que le faltaba ; y afi la que 
por obediencia fe habia apartado de los 
ojos de los hombres , fiendo muerta, c»n 

Pet. Clu- tolo el l a é t o , reparó los ojos lacados. Pe-
niacenfis dro , Abad Cluniacenfe , cuenta un cafo, 
hb. 1. de hecho por obediencia , digno de memoria; 
Miracul. y fue, que en 1111 Pueblo llamado Marcinia-
ca¡>. 22. co en Francia, pegandofe fuego una noche, 

y creciendo la llama con grande Ímpetu, 
y furor, llegaba cerca de un Monallerio de 
Monjas, que guardaban claufura, entre las 
quales habia a gunas de fangre R e a l , y to-
das eran de vida fantifima. £1 temor fue 
grande en el Pueblo , creyendo que habían 
de fer quemadas aquellas benditas Rlon-

lalir de é l , por evitar femejante daño. H i -
zolo afi Hugo , entró en el Monallerio, 
congregó á las Monjas , y mandólas luego 
que faliefen del Monafterio, pues cl que-
dar en é l , npferv ia lino de fer abrafadas, 
y que de eíto no fe férviria á Dios. Una de 
ellas reljiondió: Poco importa , Padre, y 
Señor nueflro , que ella Congregación, que 
tiene Dios aqui encerrada muera , y i m -
porta mucho , que 110 vamos contra la obe-
diencia , que al Sumo Pontífice Romano, 
que ellá en fu lugar , habernos dado de 
encerramiento, y claufura halla la muertes 
Y fi todavía te parece que es bien mandar— 
nos huir del fuego , mándale á él, que huya 
de elle lugar, que pofible ferá le obedezca. 
Quedó confufo Hugo de vér la conliancia 
de quedas fantas Religiosas: Salió á la 
puerta del Monafterio, y bucltoá la llama, 
que ya eítaba bien cerca, d ixo , derraman-
do lagrimas de devoción: Yo te mando, 
fuego , en nombre de Jefu-Chrilto, que por 
la virtud de Fé viva de ella fanta muger, 
que ahora habló , te apartes de la cafa, 
y Convenio de cílas Siervas del Señor. Efto 
dixo el Preiado , y en el mifmo inllante el 
fiiego,como fi haliára defenfa de algún mu-
ro de hierro , bolbió atrás , quedando libre 
el Monafterio, y Monjas , moftrandofe e | 
fuego obediente , y motlrandofe ellas obe-
dientifimas. Al contrario de e f t o , la m u -
ger de Lot por defobediente fue convertida 
en eflaiua de fel. Datan, y Abitón por def-
obedienres fueron tragados vivos de la tier-
ra. Y Sau! como en eila vida de Samuel fe 
ba villo, por defobediente perdió el Reyno , 
y la vida : fi ya también no fue á buéltas 
fu a l m a ; porque, aunque los Hebreos le Efcrito-
defienden, parece decirlo claro la EferltUraj r e s 

que fe condenó, ayudando á cito haber-fido Para!. 
por fu voluntad, él de sí mifmo homicida. 2 j 

L A V I D A D E L R E A L P R O P H E T A 
D A V I D . 

En 29. de 
Eeciem-
tre. 
Prov. 16. 
Spirit, eft 
D í r pon— 
deralor. ¡ 

CONTIENE SEIS CAPITULOS. 

D U C C I O N . 

qual fe infiere , que tener noticia cierta, 
y faber precitamente, fin errar, quien es 
mas accepto á D i o s , y mayor Santo de los 
que tiene en fu Glor ia , folo él lo fube. 
V por e f t o , habiendo de tratar del valor, 

y Cui-

! 

V I D A D E L REAL P R O P H E T A DAVID. j j 3 
y fentidad del Real P . -ophc taDav id , con-
ficfo, que folo Dios labe quien á cite fento 
Varón excede , y fi él excede á otros; mas 
alucinando- por las mueíiras exteriores, 
y prerrogativas cxirinfecas , di que Dios 

2.Reg 

para libr;r .1 Pueblo de Ifrael de fus cnc r 

migos los Pnilitteos; y S.111 Geronymo,que 
f u ; efpiriiu de proptiecia, porque luego co-
menzó a componer fus Pfalmos. Todo pudo 

. . , - - -,— fer, pues uno de ellos, que comienza: Do-
le doló , partee que fe podria decir , que minas illominauo mea, (¿ /alus mea, dice fu 
defpues de la humanidad facrofenta de tilulo , que le compufo D a v i d , quando fue 
Jefu-Chriflo, y defpues de la Sagrada Vir- ungido de Samuel por Rey . Y el tener cfpi-
gen Madre de D ios , y de fu efeogido Efpo- riiu de fortaleza viófe,cu que á elle tiempo 
f o S a n Jofepl i ,y de fu Santa M idre Ana, y defquixaraba Leones, y O í o s , como él dixo 
Taquemos también á los doce, que par í fus de sí eliando en la prefencia de Sai!. Suce-

dió, que cl mifmo Saúl,permitiéndolo Dios, 
por querer que fe cnmcnda lé , y tubiefe 
dolor de fus defobedíencias, y pecados, era 
atormentado de un demonio: para remedio 
de e f to , porque ei mal efpiritu le atormen-
taba con melancolías, y grandes triltezas, 
iraxo á fu cafa á David fiendo avifado, 
que era Múf i co , y tocaba bien una harpa; 
traído, con fu mní ica , lanzaba al demonio, 
y Saúl fe hallaba mejor. Y aunque balte la 
múfica para alegrar al que ellá trille, y 
hacerle olvidar de la ocafion de fu trilleza 
por algún l iempo; mas para lanzar demo-
n io , que es efpiritu, nada aprovecharía, 
y el aprovechar á Saúl la mülica de David, 
para que el demonio le dexafe , era la oca-
fion, como dice Nicolao de Lyra,que junto 
con tocar cl inllrumemo , hacia oracion 
á Dios , y por fer bueno, oiale , y conce-
díale fu r u e g o ; y afi Dios lanzaba cl de -
monio por medio de ia múfica , y oracion 
de Dav id ; b, como dice la Glofa ordinaria, 
que la harpa de David figuraba á la Cruz 
de Chri l lo , la qual ya era terrible á los de -
monios , y los efpamaba, y hacia huir. Por 
ocuparte Saü: en guerras con los Philifteos, 
pudo David bolver á cafa de fu padre, y de 
ella al ganado. San Gerónimo dice , que Q, Hier. 
ella gente debia llamarle Paleflinos de la ¡„ / ¡ m ¿ ¡ 
tierra de Paieltina , y no Philiftea. Alarga- c a p , 
bale la guerra ,y por eltár tres hijos de Ifaí 
en el Real de Saú l , llamó á David del ga -
nado , y embióle con provifion, y á que los 
vilitafe. Eftando con ellos , vió á un fiero 
Gigante , llamado Goliath , que armado de 
armas, conforme á fu eftaiura de feis c o -

t o d o s , y preguntó fi le quedaba otro: d o s , y un palmo, fe ponía en medio de los 

coroenfeles, y continuos criados, efeogió 
D i o s , y contemos con ellos al gran Baulif 
ta , y al divino Paulo , con la Magdalena: 
E l l e gran Varón á iodos los demás excedió, 
b á lo menos ninguno le hizo ventaja. De 
tal manera, que el mifmo Dios dixo de é l : 
Hallado he un Varón, conforme á mi cora-
zon. La vida de elle gran Samo R e y , y 
Propheia , y fus maravillofos hechos eferi-
b eron tres Proplietas , S a m u e l , Nathán, y 
Gad , como parece en el primero libro del 
Paral ipomenon.De loque ellos eferibieron, 
y de lo que fobre fus efcriios dicen los 
Sagrados Doétores , habernos de hacer un 
breve compendio en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
fe declara quien fue David , deque Tribu, 
y linage : Como fue ungido por Rey de IJ-
rael del Propbeta Samuel: La viftoria que 
alcanzó del Gigante Goliath, y perfeeucion 
del Rey Saúl, que tubo. 

FU E David natural de B e l é n , hijo de 
I fa t , llamado también l e f e , de la 

Tribu de J u d á , la mas honrada entre los 
Ifraelitas. El nombre de David quiere de-
cir e f e o g i d o , y afi lo file de D ios , y puerto 
en lugar de Saúl , que le falió. rebelde ? 
Y para el lo, fiendo pequeño , fue por man-
dado de Dios el Propheta Samuel , á cafa de 
fu Padre en Belcn,á ungirle por R e y ; don-
de por fer el menor entre ocho hermanos, 
k tenían en m e n o s : y afi de uno en uno 
f e les ofreció Ifui á Samuel todos flete, 
para que hiciefe la unción ; mas defechólos 
á t o d o s , y preguntó fi le quedaba otro: _ _ _ 
refpondió que fi, aunque d ; él no fe debia Reates, y d'efafiab'a a l 'Rcy.y a todos los que 
hacer cafo, y que como cofa olvidada, y de eliaban en el campo á particular batalla-
nnn, .i.an.n la F...I, .1 a.. m<r A -. ú . I f\ i . . . ' poca cuenta le tenia en el campo, en guarda 
de fus ganados. Quito Samue l , que fe le 
traxefen, y traído, fue el á quien ungió. 
Y feñala la Eferintra, que el vafo en que 
traía el o leo Samuel era de cuerno, habien-
do dicho antes, que era de barro en que 
lo traía, quando fue ungido Saúl. Y ad-

. vierte Nicolao de Lyra , que ello denotaba 
Lyra <« e l | , a b e r d e durar nías cl R e y n o de David, 

cap. 10. i - q u „ c | ¿ c Luego que fue ungido, 
R'S- el Efpiritu del Señor fe apoderó de David. 

La Glofa dice, que fue efpiritu de fortaleza, 

ton paéto , que el Pueblo del vencedor 
fujetafe al Pueblo del venc ido; y 110 habia 
quien fe atreviefe á acceptar el defafio, 
aunque el R e y prometió mía hija fuya por 
m u g e r , con otros aventajados premios, al 
que le venciefe. David dió muefira de que 
faldria contra cl Gigante. Venido á noticia" 
del R e y , y traído á fu prefencia, viéndole 
que fe ofrecía á la batalla, y que prefumia 
de matar al Gigante , para lo qual traia en 
fu favor, y abono, haber muerto , y d e f -
quixarado á un L e ó n , y á un O f o , citando 

guar-
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guardando los ganados de fu padre: el R e y jar de a v e s , y beftias. Llegábate el Gigan-
le mandó dár fus armas, y de ellas fue ar- re contra David , mas él tomó uno de los 
mado , aunque por 110 eítar acoflumbrado guijarros de fu zurrón, y puerto en la hon-
á traerlas fe las dcfnudó, y d e x ó ; de donde da , tiró al Pbilil leo; hirióle en la frente, 
infiere m u y bien fobre elle lugar el Carde- derribándole en tierra. N o fe contenió 
nal Cayetano,que David aunquequando le con efto , lino que corrió á él , y con l'u 
ungió Samuel por R e y era pequeño en propio alfange le cortó la cabeza. Viendo 
edad , y cuerpo ; mas á elle tiempo con la el Excrcito de los Piiililieos muerto, y def-
edad habia crecido lanto en el cuerpo, que cabezado al mas fueric de e l los , puliéronte 
fiendo Saúl,.como dice ia Efcritura,tan alio, en huida : figuió Saúl el alcance, mató 
y difpucrto, que á todos Jos lfraelitas ex- á muchos , y quedó fu Campo vencedor, 
ccdia la cabeza , fus armas, que ferian for- y rico. David tomó las armas del Gigante 
2ofamente á la traza de fu ertaiura , le vi- para si, e l alfange pufo defpues en el taber-
nieron a D a v i d ; y (i las d e x ó , no fue por 
grandes , lino por no haberlas ufado. Aqui 
debemos conliderar dos cofas ; una que 
cada uno fe villa de fus propias r o p a s , y fe 

nacido , donde ellaba la Arca del Señor, 
y la cabeza llevó á Jetufalen. Aqui fe con-
íidere,que fuele D ios ,por los merecimien-
tos de tolo u n o , hacer b ien , y merced 

arme con armas conformes á fu ellado, a todo un Pueblo, como por D a v i d , que 
fi quiere vencer á los enemigos de fu alma, era bueno , libró á todo Ifrael del peligro, 
E l Eclefiallico trátete, y viva como Ecle- " " en que Goiiaih ios habia puerto , fiendo 

Saú l , fu R e y , malo. Si en Sodoma fe 
hallaran diez j u d o s , por ellos perdonara 
Dios á toda la multitud de pecadores, 
que habia en aquella tierra. Y por edo 
es bien vivir en Pueblos grandes, efpecial-
mente li hay en ellos Cafas de oracion, 

íiaftico, y el Seglar como Segiar. U n o de 
los daños, que hay en la Repúbl ica , es la 
confufion de los e f lados; los menores tie-
nen ufurpado el de los mayores , y no tolo 
en ei trage , y veftido , lino en la comida, 
y bebida. Quando el Imperio de los Ro-
manos florecía, de muy lexos conocían en Religiofos , Pcrfoius recogidfts j y ferroo -

Roma a cada uno quien era , por el trage nes ; porque en femejantes lugares 110 fa l -
que traía: y fi el Oficial era villo en la pía- taran diez jul ios , y por ellos cfperai á Dios 
za comprar de comer de lo que era dado a penitencia á los demás , aunque peca-
á los Iluflres , ati era cafligado, como ti co- dores. También fe note , la Providencia 
metiera algún grande delito:comían,y vcf- D i v i n a , que muchas veces el medio que 
tian todos conforme á fus ertados, y todos el fobervío toma para dañar al humilde, 
tenían,y Ies fobraba. Ahora tienen lonece- fuele fer fu total pérdida , y deflruccion; 
ferio para el fudento de la vida pocos,y fil- y afi l o bueno , y lo dafiofo ordena Dios 
tales á muchos por el deforden de querer para bien del ju l io , que le firve. Mandó 
adelantarte, y fubir al ellado fuperior. L o Saúl traer á David delante de s í , y infor-
fegundo,quc fe debe notar es, que el 110 ha- mófe bien de quien e r a , y de fu calla, 
berte cxercitado David en armas, y el 110 y linage. L a Glofa dice , que por haber 
tener ufo de e l las , le hizo que las dexafe, Saúl prometido de dár fu hija por muger 
y filíete fin ellas á la batalla: mucho hace al que matafe al Gigante , villo que David 
para con facilidad poder hacer años de vir- le habia muerto, llamóle , y quifo infor-

tud, exercítarnos en ellos. Dice Salomon en 
Proí* 21. ios Proverbios, que en lo que el mancebo 

en la juventud fe excrcitará, en aquello fe 
ocupará en la vejez. Defnudófe pues David 
de las ropas, y armas Rea les ,y lomó fu pe-
l l ico, y cayado, y en fu zurrón pufo cinco 
guijarros, y con la honda en la mano fue 

marfe bien de fu l inage, y calla , para vér 
li era conveniente darfela , ó negártela. 
San Agufl ín , también referido en la Glofa, 
dice , que le defconoció por eflár ya roas 
hombre , que quando le tubo configo por 
Mufico. D i ó cuenta David de s i , diciendo, 
que era hijo de l fai , y del ilullrilimo 

adonde edaba el Gigante: el qual, viéndole linage de Judá. Hallóle prefente Jonathás, 
venir con cayado, y honda, lindóte mucho; hijo de Saú l , hombre valerofo, de mucha 
y dixo, que fi le tenia por perro, pues traia virtud , y nobleza ; el q u a l , viendo á D a -
armas propias para perros: maldixole el vid , aficionófele fobre manera , tanto que 
Phililteo, y- tubole en poco. Ven á mi, dice, por verle con vellidos padoriles, él fe def -
que yo daré tus carnes a que las coman nudó fu túnica, y villió á David con el la, 
aves del ciclo, y beftias de la tierra. Llegan- dándole lu arco , y cfpada , y halla el 
do David mas cerca, dixolc: tu vienes con- cinto , con que fe cenia. Hizo Saúl a D a -
fiado en tus armas, y fuerzas: y o vengo vid Capitan de la guarda , y por exercitar 
confiado en el nombre del Dios de Ifrael, aquel oficio con deflreza , y prudencia, 
a quien tu menofpi ecias, y con fu favor te todos le amaban eflrañamente, y era juf-
cortare la cabeza, y de tu cuerpo fucederá t o , que todos le amaten, pues tolo él hizo 
lo que del mió has dicho , pues fej4 m a a - lo que n o pudieron todos , y por fu vir-, 

tud, 

f 
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tud , y fuerzas, fueron toaos ¡Lies oe la 
afrenta, que les hacia Gol ia th; y como dice 
el Phi lofopho, la honra es premio de la 
virtud- Quando Saúl fue á Jerufalen , def-
pues de la vidloria , falianle á recibir de 
los Puebliis, y Ciudades por donde p . f . o a 
con grande regocijo; y las doncel ,as, en 
coros , cantaban: Saúl ha muerto á mil, 
mas David mStó á diez m i l , O y ó la can-

m 
puede decir, fino muera á manos de fus 
enemigos. Agradóle á David el concierto, 
l levó a fus mil Soldados á Acearon , Ciu-
dad de Philifleos, y mató doíbientos de 
e l los , trayendo tus prepuciosá Saúl- Los 
obedientes de veras, hacen lo que les man-
dan , y mas: Son pródigos, y largos en 
obras de virtud ; y Ion cortos, y efeafos de 
palabras: Al revés los viciofos, tiiueii p o -

ción el R e y , y defagradóle mueno, por cas obras, y muchas palabras. Casó Saúl 
vér el número en que levantaban à David, à David con fu hija Micho l , la qual amó 
mas que á é l , pareciendole , que n o que-
daba lino darle el R e y n o ; y afi comenzó 
à defamarle, y á procurarle la muerte. R e -
fultó de aqu i , .que el dia liguiente , ator-
meni.ando el demonio à Saúl , como folia, 
tomó David la harpa , y tocóla en fu pre-
tenda, para librarle de aquella pena, y tor-
mento. Tenia Saúl una lanza en fus nimios, 
tiróla á D a v i d , con intento de acabarle la 

randementc á David : él 110 cef ba de 
hacer guerra á los Philirteos, alcanzando 
de ellos jnfignes triunfos. Saúl le t emia , y 
por lo mifmo le aborrecía: llegó á tanto 
el le aborrecimiento, que llamó á fu hijo 
Jonathás , y á la gente de fu cata , man-
dóles que matafen á David. Jonathás, como 
buen a m i g o , avisó de ello á D a v i d , por 
donde vivia con grande recato. Habló J o -

vida, mitigado de la embidia. que contra él nathás á S..ÚI en fivor de Dt iv id , trayen-
habia concebido; mas Dios , que para colas dolé a la memoria el fervicío, que le habia 

h e c h o , y provecho á todo el Pueblo Ifrae-
l i t ico , con la muerte de Gol iath , y que fin 
e d o habia dado prueba de muy fu Servidor, 
en n e g o c i o s , que le habia encomendado, 
que pues 110 habia caufa en é l , porque 
debiel'e morir , 110 pecate contra Dios tan 
gravemente , procurándole la muerte. Saúl 
fe aplacó con lo que Jonathás dixo, y juró, 
que no procuraría mas la muerte á Da-
vid ; y por eflár cierto él de ello del mifmo 
Jonathás , bo lv ióá Palac io , y eflubo en 
pretenda del R e y : Mas atormentándole 
el demonio , y tomando David la harpa, 
como tenia de co l lumbrc; y citando to-
cándola , fegunda vez le tiró Saúl la lanza, 
que tenia en fus m a n o s , librándole afi-
mifmo Dios ella v e z , como la primera, 
de muerte. H u y ó David á fu c a l a , y Saúl 
embió gente , que le prendiefe ; mas por 
induflria de M i c h o l , que le amaba de ver-
dadero a m o r , fue libre , defcolgandole 
por una ventana , y entreteniendo á los 
que venían á prenderle , para que 110 le 
f iguiefen, y alcanzafen, con una eftatua, 
que hizo de D a v i d , y pufo en fu cama, 
moflrandola de l e x o s , y diciendo , que 
te temía malo. Bolvíeron á Saúl con el le 
recado ; y él pertinaz en fu indignación, 
y co lera , mandó que de la cama fe le 
traxefen para matarle. Llegaron al lecho, 
y villo el engaño, al t iempo que ya David 
ellaba en falvo , tornaron á Saúl , con-
tándole el cafo ; él fe enojó con fu hija, y 

grandes le habia e lcogido, le guardó de 
aquel peligro. Fuete David , fegunda vez, 
de cafiide Saúl à la de fu padre , aunque 
elcufandofe Saúl de aquel h e c h o , como 
dice Nicolao de L y r a , diciendo , que lu 
enfermedad habia (ido ia ocafion : embióle 
à l lamar, y diólc cargo de mil Soldados, 
Hiera de fu ca fa , y Corte ; y en elle cargo" 
también Dayid fe feñaló de n\ancra , que 

. à todo el Pueblo era precíofo , y amable, 
y el R e y entendió, que Dios en todo le fa-
vorecía. D e donde fe puede notar , que no 
hay cofa de mas cierta grangeria, que fer 

Sapifnt.-j. uno viriuofo: Con la virtud, como dice el 
Gene/ 4 . Sabio , vienen todos los bienes. A Cain 

dixo D i o s , quando le vió m u l l i o , por el 
favor que hacia á fu hermano; porque andas 
trille? 1111 fabes , que fi bien hicieres, feras 

D- Berrt. favorecido de mi ; y fi m a l , lu pecado me 
Máxima vengaiá de li? Dice San.Bernardo, la ma-
peeeHium, V o r pena de los pecadores, es haber pecado. 
pee na eft San Pabto pregunta , quien os podrá hacer 
je. caj¡ e. m a l , fi fueredes buenos ? Como fi dixe-
M . D. ra : Nadi.-. Tenia Saúl dos hijas, tralabafe, 
rom. 8. üe que daría la mayor , llamada Merob, á Da-
e¡1e Ha - v"d por muger , habiéndotela prometido, 
drieife ba- y no lo hizo afi , antes la casó con Hadricí, 
ce n:en- que fue hijo de Bercelay ; fin que por ello 
don. for m a fe quexa , ni moilrafe David rollro 
2 .Re¿.21. tftrcido,'antes fe declaró fftrvidor de Mi-

chol, hija fegunda del R e y : el qual, fabien-
d o l o , n o por hacerle bien, fino m a l , fin 
que fe entendiefe, promet ó darfela por 
muger , con condición . que la ijaxcfc cien 
prepucios de P l i i l i l t e o s q u e fue egroo 
pedirle cien cabezas Oe fus e n e m i g o s , con 
tellimonio de que lo eran.. Parecióle à 
Saú l , que feria cito ocalion de que los Phi-
lirteos le matafen ; y afi dec ía , no quiero 
matarle y o , por efeufarfe lo que el Pueblo 

reprehendiéndola por lo que habia hecho: 
difcuipófe M chol con decir , que le ha-
bia amenazado de m u e r t e , y que 110 fe 
atrevió á hacer otro. F u e David á verle 
con Samuél en Ramatha, y ertando con él , 
y con otros Prophcias , Saúl embió ( fa-
biendo que ellaba allí ) gente que le prea^ 

diete. 
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diefe. Los que fueron juntandofe con los 
Prophetas, pi ophetizaban con e l los : que 
era alabar á Dios con Cárnicos, y H y m -
nos.en fu compañía. Embió oíros fecun-
dos Mcnfageros, y acaeciólos lo mifrao. 
Fue Saúl en perfona, adonde David , y los 
Prophetas citaban, y llegando á ellos, def-
nudófe los vellidos Reales , y como uno 
de los otros, comenzó á alabar á Dios, 

í . ü f f . 1 9 . y prophetizar. D e lo qual fe col ige , quan 
provechofo es juniarfe con buenos, pues 
Saú l , aunque muy malo , por juntarfe con 
los Prophetas, que eran buenos, hac¡a' lo 
que ellos hacían, que era alabar á Dios, 
y cantar Cánticos en fu alabanza: que efo 
era, dice Nicolao de Lyra, prophetizar. D e 
alli bolvió David á verfe con fu amigo 
Jonathás, y quexbfele mucho, porque, fin 
haber hecho porque , le quería fu padre 
matar: él le confo ló , y prometió de ferie 
fiel amigo, como lo fue toda fu vida; y ali, 
porque hab ó en prefencia de fu padre en 
favor de David , el le dixo palabras afren-
to fas , y al cabo pufo mano en una lanza 
para tirarfela ; mas fuefe de al l i , y avisó 
á David de todo. Dios nos libre de perfona 
con paf lón, que donde r e y n a , ni perdona 
el padre al h i jo , ni la muger al marido. 
Son las paflones como los antojos, que ha-
cen la letra mayor.de lo que e s : el apafio-
nado juzga la culpa venial por mortal.Huyó 
David á la Ciudad de N o b é , donde refidia 

l.Reg.n. Achimelech, Sacerdote, al qual pidió de 
comer para s i , y para algunos criados, que 
le acompañaban ; y por no tener otra cofa 
f ino panes fantos, de los quales folo los Sa-
cerdotes podían c o m e r , dióle de ellos. Co-
mió David, y comieron los que iban con él, 
hn pecar cu ello, como prueba el Cardenal 
C a y e t a n o , porque la necelidad fufpendió 
el rigor de la l ey . Tomó también David de 
manos del Sacerdote el alfánge del Gibante 
Gol iath , que habia el mifmo David ofre-
cido al T e m p l o del Señor, porque fe halló* 
fin armas ( y es confirmación de lo que fe 
ha dicho de D a v i d , que lúe de gran cuer-
p o , pues fe firvió del cuchillo del Gigante, 
que era gi andif imo) y huyó al R e y de 
G e t , llamado Achis: y porque entendió, 
que eftaba alli mal f eguro , habiendo dicho 
al Rey , algunos de fus criados, que era aquel 
eflrangcro el que habia muerto al Gigante 
Gol ia th , y á quien las doncellas cantaban 
alabanzas, bolviendo con viSoi ia . Enten-
dido de David, y que corría peligro fu vida 
para librarte de é l , fingióte l o c o , hacien-
do vifajes, torciendo la boca , echando 
falivz de e l la , y travando de unos , y otros; 

f or lo qual el R e y le juzgó por l o c o , y no 
izo cafo de él. Tubo lugar David de irte 

de aquella tieira á otra, en la Tribu de 
Judá , en un detpoblado , donde cltaiian 
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muchas cuevas , lugar acomodado para fu-
gitivos , y alli vinieron à él fus hermanos, 
y toda la cafa de fu padre, con mucha otra 
g e n t e , afligida con deudas, fin tener quf 
pagar, y con otras caufas femejames, l le -
gando à nùmero de quatrociemas perfonas, 
y de ellas te hizo Principe, y Capitan: Y de 
aqui tomó ocafion el Archangel San G a -
briel de decir a la Sagrada Virgen ,quando 
le traxo la embaxada de que habia de ter 
Madre de D i o s , que tendría la Silla de D a -
vid , fu padre , el 'Hijo que pariefe ; ello es, 
que afi como D a v i d , quando primero tubo 
Si , la, y mandó , juntándotele gen ie , y ha-
ciéndole fu Principe , y R e y , los que hi-
cieron ello fueron perfonas all gidas , y 
llenas de anguflias, y trabajos : ali Chriflo 
habia de fer R e y de afligidos, v trabajados; 
porque á los femejantes. Iiace fiemprc bien, 
y merced. Avisó à Saúl Doech Idumeo, 
Paflor t u y o , como habia villo á David en 
cafa de Achimelech, y como le dio de co-
mer á é l , y á los que iban en fu compañía, 
y el alfauge de Goliath : por lo qua l , e n o -
jado , Saúl , le mandó matar á é l , y à otros 
ochenta y cinco Sacerdotes, vellidos con 
veltiduras Sagradas ,y dellrulr fu Ciudad 
de Nobé. Fue libre de elle peligro Abia-
jhar , hijo de Achimelech, ó huyó á Da-
vid , dandole cuenta de lo fucedido : Sin-
tiólo mucho , y tubole contigo. 

CAPITULO SEGUNDO, VE ALGUNOS ' 
peligros, en que fe vio David por ocajio» 
de Saúl, que le perfeguia,y como fue libre 
de ellos : Lo que le fucedió con Nabal, 
y Abigail fu muger : Las guerras que biza 
contra Infieles , eftando en Sicelec, y vic-
toria de los Amalecbitas. 

ENcomendó David al R e y de Moab 
à fus padres, y à otros deudos tuyos, 

en tanto que él andaba dellerrado, y tub'olos 
configo algún l iempo : aunque , como 
dice Nicolao de L y r a , enojándote el Pa- Lvranut 
gano con D a v i d , hizo en ellos algunas ¡„ c , 3 # 

crueldades, matando á u n o s , y lo rnifmo , R e j ¡ u m , 
hiciera de todos, fino que huyeron á Naas, ' 
Rey de los Amoni tas , que los amparó, 
y trató muy bien. Y concuerda ello con 
lo que adelante dice la Efcritura, que apó- j . g . 
derado David del R e y n o , hizo guerfa ¿ 1 0 . 
al R e y de Moab , y le deflruyó : y con el 
Rey Naas tybo amiftad grande, y en fu 
muerte embió à confolar a fu hijo Hanon. 
Eflaudo pues David en un defierto, lla-
mado Aretlj, Tupo que los Philiileos habian 
puerto cerco á una Ciudad de Ifraelítas, 
llamada Ceil im : confultó al Señor , y con 
mandado f u y o , no obliarne, que fu geme, 
por fer poca le ponían temores , para que 
no fuefe contra fus enemigos, que eran mu-

chos, 
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c h o s , él confiando de D i o s , fue allá, y los 
venc ió , haciendo en ellos grande ellrago, 
y maianza: libró la Ciudad, y avecindóte 
en ella. L o qual fiendo tábido de Saúl, 
quito ir á ponerle cerco; mas antes, por 
oráculo que tubo de D i o s , fe fue David 
con toda l'u gente al defierto Z ph , adon-
de vino el Principe Jonathás á verfe con 
é l , y los dos confirmaron fu amiflad. 
Jonathás le d ixo , que bien entendía, que 
habia de fer R e y , que él fe contentaba con 
fer la fegunda perfona del R e y n o : E n lo 
qual moliió fu mucha bondad, pues por 
faber que era ella la voluntad de Dios, 
fiendo público, y manifiello que era David, 
por quien Samuel dixo á Saúl , que habia 
Dios fcñalado para R e y en fu lugar un va-
ron conforme á fu corazón ; y aunque era 
ello tan en daño fuyo , pertencciendole 
el Reyno , por fer hijo mayor de S u l , fe 
conformaba , con lo que Dios quería, y 
f e contentaba, con que fiendo David Rey , 
tubiefe él el fecundo lugar en el Reyno. 
Bolvió Jonaihás á fu cafa , y David pasó 
al defierto Maon , adonde Szúl le cercó, 
y pufo en tanto e l lrecho , que deléoufiaba 
de poderte librar de fus manos; mas a elle 
tiempo Dios nuellro Señor, que no fe ol-
vida de los fuyos , antes en la mayor nece-
fidad los favorece, permitió, que los Philif-
teos entrafen por el R e y n o de Saúl , y lo 
pufiefen en aprieto : y con ello le fue ne-
cefario levantar el cerco, y dexar á David: 
E l qual pasó con fu gente á otro defierto 

t.Reg.2$. "amado Engaddi , adonde vino Saúl con 
tres mil hombres (defpucs de haber defam-
barazado fus tierras de los Philiileos) á 
cercarle. Sucedió , que ellando David ef -
condido con fus Soldados en una grande, 
y obfeura cueva , Saúl, apartandole de fu 
gente . entró folo en ella por proveer 
fu perfona , viflo , y conocido por los que 
ellaban con D a v i d , dixeronle: venido es 
el dia , en que te ha prometido Dios de en-
tregar en tus manos á tu enemigo. David 
fe f i e á Saúl con recato, de que 110 le fin-
t i e fe , y cortóle un pedazo de fu vellido 
militar, que fe llamaba Clámide, y llegaba 
halla el fuelo. Pudiera fácilmente matarle, 
y comentofe con ello, aunque luego le pesó 
de haberlo hecho , y le pareció que habia 
cometido del i to , por haberle tocado en 
la ropa : cortándole parte de ella , habló 
á fus gentes, y dixoles: viva el Señor, que (i 
él no ¡e matáre, o por muerte natural, ó en 
alguna batalla que no tengo de poner mis 
manos en el ungido del Señor. Nicolao de 

" Lyra refiere una opinion de DoSores 
Hebreos , que dicen , haber Dios dado por 
pena á D a v i d , del atrevimiento , que tubo 
en cortar parte de la ropa á Saú l , quando 
viejo fu ropa no le calentaba, mas que fino 
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la tubiera, por lo qual le hulearon á la Sun-
namiiidc Abifac , que le abrígate, para que 
no muriere de frió; y por ello fe dice,que en 
lo que uno peca es cafligado. Y puede cole-
girte de aqui, quan dañofo fea el murmurar 
de los R e y e s , y Cabezas , que es cortarles 
la ropa ; aunque ellos hagan cofas, que n o 
deban , pues el cafligo de femcjanie pe -
cado fe ha de dexar á Dios, y los inferiores 
no hay para que traten de l lñ , y fi lo tra-
taren , fea con fu pena , y fino viniere del 
fue lo , vendrá del C i e l o , como á David. 
Salido que fue Saúl de la cueva , fa'io tam-
bién David figuiendoje, y bablandole en 
voz al ta , y diciendo: R e y , y Señor mío. 
Saúl bolvió la cabeza, y David fe inclinó 
en lierra, reverenciándole, y dixole : Por-
qué das oídos á los que dicen de m i , que 
proeuro tu daño ? Aqui puedes vér fi es 
afi , que permitió Dios h o y , que viniefes 
á mis manos , y te pudiera matar , y no lo 
h ice , porque fu Divina Mageflad 110 per-
mita , que y o levante mi efpada contra ti, 
que eres mi R e y , y el ungido del Señor. 
Echa de vér en tu ropa, que quien te corló 
de ella elle pedazo , le pudiera cortar la 
eabeza. Sea Dios Juez entre los dos , y él 
me baga julticia. Mira , o R e y de Ifrael 
á quien perf igues , que no f o y para con-
tigo, fino como un perro muerto. Acabando 
David fus r a z o n e s , dixole Saú l , por v e n -
tura es t u y a , hijo mió David , la voz que 
o y g o ? Levantó mas la voz, y lloró, dicien-
do ; mas juflo e r e s , ó D a v i d , que y o . T u 
me has hecho mucho bien , y o á ti mucho 
mal. Hoy fe ha vifto fer a l i , pues nadie 
que tubiera enemigo , y pudiera aprove-
charte de é l , le dexára en paz , como tu has 
hecho conmigo. Efpera de Dios por ella 
obra la paga. Ceriifimamente sé que has de 
fer R e y de Ifrael, júrame de que no le ven-
drá por lí mal á mis hijos. Jurólo David, 
y defpidiofc Saúl, y fu gente: y David fe pu-
fo en lugar mas feguro. La mas recia pala-
bra que puede decir el perfeguido fin cauta 
al que le per f igue , es la que aqui dixo D a -
vid á Saúl : fea Dios Juez entre los dos, 
que como Dios es j u l i o , fiempre cumple 
de juflicia al que con cauf i fe la pide. Y afi 
quando quitáie Dios á uno la hacienda, 
agradezca que le dexa la vida ; y quien le 
quitó lo u n o , pudiera quitarle lo otro. D e -
cir Saúl , quando vió cortada parte de l'u 
r o p a , á David , que tibia certifimameme 
que habia de reynar , dice Nicolao de L y -
ra , que fue por razón, que quando Samuel 
le reprehendió por la defobedieneia , que 
lubo en perdonar al R e y de Amalech la 
v ida , y á otras cofas de precio de fu tierra, 
ibafe : Saúl le alió de fu ropa , y fe quedó 
con un pedazo de ella , dicicndolc Samuel, 
que afi dividiría Dios fu R e y n o de é l , y le 

V u daría 



3.3* F L O S S A 
daría á otro que le mereciere. Vil lo que Da-
vid le había .1 é! oortado parte de lu ropa, 
acordóle de lo que Samuel dixo, y afirmóle, 

D. Chryf. que David feria Rey. San Juna Cl iryfof 
tomil. de tomo encarece elle hecho de David, y dice, 
David, & que hizo mas en é l , que quando venció 
Saúie. lo. al Gigante Goliath, pues fe venció á si mif 
1. roo, que era el que había vencido al Pnilif-

teo. Ellaba David con fu gente en el delier-
to de Pharan en grande nccclidud de man-
tenimiento, fupo que N a b a l , hombre rico, 
fe hallaba cerca de alli en el Carmelo en 
fielta, y comida f o l e m u e , por fer tiempo 
de trafquilar las ovejas, quando entre ¡os 
Hebreos era collumbre de hacerefpjendídos 
combites, envió á rogar , que atento á la 
necefidad grande que tenia , y que fus Sol-
dados, y gente nunca le habían lido dafiofo* 
para fus ganados, fino provechofos, defen-
diéndolos de quien pretendía hacerles daño, 
les enviafa alguna co fa , que comiefen, 
y participafen todos de fu combite , y fief-
ta. Nabal era hombre d u r o , y malífimo, 
o y ó la embaxada de D a v i d , y refpondió 
defabridamente, menofpreciando a Da-
v i d , llamando á fus Soldados, fiigitii os, 
efeluvos, fin darles cofa alguna.Tenia Na-
bal por muger á Abígail , la qual era pru-
dentif ima, y hermofa , fue avifada de la 
refpuella que dió fu marido á ios menfa-
geros de David , hizo cargar beftias con 
p a n , y v ino, carne , y fruta, lili decir cofa 
alguna á fu marido, fue con ello ¿ D a -
vid : el qual , enojado de la mala crianza 
de N a b a l , iba con fus Soldados á deltruir-
le. Como Abígail le vió venir, derribóte 
á fus pies , y fupole decir tales razones 
ofieciendole el prefente , que l levaba, que 
David fe aplacó, y refrenó fu ira. Coligefe 
de aquí , que por fer alabado elle hecho 
de Abigail por los Doétores Sagrados', 
puede licitamente la muger tomar de la 
hacienda del marido alguna parte para dar 
limofna * de manera que refulte en bien 
de fu a lma, ó cuerpo. Dió otro dia cuenta 
á Nabal fu marido de lo que habia he-
cho , v de como David venia con fu gcnle 
determinado de matarle; y fue tamo el 
fentimiento que tubo, que fe quedó como 
piedra, y al décimo dia mur ó. Supjlo Da-
vid , y envió menfageros á Abigail, li que 
ria fer fu muger: ella lo aeepió , y fe cele-
bró el cafamiento, y juntamente con ella 
tubo otra muger á elle t i empo , llamada 
Achinoc. N o pecó en ello David , porque 
por particular difpenfacion de Dios le fue 
l icito, afi á é l , como á otros Padres anti-
guos del tiempo de la ley natural, y efcri-
t a , el tener muchas mugeres , concurrien-
d o razones, y califas, que en otra pane 
de elle libro' fe han dado S ül fe hntió 
por agraviado de David , en que fe cai'afe 

con otras mugeres , eftandolo con f u hila 
M i c h o i ; por 10 qual de hecho , aunque no 
de derecho, hizo que fe cátale con otro 
hombre principal de los Hebreos. Avi la-
ron a Saú l , que citaba David en el def ieno 
Ziph en lo alto del monie Achille. Fue con 
tres mil hombres á prenderle , tornando 
de nuevo a fu dureza, y defagradccíroiemo 
conna D a v i d : Ei qual baxó de noche al 
Real de Saú , y c u r ó en fu nenda con Abi-

y >u pariente, hermano de Joab. Capittn 
General que fue defpues t u y o , citando el 
R e y , y todos fus Soldados durmiendo. 
Aoifay dixo a David, fefior, dadme licencia, 
que le de una lanzada, y no ferá mencller 
legunda. Relpondió D a v i d : no ha-av tal 
c o f a , quedete a Dios el quitarle la vida, 
O dártela, es ungido t u y o , y nadie pufo las 
manos en lemejante hombre , que acabafe 
en bien. Do que quiero que hagas e s , que 
tomes la lanza, que tiene á fu eabezera, 
y el barril de agua,porque vea que de virtud 
le dexamos con la v ida , y bolvamonos 
a nueltfa gente. H.zofe a f i , y no fueron 
temidos,dice la Efe-ricura,que el fueñodel 
Señor los tenia oprimidos, y es decir , que 
los favoreció D i o s , para que pudielcn ha-
cer e l lo , luí 1er villos. Ellando David en lo 
alto del monte , dió voces a Abner C.- pi-
tan de Saúl, llamándole , preguntándole ti 
dormía. Abner d i x o : quien eres t u , que 
das voces , y inquietas al R e y ? Refpondió 
David : por ventura no eres tu el prin-
cipal hombre en el Exercito de Ifrael, y que 
elia a tu cargóla guarda del R e y ? ' p a C s 
porque te has defcuydado ? Sabe que entró 
en lu tienda, quien le pudiera matar. Véate 
la lanza, y barril de agua , que tenia á fu 
eabezera, que fa.ta de al l i , y quien lo 
lievo bien pudiera matarle: digno eres de 
muerte , t u , y los que cliáu en guarda del 
R e y , por elle dcfcuydo. S úl o y ó la plati-
c a , y conoció en la voz á David, y enten-
dió, por lo que decía, el peligro en que habia 
ellado: dixo hablando en a l to , y con arre-
pentimiento de tu culpa: por veniura la voz 
que ovgo es tuya, hijo mío David ? El ref-
pondió , mi voz e s , R e y , y Señor mío: 
porque caula perligues á m í , tu fiervoj 
que culpa he cometido contra ti i Si el Señor 
te incita á que me per f ig i s , apiacaréle con 
facrificios, y teran ofrecerle mi paciencií 
con que fufriré tal azote. Aunque y o en-
tiendo que fea ello embidia de gente mala, 
que roe querrían quitar la v ida: y ,10 
deverias l u , Señor, hacer caudal de 'ellos, 
y venir con lama gente contra mi,que puedo 
lan p o c o , perliguieudome, como perfigue -
el cazador a la ave en los montes. Con-
vencido Saúl del hecho , y de las palabras 
de David, dixo ; contiefo que pequé contra 
t i ; no te perfeguiré m a s , pues veo que mi 

vida 

vida fue precióla , y pudieudo o hacer, 
110 me matarte. David dixo , venga quien 
lleve tu lanza : y el Señor dará á cada uno 
el premio , fegun fu jull icia, y obras. Saúl 
refpondió : bendito feas , hijo mío , David; 
lu vivirás, y ferás poderofo. Y con ello 
cada uno fe recogió, y fue con fu gente por 
fu pane. El quitar David la lanza, y barril 
de agua á Saúl de fu cabecera, es figura, 
que muchas veces D i o s , á quien le per-
figue, y fe defroanda en pecados, quita el 
barril de agua , que denota los bienes tem-
porales, y la lanza, que reprefema las fuer-
zas corporales, y de ella manera fuelen con-
ven ir te , y dár voces á D i o s , reconociendo 
fu culpa , como Saúl las dió á D a v i d , reco-
nociendo el m a l , que habia hecho. C o m o 

l.Rcg.ij David conocía fer Saúl muy mudable, 
habló configo, y d ixo , quiero irme á tierra 
de Phililteos, que con elle hombre y o no 
puedo tener feguridad. D e notar es el ct iy-
dado, que David tenia de ponerle en falvo: 
habíale Dios nueltro Señor afegurado, que 
v iv ir ía , y feria R e y de Ifrael , quando Sa-
muel le ungió por fii mandado ; y con iodo 
e f o hace de fn parte , todo lo pofible, 
para librarte de las manos de Saúl : Y las 
prometas de D i o s , afi fe han de entender, 
que nos hará Dios bien , con t a l , que no-
fotros nos ayudemos. Fue David con feif-
cientos hombres de guerra , que andaban 
con él á Achís , R e y de G e t h , y l levó con-

f Glo/. 11 figo á fus dos mugeres Abigail, y Achinoe: 
l.Keg.ij y dióle el Rey la Ciudad de Sicelech, don-

" de ellubo quatro metes, y defde alli entraba 
en tierra de Phililteos , fugetas á otros 
R e y e s de aquella nación , y hacíales gran-
des daños. Elle Rey Ach í s , dice la Giofa 
interlineal, que fue hijo del otro, en cuya 
prefencia David fe fingió loco , para l i-
brarte de fus manos , el qual amaba á Da-
vid por fu virtud, y buena fama; y porque 
ellaba c ieno , que Saúl tenia á David por 
enemigo, y le perfeguia, penfaba que de fu 
t ierra, y gente irala dcfpojos, y era de los 
mifmos Philil leos, que vivían en la tierra 
de promifion, teniéndola ocupada á los 
Ifraellias , por lo qual David licitamente 
les hacia guerra, aunque algunos de ellos, 
dice Nicolao de Lyra , que era pofible ef-
tubiefen fujetos al R e y Achís, ó á otro Phi-
lilteo: los quales, tábido el cafo, fe enojaron 
mucho contra D a v i d , y fe viera con ellos 
en manifiello pe l igro , y por ello procu-
raba, que 110 fe traxefen cautivos,que def 
cubricfeu el fecreio. Jumaron los Philíf-
teos un copiofo Exercito contra Saúl , fue 
llamado Achís á ella expedición, y guerra, 
el qual l levó configo á David , creyendo, 
por el mal , y daño, que penfaba . que ha-
bía hecho 1 Saúl, le fervirh contra él en 
la jornada fielmente. E t de creer, que iba 

David de mala gana , y que rogaba á Dios 
que fucediefe cofa por donde él 110 levan-
tafe efpada contra Saúl , y fu geme , y afi 
fe lo concedió , porque villo de los Saira-
p a s , y gente principal de los Phililleos, 
aunque mas bolvia por él Ach í s , diciendo 
que él era fidelifimo á fu fervicio, y que 
tenia hecho por donde el R e y S a ú l , y él 
nunca tendrían paz, le mandaron bolver a 
fu Ciudad de Sicelech. Todo fue ordenado 
de D i o s , porque llegando á Sicelech halló 
los Amaiechiias, que era gente á quien Da-
vid habia hecho graves daño, , defde aque-
lla Ciudad habían entradola por fuerza, 
y puefiola á t a c o , llevando cautivos a to -
dos los que hallaron en ella , por fer gente 
defarmada, eftando con David los que la 
pudieran defender. N o mataron perfona al-
guna, fino llevaron los cautivos, y robáron-
les fus haciendas, poniendo fuego á Jas ca-
fas. A David llevaron fus dos mugeres cau-
tivas Abígai l , y Achinoe , con lu hacienda, 
y no hallándole la pena que por eflo fimió, 
fus Soldados, y los vecinos de la Ciudad 
que andaban con é l , villa fu perdida, con 
rabia, y anfia mortal quilicron apedrearle, 
parecíendoles que tenia culpa en aquel 
daño , por haber dexado el lugar fin prefi-
díd , y guarda. David los aplacó lo mejor 
que pudo: y habiendo confultado al Señor 
con fu licencia, y fus feifeientos Soldados, 
file en feguímiento del enemigo. L legó 
al Arroyo Befor donde fe quedaron can-
tados dofclentos de ellos, á los quales man-
dó David dexar en guarda, todo lo que les 
era carga en la jornada, y muy á la ligera 
pafó adelante con quatrocientos hombres. 
Hallaron un mozo Egypoío , criado de los 
Amalechitas que fe habia quedado en e l 
camino defmayado. Dicronle de eomer, 

K beber, y tornó en si. Preguntóle Dav id , 
les fabria guiar adonde los Amalechitas 

eltafcan , él refpondió, con que juréis de n o 
matarme, ni entregarme á mi feñor, y o os 
llevaré adonde los halléis. Jurólo David, 
y guiólos, por faber bien la tierra, y halla-
ron á los Amalechitas delcuydados, y m u y 
contentos , comiendo , y bebiendo, pare-
cíendoles , que y a tenían la prefa en falvo, 
afi la que hubieron de Sicelech , como da 
otras partes de las tierras de los Phililleos 
que habian robado. David dió fobre ellos 
repentinamente , y por eftár delcuydados, 
antes que tubiefen acuerdo de juntarte, 
y defenderte fueron desbaratados, y p u e f -
tos en huida. Siguióles David un día na-
tural defde una tarde hada otra , y bolvió 
con gran viítoría , y dcfpojos , quedando 
libres todos los que en Sicelech babian 
fido cautivos, y las dos mugeres de David , 
el qual mandó dar igual parte de lo ganado 
de los enemigos á los dofeientos hombres 

V u a que 



que liabiaii quedado cu guarda del far-
daje i y ropa , aunque con tiiulo de can-
fados , como á los quatrocicnlos que ha-
bian peleado , quedando ali por ley en 
Il'rael. De lo dicho fe puede colegir, que 
ni en la guerra corporal , ni en la Efp i i i -
lua l , en que vivimos en tamo que la vida 
durare , nadie debe defcuydarfe, pues de-
bemos eftár ciertos, que nueflms enemi-
gos no duermen , y andan muy foliaros 
por vencernos, y nos tienen ventaja en 
diverías cofas. Decía el Sabio R e y Don 
Atonto de Cartilla , que muchas veces con 
un pequeño de fcuydo , fe pierden grandes 
Exercuos , con el cuydado fe reparan, 
y aun fe ganan cofas que iban á perder fe. 
U n pobre efclavo cali muerto , fije caula 
que David cobrafe las-mugercs, y hacien-
d a , quedando vencido el e n e m i g o , y e s 
figura del Colegio Apof lo l íco , que fiendo 
ellos pobres, y fin l ivor del mundo , por 
fu predicación fue libre el mundo del cau-
tiverio de Lucifer. Aunque en particular 
figura a San Pablo , caijo en el camino 
quando fe convirt ió , y llevado dsfpues 
por adalid contra los enemigos de Jefu-
Chr i f to , y fu le Cinta. 

CAPITULO TERCERO, DE LA 
muerte de Saúl, por donde vino David d fer 
Rey, primero de la Tribu de 'judá .y de/pues 
de todo l/rael. El defeo que David tubo de 
edificar Temple donde ejiubiefe la Area del 
Señor ,y el llevarla djualcazar de Sion. 

l.Par. io . Q A » ' vl'no ájornada con los Phílifteos, 
O y fiie vencido , y muerto el Principe 
Jojiathás, con Aminadab , y Meichifne 
hermanos fuyos. Quedó Saúl malamente 
herido en el Monte Geiboe donde fiie la 
batalla. Mandó á f u p a g e d e lanza, el qual 
era hombre de barba como é l , que le aca-
bafe de matar , aunque 110 ofó hacerlo, 
por lo qual temiendo de venir vivo en ma-
nos de fus enemigos los Pliilirteos, y que 
feria de ellos efcarnecido , él miluio fe 

». P " 0 & efpada por el cuerpo, villo ello por 
fu page de lanza hizo lo mifmo. Los Doc-
tores Hebr eos , á quien parece allcjarfe 
Nicolao de L y r a , dicen que el matarfe S iul 
jue con particular mandato que tubo de 
Dios para hacerlo, porque no fiiefe,ó en 
Vida , o en muerte a tentado de los Philif-
teos , en deshonra del Pueblo Ifracliiico, 
liendo fu R e y : Dicen mas , que le pesó cu 
aquel punto de fus pecados , y que tubo 
contrición, y fe falvó. L o contrario tienen 
los Doctores Sagrados, que dicen haber 
lido homicida de si milhio , y que fe con-
d e n ó , y parece decirlo adelante la Efcri-
tura: porque hablando Dios con el Pro-
pheta Kiathan acerca de Salomon dice, 

que h pecare les caftigára aunque no apar-
tará de él fu mifcricordia como de Saúl 
á quien hizo indigno de fu villa. Del page 
de lanza todos concuerdau que fe condenó, 
y dice Nicolao de Ly ra , que fue Doech 
Idumeo, el que avilo á Saúl de como D a -
vid había comido de los panes di I Templo, 
y l levado de él el Cuchillo de Goli.uh: 
y el que maió á los Sacerdotes : que por 
cito le hizo Saúl fu page de lanza, de pallor 
que era antes , y por 110 venir á manos de 
D a v i d , á quien tenia mal enojado fe maió, 
y afi fe condenó Del fucefo de la batalla 
traxo la nueva á David eftando en Sicelcch 
un hijo de elle D o e c h , feguu el m.fmo 
Lyra , peiifeudo por aquí ganarte la vo-
lumad , David le preguntó de donde v e -
nia , y del fin de la batalla: él dixo los 
Philnteos vencieron, y Saú l , y Joaaihás 
murieron. David tornó i decir , como lo 
labes ( Refpondió, yo maté á Saúl, porque 
le halle echado fobre fu efpada penando, 
y mandóme que le acabafe de matar, y ali 
lo hice : quiicle la Corona de 1U cabeza, 
y la armadura de uno de fus brazos, y 
traygolo á t i como á mi feñor. Jofepho % f i p h ¡ 

dice que decía verdad elle menfajero, por- ¡ , ¡ ¿ . 1 , 
que Saúl no p u d o , dice, del todo matarfe, 
por citar flaco , y canfado del trabajo dé Z 
la batalla, y que por dccirfelo él le acabó 
de matar. Nicolao de Lyra , dice fer común 
parecer que el menfajero mintió en lo que 
duro que habia muerto él ¿ Saúl , fino 
que lo anadio, penfando que por ello David 
le hiciera mercedes , y parece colegirte 
cito, del Parahpomenon , donde fe dice del 
page de lanza que vió muerto á Saúl, y por 
elb fe mato él. N o hizo David mercedes al 
que le iraxu eHa nueva , antes íinnólo lier-
iiameme, rafgó fus vellidos, y derramando 
muchas lagrimas, lloró á Saú l , y á J 0 . 
naihas, y la pérdida de Ifrael. Dixo luego, 
como 110 temiíles matar al ungido de Dios , 
fu fángre venga fobre t i , por tu confelion 
m o m a s , y mandó á íin criado Tuyo que 
lo tnatafe. Fue julio juicio de D i o s , dice 
Lyra en que pretendiendo premio , por 
ment ir , llévate la muerte. Entre otras ra-
zones que David dixo lamentándote fue-
ron ellas , ó Pueblo de I frae l , atentamente 
comidera los varones fuertes que dentro 
de tus términos, y en lugares fuertes han 
fido írmenos 1 N o fe publique cafo tan de-
falcado en tierras de Pliilifteos,porque fus 
hijos en fus danzas, y bayles ti» canten 
con alegría , y contenió. Montes de Gei -
boe , ni r o d o , ni agua eayga (obre voto-
tros , pues fililíes rociados de tingre de tal 
geme , bien mereceis que os falle el rocío 
del Cielo. Jonatbás, y &ÚI valientes, y ef-
forzados, difpueltos, y de lindo parecer, 
dignos de fer amados &n v ida , nq fueron 

divi-

VIDA D E L REAL P R O P H E T A DAVID. 
divididos en la muerte. Hijas de jerufulcn, 
llorad á vuetlro Rey de quien receuiitcis 
muchos bienes. Dnelome de ti hermano 
mió Jonnthás, digno de l'cr aaiado con 
amor m u y [ ierno, como la madre ama 

Soto in á fu hijo uuico , ali yo te amaba. Couio 
¡nj/iiut.ií cayeron , y perecieron los inlti umentos de 
jure lib. y. guerra ? Noiefe que fin pecado, como t i ce 
qua-ft. u . un D o Q o r , maldixo David á los montes 

de Geiboe , no á ellos fino el mai que allí 
fucedió También fe advieria,que fue gran-
de la perfección de David , pues antes que 
el Evangelio fe elcribiefe, guardó lo que el 
Evangelio manda , que perdonó á fu ene-
migo Saúl , le lloró , y agradeció mucho 
á los vecinos de Jabes Galaad, porque lúpo 
que habían tomado el cuerpo de baúl , y 
los de fus hijos de poder de los Philülcos, 
y dadoies fepultura. Confultó David al 
Señor defpues de la batalla , y tubo de ¿1 
oráculo , que fiicfe con fu gente á Hebron 
tieria de Judá: adonde vinieron á él |os 
Pi incipales de aquella Tribu, y le ungieron 
por fu Rey publicamcme, porque ames 
habia lido ungido en fecreto por Samuel ¡ 
y reynó en Hebron,obedeciendole laTribu 
de Judá fíete años y medio. A las demás Tri-
bus habia Abner Capitan que fue de Saúl, 
traído á que recibiefen por fu R e y á Isbo-
feth hijo que fiie de Saúl , de edad de qua-
renta años Trabófe batalla entre la gente 
de Isbofcth con los de D a v i d , y fueron 
desbaratados los de Isbofcth : halláronle 
tres hermanos deudos de David en elle re-
encuentro. Joab fu Capitan General , Abi-
f á y , y Afael. Era Afael ligcrilimo de píes, 
vió ir huyendo á Abner , figuible , bol-
viófe á él Abner , y conociéndole por her-
mano de Joab , dixóle , que figuiefe á otro, 
y procúrate fu defpqjo , y no el t u y o , que 
por rcfpeto de Joab fu hermano , le psfa-
ria que l e fucediefe algún defallre. Porfió 
Afael de fcguirle , bo l i ió A b n e r , y dióie 
una lanzada con que le maió. Los nuevos 
en el férvido de Dios no han de prefu-
mir mucho de s i , ni ponerfe en ocaliones 
de pecar , porque el demonio , fiendo, 
como e s , muy IV.: áz , rebolverá fobre ellos 

»• í • ™ Y e n daño. Grande contienda hubo 
entre la cafa de David , y la de S ú l , aun-
que la de Saúl iba en diminución fiem-
pre , y la de David crecía. Habia tenido 
Saúl por concubina , que era muger fin 
titulo de Reyna , á R e f p h a , tomó con ella 
Abner converfacíon, por lo qual Isbofeth 
le reprehendió, bolviendo por la honra de 
Saúl fu padre. Afrentóte de ello Abner, por 
lo qual dexando de feguir fu parte figuió 
la de David. Mal hizo Abuer en aprove-
charte de la muger de Saúl, y por ello me-
reda caftigo: mas Isbofeth lo hizo impru-
dentemente , en querer á tal fazon cafli-

gaile, pudiera dcsarlb pala adelante,quan-
do fus hechos ellubicran mas at inados . 
De lo qual deben tomar e templo los J u e -
ces para diferir el caltigo de algún delito, 
qu indo del exccutarle fe ha de feguir ef -
c indalo , y daño eq la República. Maió 
Joab á Abner á traición, fingiendo quererle 
hablar en fccreio, porque habia muerto 
á Afael fu hermano , y ayudado á eflo, 
como toca Nicolao de L y r a , t e m e r , que 
David le habia de quitar el cargo de C a -
pitan General , y dártele á Abner. Quindó 
David lo entendió , recibió nmabie peua, 
y maWixo á J o a b , y Abifay fu hermano, 
que fue en él confejo de la muene de Ab-
ner : el roald-cirlos David , fue ai talle que 
los Patriarcas, y Propheias maldecían á ios 
que cometían algunos graves deliios , que 
era propheiizarles males , y daños, que es 
habian de fuceder por aquellas culpas. En 
el feiuimiento , que David hizo , de Iloiar 
á Abner , y engrandecerle con alabanzas 
diciendo que un grande Principe habia 
faltado en I G a e l , emend'ó todo el Pue-
blo que no habia fido participante en fu 
muerie , ni en la de Isbofcth , á quien dos 
traydores Humados Recbab, y Baana ma-
taron , eftuido durmiendo , y cortándole 
la cabeza fe la llevaron á Dav id , efperando — 
de él mercedes, porque le quedaba el R e y -
n o fin contrario. Mas él los mandó matar 
por efla traición , y ali ayudó ello á que 
fe juntafen , como fe juntaron en Hebron 
todas las- Tribus , y dixeron á D a v i d : no 
podemos n e g a r , que fomos carnc, y fan-
gre t u y a , y que te ha Dios efeogido para 
R e y de fu Pueblo, todos nos íiigetamos 
á ll y te queremos por nueltro Rey . D e 
treinta años era David quando comenzó 
á rcynar , y reynó quarenta años , fiete 
y medio en Hebron, y lo demás en Jeru-
falen. La qual Ciudad ganó de Jos Jebu-
f e o s , que eran del linage de Chanaam: 
y edificó el alcazar de Sion, y amplió 
la Ciudad , feñalaudola para aliento de l'u 
Reyno . Alcanzó luego dos iiiügnes victo-
rías David de ios Phililleos. En fus Vande-
ras traía pintado un León , por el que 
maió tiendo Pallor, fegun dice Genebrar Genebrar. 
d o , y por fu ocafion le traxeron los demás ¡„ Chron. 
R e y e s de Judá. Luego que tubo paz e n 
fu Reyno . éftando apoderado de todo el, 
y fus enemigos por temor, que 1c tenían, n o 
otando enojarle, procuró que la AiCi del 
Señor etlubicfc en lugar decente , adonde 
el Pueblo fu;fe a orar. D e lo qual t i note, 
que los buenos, y Católicos Reyes licmprt 
tienen cuidado de edificar T e m p l o s , y ca-
fas de o iadou , donde Dios fea honrado, 
y reverenciado, de que tos malos ningún 
cuidado t i enen , y porque fe olvidan de 
D i o s , teniendo fu acuerdo en cofas de la 

tier-
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t ierra , edificando alcazares 

• p l a c e r , acabafe fu memoria pref lo , y fus 
edificios duran p o c o : y la memoria de 
los que la tubieron para hacer cufas en 
fervicio de D i o s , dura para fiempre Hizo 
D a v i d juntar treinta mil hombres de los 
mas elcogidos de I frae l , para el acompaña-
miento de la Area : la qual ef iaba en cala 
de Aminadab en Gabaa , y puliéronla 
fobre un carro n u e v o , l levado de B u e y e s , 

Eaiaiidolc O z a , hijo del mi fmo Aminadab, 
ibiendo e l le fido de parecer que la Arca 

f u e f e llevada en carro , y por Bueyes , con 
tra lo" que D i o s habia mandado eil el li-
bro de los N ú m e r o s , que fiiefe en ombros 

¡Nam. 7 . ,j e Levitas. Iba el Santo R e y m u y conten-
to , tañendo delante la Arca , entre otros 
Múdeos , y Cantores: fucedio en el camino, 
que fe deícompulieron los Bueyes , que lle-
baban la Arda , y file de manera q u e iba 

' a caer. L e v a n t ó O í a la mano para dete-
nerla, y repentinamente fue muerto. Siente 
Nico lao de L y r a , y parece colegirfe del 
Paral ipomenon , que fue fu muerte por 
haber dado parecer , q u e la Arca fiiefe en 
c a r r o , y no en ombros de Levi tas c o m o 
Dios mandaba : y afi le cal l igó quando 
él cchó , de vér que no era acertado el ir 

t . Part. e n carro lirado de Bueyes . Oíros dán otras 
j,}, caufas de ella acelerada muerte de Oza , 

c o m o de que n o era aquel oficio f u y o , 
y que n o ellaba purif icado, y l impio para 
tocar la Arca. O que le pareció q u e hacia 
«n e l lo gran fervicio á D i o s , deteniendo 
fu Arca , que n o c a y e f e , tomando d e e l lo 
fobervia. L o cierto fabelo Dios , ent ién-
dete que comet ió delito, y viófe en que f u e 
por él caftigado- D e e l le hecho fe advierta, 
que nadie quiera dár parecer contrario ai 
q u e tiene dado D i o s , ni tome oficio a g e n o , 
en efpecial en cofas tocantes al culto D i v i -
r o . También que las culpas de los fubditos 
muchas veces las pagan los Prelados, y 
a ellos caftiga D i o s , porque n o eaitigaron 
a fus fubditos: efto fe .dá aqui á entender 
quando fe d i c e , que los Bueyes que l leba-
ban la Arca f e defconcertaron, mató D i o s 
n o á los B u e y e s , fino al que llebaba cargo 
de ellos. También fe confidere , la limpie -
» a , que deben tener los Sacerdotes, y los 
que reciben el Santif imo Sacramento de 
la Euchari í l ia , Arca donde el Señor ver-
daderamente e f t á , fignificada en la Arca 
del Te l lamento , pues por hallarfe Oza 
n o limpio fegun el parecer de a lgunos , le 
Tino femejaute d a ñ o , queriendo tocarla. 
Atemorizó a David la muerte de Oza, 
y n o osó llevar á fu Palacio la Arca , fino 
qui fo que ellubiefe en cafa de un Caballero 
virtuofo llamado Obededon: donde eflubo 
tres mefes. Y porque la recibió, y lubo 
en grande reverenc ia , bendi io lo el Señor. 

y cafas de N o t c f c que en e l lo mol lró David fu hu-
mildad , teniéndole por indigno de l iofpe- i 
dar en fu aleazar de Sion la Arca , y que 
por recibirla Obededon con humildad, 
le hizo Dios b i e n , y merced , a é l , y á 
toda fu cafa. Efpere recibir lo mi fmo de 
fu Mageltad , el que dignamente recibe el 
Santifimo Sacramento , figurado en la Ar-
ca. De lpues de pafados tres m e f e s , citando 
aderezado lugar en el aleazar para poner 
la Arca , y habiendo el Santo R e y l im-
piado fu conciencia de todo p e c a d o , quifo 
llevarla conf igo . Iba David defnudo de 
las vetliduras R e a l e s , y con otras de lino 
blanco delante de e l l a , y laf l ia , y danzaba 
con humildad grande , y afi hechos muchos 
Cicrificios, y puelta la Arca en fu lugar, 
dando á iodos los que fe hallaron pre ien-
tes una cxplendida comida , los dclpidió. 
Habialc (ido rcflitulda á David fu muger 
Michol , luego que Abner d e z ó de feguir 
á Isbofeth , y f e pasó a la p a n e de D a v i d : 
quitandofela el mi fmo Isbofeth á Phalti, 
del qual dice San G e r o n y m o , que n o la D . Wer. 
Conocía carnalmentc por temor que tubo in tradit, 
de ofender á D i o s , y e n d o contra lo que fu hebr. in 
l e y mandaba , y también temiendo á D a - libras le-
vid , de quien fe d e c i a , y andaba en boca gum tom. 
de todos que habia de fer R e y : fi la recibió J . 
por muger , fue por no defgraciar a S lú l , 
que de hecho le mandó la recibiefe. Y fi 
dice la Efcr i tura , que lloraba quando la 
bolvió, fue fegun elle Tanto Doétor , de c o n -
tento por 110 haber pecado contra D ios , 
y ofendido en la honra á David , el qual 110 
la recibiera por muger , dice fi bolvíera 
viciada. Habiendo pues v ido Michol á D a -
vid c o m o f i i c , y lo que hizo delante de la 
A ca falió a recibir le , y d í io l e con grande 
menofprec io : que honrado iba o y el R e y 
de I f r a e l , defnudo delante de los efc lavos 
de fus criados c o m o fi fuera truan. R e f p o n -
dió'.e D a v i d : y o hice m u y bien , que aun 
no merezco fer iruan de D i o s , que quitó 
el R e y 110 á tu Padre, y m e le dió á mi. L o 
que David hizo agradó á D i o s , y defagra-
déle el femimiento de M i e h o l , porque la 
caufa de efto era fobervia, y de aquello hu-
mildad. Habló D a v i d con el Propheta N a - i.Rcg. 7 . 
than, y d íxo le : n o parece bien que tenga y o 
c a f a , y la Arca del Señor ef lé fin T e m p l o , 
querría edificártele, y p o n e r l a en é l . Ei Pro-
pheta le dixo que lo h ic i c fe , q u e le parecía 
bien. Habló D i o s ella noche á Nathan , 
y mandóle que dixefe de fu parte á D a -
vid , que 110 era fu voluntad le edificafe él 
T e m p l o , porque habia derramado mucha 
fangre , fino que lo dexafe para un hijo 
f u y o , c u y o R e y n o fe i ia mas quie to , y p a -
cifico , y fin quien le hiciefe guerra , agra-
deciéndole con el lo fu buen defeo. Y el Pro-
pheta Nathan fe lo declaró. D o n d e fe co-, 

l ige , que n o Gempre el efpiritu div ino i lu-
minaba a le fp ir i tude l Propheta. l ino quando 
era lu voluntad ; y por lo m i f m o fe l igue, 
q u e podían el los hablar co t ¡ s c o m o h o m -
bres part iculares , y n o acertar en ellas, 
aunque lodo lo que de ellos fe halia e lcrl-
to , y nos lo propone la Iglef ia por colk 
f u v a , porque fue dicho en quanto Prophe-
t a s , es infalible verdad. Y con el lo queda 
apeada una di f icul tad, q u e para muchos 
es g r a n d e , y les p o n e c u y d a d o , de q u e 
hallan en Santos m u y iluminados de Dios 
eofas contrarias , c o m o fe d ixo , acerca de 
la Concepc ión d e la V i r g e n . que fue reve-
lado á Sama Caihaiina de Sena , y a San-
ta lfabel de Sconaugia dos cofas contra-
rias, y es el mylter io , que cada una de el las 
Santas dixo lo que habia oído á perfonas, 
que trataban de elle part icular, y ño q u e 
fiiefe revelación ; y quien fe lo o y ó decir, 
ó lo l e y ó . donde ellas lo dexaron eferito, 
j u z g ó l o , porque les habia fido reve lado, 
110 l iendo reve lac ión , l ino particular opi -
nion. L o m i f m o fucede en los Sumos Pon-
tífices , de los quales qualquiera que di f ine , 
y de t ermina . c o m o de f e , a lguna cofa, 
en quanto Sumo Pont í f i ce , y Cabeza de 
la Iglef ia , guardando las debidas circunfian-
c i a s , fu determinación es de f é : Y con e l lo 
puede , en quanto hombre particular, feguir 
alguna o p i n i ó n , no del todo cierta. Sabida 
de D a v i d la voluntad de D i o s , de que 110 
é l , fino fu hijo le edificafe T e m p l o , por la 
razón fignificada , dióle gracias por e l lo , 
mof trandofe m u y obediente. Y porque en-
tendió que a él le daba encargo de hacer 
guerra á los Idolatras, tomólo tan de veras , 
que á los Phi l i l leos , y á los Moabi tas , d e f -
pues de haberlos v e n c i d o , hizo que le p a -
gafen tributo. Al R e y de S a b a , l lamado 
Adarecer, que vino, f ivorcc ido de gente de 
Syría , á fujetar á los q u e vívian junto al rio 
E u p h r a t e s , también le venció D a v i d , ma-
tándole mucha gente ; y dexando á los de 
Syría fujetos, bolvió á Jeruíalcn con gran-

b inadores á H a 111 ton , hijo Tuvo , creado 
n u e v o R e y , para confolarle en la muerte de 
fu p a d r e , y darle el parabién de fu n u e v o 
R e y n a d o . N o feltó de los Principales de fu 
Corte quien le dixefe , que D i v í d enviaba 
aquella g e n t e , para que efpiafe la tierra, y 
dándole verdadera relación de los lugares 
Ancos, v iniefe á hacerle guerra ; y creyó 'o 
el R e v i mandó prender á ios Embaxadores , 
y para calligarlos, y afrentar á David , man-
dóles raer las medías barbas , y cortar los 
veitidos por lugar v e r g o n z o f o , y de e l la 
fuerte ios env ió . Fue avi lado D a v i d de lo 
que pa faba , mandó detener á los e m b a x a -
dores en Jericó , harta que les crecicfe» ias 
barbas, v envió á j o a b contra los Ammoni -
tas; venciólos una v e z en c v m p o . mas rebi-
c i eronfe , y juntaron grandes poderes de 
gente comarcana de los de 5yi»a , que por 
libratfe del tributo , que pagaban á D a v i d 
le favorecían Salió el m i f m o David contra 
e l los ,y vencio los ,y mató á muchos; Los que 
quedaron con la vida de los Ammonítas , hi-
cieronfe fuertes en la Ciudad de Rabbach, 
los de Syría tornaron a la obediencia de 
D a v i d : el qual bolvió a Jerufa len , y e n v i ó 
fus Exercitos con Joab á cercar la Ciudad 
de Rabbach. T o m ó f c defpues de largo cer-
c o , y fue quitado el R e y n o de los A r o m o -
nitas á H a n n o n , y d a d o a u n hermano f u y o ; 
y aft v e n g ó D a v i d la afrenta hecha á fus 
Embaxadores , y quedó firme la amiílad> 
q u e tubo con el R e y de los Ammoní tas , 
padre de e l los hermanos: el q u a l , c o m o fe 
ha dicho , tubo c o n f i g o , en el t i empo que 
D a v i d andubo de f t errado , á fus padres, 
y par ientes , y les hizo m u c h o bien. 

CAPITULO QUARTO, EN QUE SE 
declara el pecado de adulterio y homicidio> 
que David cometió: La fuerza que /imnon, 
f u hijo hizo d Thomar: T como fue muerto 
por Abfálon fu hermano i y el revelar/i 
contra David el mifmo Abfalon. 

DUrante el cerco de Rabbach, y ef fon-
d o D a v i d en Jerufalen, fucedió, que 

des riquezas de oro , v de otros metales , 
que firvió á Salomon defpues en la fábrica 

2 . jReg. 9. T e m p l o , de que fe hicieron diverfos fubió un día defpues de comer á un terrado 
vafos para fu minifterío Eftando D á r i d en de fu alcazir , y d e f i e allí vió á B e r -
grande profperidad, acordófe de Jonathás, f abé , muger de Urias E t h o , C ballero de Hoc P'<" 
fu amigo , y preguntó fi había quedado a l - grandes prendas , y uno de treinta f i m o - i - P a r / i i t 
guuo de fu l í n a g e j y traxeronle a Míphibo- fos , que habían acompañado al m i f m o 
f e i h , tifiado de los dos p i e s : mandó á un D a v i d , en el t i empo q u e andubo dclter-
criado fuyo. y habialo fido de Saúl, l lamado rado de I f r a e l , y que había fido grande 
S í b a , que de todas las t ierras, y p o f e l i o - p a r t e , en que alcalízate el R e y n o , juran-
nes, que fueron de Saúl, pertenecientes á fu dolo por R e y en H e b r o i l , luego que S ul 
c a f a , y patrimonio , l ómale la pofe f ion en murió Era junto con e l l o v ir iuoló , y te-
nombre de M i p h i b o f c t h , y que le diefe m e r o f o , de D i o s , y afi d igno de fer el l i -
los réditos , y rentas de e l l a s , y quifo q u e m a d o , y tenido en mucho . Su muger pues 
refidiefe en fu C o n e . S u p o D a v i d que ha- de e l le ellaba inconf ideradamentc lavandofe 
bia muerto el R e y de los A m m o n í t a s , con el cuerpo en otro terrado de fu propia 
qu ien tubo particidar ami l tad: e n v i ó Etn- c a l a , pufo *n ella D a v i d los o j o s , y m i rola 
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con curiofidad 5 no quito recoger la vi l l i , t iempo; porque ie deshonrarte la muger, 
y recogió fu dafio. Ella citaba lavandofe 
el cuerpo, y David maculando fu alma. 
Envió por e l l o , y cometió con ella adul-
terio. Berfabé quedó prcñ d a , y avifado 
de ello David envió á llamar á fu marido 
Ur ias , para que tratando con fu muger, 
el adulterio fe encubriefe. Mas venido, 
aunque el Rey le detenía conligo, y hacia 
que comiefe, y bebiefe demaliado,no pudo 
acabar con é l , que fiiefe á fu cafa, ni viefe 
á fu muger: dando por efeufa, que 110 pa-
recía , que eítubiefe fu Capitán en el 
Campo con fu Exercíto, y él regulándote, 
y dandofe á deleytes: por lo qual, David 
tomó otro acuerdo; y fue que le dió una 
carta, en que mandaba á Joab, que le 
pufiefe en parte, quando fe diefe combate 
a la Ciudad , donde muriefe : Lo qual 
todo cumplió J o a b , y avisó de la muerte 
de Urias á D a v i d , y tábida por é l , llevó 
á fu caCt á Berfabé, y anadió ella á las 
demás mugeres, que tenia, cafando con 
ella. De elle hecho fe advierta, lo primero, 
que es malo ponerte en ocafion de pecar. 
Mal hizo Berfabé en fubirfc á bañar en lu-
gar publico, y defeubierto, y mal hizo Da-
viden ponerte atentamente en mirarla, fien-
do hermofa. Lo fegundo, fe advierta, que 
un pecado trae otro pecado, y por lo mif-
m o debe procurar falir preflo de é l , quien 
le cometiere, para efeufar elle daño. Y lo 
tercero, que pensó David encubrir fu adul-
terio con la muerte de Urias, y fiie ello 
caufa para que fe publicafe: y no hav cofa 
fucedida en aquel tiempo tan publica, ni 
de que tanto fe hable. Lo quarto,que nadie 
confie mucho de s i , viendo á David en 
tan gran alteza, tan privado de Dios, caer 

, en tanta baxeza, y miferia. Y finalmente 
U./lug. w con San Agullin fe confidere el mal , que 
fjaim. ¡o. hace la ociolidad , y el fuceder los nego-

cios profperamenre ; pues David ocupado 
en guerras, y perteguido de Saúl era faino; 
y puello en ociofijad , reverenciado, y 
temido de todos , fue adultero, y homi-
cida. Muerto Urias , mandó Dios al Pro-
pheta Natrtan, que fuefe á David, y le 
pregunufe , que pena merecía el que te-
niendo muchas ovejas , había tomado á un 
pobre fola una que tenia David oyendo 
e l lo . preciándote de R e y jul io , y que á na-
die fe hiciefe agravio e'11 fu R é y n o , dixo, 
merece la muerte , quien tal hizo, y que 
fea rellituida la oveja , con el qualro tanto 
al que fiie quitada. Replicó el Propheta, 
pues tu has fido el autor de elle mal hecho: 
Tenias muchas mugeres, Urias fola una, 
quitaflcfela , y fobre ello le has muerto. 
Pues o y e , que ello dice el Señor : pol-
la muerte que dille á Urias , dentro de tu 
cala habrá cuchillo, que hiera, y mate largo 

aunque (ue en fecreto, no fallará quien en 
puDiico, y á villa de el le Sol , deshonre las 
tuyas. Cayó en la cuenta D a v i d , conoció 
fu culpa , y d i x o , confíelo , que peqiié 
contra el Señor. E11 diciendo ella palabra 
D a v i d , porque fue muy de corazón , d o -
liendofe entrañablemente por la oftnfa 
cometida , Nathan infpirado por Dios, 
le dixo: el Señor te ha perdonado IU culpa, 
y remitido en parte la p e n a , pues aunque 
merecías tu la muerte , no morirás; mas 
el hijo concebido de adulterio, ferá muer-
to por el L-lcaiidalo, que el pueblo ha reci-
bido , y la caufa que le has dado de mur-
murar contra D i o s , que quiió el R e y n o 
á Saü , y te le dió á ti. Adviertafe ¡iqui 
la rcétitud de D i o s , aunque David era 
grande amigo tuyo , 110 dexó de cali ¡garle, 
quando pecó. N o lo hacen afi los que en 
el mundo fe nombran amigos , pues no 
folo 110 reprehenden el mal, que fus amigos 
hacen , fino que los alaban por e l lo , y los 
defiendeu. También fe confidere, la inef-
timible benignidad de D i o s , y prelleza en 
perdonar, que mas tardamos los peca-
dores en pedir á Dios perdón, que él en 
perdonarnos el pecado , quanto á la culpa, 
aunque no fiempre perdona la pena, como 
aqui parece , en la muerte del infame, el 
qual cayó enfermo luego que naco. Reeo-
giófe David en fu apote iuo , ayunó , afli-
gióte , fuphcando á Dios diefe talud á lii 
h i jo , juntáronte los Principales de fu cafa 
para confolarle, y ni los o y ó , ni quifo 
comer con ellos. Murió el niño al fepti-
mo día de fu nacimiento, y 110 habia quien 
featreviefe á decirlo al R e y : penfaban que 
quien tanto fentimiento hizo por la enfer-
medad , quando fiiefe cierto de fu muerte, 
mucho mayor la haría. Entendió ei R e y , 
que era muerto el n iño , 'y cierto de ello, 
villiófe, lavó fu roftro, y fuefe á fu Orato-
rio , y Capilla R e a l , y dió gracias á Dios. 
Bolvió á fu apofento, comió con fus d o -
mefticos alegramente. Dixeronle ellos, 
quando el niño eftaba v i v o , y enfermo, 
llorabas, y no comias, y ahora, que muerto, 
comes', y te alegras? Refpondió el R e y , 
quando mí hijo eltaba v i v o , afligíame por 
fu c»uft ,y fuplicaba á Dios le fanafe; ahora 
que es muerto, y veo que ella es fu Volun. 
tad, conformome con ello , v confolome. 
Tubo otro hijo David de Berfabé, que fiie 
Salomon, queriendo fatisfáeer el agravio, 
que le habia hecho en la muerte dc'fu ma-
rido, y en la pérdida de fu honra defeubier-
to el adulterio: diole palabra que feria Rey 
desfpucs de fus días, y afi lo cumplió, aun-
que tubo otros mayores en edad , uno de 
los quales, y el primogénito era Amnon, 
elle fe enamoró de Thamar , doncella m u y 

her-

hermofa hermana, por pane de la madre 
• de Abfalon , hijo también de David : por-

Lira ¡r. 2- que dice Nicolao de L y r a , refiriendo el 
Reg. 13. p irccerde Kabbi Samuel Doétor Hebreo, 

que en una batalla cautivó David á la 
madre de ella Thamar , eüando preñada 
de el la, y hizola fu muger , guardando las 
ceremonias que la ley mandaba, y ali aun-
que nació Tnamar en cafa de David , y de 
muger' tuya 110 era hija natural: lo qual 
viene bien con lo que luego fe d irá , que 
ella doncella dixo á A m n o n , que la pi-
diefe pur muger á David á quien llamaba 
Padre; y fi fuera hermana carnal luya , 
no había lugar, ni era decente. Enamorado 
pues Amnon de fu hermana Thamar , cayó 
enfermo por ella ocafion , y tomando con-
fejo con fu amigo, llamado Jonadab, hom-
bre prudente , aunque maliciofo , rogó 
á David fu Padre mándate á T h a m a r , que 
le dieíe á comer por fu mano. Vino Tha-
mar , mandándotelo David : Amnon tubo 
modo como hacer falir la gente de fu apo-
fento , y quedó folo con la doncel la , y de 
ella manera pudo forzarla, 110 bailando 
la defenfa que ella h i z o , ni el decir , que 
la pidiefe á David fu Padre por muger, 
que 110 fe la negaiia: que es prueba de 
lo que fe ha d icho , que fo lo era hermana 
Thamar de Abfalon por parte de la ma-
dre , y afi pudiera cafar Amnon con ella: 
nada de ello valió á la afligida doncella, 

n i tanto daño f u y o , fuete tan defcuid 'do, 
que 110 viefe lo que pafaba dentro de fus 
propias puertas: muchos hay que le pare-
cen en e l l o , teniendo ojos folo para fuera 
de fus catis. Plutarco eferibe de una mu- Pintare. 
ger , que era c i ega , y quando lalia de fu fo evitan-
cafa llebaba unos ojos poll ízos: y en bol- j¡¡ curiofi-
viendo á ella fe los quit-.ba. Conoci y o á un ¡ a í e t 

hombre que hacia lo mifino de fus narices, 
f i ltabanle, y falicndo por la calle, poníate 
unas de pa lo: afi hay perfonas que dentro 
de lus cafas, ni veen , ni huelen lo que 
pata , aunque haya grandes dcfconciertos, 
y hue len , y veen todo lo que fucede fuera 
de ella , para murmurarlo, y reprehen-
derlo , aunque no fea muy malo. Abfalon 
por vengar mas á fu falvo la injuria que 
Amnon hizo á Thamar , difimu'ódos años, 
y pafados e l los , combidó á todos fus her-
manos , á comer , en una cafa que tenia 
en el campo. Eftando comiendo, mandó 
á fus criados, que matafen á Amnon, como 
lo hicieron , y de ello tubo David grande 
fentimiento , que le duró muchos dias. 
H u y ó Abfalon, y fuefe al R?y de Gefur, 
deudo fuyo , por parte de la madre: y def-
pues de tres a ñ o s , que eflubo deílerrado, 
concertóte Joab con una muger Sábia de 
Thecua,quc era una Villa de donde fue na- z. Reg. !• 
tural el Propheta Amos, para que hablafe al 
R e y David por Abfalon: La qual fingiendo 
rogar por proprio hijo f u y o , alcanzó per-

para 110 quedar deshonrada. Cometido el don para el hijo del R e y , y que bolviefe 
pecado, fue tan grande el aborrecimiento 
que tomó Amnon á T h a m a r , que excedió 
al a m o r , que ¿ntes la habia tenido , por 
lo qual mandó á un criado que fe la echafe 
del apofento con mal. Thamar fintiendo 
mas eile defprecio, que la patada fuerza, 
diciendofelo á Amnon , llorando amarga-
mente , rompió fus veftiduras, y derramó 
ceniza fobre fu cabeza, en feñal de trif-
leza; y defeonfuelo, y prefcntbfe á Abfalon 
fu hermano. Confolbla él como mejor 
pudo , prometiéndole venganza , rogán-
dola que difimulafe halla fu tiempo. En 
elle hecho fe confidere la poquedad de 
los deleytes de ella vida: quando no los 
t enemos , dcfeamoslos halla caer enfermos 
de defeo de e l l o s , y en atcauzandolos los 
aborrecemos. Al contrario fon las cofas 
de D i o s , eftimanfe en poco antes que fe 
alcancen, porque no fe labe lo que fon, 

Genef. 1J. y alcanzadas, en mucho. Abraham la pri-
( ¿ 1 j . mera vez que habló con D i o s , hizole poca 

cortcfia, la fegunda le llamó Señor, y con 
grande acatamiento fe hubo con él. Por 
ello dice el Sabio , el que me comiere 

Etlef. j f tendrá mas hambre de mi. D e maravillar 
es , que tiendo David tan curiofo en mirar 
lo que pafaba en cafa de fus vecinos, 
como lo f u e , quando vió bañar á Berfabé 

á Jerufalen, aunque con condícion, que n o 
habia de verle el rollro. Pafados dos años 
que eflubo Abfiilon en Jernfalen , pidió 
á Joab que rogafe al R e y le diefe licencia 
para ir á verle con é l , porque fi ello 110 
f e hace , d ice , mejor me fuera ertár deíler-
rado en Gefur. Todo el bien de los bien-
aventurados confifle en vér el rollro de 
D i o s , y aunque fe huelgan mucho v ien-
dofe unos á o tros , y gozando de millares 
de colas , que le dán contento, de cofa al-
guna barian caudal, fi por impofible cf lo 
les fáltate , y parece que podrían decir lo 
que Abfalon dixo. Conccdibfelo David 1 
vino Abfalon , prefentbfc delante de Da-
vid , y quedó en gracia f u y a ; y porque 110 
fe le dió otro calligo de la muerte de 
fu hermano, atreviófc á cometer otra ma-
y o r maldad: y fue querer quitar á fu Padre 
David el R e y n o , y la vida. Era Abfalon 
hermofifiroo , y de lindo cuerpo , fin que 
fe le conociefe falta, defde la planta del 
p i é , halla lo alto de la cabeza. Tenia el 1. Reg. t . 
cabello como fino o r o , crecíale mucho, 
y cortabafelo una vez cada año , y com-
prábanlo las damas con precio muy fubido, 
para adorno de fus tocados. Enfobervccib-
fc con e f to , y como utife para fu perfona 
quando t i l ia fuera de cafa coches , y gente 

X s de 
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de à caval lo , 3efdc allí hablaba á todos, 
y fe moltraba afable, y amorofo : en parti-
cular con los que venían al R e y , à que 
juzgafe p ley tos , y diferencias, él fe les 
juntaba, y fe ¡nfbrmjtba de fus negocios : 
y aunque nunca tubiefen julticia, decíales 
que la tenia ; y que (1 fuera Rey los c m -
btára contentos à fus cafas : ali ganaba las 
voluntades de muchos. Quando le pareció, 
que tenían bien amalado el negocio, levan-
tole contra fu Padre, y npelliuófe R e y , ef-
tando en Hebron, juntòfele mucha gente, 
y tomó el camino para Jerufalen. Temible 
David de m u e r t e , falió de la Ciudad 
acompañado de la gente de fu caza , á pié, 
y llorando : dexando diez de fus mugeres 
concubinas para guarda del aleazar. Mof-
traronfe fieles à David en elle trabajo 
muchos , que falíeron figuieiidole : y entre 
los demás Sadoch, y Abiatar, Sacerdotes, 
llevando configo en ombros de Levitas la 
Arca del Señor. Aunque villos por David, 
mandólos bolver con ella à Jerufalen , di-
ciendo : ft el Señor fuere ferv ido , él me 
bol verá donde la vea , y li vé que fo.y in-
digno de tal villa, y quiere que ande deller. 
rado por los campos , fu voiuntad fe cum-
pla , que y o elloy preílo para obedecerle. 
Iba David defeubierta fu cabeza, y fus pies 
defealzos, derramando lagrimas en abun-
dancia, los que le acompañaban hacían 
lo mifmo, y iban de la mifma manera, def-
cubiertas fus cabezas, y llorando : y ali 
fubieron por el monte de las Olivas, donde 
folia adorar al Señor, quando venía á Jeru-
falen , por parecerfe de allí el lugar donde 
ellaba la Arca del Tellamento. Aquí,vino 
à David Siba, Mayordomo de Miphibo-
f e t h , con un regalo de p a n , y v i n o , y 
otras cofas en dos jumentos, con que David 
h o l g ó , y fe lo agradec:ó : preguntóle por 
fu fe ñor , y d i x o , que le dexaba en Jeru-
falen, y añadió con mentira, y faífedad, que 
habia dicho, que alcanzaría de ella vez el 
R e y n o de fu Padre. Oído ello de David, fin 
otra información , hizo merced á Siba de 
toda la hacienda de Miphibofeth. Confide-
refe aquí quan mudable es el mundo. A b -
falon dixo poco antes , que para no vèr el 
roltro del R e y le fuera mejor etiár delter-
rado, y alcanzando efto, y la gracia de Da-
vid fu Padre, levantóle contra é l , y echóle 
de Jerulálcn , y quifiera mat trie. Y 110 fe 
contentó con e l l o , lino que usó de la ma-
yor maldad, y baxcza que pudo penfarfe: 
y fu e que en un lugar público à - i la de to-
do Ifrael , hizo armar un tienda de campo, 
y dentro poner una cama, y alli conoció 
carnalmente á las concubinas que fu Padre 
habia dexado, para guarda del aleazar. 
Cumpliéndole lo que Nathan Propheta 
habia dicho, que él deshonró en fecreto la 

muger a g e n a , y otro deshonraría las fnvas 
en publico. Hizo ella maldad Abftlon, . 
aeonfejado de Achitophel , hombre l'aga-
cílimo, el qual le dió elle confejo, para que 
entendiefen los que le feguian, que nunca 
mas habria paz entre padre , y hijo fobre 
lal afrenta, y ali no le dex.ifen, temiendo fu 
daño, haciéndole paces entre los dos. Tam-
bién fe conlidere , que David mal infor-
mado, condenó por traydor á Miphibofeth 
hijo de Jonaihas , por el dicho de Siba, 
y priióle de la hacienda , y como defpues 
pareció, no tubo culpa, porque 110 falió con 
David por fer filiado de los píes , y le falló 
quien le lleváis. N o deben los Reyes man-
dar cofas graves , en perjuicio de tercero, 
precipitadamente, fino con mucho acuer-
do, y líenlo: porque hay tan poca verdad, 
y fidelidad entre los fubditos , q u e por pe -
queños interefes fe levantan faltos tefi imo-
nios , contra la verdad. David iba afligidifi-
mo de fu camino, falió por lo alto del mon-
te S c m e y , que era un Caballero deudo 
de Saúl , el qual tirando piedrasá David , y 
á los que iban con é l , decia palabras delco-
medídas, y maldecía al Rey . Pidió licencia 
Abífay hermano de Joab, para lálir á é l , y 
matarle, y pudíeralo hacer fácilmente; mas 
David le foe a la mano diciendo, dcxalo, 
maldígame, y aírenteme, que 110 fe atre-
viera á hacerlo fi el Señor no fe lo manda-
ra : el qual puede fer que me perdone, y l i-
bre de el le trabajo, por futrir y o paciente-
mente ella afrenta, que y o muy bien tengo 
merecida. Si mi h i jo , que falió de mis en-
trañas , quiere quitarme la árida. eile que es 
del linage de Saú l , á quien Dios quitó el 
R e y n o , y me lo dió á mi, 110 es mucho que 
me perliga. En elle hecho moltró David 
grandemente fu paciencia, y humildad, 
y en lo que d i x o , que Dios le mandaba le 
maldixefe, que es lo mifmo que decir le da-
ba licencia para que lo hiciefe, prueba que 
nadie es poderofo, ni todo el infierno ¡unto, 
para turbar, ó inquietar al liervo de Dios, 
fin particular licencia. Sathan para robar 
el ganado de J ó b , para derribarle la cafa, 
matarle los hijos, cargarle de lepra, y echar-
le al muladar, licencia pidió á D i o s , y fin 
ella n o pudiera enojarle en un cabello. Los 
demonios no pudieron entrar en los puer-
cos , fin licencia de Jefu Chrilto. Quando 
Abfalon entendió como iba David , pidió 
parecer á Achitophel fobre lo que debía 
hacer en tal cafo. El le dixo:conviene que 
ella noche me parte con doce mil hombres 
de guerra que eflán aqu i , en feguimiento 
de D a v i d , y lo prenda, antes que fe junte 
mas gente en fu favor. Pareció bien efle 
confejo á Abfalon , aunque mandó llamar 
a Chuli otro varón de confejo, y de fecre-
to grande amigo de David , em'biado por 

él a q u í dellorbafe los confejos de Achi-
tophel , pidióle fu parecer fobre el que 
habia el oiro dado. Chuli refpondió : bien 
labes Señor , quan grande fea el esfuerzo 
de David lu Padre , y quan valientes, y ef-
forzados fon todos los que le liguen, 
aunque fon pocos , valen por muchos , y 
con defefperacion defenderle han valerofa-
mente , y ponefe en condicíon tu nego-
cio. Mejor feiá que te repares, que de cada 
hora fe vá aumentando IU Exercito , y LIO 
que los llames vienen a t i , y fabido dond: 
David hace aliento , v a y a s , y le pongas 
cerco ,que fin dificultad le vencetás. Con-
tentóle mucho Abfalon de elle confejo, 
y Chuli avisó de todo ello á D ivid fec e-
tamente. C o m o vió Achitophel , que fu 
confejo no fe l o m ó , fuefe m u y enojado 
á fu c a f a , hizo tellamento , repariió fu 
hacienda entre fus h i jos , lomó una foga, 
y ahorcóte. Entendió, dice Nicolao de L y -
ra ,que por 110 tomar Abfalon fu confejo, 
había de perderte, como fe perdió , y afi 
David le liaría matar con muerte afrento 
ta ,como él bien merecía, y por evitar elle 
inconveniente , dió en matarte él mifmo. 
Como fue avilado David del confejo de 
Achitophel , temiendo no fe pufwfe en 
cxecuciou , y caminó á grandes jornadas 
halla que pafó el Jordán , y reparó en 
un lugar fuerte, y feguro. Adonde vino 
Sovi R e y de los Ammonítas , á quien 
David habia dado el R e y n o , quitándole 
a Amnon hermano fuyo ,porque deshonró 
fus Embaladores, como le ha tocado. Vi -
nieron también otras perlónas Principales, 
y proveyeron abundantemente todo el 
Exercito de lo necefario para fufteniarle 
y para defenderle de Abfalon: el qual no 
dilató fu venida , an te s , con toda la gente 
que le feguia , que era muehifima pasó 
Cambien el Jordán, y ü: pufo en campo 
contra fu mifmo Padre para darle batalla. 
Parecióle á David que podria , y de -

. bia hacer jornada ; llamó á todos los 
Principales del Exercito , y dióles el or-
den que habían de guardar, diciendo que 
fe queria él mifmo hallar en la pelea. El 
Exercito lo contradixo , diciendo, que 
fi llevafcn lo peor , y fuefen vencidos, 110 
hallándote él prefente , los enemigos lo 
eliimarian en poco, pues por él tolo pelea-
ban , y quedando libre podría u n a , y mu-
chas veces juntar Exercito , y renovar la 
guerra. David vifloque tenían razón, vino 
en e l l o , y encargóles, hablando con los 
Capitanes, que le guardafen á Abfalon , y 
no le maiafen , lo qual o y ó todo el Exer-
cito : y es bien de creer , y que Abfalon 
al mifmo tiempo hablaba con fus Soldados, 

tu tanto que él viviefe , no podía tener 
teguro el R e y n o 1 y dice con efo lo que 
de ordinario, fucede , y e s , que citamos 
haciendo atrevimientos, y ofenfis contra 
D i o s , y al mifmo tiempo fu Mageltad eflá 
haciéndonos favores , y mercedes : de tal 
manera, que fe encuentran en el camino 
nueltros dcfervicios con fus mifericor-
d i a s , en lo uno muellra Dios quien es, 
y en lo otro , mollramos nofotros Lo que 
tomos. 

CAPITULO QUINTO, EN QUE 
fe pone la batalla entre Abfalon , y uavid 
fu Padre. La viciaría de David , y muerte 
de Abfalon. Un caftigo, que mandó Lias 
bacer en el linage de Saúl por cierto delito, 
que en fu vida hab-a cometido T de otro 
que hizo en los Ifraelitas . porque David 
cantó al Pueblo , toma-uto de ellos vana-
gloria. T de lo demás que fucedió bajía 
la muerte del mifmo David. 

t l ó f e la batalla entre los dos Exer-
citos , y fue en un campo junto D' 

al Jordán , no diltanie de la Tribu de 
Ephraim , y cerca de un bofque , en que 
habia diverlós defpefiaderos, y limas. Ven-
ció la parte de D a v i d , y la de Abfalon 
huyó al b o f q u e , y murieron á cuchillo, 
y defpeñados en las timas , veinte mil If -
raelitas. Sucedió, que Abfalon villa fu per-
dición, huyó en un Mulo , y llevando de-
farmada la c a b í z a , los cabellos que eran 
m u c h o s , y m u y ellciididos por ir fueltos, 
fe rebolvieron á un roble de tal manera, 
que el Mulo pasó adelante , v quedó col -
eado en C i e l o , y Tierra. Fue villo d e 
un Soldado. Avisó de ello á Joab , él l e 
reprehendió, porque n o le habia muerto, 
mas efeufófe , con decir que habia oído 
mandar á D a v i d , que nadie le matate. N o 
obllaute e l l o , Joab fue á donde ellaba Ab-
falon , y dióle tres lanzadas: llegaron l u e -
go otros criados de Joab , que le acabaron 
de matar , y muerto fue fu cuerpo hechado 
en una fima de aquel bofque , y fobre é l 
quantidad de piedra. Mandó luego Joab 
tocar las Trompetas, y cefar la pelea, dando 
lugar á los rebelde, , que bolviefen á fus 
cafas , no queriendo que muriefen mas de 
ellos. David fupo la muerte de Abfi lon, en-
cerróte en un lugar apartado, y tolo donde 
le lloró amargamente , repitiendo muchas 
veces ella palabra, Abfalon hijo mió , hijo 
mío Abfalon. Sentía el Piadofo Padre tier-
namente , vér que fu hijo habia muerto 
en pecado morta l , y condena<*ofe. En la 
amiltad que tubo David con fu Hijo, fe nos 

ai uuuuo , dá á entender , la que tiene Dios con el 
y les encargaba, que fi víefen en la batalla hombre , Dios es el primero que a m a , y el 
á tu Padre", le quitafen la v i d a , porque poíirero,que dexa de amar. Primero por el 
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d e à c a v a l l o , 3efdc allí hablaba a todos, 
y fe moftraba a f a b l e , y amorofo : en parti-
cular con los que ven ían al R e y , à que 
juzgafe p l e y t o s , y d i ferencias , él f e les 
j u n t a b a , y f e ¡nfbrm¡iba de fus negocios : 
y aunque nunca tubiefen jul t ic ía , decíales 
q u e la tenia ; y q u e (1 fuera R e y los c m -
btára contentos à fus cafas : ali ganaba las 
voluntades de muchos. Quando le pareció, 
que tenían bien amafado el n e g o c i o , l evan-
tóle contra fu Padre , y apelliubfe R e y , e f -
tando en H e b r o n , juntblele mucha gente , 
y t o m ó el camino para Jerulalen. Temib le 
D a v i d de m u e r t e , falió de la Ciudad 
acompañado de la gente de fu c a z a , á pié , 
y llorando : dexando diez de fus mugeres 
concubinas para guarda del alcazar. M o f -
traronfe fieles à D a v i d en e l le trabajo 
m u c h o s , que fulieron figuiendole : y entre 
los demás S a d o c h , y A b i a t a r , Sacerdotes, 
l levando conf igo en ombros de Lev i tas la 
Arca del Señor. Aunque villos por D a v i d , 
mandólos bolver con eha á Jerufalen , di-
c iendo : ft el Señor fuere f e r v i d o , é l me 
bol verá donde la vea , y fi vé que fo.y in-
digno de tal villa, y quiere que ande deller* 
rado por los campos , fu vOiuntad fe cum-
pla , que y o e l toy pretto p i r a obedecerle . 
Iba David defeubierta fu cabeza , y fus pies 
d e f e a l z o s , derramando lagrimas en abun-
danc ia , los q u e le acampanaban hacían 
lo m i f m o , y iban de la mifma manera, def-
cubiertas fus c a b e z a s , y fiorando : y ali 
fubíeron por el monte de las O l i v a s , donde 
folia adorar al Señor , quando venia á Jeru-
falen , por parecerfe de alli el lugar donde 
eí laba la Arca del Te l l amento . Aquí ,v ino 
à David S iba , M a y o r d o m o de Miph ibo-
f e t h , con un regalo de p a n , y v i n o , y 
otras cofas en dos j u m e n t o s , con que David 
h o l g ó , y f e lo agradec :ó : preguntóle por 
fu fe ñ o r , y d i x o , que le dexaba en J e r u -
falen, y añadió con mentira, y faltedad, q u e 
habia d i cho , que alcanzaría de ella vez el 
R e y n o de fu Padre. Oído e l lo de David , fin 
otra información , hizo merced á Siba de 
toda la hacienda de Miphibofeth. Confide-
refe aquí quan mudable es el mundo. A b -
falon dixo p o c o antes , q u e para n o vèr el 
rollro del R e y le fuera mejor eliár defter-
r a d o , y alcanzando e l lo , y la gracia de D a -
v id fu Padre , levantóle contra é l , y echóle 
d e Jeruialcn , y quifiera mai irle. Y 110 fe 
contentó con e l l o , fino que usó de la ma-
y o r maldad, y baxcza que pudo penfar fe : 
y fu e que en un lugar público à - i ta de to-
d o Ili a c i , hizo armar un tienda de c a m p o , 
y dentro poner una c a m a , y alli conoc ió 
carnalmente i las concubinas que fu Padre 
habia d e x a d o , para guarda del alcazar. 
Cumpl iéndole lo que Nathan Propheta 
habí» d i c h o , que él deshonró en fecrcto la 

muger a g e n a , y otro deshonraría las fnvas 
en publico. H i z o ella maldad Abft lon, . 
aeonfejado de A c l l i t o p h e l , hombre faga-
c í l imo, el qual le dió elle confejo, para que 
entendiefen los que le f e g u i a n , que nunca 
mas habria paz entre padre , y hijo fobre 
tal afrenta, y afi n o le dex.ifen, temiendo fu 
d a ñ o , haciéndole paces entre los dos. T a m -
bién fe confidere , que David mal infor-
m a d o , condenó por traydor á Miphibofeth 
hijo de J o n a i h a s , por el dicho de Siba, 
y pr i to le de la hacienda , y como del'pues 
pareció, n o tubo culpa, porque 110 falió con 
David por fer filiado de ios p i e s , y le faltó 
quien le i levafe . N o deben los R e y e s man-
dar cofas g r a v e s , en perjuicio de tercero, 
precipi tadamente , fino con mucho acuer-
do, y tierno: porque hay tan poca verdad, 
y fidelidad entre los fubditos , q u e por p e -
queños interefes f e levantan faltos t e f l imo-
n i o s , contra la verdad. D a v i d iba afligidifi-
m o de fu camino, falió por lo alto del m o n -
te S c m e y , q u e era un Caballero deudo 
de S a ú l , el qual tirando piedrasá D a v i d , y 
á los que iban con é l , decía palabras delito-
medidas , y maldecía al R e y . Pidió l icencia 
A b í f a y hermano de Joab , para falir á é l , y 
m a t a r l e , y pudieralo hacer fácilmente; mas 
D a v i d le fue a la m a n o d ic iendo , dcxalo , 
m a l d í g a m e , y a í r e n t e m e , que 110 fe atre-
viera a hacerlo fi el Señor no f e lo mandá-
ra: el qual puede fer que me perdone, y l i -
bre de e l l e trabajo, por futrir y o paciente-
mente ella afrenta, que y o m u y bien tengo 
merecida. Si mi h i j o , que falió de mis e n -
trañas , quiere quitarme la árida. elle que es 
del l inage de S a ú l , á quien Dios quitó el 
R e y n o , y m e lo dió á mi, 110 es mucho que 
m e perfiga. E n elle hecho moltró David 
grandemente fu pac i enc ia , y humildad, 
y en l o que d i x o , que Dios le mandaba le 
mald íxe fe , q u e es lo mi fmo que decir le da-
ba licencia para que lo hiciefe , prueba q u e 
nadie es p o d e r o f o , ni todo el infierno ¡unió, 
para turbar, ó inquietar al l iervo de Dios , 
fin particular licencia. Saihan para robar 
el ganado de J ó b , para derribarle la cafa, 
matarle los hijos, cargarle de lepra, y echar-
le al muladar , licencia pidió á D i o s , y fin 
ella n o pudiera enojarle en un cabello. Los 
demonios n o pudieron entrar en los puer-
cos , fin licencia de Jefu Chriíto. Quando 
Abfalon entendió c o m o iba David , pidió 
parecer á Achiiophel fobre lo que debía 
hacer en tal cafo. E l le d i x o : c o n v i e n e q u e 
ella noche m e parte con doce mil hombres 
de guerra que ef lán a q u i , en feguímíento 
de D a v i d , y lo p r e n d a , antes que fe junte 
m a s gente en fu favor. Pareció bien efte 
confejo á Abfalon , aunque mandó llamar 
a Chuli otro varón de confe jo , y de fecre-
to grande amigo de David , embíado por 

él á q u í deftorbafe los confejos de Achí 
t o p h e l , pidióle fu parecer fobre el que 
habia el otro dado. Chufi refpondió : bien 
Cibes Señor , quan grande fea el esfuerzo 
de David lu Padre , y quan valientes, y es-
forzados fon todos los que le figuen, 
aunque fon p o c o s , valen por m u c h o s , y 
con dcfefperucion defenderte han valerofa-
mentc , y pone fe en condicion tu n e g o -
cio. Mejor f e iá que te repares, que de cada 
hora fe vá aumentando tu Exercito , y fin 
que los llames vienen a t i , y fabido d o n d : 
D a v i d hace aliento , v a y a s , y le pongas 
c e r c o , q u e fin dificultad le vence iás . C o n -
tentóle mucho Abfalon de e l le confejo , 
y Chufi avisó de todo e l lo á D ivid fec e -
tamente . C o m o vió Achiiophel , que fu 
confe jo no fe l o m ó , fuefe m u y enojado 
á fu c a f a , hizo te l lamento , repartió fu 
hacienda entre fus h i j o s , tomó una foga, 
y ahorcóte. Entend ió , dice Nicolao de L y -
ra , q u e por 110 tomar Abfalon fu confejo, 
habia de perder te , c o m o fe perdió , y af i 
D a v i d le baria matar con muerte afrento 
f a , c o m o él bien m e r e c í a , y por evitar efte 
inconveniente , dió en matarte él mi fmo . 
C o m o fue avi lado D a v i d del confejo de 
A c h i t o p h c l , temiendo n o fe pufwfe en 
cxccucion , y caminó á grandes jornadas 
ha l l a que paCó el Jordán , y reparó en 
u n lugar fuer te , y feguro. A d o n d e v ino 
Sov i R e y de los Ammoni tas , á quien 
D a v i d habia dado el R e y n o , quitándole 
a Amnon hermano f u y o , p o r q u e deshonró 
fus E m b a l a d o r e s , c o m o fe ha tocado. V i -
nieron también otras perlbnas Principales, 
y proveyeron abundantemente todo el 
Exerc i to de lo necefario para fulteniarle 
y para defenderle de A b f a l o n : el qual n o 
dilató fu venida , a n t e s , con toda la gente 
que le feguia , que era muchif ima pasó 
Cambien el J o r d á n , y ü: pufo e n c a m p o 
contra fu mi fmo Padre para darle batalla. 
Parecióle á David que podria , y d e -

. bia hacer jornada ; l lamó á todos los 
Principales de l Exercito , y dióles el o r -
den que habían de guardar , diciendo q u e 
f e queria él m i f m o hallar en la pelea. E l 
Exercito lo contradixo , d i c i e n d o , que 
fi l levafen lo peor , y fuefen v e n c i d o s , 110 
hallándote él prefente , los enemigos lo 
eflimarian en poco , pues por él fo lo pe lea-
ban , y quedando libre podría u n a , y mu-
chas veces juntar Exercito , y renovar la 
guerra. David v i f loque tenían razón, v i n o 
e n e l l o , y encargóles , hablando con los 
C a p i t a n e s , que le guardafen á Abfalon , y 
n o le maiafen , lo qual o y ó todo el Exer -
cito : y es bien de creer , y q u e Abfalon 
al mifmo t i empo hablaba con fus Soldados, 

tu tanto que él v iv íe l e , n o podía tener 
feguro el R e y n o 1 y dice con t f o lo q u e 
de ordinario, fucede , y e s , que citamos 
haciendo a trev imientos , y o f e n f i s contra 
D i o s , y al m i f m o t iempo fu Mage l tad efiá 
haciéndonos f a v o r e s , y mercedes : de tal 
m a n e r a , que fe encuentran en el camino 
nue l lros defervic ios con fus mifericor-
d i a s , en lo uno muellra D i o s quien es , 
y cu lo otro , mol lramos ncifoiros Lo q u e 
t o m o s . 

CAPITULO QUINTO, EN QUE 
fe pone la batalla entre Abfalon , y uavid 
fu Padre. La viciaría de David , y muerte 
de Ab falon. Un caftigo, que mandó Lias 
hacer en el linage de Saúl por cierto delito, 
que en fu vida hab-a cometido T de otro 
que hizo en los ¡fraelitas . porque David 
contó al Pueblo , lomando de ellos vana-
gloria. T de lo demás que fucedió bajía 
la muerte del mifmo David. 

t l ó f e la batalla entre los dos Exer -
c i t o s , y fue en un c a m p o j u n t o D' 

al Jordán , n o di l lanie de la Tr ibu de 
Ephra im , y cerca de un bofque , en que 
habia diverlbs de fpeñaderos , y limas. V e n -
c ió la parte de D a v i d , y la de AbCalon 
h u y ó al b o f q u e , y murieron á cuchi l lo , 
y defpeñados en las fimas , veinte mil I f -
raclitas. Sucedió , que Abfalon vi l la fu per -
d ic ión , h u y ó en u n M u l o , y l levando de -
fa imada la c a b í z a , los cabellos que eran 
m u c h o s , y m u y eltcndídos por ir fuel tos , 
f e rebolvieron á u n roble de tal manera, 
que el M u l o pasó adelante , v q u e d ó c o l -
eado en C i e l o , y Tierra. Fue vílto d e 
un Soldado. Av i só de e l lo á Joab , él l e 
reprehendió , porque n o le había m u e r t o , 
mas efcul'ófe , con decir que habia o í d o 
mandar á D a v i d , que nadie le matate. N o 
obi lante e l lo , Joab fue á donde eftaba A b -
falon , y dióle tres lanzadas: l legaron l u e -
g o otros criados de Joab , que le acabaron 
de m a t a r , y muerto fue fu cuerpo hechado 
en u n a fima de aquel bofque , y fobre é l 
quaniidad de piedra. M a n d ó luego J o a b 
tocar las Trompetas , y cefar la pelea, d a n d o 
lugar á los rebeldes , q u e bolviefen á f u s 
c a f a s , n o queriendo que muriefen mas d e 
ellos. Dav id fupo la muerte de Abfalon, en -
cerróte en un lugar apartado, y fo lo donde 
le l loró amargamente , repitiendo muchas 
veces ella palabra, Abfalon hijo m i ó , hijo 
mío Abfalon. Sentía el Piadofo Padre t ier-
n a m e n t e , vér que fu hijo habia muerto 
en pecado m o r t a l , y condena<*ofe. E n la 
amillad que tubo David con fu Hijo, f e nos 

ai u iuui" , dá á entender , la que tiene D i o s con e l 
y les encargaba, que fi v iefen en la batalla h o m b r e , D i o s es el primero que a m a , y el 
á lu Padre", le quitafeu la v i d a , porque po í trero ,que d « a de amar. Primero por el 
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F L O S S A N C T O R U M . 
pecado dexa el hombre de amar á Dios, cia dos Tribus , y dies rebeldes. Avila afi 
que D i o s dexe de amar le , y afi quadra 
á elle propofito lo que dice el mifmo Dios 

Apoc- 11. e n e ' Apocalipli , y o foy pr imero , y pof -
trero. Turbóte todo el Exercito. Y el pla-
cer de la viéloria te convirtió en pelar, 
vit lo lo que David hacia. Entró J o a b á é l , 
y dixole que e x i r e m o s , Señor , fon ellos 
de trifteza, que habéis puerto el Exercito 
en confüfion , y afligido á los que os han 
dado la viéloria: amays á los que os abor-
recen : y aborrecéis á los que os aman. Yo 
os juro Señor , que li no mollrays buen rof-
tro al P u e b l o , que uno de ellos 110 quede 
con v o s , fino que todos como á defagrade-
cido os defamparen, y fea el le daño mayor 
que el primero. Mottrófe el R e y al Exer -
cito , y agradecióos el buen modo que fe 
tubo en la batalla, y mandó decir á los que 
fueron de la parte de Abfalon , que no te-
m i e f e n , que á todos los perdonaba, y pues 
eran fu carne , y f a n g r e , ali los trataría 
c o m o fino le hubiefen ofendido. Reduxofe 
todo Ifrael al fervicio de David. Y Semey 
e l que le mald ixo , al t iempo que lalia hu-
y e n d o de Jerufalen , y le arrojaba piedras, 
l l egó de los primeros á befarle la roano, 
y portrado delante del R e y , dixo conozco 
Señor mi pecado: fuplicoos que 110 tengays 
de él memoria. Abifay hermano de j o a b 
m u y enojado de ver á Semey delante del 
R e y , dixo , pienfa elle buen hombre fo lo 
con palabras fatisfacer , habiendo malde-
cido al ungido del Señor. Mandó David 
callar á Abi fay , y dió palabra con jura-
m e n t o á Semey de que no moriría por el 
delito cometido. N o es razón, dice, que h o y 
muera a l g u n o , pues el S e ñ o r , elle dia de 
n u e v o me ha hecho R e y de Ifrael. Miphi -
bofeth también l legó á D a v i d , y él pre-
guntó la caufa porque no habia ido con é l , 
y moltradofe de fu parte : rcfpondió , que 
era impedid o de los p i e s , y que Siba le 
habia dexado folo , fin quererle obedecer; 
mandándo le , que le l levafe c o n f i g o , en fe-
guimiento de fu R e y , y que fobre e l lo le 
habia faltamente acufado de lo que nunca 
tubo intento de hacer ; y que antes l imió 
quanto le era pofible el trabajo, y aflic-
ción en que le habia vifto , y holgado con 
el buen fucefo. En todo e l lo decía verdad 
Miphibofe ih , y no bailó á que David de-
clárate por ninguna la fentencia , que con-
tra a l , fin oírle habia dado , de quien hizo 
feñor de fu hacienda á Siba : Tolo mandó 
que 1.a dividiefen entre los dos. L o qual 
confidcrado de Nicolao de L y r a , d ice , que 
por el agravio que en e l lo hizo a Miphi -

'•Reg.ii. bofeth hijo de J o n a t h á s , y nieto de Saúl, 
permitió D i o s , que fe dividiefe dcfpucs 
fu R e y n o , en t iempo de fu nieto Roboam, 
«>mo fe dividió: quedando en fu obedien-

mifmo elle Autor , á los R e y e s , que l e -
mán mucho á los l i fonjeros: pues pudo 
la lifonja de Siba lanto con David R e y 
j u d o , que fin culpa quiiafe á Miphibo-
feth la mitad de fu hacienda, y hiciefe 
feñor de e l la , al lifonjero. Entiendefe , que 
fatisfizo David a Miphibofeth elle agravio 
como fe tocará adelante , pues alcanzó 
perdón de fus pecados: y Dios no perdona 
al que pudiendo no fatisface al próximo. 
Entre los que fe moltraron de parte de 
Abfalon , fueron dos : el uno llamado 
Amafa , deudo cercano de D a v i d , al qual 
hizo Abfalon Capit.an Genera l , en lugar 
de J o a b , que era primero de Amafa. O 10 
fiie Seva del l inage de Saúl. El ie porque fe 
moftró rebelde defpucs del p e r d ó n , que 
David h izo , embió gente contra é l , y cer-
cáronle en una Ciudad llamada Abela : 
á donde los vecinos por el dicho de una 
prudente muger , le cortaron la cabeza, 
y fe la erobiaron á Joab, y afi fue la Ciudad 5 

libre de aquel cerco. El otro que fue Amaf-
fa , porque de veras fe reduxo á David , 
y fe moftró quererle fervir fielmente , le 
dió palabra de hacerle fu Capitán General, 
j u n t o con J o a b : y por ello en la jornada 
que hizo contra S e b a , láliendo al camino, 
y queriendo acompañarle ; Joab, fingiendo * 
tenerle a m o r , y querer abrazarle, l lamán-
dole hermano , 0011 embidia que de él te-
nia , le pafó un puñal por el cuerpo , y fe 
le doxó muerto en el"camino. Erta muerte, 
y la de Abner hizo Joab á traición , aun-
que las lintió mucho David , dlfimuló en 
cafl igarlas, halla hallar tiempo oportuno. 
Y porque 110 le halló «n fu v ida, mandó 
a Salomon en fii muerte que hiciefe ju f -
ticia de Joab. L a qual él exccutó , y por 
e l l o le mandó matar. Buelto David á J e -
ruíalen , pufo á las diez concubinas , que 
habia Abfalon viciado en una cafa parti-
cular , donde las p r o v e y ó de ful iento, e f -
u n d o encerradas halla el dia de fu muer-
te , fin mas tratar con ellas. P.afado e l lo 
hubo grande hambre en el R e y n o de I f iae l , 
que duró tres a ñ o s : reveló el Señora D a -
vid , que venia aquel azota por un pecado, 
que Saúl habia c o m e t i d o , negando cierto 
feguro que Jofué dió á los Gabaonitas, 
y quitando las vidas á algunos de ellos. 
Mandólos David l l a m a r , y preguntóles, 
con que fa.isftrian de aquel agravio? 
El los respondieron, que no querían plata 
m o r o fino que pues Saúl habia m u e n o 
a muchos de fu nación , que muriefen 
algunos de fu linage. Y que crtn la muerte 
de ellos perdonarían Tu o fcn fa , y que p e -
dían jiiflicia , pues era bien que hicielcn 
l o pofible para que no quédate en la lierra 
generación de tan mal h o m b r e , y que 

tantu 
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tanto los habia opi imido en ella. Vit io por 
Dav id que era la voluntad de D i o s , fe 
cumpliefe lo que pedían aquellos villanos 
Gabaonitas , y 110 queriendo poner en ella 
cuerna á Miphibofeth, aunque pudiera, en 
la qual parece que fatisfizo el agravio que 
ames le hizo en quitarle la mitad de fu 
hacienda , fin haber dado ocafion baílame 
a e l l o , toiró dos h j o s de S a ú l , nacidos de 
Refpha concubina l u y a , y la que trie oca-
fion de la muerte de Abner c o m o fe ha 
tratado , y cinco hijos que Micho! habia 
adoptado , habiendo nacido de Merop fu 
hermana , y de Hadriel con quien fu Pa-
dre Saúl la ca>ó, y eran hijos propios fu-

i.Reg.iS. y o s , á ellos fiete pufo en fíete Cruces, 
y fueron muertos en ellas , y con ello 
fe aplacó D i o s , y embió agua á la lierra, 
y ce fó la hambre. Confidercfe en el le 
hecho el rigor de lajullicia divina contra 
lo s pecadores: muchos años habian pafado 
dcfde que Seúl cometió aquel del i to, y fue 
cruel con los Gabaonitas , matando algu-
nos de ellos . contra el feguro que tenían 
del Pueblo Ifraeüi ico: y muerto S s ú l , y 
perdido el R e y n o , D i o s no fe aplacó h a f 
ta que crucificaron á fus h i j o s , y nietos. 
Nadie fe atreva á p e c a r , con decir Dios 
es mifericordiofo , porque aunque i o es 
in f in i tamente , también es jul io , y halla 
h o y nadie fe la hizo , que no fe la págate, 
tarde , ó t emprano: Conliderefe aG mifmo 
que Dios muchas veces calliga todo un 
R e y n o por culpa de uno, Saúl pecó, y iodo 
Ifrael fue caf l igado, y al cabo pagaron fus 
h i jos , y nietos. E n los quides el fer de gran 
linage h i jos , y nietos del R e y fue ocafion 
d e muerte: y ali aunque el fer de limpia 
fangre debe ePimarfe en m u c h o , 110 á io-
dos es provechofo , á ellos fieie Principes 
f u e dañofo. Bien fe debe prefumir de la 
mifcricordia de D i o s , que los premió en 
la otra vida , por lo que en ella padecie-
ron , por agena culpa , li ellos fufrieron 
las muertes con paciencia. Mandó David 
a J o a b , que pufiefe por memoria todos los 

i.Rig.2$. varones que habia en el Pueblo de Ifrael, 
halláronte de la Tribu de Judá quinien-
tos mil hombres de g u e r r a , y de las otras 
Tribus ocho cientos mil , no contando 
las m u g e r e s , ni los v ie jos , ni n i ñ o s : y 
no fe acabó de hacer la m e m o r i a , c o m o 

1 .Voralip' f e dice cu el Paralipomcnon. Y porque el 
37. motivo de D a ' i d en e l lo fue vanagloria, 

iuego que advirtió del mal que hacia le 
D Grrgor pesó de é l , y pidió perdón á Dios. San 
jnftig.24. Gregorio referido en 13 glofa , dice , que 

conforme á los méritos , ó deméritos de los 
fubditos hacen fus hechos los R e y e s , v afi 
pueda fer dice , que algún buen Principe 
haga alguna cofa mal hecha permitién-
dolo Dios , por los pesados de los inferiores, 

para tomar de aqui ocafion de cafligarios. 
D a v i d , dice , era Sanio , fu Pueblo rebel-
de , pues en fu vida le quito quitar el 
R e y n o , y dártele á Abfa lon , para caftigar 
elle pecado del Pueblo , permitió que D a -
vid cayefe en otro de e lac ión, y l'ubervia, 
comando al mi fmo Pueblo de donde fe Je 
figuió fu d a ñ o , y f i i c , que embió Dios al 
Propheia Gad á que dixefe a David , que 
la cu'pa le perdonaba por fu contrición, 
mas para ca l i igo , y pena de ella le daba 
á efeoger una de tres cofas : fiete años de 
hambre: tres mefes de guerra : ó tres dias 
de peflilencia. conf ide ió David , y d ixo , 
fi pido hambre , á mi que p e q u é , y por 
quien viene el trabajo , alcanzarme ha po-
co de él : junto con que á tal t iempo 
abezanfe muchos á p e d i r , y danfe á ociof i -
d a d , y defverguenzanfc. Si pido guerra, 
haranfe muchas infolencias , muchas cruel-, 
d a d e s , y defafueros: y aun en e l lo feré yo 
el mejor librado , porque roe pondié en 
el mas feguro lugar. Q u ero pedir pelti len-
c i a , que la muerte es el menor mal que 
al bueno puede v e n i r , y en l iempo fime-
jaute v iven los hombres en temor de D i o s , 
y aparejante para quando Dios los llamáre, 
y viene igualmcnic por todos. R c f p o n -
dió al Prophcta , en grande confüfion m e 
has p u e l l o , de las tres cofas que dices, 
fcñalo peft i iencia, porque mejor es caer en 
manos de D i o s , cuyas mifericordias fon 
fin n ú m e r o , y por la penitencia fe aplaca, 
que no en manos de h o m b r e s , que quan-
do fe apalionan no faben perdonar al que 
les ofendió. V i n o tan gran pede que def-
de la mañana á la tarde murieron fementa 
mil hombres. Conliderefe , que caftigó 
D i o s el pecado de Dav id , de contar el 
Pueblo con tanto rigor , y habiendo hecho 
lo m i f m o Augurto C e í a r , c o m o refiere ' " W e J i e -
cl Evangel i f la San Lucas , y pudo fer, '" m a C J ' 
que tocado de mayor ambición , y fober- J a r e

 f " ~ 
v i a , que D a v i d , no file cafligado por ello. &">'"> 
Donde fe dá á entender , que cafligar 
Dios e l pecado en ella vida , es por bien 
del pecador. E n el L e v i i i c o , pufo Moy- Levilict 
tés pena de muerte al que blasferoafe el 
nombre de D i o s , y tratando antes del que 
maldixel'e á Dios , no le feñala pena , con 
fer mayor del i io: fino dice l levcfe fu pe-
cado fobre si. Es que no halló caftigo 
conveniente para tan grande culpa , y re-
mítele á D i o s , diciendo allá fe lo haya, 
quedefe á Dios el c a l i i g o , que ferá fi« 
duda m u y mayor . También confiderc la 
rcétitud de David , que efeogió caftigo que 
el 110 fuete e x e m p t o , que la pelle ali viene 
al grande c o m o al pequeño. Grave cola es 
el pecado , y mucho deberia hacer el hom-
bre por no p e c a r , pues con tanto rigor 
calliga D i o s á los que p e c a n , aunque fean 

fus 



fus m u y a m i g o s , como lo fúc David, pagó lo con que el f u y o n o le calientas 
Y el Hijo de Üios á pe fo de lagrimas, y de y ali cu e f lo fe ver i f i ca ; que de la manera 
fu fangre nos alcanzó perdón de é l : y por que uno peca es cafl igado : Y hace de a d -

AJ Helr• d i c e San p a b l ° i ° r ó Chrilto citando vertir que fiempre que D a v i d ofendió 
en la Cruz con lagr imas , y con voz alta, á D i o s , l levó luego el caltigo , nada f e le 
y fue oído del Padre Eterno. En el ca f - difimuló , fuefe la ofenfa grande , ó p e -
t igo de David pueden facar documentos queña. Y ¡i al amigo no perdona Dios un 
los R e y e s , que a las veces padece el Pue- l iviano d e f c u y d o , como perdonará al ene-
blo pena por las c u l p a s , que ellos come- migo delitos graves del pecado c o m e -
tieron : y como Dios n o fe le reve la , fino t ido , dice el Sabio , nadie cité fin m i e d o : Ecclef. j , 
q u e les dexa la alma en la p a l m a , no lo aunque el caltigo fe d i la te , al fin ha de 
echan de v é r : y fi lo echan de v é r , ve ían venir , y tan grande c o m o fue la o f e n f i . 
quan obligados eftán á fersir á D i o s , fino D i ó f e traza c o m o David pudiefe vivir, 
quieren que oíros paguen por e l los : por- y fue que le cafaron los Grandes de f u R e y -
que como el R e y n o es hacienda del R e y , 110 con una doncella de poca edad, y m u y 
caltiga Dios al R e y e n fu hacienda. Y el hermofa , llamada Abifac Sunnamit ide: 
Pueblo entenderá quatito le vá en tener efla le regalaba , y eltaba jun io con é l , 
R e y fiervo de D i o s , y que debe fiempre aunque de l cafamicnto quedó doncella, 
importunar á fu Mageítad le tenga de fu c o m o l o era antes que f e cafafe. La Glofa 

. mano . Levantó los ojos D a v i d , y vió un dice , que Te figuró en e l le dcl'pofurio 
A n g e l con u n a efpada defnuda en el ayre el de Chrilto , y fu Iglefia , y en Algunas 
fobre la era de Arcuna Iebufco , y que cofas dice lo uno con lo otro. Tenia D a -

l.far.11. heria á Jerufalcn. Tenia vell ido David vid un hijo l lamado A d o n i a s , y de l indo 
un cilicio , y eflaban de la mifma fuerte parecer , y de alios p e n f a m i e m o s , v iendo 
otros muchos grandes de fu Corie , todos á fu Padre tan v i e j o , pretendió fer R e v , 
le derribaron en t ierra , y Dav id con gran- favorecióle Joab Capitan de David , 'y 
d e s lagrimas habló á D i o s , y dixo : y o Abiatar Sacerdote , congregó fuera de la 
Señor f o y el que pequé , y el que cometí Ciudad cerca de u n a fiiemo llamada R o -
la maldad , y no mi Pueblo , á vueltra g e l , copia de g e n t e , y hizo un grande fa-
Rlagcltad puco que en m i , y en la cafa crificio de Carneros , y T o r o s , y luego u n 
de mi padre le haga el caltigo. Vino á él combite; y t o m ó apell ido de R e y . El Pro-
el Propheta Gad , y mandóle de parte pheta Nathan viendo lo que pafaba . acón-
de D i o s , que fabrícate un A l t a r , donde tejó á Berfabé , que fe quexafe á D a v i d 
había vilto al A n g e l , y le ofreciefe en de e l l o , y le pidiefe la palabra que le habia 
el facnficio. Obedeció David. Fue á la dado de que feria Salomón fu hijo R e y 
era de A r e u n a , él fe le arrodilló pregun- defpues de fus d i a s ; D a v i d fin dilación 
laudóle a que venia > A que me vendas alguna mandó llamar á Sadoch Sacerdote, 
dice el R e y efla tu e r a , para que ofrezca á Nathan P r o p h e t a , y á Banayas Capi ian 
en ella lacnficio a D i o s , que ali me ha valcrofo , y mandóles que juntando á los 
f i d o mandado por e l , y cefará la pefie . de fu guarda , y haciendo un buen n u m e r a 
Ofreciófela graciofo Areuna , y los bueyes de Soldados , pufieten á Salomón fobre 
con que araba , para que los facrificafe, fu muía con aparato , y Ma»cítad R e a l , v 
y l e n a ; mas D a v i d 110 lo quifo lino por le l levafen fuera de la Ciudad á un c a m p o 
P " 0 ' 0 ' J P a g á n d o t e l e , edificó A l t a r , y l lamado G i o n , cerca de la Fuente S i loe , 
ofreció el fac, i f i c .o , con que Dios te apla- y alli Sadoch le ungiefe por R e y de Ifrael 
có , y ce to la plaga de Ifrael. N o t e f e aqui q u e tocafen una Trompeta , V d ixefcn ,0^ 
en conf i ihon nue l t ra , lo que ef le Santo dos v iva el R e y Salomon : y lueeo le tra-

%. Reg. 1. R e y h i z o , q u e 110 qui fo ofrecer á Dios xefen á la Ciudad de J e m f a l e n , v l e 
en l a c n h c o , fino lo que le coltafe dinero, afentafen en fu Real lilla c o m o C a p í -
n o otros ofrecemos a Dios de ordinario tan , y R e y de I f r a e l , r de Judá. H izote 
palabras y quando mucho d e f e o s , que todo el lo de la manera que David m a n -
todo cuefia p o c o , y o b r a s , ó hacienda po- d ó , y o ído el alboroto m r los que ct-
cas v e c e s , porque cuefia mucho. Eltaba tabanco , , A d o n i a s , y tábido el cali, cada 
ya .Davod m u y v i e j o , y fu cuerpo tan ela- u n o fe fue por fu p a n e , y Adonias al T e m -
d o , y frto que fus vellidos no le daban p í o , ó Tabernáculo , n o teniendo por re-
calor. Nico lao de L y r a como ya fe ha to- gura fu vida , Salomon l e a feguró , a p i r -
eado dice , q u e pagaba con eflo el defacato cibícndole que fi vívia quieto*, y l l a n -
que hizo a Saúl lu R e y quando le cor,ó men .e en adelante , ningún daño'le v e n -

P " ? M r n 7 a d ° " d C P " Y 3 , 1 • h a « ^ d o reverenciado 
e n l r o , y c í ta te Dav id elcond.do , porque á Salomón c o m o á fu R e y , fe fue á Tu cala, 
d i c e , que a los fupenores ni aun en la H e c h o el lo mandó llamar David á todos 
ropa es heno tocarlos , rompió el vel l ido los Principales hombres de tu R e y n o , y 

tenien-

teniéndolos j u m o s , dixoles , que habia 
defeado grandemente edificar mi T e m p l o 
a D i o s , y que él mil'mo fe lo impidió , por 
razón de la f a n g r e , que habia derramado, 
lo q u a l , aunque fue en fer vicio f u y o , 
librando á fu Pueblo de los Phititleos idola-
tras , con lodo cfo dexaba e l le negocio 
para un hijo t u y o , q u e reynaria defpues 
de é l , y tendría el R e y n o mas p a c i f i c o , y 
fin derramar t i n g r e : que efle hijo era Sa lo-
m o n , a el q u a l , él habia y a entronizado 
e n el R e y n o , que á él mandaba tomafe 
á cargo el edificio de) T e m p l o , y á ellos 
les rogaba ayúdaten para la fábrica , de la 
manera que pudiefen. Q u e él tenia r e c o -
gida grande copia de o r o , y p l a t a , y pie-
dras p r e c i o f i s , V otros mater ia les : aunque 
para el fervicio de un Dios tan poderofo 
todo era poco . Los que eflaban prefentes 
dixeron , que de buena gana contribuirían 
con todo lo q u e pudicfen para tan fama 
obra. Dav id entregó á S a l o m o n l o q u e 
tenia a l l egado , con algunas trazas , y mo-
delos , ali del T e m p i o , c o m o de vafos que 
habia de haber en él. L o s prefentes hicie-
ron fus m a n d a s , declarando cada uno lo 
q u e podia d a r , de manera q u e f e j u m ó un 
glande t h c f o r o , de lo qual Dav id fe g o z ó 
m u c h o , bcndtxo á D i o s , y hizole un f o -
l emne facrificio. Llegabafe le á David fu 

i .Pi ir .n8. muerte: Y entendido por é l , l l a m ó á Salo-
3. Reg. z. m o n , y díxolc , y a ves hijo mió , q u e y o 

m e m u e r o , quedas en mi lugar , procura 
de fer varón fuerte: guarda la l e y de Dios , 
y tu R e y n o irá fiempre en profperidad. 
Ya labes el agravio que Joab m e hizo 
á mi , y c o m o mató á traición á dos Capi -
tanes de I f rae l , A b n e r , y Amafa , con 
prudencia procurarás , que pague con la 
vida femejantes delitos. A los de Bercclla, 
y Goiaadita harás mucho b i e n , y tenerlos 
has á tu m e f a , porque fe le debe al bien 
q u e fu Padre m e h i z o , quando iba h u y e n -
do de A b t i l o n tu hermano. También Ta-
bes c o m o S c m e y en aquella tazón fe def-
vergonzó contra m i , y me m a l d i x o : y 
le juré quando f i l i ó á recibirme á la buelta 
de aquella jornada , que n o le mataría: 
ten avifii como efte pecado f e calt ígue. 
E11 la vida fiie D.ivid m u y prudente , y la-
b io , y lo m i f m o mof l ió en fu muerte. M u y 
bien hizo en reconocer el fervicio que 
Bercella le habia h e c h o , y en mandar 
á Salomon que logratif icafe á fus h i j o s , y 
les hicicfe merced : y n o menos hizo bien, 
en mandar hacer jullicia de J o a b , y Se -
m e y traydorcs , la qual él habia dilatado 
con grande cordura , por n o alborotar el 
R e y n o . Advierte Nico lao de L y r a , que 
el agravio , que dice D a v i d haberle hecho 
Joab f u e , d i c e , que moltró la carta que le 
embió con U r i a s , para que l e procúrate 

la m u c r i e , a m u c h o s d? fus Soldados: 
y que por el lo el Propheta N ithan le dixo, 
que habia efeandui izado al Pueblo. Y ellá 
claro , que fi Joab no lo defeubriera , D a -
vid ní B e i l a b é 110 le d i j e r a n , que antes 
procuraban encubrirlo qu.auto les era po-
fible, de manera que Joab en perjuicio 
notable de D a v i d , que fue el que defeubrió 
primero a q u e l p e c a d o , por donde v ino 
á fer tan publico. Y ali añadiendo e l le deli-
to á las muertes de los dos Capitanes Ab-
ner , y A m a l a , juntamente pidió David 
á Salomon , que le cali ¡gafe , y ali lo hizo, 
que apoderado del R e y n o le 'mandó m a -
tar : teniendo ocaf ion bailante para ha-
cerlo , por faber que pretendía hacer R e y 
a Adonias , hermano m a y o r de Salomon. 
A S e m e y mandó q u e el lubicfe redufo e n 
una cafa en Jcrufalen , y porque que-
brantó e l l e m a n d a t o , y ' f a l l ó de e l la , 
también fue muerto. Quarenta años habia 
que rcynaba David , y tenia fetenta de 
edad quando m u r i ó , en veinte y n u e v e 
de D i c i e m b r e , feguu el Mar iyro log io 
R o m a n o , y el de Ufuardo : fue año de la 
creación de dos mil nuevecientos y v e i n -
te y l lueve. Sepultóte en la Ciudad de 
Jerufalcn dentro del Alcazar de Sion. D e 
lo q u e fe ha dicho de D a v i d , fe co l ige , 
que todo lo que un hombre puede deféar 
en efla v i d a , él l o a l c a n z ó , defea nacer 
de honrados P a d r e s , y buena lángre , e l l o 
tubo D a v i d , t iendo de la Tribu"dc J u d á , 
que era la mas ilullre de todas doce . 
D e f e a fer bien d i fpue l to : tener grandes 
fuerzas : fer bien quiílo , D a v i d tubo l o d o 
e d o . D e f e a , fi es Caba l l ero , fer venturofo 
en a r m a s : cafarte h o n r a d a m e n t e , y á fu 
c o n t e n t o : todo e f lo concedió Dios á D a -
vid. Si es catado defea tener hijos t i n o s , 
h e r m o f o s , ab i l e s , fáb ios : cumplió en e l lo 
el de feo D i o s á David . D e f e a el hombro 
fer r i c o , y tener hac ienda , y buena fama: 
defea tener va fa l lo s , v fer' feñor de t i-
tulo : también te le dió i David. Quería 
fer el hombre docto , y devoto , y amigo 
de D i o s : defea faber fecretos a l to s , y di-
v inos , todo fe le dió á David . C o n todo 
e l lo le preguntó D i o s , II queria mas , y fi 
eHaba c o m e n t o . R e f p o n d i ó , S e ñ o r , n o 
f e q u e mas puedo p e d i r , ni de fear , y c o n 
todo 110 e l l o y contento , ni eflaré halla 
que os vea en vueltra Bienaventuranza, y 
Gloria. N a d a de lo criado , ni todo j u n t o 
que diefe Dios ai hombre la hartaría: fo lo 
D i o s , v i f lo c laramente , e s el q u e haría e l 
apetito racional. Y es la ocaf ion de e l lo , 
por haber Dios hecho libre al hombre, 
V por ella libertad que t i e n e , 110 fe quiere 
fujeiar á otro que á D i o s , y folo él le 
harta. Otra razón deflo e s , que por fer 
nueltra alma h e c h a á la imagen de D ios , 

fien-

i l 



3 5 a F L O S S A N C T O R U M , 
l leudo Dios infinito, «orno lo es también de de fender de él fu Hijo , fegtm la car-
nueltra alma , tiene una capacidad cali 
infinita, y por ello no fe faliséicc con cofa 
que fea infinita: como la valija que cabe 
diez medidas, con cinco no cita llena, 
y afi dice San Bernardo: La alma hecha 
á imagen de D i o s , con lo que no es Dios 
bien fe puede ocupar, y embarazar, aunque 
n o hinchir. Otra tercera razón de ello es, 
que la fed , y apetito del hombre eltá en 
la voluntad, y en el entendimiento: las 
riquezas, el m a n d o , y deleytes corporales, 
n o fe ponen donde tiene el d e f e o , y ham-
bre , lino quedan de fuera , y como con 
el licor que fe hechafe en un vafo no ef -
taria lleno oiro , afi con las cofas corpo-
rales que fe hechan donde eílá la fed de la 
alma no fe harta la a lma , por e l lo David 
n o ellaba contento , aunque tenia lo que 
humanamente fe puede defear: á lo qual 
f e añade que fue humilde , manfueto ^cari-
tativo , y compaf ivo , y fue atacado á las 
cofas divinas, amigo de jutlicia, muy dado 
á la oracion, y grande penitente. T a m -
bién fue grande Propheta , y excedió a 
otros muchos en la multitud de Myllerios 
revelados. Compufo ciento y cinqüenta 

D-Aug de Pfa lmos , como afirma San Ágult in: los 
Civil. Dei quales coligió en un volumen , y libro, 
¡i. 7. c. 14. Efdras defpues de la cautividad de Babilo-
D. Hilar, n í a , como fíente San Hilario, y en ellos 
in P rol. fumó todo lo que en el Teftamento viejo 
Pfalm. eltá elbrito, y trató también en ellos de 

la Encamación , y otros Myllerios de la 
reparación humana. L o que eferibe es 
mas como Evangel i f la , que como Pro-
pheta , y afi el Plalterio de David debería 
andar en las manos de los Chriltianos, 
como breviario de toda la divina L e y , 
y como devocionario donde eílán recogidas 
lod.is las peticiones que el fiervo de Dios 
debe hacer. Muchos fon los lugares en 
que fe nombra David en la Divina Efcri-
tura ; como en el fegundo libro de los 
R e y e s , y primero del Paralipomeiion, 
que contienen muy por menudo los heroy-
cos hechos de David. En el tercero de los 

g . f o g . t 1 R e y e s , ellando pervertido Salomon fu hi-
0 ' j o ,* le amenazó D i o s , de que quitaría á fu 

defcendencia la mayor parte del Reynn , 
y que no feria en fus días por amor de 
David fu Padre. Y el no quitarla del todo 
á otros de aquel linagc liendo víciofos, 
y m a l o s , dice D i o s , que lo hace por ref-

Ve Ahia peto de David , como parece en Abias, 
i-Reg.i 5. y en Joran, y en Achaz. En el quario de 
de loram. los Re v e s , dice D i o s , que por amor de 
4. Reg. 8. David fu fiervo , libraría la Ciudad de J e -
de Achaz. rufalen de los Afirios, que la lenian en 
ihid.c. 19. grande aprieto en tiempo del R e y Eze -
H.Reg.V). chías. E11 un Pfalmo dice de s i , que con 
Pfal. 131. juramento le prometió D i o s , que había 

haciéndote hombre en doncella de 
fu l inage: y afi lo declaró el Apollol San Aftuu„ 
Pedro , como eferibe el Bienaventurado 
San Lucas en el Libro de ios hechos de 
los Apol ló les , donde nombrando á Da-
vid delante de los Ifraelitas, dice, que 
fu fepulcro ellaba entre el los: 110 dixo fu 
cuerpo, donde parece que fe puede cole-
gir , que fue David uno de los que refu-
cilaron con Jelit Chrillo , y San Agultin D. Aug. 
dice , que es cofa dura no creerlo a l i , y epifi. 
liendo cierta la opinion de los que dicen, ad Et i -
que luí tornar á morir fubieron al Cielo, dium ttm, 
en cuerpo , y a lma , puede tenerfe , que 2. 
fue David uno de ellos. Y es grande loa , 
y autoridad fuya. Los Propketas también 
hacen honorífica mención de David. San 
M a i h e o , el primero que nombró eferi-
biendo el linage de Jefu Chri l lo , fegun la 
carne fue D a v i d , llamándole hijo fuvo, 
•y al mifmo Jcfu-Chrif lo, muchas perfonas 
afligidas para moverlo á mifericordia, le 
llamaban hijo de David , como la Cbana-
n e a , y el C i e g o , que pedia limofna cerca 
del camino. San Pablo le nombra en fus Ad R¡m, 
Epii io las , v San Juan en fu Apocalipfi. 1 . & 4 . a. 
La Iglefia Caiólica ufa de la hifloria de ad Tim. 2. 
D a v i d , como efiá en el primero, y fe- Ad Htb.$. 
gundo de los Reyes , en las Lecciones de ios & 11. 
Maytines de la quarta Dominica defpues Apee. J.J 
de Pentecoftes, y íiguientes. 

CAPITULO SEXTO, EN QUE 
por oca/ion de los coloquios regalados, que 
David tiene con Dios en fus Pfalmcs, fe 
pone un tratado de modos fuaves, y fuer' 
tes para andar la alma amorofamente im' 
poMunando d nueftro Señor. 

HAber tenido fuaves, y amorofos razo-
namientos David con Dios en fus 

Pfa lmos , quien con atención los leyere, 
y entendiere puede haberlo, y por lo mif-
mo no viene fuera de propofito, poner 
en el remaie de fu vida , un ^reve com-
pendio de muchos fuaves , y fuertes para 
andar la alma amorofamente importu-
nando á nueftro S e ñ o r , colegido de San 
Agullin , San Bernardo, San Buenaven-
tura , de Juan Lenfpergio , y Enrique Su-
f o n , los quales ufan en particulares tra-
tados elle modo de tratar con D i o s , y es 
fin duda muy provechofo para las almas, 
pues por tibias, y eladas que e l tén , cobra-
rán color, y fiiego del Efpiritu Santo, como 
verá por experiencia quien lo excrciiáre, 
y es en ella manera. A vos vengo dul-
cifimo Señor mió , que me hagais mer-
cedes como foleis. Vengo á pediros per-
don de mis pecados, Eterno Padre, que 
bien íábeis v o s , que Jefu-Chrillo mi Se-

ñor, 

flor, no murió por fus pecados, fino por 
los mios, y mas lirvió é l , que ofendí y o . 

Pfal. i t . Y no fe os ha difminuldo el poder. Ni fe 
inte fuera o s han acabado vueftras antiguas miferi-
verunt & cordias. La mifma condktion os leneis que 
non funt primero. Pues habéis perdonado a tantos, 
eonfuji. peidonadme también á mi. N o fea y o 
Pfal. 101 dulce Señor mió , mas defventurado que 
tu autem l o s Padres antiguos , los quales cfperaron 
i p f e es e n v o s i Y n o quedaron fiuflrados, el mif-
(¿Cm ' mo os foys aora. O Padre de mifericor-

dias, no vaya y o fin mifericordia de rienda 
tan rica , donde tantos han falido medra-
dos. N o fea y o . Señor m i ó , tan defventu-
rado, que Te diga por mi que fui á la fuen-
t e , y no hallé agua. Dadme lo que dais 
a tantos , no fe feque vuetlro manantial 
quando y o llegue. Diccme mi mala con-
ciencia , que defeonfie de vos , porque 110 
hay para que penfar que han de fer oídos 
mis ruegos. Rcfpoiideré y o piadofo P a -
dre m í o , que no lo pido y o , por lo que 
he merecido , por lo que vos foys lo pido. 
Señor , por los buenos rogadores , Chrillo 
mi Señor, y fu dulcifima Madre , y Señora 
mia , y los otros Santos. Mucho han de 
valer tan buenos padrinos. Sé que 110 fe 
os ha olvidado fu muerte , ni anexado 
fus fervicios. Vengamos á cuenta : que 
mayor es el recibo de fus fervicios, que el 
cargo de mis ofenfas ? Si él no lirvió roas 
que y o he ofendido , alto Señor , vengan 
los verdugos , mandad condenarme , p r o -

* nunciefe luego la fentencia contra m i : 
mas fi él lirvió mucho mas , porque quereis 
condenarme ? Detcngafe vueflra Mageflad 
un p o c o , que ayudado de fus theforos, 
y o daré bailante precio para el perdón de 

¡Matth.tS. mis culpas. Dadme Señor , e f p e r a , que 
palien- de todo fereis pagado. D e gracia Señor 
liam habe de gracia me habéis de dár vueflra gracia, 
in me,&c. por vueflra libertad , y bella gracia , por-

que quien podrá fin ella obligaros á pone-
ros deuda ? Conozca y o Padre mió bondad 
infinita, lo que fe dice de v o s , que Toys 
mifericordiofo , mollraos tal con elle roi-

Lucie 15. f-rab e. Dicen que teneis blandas enira-
tic pecca- ñ a s , véalo y o Señor mió por las obras. 
tores reci Dicen que acogéis pecadores : Abrid la 
pit• puerta al mayor de ellos. C o m o teneis, 

P f a l . 4-7. Señor , los d ichos , tened los hechos , no 
fecundim me deis mal por m a l , pues foys mi Padre, 
«ornen tuü cafligo rigurol'o , por culpa mia. O que 
fie laus nacida viene vuellra condicion para la 
tua. mia : vos l iberal , . y o pobre ; vos Juez 
Pfal. 95. m a n f o , y o reo cargado de culpas , y pe-
Dii gen- cados: vos mifericordiofo, y o miferable, 

tíum de- ó que buen Dios tengo : 110 quiero otro 
monta. Dios fino á v o s , porque los Diofes de 
Non fecun- los Genti les , fon demonios. Aqui viene 
diim pee- vuetlro faber , aqui vendrá bien vuellra 
cata "(¿Ira condición benigna, y manfa. N o lo que 

merecen nuellrns pecados , v e n g a , Señor, faeitu no-
fobre nofotros. Aqui fe o frecen , Medico bis Utut. 
fapicnnlimo , enfermedades en que mof-
traros. Llamauos Medico 3 ¡Motilad en 
mi como lo foys. Acabad Señor y a , rín-
date vuellra Divina Magellad , y deXefe 
vencer. Cumplid Señor lo que dixilleis, Joonn. 6. 
el que viniere á m i , pi.-nfe que 110 le daré eum, qul 
con la pueria en ios ojos. Ya yo vengo, vemt ad 
110 me deis defabrida defpe lida. Vuellro menoneji-
fiervo David nos dice , cerca etlá el Señor ciam fo-
de los que de veras le llaman. D e ver3s ras. 
que n o de burlas 05 l lamo , no os me va» , Pfal- 44. 
no huyáis Señor, dexaos amar , y vencer prope ejl 
de tan vil guzanillo. El'perad Señor , no Dominus, 
bolvais las e fpaldas , fino abrid los brazos: d e . 
Haga ya vueflra Magetljd lo que le fu-
p l ico , no fe haga mas de rogar , que mi 

Siaciencia desfallece en rogar , y temo que 
: cante. Ea Dios mió no duermas, levan- Pfal. 4 3 . 

taos : baila lo que me habéis detenido , no exurge 
hagais Señor del dormido. Porque dul- quare ob-
ce amado mío di l imulais , y os olvidáis dermis, & 
de mi neeefidad '( Porque hacéis del for- oblivifce-
do ? Porque del enojado ? Porque apar- ris inepia 
tais de mi vueltroe ojos ? Porque me bol- noflrx í 
veis la cabeza ? Mirad que dirán los inore- Pfal. 26. 
dulos que debéis ellár durmiendo: fiquiera avertisja-
porque burlando de m i , no digan , donde ciem tuam 
eltá tu Dios ? D e preflo Señor me oíd, d me. 
que rol efpiriiu desfallece. Pre l lo , preAo, Pfal. 6 8 . 
me decid de fi , que me canfo de efpcrar. ubi efl 
O que gran tardanza , Jefus m i ó , que Deus tuus\ 
dilación. Para luego es tarde. Aguijad Vetociter 
Señor , aguijad, venid pre f lo , dad os prifa. exaudí me. 
Decid , Señor mió , 110 os hace laflima Pfal. 6 9 . 
el mirarme ? N o os enternece mi necefi -Domine 
dad. Mis tantas, y tan gl andes faltas , y ad adju— 
defdichas. Será pofible que males como vandum 
los mios no hagan mella , y fefial en tales mefeflina. 
entrañas como las vueftras? Ayudáramc Pfal. 141. 
mi Madre fi pudiera : pues mucho mas Ni aver— 
me quereis vos. Es pofible , que permitirá tas faciern 
vuellro amor , que y o eflé ta l , y ran lleno tuam ame, 
de males • Decid mi bien. Miradme Señor 
con piadofos o j o s , rebol vedlos á ellas 
llagas , y males , pidoos Señor , que m e 
miréis. Miradme. Si vos huis el roflro 2 
cuenteóme por uno de los que llevan á la 
fepultura , y háganme las exequias. Mirad-
m e Señor. Ni miréis en que vengo tar-
de á v o s , fino que vengo. Al fin buelvo 
á vos. Verdad es que vengo harto de fervir 
á la vanidad , con todo efo v e n g o , tro-
caos , pues roe trueco. Ya vengo defenga-
nado de quan poca medra hay fin v o s , ya 
vengo aunque con las roanos en la cabeza,' 
partiroc de v o s , dexéos , y o me tengo mi 
merecido. Lleno vengo Señor de peca-
dos , que es laltima de tolo mirarme. Ef-
tas fon las ganancias de las ferias á donde 
f u i , porque donde no eítais v o s , no liaj; 
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cola buena. N o m a s , no mas : y o feré talk, ni con efeafex, fino coil gran ma»-
bueno. Ella es paga del mundo. El lo es niticencia. Haga o ya vueflra Magertad. 
el dexo de la vida mala. O ciego de mi: Hacerlo tiene luí duda. Dfldme algo" Don 
corrido vengo Sefior , corrido buelvo , y como de vueflra mano. Dexaos mi Señor 
lleno de vergüenza : afi , a f i Señor , m e - vencer ya de mis importunos ruegos, em-
dran los que huyen de vuellra cafa. Aco-
gedme aora , y n o mas. O como na os 
creí. Hay Señor , que debiera y o creeros, 
o locura m i a , hay que engaño tan malo. 
Si os hubiera de collar mi amantilimo 

biadme contento , que gloria es vueflra, 
fer de pecadores vencido, dexaos vencer: 
en ti Señor confio de no fer confundido 
cternalmerite. O Señor que mayor honra „ . 

- - , - - vuellra ferá felvarme, que condenarme: ' " J * -
Padre trabajo n u e v o , aunque fuera dár mas honra ganareis en llevarme al Cielo "'. , e 

un folo pafo , temiera de pedir edo. Si fe que en condenarme al Infierno Lo prime 
hubiera de bolver a poner en Cruz vuef- r o , e s obra vueflra, lo fegundo, lo ferá """f "an 

tra divina perfona, dudaría de importuna- mia: puede mas vueflra gracia, que mi cul ""'J"™'r 

ros: pues no cortando os mas de mirarme, pa. N o me iré de aquí Sefior , fin que me 
no poniendo de vueflra cala lino lo fobra- embicis con buen dcfpacho. Es por den.ás, "U m ' 
do , aunque m u y preciofo, porque 110 ten- no os tengo de dexar fin i'aiir con lo que 
go de pedir meccedcs ? Tanto os cuclla os pido: decid un fi , y baílame , decid 
Sefior mió mirarme con vuertros amoro- que haré para alcanzarle. Rogad fe lo San jci 
fos ojos , echad aora una ojeada con ellos, los del Cic lo , pedidfelo amigos fuyos que . ' 
y quedará todo remediado. Cofa en que v i ibis , fedle importunos. Si vos me d.-f 
tan p o c o , y á mi tanto. Hicirtcs lo que pedis , á quien me embiais? Que haré yo 
mucho os co f ló , que fue dár vueflra vida míferable fi vos me feltais ? Quien me 
por m í , haced lo que ya os cuefla poco, dará remedio? A donde iré ? A quien lla-
Pudo con vos el amor que me tenéis, maré ? N o hay otro nombre dado i los 

hombres debaxo del Cielo en que feamos 
falvos. Decidme criaturas podéis librar-
me ? Decidme Angeles hay en vofotfos 
láber para mis curas ? Preguntóos Serafi-
nes podéis vofotros encender mi tibieza ? 
Hay que dirán que no. Pues Señor, ü de 
vos , ü de nadie me lia de venir el remedio 
para mis males. Trocadme en o t r o , haced» 
me bueno, fiquiera Señor, porque fe c o n -
viertan otros. He dañado á otros con mi 
exemplo , como perro rabiofo: con buen • 
excmplo como pecador , convenido los 
aprovecharé. Corregidme fiquiera por hon-
ra de los Santos Sacramentos que frequeu-
to. Si quiera Señor porque fe cierren las 
bocas de los que murmuran. Señor hama-

que muriefedes, pueda que me deis aora 
v i d a , que no fereis corto en lo poco, 
habiendo fido largo en lo mucho. Antes 
que coronen á los R e y e s , no fuelcn hacer 
mercedes, fino defpues de coronados: vos 
roe las hicifles, y tan cumplidas antes de 
la corona , razón ferá que fean aora , aun 
mayores defpues de coronado. N i ' f o i s 
otro gloríofo , que trabajado: ni otro en 
el C ie lo , que en el fuelo. Tanto os cuefla 
decir un fi á mis peticiones, tanto os cuef-
la un folo querer , un hacer una f e ñ a , un 
menear el ojo , un fiat? Tanto es que ha-
gais por mi ello ? Tiempo hubo en que 110 
folo hacer por los hombres, mas deshace-
ros fe os hizo poco : en un fi, qué fe atra-

. • < . — —- I - . 1—— "IAN. JTIMI NAYA— 

viela? En perdonarme, que perdéis Señor, mos ya paces , y cefen vuertros antiguos 
Quien os culpara i Haced vos ello por.mi, enojos: cefen las paflones viejas. L o pagado 
y mirad , que quereis que baga y o Señor Señor dad por pafado, enmienda habrá, 
por v o s ; y o me desharé en vueftro fervi- v n n á » ^ . „„,. . . . 
ció. Sino por m í , por los buenos rogado-
res que eflán de por medio. Mirad Señor, 
que lo debeis á los buenos férvidos de 
vuertros Santos. Sed Señor , como lo decís, 
amigo de amigos. Y vean los Angeles, 

y penitencia eon vueflra gracia en lo veni-
dero , atended à mis cofas, que á una buel-
ta de cabeza vuellra tornaré à perderme. 
N o bagáis largas aufencias , ertaos con-
migo no vos vais. Cierto es que' no haréis 
falta en otra parte por ellaros conmigo, Prnr/rr 5Ï 1 ' * »-AT. AING^I^A, — — „ . . U N , W„, , . . , „ , WUIMUI-W. 

erodili y ,S B r n a V C , U U , r a t ' í q U T ' p U , e d c n ro" P u " l o N ¡ <-•» el gobierno 
V d,l, vos los férvidos de los vueflros. Ea Señor del mundo faltareis por ellaros L m i J , 
gentes n:e acabad , ya y o me enmendaré : 110 os 
d'hgo. d-,ré yo mas enojos. Ea Señor, que bien fe, 

que tanto defeais vos lo que y o os pido, 
como y o que lo p ido, dadme lo que me 
f a l t a , porque fe cumpla vueflro defeo, 
y el mió. Y fino fois vos el que lo quiere 
quien me hace á mi que lo pida ? Dadme 
harto: 110 me tengo de contentar con po-
co , m u c h o , y prello. Que no os e f l i bien 
á vos, y a vueflra honra, dár los bienes por 

ni a vuertros amigos del fuelo , ni del 
Ciclo. Andad acá Señor, andemos liempre 
juntos, como dos buenos hermanos: fea-
mos v o s , y yo dos buenos amigos : dos 
fieles amantes, rio os defdeñeis de tenerme 
por amigo. N o me dexeis , defeo fiempre 
andar con v o s , 110 quede por vos de 110 
andar conmigo. Seamos para en uno , que 
para efo nos juntamos en el bauiifmo 
con verdadero ( aunque efpiritual) defpo-

forio. 
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fbrio. Y o Os quiero, queredme. Vu el loy mis pecados, ni el precio de vuellra gra-
rauy pagado de v o s , pagaos vos de mi í 
fi no lo merezco dadme vos la hermofura 
que me falta. En vuellra mano ellá todo. 
Todo pende de v o s , remediadme beñor, 
mirad que f o y un parlero, remediadlo. 
Mirad que f o y uu dlflrallo, remediadlo. 
Mirad que foy un dob,ado inconliante, re-
mediadme todo. Mayor Caber bay en vos 
que males en m i , remediadlos : mucha 
fuerza me hace mi natural rebelde, mi 
mala inclinación, remediadlo, bien fé 
que mas puede vuellra gracia. Quando 
de vos Señor m i ó , me huyere , aquedad-
mc. Mirad por mi Pallor mío bueno, mi-
rad que me perderé, ireme á partos veda-
dos por do me lleven al corral del Infier-
n o , comeré hiervas que me maten. Quan-
do irme quiliere , dadme un filvo. Tirad-
m e el cayado, no me dexeis aunque quiera 
y o huir de v o s , 110 os duela Señor, tirad-
me. Aquedad Señor mió á vos ellos mis 
penfumientos defearriados, que los iraygo 
vagabundos: aquedadme á vos ella mi mc-

d a , y o la libro en los pagamenios de mi 
pagador JelU-Cbrirto, que a l'u cofia, y aun 
de fu colhlla ha de f-iiir el precio dé efo. 
Id á é l , que él liene moneda Tuya, y mia: 
l u y a , pues la ganó , y mia pues por mi 
la ofrece. Mucho mas nene él que yo debo, 
de ju.iicii me daré 5 con lo que él paga en 
mi nombre , lo que y o pi lo en el luyó po-
niendo de mi parte obras penales. Veilid 
al hijo Prodigo de nuevo, que viene deflro-
zado t o d o , y 110 como á hijo vueflro con-
viene , quitadme mi ropa vieja, y dadme la 
vueflra. Si en mi veis muchas faltas no os 
el'panteis , que 110 cogen como vos dixílles 
de la zarza, peras, ni del efpino camuefes, Mattb. 7, 
que macho e s , pues Señor, que el hi|0 de 
pecados haya hecho pecados N o os'cfparf 
icis Sefior que por efo os hiciftes vos corde-
ro que quita pecados. El conocimiento 
que de vos tengo , es medio á elcuras , 110 
os conozco de rollro, fino de o ídos , y afi 
vueitra hermofura 110 la he y o cllimado 
como era razón. Si vlllo os hubiera como 

moría callegera , llevadme como de ríen- los del C ic lo , y os dexára, fiiera irremi-
das á v o s , y atadme con vos. Atadme bien fiblc mi culpa , mas como no se figuraros, 
fuerte con cadenas de amor. O que f<bro-
tas cadenas, echadme grillos á los pies, 
y e f p o f a s a las manos, 110 me folteis, atadme 
como á foco para que 110 me mate! O que 
prifiones tan buenas. Buenas nuevas amado 
de pecadores, buenas nuevas, que me buel-
v o á v o s , que no me vá bien fin vos. Par-
lime de vos , y perdime: perdí en perderos, 
a mi, y á toda mi buena dicha, fin ventura 
quedé en quedar fin v o s , hay que rio ofo 
cafi penfarlo: hay de mi fin Dios , hay de 
mi fin vos. Perdí quanio bien me habéis 
dado: perdí en una mano mas que valen 
millones de mundos. O que defventura, b 
que ceguera tan grande que h i c e , halléme 
perdido en dexaros, vengo con las manos 
en la cabeza. Sabido ha por experiencia mi 
incredulidad , lo que toda la Eferiiura cla-
ma. que á donde no ellá Dios, no hay cofa 
buena. O que infierno , la conciencia fin 
D i o s ! N o me fue bien fin v o s , y o caygo 
de mi locura, recebidme Padre mió. Abrid-
me efos brazos; recogedme en e l los , que 
á ellos me arrojo, 110 os apartéis, y me de-
xeis caer en el fuelo. Palabra tengo de vos, 
dicha por un Propheta , que fi un pecador 
gimiere fu pecado, tendrá nueva vida de 

E « r i j3-gracia. Ea Pallor mió encontrado habéis 
Ji impius con la oveja defearriada, hallado habéis lo 
egerit Pee- que con anfia bufeabades, abaxadme efos 
nitentiam hombros, no quiero m e n o s , ni puedo. 
d peecato N o lomaré menos que ombros Divinos. N o 

fuo , vita me pago de 01ra litera , llevadme al re-
vivet. baño de vueflras ovejas, que el precio de 

mi refeate á colla vuellra ha de fer. Padre 
Eterno uo me pidáis á mi folo |a paga de 

luego me olvido. N o me efeufo por no 
reconocer mi culpa, que fi reconozco: pues 
bailaba conoceros por fama venido por la 
f é , y las eferituras, mas pidoos perdón. Si 
bufeais amigos que de todas culpas carez-
can , 110 los bufqueis en la tierra, que tal 
fruto como efe folo fe halla en el Cielo. 
Acá Sefior en muchas cofas tropezamos. Daniel, y. 
Por efo foys vos buen oficial, que de tron-
cos tan ñudofos fabeis hacer obras primas. 
Repulidme de tal manera , que me podáis 
mirar fin afeo. Suplícaos Señor 110 m e di-
gáis daos afeo mirarme; Y por ello lio m í 
irtirais. Verme y o qual me veo entiendo 
que viene de no mirarme. N o foleís vos feí 
alquerofo de pecadores, ni os hace mal 
el lomago comunicar con ellos. Señor mío 
moltradme buen rollro , moflraofme rifue-
ño, y agradable, tratable, para que me atre-
va a tratar con vos Allanaos conmigo, pues 
para ello os habéis hecho hombre. N o m e -
rezco hablaros, mas bien os e f l a i á i vos 
darme licencia que os hable. Vos fer tan 
grande , y y o fer tan piqueño me encoge. 
Allanaos c o n m i g o , bolvedme acá efe vuef-
tro roftro de alegría , defencogedme que 
me ataja vuellra grandeza. Abridme efos 
brazos, moflraos humano. Ea mi hermano 
m a y o r , haced como buen hermana. N o os 
me neguéis , pues os bufeo vida m i a , y o 
negaré quantos hay en el mundo, por vos , 
no me negueis por vueflro , que v o oí 
confefaré fiempre por Dios mío. Morir, 
y rebentar fi ofenderos 110 mas. Si que no 
he de fer Gcmpre loco: deXcos muchas ve-
ces, mas á mi m e pela de efo. O locura mia 
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que hice? Ya y o quiero mi bien, fer bue-
no , quered vos. N o quede por » o s , fea 
verdad en mi lo que fe dice de ros, que por 
vos la amiflad nunca fe quiebra, pues quie-
ro , quered: ea mi Dios quered , ea mi Se-
ñor , quered : ea vida de mi alma quered, 
querer reneis: no ha de haber otra cofa: no 
me lo dilatéis, hacedme bueno: 110 pierda 
y o mas tiempo hario he perdido! O mis 
años perdidos! O mi vida mal vivida, 
quien me dará dezhacer lo hecho: quien 
defandar lo andado , 6 que mal hombre 
he lido! mas, b que buen Dios que fois. Yo 
m a l o , vos bueno. Y vos mas bueno que y o 
malo. O mi Dios venced con bien el mal! 
H a c e d , haced lo que pedis por vueliro 
Apoftol. Mandaifme que con bondad venza 
la malicia de mi hermano! Hacedlo vos 
afi cAimigo: venza vuellra bondad mí mal-
dad, vueltra conflancia en l lamarme, á mi 
dureza en refponderos. Vuellra fufiidera 
condicion en efperarme á mi tardanza en 
bolverme. Habéis ya mi Señor, de oy mas 
de quererme. Habéis os de acordar de mi. 
Aveifmc de hacer nuevas mercedes ? He 
y o de fer en adelante el que debo , i> heme 
de fer el que he lido ? Decid Señor habéis 
de amarme ? Dareifme lo que me fi lta 
para ferviros? Ovgan mis oídos que (i. H a -
cedme alegre con darme un fi. Afi Señor 
veáis buen gozo de las almas que bien que-
reis: afi os veáis a m a d o , y querido dcllas, 
que es lo que en elle mundo mas defeais 
que me queráis bien. Aqui verán vueflras 
amadas lo que tienen en v o s : li conjurado 
por fu amor hacéis lo que os ruego. Aíi os 
veáis querido dellas, y á ellas las veáis don-
de vos mas las quereis. Que fi quiera por 
ellas me queráis. Afi veáis las almas de 
los mayores pecadores convertidas, que me 
convirtáis Afi veáis muchos que frequen-
ten los Sacramentos, y la oracion que me 
fagáis bien. O bien mió ! O vida mia 
haced lo que os fuplico! Acabad Señor ya. 
Aventuraos decid ( i , ea que falta ? En que 
os deteneis, acabe de llegar elle vueflro 
fi tan defeado, echad vueliro fiat. L o que 
os pido es, que os ame y o . Que me humille 
por vueflro amor , que fea manfo , y fu-
f a d o en los encuentros, y palabras de 
través. Que fe ref irme mi lengua , que 
recoja mis ojos. H icedlo v o s , pues podéis. 
N o hay que allegar. Quien os ha de culpar 
ft lo hacéis? A quien habéis de dár cuenta 
de lo que vos una vez hioieredes. Todos 
los Santos os alabarán. Los buenos os 
bendecirán. Los malos viendo un tan 
malo trocado fe animarán. IVlil bienes fe 
feguirán de que hagais lo que os fuplico. 
Señor , fe que no dormis quando ello os 
c l loy pidiendo ? Si que bien veis lo que 
pala. Pues miraislo, y no lo hacéis ? Do-

leos de m i , miradme con ojos de com-
pation. Catad que (i os deteneis que me 
perderé. Venzan Señor mis importunida-
des. N o me enbieis de vos confufo , y 
corrido. Y vos Señor enojado debéis de 
eltár conmigo: y muy enojado, hay que 
fi debéis etlar: hay quo fi lo eflaís, y e f -
taislo con gran razón. Mi vida, Señor, es 
tal que con fer vos tan manfo , os tiene 
enojado. Mis obras vos enojan Señor: pues 
defenojaos, y perdonadme: perded el eno-
j o , y no me caítigueis como y o merezco, 
haya en vos mifericordia para conmigo. 
Señor no quereis admitirme á vuellra 
gracia? Hay Dios que haré? Adonde iré? 
A quien me embiais ? Qual Otro padre de 
mifericordia hay como vos ? Qual otro 
que vos fabrá remediar mis males ? Si vos 
me defecbais, á aquien me embiais? Que-
reis por ventura que en caftigo de mi vida 
me pierda, y me condene? El lo Señor Ezecb.¡¡, 
no ferá contra lo que vos decis , que no no/o mor-
quereis la muerte del pecador fino que lem. 
viva ? Defenojaos ella vez como las pafa-
das , y perdonadme, dadme remedio. Si 
me remiiis á los engañofos, y ftlfos Diofes 
que he férvido que ellos me valgan: que 
me de remedio el mundo cuyas cfperanzas 
me han traído abovado , o que me vaya 
al demonio mi confcjero, que le pida Ja 
Toldada de haberle férvido, ya Señor , y a 
Señor, no hay para que remitir por reme-
dio á quien me ha puerto en tanta ncce-
fidad de remedio. N o falga de vuellra con-
dicion refpuefta para mi tan defabrida 
de vos mi D i o s , de vos me ha de venir el 
remedio, de vos que de otro 110. Dírei fmt 
Criador m i ó , con que roílro ofa parecer 
ante mi quien afi me ha ofendido ? Con 
que titule pide mercedes , quien ha fido 
traydor con las recibidas: Direos y o 
Señor, fiendopolvo, y ceniza, que fi culpa 
es venir á vos fiendo tan malo: fi culpa es 
valerfe de v o s , y acogcrfc á vos los peca-
dores : fi efla es culpa, mas parece vuellra 
que mia , fi ello es mal h e c h o , vos foys la Tu autem 
ocafion: li ello es malo mandad callar al fornicata 
otro Propheta que dice, aunque tu has fido ei, de. 
fornicaria con diverfos amaderes; con to-
do ello vén á mi que 110 te bolveré el rof-
tro , mandad también teflar los cxemplos 
de los pecadores que á vos vinieron. N o Hieront 
parezca aquella hitloria de la publica pe 3. Rever-
cadora, que hará tropezar á muchos peca- tere ai 
dores , y que fe vengan á vos como cier- verfatrix, 
vos heridos á las fuentes de las aguas. Si d e . 
malo es venir á v o s , para que me hicifles 
feñas que viniefe , para que me andabade< 
con fecretos á los oídos diciendo, buel-
v e t e , buelvete contraria mia, halla quando 
has de tener penfamientos dañofos. Hay 
mi Señor que no es culpa venir á vos def. 

pues 

pues tanto pecado , fino el no haber an- mió , pecho para «onfertir que os colgalén 
tes ven ido: 'fino el haber echado á huir de en rui pa lo: luya le para calligar un dciin-
vos . Ya vengo aunque vengo tarde, defeno- quemo Si el calligarme ha de fer medio 
jaos Si cafligo merezco ( como le merez- para defenojaros, calügadme , defenojaos. 
co ( no me remitáis al demonio , catligad- Si la he hecho pagúela , y d e f nojaos, defe-
m e vos por vuellra manu. Hay Seftor 110 nojaos fino 110 acabaré de importunar. Mas 
fea con eterno ca l l i zo , ni por el verdugo hay Señor, que mayor es vueltra mifericor-
d e m o n i o , fea por vuellra mano piadot'a, dia , mayor es que ello vuellra bondad: 
y blanda, á vuelli . manos quiero morir, el calligo yo le tomaré por mi mano , ven'-
St merezco muerr , mas quiero morir por ga el perdón por la vueltra. Miradme, 
vellra m a n o , que vivir por la agena. Ea Señor, que elloy colgado de vueliro roftro. 
Señor, que no es cumplimiento fino ofrecí- colgado de an fi de vueltra boca . qne ferá 
I P I P I U n t r r r r l i r í p r n ^ i o u i i ^ l r r - u í t i l l i r r i n i . r n J i > m í r / o > . « J ! . It.1' • miento verdadero. Si á vuellra jutiieia pa-
rece que muera tan malhechor, que muera: 
y pues la hizo, que la pague. A l t o , Señor, 

. , ferá 
todo mi remedio. Miradme los ojo- levan-
tados haciendo con el roltro mil fcinblan-

. „ . t e s , efperande de vos remedio. C o m o 
venga el ca l l igo , mas fea por vuellra mano cachorrillo, que efpera algunos bocados, 
que con él vendrá embucha mifericordia, Mirad que os miro , y me teneis penado 
con que y o pueda llevarlo: caft igo,y medí- con dilaciones, porque os deteneis ? C o m o 
ciña vendrán juntos. Azote , y cura , y o no decis que fe haga lo que pido ? A qué 
conozco la benignidad de vuellra piadofa aguardáis ? Que quereis < O í d m e , y reme-
mano. Ea Señor mandadme defnudar, le- diádme , haced lo que os r u c o Señor 
vamad el brazo con el azote , y heridme hacer lo teneis , no ha de haber otra cofa! 
í imandais que muera,que muera como reo Llegan á vos Señor mis ruegos? Llegan, 
del crimen majejlatis ¡eefe. Defembaynad como no vencen ? Sino pido como debo 
la dura efpada. Defcargad el g o l p e , que y o de efo pido perdón. N o fuera mucho dar-
tenderé el cuello. Diréis que no es vuellra me fi pidiera como debiera, que tal pedir 
honra por mano vuel lra, mirad Señor no en alguna manera ob.iga á dár. L o m u -
haya fido mas afrentofa la Imagen,y figura cho es dár á quien n o pide como debe, 
que tomarte de malhechor, y del mifmo Enfeñadme vt>s á pedir , y perdonad mi 
reo . N o os dedignaftes de recibir azotes no l'aber pedir , notad vos la petición , y 
como malo , y de mano de malo , os de- defpachadla. Ea Señor , n o os detenaos , 
digneis de cartigarme. Hubo en vos , D ios bagal'e l o que' o , fuplico. 

LA VIDA DE SALOMON 
R E Y , D E Q U I E N H A Y D U D A SI SE SALVÓ. 

CONTIENE SIETE CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Ecclef. 9 . 

L Eclefiafles dice, 
que no fabe el hom-
bre fi es digno de 
amor , ù de aborre-
cimiento. E s como 
fi d ixera , en tamo 
que un hombre vi-
ve en el mundo, 
aunque puede fa-
ber de si que ei á c n 

defgracia de Dios, quando hace algún peca-
d o mortal, y tiene congeturas que eliá en fu 
gracia, quando fabe de s i , que no ha hecho 
pecado mortal que 110 haya confefado, 
y fatisfecho por é l , y que tiene firme pro-
profito de 110 ofender á Dios en adelante, 
mas lo que ferá dèi en fu muerte, li fe fajva-
( á , ó condenará, fi no es revelándotelo Dios 

Íirimero, 110 hay faberfe. D e uno en quien 

e verificó ella fentencia , no folo antes de 
fu mueric, lino defpues de muerto, fue Salo-
mon, de quien muchos Santos afirman, que 
fe condenó, y no falta quien buelva por él 
diciendo, que hizo penitencia al fin de fe 
v ida , y que fe falvó. Atento á e l lo , yo he 
citado perplexo fi pondría fu vida, junto c o a 
la de tantos Patriarcas, y Santos amigos 
de D i o s , y tomando parecer fobre ello, 
fui aconfejado, é importunado,que la eferí-
biefe,fin determinar que le fal vafe, ó conde-
nafe. Sino refiriendo las opiniones que hay 
acerca de ello. Y fervirá de que ninguno 
por favorecido, que fe vea de D i o s , ni por 
l leno de letras que eilé, confie de si, y pien-
fe que tiene hacho fu negoc io , antes efté 
fiempre temerofo, y en particular fe aparte 

de 
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que hice? Ya y o quiero mi bien, fer bue-
no , quered vos. N o quede por » o s , fea 
verdad en mi lo que fe dice de ros, que por 
vos la amiflad nunca fe quiebra, pues quie-
ro , quered: ea mi Dios quered , ea mi Se-
ñor , quered : ea vida de mi alma quered, 
querer reneis: no ha de haber otra cofa: no 
me lo dilatéis, hacedme bueno: 110 pierda 
y o mas tiempo hario he perdido! O mis 
años perdidos! O mi »ida mal vivida, 
quien me dará dezhacer lo hecho: quien 
defandar lo andado , 6 que mal hombre 
he lido! mas, b que buen Dios que fois. Yo 
m a l o , vos bueno. Y vos mas bueno que y o 
malo. O mi Dios venced con bien el mal! 
H a c e d , haced lo que pedis por vueliro 
Apoftol. Mandaifme que con bondad venza 
la malicia de mi hermano! Hacedlo vos 
afi cAimigo: venza vuellra bondad mí mal-
dad, vueltra conflancia en l lamarme, á mi 
dureza en refponderos. Vuellra fufiidera 
condicion en efperarme á mi tardanza en 
bolverme. Habéis ya mi Señor, de oy mas 
de quererme. Habéis os de acordar de mi. 
Aveifmc de hacer nuevas mercedes ? He 
y o de fer en adelante el que debo , i> heme 
de fer el que he lido ? Decid Señor habéis 
de amarme ? Dareifme lo que me fi lta 
para ferviros? Ovgan mis oídos que (i. H a -
cedme alegre con darme un fi. Afi Señor 
veáis buen gozo de las almas que bien que-
reis: afi os veáis a m a d o , y querido dcllas, 
que es lo que en elle mundo mas defeais 
que me queráis bien. Aqui verán vueflras 
amadas lo que tienen en v o s : li conjurado 
por fu amor hacéis lo que os ruego. Aíi os 
veáis querido dellas, y á ellas las veáis don-
de vos mas las quereis. Que fi quiera por 
ellas me queráis. Afi veáis las almas de 
los mayores pecadores convertidas, que me 
convirtáis Afi veáis muchos que frequen-
ten los Sacramentos, y la oracion que me 
fagáis bien. O bien mió ! O vida mia 
haced lo que os fuplico! Acabad Señor ya. 
Aventuraos decid ( i , ea que falta ? En que 
os deteneis, acabe de llegar elle vueflro 
fi tan defeado, echad vueliro fiat. L o que 
os pido es, que os ame y o . Que me humille 
por vueflro amor , que fea manfo , y fu-
f a d o en los encuentros, y palabras de 
través. Que fe ref irme mi lengua , que 
recoja mis ojos. H icedlo v o s , pues podéis. 
N o hay que allegar. Quien os ha de culpar 
ft lo hacéis? A quien habéis de dár cuenta 
de lo que vos una vez hioieredes. Todos 
los Santos os alabarán. Los buenos os 
bendecirán. Los malos viendo un tan 
malo trocado fe animarán. IVlil bienes fe 
feguirán de que hagais lo que os fuplico. 
Señor , fe que no dormis quando ello os 
c l loy pidiendo ? Si que bien veis lo que 
pala. Pues miraislo, y no lo hacéis 3 Do-

leos de m i , miradme con ojos de com-
pation. Catad que (i os deteneis que me 
perderé. Venzan Señor mis importunida-
des. N o me enbieis de vos confufo , y 
corrido. Y vos Señor enojado debéis de 
eltár conmigo: y muy enojado, hay que 
fi debéis etlar: hay quo fi lo el lais, y e f -
taislo con gran razón. Mi vida, Señor, es 
tal que con fer vos tan manfo , os tiene 
enojado. Mis obras vos enojan Señor: pues 
defenojaos, y perdonadme: perded el eno-
j o , y no me caítigueis como y o merezco, 
haya en vos mifericordia para conmigo. 
Señor no quereis admitirme á vuellra 
gracia? Hay Dios que haré? Adonde iré? 
A quien me embiais ? Qual Otro padre de 
mifericordia hay como vos ? Qual otro 
que vos fabrá remediar mis males ? Si vos 
me defecbais, á aquien me embiais? Que-
reis por ventura que en caftigo de mi vida 
me pierda, y me condene? El lo Señor Ezeeb.¡¡, 
no ferá contra lo que vos decis , que no no/o mor-
quereis la muerte del pecador fino que lem. 
viva ? Defenojaos ella vez como las pafa-
das , y perdonadme, dadme remedio. Si 
me remiiis á los engañofos, y ftlfos Diofes 
que he férvido que ellos me valgan: que 
me de remedio el mundo cuyas cfperanzas 
me han traído abovado , o que me vaya 
al demonio mi confcjero, que le pida Ja 
Toldada de haberle férvido, ya Señor , y a 
Señor, no hay para que remitir por reme-
dio á quien me ha puerto en tanta ncce-
fidad de remedio. N o Taiga de vuellra con-
dicion refpuefta para mi tan defabrida 
de vos mi D i o s , de vos me ha de venir el 
remedio, de vos que de otro 110. Dírei fmt 
Criador m i ó , con que roílro ofa parecer 
ante mi quien afi me ha ofendido ? Con 
que titule pide mercedes , quien ha fido 
traydor con las recibidas: Direos y o 
Señor, fiendopolvo, y ceniza, que fi culpa 
es venir á vos fiendo tan malo: fi culpa es 
valerfe de v o s , y acogcrfc á vos los peca-
dores : fi efla es culpa, mas parece vuellra 
que mia , fi ello es mal h e c h o , vos Toys la Tu autem 
ocafion: li ello es malo mandad callar al fornicata 
otro Propheta que dice, aunque tu has lido et, de. 
fornicaria con diverfos amaderes; con to-
do ello vén á mi que 110 te bolveré el rof-
tro , mandad también teflar los cxemplos 
de los pecadores que á vos vinieron. N o Hieront 
parezca aquella hitloria de la publica pe 3. Rever-
cadora, que hará tropezar á muchos peca- tere ai 
dores , y que fe vengan á vos como cier- verfatrix, 
vos heridos á las fuentes de las aguas. Si de. 
malo es venir á v o s , para que me hicifles 
feñas que viniefe , para que me andabade< 
con fecretos á los oídos diciendo, buel-
v e t e , buelvete contraria mia, halla quando 
has de tener penfamientos dañofos. Hay 
mi Señor que no es culpa venir á vos def. 

pues 

pues tanto pecado , fino el no haber an- mió , pecho para «onfertir que os colgalén 
tes ven ido: 'fino el haber echado á huir de en rui pa lo: luya le para calligar un dciin-
vos . Ya vengo aunque vengo tarde, defeno- quemo Si el calligarme ha de fer medio 
jaos Si cafligo merezco ( como le merez- para defenojaros, calügadme , defenojaos. 
co ( no me remitáis al demonio , catligad- Si la he hecho pagúela , y d e f nojaos, defe-
m e vos por vuellra manu. Hay Seftor 110 nojaos fino 110 acabaré de importunar. Mas 
fea con eterno ca l l i zo , ni por el verdugo hay Señor, que mayor es vueltra mifericor-
d e m o n i o , fea por vuellra mano piadot'a, dia , mayor es que ello vuellra bondad: 
y blanda, á vuelli . manos quiero morir, el calligo yo le tomaré por mi mano , ven'-
St merezco muerr , mas quiero morir por ga el perdón por la vueltra. Miradme, 
vellra m a n o , que vivir por la agena. Ea Señor, que elloy colgado de vueliro roftro. 
Señor, que no es cumplimiento fino ofrecí- colgado de an fi de vuellra boca . qne ferá 
I P I P I U n t r r r r l i r í p r n ^ i o u i i ^ l r r - u í t i l l i r r i n i . r n J i > m í r / o > . « J ! . It.1' • miento verdadero. Si á vuellra jutiieia pa-
rece que muera tan malhechor, que muera: 
y pues la hizo, que la pague. A l t o , Señor, 

. , ferá 
todo mi remedio. Miradme los ojo- levan-
tados haciendo con el roltro mil fcinblan-

. „ . t e s , efperande de vos remedio. C o m o 
venga el ca l l igo , mas fea por vuellra mano cachorrillo, que efpera algunos bocados, 
que con él vendrá embucha mifericordia, Mirad que os miro , y me teneis penado 
con que y o pueda llevarlo: caft igo,y medí- con dilaciones, porque os deteneis ? C o m o 
ciña vendrán juntos. Azote , y cura , y o no decis que fe haga lo que pido ? A qué 
conozco la benignidad de vuellra piadofa aguardáis ? Que quereis < O í d m e , y reme-
mano. Ea Señor mandadme defnudar, le- diádme , haced lo que os r u c o Señor 
vamad el brazo con el azote , y heridme hacer lo teneis , no ha de haber otra cofa! 
í imandais que muera,que muera como reo Llegan á vos Señor mis ruegos? Llegan, 
del crimen majeflatis l«f¡e. Defembaynad como no vencen ? Sino pido como debo 
la dura efpada. Defcargad el g o l p e , que y o de efo pido perdón. N o fuera mucho dar-
tenderé el cuello. Diréis que no es vuellra me fi pidiera como debiera, que tal pedir 
honra por mano vuel lra, mirad Señor no en alguna manera ob.iga á dár. L o m u -
haya fido mas afrentofa la Imagen,y figura cho es dár á quien n o pide como debe, 
que tomarte de malhechor, y del mifmo Enfeñadme vt>s á pedir , y perdonad mi 
reo . N o os dedignaftes de recibir azotes no l'aber pedir , notad vos la petición , y 
como malo , y de mano de malo , os de- defpachadla. Ea Señor , n o os detenaos , 
digneis de cartigarme. Hubo en vos , D ios bagal'e l o que' o , fuplico. 

LA VIDA DE SALOMON 
R E Y , D E Q U I E N H A Y D U D A SI SE SALVÓ. 

CONTIENE SIETE CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Ecclef. 9 . 

L Eclefiafles dice, 
que no fabe el hom-
bre fi es digno de 
amor , ù de aborre-
cimiento. E s como 
fi d ixera , en tamo 
que un hombre vi-
ve en el mundo, 
aunque puede fa-
ber de si que ei á c n 

defgracia de Dios, quando hace algún peca-
d o mortal, y tiene congeturas que eliá en fu 
gracia, quando fabe de s i , que no ha hecho 
pecado mortal que 110 haya confefado, 
y fatisfecho por é l , y que tiene firme pro-
profito de 110 ofender á Dios en adelante, 
mas lo que ferá dèi en fu muerte, li fe fajva-
( á , ó condenará, fi no es revelándotelo Dios 

Íirimero, 110 hay faberfe. D e uno en quien 

e verificó ella fentencia , no folo antes de 
fu muerte, lino defpues de muerto, fue Salo-
mon, de quien muchos Santos afirman, que 
fe condenó, y no falta quien buelva por él 
diciendo, que hizo penitencia al fin de fe 
v ida , y que fe falvó. Atento á e l lo , yo he 
citado perplexo fi pondría fu vida, junto c o a 
la de tantos Patriarcas, y Santos amigos 
de D i o s , y tomando parecer fobre ello, 
fui aconfejado, é importunado,que la eferí-
biefe,fin determinar que le fal vafe, ó conde-
nafe. Sino refiriendo las opiniones que hay 
acerca de ello. Y fervirá de que ninguno 
por favorecido, que fe vea de D i o s , ni por 
l leno de letras que eilé, confie de si, y pien-
fe que tiene hacho fu negoc io , antes efté 
fiempre temerofo, y en particular fe aparte 

de 
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de converfaclon de mpgeres , confiderando 
que Salomón tan favorecido de Dios,ycon-
tanta fabiduria, le pervirtieron en la vejéz 
mugcres, de tal manera que por fu ocafion 
cometió pecados gravifimos de Idolatría, de 

Efe-rito- los quales porque hay duda ti hizo peniten-
res ,y Au-cía, afi la hay de fu faívacion.Colegirfe ha lo 
tores. que del fe dixere, de los libros de los Reyes, 

y Paralipomenon , junto con lo que Santos 
gravifimos diccn del, y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DE COMO 
Salomen por orden de David Ju Padre. fue 
entronizado en el Reyno de Ifrael. De la 
merced, que pidió d Dios de fabiduria,y co-
mo usó de ella en juzgar á fus fubditot, 
el edificar Templo ,y fus profperidades. 

SAIomon, que fe interpreta pacifico, fue 
hfjo del R e y David de la Tribu de Ju-

d:u Nació en Jerufalen de Bethfabé, la qual 
%• Reg. z . antes habia fido muger de Urias Etheo. 

Siendo vivo fu Padre, y por fu mandado, 
file ungido, y apellidado R e y de Ifrael, 
y dcfpues de fu muerte , quedando quieto 
en la pofelion d e l , á fu hermano Adonias 
que pretendía con encubiertas quitarle el 
R e y n o , le mandó quitar la vida. L o mifmo 
hizo con J o a b , y Semey, á eíle porque que-
brantó la cárcel perpetua en que le habia 
puerto, con pena de la vida fi la quebranta-
ba, y efto por haber fido defeonaedido con 
fu padre David al t iempo que iba huyendo 
de Abfaion fu h i jo , diciendole palabras 
afretuof i s , y al otro porque alevofamente 
mató a Abner, y A.nafa, dos valientes Ca-
pitanes. Al Amaf.t mató, porque temió que 
lé quería dár D t v i d el cargo de Cap ¡tan 

riquezas, y viétoria de tus enemigos , no 
pidiile cofa alguna del tas , fino fibíduria 
para gobernar ni R e y n o , y o te concedo la 
fabiduria, que pides de tal manera , que 
ninguno de los nacidos antes de ti, ni de los 
que defpues de ti fe levantarán, te ferá f ' -
mej inte , y junto con cito tendrás rlqu'ezas, 
y Mageltad R e a l , mayor que algún otro 
R e y de los que te precedieron , y fi guar-
dáres mis Mandamientos. y me firvieres, 
como David tu Padre roe l i m ó . y los guar-
dó , tu vida ferá larga. Defperió Salomon, 
y acordandofe del fuefio, v revelación que 
habia tenido, bolvió á Jerufalén, y en 
ferial de gratificación por la merced reci-
bida, en prefencia de la Arca del Señor, le 
hizo una grande ofrenda, y acabada, cele-
bró á fus grandes, y privados un famofo 
combite, regocijándote con ellos. Donde 
para en confirmación que Dios le habia 
concedido fabiduria grande para gobernar, 
fucedió que vinieron á el dos meretrices, 
y citando en fu prefencia, la una fe quexó 
diciendo: Señor, pidote julticia , porque 
has de faber que efta muger, y y o vivía-
mos juntas en una ca fa , pari yo un hijo, y 
d ía defde á tres dias p a r ó otro, teniéndole 
contigo, una noche defcuydandofc le aho-
gó , y mató: viendo el mal recaudo que 
había hecho, levantóte antes que amanecie-
fe , y fue á mi cama, y tomó del lado á mi 
hijo vivo dexandome allí el fuyo muerto. 
Como fué día claro, y dcfperté, queriendo 
dár el pecho á mi h i jo , temí qu: citaba 
muerto: y atentamente mirándole hallé 
que no era mi hijo. La otra no aguardó 
mas fino levantó la vo i , y dixo no es afi co-
mo dices, tu hijo es el muerto, y el mió vive 

General que él tenia, y á Abner porque replicaba I* que propufo el cafo con mayar 
mató á Afael hermano del mifmo Joab en 
una batalla. También quitó la adtnimflra-
cion del Sumo Pontificado á Abia t i r , y 
pufo en ella á Sadoc : porque el uno pro-
curó que el Reyno quedafe en é l , y el otro 
daba orden como fuete de Adonias fu her-
mano. En todo efto adminiftró julticia, 
y caftigó á los culpados, que es oficio pro-

%.Reg. 3. T1'" de R e y julio. Pidió á Pharaon R e y de 
Egvpto una hija fiiya por muger , y cele-
bróte el cafamiento. Fue á Gabaon donde 
citaba el Tabernáculo , y Altar de facrifi-
c i o , que hizo Moyfés en el def ierto , y le 
trai in de unas partes á otras, y hizo ficrifi-
cío á Dios de mil animales. Apareciofele 
fu Mageltad á la n o c h e , eftando durmien-
d o , y dixole pide lo que quifieres, y fe te 
ha concedido. Pid ó Salomon , que atento 
á que le habia dado R e y n o , y para gober-
narle tenia necclidad de fabiduria grande, 
feria grande la merced que le haría en dar-
Tela. Agradó á Dios ella petición, refpon-

v o z , y grito: 110 dices verdad, que mi bijo 
es el v i v o , y el tuyo es el muerto. Delta 
manera altercaban en prefencia del R e y . 
El qual vilto que filiaba prueba humana, 
ocurrió (aprovechándote de la fabiluria 
de que Dios le dotó ) al amor natural, 
y d ixo: cita afirma que fu hijo es el vivo, 
aquella dice que no fino el f u y o , traedme 
aqui un cuchillo, y partafe por medio el 
niño que eftá v i v o , y déte á cada una 
fu mitad. Oido efto por la verdadera ma-
dre , enterneciendofele fus entrañas, de 
penfar que la fentencia fe habia de poner 
en execucion, dixo, ruegote Señor, que 
mandes dár vivo el niño á efa muger 
que yo me aparto de la demanda, y cedo 
en ella mi derecho. La otra decía ni í mi, 
ni á ti fe dé , fino partafe como el R e y 
manda. Viílo efto por Salomon dixo defele 
á efta el niño v ivo , que pues procura fu vi-
da, claro eltá que es fu madre: y no la que 
quiere que fea muerto. Elle juicio tan dif-

dióle , porque pudiendo pedir vida larga, creto , vino á noticia de todo el Pueblo lf-
raeli-

raelitico, y temieron al R e y viendo la 
Í- Reg. fabiduria , que Dios le babia dado. Scña'ó 

Salomon doce P r e f c ñ o s , ó Gobernadores 
cu todo fu R e y n o , y ellos tenían cuidado 
no tolo de la p a z , y quieiuddc los Pueblos 
•adminíftrandoles jufl icia, fino de coger los 
tributos, y rentas Reales, y proveerle fu ca-
fa : en la qual fe gallaban cada dia noveiita 
medidas de harina,las treinta de flor della. 
Que tan grandes fuefen , puede colegirfe 
de lo que luego feóala , que comían , diez 
bueyes , cebones veinte de dehefa , y cien 
carneros, y era ello fin la casa de animales, 
como c i e r v o s , cabras monte fu , búfalos, 
y aves grueCis: Y fin los pefeados que le 
traían del m a r , que eran en numero gran-
dilimo. E11 fu tiempo 110 hubo guerras 
fino fuma paz , de manera que defde Dan 
hal'a Bcrfahé, que eran los dos términos 
de fu R e y n o , cada uno eftaba feguro en tu 
hacienda, y repofaba debaxo de fu parra, 
y higuera, fin temor que o iro le moleltafe. 
Tenia Salomon quarenta mil caballos de 
carros, ó coches, y doce mil de lilla. Hacia 
vcniaja en fabiduria á iodos los Reyes 

Nicolaus Oi ícnia les , y Egypcios. Nicolao de Lyra 
Ly rafufer d ice . que la fabiduria de Salomon fe ha 
cap. 3. de cnieiidei-, que fue grandifima, refpcto de 
R.g. otros R e y e s , porque dice , que muchos 

otros fueron mas labios que é l , y fcñala 
á Adán que fue criado en plenitud de fabi-

Cenef. 3. dut ia , y Moyfés con quien Dios hablaba 
Exod, 33. como fuele un amigo hablar con otro: San 

Pablo , los Apof to les , y particularmente 
el Evangelifla San Juan , que eferíbió el 
Apocalipfi. Los quales iodos doce dice 
elle D o é t o r , q u e fueron mas ¡Iluminados, 
y tupieron mas que Salomon, y parece que 
puede confirmai fe efto en quanto á los 
Apof to l e s , con lo que dice dellos San Lu-

Afíuum a . c ' s - que fueron llenos de Efpiritu Santo el 
' dia de Pentecolles. En el quarto año del 

R e y n o de Salomon , comenzó á edificar 
el Templo de Dios por fu mandado en el 
tiiontc D o t i a , donde Jacob vio la efcala, 
y donde David vió un Angel con una e f -
pada defnuda en la m a n o , ai l iempo que 

t.Var.n. le catligó Dios por el pecado que hizo 
en contar el Pueblo ,con muerte de fetenta 
mi hombres: el qual le mandó, que edifi-
cafe allí mi A l i a r , y ofreciele fácrificio 
á Dios en é l , obedeció D a v i d , y feñalb 
el lugar para que en el fe edifícate Templo 
como lo edificó Salomon. La materia de 
que principalmente fe aprovechó fiic mar-
mol blanco de Paria. Ayudóle Hiras Rey-
de T y r o , amigo que fue de David fu Pa-
dre con mucha madera de Cedro del mon-
te L-bano, cortada por fu mifma gente. 
También le firvió con ciento , y veinte 

, j{ e ta linios de oro : por lo qual Salomon dió 
3 veíate Pueblos en tierra de Gal i l ea , de 

donde tomaron nombie los quí allí vivían 
de Galilea de las gentes tiendo fujeioa 
á R e y Gentil. Duró la f brica del Templo 
fíete años , y medio; defde el mes de Abril 
del año quarto halla el mes de Setiembre 
del undécimo del R e y n o de Salomon: y en 
lodo ci t iempo que duró la obra no fe o y ó 
golpe de inltrumento de oficial en ella. 
L o qual fe puede entender en una de dos R , . 
maneras , o que fea modo de hablar en el J ' £ ' 
Hebreo , c o m o lo es en Efpañi l , quando 
queremos fignificar de alguna cota que ti» 
hizo prello , foiemos decir", que ni fue oída, 
ni villa. Afi para la obia dei Templo que 
fue tan grande , y de tanta mageltad , aca-
barte en fietc años, parece que fe puede 
decir dclla que no fue oída, 111 villa. O que 
los maderos, y piedr. s venían labiadas de 
fuera, con tanta induflria, y tan por nivel, 
que n o hacían fino traer, y atentar, fin quC 
allí fuete necefario dár golpe. L o qual 
figura á los Sainos, que en la cantera di l le 
mundo fe labran con trabajos, y afliccio-
nes para ir á ajufiarfe en el edificio de la 
Bienaventuranza, y quedar en él de atien-
to. Coligefe de un Pfalmo de D a v i d , que Pfal. 117. 
una piedra habiéndola traído divertís ve- Lapidem, 
ees , y feñaladola díverfos lugares, en nín- quem re-
guno dellos v i n o , y al cavo lirvíó de ela prchave--
ve , y remate de todo el edificio. Fue ella nnt <rdi-
profecía de David dicha antes que fe edifi ficantes, 
cafe el T e m p l o , entendiendo como de- &ct 

claró el mifmo Jefu Chrilto, y lo refiere Matth.it. 
S Malheo por la piedra á si mifmo, repro-
b a d o ^ muerto por los hombres, y apro-
bado, y levantado de fu Eterno Padre por Magifi. in 
cabeza de fu Iglefia. E l Maeflro de las 3. Reg. ¡n 
hillorias cuenta, que al tiempo que fa 16. 
Reyna Sabba vino á vér al R e y Salomon 
( como dcfpues fe diiá ) habiendo vilio la 
cafa del bofque del L íbano , le d i x o , que 
eltaba alli un árbol en que moriría un 
hombre por cuya muerte el R e y n o de los 
Judíos fe acabaría : oido efto de Salomon, 
mandó abrir una honda h o y a , y cortado 
el árbol ponerle dentro. Sobre el qual 
defpues fe hizo una pifeina, b recogimien-
to de aguas donde á la fazon que Jcfu-
Chrilto predicaba íuccdia , que á tiempos 
indeterminados baxaba un A n g e l , el qual 
rebolvia la agua , fiendo falud para el pri-
mer enfermo que entraba en e l l a , y ella 
dice que era la probatic» pifeina , de qtfe 
San juan habla á donde fanó el Redentor 
á un enfermo que lo habia citado treinta 
y ocho años. Añade á ello , que al tiempo 
que Pilato fcntencib á Chrilto á muerte de 
Crite , parecib en la pifeina aquel madero, 
y que fue dél fabricada, y hecha la mifma 
Cruz. Oíros cuentan e l lo de cura manera, 
( y hace á la fábrica del Templo que va-
mos efcribieiujo ) y dicen de uñ madero, 

»0 



lo que fe ha dicho de la piedra que en cabo ron a legres , y contentos a fus cafas. Def-
alguno no venia , y que le pulieron fobre pues dello aparecióte Dios al R e y Salo-
un arroyo para pafo en Jerufalen , y que mon fegunda v e z , d ixo lc , que habia re-
la Reyna Sabba Como fuefe una vez à pa- ccbido en fervido de la fabrica del Templo, 
far , revelóle D i o s , dicen , que fe habia y dióle palabra que fi perfeveraba en ter-
de hacer dèi la Cruz de Chriflo , y afi le virlc , haría fu R e y n o perpetuo , 110 fal-
adoró , y no quifo pafar fobrt él : y por tando de fu linage quien fe afemafe en fu 
ello los Judios le enterraron , donde def- T r o n o , y Silla : mas lì daba en ofenderle él , 
pues fue la pifeína , y que pareció fobre la ó fus hijos adorando Diofes elirafios , el 
agua i la Cizon que trataban los Judios de Pueblo , y Templo ferian dellruldos, y afo-
crucifiear à Chrífto, y hicieron dèi la Cruz, l ados , de fuerte, que qníen lo viete, fe ad-
El lo ultimo no lo he viilo en Autor gra mírafe, y dixefe, tal calugo mereció el que 
ve , y afi no fe que tenga autoridad. Lo dexó à fu D i o s , que le facó de ÍSgypto, y 
primero lo dice el Maellro de las hi l lo- libró del poder de Pharaon. Edificó taña-
rías, y afi tendrá a lguna, aunque 110 hace bien Salomon tres cafas, una para fu m o -
al propofito de lo que vamos tratando rada , otra para la hija de Pnaraon fu mu-
de la edificación del Templo. El qual aca- ger , y otra la que pufo en admiración à la 

Jofeph. bado, dice Jofeph , que reprefentaba una Rcyna Sabba , y debia fer la mas fober»ia 
¡Ib. 8 . an- obra maravillofa aun en lo defuera, porque de todas, y llamóla cafa del bofque de Li -
tiquit.cap. eran las paredes de marmol de gran blan- baño : no porque ellubiefe fundada en el 

3 . cura , v dorado de admirables labores en monte Libano , pues lo ellaba en Jeru-
partes feñaladas, y al herir del Sol en él falen , fino porque en la frefeura, y villa, 
deslumhraba la villa de los que le mira- podía competir en el Líbano, ó por 1« ina-
imi , con la rcfleccion de los rayos , que dèi cha madera que tenia de Libano. Y en e f -
refurtian : y como ellaba en lo alto de la tas tres obras fe detubo tres años. For-
Ciudad, campeaba por gran trecho, dando taleció la Ciudad de Jerufalen de muros, 
hermofa villa de si. Los gallos que Salo- y edificó de nuevo en divertís partes otras 
mon hizo en la edificación del Templo, Ciudades. Eltaban emre los Ifraclltas 

2Wi;us lie fuma Budeo en veinte y nueve millones, algunos Amorrheos , E t h e o s , Pherefeos, 
ajfen. cap. y fetecientos mil ducados. Acabada pues E v e o s , y Jebufeos: losquales eran fefiores 
4 . la fabrica , Salomon adornó el T e m p l o , de de la tierra antes que los Hebreos fe a p o -

vafos de oro , y plata , y de otras grandes derafen de l la ,donde fe habian confervado 
riquezas. Hizo luego que la Arca del T c f - en Ciudades, y Prafidios de la Provincia: 
tamento que ellaba en Sion llamada Ciu- à todos ellos fujetó Salomon , y los hizo 
d a d , ó a l c a z a r de D a v i d , fe llevafe á é l , tributario» lüyos. Fabricó una podenca 
como fe Ilizo con grande magellad, y pom- armada en el Mar Bermejo de muchos 
p a , haciendo facrificios deiante della de N a v i o s , y embiólos á Ophir , d e donde le 
ove jas , y bueyes en grande numero. Pucf- traían al tercer a ñ o , fuma grande de ü io j 
ta la Arca en fu lugar que era el Sanóla y plata,piedras preciofas,y unguentos,con 

s.Paral.b Sancìorum: el R e y Salomon fe fubió en una otras cofas de mucho v a l o r , y eílima. 
bafa , ó peaña de metal, puerta en medio de Y aunque hai indicios ( y lo afirma afi B a -
la 'bafilica , y atrio de los Sacerdotes, alta tablo) que ella tierra jlamada Ophir fuefe 
del fuelo tres codos, y ancha, y larga cinco, las Indias defeubiertas de ios Efpaf io les , y 
y de allí bendixo el Pueblo, y hizo una de- tierras de la nueva Efpaña donde fe hallan 
vota oración, pidiendo á Dios mercedes , y cofas femejantes, 110 frita quien lo con-
mífericordias, para todos los que con tra- tradice como Tzetzes , que dice fer la A u -
bajo , y necefidad viniefen á vifitar aquel rea Cherfonefo. Las riquezas de Salomon 

3. Paral. Templo. Ellaba fobre el Altar puedo un fiieron inellímables , todo el fervicío de 
y , facrificio de muchos b u e y e s , y carneros, fu cafa del campo era de oro puiifimo. E n 

fiendo el numero de los que fe facríficaron Jerufalen habia tanta copia de plata que f e 
en los liete dias que duró la folemnidad, cllimaba en poco. Los Reyes de otras Pro-
y dedicación del Templo, veinte y dos mil víncias defeaban verle , y procuraban fu 
b u e y e s , y c i a n o y veinte y dos mil car- amillad, embiandole dones ,y prefentes.La 
ñeros. Como acabó fu oracion el R e y , Reyna Sabba muger prudentifima, cuyo 
baxó fuego del Cielo que abrasó el facrifi- nombre dice Jo fepho , á quien fi"ue la hit-
c i o , y el Templo fue lleno de la gloria toria Efcolalliea que era N i c a u l a , Hero-
del Señor : quedando no folo los Sacerdo- doto la llama Ni locr is , Genebrardo , Ma-
tes , fino todo el Pueblo mui admirados, queda : pofible fue que tubiefe ellos tres 
y m u y confolados con los favores que Dios nombres : ella pues oyendo lo que fe de-
hacia á fu R e y , y por fu refpeéto á todo el eia por fama en fu tierra de la fabiduria 
Pueblo. Al qual defpidió Salomon acabada de Salomon , vino de Ethiopia à verle , y 
la folemnidad, y fiella, y todos fe fiie- comunicarle, fiera tan fabio como fe de-
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cia , poniéndole enigmas , y quelliónps los á un p e c a d o , a que eran ellos todos 
difíciles de averiguar. Entró en Jerufalen muy inclinados. Vífto lt. q„e Salomón fla-
cón grande acompañamiento, y muchas cia por el que todo lo v e c , mortrandofe 
riquezas: el R e y Salomon la h o n r ó , y contra él muy avrado, l e d i x o a p u e s n o h a s 
fatisfizo á lias preguntas, quedando ella guardado mis mandamientos , ni coneicr-
llena de admiración , y efpanio de vér al to de fidelidad hecho conmigo , y o dividi-
R e y , y oírle, y en particular del orden que ré tu R e y n o , dando p a n e dé! a aun Ijervo 
tenia en el fervicio de lü cala. I.a R e y n a t u y o , aunque por refpeélo de David lu pa-
d ó en prefeme al R e y ciento y veinte dre , y fiervo mío 110 fera en el tiempo que 
talentos de oro : muchas piedras precio- vivieres. Juntamente con ello para defper-
f a s , y culis aromáticas. El R e y le dió tarle Dios , y hacerle l'alir de aquel mal 

lieg.iq* otras j o y a s , y riouezas de mayor precio, ertado , levantó contra él tres enemigos 
que lasque rec bió della. Hizo un Trono que le mole l lafen, uno fue Adab Idumeo 
Real Salomón . que 01ro femejante 110 fue hombre de Real fangrc, el qual por temor 
villo en la tierra , era de Marfil engallado de David fe habia hecho morador de Egip-
en oro: tenia feis gradas , y en cada una to , donde era acariciado del Rey , le dió 
dcllas dos leonciilos á los lados: en lo al- por muger una hermana de la Reyna. E l l e 
to silaban dos manos que fuflentaban el quifo en tal íazon ver li podia hácerfe f e -
af iento, con otros dos leones que fervían ñor de Idumea , fue allá con buena com-
de lo milmo: donde ellaba , y lo que fig- pañia de g e n t e , aunque por tenerla Salo-
nificaba, por haberlo y á dicho , aqui pafo mon bien fortalecida, no latió con fu n i -
en filencio. temo. Jumóte con un Capitán de Ladro-

nes llamado Razón , fiijo de Eliadu, e¡ qual 

CAPITULO SEGUNDO, DE COMO pretendía hacerfe feñor de Damafco Ciu-
Salamon jiendo viejo, por ocafion de muge- d a d e n S y r i a : ellos dos moleilaban de la 
res idolatras dió en idolatrías , fu muer- manera que podían á Salomon. Fue otro 
te , y ¡as opiniones , que hay acerca de fu 

falvacion. 

LA profperidad tan grande de Salo-
mon le v i ó , los d e l e y t e s , y recreos 

de que gozaba, que corno él mi l i to dice 
: si en el Eclefiatles : lodo lo que en ella 

tercero enemigo el que quitó á l'u hijo 
Roboan diez Tribus de doce . y fe hizo Rey, 
de ellas en Samaría. Elle fe llamó Jero-
boam , file hijo de Nabath Ephrateo varón 
fuerte , y podcroló , honrábale Salomón 
con oficios de confianza. Salía una vez de 
Jerufalen , encontróte con él Abias Si lo-
nítes Prophcta : el qual tomó una ropa 

Ecd'f I. de 
vida puede defearfe , lo probó , y gozó, 
aunque conficfa fer lodo vanidad, y aflic- nueva que irala vel l ida, y en fu prefencte 
cion 'de efpirílu: ello pues le fué ocalion hizola doce partes, y dixole: toma para t í 
para defvanecerfe , y dár en pecados de las diez partes, porque ello dice el Señor 
idolatría,adorando á Aflerthe D i o f a d c los D i o s , y o dividiré el Reyno de Salomon, 
S idon ios ,y á Chamos Dios de los Moa- y te daréá ti las diez Tribus,y á él le dexa-
biias , v á Moloch Idolo de los Amonitas: ré una entera por refpeélo de Daviil fier-
díó en elle pecado fiendo de edad por oca- vo mío. Tratarele della fuerte, porque roe 
finn de mugeres de femejantes naciones, lia d e x a d o , y adorado Diofes eltraños:y 1* 
que amó perdidamente. Señala la Efcritu- tu me fueres fiel, y guardáres mis manda-
ra Sagrada, que fin la hija de Pharaon que miemos confervai é á tu linage en el R e y -

Exod. 34. era de linage de Gent i l e s , fe cafó Salomon 110 de las diez Tribus. Algunas veces pro-
con mugeres Moabítas , Amoni ta s , Ydu- phetizaban los Prophetas con feñalcs fen-
m e a s , Sidonías, y Etheas , fiendo vedado ¡¡bles , como Ifa ias , que lálió en público 
por ia ley el cafarte con ellas. Y l legó á le - de fnudo , y dclcalzo: y Jeremías cargado 
11er de las mugeres principales , ó como de cadenas , y con eOo daban á entender 
Reyjias fetccicntas, y de las menos príncí- á los Hebreos, trabajos que habian de fuee-
p a l e s , que llamaban concubinas trefeien- der en ellos , como ir cautivos, y pobres 
tas. A ellas amaba Salomon con amor fer- á Babilonia : Af i Abías rompiendo fu 

g Reg.t'- ventilimo , y por agradarlas dice el Bien-
aventurado S. Agullin , que viendo el mal 

D.Au?u¡l, que lucia adoraba los Diofes que ellas 
lib- ti. de adoraban,como Adán,que comió de ia fru-
Genef. ad ta vedada por no entriñecer á Eva. Edifi-
litteram c- có Salomón un Templo en el Monte Oli-
4 2 . & lib- v e t e , y pufo en él un Idolo llamado Clia-
14. de Ci- mos adorado de los Moabiias: y por ertár 
vita. Dei á villa de la Ciudad , toda ella podía verle 
cap. ii , idolatrar: fiendo e>tu ocalion para incitar-

ífaút i o . 
Jfrem. z8 . 

rompiendo fu 
vellido e n doce partes, y dundo las diez à 
Jeroboam, fue decirle , que habia de fer 
R e y de las diez Tribus , como lo fue. 
Quedo con e l lo , m u y levantados fus p e n -
famientos , y folicítaba al Pueblo que ne-
gate la obediencia á Salomon. L o qual e n -
tendido dè i , procuró matarle, mas htivó à 
E g j p t o , donde ertubo halla que murió 
Salomon. D e l qual no hace roas mención 
la Efvl'i luia, fuio d i c e , que habiendo ruy-

Zz nado 



nado quarenta años murió , y fue fepulia-
do cerca de David fu padre, fue fu muercc 
año de la creación del mundo de dos mil 

Wicotaus y nuevccientos y fefenta. Nicolao de Ly-
Lyra in c. ra alega algunos Autores Hebreos que di-
11 . j Re- cen haber comenzado a rcynar Salomón 

gum. de doce años. S. Gerónimo en una Epif-
D. Wer. tola refiere ella opinion, y dice que de 

in Kpif. ad once años engendró á R o b o a m , y trae 
Vitalemde «templo de una a m a , que criaba á un niño 
Salomone, el qual fiendo de diez años , y acoílando-
C Ai haz. le con l igo , foliciiado por el la, vino á tener 

aéto carnal, y para que el pecado fiicfe 
caltigado con la publicidad, dice el mif-
m o Santo, que mas por permifion Divi-
na , que por fuerza de naturaleza quedó 
preñada la muger. N o le fatisface á Lyra 
ella opinion, porque dice, que del diebo de 
los Rabinos no fe ha de hacer cafo , quan-
do en la Efcritura Sagrada hubiera claro 
tel l imonio, ó fe infiere della cofa en con-
trario. Y de San Gerónimo dice , que dixo 
( c o m o otras veces fuele ) lo que halló 
eferito, y del exemplo no fe prueba loque 
por él fe pretende , pues fe atribuye mas 
á la virtud Divina que á fuerza de natura-
leza. Por donde 110 es neccfario dice, que 
digamos de Salomon , que de once años 
engendró á Roboam , y de que fuefe no 
mas de doce quando alcanzó el Reyno, 
pues parece contradecir á la Efcritura Sa-
grada , en la qual fe dice , que hablando 

i David con fu hijo Sa lomon , quando le 

mandó ungir, y coronar , encargándole 
que hiciefe jufÚcia de Scmey por fus de-
litos , dizo entre otras razones, varón fa-
bio eres, tu verás como te debes haber con 

piedades de plantas, y animales : el qui l 
li permaneciera fuera de provecho gran-
dilimo para todas enfermedades, habien-
do Dios puelto propriedades contra ellas, 
y para fu remedio en fus criaturas, y b e -
llas fe aprovechan los Rledicos en las que 
han hecho experiencia. Oíros libros de 
Salomon han quedado , y los lienc la 
Iglclia recibidos por Canonicos , como 
los Proverbios, en que fe ponen fenien-

•cias vulgares, de varios fuccíbs de cofas 
humanas, para inllitueion de la vida hu-
mana. Otro es el Eclcfiallcs, en que prueba 
todo lo que hay en el mundo fer vani-
dad , y por lo mifmo debe 1er pocodefea-
do , y menos procurado. Es otro el de los 
Cantares, en que debaxo de Metaphora 
de efpofo, y cfpofa fe contienen mvHe-
rios admirables entre Dios , y la alma 
racional. Dice San Geronimo en el pro-
logo de Ezequie l , que es tradición entre 
los Hebreos que el principio del Ge-
nef is , y el fin de Ezequiel , y el lihro de D- Hier. 
los Cantares , no les leyefe fino el qne '" prtft-
tubiefe cumplidos treinta a ñ o s , por dár , : 0" c 

veneración à los alios myflerios que hay ebielii. 
en tales libros encerrados. Oíros dos li-
bros fe atribuyen à Salomon , como es el 
de la Sabiduría, y el Eclefiall ico, y C o n -
cilios , y Sumos Pontífices , como' I11110-
ccnc io , y Gelafio los llaman fuyos : por Cune. Cer-
que de lo que Salomon dixo fiieron re- ,ag-i cap, 
copilados. El Eclefiallico traduxo de 
Hebreo en Griego Jefus hijo de Sydrach, ,ur auñi, 
San Juan Damafccno d i c e , que tubo el b i b l i a , 
mifmo nombre de Jefus el que le recopiló. S""EI<t l. 
El de la Sabiduría dice aliroifmo , que fiie "rcafirif. 
recopilado por un Autor Griego , cuyo lorum H-
nombre fe ignora, y comunmente fe llama brorum D. 
el Sabio, tomando nombre del Libro. Acer- Oamaf. li. 

é l , y no fon palabras ellas que convienen 
á doce años de edad. Por efto , y por otras 
razones , que dá elle Autor , dice , que le rrecc que Salomon feria de veinte años, ca de fi fe falvó , ó no fe falvó, ó li fe con- * de fide 

mas quando fue hecho R e y , y defpues denó hay dificultad grande, y o eferibiré lo orlado, c. 
de coronado engendró á Roboam: y afi que principalmente" fe dice por u n a , y 18 o n i i l f j n O ..11..- I . » ! . . . . . I . . - . . . . y añadiendo á ellos veinte años los qua-
renta que dice la Efcritura que r e y n ó , ha-
cen fefenta : de los quales quitando feis, 
que fue el tiempo , fegun afirma eñe Au-
tor , que andubo en fus carnalidades, y ido-
latrías, quedan cinquenta y quatro, vie-
ne bien ella edad con lo que dice la Ef-

&.Reg.it. entura , que fiendo viejo Salomon depra-
varon fu corazon las mugeres , que ama-
ba , y para que le quadre nombre de viejo, 
viene á cuenta que fuefe 110 de quarenta 
" feis años , como han de decir , que era, 

otra parte , dexando ventilada , y indecifa 
la quefiion. Por parte de que fe falvó hace, Ecc/cfiifí. 
que en el Eclefiaflico fe ponen diverfos 
loores de Salomon : alabafe fu fabiduria, 
y fublitnanfe fus obras, y aunque alti lé 1. fi;?. 7, 
refieren fus pecados, dice la Efcritura,que i . f í r . ¡ y . 
fue fu fin con fus padres , y que el Señor 
110 habia de deílruir, y perder el línage, y 
defcendencia de fu efeogido David. Y en 
el fegundo de los R e y e s , y primero del 
Paralipomenon hablando Dios de Salo-
mon , dice , él ha de edificar cafii , y T e m -
plo donde yo fea honrado , y o le feré a él 
Padre , y él me ferá á mi hijo, y li algún 

y 
los que afirman, que comenzó á reynar de 
doce años , fino de cinquenta y quatro , 
que viene á tener , fi fue el comienzo de mal hi'ckre","le "caftigá'ré"'con' caft¡go°de 
lu Rcynado a los veinte años. De la Efcri- hombres, y mi mifericordia no la quitaré 

, n tura conlla haber Salomon eferito diver- del como la quité de Saúl , á quien apuné 
f o s ' ' b r 0 i > y tratados, que por pecados de de mi pretenda. Donde fe lia de notar, que 
los hombres fe perdieron, como de pro- d ice , le caflígaré, fi pecáre,con calligo de 

hom-

hombres , por lo qual fe uuieuden los 
trabajos de ella v ida, pues el infierno mas 
fue calligo de demonios: y que 110 fcrá 
al talle del calligo de Saúl , á quien hizo in-
digno de fu pretenda : del qual tellimonio 
fe aprovechan , y ponen en él fu mayor 
fuerza los que afirman que Saúl fe conde-
nó, luego parece que fe infiere, que no fue 
ali de Su ora 111. Hace porque fe falvó 
también, que habiendo Dios ido a la roa-
no á David, y ettorvandoie, que no le edi-
fieafe Templo , por haber derramado mu-
cha tingre de infieles en las guerras , que 
tubo con ellos, parece que no habia de e f -
coger para ello al que lé había de conde-
nar^- cllaba abeterno reprobado. También 
la familiaridad con que Dios le habló dos 
v e c e s , los favores que le hizo , el don de 
profecía que lubo , los myllerios que fe 
le revelaron, y él dexó efcriios del Verbo 
hecho hombre, y el tener la Iglefia Catho-
lica lus iibros en el Canon de los diétados 
por el El'pi iiu Santo y referirte en los 
Oficios Eclefiaflicos frequentemente. Y 
también que muchos Rabbinos afirman 
haber Salomon hecho penitencia al fin de 
fu vida, y hedióle traer a la vergüenza pu-
blicamente por las calles de Jerufalen , y 
mand idofe herir con varas en las plazas 
publicas de e l l a , toda para que confíale de 
la pena, y dolor, que tenia por haber peca-

D.H-Vr. in do. Y fi los telligos alegados no fon tan 
Eccl. 1 he abonados, que fe les deba dar crédito, eslo, 
in Uzecb. y debefele dar á San Geronimo , el qual 
c 46 .» í . efcribiendo ibbrc el Eclelialles dice , que 
Prov. 24. e r a opinión de los Hebreos haber hecho 

Jecundum a q U ; | libro Salomon al fin de fu vida, ha-
70. Inter- c i c n d o penitencia de fus pecados. Y él 
pretei. m i f m o fobre Ezechiel afertivamente d¡-

eituuo en pié halla en tiempo del Santo 
R e y Inflas , que le mandó derribar. Y 
obligado ellaba , li de veras lobera contri-
ción de fus pecados , á quitar aquel t'fcan-
d a l o , y ocufion de pecai á los Hebreos, en 
pecados de Idolatría, á que eran muy in -
clinados , derribándole ; y aunque de ello 
quieren cfciifarle , que 110. lo hizo por la 
brevedad de fu muerte , por lo nufino -
fe pone duda grandifiina en que fe f . ó , 
pues de los que á lal tiempo .-guardan á 
hacer penitencia Sui Agulón liado poca 
cuenta de que fe falvcu- V la Elcritura 
Sagrada, que tan mirada es en lo que to-
ca a la honra de los buenos, hiciera men-
ción de algo de e l l o , como la hizo del R e y 
Munaíies, que primero cuenta fus vicios, 
y pecados , y defpues fu penitencia. Y de 
Salomon dice lo primero, y calla lo fegun-
do. Y los lefiimonios que hacen en favor 
de Salomon de la mifma Eferiiura, para 
fin de que Dios 110 fe olvidó de él, ni le qui-
tó fu mifericordia,como hizo á Saúl , p u e -
den interpretarte, como muchos los inter-
pretan , del R e y n o temporal , que no del 
todo fe le quiib á Ib linage , como al de 
Saúl , pues liemprc quedó alguno de él con 
titulo de Rey de la Tribu de Judá , y Ben-
jamín en Jerufalen. Y el Señalar también 
la Efcritura, que le cafligó Dios con cafligo 
de hombres, puede entenderfe en lo mifmo 
de que permitió , que fe levántate contra 
é l , quien pretendiefe quitarle el R e y n o , 
como fueron los tres Capitanes yá nom-

brados : y al cabo le llevafe Jeroboam 
diez Tribus á Roboam fu hijo. Y tifi como 
para premio de David fu Padre por fus 
buenos f é r v i d o s , le prometió Dios quo 
quedarla una centella de fu linage en el 

c e , que hizo penitencia Salomon al fin de R e y n o , ali para calligo de Sa'omon, or-
fu vida, y trae un tellimonio de los Pro- d e n ó , que fe le rebelafcn diez Tribus. Y lo 
verbios, en que hablando Salomon de si que hacc grande fuerza en elle cafo es, quo 
mifmo , dice defpues de ello y o hice peni-
tencia. Y San Ambrollo en mía Apología , 

V.Ambr. q u j h a c e d c D a v i d , nombrando al milmO 
in Apolo- D a , id , y ü Salomón , á Salomón llama 
t i a _ d l fanto , fin dar elle titulo á D a v i d : donde 
David.c.3 p a r ece , que por necefidad que tenia c e 

él mas que David fe le d l ó . porque de 
David nadie duda, que fe falvó, y de Salo-
mon dudanlo muchos. Por el contrario, de 
que fe condenó Salomon, muriendo impe-

i-Reg.n- „ ¡ « „ t e , hace él eferibirfe eij el tercero li-
bro de los R e v c s tan por menudo vicios 
gravísimos de idolatría, que tubo ocafiona-
dos por mugeres , de que tenía tan grande 
numero, que las ordinarias, y que fe lla-
maban fuyas eran ficiccienias de ellas co-
mo Revnas , y trefeicntas concubinas. 

habiéndola Dios amenazado,que le dividi-
ría el Reyno fino fe enmendaba, como en 
la tercera probación fe dice , fe figuió la 
pena , donde parece que 110 hubo pefar de lC P a 

la culpa. Y fi los Rabbinos afirman , que 
Salomon hizo penitencia al cabo de la 
vida , y fe falvó , no carecen de fofpecha : 
pues habian de bolver por la honra del mas 
famofo R e y , que tubieron : cuyo parecer 
refiere San Geronimo , y el tellimonio qua 
trae de los Proverbios,de que dice Salomon 
de s i , que hizo penitencia, no es del lexto 
de nueltra Biblia Latina, aprobado por el 
Santo Concilio Trideiuino , fino de los 
feienta y dos Inteiprctes, el qual 110 es en 
todo , y en todas fus partes recibido. Y el 
llamar San Ambrollo Sanio à Salomon, 

D , , y decir que 'edificó Templo en un mou- hace poca fuerza : pues los Concilios anti-
te á villa de Jerufalen á Chamos Idolo guos no en lo que dctermínaban.finoquan-
dc ios Moabítas , e l qual permaneció , y do citaban à alguna peifona principal, aun-
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que fuefe inventor de .errores, fi antes lugar, y otro de gente , que fe fr.be efár 
habia fido Caihoüco , le llamaban Samo, 
primero que foefe declarado, y fenten-

Concilium ciado por herege. Como en el Calcedo-
Calcedon. nenfe , en la acción primera, diverfas veces 
ufi, i . in por particulares padres, que en él fe lialla-
confeíftone ron, es llamado Oiofcoro Santo , y San-
Eutycbetis tífimo , à quien todo el Concilio condenó 
prope }¡né defpues por herege Quanto mas que el 
fai 755. in mifmo San Ambrofio parece fentir que fe 
editione condenó, porque dice de è l , que peeó 110 
Colonienf. c o m o f a b i o , fino como ignorante , y que 

fue tan grande fu de iéto, ¡ue perdió lo que 
Cyril. I. 7. tenia merecido, y ganado. San Cyrilo def-
contra Ju• pues de haber encarecido, eferibendo con-
lianum. tra Juliano , quan labio f i e Salomon , y 

engrandeciéndole altamente,concluye con 
D Chryf- decir, que Sathanás ai cabo de la vida le 

hom.i~b.in armó lazo por medio de mugeres, apartan-
Matth. dolé del camino redo. San Juan Chrifof-

tomo en un fermon de penitencia dice , que 
D.Aug.in no fupo hacer penitencia Salomon: y en 
Pfal- 129. "na Homilía fobre el Evangelio de San 
Angelo in Matheo dice que cayó en el profondo. San 
cap. 11. 3. Aguftin claramente dice, que fue reproba-
Re?um. do de Dios. Angelomo dice , que es de 

haber mucha laftima à Salomon , de quien 
la Efcritura no dice que hiciefe penitencia 
de fus pecados, habiéndolos feñaladot- ni 

Ifa'ae. 1. S u c Dios fe los perdonafe. Beda fobrcun 
leftimonio de Ifaias, que dice : los Idolos 
ferárl totalmente deflrullos, dice: edificó 
Salomón Templo en Jerufalèn à Aftaroth 
Idolo de los Sidonios, el qual porque nun-
ca Jé deshizo , fe entiende , que nunca de 
haberlo hecho le p e s ó , ni hizo penitencia. 

''La m ;lma razomr.á de fu impenitencia, y 
de haberle condenado Nicolao de Lvra, f o -
bre el capitulo feptimo del tercero de los 
R e y e s , que los Templos edificados por 

¡.Reg.1%. Salomon à Idolos duraron harta en tiem-
po del Rey l o f i a j , que fue mucho d e f -

en ellos , con fus nombres que declaran 
cada uno quien e s , en medio de ellos dos 
lugares pintó à Salomon la mitad en el 
Cielo , y la mitad en el Infierno, porque 
no pudo alcanzar en quai parte le pondría. 
El nombre de Salomon quitó algún atre-
vido en mi t iempo, porque y o le \ 1 pucf-
10 , y le vi defpues borrado , aunque la fi-
gura quedó en el lugar donde digo. Cofa 
es de admiración, que un tan gran labio, y 
tan favorecido de Dios , habiendo fido lai 
el principio de fu vida, fuefe tal al cabo 
de e l la , y todo ocafionado por mugeres. 
Donde muy a v i d a m e n t e una perfona 
temerofa de D i o s , lenia eferito en fu ef-
tudio. Sanfon, Dav id , Salomon, Dios me 
libre de mugeres. 

CAPITULO TERCERO, EN QUE SP. 
ponen exemplos ile algunas perfonas. que il 
la manera de Salomon comenzaron bien, y 
acabaron mal ,y primero de Orígenes. 

Untamente con la vida de Salomon, que 
fe ha v i t o , me pareció poner las de 
otras perfonas que fueron à èl feme-

jantes , comenzando bien , y acabando 
mal. D e ellos fue uno Origencs ; del qual 
eferibe San Geronimo, qui en una perfc- . . . . 
cucion que levantó contra los Chriftianos , " 
el Emperador Severo, el afio declino de [ ° S ° 
fu Imperio, y fiie cerca de dofeientos d e V ^ - j í ? 
la Encarnación de Chrillo, fiendo PrefeSo -
por los Romanos en Egypto L e t o , pren- ' 
dió en Alexandria à Leónidas padre de 
Orígenes. El qual fiendo à ella l'azon de 
pequefia edad . con zelo grande de la fé, 
que habia profcfkdo en el Bautifmo, defea-
ba, y procuraba fer martyrizado por Chrif-
to. Determinó irfe 3 ofrecer fe al Tyrano, 
para que le martyrizafe , y entendido erto 

J 

1 —-, 1 a — — , .V luaiiY'izALc , y entenuiao cito 
Vide Mar- pues , como parece en el quatto de los Re- por fu madre, dice Eufebio Cefanenfe Bufebi.lií. 

"—li:— — r.. 1:1 J - mil* l#- rumi :..!• 6 .bi / l . Re. tinez Pip- yes. El Obifpo Equilino en fu libro de 
pol. lib. i. "'das de Sanios, antes que ponga la de Sa-
regula 25. lomon, y Juan Aiboreo en fu Thcofophia, 

traían de propofiio erta queftion, fi Salo-
mon fe falvó: y los dos quedan de parecer, 
que hizo penitencia al fin de la vida, y fe 
falvó. Yo he villo lo que los dos dicen , y 
fin ellos otros graves Doélores , y quanto 
mas confiderò lo que todos dicen , mas du-
da pongo en que fe falvó : aunque fiempre 
lo dexo deniro de los limites de opinion. 
Por donde avifadamente el llurtnfimo 
Señor Don Pedro Theonorio Arzobifpo 
que fue di: la Santa Iglefia de To ledo , en 
una Capilla que foncé, y donde eflá fe-
pil lado en el Claullro de la mifma Santa 
Ig eila en una pintura de mucha curiofi-
dad , y arte que hizo pintar en ella, en que 
pone el Cie lo , y Infierno, y puebla él un 

que le rogó afeétuofamenie mirafe por fu hifl. Ec-' 
v ida , que bailaba ellár fu padre prefo , y clef.cap.i, 
muy cerca de fer muerto , 110 quífiefe 
dcxarla a ella fin amparo, y viflo que no 
podia mudarle de fu propofito, el dia 
que habia de ir á prefentarfe al Prcfeéto 
Leto , anticipóte , y tomando la mañana, 
efcondióle los vellidos: de modo , que 
no pudo falir de cafa. Vifto ello por él, 
eferibió una c¡irta á fu padre, cxortandole 
al martyrio, perfuadiendole á que 110 
defmayafe en lo comenzado por lallima 
de dexar muger, y hijos, que Dios los 
proveheria , y daria remedio. Bailaron 
ellas razones para que Leónidas favore-
cido de D i o s , dielc por él fu vida , y 
fuefe verdadero M.artyr. Su hacienda Je 
adjudicó al Fifco R e a l , y la madre de 
Orígenes quedó con é l , y con otros i'eis 

hijos 

hijos en fuma pobreza. San Gcro iun , , , y poco , y c r , fo cama la uerra, .raja folo u n 
E „ r e u , o d . c e „ , que era a ella Cao,, O.ige- ve.liuo, fus pies delcal fos • y'delta manera 
nes de diez y ocho anos, y lúe el mayor de t.iuubo muchos años. N o bebía vino | ¡ , » 
fus hermanos. El qual que .o e„leñado de citando enfermo del ellotnago. De las ij-
fu padre León,das bailan,eme,te en ,3 moti,as que le daban, fiendo premio debido 
Gramatica , y tenia algún,s puncipios de por lu trabajo, y oficio, folo (ornábalo que 
b Sagrada Efcritura. L i v u t o el Lempo, y para s i , ó p . ía 'g ime que c t labaTte iudaíu 
parte le empleaba en ir adelante con el el- lullento , como madre , y hermanos lien In 
judio de la rheologia y pane en enfeñar pequeño^ era n c " f l Lb,e™d7ya de 1 
Gramínea a muchos d . l c p u i o s , que le le do el leer Gramauca, irocando ella lección 
al legaron y con lo que e.tos le daban en otra de la Eferuura. Sin los ya nombra-
fulienuba 4 f i imadre , y hermanos. Era de dos tubo otros mi.cl.os dilcipulos maitv-
tai. alto entendí miento , y de ingenio res, como uno llamado Severo, otro H. 
tan feliz , que en poco tiempo apro.ccl io elides, y otro Heros, con algunas mugeres á 
mucho en las Divinas Letras , ayudado quien lambieu enfeñaba doítrina fanta y 
de Clemente Alexa.id.ino, que lubo en exercic.os virtBofos, de las quales foe una 
ellas por Maeltro. Crecía también en vir- Sama Barbara, como fe colige de fu hillo-
tudes de que procuraba tanto, que lus dil ría. Y otra llamada Potamiena, eomo di-e 
c.pulos fueíen alienados como en la Gra- Eufebio. E l convertir Orígenes con m u 4 -
m.aiica , y oirás ciencias Humanas , que res con tan manifiello provecho dellas mif-
tamuien f a b i a . y les enleñ.aba , como mas, porque 110 foefe con pe lero fovo, iun-

Eufeb lib. D í a l e « * » > Geometría, Armimetica, Mu to cou que le pareció que algunos condena-
b.cap. 3. i l c a ' >', Rhetonca. Sefiaia Eufebio , que rian aquel irato, y lé «fcandalizarian de él 

convirtió muelios Cjentiles a nueltra te, añadiéndole a ello ver que dice Chríiio v 
y emre oíros á dos perfonas famofas, el lo refiere SaiuVlatlieo, que eran bienaven'tu-
uno llamado Plutarco , que delpues foe rados los que fe caitraban po,- el Reyno de 
martyr, y el otro Heraclas, que foe Pa- D i o s , cmendiendolo muy literalmeme v 
triarca de Alexaudria. Profeguiafe la per- jumandolé todo e l l o , le movió á que bidé 
fecucioil comí a ios Caiho,.cos por oiro le una cofa que fue mala, y pecado aunque 
frefeéto, que luced.o a Leto, llamauo Aquí- fu zelo foe bueno,y fu i n i c i o , y fin, porque 
la : y gallaba mucho tiempo Orígenes en lo hizo digno de fama , foe que fe caltró y 

. vilitar las cárceles , donde ellaban prefos hizo iSunuco. Eufebio atribuye elle hecho i 
los Chriftianos, y allí los animaba al mar- que Orígenes era mozo, y no con perieSo 
t y n o , y los regalaba, y proveía de folien- l e l o , y dilcrecion, pues no es efto lo ove 
to lo mejor que podía. Hallabafe defpues Dios preieude, quando dice, que II ,n bic'u-
en las audiencias al nempo de atormentar- aventurados ios que fe cartraron por el Rey-
Ios , y remendarlos, donde con feñas, fi no de Uios, fino que quiere que quiicmos las 
de palabra 110 podia los esforzaba, y ani- ocafioiies,quenospuedenprovocará pecar, 
maba al martyrio, no dexandolos halla las El cafo fe publicó en Alexandria y como 
poiireras boqueadas: abrafandolos , y be- dice Nizephoro dexó 3 todos admirados del 
laudóles lus lie, idas: motilando liemprefer hecho , confiderando los alios intentos de 
grande ei d- leo que lema de morir por aquel mozo atrevido, y^fado. Y aunque el 
Chnlto. Ni era menor maravilla, que en- Patriarca Demetrio foe u.10 do los que fe 
tendiendo todos que era Chríltiano, viendo admiraron de elle hecho , y alabó el , l í ten-
lo que hacia, fin encubrirfeles 3 los m f- to, y zelo,que cu hacerlo tubo, porque d~of-
mos Jueces, no eran pane de maiarle , ni pues üos Ouilpos, Alexandro de Jeruf i -
prenderle, aunque iban á folo ello á caza len , y Tcofitíi.o de C e f u c a , Ordenaron 
Mililitros del t -refeao, Dios le libraba de Sacerdote 3 Orígenes , juzgándolo por d i s -
todo. Vino á noticia de Demelrio, Patriar- 1,0 de la 11 J K ü oficio por fus letras y vida 
ca de Aiexandria lo que hacia Orígenes,,.a- lintiendolé de ello Demetr io , porque fe 
m o l e , y entendiendo ne el lo muclio que al- hauu necüo fin fu parecer, debiéndotele de 
canzaba de iaElcrilura,dióle licencia, y en- peoir por fer de fu di l lucto , aunque el 
cargóle, que predícate publicamente en la Ordenarle, dice Eufebio que foe en Ce-
Iglcfia. El qual oficio defpues de los Apof- l'-rea, 110 teniendo Otra cofa que 1: p,e-
totes había tenido en Alexandria mi Panie- hender en Orígenes fino en el hecho quí 
no, y delpues de él Clemente,llamado A.c- hizo en caltrarle , acuminó.e qu.mto ,e 
xandnno: el qual como te dixo foe Maef- foe pofiblc, y culpo todo lo que pudo 3 los 
tro de Orígenes: y el ,e l'ucedió en elte car- Oaifpos , que le habían ordenado fobre 
g o , y oficio. Admimltrólc coufumadameii- tal lucho. N o cesó Orígenes fo mimlle-
te , porque tanto procuraba cnléñar con río de convertir amias. Oponíate contra 
obras, como con palabras, y ali foe muy los Herege",, y quaiito eian mas elludio-
abllinente, grande ayunador, dormía m u y i o s , y dados 3 l C U a s , mas ticilmeme los 
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conveniencia, V traía á la verdad de la fe. y y por falir con ib intento defvelabanfe 
Evan'e i io y entre otros por fu o c f i o n fe e l los , y eftud.aban los demomos nuevas 

c . . . , convirtió m. Ambrof.o A exandrino, va- artes, y nuevos tormentos con qüe amena-
, f f e í ron claro en linage , y letras. El qual por « r í e , y vencerle. El miento del T y r a n o a 

6 ' f - fe í rico le ayudó" para la colla que tenia cuyo cargo eflaba atormentarle . pretendía 
en los libros que efcribia. San Geronimo, 

que teniendo el imperio y Eufebio dice , , 
de Roma Alex indro fu madre Mamea,por 
la fama que tenia de Orígenes, eíhndo ella 
en Antiocbia , le envió á llamar: y tubo 

Eufebius configo algún t i empo , fiendo ocrlion el 
Lb .c . 19. trato, y comunicación que con él tubo, para 

que ella fuefe grande fierva de Dios, como 
lo fue. También efcribió Orígenes carias 
al Emperador Filipe , el primero de los 
Emperadores que fe barnizó , y recibió la 
fá de Chrillo , como también dice San 
G e r o n i m o , y á la Emperatriz Scura fu 
mu"er. En las carias dice Eufebio, que no 
habla adulación, ni lifonja, filio toda ver-

Eufetius d a d. El zelo de convertir almas de Orige-
1.6. c. JÓ. n e , era grande , andaba de unas partes en 

otras predicando, y lo que predicaba,para 
que no folo aprovechafe á los prefentes, 
que lo oían, fino a los aufentes, lo eferibian 
doce diligentifimos eferibientes, feis varo-
nes , y feis doncellas, que traía configo, to-
dos de poca edad , porque no teniendo el 
penfamiento diver i ido , eferibiefen con 
mas verdad, y afi ellos lo hacian, y lo 
que eferibian fe publicaba por di verlas 

• partes. Eferibió también fobre la Efcritu-
ra muchos vo lúmenes , y traduxo el Tcfta-
jnento viejo de Hebreo en Griego. Rufino 
referido en la Biblioteca fama dice, que 
eferibió Orígenes feis mil libros. Dydi -
Ipio Alexandrino dice de é l , que fue fegun-
do Maeflro defpues de los Apollóles, de 
los fieles. San Atanafio le llama tcfligo 
irrefragable de l a f é . Severo Sulpicio dice, 
que por la parte que Orígenes fe aprueba, 
ninguno defpues de los Apofloles igualó. 
Vincencio Lirienfe dice , que ningún 
hombre mortal eferibió tanto como Orí-
genes , y cuyas obras, ni aun juntarlas es 
pofible. Pamphilio Martyr afirma, que pe-
leó tan fortifimamente con armas de la 
Sagrada Efcritura contra las heregias de fu 
tiempo , que todos los fundamentos, y 
machinas de los Hereges , y del mifmo de-

Eufilius monio pufo por tierra. He aqui el punto 
i. 6. c. 19. donde llegó Orígenes. Sucedió, que tenien-

do el Imperio de Roma Dec io , habiéndole 
quitado á los Phil ipes, padre , y hijo, co-
m o dicen San Geronimo, y Eufebio por 
feries contrario, levantó perfecucion con-
tra los Chrillianoi, mariyrizó á muchos, 
y profiguiendofe la rabia infernal del T y -
rano contra los fiervos de Chril lo, no fe 
puede fignificar lo que Origenes á ella fa-
xon padeció. Era grande fu nombre aun en-
t r e Idolatras, deíeaban tenerle de l'u parte, 

110 matarle, fino derribarle, y afi al medio 
tiempo cefaban los tormentos por donde 
nunca llegaba la muerte, muv defeada 
por él. En ello déxa Eufebio la hi to ia de 
Origenes, y fuera bueno que aqui hiciera 
fin con fu vida, y 110 fe figuiera tan maio, 
y defallrado con que acabaron tan mara-
villólos , y altos principios, y medios. S»n p p 

Epiphanio profigue adelante el cuerno, y . ^JV 
dice que era llevado Origenes de los Ido- ^ ( j r ¡ n . 
latras con fuerza, y violencia al T mp'o ^ ^ 
de Serapide, poníanle da-iles en las manos j 
para que los ofreciefe al Idolo fiendoaquel 
facrificio ufado por los Griegos á . quel 
demonio , tomándolos Origenes: y decia: 
ella fi-uta ofrezco 110 a ti Serapide, fino á 
Chrifto mi D i o s , fin que tormentos pu-
diefen acabar otra cofa. Llegó la malicia 
de aquella gente á elle punto, que iraveu-
do a fu memoria quan ca l lo , y honeilo 
habia (ido Orígenes toda fu vid , y lo que 
habia hecho en si por guardar toda limpie-
za , ataronle de manos , v pies , y 1 ruxeron 
un efclavo de Etiopia, y mandarome co-
meter con Origenes el pecado nefando, 
Ella invención Sathanica bailó p ira que el 
flaco tildado , y no ya de Chri.to, venci- . 
d o , y hecho Apoflatadixefe que fucrifica-
ria á los Idolos , porque no le h ic ic tn tal 
fuerzi: y afi dice S. Epiphanjo, que lo hizo. 
Y que ofreció incicnfi á un Ido lo , viendo 
que hacia m a l , forzado por no padecer lá 
ignominia con que le amenazaron , y lo 
mifmo dice Nizcphoro Calixto. Queda- ff¡ze I f . 
ron los Paganos muy contentos con ella f . JJ. & 
viétoria, y los Chriltianos aflígidifimos, ^ ^ 
y trilles. Quitaron fu nombre de entre los 
Santos Martyres, donde yá le tenían ef -
erito , y a él le echaron de la Congrega-
ción de los fieles. Si de elle hecho tubo 
bailante dolor no fe fabe , mas de que fe 
hallan eferitos entre fus obras grandes er-
rores , manificllas heregias, y dicen que 
lo defeubrió defpues de haber idolatrado, 
permitiendo Dios que diefe en tales cegue-
dades por pena de fu pecado. Otros afir-
man , que tubo contrición, y que las here-
gias, y errores que eltán en fus obras, fue-
ron pueflos en ellas, porque para autorizar 
fus heregias las mezclaban en las obras de 
Origenes, cuyo nombre era famofo en el 
mundo. El mifmo San Epiphanio dice, que 
no pudiendo futrir los dichos que le decían 
en Aiexandria, donde ello habia pafado, fe 
fiie á Jerufalen, y que al l í , por no tenerte 
noticia de lo fucedido, fiie rogado del Cle-
ro de aquella Ciudad, que les predica-
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fe , y muy importunado fubib al Pulpi- alguna fúciza es, que los errores de Orige-
t o , V refirió un verfo de D a v i d , que di-
ce : Peccatari aultm dixil Deas , qaart tu 
curras juflitias meas, 6? ajumis lejlamen-
tum meum per os tuum ? Que es decir , dixo 
Dios al pecador, porque le atreves á con-
tar , y dar noticia de mis hechos judos , y 
o f i s lomar en tu boca mi doctrina Guita ? 
Y lin poder decir otra co fa , fueron tantas 
las lagrimas, fus gemidos , v follozos tales, 
que fe baxó del Pulpito. Ñ o fe labe otra 
cofa de fu vida, lino que fiendo de edad de 
fefenta y nueve años , como dice San Ge-
ronimo , imperando G a l l o , y Voluci.ino 
fu h i jo , murió en T y r o Ciudad de Palef 
tina, y fue allí fepuliado año de Jefu-Chrif-
to de dofeientos y fefenta. D e San Marce-
lino Papa fe lee , que por miedo de la per-
fecucion ofreció incienfó á un Idolo , mas 
leefe dél mi fmo , que hizo de eftc pecado 
grande penitencia-, y que fe ofreció al 
martyrio de fpues , y murió Mariyr: y la 
lglef ia reza dél como Mar iyr , mas de Ori-
genes 110 fe fabe que hiciefe penitencia, 

t^izepkor. antes dice Nizcphoro , que murió infeliz, 
i i . f . e - y miferablemente, y afi hay mas duda que 

fe falvafe: y no poco hace para que fe crea 
que fe condenó los errores que dexó eferi-
t o s , por los quales es llamado herege, y 
anatematizado en el Concilio quinto Conf-
taniinopolitano, en la acción quart,a. Ge-
nadio en el Catalogo de varones ¡luftres, 
que anda entre las obras de San Gero-
nimo , refiere i Theophilo Obifpo de Aie-
xandria , el qual dice, que eferibió un libro 
grande contra Origenes , y en él condena 
muchos de fus dichos, y á él mifmo dice, 
que fue primado del Orden de Sacerdote; 
y echado de la lglefia , y Ciudad de Aie-
xandria. San Geronimo eferibiendo á P a -
niachio dice , que arinque el Concilio N i -
ceno no condenó á Origenes claramente, 
mas que fe dió en él a entender , que habia 
fido la fuente donde Arrio cogió fus erro-
res. En la mifma carta dice acerca de fus 
errores , que le parece que no fueron mez-
clados en fus obras por hereges , porque 
no era pofible eltando divididas por toda 
la Chriftiandad, en tiempo brevifimo fal-
tarte todas. N o obllantc ello , muchos Au-
tores eferibieron en fu favor de Origenes, 
como Pamphilo Cefaricnfe , Dydimio 
Alexandrino, Methodio, San Bafi l io , San 
Gregorio Nazianzeno, Rufino Presbyte-
ro Aquileyenfe , Haymon Obifpo Alber-
tarenfe, y algunos modernos , como JacO-

inter ore- b o ¡VIerlino Viéturnicnfe , y Pico Conde 
ra D• Hie. | a Mbandula , el qual en una Apología 
í. 4 Hay l. q U C hizo en f ivor de Orígenes , refiere á 

c ar- los va nombrados defenfores t u y o s , y po-
rcrun me- n e pus r a z o n c s ) Con otras que el forja de 
morabíhu. n u í T O l j .o que en ella parece, que hace 

Raí» . 
Apología 
invenilor 

nes fon en dos maneras, unos que clara-
mente Ion contra el Evangel io , y los que 
hay deda fuerte dice, que fueron impueltos 
de Hereges 110 que los mezclafen en fus 
obras, porque como le parece á San Gero-
nimo , era impolible eltando divididas por 
toda la Chriltiandad , fino que las obras en 
que fe hallan 110 fon de Origenes , fino de 
Hereges que le divulgaban en fu nombre, 
para que fe les diefe autoridad. Y en piue-
ba de l to , refiere una caria del mifmo Orí-
genes , en que fe quexa de un Herege , que 
hizo ello mi fmo , y que hablándole el ( q u e 
aun era vivo ) y reprehendiéndole porque 
lo que era propia doSrina f u y a , fe la 
atribuía á é l , d ice , que refpondió: vien-
do que tienes tu mas autoridad que y o 
tengo , quite autorizar mis efe-ritos con 
tu nombre. Hay otros errores dice elle A u -
tor , que en tiempo de Orígenes , ni mu-
cho defpues fe declararon que lo eran, 
como acerca de los Ange les , y de la alma 
racional: los quales no hay negar, que fue-
fen tuyos: y afi Eufebio , y Dydimio con-
fiefan , que lo fon , aunque también ad-
v i e n e , que dicen eflos Amores haber cal -
do en ellos como hombre , fin entender 
que erraba. Y San Geronimo , eferibiendo 
á Pamaehio , dice , que eferibió el mifmo 
Origenes una carta á Fabiano Papa, en que 
mueflra pefar grande por haberlo eferito: 
y echa la culpa á Ambrofio Alexandrino,de 
que lo que habia eferito en fecreto, y no cf-
taba bien limado, lo publicó. Oirás muchas 
cofas dice el Conde Mirandulano en fu 
Apología por Or igenes , en que quiere 
probar, que hizo penitencia de fu pecado, 
y que 110 era judo te crea , que la infinita 
míléricordia de Dios permitiera, que una 
vida de tan grande penitencia, y tan p r o -
vechofa al Chriflianil'mo acalára en mal. 
Con todo efo y o digo, que mucho fe ha 
de efperarde la mifericordia de D ios , mas 
tan julticiero es como mifericordiofo: y 
libre alvedrio tenia , y fabio era Origenes, 
por donde fi perfeveró en 110 hacer peni-
tencia de fu pecado , también como Salo-
mon , fino lo hizo del tuyo fe condenaría. 
Y digo m a s , que hay indicios de que no la ^ " J i u t 
h i z o , pues el Papa'Gelafio Primero en el C a " ° " -
Catalogo que hace de libros apocriphos 11 

dá por tal uno que fe intitula penitencia de E c ' 
Origenes: y hablando de fus obras declara, c,eJ'"-
que aquellas que S. Geronimo no reprueba 1 ¡ ' 
aprueba, y las demás con fu Autor reprue-
ba. Finalmente d i g o , que he advenido en 
el Breviario refirmado de Pió Quinto, 
que pienfo que de propofito, y fobre pen-
fado fe quitaron las homilías, que en el an-
tiguo Romano , y en todos los demás par-
ticulares de Piovhicias andaban de Orige-

nes, 



nos, de manera j que n o Ce halla e n él algu-
na luya . 

CAPITULO QUARTO EN QUE SE 
declara , guien fice Ojio Obifpo de Cordova, 
y como n la manera de Salomon comenzó 

* • I.Í i vr- -.ir— .),. 

D ' 
hon 

br.idos en t i empo del Gran Conftanrino, 
y de fus hijos Cofi l lancio , C o n f i a n t e , y 
C o n f i a n d o , en l o squa le s fue acérrimo per-
feguidor de los Arríanos ; por lo qual fue 
de ellos grandemente perfeguido. D e 
donde v i n o , q u e hal landofe en un C o n c i -

te;, y acabó mal. Tlomifmo de Prija- l io en M i l á n , prevaleciendo la parte de 
Ha,¡o. los H e r e g e s favorecidos del Emperador 

Conltancío , fue de t i e r rado , Gomo lo a f i r -

JE f p u e s d e Orígenes m e p a r e c e , q u e m a San A t a n a f i o , el qual diec dél gran-
p u e d e , y debe fer pucflo Ol io Obíf- d e s l o o r e s : fus palabras fon eflas. Cofa D.Aiha. 

de Cordová en E f p a ñ a . El qual fue él m e parece fuperflua alabar al grande , y ¡„ Apolo- ' 
hombre mas f a m y f o , y feñalado en letras, exce lente v i e j o , y verdadero Confel'or g ¡ a ¡ ^ 
y v i d a , q u e le halló en fu t iempo. T a n t o Ol io . Nadie ignora como fue dellerrado gafuapau• 
que en el Conci l io N i f c e n o , que fue uno por ocafton de H e r e g e s : todos l ' abcn ,quc lopofim-
de los de mas n o m b r e , y de que mas m e n - fue hombre no p o c o llultre. Que Conci l io ñum. 
cion fe hace en todos los que f e han ce le - le celebró donde él no prcfidiclé ? Quien 
brado en la Ig le f ia de Dios , entre tref- hubo á quien n o truxefe á fu léntencía, 
cientos y diez y o c h o Prelados , que en él y parecer I Q u e Iglefia hay que n o c o n -
fe hallaron, el que fe pone primero,y apro- lerve la memoria de haber fido ayudada, 

Core. Sar- bó con fu firma lo en él decre tado , fue y defendida por él Quien nunca l l egó á 
dicerfe ca. Ol io . En el Conci l io de Sardis Ciudad de fu pretenda afligido , y defconiolado , q u e 
i . í f a. Miüa, pre f id ió , y propufo decretos en que n o boiviel'e alegre , y confolado ? Q u e 

m o f l i ó grande ze lo al f érv ido de D i o s , nccefi iado le p i d i ó , que n o alcanzafe en fu 
V bien de las almas, c o m o fue decir, que los nccelidad remedio ? Semejantes l o o r e s , d i -
Óbilpos n o era bien fe mudalén de unas c e dél San Atanal io . Y las mifmas razones J l f f 

Iglcfias á o t r a s , y d i la razón de e l lo di- refiere Thendorito en las Hi for ias Ecle ( y _ ' ' 
cic-ndo , que nunca fuuediu dexar Iglel ia iiafiieas. San Ilidoro también dice de O f i o ' J 

m a y o r por m e n o r , ó rica por pobre , fino grandes alabanzas: en pariicular feñala que J ' " í - ' 6 , 

que l iempre era m a y o r , y de mas renta la cforibió una carta con palabras e loquenies , 
que t o m a b a n , que la que dexaban : y p6r y razones gravif imas en loor de la V i r g i -
l o m i f m o fe entendía , no fer la ocalion de ,nidad á una hermana fuyra : y afi fu exer-
mudarlc el penfar hacer mas provecho e n cício iodo era fervir a D ios . D e aquel la 
una Iglefia q u e o t r a , l ino aprovecharle , y alteza , en que O l i o ellaba , cayó' mifera-
enriqyeoerfe á si mifmos. También propu- blcmcnte , y caula tanta pena el confiderar-

Cap. J. 5? fo de que los O b i f p o s , ni por un breve lo en varones p i o s , que mucf lran decirlo 
4.fe. -]. (i t i empo dexafen fus Ig le f ias , fino que fiem- de mala gana, y c o m o poniéndolo en duda, 
j j . & 17. pre eflubiefen á la mira para v^r lo q u e p o r q u e parece cofa de fueño. Y deflos es r ,/-•.•„ 

e n ellas fuccde, y fi hay m a l e s , y danos,re- Severo Sulpicio en fu hilloria facrn:que : { . , r s 

mediarlos con brevetted. D i o ali m i f m o diciendolo dá mucftra,que p o n e en el lo du- ^ 
reglas que debían guardar los Obifpos unos d a , y á que 110 contradice , y al fin conclu-
con o tros , para que lubiefen paz. D i o avi- y e e lcufando con que por la mucha edad 
f o para evitar i n c o n v e n i e n t e s . q u e d e hacer cftaba decrepito , y fin entero juicio. Mas 
l o contrario rcfultaban. Propulb que n in- S a n H i l a r i o , y San Il idoro l lanamente fíi/aríu 
gun Obifpo admiiicfe á Ordenes Sacros conficfan fu rniferablc ca ída , y fue en ella ¡ dcSyttt-
de improvifo a p e i l ó n a alguna : fino q u e manera. J u m ó l e Conci l io en Ariniino , en j ¡ ¡ í 0 , , ¡n 
pafafe l i empo de un Orden á otro , y fue- el qual hallándote muchos A r r í a n o s , pa- /freíanos 
f e dando mucOras el O r d e n a n d o , fi era vi- recióles, que 1'u partido prevalecería , fi tu- mullo anli 
ciofo , ó v i r i u o f o , !¡ i gnorante , ó f a b i o , y b iefen de fu parte á O l i o , el qual eflaba finem. lfi-
conformc á la vida q u e hiciefe , fuefe pro- dellerrado , trataron con el Emperador dor. de 
m o v i d o á Ordenes m a y o r e s , u de los rece- C o n f i a n d o , q u e le alzafc e l -dc lBerro , y feriptori. 
bi.los fuefe impedido en la execucion de diefe lugar c o m o pareciefe en el Conc í - EccU-M-
e l l o s , y q u e fi por fer viciólo el Clérigo fu lio , y hizOfe ali. Ef iando en Arimino , y 1. ca}. i. 
Obifpo le qui l ie fe cafligar . y h u y e t e a fiendo de mas de cien a ñ o s , c o m o Severo I 

Oiro Obifpado , n ingún Obi fpo le rcci- Sulpic io feñala , y á con buenas palabras , y 
biefe , l ino q u e todos evitafen fu c o m u - promet iéndo le favores grandes del E m p e -
ni^-icioii. E l l o s , y otros decretos propufo i ador: y á con amenazas 110 folo de palabra 
O l i o , y el Conci l io los a p i o l ó , fiendo fino de obra , pues c o m o la hilloria T i ipar-
u n o de los P r e l a d o s , que en él fe halla- tita declara , le hirieron , y azotaron rua'a-
rop , y firmaron l o decretado, el grande mente todo e l l o file parlé para q u e d e f d i -
A tai l a t o Obi fpo de Alexandria. Hallófe xe f e de fu v a l o r , y firmeza, t.anio que 
O f i o ci> muchos « ( 0 * Concilios , c e l e - confuuió con los Art iwios , Algo hace p a -

ra penfar , que O l i o diefe en e f e error por d e tormento, l ino porque no fe, tofion de 
. , /* JI.. . fclnm. temor para m u c h o s , que leran milerable-

mente pervert idos , li á mi m e vecn conde-
nado. Ella caufu es luya mas que m i a , y co-
m o tal proveerás Señor en ella. N o bailó 
o ir O f i o e l las razones , para IdeienBrfe en 
juzgar á G r e g o r i o , ames quetíi-nrio pro-
nunciar f en teuda , y deponerle de la digni-
dad , fu bita mente fe le bolvió la boca con 
m u v feo.vifage, y fe le rorc ioe t cue l lo , po-
niendofe e l rollro y e r i o , y muy e l p a m o f o 
fobre el o m b r o , c a y ó de la filia donde e l -
taba f emado en t ierra, y efpiró. E f p a n t a -
dos quedaron todos los prefentes con tan 
gran milagro , y mas atonito Clemencio , 
q u e con fu particular miedo fe derribó 
á los pies de San Gregorio í¡¡pilcándole 
le perdónate. E l Juez pedia ya fer ju igudo , 
porque aunque era Genti l temía el p o d e r l o 
del verdadero Dios . Concluye S. I l idoro di-
ciendo , q u e nadie f e atrevió de hacer m o -
leftia a G r e g o r i o , antes era e l l i m a d o , y t e -
n ido en mucho de todos , por fiQfc acaeci -
miento de O f i o . Honor io Obifpo Augul lu-
dunenfe Autor grave cuenta lo mi fmo acer-
ca de la muerte de Ol io , y lo m i l m o refiere 
dél T r h h e m i o , y dice que fue fu muerte 
cerca de los años de Chri l lo de trefeicntos 
y feferna. El le fue. el fin rniferablc de C lio 
O b i f p o de C o r d o b a , y aunque San I l idoro , 
y Severo Sulpicio parcce que quieren c l cu -
tar l e , con decir que caducaba con la vejez: 
entiendo que hacen el lo por la laí l ima, q u e 
le t i e n e n , y que qui f i eran , que n o fiier.i lo 
q u e f u e : porque el cafligarle Dios c o m o l e 
cafl igó bolviendo por fu fiel fiervo G r e g o -
r io , e s feñal evidente que hubo en el culpa . 
D i g o m a s , que confiderando quaii gran-
de e s la bondad , y mifciicordia de D i o s , 
pues l l ega á que hombres, que toda fu v ida 
fueron v i c i o f o s , y m a l o s , á la hora de la 
muerte los f a v o r e c e , y convierte a l i : q u e 
aunque el los fon p o c o s , mas e m e n d e m o s 
que fon algunos, y ferian muchos mas , l i n o 
fue te que í'u Mageflad n o quiere dar oca -
l ion á que haya fucedido , en lo q u e tanto 
importa haber cuydado : c o m o es hacer 
penitencia en la m o c e d a d , y n o aguardarla 
á hacer en la v e j e z : V afi folo t enemos u n 
c x e m p l o de e f lo en c í Evange l io ,que fue d e 
u n buen ladrón, que á la hora de la muerte 
f e conv ir t ió , y fe felvó. Siendo e l lo afi q u e 
fea D i o s tan b u e n o , y tan mifericordiofo, 
y q u e hace bien á la hora de la muerte , aun 
á fus e n e m i g o s , parcce cofa rec ia , y que 
contradice á tu infinita milcricordru, y 
bondad , que fe olvide al cabo de la v ida 
de quien toda ella fe empleó en lu fenicio: 
v ali d i g o , q u e aunque fucede e l lo a lguna 
v e z fea'pol ible , y la caula del lo fer o c u l -
ta á fo lo D i o s , y baflanlihma en -1 para 
que tal cofa permita , mas de ordinario q u e 
"» r A s a acabe 
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Trip'r. li. cf iar c a d u c o , c o m o dice Severo Sulpicio, 
í . cao. 9. y fe refiere en una prefación pueftn antes 

del Conci l io Sardi fenfc , porque cmbian-
dole el Emperador C o n f i a n d o á pregun-

t a « ta n r , quien decía verdad, los Arríanos, ó los 
fuma de Hanimil i¡uios,queafi l lamabaná losCatho-

ConciHos l ieos . refpnndió que los u n o s , y los oíros: 
en el 1. ¡S. causó el lo grande r i f e , y e f e a r n i o , aun e n 
fo!. los Anianos . C o n todo e f e la Autoridad 
de la im de Ol io pudo tanto en el Conci l io de Ari-
prcñhn de m i n o , que los Arríanos falieron c.in f u . n -
Colonia, tonto, firmando los que e n el perlcveraron 
año de halla el fin de fu vida fu error , por donde 
i t j t . la Iglefia Romana , d ó por n inguno lo 

decretado en é l , poniéndole nombre no de 
Condl io- fino de Conciliábulo , y fiendo 
d e ningún valor. Bolv ió O l i o á Cordoba 
con provif iones del Emperador Hercge , 
para que todos los Obifpos,que n o figuiefen 
á Arrio fuefen dellerrados. Pretumefe que 
iruxo muchos d o n e s , y riquezas , ali dadas 
del Emperador C o n f i a n d o , c o m o de los 
Obifpos Arríanos, queriendo de ella m a -
nera obligarle á que perfeverafe en lo c o -
menzado , y perfiguiefe á los Catholicos. 
San Ilidoro lo t o c a , atribuyendo elta 
flaqueza de O f i o , n o folo á tu mucha vejez , 
con que v a caducaba, fino á algún mal ret-
pe io de avaricia, que en los de mucha edad 
lüele fer mas poderofa , y por fer c o m o di-
c e n , muy rico O f i o tenia en él mayor fuer-
z ,. Quito pues perfeguir á los Catholicos e l 
que antes los favorec ía , y comenzó por 
G t e - o r i o Obi fpo Elebr i tano, hombre de 
Ungular zelo en la fé ,h izo le venir á Cordo-
ba aprovechándote de los poderes I m p e -
riales , y e f iando allí el Gregorio n o folo 110 
quito fu parecer, y nueva fcéta, fino que fe 
tenia por e x c o m u l g a d o , y 110 quena c o m u -
nicar con é l . Sintióte de el lo O f i o , habló 
con Clemenc io Vicario P r e f e f l o del E m -
perador C o n f i a n d o en E f p a ñ a , y pertua-
diale que le deltcrralé. N o era C l e m e n c i o 
Chri l l iano fino G e n t i l , c o m o dice San I l i -
doro , V toda via teniendo refpeto al O b i l -
p o reverenciando f u dignidad, y forzado de 
la verdad, refpondió á Of io , que 110 fe atre-
viera él á dcllcrrnr á Gregorio , antes q u e 
fuete depuel lo de fu O b i f p a d o , dcponcdle 
v o s d i ce , de la d ign idad , que y o le daré la 
p e n a , q u e el Emperador manda. D i ó muc l -
tra O l i o de q u e r e r d e p o n e r i t : lo qual e n -
tendido de G r e g o r i o , pueltos los ojos en 
el Cíe lo , levantadas las manos en alto , con 
v o z dolorofa d i x o : Chri l lo Hijo de D i o s 

que has de venir á juzgar v i v o s , y muertos , 
para delante de ti a p e l o : tu Señor Tabes m , 
cauta no permitas que otro de en ella l e n -
tencia-Tambien Señor entiendes de m i , q u e 
n o te pido e l l o , porque me fea grave lufrir 
por ti d e f l i s r f o , n iqualquier otro g c n c i o 



3 7 ° F L O S S A N C T O R U M . 
acabe mal el q„e vivió bien , refuelto de de Ke,bórica , y á una mu*er Noble II, 
que el bien que moflraba tener era fingido, mada ¿ W o e - con los ? 
y aparente fiendo bueno fofo en losaos ' dolé S ^ u S ^ S ^ 

Matth. - £ , l T 5 u mM'm<" a 1 u e l l a I * ™ ^ f e f l a , de « 
ello d t „H, S b a C e CICrI"5 d B , U C S° m s e l , r a ' " ' f u n d ó l a áco ros Z 
ello , d.cicndo , que hay gentes que en lo chos , ayudándole de fu inferno d é l - M o 
exterior fon ovejas , y en lo interior lobos: de fu grande e l o q u e j ? y d ¡ J é ^ 
mueflran humildad en lo exterior, y en lo "ica n.,e a „ , .„ : .a , ' J l l a " 
iinerior fon la mifma fobervia : Z c Ü , ffii^TfpS^T^J? 
honellidad publicamente , y de fecreto fon y amigos de novedades, y a f i í n L " ' ' 
la inifma luiuria: muefiran fer apofento, y po redbió fu f , f l m u l P r 
cafadetodaslasvirtudes y ^ L r a d a ^ L e e t s b a b i l o ^ y g S e n , ™ e ' 
todos ios vicios. El los tales engañan á los ro de mugeres. T u b o ' n o t 4 ° d e X T J T 
hombres , y „enen con fiifos los demonios gino O b i S o de Cordobl efle 
algún tiempo aunque fucede cofa por don- a? Idacio Obifpo M e c a n o de M r W ^ 
de fiendo conocidos, fon de l o , demonios el qual con grande c J m T o m c m ó i S 
mofa , y de los hombres burla , y cfcarnio. tratar á Inflando OhKwf p r • 
Pufo Micol una efiatua de o l v l l fobre fu á o , ™ ¿ f t ^ . y 
ro.tma cama, en tanto que él fe ponia en el incendio, que defeaba apa °ar Dondi^ 

I 
indifpucflo, no ofaron prenderle , ni lie- ocurrieron al , imo v L h T ' 
gar á ¿1 halla comunicarlo con Saúl. El dta de ^ r S o ^ T V ' 6 * 
qual mandándoles que en la cama donde q ^ v n k o T a l ^ ^ O b i V ^ W " ' ' 

t í ¿ S S i & S S i x feZS^SEfe 

pptts&ítisz S m S E F 
llegando cerca Ion eOatua , y apariencia C o n c í f i o v ™ l i r a ' V ^ c r e t o del 
vana , y fin fundamento de 'Z¿,y S O b i f p o ° s ' o f L rc Z ^ T 
dad y afi fon echados á mal con efeamio, ftntenda , y te J . 5 ' • ^ 
y mofa común de todos , fi foe Ofio de f ¿ k ,,„„V¡J A, . P a r a 1 u e 

creto v idofo en vida , n i igun ^ a l f e t Los dos o £ 
h i z o , en que fe defcubrielé quien era al fin viéndote Z d l ' 1 
de e l la: como no fe le hizo á otro »raí, le Z i ™ i , condenados por el Concilio, 
herege aunque tenido de " ¿ „ T p S c T Z S ^ f c - 7 r t ^ 
to, que fue poco defpues de O f i o , d'e quien lo pufi Z í obra Tenilnd ° ¡ y * 
muchos Conci l ios , v Autores h , „ , ' r. <¿ V 1 emendo por cierto, 

m e n c i ó n , y p a r f i X m e n f S a n ^ v ^ i * i " T ^ » r i d a d 

S t . i W 7 m a T e ^ S : ; e q t T f u ' c a l d i ^ testf' 7 

ton, a. b l e . L m a S e ' l l e S 6 m u y rico , de buen in- atajar elle daño' , ' ' P- , " í " d e 

IX Augur. ' d ; 'c a ° ' y d S S r a "de facundia. A i - S e g C e s q u é e f a b a 7 c , ? R 7 - '°S ^ 

rsasaess&séz L Í r ^ f r a ® 

. la mata ternilla de los Gnoliiros » „ , . « « o s huyeron con temor que tubieron, y 
¿ / T grandes errores en la fe . e ! ! ' " " '°S 0 b , f P O S P ñ [ ? ' * n o ' In ihuc io , y Sal-

U 'es ,ydesho„eftosenfu"rato Efte ó f i i n A "™aron fu camino p a r a 
con fu ponzoña á un E p i d t M a n™ ," t e'"- d = a l 4 a D a m a f o d e l 

l i p i d i o , ftlaeliro agravio , que Jes parecía, que recibían , y 

coto-

compurgarfe de lo que fe les oponía. Detu-
viéronte en Krancia algunos días, hallando 
alli oportunidad para fembrar fu maldita 
dodrina , fiendo recibida de gente íudil-
c r e t a , y liviana. Profiguieron fu camino, 
acompañados de muchos Hereges difei-
pulos tuyos,y de muchas mugeres, entre las 
qua les , dice Sulpicío, que iba Euchrocia, 
cuya hija llamada Procula, era fama que 
iba preñada, y que parló de Priteiiiano, 
porque todo lo permitía fu dañada feéta. 
•Llegaron á Roma : y della falieron luego, 
porque el Santo Pontífice Damafo aun no 
dio lugar , que le hablafen, y lo mifmo hizo 
con ellos San Ambrollo en Milán. Vién-
dote perdidos tomaron nuevo confejo, die-
ron muchos dones á un Macedonio Priva-
do del Emperador, y por medio fuyo ga-
naron una provifion contraría á la pafada, 
en que fe mandaba que fueten reiiituídos 
en fus Iglefias. Y con ella bolvíeron á Ef-
paña Priteiiiano, Inflancio ( porque Sal-
viano murió en Roma ) y fin contradícion 
fueron recibidos de fus fubditos. Donde 
avifados de lo que valen dadivas con Mi-
lilitros de Jufticia, por medio de ellas con" 
figuieron la gracia de Voluncio Proconful 
en Efpaña , y acufando en fu prefencia 
a Ithacio de alborotador, y que perturbaba 
la paz , furiofimcnte pronunció contra él 
fentencía de muerte : y exeeutarafe, fi no 
huyera en Francia á donde dió noticia de 
todo lo fucedido á Gregorio Prefcéto , y 
fuperior al Juez de Efpaña. El proveyó de 
remedio , mandando traer ante si las cabe-
zas de toda ella rebuelta, y remitiólos al 
Emperador Valentiniano , que "ellaba en 
Roma. Los Hereges por medio de inte-
refe citando en R o m a , alcanzaron defpa-
chos , para que fin conocer de fu caufa el 
PreréSo Gregorio , te remídele al Vicario 
de Efpafiai Elle con la fiierza de fu comi-
l ion , embió requifitoria con Oficiales pro-
pios , para que le truxefen preló á Ithacio 
de la Ciudad de Averna en Francia, donde 
refidia: él te libró también ella vez , co-
menzó á teguir el vando de Máximo , que 
fe habia levantado contra Valentiniano, y 
le obedecieron en breve Krancia, y Ef-
paña , á quien dió cuenta de los ma le s , y 
daños que los Hereges hacían en Efpaña, 
y los modos que habían tenido con los 
Emperadores Graciano , y Valentiniano, 

Sara falirte libres con fus maldades. Mandó 
Iaximo, movido con las querellas ^ r u e -

gos de Ithacio al Prefcéto en Franc ia , y al 
Vicario en Efpaña , que füeleii llevados 
al Concilio que te celebraba en Burdeos 
todos los principales de ella nueva feéta: 
y afi fueron prefos , y llevados al Concilio 
Priteiiiano, y Inflancio. Inllancío foe pri-
vado por el Concilio del Obifpado por lo 

mal que pudo compurgarfe , y defenderte. 
Priteiiiano Como cabeza de todo el mal, 
foe remitido con O,tos fus tequaceS á la 
prefencia de M á x i m o , pidiendo él afi , fi-
guíendole los dos Ohifpos Idacio, y Itha-
cio para acularle. Y aunque en fu caufa 
hubo diverfas mudanzas, y efperantas; al 
fin defpues de fer oido dos veces para fu 
defenfa, y fiendo éita muy Haca con e! mal 
fundamento que tenia , hallándote de fd 
doctrina que era herética, clcandalofa.y l i í-
na de carnalidades: que . hacia conventí-
culos, y juntas en las noches de mugeres, y 
que oraba ( viéndolo ellas ) déGiudO: pro-
nuncióte contra él fenteiieia de muerte, 
y foe degollado, y con él Fe l i c i f imo,y Ar-
menio Sacerdotes, Tertulio , y Potamio 
Diáconos , Latroniano Poe ta , y Euchrocia 
muger N o b l e , todos difcipulos tuyos. El 
Obifpo Inllancío fue deiterrado á Una Isla 
cerca de Bretaña, llamada en aquel tiempo 
Sylina. El le fue el fuccfo de Priteiiiano 
Hercfiarca. Defpues de fu muerte no folo 
no quedaron fus Difcipulos en Efpaña con-
venidos, fino mas pervertidos: porque an-
tes honraban á Priteiiiano como a Santo, 
y defpues le reverenciaban como á Mar-
t y r , y juraban con grande reverencia ftt 
nombre. Sucedió otra c o f a , dice Severo, 
y foe qué Ithacio acufador de Priteiiiano, 
viendo la maldad que habia traído el mi f -
mo Priteiiiano aforrada en virtud exterior 
á todos los que vela andar mortificados, 
que eran d e v o t o s , y rezadores , los perfe-
guia , y llamaba hereges. N o perdonando, 
dice , á San Martín Obifpo de T u r ó n , va -
ron Apollol ico. El la hidoria te ba traído 
á propofito de que algunos acaban mal, 
que dieron muellra de vivir bien, y á la 
verdad eran fo lo buenos en los ojos de los 
hombres , y malifimos en los de D i o s : e l 
qual ,10 permite que dure en todos efto 
engaño , fino que fe defeubra antes de fus 
muertes , como te defeubrió en Prifcilía-» 
no , y te ha defeubierto en nueflros t iem-
pos en algunos que tubieron cali fus mif-
mos errores , y vivieron á la traza, que é l 
v i v i ó : porque con una apariencia exterioc 
de virtud , encubrían interiormente gran-
des maldades, y pecados. Y particularmente 
d i n en fer fobervios ; creyendo de si que 
ya no pueden p e c a r , y el que de si cree 
cofa temejante , 110 tiene necefidad d» 
demonio que le t iente, porque «I mifino te 
es á si demonio. También les parece , que 
merecen que D i o s , y fu Madre hablen 
con ellos, y los revelen grandes Mylterios. 
Y muchas veces fueede ello en g e n t e , quo 
poco ames era de vida etiragada, y per-
dida , pienlan que por haber hecho paufit 
en los vicios por algunos dias aunque p o -
cos : Y. ejercitándole en obra» virtuofas, 

A a a » y a 



ya fon Santos ,y fe elevan, arroban, y trauf-
portan : y creen de si que tienen el grado 
d.: fentidad que tubo Santa Cathalina de 
Sena , 6 Santa Brígida: y afi les parece que 
puede , y debe Dios comunicar con ellos 
tan familiarmente , como comunicaba con 
aquellas Santas, cuya fatuidad era muy 
maciza, y muy añeja : y 110 de quince dias. 
Y en calligo de fu vanidad permite Dios, 
que Lucifer hable con e l l o s , transformado 
en Ángel de luz , y que ellos le crcan, para 
que afi den en errores, y hereghs. Y liendo 
defeubtertos, paguen la pena debida á fu 
prefinición, y fobervia. Yo de elle parecer 
f o y , que donde ella bien fendada la fec, 
fon fofpecholbs qualesquier milagros, o 
revelaciones, como dá indicio de fer felfa 
la bula que fiendo vieja trac fellos nue-
vos. Los milagros fon como fellos del 
Evangelio. Predicábanle los Apo l ló l e s , y 
con hacer milagros aprobaban la do3rina: 
pues donde el Evangelio es viejo, habiendo 
fido recibido de m u y antiguos, .) ' eflando 
la fec m u y fundada, que parezcan fellos 
de nuevos milagros, frefeos , y recien-
tes , configo traen fofpccha ,de que fon in-
venciones de Satanás muchas veces , y por 
tales fe pueden tener l'emejantes revelacio-
nes, en cfpccial hechas á gente no del todo 
fundada, con la díuturnidad de tiempo 
en la virtud. Ni quiero dexar de deipir, 
que también ha fucedido en nuellros tiem-
pos , lo que dice Sulpicío , que fucedtó 
luego que Prifciliano fue muerto, que per-
feguia el Obifpo Ithació á los que exte-
riormente daban raueflra de virtud, y an-
daban mortificados. Porque, habernos vif-
t o , que cayeron en heregias, y fueron caf-
tigados juftilimamente por hereges , algu-
nos que tenían nombre de virtuofos, re-
zaban , y frequentaban los Sacramentos, 
aunque todo ello era fobre f i l i o - no por 
que ellos tropezaron, la virtud ha de 
valer m e n o s , y efeonderfe , 110 lo permita 
Dios que por haber unos ca ído , todos cay-
gan , ni el temor de caer baile á que todos 
fe retraygan de hacer obras virtuofas, y 
que para hacerlas fe e fcondan,y averguen-
cen. El que fe avergonzáre de mi en la tier-
ra , dice Jefu-Chril lo, y o me avergonzaré 
dél en el Ciclo. Bien es que para dar limof-
na 110 fe tañe trompeta. Y que quien ayuna 
no fe ponga al humo para falir ama-
rillo, y macilento en publico: bien es , que 
quien reza, no fea con intento de que fe 
fien d é l : y el que frequenta los Sacramen-
tos , no lo haga a fin de acreditarte, por-
que los que hacen ello , y tienen tales in-
tentos , 110 hay para que efpcrcn de Dios 
premio. Ellos le quieren del m u n d o , el 
mundo fe les dará : mas el exercitarfe, 
en obras de vír iud, con ¡mención Cinta, 

y para fervir á D i o s , el mortificarte por 
Calvarte, no hay porque te tema , ni fe ef-
conda. Ni menos debe alguno murmurar 
de quien lo hace, pues la intención de tales 
obras Dios que las conoce , y no el hombre 
que las ignora , las ha de juzgar. Aun allá 
hará el otro hypocrita femejantes obras, 
con intención vana de fer tenido por bue-
no : y 110 debe por ello fer muy reprehen-
dido, aunque el tal fea loco , y v a n o : por-
que afi como quien ellá mal amigado con 
una muger hermofe, y difereta, fuele agra-
darte de ella tanto , que de amiga la hace 
fu legitima muger: afi el hypocrita , que 
folo pretende vanidad, y no otro fin peor, 
cllá como amigado i»n la virtud, la qual 
es tan hermofa, y de tanto valor, que ena-
morado de e l lo , puede, y fuele trocar el in-
tento vano con que hace las buenas obras 
en otro virtuofo, que es como dexar de ef -
tár amigado con la virtud, y hacerla muger 
legitima. Y afi no hay porque lo bueno 4 
alguno le parezca mal. N i el que fe vee que 
trata obras de virtud , dexe de excrcíiarfe 
en ellas, por temor de caer , viendo á otros 
caídos: fino que perfevere en ellas con h u -
mildad , y pidiendo á Dios le tenga de fu 
mano , que él faldrá conlo que pretende, 
que es gozar de Dios para fiempre. 

CAPITULO QUINTO, EN QUE 
fe dá fin d efia materia con el exemplo del 
Rey Enrique OBavo de Inglaterra , que 
también como Salomon, fueron tuinas fus 
principios ,y malos fus fines. 

O T r o < exemplos fe pudieran traer da 
perfonas, que habiendo comenzado 

bien acabaron m a l , y quiero pafarlos e n 
f i leucio, contentándome con los que ta 
han eferito, añadiendo folamente el do 
1111 R e y , bien parecido en elle particular, 
á Salomon. Y fee Enrique O a a v o de I n -
glaterra : feguiré la narración , é hidoría 
que nos dió imprefa en Icnguage de Italia, 
Micer Libe rio Aimadiano Caballero In-
g l é s : y otra mas copiofa que anda de 
roano en Efpafio] , cuya llaneza de cílilo 
dá muellra de haber fido eferita fin pafion, 
ó afición : ayudándome también de Poly- Polyd-HJf. 
doro Virgi l io , y de Fray Laurencio Surio, A"XL '-7-
en fus Comentarios, y es en ella manera. S u r i<" 
El R e y Enrique de Inglaterra Séptimo de Comen.an-
los de elle nombre , tubo dos hijos de fu ni 1 S°9" 
muger Margarita, el mayor fe llamó Artu-
ro , y el menor Enrique, el Ariuro tiendo 
Principe de Gales cs>6 con Cathalina, 
hija de los Católicos Reyes de Efpafia, 
Don Fernando , y Doña Ifabel, y fee tía 
del Emperador Carlos V. Mintió Arturo 
mozo de pequeña edad, y quedó de aquel 
matrimonio Cathalina doncella, como ella 

afir-

bia dicho un Altrologo judiciario { que por 
una muger había de perder el e l lado, v la 
vida , creyendo que era ellá Rey na, deter-
minó de hacerle todo el mal que pudiefe, 
halla defcnmponcrla de lu ellado. Suce-
dióle á fu propuliio : que el Rey fe aficio-
nóla una dama de la Reyna llamada Anda 
Golena, doncella m u y hermofa. El amor 
que le tenia eran tan grande , que defeaba 
vèr muerta á la Reyna para caliir «Son ella, 
y junio con gozarla, tener de ella un hijo 
v a r ó n , que heredafe el Reyno. Y 110 falta 
quien diga, que comunicó el R e y elle 
defeocon el Caidenal , oído por é l , ó c o n -
jeturándolo por raucltrasque el R e y daba, 
parecióle, que podria con ella ocaíion , y 
fu malicia delcomponer á la Reyna , y afe-
gnrarlé en la privanza del Rey . Hablóle 
un d ía , y dixole : defeado he poderofo 
Señor, deciros cierta colà , aunque por no 
faber como ferá recibida de v o s , he calla-
do , y li aora me determino de os la decir, 
es poi que me duele mucho vuellra alma, 
cuyo bien fe ha de anteponer a qualquiera 
otra colii : fabed Señor que eflais en pe-
cado mortal : y es la caufa cllár calado 
con la Reyna Cartulina, la qual fue m u -
ger de vuellro hermano Arturo, y por ley 
divina cllán vedados femejantes cafamicn-
tos. El R e y fe turbó grandemente de oír 
e l l o , refpondió : por cierto Cardenal dig-
no foys de mucha pena fi lo que decís ei 
afi en no me haber avilado antes de aora. 
El Cardenal dixo:'ya he dado la razón por-
que n o lo he hccbo , que era por 110 feber 
como lo recibiriades : mas aora nada ha 
bailado á que dexe de decirlo por efiár 
muy cierto, que aunque el Papa dió difpen-
facion para elle Matrimonio, por fer veda-
do que dos hermanos cafen con una muger 
por derecho d iv ino , la dilpenfacion 110 es 
valida ; aunque bien es verdad que los hijos 
de tal Matrimonio fon legítimos : porque 
la juila ignorancia efeufa á quien por la 
difpcnlácioii , permaneció en el Matrimo-
nio. Y por autorizar roas fu parecer, fe 
ofreció que lo daria firmado de muchos 
Letrados , Theo logos , y Jurifias. O y e n d o 
ello el Rey , y pareclendole, que llevaba co-
lor , y que 110 eia poliblc que el Cardenal 
no le dixcfc verdad, eflando muy confiado 
de que le quería bien, y era grande letrado, 
recibió particular comento viendo abierta 
puerta por donde podía cafarte con fu que-
rida A n n a , y ali diciendo, y haciendo ha-
bló con la R e y n a , y dixole, que por evitar 
el pecado m o i t a l , en que eltaban, aunque 
ignorantes, convenia que fe apartafen.Y fin 
oír las razones, que ella daba en fu favor, 
de la dilpenfacion , que mnltró al R e y , 
y que ya aquel cafo quando fe dió fe había 
ventilado en Corte R o m a n a , y determina-

dofe 

afirmó dcfpues con juraroenro diverfas ve-
ces , y lo juraron algunas dueñas , que ha-
bían ellado con ella defde fu defpoforio. 
Y lo mifmo confesó por fe boca al Empe-
rador Carlos , Enrique fu legiindo marido. 
Y afi entendido eflo del R e y fu Suegro, 
queriéndote bolver á Efpaña efta Señora, 
luego que murió el Principe, trató de ca-
farle con fu fegmido hijo Enriqre. Y dado 
para ello parle al Papa Julio Segundo, vil'-
tas por fe Santidad las caulas que le fignifi-
caron fer batíanles, dió la dilpenfacion, 
y el Matrimonio fe cfcéluó. Murió Enrique 
Séptimo , y quedó con el Reyno fu hijo, 
que fe llamó Enrique O é t u v o , de edad de 
diez y ocho años: y fiie el de Chrilto 
de mil quinientos y nueve. Ayudabafe pata 
fu gobierno del confejo de fu madre Mar-
garita, muger de inculpables coltumbres, 
amiga de buenas letras, como fe vió en 
dos Colegios que fendó en Inglaterra jun-
to con que el R e y era de a l t o , y delicado 
entendimiento : y muy inltrutdo en letras 
humanas , y divinas, como lo mollró 
dcfpues defdc á trece a ñ o s , que fiic el de 
Chrilto de mil quinientos veinte y dos, 
en un libro que compufo de los fíete Sacra-
mentos de la Ig l e f ia , contra el facrilego 
herege Luthero. El qual vilto del Sumo 
Pontí f ice , y del Colegio de los Carde-
nales , engrandeciéndole, y eflimandole en 
m u c h o , afirma Fray Laurencio Surio, que 
á lu Autor el R e y dieron t i tulo, y renom-
bre de defenfor de la F é Catholica. Con 
ellas buenas ayudas regla , y gobernaba 
Enrique fu Reyno , en julticia, y buena paz. 
D e la Reyna Cathalina eltaba afi el R e y 
como todo el R e y n o m u y contentos , por 
fer muger de muchas virtudes, y pruden-
cia , de nobilifima condición , y de admi-
rables eollumbres. Vivieron en grande 
conformidad por veinte años, nafciendoles 
en elle tiempo un hijo que murió niño en 
vida de fu padre , y una hija llamada 
Madama Maria , que defpues fiic Reyna , 
y rouger del Caiholico R e y D o n Felipe Se-
gundo. Vino el Rey á tener un Privado que 
fue el Cardenal Thotrás Envoracenfe , el 
qual aunque 110 era hombre de muchas le -
tras, mas en cofas de gobierno, y para m e -
near, y acabar negocios tenia a v i f o , y dif-
crecion grande. La falla de letras encubría 
con fer amigo de letrados, y tener fiem-
pre configo perfonas eminentes en todas 
facultades de donde vino t iempo en que 
el R e y fe regia , y gobernaba por el tan-
to , que 110 hacia otra cofa de lo que el 
Cardenal le aconfejaba en todos fus nego-
cios. La Reyna citaba mal con é l , por co-
nocerle mejor que el R e y , que era ambi-
cíofo , y quería mandarlo todo. N o fe le 

encubrió ello al Cardenal, y porque le ha-



ya fon Santos ,y fe elevan, arroban, y trauf-
portan : y creen de si que tienen el grado 
d.: fentidad que tubo Santa Cathalina de 
Sena , 6 Santa Brígida: y afi les parece que 
puede , y debe Dios comunicar con ellos 
tan familiarmente , como comunicaba con 
aquellas Santas, cuya fatuidad era muy 
maciza, y muy añeja : y 110 de quince dias. 
Y en calligo de fu vanidad permite Dios, 
que Lucifer hable con e l l o s , transformado 
en Ángel de luz , y que ellos le crcan, para 
que afi den en errores, y hereghs. Y liendo 
defeubiertos, paguen la pena debida á fu 
prefinición, y fobervia. Yo de elle parecer 
f o y , que donde ella bien fendada la fec, 
fon fofpecholbs qualesquier milagros, o 
revelaciones, como dá indicio de fer felfa 
la bula que fiendo vieja trac fellos nue-
vos. Los milagros fon como fellos del 
Evangelio. Predicábanle los Apo l ló l e s , y 
con hacer milagros aprobaban la do3rina: 
pues donde el Evangelio es viejo, habiendo 
fido recibido de m u y antiguos, .) ' eflando 
la fec m u y fundada, que parezcan fellos 
de nuevos milagros, frefeos , y recien-
tes , configo traen fofpccha ,de que fon in-
venciones de Satanás muchas veces , y por 
tales fe pueden tener l'emejantes revelacio-
nes, en cfpccial hechas á gente no del todo 
fundada, con la díuturnidad de tiempo 
en la virtud. Ni quiero dexar de deipir, 
que también ha fucedido en nuellros tiem-
pos , lo que dice Sulpicío , que fucedtó 
luego que Prifciliano fue muerto, que per-
feguia el Obifpo Ithació á los que exte-
riormente daban raueflra de virtud, y an-
daban mortificados. Porque, habernos vif-
t o , que cayeron en heregias , y fueron caf-
tigados juftilimamente por hereges , algu-
nos que tenían nombre de virtuofos, re-
zaban , y frequentaban los Sacramentos, 
aunque todo ello era fobre f i l i o - no por 
que ellos tropezaron, la virtud ha de 
valer m e n o s , y efeonderfe , 110 lo permita 
Dios que por haber unos ca ído , todos cay-
gan , ni el temor de caer baile á que todos 
fe retraygan de hacer obras virtuofas, y 
que para hacerlas fe e fcondan,y averguen-
cen. El que fe avergonzáre de mi en la tier-
ra , dice Jefu-Chril lo, y o me avergonzaré 
dél en el Ciclo. Bien es que para dar limof-
na 110 fe tañe trompeta. Y que quien ayuna 
no fe ponga al humo para falir ama-
rillo, y macilento en publico: bien es , que 
quien reza, no fea con intento de que fe 
fien d é l : y el que frequenta los Sacramen-
tos , no lo haga a fin de acreditarte, por-
que los que hacen ello , y tienen tales in-
tentos , 110 hay para que efpcrcn de Dios 
premio. Ellos le quieren del m u n d o , el 
mundo fe les dará : mas el exercitarfe, 
en obras de virtud, con ¡mención Cinta, 

y para fervir á D i o s , el mortificarte por 
Calvarte, 110 hay porque te tema , ni fe ef-
coilda. Ni menos debe alguno murmurar 
de quien lo hace, pues la intención de tales 
obras Dios que las conoce , y no el hombre 
que las ignora , las ha de juzgar. Aun allá 
hará el otro hypocrita femejantes obras, 
con intención vana de fer tenido por bue-
no : y 110 debe por ello fer muy reprehen-
dido, aunque el tal fea loco , y v a n o : por-
que afi como quien eflá mal amigado con 
una muger hermofe, y difereta, fuele agra-
darle de ella tanto , que de amiga la hace 
fu legitima muger: afi el hypocrita , que 
folo pretende vanidad, y no otro fin peor, 
cllá como amigado i»n la virtud, la qual 
es tan hermofa, y de tanto valor, que ena-
morado de e l lo , puede, y fuele trocar el in-
tento vano con que hace las buenas obras 
en otro virtuofo, que es como dexar de ef -
tár amigado con la virtud, y hacerla muger 
legitima. Y afi no hay porque lo bueno 4 
alguno le parezca mal. N i el que fe vee que 
trata obras de virtud , dexe de excrcíiarfe 
en ellas, por temor de caer , viendo á otros 
caídos: fino que perfevere en ellas con h u -
mildad , y pidiendo á Dios le tenga de fu 
mano , que él faldrá conlo que pretende, 
que es gozar de Dios para fiempre. 

CAPITULO QUINTO, EN QUE 
fe dá fin d efia materia con el exemplo del 
Rey Enrique OBavo de Inglaterra , que 
también como Salomon, fueron tuinas fus 
principios ,y malos fus fines. 

O T r o < exemplos fe pudieran traer da 
perfonas, que habiendo comenzado 

bien acabaron m a l , y quiero pafarlos e n 
f i leucio, contentándome con los que ta 
han eferito, añadiendo folamente el do 
1111 R e y , bien parecido en elle particular, 
á Salomon. Y fee Enrique O a a v o de I n -
glaterra : feguiré la narración , é hidoría 
que nos dió imprefa en Icnguage de Italia, 
Micer Libe rio Aimadiano Caballero In-
g l é s : y otra mas copiofa que anda de 
roano en Efpafio] , cuya llaneza de cílilo 
dá muellra de haber fid'o eferita fin pafion, 
ó afición : ayudándome también de Poly- Polyd-HJf. 
doro Virgi l io , y de Fray Laurencio Surio, A"XL '-7-
en fus Comentarios, y es en ella manera. S u r i<" 
El R e y Enrique de Inglaterra Séptimo de Comen.an-
los de elle nombre , tubo dos hijos de fu ni 1 S°9" 
muger Margarita, el mayor fe llamó Artu-
ro , y el menor Enrique, el Ariuro tiendo 
Principe de Gales casó con Cathalina, 
hija de los Católicos Reyes de Efpafia, 
Don Fernando , y Doña Ifabel, y fee tía 
del Emperador Carlos V. Murió' Arturo 
mozo de pequeña edad, y quedó de aquel 
matrimonio Cathalina doncella, como ella 

afir-

bia dicho un Altrologo judiciario { que por 
una muger había de perder el e l lado, v la 
vida , creyendo que era ellá Rey na, deter-
minó de hacerle todo el mal que pudiefe, 
halla defcnmponcrla de lu ellado. Suce-
dióle á fu propuliio : que el Rey fe aficio-
nóla una dama de la Reyna llamada Anda 
Golena, doncella m u y hermofa. El amor 
que le tenia eran tan grande , que defeaba 
vèr muerta á la Reyna para caliir «Son ella, 
y junio con gozarla, tener de ella un hijo 
v a r ó n , que heredafe el Reyno. Y 110 falta 
quien diga, que comunicó el R e y elle 
defeocon el Caidenal , oído por é l , ó c o n -
jeturándolo por raucltrasque el R e y daba, 
parecióle, que podria con ella ocaíion , y 
fu malicia delcomponer á la Reyna , y afe-
gnrarlé en la privanza del Rey . Hablóle 
un d ía , y dixole : defeado he poderofo 
Señor, deciros cierta colà , aunque por no 
faber como ferá recibida de v o s , he calla-
do , y li aora me determino de os la decir, 
es poi que me duele mucho vuellra alma, 
cuyo bien fe ha de anteponer a qualquiera 
otra colii : fabed Señor que eflais en pe-
cado mortal : y es la caufa cllár calado 
con la Reyna Cartulina, la qual fue m u -
ger de vuellro hermano Arturo, y por ley 
divina cllán vedados femejantes cafamicn-
tos. El R e y fe turbó grandemente de oír 
e l l o , refpondió : por cierto Cardenal dig-
no foys de mucha pena fi lo que decís ei 
afi en no me haber avilado antes de aora. 
El Cardenal dixo:'ya he dado la razón por-
que n o lo he hccbo , que era por 110 feber 
como lo recibiriades : mas aora nada ha 
bailado á que dexe de decirlo por efiár 
muy cierto, que aunque el Papa dió difpen-
facion para elle Matrimonio, por fer veda-
do que dos hermanos cafen con una muger 
por derecho d iv ino , la dilpenfacion 110 es 
valida ; aunque bien es verdad que los hijos 
de tal Matrimonio fon legítimos : porque 
la juila ignorancia efeufa á quien por la 
difpcnlácioii , permaneció en el Matrimo-
nio. Y por autorizar roas fu parecer, fe 
ofreció que lo daria firmado de muchos 
Letrados , Theo logos , y Jurifias. O y e n d o 
ello el Rey , y pareclendole, que llevaba co-
lor , y que 110 eia poliblc que el Cardenal 
no le dixcfc verdad, eflando muy confiado 
de que le quería bien, y era grande letrado, 
recibió particular comento viendo abierta 
puerta por donde podía cafarte con fu que-
rida A n n a , y ali diciendo, y haciendo ha-
bló con la R e y n a , y dixole, que por evitar 
el pecado m o i t a l , en que eltaban, aunque 
ignorantes, convenia que fe apartafen.Y fin 
oír las razones, que ella daba en fu favor, 
de la dilpenfacion , que mnltró al R e y , 
y que ya aquel cafo quando fe dió fe había 
ventilado en Corte R o m a n a , y determina-

dofe 

afirmó dcfpues con juraroenro diverfas ve-
ces , y lo juraron algunas dueñas , que ha-
bían ellado con ella defde fu defpoforio. 
Y lo mifmo confesó por fe boca al Empe-
rador Carlos , Enrique fu legiindo marido. 
Y afi entendido eflo del R e y fu Suegro, 
queriéndote bolver á Efpaña efta Señora, 
luego que murió el Principe, trató de ca-
farle con fu fegmido hijo Enriqre. Y dado 
para ello parle al Papa Julio Segundo, vil'-
tas por fe Santidad las caulas que le fignifi-
caron fer batíanles, dió la dilpenfacion, 
y el Matrimonio fe cfcéluó. Murió Enrique 
Séptimo , y quedó con el Reyno fu hijo, 
que fe llamó Enrique O é t u v o , de edad de 
diez y ocho años: y fiie el de Chrilto 
de mil quinientos y nueve. Ayudabafe pata 
fu gobierno del confejo de fu madre Mar-
garita, muger de inculpables coltumbres, 
amiga de buenas letras, como fe vió en 
dos Colegios que fendó en Inglaterra jun-
to con que el R e y era de a l t o , y delicado 
entendimiento : y muy inltrutdo en letras 
humanas , y divinas, como lo mollró 
dcfpues defdc á trece a ñ o s , que fiic el de 
Chrilto de mil quinientos veinte y dos, 
en un libro que compufo de los fíete Sacra-
mentos de la Ig l e f ia , contra el facrilego 
herege Luthero. El qual vilto del Sumo 
Pontí f ice , y del Colegio de los Carde-
nales , engrandeciéndole, y eflimandole en 
m u c h o , afirma Fray Laurencio Surio, que 
á fu Autor el R e y dieron t i tulo, y renom-
bre de defenfor de la F é Catholica. Con 
ellas buenas ayudas regla , y gobernaba 
Enrique fu Reyno , en julticia, y buena paz. 
D e la Reyna Cathalina eltaba afi el R e y 
como todo el R e y n o m u y contentos , por 
fer muger de muchas virtudes, y pruden-
cia , de nobilifima condición , y de admi-
rables eollumbres. Vivieron en grande 
conformidad por veinte años, nafciendoles 
en elle tiempo un hijo que murió niño en 
vida de fu padre , y una hija llamada 
Madama Maria , que defpues fiic Reyna , 
y rouger del Caiholico R e y D o n Felipe Se-
gundo. Vino el Rey á tener un Privado que 
fue el Cardenal Thotrás Envoracenfe , el 
qual aunque 110 era hombre de muchas le -
tras, mas en cofas de gobierno, y para m e -
near, y acabar negocios tenia a v i f o , y dif-
crecion grande. La falla de letras encubría 
con fer amigo de letrados, y tener fiem-
pre configo perfonas eminentes en todas 
facultades de donde vino t iempo en que 
el R e y fe regia , y gobernaba por el tan-
to , que 110 hacia otra cofa de lo que el 
Cardenal le aconfejaba en todos fus nego-
cios. La Reyna citaba mal con é l , por co-
nocerle mejor que el R e y , que era ambi-
cíofo , y quería mandarlo todo. N o fe le 

encubrió ello al Cardenal, y porque le ha-
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d< le que fe podia d á r : n o bai lando e l lo la él era uuica cabeza de la Iglefia , contra lo 
mandó llevar á un Caltil lo , y Fortaleza que el R e y ten ia: mas de callada viviendo 
leaos de Londres cinqnenta mi l las , llama- el R e y aun de otras fritas habia hereges, 
d o C h i m b a l t o n , y allí con g e n t e , que la y como fiie m u e r t o , dec larándole , vieron 
firviefe, la tubo halla que murió. Y fin mas que eran mas q u e los Católicos. Y en el 
acuerdo fe casó publicamente con Alina mundo todo n o fe halla en memoria de 
Bolena. Eteandalúófe de e l le tan abfolu- gentes que en R e y n o alguno hubiefe tan-
to hecho toda la Chri f i iandad, como era tas heregias, y tan diferentes: porque rodo 
razón. Y primero que fe v iniefe con el era una Babilonia. En una mifrna c a f i le 
R e y en rompimiento dificultófe por or- muger :enia por herege al m a r i d o , y el m i -
den del Sumo Pon i i f i c e , en todas las U n i - rido á la m u g e r , los hermanos á los her-
verlidades de la Chrifiiandad , fi el grado m a n o s , y los criados á otros criados. Y to-
de prohibición de l Matrimonio de una dos lo eran, aunque diferentes en f r i ta , 
muger con dos h e r m a n o s , era derecho hu- figuiendo unos á unos h e r e g e s , y otros 
m a n o , ó d iv ino , y fobre fi habia podido el á otros. Ello fue defpues de la muerte de 
Pontífice difpenfar. F u e la determinación E n r i q u e , porque en fu vida 110 fe otaron 
de ios que defapafionadamente miraron defvergnnzar t a n t o , a u n q u e de todo el lo é l 

\ el c a f o , que pues en el T e í l a m e n t o viejo fue caufa por dár en la heregia que d ió , 
Deut i r """daba D i o s por precepto que el her - de negar una cabeza fiiprema en la Iglefia 

' m a n o estafe con la muger de fu hermano, Católica , diciendo ferio él en fu R e y n o . 
quando n o le quédate h i j o s , n o era c o n - Sobre lo qual mandó hacer junta de gran-
tra derecho div ino el cafarfe dos herma- des afi Eclef iaf l icos , c o m o Seglares,"y p i -
nos con una muger : y fiendo la prohibí- dióles que le jurafen por cabeza de la I g l e -
c ion derecho h u m a n o , podia el Papa reía- fia de Inglaterra, y que le era licito dexar 
xar aquel d e r e c h o , c o m o le relaxó en la la R e y n a Cathal ina, y cafar con A n n a 
difpenfacion de Enrique. En la qual junto Bolena como fe habia cafado. Y porque 
con el poder del Pont í f i ce , habían ocur- contradíxeron lo u n o , y lo otro , mandó 
rido cautas urgentilimas para q u e fe diefe: matar á muchos Catól icos: entre ios quaies 
y afi conforme á e l l o , habiendo el Papa fueron fentenciados á cortar las cabeza! 
Clemente Séptimo remitido el cafo á la por el Parlamento, que era el Confejo d e l 
R o t a , en ella bien de efpacio f e procedió, R e y aquellas dos colunas del R e y n o Inglés 
y dió f e n t e n c i a , por la qual fe mandaba en lo efpiritual, y temporal Juan Fi fcherio 
al R e y E n r i q u e , dexafe la fegunda muger , Obifpo Rofcnfe , y T h o m á s Moro Seglar 
porque n o podia tenerla con buena con- Cancellario del R e y n o , q u e era la f e -
ciencia , é hiciefe vida con la primera. El la gunda Dignidad temporal defpues del R e y , 
determinación fe embló al R e y primero el u n o , y el otro D o S i f i m o s , y Santifimbs 
con cartas del Pontífice blandas , y a m o r o - varones. D e los quales no quiero patkr 
f a s , porque 110 fe a c e d a f e , y rompiefe con en filencio, que al t i empo que quifieron 
l a obediencia á él debida , y v i l l o que n o degollar al Obi fpo R o f e n f e moflró animo 
a p r o v e c h ó , embióle refolutamente á man- valerofo . Habló al P u e b l o , eaortando a 
dar por fu Breve A p o f l o l i c o , q u e dentro todos á obras v ir tuolas , hizo oracion por 
de cierto termino hiciefe vida con fu mu- el R e y , y por s i : encomendó á Dios fu 
g e r , y dejtafe la a g e n a , con grandes penas, a l m a , y ' f o e degollado ano de mil q u í -
y cenfuras, en las quales fe entendiefe haber nientos treinta y c i n c o , fue en veinte y dos 
incurrido, en cafo que n o q u i l i e f e obede- de Junio. Hallófele al Santo Prelado j u n -
c e r , lo que tan jultamente fe le mandaba, to á fus carnes un afpero c i l i c io , y no er3 
O í d o , y vil lo e l lo por el R e y , rompió la de maravillar le t r u x e f e , porque fu cafa 
paciencia, y c o m e n z ó á dcfmandarfe contra era un Monalierio m u y r e f o r m a d o , f u 
el P a p a : nególe la obed ienc ia , diciendo ze lo grande del f érv ido de D i o s , m u y 
que era Papa él en fu R e y n o . Y q u e en lo acérrimo perfeguidor de hereges. Contra 
t e m p o r a l , y elpiritual el R e y de Inglaterra los quales eferibió obras de mucha eí l ima. 
n o reconocía fuperior. Y foe el lo dár en - E l Cancellario foe también fentenciado 
trada, y abrir la puerta á otras muchas he - por el Parlamento: defpues de haberlo 
regias , que p o c o á poco fe apoderaron de tenido p r e f o , y perfeguído mucho que f e 
aquel R e y n o . Y aunque en el t iempo que el conformafe con lo que el R e y pedia , fin 
R e y v i v i ó , 110 c iaban los hereges de otras que pudiefen mover lo de fu intento. S u c e -
f e d a s de la qual él l u b o , declararte ; por- dió que llevándole fentenciado de la A u -
q u e los caft igaba: y afi le aconteció en un diencía Real, una hija tuva. D a m a de gran-
mi lmo día quemar á tres predicadores, dos de hermofora, y prudencia, fabiendo lo que 
hereges que predicaron contra el Sacra- pafaba,fal ¡6 de fo ca fa , y rompió por m e -
m e n t o del A l t a r , y un Católico que pre- dio de los Miniftros de Jut l ic ia , y l l egó 
dicó en favor del P a p a , diciendo q u e folo á fu Padre , echándole fobre si fus brazo» 
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l lorando tiernamente , y man follando con mis ojos Dios te guarde. Li la foe la car-
gemidos lo q u e 110 podia declarar con pa- ta : afirma Surio que leyéndola el R e y 
labras, por fer fu pena grandihma. El pin- l loró t iernamente. Celebrábate un dicho 
d o f o padre fin mollrar turbación en fu de ella Señora, fcguii el mi fmo A m o r , y cS 
rolh o , fino grande e n f o e r z o , la confoló, que folia d e c i r , que n o quifiera en cite 
y d i x o , que f e foefe á fu cafa , y rogafe mundo fer de m u y alta , ó de m u y baxa 
a Dios por el. F u e degollado en fíete de foriuna , fino de una mediana , y en cafo 
Julio , del mifmo año de mil quiniemos que foizofamen;e habia de fer una de las 
treinta y c inco. Otras perfonas de cuenta d o s , eteogiera la m u y baxa , porque dice 
fueron afi m i f m o muertas por efta ocal ion, á los m u y defdich.ados n o falla quien los 
de no querer aprobar el divorcio del R e y , confuele , y á los m u y veutui ofos halla el 
y confefarie por Cabeza de la Iglef ia : c o - t e m i d o , y fefo les falta. El Cardenal E v o -
m o fueron ires Priores d e la Cartuxa , con rácente Autor de iodos ellos daños bien 
oíros Rcl ig íofos del m i f m o Orden , y de al delcubiei to fue call igado de D i o s : ' p o r -
el de San F r a n c i f c o : c o m o fue F r a y Juan que la nufina R e y n a Amia á quien él pufo 
Forc l l , Confc for que foe de la Inclita en el T r o n o R e a l , le hizo puco defpues 
R e y n a Cathalina prefa : los quales todos quitar el m a n d o , que t en ía , y á lo ultimo 
morían con gran a n i m o , y fin motlrar lur- le cauló la muerte , verificándote de ella 
bacion en tus i otlros. Porque es diferente lo que el AUrologo le d i x o , que por una 
morir por delitos p r o p i o s , ó por ia c o n - muger habia de perder el e í i a d o , y la vida 
folión de la fe. Ni e s razón te ponga en aunque él lo atribuyó á la Reyna 'Caiha l i -
o lvido la paciencia con que la mifrna Se- na. F u e el cato qu¿ habiéndole l lamado el 
renifima R e y n a Cathalina padecía teme- R e y , paraque f e difculpafe de ciertas cofas 
jante adverfidad, ellaba en la Fortaleza que mal h e c h a s , que le imputaban , murió en 
he dicho recluta , con alguna gente que la el c a m i n o , foe fama que te mató él á si 
tervia. D e ordinario rogaba á Dios por mi fmo con ponzoña, por no venir á manos 
la talud de l R e y Enrique , eteufandole con de fus enemigos . N i quedó el m i f m o R e y 
los que decían mal d é l , y le culpaban por Enrique aun en ella vida fin al "un caf -
confo lar la , fin que jamás fórmate contra t igo de los graves males que h i z o ° oermi -
é l quexa , aunque fintió tiernamente otros t iendo D i o s que fuefe fu verdugo quien ha-
nuevos agravios que allí le fueron hechos, bia fido iii Idolo , al m o d o que fucedió £ 

Polld.hijl. c o m o e l m a t a r l e a f u Confcfor F r a y Juan los H e b r e o s , quando adoraron el Bezerro, 
Angli.iib. F o r e í t - Y a f i murió e n l a priíion breve- que mandó M o y f é , para ca(ligarlos le be -
2 7 . in fine m c n , e ' 1 u e ftle f c S u " d i c e Polidoro Vir- biefen hecho polvos . E l l o fue que la R e y n a _ 
Laurenti. S ' l i o e " f c i s d e E n e r o , año de mil q u i - A n n a fegun fama cometió adulterio n o E x o d - 5 1 -
Suri inca• n i e m o s 'reinta y cinco. Laurencio Surio, u n a , fino diverfas veces . H u b o algunos in-
ment, an- P n n e e_n l u s comentarios una carta q u e dicios , y n o falta quien lo eferibe afi por E l / , u t c T 

ni Dñi. Señora eferibió el mi fmo dia que m u - cofa cierta, aunque no lo e s , fino muy du- ¿ e , a 

¡ < 7 f , r i ó , al R e y E n r i q u e : en la qual n o p o c o d o C i , c o m o fe dirá d e f p u e s , que el primer ^ o h " f ' c -
mueflra fu grande virtud, y nobleza. E n adultero con quien j u m ó foe Georgia B o ,6 ' c n 

E f p a ñ o l dice afi. Señor m í o , R e y mió, l e ñ o hermano carnal l u y o . Los mas ( c o n - v i l ! a 

y mi m u y amado m a r i d o : tea D i o s conti probabil idad) culpados fiierun dos prín- I"i¡ub j . 
g o . L a hora de mi muerte fe l lega: el amor cipales Cabal leros , llamados Meíter Ñ o r e s , 4» 
q u e te l e n g o m e fuerza , á e l le articulo te y Mel ler B r u t o n , y un M u f i c o , y grande 
avifc algunas cofas convenientes á la talud danzador hombre de baxa fuerte , l lamado 
de ni alma, la qual debes anteponer á todas Marcos , á quien la R e y n a dió grandes a y u -
las cofas de la t ierra, teniendo cn poco , por das de col la , hizo rico , por donde e í f e 
e l la razón iodo r e g a l o , y deleite corpo- traía m u y b ien ,y andaba con grande acom-
ia I : por cuya ocaf ion á mi en muchas mi- pañamiento de Criados. E l l e rumor fe e f -
fer ias .y á ti en grandes cuydados has puef- tendía por la Corte , aunque todos calía-
lo. Y o te lo p e r d o n o , y ruego á Dios te ban , v iendo que el R e y callaba. Sucedió, 
l o perdone. Encargóle que tengas cuidado q u e pareciendole bien á Enrique una don-
de nueflra hija , y que le hagas obras de cel ia de la R e y n a , hermana de Maete A n -
Padre. T a m b i é n te ruego, dés ef lado á mis ton io Bruno , Medico de la Peí tona Real , 
cr iadas , que 110 ferán m u y coítofas pues holgaba de hablar con ella : mas cierto 
fo lo fon tres. Y á mis criados Ies pagues fu de que tenia pláticas con algunos Cabal le-
fervicio , añadiéndoles á cada uno un año ros de la Corte , enojado con ella , l lamó 
mas de lo férvido , porque n o vengan en U fu hermano el Bruno, y dixole , que con-
grave nece l idad , en tanto que hallen modo venia por ciertos r e f p e t o s , que l lévate á 
de vivir. Finalmente una cofa tola defeo , fu hermana foera de la Corte , á 01ra C i u -
y de que fea verdad h a g o ic l l igo á D ios , d a d , ó lugar del R e y n o , que él la favore-
y es que á ti fo lo en ella vida defean ceria , p a r a que alli ellubiefe á fu honra, 

Tra-



F L O S S A N C T Ó R U M . . -
y a los adúlteros, y por Caber qtrí el D u -
que de Sumefií Géorgio Boletín- hermano 
de la R e y n a , iba de noche á vífitarla, con 
Cola una ropa de ellado Cobre la cámífi , le 
mandó también prender , y-junto conellosi 
a la Camarera Margarita , la qual dán-
dotele tormento, confesó lo-mifmo que el 
Marcos habia confefado. Los tres negaron, 
y preguntando el Duque a que iba de n o -
che á vi litar á la Reyna ? Refpondió que 
folo quando ellaba mala iba á verla de 
aquella fuerte, y a tal hora, porque era 
fu hermana. Á todos los fentcitciaron á 
muerte. La vieja á viña de la R e y n a , f u e 
quemada. El Duque , y los dos Caballeros 
Rieron degollados. Y al tiempo, que el D u -
que fubió en el 'cadahalfo, por fer c o f -
lumbre en Inglaterra hablar al Pueblo los 

3 7 6 
Tratólo el Medico con la hermana: ella 
lintió'o mucho , y entendiendo la ocafion 
de SUjcel dellierro d ixo: hermano decid al 
R e y , que mejor haria de mirar por la R e y -
lia fu nvager , como vive,que por mi: por-
que aunque es mi fefior , no es mi marido. 
E! B uno dixo: hermana efo no lo diré y o 
a! R e y , que feria grande efeand tío. pues 
fino dice e l la , efcul'.ido es que y o lalga de 
la Corte. Y porque la dama efiaba firme en 
cftc propofito , y el R e y inflaba, que la lle-
vafe de allí, cali compellido el B . u n o , por-
que el Rev 110 juzga Ce alguna cofa de que 
le refuitaCe d i ñ o , acortló dccirfelo. Con lo 
qual le pufo en grande cuidado, y fatiga. 
Dixole el R e y fi tu hermana quiere vivir 
conviene que me diga lo que en efe cafo 
fabe. Habló el Bruno con fu hermana, refi-
riéndole lo que él R e y dccia. El la rcfpon- jullieiados, él habló , y dixo : buen Pueblo 
dió , que aprcm¡afen a Marcos Muflco de y o os ruego , que rogueis á Dios por m i : 
la R e y n a , y a Margarita fu Camarera, que que por el pato que e f i o y , os juro qua 

entre los dos citaba fccrcto el negocio. El 
R e y oído eflo llamó a Crcmue l , Cu Con-
deflable, y encargóle, que tupíete la verdad 
de todo. Elle con licencia del R e y , para 
dilimular el negocio , hizo pregonar unas 
juntas Reales , en que el R e y queri.i fallí 
por regocijar fil Corte. E l Marcos favore-
t . . . . .. J . ^ . t - f U . ,1U n n ¡ 

no tengo culpa en lo porque muero , ni 
jamás fupe que mi hermana fiisfe mala , y 
afi como efloy en eflo fin culpa, haya Dios 
piedad de mi alma. Tendióle luego fobre 
el madero,y fue defeabezado. Grande indi-
ció fue elle de que murió fin culpa el D u -
que, y no poco la carga en los que clcribert 

¿ido de la Rcyrra, y matidandofelo ella qui- de la Reyna Auna tan libremente que c o -
fo fálir i juflar: y hacia aderezos reales que metió adulterio con fu hermano, pues aun-
fñricrun feñor de lá'Corte podia igualarle, que él fiie muerto por femejante delito, 
Por" lo qual embidiado de algunos , 110 mas parece ira acelerada del R e y , y querer, 
faltó quien habíale á Cremuel , y le dixefe, acabar aquel linage , que caufa bailante 
que debía examinar de donde tenia Marcos que diefe para que tal dél fe fofpechafe. L a 

para hacer tales g l i f o s , pues el felario, " * r " 1 v 

que el R e y le daba, no era bailante á tanto, 
y afi daba á penfar mal en la Reyna,de que 
le proveía por fer fu adultero. Cremuel di-
xo que él tomaba á fu cargo defeubrir elle 
fccrcto , y afi la noche antes de las fieftas, 
juntandofe con é l , llevóle mano á mano 
fuera de Londres á una cafa de placer, 
donde teniendo gente de fecrcto, le mandó 
prender, y luego de improvifo que le fuefe 
i a d o tormento de cuerda , diciendolc que 
manlfeflafe fi lo que gallaba era robado , ó 
fi fe lo daba la Reyna.y porque razón. Mof-
tró Marcos fu baxa condicion en e l l o , por-

Í
uc al fegundo trato , que le dieron, con-
:só, que h Reyna le daba lo que gallaba, 

y que habia cometido con ella diverfas ve-
ces adulterio: fiendo fabidora de ello Mar-
garita fu Camarera. Preguntáronle fi fabia 
de o í r o s , que hubiefen cometido f eme-
jante delito con la R e y n a , y por indicios, 
que tenia feñaló á los dos ya nombrados, 
Meller Ñ o r e s , y Mefter Bruton. Cremuel 
dexó allí aprifionado , y á buen recaudo al 
Marcos, y con fu confefion fue al R e y , y 

Reyna Auna fue fentenciada á degollar. Y* 
por pedirlo e l la , no fue en la plaza públicai 
fino en la del Caflillo donde ellaba prefa, 
cerradas las puertas, fin confentir, que ios 
eltrangeros fe hallafen prefentes , fino lo» 
naturales que fueron muchos. Salió vef-
tida una valquiña de damafeo negro, y dc-
baxo una de carmefí de lo mifmo. Y fobre 
fus cabellos una redecilla de oro. Subió 
en el cadahalfo , fiendo las diez del día, 
y mirando á todas partes d ixo: no penfeis 
buen Pueblo , que me pefa de mi muerte, 
ni tampoco y o haya hecho cofa por donde 
la baya merecido , mas ha fido mi gran 
fobervia, y el gran pecado, que hice en fer 
parte para que el R e y dexafe á mi fefiora 
la Reyna Cathalina, por amor de m i , y o 
ruego á Dios que me lo perdone, v porqua 
todos lo oygais digo, que la caufa porqua 
m u e r o , es Juana Samar, el Rey quiero 
cafar con e l la , y por elb ha bufeado moda 
como y o muera. N o la dieron lugar qua 
mas hablaCe, ciertos Gentiles hombres, 
que citaban en el cadahalfo. El Verdugo 
l legó , y la demandó perdón : hizo mucf -

moltrofela oiro dia,y luego que las Sellas fe tra de pedir la efpada , para degollarla 
acabaron. Sintió cité golpe el R e y , quanto 3 la parte por donde habia fubido la afli-
penfar fe puede,Mandó prender à U J l e y n a , gida fefiora bolvió el roltro-, para ver li le 

da-

daban la efpada. Teníala al otro lado ef-
condida el verdugo , Tacóla, y de prclto le 
cortó la cabeza , el Padre de Anua Bolena 
con el peTar de la muerte de Tu hijo el Du-
que , mas que de la R e y n a , cuya Tentencia 
fe dice , que firtr.6 con otros Grandes del 
R e y n o , murió de apocos dias. Fue ello 
iodo el año de mil y quinientos .y treinta 
y Teis, y habia primero muerto la Reyna 
Catalina, como fe ha dicho. Quedó una hi-
ja de Anna Bolena, llamada llubela , que 
fiendo muerta fu hermana la Reyna Ma-
ría , reynó en Inglaterra. N o mucho def-
pues que fue degollada Anna, cafó el R e y 
con Juana Samar, doncella muy hermo-
f a , y de ella tubo un hijo , que llamaron 
Eduardo, y del parto murib la madre. 
Cafó quarta vez Enrique con Catalina 
Cauharte, Dama de la Reyna , y fue ella 
la mas hermofa de las mugeres que tubo. 
Habia tratado cafaroiento Con ella un Ca-
ballero de la Corte llamadp Culpeper , y 
ella defeó tenerle por marido. Y como efte 
amor durafe en e l los , aun fiendo ella R e y -
na , y fe eferibiefen, quifo una vez ha-
blarle , y dió parte á una de fus doncellas, 
ella lo defeubrió al R e y , el qual m u y f e n -
tido los mandó prender, y confefando 
Culpeper que había eferito á la R e y n a , y 
defeado hablarla, fin que otra cofa hubie-
fe pafado entre los d o s , y no negándolo la 
Reyna , por fentencia del Parlamento fue 
ron los dos degollados. Fue año de mil y 
quinientos y quarenta y dos. Quinta vez 
cafó el R e y con una hermana del Duque 
de C l e v e s , llamada Anna de C leves , á la 
qual por faber que habia fido defpofada en 
fu tierra con cierto Caballero, el R e y la 
repudió , y dándole veinte mil ducados ca-
da afio de ocoflamiento , la tenia en un 
Caflillo nueve millas de Londres , donde 
ella ellaba m u y fin mollrar pena de que el 
R e y la hubiefe dexado , empleándote en 
cazas, y momerías cerca de fu Caltillo , á 
donde el R e y iba á vifitarla. Dcfla fuerte 
iban los negocios de Enrique. Al fin de to-
do ello 1111a feñora principal viuda, trayen-
do pleyto con los deudos de fu marido, 
íiie á hablar al R e y pidiéndole jullicia, 
parecióle bien al R e y ^dixole que la que-
ría dár marido , ella refpondió , que pri-
mero quería ver concluido fu pleyto. En 
e f o dixo el R e y , dexadme hacer á mi. Mi-
rad fi queréis que os le dé de mi mano? 
H a r é , dixo e l l a , todo lo que vueltra 
IVIagellad me mandáre. Pues el marido, 
que os quiero dár f o y y o : afi fe cafó con 
ella , v fiie el fexto cafámicnto, aunque le 
duró p o c o : porque llegado el afio de mil 
y quinientos y quarenta y f l e t e , en fin de 
Enero murió Enrique, de edad de cinquen-
i» , y feís años , habiendo reynado treinta 

Surihs iti 

y ocho. Dexó de nueve á fu hijo Eduardo, 
Con el R e y n o , el qual murió entrando en 
diez y feis años , y en el de Cbríllo de mil 
y quinientos y cinquenta y tres en feis de 
Julio ; y quedó con el R e y n o , aunque def- ' o m -
pues de algunos rencuentros, que tubo con 1 í JI-
Grandes la Catliolica Reyna Marta, hija 
de Cathalina. Se ha vilto la Hiltoria de 
Enrique Oétavo R e y de Inglaterra. Y fi 
dice algo con la de Salomon , qualquiera 
puede juzgarlo , pues los dos fueron al 
principio de fu vida tan buenos, y al fin 
de ella tan malos, la ocafion fueron muge-
res : aunque la culpa ellos la lubicron , que 
fe dciaron vencer de fus pronias paflones, 
y dañados defeos. Y fi hay indicios de Sa-
lomon , que fe condenó, pur no haber der-
ribado los Templos de I d o l o s , que fundó 
en grave cfcandalo de Ifrael: no folo los 
hay en Enrique , fino evidencia , pues 
quedó fu Reyno depravado con errores, 
y heregias , fin que le pafafe por p e g a -
miento remediarlo , y el murió en lii p e r -
tinacia de fer rebelde al Sumo Pontífice. 
T o d o lo qual puede fervirnos de desperta-
dor , para eflár fiemprc con temor grande, 
aunque nos veamos muy favorecidos d e 
D i o s , y llenos de defeos de fervirle , ft 
e f lo ha de durar hafta la muerte, y para 
que dure, confiar poco en nucflras fuerzas, 
y mucho en la bondad, y miCericordia de 
Dios. Y procurando fervirle , y efeufando 
el ofenderle , pafarémos nueflra jornada, 
halla que lleguemos al fin , y remate de la 
vida hallándonos en tal tazón a i fu gra-
cia , le gozemos en fu gloria. 

CAPITULO SEXTO, EN QUE SÉ 
trata de Ia quinta edad del mundo, qué 
comenzó el año quarto del Reyno de Salo-
man. 

LA quinta edad del mundo tubo prin-
cipio en ci año , en que Salomón co-

menzó á edificar el T e m p l o , que fiie el 
quarto de fu Reynado, y duró hafla la def-
tfuccion de! mifmo T e m p l o , y tranfmi-
gracion del Pueblo Hebreo , á Babilonia, 
en que pafaron quatrocientos y treinta 
años y medio , como fe colige de la Ef-
critura Divina. La qual dice , que el pri-
mero R e y que fe figuió á Samuel ultimo 
de los Jueces , que gobernaron el Pueblo, 
fue S a ú l , y tubo quarenta años en el rey-
nado, como parece en el Libro de los He-
chos Apollolicos. Donde léñala Nico- Aciuum. 
lao de L y r a , que los veinte años tubo él i j . 
feñorio S a m u e l , comb Juez , y los veinte 
S a ú l , como Rey . Fue el fegundo David, De D a v . j 
y tubo el R e y n o quarenta años. El terce-
ro R e y fiie Salomon hijo de D a v i d , y rey- Oe Salom, 
nó otros quarenta años. D e ellos quaren- j , R e g . n 
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ta , fe han de contar treinta y feis para la 
quima edad del mundo , que vamos efcri-
hiendo : porque comemó el ano quarto de 
fu reynado , enn la edificación del T e m -

Qe Rob.j. pío. El quarto Rey foe Roboam, hijo de 
Reg. 14. Salomón, cuyo R;vno du'ó diez y líete 

años. E11 tiempo de elle R e y , fe dividie-
ron las Tribus. y dos de ellas, que fueron 
la de Judá, y Benjamín, con algunos de 
la Tribu de Le v i , que vivian mezclados 
entre e l los , quedaron con Roboam , que 
fe llamó Rey de J u d á , y los demás fi-
guieron á leroboam , que fe llamo Rey 

De Ahí. J. de Ifr.-icl. El primero Rey de Judá defpues 
Reg. 1S- de la divilion de las Tribus fue Abias 
Ce /¡Ja. 3 hijo de Roboam , reyuó tres años. El fe-
Reg. 15. gundo Rey fue Alfa hijo de Abi.as buen 
De lofiiph R e y , y rcynó veinte y cinco años. El 
¡ Ref.22 tercero Rey fue Jofap'hat hijo de Alfa 
De lorant buen Rey , reynó veinte y cinco años. Ei 
4- Reg. 8. quarto Rey fue Xoram hijo de Joftphat, 
De Ocho, reynó ocho años. El quinto Rey fue 
4- Ochozias hijo de Ioram, reynó un año. 

Reg. 8 . 4 . El ferio fue Athalia madre de Ochoziaj, 
De Alhal. quedó con el Reyno por la muerte de fu 
4. Reg.u hijo , y tubole líete años. El feptimo 
Debas.4. Rey fué loas á quien la Efcritura llama 
Reg. 12. hijo de Ochozias , y reynó quare/ita 
De Amafi. años. El oél.ivo fue Amalias hijo de loas, 
4 Reg.ij. reynó veinte , y nueve años. El noveno 
Deloal.^. Rey fue Azarias hijo de Amalias , | j ¡¿ 
R*g- 1J- mado también Orias , reynó cinquenta 
De Acb 4. y dos años. El dccimo fue Ioatham hijo 
Reg- 16. de Azarias , rcynó diez y I'eis años. El 
De Ezecb. undécimo Rey fue Achaz", rcynó diez y 
4. ^ . 1 8 I'eis años. El duodécimo Rey de Judi fue 

De Ma- Ezechias Santo varón, hijo de AcHaz, 

décimo nono , y ultimo Rey de Judá fue 
Sedéelas tío de Ioaehim , y hermano del 
buen Rey fol ias, reynó once años, y qui-
tóle el Reyno Nabucodonofor: prendió-
le , y facóle los ojos , y llevó cautivo todo 
el Pueblo á Babilonia, dexando la Ciudad, 
y Templo de Jerufalen del irados, y tubo 
aqui fin la quinta edad, y'afi ellos años fu-
mados hacen los quatrocientos y treinta 
con los feis mefes ya dichos Varían de ella 
cuenta unos como Alexandfo Sculteto, 
añadiendo los diez años que los fetenta 
Interpretes añaden á Anión, y ali hacen 
la edad de quatrocientos y quarsma: otros 
quitan los once años de Sedecias ultimo 
Rey de Judá , como Genebrardo, y ha-
cen la edad de quatrocientos y diez y nue-
ve : quieren otros concordar ellas diferen-
cias , y ali cuentan los diez años de Amon, 
y dicen que la edad hizo fin en la cautivi-
dad de Ioaehim , á quien llevó cautivo 
Nabucodonofor con la Nobleza de Jeru-
falen , algunos años antes de la cautividad 
de todo el relio del Pueblo con fu Rey Se-
decias. L o cierto es lo que primero fe ha 
dicho por colegirfe del texto da nueílra 
Biblia Latina. D e los Reyes que reynaron 
en lasdiez Tribus ferá 'bien hacer men-
ción ali de ellos como de los años que rey-
naron , pues lo mifmo fe ha hecho con los n , . 
de Judá ; fue pues el primero leroboam, y 
reynó veinte y dos años. El fegundo Rey 3 ' 
fue N.idab hijo de leroboam , y reynó dos , 

años. El tercero Rey fue Baafa hijo de A y a , 
de la Tribu de Ifacar, el qual matóá Na- , f

 S ' 
dab, y deshizo la cafa de leroboam, porque ,-> B , 
eran idolatras: duróle el Reyno veinte y ¡ b ¡ £ „ 

« í V ' T i " a „ y n r " e . '"o 5 = f c 8 I ° 1 U a "'° a f i ü s" E l 1 u a ' t 0 R e y «té Eia hijo de J ? " £ . 
De Apiàri r R

d e * * Baa& , reynó dos años ,' matóle Zambri 
De Anión. fa,- Rey de te Alfoios a las diez Tribu, criado Tuyo , y quedó con el Reyno. El 
4- K-g- con fu R e y Ofee cautivos a tierra de los . quinto Rey de Jfrael fue Zambri, reynó n S A l 

Mcdos. El treceno Rey fue Manafles, hijo liete días , y- matóle Amrí Capitan á l u % 0 e h ? 
de Ezechias , reynó cmqucnia y cinco rael, y quedó con el Reyno. El fexto R e y n ? 
años. El catorceno Rey de Judá file Amon foe Amrí, rcynó dece años. El feptimo fue » 
hijo de Manares, rey nó dos años. A elle Achab hijo de A m r í , rcynó veinte y dos t ' H * 
Amon anaden diez anos los fetenta Inter- afios. El o S a v o Rey dc'lfrael fue Ocho „ 4 

pretes y Pnilon , que los ligue , fiendo zias hijo de Achab , reynó dos años , mu , ? / i"' 
caufa de alguna variación en la cuenta de rió de una caída. El noveno Rey fue Ioram ,, 
^ a quima edad acerca de diverfos Autores, hermano de Ochozias, y hijo de Acbab. 

De Mu. E l fue Iofias luja de Amon, reynó doce afios,dexó fetenta hijos. Mató ? 
4.«eg.22. I*'"" ftW'mo reynó treinia y un año. afi á el como á todos ellos con fu abuela n f r , ' £ 
De loach. « d=c.mole,to fue Ioachaz hijo de Iofias, Izabel Iehu Capitan del mifmo Ioram , y i l ' ' 

R reyno tres mefes , y fuele quitado el Rey- quedó con el R e y „ 0 . El decimo R e y file r u ^ L z 
no por Pharaon Nechao Rey de Egipto ,y lebu , reynó veinte y ocho afios. El mide-

Ve hael, ^ v ó l c configo cauuvo , dexando a Tu her- cimo Rey fue Ioach¿ hijo de Iehu. reynó J 1 
i.paral.c.™""^1™*"™ I amado también Ioaehim, diez y liete años. El duodecimo Rey fue C * 

a ñus. K1 ( lenmn íímv>ú» 1»;;.. R i » . " 2 ] . f c P , ' " l u Key de Judá , él reyno , y tubole 
De Sede- ° " c e : l f i o s - decimo odiavo Rey de Judá 

ci as. 4. f u c , l a c l l i l " hijo de elle Ioaehim, ó Elia-
Reg. 24! c l l i n i > r e y " 6 , r e s mefes, y fue llevado por 

Nabucodonolbr cautivo à Babilonia. El 

- i . _ - iriictem. 
anos. El decimo tercio fiic leroboam hijo ¡)e Vhac. 
de l o a s , reynó quarenta y un año. El ca- ¡¡e p / ,^ 
torceno Rey fiie Zach.arias hijo de Iero y 

boam , reynó feis mefes , matóle Sellum 
hijo de labes , y qusdó con el Reyno. 

El 

De e/la 
caotivi--
dad. 
*.Reg.iZ. 

Et 1 f fue Sellum , revnó un m e s , matóle divididas. Dice afimifmo Genebrardo, 
Mailahen hijo de Gadi, yquedócoi l el Rey- que el trope l , y golpe de ellas d i n Tribus 
no. El 16. R e y , f i e Manahen , reynó diez f i e llevado camino de año y medio rí-
años. El 17. R e y de Il'racl, fue Pacheahijii beras del río Eufrates á líerra de Arfetet, 
de Manahen, rcynó dos años, matóle Pha- región antes inhabitada , y que hay gran-
cea hijo de Rometia , y quedó con e| R e y - des conjeturas que füefe la amigua Tar-
no. El dccimo oélavo R e y , fue Phaeea, taria, en la parte Oriental del Septem-
reynó veinte años , y matóle Ofée hijo de trion , llamado defierto Belgian. De donde 
E l a , y r.cynó en fu lugar. El décimo nono, el año de Chrillo de mil y dolcientosj 
y ultimo R e y d e l f r a e l , fue Ofée hijo de con un Capitán que nombraron, llamado 
E l a , y reynó nuve años en Samaría, vino Cingis , hombre valerofo , fiendo ames 
contra él Salmanafar Rey de los Afirios, gente incógnita , y fin nombre , filieron 
y llevóle cautivo con las diez tribus que de fus términos, y tierra, y ocuparon la 
tenia debaxo de fu mando , y dominio, • nueva Tartaria, conflruyendo el Imperio, 

tierra de los Medos. Fue el año fexto 
del Rey Ezechias de Judá. La Efcritura 
Sagrada no hace mención mas de ellas 
Tribus , y afi á muchos les parece que 
quedaron fepultadas en perpetuó olvido. 

ue fe llamó del Gran Chan. Los quales 
fin dificultad recibieron la Seét.i de Maho-
m a , por fritar con ella tu antigua cot-
tumbre de circuncidarle, y hallar eil 
ella otras ceremonias Judaicas, que tiene, 

Genebrardo en tu Chronologia dice , que como los lavatorios. Hace con ello que 
por tres veces llevaron los Afirios gente el nombre Tártaro pronunciado fin erre 
de las diez Tribus cautiva á fu Reyno, 
una fiendo fu Rey Afar, y reynando en 
las diez Tribus Phacea hijo de Romelia, 
llevaron gente de las dos Tribus Rubén, 
y G a d , y de lá media de Manates , que 
citaban de la otra parte del Jordán. Fue 
el lo en tiempo de Achaz Rey de Judá. 
Defpues de lo qual Salmanafar Rey de los 
Afir ios , llevó otro golpe de gente al Rey , 
Ofée de las Tribus de A f e r , Ifacar, Za-
bulón, y Ncphtali. Y últimamente por re-
belarle el fexto año de fu Reynado el mif-

Tartaro, quiere decir en lengua Hebrea 
el defamparado* y pueflo en olvido, 
como las diez Tribus lo fueron de Dios . 
También dice elle Autor , que por otras 
tres veces fueron llevados cautivos d e 
Jerufalen los de las Tribus de Judá, y Ben-
jamín , entrando la Ciudad por fuerza de 
armas loí Afirios en tiempo de los tres 
Reyes , Joachim , Jeconlas , y Sedecias: 
la primera vez llevaron de las dos Tribus 
la Nobleza , y perfonas de mayor nombre, 
y de la plebe liete mil pertonas. E11 la 

m o Rey O f é e , bolvió contra é l , y pafados fegunda defpues de liete afios , fueron diez 
tres años llevó configo todo lo reliante y ocho mil los cautivos. Y pafados once 
de las diez Tribus: dexando defierta á Sa-
maría , la qual pobló de Chúteos , Babi-
lonios , Sufeos i y Elamitas. Ellos aunque 
recibieron la L e y de Moytes , por efeufar 
una plaga de Leones que los dellruia, y 
afolaba, juntamente adoraban los Diofes 

üie llevado todo el relíame , y deflruida 
la Ciudad, y T e m p l o , quedando en la 
comarca feis mil perfonas, unos de ellos 
que habían huido, y otros que por pobres, 
fin bien alguno lós dexaron: y de ellos 
quedó por Prcfeéio , y Cabeza Godolias. 

q u e d e fu tierra Afiría habían traído, por San. Geronimo folo hace mención dedos D.ttier. 
lo qual faeron tenidos defpues de los He- tranfmigraciones. La primera en tiempo i , , imna 
breos por Hereges , y evitaban fu trato, y de Jeconias, el qual foe llebado con fu coment. 

Joann. 1, 
converfacion, como eteribe el Evangelilla 
San Juan, contando un dialogo que tubo 
Chrillo con una muger de aquella lierra 
Simnritana, quando la conviriió eou oíros 
de fu Pueblo Siehar. Dice mas Genebrardo 
que fiemprc quedaban algunos particulares 
de ellas diez Tribus, que fe efeondiau pol-
los montes, y huian el rollro á los Alirios, 
los quales confofamente fin hacer bando, 

madre cautivo á Babilonia juntamente Ezecbie. 
con Dan ie l , y fus tres amigos, y el Pro-
pheta Ezechie l , y otros Nobles: y def-
pues la fegunda con todo el Pueblo , que-
dando la Ciudad deflruida. D e algunos 
Reyes de los Hebreos, y cofas acaeci-
das en elle Pueblo , fe pudiera ' hacer 
mención en la edad quinta de que va-
mos trataudo, mas porque fe irá eferi-

y apellido por s i , vivieron entre los de la biendo lo que acerca de ello es digno 
Tribu de Judá. De donde viene, que partí- de memoria en las vidas de algunos R e -
culares perfonas de los Judíos, fe nombra- y e s , que lít ponen en elle libro , aqui 
ban en tiempo que Chrillo conversó con quedan en filencio, por páfar á tratar 
ellos de e l l a , ü de aquella Tribu: como de pcrfuna.5 , y hechos famofos de otras 
la Santa viuda A n u a , que al tiempo de fu gentes. 
prefemacion en el Templo,dixo de él gran-
des loores, feñala San Lucas que era el me-

te 2. ñ o r , eferibe fu Canonica à las diez Tribus 
B b b » CA-



CAPITULO SEPTIMO, EN QUE 

fi jwfigut c o n qui"'" edad de! mundo 
y fi ponen hechos de perjimas famofas, 
acaecidos con èl. 

E1 1 N cita quinta edad fue famofo Lycur-
gn por las l e y e s , que dió á fus Lace-

P/ut. in demonios. Plutarco dice del , que defcenjió 
Lycurgo. de Hercules en grado deceno, y fon dei míf-

roo parecer Paufanias, y Hcrodoto: fue por 
Pan [a. lili. ' o s tiempos de Roboam hijo de Salomón, 
$. Herod. Y cerca de la edad del mundo de dos mil 

Cerón poner en él las m a n o s , eflando en 
la plaza : y él temiendo que le matarían, 
huyó á un Templo : y como bolviefe el rof-
tro, un mancebo llamado Alcandre , que le 
fe guia mas de cerca le dió un bute de lan-
ía , con que le facó el ojo , yiendofe herido 
L y c u r g o , tornó à los que le feguian fu rof-
tro corriendo fangre, fin moflrar defeo de 
venganza : y quando ali lo vieron, petóles 
tanto , que mudados de los malos intentos 
primeros, le entregaron el mancebo mal 
hechor, para que fe véngate dèi, y le acom-
pañaron hada fu cafa. Él mandó al m i n -

nuevecientos y ochenta años Fue herma- . cebo le firviefe, y le hizo con fus buenos 
n o del R e y Poliétetes , el qual muriendo, 
y dexando á fu muger preñada, los Gran-
des del Reyno quifieron que él fuera R e y , 
y fu cufiada mifma , como toca Plutarco, 
venia en ello , y le quería por marido, 
ofreciéndote á tomar con que mal pariefe. 
Lyctirgo con buenas palabras ciltrciubo 
el negocio halla que fu cuñada parió, y 
vifto que era h i jo , (c toríó en fus brazos, 
y afentó en la Silla Real, diciendo: varones 
Lacedemonios , R e y tenemos: y llamóle 
Charilao, que quiere decir graciofo al Pue-
blo , dexando á todos maravillofos de que 
afi tubíefe en poco la dignidad Real que 
le ofrecían. A ello pareciólo que hizo el 
Infante Don Fernando muriendo el R e y de 
Cartilla Don Enrique el Segundo fu her-
m a n o , y dexando al Principe Don Juan de 
dos años: el Infante tomó al Príncipe fu 
fobrino en brazos, y le besó la mano, y le 
juró por R e y ; fiendole cofa frcíl ferio é l , 

' fegun de todos era querido, y por fu exem-
plo los demás Grandes hicieron lo mifmo: 

exemplos , v doftriuas un hombre muy de 
bien, el qual 110 acababa de alabar las 
virtudes de Lycurgo. Dicen dèi Paufanias, 
y Plutarco, que edificó un Templo á la 
Diofa Mihcrba Ocular, en memoria de fu 
ojo perdido : y es obra que podria fer imi-
tada en ellos t iempos, fi los que tienen me-
jor fé que L y c u r g o , tubiefen tanta virtud 
moral como él tenia , recibiendo las per-
fecueíones con paciencia, y dando gracias 
á Dios quando vienen.Parecióle á Lycurgo, 
que fus Lacedemonios fe habían de cantar, 
y dexar fus l e y e s , por lo qual é' les juntó 
un dia , y d ixo , que le convenía ir al ora-
culo Dclphico, por cuyo parecer fe las ha-
bía dado á comunicar otras cofas tocantes 
á ellas: que les rogaba en tantoqtie bolvia, 
le jurafen de inviolablemente guardar las 
leyes , que les había dado. Los dos R e y e s , 
y los Principales te lo juraron , y él fc'fiie 
á vivir á Creta: donde eftubo halla que 
murió, y en fu muerte mandó quemar 
fu cuerpo, y echar fus cetúzas en el mar, 

con lo qual probó , que también Cttllílla para que afi fiempre los Lacedemonios fe 
tubiefen por obligados á guardar fus leyes . engendra Lycurgos. Tratábanle m a l , pro-

curándotelo la cufiada á Lycurgo, por ver-
fe dé! menofpreciada : acordó irfe de La-
cedemonia. Hizolo afi , pasó grande parte 
del Mundo, y e l tuboen Efpaña, confide-
rando en todas partes la manera del vivir 
que tenían, y fus l eyes , donde por fer lla-
mado de fus Lacedemonios, bolvió á E f -
parta Cabeza del R e y n o , y procuró poner 
en execucion fus l eyes , viviendo toda vía 
el R e y Charilao fu fobrino , teniendo por 
conforte en el R e y n o á Agefilao. Y aun-
que al 'principio fe les hizo de mal á mu-
chos , porque entre otras cofas, que man-
daba era que las pofefiones, y labranzas fue-
fen repartidas por iguales partes, que vif-
tiefen una ropa llana,y fin colla, que comíc-
fen templadamente, y que cada año pare-
cieren todos á dar razón á la Jullicia de que 
v iv ian ,yquecomian .Al f in fal iócoti lo que 
pretendía: y dió forma, como ni hubiefe ri-
cos, ni pobres, filio que vivíefen iodos igual-
mente. Bien es verdad, que quando tocó 
en poner tafa en las comidas, los ricos quí-

Y por tratar de l e y e s , quiero decir lo que 
dice Stobeo de Talebcco Legislador de 
los Locrenfes, Pueblos de Thracía, el qual 
hizo leyes , y en el prologo , y principio 
dellas pufo ellas palabras: fi alguno en 
nuellra República quifiere hacer mudanza 
de ley ya edablccida , ó eilablecicre al-
guna de n u e v o , propongalo al Pueblo, 
echado un lazo al cuello: y C por votos 
fe determináre, que fe debe mudar la ley 
que eflaba hecha , o recebirfe de nuevo la 
que proponia, él quede libre-, mas fi pare-
ciere que la ley primera era buena, ó que 
la nueva que fe propone no es juila, aprié-
tenle el lazo , muera por ello. Con ello 
ponia freno á los fuperiores para no cargar 
de l e y e s , y preceptos al Pueblo, quo de 
ordinario fon en ello tan liberales, quanto 
cortos en guardarlas el lds, ni aun como 
Chrillo dixo por San M a t h e o , quererlas Man. 23. 
tocar con el dedo. Acerca de lo qual dixo 
Arcel iao, que á la cafa donde bay fobra 
de Médicos, y medicinas. hay mas falta de 

fa lud: 

falud : afi donde hay mas abundancia de ella edad como dice Orof io , fue edificada Q r s f a ¡ ¡¡, 
Cartago en tiempo del Rey Joas , y á tres ^ c a „ 
mil y 70. y 8 de la creación: 70 y 9 . años 
antes que Roma fe edifícate. Gcnehrardo 
dice , que el nombre de Cartago es Syro, y 
compuello de carta , que figmflca Ciudad, 
y de g o , que fign tica media: y afi quiere 
decir C a t t a g o , media Ciudad: y ello por 
razón que la media Ciudad de Tiro fe vino 
con la Rcyna Elifa Dido , quando fe edifi-
có , de lo qual en otra parte fe dará m i s lar-
ga relación. E11 ella ed«d fe comenzó en 
Grecia la cuenta de las Olimpiadas, que es 
lo mifmo que tiempo de quatro a ñ o s , c o -
mo lullro liempo de cinco: de manera que 

decía, confirmándolo con fu mala coir- fe cuenta en el primero , b l'cgundo , ó ter-

l e y e s , hay peor gobernación. En ella edad 
fue Sardanapalo Rey de Perlas, y Medos, 
el qual vivía en N i n i v c , dándole á todos 
los vicios de fcnfualidad, y carne, que los 
m u y viciofos pueden defear, tanto que en-
cerrándole con muchas mugeres que tenia, 
fe vc i l ia , y afeitaba el rotlro, de la ma-
nera que ellas lo hncian. T i c n c f - p o r cierto 
que al tiempo, que predicó Jonás en aquella 
Ciudad, y les dixo de parte de D ios , que 

D Hicr c*'-"trQ quarenta días fe, la dedruida, 
in 'prologo C r a Sardanapalo. Alirmalo San Ge-
¡ n ronimo, y ella por decreto de la Iglelia. 
in q tlebr atemorizado de lo que el Propheta 
i» G w f dec ía , confirmándolo con fu mala core-
dif ? de c ' l - n c ' ' i penitencia é l , y todo el Pue-
teni licni k ' 0 ' P o r d°nde cesó la amenaza, y fe dilató 
ai: Hero- c ' C""'S0- Aunque por bolverfe defpues 
dotus ^ pecados de pr imero , vino el R e y á 

perder el Ellado., y la vida. Cercáronle en 
la Ciudad dos Capitanes Tuyos, que fe rebe-
laron contra é l , llamados Arbato, y Bolo-
c o , y durando el cerco , creció tanto el río 
Tigris , que corría por aquella Ciudad, que 
derribó un grande lienzo de los muros. 
L o qual vilto por el R e y teniendo oráculo 
de Tus adevínos, y agoreros que la Ciudad 
peligraría, quando el rio le fuete con-
trario , determinó de no venir v ivo en 
poder de fus enemigos. Hizo juntar mucha 
leña , ponerle fuego , donde echó á fus 
mugeres , Eunuchos mas queridos, con las 
riquezas que tenia , que eran fin numero: 
y defpues de abraládo todo , el mifmo fe 
echó en el fuego , y fe dexó quemar. Quin-
ce dias duró la hoguera, y dice Atheneo, 
que pciiftban los de fiiera,quc ofrecía gran-
des facríficios por fu libertad, y lálud , mas 
advertidos del ca fo , dándoles lugar la furia 
del rio con amantar fu corriente , entra-
ron en la Ciudad, apoderándote de ella. 
La qual también defpues fue dellrulda por 
agua, y fuego , como f e dii á en la vida 

n a • 1 de Jonás. Jullino dice de Sardanapalo, que á cinco ai 
1 Diodor n u n c a c ° f a c n " a , , 'mo de varón, fino d icho , de 

cero,ó quarto año de la primera, y fcguuda 
Olympiada, y afi de los demás. Según Eu- Eufelius 
febio quatrocíentot y cinco años p ifaron in chroni-
defde la deflruccion de Troya halla la pri cis. 
mera Olympiada , á ios ires mil ciento 
ochenta y feis años de la creación del 
Mundo. Paufanias dice , que abrafandofe Paufanias 
la Grecia en guerras, que tenían uuas Ciu- ¡ib. 
dades con otras , Pnito confultó al ora-
culo de Apolo Delphico fobre el remedio, 
y fucle rcfpondido: que convenía rellaurar 
los juegos O l y m p i c o s , que 1'e habían de -
xado por muchos t i empos , y él lo hizo 
comenzando deiüe ella fazon la cuenta 
de las Olympiadas: hablan de cflo Pimío, Plin.lt. 
y Ptolomeo. Paufanias declarando á Dio- cap y. 
doro , d i c e , que en t iempo de Saturno Prol.li. J. 
los Ydeos Daf l i los vinieron á ia Ciudad cap. l ó . 
de Elis en Achaya , junto al rio Alpheo, Paqf. I. f , 
y que eran cinco hermanos: el mayor de 
los quales fe llamó Hercules, y los otros, 
P e o n e o , Ebimides , l a c i o , y Y d i s , y que 
fe propufo entre todos el defafio de cor-
rer prometiendo al viétoriofo una corona 
de Azebuche, y por rcfpeto del Templo de 
Júpiter O l y m p i c o , que alli eltaba, llamó 
los juegos Olympicos: y por fer ellos 
cinco hermanos quito que le celebrafen 

que Olympias lignifica l iempo 
t .ui imm • quemarte : dice mas , y confirmanlo de quatro años : porque babian de palar 
¿ i - r Jc' Diodoro, y Cicerón, que junto à la Ciu quatro de una Oly: rv , fufe. L""ul,ru 1 > v-iBsi"", J "" 1 

' dad de Anchialo , fundada por el mifm 
Sardanapalo , le hicieron un lumulo fobre 
fus cenizas, donde ellaba fu figura m u y 
riendofe, dando callañetas, con el donaire 
que puede tener, el que muellra n o dar-
tele cofa por quanto hay cn el mundo, 

Di'odor. I f u e r l Ae v i v i r 3 P l a c e r - De Diodoro, 
¿ Paulo Orof io , y Mariano Scoto, fe colige, 

Qroíius li 1 u c deÜe Nembroth, R e y primero de Ba-
1 '.Mar l'i b ' l o n , a s h a f i a Sardanapalo , fueron treinta 

y ocho R e y e s , y que reynaron mil tre-
cientos cinquenta y dos años : defde el 
de mil fetecientos ochenta y o c h o , baf-
ta el de tres mil ciento y quarenta. E n 

mpiahada otra, y afi fe 
celebraba al quinto año: aunque quando 
ellos juegos comenzaron 110 fe ordenó, 
que fe colinden los tiempos por tales jue -
gos : los quales eran correr, faltar, luchar, 
defpues 1'e añadieron otros , como correr 
cavados , y y e g u a s , afi uncidas en carros, 
como fin ellos. Era la mayor honra que cn 
tal lazon fe podia ganar en el Mundo , el 
vencer en ellos juegos Olympicos : y edi-
mabafe en tanto como defpues fe eflimó 
entrar triunfando en Roma. Plutarco dice 
de Philipc Rey de Macedonia, que reci- " "" " 
bió en un día ires nuevas de fiimo comen- * ' 
to para é l , una que fu Capitán Parmenion 

había 

Pila. 



había vencido en batalla á los Ylirios, otro 
haberle nacido fu heredero el Magno Ale-
jandro , y otra haber ganado la viétoria en 
los juegos Olímpicos en fu cava lio corre-

Cedren in dor , qué había embiado allá. Cedreno dice, 
compeni, que el Emperador Theodofio Efpafiol, 

mandó quitar la cuenta de las Olympiadas', 
y pufo la de las indiciones, En efta edad en 
la Olympiada fexta , año quarto, fe finido 
R o m a , á a i . de Abri1 394. años defpues 
de la detracción de T r o y a , año de la crea-
ción de tres m¡I»y J09. en el primero del 
R e v n o de Achaz , y fetecientos cinquen-
ta y dos años antes del nacimiento de Jefu 
Clirido. Sus fundadores fueron RomUlo, 
y Remo. Remo fue muerto , porque pasó 
los limites, y muros de la Ciudad, citando 
féñalados, y no levantados, por haber 
ley que nadie los pafafe con pena de la 

Leo- ih ha- : afirma eflo San León Papa. Ro-
mil. Apofi. mulo truxo de las tierras vecinas gente 
jPeiri' (£ 1 u c poblafe fu Ciudad , y poblada fefialó 
Pauli. cien Senadores, que aconfejafen en los 

negocios de la República. Diez de ellos fe 
llamaron Patricios, y Padres del Pueblo. 
Pufo trefeientos hombres de á eavallo, 
y Ircs mil de p i é , que guardafen la Ciudad-
Y elle fue el principio de aquella Repú-
blica, que file feñora del Mundo. Vic'ndofe, 
pafados quatro mefes , muchos varones, 
y pocas mugeres en la nueva poblacion, 
para que fe perpetúate , mandó Romulo 
pregonar tinas ficitas, feñalando dia cierto: 
á las quales viniendo gente de la comarca, 
citando de concierto, falió Romulo con 
fus R o m a n o s , y cada uno echó mano de 
una doncella la que mas le agradó, fin 
que ptidiefen defenderlas los que habían 
venido con ellas á ver las lie fia i de paz, 
y lili armas. Cafaronfe con ellas, y aunque 
los Sabinos, cuyas eran, vinieron á vengar 
aquella injuria, Romulo , y fu gente fe de-
fendieron , de tal manera, que los vencie-
ron , y bolvieron viétoriofos á Roma. Tor-
naron de nuevo los Sabinos á quererfe 
vengar , y eltando á punto de darfe batalla 
defpues de algunos trances, que habían p i -
fado , las Sabinas fe pulieron de por medio 
para pacificarlos, viendo que los Roma-
nos eran maridos, y los Sabinos padres, 
y hermanos, y con la pérdida de qualquierti 
parte , ellas llevaban dolor, y ligrimas; 
tales cofas les dixeron, que unos, y otros fe 
dexaron de la guerra , y Romulo alcanzó 
de e l los , que fe quedafen en Roma ave-
cindados. Fue deipues muerto Romulo en 
el Senado á manos de los Senadores, por lia-
berfe hecho alt ivo, y afpero de condición: 
y 110 pareció fu cuerpo, por donde tubíeron 
por cierto los que fe hallaron fuera del Se-
nado , que fe había fubido al Cie lo , echan-
do cita lama fus matadores, por efeufar el 

daño que de el Pueblo les podía Venir, que-
riendo vengar fu muerte, y ali le puflerort 
en el numero de los Diofes , que adoraban. 
El fegúndo R e y , que mbieron los Roma, 
nos fue Numa Pompilio , del linage de los 
Sabinos, natural de la Ciudad de Cures, 
donde vivía recogido, dándote á clludios, 
y letras, de que tomaba güilo, y ali fe le hi-
zo muy di ímil de aceptar el Reyuo. Puedo 
en la dignidad, fu principal e(ludio fue 
ablandarla muy acerada condición, en que 
Romulo crió i fus Ciudadanos, por donde 
citaban revedidos en efpiritu bellico. N u -
ma los reduxo al amor de la paz , y para 
cito desbarató una compañía de trefeientos 
Céleres, que eran Soldados criados para 
guarda de la Perfona R e a l , diciendo: fer 
cofa injuriofa para los Romanos , 110 fiarte 
el Rey de ellos, fi eran fieles, y le amaban 
y que 110 Tiendo tales, que era cofa intole-
rable fer fu Rey . También mandó, que 
todos fe llamafen Romanos, y fiie remedio 
grande para que la paz permaneciefe en 
el los: porque los apellidos diverfos, que 
antes tenian de Romulifias, Sabiniltas, Ta-
ciftas, y Luceriftas, conforme al origen de 
cada familia , y linage era ocaflon'de di-
fenliones, y guerras, como nunca faltan 
donde hay bandos,y particularidades Quifo 
dár autoridad á lo que ordenaba, y man-
daba , por fer mejor obedecido, y fingió 
que una Diofa ó Nimpha Egeria fe habla-
ba , y aconfejaba. Y aunque cdo le dió au-
toridad CO11 fus Romanos , quitófela con 
algunos Católicos, y Santos, como San 
Aguf l in , que le nota de hechicero, fi,i-JJ, Aug.fi 
gidor de revelaciones, y fuperftieioncs. N o ¿e Civil. 
obdame edo que tubo m u l o , él fe moftró c ap, ¡ ¡ . 
muy religiofo: y ali entre otras cofas que 
hizo tocantes á elle particular, fue intro-
ducir en Roma las Vírgenes Védales. Bien 
es verdad , que era cofa mas amigua, 
pues Julio Afcanio hizo un Monaderio de 
e l las , en Alba la L o n g a , donde fue Rel i -
gíofa Ilia Rea Silvia, madre de. Romulo, 
y Remo : efeufandofe de haber violado 
fu cadidad con decir, que había conce-
bido del Dios Marte. Aunque 110 fiie parte 
del dicho para fer libres fus hijos , pues 
Amul io , que habia quitado el R e v n o 
á fu hermano mayor Numítor , y puedo 
entre las Vírgenes Védales á fu hija lli.i 
Rea Silvia, temiendofe de los dos niños 
que grandes le quitarían el R e y n o , como 
al fin fucedió , fegun lo cuentan Plutarco, p/a¡ •./• 
Solino, y otros, los mandó echar en el Rr,mu. 
rio Tiber. Y dexandolos á la lengua de la ¡¡. Soliuut 
agua , violes un Paltor llamado Faudulo, i¡¿, 
y llevólos á fu muger, cuyo nombre pri-
mero fue Laurencia, y defpues por fer def-
honclia fe llamó Loba : de donde tubo 
principio la fabula, de que una Loba los 
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habia criado también de aquí fe llamaron 
bjs lugares de malas mugeres , Lupaiuria, 
de Lupa , que es lo mifmo que Loba. De 
modo que antes de N u m a Pompilio hulni 
Virgenes Védales, aunque él las introduxo 
en Roma edificando Templo á la Diofa 
Velta : donde edaba el lagrado fuego con 
ios Diofes Penates , y Paladión , fegun 
dice Plutarco , Aulogelio y Fenefiella, 
hablando de las Vírgenes V é d a l e s , dicen, 
que quando recibían a una, ni habia de ha-
ber menos que feis años , ni mas que diez, 
ni habia de tener f i l ia en fu perfona: fu Pa-
dre habia de fer Noble, y tener cafa en Ita-
l ia , y por lo menos tres hijos. Nunca fue-
ron mas de feís : forzofamentc habían de 
tener aquel edado treinta años , y defpues 
de ede tiempo fi querían podian dcxarle, y 
cafarfe : aunque afirma Plutarcoque licni-
pre les fue mal á las que fe cafaron. Su 
cxercício era , que por diez años aprendían 
las ceremonias de fu Religión , en los diez 
figuientcs las cxercitaban. Y en los oíros 
diez pollrcros las enfuñaban á otras que de 
nuevo venían á la Religión de fu gana, 
porque 110 podian fer forzadas á entrar en 
ella. Macrobio, y Solino d icen , que en el 
día primero del mes de Marzo , en que en 
tiempo de Romulo comenzaba el a ñ o , fe 
encendía fuego nuevo con 1111 viril concavo 
al rayo del S o l , y puedo en el Altar de 
V e d a habia de arder, todo el año , liendo el 
principal cuidado de las Védales el confer-
varle , cevandole fiempre, y elte llama-
ban fuego fagrado : dieron en ello porque 
como el fiicgo es virgen que ninguna cofa 
engendra, aplicáronle las Virgenes Veda-
Ies para fu miniderio. Las que fe defeuida-
b a n , y dexaban morir el f izego, eran calli-
gadas con azotes por el Pontífice Máximo. 
Si alguna iba contra fu voto , y prufelion 
de virgen, tenia pena de muerte , como 
también lo eferibe Plutarco. El modo de 
morir era , que defpues de haberla pafeado 
por la Ciudad en unas andas cubierta la 
cabeza, la llevaban á una Puerta de ella 
llamada Colina , donde tenia una bóveda, 
y dentro de ella hecha una c a m a , pueda 
mefa, encendida v e l a , habia pan, agua, le-
che , oleo , y porque ni de canfacio, ni de 
hambre ó fed fe pudiefe decir haber muer-
to . Poníanla dentro de la cueva á la Vedal , 
y echaban todos á porfía fobre ella ian-
t o pedrifeo , que fe hundía la bóveda , y 
quedaba muerta. Y aunque el rigor que 
con las Virgenes Vedales fe tenia , li iban 
contra fu Religión fuefe el que fe ha di-
cho, mas viviendo caltas , eran fumamente 
veneradas. T a m o , que li alguna vez lleva-
ban á jullieiar á algún mal hechor, y á ca-
fo encontraban en la calle con alguna Vil -
gen V eital, porque fallan á veces de fu ca-

D U D A SI SE SALVÓ. j 8 J 
f a , los M¡nidios de Juf'ica le dexaban li-
bre. Cercaron los Eraiieefes á Roma cali q 
los principios de fu fundación, y apoderá-
ronle de parte de ella : los vecinos , y lo? 
que vivían en la comai ca ibanl'e á otra? 
partes por temor de n o fer Taqueados, y 
muenos , fucedió que un Labrador llamado 
Lucio Albino, ó Albín o , llevaba á fu mu-
ger , y hijos en un carro por librarle de 
muerte , s ¡ó ede ir huyendo del mifmo 
peligro las Vírgenes Védales , cargadas 
de los ornamentos de, lo Rehgion , villas 
por é l , defembarazó fu carro, demudo i 
fu muger , y hijos .i fus aventuras, y reco-
g ió en él á las Vedales , Iulla ponerías en 
feguro en la Ciudad de Ccrete , en la Tol -
cana: de donde por etle h e c h o , y por la 
reverencia que fe tubo en aquella Ciudad 
á las Vírgenes Vcltajcs , y á la Religión, 
lomaron nombres los Ritos pertenecientes 
al culto Divino llr ni.ufe Ceremonias de 
Ccrete , la Ciudad nombrada. De lo di-
cho fe puede Cacar documentos, que pues 
gente fin fec tamo rcfpeto tenia á las Re-
ligiofas Védales , folo por fer Vírgenes en-
tretenidas en fervir demonios , que ali lo 
eran los Idolos , qu.into mas es razón que 
tengan cu mucho los fieles Chrifiianps á 
las Monjas confagr.idas á D i o s , con Voto, 
no fojo de Vírgenes lino de Pobres, v obe-
dientes , empleándote fiempre en fervir á 
Jefu Chriflo fu Efpofo. Por haber puedo 
fin en la tercera edad eou los hechos de 
Hercules , y en la quar|a con los de T h e -
f e o , hombres valientes por fus perfonas, 
quiero rematar efla quinta , eCeribicndo, 
aunque brevemente, los hechos de otro 
Capitán el mas valiente , y esforzado que 
en eferituras humanas autenticas, y verda-
deras fe halla. Elte fue Aridomenes MefTe-
n i o , eferiben dél Paufanias, Strabon, y Pii-
n ío : y tocan en hazañas Puyas, San Gero-
nimo . Clemente Alexandi ¡110 , y Theodo-
rcto. Nació en Mcfleni i i , Ciudad junto á 
Laeedemonia, Señoría por s i : fu madre fe 
l lamó N i o , t e l a , fin conocértele padre. Sus 
Ciudadanos afirmaban qUe fue engendrado 
de uno de fus Diofes en furnia de Dra-
gón.' Era cdo refugio de muger.cs perdidas 
entre Gent i les , que encubriiin fus adulte 
ríos con fus Diolcs , y era tan grande la 
necedad del Pueblo, que fe lo ere-tan. H a -
bían tenido los Laccdemonios guerra con 
los Medimos por veinte años ,"en la qual 
los fujeiaron á e l los , y fe apoderaron de 
fus tierras. Tomáronles juramento, que les 
ferian fiempre fieles, y que les darianco-
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mo por parias , la mitad de los frutos, quq 
de fus heredades cogiefcu:, y pufieronlcs 
otros cargos. L o quaí cito; foiiian tanto, 
que acordaron de rebelarte , incitados por 
Ariltomenes. Comenzóte la guerra , y 

duró 



dtiró diez y fiete años , y fue ultimo , pri-
mero de la Olimpiada veinte y o c h o , que 
concurre con el año de la creación de tres 
mil y défeientos y noventa y quatro. En la 
primera batalla moflró Arillomenes tal 
va lent ía , y hizo cofas , que no pareciart 
poli bles a las fuerzas, ni esfuerzo de un 
hombre. Nombráronle los Mentemos por 
fu Rey , y no quilo aceptarlo (tanto era 
a»eno de ambición ) eoutentandofe con 1er 
fu Capitán. Entró Una noche folo en Lace-
demonia , y pufo fu efeudo en el Templo 
de Minerva, que citaba en medio de la Ciu-
dad . con una letra que decia : fer ofrenda 
de Ariltomenes de los defpojos , que habia 
ganado á los Lacedemonios fus enemigos. 
Juntáronte en batalla defde algunos dias, 
y Ariflomenes efeogiendo de fu gente una 
efquadra de ochenta mancebos para que le 
guardafen el cuerpo, entró como un rayo 
por los Lacedemonios, halla llegar al R e y 
Anaxandro , que tenia configo la flor de 
lós »uerreros de fu Ciudad, y pufole en 
huida , matando á muchos, y amedrentan-
d o á todos. De modo que bolvieron las e f -
paldas, y él (¡guió el alcance halla que-
dar del todo con la viétoria. Y acabarálos 
de deflruir, fino que fe detubo Ariflome-
nes en bufear fu efeudo que habia quedado 
entre los muertos. Dél dice Paufanias, que 
le vio en el Templo de Trophonio , y que 
tenia por infignia una Aguila que etlendia 
ftis alas de orla á or la , y habia yá ocho-
cientos años que efiaba allí. Que tantos 

cerró en una Ciudad en el monte Era, don-
de los Lacedemonios le cercaron , y duró 
el cerco once años. En elle tiempo falia 
Arillomenes con trelcientos Soldados á 
prnveherfe por la comarca de manteni-
miemo para todos: donde mía vez le aco-
metieron con grande golpe de gente dos 
Reyes , qiie tenían los Lacedemonios , y 
Arillomenes fe defendió animoftmente a l -
gún t i empo , baila que fue herido en la c a -
beza de una piedra, que le dezó fin fentido. 
Fue prefo con cinquema de fus Soldados, 
á los qua les todos llevaron á Lacedemo-
nia , y los fumieron en un profundo carea-
bou, que llamaban Ceada , donde empoza-
ban á los condenados á muerte. Los demás 
Soldados murieron de folo el golpe : Ari f -
tomenes aunque quedó fin fent ido, def-
pues tornó en s i , y conociendo la eítan-
cia , y ellado , en que citaba , tubofe por 
muerto , y rebolviendofe en fu capa apa-
rejó fii corazon á tragar la muerte , que de 
hambre por lo menos 110 prtdia faltarle: 
fiendo la falida impofible: Tres dias pasó 
afi ayuno , y fucedió que por unos alheña-
res que las aguas llovedizas teñían hechos, 
y f ilian al profundo de aquellos foterra-
n e s , entró una rapóla al olor de los cuer-
pos muertos: la qual como del fue tenti-
da en roer , y conocida en aquella poca 
vislumbre que abaxo habia, élíubofe que-
do defeando fe le a ce rea fe como él la pu-
diefe afir , con efperanza que guiado de 
ella podría él falir donde ella habia. entra-

pafaron defde ella guerra halla el Empe- do. Sucedióle como lo defeaba, y afiendo-
rador Adriano, en cuyo tiempo floreció la por la cola con la 1111a mano, y poniendo* 
Paufauias. C o n ' l a gloria de clia viétoria le la capa con la otra en que mordiefe , li 
bolvió Arillomenes á la Ciudad de Anda- tornafe á é l , hoñigóla de manera que ella 
nía , v fue recibido de las mugeres con fe tornó por fus alba nares , aunque á veces 
danzas, y cantares, derramando flores fo- eflrechos para el cuerpo de un hombre, 
bre él. Ñ o dexaba resfriar el ardor de los mas con la mano libre defgarraba la tierra, 
Soldados. Bolvia à Lacedemoni», y taquea-
ba Pueblos , dexaiido muertos à quantos f e 
le defendían. En uno de ellos altaba un ef-
quadron de doncellas , celebrando fiella 
de la Diofa Diana : llevólas todas confi-

y enfanchaba el p a t o , hafta que falió á la 
vida del Cielo. Y dando libertad á la fapo-
fa con muchas gracias, él fe tornó á los tu-
yos al fi;erte de E r a , que no poco fe admi-
raron , afi de que fe fiiefe librado de la 

'-o , y como viniste la noche , algunos de Ccada , como de que 110 hubiefe fido muer-
Fus Soldados hartos de vino quifieron def- to de la caída en ella. Los Lacedemonios 
honrarlas, Arillomenes dió eil e l los , y 110 podían creerlo, hada que de dos Capi-
hízo pedazos á quantos no fe rindieron tañes, que les iban de Corintho, fobre los 
prcllo á la razón, y muy honradas,y guar- quales dió de noche Ari l lomenes, y maió 
dadas las dió á fus padres por refeate, á á los Capitanes Hypermenides , y Lyfif-1 

l e y de guerra. Tornó á verfe otra vez con trato, los que Con la vida quedaron dieron 
los Lacedemonios en batalla , y llevó á los 
A'rcadcs en fu compañía con fu'Rey Arif-
tocrates: el qual cohechado de los Lacede-
monios con dinero, comenzándote la bata-
lla , huyó con los tuyos á los montes , afi 
fueron cali todos los Mcffenios muertos 
fino los que fe hallaron cerca de Arillo-
menes : el qual defamparando las demás 
tierras, con la poca g e n t e , que tenia fe en. 

nueva cierta , que Ariltomenes no era 
muerto. Alcanzada ella viétoria, ofreció 
Arillomenes á tus Diofes el Sacrificio que 
llamaban Heuatónphonia , que fe hacia en 
hacimiento de gracias , de haber muerto 
uno folo á cien enemigos por fus manos 
en una batalla, porque tamos m3'ó en 
aquella refriega. El qual facrificío hizo 
por tres veces en fu vida. Defpues de ello 

fue 

fue prefo Ariltomenes á traición por fietc 
Ballelleros Cretenfes , que iban á Lacede-
roonia , teniendo treguas con ellos , l o que 
todos jumos no hicieran en batalla aplaza-
da. Adelantáronte los dos á dár la n u e v a , y 
los cinco pararon á dormir en cafa de una 
v iuda , que tenia una hya doncel la , la qual 
doiieiulote de ver llevar prefo á Aril lome-
nes,dió tamo á beber á los cinco Cretenfes, 
que los emborrachó. Y quitando la daga al 
mas borracho, cortó las ataduras de Arillo-
menes, y él con la daga mató á todos , y fe 
bolvió á los tuyos. Donde en agradecimien-
to de elle hecho, cafó defpues á la doncella 
con un hijo tuyo llamado Gorgo. El fuerte 
de la E r a , donde Arillomenes citaba fiie 
entrado de los enemigos una nochc,quc por 
hacer grande tcmpeltád las guardas defam-
pararon los muros: dando av i fode e l l o t m 
Lacedemonio, que halló en el arrabal de la 
Villa, con una muger con quien tenia amif-
tad, travada del largo cerco. Ellaba á la ta-
zón Arillomenes herido de una etearamu-
z a , mas el peligro tan grande le arrancó 
de la cama , y juntando algunos de los fii-
y o s , por tres dias con fus noches peleó por 
las calles de la Ciudad , ayudando las mu-
geres defde las ventanas , y terrados, con 

cofas arrojadizas. Mas villo que yá no ha-
bia defentk,juntando Arillomenes á las mu-
geres , y niños en medio de fus Soldados, 
mandóles á todos que le figuiefett. Salió à 
rafó, y vi l lo por los Lacedemonios, y el de-
nuedo que l levaba, abriéronle ancha carre-
ra, y afi fe fue con fu gente , fin que le ota-
ten enoja 1,110 queriendo rencilla Con quien 
110 temía á la muerte. D e ella torma tacó 
el valiente Arillomenes las reliquias de lu 
nación , y geme , y los pufo en falvo. Los 
quaies con fu hijo Gorgo pafaron à Sicilia, 
y poblaron una Ciudad que de fu nombre 
Mefleníos fe llamó Meflàna,y aora Mecina. 
Arillomenes fe quedó entre fus enemigos, 
con iutento de hacerles todo el mal que 
pudiefe, como lo pufo por obra : halla que 
y a viejo habiendo cafado altamente tres hi-
jas que tenia , folo por la eOímada virtud de 
fu padre, patendo él à verle con el R e y Ar-
dis de Lydia , hijo de Gyges . Murió de fu 
enfermedad, en la Isla de Rodas. Y los R o p¡¡n ¡ f r 

dios le. hicieron muy honrado entierro, f ' ' „ j 
Afirman Plinio, Valerio,y El loveo que ftie ^ . g" 
abierto Arillomenes,luegoque muiió,y que ¡ , o n ¡ u 's 

le hallaron el corazon cubierto de belio: lo r . r 

qual también dice Plutarco de Leónidas p ¡ 'ut ] n 

R e y de Lacedemoitia , valiente guerrero. 
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N el libro de los 
¡ Números , cuenta 

la Sagrada Efcri-
! tura, que al t iem-
i po que caminaba 
'el Pueblo de Dios 
poreldef iertoála 
tierra de promi-
fion, temiendo el 
R e y de Moab la 

pérdida de fu Rcyno ¡ viendo cerea de si 
tanta gente ellrangera , andubo dando tra-
zas para fuflentarfo en él, y no perderle: al 
cabo aconfejado de un mal Propheta llama-
do Balám , mandó juntar muchas doncellas 
de buen parecer de fu R e y n o , y vellidas 
ricamente con inftrumentos muficos en 
fus manos tañendo , y danzando , las en-
v ió á villa de los Exercitos de lfraél , man-
dándoles , que ti algunos de aquel Pueblo 
viéndolas , y aficionándote a e l las , qui-

fiefen fu amiflad , en ninguna manera lo 
confintiefen , ni fe dexafen vencer de 
e l l o s , fino en cafo que adorafen á Beel-
phegor , un Idolo que ellas adoraban. Pa-
recióle á aquel mal R e y , que rebelandofe 
los Hebreos contra fu D i o s , y adorando 
otro en fu lugar , los dejaría , fin darles el 
favor, que antes les habia dado contra Pha-
raon , á quien dexaba ahogado en el Mar 
Vermejo , porque los perfeguia. Las Don-
cellas obedecieron ai R e y , y prefentaron-
fe delante de los Ifraeiitas en coros dan-
zando. Fiieron muchos, los que por fu oca-
Iton idolatraron , y entre otros un Capi-
tán llamado Zambri: el qual á villa de 
M o y f é s , y de todo el Pueblo , te encerró 
con una de aquellas idolatras, hija de uit 
hombre principal Medianha llamado Coz-
bi en una tienda, con dañado intento. Vió 
efio un hijo de Elcazaro, y nieto de Aa-
ron , llamado Pbinees , y con zelo grande 
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dUró diez y líete años , y fue ultimo , pri-
mero de la Olimpiada veinte y o c h o , que 
concurre con el año de la creation de tres 
mil y défcientos y noventa y quatro. En la 
primera batalla moflró Ariltomenes tal 
va lent ía , y hizo cofas , que no parecían 
poli bles a las fuerzas, ni esfuerzo de un 
hombre. Nombráronle los Mentemos por 
fu Rey , y no quilo aceptarlo (tanto era 
a»eno de ambición ) eoutentandofe con ler 
fu Capitán. Entró Una noche folo en Lace-
demonia , y pufo fu efeudo en el Templo 
de Minerva, que tfiaba en medio de la Ciu-
dad . con una letra que decia : fer ofrenda 
de Ariltomenes de los defpojos , que habia 
ganado á los Lacedemonios fus enemigos. 
Juntáronte en batalla defde algunos dias, 
y Ariflomenes e(cogiendo de fu gente una 
efquadra de ochenta mancebos para que le 
guardafen el cuerpo, entró como un rayo 
por los Lacedcmonios, harta llegar al R e y 
Anaxandro , que tenia conftgo la flor de 
lós »uerreros de fu Ciudad, y pufole en 
huida , matando á muchos, y amedrentan-
d o á todos. D-' modo que bolvieron las e f -
paldas, y él figuió el alcance harta que-
dar del todo con la viétoria. Y acabarálos 
de dertruir, lino que fe detubo Ariflome-
nes en bufear fu efeudo que habia quedado 
entre los muertos. Dél dice Paufanias, que 
le vio en el Templo de Trophonío , y que 
tenia por infignia una Aguila que eflendia 
flis alas de orla á or la , y habia yá ocho-
cientos años que citaba allí. Que tantos 

cerró en una Ciudad en e! monte Era, don-
de los Lacedemonios le cercaron , y duró 
el cerco once años. En elte tiempo falia 
Arillomenes con trelcientos Soldados á 
proveherfe por la comarca de mantcni-
miemo para todos: donde mía vez le aco-
metieron con grande golpe de gente dos 
Reyes , qiie teniun los Lacedemonios , y 
Ariflomenes fe defendió animoftmente a l -
gún t i empo , baila que fue herido en la c a -
l e t a de una piedra, que le dezó fin fentido. 
Fue prefo con cinquenta de fus Soldados, 
á los qua les todos llevaron á Lacedemo-
nia , y los fumieron en un profundo carea-
bou, que llamaban Ceada , donde empoza-
ban á los condenados á muerte. Los demás 
Soldados murieron de folo el golpe : Ari f -
tomenes aunque quedó fin fent ido, def-
pues tornó en s i , y conociendo la eítan-
Cia , y eltado , en que eftaba , tubofe por 
muerto , y rebolviendofe en fu capa apa-
rejó fu corazon á tragar la muerte , que de 
hambre por lo menos 110 prtdia faltarle: 
fiendo la falida impolible: Tres dias pas6 
afi ayuno , y fucedió que por unos alheña-
res que las aguas llovedizas teñían hechos, 
y falian al profundo de aquellos foterra-
n e s , entró una rapóla al oior de los cuer-
pos muertos: la qual como del fue fenti-
da en roer , y conocida en aquella poca 
vislumbre que abaxo habia, éllubofe que-
do defeando fe le accrcafe como él la pu-
diefe afir , con efperanza que guiado de 
ella podria él falir donde ella habia. entra-

pafaron defde cfta guerra halla el Empe- do. Sucedióle como lo defeaba, y afiendo-
rador Adriano, en cuyo tiempo floreció la por la cola con la lina mano, y poniendo* 
Paufanias. Con la gloria de ella viétoria le la capa con la otra en que mordiefe , li 
bolvió Arillomenes á la Ciudad de Anda- tornafe á é l , holtigóla de manera que ella 
nia , v fue recibido de las mugeres con fe tornó por fus alba nares , aunque á veces 
danzas, y cantares, derramando flores fo- eflrechos para el cuerpo de un hombre, 
bre él. Ñ o dexaba resfriar el ardor de los mas con la mano libre defgarraba la tierra, 
Soldados. Bolvia à Lacedemoni», y Taquea-
ba Pueblos , dettando muertos à quantos f e 
le defendían. En uno de ellos eftaba un ef-
quadron de doncellas , celebrando fiella 
de la Diofa Diana : llevólas todas conli-

y cnfanchaba el pafo , hada que falió á la 
vida del Cielo. Y dando libertad á la fapo-
fa con muchas gracias, él fe tornó á los fu -
yos al fi:erte de E r a , que no poco fe admi-
raron , ali de que fe fiiefe librado de la 

"o , y como viniefe la noche , algunos de Ceada , como de que 110 hubiefe (ido muer-
Fus Soldados hartos de vino quilieron def- to de la caida en ella. Los Lacedemonios 
honrarlas, Arillomenes dió etl e l los , y 110 podían creerlo, harta que de dos Capi-
hizo pedazos á quantos no fe rindieron tañes, que les iban de Corintho, fobre los 
prcllo á la razón, y muy honradas,y guar- quales dió de noche Ari l lomenes, y mató 
dadas las dió á fus padres por refeate, a á los Capitanes Hypermenides , y Lyfif-1 

l e y de guerra. Tornó á verfe otra vez con trato, los que Con la vida quedaron dieron 
los Lacedemonios en batalla , y llevó á los 
A'rcades en fu compañía con fu'Rey Arif-
tocrates: el qual cohechado de los Lacede-
monios con dinero, comenzándote la bata-
lla , huyó con los fuyos á los montes , afi 
fueron cali todos los Mcffenios muertos 
fino los que fe hallaron cerca de Arilto-
menes : el qual defamparando las demás 
tierras, con la poca g e n t e , que tenia fe en-

nueva cierta , que Arirtoroenes no era 
muerto. Alcanzada ella viétoria, ofreció 
Aridomenes á fus Diofes el Sacrificio que 
llamaban Heuatónphonia , que fe hacia en 
hacimiento de gracias , de haber muerio 
uno folo á cien enemigos por fus manos 
en una batalla, porque tantos m3'ó en 
aquella refriega. El qual facrificio hizo 
por tres veces en fu vida. Defpues de ello 

fue 

fue prefo Ariltomenes á tiafcion por fíete 
Balleltcros Cretenfes , que iban á Lacede-
monía , teniendo treguas con ellos , l o que 
todos juntos no hicieran en batalla aplaza-
da. Adelantáronte los dos á dár la n u e v a , y 
los cinco pararon á dormir en cafa de una 
v iuda , que tenia una hya doncel la , la qual 
doiiendofe de vér llevar prefo á Ariltome-
nes,dió tamo á beber á los cinco Cretenfes, 
que los emborrachó. Y quitando la daga al 
mas borracho, corló las ataduras de Arido-
menes, y él con la daga mató á i odos , y fe 
bolvió á los fuyos. Donde en agradecimien-
to de elle hecho, cafó defpues á la doncella 
con un hijo fuyo llamado Gorgo. El fuerte 
de la E r a , donde Arillomenes efiaba fiie 
entrado de los enemigos una nochc,quc por 
hacer grande tcmpcltád las guardas defam-
pararon los muros: dando av i fode e d o n n 
Lacedemonio, que halló en el arrabal de la 
Villa, con una muger con quien tenia amif-
tad, travada del largo cerco. Eltaba á la fa-
zon Aridomenes herido de una efearamu-
z a , mas el peligro tan grande le arrancó 
de la cama , y juntando algunos de los fu-
y o s , por tres dias con fus noches peleó por 
las calles de la Ciudad , ayudando las mu-
geres defde las ventanas , y terrados, con 

cofas arrojadizas. Mas vilto que yá no ha-
bia defénfa, juntando Aridomenes à las mu-
geres , y niños en medio de fus Soldados^ 
mandóles á todos que le liguiefell. Salió á 
rafo, y vi l lo por los Lacedemonios, y el de-
nuedo que l levaba, abiicronlc ancha carre-
ra, y ali fe fue con fu gen ie , fin que le ofa-
fen enojar,no queriendo réiieilla con quien 
110 temía á la muerte. D e erta forma tacó 
el valiente Arillomenes las reliquias de fu 
nación , y geme , y los pufo en falvo. Los 
qutues con fu hijo Gorgo pafaron á Sicilia, 
y poblaron una Ciudad que de fu nombre 
Mellemos fe llamó Medina,y aora Mecina. 
Arillomenes fe quedó e n n e fus enemigos, 
con iuicnio de hacerles todo el mal que 
pudiefe, como lo pufo por obra : halla que 
y a viejo habiendo cafado altamente tres hi-
jas que tenía , fulo por la eflímada virtud de 
til padre, patuido èl á verle con el R e y Ar-
dís de Lydia , hijo de Gyges . Murió de fu 
enfermedad, en la Isla de Rodas. Y los R o p¡¡n ¡ f r 

dios le. hicieron muy honrado entierro. f ' 
Afirman Plinio, Valerio,y Etloveo que fòe ^ ,'g" 
abierto Arillomeiies,luegoque muiió,y que ¡ , o n ¡ u 's 

le hallaron el corazon cubierto de belio: lo r , f 

qual también dice Plutarco de Leónidas p ¡ 'ut ] n 

R e y de Laccdemoiiia , valiente guerrero. p a ¡ u ; c . 

LA V I D A D E E L I A S 
P R O P H E T A . 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

E n 17. <¡e 
Junio. 
Num. i f . 

N é l libro de los 
¡ Números , cuenta 

la Sagrada Efcri-
! tura, que al t iem-
I po que caminaba 
'el Pueblo de Dios 
pore ldef ier ioála 
tierra de promi-
fion, temiendo el 
R e y de Moab la 

pérdida de fu Rcyno : viendo cerea de si 
tanta gente edrangera , andubo dando tra-
zas para fuflentarlo en él, y no perderle: al 
cabo aconfejado de un mal Propheta llama-
do Balám , mandó juntar muehas doncellas 
de buen parecer de fu R e y n o , y vellidas 
ricamente con inflrumentos muficos en 
fus manos tañendo , y danzando , las en-
v ió á villa de los Eneraros de lfraél , man-
dándoles , que fi algunos de aquel Pueblo 
viéndolas , y aficionandofe á e l las , qui-

fiefen fu amiflad , en ninguna manera lo 
confintiefen , ni fe dexafen vencer de 
e l l o s , fino en cafo que adorafen á Beel-
phegor , un Idolo que ellas adoraban. Pa-
recióle á aquel mal R e y , que rebelandofe 
los Hebreos contra fu D i o s , y adorando 
otro en fu lugar , los dcataria , fin darles el 
favor, que antes les habia dado contra Pha-
raon , á quien dexaba ahogado en el Mar 
Vermejo , porque los perfeguia. Las Don-
cellas obedecieron ai R e y , y prefentaron-
fe delante de los ifraeiitas en coros dan-
zando. Fiteron muchos, los que por fu oca-
lion idolatraron , y enire oíros un Capi-
tán llamado Zambri: el qual á villa de 
M o y f é s , y de todo el Pueblo , fe encerró 
con una de aquellas" idolatras, hija de un 
hombre principal Medianha llamado Coz-
bi en una tienda, con dañado intento. V¡6 
efio un hijo de Elcazaro, y nieto de Aa-
ron , llamado Pbinees , y con zelo grande 

Ccc d -



de Dios , tomó una lanza, y entró donde de Achab no lloviefe. Notificóle ella 
los dos citaban, y con ella de un golpe provifion , y porque 110 Te defcomedicfe 
quitó dos » idas , y envió dos almas al iu- el R e y contra é l , quitóle Dios al Prophc-
fierno. Por lo qual hcclio fue alabado de ta repentinamente de fu pretenda, man-
D i o s , y ganó fama de zelador de fu hou- dóle que tánjale el camino del Oriente, y fe 
ra para todos los ligios. N o poco fe pire- elcondiefe en un arroyo llamado Caríth: 
ce á Phinees el Propheta El ias , pues por á donde beberia de la agua del arroyo , y 
zelar la honra de Dios con la aguda lanza le traerían Cuervos que comiefe. Óbede-
de fu cortadora lengua, una, y muchas ve- ció Elias. Llegó al arroyo , y una vez á la 
ees lafiimó á dos enemigos de Dios mañana, y otra á la tarde, le trai ni Cuer-
Achab, y Jezabel , Reyes de Ifrael, repre- vos pan , y carne que comiefe. Secófe el 
hendiéndoles fus idolatrías, y maldades: arroyo defde algunos días , y diitole el 
por donde ganó fama eterna de zelador de Señor : que fiicfe á la Ciudad de Sarepta 
la honra de Dios. La vida de efte Santo de los Sydonios , que allí una muger viu-

Efcrito-
res. 

Propheta fe ha de v é r , colegida del libro 
tercero y quarto de los R e y e s , y es en ella 
manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
decían quien fue Elias , fu zeta al férvido 
de Dios , la hambre que buho en fu tiempo, 

da , y pobre le mantendría. Pudiera Dios 
mantener á Elias por manos de hombres^ 
y quito que fuefen Cuervos fus dclpen-
feros : pudiera haeer, que los ricos de Sa-
repta le dieran de comer , y quifo que 
la viuda pobre -le fuflentafe. Fue ello 
providencia Divina , para que conllafe a 

fufacrificio .y muertes de tos faifas-Prophe- todos de la caridad, y'picdad de la viuda 
f tas de Haal, y como fue perfeguldo de ia y de la obediencia de Elias. Y Elias fue-

Reyna 'jezabel. fe füftcntado, y la viuda no muriefe, D á 
Dios a los julios tanto bien , y favor , y 

Z-Rc 17 T-T k interpreta , y quiere de- tanto disfavor, y trabajo, quanto les con-
- V L j cír feñor fuerte , fue natural de Ga- v i ene , para alcanzar la vida eterna. Llegó 

laad , de la Tribu de L e v i , y Levi ta , co- á la Ciudad E l i a s , y halló á la viuda que 
mo dicen San Epiphanio , y Dprotheo andaba cogiendo algunas ramas fecas de 
Tvrio. Nació en una Ciudad, llamada arboles. Dixole buena muger provehe-
f ceba , y de.aqui le vino el llamarle Tef me de un poco de agua. Ella°iba á traerlo 
bites. El nombre de fii Padre dicen ef- añadió el Propheta , también te r u c o m e 
tos Autores que fue Sobacha: e n . l a j a f - traigas con ello un bocado de P a n ? R e f -
critura no fe halla, por lo qual dice la pondió: v ive el Señor , que n o tengo Pan, 
Gtola,que parece á Melchifedech, pues ali fino un puño de harina , y un poco dé 
el uno como el otro fin nombrar fu lina- oleo , y o falí á coger leña para fazonarlo, 
ge, y defcendencia fe nos reprefentan. File y fazonado comeremos de ello y o , y un mi 
Elias Propheta grande, y zelador de ia hijo, y dexarémonos luego morir , por-
honra de D i o s , tanto que por vér al R e y que no hai de donde podamos haber mas 
Acl iab , que a inftancia de la Reyna Jcza- provifion. Elias le dixo : no temas fino 
be l , había hecho adorar á Baal publica- traeme de cfo que dices primero á mi que 
mente- a todo I frael , para cafligo de tan c o m a , que tu', y tu hijo comeréis defpues, 
gran crimen, pidió a Dios que los catli- y de parte del Dios de Ifrael te digo , que 
gafe con hambre , quitando la agua de fo- no faltará harina, ni oleo en tu cafa en la 
bre la tierra, y dut ó la foca , como dice en valija donde ahora cftá , harta que llueva 

Jacohi. t . c a r l a e l Aporto! San Tiago , tres años v haya Pan en la tierra: y afi fucedió. Apo-
y medio : luego pues que tubo el si de femóte Elias en la cafa de la viuda y c o -
Dtos E u a s , fue al Rey Aehab , y dixole, miau todos de la harina y o l e o , multipií-
vive el Señor , Dios de Ifraél en cuya prc- candolo Dios en los vafos donde citaba, 
lencta ertoy , que en ellos años , ni caerá Sucedió que el hijo de ella muger enfermó, 
rocío ni lloverá , harta que y o lo diga, y murió : Fuete ella á Elias, y con grande 
Nicolao de Lyra dice , que la ocafion que aflicción le dixo:que es ello varón de Dios, 
tubo Elias para pedir á D ios , que no lio- hol'pedete á mi cafa por fervir á fu Magef-
viefe fue oír decir al R e y Achab como tad, y en pago de ello fe me ha muerto mi 
burlando y haciendo donayre , de que hijo. Elias le pidió el cuerpo del difiimo, 
habiendo dicho Moy fes, y dcxandolo clcri- y con él fe encerró en fu apofento: pufole 
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b r c " s 'dolatrafen , fe les cerraría el Cielo, fobre el cuerpo ciado : en lo qual mofl ió 
negándoles la lluvia , aunque idolatraban, el defeo que tenía de refucilarle , que fue 
y adoraban a Baal , no por efo dexaba de como querer darle parte de fu vida. Hizo 
l lover: por ello pues Elias pidió, y alean- oracion á Dios , fuplicandole no afligiefe 
zó de D i o s , que para caítigo, y confufion á fu huefpeda , fino que bolbiefe la alma 

al 

Lyra in c. 
¡g.Reg.}. 

al cuerpo de aquel niño: oyóle Dtos , re- orden en ciios negocios. Acab manvló 
fucilóle , y tomándole de la mano fe le juntar á los principales del Pueblo Ilraéli-
dió á fu madre diciendo: mira como ya tu t i co , y á los ProphetaS de Ídolos en el 
hijo vive. Ella muy gozofa d ixo: en ello M ulte Carmelo. Y juntados, habló Elias 
v e o que eres varón finito, y que tus pala- al Pueblo, y dixoles: halla quando habéis 
bras fon verdaderas, y de Dios. Nicolao de de coxear cri dos p u n e s , li el Señor «s 
Lyra dice , que por el reclinarle Elias Ib- D i o s , feguidle , y fi lo es B a a l , feguid á 
bre el cuerpo muerto del infante, fe figu- Baa l : y o folo he quedado aqui de los Pro-
ró que el linage humano refucilaría de la piletas del Señor, y de los que adoran Ido-
muerte de la culpa por el Myfierio de la los como Baal, hay ochocientos y cuiqueil-
Enearnacion , y que en hacer ello tres ve- t a : denles á ellos un B u e y , y denme a mi 

Epiph. li 
de variis 
Prophe ta-
runt. 
Chryfo. in 
ferm. de 
Elia. 1. 
P.m. 

-ees fe denotó el articulo de la Trinidad: 
El mozo refucilado , dice San Epiphanio, 
que file Jonás el Propheta ,1o qual queda-
rá para averiguarte en fu propia vida. La 
hambre crécia fiempre, por donde mucha 
gente moria. S. Juan Chnfoftomo imagina 
un dialogo, como que pafó entre D i o s , y 
Elias : Elias porfiaba, que no habia de llo-
ver , Dios como Padre piadofo le dice que 
fe le rompen las entrañas, viendo morirá 
fus criaturas. Si pienfas, d ice , ó Elias que 
todos han de fer buenos, fubcie al Ciclo, 
que allá todos lo fon, y dexame á mi ia tier-
ra , que fabré fufrirles mejor, que tu los fu-
fres. Ni creas que fon todos malos en ella, 
porque fíete mil almas fe hallarán que 110 
han doblado la rodilla para adorar á Baal. 
D e d o fe admiró Elias , que le parecía que 
foto él habia quedado con fé del verdadero 
Dios de Ifraél. Y afi para que la honra de 

otro: ofrefcamoslos en facrificio fobre, al-
tar, y leña liu poner fuego , invoquen ellos 
a fus Diofes , y o invocaré al mío , y el que 
refpondiera con fuego cmbiandole Ibbrc 
fu facrificio , fea recibido de todos por 
Dios. El Pueblo á una voz rcfponaió: 
bien ha dicho El ias , hágate lo que dice. 
Truxerou iós B u e y e s , y nió Elias lugar 
primero á los Idolatras , porque eran mas 
en numero. Ellos tomaiou fu B u e y , y 
puelto en nn altar, rodeado de leña , ofi-e-
cieronie á Baal: dábanle voces l l a m á o s -
le , y diciendo: Baal óyenos. Y en ello eP-
tubieron defde la mañana halla el medio 
dia. Elias burlaba delios diciendotes: l e -
vantad mas el grito, que vueilro Dios de-
ve ellár en platica, y converfacion con 
oiro, y n o os oye . O eltá en algún mefon, Ó 
va de camino. Si ya 110 dixcfemos que duer-
me , y de cierto que debe de dormir , pues 

fu Propheta fuete adelante , embióle á que 110 os oye . Ellos levantaban mas las vo-
l é prelentafe al R e y Achab: y como antes e e s , y herianfe con lancetas, y pequeños 
le anunció, que no llovería, aora le dixefe cuchillos hafia bañarfe en fangre, como 
que habia de llover. Encontróte Elias con lo tenían de collumbre en fus facrificio»: 
Abdias Mayordomo del R e y , y dixole vé tiendo ello inventado por el demonio , que 
á tu Señor, y di'e que et loy aqui. Refpon- fe precia mucho de hacer derramar fan-
dió Abdias: efo 110 haré y o Propheta fan- gre humana , por fer el tiombre hecho á 
l o , porque el R e y mi Señor te defea mucho la Imagen de Dios. Pafó fu t i empo , y 
v e r , y ha emhiado á bufcaric por diverfas llegó el de Elias el qual compufo un altar 
p a n e s , fi aora y o le digo que ellás aquí, fabricado de doce piedras, y pufo fobre 
y viene á verte , puede fer que el efpiritn él el Buey defmembradu , y hecho partes: 
de Dios te lleve á otra parte , y no hallan- la leña alli ju nto , y por tres vecea mandó, 
dote, me mandará matar, y 110 es razón que que derramafen (obre todo grande cami-
por lu cauta y o muera, pues firvo al Señor dad de agua. Y hecho ello Elias fe pulo en 
que iu firves, v por fervirle tengo en di- oracion cicicndo: Señor Dios de Abraham, 
verfos lugares efeondido» de Jezabel, por- Ifaac, y llrael, demueltra hoy como tu eres 
que no los mande* matar , cien Prophctas el Dios Verdadero, y yo fiervo tuyo , quo 
del Señor: y los t í l lenlo á mi colla. Que por tu mandado he hecho elle facrificio 
en liempo de grande hambre, no es de fiiera del Templo dé Jerufalcn , donde 
ellimar en poco. Elias le afeguró que ef - eltá por li mandado , que fe haga. Oienie 
peraria al R e y Achab, Abdias fue, y l lamó Señor , o i e m e . y conozca elle Pueblo, 
ni Rey . El qual como vió á Ei ias , muy que lu eres el Señor D i o s , que convenirte 
enojado d ixo: eres lu Elias el que turbas á otra vez fus corazones. N o habia bien aca-
-Ifraél? Refpondió El ias , y o no le turbo, bado el Propheta fu razón, quando ba ló 
lino i u , y la cafa de iu Padre: que dexaf- fuego del C i e l o , que abrasó la leña, y 
tes de adorar al verdadero Dios por Baal: el facrificio, dexando el altar limpio de 
mas li te parece, manda juntar al Pueblo todo. Lo qual villo por el Pueblo, der-
Ifraélitieo en el Monte C a r m e l o , donde ribandol'e en el fueio con temor , refpe-
y o ellaré , y vengan alli ochocientos y to á lal mi lagro , y maravilla, á voces 
cinquenta Prophctas de Idolos á quien dá dixeron : el Señor es D i o s , el Señor es 
de comer Jezabel , y todos juntos , fe dará Dios. Mandó Eiias á la gente del Pueblo, 

Cec % que 



5s,8 f l o s s a n c t o r u m . 
que citaba à la m i r a , que prendiefen à Elias: va ai mi Señor? Diacronie n o v a 
los Sacerdotes de Baal , y prefos , junto á aquí el Señor. Defpues delle viento figuió. 
un arroyo llamado Cifoli, con el favor que fe una commocion , y rebnelta de vientos, 
el Pueblo le dió infpirados todos, y èl pria- pregun ó El ias , va ai mi Señor ? Refpon-
cipalmente por D i o s , los mató. Al R e y dicronle ; no va el Señor en la commocion. 
Achab d ixo , que fe fiiefe à Poblado, por- Tras ello vió un gran fuego: pregun ó 
que llovería mucho : el R e y lo hizo a l i , y va ai mi Señor ? N o va el Señor en el fue-
el Propheta fubió à lo alto del monte , y go. Tras el fuego o y ó un l ibilo, y fufurro 
pillole à orar Llamó à fu Criado , y dixo- delicado, y aquí iba el Señor. L o qual o ien-
l e , que min f- á una y otra parte del C í e - do El ias , cubriófe el roltro con fu palio, ó 
lo. Miró , y di n o , que ninguna cofa ve ía , capa, tanto po, temor que t u b o , como por 
repitiódecirle edo, y hacerlo el Criado fie- reverencia de t , n alta Magellai!. Y falió 
te veces. A la ultima vió una pequeña nu- mas á la puerta de la cueva. Dixole Dios , 
be, que fe levantaba del mar à lo alto, y ni- que haces aqui Elias ? R -fpond ó : He Se-
do del Prophera , dixole: v e , y di à Achab ñor zelado vuelira honra , bau . erribado 
que ap'efare el p a f o , fino quiere bien m o - vuellros altares, y muerto vuellros Pro-
jarfe. El R e y lo h i z o , y el Propheta iba phetas, quedé y o f o l o , andaban por ma-
ridante dél. Él Ciclo fe cubrió de nubes, tarme. Mandòle el S e ñ o r , que fuefe à la 
Vino grande viento, y agua. L 'cgó el R e y Ciudad d e D a m a f c o , y ungiefe por R e y 
à Jczrael Ciudad donde tenia fu ca fa , y de Syria á Azael: y por R e y de Ifraél í 
comò á Jezabel todo lo fuccdido a Elias J c f u , à Eiifco por Propheta en fu logar. 

P con los Sacerdotes de Baal , y como los Los quales todos habian de fer perfegmdo-
3 ¡^(¡ia muerto á cuchillo. Ella muy bidígna- res de Idolatras. A muchos , d ice , quita-

da ereb ó:e à decir, muerte mala muera y o ron las vidas, y y o dexaré fíete mil varo-
li mañana à ellas lloras, no fuere de ti lo nes los quales 110 han inclinado fus rodillas 
que de los Sacerdotes de Baal ha fido. Pen- delante Baal. Dixo Dios erto à Elias para 
fó la cruel hembra, que Elias fin hacer ca- «infoiarle. Y de lo dicho fe advierte que . 
f o della amenaza ( pues ofaba parecer de el Señor no fe halla en los fobervios, los 
laute del R e y à quien tenia muy quexofo) quales fe ligmfican por el viento grande 
efperaria al dia l iguiente, y ella le hiciera que vió pafar Elias. Ni fe halla en los 
matar : mas quilo Dios que temiefe , y mudables , denotados por Ja commocion. 
afi huvó. Dcfpidió al Criado que andaba Ni en el fuego de la concupifcencia car-
con él, que fegun Lyra era el que refuciló, nal: fino hallafe, en la quietud . y en la hu-
hijo de fu huefpeda, habiéndole ella dado mildad fignificado por ci libilo , y fufurro 
para que le firviefe , y enfeñafe buenas delicado de donde hab ó Dios à Elias, 
colluaibres. Entró Elias por el defierto, También fe advierta, que mas genie íirvcii 
fin provifion a iguna, y caminó una j o m a - à Dios, que parece: en c-.fi del Rey Achab 
da. Echóle luego canfado debaxo de un eftaba Abdias fu M ivordomo, que daba de 
Enebro , y dixo : Señor. badarne lo que he comer á muchi« Prophetas del Señor. N o 
vivido. Y con la anguilla que edaba dur- defampara Dios del todo al m u n d o , 110 
miofe. Dcfperiòle un Ange l , y dixòle, le- hay gente dice el Sabio en el Eclefiadico, Ecclef.lJ, 
vantate, v come. Viò junio à si un pan donde 110 tenga Dios algún Servicio fuyo, 
cocido en refcoldo, y un vaio de agua, co- que fea e fpejo , y dechado de los demás, 
m ' ó , y bebió , y tornòfe á dormir. D e f - por quien deben medir fus v idas , y n ive-
pcrtóle el Angel feguuda vez , y dixole lar fus codumbres. iba Elias à cumplir lo 
levantaie , y c o m e , que largo camino te que Dios le mandó, y en el camino vió à 
queda por andar : levantófe El ias , comió, Eíifeo,que araba condoce juntasdeBueyes, 
y bebió , y andubo con la virtud de aquel llegbfe à é l , y derribó fóbre él fu pa io. Eii-
ir.anjar quarema dias, y quarema noches, feo maiódos Bueyes , y llamando á fus Pa-
liada que llegó al Monte de Dios llamado dres ,y á 01ra mucha gente de fus parientes, 
Oreb. Ede manjar , que comió Elias fue y amigos, convidólos á comer, y habiendo 
figura de la Santa Eucharidia, cuya virtud comido, defpidiófe dedos, y fuefe encom- ¡.Reg.ttí 
es tanta, que nos lleva à Dios, y por ella fe pañia de Elias. Habia el Rey Achab alcali-
nos dá la vida eterna. Llegados al monte zado dos grandes visorias del Rey Bena-
Elias, entró en una cueva, y preguntóle un dab de Syr ia , favoreciéndole Dios aunque 
Angel, que haces aqui Elias? refpondió ze- Idolatra, para ablandar, y traerle á fu fer-
ié la honra del Señor, han dedruido fus al- v ic io , y él mas endurecido añadió al peca-
tares , mataron á fus Prophetas, quedé y ó do de Idolatría otro de homicidio, de que 
filio, y andan por matarme. Mandóle falir fe fimió mucho Dios. F u e el ca fo , que vi-
à la puerta, avifandole que el Señor habia viendo en Jczrael, icnia junto á fu Palacio, 
de patir por alli Levantóte un viento muy y cafa una viña, y heredad N a b o i h , hom-
graude, que bo.caba la» peñas. Preguntó bre que tenia buen nombre , en el Pueblo. 

Pi -

Pidióle el R e y la viña para hacer huerto á muerto , que lamieron perros la tingre. Y 
fu alcazar, y recrearte en él diciendo que en el mifmo lugar fue dcfpeñada de una 
fe le pagaría , ó daria otro mejor por ella, ventana Jezabel por mandado de Jehu, 
Nabo:h d i x o , que de ninguna manera la que fe levantó con el R e v n o de Ifraél , y 
d a r i i , porque era heredada de fus Padres! fe la comieron perros, cumplíeudofc en 
enojóte el_Rey, y moll bre en fu cafa muy todo lo que Dios dixo por fu Propheta 
tri l le , y fin querer c o m e r , recodóte fobre Elias, 
fu lecho. Vino á él Jezabel la R c y n a , v fa-
biendo el cafo, dixo: donofo eres para R e y , CAPITULO SEGUNDO, D E LO QUE 
yo te daré la viña de Naboih , fin que le fuer,lió d Elias con los Capitanes del Rey 
cuelle cofa alguna: levántate, y come. Ef- Ochozias, habiendo e propbel izado fu muer* 
cribió la Reyna una carta á los que gover- te , de fu rapto en un carro de fuego, lot 
naban la Ciudad , mandándoles que bufea- lefiimonios que dél fe hallan en la Rfcri-
fen dos tcllígos fa i fos , que d u e l e n de N a - tura . y del Orden injiituido por él de lot 
both que habia blafphemado el nombre de Carmelitas. 
D i o s , y dicho mal dei R e y , que le l'enten-
ci ifen á muerte. La carta Iba fellada con T ~ \ E t p u e s de muerto el R e y Achab fu -
el fello del Rey , y vida por los Jueces, cum- \ _ J cedió en el Rcyno tu hijo Ochozias 
plieron á la lelra lo que en ella fe les man- el qual cayó de unas várandas en Sumaria. , 
daba. Y N.iboth inocente fue apedreado, Y ellando m u y e n f e r m o , embió a conful-
confifcandole fu hacienda. La Reyna fue al tar á Beelzcbud Dios de Accaron del fu-
R e y , y le dixo lo que pafaba, y que fuefe cefo de fu enfermedad. Salió Elias por 
á tomar la pofefion de la viña. En el cami- mandado de Dios al camino á los menfa-
n o llegó á él por mandado de Dios Elias, g e r o s , y dixoles: no habia Dios en Ifraél, 
y dixole, b R e y quitafte la vida á Naboth, que afi vais á confultar á Beelzcbud Dios 
y vas á tomar pofefion de fu viña , pues de Accaron ? Pues bolved á vuedro R e y , 
e d o dixo el Señor: en el lugar que lamie- y decidle , edo dice el Señor, no te levan-
ron perros la t ingre de Naboth , lamerán tarás del lecho donde edás , fino que mori-
la luya. El R e y dixo á Elias: que he y o rás. Solv ieron los menf sgeros ; y dieron! 
hecho contra t i , que afi te mueflras fiera- ella relación a Ochozias. El les pregunió, 
S e enemigo ? Refpondió el Propheta: de que fuerte era el que os dió elle rc-

uedromc tu enemigo porque lo eres de c a u d o , Dixcronle que era un hombre v e -
Dios , de quien y o f o y fiervo: añidió otras U o f o , y que traia un cilicio ceñido, texido 
amenazas al R e y Achab de males que ven- de pelos de am'males: dixo el R e y , efe es 
drian fobre é l , y fobre fu cafa , concluyen- Elias. Mandó á un Capitan de yo. h o m -
do , que (i fuefe fu muerte en la Ciudad, bres que f u e f e , y fe le truxefe á fu prefen-
comerian perros fu carne, y fi en el cam- cia. El otro fue , y puedo al pié del monte 
p o , a v e s : y que Jezabel feria afi mifmo, donde Elias citaba en fu cxercicio de orar, 
comida de perros, en el campo de Jezraei. dixole ; hombre de Dios el R e y manda que 
Oiendo edo Achab, y villa la gravedad vengas conmigo. Refpondió Elias fi f o y 
de fu culpa, rompió fus vedidos , y pu- hombre de D i o s , defeienda fiiego del C i e -
fofe un ci l icio, y ayunó modrando gran- lo que abrafe á t i , y á los qtie ef án con-
de dolor en fu animo. Por lo qual habló t i g o , y afi fucedió. C o m o aquel no bol-
Dios á Elias , y dixole , has viilo i Achab víefe, embió el Rey otro Capitán con otros 
humillado? Pues por lo mifmo fe dilaia- cinquenta Soldados, á los quales fuccd.ó lo 
rán los daños que merecía fu culpa , liada mifmo que al primero, y á fu gente. E m -
en tiempo de fu hijo. Nicolao de Lyra bió otro Capitán con otros cinquenta 
dice, que la penitencia de Acab fegun al- hombres , ede avifado de lo fucedido á los 
gunos Doñores , fiie folo de t emor , y que que primero vinieron, ó que fuete como 
no mereció por ella perdón de fu cuipa, dice Nicolao de L y r a , Abdias el que tenia 
fino dilación á la pena merecida por ella, cuydado de hacer limoGias á los Prophe-
Dice mas , que fegun otros fue verdadera tas de Dios , temiéndole é l , y fiendo 
penitencia , aunque 110 le duró mucho, fiervo f u y o , llegó m u y humilde, derribóte 
porque tornó luego á fer tan malo como de rodillas delante del Propheta, y dixole 
de primero. Y afi en una batalla, que tubo ruegote Señor, que no fea y o iraiado co-
con el R e y de Syria defde á tres años , en mo los d o s , que vinieron primero aqui; 
el carro donde iba fiie mueriq de una fae- pues folo es mi venida por obedecer á mi 
t a , y truxeron fu cuerpo criados fuyos á Rey . Rezio cafo parece ede catiigo, por 
fepultar á Samaría, levando el carro de tan leve cu ipa , aunque fi bien fe conlidera, 
la fangre en unapie in i de agua , fue lami- fue judo juicio de D i o s , porque faiicn-
da de perros. Y lo femejante fucedió de do e d o s , .y confeCuido por fu boca , que 
las armas en el campo, donde Naboth file Elias erís fiervo de D i o s , y fu Propheta, 

iban 



¡dan con imperio, y feñorio á llevarle al el .Señor, y vives tu, que no te deíaré. 
R e y , y en cafo que no quifiefe ir de fu Qoando llegaron á Hiericó, falicron a 
» a n a , pretendían hacerle fuerza, que por recibirlos los hijos de los Prophetas, que 
efo iban los cinquema Soldados con fu Ca- eran los Rcljgiofos que refidian al l i , dixe-
pitan. Quiere Dios que á fus ñervos fe les ron ellos a Elifeo, fabes como hoy fe apar-
tonga rcfpeto, y fean tratado«con reveren-
cia, lo" qu il'tio hicieron los dos primeros, y 
por lo mil ni o murieron. El tercero que con 
humildad habló al Propheta f i e libre. Mu-
cho deben preciarfe los que tienen cargo 
de repúblicas, y l'ubditos, en fer honrado-
res de Dios , y favorecedores de fus Minif-
tros. El Filofofo dice , los l'ubditos honran 
á fus laperiores, quando los veen que hon-
ran elios á Dios. Antes que Adán pecafe, 
todas las criaturas corporales le eran fu-
jetas, y en pecan lo fe le tornaron rebeldes. 
Habló el Angel á Eiias, y dixole, que fue-
te con aquel Capitán, hizolo, y en preten-
d a del Rey Ochocias, dixo lo que antes 
habia dicho á fus menfajeros, de que no fe 
levantaría del lecho donde eItalia fino que 
moriría , y afi fucedió. Dexando el Reyno 
á Joran fu hermano , porque 110 tenia hijo: 
y á elle fe le quitó Jehu , cumpliéndote lo 
que Eiias de parte de Dios habia dicho á 
Achab por el pecado que hiz'J en confentir 
en la muerte de N iboth,y quitarle fu viña. 
Siendo y a Elias muy viejo, iba un camino 
con fu difcipuló E i leo. Elias le dixo, qué-
date aqui, que el Señor quiere, que me lie~ 

4. Keg. 1. gne j B:thel. E ífeo tibia que Dios quería 
llcvai fe á Elias, y afi refpondió, vive el Se-
ñor que no te dexaré. Qlian lo llegaron á 
B-the l . falierOn los hijos do los Prophetas 
á recibirlos, y diüeron á Elifeo, tabres co-
mo Dios quiere hoyapartar de ii á tu Msief-
tro? Refpondió, bien lo te , callad. Dctle 

taráde ti tu Maeltro? Refpondió: bien lo 
f e , no me digáis mr.s. Dixo Elias á Elifeo, 
agnirdame aqui , que el Señor me embia 
al Jordán. Eiifeo le refpondió lo mifmo 
que antes, que no le dex-iria. Llegaron al 
Jordán. Iban en fu feguimiento cincuen-
ta de aquellos Religiolbs, hijos, ó difei-
pulos de los Prophetas. Tomó Eiias fu ca -
pa , hirió con ella las aguas del Jordán, 
las quales fe dividieron a una, y otra parte. 
Dice Nicolao de Lyra, que no fue ello por 
virtud particular, que tubiefe el palio, fino 
por virtud Divina, que quifo en ello mof -
trar la fantidad, y valor de Elias , como 
fucede muchas veces, que tocando enfer-
mos vellidos, ó reliquias de Santos que-
dan t i n o s , lo qual redunda en honra del 
mil'mo Santo cuya es la reliquia, y el v e f -
tido. Pafando el Jordán los dos, diso Elias 
á El i feo , pídeme lo que quifieres que ha-
ga por t i , antes que el Señor me lleve da 
tu compañía. Eiifeo refpondió : ruegote, 
que tenga y o doblado cfpiritu del tuyo. 
Dixo E i i a s c o f a dificultofa has pedido 
aunque fi me vieres quando Dios me lleva-
re concederlete ha lo que pides. Lyra di-
ce , que el cfpiritu doblado, que pide Eli-
feo á Elias, file, cfpiritu y gracia , de pro-
phecia , y cfpiritu, y gracia de hacer mila-
gros. La una, y la otra tubo Elifeo: lo qual 
no fe concedió á tojos los Prophetas, por 
grandes Santos que fueron: Pues el ma-
yor de todos ellos fue el gran Bautiila, y 

lugar, y de otro de la Efcrítura fe collige, 110 fe lee del que hiciefe milagro alguno, 
que había en elle tiempo congregaciones fiera del reflitulrá fu Padre la voz quando 
de Religiolbs, que fe ocupaban en el culto le pufo nombre, y por eflu refpondió 
Divino: llam ibaiife ellas juntas, ó emigre- Elias, que pedia cofa dificultofa. Y en de -

cirle que fi le viefe al riempo, que fe apar-
tafe de l , fue, dice también Nicolao, la ra-
zón dedo-, que fe le reveló á Elias lo mif-
mo que dixo : ello es . que fe le concedería 

gaciones de Prophetas porque muchos dc -
II05 teñí 111 cfpiritu de prophecia , y como 
dice Nicolao de Lyra , los difcipulos que 

Mife-ellos recibían , y traían contigo para enfe 
fiarles fu infiituto , y religion , fe llamaban 
hijos de Prophetas. IIIVIK» deilos en liempo 

à Elifeo fu petición, fi le viefe ir de fu pre-
finida, y no eil otra manera. Confiderete 

de Samuel , y refidian algunos, como fe de aqui quanto deben los hervos de Dios, 
colige delle lugar, en J iuhel , en Hiericó, encubrir las mercedes, y regalos que lu 
y Cefca del Jordán , y ellos tres lugares vi- Magellad les hace, halla que lé ofrezca ca-
í t o Elias antes de fu rapto, y- quifiera que fo, en que fea bien manifeliarlas, para hon-

ra de 11 i o s , y utilidad del Proximo, afi lo 
hizo El ias , que encubrió la merced que 

en alguno dellos fe quedára Élitéo , y por 
que fu principal affeiito , y el mas ordina-
rio de l iá i s era el Monte Carmelo, jun-
tándotele allí muchos de ellos Religiolbs, 
el les dió mas en particular orden de vi-
da , y los pufo en forma de Convento, y 
congregación de Hermitaños, como fe di-
rá adelante. En B t h e l dixo Elias à Elifeo; 
aguardamc aqui , que el Señor quiere que-
vaya á Hiericó. Elifeo relpondió: vive 

Dios le quifo hacer, llevándole de la mife-
ría de lia vida. También fe confiderc la 
conftancia de Elifeo, que por mucho que 
porfió Elias , con él le dexafe, 110 lo dexó, 
dándonos cxemplo, que aunque los bue-
nos fe quieran recoger, y huyan de nucl-
tra converfacíon , por eilár mas quiems, 
no los dexemos. Iban Eiias, y Elifeo razo-, 

nan-

dando, y vieron un carro ..e fuego , cuyos 
caballos también eran de fuego: en el qual 
fubió Elias, dexando caer fu pal io, y con 
un neniotorveliino fue llevado por el ayre 
á lo alio. Viole ir Elifeo , y daba voces 
padre mió, padre mío , y carro, y carretero 
de Ifrael. Defaparecíó el carro. Elifeo 
rompió fus vellidos en dos partes, en fe-
fial de la divifion entre é l , y fu Maellro. Y 
con el palio de Elias bolvió al Jordán , gol-
peó edn él las aguas, y 110 fe dividieron, 
para prueba de lo que fe dixo, que 110 cita-
ba la viriud en el palio, fino que era de 
Dios , que hacia aquel milagro en demof-
tiacíon de la faniidad de Elias, cuyo era el 
palio Dixo Elifeo en alia voz : donde eltá 
el efpiritu de Elias ? Y hiriendo las aguas 
fegunda vez fe dividieron. Vieron ello los 
hijos de los Prophetas. que citaban á la mi-
ra , y dixeron, el efpiritu de Elias ha hecho 
aliento en Elifeo. Llegaron á él, y ofrecié-
ronle de bufear á Elias por divertís partes. 
E l les dixo que no lo hiciefen, que era tra-
bajo en vano: con iodo efo fueron, y por 
tres días le bufearon los cinqueuta hijos 
de Prophetas, fin que de él fupiefen nueva 
alguna. El llamar Elifeo á Elias carro, y 
carretero de lC ae l , y primero carro que 
carretero, denota, que el Prelado, y el Pre-
dicador, primero han de fer carro, llevando 
ibbre fus ombros los trabajos de los fub-
ditos,y obrando, que enfeñandolos,y guian-
Üolos con palabras. El carro de fuego en 
que fubió Elias , es caridad , y amor iu-
tenfifimo , que á D i o s , y á fu honra tubo. 
L o s dos caballos también de fuego que lle-
vaban elle carro, fon amor de Dios , y del 
proximo, que quien ellos tubiere por ellos 
ferá llevado al Cíelo. En las addiciones al 
Martyrologio dé Ufuardo fe pone día del 
rapto de Elias en 17. de J u n i o , y fue por 
los años de la Creación de tres mil y 50. 
Acerca del lugar donde Dios llevó á Elias, 
digo , que el mifmo Dios fabe donde fea, 
como fe dixo de Enoch,porque fe prefume, 
que ellán jumos , pues es cierto que jun-
tos los dos han de predicar contra el An-
techríllo , como lo dice San Juan en el 
Apocalipfi, y durará fu predicación cali 
tres años y medio. Andarán vellidos de 
tacos , harán grandes milagros, y na-
die les podía refillir , ni dañar , hada, 
que ellando en Jerufalen , los mandará 
degollar el Antcchrillo : y afi los dos 
ferán verdaderos Mártires. Sus cuerpos 
dice, que ellarán por tres días y medio en 
la plaza , fin que le atreva alguno á darles 
fepultura, y defpues de cito, dice que refu-
citarán , y fubirán al Cielo en una nube, 
con grande confiifion de fus contrarios, y 
enemigos: porque vendrá un terrible tor-
velliuo, y terremoto, que derribará la de-

cima pane de la Ciudad , muriendo fiete 
mil perlonas, y los demás quedarán ef-
pamados , y darán gloria à Dios. Y aun-
que en elle lugar no nombra el Evange-
luta San Juan á Elias , mas dicelo el Pro-
pheia Malaefaiast Y ta Glofa fobre el nilf- M , 
mo reltiinonío del Apocalipfi, dice , que 
f e i i n Elias , y Enoch. Dicelo San Grego-
rio , à quien refiere Santo Thomas foore 
eñe lugar. Y aunque fegun el mifmo San 
Gregorio , de prefeme eltán luidos San-
ios en quietud, y contento porqufi como _ . r 

dice San Aguftin fobre el Gene fis , tienen " ^ 
un citado medio emre los Bienaventura- ' u f " r 

dos , y los que vivimos en el mundo , mas C' 9" 
al liempo de fu predicación, padecerán 
grandes aflicciones j y trabajos, y al c.abo 
ia muerte , y afi Elias fe:á verdadero Mar-
lir. En el fegundo libro del Paralípomenon p 

te dice , que reynando Joram , hijo de Jo -
faphát en Jerufalen, fiendo malo , y vicio-
f o , dieronle unas cartas del Propheta Elias. 
Y como advierte Nicolao de L y r a , con-
forme á la cuenta de los tiempos , yá era 
Eiias à ella tazón llevado en cl cirro de ' ' 
fuego , como fe ha dicho. En las cartas ve -
nían amenazas á Joram, de qne-Ie había 
Dios de herir con mortal plaga , à é l , y i 
fus hijos, y mugeres, por donde parece, que 
aun en el lugar donde pufo Dios à Eiias, 
tiene zelo tu honra, y cauta temores en los 
malos, y viciofos, para apartarlos del mal. 
Nómbrate Elias en divertís partes de Ja 
Efcrirura , como en el Eclefiaílico , en el Ecr í tUI . 
primero de los Machabeos. Por San Ma- a . Mutk. 
t l ieo, hablando el Hijo de Dios del Bauiif-. t I l 

t a , dice, que es Elias, ello es en el efpiii.u 
porque le pareció mucho, afi en el irage, 
y habito de fu perfona , como en el ze'lo, 
que tubo á la honra de Dios. Por el qual 
como Elias fue perfeguido de Jezabel , afi 
de Herodias, y en que de la manera , que 
precedió el Bautilta à la primera venida 
del Hijo de Dios al Mundo, afi Elias pre-
cederá en la fegunda venida, quaudo ven-
ga à juzgar v ivos , y muertos. Sah Geró-
nimo añade, que fe parecieron Elias , y el D-ÍZ/fr»*. 
Bautida , en fer los doy virgines, lo qual Advtrfi 
afirman afimifmo San Ambrollo , que fue 1 
virgen. También dice San Matheo , que I. 

preguntando Jifu-Chrifio à fus Apollóles, & vir-
que decían de él las gentes, entre otros, que 
le feñalaron, porque era tenido de algunos, M a " ' , 6 -
fiie Elias. El mifmo San Matheo San Matt. 17. 
Marcos , y San Lucas cuentan la iran-fi Mari. 9. ' 
guraclon de Chrido , y dicen , que apare- Lúea o. 
cieron á fus lados Moyfés , y Elias. Tam-
ban dice San Lucas, que preguniaron á 
Chritlo fus Apolloles, fi era verdad lo que 
decían los Efcribas, y Letrados de aquel 
Pueblo , que había de venir Elias adelante 
del Ptopheta, y Méfias , que efperabani 

Clirif-



; f e r i i a f i , que muchos. Y nanea allí faltaron halla ¿1 a<¡-
venimiento en carne del Hijo de Dios ai 
Mundo, cuya dof tr ina , y Evangelio reci-
bieron luego que tubieron de ello noticia, 
los que citaban en aquel Monte , ayudando 
a elto la predicación del gloriofo Prccur-
for San Juan Bautifla , el qttal al tiempo, 

por las quales daba a entender , que era e¡ que eltubo en el delierio tubo comunica-
M c f i a s , y por tener por cierto que pri- Cion con eltos Rel igiofos , y por andar 
mero qué el Melias viniere , le precedería vellido á la manera de El ias , Padre de IO-

Chiitto les refprtndró, que 
vendría Elias, v reílauraria grandes daños, 
y ma le s , añadió l u e g o , y dixo, digoos de 
verdad : que Elias ha yá venido. Declara 
efto San Juan Chryfoltomo fbbre elle lu-
gar , diciendo, que los Difc ipulos , aunque 
veían las maravillas , que Chriflo hacia 

Elias ,' como, afirmaban los Letrados de dos ellos, tomáronle muchos por Maeílro, 
" " " y oyéndole dar teflimonio de Jefti-Chrif-

t o , y que era el Mellas efperado de aquel 
Pueblo, con elle teflimonio de tan gran 
varón, y Macflro de muchos de ellos, todos 
recibieron el Evange l io , tiendo predicado 
por los Apofloles , y Difcipulos ríe Chriflo, 
y aft fiempre hubo en aquel Monte R e -
ligiofos , los quales antes del advenimien-
to de Chrilto guardaban la Ley Mofayca 
con los ínflítutos, que Elias de él d e x ó , y 
defpues de fu gloriofa venida , guardaron 
la L e y Evangélica. Sucedían unos á otros, 
halia que un Patriarca de Antíoquia , lla-
mado Almerico , que fue en el Pontifica-
do de Alexandro Tercero ; afio del Señor, 
de mil y ciento y fefenta, vilitando á ellos 
Religiofos , y vifto que vivian en Celdas 
apartados unos de otros , él los juntó , y hi-
t o que viviefen como Monges en C o m u -
nidad. Edificóles una Iglelia junto á la 
Fuente de El ias , á honra, y reverencia de 
la Sagrada.Virgen Mar ia , tomando ellos 
apellido de Hermanos de la Madre de Dios 
de Monte Carmelo, y eflo por favores, que 
hizo fiempre , y hace la Virgen á efia Re-
ligión , dcfde que San Cyrillo Patriarca 
Alcxandrino , que fe dice haber (ido M o n -
ge Carmelita, bolvió por la honra defta Se-
ñora en el Concilio Ephef ino , donde p r e -
fidió contra Neftorio herege , que negaba 
haberfe de llamar Madre de D i o s , y probó 
en él con teflimonios de la Efcritura , y 
fue aprobadó de los Padres que en él f e 

. . . . - „ . . . .. . _ . . . _ hallaron, dcfpucs por la Sede Apolloli-
'{acobi. y. El ias , y de que por fu oracion dexó de ca ¡ que e s , y debe llamarte verdadera Ma-

llover tres a ñ o s , y leis m e f e s , fiendo hom- dre de Dios la Virgen, For eflc fervicio 

. aquel Pueblo, fundados como dice San Ge-
D.Uier.tn r o n i ¡ n o e n u n teflimonio de Malachias, que 
Man. 27. | o d ¡ c e i i a l c l r 1 i „o habiendo vino a Elias, 
N a l a e - '• dudaban , que faefe él d Melias.: Dccla-

rblo el Salvador, dic iendo, quo en la pri-
mera venida, que había yá hecho, le había 
precedido Elias en cfpiritu, que fue el 
Barti l la , y que Elias en perfona vendría á 
reftaurar graves daños. L o quai emiende 
de la venida á predicar contra el Ante-
chri l to , y en ella precederá, y vendrá 
adelante del Salvador en fegunda veni-
da , que ferá a juzgar v i v o s , y muertos. 

Mdtt. J7. También dice San Mathco , que citando 
Chrilto en la C r u z , al tiempo que dió 
aquella v o z , hablando con fu Eterno Pa-
dre diciendo, que le había defampirado, al-
gunos de los prefentes dixeron , que llama-

Luce 4. ba á El ias , y otros efperaban á vér fi ven-
dr i s ,á quitarle de la Cruz. San Lucas refie-
re la ¡da , que hizo Elias en cafa de la viu-
da Sareptana, á remediar, y remediarte de 

Joann. 1. |a hambre , quando faltó la agua tres años 
y medio. San Juan dice , que fueron cier-
tos menfageros a-San Juan Bautifla , y en-
viados del Cabildo de los Pharifcos, y L e -
trados de Jcrufalen á preguntarle, fi era él 
el Melias , y refpondió que no. Tornaron 
1 preguntarle fi era Elias i Y 110 poco en-
grandece elle texto á nue lbo Santo Pro-
p i le ta , pues le dán fegundo lugar defpues 
del Melias los Letrados de aquel tiempo 
enl'eñados en la L e y , y Prophetas. San-
T iago en fu Canónica hace mención de 

bre p.ifible como todos. 

y ^ C e r c a del Orden de los Carmelitas, Del Orden 
de ios Car' / X cuyo origen trae de E l i a s , d igo , lo 
melisas, que ya he tocado , que en fu tiempo habia 

Rel ig iofos , á los quales por fu virtud, y 
fantídad,junto con que eran muchos dellos 
iluminados con Efpiritu Prophetico , los 
llamaban Prophetas, y á los que de nuevo 
entraban en ella Rel ig ión, hijos de Pro-
phetas. De ellos congregó Elias muchos en 
el Monte Carmelo, dándoles particulares 
documentos, y reglas , por donde fe regían, 
y gobernaban. Dcfpucs de fu rapto, y por 
todo el tiempo de Éti feo , hubo afimifaK» 

hecho por un particular delte Sagrado Or-
den de Carmelitas á la Madre de Dios , 
quedó aficionada á todo é l , y ellos todos 
la tienen por particular Patrona,y Aboga-
da. Algunos han querido decir , y no fin 
fundamento, que por 110 ufar particular 
modo de vivir, ni teneí enteramente regla 
en tiempo de Mmer íco , que el principio, 
y origen delta Rel igión, fue quarenta años 
defpues en tiempo de Inocencio Tercero, 
habiéndoles dado regla en eferito Alberto 
Patriarca de Jerufalen , coligiéndola de 
la DoQrina de San Bafilío. Al principio 
ufaban de una capa vareada de blanco, y 
rubio, como afirman, que traia Elias, y fiie 

la 

la que dexó á Elifeo. Aunque también di- cafo hace della. E t h r á n los miferables 
cen : que los M iros tenores de aquella condenados derramando lagrimas , y tan-
tierra les forzaron de traerlas para dife- t a s , que fi fejuniafen pudrían hacer un, 
re nejarlos de fus alfilquics , que veflian de Mar Occeano , dando gemidos , y follozos, 
blanco. Defpues Honorio T e r c e r o , año boleándote en las llamas con tormentos 
del Señor de mil dofeientos y d iez , les dió que no pueden explicarte, quales, y quan-
la capa blanca fobre el Habito de buriel, tos fcan , y todo en vano , por haber per-
qué de prefente ufan. Han confirmado dido la comodidad delta v i d a , quando una 

lagrima , un gemido , alguna pena futrida 
voluntariamente por fus pecados, la . icep-
tára Dios por fu remedio , y que etio lea 
a l i , q u e acepta Dios la penitencia hecha en 

D . A/ton. 
in fumma 
til. tb.ca. 
1. parag. 
8. Morigi-
in hijl. 

Mc 
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muchos otros Pontífices ella Sagrada Reli-
gión , mandando, que los Religiofos della 
fe llamen Frayles de Nuellra Señora del 
Monte Carmelo , como también fe llaman 
de prefente , y en ella ha habido, y hai cita vida, habernos de verlo pe r excmplos. 
hombres famofos en v i d a , y letras': lo Divert í s veces ofendió á Dios malamente 
dicho tocante al Orden de los Carmelitas fu Pueblo Ifracluieo , y con ofe.nla , que 
fe eolia o de San Antonino de Florencia, él fíente mucho , que es adorar á otros 
del P. Pablo Morigía Milancs Jefui ta , de Diofes , que no lo fon , lino demonios, 
Bartholomé Chnfimeo , y en particular cargábalos fu Magcftad , permitiendo, 
de Paleonidoro Frayle del m.Ono Orden que los mifmos, a quien pretendían agrá-
Carmelita en un íibro que hizo de fus dar en adorar a los Diol'cs, que ellos a d o -
antieuedades. La Iglefia Católica uía de raban , que eran Gent i les , les hieiefen, 
la Hiftoria de Elias , como eílá en el guerra , y venciéndolos los aperreafen, 
quarto libro de los R e y e s , en las lecciones y tieitafcn, como a E lela vos : mas cayendo 
de los Maytincs de la Dominica nona ellos en la cuenta , y adviniendo de don-
defpues de Pcutecoítes. de les venia el daño, petábales de lo hecho, 

pedían perdón a Dios , levantaba luego 
CAPITULO TFRCERO, EN QUE un Capitán valerofo , que los libraba 

por razón de la penitencia grande, que hizo de aquellos T y ranos , y ponía en libertad. „ 
Elias, fe trata dejla virtud de Penitencia. Y afi poco defpues, que murió Jofue, ado- J 

raron á Baalim , y Al laroih , hizoles gucr-
Otivo nos dá la penitencia , que hizo ra el R e y de Mefopotamia , y ocho años 

Elias en el t i empo , que conversó los tubo avatd lados , lucieron penitencia 
. . . el Mundo con los hombres , afi en la de fu pecado, y dióles Dios a Othoniel, 
comida , como en el ve l l ido , y en todo lo por Capitán , que los libró de aquel ene-
demás 'para tratar delta virtud de la pe- m i g o , y pufo CR libertad. Muerio ü i h o -
nitericia Y hace á elle propofito aquella n i e l , por bolver S lus idolatrías, otros ocho 
hiftoria que fe cuenta en el libro de los años fueron fujetos al Rey Eglon de los 
Jueces , de Jahel muger de Abner Cynco , Moabitas, de quien los libró Ajoth conver-
que recibió en fu caiá al Capitán Sifara, tidos á penitencia. Los Madianitas los opri-
cnemi»o del Pueblo de D ios , y citando m i e r o n , y Gedeon los libró dellos. San-
durmiendo le pasó un clavo por la fien, fon de los Philifleos y de los mifmos Sa-
y le maib. Jael fe interpreta principiante, m u e l , Saut, y David. E n u e m p o de Ko- y a J i e , 
Abner refplandecicntc, y viene á cuenta, boam , hijo de Salomón vino Sclach R e y «5? , 5. 
que Jahel fea mu=;cr de A b n e r , porque de Egypto de improvifo a JeruBUen, y l Reg.,7. 
comenzando uno á 'tener dolor de fus pe- robó la Ciudad , y Templo. Mandó Dios 2 R t ¿ _ , j . 
cados, le dá Dios luz , y claridad, para que al Propheta Semeia , que júmate a los a . P a r . u . 
conozca lo que es bueno , y m a l o , y tepa Hebreos , y Ies dixele de fu parte , vofo-
apartarfe de lo uno , y feguir lo otro. Si- tros me dexaltcs , por lo nuCmo y o os 
fara quiere decir quita placeres, y figura he dexado. Oída ella razón, convirtiéronte 
al demonio que no tiene cuidado de cofa, a penitencia. Mandó Dios al mitmo Scmcia 
roas que de quitarlos á los hombres. A ef - los júmate otra v e z : y Ies dixcfc porque 
te hiere el penitente con el clavo del do- os habéis humillado, no permitiré que feais 
l o r , quando le tiene verdadero, y per- totalmente deflruidos: mas es mi volun-
feverante del pecado, y vicio que comciib. lad, que firvais algunos tños á efe Pagano, 
Mas efto fe ha dé hacer , guardando oca- para que veáis fi es mejor fervirle á é l , 
f ion como la guardó Jahel para malar á que á m i , confiderand© el tratamiento, 
Sifara, viéndole que dormia, afi en la oca- que yo os h i c e , y el que os haiá. A c lub 
fion del tiempo que vivimos, podemos por R e y de Samaría, 110 folo dió en idolatrías, 
la penitencia librarnos del demonio , y de fino quitó la vida á Naboih innocente 
fus tormentos. Porque guardar á hacer varón , por gozar de una vina luya : en lo 

emienda defpues delta v ida , es en vano, qual hai dificultad fi Te mofl ió mas cruel, 
,n ella acceptala D i o s , en la otra ningún que avaro , ó al contrario. Avilóle Dios, 
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I""'. E l . ' " > f e , o r n u m u i P«>«<™«= Chri l to , do Principe , y Cabera de Ar 
vili iendofc c i l i c io , y ayunando , p o r lo ' rendadores : y 0 , í o de teme" , e , ™ 
qual el cad ,go , que tema bien merecido que entró cu el Tcmnlo n , n P , ' Mar¡ i 
f e di ,a,ó halla en t iempo de fits hijos ar la c a b e z a ' ' , » ^ Í Í 

faltó por penitencia juílificado. Marce- 1 « p . 
lino Papa , ofreció incienfo á u „ I , j o ! o 9 . 
hizo penitencia, y alcanzó afiento entré 
Martyres. Pone Matulo otros cxemplos 
deüe propofuo , como J a c o b o , Perla de 
nac ión , que Idolanó , y dcfpues con do-
lor grande de lo hecho , fe ofreció ai 

O c l u i d a s , y Joram. D o n d e fe verificó lo 
que dice Dios por E z c c h i e l , la impiedad 
del impío n o le dañará , en qualquicra día, 

Ezech.3J- que fe convirtiera della. E11 t i empo de 
Ezechias R e y de J u ó á , aunque era él va-
ron Santo , mas por los pecados de Achaz 
fu Padre , v ino el R e y Sennacherib á ha-

cerle guerra , y dedrulrle fu R e y n o . Vif . Martyrio, y foe defnedazado m ¡ , . >, 
4 ; , 9 t t ó f e c I R c y u n f a c o , fue al T e m p i , y pi- p „ r L W S & T , vT¿ 

d ó a Dios misericordia , o y ó l e fu Ma- desbonedamente con Aglaes a m a ' C 
Reftad , y embió u n A n g e l , que mató y defpues fue Martyr , y d , a f e e n c J ó e n 

(i ÍO. 

en una noche ciento ochenta y cinco 
mi, hombres de los Paganos : por donde 
quedó Ezechiai , y fu R e y n o libre : el 
qual también puef io en una enfermedad, 
, r „ „ i r , , ! « . . t D t. . . . ir , 

-J , . • - - » i n ú t i l 
un Monafterio, donde acabó fantamente. 
David Monge Santo primero fue ladrón 
muchos años , y lo mi fmo Moyfés Mau-
ro , que fatigó á E g y p t o con grandes 

y avifado por el Propheta I&tas , que fe' latrocinios , á c a l ó en vida de Anacore 
m o n a , hizo o,-.ación con lagrimas a Dios , ta fantamente. Vano., na,mal dc F™"cia 

Af nni'An f i m n l \ J . .. ' P * y añadióle quince años d e vida. Mana-
fes , hijo de Ezechias ofendió á Dios Gra-
vemente , con idolatrías , y con muertes 
de varones S a n t o s , permitió D i o s , que 

1.Reg.i 1 ftrfe l levado cautivo á B a b i l o n i a , don-
de lubo dolor de fus pecados , y hizo 
dellos penitencia , con l a g r i m a s , y obras 
p e n a l e s , y fue perdonado , y redimido 
en fu R e y n o . Holofernes pufo á los ve -

4 

Jon. 3-

Eflher. 4. 

cilios de Beihulia en aprieto g r a n d e , y por 
los ayunos , y pen i t enc ia s , que hicie-
ron , incitados por l o s Sacerdotes , favo-
reció Dios á Judith , para que matafe 
al T y r a n o , y quédate U Ciudad libre. 
Los Ninívitas , por la Predicación de Jo-
ñas hicieron penitencia , y los perdonó 
D105, edando amenazados de fer deftrui-
dps dentro de un breve t iempo. L a R e y 
11a Ef lher a y u n ó , y hizo á los Hebreos, 
que ayunafen , por donde vinieron por 
m e d i o del la alcanzar perdón dei R e y 
A f u e r o , q u e los tenia á todos encartados 
de muerte . E l gran Precurfbr San Juan 

y ladrón f a m o l S , de*ó femejante vida, 
y encerróle en una Hermi ta , donde tra-
ína una cadena á fu, p i e s , y c fpof . s á las 
m a n o s : veflia un cilicio , dormía en la 
tierra , con una piedra por cabecera, 
y liendo bien grande , fe la ponía fobre 
el ombro , rezando fus Horas, y afi mere-
ció fer eferito en el Cathalogo de los San-
tos. Albano eflando a y r a d o , mató á fu 
padre , hizo penitencia, andando en pere-
grinación toda fu vida , halla que v ino 
a lanar leprofos , con fofo tocarlos. J u -
l i a n o l l a m a d o el Hofpedador , también 
mato a fii padre , y „ , 8 d r e hallándolos 
en lu propia cama d u r m i e n d o , c r e y e n -
do que eran fu muger, y algún adultero: 
mas c ieno del cafo , lloró fu p e c a d o , y 
foefe cerca de un río , donde foudó u n 
Holpital , y recibía en él Peregrinos y él 
mifmo en una Barca pafaba caminantes , 
porque n o peiigrafen con la finia de la 
c o m e n t e , y con eflo alcanzó perdón d e 
lu pecado. Metron Confofor , c u y o cuer-

a Elias , mandándole" Dios , que pre-
Matlb. 3. d , c : ' . l e : h i z o principio , diciendo haced 

penitencia , que fe acerca el R e y n o de los 
Cielos . ¥ el mi fmo J e f u Chr i l to , quan-
d o c o m e n z ó á predicar con femejantes 

Mttb. 4- pa labras , f e g u n San M a t h e o , y el lo def-
pues , que cllubo quarenta dias en el de-
herto ayunando. Por la penitencia el 
hllPIl T irífAii J , I _ f i , «« 

y hechola en un rio: haciendo oracion 
a D i o s , que le foefe buelta, quaudo le Hie-
len perdonados fus pecados, fiendo aecep-
ta fu penitencia. Pafaron algunos a ñ o s , y 
foe hallada en el buche de un pecc , y re-
cibiéndola, dió gracias á D i o s , porque le 
había o í d o , y creia que eflal-a perdonado. 
Mauricio Obifpo Andegabanfo , porque fe 

buen Ladrón boló de la Criz"al Pariifo" " " T " ' -
Por la penitencia Pedro a L o u ' ó 1 . r " B a m i T m 0 c o n a l « u " 
a C h r i f l o P , fue hecho C a b e z a a d U é T y i £ ^ . Z S . ' J ? , 
y Principe de los Apol ló les . Por la pe-
nitencia Pablo , que foe perfeguidor de 
C h r i l l o , v i n o á fer vafo de elección. M a -
t h e o , de Arrendador Apoflol y Ev.111-
gelilta. Y Z a c h e o , H u e f p e d de Jefu-

_ I J--IMIVIH.IIÍ lllUklUO 
a ñ o s , andando Peregrino, y n o cefó liaf-
ta que alcanzó de Dios que el niño tór-
nate á v i v i r , y él le bautizó. Olao Rey C r a " z ! u 

m u y obteryante en las cofas de nueltra fé, 11 + c'P-%-
y Religión Chrill iana, como un dia de Mttropo • 
Domingo aderézate cierto báculo, con 1111 

c u -

VIDA D E ELIAS P R O P H E T A . $j>; 
cuchi l lo , pareciendote dcfpues que hab ía y acabó Cultamente, T h a y d e Alexaudrina 
quebrantado la fiella , p i r a Cafligo f u y o , ramera fámula , fue conven ida por in-* 
t o m ó l a s corladuras del b á c u l o , y recogi- dudria del Santo Abad Panunc io , q u e 
das en fus manos las p e g ó f u e g o , y fofrió fingiéndote otro del que e r a , y pidiéndole 
la l l a m a , hada que fe apagó del todo, habla en un apofento fecrelo de fu cafa: 
Y con el lo fe cafl igó fu d e l c u y d o , y hizo y e i tando en a q u e l , diciendo que pafafen-
dél penitencia. V e a n e l lo los que no en c o - á oiro mas tecreto,y de aquel a otro, y aun 
fas tan livianas c o m o e l l a , fino de mas alli n o contento , porque pedia oiro mas 
p e f o , quebrantan las ficllas, y teman n o los f e c r e i o , ella dixo que ped s , que aqui fulo 
cadigue D i o s , pues el los hacen poco cafo Dios nos puede V e r : él t o m o ocaf ion 
de enmendarte , quanto mas de pcniten- delta palabra , para decirla fi c ic la que los 
ciarte. San Pedro Armengol M a r t y r , e m - vería Dios ? Y c o m o á fus ojos ofaba fer 

— - — J - J — — . . . J . . J J - —.- .a . . . l a q u e era? N o temiendo el c a d i g o , que 
del le podía venir ? C o n ellas razones U 
convir t ió , y fe hizo Editaría , y l legó 
fu fatuidad al cabo de -tres años á p u m o , 
que Paulo Di fe ipulo del gran A n t o n i o v i ó 
una lilla en el C ie io en cierta vif ion q u e 
tubo también adornada, que le pareció f e -
ria para fu M a c d r o A m o n i o , y focle d icho 
que eflaba allí para T h a y d e . Santa María 
de Ccrve l lon , y S o c o s , fiendo afi , q u e 
defde fu infancia creció fiempre en amor 
de Dios N u e í l r o S e ñ o r , d e m a u e r a , q u e 
nunca le o fendió mnrta lmente , hizo tal 
p e n i t e n c i a , que ayunaba cada d i a , y en los 
tres de cada f emana folo eomia pan , y agua, 
fu difciplina era cotidiana, y con una c a d e -
na de h i e r r o , q u e fiempre llevaba, domaba 
f u ¡nocente , y virginal c u e r p o , al qual n o 
permitía deteanfar , fino en el duro fu el o , 
pen i tenc ias , q u e todas las multiplicó la 
Santa en cierta o c a f i o n , que fe le apareció 
un A n g e l , y la avisó de una l e v e imperfec-
ción , en que había ignorantemente ra ido , 
con tal a u m e n t o de dolorofos fufpiros, 
y penitentes l lantos , c o m o fi toda fu v ida 
la hubiera empleado en enormil imos p e -
cados. Pues fiendo erto a f i , q u e tanta g e n t e 
famofa hizo penitencia por fus pecados , 
mas razón hay", q u e fe crea dellos que acer-
taban , que n o de los pérfidos hereges , 
que fuefian n o fer necelarias femejantes 
obras penales . Y fiendo e d o a f i , que for» 
necc far ias , y por medio dellas alcanzaron 
perdón d e fus p e c a d o s , y de tales c o m o f e 
han aqui dec larado , quien habrá q u e d e -
tefpere de la miíericordia de D i o s , y diga 
con el impío C a í n , que fus pecados n o 
merecen perdón. H a y a penitencia , que n o 
h a b r á p e c a d o , que no. fe pe idonc mediante 
e l l a , porque dará Dios al que de veras la 
hiciere p e r d ó n , y con él fu g r a c i a , y m e -
diante ella fu gloria. 

p l eó fu mocedad en variedad de pecados, 
acaudillando muchos hombres foragidos, 
y vando leros , y hecho C a b e z a , y Capitan 
d e l l o s , p e r m i t i ó , que hiciefen atrocidades, 
m u e r t e s , r o b o s , y otras mil violencias, 
y perdida la vergüenza , hizo perder á m u -
chos , honras , y hac iendas; p e r o , ó B o n -
dad de D i o s ! El que antes lobo feroz, 
buelto y a un manto cordcr i l lo , recibió 
el Santo Habito del Real Orden de N u e f -
tra Señora de la M e r c e d , á donde pro-
curó con rigurofas penitencias compenfar 
las maldades de la malograda juventud, 
& la túnica de e l lameña aforró un cilicio, 
u n a cadena de hierro era c ingulo edrecho 
a fu cintura , y defapiadado verdugo á fus 
e f p a l d a s , foentes perenes fueron fus ojos 
de d o l o r o f a s , y penitentes l agr imas , fer-
v ia le de Caire la defnuda't ierra, fodenta-
bafe del a y u n o , que 110 admitía mas que 
.unas y e r v a s , fu c e l d a , era u n a armería 
d e difeipl iuas, c a d e n a s , y c i l i c ios , cuyos 
e f e d o s entefiaba lo macilento de fu tem-
blante , y la palidez de fu roflro , peniten-
c ias d íchofas , que merecieron por corona 
la laureola del M a r t y r i o , E j e m p l o s de 
mugeres penitentes no fa l tan: y uno que 
va le por m u c h o s , es de la Magdalena , 
q u e dcfpues de haber oído á Je fu -Chr ido 
por fu b o c a , q u e fus pecados le eran per-
d o n a d o s , por treinta años hizo vida de 
tanta afpereza , quanto hombre terreno 
f e fabe , que h a y a h e c h o : v iv iendo en 
f o l e d a d , y recogiéndote á una c u e v a , que 
f o l o eflár en eíla algunas h o r a s , parece 
q u e bailaría á quitar vidas de hombres ro-
b u f l o s , y confervóla en ella tantos una 
muger tan regalada: c o m o foe la Magda-
lena. D e Maria Egypc iaca bien fabida es 
fu vida qual foe, y fo penitencia. Pclagia 
Ani iochena primero foe muger publica, 
y defpues te encerró en una Hermita, 

fcddí L A 
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LA V I D A D E ELISEO 
P R O P H E T A . 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

A L O M O N en los 
Proverbios dice , 

« ¡ R • S¡! quedejuntar fecon 
ÍC Sabios viene u n o 
# g á fer Sabio. Los 
# & 1 u e de ' e r a s p u e -

• 'S? as < * e n ' y deben , a n c r 
á f nombre de Sabios 

fg^j*1"! fon los Prophetas, 
porque lo que Tu-

pieron fue por ciencia revelada, que es cier-
t a , y infalible. Y fegun e l lo El ias , que fue 
Propheta , f u e l ab io , juntofe .con E l i f eo , 

Efcr i to- y elle quedó Sabio , y Propheta. C u y a v ida 
res. colegida de la Sagrada Efcr i tura, y de 

expofitores de l la , es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DE COMO 
Elifeo fe hizo Difcipulo de Elias, y quedó 
en lugar fuyo defpues de fu rapto De mu 
chos milagros que hizo,particularmente re-
fufeitar un hijo de fu huefpeda ¡a Sunami-
tide, y curar a Naaman Syro de lepr». 

ELifeo Propheta , c u y o nombre . fig-
nífica (alud de D i o s , fue hijo de 

Saphat, y DiTcipulo de Elias. Hallóle aran-
3 '9- d o , pufo fobre él fu c a p a , y dexó fu la-

branza , fus Padres , y parientes , y l iguió 
á Elias. E n c u y o rapto hallándote p r e f e m e , 
y lleudóle d i cho , que pidiefe lo que le 
eí lubiefe b i en , y agradafe , pidió un e f -
piritu dob lado , que fue efpiritu , y gra-
cia de Prophecia, y de milagros. L o qual 
todo junto no fue conce'dido á todos los 
Prophetas: porque femejantes gracias dalas 
D i o s , á quien él q u i e r e , y quando quiere, 
y afi las dió á E l i f e o , tubo dón de Pro-
phecia , y de mi lagros , y hizolos en v ida, 
y defpues de muerto. Habiéndole dexado 
fu Maellro E l ia s , hizo aliento en Hierr-
en. Rogáronle los moradores de aquella 

Reg. z . Ciudad , les remediafe un d a ñ o , que p a -
decían por razón de la a g u a , que era 
a m a r g a , El i feo mandó que íe truxefen un 
vafo n u e v o , y hechó en él (al: y fue luego 
á las Fuentes , y manantiales, y hechó tam-
bién f a l , d ic iendo, el Señor dice , y o Guié 
las a g u a s , y 110 habrá en ellas adelante 

junto. 
Prov. 1 i 

« 

V I D A D E ELISEO P R O P H E T A 
r e n victoRis, no imitando mi vida 110 quie-
ro que por mi ocafion tengan con que lér 
mas v ic io fos , y malos. D e Bethel fiic El i -
f eo al Monte C a r m e l o , vifitando á los R e -
l i g l o f o s , que en todas ellas partes había, 
confolamiolos en la aufencia de fu Maef-
í r o , y Padre El ias , y ofreciéndoteles para 
fuplir en lo que pudiefe tu falta , y al cabo 
l l e g ó á Sumaria , y eilando allí el R e y J o -
ram hijo de A c a b , iba á hacer guerra al 
R e y de M o a b , que le negaba el tributo que 
pagó á fu Padre. Llamó en fu f i v o r al R e y 
Jofaphat de J u d á , y al R e y de Edon , y en 
el camino faltó agua al Ex'ercito, por don-
d e fe vieron en grave peligro. Ocurrieron 
los R e y e s á E l i f e o , hallándote pretente en 
el Exercito , á que les diefe remedio en la 
nccefidad en que e l laban: él por refpeto 
del R e y Jofaphat , que era bueno , y Tanto, 
procuró remediarlo. Pidió que le truxe-
f e n un M u f i c o , y que tocafc fu inftrumen-
to : y el efpiritu del Señor i l laminó á Ei i -
f e o , y afi mandó hacer grandes cabas en 
u n arroyo aunque f e c o , y por él vieron 
defeendir mucha a g u a , fin que donde ellos 
ellaban viefen feñal de l l over , habiendo 
vi l lo el Propheta enfeñado por D i o s , que 
lexos de allí llovia , y venía arroyada , y 
della quedaron llenas las f o f a s , y cabas, 
que habian h e c h o , de que fe p r o v e y ó el 
E x e r c i i o : y junto con e l lo les dixo que a l -
canzarían Vi tor ia , del R e y de Moab. Aquí 
f e conlidere c o m o el cánt i co , y la mufica 

Eirovoca á d c v o c í o n , y de San Agul l in 
: lee que fe enternecía , y lloraba mucho 

quando en la Iglefia ola cantos , y muficas 
fuaves . Quexófe á El i feo una muger que 
había fido cafada con u n Propheta ( e l qual 

4 Res. 4 . d l c e ^" ' i c o l a o d e L y r a , que fegun los D o c -
s ' t o r e s H e b r e o s , fue Abdias , y que ellaba 

adeudada por la colla que hizo en dár de 
comer á muchos Prophetas en t iempo de la 
perfecucion de Jczabe l , y hambre) d ixole , 
bien tabes que mi marido fue temerofo de 
D i o s : mur ió , y por deudas que dexó me 
quieren llevar dos hi jos , que t engo para 
q u e lirvan al acreedor. Preguntóle el Pro-
phe ta : que tienes en tu cafa ? Solo un poco 
d e o leo . refpondió la afligida muger. Pues 
v é dixo El i feo allá, y pide valijas á tus veci-
nos quantas mas pudieres , y cerrada tu 
puerta , tu , y tus hijos echad del o leo en 
las valijas halla que todas eflén l l enas : hi-
l ó l o afi . Bo lv ió al Propheta, dándole cuen-
ta de lo que habia h e c h o , y pidiéndole pa-
recer de lo que mas haria. El le dixo que 
vendiefe el o l e o , y págate fu deuda, y de 
l o que fobrafe, vivielé con fus hijos. Nóte te 
que mandó pedir valijas vac ias , y cerrar la 
puerta Elifeo, dándonos á entender, que pa-
ra pagar lo que á Dios debemos, y para fer 
llenos de o leo de la gracia ¡ dos cofas ftjn 

3 S 7 
importantes. La una vaciarnos de nueftro's 
apet i tos , y defeos de fenfualidad ; que el 
manná del Cielo 110 lo dió Dios á los H e -
breos , halla que les faltó la harina que ta-
caron de E g y p t o , y e l lo l ignificó el man- Exod t J. 
dar Dios á los de fu pueblo , que l e ofi-c-
ciefen facrificio en altar v a c i o , y hucco, 
jo otro que debemos hacer para falisfacer 
á D i o s , y alcanzar el güi lo de tu miferi-
cordía, es recogimiento, y cerrar las puertas 
de nuellros temidos , y afi el Hijo de Dios 
para refuTcitar á la hija del Principe de 
la S i n a g o g a , mandó primero Talir fuera la 
gente. O li eflubiel'cmos vacios de nuellros Luce 8 . 
brutales apet i tos , ó II nos encerrafemos, 
y reeogiefemos , c o m o refufeitariamos 
preflo ! Morimonos , y en lugar de hacer lo 
que es necefario para refuicitar, damonos 
á v i c i o s c o n que nos pribamos mas de 
la v i d a , y ocupamonos en ataviar el cuf r -
p o , y regalar la carne , y fer ellimados de 
los h o m b r e s , y en cofas femejantes , que 
fon juguetes , y obras de niños que carecen 
de ufo de razón. PuTaba El i f eo por la Ciu-
dad de Suna diverfas v e c e s , una muger 
principal convidábalo á comer , y para e l lo 
con el parecer de fu marido , aderezóle 
un pequeño apofento con una cama , l i l la, 
rnefa, y candelera. Vi f lo por el l iervo de 
D i o s la devoeion que le t e n i a , y la buena 
voluntad con que le recibían, por imitar 
en las obras , y condicíon á D i o s , que es 
fumamente agradecido, y nunca dexó fin 
premio fervício que fe le h ic ie tc , junto 
con que afi agradece lo que hacemos en 
tu fervicio , c o m o fino fuefemos obliga-
dos a fervirle , dixo á Gicz i fu Mínif lro : 
di á ella bueua muger Sunamiiide li t iene 
p l e y t o , ó negocio con el R e y , ó cola en 
que y o le pueda gratificar tan buena obra 
c o m o nos hace. Refpondió la muger i 
Giczi o y e n d o "el recaudo: decid al Padre 
que en medio de mi Pueblo v i v o , todos m e 
quieren b i e n , con ninguno tengo pleyto. 
D i c e Scneca , que tres cofas debe hacer Senecade 
quien ha recibido beneficio, y que la virtud beneficie. 
de agradecimiento inclina á ello. L o pr i -
mero , reconocer el beneficio recibido. 
L o fegundo, alabarlo, y dár gracias al Bien-
hechor. L o tercero , quando fe ofreciere 
hacerle buenas obras, imitar al buen j u g a -
dor de la pelota, que 110 fe queda en la ma-
no con la pelota que le e m b i a n , fino que 
buelve á arrojarla al que la embió. D e 
fuerte que con el corazón, y con la l engua, 
con las m a n o s , y obraí debe fer grato, 
el que recibió buena obra. Giezi dixo 
á E i i f e o , n o tiene hijos, y fu marido es 
v i e j o , parece que li de Dios le alcanzafes 
u n o , le eftimaria en mucho. Llamóla E l i -
f eo á la puerta de fu celda , y d ixo le : no 
pafará mucho t i e m p o , fin que tengas un 

hijo. 



hijo. Rcfpondió ella , n o quieras Ciervo Había hambre en Palefiina, convidó El i feo 
de Dios burlarme. C o n c i b i ó , y parió la a comer á los hijos de los Prophetas , que 
Sunamitide un hijo. Y fiendo pequeño, ef- como fe ha d icho , y dice Nico lao de L y r a , 
tando en el c a m p o con los Segadores , co - eran d i f c i p o l o s , de los que vivían en el 

ríe de la • m e n z ó à qnexarfe . c a b e z a , diciendo, que f e Monte C a r m e l o , y en otras partes qi 
que le dolia. Embió le fu padre a fu madre, han y á fef ia lado: mandó á uno de Cus fa-
L a qual teniéndole fobre fus rodillas, pa-
Cado el medio dia murió. L a afligida mu-
ger le Uevó fobre el lecho de E l i f e o , y de-
xandole allí cerró la p u e r t a : pidió á fu ma-
rido un j u m e n t o , y u n c r i a d o , diciendo que 
le convenia ir al Propheta E l i f e o , que ef -
taba en el Monte Carmelo . F u e al ia: y co-
m o la v ió de l e x o s , embió á .Giezi que la 
pregúnta le , c o m o eftaba fu Marido , y hijo. 
Subió al M o n t e , y derribóte i los pies del 
P r o p h e t a , l lorando. L l e g ó Giezi á quitar-
la , dixole E l i f e o , dexadla q u e fu aflicción 
es g r a n d e , y no m e ha revelado el Señor 
la caufa. D i x o la Sunamit ide: por ven-
tura pedí y o que me alcanzafes de Dios hi-
jo ? N o te dixe que n o me burlafes, quando 
m e dixide q u e le tendría ? Mandó Elifeo 
a Giezi e¡ lando y a cierto del c a f o , que 
con toda prel leza fin detenerte e n cofa al-
guna por el camino, l levafe Cu báculo, y le 
puf ie fe fobre el niño muerto. L a buena 
muger d i x o : Giezi puede ir en hora buena, 
mas v ive el S e ñ o r , y vives t u , que no te 
d e x a r é , fino que has de ir conmigo . Par-
tióte El i feo con la Sunamitide. Giezi hizo 
l o que fu Señor le mandó, y n o refufeitó el 
niño. L l e g ó el Propheta, y entró en el apo-
fento donde cílaba e l niño m u e r t o , cerró 
tras si la puerta: recodóte fobre él, y enco-
giéndote , pu to fu boca con la del niño, fus 
ojos con los fuy os ,y fus manos con las tuyas, 
era e d o decir á D i o s : Señor,part ic ipe elle 
n i ñ o , y o os tüplico, de mi habla, de mi viña, 
de mi t a ñ o , y de todos mis fentidos. T o m ó 
e l niño c o l o r , y el Propheta fe levantó, 
y pa feó por el a p o f e n t o , torhó á recodarfe 
fobre él, y el niño voceó fíete veces, y abrió 
los ojos: mandó El i feo á Giezi , que llamafe 

miliares q u e hiciefe una grande olla. Salió 
al campo, y v ió mía planta á manera de vid 
filvedre en la hechura de las hojas , c u y o 
fruto era co loquimidas , y dice Nicolao de 
L y r a , que fon al talle de calabazas t a m -
bién l i lvel lres , y m u y amargas , hizo della 
fu o l l a , y al t iempo de la c o m i d a , c o m o las 
guf la fen , y fimicten fu a m a r g o r , dixeron 
en voz alta, la muerte ella en la olla, varón 
de D i o s , que fue decir el amargor de la 
muerte eflá en elle m a n j a r , no podían c o -
merle . T o m ó El i feo un p o c o de harina , y 
hechola en la olla, y perdió el amargor, de-
manera que todos comieron della. Prcfenió 
á El i feo un fu devoto veinte panes de c e -
bada, y algunas cfpigas de trigo, que era la 
primicia de fu c o f e c h a : traíalo todo fobre 
si en un faco pafloril, por donde parece q u e 
los panes ferian p e q u e ñ o s , mandó á fu 
Minidro, q u e diefe de comer con ello á fus 
R e l i g i o f o s , y Pueblo , refpondió el Min i f -
t r o , y c o m o bailará e d o para que c o m a n 
cien hombres ? Repl icó E l i f e o , haz lo que „ 
te d i g o , que el Señor lo aumentará d e m a - ' ' 
ñera que f o b r e , y afi fuccdió , que fobró 
defpues de bien comidos todos. N.taman 
Capitan del R e y de S y r i a , pribado t u y o , 
y m u y r i co , era l e p r o f o , o y ó decir á una 
efclaba , que tenia de tierra de I frae l , las 
maravillas que El i feo h a c i a , determinó de 
ir á Samar ía , l levó muchas joyas de oro , 
y p la ta , y vellidos para dillribuir á quien 
le parec iete , y cartas de fu R e y para el de 
Ifrael , en que decia: quando recibieres e d a • 
le ira , entiende que te embió á Naaman 
pribado m i ó , para que le tañes déla lepra. 
C o m o el R e y de Ifrael l e y ó e d o , rompió 

fus vediduras con gran de lpecho , y t e m í -— - • —- --- — — — ^ -j—- ••«luBiv »i-; vwiituuitw ^uii un j J avalla 
a la Sunamitide , y venida d i x o l e , toma á miento d ic iendo: t o y y o Dios que puedo 
.. . UI:„ P I I . r . LA X r.. • - p. . , . V I V M tu hijo. El la fe echó á fus pies reverencian' 
dolé c o m o á fiervo de D i o s , y Propheta 
f u y o , él te file á Galgala. E n elle hecho f e 
figuró el M y d e r i o de la Saniifima Encar-
nación. En el qual para refufeitar Dios la 
Hada de la naturaleza h u m a n a , fe encogió 

/ f i P i i 7 . I ' como El i feo , y d ixo S. Pab lo : encogióte t o -
mando forma de fiervo. N o bailó el báculo 
de El i feo l levado por G i e z i , para que re-
fufeitafe el niño, porque la l e y vieja lignifi-
cada por el bácu lo , no truxo á perfección 
cofa alguna , c o m o dice el mi fmo Apollol 

Ad Ilebr. San Pablo. E n lo qual también podemos eiv 
7 . n i h i l a d tender que por m u y i d ó n e o s , y fuflcíentes, 
pcrfe&um que feau los Mini l lros , y Oficiales que p o -
tduxit ¡ex. n e n los Pre lados , n o pueden hacer el bien 

que por fus pretendas harían en fus ovejas. 

f inar de lepra? N o es fino que bufea el R e y 
de Syria ocaf iones con que hacerme g u e r -
ra. O y ó El i feo lo que pa faba , embió a 
dedr al R e y , v e n g a á mi N a a m a n , y verá 
que hay Propheta en Ifrael. Vino Naaman 
á la pofada de El i feo muy acompañado de 
gente , y citando á la puerta, fin que le vie-
f e , embióle á d e d r , que f u e f e , y fe iavafe 
en el Jordán fiete v e c e s , y feria taño. Oído 
e d o por N a a m a n , indignóte , y bolviófe 
á Syria dic iendo: entendía que faliera á mi 
el P r o p h e t a , que hiciera o r a d o n , y invo-
cando á fu D i o s , tocando mi lepra con fu 
mano , y afi me tañaría: por ventura n o hay 
otras aguas mejores en mi tierra, que las de 
ede rio? En quanto exceden Abana, y P i m -
p l a m o s de la Ciudad de Damafeo, á todos 

los 

lavóte liete veces , y quedó | K , £ , I d o ' 7 T ^ 0 5 ' £ " '"d" • 

Cano. Mucho vale e l ' b u e n c o n t e o a", t T V f o l ° m i m i ò - fi"° 

q , , de, t i b i o , y e x p e ^ Ü ' ¿ 7 Z Ì o r o S j J t t f e b r i l , a d ^ l o ^ 

S e r r o s o N a a m a n ' ' " f ^ 

i ^ p x ^ S r E f e T « « 
que le bautiza aunque tenga toda la uni- d á » al«o fi les ni l, „ P a p 0 C ° 
verfidad de pecados ( lo q'ual fe lignifica A , confrar'io D ^ f le oiden t " " ' T ' 
por numero de fiete en la Efcritura W d a veces n o lo 7 i h , P ' ' e 0 3 l a s 

de todos l impio : porque no folíLE todo. zTchari s pi i ^ . T ñ t V ^ ' 0 

es medicina el B m t i f m o para el pecado q u e le d ie fe u n h fó , y n o ^ d f t „ 
original , mas para todos ios p e c a d o s ^ u a - d o pidió á Dios ^ ^ i f e l Mundo 
l e , que n e n e elI que fe bautiza , de ios fu h i j o , concedióle e d o que era m t h o 
qu.des queda perdonado a culpa , y- pena, y dióle fc, qde antes le pidió y afi T e ' , 0 
t a m b i é n podemos d e c i r , que a efclaba el A n e e l San fi»l,r¡,-i . " • , J-

3 u e defpcrtó á N a a m a n pal que buteafe' o l d t f e W ^ t ' b , ' , r 
a E h l e o . q u e l e f a n ó denota la f é , que en D i ó N a a m a n ¿k G ié* i fo pid-6 d o ' ^ ' 
el l e p r o f o , por quien fe entiende el que ef- biado , bolvió con el lo v J l '°• a 
ta en pecado m o r t a , , qneda c o m o ciclaba, del Syl o q u e l a ^ r ò n V n crlo ouar $ 

e l l o e s , queda i n f o r m e , y fin la compañía d ò l o , y d c r p i d i b l . ^ y T u d S d f ™ ~ 
de las otras Virtudes la qual dá voces, .tote delanie de E l t e o " S e 1 
y avita al pecador , d i c e n d o que ha, E l i feo donde vienes Giezi ? El re S 'o h e 
que tana de lepra , q u e hai Sacerdote , el ido á parte alguna. C o m o . 7 dixo E f i f e o 
qual confe fando le el pecador tus pecados y o n o t e n i a ' m i corazon t K e o t S 
con p r o p o l i » d e e n m i e n d a , y con las d e - N a a m a n baxó del c o c h e . y te r é c i b S 

pra , abfolviendole los pecados. Boiv ió bilie n l a t a . v vell idos • : r 
N a a m a n á la pofada d e L f e o , agrade- y v i ñ ^ a ! ? % 

Olendole la merced recibida, y dixo : v e r - c lavas ,que para odo el lo hay en do talen-
daderamente y-o c o n f i e f o , q u e n o hai otro tos de plata , mas juntamente con ló tC 

f o n " v ñor m f ̂  n " ' e h ° i >' ^ " v a r d ! dones y por mas q u e le i m p o r t u n ó , n o la lepra de N a a m a n . Y l u e - o Q i cdó R i e ! 

m a n nnlern U " a C U l Í d ' 1 " G i e z i f l c N i c o h o 4-
m a n quiero que m e concedas , y es que de L y r a , era cauta que n o « S 
f e m e de licencia que l leve dos cargas de Rel ig iofos á hacer vida Monafl ica còn E l i 
t ier ra del le lugar p a r a hacer Altar en la f e o / V i é n d o l e s m o l e d o , y e n s o t o porgue" 
m í a , e n que a v u e d r o Dios ofrezca facrifi- te gallaba con ellos i o 'que lo^ d e v o m s d e ! 
c i o : y con eflo fe pan ,o . Q u a n d o á la tierra Propheta le daban , y c o m o é l f i ó no 
que pifaba el Propheta E l i f e o , tiene tan- razón de fu lepra faìiendo de P 

ta d e V o d o n N a a m a n , que hiciera v iendo g a c i o n , v i S m ' S o s f e Í y e ^ " 
al H y o de Dios humanado ó en el Sacra- tos , que el lugar f e le s hacia a n g o d o Y afi 
mento del A l t a r , c o m o n o t a r o s le v e m o s , rogáronle q u i fuete con I , , -
y le recibimos? C o n f u t i c i grande de n u e ¿ à f o n a r macera p ra h er Celdas a t e 
tra iibieza es el hecho dede piadofo varón, morafen. F u e con el los v * 
D e f p u e , d e p a r t i d o N a a m a n . q u e d ó Giezi tando, c a y ó t : e H fc l l X ^ ^ U 
criado del Propheta mui f e n t l d o , de que cortaban afli-ÍAfi. X • V 
¡10 núblete recibido fu feñor lo q u é el S^ro d i ó Í 2 ^ ^ S 
l e ofrecía de lo qual a él cupiera buena tado. Mandó echar en la aguà el J a d » 
parte. Y al, dixo, v ive el Señor , que tengo ó p a l o , y nadó el hierro junt fndof 3 
de ir en fu l eguimie i i to , que t r a v i a m e y focáronle , añadiendo í f t e m i i a g r o T l o s 
d a , a alguna cofa. Quando l legó cerca le d e m á s , q u e el Propheta h i z o , po* donde 
conoc ió Naaman , baxo de fi, coche y di- fiempre c r e d a fu fama. P 

' o l e que hai de n u e v o : e l la bueno el P r o -

CA-



4 0 0 „ , , . c r r r r u r n r t COMO EL t e s .pues n o los puf i f l e tu en tal aprieto, fino 
CAPITULO SEGUNDO COMO e l ' M> d c

P
c o m e regalarlos. Hizolo 

Rey ,,e Syria ^ ^ ^ T f o m c S e t afi el R e y , y dcfpidiero.ife muí contentos . 
la moverá que fue libre ¿ellos. como cerca a. , , , t s ¡ a| 

ron d Samoria\y f i M o ' H I Z O l . i f e o lo qu'e n c o n S j a 
padecía, y el fin de aquella guerra ,,a t . cmp 4 hacer, Ad Rom. 
mlieríe de Elífeo y de un milagro que , „ m a l fino v e , 1 C ed t z . 

hizo fu cuerpo fepultado. » ^ ^ b ¡ e n ) q u c C S ) d £ c i f , „ „ f e d é mal 

c e n a b a de poner celadas en c ien I Principe debe repartirle por fus 

" Í í s r j b á i i f 
» « e M ^ a s s s s i t t K s a r a : 
había allí traición , fino que el Propbeta los qu i ^ E l l f e o alcanzaba á b b . « t o d o J ^ S E » con p e r r a s , y ellas les 

f b r c S « e r ^ o y d ¡ l movían los de Syria fin que en,re los unos, 
daba « . f e a l u K e y . In formo ' d u r a f e m u o h o „ U p a I . Su-

¿ a s S" t r ^ T 
n ° . C h C ^ V n r a l t k la maña a y v ó c inco? Nico lao de Lira d i c e , que fegun Lyra. i , 
niltro de El l feo falto a j a manana , y v » p o f « o r e s , f e entiende en eftc lu " „ p . 6. 4. 
M n t a de t X ' , V qu h a - g a l por c a L a de atoo todo é l , c o m o to le-
cpn S r a " ef lamós cercados , que ferá de L s decir cien cabeza, de ganado que f e 
r e m o s , „, ,„ n n s t o m a c a b e z a por todo el animal. Y con fer 

el a f n o animal n o de los que fe comen de 
ordinario , la hambre hacia que fe c o m i e f e , 
y valiefe precio fubido. Y por el el l iercol , 
de palomas d i c e , que n o fe ha-de entender 
elliercol , que e s fuperfluidad , pues ni f e 
c o m e , ni daría nutrimientos: fino lo que de 
ordinario fe echa entre e l elliercol de las 

L^KLÎ J • 1 
« o s t r o s ? El i feo dixo n o temas que mas 
f o n los que eftán de nueftra parte para 
defendernos . R o g ó á Dios que abriele los 
ojos de aquel mozo para que los v i c i e , 
y vib todo ci monte l leno de c a r r o s . y de 
caballos de f u e g o , para defenfa de E l l f e o . 
Pidib también a Dios que cegafc a los de 
S y r i a , y c e í ó ' o s c o m o dice L y r a , con una 
manera de c e g u e d a d , llamada acr ic ia , por 
la qual n o percibe , ni juzga el que la t iene 
fegun la verdad de lo que v e e , fino que le 
ensaña . Y de la mifma traza cegaron los 
Ange l e s a los Sodomitas , quando querían 
entrar en la cata de L o t h para hacerles 

palomas q u e es el e f l o m a g o , y tripas: aque-
llo guardaban los criados de los r i c o s , y l o 
vendían á la gente p o b r e , por precio fubi-
do . L l e g ó la hambre á t a n t o , que una m u -
.'cr que mató fu propio h i jo , para c o m e r 
ella, y una fu vecina , debaxo de concierto, 

B^bbb s i s é i s 
E n efto QUe dixo El i feo n o mintió , por- traía junto á fus c a r n e s , v iéndole muchos 

que donde él refidia mas l i empo ? y U q u e diaban> 

:„ C O ' f lie . ó t s h l f t a d e n u o de S a n a r í a , que no' l loviefe y f u * d ¡ < * B 

I t ^ A ^ d T S f S K K H S 

cafa donde eflaba con a lgunos Ancianos filia de fu R e y n o , y c a y ó luego enfermo: 
del Pueblo, avisó q u e cerrafen bien la puer- refiere Lyra á J o f e p h o , q u e dice haber l ido 
ta , y n o dexafen entrar al criado del R e y , la ocafioi l della enfermedad pena de haber 
halla que él l l c g a f e , c o m o l i e g ó . y dixo al huido del cerco de Samaría, fin q u e e n e m i -
Propheta: q u e puedo y o mas aguardar, pues g o alguno le perfiguiefe. L a enfermedad, 
la mife i ia del le Pueblo ha llegad á p u n - iba a d e l a n t e , v ino el Propheta El i feo á 
t o , que las madres fe comen a fus hijos? aquella C i u d a d , y fabido por el R e y de fu 

4 Reí;, y. Porque 110 ruegas a Dios que l evante fu ira v e n i d a , embló con un privado , l l amado 
Slaler, es de fobrc nofotros ? El i feo dixo , oid Jo q u e Hazael ricos dones , y que le pregúntate fi 
4- dracb el Señor dice ; mañana en e l la hora valdrá de aquella enfermedad lañaría. Q u a n d o 
mas,y una | a hauega de harina quatro rea ies , y dos Hazael l legó donde el Propheta el iaba, él f e 
drachma de cevada oíros quatro. O l e n d o e l lo un le clhibo m i r a n d o , y enternecido c o m e n z ó 
es un real Capitán , que ellaba al lado del R e y dixo: á llorar. Hazael le d i x o ; porque , fefior mió 
(-afiellano.fi D ios l lovíefe trigo n o feria verdad lo lloras? El i feo refpondió, porque v e o q u e has 
Veafe Co que dices. Refpondió E l i f e o , veraslo por de hacer grandes daños e n l f r a é i , de l t ru-
varrubias tus ojos , y n o comerás de ello. El laban file- y e n d o Ciudades , y matando gente de loda 
en el lexi- ra de la Ciudad quatro l epro ibs , n o tiendo- fuerie. Y quien f o y y o , dice Hazael para 
con verbo les licito e n t r a r e n e l l a , hablaron entre s i , hacer cola (entejante ! Dios m e ha revcla-
flater. y dixeron , á que c í lamos aqui para morir d o dixo el Propheta, que has de fer R e y de 

de h a m b r e , pues de la Ciudad 110 nos pro- Syria . Y afi fuCedió que murió Benadad, y 
V c e n , ni p u e d e u , v a m o n o s al Real de los quedó H izacl con el R e y n o . Vino contra 
de Syr ia , á v i v i r , ó morir Hlcieronlo afi, el R e y de I fraé i , que lodavia lo era Ioram 
llegaron al R e a l , y 110 hallaron hombre en hijo de A c h a b , y de la impía Iazabc l , y 
é l ; porque ordenándolo Dios , habían o ído l legando á batalla en Ramoih G a l a a d , fue 
ef lruendo grande de gentes armadas de herido loram , y dexando alli el Excrei to , 
carros , y cabal los , y muchos Exercitos: fue á Iczrael á curarfe. Había D i o s dec ía- ' ' 
hablaron unos con otros d ic iendo , que el rado al Propheta E l ias , c o m o E l i f e o feria 
R e y de Il'raél había traído en fu favor á los ungido por Propheta e n lugar f u y o , y H a -
G e i h c o s , y E g y p c i o s : y afi con temor zael en R e y de S y r i a , y l e h u en R e y de 
grande en el fiiencio de la noche huyeron , Ifraéi, eltab* y a E l i f e o en Tu p u e d o , y H a -
procurando folo Calvar las v i d a s , dexaron zael en el f u y o , faltaba l e h u , que c o n f i -
en el Real c o m i d a , bei l ias , y riquezas. L o s guiefe fu d ign idad , embió El i feo á uno de 
Icprofos entraron en una t i e n d a , comie» los hijos de Prophetas , á Ramoth Galaad 
r o n , y bebieron , y llebaron plata , o r o , y donde eflaba el Exercito del R e y de I l iaé l , 
v e l l i d o s , y efcondieronlo. Tornaron oirá I o r a m , á que ungiefe por R e y á lehu.- fue 
v e z á hacer lo m i f m o , y hecho , dixeron con e d e recadri : l legó á una t i enda , don-
entre s i , mal h a c e m o s , en n o dar av i l o de de ellaban ios C a p i t a n e s , y v ió entre el los 
t a n buenas nuevas al R e y : bien lerá decir- á l e h u : dixole que le quería hablar en l e -
l o y á porque n o feamos notados de tral- creto , retruxofe con él á un apartado: y 
cion. Llegaron á la C iudad , y dixeron c o - c i tando alli derramó la unción fobre fu 
roo en el Real 110 habia gente , fino bedías c a b e z a , diciendo , e l lo dice el S e ñ o r , y o 
atadas. Sabido por el R e y , temiófe n o fup- te unjo por R e y de I f raé i , y dedruirás la 
f e ardid de g u e r r a , y que los quif iefen fa- cafa de A c h a b , en venganza de la Sangre 
car de la Ciudad para rebolver fobre ellos, de Prophetas , y fiervos m í o s , derramada 
y matarlos. T o m b f e por acuerdo, q u e fiie- por Iezabel: á la qual comerán p e t t o s , fin 
f e n dos de cavallo á ver la verdad E d o s haber quien le dé fepultura. E d o dixo e l 
jfúeron hada el J o r d á n , y hallaron por el Minidro de E l i f e o , y falib de aquel a p o -
camino muchos vellidos, y vafos de precio , f c n i o , y con pafo acelerado bolvió al F r a -
q u e los Syrios iban dexando con el temor pheta. l e h u falib á los Capitanes con quien 
q u e tenían para mejor huir. Bolv íeron á antes e f l a b a , los quales le preguntaron, 
dar la n u e v a , y falió todo Ifraéi á los R e a - qué hay de nuevo ? Aquel loco que te q u e -
les , y fue tanto el d e f p o j o , particularmente ria ? El le nombre de loco tenian los Re l i -
de tr igo , y c e v a d a , que val ió al precio que güitos c o m o eran los h i j o s , y difcipulos 
E l i f e o feñaló. Pufo el R e y á la puerta de la de P r o p h e t a s , porque los mundanos j u z -
Ciudad al Capitán que habia d i c h o , q u e gaban por locura andar en habito v i l , y 
aunque Dios l loviefe trigo n o feria verdad defpreciado c o m o ellos a n d a b a n , y hacer 
lo que el Propheta dec ía , y el tropel de la vida de tanta penitencia c o m o hacían. l e h u 
gente cargó tanto fobre é l , que c a y ó en les declaró el fecreto diciendo que le habia 
t ierra, y atropellado m u r i ó : cumpl ien- ungido por R e y de Ifraéi de parte de D ios , 
dofe lo d e m á s , que d ixo E l i f e o , que lo para dellruir la cafa de A c h a b , e l los o y e n -
v e r i a , y no lo comería . Benadad R e y de d o l o , lomaron fus c a p a s , y hicieron 

4 . Reg. 8 . Syria l legó á D a m a l e o , donde tenia la uno c o m o T r o n o R e a l , y fu t i eron fobr« 

E s c él 



él i l e h u : y tomaron una Trompeta , di- de la lepra. El fcpulcro de Elifeo Te vi6 
c icndo, l ehu reyna , aprobó iodo el mucho liempo en Sebade Ciudad de Sa-
Excrcito elle hecho. Y de improvifo mo- maria en PaleDina: a d o n d e también fue 
vio lehu con loda la gente de guerra con- fepultado Abdias Propheta, y el gioriofo 
tra lezrae l , donde Ioram e iUba, curan- Prccurfor San Juan B lutífta: y fe "un dice 
dofe de la herida, que llevó de la batalla. San Geroirirao. por los méritos dedos San-
Habia venido á vifuarle Ochozias R e y de tos hizo Dios alli muchos milagros. De la 
J a d a , cafado con hermana, f u y a , y eítan- hnloria de Eiifeo ufa la Ig.efia Católica 
do los dos Reyes juntos, llegó lehu con en las lecciones de los Maytínes de la feria 
fu gente: y él mifmo dií'paró una faeta á fegunda de la Dominica nona defpues de 
Xoram hijo de Achab , y de lezabel , y le Pentecoftes. 
mató : y fu cuerpo fue llevado por fu man-
dado al campo de Naboth , para que per- CAPITULO TERCERO, EN QUE 
ros lamiefen fu fangre. Ochozias R e y de fe trata por oca/ion de la codicia de G/ezi, 
Judá huyó á Samaría. Mas de alli fue trai- criado de E'.ifeo , de la virtud de pobreza 
do á l e h u , como fe dice en el fegundo li- voluntaria. 

X Par.ti. bro del Paralipomenon, y él le mandó 

matar. A lezabel también hizo l ehu def- T ? L calligo que vino fobre Giezi por fu 
péñar de una ventana,donde fe había puef- £ j codicia, dá ocafion á tratar de la p o -
to muy compuefta , penfando enamorarle, breza de efpiritu , y voluntaria, que con-
habiendo el de pafar por all i: y íu cuerpo (radico á elle vicio: y afi e s , que una de las 

a.Reg.it. fbe comido de perros ; cumpüendofc lo virtudes que rcfplandecieron en el Prophe-
que de ella había prophetizado Elias en pe- ta Elias, y Elifeo fue la pobreza de efpiritu, 

•¡•Reg. 13. na de fus maldades. Tubo el R e y n o de If- y eflimaronlu en tanto, que la dexaron muy 
rael lehu 28. a n o s , reynó defpues del encomendada, y como por herencia á los 
loaches fu hijo diez y fíete. Murió cite , y Rcligiofos fus difcipulos, de donde ellos 
reynó fu hijo Joas diez y l'eis años, y en fu vinieron hacer voto abfoluiameme de 
tiempo el Propheta Elifeo ( que toda vía pobreza, y feñalarle por uno de los tres 
era v i v o , del qual aunque la Efcritura pa- elénciales , que hacen los Relígiofos en fu 
fa en lilencio fus cofas , es de creer que fe- profefion folemne. L o primero , que fe Mattb. f . 
lian bien notables, particularmente excr- puede decir delta virtud es lo que Jefu-
citandofe en procurar el bien de Ifracl, y Chriflo dice de los que fe precian della, 
de fus Relígíofos, dándoles doétrina, y buen que fon bienaventurados. S a n A g u d i i i , á 
exemplo ) cayó enfermo , vino á vifitarle quien como á Maellro figuió Santo T h o -
el R e y l o a s , y entendiendo que fe moria, m á s , entiende por cita pobreza de efpiritu 
en fu prefencia lloraba, diciendo:. Padre el defprecio voluntario, afi de riquezas, co-
m i o , Padre mío , carro de Ifracl, y. carrete- mo de honras, de todo aquello que el Mun-
ro fuyo: que fueron las palabras que el mif- do apreciador f j i fo tiene por riqueza, y 
m o Elifeo dixo á Elias en fu rapto. Con- grandeza. Venturofos, dice el Señor; fon 
foló Elifeo al R e y , y profetizóle , que aquellos cuyo corazon edá defafido de to- ¡, Cor. l' 
vencería por tres veces á los de Syria , y do afcéto de riquezas, y de todo lo que el 
que por fu culpa s o eran mas las victorias, Mundo llama grandezas. Los Santos tenian 
y dcxarle del todo dellruido. Murió Eli- por verdaderifima aquella fentencia, l o 
f e o , y fucedió , que el mifmo año de fu que el Mundo ei l ima, Dios tiene en nada: 
muerte , llevando ciertos hombres un di- loque el Mundo adora, Dios defprecia: 
funto a darle fepultura al c a m p o , fueron al Mundo las riquezas fon Dios : á L í o s , y 
faiteados de ladrones'Moabitas: mas ames á los fuyos, ediercol: San Pablo por cltier-
que llegafen por'defcmbarazarfe del muer- col lo tenia todo. Quien bailará á decir ^d Plil. 
t o , echáronle en la cueva , y fepulcro de las cofas , que fe hacen en el Mundo mas 3-
El i feo ,que fue lo que hallaron mas á ma- bichas por caula de ínteres? Pues donde 
n o : donde afi como el muerto tocó á los fe atraviefa,ni queda ley de amiltad, ni de 
huefos del Propheta , refufeitó, y quedó parentefeo, ni de juBicía, ni de razón , ni 

D- Hie.li. con v ida , San Geronimo afirma de Elifeo, de hidalguía. Que de juramentos fa'ifos: vo -
i. adverf. que permaneció virgen toda fu vida. El tos no cumplidos : fieltas quebrantadas. 
Jovin l.i. Martyrologio R o m a n o , y el de Ufuardo Que de muertes, y rencillas. Halla torpe-

ponen á elle Santo Propheta en catorce zas fe venden á dinero. Que de maneras de 
¡.Reg.iq. de Jun io , fue cerca de los años de la crea- hurto: no hay oficio donde no baya mil g e -
& + re. i. cion de tres mil y ciento. Hacefe larga ñeros de engaños, y fraudes. Que de colores 
& feq. mención de Elifeo en el tercero, y quarto para quebrar las prematicas de las precios, 
Eccle. 58. de los Reyes. Nómbrate en el Eclefialtico: los aranceles, y tatas de los oficios, que 
Lucís 4 . San Lucas cfi:ribe en fu Evangelio el mi- de maneras de logros dilimulados, de fi-

l-'gro, que hizo de fanar á N - a m a n Syro monias disfrazadas: no hay vicio que no fea 

& 

vendíb'c. Judas vend.óít Chrilto una vez 
por treinta dineros , aora habrá treinta que 
le vendan treinta veces por un dinero. Los 
Santos, por caer en la cuenta de todo ello, 
burlaban del Mundo , y de fus ganancias: y 
con etlo citaban libres, y defembarazados: 
y fin piguelas bolaban , penfando en Dios, 
d ias , y noches.' Por premio dedo les dib 
Dios el Rey 110 de los Cielos , conveniente 
paga á tal fervicio. Los que bufean riquezas 
dos cofas pretenden en e l las , la una abun-
dancia , y fuperBul.lUd de lo que han me-
ncltcr , y la otra un linagc de excelencia, 
porque al fin lo que tienen valen. Eltasdos 
cofas cambia Dios á los pobres de efpiritu, 
en oirás d o s , denotadas por nombre de 
Reyoio de los Cielos, y es abundancia de 
bienes efpirituulcs , y excelencia , y venta-
ja con Dios , porque á la medida de lo que 
por Dios dexaron de bienes temporales , les 
dá Dios de bienes efpiriluales. Vazianfe 
e l los , y llénalos Dios , dicliofas ferias, di-
chofos cambios,que fe dexan por Dios car-
bones , y dá pedazos de oro. N o liai reca-
mara de feñor tan provehida como lo cf-
tán las almas de los que l iguen á Chrifio, 
defnudos en lo exterior: riquifimos en lo 
ulterior: parecen á la Arca del Tellamento: 
en lo exterior, fayalcs groferos , y pelos de 
cabras, y en lo interior todo era oro. Por-
cada uno fe d i x o , l o que de sí dice la Efpo-
f a : negra f o y , mas hermofa , en lo defuera 

Exod. 1f. expueflos al frío , á la ventifea , defcalzos, 
Cantic. 1. hambrientos: en lo de dentro como tapice-

ría de Flandes, pintados de muchos colores 
de virtudes, y primores de Dios. E11 lo del 
Mundo es al revés, lo exterior p u l i d o , y ga-
lano, el embés de dentro fucio , y afquero-
fo. Viene la mugercilla al T e m p l o cubierta 
de oro, y tedas de colores , y de lindezas: lo 
interior, y alma fea, y abominable. O Mun-
do buhonero falto,que no vendes, ni dás fi-
no bienes aparentes: no oro , fino oropel. 
E s como las amilladcs defle tiempo , que 
folo lo fon en apariencia: uno liene pala-
bras de muí hidalgo, parece hombre de 

Reales para que fuera recibido coli magef-
tad, y gloría, el R e y de la Gloria, y de la 
Mageltad, y 110 lo luto afi: porque de iodo 
lo que es grandeza habia mucho en el C i e -
l o , y de lo que ricuc el Mundo por baxczs, 
como es la pobreta , no habia cofa en el 
Cie lo , viene defeoló de lo que allá falta, y 
hai aquí abundancia , y por edo fe hizo 
pobre: junio con que en la tierra 110 era co-
nocido el valor de la pobreza, y par í que 
fe conocicfc la edimó en tanto fu Magel-
tad. De la pobreza de Chrilto, dice Saii pM C X 2 

L u c a s , que quando nació le eoibolvió en 
paños fu Sagrada Madre , y le pulo en un 
pefebre , porque 110 hubo lugar donde ef-
tubiefe en el Mcfo'n , y Divcrforio. San „ = 
Maihco d i c e , que pidiendo á Chrilto los ', 
cobradores de cierto tributo, que pagaban 
las cabezas, que le pagafe , embib á Pedro 
á pel'car , afegurandole que hallaría en la 
boca de un pez que prendería , cierta m o -
neda con que pagafe por los dos. Sobre 
elle lugar dice la G l o f a , que por ellár p o -
bre el Salvador, 110 tubo de que pagar aquel 
tributo. San Marcos elcribe , que delpues f I -

de haber fi^o recibido con p o m p a , y mu-
gedad en Jerulalen, tendiendo-las capas, y 
corlando ramos de oliva, que hcchaban por 
el fuelo , por donde hablado pafar un ju-
mento en que iba, l legó al T e m p l o , fiendo 
y á tarde, miró dice el Evangclilla,a unos,y 
á otros,para vér h alguno le llevaba á fu ca« 
fa combidado, y dice también la G l o f a , q u e 
por cdár pobre ninguno le lifongeó, ni qui-
fo llevar conf igo , y afi fe bolvió á Betha^ 
nía. San Pablo eferibiendo á los de Corin-
t h o , fabeis, dice 1a gracia de nuellrn Señor a" s r ' *' 
Jefu Chiiflo,que por liofotros fe hizo pobro 
fiendo riquifimo , para que de cofa alguna 
edubiefemos faltos. Confiderando edo de -
cía el gioriofo Bernardo : grande , y mui 
grande abufo es , que quiera fer rico el vil 
gufano, por quien el Señor de fa Magedad 
quifo hacerfe pobre , y efia pobreza en 
Chrilto fue fiempre auraentandofe: en fu 
nacimiento fe moltró pobre, reclinado en 

b ien , dirá de vos t u prefencia mil bienes, un pefebre , mas alli tubo paños, con que 
« n las obras es villano de t a y a g o , que dirá cubrir fu dcfnudéz, y a p o f e m o , aunque de 
en aufencia mil maldades de Vos. El otro bedias en que recogerle : mas vino tiempo 

defpues , en que dixo por San Matheo, que p,plt¡f¡% g, 
las fieras del campo tenian cuevas^ y las ' l 

aves del Cielo nidos, y él no tenia donde 
reclinar la cabeza: y en el Calvario fe ha-
lló fin hilo de ropa fobre sí: como también 
lo dice San Matheo. De manera que. amó 
Chrido la pobreza,juntándola contigo , y ' 
por lo mifmo ama á los pobres , y los lla-
ma bienaventurados, fegun le ha v ido , p o -
niendo nombre de infel ices , y desventura-
dos á los 

entra en cafa de fu vecino , y vendefe por 
a m i g o , y aun á veces por pariente: y hace 
traición con la m u g e r , o con la hija: tal es 
el Mundo , y afi irata á los que le figuen. 
D ios al contrario á los pobres de efpiritu 
dá abundancia de bienes.por los qualcs aun-
que en lo exterior fon dcfpreciados, en lo 
interior , y alma fon preciados. Y porque 
defea Dios que amemos la pobreza, él mif-
m o la amó, y juntó c o n f i g o , por donde di-
ce en un fermon S. Bernardo, alguno pudo 
penfar, que viniendo el Hijo de Dios de los fas veces l 
Cielos á la tierra, fe apofentára en Palaeios de ordinario fiempre que trata dellos en 

E e s i fu 

; r icos , pues por San Lucas diver-
i Ies d ice , hai de vofotros ricos. ? u c s 6 . 



1.1 Evangel io , es con un a y : y Ies mueftra Hermitaño, recibía mas pena de la q U e 

fl(1llr*l n'J(1i-í>¡'l m i » r. I " .. n. dis favor , lo que no liacc con los pobres, 
que inda la Efcrítura Sania e f l á ü c i i a d e 
Civorcs que les hace. David dice en un 

Pfalm. 67. r n t l m o » 1 u e t i e n e Dios aparéj.sdo manjar 
Pfal, 106. dulcifimo al pobre. E11 01ro afirma que le 

ifaie 48. a>'uda > y favorece en fu neccfidad. Halas 
(¿ dice , que tiene Dios miferícordia de los 

Ecclefu. P ° b l e s > y 4U C 'os efeogib en elle Mundo. 
Tfalm. 9. Etlefiatlico d i c e , la petición del pobre 

de fu boca vá á la oreja de D i o s , y nunca 
del fe olvida: y lo mifmo afirma D a v i d , y 
añade, que ella folicito en procurar fu bien, 
y provecho : y que es fu re fug io , y forta-
leza, que le perdona, y falva tu a lma, que 
le defiende de las manos de los poderofos. 

Lucte 14. San Lucas dice , que 110 recibirá por 
difcipulo fuyo al que no renunciare toda 

l.Reg.30. hacienda, y figuróte ello en David, que 
en una jornada que h i z o , vió defamparado 
de fu Señor á un mozuelo , tendido en el 

aquel padecía , que de tu daño. Pafó cil 
adelante fu vida con un pan que le daban 
de hmofna á tiempos los moradores de 
aquella comarca. San Hilarión efiaba tan 
pobre , que no temió vivir en una Hermiia 
entre ladrones, porque viniendo a él y di-
ciendole, fi tenia temor del los , refpon.dió: 
el pobre no tiene que lemer , porque 110 
tiene que le quiien. Y fi l e quiiafemos la 
vida, dicen ellos? Replicaba él, poco fe le dá 
que la pierda el que efiá difpuello á morir. 
El milmo San Hilarión cilando en Sicilia 
hacia haces de leña, y los llevaba á vender 
á Poblado para comer de aquella miferia, 
que por la leña le daban. Y él mifmo c i -
tando cercano á la muerte de edad de 
ochenta años , efciibió á Hclichio fu difci-
pulo : y o te nombro heredero, dice, de mis 
riquezas, que fon un libro de los Evange-
Jios, un cilicio, una cogul la , y capa. Alexo j . < . va 

camino, y de fmayado ,é l le amparó ,y ref- Noble Romano dcxó"g,andes riquezas en 
m u y ó la vida , que efiaba k punto de per- cafa de fu Padre, y fi,e peregrinando por el 
der : afi Chrilío recibe á los que el Mundo 
defecha por pobres. San Juan Bautifta mu-
chos cuentos de renta d e z ó , f¡ vivió tan 
pobre en e ldef ier to ,que fe vellia un velli-
do tezido de cerdas de camel los , y comia 
miel filveltre , y langoftas. San Maiheo 
grande hacienda tenia en fu trato de Ar-
rendador , y todo lo d e x ó , y fe hizo pobre 
con Chrifto. San Bartholomé, aunque natu-
ral de Galilea , roas prefumete que d e f e n -
día de Sangre R e a l , y el nombre dice algo 
con los Ptolomeos Reyes de E g y p t o , y 
también fe hizo pobre por entrarte en la 
compañía de Jefus: San Pedro, San Andrés, 
San-Tiago , y San Juan , Pefcadores fue-
ron , que es oficio ordinario de pobres , y 
ellos mifmos fe preciaron de ferio, quando 
dixeron, Señor, hechad de ver que todas las 

Ulan. 19. cofas habernos dexado por vos. Y el les 
mandó, que fuefen á predicar, y que no ¡le-
vafen dinero , ni alforja, defcalzos con to-
lo un ve l l ido , que no puede fer c o k mas 
pobre. Por elle camino de pobreza fueron 
los Apoftoles. San Pablo por él fiie, y por 

Marului eaminaron innumerables Santos, de qus 
Je Milu- P°''e M a r u l ° a l S a n o s exemplos ,que en ci-

to fueron feñalados. San Geronimo acérri-
m o defitnfor de nueftra F é Chrííliana, po-
bre vivió fin cafa ni heredad, y pobre mu-
rió. Abraham Mongc de Egipto vivió en 
una celda harta edad de cinquenta afios 
contentándote con un ci l icio, y un taco ó 
habitó de Monge bien tofeo, y un vafo con 
que bebia. Menas folitarío en Italia, tolo 
tenia fu habito, y unas colmenas de que fe 
fullentaba comiendo la m i e l . venían ofos 
á ellas, y con fu báculo los cfpantaba-, ro-
bofelas un ladrón Lombardo , de quien fe 
apodejó el demonio: y viflo por el Sanio 

lio ne li, 
cap. 8 . 

M u n d o , y bolvió delpues ooiide fin fer co-
nocido eflubo en cafa de fu mifmo padre, 
padeciendo grandes perfecuciones de fus 
criados, y fuma pobreza, halla que murió, 
y en fu muerte fe defeubrió quien era , y 
que era Santo. Aunque el exemplo verda-
dero de pobreza fuelo el Seráfico Padre San 
Francifco, el qual figuió defnudo al defnu-
do Chrifto, dexando á fu Padre, y fu heren-
cia , que 110 era pequeña , y tan contento 
en librarte de las riquezas, y bienes del 
Mundo, como Jofcph quando dexó fu ver-
tido en manos de la adultera, y tan defnu-
do como el mancebo , que dexó la (kbanj 
en las manos de ios que prendieron á 
G u i l l o : excediendo el gozo de verte li-
bre de riquezas, á la afrenta de verfe defnu-
do. Y fue tanto el amor que á la pobreza 
tubo, que infl ituyóorden con titulo, y ape-
llido de pobres; en el qual fe fuflenlan roas 
perfonas que en algún otro orden que t ie-
ne hoy la Iglefia de Dios. San Juan Elemo-
finario Patriarca de Alejandría , de las 
grandes limofiias que hacia efiaba pobre, 
y tan pobre , que viniendo á morir fe halló 
tolo con una moneda que también mandó 
fe diefe en limofna : y ali de las rentas de 
fu Patriarcado de cada año , dándolo todo 
á pobres, folo fe comentaba con Chrifto. 
D e San Pedro Nolafco fe l e e , que habien-
do vendido toda fu hacienda en Francia, 
empleó todo el precio della en refeate de 
Chriftianos caut ivos , por los quales quifo 
también venderfe. San Ramón Nonat Car-
denal de la Sama lglefia fe preció tanto 
de fer pobre , qne dió á los pobres quamo 
ten ia , hafta fu propio Capelo. Santa Ma-
ría de Cervellon , y Socós dec ia , que el 
rko , y pompofo era nido de fobervia, y 

por 

VIDA DE ELISEO PROPHETA. 

Talgof.lib. 
4. cap. 4 . 

Fu'gof.Hb 
4 . cap. 4 . 

Piular, in 
nicia. 

Sabelic. de 
exemp.lib. 

cap. 

por no ferio ella , fiendo lan llutlre en la 
Sangre . fe co i tó los hermofos cabellps, y 
quiiandofe vellidos de feda , villió tocas 
groferas , y humildes. Alexandro Rey de 
Efcocia dexó el R e y n o paterno, y te pafó 
á Francia donde fe hizo Abad de 1111 Mo-
nalierio de Mongcs Solitarios, y en él per 
maneció halla la muerte , lin fer de alguno 
conocido. Felipe , hijo del R e y de la,"islas 
Baleares , Mallorca, y Menorca, dexó mu-
chos beneficios Eclefiallicos que tenia , y 
vivió en pobreza halla la muerte. Antiguo-
no Ciudadano de Florencia dillribusó á 
pobres fu hacienda que era amplifima , y 
quedó tan pobre , que en fu muerie de li-
mofna fe le dió fepultura. En mí l iempo 
he vi f to , y fiempre verá lo mifmo el mun-
do hijos de Principes, y Señores de grandes 
eftados, que los dexan , y fe hacen pobres, 
como de pí eteme cllán en los Sagrados Or-
denes de Santo Domingo . San Francifco, 
San Agullin , S311 B e n e d i S o , y en los de-
n á s . Enire ellos mío que pufo admiración 
a toda la Chriflíandad fue Don Francif-
co de Borja y Aragón , Duque de Gandía, 
y Marqués de Lombay , en cuyo Iluftrifi-
m o Linage, 110 folo ha habido R e y e s de co-
rona,fino Sumos Pontífices, de grande nom-
bre , tiendo fu renta amplifima lo dexó to-
d o , y fe entró Relígiofo en la Compañía 
de Jefus donde vivió con grande exempio 
de vida , y fiie c i e ñ o Propofito General de 
ella , que no poco la Uuftró afi con fu go-
Vierno, y con fu c r t m p l o , como con fer 
ocafion, que otras porfonas de linaje entra-
fen en ella,como de prefente hoy le hallan, 
que viven en la guarda de los tres votos, y 
fiendo el mío de pobreza, por cuya ocafion 
fe ha dicho ello. Y no quiero dexar de ad-
vertir que eiure paganos también la pobre-
ta tiene nombre, y ha habido quien la efl i-
me. Lyfardo R e y de Lacedemonia, que 
truxo á la f imofa Ciudad de Alhenas por 
fuerza de A r m a s , á que fuete fujeta á fu 
Corona, vino á morir fin dexar moneda al-
guna , por donde queriendo repudiar á dos 
hijas tuyas fus e fpofos , filiándoles la dote, 
el Magi(Irado , y Ciudad les compelió á 
que no lo hiciefen. Lamacco fue tan po-
bre , que criandolc Capitán de fus Excrci-
tos diverfas veces los Aihcnienfes , fiem-
pre pedia preilado de que comprar calza-
do , y vellido para verfe con los Magillra-
dos, porque , 6 no lo tenia , ó era ta l , que 
n o ofaba parecer con ello. Phocion Capi-
tán también de los Athenienfes, vivía con-
tento con un campo , que folo bailaba para 
darle de comer: embióle prefente de mu-
nho dinero Filipe R e y de Macedonia , no 

4 6 J 
quilo recibirlo , amoneftabanle fus amigos 
lo recibiefe , fi quiera para tus hijos: é f d i -
xo, menos lo recibiré con efa ocaf ion,por-
que fi fueren buenos poco les baila, y fi 
m a l o s , no quiero dexarles con que fean 
peores. Arifiidcs Athenicnfc , llamado el p . 
j u l i o , defpucs de grandes cargos que tubo . " ¿ ' - I 
en la República-, murió viejo, y tan pobie. V ' f ** 
que del común fe pagó fu entierro, y fus . 
hijas fueron dotadas de la República. E p a -
minondas Thebano , y Capitán famofo, 
vivió en tanta pobreza , que dice El iano, 

Ítie fi te habia de remendar el vel l ido, 110 \ r . . ' 
'lia de cala, porque 110 tenia otro. Jullino, '/" 

y Fulgofo dicen , que uo te halló en fu p ¡ l h 

muerte otra alajú,ó aderezo en fu c . f a , fino " ' ' 
un afador, y que fu entierro le pagó la Re-
publica. Anaxagoras Clazomenio , folia 
decir que riquezas, y virtudes tienen fiem-
pre mala amillad. El te hizo pobre , y fe 
empleó en el ludios, feguh Lacrcio. Socra- taertiu¡ 
tes hempre vivió pobre , con un vellido v ' , d e s ' 
viejo , los pies defcalzos, mcnofprecíando 
honras, y riquezas, folia dccir viéndote en 
algún mercado, y p laza , confiderando la 
pr i ta , y folícilud que unos ponen en ven-
der , y otros en comprar: ó quantas cofas 
no he y o menefler. Demonax Filofofo en 
tiempo de Adriano Emperador , ni tenia 
que comer., ni que beber, y quando l lega-
ba la necefidad , entrabafe en la primera 
ca la , que veía abierta , y afi le proveían, 
fiendo conocido de todos. Y con ella vida, 
l legó á morir de cien afios: dicelo Volater-
rano. C a y o Fabricio R o m a n o , Capitan o t 

fortif imo, era tan pobre , que fus hijas {"" l ' r ' ' 
fueron cafadas de la República , fin que á 
él pudiefe Pyrro R e y de los Epirothas ven-
cer con dadivas, á que figuiefe fus partes 
contra los R o m a n o s , dicclo Piinio. Lucio 
Quinto Cílicinato Diñador Romano fue 
muy amigo de pobreza. Marco Curio 
Denato fue de la mifma opinión. Paulo Plin.de vt 
Emilio , Anilio Calatino , Attilio Regulo, r¡¡ illift-
Publio Scipion , Scípion Surío , M a r c ó 
Valerio Lev ino , Marco Scauro, todos ef-
tos fueron clarífimos varones , y hicieron 
hechos heroycos en favor de la República, 
y muy pobres: aunque pudieran fer ricos, 
fi quifieran. De Donde fe colige que pues 
la pobreza es tan eltimada de D i o s , y de 
fus Santos, y de gente fin D i o s , como fue-
ron ellos Genti les , folo guiados por l u m -
bre natural, que debe fer elt imada, y t e -
nida de los Chriftianos, particularmente 
que promete por ella el mifmo Hijo de 
D i o s , el R e y n o de los Cie los: de que to« 
dos fcamos participantes. Amen. 

t . \ 



LA VIDA DE JQSAPHAT 
R E Y D E J U D A . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

L que tocare á la pez 
— d i c e el Sabio en el 

E f f / e / i j . 0 ! | EclcfiaflícOjfeváde-
lla afeado. Quiere 
dec i r , q u e el tratar 
con los malos es ma-
lo, y pe l lgrofo .Def-
to tenemos d iver t í s 
excmplos en IB Di-

Efcr i to- v ina Efcritura , y 

res. u n o dcllos en Jofaphat R e y de J u d á , que 
i , ( iendo bueno ,'por juntar fecon Aehab R e y 

3 p ' V de I f rae l , que era malo , fe vió en peligro 
5. Paral. m u e | . I C j f u v ¡ j a colegida del tercero 
' ' ' libro de los R e y e s , y del fegundo del Pa-

ral ipomenon es en ella manera. 

• CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
declara quien fue el Rey Jofaphat, como 
perfiguió d los Idolos, <! Idolatras; el buen 
gobierno que tubo en f u Reyno, el daño que 
le vino por tener amiflad con gente mala, y 
vrciofa , fus Vitorias ,y muerte. 

JOfapltat que fe interpreta,y quiere de-
cir juicio del Señor, fue hijo,de A s á , y 
nieto de Abias R e y e s de Jqdá , Abias 

fue mal R e y , c u y o R e y n o duró folós tres 
a ñ o s , tiendo fu temprana muerte caf i ige de 
fus pecados. Asá fue bueno ,y premióle Dios 
aun en ella vida alargándole fu reynado 
hada quarenta y un año: y fuera pofibic que 
le durára mas, l ino que á elle t iempo defdi-
z o de fu bondad. Porque viniéndole a hacer 
guerra Baafa R e y de IlVael,y viéndote infe-
rior á él en fuerzas,hizo concierto con Bcna-
dad R e y de Syria , q u e viniCfe en tierra de 
Ifrael con Ezerc i to formado, para que Baa-
fa por defender fu tierra, dexafe de conquif-
tar la agena , y todo fucedió conforme á fu 
propofuo: mas quedó Dios qurxofo de Asá , 
cmbiblc un Propheta llamado A n a n i , que 
l e notificafe la caufa de fu quexa : y era 
q u e habiéndole favorecido contra los de 
Eth iop ia , y Libia que le venian á hacer da-
fio en fu tierras, y fiendo roas gente que la 
de Baalá ,dcfconQando, que D i o s le defen-
derla d e l , l lamó en fu defenfa al Pagano 
l i y i a d a d . Amenazóle el Eropheta que por 

e l lo permitirla Dios fe levantafen contra 
él nuevos enemigos. Enojófc el R e y de oír 
ello al Propheta, mandóle prender, y poner 
en un cepo de pies en la cárcel. Por cite de -
facato , cafligó Dios a muchos del Pueblo 
con muerte , y al milrno R e v hirió de gota 
en los p i e s , para que fe viefe que 1c venia 
elle daño,y enfermedad,porque mandó p o -
ner de pies en el cepo al Propheta , l iendo 
verdad que de ordinario por la parte que 
cada uno peca es cailigado. D o s años pade-
ció Asá dolor vehemcnli f imo de gota en* _ 
los p ie s ,y eflubo pertinaz dice la Efcritura, J" ' 
en no querer l'smar Medico, y curarfe,y en 
fu dureza murió. Y de lo dicho , dice N i -
colao de Lyra, que fe p r e f i n e , que edubo , 
también hafta la muerte pertinaz en fu pe* ' 

cado. Quedó con el R e y n o Jofaphat fu 
hijo fiendo de edad de treinta y c inco 
a ñ o s , y es contado cijtre los"buenos R e y e s 
de Judá. Y fino maculára fu fama por jun-
tarte con Achab:y Ochozias,Reyes de Ifrael 
majif imús, pudiera fer contado entre los 
muy buenos Rey*es, porque fue enemigui-
fitno de los Diofes falfos de los Genti les , ^ 
den ¡buido en todo fu R e y n o los Altares, ' 
que edaban elegidos en honra fuya. V e d ó 
í f iroifmo los facrificios que f e les hacían, 
no folo en poblado, fino en los c a m p o s , y 
bofques. Dice Plinio de los arboles , que 
llegaron entre los antiguos á fervir de T c m - P'in-'-1 1* 
píos de los Dio fes , y conf i rme á el lo los Ju> c a t -
dios facrificabaii en los bofques, y alame-
das, unos en honra de D i o s , y otros en fér-
v i d o del demonio , y lo uno, y lo otro ef ta-
ba prohibido en la ley . Afirma la Efcritu- 9-
ra en el Parallpomenon de Jofaphat que ® 
quitó femejantes facrlficios de los bofques, . 

y alamedas hechos á los d e m o n i o s , y dice 
adelante en el milmo libro , que dexó los '7* 
que en tales lugares fe hacían á D i o s ; lo 
qual declara Nicolao de L y r a , que folo fu- ^ 
ptrmiGon , como lo permitieron otros 
R e y e s de J u d á , por evitar mayores males: _ ^ ^ 
aunque también era eflo prohibido. Tubo ' 

particular cuidado de embiar Letrados de 
la ley , que la enfcñafeil en todas las par-
tes de fu R e y n o , para que ninguno de fus 
fubditos la ignórate. F u e rico de dinero, 

t-
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y fortaleció las Ciudades á él lúje las , edi-
ficando fortalezas, y prel idios , en que p u f o 
gente de guarnic ión , y conf igo traía gran-
de copia de So ldados , por donde fue temi-
do de fus v e c i n o s , V los Phi l i l ieos , y Ara-
bes le pagaban parias cada a ñ o , los unos 
p la ta , y los otros ganados. F u e á ver le con 
Achab R e y de Ifrael con quien tenia amif-
tad. y afinidad . j u n t o s los dos R e y e s , v ién-
dote poderofo A c b a b , y q u e favorecido de 
J o f a p h a t , que también era fu poder gran-
de podria hacer un grande hecho y acor-
dándole que Ramott i Galaad Ciudad de 
Sacerdotes ,y de refugio feñalada por M o y -

Vetite. 4. ' c o m o P a r e c e en el D e u t e r o n o m i o , pa-
ra que en ella fuefen favorecidos los afli-
gidos , c o m o lo fon las Iglcfias entre Chrif-
t íanos , ellaba e n poder del R e y de Syria, 
parecióle que podia fáci lmente conquif-
tar la , tratolo con J o f a p h a t , p d i ó l e favor 
en la j o r n a d a , y él fe le o f r e c i ó : aunque 
quito primero c o m o Católico que fe c o n -
f u í a l e Dios , por medio de algún Prophe-
ta l u y o lobre el caló. Había Achab hecho 
efla diligencia , mas por fer Idolatra con-
fultó Prophetas faltos a fu t a l l e , y todos le 
dixeron , que alcanzaría Vitoria. Jofaphat 
n o fiandofe d e d o s , quifo que fe conful-
tafe con Mieheas Propheta de Dios . El 

!
ual porque prophci izó la verdad , de q u e 
e perdería la jornada, y que los que decían 

otra cola no trataban verdad, uno de aque-
l los falfos Prophetas le dió una bofetada 
delante del R e y A c h a b , y él aprobando lo 
h e c h o , le mandó poner en la c á r c e l , hada 
q u e bolviefe con viétoria. N o obdante 
e l lo que o y ó J o f a p h a t , pudo tanto la 
amiflad del R e y A c h a b , que fue con él á 
la guerra ; y eftando cerca de Ramoth G a -
laad : el R e y de Syria te les p u f o en c o n -
trario , para darles batal la , mandando á 
fus Capitanes , q u e tubiefen particular c u y -
dado de matar al R e y Achab. Mas debien-
d o él entender lo , c o m o m a l o , y caute ló lo , 
d ixo al R e y Jofaphat , fingiendo que le que-
ría hacer h o n r a , y que fijefe el principal 
d e aquel h e c h o , que tómale a r m a s , y in-
lignias R e a l e s , y e n fu carro éntrale en la 
batalla. Jofaphat que era hombre fin ma-
licia , porque era bueno , y los buenos fácil-
mente fon e n g a ñ a d o s , acceptó todo lo que 
A c h a b le o frec ió , y entró en la pelea con 
infignías Reales. A c h a b disfrazado, y en 
Irage diferente de quien era, entró en la ba-
talla en otro c a r r o : donde juntados los 
Exercílos, y viniendo á las manos unos con-
tra otros, los Capitanes del Syro ,quer iendo 
poner en obra lo que fu R e y les mandó, 
v iendo á Jofaphat con infignias Reales , cre-
y e n d o que era A c h a b , le acometieron d i -
c i endo , m u e r a , muera q u e e d e es Achab. 
Viófe Jofaphat en pel igro de m u e r t e : mas 

por fer b u e n o , y a m i g o de D i o s , acordóle 
dél en elle p u m o , y pidióle con voces a l -
tas l e fevoi ec ícfe , ' favorecióle fu M a g c f -
tad , en que o y e n d o fus contrarios Jas v o -
ces que daba , conoc iendo por e l l a s , y por 
lo que d e c i a , q u e n o era A c h a b , le d e x a -
ron. N o le val ió al iniquo R e y Achab fu 
induflria de ir di l imulado para librarte de 
la m u e r t e , porque unu de los contrarios 
difparó una f i c t a , fin determinar a quien 
la t iraba, y a acato hirió al Rey Achab, que 
ellaba como fe ha dicho dilimulado en fu 
carro: porque en el los entraba á pelear la 
gente de mas autoridad, v nombre. Sin-
tiéndote el R e y herido , av i só ai que guiar 
ba el carro q u e le lácafe de la batalla , y 
fiiera de ella , en la tarde de aquf l día m u -
rió Achab: y Cabida la muerte por los de 
fu p a r l e , dexaron de pelear , y cada uno 
fe bol vió lo mejor q u e pudo á fu cafa, 
Y lo mifrno hizo Jofaphat á Jerufalen. 
A donde mi Propheta l lamado Hieu le l ia- p 

bló de p a n e de Dios , y le d i x o : has da- 3 ' ' 9 ' 
d o favor á un R e y i m p í o , y viciólo , y 
l iencs amillad con gente enemiga de Dios , 
y merecías por e l lo que Dios f e ayrafe 
cotufa ti , y te cadigafe : mas tus bue-
nas o b r a s , y ze lo q u e has tenido en derri-
bar altares de I d o l o s , ( irv iendo, y amando 
de todo tu corazon á D i o s , hace por t i , y 
te defiende de fu ira. El le defpertador de 
Dios tubo J o f a p h a t , para que mirafc m e -
jor en adelante lo q u e hacer le convenia . 
Diól'e á gobernar fu R e y n o , y afi en lodas 
las Ciudades tenia Jueces , que rigiefen e l 
P u e b l o , y le mantubiefen en judicia. D e -
cíales quando les daba femejamc cargo: m i -
rad lo que hacéis , q u e n o cxerciiais oficio 
de hombres juzgando , l iño d e D i o s , que 
propio oficio t u y o es el j u z g a r , y é l o í 
dará el premio conforme á las feutencias, 
que pronunciaredes: y por e f lo debéis ( i em-
pre r e m e n d a n d o tener delante de vuedros 
ojos el temor de D i o s , de quien debéis f a -
bcr , que ni es i m p i o , ni aceptador de per-
f o n a s , ni fe dex i veucer.por d o n e s , en lo 
qual deben imitarle los Jueces que qui f i c -
ren hacer bien fu oficio. Dentro de Jerufa-
l en pufo afi mi fmo Jofaphat Sacerdotes , y 
L e v i t a s , gente e foogida , para que fi acerca 
de la l e y , y fus c e r e m o n i a s , y r i tos , fe l e -
vantafen dif icultades, y enmiendas , ello« 
declarafen la v e r d a d , y enfefiafen á los ig-
norantes , de manera que D i o s fuete de t o -
dos , y en todo férvido. Levantáronte c o n -
tra Jofaphat los M o a b i t a s , y Amonitas Pettt 
con otras muchas gentes , barbaras, y vinie- 2 0 -
ron á haccrlc guerra: de lo qual l iendo cier-
to temió grandemente la deftruccion de fu 
R e y n o . El reparo primero que hizo fue ir-
f e á Dios á pedirle remedio. Mandó, que en 
todo fu R e y n o , a y u n a f e n g r a n d e s , y p e -

q u e -



queños. Y acompañado de mucha gerne de guerra de armas ofcnfivas, y defenfivas 
. . . f . . s i j „ . . . «alhmdn f r « Hia« «.n i . ali de la Ciudad como de Ja comarca, en-

ti ó en el T e m p l o , y en medio de todos hi-
20 una devota oración diciendo: Señor Dios 
de uuelVos padres que eíiás en ios Cielos,y 
mandas en todos los Reynos del Mundo, 
tuya Señor es la fortaleza, y poderío, y a ti 
ninguno puede hacer relillencia. Tu Señor 
difte ella tierra á Abraham, y á los de fu 
l inage , y ellos en ella te edificaron elle 
T e m p l o , y de ti recibieron palabra, que fi 
fucediefen males como guerras, peniten-
cia, y hambre,que llamándote en él les da-
rías remedio. Aora pu.-s Señor vemos , que 
los hijos de Amon, y Moab, y con ellos nyj-
cha Oirá gente barbara vienen á quitamos 
de la pofefinn , que nos dille de ella tier-
ra : y en nofotros no h ty fuerz is bailantes 
para refiltlrles, por lo qua l , Señor, como 
ignoremos lo que hacer nos convenga, ef 
te ÍO'O remedio nos queda de levantar á ti 

gallando tres dias en llevarlo á la Ciudad! 
Al quarto dia juntáronte en un valle á ben-
decir al Señor,quedándole de aqui nombre 
en adelante, de valle de bendición. D e e f -
ta Vitoria quedó Jofaphat con grande repu-
tación acerca de la gente vecina a fu R e y -
no ; que villo como Dios peleaba por é l ; y 
por lu Pueblo, temiéronle en mucho. A c f -
tc tiempo tenia el Reyno de lfrael Ocho-
zias hijo de Achab, y tan ma.o como él. 
El qual p^rfuadió a Jofaphat , que juntafe 
algunos N a v i o s , que tenia con o ros fuyos, 
y todos de conferva, hiciefen una navega-
ción, de que á los dos podia fuceder grande 
provecho, imitando á Salómon, que hizo 
ello divertís veces, embiando en fus Navios 
cofas que había en fu R e y n o , y en recam-
bio ie traían oro, y plata. Tzetzrs dice, que T 

la tierra donde Salómon embió , y quito , 
Jofaphat embiar armada llama la E tintura ' „ 

^ -U! . |_A | f p | p f l l ^ . J f l . nuedros ojos. Atento cllaba el Pueblo á las Ophir .y es la Aurea Cherfonefo: y lo n, f-
palabras que el tentó R e y decia, no fin la- mo tiene Francifco Monacho en .a' enm : n - J p l u 8 -

grimas de t o d o s , en efpecial que cllaban dación de los Cofinographos antiguos. Pa "A"1 f U 

allí también mugeres , y niños que como ra ella navegación te embarcaban en el 
gente mas temerof . , fus gemidos ferian Puerto de Afiongaber del mar vermejo 
mayores. O y ó Dios la oracion de Jote- donde perecieron los Navios de Jof.phar! 
phat, y vió las lagrimas piadofas de fu Pue- Jofepho dice , que en elle Puerto fe edificó 
blo y movióte a mitericordia : y afi inf- la Ciudad que fe llamó Berenices. B i tabo p , , 
piró a un Levita llamado Lazih el qual en fieme que ella tierra llamada Ophir, don- f 3* 

j i.V.I . í » Kee, 10. voz alta d izo: el Señor os dice a todos que 
no temáis , ni os efpante la mu tiiud de 
enemigos que viene á haceros guerra, fu 
Magcllad Divina loma á fu cargo la bata-
lla : man nía fa.drcis todos á donde ellá fu 
campo, y veréis lo que hace Dios en vuef-
tro favor: por tan.o Pueblo Judaico, y 
Ciudad de Jerufaien no tengas temor Di-
cho ello por el Levita, cal ó : y el R o y , y 
todo el Pueblo fe dexiron caer en tierra, y 
adoraron al Scfi i r , dándole gracia, por 
haberlos afi contó ado. Los Eclefiadicos, 
que fe hallaron prefnites levantaron la 
voz en grandes alabanzas del Señor. Otro 
dia el Rey J ifaphat fa'ió con toda la gente 
de la Ciu lád, a la parte donde los enemi-
gos cllaban. llevando delante muchos can-

l O f . t o r e s ' t u e c n 7 0 1 al'a cantaban aquel Pfal-
m o d e David , que comienza: Confitcmini 
Domino, quoniam bonus; quoniam in sternum 
mifericordia ejai. A etle nempo ordenándo-
lo Dios afi , los Moabitas , y Amoniias 
dieron con-ra las otras gentes que venían 
con ellos mifmos en fu favor , haciendo en 
ellos gran matanza. Luego pelearon los 
unos con los otros , Amonitas, y Moabitas 
llalla que todos fueron muertos: eitando á 
la mira Jofaphat , y fu g e n t e , que villo 
como no habia en todos ellos hombre con 
vida, llegaron y recogieron ei defpojo, que 
fue m u c h o , y de mucho precio, afi de ver-
tido , como de vafos de oro , fin el aparato, 

de embiiban por o r o , y plata ellos Reyes , l 0 ' 
es las Indias defeubiertas por Chrilloval 
Colon año de 1491. en tiempo de los Ca-
tólicos Reyes de Kfpaña Don Fernando, y 
Doña Ifabel, y por tu mandado, de que fue 
pofible que Salomon por lo mucho, que 
alcanzó en fabiduria de cofas naturales, tu-
viefe noticia: Para elle viage pedia Ocbo-
zias á Jofaphat fus Navios, aunque otra vez 
fe los pidió, y él fe los n e g ó , como confia 
del tercero de los R e y e s , porfió en pedir-
felos otra vez y concediofelos , comó 
parece en el fegundo del Paralipomenon. 
Habiéndotelos dado, vino á él un Propheta 1.Par.JO, 
llamado Eliezer, y dixole de pane de Dios, 
que por haberte modrado amigo con Oeho-
zias gue era enemigo de Dios en darle fus 
Nav ios , Dios le calligaria con que los per-
diefe: y afi fiie , que fin ir á donde preten-
dían padecieron naufragio, y fe perdieron. 
Sufrió elle trabajo Jofaphat con grande 
paciencia, como advierte Nicolao de L y -
ra , queriendo que 1c calligafe Dios en eila 
vida, porque le perdónate en la otra. D e f -
pues de ello por la muerte de Ochozias, 
que fue de una calda dentro de dos años, 
que tubo el R e y n o , fucediendo en éi l o -
ram fu hermano tomó amillad con Jofa-
phat, y queriendo hacer una jornada con-
tra el R e y de Moab , pidióle qus fuefe en 
fu compañía: y aunque elle Ioram era 
hijo de Achab, y hermano de Ocho-

zias, 

VIDA DE JOSAPHAT REY DE JUDá. 
zias , los dos idolatras, y malos, 110 f.iv tan 
ma lo como ellos, aunque 110 d e i ó de ferio: 
y por ello pudo ter que Jofaphat quifiefe 
acompañarle , debiendo icmer el mal que 
fieinpre le fucedia en lener amid; d con tal 
gente : fi yá no diaefemos que te halló en 
aquella guerra por ter contra el Rey de 
Moab á quien jullumente podia el h .cerfe-
ia, por haber venido los Moabitas con otras 
muchas gentes de quien fe acompañaron a 
quitarle el Reyno ,y fi Dios no pelrára por 
él, fe viera en peligro de perderle:aora que 
v é que fe rehacen , y que fu R e y pagando 
antes tributo al de lfrael , fe rebelaba con-
tra éi , temiendo 110 fuete fu atrevimiento 
adelante .y le pufiefe en temejante trabajo, 
que antes le pufo, previniéndole jumamen-
te podía hacer guerra : y afi iba en favor 
de quien también con jullicía fe la hacia, 
por hnberfe rebelado contra él , y negadole 
el tributo que á los Reyes de llraél folia 
pagar. Sucedió pues , que en el viage eltan-
do los dos Reyes de l frae l , y Juda con el 
de Edon juntos, y caminando con fus Ejér-
citos la buelta dé M o a b , finióles agua , y 
vieronfe á punto de perecer iodos de fed, 
ocurrieron al Propheta Elifeo por contejo 
de Jofaphat que fe hal laba,ó cerca de allí, 
b entre la milma geilie en los Reales 5 co-
m o él los vió venir, y o y ó fu petición, que 
era pedirle remedio por medio de lii ora-
ción en aquel peligro , habló Elifeo á Jo-
ram, y dixole: porque 110 pides lo que de mí 
quieres á los Prophetas de lus Padres Achab, 
y Jezabel ? Perfiliió Joram en fu demanda, 
y ruego, dixole Elifeo una razón en grande 
loor de Jote phat, y fue 1 vive el Señor Dios 
de los Exercitos , en cuya pretenda elloi, 
que fi 110 tubiera refpeio á Jofaphat R e y de 
J u c a , que por ti ninguna cofa hiciera, ni te 
miiára el roflro Pidió que viníete allí un 
Mufico, y lócate un indrumento: y elevado 
CI1 Dios con la mufica , Dios le infpiró cn 
lo que debia hacer , y afi dixo á los Reyes, 
que mandafen abrir grandes cavas junto á 
un arroyo teco, las qua es ferian prello lle-
nas de agua,que por la parte alia habia cal-
d o , y venia difeurríendo la corriente al ar-
royo abaxo. También les d ixo , que alcan-
zarían victoria de fus enemigos , y todo te 
cumplió afi , porque otro dia vieron def-
cender el agua por el arroyo, la qual dete-
niéndote cn las cavas, y bebiendo los Exer-
citos, y proveyéndote de ella ballantemen-
t c , pafó adelante: mudando fu propio co-
lor en fangre, ordenándolo Dios della fuer-
te. Y como fiie vida de los Moabitas »juz-
gando que los tres Reyes . que fabian que 
venían contra e l los , entre sí habían pelea-
d o , y muerto, fe corrieron por el defpojo, 
fin concierto de guerra: por lo qual entran 
do entre los tres Exercnys de los R e y e s , 

4 *9 
fueron vencidos fácilmente, y deftruidos. 
Conc uida ella guerra,y buelio Jofaphat á 
Jenifalén , fiendo de edad de fefenta años 
habiendo reynado veinte y cinco murió 
Tintamente , y fue fepultado en Jerute én, 
entre los Reyes fus progenitores. Fue fu 
muerte cerca de los años de la creación de 
tres mil y cinquema y teis H.ace mención 
la D i . í n a Eteriiurade Jofaph t en el terce-
ro , V quarto de los Reyes , v en el fegundo 
del Paralipomenon. San Mailieo le pone 
en el linage de Jefu G u i l l o leguii la carne. 
Eflá jumo a Jerufalén un valú il;,maco de 
Jofaphat, de que hace mención el Prophe-
ia , tratando riel Juicio uniterlal . y dice i x 

que terá allí. Y el lener elle nombie aquel 4 " U 

valle prefumete que 1c vino de lo mifmo J ' , 
que figmlica, que es juicio del Señor, y no 2 

por cofa particular locante al tanto R e y '7" 6 Je~ 
Jofaphat: y fi y a no fuefe mío mifmo elle, 
y aquel de que te tocó arriba, que fe l lamó 
vahe de bendición. 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
fe trata por refpeto de "jofaphat Rey , como 
los Reyes de en fer obedecidos ,y reveren-
ciados de fus JubUitos. 

ACerca de la vida de Jofaphat R e y , te 
confidere, que el Apollol San Pedro, t.Petri 1. 

en fu Canónica , amoneda á todos los in-
teriores , y fubdiios, que honren , y elli-
men en mucho á fus R e y e s , y San Pablo 
quiere que los obedezcan, y e'dén tejeios, AdRom.l 
porque quien les refif le, d ice , que á lo or-
denado por Dios refide. Pues Salomon en p 
los Proverbios hablando en perfona del t r - 8 ' 
mifmo Dios d ice , por mi reynan los Re-
yes : ello e s , que les dá Dios el Cetro , y 
la C o r o n a , y quiere que iodos los obedez-
can , y ellímen : y ello por razón fegun 
Santo T h o m á s , que les dió Dios tus veces 
en la tierra , para que los que por amor de D . Thrsm. 
la virtud 110 fe abdienen de hacer m a l , ' " c. I J . 
tean por ellos «impelidos á que hagan ad ro. lee, 
bien con azote, y cuchillo. San Agullin t-
af irma, que para ente-fiarnos el Salvador á D . Aug. 
que feamos obedientes á los R t y e s , mandó •" Pfalm. 
á San Pedro que págate por los dos cierto ' • ron-
tributo, que de parte de los cogedores del "'o"' J i -
R e y Herodes les fue pedido, aunque él Matt, 17, 
110 le debia. Y que calumniándole defpues 
los Judíos , preguntándole fi fe debía dár 
á Cefar el tríbulo , villa la moneda en 
que ellaba la figura de Cefar , dixo : lo 
que es de Ci-far déte Cefar , y á Dios 
lo que es de Dios . E11 lo qual dió á enten-
der , que haciendo los Reyes bien fu oficio, 
que es adminillrar julücia , y tener á fus 
fubdítos en paz , fe les debe el fervieio razo-
nable para fullentar fu ellado. D e manera 
que tenemos dicho,que te debe á los Reyes , 

Fff obe-



OijcJiencia, y férv ido , también Te les debe f a e n a n a hacerla á fus fubditos. Los qua-
amor, y volnntad grande,y deílo hay exem- les fuelen queaarfe fin mucha cauCi, quan-
pio en 1« divinas, y humanas Ierras, en que do habiendo go iado de la largueza, y l i-
hari moftrado amor cxce f ivoá fus Keycs, beralidad que algunos Reyes ufaron con 
particulares fubditos fuyos: como á David e l los , 110 llevando lo que fe les debe , fuce-
que diciendo una ve» que tenia defeo de den o tros , que piden lo que les pertenece 
beber agua de la eilterna de Bethleem , ef- por entero: de donde refulta que impacien-
tando aquella tierra ocupada de enemigos tes levantan alteraciones, y quieren llevar-
Piiililleos, y él con fu Exercito en contra- lo por armas, tiendo eito ceguedad grande, 

í ü e g . i i ' r i o ¿ e e l | u s _ , r e s F S | ¡entes Capitanes, cu- y poco faber, pues vienen a qu dar del tu-
yos nombres fegun Nicolao de Lvra eran, do perdidos, y fin haciendas. A ios Reyes 
Jcsbaan, K cazar, y bemma. haciendofe ef- con ruegos , y lagrimas fe les debe p.'dir en 
paldas unos á otros , rompieron por medio femejantes trances la equidad, y mif.ricor-
de los enemigos , y llegaron á pefar de to- día, y fi ello 110 bal á e fiendo manitiefio el 
dos ellos á la cillerna , y recogida la agua agravio , remítale á Dios , que les tomará 
fe la truxeron á D a v i d : dando mucllra del cltrccha cuenta de todo. Y afi d igo , que ni 
amor,que le tenían en la fángre de que ve- aun murmurar dellos fe debe hacer, y rou-
nian bañados de fus contrarios, con peíi- cho menos lo que algunos atrevidos ba-
gro manifiello de fus vidas. El que he dicho cen , que fi vén alguna falta en el R e y , no 
es exemplo de Efcritura D i v i n a , y el que dudan de reprehenderla en público , pare-

H r i V d i r® de humana , y cuemalo Hcrodoto, el ciendoles que me ecen por ello corona. En 
8 mii.'/ 1 u a ' dice que bol viendo Xerxes de aque- los Anales de Perfia fe halla á elle propofi-

. r ¡la tan memorable guerra , que hizo á los t o mi cafo notable , y fue , de un Rey de 
o', i . mera. g r ¡ e g o s ^ dentro de fus propias cafas, def aquella Provincia , que tenia un A z o r , la 

trui lo, y deshecho: ofreciófele a pafar cier- mejor ave que fe habia vifto en aquella 
to brazo de mar llamado Helcfponto, y no edad, y l igio, por fu animolidad, y dellre-
habiendo fino un N a v i o de Phcnicía, fien- za en la caza. Eflaba el R e y tan contento 
do muchos los que iban con él de ios prin- con é l , que fe olvidaba de lo que era obli-
cipales Señores de Perfia, con el temor que gado á hacer en el gobierno de el R e y n o , 
traían del enemigo que fe les figuraba ve- por irfe con fu Azor á caza. N o faltó quien 
nir dándoles caza , entraron tantos en el, le a v í l a t e , de que era murmurado por e f -
N a v l o con el R e y , que efiando en el golfo ta ocaf ion: y el R e y como prudente , de-
dixo el P i lo to : que fino fe defeargaba de fcaba tenerla, para verfe fin fu Azor que 
algunos peligrarían todos. O l i o por Xer- tamo le trataba, y traía olvidado de si. 
xcs dixo á fus Perlas, ea amigos que ahora Sucedió que c(lando un día cazando en 
fe verá el amor, que teneis á vueflro R e y . y prefencia de algunos Grandes de fu Corte, 
fi le defeaís la v ida , aunque fea á irueco de f i l ió mía Garza , á la qual echó fu Azor, 
las vuefir.is: dicho eflo muchos de los que Fue en fufeguimiento:ydefpues de haver-
eltaban con é¡ fe hincaron de rodillas, y la dado algunos alcances , y teniéndola 
adorándole faltaban en el mar, donde eran m u y candida, y cali rendida, vio venir 
ahogados l u e g o , porque las armas que en á ellos una Aguila caudalofa , la qual vil la 
las batallas les habían defendido las vidas, del Azor , fin punto de temor , dexó la 
allí ayudaban con el pefo á que roas prello Garza, y quiere haberlas con la Agui la , hi-
las perdiefen , hundiéndote. Fueron tantos »0 con ella muy galanas entradas, y falidas 
los que hicieron e f l o , que faltó poco para apartandofe libremente de ella quando 
quedarte folo el R e y , don le puello en el quería, fin que le pudiefe la Aguila echar 
Puerto , y f a l v o , al Pi'oto porque le habia fus fuertes uñas. Truxola afi algún t iem-
confervado la vida , le mandó poner una p o , halla que teniéndola muy c uitada, hi-
corona de o r o : y porque fue ocafion de la zo mucllra de irfe, y dexarla: donde rebol-
muerte de la flor de Perfia, admitienln tan- viendo con grande Ímpetu, y prellcza, 
tos en el Nav io , l e mandó degollar. Ni por- echoie al cuello fus uñas, v con el pico le 
que en los Reyes haya algunas futas fegun cortó la cabeza , llevándotela configo , y 
el parecer de fus fubditos, deb- eftár mal dexando caer de grande cal la el cuerpo á 
con el los , ni murmurarlos aunque fea en o los pies del R e y , ei qual con iodos los pre-
que de ordinario fuelen eflár qurxofos de fentcs quedaron grandemente efpantados 
que los cargan con pedidos, y exacciones, de la bondad del Azor, alabándole quaiuo 
110 haciendo lo que l falts dixo que haría era poíible de valiente , v atrei ido. P.ire-
Jefu-Chrilto a q u é n llama Rey , ello es, he- cióle al R e y aquella buena ocafion para 
var el R e y n o fobre fus ombros. pues antes librarte de él con un dexo memorable, y 
el R e y n o lleva á fu Rey fobre si, haciendo- cumplir con fu oficio de R e y . Y afi un día 
fele á las veces muy petado, porque las ne- de fiella mandó, que fe hícicfc un cadaliai-
cefidades, que tienen fon tamas que les fo en la plaza, cubierto de paños de o r o , y 

or-

ordenó, que f i l í e le como en triumpho el 
Azor , muy acompañado de la gente de fu 
cafa , y Corte en un carro triunfal, llevaba 
en fu cabeza una corona de laurél , c o m o 
v i f lor io fo , y á fus pies iba la Agüila fin 
cabeza. Llegando al cadahalfo, y puel lo en 
él el Azor, faltó un verdugo , y cubriéndole 
los ojos con una venda , dixo en voz alta, 
que el Rey de Perfia atento á la hazaña que 
el Azor habia hecho de matar la Aguila 
porque le ellorvó de hacer fu prefa, le ha-
bia mandado hacer femejante honra , y fa , 
car en triunfo: mas por haberte atrevido 
á fu Reyna , que era la Aguila , mandaba 
le fílele cortada la cabeza. Y ali fe la corla-
ron. Documento fe puede tomar de aquí, 
de la manera que los fubditos han de tratar 
con fus R e y e s , de que leí tengan todo ref-

por otras cofas, que a las veces , ni aun fon 
culpa de e l los , fino que le» parece afi á los 
que no alcanz ni á pclUr las cofis , ni las 
miran con el feto, y prudencia que los mif-
mos Reyes las confideraiiyquc liemprc por 
la Real Sangre , y las comidas, delicadas, 
tratar con labios, y avifiidos, lienen aliosj 

Ídelicados entendimientos, jünto con que 
ios de ordin irio los r ige , y gobierna, 

dándoles favores muy particulares, para 
que acierten en fus n e g o á o s : y alí tiendo 
lo que hacen las mus veces acertado, los que 
por no entenderlo lo juzgan finiéllrameii-
t e , fi vienen á murmurarloy'y lo que peOt 
es á reprehenderlo en publico, 110 eu pré-
ftncia de los mil'mos RcyeS , lih ei\ aulcn* 
cia , que es mas detracción q u » z c l o de en-
mienda , auuque tu 'atrevimiento fea dé los • ' a C 7 — > ' I I»<IHI1S1I IU l t . i l ü v I I » 

> >', ' " , 0 f u " e a ! s u n pecado publico, y . que lo o y e n alabado, y por tener fu milmo 
elcandalofo, como el que cometía Herodes humor d igan , que merece triunfo ferá 
de eflár cafado con la muger de tu herma- polible que feniído de ello el milmo' Rey-
n o , que v iv ía , por lo qual convenía que el por haber puello lengua en é l , y atrevfcn-
eran Biutilla le reprehendíefe, aunque pu- dofe ie , como el Azor á la Aguila, dé orden 
fíete tu vida en peligro, como la pufo, mas que fea call igado, y lleve fu merecido. 

LA VIDA DE EZECHIAS 
R E Y D E J U D Á . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Übtti.f. 

i I el ojo de tu roílro, 
dice Jefu Chriílo 
por San Matheo, 
te efcandalizárc tá-
catele , y échale 
de t i , que mas vais 
emrar con un ojo 
en la vida eterna, 
y C i e l o , que con 
dos en el infierno, 

y fuego cterrto: y l o mifmo quiere, que fe 
haga de las manos , y p i e s , que fi dieren 
efcandalo fe corlen. Siendo Dios nueflro 
Señor tunamente p iadofo , parece elle 
mandato fuyo de mucho rigor fi fe toman 
las palabras como fuenan: y .a f i las lomó 
antiguamente Orígenes , como dice San 

_ Geronimo, y en mi tiempo un Religiofo 
- V.'",' peí folia grave : los quales Con zelo de caf-

J~-P'J<- tidad quiiaron de si lo que les parecía 
Pama- impedimento para guardarla, mutilando 

c 'umt f u s perlbnas, mas en ello n o folo n o firvie-
ron á Dios nueflro Señor fino le ofendie-
ron. Y afi lo que Jefu-Cbrülo quiere enfe-
fiarnos, en el leitimonio propuello e s , que 

quitemos las ocafiones d e pecar , y que 
echemos de nofotros lo que nos es incita-
miento para ello, aunque nos lea cofa m u y 
precióla, y provechofa, como l o ton los 
ojos, manos, y pies. Y de eflo nos dió czem-
p lo maravillofo el Santo R e y Ezechia» 
el qual v iendo , que permanecía entre los 
Judíos un Dragón de meta l , que por man-
dado de Dios nueflro Señor habia hecho 
Moyfés y puello en un p a l o , para que e n 
cierta plaga, que los Hebreos padecieron 
¿liando en el deljcrto de ferpicntes que los 
mordían, y emponzoñaban , los ah mor-
didos, y rabiofos , levantando Tus ojos , y 
mirando aquel Dragón de metal en el palo 
donde eflaba pue l lo , el qual era figura de 
Jefu- Chríílo tenido por Dragón , aunque 
fin ponzoña de pecado, y puello en la 
C r u z , luego eran fanos. Y aunque la plaga 
c e s ó , todavía los Hebreos guardaban el NuiH. i t i 
D r a g ó n , y por fer fiempre gente agradeci-
da , con quien no debe ferio, y defagrade-
cida, con quien deben agradecimiento, de -
j a n d o de adorará D ios , que les habia dado 
tan fingular remedio en aquel trabajo. 

J 1 1 v in i c 



OijcJiencia, y férv ido , también Te les debe f a e n a n a hacerla á fus fubditos. Los qua-
amor, y volnntad grande,y deílo hay exem- les fuelen queaarfe fin mucha cauCi, quan-
pio en 1« divinas, y humanas Ierras, en que do habiendo go iado de la largueza, y l i-
hari moftrado amor cxce f ivoá fus Keycs, beralidad que algunos Reyes ufaron con 
particulares fubditos fuyos: como á David e l los , 110 llevando lo que fe les debe , fuce-
que diciendo una ve» que tenia defeo de den o tros , que piden lo que les pertenece 
beber agua de la eilterna de Bethleem , ef- por entero: de donde refulta que impacien-
tando aquella tierra ocupada de enemigos tes levantan alteraciones, y quieren llevar-
Piiililleos, y él con fu Exercito en contra- lo por armas, tiendo eito ceguedad grande, 

í ü e g . i i ' r i o ¿ e e l | u s _ , r e s F S | ¡entes Capitanes, cu- y poco faber, pues vienen a qu dar del tu-
yos nombres fegun Nicolao de Lvra eran, do perdidos, y fin haciendas. A ios Reyes 
Jcsbaan, K cazar, y bemma. haciendofe ef- con ruegos , y lagrimas fe les debe p.'dir en 
paldas unos á otros , rompieron por medio femejantes trances la equidad, y mif.ricor-
de los enemigos , y llegaron á pefar de to- día, y fi ello 110 bal á e fiendo manitiefio el 
dos ellos á la cillerna , y recogida la agua agravio , remítale á Dios , que les tomará 
fe la truxeron á D a v i d : dando mucllra del cltrccha cuenta de todo. Y afi d igo , que ni 
amor,que le tenían en la fángre de que ve- aun murmurar dellos fe debe hacer, y rou-
nian bañados de fus contrarios, con peíi- cho menos lo que algunos atrevidos ba-
gro manifiello de fus vidas. El que he dicho cen , que fi vén alguna falta en el R e y , no 
es exemplo de Efcritura D i v i n a , y el que dudan de reprehenderla en público , pare-

H r i V d i r® de humana , y cuemalo Hcrodoto, el ciendoles que me ecen por ello corona. En 
8 „;„,,''qual dice que bol viendo Xerxes de aque- los Anales de Perfia fe halla á elle propofi-

. r ¡la tan memorable guerra , que hizo á los t o mi cafo notable , y fue , de un Rey de 
o', i . mera. g r ¡ e g o s ^ dentro de fus propias cafas, def aquella Provincia , que tenia un A z o r , la 

trui lo, y deshecho: ofreciótele a pafar cier- mejor ave que fe habia vifto en aquella 
to brazo de mar llamado Helcfponto, y no edad, y l igio, por fu animolidad, y dellre-
habiendo fino un N a v i o de Phcnicía, fien- za en la caza. Eflaba el R e y tan contento 
do muchos los que iban con él de ios prin- con é l , que fe olvidaba de lo que era obli-
cipales Señores de Perfia, con el temor que gado á hacer en el gobierno de el R e y n o , 
traían del enemigo que fe les figuraba ve- por irfe con fu Azor á caza. N o faltó quien 
nir dándoles caza , entraron tantos en el, le a v í l a t e , d e que era murmurado por e f -
N a v l o con el R e y , que efiando en el golfo ta ocaf ion: y el R e y como prudente , de-
dixo el P i lo to : que fino fe defeargaba de teaba tenerla, para verfe fin fu Azor que 
algunos peligrarían todos. O l i o por Xer- tamo le trataba, y traía olvidado de si. 
xcs dixo á fus Perlas, ea amigos que ahora Sucedió que c(lando un día cazando en 
fe verá el amor, que teneis á vueflro R e y . y prefencia de algunos Grandes de fu Corte, 
fi le defeaís la v ida , aunque fea á irueco de f i l ió mía Garza , á la qual echó fu Azor, 
las vuefir.is: dicho eflo muchos de los que Fue en fufeguimiento:ydefpues de haver-
eltaban con é¡ fe hincaron de rodillas, y la dado algunos alcances , y teniéndola 
adorándole faltaban en el mar, donde eran m u y candida, y cali renl ida , vio venir 
ahogados l u e g o , porque las armas que en á ellos una Aguila caudalofa , la qual vil la 
las batallas les habían defendido las vidas, del Azor , fin punto de temor , dexó la 
allí ayudaban con el pefo á que roas prello Garza, y quiere haberlas con la Agui la , hi-
las perdiefen , hundiéndote. Fueron tantos »0 con ella muy galanas entradas, y falidas 
los que hicieron e f l o , que faltó poco para apartandote libremente de ella quando 
quedarte folo el R e y , don le puello en el quería, fin que le pudiefe la Aguila echar 
Puerto , y f a l v o , al Pi'oto porque le habia fus fuertes uñas. Truxola afi algún t iem-
confervado la vida , le mandó poner una p o , halla que teniéndola muy c m f a d a , hi-
corona de o r o : y porque fue ocafion de la zo mucllra de irte, y dexarla: donde rebol-
muerte de la flor de Perfia, admitienln tan- viendo con grande Ímpetu, y prellcza, 
tos en el Nav io , l e mandó degollar. Ni por- echoie al cuello fus uñas, v con el pico le 
que en los Reyes haya algunas futas fegun cortó la cabeza , llevándotela configo , y 
el parecer de fus fubditos, deb- eftár mal dexando caer de grande cal la el cuerpo á 
con el los , ni murmurarlos aunque fea en o los pies del R e y , ei qual con iodos los pre-
que de ordinario fuelen eflár qurxofos de fentcs quedaron grandemente efpantados 
que los cargan con pedidos, y exacciones, de la bondad del Azor, alabándole quaiuo 
110 haciendo lo que l falts dixo que haría era poíible de valiente , v atrei ido. P.ire-
Jefu-Chrilto a q u é n llama Rey , ello es, he- cióle al R e y aquella buena ocafion para 
var el R e y n o fobre fus ombros. pues antes librarte de él con un dexo memorable, y 
el R e y n o lleva á fu Rey fobre si, haciendo- cumplir con fu oficio de R e y . Y afi un día 
fele á las veces muy petado, porque las ne- de fiella mandó, que fe hícicfc un cadaliai-
cefidades, que tienen fon tamas que les fo en la plaza, cubierto de paños de o r o , y 

or-

ordenó, que f i l í e le como en triumpho el 
Azor , muy acompañado de la gente de fu 
cafa , y Corte en un carro triunfal, llevaba 
en fu cabeza una corona de laurél , c o m o 
v i f lor io fo , y á fus pies iba la Agúila fin 
cabeza. Llegando al cadahalfo, y puel lo en 
él el Azor, faltó un verdugo , y cubriéndole 
los ojos con una venda , dixo en voz alta, 
que el Rey de Perfia atento á la hazaña que 
el Azor habia hecho de matar la Aguila 
porque le ellorvó de hacer fu prefa, le ha-
bia mandado hacer femejante honra , y fa , 
car en triunfo: mas por haberte atrevido 
á fu Reyna , que era la Aguila , mandaba 
le fílele cortada la cabeza. Y ali fe la corla-
ron. Documento fe puede tomar de aquí, 
de la manera que los fubditos han de tratar 
con fus R e y e s , de que leí tengan todo ref-

por otras cofas, que a las veces , ni aun fon 
culpa de e l los , fino que le» parece afi á los 
que no alcanz ni á pefar las cofis , ni las 
miran con el (cío, y prudencia que los mif-
mos Reyes las confideraiiyquc liemprc por 
la Real Sangre , y las comidas, delicadas, 
tratar con labios, y avitedos, lienen aliosj 

Ídelicados entendimientos, jünto con que 
ios de ordin irio los r ige , y gobierna, 

dándoles favores muy particulares, para 
que acierten en fus n e g o á o s : y alí fiendo 
lo que hacen las mus veces acertado, los que 
por no entenderlo lo juzgan finiéllrameii-
t e , fi vienen á murmurarloy'y lo que peOt 
es á reprehenderlo en publico, 110 eu pre-
tenda de los mil'mos RcyeS , lih ei\ aulcn* 
cia , que es mas detracción q u » z c l o de en-
mienda , auuque fu 'atrevimiento tea dé los • ' a C 7 — > ' I I » < I H I 1 S I I I U l t . i l ü v I I » 

> >', ' " , 0 f u " e a ! s u n pecado publico, y . que lo o y e n alabado, y por tener fu milmo 
elcandalofo, como el que cometía Herodes humor d igan , que merece triunfo ferá 
de eflár cafado con la muger de tu herma- polible que temido de ello el milmo' Rey-
n o , que v iv ía , por lo qual convenía que el por haber puello lengua en é l , y atrevfcn-
eran Biutifta le reprehendíefe, aunque pu- dóte le , como el Azor á la Aguila, dé orden 
fíete fu vida en peligro, como la pufo, mas que fea call igado, y lleve lu merecido. 

LA VIDA DE EZECHIAS 
R E Y D E J U D Á . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Übtti.f. 

i I el ojo de tu roflro, 
dice Jefu Chrillo 
por San Matheo, 
te efcandalizárc tá-
catele , y échale 
de t i , que mas vais 
emrar con un ojo 
en la vida eterna, 
y C i e l o , que con 
dos en el infierno, 

y fuego cterrto: y l o mifmo quiere, que fe 
haga de las manos , y p i e s , que fi dieren 
efcandalo fe corlen. Siendo Dios nueflro 
Señor tunamente p iadofo , parece elle 
mandato fuyo de mucho rigor fi fe toman 
las palabras como fuenan: y .a f i las lomó 
antiguamente Orígenes , como dice San 

_ Geronimo, y en mi tiempo un Religiofo 
- V.'",' peí folia grave : los quales Con zelo de caf-

J~-P'J<- tidad quiiaron de si lo que les parecía 
Pama- impedimento para guardarla, mutilando 

c 'umt f u s perlbnas, mas en ello n o folo n o firvie-
ron á Dios nueflro Señor fino le ofendie-
ron. Y afi lo que Jefu-Chrillo quiere enfe-
fiarnos, en el leitimonio propuello e s , que 

quitemos las ocafiones d e pecar , y que 
echemos de nofotros lo que nos es incita-
miento para ello, aunque nos tea cofa m u y 
precióla, y provechofa, como l o ton los 
ojos, manos, y pies. Y de eflo nos dió czem-
p lo maravillóte el Santo R e y Ezechia» 
el qual v iendo , que permanecía entre los 
Judíos un Dragón de meta l , que por man-
dado de Dios nueflro Señor habia hecho 
Moyfés y puello en un p a l o , para que e n 
cierta plaga, que los Hebreos padecieron 
¿liando en el deljcrto de ferpicntes que los 
mordían, y emponzoñaban , los ah mor-
didos, y rabiofos , levantando tes ojos , y 
mirando aquel Dragón de metal en el palo 
donde eflaba pue l lo , el qual era figura de 
Jefu- Chrillo tenido por Dragón , aunque 
fin ponzoña de pecado, y puello en la 
C r u z , luego eran fanos. Y aunque la plaga 
c e s ó , todavía los Hebreos guardaban el NuiH. i t i 
D r a g ó n , y por fer fiempre gente agradeci-
da , con quien no debe ferio, y defagrade-
cida, con quien deben agradecimiento, de -
j a n d o de adorará D ios , que les habia dado 
tan fingular remedio en aquel trabajo. 

J 1 1 v in i c 



vinieron a adorar al mi fmo Dragón de carón con grande ruido d e mflrutnentoc 
metal . V i f l o . e f t o por el R e y Ezechias, muf icos , y por cxemplo del R e y , el Pueblo 
aunque era aquella j o y a digna de fer clli- hizo fu íacrificio , que fue m u y ío lemne, y 
roada, y guardada, ali por el remedio, que cadadia fe facrificaban muchos animales, 
hallaron en fu villa los de aquel Pueblo, en el T e m p l o , Y no contentandofe el R e y 
c o m o por fer obra hecha por Moyfés Pro- c o n e l l o , mandó derribar todos los altares 

Efcrito-
res. 
H-Reg.t 8. 
a.Par.iy. 

p h e t a , tan a m i g o de Dios , y de tanto nom 
b r e , con todo e l lo por quitar el efcandalo, 
y ocafion de idolatrar à los Jud ios , mandó 
hacer pedazos, y que del todo quedafe defe-

de Idolos que habia e n la C iudad , pueltos 
en diverfas partes della por mandado de 
A d i a z fu Padre , y de otros R e y e s pafados 
idolatras. También mandó q u e m a r , y del 

eho el Dragon. L a vida de e l l e fanto R e y , todo afolar algunos bofques , y alamedas, 
colegida del quarto libro de los R e y e s , 
y f e g n n d o del Para l ipomenon , y de la 
Propliecia de ï f a i a s , es en ella manera . 
-S*t¿! M I i i -'1'- ' j. '-
CAPÍTULO PRIMERO¿, COMO EL 

Rey Ezechias abrió el Templo de Jerufalen, 
• que Acbaz fit Padre había cerrado, renovó 

los facrificios debidos à Dios ,y derribó los 
• Idolos, perfiguiendo à los idolatras. Como 

fue libre del cerco de Senacherib Rey de 
Afiria, de fu enfermedad y filad, mira-
culofa, y de fu muerte. 

Nica!. in 
iParalíp. 
»9-

adonde h a d a n facrificios en arboles á fus 
D i o f e s , y recibían deíios refpuetta. Y para 
del todo quitar la ocafion de Idolatría, n o 
perdonó ( c o m o fe ha d i c h o ) á la Serpiente 
de metal hecha por M o y f é s , para remedio 
de los mordidos de otras Serpientes,el lando 
e n el defierto los Hebreos, y afi mandó que 
fuete d e f c c h a , porque algunos le ofrecían 
enciento. Y por ocuparle en cofas femejan-
tes de f érv ido de D i o s , no fe olvidaba de 
adminilirarjuúicia, y entender en l o q u e era 
obligación á fu o f ic io , y Dignidad de R e y ¡ 
por lo qual dice la Efcritura Sagrada dél, 

EZechlas que fe interpreta, y quiere que ningún R e y hubo en las dos Tribus de 
decir fortaleza del Sef ior , fue hijo-de J u d á , y de Benjamín mejor que é l , y por-

Achaz R e y de Judá, y por fu muerte quedó que en todo procuró fervir á D i o s , Dios l e 
con el R c y n o , fiendo de veinte y cinco favoreció en todo, de manera que viniendo 
afios, y r e y n ó veinte y nueve en Jerufalen. en el quarto año de fu reynado, Salmanafár 
Su madre fe l l a m ó Avia , y fue hija de Za- R e y d e los Afiriosfobre Samaría,y l l evando 
c h a ñ a s , y nieta , fegiln algunos D o S o r e s de allí cautivas las diez Tribus con Oteas 
alegados por N i c o l a o de L y r a , de el otro fu R e y á tierra de los M e d o s , de adonde 
Zacharias hijo de J o y a d a , á quien el R e y nunca mas bo lv ieron , Ezechias hacíendofe 
Joas mandó matar dentro del Templo. Y fuerte con fus dos Tribus , y recogiendo 
feñala que quando murió el padre aquella las reliquias, que en diverfas pírtcs hab iaa 
m u e r t e , no habia nacido el hijo, fiaoque fu quedado de las otras d i e z , l e rebeló c o n -
muger quedó dél preñada , y porque nació tra aquel tirano , mollrandofele contrario, 
muerto el padre puliéronle fu mifmo nom- y al defeubierto e n e m i g o , junto con q u e 
bce de Zacharias. Parecele dificultofo á liizo guerra a fus vezinos los Phi l iüeos , y 
Lyra , que Acliaz fiendo m a l o , idolatra, alcanzó de ellos infignes viílorias. E n eflas 
caíate con muger del linage Sacerdotal, y cofas fe empleó Ezechias halla que el año 
defeendiente d e padres tan buenos: mas el décimo quarto de fu r e y n a d o , vino Sena-
fer Ezechias tan bueno como fue , es prueba cherib R e y de A f i r i a , que feguu Jofepho, 
que feria ello a f i , y que y a que de fu padre y Nico lao de Lyra era el mi fmo Salmana-
no t o m ó cofa buena porque era malo, f a r , á hacerle guerra. Y por traer copiofi-
aprenderia de fu madre que por parecer á fimo Exerríto , apoderofe de muchas Ciu-
los de fu linage feria lama. Luego pues que dades de fu R e y n o de J u d á , y venia á cer-
fe apoderó Ezechias del R e y n o , procuró carie en Jerufalen. Viendofe Ezechias i n -
hacer todo lo que debia al férv ido de Dios', ferior en fuerzas con el Barbara, embióle 
¡m'iaudo á Dav id de quien defeendia. Man* una humilde Embaxada , ofreciéndote á la 
do abrir las puertas del T e m p l o , que fu pa- pena que le quifiefe imponer por fu rebe-
dre habia c e r r a d o , y juntando á los Sacer- ¡ion. Senacherib le embió á pedir trefeien-
d o t c s , y L e v i t a s , perfuadióles á que lim- tos talemos de p lata , y treinta de oro. Bu-
piafen el T e m p l o , famificandole bolvie- deo dice que cada talento valia fetenia m i -
fen á exercitar fus oficios, y facrificios. Hi- h a s , y cada mina c ien dragmas , y afi un 
zol'e lo que el R e y decia: el Templo fe lim- talento valia l'eis mil dragmas que hacen 
p ió en o c h o d i a s , y dél fe facó mucho efticr- feis cientos ducados El la fuma aunque 
c o l , y inmundicia, que los Levitas echaron grande procuró haber Ezechias ,y emhiófe-
e n el arroyo de los C e d r o s , y limpió el la, queriendo de aquella manera redimir fu 
T e m p l o , hizo el R e y una o f e n d a de toros, v e x a c i o n , y efeufar los daños,que fe efpera-
carneros, corderos, y cabritos, fiete de cada ban en fu tierra. Recibió el Pagano el di-

,-cofa de e l la s , y los Sacerdotes te íkerili- ñ e r o , y recibido embió tres criados fuyot 

á que 

I.Reg. I Î . 

Jofepho» 
antiq. Iib• 
i o . c a p . i » 

Lyra in i . 
Paral, c. 
3 a» 

Refiere 
Aladeo, 
Ambrof. 
Calepin, 
vírho i a-
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i que hablafen al R e y E z e d n a s de fu par-
t e , el qual no quifo falir á ellos fino embió 
gente de fu cafa, que o y e f e el roenfage, pu-
fieronle ellos á oírle defde el muro ¿liando 
los Embaxadores fuera de la Ciudad. Y def-
pues de otras platicas, que tubicron con la 
g e m e del R e y Ezechias, vilto que h ibia Co-
bre los muros muchos que los podian oír, 
uno de ellos levantó la voz en lenguagc 
H e b r e o , para que todos le entendiefen, 
y dixo : oíd lo que dice el gran R e v de los 
Afi rios, mirad no os engañe Ezechias , que 
no os podrá defender de mis manos, ni con-
fiéis en que os d i c e , que vuellro Dios de-
fenderá vueltra C iudad , mirad que los de 
Samaría vecinos vueflros confiaban en fus 
Diofes Emath , y A r p a d , y no fueron po-
derofos para librarlos: lo mifmo fucederí 
á vofotros , que ni vuellro R e y , ni vuellro 
Dios ferán parte para defenderos de mi. 
Oída ella blasfemia por los del R e y E z e -
chias, bolvieron á él m u y confufos, y efean-
dalizados, y contáronle lo que habían oído. 
E l R e y rompió lias vefliduras c o m o lo o y ó , 
y fe virtió un f a c o , y fue al T e m p l o , 
embiando un recaudo al Propheta Midas, 
rogándole que hiciefe oracion á Dios por 
aquel trabajo, en que ellaba fu Pueb lo , y 
dándole cuerna de la blasfemia que habia 

Que oraje dicho aquel Bafbaro. Italas hizo oracion, 
Ifaias di- Y P o r mandado de Dios refpóndió al R e y , 
cefe a. Pa- 1 u e no t e m i e f e , fino que tubiefe por cierto, 
Ta!. 31 . que fin daño fuyo, Senacherib bolveria á fu 

era grande ignominia entre los Al iños , 
procurando folo librarfe de muerte , bol-
v i ó , y bolvieron todos con él á Ninive . Jf i / 7 , ;„ 
Donde eltando el Rey en u n T e m p l o , ha- ,-//„ ¡/¡e r „ . 
ciendo oracion á u n fu Dios llamado Nef- d e , ¿ í m ¡ . 
roch dos hijos fuyos le mataron á puñala- m , ¡„ / ¡ ^ 
das. Quedó Ezechias vieloríofu , y m u v ge Affnio-
g o z o f o , por verfe libre de tan manifielto rumcaput 
pe l igro , apoderado de.las riquezas que los & b.„b!¡. 
A f i n o s dexaron con fu repentina huida. ^ .Reg.zo , 
Cuenta adelante la Efcritura, que el R e y 
Ezechias c a y ó e n f e r m o , y l legó á la muer-
te. D e fu enfermedad feñaian diverfas 
cautas los Efe. ip tores , la Glola con otros 
que la liguen dice, que fue caltigo de D i o s , 
porque no correfpondió con las gracias que 
debia por la merced , que le hizo , en darle 
ella VISoria fin fangre de fu parte. Oíros 
dicen haber f u l o , para que fe mollral'e c o -
m o era de veras fiervo de Dios: pues l iem- • 
pre que á los que le firven hace alguna 
merced en la tierra, te la mezcla con a lgu-
na pena, y d e f i f l r e , para que no rccibJn en 
el mundo c o n t e n t o , que les n ave mucho, 
y haga olvidar de D i o s , y de fu-Cielo. Ni Nicolaos 
colao de L y r a dice , que embió Dios ella in 4. Reg. 
enfermedad ,para domarle á que l e cafafe, 10. 
y tubiefe h i j o s , porque antes quería vivir 
c a l l o , y 110 f e atrevía á fufrir condiciones 
de mugeres , temiendo no le viniefe por 
d í a s otro femejante daño que a Salomon: 
sn cfpecial conf iderando , que en la vejez 
habia idolatrado por e l la s , temia él de si 

tierra, adonde feria muerto á cuchillo. D e f - lo mi fmo en fu mocedad. L o que era m u y 
pues d e el le recaudo, recibió Ezechias oiro contrario á fu condición por fer ínímigui-

¡ i n r i <1f» M i i l i t r V 11 • >I!-í> .-.O A del R e y Senacherib, y fiic una carta, en que 
repetía las palabras que fus Embaxadores 
l e habían dicho , afirmando que no confia-
fen en D i o s , que no podria librarles de fus 
manos. Ezechias fe pufo en orac ion , p i -
diendo á Dios que bolviefe por fu honra, 
y 110 permitiefe que de tan gran blasfemia 
quedafe aquel Bárbaro fin caltigo. O y ó l e 
Dios , embió aquella noche un Angel Ibbre 
e l Real de los Af i r io s , que aun no habia 
l legado á poner cerco fobre Jerufalen, fino 
que ellaba en N o b e , c o m o toca Nico lao de 
l y r a , Pueblo cercano á Jerufalen, y mató 
d e n t ó ochenta y cinco mil hombres de 
los Afirios. Los que con vida quedaron, 
levantándote á la mañana llamaban 1 los 
o t r o s , vilto que tardaban en levamarfe 
dabanles voces , no les refpondiaiu travaban 
de e l l o s , levantándoles en alto las manos , 
y P i e s 1 Y eahezas , y tornabanfe c o m o de 
primero. Mirando atentamente en e l los , 
entendieron que eltaban muertos. Vi f lo 
e l lo , afi por el R e y c o m o por los que que-
daron con v i d a , temiendo cada u n o de si, 

Nicolam | o que veía en los o tros : e f p c c M m e n t e el 
ín 2. Pa- R e y á quien el A n g e l , c o m o colige L y r a , 
ral. c. j a . de Ifaias , le rayó las barbas, y oabeilos, que 

fimo de Idolos. Y afi dice elle A m o r , que 
entendiendo fer la voluntad de D i o s que fe 
c a f a f e , para que el linage de Dav id fiiefe 
ade lante , luego que tañó fe c a f ó , y tubo 
por hijo á Manafes . Al t iempo pues que 
ellaba enfermo d R e y , mandó Dios al 
Propheta I f a i a s , que filete a d e d r l c , que 
pufiefe en orden fu c a t a , y hiciefe te l la-
m e n t o , porque morirla de "aquella enfer-
medad. Recibió de oir ef lo el R e y pena 
gsandilima. B o l v i ó fu roílro a la pared que 
ellaba á la parte del T e m p l o , y hizo ora-
cion al Señor, pidiéndole humi lmentc , que 
fe acordafe c o m o fiempre l e habia férvido 
con perfeto c o r a z o n , y hecho en todo tu 
voluntad , que no permitiefe que tu muer-
te , fuete ten prello. Derramó , diciendo 
e l l o , muchas lagr imas , y afi Dios lé dol ió 
d e l , y mandó ai mi fmo I fa ias , que no bien 
habia faiido de c a t a , que bolviefe á é l , y le 
d i a e f e , que habia oído l'us r u e g o s , c o m -
padecidofe de fus lagr imas , y revocaba la 
fentencia o e muerte dad» contra é l , aña-
diéndole q u i n t e afios de v i d a , certificán-
d o l e , que al tercero día iria al T e m p l a 
con entera talud. E l temor de la muerte 
era lan grande e n el R e y , que no acababa 

de 



4 1 4 F L O S S À N C T O R U M . 
de creer al Propheta, y ali le dixu : en que 
veré yo que Dios me quiere hacer feme-
jance merced ? lfaias le d ixo: efcoge una 
de dos léñales, ó que el Sol pafe diez horas 
adelante, o que las buelva atrás, y ello 

que Ezechias piaió , fígnifics la Encarna.-
cinn del Hijo de D i o s , que 110 tomó natu-
raleza de Seraphin, ni de otro Efpiriiu de 
los nueve ordenes de Ange les , fino la hu-
mana. D e elle milagro del S o l , hicieron 

que lo veas tu mifoio e n relox material mucho caló los de Babilonia: porque entre 
de Sol. Refpondió el R e y : que el Sol pafe otros D i o f e s , que tenían era uno el Sol, V»)* 
adelante diez l incas, ó horas poco fe echa- y como oyei'en decir, que había fido por 
rá de ver , quedando como quedan dos ocalion del R e y de Juclá Ézechias , elli-
horas folas para anochecer, mas fi buelve mando en mucho á quien el Sol fu Dios 
atrás efas diez horas echarte ha bien de tanto eftimaba, que por fu refpeto hu-que pe 

biefe buelto atrás de fu curió diez horas,, 
hablaron con fu R e y , llamado Merodaeh 
Baludan, y perfuadicronie , que embiafe 
menfajeros á Ezecil ias, dándole la nora-
buena de la falud, y que les diefe cierta 
información de como aquello había fido. 
El Pagano lo hizo afi , y con los menfaje-
ros holgó mucho el R e y Ezechias, eltiman-

vér, porque otras diez ha que falió, hagafe 
e l l o , y ali tue hecho : de modo que tubo 
aquel dia diez horas mas que habia de te-
ner, y la fombra, que eliaba en el te lo* del 
Sol en las d iez , bolvió á la una, y ello por 
la cuenta que tenían los Hebreos , de que 
à la una faiia el So l , y á las doce-fe ponía. 
El R e y quedó l ino perfetamente, y ai ter-

• " cero día fubió al T e m p l o , á donde com- do por grande favor, que tan poderofo 
pufo aquel cantico que cinta la Iglefta en R e y , como aquel era , le embiafe femejan-
las laudes de la f e r ia tercera, y comienza: te embaxada. Acariciólos m u c h o , y dibles 

Ifalie 38. Egotìixi in dimidio dierum meorum , vadam relación bailante de lo que defeaban faber 
ad portai inferi. Y fe refiere en la profecía junto con mollrarles fus teforos, que eran 
de Il'oias. Acerca de lo dicho fe confidere muchos , v muy preciofos.Defpedidos vino 
lo primero, fer cofa acertada,hacer relia- á él l fa ias , y preguntóle la cautil de la v e -
m e n t o , y difponer de lu cafa , y hacienda irida de aquella g e n t e , y lo que habia h e -
cl que eftá para morir, aunque lo feria mas 
tenerlo hecho , y 110 aguardar el tiempo, 
y hora de la muerte , quando con verla 
prefente , los fentidos, y principalmente 
la memoria ettáu turbados, Y de una vez 

cho con ellos. Todo fe lo contó Ezechias, 
l o qual oído del Propheta, d ixo: pues 
o y e lo que dixo D i o s , moltriide tus tefo-
ros , y riquezas á ellos Barbaros, para que 
den noticia á 1'u R e y de lo mucho que tie-

aunque todo eltubiefe quieto 110 es pofible n e s , y puedes . pues fabe que vendrá dia, 
dár orden, y concertar lo que conviene en que tus teforos ferán llevados á B a -
en la hacienda , y cofas que al tiempo de bilonia, y tus hijos con e l los , y l'ervirán 
la panida fe deben concertar. E11 vida, de Eunucos en cafa de fu R e y . Afligióte 
y con falud fe debe baccr el teflamento, Ezechias de oír e l l o , y d ixo: G Dios afi 
y reveherlo, y enmendarlo muchas veces, lo quiere , alomenos y o le fupl ico, que n o 
que entender en ello 110 quita la falud, fea en mis días. Algo fe parecen á cite R e y 
ni vida, antes quita de cuydados, y alarga algunas perfonas , que tienen regalos de 
la falud. También fe confidere, que 110 fue nueltro Señor en oracion, tienen 
fallo lo que dixo lfaias al Rey de que mo- en fu recogimiento, d e q u e g u d a n mucho 
riria, dado que vivió : poique lo que dixo comunicando con quien no deben , y píer-
habia de f er , mirado el orden de las cautas denlo todo. Defpues de haber pafado los a . P a r . J J . 
fegundas, de tal manera que medicina, quinze años añadidos á la vida del R e y 
ni remedio humano baflára á darle vida, Ézechias , teniendo un hi jo , á quien pufo 
y fulo D ios , que es primera caufa fe la dió. por nombre Manafes de edad de doce años. 
Ezechias fe bolvió á la pared, y danos á en-
tender cu e l l o , que quando fe v e e u n o en 
peligro de muerte , debe confiderar las 
cafas, heredades, y hacienda , que tiene; 

el qual quedó con el R e y n o , murió el 
Santo R e y fantamente, como habia v i -
vido , y fue fepultado en Jerufalcn, entre 
los demás Reyes defeendientes de David; 

y fi halláre algo mal adquirido , redimirlo y todo el Pueblo fintió mucho fu muerte, y 
en vida. Hizo oracion Ezechias á Dios, celebró fus exequias con grande magef -
y contó los férvidos , que le habia hecho, t a d , y pompa. R e y n ó como fe ha dicho 
porque aunque todo lo que hace por Dios veinte y nueve a ñ o s , fue fu muerte el 
le fea debido, mas recíbelo fu Magcllad, de la creación de tres mil dofeientos 
como l¡ le hiciefe obligación, y afi lo paga, treinta y ficte. Haccfe del mención en la 
como fi no fe lo debiefen. Y en tiempo Divina Efcrítura , en el quario de los Re-
de trabajo, porque con la trillcza 110 nos y e s , y fegundo del Paralipomenoii. E11 
pongamos en peligro de defefperar, es bien los Proverbios, y en el Eclcfiailico, donde 
traer á la memoria los bienes, que en fer- fe dice de Ezechias , que reparó la Ciu-
vicio de Dios habernos hecho. La feñal dad de Jerufaieii , y truxo agua en medio 
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de ella. También fe nata aiii de las muer- que nueltra Madre la Iglefia nos propone: 

' tes que dió el Angel por fu oracion en los A ello remonde H a y m o n , que afi es ver- /tymen ¡H 
• Soldados de Senaelierio, y del milagro del dad , mas en el amor del próximo fe en- bunc ¡t-

Sol , que bolvió diez horas atrás en fu cierra todo. Dice mas elle Autor , que tío cum. 
curto. Y adelante en el mifiiio libro fe di- dixo San Pablo, el que ama á D ios , cumple 
ce que entre los Reyes de Juca , David, con toda la l e y , fino el que ama al proxi-
Ezechias, y Jof ias , fueron perfetamente mo, lo primero, porque en elie precepto de 
buenos. N o pone en eda cuerna á Jofaphat la dilección del proximo l'e incluye tam-
por algunas imperfecciones , que tubo bien el precepto de la dilección de Dios , l o 

fegundo , porque mas fácilmente fe puede 
probar que uno ama á fu proximo excrci-
tuudo obras de charidad , que no que ama 
á Dios: y es lo que dixo San Juan en fu Ca-
nónica , el que 110 ama á fu próximo' que 
v é , á Dios que 110 v é , cómo lo amaiá ! Y 
decir San Pabld que cumple con toda la 
l e y , es porque en el precepto del amor de 
D i o s , y en el del amor del proximo fe 

como en fu vida fe vió. Nómbrate tam-
bién Ezechias , en l faias , Jeremías , Eze-
chiel, Ozeas , Micheas,Sophonias , y en el 
fegundo de ios Machabeos. Y San Matlieo 
le pone cu el linage de Chrifto fvgun la 
carne. Hafe dicho del Eciefiaflico que fue 
Ezechias, u 10 de tres Reyes de l i ra i l per-
fectamente bueno , y 110 poco es de e d i -
mar de que lo fea un R e y en ede grado , y 

D-Aug. 8. 
de Trinil. 

Ezech.ic). 
Rotperant 
in Rotis. 

Ad Rom. 
«J» 

por 1 
ra del mifuio Dios. Y fi ama al proximo, 
110 le quitará la hacienda , la tnuger , b la 
v ida, y afi en lo demás. Pone Santo T h o -
más tres condiciones principales que fe re- D. Tbom. 
quieren para la obfervancia de la dílec- 3.2. y.44. 

hypocrita. Si a legre , por difoluto. Con to - c ion , y amor con D i o s , y con el proximo: art. j . (i 
dos fe tiene mifericordia, fino con é l , por- una que fea ede amor bien ordenado , que epufe. 7 , 
que le miden los p a f o s , le notan las pala- tenga orden, primero á D ios , y defpues al 

' * : — ' ' ' proximo , primero la alma , luego la vida, 
honra, y hacienda, y no al contrario. La 
fegunda , que fea amor verdadero , 110 fo lo 
de palabra, fino también de obra. Y la ter-

C/iPlTULQ SEGUNDO, EN QUE cera,que fea perfeverante. Pongamos algu-
fe trata del amor de Dios,y del proximo nos exemplos de perfonas que amaron a 
por ocajion de lo que en e¡1o el Rey Ezechias Dios con ellas condiciones, y luego pon-
fe feñaió. drémos otros de los que amaron á fus pro-

aimos; figuiendo el orden que llevaba Mar MarUl. de 

Bien moflró el R e y Ezechias , que era co Marulo en ella materia. Unico hijo de inftit. ¡ib. 

grande el amor que tenia á Dios Abraham era Ifaac,y aroandole unicamen 3. cap. 1, 
nuedro Señor en derribar los Idolos que t e , con fus propias manos quito facrificarle 
los Hebreos tenían , en que adoraban Dio- por obedecer á D i o s , cuyo amor excedió 
fes falfos, y bien modró que amaba al pro- al que como padre tenia a Ifaac fu hijo. D a -
x i m o , en mandar deshacer la Serpiente de vid también moflró el amor grande , que 
metal que Moyfes hizo como fe ha dicho, tenia á Dios con otró hijo que le nació da 
fiendo ocafion que en ella idolairafen mu- Beihfabé, el qual edando enfermo , y para 
c h o s , y por efo nos la dá para tratar en el morir , el fentimiento del padre era graridí-
remate de fu vida de edos dos amores de fimo, mas viendole muerto moflró buen 
D i o s , y del proximo. Aunque es verdad, temblante,y roílro alegre,y dió razón dedo , 
como dice San Aguflin , que d un amor faber que era aquella la voluntad de Dios , 
encierra en si el o tro , pues con una mifma con la qual conformó la Tuya, aunque fiu-
dileccion amamos á D i o s , y al proximo, á tiendo grandemente la fuerza que fe hacia. 
Dios por D i o s , y al proximo por Dios. D a n i e l , y fus tres amigos aun de pequeña 
Las ruedas de aquel carro tan memorado edad bien moltraron,que amaban á D.os,no Daniel, u 
que vió el Propheta Ezechiel tenían dentro queriendo comer los manjares que por man. 
de si oirás ruedas, y denotan el amor de dado del R e y les daban en Eabilonia, Gen-
Dios , y del proximo. Dice San Pablo ef do por fu l e y vedados , contentándote con 
cribieiidn á los R o m a n o s , el que ama al hiervas , y agua fría. Y lo mífmo ellos def -
proximo cumple con toda, la l e y , veamos pues fin Daniel , que eliaba aufente, quifie-
gloriofo A p o d o l , para cumplir con toda la ron antes fer echados en el horno de Babi-
l e y , 110 es necefario amar á D i o s , y guar- lonia para fer abrafados, que adorar la e f -
dar fus mandamientos, con todo lo demás tatúa que el R e y mandó á todos los de 1U. 

Ciu-

nofprecianlo. Si liberal liencillo por pro-
digo. Si guarda , dicen de él que es mez-
quino. Si pacif ico, covarde. Si animofo, 
tiencnlo por inquieto. Si grave , por fober-
vio. Si afable, por liviano. Si recogido, por 

bras. L e miran las compañías. Le acechan 
las obras, le juzgan los pafaliempos. Y 
aun le adevinan los penfamicntos. 



Ciudad adorafen: Elcazaro Efcriba fe dexó 
l . M j d . b . matar raaujandojo afi el Rey Anthioco 

Epifancs, por no comer carne de puerco,en 
lo qual conforme á fu ley ofendía á Dios, y 
por la mifmá ocafion murieron con exquifi-
tos tormentos fíete hermanos Machabeos, 
y fu propia madre, la qual los animaba á 
morir, procediendo todo del amor grande 
que tenían á Dios. El Apoltol San' Pedro 
diverfas veces moflió fer grande, y fervo-
rofo el amor que tenia á Jcfu-Ciiriilo ver-
dadero Dios , como, quando por fu manda-

Luca f . d o cc'"-1 u n a redada en que fe facó mulii-
tud grande de peces , habiendo, toda la no-
che pefeado fin provecho alguno, y d ixo: 
Señor apartaos de m i , que fov grande pe-
cador: fueron palabras de un pecho humil-
de tocado del amor de Dios. V lo mifmo 
quando en otra pe lea , efiando en un Na-
vio viendo á Cbrillo en la ribera fe echó 
al agua , pareciendolc que llegaría antes á 

«v él., y que todo el mar 110 baliaria a pagar 
Joan. o. e | f u t g 0 que ardía en fu pecho del amor 

de fu Dios. También quando fe apartaron 
algunos de la compañía de Chrifto, por 
oírle decir que era necefario comer fu car-
ne, y beber fu fangre para entrar en el Cie-
lo , entendiéndolo de la carne , y fangre, 
en fu propia efpecie. Chrilio dixo á los 
doce , y vofotros os quereis ir ? San Pedro 
incitado del amor que le tenían dixo: Se-

Mait. 16 fior' y a d o n d e "érnos teniendo vos pala-
da ' ' bras ds vida cierna? Quando oyendo decir 
Joan' 1 a l ^ e d e n ! 0 r i ' i u c iba a morir fe le pufo de-

M a t l 1 6 I a m e P r e n d ó l e q u e n o p é r m i t i e f e t a l . Y 

' quando en el Monte Tabor viéndole tranl-
figurado,decía:Señor, bien ellamos aqui, 
bagamos apofentos que todo lo demás es 
burla. El eftrañarfe , y 110 querer dexarfe 
lavar los pies , el querer faber quien era el 
traydor, que habia de entregar: el cortar 
la oreja á Malcho: todo procedía de amor 
grande que tenia á Jefu Chrilio. Y aun en 
la ocafion de negarle parece que tubo fom-
bra de amor , porque quifiera 110 fer cono-
cido, y e liarte con é l , ayudándole fi pu-
diera en fus trabajos, o compadeciéndote 
de é l , por donde vino á cegarfe, creyendo 
que afi le dexarian falir con fu intento: 
mas ello no fue parte de elcufarfe de culpa, 
de la qual fue tan grande el dolor quaiuo 
era el amor , llorando defpues muchos años 
el pecado cometido en una hora. El ir á ver 
el fepulcro, quando oyó decir á las Marías, 
que habia refufeitado, el refponder á Chrif-
to preguntándole fi le amaba mas que los 
otros confiadamente diciendo: Señor vos lo 
fabeis. Y finalmente ios trabajos que en la 
predicación del Evangelio padeció , y re-
matarlo con morir en la Cruz porrefpetode 
fu muy amado Maef lro ,y pedir, que fuefe 
la cabeza abaxo, poniendo fus ojos, y boca 

donde Chrilio tubo los pies, todo fue lla-
maradas de elle divino fuego de amor. Del 
qual también el Evangeliza San Juan iubo 
no pequeña pane , pues diciendo Dios que P r » w i . 
ama á los que le aman, y amando él á San 
Juan de tal manera 9 que fojo inoraba entre "" 
los demás Apolloles, y Dífcipulos de elle 
dichofo, y levantado apellido del amado 
de Chrilto , llana cofa es que correfpondia 
á amarle, y lo molhó pariicularmente ha-
llándote á fu lado quando murió en la 
Cruz , 110 queriendo fallar en aquella hora 
a lu muy amado Señor, y Maellro. San 
Juan Bautilla principal aliento tiene enire 
los que amaron mucho á Dios,pues lambien 
en e¡ Evangelio lé le dá nombre de aroi»o 
del Efpofo,que es Chrifto. San Pablo fi le 
a m ó , leftigos fon los trabajos que por él 
padeció halla dar la vida, que es la prenda 
mas cierta del verdadero amor, morir por 
la cofa amada. Los Martyres por ella roif-
ma regla fe prueba, que amaron liernamen. 
te á Dios Los Conféfores permanecien-
do muchos años en la guarda de fus man. 
damientos, temiendo mas que la muerte 
ofenderle, también dieron mueflra de gran-
de amor. Como alimifmo pareció' efte 
amor de Dios muy encendido en muchas 
famas mugeres , de las quales fu facratifi-
ma Madre ali á ellas como á todos los San-
tos , y á los mas levantados Serafines hizo 
ventaja en amarle. La Madalcna fus pun-
tas tubo de grande enamorada de Dios, 
queriendo con elle amor divino toldar las 
quiebras que antes hizo en amores huma-
nos, fue prueba de elle amor el quedar buf-
cando el cuerpo de Chrifto en el fepul-
cro , y decir palabras lodas abrafadas de 
divino fuego , afi á los Angeles, como al 
mifmo Chrilio, que fe le apareció en trage 
de Hortelano. Santa Marta el hofpedarle 
en fu cafa, y en tiempo que por público 
EdiÉto eftaba encartada de los Principes 
de la Sinagoga , fe ponía á riefgo de per-
der fu hacienda como al cabo la perdió, te-
niéndotela guardada aquella gente no tan-
ta , quando en un Navio fin velas ni remos 
fue echada en el mar, todo fiie prendas de 
amor. Santa Lucia ponerte á peligro de fer 
llevada al lugar de las mugeres públicas, 
por 110 quebrar con el amor de Dios. San-
ta Agata dexarfe cortar fus pechos. Las 
demás Vírgenes, y Martyres los tormentos, 
que padecieron,todo ello feñal era de amor. 
Como también le dáu las que en elle tiem-
po dexando padres, y parientes, riquezas, 
y regalos, vellidos de mucho precio, y co-
midas de gran regalo, fe encierran cn'Mo-
nalierios, y padecen lo que en femejsntcs 
lugares fe padece, fieudu todo tan al con-
trario de lo primero, bien mueflran que 
aman á Chrilio fu E f p o f o , y bien merecen/ 

fer de él premiadas, como ferán todos los ladrones enojados con él , quilieronlc ma-
tar , levantó uno el brazo para mataile con 
fu efpada , mas quedófele yerro , y fin po-
derte menear. Villo el milagro de los oíros 
reverenciaron al tinto viejo , ofreciéndole 
muchos dones. El hizo oracion por et que 
le quería maiar , y quedó con fu Brazo li-
bre. N o quito de los ladrones oirá cofa fi-
no algunos cautivos, que tenían, y ellos los 
dieron liberaimeme, con los quales boivió 
á fu Monafterio. Vidal Monje en Alexan-
dria acollumbi aba entrar en los lugares de 
las mugeres públicas. y encerrarte con al-
gunas: á las quales decia tales cotas, que la» 
convertía , y hacia dexar aquel mal oficio, 
fin daifc cofa por vér que juzgaban mal de 
él los que no fabian el fecreto. Elle_ hecho 
aunque en Vidal fiendo mfpirado por Dios 
era de alabar, roas en otro feria de repre-
hender , haciéndolo por Ib propio moi ivo: 
ali por ponerte en ocafion de pecar, como 
por el efeandolo, que otros recibirían v ién-
dolo en perfona de buena vida en efpecial 
dedicada á Dios. Con el mifmo efpiritu , y 
licencia fe atrevió Panufio á encerrarle en 
un lugar fecreiifimo con Thaydc Meretriz, 
y con averiguar que allí veia Dios lo que 
ella hacia la convirtió, y vivió Vida folita-
ria en adelante. San Bernaramo antes que 
entrafe en el Orden de San Francifco, en 
tiempo de pelle fe encerró en un Hofpital 
de la Ciudad de Sena, con algunos otros fus 
amigos que quilieron tenerle compañía , y 
allí curaba, y fervia á los tocados de pcfte 
con grande caridad: haciéndoles adminif-
irar los Sacramentos de la Conftfion , C o -
munión , Extremaunción , y morían como 
fucedia morir muchos cada dia , dabales fe-
pultura. Y con andar eí Sanio en tan mani-
fieílo peligro de fer tocado de la pefle , le 
libró.Díos, para que di fpues moftrafe mas 
fu caridad , conviniendo almas por medio 
de fu doítrina , quo primero la moftró cu-
rando á los heridos de aquella plaga.Calha-
rína de Alexandria, vifto que Magencio . ó 
Maximino con formemos que daban á los 
Chriftíanos, era ocafion á que algunos ido-
latrafen, fue á él, y te reprehendió con pa-
labras llenas da liiego de Dios. Por donde 
el Tyrano vino á que fin dexar fus cruelda-
des, con ella fe molí ó cruel, m.artyrizando-
la, Santa Anaftafia Romana,por favorecer á 
muchos CbrHlianos, que eftaban prefos por 
el nombre de Chrifto , mimftrandolcs lo 
necefarioá la vida, v inoá fer prefa, y á pa-
decer también martyrio. Santa Theodor» 
Aniiochena,puefta en lugar de las mugeres 
públicas, fue libre por un Monge , que en 
habito de Soldado eiuró donde rilaba, tro-
cando con ella fu vellido: por lo qual lien-
do el Monge prefo , y fentenciado á muer-
te, la fama doncella que efluba libre fe pre-
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que le amáren. Veamos al amor del proxi-
mo : Abraham también moflió amar al 
proxímo, quando tanta diligencia pufo en 
querer librar á los de Sodoma ael incendio 
que les venia. Tobias que en la cautividad 
de Babilonia andaba remediando á los vi-
vos con limofnas,y emprefiitos,y dando fe-
puliura á los m u e n o s , bien dio feñal de 
amar á los proximos. El Samaritano que 
ligó al herido, y procuró fúefe curado, es 
exemplo puerto por Jefu-Chrifto del amor 
del pri ximo. San Erevan que rogó por 
los que le apedrearon , y Santiago el me-
nor por los que le defpeñaron , amor tu-
bieroii a los proximos. San Juan Evange-
liíla que falió viejo, y cantado por los mon-
tes 3 bufear un difcipulo que por tu aufen-
flfa "c habia hecho falteador, v le reduxo al 
fervicío de Dios , bien le airló. San Pablo 
que defeaba fer anathema por fus herma 
n o s , y dice de si que ninguno eflaba enfer-
mo , que luego él 110 luDiefc necefidad de 
Medico. Y fi vela llorar á otro luego toma-
ba el pañízuelo para limpiarte fus lagri-
mas. Si alguno fabia que fe etcandalizaba, 
él fe abrafaba de pena, todos ellos telligos 
eran de verdadero amor. Defpues de la ca-
ridad de los Apollóles con los proximos 
viene muy á cuenta la del Abad Serapion, 
el qual predicando á Jefu- Chillo en una 
Ciudad de idolatras, y fiendole puerto ef-
torvo, y mandado, que no predícate, ven-
dióte por efclavo á un padre de familias, 
por tener con ello lugar para predicarle la 
fé , y e(lando elle convenido fe refeató, y 
vendió á otro , derta manera hizo Chriftia-
nos á muchos en Alhenas, y Lacedemonia. 
San Paulino Oblfpo de Ñ o l a , fe entregó á 
una viuda para que le trócate por un fu hi-
jo, que tenia cauiivo, y hecho el trueco vi-
no á que valió tamo con fu fefior , que le 
dio libertad, y licencia para bolver á fu fier-
ra , con oíros muchos Chriftíanos, que re-
cibieron también libertad. San Pedro Paf 
qual Martyr del Orden de nuellra Señora 
de la Merced, fiendo Oliifpo de Jaén, y cau-
tivado de los Moros, empicó el dinero, que 
muchas veces le enviaron para fu relcale, 
en el de viudas , niños, y otros Chriftíanos 
cautivos. San Pedro Armengol habiéndo-
tele acabado el dinero de la Redención fe 
quedó efclavo por la libertad de muchos. 
0 admirable inllituto, y heroica caridad 
del Sagrado Orden de la Merced, cuyos hi 
jos iodos fe obligan á vender fu libeitad 
por la de los cautivos, que peligran de apof-
tatar de la Sania Fé. Samuio Abad en Nur-
fia, como le faltafe dinero para redimir 
un Diácono cautivo por ladrones Longo-
bardos ; tubo modo como quedando él en 
fu lugar, el otro fe huyete , hizofs afi, y los 



femó en el lugar del Martyrio , defeando doncella fu hija llamada Harmonía ve -
que el Mongc rec.b.ele libertad,y ella m U : nian a matarla, amabala tiernamente Z 
rtefe, y al cabo los dos fueron mat tyma- criada Tuya, tomó fus vel l idos,y (klióálos 
dos. b ue tanto el amor que tubo a los pro- contrarios, y dixo que era la hija del Rey 
x.mos,Santa Marta de Servelló, que ya en Matáronla. La verdadera hija viéndola m £ 

,Cra C O m " " ® C ' f todos, rir no fe lo fufrió el corazón, declaró fa 
l u í h l , | C r m . d e ' S 0 C ° r r ° ' P f d ™ »«dad á los que fe iban,y la dexaban I bre 
ella hallaban los enfermos, prefos , afl gi- rebolvieron fobre ella, y matáronla. Lo,' 
Í ; ; , ' ® ! : p T I n c " r , , a d ° ! - c s e n ' P l o s Pu e l l<" ^ » a n , a u n q u e el numel 
Valer,o Máximo efcribe que en Zaragoza ro de los que moftraron grande caridad 

Valerius d e S , c , h a> u " a conjuración que Te levantó Con fus próximos es grande , permita Dio» 
Max. ¡ib. « " « e l Gelon faeron muertos todos que feamos contados en é l , para que con 
}. cap. i. l u s h ' J ° S Y dependencia:quedaba fola una ellos feamos premiados. Amen. 

LA V I D A DE JOSIAS, 
R E Y D E J U D À . 

CONTIENE DIEZ CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

P / S t e . j ; 

Efcríto-
res. 
4-Reg.ii. 
3- Paral. 

Jrfepblib. 
io. antiq. 
cap. j. 

¡H A V I D dice en un 
Pfalmo, que los jui-
cios de Dios fon un 
abifmo grande,Ion 
profundifimos,no 
hai quien los apee, 
y halle fuelo. Veri-
ficóte ella fentcn-
cia en un fanto 
R e y , y de fu fina-

se llamado Jobas,que habiendo empleado 
fu vida en fervicio de D i o s , y adelantán-
dote en ello tanto quanto otro Rey de fu 
Pueblo , vino á morir detalladamente de 
una faeta en una batalla. Su vida colegida 
del quarto de los R e y e s , y del fegundo°del 
Paralipomenon, es de efiá manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
declara quien fue Jofias. fus altos principios 
en el fervicio de Dios \ y zelo en los negocios 
de la Religión,y aborrecimiento d los Ido-
los,é Idolatras, y fu temprana muerte. 

JOfins que Te interpreta , y quiere decir 
fuego del S^ñor, fue hijo de Amon,nie-
to de Manaffes, y vifnieto del Santo 

Ezcchias , Reyes de Judá. Por la temprana 
muerte de fu padre Amon, fue hecho Rey 
de edad de ocho afios. Dcfde que tubo ufo 
de razón fe empleó en cofas del fervicio de 
Dios , y en eflo galló fu vida fin declinar 
del camino de la virtud, imitando i David 
de quien defeendia , en todo lo bueno , y 
fanto que tubo. Dice Jofcpho, q u e fie^Jo 

mfio hacia cofas como viejo. E f t bien 
acondicionado , y muy bien inclinado. 
Traía cerca de si viejos labios, y virtuofos, 
y con fu parecer gobernaba el Reyno. Y 
por hacer él de fu parte lo que debia, favo-
recióle Dios notablemente. Procuró repa-
rar el Templo de Salomon en algunas par-
tes dèi que eftaban mal paradas, por negli-
gencia de los Reyes pafadós, y otras que 
amenazaban ruina : y para eflo envió por 
todo el Reyno cogedores, que recibiefen 
lo que cada uno légun fu devocion volun-
tariamente queria dár para la obra. Halló 
Helcias Pontífice el libro del Deuterono-
mio , que es una repetición , b fumario de 
los quatro libros de Moyfés , que él poco 
antes de fu muerte predicó, y eferibib con 
algunas addiciones. Afirma un Doétor He-
breo , referido por Nicolao de L y r a , que 
bufando el Rey Achab los libros de la ley 
para quemarlos, efeondieron algunos zeio-
fos del fervicio de Dios e l le , en una pared 
del Templo : la qual derribándote para la-
brarte mejor por orden de Jofias , fue def-
cubierto el libro del Pontífice Helcias, que 
le cnbió con un Etcriba, ó Letrado al mir-
ino Jofias para que le oyete leer. Oyóle , y 
villas las amenazas que allí hace Dios à los 
Hebreos, que dexando fu ley fama dicten 
en idolatrías, viflo que habían tantos i n -
currido en las penas, allí teñaladas, te-
miendo fu daño, y de todo el Reyno , rom-
pió fus velliduras en ferial de pena, y def-
contciito, y mandó confutai al Señor fo -
bre clic ca lo , y hallándote en Jcrutalén 

una 
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V I D A D E JOSIAS 
tina muger Propheiil* llamada O d a , ha-
biendo ido á ella con el recado del Rey , 
rcfpondió teniendo oráculo del Cielo , que 
bien era verdad, que merecía el Pueblo 
por fus idolatrías, y pecados el calligo fe-
fialado por Dios en aquel libro, y que 
fuefen llevados cautivos fuera de la Ciu 
dad , y tierra á otra cflraña, lo qual citaba 
determinado de Dios que feria a l i , mas 
por fu rcfpcto, y por el doior que había 
mollrado en vér que el Pueblo mereciefe 
por fus pecados femejante calligo, no fe 
executaria en tanto que él viniefe. Oído 
ello por el Rey , y fiendo el año décimo 
oétavo de fu Reyno , y teniendo veinte y 
feis de edad , mandó leer el libro publica-
mente dclanle de los vecinos de Jerufa-
len , y juró de guardar todo lo que fe leyó 
en é l , y mandó al Pueblo, que hicicfe el 
mifmo juramento, y voto , dio luego en 
perfeguir á los idolatras, y Idolos , no de-
xando altar cu pié dentro de la Ciudad. 
L o mifmo hizo fuera , porque en las fel-
vas, y alamedas, donde los Gentiles ufaban 
fus facrificios impios, y deleitables, no de-
*ó rallro de gentilidad , en particular dice 
ia Efcritura, que deshizo, y pufo por tier-
ra los altares, que Salomon edificó dentro 
de Jerafalen, á Allaroth, Idolo de los Si-
domos , y á Chamos Dios de los Moabi-
f a s , y á Mclchon á quien los Amonitas 
adoraban : los quales todos eftaban en pié. 
Y no poco hace elle lugar , como dice 
ia Glofa fobre él , acerca de que fe conde-
n ó Salomon , pues murió impenitente 
de elle pecado , porque li de veras le pe-
lara por averie cometido, no dexara efean-
dalo á los que defpues del vinieron, vien-
do levantados los altares donde hizo fa-
críficios á Diofes faltos , y dando oca-
fion con fu cxcmplo á que otros hiciefen 
lo mifmo. También fúc Jofias á Samaría, 
tierra de las diez Tribus, que cllaba yer-
m a , por haber (ido llevados cautivos á 
tierra de los Mcdos , y derribó los dos 
altares que habia edificado Jeroboajn, uno 

¡.Rcg.il. cu Bethel , y otro en Dán , lugares def-
poblados, y montuofos, en los quales pufo 
aquel real hombre dos bezerros dorados: 
porque babiendofe rebelado con diez Tri-
bus conira Roboam hijo de Salomon , y 
hecho afienip en Samaría , para quitar 
que no fuefen a Jerufalen a adorar a Dios 
en fu Templo los de fu p a n e , y afi vi-
niefe en diminución, li los que iban fe 
quedafen por moradores en la Ciudad, pa-
ra obviar elle daño , edificó dos altares, y 
mandó adorar aquellos bezerros dorados: 
y duró elle cfcandalo , y pecado en daño 
de muchas "almas, halla que el tanto R e y 
Jofias los derribó , y deílruyó. Bufcaba 
afi milmos á los Sacerdotes de Idolos, y 

R E Y D E J U D á . n i 9 
fobre fus aliares los mandaba matar. A 
otros que eran muertos, y eftaban en re-
pulcros labrados, y con mucha autoridad 
fus cuerpos, mandaba defenterrar, y que-
mar. Y porque no fe tórnate de nuevo á 
edificar altares á los Idolos donde los der-
ribaba , traía huefos de muertos, y'ponía-
los alli fabiendo que los idolatras tendrían 
con ella ocafion por inmundos fernejantes 
lugares. N o dexó en todo fu Reyno fefi.il 
de idolatría, todo lo deílruyó , y deshizo, 
y purificado el Templo , dicefe Cn el Pa-
ralipomenon, que mandó poner la Arca en 
fu debido lugar. De lo qual fe infiere que 
habia llegado la maldad de los Hebreos a 
tanto en aquel t iempo, que fe atrevieron á j . Paral. 
quitarla del Sar.fla SanElorum , que no fe- j j , 
ria fino para poner alli fus Idolos fin te-
mer que incurriin en pena de muerte 
por tres v ias : una por haber entrado en el 
Sánela SauEicrum, donde tola una vez era 
licito entrar en el año al Sumo Sacerdote : 
y otra por haber viflo la Arca defeubierta t 
y la tercera por haberla locado. Mandó 
también Iof ias , que fe celebrafe la Pafqua 
del Cordero con todas las ceremonias que 
la ley mandaba,y fiie la mas folemne fiefla 
de aquel nombre que fe celebró ante los 
Judíos. El qual encarecimiento fe debe 
entender rcfpeto de la potencia que cada 
R e y tubo. Dice mas la Efcritura , que no 
hubo R e y antes de Jofias que reverencía-
te , y hónrate á Dios en todo fu corazon, y 
alma como é l , y que ni defpues fe halló 
otro femejante. De manera que fegun elle 
lugar fiic Jofias el mejor Rey , que tubo el 

Pueblo de Dios : porque 110 folo en lo 
que tocaba à fu fervicio tenia la folicitud 4 • R e g - i t 

Sue fe ha dicho, fino en el gobierno d< fu 
.eyno era vigi'antilimo , procurando que 

à nadie fe le híciefe agravio. Y ello fu« 
ocafion de fu muerie,porque habiendo rey-
nado treinta y un año , y liendo de edad 
de treinta y nueve, tubo noticia que Pha-
raon Nechao R e y de Egypto , con un co-
piofo Exercito iba à hacer guerra al R e y 
deAf ir ia , y porque le era forzado pafar 
por fu Reyno, juntando Jofias la gente que 
pudo , cu perfona fue à ellorvarle el pafo: 
aora inténtate ello porque no hiciefe da-
fio en cl Reyno de AGriti teniendo amiltad 
con tu R e y , aora porque temía que baria 
daño en el Reyno citando en é l , aunque 
publicaba que folo era fia intento pafar 
adelante. Mas viflo por el Egipcio lo 
que Jofias intentaba , embióle un reca-
do cu que le decía no hay caufa Jofias por-
que y o te haga guerra , ni tu me la ha-
gas à mí: no lo he contigo, folo quiero, 
pafo por tu Reyno en la jornada . que ha-
go contra e l R e y de Aliria , y Dios me 
manda, que le haga guerra, mira no fea cn 

Ggg a tu 



l i m ó en el lugar del Manyrio , defeando doncella fu hija llamada Harmonía v e -
que el Monge recib.ete libertad, y ella m U : nian a matarla, amabala tiernamente Z 
ríete y al cabo los dos fueron m a t t y m a - criada f u y a , tomó fus vellidos, y folió a tai 
dos. b ue tanto el amor que tubo a los pro- contrarios, y d ú o que éra la hija del Rey 
x.mos,Santa Marta de Servelló, que ya en Matáronla. L a verdadera hija viéndola m £ 

,Cra C O m " " ® C ' f » d e s , rir no fe lo fufrió el corazon, declaró fa 
l u í h l , | C r m . d e ' S 0 C ° r r ° ' P f d ™ » « d a d á los que fe iban,y la dexaban I bre 
ella hallaban los enfermos, prefos , afl g . - rebolvieron fobre el la, y matáronla. L o , 

P 7 ' í d C m l S n C " r , , a d " ! - « e n ' P l o s bailan, aunque el numeL 
Valerio Manimo efcr.be que en Zaragoza ro de los que moftraron grande caridad 

Valerius d e S , c , h a > u " a conjuración que Te levan,ó con fus próximos es grande, permita n ¡ o , 
Max. Iib. « " « e l Gelon faet ón muertos todos que feamos contados en é l , para que con 
}. cap. i . l u s h ' J ° S Y dependencia:quedaba fola una ellos feamos premiados. Amen. 

LA V I D A DE JOSIAS» 
R E Y D E J U D À . 

CONTIENE DIEZ CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Vfilm.v 

Efcrito-
res. 
j.Ref.ll. 
a. Paral. 
34-

Jrfepblib. 
io. antiq, 
cap. j . 

ffl A V I D dice en un 
Pfalmo, que los jui-
cios de Dios fon un 
abifmo grande,fon 
p r o f u n d a m o s , no 
hai quien los apee, 
y halle fuelo. Veri-
ficóte ella fentcn-
cia en un fanto 
R e y , y de fu fina-

se llamado Jofias ,que habiendo empleado 
fu vida en fervicio de D i o s , y adelantán-
dote en ello tanto quanto otro R e y de fu 
Pueblo , vino á morir defallradamente de 
una faeta en una batalla. Su vida colegida 
del quarto de los R e y e s , y del feguiido°del 
Paral ipomenon, es de efiá manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
declara quien fue JoJias.fui altos principios 
en el fervicio de Dios \ y zelo en los negocios 
de la Religión,y aborrecimiento d los Ido-
los,é Idolatras, y fu temprana muerte. 

JOfias que Te interpreta , y quiere decir 
fuego del Srfior, fue hijo de Amon,nie-
to de ManafTes, y vifnieto del Santo 

Ezechías , Reyes de Judá. Por la temprana 
muerte de fu padre A m o n , fue hecho R e y 
de edad de ocho afios. Dcfde que tubo ufo 
de razón fe empleó en cofas del fervicio de 
Dios , y en ello galló fu vida fin declinar 
del camino de la virtud, imitando i David 
de quien defeendia , en todo lo bueno , y 
fanto que tubo. Dice J o f e p h o , q U e 

mfio hacia cofas como viejo. E f t bien 
acondicionado , y muy bien inclinado. 
Traía cerca de si viejos labios, y virtuofos, 
y con fu parecer gobernaba el Reyno . Y 
por hacer él de fu parte lo que debia, favo-
recióle Dios notablemente. Procuró repa-
rar el Templo de Salomon en algunas p a r -
tes del que rilaban mal paradas, por negl i -
gencia de los Reyes pal'ados, y otras que 
amenazaban ruina : y para rilo envió por 
todo el R e y n o cogedores, que recibiefen 
lo que cada uno légun fu devocion volun-
tariamente queria dár para la obra. Hal ló 
Helcias Pontífice el libro del Deuterono-
mio , que es una repetición , ó fumario de 
los quatro libros de Moyfés , que él poco 
antes de fu muerte predicó, y eferibió con 
algunas addiciones. Afirma un Doéior H e -
breo , referido por Nicolao de L y r a , que 
buffando el R e y Achab los libros de la l e y 
para quemarlos, efeondieron algunos zeio-
fos del fervicio de Dios rile, en una pared 
del Templo : la qual derribándote para la -
brarle mejor por orden de Jo l ias , fue def -
cubierto el libro del Pontífice Helcias, que 
le cnbió con un Efcriba, ó Letrado al mir-
ino Jofias para que le oyete leer. O y ó l e , y 
villas las amenazas que'alli hace Dios à los 
Hebreos , que dexando fu ley fama dieten 
en idolatrías, villo que habían tantos i n -
currido en las penas , alli feñaladas, te-
miendo fu daño , y de todo el R e y n o , rom-
pió tus velliduras en feñal de pena , y def -
contcnte, y mandó confultar al Señor fo-
bre elle c a l ó , y hallándote en Jcrutalén 

una 
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VIDA D E JOSIAS 
tina muger Propheiil* llamada O d a , ha-
biendo ido a ella con el recado del R e y , 
rcfpondió teniendo oráculo del Cielo , que 
bien era verdad, que merecía el Pueblo 
por fus idolatrías, y pecados el calligo fe-
fialado por Dios en aquel l ibro, y que 
fuefen llevados cautivos fuera de la Ciu 
dad , y tierra á otra cflraña, lo qual citaba 
determinado de Dios que feria ah , mas 
por fu refpcto , y por el doior que habia 
mollrado en ver que el Pueblo mereciefé 
por fus pecados femejante cal l igo, no fe 
executaria en tanto que él viniefe. Oído 
ello por el R e y , y fiendo el año décimo 
o f lavo de fu Reyno , y teniendo veinte y 
teis de edad , mandó leer el libro publica-
mente delanle de los vecinos de Jeruti-
len , y juró de guardar todo lo que fe leyó 
en él - y mandó al Pueblo , que hiciefe el 
mifmn juramento, y v o t o , dio luego en 
perfeguir á lo, idolatras, y I d o i o s , no de-
xando aliar en pié dentro de la Ciudad. 
L o mifmo hizo fuera , porque en las fel-
vas, y alamedas, donde los Gentiles ufaban 
fus facrifictos impios , y deleitables, no de-
*6 raltro de gentilidad , en particular dice 
la Efcritura, que deshizo, y pufo por tier-
ra los altares, que Salomon edificó dentro 
de Jerafalen, á Allaroth, Idolo de los Si-
domos , y á Chamos Dios de los Moabi-
f a s , y á Melchon á quien los Amonitas 
adoraban : los quales todos rilaban en pié. 
Y no poco hace rile lugar , como dice 
la Glofa fobre él , acerca de que fe conde-
n ó Salomon , pues murió impenitente 
d e elle pecado , porque fi de veras le pe-
lara por averie cometido, no dexara efean-
dalo á los que defpues dél v in ieron, vien-
do levantados los aliares donde hizo 
crificios a Diofes faltos , y dando oca-
fion con fu excmplo á que otros híciefen 
lo mifmo. También fue Jofias á Samaría, 
tierra de las diez Tribus, que rilaba yer-
m a , por haber lido llevados cautivos a 
tierra de los Mcdos , y derribó los dos 
altares que habia edificado Jeroboajn, uno 

¡.Reg.22. C" Bethel , y otro en Dán , lugares def-
poblados, y moniuofos , en los quales pufo 
aquel real hombre dos bezerros dorados: 
porque babiendofe rebelado con diez Tri-
bus conira Roboam hijo de Salomon , y 
hecho afienip en Samaría , para quitar 
que no fuefen a Jerutalen a adorar a Dios 
en fu Templo los de fu p a n e , y afi vi-
iiicfe en diminución, fi los que iban fe 
quedafen por moradores en la Ciudad, pa-
ra obviar elle daño , edificó dos altares, y 
mandó adorar aquellos bezerros dorados: 
y duró elle cfcandalo , y pecado en daño 
de muchas "almas, halla que el tanto R e y 
Jofias los derribó , y deílruyó. Bufcaba 
afi milmos á los Sacerdotes de Idolos , y 

R E Y D E J U D l ni 9 
fobre fus altares los mandaba matar. A 
otros que eran muertos , y rilaban en fe-
pulcros labrados, y con mucha autoridad 
fui cuerpos , mandaba defenterrar, y que-
mar. Y porque no fe tórnate de nuevo á 
edificar altares á los Idolos donde los der-
ribaba , traía huefos de muertos , y 'ponía-
los alli Cabiendo que los idolatras léndrian 
con rila ocafion por inmundos fernejantes 
lugares. N o dexó en todo fu Reyno fefi.il 
de idolatría, todo lo deílruyó , y deshizo, 
y purificado el Templo , dicefe en el Pa-
ralipomenon, que mandó poner la Arca en 
fu debido lugar. D e lo qual te infiere qus 
habia llegado la maldad de los Hebreos a 
tanto en aquel t i empo , que te atrevieron á j . Paral, 
quitarla del Sarilla SanEtoram , que no te-
ria fino para poner allí tus Idolos fin te-
mer que incurrimi en pena de muerte 
por tres v i a s : una por haber entrado en el 
Sánela SauEIcrum, donde tola una vez era 
licito entrar en el año al Sumo Sacerdote : 
y otra por haber viflo la Arca detcubierta t 
y la tercera por haberla locado. Mandó 
también I o í i a s , que te celebrafe la Pafqua 
del Cordero con todas las ceremonias que 
la ley m a n d a b a , y fiie la mas folemne fiella 
de aquel nombre que fe celebró ante los 
Judíos. El qual encarecimiento fe debe 
entender rcfpeto de la potencia que cada 
R e y tubo. Dice mas la Efcritura , que no 
hubo R e y antes de Jofias que reverencía-
te , y hónrate á Dios en todo tu corazon, y 
alma como é l , y que ni deípues Te halló 
otro femejante. D e manera que fegun rile 

lugar fac Jofias el mejor R e y , que mbo el 
ft-Pueblo de Dios : porque no folo en lo 

que tocaba à fu fervicio tenia la folícitud 

Sue fe ha d icho , fino en el gobierno de fu 
.eyno era vigilaniifimo , procurando que 

à nadie fe le hiciefe agravio. Y rilo fu« 
ocafion de fu muerte,poi que habiendo rey -
nado treinta y un año , y fiendo de edad 
de treinta y n u e v e , tubo noticia que Pha-
raon Nechao R e y de E g y p t o , con un co-
pióte Exerciio iba à hacer guerra al R e y 
d e A f i r i a , y porque le era forzado pafar 
por tu Reyno, juntando Jofias la gente que 
pudo , en perfona fae à eílorvarle el pafo: 
aora ¡nteutafe rilo porque no hiciefe da-
ño en el Reyno de Auria teniendo amiflad 
con fu R e y , aora porque temía que baria 
daño en el R e y n o rilando en é l , aunque 
publicaba que folo era fu intento pafar 
adelante. Mas villo por el Egipcio lo 
que Jofias intentaba , embióle un reca-
do cu que le decía no hay caufa Jofias por-
que y o te haga guerra , ni tu me la ha-
gas à m í : no lo he contigo, tolo quiero, 
pafo por tu R e y n o en la jornada . que ha-
go contra e l R e y de Afiria , y Dios me 
manda, que le haga gue ira , mira no fea cu 

Ggg a tu 
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tu daño el cf loryarlo : decia Ncchao , que que lubo el Pueblo de Dios . El Prophets Je 
D i o s le mandaba ir contra el R e y de Al i -
a r , dice la Glofa , por haber llegado á fu 
not ic ia , que habían propheiizado en Jeru-
íaleu algunos Prophetas de aquella guer-
ra entre los dos Reyes declarando que el 
Eg ipc io iria á verfe con el Afirio en fu 
tierra: y porque los Prophetas declan c f -
to le parecía al N e c h a o , que Dios fe lo 
mandaba. Joíias perf idió en edorvarle el 
pafo en u n campo llamado Magedo cerca 
del rio Eufrates , adonde defgraciadamente 
fue herido en un carro , en que iba de una 
f a e t a , y de la herida murió. Suele el Se-
ñor de la huerta coger la fruta medio ma-
dura porque no fe lu hurten: ali Dios lle-
v a á algunbs temprano , porque no fe los 
l leve el M u n d o , y de ellos fue Joftas , que 
murió en lo mejor de fu vida. Truxeron 
el cuerpo fus gentes á J e r u f a l e n , y die-
rpnle fepulturá entre fus mayores,con gran-
de fentimiento , ali de la Ciudad como de 
todo el R c y n o . Dice fc en el Paralipome-

a. Paral. n o n , que el Propheta Jeremías lindó tier-
35. l lámente la muerte de eíle Tanto R e y , y 

que compufo por ella ocalion ciertos can-
ticos , ó lamentaciones lugubres, y trilles, y 
que quedó por comllnmbre entre los H e -
breos de cantarlos en tiempos de trideza, 
c o m o en las exequias , y oficios de los Di -
funtos. E l Propheta Zacharias eferibe en 

Zacha, 12. particular los llantos que hacían por Jolias 
los Hebreos juntandofe los varones por si, 
las mugeres por s i , los de una familia en 
pna parte , y los de otra en otra: cofa que 
nunca fe v íó en tal eltremo en aquella 
g e lite por ocalion de algún Principe. Lá 
muerte de Jolias fue año de la creación de 
tres mil trefcieiitos veinte y cinco. E n 

S ' K i g . t j . el tercero libro de los R e y e s fe d ice , que 
luego c o m o Icroboam edificó los dos Al-
lares, de q u e d e Ha hecho mención , y pulb 
en ellos bezerros dorados para fer adora-
dos de los Ifraalitas, citando en Bcthcl ,que 
era uno de ellos lugares, y queriendo ofre-
cer enc ienfo , l legó un Propheta de D i o s , 
y dixo en voz alta: altar, altar, cito dice el 
Señor , un hijo nacerá de h cafa de David, 
que fe llamará Jo l ias , que facrificará fobre 
ti Sacerdotes, y abrafaiá en tí huefos da 
muertos. Confidera San G e r ó n i m o , que 

D . Hler. muchos años antes que naciete Jof ias , y 
iri quxjl. C y r o habían Prophetas propheiizado de 
Hebraie. e l l o s , y nombrándolos por fus nombres: el 
¡n Paralip. de Jo f ia s , porque hsbia de défti uir lo Ido-

ir; fine los, y renovar el culto D i v i n o , y el de Cy-
prim. lib. r o , porque había de reedificar ( dando por 
tom- 3. ello licencia ) el T e m p l o de Dios. Los lu-
Efr/ í/49 gares en que fe nombra Jofias en la Efcri-
Jerem. 1. tura fon los referidos en el difeurfo de ella 

& 3. fu vida. Y fin e f lo i en el Eclefialtico fe po -
Baracb. 1. t ic en el numero de tres R e y e s los mejores, 

remias le nombra, Baruch , y Zacharias. Y 
San Matheo le pone en el linage de Jefu- Saciar. 6. 
Chrilto fegun la carne. D e la hilloria de Jo- M * u b - I . 
fias ufa la Iglefia Católica en las Lecciones, 
de Maytines de la Feria fegunda en la D o -
minica undécima defpues de Pentecolles. 

CAPITULO SEGUNDO, DE COMO 
f e han 1le amar ¡os enemigos ,y trnafe efia 
materia por ocajion de Jofias, que perdió 
la vida por defender al Rey de Ajiria, fien-
do enemigos los Reyes de aquella tierra dt 
los Hebreos. 

EL haber vilto muerto el Santo R e y Jo-
fias por ocalion, que quifo bolver por 

el R e y de Afiria, contra el R e y de E g y p -
to , liendo los R e y e s de aquella Provincia 
enemigos de ordinario de los Reyes H e -
breos, ¿ í ocalion de tratar aquí al fin de fu 
v ida , de la dilección de los enemigos. E l 
qual es precepto particular de los Chriflia-
n o s , que por efto d Salvador del Mundo 
al t iempo que hizo aquel amorato fermoa 
á fus Sagrados A p o l l ó l e s , vifpera de m o -
rir les d ixo , mirad, que el le es mi precepto 
y mandamiento,que os a m e y s unos á oíros. 
Y que elle precepto fea propio del Chríf-
tiano, entenderte ha por un exemplo . Acae-
ce que entra un radico en la potada de u n 
feñor de t i tulo , y vec en la tala del eltrado 
muchas filias, y en medio de todas una 
que eflá buelta á la pared al contrario d e 
las otras: pregunta la cauta, y refpondenle, 
que es la del Señor de cafa. Pues que dice, 
no fon todas tuyas 3 Suyas fon le repiten, 
mas dicefe que es aquella tuya porque ej 
felo f e alienta en e l l a , y no 0110 como en 
las d e m á s : ali también , todos los precep-
tos naturales filias fon de D i o s aunque d e 
tai manera , que en «de que es no matar, 
y en efle no hurtar: fientafc el T u r c o , y 
el Pagano , porque también los guardan, y 
entre ellos fe caftigan hurtos , y homici-
dios , mas en el precepto del amar al ene-
migo , es filia particular de D i o s , porque 
folo él fe a f í en la , y tiene bueJto el e fpat -
dar al Pagano , y al T u r c o , pues antes tie-
nen por grandeza hacer obras de enemi -
go , al e n e m i g o , y fe precian de vengarte, 
y que nadie fe la baga que 110 la pague. 
N o afi el Chrilliano , fino que ha de amar, 
y hacer bien á quien le aborreciere, y per-
iiguiere : Chrido lo dixo por fu boca, y 
lo refiere San Matheo , habéis oído dccir, 
dice , lo que antiguamente fe platicaba, Matlb. f' 
amarás á tu próximo que fe te dá por ami-
g o , y aborrecerás al que fe te mueitra ene-
migo? Pues y o os digo Dilcipulos míos, 
que habéis de amar á vuellros enemigos, 
y que habéis de hacer bien á los que o s 

abor-

aborrecen ,y orar por los que os pe. l iguen, 
y ca lumnian , para que feais hijos de vuef-
tro Padre que e i t i en los C i e l o s , que hace 
lahr el Sol lobre buenos , y m a l o s , y llue-
v e fobre judos, y pecadores. Ahora veamos 

Genef. 18. ? U " Ü S « e m p l o s de períonas que lo h i -

Genef.46. z ? " a í 1 :
J
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deíterrado de cafa de fu padre á fierras et-
trañas, que vengarte del mal que fu her-
mano Efaú defeaba, y procuraba hacer le: 
a quien defpues ap lacó , y hizo benevolo 
con dones que le ofreció. Jofepli hijo tu -
y o , mucho bien hizo en E g i p t o , á fus 
h e r m a n o s , los quales le habian querido 
matar , y al cabo le vendieron a los I t 
m a c h i a s , que le revendieron en aquella 

cum. 12. tierra. M o y f e s hizo oración á Dios por 
M a n a hermana tuya , y fue fana de la l e -
p r a , con que Dios la había cadígado , por-
que murmuró dél. E l mifmo Moyfes di-
Veri is veces fue murmurado, y perfeguido 
del Pueblo Hebreo , hada ferie fbrzofo ir-
te á defender al Tabernáculo por no fer 
muerto por e l l o s , y no fue p a n e cota al-
guna dellas para que dexafe de hacerles 
bien , rogando fiempre por ellos á Dios 
de quien les alcanzó la l e y efcrlia con fu 
dedo , agua de una piedra edando bien ne-
cefitados de l la , y vifloria de fus enemigos. 
Si fiiera fiempre de ellos obedecido , y en 
Mucho t e n i d o , 110 hjclera por ellos mas 
de lo que hizo. Dav id fue perfeguido de 
S a ú l , y quanto mas procuraba agraviarle, 
mas él fe dcfvelaba en fervirlc. Saúl quifo 
matar á David por dos veces , tirándole 
una lanza, de que Dios le librabas y David 
pudiera matar á Saúl dos v e c e s , la prime-

\.Reg.\9. r a e i l t r a , i d o fo lo en una c u e v a , donde D a -
to1 24, S? v i c l e l , a b a c o n f u s So ldados , y la fegunda 
a 6 i hallándole dormido en fu tienda de campo 

una noche fin defenfa a l g u n a , y perdonóle 
la v i d a , y edorvó que fus Soldados no fe la 
quitaíen: y viniendo á perderla en los mon-
tes de Gclbofi, le lloró t iernamente, y agra-
deció mucho á los que dieron á fu cuerpo 
fcpultura. El i feo Propheta á los Soldados 
del R e y de S y r i a , que iban á prenderle hi-
zo poner mefa , y dár bien de comer em-
biandolos en paz: pudiendo con fo lo con-

4,Reg. 6 . r e n t i ' - l o , fer ocafion de tus muertes. D e los 
Difeipulos de C h r i d o , no fo lo fe puede 
decir que amaron á fus enemigos , fino que 
les fueron bencvo los , y propicios. A S. E f -
tevan acutaron faltamente,y le condenaron 
juicamente , y 1c apedrearon crudamente, 
y puedo en la a g o n í a , habiendo rogado á 
D i o s por si en pié , rogó de rodillas por los 
que le daban la muerte. Santiago el m e -

Marullij,. n o r también rogó por los que n o tolo le 
3. cap. , derribaron del pináculo del T e m p l o , mas 

*' á palos le quitaron la v i d a : c o m o advirtie-
ron ellos mifmos. P o n e Marido algunos 

cxemplos en elle particular, c o m o de Sa-
bino Qbi fpo de Ass i s , á quien prendió u n 
Prefeéto de T o f c a n a , con dos Diáconos 
E x u p e r a n c i o , y Marce l lo , mató ellos con 
crudos tormentos , y cortóle á el las ma-
nos : fuced ió , que el P r e f e S o , padeciendo 
terrnble dolor en los ojos, fue á Sabino y 
rogóle , que rogaren á tu Dios le tanate': el 
Santo Prelado c o m o fi dél hubiera recibí-
do grandes beneficios fe encargó de hacer-
lo , c o m o lo hizo de buena g a n a , oró con 
di l igencia , y fanóle con ef icacia , fallán-
dole , de infiel le hizo Chrilliano : no pudo 
hacerle mayor bien por el mal , que del ha-
bía recibido , que amando á fu enemigo le 
hiciere a m i g o de Dios. Pergéñe lo , y L a u -
renrlno hermanos edando azotándolos en 
prciencia de D c c i o en A r e c i o , á los ver-
dugos te les quedaron los brazos yertos fin 
poderlos mandar , los Martyres mas afligi-
dos de aquel daño que tus Enemigos pade-
cían , que de fiis tormentos , hicieron ora-
ción por ellos, y fueron fanos, no acordán-
dole de pedir á Dios füefen libres de fas 
penas. J u a n , y Paulo padecieron martyrio 
en Roma, imperando Juliano Apoflata, por 
orden de Terenciano P r e f e ¿ t o , e l qual ¡os 
hizo fepultar demro de di cafa propia , y 
un hijo del Prefeéto fue libre del demonio, 
herido l levado á la fepulturá donde los San-
to» citaban fepultados, y fue indicio de ha-
ber en vida amado á fus e n e m i g o s , pues 
muertos alcanzaron de Dios faiud para el 
hijo del que les dio la muerte. D a g o Rey de 
Licia despues de haber martyrizado á San 
Chri l toval , untando con fu t ingre un ojo 
que tenía mal herido, fue fano, por lo quaí 
dió honrota tepultura al cuerpo del que 
con deshonra dió la muerte. Nazarío , y 
Ccl fo rogaron á D i o s por los que dc'un 
N a v i o los echaron en el mar, y viendo que 
padecían tormenta , andando ellos léguros 
fobre las aguas , por fu ocafion fueron libres 
de_ muerte, y por fu predicadon fueron en-
fuñados c o m o vivíefen eternamenie. Spiri-
dion Obi fpo de C y p r o hallando un fu c a -
fa de noche c i enos ladrones , defpues d e 
haberles exor tado , que dcxafeil aquel mal 
trato , y modo de v iv ir , no folo les dexó ir 
l ibres, fino.graeiofamento les dió un puer -
co que era lo que venían á hurlar. D e F e -
lice M o n g e cuenta San Gregorio en fus 
d i á l o g o s , que teniendo á cargo la huerta 
de fu Monaf ter io , vido que le hurtaban la 
hortaliza , mandó á una ferpienle , ó cu le -
bra grande , que guardafe cierto potti l lo 
por donde fe hacía el daño , porque ali es 
que las ferpíemes obedecen , y refpetan a 
los fiervos de D i o s , y los hombres los 
perf iguen , y dañan. V ino el ladrón, y viC-
ta la terpiente ,quifo bolver atrás, mas que-
dófele afido e l pié de un zarzal , de modo 

que 



'qií-^iucdó colgado halla que vino Fel ix , y . r imar io f u y o , è, l econfo!6dic iendo, que 
! . . M n i - ...i.« Ìòl laftima : OUIIÓ-vifto como eilaba, tubo del laft,ma :quR6-
le de aque la pena, cog.o de la hortaliza y 
diótela, diciendo que no procúrate en da-
do de fu alma haber lo q u e l , h ú m e n t e él 
le da r i a f i empre que lo qulfiefe. N o I. Rie-
ra tan coltofo á Félix fí el otro levara la 
hortaliza como obligarte a dartela fiempre 
que la quifiefe , y tubo en menos efla cofia 
que el hurto; con que el ladrón dañaba tu 
alma. Amó*. Monge en Egipto , viendo 
que le hurtaban ladrones de tu celda iu 

le daba palabra,que haria fobre el cafo co-
fa que la Ciudad fe admirafe, y lo que hizo 
fue perdonarle los tributos de algunos 
años, con que de veras todos fe admira-
ron , viendo quan a la letra cumplía lo que 
Chrifto dice: haced bien á vucflros enemi-
gos, que os perliguen, y hacen mal. El mif-
mo Santo, dió á un pobre cierta iiroofna, 
y porque le pareció poco dixo dé! palabras 
muv malas : los Clérigos quifieron bo'.ver 
por fu Prelado , y calligarle, el d.xo , no 

. o i . _ i_„ IO n-ntr-v Mnn. que le hurtaban ladrones de lu cerna iu I - " ¿ c a y ó l a tengo: Man-
fe-rffi® dóle Uamar,y pufoledeUnte^el dinero to-
pi-atei en ellos , cayendo como muertos 
en tierra. Vino el M o n g e , l e v a n t b l o s , y 
blandamente los reprehendió de fu ma 

' trato: dixoles tantas cofas que dexaron el 
o f H o , V fe hicieron Monges, donde le vio 
cuè no truxo alli las ferpientes para ven-
a r t e de quien le hacia aquel daño, lino 
para que f.endo hallados los -júntate à 
Chrillo Etphego Arzob.fpo de Canturía 
iba à Roma : y en el camino quitáronle en 
Ja Ciudad de Anania todo lo que llevaba, 
V defnudo le hccharon del Puablo N o fue 
bien falido , quando llovió fuego del Cie-
lo v las cafas fe comenzaron a quemar 
por lo alto: cayeron en ia cuenta que les 
venia elle daño por la injuria hecha a Kl-
phego , falieron à é l , y rogáronle los per-
donate , y remedíate él lo hizo, y de tal 
manera, que el fuego fe apagó por tu ora-
ción , dabanle ricos dones , é 1 foto tomó lo 
que le habían quitado,y con ello fue adelan-
te tu camino, dando muefira que no por m-
,érete perdonó aquella injuria, fino por 
cumplir lo que Chrifto manda, que haga-
mos bien á quien nos hierre mal. Eltando 
el mifroo Elphcgo en iu Ciudad de Can-
turía , entró en ella por fuerza de armat 
una Capitanía de Piratas, è hicieron gran-
des crueldades, matando Monges, y al m.f-
mo Elphego hirieron malamente y le pu-
fieron en una cárcel,donde eftubo líete 
metes. Dtó peftilencia en aquellos iacnle-
g o s , morian muchos , y libraranfe pocos, 
fino que Elphego hizo por ellos oracion, y 
díóles cierto pan bendilo a comer, y celó 
la plaga. A Vítalio Monge Alexandnno dió 
una bofetada cierto atrevido , y apoderóte 
luego del el demonio derribóle en tierra, 
haciendo grandes vifages, tubo oracion por 
é l , Y viète quan de corazon iba, pues 
fue libre del demonio. Ifitac Abad , ali 
mifmo con fu oración libró del demonio a 
otro , que le habia dado también una bofe-
tada. Elle hallando en te huerto ladrones 
los llevó configo, y dio de comer , cogió 
fruta, v diótela,embíandotos en paz.S. Juan 
Flemofinario à un fu fobrino.que fe leque-
xó de haberle dicho palabras injuriólas un 

do con que a'l preiente fe hallo , y dixole, 
que tomate lo que quifiete. Otro quitara 
al defagradecido lo que le habia dado , a 
San Juan Elemofinario le pareció que era 
bien añadir mas al que le injurio, junto 
con fer defagradecido. Bufando dos hom-
bres á San Pedro Nolafco para darle la 
muerte , y encontrándoles para execuiarla, 
les dixo el Santo lo que Jefu-Chrifto á fus 
Difcipulos: Amigos i quien buteais 1 A 
cuyas palabras cayendo en tierra los faci-
norofos, los levantó de la tierra, y abra-
zó el Santo con extraordinario amor , y 
carino, tal que les convirtió i» Dios. San 
Pedro Martyr Inquiffdor citando y á go-
zando de Dios tubo tanto cuidado , a lo 
que fe entendió , de los que le habian he-
cho ganar la corona de Martyr,que por tu 
oracion uno de ellos el que primero le hi -
rió en un camino, que hacia , defpucs da 
Herege que era te reduio a nueftra fe lan-
ía y tomó el mllmo habito de los Predi-
cadores , que tubo el Martyr San Pedro, y 
acalló faniamente. Hiciera y o agravio a 
un Prelado de mi tiempo del mifmo Or-
den de Santo Domingo , fino dixera aquí 
dél lo que por muy cierto oi decir, y fue 
que á un Barbero que le dexó manco el 
brazo con una tangria mal dada , como 
te tem¡cfc de ter cafligado, el le embió a 
llamar , y le afeguró, y dió dinero en tan-
ta cantidad con que pudo vivir dclpues 
fin necefidad de ufar oficio. También hay 
cxemplos de rougeres que te mofiraron 
bienhechoras con tus enemigos. Santa 
ChrilVma Virgen , defpucs de haber p a -
cido grandes tormentos por Cbrillo. tue 
puelta en una cárcel , y calabozo elcuro: 
donde por orden de un Mago vinieron 
alli muchas ferpientes, las quales el inci-
taba que mordiefen , y defpedazaten a la 
Santa: mas ellas fin tocarla, rebolvieron 
fobre el Mago , y le derpedazaron. Santa 
Chrüilna tubo del lafiima, hizo oración 
a Dios, y las ferpientes te fueron de allí, 
V el Mago refuteitó. El qual te convirtió 
i | a f¿ y acabó faniamente. Annatolia 
Virgen fue puelta en una eltrecha^car-

cel en compañía de o u o lerpii m e , y quoí-
do te penló que la habria n uerto abrió ia 
puerta el que >a truxo. Ella alio .le él,y mal 
herido le derribó en i e r r a , la Santa hizo 
oracioH á Dios , huyó la terpleme,y levan-
tóte el herido taño. Potamia virgen pade-
ció crueles l o r m e m o s , y la muerte en Aie-
»andria , aparecióte en fuefios á B.filide 
Prefeíto , que fue el que la manyrizó, y 
mollró.e la corona , que le habia dado i 
ganar en el Cielo , v prometióle otra ta l , fi 
creyete en Jetu-Chnlto. Dcfpcrtó é l , y 
hizote Chriltiano , y por marivrio alcanzó 
la promete. A Veneranda virgen , eltando 
atormentando con divertos tormentos pu 
fieron dentro de una caldera llena dé pe í , 
Oleo , y alcrevite, de elle licor faltó par-
te, que dió en los ojos del Juez que la ator-
mentaba , y quedó ciego. La Santa con fu 
faliva , y tierra hizo lodo , y puello en 
los ojos quedó taño. Santa Inés refuteitó 
con fu oracion al que en el lugar de las 
malas mugeres donde fue lievada, quito 
deshonrarla, fiendo mucrio por Un Angel. 
A Othiiia virgen determinó fu padre ma-
tar , folo porque nació ciega para librarte 
de ella : la madre te la quitó de las manos, 
y llevó a un Monafterio, donde aprovechó 
tanto en virtud , que tebido el intento que 
tubo lu padre , hizo oracion por é l , y fue 
de tanta eficacia, que vivo hizo penitencia, 
y muerto le ayudó á falir de pen s de Pur-
gatorio en que citaba, y bolo al Cielo: 
ella también alcanzó de Dios villa para 
fus ojos , la qual no habia alcanzado de 
fus padres. Alcancemos lodos defpues de 
cita vida la villa buena de Dios en el Cie-
lo. Amen. 

CAPITULO TERCERO, EN QUE 
fe trata de la fexta edad del mundo que co-
menzó foco defpues de la muerte del Santo 
Rey ¡ojias y duró hafta el advenimiento en 
{ame del Hijo de Dio i a! mundo, declaran-
dofe cofas tocantes d ¡as quatro primeras 
Monarcbiat en ejie Capitulo. 

LA teita edad del mundo tubo princi-
pio en la cautividad de Babilonia , y 

duró halla el nacimiento de Jete Chrifto. 
De la. qual vien á cuerna eferibir junio 
con la vida de Jof ias , pues comenzó poco 
defpues de fu muerte. Juan Licido , Ale-
xandro Sculteto, y otros Autores dán á 
ella edad fexta quinientos y ochenta y teis 

Philon. B^os> v coligenlo de Philon en ella ma-
Breviar.nera: te'enta años que eflubieron cautivos 
temporum.los hebreos en Babilonia , y ello conila 
'ierem J t ' ' a p r 0 pf i e c ' a de Jeremías. Defde fu II-

' ' bertad, y buelta de Jerufalen halla Alexan-
dra Magno i g i . años. Defde Alexandra 
Magno à Judas Machabeo 17*. años, D e f -

de Judas Machabeo halla Chrifto 161. Los 
quales fumados hacen el numero tefialado 
de yH6. años. Genebrardo quita 55. años, 
y hace la edad de j , 3 porque dice que las 
femanas de Daniel fon fefenta y nueve, y 
hacen quatrocientos y ochenta y tres años. 
A los quales juniando los feienta :.fins de 
la cautividad , hacen el numero que teñala 
de quinientos y cinqueilta y tres La dife-
rencia ella , en que él comienza inmedia-
tamente á contar el numero de las fema-
nas . def jc que te cumplieron ios teienta 
años de la cautividad quando bolvió Zo-
robabel con los Judíos á Jerufalen , dán-
doles licencia Cyro : y los deirás Autore» 
alegados, comienzan á contarlas, defde el 
año en que Dario dió licencia á Nehemias 
de ir á reedificar á Jerulalén. L o qual p a -
rece decir el mifmo texto de la blcrliura, 
feñalando elle tiempo el, A n g e l , por cuyo 
ipedio hizo Dios temejante revelación' i 
Daniel. Y afi la primera cuenta parece 
mas cieria. Donde juntando ellos quinien-
tos y ochenta y teis años á los teñalados 
de las otras cinco edades de que hemos 
hecho mención, hacen tres mil y nueve-
cientos y tetenia años dellje que Dios 
crió al mundo, hafla que encarnó en ella 
edad texta , dieron aquellas quatro Monai-
chias, de que hablaron diverfos Prophetas, Ezeehii!. 
como Ezechlcl , en la vifion que cuenta , ~(-.Nr:, j 
haber vülo ellando en Babilonia , junto p¡„um ,„ 
al rio Cobar, de quatro animales, uno con ¡J u n c 

rollro de león , otro de hombre , oiro de c k m 

b u e y , y otro de aguila: ella vilion denoia 
á Chrillo que fue Leoi i , fiendo verdadero 
Rey , y Señor de Ciclos, y tierra: fue hom-
bre verdadero: fue Sacerdote: y dexóte fa-
crificar en el Altar de la Cruz , y denota 
ello el buey : y fue Dios , y con fu propia 
virtud refuteitó, y fubió á los Cielos, y ef-
to denoia el rollro del Aguila. Y viene 
muy á cuenta , que denota ella vifion á 
Chrillo , pues como adelante también Ezc- Ezeck. ío i 
chiel declara , tornando á tratar de la mif-
ma vifion dice , que todos ellos animales 
eran un Cherubin denotando por elle 
nombre una cota cel ellial, y afi lo fue 
Chrifto , en quien Ib lo hubo una Pertma 
Divina , aunque decorada, ó i ufirada con 
todas ellas dignidades. Timbien denotan 
los animales á los quatro Evangel i f tas ,y 
de ordinario fe atribuye a ellos, tegun doc-
trina de los Santos como San Gregorio. 
Y también pueden denotar á las q'uatro 
Monarchias, fegun el parecer de Hilloria- * 
dores. Porque el rottró de León denota la 
primer Monarchia de Babilonia , que fue 
genie 6rava, defapiadada como ei León , y 
la Etcritura Sagrada llama Leones á los 
Reyes de ella Monarchia, pues amenazan-
do jeremías á los Judíos les d ice , que de el ferem. r, 

Norte 

I r¿ 



4 » 4 F L 0 S S A N C T O R U M . 
Norte les venia un grave mal, y declara fer lignificò contrarias voluntades de los que 

Daniel. 8 . 

Daniel, a. 

fio , que el Leon Palia de la cueva , por 
quien entiende à Nabucodonofor- para to-
talmente afolar à lu R e y n o , y Scfiorlo. El 
fegundo roftro que es de hombre , denota 
la fegunda Monarchia Per f iana , porque 
c o m o el rol l io del hombre es amigable à 
los otros hombres fobre lo que pueden fer 
todas las be i l ias , afi muchos Principes de 
el la Monarchia hicieron grandes bienes 
à los Jud íos , efpecialmente C y r o , que Ies 
d;6 licencia , y favor para tornaV a levan-
tar el T e m p l o de Jcrufalén. E l tercero rof-
tro de Buey , b Toro , denota , la tercera 
Monarchia que fue de los Griegos : Tien-
do a f i , que c o m o el T o r o atropella, y m a -
ta con Ímpetu furibundo, de ella fuerte 
muchos R e y e s de ella Monarchia , trata-
ron mal al Pueblo Judaico, y fefialadamen-
te Antiocho Epiphanes que por ellos es lla-
mado cuervo del Propheta D a n i e l , cuyas 
crueldades fe verán en la hilloria de los 
Machabcos. Por el rollro de Aguila levan-
tada fobre otras aves fe entiende la quarta 
M o n a r c h i a , que es la de los Romanos gen-
te l evantada , y de rapiña , que por valer 
mas que otros los pulieron debaxo de fu 
fefiorio , y á los Judíos acabaron de def -
truir- Daniel habló también de ellas qua-
tro Monarchias , quando declaró al R e y 
Nabucodonofor el fueño de una efiatua q u e 
v i ó , cuya cabeza era de oro fino , el pe-
cho , y brazos de p lata , el vientre , y muf-
los de metal. Las piernas de la rodilla aba-
x o eran de h i e r r o , y los pies en parte de 
hierro , y en parte de barro. Y que la efia-
tua eliaba en pie hafla que de un monte fe 
defprendib una piedra , que vino á dár en 
la e f i a t u a , y la hirió en los píes de hierro, 
y barro , y fe los de fmenuzó , y luego c a y ó 
la cfta ua , convertida en p o l v o , y la pie-
dra creció halla baceifc un monte. L a de-
claración fue , que por aquella efiatua de 
quatro metales i'e (ignifican quatro Seño-
rías principales , ó Monarchias. Por la ca-
beza de oro era (ignificado el mi fmo R e y 
N a b u c o d o n o f o r , y fu Principado Babilo-
nico ; porque c o m o el oro excede á los 
otros metales en v a l o r , ali el Señorío Ba-
bilonico á los otros del mundo en poder. 
Por la piata del p e c h o , y brazos fe lignifi-
cò el fegundo Señorío Monarchico , de 
menor po tenc ia , y grandeza que fiie el de 

los Perfas. Y por el melai del v ientre , y 
muslos fe entendió la Monarchia tercera 
de los G r i e g o s , que dió grande f o n i l o con 
Alexandro Magno en todo el mundo. Por 
el hierro mas baxo en v a l o r , y mas recio, 
y domador que los metales de que eran las 
piernas fe entendió la quarta Monarchia 
R o m a n a , que à todos los demás fujetó , y 
fu mezcla de h i e r r o , y barro en los pies, 

en ella fueron principales: por donde vino 
á perderfe. Defpues de la qual fe levantó 
el quinto R e y n o , pequeño al principio, 
y defpues grande , y Ib figuió en la piedra 
que rtefmeuuió á la e f la iua , y es e; Revno 
de Jcfu-Chri l to , que desbarató á los de-
más , y fe apoderó de todo el mundo. El 
Propheta Z. charlas también h i ce m e n - 7 1 , 
cion de ellas Monarchias , d i c i .ndo , haber a r ' 6 ' 
v i t lo falir quatro carros de á quarro caba-
llos por entre dos montes de m e t a l , y que 
los caballos de la primera qu idrilla ó car-
ro eran rufos, ó vermejos, para fignificar la 
fangre que la primera Monarchia derra-
m ó en el Pueblo J u d a i c o y que los caba-
llos de la fegunda eran negros , para deno-
tar la triflczo, y lloro en que los Judíos fue-
ron puellos por los R e y e s de ia fegunda 
Monarchia , efpeciaiiuente por Afluero á 
petición de Amán , q u . n d o mandó matar 
á los Judios en un día ( c o m o par-ce en el 
libro de E l l h e r ) por lo qual .os Hebreos fe EJUer. 4« 
cubrieron de iuio los cuerpos , y de lacri-
mas fus o j o s , y de trifiezu fus a:mas. Los 
caballos del tercero carro d i c e , que eran 
b lancos , por la blandura con que los Ju-
dios fueron tratados del grande A exan-
d r o , cabeza , y fundador de la Monarchia, 
Griega, Y los del quarto eran de varios 
c o l o r e s , para fignificar la variedad de los 
Emperadores R o m a n o s , que fueron los 
Principes de la quarta Monarchia. D e ios 
quales unos fueron pios con los Judios , y 
otros Impíos , y ci ucles. D e la primera 
Monarchia fiic principal perfona , y cabe-
za Nabucodonofor , donde viendofe muy 
levantado, y temido, cnfoverbeciófe, y por 
ello Dios ie c a f l i g ó , con hacer que él m i f -
m o parccicfe á s i , y á otros bcllía. Andubo 
por los campos arrancando yervas ,y royen-
do cortezas de arboles , con que fe mantu-
bo el t i e m p o , q u e el lubo penitenciado, que 
fegun unos fue fiete anos. Aunque la hillo-
ria Efcolaflica á quien fe atiene San Auto-
n i n o , Dorotheo T y r i o , y Hugon , dice: W 
que por ruegos de Daniel mudó Dios los 
fiete años en fiete mcTcs. Defpues de lo 
q u a l , habiendo m u y de veras tenido dolor Antón. P-
de fu p e c a d o , b o l v i ó al eflado primero:con '"' * 
mayor honra, y grandeza que antes hal ia V 
tenido. Jo fcpho dice que ninguna guerra, ' 

ni rebelión fe atravesó en fu Imperio en 
todo el t i empo , que andubo deilerrado dél. . " " ' i ¡ f 

Cedrcno , y Doroteo af irman, que def-
pues que tornó al R e y n o nunca mas co- J'^l xtJ4 

mió p a n , ni bebió v i n o , lino que por con- l ( 

fejo de Daniel eran yervas fu futlento. ¡n 

Murió Nabucodonofor cerca de los años ' \ 
de la cieacion del mundo trrs mil y tref " * ' ^ 
cientos y f en tcnta ,v quedó en fu Imperio,y 0 

Monarchia , Evi l Morodach hijo fuyo , el 
qual 1 

t 
I 

qual tubo el gobierno primero en el t iem-
p o que fu padre eftubo por los campos en 
fu p r e t e n d a , y por algunos cxcefos que 
cometió fiie puelio en la cárcel por é l , te -
niendo y a el Imperio. Donde t o m ó ainillad 
con Sedecias R e y de Judá , que eliaba 
allí p r e f o , y fin o jo s : al qual lacó de la 
cárcel luego que tubo el m a n d o , y fefiorio: 

Naucler. i V P o r f u e n t e j o , como dice el Maeftro de 
volum ge- ' f s , H i l l o r i : I S > >' N a u c l e r o , para afegurarfe 
ver. 51. d e l u P a ( l r e 1 y 1 U Í "O bolvícre a quirar.'e 

el R e y n o , le de fen terró , y hizo trcfcicntas 
partes , y ligando cada una á un buytre los 

Ifaie 14. P o r fu c a b o , citando afi c ier to , que 
Nieolaui 110 l e t o r n a r i l a j a n ' i r - Y de que habia de 

4.R.X'. 15 ' < r defenterrado, fe lo habia dicho Italas, 
fíiJi-Scko. f e S u " 1 0 entiende Nico lao de Lyra . Me-
c.ip.¡.Da- 1 , l u ' " c s d l L ' c > q u c rcynó Evi l Marodach 
niel. treynta a ñ o s , y defpues de fu muerte rey-

D. Hier.1131011 t [ " '"¡os f u y o s fuccefivamentc, 
inc.t.Da- R c S : 1 , - i r ' ''»hafar 1 y Baltalar. L o mifmo 
niel. J i c c l a hilloria E f c o l a f l i c a , con Mctaf -
Jiofepb. li. ! c " ; s ' A a l H " e San Geronimo figuiendo 
10. antiq. a J"''eP t" ). tiene que fueron padres, y hijos. 
cap. 11. E n B d i ' a l a r tubo fin la Monarchia de los 

Babilonios: y comenzó la de los Perfas en 
C y r o , el qual fiie nieto de Aftiages lla-
mado también Apanda: porque Apanda es 
lo mi fmo en lenguage de Media que Alt ia-

Agatb. y S e s c n c l de Grec ia , c o m o declaró A g a -
lelli.Gotb' i h ' ° « V f e c , , l l g e de D a n i e l , que dice í ia-
Vaniel.¡y b e r fucedido C y r o en el R e y n o á All iages, 
Orojiuilib-Y lucedió á Apanda fegun díverfos hil lo-
1 . cap. 19. «adores : luego Al l iages , y Apanda fueron 
Bero.li.t.n" m l l m o hombre. D ice pues Paulo O r o -
Jujli.li. i .1"10 con H e r o d o t o , Jullino , y Eflrabon, 
Slra.li.15.1uc A l l i a S " tubo una hija llamada M a n -
D-Hier. in d a n e s ' Y aunque ellos Autores fiemen que 
Danielem. .uniea 5 Y f ° , a a f" 1 > a dre , mas San G e -
Jofepb. 10. r ° m m o , J o f e p h o , y Z o n a r a s , con todos 
anti,,. C. 12 l o s Católicos que eferiben fobre la pro-
Zonar. to. P b e c i a d c Daniel dicen, que Dar ío fue her-
i.annal. mano de la madre de C y r o , y por lo mif-
Hifí.Scbol. m o f c fiSue 1 u e f u c h'jo de Apanda A f -
ra/». , 7 . tiages. L a hilloria Efcolaflica d i c e , que 
Danielem. e r a i u '"jo adopt ivo: pues eftc All iages, 
Lyranus in 0 A p a n d a , llamado también Afuero del 
initio li. 1. Propheta D a n i e l , c o m o dice Nicolao de 
Ejüre. L > r a ( y prueba eficazmente que tubo ef-
DoB. Ver 1 0 5 t r " n o m b r e s , el D r ^ o r Vergara en 
gar.ált 7 . 1 3 refpuefta á la feptima queftion del T e m -
qurcj'. f„l. p í o ) ! J ñ ó que toda Afia era fumida en la 

urina de fu hija Mandanes: y los Agoreros, 
y Adcvinos le declararon fignificar, que los 
hijos de fu hija fe hablan de apoderar de 
ln Al ia , con la qual apefarado, y con algún 
linage de embidia cafó la hija en Pct l ia 
con un hombre l lamado Cambyfes de 
baxo eflado , porque fi les nacicfen hijos, 
l es faltalen parientes p o d e r o f o s , que los 
favorccicfcn, y afi n o tubiefen cu que 

cflrirat para pretender el R e y n o . D e l -

95-

pues dc llevada Mandanes á Perfia cn 
poder de fu m a r i d o , tornó á foñar Allia-
ges que le t i l ia del vientre una parra , que 
cubría toda la A f i a : y tubo la mlfma de 
c laradon que cl primer fuefio. Por lo qual 
determinó AfHages ( p u e s cl humilde ca-
famíeuto de fu hija no le nfeguraba ) de 
matar al h i j o , de quien le decían eftár 
preñada. E m b i ó por el la, y pufola en bue-
na guarda halla que parió , y cu pariendo 
mandó Alliages á fii Mayordomo mavor 
H a r p a g o , y m u y fu Privado, que l levafe 
a matar el niño reden nacido donde n i n -
guno lo fupiefe: mas él no queriendo man-
cillarte en tal muerte , dióleal V a q a e r o d e l 
R e y : aquel le llebó á un monte , y d e x ó 
á morir. El le tornando á fii cafa , halló á fu 
muger mal parida, y contándole lo que v e -
nia de hacer , ella le dixo que con el niño 
muerto cumplirían con cl R e y , y q U C l e 
truxefc el v i v o , y l e criaj-iau por f u y o . E l 
Vaquero lo hizo. El quando bolvió halló 
que le daba de mamar una perra , y l e d e -
fendía de befl ias, y aves dc rapiña L levó le 
á fu m u g e r , y crióle por fuyo . Siendo de 
diez años juzgaba un diu con otros rapaces, 
los quales le hicieron fu R e y , y él les man-
daba : y porque u n o dc ellos hijo de A r -
tembares criado del R e y , 110 le obedeció, 
mandóle azotar: y los rapaces le azotaron 
tan de v e r a s , que fue l leno de cardenales 
llorando h fu padre. E l padre fe quexb al 
R e y , y el R e y c m b l ó p o r el Vaquero man-
dándole llevar á fu hijo. Y cn llegando le 
p r e g u n t ó , como fe habia atrevido á herir 
á otro mejor que él. Refpondió con grande 
libertad el muchacho, que adminiftrabajuf-
ticia entre ellos c o m o tu R e y . Miróle mas 
atentamente All iages, y v ió e n él la figura, 
y aire de fu hija Mandanes, y conformando 
con la edad , tubo fofpecha de fer quien 
era. E n lo qual fe certificó por confe f ion 
del Paflor, y de Harpago, que 110 pudieron 
negar la verdad. Y aunque te aplacó en la 
ira que contra cl nieto t en ia , parcciendole 
que el fuefio fe habia cumpbdo en el j u e g o 
con los otros rapaces , diciendofelo ali fus 
A d c v i u o s , con Harpago fe enojó , porque 
no le obedeció. Combidóle á c e n a r , y e n 
la cena le dió á comer un hijo pequeño 
que t e n i a , fin que él lo entendie le , harta 
q u e fobre meta preguntándole fi le habia 
tábido bien lo que habia c e u a d o , re fpon-
dió que por extremo , le mandó poner de-
lante la c a b e z a , m s n o s , y piés dc fu hijo, 
crudo , y corriendo lángre : dreiendole li 
conocía aquel v e n a d o , de que eflaba harto? 
E l refpondió que f i : y que todo lo que lu 
M a g e l b d hiciefe era m u y bien hecho. E l 
R e y replico que por pena dc que no habia 
muerto al niño que ie mandó matar , m e -
recía , comer el f u v o muerto , v smlado, 

H h h ' ' C o n 



4 ? 6 F L O S S A N C T O R U M . 
Cun ello fe fue H.irpago á fu cafa braman- le conoció , Crefo 110 defendiéndote , iba 
d o por hallar ocafion de vengarte. Afliages 
embió el nieto a fus padres, para que lexos 
de la filia Real fe críate fin regalo , y villa 
fu baxeza no tubiete penfamientos altos. 

CAPITULO QUARTO, EN QUE 
f t trata de lot principios de Cyro, el venir 
d Jet Rey de Perfta, Media, y Babilonia, 
y fu muerte. 

EL mozo fe crió hada llegar á edad de 
juventud, dando de si tales efperan-

zas que toda la Per fia tenia los ojos en é l : 
con lo qual juzgó Hzrpago que podría le-
vantarlos conira el R e y , muy mal quifto 
de fus Mcdos, Tubo para ello ocaf ion: 
que fucediendo haber necefidad de hacer 
gentes Afl iages, y dando el cargo á Hai pa-
go , teniendo tan olvidada la injuria que le 
Labia hecho , como el otro frefea, y recien-
te , habló Harpago a los Soldados, y tubo 
modo como íiguiefen al nieto del R e y , 
ellar.do hecho de concierto con é l , que fe 
Icvantafc contra Af l iages , y le quilate 
el Eflado, en pago de que le habia querido 
quitar la vida: y afi fue hecho. Ponién-
dole todos nombre de C y r o , que fignifica 
heredero, habiéndote antes llamado Sper-
tatico que denota perrillo, por razón de 
la perra que primero le dió leche. Sabido 
por Af l iages , hizo g e n t e , y fue á bufear 
al nieto: y aunque al principio prevaleció 
contra é l , al cabo fiie dél vencido: por 
favorecerle fu tio Dario que también te 
l lamó Cyaxares. Dice Herodoto que hizo 
buen tratamiento Cyro á fu abuelo, dc -
íandole el R e y n o de Hyrcania en tenen-
cia : como también dió el de Media á Da-
rio , quedando con el de Perf ia , y en ef-
peranzas de haberío todo , como al fin lo 
hubo. Defpues de efto cuenta también 
Herodoto , que reynando en L y d i i Crefo 
tio de Mandanes, la madre de C y r o , go -
zando de grandes riquezas, y vida regalada, 
embio á preguntar el oráculo Delphico de 
la perpetuidad de fu R e y n o , fuele refpon-
dido , duraría halla que en el Señorío de 
Perfia reynate un m u l o , y como él nunca 
hubiere viílo mulo R e y , ni efperafc verle, 
creyó que fu R e y n o era perpetuo, y en-
gañóle , porque Cyro fue el mulo : pues 
afi como el mulo tiene mejor madre que 
padre , fiendo hijo de a f n o , y de yegua, 
ali Cyro porque fu madre Mandanes fue 
de mejor calla que fu padre Cambytes, 
quadróle el nombre de mulo. El qual cercó 
a Crefo en la Ciudad de Sardis, cabeza de 
fu R e y n o de L y d í a , y entróla por fuerza. 
Donde fucedió un cafo digno de memoria, 
y fue que andando los Perlas robando la 
Ciudad / uno de ellos vió á Crefo , y no 

por defeargar un go lpe , con que le matara, 
lo qual vilto por un hijo de Crefo , mudo, 
llamado Atis , pufo tan gran vehemencia 
por favorecer á fu padre , que rompió fu 
enmudecimiento, y gritó diciendo: hom-
bre no mates a Crefo, Y quedó en adelan-
te con habla. Enojado Cyro con Crefo, 
habiéndole prendido, le mandó quemar 
v i v o , y teniéndole fobre la lefia , y ya 
para pegarle luego , Crefo levantó la voz 
diciendo: Solon , Solón. Cyro que ellaba 
donde podría ver le , y o ír le , qutfo faber la 
caufa porque repetía aquel nombre: el dí-
x o , que fue Solon uno de ios fíete Sabios, 
de Grecia, y que teniéndole configo , def-
pues de haberle dado cuenta de fus ihefo-
ros, y regalos, preguntóle li podia llamarte 
dichofo 'í Rcfpondióie que no : y feñaló á 
otros que fe podían anteponer á él en ferio, 
y dió la razón que halla que uno muere, 
110 hay porque juzgarle por dichofo, ó des-
dichado ; declaró pues que la memoria de 
ello le habia hecho llamar á aquel Sabio, 
como por afirmar que le habia dicho ver-
dad , aunque él antes de aquel punto no le 
habia creído. Tzctes dice, que por refpon- T , , 
der á Crefo Solon tan fuera de fu güilo él 
te enojó, por donde uno de los prelentes le 
dixo á la oreja: que delante de los Reyes , 
ó te ha de callar, ó decirles lo que les dá 
güilo: y que refpondió Solon. que delante 
de los R e y e s , ó fe ha de callar, ó decirles 
la verdad: y ello es confirme á razón, 
y aquello lo que fe ufa. Oído por Cyro lo 

Íue Crefo d i x o : temiendo otra femejante 
irtuna, le quitó del fuego, y le truxo íi e m -

pre configo, para aprovecharte de fus bue-
nos confejos. Y lo mifmo hizo defpues de 
la muerte de Cyro Cambyfes, que le here-
dó fu citado, á quien fucedió un cafo dig-
no de memoria, para excmplo de los l'ub-
ditos , que vean fi deben obedecer á fus 
mayores , efpccialmente en lo que es l id -
i o , y férvido de D i o s : porque fi es contra 
fus l eyes , y mandamientos no es bien obe-
decerlos : fce a l i , que enojándote un dia 
el R e y con C r e f o , mandó á ciertos criados 
f u y o s , que le mataten. Ellos confiderando 
que era fubita ira, y que defpues le pefari.a 
dello, acordaron de aguardarle algunos dias 
para vér fi mudaba de propofito, y fino ma-
tarle. Sucedió á pocos dias que moflió Cam-
bytes pelar grande de la muerte de Crefo, 
los criados te le truxerou, cfperando gran-
des mercedes dé l , holgó con ¿1 el R e y , 
y defpues de haber graiificado á fus criados 
lo hecho , los mandó matar, porque no le 
habían obedecido. Todo ello es de Herodo-
to , aunque fe ha dichn anticipadamente. 
Vá adelante contando de C y r o , y dice que 
quifo apoderarte de Babilonia, y caminó 

allá 

f 
t 

allá eóh fu Exercito , . levando configo 
a Dario R e y de Media lu t io ,y en llegando 
al rio Gyndes ( y noGancs tegun dicen los 
que no han ido á Babilonia ) como fuete 
crecido, eventurófe á paterle uno de los 
cabadlos b lancos , que llamaban fagrados, 
y fiie luego tragado. Con el enojo que 
recibió Cyro de vér aquel defaí lrc , jutó 
de calligar al rio , de manera que aun las 
mugeres le pafafen con facilidad. Atentó 
fu R e a l , y pufo á fus gentes en labor, de 
manera que repartió el rio cu irefeientos 
y tetenta arroyos: y afi folió con fu inten-
to. Cercó á Babilonia, y por ir el cerco 
a la larga , determinó facar la agua del rio 
Eufrates que pala por medio della. y reco- . 
gerlc en una grande laguna , que había ca-
vado á manos la Reyna Niftocris ( fi acier-
ta Herodoto ) quando para enladrillar la 
mídre del f i o , y levantar los pilares de una 
puente , hecho la agua del rio en ella, y te-
nia cada lado trefeicntos y veinte efladios. 
JLa nochoen que llegó a e f e f l o eíta inven-
d o n , pufo la mitad de fu gente á la parte 
por donde el rio entraba en la Ciudad, y la 
otra mitad á la parte por donde falla , y 
abierta la corriente para la laguna, el fuelo 
quedó cafi en feco, y la gente eutió á la par 
fin haber perfona que lo eltorvafe , ni aun 
guien lo viete porque era de noche,y había 
dado mueflrjj el dia antes de levantar el 
Real , y irte junto con citar el R e y Baltha-
far ca uu combite, y cena, con los principa-
les de fu Corte, y Ciudad, en la qual como 
dice D a n i e l , una mano le eteribió en la 
pared tentenda de muerte, execurandofe 
en él aquella mifma noche. Encarece Hero-
doto el defeuido de los Babilonios, y gran-
deza de aquella Ciudad diciendo, que h a -
bia t i empo , que era entrada, y en algunas 

Arifí 1 P 3 r t e s k labia. Arilloteles lo llega halla 
.. " ' el tercero dia , quando en las ultimas par-

& "ib d d h f e vino * raber' Pjrados dos años> ' ' ^' murió Dar io , y quedó Cyro enteramente 
P * 7 ' i ' c u n ' a Monarchia de Perfas , y Medos. 

, Defpues dello , dicen Philon , y Juflino, 
j , c . ' . .. i con Herodoto, que jumó Cyro ardiendo 
j / ' j ' l ' en fuego de ambición, doteíentos mil hom-

ero . • • j i r e s ^ f u c contra los Scitbas: de los qna-
les fe dice que fon de condición de pól-
vora , donde en dos batallas, que tubo con 
e l los , aunque en la primera falió vitoriofo, 
y quedó muerto Efpargapifo hijo de T o -
miris R e y n a , y Señora de los Scythas: mas 
en la tegunda donde fe halló la mifma 
R e y n a , murió C y r o , y fu gente quedó tan 
del trozada,y que con dificultad fe halló 
quien bolvicte á dar la nueva á Perfia. L a 
Reyna mandó bufear el cuerpo de C y r o , 
y cortada la cabeza, pufola dentro de un 
cuero lleno de fangre , y rebol viéndola 
en é l , decia con rabia de venganza , har-

tate bien de la f. ngre de que tanta fed Citer. I. 
lubilte. Cicerón dice de C y r o , que co- de nativ• 
menzó á reynar de quarenta años , y que Ueorum, 
reynó treinta. ' & 1. de 

divinit. 
CAPITULO QUINTO , EN QUE 
t fe cuentan algunos hechos notables de Ro-

manos acaecidos al tiempo que echaron ¡os 
Reyes de Roma Refierei¡/e las emmijtcdes 
entre Perfas,y Griegos, la guerra que ,1 eflos 
hizo Xerxes, el fin della ,y de Jii vida. 

E N ella edad los Romanos por la fuer-
z a , que Sexto Turquino hizo á la calta 

Lucrecia , echaron á los Reyes de Roma, 
habiendo pafado dofcicntos treinta y nue-
ve años tegun Euteb io , que la pofcye- p , , , . 
ron fiete Reyes * defde Romulo halla Tar- ¡ n 

quino el fuperbo , que fue el uitimo. E 2 c 
iruxo en fu detente al R e y Porfena de la 
Tofcana , y pufo cerco á Roma. Sucedió, 
que en un rencuentro, huyendo dél los 
R o m a n o s , y entrando defordenados por 
una puerta llamada Sulpicia , que ellaba 
fobre el T iber , y temiendo que fus contra-
rios entrarían por ella liguicndolos con 
daño fuvo notable , Horacio Coclite falió 
al encuentro á todo el poder de los En úf-
eos en fu caballo : y mandando á los Ro-
manos derribar la puente por fus cfpaldas, 
él rcliftib á todo el Exereito enemigo, 
halla que c a y ó la puente, y él fe dexó caer 
en el río, y telíó libre á los dfe fu parte. 
Cuéntalo Valerio Máximo. Defpues te- [/¡¡¡er. lib. 
niendo Porfena en grande aprieto la Ciu- j , c a p , 
dad con fu c e r c o , pafandolo mal los de 
dentro con hambre terrible , Mucio m a n -
cebo Romano fal ió dilimulado al Real , 
y entrando en la tienda del Rey , hallóle 
defpachando negocios. Y como ellubiete 
atentado con él un fu Oficia! que en el vef* 
tido , y trage no le hacia diferencia , cre-
yendo Mucio fer aquel R e y , le hirió de 
muerte : y aunque procuró librarte , 110 
pudo, fino que fue prefo,y llevado al R e y . 
Y preguntándole la razón de aquel hecho, 
dixo : que como Romano le habia venido 
á matar como enemigo de R o m a , y que le 
pelaba haber errado el go lpq: el R e y le 
mandó quemar , mas quitó-es Mucio de 
echarle en el fuego poniendo la mano de-
recha en la lumbre que ellaba en un Altar 
en que habían ofrecido facrificíos: diciendo 
que aquella debia hacer penitencia del go l -
pe, que habia errado, y tubola en la lumbre 
llalla que te quemó, fin moitrar fentiiniclitó 
de dolor. D e lo qual admirado el R e y , ala-
bando la virtud de fortaleza que en él vió, 
le embió en paz á fu Ciudad. Fingiéndote 
Muelo m u y agradecido por la vida que le 
dexaba, le.dixo que habían ftl ido de R o -
ma , y citaban en te Real trefeientos m a n -
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cebos conjurados de no tornar á el la, halla 
que le hubiefen muerto, y que había fido 
Tuya la primera fuerte: por tanto que pulie-
fe guarda en fu perfona. Tan grande temor 
concibió el R e y de oír e l l o , que embió 
Embajadores , y pufo paces con los Roma-
nos , fin cuydar mas de los Tai quinos. Mu-
cío garó nombre de Scevola , que lignilica 
izquierdo porqu'e fe hizo á jugar de efpadá 
con Ja izquierda , por falta de la drecha, y 
los Romanos le honraron, y dieron grandes 
pofef iones , en premio de fu virtud. Cuen-
tan elle hecho San A g u f l í n , L a f h n r i o Fir-
miano , y otros Autores. Quedó Tarquino 
fuperbo fin el R e y n o , y fu hijo el forzador 
de Lucrecia fue muerto por los Gabios 
Pueblos de Ital ia, donde fije á favorecerte 
dellos. Los Romanos fe juntaron,y crearon 
nueva poieftad , que llamaron C o n f u i d o , 
en lugar de los Reyes ,y fueron los primeros 
C o n f u t é Collatino el marido de Lucrecia, 
y Bruto, el principal vengador de fu afren-
la ,y muerte. Eílc hizo jurar á los Romanos, 
que para fiempre no confentirían R e y e s 
en Roma. Fue eílo á tres mil quatrocientos 
y cinqucnta años de la creación del mun-
do. En ella edad fue Darío R e y de Perfia. El 
qual porque los Athenienfes le taquearon, 
y quemaron la Ciudad de Sardis cabeza dei 
R e y n o de L y d a , falió de paciencia, y to-
mando un arcon , tiró una flecha contra el 
Cie lo , diciendo, Júpiter lúplicote que me 
vea y o vengado de los Athenienfes: y luego 
mandó á un fu criado que todas las veces 
que le viefe atentar á la mefa 1c díxefc tres 
v e c e s , feñor acuerdate.de los Athenienfes. 
Embió contra ellos dice Juflino feifcíentbs 
mil hombres, y fueron desbaratados por 
Milchidas Capitan Athenicnfe, el qual traía 
diez mil Soldados configo : fue la batalla 
junto á la Ciudad de Marathón. Quedaron 
muertos de los Perfas dofeientos mil hom-
bres , fin llegar á dofeientos los que murie-
ron de los Athenienfes, y los demás fueron 
compelidos á embarcarte en fus Navios, 
viniendo dándoles caza fus contrarios halla 
el mar. Donde nota Valerio M á x i m o , que 
un valiente foldado llamado Cynegiro, 
defpues de haber hecho increíble matanza 
en los Perfas , afi en la batalla como en el 
alcance , al ió de una Barca con la mano fi-
nieftra, para detenerla, eflando él en tierra, 
los que iban en ella fe la cortaron : él con 
rabia echo la mano derecha, y cortandofela 
también, aferró con los dientes del la , hada 
que c a y ó muerto : Máximo T y r o afirma, 
que por las valentías defle Cynegiro dexb 
Athcnas de fer deflruida aquel dia. Mas te 
embraveció Darío quando fupo la derrota 
de fu gente , primero murió que fe vengó. 
Mas fucedíendolc en el Reyno fu hijo Xer-
xes , quifo vengar á fu Padre. Congregó un 

Exercito , como dicen Herodoto, y Dio- H'erodl.n. 
doro Siculo, el mayor que fe fabe haberte Diodor 'li. 
juntado en el mundo. Y para averiguar el n.cap.ü 
numero de la gente , hizo un cerco en que 
cabían diez mil hombres ,y tola la gente de 
pié le hinchió ciento y fetenta veces, y afi 
fiieron un cuento y fetecientos mil hom-
bres Y los de acaballo fueron ochocientos 
mi l , la gente de mar otra tanta. De manera 
que fueron todos cinco cuentos de hom-
bres. Y por eflo dixo Xcrxcs á Demorato 
que iba con él como nota Frcculpho, que Ferro/ / 
fi fus enemigos füefen cinco mi l , él llcba , 
ba mil para cada uno : y cinco mil veces í a p ¿ 
mi l , cinco cuentos fon. El numero de ios 
Navios que l l evó , era de quatro m i l , y 
quinientos. L legó con ella gente á pafar 
el Helefponto , que es tres leguas de agua, 
y mandó á tres naciones hacer de barcas 
tres puentes , por donde todos pafafen. 
Hiriéronlas , y la una que eflaba 3 cargo . 
de los E g y p c i o s , con tcmpetlad que fobre-
vino fe hizo pedazos, por lo quJI el Rey 
mandó azoiar al m a r , con publico pregón, 
diciendo que lo mandaba afi Xerxes. A la 
patada viendo de un lugar alto toda la gen-
te , comenzó á llorar ( y cuerna ello San D Hitr.i» 
Geronimo ) preguntada la caufa por un fu epita. Nt-
Privado , refpondió: porque dentro de cíen relia. 
años no quedaría hombre vivo da los que 
allí eflaban. E11 ello fe moflró humano, 
y antes fe habia moftrado cruel, como dice 
también Herodoto, con Pythio R e y de L y -
da: que habiéndole f érv ido ,y regalado á la 
palada por fu R e y n o teniendo cinco hijos 
dixolc ; que fuefen los quatro con él á la 
guerra, y le dexafe conligo el mayor. Xer-
xes fentido de que 110 fuefen fus vafallos 
á la guerra donde iba é ! , mandó abrir por 
medio al hijo mayor del Pythio,-y ponerle 
á los lados por donde el Exercito habia de 
caminar. L o mifmo habia hecho Darío co-
mo también cuenta Herodoto , en una jor- Herod. 
nada que hizo contra los Scytas, donde un Irb. f 
Perfino hombre principal llamado Oco-
bazo, teniendo tres hijos, pidióle eficaz-
mente que le dexafe uno , y fuefen con él 
los dos á la guerra. El Reydífimu'ó, y dixo 
que todos tres fe los dcxai i a , holgó el otro 
de oírlo. Y á la partida mandó el Rey,'que 
los dególlafen á todos tres , diciendo : que 
pues el en perfona iba á la guerra, qué no 
fe habiun de efeufar fus fubdttos. Y aunque 
dán femejante color en ellos hechos, no 
dexan de fer notados , afi el uno como el 
otro de crueles, y por eilo fueron c-aHí-
gados de Dios. Pafaron pues los Exercitos 
de Xerxes por las dos puentes, deteniendo-
fe en eflo liete dias con fus noches fin que 
cefafcn algún breve tiempo de paf r gen-
tes. Caminaron por tierra , y fecaban los 
r íos , aun muy grandes con lo que bevian, 

En-

VIDA DE JOSIAS 
Entregabanfele los Pucb o s , y éi mandaba 
á los principales que dicten cada uno una 
comida á fu Exercito. En lo ,ual era tan 
excefivo el g a l l o , que afirmaban hombres 
praiicos en aquel cafo,que a comer e- Exer-
cito dos veces quedaban deflruldos los Pue-
blos. Llegaron á un pafo , que tenia líete 
caminos diferentes, y allí Xei xes hizo fa-
crificio de fieie mozos Pe¡ fianos ¡iuítres 
á la tierra,enterrándolos visos en ella. Ef-
tando en Tiietilia , ofrcciófiles un mal 
pafo entre dos montes llamados Thermo-
p h y l a s , i donde eflaba Leónidas R e y de 
Lacedcmonía con trefeientos toldados de 
fu Ciudad varones fbrtifimos, y con otros 
Griegos. Peleó tres dias con lodo el Exer-
cito de Xerxes, y detubole que fiicfe ade-
lante. Al cabo de t iempo , fubieroii en el 
monte guiados por un Epialtes natural de 
la tierra veinte mil Perfas, y fueron á herir 
á Leónidas por las efpaldas. Tubo avifo 
d e f l o , y aunque pudieron irte , como fe 
fueron los Griegos que con él eitaban, él 
perfeveró con fus'Lacedemonios que 110 le 
quifieron defamparar. A los qnales exor-
tando á la pelea les dixo, que comicfen, y fe 
recreafen porque habían de ir a cenar al 
infierno. U n o de los toldados dixo , que los 
Perfas tirarían tantas faetas que cubriefen 
el Sol. Oyendo eflo otro llamado Trichino 
refpondió , por efo mejor , que pelearemos 
& ia fombra. Vinieron á las manos,y por fer 
acometidos por todas partes, hicieron m a -
ravillas. Tanto que hendiendo por medio 
de los Perfas,llegaron á la tienda de Xerxes, 

Stebeo fer• \ fegun dice Stobeo, Leónidas fe careó con 
me. 7 . é l , y le derribó la corona-de la cabeza, mas 

favorecido Xerxes de los hermanos fuyos, 
Abrocomes, y Hyparantcs, el Perfa quedó 
con la vida , y fus hermanos muertos. Al 
cabo murió Leónidas , y juntamente con 
él todos fus toldados. Afirma Herodoto 
que murieron en la refriega fobre veinte 
mil perfonas. Hizo Xerxes una crueldad, 
acompañada con un defat ino, y fiie ; que 
mandó cortar la cabeza á Leónidas fiendo 
hallado muírto, y ponerla en un palo, don-
de fue la batalla, y ahorcar el cuerpo, eflo 
írie la crueldad: el defatmo fue mandar ha-
cer una h o y a , enterrar á todos los Perfas, 
excepto trefeientos que dexó en el campo, 
como fi fuera el negocio fecreto, para que 
quien los viefe júzgate que tantos habían 
muerto de unos como de oíros. Llegó 
al monte O l y m p o , y queriendo robar los 
Toldados el Templo de A p o l o , que alli ci-
taba, vinieron tantos truenos, y rayos fbbre 
e l l o s , que muriendo muchos quedaron to-
dos llenos de t emor , y afi pafaron á Athe-
n a s : la qual ellaba defamparada de fus 
vecinos. Mandóla poner f u e g o , y dellruir. 
L a flota padeció tormenta , y fe perdió 
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parte dclla : la que permaneció vino á 
batalla con Temíllocles , que venia en 
la Armada de los Athenienfes , y de otros 
Griegos. Y ellando á la mira en tierra 
Xerxes , vió que los de fu parte fiieron 
vencidos. Sintió o mucho , y temió de 
perderte. Y afi tomó confejo, y acordó 
dexar en Grecia á M rdonto Cap tán f u y o 
con fu Exerc i io , y él fe bolvib a lii tierra. 
Donde llegando al mar del Helefponto, 
y villo que fus puentes habían perecido, 
entró en un N a v i o con mucha otra gente 
de los principales que le acompañaban! 
y en medio del efirecho el Pairon echó de 
vér que el Navio fe huudia con el grande 
pefo , de lo qual advenido el Kcy habló 
con fus Perlas, y dixoles: que fi por bien de 
fu vida otarían perder las tuyas , hcclum-
dolé en el m a r , hiriéronlo muchos. Y fa-
lido en t ierra, coronó de oro al Patrón, 
porque habia confervado la vida del R e y } 
y como fe ha dicho en 01ra parte mandóle-
luego matar , por haber recogido tantos en 
el N a v i o , que le habia puello en peligro 
de muerte ,y perdidole tantos de fus iluítres 
Pcrlianos. Mardonio, y fu Exercito vinien-
do á jornada con los Gr iegos , Lacedcmo-
nios, v Athenienfes , fue vencido: y él que-
dó muerto. Librándote tres mil Barbaros, 
con algunos otros que huyeron con Arta-
bazo fu Capitán al t iempo que la batalla 
fe comenzó , viflo que luego fue mal á los 
de fu parte. Entró Paufanias Capitán de loí 
Lacedemonios en el Real de los Perfas, y 
hallando en él grandes riquezas, y muchas 
cofas de c o m e r , mandó á ciertos cautivos 
que le aderezafen una cena al modo de 
Perfia. Mandó también á fus criados le 
aderezafen otra á fu m o d o , todo en un lu -
gar. A ellas cenas combidó á los Capitanes 
Griegos, y ellando juntos mollróles el apa-
rato de la cena al modo de Perfia que era 
grandífimo : y la templanza dé los Lace-
demonios , y d ixo les : oqui veréis amigos 
la locura de los Perfas , que cenando e» 
fu tierra u n cxplendidamente, venían i 
tomar la a g e n a , donde cenan templada, 
y pobremente , c o m o aqui parece. Entre 
los muertos dice Herodoto , que fue halla-
da una cabeza, todo de un huefo fin j u n -
tura alguna. Y 01ra cuyos dientes, y muelas 
aunque eliaban dí l l ímos, eran todos de un 
folo huefo. D e Paufanias el que ganó ella 
batalla á los Griegos dice Stobeo, que traía Stoleui 
defpues tratos con Xerxes para darle á La - rerm 

cedemonia fu patr ia , y entendido que era 
defeubierta fu tra ic ión, huyó al T e m p l o 
de Minerva, donde n o podía fer tacado. 
N o fabian los Epborosjueces en la Ciudad, 
que modo tener con él: la madre del mif-
m o Paufanias con zelo del bien de fu Ciu-
dad , fe fue á la puerta del T e m p l o , y p©-= 

nien-



ñietido en ella un ladrillo que llevaba, Alla à los Perlas, Alexandre profiguiendo 
fe bo! viò fin decir cofa alguna. En lo qual aquel intento , defpues de haber dado 
entendieron los^ Ephoros que les deeia, mueflra de fu valerolidad , y esfuerzo en 
le tapíafen, y aft lo hicieron : y Paufanias algunos trances que tubo con los de Thra-
murió de hambre, y fu'madre echó fu e ia , y con los Tribalos, fujetandolos, y con 
cuerpo de toda la tierra de Lacedemonia. los Thebsnos , que por defitcatados los 
Los Athenienfes tubieron la mifma fofpe- def lruyó, y afoló fu Ciudad-, quifo palar 
cha de Themiltocles fu General, qUifieron en Alia , y primero repartió pane de fu 
e renderle, y el huyó à Xerxes, el qual le patrimonio entre los Capitanes, que iban 
_ orn ó mucho, y teniéndole bien obligado con è l , y à los foldados dando dineros 
à fu fervido con mercedes que le habia joyas , y prefeas. Los quales dice Plutar-
hecho, trataba de bolver a Grecia con él. c o , que eran quatro mil de cavallo, y 
Y molellandole notablemente fobre ello, treinta y quatro mi! de pié. Con ella gente 
no tifando dedr de n o , porque no le ma- palò el i ielefponto, y entró en Alia, donde 
rafe , y no queriendo coilfentir en la def- reynaba Dario , Monarca potentifimo , y 
fruición de fu tierra, hixo i Xerxes que le con fu Exercito junio al rio Cranico, 
jurafe de no ir fin él aquella jornada, que entra «n el mar de Piopontide vino 
Xerxes fe lo juró; Quedó cierto Themifto- à batalla, y le venció. Aunque venían 
cics con e l lo , de que Grecia citaba fegura en él veinte mil cavallos, y muchos milla-
de la Potencia de aquel Tyrano , y dando res de infantes. Apoderóte luego Alexan-
gracías à fus Diofes por ello , (aerificóles dro del Rcyno de L y r i a , y Caria, eíle ref-
un T o r o , y bevió un vafo de fu fangre, tituyó à Ada viuda , cuyo habia fido, y fe 
con que murió. Con lo qual probó Themíf- le tenia tyranizado un Satrapa Perfumo 
tóeles fer falfo lo que dèi fe deeia , de pro- y con aquel fe quedó. Defpues dello junló 

Viador. 
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curar que Xerxes bolbiefe à Grecia, y la 
deflruyefe. Lo dicho es de Diodoro, Plu-
tarco , y Thucidides. Ilcrodoto dice, que 
fue muerto Xerxes à traición por un fu 
Eunuco , procurandolo Artabano Capitan 

à Ifo Ciudad de Cilicia, que defpues fe 
llamó Nicopolis , que fignifica Ciudad de 
viSoria, el mifmo Darío vino à jornada 
con Alexandra , donde hicieron los dos 
Reyes fu deber. Dario viendo que parte d e 

f u y o , por quedar con el Rcyno, mas Darío ius'gentes defamparaban el campo*, y que 
J - ' - " rl ••'iWha .,-!!.,.-,> í » C„ . . . r . I <*J_ ' hijo del muerto le hizo matar, y quedó 

R e y de Perlla. 

CAPITULO SEXTO , EN QUE SE 
cuentan los hechos famofos del Magno Ale-
xandre , en quien.tubo principio la Monor 
chia de los Griegos : las vi lorias que tubo 
de Vario Rey de Perjia , y fu muerte. 

A 

él eltaba en peligro de fer prefo , baxó de 
un carro en que entró en la batalla, y fu-
biendo en un caballo , huyó camino de 
Babilonia. Murieron de fu parte fetenta 
mil perfonas, y quedaron prefas en poder 
de Alexandro, fu madre , fu muger, y dos* 
hijas doncdlas , con un hijo de feis años 
heredero de aquel grande Eflado , y mu-
dias fefioras Perfianas. Las riquezas que 
fe ganaron por los Macedonios no pueden Lexandro el Magno fue en cita edad; 

y_efcribíeron fus hechos Plutarco, poñerfe en'precio , fegun fueron grandes 

Eufeh. in 
ebron. So-
linca. 4j. 

Quinto Curcio, "Arriano, y oíros muchos 
Autores, jimio con que la Efcritura Sagrada 
hace dél mendon en el principio del pri-
mero libro de los Machabeos Fue hijo de 
Filipc R e y de Macedonia , i quien mató 
en un pafo eftrecho Paufanias Macedonio, 

de ¡os quales murieron ciento y cinqucnta 
de á caballo , y trefeientos peones. A l e -
xandro honró mucho a la madre de Darío 
llamada Siligamba , y trató con grande 
comedimiento á fu muger , y hijas , guar-
dándoles fu honefiidad, y honrtu Y aunque 

dándole de puñaladas. Y la razón que tubo Darío le hizo grandes ofrecimientos, por-
para hacer e l lo , y cometer crimen femé- que ie reflituyefe ellas prendas, no vino 
jante , fue que le pidió jultida de una grave Alexandro en ello , fino fuefe fujetando-
injuria, que le habia hecho Athalo cufiado fele , y entregándole lo que del Reyno l e 
del Rey , porque no quifo oírle , el gene- quedaba, porque grande parte dél fe habia 
rofo mancebo mas temido de la injulticía dado á Alexandro. El qual fue fobre Tvro , 
del R e y , que injuriado del oiro, hizofe y Sidon , Ciudades mariiimas, y muv fiier-
jufticia por lu roano : aunque pagó con la tes: á Sidon hubo con facilidad, mas Tvro 
vida fu atrevimiento, tiendo luego prefo, fe le defendió bien por fíele mates,y al c'abo 
y muerto. Quedó Alexandro con el Rey- delte liempo vino en tu poder con daño 
no de Macedooia de edad de veinte años, notable de los vecinos della , que fueran 
en el de la creación del miyido de tres muertos unos y oautivos otros. Fue luego 
mil iéifcientos y treinta. Eran tan altos fobre Jerufalen , y aunque eltaba fenudo 
l'us penfamientos , que habiendo Filipe Alexandro de los Judios por haber refpon-
fu Padre intentado de hacer guerra en la dido á una embazada, que le» enibió 110 i 

fu 

f 
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fu güi to , moftrandofe aficionados á Da-
río , y afi iba con intento d.- dellruirla: mas 
faiieudo á él lado Sumo Pontífice vertido, 
con las velliduras fagradas, y acompañado 
de muchos Sacerdotes en trage Sacerdotal, 
luego que Alexandro vió ai Pontífice, fe 
apeó de fu cavallo, y fue á él adelantan-
dote de fu gente, y fe le arrodilló. Y llegan-
do á él los Judios, los recibió amigable-
mente , y fe fue con ellos a la Ciudad. Y i 
Parmenion fu amigo , que le lo preguntó, 
dió razón de haberte arrodillado al Pontí-
fice : porque en Macedonía f le habia apa-
recido Dios, en trage, y figura como aquel 
Pontífice eltaba, y le habia animado á pafar 

t en A l i a , prometiéndole el feñorío della. 
Jofeph li. Entró en el Templo, donde dicen Jofepho, 
11, antiq. y Zonaras, que ofreció facnficío á Dios, 
CP- S- de la manera , y como le enfeño lo hiciefe 

Zonaras e l Pontífice lado. Aunque S. Agultin a fus 
tom. i . Diofes quiere que haya hecho el facrificio. 
V.Aug de 

Hizo á los Judios Alexandro bien, y mer--
Civil. De i C ed , afi en dexarlos el modo que antes 
li. i i. cap. tenían en el gobierno de fu Ciudad, y Re-
4 Í - publica , como en exempeioues , que les 

concedió de nuevo, y fue una que el año 
feptimo, en que ni fembraban . ni cogían 
frutos de la tierra, no pagafen tributo 
alguno. Pafó Alexandro á Egypto, y apo-
deróte de aquella Provincia, donde fundó á 
Alexandria. En elle intermedio llegó Dario 
con un erande Exercito, que feñaló Curcio 
haber fido de dofeientos mil de pié , y qua-
renta y cinco mil de cavallo. Contra el qual 
llevó Alexandro fietc mil de cavallo, y qua-
renta mil infantes. Y primero de llegar á 
jornada , embió Dario Embaxada á Ale-
xandro, en que le daba gracias por el buen 
tratamiento que habia hecho á fu madre, 
muger, y hijos, y por el fentimiento que 
había tenido de la muerte de fu muger, 
que fue de parto, y lloró tiernamente Ale-
xandro : embióle á ofrecer la paz con una 
de Cas hijas por muger, y dote de treinta 
mil talentos, y que le quédate con las tier-
ras que habia ganado. Pufo elle negocio 
Alexandro en confejo, y dixoie Parme-
nion que li él lucra Alexandro aceptara 
tales condiciones. A lo qual refpondíó 
Alexandro: que li el fuera Parmenion hi-
ciera lo mifmo, porque ertimaria mas el 
dinero que la honra: mas que liendo Ale-
xandro , y R e y , no temía morir pobre. 
Llamó á los Embaxadores, y mandóles 
que dixefen á fu Señor, que las gracias que 
le embiaba por el buen tratamiento, he-
cho á fu madre , muger, y hijos, eran 
fuperfiuas: porque él hacia todo aquello 
inclinado de fu condicion natural, y por 
cumplir con lo que á si mifmo debía, y no 
por fu rel'peio, teniéndole por enemigo. 
E n lo del cal¡iaiicntu de fu hi ja , aunque 
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fuclé con lan lubido dote , decía , que no 
lo tenia en mucho, pues habiéndola de 
catar con algún fu vafallo, que era repu-
tado dél poco mas que efc lavo, que le 
antepufiefe à ellos , haeiaic poca honra. 
En lo que deeia de las tierras, le defen-
gañaba , li aun las tenia por fuyas : pues fe 
las tenia à fu petir, y fino que fe las fuete à 
quitar. Y en conoiufion, que los Reynos ga-
nados, y por ganar habían de 1er premio de 
quien vencíefe la batalla que armaban, y li 
paces quería,fe le fuefe llanamente á poiier 
en fu poder, y tómale lo que él le quillefe 
dár , como fu inferior ¡ porque fupiefe que 
de la manera que en el Cielo no habia dos 
Soles, ali en la tierra no había de haber dos 
Reyes fino uno, que era él : por tanto, que 
para oiro día fe apercibiefe à la bataila. 
Diófe en tierra de Arbela , y los dos Exer-
citos fe alicron con el corage que Pe puede 
entender,y aunque fe peleó con diverfa for-
tuna , y los caballos de Alex.uidro lo pafa-
ron mal, atreviéndote los Barbaros Scythas, 
y Caucafios à robarle el bagage, por lo 
qual embiandole la nueva dello Parmeiiion 
a Alexandro , refpondióle , que no cuídale 
de las alhajas fino de la viétoria, pues con 
los vcncedo; es habia de quedar todo. Al fin 
dió tal carga à Dario , que le hizo faltar del 
cargo en que peleaba, y fubir en una yegua, 
y h u y ó : quedando fu Exercito vencido. 
E n el qua| léñala Diodoro., que murieron 
noventa mil de los Perfas, y ganó Alexan-
dro el Imperio del Alia, con la Monarchia, 
y fue el año quinto de fu Rcynado de Ma-
cedonia, y defde el año figuiente que lue el 
texto de Alexandro, y fegundo de laO.im-
píada ciento y trece, y 'tres mil feifeien-
tos treinta y cinco de la creación del Muu-
do , fe comienzan à contar los años de 
la Monarchia Griega , y la de los Perfas, 
y Medos efpíió Darío fe file à tierra de 
Media,con algunos que le figuicron. y Ale-
xandro no c intentándote con Babilonia, 
y Suf i , paníó à grandes jornadas para Me-
dia. Darío eltaba en Ecbatana Ciudad do 
aquella Provincia llamada defpues Tauris, 
y cierto que venia Alexandro tañó huyendo 
con algunos de los tuyos , entre los quale? 
iban Nibazanes , y Bel'us Satrapas de Hir-
cania, y Badia : ellos temiendo à Alexan-
dro que les llegaba cerca, acordaron de 
matar à Dar io , para que contentándote 
con fu muerte, ellos quedafen libres : y alt 
lo hicieron, que le alcanzaron à é l , y à dos 
criados tuyos, con los caballos que guiaban 
un carro en que iba. Y defde à poco llegó 
Polyflrato criado de Alexandro, que ta 
habia adelantado de fu Señor, y halló vivo 
à Dario , aunque herido de muerte. D i -
xoie , falliendo quien era, que dixefe de lii 
parie à Alexandro, que moria à manos de 

tray-
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traydores parientes f u y o s , 3 quien había como toro jarretado, caldo en tierra con 
hecho grande b ien , que la jufticia le obli- increíbles dolores. Villo que fe moría habló 
giba 3 no dexar fin cafligo tan grande a fus Capitanes, y Privados, y como fe dice 
traición: con ello cfpiró. Llegó Alexandro, en el libro de los IMachabeos, repartió en-
y oyendo á Polyftrato lo que decía, y vien- tre doce dellos fus Eftados, y fefiorios • lo 
rio muerto 3 Dar ío , dcfnudófe fu purpura qual dice la hiüoria Efcolaílica, que hizo W-Schí 
R e a l , y cubrióle con ella , y hizole llevar de embidía que hombre alguno le s°ual:ife O4. 
á Porfía, y enterrar conforme á la coflum- en honra, li todos fus Reynos los mbiéra n ' e f a». 
bre de los Reyes de aquella Provincia, uno. Murió 3 veinte y ocbo de Junio Tiendo 
N i fe olvidó de vengar fu muerte : ames de treinta y tres años, habiendo reynado 
habiendo en fu poder á Eefus , defpues doce. Ellubo fu cuerpo fietc dias fin cnter-
dc haberle hecho padecer diverfos tor- rar, poique fus Capitanes, y criados te-
memos , cncorbando quatro arboles ; le nian bien que hacer en apoderarle de fus 
hizo atar á lo alto de ellos de los brazos, riquezas, y tierras, Al cabo defto, lleváronle 
y piernas, y dexandolos juntameme bolver al Templo de Amon , donde él fe mandó 
á fu natural, llevó tras si cada uno parte fepultar en Lybia. Ptolomeo Lsi>o á quien 
del cuerpo del miferable Befos , y murió cupo la Provincia de E g y p t o , dió orden 
hecho pedazos. Con la muerte de Darío coraofaefe llevado a la Ciudad de Mem-
quedó Alexandro con entera pofefion de phis. Suctonio dice , que Augufio Ce'ar Suetan « 
la Alia , y llegaron fus penfamientos á fer halló, y coronó de flores el cuerpo de Ale- vil 0<íL 
nmverfal feñor del Mundo. Y afirma Vale- xandroen la Ciudad de Alexandiía: á don- ' 
rio Máximo , que oyendo tratar i Anaxar- de fe cree haberle puelfo Ptolomeo Phila-
co Fi lofofo, que había infinitos mundos, delpho , el qual fegun Paufanias le tico de Patór 
fe tomó a llorar de corage , porque aun no Memplils. Con razón alcanzó nombre de lib , " 
tenia la pofelion entera de uno. Grandes Magno Alexandro,pues fue tal fu esfuerzo 
naciones d o m ó , y de muchas tierras fe y valentía , que no fe halló en batalla dó 
enfeñoreó por la India Oriental. Bolvió que no fiiefe vencedor, ni pufo cerco fobre 
a Sufa cabeza del Reyno de Perfia , donde Ciudad,que no la tomafe, ni movió »uerra 
fe casó con una de las hijas de Darío, contra alguna nación, que no la fujetafe. 
llamada Eftatyra, y k Ephcllion grande Su prudencia foe admirable en faber efeo-
amigo fuyo caso con la otra , «amada ger Capitanes, y Soldados, los Soldados 
Dripetis , y a los principales de fu campo, acoftumbrados en guerras, los Capitanes 
con otras feñoras Perfianas: donde hizo viejos, y afi las vanguardias, y ref-a«uar-
copiofas mercedes á todos los que le ha- dias de fus efquadrones, parecían Secado 
bian feguido en fus guerras , y lubo bien de alguna República. Fue Ariftoielcs MacT-
de que ; porque fumando Budeo las rí- tro de Alexandro, y tubo grande familía-
quezas que hubo de Darío , fegun los Au- ridad con Anaximenes, los dos inlignes en 
lores que dcllo tratan , dice que pafaron Fi lofoíh, y ciencia Morid. Eflaba Anaxi-
dc ciciito y veinte millones. La fama de menes en Lampfaco Ciudad del He.'efpon-
las Vitorias de Alexandro, y del intento to , y fabíendo, que Alexandro venia h ella 
que tema de conquíftar todos los Reynos con propofito de dellruirla, falible al en-
del mundo, amedrentó tanto las gentes: euentro, y para eltorvar aquel daño. D i -
que harta las ultimas Provincias dél le em- xole Alexandro en viéndole, ó Anaxime-
btaron Embaladores, ó para darle la obe- nes, yo te juro por los Diofes, de 110 hacer 
dieneia , ó para ganar fu gracia. Orofio oy cofa que me rogares. El Filofofo le dí-
dtee que los_ Efpañoles le embiaron por xo: yo te fuplico, feñor, que fin perdonar 
Embajador a uno llamado Maurino. Tam- cofa alguna deltruyas ella rebelde Ciudad 
bien fueron Embajadores de Cartago, de de Lampfaco. Oido ello por Alexandro, 
Krancia, de Sicilia, de Cerdeña, y de algu- quedó confiifo : aunque por la religión 
ñas Ciudades de Italia, y aun R o m a , dice del juramento, refrenó fu ira. Quedaron 
Pumo que embio fus Embaxadores. A to- de Alexandro dos hijos, uno de fu mifmo 
dos ellos tubo Cories en Babilonia , y fue- nombre de fa muger Roxana , y otro de 
ron dclpachados muy contentos. Defpues Arlione llamado Hercules, á los dos con 
de lo qual le fue echado en el vino cierto fus madres mandó matar Cafmdro hijo de 
licor ponzonofo por los hijos de Amipatro Antipatre Rey de Macedonia, temiendo. 
Gobernador de Macedonia , que fervian que li crecían le quiiarian el Reyno que fue 
a lu mela inducidos de fu padre, porque fe las primicias de los acrecentamientos, que 
temía de Alexandro , que le había embia- de fu Padre tubo. Ni perdonó elle maldito 
do a llamar, y creyó le mandaría matar, hombre a Olympias madre de Alexandro, 
por quexis que tenia contra él Olimpias la qual recibió la muerte dada por é l , con 
madre del mifmo Alexandro. En llegando tanto animo, v tan fin mofl.-ar temor della-, 
ei licor al e l l o m a g o , quedó Alexandro que dió bailante prueba de for madre de 

Aie-

Vaufan. Alexandro, que nunca lupo temer. Pauli-
lib. 9. nías dice de elle traydor de Cafandrn , que 

aunque no murió à hierro, fu mueric fue de 
una penóla , y hedionda enfermedad como 
hydropcfia: donde entre cuero, y carne fe 
le engendraron pellílenciaies humores, y 
rebentaron en gufanos : ios quales le fallan 
por mil roturas que en fu cuerpo fe le abrie-
ron : y ali murió rabiando. E11 el Reynn de 
Syria fucedió à Alexandro Scleuco Nica-
nor , defde el qual fe comenzó à coniar en 
la Sagrada Efcriiura el Reyno de los Grie-
gos. Elle fiendo viejo cafó cou Ellratoni-
ca, hija de Demetrio, muger moza, y lier-
mofa , de la qual enamorado Antiocho lu-
jo del mifmo Selcuco , y citando à punto 
de morir, fin ofar decir fu mal , entendió-
lo un Medico llamado Erafillrato , por vér 
que el pulfo fe le alteraba, quando la Rey-
11a entraba à vilítarle. Dixo al Rey que lo 
habia por fo propia muger : y él le hizo 
grandes ruegos , y ofertas porque fe la 
diete, eafandofe con el la, jurando que fi lo 
hubiera por Eftratonica la Reyna que fe la 
diera. Oido ellò del Medieo dixole la ver-
dad : y el Rey aunque lo fintib mucho fe la 
dió , v fe hizo un inccflo de los folemne; 
que fe leen en hilloria. Elle Selcuco hizo 
guerra à L y l i m a c o , quedando folos ellos 
dos de los herederos de Alexandro , y le 
venció, y mató: y queriendo apoderarte de 
fus tierras pafó el Helefponto , y caminan-
do à Lyfiarachia, fue muerto por Ptolomeo 
Cersuno, que iba con él. Fue fu muerte 
liete mefes defpues de la batalla en que 
murió Lyfimaco : y los dos murieron en el 
año de la creación de tres mil y feifeíentos 
y ochenta y uno. 

CAPITULO SEPTIMO, D E PTRRO 
Rey de los Epirolas. Las guerras que tuto 
con los Romanos ,y como murió à manos de 

„ una muger. De Ptolomeo Rey de Egypto que 
hizo trasladar los libros de ¡a Efcritura de 
Hebreo en Griego, d los Jétenla I nterpretes. 

T ^ N EgyptofoeRey PyrroPrimoSegun-
do ile Alexandro, y juzgado de Ani-

hal Cartaginés por el fegundo Capitan fa-
mofb del mundo , fiendo Alexandro el pri-
mero. Palò Pvrro à Italia en favor de los 
Tarenlinos, comra los Romanos : y dice 
Paufinias que fue el primero de los Grie-
gos , que tomó contra ellos armas. Peleó 
junto al rio HarcUano con el Confuí Le-
vino, y matóle quince mil Romanos : aun-
que perdió trece mil Epírotas : quedó por 
el el campo, y la viéloria, y dicronfele algu-
nas Ciudades de Italia. Quilicra Pyrro ha-
cer Paces con los Romanos, contentándote 
con haberlos vencido una vez,fino que ellos 
pedian, que fe fiiefe primero à Grecia, que 

de paces. Por lo qual vinieron fe -
vez à jornada ,y valiéronle á Pyrro 

tratafe 
gunda vez i 
los Elefantes'que traía en el Exercito, para 
no fer vencido. Y afi los defp-iriió la no-
che , quedando Pyrro mal herido aunque 
fe atribula á si la viQori.i. Y junto con ello 
dixo viendo muchos que murieron de fu 
parte , que li otra vez vencía á los Roma-
nos con tanta colla , él fe daba por venci-
d o : porque no le quedaría »eme ; fue ella 
batalla en los campos Elculailos. Lucio 
Floro pone tercera batalla en la Lucania: 
y dice , que fi en las paludas fueron oca-
fion los Elefantes de que venciefe Pyrro, 
en la ultima lo fueron de que fiiefe preflo 
vencido : porque como Etiano declara, los Elia-ms da 
Romanos llevaron cuernos de carneros fo- ammaii.li. 
nando ,y puercos gruñendo,como los Ele- i.cap 39. 
fanics naturalmente teman ellas colas , tur-
báronte , y turbaron fus cfquadrones :con 
que fe perdió la batalla. Viéndole Pyrro 
falto dé gente para tornar a jornada con 
los Romanos , pafó i Sicilia donde era 
llamado contra los Cartaginenfes, que pre-
tendían el derecho de aquella Is la, allí le 
llamó R e y , y defpues de haber tenido al-
gunos rencuentros con los Cartaginenfes, 
los quales los tenían de ordinario alli con 
los Romanos , dexó la Isla diciendo, que 
les dexabu alli luchadero á los unos, y á los 
otros. Y 110 fe engañó , porque eflas dos 
naciones, fobre el Señorío de la Is la, vinie-
rou en ella á las manos divertís veces, con 
grande derramamiento de fangre de a m -
bas partes. Otra villa dió Pyrro á Italia , y 
d e nuevo fe al ió con los Romanos, y fi ie 
maltratado de Marco Curcio Confuí , per-
diendo mucha gente , y todo lo que habia 
conquiftado en' Italia , y Sicilia, por feis 
años que ellubo en las dos partes. Y afi 
de callada fe bolvió á Epyro , donde por 
quexas que tenia de Antigono R e y de Ma-
cedonia , le hizo guerra, y le quitó el R e y -
no. A los Lacedemonios pufo en grande 
aprieto , y ellubo en punto de entrarles fu 
Ciudad, porque los varones fe hallaron fin 
fuerzas para refitllrfe : mas las mugeres 
( con quien Pyrro foe lienipre del'graciado) 
le retiñieron peleando varonilmente, y le 
mataron defde los muros tanta gente, que 
le foe forando b l e , y dexar aquella aon-
quill.i. Y porque tenia condicion de no vi-
vir lino en guerra , y puñadas, acometió á 
Argos Ciudad, y Señoría de por si en Gre-
cia , en la qual habiendo entrado de noche, 
y eflando dentro dclla con parte de fu Exer-
cito , matando, y dcllruycudo, una muger 
defde un terrado viendo á Pyrro, que ¡bu 
foriofo por matar á fo hijo qué le habia he-
r ido , le arrojó una lanza,y le hirió tan mal, 
que cayendo de fu caballo fin fuerzas, Zo-
p y r o , foldado del R e y Antigono, que ef . 
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traydores parientes f u y o s , 3 quien había como toro jarretado, ca ido en tierra con 
h e c h o grande b i e n , que la jurticia 1« obli- increíbles dolores. Vi l lo que le moría habló 
g aba 3 n o dexar fin caf l igo tan grande i fus Capitanes, y Privados, y como fe dice 
traición: con e l lo cfpíró. L l e g ó Alexandro, en el libro de los IWachabeos, repartió en-
y o y e n d o á Polyftrato lo que decia, y víen- tre doce dcllos fus E f t a d o s , y fefiorlos • lo 
d o mucrio '3 D a r í o , dcfnudófe fu purpura qual dice la híltoria Efco la l l i ca , que hizo W - S c h í 
R e a l , y cubrióle con ella , y hizole l levar de embidia que hombre alguno le i»ualafe c¿-ir.D* 
á Per f ia , y enterrar conforme á la cof lum- en h o n r a , li todos fus R e y n o s los mbiéra n ' e f a » . 
bre de los R e y e s de aquella Provincia, uno. Murió a veinte y o c b o de Junio fier.do 
Ki fe o lv idó de vengar fu muerte : antes de treinta y tres a ñ o s , habiendo reynado 
habiendo en fu poder á Eefus , dcfpucs doce. Ellubo fu cuerpo fieic dias fin cnter-
dc haberle hecho padecer diverfos tor- rar , porque fus Capi tanes , y criados te-
m e m o s , cncorbando quatro arboles ; le nian bien que hacer en apoderarte de fus 
hizo atar á lo alto de ellos de los brazos, riquezas, y (ierras. Al cabo defto, l leváronle 
y piernas, y de jándo los juntameme bolver al T e m p l o de Amon , donde él f e mandó 
á fu natural , l levó tras si cada u n o parte fepultar en Lybia. Pto lomeo L a g o á qu en 
de l cuerpo del miferable B e f o s , y murió cupo la Provincia d e E g v p t o , dió orden 
hecho pedazos. C o n la muerte de Darío como fuefe l levado a la Ciudad de M e m -
q u e d ó Alexandro con entera pofef ion d o phis. Suctonio dice , que Auguf io Ce<V Sueton « 
la Alia , y l legaron fus penfamientos á fer hal ló , y coronó de flores el cuerpo de Ale- vil 0<íL 
nmverfal feñor del Mundo. Y afirma V a l e - xandroen la Ciudad de Alexandi ía: á don- ' 
rio Máximo , que o y e n d o tratar i Anaxar- de fe cree haberle puerto Ptolomeo Phila-
co F i l o f o f o , q u e había infinitos mundos , delpho , el qual fegun Paufanias l e tacó de Pmr,r 
fe t o m ó a llorar de corage , porque aun n o Memphis. Con razón alcanzó nombre de lib ¡' " 
tenia la pofe f ion entera de uno. Grandes Magno Alexandro,pues fue tal fu esfuerzo 
naciones d o m ó , y de muchas tierras fe y valentía , que no fe halló en batalla d é 
enfeñoreó por la India Oriental . B o l v i ó que no fiiefe vencedor , ni pufo cerco fobre 
a Sufa cabeza del R e y n o de Perfia , donde Ciudad,que n o la t o m a f e , ni m o v i ó »uerra 
fe casó con una de las hijas de D a r i o , contra alguna nac ión , que n o la fujeiafe. 
llamada E f t a t y r a , y k Ephe l l i on grande Su prudencia fiie admirable en faber e feo-
a m i g o f u y o c a s o con la otra , « a m a d a ger Capitanes , y Soldados, los Soldados 
D r i p e t i s , y a los principales de lu c a m p o , acoftumbrados en guerras , los Capitanes 
con otras feñoras Perf ianas: donde hizo viejos , y afi las vanguardias, y ret 'a«uar-
copiofas mercedes á todos los que le ha- dias de fus efquadrones, parecían Secado 
bian feguido en fus guerras , y lubo bien de alguna República. Fue Ariftoielcs MaeC-
de que ; porque fumando Budeo las rí- tro de Alexandro , y tubo grande fami l ía -
quezas que hubo de D a r i o , fegun los A u - rídad con Anax imenes , los dos infignes en 
lores que dcl lo tratan , dice q u e pafaron F i l o f o í h , y ciencia Morid. Eflaba Anaxi -
d e ciento y veinte millones. L a fama de menes en Lampfaco Ciudad de] He.'efpon-
las Vitorias de A l e x a n d r o , y de l intento t o , y fabiendo, que Alexandro venia á ella 
que tenía de conquíftar todos los R e y n o s con propofito de d e l i r a r l a , falible al en -
del m u n d o , amedrentó tanto las gentes: euentro , y para ellorvar aquel daño. D i -
q u e halla las ultimas Provincias dél le e m - xole Alexandro en v iéndole , ó A n a x i m e -
biarou E m b a l a d o r e s , ó para darle la o b e - nes, y o te juro por los D i o f e s , de 110 hacer 
diencia , ó para ganar fu gracia. O r o f i o o y cofa que me rogares. E l Fi lofofo le d¡-
dice que los_ Efpañoles le embiaron por x o : yo te fupl ico , feñor, que fin perdonar 
E m b a j a d o r a u n o l lamado Maurino. T a m - cofa alguna dertruyas ella rebelde Ciudad 
bien fueron Embaxadores de C a r t a g o , de de Lampfaco. Oído el lo por Alexandro, 
f r a n e l a , de Sicilia, de Cerdeña, y de a lgu- quedó confiifo : aunque por la religión 
ñas Ciudades de Ital ia , y aun R o m a , dice del juramento , refrenó fu ira. Quedaron 
Fumo que e m b i o fus Embaxadores . A t o - de Alexandro dos hijos , uno de fu m i f m o 
dos el los tubo Cor ies en Babilonia , y fue - nombre de Tu muger Roxana , y otro d e 
ron dclpachados m u y contentos. D e f p u e s Arfione llamado Hercules , á los dos con 
de lo qual le fue echado en el v ino cierto fus madres mandó matar C a f m d r o hijo de 
licor ponzonofo por los hijos de Antipairo Antipatre R e y de Macedonia , temiendo. 
Gobernador de Macedonia , que fervian que í¡ crecían le quiiarian el R e y n o que fue 
a lu mela inducidos de lu padre , porque f e las primicias de los acrecentamientos, que 
temía de Alexandro , que le había embia- de fu Padre tubo. N i perdonó elle maldito 
d o a l l amar , y c r e y ó le mandaría matar, hombre a Olympías m a d r e de Alexandro, 
por quexas q u e tema contra él Olimpias la qual recibió la muerte dada por é l , con 
madre del mirtilo Alexandro. En l legando tanto a n i m o , v tan fin moflrar lemordel la , 
e l licor al e r t o m a g o , quedó Alexandro que dió batíante prueba de fer madre ds 

Aie-

Paufan. A l e x a n d r o , qua nunca lupo temer. P a u l i -
iib. 9 . nias dice de e l le traydor de Cafandro , que 

aunque n o murió à hierro, fu muerte fue de 
una p e n ó l a , y hedionda enfermedad como 
hydropef ia: donde emre c u e r o , y carne fe 
le engendraron pellí lenciaies h u m o r e s , y 
rebentaron en gufanos : ios quales le fallan 
por mil roturas que en fu cuerpo fe le abrie-
ron : y afi murió rabiando. E11 el R e y n n de 
Syria fucedíó à Alexandro Scleuco N i c a -
nor , defde el qual fe c o m e n z ó à contar en 
la Sagrada Efcriiura el R e y n o de los Grie-
gos. Elle fiendo viejo cafó cou Ellratoni-
c a , hija de Demetr io , muger m o z a , y lier-
mofa , de la qual enamorado Antiocho lu-
j o del mí fmo Selcuco , y eflando à pumo 
de mor ir , fin ofar decir fu m a l , entendió-
lo un Medico l lamado Erafirtrato , por vér 
que el pulfo fe le a l teraba, quando la R e y -
11a entraba à vi fita ri e. D i x o al R e y que lo 
había por fii propia muger : y él le hizo 
grandes r u e g o s , y ofertas porque fe la 
d i e t e , eafandofe con e l l a , jurando que fi lo 
hubiera por Ellratonica la R e y n a que f e la 
diera. Oido eftó del Medíeo dixole la ver -
dad : y el R e y aunque lo fintió mucho fe la 
d i ó , v f e hizo un incerto de los fo l emne; 
que fe leen en hirtoría. E l l e Selcuco hizo 
guerra à L y f i m a c o , quedando folos ellos 
dos de los herederos de Alexandro , y le 
venc ió , y mató: y queriendo apoderarte de 
fus tierras pafó el Helefponto , y caminan-
d o à Lyfiamchia, fue muerto por Ptolomeo 
C e r s u n o , que iba con él . F u e fu muerte 
ficte mefes defpues de la batalla en que 
murió Lyf imaco : y los dos murieron en el 
año de la creación de tres mil y feifeíentos 
y ochenta y uno. 

CAPITULO SEPTIMO, D E PTRRO 
Rey de los Epirolas. Las guerras que tuto 
con los Romanos ,y como murió à manos de 

„ una muger. De Ptolomeo Rey de Egypto que 
hizo trasladar los libros de la Efcritura de 
Hebreo en Griego, d los Jèlenta 1 nterpretes. 

T ^ N E g y p t o f u e R e y P y r r o P r i m o S e g u n -
do i le A lexandro , y juzgado de Ani -

ba! Cartaginés por el fegundo Capitan fa-
m o f o del mundo , fiendo Alexandro el pri-
mero . Palò Pvrro à Italia en f i v o r de los 
T a r e n l i n o s , conira los Romanos : y dice 
Paufanias que fue el primero de los G r i e -
gos , que tomó contra ellos armas. Peleó 
junto al rio Harcllano con el Confuí L e -
v i n o , y matóle quince mil Romanos : aun-
q u e perdió trece mil Epirotas : quedó por 
él el campo, y la vi í loria, y dicronfele algu-
nas Ciudades de Italia. Quif icra Pyrro ha-
cer Paces con los R o m a n o s , contentándote 
con haberlos vencido una vez , f ino que el los 
pedían, que fe fuefe primero à Grec ia , que 

de paces. Por lo qual vinieron f e -
vez à j o r n a d a , y valiéronle á Pyrro 

trátate 
gunda vez i 
los Elefantes'que traía en el Exercito, para 
no fer vencido. Y afi los defpari ió la n o -
che , quedando Pyrro mal herido aunque 
fe atribula á si la víQoría. Y junto con el lo 
dixo v iendo muchos que murieron de fu 
parte , que li 01ra v e z vencía á los R o m a -
nos con tanta col la , él fe daba por venci-
d o : porque n o le quedaría "eme ; fiie ella 
batalla en los campos Elculailos. Lucio 
F ioro p o n e tercera batalla en la L u c a n i a : 
y dice , que fi en las paludas fueron oca -
fion los Elefantes de q u e vencíele Pyrro , 
en la ultima lo fueron de que fuefe prcí lo 
vencido : porque c o m o El iano d e c l a r a , los Eliaius da 
R o m a n o s l levaron cuernos de carneros fo- animaii.l¡. 
nando , y puercos g r u ñ e n d o , c o m o los E l e - i.cap 39. 
t i m e s naturalmente teman ellas c o f a s , tur-
báronte , y turbaron fus efquadrones : c o n 
que fe perdió la batalla. V iéndo le Pyrro 
falto dé gente para tornar a jornada con 
los R o m a n o s , p a f ó i Sicilia donde era 
l lamado contra los Cartaginenfes, que p r e -
tendían el derecho de aquella I s l a , allí f e 
l lamó R e y , y defpues de haber tenido a l -
gunos rencuentros con los Cartaginenfes, 
los quales los tenían de ordinario alli con 
los R o m a n o s , d e x ó la Isla dic iendo, q u e 
les dexabu allí luchadero á los unos, y 3 los 
otros. Y 110 f e engañó , porqua eflas dos 
naciones, fobre el Señorío de la I s l a , v í n i e -
rou en ella á las manos d ivert í s v e c e s , con 
grande derramamiento de fangre de a m -
bas partes. Otra villa dió Pyrro á Italia , y 
de. n u e v o fe a f i ó con los Romanos , y f i i e 
maltratado de M a r c o Curcio C o n f u í , p e r -
diendo m u c h a g e n t e , y todo lo que habia 
conquil iado en' I ial ia , y S ic i l ia , por f e i j 
años que e l lubo e n las dos partes. Y ali 
de callada f e bolvió á E p y r o , donde por 
quexas que tenia de Antigono R e y de M a -
cedonia , le hizo g u e r r a , y le quitó el R e y -
no. A los L a c e d e m o n i o s pufo en grande 
aprieto , y e l lubo e n p u m o de cnirarles fu 
Ciudad, porque los varones fe hallaron fin 
fuerzas para refifl lrie : mas las mugeres 
( con quien Pyrro fue l iempre del'graciado) 
le retiñieron pe leando varon i lmente , y l e 
mataron defde los muros tanta g e n t e , q u e 
le fue tarando ir le , y dexar aquella a o n -
quifta. Y porque tenia condicion de no v i -
vir l ino en guerra , y puñadas , acometió á 
Argos C iudad , y Señoría de por si en G r e -
cia , en la qual habiendo entrado de noche , 
y e f lando dentro dcl la con parte de fu Exer -
cito , m a t a n d o , y dc l l ruycudo , una muger 
defde un terrado v i endo á P y r r o , q u e ¡bu 
f i ir iofo por matar á fu hijo que le habia he-
rido,le arrojó u n a lanza,y le hirió tan mal , 
que c a y e n d o de fu caballo f in fuerzas , Z o -
p y r o , toldado d e l R e y A n t i g o n o , q u e c f . 
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pena que tubo de ver muerto al mas valien-
te hombre , que fe conocía en el mundo. 
Lloró le , y mandó quemar la cabeza con el 
cuerpo al ufi) de los Principes de aquel 
t iempo, y a Heleno hijo de Pyrro conl'oló 

Pauf.li. i . de la muerte de fu padre, y envib en paz á 
hil.li.-15. 1" Reyno. Lo dicho es de Paufanias, Juf-
Zonar. 1. I i " 0 ' V Zonaras, elle dice que la vieja que 
ana. ""tó á Pyrro, al tiempo que le arrojó la 

lanza con dcl'eo de acertarle , falio tan á 

Epiphamo dicen , y adviértelo bien León ^ 
de Caitro , que fi los fetenta y dos Sabios 
mudaron alguna cofa, y dexaron otra en (i-
l enc io , fue con nuevo cfpiritu de Dios n , 
que les dio luz, b para defeubrir myfterios! 
o para encubrimos entre los Gentiles qué n a -
pudiera fer fintieran mal de ellos. N o quic- ¿ , ' í ' 
ro dexar de decir lo que tocan elios Auto- d e n -
res de Ptolomeo Philadelpho, que gullan n l f ' W ' 

r . 1 ~"¡ do mucho de la traslación, prcnimó a D • r . ^ 
fuera del terrado que cayó fobre de é l , y le me,rio Phalerco un Tu P i v ^ q u e l f b i a ^ 
dexo como fe ha dicho: y ella no quedaría trabajado fu parte en que fe hickl'e „ « 
muy bien parada. En ella edad fUc Ptolo- como los Efcritorcs G „ " ' 2 
meo Philadelpho Rey de E g y p t o , que co- cho « « T e f a i S y - f P r ^ ' 
menzo a reynar ano de la creación de tres pondible , que no por eílár cu l e , , ™ He- * \ * 

T°7 73¿-"C '°- V f e y n Ó brei'Y ™» « m e n d e r ^ f i n o p o r q u e S o s S i l T ^ treinta y ocho anos: fue hyo de otro Pro- .igaba á los que ponía',, pa£e l ellaTn fos 
cientos profanos, y mentirofos, que Theo- LeoCadr. 
pompo fe bolvió loco por e f to , v Theo-¡„ , / S ' 

0 c a l ¡ c i e g o , y que haciendo de aquel ' 
pecado penitencia les tornó Dios la fa.ud. 
fclld deben advertir los que la mezclan con 
metros amorotos, y Iafcivos, y toman de 
ella iugeto para hartarfe de decir locuras, y 
devaneos, que fino en ella vida, en la otra 
leran caíhgados rigurofamente , por feme-
jame atrevimienlo. 

lomeo llamado Lago , de ios fuccfores de 
Alexandro, fue buen R e y , amigo de bue-
nos , y de labios, por lo qual fu padre en 
vida le dió el Reyno , y fe le quiib a otro 
hijo mayor , llamado Ptolomeo Cerauno. 
Moflrófc muy benevojo á los Judíos, ref-
catando á muchos de ellos que citaban en 
Egypto tenidos_por efclavos. Enviólos li-
bres á Jeruralén, y jumó con ellos muchos 
dones de precio, y grandes ruegos al Pontí-
fice Elcazaro , pidiéndole le enviafe al<ni-

D. Hiero, nos Sabios de fu nación, y caita , con los 
contra Ru- libros de fu l e y , para que l'e los trasladáfen 
finum , & de Hebreo en Griego. Y afi Eleazaro le 

Prxfa- enbio fetenta y dos viejos honrados, aun-
twne pari. que comunmenic fe nombran fetenta , ca-
D. Augur, liando el numero menor: y ellos hicieron 
i .dcDol i . la traslación que fe llama de los fetenta 
Chrijliana Interpretes. San Geronimo dice , que todos 

CAPITULO OCTAVO, DE LAS 
guerras que Aníbal Africano tubo con lo» 
Romanos eftando en Italia , viendífe d pun-
to de fer por él definidos. T como Publio 
Cornelio Scipion fue parte para que faliefe 
Aníbal de Efpaña , y Carlago quedafe tri-
butaria d Roma. 

. . 1 1 1 t u = '«nos 
Vdeum- jumos , y confiriendo anas cofas con otras P N pll, t „ « i n r • 
tas Dei t. entre si , hicieron la traslación. San Ag f- E l rf Í a S — T " 

mmmmsB mtn^m® 
c o , y dcfpues deprofegnirle ocho metes, 

Iftdoruslu Ion , y Pierio , junto con la hiltoría Ecle-
*-de qfftc. Iiaftica, dicen, que en la Isla del Pharo cer-
Uechc. i z . ca de Alexandria les labraron fetenta v dos 
lujlxnus tn celdas, y que fin verfe unos á otros,"hizo 
apolo ele- cada unola traslación, y confiriendo entre 
mens ftro. si detpucs lo que todos habían hecho ha-
1. liaron que iodos habian trasladado de una 
Mzepbor. manera: y fiendo ello,afi bien le eniiende 

4 c. 14. que fue obra rairaculofa , por donde de los 
Jingo, ca. Santos antiguos es tenida en tanto aquella 
9. pr.cnot. traslación , que de ordinario la figuen en 
elucídalo, fus eicriios. Y fiie providencia de Dios que 
Pbilo ir. ella traslación lé hiciefc , y quédate en 
vitaMoy- poder de los Gentiles , porque quando la 
fi. malicia Judaica llegafe á querer faltar al-

ai cabo la deilruyó: lió dexando en ella 
hombre à vida. San Aguflin dice, que fbe 
un trille, y cruel el'peéhiculo, v d e grande 
lafiima la deltruccion de Sagiímo.'Por lo 
qual los Romanos movieron guerra à los 
Gartagincnfes:y Auibal les fùeìucgoà buf-
car dentro de Italia, pafando los Alpes con 
increíbles trabajos, comodiceli Libio, y , 
Plutarco , afi de malos pafos como de ¿ e c , 
nieves, y hambre , perdiendo mucha de fu phjurc.in 
gente , que feñala Libio que fiicron ireinia Embale. 
Y l e l s nombres, y gran numero de ca-
ballos. Defpues de lo qual entró en Lom-
bardia con veinte y quatt o mil perfonos, y 

con 

VIDA DE JOSIAS 
con eftos venció al Confuí Conid io Sci-
pion , que fe le pufo delante, por in,pulir-
le el pafo cerca del rio Tefin que corre 
por Pavia. Y por la Vitoria te le juntaron 
muchos de los Soldados eltrangeros, que 
andaban en el Exercilo Romano, particu-
larmente FranccTes. Anibal los acarició, y 
con ellos dió otra batalla á los Romanos 
junio al rio Trebia, habiéndote juntado el 
Confuí Tiio Sempronio con el Confuí 
Scipion: y también fueron vencidos de Aui-
bal , perdiendo treinta mil hombres, aun-
que el Cartaginés perdió cantidad de fu 
gente. Pafidos algunos días peleó Anibal 
tercera vez con los Romanos guiados por 
el Confuí Flaminio junto al lago Trafime-
n o , y también fueron vencidos, quedando 
el Confuí muerto con quince mil Roma-
nos , y feis mil prefos en poder de Anibal. 
Quedaron vivos diez mi l , y llegaron á Ro-

Valer lib m : l C'iC':i U " ° P01 ^ P3rle-' Valerio dice, que 
' ' " citando una muger Romana á la puerta de 

tj.cap. 1 • ^ Ciudad, con mil añilas por nofabcr,que 
había fido de un fu h i j o , como llegafe de 
repente el mozo á los ojos de fu madre, ella 
recibió tan grande alteración de alegría 
que fe le abiió el corazon, y cayó alii 
muerta. El temor de los Romanos que te-
nían á Aníbal era grandifimo,crearon Dic-
tador que era fuprema mageltad entre ellos, 
á Quinto Fabio hombre de gran confejo: 
y eile entrciubo algún tiempo á Anibal, 
fin venir con él á batalla , fino tolo ellor-
vandole de hacer daño , y cantándole para 
hacerle falir de Italia: y efperando alguna 
ocafion cou que dañarle, como la halló en-
xaulaudole junto al rio Vulturno entre 
montes altos cortándole el Diétador el pa-
f o por donde habia entrado, vinieron k las 
manos, y aunque Auibal mató á Fabio dof-
cíentos hombres, el perdió ochocientos, y el 
fue forzado retraerte á fu xaula. Viendofe 
Anibal pueflo en tan notable peligro, apro-
vechóte de fu buen ingenio militar: mandó 
coger muchas ferojas de buen arder, y en 
manojos atarlas á los cuernos de dos mil 
bueyes, que traía para la provition de fu 
Excrcito, mandólos aguijonear a ta parte 
donde eflaban los Romanos, figuiendolos 
fus gentes, y fiendo ya de noche mandb en-
cender los manojos, y los bueyes mitiga-
dos del fuego tomaron corrida a lo alto 
del monte, y fiendo viltode los Romanos, 
ignorando lo que era , porque folo veían 
los fuegos difeurrír de unas pat tes á otras 
defconcertaronfc, y cali puellos en huida, 
dieron lugar á que Anibal faliefe , de don-
de todo el mundo no le facara por fuerza. 
Y aunque los Romanos pelizcaron un po-
co i los pollreros, y cayendo en la cuenta 
del negocio, mas ellos favorecidos de E f -
pañoles que traia Anibal contigo, y los em-
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bió por l igeros , y correofos rebatieron á 
fus contrarios, de manera que el Diétador 
bolvió á fu eltancia muy fentido de tal es-
tratagema. Determinaron los Romanos 
de echar de una vez el relio con Anibal, y 
para ello fue hecho Confuí Terencio Var-
ron, villano en condíeion, y fangre , atro-
pellado , y arrogante: el qual prometió en 
Roma de dar la batalla á Anibal el prime-
ro día que le viefe. Y afi lo hizo, por donde 
Anibal bañado en mil placeres, tacó fu gen-
te , que dice Libio que llegaban con El'pa-
ñolcs, y Francefes que cada día le venían 
de refrefeo á quarenta mil peones, y diez 
mil cavallos, con que no temía a ochenta 
mil hombres que tenían los Romanos, ni 
á toda Italia que fe les juntara. Dibfe la ba-
talla junio á Canas, y en ella fuerou venci-
dos los Romanos , muriendo Lucio Emi-
lio , que también era Confuí , el qual con-
tradixo el dar la batalla, aunque por man-
dar á días, había feguido á Varron cuyo día 
era aquel, bien contra fu voluntad. Con 
Emilio murieron óchenla Senadores, vein-
te y uno de los Tribunos, y algunos varo-
nes Confulures. Libio , y con él Eutropio £ 
fcñalan, que murieron de los Romanos ^ 
quarenta mil peones, y dos mil y f .tecien-
tos de acavallo. Fueron prefos dos mil. 
Los demás huyeron por diverfas partes, y 
con ellos el Confuí Varron. Plutarco dice p¡utar_ 
que Auibal embió á fu hermano Magon á j^^l^it, 
Carthago con la nueva de aquella vito-
ría , y para dár fee de los Romanos Nobles, 
que habían muerto en e l la , hizo echar en 
tierra tres modios y medio que hacen cali 
una hanega de anillos de oro , ornamento 
de folos los Cavalleros Romanos, y lo mi f -
roo afirman Suetonio, y Appiauo Alexan- Sueton. in 
drino. Llegada la nueva de ella pérdida á Cefare. 
R o m a , habia algunos que trataban de de- Appian.ín 
famparar la Ciudad. Era cito en la potada Lybic. 
de Cecilio Mételo hombre principal , y 
f«bido por Cornelio Scipion , acompaña-
do de otros Nobles Romanos fe fue al á , y 
poniendo mano á fu cfpada juró por fu 
Dios Júpiter de echarla por el cuerpo á 
quien 110 jurafe de 110 dctimparar á Roma, 
y todos lo juraron. Aconfejaban á Anibal 
fus Capitanes, que fiiefe luego que ganó 
la batalla de Canas á R o m a , y el lo con-
tradixo, dando algunas razones de poco 
momento. Por lo qual le dixo uno dellos 
llamado Mahiu bal, ó Anibal labes vencer, 
y 110 tabes gozar de la Vitoria. Libio dice, 
que por la tardanza de Anibal en aquel día, 
quedó Roma en pié. Andubo Anibal va-
gueando de unas partes en otras, y al cabo 
le encerró en Capua, y por todo el invier-
no fe dió.a. deleyies , y regalos con toda 
fu gente , de tal manera , que quando á la 
bo»a del verano los Tacó en campaña, 110 

Iu a erau 
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eran para trabajar. Salii» contra è! Marce- TÍO À ¿1 , y llevando configo la cabeza ti-
lo , y en ¿¡verlos rencuentros le trató mal, 
tintándole mucha gente, y hacicndole re-
traer. Dfpues pelearon dos días, u n o , y 
luego otro, fin conocerte ventaja. V al ter-
cero Marcelo fe pufo en campo pidiendo 
batalla, de lo qual fe turbó Aníbal, y dixo 
que renegaba de hombre, que vencedor ni 
vencido citaba contento. Era a ella fazon 
Marcelo Pretor, y oído lo que hacia en 
Roma contra Aníbal, aunque 110 falló quien 
lo contradíxefe , y deshiciefe fus h. zañas, 
fue creado Confuí , con Quincio Cnfpino: 
y los dos juntamente hacían la guerra á 
Aníbal, que había once afios que deítiuia á 
Italia. Sucedió, que eflando los fc'xcrcros 
cerca de Venufia los dos confuies con riof-
cientós de acavallo, fueron á ocupar un 
puello que les pareció conveniente para da-
ñar al enemigo. El qual que 110 defeaba 
01ra cofa, y les tenia armada allí una cela-
da , falió de improvifo, y comenzada la ef-
caramuza el Confuí Marcelo fue muerto 
atravefado de una lanza, y el otro huyó 
con dos heridas, quedando muertos fefenta 
y tres de los que fueron con ellos, y otros 
prefos. Aníbal hubo en fu poder cll fello 
dei Confuí muerto , y como no fe tardaba 
de aprovecharte de las ocafiones, eferibió 
á los de la Ciudad de Salapia en nombre de 
Marcelo , que iría aquella noche allá , que 
le tubiefen abierta la puerta. Habia yá el 
Confuí Crifpino avilado á las Ciudades 
cercanas, como muy prudente, de lo que 
Aníbal podía hacer teniendo aquel fello: 
y que eilubefen fobre el avilo. Por lo 
qual los de Salapia con buena disimila-
ción í-efpondieron á Aníbal, que fuefe. Lle-
gó a la media noche, llevando delante al-
gunos Soldados de Ita ¡a , que andaban en 
fu campo . para m .s encubrir fu trato , y 
entrando feifeientos hombres, hecharon la 
trampa , y citando los de la Ciudad en ar-
mas , matáronlos á todos: y Aníbal fe bol-
vió defeontento de tan fingricnta burla. 
Defpues deflo, Cayo Hollilio Capitán Ro-
mano le mató quatro mil hombres, y Clau-
dio Nerón ocao mil en una batalla cerca 
de Luca. El qual dexando parte de fu cam-
po contra el de Aníbal, el con feís mil va-
lientes guerreros caminó de fecreto á gran-
des jornadas halla Sena, donde Marco Li-
bio Saiinator Confuí citaba para dár ba-
talla á Asdrubal hermano d= Aníbal, que 
con poderofo Exercito vertía por Lombar-
dia á juntarte al Africano, los dos Confu-
ies le dieron la batalla, y vencieron, matan-
do al mifmo Afdrubal con cmquenta y feis 
mil hombres, fin otros prcTos. Donde Clau-
dio Neroli cuidadofo del Exercito que 
habia dexado en las unas de Aníbal, de la 
jnaneja que vino á grandes jornadas fe 

Afdrubal, la mandó echar donde viniefe á 
manos de fu hermano. Del qual fiendo vif-
ta quedó como cnveleñado. Y por no re-
cibir otro femejante daño, recogió fus gen-
tes, y pufofe á guardar ocafion. para fin re-
cibirle hacer torio el daño que pudiefe. En-
tre tanto que ellas cofas pafaban, tupieron 
los Romanos como Afdrubal el que mur:6 
en Lombardia , por los dos Confutes Ne-
rón, y Salinator, viniendo á juntarle con fu 
hermano Aníbal, dexaba muertos en Efpa-
fia a los dos hermanos Scipiones Publio, 
y C n e y o , que las reliquias de fus Exer-
Citos quedaban en notable peligro, trata-
ron quien tomaría á cargo ella emprefa, 
y 110 atreviéndole alguno, Publio Corne-
lio Scipion, hijo de Publio el mayor de 
los dos Scipiones muertos, fe ofieció á la 
jornada. Holgaron todos de oírlo, y aunque 
á la l'azon 110 tenia fino veinte y quatro 
años, todos le dieron el voto : y fue nom-
brado Pretor de Efpafia. Plinio, y Solino 
dicen , que cite Scipion fiie el que primero 
fe llamó Cefar entre los Romanos, porque 
muriendo fu madre antes que el naciefé, la 
rompieron el vientre, para que el falicfe.Y 
Celar viene da cita palabra, ccdere, que lig-
nítica herir , ó matar. Y afi es engaño de 
los que pienfan haber (ido Julio Ccfar cite. 
Llegó Scipion á Efpaña con mil cavados, 
y diez mil infantes, y juntándolos con el 
Exercito viejo, ganó por fiierza de armas a 
Cartagena , y prendió á Magon con otro» 
nuincc Senadores de Cartago, que embió a 
Roma ,junto con grandes, y ricos defpo-
jos.Dice Libio, que cllaban en ella Ciudad 
por rehenes de los Efpañolcs en poder de 
los Cartaginenfes, Setecientas perlonas no-
bles , mancebos, y doncellas, los quales 
todos reltiiuyó á fus padres, diciendo que 
no quería él amigos forzados. Hallóte en-
tre los cautivos una doncella tan hermoCi 
que por cofa de milagro fe la llevaron a 
Scipion, y fabiendo que era ílultre, y def-
pofada con L u c e y o , Efpañol de mucho 
nombre, embióle á llamar Scipion , y di-
xole : que aunque por derecho de guerra 
era feñor de aquella doncella, y que por fu 
edad pudiera como otro, entrettnerfe en 
fervir damas, mas por lo que debía á fu hon-
ra, y á la de Roma, y por voluntad que te-
nia de complacerle, fe la entregaba con la 
honcltidad que pudo tener en cafa de fu pa-
dre , rogóle que fuefe amigo de los Ro-
manos : porque li en hacer ello le tenia k 
el por hombre de bien, fupiefe que mu-
chos femejantes, y aun mejores tenia Ro-
ma, cuya amitlad le cumplía mas que otra 
alguna. Luceyo quedó fuera de si de gozo, 
oyendo lo que Scipion decía , y fe lo agra-
deció con las mejores palabras, que lúpoi 
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t o s padres de la doncella Vinieroti a d .r.e 
las gracias, y le ofrecieron grande fuma de 
oro , que traían para fu r fct.te, y tanto le 
importunaron que lo recibió : mas llaman-
do á Luceyo fe lo entregó , diciendo, que 
lo tomate fin la fuma del doie que le cita-
ba prometida con fu efpofa, con que aca-
bó de robarle el corazón. Llevó á fu efpofa, 
y fuegros contigo, y de á poco vino á fer 
vir á Scipion con mil y quatrocíentos cava-
llos de fus vafallos, diciendo que no tenia 
el mundo tal gente como los Romanos, ni 

Lybius 5. , n ! hombre como Scipion. L o dicho es de 
Decad.1.6. Vino Scipion á las manos con 

' ios Cartaginenfes , .acometiéndoles fobre 
unos cerros donde fe habia fortalecido, y 
mató ocho mil dellos, y prendió doce 
mil. De los quales á los Efpañoles que ella-
b.an entre e . los , dexó ir libres. y á los 
Africanos vendió por efclavos. Vino otra 
vez en la Andalucía á batalla Scipion con 
Magon, que habia juntado cinquenta mil de 
apié, y quatro mi! y quinientos cavallos.y 
le rompió el campo,y liguió á Magon hat-
ta que á é l , y á fus Africanos hizo falir de 
Efpaña: en lo qual galló cinco años, y de-
xando toda la Provincia en devocion de 
los Romanos , él bolvió á Roma donde fus 
luego creado Confuí , y haciendo gente 
pafó á Sicilia, y de al á Africa conlra Car-
tago. Pufo cerco fobre ütica Ciudad gran-
de , y fuerte, y durando en é l , vino á bata-
lla con Afdrubal Capitan de Cartago, y 
con Syface Rey de Mauritania, el qual te-
nía desheredado a Mafinifa , que andaba 
en el Exercito Romano, habiéndotele dado 
por amigo á Scipion: y venidos á las ma-
nos , quedó Scipion con la Vitoria, y en el 
alcance fiie prefo el Rey Syface. Elle cita-
ba enfado con Sophonisba hija de Afdru-
bal Gifcon, muger muy hermofa : la qual 
antes eltaba concertada de cafar con MaG-
n i f i , y porque fe la quitaron , y dieron á 
Svface , ligu ó contra los de Cariago á los 
Romanos , efperando fér por ellos redimi-
do en fu Reyno. Pues fiendo prefo Syfa-
ce , Mafinifa entró en cierta Ciudad ca-
beza de fu Reyno , que fe le dió fin dificul-
tad. Y fue á vér á la Reyna Sophonisba, la 
qual fe le echó á los pies, rogándole la ma-
tate , y no la dexafe venir en poder de los 
Romanos: y decia ello temiendo que la lle-
varían á Roma , y entraría Scipion triun-
fando con ella. Mafinifa le prometió fu 
favor , y para que fe le lubiefe refpeio, fe 
detpofó allí con ella. Sabido ello por Sci-
pion , reprehendióle , y dixole ratamente, 
que no fe la dexaria , porque temió gran-
des difeordias de femejante cafamiento. Y 
afi el Af'icano oyendo e l lo , derretido en 
llamos, que pufo lallima, y movió á lagri-
mas á quantos le oyeron , alcanzó de Sci-

pión poderla emulai un vafo de ponzoña, y 
con è quien la d.x-fe que no habia mejm 
me.'iioque aquel pira guardar fu honra: que 
le fuplicaba mirate cuya hija era , y que* 
habia lijo muger de dos R e y e s , para que 
tom.fe aquella muerte can el animo de que 
à si mif.na era deudora E la tomó el vafo 
diciendo, que pues el marido no podia dár 
mejor don en a ¡uel punto á fu muger, que 
lo recibía por preclofo, y de mucha clltma. 
Que tolo fe hallaba penada, por haberte 
calado tan mal f zonadamente, que hubie-
fe de morir en el talamo : v con ello bev.ó 
la ponzoña, con que cayó muerta. Apiano Appi cu. 
dice , que afeando Scipion á Svfi.ce haber in Lyb. 
dexado à los Romanos por los Cartaginen-
fes , que le refpondió, haberle hechizado 
Soplonisba : y que tenia tales modos que 
bailaba à traftornar el juicio de quantos 
hombres hubiefe en el mundo. Y que rc-
•ibia contentos de verla cafada con Mafini-
fa 1'u mortal enemigo, porque elíaba cier-
to, que ella le traería à elìaco de perdición: 
y Scipion de temor de ello forzó à Mafi-
nifa á dexaria, aunque 110 quífiera que mu-
riera. Los Cartaginenfes viéndote perdidos, 
embiaron á llamar á Aníbal : mandandole 
que dexafe luego á Italia, y fuefe á defen-
der fu propia tierra. Obedeció Aníbal mal 
de fu grado, con anguflia que le hac¡3 
cruxir los dientes, diciendo, que no falia 
de Italia vencido de los Romanos tantas 
veces vencidos d è i , fino del Senado Carta-
ginés N i quifo embarcarle el valiente 
Africano, primero que dió con fu gente 
una afumada a Roma. Afirma Plinio que PUnirn A 
tiró fu lanza, y la echó dentro de los mu- ly. e. 18. 
ros. Con ello dexó à Italia, y en ella fu & lib. 34. 
corazón , no por amor, fino por odio ra- cap. 6. 
biofo , conque quifiera arrancar los cora-
zones à todos los Romanos. Los quales 
quedaron tan gozofos con fiber haberte ido 
de Italia Aníbal, que cinco dias celebraron 
ficrificios, y fiel'as, dando gracias á fus 
Diofcs , por haberlos librado de los dien-
tes de aquel fiero dragón. Llegado Aníbal 
á. Africa , aunque ir: 10 medios de pez con 
Scipion . y fe li.ib'aron los dos , a! cabo no 
concordandole vinieron à romper en cam-
po abierto, llevando fegun dice Apiano, Appian in 
Aniba' cinquenta mil hombres, y Sc'pion í-ybica. 
treinta y cinco mil. La vitoria quedó por 
Scipion, muriendo de fu parte diez mil per-
fonás , y de los contrarios veinte mil. Huyó 
Anibal á Adrymento, donde fiendo llama-
do de los de Cariago para que infórmate 
al Senado ne lo que delia hacer, ¿I les di-
xo : que 110 follmente era la batalla perdi-
da , fino la guerra acabada , que hiciefen 
paces como mejor pudiefen. Tomaron 
ellos e l le parecer , y las paces fe atentaron 
con los capítulos, Que reftitu'yefen los 
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cautivos Romanos que tenían fin refeate. tierra, y en la agena hierro. Determinado 
Que hiciefen paces con el R e y Mafinifa, 
y le boiviefen fu Ellado. Que cntregafen 
los Navios de armada, y los Elefantes que 
tenían domados , fin domar otros. Que no 
moviefen guerra dentro ni fuera de Africa 
fin licencia dei Pueblo Romano , y que pa-
gateli diez mil talentos de plata por tiem-
p o de cinquenta años , cada año lo que cu-
piefe della fuma por rata. Y para cumpli-
miento de iodo e l l o , diefen cien perfo-

ellaba Antiocho de erabiar fu Exereito con 
Aníbal a Italia, mas teniendo embidía del 
Africano los contiguos del R e y , aconfeja-
ronle, y tanto le tupieron decir, que le mu-
daron , en que fuete por fu propia perfona 
á Grecia , y ganaría para si la honra que 
pretendía dár á aquel ellrangero. Apiano 
dice , que embiaron Embaxadores los Ro-
manos á Antiocho, para Kiber del fus in-
tentos, y rebol verle con Aníbal. Dice mas, 

ñas en rehenes, ni de mas de treinta años, que uno de ellos fiie Scipion el que venció 
J . i - . i . . . • : . . - J - . . _ ni de menos de quince. Los Cartaginenfes 

aceptaron las condiciones por confejo de 
Aníbal. Y celaron por algún tiempo las 
guerras. 

CAPITULO NO NO, D E LA 
Muerte de Aníbal Africano, y defiruccíon 
de Cartago hecha per Scipion. Trata/e Ia 
guerra de Numancía, y hechos de Vitiate 
Portugués. 

ANibal quedó en Cartago, y aunque 
no tenia fino un o jo , porque el otro 

había perdido con los ftios, y eladas que pa-
deció luego que entró en Italia, con él veia 
mas que todo el Senado Romano, que por 
n o tenerte por feguro de aquel valiente 
Africano, embiaron por Embaxador á Car-
lago á un Servil io, con intento que de la 
manera que pudíefe le matate. Holifcó 
e l lo Aníbal, y una noche fuete á cicrta 
heredad tuya cerca del m a r , donde tenia 
Navios para femejantes nccelidades, y con 
grandes teforos, que había recogido en las 
guerras paladas, fe embarcó, y navegó haf-
ta llegar al R e y Antiocho de Syr ia , con-
trario de los R o m a n o s , que le recibió en 
Ephefo con tanta honra como (i Riera fu 
Dios Marte. Y con tai hombre yá fe tenia 
por vencedor de los Romanos. Y ningu-
na cofa hacia fin comunicártela. Y como 

á Aníbal , y que un día llegaron en buena 
converfkcion , á que Scipion pregúntate á 
Aníbal , qual Capitán le había parecido me-
jor en el mundo , y que rcfpondió, que el 
Magno Alcxandro, por haber vencido in-
numerables Excrcitos con poca gente. 
Preguntóle qual babia fijo el fegundo 
y refpondió.'e, que Pirro R e y de Egypto ' 
por haber fido extremado Maeltro en regir 
un c a m p o , y atentarle, ordenar efquadró-
nes, y ganar voluntades de gentes. Pregun-
tóle por el tercero, y nombróte á sí mifmo 
muy defempachadamente. Comenzóle Sci. 
pión á reir, y díxo: pues que dixeras fi como 
y o te vencí tu me vencieras 3 Concluy ó 
Aníbal diciendo; fi como tu me vencillc a 
mí en la de Z a m a , y o "te venciera a l i , m e 
puliera el primero de todos. Tratando de 
tu fortuna, y ellado con el m fmo A n t i o -
cho Anibai otro día dixo lamentándote, a n -
tes que me apuntaten las barbas ful férv i -
do , y defpucs que me nacieron canas c o -
mencé á fervir. Pasó Antiocho la guerra i 
Grecia , donde viniendo los Romanos en 
favor de aquella provincia bolvió vencido 
á Ephefo. Y como le viniete figuiendo la 
guerra, y él te viefe mal parado de los R o -
manos trató condiciones de paz , y era una 
que les había de dár á Aníbal. Trasluciófelo 
al valiente A f i c a n o , y huy ó al R e y Pru-
fias de Bithinia. A elle también malearon 

e l R e y llevándole á fu lado éntrate á oír los Romanos , para que le prendíefe, y f e 

, i n „ t . ' i - f - i i \n a l P n i t < i l . \ P ^ P l i A r m u i *.! A . - . I . . .I...1L. 1 ; . J _ T I . . r~\ . . . . una lección al Philofofb Phormio, el de-
s ó lo que le la , y trató de la guerra lo me-
jor que tupo, y parecíale que fabia mucho. 
Contentifimo Antiocho de fu Philofofo, 
creyó que lo mifmo feria en Anibal, y pre-
guntótelo, mas él lleno de melancolía 
d í x o , que te habia confirmado por necio 
atrevido, en querer defde el rincón de fu 
eteuela determinar lo que fe debe hacer en 
la guerra, y depende de las ocaliones pre-
fentes , que fino es quien las trata ninguno 
puede hablar de ellas, y que él con haberte 
criado toda fu vida en la guerra, no fa-
bria hablar de ella fino tubiete delante los 
Exercitos en orden de romper. En todos 
los confejos que el R e y le pedia fe refol-
v í a , en que embíate gente á Italia contra 
los Romanos, Los quides en fu (ierra eran 

les d ie te , por medio de Tito Quincio P la -
minío. El R e y fementido le mandó cer-
car la ca fa , en la qual con recato de feme-
jantc acaecimiento tenia Anibal hechas al-
gunas minas , por donde irte; mas hallólas 
tomadas. Y él viéndote vendido, mas que 
vencido: blasfemando de la villanía del R e y 
Prufias,y de la crueldad de Flaminio, dixo: 
y o quiero librar á los Romanos del fobre-
falto en que mi vida los tiene. Notándolos 
de pultlanimes, por procurar la muerte de 
un viejo cantado, que naturalmente habia 
de morir pref lo , y con ello tomó un vafo 
de ponzoña con que murió: fue fu muerte 
en Bíihinía, en el termino llamado Lybifa. 
DiceTzctzes que el Emperador Severo,que 
era natural de Africa, pufo fus huefos en 

un fepulcro de Aiaballro. N o queco con-
tenta 

tinta la fobervia de Roma cen la muerte 
de Anibal , antes viendo á los Cartaginen-
fes que fin romper las paces , y con tañer-
los avafallados crecían , y te hacían pode-
rolos,tratóte en el Senado li les harían guer-
ra halla deílruirlos del todo. Florecían á la 
fazon en Roma dos Patricios, Catón Cen-
forío por hombre de gran prudencia, y Pu-
blio Scipion Nalica por hombre de V a n 
virtud , elle decia que no convenía, "que 
Cartago fuete dellrulda: aquel afirmaba 
que l i , y ambos guiaban fus pareceres en 
favor de la República. Catón decía que fe 
hacían tan poderofos , que no tenia Roma 
fegnndad fi aquellos 110 eran deílruldos; 
porque contra lo capitulado en las paces, 
hacían grandes aparejos de guerra. Decia 
Nalica por el contrario, qiie fi Cartago 
fijete dcllruida Roma peligraría, porque 
en filtandola enemigos de friera que la pu-
díefen dar alguna fofrenada , ella perdido 
el miedo á los otros , pariría de liis entra-
ñas hombres ambiciofos, y fobervios, que 
fobre mandar, fe vendrían á guerrear , y á 
defgarrar el cuerpo de la República. Y 
no te engañó Nalica , porque como lo dí-
»0 fucedió, en tiempo de Silla , y Mario, 
y de Cefar , y Pompeyo. Prevaleció el 
parecer de C a t ó n , y colorearon los Ro-
manos fu injullicia , diciendo que tenía 
Cartago armada en comrario du lo capi-
tulado , y que habia hecho guerra á Mafi-
nifa fuera de fu propio teñorio , determi-
naron que la Ciudad fuete deflruida , y la 
gente llevada á que poblafen tres leguas 
de la marina , porque ellando á la Iciigua 
de la agua hacíante ricos, y poderofos, y 
ello querían ellos evitar. Pregonóte Ta 
guerra contra e l l o s , y aunque enviaron los 
Cartaginenfes Embaxadores á Roma con 
grande comedimiento, y detpues por que-
rerlo afi los Confutes Marcio, y Manlio, 
trcfcieiitos muchachos de la Nobleza de 
Cartago por rehenes, de que cumplirían 
lo contenido cn Jas paces ? y nías Jo (^uc 
quifiefen , y al cabo entregándoles todas 
las armas que habia en la Ciudad , afi 
ofenlivas como defenfivas , no comen-
tos con e l l o , ratamente les dixeron que 
Cartago habia de fer deflruida, y ellos 
llevados á fundar otra Ciudad dentro de la 
Provincia apartada del mar. Lo qual oído 
en Cartago fue fu fentimientp tan grande; 
y tu rabia tan mortal , que degollaron i 
quantos Romauos había dentro de la Ciu-
dad : y cerrando las puertas puliéronte á la 

r-, .. defenfa, labrando armas de nuevo, y otros 
í r" ' ¡nflrumentos militares. Floro dice, que por 

falta de hierro, y acero labraron armas de 
o r o , y de plata. Añade Julio Frontino que 
para cuerdas de los Navios que labraron, 
cortaron el cabello á las m u j e r e s : para 

que te vea que de veras habían entregado 
fus municiones bellicas, pues ni aun lo, 
gas dexaron en cate. Los Confulcs cerca-
ron ta Ciudad, y pafaron divertís tran-
c e s : porque Afdrubal andaba fuera con 
gente , procurando hacer el mal que podía 
á los Romanos, y defender la Ciudad. 
Pafaron dos años , y en Roma fue hecho 
Confuí Scipion hijo de Paulo Emi l io , y 
adoptado de Publio Cornelío Scipion, 
que fue hijo de Scipion Africano el m a -
yor , y de parte de lii padre te llamó Emi-
liano , y de la familia que le adoptó Sci-
p ion: y por tu valor garó nombre de Afri-
cano el menor. Y aunque era de menos 
edad, diez años de lo que 1'e requería para 
Confu í , porque habia-de fer de quarenta y 
tres como dice Floro , el Pueblo fuplió r . r . 
tu edad , y afi pal'ó luego á Africa con la "'"" 
gente que le pareció. Y en l legando, refor-
mó el Rea! de ios R o m a n o s , echando de él 
los que no eran Soldados, y mandando 
que nadie truxefe á él cofa que venoer 
fino comida: porque eliaba lleno de reven-
dedores , de cotes impertinentes para la 
guerra. Dió luego un afalio ¡> la Ciudad, 
y apodei óte de cierto campo que eilaba 
dentro de la muralla ; por lo qual Aidru-
bal que gobernaba á los Cariagineiites hi-
zo fubir en un lugar alto á los Romanos 
que tenia cautivos, á vifla de fu Real , y allí 
los mató , (ácando á unos los ojos , y á oíros 
cortando manos, y pies , y al cabo ahorcan-
dolos de las almenas. Hizo e l lo 110 tolo 
para vengarte de los R o m a n o s , fino lam-
bien para que los Cartaginenfes defpidie-
fen penfamientos , de pafarte á los Roma-
nos , tan provocados á teña con aquella» 
muertes, que 110 habia etperar de ellos fino 
otros tales. Apretó Scipion el cerco, y pa-
deciéndote dentro grande hambre , aunque 
te defendieron todo lo que les fue pofible, 
al cabo la Ciudad fue entrada , y Scipion 
mandó que ha hecho fueten quemando , y 
derrocando cafas, matando primero la gen-
te , Paulo Orofio dice , que ardió la Ciudad 
fin cefar diez y fíete días. Habíante reco- Orofi.li.4. 
gido en la Fortaleza llamada Byfo mucha "P- Ri-
gente , i los quales Scipion harto de ver 
derramar fangre, les perdonó las v idas , y 
fueron ellos cinquema mil perfonas enire , 

hombres , mugeres, y niños. Salieron traf-
pafados de hambre: de donde fe puede co-
legir , quantos cientos de millares de perfo-
nas perecerían cn aquella Ciudad, y afi di-
ce Eftrabon , que tenían los Cartaginenfes . 
quando frieron cenados de los Romanos itr»- '7-
trefeientas Ciudades en Africa : y que te f 

hallaron encerrados en Cur.ago con ei Jo. 
cerco feucientas mil perfonas. Floro dice, 
que tenia Cartago veinte y tres millas en 
circuiio. El primero que entró en ella '*" 

por 
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JS " c . Lucio Holtì l io Manc ino , y Scipion E m i - quando f c otorgaron las paci"., Profiguib 
& 1 7 - c . q li'-110 e l f e g u n d o , y p o l l r e r ó , pues n o dexó Te la guerra , balla que venido Scipion al ' ' .11. i : . . : . . . . . . T ^ i ^ . i V ' . - l . . , - . » H t t p en e l la etiificio en pié. D i c e V e l e y o , que 
Velleìus l. conio Scipion Africano el M a y o r abrió las 
2 . puertas à la potencia R o m a n a , venciendo 

a C a r t a g o , ali Scipion el menor abrafan-
d o à C aia a g o , abrió las puertas de R o m a à 
todos los v i c i o s y pecados. Afdrubal Ca-
pitán de Cartago Te pafó á Scipion del 
T e m p l o de Efculapio , en que f e habían he-
c h o fuertes , é l , y muchos R o m a n o s fugiti-
v o s . Scipion le mandó fentar á fus p i e s , y 
hizo poner fi icgo al T e m p l o . Sobre el qual 
pareció fegun dice Apiano la muger de Af -
drubal con dos hijos f u y o s , y v iendo á fu 
marido à los píes de Scipion d i t o algu-
nas palabras reprehendiéndole à él por-
q u e la había d e x a d o , donde cfpcraba fer 
quemada , y à Scipion porque le habia re-
cog ido , y no le m a t a b a , y diciendo el lo 
¿ c ' d e x ó caer con fus hijos en la l lama. N o 
fa l taron opiniones de que Afdrubal fe m a -
tó por 110 ver le llevar à R o m a en triunfo, 
e l qual concedieron los Romanos à Sci-
pion , y fue de los mas inlignes que fe vie-
ron en R o m a , ali por el contento del Pue-
blo , que le echaba mil bendic iones , por 
haberlos librado del miedo q u e tenían de 
Car tago : c o m o por las riquezas que de 
aque l la Ciudad l levó à Roma. Porque 
c o m o los Cartagbicnfes habian ennobleci-
d o lú Ciudad , con todo lo bueno que 
pudieron arañar , y robar de las Provin-
cias que habian fujetado, c o m o à Efpaña s 

de todo e l lo gozaron los Romanos fujetan-
d o l o s à e l l o s , y robándolo. Y t iempo v ino 
que pagaron e ñ e pecado ficndo ellos fujeta-
d o s , y robados de oirás g e n t e s , c u m p l i c n -

lfais. 3 f . | o que dice lfalas , que el robador 
fora robado. Macrobio dice , que entró 
Scipion triunfando de Cartago á feifeíen-
tos, y liete años de la fundaciun de R o -
ma.. E l l e m i f m o Scipion que dettruyó à 
Cartago pafÓ en El'paña defde à doce 
años , contra Num.mcía que es S o r i a , ó 
cerca de ella, la qual fe habia defendido de 
los R o m a n o s , y hecholes daños notables 
por catorce añps. U n o entre otros f u e , que 
haciéndoles la guerra C a y o Holt i l io Man-

C n 6o- ' fcSM" Cornel io N e p o t e , que-
riendo mudar fu c a m p o de una parte à 
o t r a , falieron quatro mil Numautiuos à él, 
y mataronle veinte mil h o m b r e s , y for-
záronle à hacer paces ignominiofas al Pue-
blo R o m a n o . Mas fabido en R o m a , c o n -
Iradixeronlo t o d o , y mandaron entregar à 
Mancino d e f i n i d o , y atado para que fe ven-
gateli de él los de N u m a n c i a , dexandofele 
cerca de la Ciudad , aunque el los v iendo 
la injufiicía n o le quiGeron recibir ni ha-
cer m a l , diciendo , que les puficfcn al 

R e a l , purgóle c o m o hizo fobre Cartago, y 
echó dos mil mugeres deshonellas del. L u e -
go hizo una caba ai rededor de la Ciu-
dad , para eltoryarles que n o les cntrafe 
comida , y ellos n o faliefen a hacerle d a -
ño. Vieronfe los Nilmantínos en grande 
trabajo de hambre , y enviaron tratos de 
paz á S c i p i o n , y por refponderles afpera-
mente , falieron rabiofos á los Romanos , 
faltaron las c a b a s , y comenzaron á encar-
nizarte e n ellos t a n t o , que l ino tubieran 
conf igo á Scipion les dexaran el c a m p o 
como folian , mas fueron rebatidos de él, 
y perdieron los Numautiuos los mejores 
guerreros , que tenían , los demás fe torna-
ron bramando por n o haber podido m o -
rir , matando a n t e » , q u e verfe perecer de 
hambre. D c f p u e s qulucron huir defcfpera»-

d o s : mas fus mugeres , y bijos los detubie-
ron. Y viendo no quedarles otro remedio, 
cerraron las puertas de la C iudad , y m a -
taronfe , unos con p o n z o ñ a , y otro« con 
hierro. D e x a n d o puc l lo fuego á la Ciudad 
por diverfas p a i t e s , y afi acabaron fin q u e 
Scipion hallafe ni una perfona v i v a , de 
quien poder triunfar, como lo afi rman L u - Fl'jr. li. t, 
ció F l o r o , y Paulo Orofio. L a deilruceion Qroft. I. y, 
de Numanc ia fue á los feifeientos y v e i n - Cílp, 8 . 
t e , de la fundación de R o m a , y á tres mil 
y ochocientos y veinto y ocho de la 
creación de l mundo. Con efia m i f m a 
guerra de Numancia concurrib la q u e 
hizo á l o s Romanos Viriaio Portuges: 
el qual c o m o dicen E u t r o p i o , F l o r o , Ve - ~ f W 

l e v o , y F r c c u l p h o , de Paflor fal ló e n ' • " • ' í ^ 
Capitan de ladrones , y p o c o á p o c o f e f f ' . 
juntó tal quadri l la , q u e mereció nombre "'""1 

de E x e r c i t o , y de pe leadores , y prefumíe- * - .. 
ron librar á Efpafia de la.fujecjon de los 
R o m a n o s . Su eflancia era en la Lufitania, ' 
b P o r t u g a l , habiéndole hecho fu C a p i t a n 5 " 
los de aquella Provincia. V e n c i ó al Pre-
tor C a y o Vetll io , y matóle quatro mil 
hombres. A C a y o Piaucio que le fucedió,-
venc ió otras dos v e c e s , y le mató mueba 
gente. Y á Claudio U n i m a n o tomó fus 
V a n d e r a s , y triunfó de ellas. A Nig ido 
Pretor v e n c i ó , y á Q u i n c i o , y á Servüia-
n o , con quien hizo p a c e s , aunque por n o 
fer á propofito de los Romanos l e las q u e -
braron , y f e renovó la guerra por el CoiTJ 

ful Quinto Sc ip ion: e l le dió orden c o m o 
traydoramcnte fus iril'mós Soldados ma-
taren á Viriato. Y afi fue libre R o m a de 
un fuerte enemigo. D e quien dice Floro, f w . f f - ' 1 

que 110 bafiára otro medio para librarfe E w V - 4 -
del. Eutropio a d v i e r t e , que pidiendo a 
Scipion premio p o r la muerte de V iriato, 
los que le mataron , é l . les dixo , que HO f« 

p a g a -

pagaban los R o m a n o s de S o l d a d o s , q u e 
mataban á fus Capitanes. 

CAPITULO DECIMO, D S MlTHRl-
dates Rey de Ponto, y del Magno Pom-
peyo, fus hechos famofis, y guerras que 
traxo con Julio Cejar, en quien comenzó 
el Romano Imperio, y de Oftaviano Cejar, 
en quien tubo fin la fexta edad del mundo. 

TUbieron otro contrario los Romanos , 
que les dió bien en que entender por 

quarcnia a ñ o s , y merece que fe haga de 
él m e m o r i a , como cofa notable acaecida 
en efta fexta edad del mundo. Y fiie M i -
thrídates R e y de Ponto . D e quien eferi-

T n m . l . f . ben Eutropio, F l o r o , y A p i a n o , qu v iendo 
Flor. li. i los Romanos ocupados en guerras con-
Slppian.in Sg" m i f m o s , y puertos cu v a n d o s , cuyas 
•¿Milbrid. cabezas eran S y l l a , y M a r i o , Palió de fu 

t ierra , y apoderóte de Capadoe ia , quitán-
dotela al R e y Ariobarzano, a m i g o , y con-
federado de los Romanos . L o mifmo hizo 
de la Provincia de i i i th iu ia , quitándotela 
á N i c o m e d c s , que también feguia las par-
tes de Roma. Procuró por toda A l i a , que 
matafen e n un día á los R o m a n o s , donde 
quiera q u e e lh ib ie ten , y fueron muertos 
ochenta mil de ellos. E m b i ó á Arehelao 
Capitan f u y o con ciento y ve inte mil h o m -
bres fobre "Grecia, q u e la fujetó, y vinieron 
a fu obediencia las principales Ciudades 
de e l l a , c o m o A t h e n a s , T h r a c i a , y M a c c -
donla. Al cabo fue Miihridates confumído , 
y defecho por la felicidad de S y l l a , por 
l a virtud de L u c u l o , y por la grande de 
P o m p e y o . Y fue él de fi mi fmo el h o m i -
c ida: en efta edad fueron los famofos M a -
c h a b e o s , de quien f e hace en e l le libro 
particular t r a t a d o , y por efo 110 f e dirá de 
e l los aqui cofa alguna : paCmdo al M a g n o 
P o m p e y o , de quien pudo preciarte R o m a , 
c o m o Grecia del M a g n o Alexandro, á quien 
f e g u n muchos fue parecido, c o m e n z ó á ver-
f e fu valor en las difciifioiies de Mario, 
y S v l l a , moflrandore de la parte de Sylla, 
i quien folo de todos los Romanos con 
fer de poca mas edad de veinte a ñ o s , fe le-
vantaba á é l , y defeubria fu cabeza, quando 
iba donde él eílaba. L a primera jornada, 
q u e P o m p e y o h i z o , fue á Sicilia contra 
algunos del vando de Mario , que de fa fo -
fegaban la tierra. Y echados de allí p a l o 
e n Africa contra D o m i c i o E n o b a r d o , que 
era de aquel v a n d o , á quien v e n c i ó , y 
traxo toda la Provincia á la devoc ión de l 
Pueblo R o m a n o . Pa lo luego á Efpafia c o n -
tra Sertorio declarado por enemigo d e 
R o m a , el qual como fuefe muerto de fus 
propios So ldados , P o m p e y o pe l eó con 
P e r p e n n a , que fucedló en lugar de Serto-

y concedieronle triunfo de Afr i ca , y de Ef -
paña. Por la opinion g r a n d e , que en eflos 
hechos g a n ó le encomendó e l S e n a d u , y 
Pueblo R o m a n o limpíate el mar de Tira-
tas cofarios. , q u e n o dexaban cofa fegura, 
ni en e l m a r , ni en fus col las . El los acor-
raló , y v e n c i ó , y al cabo forzó i que d e -
xando tan mal m o d o de vivir , fe a v c c i n -
d a f e n , y poblafen algunas Ciudades d e 
S i . - i fa , j u e con las guerras de M thiidatcs 
eltabau deliertas. Piinio d i c e , q u e ganó P Un li .7. 
ochocientos quarenta y feis N a v i o s , en cap a j ^ í í 
que habia mucha gente c a u t i v a , que em- a ó . 
bió en paz á fus tierras. Ella guerra f e 
c o m e n z ó , y acabó en quarenta dias y q u e -
dando feguro todo e l Mediterráneo m a r 
de cofarios. L u e g o fue nombrado Capitan 
contra Mithridatcs , c o n plenitud de p o -
d e r í o , y para todo lo que qtiifiefe hacer en 
p a z , y en guerra , en todas las tierras fu- ' 
jetas en A l i a , y Grecia al Imperio R o -
mano . Q u a n d o P o m p e y o entcnd ó el car -
go q u e le d a b a n , con tanta autoridad , 
y h o n r a , dicefe que hizo del hypocrira, 
y que arrugando e l fobre cej 1, fe d.b u n a 
palmada en el m u s l o , renegando de la 
guerra , y proteftando que quiliera fer 
un hombre b3Xo , y defeonocido. O q u e 
de P o m p e y o s fe hallarían de prefente e n 
el m u n d o , que andan forbiendo quantos 
oficios , y cargos pueden arrebañar, que-
xandofe fiempre de los t r a b a o s , en q u e 
los p o n e n fus cabezas, y fuperiores , y pre -
gonan q u e firven á D i o s en aquello grande-
mente . P o m p e y o p a f ó contra Mithridaies, 
á quien d i ó batalla junto al rio Euphratcs , 
y le desbarató , y mató mucha de fu gente , 
aunque el R e y fiie libre por la di l igen-
cia que p u f o en huir. D i ó f e á P o m p e y o 
el R e y d e la m a y o r Armenia Tigranes , 
derribándote de rodillas delante de é l , 
y poniéndole en fus manos fu c o r o n a , y 
el fe la pufo en la c a b e z a , y conf irmó e n 
el R e y n o . Venc ió á los Aibanos , y Hibc-
r o s , q u e habitaban en el monte Tauro , 
tierra de Ponto . H i z o amillad con los 
R e y e s de los M e d o s , y El imeos . V e n c : ó 
por medio de fu Capitán Africano al R e y 
de los P a r t h o s , y á los Arabes. Syria q u e 
v ió carecer de legítimos R e y e s , fue redu-
cida por é l en forma de Provinc ia , p o n i e n -
do quien la gobernafe en nombre de los 
R o m a n o s . Baxó á D a m a f c o , y quito com-
poner ciertas diferencias que tenían los 
dos h e r m a n o s , H y r c a n o , y Ariflobuio del 
l inage de los Machabeos fobre el Sacer-
docio , y Señorío de Jerufalen Y porque 
Ariftobulo 110 cumpl ió cierta fuma de di-
neros q u e proputo de d a r l e , l legó á Jeru-
falen , y cercó la : durando el cerco tres 
mefes . D c f p u e s de los q u a l e s , entraron los 

fio, y le 'venció, y mató, Bolv ió à Italia, R o m a n o s la C¡udart,V mataron fegun dica 



Jofifb.it JoTepho, doce mil Judíos , fia que ellos fe en el de la creación de tres mfl o c h o -
Vele.c J. defendieCen, n i h u y e f e n : porque ellaban 

(aerificando, y por no dentar imperfe tos 
los lacrificios. Pompcyo entró con los que 
quifo en el Templo de Salomon, remen-
dado por Zorobabel, y le profanó con fu 

Philan in entrada: porque como dice Philon : habia 
Itgntwne puefia pena de muerte, que ninguno que 
adCaium. fuete Sacerdote judaico, entrafe en é l : 

y por ella razón junto can que la ley de 
Nieo!. in Moysés lo vedaba con pena de culpa, dice 

Mat.c.n. Nicolao de L y r a , que nuedro Redentor 
nunca entró en aquella parte del Templo 
prohibido porque no era Sacerdote Aro-
nira. Salió Pompeyo del Templo lin tomar 
de él cofa a lguna, aunque habia bien en 

; u e fe pudiera entregar li qui Itera, porque 
tn los vafos de o r o , y plata, habia dos 

mil talentos en moneda. Lo que no hizo 
Crafo que pafando por alli poco defpucs, 
yendo á hacer guerra á ios Parihos, pro-
fanó el T e m p l o , y le robó: y afi permitió 
D ios que fúefe muerto en la jornada. Pom-
p e y o fentenció el pleyto de los hermanos 
declarando que el Sumo Sacerdodo, al 
qual andaba el R c y n o anexo en aquel 
t i e m p o , era debido á Hyrcano: y afi fe le 
confirmó , mandando que é l , y fus Judios 
reconociefen á Roma por Señora , con 
cierto p e c h o , y tributo. A Ariítobulo 
l levó prefo para entrar con él triunfando 
en Roma , c^t io lo hizo. Bolvió á fu prin-
cipal intento Pompeyo de hacer guerra 
á Mithridates, y eOxndo mirando un tor-
n e o que hadan fus Soldados cerca de P e -
tra Ciudad de Arabia, llególe correo de 
Pharnaccs hijo de Mithridates, en que le 
declaraba como por haberle levantado 
contra fu padre , y quitadole el R e y n o de 
P o n t o , él mifmo fe habia muerto. Fue 
nueva para é l , y para todo fu Exercito de 
grande contento: y afi caminó luego para 
Ponto , y concedió á Pharnaces el R e y n o C o n f u í , con 
de Bofphoro , y hizo fcpultar á Mithri- y renombre 
dates cu la Ciudad de Sinapis, Dexó Pom-
p e y o en paz la A l i a , y Grecia , y bolvió 
a Roma: y triunfó mas fuperbamentc que 
ningún otro Romano antes de él habia 
triunfado, porque duró dos dias el triunfo. 
E n el qual iban trecientos veinte y qua-
tro peí fonas Reales , y entre ellos cinco 
hijos, y dos hijas de Miihridates, Tigra-
nes nieto fuyo , Ariliobulo R e y de ios Ju-
dios , y otras femejr lites. Apiano dice, que 
el carro en que Pompeyo iba, era todo 
labrado de oro , y piedras de mucho 
v a l o r , y que llcbaba vellida la marlota 
de Alexandro M a g n o , que hubo entre los 
dcfpojos de Mithridates. Solo Pompeyo 
triunfó de las tres partes en que fe divide 
el mundo , A l i a , Africa , y Europa, te-
nia de edad quarenta y cinco años: y fue 

cientos noventa y ocho. F u e poflrero dia 
de Setiembre en el qual habia nacido. L o 
demás de fus hechos con fu muerte fe verá 
en lo que fe ha de decir de Julio Ce lar , 
que fue en ella edad fexta , y el en qu ien 
comenzó la Monarchia de los R o m a n o s , 
y el primero de los Cefares. El qual e n 
las guerras civiles de Sy l la , y Mar io 
por tener deudo de afinidad con Mario, 
y fer de fu vando , fe v io en peligro d e 
muerte , huyó en un N a v i o , y fue pre fo 
por Piratas de Cilicia: y citando preló e n 
fu poder los trataba como fi fueran e f c l a -
vos fuyos , y los amenazaba, que los habia 
de ahorcar , porque no alababan unos v e r -
fos , que él habia h e c h o , y por entrete-
nerfe los recitaba. Y lo cumplió c o m o 
lo d.'xo, porque rescatándote , juntó g e n t e 
en Mel i to , Ciudad de Juiiia , y rebolvíi» 
fobre e l los , y prendiéndolos los ahorcó . 
Fue á Rodas , donde por fu recreación 
o y ó ciencia de Apol lonio , cuyo difcipult» 
foc también Cicerón, y falió confumudo 
varón en Rethorica, y en otras facultades. 
Bolvió á R o m a , donde habia p a z , y a l -
canzó algunos oficios como de Tr ibuno, 
Queftor, Edi l , y Pontificc Maaimo. T a m -
bién fue Preior, y vino á Efpaña contra 
los Gal legos , y Portuguefes, y los fujetí» 
al Romano Imperio , y gobernó toda la 
Provincia con mucha juflicia, y p r u d e n -
cia, tornando á Roma con grande nombre , 
y muy rico. Y aunque fe le diera triunfo 
por las Vitorias ganadas, fi efperára foera 
de la Ciudad algunos dias , como era c o f -
tumbre, él quilo perder fu derecho p o r 
hallarte en las elecciones de los oficio® 
que fe llegaba el dia. Donde con favor 
de P o m p e y o , y Marco Crafo que eran do» 
perfonas de grande autoridad en el S e -
nado , vino á alcanzar la Dignidad d o 

>n qu 
: , fin 

ue grangeó 110 fo lo fama, 
lino muchos amigos. C u m -

plido el año que duraba, eligió Provincia 
para fu conquil la, y fue Francia. D o n d e 
fegun eteriben Plutarco, Suetonio, Tran- p¡,ltlr. 
qui lo , Apiano , L u c a n o , Oro l io , Lucio v\,a¿tltr 
F l o r o , Eutropio , y el mifmo Cctar en Suet li i. 
fus comentarios aprobados por fus mil - A f i a n l t . 
mos enemigos , fueron grandes las Vitorias Luctm. i . 
que alcanzó, muchas las Ciudades que Orofi.l.b. 
ganó , y no pocos R e y n o s , que fujeió, fMr0.lb. 
como ios Helvec ios , Tigar ios , Alemanes, p ¡ o r u ¡ ¡ . 
Ve lgas , Ambianos, y Germanos. Pasó á 
la Isla de Bretaña, que es Inglaterra, y 
por fiaerza de armas los compelió a ha-
certe fujetos al Pueblo Romano. Era fuma-
mente querido, y temido de fus Soldados, 
dándoles pagas dobles , y honras a v e n -
tajadas , aunque todo á colla de los caldos. 
Procuió también amiltades no folo e a 

f i o -

VIDA D E JOSIAS 
R o m a , fino en otras Provincias , por don-
de fu nombre volaba , y eran fus hechos al-
tamente ellimados Lo qual vi l lo en Roma 
de P o m p e y o , aunque tenia con él amiilad, 
mas conljderada fu autoridad , y potencia, 
vino á temerla, quando yá no pudo refillir-
la . Faltaron también algunos eslabones, 
que tenian en pié la amiÜad,como la muer-
te de Ju la hija deCefar ,con quien Pompe-
y o eftaba cafado , y haber también i tue i to 
Marco Craff i en ÁGa en la guerra de los 
Parthos, que era tercero entre los dos. para 
que fe quifiefen, y fivoreciefcii y afi aun-
que aufentes, á Pompeyo comenzó á fer 
fofpcchofo el poder del Cefar, y á Cefar pe-
fada la autoridad, y dignidad de P o m p e y o , 
de modo que Pompeyo no queria tener 
i g u a l , ni Cefar fupeiior. Tratóte en el Se-
nado que fe diefe fucefor á Cefar , y de-
xafe la Provincia, y Exercito, él pidió pror-
r o g a r o n de aquel cargo , y el Confulado. 
L a refolucion del Senado fiie , que viniefe 
a Roma , y que fus gentes 110 pafafen del 
rio Rubicon, que era el termino de fu Pro-
vincia. Cefar l iegó con fu Exercito al rio, 
y aunque eflubo penfando un poco lo que 
¿ar ia , al cabo fe determinó de no ir folo á 
R o m a por afegurar fu perfona. Y afi p s fó 
e l rio con fus gentes , determinándote á 
todo lo que pudiefe fuceder. A cfte punto 
dicen los Hifioi ¡adores , que comenzó la 
Monarchia de los Romanos en Julio C e -
far. Fue grande el temor de P o m p e y o , y 
del Senado , fabida la deteiminacion de 
Cefar. Defampaió á Roma : Pompeyo fe 
f i e á Brundulio , lugar Marítimo en lo ul-
timo de Italia , en la boca del mar de Ve-
necia , donde congregó los Confules , y 
Senado para pafar en Dvrrachio , que es 
Durazo , lugar también Marítimo en la 
Provincia de Macedonia que es Albania, 
defeonfiando de poder refiftir á Cefar en 
Italia. El qual villo que Pompeyo te habia 
pal'ado en Macedonia , confiderando que 
tenia fu gente en E f p a ñ a , que era Provin-
cia de fu cargo, y gobierno, dixo á fus ami-
g o s , vamos primero conira el Exercito fin 
Capitán , que defpues bolverémos conira 
«1 Capitán Tin Exercito. Con eflo le apo-
deró de toda Italia , y de Roma , donde 
aunque fe icmió algunas crueldades, él no 
fo lo no fe moflró cruel , antes babló, y con-
futó á los que del Senado quedaron en ella, 
y con ello abrió el Teforo , y Erario Ro-
mano , de donde facó grandes « foros con 
que pagó á fus Soldados. N o obllante que 
fe lo contradixo Metel lo uno de los Tribu-
nos del Pueblo. Con e l lo d e x ó bien pro-
veído en R o m a , y en las Ciudades de Ita-
lia quien las guardare con fu v o z , y refif-
tiefe fi de parte de P o m p e y o »¡niele algu-
n o á ocupai felas. E n Efpaña le « r c ó con 
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Affranio , y Petreyo Capitanes de Pompe-
y o cerca de la Ciudad de Lérida , y p o -
niéndolos al eflrecho de morir de hambre 
fin venir á las m a n o s , fe aDoderó de tudos 
e l i o s , y dándoles licencia te fuefen donde 
quifiefen , los dos Capitanes fe fueron á 
P o m p e y o con algunos de fus Soldados, y 
otros fe quedaron con Celar. Y afi hubo 
pacificamente la Provincia. Y juntando tu 
Exerc i to , palo á Francia donde fe a p o -
de ió de Marfel la , que folo citaba rel-elde 
contra él. Y llegando á Roma pufo orden 
en el gobierno de 13 Ciudad, y hízofe D i c -
tador , como dicen Plutarco, y Apiano , y 
creando nuevos Contules á tu m o d o , é l 
pafó á Macedonia, amura Pompeyo. Don-
de babia^juntado grandes Exercitos. Carea-
ronfe cerca de Dyrrachio, y viniendo á jor-
nada , la gente de Cefar fue pueíla en hui-
d a , fin poder fer detenida halla el Real , y 
alojamiento, que tenian fortificado. Y aun-
que algunos le detimp,araban 110 teniendo 
animo para defenderle, mas Pompeyo , ó 
fue que penfó que la huida era fingida para 
rebolver fobre ellos desbaratados, y ven-
cerlos , ó que creyó que Cetar era desbara-
tado , y 110 lo otaria etperar, no cxecutó la 
v i tor ia , ni figuió el a icance , antes mandó 
tocar 3 recoger , fin combatir el campo do 
los enemigos. Al qual venido Cefar , pufo 
el recaudo que convenia , y dixo á tus ami-
gos , h o y fuera el fin de nueflra guerra, fi 
iiueflros enemigos tubieran Capitanes que 
tupieran vencer. Perdió Cetar etíc dia m u -
cha de tu gent«,con treinta y dos Vanderas. 
L a viloria de Pompeyo fe divulgó por di-
Vci fas partes en acrecentamiento de fu h o -
nor , y e l lado, y en diminuciou del de Ce-
far. El qual poniendo remedio en muchos 
heridos , que enbió en la Ciudad de A p o -
lonia, que es la que hoy fe llama Belona, 
partió de noche con todo filencio para 
Theialia. Pompeyo quiliera pafar en Ita-
lia para apoderarte de ella, y de Efpaña, y 
Francia , que le fuera fáci l : mas compeiido 
de los Sefiadores, y Capitanes Romanos, 
que iban con é l , partió en fu teguimíento, 
á los campes de Pharfalía, que fon en T h e -
fal i i . Donde tamlicn á infianda de fus. 
gentes que pedían batalla, fiendo él de con-
trarío parecer que quifiera hacer la guerra 
deshaciendo al enemigo fin j ioner fu he -
cho en aventura, vinieron a jornada: en 
que fe juntó todo el valor , y poderlo d» 
Roma. Señala Plutarco , que Pompeyo te -
nia configo quarenta y cinco mil hombres, 
y de ellos eran fíete mil caballos , y Julio 
Cefar veinte y Pos n.i, de pit'.de cal alio po-
co mas de mil. Apiano dice, que efios todos 
eran R o m a n o s , y que en cada uno de los 
Exercitcs l.abis muchos mas de oíros Pue-
blos , y Naciones- Comenzando el ccn . -
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l a : , aunque al principio les fiie bien á los 
de Pompeyo por la gente de acaballo, que 
tenia mucha, y muy buena, al cabo Cefar 
quedó con la Vitoria. Y Cupo también e j e -
cutarla, que combatió luego el Real donde 
F impeyo fe habia recogido. Y ali fije for-
zado , desadas las inlignias de Capitan, con 
f i o quatro de acabalio irfe a la Ciudad 
de I.tirite , y de alli con treinta otros , que 
f í le juntaron, llegó á la colla del mar 
E g e o . Y entrando en un Navio de Merca-
deres pafó á la Isla de Lesbos , donde en 
la Ciudad de Mitilene tenia á fu muger, y 
familia , y recogiéndolo todo , caminó á 
Egipto , pretendiendo fer defendido de 
P .o lomeo R e y de aquella Provincia. Y 
informado que eflaba cerca de Peludo ha-
ciendo guerra a fu hermana Cleopatra, 
Pompeyo le ciibio un menfagero , que le 
dicfe cuenta de fu venida, y que le ro-
gaba le recibiefc configo. El R e y entró 
en acuerdo fobre el cafo, y á unos les pare-
cía , que ic cJtpeliefen de la Provincia: 
otros decian que era judo recibirle. T h e o -
doto Chio Maeílro en la oratoria dixo, 
que ninguna de ellas cofas eran provecho-
fas á los Egipcios, pues recibiendo 1 Pom-
p e y o teníanle por Sefior , y a Cefar por 
enemigo , y repeliéndole incurrían en 
grave crimen contra é l , y darían mayor 
ocafion á Cefar de perfegnirle: y en cafo 
que bo'.viefe a tener mando , feriales mor-
tal enemigo: por tanto le parecía fer el 
mejor confejo enbíar por é l , á quien le qui-
tafe la vida, y en eflo quedarían libres del 
temor de P o m p e y o , y á Cefar harían f e -
ña.'ado beneficio. Anrobaron todos ella 
fentcncia: y la ejecución de ella , fue co-
metida á Achilas uno de los principales 
Egipcios. Elíe llevando configo á Sépti-
mo , y Salvio Centuriones, fue á recibir 
á Pompeyo en una pequeña Barca, y lle-
gando al N a v i o , Pompeyo entró en ella. 
Ronde a villa de Cornelia fu muger , y de 
fu familia , y de los que en él venían , que 
cftabaii en el N a v i o , le dieron tantas heri-
das que le mataron: fin que él dijefe , ni 
hiciefe cola alguna indigna de fu grave-
dad , y perfona. Vifto ello del N a v i o , le-
vantaron ancoras, y huyeron dando gran-
d:s alaridos. N o tardó Cefar de llegar á 
E g ' p t o , que habia venido en feguimicnto 
de Pompeyo , donde fiendole prefemada 
fu cabeza, l'eilo, y anillo, lloró tiernamen-
te , confiderando el fin de aquel que habia 
triunfado tres veces , y (ido otras tantas 
Confitl en R o m a , y la habia mandado, y 
fido la principal parte en e l la , muchos 
años. Quifteron los Egypcios hacer de 
C e l a r , viendole con poca gente lo que 
habían hecho de P o m p e y o : mas él fe de-
fendió , peleando por fu propia perfona 

con los taidores, hada que convocando 
gente hizo guerra formada al R e y , y |e 
mató , junto con los que habían fulo en la 
muerte de P o m p e y o , vengándola, y ven-
gándote de los traidores. Y dejando en 
el Reyno a Cleopatra hermana del R e y , 
dio luego en perfeguir a Farnaces hijo de 
Mithridates, que fe habia rebelado contra 
los Romanos viéndolos andar entre t i en 
guerras civiles , y venciendole y quitando 
aquella tierra bolvió á R o m a : y hizofe ele-
gir Confuí tercera v e z , de donde pafó en 
Africa contra el R e y Juba , que folicitado 
de los amigos, y deudos de Pompeyo,fe ha-
bia levantado con el, y le venció: y el Rey-
Juba te mató á sí mifmo por no venir en 
poder de Cefar. Lo qual también hizo Mar-
co Calón , eliando en la Ciudad de Utica, 
aunque f.bia que Cefar le habia de perdo-
nar , él por 110 recibir vida , ni honra de fu 
enemigo, fe dió la muerte. Quietada Afri-
ca bolvió á R o m a , donde le fueron c o n -
cedidos quatro triunfos en quatro dias. 
F u e el primero de Francia , el fegundo do 
Kgypto , el tercero de Ponto , y el quartu 
de Africa. De ia Vitoria que hubo de P o m -
peyo no quifo triunfar, por fer contra Ciu-
dadanos de Roma. Acabados los triunfos, 
y hechas mercedes á los Soldados, y rego-
cijado el Pueblo Romano con fiellas, y 
dones, fupo que en Efpafia fe habían junta-
do Cneo Pompeyo , hijo de Pompeyo , crin 
las reliquias del E jerc i to , que de Africa fe 
habia pafado con Sexto , otro hijo de Pom-
peyo, y ellaban apoderados de grande par-
le de la Provincia. Cefar fue contra ellos, y 
les dib batalla, que fue la mas peligróte pa-
ra el de quantas fe vió en fu vida: tanto 
q-:e ellubo a punto de fer vencido , y como 
dice P.utarco, tomando un efeudo á un 
Soldado, fe entró entre fus enemigos, dando 
grandes Voccs a los fuyos , diciendo: fi os 
parece bien h e c h o , ei i íregadme, y dexad-' 
me en poder de ellos mozos , que o y ferá 
el fin de mi vida, y de vueüra f a m a , y nom-
bre. Con e l l o , y con lo que él hacia a v e r -
gonzados e l los , apretaron á los enemigos, 
de fuerte que los" vencieron, y mataron' 
treinta mil de cllo^. Dixo Cefar defpues d® 
habida la vitoria, que en todas las demáv 
batallas habia peleado por vencer , y aqui 
por no morir: antes procuró la vitoria , y¡ 
aqui la vida. Defpues de ello , y de haber 
fujetado las Ciudades de Cordova, y Se -
villa , que habían feguido el vando de Pom-
peyo , bolvió Cefar a R o m a , y triunfó d s 
Efpaña , y fue el quinto triunfo fuyo. Hi-
zofe DiSador perpetuo , y n o tomó nom-
bre de Rey por fer aborrecible a los R o -
manos : y con eflo acabó de hacerte Señor, 
y Monarca defpues de cinco años qtie lo 
comenzó. Dicefe de él que enmendó, y 

eorri-

íórrigib el c u r f o , y cuenta dei año,confor-
mándolo con c I S o l , y lo mifmo hizo en 
la cuenta ,y curfo de la Luna, y en las con-
junciones , y opoficiones de ella , y del 
Sol. Y de aquí retul ió , que diciendo uno 
en pretenda de Cicerón , y de otros mu-
chos , como otro dia figuiente feria con-
junción de L u n a , Cicerón refpondió es 
verdad , que afi lo tiene mandado Cefar. 
También mudó el nombre al mes Quin-
t i l , y le pufo el fuyo que es Julio. Gran-
des eran fus intentos, y defeos , acerca de 
n o dexar en la redondéz de la tierra Pro-
vincia , que no fujetafe. Y tratando de po-
nerlo por obra , habiendo cinco metes que 
tenia el Imperio, y Señorío pacifico , con-
juráronte conna el fetenta perfonas prin-
cipales de Roma , fiendo las cabezas D e -
d o , C a y o , CalGo, y Bruto. D e quien fe 
decía que era hijo del mifmo Cefar : por-
que fu madre habia tenido fama con é l , y 
recibido de él grandes aprovechamientos. 
Señalaron dia, que file á los quince de Mar-
ro , y aunque tubo algunos indicios, y avi-
fos de la conjuración, y en paiticular di-
ciendole , que no fuefe aquel dia al Sena-
d o , no dexó de i r : y en el camino le die-
ron una cédula, y le avifaron que la l eye -
fe luego , donde le declaraban la traición, 
aunque no la l e y ó , fino que fe la hallaron 
en el Teño. Y habiéndole dicho un agorero 
llamado Efpurína , que fe guárdate de los 
Idus de Manto , que fon á los quince dia«, 
viendole á la entrada del Senado dixole 
burlando: venido ha, ó Efpurína el dia que 
decias, y no v e o novedad alguna. Refpon-
dtó le , aunque ha venido, no fe ha ido. En-
tró en el Senado, y llegó uno de los con-
jurados á pedirle alzafe el dcllicrro á un 
fu hermano , y levantándote los demás co-
m o á rogarle lo m i f m o , él viéndolos dixo: 
luego fuerza es ella. Y fin guardar mas 
comenzando uno de ellos llamado Caffio, 
f icaron los puñales, que traían de fecreto, 
y comenzaron á herirle. Y aunque él pro-

' curó defenderte, y tomó á uno de los con-
jurados el puñal, y le hirió con é l : mas 
« i l lo que Marco Bmlo venia á herirle , di-
s o l e en voz Griega : pues cómo hijo , y 
también til? Siendo tantos los que le he -
rían , y nadie le defendía, porque la turba-
ción , y petar que todos ferian muertos 
los detubo i no favorecerle , compute el 
fus vellidos para no caer feamente , y cu-
brió tu cabeza con la toga que tenia vef -
tida , y cayó muerio de veinte y tres he-
ridas , á los píes de una eilatua de Pom-
p e y o , que eflaba en el Senado: quo fríe 
notado por juic io , y pcrmiüon de Dios. 

Fue muerto Cefar de edad de dnquenta 
y tels a ñ o s , quatro defpues de la muerte 
de Pompeyo. Fue en el de la creación de 
tres mil nucvecientos diez y fiete, y aun-
que habia fido cafado con tres mugeres ,no 
dexó de ellas h i jo , ni hija , pues una que 
tubo llamada Julia fue muger de Pompe-
y o , antes murió que é l : y afi en fu tella-
mento que tenia hecho , dexó adoptado 
por hijo con las nueve partes de fu hacien-
da á O S a v i o Celar fu fobrñio, que def -
pues fe llamó OSaviano A u g u l l o , y era 
a ella fazon de diez y fiete años , y e laba 
elludiaiido en la Ciudad de Apolonia en 
Epiro: vino luego á R o m a , y en el cami-
no te le juntaron muchos del vando de 
Cefar , y entró en la Ciudad con grande 
roageflad , y aparato: quiliera vengar la 
muerte del t i o , mas acordó difimu'ar al-
gunos dias. Dentro de irés años murieron 
defpues todos los que fe hallaron en ella, y 
ninguno con muerte natural. Con Marco 
Antonio tubo di ferendas , aunque fue muy 
amigo de fu tio, mas entendiendo de él, que 
preiendia el Imperio , vino á ponerte con-
tra él. Marco Antonio falló de Roma , y 
hizo gente ; telió , OSaviano con Ejerci-
to , dándote la batalla quedó OSaviano 
vitoriofo , y Marco Antonio te libró hu-
yendo. Defpues fe rehizo de gente , y for-
mó Exercito. Y porque babia otro Roma-
no tan poderofo como qualquiera de ellos 
llamado L e p i d o , dieron orden de juntar-
te , y repartir entre si todo el Imperio, 
roas al cabo OSaviano te quedó con to-
do , quitando a Lepido la Provincia de 
Africa , que le era afignada , porque quifo 
apoderarte de Sicilia, que no era f u v a , ha-
ciéndote que víniefe en Roma con oficio 
de Pontífice Máximo , que de anriguo era 
fuyo. Marco Antonio defpues de tér venci-
do en m a r , y en lierra por O S a v i a n o , te 
mató él mifmo en Alejandría de E g y p -
t o , donde le tenia Cleopatra Reyna de 
aquella tierra entretenido en fu amiflad. 
También fe mató la Reyna por no verfe 
llevar á Roma por O S a v i a n o , para entrar 
triunfando con ella. El qual quedó Señor 
de la Monarchia enteramente. Y teniendo 
paz univerfal en todos fus Eflados, y Seño-
ríos , en el año quarenta, y dos de fu Im-
perio , nació Jel'u Chrillo Hijo de Dios , y 
Sefior nuellro de la Sacraufima Virgen 
María , en Belén , Pueblo de la Tribu de 
J u d á , cercano á Jerufalen , en quien co-
menzó la feplima edad , que dura , y dura-
rá halla que el mundo fe acabe, y venga 
el Juicio univerfal. 



LA V I D A D E ISAIAS, 
P R O P H E T A. 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 
En feis Je 

Julio. 
Vrov. 2 f . 

ConfejaSalomon en 
los Proverbios,que 
al cílrafio 110 fe le 
revelen los fecre-
tos , de los quales á 
Tolo el amigo fe de-
be dar parte. L o 
mifmo hito D i o s : 
fus feeretos,y Mif-
terios Divinos re-

velando á fus amigos. Y fi alguno fe halla 
haberfele revelado á enemigo f u y o , no fue 

fi'wn. por ratón de la perfona fino por el oficio, y 
dignidad que era cofa graia á Dios. A Balán 
fe le revelaron algunos Myllerios , como el 
de la venida del H jo de Dios al mundo,y fue 

tytnn.ii. por fer Propheta: y el dón de prophecia era 
cofa grata á Dios.Cayphás prophetizó,que 
convenía ,que un hombre muriefe, porque 
todo el Pueblo no fe perdlefe : lo qual dixo 
de Cnritio, y San Juan atribuye el haber di-
cho elia prophecia por fer fumo Sacerdote, 
y ella Dignidad era grata á Dios. D e modo 
que de ordinario Dios revela fus fecretos 
a fus amigos. De donde puede inferirle,que 
ft los fecretos fueron grandes, los amigos á 
quien los revela fon grandes, y conforme á 
ella medida puede algo entenderle la fanti-
d a d , y privanza con Dios del Propheta 
Ifdías. Pues le reveló Dios fus mas altos fe-
cretos , como fue el de la Trinidad, que 
fiendo una la efencia, Ion tres Perfonas, el 
de la Encarnación jhaciendofc Dios hom-
bre en una Doncel la , y pariéndole perma-

Efcrítor. neciendo Doncella. Y el de U muerte del 
y Autor. Hijo de Dios. D e l qual eferibe tan 011 par-

ticular íiis tormentos , y penas, que como 
D.Hierin diceSan Geronimo, mas parece Evange-
prol. Ifai. l i f ta ,que Propheta: efto es,que parece que 

IJidor. in eferibió mas como Evangeliza lo patádo, 
ejui vita, que como Propheta lo por venir. D e todo 
Epipb. in '" 1 u l 1 dá teilimonio fu Libro , y prophe-
lik. Je vil. cía. De elle grande amigo de Dios habe-
Propb. mos de ver fu vida, colegida afi de lo que 

el itiifmo eferibió, como de lo que eferí-
bieron de é l , San Gerónimo , San Ilidoro, 
San Epiphanio,Dorotheo Obifpo de Tyro, 
y otros f y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO , EN QUE SE 
declara quien fue Ifaias fu predicación, y 
penitencia , y fu mrtyrb. 

ISi tas , cuyo nombre fignifica , y quie-
re decir falud del S e ñ o r , fue hijo de 

A m o s , y como advierte San 1 fidoro, n o 
•1 que tiene nombre entre los doce Pro-
phetas menores , porque elle era de lina-
ge de Paftores, de un Pueblo humilde , lla-
mado T h e c u e , y el padre de Ifaias fue de 
noble calla nacido en Jerufaien, y c o -
m o dicen los Hebreos , y lo refiere ei mif-
mo San Ifidoro era fuegro del R e y M a -
nafes , de manera que la Reyna fu muger, 
y Ifaias fueron hermanos. San Geroni Hitfon. in 
mo nos d ice , que no fue fuegro del R e y epiftol. ei 
Manafés, lino hierno del R e y É i e c b l a s , y tmicum 
que por fer de noble linage , y tratar con fiient'ut 
gente Noble , rcfultó que fu prophecia en div'm. le, 
lengua Hebrea como él la eferibió , tiene 4. éf 
mucha eioquencia , y palabras cortadas, l j t 

fin mezcla de ruiücidad. San Juan Chry- /, y, 
foí lomo dice de l f a l i s , que fue calado. San ». ; 
Antonino de Florencia lo conf irma, di- D. Cbryf, 
ciendo que tubo m u g e r , y bijos. San Ge j e „ e r , 
ronimo quiere , q u e , fijefe ella opinion de ¡fiie toa, 
los Hebreos , y que fu muger , fegun ellos 4 . /. j. 4? 
fue Propbetiza, y tubo en elia dos hijos & c. g, 
llamados J a f u b , y Eaianuel. Propheilzó ¡f¿¡_ etian¡ 
defde tiempo de Ozias R e y de Judá , y t0m. 1. 
profiguió por tres R e y e s , Jothán , Achaz, Ant Flor, 
y Ezechias , San Ifidoro dice , que fu vef- 1. p. Hjl. 
tido era de ordinario un cilicio , 0 un faco j. m j . 
aunque t iempo vino , que mandándotelo 10. 
D i o s , como él mifroo eferibe de s i , fe def- p¡#. in 
nudó el cilicio, y andubo fin vellido algu- tute 
no . N o que fuefe ello vifion imaginaria, >:,'.!, 
dice San G e r o n i m o , fino que realmente 
fe mollró defnudo en prefencia de todo el 
Pueblo en Jerufaien. ello fe entienda, 
dice HcSorpinto , que traía cubierto fu 
cuerpo en la parte , que fin confufion 110 
puede dcfcubrirfe , en lo demás él andubo 
defnudo algún tiempo , con fer de linage 
ilullrilimo , parecíendole , oue ninguna 
cofa podía fer mas ilufrre que ei obedecer 
a Dios, E l qual pretendió , que Ifaias a n -

du-

í 
I 
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dubiefe de ella manera, para ^portento, y vió que 1'eñ.üaba a la u n a , y «1 e l lo c o u -
amenaza de los Egypc ios , y Et iopes , los 
quales hubian de fer dellruldos por los Afi-
nos , y los que con vida quedafen, l leva-
dos cautivos, y en fu cautiverio andarían 
defnudos, como Ifaias andaba. El lo predi-
caba el Propheta a los que vivían en Jeru-
fa ien, para que no fe atreviefen á ofen-
der á D i o s , confiando en que fi les cmbi.v 
fe algún azote de perfoiu poderofa, que 
Ies hiciefc guerra , podrían pedir favor 
á los Egipcios, y Etiopes. Confo.ó Ifaias 
al R e y l izequias, quando el Rey Sena-
cherib le cerró en Jerufaien, y le anunció 
como levantaría el cerco con grave daño 
f u y o , y afi fue que un Angel del Señor le 
mató en una noche ciento ochenta y cinco 
mil hombres, y él fe bolvió á fu Rcyno . 
Y ellan ¡o en Ninive dentro de un T e m -

forme á la cuenta de Palel í ina, que conta-
ban la una quando falia el Sol por la maña-
na , y las doce quando fe ponía á la n o -
che. N o fue ftilfio, lo que d i i o Ifaias al ' 
R e y de que moriría dado que viv ó , por-
que lo que d i i o babia de fer mirado el or-
den de las caufas fegundas, de tal manera, 
que medicina , ni remedio humano bailara 
á darle v ida , y f i l o Dios que es primera 
catifi fe la dio. Pafrrou los quince años, 
y murió el Rey Ezecbias, y quedó en el 
R c y n o Matules fu hijo. El qual aunque 
al fin de fu vida hizo penitencia de Gis p e -
cados , por los quales permitió D i o s , que 
fuefe llevado cautivo á Babilonia, como 
parece en el fegundo libro del Paraiipo- i.Par.j?. 
m e n n n , al principio de elia fue malilimo, 
ado ó Idolos Hizo que otros los adorafen. a K.-,, , , 

. -r . , T " S o -

libio de los R e y e s , la Ciudad de JeraCilen c a n ' 2 4 . 
f e bañó toda de élla. Entre otros pues à O Hier.in 
quien quitó la vida fegun dice San Aguf- ¡ f , n c 1 
un fue al Propheta H a n s , San Geronimo, , s . ¿ ? 
San Juan ChryfoQomo, y San If idoro, ef- tom. 4 ' 
criben la ocafion que tubo Manafes para U. Chrif. 
matarle , fiendo tan conjunto á él en afini- /, 

d ic iendo, no fiafen en él los vecinos de 
Jerufaien , porque no les podría librar 
de lus m utos. Al raifmo R e y Ezechias, 
dixo también If-das por mandado de Dios , 
que hicíefe teleamento, y ordénate fe cafa, 
porque moriría pretto. El R e y oyendo 
e l lo con pena grande viéndole morir fin , „ . „ „ „ , . „ U I > J U , „ „ ^ n [ n 2 n l l l . h j | f 

hi jos , bolvió fu roflro á la pared, ó porque d a d , y fiie que en fus fermones llamaba ¡mp ¡f¡dor. 
confinaba con el T e m p l o , ó por orar mas al R e y , y á los que gobernaban la Ciudad ineiusviK 
fecrctamcnte , y hizo oracion al Señor, Principes de S o d o m a , y al Pueblo, Pueblo ¡'„¡^ ó. 
pidiéndole con humildad, que te acordal'e de Gomorra. Y también que eflando eteri-

to en la l e y , que dixo Dios à Moyfés , na-
die puede vér mi r o l l i o , y vivir. Ifaias 
dixo publicamente, y lo dexó eferito, v i al 
Señor roflro á roliro. D e m a n e r a , que 
como á blasfemo, y que decía lo contrario, 
que en fu ley eliaba eferito á fu parecer 
(engañándote en ello ; pues lo que la l e y 
decia en fu l iempo fue verdad, y l o q u e Cipriande 
IGiias dixo también lo f u e ) le mandó ma- laúd. Mar-
l ír . El modo de fu muerte , fegun dice San tyr. circa 
Cipriano , San Athanafio, San Ambrollo, fir.em, & 

como fiempre le había férvido con perfec-
t o corazon , y hecho en todo fu voluntad, 
que no permitiefe que fuefe tan preílo fu 
muene . Derramó diciendo ello muchas 
lagrimas el R e y , y movido Dios á piedad, 
mandó al Propheta, que bolviefe á é l , y le 
dixefe , que había oído fus ruegos, y com-
padecidofe de fus lagrimas, y que revocaba 
la fentencia de m u e r t e , dada contra él , 
añadiendo otros quince años de vida, 
y que fubiria al Templo dcfde á tres días. 

que Dios me quiere hacer femejante mer-
ced ? Dixole Ifaias efeoge una de dos fe-
tales , b que el Sol palé diez horas adelante 
viéndolo tu mifmo en un relox material de 
Sol , ó que las buelva atrás. El R e y rcfpon-
d i ó , que el Sol pafe adelante diez horas, 

> fe hechará de v é r , pues tolo quedan 

que fe verificó en Ifaias lo que dice Sin de ¡ncar. 
Pablo, eferibiendo á los Hebreos, que algu- ver poftdi-
nos liervos de D i o s , fueron partidos por mid. ' 
medio. En particular dice San Ifidoro, que Ambr. de 
comenzaron á aterrarle por la cabeza, y vit.bcatl. 
que fue dividido en dos partes, con tor- i . r a o . 9 . 
mentó grandifimo. El Maeftro de las H i t Hil contra 

dos para anochecer, y fi buelve atrás diez lorias fieme que la fierra era pa lo , porque corjl. oiun 
horas becharfe ha mucho de vér, por haber el tormento durafe mas tiempo. Dice tam- aug. 

bien ( y es de elle parecer Dorotheo T y - Abul. q. 
rio ) que fue junto á la fiienic de S i loe , y 18. incap. 
que citando en el martyrío el Sanio Pro- a i . re 4 . 
pheta fe angullló m u c h o , y pidió a g u a , la Mag. bi¡t. 
qual fus atormentadores 110 le quifieron 4. Reg. f . 
d a r , y que Dios de lo alio le embió un j j , 

l o e j o 

poco ! 

las mifmas diez horas que falió. Hagafc 
e f to , y afi fe hizo. D e manera que lubo 
aquel dia diez horas mas que habia de te -
ner haciendo aquella buclra en brevílimo 
liempo. Y afi viendo el R e y la lbmbra, 
g u e Uñalaba las d i e z , en un improviib la 
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111:11 Tua v e , q u e c a y ó c u fu l u c i , con q u e 

f e r e f r i g e r ó a l g o , y e f p i r ó . A ñ a d e m a ! 

el M a c i t r o , q u e el l l a m a r f e a q u e l l a f u e n t e 

M i l f u s , q u e l ignif ica c o f a a n i ñ a d a ! , c o m o 

Joann. 9 . l a n o m b r a S a n u J u a , q u a n d o c u e n t a el 

m i l a g r o , q u e h i z o J e l ' u - C h r i í t o del c i e g o , 

q u e i 'anó e m b i a n d o l e à labar á S i l o e , t u b o 

o r i g e n d e e l l e r o c l o , y a g u a , q u e e m b i ó 

D i o s al P r o p h e t a I f a í a s , e f i a n d o en f u 

M a r t y r í o . S a n E p í p h a n i o , y D o r o t h e o T y -

r i o c o n el M a e t i r o , d i c e n q u e al t i e m p o 

q u e el R e y S e n a c h e r i b cerró la C i u d a d de 

J c r u f a l c n , c f t o e s c o m o f e d i x o e n otra 

p a r t e , q u e p u f o f u s R e a l e s n o I c x o s de la 

C i u d a d , y fus g e n t e s di lcurrisn de unas 

p a r t e s à o t r a s , y l l e g a b a n à razonar con los 

d e d e n t r o q u e c i t a b a n p o r los m u r o s for-

t a l e c i d o s , y e n g u a r d a fin o f a r faJir d e d i a , 

a u n q u e falian d e n o c h e à ella fuente de 

S i l o e p o r a g u a , à la q u a l l o s G e n t i l e s i b a n 

t a m b i é n p o r a g u a de d í a , y q u e p o r oracion 

d e l P r o p h e t a l f a i a s , q u e c f t a b a e n la C i u -

d a d , h i z o D i o s m i l a g r o ; y f u e q u e ios J u -

díos h a l l a b a n la f u e n t e c o n a g u a , q u a n d o 

f ilian p o r e l l a , y los p a g a n o s l a hallaban 

fòca. Y q u e t a m b i é n q u e d ó p o r m e m o r i a 

d e e l l e m i l a g r o l o q u e antes 110 f u c e d i a e n 

la f u e n t e , fino d e f p u c s , q u e m a n a b a à u n o s 

t i e m p o s , y n o à otros. Y p o r e l l a razón 

f u e f e p u l t a d o I f a í a s j u n t o à la corriente 

de e l l a m i f m a f u e n t e de S i l o e , d e b a x o de 

u n roble ; p r e t e n d i e n d o los q u e les f c p u l t a -

ron q u e e r a g e n t e d a d a al fersòcio de D i o s , 

q u e p o r f u s m é r i t o s , y r u e g o s , g i z a f e n 

l i c m p r e d e l b e n e f i c i o de las a g u a s de Si loe. 

G e n e b r a r d o d i c e , q u e le d u r ó à l laias el 

p r e d i c a r p o r n o v e n t a a ñ o s , i luf lrando la 

I g ' c í i a de D i o s c o n d o Q . i o a . E l M i r t y r o -

l o g í o R o m a n o . de U f u a r d o , y Beda p o -

n e n f u dia e n feis de Julio. P r o p h c t i z ó e n 

J e r u f a l e n a n t e s d e la c a u t i v i d a d de los 

J u d í o s à B a b i l o n i a . E l i n t e n t o , y fin de f u 

p r o p b e c í a es d á r noticia de l o s M y l l e r í o s 

d e n u e f t r a F é , y en part icular de la v e -

n i d a d e l H j o d e D i o s al m u n d o , y d e f u 

m u e r t e , l a a b r o g a c i ó n d e l o s fac'rificios, 

y c e r e m o n i a s d e la v i e j a l e y , y v o c a c i ó n 

d e ia g e n t i l i d a d . A d v i e r t e el A u t o r de la 

B i b l i o t e c a f a m a l o q u e f e h a t o c a d o de S a n 

G e r o n i m o , q u e e f e r i b i ó t a n en particular 

l f a i a s los M y i l c r i o s de la v e n i d a d e l H i j o 

d e D i o s al m u n d o , de f u e n c a r n a c i ó n , p r e -

d i c a c i ó n , m i l a g r o s , v i d a , y m u e r t e , re'i'ur-

r e c o i o n , y g l o r i a , q u e m a s p a r e c e q u e r e -

fiere hii ioria d e c o f a s q u e f u c e d i e r o n , q u e 

n o p r o p h e t i z a r c o f a s q u e c i taban p o r f u -

c e d e r , q u e d e a q u í r c f u . i ó q u e el H i j o d e 

D i o s c c b ó m a n o antes d e e l l e P r o p h e t a , 

T.uca 4 . q u : d e oíros p o n i é n d o t e á l e e r l e , y d e c l a -

4 19. rarle p u b l i c a m e n t e e n l a S i n a g o g a de f u 

<i 20. p . t r i a , y n ' e r r a , c o m o ref iere San L u c a s . 

Su prophecia contiene fefeuta y feis ca-

p i t i l l o s , y el l i c u é el p r i m e r l u g a r Cutre 

los q n a t r o P r o p h e t a s m a y o r e s . Su m u e r t e 

f u e l é g u n dice S i x t o S c n e n f e e n fii B i b l i o -

t e c a S a n t a , c e r c a d e los años d e la c r e a -

c i ó n de tres rail d o f e i e n t o s , y q u a r e n e q . 

D e f u p r o p h e c í a u f a la I g l e i í a e n las l e c -

c i o n e s d e l o s M a y t i n e s d e l A d v i e n t o , y 

M i f a s e n t r e año. H a c c f e d e él m e n c i ó n c u 

el q u a r t o l ibro d é l o s R e y e s , e n c l f e g n n d o 

d e l P a r a l i p o m c n o n , e n el E c l e f i a í l í c o , 

t o d o s q u a t r o K r r . n g - l i í t a s le n o m b r a n . 

Y San P a b l o e f e r i b i e n d o á los H e b r e o s , 

dice de m u c h a s padres, a n t i g u o s , q u e f u e -

r o n m u e r t o s p o r l a F é , y v e r d a d , v l é ñ a l a , 

q u e a l g u n o s f u e r o n part idos p o r m e d i o , 

o a f e r r a d o s , y p a r e c e q u e e l l o te d i g a de 

l f a i a s fin el p a r e c e r a l e g a d o d e l A b u l e n f e , 

p o r el d e San J u a n C h r y f o f l o m o , de S a n t o 

T h o t n á s , de N i c o l a o de L y r a , d e l a G l o l a 

i n t e r l i n e a l , y d e o í r o s A u t o r e s . 

a Pflr.i6, 

Ecclertf, 
ili«,4. 5, 
S? alibi 
Mac.t. (¡ 
7-
Luc-i.a 
4-
'Joan. t.Sf 
1 2. 
ad Roma, 
í ? 10. 
adHeb. n 
D. C'bryf. 
in hunclo, 
cum ibi,i. 

D.Tbm, 
lee.». • 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
por refpeto de ¡fijas, que fue Propheta, 
y Predicador, fe trata de ¡os Doolotcs, y 
Predicadores Evangélicos. 

HA b i e n d o eferito la v i d a de I f a í a s , q u a 

f u e P r o p h e t a , y P r e d i c a d o r , n o 

v e n d r á f u e r a de p r o p o f i i o tratar de O f i c i o 

d e P r e d i c a d o r E v a n g e l i c o : q u a l h a de ter, 

q u i e n h a d e p r e d i c a r , y c o m o . E n t r e o t r o s 

d e f a t i n o s de l o s H e r e g e s d e n u e í t r o t i e m -

p o es u n o , q u e d á n l u g a r à q u e p r e d i q u e 

e l q u e q u i e r e p r e d i c a r . Y afi e n t r e e l l o s 

te v é n fobidos e n p u l p i t o s o f i c i a l e s , c o m o 

S a f i r e s , ò Z a p a t e r o s , y al q u e v i e r o n a y e r 

h a c e r z a p a t o s , ò f a y o s , o y le v é n h a c e r 

f e r m o n e s , y c o m o f e a a t r e v i d o p a r l e r o , 

y l e p a decir m a l de los C a t b o l i c o s , a u n q u e 

d i g a mil d e f a t i n o s , le l i g u e g e n t e , le d á n 

c r e d i l o , y v i e n e à t a n t o f u l o c u r a , y c e -

g u e d a d , q u e d e o r d i n a r i o t ienen fus p r e -

dicas a c a b a n d o d e c o m e r , y c o m o en A l e -

m a n i a p a r t i c u l a r m e n t e p o r ter t ierra fri» 

f e p a bien el v i n o , y e l m i f m o p r e d i c a d o r 

les l l a g a c o m p a ñ í a en Ja c o m i d a , y 110 

tea el q u e m e n o s bebe de t o d o s , tebido 

l u e g o ai p u l p i t o , h a b l a m a s e n el v i n o , 

q u e b e b i ó , q u e c i e n c i a de T h e o l o g i a , q u e 

à las v e c e s 110 ia h a g u i t a d o . S a n - T i n g o Jaccti fr 
en f u Ganonica , dice : N o q u e r á i s b e r m a -

n o s m i o s ter todos M a c i t r o s : N o q u e r á i s , 

c o m o li di l e r a , h a c e r todos el O f i c i o d e 

M a e l t r o , q u e es e n l l ñ a r , p u e s t o d o s t r o -

p e z a m o s , y c a e m o s e n f a l t a s , y e l q u e n o 

t r o p i e z a en l e n g u a , el le es v a r ó n p e r -

f c á o . Q u i e r e d á r á e n t e n d e r el A p o l i o l ei» 

el le t e l t i m o n i o , q u e el q u e ha de predicar 

p a r a q u e 110 eti lene doétrina f i l f a , y e f e a n -

d a l o f a , debe v i v i r v i r t u o l á m e n t c , y p o r q u e 

n o iodos fon v í r t u o f o s , 110 á iodos les e s 

l ic i to p r e d i c a r , p u e s en lugar de a p r o v e - v 

c h a » 
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VIDA D E ISAIAS PROPHETA. 
char con fu doSrina, dafiaián, ó que pre-
dicando meniiras, ó que efcandaiizando, 
oyendo lo que dice , y viendo lo que 

¡fti. f i . hace. A lfaias mandó D i o s , que predi-
cate , y que levaniafe la v o z , como trom-
peta , y ha de ter el Predicador trompeta, y 
menellril: el meneltrii fopla con la boca, y 
juntamente trae los dedos en los puntos de 
la corneia, con que hace son agradable: el 
Predicador junto con predicar ha de traer 
las manos en la mala , obrando lo que en-
feña, trompeta ba de ter, que es mas augol-
t a , pqr la parte, que eflá junto á la boca,y 
mas ancha, por la que eitá defviida de la 
boca: el Predíaador, mas angoíto ba de fer 
para si,que para otros,mas eltrechafu vida, 
que la de on os. L o contrario de ello hacían 
los Pharifeos, y que lo reprehendió Jefu-

íucee t i . Chriflo como dice San Lúeas, hay dice de 
vofotros Letrados, que ponéis cargas fobre 
los hombros, que 110 pueden llevar, y no 
quereis tocarlas con el dedo ; foys para 
otros eltrechos, y para vofotros anchos, 
foys malas trompetas, V por lo mifmo in-
dignos de nombre de Macilros. David dice, 

Vfalm,^<). hab 6 Dios al pecador, y dixóle, porque tu 
predicas mis jullicías, y lomas mi tetumen-
t o , y ley en tu boca 1 Fue como fi dixera, 
no quiero que prediques, ni es mi voluntad, 
que de alguno teas oído, aunque lo que di-
aeres fea bueno,porque no te imiten en lo 
que haces. fiendo como eres malo: de mo-
do que el Predicador debe fer de vida vir-
tuofa. L o que lia de predicar, y como lo ha 
de predicar entena San Pablo , eferibiendo 
á fu difcipulo Timoiheo, predicaras dice la 

I».77«.4- palabra de D i o s } fu Evangelio: 110 delica-
deza! , y curiofidades, 111 impertinencias, 
que aprovechan poco para edificar almas, 
y en lo que ptedicáre9 pertevera,y etlá fir-
me, arguye, ruega. reprehcnde.En otra par-
te decía al mifmo Timotheo: guarda el de-

%. Jim. 3- c o r o j j j amjhotioj al anciano ruega como 
á padre, á los mozos como á hermanos, a 
las viejas como i madres, y á las de poca 
edad c o m o á hermanas. Declaróle mas el 

A^Gal.b. rojlmo A p o f t o l c|cr¡biendo á los de Gala-
eía , diciendo, fi aiguno fuere hallado, que 
cayó en culpa, V mereciere fer reprehendi-
do en publico, tea con efpirítu de lenidad 
fi puede ter no te levante polvoreda. Mire 
el que piedica, que por muy efpirltual, que 
f e a , ó ha caido, ó puede caer en femejante 
delito. Y la piedad que quiere te tenga con 
é l , tenga á otros. Verdad e s , que quando 
los pecados fon graves, y efcandalolbs pa-
ra la República, ha de moltrar azeros el 
Predicador Evangélico. San Pablo, tam-
bién lo dá a entender a los de Corintho, 
queréis dice, que vaya á vlfiiaros con vara 
8 con caridad , es decir, eteoged lo que os 

diere güito, fi fuereis que os predique con 

4 4 » 

f . Cirial. 

ternura, y regato, fean Tueflras obras fu i -
tas , porque li fiieredes malos, y víciofos, 
efpccialmcnte en pecados efcandaíofos, 
llevaré vara de rigor. San Juan B mulla, Motil. <fi 
rigor roofiró predicando , quando llamó Mar. 
generaciones de vivoras á los Pharif-os. 
Y el mifmo Jefu Chriíto los llamó hypo-
critas, y generación adu lera, y lo mifmo 
quiere, que hagan todos los Predicadores, 
y fue lo que dixo en el Deuteronomio, 110 Deutt 4 
cuezas el cabrito en leche de fu madre, 
ello e s , no teas lifougero predicando. Y a 
los que hacen otra cofa, amenaza por el 
Propheta Ezecbiel , ay dice de los que po-
nen almohadas debaxo de las cabrzas de 
toda carne. El que duerme fin almoba la, 
mal duerme, con ella duerme mej ir. a'gu-
nos hay á quien fus peoados dan mala vida, 
tienen remordimientos de conciencia, fi 
el Predicador les halaga, y lil'ongea, d eien-
d o , que es blanco, lo que es negro, pone-
les almohadas, para que repofen, y por 
lo mifmo Dios amenaza al ta. Predicador. 
D e aquí vino el animo, que tubo Elias pa-
ra reprehender al Rey Achab, y a fu hijo 
Ocbozias otedamente, á e l l e , poique em-
bió a confultar al Dios de Acharon , fu'jrc J ' 
fu enfermedad, y á aquel por fus idolatrías. 2.Plr.\j, 
Alarias reprehendió también á Óeh< R ; y 
de Judá, porque tomaba el oficio á ¡os Sa-
cerdotes de ofrecer Thymi ima en el A'iar, 
llamándote tecrilcgo, y 110 dudando de ¡le-
charle del T e m p l o , vifto que Dios le favo-
recía , cafligando con lepra, qu: le dió de 
prefeiue al atrevido Rey . Los provechos, 
que refultan de los buenos Predicadores, 
y la falta que hacen donde 110 los hay, vio-
fe en que Niníve permaneció, y Sodo-
ma fue abrazada, aquí nadie predicaba, 
alii hicieron pcn'tertcia por la predicación 
de Jonás. Predicó San Pedro, y Laxó el 
Efpirítu Santo fobre el auditorio en pro- . , 
vecho grande de los oyentes. Aufeiitófe 
Sin Pabio de Chori .uho, y de Ga'acia 
donde había convertido muchos á la Fé , 

Í
en la una parte fe levantaron fulos 

rophetas, y en la 01ra cifroa , cum-
pliéndote lo que djxo Salomon en los Pro- prav ,g 
verblos, faltando el Propheta, y Predica-
dor , el Pueblo es difipado, y confundido. 
El le oficio ejercitaron con provecho de 
todo el mundo, los Apofloles, San Pe-
dro , y San Pablo en R o m a , y en otras di-
vertís tierras, San Andrés, en Acaya, San-
Tiago oi mayor en Efpaña, San Juan en 
A l i a , San Phelipe en Scyria , San Bartho-
lomé en Licaonia , Santo Thome en Par-
t í» , Hyrcania, India, San M.ubeo en 
Macedonia, y Etiopia, San-Tiago e l 
menor en Jerufalen , San Judas Tha-
deo en Media , Mefopotamia, y Ponto, 
San Simón fu ht mano «n Peífia. Cuín-

LU püs; 



Pfalm.i8. plieron lo que decía D a v i d , en toda la tier- candado. Alberto Obifpo de Praga , vi í lo , 
ra Te o v ó fu v o z , y predicaron con prove- que en fu Obifpado no hacia fruto , le de -
cho univerfal de todos. Defpues de los » ó c o n voluntad del Romano Pontífice, y 
Aportóles tiene nombre de fumofo Predi- fe entró M o n g c Benito en el Monte Cafli-
ctidor San Ambrollo , y vlbfe en que fue no. Servado Obifpo Traycétenfe,predican-
fruto de fus fermones la converlion de do en fu lengua era entendido de muchas. 
A n i f t i n o : y aunque uno fe convirtió, el Hinon Presbytero, iba á predicar de un 
provecho fue general de todo el Univerfo, Pueblo á o tro , ertorvóle el pafo un rio 
que con la doítrina de San Aguftin es illuf- que iba fobre la p u e n t e , mas cu llegando, 
trado. San Antonio Abad dexaba la quie- detubo fu corriente, halla que él p a f ó , y 
lud del defierto, y iba a predicar á he- fue 4 cxercitar fu oficio. Eadmundo Obif-
r e g e s , con provecho notable de ellos. R e - po de Canturía, predicando en un campo 
guio Obi fpo , difcipulo del Evangcliíta San vino un torbellino grande, mas por fu ora-
Juan, predicó en Francia, y convirtió mu- d o n quedó el auditorio fin mojarfe , c a -
cha gente. Sucedió que en un fermon cllor- yendo la agua al rededor de él. Santo D o -

M.i'ut. de 
inft. lib. j . 
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vandola ranas , cantando en un lago cerca-
no , mandóles, que callafcn , y obedecie-
ronle , de modo que fiempre en aquel lago 
fueron mudas las ranas, ello dice Manilo, 

mingo Padre de Predicadores gran fruto 
hizo particularmente entre hereges , con-
virtiendofe millares de ellos por medio de 
fu doéhina. Y el mifmo fruto hizo la do 

y pone otros excmplos de Predicadores, San Vicente Ferrer de fu orden , entre J u -
corno de San Patricio, que predicando en d i o s , y Moros. San Francifco con fu e x e m -
Hybernia , para enternecer los pechos du- pío de pobreza, y menofprecio del mundo, 
ros de aquella g e n t e , pidió a D ios , moftra- 4 muchas almas traxo al férvido de D ios , 
fe alguna fcñal e fpantofa , y fue que abrió Cuyo hijo en Religión fiie San Antonio , 
la tierra, y de la rotura falieron llamas ef - llamado primero Fernando, Efpañol Portu-
puntofas. San Ramón Nonat habiendofe gués , de quien fe eferiben cofas roaravillo-
quedado en Africa en rehenes por unos fas hechas por medio de fu doítrina. San 
caut ivos , quifieron los Moros impedirla Bernardo gracia tubo en predicar, p u e s 
eficacia de la doítrina Evangélica , que di- tantas almas quitó al mundo , y las entre-
cho Santo predicaba, por la qual le pulic- gó 4 Dios. A otros muchos Predicadores, 
ron un candado en la boca , barrenándole pudiera poner en ella li l la, que por lo bien 
los labios, y cofieiidoles con una aguja ar- que trabajaron en el fuclo , tiene Dios en 
diente. Medios que todos fueton inútiles, eminente lugar en el C i e l o , tengámosles 
pues 110 le embarazaron fu Santa predica- todos compañía. A m e n , 
c i o n , que continuó como fi no tubíera 

w m ® m 

LA VIDA DE JEREMIAS 
P R O P H E T A. 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

Trímero 
dia de Ma-
yo. 
¡.Reg.ii. 

, S N el tercero libro de 
los Reyes cuenta la 
Sagrada Efcritura 
de Achab R e y de 
Ifraél,que defeando 
haber una Ciudad, 
de que ellaba apo-
derado el R e y de 
Syria, hizo gente, y 
perfuadió al R e y 

de Jtidá Jofaphat, que fuefe con é l , pa-
ra ayudarle en aquella jornada. El dixo 
que le acompañaría en e l la , con que pri-
mero fe confultafe con D i o s , y fe fupie-
fc el fucclb de aquel n e g o c i o , Achab 

mandó juntar cali quatrocientos Prophe-
tas f t i f o s , de quien él confiaba mucho, 
y preguntándoles fi fe haría aquella j o r -
nada , refpondieron que fe hic iefe , y que 
Dios le daría la Ciudad de Ramoth G a h a d , 
que pretendía. Jofaphat, que era fiervo de 
D i o s , fiando poco de aquella genté , pre-
guntó fi fe hallaría algún Propheta del Se -
ñor , de los de contrario vando ? Achab 
dixo uno queda, llamado Micheas, aunque 
el loy mal con é l , porque es un llora 
duelos , y fiempre m e anuncia cofas ad-
verfas. Venga aquí dixo Jofaphat , y o y -
gamos lo que dice. V ino Miélicas, y pre-
guntando fobre el c a f o , aunque ¿(¿prin-

cipio 

í 
I 

dpio fe eflrafiaba, al fin dixo, que f ¿cede-
ría mal la jornada, porque le parecía vsr 
á los Ifraelitas, huyendo de unas partes en 
otras , como ovejas fin patlor, por tanto 
que erade parecer, que rio fuefen allá, fino 
que cada 11110 fe bolvitfe á fu cala. Aña-
dió otras palabras , en que dio á entender 
que los quatrocientos Prophetas fe engaña-
ban en lo que dednn. Por lo qual uno 
de ellos , en prefeiicia de los Reyes le d¡ó 
una bofetada , diciendo , toma Micheas , y 
porque digas que tu dices verdad, y yo no. 
E. R e y Achab fin calligar aquel defacato, 
antes mas enojado con Micheas le mandó 
poner en la cárcel, y él fue a la guerra don-
de murió , y fu exercito fiie mal parado, 
y Jol'.phat R e y de Jut'.á fe vió en peligro 
de muerte, de lo dicho tenemos, que Mi-
cheas por dccir la verdad le llamaban llora 
due los , fue abofeteado , y encarcelado, 
á la traza de e l lo fucedib a Jeremías Pro-
pheta , que por decir las verdades, anuu-
dando la cautividad de tos Hebreos t n 
Babilonia , merecida por fus idolatrías, 
y pecados, era tenido por llora duelos, 
era afrentado , y encarcelado, y al cabo 
fue muerto a pedradas , como fe veía en 
fu vida colegida de fus cielitos , y de al-

Efcritor. gmios Santos D o S o r e s , como San Gero-
~y Doitor. n y m o , San l i idoro , San Epipbanío ,y Do-

rotheo T y r o . 

CAPÍTULO PR1MRRO, TiN QUE SE 
declara quien fue 'jeremías , las perfecu-

• dones que padeció predicando en Jerufalen, 
• bajía que el Pueblo fue llevado cautivo d 

babilonia, ni por efto celando fus trabajos, 
porque al fin murió apedreado en Egypto. 

EL Propheta Jeremías , cuyo nombre 
fe interpreta alteza del S e ñ o r , fue de 

un Lugar pequeño tres millas de Jerufalcn, 
llamado Anathot. S11 padre tubo nombre 
Hclc ias , fue Sacerdote , y de b'nage de Sa-
cerdotes. Fue fantificado en las entrañas 
de fu madre, de manera, que nlli le limpió 
Dios del pecado original en que fue conce-
bido , y alcanzó fu gracia, la qual coiv-
fervó todo el tiempo de fu vida , fin peesr 
mortalmenta , y permaneció virgen , có-
mo fe colige de lii prophecla , y lo dicen 

^erea.tb. San Geronimo, y San liidoro. Comenzó 
U.Hier.l- 4 prophetizar de'pocos años', y quando le 
1. adverf. mandó D i o s , que lo hiciefe, efeufabafe 
Jovin. cotí que era m o z o , y que 110 labia ha-
tf Ifidor. blar. Tocóle Dio fu boca , y mandóle 
vitaipfius.que predicafe, y aii lo hizo. Advierte San 

G e r ó n i m o , que por haber nacido, y cria-
dofe Jeremías en Anathot, Aldéa de Jeru-
falcn , las palabras con que predicó, y fe 
hallan en fu prophecla fon de f a y a g o , no 
pul idas , ni l imadas , como las del Pro* 

pheta 1 f i f i s . Aunque :ti c! fetitído , v a l -
teza de fentencvis. igualan a las del mifmo 
I f a h s , y '4 las de t is otros prephetas. Ha- * 
biin lulo v i llevadas por los Afiiios a tier-
ra de los MetJos las diez Tribus , y hecha 
Samaría, y fu comarca, donde era fu habi-
tación colonias , trayendo dé Afil ia gente 
que 1?. poblafe , Jeremías predicando á las 
dos Tribus de J u d á , y Benjamín en Jeru-
falen , puerto por la mañana á la puena del 
T e m p l o , adveníales , que fe acercaba otro 
Terncjante daño , y que ferian también 
llevados cautivos , y dcllruHa fu Ciudad, 
y Templo , que fe enmendafen, qlic pidie-
fen á Dios mifericordia,y dexafen de o fen -
derle. Al principio porque rcynaba Jofias, 
R e y fantifimo tiendo el año trece de fu 
reynado: quando Jeremías comenzó á pro-
phetizar, y predicar, nadie le perfeguia, an-
tes ei a o í d o , y 110 dexarian fus razones de 
hacer fruto en algunos. Murió Jofias defaf-
tradamente , herido de una facta, querien-
do ertorvar la ida al R e y Pharaon N-chao 
de Egypto, que iba a hacer guerra álos A li-
rios , y por fu muerte fue pueflo al R e y n o 
de Judá fu hijo Joachas ,y defpues de haber 
reynado tres mefes el R e y de Egypto N e -
chao vinn a Jerufalen.y le quitó el R y n o , y 
le dióri Eüicim Tu hermano, 4 quien llamó 
Joachim. Llevófe configó 4 Egypto h Jov-
chas COTÍ d c h talentos de plata , y uno de 
oro. E11 el año pues quarto de Joachim,por-
que Jeremías, perfeveraba en prophetizar J'i.yem.jS. 
la tranfmigracíon del Pueblo de Babilonii, 
fue bechado en la cárcel , y eflando ¿lít 
llamó a Baruch eferitor f u y o , y mandóle 
que eferibiefe lo que él había de predicar^ 
y eferíto lo llevafe al Pueblo ,y fe lo leyefe . 
L e y ó l o al Pueblo en el Templo, Baruch, y 
caufótes tanto leroor, que mandaron publi-
camente , 
volumen 

que todos ayunafen. Tomaron el 
.. ó libro los principales de la Sina-

goga , para ieerfelo al R e y , y leltins tres, 
o quatro planas, tomó el R e y el Libro, 
y echóle en un braf .ro , donde fe quemó. 
Y mandó bufear a Baruch, y a Jeremías, 
a quienes el Pueblo había ya facado de la 
cárcel , con intento dañado, hallados darle; 
la muérte. Mas el Señor'los libió de fy's 
maños, y mandó al Propheta,que de nuevo 
eferibiefe en otro volumen 10 que el R e y 
Joachim habia quemado cón otras cofas 
mas, amenazando al R e y , con la venida d e 
los Chaldeos, que feria muy en breve con-
tra é l , y afi fiie, que N.ibucodonofor R e y 
de Babilonia, vino á Jerufalen , entró ai la 
Ciudad,apoderandrife de el la, y prendió a l 
R e y Joachim, el qual dcxó'cn fu R c y n ó de-
baxo de conciarto, que le págafe cierto tri-
buto cada año. Y para Olio" l levó configo 
4 Babilonia , como por rehenes a Daniel , 
Con fus tres amigos , y 4 otros Nobles da 

L l l » Jeta-



Vfalm.i8. plieron lo que decía D a v i d , en toda la tier- candado. Alberto Obi fpo de P r a g a , v i í to , 
ra Te o v ó fu v o z , y predicaron con prove- que en fu Obifpado no hacia fruto , le d e -
cho univerfal de todos. D e f p u e s de los » ó c o n voluntad del R o m a n o Pont í f ice , y 
Apodó le s tiene nombre de famofo Predi- fe entró M o n g e Benito en el Monte Cafl i -
cador San Ambrollo , y viófe en que fue no. Servacío Obi fpo T r a y e S e n f e , p r e d i c a n -
fruto de fus fermones la converlion de do en fu lengua era entendido de muchas . 
A q u i l i n o : y aunque uno fe convirt ió , el Hinou Presbytero , iba á predicar de un 
provecho fue general de todo el Univerfo , Pueblo á o t r o , eftorvóle el pafo u n rio 
q u e con la doítrina de San Agultin es illuf- que iba fobre la p u e n t e , mas cu l legando, 
trado. San Antonio Abad dexaba la quie- detubo fu corriente, halla que él p::fó, y 
lud del de f i er to , y iba a predicar á he- fue á exercitar fu oficio. Eadmundo Obi f -
r e g e s , con provecho notable de ellos. R e - po de Canturía , predicando en un c a m p o 
gu io O b i f p o , difcipulo del Evangcli í la San v ino un torbellino grande , mas por fu o r a -
J u a n , predicó en Franc ia , y convirtió mu- cion quedó el auditorio fin mojarfe , c a -
cha gente. Sucedió que en un fermon cllor- y e n d o la agua al rededor de él. Santo D o -
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vandole ranas , cantando en un lago cerca-
no , mandóles , que callafcn , y obedecie-
roiile', de modo que fiempre en aquel lago 
fueron mudas las ranas, e l lo dice Mani lo , 

mingo Padre de Predicadores gran fruto 
h izo particularmente entre h e r e g e s , c o n -
virtiendofe millares de ellos por medio d e 
fu doítrina. Y el mifmo fruto hizo la do 

y pone otros exemplos de Predicadores, San Vicente Ferrer de fu orden , entre J u -
corao de San Patricio, que predicando e n d i o s , y Moros . San Francifco con fu e x e m -
H y b e r n i a , para enternecer los pechos du- pío de pobreza , y menofprecio del mundo , 
ros de aquella g e n t e , pidió a D i o s , moílra- á muchas almas traxo al férv ido de D i o s , 
fe alguna fcñal e f p a n t o f a , y fue que abrió C u y o hijo en Religión fiie San A n t o n i o , 
la tierra, y de la rotura falieron llamas e f - l lamado primero Fernando, Efpañol Portu-
pantofas. San Ramón Nonat habiendofe g u é s , de quien fe eferiben cofas maravi l lo -
quedado en Africa en rehenes por unos fas hechas por medio de fu doítrina. San 
c a u t i v o s , quifieron los Moros impedir la Bernardo gracia mbo en predicar, p u e s 
eficacia de la doítrina Evangél ica , que di- tantas almas quitó al mundo , y las e n t r e -
cho Santo predicaba, por la qual le pulie- gó á Dios . A otros muchos Predicadores, 
ron un candado en la b o c a , barrenándole pudiera poner en eíta l i l la , que por lo bien 
los lab ios , y cofiendoles con una aguja ar- que trabajaron en el fuelo , tiene D i o s e n 
diente. Medios que todos f u e i o n inútiles, eminente lugar en el C i e l o , tengámosles 
pues 110 le embarazaron fu Santa predica- todos compañía. A m e n , 
c i o n , que continuó c o m o fi no tubiera 

w m ® m 

LA VIDA DE JEREMIAS 
P R O P H E T A. 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

Trímero 
dia de Ma-
yo. 
3.Reg.ii. 

, S N el tercero libro de 
los Reyes cuenta la 
Sagrada Efcritura 
de Achab R e y de 
Ifraél,que defeando 
haber una Ciudad, 
de que ellaba apo-
derado el R e y de 

t i * Syria, hizo gente, y 
perfuadió al R e y 

de Judá Jofaphat , que fuete con é l , pa-
ra ayudarle en aquella jornada. El dixo 
que le acompañaría en e l l a , con que pri-
mero fe confultafe con D i o s , y fe fupie-
fe el túcelo de aquel « l í g o c i o , Achab 

mandó juntar cali quatrocientos P r o p h e -
tas f t i f o s , de quien él confiaba m u c h o , 
y preguntándoles fi fe haría aquella j o r -
nada , refpondieron que fe h i c i e fe , y q u e 
D i o s le daría la Ciudad de Ramoth G a h a d , 
que pretendía. Jo faphat , que era fiervo d e 
D i o s , fiando poco de aquella genté , p r e -
guntó fi fe hallaría algún Propheta del S e -
ñor , de los de contrario vando ? A c h a b 
dixo uno queda , llamado Micheas , aunque 
e l toy mal con é l , porque es un llora 
d u e l o s , y fiempre m e anuncia cofas ad-
verfas. Venga aquí dixo J o f a p h a t , y o y -
gamos lo que dice. V i n o Micheas , y pre-
guntando fobre el c a f o , aunque d - ipr in -

c ip io 

í 
I 

d p i o fe eflrafisba, al fin d ixo , que l'ñcedtf-
ria mal la jornada, porque le parecía ver 
á los Ifraeiitas, huyendo de unas partes en 
o t r a s , como ovejas fin pa l lor , por tanto 
que erade parecer, que 110 fuefen allá, l ino 
que cada uno fe bolvi t fe á fu cala. Aña-
d ió oirás palabras , e n que dio á entender 
que los quatrocientos Prnphetas le engaña-
ban en lo que dedan. Por lo quat uno 
de ellos , en prefinida de los Reyes le d¡ó 
una bofetada , diciendo , i o m a M i c h e a s , y 
porque digas que tu dices verdad, y y o no. 
E . R e y Achab fin caítigar aquei delacato, 
antes mas enojado con Micheas le mandó 
poner en la cárcel, y él fíte á la guerra don-
de m u r i ó , y fu exercito fiie mal parado, 
y Jof .phat R e y de Jut'.á fe vió en peligro 
de muerte, de lo dicho tenemos , que Mi-
cheas por decir la verdad le llamaban llora 
d u e l o s , fue abofi teado , y encarcelado, 
á la traza de e l l o fucedió á Jeremías Pro-
p h e i a , que por decir las verdades, anuu-
d a n d o la cautividad de tos Hebreos tn 
Babilonia , merecida por fus idolatrías, 
y pecados , era tenido por llora duelos, 
era afrentado , y encarce lado , y al cabo 
fue muerto á p e d r a d a s , como fe ve iá en 
fu vida colegida de fus cielitos , y de al-

Efcritor. gunos Santos D o S o r e s , c o m o San Gero-
~y D o ü o r . n y m o , San l i i d o r o , San E p i p h a n i o , y D o -

rotheo T y r o . 

CAPÍTULO PRIMERO, RN QUE SE 
declara quien fue 'jeremías , las perfecu-

• dones que padeció predicando en Jerufalen, 
• hajia que el Pueblo fue llevado cautivo d 

babilonia, ni por efto celando fus trabajos, 
porque al fin murió apedreado en Egypto. 

EL Propheta Jeremías , c u y o nombre 
fe interpreta alteza del S e ñ o r , fríe de 

u n Lugar pequeño tres millas de Jerufalcn, 
l lamado Anathot. S11 padre tubo nombre 
H e l c í a s , fue Sacerdote , y de linage de Sa-
cerdotes. F u e funtificado en las entrañas 
d e fu m a d r e , de manera , que nlli le l impió 
D i o s del pecado original en que fue conce-
bido , y alcanzó fu gracia , la qual c o n -
ten ió todo el t iempo de fu vida , fin pecar 
mortalmenta , y permaneció virgen , có-
m o fe colige de lii prophecla , y lo dicen 

Jerem.ib. San G e r o n i m o , y San li idoro. Comenzó 
U.Hier.l. á prophetizar d e ' p o c o s años', y quando le 
1. aitverf. mandó D i o s , que lo hiciefe , efeufabafe 
Jcruín. con que era m o z o , y que no labia ha-
& Ifidor. blar. Tocó le Dio fu boca , y mandóle 
vitaipftus,que predicafe, y ali lo hizo. Advierte San 

G e r ó n i m o , que por haber nac ido , y cría-
d o f e Jeremías en Anathot , Aldéa de Jeru-
falcn , las palabras con que predicó, y fe 
hallan en f u prophecla fon de f a y a g o , no 

pu l idas , ni l i m a d a s , c o m o ias del Pro* 

pheta 1 f i l i s . Aunque "> c! "cutido, v a l -
teza de fentenri i s . iguataii a las del mi fmo 
I ta las , y ' 4 las de I as otros prephetas. H a - * 
bi in fido v a llevadas por los A litios á tier-
ra d e los MetJos las diez T r i b u s , y hecha 
Samaría, y fu comarca, donde era fu habi-
tación c o l o n i a s , trayendo dé Afi'ria gente 
que 1.a pob la fe , Jeremías predicando á las 
dos Tribus de J u d á , y Benjamín en Jeru-
falen , pueíto por la mañana á la puerta del 
T e m p l o , advertíales , que fe acercaba otro 
femejante daño , y que ferian también 
llevados cautivos , y dcltrulda fu Ciudad, 
y T e m p l o , que fe e n m e n d a f e n , qlic pidie-
fen á Dios mifericordia,y dexafen d e ofon>-
derlc. Al principio porque rcynaba Jofias, 
R e y fantifimo ficudo el año trece de fu 
reynado: quando Jeremías comenzó á pro-
phetizar, y predicar, nadie le perfeguia, an-
tes eta oido , ' y 110 derarian fus razones d e 
hacer fruto en algunos. Murió Jofias d t fa f -
tradamente , herido de una facta , querien-
do eílorvar la ida al R e y Pharaon N tlt.io 
de E g y p t o , que iba á hacer guerra á los A li-
rios , y por fu muerte fue pueflo al R e y n o 
de Judá f u hijo J o a c h a s , y defpues de haber 
reynado tres mefes el R e y de E g y p t o N e -
chao vinn a Jerufalen.y le quitó el R y n o , y 
le d ióa El i ic im Tu hermano , 4 quien l lamó 
Joachim. Llevófe c o n f i g i h Egypto h J o a -
chas COTÍ d e h talentos de p l a t a , y uno de 
oro. E11 el año pues quarto de Joachim,por-
que Jeremías , perfeveraba en prophetizar jererx.i*3. 
la tranlmigradon del Pueblo de Babilonia, 
fue hechado en la cárce l , y eftando al/i 
l lamó á Baruch eferitor f u y o , y mandóle 
que eferíbiefe lo que él había de predicar^ 
y eferito lo llevafe al P u e b l o , y fe lo l eye fe . 
L e y ó l o al Pueblo en el T e m p l o , Baruch, y 
caufótes tanto t e m o r , que mandaron publi-
camente , 
vo lumen 

que todos ayunafen. Tomaron e l 
.. ó libro los principales de la Sina-

goga , para leértelo al R e y , y leídas tres, 
ó quatro p lanas , tomó el R e y el Libro, 
y echóle en un b r a f . r o , donde fe q u e m ó . 
Y mandó bufear á Baruch , y á Jeremías, 
a quienes el Pueblo había y a tacado de la 
cárce l , con intento dañado, hallados darle; 
la muérie. Mas el Señor íos libió de fy s 
maños, y mandó al Propheta,que de n u e v o 
eferibiefe en otro volumen 10 que el R e y 
Joachim habia quemado cón otras cofas 
mas, amenazando al R e y , con la venida d e 
los Chaldeos , que feria 'muy en breve c o n -
tra é l , y afi fríe, que Nabucodonofor R e y 
de Babilonia, vino á Jerufalen , entró o la 
Ciudad,apoderándote de e l la , y prendió a l 
R e y Joachim, el qual dcxó'cn fu R e y n o de-
bazo de conciarto, que le págate cierto trí-
í iuto cada año. Y para Olio" l levó conf igo 
4 Babilonia , c o m o por rehenes a Danie l , 
Con fus (res a m i g o s , y a otros Nobles da 

Lll a Jeta-. 



Jerufalen, P a f ó Joachim tres años el tri-
buto, y fabicndo que el R e y de E g y p t o ha-

4 . í ? r ? . H c i : l guerra al de Babilonia, rebelóle contra 
él . Por lo qual v ino en perfona á Jerufalen 
el mirmo Nabucodonofor , y entrando en 
ella prendió al R e y Joachim , a quien dice 

z.Pnr.jó. e l P a r a l i p o m e n o n . que l l evó en cadenas 
a Babilonia , aunque murió l u e g o , y N a -
bncodonolbr d e x ó el R e y n o á ' jechonias , 
bijo de Joachim, l lamado también Joachim 
( a l g o diferente del nombre del P a d r e ) 
mas defde á tres mefes tornó á Jerufalen, 
poi que o y ó dec i r , que Joachim intentaba 
novedades, y l l evó á él, y a fu madre á Ba-
bi lonia , y juntamente a Ezechiel Propheta, 
Mardochco , y muchos otros de aquella 
Ciudad. Por lo qual fe l lamó tranfmi-
gracion la ida que ellos hicieron con el R e y 

ra como facar de él ia Arca del Señor , co- 2 Mac 
mo fe d ice en el fegundo libro de los M a -
cbabeos, y l levóla al monte N c b o , adonde 
Río y fes m u r i ó á villa de la tierra de p r o -
mifion , y fije fepul tado , y alli la efeondib 
en una c u e v a , dexando alt mifmo con ella 
el T a b e r n á c u l o , ó propiciatorio; y el altar 
del c n c i e n f o , fin que mas de ella fe fupiefe. 
E l Autor de la Biblioteca S a n t a , dice que Autor B¡-
Helcias padre de Jeremías fue c¡ S a c a d o tliot-rntí-
t e , que hal lo el l ibio de la ley en una pared ta U.nm, 
del T e m p l o en tiempo de J u l i a s , como ep 
fu vida fe dixo. Y afi Jeremías fuccdiendo-
le en el o f i c io tenia entrada, y falida en el 
T e m p l o , p o r donde favorecido de Dios, que 
fue fu voluntad fe hiciefe afi , pudo facar 
la A r c a , y l levarla donde fe lia dicho , con 
fer cofa tan precióla en aquel Pueblo. Si y a 

p - - 1 4 ma que cuus Hicieron con el K e y . . . _ 
á Babi lonia , y la que fuccdió defpues que- n o d i x e f e m o s q u e " h ¿ o d i o dclp"u"e7dé'en-

íro At h l i o d i J L . P l t i 1 dando la Ciudad déllruida , fe l lamó ca'uti-
Jercm.tf. vidad. D e x ó Nabucodonofor por R e y i un 

l io de Joachim , el qual l levaba conl igo 
al hijo de Jofias R e y , l lamado Sedechias, 
obligándole con j u r a m e n t o , que le ferviria 
con tributo cada año , lo qual cumplió dos 
años. Y por dar crédito a Prophctas falfos, 
q u e le decían , c o m o en breve feria el R e y 
de Babilonia, vencido de él.de E g y p t o , con-
tra el juramento que habia hecho . negó el 
tributo. Por lo qual el R e y de Babilonia 
Nabucodonofor v ino con g lande Excrcito, 
y cercó á Jerufalen. N o dexaban los falfos 
Prophctas de lifongear al R e y , anuncián-
dole cofas profperas con m e n t i r a , por el 
contrarío Jeremías prophctizandole cofas 
adverfas, y que refultaria mal de aquel cer-
co. Sucedió que por venir el R e y de E g y p -
to en firvor del R e y Sedechias contra el 
de Babilonia , por algún l i empo los Chal-
deos con fu R e y levantaron el cerco de 
la Ciudad para oponerfe contra los E g y p -
c i o s , aunque tornaron luego á profeguir 
fu c e r c o , y á efia fazon quífo Jeremías ir 
a Anathot fii tierra , á v i f u a r , y dar cobro 
a una heredad que tenia a l l i , y a la falida 
de la puerta ; en la que cflaba por guarda 
u n o l lamado lerias, que le tenia cncmil lad, 
le prendió diciendo , que fe pafaba á los 
Chaldeos. E l Jo negó , y 1,0 obllante lo 
que en fu favor a l egó en prefencia de los 
Govcrnadores del Pueblo , fue l levado á la 
cárcel. D e alli le mandó facar el R e y 
para tomar confejo con é l , acerca de los' 
Chaldeos fus enemigos . Jeremías fiempre 
le d e c í a , que fucederia todo m a l , y q u e 

» • r a f e como los falfos Prophetas le habían 
enga l lado , diciendo , que el R e y de Babi-
lonia n o vendría contra él . Que lo creyefe 
en lo de adelante , pues en lo pafado le 
había dicho verdad. Y porque entendió 
Jeremías los defacatos , que los Chaldeos 
h a b í a n d e h a c e r « n e l T e m p l o , t u b o m a n e -

trada ia Ciudad de los Cha ldeos , y apode-
rados de e l l a , teniendo él libertad. y auto-
ridad para h a c e r l o , dada por el R e y N a b u -
c o d o n o f o r , pues c o m o fe di iá adelante, 
le dexó l ibre , y favorecido, por faber quien 
era,y lo q u e habia de él propheiizado. Tam-
bién l l evó Jeremías a otra parte el fuego Levit Q, 
f a n t o , que baxó del C i c l o , y abrafó un fa- ' 
crificio , q u e mandó hacer M o j íes al tiem-
p o , que Aaron fiie confagrado en Sacerdo-
t e , y fe habia confervado en el T e m p l o . 
Pufole dentro de un pozo de donde le facó 
N e h e m i a s , aunque convertido en agua 
crafa, ó c fpe fa . T o r n ó de nuevo á predicar 
Jeremías e n la Ciudad de Jerufalen, y por 
haber y a diez y feis m e f e s , que duraba 
el c e r c o , y faber de c ierto , que llegaba e l 
t iempo de fu de lb uoqion , en los fermones 
aeonfejaba a los del P u e b l o , que fe pata-
ten á los C h a l d e o s , porque en fu compañía 
ferian libres, y quedando en la Ciudad,cau-
tivos , ó m u e r t o s , oído el lo por los princi-
pales de él fueron al R e y , y contáronle l o 
que Jeremías decia publicamente, y pidie- n ,« 
ronle que l e s dicte licencia para matarle: J i 

el R e y les d i x o , que hiciefen lo que quilie-
fcn. Al ieron de é l , y echáronle en un pozo 
de mucho c i e n o , q u e le llegaba á la gargan-
ta. Abdemelech Et iope E u n u c o , rogó al 
R e y le d ie fe facultad para facar á Jeremías 
del pozo, antes que muí icft: alcanzólo, y ta-
cóle de allí, y proveyó le de comida, puef lo 
que todavía quedó "encarcelado, y tubo 
pr i l iones , hal la que la Ciudad fiie entrada 
por los Caldeos E l R e y Sedechias , aun-
que falió de ella , y h u y ó l legando á un 
defierto m u y cerca de Hier ícó ' fuc prefo, 
y traído en prefencia de Nabucodonofor, 
y delante de é l , mandó matar á fus hijos, 
á muchos N o b l e s de los Hebreos,por la per-
tinacia que habían tenido en defenderte. q . R t g . i f . 
Y al mi fmo R e y Sedechias mandó tacar los 
ojos, y Ucvar eñ prifiones a Babilonia. D i ó 

cargo 

VIDA DE JEREMIAS" PROPHETA. 455 
cargo el R e y á Nabuzardan Capitán G e - Propheta J e emias en componer fus l 're-
neral t u y o , que dei lruyefe la Ciudad, y afi 
lo hizo. Derribando cafas, y muros , y a'bra-
fando el T e m p l o de Dios ,y el Alcazar Real . 
Llevóte iodos ios v a l b s , que dexaron en el 
T e m p l o , los R e y e s , que habían taqueado 
pr imero la Ciudad , c o m o Setac R e y de 
E g y p 1 0 ) afi de oro, c o m o de plata, y de me-
t a l , con otras muchas ri ¡ u e z a s , "que , ,o 
fa lo Salomón , fino otros R e v é s pulieron 

j . K f í . 1 4 en é l : de todo cargó . y fe lo l l evó i Babi-
dejac ¡iey | o n i a ( c o n u „ e m e j dexando folos los po-

M W ' o bi e s , que labraban los c a m p o s , y viñas, 
roía ti y o t r l „ h u y e r o n , ha.laudóte fuera de 
Templo de Ciudad en el faco , y dellruccion. Tubo 
¿eltmon. mandato Nabuzardan del R e y Nabuco-

douofor , que mirafe por J e r e m í a s , de 
quien tenia grande noticia por los q u e fe 
habían pafado a él a inllancia f u y a , y que 
le hiciefe mucho bien , y dexalé vivir don-
de fiiefe fu v o l u n t a d , y afi lo h i z o , y Je -

yeren,40. temías tubo cuydado del Et iope Eunuco , 
que le facó del lago , que también por fu 
ocaf ion en p a g o de la buena obra , que le 
hizo fue libre. Q u e d ó por orden del R e y 
de Babilonia , con las reliquias del Pueblo 
H e b r e o G o d o l i a s , el qual c o m o dice N i -

J f f r e m + b eolao de Lyra , por confejo de Jeremías fe 
había pafado al R e y de Babilonia durando 
el cerco de Jerufalen. E l l e hizo a l iento 
en M a f p h a t , y vinieron 4 él a lgunos He-
breos , que andaban huidos por d ivert í s 
partes , y entre otros v ino I f m a e l , hijo de 
N a t h a n i a , que era de fangre R e a l , y aun-
que tubo av i fo G o d o l i a s , que f e guardafe 
de é l , n o hizo c a f o , antes a todos afegu-
raba , y acariciaba: diciendoles que fi iefen 
fieles al R e y de Babilonia , y que podrían 
el lár feguros en fus Pueblos , y cafas. Y afi 
e n un combite , q u e hizo al mi fmo I lmael , 
Godolias , y á diez varones, que traxo en fu 
c o m p a ñ í a , fue por ellos muerto. Y n o tolo 
murió G o d o l i a s , fino otros m u c h o s , cuyos 
cuerpos mandó Ifmael echar en un lago, 
q u e eilaba en medio de la Ciudad de M a f -
phat. H i z o cautivas a algunas perfonas, 

Íiarticularmente m u g e r e s , y n iños , y quifo 
rfe a tierra de los Ammoiutas . Mas fa-

biendo lo que pafaba Johanan , hombre de 
mucho csfiicrzo , juntando alguna gente 
de g u e r r a , fue en feguímíento de Ifmael , 
y alcanzóle en Gabaon. D o n d e con temor 
grande que tubo, con ocho perfonas, que le 
f igu ieron , huyó halla verfe entre los A m -
monitas. L o s caut ivos , y mucha gente del 
Pueblo , que iba con Ifmael fe bolvieron 
con Johanan á tierra de B e t h l c r a , p o r e f -
U r cerca de la Ciudad de Jerufalen def-
tru ida , y trataban de pafár á E g y p t o , por 
lomor que tenían al R e y . d e Babilonia , n o 
quifiefe vengar en ellos la muerte de G o -
dolias. A e l le t iempo citaba entretenido el 

n o s , y Lamentaciones , l lorando á Jerufa-
l e n , v iendo y a cumplido lo que antes habia 
prophetizado. Aunque también c o m o fe 
d ixo en la vida de J o f i a s , y fe toca en el ft-
gundo libro del Paralipomenon : compufo a . P j r . J j . 
en k muerte defgraciada de aquel Santo 
R e y L a m e n t a c i o n e s , y cantos Jugubres, 
y tri l les , que fe cantaban defpues en aquel 
Pueblo en las muertes de perfonas ilulires. 
Vinieron pues a Jeremías los Principales Jerem+i. 
de los H e b r e o s , q u e habian quedado de 
la cautividad , y dellruccion palada á que 
confuitafe á Dios fi quedarían en aquella 
t ierra , ó fe ir ían á E g y p t o por cfiár legu-
ros del R e y de Babilonia. Hizo Jeremías . , 
lo que por ellos le fue pedido , y fabida la 
vo lumad de Dios , dixolcs de lu parte 
que perfeverafen un aquella t ierra , que él 
tos defendería , y fuflentaria , f in que los 
C h a l d e o s , ni otra gente les hiciefe daño. 
Y que 110 entrafen en E g y p i o , porque f e -
rian todos muertos en aquella tierra por 
c u c h i i l o , hambre , ó pede . N o le dieron 
crédito los Hebreos , antes en el roflro 
le decían que 110 eran verdaderas fus pa la-
bras , fino que pretendía entretenerlos e n 
aquella tierra , para q u e los Chaldeos v i -
n iefen á dellrnir las reliquias del Pueblo 
q u e quedaban. Y afi hechos á una el quinto 
año de la cnutividad, l levando contigo a 
Jeremías , y á fu Notario Baruch, con algu-
nos otros de la Tribu de Judá, que ó tenien-
do licencia de N a b u c o d o n o f o r , o tomán-
dotela el los fe habían buelto de Babilonia, 
4 los qualcs icnian los demás por fol'pcchor-
f o s , y f e recelaban de e l los , como aficiona-
dos a j o s Chaldeos, por cuya volumad peri-
faban que habían fido l ibres, aunque Jote- Jo/eph an-
p h o dice q u e nunca Baruch fue á Babilonia, tia.lib. 10. 
fino q u e fe q u e d ó con Jeremías, en lo-qual cap. x i . 
n o parece, q u e tiene razón c o m o fe dirá e n 
la vida de Baruch, con el los pues fe fueron 
á la Ciudad de Taaphnes que es cu E g y p -
t o , y de allí fe dividieron por d ivert í s par-
tes de aquella Provincia. A donde el P r o -
pheta J e r e m í a s , mandándote lo D ios , iba á 
la m a n o á los H e b r e o s , q u e no facrifieiifen 
a los Idolos de aquella tierra, amenazándo-
les de fu parte con femejantes caf i igos , q u e 
habia h e c h o en J e r u f a l e n , y Samaría, c o m o 
de h e c h o fe cumpl ió defpues de fu muerte , 
q u e Nabucodonofor baxó en E g y p t o , . y los 
matb lodos fegun fe colige de l t o n o de Jerem.+i, 
Jeremías , que lo prophetizó. Y las mifmas & 
amenazas hacia al R e y de E g y p t o , y á los 
Genti les por fus v ic ios . También p r o p h e -
tizó otros ca l l i gos , que D i o s habia de baCer 
en T y r o , y Sidon , y en otras Ciudades d e 
Pa le l l ina: en los Moabitas , y A m m o n i t a s , 
y en los de Babilonia por manos de los 
iv i edos . f i l to í m a l e s , que propbctízaba J e -

remías 



„ m t a s en tanta* gentes , fueron ocafion a mejor que é l , y porque Tos bienaventura-
™ de todos fi,3e a b o r r e c i d o , y partí- d o s , y ios conf i rmadosen » a c r a c o m o & 

eularmente de los H e b r e o s , los quales le tiene que fue J e r e m í a s , faben que es Dios 
mataron I pedradas , f e g u n fe dice cu el piélago inmenlo de todo bien y fupre-

L de fu l i b r o , dicicndolo también m o Señor , y que no ten,a fetea alguna, 
T ) H W S n G e r o n i . n o , S u , E p i p h a n i o , San C y - n o pueden pecar mortalmente Y elle no 
D . Hifr. . ^ " c l l ido'O , el qual léñala, poder en ellos n o es imperfección , porque 

/ , ^ , p n a n o ^ ^ , TaaphñeS', en el poder pecar dice flaqueza : como el que 

> " ' - r . . h a c i é n d o t e a u n a el Pueblo, t iene la pierna enferma el cojear n o es 
„, n f a u c les reprehendía lus vicios. Y añade, perfecc ión en é l , l o qual n o hace el que 

« l P ' f n u e m e fepultado en aquella tierra , donde cltá Taño. Nómbrate Jeremías e n d . v c r f o s 
(á l/id. tn que fue tepultaao en q Efcr i .ura , como en el fegundo í-Par-j, . 
Vitaipfius. fiendo » F ™ ^ ' y daño / l o s del Paral ipomenon , y en el primero de 8 A ib. 

D . Cypr. beflias fieras q u e £ ° 0 r a - E f d r a s , en el Eclefialt ico fe dice en é l , Efiltt , 

S d e J ^ t a l C 1» lierra^ibre de efte que fue'contagrado Propheta en las entra- * J M f 
J n 8 'i d X D o r ó h T v r i o f e ñ a l a , que las bef- ñas de fu m a d r e , y que le irataron mal , 9 . 

Durotht. f > a l i ( , v p t o eran C o c o - los R e y e s de Judá. N o m b r a f e en fu Ubro, W i. 
* r t fifi an del K i l o » y mataban y en el de D a n i e l , en el de los Macba- 0 M . 
W ' f i U f m u hoT, y que entendiendo que les v e - beos, donde fe refiere la efeondiéa de l Arca Vttmel 9 , 

f . k rcm dio de efte daño por Jeremías, del Señor en el monte N e b o , como fe ha x A f « . , . 
f f p u t o fue .e d o en grande reveren- dicho , y al fin de éi fe d i c e , que apareció 9 * 
d a de los E ® y p c i o s , d i c e m a s D o r o t h e o , á Judas Macbabeo al t iempo que iba 4 dar Matli.tf 
oue e l u d o el R e y Aleaandro en E g y p . o batalla á N i c a n o r , y le d .6 yn cuchillo 
A r m a d o de lo q u e Jeremías había he - dorado de p a n e de Dios , en ferial q u e v e n -
Í h o c o n f u o r a c i ó n , q u e iosCocodrí l los n o ceria á fus enemigos , » n M a t b e o dice, 
t f e n n d a ñ o f o s ' , % matafen gen,e co- que preguntando J e f e ; C rifle, a fus D i f a -
m o a n t e s , trasladó fu cuerpo á Aiexandria p u l o s , q u e decían de el ios h o m b r e s , rel-
Ciudad edificada por é l . porque era mole f - p e n d i é r o n l e : que unos le teman por el 
U d a de afp des ! ó vivoras ponzofiófas, B a u t i f l a , otros por Elias y otros por Jere-
v aue le edificó un fo lemne fe pulcro don- m i a s , de que n o pequeño loór refulta en 
de le pu lo , v que c e f ó también allí aque- efte S a m o P r o p h e t a : pues le p o n e n en la 
u" ' ¿ L . Mas dice e l le Autor que pro- liGa de tan fainos varones Sin el libro de 
' L , U feremias a los E g y p c i o s , y decía- fu prnphccía f e atribuye a Jeremías liaber 

a l o^Saccrdote s , que e f ^ o U hecho eferibir el quar.o libro de 
cetaria la adoración de Tus D i o f e s , quando los R e y e s como dice Sixto Senenfe en f u 
una doncella pariefe un niño , y le pu- Biblioteca Santa. Anade que toda la p r o -
fiefe en un p d e l i r e : y que por ella oca - pitecia de J e r e m i a s l a qual cont i cnecan-
fion hicieron una figura de donceUa , que quenta , y dos c a p í t u l o s , fue d e l t a por 
enia un niño en u n p e f e b r e , y la adora- fu N o t a r i o Barucb, y que el m . imo Barucb 

ban L o qual todo dixeron al R e y Pto lo- añadió al cabo el u l t imo cap i tu lo , toman-
m e o , admirado v i endo que adoraban fe- dolé del fin del quarto libro de los R e y e s , 
meiante figura , y queriendo faber la oca - adonde fe refiere la dcflrucc.on , v cauti-

„ , r S i Autor de la Biblioteca Santa , y fu vidad de los Judios. Y que h i z o , «f io para 
Z o n a d o el m u y d o d o . y pu. Prelado que dicte luz a los l e ñ o res del libro de 

' T r ^ w l en fu, inftituciones Evangél icas , los T h c e n o s , ó L a m e n t a c i o n e s , que pone 
E w n - refieren á Viétoriano m a r t y r , que dice de luego : el qual contiene quatro capítulos, 

^ ' • " ^ • j e r e m i a s q u e v i v e i o d a v i a ^ V ^ a de Dice mas efte Autor que fue ia muerte 
venir á predicar contra el Ahte-Chri f lo , de J e r e m í a s , cerca de los anos a - " u » 
con Eüas, y E n o c h : añaden que fon de e l le cion de tres mil trefeíentos y cinquenta. 
parecer otros antiguos Dof lores . L o que E l t i empo que Jeremías prophetixó t e -
f e tiene comunmente es que fue muerto á léñala, que fueron quarenta y dos ano . San 
oedradas c o m o fe ha dicho. El Calendario Pablo efcnbiendo las muertes de muchos 
G r i e g o pone fu muerte el primero dia de P r o p h e t a s , y Santos antiguos en la c a r » 
M a v o L o mifmo dicen U f u a r d o . y Beda, á los H e b r e o s , dice que a lgunos fueron A ¡ ¡ ! l l r ¡ 

con' e í Martyrologio Romano. T iene J e - a p e d r e a d o s , lo t,ual fegun Santo T b o m a s , 
remias e l fegundo lugar entre los quatro fe atribuye , a Jeremías. D e fu propbecia ¡ M e m , 
Prophetas n ^ y o r e s . D i l o l e de é l , que n o ufa la Iglef ia Cathollca en las lecdones d - D , T M 

n e r T c n fu vida morta lmente , y fue la los Maytines defde la Dominica de « 
oca f ion .porque pecar gravemente es dexar Con , baila el Sabado S a n t o , y en algunas 
a Dios , ' y -quando uno dexa á algún fefior Mitas d s entre ano. 
es por una d» do» c o f a s , o porque conoce 

»., é l a lguna É O » » X P o c can otro ^ 
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CAPITULO SEGUNDO, EN QUE p l i n a , las lagr imas: y quedante con todo 

E' 

fe prueba por autoridades • y exemphs. que 
no fe debe defeonfiar de la miferieordia de 
Dios por grandes , que fian los pecados 
de los hombres, y rigurofo el cafiigo que 
Dios haga por ellos: d propofito de! que hizo 
tn ¡os Hebreos, tan lamentado por 'Jeremías. 

1 L cafligo tan rigurofo que hizo D i o s 
/ en los H e b r e o s , permitiendo q u e 

füefcn l levados cautivos en Babilonia , y 
quedafen la C iudad , y T e m p l o de Jerufa-
l e n de l l ru ldos , tan lamentado por Jere-
mías , dá ocaf ion para tratar en elle lugar, 
de que no fe debe defeonfiar de la miferi-
eordia de D i o s , por graves que lean los 
pecados de los hombres. Aunque fe ha de 
advert ir , que en e l le particular h a y dos 
ex tremos , unos que de l í fperan, y otros que 
confian d e m a f i a d o : el confiar demafiado 
les h a c e , que pequen fin t e m o r , y n o de -
x e u de pecar : el defeonfiar demafiado les 
h a c e , que d e f e f p e r e n , c o m o dcfe fperó 
C a í n , defefperó J u d a s , y es un pecado 
gravi f imo , l lamado final tmpeni icnc ia , 
contra el Efpi i í tu Santo. Mandaba D i o s 
en el D e u t e r o n o m i o , que ninguno tomate 

Deul. 24. pQ1. prenda la muela del Mol ino alta , ó 
baxa , dice la G l o f a , que ellas dos muelas 
denotan la e lperanza , v el t e m o r , e l t emor 
abate el c o r a z ó n , la efperanza le l e v a n t a : 
la una muela de e l l a s , fin la otra es cofa fin 
p r o v e c h o , y v a n a : fiempre ha de haber e n 
e l p e c h o del pecador temor , y e fperanza , 
porque vanamente efpera en fu miferieor-

dia, fino teme fu juf l ic ia: y fin provecho te-
m e fu jullicia , fino confia de fu miferieor-
dia : 110 fe ba de tomar por prenda la mue-
la , a l t a , ni b a x a ; porque el que predica , ó 
e n l e f i a , ni ha de encarecer tanto la mife-
rieordia de D i o s , que quite el temor, ni tan-
to ha de atemorizar con ju f l i c ia , que haga 
perder la e f p e r a n z a , y dcfcfperar. D a v i d 

p r , / ufó de ella manera de enfeñar quando dixo: 
•l" ' ' E fpera en el Señor, y obra bien: bien es q u e 

por graves pecados ,que u n o haya comet ido 
n o defefpere de q u e D i o s le perdonará , 
mas ha de fer haciendo p e n i t e n c i a : Efpera 
dice en el S e ñ o r , mas con la d i f d p l m a en 
la mano . N i baila tener en la mano la dif -
d p l i n a , y n o herirte con ella , que afi h a y 
a l g u n o s , q u e quieren hacer p e n i t e n c i a , y 
nunca acaban , ni aun comienzan á hacer -
la , y á e l l o s también reprehende D a v i d 

p , , o quando dice: y aun e s verdad , que el hom-
' bre pafa tu t i empo en i m a g e n : veré is u n a 

Imagen de San Geron ímo , que tiene en la 
m a n o una piedra para darfe en los p e c h o s , 
y c l lá afi toda la vida fin darte g o l p e : per-
fonas hay que pafan fu t iempo c o m o e l la 
Imagen j tratan de peni tencia: dicen que es 

Importante para fiUvaífe el a y u n o , la dilci-

e l lo en las m a n o s , folo es tratar de ellos: 
porque nunca derraman lagrimas por tus 
p e c a d o s , nunca hieren fu cuerpo con afpe-
rezas de difciplina , ó c i l ic ios , nunca a y u -
nan, ni hacen obra pena l . El que p e c ó , n e -
cefariamente , (i quiere fa lvor le , ha de h a -
cer peni tenc ia , y li la hace , por graves qne 
fean fus pecados p u e d e , y d e b e confiar en 
la miferieordia de D i o s , q u e le perdona-
rá. Y palabra tiene dada de e l lo : Por E z e - [¡zch. z t 
chiel dice D i o s : N o quiero la muerte del 
pecador, fino q u e fe convierta á mi, y i iv.- • 
Añade luego : El p e c a d o n o dañará al p e -
cador en el dia que f e convierta , y dexáre 
de ofenderme. Por el Propheta l ía las di- jra¡_ J q % 

ce : S e i á pof ible que la madre fe o lv ide de ' 
fu i n f a m e , y que n o tenga miferieordia 
del hijo que nació de fus entrañas ? Pues 
quando ella fe o lv idare , y o 110 m e o lv ida-
ré de ti hombre , po ique te t engo eferito 
en mis manos. D a v i d d i c e : mifericordio-
f o , y fuá ve e s el Señor , y fus mifericordias 
f o n fobre todas fus o b r a s , e l lo e s , que f e 
precia grandemente de miferieordiofo, 
c o m o un Muf ico que toca diverfos inflru-
m e n t o s , fiempre fe precia d e uno mas q u e 
de los o í r o s : afi es la miferieordia en D i o , 
nueflro Señor. E l m i f m o lo d i z o , y refié-
re lo San L u c a s : v ine á l lamar á penitcn- Lutie f . 
cia á los pecadores . Y por San J u a n : El Joann.i0« 
buen Paflor la vida p o n e por fus o v e j a s : y 
afi la dio Je fu Chri l ló por n o l b i r o s , y 
quien dió la v i d a , n o nos negará fu gracia 
perdonando nuellros pecados por graves 
q u e f e a n , c o m o h a y a doloi de e l los : G r a v e 
file el pecado de D a v i d , que comet ió 
adulterio con la muger de Urias fiel v a -
fal lo t u y o , que eflaba á peligro de morir 
por la confervacion de f u R e y n o : añadió l.Reg.il 
quitarle la vida , fiendo homicida de u n o 
de los mas ju l ios , y mas aficionados h o m -
bres á fu f e r v i c i o , q u e tenia en fus El lados: 
embio'e Dios á reprehender de lo hecho 
con el Propheta N a t á n , reprehendido dixo 1. Paral. 
m u y de corazón: Pequé, y en pronuncian 3 3, 
do e l la palabra le d i x o de parte de Dios 
el Propheta , que le perdonaba la vida que 
mereciera bien haber perdido. Manases 
R e y de Judá fue ma'ifiroo en idolatrías, y 
homicidios: en fu t i empo fe vieron br.ñadas 
las calles de Jerufalen en fangre d e Pro-
p h e t a s , porque le reprehendían fus p e c a -
dos , y porque ellos eran buenos , y éi m a -
lo : á I fa ia s , con quien tenia parente lco . ó 
afinidad mandó aferrar: e l le fue l l evado 
caut ivo á Babi lon ia , y c i tando p r e f o t u b o 
dolor de f u s - p e c a d o s , y D i o s "le p e r d o n ó 
y bolvió el R e y n o , acabando en bien fu J o n e I . 
vida. L o s N i n i v i t a s , pecados graves c o m e -
tieron y alcanzaron perdón de D i o s p o r -
que de corazón les petó de fus o f e n t s , y 

b i i 



hicieron penitencia. E l Ladrón , q u e fue 
crucificado en compañía de C h r í f l o , por 
los alios latrocinios , que había comet ido , 
j u l i a m e m e fue condenado a muerte , y el 
e o n f e f ó que era ju l io fu c a l l i g o , pidió 
ul Salvador fe acordafe de él cu fu R e y n o 
y prometióle el Para l fo , dandofele á letra 
v i l l a , f iendo el m i f m o día bienaventura-
do . M a t h e o por acumular riquezas e n f r a t 
c.ido ellaba en trato de Arrendador , q u e 
tema mal i f imo nombre entre los H e -
breos. Z.tcheo de la mifma fuerte , la M a g -
dalena en vicios d e s h o n e t l o s , t en iendo 
nombre de pecadora publica, porque de t o -
dos era conocida ferio. L o s Apoi lo les t o -
dos h u y e r o n , T h o m e elhibo incrédulo: los 
qtialcs todos fueron p e r d o n a d o s , y l e v a n -
tados 4 citado de grande p e r f e c c i ó n , por 
donde fe le puede decir al impío N o v a c i a -
n o h e r e g e , que miente en decir que 110 
h a y lugar de perdón para el que p e c ó d e f -
pues del B a u t i f m o : pues en particular 
San Pedro á quien Chri i lo hizo A p o í l o l 
fiiyo, y prometió las l laves del C i e l o : a 
qu ien e n compañía de D i e g o , y Juan 
m o f l r ó fu gloria en el monte T h a b o r , á 
qu ien comunicó fu C a r n e , y Sangre e n e l 
D i v i n o Sacramento de l Altar la n o c h e d e 
f u C e n a , y le ordenó atli Sacerdote , y por 
l o mi fmo fe debe decir q u e ellaba ante i 
baut i fu . io , l iendo el Bautifmo puerta de 
los demás Sacramentos , y defpues de e l l o 
n e g ó , y fue perdonado , y levantado á la 
Dignidad de Papa , y Cabeza de la I g l e -
fia Pablo ( a u n q u e rites de baut izado) 
perfeguidor fue de Cl. ¡ l i o , y de fus F i e -
l e s , y de fpues Predicador f u y o entre las 
gentes A elle propotito pone Marco M a -

fflarul. Je rulo diverfos e j e m p l o s : D a v i d , cabeza de 
¡njlit.li.i. fa l t eadores , fe hizo M o n g e , y fúc tan 
( H f . i i . grande fu pen i tenc ia , q u e pafado algún 

t i e m p o , tubo revelación de un Angel q u e 
fus pecados le eran perdonados: él por e n -
tender quales e r a n , dudó del perdón , y 
caf l igole D i o s con que quedó mudo para 
todo lo d e m á s , fuera del rezar fus horas. 
N i porque uno f e v e a v i e j o , y que halla 
tal edad fe defmandó en v i c i o s , debe d e f -
confiar de fu r e m e d i o , pues también h u b o 
jornada para los que á la undécima hora 
fueron á trabajar á la viña. Nico lao l l e g ó 
a grande edad, l iendo maculado con vicios 
d c f h o n e f l o s , y aunque algunas veces pre -
tendía apartarfe de el los era mas fiierte-
niente c o m b a i i d o , y rendíate: y fucede 
a los femejantes c o m o al que eflá prefo 
e n la cárcel que fo lo cl carcelero 1c guar-
d a , y fi la quebranta , y f e v a , vaíi e n 

feguimiento m u c h o s , a (i el que pretenda 
doxar el v i c i o , líente mas guerra que 
quando eílaba de repofo en é l : V i l l o pues 
por Nicolao fus pocas fuerzas pidió par-
ticularmente favor á San Andrés Apoí lo l , 
y fue callo e n adelante halla que murió. 
N i porque fe h a y a entregado al demonio, 
y hecho cédula de fer fu e f c l a v o , y dar-
le fu a lma, d e f e o n f i e , pues á e l le punto 
l l egó un hombre de baxa fuerte por ca-
far con la hija oe fu a m o , á quien las 
oraciones de San Baf i l io , con fu peniten-
cia fueron medios para que Dios le per -
dónate , y el demonio boiviefe la cédula 
q u e fobre e l l e contrato tenia recibida. Y 
lo mifmo fucedíó á Teophi lo en cierta DeTct-
Ciudad de Sic i l ia , que le quitaron un Ar pf,n0 t¡ 
ccdianazgo q u e t en ia , porque ie fu'.fe Autor é 
buel to , por medio-de un Mago Hebreo U u m é 
hizo contrato con el demonio de negar á virtudes 
Chrí l to , y á tu Sagrada M a d r e , y ir. ne- titulo dt-
gacion darfela por efcríio. B o l v i ó á f u j e f p t . 
Dign idad , y con dolor de lo hecho hizo 
oracion ton perfeverante en una Igiel ia de 
la Madre de D i o s , pidiendo pc'idon ai 
Hijo por hltercefion de la Madre , que le 
a l canzó , y la mifma Virgen citando dur-
miendo le díó la c é d u l a , y él defpicrio la 
v ió en fus m a n o s , y publicamente contó 
cl ca fo , y de ai á tres años murió f i n i a -
mente. También hay diverfos exempios de 
mugeres , que alcanzaron p e r d ó n , aunque 
grandes pecadaics. La muger adultera que 
íüe prefentada á Chr í f lo , y él le d ixo i Y o „ , 
n o te condenaré, no peques mas. A la Mag-1 0 1 *"' 
dalcna también declaró que l e eran p e r d o -
nados fus pecados. Maria Egypc iaca a l -
catifó ali mi fmo el le perdón : y también 
otra María, fobrina de un fatito Hcrmitafio 
llamado Abraham , con quien había v i v i d o 
fíete años en cl defterto e n vida fanta e n -
cerrada en una hermi ta , mas al demonio 
poco le ellorvan la entrada las puertas , í ¡ 
le abren Ja voluntad: abrióla Alaría, fiendo 
de veime a n o s , confinticndo en vicio car-
nal con un m o z o , que l legó a l l í , y comet i -
d o cl pecado , dcfefperó del perdón , d e x ó 
l a f o l c d a d , y fuefe á pob lado , y en una 
Ciudad igualó en vida deshoneña á la q u e 
antes vivió en penitencia , entrando en c l 
lugar de las mugeres publicas, donde e i lu-
bo algún t i e m p o , baila que el viejo A b r a -
ham , defpues de haberla bufeado por d i -
verfm paites la ha l ló ,y vo lv ió á la foledad, 
y con nueva penitencia, y mas afpera vida 
que primero, tornó á recuperar la gracia 
perdida, y defpues en fu muerte la gloria 
de que todos participemos, A m e n , 
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P R O P H E T A . 

C O N T I E N E UN CA P ITU LO. 

I N T R O D U C C I O N . 

B í E I i ± p l : 

, „ , 5 | | l 

N t r e otras r a z o n e s , 

q u e d i x o J e f u C h r í f l o 

n u e f t r o Señor á f u s 

S a g r a d o s A p o i l o l e s , 

e n el f e r m o n q u e les 

predicó la n o c h e ¡tu 

.| les de f u m u e r t e , f u e 

Jotnn.tf. — — — í u n a c o m o refiere San 

J u a n , q u e el A p o í l o l 

n o es m a y o r q u e a q u e l de quien e s A p o f i o l j y 

q u e e l fiervono e s m a y o r q u e aquel de q u i e n 

e s fiervo. A n t e s d e e l l o q u a n d o los e n b i ó á 

p r e d i c a r p e n i t e n c i a , dándoles p o d e r p a r a 

l a n z a r d e m o n i o s , y f i n a r e n f e r m o s , c o m o e f -

Matt. 10. c r ' ' ) c M a t h e o , les dixo lo mifmo, de que 
el difcipulo n o era , mas que fu macltro, ni 
el fiervo m a s q u e f u f e ñ o r . Y p u e s , r e p i t i ó 

e í l a f e n t e n c i a d o s v e c e s el H i j o de D i o s , es 

f e ñ a l q u e t i e n e en sí a l g ú n i m p o r t a n t e m y f -

t e r i o , y e n t i e n d e f e e l l o f e r a f i , p o r q u e v e -

m o s d i v e r f a s v e c e s l o c o n t r a r í o de lo q u e 

Íarecc q u e q u i e r e decir , p u e s difeipuios f e 

DI v i l l o m a s f a b i o s , q u e fus M a e l l r o s , y 

f i e r r o s , q u e v i n i e r o n á tener m a y o r e s d i a -

d o s , y fer m a s q u e fus f e f i o r e s : por lo q u a l 

p a r e c e q u e n e es e l l o l o q u e el H i j o de D i o s 

q u i e r e d e c i r a q u í , fino a v i f a r á fus A p o l l ó -

les. y D i f e i p u i o s q u e n o les había el m u n d o 

d e h a c e r m a s corte fia, ó m e j o r t r a t a m i e n t o 

del q u e á é l hizo:el fiie p e r f e g u i d o , y m u e r t o 

a f r e n t o f a m u e r t e , y m u y p e n o f a , e l l o s ferian 

p e í f e g u i d o s , y m u e r t o s , de muertes p e n o f a s , 

y a f r e n i o f a s , d e m o d o q u e la m i f m a f u e r t e 

caería en los Dilcipulos que en el Maeftro. 
L o mlfiuo v e m o s verificado en el Propbeta 

Efci í to- Baruch difcipulo,y Notario dei Propheia Je-

r c s y rcmias.d qual padeció con él grandes pe rfc-
Autores, arciones , c o m o 1'e verá en fu vida colegida 
Calarza I. rfe f " ' ' b r o ' Y í ' c ' d e J c i e n l ' j 5 i V de a l g u n o s 

4 cap 4. s raves Autores , como el de la Biblioteca 
' S a m a , y P e d r o G a l a r z a en f u s i n l l i n i c i o n c s 

E v a n g é l i c a s . Y e s en e l l a m a n e r a . 

CAPITULO UNICO, EN QUE SE DE-
dura quien fue Baruch loi trabaje* Que paje 
di en compañía cíe Jeremías cuyo Notario era 
f u muerte.y trataje áe ¡ai lagrimal y mortr 
ficaciones.como.yporque lot Santos las aman. 

BA r u c h q u e n g n i f i c a , v q u i e r e d e c i r 

b e n d i t o , f u e h i j o de N e r i a . S u c e d i ó , 

q u e p r e d i c a n d o J e r e m í a s e n J e r u f a l e n , y 

a m e n i z a n d o al P u e b l o d e q u e p o r f u s p e -

c a d o s fino h a c i o í p e n i t e n c i a , f e r i a n l l e v a -

d o s c a u t i v o s á B a b i l o n i a , p o r el las m a l a s 

n u e v a s , q u e les d a b a , e n o j á n d o l e c o n t r a 

é l , le p r e n d i e r o n , y p u f i c r o n e n l a c á r c e l . 

E l l a n d o a i i i , l l a m ó a B a r u c h , y c o n c e r t ó t e Jerent. j 6 . 

c o n é l , q u e eferibiefe l o q u e él p o r m a n d a -

d o d e D i o s había de p r e d i c a r , fi e O u b i e r a 

l ibre ; y c f c r i i o lo lie v a f e al T e m p l o , e f -

t a n d o c l P u e b l o j u n t o , y e n f u p r e t e n d a 

l o l e y e f e . H i z o i o afi B a r u c h , y c a u f ó 

t a n t o t e m o r c u l o s p r e f e n t e s , q u e h a b i e n d o 

t a c a d o à J e r e m í a s de l a c á r c e l , m a n d a r o n 

p u b l i c a m e n i e c o n p r e g ó n , q u e todos a y u -

n a f e n . T o m a r o n el v o l u m e n , b l i b r o a 

B a r u c h , los p r i n c i p a l e s de la S i n a g o g a , y 

T e m p l o , i l e v a r o n f e l e ai R e y J o a c b i m 

p a r a leerle en f u p r e f e n c i a . O y ó d e él t r e s , 

ó q u a i r o p l a n a s , y v i l l o e l m a l q u e all í f e 

le p r o f e t i z a b a q u e e r a g r a n d e , t o m ó e l l i -

bro c o n e n o j o c r e c i d o , y e c h ó l e e n u n b r a -

f e r o , y q u e m ó f e . M a n d ó l u e g o b u f e a r à 

B a r u c h , y i J e r e m í a s c o n d a ñ a d o i n t e n t ó , 

de q u e h a l l a d o s , íes daría la m u e r t e : m a s e l 

Serán los l ibró de f u s m a n o s . P o r e l l e d e -

fecato q u e c l R e y h i z o , p e r m i t i ó D i o s q u e 

v i n i e f e n m ? s en b r e v e los C l i o l d e o s f o -

bre Gi C i u d a d , c o m o v i n i e r o n , v e n t r a n -

d o l a le p r e n d i e f e n , a u n q u e le d e x a r o n e l 

R e y n o c o n p a é l o , q u e p a g a t e c i e r t o t r í b u -

l o . P a g ó l e tres a ñ o s , y r e b e l ó t e c o n t r a el 

R e y N b u c o d o n o f o r á q u i e n le h a b i a d e 

p a g a r . Y por e l l a rebel ión v i n o c o n t r a é l , 

y l e q u i t ó el R e y n o , y la v i d a l l e v a n d o 

c o n f i g o c a u t i v o à un h i j o f u y o , d e f p u e s 

d e h a b e r r e y n s d o tres me Tes , c o n m u c h o s 

o t r o s p r i n c i p a l e s d e l P u e b l o , d e x a n d o p o r 

R e y á Sedecias tío del q u e l l e v a b a c a m i -

v o , d e b a x o t a m b i é n de c o n c i e r t o , q u e l e 

pagate tr ibuto , y porque ali m i f m o le f u e 
rebelde , bolvió Nabucodonofor el año 
undedmo de fu r c y n a d o , y cercóle « C i u -
dad , y pafado ulgun t i e m p o , q u e duró el 
c e r c o , ( b e l e s f o r z a d o á l o s c e r c a d o s d e -

fiimpar.ir el fino. N o vaiíó efla d i l igen-
cia al R e y Sedecias , que h u y e n d o fue al-
canzado cerca de H i e n c ó , y p r e f o , y traí-
do en prefencia del R e y . A donde e l l a n -
do él» la mira , mandó q u e | e tnatafcn fui 

JVlfljm hijos 



h i c i e r o n p e n i t e n c i a . E l L a d r ó n , q u e f u e 

c r u c i f i c a d o e n c o m p a ñ í a d e C h r í f l o , p o r 

l o s al ios l a t r o c i n i o s , q u e h a b í a c o m e t i d o , 

j u l t a m e n i e fue c o n d e n a d o a m u e r t e , y e l 

e o n f e f ó q u e e r a j u l i o f u c a l l i g o , p i d i ó 

ul S a l v a d o r f e a c o r d a f e d e él c u f u R e y n o 

y p r o m e t i ó l e e l P a r a l f o , d a n d o f e l e á l e t r a 

v i l l a , f i e n d o el m i f m o día b i e n a v e n t u r a -

d o . M a t h e o p o r a c u m u l a r r i q u e z a s e n f r a t 

c . i d o e l l a b a en trato d e A r r e n d a d o r , q u e 

t e n i a m a l i f i m o n o m b r e entre los H e -

b r e o s . Z . t c h e o de la m i f m a f u e r t e , la M a g -

d a l e n a en vicios d e s h o n e t l o s , t e n i e n d o 

n o m b r e de p e c a d o r a p u b l i c a , p o r q u e d e t o -

d o s e r a c o n o c i d a f e r i o . L o s A p o i l o l e s t o -

d o s h u y e r o n , T h o m e e l h i b o i n c r é d u l o : l o s 

g u a l e s todos f u e r o n p e r d o n a d o s , y l e v a n -

t a d o s 4 c i t a d o de g r a n d e p e r f e c c i ó n , p o r 

d o n d e f e le p u e d e d e c i r al i m p í o N o v a c i a -

n o h e r e g e , q u e m i e n t e e n d e c i r q u e 110 

h a y l u g a r d e p e r d ó n p a r a el q u e p e c ó d e f -

p u e s d e l B a u t i f m o : p u e s en p a r t i c u l a r 

S a n P e d r o á q u i e n C h r i i l o h i z o A p o í l o l 

fiiyo, y p r o m e t i ó las l l a v e s d e l C i e l o : a 

q u i e n e n c o m p a ñ í a d e D i e g o , y J u a n 

m o f l r ó f u g l o r i a e n el m o n t e T h a b o r , á 

q u i e n c o m u n i c ó f u C a r n e , y S a n g r e e n e l 

D i v i n o S a c r a m e n t o d e l A l t a r la n o c h e d e 

f u C e n a , y le o r d e n ó atli S a c e r d o t e , y p o r 

l o m i f m o f e d e b e decir q u e e l l a b a a n t e s 

b a u t i f a i o , l i e n d o el B a u t i f m o p u e r t a d e 

l o s d e m á s S a c r a m e n t o s , y d e f p u e s d e e l l o 

n e g ó , y f u e p e r d o n a d o , y l e v a n t a d o á l a 

D i g n i d a d d e P a p a , y C a b e z a d e la I g l e -

fia P a b l o ( a u n q u e ntcs de b a u t i z a d o ) 

p e r f e g u i d o r f u e d e C l . ¡ l i o , y d e fus F i e -

l e s , y d e f p u e s P r e d i c a d o r f u y o e n t r e l a s 

g e n t e s A el le p r o p o i i t o p o n e M a r c o M a -

f f l a r u l . Je r u l o d i v e r f o s e j e m p l o s : D a v i d , c a b e z a d e 

¡njlit.li.i. f a l t e a d o r e s , f e h i z o M o n g e , y f ú c t a n 

( H f . i i . g r a n d e f u p e n i t e n c i a , q u e p a f a d o a l g ú n 

t i e m p o , t u b o r e v e l a c i ó n d e un A n g e l q u e 

f u s p e c a d o s le e r a n p e r d o n a d o s : é l p o r e n -

t e n d e r q u a l e s e r a n , d u d ó del p e r d ó n , y 

c a f t i g o l e D i o s c o n q u e q u e d ó m u d o p a r a 

t o d o l o d e m á s , f u e r a d e l rezar f u s h o r a s . 

N i p o r q u e u n o f e v e a v i e j o , y q u e h a l l a 

tal e d a d f e d e f m a n d ó en v i c i o s , d e b e d e f -

c o n f i a r d e f u r e m e d i o , p u e s t a m b i é n h u b o 

j o r n a d a p a r a l o s q u e á la u n d é c i m a h o r a 

f u e r o n á trabajar á la viña. N i c o l a o l l e g ó 

a g r a n d e e d a d , l i e n d o m a c u l a d o c o n v i c i o s 

d c f h o n e f l o s , y a u n q u e a l g u n a s v e c e s p r e -

t e n d í a a p a r t a r f e d e e l l o s e r a m a s fiierte-

n i e n t e c o m b a i i d o , y r e n d í a t e : y f u c e d e 

a los f e m e j a n t e s c o m o al q u e e f l á p r e f o 

e n la c á r c e l q u e f o l o c l c a r c e l e r o 1c g u a r -

d a , y f i l a q u e b r a n t a , y f e v a , v a í i e n 

f e g u i m i e n t o m u c h o s , a (i el q u e p r e t e n d a 

d o x a r el v i c i o , l íente m a s g u e r r a q u e 

q u a n d o eí laba d e r e p o f o en é l : V i l l o p u e s 

p o r N i c o l a o f u s p o c a s f u e r z a s pidió p a r -

t i c u l a r m e n t e f a v o r á S a n A n d r é s A p o í l o l , 

y f u e c a l l o e n a d e l a n t e halla q u e m u r i ó . 

N i p o r q u e f e h a y a e n t r e g a d o al d e m o n i o , 

y h e c h o c é d u l a de f e r f u e f c l a v o , y d a r -

le f u a l m a , d e f e o n f i e , p u e s á e l l e p u n t o 

l l e g ó un h o m b r e de b a x a fuerte por c a -

far con la h i j a o e fu a m o , á q u i e n las 

oraciones d e S a n B a f i l i o , c o n f u p e n i t e n -

cia fueron m e d i o s p a r a q u e D i o s le p e r -

d ó n a t e , y e l d e m o n i o b o i v i e f e la c é d u l a 

q u e fobre e l l e c o n t r a t o tenia recibida. Y 

l o m i f m o f u c e d í ó á T e o p h i l o en cierta DeTct-

C i u d a d de S i c i l i a , q u e le q u i t a r o n un A r pf,n 0 t¡ 

c c d i a n a z g o q u e t e n i a , p o r q u e ie f u ' . f e Autor é 

b u e l t o , por m e d i o - d e u n M a g o H e b r e o U u m i 

h i z o contrato c o n el d e m o n i o de n e g a r á virtudes 

C h r í l t o , y á t u S a g r a d a M a d r e , y ir. ne- titulo dt-

g a c i o n darfela por e f c r í i o . B o l v i ó á f u j e f p t . 

D i g n i d a d , y c o n d o l o r de l o h e c h o h i z o 

o r a c i ó n ton p e r f e v e r a n t e e n u n a I g l e f i a d e 

l a M a d r e d e D i o s , p i d i e n d o p e r d ó n a i 

H i j o por h l t e r c e f i o n de l a M a d r e , q u e le 

a l c a n z ó , y la m i f m a V i r g e n c i t a n d o d u r -

m i e n d o le d í ó l a c é d u l a , y él d e f p i c r i o l a 

v i ó en fus m a n o s , y p u b l i c a m e n t e c o n t ó 

cl c a f o , y de ai á tres a ñ o s m u r i ó f i n i a -

m e n t e . T a m b i é n h a y d i v e r f o s e x e m p i o s d e 

m u g e r e s , q u e a l c a n z a r o n p e r d ó n , a u n q u e 

g r a n d e s p e c a d a i c s . L a m u g e r adultera q u e 

í ü e p r e f e n t a d a á C h r í f l o , y él le d i x o i Y o „ , 

n o te condenaré, n o p e q u e s m a s . A la M a g - 1 0 1 * " ' 

d a l c n a también d e c l a r ó q u e l e e r a n p e r d o -

nados fus p e c a d o s . M a r i a E g y p c i a c a a l -

c a t i f ó ali m i f m o e l l e p e r d ó n : y t a m b i é n 

o t r a María, f o b r i n a de un fatito H c r m i t a f i o 

l l a m a d o A b r a h a m , c o n q u i e n h a b í a v i v i d o 

f íete años e n cl defterto e n v i d a fanta e n -

cerrada en u n a h e r m i t a , m a s al d e m o n i o 

p o c o le e l l o r v a n la entrada las p u e r t a s , í ¡ 

le abren Ja v o l u n t a d : abrióla A l a r í a , l i e n d o 

d e v e i m e a n o s , c o n f i n t i c n d o e n v i c i o c a r -

n a l con un m o z o , q u e l l e g ó a l l í , y c o m e t i -

d o cl p e c a d o , d c f e f p e r ó del p e r d ó n , d e x ó 

l a f o l c d a d , y f u e f e á p o b l a d o , y e n u n a 

C i u d a d igualó en v i d a d e s h o n e ñ a á l a q u e 

antes v i v i ó e n p e n i t e n c i a , entrando en c l 

lugar de las m u g e r e s p u b l i c a s , d o n d e e i l u -

b o algún t i e m p o , baila q u e el v i e j o A b r a -

h a m , defpues de h a b e r l a b u f e a d o por d i -

v e r f m paites la h a l l ó , y v o l v i ó á la f o l e d a d , 

y c o n nueva p e n i t e n c i a , y m a s a f p e r a v i d a 

q u e p r i m e r o , t o r n ó á recuperar la g r a c i a 

p e r d i d a , y d e f p u e s e n f u m u e r t e la g l o r i a 

d e que todos p a r t i c i p e m o s , A m e n , 

m 
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P R O P H E T A . 

CONTIENE UN CA P ITU LO. 

I N T R O D U C C I O N . 
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Ntre otras razones, 
que dixo Jefu Chríflo 
nueftro Señor á fus 
Sagrados Apoiloles, 
en el fermon que les 
predicó la noche ¡tu 

. | les de fu muerte , fue 
Jotnn.tf. — — — í una c o m o refiere San 

Juan , que el Apollol 
no es mayor que aquel de quien esApof io l jy 
que el fiervono es mayor que aquel de quien 
es fiervo. Antes de ello quando los enbió á 
predicar peni tencia , dándoles poder para 
lanzar demonios ,y f inar enfermos,como ef-

Matt. 10. c r ' ' ) c M a t h e o , les dixo lo m i f m o , de que 
el difcipulo no era , mas que fu macltro , ni 
el fiervo mas que fu feñor. Y p u e s , repitió 
eíla fentencia dos veces el Hijo de D i o s , es 
feñal que tiene en sí algún importante myf-
t e r i o , y entiendefe e l lo fer a f i , porque v e -
mos diverfas veces lo contrarío de lo que 

Íarecc que quiere decir , pues difeipuios fe 
DI vi l lo mas fabios, que fus Mael lros , y 

f i e r r o s , q u e vinieron á tener mayores d i a -
dos , y fer mas que fus fefiores: por lo qual 
parece que ne es ello lo que el Hijo de Dios 
quiere decir a q u í , fino avifar á fus Apolló-
les. y Difeipuios que no les había el mundo 
de hacer mas corte fia, ó mejor tratamiento 
del que á él hizo:el fiie perfeguido,y muerto 
afrentofa muerte,y m u y penofa,ellos ferian 
peí feguidos,y muertos, de muertes penofas, 
y afreniofas, de m o d o que la mifma fuerte 
caería en los Dilcipulos que en el Maeftro. 
L o mlfiuo vemos verificado en el Propbeta 

Efci í to- Baruch difcipulo,y Notario dei Propheia Je-
r c s y rcmias .d qual padeció con él grandes pe rfc-
Autores, arciones , c o m o 1'e verá en fu vida colegida 
Calarza I. rfe f" ' ' b r o ' Y í ' c ' d e J c i e n l ' j 5 i V de algunos 
4 cap 4 . sraves Autores , c o m o el de la Biblioteca 

' S a m a , y Pedro Galarza en fus inllinicioncs 
Evangél icas . Y es en ella manera. 

CAPITULO UNICO, EN QUE S E DE-
dura quien fue Baruch loi trabaje* Que paje 
di en compañía de Jeremías cuyo Notario era 
fu muerte.y trataje de las lagrimas y mortr 
ficaciones.como.yporque los Santos las aman. 

BAruch que lignítica, v quiere decir 
bendito , fue hijo de Neria . Sucedió, 

que predicando Jeremías en Jerufalen , y 
amen izando al Pueblo de que por fus p e -
cados fino haci ui peni tencia , ferian l l eva-
dos cautivos á Babi lonia , por ellas malas 
n u e v a s , que les daba , enoj.uidofc contra 
é l , le prendieron, y puficron en la cárcel. 
El lando ai i i , l lamó a Baruch, y concertóte Jerem. j 6 . 
con é l , que eferibiefe lo que él por manda-
do de Dios había de predicar, fi eOubiera 
libre ; y cfcriio lo lie vafe al T e m p l o , e f -
tando cl Pueblo j u n t o , y en fu pre tenda 
lo leyefe . Hizoio afi Baruch , y caufó 
tanto temor cu los prefentes , que habiendo 
tacado à Jeremías de la c á r c e l , mandaron 
publicamenie con p r e g ó n , que todos a y u -
nafen. Tomaron el volumen , b libro a 
Baruch , los principales de la Sinagoga , y 
T e m p l o , i levaronfele ai R e y Joacbim 
para leerle en fu prefencia. O y ó de él tres, 
ó quairo p lanas , y villo el mal que allí fe 
le profetizaba que era grande , t o m ó e l l i -
bro con enojo crecido, y echóle en un bra-
fero , y quemófe . Mandó luego bufear à 
Baruch, y á Jeremías con dañado intentó , 
de que hal lados , les daría la muerte: mas e l 
Serán los libró de fus manos. Por el le d e -
fecato que cl R e y h izo , permitió D i o s que 
viniefen m?s en breve los Clialdeos f o -
bre Gi Ciudad , c o m o vinieron , v entran-
dola le prendiefen , aunque le dexaron e l 
R e y n o con p a é l o , que pagate cierto tríbu-
lo. Pagóle tres años , y rebelóte contra el 
R e y N bucodonofor á quien le habia de 
pagar. Y por ella rebelión vino contra é l , 
y l e quitó el R e y n o , y la vida l l evando ^ . R e g . n , 
conf igo cautivo à un hijo f u y o , defpues 
de haber reynado tres me Tes , con muchos 
otros principales del Pueb lo , dexando por 
R e y á Sedecias tío del que llevaba cami-
v o , d e b a x o también de c o n c i e r t o , que l e 
p a g a t e t r i b u t o , y p o r q u e a l i m i f m o l e f u e 

rebelde , bolvió Nabucodonofor el año 
u n d e d m o d e f u r c y n a d o , y c e r c ó l e la C i u -

d a d , y p a f a d o u l g u n t i e m p o , q u e d u r ó e l 

c e r c o , fiieles f o r z a d o á l o s c e r c a d o s d e -

fiimpar.ir e l fino. N o v a i í ó e f l a d i l i g e n -

c i a a l R e y Sedecias , q u e h u y e n d o f u e a l -

canzado cerca de H i e n c ó , y prefo, y traí-
d o e n p r e f e n c i a del R e y . A d o n d e e l l a n -

d o é l » l a m i r a , m a n d ó q u e | e t n a t a f e n f u i 

JVlfljm hijos 



h i j o s > y l u e g o q u e le FacaII11 ios ojos. Y 

f i n ellos le l l e v ó c a u t i v o a Babilonia. A 

d o n d e .af imifmo f u e r o n l l e v a d o s c s u l i v o s 

los v e c i n o s de J e r u f a l e n , q u e d a n d o la 

C i u d a d a l i ñ a d a , y e l T e m p l o d e r r u i d o . 

F u e l l e v a d o entre los d e m á s c a u t i v o s el 

Jofiph.de P r o p h e t a B i r u c h á B a b i l o n i a , a u n q u e J o -

t v i q . lib f e p h o dice q u e f e q u e d ó c o n J e r e m í a s e n 

1 0 . t é . 1 1 > J e r u f a l e n , y es v í l t o e n g a ñ a r t e , p o r q u e 

B a r u c h p r o p h e t i z ó de los C h a l d e o s , q u e 

h a b i a n de f e r c a u t i v o s , y la c a u t e , d e fu c a u -

l i ;erio. L l o r a la ingrati tud d e los H e -

b r e o s , y e n t r e v i e r e la d c f e a d a buelta de 

l o s m i f m o s á J c r u f d e n . T a m b i é n t o c a a l -

g u n o s p u n t o s a c e r c a d e la v e n i d a d e l H i j o 

d e D i o s al m u n d o . L e y ó f u l ibro e n p r e -

f e n c i a del R e y J e c o u i a s , ó J u a c i m , y d e 

m u c h o s o t r o s c a u t i v o s : por d o n d e f e v é 

q u e e l l a b a e n B a b i l o n i a , l l o r a r o n todos 

o y e n d o l o q u e alii f e c o n t e n í a , d o n d e c o n 

f u l i b r o , y c o n dineros , q u e le d i e r o n los 

c a u t i v o s , a l c a n z a n d o l icencia d e l R e y 

N a b u c o d o n o f o r p o r la d e v o c i o n q u e t e -

n a , á lo q u » f e p r e f u m e , c o n el P r o p h e t a 

J e r e m í a s f a b i e n d o fer e l l e d i f c í p u l o f u y o , 

y f u N o t a r i o , b o l v i ó á las rel iquias q u e d e 

l o s J u d í o s q u e d a r o n e n la c o m a r c a de J e -

r u f a l e n , c o n c a r g o q u e a d o n d e el T e m -

p l o b a b i a e l l a d o h i c i e f e oración p o r la Ta-

l u d del R e y N a b u c o d o n o f o r , y de Ba l a -

f a r fu h i j o , y r e d e n c i ó n de los q u e c l i a b a n 

en c a u t i v e r i o . J u n t ó f e c o n J e r e m í a s , y e n 

f u c o m o a ñ i a el a ñ o q u i n t o de la c a u t i v i -

d a d d e B a b i l o n i a , f u e l l e v a d o á E g y p t o , 

y m u e r t o allí el P r o p h e t a , c o m o f e d i x o 

e n f u v i d a , m u r i ó a f i m i f m o B a r u c h e n 

a q u e l l a t .erra , fin q u e p u e d a f a b e r l e q u e 

m u e r t e , ni e n q u e dia. H a c e f e m e n c i ó n e n 

l a S a g r a d a E f c r i t u r a d e B a r u c b e n el te-

S Efik.%. g u n l o l bro de E f d r a s , y e n Jeremías. R e -

3 e r e m j 1 . c ibió l a I g l e f i a C a t b . i c a entre l o s libros 

( f alibi. C a n o n i c o s , a i de B .ruch e n el C o n c i ' i o 

F l o r e n S i t o , v en el T r i d e n t i n o . Y léete e n 

la í i » i ía d e P e n t e c o f t e s . S i n o S e n e n f e d i -

c e e n f u Bib i o t e c a S a n t a , q u e f u e la ida 

d e Baruch a B a b i l o n i a d e f p u e s de h a b e r e f -

t a d o e n E g y p i o c o n Jeremías f u M a e f t r o , 

y de f u m u e r t e , y la b u e l i a h a b i e n d o p r o -

p h e t i t a d o a l g ú n t i e m p o á los C h a i d e o s . 

L o q u a l 110 < iene t a n á p r o p o f i t o , c o m o 

d e c i r , q u e f u e l l e v a d o c a u t i v o c o m o los 

d e m á s , y q u e b o l v i ó al q u i n t o afio d e la 

d e l l r u c c i o n d e J e r u f a l e n , t o r n a n d o á v e r -

f e c o n f u M a e f t r o J e r e m í a s , c o m o fe h a 

d i c h o , p o r q u e ir de J e r u f a l e n á B a b i l o n i a , 

p a r e c e q u e 110 h a b i a p a r a q u e , 110 r e c i b i e n -

d o f u e r z a p u e s antes d e f e a b a n los q u e allí 

e l i a b a n c a u t i v o s b o l v e r á f u tierra. F u e la 

m u e t t e d e B a r u c h cerca de los años d e la 

c r e a c i ó n de tres m i l trefeientos y teten-

ta. M u c h o f u e l o q u e l loró J e r e m í a s , y n o 

f e r i a p o c o l o q u e B i r u c h f u N o t a i j o i l o r a -

l i a , p u e s efet i b i e n d o f u s r a t o n e s , le b a r i a 

c o m p a ñ í a en fus l a g r i m a s . A c e r c a de l o 

q u a l f e a d v i e r t a , q u e los S a n t o s f u e r o n 

t a n a m i g o s d e l a g r i m a s , c o m o e n e m i g o s 

d e d e l e y i e , r e c r e a c i ó n , y r e g a l o , lo q u a l 

t o d o e n t a n t o g r a d o lo a b o r r e c i e r o n , c o -

m o a h o r a f e a m a . N o h a y palabras , q u e 

b a i l e n á e n c i r e c e r , de q u a i l t o s p e c a d o s 

f e a c - n f a la v i d a r e g a l a d a , afi l o q u e e l l a 

p u e d e , c o m o lo q u e a e l l a fe l i g u e , ni q u a n -

tos bienes e f l o r v a . L o s S a n t o s p u l i e r o n 

l o s o j o s en C h r i t l o , y v i e n d o q u a l h a b i a 

fido f u v i d a , t i e n d o éí M i e l l r o , y C a p i t á n , 

inf ir ieron de a q u í , q u a l h a b í a de fer la d e l 

d i f c í p u l o , y f o l d a d o , p u e s u n a debía d e 

fer ia l ibrea. V i e r o n e n C h r í l l o u n a e l l r a -

fieza, y u n a m a n e r a de f c v e r i d a d g r a n -

d i f i m a en f u t r a t o , fin t e n e r q u e t e m e r 

p e c a d o s v e n i d e r o s q u e fe e n c a m i n a n p o r 

el r e g a l o : p u e s el fer D i o s p o r u n c a b o , y 

la p l e n i t u d d e g r a c i a p o r o t r o , le a f e g u r a -

b a n de e f e p e l i g r o . Y fin t e n e r q u e c a i l i - / ^ „ j , J , 

g a r p e c a d o s en s í , c o m o n o f o i r o s , p o r q u e 

a p l i c a h i t o p e c a d o , c o n t o d o e f o t u b o 

u n rigor e l l r a f i o c o n f i g o , d e m a n e r a , q u e 

d i x o de s i , las Z o r r a s t i e n e n c u e v a s , y las 

A v e s d e l C i e l o n i d o s , y el H i j o de la V i r -

g e n 110 t i e n e d o n d e r e c l i n e f u c a b e z a . a , Cor. q, 

C o m o v i e r o n los S a n t o s q u e á e l l e p a f o 

c a m i u a b a n al S e ñ o r , fiieronfe trás é l , y 

d i c e S a n P a b l o c a l l í g o m i c u e r p o p o r q u e 

p r e d c a n d o á o t r o s , y c n f e ñ a n d o l e s el c a -

m i n o d e l C i e l o , n o m e c o n d e n e y o . Y a l 

m o d o de ellos e l l á n l l e n a s las hil lorías d e 

l a s v í i a s d e los S a n t o s d e a f p c r t z a s , c o n -

q u e trataban f u s c u e r p o s , c o m o ti f u e r a n 

d e bronce , los a z o t e s , los ay u n o s , las v i -

g i l i a s , los c i l i c i o « , y d o r m i r e n el f u e l o . 

E n e l l o e l l a p u e d o p r i n c i p a l m e n t e el a b o r -

r e c i m i e n t o d e si m i f m o , tan a . - b a d o p o r Joan». 1 a 

t o d o s los e j p i r i t u a l e s , y e n c o m e n d a d o c o n 

t a n rigurofas p a l a b r a s por C h r í l l o , e l q u e 

a m a f u a l m a , e l l o es f i vida r e g a l á n d o t e 

m u c h o , p e r d e r á l a v i d a y l a a l m a . E n 

e l A p o c a i í p l i e l i á u n 1 f . n t e n e i a p a r a a b o r - Aptt. 

recer t o d o r e g a l o , q u e n o le p i d a la n e c e -

fijad, y e s t u q u a n t o f e g l o r i ó , y d e l e y -

t ó , t a n t o f e d á de t o r m e n t o . C o i g e f e d e 

a q u i , q u e p u e s D i o s es j u l i o , q u e i g u a -

l a r á la f a n g r e , y p u e s e l l a m a n d a d o , 

q u e la m e d i d a d e las p e n a s f - á la m e d i d a 

d e los g ü i l o s , q u e al c o n t r a r i o , l a m e d i d a 

d e los p r e m i o s , f e l á á la m e d i d a de l o s 

d t f g u f i o s , t o m a d o s p o r a m o r de D i o s . 

O f e c e f e de l l e g a r á c a l e n t a r m e á u n 

b r a f e r o h a c i e n d o f r i ó , á v e r t o r o s , ir á 

h u e r t a s , 110 p e c a r é fi l l e g o , p o r q u e p a r a 

e f o crió D i o s lefia , y dio indullria a l 

h o m b r e d e h a c e r c a r b ó n , m a s h a g o e l l a 

c u e n t a , y o n o t e n g o c u e n t o s de r e n t a , 

q u e d á r p o r D i o s , q u i e r o d e x a r e l l e p o c o 

d e r e g a l o , q u e m e f u e r a c a l e n t a r m e P ° C 

VIDA DE EZECHIEL PROPHETA. 45? 
ella nifiírla de r e g a l o , de q u e roe privo, x o : Mi alma h u y e del confue lo . Pues quien 
m e dat á Dios un pedazo de Glor ia : porque n o librará as migajas de regalo de ella v i -
vamos á la regla , y a r a n z e l , de quanto fe da en arrobas del contento del Cíe lo? D e 
glorió en dé l ey te s f e le dé de p e n i . , luego aqui v i n o á llorar tanto J e r e m i s , y le 

Pfalm.76. quanto fe pr ivó de e l l o s , fe le dé de Gloi ia: ayudó Baruch fu Notario por reír mucho 
y parece ,que e l l o fentia D a v i d , quando di- en la Gloria. 

L A V Í D A DE EZECHIEL 
P R O P H E T A . 

CONTIENE DOS CA PITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

[ O,?* a. 

I Z O Dios una amenaza 
por el Propheta Oteas 
á los I frae l i tas , v iendo 
q u e fe defmandaban en 
vicios de idolatr ías , y 
d ixoies : y o pondré ef -
pintis e n el c a m i n o , por 
donde c a m i n á i s , que e s 

decirles que les haría entrar en mal pro-
v e c h o fus p e c a d o s , enviando fobre ellos 

4 . R e ¿ . 1 f . grandes adver f idades , y trabajos , y afi 
f u e , que permitió al R e y de Babilonia 
N a b u c o d o n o f o r , que viniefe á hacer guer-
r a , y á poner cerco fobre J e r u f a l e n , 110 
una , fino diverfas v e c e s , l levando fiem-
pre de ella gente cautiva á Babilonia. Haf-
ta q u e ui i imamcnie habiéndola tenido 
m u c h o t i empo cercada , la entró detera-
parandola el R e y Sedecías que ellaba 
deniro. Y dando cargo de el lo á Nabuzar-
dan Capitán General f u y o , que la robó , y 
de i l rayó , l levando cautiva toda la gente de 
Inllre que vivia en e i la , á tierra de Caldea. 
D e la qual vo lv ieron á poblarla de n u e v o , 
defpues de feienta a ñ o s , los que de el los 
quedaron v i v o s , y qui l ieron venir con Z o -
r o b a b c l , y otras perllinas de cuenta, fin q u e 
mas en adelante fe halle por Efcrlmra D i -
v i n i z ó humana, que del iodo diefen los H e -
breos en idolatrías , aunque tubieron otros 
vicios. Y aü los confervó Dios en fu Ciudad 
de Jerufa len , y tierra, halla la venida de fu 
Unigéni to Hijo al mundo hecho hombre, 
por c u y a muerte procurada de los m i l m o j 

Efcrito- H e b r e o s , defpues de haberles D i o s dado 
re< v Au- quarenta a ñ o s , para que de elle pecado hi-
e r e s d e t e n p e n i t e n c i a , y no hac iéndo la , total-

D Hier. nienie fueron del lruidos , y dellerrados por 
ia ' proio. diverfas partes del m u n d o : el lando lujetos, 

Ezechiel. y avafallados donde quiera q u e habitan, to-
d o e l lo es pouerlet Dios efpinas en el ca-
mino, como dice O t e a s , para que te deten-
gan , y no «ainiiicn por la maldad. U n » Vi» 

pues de e f l a s , que Nabucodonofor l l e v ó p , f p : p í 
cautivos los Hebreos á fu lierra de Caldea , ifdtr 
entre otros fue uno el Propheta Ezechie l , :„ v ¡ , a 

cuya vida te ha de vér, afi de lo que él ndf - Ezechiel. 
m o eferibió en fu p r o p h e c i a , c o m o de San (g ¡bidet» 
G e r ó n i m o , S. E p i p h a n i o , S. I i idoro , D o - Tyrius. 
rotheo T v r i o , y oíros graves Autores , j 
e s en efta manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
declara quien fue el Propheta Ezechiel, 
donde prophetizo y como y quando murió. 

EL Propheta Ezechie l , c u y o nombre te Ezecb-Ht 
üuerpreta fortaleza de D i o s , fije de 

tierra de Sarera , hijo de B u c i , de la Tribu 
Sacerdotal , y Sacerdote. Fue cafado c o m o 
l o eran los Sacerdotes de la vieja ley. R e - 4 R e g . n , 
fidia en Jerulálen al t i e m p o q u e N a b u c o -
donofor R e y d e Babilonia v ino á ella c o n -
tra e l R e y J o a c h i m , por razón, q u e t iendo 
fu tributario, te le habia r e b d a d o , y n e -
gado el tributo. Entró la Ciudad , y p r e n -
dió al R e y , en o u y o lugar l iendo muerto 
pufo á lia hijo J e c o n i a s , que también f e 
l lamó Joachim. Y po ique le pareció a l 
R e y de Babilonia que dexaba n o buen r e -
caudo en el R e y n o , por razón que Juachim, 
acordándole de la injuria hecha á fu padre , 
fiempre que baílale ocaf ion te rebelada 
contra é l , fi y a n o fue avifado de algún mal 
tercero , que nunca faltan á las orejas d e 
los R e y e s per fonus , que pretendiendo f u 
Ínteres propio , aunque pequeño , 110 m i -
ran el daño grande , de que con fus p a l a -
bras mal fazonadas . hacen a otros, fio >16 
pues N a b u c o d o n o f o r , y habiendo folos 
tres m e t e s , q u e reynaba Joachim , le quitó 
el R e y n o , y l l evó couf igo a é l , y á fu ma-
d r e , y otros muchos üe los principales 
del P u e b l o , l o s quales al l i e m p o , que ha-
cia guerra al padre del que ahora quitó d Jerm. Í Q 
R e y n o , fe pal'aron á él por t i parecer 4¡¡ & 39, 
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hijos > y luego que le FacaII11 ios ojos. Y 
fin ellos le l levó cautivo a Babilonia. A 
donde ,a(imifmo fueron llevados csul ivos 
los vecinos de Jerufalen , quedando la 
Ciudad a l iñada , y el T e m p l o derruido. 
Fue l levado entre los demás cautivos el 

Jofiph.de Propheta Biruch á Babilonia , aunque J o -
tviq. lib f e p h o dice que f e quedó con Jeremías en 
1 « . M . I I . Jerufalen , y es vílto engaf iarfe , porque 

Baruch prophetizó de los C l u l d e o s , que 
habian de fer caut ivos ,y la caufa ,de fu cau-
lis-erio. L lora la ingratitud de los H e -
breos , y cntrrxiere la dcfeada buelta de 
los mifmos á Jcrufden . También toca al-
gunos puntos acerca de la venida del Hijo 
de Dios al mundo. L e y ó fu libro en pre-
fencia del R e y Jecouias , ó Juacim , y de 
muchos otros caut ivos: por donde fe vé 
q u e ellaba en Babi lon ia , lloraron todos 
o y e n d o lo que alii f e c o n t e n i a , donde con 
fu l ibro , y con dineros , q u e le dieron los 
cautivos , alcanzando licencia de l R e y 
Nabucodonofor por la devoc ión que te -
n a , á lo qu» f e p r e f u m e , con el Propheta 
Jeremías fabiendo fer e l le difcípulo fuyo , 
y fu N o t a r i o , bolvió á las reliquias que de 
los Judíos quedaron en la comarca de J e -
rufalen , c o n cargo que adonde el T e m -
p l o babia ellado hiciete oración por la Ta-
lud del R e y N a b u c o d o n o f o r , y de Ba ta-
far fu hijo , y redención de los que ellaban 
en cautiverio. Juntófe con J e r e m í a s , y en 
fu comoañia el año quinto de la cautivi-
dad de Babi lonia, fue llevado á E g y p t o , 
y muerto allí el Propheta , c o m o fe dixo 
en fu v i d a , murió a l imifmo Baruch en 
aquella tierra , fin que pueda faberle que 
m u e r t e , ni en q u e dia. Hacefe mención en 
la Sagrada Efcritura de Barucb en el te-

S Efdr. J- gun lo l bro de Efdras , y en Jeremías. Re-
3erem j 1. cibió la Iglefia Cató.ica entre los libros 
( f alibi. Canonicos , ai de B .ruch en el Conci l io 

F loren ¡ n o , v en el Trídentino. Y léete en 
la í i» i ía de Pentecoftes . S i n o Senenfe di-
c e en Tu Bib ioteca Santa , que fue la ida 
de Baruch a Babilonia deTpues de haber ef -
tado en E g y p t o c o n Jeremías fu Maeftro, 
y de fu muerte , y la buelia habiendo pro-
phet i tado algún t i empo á los Chaldeos. 
L o qual 110 < iene tan á propofito , como 
dec i r , que fue l levado cautivo c o m o los 
d e m á s , y que bolvió al quinto afio de la 
dellruccion de Jerufa len , tornando á v e r -
fe con fu Macl lro J e r e m í a s , como fe ha 
d i c h o , porque ir de Jerufalen á Babilonia, 
parece que 110 habia para q u e , 110 recibien-
d o fuerza pues antes defeaban los que allí 
e l iaban cautivos bolver á Fu tierra. Fue la 
m u e t t e de Baruch cerca de los años de la 
creación de tres mil ¡refriemos y teten-
ta. M u c h o fue lo que lloró Jeremías , y no 
feria p o c o lo que B i r u c h fu Notario i lora-

l ia , pues efet ibiendo Tus r a t o n e s , le baria 
compíf i ia en fus lagrimas. Acerca de lo 
qual fe advierta , que los Santos fueron 
tan amigos de lagrimas , c o m o enemigos 
de de ley ie , recreación, y regalo , lo qual 
todo en tanto grado lo aborrecieron , c o -
m o ahora fe ama. N o hay palabras , q u e 
bailen á e n c i r e c e r , de quailtos pecados 
Fea canfa la vida regalada , afi lo que e l la 
puede, c o m o lo que a ella fe figue, ni quan-
tos bienes ef lorva. L o s Santos pul ieron 
los ojos en C h r i l l o , y v iendo qual habia 
fido fu v i d a , tiendo él M i e l l r o , y Capitán, 
infirieron de a q u i , qual hábia de Fer ia de l 
d i f c ípu lo , y fo ldado , pues una debia de 
fer ia librea. Vieron en Chril lo una e l lra-
fieza, y una manera de Fcveridad g r a n -
dif ima en fu t ra to , fin tener q u e temer 
pecados venideros que fe encaminan por 
el regalo : pues el fer Dios por un c a b o , y 
la plenitud de gracia por o t r o , le afegura-
ban de efe peligro. Y fin tener que caili- / ^ „ j , J , 
gar pecados en s í , c o m o no fo i ros , porque 
l lanca h i t o pecado , con todo e f o tubo 
un rigor eftrafio conf igo , de m a n e r a , que 
d i x o de s i , las Zorras tienen c u e v a s , y las 
A v e s del Cie lo n i d o s , y el Hijo de la V ir -
g e n 110 tiene donde recline fu cabeza. a , Cor. q, 
C o m o vieron los Santos que á e l le p a f o 
camiuaban al Señor , fueronfe trás é l , y 
dice San Pablo callígo mi cuerpo porque 
pred cando á o t r o s , y enfeñandolej el ca -
m i n o del C i e l o , n o me condene y o . Y al 
m o d o de ellos ellán l lenas las hillorías de 
las vidas de los Santos de a f p c r t z a s , c o n -
que trataban fus c u e r p o s , c o m o ti fueran 
de bronce , los a z o t e s , los ay unos , las v i -
gil ias , los cilicio«, y dormir en el fue lo . 
E n e l lo ella p u e d o principalmente el abor-
recimiento de si m i f m o , tan a.- bado por Joan». 1 a 
todos los ejpirituales , y encomendado c o n 
tan rigurofas palabras por C h r i l l o , el que 
ama fu a l m a , e l lo es f i vida regalándole 
m u c h o , perderá la vida y la alma. En 
e l Apocal ípl i e l iá un 1 f .n tene ia para abor- Aptt. i*-
recer todo r e g a l o , que n o le pida la nece -
fijad, y e s t u quanto fe glorió , y dc l ey -
t ó , tanto f e dá de tormento. C o igefe de 
a q u i , q u e pues Dios es jul io , que igua-
lará la fangre , y pues ella mandado, 
q u e la medida de las penas f-.» 3 la medida 
de los g ü i l o s , que al contrario , la medida 
d e los p r e m i o s , fe iá á la medida de los 
dtfgufios , tomados por amor de Dios . 
Ofrece le de l legar á calentarme á un 
brafero haciendo f r i ó , á ver t o r o s , ir á 
huer tas , n o pecaré fi l l ego , porque para 
e f o crió Dios lefia , y dio indullria al 
hombre de hacer c a r b ó n , mas hago ella 
cuenta , y o n o tengo cuentos de renta, 
q u e dár por D i o s , quiero dexar e l le p o c o 
de r e g a l o , que m e fuera calentarme P°C 
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ella nifiírla de r e g a l o , de q u e roe privo, x o : Mi alma h u y e del confue lo . Pues quien 
m e dat á Dios un pedazo de Glor ia : porque n o librará as migajas de regalo de ella v i -
vamos á la regla , y a r a n z e l , de quanto Fe da en arrobas del contento del Cíe lo? D e 
glorió en dé l ey te s Fe le dé de p e n i . , luego aqui v i n o á llorar tanto J e r e m í a s , y le 

Pfalm.76. quanto fe pr ivó de e l l o s , fe le dé de Gloi ia: ayudó Baruch fu Notario por reír mucho 
y parece ,que e l l o fentia D a v i d , quando di- en la Gloria. 

L A V Í D A DE EZECHIEL 
P R O P H E T A . 

CONTIENE DOS CA PITU LOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

[ 0 , ? * a. 

I Z O Dios una amenaza 
por el Propheta Oteas 
á los I frae l i tas , v iendo 
q u e Fe defmandaban en 
vicios de idolatr ías , y 
d ixoies : y o pondré ef -
pintis e n el c a m i n o , por 
donde c a m i n á i s , que e s 

decirles que les haría entrar en mal pro-
v e c h o fus p e c a d o s , enviando fobre ellos 

4.Re¿.1f. grandes adver f idades , y trabajos , y afi 
f u e , que permitió al R e y de Babilonia 
N a b u c o d o n o f o r , que viniefe á hacer guer-
r a , y a poner cerco fobre J e r u f a l e n , 110 
una , fino diverfas v e c e s , l levando fiem-
pre de ella gente cautiva á Babilonia. Haf-
ta q u e últ imamente habiéndola tenido 
m u c h o t i empo cercada , la entró detera-
parandola el R e y Sedecías que ellaba 
dentro. Y dando cargo de el lo á Nabuzar-
dan Capitán General f u y o , que la robó , y 
dellray ó, l levando cautiva toda la gente de 
futiré que vivia en e i la , á tierra de Caldea. 
D e la qual vo lv ieron á poblarla de n u e v o , 
defpues de feienta a ñ o s , los que de el los 
quedaron v i v o s , y qui l ieron venir con Z o -
r o b a b e l , y otras perllinas de cuenta, fin q u e 
mas en adelante fe halle por Efcritura D i -
v i n i z ó humana, que del iodo diefen los H e -
breos en idolatrías, aunque tubieron otros 
vicios. Y aü los confervó Dios en fu Ciudad 
de Jerufa len , y tierra, halla la venida de fu 
Unigéni to Hijo al mundo hecho hombre, 
por c u y a muerte procurada de los mi lmos 

Efcrito- H e b r e o s , defpues de haberles D i o s dado 
re< v Au- quarenta a ñ o s , para que de efte pecado hi-
,or'es c iefen p e n i t e n c i a , y no hac iéndo la , total-

D Hier. mente fueron del lruidos , y dellerrados por 
ia ' proio. diverfas partes del m u n d o : el lando lujetos, 
Ezechiel. y avafallados donde quiera q u e habitan, to-

d o ello es ponerle-. Dios efpinas en el ca-
mino, como dice O t e a s , para que te deten-
gan, y no «ainiiicn por la maldad. Un» vi* 

pues de e f l a s , que Nabucodonofor l l e v ó p , f p : p í 
cautivos los Hebreos á fu lierra de Caldea , ifdtr 
entre otros fue uno el Propheta Ezechie l , :„ v ¡ , a 

cuya vida te ha de vér, afi de lo que él ndf - Ezechiel. 
m o eferibió en fu p r o p h e c i a , c o m o de San (g ¡bidem 
G e r ó n i m o , S. E p i p h a n i o , S. I i idoro , D o - Tyrius. 
rotheo T v r i o , y oíros graves Autores , j 
e s en efta manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
declara quien fue el Propheta Ezechiel, 
donde prophetizo y como y quando murió. 

EL Propheta Ezechie l , c u y o nombre te Ezecb-Ht 
üuerpreta fortaleza de D i o s , fije de 

tierra de Sarera , hijo de B u c i , de la Tribu 
Sacerdotal , y Sacerdote. Fue cafado c o m o 
l o eran los Sacerdotes de la vieja ley. R e - 4 R e g . n , 
fidia en Jerulálen al t i e m p o q u e N a b u c o -
donofor R e y d e Babilonia v ino á ella c o n -
tra e l R e y J o a c h i m , por razón, q u e t iendo 
fu tributario, te le habia rebe lado , y n e -
gado el tributo. Entró la Ciudad , y p r e n -
dió al R e y , en o u y o lugar l iendo muerto 
pufo á lia hijo J e c o u i a s , que también f e 
l lamó Joachim. Y po ique le pareció a l 
R e y de Babilonia que dexaba n o buen r e -
caudo en el R e y n o , por razón que Juachim, 
acordándole de la injuria hecha á fu padre , 
fiempre que baílale ocaf ion te rebelaría 
contra é l , fi y a n o fue avifado de algún mal 
tercero , que nunca faltan á las orejas d e 
los R e y e s per fonus , que pretendiendo f u 
Ínteres propio , aunque pequeño , 110 m i -
ran el daño grande , de que con fus p a l a -
bras mal fazonadas . hacen a otros, fio >16 
pues N a b u c o d o n o f o r , y habiendo folos 
tres m e t e s , q u e reynaba Joachim , le quitó 
el R e y n o , y l l evó couf igo a é l , y á fu ma-
d r e , y otros muchos üe los principales 
del P u e b l o , l o s quales al l i e m p o , que ha-
cia guerra al padre del que ahora quitó el j ' fr fM.aQ 
R e y n o , fe p i f a r o n á él por t i parecer 4¡¡ & 39, 
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D. Hier. 
in prafa-
tioj.e. 
Etecbiel,. 
Lyra in 
cap. c. 
Ezechiel. 

D . Ilitr. 
In priefat 
Ezechiel. 

Jeremías: que decii publicamente predi- adelante, él losconfoló afirmándoles,que 
cando, que vivirían los que fe pafafen con bolverian a Jerufalen, y para que olvída-
los Caldeos, y los que perftverafen en la fen fus penas, dioles cuenta de muchos da-
Ciudad morirían á cuchillo , hambre , o fias, que padecerían otras gentes, a ellos 
pell.e , y que la Ciudad, y templo ferian vecinas, ü de ellos conocidas , como los 
deilruid' is. Entre ellos fue uno , como dice Ammoniias, y Moahitas , de los de Tyro , 
S. Gerónimo Ezechiel, de edad de veinte y Sidon, y de los de Etiopia. Vino á te-
y cinco años , fegun lo colige Lyra de la ner autoridad grande , y fama , aun con 
Efcriiura. D e «ó Nabucodonofor en Jeru- los Gentiles. Por lo qual con lu beneplad-
falen por Rey a Sedéelas, Tío del que He- to fue Juei de alguna gente que fe ha[l6 
vaba ciutivo. Y llegada toda ella gente á en Babilonia de las dos Tnbus , D a n , y 
Caldea,, V divididos por diverlas partes, G a d , y con la fnperlorldad, y mayoría que 
como pifafo cinco años defpues de fu tenia en ellos, reprehcnd.bles afperamen-
tranftrógracion, y no oyefen decir que te fus viejos, y en particular porque Te 
Jerufalen citaba derruida: fino que ella, mezclaban con los I lo latras , en fus facri-
y los que en ella habían quedado perma- ficios, y idolatraban: y al mifmo Capitán 
necian en libertad, y los iba bien, murmu- del Pueblo no perdonó , fino que le acn-
raban muchos dellos de Jeremías, y forma- minó el vicio de Idolatría, en que eltaba, 
bao. quenas de é l , diciendo, que los había por lo qual perdió la vida á inüancia del 
engañado: pues por fu parecer fe hablan mifmo Capitán. Su muerte fue degollado 
dudo al R e y , y el los tenia cautivos. Para fegun unos, y fegun oíros arraflrado: pudo 
que entendlcle'n, pues el los , que aunque fe fer que padeciefe los dos tormentos, y que 
dilataba lo que Jeremías de parte de Dios fuete primero arraltrado, y defpues dígo-
habia dicho, fe cumpliría, no enmendan- Uado. Sepultáronle en la lcpuliura de S;m, 
dofe los Hebreos, que citaban libres en y de Arpbaxad abuelos de Abraham, en 
Jerufalen , fino perfeverando en fus peca- una cueva doblada, como dice San Epí-
d o s , y idolatrías, quifo Dios que lo mif- phanío. Su día feñalan <1 Martyrologío 
roo que Jeremías prophetizaba en Jeruta- Romano , Ufuardo, y Beda, en diez de 
len, próphetizafe Ezechiel en Caldea á los Abrü. Es Ezechiel uno de los quatro Pro-
cautivos , para animarlos á fufrir fu cauti- phetas mayores, y llene entre ellos el ter-
verío con paciencia, á que pidiefen per- cero lugar. Hacefe del mención en el Ecle- F.ccl 
don a Dios por fus culpas, fin provocarle á fiallíco, y en fu libro : donde cuenta de Ezecb. 
mayor indignación con nuevos pecados, s i , que te le murió fu muger , y que le 
Y afi juntamente prophetizaron algún mandó Dios , que no la llorafe, ni mof-
tiempo Ezechiel, y Jeremías, aunque Je- trate fefial alguna de trilleza, como era 
remias comenzó antes a propbctizar. Sien- cortarte el cabello , y quitarte de fu cabe-
do pues Ezechiel de treinta años, en el ta la Mitra, b Cucufe, que era infigrú» 

uinto de la trafmigracion de Joachín, y Sacerdotal, deícala ufe el calzado , y n o -
uya , ellando cerca del rio Cobar, mof- nerte capirote c. i i o fobre los ojos , fien, 

trole Dios grandes Myflerios: que dice San do ello todo trage de viudos, en tanto qu» 
Gcronimo, que por fer tan altos, y tobe- lloraban las muertes de fus rouMres. Nad» 
ranos, tenían prohibido los Hebreos ,que de ello quifo Dios que bíciefe Ezechiel, 

' niníuno fino fiiefe de treinta años pu- fino que fe moürafe alegre, y dUefo á 
dicte leer el primer Capitulo del Genefis, los conocidos, y de fu pueb lo , que le 
los cantara« de Salomón, y los primeros,y mandaba Dios lo hiáefé afi , en lo qual 
Ultimos capítulos de Ezcchicl. Revelóle el fegun dice L y r a , quifo fu Mageftad é i f 
Señor á elle Sanio Propheta entre otras i entender al Pueblo, que al tiempo que 
colas la Dignidad de los Santos quatro oyefen decir como Jerufalen era deltrui-
Evangeliltas, en figura de hombre , y de da , y que venia cautivo Sedecias fu R e y , 
león . V de bezerro, y de águila. Y otras con el refiduo de aquel Pueblo , los que 
cotts u n fubidas, que es ménelter el efpi- citaban cautivos no debían llorar, ni mof-
rítu del Señor para entenderlas. Defpues trar trilleza por elle nuevo trabajo de fu 
de haber recibido de Dios citas revelacio- Pueblo, porque no parcciefe que les peta-
n e s , comenzó á prophetizar, y predicar á ba de la viSoria del Rey Nabucodonofor, 
los Hebreos con cautivos f u y o s , confolan- en cuyo poder citaban , y afi füefen caf-
dolos en fus trabajos, y a los rebeldes, y dgados. Contiene el libro de Ezechiel qua-
obltinados en vicios , amenazándolos. Tu- renta y ocho capítulos: el tiempo que 
bo nueva de ladeitruccion de Jerufalen,y prophetizó fueron veinte años, y fu 
T e m p l o , con la cautividad de lo reQante martyrío, fegun el Autor de la Bibiiote-
del Pueblo Hebreo. D.ó cuenta dello a los ca Sama, cerca del año de la creación 
demás cautivos, y porque fe defeonfoiaron de tres rail trefeientos y fefenta. La I | l e -
Wneiw, pareciendules, que fu mal iba muy (i% Cstolic* uOt de la prophecia de Eze-

ctuet| 

l 

ch íe l , en los Maytincs de la primera, y ra, que iba á hacer el Rey Acab, hablando 
fe fegunda Dominica de Noviembre con dicho lo contrario , ciertos felfos Prophe-
fus Ferias, y en algunas Milas de entre tas, y él dixolcs, que no dccian verdad, 

pues prophetizaban de fus cabezas, y no lo 
que Dios decía , dicronlc una bofetada , v 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE echáronle en la cárcel, don !e ellubo prefo 
fe trata Je tamo fe ha defeguir la verdad, padeciendo grandes trabajos muchos días, 
y aborrecer U mentira por ocajion de la y todo por la verdad. Zacharias hijo de Jo- i Paral, 
prophecia de hzecbiel, que aunque en si es jada Sumo Sacerdote , porque con verdad, z6. 
dificultofa , y muy obfeura, es de verdad y xelo de Dios reprehendió á Joram Rey 
infalible. de Judá, fus vicios, y pecados, fue ape-

dreado, y muerto dentro del Templo. 
I O S Myítcrios altos,y maravillofos que Elias por hombre de verdad fue perfegni-

j encierra en si la prophecia de Eze- do de la Reyna Jezabel, IIU.-.s aferrado, 
chíel , por donde viene á entenderfe con y Jeremías apedreado. Acliior Capitan de 
dificultad , es motivo para que al fin de fu los Amonitas porque dixo yerdad en pró-
vida fe irate lo que es propiilimo, afi i él, fencia de Holofernes, engrandeciendo el 
como á iodos los demás Prophetas, que es poder del Dios de los Hebreos, ellubo á 
acerca de la verdad, como debe amarte ,y punto de morir. Y para elle fia atado le 
aborrecerte la mentira: poniendo excm- mandó llevar Holofernes á donde los He-
plos de Perfonas que figuieron, ó que la breos ellaban cercados, para que tiendo 
mentira, ó que la verdad, Salomon en los ellos muertos, él jumamente lo fiiefe. Aun-

Prov. a. Proverbios dice: Compra verdad: es decir que fuccdió al contrario, porque murió el 
aunque fea á colla de tu hacienda, y aun fi enemigo de la verdad Holofernes, y quedó 
fuere necefario de lu vida, y 110 dexes de con vida Achior que la defendía, y en el 
decir verdad. El Eclcfiaitico dice: delante numero de los Católicos entre los He-
de todas tus obras preceda pal.'ÍÓra de ver- breos. Tellimonio do verdad dió la cabe-
dad : es como fi dixera, finida tus obras Ib- za de S Juan Bautilla cortada, y en poder 
bre verdad, y ferán firmes, y eltables. El de la adultera Herodias cuyo adulterio, y 
hypocrita todo quanio hace vá fundado fo- del R e y Herodcs fue por él con grande li-
bre mentira, yr faltedad, y afi fus obras ni bertad,reprehendido. Por el mifmo cami-
permanecen, ni valen. David dice, que la no fueron todos los Apolloles, y innume-
verdad permanece para Gempre. Eftiras rabies catervas de Mariyres muertos con 
afirma lo mifmo, y que v i v e , y alcanza la martyrios crudelifimos, y todo por fer 
primicia entre otras muchas cofas de pre- amigos de la verdad , y predicarla. Entre 
c ió , y valor. Italas fe lamenta que vió á los Monges antiguos es fumamente alaba-
la verdad calda en la plaza: y Daniel derri- do Tbeonas Abad, que prefidiendo en un 
bada en tierra, y maltratada. Y es indicio Monalterio de Scyda á tres mil Monges, 
grande de fu valor , que tenga enemigos nunca fe halló que dixcfe , ni aun por al-
que le hagan guerra, y perfigan por donde gun muy liviano dcfcuydo una mentira. A 
el Hijo de D os entre otras cotas, que pre- otro Abad llamado H o r , alaba Heractides 
tendió reparar en el mundo con lu venida en fu hiltoria de tres cofas: una que nunca 
fue una, autorizar la verdad, porque iba de hab.ó fin neceltdad: otra que nunca mal-

Jnann. 18. mala fu partido: y afi dixo por S. Juan. Yo dixo á perfona alguna: y otra que nunca 
á cito nací, y por ello vine al mundo, para mintió. Otros muchos ha habido, y de pre-
que diefe lellimonio de la verdad, que la Tente h a y , que fe precian de decir verdad, 
abonafe , y acredítate. V en otra parte te y es cofa que un hombre de honra parece 

Jcunn. 14. llamó yerdad: Yo foy dice, camino, ver- muy mal 110 decirla fierapre. Por donde 
dad, y vida. Perfonas que amaron la ver- los femejante» tienín por grande afrenta' 
dad aunque á peligro, y colla fuya, fue un que los delmlentan. L o dicho firva para 

3Me¿.¡7 . fanio varón, que viendo á Jeroboam Rey que fe figa,y ame la verdad. Y para que fe 
de Ifrael poner un bezerro, para que fiicfe evi te , y aborrezca la mentira te confedere, 
adorado de los Ifraeliias, en Bcihcl, con que quien primero ufó mentir fue el de-
oladia grande tiegó á é l , y le reprehendió m o m o : y con tener ninguna vergüenza, 
de aquel hed ió : 110 temiendo de decirle la parece que la tubo de la mentira, que di-
v e r d a d , aunque fe pufo a peligro de que el xo , pues fe pufo un disfáz de ferpiente, 
R e y le mandafe m a t a r , y quifo hacerlo, reviltieiidofe de ella , y afi dixo á E v a , q u e 
echándole la mano: la qual ie quedó fe - fe efeufaba de comer de la fruta del Arbol 
ca y para fanar hizo á tu ruego oración vedado, por temor de que el la, y Adán 

1-Rep.tt. por el el mifmo Sanio. Micheas Propheta morirían: andad que no moriréis, ames, 
' fue otro que dixo verdad á colla f u y a , y fereis como Dios: en lo qual mintió mala-» 

pues prophedió d«Ctll;ado fin cp una guer- m e n t e : porque «n comisado aqueUa fiu-

Pral.it 6. 
a. Efdr.e,, 
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ta 1 alma de caía uno dellos quedó muer- ciim,y tubo en poco, por mentirofos, de mo-
ta en pecado mortal, y quanto al cuerpo do que el racntirofo aun de aquel , á quien 
fe comentaron a morir. Y en lugar de fer hito bien es menofpreciado , y le procura 
femcjauiesa Dios , como les d i t o , fe hi- daño. í no fulo hay mentira de palabra, 
cieron femejantes a beltias. De minera, fino también de obra , quaudo fe finge lo 
que el mentir falió del demoni.), y por ef- que no es: como la mager que hendo fea 

Joann. %• üo dito Carillo hablando de el , como refic- te adereza el roftro, y quiere parecer her-
frov. 11, re S. Juan , que es memírofo, y padre de mofa, ella es mentira de obra , y por lo 

Ibid. 6. mentiras Salomón en los Proverbios dice mifmo pecado mayor, o menor conforme 
que abomina Dios los labios menrirofos. ai intento con que hace elle enUyO , bien 
Y en otra parle entre teis cofas que léñala reprehendido por San Gerónimo, que di-
que aborrece Dios,una de ellas es la lengua ce hablando con una defias: cómo ola le-

Ibil jo. mentirote. Y en el mifmo libro pide i Dios vantar a Dios tu ro;iro, y pedirle merce-
r o . . . le libre de toda vanidad, y mentira. La des a quien ¿I (aunque le formo) no c o i 

Sabiduría dice: Que la boca que miente, noce? Sea pues la mentira de oora . u de 
maca la a lma, entiende de mentira en da- palabra, fiempre es con culpa, y nunca ¡oa-
fio notable del prot imo, o con juramen- ble. Ni contradice a ello el hallarle e x i m -
io porque las femejantes, Tiendo pecado píos en la Efcritura de pertenas, que htete-

Ecclefio. mortal matan al alma. Ei Eclefiaflico afir- ron hechos en que hubo mentiras, y por lo 
Vfaím. y. rna , que es oprobio grande en el hombre que hicieron recibieron de Dios premio, 

u mentira. David dice hablando con Dios, como fucedió á las parteras de Egyoio, 
pierdes i iodos, los que dicen mentiras: en- que les mandó el Rey Pharaon qu i mata-
tiende de qumdo fon pecados graves. Dos Ten l ios hijos, que nacieten de lus muge-
exemplos de perTouas mentirotes en daño res Hebreas, ellas temieron a D i o s , y no £ t a ¿ , 
Tuyo notable hallo en la Efcritura. U n o lo hicieron. Villo por el Rey llanto as. y 
fue Ananias hijo de Atur Gaboanita, k preguntóles porque no le habían obedtci-

fjerem.ii. quien dixo Jeremías ellas palabras: porque do, refpondieronle que las Hebreas fe ade- • 
prophetizafte dando mueílra, que el Señor lautaban i parir an.es que ellas l l eg i ten , y 
te envió no Tiendo verdad , pues no le te hallafcn i fas partos: ello fue eléufa d i 
cnbió é l , morirás elle año: y afi fucedió. aquellas mugeres, y no que dixefen ver-
E1 fecundo cuenta S. Lucas en c, l oto de dad, y dice ¡a Efcritura que hizo Dios bien 

4 £ l m . i - los hechos Apoftolicos de otro del mifmo á las parieras, dándoles cates, y haciendas 
nombre , que vendió una heredad que te- en Egypio. Aquí hubo dos cofas, el temer 
nía guardando parte del precio, y traxo lo las parteras á Dios , y por cíle temor no 
demás á San Pedro, para que te diílribu- mataron los niños Hebreos, y el efe ufar!» 
vete entre los Cato'icos, liendo ello cof- con el Rey diciendo aquella raenúra. J.t» 
lumbre en aquel a tezon de los que te con- mentira no agradó á Dios , ni la«, preouó 
vertían. El Apollol le pregun.ó, fi había por ella, fino porque le temieron,y deta-
guardado algo para si , el dixo coa mentira ron de obedecer al Rey por no ofender i 
que n o : San Pedro replicó: porque , Ana- fe Magellad, con femejantes homicidios, 
nias dille lugar en tu corazon á la tema- y efe les premió. De Raab Meretriz die» 
cion de Satanás, guardafte parte del precio la Eterilura, que,-recibió en fu cate á los 
de tu heredad, quien ic hacii fuerza que exploradores de Jofeé, y que los libró de la 
la vendietes ? Entiende que no has men- muerte, encubriéndolos, Tiendo bufeados 
tido á los hombres, fino al Efplritu Samo, del Rey de Jericó. La mentira de obra que 
Oyendo eíto Ananias, cayó muerto, y fu hizo no te alaba, el librar aquellos que eran 
muger llamada Saphira , porque afirmó Católicos, y enviados por el Capi tan ,á 
por verdad la mentira del marido, tam- quien Dios mandaba híciete aquella guer-
bien pagó con la mifma pena , Tiendo ra, fue buena obra, y por ella recibió pre-
muerta de repeme. Quifo Dios ufar de te- mió , quedando con «ida , y hacienda en 
mejante rigor con eilos dos mentirofos, la dellruccion de Jericó. También le ad-
para que oíros con fu exemplo teman , y viert3, que es licito ufar de alguna cautela 
no mientan. Herodoto eferibe de Amalis, para falir una perfona avifada con alguna 
que dió en hurtar antes que fuete Rey de cote que pretende , y de fuyq es licita, po-
Egypto. Prendieronle, y no habiendo pro- niendo medios que todos los entiendan; 
bauza bailante , confultaron Idolos los como Salomon p&ra averiguar qual era la 
Jueces, y míos dixeron que era ladrón madre verdadera del niño v ivo , pidiendo-
otros que no. Ellos villa la variedad incli- le dos , cada una. por fu parte, el mandó 
naronfe á piedad, y dieronle por libre: def: que fuete partido , y . fe diefe. fu medio á 
pues Tiendo Rey a los Diofes que dixeron cada un í : y con elle orden entendido poi-
que era ladrón, reverenció, porque habian el Rey de una manera, y por las dos muge-
dicho verdad, y á los otros negó adora-i íes de otra, la qu iera propia madre luya 

VIDA D I DANIEL PROPHETA. 
fe declaró, diciendo,que no fe paititte fino ten al agravisoo. Ello fucedió una , y mu-
que fe diefe entero á la oirá, la qual defeu chas veces por efpacio de un año, y era ne- • 
brió que no era fu madre, alabando lo que cefario que el Abad bo.siete por el mozo 
ei Rey entendía,ella que pretendía: y ah Sa- para que no dcfcfperafe, fegun iodos eran 
lomon falió con fu interno pretendido con contra él. Pafedo el año habióte á parte el 
aquella cautela,que el u ñ o te dicte a fu ver- Abad, y dixo|e:óime h i jo , como, l e l á c o n 
dadera madre.Otro etemp.o á elle propofi- las temadunes carnales de que roe decías, 
to cuerna S. Geionímo eicribvendo á RuíH- que eras tan moleilado? Hay de mi pecador 
co Munge,dice,que vió en Egypto un Noví- Padre, relpondió él, que ya no elloy de ef« 
d o Griego de nación, y m o t o , tan tentado fuerte,enfádame la vida, y trataré de furíe-
del vicio carnal,que ellaba defefperado de dades de carne I Con ella induílria crió el 
poderle refillir: comunicábalo con fu Abad, Abad á fu Monge, que era lo pretendido por 
y no bailaba: el qual doliendofe de él, para él. Elle exemplo refiere Marulo, y dice que Maru¡_ ¿ t 

fu remedio, mandó á otro Monge que perfi- es licito ufar de alguna cautela en cafos te- ^ ¡¡y ^ 
guíete al Novicio con palabras afrentofas: mejanies, aunque fiempre que hay mentiia _ ^ 
venia á quexarlé al Abad , y tenia puertos es con culpa, y por lo mifmo debe cuidarte, 
terceros, que abonafen al culpado, y carga- y amarfe la verdad, que es amiga de Dios. 

LA V I D A D E D A N I E L 
P R O P H E T A . 

j CONTIENE TRES CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

T.n ix.de 
Julio. 

Efcrito-
x e s , y 
Autores. 
V. Hier. 

ín frolo. 
Eanielis-

K O bay Propheta fin 
honra, y autorí-
dad , dice Jefu-
Chriflo por San 
Matheo , fino es 
en fu propia tier-
ra. Verificóte ello 
en lfaías , Jere-
mías, y Ezechiel: 
los quales fueron 

Epipb. ífi. muertos por fus naturales, y conterráneos. 
Zenon, & Y Daniel al contrario favorecido, y elli-
Tyrius i» mado en mucho por los Reyes de Babilo-
n i a ipfiui nía, v Perfia que eran ellraños de fu lina-
Mmft. ¡n g é , v Religión. La vida de elle Santo Pro-
c e r . Da- pílela habernos de ver colegida afi de fu 
nielis c. i . mifmo libro,como de San Gerommo San 
& f , j . Epiphanio, San Ifidoro, Zenen Obilpo de 

Verona, Dorotheo Tyro, y del Maeftro de 
las híllorias, cuyo orden fe ha de feguir, 
porque vá continuado , y pone cada cola 
en fu tiempo, y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DE COMO 
Daniel de pequeña edad fue llevado cautivo 
d Babilonia, y de fu crianza. De como libro 
¿ Sufana de muerte,fundo fdifámente acu-
rada. De un fucú que declaró ,I Rey Na-
bucodonofor , por donde fubió i grande pri-
vanza con él- , . 

DAniel que fignifica, y quiere decir 
juicio del sefior , fue del ÜnaSe 

Real de Judá. Nació en un Pueblo cerca 
de Jerufalen llamado Betbcberon. Sien-
do de pequeña edad, fue llevado cauti-
vo á Babilonia, con los primeros, que lle-
vó de Jcrutelen el R e y Nabucodonofor. 
Ellando en Babilonia, llamada también 
Senaar , por tener el lugar donde fec edi-
ficada elle nombre, mandó á Afphenez, 
Prepofito de fus Eunucos , que elcogíefe 
de todos los niños , que habia traído de 
Jerufalen cautivos del linage Rea l , y de 
otros feñores principales, los mas hermo-
f o s , y entendidos , para que firviefen en 
fu Palacio. Algunos díccn, que le man-
dó también que los hicíefe Eunucos, por 
fer collumbre de Reyos barbaros fervirfe 
de tai gente , parcciendoles que afi ten-
drían tesuras fus cafas. Y de que Nabuco-
donofor mandafe cofa teroejante en algu-
nos niños Hebreos, dicelo San Geronimo, 
y trae en confirmación de ello lo que pro-
phetizó Ifeias : el qual reprehendiendo al 
R e y Ezcchias, porque había mollrado fus 
riquezas á los Mcnfejeros dei Rey de Ba-
bilonia , le afirmó, que vendría por ellas, 
y fe las llevaría , junio con que también 
haría cautivos á fus h i jos , y deteendien-
t e s , y fe ferviria de ellos hechos Euuucos 
en fu Palacio. De ellos niños fue Daniel. 
Aunque San Epiphanio , Dorotheo T y -
rio, y el Maelli o de las Híllorias, dicen, 
que por fst muy honeflo, y vivir callo fin 
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ta 1 alma de caía uno dellos quedó muer- ciun.y tubo en poco, por meniirofos, de mo-
, , ei, peftido mortal, y quanto al cuerpo do que el racntirofo aun de aquel , á quien 
fe comentaron a morir. Y en Jugar de ler hito bien es menolpreciado , y le procura 
femcjauiesa Dios , como les d ixo , fe hi- daño. í no folo hay mentira de palabra, 
cieron temejames a bullías. De minera, fino también de obra , qu indo te finge lo 
que el mentir falió del demonio, y por ef- que no es: como la raager que hendo fea 

%M». t . üo dito Clirifto hablando de el , como refic- te adereza el roilro, y quiere parecer her-
grov. 11, re S. Juan , que es memirofo, y padre de mofa, ella es mentira de obra , y por lo 

Ibid. 6. mentiras Salomón en los Proverbios dice mifmo pecado mayor, o menor conforme 
que abomina Dios ios labios mentirofos. ai intento con que hace elle enUyO, bien 
Y cu otra parle entre feis cofas que léñala reprehendido por San Gerónimo, que di-
que aborrece Dios,una de ellas es la lengua ce hablando con una deflas: cómo ola le-

i m jo. mentirote. Y en el milino libro pide i Dios vantar a Dios tu ro;iro, y pedirle merce-
r o . . . le libre de toda vanidad, y mentira. La des a quien ¿I (aunque le formo) no c o i 

Sabiduría dice: Que la boca que miente, noce? Sea pues la mentira de obra . u de 
maca la a lma, entiende de mentira en di- palabra, fiempre es con culpa, y nunca ioa-
fio notable del prozimo, ó con juramen- ble. Ni contradice a ello el hallarle e x i m -
io porque las teraejuues, Tiendo pecado píos en la Efcritura de perlonas, que hteie-

Errfcfjo. mortal matan al alma. El EclefiaQico afir- ron hechos en que hubo mentiras, y por lo 
gfilm. y. ma , que es oprobio grande en el hombre que hicieron recibieron de Dios premio, 

u mentira. David dice hablando con Dios, como fucedió á las parteras de Egypto, 
pierdes i todos, los que dicen mentiras: en- que les mandó el Rey Pharaon qu i mata-
tiende de quindo fon pecados graves. Dos fen l ios hijos, que nicieten de lus muge-
exemplos de perfonas mentirofas en daño res Hebreas, ellas temieron a D i o s , y no £ t a ¿ , 
fuyo notable hallo en la ETcritura. U n o lo hicieron. Villo por el Rey llamo as. y 
fue Ananias hijo de Atur Gaboanita, k preguntóles porque no le habían obedici-

fjerem.ii. quien dixo Jeremias ellas palabras: porque do, refpondieronlc que las Hebreas fe ade. • 
prophetizalle dando mucllra, que el Señor Untaban i parir an.es que ellas l l egt ten , y 
te envió no Tiendo verdad , pues no te te hallafcn i fas partos: ello fue elCufa d i 
enbió é l , morirás elle año: y afi fuccdió. aquellas mugeres, y 110 que dixefen ser -
E1 fecundo cuenta S. Lucas en c, l oro de dad, y dice ¡a Efcritura que hizo Dios bien 

4 £ l m . i - los hechos Apoflolicos de otro del mifmo á las parteras, dándoles cafas, y haciendas 
nombre , que vendió una heredad que te- en Egypio. Aquí hubo dos cofas, el temer 
nía guardando parte del precio, y traxo lo las parteras á Dios , y por eíle temor 110 
demás á San Pedro, pira que te diltribu- mataron los niños Hebreos, y el efeufarf» 
Y efe entre los Católicos, liendo ello cof- con el Rey diciendo aquella menú/a. L a 
tambre en aquel a tezon de los que fe con- mentira no agradó á Dios , ni las p ieouó 
vertían. El Apollol le pregmi'.ó , Ti había por ella, fino porque le temieron,y dexa-
oiiardado algo para si , el dixo coa mentira ron de obedecer al Rey por no ofender i 
que 110: San Pedro replicó: porque , Ana- fu Magellad, con ¿anejantes homicidios, 
nias dille lugar en tu corazon á ¡a lenta- y efo les premió. De Raab Meretriz die» 
cion de Saiañás, guardafte parte del precio la Eferilura, quen ecibió en fu cala á los 
de tu heredad, quien te hacii fuerza que exploradores de Jofué, y que los libró de la 
la vendietes ? Entiende que no has men- muerte, encubriéndolos, Tiendo bufeados 
tido á los hombres, fino al Efplritu Santo, del Rey de Jericó. La mentira de obra que 
Oyendo eíto Ananias, cayó muerto, y fu hizo 110 te alaba, el librar aquellos que eran 
muger llamada Saphira, porque afirmó Católicos, y enviados por el Capitán, á 
por verdad la meniira del marido, tam- quien Dios mandaba hicielc aquella guer-
bien pagó con la mifma pena , Tiendo ra, fue buena obra, y por ella recibió pre-
muerta de repente. Quifo Dios ufar de te- mió , quedando con «¡da , y hacienda cu 
mejante rigor con eiios dos mentirofos, la dellruccion de Jericó. También le ad-
para que otros con fu exemplo teman , y vierta, que es licito ufar de alguna cautela 
no mientan. Herodoio eteribe de Amalis, para falir una perfona avifada con alguna 
que dió en hurtar antes que fuete Rey de cote que pretende , y de Tuyo es licita, po-
Egypto. Prendieronle, y 110 habiendo pro- niendo medios que todos los entiendan; 
tanza bailante , confultaroii Idolos los como Salomon p&ra averiguar qual era la 
Jueces, y míos dixeron que era ladrón madre verdadera del niño v ivo , pidiendo-
otros que no. Ellos villa la variedad incli- le dos , cada una. por fu parte, el mandó 
naronfe á piedad, y dicronle por libre: def: que fuete partido , y . te dicte, fu medio á 
pues Tiendo Rey a los Diolés que dixeron cada una: y con elle orden entendido poi-
que era ladrón, reverenció, poique habían el Rey de una manera, y por las dos muge-
dicho verdad, y á los otros negó adora-i íes d« otra, la quiera propia madre luya 

VIDA D I DANIEL PROPHETA. 
fe declaró, diciendo,que 110 fe paiticfe lino ten al agraviado. Ello fucedib una , y mu-
que fe diefe entero á la 01ra, la qual defeu chas veces por efpacio de un año, y era ne- • 
brió que no era fu madre, alabando lo que ccfario que el Abad bo.siete por el mozo 
el Rey entendía,ella que pretendía: y ali Sa- para que no defcfperafe, fegun iodos eran 
lomim falio con fu intento pretendido con contra él. Pnfado el ..ño habióle á parte el 
aquella cautela,que el 11 ño te dicte a fu ver- Abad, y dixo|e:dime hijo, como, le s á c o n 
dadera madre.Oiro exempio á elle propofi- las tentaciones carnales de que roe decías, 
to cuerna S. Gerónimo eicribiendo á Rulli- que eras tan moleilado? Hay de mi pecador 
co Monge,dice,que vió en Egypto un Novi- Padre, refpondib él, que ya no elloy de efa 
cío Griego de nación, y m o z o , tan tentado fuerte,enfádame la vida, y trataré de fucie-
del vicio carnal,que eflaba defefperado de dades de carne í Con cita induílria cu:ó el 
poderle refillír: comunicábalo con fu Abad, Abad á fu Monge, que era lo pretendido por 
y 110 bailaba: el qual doliendofe de él, para él. Elle exemplo refiere Marulo, y dice que Maru¡_ ¿ t 

fu remedio, mandó á otro Monge que perfi- es licito ufar de alguna cautela en cafos te- ^ ¡¡y ^ 
guíete al Novicio con palabras afrentólas: ¡nejantes, amique fiempre que hay mentira _ ^ 
venia á quexarlé al Abad , y tenia puertos es con culpa, y por lo mifmo debe cuidarte, 
terceros, que abonaten al culpado, y carga- y amarte la verdad, que es amiga de Dios. 

LA V I D A D E D A N I E L 
P R O P H E T A . 

j CONTIENE TRES CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

T.n ix.de 
Julio. 

Efcrito-
x e s , y 
Autores. 
V. Hier. 

in frolo. 
Denielis. 

K O hay Propheta fin 
honra, y autori-

Í _ V I Í dad , dice Jefu-
Chrillo por San 
Mathco , fmo es 
en fu propia tier-
ra. Verificóte ello 
en lfalas , Jere-
mías, y Ezechiel: 
los quales fueron 

Epipb. tfi. muertos por fus naturales, y conterráneos. 
Zenon, 6? Y Daniel al contrario favorecido, y c»i-
Tyrius in mado en mucho por los Reyes de Babilo-
vita ipji-i nía, v Perlia que eran ellrafios de fu lina-
fllazijt. in g é , y Religión. La vida de elle Santo Pro-
c e r . Da- pileta habernos de ver colegida afi de fu 
nielis c. 1. mifmo libro,como de San Geronimo San 
& f , j . Epiphanio, San Ilidoro, ZenenObilpo de 

Verona, Dorotheo Tyro, y del Maeftro de 
las hillorias, cuyo orden fe ha de feguir, 
porque vá continuado , y pone cada cola 
en fu tiempo, y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DE COMO 
Daniel de pequeña edad fue llevado cautivo 
d Babilonia, y de fu crianza. De como libro 
¿ Sufana de muirle, fundo falfamenie acu-
rada. De unfueñe que declaró ,I Rey Na-
tucodenofor , por donde fubió i grande pri-
vanza con él- , . 

DAniel que fignifica, y quiere decir 

juicio del Sefior , f u s del ÜnaSe 

Real de Judá. Nació en un Pueblo cerca 
de Jerufalen Humado Belbcberon. Sien-
do de pequeña edad, fue llevado cauti-
vo á Babilonia, con los primeros, que lle-
vó de Jcruliileii el R e y Nabucodonofor. 
Eltando en Babilonia, llamada también 
Senaar , por tener el lugar donde fiic edi-
ficada elle nombre, mandó á Afphenez, 
Prepofito de fus Eunucos , que elcogiefe 
de todos los niños , que habia traído de 
Jerufalén cautivos del linage Rea l , y de 
otros feñores principales, los mas hermo-
f o s , y entendidos , para que firviefen en 
fu Palacio. Algunos dicen, que le man-
dó también que los hicíete Eunucos, por 
fer eollumbrc de Reyos barbaros fervirfe 
de tai gente , parcciendoles que afi ten-
drían fcguras fus cafas. Y de que Nabuco-
donofor mandafc cofa temejante en algu-
nos niños Hebreos, dicelo San Geronimo, 
y trae en confirmación de ello lo que pro-
phetizó Ifaias : el qual reprehendiendo al 
R e y Ezcchias, porque había mollrado fus 
riquezas á los Mcntejeros del Rey de Ba-
bilonia , le afirmó, que vendría por ellas, 
y fe las llevaría , junio con que también 
haría cautivos á fus h i jos , y defeendien-
t e s , y fe terviria de ellos hechos Euuucos 
en fu Palacio. De ellos niños tue Daniel. 
Amique San Epiphanio , Dorotheo T y -
rio, y el Maelti o de las Hillorias, dicen, 
que por fst muy honeflo, y vivir callo fin 
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cafarte loda fu v i d a , fue juzgado por Eu-
lUartin. nuco de los que le contrataban. Y 110 folo 

Wippoti». de Daniel , lino de fus tres amigos , dice 
l 7 Y e . 1. un Doétor grave que fueron Eunucos 
ñaefintm. poi que feftala la Efcritura , que mandó el 

R e y que le efeogiefen cierto numero de 
niñas fin macula, y hermofos, y fueron de 
eltos elcógidos. Como quiera que f e a , jun-
taronfele'l Daniel otros de aquellos niños, 
y tomaron con él grande amiltad , llamá-
bante Ananias, Mifacl , v Azarías, á los 
quales el Prcpofuo , ó Gobernador que 
los tenia á cargo , mudóles los nombres, 
llamando á Daniel Baltalar, como pronof-
ticando la cabida, v gracia que habia de te-
ner con los Revés de Babilonia de los qua-
les era aquel nombre , y de los de fu lina-

c a a li->vi<\ c z J - i / » K • 1 

los viejos, los quales eran Jueces de aquel 
año entre los Hebreos, que vivían en Ba-
bilonia , dicidieudo fus cautas , y compo-
niendo fus pleytos , fiendo malos, y vicio-
fos , y habiendo como advierte bien Nico- Lyranat 
lao de L v r a , engañado á muchas mugeres ir, cap. t j . 
ignorantes, y prefumptuofas, d ic'cndnles IJanielii 
que habia de nacer de ellas el Mel i i s , y circa illa 
Prophcta que efperaba aquel Pueblo, que vería fu 
los facana de la cautividad en que eltaban, f.,c¡ebatis 
por donde venían »aprovecharfe de ellas fil¡af,us I f . 
engañándolas, diciendo que ferian madres r a t ¡ , 
de aquel Prophcta: pulieron los ojos en 
una matrona honefiilima , y muy li 1 mo-
fa muger de Joacbim , hombre principal, 
y rico entre los Hebreos, que vivían en 
Babilonia, y porque ella no quifo confen-

g e , y langre. A Ananias llamó Sidrach : á lir con ellos en fus torpezas hallando!» 
Mi'fael Mifach : y Azarias Abdenago. Ef - fola en un jardii : y i\i<\ 1 ki» n u u . i i « ^ 
tos con zelo faino de fu l e y , propulieron 
entre sí de no comer de los manjares ve-
dados en el la, de los quales eran férvidos. 
Pidieron á fu Prepofito , que tenia cargo 
de e l l o s , que les diefe legumbres, y agua, 
que con eilo ellos eftarian contentos. El 
Prepofito les dixo: Yo olgaria de compla-
ceros en e f o , mas temo que fi os vé el 
R e y flacos, y defemejados, me caftigaria 
á mi ,penfando que y o tengo la culpa, poí-
no daros bien á comer. Ellos le dixeron, 
que probafe por diez dias, y como víefe, 
hiciefe. Dióles diez dias la comida que 
ellos pidieron , y vifuólos defpues de elle 
tiempo , y Viólos mas hermofos, y de me-
jor color, que a todos los otros que cita-
ban con ellos, y no folo en ello eran aven-
tajados , lino que Dios viendo lu buen in-
tento , les d o ciencia Ínfula en todas artes, 
y fabiduria grande : mejorando á Daniel 
en inteligencia de víGones , y fueños, de 
todo lo "qual hijo el mifmo Rey Nabuco-
donofor experiencia, y halló fer ali ver-
dad. De aqui podemos inferir como fe 
toca en las addiciones al Maeflro de las 
Hiltorias, que la multitud de los manjares, 
y variedad de el los , entorpece el entendi-

Cenef. ?• miento: y afi quando el demonio dixo á 
nueftra madre E v a , comed, y fabreis, fue 
engaño: antes habia de decir, ayunad, y fe-
breis. También fe infiere de aqui,que pa-
ra tener Talud corporal, y mejor parecer, 
es bueno comer poco. Y veafe por expe-
riencia en algunos Religiofos, que comien-
do bien templadamente, viven ma, fanos, 
y mueflrau mucho mejor parecer que 
otros, que comen deítempladameme, y fin 
orden. Aunque fe ha de decir; que ayudó 
Dios al intento de aquellos quatro Santos 
niños , para que eflubiefen de mejor pare-
cer , comiendo hiervas, que los otros con 
los manjares de Idolatras. Sucedió liendo 

Vañtl . 1 i el Sanio Daniel de poca edad, que dos ma-

jardín bañándote, donde ellos 
eilaban efeondidos, faltamente la afufa-
ron de adulterio , y Tiendo ellos te Higos, 
delante de todo el Pueblo fue fentcnciada 
á muerte;y llevándola 3 apedrear , el Pro-
pheta Daniel fe pufo en Tu defenfa, y dan-
do una voz alia dixo : y o libre foy de ella 
fangre ; y file decir, aunque el Pueblo to-
do la condene á muerte , y o 110 fov de pa-
recer , que muera, porque es innocente, 
y fin culpa , de lo que la acutín Defeaba 
todo el Pueblo, que fucediefe cofa por 
donde ella feñora fuefe libre de muerte, 
y oyendo hablará Daniel de ella manera, 
aunque de poca edad , hicieron mucho ca-
fo de fus palabras, y por ellas bolvieron 
al juzgado con Sufanna , donde atenta-
do en la filia de Juez, y todos oyendo lo 
que diria , mandó apartar á los dos viejos, 
y traer alli delante por si á cada uno. Dixo Exod. íj< 
al primero: Envejecido en maldades tus 
pecados te han traído á elle punto, por 
haber juzgado contra lo que Dios manda 
en la ley , de que no muera el julio , y in-
nocente , pues en tu dicho de teflígo de -
claras haber viflo á Sufanna cometer adul-
terio en el jardín, di debaxo de que árbol? 
El refpondió: debaxo de un lentifco. D a -
niel dixo: realmente que has mentido en 
daño de tu cabeza, y el calligo te vendrá 
de lo alto. Mandó traer al feguudo, y dí-
xole: Calla de Chanaan, y no de Judá, la 
hermofura te engañó, y la concupifccncía 
atrepelló tu corazon. Semejantes tratos 
ufabades con las hijas de flrael, y ellas te-
niéndoos temor , condefccndian con vofo -
tros: 110 afi la hija de Judá , fino que con-
tradíxo á vueflros pcrveifos defeos: dime 
debaxo de que árbol villc á los d o ! , que ci-
taban jumos? Refpondió debaxo de un car-
rafeo. También lu has mentido en daño de 
tu cabeza dixo Daniel, y el Angel del Señor 
queda , para quitarte la vida, y dividir tu 
cuerpo eu dos partes . con cuchillo de fu-

ror, 

mr. Todo el Pueblo vió claramente el 
teítimonio falto., que aquellos dos malos 
viejos levantaron contra la calla matrona 
Sufanna, habiéndoles Daniel convencido 
de falfedad con fu propria coufelion de 
fu mifma boca. Donde como á faltos te,li-
gas en pena oapsal, y de muerte , fueron 
condenados los iuiquos viejos á la mifma 
pena , conformándote con la l e y , y afi los 
apedrearon, y la Sama Sufanna quedó li-

Ueuler.q. bre. Alcanzando defue elle di a Daniel f i -
m a , acerca de iodo el Pueblo de muy fa-
bio. Por cofas particulares que fe tucán en 
ella hilloria de Sufanna , como es decir, 
que era Daniel de muy poca edad , y que 
fue en adelante por elle juicio, tenido de 
todo el Pueb'o por muy faüío, aunque fe 
pone al cubo de fu prophecia, parece fer elle 
fu propio lugar: pues los Efcritores Sagra-
dos, no fiempre guardan el orden del tiem-
po en lo que van contando. Como pareqe 

HJallh. f . en San Maiheo, que eferibe el fermon que 
í í 9. Clirifto nueflro Señor hizo en el monte, 
Luce y. mucho antes que fu converlion, y S. Lucas 

eferibiendo el mifmo fermon , pone los 
nombres de todos los Apollóles de Jefu-
Chriflo, que fe hallaron a é l , y entre los 
demás á San Matheo. D e lo qual eviden-
temente fe col ige, pues primero fe con-
virtió que fe nómbrate entre los Apolló-
les , que 110 guardó el orden de! tiempo , y 
no es inconveniente alguno, pues lo qus 
principalmente pretendió é l , y los demás 
Efcritores Sagrados, fue decir verdad, y 
en e l l o , ni hubo, ni pudo haber en ellos 
falta. Por donde aunque eflé al cabo del 
libro de Daniel , fegun nueilra Biblia , la 
hilloria de Sulánna: es verifimil que fiice-
dió al tiempo que aqui v i puefla , poi las 
razones ya dichas. Y digo fegun nueftra 
Biblia , porque la Griega á quien figue San 
Athanafio, pone al principio de la prophe-
cia de Daniel , la hilloria de Sufanna ,,co-
nio muy bien adviriió en fu Bibliothcci 
Santa , Sixio Scucnfc. Tubo el Rey Nabu-

codonofor un fueño, que grandemente, le 
pufo en admiración , y defpertando ,. aun-
que ,el afombro le quedó, el lueño fe fue 
de tu memoria. Mancó e| Rey juntar á los 
Sabios ¿ba ldeos , y pidióles que Ic dixe-
fen lo que habia íofiaijo , y fu declaración. 
Ellos le refpondleron, que fi el fueño les 
decia, ellos le declararían, pero que no di-
ciendole , pedia c o f i , que ningún hombre 

• f en la tierra pndia íatisfacerle, ni declarar-
le. El Rey repetia , para que y o entienda 
que la declaración es verdad, y cierta con-
viene que me digays también el fueño, y 
en otra manera y o haré que iodos feays 

g r 4 , muertos. Nótete aquí, que Pharaon contó 
a Jofeph fu fueño,. de las vacas gruefas, 
y flacas, y Nabucodonofoi; no le cuenta, 

ni fe acuerda del: y fu; ordenado de Liíos,. 
porque habíendofede cumplir lo que Ptia-
raonfuñó, muy preilo., entendiefe , que 
prcito fe veria, con o Jofeph dió declara-
ción cierta de lu fueño , y porque lo que 
Nabuoodonofor. f i n ó , f : habia dt cum-
plir enteramente, defde á muchos sños, 
convenía que al Rey fe le olvídate , y Da-
niel dixefe la declaración , y el fueño : y 
afi fe viefe , que decia en todo verdad. En-
tendió pues Daniel, que entra los encar-
tados, y condenados á muerte era él 11110, y 
que fui tres amigo> lambien entraban en 
el numero , y los baleaban para juntarlos 
co» ios demás Sabios , y que iodos fuefen 
muertos, habló con Áiíoch Capitan del 
Rey , á quien fe habia dado cargo de la 
muerte de los Sabios, y pidióle , que én-
trale con el Rey , para pedirle que le diefe 
tiempo , en que pudiefe alcanzar de Dios 
el fu.ño , y fu declaración , y fefialado el 
t i empo, Daniel , y fus'amigos fe pulieron 
en oración , y por el la, oyéndoles Dios, 
d ó noticia en fueños á Daniel del fueño 
del R e y , y de lo que fignificaba. Por lo 
qual é l , y Tus tres amigos le dieron gracias. 
Habló otro día por la mañana Daniel i 
Arioch diciendo , qúe le lie vafe delante 
del Rey , y fatisfaria fu deteo. Llevóle, y 
eliando en fu pretenda dixo: lo que 111, ó 
R e y fofiafte, ninguno de los mortales puede 
faberlo , fino folo Dios del Cielo , á quien 
todas las cofas , eltán claras , y le fon ma-
nífiellas , y afi á tí quífo fu Magellad de -
clararlas , al tiempo que ellabas contigo 
mifmo penfando lo que fucedería de l i , y 
de lu eüado , y á. mi rae. hi reveló para que 
te lo d ixefe , y lo que digo es , que T u , ó 
R e y , vilte una como eílatua grande, cuy»; 
villa era terrible, tenia la cabeza de oro, 
por quien fe fignifica tu grandeza , y la de 
otros Reyes de Afir,¡a : fu pecho, y brazos 
eran de plata, y denota el Rey 110 de l o i 
PerOu* y Medos, que feguirá al de los A Ti-
rios , y.l'erá menor que él en noblezi: E l 
vientre.era de cobre , y declara al Reyno 
de los Griegos , que en el tercero lugar fu-
cederá: Las piernas tenia de hierro , y los 
pies parte de hierro , y parte de barro, y 
daba á entender el Reyno de los Roma-
nos,que habia de venir en el quarto lugar, 
y con esfuerzo, y animo de fus Capitanes, 
lujetaria i las otras gentes, Y afi como el 
hierro, y barro no pueden bien juntarte, 
afi habría guerras entre los Romanos, unos 
con otros , de donde vendrían á perderte. 
Dixo'.e mas Daniel , ó Rey que una piedra 
cayó de un monte fin tocar manos en ella, 
la qual hirió en los pies á la ellatua, y la 
derribó, y fe convirtió en po lvo , y ella 
piedra creció, y fe hizo un monte grande, 
que ocupó toda la tierra, ello denoia , J 
* r Nnn fig-
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iign tica el R e y n o del M e f í a s , que durará 
para fieropre. Satisfizofe el R e y ile. fuefij, 
y declaración del. Adoró á Dios del Cielo, 
y honró al Propheta D mie l , dándole car-
gos honrofos cu fu R e y n o , haciéndole 
Pr inc ip í , v 'Gobernador de todas las Pro-
vincias de Babilonia. Y por oc.ifion de Da-
niel . también dió cargo á fus tres amigos. 
N o fe puede llamar Nabúcodonofor por el 
iuefio que tubo Propheta: porque para ello 
fe requieren tres cofas , que él no tubo : la 
primera, ver las cofas diftámes del lugar, ó 
del t i empo , como fi el que eliá en Toledo 
dixefe lo que pafa en R o m a , ó (i couo-
cief. en el - ñ o prefente de n i i quinien-
tos ochenta y d o s , lo que ferá el de mil y 
quinientos ochenta y quauo. La fegun-
d a , que l o q u e conoce de la manera dicha 
lo anuncie. La tercera, que lo entienda. 

CAPITULO SEGUNDO, D E COMO 
Nabúcodonofor por fu fobervia fue caf-
tigado de Dios, haciendo que pareciefe 
be/lia d si. y d oíros, y por ¡a oración 
de Daniel fue libre de efla plaga. Como 
defubrió Daniel los engaijof de los Sa 
cerdoles del Idolo Bel, y mató á un 
Dragón adorado por 'SOJ de ¡os Babilo 
nios, por lo qual 'él fue puejio en un 
lago de Leones , y de fu muerte. 

DE verfe Nubucodonoibr levantado en 
la Monarchia primera, y á la qual fe 

daba nombre de o r o , y á las otras de otros 
rocíales mas Ifaxos, fe enfoberbeció, y dió 
en querer fér ¿dorado, como Dios , y para 
ello hizo en un campo cerrado, cerca de 
Babilonia , una eflama dorada , que tenia 
de alio con la bafa fobre que ellaba como 
dice Nicolao de Lyra , fefenta codos, y de 
ancho teis. Al tiempo p u e s , que cita ella-
tua fe habla de levantar en alto , que era 
como fu dedicación, mandó que fe ha-
llafen prefemes todos los Grandes, y Pcr-
lónas conflituidas en Dignidad de fu R e y -
no. Y que vi-la la cltaiua fe locafen diver-
fos ¡nftrumcntos muficos , y todos la ado-
ra fe n , derribándote en t ierra, con pena 
que el rebolde á elle mandamiento, feria 
echado en tin horno ardiendo. Halláronte 
prefentes á elle el'peéhculo los tres ami-
gos de Danie l , eltando el sufentc , como 
dice Nicolao de Lyra , ocupado en aigun 
negocio grave del Reyno , ó enfermo, y fa-
eafe de la eferitura , (virque li eilubiera 
prefente lo mifmo hiciera , que tus amigos, 
y calíale dél. Eltdbieron pues firmes en no 
adorar la eflatua los l íes Hebreos , Sidrac, 
Mi fue, y Abdenago, por lo qaal indignado 
el Rey contra e l los , oyéndoles dtoir ? que 
ames querían fer' echados en el fuego , que 
adorará oiro Dios que ai-de l frael , y que 
era poderoió de librarlos de fus manos, lo« 

mandó ccliar en el Horno ardiendo, atados 
de p i e s , y manos , y los que entendieron 
en cito fueron.abr.'Xidos de la llama , y los 
ires Santos Varones, quemadas las atadura» 
fin daño alguno, fe pateaban en medio de -
lia a labando, y bendiciendo al Señor, C e -
baban el fuego con mucha leña los paga-
nos, tanto que fe levantó quarentá y nueve 
codos la llama , y iodo fin dañode los que 
citaban dentro. A los quales hizo compa-
ñía un A n g e l . que baxó del C ie lo , y divi-
diendo la llama á todas partes les hacia 
v iento , y los refrigeraba: de manera que 
ninguna pena fentian. Nicolao de Lyra d i -
ce , que el no quemarle en el fuego cftos 
li es Santos Mozos v i n o , de que fufpmdió 
D ios el a f lo fegundo (que es el e f e i t o ) del 
fuego , 110 concurriendo con él para que 
óbrate, y abraftilé, y faltando elle concur-
fo de Dios en los agentes naturales, faltan 
en ellos fus operaciones. El fcñalar la E f -
críiuta que í'e levantaba la llama quarenta 
y nueve codos , denota que cite fuego era 
figura del de el Infierno , á donde la llama 
no llega al numero de cinquenta, que es 
el año del Jubi'eO, porque nunca le abrá, 
ni perdón para los que en el fon atormen-
tados, lino que l irá, y es eterno. E n las ad-
diciones del MtieflrOde las hiltoriasfe ad-
vierte , que al tiempo que fe canta en la 
Mil'.! del Sabado Santo la prophecia ¿ don-
de f e tjontielie ella hifloria , en la oracion 
qu i vá con el la, n o t e dice FleClamus genu* 
por razón que los tres Santos Hebreos , nt> 
qutfierOn arrodillarte á la eflatua de N a -
búcodonofor. Vifto pues por e l los , que 
el fuego los perdonaba, y el regalo, que 
les hacia el A n g e l , cantaron todos tres 
junios un cántico' bien celebrado, y repe-
tido en la l g l i f i a , que comiclua , Benedi-
cite onjnia opera Domini Domino. Bendi-
gan á Dios todas lus criaturas, y profigue 
nombrando á las principales de íUmvcr fo . 
Vilto por e l R e y l o que pi faba,y admirado 
a l i , de que el füego no les quema fe , ha-
biendo quemado á lus Soldados, como de 
que fe viefen quatro perfonas dentro del 
Horno, adonde habian echado' tres, mandó 
tacarlos de aili: adbrando al Dios, qUe ellos 
adoraban, y alabando lo que habían h e -
cho,de no adoraráotro, pues erá aquel tan 
poderofo , y defpues los promovió en car-
gos de honra, por dlverfas partes de fu Rey-
no. Pafado ello vió Nabúcodonofor en Daniel. 
fuefios un grande árbol , que ocupaba toda 
la tierra, y en fus ramos eltaban muchas 
a*es , y debaxo dél beflias, y mandaba 
D i o s , que fuete cortado del árbol lo que 
citaba eminente fobre la tierra, dexando 
las raizes, con efperanza, que podria rever-
decer , pifando fobre él líete tiempos. D a -
niel interpretó efte fuefio diciendo, qu* 

pata, 

pafarian por ti R e y liete años , que an- rio en almorí Ma , mas i mi juicio en las vi-
íaria como belb'a en pena de fu lobervia, das, que efc . ib ió , coligiéndolas de la Sa-
liendo tenido de los que le v i e f e n , por gruía Efcri'uni, tubo buen orden { y modo,' 
bellia, y el mifmo por eflár turbada fu y afi en la de Dan ie l , pone la hiltoria, 
imaginación fe tendría por beltia , y ali ni 
hablaría , ni trataría con hombres fino que 
andaría paciendo por los campos , como 
bellia. Dixole mas Dan ie l , que cu elle ef-
tado , como confítate que había Dios en 
el Cielo , cuyo poder era infinito, y fe le 
humillafe , íe feria refiituido fu feiuído, 
y Reyno. Aeonfejóle , que rcdimiefe fus 
pecados con limofnas , ello e s , que feria 
pofible evitar ftmejante calligo , con que 
Dios nueftro Señor le amenazaba, fi b¡-
ciefe bien á perfonas pobres , y necefita-
das , y porque 110 tomó fu confejo , vino 
el caft igo, y ali parece, que 110 le duró 
mucho tiempo la devoclon , y buenos in-
tentos , que tubo luego que vió á los 
amigos del Propheta Damel libres del 
fuego , en que por no adorar fu cltalua, 
fiieron hechados, lino que bolvib á fer fo-

M ¡ / } ¡„ berrio , como era antes. El Maellro de las 
biflor. Da- Hlor ias refiere á San Epiphanio , el qual 
niel ja. 4. dice , que la beltia en cuya figura andaba 

' ' Nabúcodonofor parecía por la parte infe-
rior b u e y , y por la parte poflerior León, 
y que denota la vida de los tyranos , que 
en fu principio es dada á deleytcs , y en fu 
fin i crueldades. Daniel vilto lo que pafa-
ba hizo oracion por el R e y , y perfeveró 

D. Antón.t,iaí e n e"''1: Y a f i r m : < S l u l Antonmo 
' ¡ ¡ t ' de Florencia, alcanzó de D ios , que los fie-

cap t t c años, que había de andar en femejante 
' ' penitencia , fe comutafen en mefes. Y afi 

fue , que levanto fus ojos á Dios Nabú-
codonofor , reconociéndole por Señor uni-
ver fa l , conociendo fu culpa , y pidiendo 
de la manera que podía , de ella perdón, 
y Dios le perdonó , y bolvib fu fentido 
y primer eltado : aunque también dice el 
i l ac l t ro , que no luego tubo el govierno 
del Reyno ,antes por confejo de Danie l , l e 
dió á fíete varones fabios, hada que fe cum-
plieron enteramente los fíete Hños. En los 
quales él hizo penitencia , no comiendo 
pan ,n i carne, ni bebiendo v ino , fiendo fo-
lamcnte hiervas fu fullcnto. Defpues de ef -
to , y de haber tenido el gobierno de fu elta-
do algunos años vino á morir, y reynaron 
defpues de fus dias dos hijos tuyos , uno 
primero , llamado como el Padre , Nabú-
codonofor , y defpues de él el fegundO, 
cuyo nombre fue Edlmcrodach. El Obil-
p o Equilinio , aunque por haber querido 
eferibir mucho en el libro que hizo, c u y o 
titulo es Catalogo de los Santos, algunas 
veces dice cotas inciertas, y dudofas, por-
que dixo lo que halló eferito , fin hacer 
diferencia entre Autores ciertos, y bicicr-
tos, por Jo qual fu crédito anda de ordina-

del Idolo Bel , á la f izón , que reynaba el 
hijo ptimaro de Nabuodonofor : lo qual 
también tocó d Maellro de las hiltoria-, 
y li bien fe confi lera viene bien , qnc fe 
atribuya á elte R e y , y no dice con otro 
alguno de los que defpues de él fe ñguieron.' 
Y pnello ca fo , que fe eferibe al cabo -def 
libro de D a n i e l , no impide , por lo que fií 
ha dicho de é l , no guardar los E l l f i l o f e í 
Sagrados fiempre en lo que efcribíernn , ef 
orden del tiempo. Junto con que ella hiflo-
ria del Idolo B e l , y del Dragón , y la de 
Sufumia , como advirtió Sail Geronimo, p fije? i'n 
por 110 eflá' en el texto Hebreo , de algu- ¡ j ' a m ! ¿ 
n o s , eran juzgadas por 110 (agradas, aunque 
ya la Iglefia Caiolica las tiene recibidas 
por fagradas, y en el numero de las Canó-
nicas. Y afi por ello pudo fer que le qui-
tafun de fu propio lugar primero, y def-
pues fe pufiefén al cabo de la prophecia, 
y libro de Daniel , como de prefcnie eitán. 
Fue el ca fo , que entre otros Diofes que los 
de Babilonia adoraban , era uno un Idolo, 
llamado Bel, á quien el Rey , y todo el Pue-
blo tenia en mucho , porque cada día d a -
ba mucllra de comerte quarenta ovejas, y 
p a n , y vino , conforme á tanta carne. Per-
filadla el R e y á Dan ie l , que adórate á un 
Dios , de quien fe decia un portento , y un 
cafo tan ellraño, como e l le , que excedía 
a lo que qualquicr hombre era poíible, 
que h i c i e f e , y femejanie juicio lenian de fus 
Diofes los Gent i les , de que eran mas que 
hombres en filcrzas , y fabíduría. Daniel 
conllai.iemente afirmaba, que no era aquel 
Dios, fino una figura de metal: y que había 
allí algún engafio. L levó el R e y á Daniel 
al T e m p l o , y mandó poner delante del 
Idolo , toda aquella comida , cerrando por 
fi mifmo el T e m p l o , y dexandole fellado 
con tu Real Sello. Habia Daniel de fecreto 
derramado con umt criva por todas las par-
tes del Templo ceniza , y .lexólo a f i , v e -
nido oiro día el R e y , y Daniel fueron al 
Templo , y hallándole como lo dexaron 
cerrado, y fel lado, abrieron , y entraron 
dentro. Donde vilto que faltaba la comida 
levantó la voz el R e y diciendo , que era 
grande el poder de aquel D i o s : Daniel le 
dixo que mirafe el fuelo. Baxó los ojos , y 
vió pifadas de hombres , de mugeres , y 
niños. Fueron figuíendo el raflro, y halla-
ron una fecreta cueva debaxo de una Iota, 
por donde entraban de fu cafa , que eflaba 
cerca , fetenia Sacerdotes con fus muge-
res , y h i jos , los quales hadan aquel cltra-
g o , publicando , que el Idolo fe lo comía, 
f u e grande el fetitimacnto del R e y , vilto 

N n n a e* 



el e n g a ñ o , por lo que mandó mr.tar a 
los Sacerdotes , y el I d o l o , y T e m p l o en-
tregó á D a n i e l , y él lo pufo todo por 
tierra. Otro D i o s tenían también los 
Bab i lon ios , y era un ferocifiroo D r a g o m 
Eflaba encerrado en tana c u e v a , y dice 
L y r a , que tenia T e m p l o , y Sacerdotes, 
donde haciendo el los cierto r u i d o , el 
D r s s o n incitado daba bramidos , (techan-
d o de fu boca un a n h é l i t o , c o m o humo , y 
f u e g o , lo qual v í í lo de los. Babilonios ado-
fabanle, teniéndole temor, y! proveían á los 
Sacerdotes largamente. L o s quales t a m -
bién daban orden , c o m o el Dragón co-
miefe , y fuefen adelante fus ¡nterefes, 
adquiridos por fu ocaf ion. Dec ia el R e y á 
D a n i e l , que a lomenos a elle Dios v i v o , 
y tan fiero» podía adorar. Refpondló le e | 
P r o p h e t a , que fo lo á D i o s del C ie lo ado-
rai ia , que aquel Dragón 110 tenia. vida ver-
dadera , pues fácilmente la podría-perder, 
que le diefe l i cenc ia , y que fin armas al-
gunas le matarla, y o te la d o y , dice el R e y . 
D a n i e l hizo una pal la de cofas glutinofas, 
y ¿ióia al D r a g ó n , y mordiendo , en ella 
los dientes fe le quedaron aferrados , y la 
boca tapada , de manera que le faltb el 
aliento. Y por fer calidil imo c o m o daba 
mueftra , fegun dice N i c o l a o de L y r a , en 
q u e enojado bechaba de fu boca un vapor 
á manera de h u m o , y f u e g o , fácilmente fe 
ahogó , y quedó muerto. Mot i ló l e Danie l 
al R e y , y á fu g e n t e , diciendo mirad al que 
adorabades por D i o s , c o m o no, lo era , pues 
tan fáci lmente perdió la vida. Indigná-
ronte contra Daniel los Grandes del R e y -
n o , por e l lo que h a c i a , y decían, que había 
convert ido al R e y á fu l e y , y hechole Ju-
dio. Fueron a él , y a m o t i n a d o s , otaria-
m e n t e le dixeron , que fi n o les daba á D a -
niel le m a t a r í a n , y deltruirian fu cafa. E l 
R e y hallándote del'apercibído, y en tan 110-
tabie pel igro , entrególes al Prophe ta , y 
e l los le hccharon en un l a g o , ó corral de 
L e o n e s , adonde ellubo feis d ía s , fin que 
fe diefe de comer á las bel t ias , porque te 
hechafen en é l , y le matafeii . Mas Dios le 
libró de fus b o c a s , y le dio de comer por-
q u e citando y á en necefidad extrema de 
hambre el Propheta al texto dia , fue afi, 
que entre las reliquias que habían quedado 
e n tierra de Judca de algunos Hebreos, h a -
llóte un Propheta l lamado A b a c u c , el qual 
l l evando de comer a fus Segadores , habló 
c o n él un Angel de parte de D i o s , y dixo-
l e , que l levafe aquella comida á Danie l , 
q u e eflaba en Babilonia en un lago de L e o -
nes. Efcufabafc Abacuo diciendo , que n o 
babia vi í lo á Babi lon ia , ni fabia donde ef -
tahe el lago de Leones . E l A n g e l l e a l ió 
d e un cabello de fu cabeza , y e n t i empo 
hrev idmo l e pufo fobre e l . l a g o , donde 

D a n i e l eflaba. Abacuc Ilanjó »1 Propheta, 
y. le d i x o : Danie l l iervo de © i o s , toma l a 
comida , que él te embia. El Propheta díó 
gracias á D i o s , t o m ó la c o m i d a , y fatisfizo. 
a lu h a m b r e * y el Ange l - fe f l i tuyó á A b a -
cuc , donde, le, habia traído. E l qual p u d o 
prpvccr de oirá .comida a . fus Segadores, 
pues la ida , y huella , fue-en t i empo b r f 
v i f imo. Y e s fácil el lo de,.hacer a un A n , 
g e l , pues o t j o , c o m o dice Nico lao de L y v 
ra , rcbuelvc los Cielos todos en u n dia, 
rcfpeto d e los quales e s ' l a tierra , c o m o 
u n punto. Bien pudiera D i o s producir de 
nuevo comida para D a n i e l , y n o l o h izo , 
queriendo fervirfe de la que Abacuc había 
aderezado, y crio porque fin gran cauta n o 
quiere hacer m i l a g r o s , y fi baila hacer 11119 
como fiie el l levar á Abacuc en breve 
t i empo de Judea á Babi lonia , np quiere ha-
cer m u c h o s , c o m o fe hicieran producien-
d o de n u e v o comida. También quito q u e 
fiiefe Abacuc á l levarla , pudiéndotela l le-
var el A n g e l , l o p r i m e r o , para que m c r e -
ciefe Abacuc , pues aun que D i o s podría 
fuflentar los p o b r e s , fin que los ricos IES 
diefen l i m o f n a , mas quiere que merezcan 
los ricos dandola. L o f egundo , para q u e 
v i e f e n , c o m o Dios podia tacar de allí á 
D a n i e l , c o m o traao , y l l evó á A b a c u c , y 
110 quífo , porque no fe dixefe , que 1c habían 
tragado los L e o n e s . Adviértale en D a n i e l 
puef lo entre L e o n e s , el trabajo en q u e 
D i o s pone en e i ia vida á fus fiervos , y c o -
m o pueflos en el los no los olvida. Vino el 
R e y al feptjmo dia á llorar á D a n i e l , j u z -
gándole por m u e r t o , y hallándole v i v o , 
díó una grande v o z d i c i endo: grande e s 
el D i o s de Dan ie l . Bien dixo Lampridio, l a m p , É ¡„ 
que m a y o r inconveniente e s , fer los Con- v¡t¡,Sew 
tejeros del R e y m a l o s , que el m i f m o R e y , r;V«¿Ccr-
purque u n o fácilmente fe e n m i e n d a , y m u - ^ 
chos mal. Mandó el R e y Cucar á Danie l 
del l a g o , y á los que le habían amenazado , 
y fido caufa de lo q u e contra el Propheta 
hizo , e l tando y a mas apercibido, y con 
g e n t e de guarda los mandó hechar en el la-
g o , donde fueron todos defpedazados , y 
tragados de los Leones en un momento . 
Murió Nabucodonofor el l é g u n d o , y fu -
cedióle en el R e y n o fu hermano E v i l m e -
rodach. E l qual fitcó de la cárcel al R e y ^Reg.if. 
J o a c h i m , c o m o parece al fin del libro quatr 
to de los R e y e s , y hizole mucha honra. 
L a o c a f i o n , que tubo para hacer e l lo , fue , 
c o m o dice el Mael lro de las Hi l tor ías , q u e Magifl. ¡n 
en el t i empo que cftubo Nabucodonofor l,¡j¡„. DA-
impedido en el gov ierno de fu- R e y n o , e l le t - ¡ , 
Evi lmerodac defmandófe en hacer algu-
nas cofas mal h e c h a s , como m o z o , que n o 
tenia quien le fuete á la m a n o , por lo 

Sual fu Padre apoderado del R e y n o le pu-
1 en la cárcel, adonde Joachim eitaba 

pre-

p r e f o , y de citar jun ios en la prifion te fi- toles. Tres hijos, dice el Miof tro de las h"if-
guió amiltad grande entre los dos . M o f - lorias , que tubo Evilmerodacb. D e los 
tróla Evi lmerodach en tacarle de la cárcel , quales el ultimo l lamado Ballafar , e l lando 
luego que fije entronizado en el R e y n o de apoderado del R e y n o , hizo un c a m b i t e , y 
Babilonia , por la muerte de fu hermano. 
Dice también que recelándote Ev i lmero-
dach , de que fu Padre bolvicfe al R e y n o 
defpues de m u e r t o , como había buelto def-
pues de fer tenido por beítia , corounican-

cena folemnil ima, teniendo cercada la Ciu-
dad de Babilonia Dario R e y d e los Medos , 
y C y r o R e y de los Perfas. Parecióle , que 
eflaba tan feguro en fu Ciudad, que en roe-
nofprec io de fus contrarios , fe regozíjala 

d o l o con J o a c h i m , aconfejóle que tomate con banquetes , y fieftal. A u n q u e , quando 
trefeientos Buytres , y haciendo otras tantas 
partes el cuerpo de fu Padre , y atada cada 
una á fu Buytre , los desaten botar por di-
verfas partes , diciendo , n o t e m a s , que tu 
Padre refucile , halla que tornen los B u y -

efto h i z o , fus conirariovhabian dado muef -
tra de levantar el c e r c o , y irte. Ert la cena 
fe mol tró defacatado contra D i o s , lo o f e n -
dió notablemente , lirvicndol'e de los vafos 
que Nabucodonofor habia ti s ido del Tera-

tres á juntarte en uno. E l l o digo , porque p í o d e Jerufalen. El q u a l , aunque hizo t e -
lo dice el Maeftro de las h í l lor ias , y por- mejanie r o b o , y en hacerle ofendió á D ios , 
que el de feo de reynar puede , y fueie ha- mas habia tenido .aquellos vafos entre fus 
ecr femejantes defaiinos. Prophcl izó D a - j o y a s , y r iquezas , f in fefVirfe de e l los para 
niel en Chaldea , defde el t iempo de Nabu- fu u f o , y minifttrio , ahora Báltafar mas 
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codonofor el mayor , halla el de Darío 
R e y de los Medos en M e d i a , adonde el 
m i f m o R e y Darío le l levó de Babilonia, 
como dice San G e r o n i m o . Y fueron gran-
des los myfterios que D i o s le reveló. Pro-
phclizó del Ante Chri l lo , y de la fin de l 
mundo. También díó fefial infalible de la 
venida del Mef ias , y de fu muerte , fefia-
lando numero de fetenta femanas , por 
donde quedan convencidos los H e b r e o s , 
acerca de elle particular, pues aunque por 
otros Prophetas habia dicho D i o s , que 
vendría ; fefialando por Daniel t i empo 

dclcomedidamente quífo , que los vafos q u e 
habían férvido á D i o s en fu T e m p l o , fir-
v ie fen á é l , y i fus c o m b i d a d o s , y i las 
mugeres de todos , bebiendo facríiegamcnte 
en e l los . Enojófe D i o s , y pronunció f en-
tencia contra él d e muerte , y afi citando 
cenando vio , que unos dedos c o m o m a -
n o de hombre , andaban eferibiendo e n 
una pared ciertas l e t r a s , ó r a l g o s , fin q u e 
el R e y , ó a lgún« de los combidados acer-
tafe á leerlo. A todos p u f o t e m o r , y mas al 
R e y : fue Danie l l l a m a d o , y que l eye fe , y 
declarafe las letras, l eyó las , y dec ían: cucn-

c i er to , cumplido a q u e l , c o m o fe cum piló t a , p e t o , y divifion. D e c l a r ó l a s , dic ien-
al t iempo , que el Hijo de D i o s murió d o , q u e Dios tenia cuenta de lo que h a -
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ofreciendofc en facrificio á fu Eterno Pa-
dre en el Aliar de la Cruz , n o les queda , 
q u e efperar , ó han de decir , que Dios es 
contrario á si mi fmo : lo qual es blasfemia. 
Para alguna inteligencia de ellas femanas, 
fe advierta, que fegun San Juan Chryfo í to -
mo ,S . A n i o n i n o , Juan Lucido, y Nauc lero 

bia h e c h o , y petaba fus c u l p a s , y que fu 
R e y n o f e dividiría entre los M e d o s , y P e r -
fas, y afi lucedió, porque habia C y r o m a n -
dado hechar el R i o Eufra te s , que pafa por 
m e d i o de la Ciudad en c ieña l a g u n a , por 
parte fuperior , de m o d o , que por dos par-
tes , por la enlrada , y falida de la Ciudad 

H e b d ó m a d a , quiere decir numero de fie- d í ó pato á los dos R e y e s , que entraren en 
t e , v aquí te loma por líete años, y afi de f - ella , c o m o lo hicieron la mifma noche con 
de él a ñ o , en que dio licencia D a r i o á fus Perfas , y M e d o s , y mataron al R e y 
Nehemias de ir i reedificar á Jerufa len , Baltafar , y deltruyeron la Ciudad. L l e v ó 
porque á elle t i empo dixo á Danie l el el R e y Dario conf igo á Daniel i fu R e y n o 
A n g e l , por c u y o m e d i o D i o s hizo e l la r e - de M e d i a , y bizole u n o de ires v a r o n e s , á 
ve lac ión , que habia de comenzar la cuenta, quien fus fairapas , ó Gobernadores de Pro-
fue a los tres mil quinientos y (¡ele de la v incias , que eran ciento y ve inte , daban 
creación del M u n d o , hafla la muerte de l cuenta de lo b u e n o , ó malo , que en fuscar -
Redentor , que fiie a tres mil nuevec lcn-
tos noventa y t r e s , pafaron quatrocien-
tos ochenta y feis años , q u e es el nume-
ro de las fetenia femanas media menos , 

g o s , y gobiernos hac ían , y porque el R e y , 
por la fama,que dél tenia, pretendía l evan-
tarle i mayor dignidad, y hacerle f egunda 

_ perfona de fu R e y n o , fue embidiado de los 
q u e afi lo determinó el Propheta , que otros Grandes , los quales hicieron promul-
habia de fer , porque en la otra media f e gar una L e y al R e y , de que por t i empo do 
conf irmó el paéto de que el m i f m o P r o - treinta dias , nadie pudiefe hacer ora-
pbeta habla, que fue confirmarte la L e y c ion á algún D i o s , pidiéndole b ien , y mer-
Chrilliaiia en los corazones de muchos c e d , fino al m i f m o R e y . D i x e r o n , que Daniel. 
por los milagros de Chril lo , venida d e l el los entre fi habían votado en elle parecer, 
Efpirilu Sanio, piedieasion de los A p o f - para honrarle, y engrandecerle, qu= 



niele cu e l l o , y lo confi i tnafe. Conf irmó 
l o el R e y , y n o por e l ó de*ó Danie l de 
hacer oración á fu Dios dentro de fu cafa, 
abiertas las v e n t a n a s , á la parte que había 
ef lado fondada J s r u f a l e n , V quedaban fus 
reliquias , lqne eran c o m o li dentro de fu 
T e m p l o hiciera la Oración al Dios que 
allí él , y fus p i fados adoraron." Señala 

D . Hrer. ^ a n G e r ó n i m o , q u e fue e l lo en tierra de 
¡ n c ¡ ¡ ! , ¿ los Medos . L o s Satrap.is , que ellaban a la 
Daniel. I n ' r a ' ' e '" 9 a e Danie l hacia , vií lo que 

oraba á fu D i o s como de antes , v á u al 
R e y , y p id iéndole , que cumpla lo conte -
n ido en. la l e y , haciendo hecliar a los Leo-
nes á D a n i e l , por haberle quebrantado. E l 
R e y fe enta l lec ió mucho , y procuró li-
brarle de la muerte, y porfió en el lo , l iada 
pueda del, S o l , y v i l lo que 110 habia modo 
de l ibrarle, dió lugar que f u e f e echado en 
el 1 . g o , diciendo , q u e fu Dios le libraría 
d e aquel pel igro. V pudo fer , q u e tubiefe 
noticia de la otra vez , q u e fue también 
echado en otro femejante lugar en Babi-
lonia , y libre de los' L e o n e s , li foe antes 
de l lo c o m o fe ha dicho , y afi v ino en lo 
q u e fus Satrapas nuerían. A u n q u e por te-
mer 110 le hicicfen daño alii dentro fus 
enemigos , vi l o que le perdonaban los 
. L e o n e s , mandó poner una grande piedra á 
la puerta del c o r r a l , de»»ndola e l R e y lé -
l lada .con fu Sello. El qúal recogido en fu 
apofenio irillilimn p a f ó toda la noche fin 
cenar, y lin dormir por la p e n a grande que 
tenia de Danie l . Y venida la m a ñ a n a , fuel'e 
al lugar donde el Propheta el laba entre los 
L e o n e s , y con v o z l lprofs le habló : ref-
poruliendo Daniel de l l ago , diciendo , que 
fu Dios habia embiado un A n g e l , que cer-
ró las bocas de los Leones , para que no 
le dafiafen. H o l g ó grandemente el Rey-
de v e r , que ellaba v i v o , mandóle facarde l 
l a g o , y iubo m o d o c o m o prender á los 
que mas habían infilltdo i, en que Daniel 
fuefe echado á los L e o n e s , y pre fos , echó-
los en el m i f m o lugar , ü e n d o con increí-
b le p r c l i c i i defpedazados dellos. Murió el 
Santo Propheta Danie l fegun San l l idoro 
de ciento y diez a ñ o s , habiendo vivido cat-

D Auguf. to-toda fu v i d a , c o m o . d i c e San Aguflin, fue 
infp. 1 3 1 . f u muerte en ve inte y u n o de J u l i o , fe-
tom. 8. gun el Martyrologio R o m a n o , Lfuardo, 

y B ' d a , cc ica d e : los años de la creación, 
fegun Sixto S e n c i i f e , de ires mil y quatro-
ciemos- Dice ej niilino S. l f idoro de Danie l , 
q u e fue hermol'o en el a f p e é t o , y villa hu-
milde , en el efpir i tu, y c u e r p o , foe callo, 
y pcr í .é t > en la f é , notable en fus obras, 
. levantado en virtud , claro en prodigios, 
terrible en feriales, conocedor de fecretos, 
y interprete de f u e ñ o s , grande ayunador, 
varón de toda gloria. D e los amigos de 
Danie l dice ei m i f m o S. l l i d o r o , que clián 

fepültados en una cueva de ¡a C'udad de 
Babilonia , todos tres j u n t o s , que fon reve-
renciados , y tenidos por Santos , feñalales 
el Martyro log io R o m a n o , en veinte y 
quatro de Abril. Es Danie l uno de los qua-
tro Prophetas m a y o r e s , y tiene el quarto 
lugar por haljer muerto el ultimo de iodos 
quatro. Hace l é dél mención en divertís 
partes de la EfclitOra , c o m o en Ezechiel. F-zech.i^. 
E11 el primero de l o s Macabeos S. Matheo & 28. 
le nombra. Su libro contiene catorce ca- t.Maeb. 
piiuios. U f a dél h Iglefia Católica en las z . Maní. 
lecciones de los Mayt ines de la Dominica H -
tercera de N o v i e m b r e , y por fus fer ias , y 
en Mitas particulares de entre año. 

CAPITULO TERCERO. EN QUE SE 
tratan loores de la virginidad .y avifos pa-
ra que la conferve quien la pojee, d propo-
fito de haber guardado ejla virtud Daniel. 

D E Daniel fe ha dicho en fu vida , que 
foe c a í t o , y virgen, y por tanto v ie -

ne á propofito tratar algo acerca de la vir-
ginidad , virtud , grandemente cüimada 
de D i o s , y alabada de fus Sanios. D e l la 
dice San Ambrol lo , que hace a los hombres D . Añbr. 
fcmcjanies á los Ange les . San Gerónimo in illut 
afuma , que vivir en carne lin refabios de Paul, ad 
c a r n e , mas es vida Ce le f t ia l , que icrrcftrc. t V . i t.6. 
Y en otra pa i te , el matrimonio d i c e , pue- bonua e¡l 
bla el f u e l o , y la virginidad el Cie lo . San homim,fit 
Juan eferibe de sí en el Apocalipfi , que ejje. D. 
v ió un Angel , c u y a hermofura , y valor Hier. id 
le agradó tanto , que le pareció digno de Lufiecbdt 
fei adorado : qu i lo adorarle , y dixole el virgiti. 
A n g e l : n o lo hagas , que fomos iguales, y la 1 • Apttal. 
igualdad dice P e r a l d o , que conliflia en fer ultimo. 
San Juan virgen. E l l imó Dios ella virtud, Peral, in 
porque á qualquier que la t i e n e , dice a q u c - f u m m a 
¡las palabras de regalo , y ternura, que ef virtutupi 
tán en los Cantares : Hermofa fois amiga temperan-
mia , amiga mia hermofa fois. D o s veces , tiaeap. !• 
dice que es hermofa , porque ha de liaver 
integridad en el c u e r p o , y en la alma. San D. Angof. 
Aguf l in dice , que tiene por mas feliz á la li.de tiirg. 
m u g e r c a t a d a , que á la donce l la , que pre-
tende calarte , porque lo que ella defea , 
aquella lo t iene. L a que y á eflá calada 
dice , tolo defea agradar , y paj-cctr.bien á 
uno:, y la que pretende cafarte, trabaja por 
agradar , y parecer bien á i o d o s , ignorando 
quien ferá fu marido. Confirma ello San D. Hier. 
Gerón imo d i c i e n d o , que aprovecha poco ibidem. 
la integridad de cuerpo á quien con la 
mente , y d e f e o ha celebrado matrimonio. 
L o qual f e ha de e n t e n d e r , fegun doíírina D. Th. 1. 
de S. T h o m á s , para coiifiguii- e n ql Cie lo d. 10. q. 1. 
la laureola debida a la virginidad , porque 31.6? 
RO te dá Á quien murió,teniendo. intento de y. 641 & 
cafarfe , aunque en pl cuerpo fuefe virgen, az- ' P ; 
E s necefário el intento de morir virgen , y ¡.daliti. 

taita morir con él aunque alguna vez en regalo de los mundanos . ferá e l lo ocal ion 
ida le n a y a mudado , pues la falta del de- para q u e te pierda. El qu into requífito de 

tco de ler v irgen es recuperable, al contra- | a ca l t irUd, es la modeftfa en las palabras. 
D t ° , < 1 U e " P " f i b l e ' « » p e r a r - E u los Proverbios pi na Salomon una mu- o „ 

á d T d , ' T r m h K n A Í e e S a " G " o n i » " - ' com- ger p e r d i d a , y f o r n i c a l i , , y entre o,ras P r M e r ^ 
btdem. de parale la v „ g „ n jad à la azucen i , por el fo fas , que la atribuye , es decir que habla 

mucho . El va fo fin cubierta era dado por pj u m í f . 
indigno del T e m p l o de D i o s , ali la a lma; 
que n o tabe tener cerrada la boca , y mas li 
es de m u g e r , e s indigna de Dios : Por e l lo 
San Geron imo dice , q u e el razonar de là q Hier. 
doncella debe ter prudente , m o d e l l o , V ra fupra. 
r o , n o tan adornado de e l o q u e n c i a , como 

, , . . . . . de vergüenza. El f e x t o , v ultimo medio 
U. Hter. 5 una doncel la dice. O hija f, el Apoítol para contervar la caüidad irg inal , es huir 

ad furiant San Pablo caltigaba fu cuerpo, con ayunos , ocafio.n.-s. La doncella debe fe.- de con-
Virgimt. V alperezas , para fcr c a l l o , ellundo cu la dicion n.oniaraz , y fiivedre , porque ali 

«or de la mocedad , comiendo b i e n , y be- c o m o los animales filvefti es tienen la piel 

n , ' • •>* -j*.u«-»-«ii . por cl 
eußod e n i d o r , y fiaganci.i que tiene : en ia dual 
wrgPau- hay feis ojas , y d c n o i a n , c o m o dk-e Peral-
lopoß in:- d o , feis c o t i s , que aprovechar, noiable-
ttum , Pe- Inente para c o n t i var e i le den . La prime-
ral. übt ra , es la t e m o uiz-a c n el c o m e r , y beber. 
Jup. En los Pros erbios fe dice , que el vino es 
Prov. 10. oeafion de luxur ia , y L o t h comei iö inoefio 
Oenef p o r embriagarfe. San Gcronimoeferibiendo 

D. Hier, k t 

hiendo m e j o r , c o m o quieres feguridad de 
calla ì La fegiinda cofa que fe requiere , es 

Exeeh. 16. huir la ooíofidad. Ezechiel d i c e , que la 
maldad c e los S o d o m i t a s , fue ocafionada 
de foberv ia , abundancia de pan , y ociofi-
dad La tercera cofa para conférvar la caf-
t idad, es el vell ido humi lde , y afpcro. San 
Bernardo e n una Epil lola dice , que quan-
to mas afperas , y duras fon las cardas, tan-
to roas queda el paño b lando , y fuave. L o 
mifmo hace el vell ido a f p c r o , y humilde 
en la conciencia , dexala fuave , blanda, 

1. Ti'«, a. para Dios . San Pablo aconfeja à las muge-
res , que «viten los vellidos precíofos , y 
los tocados fobervios de o r o , y p e r l a s , li 
quieren fer Sanias. L o qual todo no firve 
fino de redes , con que el demonio enreda 

N u m . ' i f . a lmas , y ali en los Números fe d i c e , que 
viendo los Hebreos à las Moabiias con 
vell idos foberv ios , y v a n o s , vinieron k 
fornicar c o n e l las , y à fer idolatras. L o 
q u a r t o , q u e el citado virginal debe procu-
rar, e s , q u e la v i l la , y el oído anden guar-
dados de manera , que 11Ì el oído oy-ga p a -
labras t o r p e s , ni la villa vea lo que puede 
ter inc i tamiento , y ocal ion de mal. Dina 

Gene/. 54 . (,¡j3 de J s c o b , por n o guardar la vi l la , fino 
defplegarla en ver las damas de Sicben, 
v ino á perder' fu honra. Por cl Propheta 

Amos 3. Amos dice D i o s , que fi el L e o n viniere al 
g a n a d o , y echare las uñas à alguna oveja , 
y fe la tragare , fi la lai oveja dex ire fuera 
de la boca del L e o n la oreja, que vendrá el 
Pallor , y afirá de a l l í , y le tacará el L e o n 
de fu boca. E s decir,que fi alguna alma cllu-
v iere en pecado m o r t a l , que es eflar en la 
boca del d e m o n i o , (i dexáre la oreja foera, 
oyendo f e r m o n e s , y buenos confe jo s , de 
alli afirá D i o s , y la traerá á si juftificando-
la- Por el contrario podemos dec i r , que fi 
una alma ellá afida de D i o s , y en fu gra-
c ia , fi dexa foera la o r e j a , para oír l i lvos 
de demonios , y encantos de hechiceros, 
que tales fon las palabras azucaradas, y d e 

de mejor l u l l i e , que los criados en cafa, 3I1 
la doncel la , que donde quiera la v e a n , 110 
l iene tan buen luf ire , y f i m a , c o m o l a q u e 
anda encubierta, y efeondida: Y aun f u e l e 
a c a e c e r , que algunas pienfan tomar ertado 
mas prefto por moílrurfe á t o d o s , v tratar 
con t o d o s , y fucedeles al r e v é s , que antes, 
por e l l o mi fmo pierden c a l a m i e n i o , a ló-
menos el que les conviene. L 'cga en caía 
de un gorrero á comprar una gorra cierto 
galán , danfela del mol l rador , tuerce e l 
ro l l ro , y d i ce , que n o quiere aquel la , por-
que e l lá n a n o f e a d a , ni baila decirle que 
es n u e v a , y nadie fe la p u f o , él porfía q u e 
n o la quiere . Sacanle de una arca cerrada 
o t r a , y aquella c o m p r a , afi también d o n -
cellas de mol l rador , el que fe precia de 
honra n o las e f l i m a , porque fe prefume, 
que ePán manoteadas. Plutarco d i c e , que Piulare. 
110 h a y doncel la mas honrada , y taranta, j n moral. 
que la que ni tiene f a m a , ni honra. E s de-
cir , q u e aquella doncella debe fer en mas 
tenida , que nadie la c o n o c e , ni fe fabe 
de l l a ,que nació en el mundo, por e l larf iem-
pre encerrada, y recogida. S. Ambrol lo dr- Ambr. 
ce , que el efeonderfe las doncellas les vic- 2 . ,'„ 
ne m u y á cuenta , por fer propio dellas ef-
tar fiempre llenas de t e m o r , fin afegurar- geg. 1 j , 
fe en la vi l la de varón terreno. Thaniar fe 
conf ió de A m n o n fu h e r m a n o , quedando 
tola con él tolo en u n a p o f e n t o , y perd ó 
alli tu honra. Quien no quifiera perderla 
h u y a las mas mínimas ocafiones. Santa 
Maria de Cervel lón , y Socós para p e r p e -
tua confervacion , de fu virginal pureza fe 
apartó de toda comunicación de hombres, 
y de todas las m u g e r e s , que n o eran m u y 
p u r a s , ni á fus parientes quería viliiar, 
fino el lando e n f e r m o s , y lo que mas es , 
que tiendo c o m o era N o b l e , R i c a , y H e r -
mofa pretendida de Principes , y Señores, 
ni á el los quando le hacían política cor te -
fia , bolvia fus ojos para mirarles. T a m -
bién tiene la azucena tres granos de color 

de 
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de o r o , y denotan tres m o t i v o s , porque dre V i r g e n , y Privado, y mas amsdo D'if-
d e b . n amar á D i o s , ¡os que e f tán en eftado c ipuio v i r g e n , que fue San Juan E v a n g e -
virginai pues Dios tanto los ama. El uno lilta. Del qual n o qui lo que fe acabafe fu 
es por cr iador, otro por eonfervador , y v ida por m a r t y t i o , porque vivir muchos 
otro por remunerador. Quanto ei l ima Dios afios v i r g e n , c o m o viv ió San J u a n , genero 
e l d i a d o virginal , ve le en el p r e m i o , que particular fue de martyrio , y de aqui r e -
lé tiene feñaludo, que es d e c i e n t o , Tiendo l'ulio, que v iendo algunas doncellas., q u a n -
el de los continentes de fe l e n t a , y el -de to Dios nueliro S .ñor ell inió el citado 
los enfados de treinta. Sin e l lo te'vé, eu v i r g i n a l , le eilimaiQn en t a n t o , q u a af i 
quanto Dios eftima el citado virginal , pueS por confervarle , como por fer Chrii l íanai 
le e feog ó para s i , permaneciendo liem- perdieron las v i d a s ; c o m o Santa Inés, S a n . 
prc virgen. También por cito efeogió M a - ta A g a t h a , y Santa Lucia. 

LA VIDA DE "LOS DOOE 
PR.OPHETAS MENORES. 

CONTIENE TRECE CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

f T "1 

fe 

O S liuefós de losdo-
ce Propheias,dice e l 

i if Ee i e f ia l l i co , fe re-
l | frefquen,yrcvcrdez-

can en fu lugar, por-
r . v , --.-.* ii|f 1 J C fortalecieron a 

m Ja¡;ob,y le redimie-
-Jr¡,i_ ron en la fiij.de fu vir-

lud .Nico laodeLyra 
declara elle teilimiinio para l o a , y alabanza 
de los doce Prophetas menores. , de que ha-
bernos de tratar, y afi v iene bien para intro-
ducciop de fus vidas, que h a n de ¡r todas de-
baso de un tratado; aunque repartidas, por 
capítulos, porque de los mas hay m u y poco , 
que dec i r , por no hallarte dellos eferito en 
Efcrilura Divina, ó H u m a n a , Uno m u y po-
co. Dice pues el te í l imonio lo pr i incro , los 
huefos de los doce Prophetas , qoiefe el nu-
mero de los d o c e , en el qual fe encierra nu-
mero de d i ez , y de dos, por el nuoiero ma-
y o r , que es de diez , fe denotan los diez 
¡Mandamientos d e . l a L e y , y- por el de dos 
e l amor de D i o s , y del pron i -no , y quiere 
f igni f icar , q u e los Prophetas guardaron los 
Mandamientos de la Ley- , con el amor de 
D i o s , y del p r o s i m o , y que a otros con 
grande eficacia, p-rluadicron á que hicie-
ren l o m i f m ó , y af i como padres de los 
fieles fe pu l i eron figurar en los doce Pa-
triarcas, Hijos de J i c o b . Jacob figuró á 

Genef. J5- O t o s , el qual prefide , y t i . n e deoaso de 
fus pies to las las criaturas, q u e . e l o quie-
re decir J a c o b , el que hucl a , y p. f . D e 
quien fueron hijos adopt ivos , po. gracia, 
e l los -doce Prophetas. C u y o non bre de 
f rbpheta es t a n t o , e o m o decir el que vé. 

Y afi en e l primer libro de los R e y e s , f e 
adv ier te , que lo Ib ¡fino era llamar Prophe-

,ta á u n o en aquel t i e m p o , que en el de 
antes l lamarle e l que v é , porque los Prft-
p h e i a s ve lan las c o f a s , que a otros eran 
ocultas. Y e l lo no por fuerzas humanas , 
l ino por virtud D i v i n a ; c o m o d c d a i ó el 

;Apoílol San Pedro en fu fegunda carta. Y 
porque todos los Prophetas f u a o n ¡Ilumi-
nados por un mifmu efpirilu , de aquí vie-
ne á decir el te í l imonio p r o p u e f l o , que ef-
lán en fu lugar , como fi dixera todos hc -
chos á u n a : todos dic iendo una-cofa . E n 
hacer menc ión de fus huefos hay myl le .no , 
y e s , que Tiendo los fieles miembros de la 
Jg le f ia Ca lho l i ca , las Prophecias fuero» 
huefos de ella, por fer la fuerza, y fortaleza 
de los Cathplicos ant iguamente , y afi les 
quadra lo que dice J o b : de liuelbs , y de 
miembros m e compufif le . Mollrarunfe 
fuertes los Prophetas con virtud de f e e , y 
buenas obras,, contra los "idolatras, reliC-
t i c n d o l e s , y reprehendiéndoles , por d o n -
de muchos dellos vinjeroq á padecer mar-
tyr io , c o m o I f a i i s , A m o s , y o tros ; y afi 
por fu fortaleza les quadra nombre de hue-
fos, y por la c o n n e s í o n de la claridad, ner -
vios. Dice que fe refrefean, y reverdecen, 
porque los Prophetas , fin d fruto, que hi-
cieron en fu t i e m p o , afi en vida c o m o con 
palabras , y buen c i c m p i o , le h a c e n , y le 
liarán halla la fin del m u n d o , por medio de 
la doétrina contenida en fus prophecias , y 
libros. Llamarte el los doce Prophcias m e -
nores dice San l f idsro , que íes vino por 
fer pequeños fus l ibros, y fus razones bre-
ves. Sus nombres p.yr o r d e n , que l-> dan 

los 

i-Reg.H). 

a.Pf/n' . i . 
non volún-
tate huma-
na , Se. 

Job. 10. 

¡fidow 
Eíymol* 
iib. 0. 

f 

l 
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Gcron imo San Fninh V " T * ^ h e C h ° ' « P r e n d i d o por el m i f m o 
S Tvr in P t P r ' A ? S a n , i r , H O r ° ' | U C S ° « « muerto Naboth entre- . í 4 l 

ro e en efta manera ' ' * * * * h e " c u d ° » d = <"d° e l lo a lgún 3 

manera. t i e m p o , mas buelto á fns pecados Aclíab, 
CAPITULO PRIMERO PM a m c p 1 ! e S 6 f u c a n i g o mui ieudo en una batalla, 

tCchíu. , 7 ' n P y " R e > ' " ° 1 u c d 6 3 Ochozias fu hijo , que , . Re*. 
efer.be la veda de Ojea, Prophe,a. también murió en breve, y pasó á Jorá'm f u * 

Tt J r p f i . „ „ i , . n , - „ , h e r m a n o , que tubo doce afios aquel c l ta-
nn 4 . de I R ' tando el Apo l to l San Pablo en la do. Efperaba D i o s , q u s en eft ,« hubiefe 

cÍin,hPó'raera, ""a' 1UC 'i"""0 4 '0S dS enmÍCnd3' v h Í u T S 
i . O r . 1 « . a e r e a de los Patriarchas, y fe pufiefe en e a e d a d o n l o que á Elias h a ! 

fes P J T , K ' 7 ' t ' d c 1 0 1 U C D i 0 s b i a raa»daá0. q - «"Si fe por R e y de 
c L di t ^ L a a , 0 b e d r C e Í 5 n d 0 l C ' h 1 ' "" r a e ' ® l e h u , d qual era a e l , L n d p i -
c a n , d i c , todas ellas cofas les acaecían tan en el Exercito de Jorám.Y porque Elias 

cer aban myl ler .os altos , y maravii lofo, ro de f u e g o , diófe el cargo á E I f e o , v M 4 - *>g- 9« 
EOo fe verifica m u y bien en el Prophe,a enbió á uno d e fus d i f c ipü los , á que hic ie-
O f e a s , a quien fiendo varón de mucha vir- fe la unción. L a qual h i í o , v v iéndote un-
Wd y honra entre los H e b r e o s , le mandó g ido l e h u de parte de D i o s , ' lev.aniófe con 
U i o s , que le caíate con una muger fbrni- el R e y n o de Ifrael, matando á Jorám v á 
cana , y p a g a n a , de que él pudiera feniir - Jezabel tu madre, v a lodos los hijos, v 'dcf -
l e , y rehufarlo, porque él perdía h o n r a , y cendientcs de Achab. Y porque en e l lo h¡-
ius hijos habían de nacer fin ella. Y con to- z o f é r v i d o á Dios , d ó le palabra de q u e el 
d o efo baxó fu c a b e z a , y obedeció á lo que R e y n o feria efiable en fus hi jos , halla la 
U i o s l e m a n d ó , por entender q u e eltaba quarta generación. Mas fiie lehu defaerade-
aqui encerrado algún grande m y l l e r i o , co- c ido á la merced que Dios le hafeia hecho , 
m o le ve ,a en fu vida , que es ella. en darle el R e y n o ofendiéndole , permii ien-

O
d o á fus fubditos idolatrías, en lo qual t a m -

b a s , que tonifica, y quiere decir te- bien le imitaron fus h i j o s , y deteendicnles, 
gun San I l idoro , Sa lvador , fiie hijo uno de los quales tee Ieroboam , porque 

molo. lt. 7. de B e e n de la Tribu de I fachar , y nació l e h u tubo por hijo á l o a d l a s . y r e v n ó diez 
e " B c l e m o t h , c o m o lo dice Doro theo T y - y f íete afios e n Samaría. Y e l le tubo por hi 

D. Hier. rio. San G e r ó n i m o referido en la O l o t e , y j o á l o a s , y r e y n o di- z y f c ¡ 5 Y cll» l o a s 4 ™5?-i4í 
¡n cap. i . N i c o l a o dc L y r a , dicen , que fegun la ira- fue hijo Ieroboam , y r e y n ó quarem.a y un 
tye<e. dicion de los H e b r e o s , y iodos los padres, año. Y en fu t i empo prophetízó Ofeas , r e y -

abuelos , ó par ientes , c u y o s nombres fe nando en Jerutalen O z i a s , el qual dice Saii 
ponen en los principios dc los libros de G e r o n i m o , q u e también te l lamó Azarias, fíier nt 
los P r o p h e t a s , fueron también Prophetas: y que c o m e n z ó á reynar el año undécimo M c , j . 
aunque de fus prophec ias , ninguna cofa fe de Ieroboam R e y de las Diez Tribus, y rey- r . loa 
llalla. B e e n padre dc O t e a s , fue Propheta n ó cinquenta y dos años. A e l le Ozias ó ' 
c o m o fu hijo. E l qual hijo prophe tñó en Azarías fucedió Ioatbáh , hijo f n y o , y rey'nó 
t i e m p o de quatro R e y e s de J u d á : Ozias diez y feis años. A Ioathán , Achaz, hijo fu-
llamado también Azar ias , Ioaihan , Achas, y o , y r e y n ó otros diez y teis afios, y en el 
y Ezechias , y en el de Jeroboam R e y de año undécimo v i n o Al t i r R e y de ios A l i -
Itrael. E n el Principio de fu p r o p h e e i a , di- ríos, y l l evó cautivos parte de las diez T r i -
c e que la mandó D i o s , que te catete con bus á'iierra de M e d i a , donde quedaron o l -
una muger fornicaria , obedeció el Pro- vidados en cautiverio perpetuo. Cumplidos 
p h e t a , y cafó con G o m a r , y de ella tubo los diez y teis afios de A c h a z , revnó e n las 
dos hijos, y una hi ja , i los quales por man- dos Tribus, fu hijo Ezechias. veinte y n u e v e ^ R e g . \ j ¡ 
dado de Dios pufo el los nombres al pr i - afios. Y afi p a r e c e , que Oteas prophetizó 
raer hijo l lamó Irarael. A la hija l lamó antes de la cautividad de las diez Tribus, en 
Sinmitericordia. Y al fegundo hijo N o p u e - t i empo de O z i a s , y Ioathán , y en el de 
bloroio. Se ha de adver t i r , como fe dixo A c h a z , en c u y o año undécimo fueron cau- 4 Reg.ift. 
e n la vida de Elias . que enojado D i o s con tívos algunos d e las diez Tribus c o m o fe Ceueb. ¡n 
e l R e y Achab por fia idolatrías, y por 1« ba d i f b o , y léñala Genebrardo, que feeron tirtnicij, 

C o o d e 
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de o r o , y denotan tres motivos , porque dre Virgen, y Privado, y mas amsdo Di f -
deb.n amar á Dios, ¡os que eftán en ellado cipulo virgen, que fue San Juan Evange-
virginal pues Dios tanto los ama. El uno lilta. Del qual no quilo que fe acabafe fu 
es por criador, otro por confervador, y vida por martyrio, porque vivir muchos 
otro por í-cmuncrador. Quanto eilima Dios afios virgen, como vivió San Juan, genero 
el diado virginal, velé en el premio, que particular fue de martyrio , y de aqui re-
lé tiene feñaludo, que es deciento, Tiendo Vulto, que viendo algunas doncellas., quan-
el de los continentes de fefema, y el -de to Dios nueíiro S.ñor eílituó el citado 
lose.fados de treinta. Sin ello f e ' v é , eu virginal, le eilimatQii en tamo, quo afi 
quanto Dios eftim;i el cllado virginal, pueS por confervarle , como por fer Chriilianas 
le elcog ó p%ra s i , permaneciendo liem- perdieron las vidas; como Santa Inés, San. 
prc virgen. También por ello efeogió Ma- ta Agatha, y Santa Lucia. 

LA VIDA DE "LOS DOOE 
PR.OPHETAS MENORES. 

CONTIENE TRECE CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

f T "1 

fe 

OS huefós de losdo-
|íjí ce Prophetas,diceel 
i if Eeiefiallico, fe rc-
l | frcfquen,yrcvcrdez-

can en fu lugar, por-
r.v, --.-.* liiy TJC fortalecieron a 
:: m Japob,y le redimic-

ron cnlaf^defuvir-
lud.NicolaodeLyra 

declara elle teilimogiñ para loa , y alabanza 
de los docc Prophetas menores., de que ha-
bernos de tratar, y afi viene bien para intro-
ducciop de fus vidas,que h:m de ir todas de-
baso de un tratado; aunque ¡repartidas, por 
capítulos, porque do los mas hay muy poco, 
que decir, por 110 hallarte dellos eferito en 
Efcrilura Divina, o Humana, tino muy po-
co. Dice pues el teílimonio lo priincro, los 
huefos de los doce Prophetas, qoiefe el nu-
mero de los doce, en el qual fe encierra nu-
mero de diez, y de dos, por el numero ma-
yor , que es de diez , fe denotan los diez 
¡Mandamientos de.la L e y , y- por el de dos 
el amor de Dios , y del pron ino , y quiere 
fignificar, que los Prophetas guardaron los 
Mandamientos de la Ley-, con el amor de 
D i o s , y del pros imo, y que a otros con 
grande eficacia, pcrluadieron á que hicie-
ren lo mifmó, y afi como padres de los 
fieles fe pu lieron fi gurar en los docc Pa-
triarcas, Hijos de Jicob. Jacob figuró á 

Genef. J5- Oros, el qual prefide , y ti .ne desaso de 
fus pies to las las criaturas, que . e ¡o quie-
re decir Jacob, el que huel a , y p.f . D i 
quien fueron hijos adoptivos, po. gracia, 
ellos-doce Prophetas. Cuyo non-ore de 
propheta es tanto, como decir el que vé. 

Y afi en el primer libro de los R e y e s , fe 
advierte , que lo tbifrno era llamar Prophc-

,ta á uno en aquel t iempo, que en el de 
ames llamarle el que v é , poique los Prft-
pheias velan las cofas, que a otros ei;an 
ocultas. Y ello no por fuerzas humanas, 
fino por virtud Divina; como dedaró el 

;Apoíiol San Pedro en fu fegunda carta. Y 
porque todos los Prophetas f iaron ¡Ilumi-
nados por un mifmu efpirilu , de aquí vie-
ne á decir el te&imonio propueflo, que ef-
tán en fu lugar, como li dixera todos he-
chos á una: todos diciendo una-cotí . En 
hacer mención de fus huefos hay myl lcno, 
y es , que Tiendo los fieles miembros de la 
Jglclia Catholica, las Prophecias fueron 
huefos de ella, por fer la fuerza, y fortaleza 
de los Cathplicos antiguamente, y afi les 
quadra lo que dice Job: de liuelbs , y de 
miembros me compufiílc. Mollrarunlé 
fuertes los Prophetas con virtud de f e e , y 
buenas obras., contra los "idolatras, refiC-
licndoles, y reprehendiéndoles, por don-
de muchos dellos yinjeroq á padecer mar-
tyrio , como Ifai is , Amos, y otros; y afi 
por fu fortaleza les quadra nombre de Une. 
fin, y por la connexíun de la claridad, ner-
vios. Dice que fe refrcfean, y reverdecen, 
porque los Prophetas, fin d fruto, que hi-
cieron cu fu t iempo, afi en vida como con 
palabras, y buen c i c m p i o , le hacen, y le 
liarán halla la fin del mundo, por medio de 
la doctrina contenida en fus prophecias, y 
libros. Llamarle eflus doce Prophcias me-
nores dice San lfidsro , que íes vino por 
fer pequeños fus libros, y fus razones bre-
ves. Sus nombres p.yr orden, que 1-s dan 

los 

i.Reg.U). 

z.Pf/ri'.i. 
non volún-
tate huma-
na , Se. 

Job. 10. 

¡fidow 
Etymote. 
lib. 0. 

f 

l 
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Geronimo San Fnlnh d ' ° S hecho, reprehendido por el mifmo 
V ¿ I ' Tvrin P t P r ' A ? S a n

I
I ( Í " , r o ' E ' " 5 > ' « S » 1 u e «lie muerto Naboth entre- , / ? „ 

ro e en efta manera ' ' * * * * * "«"> d i o algún 3 * * 
manera. t iempo, mas buclto a f,„ pecados Aclíab, 

CAPITULO PRIMERO FM ntlfí CP 1 ! e S 6 f u cafi igo, muriendo en una batalla, 
efer,/,,! , f ' SE Y el Reyno quedó á Ochozias fu hijo , que , . Rer. 
efcr.be la veda de Ojea, Propheta. también murió en breve, ypasó á Jorá'm fu & 

Tt J r p f i . „ „ i , . n . . „ , hermano, que tubo doce años aquel ella-
P.» 4. de I R'tando el Apollol San Pablo en la do. Elperaba Dios , q u s en elb« hubiefe 

cLL™ C , " V 1 U C C ^ i b i ú 4 l 0 S d e e n m i c n d 3 ' V P - 1 - h" b « que i.Ccr.,0. C^Hho a c i c ? d e los Patriarchas, y fe pufiefe en eaecucion lo .pie i Elias ha-

f e ? t Z K ' 7 ' t ' d c 1 0 1 U C D i 0 s b i a raa»daá0. "c que uneiife por Rey de 

c a n , dic, todas ellas cofas les acaecían tan en el Exercito de Jorám.Y porque Elias 

cer aban my.ler.os altos , y maraviilofos ro dc fuego , diófe el cargo á E ¡feo, y él 4- 9-
EOo fe verifica muy bien en el Propheta enbió á uno de fus difeipülos, a que hicie-
Ofeas , a quien fiendo varón de mucha vir- fe la unción. La qual hi ío , y viéndote un-
£ d y honra entre los Hebreos, le mandó gido lehu de parte de Dios , ' levan,ófe con 
U i o s , que le cal . fe con una muger fiirni- el Reyno de Ifrael, matando a Jorám y á 
cana , y pagana, de que él pudiera femir - Jezabel fu madre, y a lodos los hijos, y'def-
l e , y rchufarlo, porque él p e d i a honra, y eendientes dc Acbab. Y porque en ello hi-
lus hijos habían de nacer fin ella. Y con to- zo férvido á Dios , d ble palabra de que el 
do efo baxó fu cabeza, y obedeció á lo que Reyno feria eftable en fus hijos, halla la 
U i o s l e mandó, por entender que ellaba quartageneración.Mas faelehudef.erade-
aqui encerrado algún grande myl ler io , co- cido á la merced que Dios le había hecho, 
mo le ve,a en fu vida , que es ella. en darle el Reyno ofendiéndole, permitien-

O
do á fus fubditos idolatrías, en lo qual tam-

b a s , que tonifica, y quiere decir fe- bien le imitaron fus hijos, y defendientes, 
gun San Ilidoro, Salvador, file hijo uno de los quales fiie Ieroboam , porque 

molo. It. 7. de Been de la Tribu de Ifaehar, y nació lehu tubo por hijo á load las . y revnó diez 
Bclemotli, como lo dice Dorotheo T y - y flete afios en Samaría. Y e l l í tubo por hi 

D. Hier. rio. San Gerónimo referido en la G l o f a , y jo á l o a s , y reyno df z y feis Y cit- loas 4 ^ . 1 4 ; 
¡n cap. 1. Nicolao de Lyra , dicen , que fegun la tra- fue hijo leroboam , y reynó quarcma y un 
f f e a . dicion de los Hebreos, y iodos los padres, año. Y en fu tiempo prophetízó Ofeas, rey-

abuelos , ó parientes, cuyos nombres fe nando en Jcrufalen Ozias , el qual dice Sari 
ponen en los principios dc los libros de Geronimo, que también fe llamó Azar ¡as, fíier ut 
los Prophetas, fueron también Prophetas: y que comenzó á reynar el año undécimo M c , j. 
aunque de fus prophecias, ninguna cofa fe de leroboam R e y de las Diez Tribus, y rey- Glod 
halla. Beeri padre dc Ofeas, fue Propheta nó cinquenta y dos años. A elle Ozias ó ' 
como fu hijo. El qual hijo prophetñó cu Azarias fucedló Ioatbáh, hijo fnyo, y rev'nó 
tiempo de quairo Reyes de Judá: Ozias diez y feis años. A Ioathán , Achaz, hijo fu-
llamado también Azarias, Ioathan , Achas, y o , y reynó otros diez y feis afios, y en el 
y Ezechias, y en el de Jeroboam Rey de año undécimo vino AITir Rey de los Al i -
Ifrael. En el Principio de fu propheeia, di- ríos, y llevó cautivos parte de las diez Tri-
ce que le mandó D i o s , que fe cafalé con bus á'iierra de Media , donde quedaron ol-
una muger fornicaria , obedeció el Pro- vidados en cautiverio perpetuo. Cumplidos 
pheta, y cafó con Gomar, y de ella tubo los diez y feis afios de Achaz, revnó en las 
dos hijos, y una hija, a los quales por man- dos Tribus, fu hijo Ezechias. veinte y nueve ^Keg.xjt 
dado de Dios pufo ellos nombres al pri- afios. Y afi parece, que Ofeas prophetizó 
raer hijo llamó Jrarael. A la hija llamó antes de la cautividad de las diez Tribus, en 
Sinmifericordia. Y al fegundo hijo Nopue- tiempo de Ozias, y Ioathán , y en el de 
bloroio. Se ba de advertir, como fe dixo Achaz, en cuyo año undécimo fueron cau- 4 Reg.ift. 
en la vida dc Elias . que enoj ido Dios con tivos algunos dc las diez Tribus como fe Ceueb. ¡n 
el Rey Achab por Cu idolatrías, y por la ba d i cho , y léñala Genebrardo, que fueron tbrtmicij, 

C o o d e 



de la Tribu de Rubén,y Gad, y de la media 
de Manaffes , que eilaban de la uira parte 
del lordan- Reynaba en las diez Tribus 
Phacea hijo de Romcl ia , y llegó llalla en 
tiempo de Ezechias, en cuyo afio fexto Sal-
manalfar Rey de lus Allirios, acabó de lle-
var el relio de las diez Tribus, que también 
le desparec i eron , como los que primero 
fueron de ellos cautivos. Genebrardo aña-
de , que [res años ames el mifmo Salmamif-
far babia llevado otro golpe de gente de 
las mil'm.'ií diez Tribus. Fue fu ultima cau-
tividad revnando Oteas en Samaria. Vien-
do ello el' R e y Ezedi ias , atemorizado de 
lo que había fucedido á fus vecinos, y ayu-
dado de los Santos eoufejfls , y amoneda-
ciones del Propheta Oleas , como advierte 
S. l i l d o r o , deitruyó los Idolos , purificó el 
Templo de Jeruf i l en , y vivió tintamente. 
También fe advierte, para que fe entienda 
mejor lo que fe dixere de los Prophetas, 
que fiempre que hablan con las diez Tri-
bus , ufan uno de ellos nombres, Ephraim, 
Samaria, Ifrael, Jofeph, lezrael, Bethcl, y 
Betliacn. Y quanto á las dos Tribus, ufan 
do e l los , Judá , Jerufalen, Benjamín, cafa 
de David. Y delte nombre Jacob ufan i las 
veces , hablando con las diez Tribus, y á 
veces con las dos. Ello es del legundo pro-
logo de Ofeas. Acerca de la muger forni-
caria , con quien mandó Dios á Ofeas , que 
fe cafafe , hay dos pareceres: el uno. refe-
rido en el prologo tercero del mifmo Oleas, 
dice que era ella muger idolatra fin fe , y 
que por efo la llama fornicaria: fiendo 

T.zech. 16 eoflumbre de los Prophetas, como parece 
¿ en Ezechiel llamar al Pueblo de Ifrael 

fornicario, quando idolatraba. Nicolao de 
Ni'col me. Dyra añade á e l l o , que los hijos, que fe-
». Ofea. ñala el T e x t o , que tubo Ofeas en ella 

muger , porque los llama de fornicación, 
fe ha de entender, que los tubo ftendo ido-
latra , primero que el Propheta cafafe con 
ella, de otro marido, y que Ofeas ios adop-
tó por hijos. Otro parecer, y mas cierto 
que el primero, dice , que lió folo era ella 
muger idolatra, como el de antes fíente, 

Gkra in lino fornicaria. T i e n d o afi la Glofa de 
prolOíie. Hr'ron, y trac de fu parte á San Geroni-

J ' m o , que d i c e , cofa digna de admiración 
e s , que mande Dios al Propheta Ofeas, 
que fe cafe con muger fornicaria, y que 
el Propheta le obedezca: aunque ni el 
pecó obedeciendo, ni Dios le mandó co-
fa indigna de é l , pues calándole Ofeas con 
muger fornicaria, la hizo honeí la , y de 
m a l a , buena: v i o que el Propheta hizo 
fegun carne, hizo el Señor fegun efpiritu, 
que rcdbió á la Sinagoga, habiendo for-
nicado con diverfos Diofes de Gentiles. 
Proligue l u e g o , y d i c e , que no folo fue 
fornicaria la muger, con quien casó-Ofeas, 

fino Geni i l , y idolatra. Y fi bien fe confi-
dera la letra del Propheta, parece ir fun-
dada fobre que file fornicaria , de mal 
nombre, por donde, los hijos que el Pro-
pheta tubo con e l la , por parte de haber fu 
marido fido de mala fitma, a ellos fe les 
pufo nombre de hijos de fornicación, y 
decir que los adoptó el Propheta, contra-
dice á la verdad , porque la' Efcrítura , vá 
refiriendo, deque primero tubo un hijo, y 
le pufo nombre lezrael. Defpues d ice , que 
concibió, y parió una hija , y la llamó Sin-
mifericordia. Y al cabo, que concibió, y 
parió oiro hijo, cuyo nombre fue Nripue-
blomio. L o que Dios pretendía dar á e n -
tender debaxo delta fombra, y figura, fue; 
que por haber de fornicar el Pueblo de I f -
rael , que eran las diez Tribus, adorando 
diverfos Diofes de Gentes , y perdiendo la 
fe debida á fu D i o s , habían de dar orden 
como por aquel delito, naciefe un tojo l la-
mado lezrael: ello e s , como dice la Glo -
( á , un Naboih Ifraelita, que fue muerto 
en el campo de lezrael , cuya fangre fue 
calligada en Achab, y en toda fu c a f a , y 
l inage, tomando Dios por medio para ello 
á l c h u : y porque el mifmo Ichu había de 
idolatrar, vendria callígo fobre é l , y fu 
c a f a , y fobre todo el Pueblo , figuíendofe 
el nacimiento de una hija llamada Sínmi-
fericordia , pues con rigor grande fe efec-
tuaría aquel cafligo. Rematándote el n e -
gocio en el nadmiento de otro hijo lla-
mado Nopueblomio, pues como á Pue-
blo dlraño le trató D i o s , en eOa manera, 
refumiendo lo que fe ha dicho, y repitién-
dolo , porque importa entenderfe bien p a -
ra todas las vidas de los Prophetas, que 
ván fondadas en ella hilloria. El lo e s , que 
muerto Ieroboam , fegundo nieto de Iehu, 
en cuyo tiempo fucedió el cafamiento de 
Ofeas', y comenzó á prophetizar , fucedió- 4 , R e g í f'i 
le en el' Reyno fu hijo Zacharias, y en el 
fexto mes de fu reynado, le mató Sellum, 
que era de otro linage : y afi fe cumplió 
lo que Dios dixo á Iehu, que le conferva-
ria el ellado halla la quarta generación, 
V por fus pecados no pasó de aquí. A c i -
te liempo los Reyes de Afsiria hicieron n-Rcg-iJ. 
guerra á las dos Tribus de Rubcn , y Gad, 
y á la media de Manafses, que eilaban de 
la otra parte del Jordán, y llevaronfelas 
cautivas. Defpues otra v e z , como afirma 
Genebrardo, fe llevaron la Tribu de N e -
phtali: y al cabo teniendo el Reyno de 
Ifrael Ofeas, y el de Judá Ezechias, fue l le-
vado el refiduo de las diez Tribus por Sal-
manafar á tierra de los Medos , cerca de 
dos rios, Hala , v Habor , y al|i queda-
ron eu perpetuo cautiverio, fin titulo de 
Pueblo de Dios. Ello fac lo que Dios 
nucllro Señor quifo dar á entender en-e l 

caía-

VIDA DE LOS DOCE PROPHETAS MENORES. 
ealamiemo de O l e a s , con la muger torui-
caria , y hijos que tubo eu ella. San Geró-
nimo referido en la Glofa dice , que el ca-
larte Ofeas Propheta , y S inio varón, con 
muger fornicaria, y juntarla á si en ma-
trimonio, y tener della hijos, figuió al Hi-
j o de Dios , que de la gentilidad, que habia 
r~ ícv.do con diverfos Diofes faltos, conf-
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fo 
tituyó tu Iglefia Cathoiíca ChriíUana uni-
ca efpofá fuya , de quien tiene cala dia hi-
jos reengendrados por el Bamifmo. Mucho 
tiempo v con mucha pe¡feverancia pro-
pheiizó Ófeas á las diez Tribus , declarán-
doles el myfterio de fu eaCimiento, perfua-
diendoles , à que deaafen la vana adora-
ción de los Diofes f . l f i s , y fe convirtiefen 
à Dios , para que fuefen libres de fu ira , y 
indignación. También prophetizó á las dos 
Tribus , aunque 110 tan de propofito como 
à las diez. D.'xó dicho, que los Judíos te 
convertirían á Chrillo 3 la fiu del mundo. 
Y de! mifmo Chrillo prophetizó fu glorio-
fa Refurreccion , al tercero día de fu muer-
te. Ello todo dexó eferíto en catorce ca-
pítulos , que contiene fu prophecia, murió 
en paz, y fue fepultado en fu propia tierra 
en catorce de Jul io , fegun d Martyrolo-
g ío Romano , y el de Bcda. Y fue cerca 
del año de la creación, fegun dice el A u -
tor de la Biblioteca Santa , de tres mil 
trefeientos y quarenta. Es Ofeas uno de los 
Prophetas menores, y tiene el primero lu-

Ad Rom. gar. Nombra San Pablo á Ofeas en la car-
5 . ta , que eferibió á los R o m a n o s , la Iglefia 

Católica uta de fu prophecia, en las lec-
ciones de la Dominica quarta de N o v i e m -
bre , y en la feria fegunda. 

CAPITULO SECUNDO, EN QUE SE 
ejeribe la vida de 'joel Propheta. 

EIIIJ.A T A rifa, dice Salomon en los Prover-
Jfllio. bios , que fe mezclará con dolor. 
Prov. 14. Grande morivo dello fe halla en la pro-
Joelis a. phecia de Joel, pues habiendo dado en ella 

noticia de la venida del Efpiriiu Santo , el 
día de Pentecoftes en el Coiegio Apoltoli-
co , lleudóles ello cauta de grande confue-
lo , contento, y rifa en fus almas , luego 
(I-ata de la venida del Hijo de Dios al mun-
do , en el día terrible, y efpamofo del juicio 

de Uzias, y por otro nombre rizarlas . Joa-
than, Adiaz , y Ezechias: file contemporá-
neo de Oleas", aunque fe diferenció de él , 
en que Oleas , todo lo que proplietizaba 
era á las diez T ibus, y hállate muy poco 
en fu prophecia, que diga con las dos Tri-
bus, lo qual es al contrario en Joel, que foe 
lu prophecia por la mayor parte con la» 
dos Tnkus. D e c ara . qué habían de hacer 
notables daños en los Hebreos quatro M o -
narchias, A f i n o s , Perfas, Mcdos . y R o -
manos , denotadas por quatro diferencial 
de daños, que filceden en los campos, que 
fon oruga , langolta, pulgón, y añublo. Por 
lo qual los exorta , á que hagan penitencia. 
En particular elcribló del R e y n o deChr i f -
to , de la venida del Efpiritu Santo , y del 
Juicio final. Murió , y fue fepultado en fu 
mifma lierra de Bethomeron en trece de 
Ju l io , fegun el Martyrologío R o m a n o , y 
el de Ufuardo, fue por los años de la crea-
ción , fegun el Autor de la Biblioteca San-
ta , de tres rail trefeientos y quarenta, ha» 
llafe fu nombre en el capítulo fegundo del 
libro de los hechos Apoltoiicos. Concluye 
fu prophecia en tres capítulos , ufa de eila 
la Ig'efia Católica en las lecciones de lo» 
mayii i ics , de las ferias tercera , y quarta 
de la quarta Dominica de Noviembre. Es 
Joel uno de los doce Prophetas menores , y 
tiene el fegundo lugar. 

CAPITULO TERCERO, EN QUE SB 
ejerthe la vida de Amoi Propheta, f 
Martyr. 

EL Apoltol S. Pab lo , eferíbiendo á los 
de Corintho, dice, aunque en mi lia- EH j i . ¿t 

ya falta de palabras pulidas, y elegantes, Marzo. 
no la hay de ciencia , y fabiduria. Coilve- z ,Cir . 11. 
nía dice San Ambrol lo , para la predica-
ción d d Evange l io , que efeogiefe Dios, D . Arr.hr. 
110 Oradores como los habia"" en aquel l.f.inLutt 
tiempo , que con fu eloqueneia , y ornato 
de palabras, pcrfiiadian al Pueblo cofas, 
que eran manifieflamentc f i l f a s , c o m o fer 
mejor ellsr enfermo que (ano , Csr finque 
herroofo, necio que t ibio , y otras f e m e -
jan ics , por la qua l , fi á ellos fe les diera i 
cargo, predicar por D i o s , un hombre a 
quien los Judíos habían crucificado , y q u o 

à juzgar v i v o s , y muer tos , cuya confide- habia mucrio de fu propia voluntud , por 
. . . : - . . .. J - . . X I n r o — u r l ì i m i O AC ri.» M111C IV* ffT\ P n l ' j f' 9 I n r n - c i i l n . i r n n n r a i o n n A . . I radon aún a los grandes amigos de Dios , 

Etcríto- de m u y lexos caufa dolor, y no pequeña 
f e s , y Au- trifieza. D e elle Santo Propheta , lo que fe 
(ores. puede colegir de fu l'bro , de San Geróni-

mo , Epiphanio , y Ifidoro es ello. 

JO e l , que lignifica el que comienza, foe 
hijo de Pliatuel, de la Tribu de Ruben 

Doro», de 
vita , m _ 
norte Pro- J nació en Bethomeron, como dice 
f belarmi. Dorotheo T y r i p , prophetizó en t iempo 

remediar á los pecadores, que refuciló al 
tercero día , y fubió tríumphador á le» 
C i e l o s ; pudierafe prefumir, que tomaban 
tema femejante , fin fer verdad , folo por 
nioltrar fus habilidades, forzando á que fe 
creyefe por mcúio de fus colores retóri-
cos , y tazones ¡.patentes. Mas dexando 
Dios feniejantes Oradores, con fus razo-
nes aparentes, y palabras corladas, y epro-

LetradO fechándole de gente , que el mas 
O o o a 



de iodos e l l o s , y : que había gallado mas drian-lobrc los- Gent i i e t , que molertaban 
• - ' " los Ifraelitas con continuas guerras, eran 

e (tos los Philifteos, los Idumeos, y los 
Rloabiias, declarando fus pecados, por los 
quales cenian indignado à Dios. Palò lue-
go à los mifmos UVaelilas, y dice , como 
también tienen à Dios enojado por fus ido-

tiempo en cftutfios como San Pablo , con-
fief-i'de sí . que no labe hablar, llanamen-
te fe entiende , que la fuerza, y rigor del 
Evangelio no confidi» en palabras pulí-
d'.s, y elegantes, pues faltaron à ios que le 
predicaron , finó en si mifmo-fiendo fabi- . — 4 

duria. v verdad de Dios. Viene à propolito latrías, y que para ellos habría otro l ime-
ella fenrencia , que dixo el Apoftol de sí, jante calligo, y lo mifmo para las dos Tri-

A" 

que aunque había en él falla de palabras 
pui ídas ,y elegantes, no la habia de cien-
cia, y fabiduria. Al Propheta Amos . el qual 
por haber fido paitar, no Tolo las palabras 
con que prophetiz.ba, y predicaba , eran 
ruliicas, y de fayago , lino las comparacio-
nes , y l imiles, y fu común razonar, todo 
era paliori l ,de toros , y vi.cas, del lobo, y 

D . Hier. León. Al taile dice San Gerónimo, que el 
i« cap. i . Soldado liempre habla cofas de Armas, el 
Amoi. Fiioibfo de Letras, el Marinero del Mar, 

afi Amos por fer Pa'flor, fus palabras eran 
pafloriles, aunque en ellas elián encerra-
dos Myfterios altos, y divinos, de (ciencia, 

Efcrito- y fatóduria del Cielo. La vida de elle Pro-
res, y Au- pheta, colegida de fu propio libro, y de 
tpres. algunos Santos, es en elia manera. 

M o s , que lignítica, y quiere decir, el 
_ que carga, o el cargado, fue Paflor, 
nacido, y criado entre Paltores, en un lu-
gar llamado Tlieuce , di l lanic, fegun dice 
San Geronimo, de Belén por feis millas, a 
!a parte del Oriente. Prophetizó en tiem-
po de Ozias Rey de Judá , y de Jeroboam 
R e y de Ifracl: y afi fue contemporáneo 
de Ófeas , y Joel. En particular luíala de 
s i , que comenzó á prophetizar dos años 
ames del terremoto , y declara Nicolao de 
L i r a , que fue en tiempo de Ozias Kcy de 
Judá , el qual enfobervecido con fu citado, 
quifo ofrecer él mifmo en el T e m p l o , fo-
bre el Altar de! incienfo, cieno Thymis-
ma , que era un perfume fuavifimo, por lo 
qual Dios le hii ió de lepra , y fueedió al 
mifmo tiempo un grande terremoto en la 

Zuh. 14. Ciudad, y déi habla el Propbeta Z icharias, 
diciendo , que fue tan notable que fe albo-
rotó la gente del Pueblo, huyendo cada 
U110, doiude le pai ecia poder mejor falcar 
la vida , y aún añade Jofcpho , que fe def-
gajó un monte, y la pane que cayó fue á 
dar en un collado , que cílabtt quinientos 
pafos di liante, y que cerró ei camino Real 
que iba por alli. De elle terremoto quedó 
memoria por mucho tiempo entre los He-
breos. Pues dos años antes de é l , comenzó 
Amos á predicar. Mandóle Dios , que de-

D. Hier. safe el ganado , y fuefe á Sainaría , y pre-
in EpUl. dicafe á las diez Tribus , y afi lo hizo, 
al Helio- San Geronimo dice, que de repente le hizo 
dorum Dios Propheta: Primero comenzó á pro-
lom. 1. phetízar graves daños, y males , que ven-

bus, y fu Rey de Judá, fiendo participantes 
en los mifmos dfelhos. Aruenaz« en parti-
cular á los magnates , y gente poderofa de 
Samaría , llamándolos vacas grutTss, por-
que 110 foio pecaban idolatrando, fino e l i -
giendo , y maltratando á los ñacos, y pe-
qucñuelos del Pueblo. Llora fu caida, y des-
trucción , y exortalos á que fe conviertan á 
Dios , y hagan penitencia, y 110 haciéndo-
lo , afirma que ferán todos puertos en cau-
tiverio. Por ellas cofas que Amos prophe-
tizaba, levantó contra si grande polvoreda 
de gente que 1c perfegula, y en particular 
Amafias Sacerdote. Decíale e l l e , que de-
xafe á Samaría, y fuefe á Jerufalen , y alli 
dixefe lo que á ellos decía, y porque el 
Propheta no lo hizo , antes afirmaba , que 
Dios le habia f.icado del ganado, para que 
dixefe e l l o , y reprehendiefe á Jeroboam Dcrífíia 
fu R e y , y al mifmo Amalias, porque ado Tyriodice, 
raba los Bezerros puertos en &.-thel por ¡ e e„. 

maltratóle de palabra, y de obra diverfas '¡rarem m 

vcccs. Y vifto quí todavía perfeveraba etv f / a O T p „ 
fu intento, Ozias hijo de Amafias le hirió ¡0 cabeza, 
con una pértiga malamente en la cabeza, y mas fifae-
de la herida, habiendo (ido lievado á fu r a ¡u i-
lierra de Thcucc , murió. y fiic verdadero ¡,0 nivrie-
Martyr: fu muerte fucedió icguu el Marty- yj ŷ no en 
rologio Romano en treinta y uno de Mar- f u ¡ierra 
»0 , y lo mifmo dice U finido, es uno de íam> dice 
los doce Prophctas menores, y tiene el ter fu biftorií. 
cer lugar. Su prophecia contiene nueve 
capítulos , hacrfe mención de Amos en el 
libro de Tobías, fue fu muerte cerca de los Tóbie a. 
años de la creación de tres mil trefeien 
tos y diez. La Ig'.cGa Católica ufa de la 
prophecia de A m o s , en las lecciones de los 
mayiincs de la Feria quinta de la quarta 
Dominica de Noviembre. 

CAPITULO QUARTO, EN QUE SE 
e/cribe la vida de Abdias Propbeta. 

CApilan fue el Apoflol San Pablo an-
tes de fu converfion, de los que psr- ¿ t 

féguian á los Catolicos, y Capitan le hi- Noüemi-
zo Dios defpues de convertido de los mif-
mos Catolicos. Abdias fue Capitán del 
R e y de lfrael Achab , grande perfeguidor 
de Catolicos, y de Capital! de un Tyfa-
no le hizo Dios Capitan de fu Iglefia, co-
mo dice San Geronimo fiendo Propheta 
de fu Pueblo. Cuya f ida colegida de fu li- ' 

bro, 

! 

Efcr ¡to-
tes , y Au-
tores. 

ros boiuicion al R e y , y dándole noticia 
de lo que cu el camino les habian dicho, 
por las leñas entendió que era E'i is , el que 
habia enviado aquel recado. Mant;b á un 
fu Capitan, que fuete coa cinq»icut;a hom-
bres, y fe le iraxcfe á fu 'pretenda. Fue 

bro, y del tercero, y quarto de ios itcyes, 
de San Geronimo, de San Epiphanio, y de 
San Ifidoro , es en ella manera. 
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ABdias, que fe imerprcta, y quiere de-
cir liervo del Señor, fue de tierra 

de Sichen , y nació en un lugar llamado 
Lethihacmar, ó Beihacaram. San Gero-
nimo por el parecer de los Hebreos dice, 
que fue Capital! de) Rey Achab, y el que 
en tiempo de hambre fulteiub cien Pro-
phet is del Señor, que citaban efeondidos 
por t, mor del Rey , y de la Rcviia Jc-
zabel fu muger. Afirman ello mifmo , San 
Epiphanio, San Ifidoro, y Dorothco Ty-
rio. La Sagrada Efcriiura cu el teicero li-
bro de los Revés , el mifmo nombre de 
Abdias pone á un Mayordomo de Achab, 

aquel con imperio , v mando, y con pro-
polito de traerle por fuerza prclo , li de fu 
voluntad no venia. Por lo qual á inlian-
cia del Propheta , qua lo pidió a D i o s , pa-
ra calligo de aquel, y cícarmicnto de otros, 
que 110 fe atrevan.á tratar mal ádos her-
vos de D i o s , cayó fuego del C i e l o , que 
abraíó al Capitán , y á los Soldados. Y io 
m;firio fuccdtó i otro Capitán, que vino 
con la mifma demanda, trayendo contigo 
oíros cinquenta Soldados. Vino. Abdias he -
cho Capitán de Ochozias con otro feme-

que es el mifmo Capitán, ei qual teniendo jante numero de Soldados, adonde citaba 
efeondidos cien Prophetas , y dándoles de el Propbeta. Y con grande humildad le 
comer en tiempo de grande hambre, co- rogó, que no mofirafe con é l , y con-fus 
n o alli parece , enviandole el R e y , á que Soldados el rigor que con los primeros, fi-
dcfcubricfe palios para fus caballos, y bef- no qne le pedia fuefe férvido ir conél á la 

• • • M M H H a B H É I É É i É M H a A t M M H H M B a a a a f a a a É M ^ lias, habiendo tres años que no llovía , fa-
lible ai encuentro el Propbeta Elias , y di-
xole, que fuefe á decir al Rey como elta-
ba al l i , fi k: quería hablar. Abdias fe ."fií-
gió mucho de que le enviafe con tal 
menfage , dicicndu , que 110 lo merecía : 
pues por bolver por la honra de Dios , que 
predicaba, con pciigro grande fi fe fupiefe. 

pretenda del Rey,.-a quien por obedecer él 
como criado luyo , venia con Semejante 
menfage , no por hacerle agravio. Elias 
mandándotelo D i o s , fue con Abdias, y de-
claró al Rey fu muerte, por haber dexado 
al Dios de l f rae l , y enviado á confultar 
al Dios de Accaron fobre el fucefo de fu 
enfermedad. Y afi fue que murió Ocho-

4. Reg-

y á 110 menos cofia , fullcntaba cien Pro- zias. Y Abdias dexó la Milicia , y cargo 
phetas tuyos, por fu amor, y férvido: y lo que tenía en cafa del Rey , y fe fue con 
que temía era, que fi fuefe á decir á Achab, Elias por difcipulo tuyo. Donde vino á fer 
que cftaba alli El ias , fabiendo que le de- Propheta , y prophetizó contri', los lujos 
feabamucho v e r , y viniendo á ver l e , y no de Edoiuque defeéndian de Efati , losqun-
h.'.liandole, fiendo llevado por Dios á otra les burlaban de los Iftaelitas, por verlos 
p a n e , le mandaría mattrr á él. Elias le afe- vencidos de Gentiles diverfas veces: A b -
guró.'Y afi fue , que hablo al Rey , y le dias dicc , que no eran vencidos dc,los Pa-
juntó con Elias: donde los dos dieron or- ganos por fu valentía, y fuerzas, fino por-
d e n , para que el verd.-dero Dios fueteado- que Dios los caltigaba fias pecados con 
rado'. Ordenando el Propbeta un facrifido aquel medio. También promete « las .dos 
de fu parte , y oiro de los Sacerdotes de Tribus, que fu Rey 110 duraría mucho tiem-
Baa l , V que e'llos , y él pidietenque ba- po , fi procurafen fielmente fervir á Dios, 
xal'e fuego del Cielo , que lo abraliifc, y Murió Abdias de fu muerte natural, y c o -
aquel ¿T«fe tenido por D i o s , que envia- roo dice San Geronimo, fue fcpultadojunto 
fe fuego fobre fu facrificio. Lo qual no hi- al fepulcro de EUfeo Propheta, donde 
xo B al fino Dios,por la oracion de Elias! fue también fepultado S. Juan Bautifla , en 
y ali faeron muertos los Sacerdotes de Scbafte: que era la antigua Samaría, y He-
Baal y el Pueblo reducido al férvido de rodes R e y de Judá hijo de Antipatro , por 
Dios y fu Magellad envió luego agua honra de Auguflo Cefar la Hamo Augulla. 
fobre' la tierra. Defpues en tiempo del Diccíc en ei quarto libro de los Reyes, que 4 , 4 , 
Rey Ochozias hijo de Achab , muerio fu en tiempo del Propbeta Elifco , vino á el 
Padre como parece en el quario de los lina muger, que lo habia fido de mi Prophe-
Reves', cllando enfermo, envió á confuí- t a , afligida grandemeiue,diciendo,que fu 1 

t a r a¡ Dios de Accaron fobre tu enferme- marido , el qual fue liervo de D i o s , y co-
dad Habló Elias á los menfajeros de parte nocido luyo , en fu muerte dexó deudas, y 
de D i o s , diciendoles: que por haber toma- por ellas el acrehedm- quería llevarle dos 
do el Rey cite medio para faber el fin de hijos que dél le habian quedado por elfcla-
f» enfermedad , en menofprccio del Dios v o s , para lér pagado.de ella manera, lobre 

, | V a d , ¿ quien pudiera confultar fobre el quoi lugar dice Nicolao de Lyra , que 
e l cafo que morilla de ella. Eos men&je- era opinión de los Hebreos , el í ropheta 



tbUerto fer Abdias , y e l la afligida viuda 
fu muger. L a deuda d i c e n , que habia lido 
del licnipO que dio de comer á los cien 
Prophe ias , con los quales gafló Tu hacien-
da , y la a g i n a ; y afi en fu muerte el a e r e 
hedor quería fer p a g a d o , con hacer efcla-
v o s á fus dos hijos. El i feo pregunto á la 
V i u d a , q u e tenia en fu cafa ? Ella dixo , que 
un poco de oleo. E l Propheta le mandó 
p e d i r prcllados muchos vafos á fus veci-
nas , y recogidos en fu c a f a , que echafen 
e n ellos del o.co. Ella lo hizo, y los hinchó. 
L o qual por el parecer del Propheta v e n -
dió , y con p a n e del precio pagó a fu acre-
hedor , y vivió elia, y fus hijos de lo relian-
te . Que, fuete Abdias el le muerto , no con-
tradice á l o q u e fe ha dicho de San Geróni-
m o , de que fue fepultado junio ac fepul -
c f o de Ei i feo , que parece dar á entender, 
que y a era muerto primero Elifeo , pues 
¡•unque muriefe defpues, fe fuf e decir, que 
f u e fepultado junto á fu fepulcro: e l lo es, 
donde fue defpues fepultado. Fue la muer-
te de Abdias , fegun el Kalendarío Griego, 
e n diez y nueve de Nov iembre , y con-
forme a 1a cuenta de Sixto Scnenfe , cerca 
de los años de la creación de tres mil y no -
venta. El qual pone la de E l i f e o , por el 
de tres mil ciento , que v iene con lo dicho, 
pues pudo vivir defpues <ie e l l o , diez años. 
Su prophecia contiene fo lo un capitulo , y 

i u f a de ella la Igiefia Católica , en las 

lecciones de los maytines de la feria fex-
la de la Dominica q u a r t a de Noviembre . 
E s u n o de los doce Propheias menores , y 

- t iene e l quarto lugar. 

CAPITULO CUINTO, EN QUE SE 
efcrite la %ida de Jondi Propheta. 

HAblando en Perfona de Dios el Pro-
pheta Ifaías, d ice: mi confejo, y de-

Saiembre terminación permanecerá , y mi voluntad 
IJaix %6. fiempre Bh todo fe cumpli iá . L a voluntad 

de Dios e s , que todos le l i rvamos , y qus 
todos nos f a l v e m o s , paia elle fin fuele l'u 
Magel lad llevar á muchos por camino lla-
n o , que es ia guarda de los Mandainien-
tos, y porque fe apartan de el le c a m i n o , y 
echan por otro , guiados de fu propio 
apet i to , y defeo , l lévalos de los cabellos, 
por caminos afperos , y llenos de malezas, 
defcargsndo en ellos grandes trabajos, y 

Ernas. Cumpliendofe en e l lo s , l oque dice 
tavid : multiplicáronte fus enfermedades, 

y óieronfe prite. El que cllá e n f e r m o , mal 
puede andar con ci cuerpo , y menos darfe 
p r i f a : roas con la alma p u e d e , y fucla ca-
minar mucho. Porque citando'fano fe ol-
vidaba de D i o s , y .le o fendía , y enfermo 
f e acuerda de é l , y le f irve de manera, que 
pudiendo ellos ir al Cielo por camino lla-

no , van por trabajofo, y al fin fe cumple 
e n ellos la voluntad de D i o s , que es de 
que fe falven. E x e m p l o tenemos de e l lo 
en el Propheta J o ñ a s , el qual mandándo-
le D i o s , que fuete á predicar k N í n i v e , 
pudiera ir por camino l l a n o , y fin trabajo: 
refiflió á fu voluntad , y afi foe por tor-
menta , y enbuche de Va l l ena , con trabajo 
g r a n d i l i m o ; c o m o fe verá en fu v ida , co-
legida de fu n i i fmo libro , y de Autores Efcrito. 
g r a v e s , c o m • San Epiphan io , San Gero- res,yAu« 
n imo , San l f i d o r o , Zeuon Obifpo Vero- torei, 
n e n f e , y oíros. 

JO n á s , que fe interpreta paloma, f u e na-
tural de Gcth , Pueblo en O p h c t , que 
e s , como aice San G e r ó n i m o , cerca 

de Dlocefarea. Su padre fe l lamó Amathi. 
San Epiphanio dice , que fue de G e t h , de ^pipían. 
la Tribu de Dan , cerca de Azoto , Ciudad }{[ c r o r u 

de los PaleflinoS Marít ima, y que fue el ij-,,¡„ u ¡ ¡ 
n iño á quien el Propheta Elias refuciló, j - u , r 2 ¡ -
hijo de la viuda Sareptana huefpeda fuva. x 

L o mifmo afirma Dorotheo Tvr io . San Ge- jem% j a 

ronimo dice , que era efta opinion de los 
H e b r e o s , en lo qual hay dos dificu.tades, 
una q u e aquella muger no era de nación 
Hebrea , y Jonás parece ferio , por v iv ir , 
y prophetizar entre ellos , y aunque t iene 
e l lo relpuelta , d e que Elias le iraxo conf i -
g o , dándotele fu madre quando le refuci-
l ó , para que le firviefe , y que él le enfefió 
la L e y de D i o s , y dexó avezindado en f u 
Pueb lo , queda otra dificultad m a y o r , y es, 
que E.ias foe en t iempo del R e y Achab, 
c o m o fe colige por muchos capítulos del 
tercer libro de los R e y e s , y Jonás en i.Reg. 17. 
t iempo de Jeroboam , c o m o parece en el & fiej. 
capitulo catorce del quarto libro de los 
R e y e s , a d o n d e fe ritieren ellas palabras, 
que hacen mucho para la vida de J o n á s , y 
dicen afi : rcynó Jeroboam hijo de Joas 
R e y de Ifrael en Samaría, quarenta y u n 
a ñ o , y hizo lo que es malo delante del S e -
ñor , que es decir , fue mal R e y , dió en lo» 
pecados de idolatrías, en que oíros R e y e s 
de Ifrael habian dado. D ice luego, y habió-
le D i o s , reprehendiéndole de fus pecados, 
por Jonás hijo de Amathi Propheta , que 
era de Geth en Ophet. E l l o dice la Efcr l -
tura , y entre Jeroboam. y Achab pafaron 
feis R e y e s , cuyos años fumados conforme 
á los que le teñaia la mifma Efcri iura, f o n 
ciento y diez y o c h o : y afi parece, que era 
Jonás de grande edad , y que en fu t i e m -
po no vivían tamo los hombres. Por e l lo 
h a y quien d iga , que hubo dos Jonás c o m o 
dos Mié l icas , aunque tanibien l iene refi-
p u e l t a , de que quitándote algunos años d e 
A c h a b , en c u y o tiempo nació J o n á s , y 
algunos otros de Jeroboam, en cuyo t iem-
p o p r o p h e t i z ó , y foe pofible que murie-

f e . 

p á n d e t e , qne fertiejanies amenazas de c i P 
t ígos , que hace D i o s , te han de cntendéf 
condiciotialmente fino te convierten. Por 
la qual dicen los T h e o l o g o s , que fi un 
Angel dixete de parte de Dios á un tíom. 
bre viviendo en el mundo , que era prcci-1 

to, y fe habia de condenar, que no lo debe 
tomar por fcnieiíCia diflñitiVa, fino p o r c o -

c a f a f e V l ^ ? ? , L ? S D ° C E P R O T ^ T A S MENORES. 
ca ía le , pueden dártele ochenta , ó noventa 
años de e d a d , y que fuete de e«a á predi-
car a Ninive. C o m o quiera que tea , ionás 
era tenido entre los Habfeos por Prophe-
ta , y- Predicador. A el qual mandó Dios , 
que filete a N i n i v e , y les notif ícate, que 
por tas pecados Dios los quería deflrnír, v 
que feria dentro de quarenta días fu def -

es pecado de flaqueza, y l o o tro de ignoran-
cia ; y porque faltó el de malicia , fe hubo 
D i o s con ellos mas piadotemenie. El Pro -
pheta comienza tu prophecia diciendo : Y 
aconteció , que habló' Dios á Ionás hijo 
de A m a t h i , y le mandó , que fuete a N i -
nive , y predícate , que fus pecados le eran 
y a caufa de i r a , y indignación, Theophi -
lato declarando efte lugar d i c e , que deno-
ta aquel principio , y aconteció, que por 

s_ predicado á los H e b r e o s , lin haber Icfná 
que recibiefen fu ¿ o d r i n a , enojado Dios 
con ellos dixo al Propheta: ca dexalos , y 
v e á Ninive : prueva alli la mano , y veas", 
fi y a que fon aquellos tan pecadores co-
m o e l lo s , efliman en mas tu predicación. 
Hazles una amenaza de mi par te , diles, 
que m u y bien veo en lo que entienden, 
que ellos me la pagarán , porque antes que 
pafen quarenta dias han de fer detlruídos, 
y afolados. Y á elle Pueblo H e b r e o , que 
y o tanto he regalado, y me tele tan rebel-
de , algún día vendrá g e n t e , que los l leve 
cautivos á N i n i v e , y verán al l i , quien ha-
ce á quien ventaja, en fer malos, ó en apar-
tarte de lo malo. Y como call igo al malo, 
que perfevera en fer io , y perdono al que te 
ftic humilla , y le pete por haberme ofendi-
do. E11 cfta ida , que mandó Dios hacer á 
Ionás fe advierta , fu nobilífimá condicion, 
que para hacer algún grande , y exemplar 
Caltigo, primero a m e n a z a , efperando la 

terem. 1. enmienda. Y fue lo que dice Ieremias , que 
le mof l i ó Dios primero una vara amenaza-
dora , y defpues una olla hirviendo. Elta-
ban los de Nin ive obligados, por 110 fer del 
Pueblo Hebreo , á vivir conforme á l e y 
natural, guardando fus preceptos , y man-
damientos, y porque los atropellaban, par-
ticularmente en carnalidades, y bechize-
r ias , como fe ha d i c h o , y en tales peeados 
fe ofende D i o s , y fe hace agravio ai pro-
x l m o , fiendo e l lo vedado en l ey natural, 
amenazólo^ D i o s , mandando al Propheta 
que les fuete á predicar, y les dixete que 
ferian deltruldos dentro de cierto t iempo. 
Y porque el Propheta dixo ellas palabras, 
fin condicion a l g u n a , fino hablando ab-
folutamcnte , dif icúltate, pues Nin ive no 
Ib de f tmvó delile á quarema d ias , c o m o 
fii prophecia fe efeufa d s f a l t e d a d , y r e f -

ayudará , y dará fu gracia , y fe falvará. 
Aunque en cierto temido podría decirte, 
que te cumplió lo que Ionás predicó, y que 
Ninive fue dcflruid.i dentro de quarenta 
d ias , fiendo bira de que e r a ; antes era 
Ciudad infernal llena d-e vicios , y pecados, "5 
y defpues fue Ciudad de Dios por la pea 
Ilitencía , y buenas obras que hicieron. O 
digamos de otra manera , que confiderà-1 

das las caulas tegundas, Ninive te habia de 
defiruir , ó por algún terremòto, ó por 01ra 
cauta incognita á los hombres , y por la pe-
nitencia , humildad , y méritos del R e y , y 
P u e b l o , los libró D i o s , y conforme á lo 
que por las tegundas cautas había de fucc-
d e r , lo que Ionás predicó era verdad, aun-
que mirando, y teniendo fe fpcto à la pr i -
mera caufa , que es la voluntad divina, que 
llaman beneplacito, foe verdad que la Ciu-
dad no fe del lruyó Dixo el Propheta Italas j . j W i o . 
á Ezechias R e y , eoncieíta tu cata , y haz ° 
t e l l amento , que morirás , y por la Oración 
que h i z o , le alargó D i o s otros quince años' 
de vida. Por Ieremias dice el mifmo Dios , 
fi la gente á quien y o he condenado à 
muerte por fu c u l p a , h i d e r e penitencia , y 
te enment láre , y o revocaré mi fentcnci.a. 
U11 Santo D o ñ o r d i c e , t ibe Dios mudar 
tu fentencia fi el hombre tupiere e n m e n -
dar ia vida. Confiderando Ionás ella c o n -
dicion de D i o s , tan Util para el pecador 
( que tal es Dios qual le habernos merteflér 
los pecadores ) dixo conf igo m i f m o , c o m ò 
advierte la G l o f a , y lo toca San Atanafio, D . Alban. 
que v a y a y o á Nini ve c o m o Dios me de Palpo-
m a n d a , y predique fu dcf lruccion, fi m e - "e.& Cru. 
recen , y hacen penitencia Dios los perdo- Domini 
naiá , y y o quedo por Propheia falto, y hay 'fallo pojt 
otro daño en e l l o , que teta mucho que de- '"Hit"". 
xe Dios á los Hebreos por obflinados en ^flal con-
el m a l , y te paté c o n los N in iv i tas , y ¿ e f i c a c i a — 
tanto m a l , y daño de mi Pueb lo , no me V" fi P0' 
conviene à mi ter caufa : pues fino me dán <" /'a 

credito, c o m o à portador de malas nuevas, Glifi or~ 
fe levantarán todos contra m i , à piedra '/'"aria. 
m e n u d a , y me quiiarán la vida. Todo e l io 
confiderò I o n á s , por lo qual te delerminó 
de no ir á Ninive . Y ella es la condicion 
de muchos hombres , que viven en el mun-
do para lo que Dios Ies manda , y quiere 
de e l lo s , que h a g a n , y ponen mil eflorvos, 
y para lo que fu locura les pide 110 hay ¡11-

eoit-



conveniente alguno. Determinado Ionás á 
n o hacer lo que Dios le mandó , no qui-
fo quedar en aquella tierra , creyendo que 
alli Dios le importunaría fobre aquel cafo, 
y que fuera de ella le dexaria, no acoflum-
brando de hacer apariciones fino á los H e -

Geneí. 18. t " c o 5 en fu t ierra, como dió a entender 
lacob quando le.mofli ó Dios la efcala en 
e l camino de Mefopotamia tierra de G e n -
tiles, por lo qual baxaban, y fubiau Angeles 
citando Dios arrimado á ella , pues d ixo : 
verdaderamente también Dios fe aparece 
e n elle lugar tierra de Gent i les , lo qual y o 
no pudiera creer. Y ella es la razón , por-
que un hombre cuerdo, y atendido c o m o 

PTal. 138. I o n á s , quiere huir de D i o s , fabiendo l o 
que dice D a v i d , que no h a y parte alguna 
donde 110 e l l é , y fe halle. Fuefe al mar , y 
fletó un N a v i o , y caminó á T h a r f i s , que 
era una Ciudad como dice I o f c p h o , refe-
rido por San Geronimo , en la Provincia 
de Ctlicia , al pie del monte T a u r o , en la 

1'[ai. 13* A f l i a , b como otros dicen en la Africa , a 
' quien el Propheta llaias llama Carchedo-

11a, fegun nuellra 11 adición ult ima, y fegun 
S y m a c h o , y Aqui la ; y la vulgar Hebrea 

T). Hier. la llama Tharfts. El mifmo San Geronir 
in Daniel, tno dexando el parecer de I o f e p h o , dicc 
cap- 10. que ni era Ciudad en Cillcia , ni en Af i i -
tam- y. 6? c a , fino que Tharfis en elle lugar fignifica, 
in loan, y quiere decir m a r , porque.folo pretendió 
cap. 1. entrar en el m a r , y navegar donde la ven-

tura la gu ia fe , fin llevar intento de ir á 
parte alguna. Menos trabajo era , y menos 
peligro habia cu ir á Ninive por t ierra, co-
mo Dios Mandó á Jonás , que .entrar en 
el mar fin faber á donde ir : y tubo por 
mejor defobedcciendo á Dios ponerfe en 
tanto a f á n , por cumplir fu voluntad, ali lo 
hacen los pecadores , que para pecar pier-
den el fueño , y gallan mucho tiempo , y 
los buenos , ni una llora pueden velar , co -

/Maltb.ib- roo reprehendió Jefa-Chrif lo á San Pe-
d r o , que fe dormia al t iempo que Judas 
velaba. N o tubo Jonás por inconveniente 
dcx ¡r fu t ierra, parientes, hacienda, y po-
ner fu vida á peligro, todo por hacer fu v o -
luntad : ali lo fuelcn hacer muchos peca-
dores , que determinados á hacer la mal-
dad , que quieren poner por obra , ni la ha-
cienda , ni la honra, ni la v ida , ni la alma 
bailan á que dexen de hacerlo. N o fe que 
hechizos fon e t los , con que el demonio 
hechiza á fas el'clavos, que afi procuran 
feryirle tan á fu co l la , dándoles tan mala 
vida , y al cabo tan ruin paga. Entrando 
Jonás en el N a v i o , y comenzando fu via-
g c , pone Dios nuellro Señor en él fus 
ojos a y r a d o s , y d ice : afi Jonás por pies 
penlais i r o s , pues no ferá como tenéis tra-
zado, Envía ttás él un pefquifador, un tor-
bellino , y icmpef lad, que acometió al Na-

v i o , y rebolviendo el mar cerca de é l , y a 
fus ondas le levantaban en las nubes, ya le 
hundían en e l a b i f m o : era decir , dadnos 
al malhechor , fino todos pereccreis. V i d a 
por los que iban en el N a v i o la fubita ¡em-
pellad , temiendo perder las v idas , hicie-
ron lo que en tales tiempos Hielen hacer 
Üc defeargar el N a v i o , echando cu el mar 
fus haciendas, que cfto fe ganaron por l le-
var en fu compañía un rebelde á los man-
damientos de D i o s , y liempre fe pierde en 
acompañarle con malos. La tormenta no 
cc faba , los Marineros fe admiraban, v ien-
do otros Navios que iban de conferva en 
el roifmo parage, y llevaban la derrota que 
e l l o s , los quales no padecían femejante tra-
bajo , como afirma Theoph i la to , y fue e f -
ta la ocafion de echar fuertes , fobre quien 
era la eaufa de tanto mal , como fe dii á lue-
g o , y particularmente el Patrón , que an-
daba mirando de mío en otro á todas , y 
exortandolos, á que rogafen á los Diofes 
que adoraban los librafen. Baxó a la fo fo-
t u , y halló á Jonás bien defeuidado dur-
miendo. Y es cofa que fuccde muchas ve -
ces , de que fi dá en fer malo , quien algún 
tiempo tiie b u e n o , l o es tan por el cabo, 
que otros fiendo malos en cafos particula-
r e s , harán algunas obras d e fuyo buenas 
y él perfeverará en fu maldad. Gente fue-
lcn fer los Marineros dcfmandada 011 vi-
cios , porque viven como quieren, no oyen 
M i t a , ni Sermón fino por maravilla, y con 
fer de ella mifma traza ios que iban con J o -
ñas , citaban devotos , y hacían or í d o n ca -
da uno á fu D i o s , y Jonás que era Pro-
p h e t a , y que antes eltubo en atrillad , y 
privanza con D i o s , duerme con gran de i -
cuido. El Azor criado en el campo fe 
aroanfa, y viene á la m a n o , la Gallina 
criada en cafa nunca viene á la mano. E l 
feg lar , fi es ruin , fe conviene á las veces 
con fer criado en el C a m p o , y el E c l c -
fialtico criado en cafa de D i o s , fi fe def-
manda es malifimo. Dormia pues Jonás, 
defpertble el Patrón , y dixole: que def-
erido es el tuyo? Eílamos todos á p u m o 
de perdernos, y tu duermes? Levantate, 
y ruega á tu Dios nos libre de femejante 
peligro. Los Pafageros todos echaron de 
v é r , que padecían femejante d a ñ o , por 
ir entre ellos alguno , que roereciefe gra-
ve calligo. Ora" fuefe por lo que fe ha 
d i c h o , de que folo fu Nav io padecia tor-
menta , y otros v iüo por e l los , navegaban 
con bonanza, ó á cafo iba alli alguna He-
breo , que rdató de Jofué Capitan valerofo 
de fu Pueblo , que dando batalla á los Gen-
tiles , que vivían en una Ciudad llamada 
H a y , fue vencido de el los: fobre lo qual 
tubo oráculo del C í e l o , que habia recibido 
elle daño , por ir en el Exerciio un ladrón. 
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e S J ^ r ? r f ! d : f r b " c r - H " » " - ' I - D e l p i e s de lo qual m l d ó 

quaÍ confesó h Y " a ? 3 d ° A c h s m - D ' < » »' 'le v o m i t a d , como l o 
Tro v n n n , - , r o b í d ° u " * »»•-« de h « o . Tornando d e nuevo à mandar à J o -
" c ó - l a e T n g r a " H ? . ° - 1 U C predic.fe en Ninive , y les dixefe 
ó d o ' o u e m d ^ r 1 ^ 0 q U C , f o e f e l 0 1 u e e , , a b í " l i a d o de fu p a n e , Jonás 

^ apedreado, y falió del Pez como es bien d e ' c r e e r , 
tts v v î ro f u c " todo babofo , los cabellos, y cejas pegad u. 
fcàfi t L r n r " C U , p a d ° 1 " " " " í H ^ C e " a l r 0 l l r 0 ' c l s e l l i d " i - ' i » V afquerofo. 

" t e S ' y f"rm0durC D , O S D c " r i a r â ( 1 " ' e l Caracol ,1 don-
v £ T T T ' l a t a r j C a y Ó ; d e & e f c Sabida fer Ninive la Curiad que 

ù S , C " l ? a d o ' A c f" a l l l j ' " " 0 , entró por ella dando v o -
te tiempo las ondas del mar fe levantaron, ees didendo : dentro de quarentu días ferá 
con mayor teropellad, y fue como decir, N in ive deltmlda. Los de la Ciudad ahora 
ea dadnos al malhechor , pues Ce ha def- fuefe porque le vieron falir de la Ballena, 
c u b t e n o , lino queréis todos morir. Los y por el lo entendieron que Dios le em-
JUarincrns le propufieron un interrogato- biaba. O porque fus conciencias les d e - r„, 
1,0 de quiltro preguntas, que ohcio tienes ? d a n , que era juila tal fenteneia, y que me- I 
D e que tierra eres ? Adonde vas ! Que Dios redan fus p i a d o s femejante cal l igo , ere- ™ « £ J L 
adoras ? Hafe de notar, que con haber ella yeronle , y hicieron penitenda. EÏ R e y fe / t a í 
gente perdido fus haciendas , y ellando á levantó de fu lilla Rea l , y fe vil i ió de'Ta- , " . 
peligro de perder as vid ts por J o n á s , cal- c o , y fe fento fobre cen iza , en feñal de * 
da la luerte , y villo fer el et cu lpado , no ' 
l e echaron luego en el mar : l i n o , que pri-
mero quifieron oirie para confiihon de 
muchos , que fin defeargo 3lguno del que 
tienen por cu lpado , le condenan. E n cl 
preguntar cita gente , hubo grande difere-
d o n , y avifo : porque ya puede uno fer juf-
to en s i , y por 1er deudo de pecadores , ó 
por fer de tierra de pecadores , donde Dios 
es ofendido , ó por ir á parte donde tener 
ocafion de pecar , ó por la arte que tiene 
le caltiguc Dios. Refpondió Jonás : y o f o y 
H i b r e o , y creo en D i o s , que hizo el Cie-
l o , y la Tierra , à quien temo : y la caufa 
de efia lempeflad es mi p e c a d o , que me 
mandó Dios ir á predicar á Nin ive , y no 
l o quite hacer , antes me iba h u y e n d o , y 

humildad. Mandó pregonar , que lodos 
a y u n a f e n , y que'ni á las bellias fe dicte 
comida , ó bebida. Que ditfcn i idos v o -
ces á D i o s , pidiéndole mifericordla. Las 
voces de los hombres , los gritos de los ni-
ñ o s , los bramidos de los animales , l lega-
ron á las piadofas orejas de Dios , y hicie-
ron tal efeélo , que los perdonó. Gran con-
fufion fue elle hecho de los Ninivitas para 
cl Pueblo Hebreo, y no menor para el Pue-
blo Chri l l iano, pues el uno de la predi-
cación de Italas, Jeremías, v de otros mu-
chos Prephetas hicieron ningún cafo. Y 
el otro le hace poco , viltos tantos mi la -
gros en confirmación del E v a n g e l i o , y ali 
ni en elle hay enmienda , ni en aquel la 

- . — , , hubo. Convertidos los Ninivitas, y e n m e n -
por mi defobediencia fucede elle mal. dadas fus vidas por la predicación de J o -
t o s Marineros oyendo le , temieron de ha- n á s , y perdonados-, fu Ciudad permaneció, 
cerie daño , y preguntáronle : á t i , que le L o qual villo de Jonás, y que Ninive no f e 
p a r e c e , que debemos hacer para fer libres hundía, afligióte, y rogó á Dios, que le l ie-
de elle trabajo ? Refpondió J o n á s , afid de vafe que no quería vivir afrentado. Salió 
m i , y hcehadme en el mar: porque en otra de la Ciudad, y fuefe nlgo apartado de e l la 
m a n e r a , efeufado es que latempcllad cefe. el'perando todavía el fu'cefo de aquel n e -
Ellos rebufaban de hacerlo , y procuraban goeio. Edificó una choza , ó enramada, 
con fiierza de remos tomar Puerto. Mas j u m o á la qual nació una yerva trepadora, 
villo que la tempeflad crec ía , hicieron á que con fus muchas hojas t ramó, y cerró 
D i o s protetlacion de que no les pidiefe las aberturas de la enramada, y hazia bue-
la fangre de aquel fu Prophcta , pues en na fombra a Jonás , y él eflaba alli con al-
e ñ o parecia, que hacían l o que era tu vo- gun contento , cfpcrando á los quarenta 
turnad: afi con reverenda , y acato le d í a s , que era el ultimo termino , p*ira quo 
echaron en cl mar. Cesó luego la lor- f u propheda fe c u m p ü e f c , mas ordenó 
menta , por lo qual todos los que iban en O í o s , que un gufanillo royefe la r;,is d o 
el Nav io adoraron á Dios nuellro Señor, la v e r v a , y embiando un viento calido f j 
y le ofrecieron v o t o s , y facriticios. A l f e c ó : por lo qual J o r a s haciendo muv de l 
l í empo pues que Jonás file echado en cl enojado, te quexó á D i o s , porque le quitó 
mar , proveyó Dios de una Ballena, ó Pef- aquel confuelo. Dixole D i o s , tientes m u -
cado grande, que le recibió e n fu b o c a , y cho Jonás la pérdida de una yerva , q u e 
apotentó en fu buche: Adonde eltubo tres ningún trabajo te co í tó , la qual en una n o -
días , y tres noches , y alli conoció fu cul- che nac ió , y en otra pereció , pues porque 
p a , pidió á Dios p e r d ó n , y eflubo orando fiemes tanto , que y o perdone á fa Ciudad 
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de Ninive , en que hay ciento y veinte mil 
perlbnas inocentes, que 110 han llegado i 
los años de diferceion, fin muchos jumen-
tos que carecen de entendimiento, y por 
lo mífmo de culpa. Boivió Jonás á tierra 
de lfrael. Y Tiendo de grande edad , murió 
en Saar. El Martyrologio Romano léñala, 

D. Uier. que fue en veinte y uno de Setiembre. San 
in prologo Geronimo , y San lfidoro dicen, que fue 
lona. fepuitado en un lug.ir pequeño de la tierra 

de Geth, dos millas de Sephorin ^en el ca-
mino de Tibetiade. Doroiheo Tyrio , y el 
Autor de la Biblioteca Santa, feñalan que 
fue fu fcpnliura una cueva , donde citaba 
fepuitado Cencfeo Juez, que habia lido en 
lfrael : que fue fu muerte cerca del año, 
de la creación de tres mil dofeientos y 
quarenta. Su libro contiene quatro capi-

Tobia 14 tulos. Adviertafe, que en el libro de To-
bias al fin dèi citando el Santo viejo ha-
blando con fu hija en la Ciudad de Niní-
ve , cerca de morir dixole , que defpucs de 
fu muerte fe fuefe de aquella Ciudad con 
fus hijos, y hacienda, porque en breve fe -
ria deltruida, y fobre el qual lugar, dice 
Nicolao de L y r a , que aunque por la pre-
dicación de J o n á s , fe convirtieron los N i -
nivitas, y Dios los perdonó, tornaron def-
pues á los mifmos pecados que antes , por 
lo qual Dios ¡os deltruyó, y fu Ciudad fue 

D . liier. afolada. San Geronimo diec , que ello fe-
dii fupra. cedió revnando JoTias en los Hebreos, y 

Afliages en los Mcdos, fegun lo halló ef-
erito en Herodoto Hifloriador Griego. 
San Epiphanio en la vida de Jonás dice, 
que bolvieron los Ninivitas à los mifmos 
pecados, que antes habian cometido , y 
que les embió Dios al Propheta Nahum, pa-
ra que fe convirtiefen, y hiciefen peni-
tencia : Mas acordándole de lo que Jonás 
les habia dicho, y villo que no tubo efecto 
fu amenaza, ningún cafo hicieron de Na-
hum. Por donde la Ciudad fue deltruida. 
Efcribe el modo de haber fido e l l o , que el 
rio Polo que la cercaba creció mucho en-
trando por la Ciudad , y bañando parte 
della , con ello fe figuió un grande terre-
moto , y finalmente fuego que baxó del 
Ciclo , y ali por fuego viento, y agua fue 
dcftnúd.a. Lo mífmo que S. Epiphanio, dice 
Doroiheo T y r i o , en la vida del Propheta 
Nahum. Advierte Nicolao de Lyra, fobre el 
prologo que hace San Gerónimo de Jonás, 
que le llama i'anto, y no dá elle titulo à 
otro de los Prophetas en fes prologos, y 
que es la caula , para que fe entienda, que 
hizo penitencia de fu rebeldía, y fe falvó. 

"'"'opbilai. Teophilato dice , que fu- Jonás figura de 
prologo Cnrifro, no en todo, fino 1 n aigunas cofas; 

•us. A l a manera que le figuraron otros Pro-
phetas , y Santos: Moysés tue figura de Je-
fe Chriíto en librar à los Hebreos del po-

der de Pnaraou : en fer mediador entre 
Dios , y e.los-, y no en fer tartamudo, y en 
poner duda en lo que Dios le d ixo , de que 
facaria agua de una piedra, quando la hirió 
una vez, y vió que no fulia, aunquefalió á 
la fegunda: por donde mereció no entrar 
en la tierra prometida. Aaron fue figura de 
Chriíto en fer Sumo Sacerdote,.en el entrar 
en el Sanéta Sanétoriim, y 110 en murmurap 
de Moyfés fu hermano, ni en dexar ai Pue-
blo que adórale al Bezcrro. Afi Jonás fi-
guró á Chritio 110 en la defebediencia, fino 
eji que fue embiado de Dios á predicar á 
los Ninivitas, para que hiciefen penitencia« 
Afi Chrillo fue embiado del Padre Eterno 
al Mundo, á predicar penitencia. Entró Jo-
nás en el Navio, Chriflo en la Iglelia que es-
Navio. Jonás padeció tempeltad en el mar, 
Chrillo padeció no pequeña tempeltad, por 
los Judios que le perfiguieron. El viento fe 
embravecía conira Jonás , afi el efpiriiií 
inmundo contra Jefe Chriíto. Jonás en eíte 
peligro citaba feguro durmiendo, afi Chrif-
to por medio de la vilion beatifica que fu 
alma gozaba, tenia dentro dé si grande 
tranquilidad, y fofiego. Echaronfe fuertes, 
y cayeronle á Jonás: afi cayó fuerte á Chrif-
t o , de que muriefe por iodos: Jonás fue 
afido por los Marineros. Chrillo fiic prefo 
por fus atormentadores. Jonás fue echado 
en el mar, y cesó la tempeflad. Chrillo fiie 
echado en la Cruz, y pafion , cesó la tem-
peltad grande que el mundo padecía, del 
citar Dios enojado con él. A Jonás tragó 
la Bcllena: á Chrillo la muerte. Jonás hizo 
oración dentro de la Ballena: Chrillo en 
la Cruz citando boqueando. N o pudo di-
gerir á Jonás la Ballena, fino que le vomi-
tó al tercero d ía : afi á Jefe Chrillo la 
muerte que á todos folia digerir, no pudo 
digerirle , ni detenerle configo, fino tres 
dias. A Jonás los que le echaron en el mar 
no le vieron falir dél: al Hijo de Dios los 
que le vieron poner en el fepulcro no le 
vieron falir dé l : porque no todos los que 
le vieron morir, y fepultar le vieron refu-
cilado. Jonás finalmente eltubo tres dias, y 
tres noches en el buche de la Ballena: aii 
el Hijo de Dios en el corazón de la tierra. 
Y dicefe ello a f i , porque aunque el cuerpo 
ellaba en el fepulcro en la foperficie de la 
tierra, la alma fantiíima en el Limbo, que 
es en el corazon della. Dicefe , que eltubo 
tres dias, y tres noches el Hijo de Dios 
en elle lugar, aunque no eltubo fino uno 
entero, y parte de d o s , por una figura, ó 
modo de hablar, que llaman los Retóri-
cos Senecdoche, donde fe toma la parte 
por el todo. Nombrafe Jonás en la Efcri- 4 
tura Sagrada en el quarto de los Reyes. Mallh.u. 
En San Matheo, y en San Lucas, donde é? 1 ó. ¿lí-
citos dos Evangelizas rafieren una ref- ex 11. 

puelU 
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•pueda, que ció el Hijo de Dios a cierta 
gente fu enemiga, que ie pedían léñales 
del Cielo , para prueba de que era c! Me-
llas , él.dixo, que no les daria fino una d d 
lucio , y feria el ellar tres dias en el cora-
zon déla tierra , como ellu'uo Jonás dentro 
de la Ballena , y el morir Jefe-Chriílo 
nueltro Señor, y el refucilar de la mane-
ra que mutib, y refuciló, fue feñal evíden-
tilima , y clara, de que era el Mefias Dios, 
y hombre verdadero. Y ella feñal bailó pa-
ra los demonios, que creyefen dé!, quien 
e r a , y no bailó para los Judios, por fer en 
elle particular peores que demonios. La 
Iglefia Católica ufe de la prophecia de 
Jonás, en las lecciones de los maytines del 
Sabado, en la Dominica quarta de N o -
viembre , y en la Mifa de la Vigilia de la 
Pafqua. Es Jonás uno de los doce Prophe-
tas menores, y tiene el quinto lugar. 

CAPITULO SEXTO, EN QUE SE 
eferile ¡a vida de Micbeas Propbeia. 

QUien ferá poderofo, dice el libro de 
la Sabiduría, para alcanzar en fu 

Enero. penfamicnto,que es lo que Dios quie-
Sapitlh 9. r e ' Q'-^ " 1 u e P i l l c a l hombre? Qué pue-

de hacer el hombre, para que agrade á Dios 
y fu Magellad fe tenga por bien iérvido 
dél *í N o poco cuidado dió ello á algunos 
grandes Santos, que andaban anfiolili-
mos , fuplicando de cominuo á Dios les 
declarafe , que debian hacer , para que 
de ellos fe agradafe. U n o de los qtialas fue 
el Seráfico Padre San Francifco , el qual 
andubo algún tiempo con elle defeo afligi-
dífimo , halla que alcanzó á faber , lo que 
particularmente Dios quería de é l , que fue 
le firviefe en fu Santo Inflituto del Orden 
de menores. Y aunque ello fue cofa par-
ticular , pedida á elle Santo Patriarcha , lo 
que quiere de todos en general, dice'o el 

¡Vicie. 6. Propheta Micheas, habiendofelo el mifmo 
Dios revelado. Declarariehe, dice, ó hom-
bre , lo que es bueno, y quiere Dios de lí, y 
es que hagas juicio, y jullicia, que ames la 
mifericordia , y que con foiidtud camines 
con IU Señor Dios: es decir, que para agra-
dar á Dios el hombre , debe hacer juicio, 
110 agraviando á fu proximo, hacer julli 
cia , 110 perdonándole á si mífmo , lo que 
hubiera hecho mal , fino cailigando fu 
cuerpo con penitencias, y obras penales, 
amar la mifericordia , ufandoja con los ne-
ce litados , y afligidos, imitar á Dios en lo 
que puede imitarle el hombre, 110 que crie 
Cie los , ni que forme Ellrcllas , fino m 
amar , y hacer bien á fu p iox imo, aunque 
fea malo, y le per liga: pues Dios hace que 
fálga el Soi para buenos, y malos . y eli-
sia' agua fobre los unos, y los otros. La vida 

de elle Santo Propheia M,cocas habernos 
de v e r , colegida de fe mífmo libro , y de Eferito-
los Santos que eferibieron vidas de Pro-res, y Au-
plietas, como San Geronimo , Epiphanio, tores. 
y Ilidoro. Y es en ella manera. 

Micheas , que fe interpreta humilde, 
fue natural de un pequeño Pueblo 

llamado Moratille en PaleOina , cerca de 
N a y m : Dorotheo Tyrio dice , que fue de 
la Tribu de Ephraim. Predicó , y dexó'c 
por eferito. diverfos trabajos, y males, que 
habian de fuceder en el R e y n o de Ju .á , a 
fes Reyes , Jonthán , Achaz, y Ezcchias, y 
a los Reyes de Samaría, y á los fados Pro-
phetas , porque habian mcnofprcciado la 
ley de Dios, y dadofe á idolatrías, y a otros 
vicios. También prophetizó la venida del 
Hijo de Dios al Mundo , y feñaló el lugar 
de fu nacimiemo, que feria Belén : mu-
rió , y fue fepuitado en fu tierra, llamada 
Moratíllc. Dice S. Epiphanio,que halla fu 
tiempo permanecía fu fepulcro , y que 
era nobilifimo. El Obifpo Equilinio , dice 
de Micheas, que fue llevado cautivo con 
las diez Tribus, que murió en Caldea , en 
quince de Enero , y que fu cuerpo fue iraf-
ladado á Palellina , al lugar que fe ha de-
clarado. El Autor de la" Biblioteca Santa 
dice , que prophetizó por ios años de la 
creación de tres mil dofeientos y quaren-
ta. Hafe de adeertir , que hubo otro Pro-
pheta , también llamado Micheas, de quien 
fe hace mención J fin del tercero libro da 
los Reyes, y fe dice de él, que como Achab 
R e y de l frael , y Jofaphat de Judá , deter-
miaafen ir á hacer guerra á Ramoth G a -
laad , habiendo confultado cali quinientos 
fallos Prophetas, todos le afirmaron , que 
alcanzaría viSoría, y ganaría aquélla tier-
ra , inflaron por ocafion de Jofapbat á Mi-
élicas , que dixefe fu parecer fobre aquel 
cafo , y dixo , que Achab feria allí muerto, 
y d-'ó razón, porque los otros propheti-
zaban falfamenic , que era por permitirlo 
Dios , para que Achab fuefe allí muerto, 
con quien por fus graves pecados, é idola-
trías ellaba enojado: por ello que dixo Mi-
cheas , Sedecias uno de los falfos Prophe-
tas , le dió una bofetada, y aunque fue en 
prefeneia de los dos Reyes , Achab, 110 fin-
t'ó mal de e l lo , fino moltrando haberle 
agradado lo hecho , le mandó poner en la 
cárce l , d idendo , que no faldria de ella, 
halla fu buelia con viétoria. Bien fe dió 
por condenado el Pri pheta á la cárcel per-
petua , teniendo por cierto , que habia de 
morir en aquella jornada Achab, y afi fu-
cedió , en quanio á la muerte del R e y , def-
pucs de lo qual , por dos años que tubo el 
R e y n o Ochozus hijo de Achab , fedeiubo 
en la cárcel. Y teniendo por la muerte ds 
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elle el Reyno fu hermano Joram , una de vio á fu Rcyno. Adonde, lo que le quedó 

I 

las cofas que hizo como fe vió entroni-
zado en él, fiie facar de la cárcel á Micheas, 

porque había prophetizado la muerte de 
Padre , y porque debía reprehenderle á 

él fus maldades, hizole fubir en un lugar 
a l to , y precipitar d e l , afi murió eífce Santo 
Prophcia, como dice S. Illdoro, quya muer-
te algunos atribuyen á Micheas, el que cf-
cribtó prophecia , y de quien f e ha villo fu 
vida , y 110 acertadamente , como advirtió 
bien el Ouifpo Equiiinío, pucs.defdc Achab, 
en cuyo tiempo fue Micheas al defpeñade-

dc vida fe empicó en fervir á D i o s , en-
mendando lo que antes habia hecho mal. 
Por fu muerte quedó en el Reyno de Judá 
£u hijo Amon. El qual dio en los mifmos 
pecados, que fu Padre había dado. Es cofa 
bien verifimil, que Prophctas, y otras per-
fonas de Santa v ida , le iban a la mano, 
de que 110 fe dcfmandafe tanto en ofen-
fas de D i o s , a quien él refpondia, que fu 
Padre habia íido malo muchos años , y 
holgandofe en ferio, haciendo todo lo que 
fu defeo , y apetito le pedian, y que á la 

ro, y fu liijo j o r a m , halla Joathán, Achaz, vejez fe habia convci tido a D i o s , y D i o s 
y Ezechias Reyes de Judá, en cuyo tiempo le habia perdonado , que lo mifmo haría 
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prophetizb Micheas, como parece en el 
principio de fu prophecia, pafaron cali 
dofeientos arios, y ali el fegundo no pudo 
fer muerto por Joram hijo de Acbab. Con-
tiene la prophecia de elle Santo Propheta 
Michcas líete capítulos, y es uno de los 
doce Prophctas menores , y de los fefiala-
dos por Santos en el Ecleüaftico, y tiene 
el fexto lugar. Hace del mención Jeremías, 
y dice, que fue de Moralille, y que prophe-
tizó en tiempo del R e y de Judá Ezcchias; 
la Iglefia Católica ufa de fu prophecia en 
las lecciones de la Dominica quinta de 
Noviembre. Su muerte fije en quince de 
Enero , como dice el Marti rologio Ruma-

• 110, el qual también afirma, que fue halla-
• do fu cuerpo , en tiempo del Emperador 
. Arcadio , en tierra de Palcfliha. Lo mifmo 

d icen , Sozomeno , y Callodoro. 

CAPITULO SEPTIMO, EN QUE SE 
eferile la vida de Nabum Propheta. 

"Primero 
de De-
ciembre. 

él: que le dexal'enjpces era mozo, holgarfé. 
Villo por el que todo lo v é , lo que Ámon \.Reg.it, 
decía , y hacia . dio lugar á que ñervos fu- -z.Par.33. 
yos fe rebelafcrt contra é l , y dentro de fu 
mifmo Alcázar le mataron, y fe prefume, 
que fe condenó, porque, ni lugar tubo para 
dolerle lo malo que habia hecho. Cafi cíh» 
mifmo les fucedió á los Ninivitas , dieron 
un tiempo en grandes pecados, y malda-
des, envióles Dins el Propheta Jonás, que 
les advirtióle de lo malo que hacían, y 
de fu parte Ies amenazafe con muerte de 
todos ellos , y dcfiruccion de fu Ciudad, 
dentro de quarenta dias. Enmendáronte, y 
hicieron penitencia , por lo qual Dios los 
perdonó, mas vi lio por e l los , que la ame-
ra« de Jonás habia Iido vana , y que los 
quarenta dias eran pafados, y fu Ciudad 
cliaba en p i é , y ellos con vida, bolvieronfe 
á los pecados de primero. Envióles Dios 
el Propheta Nahum, á que les predícate, y 
atemorízate , con que ferian cafligados de 
D i o s , fino fe enmendaban. Ellos creyendo, 

QUan malo fue el R e y de Judá Manat- que feria lo mifmo , que en tiempo de J o -
fes, dicenoslo la Divina Efcritura,cn nás habia fido, 110 hicieron cafo , lino que 

'"' « - • - • » f . citaban en fus pecados , y vicios. Por lo 
qual Dios los caftigó rigurofamente , que-
dando ellos muertos, fu Ciudad afolada, 
y la Juflicia Divina Satisfecha. La vida de 
elle Santo Propheta N a h u m , habernos de 
ver , colegida de lo que fe dice en fu pro-
phecia , y de los Santos D o í t o r e s , que ef- Efcrito-

un verdugo, que le caflígafe, y file el Rey cribicron vidas de Prophctas, ya muchas r e s ,. 
de Babilonia, como parece en el fegundo veces elegados en ella manera. tores. 

del Parnlipomcnon, el qual le prendió , y 
llevó cautivo á fu tierra , y pufo en una 
carecí cargado de cadenas. Adonde, viendo 
que le venia elle azote por fus pecados, 
dolióte de e l los , tubo grande contrición, 
y hizo una muy devota oración á Dios. 
Trayendo á la memoria, las palabras que 

Uan malo fue el R e y de Judá Manaf-
fes, dicenoslo la Divina Efcritura, en 
el quarto libro de los Reyes . Adonde 

no Tolo declara, que fue idolatra, agorero, 
y hechicero ; lino cruel, y homicida . ba-
ñando de tingre inocente á JerufiUen. 

q.Reg.lt. Aguardóle Dios á penitencia muchos años, 
porque cinquenta y cinco le duró el Rey-
no , y villo que 110 fe enmendaba , envió 

a .Pa r . 33 . 
Ibi. oratio. NA h u m , que fe interpreta confolador, 

fue natural de un lugar cerca del 
Jordán, llamado Eleeleo , junto i Betha-
bara, de la Tribu de Simeón. Prophctizó po-
co antes , que los Afinos Hevafen cauti-
vos á fu tierra á las diez Tribus, que fue 

tiene dadas por fus Prophctas, de que per- en tiempo del Rey de Judá Ezcchias. Ha-
donará á quien con dofor de. fu alma le blaen particular'contra los Ninivitas, ios 
pidiere perdón, aunque fus pecados fuefen qualcs habiendo hecho penitencia por la 
gravi l lmos , tales, y tantas cofas dixo á predicación de Jonás, y alcanzando perdón 
D i o s , y con tan grande dolor , y contri- de D i o s , dieron en los mifmo* pecados 
e i o n , que fu Magullad le perdonó, y bol- que antes , con mayor delénfrénamicnto, 

y otadla. Anuncióles Nahum fu 10,-al dcl -
truccion , con la de todo el R e y n o de los 
Afu ios, y figuiófc en cfcéto. Murió Nahum 
reynando en Jerufalen , Manafses hijo de 
Ezcchias, y abuelo de Jofias,en cu-, o tiem-
po , como Te dixo en la vida de J o ñ á s , fue 
dcllruida Ninivc,porque aún defpues de ha-
berles Dios hecho la amenaza por Nahum, 
les t fpc ió algunos años , antes que les del -
iruyefc. Su muerte pone el - Kalendario 
Griego al primero de Deciembrc : fue fc-
gun dice Sixto Senentc , cerca de los años 
de la creación , de tres mil dofeientos qua-
rcnia y cinco. Contiene fu prophecia li es 
capítulos. Sen Epiphanio en la vida de 
Nahum , y con él Doroiheo T y r i o , dicen, 
que los Ninivitas fueron detlruidós con 1111 
terremoto gmndii l ino, y mucha agua, que 
bañó toda la Ciudad, y f u e g o , q"uc cayó 
del Cielo. Es Nahum uno de los doce Pro-
phctas menores. y tiene el feptímo lugar. 
La Iglcfia Católica ufa de fu prophecia, 
en las lecciones de i;, feria fegunda de la 
Dominica quinta de Noviembre. 

CAPITULO OCTAVO, EN QUE SE 
e/cribe la vida de Abacuc Propheta. 

SA11 Pablo eferibiendo á los de Cormibo 
. dice , que ama Dios al que dá limofna 

Enero. c o n alegría , algunos dán limofna forzados 
1. Cor. 9. c o n enfermedades, y trabajos, donde para 
hilaren v e i ' f c '"l"'" dellos, ocurren á car limofna á 
enim da- pobres , que es medio propiifimo en ta-
lorem dili-lcs tiempos del remedio, otros libcralmen-
git üeui.te 1 c o n roflro alegre , villa la necefidad 

del próximo, procuran remediarla , y á el-
los tales ama Dios , porque fe le parecen 
mucho en la miferícordia, la qual hace 
Dios hempre á fus criaturas, y muy de 
buena gana. E l lo denoló , lo que fucedió 
al Propheta Abacuc, que hizo una limof-
na á Dan ie l , dándole de comer , cfiando 
á punto de perecer de hambre, y para ef-
to fue lievado de Palcllina á Babilonia, 
110 ligado con togas, y cadenas, lino de 
un cabello : porque poco es necefario, pa-
ra que haga miferícordia , el que de l u y o 
es mifericordiofo, y por lo mifmo amigo 
de D i o s , como lo era AbaGuc. Cuya vi-
da fe ha de v e r , afi de lo que le puede 
colegir de fu prophecia, y de la de Da-

Efcrito- nie l , como de San Geronimo , Epiphanio, 
res, y Au- l l idoro, y Doroiheo Tyrio. 
tores. 

ABacuc, que denota , y quiere decir 
luchador, nació en tierra de Bezoc-

char , de la Tribu de Simeón. El qual def-
pues , que las diez Tribus fueron llevadas 
en cautiverio por li s Alirios á tierra de 
Media , prophctizó contra el R e y de los 
Caldeos Nabucodonolór , amenazándole 

4 8 * 
por el dan. >, que había de hacer r y de ipuss 
hizo cu vida de! roilmo Abacuc, en jaru- , , 
ta len, y- en el Templo del Señor , dep .u - , 
dolo lodo dt-l'.rrudo, y llevand > la gente 
cautiva á Babilonia, SÚt Epiphanio, y ,Do-
rotheo Tyrio dicen, que lloró mucho Aba-
cuc cftc trabajo, primero qup viniste , y 
que llegando cerca, él fe fiie de. JcrulaJen 
a Oílracina, donde ellubo, halla qug fue la ,y \ 
Ciudad deilruída, y llevada la gente cau-
tiva a Babilonia, y algunos que habian 
quedado fe fueron á Egypto. A <#a lázon 
bolvió Abacuc á fu tierra, y fin haber quien 
fe lo. contradix.fc , tomó pofelion de un 
c a m p o , y labranza , que antes habia teni-
do. A donde fembraba cebada , .y para el lo 
alquiló al tiempo de la cotecha Segadores: 
fucedió como le cuenta en el ¡ibro' de D a - Banhí-
nicl , que llevándoles un dia de c o m e r , h a - 14. 
blóle de parte de Dios fu A n g e l , mandán-
dole , que l leváis aquella comida a Babilo-
nia , y la diefe á Danie l , que ellaba en un 
lago, ó corral de Leones: el Propheta dixo, 
Señor nunca vi á Babilonia , de donde fe . 
colige fer verdad lo que dice San E p i p h a - P r " ! o g . 
n i o , que por irte de Jcnifalcn , fuc libre de 
aquella cautividad , pues fi en ella eilubie- ^ '^¡"'Ht 
ra , como hombre principal, y Propheta, 
fuera cautivo con los demás,"fin dexarlc 
libre, como á Jeremías: el qual porque era 
de parecer , que fe entregafen los Judíos á 
los C a l d e o s , y que 110 los rcfilüefen. Y 
decían al Rey Scdechias , que por haber 
quebrantado el juramento hecho al R e y 
de Babilonia , cílaba determinado Dios de 
entregarle a él, y á fu Ciudad, y Pueblo, en 
fus manos , como advierte San Geronimo, 
ello tábido de el los, y que por lo mifmo 
le tenían prefo en la cárcel , y con cade-
nas , le dieron libertad. Por el contrario 
Abacuc, que habia propheiizado grandes 
daños, que a los Caldeos habian de tuce- , 

der, 110 le Rieron benevolos, fino contrarios, 
de m o d o , que él no habia buelto de Babi-
lonia , ni fue a l lá , pues d ice , que 110 la ha-
bia villo. Añude, que ni fiibÍ3 de aquel la-
go de L e o n e s , donde Daniel ellaba, por lo 
qual era inútil en femejante miniflerio. E l 
Angel le alió de un cabello. y en un inf-
lante de tiempo le pufo en Babilonia , e n 
el lago donde Daniel ellaba , y él le habló 
diciendo, toma Dan ie l , come de e l lo , q ue 
Dios te envia. Daniel lomó la comida, y 
comió , dando gracias á Dios. Defpues da 
lo qual el Angel tornó Abacuc al lugar, de 
donde Ic habia traído, para que proveyefe 
á fus Segadores de mas comida, fi ya Dios 
por 01ro medio no los habia proveído. Mu-
rió Abacuc dos años antes de la buclta del 
Pueblo Judaico de Babilonia á Jerufalen, 
y fue fepultado en fu m.fmo campo , y la-
branza , una milla de Eleuiberopoi i , co-

m o 
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mu dice San Gerónimo. Sixto Senenfé , fé-
rula haber lido fu muerte cerca de los años 
de la creación de tres mil quatrocientos 
diez'y fcis , y fue en quince de Enero, fe-
gmi el Martyrologio Romano, Ufuardo, y 
Beda. Su prophecia, contiene tres capítu-
los. Es uno de los doce Prophetas meno-
res , de que fe hace mención en el Ecle-
fiallico, y tiene el oéhvo lugar. Su nombre 
fe halla en Daniel , y en el libro quarto de 
Efdras. La Iglelia ufa de la Prophecia de 
Abacuc , en las lecciones de los maytines 
de la feria tercera , en la Dominica quinta 
de Deciembre. Sozomeno , y Caftodoro di-
cen , que en tiempo del Emperador Ar-
cadío , fue defeubierto el cuerpo de Aba-
cuc Propheta, con el de Rlicheas en tierra 
de Palcllina. 

CAPITULO NONO, EN QUE SE 
efiribe la vida de Sopbonias Propheta. 

GRan diligencia pufo David para en-
cubrir fu pecado de adulterio , como 

fue el hacer venir á Urias del Ejercito i 
Jerufalen, para que fe viefe con fu muger, 
y tratando con ella fe le atribuyera el hi-
jo , de que ellaba preñada Bethfabc, y víf-
to que ello no le valia , fe determinó de 
hacerle morir, porque no reclamafe, vien-
do á fu muger preñada , y que ¿I no tenia 
parte en fu preñez, por fer del tiempo que 
cllubo en la guerra, ninguna cof i le valió 
e l l o , ni todo lo mas que hizo para encu-
brir fu pecado. Antes permitió Dios , que 
fuefe una de las cofas mas Cabidas, de las 
que acaecieron cu fu tiempo. De la mif-
ma fuerte acaecerá á todos los pecadores: 
dándole prifa á pecar , confiados, en que 
ferán fus pecados ocultos, que tarde , b 
temprano ferán públicos, y de eílo dá tef-

5opirn. i . t imonio el Propheta Sophonlas , que dice 
hablando en voz de D i o s , que vendrá día, 
en que efeudriñará á Jerufalen con lu-
ces. Ella una cofa oculta- en algún lugar 
obfeuro , ponefe allí una vela encendida, 
luego fe manifielU , y hecha de v e r , ello 
dice Dios por elle Propheta, que hará en 
Jerufalen. Habia en ella pecados públicos, 
y fecretos , dice Dios , que pondría luces 
en los fecretos. Ello e s , los defeubriria, 
y manifellatia, para que víflos de todos, 
ninguno tubiefe por rigurofa fu jufticia, 
«juando viefen el calligo , que fu Magef-
tad hacia en el la, permitiendo que fuefe 
dcllruida por el Rey Nabucodonofor, y 
fu gente llevada en cautiverio á Babilonia. 
Deltc Propheta fe ha de ver fu vida , afi 
de lo que fe colige de fu prophecia, co-
mo de los Santos Doálores, que eferibie-
ron vid'.s fcicejiintes. 

SOphnnías ,que fe inlerpreta fecrelo del Efcrito-
Scñor, fue hijo de Chufi, nieto de Go- res,y Au-

dolía, viznieto de Amaría , y de quien fue tores. 
Padre Ezechias. Los quales todos, como 
advierte San Gcronimo, fueron Prophetas, 
aunque fus prophecias lean ocultas, y no fe 
hallen por la regla, y á en otra parte puefla, 
que fiemprc que ft nombra el padre,o abue-
lo de Propheta, fe ha de entender, que tam-
bién fueron Prophetas. Y por ello Amos, Amos 7, 
que confíela de s i , que no fue hijo de Pro-
pheta , fino de un Pifacardos, 6 Patlor de 
ganados, como también él lo fue algún 
t iempo, 110 fe pone fu nombre en la Efcri-
tura. Nació Sophonias en un Lugar llama-
do Sabaratha, en la Tribu de Simeón. Pro-
phetizó en tiempo de Jolias R e y de Judá, 
hijo de Amon , y declaró la deflrucfcióri de 
Jerufalen , y ruina de fu gente , y Pueblo. 
También d ixo , que femejantes calamida-
des padecerían los Phililleos , los Moabi-
tas, los Ammonitas, los Etiopes, y los Afi-
nos , y hace mención del dia del juicio. 
Reprehende á los principales, y mayores 
de Jerufalen , amenízalos con caftigos de l 
Cie lo , porque ni con azotes, dados de fu 
m a n o , fe convertían á ét. Concluye fu pro-
phecia con tratar de la felicidad , y buena 
dicha de la ley de gracia, y de los muchos, 
que la habían de recibir. Fue contemporá-
neo de Jercmias, aunque murió antes que 
é l , en tiempo de Joachim hijo de Jolias, 
primero que la Ciudad de Jerufalen fe def-
truyefe , y en ella fue fepuiiado. Fue fu 
muerte , conforme al Kalendarlo Griego, 
en tres de Deciembre, cerca de ios años de 
la creación, fegun Sixto Senenfe , de tres 
mil irefcientos y treinta. Su prophecia 
contiene tres capítulos, y es uno de los do-
ce Prophetas menores, pueflos en el Ecle- E tc l t f^ . 
fuñico , y tiene el noveno lugar. Nombra- . par. 1. 
fe en el quarto de Efdras. Ufa la Iglelia Ca-
tolici de la prophecia de Sopbonias , en las 
lecciones de los maytines de la feria quar-
ta en la Dominica quinta de Noviembre. 

CAPITULO DECIMO, EN QUE SE 
e/cribe la vida di Aggeas Projbití,. 

X T I n g u n o ( dice Jefu-Chrido por San 
. L N Lucas (que habiendo puedo mano />, 4. de 
al arado bolviere airás el roltro, es digno Julio. 
del Reyno de los Cielos. Pequeño delito Lucre 9. 
parece efle para tan grande cafligo: como 
también pareció rigor , el que fe hizo en 
la muger de Lot l i , que folo por bolver la 
cabeza á mirar á los miferablcs Sodomi-
tas dar lúdeos en llamas, fue converti-
da en cllatua de Sal. Y aunque mereció Geste/. I9> 
bien elle cafligo por fu desobediencia, 
mas que ponga, Dios tan grave pena por 

co-

colas, que parecen de Un poca importan- el primero, que en el Templo cantó Alle-
erà, tiene grande myllerio. Y es que fieme l u y a , que es cantico de alegría co loor de 
mucho lu Mageítad, que en las obras D ios .Su prophcci. es alegre, y regozija-
buenas le haga paufa, que quien camina d a , por la mayor parte, aunque muy bre-
por la virtud le detenga , porque es cierto, ve , irritandoli en ella de la libertad del 
que el no ir adelante, es bolver atrás. Vie- Pueblo Hebreo , y buelta á Jerufalen , fi-
ne ello a propoli« del Propheta At-geas, bres del Cautiverio de E e i p t o , à la reedi-
que habiendo el Rey Cyro de los Perfas, ficacion del T e m p l o , y detimccion de los 
dado licencia al Pueblo Judaico, que cf- Gentiles, de la venida del llijo de Dios al 
taba cauuvo en Babilonia : defpues de fe- Mundo. Murió en Jerufalen , y fue f.pul-
tfiita y dos años de cautiverio, como dice tado, cerca de los fepulcros de lus Sacer-

D. Hier. San Geronimo, para que bolviefen à Je- dotes. Fue á los cinquema ,uio, de la 
in prologo rufalcn , y rcedificafen la Ciudad, y Tcm- buelta del Pueblo libre à aquella Ciudad, 
Aggei. p ío , comenzando la obra, por faltar Cyro, año de la creación , fegun el Autor de la 

que favorecía á los Judíos, teniendo la Biblioteca Sania de ires mi! quatrocieu-
govcrnacion del Reyno Cambyfes fu hi- ios fetcnta y nueve. Y como tiene el Mar-
jo , que los dexó de favorecer, la gente, lyrologio Romano , y el de Beda en qua-
que vivía en ios confines de Jerufalen, tro de Julio. Su prophecia contiene dos 
perhguiólos, de manera, que hizo paufa, capítulos. Es Aggeas uuo de los doce Pro-
y cesó la obra de la reedificación del phcias menores, contenidos en el Ecle- Ecclef.ty. 
Templo. Pareciendo á los Judíos, que no liaflico, y liene el decimo lugar, hace del i. E/aV.y, 
era voluntad de D i o s , que tan prello fe mención Efdras en Imprimerò libro. Tam-
reedificafe, pues permitía femejante eflor- bien fe pone en el titulo del Pfilmo cicn-
vo. Para remedio de eüe daño, embió to y once. Por haberle David compueflo 
Dios á Aggeas Propheta , teniendo ya el con cfpiritu Propheiioo , para la buelta de 
R e y n o Darío , y fiendo el fegundo año de Aggeas , y Zacliarias Prophetas de Babilo-
fu Imperio, á que hablafe con Zorobabel, nia á Jerufalen , como alli fe declara. Ufa 
que era de la Tribu de Judá, y el principal la Iglelia, Católica de la prophecia de 
de aquel Pueblo, y á Jefus Sumo Sacerdo- Aggeas en las lecciones de los Maytines 
t e , y les dixefe de fu parte, que «o defif- de la feria quinta , en la Dominica quin-
liefen de la obra, fino que fuefen adelan- ta de Noviembre, 
te con el la, pues en las obras que fe hacen 

por mandado de Dios , y fon de fu fervido, CAPITULO UNDECIMO, EN QUE 
110 ha de bolver atiás el roflro, fino ir fe e/cribe la vida de Zacbarias Propheta. 

Efcrito- fiempre adelante. La vida de elle Prophe-
res, y Au- ta fe ha de colegir conforme à las demás f ' Rande era el fentimiemo, que tenia En 6. de 
»ores. vidas de Prophetas, de fu libro, y de San V J el Real Propheta David , viéndole Setiembre. 

Geronimo , Epiphanio, y Ifidoro, y es en pcrléguido de fu proprio hijo Abfalon, al 
ella manera. qual favorecía Arcbitophel, á quien habia 

tenido el Rey por amigo , y hecholc de fu 
A G g e a s , que fe interpreta, y quiere confejo, como lo lignifica en un Pfalmo Pfalm.fi, 

decir a legre , regozijado, nació en por ellas palabras : li mi enemigo dixefe 
el t iempo, que eflaban los Hebreos cauti- mal de m i , y me perfiguiefe, fufririalo 
vos en Babilonia, y bolvió con ellos á con padencia, pues el enemigo ha de ha-
Jerufalcn, fiendo m o z o , y villo que ce- cer obras de enemigo , mas tu , b Archito-
faban de la reedificación del Templo , por pbel,á quien y o tube por amigo, por quien 
los continuos defafofiegos , y guerras, que me regia, y gobernaba , á quien diverfas Ita expo-
lei hadan los Barbaros, que fe habían veces afenté à mi mefa , y pufifle la mano r.it hurte 
avezindado, y vivían en la comarca de Je- en mi plato, que me perligas, y que por tu loctmdoc-
rufalen, fiendo contrarios á ellos en reli- confejo mí hijo también me fea contra- ti/Jimus 
gion, y calla : en el fegundo año del Impe- rio? Dios lo permitirá, y eilo ferá a l i , que lanfemu 
rio de Dario, en el fexto mes , por man- vivos defeendais al infierno, y mueran los 
dado de Dios , habló á Zorobabel, que era que afi me perfiguen , fin merecerlo, 
de la finge Rea l , y el principal de todos, muertes arrebatadas, y repentinas. Mucho 
y á Jefus Sumo Sacerdote, exortandolos á duele el verfe uno perfeguido de aquel, à 
Íue fuefen con la obra adelante, y no de- quien hizo bien. Y afi el Hijo de Dios, 
illicfcn della, halla que fuefe acabada, aunque fon muchos los que le perfiguen, 

A la gente popular habló también , ha- como los foberbios, que le ponen corona 
dendoles grandes amenazas de parte de de efpinas fobre fu cabeza, los avarientos 
D i o s , fino~entendian en ella: fue ello par- le trafpafan fus manos con duros clavos, 
l e , para que viniefe á acabarfe, viéndola los dcshoncllos le azotan , los ayrados le 
acabada el mifmo Prcpüeta Aggeas. Y fiie abofe tean , los gulofos le dán hiél á beber. 
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mu dice San Gerónimo. Sixto Senenfé , Pe-
íala haber lido fu muerte cerca de los años 
de la creación de tres mil quatrocientos 
diez'y fcis , y fue en quince de Enero, fe-
gmi el Martyrologio Romano, Ufuardo, y 
Beda. Su prophecia, contiene tres capítu-
los. Es uno de los doce Prophetas meno-
res , de que fe hace mención en el Ecle-
liallíco, y tiene el oétavo lugar. Su nombre 
fe halla en Daniel , y en el libro quario de 
Efdras. La Iglelia ufa de la Prophecia de 
Abacuc , en las lecciones de los rnaytines 
de la feria tercera , en la Dominica quinta 
de Deciembre. Sozomeno , y Caftodoro di-
cen , que en tiempo del Emperador -Ar-
cadío , fue defeubierto el cuerpo de Aba-
cuc Propheta, con el de Micheas en tierra 
de Palíllina. 

CAPITULO NONO, EN QUE SE 
e/cribe ¡a vida de Sophonias Propheta. 

GRan diligencia pufo David para en-
cubrir fu pecado de adulterio , como 

fue el hacer venir á Urias del Ejercito i 
Jerufalen, para que fe viefe con fu muger, 
y tratando con ella fe le atribuyera el hi-
jo , de que ellaba preñada Bethfabe, y vif-
to que ello no le valía , fe determinó de 
hacerle morir, porque no reclamafc, vien-
do á fu muger preñada , y que ¿I no tenia 
parte en fu preñez, por fer del tiempo que 
cftubo en la guerra, ninguna cof i le valió 
e l l o , ni todo lo mas que hizo para encu-
brir fu pecado. Antes permitió Dios , que 
fuefe una de las cofas mas fabidas, de las 
que acaecieron en fu tiempo. De la mif-
ma fuerte acaecerá á todos los pecadores: 
dándole prifa á pecar , confiados, en que 
ferán fus pecados ocultos, que tarde , 6 
temprano ferán públicos, y de ello dá tef-

Sopbm. i . t imonio el Propheta Sophonias , que dice 
hablando en voz de D i o s , que vendrá día, 
en que efeudriñará á Jerufalen con lu-
ces. Ella una cofa oculta- en algún lugar 
obfeuro , ponefe allí una vela encendida, 
luego fe maniftelU , y hecha de v e r , ello 
dice Dios por elle Propheta, que hará en 
Jerufalen. Habia en ella pecados públicos, 
y fecretos , dice Dios , que pondría luces 
en los fecretos. Ello e s , los defeubriria, 
y manifellatía, para que víflos de todos, 
ninguno tubiefe por rigurofa fu jufticia, 
«juando viefen el caftigo , que fu Magef-
tad hacia en el la, permitiendo que fuefe 
dellruída por el Rey Nabucodonofor, y 
fu gente llevada en cautiverio á Babilonia. 
Delie Propheta fe ha de ver fu vida , afi 
de lo que fe colige de fu prophecia, co-
mo de los Santos DoSores , que eferibie-
ron vid'.s femejanies. 

SOphnnias ,que fe inlerpreta feerelo del Efcrito-
Scfior, fue hijo de Chufi, nieto de Go- res,y Au. 

doüa , viznieto de Amaría , y de quien fue tores. 
Padre Ezechias. Los quales todos, como 
advierte San Gcronimo, fueron Prophetas, 
aunque fus prophecias lean ocultas, y no fe 
hallen por ia regla, y á en otra parte pueda, 
que fiemprc que (t nombra el padre,ó abue-
lo de Propheta, fe ha de entender, que tam-
bién fueron Prophetas. Y por elio Amos, Amos 7, 
que confíela de s i , que no fue hijo de Pro-
pheta , fino de un Pifacardos, ó Patlor de 
ganados, como también él lo f i e algún 
t iempo, 110 fe pone fu nombre en la Efcri-
tura. Nació Sophonias en un Lugar llama-
do Sabaratha, en la Tribu de Simeón. Pro-
phetizó en tiempo de Jolias R e y de Judá, 
hijo de Amon , y declaró la dellruccion de 
Jerufalen , y ruina de fu gente , y Pueblo. 
También d ixo , que femejantes calamida-
des padecerían los Philifteos , los Moabi-
tas, los Ammonitas, los Etiopes, y ios AII-
r í o s , y hace mención del dia del juicio. 
Reprehende á los principales, y mayores 
de Jerufalc-n , ameiiazalos con caftigos de l 
Cie lo , porque ni con azotes, dados de fu 
m a n o , fe convertían á él. Concluye fu pro-
phecia con tratar de la felicidad , y buena 
dicha de la ley de gracia, y de los muchos, 
que la habían de recibir. Fue contemporá-
neo de Jercmias, aunque murió antes que 
é l , en tiempo de Joachim hijo de Jolias, 
primero que la Ciudad de Jerufalen fe def-
truyefe , y en ella fue fepuitado. Fue fu 
muerte , conforme al Kalendario Griego, 
en tres de Deciembre, cerca de los años de 
la creación, fegun Sixto Senenfe , de tres 
mil irefeientos y treinta. Su prophecia 
contiene tres capítulos, y es uno de los do-
ce Prophetas menores, puertos en el Ecle- Eicleftf, 
fuñico , y tiene el noveno lugar. Nombra- . par. 1. 
fe en el quarto de Efdras. Ufa ia Iglelia Ca-
tolica de la prophecia de Sophonias , en las 
lecciones de los mavtines de la feria quar-
ta en la Dominica quinta de Noviembre. 

CAPITULO DECIMO, EN QUE SE 
e/cribe la vida di Aggeas Projbití,. 

X T I n g u n o ( dice Jefu-Chrifto por San 
X v Lucas (que habiendo puedo mano />, 4. de 
al arado bolviere atrás el roitro, es digno Julio. 
del Reyno de los Cielos. Pequeño delito Luc¡e 9 . 
parece elle para tan grande caftigo: como 
también pareció rigor , el que fe hizo en 
la muger de Lot l i , que folo por bolver la 
cabeza á mirar á los miferablcs Sodomi-
tas dar fuelcos en llamas, fue converti-
da en edatua de Sal. Y aunque mereció Gene/. 19« 
bien eñe caftigo por fu defobcdiencia, 
mas que ponga Dios tan grave pena por 

co-

colas, que parecen de tau poca importan- el primero, que en el Templo cantó Alle-
!,c'"¡. 3 ™ ' d e my'lerio. Y es que líente Iuva, que es cantico de alegría cu loor de 

mucho lu Magelíad, que en las obras Dios. Su prophecia es alegre, y regozija-
buenas le haga paufa, que quien camina d a , por la mayor parte, aunque muy bre-
por la virtud le detenga , porque es cierto, ve , tratándote en ella de la libciud del 
que el no ir adelante, es bolver atrás. Vie- Pueblo Hebreo , y buelta á Jerufalen , li-
ne ello a propolno del Propheta Ac-geas, bres del Cautiverio de E e i p t o , á la reedi-
que habiendo el Rey Cyro de los Perfas, ficacion del T e m p l o , y dellruccion de los 
dado licencia al Pueblo Judaico, que cf- Gentiles, de la venida del llijo de Dios al 
taba cautivo en Babilonia : defpues de fe- Mundo. Murió en Jerufalen , y fue fepul-
tfnta y dos afios de cautiverio, como dice tado, cerca de los fepulcros de lus Sacer-

D. Hier. San Geronimo, para que bolviefen à Je- dotes. Fue à los cinquema .alo, de ia 
iu prologo rufalcn , y rcedificafen la Ciudad, y Tem- buelta del Pueblo libre á aquella Ciudad, 
Aggei. p ío , comenzando ia obra, por faltar Cyro, año de la creación , fegun el Amor de la 

que favorecía á los Judíos, teniendo la Biblioteca Sama de tres mi! quatrocieu-
governacian del Reyno Cambyfes fu hi- ios feteuta y nueve. Y como tiene el Mar-
jo , que los dexó de favorecer, la gente, tyrologio Romano , y el de Beda en qua-
que vivía en ios confines de Jerufalen, tro de Julio. Su prophecia contiene dos 
perliguiólos, de manera, que hizo paufa, capítulos. Es Aggeas uno de los doce Pro-
y cesó la obra de la reedificación del phcias menores, contenidos en el Ecle- Ecclef.ty. 
Templo. Pareciendo à los Judíos, que no liafiieo, y liene el decimo lugar, hace del ¡.Efdr.f. 
era voluntad de D i o s , que tan prello fe mención Efdras en Imprimerò libro. Tam-
reedificafe, pues permitía femejante eflor- bien fe pone en el titulo del Pfalmo cicn-
vo. Para remedio de eüe daño, embió to y once. Por haberle David compueflo 
Dios á Aggeas Propheta , teniendo ya el con cfpiritu Propheiico , para la buelta de 
R e y n o Dario , y fiendo el fegundo año de Aggeas , y Zacliarias Prophetas de Babilo-
fu Imperio, à que hablafe con Zorobabel, nia à Jerufalen , como alli fe declara. Ufa 
que era de la Tribu de Judá, y el principal la Iglelia, Católica de la prophecia de 
de aquel Pueblo, y i Jefus Sumo Sacerdo- Aggeas en las lecciones do los Mavtines 
t e , y les dizefe de fu parte, que «o defif- de la feria quinta , en ia Dominica quin-
lieten de la obra, fino que fuefen adelan- ta de Noviembre, 
te con el la, pues en las obras que fe hacen 

por mandado de Dios , y fon de fu fervido, CAPITULO UNDECIMO, EN QUE 
110 ha de bolver atiás el rollro , fino ir fi e/cribe la vida de Zacharias Propheta. 

Efcríto- liempre adelante. La vida de elle Prophe-
res, y Au- ta fe ha de colegir conforme à las demás f ' Rande era el fcritimiento, que tenia En 6. de 
tores. Vidas de Prophetas, de fu libro, y de San V J el Real Propheia David , viéndole Setiembre. 

Geronimo , Epiphanío, y Ifidoro, y es en perlcguido de fu proprio hijo Abfalon, al 
eda manera. qual favorecía Architophel, á quien habia 

tenido el Kcy por amigo , y hechoíe de fu 
A G g e a s , que fe interpreta, y quiere confejo, como lo lignifica en un Pfalmo Pfalm.fi, 

decir a legre , regozijado, nació en por edas palabras : li mi enemigo Oixefe 
el t iempo, que eílaban los Hebreos cauti- mal de m i , y me perfiguiefe, fufririalo 
vos en Babilonia, y bolvió con ellos á con padencia, pues el enemigo ha de ha-
Jerufalcn, íiendo m o z o , y viflo que ce- cer obras de enemigo , mas tu , ó Archito-
faban de la reedificación del Templo , por pbel,á quien y o tube por amigo, por quien 
los continuos detefolicgos, y guerras, que me regia, y gobernaba , à quien diverfas Ita expo-
la hadan los Barbaros, que fe habían veces afenté á mi mefa , y pufifle la mano r.it huno 
avezindado, y vivían en la comarca de Je- en mi plato, que me perfigas, y que por lu loctmdoc-
rufalen, Iiendo contrarios à ellos en reli- confejo mí hijo también me fea contra- tijfimus 
gion, y calla : en el fegundo año del Impe- río? Dios lo permitirá, y eilo ferá a l i , que lanfenn. 
rio de Darío, en el l'exto mes , por man- vivos defeendaís al infierno, y mueran los 
dado de Dios , habló a Zorobabel, que era que afi me pertigueo , lin merecerlo, 
de la finge Rea l , y el principal de todos, muertes arrebatadas, y repentinas. Mucho 
y á Jefus Sumo Sacerdote, exortandolos à duele el verfe uno perteguido de aquel, à 
Íue fúcfen con la obra adelante, y no de- quien hizo bien. Y ali el Hijo de Dios, 
illicfcn della, hada que fuefe acabada, aunque fon muchos los que le perfiguen, 

A ia gente popular habló también , ha- como los foberbios, que le ponen corona 
dendoles grandes amenazas de parte de de efpinas fobre fu cabeza, los avarientos 
D i o s , fino~entendian en ella: fue ello par- le trafpa&n fus manos con duros clavos, 
l e , para que vinrefe à acabarfe, viéndola los deshoncllos le azotan , los ayrados le 
acabada el mifmo Prcpüeta Aggeas. Y fue abofe tean , los gulofos le dán hid à beber. 
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luí cmbídiofos Ic facan fus barbas, y ca-
bel los , los perczofos le ponen liibre fus 
ombros la C r u z , y ic hacen aceleradi-
roente caminar con e l l a , y iodos los que 
mortalmente Ic ofenden , quanto en si es, 
le quitan la vida , y con fer e.'io verdad, 
folo fe quexa de aquellos á quien él ama , 
y regala, quando ellos Ic ofenden , como 
lo dió á entender al Propheta Zaeharias, 
que fe le nioftró lleno de l lagas, y heridas, 
y preguntado por é l , quien le había trata-
do , y pueiio como cllaba, rerpondió ellas 
llagas he recibido en cafa de aquellos que 
me amaban, en cafa de aquellos que de-
bían amarme, por las buenas obras, que de 
mi han recibido, mas fubidas , y levanta-
das , que otros , efos me han tratado como 
me vés. Del le Santo Propheta Zaeharias, 
habernos de ver fa v ida, colegida de lo que 
dél fe dice en fu prophecia , y 011 los li-
bros de E f d r a s , y d e los Santos, que ef -
cribieron vidas de Prophetas, como San 
G e r o n i m o , Epiphanio , I l idoro , y otros. 

ZAcharias , que fe interpreta, y quiere 
decir memoria del Señor , fue hijo 

de Barachias, nació en tierra de Caldea, 
como dice San Ep iphan io , y San Ifidoro, 
fue libre con los demás Hebreos de la cau-
tividad de Babilonia, y volvió á Jerufa-
l e n , á donde en el légundo a ñ o , y en el 
mes oélavo del reynado de Darío , comen-
zó á prophetizar. Fue dos mefes dcfpues , 
que Aggeas prophetizó , y por ellos ganó 
Aggeas antigüedad. L a ocalion de fu pro-
phecia, fue la mifma que la de Aggeas, ha-
bí 111 eflado las dos Tribus de Judá , y Ben-
jamín cautivas en Babilonia fetenta y dos 
años , como dicc S. G e r o n i m o , aunque Je-
remías feñala fetenta, y dá la razón Lyra, 
de que comenzó á contar S. Geronimo, 
de la cautividad de Joachim, que fue 
antes que la de todo el Pueblo: fucedló, 
que teniendo el Señorío de Caldea Cvro, 
R e y de Perfia, habiendofele quitado á Bal-
lafar , dió licencia á los Hebreos cautivos 
de aquellas dos Tribus, que bolviefen á 
Jerufalen, y rccdíficafcn el T e m p l o , don-
de ofrecieren Eicrificios á D i o s , acordan-
dofe d é l , y de fu Imperio. Solvieron los 
Jud íos , y comenzaron el edificio, mas 
ltendo entronizado en el R e y n o Camby-
f e s , hijo de C y r o , eferibicronle una carta, 
los Genti les , que vivían en Samaría, y en 
las otras tierras circunvecinas á Jerufalen, 
dándole relación, en tjue fe reedificaba 
aquella Ciudad en perjuicio de fu Imperio, 
porque en ella fiempre había habido Reyes 
rebeldes á fu Corona , como en fus Uilto-
r ias , y Anales podia v e r , que ellos acor-
dándote de la fal , que habían comido en 
£ U c « l a ( y dicen e l lo porque de tierra de 

Caldea, y Perfia, habían venido criados de 
aquellos R e y e s , á poblar á Samaría , y fu 
t ierra, dándoles pofeltones en e l la , y eran 
los que eferibian ella carta) le avilaban 
del daño , que de a'ii 1c podría refultar, y 
que , dándoles á eilos licencia, lo impedi-
rían. El R e y leyó la carta, y vifto por me-
morias antiguas, como la Ciudad de Jeru-
falen , había fido tan contraria á fus Eda-
des ; dióles licencia, para que les etlorva-
l ' en iaobra , y afi lo hicieron: por donde 
el edificio del Templo en particular hizo 
pauta, hada el fegundo año del Rey Dario, 
que fe Ies renovó la licencia, para que tor-
nafen á la obra. Y porque eitaban fioxos 
en e l la , mandó Dios al fexio mes al Pro-
pheta A g g e a s , y defpues al oélavo al Pro. 
pheta Zaeharias, que hablafen de fu parie 
á los Hebreos , para que fuefen con el edi-
ficio del Templo adelante. Los dos Pro-
phetas , primero el uno y defpues el otro 
hablaron con Zorobabel, hijo de Sadaiiel, 
que era el principal de los Judios , y de 
Sangre R e a l , con Jefus hijo de Jofedecb 
Sumo Sacerdote, declarándoles la voluntad 
de D i o s , que era la reedificación del T e m -
plo , para lo qual tenian ya licencia del 
R e y D a r i o , por donde fus vecinos , los de 
Samaría, 110 les ferian impedimento, y afi 
por ella via fe proliguió la obra, y fe aca-
bó. E l l e fue el principio de la prophecia 
de Zaeharias, en la profecucion del la , pro-
cura apartar á ios Hebreos de los vicios, 
en que fus padres fiieron culpados, y por 
ellos cafligados. Propone algunas vifiones, 
y revelaciones, que le fueron hechas, que 
no pequeña obfeuridad t ienen, y han dado 
bien que hacer á muchos Thcologos , como 
advirtió Sixto Senenl'e, en fu Biblioteca 
Santa. Dice grandes cofas , y muy en parti-
cular de la venida del Hijo de Dios al M u n -
do.Efcribió la entrada,que fu Mageftad hizo 
triumphando en Jerufalen, en un humilde 
jumento. Trata de fu muerte, y de la huida 
de fus Apolloles , dexandole folo en fus 
trabajos. Avila á los vecinos de Jerufalen, 
que ali como por los pecados de fus pa-
dres , había Dios permitido, que la Ciudad Zub. 
fuefe dellruida , y quedafe delierta , ali 
por fus buenas obras, y por fus buenos 
fervicios, haría que la Ciudad fe poblafe 
de tanta gente , y m a s , como antes había 
tenido. Junto con calligar rígurofamento 
á los Caldeos , y á otras gentes , que los 
habían perfeguido. Murió Zaeharias muy 
viejo en Jerufalen, y fue fepultado, fegun 
dice Dorothco Tyrio , cerca de Elcuthe-
ropoli , en nn campo llamado Noeman, 
fue por los años de la ereacion, como di-
ce Sixto Senenfe , de tres mil quatrocien-
tos y fefenia. Señala ci día el Mariyrologío 
Romano , Ufuardo, y Bcda, en feis de Se-

lietn-. 

VIDA DE LOS DOCE PROPHETAS MENORES. 
Ecclefet). l iemb-c. Es Zaeharias uno de los doce f i l i o , y couti 

Prophetas menores , referido en el Ecle-
fiaflico , y tiene el undécimo lugar. Su 
libro contiene catorce capítulos. Ufa la 
Iglelta Católica de la prophecia de Za-
eharias , en las lecciones de ios maytines 
de la feria fexta , en la Dominica quima 
de Noviembre. 

CAPITULO DUODECIMO, EN QUE 
Je ejeribt la vida de Malaehiai Propheta. 

EN el tercer libro de los R e y e s , dice la 
Divina Eferitura, que pufo Salomon 

Abril, por mandado de Dios en fu T e m p l o , unas 
4-Reg. 7 . defpavíladeras de o r o , con que f e defpa-

viiafen las luzes, que ardían en él. N o qui-
fo , que fuefen de azero , aunque parece 
metal , mas conveniente , para femejante 
inftrumcnto, fino de o r o , y edo por el 
m y d e r i o , que eflá aquí encerrado, y es, 
que tiendo luzes del Templo de Dios los 
Sacerdotes, fi en ellos hubiere alguna im-
perfección , y falta, el que ha de corregir, 
y enmendar, ha de fer no de azero, que es 
metal rezio , y femejante gente quiere fer 
llevada antes por blandura, que por rigor, 
y afi el oro es metal mas t ierno, junto 
con que es de mas precio , y ediraa entre 
lodos los metales, y ello porque quien ha 
de corregir, y enmendar á perfonas Ecle-
fiadicas, ha de fer muy fubido de quilates, 
ha de tener virtud,y prudencia. Y ello nos 
quito Dios dar á entender en el Propheta 
Malachias. El qual mas en particular que 
otro Propheta trata con Sacerdotes, les 
a m o n e d a , y reprehende, y les declara l o 
que deben hacer, para cumplir con el alto 
Of i c io , que tienen. Y afi ordenó fu M a -
gedad, que fuefe fu valor, como de oro, y 
ello no folo en la pertona, fiendo bclliíi-
m o , y de lindo parecer fino en la virtud, 
que fue en él tan levantada, que alcanzó 
el nombre de Malacbias , que es lo mífmo 
que Angel. N o que fuefe Angel humana-
do , en é l , como algunos dixeron , y lo re-
fiere San Geronimo , fino que en la imita-
ción de v ida , en fu pureza, en fu honefii-
dad, y en todas las virtudes, fue femejante 
a Angel del Cielo. La vida delle Santo Pro-
pheta , fe ha de ver colegida de los mifmos 
lugares, que fe han colegido las de los 
demás Prophetas , en ella manera. 

MAlachias, que fe interpreta A n g e l , b 
menfagero de D i o s , que es lo míf-

m o , algunos penfaton , que fue de veras 
A n g e l , el qual baxando de los Cielos to-
m ó cuerpo para declarar á los Judios , l o 
que era voluntad de Dios , que hidelen, 
y elle parecer dice Sixto Senenfe ,que atri-
buye San Geronimo á Orígenes , el qual es 

D . Hieran 
ejus pro— 
log. 

4 8 P 
a toda verdad."San Epipha-

nio dice , que nació en Sophia , Pueblo en 
la Tribu de Zabulón .defpues de la libertad 
dada á las dos Tribus de Judá, y Benjamín 
para bolvcr de Babilonia á Jerufalen, y fu 
tierra, dicronle nombre de A n g e l , porque 
file de muy lindo parecer, y de admirables 
coftumbres. Refiere el mifrao Sixto Se- Sixlus i* 
nenfe á un Jonathás Ca ldeo , y dice , que B'bliothe-
fon de fu parecer los Hebreos , que fue c" titul, 
Malachias Efdras Sacerdote , y Letrado Malacb. 
entre los Hebreos, de quien andan en la 
Biblia , quatro l ibros: de los qualcs tiene 
la Iglefia Católica recibidos por Elcritu-
ra Sagrada , y ptiedos en el Catalogo ds 
los Canonicos los dos primeros. S. Gero- D. f f í e r , 
nimo refiere efle parecer, y n o le contra- inM.,Utb. 
dicc : fúndanle los que fon d é l , en que fe c. 3. fe. ó . 
hallan unas milmas razones en los libros 
de Efdras, y en elle Propheta, como aque-
lla , que dicc : los labios del Sacerdote tie-
nen fubiduria , y la L e y de Dios fe ha de 
oír de fu boca, porque es Angel del Señor. Malacb.%. 
En fu prophecia trata Malachias, muy cu 
particular con los Sacerdotes, reprehen-
diéndoles las f i l i a s , que en ellos habia. 
Amenázales con grandes trabajos, y cala-
midades , fino fe enmendáren. Dá traza, y 
modelo del buen Sacerdote, que ha de fer 
labio , y de vida Angélica. Trata del Pre-
curfor del Met ías , que fue San Juan Bau- Malach.J.' 
tifia, á quien llama Angel de D ios , porque 
lo fue en fu vida , y de la venida del mif-
mo Jefu-Chri í lo , y que feria vifío en el 
Templo de Jerufalen , y trae efle tefl imo- Malatb.it 
nio la Ig le f ia , en el dia que el Hijo de 
D i o s , f u e prefentado en el Templo. Final-
mente trata del Juicio final, y dice feña-
ladamente, que precederá á efle d ía , al 
qual llama grande , y terrible la venida 
del Propheta Elias á predicar, y que con-
vertirá los corazones da los padres á los 
hijos, y de los hijos á los padres , dando á 
entender , que fe converiirán ios que del 
Pueblo Hebreo , quedaron en fu dureza á ha babet 
la F é de Jefu Chrifio, y que Te vivarán. Glcfaordi' 
Murió Malachias, y fue fepultado en fu nar. in 
propio Pueblo de Sophia , que defpues fe bunc he, 
llamó Ramatha , ó Arima-.hia. Su muerte 
dice c iObi fpo Equíüno , que fue en vein-
te y tres de Abril. El tiempo en que pro-
phetizó, feñala Sixto Senenfe , que fue cer-
ca de la ereacion de tres mil quairocien-
tos. Es uno de |os doce Pi opheias menores, 
contenidos en el E c d e u s l l l c o , eliá en el Ecelef.^fy 
ultimo lugar. Su propheda tiene quatro 
capítulos, y dclla ufa la Iglefia en las lec-
ciones de los mavtiues del Sábado, en la 
Dominica quinta de N o v i e m b r e , y en Mi-
fas de entre año, 

On ca. 



CAPITULO "DECIMOTERCIO, EN d o s , y hielmos, y lodas las armas dé los 
que por remate de las vidas de ¡os doce fuertes. El cuello junta el cuerpo con la 
Prophetas menores, fe trata de la ora- cabeza, y afi puede flgnificar á ¡a oracion, 
cion, en que todos ellos fe exercitaron. que hace a los Fieles , que fon miembros 

juntarfe con fu Cabeza Chriflo. Pues ella 
U N o d e los ejercicios, en que todos los oracion es fala de armas, y dáias contra 

Prophetas fe exercitaron , y por el todas las tentaciones , y trabajos, y contra 
medio , con que alcanzaron de Dios nuef- todo el infierno, á quien dexa rendido, y fin 
tro Señor , fu privanza, y grandes favores, fuerzas, De Judas Machabeo advierte la t. Maci 
y mifericordias , fue la oracion, y ello no Efcritura, que oraba quando entraba en j . (£ 4 , 
de uno del los , fino de todos fe verifica, f u s batallas, y falta vencedor , dcfcuydófe 
pues todos fueron gente muy dada á ora- una vez contra Alcino, y fue muerto. Es 
cion. Por la qual ferá bien , para remate arma del F i e l , y Catolico la oracion. Qui-
de las vidas de doce de ellos los menores, tenle todas las otras , y dexcnle el la, que 
fe trate de ella virtud. Y para ello viene a faldrá con viñoria. Al buen Ladrón ataron 

U t o . 27. propofito , lo que cuenta la Divina Efcri- de pies, y manos á un madero, no le cofie-
tura en el libro de los números, y e s , que ron la boca , libróte de los demonios. San 
caminando el Pueblo de Dios por el de- Pedro prefo en la cárcel con dos cadenas, 
fierra, llegó á tierra de ¡lloab. Y viflo por y abrazados con él dos Soldados, las puer-
el R e y Balac hijo de Befor, el qual rcyna- tas cerradas, y en ellas gente de guarda, hí -
ba en los Madianitas, y Moabitas, que fe zo por él oracion la Igiefia, quiebranfe las 
le armaba un mal juego con aquella gente, cadenas,duermenfe los Soldados,y las guar-
y que podia temer la pérdida de fus Rey- das, abrenfe las puertas de la cárcel, y que-
nos, y E (lados, para remediarlo, llamó jan- da él libre. De manera , que es la oracion 
ta de Grandes de un Reyno, y otro. Y en el arma del Catolico , fiega como el Buey, 
Confejo dio orden, que fiiefen Emfcaxa- con fu lengua las hiervas de las tentacio-
dores al Propheta Balam , llevando en fus nes de raiz, pues viíto , y confiderado ello 
manos el precio de lo que iban á pedirle, por el demonio, folicita al Rey Balac, y á 

n . . Y e , a i 9 u e viniefe á maldecir á aquel Pue- fu Confejo , para que tomen otra arma fe-
Oftgin. blo. Orígenes admirafe de oír el lo, y pre- mejante contra los Hebreos, y por ella l ia-

sen . i J tn gnnta, que mvllerio tiene llamar á un viejo man al viejo loco de Balam , creyendo que 
A enfermo , y loco , para que fe Tuba en un folo con que maldixcfe al Pueblo, ferian 

cerro, y diga al Pueblo Hebreo: maldígate libres del. Ni porque Balam era malo , te-
Dios , y que pienfen con folo ello librarte men que fu oracion no feria oída , pues ni 
del daño , que les amenazaba la furia de la del hypocrita, que es malifimo dexa de 
feifeíentos mil hombres, todos que cefiian ferio. Chriflo dice del hypocrita, que ora Mítth. 6, 
cfpada , y que no fe aperciban de munido- en la plaza , y que es fu intento fer viflo, y 
n e s , fortificando las Ciudades, poniendo teiu'do por bueno, y añade, que alcanza lo 
en ellas gente de guarnición , bien proveí- que pide. Pide el hypocrita fer viflo : pues 
da de todo genero de armas, fino que crean vcantc : quieres que te tengan por bueno i 
que con ello ferian libres, y que femejante Pues on ora buena. Nunca la oracion cao 
medio no fea folo parecer del Rey arro- en vacio , y afi la de Balam parecía á ella 
jado , fino de un Senado de dos Rcynos tan gente , que feria oída , aunque era malo, 
principales ? Y refponde elle Dañor ( no Y no pequeño documento fe puede facar 
atreviéndote á decir, que es parecer fuyo, de aquí, para los que dán en elle fanto exer-
aunque le tubo él mejor de fu tiempo, fino cicio de orar, que el demonio villo el bien, 
de Clemente Alexandrino fu Maeflro) que que les vá con la lengua , aprovéchate de 
efiá aqui encerrado el valor de la oracion, otras lenguas, y tómalas por armas, para 
la qual es amparo, y defenfa contra todos hacerles guerra. Aquella bendita muger «• R'g- «• 
los poderes del Mundo, y afi el mifmo Rey A n a , Madre que fue defpues del Propheta 
Balac , eflando en el Confejo, lo dió a en- Samuel, habiéndote levantado de la meta 
tender, diciendo: como fuele el Buey fe- de fu marido, mas de llorar , que de co-
gar con fu lengua las hiervas, que vá pa- m e r , fuete al T e m p l o , á pedir á Dios le 
riendo de raiz: afi elle Pueblo nos ha de diefe un hijo , y para ello no curó de dár 
dcflrulr de raiz a todos. Es dccir, que el voces , fi dentro de fu corazon le deman-
Pucblo de D i o s , con la lengua, que es la daba, y hizo voto , que le ofrcceria en fu 
oracion fiega de raiz las hiervas: ello es, Templo , fi fe le concedía. Y aunque ello 
derriba todas las malas inclinaciones, y to- no lo dixo con palabras exteriores, fino 
dos los v ic ios , y aún á los mifmos demo- dentro de fu alma , folo porque movia los 
nios vence , y hace huir. Decía el efpofo, labios, traxo el demonio allí una maldita 

_ que el cuello de la efpofa era como la tor- lengua del viejo H e l i , que le dixo: tú bor-
Cantic. n. te de Dav id , donde citaban muchos efeu- racha debes efiar: vete á dixerír el vino 

que 

í 
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1 . ^ b i d ° ' Y d c c i a « ' d a d > 1 U « tratan della. Y por efta oracion acomodó Ana 110 bebía vino, lagrimas fi , d c pena, y 
angullia, que tenia en fu corazon. Y por-
que ni aún en el Templo , hay feguridad 
della guerra , que fe levanta contra los que 
oran, aconfeja Dios al que quiere tener e ñ e 
ejercicio, que cutre en un apofento, y cier-
re trás si la puerta, que allí eflará feguro de 

joann. quien le murmure. Ya Dios habia dicho á 
una muger, que le preguntó adonde fe ha-
bia de orar, que ni en el monte, ni en Je -
rufalen, quifo dedr , que no tolo en el 
monte donde los Samaritanos oraban , ni 
en el Templo de Jerufaleir, donde los Ju-
dios facrificaban , fino en todo lugar, v en 
todo tiempo fe puede hacer oracion. Ver-
dad es que el mas preciofo , y provechofo 
lugar para orar es la Igiefia, roas feñala en 
efcondido, para que della manera te libre, 
s i que ora , de contradicíones. Y también, 
para que fe vea , que Dios defpacha orado-
res aún fin terceros, ello digo, dejando en 
el pumo , que fe debe la intercefion de 
los Santos, los quales pueden, y valen mu-
cho con Dios , y afi por fus méritos, y 
ruegos, hace á los Fieles , que en ellos fe 
encomiendan grandes mercedes, y miferi-
cordias , mas acaece, que fuele uno llegar 
á pedir á otro cierta cola, y por los que ef-
tán delante, que firven con fus pretendas 
de telligos, y de intercefores, dá Jo que no 
diera, citando folo. Dios no es afi : aunque 
cllés folo en tu apofento te concederá lo 
que le pidieres. De modo , que fe puede 
orar en todo lugar. También en todo 
tiempo. Porque el Rey tiene horas feñala-
das para dormir, para comer, para recrear-
fe , y fi dexa dos , ó tres para negocios, en 
aquel tiempo negocia, y no en otro. Dios 
de otra manera lo hace , en todo tiempo. 

Pftl. 1H- David lo dixo por la tarde, por la mañana, 
vefpere, y por la fiefla: por la larde, ya anochecicn-
mane, íé do quando los hombres fe recogen, y cier-
meridie. ran las puertas á los negocios, y por la 

mañana, quando tienen puertas, y apofen-
tos cerrados, y avifado el page , que diga, 
que no fe han levantado; á la fieíta quan-
do también repofan, y no dexan verfe, á 
tales horas oye Dios, y ello era en el tiem-
po de la ley eferita, ya mas adelante en la 
ley de gracia , fúndale en amor, y el amor 
admite firor, y el favor es atrevido, y afi 
á qualquier hora, no folo como dixo D a -
vid á la tarde, á la mañana, y á la licita, fi-
no añade en ia margen Chrillo, y á la me-
dia noche. Porque a tal hora llegó á pedir 

. Lute 11 • tres panes preltados, como refiere S. Lucas, 
el amigo á otro amigo, diciendo, que había 
venido 01ro tercero amigo, de fuera, y no 
tenia, que darle á cenar, en la qual fimilitud, 
í> p irabola, eflá dibuxada la eficacia de ia 
oracion, como declaran los Santos,, que 

la Igiefia Católica femejante Evangelio, 
para las Letanías, que fon iodos negocios 
de oracion. También nos enfefia efto mif-
mo, de que nos encerremos, á orar. La ora- ^.Reg.2/2. 
d o n , que hizo el Rey Ezechias, viéndote 
en peligro de muerte enfermo en una ca-
ma , bolviófe á orar i la pared, avifado 
por Ifaías, que fe llegaba la muerte. Hizo 
e f t o , porque eflaba el Templo en aquella 
parte, y porque la pared figuraba á Chrillo, 
que es el mediador entre Dios , y los h o m -
bres , y también por huir el rolíro á los que 
citaban en fu apofento, y afi oraba á Dios 
en efeondido: oyóle tu Magellad, y añadió-
le quince años de vida. Habernos v i l lo . que 
debemos orar en todo lugar, y tiempo, que-
da vér, como fe ha de orar. S. Pedro Nolaf -
c o , era tan continuo en la oracion, y con-
templación , que elcufando quanto le era 
pofible la convetfacion en las criaturas, 
folia decir: mejor es eltár con D i o s , que. 
hablar de Dios. Solía también dedr Santa 
Maria de Cervellon, y Socós: quiere Dios 
que oremos, aunque fabe lo que habernos 
menef ler , antes que le pidamos, porque 
guita de la oradon. Otras veces folia decir, 
no quiere Dios á nadie oc iofo , fin que le 
pidamos con la boca, con el corazon, y con 
las manos. De la doétriu* de S. Tbomás D . T ía» , 
fe infiere, que fe requieren quatro condi- 1. a . j . 8 3 . 
dones para la oracion, Jas quales fe encicr- art. 7 . & 
ran en un teftimonio, que dixo Jefe Chrif- opuf. j . 
to , y lo refiere San Juan , hablando de la Joann.iá. 
oracion: fi alguna co la , dice , pidiereis á 
mi Padre en mi nombre , tened por eierto, 
que os lo concederá. La primera condicion 
e s , que lo que fe pide fea cofa razonable, 
que tenga entidad, y p e t o , y toca á la pri-
mera palabra, fi alguna cofa. La fegunda 
condicion es , que fea perfeveraiite ,y toe* 
a ia fegunda palabra, pídicredes una vez, y 
otra fin cantando. La tercera que fea fiel, 
e l lo e s , que confie , que alcanzará lo que 
p i d e , y toca á la tercera palabra, al Padre, 
porque quien pide á fu Padre , confia que 
alcanzará lo que pide. La ultima , que fea 
humilde, y toca la poftrera palabra, en mi 
nombre. Efto e s , que pida el que ora por 
los méritos de Jefu-Chril lo, mas que por 
los tuyos. E Í pues la primera condicion, 
que lo que fe pide fea cofa razonable, que 
tenga entidad. S. Juan Chryfollomo dice, D.Chryf. 
pide á Dios lo que fea conveniente a él ¡n Motth. 
darlo , y a ti recibirlo. N o pidas colas ter- (¿ ¡n Gen• 
lenas folamentc, porque ó 110 te las dará, homil. 54. 
ó fi te las diere, ferá pofible fer por tu mal. 
Avergüénzate , d i ce , de pedir á Dios lo 
que teniéndolo, te manda, que lo d e x e s , y 
te delhudes dello. Y c:i 01ra parte , dice el 
miimo Santo , indigna cofa e s , á Señor tan 
l iberal , tan.poderofo, y ganofo de hacer, 

Qqq 2 mer-
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roercedes, pedir cofas , que en ella vida fe ha de fer ocaf ion, qu i te condencs, te lo 
confumeuj, y acaban, como fon las tempo-
rales. Seneca refiere á Alejandro Magno, 
que pidiendo un hombre cierta merced 
de puca importancia, dióle él mucho mis 
d e j o que pedia. Dixeronle fus Privados: 
poi que Señor dais tanto á quien fe con-
tenta con tan poco 3 Refpondió ; elle pide, 
como quien e s , y y o d o y , como quien 
foy. Y á quien preguntaré II es licito pe-
dir á Dios bienes temporales ? Refponde 

D . Aug. el Bienaventurado San Aguíl in, fer li-
b.fent. c i to, aunque ha de fer con moderación, 

que ft conviene los d é , y lino conviene 
los quite. E l enfermo, que tiene recio do-
lor de collado pedir vino al Medico, y 
darfelo, feria crueldad, pues labe que le 
ha de quitar la vida: ali también no fe 
pide á Dios que haga lo que el Medico 
no haria, y li lo hiciera, ferá para calligo 
de quien lo pide. Y afi dice ei mifmo 
San Aguílin, que concede Dios algunas 
cofas , que le piden hombres maliiimos, 
citando ayradu con el los , que no fe las 
concediera li eftnbieran en fu gracia. Pi-

Rtg, a. dió Bethlabé á fu hijo Salomon una don-
ce l la , llamada Abifag, para que fuefe mu-
ger de fu hermano Adornas, habiéndola él 
impuefio en que le.ayud.tfen en e l l o , y ella 
accptadolo , porque es collumbre, de las 
que quando mozas fon como ella fue , que 
quando viejas, lirvan de terceras, de donde 
viene a verificarte, que fon como las ollas, 
que quando nuevas fe güila de comer en 
el las , y quando .viejas, Itrvcn de llevar en 
un cafo lumbre de una cafa á otra. Salo-
mon , que oyó lo que fu madre le pedia, 
d ixo: y vos madre feñora, fereis en que 
haciendofe efe cafamiento, con el dine-
r o , y hacienda, que Abifag t iene, y con 
ei nombre de Reyna , que David mi Pa-
dre le d e x ó , cuya muger fue, mi hermano 
Adonias. que ha pretendido fer R e y , y 
tiene de fu parte á Abiatar, Sumo Sacerdo-
te , y á Joab Capitan dé! R e y n o , los qua-
lesqutfieran, que fuera él R e y , y no yo, 
falgi ahora con fu intención, y quede Rey, 
y y o fui Reyno I Quedbfo Bethfabé admi-
rada , porque no entendía la maraña, y 
holgó que no concediefe Salomon lo que 
le pedia: ali también muchas veces fi vie-
femos el pecho de Dios defeubierto, le da-
ríamos gracias, porque no nos concede 
co las , que le pedimos, las quales no nos 
cumpien. Marco Marulo cuenta de un cie-
go , que cobró villa , vifitando el fepulcro 
de S. Tilomas Canturicnfc , luego que fue 
martytnadn , y que cliando muy contento 
un varón Santo, le dixo: y fabes que con-
viene para tu alma villa que tanto con 
ella eíl.ás contento ? Creeme, y buelve al 
Santo, y pídele que pida » D i o s , fi el ver 

l 

quite , y fino te lo dexe. El otro mas por 
fuerza,que de agrado bolvió, y hizo la ora-
ción , que le fue aconfejado , hecha quedó 
c i e g o , c o m o de primero : de donde fe en-
tendió , que tener villa no le convenia. E n 
el libro llamado Efpejo de Exemplos, fe 
eferibe de dos Hermitaños, el uno pedia á 
Dios agua para fu huerto, quando á él le 
parecía, que le convenia, el otro rogaba á 
D i o s , le lefuf ientafe fin feñalar tiempo de 
agua, y cite le tenia fiemprc frefeo , y e l 
otro marchito. Ha de fer razonable la ora-
c ion , en que pidamos con razón. Porque 
fin razón pide el que no cefa de ofenderle. 
El que defmerecen fus obras, lo que piden 
fus palabras. Seria razón, que llegafe á pe-
dir al R e y una rica encomienda algún 
hombre , y llcvafe en fu mano un puñal 
fangriento, y confefafe, que acababa con 
é l , de quitar la vida al Principe heredero 
del Reyno ? Efo hace el que pide á Dios 
mercedes, citando en pecado mortal. N i 
tampoco pretendo diciendo e l l o , que de-
xeil de rezar los que eflán en mal eltado, 
que peor feria no hacerlo, fino, que no f s 
maravillen fi Dios no los oyere. Y fi el Pu-
blicano entró en el T e m p l o , y falió jultifi-
cado, y la Magdalena llegó á los píes de 
Chríl lo, y quedó perdonada, y lo mifmo 
el buen Ladrón, que oró , y le prometió el 
Paraifo a letra v i l la , elios todos con fus 
lagrimas, limpiaron el puñal fangriento de 
fu corazón, y afi fueron oidos, . y delpa-
cliados, mas en tanto, que el puñal, y las 
manos eflán f.mgrientas, efeufado es penfar 
de fer oídos. Por Ifaias dice D i o s , quando 
multiplicaredes oraciones,no os o iré , por-
que vueitras manos eltáii llenas de Dingre. 
San Pablo dice: que oremos levantadas las 
manos puras, y liínpias fin-ira, y fia con-
tienda, es decir: que moíiremos las manos 
limpias de fangre de nucllros proximos á 
D i o s , fi qiicremos.fer oidos. El que levan-
ta las manos en alto, trás ellas lleva los 
ojos, y la boca, porque con ellas tres colas 
habernos de orar, con las manos, con los 
ojos , y con la boca. La boca declara lo 
que defea la voluntad, y pídelo á Dios, las 
manos dicen , 110 hago mal a mí próximo, 
bien es que me concedáis lo que pido, los 
ojos dicen, ni le defea: S Geronimo afir-
ma , que es fin frotó la oración, donde hay 
mala intención. San Aguílin dice, con que 
roltro pides lo que Dios promete, 110 ha-
ciendo lo que manda: oye fus amonefla-
ciones, y pide fus- promefas. Es lafegun 
da condicion de la oracion, que fea per fe-
verante. El Apollol San Tiago en fu Ca-
nónica dice: mucho vale la oración del 
juño continuada. San Pablo eferibiendo á 
los Romanos aconfeja, que perféyeren e» 

la 
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lo entiende el demonio, pues tantos edo . 
v o s , y efcsrapelas l'uele levantar á los que 
oren, para hacerles dexar la oración, y 
quitarles del todo la devoción. San Gre-
gorio deferibe en fus diálogos, que en el 
Monailerio del Abad Pampeyano , uo 
Monge , no podia durar en la Oración, fi-
no que tan preño como la comenzaba, la 
dexaba Corregíanle , y no fe enmendaba. 
Vino allí San Bcncdiélo, y v ió , que puef-
to en oracion aquel Monge , un negrillo 
le tiraba de los pies, y llevaba de allí': hi-
zo por él oracion, y cadigble con una dif-
ciplina, y e| demonio, que era el negrilio 
afrentado, como fi á él le dieran los azo-
tes , le dexó. A muchos acaece lo mifmo, 
que un poco que fe recogen, viene luego 
el penfámiciuo de la comida del otro día, 
fi la arca del dinero ella abierta, fi andan 
ladrones, todo es llegar el negrillo á tirar 
de los pies; viene el demonio á cftorvar la 
oracion. El mifmo San Gregorio trac á ef-
te propolito, aquella hiüoria de Abraham, 
que hizo fácrificio por mandado de Dios 
uuellro Señor de ciertos anímales, los qua-
les pueflos fobre un Altar, defeendian aves 
fobre ellos, dando moleflia grande al Pa-
triarca , que echaba una, y venían otras, 
en lo qual eflubo halla que fe pufo el Sol, 
que cayó en un profundo fu edo. Afi fiice-
dc al que ora » que vienen multitud de aves 
importunas de demonios, á ellorvarle, 
conviene que no por efo dexe la oración 
el fierto de Dios , fino efpante las aves, 
defvíe de si penfamientos vanos, imper-
tinentes, que le darán moleflia, procu-
rando atención , y devoción en lo que ha-
c e , y en ello permanecerá, halla que fe 
ponga el Sol , y fe duerme, que e s , halla 
que fe acabe la vida: porque en efla es im-
pofiblc que dexen de molellarnos penla-
mientos importunos. El glotiofo-San Ber-
nardo , quando entraba en el coro á alillir 
en fus Horas decía : cuydados del mundo, 
quedaos á ella puerta, baila la buelia:afi 
debe hacer ei que fe puficrc á orar, rodo lo 
que mas pudiere dcfpida de si penfamien-
tos del mundo. Y 110 creo que diriamos 
mal fi enttndiefemos, que pretendió tam-
hien ello el Hijo de Dios , quando mandó 
por San Matlico, que fe encierre en fu apo-
fento el que orare: ello es , que cierre la 
puerta á todos los penfamientos imponu*-
nos, para que ore con atención. Bien es ver-
dad , que quien fe pone á rezar lo que efiá 
obligado, como el Eclefuít ico, cumplirá 
con fu oficio, con que al principio icngn 
propolito de ellar atento con unn.de aquír 
lias tres atenciones, que fefialan los Docto-
res Efcolaftícos, que es , o al fiu de la orar 
eion pcn&ndo lo que hace, y que trataron 

labras que vá diciendo entendiéndolas, 6 
á leer bien, y pronunciar bien lo que reza. 
Deflas tres la primera es la mejor , y que 
mas fe debe procurar , poique como dice 
Hugo de SanioviCtor, pinedo uno jt-enír á 
tener tanta defta atención ,.que fe ¿leve , y 
tranfpurte e n Dios , olvidándole de todas 
las otras cofas, y pafe iie-l,i oración vpcai, 
que es la que antes hacia, y couliíle en 
palabras, á oracion mental, que es quando 
el que ora entre si fin hablar con la boca, 
pienfa cu D i o s , y en obras de fu gran-
deza , y elle modo de mar es muy de£.-¡ui-
fádo, y útil , y el fin de otros muchos fon» 
tos exercicios, por los qpalcs pretende-
mos unimos con Dios , par medio de afec-
ciones ,-y meditaciones lamas , como fu.ee-
de en la oracion mental. La qual era para 
muy poco , pues muy pocos puedenscabar 
configode olvidarfe de si mií'mes, como 
fe olvidaba María Magdalena, af?ntada á 

los pies del Señor, por contemplación, dc-
xando á Martha negociada para fuplir las 
fil ias de. Jos proximos. Verdad es tam-
bién , que tomos mas inclinados á la ora-
cion vocal, y mejor fe dá á quien la quie-
re , y es de gran merícimiento, quando fe 
hace con una de las tres atenciones l'eña-
ladrs, eípec¡4lmciitc coil la primera. Y 
porque fegun fomos flacos no desfallefca-
raos en tan ilultrc exercicio, como es el de 
la oracion, fciá bien apoyarle , y darle e t 
tríbos, que la fullenten, y dello fervirá la 
l imofna, y el ayuno. Quando la Reyna Ejih. t f i 
Ellher entró á pedir al R e y Alfilero c! per-
don de fu Pueblo, y gente Hebrea, dice lá 
Efcritura, que llevó contigo dos doncellas, 
en la una iba recofiada, y la otra le l leva-
ba la f»!da. Eflhcr figura á la oracion, me-
diante la qual entramos á negociar con 
Dios , figurado en el R e y Alfilero, para que 
ella oracion Tea perfe vetante, y no cayga, 
conviene que lleve dos doncellas, ayuno, 
y l imofna, en ia limofna VÁ rccoflada, y la 
lleva del brazo, y para que entiendan eflo 
los Chrillianos, dice S. Ju,-in Chryibftomo, D. Chryf. 
que ordeuó D i o s . que en las puertas de las in 1. epif-
Iglefias, eflubiefen pobres, pidiendo li ad Tbef-
mofna , como para ¿ár la mano al que cf- bomil- r» 
tendicre la fuya á darles algo, y es como ft prope fi-
dixefen, li quereis que Dios os o y g a , oid- r.cm.t. 14. 
nos á nofotros. Si queréis que Dios os ía-
voreaCaijfavprccednosánofotros, y fi que-
réis que Dios cumpla vnettro defco , f y p e -
tición ,1 remediad nudflra-xniferia, ymfiio-
Cioii. Y efiq fe dió ó entender cu la para-
bola del amigo, quejpedia-pan al otro ami-
g o , que fe i a tockoo, pide pan , pórqoe 
debaxo defte nombt*,.-fe entienden todas 
las cofas , que' podemos, y debemos pedfr 
á D i o s , y dicc y a Je tango en mi cafa-api». 

femado 



fonado, porque quiere D i o s , que dé , el el que ora, que fi le conviene, le concederá 
que le pide, pide pan pues, de pillada. La Dios lo que pide. El Apoflol San-Tiago en 
doncella , que lleva de falda á la oracion lu Canónica d ice : li alguno tiene neceli- '¿ac¡h¡ 
es el a y u n o ; afi vemos en la Kl'crimra di- dad de fabiduria pídala a D i o s , que la dá á ' ' 
verfas veces , como en los de N in ive , y en todos con mucha abundancia, mas ba de 

Genef. 18. o í r o s , q u e alcanzaron lo que pedían á Dios ter, que la pidas con fec , no dudando: ello 
por embiar t 'ás la oracion, el ayuno. Al es confiando , que li lo pide es cofa que le 
contrario fucedió en los Sodomitas, que conviene, fe lo concederá, porque es Padre 
en lugar de dar voces orando, las daban nueftro, y agravio hace el hijo á fu padre 
fus pecados , pidiendo á Dios caftigo, y que le pide lo neccfario para fu »ida, y te-

Eíscb. 16. venganza. Y como dice el Propbeta Eze- me que fe lo ha de negar. Y afi para que 
c h i e l , derterraron de la Provincia á las entendamos e f t o , el mifmo Jefu-Chrillo, 
dos doncellas, ayuno , y l imofna, pues di- dando forma, y modo de orar 1 fus Apof-
c e , que eftaban m u y hartos, y no levanta- to l e s , comienza diciendo : Padre nueftro, 
han la mano al pobre , dándole l imofna, y que eflás en los Cielos, y profigue la oracion 
afi perecieron. Exemplos de perfonas, que en que fe encierra todo lo que deb: pedir 
perfeveraron mucho en oración, fueron á Dios el Chriltiano, y puede confiar lo al-
San-Tiago el m e n o r , que de eflar las rodi- caneará, pues lo pide á Dios en nombre del 
lias dcfnudas en tierra mucho tiempo oran- Padre. A efto fe añade, que li Dios nueftro 
d o fe le hicieron cal los , como de camellos Señor pudiera acrecentar fu honra, no p o -
e n ellas. San Birtholomé Apoflol cíen ve- co la acrecentara en que le pidamos, por-
ces en el d ía , y cien veees en la noche ha- que el pedir dice dos cofas, necelidad de 
cia oracion á Dios. San Pablo el primer parte del que pide, y fobra en él , á qnien fe 
Mermitaño , efiaba tan acoflumbrado á pide por donde el que pide merece que fe 
orar , que fu cuerpo defpues de muerto, le de lo que p ide , pues eonfi :fa fu necefi-
c o m o afirma del S. Antonio, y lo eferibió d a d , y la fobra en e l , á quien pide de que 
S. G c r o n i m o , eftaba puello de rodillas, y fe le ligue honra. Diogenes , aquel Filofofb 
parecía que oraba. Al mifmo San Antonio arrojado, habiendofe hecho pobre de fii 
A b a d , orándole dexaba el Sol , dándole en g a n a , para pedir llmofiia á los hombres, 
fus efpaldas, y fallendo á la mañana, le primero pedia á los colofos , y figuras de 
hallaba en el mifmo puerto, y le daba, en piedra, dando á entender, que en gente de 
el roflro. En el libro de las vidas de los vergüenza tiene tanta afrenta el pedir, que es 
Padres fe l e e , que fue un Hermitaño á mcneíler impouerfe primero,para falir con 
ver á o t r o , el qual quifo dar de comer á fu ello porgue no hay cofa tan car» eomo la 

t huefped que le venia á vil itar, y para eflo que con ruegos f e alcanza,y quanto es gran» 
hizo una olla de lentejas. El huefped de de el contentamiento, que toma elcorazon 
fuera d ixo: recemos primero, pufieronfe á en dár, tan grande es el tormento que fíente 
rezar , y comenzando el Pfalterio vino la en rogar, porque con el dár compra la liber-
n o c h e , y pafsó toda, y la oracion no era tad a g e n a , y con el recibir pierde la fuya 
acabada, dclpídiófe el fbrartero, y ido vió propia. Aril'toielcs, que anthibo halconean-
e l otro la o l la , y d ixo , b pobre de m i , que do en roftro de la bienaventuranza defpues 
la oracion nos hizo olvidar de c o m e r , p í - de haberla puefto en la contemplación,*aña-
fame de mi huefped, que fe vaya ayuno, d e , que para ferio , 110 convenia tener con 
aunque li en mi hubo defeuydo, en él hubo que pafar la v ida , porque el cuydado de 
poco cuydado. N i dexa el Serenifimo R e y bufcarlo le podia fer impedimento para fer 
David , de entrar en docena de varones bienaventurado. Y afi pues el pedir tiene 
muy rezadores, pues con todos los cuyda- coníigo ella carga, ha de dár atrevimiento, 
dos del R c y n o fíete vetes al d ia , fe reco- y otedia al que pide á Dios la oracion, que 
gía en fu oratorio, y tenia larga oracion, y alcanzará lo que p i d e , pues en pedir la dá 

Vfitlm 21. Ic acaeció v e z , que desfallecía, tratándole honra. Y por lo mifmo huelga Dios mucho 
aruit tam- D i ° s c o n grande fequedad, y afi decía, de que le pidamos, como lo denotó David, 
Jtiam lejía como teja fe feca mi virtud, y era provi- quaudo dixo, hablando con fu Mageftad las PJal. 144* 
vi r tus dencia D i v i n a , porque la teja bien feca fu- preparaciones de fu corazon o y ó tu oreja. 
mea. f r e , que pafc agua por ella , eflando bien Cofa agradable es la mufica , aunque á las 

cocida, y la que eftá por cocer, y tierna, un veces es coilofa en oír templar el inflru-
rocío la deshace. David recogiafe en la m e m o , y afi los múfleos del R e y , fiempr» 
oracion, quedaba tan fuerte , por perfeve- que ván á tañerle, llevan templadas, las vi-
rar en ella , aunque con fequedades, que guelas, ó harpas, con fer ello afi: la mufica 
pafaban defpues por el aguaducho de tra- de la oracion agrada á D i o s , y el templar 
bajos, fin que le defeompufiefen, ó reci- los ihftrumentos deila 110 le detegrada: el 
biefe dellos daño. La tercera condicion de ponerfe á orar, y comenzar á bozesr, el ir-
l a oracion es, que f ea fiel, ello es, que confie f e el penfamiento , i lo que v i ó , y ovó^ 

í 
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e„ J r I D í D E L ° S D 0 C E p ROPHETA? MENORES. 4 , S 
iue?

qo v Z " e m P ° ' I " e ' " r a e n . permitir D i o s , lo que no permhe un 

E Sn'o fe d ¿ S a r ? 'os i n f l a u ^ n " h ü n , b r e d c ' , y 
v°d'á el e ? n t l I ' P U " d 'C C D a " ' 1U= 1¡ « un page mal vellido y 
» r a z ó n o ^ r ' P r e P " a c K » 1 " ^ " « o , culpa al mayordonfo, y a las vec i 
dice míe ' t 0 ? ° d , ° c o n " ' fi ^ M e t i d o d d i í o grave, po 

» d , remos el finT A r * K' m i f a , u l e d c f P i d c - * Dios vé en f u ¿ t e 
mo s h a cer t " c ^ i V d e b e - , a n W S . Y d e f e n d i d o s , y pafa por 
^ n d ó ! . q « ° S a U ' ' a S , l f , C I a d e C l , ° ? L i « ' a condicion villana 
batalla i l ! w p L a T ' " 0 ' T ™ " " U n a de»uchos ,que quieren fer llevados por mal, 
g X , h -S ™ 1 0 5 m 0 n , e s d e y f l l o s P u r L i c n . olvidante de D,os! 

» D i o s , para que le Decía Job, por ventura el Afno filvelirc da- Job. 6 . 
'á bramidos, fitubiere mucha hierva! O el J 

ponderle , deteonfio y dixo afi. Pues y o Buey rugidos, ella.,do el pefebre lleno de 
chirvrf T " m e ^ ^ r ' ^ f f l m 3 h c " ! » > ' £ s d " i r » S"« '«s bellias fi lienen que 
cnicera, y por medio luyo oyó lo que no comer, no Icvaman las cabezas de la tierra, 
qu,fiera, de que fe había de perder él, y to- ni te quexau : eflo mifmo hacen los h o m -
da lu gente en la batalla, como fucedió. bies, citando hartos, y contemos, no levan-

Mattb. 1 5 £or el contrario la Chananea, pidió á j e t e - tan el roftro á D ios , ni fe acuerdan d é l , v 
Chrillo le tenate fu h i ja , y aunque él pri- viene m u y á propófito del hombre , lo que 
mero te hizo fordo, y defpues le refpondió hace el Buey cu elle cafo , experiencia l ie-
con dclengafio, y la llamó perra infiel, ella nen los que aran con Bueyes,que no los han 
con fe grande de que habia de alcanzar lo de poner los pefebres llenos de h e n o , por-
que pedia, perteveró en la oracion, no du- qne tiene el Buey u n calido anhélito que 
dando , y afi alcanzó la telud de te hija por enciende el heno en un olor malo, por don-
la mucha fe , y della la alabó el Salvador, de viene á que lo aborrece, v dexa el pelé-
La ultima condicion e s , que fea humilde, bie , por lo qual quien los tiene 3 cargo les 

Ecclef.i;. El Eclcfiallico d ice , que la oracion humil- ha de ir dando poco á poco la comida, y afi 
de penetra las nubes, rompe por e l las , y en faltándoles cencerrean , y levantan la 
llega halla Dios. S. Aguflín d ice , fi la ora- cabeza en al to , rugiendo; por donde el f e -
cion fuera humilde, no bolverá vacia, trae- ñor viene a proveherlcs. E l l o mifmo hace 

D. Ambr. rá del'pacho lo que l levó á cargo. S. Ambi o- Dios con los hombres , por verlos tornados 
¡n illui l¡o avifa , que el que defea fer oido en la bellias á muchos , no teniendo del acuerdo, 
Mattb. oracion debe defechar de si toda fobervia, quando les vá bien , y eftando contentos, 
Vater no- Y pretempeion. Locura es,dice S. Bernardo, quítales la comida, y afi levantan la cab«-

fter, qut es <lue P'da un hombre limofna, y elticnda la za, y roflro á Dios ; dán rugidos, retando, 
t i c . mano para recibirla, con muchos anillos, y y fiiplicandoie cumpla fus faltas, lo qual lia-

monedas de oro en ella : efo hace el que ce, y no foio e l l o , l i n o por ella los libra de 
pjdc á Dios con prefumpeion , y no te hu- culpas,como experimentan losque acoftum-
milla. E l cántaro que llega á la fuente por bran á orar, que caen en pocas culpas,y los 
agua , humíllate : afi debe humillarte , el que te dcfcuydan, en muchas, aunque tean 
que quiere que Dios le hincha de la agua judos. Salomon en los Proverbios, fiete ve- Prov. 
de fu gracia. Aconteja el Salvador, que nos ees dice , que cae el julio en breve t iempo, 
hagamos como niños , y dice fer necefario efto e s , tropieza como el g íne tc , que corra 
para entrar en el Cie lo : los niños tienen el caballo , ó que falir m a l , hacer definan, 
eflo , que todo lo que piden es llorando, fi caerfele la c a p a , el fombrero todo es feal-
piden el pecho lloran , fi quieren dormir dad, aunque 110 cayga: a efia traza el jul io , 
lloran. Afi también debemos hacernos ni- cae haciendo fealdad con las culpas venia-
fios, quando pidiéremos á D i o s , no riendo, l e s , para remedio dellas es la oracion. Y afi 
que la rifa eftá acompañada en Ibbcru'a, en una parte dice la Efcritura, fiete veces 
fino llorando, y las lagrimas eflán bañadas cae el j u l i o , y en otras fiete veces al dia te 
en humildad. Entre todas las puras criatu- loa, que es orar: donde por cada calda, h a y 
ras, la mas levantada, y favorecida de Dios , una oracion. A S. Pedro dixo Chriflo tres 
fue fu Sacratifima Madre , y efto porque veces ellando en el huerto , que orate, y él 
de todas ellas fue la mas humilde. Villo ha- fe dormió, dexando la oracion, y oirás lan-
bemos las condiciones de la oracion , v e a - tas veces le negó defpues. Y es cote, que f e 
m o s , el que pidiere con ellas á Dios alean- vé d s ordinario por un defcnydo de orar, 
zará lo que pide ? Porque fi afi fiiefe, nadie una calda en pecado , por d o s , d o s , y por 
havria defmedrado enire Chriftianos.y ve- tres , i res , y el que poco o r a , poco ellá fin 
mosio m u y al contrario , porque ordinaria- caer. D e manera , que para ahorrar de m í -
mente ninguno eftá contento , y todos c f - p a s , y grangear á Dios mitericordi?s, es 
tán faltos de algo. Uno de falud , otro de buen medio la oracion, Y es lo que dixo 
dineros, y otro de dolcaufo. Pues de donde Jefu C h r k l o , y re fere el Evangelif la San Maili,it>. 

M I . 



M a t h e o , m i cafa es de oracion. Pudiera de- de rodo b ien , fin que de a lguno tengas n e -
cir de caridad, de hone l l idad , de humildad, celidad ? Q u é le dieron por ello ? Qué Cer-
n o dixo f ino de oracion , porque quien ora vicios había y o hecho antes que f u e t e , para 
todo lo t iene. Y porque el amor con que que m e criaCes ? Porqué Señor m e criarte á 
D i o s nos a m a , le hace que nos deCcc ver m i , mus que á otras infinitas criaturas, q u e 
m e d r a d o s , por nueflro bien propio nos pudieras criar , que nunca Cerán ? Solo por 
pide que oremos. T u l i o dice , que para hacerme á mi merced ? Merced grande fue 
q u e dos amigos dexen de f e r i o , no hay nc- para mi , fer y o hechura tuya. D o f e g u n d o , 
celidad qt'.e f e digan afrentas , 6 vengan á agradezca haberle hecho criatura racional, 
las m a n o s , f o l o dexando de hablarfe Ce N o le hizo piedra, n o árbol, n o beftia fino 
acara la amiílad. Dios quiere nueftra amiC- hombre, que puede conocer á D ios , alabar-
t a d , y afi quiere que o r e m o s , y converCe- l o , y venir á gozar dél. L o t ercero , a g r a -
m o s con é l , por medio de la o r a c i o n , y afi dezca á D i o s , que n o folamenre le cr i6 

Cues 18. dixo por S. L u c a s , conv iene fiempre orar, para s í , y para fu gloria , mas aún á todas 
lo qual parece ¡mpofiblc , pues de necefi- las cofas corpora les , hizo para fu f e n i c i o , 
dad nos habernos de ocupar eu otras co- y en él todas fe ocupen , la n o c h e , y dia, 

Glof. wd. f a s . A e l lo dice la Glo fa , que quien hace c o m o fi fiiefen fus efc lavos comprados 
in hunc lo- buenas o b r a s , fiempre o r a , y 110 fatisftee, por fus dineros, e l lando el hombre d e f e u y -
aim. porque en el las palabras , trata el Hijo de d a d o , y durmiendo , ellos v e l a n , los ríos 

D i o s de la oracion p r o p i a m e n t e , fegun es corren , y crian pezes para él, la tierra pro-
diflinéla d e otras obras buenas , y afi p o - duce arboles , y frutos. E l So l , la L u n a , y 
demos decir con el venerable B e d a , que f e todos los d e m á s , nunca cefan en fus m o -
emiende , que oremos en los t iempos a p a - v i m i e n t o s , por fervirle , y porque de día 
rejados á o r a c i o n , con la pcrfcvcranc ia , y pueda entender en fus negocios , y fe o c u p e 
continuación en e l le fanto ejercicio p o - en cofas de fu provecho cfpiritual, y corpo-
ftble. Y e f l e m o d o de hablar es m u y ufa- r a l , aparece el S o l , y porque repofe , duer-
d o , que dec imos hacer fiempre l o que h a - m a , y defeanfe , apartafe el So l , y t i e n e la 
c e m o s á fu t i e m p o , y afi de lo dicho po- n o c h e , que con la claridad n o fe duerme 
demos in fer i r , que donde quiera q u e uno bien , y afi con la etern idad defeanfa á f u 

f £ 3 > cfté , puede poner Altar portátil, y orar, fin placer el hombre . También agradezca , q u e 
que le e l iorve l u g a r , ni t i empo , ni aunque 110 le hizo D i o s m o n f i r a o , ni c iego , n i 
hinque la rodilla fino puede , ni levante las manco , ni i n f i e l , antes le hizo de padres 
m a n o s al C i e i o , con que levaute á Dios fu Chriílíarios. Que fuera dél fi naciera e n -
a lma fervorofamente , hace cumplida ora- tre M o r o s , fino lo que es dellos ? Y pudie-
c ion . E l O f i c i a l , que eflá en fu oficio tra- ra fer peor que otros. Agradezca afiroif-

D . Cbryf bajando , c o m o dice S. Juan C h r y t o l l o m o , m o , q u c le dió oficio d e honra, y hacienda, 
homil. 7 9 . el que e l í á c n la plaza comprando , o ven- con que v iva fin daño del p r ó x i m o , y f e 
ed popal, d i e n d o , el efclavo que firve á fu f e ñ o r , el falve,que mayores fervícios l e hizo á é l , q u e 
Antiocb. cocinero q u e guita la c o m i d a , p u e d e , fi le- á las mugeres públ icas ,y á los falteadores.y 
Jerem 38. vanta á Dios fu a l m a , hacer larga, y d e v o - fi á aquellos diera el c o n o c i m i e n t o , y e f l a -
®aniel. 6 . ta oracion. Jeremías en el c ieno , Danie l d o que á él d i ó , mejor 1c firvícran. A g r a -
& 14. Job pn e l lago de Leones , J o b en el el l iercol , dezca, que el lando en pecado le fufi íó D i o s , 
3 . lona 1. Jonás e n el vientre de la Ballena, Ezechias y 110 lo condenó , antes l e traxo á p e n i -

Ifaite 38. e n la c a m a , el Ladrón en la Cruz, S. Pablo t enc ia , lo que n o hizo con o t r o s , q u e con 
íucte 33. e n la c á r c e l , fabemos que hicieron ora- menos pecados los tiene en el infierno. Y 
ASuum cion. Y aunque en todo lugar f e puede aunque el los beneficios fon g r a n d e s , e l 
19. o r a r , en las Iglefias es la oracion mas que roas obliga á f erv ir le , es haber puerto 

Chryfofl. a c e p t a , c o m o dice San Juan Chryfo f lomo , fu Santifima H u m a n i d a d , á muerte tan 
Jtom. 3. de S . T h o m á s , S. Bernardo , y T e r t u l i a n o , y afrentóla , y tan d o l o r o f a , c o m o es la que 
incompre- e l lo por r a z ó n , q u e l a Iglcfia e s lugar c o n - padeció en la Cruz. Y n o contento el Hi jo 
henfibili (agrado , y dedicado á D i o s , y porque con- de D i o s con liaberfe hecho hombre , y h a -
Dei natu- curren muchos k orar a l l í , y lo que niega ber muerto por el h o m b r e , para dexar la 
ra. D- Th. D ios á u n o , puede concederlo á otro , y memoria de fu pafion v iva en nuellros 
¡•p. í.83. tambicn por eflár alli el Santifimo Sacra- corazones,y la fangre que derramó,quedsfo 
arl. 3. m e n t ó , millares de A n g e l e s , y reliquias fre fea , y roxa e n nucieras a l m a s , i i i l i ituyó 

D. Bern. de Santos. Para remate defta materia d i - el Santif imo Sacramento , donde el m i f m o 
in ferm. i f e g o , que el que ora puede difeurrir en la que murió por n o f o t r o s , queda en facrifi-
dedicatio. forma figuiente, comenzando de la crea- c ío , y manjar nuellro. O que acompañada, 
Ecclef. cion diga lo primero. Q u i e n te necef i tó y favorecida queda la Iglcfia con la pre-
Tertul in D i o s mío á criarme? Quien te rogó ? Quien fencia Real de fu E f p o f o ! Que él mi fmo que 

Apologeti te lo mereció 1 Q u é biterefe te v ino de parió la V i r g e n , y el que conversó con los 
tap, 3 9 . criarme á mi de n a d a , fiendo tu yui l leno A p ó l l e l e s , le tengamos en el Sacramento 

entre , 

entre nofo tros , y le p o d e m o s tratar , y re- c h o regalo. Pues conf ideremos , q u e el 
cibir c o m o le recibieron el los ? N o t ienen m i f m o tenemos en e l l a v ida para q u e v a -
mas los Angeles en el C i e l o , q u e lo que mos á adorarle , y á hacer oracion en fu 
lienq el hombre e n el f u e l o , fa lvo que p r e f e n c i a , pidiéndole remedie nuel lros 
allá es v i í lo á la clara, y en e l m u n d o por trabajos, nos dé fuerzas contra las tenta-
fe. O q u e merced es e l l a ! O que reliquias ciones, perfeverancia en fu fer v ic io , y par-
v ivas ! SI viéramos quando v iv ió el Señor ticularmente fu g r a c i a , para que alcance-
e n el Mundo, pareccnos que le adoráramos mos defpues fu gloria. A m e n , 
con gran ternura , y firvieramos c o n m u -

V I D A DE Z A C H A R I A S 
S U M O S A C E R D O T E , Y M A R T Y R . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Matth. 

I N la lilla q u e hace 
el Hijo de D i o s 
Jefu-Chrifto nuef-
tro S e ñ o r , d e los 
que f e pueden lla-
mar, y d e h e c h o s ó 
b ienaventurados , 
fegun dice S. M a -
theo, fe p o n e n los 
q u e padecen p e r -

f e c c i o n e s por la jufticia. N o fe entiende 
fer e l l o s , los que habiendo comet ido graves 
de l i tos , padecen pcrfecucíoncs por los M i -
nifiros de Jufticia, y á queriéndoles prender , 
y á cañígandolos defpues d e prefos : fino los 
que haciendo lo que deben al cargo, y of ic io 
qu » t i enen , y bolviendo por lo que es juf l t -
c i a , por lo mi fmo fon perfeguidos. D e e l lo 
tenemos exemplo cnZacharias Sumo Sacer-
dote , que por hacer lo que era o b l i g a d o à fu 
o f i c i o , reprehendiendo los vicios de un mal 

Matth. 1? R e y , v ino á perder la vida: ganado el fer bié-

a v e n t u r a d o con corona de Martyr , y m e r e -
ciendo, que el m i f m o Je fu Chrit lo en un pu-
blico f i r m ó n , alábate fu muerte , amenazale 
con graves calligos á los de le endientes de 

Efcr i to- les que fe la d ieron, que también participa-
res, v Au- ron de los pecados de fus padres , im. tando-

' { los en hacer cofas tan malas y peores q u e 
las que ellos habian hecho . L a vida d e ef le 
Santo Sacerdote,y Martyr, fe ha de vér c o l e -

t.Par.24. Sida del fegundo libro de l Paral .pome. ion, 
de S .Geronimo,y Epipbanio ,en ella manera 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
declara quien fue Zacearlas, y fu zelo en 
lolver por la honra de Dios, de lo qual 
refalló fer verdadero Martyr. 

ZAchar ias , q u e fe interpreta m e m o r i a 
de l Señor , foe bijo de J o y a d a , lla-

m a d o por otro nombre Barachias , que fuá 
f u m o S a c e r d o t e , c u y a v i d a , y martyr io 
para que mejor f e e n t i e n d a , f e ha de p r e -
fuponer q u e teniendo el R e y n o de Judá 
Ochozias hijo de Jorám , por fer v íc io fo , 
y m a l o , permit ió D i o s , q u e fuefe m u e r -
to delal lradámente. Ten ía h i j o s , y tenia 
m a d r e : la m a d r e , que Ce l lamaba A t h a -
l i a , y era muger a m b i c i ó l a , y amiga de 
reynar , c o m o hija del malvado R e y 
Acab de ICraél, y nieta de A t n r í , por lo 
que fe llama en el Paral ipomenon hija de i V 

A m r i , p o i q u e los nietos bien fie l laman 
h i j o s , aunque n o los hijos n i e t o s : e l la 
pues tubo m o d o , c o m o pudo matar á los 
hijos de O c h o z i a s , quedarfe con el R e y -
n o , el qual tubo feis años. Había entre 
los hijos de Ochozias uno l lamado Joas d e 
pequeña e d a d , quien m í a T i a fuya , hi-
j a de J o r á m , y muger de Joyada Sumo 
Sacerdote l lamado J o f a b e t h , tubo c u y d a -
d o de haberle á fus manos , y con e l f a v o c 
de fu m a r i d o , le efeondió en los e n t r e f u e -
los del T e m p l o , donde dormian los S a -
cerdotes , y L e v i t a s , y le crió fecre tamen-
te por los feis a ñ o s , que r e y n ó Athal ia . 
V e n i d o el f e p t i m o , habló Joyada con la 
gente d o guerra de Jerufalen , tenién-
dolos en el T e m p l o , y moltróles al niño 
J o a s , diciendo que era aquel fu verdadero 
R e y , c o m o hijo de O c h o z i a s , y de feen - l.Par.l}' 
diente de D a v i d : lo qual o í d o de los p r e -
fentes con g lande r e g o z i j o , y contento lo 
alzaron por R e y dando v o c e s , diciendo, 
v iva e l R e y . V i n o á oídos de la impia 
A t h a l i a , fue al T e m p l o , v i l lo entroniza-
d o á J o a s , y apell idado R e y , dió voces , trai-
c i ó n , traición. Y pedia a fu gente la f i v o -
reciefe , mas n inguno bolvió por e l l a , antes 
J o y a d a mandó á la g e n t e de guerra, que la 
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Matheo , mi cafa es de oracion. Pudiera de- de rodo bien, fin que de alguno tengas ne-
cir de caridad, de honellidad, de humildad, celidad ? Qué le dieron por ello ? Qué Cer-
no dixo fino de oracion , porque quien ora vicios había yo hecho antes que fuete, para 
todo lo tiene. Y porque el amor con que que me criaCes ? Porqué Señor me criarte a 
Dios nos a m a , le hace que nos deCcc ver mi , mas que á otras infinitas criaturas, que 
medrados, por nueflro bien propio nos pudieras criar , que nunca Cerán ? Solo por 
pide que oremos. Tulio dice , que para hacerme á mi merced ? Merced grande fue 
que dos amigos dexen de ferio, no hay nc- para mi, fer yo hechura tuya. Do fegundo, 
celidad qt'.e fe digan afrentas, 6 vengan á agradezca haberle hecho criatura racional, 
las manos , fo lo dexando de hablarfe fe N o le hizo piedra, no árbol, no beftia fino 
acara la amiílad. Dios quiere nueftra amif- hombre, que puede conocer á Dios, alabar-
tad, y afi quiere que oremos, y converfe- l o , y venir á gozar dél. L o tercero. agra-
mos con é l , por medio de la oracion, y afi dezca á D i o s , que no folamenre le cri6 

Cues 18. dixo por S. Lucas, conviene fiempre orar, para s í , y para fu gloria , mas aún á todas 
lo qual parece ¡mpofiblc , pues de necefi- las cofas corporales, hizo para fu fen ic io , 
dad nos habernos de ocupar eu otras co- y en él todas fe ocupen , la noche, y dia, 

Glof. wd. f a s . A ello dice la Glofa , que quien hace como fi fiiefen fus efclavos comprados 
in hunc lo- buenas obras, fiempre ora , y 110 fatisftee, por fus dineros, eftando el hombre defeuy-
aim. porque en ellas palabras , trata el Hijo de dado, y durmiendo, ellos ve lan, los ríos 

Dios de la oracion propiamente, fegun es corren, y crian pezes para él, la tierra pro-
diflinéla de otras obras buenas, y afi po- duce arboles, y frutos. El Sol, la Luna, y 
demos decir con el venerable Beda, que fe todos los demás, nunca cefan en fus m o -
emiende , que oremos en los tiempos apa- vimientos, por fervirle , y porque de día 
rejados á oracion, con la pcrfcvcrancia, y pueda entender en fus negocios, y fe ocupe 
continuación en elle fanto ejercicio po- en cofas de fu provecho cfpiritual, y corpo-
ftble. Y efte modo de hablar es muy ufa- ral , aparece el Sol, y porque repofe, duer-
do , que decimos hacer fiempre lo que ha- ma, y defeanfe, apartafe el Sol, y tiene la 
cemos á fu t iempo, y afi de lo dicho po- noche, que con la claridad no fe duerme 
demos inferir, que donde quiera que uno bien , y afi con la etern idad defeanfa á fu 

f£3> cfté, puede poner Altar portátil, y orar, fin placer el hombre. También agradezca, que 
que le eliorve lugar, ni tiempo , ni aunque 110 le hizo Dios monfirao, ni ciego , ni 
hinque la rodilla fino puede , ni levante las manco , ni inf ie l , antes le hizo de padres 
manos al Cie io , con que levaute á Dios fu Chriílíarios. Que fuera dél fi naciera en -
alma fervorofamente, hace cumplida ora- tre Moros, fino lo que es dellos ? Y pudie-
cion. El Oficial , que eflá en fu oficio tra- ra fer peor que otros. Agradezca afiroif-

D . Cbryf bajando , como dice S. Juan Chrytollomo, mo,quc le dió oficio de honra, y hacienda, 
homil. 79 . el que e f tácn la plaza comprando , o ven- con que viva fin daño del próximo, y fe 
ed popal, diendo, el efclavo que firve á fu feñor, el falve,que mayores fervícios le hizo á él ,que 
Antiocb. cocinero que guita la comida, puede, fi le- á las mugeres públicas,y á los faltcadores.y 
Jerem 38. vanta á Dios fu alma, hacer larga, y devo- fi á aquellos diera el conocimiento, y efla-
®aniel. 6. ta oracion. Jeremías en el cieno , Daniel do que á él dió , mejor 1c firvícran. Agra-
& 14. Job pn el lago de Leones , Job en el elliercol, dezca, que eilando en pecado le fufi íó Dios , 
3 . lona 1. Jonás en el vientre de la Ballena, Ezechias y 110 lo condenó , antes le traxo á peni-

Ifaite 38. en la cama, el Ladrón en la Cruz, S. Pablo tencia, lo que no hizo con otros , que con 
Lúea 33. en la cárcel , fabemos que hicieron ora- menos pecados los tiene en el infierno. Y 
ASuum cion. Y aunque en todo lugar fe puede aunque ellos beneficios fon grandes, el 
1 9 . orar , en las Iglefias es la oracion mas que roas obliga á fervirle, es haber puerto 

Chryfofl. acepta, como dice San Juan Chryfoflomo, fu Santifima Humanidad, á muerte tan 
Jtom. 3. de S. T h o m á s , S. Bernardo, y Tertuliano, y afrentóla , y tan dolorofa, como es la que 
incompre- ello por razón, que la Iglcfia es lugar con- padeció en la Cruz. Y no contento el Hijo 
henfibili (agrado, y dedicado á D i o s , y porque con- de Dios con liaberfe hecho hombre , y ha-
Dei natu- curren muchos k orar al l í , y lo que niega ber muerto por el hombre, para dexar la 
ra. D- Th. Dios á u n o , puede concederlo á otro , y memoria de fu pafion viva en nuellros 
¡•p. í . 8 3 . tambicn por ellár alli el Santifimo Sacra- corazones,y la fangre que derramó,quedsfo 
arl. 3. mentó, millares de Angeles, y reliquias frefea, y roxa en nucltras almas, iiilliluyó 

D. Bern. de Santos. Para remate defta materia di- el Santifimo Sacramento, donde el mifmo 
in ferm. i fego , que el que ora puede difeurrir en la que murió por nofotros, queda en facrifi-
dedicatio. forma figuiente, comenzando de la crea- cío, y manjar nueftro. O que acompañada, 
Ecclef. cion diga lo primero. Quien te necefitó y favorecida queda la Iglcfia con la pre-
Tertul in Dios mío á criarme? Quien te rogó ? Quien fencia Real de fu Efpofo! Que él mifmo que 

Apologeti te lo mereció 1 Qué biterefe te vino de parió la Virgen, y el que conversó con los 
tap, 39. criarme á mi de nada, fiendo tu yui lleno Apól le les , le tengamos en el Sacramento 

entre , 

entre nofotros, y le podemos tratar , y re- cho regalo. Pues confideremos , que el 
cibir como le recibieron ellos ? N o tienen mifmo tenemos en ella vida para que va-
mas los Angeles en el Cie lo , que lo que mos a adorarle , y á hacer oracion en fu 
lienq el hombre en el f u e l o , falvo que prefencia, pidiéndole remedie nuellros 
allá es viílo a la clara, y en el mundo por trabajos, nos dé fuerzas contra las tenta-
fe. O q u e merced es e l la! O que reliquias ciones, perfeverancia en fu fer vicio, y par-
vivas ! SI viéramos quando vivió el Señor ticularmente fu gracia, para que alcance-
en el Mundo, pareccnos que le adoráramos mos defpues fu gloria. Amen, 
con gran ternura, y firvieramos con mu-

V I D A DE Z A C H A R I A S 
S U M O S A C E R D O T E , Y M A R T Y R . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Matth. 

IN la lilla que hace 
el Hijo de Dios 
Jefu-Chrillo nuef-
tro Señor, de los 
que fe pueden lla-
mar,y de hechosó 
bienaventurados, 
fegun dice S. Ma-
theo, fe ponen los 
que padecen per-

fecciones por la jufticia. N o fe entiende 
fer ellos, los que habiendo cometido graves 
delitos, padecen pcrfecucíoncs por los Mi-
nifiros de Jufticia, y á queriéndoles prender, 
yá cañígandolos defpues de prefos: fino los 
que haciendo lo que deben al cargo, y oficio 
qu » tienen, y bolviendo por lo que es juflt-
cia, por lo mifmo fon perfeguidos. De ello 
tenemos exemplo cnZacharias Sumo Sacer-
dote, que por hacerlo que era obligado k fu 
oficio, reprehendiendo los vicios de un mal 

Matth. 1? Rey , vino á perder la vida: ganado el fer bié-

aventurado con corona de Martyr, y mere-
ciendo, que el mifmo Jefu Chritlo en un pu-
blico firmón, alábate fu muerte, amenazafe 
con graves calligos a los dele endientes de 

Efcrito- les que fe la dieron, que también participa-
res, v Au- ron de los pecados de fus padres, im.tando-

' { los en hacer cofas tan malas y peores que 
las que ellos habian hecho. La vida de efle 
Santo Sacerdote,y Martyr, fe ha de vér cole-

t.Par.24. Sida del fegundo libro del Paral.pomenon, 
de S.Geronimo,y Epipbanio,en ella manera 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE SE 
declara quien fue Zacearlas, y fu zelo en 
lolver por la honra de Dios, de lo qual 
refalló fer verdadero Martyr. 

ZAcharias, que fe interpreta memoria 
del Señor , foe bijo de J o y a d a , lla-

mado por otro nombre Barachias, que fuá 
fumo Sacerdote, cuya vida, y martyrio 
para que mejor fe entienda, fe ha de pre-
fuponer que teniendo el R e y n o de Judá 
Ochozias hijo de Jorám , por fer víciofo, 
y m a l o , permitió D i o s , que fuefe muer-
to delaflrad ámente. Tenía hijos, y tenia 
madre: la madre , que Ce llamaba Atha-
l ia , y era muger ambicióla, y amiga de 
reynar , como hija del malvado R e y 
Acab de ICraél, y nieta de Atnrí , por lo 
que fe llama en el Paralipomenon hija de i V 

A m r i , poique los nietos bien fie llaman 
hijos, aunque no los hijos nietos: ella 
pues tubo modo , como pudo matar a los 
hijos de Ochozias, quedarfe con el R e y -
no , el qual tubo feis años. Había entre 
los hijos de Ochozias uno llamado Joas de 
pequeña edad, quien mía Tia fuya , hi-
ja de Jorám, y muger de Joyada Sumo 
Sacerdote llamado Jofabeth, tubo cuyda-
do de haberle k fus manos , y con el favoc 
de fu marido, le efeondió en los entrefue-
los del T e m p l o , donde dormian los Sa-
cerdotes , y Levitas, y le crió fecretamen-
te por los feis años , que reynó Athalia. 
Venido el fept imo, habló Joyada con la 
gente do guerra de Jerufalen , tenién-
dolos en el T e m p l o , y moltróles al niño 
Joas , diciendo que era aquel fu verdadero 
R e y , como hijo de Ochozias, y defeen- l.Par.l}' 
diente de David: lo qual oído de los pre-
fentes con glande regozijo, y contento lo 
alzaron por R e y dando voces , diciendo, 
viva el Rey . Vino a oídos de la impia 
Athalia, fue al Templo , villo entroniza-
do a Joas ,y apellidado Rey , dió voces, trai-
ción, traición. Y pedia a fu gente la f i v o -
reciefe, mas ninguno bolvió por el la, antes 
Joyada mandó a la gente de guerra, que la 
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f..cafen b e r * de Templo la mjtafen y afi p.r la honra de Dios en te T e m p i o , v lo 
b e hecho. Las legiones Celetbi, y PheW, que te ha dicho que tucedió.defpues de el a 
que eran la Guarda Real , fueron mego, y da ocafion para eferibir algunas colas d i -

• 1 - r l i a »» . . IT J . • . f> deflruyeron ai Idolo Baal , adorado d; la 
Perfida Athalia, y dclamc del Altar mala-
ron a fu Sacerdote llamado Mathan, y def-
truveron el Templo. Procuró Joyada, en-
feñar al Rey Joas buenas coítumbrcs, y to-
do el tiempo que vivió fue Joas buen Rey, 

ñas de confideracion, acaecidas en ci tiem-
po que murieron varones Santos. Van 
por el orden que Marco Marulo l leva, en Ma„.r 
uit capitulo que hace de ello en fus inditu ¡nfíi, / T 
Clones. Aunque te ha de prefuponcr, que cap ',„ 

/ ' ; .•• I a " W como dice San Pablo, fue p e „ 3 J j o," 
mas por fu muerte mudó la condlcion, y del pecado, y fiendo pena ha dé darla for t f í . J 
tornole malo, dando en diverfo, pecados, v zotemente • y aft que f - fieme no es rie „ 
vicios. Había quedado el Sumí» Sacerdocio, maravillar, Chrirto la lintió. y en el huer- „ 1 7 " " 
por la muerte de Joyada en fu hijo Zaciu- to fe confideradm le caufó agonía-ran-
rías el qual fiondo tan telóla de la honra d e , y fudar tenere , y- defpue, en la Cruz, 
de Diós, como-fu padre, villo lo qu-e l Rey quando quito cTpirar "levantó la voz coi! 
hacia, y que con fu mal exemp,o muchos clamor alto , y l loró, como dice San Pa- AdHcb e 
del Pueblo, tomaban anevimiento para fer blo, ello p.,ra que los que fiem-n mucho 
malos, con zelo de hacer fu oficio, al Pue- la muerte , te conge len , pues C.Viflo la 
blo reprendía, y al R e y no perdonaba. Sus fintió, aunque el fentirla tanto, fee nari 
palabras fiieron tales, y dichas con tanio que nofotros la fintiefemos menos v afi 
fervor, y animo que exafperado el Rey fin lo tenía dicho el Propheta Oteas hablan- Olia u 
tener memoria, de ioque debía a fe padre do en perfona del Salvador : Muerte v o 

fere tu muerte ; fue decir, que le había de Joyada, que le habia hecho R e y , ni á que 
hacia Zacharias lo que debia á fu oficio de 
Prelado , mandó al Pueblo, que le apedrea-
fen, y afi fue en el Atrio del Templo, y al-
canzó corona de Martyr. Dice San Ger'oni-

D.Hier. m o , que por mucho tiempo la fangiede 
Mal.c.iy Zacharias quedóimprefa en las piedras,y 

lotes del Atrio del T e m p l o , mollrandofe 
frefea, y reciente por memoria de tal facri-
legio, y homicidio : Genebrardo dice , que 
parecía cdár bullendo, y que era como pe-
dir venganza de aquel pecado, y que duró 
halla que Nabucodonofor, llevó á los Ja-
dios cautivos á Babilonia. El mifmo refiere 

quijar las faerzas, y los aceros, para que no 
le fintiefe mucho, como en los Apoiloles 
que iban tan comentos á las audiencias oe 
los Tyranos, y defpue» a fer muertos, como 
otros que entraban triumphanjo en Ro-
ma. Los Martyres por el (emejame, fus bo-
cas llenas de rifa morian en tormentos cru-
dehfimos. Doncellas de doce , y trcce 
años, ellas mifinas fe ofrecían á la muerte. 
Vinn todo ello de que Chrillo le quíló El Maefi 
las fuerzas, y d rigor que antes tenia. Y tro Oliva 
aun hay quien diga que muchas veces ha- en el dia-
fen grandes v i f e g e s , y dáu mueftras te logo de la 

à San Epiphanio ,_afirma haber cefido tenar" algunos ttfcribí« dolores, y que no dignidad 
M Mn'n (vii^i, . " . defde la muerte de Zacharias, los oráculos, 

y refpueftas que daoa Dios en fe Templo, 
tanto riiudtra fu Mageltad fentir. que fui 
íiervos fean ofendidos. Ni quedó fin callizo 
el R e y Joas por elle pecado, ames permi-
tió Dios , que dos criados tuyos fe conjura-
ten contra é l , los quales le mataron; El día 
en que Zacharias murió no fe labe, fee cer-
ca de los años de la creación de tres mil y 
ciento. Los lugares de la Efcritura donde 
fe hace de él mención, ya fe han locado. 

es tamo como parece, porque Ies falta el del hm-
lenudo, Uno que naturaleza providamen- bre. 
te hace eíias demonilraciones, para que la 
muerte fe tema, y no que viendofe un 
hombre particularmente infiel , en algún 
trabajo grande , ó temiendo alguna infa-
mia , fe defpeñe, b ahorque: para obviar 
que femejante daño no feceda mas veces 
de las que fucede, provee naturaleza en 
las muertes de algunos de grandes atoro-
Iros de tormento, y pena. Aunque bien es f j . * ) J - oau locauo. 

Ntcefiro N.cephoro Calixto dice, que en riempo del verdad que fe parcce'cn aquella'hora muy 
fí.it.c.8. Emperador Theodofio fee hallado el cuer-

po de elle Santo Martyr Zacharias en un 
lugar llamado Chopha cerca de Eleuihe-
ropolís, y que ellaba frefeo, y reciente. 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 

grande: mas defpue» que Chrillo murió 
no es tanto como de antes. Allegándote á 
ello, que por haber abierto con fu muerte 
los Ciclos, por donde a los Chriílianoe l¡ 

n r n u L u o f . i j U / v í J U , EN QUE m i " : r e n e n gracia de Dios , y no tienen 
por ocafm de la muerte de 7.acbariai Sa V " Purgar en Purgatorio, luego a leira 
cerdote, que fue en el Templo, y lo que fe * f e " l a Gloria, y ven i D i o s , y 
ba dicho que fucedii de ella , fe ponen a , 1 "S" a m e i , ' i : « o era a f i , fino que por 
exemplos de cofas feñaladas que han fice- S r a n " e i Santos que b e f e n defeendian al 
dido en muertes de varones Santos. í-ymbo, que "era cárcel, aunque fin pena de 

L. , , r fentido como ta del Purgatorio, é Infier-

A muerte del Santo Sacerdote, y Mar- no , donde citaban aguardando que ci Hi,o 
tyr Zacharias, que b e bolviendo de Dios los facate, como los lacó quundo Gene fU . refe-

Z ' l ' l V r d i C ' a J ° b defec.d.ré b e echado un cuerpo muerto, v tocando 
l.oi ando a la tepulmra , moriré con pena " " " 
grande, afi por la muerte que es de feyo 
penóte como por ir donde mi alma no 
vea luego la Divina Etencia. Para efta 
muerte compró Abraham cieria cueva 
en un campo, donde pufo d cuerpo de fe 

fus cenizas refuciló : para denotar , que es 
cote Cinta , y muy jirovecbofa tener reve-
rencia a las reliquias de los Santos, pues 
tienen tanta virtud, que refucilan muer-
to». Lo dicho baile en qnanto a Santos 
del Viejo Teílamento. Del nuevo pode 

muger Sara y fee él fepultado, y fes hijos mos comenzar con el Hijo de Dios , por-
» ' ¿V l C J ° c o n f u 5 mugeres. Rebecca, y qU C f, en el difeutfo do fe vida dió grandes 
•Lya. Ricos feeron ellos Santos Pani " • ,- - - ar- documentos para el bien de las almas á 
chas, y con ella fepultura te contemaron, la hora de la muerte ¡es diógrandifimos, 
y es conluelo para los que fiendo pobres, y muy importantes, como fec la pacien-
iaben que fes cuerpos han de ter puellos cía con que Cufió tan atroces formemos, 
en la tierra,donde preflo fe pierda fu me- el morir por fus enemigos, rogar por los 
moría , y no pueden hacer los fepulcros que le crucificaban , encomendar el efeiri-

• I T f r i u ! , U C h'1C!n'r IVí ,0yí'? r , c r" , u a l P a d r c ' r e r r c F u : t ¡ l d o ageno tepui-
" " A " n ^ " ero , de donde rcfecitó al tercero día: íí vo de Dios. y Capitán de fe Pueblo mu-
rió . y b e fepultado en un valle en tierra 
de Moab, y perdiófe luego ia memoria 
del lugar fin que pudíefe mas ter hallado 
fu fcpulcro. El fer fepultado en valle, dice 
Manilo que b e para denoiar, que la muer-
te humilla á los mas levantados, porque 
iguala al fefior con el fiervo, al rico con el 

Cobre, al teblo con el Ignorante. El no ter 
aliado te fepulcro e s , dice , para confe-

fion de los que labran fepulcros con cu-
ríofidad, y gado , para perpetuar fe nom-
bre , y que fean conocidos de los que def-
pues dellos vinieron, y apenas ellos fe co-
nocieron á si mifmos, ni hicieron en vida 
cote digna de memoria : folo pretenden, 
que te acuerden otros de que murieron , y 
donde edán fus cuerpos : ignorafe ,dice de 
Moyfes donde eflá fu cuerpo , mas la fama 
de fu buena vida es conocida de todos. 

Jofue »4. Jofeé , quando quifo morir llamó á los 
principales de los Ifraeiiias, y cxoriólos á 
que firviefen á D i o s , y no adorafen oíros 
Diotes eftraños. El qual contejo fi ellos le 
tomaran , no te vieran en los irabajos,que 
preflo fe vieron. David á la hora de la 

3. Reg. a. muerte mandó á Salomón , que hiciefe 
jullicia de Joab, y de Abif.ií, por deteca-
tos que batían hecho , y el no tubo modo 
como cafligarlos, y ello para documento, 
que los Reyes con la candela en la mano 
han de procurar hacer juf l ida , y no de-

j .Rcg.10. xar los delitos fin c.afligo. Ezechias Rey , 
teniendo nueva cieña de que te moría, 
bolvió fe rollro á la pared , y l loró, dán-
donos en d i o avife , que en la hora de la 
muerte, ya que ames 110 fe haya hecho, es 
bien bolvcrte á Dios , porque d Templo 
citaba en aquella parte , donde Ezechias 
fe bolvió á derramar lagrimas, pidiendo 
a Dios mifcricordia. También fe ha de 
mirar ia pared, ello es las poteliones, y 
haciendas como te ganaron , y a quien fe 
dexan,que lodo vaya conforme á Dios , y 
conciencia , para que las lagrimas aprove-

t.Reg- t j . chen. E n el fepulcro de Eiiteo Propheta, 

queremos refucilar para gloria cierna,pro-
curemos imitar fus pifadas. Los Apoitoles 
todos , grandes documentos dieron en fus 
muertes , particularmente de paciencia, 
futriendo alegrememe toril), utos crude-
i i f imos , couliderando por quien los fu-
frian que era Dios , V á que fin , que era 
el gozarle para fiempre. San Pablo primer 
Hcrmitafio, puelto de rodillas dió fu cfpi-
litu , para que la muerte dicte teliimonio 
de lo que toda fe vida habia exciciiado, 
que era la oracíon. San Antonio Abad im-
portunó,y mandó á fus dífcípulns,que fien-
do muerto dicten fepultura á fu cuerpo en 
lugar donde 110 pudíefe fer hallado. El lo 
hizo porque en vida huyó fer honrado del 
mundo , y lo mifmo pretendía en la muer-
te . H ilarion Abad eflando agonizando, con 
voz quebrantada , abiertos los ojos dixo. O 
alma roia, que temes ? Bien puedes ya talu-
de la cárcel d d cuerpo,y ir tegura, confian-
do que ha ferenta años que firves á Chi i f -
to. Juan Anacoreta do Egypto,tres días an-
tes de fu muerte , no quifo que perfona al-
guna le habíate, ni éntrate donde ellaba, 
para mas libremente contemplar eii nuef-
tro Señor. Onofre Samo Heimitaño , vi-
viendo en foledad, fin fer comunicado de 
perfona humana , confumidos fus vellidos, 
por donde vino a cubrirte de ramas, y ho-
jas de arboles, á la hora de la muerte le vi-
fitó por ordenación del Cielo , Panuucio 
varón tentó, i quien declaró fe nombre, y 
contó fu vida , y él le vió cfpirar, y llevar 
fu alma acompañada de Angeles con can-
ticos dulcilimos al Cielo , quedándole a 
cargo de dar á fu cuerpo fepultura S. G e -
rónimo llegada fe hora pufo fu cueipo en 
la tierra, y fobre si el taco de que andaba 
v e d í d o , exórió a fes difeípulos a la virtud, 
recibió el Sacramento del cuerpo de Chrif-
to , arrodillándote á é l , y derramando mu-
chas lagrimas. Befó la tierra , ellendió las 
roanos, dixo el cántico de Nunc dimiltis, 
apareció allí grande luz, y refplandor, y 

Rrr a faltan-
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faltando, d e à u n p o c o vió ci Santo Doc- tiempo venis lcfio'res mi<>5,ya voy , ya v o y . 
lor muerto , y en la mìl'ma hora por di-
verfjs parles vieron varones fantos avi-
Fos del Ciclo de fu muerte , y htibo quien 
o y ó voces , que le llamaban à las fie Ib s de 
Fu Bienaventuranza,y que'refpondin el que 
iba riefeoro de Glòria. Eufebio Cremonen-
fe difcinulo de S. Geronimo , y varón lan-
ío', citando para morir , l evantóla cAeza , 
y miró à una , y otra parre , y en voz alta 
d i to : no haré tal , n o baré tai : es mentira, 
es mentira, el'condia luego la c a b e n , y de-
cía hermanos favorecedme , no me pierda. 
Los que clìaban preferite! Je dcci . in, que 
vees Padre? El dixo: una caterva de demo-
nios, que me incitan à que blasfeme, y fea 
hei-ege. Pufieronfe de rodillas, y oraron 
todos, y los demonios huyeron. Vino allí 
S. Geronimo, que ali lo decia todo Eufe-
bio ; y con fu villa tomó gran eonfuelo, 
m u r o en el Señor, permitió Dios dice Ma-
n i l o , que fe defcubriife aquella lucha , que 
tubo Eufebio fanto varón Con los demo-
nios , para que no fe juzgue , ni crea que 
acaban mal otros , que teniéndolas no las 
declaran , porque Dios fiempre en tal hora 
favorece por medio de algún fanto que 
ruega por el que eflá en la agonia. S. Aguf-
tin cercano à la muerte , hizo eferibir los 
Pfalmos Penitenciales, y fizarlos en una 
pared donde él los rezaba, derramando 
tiernas lagrimas: no confentiarjué otro le 
v i (i ta fe lino el Medico , y un Mirtiflro , re-
cibió la Sagrada comunión , y dixo , que 
ningún hombre por Santo que f u e f e , debia 
partir de elle mundo fin Coufefion , y Co-
munión , y con ello durmió en el Señor. 
U'rfino Presbytero citando à punto de m o -
rir , levantó la voz , y dixo : à m u y buen 

Preguntáronle con quien hablaba? El dixo, 
no veys á los- Apoftolés S. Pedro , v S. Pa-
bló , que entraron -áqui. Y to.'liando a h a -
blar con d i o s d i ó tu alma. S. R t m o n N o -
nat faltando-' quien le diefe el Viatico en 
la hora de fii" muerte , btrxó JcTu-Cliriílo 
del Ciclo acompañado de cfpiritus A n g é -
licos , y con fus Div inas 'minos le. dio c | 
Riberano Pan .Euch'ariltico'. lil venerable 
Béda , fupo por revelación fu muerte cin"-1 

quenta dias ailiés: hizo fu prepíaráCion pai-
ra el día de lá Al'cenfion de Chriflo. Ella» 
ha én vifpeias alentado en fu coro en u n i 
lilla , y al. punto que fe acabaron férena' 
mente dio fu alma : figuiendofe un olor 
fuavi l imo, que recreó ¿ lodos ios prefen-
tes. San Amador Obifpo Ariirfiotfóienfe el 
qpal fiic primero cafado, y guardó cullidad 
durante el matrimonio , fupo la hora de fu 
tranfito, fue a la Ig le f ia , fufiió al Pulpito, 
comenzó un fermon maravil lofo, y citan-
do en él a c a t ó l a vida. San Fiancifco, d e f -
nudo en la definida tierra txói tando a fus 
Frayles al f e n icio de D i o s , recibidos los 
Sacramentos, dio fu alma al Señor. Santo 
Domingo hizo leftamento en la hora de fu 
muerte , dexr.ndo por heredad á fus F r a y -
Ies , la humildad , y caridad con los tres 
votos Morialticós.'La Madalena del defier-
t o , quandn fe l legó la hora de lú franfitó 
file á una Iglefia donde S. Máximo Obifpo 
la sdmmiftró el Sacramento del A l i a r , y 
derribada allí delante cfpiió. Su hermana 
Santa M.artha en femejante hora , hizo que 
le leyel'cn la pafion que eferibió S. Lucas, 
eftando donde veia c¡ Ciclo fobre ceniza, 
y una Cruz alli cerca , y afi efpiró. Sea 
Dios férvido que acabemos bien. Amen. 

L A V I D A D E O N I A S 
S A C E R D O T E . 

Pfal. 49-

CONTIENE DOS CAPITU LOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

a b l a n d o en perfona de na necclidad t iene , de que el hombre le 
Dios c Real ProphetaDa- provea de comida: pues la tierra que pro-
vid en un Pfttlmo dice: Si vce della a hombres, y jumentos es fuva. Y 
tubiera hambre no te lo aunque ello fea afi , que Dios no licite Ac-
diré,porque mió es todo el cefidad del hombre , le es muy agradable, 

que el hombro 1c dé a l g o , ofreciendo en fu 
Templo dones. Y afi á lus que eQo hacen, 
fuele fu Mageltad gratilic.irfelo, con aven-
tajadas mercedes. Salomon edificó Templo 

mundo. És decir, que nin-
guna nccéfidad tiene Dios del hombre, 
porque fiendo impyiible , que tenga ham-
bre , íi fuefe polible , y la tusiefe , iiingu-

. VIDA D E ONIAS SACERDOTE. 
3 D l 0 f » y le enriqueció de dones , y en re-
contpenla dello le hizo fu Maseílad el . . . ,. , — 1 mas 
tico , y dichofo R e y que hubo en el hm-i-
do , de todo lo que en él puede defearfe, 
entre nueüros Reyes de Efpaña ( como 
por blflórias verdaderas fabemos ) ü los 
amigos de edificar T e m p l o s , y enriquecer-
los de dones de Dios los hizo ricos, y muy 
dichOfos, como à un D Fernando el San-
to , que reedificó la Iglefia Santa de Tole-
do , dióle Dios de nuevo á Sevilla Ciudad 
inltgné en Efpaña , con oíros muchos Pue-
blos : junto conque en todo el tiempo que 
fue R e y , y fuelo treinta y cinco años , no 
fe hall» que hubiefe alguno malo en Ef-
paña , de necelidad, y hambre ni -te otros 
trabajos de pelle , y mortandad. Y pode-
mos poner en ella atenta el Católico 
R e y Don Felipe fegundo de elle nombre, 
que por el euydadó particular que ha te-
nido al Culto Di v ino , honrando cuerpos 
de Santos. y edificándoles T e m p l o s , Dios 
añadió à fus antiguos Reynos otro de nue-
v o que es de Portugal, en el qual fue jura-
do , y tomó enteramente la pofefion de él 
en el mifnio mes que Cito fe eferibib , que 
fue el de Abril año i j 8 i . Por el contrario 
perfonas , que fe han atrevido à robar los 
T e m p l o s , fiempre les fuceden dcfgracias. 

Df Craf. Y en ella vida los cañiga Dios. Como pa-
trie i-abó í/TeciS en el R e y Nibucodonofor , en An-
Templo di- "»co el primero, en craflb Capitan R o -
celofofip. mano , que iodos robaron el Templo de 
antiq. lib. Jeruftlcn , y todos acabaron mal. Blondo 
14. c. 1 j. eferibe del Emperador de Conflantiiiopla 

yendo con- Leon Quarto delle nombre , que lomó del 
tra lo s Templo de Santa Sophia una corona de 
P a r t b o s n r 0 > que había dexado alti el Emperador 
donde fue Mauricio, en que había entre otras piedras 
muerto- tic gran valor un Carbunclo , pufofela en 

lilondus cabeza, y de repente le nacieron en ella 
lib. 1. carbunclos, v con ellos fiebre mortal, de 
Deca. a. que murió. Y fue caltigo divino ajuicio de 

lodos los que tubieron dello noiicia en fu 
tiempo. También fe fabe por hiltorias de 
Efpaña, que una Reyna de CaOilla entran-
do en cierta Iglefia para facar algunas jo -
yas , y vafos de oro, y plata, eftando nece-
sitada de dinero por guerras que tenia, à la 
falida que falib con ello repentinamente 
cayó muerta: y pagó con la vida fu facri-
legio. Del lo tenemos cxeroplo en Eliodoro 
el qual porque quifo llevar algún dinero, 
que citaba dentro del Templo de Jerul i -
Icn , Dios envib dos Angeles que le dieron 
muchos azotes , y le dieran mas, fino inter-

. cediera por él Onias Sumo Sacerdote, y va-
c ron fanto cuya vida habernos de vèr cole-

res .v f lu- ^ d e | f e g u n d o , j b r 0 d e ] o s tVlachabeos 

'°«C.S' I V de Autores graves , y es en cfta manera. 
i . M a c b . 3 - ' M 0 " 

V i 
CAPITULO PRIMERO, EN QVE 

fe dice quien fis Onias , lo que ttín EPii-
dorv criado del Rey Seleuco de Afia\ , q\e 
venia d robar el Templo di Jenfilen ,'¡e 

fucedió-.y de fus trabajos , y muer te. 11 

ONias , que lignítica, y qniérc decir for-
taleza del Señor, fiic hi jodeSimcph 

Sumo Sacerdote, y varón fantilimo j'cri 
c u y o tiempo Jefus hijo de Syrach eferj-
bió el libro del Eclcfialtíco, y juntando en 
él muchos dichos , y fentcncius, que Salo-
mon antes había dieho , y dexado en e f -
crito, por lo qual S. I f i d o r o , y Otros1 Auto-
res intitulan eñe libro por de Sálomon. Al Ecclef JO. 
fin dél fe dicen grandes l o o r e s , y a'ab.anzas 
de Simeón , como que reparó el Templo 
de Dios : que libertóá fu Pueblo , que am-
plió la Ciudad de Jerufalcn: que adquirió 
gloria , y buen nombre aun con los Genti -
l es : que fue como luccro de la mañana, 
que parece en medio de los dorsdos ar-
reboles : q u e dió luz como Luna llena, y 
refplandeció eolnó Sol en el Templo del 
Señor , que fiie como arco del Cielo , que 
promete ferenidad : que fue como rofa , y 
azucena cerca de las corrientes de a g u a : 
que dió olor como inclenfo en el eftio, 
que dió luz conrfi fiiego : que fue vafo de 
oro adornado de piedras precíofas: que 
fue como Oliva fruétifera , y como Ciprés 
a l i o , y levantado. E l los , y otros femejan-
tes loores fe dicen de Simeón en aquel li-
bro , y por lo mifnio es teí l imonio, que dá 
el Elpiritu Santo, y 110 pequeño loor es de 
Onias fu hijo haber tenido tal padre, v que 
lo hubiefe Itdo fuyo : añrmanlo Ja Glofa, 
y Jofepho , fin oíros Autores graves. T e - f^tofa or-
niendo pues Onias el Pontificado Sumo, dmar. 10 
y gobernándole fainamente , como dice la caP-i 
Divina Efcrilura, era ocafion que en la 
Ciudad hubiere paz, y las leyes fatuas fe , i b -
guardafen, que el mal fuefe aborrecido, y J 2 c.aP- 4-
el bien amado , y todo por fu buen gebier- i" J"ie-
110, junto conque los Reyes comarcanos AfarA. 3. 
honraban el Templo fumair.cnte , y en 
particular el R e y Seleuco de A l i a , de fus 
rentas enviaba lo que era necefario paia 
el gaño de los facriñcios, que en él fe ha-
cían 5 eílaba en un apartado dei T e m p l o 
copia de dinero, afi de perfonas que lo ha-
bían ofrecido en él para fu ftbrica, como 
de depofiios que tenían alli para el reme-
dio de pobres , con haciendas de perfonas 
ricas que lo bábiail alli puefto en guarda, 
fuccdió , que teniendo cargo de todo cí lo, 
y fiendo el depofitarío del Templo un Si-
món de la Tribu de Benjamín, con e n -
trañas dañadas pretendía hacer daño á to -
da la Ciudad, porque refultafe dél algún 
bien particular f u y o , y 110 podia por irle á 

la 
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faltando, d e à u n p o e o vió el Santo Due- tiempó véhisfeñiíres min-, ya voy , ya v o y . 
lor muerto , y en la mifma hora por di-
v e t f . s partes vieron varones fantos avi-
Fos del Ciclo de fu muerte , y htiho quien 
oy'ó v ó c e s , que le llamaban à las fie Ib s de 
Fa Bienaventuranza,y que'refpondin el que 
iba riefeoro de Glòria. Eufebio Cremonen-
fe difcipulo de S. Geronimo , y varón Can-
to', citando para morir , levantó la cAeza , 
y miró à una , y otra parre , y en voz alta 
dixo t no haré tal ,"no baré tal : es mentira, 
es mentira, el'condia luego la c a b e n , y de-
cía hermanos favorecedme , no me pierda. 
Los que citaban prefentes le dec ían , que 
vees Padre? El dixo: una caterva de demo-
nios, que me incitan à que blasfeme, y fea 
herege. Puficronfe de rodillas, y oraron 
todos, y los demonios huyeron. Vino allí 
S. Geronimo, que ali lo deeia todo Eufe-
bio ; y con fu villa tomó gran confitelo, 
muri ) en el Señor, permitió Dios dice Ma-
n i l o , que fe defcubriefe aquella lucha , que 
tubo Eufebio fanto varón Con los demo-
nios , para que 110 fe juzgue , ni crea que 
aéaban mal otros , que teniéndolas no las 
declaran , porque Dios fiempre en tal hora 
favorece por medio de algún fanto que 
niega por el que eflá en la agonia. S. Aguf-
tin cercano à la muerte , hizo eferibir los 
Pfalmos Penitenciales, y fizarlos en una 
pared donde él los rezaba, derramando 
tiernas lagrimas : no confenti .njué otro le 
vifitafe fino el Medico , y un Mirliftro , re-
cibió la Sagrada comunión , y dixo , que 
ningún hombre por Santo que f u e f e , debia 
partir de elle mundo fin Confefion , y Co-
munión , y con ello durmió en el Señor. 
Urlino Presbytero eftando a punto de m o -
rir , levantó la voz , y dixo : à m u y buen 

Preguntáronle con quien hablaba? El dixo, 
no veys á los-Apoíloles S. Pedro , v S. Pa-
bló , que entraron -áqui. Y to liando á h a -
blar con e l l o sd ió tu alma. S. Htmon N o -
nat filiando-'quien le diefe el Viatico en 
la hora de lit' muerte , baxó Jefu-Chriíto 
del Cíelo acompañado de cfpiritu's Ange'1 

l i eos , y con fus Divinas'manos le. dió c | 
Riberano Pan .Euctiarifticn'. lil venerable 
Beda , Cupo por revelación fu muerte cin'a 
quenta dias arltés: hizo fu prepartttion pai-
ra el dia de lá Afcenfion de Chrifló. Ella» 
ha én vifperas Mentado en fu coro en u n i 
lilla , y al. punto que fe acabaron ferena' 
mente dió fu alma : figuiendofe un olor 
fuavi f imo, que recreó a Iodos ios prefen-
tes. San Amador Obifpo Ariirfiotfórenfe el 
qpal fue primero cafado, y guardó caflidad 
durante el matrimonio , fupri la llora de fu 
tranfito, fue a la Ig le f ia , Cufiió al Pulpito, 
comenzó un fermon maravil lofo, y citan-
do en él acató la vida. San Fianci lco , d e f -
nudo en la definida tierra éxóttando a fus 
Frayles al f e n icio de D i o s , recibidos los 
Sacramentos, dio fu alma al Señor. Santo 
Domingo hizo leftamento en la hora de fu 
muerte , dexando por heredad á fus F r a y -
Ies , la humildad , y caridad con los tres 
votos Monalticos. La Madalena del defier-
t o , quandn fe l legó la hora de lú tranlitó 
file á una Iglefia donde S. Máximo Obifpo 
la admlnifiró el Sacramento del A l i a r , y 
derribada alli delante cfpiió. Su hermana 
Santa Martha en femejante hora , hizo que 
le leyefen la pafion que eferibió S. Lucas, 
eftando donde veia el Ciclo fobre ceniza, 
y una Cruz alli cerca , y afi efpiró. Sea 
Dios férvido que acabemos bien. Amen. 

L A V I D A D E O N I A S 
S A C E R D O T E . 

Pfal. 49-

CONTIENE DOS CAPITU LOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

a b l a n d o en perfona de na necefidad t iene , de que el hombre le 
Dios el Real ProphetaDa- provea de comida: pues la tierra que pro-
vid en un Pfttlmo dice: Si vce della a hombres, y jumentos es Tuya. Y 
tubicra hambre no te lo aunque ello fea afi , que Dios lio licité ne -
diré,porque mió es todo el cefidad del hombre , le es muy agradable, 

que el hombro le dé a l g o , ofreciendo en fu 
Templo dones. Y afi a lus que eQo hacen, 
fucle fu MágeftadgratificarfelOjCon aven-
tajadas mercedes. Salomon edificó Templo 

mundo. Es decir, que nin-
guna necefidad tiene Dios del hombre, 
porque fiendo impyiible , que tenga ham-
bre , fi fuefe polible , y la tusiefe , ningu-

. VIDA D E ONIAS SACERDOTE. 
3 D l 0 f » y le enriqueció de dones , v en re-
compenC, delto le hizo fu Mageitad el . . . ,. , — 1 mas 
rico , y dichofo R e y que hubo en el mun-
d o , de todo lo que en él puede defearfe, 
entre nueflros Reyes de Efpaña ( como 
por blOórias verdaderas fabemos ) ü los 
amigos de edificar T e m p l o s , y enriquecer-
los de dones de Dios los hizo ricos, y muy 
dichófos, como à un D Fernando el San-
to , que reedificó la Iglefia Santa de Tole-
do , dióle Dios de nuevo á Sevilla Ciudad 
inligné en Efpaña, con oíros muchos Pue-
blos : junto conque en todo el tiempo que 
fue R e y , y fuelo treinta y cinco años , no 
fe hall» que hubiefe alguno malo en Ef-
paña , de necefidad, y hambre ni -ie oíros 
trabajos de pelte , y mortandad. Y pode-
mos poner en ella cuenta el Católico 
R e y Don Felipe fegundo de elle nombre, 
que por el cuydadó particular que ha te-
nido al Culto Divino*, honrando cuerpos 
de Santos, y edificándoles T e m p l o s , Dios 
añadió à fus antiguos Keynos otro de nue-
v o que es de Portugal, en el qual fue jura-
do , y tomó enteramente la pofefion de él 
en el mifmo mes que èlio fe eferibió , que 
fue el de Abril año i j 8 i . Por el contrario 
perfonas , que fe han atrevido à robar los 
T e m p l o s , fiempre Ies Cuceden dcfgracias. 

D i Craf. Y en elta vida los cafliga Dios. Como pa-
que i-abó í/TeciÓ en el R e y N ibucodonofor , en An-
Templo di- "neo el primero, en erado Capitan R o -
cclo Jofep. mano , que iodos robaron el Templo de 
antiq. lib. Jerufilcn , y todos acabaron mal. Biondo 
14. c. 1 a. eferibe del Emperador de Conftaiitinopla 

yenda con- Leon Quarto delle nombre , que lomó del 
tra 1o s Templo de Santa Sophia una corona de 
V artbos oro , que había dexado alli el Emperador 
donde fue Mauricio, en que había entre otras piedras 
muerto, de gran valor un Carbunclo , pufofela en 

lilondus fu cabeza, y de repente le nacieron en ella 
lib. 1. carbunclos, v con ellos fiebre mortal, de 
¡Jeca. a. que murió. Y fue caltigo divino ajuicio de 

todos los que tubieron dello noiicia en fu 
tiempo. También fe fabe por hiftorias de 
Efpaña, que una Reyna de Caflilla entran-
do en cieria Iglefia para facar algunas jo -
yas , y vafos de oro, y plata, eftando nece-
sitada de dinero por guerras que tenia, à la 
falida que falió con ello repentinamente 
cayó muerta: y pagó con la vida fu facri-
legio. Del lo tenemos cxeroplo en Eliodoro 
el qual porque quifo llevar algún dinero, 
que eftaba dentro del Templo de Jerul i -
Icn , Dios envió dos Angeles que le dieron 
muchos azotes , y le dieran mas, fino inier-

. cediera por él Onias Sumo Sacerdote, y va-
c ron fanto cuya vida habernos de vèr cole-

ros, y Au- d e , f e g u n d o , i b r 0 d e l o s Machabeos 

'°«C.S' 7 V de Autores graves , y es en cita manera. 
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V i 
CAPITULO PRIMERO, EN QVE 

fe dice quien fiis Oniat, lo que ttín Efii-
dorv criado del Rey Seleuco de Afui , q\e 

venia d robar él Templo d¿ Jenfilen , '¡e 
fucedió-.y de fui trabajos , y muerte. 11 

ONias , que lignítica, y qniérc decir for-
taleza del S r S o f , fiie hi jodeSimeph 

Sumo Sacerdote, y varón fantilimo j en 
c u y o tiempo Jefus hijo de Syrach eferj-
bió el libro del Eclclialtíco, y juntando en 
él muchos dichos , y feniencias, que Salo-
mon antes había dicho , y dexado en e f -
crito, por lo qual S. I f i d o r o , y rttros" Auto-
res intitulan elle libro por de Sálomon. Al Ecclef. JO. 
fin dél Ce dicen grandes loores ,va'abanzas 
de Simeón , como que reparó el Templo 
de Dios : que libertóá Cu Pueblo , que am-
plió la Ciudad de JeruCalcn: que adquirió 
gloria , y buen nombre aun con los Genti -
l es : que fue como lucero de la mañana, 
que parece en medio de los dorados ar-
reboles : q u e dió luz como Luna llena, y 
refplandeció como Sol en ci Templo del 
Señor , que fiie como arco del Cielo , que 
promete ferenidad : que fue como roCa, y 
azucena cerca de las corrientes de a g u a : 
que dió olor como incienCo en el eftio, 
que dió luz conrfi fiiego : que fue vaCo de 
oro adornado de piedras prccioCas: que 
fue como Oliva fritétifcra , y como Ciprés 
a l i o , y levantado. E l los , y otros femejan-
tes loores fe dicen de Simeón en aquel li-
bro , y por lo mifmo es left imonio, que dá 
el Elpiritu Santo, y 110 pequeño loor es de 
Onias fu hijo haber tenido tal padre, v que 
lo hubiefe hdo fuyo : afirmanlo Ja Glolti, 
y Jofepho , fin oíros Autores graves. T e - f^tofa or-
niendo pues Onias el Pontificado Sumo, amar. 11« 
y gobernándole fainamente , como dice la caP-i '• 
Divina Efcrilura, era ocafion que en la Macb. 
Ciudad hubiere paz, y las leyes famas fe , i b -
guardafen, que el mal fuefe aborrecido, y J 2 c.aP~ 
el bien amado , y iodo por fu buen gebier- '" ! }'e-
110, junto conque los Reyes comarcanos Macb. ¡. 
honraban el Templo fumameme , y en 
particular el R e y Seleuco de A l i a , de fus 
rentas enviaba lo que era necefario para 
el gallo de los facrificios, que en él fe ha-
cían 5 efiaba en un apañado dei T e m p l o 
copia de dinero, afi de perfonas que lo ha-
bían ofrecido en él para fu fabrica, como 
de depofiios que tenían alli para el reme-
dio de pobres , con haciendas de perfonas 
ricas que lo habían alli puedo en guarda, 
Cuccdió , que teniendo cargo de todo cito, 
y Gendo el depofitario del Templo un Si-
món de la Tribu de Benjamín, con e n -
trañas dañadas pretendía hacer daño á to -
da la Ciudad, porque reCuliafe dél algún 
bien particular f u y o , y no podía por irle á 

la 



F L O S S A N C T O R U M . 
la mano el Santo Pontífice Ornas. Eftc fue 
á tierra de Celefyría , y Fenicia á donde 
^ra Gobernador por el Rey Scleuco un 
Ápol.'onio, hablóle Simón, y dixolc, como 
iab ia gran fuma de dinero en el Templo 
ae Jcrufilcn impertinente, y que no fervia 
de cofa alguna: de lo qual el Rey Te podia 
apro¡rcelur.:Dió Apollonio noticia al Rey 
({elto. Et qual llamó a Heliodoro Mayor-
domo Cuyo , y con la gente que Je pareció, 
que con venia, enrióle por aquel dinero. 
Llegó á Jcrufalcn, y fue recibido benigna-
mente del Sumo Sacerdote, porque toda 
la Ciudad reconocía fuperioiiiad á Scleu-
co Hab ó Heliodoro con Otilas, y infor-
móte de .aquel dinero donde citaba, y para 
que : refpondiólc, que dello fe fuftcnttiban 
viudas, huérfanos, pobres, y que parle 
de ello era depofiro puedo allí en guarda, 
como de un Tobías Hircano, varón emi-
nente , y que todo lo que de píeteme ha-
bía eran quatrocientos talentos de plata, 
y dofeicntos de o r o , y que era engaño 
penfar , ,-,ue eflo fe pudjefe llevar de" allí 
fin ofenfa grande de D i o s , y agravio de 
particulares perfonas. Heliodoro doto, que 

. _ 1 " — •«•->' , >j U«. 

habia de cumplir el mandato de fu R e y , y 
que no iría fin cilo. Señaló dia , y publicó-
fe el cafo por la Ciudad : de donde todos 
temían el cafiigo , q U e por aquel facrilegio 
Dios baria. Los Sacerdotes puertas fus cf-
tolas, ó fobrepcllizes en el Templo , fe der-
ribaron delan-e de D i o s , pidiéndole que 
guárdate aquel dcpoliio , y no diefe lugar 
á que fuele de ulli llevado. Ornas Sumo 
Sacerdote mas t.fiigido que lodos , muda-
ba en diverfos colores fu roflro, en fifial 
de la pena, que en fu cfpiritu padecía. Fue-
ra del Templo andaban mngeres vertidas 
con (¡'icios, dando voces, y las vírgenes, 
que vivían en recogimiento en luga"!- par-
ticular del Templo ,'levantaban las manos 
a Dios , pidiendo remedio. Llegó Helio-
doro acompañado de fus Alabarderos a 
de Peer rajar el cubo del te foro , y apareció-
fe allí U11 caballo adornado con aderezos 
ricos, y de precio. Venia en él un Caballe-
ro armado de doradas armas, y fu afneflo 
era terrible , el caballo dio i Eliodoro dos 
pernadas, de que fe finiib mal. Aparecié-
ronle luego dos Angeles en firma de ra-
budos mancebos, con prcciofos veflidos, 
y anitnoliitid grande, y poniéndotele á ios 
l a d o s , comenzaron á darle mortales azo-
tes fin celar punto. Heliodoro cayó en 
tierra cercando c una grande obfeuridad, y 
los Sacerdotes, coiifimicndolo, y ayudan-
do los dos mancebos, porque c'l lugar no 
quédale poluio fiendo cu él muerio ,como 
»¡ice I. y r a , le (acarón fuera del Templo 
ben diferentemente de enmo había entra-
do : porque cmró con grande acompaña-

miento,.,: mucha íbuervía, y faiió bien 
humilde, y folo , fin que nadie le diefe 
fivor. Quedó como muerto Heliodoro, y 
los Sacerdotes con iodo ol Pueblo daban 
gracias i Dios , llenos de gozo , y con-
tento por lo ic.iccido. Algunos amigos de 
Hciio.loro llegaron a Ornas, y rogáronle 
que rogafc a'Dios por é l , que no mú-
llete. Conlidcró Ornas, que li moría po-
dría el Rey pt efumir. qne liabia fido fu 
muerte procurada de los Judíos , y rclul-
laria en ellos daño por cfta ocafion , y afi 
hizo oración por é l , y hecha, los dos man-
cebos dixeron á Heliodoro, agiadcceloá 
Onias Sacerdote , pues por fu o c ^ i o n , y 
niego Dios le perdona la vida, y tu con-
ficTa publicamente las grandezas de Dios, 
y íii poderío. Dicho ello desparecieron. 
Heliodoro ofreció facrificio á Dios cu fu 
Templo, y dando gracias al Sacerdote 
Onias por el beneficio recibido, con fus 
gentes bol vio al Rey , tan cargado de 
azotes, como defeargado de dinero, y pu-
blicaba lo que había fucedido , alaban-
do por ello á Dios. El R e y Scleuco cierto 
de lo acaecido, preguntó á Hel iodoro, que 
a quien le parccia que podía enviar por 
aquel dinero, pues él 110 habia fido pane 
para traerlo ? Heliodoro rcfpondib , fi l ie-
nes algún enemigo , ó prefumes que hay 
quien procure quitarte el R e y n o , envíale 
allá que él bolverá bien azotado, fi tubie-
rc ventura de bolver: poique te digo cierto, 
que hay en aquel Templo víriud dc Dios, 
y que el que licne en los Cielos fu mora-
da, le viüta, y favorece, y á los que ván á 
profanarle, cafliga, y pierde. N o contento 
Simón el Prepofito del Templo de la mal -
dad hecha, publicaba que Oni.-.s era autor 
de la venida de Heliodoro á robar el T e m -
plo : procurando defla manera, ponerle en 
nial con el Pueblo Anadia á ello , que con 
fu favor criados tuyos quitaban la vida 
á muchos de los amigos de Onias , virto 
por é l , queriendo bolver por fu honor, 
y dár orden en que efto fe remedíate, 
fue ai Rey Seleuco á Antiochia , 110 á 
quexarfe de Simón , fino á que fus Ciu-
dadanos fiiefcn defagraviados. Murió en 
elle medio Seleuco , y queiló con el R e y -
no Antiocho dicho el Noble , tenia Onias 
un hermano llamado Je fus , aunque él te 
hacia llamar Jafon, que era nombre de 
gentiles, como dice Jofepho , y pretendía Jofeph. H. 
quitar el Sumo Pontificado á Onias , pa- , a ,„ . 
ra sí. Fue á Antiochia, y habló con el c ap (, 
Rey , prometiéndole fuma de dineros, fi p, Arito". 
le daba aquella Dignidad , y fuele concc hijl. 1. p-
dida. San Agullm,rcfctüo por S. Antonino ,, 4 . c . 4, 
de b loreneia dice, que á ella fuzon, fe apa- § , j , 
gó el fuego, que en tiempo de la cautividad 
de Babilonia, ardió debaxo de las aguas, 
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Clon de erta fimonia. Tubo Jafon la Di-. i i 
dad algún tiempo ,: adminillrandoJa mal, 
porque procuraba, que los.Juiiosfiguie-
l tn los ritos, y ceremonias de ios Gen i s 
D '.ba lugar al p cado nefando, v hizo c í a 
publica donde.fe pu.vef- cometer t m e -

jante vicio. Envió á Tyro trefeimtas 
dracmas para que fe oftcciefea en facrili-
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ani li 11 ' Ae 5 u m o 4 « * r d o i e . Pafi-
r Ó vocal ' r e S >' e l n ' i ò c o n un Menelao 
, , j u I 1 u e 1 'mbicn tomo cfte nombre Gentili-

• c , y dexó el de Juan que tenia) hermano 
• . bimon el contrario de Onias, al Rey 

t r e m u l e , Aunocho, C::iuidid de d i n e r o , y el M e . 
J' nelao tubo con él tal m o d o , que alcanzó 

f j ' ' Para si el Pont ficado, y provifiones para 
V 1 u e Jafon deflerrado. L o qual iodo 
¿crtptur*. t u b o e f e f fo , y fi malo había lido Jafon en 

aquel oficio, peor lue Menelao, ufando en 
3" él de crueldades de feroz befiia : y porque 

110 corrofponciO con el dinero, que pro-
metió rlár al R e y , fiie de apoco movido 
de la Dignidad, la qual fe d:ó k un otro 
tercero hermano de Menelao , y Simon 
llamado Lyftmacho, temendola e f tc , y 
edando ?l Rey aufentc en Tharfo , procu-
raba Menelao alcanzar la gracia de un 
Andronico. á quieu el Rey oexó con car-
go del gobierno en la tierra. V paralrflo 
prefentóle algunos vafos ricos. que haBia 
hurtado del Templo. Lo qual viniendo á 
not eia de Onias, que edaba en la mifma 
Ciuuad de Antiochi 1, en un Afi io , ó Tem-
pio , que era lugar á donde con pena de la 
vida ninguno podia ofender al que en él 
eltubiefe - defde ahi reprehendió à Menc-
l*o poique daba los vafos del Templo que 
había hurtado ,à Andronico por 1'us pre-
tenlioncs. Siniiófc mucho de elfo Menelao, 
y perfiiadíó al Andronico que le facafe 
dei Af i io , y le malate, y ali fiie hecho: 
y pued-: llamarte M irtyr, pues: padeció 
muerte por bolver por la honra de Dios, 
y fu Templo. La muerte oe Ornas fiie len-

ti Mac 4. tída 110 fo o de ios Judíos, fino también de 
ful.¡ine. los Gcnti.es; ali poi tenerle en reputación 

de varón jul io, y Santo, como por haber 
(idfli lacado del Ali o paia darle la muerte. 
D e donde refuitó, que á la bueltá que hi-
zo de Tharfo á Antiochia el Rey , fueron á 
él mdchos Judíos, y querellaron de An-
dronico . dandole cuenta de la muerte de 
Onias An.iocho fiendo cierto de elh>, fue 
tan grande fu feniimiento, que le provocó 
à lagrimas, acordandofc de la modeli ía, y 
virtud grande de Onias. Contra Androni-
co l i av ió de manera, que mandandole 

morir » Onias le mando matar. Meuclao 
fue . elpuvs precipitado de una lorre por 
mandado de Antiocho Eupator. Tubo 
Onias el Sacerdocio en tiempo de Antio-
cao iVligiio v de fu hijo S a c u c h o , y de 
A n: 'oc io E p i p h a n e s , é I u re tegua di Phil li. 
Ce Pui 011 por tremía y nueve años. Su 
muerte fue cerca del año de tres mil y 
ochocientos de la creación. HacTe men-
ción de Onias en el fegundo libro de los 
Machabeos , de donde fe ha colegido lo 
que fe ha d icho , y fe dice también- que 
"•ó Judas Machabeo , una noche , al 1. Mac. 
tiempo que quito dár la b-.talia á Nica- 6? f . 
ñ o r , que e ihba orando Onias juntamen-
te con el Prophera Jeremías por el bien 
del Pueblo Judaico , y porque Dios diefe 
victoria al Machabeo , con aquel fucile 
enemigo como fe la d i ó , de eñe teflirno-
1110 fe colige que Onias es S a m o , y goza 
de Dios . Eltá en el capitulo quince'del li-
bro fegundo. 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
fe trata por oca/ton de loi trabajos, que en 
la alia Dignidad de Sumo Sacerdote pa-
deció Oniá I , como no deben defearfe fe-
niejdi.tes Dignidades altas, y grandes. 

YIl lo fe ha en la vida de Onias los tra-
bajos que padeció por fer Sacer» 

dore S u m o , y Pontífice de los Judíos, y de 
ordinario en femejantes Dignidades altas, 
no fo lo hay trabajos,, • fmo" grandes difi-
cultades , y pe l igros , por lo qual muchos 
tantos varones no han querido aceptarlas 
ó fi las aceptaron fue contra fu vo luntad,y 
gana. Entendían Líen , que quinto en mas 
alto lugar uno eS levantado , tamo el á en 
mayor pe.igro de caer , y fi cae es con ma-
yar daño La fruta que cOá en lo roas alto 
del árbol es roas combatida del v iento , afi 
el que tiene mas alta dign dad es m i s com-
balido del viento ae la vuh igorfa , y es nc-
aefário que entienda bien que-fi dice San i.Tim 
Pablo , el que de&fc Obviarlo , huerta obra 
de fea , no defee tilo-la honra de tal Dig-
n idad, n o el mandar y- fer obedecido , no 
la renta, y- los regalos de ella, fino fer minif-
t r o , V f i er -o de "hombres por Ji fn-Chriüo. 
DE San Gregorio Papa eferibe en fu vida 
Juan Diácono , que hizo todas las diligen-
cias poli bles por no- fer io , hada irft á e t -

cotidcr en una cueva de un lugar toliiario 
fobre el qual fe puCi iuin nu' e refplande-
dente . , que delcubrió citar alli j fiendo ha-
llado , fue treido por fuerza, y violencia á 
la Dignidad. S in Ambi ofio también h u \ ó 
de M i l á n , como efciibe de el P 'n lo Di:.co-deliiudar Ja purpura, que tenia vellida co- de tviuan , c o m o eicnoe uc a r -u .i ui . ,co-

tí migo del R e y , y fu Privado, te hizo no por 110 fer Arzobifpo de aquella Cili-
ar por las calles publicas de la Cioidad, dad , y defpucs de haber caminado toda 1« 

i d o 

llevar por 
noche. 



noche , y elUndo à fa parecer bien apar-^tno falle en muchos que fabemos , que tie-
tado de e l l a , y libre, à la mañana fe halló nen Semejantes Dignidades , habiéndolas 
junto con fus muros, de donde fuá traído, alcanzado por medio de fus letras, y vida 
y por fuerza hecho Prelado. San Geronimo ejemplar , fin que por el fuefen procu-
tubo en Roma la mifma Dignidad, aunque radas, también fon dignos de loa, y en elle 
no con las infignías quede prefente tie- numero tiene principal lugar, el ílufirifi-
nen los Cardenales, pues fue Cura, y Re- mo Cardenal, y Arzobifpo de Toledo D . 
tor de una Parroquia de R o m a , la qual de- Gafpar de Quiroga, cuya reñitud en nego-
x ó , y fe fite à vivir en foledad. San Aguftin cios de gobierno, que ha tenido, y grande 
no ofaba entrar en la Ciudad, donde fabia jufticia en cargos, y oficios que ha admi-
que faltaba Obifpo ( como eferíbe en fu niílrado, junto con fus muchas letras, y vi-
vida Pofidonio ) porque no le compelíe- da de grande nombre, le pulo en femejante 
fen à que lo fiiefe. El lo era calí ordinario eftado : de que eflaba tan ageno de procu-
cn todas las elecciones de Sumos Pontifi- rarle, que primero fe tubo dello noticia fue-
ees , y Prelados en tiempo de la primitiva ra de fu cafa que en e l la , y los eftraños lo 
Iglefia por mas de quinientos años , que eferibian à fus proprios criados, y ellos e f -
eran forzados à aceptar femejantes car- taban de ello ignorantes. Bolviendo al pri-
g o s , y Dignidades, y defpues halla el tiem- mer intento, pone Marulo algunos excm- Matul. i!, 
po prefente han hecho lo mifmo muchos píos de perfonas que refiftieron c i tados ,y i , cap. 6, 
otros. A Santo Thomás luz de DoSorcs Dignidades. Lamon Mongc fiendo elegido 
Sagrados, y honra del Orden de Predicado- en Obifpo, reliflió todo lo que pudo la 
res,ofreciendole e! Papa Clemente Quarto Dignidad. Vino un Obifpo llamado Theo-
cl Arzobifpado de Ñapóles , 110 le quifo. philo,para perfuadlrle,y mandarle la acep-
L o mifmo fe dice de San Bernardino Fray- tafe : vióte muy confuto, pidió un dia de 
l e del Orden del Seráfico Padre San Fran- termino, pufofe en oración, y perfeveran-
c i fco , que defechó tres Obifpados , y lo do en ella todo el dia , quando acordaron 
denotan tres Mitras, que le pintan à fus de ir à èl à pedirle refpuella , le hallaron 
p ie s , y eliando con el Papa Urbano, to- muerto. Entendióte, que todo lo que pidió 
mó una Mitra el Pontífice, y pufofela en à Dios en la oración fue lo que le conce-
la cabeza : el con buena crianza fe la qui- dió : ello es que antes muriefe, que fiiefa 
tó, y dándole gracias le dixo : Santifi- Obifpo. Semejante cafo f u e , el de Goac 
mo Padre, la razón porque 110 acepto Mongc en Francia, el qual llamado para 
«lia Dignidad e s , por mas libremente po- fer Obifpo de Trevcris por el R e y Sigí-
der predicar el defprecio del mundo. Y berto, pidió treinta días para deliberar e n 
por oírle ella razón, el Papa 110 le ¡rapor- el cafo , y concedidos gallólos en oraclon, 
tunó mas. Del mifmo Orden de los Me- rogando i D i o s , que le diefe todos los 
«ores , fue Don Fray Francifco Ximenez trabajos pofibles, con que le efeufafe de 
de Cífneros, à quien dándole el Arzobif- fer Obifpo, oyóle D i o s , y dióie una fie-
pado de To ledo , los Reyes Católicos bre,que le pufo en la cama, y cílubo en ella 
D o n Fernando, y Doña Ifabel , para que enfermo todo el tiempo de fu vida, tenien-
le aceptafe, fue necefario que cou las dolo Goar por merced de D i o s , à trueque 
Bulas expedidas gracíofamente , viníefe de no fer Obifpo. Ammonio dífcípulo do 
una Santa Obediencia del Papa, y afi for- Orígenes, viviendo folitario en un defier-
aado le aceptó. Y difcipulo fue de Santo t o , vinieron por él para hacerle Obifpo: 
Thomas de fu mifmo Orden, y Maellro cortófe él mifmo las orejas por no ferio, 
d é l o s mas doâos Theologos de Tu edad, Díxeronle, que mas valia él fin orejas, que 
Fray Domingo de Soto, à quien ficndole otro con ellas. Dixo que fe fuefen, y l e 
ofrecido el Obifpado de Segovia, fu pro- dexafen , fino querían que fe cortafc tam-
pia tierra, por el Emperador Carlos Quin- bien la lengua. Por tan pelígrofo terna 
to, cuyo confefor fiic, no quífo aceptar- Ammonio el fer Obifpo, que no dudó para 
l e , y lo mifmo fe entendió que hiciera ( fi librarte de el lo, mutilarfe fus miembros. E l 
y a de hecho no lo hizo afi ) con el Ario- Papa Celellíno Quinto , varón fantifimo, 
bifpado de To ledo , ofrecicndofele. Ni por- defpues de haber tenido el Pontificado feis 
que los nombrados, y otros muchos que metes , le dexó tan de buena gana, como le 
pudiera nombrar, merezcan, y fean dig- tenia de mala, y fe fue à hacer vida folita-
nos de loa, en haber dexado femejantes Dig- r ía , y que en ello agradafe à Dios, parece, 
nidades, deben fer culpados los que las porque defpues de dexado hizo muchos 
llenen fin haber tanto refillido, pues hom- milagros. Mayoro Briton Arzobifpo Do-

lente pufo en fu lugar à Badoco, y el fe fus 

bres , y no Angeles las han de tener, y afi 
los que merecen fer culpados f o n , los que 
con medios no lícitos, y con partes ningu-
nas las procuran, y alcanzan, L o qual wo-

à hacer vida heremitica, acercándote tanto 
mas à Dios , quando fe apartó del tumulto, 
y negocios del ligio. Joflo Obifpo Lug-

du-

í 

dunenfe hizo lo mifmo de dexar fu Digni- a pertinacia. Hiri-ra y o agravia a do' Iiul-
dad, y en el defierto vivió fainamente, tres varones de mi tiempo li no rubiera ds 
halla que murió , y fu cuerpo fue traído á ellos memotia a ella Gizon. Fue el uno 
Leoni lo careciendo muerto de la honra, Fray Juan Iluitadode Mendoza, el qual 
que dexó en vida, porque en las cequias no quifo aceptar el Arzob.fpado de Tole -
funerales le honraron no tolo como á d o , v pidió de merced al Emperador Car-
Obifpo fino como a Santo. Remalcho Obif- los Quinto , que fe le ofrecía , que no lo 
poTrayetenfe, defpues de haber gobernado publicafe en lanío que viníefe, y afi lo 
fu Iglefia fiel, y tantamente, con doítri- hizo. El otro es_ Don Femando de Toledo, 
n a , y exemplo de vida algunos años,dexó hermano del Conde de Oropela, a quien 
la Dignidad, y entróte Frayle,parecíendole truxeron un C a p e l o , y no le quifo: cofa 
cofa mas fegura fer mandado, queman- que cantó admiración en Roma. Y una 
dar, y fer fugcio, que fuperior: porque de- feñora Italiana fue de Madrid a 1 Javera, 
fear lo uno es arrogancia , y hacer lo otro, tolo por vér á quien hizo un hecho t m e -

Maltb. es imitar a Chriflo, que dice, vine al mun- ¡ame , de no acepiar el Capelo Rox„. San 
ao. do no á fer férvido fino á fevir. Concluye Rlymundo de Pcñ .fon , y San Pedro N o -

Mamlo diciendo, que de los cxemplos laico, defpues de haber renunciado muchas 
pueilos fe infiere , que ninguno procure la Dignidades, renunciaron también la de 
prim icia , porque no pierda la humildad, y ios Generalatos, ello es San Raymundo el 
fi le fuere ofrecida, aceptarla contra fu vo- Generalato de la Orden de Predicadores, 
lun.ad, porque fiendo electo eví.c la arro- y San Pedro Nolafe.o e de fu Orden de la 
„„„cía V no fe aoarte de la obediencia, Merced. Le imitaba en los hechos , fiendo g a n d a , y no 
jehufela, fi fue 
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ic 1,,-ouo civcio evite la a n o - y oan r e m o a, o,a, co c. oc m c r o c i c e la 
fe aparte de la obediencia, Merced. Le imitaba en los hechos , liendo 
.ere licito, conque no llegue el primer Padre efpir¡mal del legundo. 
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LA V I D A D E T O B I A S 
P A T R I A R C A . 

C O N T I E N E D O S C A P I T U L O S . 

I N T R O D U C C I O N . 

. • ._- . -=] U C H O fentia David 
i ^ ^ i V Ü ' '»!!! un irabajo grande, que 

la Ciudad de Jerufl-
Pfate.yi. ¡I i -Ta 7¡T ; t | en , y fus vecinos ba-
Efuderunt ¡ J j ^ J L i b i a n de padecer , ficn-
fanguinerr.| j; t H, dolé revelado por Dios. 
eoram, &c ¡ t j f f ^ J L ' K e Y entre otras colas llo-

" ~ ~ raba, que habiendo de 
fer derramada mucha 

fangre , faltaría quien diefe a los muertos 
fepuliura. Mucho cuydado teman los He-
breos , de que fus cuerpos, luego que mu-
jiefcn fueren fepuitado., y para elle fin 
con curiofidad labraban iepuleros a mucha 
coi la , y defpues de puellos fus cuerpos 
en ellos, los blanqueaban, y afeaban, como 
confia de la Efcritura, y aun el mifino 
Hijo de Dios , que te precio tanto de pobre 
viviendo en el mundo, tamoien quilo y le 
preció, quefufagrado cuerpo fue fepul-
lado en fcpulcro de pertona rica , y pode-
rota.como lo fue Jofeph ab Arimat.a y por 
lo mifmo el dar fepultura a l o , difiintos, 
era tenido entre ellos por obra de m.ren-
cordia muy acepta a Dios , y afi Tobia, 

pretendiendo fervírle, y agradarle, dió en E ( . c r i t 0 _ 
elle tanto exercicio de enterrar muertos ^ A u _ 
fin definir de fu intento, aunque fe vió por ^ ^ 
ello en grandes trabajos, como te vera en ^ ^ ( > 

fu vida colegida de fu mifmo lib.o , y de 
lo que declarándole dicen algunos graves 
Autores, y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
fe ponen los Samo: exercícioi.y obras ¡le n>i-
fericordía en que Tobías fe exercitaba. Sus 
trabajos ,y remedios en ellos ,yfu muerte. 

TObias, que fe interpreta , y quiere 
decir buen Señor, fue de la Tribu, 

y Ciudad de Nephtali, que es en tierra d e 
Galilea la fuperior. Donde fiendo de pe-
queña edad , dió prendas de mucha virtud, 
V famidad, apartándote ¿e las liviandades, 
y vicios, en que Rielen !«s mozos cxerci-
tarfe. Y poique habiéndote Jeroboam apo-
derado, y hecho Rey de las ditz Tribus, j R f / . i » . 
las quales le eligieron por Tu Rey huyendo 
de la tvranía de Roboam hijo de Sa omon, 
temiendo no le defamparafen, y bolviefen 

Sss a dar 



noche , y e lUndo à fa parecer bien a p a r - ^ t n o falle en muchos que fabemos , que t ie-
tado de e l l a , y l ibre , à la mañana fe halló nen Semejantes Dignidades , habiéndolas 
junto con fus m u r o s , de donde fuá traído, alcanzado por medio de fus le iras, y vida 
y por fuerza hecho Prelado. San Geronimo e j e m p l a r , fin que por el fuefen procu-
tubo e n Roma la mifma Dignidad, aunque radas, también fon dignos de loa, y en e l le 
n o con las iníignías q u e d e prefente tie- numero tiene principal lugar , el ilutlrifi-
n e n los Cardenales, pues fue C u r a , y R e - m o Cardenal , y Arzobifpo de Toledo D . 
tor de una Parroquia de R o m a , la qual de- Gafpar de Quiroga, cuya reñiiud en nego-
x ó , y fe fiie à vivir en foledad. S in Aguftin cios de gob ierno , que ha tenido, y grande 
n o ofaba entrar en la Ciudad, donde fabia juílicia en cargos, y oficios que ha admi-
que fallaba Obifpo ( como eferíbe en fu ni í lrado, junto con fus muchas letras, y vi-
vida Pofidonio ) porque n o le compel íe- da de grande nombre, le pulo en femejante 
fen à que lo fi iefe. E f to era calí ordinario efiado : de que eflaba tan ageno de procu-
c n todas las elecciones de Sumos Pontifi- rarle, que primero fe tubo dello noticia fue -
ees , y Prelados en tiempo de la primitiva ra de fu cafa que en e l l a , y los eftraños l o 
Iglel ia por mas de quinientos a ñ o s , que eferibian à fus proprios criados, y ellos e f -
eran forzados à aceptar femejantes car- taban de el lo ignorantes. Bolvíendo al pri-
g o s , y Dignidades, y defpues halla el tiem- mer intento, pone Marulo algunos excm- Marul. li, 
po prefente han hecho l o mifmo muchos píos de perfonas que refirieron c i t a d o s , y i , cap. 6 , 
otros. A Santo Thomas lut de DoSorcs Dignidades. Lamon Mongc fiendo elegido 
Sagrados, y honra del Orden de Predicado- en O b i f p o , reliflió todo lo que pudo la 
res ,ofreciendole e! Papa Clemente Quarto Dignidad. Vino un Obifpo llamado T h e o -
cl Arzobifpado de Ñ a p ó l e s , 110 le quifo. philo,para perfuadlrle,y mandarle la acep-
t o mifmo fe dice de San Bernardino Fray- tafe : viófe muy c o n f ú f o , pidió un dia d e 
l e del Orden del Seráfico Padre San Fran- t ermino , pufofe en oración, y perfeveran-
c i f c o , que defechó tres Obifpados , y lo d o en ella todo el d i a , quando acordaron 
denotan tres Mitras , que le pintan à fus de ir à è l à pedirle refpuef la , le hallaron 
p i e s , y eltando con el Papa U r b a n o , to- muerto. Entendióte , que todo lo que pidió 
m ó una Mitra el Pont í f ice , y pufofela en à Dios en la oración fue lo que le conce-
la cabeza : el con buena crianza fe la qui- dió : el lo es que antes muriefe , que fuete 
tó, y dándole gracias le dixo : Santifi- Obifpo. Semejante cafo f u e , el de Goac 
m o Padre , la razón porque no acepto Mongc en Francia , el qual llamado para 
« l ia Dignidad e s , por mas libremente p o - fer Obifpo de Trevcris por el R e y Sig í -
der predicar el defprecio del mundo. Y berto , pidió treinta dias para deliberar e n 
por oirlc ella razón, el Papa 110 le impor- e l cafo , y concedidos gañólos en oracion, 
tunó mas. Del mifmo Orden de los M e - rogando à D i o s , que le diefe todos los 
«ores , fue D o n Fray Francifco Ximenez trabajos pofibles , con que le efcuiafe d e 
d e C l f n e r o s , à quien dándole el Arzobif- fer O b i f p o , oyóle D i o s , y dióie una fie-
pado de T o l e d o , los Reyes Católicos bre,que le pufo en la cama, y cílubo en ella 
¡Don F e r n a n d o , y D o ñ a I fabe l , para que enfermo todo el tiempo de fu v ida , t en ien -
le aceptafe , fue necefario que cou las dolo Goar por merced de D i o s , à trueque 
Bulas expedidas graciofamente , viniefe d e no fer Obifpo. Ammonio difcipulo d o 
una Santa Obediencia del P a p a , y afi for- Or ígenes , viviendo folitario en un def ier -
aado le aceptó. Y difcipulo fue de Santo t o , vinieron por él para hacerle Obi fpo: 
T h o m a s de fu mifmo O r d e n , y Maellro cortófe é l mi fmo las orejas por no ferio, 
d é l o s mas d o â o s Theologos de Tu edad, Díxeronle , que mas valia él fin orejas, que 
F r a y D o m i n g o de S o t o , à quien ficndole otro con ellas. D i x o que fe f u e f e n , y l e 
ofrecido e l Obifpado de S e g o v í a , fu pro- dexafen , l ino querian que fe cortafc tam-
p í a tierra, por el Emperador Carlos Quin- bien la lengua. Por tan peligrofo tenia 
to, c u y o confefor f i i c , no quifo aceptar- Ammonio el fer Obifpo, que no dudó para 
l e , y lo mifmo fe entendió que hiciera ( li librarte de e l lo , mutilarfe fus miembros. E l 
y a de hecho no lo hizo afi ) con el Ar io - Papa Celeltino Quinto , varón fantif imo, 
bifpado de T o l e d o , ofrecicndofele. N i por- defpues de haber tenido el Pontificado feis 
que los nombrados , y otros muchos que m e f e s , le dexó tan de buena gana, como le 
pudiera nombrar , merezcan , y fean dig- tenia de m a l a , y fe fue à hacer vida foiita-
nos de loa, en haber dexado femejantes Dig- r i a , y que en el lo agradafe à Dios , parece, 
nidades, deben fer culpados los que las porque defpues de dexado hizo muchos 
l lenen fin haber tanto retiñido, pues hom- milagros. Mayoro Briton Arzobifpo Do-

lente pufo en fu lugar à Badoco, y el fe fus 

b r e s , y no Angeles las han de tener , y afi 
los que merecen fer culpados f o n , los que 
con medios no l íc i tos , y con partes ningu-
nas las procuran, y alcanzan, L o qual « o -

à hacer vida heremitica, acercandofe tanto 
mas à D i o s , quando fe apartó del tumulto, 
y negocios del figlo. Joí lo Obifpo L u g -

du-

í 

dunenfe hizo lo mifmo de dexar fu Digni- a pertinacia. Hiri .ra y o agravia a do' l .ut-
dad, y en e l defierto vivió lautamente, tres varones de mi t iempo li no rubiera de 
halla que murió , y fu cuerpo fue traído á ellos memoria '••. cIU Gizon. Fue el uno 
León no careciendo muerto de la honra, Fray Juan I l u t a d o de M e n d o z a , el qual 
que dexó en vida, porque en las eiéquias no quifo aceptar el Arzob.fpado de T o l e -
funerales le honraron no folo como á d o , v pidió de merced al Emperador Car-
Obifpo fino como a Santo. Remalcho Obif- los Q u i n t o , que fe J-. ofrecía , que 110 l o 
poTrayetenfe , defpues de haber gobernado publieafe en tanto que v i n o t e , y afi lo 
fu Iglefia fiel, y laníamente, con doétri- hizo. El otro es_ Don Fernando de To ledo , 
n a , y exemplo de vida algunos a ñ o s , d e x ó hermano del Conde de Orope la , a quien 
la Dignidad, y entróte Frayle,parecíendole truxeron un C a p e l o , y n o le quifo: cofa 
cofa mas fegura fer mandado, q u e m a n - que cauto admiración en Roma. Y una 
dar, y fer fugeto, que fuperior: porque de- fefiora Italiana fue de Madrid a 1 J a v e r a , 
fear lo uno es arrogancia, y hacer l o otro, folo por vér á quien hizo un hecho f m e -

Maltb. es imitar a Chri f lo , que d ice , vine al mun- ¡ame , de no aceptar el Capelo Roxo. San 
ao. do 110 á fer férvido fino á fevir. Concluye R l y m u n d o de Pcnr.fl.rt, y San Pedro N o -

Marulo diciendo, que de los cxemplos lateo, defpues de haber renunciado muchas 
pueílos fe infiere, que ninguno procure la Dignidades , renunciaron tamb.cn la de 
primacía , porque 110 pierda la humildad, y los Generalatos, ello es San R i y m u n d o el 
f, le fuere ofrecida, aceptarla contra fu vo- Generalato de la Orden de Predicadores, 
luniad, porque fiendo electo evite la arro- y San Pedro Nolafco e de fu Orden de la 
«NRIA. V no fe aoarte de la obediencia, Merced. Le imítate en los h e c h o s , tiendo gancia , y no 
rebútela, fi fue 
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ic Liciiuo e;sc.o evite .a a n o - y oan r e m o a ,o ,a ,co c . oc . . . w r o e t . e e .a 
fe aparte de la obediencia, Merced. Le imitaba en los h e c h o s , tiendo 
.ere l ic i to , conque no llegue el primer Padre efpii iiual del legundo. 
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LA V I D A D E T O B I A S 
P A T R I A R C A . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 
I N T R O D U C C I O N . 

u C H O fentia David 
un trabajo grande, que 

la Ciudad de Jerufa-
Vfaltn.yi. ¡í i -Ta 7¡T ; t l e n , y fus vecinos lia-
Efuderunt I; ¡ J j ^ J L i b i a n de padecer , ficn-
fanguinerr.| ¡jj* H. dolé revelado por Dios. 
coram, &c ¡ t j f f ^ J L ' K e Y entre otras colas 11o-

" ~ ~ raba, que habiendo de 
fer derramada mucha 

fangre , filiaría quien diefe á los muertos 
fepultura. Mucho cuydado teman ios H e -
breos , de que fus cuerpos , luego que m u -
riefen fuefen fepuitado. , y para elle fin 
con curiofidad labraban iéputeros a mucha 
co t ia , y defpues de pueltos fus cuerpos 
en ellos, los blanqueaban, y afeaban, como 
confia de la Efcri tura, y aun el m-fino 
Hijo de D i o s , que fe precio tanto de pobre 
viviendo en el mundo, también quilo y l e 
prec ió , q u e f u f a g r a d o cuerpo fue fcpul-
lado en fcpulcro de pertona rica , y pode-
n c a , c o m o lo fue Jofeph ab Arimatia y por 
lo mifmo el dar fepultura a los difuntos, 
era tenido entre ellos por obra de m.ren-
cordia muy acepta a D i o s , y afi Tobia, 

pretendiendo fervírle, y agradarle, dió en E ( . c r ¡ t 0 _ 
elle Tanto exercicio de enterrar muertos ^ A u _ 
fin defiñir de fu intento, aunque fe vió por ^ ^ 
ello c . igrandes trabajos, como fe vera en ^ ^ ( > 

fu vida colegida de tu mitrno lib.o , y de 
lo que declarándole dicen algunos graves 
Autores , y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, EN QUE 
fe ponen los Sano: extreieios.y obras de mi-
fericordia en que Tobías fe txercitaba. Sut 
trabajos ,y remedios en ellos , y f u muerte. 

TObias , que fe interpreta , y quiere 
decir buen S e ñ o r , fue de la Tribu, 

y Ciudad de Nephtal i , que es en tierra d e 
Galilea la fuperior. Donde fiendo de pe-
queña edad , dió prendas de mucha virtud, 
y fantidad, apanandofe ¿e las liviandades, 
y v i c io s , en que tuelcn l"> mozos cxerci-
tarle. Y porque habiéndote Jeroboam apo-
derado, y hecho R e y de las ditz Tribus, j R f f . t i . 
las quales le eligieron por fu R e y , huyendo 
de la tvranía de Roboam hijo de Sa omon, 
temiendo no le defamparafen, y bolv.efe» 
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F L O S S A N C T O R U M . 
a dar la obediencia * lo s R e y e s de Judé; queriendo deltruír la Ciudad He Jerufalen 
acoflumbrando ir a las TPafquas á Jerufalen por lo quai enojado con los ll ü ! ™ ' 
i adorar el Señor en fu T e m p l o , y refu.- £ . ^ f u R e y Í ™ q ^ c U 
tarie de aquí perder e l cftado y la vida, vida le duró defpues de f t a ^ . o r 
bno dos Bezerros dorados, y pufolos en dos vengarte mataba millares dellos - W o b t a 
lugares de fu R e y n o , Bethcl , y D á n , man- tenia bien en que eacreitar ia obrld rt-
dando que all, l u c e n a celebrar fus licitas, fericorriía de enterrarlos. Tubo ri R e y n o -
y no a J e r u t o n Obedecíanle muchos, tida del la , mandóle matar, y fequeHrlr fes 

S R, '" 0 " ' ^ , y b d C " O S ' C U m 0 b i e n " • fueron lequclrad 
era Tobías. E l qual ocultamente , y como mas por f e , bien guil lo , tubo quien le e f -
me,or podía , ,Da a adorar el D i o s de Ilrael condiefe , y gua , di'.fede a q u d p d i g o D u -
i fu T e m p l o en Jerufelén. Sin ello tenia ró la persecución quarenta / c n o d 1 5 

cuydado de pagar fus d iezmos , afi los ordi- defpues de los quales mat ron al R e y Sen! 
nanos de cada ano , que rilaba,, feñaiados nacherib fus propios lujos y Tobi ,,, 
para el fuftemo d e los M i n i l r o s del T e m p l o dó l ibre, y L & r e l i m é fu h rienda 
y Sinagogas , y los Sacerdotes , y Levitas, Celebraba un dia de ficOa ToWas Z b t 
c o m o los extraordinarios que fe pagaban en fu c a f a , y quilb que fe h a l l a r á ? » " 
cada tercer ano para dar a pobres. Siendo nos parientes e n él. E n v i ó ¿ f i ó t t -

d lla u n ' l l T . f ; . ' a ' r c ' b r ' ' y , u b 0 1 - 1 bolvió diciéndo s e : 4 . ^ , 0 . 
della uii h y o , á quien pufo lu m.fmo nom- taba muerto en la plaza uno de los hijos d e 

timicf' l l T t ' C d C ' 1 U e l f " d : ' - ' v : i n | ofe Tobías d e l ,n y tra 'o 
timiefe a D i o s , y le apaña le de ,odo p e - el cuerpo del difunto á fu cafa con ¡n 

a R e y de I f r . u l y aunque en dtver&s veces, e l lo fe afentó a la meta trill- y l lorofo 
v i n o a llevarlos a todos cautivos á fu tierra, acordándote deun dicho de oph „ í l 
Entre los demás f i e l levado Tobías con que d i c e : Vucllros dias de l f l a T e Z A m ¡ % -
lu m u g e r , h i jos , y hac ienda , el qual hizo 

vertirán en lamentos y lloros R nrch 
« r ™ .-„ » „ , , . v i .unqu; „ ü = h „ , J , ,',„ d , , „ „ S , L ¿ „ „ 3 , 
H W l . r a s p o r .11.. e i l i r e L k l . . - . , fe def - deudo . . . . . . . J i r ' í ® : 5 > d ' -

tr i tura , que fe los bolveria dentro dc -ic 1 , S =°™'enc,a. Nico lao de L y r * 

pre iba en aum nto a , d í a d F " V C l c m p ' " d c c o m o 
«es en o , r a s , r e n a r t W o t f.i t " Í T C' Y"" d c f u h i l W i a > 4 'a -ra-
c o m o podía e n t ^ os ,'eeefitados ^ ? ' " í ' 0 ^ J o b ' 1 u i c " »migns 
de comer á los p o b r d e ' l o s d í [ T K T * r ' 7 d e ^ o b r « , fucedie ldo 
n u d o s , y en partieñfer fe « L ¡ °ba / „ f J ° b ' a S ^ ^ muger , y parien-
enterrar muertos. L u e g o q u f S S e T Z ' J h ' " " d f ' ' V d e f u s , i m n , i l a ' i 
«achct ib dellruldo de tifrra^ de j ú d á por L t o ^ ' f n t ' q U C * ^ ^ d a : 

u n A n g e l , que le mató una nl ht '• P F , n rau=«os, pues de todo ello no 

« w , 'ha ivndo guerra al R e y Eze h i ts v f l l ? '' T y C ° n " & y a z e c n i a s , y forme a ios padres, que habían tenido, y de 

VIDA DE TOBIAS PATRIARCA. 50? 
ijuien defcendian,los quales habían l iempre Que fi tubiefe que dar mucho , diefe mu< 
pucl to fes eíperanzas en los bienes eter-
nos de la bienaventuranza. Vino Tobías 
a grande pobreza , y neccfidad tanta, que 
(¡1 muger Ana iba á texer adonde fe lo pa -
gaban . y con fu trabajo feilentaba la cafe. 
O y ó Tobías un dia balar un cabrito den-
tro de fu cafa, y dióie mucha pena, temien-
do (i era hurtado , ó que fe muger por po-
co precio le huhiefe comprado al ladrón. 
Por lo qual el buen viejo la advirtió dello, 
y que fi era hurtado fe bolviefe á fe due -
ño. El la frntió mucho ella palabra, y re f -
pondió algunas otras bien pefadas , y defa-
bridas, dándole en rollro las obras, que 

. había hecho , y el premio que dellas había 
libia ¡. f a c ; ( ( io . Tobias fe defeonfoló mucho o y é n -

dolo, derramó muchas lagrimas,é hizo ora-
cion a Dios coufefandole por julio en t o -
das fes obras, y pidiéndole no fe acordafe 
de fus pecados , fino que fe los perdónate^ 
y fuplicandole fi era férvido le quitafe la 
v i d a , y llevafe en fu p a z , porque le pare-
cía mas conveniente el mor ir , que el vi-
vir. Al t iempo que Tobias hacia ella ora-
cion fecedib, que Sara, hija de Raguel tam-
bién de los Hebreos caut ivos , en Rages 
Ciudad de los M e d o s , porque reprehendía 
8 una fe criada, faltas que en ella había , la 
l lamó por afrentarla, mata maridos. Fue la 
ocaf ion de e l l o , que fe padre la habia cafa-
do con fíete hombres, y un demonio llama-
do Afmodeo , dándole Dios lugar para 
e l lo , porque folo fe cafaban con ella con de-
f eo libidinofo, la qual no venia bien con 
doncella tan honefla, y fanta, como era Sa-
ra, la primera noche de las bodas, antes que 
l legafcn a ella los mataba: dixole pues la 
cr iada, que fi la queria también matar á 
el la , como habia muerto 1 fíete maridos. 
Sintió mucho ella palabra Sara . por lo 

c h o , y fino que de lo poco que lubíefe 
dícfe algo. Que la Hmolha era remedio 
cficacifimo para fer libre de pecado , y e f 
torvar la muerte eterna del infierno. Q u e 
evitafe toda fornicación , afi la cfpititu.'.I 
que es la idolatría , c o m o la c o r p o ' a l , ¡10 
conociendo otra m u g e r , que ia propia , y 
legítima , que no fuefe fobervio de obra, 
«i de pa labra , que no dilátate el premio 
al jornalero , que lo que no quifiefe él para 
si n o quifiefe para otro. Que fí lele mueri-
cord io ío , dando de comer al hambriento, Ce/lant 
y vell ido al delhudo. Que fe ef lendiefe fe ¡ , r c j , i c t 0 

mífericordia aun con lo-, difuntos , ponien m . I{¡ ¡ ¡ e . 
do fobre la fepultura del Caiói ico , y juf- p a j e 

t o , pan , y vino por ofrenda, para que co- ¡ , ¡ a ¡ J e 

m a n los Minillros de D i o s , y los pobres, r e r p á n y 
y n ieguen por la alma del difunto. Y de v ¡ n 0 y j ¿ r e 

aquí tomó la Iglefia la coflumbre fanta, ¡ a j 

que t iene de hacer l o mifmo. V á Tobías ¡ u r a ¡ ¿ e 

ade lante , y dice a fli h i j o , que tome con- ¡ 0 ¡ 

tejo c e n varones l a b i o s , y que en todo ¡£)¡_ 
t i e m p o , afi el profpero , c o m o el adverfo , 
alabe á D i o s , pidiéndole que f iemprc fe 
haga fu voluntad. Dixo le también c o m o 
le debía Gabelo , pariente f u y o diez talen-
tos de p l a t a , en R a g e s , Ciudad de los M e -
dos , y que tenia reconocimiento de la deu-
da , que procúrate bufear , c o m o cobrafe 
el dinero. TobÍ3s el mozo refpondíó que Toti'£ f » 
en todo guardaria fes tantos confejos , y 
que en lo que tocaba a la d e u d a , q u e fe les 
d e b í a , no febia el mudo , que lubiefe para 
cobrarla. E l viejo le d i x o , que bul'cafc al-
guno que fuefe con é l , fatisiaciendofelo. 
Salió e l m o z o a bufcarle: y el A n g e l San 
Raphael en trage de mancebo di fpuefto 
para c a m i n a r , fe ofreció delante , y l e 
dixo , que iría con él. L l e v ó l e a fu pa-
dre , el Ange l le ta ludó , diciendo : D i o s 

efpondió e l 
qu® 

u , „ „ . „ , po 
qual defpues de haber ayunado tres días,hi- te dé gozo varón t a n t o ; y refpond 
ÍO oración a D i o s , Implicándole la libra- viejo , que gozo puede tener c 
fe de femejante afrenta , pues fiemprc fe efla en tinieblas , y n o v é la luz del C .e -
habia empleado en fu f é r v i d o ; y fi aceptó l o ? E l A n g e l le dixo ten buen an imo , 
de cafarle , no fue con intento v í c io fo , fi- que prefto leras curado , y recibirás vi l la , 
n o w»r fervirle , y hacer la voluntad de fus Tratóte de la ida , y los dos fe p u f i e r o . 
padres. L a oración de S a r a , y la de Tobi.as e n camino , ri Ange l San Raphae l n o m -
fueron prefentadas a un mifmo tiempo en brandóte Azar,as , y Tobías el mozo , y coi . 
S é de D i o s , y de fe Magettad el los 1= fee u n perri l lo , quedando a madre 
oídal v para remedio de los d o s , fee en- lamentándote diciendo : donde vas báculo 
v ado un A n g e l , llamado Raphael . Pare- de nuellra vejez fee,a Dios férvido q u e 

^ z- a cióle a T o b i a s , que fu muerte' fe acercaba, nunca tal dinero hubiera l .do en ri mundo 
T ° 1 ' * hab'ó con fe h i j o , y dióle m u y lautos c o n - pues es ocal .on para que te v a y a s , y nos 

feios,Tamonefiadones. D i x o l e , q u e c o - d e , e s , condgo rilamos contentos y e n 
m o fe- fe muerto , diefe a fu cuerpo fepul - nuellra pobreza , nos « e s grande riqueza, 
m a V i fe mád°c tubiefe relpeto y la i o n - Tobias el viejo la confoló , d i c i endo , que Q 

rafe' todos los dias de fu vida. Que le- bolveria pues l levaba compañía tal que 
m i d e i Dios que no confinticfe en al- creía dél fer Ange l del Sefior. Llegaron 

M o n e de níneun pobre bolvic- los dos caminantes en la primera j o r -
S ^ U c S l r o 'fino que i I d o s ¡os remedia- nada al rio Tigris. Y queriendo Tobías , 

£ no bolviefe de él d t u y o , por ir ealorofo lavarte los p i e s , fel.o a ri 



un grande p e í , dando mucflra de querer- al demonio , y afi adelante llanamente fe 
Je tragar: cfpantófe ei mozo , mas anima- dice , que el Angel San Raphael l levó al j„t • 
do del Angel , y por fu mandado afió demonio de-Herrado al defierto de E°yp;o f f l., I'"" 
del p e z , y faeóle á la r ibera ,y Tacado, fuperior. Como también Ja hiél d e f p e a 
por orden también del Angel le defentra- quitar la ceguedad , y dar villa al viejo' 
f.ó, y guardó el corazón, la hiél, y el higa- Tobias, denota, que detcntrafiado el vicio 
d o , oyéndole dec ir , que era todo cito y pecado figurado en el p e z , pueda fu 
medicamentos de enfermedades diverfas. amargura en los ojt)s, que es considerando 
Partieron el pez , y alado parte de él co- fu deformidad, y la pena del infierno, que 
mieron : y lo demás habiendo falado les trac configo , abre los ojos de la a lma, pa-
firvib de manjar, hada que ilegaron á la ra que huya de é l , y le evite. Tobias el Tolie 7 
Ciudad de Rages, donde iban, que era ca- mozo hizo todo lo que le aconfejo el An-
mino de veinte dias , como fe colige del g e l , apófentófe en cafa de Raguel fu pa-
Capittilo undécimo. Pregunto al Angel riente: y dándotele á conocer, fue del muy 
Tobias las propiedades medicinales de'lo regalado, y pidiendole á fu hija Sara por 
que Iwbian guardado del p e z , díxole : el muger , aunque fe le hacia al principio de 
corazón puello Iobre las brafas con fu hu- mal. temiendo fu muerte, al cabo fe la dio. 
mo , lanza todo genero de demonios, afi Celebraronfe los dcfpoforios , y cnoerran-
dc varoncs.como de mugeres. La hiél apro- dofe la primera noche los dos dcfpofadcs 
vecha para la ceguedad de los ojos. Llega- en fu apofento. Tobias pufo el hígado del Tolite 8. 
ron á la Ciudad de Rages , dixo el Angel p e z , ó como dice Lyra parte del hígado y 
a Tobias, que fe fiiefc á pofar á cafa de parte del corazon fobre bralás, y n e m a -
Raguel, de fu Tribu , y fu pariente: el qual neciendo en oracion toda la noche con fu 
tenia una hija llamada Sara ( de quien fe cfpofa, á qnien el dixo que convenía fe bi-
lla ya hecho mención ) y para ella grande clefe cfto aquella, y la Gguíeme, el demo-
hacienda , que fe la pidiefe por muger, y nio Afmodco fue llevado por el Angel San 
feria fu heredero, Tobias d ixo: oído he que Raphacl, defierrado al defierto de Egypio 
la ha cafado fíete v e c e s , y que un demo- fuperior. A la mañana enviaba Raquel, 
nio le mata los maridos, temo no fuceda á ver fi Tobías era muerto , teniendo vá - . . 
de mi lo mlfmo, y caufe defeonfuelo gran- abierta la fcpultura para enterrarle , y ha- 0 9" 
de á mis padres. Replicó el Ange l : efos Hado v i v o , fiie grande fu regozijo y de 
que fe cafaron con Sara , y fueron por el toda la cafa , celebrando mi f i m o f o com-
demomo muertos, mereciéronlo por fer bite , llamando para él amigos, y vecinos. 
Iib.dinofos, y fu intento en cafarle feme- Y la fiefta fe dilató por dos fémanas. Y 
jante al de las bertias. que 110 tienen en- entretanto San Raphacl , fue á verle con 
tendimiento. E11 li ferá de otra fuerte; en Gabelo, que habia de dar el dinero porque ™ e 101 

defpofandote con e l la , por tres dies guar- habían ido, y traxolc configo, para'quc go-
daras continencia, y los gallarás en ora- ztdc de la fiefia en cafa de Raguel donde 
cion , y la primera noche puello el higado modrandole á Tobias el mozo , habióle con 
del pez , que traes contigo fobre brafas, mucho amor , y ternura , dióle el dinero 
lcrá lanzado el demonio , y la ultima no- agradeciendo la buena obra que fu padre le' 
che la conocerás con temor de D i o s , con habla hecho en pretorio. Hecho ello y con-
intento tanto de tener hijos , y dilatar el cluída la fieda , dio Raguel á Tobias la mi-
ltiiage de Abrahtim. Nicolao de Lira dice, tad de tu hacienda , guardando para sí en 
que el Angel Saii Raphacl primero dixo á tanto, que viviefe la otra mitad. Y Tobias 
Tobías , que el corazon del pez puedo llevando configo á fu muger en compnñia 
iobre bralas, con fu humo lanzaba todo del Angel S. Raphael con muchos efclavos, 
genero de demonios, y que dcfpues en camellos, ganados, y hacienda , bol vio á 
particular para lanzar al demonio Afmo- N in ive , adonde los dos viejos, ellaban 
dco le mandó poner el higado tobre bra- cuydadofos, y muy üorofos porque fe dé-
las y con lu humo fue echado del apofen- tenia fu hijo, en cfpccial la madre, que to-
lo de Sara, y ah líente , que no era pro- dos los dias falla por los caminos, haoicn-
piedad natural de aquel humo lanzar de- do grandes lamentaciones , mirando IÍ ve -
momos , que legun doctrina de los Thcolo- l i la , hada que uno entre otros le vió venir, 
g o s , y d c m u c h o s P h i l o f o p h o s , f o n f u í l a n - y corriendo dio la nueva á f„ marido, 
cías intelectuales, y carecen de cuerpo, por llegando luego el perrillo, que Tobias habla 
lo qual ninguna corporal criatura puede llevado configo , que no poco alegró la ca-
haccr en ellos imprefion, y afi dice, que no ta del Patriarca. Adelantáronle él An-el , 
el humo lanzó el demonio , lino figuró el y Tobias de toda 1.a compañía : á los qua-
ier hechado del apofento de Sara , por la les falió ej viejo, y recibiéronte con mu T o h * 
oracion de ella , y de Tobías fu elpofo, por cho gozo, y contento. El mozo tomó de 
cuyo «ttedmierno el Angel lanzó de alü la hiél del pez , y la pufo en los ojos de lú 

pa-

P t , ) U l S O e r p a d 0 S U t c ó Tobias el menor , con tu muger, 
R , C r u c o ™ e n ' ° cumpl ido . Au- hijos, y familia fe fue de Ninive á la Ciu-mentandofe mas con Sara, que llegó def-

dc a fin • dias con la demás genic" y ha-
Tobie i j . deuda. Duió en cafa de Tobias umbicn 

hete dias la fiefia, y cefpues dello bsbló el 
padre con lu hijo tobre la paga que darían 
al A n g e l , á quien llamaban Azari.is, por 
el acompt.ñamitnto, que le habia hecho. Y 
Ecordaron de partir con éi toda la ganan-
cia , y hacienda de nuevo adquirida. Lla-
máronle , y con palabras bien comedidas, 
fe la ofrecieron. El Ies d ixo , alabad á Dios 
del Cielo, y bendecidle en preltnciu de 
todas las gentes, porque ha uiado 00.11 vo-
fotros de tu mifericorrih. Buena cofa es 
la oracion con ayuno, y límofiia, y mejor 
que acumular teforos. La limofna libra de 
muerte , y es fatisfañoría por los pecados, 
y por fu medio fe con ligue la vida eterna. 
Los pecadores enemigos fon de fus tilmas, 
quiero defcubiiros un myilerio, y verdad, 
que ai tiempo quando tu , ó Tobias enter-
rabas los muertos , y dilatabas la comida, y 
lo mifmo el fueño en las noches, porque 
en ello agradabas á D i o s , como á hijo , á 
quien fu padre ama tiernamente , quito 
probarte con los trabajos, y aflicciones de 
ceguedad, y pobreza, que te vinieron , y 
quando puedo en tus anguilias orabas , y o 
prefenté á Dios tu oracion, y él me envió 
á que te cúrale, y líbrate á Sara muger de 
tu hijo de un demonio. Mas te digo , que 
foy Raphael Angel , y uno de los líete que 
afilien en la prefencia de Dios. Oyendo 
e d o , padre, y hijo, cayeron en tierra con 
grande efpanto. Mas el Angel los afeguró, 
y dixo , que 110 temiefen, pues lo hecho, 
habia fido todo ordenado por D i o s , y que 
cmeiidicfcn , que ellando con el los , aun-
que les parecía, que comia, y bebia, que fu 
manjar era otro itivifible á los hombres. Y 
pues ya he cumplido , dice, con el minif-
terio, áque vine, tiempo es que me buelva, 

Toóte 13- ¡d que me envió. Vofotros alabad á Dios, 
® '"i' y bendecidle : diciendo ello dcfapacecíó de 

fu prefencia, fin que mas fuefe de ellos vif-
to , quedando por tres horas pofirados en 
tierra , dando alabanzas á Dios. Era To-
bías de cinquenta, y feis años, quando per-
dió la vida. Cobióla de f e tc iua ,y vivió fo-
bre ellos quarenta y dos, y llegando á tener 
ciento y dos años , entendiendo , que fe 
moría, llamó á fu hijo, y á fiete mancebos 
nieios fuyos , y dixoles, como la Ciudad 
de Ninive en que citaban habia de fer def-
truída prcllo, por tamo que fe fuefen á vi-
vir en otra parie : amoncflóles, que temie-
fen á D i o s , y guardafen fus mandamien-
l o s , enfeñaudo lo mifmo á fus hijos, con 
ello murió el fanto v i r j ' , y muriendo tam-
bién Ana fu muger , üexandolos juntos fe-

riad de Rages , donde fus fuegros edaban 
y con ellos vivieron, hada que cerraron 
fus ojos, murieron en paz, y heredando la 
hacienda toda de Raguel. Llegó á vivir 
Tobias el menor noventa, y nueve «ños, y 
Vió hijos de fus hijos, halla la quinta ge -
neración , y murió en paz. Toda fu def-
cendencia , dice la Efcritura , que vivía 
tantamente, y era acepta á Dios , y á los 
hombres. El día precitamente en que T o -
bias murió , no fe tibe, mas prefume ha-
ber lido en el mes de Setiembre , en cuya 
femana tercera lee fu libro en las leccio-
nes de los mayiines la Iglefia Católica. 
Fue cerca de los años de la creación , fe -
gun el Autor de la Biblioteca Santa de 
tres mil y trefeientos y fetenta , fu libro 
contiene catorce capítulos, y fue eicrito, 
fegun ede Autor por el mifmo Tobias, fin 
lo que al cabo de é l , fe dice de fu muerte, 
que eferibió, b fu hijo, ó alguno de fus 
nietos. 

CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
por ocafion de cierta feffecha, que tubo To-
bías de que era hurtado un cabrito que cyi 
balar en fu cafa, como fe ba dicho ¡fe trata 
de los juicios temerarios. 

AUnquc fue cota menuda la que fe tocó 
en la vida de Tobias , de que por 

oír balar un cabrito reprehendió á fii mu-
ger , diciendo que II era hurtado le bolvie-
f'c á fu dueño, fin declarar la Efcriiura fi lo 
e r a , ó no. Puello que el Santo varón fin 
culpa, pudo dudar de aquel cafo , y como 
cabeza de la cafa decir lo que d i io , mas 
danos ocafion para tratar una importante 
materia, por cxemplos , de como temera-
riamente no fe ha de juzgar figuíendo el 
orden , que llevó Marco Marulo en un e l - PTarti!. 
pitulo, que hace dell» particular, hay algu- inftit. I. f , 
nos dice ede Autor , que juzgan negocios cap, ( . 
ágenos , y juzgándolos caen cil culpa , ó 
por tener por cierto, lo que es incierto, 6 
porque fiendo incierto no les toca á ellos 
juzgarlo , ó yá que les pertenezca hacen 
publico, lo que es l'ecreto , ó ya que fea pu-
blico , no fabiendo con que animo fe hizo, 
juzgan que fiic m a l o : femejantes juicios 
porque Ibn ¡ndifcretos, prohíbelos ei Hijo 
de D i o s , diciendo por San Mutheo : N o flfattb, fr. 
condenéis, y no fereis condenados: Con 
el juicio que juzgaredes, fereis juzgados: 
Con la medida, que midierades, fereis i 

medidos. Por haber calado Moyfcs con una 
Ethiopifa ageua de fu Pueblo , María, y 
Aaron tus hermanos murmuraran dél. D e -
bía tener mas culpa la hermana, y afi la 
cal%ó Dios á e l la , y no 1 é l , cubriendo-



la de lepra , y con crto entendió, que no de- Ni fritan exemplos del nuevo Teftartientó, Luce 
l i a poner culpa en quien Dios tenia por en elle particular. Chrillo nuellro Reden-
amigo , y admitía á fus coloquios familiar- tor argüyó la malicia de los Judíos en juz-
mente. Y de aqúi fe puede facar documeti- gar , dictendolcs en una Platica. Vino el 
lo , que 110 hay porque fcan murmurados Bauriíla con afpcresa grande de vida fin 
los Cercos de Dios eli cofas , que hacen, Comer p a n , ni beber v ino , y murmurarte* 
que parecen no acertadas en los ojos del de é l , diciendo, que era end:momado. Vi-

DanrV/ij .mundo, fiendo Cn los de Dios dignas de lie y o fin tartto rigor comiendo, y bc-
loa. Los dos viejos , que acularon de ariul- biendo , y poneylme nombres afrento-
terio á Sufanna , convencidos de faltedad, f o s , de que como , y bebo demaliado, y 
fueron cubiertos de piedras, que afi lo me junto con publícanos , y pecadores, 
ordenaba la l e y , que pafafen por la pena Semejantes á ellos fon algunos ,ique todo 

Vcutcr- 19 del talion. N o tendrás del dice la Efcri'tura lo echan á m a l , y de todo fiemen mal , al 
mifericordia, pierda vida por vida , diente humilde llaman hypoeriia , al fencillo, 
por diente, ojo por ojo , mano por rr.aho, ignorante , al ayunador frcnetico, al que 

J í l . pie por pie. Los amigos de Job , por verle 110 ayuna gleton, al que cartiga duro, y 
en los trabajos, y aflicciones, que cfiaba, afpero, al que perdona flojo, y para poco, 
juzgaron, que le venia eflo por fer malo, todo lo tornan ponzoña. Algo imitó á ef» 
y viciofo, y lio fabiendo cofa del, que fuefe to Simón Pharifeo , el qual murmuró de 
pública , decian que de fccreto era el mal: Chrifto, porque confcittia á la Madaleilo, 
confolóle Dios á él diciendo , que efto le que ertubiefe á fus pies , aunque llorando 
feria aumento de mérito, y reprehendiólos fus pecado»,debia antes haber murmurado 

l. tieg. 1, ¿ c | [o s de fu mal juicio. Hell Sacerdote, de el la, fabiendo fus liviandades. Moyfes, 
entró en la cuenta de los dos , que juzga- Abad en Scythia pidiéndole fíntenqiafe á 
ron temerariamente , pues viendo á Ana, un Monge culpado , vino con 1111 codal de 
la madre que fue defpues del Propheta Sa- tierra puedo fobre fus hombros, y pregun-
tnuel, que citando en el Templo muy afli- tada la caufa dixo : eflos fon mis pecados, 
gida hacia á Dios fus peticiones, pidien- que 110 puedo fufrir fu pero, tomaré á car-
dóle aquel hijo , él juzgó della, que citaba go fer Juez de los ágenos. Acotlumbraba 
borracha, y dixole que fuefe á digerir el vi- Vidal Alongé Alcxandrino entrar al lugar 
110. Sufrió' pacientemente Ana erta injuria, de las mujeres públicas, y Convertía mu-
y Dios la atorgó fu petición , dándole el chas, Caliendo una vez de alli, uno á quien 

Í.Ke¿.io" nijo. Y £l viejo Hcll añadiendo eRa culpa parecía eflo mal , le dib una bofetada, que-
á otras, fue caftigudo de D i o s , perdiendo riendo corregirle , y en el mifino punto l'tí 

«.Par.iq. en un día dos hijos, que tcjlia, y la vida. Aa- apoderó dél t i demonio , ato; mentándole 
ron Rey de Moab afrentó malamente á los malamente en pena de fu mal juicio: figuib-
Ivienfageros de David , que venian á darle fe de aquí que las mifrtias mugeres conver-
el pétame de la muerte de fu padre,y el pa- tidas, declararon el f .creto , y Vidal hizo 
rabien de fu nuevo Reyno, juzgándolos por oración por el que le hirió , y quedó fanot 
efplas, rayóles las medías barbas, y corlóles Acufabati adelante el Patriarca Aicxandri-
los vertido; por lugar vergonzofo, y en- ho Juan ciertos murmuradores a u n o , por-

j , 6, víbles á fu R e y . El qual por edo ic hito que había hecho fuerza á una doncella. E l 
guerra, y quitó el Reyno , pafandole á un les dixo: lo que puedo juzgar aquí, e s , qae 
hermano fuyo. Micho! juzgó temeraria- efe que acufays es polible que eRé yá en-
mente de David , viéndole danzar delante mediado, y perdonada fu cu'pa, que l íme-
la Arca del Señor, llamándole juglar, y caf jahre pecado tras si trae de ordinario defa-
tigóla Dios con infamia de ederilidad brittrento, y vofotros acufandofele os veo 
perpetua. AfTuero Rey de Perfia con la fa!- culpados. Vib San Francifco á un pobre 
fa relación de fu Privado Amán, había da- dcfnúdd, y compadecíate dél, el Fraylc,que 
do fentencía temeraria de muerte contra le acompañaba dixo: Pofible es Padre, 

Eyiitr. 3. los Hebreos, que vivían en fu Imperio, de- que fea elle ch el defeo , y voluntad rico. 
& i. fengañado por la Reyna E d e r , dio fen- San Francifco replicó : pues en pena de tu 

tcncia juila contra el pérfido Amán , man- mal juicio, defnudate la túnica , y dafela. 
Jo í . 39. dando fuefe ahorcado , como lo fue. Por Daniel Monge de Egypto varón fatuo, fiie 

edo Job en los defeargos, que dápara pro- fiendo rogado por un Labradora fu cafa pa-
t „ r bar , que no por fus pecados le venian los ra bendecir á fu mnger,y á rogar á Dios por 
W & £• trabajos, que padeció, di to la caufa que ella,que pariefe, fiendo ederil: hizolo afi el 

para fentenciar la ignoraba con exquifitas Monge , y la muger concibió, y parió. Al-
diligcucías procuraba entenderla. Y para gunos maliciofos atribulan el hijo al Mon-
el mifitio efeéto pidió á Dios Salomon fa- ge , fabíendolo él pregunto al niño en pre-
biduria, fiendo en fu mano pedir todo lo "fcncia de mucha gente , luego que nació, fi 
que fe puede, y debe defear en tila vida, era él fu padre, y refpondió que no, y teña. 

alnueco , ,^ J I D A ^ T 0 B I A < 5 PATRIARCA. al q u e j ó n verdad lo era. San Bticio Obif-
po de Turón, fue icufado de una mala mu-
ger , que habia del concebido , y el niño 
le dilculpó : los parientes de la muger p»-
dianle que pregúntate al niño quien era 
hi padre, efeufofe diciendo no ferie dado 
dañar a otro.Sylvano Obitpo Nazarathenfe 
permitiendo D i o s , fue burlado de un de-
monio , que tomó fu ligara, y quito hacer 
tuerza a una matrona, laqua! con favor de 
la gente de fu cafa fe defendió de é l , y nu-
biicado el negocio , echáronle de fu filia, 
y fucle forzado itfe de la Ciudad á B.thlcm. 
Sucedió , que una endemoniada llevada al 
fcpulcro de S.m Gerónimo para que fanafc, 
eflando prefentes muchos tclligos. el demo-
nio publicó lo que había hecho cn daño 
de Sylvano, y afi fue buelio á fu Dignidad 
con grande honra. Un Monge folitario, 
viendo á San Bafi.io en fu lilla Cathedral, 
con grande magedad, V aparato, burlabafe 
de los que alababan fu vida, y engrande-
cían fus virtudes, juzgándole por lbbervio, 
y ambicíofo: oyó del Cielo una voz que 
le dixo, mas contento recibes tu halagando 
Una gata que tienes en tu celda, que Bafilio 
con todo aquel aparato, y grandeza. Vió 
de los ojos de Bernardo de Quintavalie 
Fray le del Orden de San Francifco, y de 
fu tiempo , otro Fraylc llamado León, que 
(alian rayos,como dedos rcfplandecientes 
eflrcllas, y fue tertimonio de fu bondad 
grande en no juzgar msl de cofa que viefe, 
fino que todo lo atribuía á bien. Hay gente 
de eda calidad, y dán indicio grande, que 
fon prcdcltinados, como por el contrario 

es mala feñal juzgar finieftr.tmente todo lo 
que v e e n , como otros hacen , y lo .¡ue no 
pueden culpar, porque de fuyo es bueno, 
culpan la intención , y dicen que es mala, 
de femejantes ruines intenciones fe vieron 
algunos Gentiles perl'egnidos. El Magno 
Pompeyo teniendo lallimada una pierna, 
ligpfela con uo pañizuclo,y porque en aquel 
tiempo las Coronas de los Reyes eran unas 
veudas de lienzo, con que fe daban una bucl. 
ta en la cabeza, 110 faitó quien dixo,que pre-
tendía hacerte R e y de Roma , y que poco 
hacia al cafo traer la Corona en la cabeza, 
o en la pierna , y fino tornára por é l , y le 
defendiera Siik Diélt-.dor, fe viera en roani-
fielto peligro. Dicelo Alexandro de Anexan- .. 
dro. Cinna también R o m a n o , porque cn 
tiempo de hambre proveyó de pan á Roma, 
hallándote con cantidad de trigo, v dándole 
á unos por br.xo prec io , y a otros' graciofo, 
hubo quien dixo, que preiendia de aquella 
manera fer Rey . Y por fer elle nombre 
aborrecible á los Romanos , con furor de 
Pueblo, fueron á fu cafa, y le mataron. Di-
celo Plutarco, Pythagoras Fi lofofo , como piutar. in 
le figuiefen muchos difcipulos en la Ciudad paralclis. 
de Croion, que fue en Italia, cerca de donde * 

ahora ella Tremo , los vecinos della , te-
miendo que le quería hacer Rey , fueron con 
mano armada, y abrafaronlc las Efcuclas. 
Salió huyendo Pvihagoras con qustrot ientos 
difcipulos, y fue alcanzado en un campo 
llamado de las Habas, y muerto con ellos, 
que pocos fe l ibraron,de los quales fueron 
Atchiias,Tarentiuo,y Lvf i ' : dicelo Laercio. 
Líbrenos Dios de malos juicios. Amen. 

LA VIDA D E E S T H E R 
R E Y N A . 

CONTJE NE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Primeo 1¡¡ ÍS 

¿ o 

^ mu L Gloriofo Evangelida 

en una carta á todos 
los Fíe le; , que no pe-
q u e n , y fi alguno dice, 
pecare, no dcfefpcre, 
porque tenemos un 
abogado para con Dios, 

que es fu Hijo, y vale tanto , que á todo 
el mundo puede hacer propicio, y amigo 
fuyo. Y 110 hay para que dudemos, que 
nos alcanzará perdón de nuertros pecados, 

fi nos dolemos de haberlos cometido, el 
Hijo de Dios: fiendo tan querido, y amado 
de fu Eterno Padre, pues Eflhcr Reyua 
alcanzó perdón para el Pueblo Hebreo , ci-
tando contra él muy indignado fu marido 
el Rey Alfilero, fofo poique fe lo rogó, 
y él le tenia amor. La vida de ella Santa Eferíto-
Reyna habernos de v é r , coligiéndola de lo res, y ."Va-
que de ella fe halla en fu libro, y de lo que tores. 
fobre él dicen Autores graves. Y es en 
ella manera. 

CAPI-



la de lepra , y con eflo entendió, que no de- Ni faltan exemplos del nuevo Teftartientó, Luce 
l i a poner culpa en quien Dios tenia por en elle particular. Clirillo nucilro Reden-
amigo , y admitía i fus coloquios familiar- tor argüyó la malicia de los Judíos en juz-
mente. Y de aquí fe puede facar docúmen- Jar , dicrendolcs en una Platica. Vino el 
lo , que 110 hay porque fean murmurados Bauiiíia con afpcresa grande de vida fin 
los ñervos de Dios eli cofas , que hacen, Comer p a n , ni beber v ino , y murmurarte! 
que parecen no acertadas en los ojos del de é l , diciendo,que era end:moniado. Vi-

DaniV/ij. mundo, fiendo Cn los de Dios dignas de lie y o fin tanto rigor comiendo, y bc-
loa. Los dos viejos , que acularon de ariul- hiendo , y poneylme nombres afrento-
terio á Sutanna , convencidos de faltedad, f o s , de que como , y bebo demaliado, y 
fueron cubiertos de piedras, que afi lo me junto con publícanos , y pecadores, 
ordenaba la l e y , que pafafen por la pena Semejantes a ellos fon algunos ,(que todo 

Díníír.19 del talion. N o tendrás del dice la Eferi'tura lo echan a m a l , y de todo fiemen mal , al 
mifei icordia, pierda vida por vida , diente humilde llaman hypoerita , al fencillo, 
por diente, ojo por ojo , mano por ir.aho, ignorante , al ayunador frcnctico, al que 

J í l . 4. pie por pie. l o s amigos de Job , por verle 110 ayuna gloton, al que cartiga duro, y 
en los trabajos, y aflicciones, que cftaba, afpero, al que perdona floxo, y para poco, 
juzgaron, que le venia ello por fer malo, todo lo tornan pmizofia. Algo imitó a efe 
y viciofo, y 110 fabiendo cofa del, que feefe to Simón Pharifeo , el qual murmuró de 
pública , decian que de fecreto era el mal: Chrifto, porque confeiltia á la Madaleila, 
confolóle Dios & él diciendo , que efto le que ertubiefe á fes pies , aunque llorando 
feria aumento de mérito, y reprehendiólos fes pecados,debia antes haber murmurado 

l . tieg. 1, ¿ c | [ o s de fu mal juicio, Hell Sacerdote, de el la, fabiendo fus liviandades. Moyfes, 
entró en la cuenta de los dos , que juzga- Abad en Scythia pidiéndole fentenqiafe ¡i 
ron temerariamente , pues viendo a Ana, un Monge culpado , vino con 1111 codal de 
la madre que fec defpues del Propheta Sa- tierra puefio febre fus hombros, y pregun-
muel , que citando en el Templo muy afli- tada la caufa dixo : ellos fon mis pecados, 
gida hacia a Dios fus peticiones, pidien- que 110 puedo fefrir fu pe fe , tomaré a car-
dóle aquel hijo , él juzgó della, que ertaba go fer Juez de los ágenos. Acoílumbraba 
borracha, y dixole que fuefe á digerir el vi- Vidal Monge Alejandrino entrar al lugar 
110. Sufrió' pacientemente Ana erta injuria, de las mujeres públicas, y convertía mu-
y Dios la atorgó fu petición , dándole el chas, falieüdo una vez de allí, uno a quien 

Í.Ke¿.io" hijo. Y £l viejo Hcli añadiendo ella culpa parecía ello mal , le tlib una bofetada, qce-
a otras, fec caftigudo de D i o s , perdiendo riendo corregirle , y en el mifino punto fe 

t.Par.ii). en un dia dos hijos, qae tejiia, y la vida. Aa- apoderó dél t i demonio , ato; mentándole 
ron Rey de Moab afrentó malamente a los malamenti en pena de fe mal juicio: figuió-
Menfageros de David , que venían á darle fe de aquí que las mlfrtias mugeres conver-
el pétame de la muerte de fe padre,y el pa- tídas, declararon el f e r e t o , y Vidal hizo 
rabien de fu nuevo Reyno, juzgándolos por oración por el que le hirió , y quedó fanot 
cfplas, rayóles las medias barbas, y cortóles Acufabaii adelante el Patriarca Aicxandri-
los vellidos por lugar vergonzofo, y en- ho Juan ciertos murmuradores a u n o , por-

j , 6, viólcs & fu R e y . El qual por ello ic hito que había hecho fuerza á una doncella. E l 
guerra, y quhó el Reyno , pafandole á un les dixo: lo que puedo juzgar aquí, e s , qae 
hermano fuyo. Michol juzgó temeraria- efe que acufays es pofible que eRé y á en-
mente de David , viéndole danzar delante mci'.dado, y perdonada fu cu'pa, que feme-
la Arca del Señor, llamándole juglar, y caf jalire pecado tras si trae de ordinario defa-
tigóla Dios con infan-.ia de ederílidad brimiento, V vofotros acufandofele os veo 
perpetua. Alfilero Rey de Perlia con la fa!- culpados. Vib San Francifco á un pobre 
fa relación de fu Privado Amán, habia da- definido, y compadecíate dél, el Fraylc,que 
do fentencía temeraria de muerte contra le acompañaba dixo: Pofible es Padre, 

Hflbtr. 3. los Hebreos, que vivían en fu Imperio, de- que fea eíle ch el defeo , y voluntad rico. 
& i. fengañado por la Reyna Erter, dio fen- San Francifco replicó : pues en pena de tu 

tcncia juila contra el pérfido Amán , man- ir.al juicio, defnudate la túnica , y dafela. 
Jo í . 39. dando fuefe ahorcado , como lo fue. Por Daniel Monge de Egypto varón tanto, fee 

ello Job en los defeargos, que dápara pro- fiendo rogado por un Labradora fu cafa pa-
t „ r bar , que no por fes pecados le venían los ra bendecir a fu mnger,y a rogar á Dios por 
W & £• trabajos, que padeció, dixo la caufa que ella,que pariefe, fiendo cfteril: hizolo afi el 

para fentenciar la ignoraba con cxquifitas Monge , y la muger concibió, y parió. Al-
diligcucias procuraba entenderla. Y para gunns maliciofos atribulan el hijo al Mon-
el mifitio efeáto pidió á Dios Salomon fa- ge , fabiendolo él preguntó al niño en pre-
bidaria, fiendo en fu mano pedir todo lo "fencia de mucha gente , luego que nació, fi 
que fe puede, y debe defear en tita vida, era él fe padre, y refpondió que no, y teña. 

alnuecoiv^ J I D A ^ T 0 B I A < 5 PATRIARCA. al que_con verdad lo era. San Biicio Obif-po de Turón, fue acurado de una mala mu-
ger , que habia del concebido , y el niño 
le dilculpó : los parientes de la muger p»-
dianle que pregúntate ai niño quien era 
hi padre, efeufefe diciendo no ferie dado 
dañar a otro.Sylvano Obifpo Nazarathenfe 
permitiendo D i o s , fue burlado de un de-
monio , que tomó fu ligara, y quito hacer 
tuerza a una matrona, la qual con favor <|e 
la gente de lu cafa fe defendió de é l , y pu-
blicado el negocio , echáronle de fe filia, 
y fuele forzado iife de la Ciudad áB- thlem. 
Sucedió , que una endemoniada llevada al 
fepulcro de San Geronimo para que tan.,fe, 
eflandoprefentesmuchos teiligos. el demo-
nio publicó lo que habia hecho cn daño 
de Sylvano, y afi fue buelio á fu Dignidad 
con grande hnnra. Un Monge folitario, 
viendo á San Bafi.io en fe lilla Cathedral, 
con grande mageflad, V aparato, burlabafe 
de los que alababan fu vida, y engrande-
cían fes virtudes, juzgándole por febervio, 
y ambicíofo: oyó del Cielo una voz que 
le dixo, mas contento recibes lu halagando 
Una gata que tienes en tu celda, que Bafiiío 
con todo aquel aparato, y grandeza. Vió 
de los ojos de Bernardo de Quintavalle 
Fray le del Orden de San Francifco, y de 
fu tiempo , otro Fraylc llamado León, que 
filian rayos,como dedos refplandecientes 
eflrcllas, y fue tertimonio de fu bondad 
grande en no juzgar mal de cofa que viefe, 
fino que todo lo atribuía á bien. Hay gente 
de efia calidad, y dán indicio grande, que 
fon predellinados, como por el contrario 

es mala fefiai juzgar finiertramente todo lo 
que v e e n , como otros hacen , y lo .¡ue no 
pueden culpar, porque de fuyo es bueno, 
culpan la intención , y dicen que es mala, 
de femejantes ruines intenciones fe vieron 
algunos Gentiles perlegnidos. El Magno 
Pompeyo teniendo lallimada una pierna, 
ligpfela con uo pañi?.uclo,y porque en aquel 
tiempo las Coronas de los Reyes eran unas 
veudas de lienzo, con que fe daban una bucl. 
ta en la cabeza, 110 laltó quien dixo,que pre-
tendía hacerte R e y de Roma , y que poco 
hacia al cafo traer la Corona en la cabeza, 
o en la pierna, y fino tornara por é l , y le 
defendiera Siil3 D i S a d o r , fe viera en roani-
fierto peligro. Dícelo Alexandro de Anexan- .. 
dro. Cinna también R o m a n o , porque cn 
tiempo de hambre proveyó de pan á Roma, 
hallándote con cantidad de trigo, v dándole 
á unos por br.xo prec io , y a otros' graciofo, 
hubo quien dixo, que pretendía de .aquella 
manera fer Rey . Y por fer elle nombre 
aborrecible a los Romanos , con furor de 
Pueblo, fueron á fu cafa, y le mataron. Di-
celo Plutarco, Pythagoras Fi lofofo , como piutar. in 
le figuiefen muchos difeipulos en la Ciudad parahlis. 
de Croton, que fiie en Italia, cerca de donde * 

ahora ellá Tremo , los vecinos della , te-
miendo que le quería hacer Rey , fueron con 
mano armada, y abrafaronle las Efcuelas. 
Salió huyendo Pvihagoras con qustrot ientos 
difeipulos, y fue alcanzado en un campo 
llamado de las Habas, y muerto con ellos, 
que pocos fe l ibraron,de los quales feeron 
Árchitas,Tarentiuo,y Lyfi>: dícelo Laercío. 
Líbrenos Dios de malos juicios. Amen. 

LA VIDA D E E S T H E R 
R E Y N A . 

CONTJE NE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

Primeo «¡i ÍS 

¿ o 

^ >j>/_. _ L Gloriofo Evangelílla 

en una carta i todos 
los Fíe le; , que no pe-
q u e n , y fi alguno dice, 
pecare, no defefpere, 
porque tenemos un 
abogado para con Dios, 

que es fu Hijo, y vale tanto , que á todo 
el mundo puede hacer propicio, y amigo 
tuyo. Y 110 hay para que dudemos, que 
nos alcanzará perdón de nuertros pecados, 

fi nos dolemos de haberlos cometido, el 
Hijo de Dios: fiendo tan querido, y amado 
de fu Eterno Padre, pues Eflher Reyua 
alcanzó perdón para el Pueb'o Hebreo , ci-
tando contra él muy indignado fu marido 
el Rey Alfilero, folo poique fe lo rogó, 
y él le tenia amor. La vida de ella Santa Eferíto-
Reyna habernos de v e r , coligiéndola de lo res, y Au-
que de ella fe halla en fu libro, y de lo que tores. 
fobre él dicen Autores graves. Y es en 
ella manera. 

CAPI-
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CAPITULO PRIMERO DE COMO 
for Ia inobediencia de la Reyna Vafihi mu-
ger del Rey Afuero . fue fue fio en fu lugar 
Efiher, como intercedió por el Pueblo He-
breo , y los libró de muerte y de lo demás 
de Jit vida hafla que murió. 

' Sihcr, que lignifica, y quiere decir ef-
/ condída , fue muger de Alfilero R e y 

de Perfas, Medos , llamado de los fetenta 
Intérpretes Artaxerxes. El qua! dilató fu 
Imperio defde la India harta Etiopia , en 
ciento veinte y líete Provincias. Su Padre 
fe llamó Abiahil, el quai muerto juntamen-
te con fu madre, Mardocheo tio fuyo, her-
mano de padre la adoptó por hija. Era I\l.ir-
docheo Hebreo de la Tribu de Benjamín, 
y fue llevado cautivo con Jeconias R e y 
de Judá, en la tranfmigracion de Babilonia 
hecha por Nabucodonofor, y vivia en la 
Ciudad de Safa. Sucedió que A (Tuero ( el 

Lyra ¡n i . q u a l Nicolao de Lyra reynó en Per-
c. Efiher. defpues de C y r o , y Cambyfes fu hijo. 

' ' Y quiere probarlo por un tertimonio de 
Dani. 11. 1 u c d i c e i habrá tres Reyes en Pcr-

• l ía , y el quarto excederá á todos en rique-
zas , y por erte fe entiende Dario hijo de 
Af fuero , y E l ther ) celebró un combite 
folemnifimo en el tercero año de fu Impe-
rio , á todos los Grandes de l , y duró ciento 
y ochenta dins. Cumplido con ía gente Prin-
cipal , hizo fieíla por fíete dias a todos los 
que vivían, en Sufa. La mifma Elcriiura 
encarece los aderezos de la cafa del com-
bite, las riquezas que en ella habia, la abun-
dancia de manjares, y prccioiidad de vi-
nos: quedando iodos contentos, y ninguno 
quexofo. La Reynti Valthi al mifmo tiem-
p o celebró combite dentro de fu Palacio 
á las Damas de la Ciudad. Al feptimo día 
de la fiella, e(lando el Rey aicgre con 
el mucho vino que habia bebido , envió 
a l l a m a r a l a R e y n a , para que todos los 
combidados vicien fu hermofura que era 
grande , y el recibiefe contento viéndola. 
La Reyna menofpreeib - el mandato del 

Jofeph. ¡i. Rey , y no quilo falir á las viftas Jofepho 
z t. ant c. d ice , que tubo ocalion para hacer e f lo , fer 
6 . cortumbre de los Perfas, que las mugeres 

no eran viftas lino de los familiares de cafa. 
El R e y muy enojado, pufo en Coofejo 
de fus Grandes la defobediencia cometida 
por la R e y n a , pidiéndoles declarafen que 
pena merecía por ella , para que le fuete 
dada. Ellos deTpues de haber ventilado el 
negoc io , dieron por parecer que á Vafthi 
fueTe quitado el titulo de R e y n a , y que el 
R e y la repudíale, y en fu lugar entrafe 
o i r á , que fiiofe mas obediente. Lo qual 
todo fe pufo en execucion. Y patudo algún 
t i e m p o , porque el R e y andaba trille, y 

me'ancolco , acordándote de Vafth! dieron 
orden fus Privados, para que de todo fu 
Imperio fe bufeafer. doncellas hermofas, y 
fuefen traídas al R e y , que de todas e feó-
giefe una á quien diefe la Corona , y lu-
biefe litulo de Reyna. Entre otras pues, 
que para elle efééto fe huleaban, y juma-
ban en una principal ca fa , fue llevada E f -
iher. Aquien Mardoch.eo encardó 110 di-
xefe quien era , ni fe nómbrale "fer del l¡-
nttge de ios Judíos cautivos, porque no per-
dí ele por ella parte lo que por fu grande 
hermofura merecía, junto enn fu mucha 
difcrecion , y admirables virtudes, de que 
ertaba adornada. Llevábanle pues al R e y 
las doncellas de una en u n a , habiendo pri-
mero cllado algunos mefes purificándole, 
y perfumándole. Dice Nicolao de Lyra, que 
con tojas ellas, fegun la collumbre de aquel 
t iempo, celebró el R e y matrimonio, y fue-
ron fus concubinas. Bufc.ibafe entre todas, 
una que agradando al R e y , no fofo caíate 
con e l la , fino la diefe nombre de Revna . 
Vino el dia en que á Elther 1c cupo fuerte 
de ir á verfe con el R e y , y aunque á otras 
fe les daban los aderezos, y galas que p e -
dían , ella lo dexó todo al parecer de E g e o 
E u n u c o , que las tenia á cargo. Entró E f -
iher en el apofento del R e y , y viéndola, 
contentóte dclla grandcmenie, porque fu 
hermofura era increíble, junto con fer 
amable , y graciola en los ojos de iodos, 
ambla m a s , que á 01ra muger que bubieíe 
conocido, ni villo. Y en feñal derte amor, 
le mandó poner Corona en fu cabeza, 
y que reynafe en lugar de Valthi. Quift» 
celebrar fiella , y combite para que á todos 
fuefe manificlto fu voluniad, y defeo , y en 
él hizo mercedes á fus fubditos. Nunca 
faltan ocafiones á los Reyes por donde al-
gunos de los inferiores, fe tienen dellos por 
agraviados, y les defean todo mal, y daño; 
unos porque les calligan fus vicios, y otros 

"poique no les remuneran fus fervicios. Fue 
a l i , qué dos Eunucos del R e y Alfilero Ba-
gathan, y Thares , los.quales tenían carga 
del Spofento primero del R e y , ayrandofe 
contra é l , aunque 110 fe labe la ocalion, 
trataban entre si de matarle , como rotjoc 
pudiefen. Vino ello á noticia de Mardocheo, 
y fue dice Nicolao de L y r a , refiriendo 
á Rabi Samuel Autor Hebreo , porque ha-
blaban en lengua Tliarfenfe fin recelarte de 
Mardocheo, aunque ellaba cerca, por creer 
que 110 los entendía, y fue de otra manera, 
que los entendió, y dió avifo dello á la Rey-
na Etlher. Ella lo dixo al R e y fu marido, 
nombrando á Mardocheo por defeubridor 
della traición, para que fuete por ello re-
munerado. El R e y con el avifo mandó 
prender á los Eunucos, y cierto de la trai-
ción, hizti jullicia d«U»s, y mandólos matar. 

Qui-
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Quifojambien, que el fer vicio que Mardo- el mes ultimo de los Hebreos , que corret-
eli co hizo en eile c a f o , que fue librarle de 
muei t e , fe efci ibiefe en un libro donde te-
nia por memoria los fervicios que ic hacían, 
y á tiempos mandaba fe le leyefen para re-

Efiher a. munerarlos. A elle t i empo , Alfilero levan-
tó en grande privanza á Amit i del linage 

ponde al mes de Febrero , y al dia decimo 
quario dè i , y.hecho eflo era grande el con-
tento que A m i n tenia,, celebrando en (U 
cala combitcs è Tus deudos, y amigos, efpe-, 
raudo, que el dia ftñjlado llegai'e El le d e -
fallrado cafo vino a noticia de los Hebreo» - O " " . . . . . . . . I J L . V . L . U - . V . l . . 

de A g a g , que fue R e y de Amalcch , cuyo los quales milerabicmcntc lloraban, liniien-
Rcyno dcllruyó Saul, y á é) quiió la vida el do 110 l'olo la muerte, que efperaban, lino 
Propheia Samuel. Pur lo qual tenia ojeriza también el «intento que fus enemigos , y 
m - ' i i i d » t-tin l í \ t H i ' n r o í t t , r « . I m K , » A r i . . . —— grande con los Hebreos , y defeaba verlos 
dellruidos. A elle pues como á mas privado 
del R e y , lodos los de fuera de la cala Real 
hacian reverencia , y él quería como fi tu-
bícra alguna parte de deydad , fer dellos 
adorado. A lo qual Tolo Mardocheo no ref-
pondia, antes villa Tu lobervia ningún caTo 
hacia del quando Te encontraban. N o fal-
taron liTongeros, que primero fueron i Mar-
docheo , culpándole por lo que hacia con 
Amán , y villo que no les dnbti-oldos, ha-

kflher 12. [-.laroii a Amán indignándole contra él, 
por el poco refpcto que le tenia. Antes def-
to ertaba mal con é l , como adelante nota 
la Efcritura, por los dos Eunucos muertos, 
que eran amigos fuyos, ahora advertido, y 
villo por experiencia, que Mardocheo le 
tenia en p o c o , no ellimó en tanto la ado-
ración , y reverencia, que todo el Pueblo le 
hacia, como fiiuió que Mardocheo 110 lo 
hioiete. Sabia que era de linage de Judíos 
fus enemigos mortales, parecióle, que ven-
garte cu Tolo él, era poco, y para ello daba 
crazas, como deltruirlosá todos los que vi-
vían en los Rey-nos de Affuero. Habló con 
el Rey un dia, y pcrfuadiólc atento, á que 
los Judíos ufaban de l e y e s , y ceremonias 
contrarias á los Genti'es en tu daño, pues 
hacian judaizar muchos, y que menofpre-
ciaban fus mandatos, haciéndote ( por verfe 
muchos en numero) intolcntes,y atrevidos: 
feria acenado hacerlos morir á todos, y li-
brarle de fu molelti 1, y enojo. Y fue pofi-
b le , que añadiefe que por no haber hecho 
ello Pharaoii Rey de Lgypto, quando eran 
pocos en fu tierra dcfpues multiplicándote, 
110 pudo valerlé con ellos,antes fueron oca-
lion de fu muerte, y pérdida de fu Rcyno. Y 
que li tenia a'gun provecho dé l o s , pagán-
dole tributos, que el f ofrecía i darle diez 
mil talentos. El convencido de fus palabras, 
y queriéndole fulientar cu la Privanza di-
x o : el dinero que me ofreces fea luyo. Del 
Pueblo Hebreo has á tu voluntad. Y para cf-
to Cicando el anillo de fu dedo , donde tenia 
el Sello Real, fe le dió, para que defpachale 
recados á los Prefectos de las Provincias, y 
todos hechos á u n a , marafen á los Hebreos 

Efiher ¡i- de Tus dütriros.y prefefluras. Los recados, 
fe embiaron , y el dia fe feñaió , habiendo 
para ello Amán , que era grande agorero 
echado fuertes, fuperlliciofamemc, y lalido 

contrarios habían de recibir de fu daño, y 
dcliruccioii. Mardocheo entre iodos moltró Efitrr 1«. 
mayor femimiento , lompiendo fus vefli-
duras, y virtiéndole de faco , derramando 
ceniza ("obre fu cabeza, y canos cabellos, y 
en medio de la p laza , cu voz alta lloraba 
el daño de l'u gente , y nación. Fue avifud» 
Efiher de lo que Mardocheo hacia ; embió 
un Eunuco a labcr la caula, y él fe la dixo, 
encargándola, que entrafe al R e y , y le ro-
gafe por fu Pueblo, la Reyna lo mandó de-
cir , como habia prohibido el R e y con p e -
na de muerte , que perfona alguna entráis 
donde él ellaba , 110 fiendo primero l lama-
da. Y que la fentencia fe executaria i n v i o -
lablemente , lí ya el R e y 110 derribafe una 
vara de oro , que tenia cu fu mano en feñal 
de clemencia, con el que fuefe inobedien-
te.Oido ello por Mardocheo, replicó á la 
Reyna,que 110 obflante lo que decía, debía-
entrar al Rey , pues li por aquella parte cor-
ría riefgo fu vida, por otra ellaba en el m i f -
mo peligro: pues tiendo Hebrea también 
el ediéto de muerte dado contra todos los 
Hebreos le tocaba, que mírate como la 
habia Dios levantado á citado de Reyna 
por la ocafiou prefeiite,dc que fuefe media-
nera con el R e y , para que fu Pueblo no pe -
ligrafe, y fi en cito faltaba, daría Dios otra 
traza, como el Pueblo fuefe libre, y ella 
quedaría frullrada de la g lor ia , que reful-
tabz en fer por fu oca l ion , y medio. La 
Reyna Eflher oido ello rctpondló á Mar-
docheo, que hiciefe juntar a los Judíos, qua 
vivían en Suf.i, y les dixefc de fu parte, que 
h¡c¡eten oracíon con ayuno tres dias, y que 
lo mifmo baria ella con fus doncellas, y 
luego entraría a hablar al R e y , aunque fe 
pulielc en peligro de muerte. Todo fe hi-
z o , como la Kcyna ordenó. Mardocheo 
en particular hizo una devota oración á 
D i o s , diciendo: Señor m í o , Rey Omnipo-
tente , y o conliefo que todas las c..C*s fe 
rigen,y gobiernan por lu voluntad, (i quie-
res falcar á I fraé l , y librarle del peligro 
prefentc, nadie hab á que pueda rellitirlo. 
Tu Señor hícitlc el C i e l o , y la Tierra, y 
todo lo que en el ámbito de ello fe con-
tiene. Tu Señor labes todas las cofas, y 
entiendes de m i , que no por fobsrv ia , y 
vanagloria, b por tener en poco á Aman, 
le ne»ué la adoración, pues de buena gana 

3 Tt t por 
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por la talud d e l i r a d me humillara á befar oye la orado,, de los que no t i c e n etpe-
el fuelo ,quc el pifa, fino que temí, que la ranza fino en t i , líbranos de las manos d» 
honra, y reverencia debida a „ mi Dios, nneltros enemigos. Ello dixo Eaher' v d 
ide e quena alzar con ella y no es julio, tercero dia vellida d , aderezos Reales, 
que lo debido a Dios fe de al hombre 5 por acompañada dt dos doncellas, una que la 
tanto, Señor R e y mío, y Dios de Abraham, llevaba de brazo, y otra que l ' a Z a b a a 
énmifencordia de tu Pueblo, que nuef- falda, con un rodro encendido en c o l « 

tros enemigos quieren perdemos y d e f rofado, fus ojos con mas alegría que tenia 
"¡ heredad, que lomos los Ifraehtas, en fu corazon, fe prefen.ó delante del R e y 

no nos defprec.es, convierte .medro lloro El qual la miró con un roilro feroz mof! 
en gozo: para que viviendo alabemos tu trando ira, y enojo «Mande D ü r doñrfr I , 

i f i h n •«* Santo Nombre. Ello dixo Mar'docheo, ayu- Reyna rec'i¿ó t a ^ t e m o r ! I Z 
dando a fus lamentos, y megos todo el el color bermejo en pálido, vceniciento 
Pueblo. La Reyna Edher, por fu parte def- reclinó la cabeza fobfe fu d o n e e ^ mó?-
nuda de los aderezos, y vellidos Reales, con trando algún defmayo. El Rev trocando fu 
t, age tride, y de lloro cubrió fu cabeza con ferocidad en piedad, y fu K n amor 
ceniza, y tierra, y habiendo ayunado hizo levantófe con prefteza de la filia v detu' 
orac.on a Dios diciendo: Señor m i ó , y vola, halla que tornó en si, hablando blan-
R e y m í o , a tolo pencncce ede nombre, damente, y diciendo, que has Efther ? Mira 
favorece m, foledad pues a t, tengo por que foy tu hermano, no temas la muerte, 
amparo. El peligro ella en las manos y o que no fe pufo por tí la l e y , fino por oíros 
01 a mi padre, que tu Señor fivorecide á toca el Cetro, y Vara, y afi fue n - , 
tu Pueblo Ifraeüticó, librándole de gen- Rey derribó ' f o L el ^ « 0 a V . r % n 
tes diverfas que han pretendido oprimirle, fefial de clemencia. Dixole mas , viéndola 
y le Incide heredad tuya para fiempre, y que de nuevo fe defmayaba, m r a R y n * 
porque pecamos con menofpreco tuyo lo que quieres que por ti haga • pide lo q e 
nos entregarte a nuedros enemigos. Bien quílieres, q u e \ u n q u e fea fa mkad fcmi 
mereció femejante caftigo el pecado de Reyno te lo daré. Edher le d x o f i a l R e J 
idolatría cometido, mas Señor judo eres, le es cofa grata, lo que pido es, q a h < $ 
ves bt=„, que no contentos de tenernos mi combidado júntamete con Amán E P»t . 
fiígelos, y cautivos, quieren con nueftra Rey mandó llamar á Amán v iunio ™ ñ " '* ' 
muerte quitar del mundo á lo-, que te co- fi/al comblte dé la R e y n ' ^ e l c w n i 
nocen por Dios, y te alaban cn tu Templo, aparejado , y defpues l háblr comidó 1 
para que no haya fino quien honre Ídolos, Rey le tornó i decir n,„. , Z j ' 
y los confíele por Diofes poniendo entre' Edlr I Y ^ h S c h o T q 0 ^ 1 

le. Dame Señor confianza, y á m S L ^ . " g T ^ l Z 
mi lengua ,quando ellubiere en la prefen- fe mudó del lugar donde e ' la l l vkndole 

« 1, . « • • las demás, que aborrez- de los quales la Reyna Eflher no hizo cafo 

s r - ^ S s r ' " 3 ? « s s - j í í t s s í f i s 
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padre Abraham. Dios f u e r t e , y poderofo, portaba poco fu m u e r t e , fi: ace'lerafc, 
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y le colgare de ella: y que hecho ello, ellos milmos á lo u n o , y i lo otro ocafion. 
iría alegre al fegundo combite de la R e y -

Ktthe f> l l a ' holgó de oir edo. Y mandó 
Jtber o. j e v a n I a r j a horca. Sucedió, que aque-

lla mifraa noche el Rey Adhero fatigado 
do los cuidados, de que fiempre los Reyes 
eftán cargados , defvelófe, y viendo que no 
dormía, por no perder aquel liempo, man-
dó que le traxefen el libro de memoria de 
cafas acaecidas en fu R e y n o , y férvidos, 
que le habían fido luchos. Y entre otros le-
y ó el que le hizo Mardocheo en defcubrir 
la traición, que comra el fe ordenaba de los 
dos Eunucos, Bagathan, y Thares. Pregun-
tó el R e y , que merced ha recibido Mardo-
cheo por erte fer vicio de fidelidad? Rcfpon-
dieronle, que ninguna. A cita fazon comen-
zaba á amanecer. El Rey dixo, quien eflá 
en la Sala 1 Y fuele dicho que Amán. El 
qual habia tomado la mañana para pedir 
al R e y , le diefe licencia de ahorcar a Mar-
docheo. Mandó que entrafe, y entrando el 
R e y le preguntó: dime A m á n , que fe hará 
con un varón, á quien el Rey defea honra 1 
Amán penfó , que por otro ninguno, fino 
por él fe hacia aquella pregunta, y aplican-
do para fu provecho la refpuella dixo: el va-
ron á quien oí Rey defea honrar debe man-
darle vertir con vediduras Reales, y puedo 
fobre un caballo de los que firven a la per-
lona Real , y con Corona en fu cabeza, 
fer pafeado por la plaza de la Ciudad, yen-
do uno de los mas Privados del Rey delan-
te diciendo en voz alta: afi debe fer hon-
rado él á quien el Rey quiere honrar. Re-
plicó el R e y , y dixo: pues de la manera, 
que has dicho'harás con Mardocheo He-
breo, que hallarás á las puertas de Palacio, 
y mira que no faltes en cofa alguna. Amán 
con el quebranto, que tal acaecimiento 
podia darle , y arrancándotele fu alma de 
petar, tornó el vefiido, y Corona, y en un 
caballo dei Rey puello Mardocheo con las 
infignias Reales, le pateó por la plaza de 
la Ciudad, precediendo el mifmo , y dando 
voces , diciendo: de ella honra es merece-
dor él a quien el Rey quiere honrar. He-
cho cito Mardocheo bolvió á las puertas 
de Palacio, donde i cfidia lo mas del tiem-
po, por faber lo que Efther hada en el ne-
gocio de fu Pueblo. Y Amán lleno de con-
f u f i n n , cubieita fu cabeza fue á cafa, y 
contó a Zares fu muger, y á fus amigos lo 
fucedido. Ellos le dixeron, que fiendo 
Mardocheo de línage de Judíos, habiendo 
una vez prevalecido contra é l , que temiele 
mucho porque fiempre le iría de m a t e n 
peor: Dando a entender en e l lo , como di-
ce Nicolao de L y r a , que quando Dios co-
menzaba á favorecer á los Hebreos, los fa-
vorecía fobpranamcntc : como también 
quando Ies abatía era por el cabo, dando 

Ellando cn cfto llegaron los Eunucos del 
Rey á llamarle, que fuete al combite de Ef -
lher, por fer y a hora , llevándole como por 
fuerza. Dice el mifmo Nico lao , que con 
avilo grande la Reyna Either, quito que 
Amán fe hallafc con el R e y cn aquellos 
dos comfcites , por razón , que fi ella como 
penfaba le quítate de fu Privanza ninguno 
de los Grandes del Reyno bolviefe por 
é l , y le reconcilíate con el R e y : antes fe 
holgafen de verle caldo, por haberle prime-
ro embidiado, vírto que la Reyna de folo 
él hacia ca fo para llamarle a los combites, 
con que al R e y acariciaba. El combite fe Efléfry. 
celebró, y acabado, el Rey importunó á la 
Reyna, y que le declarafe lo que era fu vo-
luntad , y quería dél afirmando lo que an-
tes habia d i c h o , que aunque le pídiefe la 
mitad de fu R e y n o le concedería. Ella ret-
pondió. Si he Señor, y R e y mío hallado 
gracia e n tus ojos , fuplicote que me con- 7,. 

cedas la vida á m í , y á mi Pueblo: pues él, 
y yo rilamos condenados á muerte. Y Hie-
ra menos mal, que como á efclavos nos ven-
dieran, y no que por la crueldad de un ene-
migo nueftro feamos todos muertos, en da-
ño de la Corona Real. El R e y admirado de 
lo que o l a , preguntó, y quien es rite cuyo 
poder a tanto le eftiende ? Ellher refpon-
d ió , nueftro enemigo es Amán. Oido por 
él rila r a z ó n , quedó como muerto, fin po-
der mirar los roftros del R e y , ó Reyna. E l 
Roy fe l e v a n t ó , y como prudente que era, 
aunque m u y ayrado contra A m á n , quito 
por algún tiempo refrenar fu ¡ra, y en -
tróle cn una huerta pateando. Amán fe 
derribó á los píes de la R e y n a , pidiéndole 
merced de la v ida , que bien entendió cor-
ría pe l igro , fegun vió al Rey enojado. 
E l qual bolvíendo á la Sala, y vifto de la 
manera , con que á la Reyna rogaba por 
el perdón, que era como quien ya fe daba 
por condenado, dixo: aun en mi prefen-
c i a , y e n mi cafa qdere rnaiara la R e y -
na. Fue entcuaida la voluntad del R e y 
por fus Miniltros, y cubrieron el roftro a 
Amán, que era fefial de muerte. Habia villo 
Arbona uno de los Eunucos, que le fueron 
á llamar , para que viniefe al combite, cn fu 
cafa, la horca lan grande, que habia hecho, 
y informándote que era para Mardocheo, 
dió de todo relación al Rey , y le mandó que 
en ella fuefe ahorcado, y muerto. Hízofe Eflhert. 
a f i , y la ira del Rey fe quitó. El qual man-
dó dár a Efther la cafa de Amán en merced, 
y quito que Mardocheo viniefe á fu pre-
tenda , a quien la Reyna reconoció por tio 
y declaró al R e y fu linage, y quien era, ha-
biéndolo fiempre encubierto. El R e y dió 
a Mardocheo fu anillo, y fe l lo , el qual te-
nia antes Amán. Y 110 acabando aquí lo» 

Tit a favo-
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favores de la R e y n a , por pedirlo ella con CAPITULO SEGUNDO, EN QUE 
lagrimas arrodillada á los pies del R e y , 
perdonó iodo el Pueblo H e b r e o , y eferivíó 
cartas á lo s Prc feños de fus Provincias, cu 
que daba á entender, como la milicia de un 
hombre , de quien él fe fiaba, había fido cau-
ta del primer mandato , mas villa la verdad 
daba el f e g u n d o , en que mandaba ningún 
daño fe hícícfe a los Hebreos , antes á ellos 

BJIhír 9. fe l es concedía , qus pudielen libremente 
tomar enmienda de fus enemigos , y matar-

por razón de que la Reyna Eflher., .fegun 
dice la Efcritura, para entrar d bailar al 
Rey Afuero, y pedirle que perdona/e à f u 
Pueblo, ayo tú Irei días, y hizo al m,fma 
Pueblo Hebreo, que ayuna/e, fe trata del 
ayuno ,y de fus excelencias. 

Vi l l o fe ha en la vida de Ef lher , q u e 
habiendo de entrará pedir perdón a l 

•••—— — -< - •&•"> 7 R c y P«ra fu P u e b l o , a y u n ó e l l a , y hizo à 
l o s , donde quiera que ef lubiefen, y feñaló- los H e b r e o s , que a y u n a f e n , y con ella p r e -
Ics dia para e l l o , que fue à trece del mes paracion pareció delante del R e y v a l e a n -

»<1 df.lr .vtr. In „ „ . . . ' . . ul t imo , que eorrefponde á Febrero , u n dia 
antes del que primero había fcñalado , para 
que fuefen muertos , y venido e l l e , n o fue-
ron pocos los Gentiles que murieron á ma-
nos de los H e b r e o s , tanto que en Sufa l legó 

i ó dél todo lo que q u i f o : por lo qual v i e -
ne á cuenta traher del a y u n o , y de l o m u c h o 
que vale con Dios. Para e l lo d i g o , que e n -
tre otros daños , que facedicron al h o m b r e 
por fu pecado , fue u n o , tener necefidad d e - , . V .. 17. 0 ' r , ' ' »ece i iaaa a e 

el numero ¿ q u i n i e n t o s , Im diez hijos de c o m e r , habiendo de bufear la comida p o r 
A m á n , que también fueron muertos. Y por medio de f u foBci tnd, y trabajo. Antes q u e 
quererlo ali IR R e y n a les pufieron en hor- el hombre pccafe también habia de c o m e r 
c a s , para que todos los vicien. Señala la Ef- aunque un bocado le bailara para m u c h o s 
critura, que murieron por el la ocalion en 
los EUados del R e y AlTuero fetenta, y cinco 
mil per fonas , por donde los que primero 
ellaban alegres cfpcrando ver muertos k los 
Judíos fus enemigos , dcfpues lloraron vicn-
dofe matar por e l l o s , ellando los Hebreos 
m u y contentos , fin que en parte alguna fo 
baí la te , quien tomate ropa , ó biemts de los 
encartados , pudiéndolo hacer libremente 
por donde fe entendió , que tolo tomaban 
enmienda de los agravios recibidos en las 

Eerfonas, y 110 que fuete codicia la que les 
¡ciefc cxccutar tales muer tes ,por aprove-

charte de las haciendas de los condenados. 
L l e g ó á tanto l a Privanza d e Mardochco 
con el R e y , que era la fegunda Perfona en 
e l R e y n o . L o dicho es del libro de Ef lher . 
L a qual dice el Obi lpo Equi l ino , que ha-
biendo férvido á Dios todo el t iempo de 
fu v i d a , y dexando un hijo llamado Arta-
x e r x e s , y por otro nombre D a r í o , que fu-
cedió á fu padre en el R e y n o : murió en 
paz , y fiie fepultado en Sufa en los fcpul-
cros de los Reyes . E n las addiciones á 
Utuardo le feñala fu dia primero de Julio. 

Auiior. Auior de la Biblioteca Santa d i c e , que 
"Bibli. lib. Mardocheo murió en t iempo de Artaxer-

Bjih, 

d í a s , efpecialmcntc fi gullara la fruía del 
árbol de la v i d a , que le confervára en e l ia 
centenares de años. Mas dcfpues que o e c ó , 
tiene uecefidad de comer muchos boi n -
d o s , y procurarlos k cofia de fu- l i idor , y 
trabajo. Y n o fue cfta pequeña miferícordia 
de D i o s para que el h o m b r e , no fe d e f -
roandafe en ofenderle necefitarle á q u e 
bufeafe ia c o m i d a , y no eflubiefe o c í o t o , 
porque ociofo mas pecados h a c e , que o c u -
pado. T u b o pues necefidad el h o m b r e 
de c o m i d a , y fefialóle Dios para que c o -
miefe los an imale s , y frutos de la t ierra, 
las aves del a y r e , y los peces d e la agua. 
Antes del diluvio con fo lo y e r v a s , y f r u -
tos le pafaban, mas dctpues de él comenzb-
fc a comer carne toda en g e n e r a l , baita 
que dando Dios la l e y eferíta al P u e b l o 
H e b r e o , les v e d ó ia comida de ciertos 
animales , y pufolcs femejante precepto , 
porque ficndo gente d u r a , y d e l k y a g o , 
convenía para eftorvarlcs algunos vicios 
á que eran mas incl inados , ponerles p r e -
cepto de que no comieíen de animales Levil. 
que los figuraban. V i n o el üeropo de la 
l e y de grac ia , dada á gente roas poiit íca, 

Bibli. lib. "'ardocheo murió en u e m p o de Artaxer- y de mas blandas entrañas, y por t a m o 
j. til. Ef > R c y á ' P e r f a s , y M c d o s , de edad de 110 les vedó el comer cofa alguna : mas 
Iber. ciento noventa y ocho a ñ o s , y que f u e q u i f o , y fue f u voluntad , que la Jglcfia Ib 

cerca del ano de la creación de tres mil y Efpofa , y Madre nueí lra , en días de a y u n o 
f e n d e n t o s . E l l e mifmo Autor d i c e , que — n 1 

fegun Pbílon el libro de Eílher fue eferíto 
por Joachim Sacerdote do los Hebreos: 
aunque es común parecer de Efcrftorcs La-
tinos , haber lido eterito por e l mi fmo Mar-
docheo : como parece colegirte del capitu-
lo nono de el le libro 5 el qual contiene 
diez y feis capítulos, y ufa de él la Iglefia 

puef lo por el mi fmo D i o s , y en otros que 
ella feñaló para que fe a y u n a f e n , fe abs-
tengan todos de comer c a r n e , y de otros 
manjares, que dicen a lgo con c a r n e , c o m o 
h u e v o s , quejo y leche. Y digo que feñaló 
Dios algunos días de a y u n o Aporque no f o -
l o el ayunar es precepto del mi fmo D i o s , 
c o m o fe colige de San M i t h s o : donde tra- ¡ 

Católica en las lecciones de los maytines tando Jefe Clirillo del ayuno de los hipo-
de ta Dominica quinta de Setiembre. critas, reprehende el ¡nodo c o m o a y u -

naban, 
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• n a t a ; , que era purif icandolo, porque los cuitad fe Infierna con lo que fe pefea e n el 
tuviefen por lautos , y declara el modo co-
m o le ha de a y u n a r , que es con ¡memo de 
agradar á D i n , , feñaló también dias de ayu-
no, que ton los de la Q u a r e f m a , afi lo di-

I e s Papa cen San L e ó n P .pa , y San B a l i l i o , q u e el 
fer.de je- ayuno qusdragelimal'es precepto Div ino , 
junio. puello por Jefu Chrifto i fus Aportilles de 
D . Bafdi. de palabra : y lo mifmo fienteu San A m -
bomlia a ,-brolto, y San Athanafio, D e m a n e r a , que 
de jejun. en el dia de ayuno fe han de abftener de 
V . Atr.br. algunos manjares, y 110 folo e l lo fino en 
fer 34. los que le p e r m i c n ha de haber templanza. 
D. Athan. Y ali San lñdoro hablando del ayuno en 
de Ja'.Ra fes Ethimologias d i c e , que es una tcm-
viruir.it. planza en la comida , y un abflciierfe de 
D . Iftdor. ciertos manjares: de los manjares de que 
Ethimolo. han de Abllenerfc, y á fe ha d i cho , que ion 
lib. b.cir- carne , y cofas que dicen con carne : como 
ca finem. huevos, quefo, y leche, fi 110 h a y privilegio 

para que fe c o m a n , o es cortumbre de co-
mer fe en la t ierra, y Pueblo , porque la tal 
tiene fuerza de l ey . C o m o las colaciones, 
que por la collumbrc fon licitas. El de-
cir que haya templanza en lo que fe come, 
es dár a entender que fe ha de comer m e -
nos el dia del a y u n o , que el que no lo es. 
Y no hay porque l e engendre elcrupulo e n 
los que ayunando cernen mas en la comi-
da de medio d í a , que en la mifma el dia 
que 110 ayunan , pues tiendo cortos quan-
do 110 a y u n a n , tupíenlo en la cena. í no 
cenando han raenefler que la comida fea 
mayor para fulieutar la vida. Encierra pues 
en si el a v u n o , dice San l l idoro abllinen-
c ia , que es séto de la virtud de templanza; 
por el qual moderándote el hombre en el 
c o m e r , y en beber hace lo que la virtud 
pide. Y comer templadamente aprovecha á 
la alma, y al cuerpo , conferva la memoria, 

Ecclef.%7. y aviva el entendimiento. El Eelefiallico 
dice: el varón abllinente alargará la vida: 
mas fon los muertos por la g u l a , que por 
cuchillo. San Geronimo dice , la comida, 

m a r , y c a J a en la lierra. N o des 
cuerpo mas de lo que ha m e n e l l e r , no c o -
mas para regalarte , fino para turtciuar-
te , no bebas l ino para apagar la fed ; 110 
villas l ino para 110 haber frío : 110 bul'ques 
cafa fino para ampararte de lo que daña al 
cuerpo. L o dicho es de Séneca. Cicerón 
dice, habernos de comer para vi ir, y 110 vi-
vir para comer. L a faifa de la comida es la 
h a m b r e , y Ja del beber 1a fed. L a m a d i c 
de ia talud es la templanza de el comer . 
Sin temido es el h o m b r e , que pienfa que 
tiene mayor hambre que e l lomago . D e -
manera , que la abrtineticiu es pcovecboGl 
para el c u e r p o : pues también lo es para la 
a l m a , pues de comer mucho fe l iguen mu-
chos pecados. San Pablo d i c e , que ia vir- 1. Qtrr. í . 
tud cobra fuerzas con la enfermedad, y en 
el mitino lugar añade: quando c l loy en-
fermo , crtoy valiente. Es de lan mala con-
dición nuertro cuerpo que quanto mas l e 
regalamos mayor enemigo fe nos mucltra. 
E l L e ó n , y el T igre fon agradecidos i 
quien les hace b i en , y nuertro cuerpo es 
peor que T i g r e , y que L e ó n , pues á quien 
mas bien le hace regalándole , mas guerra 
l e hace rebelandofele. D e a q u i es. q u e acón-
tejaba Sócrates , que los virtuofos h u y e -
ren de los combites donde pocas veces f e 
guarda la templanza de c o m e r , y beber, y 
d e c i a , que les perfonas llegadas á razón, á 
los T e m p l o s iban de buena vo luntad , á la -

guerra de necef idad, y á los combites , ni 
de vo luntad , ni d e necefidad. Particular-
mente refultan del comer muchos vicios 
carnales. E n el Exodo dice la Efcriiura Exod. $*. 
que fe hartaron los Hebreos una vez en 
e l de f i er to , y dieron en j u e g o s , y desho-
neflidades. L a abflinencia aprovecha m u -
cho para guardar cartidad, y mejor fe con-
ferva la carne en t i l , que en azucar,b miel . 
Grandes fon los provechos del a y u n o , y 
pucdcnlé reducir a quatro , fin ló que del 

y la bebida templada aprovecha á la alma, l e ha dicho. U n o e s , que por él perdona j , 
D . Cbrif. y al cuerpo. San Juan Chrilbftomo aña- D i o s p e c a d o s , c o m o parece en ios N i n i -

" ' " ' . - > • — . : v i t a s , c u y o s pecados c ían tantos , y tales, 
que provocaron á Dios á que les embiafe 
a notificar una terrible fentencia por el 
Propheta J o n á s , que dentro de quarcuta 
dias ferian dctlruidos: oída por ellos, echa-
ron mano del a y u n o , dcfde el R e y halla el 
mas vil e(clavo que habia en la Ciudad, los 
n i ñ o s , que mamaban , y las bellías todas 
a y u n a b a n , donde los bramidos de las bef -
t ius , los gritos de los n iños , las lagrimas, 
y fufpiros de los grandes que daban a y u -
nando , provocaron á Dios á mifericordia: 
y afi por aquella vez los perdunó. El R e y ¡ , 
Achab por que fue e n defpofecr á un fe va-
fallo l lamado Naboth de una viña que t e -
nia, levantándole que era blasfemo, y ape-

drean-

ferm deje- d e , ninguna cof.1 defplcrta mas los fenti-
juaio. d o s , ni cxpelle las enfermedades como la 

abflinencia. Los Médicos d icen , fuma m e -
dicina es la abiiinencia: y la quididad de lo 
que fe come no daña tanto romo la quan-
lidad. Trui poco podría comer uno de p o n -
zoña que 110 le híeiefe m a l , y tanto fe p o -
dría hartsr de buen manjar que le matate. 
D e Galeno f . m o l b Medico fe e fer ibe , que 
vivió fobre cien a ñ o s , y preguntada la 
cau la , re fpondió , nunca me levanté harto 
de la meta. Seneca d i c e , los muchos man-
jares traen muchas enfermedades, quantos 
cocineros contares , tantas enfermedades 
cuenta. Una montaña bada á fullentar mu-
chos elefantes, y un hombre feio con di i i -



d r c a n d o l e por lo q u e n u n c a hiao , n! d i x o , del t e n t a d o , fe apercibió con a y u n a r q u a -

y c o n f i t á n d o l e l a v i ñ a , por d o n d e el R e y renta d i a s , entendiendo q u e habían d e t e -

la h u b o , a m e n a z ó l e E l i a s P r o p h e t a de p a r - ner fes ciertos encuentros también con e l 

ce d e D i o s , mas a y u n a n d o , y teniendo c o n - d e m o n i o , n o ofaban efperarle h a r t o s , fino 

trícion de fe p e c a d o , D i o s le p e r d o n ó , d e hambrientos, y delta manera a v e n t a j a b a n -

m a n e r a q u e por r e f p e t o d e a y u n o p e r d o - fe m u c h o , y botaban en cofes del fervicio 

na D i o s p e c a d o s , y es un p r o v e c h o q u e de D i o s . L a s aves que tienen poca p l u m a , 

Jojue 7 , del refulta. O t r o e s , q u e d á D i o s viétoría y mucha c a r n e , c o m o las gallinas huelan 

Contra los E n e m i g o s por él. Y afi J o f u é p o c o , las que tienen m u c h a p l u m a , y p o -

q u a n d o entró en l a tierra d e p r o m i l i o n , y ca carne c o m o el azor , buelan mucho. L o s 

f u e fu E j e r c i t o vencido d e ios C i u d a d a - q u e a y u n a n m u c h o , mejor difpoitclon t i e -

nos de H a y , p u f o f e en o r a c i o n , y a y u n ó nen para l a o r a c i o n , y meditación , q u e 

d e la m a ñ a n a á la tarde , y por el le m e d i o los q u e fon grandes comedores. E s el a y u -

l e defeubrió D i o s l a o c a f i o n d e aquel d a - n o c o m o el p o m o d e la e f p a d a , q u e a u n -

fio, q u e f u e e f l á r un ladrón en el E i e r c í - q u e es p e f a d o , f u p e f o hace m a s ligera l a 

l o , el qual m u e r t o f u e l a C i u d a d enemiga c f p a f a ; afi el a y u n o p e f a d o en s i , h a c e la 

entrada. T a m b i é n q u a n d o los de l a T r i b u e f p a d a de la a l m a , q u e e l l a en el c u e r p o 

gudic. 20. d e B e n j a m í n , u f e n d o m a l d e la m u g e r d t c o m o en v a y n a , m a s ligera. N o é por b c -

u n L e v i t a fe la mataron , v iniendo á v e n - ber deltempladamentc , ° d i ó o c a f i o n á u n o 

gar ella m u e r t e las otras T r i b u s , fueron de fes tres hijoi que búrlale d e l , v i é n d o l e 

vencidas por los m a l h e c h o r e s , halla q u e embriagado, y m a l compuerto. Por falta d e 

a y u n a n d o cobraron f u e r z a s , y los vencie- abllinencia. Lotli cometió inceflo c o n fes 

>1. Reg. 7 . ron, y caftígaron. S a m u e l p e r f e a d í ó a ios I f - hijas.Y Holoferncs feo degollado. E f e u por 

raelitas q u e a p l a c a f e n á D i o s c o n a y u n o s , g o l o f i n a de unas lentejas perdió el m a y o -

el iando oprimidos de los Philiileos. Y por r a z g o , y otros muchos bienes. Jonathás 

m e d i o d e l a y u n o fe libraron d e e l l o s , y ios hijo d e S a ú l , por c o m e r un p o c o de miel 

f.Reg. 14. p u f i e r o n en huida. Saúl d e f p u e s de haber fe v i ó en peligro de m u e r t e . D e los S o -

a y u n a d o con f u g e n t e , dió batalla á fus ene- domitas dicc E z e c h i e l , q u e por comer d e - Ezed.it>. 

m i e o s y con diez mil h o m b r e s q u e tenía m a f i a d o , dieron en p e c a d o s , por d o n d e 

caf i d e f a r m a d o s , m a t ó de los contrarios f u e r o n deftruidos con feego del C i e l o , 

gente fin n u m e r o , y les g a n ó treinta car- Q u a n t o mal hace á unos el comer m u c h o ! 

ros d e armas en q u e confiaban , y p r e t c n - h a c e de bien á otros el c o m e r p o c o , v a v u -

».Par.io. dian deflruir á Ifrael. J o f a p h a t R e y d e Ju- nar. San Ifidoro a v i f a , que c i a y u n o del JfiJor di 

d i , confiando en m u c h o s dias q u e a y u n ó C h r i ñ i a n o no f o l o f e a dexando de c o m e r L i o 'bou 

é l , y hizo a y u n a r a fes Soldados, hubo vic- m a n j a r e s , fino apartandofe de v i c i o s , q u e ¡ ¡ 2 c j í . 

toria de ios M o a b i t a s , A m o n i t a s , y I d u - quien a y u n a de manjares, y no de vicios l ía-

meos m i l a g r o f a m e n t e , y triunfó dellos. L o ce a y u n o de demonios: los quales n u n c a c o -

tercero, el a y u n o lanza los demonios, c o m o m e n , y fiempre peca. S. B e r n a r d o , d i c e , fi D . Ber/!. 

l e fecedió á T o b í a s el m o z o , q u a n d o e í l a n - fola la garganta p e c ó , felá ella a y u n e , mas ferm. 38. 

d o d c f p o f e d o c o n la h t r m o f a Sara hija d e fi pecaron los otros m i e m b r o s , p o r q u e 110 

R a g u e l , a quien un d e m o n i o mataba los a y u n a r á n t o d o s ? A y u n e el corazón d e 

m a r i d o s , por m e d i o de oracion , y a y u n o , penfar malos p e n f e m í e n t o s : y los ojos d e 

f u e el d e m o n i o lanzado a u v e n t a n d o l e c o n v e r cofas d a ñ ó l a s : las orejas de oir m u r -

cierta humada , y afi q u e d ó libre c o n fe m u r a c i o n e s : l a lengua de hablar f u c i e d a -

f W V , 7 r ? i f " ' ° d i ! l 0 J e í U C h r i " ° á d " > y mentiras. San G r e g o r i o d i c e : los D . G r e t . 

I t u u . . / . l u s Dilcipulos d e un d e m o n i o pertinaz , y varones fantos por dos cofas a y u n a n , ó P M o r 

d u r ó q u e .no había lanzarle de un hombre por merecer mas delante de D i o s , ó por fe-

de q u i e n eftaba a p o d e r a d o : E l l e l inage d e tisfacer por c u l p a s , y limpiar las faltas 

demonios no h a y decirle q u e fe v a y a , fino de la mala vida. E l q u e fe acuerda d e haber 

c o n o r a c i o n , y a y u n o . L o q u a r i o , por h e c h o cofes ¡licitas, trabaje d e a b f t e n e r -

el a y u n o fe alcanza grande privanza c o n fe algún dia de tomar c o m e n t o en c o f a s 

D i o s c o m o f e ha v i l t o figurado en la R e y - l i c i t a s , porque con e f l o fatísfaga á D i o s , 

lia E l i h e r , q u e p a r a entrar á hablar al E l q u e hizo lo p r o h i b i d o , j u l i o es q u e fe 

R e y A l f e e r o , y g a n a r l e la voluniad , y abftenga d e lo q u e le es concedido. N o es 

q u e perdónale a fe P u e b l o , t o m ó por m u c h o q u e d e x ; d e holgarfe en lo p o c o 

m e d i o el a y u n o : el q u e quifiere alcanzar por D i o s , el que fe acuerda haberle o f e n -

de D i o s perdón d e fus p e c a d o s , y grande dido lo mucho. S o l o aquel no cae en 

a u m e n t o d e g r a c i a s , a y u n e . C o n f i d c r a n d o lo q u e es i l i c i i o , q u e prudentemente a l -

erto los Santos antiguos f u e r o n todos m u y g n n a v e z de«a de h o l g a i f e en lo q u e es ! ¡ -

abft inei i tes , y a y u n a d o r e s : o y e r o n decir cito. P o n e M a r c o M a t u l o diverfos e x e m -
d e C h r ¡ f i o fu C a p í t a n , q u e p a r a pelear píos d e Sanios m u y ayunadores. Señalaié MaruU 

' w n el d e m o n i o en el def ierio donde f u e a l g u n o s , y callaré o t r o s : porque fon cofas lt.J.cap.u 
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m a s p a r a admirar , q u e p a r a i m i t a r , y n o a y u n a b a t o c a ,a vida Y lo m i l i ™ a 

= M " . A A 
, " D / — UU» 

p u e d e hacer 16 m i f m o , y haciéndolo fe 

d a ñ e la Talud n o t a b l e m e n t e , ó q u i i e del t o -

d o la v i d a , y afi p e n í a n d o ganar pierda. 

N o a todos fe dió una n n f m a medida p a r a 

fer abflfnentes. U n o p u e d e futrirle fin co-

mer muchos d i a s , y otro ni folo u n o . A 

to n a c i d o , y p r e f e n t a d o en el T e m p l o e n 

los brazos d e S i m e ó n Sacerdote S a n t o . E l 

A p o l l o ! S a n P e d r o , d e f p u e s de C h r i l l o fe-

bulo a los C i e l o s , dice San C l e m e n t e , q u e ciemm 

l u comida e r a olivas con alguna orializa. Atexand 

unos les baila para matar la hambre ó m e - - B M t a f f t f e 

d i o p a n , a otros u n o es poco. T a m o d e b e legumbres fe feílcn,aba c o m í dice C 

u n o a y u n a r c o m o p ó e d e , y u n t o ha de m ? n t e A l e x a n d r i n o . N i s r a T o n q u e p a - ^ " " " 
c o m e r „ „ a m o . . a . f. C , . . , . . . . f c m o s ^ fiknc¡o ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

l i l l a , antes q u e Chrirto febiefe a 101 

C i e l o s , ai m i l m o t iempo q u e c o n v e r f e b a 

en el m u n d o , y c o n quien , fegun dice So- Sophrm. 

- - - - - - - - - s , - p h r o m o P a t r i a r c a de J e r u f a l e n , fe v i ó ¡n L . t a 

nar y a m q u a n d o la Iglef ia lo m a n d a , a u - algunas v e c e s finias q u e los E v a n g e t ó h s J „ Z l 
tes dexaba de comer carne los días que p o - fefialan, y t u v i e r o n a u n q u e de fecreto d i -

día c o m e r l a , y a viene a comerla en qua- v i n o s c o l o q u i o s entre s i , deniro d e 'una 

r e r m a . p o r e f t á r fiempre e n f e r m o : del tal c u e v a , q u e é l feñala en el defierto cerca 

del J o r d á n , n o fiendo c o n v e n i e n t e , q u e en 

publico fe c o n v c r f a f e n f a m i l i a r m e n t e , p o r 

el t e r t i m o n i o , q u e el Bauiifta habia de d á r 

de C h r i r t o , q u e f u e f e t a l , q u e nadie p u f i e -

fe c u el e f e r u p u l o , de q u e era amillad d e 

entre los dos. P u e s el le grande S a n t o , los 

; — i ^ u v u » , y t u n i u n a u c 

c o m e r quanto le pide f u n c c e f i d a d , para 

fuflentar fe c u e r p o , porque fi confiado en 

fes fuerzas a y u n a mas de lo que puede , y 

v i e n e à perderlas, rofoltara, que antes a y u -

naba q u a n d o no habia obligación d e a y u -

, j i v i v i . a i i i k i i i p i , v i u í l l U L I . u e i l a i 

Luete. 1 4 . fe p u e d e d e c i r , lo q u e C h r i l l o d i x o , elle 

h o m b r e c o m e n z ó á edificar, y n o pudo aca-

bar e d i f i c i o , y afi el q u e quifiere edificar 

torre de a y u n o , p r i m e r o confidere los g a f -

l o s , ello e s , los requifitos q u e fon n e c e f a -

rios para a y u n a r , y moderefe d e manera j . - , » , j ».v uv uia.iv.a i"® i—*, r u é » e n e granile S a n t o , los 

q u e l leve la obra halla darle el fin d e f e a d o . E v a n g e l i f t a s fefialan, q u a n grande a y u n a -

C o n elle nreliiDuello auiero eferibir a l ? u - dor f u e d e f d e n i ñ o . n o 1 C o n elle prefiipuelto quiero eferibir a l g u 

nos exemplos de perfonas q u e fe feñalaron 

Exod. 1 4 . en ella virtud de abll inencia,y a y u n o . M o y -

¡.Reg.nj. fes f u e u n o , y E l i a s fee o t r o , los quales dos 

a y u n a r o n de una v e z cada u n o quarenta 

d i a s , y para que fe v i e f e q u e agradaron á 

D i o s en ella o b r a , igualmente para h o n -

rarlos á ellos, y honi ar el a y u n o , 110 m u -

cho d e f p u e s , que el m í f m o J e f e - C h r i l l o 

a y u n ó otros quarenta d i a s , iranfiguran-

d o f e en el monte T h a h o r , vílüendofe d e 

l a librea del C i c l o , quedó fu cuerpo g l o -

rificado , h e r m o f o , y refplandecieme, c o -

m o habia de e l l á r , y e f í í de prefente en la 

Bienaventuranza. A l t iempo pues que hi-

z o e l l o , de ningún otro Santo d e ios anti-

guos e c h ó m a n o , fino d e ellos dos a y u n a -

dores, M o y s é s , y E l i a s , y con ellos en pre-

fencia de ires A p o l l ó l e s , P e d r o , D i e g o , y 

J u a n , que un p o c o d u r m i e r o n , y otro p o c o 

elhivieron atonitos de e f p a m o , comunicó 

el M y f l e r i o á q u e habia venido al mundo, 

q u e era para remediarle por medio de fu 

p a f i o n , y m u e r t e , q u e f u e e x c e f o , pues 

excedió en m é r i t o s , á lo defmerecido por 

el hombre. T a m b i é n fue grande a y u n a -

Daniel 1 . dor D a n i e l con fes ires a m i g o s , d e los 

quales dicc la D i v i n a E f c r í t u r a , q u e c o -

miendo h i e r v a s , y bebiendo a g u a , tenían 

m e j o r parecer q u e otros niños d e fu edad, 

q u e eran fellcntados de los manjares q u e 

comía el R e y N a b u c o d o n o f e r . A n u a m a -

dre del Propheta Samuel también fee g r a n -

d e avunaüora. Y lo m i f m o Sara hija de 

1 . Reg. 1. R a g u e l . Judith Santa v i u d a , d e ordinario 

_•> i j 1 g i . i ' u v a y u n a -

dor f u e d e f d e n i ñ o , 110 c o m i e n d o fino l a n -

g o l l a s , y m i e l filveftre. A l g u n o s han d i -

c h o , q u e e r a n ellas l a n g o f l a s ciertas h i e r -

v a s del le n o m b r e , y q u e d e e l l a s , y d e 

fes raices f e feílentaba. San G e r ó n i m o D . ffitrt 

a f i r m a , q u e e r a n las m i f m a s langoflas, q u e i" cap. 4 . 

Ion los a n i m a l e j o s q u e t ienen el le n o m - Joan1. to. 

b r e , p o r q u e dice , q u e en tierra de P a j e f l i - ó . 4? li. z . 

na fecas a l S o l fe d e x a n comer. San R a - adverfai 

m o n N o n a t n a c i ó en V i e r n e s , y no q u i - Jtvin.t.U 

f o en elle d i a , ni en el figuíente hal la a l 

fin d e los m i f m o s dias tocar el pecho d e l a 

a m a , a u n q u e hicieron quantas diligencias 

conocieron fer ú t i l e s , a y u n o q u e c o n t i -

n u ó el Santo e n el di feurfo de fe v i d a , en 

veneración d e la p a f i o n d e J c f e - C h r i l l o , 

y de la Santidad de fe M a d r e S a m i f i m a . 

San N i c ó l á s O b i f p o de M i r h c a , q u a n d o 

era n i ñ o , y e í l a b a en los brazos de fe m a -

dre , los M i é r c o l e s , y V i e r n e s d e x a b a e l 

p e c h o , y a y u n a b a , enfefiandofe para lo q u o 

d e edad m a y o r había de hacer, y h i z o , fien-

d o toda la v i d a m u y a b l l i n e n t e , y g r a n d e 

a y u n a d o r . L o m i f m o q u e San N i c o l á s , 

h i z o Sifinio O b i f p o T h a u n e n f e , q u a n d o 

n i ñ o , y q u a n d o v a r ó n . A u n q u e d e m a y o r 

admiración , es lo q u e fe lee de S t h a n o 

P r c s b y t e r o C o n l l a n t i n o p o l i t a n o , q u e a n -

t e , de nacer c i t a n d o en las entrañas d e fe 

m a d r e , y a d a b a muertra de fe abllinencia 

en q u e ni v i n o , ni c a r n e , ni todo lo d e -

m á s que fe v e d a en el dia d e a y u n o , c o -

m o h u e v o s , l e c h e , y q u e f e , n o había d e 

g u l l a r l o f u m a d r e , y fi lo guftaba l u e g o f e 

le dañaba el e l l o m a g o , y lo trocaba. N a c i -

d o 



d o E f l c p h a n o i p i r a h a b e r d e t o m a r e l p e - á e l l e l l e v a b a el S a c e r d o t e c a d a D o m i n g o 

c h o * h a b i a de c f t á r fu m a d r e , b q u i e n f e le e l S a c r a m e n t o de la E u c h a r í f l i a , y reci-

d a b a a y u n a , y n o c i t á n d o l o n o h a b i a t o - biale c o n p r o v e c h o d e f u a l m a , y fin q u e 

m a r l e . Q u a n d o f u e v a r ó n , f o l o e r a f u m a n - o t r o f u f t e n t o recibiefc f u c u e r p o . A p e l l e s 

t e n i m i c n t o h i e r v a s c o c i d a s c o n f a l : O r d e - H e r r e r o d e E g y p t o , ido á la f o l e d a d , d o -

n a d o de Sacerdote q u i t ó la f a l , y c o m i a m ó f u c u c r p o c o n t a n t a a b f l i n e n e j a , q u e 

las h i e r v a s d o s v e c e s e n l a f e m a n a . F u e f e n o f e le v i ó o t r o f u f t e n t o , f i n o de o c h o 

i la f o l e d a d , d o n d e f o l o c o n crudas h i e r - á o c h o dias a q u e l D i v i n o P a n v e n i d o d e l 

v a s Te f u l l e n t a b a . Y f t e n d o M o n g e f o r z a d o C i e l o , á el q u a l quien d i g n a m e n t e r e c i b e 

d e la o b e d i e n c i a c o m i a los días de fiefli v i v i r á p a r a fiempre. D e San A n t o n i o , y d e 

a l g u n o s h i g o s , y c o n e f t o p a f ó la v i d a S a n H i l a r i o e f e r i b e el g r a n d e G e r ó n i m o , 

h a l l a e d a d de f e t e n t a a ñ o s , q u e m u r i ó f a n - q u e eran a b d i n e n t i l i m o s , e l l e d e f p u e s de 

t í m e n t e . E l A b a d P a n u n c i o h a l l ó en la f o - p u e r t o el Sol c o m i a a l g u n a s h i e r v a s f y l v e f -

l e d a d q u a t r o H e r m i t a ñ o s , l l a m a d o s , J u a n , t r e s , q u e m u d ó en c o f a s f e m e j a n t e s , fien-

A n d r é s , T h a d c o , y F e l i p e , los quales a y u - d o d e e d a d m a y o r , y a q u e l á la m i f m a 

nabar, t o d a la f e m a n a , y el D o m i n g o Ies h o r a t o m a b a un p o c o d e p a n c o n f a l , y 

t r a í a u n A n g e l q u a t r o p a n e s , y c a d a u n o a g u a fria. D e si m i f m o a f i r m a S a n G e r o -

c o m i a el f u y o . E f l a n d o c o n e l l o s P a n u n - n i m o e f e r i b i e n d o á E u f l O c h i o , q u e en e l 

c i ó t r a x o e l A n g e l c i n c o p a n e s . Y 110 era d e f i e r t o a y u n a b a la f e m a n a e n t e r a , a m i -

d e m a r a v i l l a r , q u e un A n g e l t r a x e f e de c o - q u e 110 d e x a b a u de p e r f e g u i r l e al l í t e n t a -

m c r á e f t o s f a i n o s v a r o n e s e n la f o l e d a d c i o n e s . S a n t a M a r í a E g y p c i a c a , c o n t r e s 

p u e s el P u e b l o H e b r e o p r e v a r i c a n d o e n el P a n e s q u e l l e v ó al d c l i c n o p a s ó cal i q u a -

d e f i e r t o f u e Cal lentado q u a r e n t a a ñ o s c o n r e n t a a ñ o s , . a y u d á n d o l e d e h i e r v a s f y l v e f -

M a n n á erobiado d e l C i e l o , p o r m i n i r t c - tres. Santa C e c i l i a v i r g e n , y m a r t y r , d o s 

r i o de A n g e l e s . J u a n A b a d e n el d e f i e r t o y tres dias a y u n a b a , p a f a n d o el le t i e m p o 

d e la T h e b a y d a , el q u a l e n tres años n o f e fin c o m e r c o f a a l g u n a , y m e r e c i ó , q u e u n 

V i ó q u e f e f e n t a f c fino fiempre o r a b a , ó A n g e l f u e f e g u a r d a d e f u v i r g i n i d a d , y 

e n p i e , íi de rodillas d e b a x o de u n a r o c a , l i m p i e z a . 

— — y - ^ ^ 

LA VIDA DE J U D I T H 
V I U D A . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. } 

I N T R O D U C C I O N . 

Gínefi 3. \ 

t — •f* R A N D E f u e la u f a n i a 

í , c o n q u e el d e m o n i o 

lt q u e d ó , por haber fido 

o c a f i o n d e la calda d e 

A d á n n u e f i r o p r i m e r 

P a d r e , e n g a ñ a n d o á 

E v a f u m u g e r r e v e r t i -

d o e n S e r p i e n t e : c o n 

l a q u a l h a b l a n d o D i o s nueftro S e ñ o r , y 

q u e r i e n d o , q u e Ja f e n t c n c i a q u e c o n -

t r a ella p r o n u n c i a b a , c o m p r c h e n d i e f e al 

d e m o n i o q u e en ella h a b i a h a b l a d o , e n -

t r e otras c o f a s le d i x o : S i e m p r e h a b r á 

e n e m i f t a d entre t i , y l a m u g e r , entre tu l i -

11 a g e , y el f u y o , y e l l a te q u e b r a r á l a c a -

b e z a . E l l a f e n t e n c i a f e v e r i f i c ó e n la M a -

d r e de D i o s , c o n q u i e n el d e m o n i o t u b o 

f i e m p r e part icular e n e m i l i a d , y n o es 

d e m a r a v i l l a r la t u b i e f e , p u e s f u e r o n 

t a n d i f e r e n t e s e n f u s obras. L o q u e d i c e , 

q u e f u l i n a g e ¿ ó g e n e r a c i ó n h a b i a d e f e r -

ie c o n t r a r i o , y h a c e r g u e r r a , v i e n e I 

c u e n t a d e ia g u e r r a q u e J e f u - C h r i r t o H i -

j o v e r d a d e r o d e l a V i r g e n h i z o á t o d o e l 

i n f i e r n o , y l o q u e a ñ a d e , q u e le q u e b r a r í a 

la c a b e z a , a u n q u e f e g u n el T e x t o G r i e g o Confuí 

f e e n t i e n d e del m i f m o J e f u C b r i f t o , r t f i . M t g i f i r í 

riendofe el q u e b r a r l a c a b e z a á la g e n e r a - cano. Ii. 1 . 

c i o n , y d e f c e n d c n c i a d e la V i r g e n , m a s de Locis 

f e g u n la B i b l i a L a t i n a , d e b e referir á la tbeo- c. 

V i r g e n , l a q u a l q u e b r ó la c a b e z a a ! d .cmo- ig cómo >• 

n i o c o n la p a l a b r a de f u m a h u m i l d a d , q u e 

d i x o al t i e m p o q u e a c e p t ó d e f e r M a d r e 

de D i o s : H e a q u i la e l c l a v a d e l S e ñ o r . 

E n figura p u e s d e f l e g o l p e , y r o m p e r d e 

c a b e z a , q u e la V i r g e n h i z o al d e m o n i o , 

J u d i t h m a t r o n a f a n t i f i m a , h i z o otra o b r a 

f e m e j a n t e , c o r t á n d o l a á un f o b e r v i o C a - E f e r i t o -

p i i a n e n e m i g o de D i o s , y d e f u P u e b l o , r e s , y Au* 

l l a m a d o H o l o f e r n c s . E l l e h e c h o j u n t a m e n - tores. 

te c o n f u v i d a f e h a d e v é r , c o l e g i d o a j i de 

l o q u e en f u l ibro f e h a l l a c l c r i t o , c o m o d e 

l a 

t 

i 

l o q u e A u t o r e s f a n i o s d i c e n de e l l a , e n e i l a 

m a n e r a . 

CAPITULO PRlMr.no , DE LA 
guerra que hizo a loI de la Ciudad de Be-
fbulia Holofernes ,y cono Judith le cortó 
la cabeza, por donde los Hebreos triunfa-
fon de les Gentiles fus enemigos , y del di-

- ciofo fin de Judith. 

JU d i t h , q u e f e i n t e r p r e t a , y q u i e r e decir 

la q u e a l a b a , y c o n f i e f a , fiic natural de 

la C i u d a d de B c t h u l i a , hija de M e r a r i , 

de! l inage de R u b é n . h o m b r e principa! e n -

tra los H e b r e o s , c o m o dice N i c o l a o de L y • 

r a , y de la T r i b u d e S i m e ó n f e g u n la m i f m a 

S a n t a n i x o , en una oración q u e h i z o a D i o s 

q u a n d o q u i f o falir á v e r l e c o n el C a p i t á n 

Judith. 8. H o l o f e r n e s . F u e m u g e r de un N o b l e , y 

r ico C i u d a d a n o de la mil ina C i u d a d , l la-

m a d o M a n a t í e s . E l q u a l a f i Q i e n d o en el 

c a m p o con l i s S e g a d o r e s al t i e m p o de la 

c o f e c h a de .os p a n e s , a f e n t ó f e l e el Sol 

en la c a b e z a , diólc u n a fi.bre de q u e 

m u r i ó . E l a m o r q u e tenia á J u d i t h , m e -

r e c i é n d o l o f u s m u c h a s virtudes , p u d o 

t a m o con é l , q u e la d e s ó p o r f u u n i v e r -

fal h e r e d e r a . Q u e d ó Judith fin m a r i d o , 

y c o n g r a n d e h a c i e n d a , q u i f o q u e t o d a la 

C i u d a d v i e f e , q u e el a m o r q u e le t u b o e n 

vida p e r m a n e c í a en e l l a d e f p u e s de f u 

muerte , y e l l o p o r q u e fiendo h c r m o l a , y 

q u e d a n d o m o f a , g u a r d ó p e r f e c t a m e n t e c a f -

t idid. H i z o en l o m a s a p a r t a d o de f u c a f a 

t i l fccreto a p o f e n t o , a d o n d e c o n fus c r i a -

das c i t a b a fiempre r e c o g i d a . T r a í a cilicio 

d e o r d i n a r i o , y a y u n a b a t o d o s l o s dias, 

e x c e p t o las fieftas. E r a t e m e r o f a d e D i o s , 

y n o f e h a l l a b a e n t o d a l a C i u d a d de B e -

^ . , t h u l i a quien d e ella habíale m a l . P c r m a -

Juditb- ! • n é c ¡ 5 C 1 1 e l l a villa tres a ñ o s , y m e d i o , y 

f u c e d i b , q u e N a b u c o d o n o f o r , R e y de 

A l i r i a , q u e f e g u n N i c o l a o d e L y r a , y 

oíros A u t o r e s , ' f u e C a m b y f e s , h i j o d e 

C y r o . e l q u e e m b a r g ó á los Ifraelitas la 

reedificación " del T e m p l o de J c r u f a l e n , 

habiéndoles d a d o l ibertad fii Padre C y r o , 

y e n v i a d o d e B a b i l o n i a d o n d e e f i a b a n 

c a u t i v o s para q u e le r e e d i f i c a r e n , y p o r 

e l l e e m b a r g o el T e m p l o q u e d ó l o l a m e n -

tc l e v a n t a d o s los f u n d a m e n t o s , d o n d e p u -

f i e r o n u n A l t a r los S a c e r d o t e s , y o f r e c í a n 

fiis facrificios. L a C i u d a d q u e d ó a n m l t -

m o fin m u r o s , e r a n p o c o l e v a n t a d o s d e l 

f u e l o , q u e les e r a n d e n i n g u n a d e t e n í a a 

d - ü te h i z o ¡».uro por m e d i o de N e e r r ú s , y 

Z o r o b a b c l . P u e s e l l e C a m b y f e s , l l a m a d o 

c u la E f e r i i u r a N a b u c o d o n o f o r , p o r h a b e r 

v e n c i d o a A r p h a x a d R e y de los I \ l e d o s , 

q u e u O t a n f o b e r v i o , y a l t i v o q u e q u i f o n o 

f o t o a p o d e r a r f e , y fer S e ñ o r d e t o d a l a t ier-

ra , l i n o f e r D i o s , y a d o r a d o e n el la. P a r a 

l o q u a l t e n i e n d o la filia de f u R c y n o en e l 

d e M u i i v e , e n v i ó m e n f a g e r o s i d i v e r f a s 

p a n e s c o m o i C i l j c i a , D a m s f c o , a G a l i -

i e a , y J e r u f a l e n , p i d i é n d o l e s o b e d i e n c i a , 

y » d u r a c i ó n . L o s q u a j e s l o d o s r e f p o n d i e -

r o n d e f a b r i d a m e n t e á los m e n l k g e r o s , p o r 

d o n d e el R e y f e i n d i g n b , y- l l a m a n d o á 

H o l o f e r n e s C a p i t ó n t i c n e r á l f u y o , e p u „ , 

a c u e r d o d e l o s G r a n d e s d e Tu C o r t e , y •> ' 2 ' 

R e y - n o , j u n t a n d o u n e x c r c i i o d e c i e n t o y 

v e i n t e m i l h o m b r e s d e p i e , y d o c e mil d e 

c a b a l l o , le m a n d ó q u e f u e f e á t ierra d e 

P o n i e n t e , fin p e r d o n a r R e y n o , ó C i u -

d a d d e los q u e h a b í a n m c n o f p r c c i a d o f u 

m a n d a m i e n t o t o d o lo a U a n a f e , y d i c t e 

o r d e n c o m o d e t o d o s f i i c l é o b e d e c i d o , y 

a d o r a d o , fin q u e d e x a f e q u e o t r o D i o s l o 

f u e f e e n l a t ierra l ino é k H o l o f e r n e s p u f o 

p o r o b r a lo q u e el R e y le m u n d o , p a f ó *i.,tf¡¡¡, , , 

p o r t ierra de C í l i c i a , d e f l r u y c n d o á f u e g o , 

y á f a n g r e t o d o lo q u e le hacia r e l i r t e n -

c í a . P a l o el R i o E u p h r a t e s , y l l e c o á M e -

í o p o t a m i a , d o n d e f e a p o d a ó d e m u c h a s 

C i u d a d e s , y P u e b l o s . E11 M a d i i m h i z o 

g r a n d e m a t a n z a en los q u e f e p u f i e r o n a 

r c f i f l i r l e . E n . D a m a f c o l l e g a n d o al t i e m -

p o de la f e m e n t e r a , t a l ó , y d e l i r u y ó l o s 

c a m p o s , p o r d o n d e c o n t e m o r g r a n d e l o s 

d e la c o m a r c a le e n v i a r o n l a o b e d i e n c i a , 

l u j e t a n d o f e á f u s l e y e s , y m a n d a t o s . P a -

f ó á t i e r r a d e I d i i m c a e n G a b n a , d o n -

d e a p o d e r a n d o f e de t o d o , d c r u b o f e c o n 

f u g e n t e a l g u n o s d i a s , parn q u e t o m a f e n 

r e f r e f e o . L o s I f r a e l i t a s q u e v i e r o n tan 'juii¡ih. 4 . 

c e r c a d e si á f u e n e m i g o , á q u i e n t e m í a n , 

n o t a n t o por l a fujecion , q u e h e c h o s e f i a -

ban á f e r l u j c t o s , c o m o e l h a b e r de a d o -

rar p o r D i o s a u n i v r a n o , y tan c o n t r a r i o 

f u y o , c o m o l o f u e C a m b v f c s . q u e q u i t a n d o 

l a a d o r a c i ó n a l v e r d a d e r o D i o s , q u e y a 

t e m í a n m u c h o de o f e n d e r l e e n idolatrías, 

a t e n t o á los c a f l i g o s , q u e e n e l l o s h a b i a 

h e c h o p o r f e m e j a n t e s o f e n f a s , hacían a l -

g u n o s r e p a r o s p a r a f u d e f e n f a , en las-

p a r t e s q u e les p a r e c í a q u e p o d i u n d e f e n -

d e r f e - A n i m á b a l o s á e f l o E l i a c h i m S u -

m o £ a c e r d o t e , q u e l o s v i l i t ó p e r f o n a l -

m e n t e , t r a y e n d o l e s á la m e m o r i a l o q u o 

D i o s p o r fus P a d r e s h a b i a h e c h o , y q u e . 
los q u e m o r a b a n d e n t r o c u c a í a s p o c o , . . . 

fiieries v h e d í a s á la l igera, por d o n d e l o s l o m i f m o h a r í a por e l l o s , li 1c p i d a - f e a 

m a s dc'l P u e b l o f e habían ido á v i v i r á d e v e r a s f a v o r , y c o n h u m i l d a d fe d o i i e -

ot'ras C i u d a d e s m a s fi.ertes de la c o m a r c a , f e n d e Tus p e c a d o s . P a r a e f t o c o n f u e x e m -

e o m o e n B e d i u l í a . P a f a r o n de e l l a m a n e r a p í o los i n c i t a b a , i q u e f e virt iefeu a c c s , 

L H e b r e o s , h a r t a q u e en t i e m p o de D a r i o y d e r r a m a n d o c e n u a f o b r e f u s c a b e z a s , 

H y d a f p h s i T e m p l o fo a c a b ó , y t n l a C w - u f t e c e l e n a D i o s facrif ic ios , y o r a d o -



d o E f l c p h a n o i p i r a h a b e r d e t o m a r e l p e - á e l l e l l e v a b a el S a c e r d o t e c a d a D o m i n g o 

c h o * h a b i a de c f t á r fu m a d r e , b q u i e n f e le e l S a c r a m e n t o de la E u c l i a r i f l i a , y reci-

d a b a a y u n a , y n o c i t á n d o l o n o h a b i a t o - biale c o n p r o v e c h o d e f u a l m a , y fin q u e 

m a r l e . Q u a n d o f u e v a r ó n , f o l o e r a f u m a n - o t r o f u f t e n t o recibiefc f u c u e r p o . A p e l l e s 

t e n i m i c n t o h i e r v a s c o c i d a s c o n f a l : O r d e - H e r r e r o d e E g y p t o , ido á la f o l e d a d , d o -

n a d o de Sacerdote q u i t ó la f a l , y c o m i a m ó f u c u c r p o c o n t a n t a a b f l i n e n e j a , q u e 

las h i e r v a s d o s v e c e s e n l a f e m a n a . F u e f e n o f e le v i ó o t r o f u f t e n t o , f i n o de o c h o 

i la f o l e d a d , d o n d e f o l o c o n crudas h i e r - á o c h o dias a q u e l D i v i n o P a n v e n i d o d e l 

v a s Te f u l l e n t a b a . Y f t e n d o M o n g e f o r z a d o C i e l o , á el q u a l quien d i g n a m e n t e r e c i b e 

d e la o b e d i e n c i a c o m i a los días de fiefli v i v i r á p a r a fiempre. D e San A n t o n i o , y d e 

a l g u n o s h i g o s , y c o n e f t o p a f ó la v i d a S a n H i l a r i o e f e r i b e el g r a n d e G e r ó n i m o , 

h a l l a e d a d de f e t e n t a a ñ o s , q u e m u r i ó f a n - q u e eran a b d i n e n t i l i m o s , e l l e d e f p u e s de 

t í m e n t e . E l A b a d P a n u n c i o h a l l ó en la f o - p u e r t o el Sol c o m i a a l g u n a s h i e r v a s f y l v e f -

l e d a d q u a t r o H e r m i t a ñ o s , l l a m a d o s , J u a n , t r e s , q u e m u d ó en c o f a s f e m e j a n t e s , fien-

A n d r é s , T h a d c o , y F e l i p e , los quales a y u - d o d e e d a d m a y o r , y a q u e l á la m i f m a 

nabar, t o d a la f e m a n a , y el D o m i n g o Ies h o r a t o m a b a un p o c o d e p a n c o n f a l , y 

t r a í a u n A n g e l q u a t r o p a n e s , y c a d a u n o a g u a fria. D e si m i f m o a f i r m a S a n G e r o -

c o m i a el f u y o . E f l a n d o c o n e l l o s P a n u n - n i m o e f e r i b i e n d o á E u f l O c h i o , q u e en e l 

c i ó t r a x o e l A n g e l c i n c o p a n e s . Y 110 era d e f i e r t o a y u n a b a la f e m a n a e n t e r a , a m i -

d e m a r a v i l l a r , q u e un A n g e l t r a x e f e de c o - q u e 110 d e x a b a u de p e r f e g u i r l e al l í t e n t a -

m c r á e f t o s f a i n o s v a r o n e s e n la f o l e d a d c i o n e s . S a n t a M a r í a E g y p c i a c a , c o n t r e s 

p u e s el P u e b l o H e b r e o p r e v a r i c a n d o e n el P a n e s q u e l l e v ó al d c l i c n o p a s ó cal i q u a -

d e f i e r t o f u e Cal lentado q u a r e n t a a ñ o s c o n r e n t a a ñ o s , . a y u d á n d o l e d e h i e r v a s f y l v e f -

M a n n á erobiado d e l C i e l o , p o r m i n i f t c - tres. Santa C e c i l i a v i r g e n , y m a r t y r , d o s 

r i o de A n g e l e s . J u a n A b a d e n el d e f i e r t o y tres dias a y u n a b a , p a f a n d o el le t i e m p o 

d e la T h e b a y d a , el q u a l e n tres años n o f e fin c o m e r c o f a a l g u n a , y m e r e c i ó , q u e u n 

V i ó q u e f e f e n t a f c fino fiempre o r a b a , ó A n g e l f u e f e g u a r d a d e f u v i r g i n i d a d , y 

e n p i e , íi de rodillas d e b a x o de u n a r o c a , l i m p i e z a . 

— — y - ^ ^ 

LA VIDA DE J U D I T H 
V I U D A . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. } 

I N T R O D U C C I O N . 

Gínefi 3. \ 

t — •f* R A N D E f u e la u f a n i a 

í , c o n q u e el d e m o n i o 

lt q u e d ó , por haber fido 

o c a f i o n d e la calda d e 

A d á n n u e f i r o p r i m e r 

P a d r e , e n g a ñ a n d o á 

E v a f u m u g e r r e v e r t i -

d o e n S e r p i e n t e : c o n 

l a q u a l h a b l a n d o D i o s nueftro S e ñ o r , y 

q u e r i e n d o , q u e Ja f e n t c n c i a q u e c o n -

t r a ella p r o n u n c i a b a , c o m p r c h e n d i e f e al 

d e m o n i o q u e en ella h a b i a h a b l a d o , e n -

t r e otras c o f a s le d i x o : S i e m p r e h a b r á 

e n e m i f t a d entre t i , y l a m u g e r , entre tu l i -

11 a g e , y el f u y o , y e l l a te q u e b r a r á l a c a -

b e z a . E l l a f e n t e n c i a f e v e r i f i c ó e n la M a -

d r e de D i o s , c o n q u i e n el d e m o n i o t u b o 

f i e m p r e part icular e n e m i l i a d , y n o es 

d e m a r a v i l l a r la t u b i e f e , p u e s f u e r o n 

t a n d i f e r e n t e s e n f u s obras. L o q u e d i c e , 

q u e f u l i n a g e ¿ ó g e n e r a c i ó n h a b i a d e f e r -

ie c o n t r a r i o , y h a c e r g u e r r a , v i e n e I 

c u e n t a d e la g u e r r a q u e J e f u - C h r i r t o H i -

j o v e r d a d e r o d e l a V i r g e n h i z o á t o d o e l 

i n f i e r n o , y l o q u e a ñ a d e , q u e le q u e b r a r í a 

la c a b e z a , a u n q u e f e g u n el T e x t o G r i e g o Confuí 

f e e n t i e n d e del m i f m o J e f u C b r i f t o , r t f i . M t g i f i r í 

riendofe el q u e b r a r l a c a b e z a á la g e n e r a - cano. Ii. 1 . 

c i o n , y d e f c e n d c n c i a d e la V i r g e n , m a s de Locis 

f e g u n la B i b l i a L a t i n a , d e b e referir á la tbeo- c. 

V i r g e n , l a q u a l q u e b r ó la c a b e z a a ! d .cmo- ¡g cómo >• 

n i o c o n la p a l a b r a de f u m a h u m i l d a d , q u e 

d i x o al t i e m p o q u e a c e p t ó d e f e r M a d r e 

de D i o s : H e a q u i la e l c l a v a d e l S e ñ o r . 

E n figura p u e s d e f l e g o l p e , y r o m p e r d e 

c a b e z a , q u e la V i r g e n h i z o al d e m o n i o , 

J u d i t h m a t r o n a f a n t i f i m a , h i z o otra o b r a 

f e m e j a n t e , c o r t á n d o l a á un f o b e r v i o C a - E f c r i t o -

p i i a n e n e m i g o de D i o s , y d e f u P u e b l o , r e s , y Au* 

l l a m a d o H o l o f e r n c s . E l l e h e c h o j u n t a m e n - tores. 

te c o n f u v i d a f e h a d e v é r , c o l e g i d o a j i de 

l o q u e en f u l ibro f e h a l l a c l c r i t o , c o m o d e 

l a 

t 

i 

l o q u e A u t o r e s f a n i o s d i c e n de e l l a , e n e i l a 

m a n e r a . 

CAPITULO PRlMr.no , DE LA 
guerra que hizo a loI de la Ciudad de Be-
fbulia Holofernes ,y cono Judith le cortó 
la cabeza, por donde los Hebreos triunfa-
fon de les Gentiles fus enemigos , y del di-

- ciofo fin de Judith. 

JU d i t h , q u e f e i n t e r p r e t a , y q u i e r e decir 

la q u e a l a b a , y c o n f i e f a , fiic natural de 

la C i u d a d de B c t h u l i a , hija de M e r a r i , 

de! l inage de R u b é n . h o m b r e principa! e n -

tra los H e b r e o s , c o m o dice N i c o l a o de L y -

r a , y de la T r i b u d e S i m e ó n f e g u n la m i f m a 

S a n t a n i x o , en una oración q u e h i z o a D i o s 

q u a n d o q u i f o falir á v e r l e c o n el C a p i t á n 

Judith. 8. H o l o f e r n e s . F u e m u g e r de un N o b l e , y 

r ico C i u d a d a n o de la mil ina C i u d a d , l la-

m a d o M a n a t í e s . E l q u a l a f i Q i e n d o en el 

c a m p o con l i s S e g a d o r e s al t i e m p o de la 

c o f e c h a de .os p a n e s , a f e n t ó f e l e el Sol 

en la c a b e z a , diólc u n a fi.bre de q u e 

m u r i ó . E l a m o r q u e tenia á J u d i t h , m e -

r e c i é n d o l o f u s m u c h a s virtudes , p u d o 

t a m o con é l , q u e la d e s ó p o r f u u n i v e r -

fal h e r e d e r a . Q u e d ó Judith fin m a r i d o , 

y c o n g r a n d e h a c i e n d a , q u i f o q u e t o d a la 

C i u d a d v i e f e , q u e el a m o r q u e le t u b o e n 

vida p e r m a n e c í a en e l l a d e f p u e s de f u 

muerte , y e l l o p o r q u e fiendo h e r m o f a , y 

q u e d a n d o m o f a , g u a r d ó p e r f e c t a m e n t e c a f -

t idid. H i z o en l o m a s a p a r t a d o de f u c a f a 

t i l fccreto a p o f e n t o , a d o n d e c o n fus c r i a -

das c i t a b a fiempre r e c o g i d a . T r a í a cilicio 

d e o r d i n a r i o , y a y u n a b a t o d o s l o s dias, 

e x c e p t o las fieftas. E r a t e m e r o f a d e D i o s , 

y n o f e h a l l a b a e n t o d a l a C i u d a d de B e -

^ . , t h u l i a quien d e ella habíale m a l . P c r m a -

Juditb- ! • n é c ¡ 5 C 1 1 e l l a villa tres a ñ o s , y m e d i o , y 

f u c e d i b , q u e N a b u c o d o n o f o r , R e y de 

A l i r i a , q u e f e g u n N i c o l a o d e L y r a , y 

oíros A u t o r e s , ' f u e C a m b y f e s , h i j o d e 

C y r o . e l q u e e m b a r g ó á los Ifraelitas la 

reedificación " del T e m p l o de J c r u f a l e n , 

habiéndoles d a d o l ibertad fii Padre C y r o , 

y e n v i a d o d e B a b i l o n i a d o n d e e f i a b a n 

c a u t i v o s para q u e le r e e d i f i c a r e n , y p o r 

e l l e e m b a r g o el T e m p l o q u e d ó l o l a m e n -

tc l e v a n t a d o s los f u n d a m e n t o s , d o n d e p u -

f i e r o n u n A l t a r los S a c e r d o t e s , y o f r e c í a n 

fiis facrificios. L a C i u d a d q u e d ó a n m l t -

m o fin m u r o s , e r a n p o c o l e v a n t a d o s d e l 

f u e l o , q u e les e r a n d e n i n g u n a d e t e n í a a 

d - ü te h i z o ¡».uro por m e d i o de N e e r r ú s , y 

Z o r o b a b c l . P u e s e l l e C a m b y f e s , l l a m a d o 

c u la E f e r i i u r a N a b u c o d o n o f o r , p o r h a b e r 

v e n c i d o a A r p h a x a d R e y de los I \ l e d o s , 

q u e u O t a n f o b e r v i o , y a l t i v o q u e q u i f o n o 

f o t o a p o d e r a r f e , y fer S e ñ o r d e t o d a l a t ier-

ra , l i n o f e r D i o s , y a d o r a d o e n e l l a . P a r a 

l o q u a l t e n i e n d o la filia de f u R c y n o en e l 

d e M u i i v e , e n v i ó m e n f a g e r o s i d i v e r f a s 

p a n e s c o m o i C i l j c i a , D a m s f c o , a G a l i -

i e a , y J e r u f a l e n , p i d i é n d o l e s o b e d i e n c i a , 

y » d u r a c i ó n . L o s q u a j e s l o d o s r e f p o n d i e -

r o n d e f a b r i d a m e n t e á los m e n l k g e r o s , p o r 

d o n d e el R e y f e i n d i g n b , y- l l a m a n d o á 

H o l o f e r n e s C a p i t ó n t i c n e r á l f u y o , e p u „ , 

a c u e r d o d e l o s G r a n d e s d e Tu C o r t e , y •> ' 2 ' 

R e y - n o , j u n t a n d o u n e x c r c i i o d e c i e n t o y 

v e i n t e m i l h o m b r e s d e p i e , y d o c e mil d e 

c a b a l l o , le m a n d ó q u e f u e f e á t ierra d e 

P o n i e n t e , fin p e r d o n a r R e y n o , ó C i u -

d a d d e los q u e h a b í a n m c n o f p r c c i a d o f u 

m a n d a m i e n t o t o d o lo a U a i m f c , y d i c t e 

o r d e n c o m o d e t o d o s f i i c l é o b e d e c i d o , y 

a d o r a d o , fin q u e d e x a f e q u e o t r o D i o s l o 

f u e f e e n l a t ierra l ino é k H o l o f e r n e s p u f o 

p o r o b r a lo q u e el R e y le m u n d o , p a f ó *i.,tf¡¡¡, , , 

p o r t ierra de C í l i c i a , d e f l r u y c n d o á f u e g o , 

y á f a n g r e t o d o lo q u e le hacia r e l i r t e n -

c í a . P a l o el R i o E u p h r a t e s , y l l e c o á M e -

í o p o t a m i a , d o n d e f e a p o d a ó d e m u c h a s 

C i u d a d e s , y P u e b l o s . E11 M a d i i m h i z o 

g r a n d e m a t a n z a en los q u e f e p u f i e r o n a 

r c f i f l i r l e . E n . D a m a f c o l l e g a n d o al t i e m -

p o de la f e m e n t e r a , t a l ó , y d e l i r u y ó l o s 

c a m p o s , p o r d o n d e c o n t e m o r g r a n d e l o s 

d e la c o m a r c a le e n v i a r o n l a o b e d i e n c i a , 

l u j e t a n d o f e á f u s l e y e s , y m a n d a t o s . P a -

f ó á t i e r r a d e I d i i m c a e n G a b n a , d o n -

d e a p o d e r a u d o f e de t o d o , d c r u b o f e c o n 

f u g e n t e a l g u n o s d i a s , parn q u e t o m a f e n 

r e f r e f e o . L o s I f r a e l i t a s q u e v i e r o n tan 'juii¡ih. 4 . 

c e r c a d e si á f u e n e m i g o , á q u i e n t e m í a n , 

n o t a n t o por l a fujecion , q u e h e c h o s e f i a -

ban á f e r l u j c t o s , c o m o e l h a b e r d e a d o -

rar p o r D i o s a u n i v r a n o , y tan c o n t r a r i o 

f u y o , c o m o l o f u e C a m b v f c s . q u e q u i t a n d o 

l a a d o r a c i ó n a l v e r d a d e r o D i o s , q u e y a 

t e m í a n m u c h o d e o f e n d e r l e e n idolatrías, 

a t e n t o á los c a f l i g o s , q u e e n e l l o s h a b i a 

h e c h o p o r f e m e j a n t e s o f e n f a s , hacían a l -

g u n o s r e p a r o s p a r a f u d e f e n f a , en las-

p a r t e s q u e les p a r e c í a q u e p o d i u n d e f e n -

d e r f e - A n i m á b a l o s á e f l o E l i a c h i m S u -

m o £ a c e r d o t e , q u e l o s v i l i t ó p e r f o n a l -

m e n t e , t r a y e n d o l e s á la m e m o r i a l o q u o 

D i o s p o r fus P a d r e s h a b i a h e c h o , y q u e . 
los q u e m o r a b a n d e n t r o c u c a í a s p o c o , . . . 

fiieries v h e d í a s á la l igera, por d o n d e l o s l o m i f m o h a r í a por e l l o s , li 1c p i d a - f e a 

m a s dc'l P u e b l o f e habían ido á v i v i r á d e v e r a s f a v o r , y c o n h u m i l d a d fe d o i i e -

ot'ras C i u d a d e s m a s fi.ertes de la c o m a r c a , f e n d e Tus p e c a d o s . P a r a e f t o c o n f u e x e m -

e o m o e n B e d i u l í a . P a f a r o n de e l l a m a n e r a p í o los i n c i t a b a , i q u e f e virt iefeu a c c s , 

L H e b r e o s , h a r t a q u e en t i e m p o de D a r i o y d e r r a m a n d o c e n u a f o b r e f u s c a b e z a s , 

H y d a f p h s i T e m p l o fo a c a b ó , y t n l a C w - u f t e c e l e n a D i o s facrif ic ios , y o r a d o -



ncs. Fue Holofernes atifaco, que los He-
b r e o s f e p o n í a n a la d e t e n í a c o n t r a é l , l l a -

m ó á c o n f e j o t o d o s f u s C a p i t a n e s , y p i -

d i ó q u e le d i x e f e n l o q u e f e n i i a n d e a q u e -

l l a i ; o n t e , y en q u e c o n f i a b a n . E S a b a en la 

jmlí'h. conl'ulta A c h i o r C a p i t á n d e l o s A m o n i t a s . 

e l q u a l l e v a n t á n d o l e , p r o p u f o u n a p l a t i c a 

m u y e n f a v o r d e i o s H e b r e o s , d i c i e n d o , 

l o m u c h o q u e f u D i o s h a b í a h e c h o p o r 

ellos , q u a n d o i o s f i c ó d e E g y p t o d e l t r u -

y e n d o á P h a r a o n : las v & o r i a s q u e les h a -

bía d a d o , h a l l a p o n e r l o s e n ¡a p n f e f i o n d e 

la t ierra p r o m e t i d a Y r e f u m i ó f c e n q u e fi 

á la f a z o n fu D i o s e f i a b a e n o j a d o c o n el los , 

p o r q u e a l g u n a s v e c e s , dice , e l i a b a n a d o -

r a n d o c l f t i s otros D i o l e s , p o r d o n d e los h a 

c a f t i g a d o c o n r i g o r , y l o m i f m o fe) á d e 

p r i i e n t c , q u e fi e l ¡ 4 e n o j a d o c o n ellos c o n 

g a m e i u e , p i d i e n d o á D i o s mifericordia. 

O z i a s los c o i t f o l ó , y r o g ó q u e e f p s r a f e i » 

c i n c o d i a s , y fi en aquel t i e m p o D i o s 110 

l o s e n v i a b a r e m e d i o , tomarían aquel m e -

d i o q u e d e c í a n , a u n q u e d a ñ o f o , y p e B g r o -

f o p a r a c u e r p o s , y almas. S u p o la l a u t a ' j u j ; ¡ i 

v i u d a J u d i t h l o q u e O z i a s habia d i c h o , en J 

v i ó á l l a m a r á d o s Sacerdotes viejos h o n -

r a d o s , y c o n e l l o s f e v i n o t a m b i é n O z i i s , 

á q u i e n r e p r e h e n d i ó J u d i t h con p a l a b r a s 

g r a v e s , y l lenas d e l e l o de D i o s , d i c i e n d o 

q u e é l , y todos los q u e habían c o n v e n i d o 

e n a q u e l a c u e r d o de feñalar c inco dias p a -

ra e n t r e g a r l e á los A l i r i o s , . h a b í a n h e c h o 

m a l , y o f e n d i d o á D i u s , l imitándole t i e m -

p o p a r a q u e los remedíate. Q u e m e j o r 

h a r í a n e n i m p o r t u n a r l e c o n l a g r i m a s , y 

g e m i d o s , h a ü a a l c a n z a r el r e m e d i o de t a l £ '•""J1""' VV" 1 gvuimos , „«„a ti,i_„i 1.1; ( , „ „ i u , l m 
f a c i l i d a d l e r a n v e n c i d o s : m a s e f t a n d o en f u p e l i g r o . E l q u a l , y t o d o l o q u e es t r a b a j o 

a m l f l a d , y gracia , ni el E x e r c í t o p r e f e n t e , 

ni t o d o el m u n d o q u e f e j u n t e b a l l a i á á 

B h a c e r l e s m a l , ó . laño a l g u n o . D e oir e l l o 

yadith. ó . H o l o f e r n e s f e e n o j ó t a m o , q u e m a n d ó l l e -

v a r A c h i o r a U u l i u l i a , y p o n e r e n m a n o s 

d e los H e b r e o s , a f i r m a n d o q u e j u n t a m e n -

t e c o n e l l o s p a g a r í a la p e n a q u e m e r e c í a n 

fus p a l a b r a s , fiendo i o d o s t r u e n o s á c u c í u -

l l o , y q u e v e r í a d e l t a m a n e r a , c o m o n o h a -

bía o t r o D i o s l i n o N a b u c u d o n o D j r . A c h i o r 

f u e l l e v a d o c e r c a d e B e s h u l i a , y ( ¡ g a d o a 

un árbol , y d e x a d o alfi. L o s d e la C i u d a d 

f a l i e r o n , y l l e v a r o n c o n f i g o . D o n d e f a b l d o 

q u e hal-ia h u e l l o p o r f u D i o s , y p a d e c i d o 

p o r fu t i c a C o n t r a b a j o , y a m e n a z a de m u e r -

t e , a c a r i c i á r o n l e m u c h o , L l e v ó l e c o n f i g o 

O z i a s S a c e r d o t e p o r q u i e n la C i u d a d f e 

r e g i a , y g o b e r n a b a , e l q u a l c o n otros S a -

c e r d o i e s j u n t a n d o a l P u e b l o en una c a f a 

de o r a c i ó n , h i c i e r o n g r a n d e s p l e g a r i a s it 

D i o s , p i d i é n d o l e los l í b r a f e d e a q u e l l a 

j W i / A . 7 . p e r f e c u c i o n . H o l o f e r n e s h i z o l l e g a r f u 

g e n t e 3 B e t b u l i a , y c e r c a r l a , h a b i e n d o c r e -

c i d o el n u m e r o de l a g e n t e d e c a b a l l o , 

q u e t a c ó de A f i r i a d e d o c e m i l á v e i n t e y 

d o s m i l , y d e los d e p i e vcnir.11 los cierno 

y v e i n t e m i l , fin m u c h o s o í r o s , q u e f e le 

h a b l a n j u n t a d o d e las tierras q u e f ü j e t a b a . 

C e r c a d a l a C i u d a d v i e r o n l e Jos d e d e n t r o 

CJ1 g r a n d e c o n f q f i o n , y n e c c f i d a d , c f o e -

c i a l m e n t e p o r quitarles Ja a g u a c o m o f e 

l a q u u o . J u n t a r o n f e l o s y c c i n o s d e la C i u -

d a d , y h a b l a r o n á O z i a s q u e x a n d o f e d e é l , 

q u e p o r f u o c a f i o n n o l a habían d a d a á los 

A l i r i o s p a r a q u e 3 l o d o s l o s p s f a f e n a 

c u c h i l l o , p o r h a b e r l e s h e c h o r c l i l l e n c i a , 

q u e n o a g u a r d a f e n m a s , q u e f e r i a m a s i n -

d i g n a r l o s , filio q u e f e le c n i r e g a f e n li-

b r e m e n t e , q u e m e j o r era v i v i r e n c a u t i v e -

r i o , q u e m o r i r e n o p r o b r i o d e t o d o s , d e -

X a n d o a fes m u g e r p s , y hi jos e n p o d e r de 

fes e n e m i g o s c o n d e s h o n r a f u y a . D i c h o 

•eflo teunaraiitl ¿rjtS t y Hprarwi arnar-

e r a el m e d i o p a r a c o n f e g u i r la v i d a t t e r -

11a , y p o r d o n d e D i o s h a b í a l l e v a d o á t o -

d o s l o s Patriarcas , y Santos a n t i g u o s . 

O z i a s le d i x o , q u e e n i o d o h a b l a b a v e r d a d 

y c o n a v i f o q u e r o g a f e á - D i o s p o r e l l o s , 

p u e s e r a lauta" R e p l i c ó J u d i t h , q u e p e n f a b a 

ir c o n u n a f u d o n c e l l a al c a m p o del e n e -

m i g o a q u e l l a n o c h e , que n o le préguntafenl 

l o q u e ella p e n t a b a h a c e r , fino q u e r o g a -

f e n a D i o s p o r ella , y ia a g u a r d a f e n a l?i 

f a l i d a de la C i u d a d . O z i a s l e ' d i x o : v é f e ñ o -

ra en p a z , y f e a e l Señor c o n i í g o , p a r a c a f -

t i g o de n u e l h o s E n e m i g o s . F u e r o n f e O z i a s , 

y los d o s a n c i a n o s . JiiOith e m r ó en fu o r a -

t o r i o , y p u f o c e n i z a fubre fu c a b e z a j p i d i c i i -

d o a D i o s c e n g r a n d e i n H a n c i a . q u e afi c o -

m o a S i m e ó n f u p a d r e , habla d a d o cuchiMo 

c o n t r a los de S i c h e r . , v i o l a d o r e s de f u h e r -

m a n a D i n a b i j a de J a c o b , alt á e l l a fe l e 

d i e f e c o n t r a ios q u e p r e t e n d í a n h a c e r f e -

m e j a n r e s a g r a v i o s en fti P i ¡ r b ! o J ? ¡ d i ó l e , q u e 

d e s l i i c i e f » las fuerza', d e a q u e l l a g e n t e , c o -

m o las h a b i a d e s h e c h o á lo» E g y p c i o s , q u a n -

d o t e n í a n c a u t i v o s á los H e b r e o s en i i fier-

ra. Pidióle , q u e el C a p i t ó n d e a q u e l l a g e n t e 

e n e m i g a , f u r f e m u e r t o c o n fus p r o p i a s a r -

m a s . Pidióle a n i m o , y f u e r z a p a r a d a r l e 

e l l a m i f m a l a m u e r t e , t o m a n d o o c a f i o n p a -

ra e l l o de q u e fus o j o s f i i e f e n l a z o p a r a él", 

h a b i e n d o v i f l o f u h e r m o í ú r a , fiendo h o n r a , 

y g l o r i a de fu M a g e l l a d , q u e p o r ni3i ios 

d e m u g e r f u e f e a b a t i d a , y d e s h e c h a tanta ' 

f o b c r y i a . P i d i ó l e , q u e o y e f e la o r a c i ó n dfe 

quien c o n f i a b a de fu m l f e i l c o n H a . Y final* 

m e n t e le p i d i ó palabras en f u b . i c a , y c o n -

l e j o en f u c o r a z o n p a r a q u e f u e f e n w d i o 

d e l r e m e d i o de fu P u e b l o , y todas las g e n -

tes c o n o c i e f e n , q u e éi f o l o era v e r d a d e r o 

D i o s . A c a b a d a f u o r a c i ó n i e v u m ó f c del 

f u e l o d o n d e e f l a b a p o l l r a d a , quitóte el c i -

l ic io , y Iris v e l l i d o s d e v i u d a , l a v ó t e , y u n -

gióre , a d o r n ó f u c a b e z a , p a r t i e n d o el c a -

b i l l o , y p o n i e n d o f o b i e el im t a c a d o u f a r 

' ' * 

do en aquel tiempo llamado mitra. Villio- cetario para el fuftento. Judith refpoudtó, 
le los aderezos que folia quando en vida de que ella venia proveída de manjar confer-
f« marido folia á Helias. En fus orejas ar- me a fu ley por tres dias , que podrían p a -
ncadas , en fus dedos anil los , en fus píes far antes qiie la Ciudad fe entregafe. Y que 
pufo un calzado que por la parte fuperior en elle tiempo ella le rogaba'la dicte fi-
era abierto "•<••• •» -1 -
otr 

a abierto, y tomado con cintas. Algunas cencía , para que en compañía de fu cri 
ras joyas pufo fobre sí con que eli raña- d a , á qualquícr hora de d ia , ù de noel 
ente parecía hermofa. Ayudándola Dios, nudiefe Udir de la rienda . v ri. ios Reali 

cria-
iriche 

—-i., jim n a u u ic , no con lll- na enojar conio ios ue iu viuuau icoiau 
temo Hbídinofo , y maio , fino v inuofo , y enojado, y iodo fe lo concedió Holofernes, 
bueno. Tomó afi mifmo comida lo que le y mandó á fus gentes lo curoplícfrn. Antes 
pareció que bailaba para el tiempo , que de ir adelante fe lia de advenir como ad-
penfaba ellár enire aquella gente, y puello v iene Nicolao de L y r a , que aunque en el 
en una alforja díóia á una fu criada efcla- hedió principal de lo que Judith pietcndia 
va de poca edad, que efo quiere decir Abra, hacer , que era con muerte de aquel Capi-
que es el nombre que le dá la Elcritura, y tan librar i> fu pueblo , agradaba a D i o s , y 
de ella manera faiió de ia Ciudad quedan Dios para él la favorecía mas en algunas 
do Ozias , y los demás que 1a vieron ir ad- cofas , que dixo que eran mentiras ociólas, 
mirados de fu grande hermofura, y fin pre- y por lo milmo pecado venial , n o le agra-
gumaile cota alguna le dexaion i r , pidien- dó, ni por haberlas dicho merece alabanza, 
do a Dios que la favereciefe , para que hi- A la liaza dice, que lus parieras de E g y p t o 
cíete tal hazaña que mereciefe poner fu agrxd.ioii a D i o s , quando libraron á los 
nombre en el numero de los Santos. Baxó hijos de los Hebreos de muerte , 110 obede- , E x s ( í i t 

1I1-I monto M > la Cumiad rilaba finidada tiendo al R e y que las mandó los maiafen, 

por lo qual Dios las enriqueció, y hizo bien: 
mas la mentira que tlixei'tin, de que las He-
breas parían ames que ellos llcgafen fien-
do llamadas, de que fe aprovecharon por 
efeufarfe con d R e y , en ello no agrada-
ron a Dios:1o qual también afirma S. Aguf- JJ./lug, 
l i n , afi Jud i th , en fu prindpal inienCo ¡ r ¡ 

agradó á D ios , y 110 en cof i s que dixo con ¡ n £ X 0 I ¡ , 
doblez, y fingidamente , para falir con l o ' f - | < | 1 | B , i + 

que pretendía. Y particularmente en lo que 
parece que fue en ella mayor pcc-ulo, de 

por mal ¿mpleado el t iempoqúe fe gai laen vefiirfe , y aderezarfe defen,,do agradar a 
hacer guerra a los Heb e o s , habiendo en- Holofernes , y que fe enamórale de el la, 
. re ellos tales mugeres como ella ? Viendo dice el mitmo Nicolao de L y r a , q u e no p c -
Judiih á Holofernes, temado en un irono c ó , porque podía Hoivf tn .es ama. la, y de-
i mucha autoridad V . ¡qurza , den ¡bofe icaria por muger l i t i t ^ e ' W ^ 
en el fuelo para hace'rie reverenda: mas el no tubiefe intento de ^ J Í CÜ' ooTTer 
mandó á fui criados la levan,aten. Pregun- no le tubo: y afi tuc de 1 , „e^ por ier 
tóle la ocafion de fu venifla. Ella relpoudíó mentira no es pofible lino que fea cu.pa, 
f ber pretendido felvar fu vida , ¿ L u l o en iodo lo demás que 
rierta üue fe Pueblo por los pecados, que no fe emienda cf como ) Te debe tco-r por, 
había ci imctMoconraVu Dio" , l e n i e i Z i e bien hecho pue. vernos^ l iempre en lo , 
oioirdó habiadc fer entresado en fes ma- Santas , que lucieron hechos mas para a d -
n o s ^ añadió que fu Dios la emviaba á é l mirar, que imitar, y aunque a nue.lro p a -
nos. X anaa io ,q u c ,.„,.„r r,.„„ rofas 110 convenientes . v fuera 

del monte, donde ia Ciudad eflaba feudada 
Judith, cerca del amanecer, y dió en manos 
de las centinelas de los Afir íos , y pregun-
tándole donde venia, y adonde iba, ella di 
x o , que fe habia huido de la Ciudad enten-
diendo el peligro que habia en e l l a , y que 
pretendía hablar á fu Capitan , para darle 
avifo como fin perder hombre ganafe la 
.¡erra: ellos alabaron fe intento, y la lleva-
ron á Holofernes. Donde luego como la vió 
fue prefo de fe hermofura.Sus Privadosque 
ella lia 11 prefemes dixeron , quien tendrá 

dados le - e n t o d o lo demás les favoreció, en elle par-

hermofa. Holofernes ^ L de .a Ciudad, donde lavándote pr ime, . , 

^ r i r i a e n m a t n u c fegun la coftumbre de los Judíos en f u e . , -e n un -
tenia fus ihe fo ros , d a m a n d o l a en mas, que 
r ^ ' ^ M ^ ^ c e r d e b i i e . t e i que aUi h a b i , ^ hacia oración à D ios , p id ien -



p i d i é n d o l e e n l o d e m á s la f u v o r e c i e f e , c o -

reo halla allí la había f a v o r e c i d o , y ¿ e l l a 

m a n e r a p a f ó tres días. V e n i d o el qi tarlo, 

H o l o f e r n e s , á quien el a m o r d e Judith te-

nia a r r e b a t a d o , y le hacia q u e le o l v í d a l e 

d e l principal intento t u y o . q u e era concluir 

a q u e l l a g u e r r a , y g a n a r á B e t h u l i a , fin q u e 

d e e l l o t r a í a l e , y aun feria p o l i b l c q u e n i 

f e a c ' i r d a f c y p o r q u e doiide q u i e r a q u e a m o r 

e n t r a , h a c e q u e fe le rindan m a s - a r m a s , y 110 

q u i e r e q u e o i r á s t e n g a n v a l o r ni f u e r z a ' f i n o 

las PjyaS. V i e n d o p u e s , q u e e r a i p a f c d o el 

t e r m i n o féñalado de J u d i t h , p a r a q u é la 

C i u d a d fe l e euti e g a f c , y ella á él f e e n t r e -

g a f e , q(iifo antes g o z a r fet e n t r e g a d c l l a , q i i c 

de la C i u d a d . Y par e l l o c o m o p o r h o n r a r -

la, d i o M u e l l r a d e q u e r e r l e c a f a r c o n d i a , b 

f a c í ' , q u e d e v e r a s , c o m o d i c e N i c o l a o d e 

L y r a prctentliefe el c a f a m i e n t o , a u n q u e á 

D i o s 110 le a g r a d a b a , ni l o a c e p t a b a , pues 

n o - c o n intento de l l r v i r l e , y d e tener g e » 

i t e r a c i ó n , q u e es l o q u e d e b e pretender el 

que fe c a f a , ' l i n o de hartar f u befl ial a p e t i t o 

•t .V . d a tintaría q u e r í a c a f a M e . E r o b i ó u n f u C a -

» a r e r o « a m a d o V n g u o , á q u e t o n i t i f e el p a -

recer d e J u d i t h , d e c l a r á n d o l e f u - v o l u n t a d , 

e l l a COI ¡ l iada e n q u e D i o s d a r í a o t r o - f i n 

diferente del q u e H o l q ú - r n e s p r e t e q d i a e n 

a q u e l c a f ó , r e f p o n c S b c o n g r a n d e h u m i l -

d a d q u e n o era el la d j g ñ h d e t a n t o í a v o r , 

<\ y WCrced c o m o en a q u e l l a f e l e h a c i a , y 

V .'V t i l l a ' a l g u n a - W feria contraria i fu 

v o l u i i f t d - C o n c i t o f e c o m p u f o 'Judith d e 

.*••.-..• , f u t ' r i c o s , y v i f t o f c s a d e r e i p s ' y y íáHbi jen 

p w l c n t i a de H o l o f t r n e s ; y d e l i W - B t j i v a -

drfe. H l qtial v i é n d o l a t a n h e t n i o f a q y bien 

a d e r e z a d a t o d o f e a b r a f a b x - ' e n f u . del i to 

¡wnorofo M a n d ó c c l c b r a r u n a .cena f u m p -

tuíri'i en- que ¡alitUewm los P r i n c i p a l e s 

d e l E m s e i t o , Jsdiiiv ( u ^ f e n t o al Indo de 

W S t o f a p i M ' , á q d i M n U d o c i a rcgrilos, yl c a -

n d i s .»l ibando fii'llicrmofura , y c n c a r « -

clehdt) q u a n t o había a g r a d a d o o i i ' f i i s o j o s , 

inif)iwtuiiabalq>q«c hebiefe. J u d i t h r c l p o n -

d i i r í W i r a l o « : tañer-, p u e d o : a l e g r a r m e , 

p u e s m i a l m a e n eñ:l h o r a ha l i d o ' i a u e n -

g r a n d e c i d a , : lOqilwM.Y p r u d e n t e m a t r o n a 

d é t i a , p o r l a cotí firmer q u e t e n i a d e l ibrar 

á fu Pueblo: aquella nocl ie- , de l a ' a f l i c c i ó n 

e n que-efitába culi e l l o , de l o q u e fu c r i a d a 

b.ibi* n a i d o -de- h l - O i u d a d , c o o i i o , b e -

Judith t j , W6. e n . préfeiicla de t o d o s , m o l l r t m d o f e 

m u y a l e g r e , y C o n l e ñ t a . ' H o l o f e i m c s - b e b i ó 

e n eíltt « , U m i f s ' q a b en 01ra d e t f o v i d a 

h u b i e í e b b b i d o , ' . t u n q u e l i e m p r e debía d e 

b c ü í t l l k : i 4 y - í o s q u e aliilir.» á éHa h i c i e -

r o n lomil'nWi t t u m o q u e - a c a b a d a , t o d o s 

ellos f e f u c r ü n á a p ó f e n t o s l i imergidos 

e n - f W f i o , y f¡[ig;idns del v i n o . H o l o f e r -

nes- hizo l o mii'mo , e c h ó l e e n la c a m a fin 

o t r o a c u e r d o q u e de d o r m i r , y digerir el 

v i n o . V a g i t o t a m b i é n d e x a n d o a " J u d i t h 

. w ' 

c o n l'u criada en el upofentn de H o l o f e r -

nes j o m a n d o las p u e r t a s , f u e también a 

d o r m i r la p a r t e del v i n o q u e le c u p o . 

V i e n d o t a n b u e n a oportunidad la v a l e -

rola h e m b r a , m a n d ó á f u criada , q u e 

puerta à la puerta del a p o f e m o - p o r d e -

f u e r a , a g u a r o .ilé q u e n i n g u n o é n t r a l e . 

H i z o l u e g o o r a c i ó n c o n lagrimas a D i o s , 

pi . i jcndole e n a q u e l l a h o r a la f a v o r e c i e -

re i y t o r e ó la cl'pada del m i l i n o H o l o -

fernes, q u e e l l a b a à f u c a b e c e r a , y d e f -

nuda , a l i e n d o l e d e los c a b e l l o s , d e dos 

g o l p e s le c o r l ó l a cabeza , y l irando de Conopeum 

un c o n o p e o , ó p a v e U o n d e l g a d o q u e e f Paveilon 

taba f o b r e la c a m a , r e b o l v i ó la cabeza centra los 

e n é l , el c u e r p o q u e d ó e n tierra r e b u e l i o mofqtátot. 

e n f a n g r e , c o m o adelante dice ci Testo-Ita habet 

q u e f u e h a l l a d o , y f u e p o l i b i e q u e coalexicen 

la agonía de la m u e r t e , al l i e m p o q u e f u e Ecckfiaft. 

h e r i d o , é l por s i i l e derríbale del l e c h o 

al l u c j p . Sal ió J u d i t h del a p o f e m o , y d í ó 

la cabeza à fu criada p a r a q u e l a p u l i e f e 

dentro de la' a l f o r j a , ó fardel en q u c . h a -

bia traído la c o m i d a , y las do?, frclienen 

de ios R e a l e s fin q u e f e j e s hiciefe e l t o r v o 

por la e o l h i m b r e , q u e tenían d e ir á orar. 

C a m i n a r o n à Bethul ia , y J u d i t h l e v a m i » 

la v o z a l g o l e x o s d i c i e n d o á ¡as G u a r d a s , 

abridnos las puerias que el Señor eftá 

c o n n o f o u o s , y h a h e c h o mifericordia à 

l f r a é j . O l i a , y conocida la v o z d e ' J u -

dith p o r l a s G u a r d a s , u n o s f u e r o n á abrir 

las p u e r t a s , otros à. Uamnr á los A n d a n o s , 

y G o b e r n a d o r e s de la' C i u d a d , y t o d o s 

q u a m o s b a t i a e n ella fe l e v a n t a r o n , y 

v i n i e r o n à v e r l a , p o r q u e d e f e o n f i a b a n y a 

de fu b u e h a , v i l l a fu tardanza. E n f c n t i i e -

ron h a c h a s , y cercáronle e n r e d e d o r ; J u -

dith fubió en u n , l u g a r e m i n e n t e d o n d e t o -

dos p u d i e f e n v e r l a , y o í r l a , y ' c a l l a n d o 

ellos, ella h a b l ó , y d ú o : L o a d á D i o s nuel?. 

tro Señor C i u d a d s n o s m í o s , q u e n o d e -

f a m p a r a á los q u e cuilf ian en él. P o r m e -

dio mio q u e f o y if iueer t a n flaca, a i m p l i ò 

la j a o b b r ? d a d a ponfosiPropheiap.àcfu .Pue-

b l o , d= librarle d e fus; ai lcmiyosHi l e . ' l i r v í e -

f e n j y afi c o n m i l m t . c c s eí la n o c h e h a qui-' 

todo la vida i n u e f t i o e n e m i g o i , d i c i e n d o 

erto abribíhi alforja. , y l ò c f d à l a cabeza , y 

defcubici-ía c í k o j v e o . a q u i , e l l a es la c a -

b e z a de Holofcr'riQs,Principe d é l o s È x c r -

citos de A f i l i a , y c í a M p a v e i l o n d e b a -

xo del quai d o r r a i á i f y i d i g c r i a e t v i n o , q u e 

había ; b e b i d o , | a e j m Í A S e ó t * le oàrtb p o r 

m a n o s de u n a m i i g e d i - Y £ 1 M a g e r t a d v i v a , 

q ó e m e g u a r d ó lia A n g f c l . y e n d o d e a q u i , 

y c i t a n d o a l i a , y d a n d o l a buelta,-,y q u e n o 

permitió , q u e iii (icrvü f u t f e en h h o n r a 

dañada: fino que nie.liolriòrà vo lówos ja l e -
g ' e , viéloi iolá c o n liberlad raía, y i v a e f l r a » 

t o d o s 1c a l a b a d , y b e n d t c í d p a r ¿ - l i e m p r e . 

Oido e l l o de l Puebla , levantaron grúa , y 
a la i i -

JtuBtí. 

a l a r i d o , a l a b a n d o a D i o s , y bendiciendo á n e g á n d o l o á los Sacerdotes c o n titulo d i " 

Judith. O z i a s en particular le d i x o g r a n - A n a t h c m a : eflo ,..e ¡ . q u e i . M g u n o 

des a l a b a n z a s : agradeciéndole el p e l i g r o u W e d e l Í o , f i „ l , ,u.- q " : d * f e p o r m ? m o -

e n que le había p u e f l o por libertar a fu P a - ria d e a q u e l hecim. T a m b i é n ¿ , u . r „ . f , u n 

t r i a , rematando f u platica e n alabanza d e c á n t i c o e n alaba iza de D i o . ,mo e r a 

U i o s . A c h i o r llego , y v i l l a la cabeza de c o f t u m b r e de ¡os Ifraehras q u s n d o recibían 

H o l o f e r n e s p r i m e r o c a y ó e n tierra de ef - de fu M a g e r t a d a l g ú n n o t a b l e b e n e f i c i o , y 

p a n t o l o m a n d o e n s i , derribóle d e l a n t e m e r c e d . *De J e r u G d c n v i n o el .Sumo S i c e r -

de Judith r e v e r e n c i á n d o l a , y e n g r a n d e - d o t e á vilitai la a Bethulia, y v isla, por él d i -

ciendo h e c h o tan f á m u l o , y c o n f c l a n d o , x o : T u eres g l o r i a d e J e . u f a l c u , a l e g i i a d e 

que el D i o s de los Ifraelitas era el v e r - l f r a e l , h o n r a de nuellro P u e b l o , p u e s l i i-

d a d e r o , pues tan p o d e r o f o fe mortraba p o r d í t e obra v a r o n i l , l u b i l l e g r a n d e c o r a z o n , 

manos de una m u g e r , y p r o p u f o t o m a r fu has g u a r d a d o c a i t i d a d , 110 c o n o c i e n d o v a -

l e y c o m o la i i ' i i . ó , circuncidándole, y él , y 1011 del 'pues de la m u e r t e d e i u m a r i d o , p o r 

fus d e f e n d i e n t e s permanecieron l i e m p r e t a n t o el S e ñ o r te f a v o r e c i ó , y f e r á s p a -

entre Ifraelitas. Judiih a e o n f e j ó al P u e b l o , ra l i e m p r e bendita. E l l e S u m o S a c e r d o t e 

J u d i t h . que venido el día , p u l i e f e n la cabeza de t iene dos n o m b r e s en etie li. ro d e J u d i t h , 

1 4 . H o l o f e r n e s c o l g a d a del m u r o de la C i u d a d en u n a p a r l e fe l l a m a J o a c h i m , y en otra 

á v í f t a de fus R e a l e s , y gentes, y que todos E l i a c h i m : N i c o l a o de L y r a le a ñ a d e 01ro 

d e tropel c o n fas armas láliefen contra t e r c e r o d e J e l u s hijo de J o f c d c c b . Y c o n - . ' , . , ' 

ellos O : » 1 - ' C . « « — — : « — j . ^ . _ : , c i 1 1*. j - l r teta. 

roria 

ios latir c o n g r a n d e o t a d l a , y grita f u e r o n 

& la tienda de H o l o f e r n e s , donde había 

g r a n d e quietud , y f o f i e g o . L o s C a p i t a n e s 

dixei on a los Porteros, que ci i trafen, y d e t -

p e r t a f e n a H o l o f e r n e s , y le dixcfen , que 

los ratones Iklian d e fus c u e v a s á darles ba-

talla. E l l o decían meiiofprccíai ido á los 

H e b r e o s . V a g a o entró en el apol'cnto del 

C a p i t á n , y no o y e n d o r u i d o , parecióle que 

d o r m í a c o n Judith. L l e g ó mas c e r c a , y le-

v a n t a n d o u n a c o r t i n a , v i o e n líerra el 

' c u e r p o t r o n c o , y fin cabeza d e H o l o f e r n e s Ira los A l i ñ o s . E n fu muerte d e x ó l ibre á la 

rebolcado en fn f a n g r e . D i ó V n g a o u n gran- criada q u e f i l i ó c o n ella q u a u d o m a t o a l 

de g r i t o , y p a & n d o al a p o f e m o de Judiih, t y r a n o . F u e f e p u l t a d a c o n fu m a r i j o M a n a f -

v vi lto que 110 ellaba a l l í , falib fiiera d i - fes en Betliu !ia. L l o r ó l a t o d o el P u e b l o H e -

1— — u .i"-«- t>, b r eo t i endo g e n e r a l m e n t e fcntldti m u c h o 
fu m u e r t e . D i c e la El 'critura.que f u e e l t i e m -

p o de f u vida d e g r a n d e z a , y p a z , y a u n q u e 

110 fe f a b e el dia en que m u r i ó p r e c i f u m e n - , 

o s , oue Dios.les f a v o r e c e r í a , y daria vic- f o r m e a l o que fe ha d i c h o , q u e file 11 l ieni . ' ' 

ía. H í c i e r o n l o afi , y los A f i r i o s v i e n d o - p o d e C a m b y f e s h i j o d e C y r o l l a m a d o N a -

b u c o d o n o f o r , f e ha d e d e c i r tbrzofuiuenle 

fer é l , p u e s t u b o el S u m o Sacerdocio en f u 

t i e m p o . Judith v i v i ó e n c i t a d o de v i u d a 

ciento y c i n c o a ñ o s , g u a r d a n d o c a f l i i a d . 

P h i i o n d i c e , que era d e c i e n t o v e i n t e y 

c h i c o años q u a n d o m u r i ó . y f e g u n e l l a 

c u e n t a q u e d ó v i u d a de veitue a ñ o s . T o d o 

el t i e m p o de v i u d e z f u e h o n r a d a , y t e n i d a 

c u m u c h o de los l f t aclitas. L o s q u a l e s c a d a 

a ñ o c e l e b r a b a n el h e c h o q u e h.-zo d e m a -

lar à H o l o f e r n e s , y v í S o r i a del P u e b l o c o n -

d e n d o e n v o z alta , una muger H e b r e a h a 

p u e f t o e n c o n f u i i m i la cala del R e y N a b u -

c o d o n o f o r : c i u r a d , y veréis el c u e r p o de 

H o l o f e r n e s e n t i e r r a , y fin c a b e z a . O í d o •, , 

cHo por los C a p i t a n e s , rompieron lus v e f - t e , m a s el ano léñala el A u t o r de i.i Libli. 

lidos c o n «rande p e n a , y d o l o r : figuíbfe á teca S a m a , que f u e el d e la c r e a c i ó n de tr, 

e l l o en e l l o s , y en todos los d e m á s tan gran- mil q u i n i e n t o s y f c l e n t a . bu libro c o n t i e n e 

de t e m o r , publicada la muerte de H o l o f e r - diez y feis capítulos. E l qual dice e l l e A u -

nes que fin otro a c u e r d o c a d a uno c o m o tor que f e g u n Phiion en fu c n r o n o g r a p h i a , 

mci'.i nudo p u f o fu remedio e n h u i r , d e - f u e eferi io p o r J o a c h i m S a c e r d o t e M a g n o , 

g a n d o quanto habían t r a í d o , y t e n í a n : tolo hijo d e otro Sacerdote l l a m a d o J e l u s . R e -

contenta, idofe d e quedar c o n vida. V i l t o cibiolc la I g l c f i a C i u o u c a e n el n u m e r o d e 

d e los Ifraelitas q u e huian , figufcronlos los c a u o m c o s e n el C o n c h o N . z c n o y u f a 

m a t a n d o á muchos. Y Oztas d e f p a c h ó g e n - d e l c u las lecciones d a ios M a y i u . e s de D o -

t e que dicten a v i f o e n otras p a r t e s , p o r m i n i e * q u a r t a de S e t i e m b r e . 

^ ¿ S a i í U ^ fe hi- CAPITULO , SEGUNDO EN QUE 
zo. E n t r a r o n los de Bethul ia e n los R e a l e s 

de los Afirio« , y robáronlos , d u r a n d o 

ireinta días el f a c o , de m a n e r a , q u e n i n g u -

no q u e d ó e n la C i u d a d p o b r e , y todos f u e -

,;,„c_ A Ti.iiitb fe le dió l o que f u e b a -

fe trata de la limofna , por ocajion de la 
que Judith hizo al Templo de algunos 
defpojos del Capitan Holufernes. 

HAfc v i l lo en la vida de Judith , la 
o f r e n d a q u e hizo a l T e m p l o d e a l -

E!U o f i e ^ " ¿ T r m ¡ ; ~t J ¡„Anímenlos de gm.os defpojos Holofernes, por lo qual 
^ « r a con el pavei lon'en el T e m p l o , e n - quiero tomar de aquí ocaf ion a tranu de 

ron ricos. A Judith fe le dió l o q 

Hado en la tienda d e l C a p i t a n H o l o f e r n e s . 



la liniofiia tan encornendada de D i o s , y c o r , aunque no de todas las que podrian 
amada de fus Santos. Acerca de lo qual fucedcr, y fi de algunos puede verificarte, 
pr t fupongo , que limofna es cfeéto de mi- que tienen luperfluo , es en Sacerdotes 

D . Au?. fericord ia , fegun dcétriua de San Agullin, prebendados, y que tienen grandes ren-
9- & C,- y de Santo Thorrás: es virtud moral, tas , y ciertas, que fon bienes de fudores 
n.-f. Dei. que inclina á compadece]fe ordenadamen- de pobres, y patrimonio de Jcfu Ciiriíio 
IJ Thom. te de quien padece algún m a l , 6 de fe ¿lo, ganado con fu fangre, que de ello fe ha-

a i . quajt. y remeriiarfele, y el remediarle obliga con gan gallos e ice l ivos , pocas veces es lin 
} arl.i.l. pena de pecado mortal en dos cafos. Para grare culpa. En efpeciai que hay de ordi-
& ¡ - cuyo entendimiento fe ha de advertir, que nario muchos pobres, que elián en la una 

hay dos maneras de necefidad , una que fe neccíidad, o en la otra. Acertado proce-. 
l lama de naturaleza , y otra de pei fona: der feria, afi á los de cflc e l lado, como de 
dos maneras hay también de fuperfluo, otro , qualquicra donde hay rentas, o ga-, 
uno de naturaleza , y otro de Perfona. Di- nancias en cantidad , y que fe ve que t r -
e f e necefidad de naturaleza , quando uno ceden al gado ordinario,. apartar la lerce-
la padece tan grande , que moriría no pro- r a , ó alomenos la quarta parte de lo nue-
vcyendole: ni es mcnellcr dice Santo Tho- vamentc adquirido para pobres, y harían 
más . que eñe ya muriendofe , baila haber dos cofas, la una que les entraría mas en 
indicios probables que vendrá á morir , y provecho lo reliante, y podrian a fu «ulto 
no hay otro que le remedie. Y diccfe nc- gallar dello , y guardar dello para necefi-
cefidad de perfona quando aunque hay dades, n o q u e pueden fuceder, fino que de 
para pafar la vida , falta para poder vivir hecho feceden : y la oirá que agradarían a 

Confule conforme al ellado que tiene. Al contra- Dios cu cofa que le dá mucho g ü i l o , como 
V- Ibom. rio d e l l o , fuperfluo de naturaleza, es el es la limofna , y por ella íes liaría «randas 
tn 4- dif- que tiene mas de lo necefario para vivir mifericordias, perdonándoles fus pecados. 

que]}. él , y ¡os que tiene á fu cargo: y- fuperfluo El Eclefiallico dice , como la agua apaga 
i. ,irt. 4 . ác perfona el que tiene mas de lo necefa- al fuego : afi la limofna refiíie al pecado. 
í - 4 - rio a fu eflado , y al de fu familia: fuce- Daniel viendo á Nabucodonofor ternero-

de pues que el que tiene fuperfluo de na- f o , porque fus pecados eran grandes, y ef 
turaleza ve á otro que tiene necefidad peraba ler cafiigado por e l los , d ixole: to-
tambien de naturaleza , que fe llama pro- ma Señor mi confejo, y redime lus culpas 
píamente extrema, y probablemente no con limofna. Y Chrído dícfc, que fe procu 
hay otro que le remedie , es obligado con ren hacer amigos con dár liroofnas para 
pena de pecado mortal k favorecerle, y ha- que lean por ci/os acariciados en el Cielo, 
ccrle limofna de modo que no muera. Y Y el dia del Juicio no fe nos ha de pedir 
el le es el un cafo en que obliga la limofna cuenta , fino fi dimos de comer al ham-
a pecado mortal. El otro es quando el que bricnto, v fi cumplimos las otras obras de 
tiene feperfltió de perfona , y que le fobra mifericordia. S. Agufiin dícc: no me acuer-
conf irmc a fu citado , y á los de fu fami do haber leído de alguno que acabafe mal, 
l i a , v e a otro que padece necefidad el qual en fu vida fee limoüiero. S.,n Am-
también de p e r f o n a , porque n o tiene brofio afirma, que toda la fuma de la Chrif-
lo que le pertenece conforme á fu ella- liana Religión confiíle en piedad. E» que 
d o , cflá obligado á fivorccerle , y fino fuere limofiiero, fi cayere en fi,quezas-de 
lo hace peca mortalmentc. Y es do»rina carne , azotarle ha Dfos , y no fe perderá. 

T¡ A.w S : ""° T h " r " á ' ' y d e , , , r n s S ' l n t m • c u " N o hay medio mas cierto, ni aun mas cor-
ra . quid pareceres tiene recibidos la Iglcfia topara no tener pobreza, y rt v i ren abun. 
d,cam 14 ! " "S d „ e C ? " r C * m " d c S3„n A S u f t " > . y dancia de bienes temporales, que dár l i -
j e * i d-? • a n /\mb

c
r"r'<>- Y p r ^ b Tc con nn tef- mofea. Veafe bien, y hallarfe ha, que cum-

D ¿ X <m ,"""¡ d c S a " J » s " r" Canónica, que pie con los limofneros Jelu Chrlfio lo que 
.» r /«,./ r T f ? 5 V e * J " h e ' m - 8 n o t n " e c c " Prometió, que por uno dudo por fu amor, 
h¡/> 47 ! Y . l e c n T a n a s i i b l 3 n - c iento, ann en lo temporal en ella 
dír. i V 5°™° " e n e caridad vida. Por el contrario los que en lugar de 
Lr» d \ r " ? ^ d e " r ' . c ! i « f i " c l l a ' I' P"r '>*«r limofna roban, v viven en necílidad, 

n L I . TIÍ f defgracia^ Bien es verdad, que y pobreza. Afi lo dice Salomón en lo pr„ u . 
inmZ fe^odr»«renguar,qo«„. Proverbios : unos parten cdn los pobres " 

t e n . fuperfluo de las nos maneras fehala- f„ hacienda , y viven r iáis , otros roban lo 
das, mayormente donde hay h y o s y e.tado a g e n o , y fiempre andan pobres. Ni mira 
honrólo : en efpecal que lo nece&rio ai D.os tanto á ío que uno d a , como el i n -
citado n o conlille en un punto como a,i- t emo , y defeo con que lo dá. Alabo Cbrif-
vierteii a.gunos D o l o r e s v ali lo que a to á la viuda por dos blancas que ofreció Luce i r . 
uno baila a otro no b a f t , Y todos han de al Templo , y lo tubo en mas que «rundes 
tener cuenta de colas , que fueien aconte- limolhas ofrecidas de ricos , porque no l e 

que-

Ecclif. 2. 

Daniel, j. 

Luce io. 

Man. 2¡. 

D Aug.io 
ferm. 4 f . 
ad fruir, 
in erem. 

tn marni, 
cap. 24. 
BUM. y . 

ffi't'f T P a r a " T " " b r t ' ' " i r t i r hacienda en ttaiha 
ex ;m 9 V * í ! " " C C e f i d a d " S ^ m u l i i s I m p í o s de pe, 
extrema , el que puede cllá obligado á re- 1 

mediarle, y fino que peca moritdmente: 
ello le ha de entender, conque le con«e dc 
aquella necefidad no que fea o1üg»do á 
hulear tales necelidades, fino que fe ofre-
ció Etbcrla, y 110 habiti otro que U reme-

j i e s , y 
as limof. Genef.iZ. 

ñeras es uno Al) abam , que fe ponía i la 
puerta de fu ta tx maculo , elperando fi ve ia 
pafar algún Poljre , ó Peregrino á quien 
hofpedar en fu cafa. Por lo qual mereció 
una vez temer 1 es Angeles por combida-
dos. Loth aunque habitaba cmre Sodonn-,1 ..'¡,1'. , , , I i— »-»U» a. "1": nsoit isa cmre ¿ o l o n u -

c s , f " C V V f " : m ° r ' A u e d: l c c S- L u ,;4S s * ' « »««<• !»» , predabafc de «mof- Geref. ,0. 
cas que fe condenó,.10 fe ficbedél, que tu- ñero , y t u d a Ir, m i i £ o que Abrofaam , y 
bieltí algún pecado grave , fino que ellíba afi tubo también dos A . . a , l e s una noche 
el pobre Lázaro a lu puerta, padeciendo ne- por hucfpcdes en. fu cafe, ü viuda de Elias, 

iv 1 • C W ' ? n , a ' y t l c " d o l < ; » " » f i a , y que de un poco dc harina , y otro p , „ , de 
vellia bien lin remediarlo. En elle rico de- o leo que tenia le hito limofna . por donde 
brian tomar exeniplo otros, y lliber lo que fe Jo multiplicó D i o s , todo el tiempo que 
hace el que Te concierta crin el Hortelano, duró la hambre entre IJVaclitas. Comet ió 
a quien ca un lamo poique le dexc hartar Centurión en Ccferea , por fer mnv l imof-
de fruta, con condiclon , que nada laque 
de la huerta, que 110 tome una manzana, y 
echa otra por la cerca fuera de la huerta, 
para coger tlefpuc?, Danos Dios hacienda 
f n ella vida con condición , que nada la-
qliemos de clla , cordura fei á tomar lo ne-
cefario, y ¡o demás darlo a pobres, cuyas 
manos lo pondrán en el Cielo. La Limof-
na es c o p o 1« nuez , que fe hembra , que 
al parecer fe pierde, y defde á diez años 
tiene un arhol el que la lembró, que le dá 
por 11110 muchos caucs. Es como ia gufa-
rapa. ó pccezjilo , que pone c! peleador en 
el anzuelo para pelear, que por uno que 
pierde , toma muchos. Es como el que v á 
huyendo del toro,que dexa la capa en que 

luce 19. fe det iene, y con ello libra la vida. Seis 
condiciones debe guardar el que hace li-
niofna, las quales fe notan en l'eis palabras 
que dixo Zaeheo. Que por fer pequeño de 
cuerpo concurriendo mucha geme para 
ver a Jcfu Clui í lo , ¿1 fe fubió en un árbol 
que ellaba junto al camino por dond: ha-
bia de pafar, y viéndole Jelu Chrído le 
llamó , y quifo fer fu combidado , enmo 
dice S. L u c a s , y teniendo al Salvado,-en 
l'n cafa , dixo: Rece dimidium bonorum meo-
ru'ii do pauperibui. Ecce , es adverbio , con 
que Teñalamos fo que efiá prefente: afi fe 
ha de hacer la limofna, luego, fin hacer ef-
perar, y rabiar al que la pide , porque do-
blado dá el que luego dá. Dimidium. La 

nero , alcanzó que Dios le cnvi i fe al 
Apofiol San Pedro , para que le bautiza-
fe , y fe fai vafe. D e Tallita Dorcas eferi-
bc San Lucas , que era m u y limofnera , y 
que San Pedro la refuciló , pira cotifuelo 
de los que fentian fu muerte Tarándoles 
fu caridad. Drufiana Dilcipulade San Juan 
Evangclil la , muchas litDofilas hizo en 
E p h c f o , como pareció en los que la llora-
ban fiendo ali mífrno muerta , i In qual 
refuciló el Sagrado Evangclilla . por con-
fidar à tantos -llovofos que della tenían ne-
cefidad. Sama Lucia , à pobres dio el dote 
que fu madre tcnhi para cafarla. San Lo-
renzo Martyr , iluArilimo t y honra d é 
Kfpafia, de donde fue natural, muchos thc-
foros que tenia en guarda de la Iglef ia , 
por orden del Papa San Sixto lo repartió à 
pobres , ayudando cfto , à que fu martvrio 
feefe mas cruel. El Papa Urbano, también 
repartió à pobres los thcíoros de Sama 
Cecil ia, y de fu efpol'o Valeriano. Mar-
co Marulo eferibe de HofvaStìo Rey dc 
Bretaña , que hizo una limofna grande en 
prefencia de Adriano OWfpo Indifranen-
fe , él le afió la mano , y negandola à fu 
rollro dixo : mano tan larga en dar no de-
bria faltar janiás , ni confermi fe. Fué eflo 
como Propbccia, porque muchos anos def -
pues de fu muerte , citando el cuerpo del 
R e y lodo confemido, la mano ellaba tan 
frefea , y entera , como quando era v i v o . 

mitad dicaque d á , 110 como otros que es San Gregorio Papa , daba a muchos p o -
tan poco lo que dán pudiendo dar mucho bres de comer en lu c a f e , y entre otros, tu-
que ni luce, ni parece, ni baila para que el vo un dia combidado i Jcfu Chrilto. V i ó -
nobre fe remedie, üom um. D e los bienes, le el Samo Pontífice, y n o el que tenia a 
alounos de lo podrido, y fin provecho ha- cargo de iraer los pobres, porque habien-
ceíi limofna. Meo,um. D= lo que propia- do de ler d o c e , y contando doce el que ios 
me,ue es m i ó , no de lo a g e n o , hurtando traxo, licmpre vió trece el g loriof . San-
cl puerco , y dando los pies por Dios. En t o , halla que llegándole e l , de fe boca lu -
mi vida : no para defpues de muerto, de - po quien era , despareciendo luego. San 
xando que lo de k las voces quien lo guar- Juan Patriarca Alcxanor.no, de las «ran-
da para si. Vauperibuu A los pobres, no i des limofeas que hizo, vino, alcanzar uom-
otris ricos q u i l o recompenfen l u e g o , ó bre de Elemofinano. Entre otras colas 
£ taido relpetos humanos , y titulo * que fe efenben del n o b l e s fue u n a , de 



cierio cobertor que le prefciuó un fu de-
voto hombre rico, y él 1c mandó vender 
para dár el precio i Pobres. Compróle el 
mifrno que fe le había dado , y toruólélo á 
enviar. Y él mandó fegunda vez venderle 
para lo mifrao. Durando en ella fanta 
porfía algunos días, conque tacó de aquel 
fu devoto rico, limofna para pobres. A 
los qualcs llamaba el Santo feñores fuyos. 
Celebrado es San Martin por la limofiia 
que hizo de la mitad de Cu c a p a , con la 
qual fe le apareció JeiU Clirido nueflro 
Señor , y recibió de él aquel fervieio Tien-
do Cathecumeno , y 110 barnizado. El 
milino dcfpues que fue Obifpo , dió á un 
pobre fu túnica tardandofe fu Mayordo-
m o en traerle una. Tra ída , el Samo la 
villió , y por fer corta, al tiempo que dixo 
Mifa levantando el Santifimo Sacramen-
to corrieronfele las mangas de la Alba , y 
aparecieron los brazos definidos, porque 
la tutuca no los cubría, y vieronfe Ange-
les que los cubrieron con joyas del Ciclo: 
de donde fe tomó ufo de poner bucos de 
mangas , y rodapiés en las Albas. San Pau-
lino Obilpo de Ñola lé vendió en tierra 
de Moros por hacer l imofna á una viuda, 
librando á lú hijo de cautiverio. Serapion 
Monge , hallándole fulamente una ttuiica, 
y una c a p a , y un libro, donde eftaban e f -
critos E v a n g e l i o s , viniendo á pedirle li-
mofna dos pobres , dió al uno la capa , y al 
otro la túnica quedó dcfnudo , y pregun-
tándole quien le había licitado como ella-
ba , mofli ó el libro, y d U o : elle. N i quedó 
comento con eflo,que el libro vendió, y dió 
el precio a pobres. Dcfpues fe vendió el 
mlfnio por dos veces, t epartiendo lo que le 
daban en l i m o f n a , y la una convirtió á los 
que le compraron , y le dejaron libre , por 
dontfe vino á fer Abad en Arlinoc donde 
haísa^djez mil Monges..San Germán Obif-
p o AltiTísdorenfe acabando de predicar 
en una Ciudad de Francia , dicronle tres 
monedas de oro , y diolas á fu Capellán. 
Pidiéronle luego limoltia (res pobres , y 
mandóle que les di ele las tres monedas. 
E l Capcilan d í x o , y de que comeremos 
nofotros ? El Santo refponjió , Dios nos 
proveerá. Con todo efo no quilo lino dár 
las d o s , y quedóte con mía. Vinieron de á 
poco á ¿1 ciertos Caballeros, ofreciéronle 
dofeientos ducados. Dixo á fu Capellán to-
malos , porque guardafle un ducado pier-
des ahora c i en to , que trelcicntos te dieran 
ellos. L o dicho eferíbe San Antonlno en 
la vida de San Germán. Jodoco folitarío, 
tenia fu celda cerca de un r ío , en la qual 
pafaba fu vida con un dífcípulo. Tenian 
para comer un día los dos un folo p a n , lle-
gó á la celda pidiendo limolita un pobre. 
Jodoco l.t dio la q^ai'ta parte del pau. Bol-

vió el milino otras tres veces, difimulan-
dolé a l g o , y da,:do mueOra que era otro, 
y cada vez l levó fu quaita parte, de mane-
ra , que los dexó fin pan. Afligióle el N o -
vicio , viendo que no tenian aquel dia que 
comer. Jodoco le decía , que efperalc en 
Dios que los proveería. Ellando en e l lo , 
vieron á las orillas del rio dos barcas l io 
perfona alguna que las guiafe , y cu ellas 
m u c h o s , y m u y librólos manjares, c!c que 
los dos comieron dundo gracias á Dios, 
que 110 le olvida de fus fierros. Tenia una 
viña Sabba M o n g e , y viniendo por alli 
San Hilarión Con tres mil diicipulos que 
la acompañaban , convidólos á la fruta de 
fu vifia Sabba, comieron todos , y liana— 
ronfe de las ttbas, y aquel t.ño cogió ircf-
cientas medidas de v i n o , foliendo coger 
otras veces folas ciento ; fucedib aqui l o 
que á los Apoflolcs de Chrif lo , que d ie -
ron en el delierto cinco panes de cevada, 
y dos peces a mucha gente hambrienta 
que ellaba con e l los , y bien comidos , y 
contentos , cada uno de los Apolioles re-
cogió de las filbras una clixieria. Tiberio 
Emperador de Condanonopla , fue gran-
de t imofnero, tanto que vino á eflár p o -
bre : reprehendíale Sophia fu muger ¡nu-
lo que daba , el decia que confiaba en Dios 
que le habia Gcciprc de dár, que díefc. F u e 
a l t , que v ió un dia en cierta huerta de fu 
Alcazar, y Palacio R e a l , en el fuelo tina 
loGi con la feñal de la Cruz: parecióle, que 
ellaba allí indecente, ievantóla , y pareció 
otra de la mifma fuerte con otra Cruz , qui-
tóla también con otra tercera, que también 
pareció, debajo de la qual halló un gran-
de theforo , de que mbo bien que hacer l i -
mofnas. Del gioríofo Padre de los Predica-
dores Santo Domingo fe l e e , que citando 
efludiando en Palencíz , y fticediendofe 
hambre, defpues de haber dado el dinero 
que tenia á pobres , no perdonó Tus libros 
que por fer perfona principal , y amigo de 
elludios, tenia muchos , y de mucho pre-
cio , vendiéndolos, dió el dinero á pobres: 
anteponiendo al eiludio de las letras el de 
piedad. Ni es menos digno de loa el biena-
venturado Padre de Pobres Menores San 
Francifco , pues halla quedar delhudo dió 
fus vellidos á gente nccelitada , fin que 
cofa alguna ncgaf»,á quien por nombre do 
Dios fe la pedia. Ni es rozón que dexe-
mos en olvido á una hija del mifino S¡tn 
Francifco en Rel igión, que flie Sama l ía-
bel de Ungrja , que liendo hija de R e y , ¡ j 
muger del Conde de Turiiigía , vino á 
grande pobreza por dár á Pobres l'u ha-
cienda. Los excmplos que lie puedo f in 
por la mayor parte de Marco Marulo.Tam-
bien es fuyo o tro , con que remataré ella 
materia, el qual fin la autoridad que reci-

m - T M ^ T ' r q u e l e P " n c l a ' n b i c " S ¡ - P " 6 « " P ; f " P " « ^ . vi en la roeon Metaphralte junto con la vida de San ' • - -
¡Hall. i8 . Juan Elcemofi nano me atrevo yo á eferi-

virle: pues dice Jcfu-Chrifto que en la boca 
de dos , ó tres fe hallará la verdad. Fué el 
cafo , que vivii en Conilantinopla un co-
brador de rentas Reales llamado Pedro, 
hombre muy rico, y por extremo avaro. 
Ellando un dia ciertos pobres tratando de 
peí lonas que les daban l imofna, afirmaron 
todos que Pedro inca les habia dado cofa 
alguna. Ofrecióte uno de e l los , y obligófe 
Con pena, de tacarle limofna, lo qual tenian 
los oíros por impofible. Aguardó uii dia 
que le traían una tabla de p a n , y entibie 
tris ella , v fin decir cofa alguna, con m e -
neos, y vil'ages, ya levantando las manos al 
Cielo, yá fingiendo que lloraba, daba muef-
tra }uc tenía Hambre grandifima. Viòle el 
Pedro hacer todos ellos fingimientos, y con 
grande enojo tomó un pan de la tabla, y 
arrojófele. El pobre le tomó, y fiie muy 
contento á dár cuenta de fu vittoria á los 
otros. De á pocos dias enfermó Pedro, y ci-
tando á punto de morir , fucediòle un pat-
ino , y quedó grande tiempo hu temido. 
Tornó en s i , y contó oon grande admira-
ción , y efpanto á muchos que lo quificron 
oír lo figuiente. Fui dice llevado delante el 
Tribunal de Dios á ter juzgado, donde lle-
garon á acuf.irme muchos demonios, y i 
defenderme Angeles. Mis obras fueron 

una balanza grande numero de pecados, y 
a la otra folo un pan que di con enojo 
á un pobre. Ellaba el pefo al fin, y el Juez 
mandó que bolviefe al mundo , y afi.-i-
díefc algunas otras buenas obras , que pu-
diefen fer puedas en la balanza del pan , fi 
quería librarme de grandes tormentos, que 
merecía-i mis pecados. Etto contaba Pedro, 
el qual recuperando [alud, viofe la verdad 
de fu viliou, en que liendo antes por extre-
mo avaro , repartió á pobres fu hacienda. 
Donde una vez habiendo dado fu propio 
vellido á un pobre defaudrttjado, y vil iole 
otro dia fin é l , poique le vendió afligióte 
mucho Pedro, juzgando de si que por m a -
lo no merecía que Iruxcfc el pobre fu v c f -
tido. Aparecióle le á la noche Jefu ChriUo 
con aquel vellido, y quedó muy confohdo: 
jumo con perfuadirle que lo que fe dá al 
pobre recibe Dios á fu cuenta, y afi no que-
dándole hacienda que dá-' fe vendió por 
elclavo en Jeru,talen á un hombre r ico , y 
el precio dió á pobres, dando que dificul-
tar cu que excedió mas, ó en fer avaro a n -
tes de fu converfion, ó defpues en fer II-
molhcro. Concluye Manilo con decir , que 
es grande la virtud de la l imofna, pues fan-
tifica á los r icos , hace bienaventurados k 
pobres, jullifia á los impíos , glorifica los 
jul ios: refucila á los muertos , y dá inmor-
talidad á los moríales. 

LA VIDA DE SUSANNA 
M U G E R D E J O A C H I M . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

¿Kljj'j—t E Chrifto 
I W Redentor , 

Jcann. 13. I 

nuellro 
. . . , dice el 

Evangelilla S. Juan, 
que amó á los fuyos 

, á la fin. El propio, y 

t w f e n , e n c i a es que 
Vii,i ¿ g amó Chriflo á fus 

Apofloles halla la 
muerte : pues al tiempo que por haberle 
vendido Judas uno de e l los , fe ellaban a l -
gunos armando para prenderle , otros 
bateando «Higos que le aca fe l en , los 
Difcipulos calzando las cfpuelas para 
huir los Jueces dando trazas como con-
denarle , aparejandore azotes , forjándote 
c lavos , componiéndote coronas de c fp i -

nas , cortándote madera de que hacer la 
Cruz: el manfucto Señor que todo lo la -
bia mueílra mayores prendas de amor, 
dándote en manjar á los hombres de baxo 
efpecies de P a n , y Vino , ofreciéndote 3 
la muerte , rogando por los que fe la d a -
ban , y muriendo en una Cruz para r e m e -
dio del mundo. De manera que decir S i n 
Juan que Chriflo amo á los fuyos á la fin 
es decir que los amo halla la muerte. Ei» 
otro fentido podemos decir, que enten-
diéndote el ñu no rcfpeto del Hijo da 
Dios lino do los buenos, v que fe emplean 
en fervirle, decir que los amó a la fin, es 
dár á entender lo que muchas veces hace, 
y es que permitirá que les fucedan traba-
jos graudilimos, que les levanten teillmo-. 

Xxx nlos 



cierio cobertor que le prefenió un fu de-
voto hombre rico, y él 1c mandó vender 
para dár el precio i Pobres. Compróle el 
mifrno que fe le había dado , y tornófela á 
enviar. Y el mandó fegunda vez venderle 
para lo ra ¡Tino. Durando en ella lauta 
porfía algunos días, conque facó de aquel 
fu devoto rico, limofna para pobres. A 
los quales llamaba el Santo feñores fuyos. 
Celebrado es San Martin por la limofna 
que hizo de la mitad de fu c a p a , con la 
qual fe le apareció Jejii CIiriHo nuertro 
Señor , y recibió de él aquel férvido Tien-
do Cathecumeno , y 110 bautizado. El 
milino dclpues que fue Obifpo , dió á un 
pobre fu túnica tardandofe fu Mayordo-
mn en traerle una. Tra ída , el Santo la 
villió , y por fer corta, al l iempo que dixo 
Mifa levantando el Santifimo Sacramen-
to eorrieronfele las mangas de la Alba , y 
aparecieron los brazos definidos, porque 
la lunica no los cubría , y vieronfe Ange-
les que los cubrieron con joyas del C i d o : 
de donde fe tomó ufo de poner bucos de 
mangas , y rodapiés en las Albas. San Pau-
lino Obilpo de Ñola le vendió en tierra 
d - Moros por hacer l imofna á una viuda, 
librando á lú hijo de cautiverio. Serapion 
Monge , hallándole fulamente una timica, 
y una c a p a , y un libro, donde eliaban e f -
critos E v a n g e l i o s , viniendo á pedirle li-
mofna dos pobres , dió al uno la capa , y al 
otro la túnica quedó d i f n u d o , y pregun-
tándole quien le había cenado como eüa-
ba , mofli ó el libro, y d U o : elle. N i quedó 
contento con ello.que el libro vendió, y dió 
el precio a pobres. Defpues fe vendió el 
mlfnio por dos veces, repartiendo lo que le 
daban en l i m o f n a , y la una convirtió á los 
que le compraron , y le dejaron libre , por 
d o n í e vino a fer Abad en Arlinoc donde 
hafckd iez mil Mongos..San Germán Obif-
p o Altñísdorenfe acabando de predicar 
en una Ciudad de Francia , dicronle tres 
monedas de oro , y diólas á fu Capellán. 
Pidiéronle luego ¡¡muiría (res pobres , y 
mandóle que les di d e las tres monedas. 
E l Capcilan d i x o , y de que comeremos 
nofotros ? El Santo refponjió , Dios nos 
proveerá. Con todo efo no quilo lino dár 
las d o s , y quedófe con una. Vinieron de á 
poco a él ciertos Caballeros, ofreciéronle 
dofeientos ducados. Dixo á fu Capellán to-
malos , porque guardafle un ducado pier-
des ahora c i e n t o , que trelcíentos te dieran 
ellos. L o dicho eferíbe San Antonino en 
la vida de San Germán. Jodoco folitario, 
tenia fu celda cerca de un r io , en la qual 
pafaba fu vida con mi dífeipulo. Tenian 
para comer un dia los dos un folo p a n , lle-
gó á la celda pidiendo limoliia un pobre. 
Judeco le dio la qqarta parte del pau, Bol-

vió el milmo otras tres veces, dilimulan-
dofe a l g o , y da,:do mueftra que era otro, 
y cada vez l levó fu quaita parte, de mane-
ra , que los dexó fin pan. Afligióle el N o -
vicio , viendo que no tenian aquel dia que 
comer. Jodoco le decia , que efperale en 
Dios que los proveeria. Ellando en e l lo , 
vieron á las orillas del río dos barcas fin 
perfona alguna que las guia f e , y cu ellas 
m u c h o s , y m u y librólos manjares, de que 
los dos comieron dundo gracias á Dios, 
que 110 le olvida de fus fierros. Tenia una 
viña Sabba M o n g e , y viniendo por alii 
San Hilarión i o n tres mil difcípulos que 
la acompañaban , convidólos á la fruta de 
fu viña Sabba, comieron todos , y liana— 
ronfe de las tibas, y aquel año cogió tref-
cientas medidas de v i n o , foliendo coger 
otras veces folas ciento ; fucedió aqui l o 
que á los Apolloles de Chrif lo , que d ie -
ron en el delierto cinco panes de cevada, 
y dos peces a mucha gente hambrienta 
que ellaba con e l los , y bien comidos , y 
contemos , cada uno de los Apolloles re-
cogió de las lobras una cípuerta. Tiberio 
Emperador de Conftanunopla , fue gran-
de l imofnero , tanto que vino á eflár p o -
bre : reprehendíale Sophia fu muger ¡nu-
lo que daba , el decia que confiaba en Dios 
que le habia fiempre de dár, que díefc. F u e 
afi , que v ió un dia en cierta huerta de fu 
Alcazar, y Palacio R e a l , en el fuelo una 
loGi con la feñal de la Cruz: parecióle, que 
ellaba allí indecente, ievantóla , y pareció 
otra de la mifma fuerte con otra Cruz , qui-
tóla también con otra tercera, que también 
pareció, debajo de la qual halló un gran-
de theforo , de que tubo bien que hacer l í -
mofnas. Del gioriofo Padre de los Predica-
dores Santo Domingo fe l e e , que eí l indo 
efludiando en Palencia , y fucediendofe 
hambre, defpues de haber dado el dinero 
que tenia á pobres , no perdonó fiis libros 
que por fer perfona principal , y amigo de 
efludios, tenia muchos , y de mucho pre-
cio , vendiéndolos, dió el dinero á pobres: 
anteponiendo al eiludio de las letras el de 
piedad. Ni es menos digno de loa el biena-
venturado Padre de Pobres Menores San 
Francifco , pues llalla quedar delhudo dió 
fus vellidos a gente nccelitada , fin que 
cofa alguna ncgaf»,á quien por nombre do 
Dios fe la pedia. Ni es rozón que dexe-
mos en olvido á una hija del mífino San 
Francifco en Rel igión, que fiie Sama 1 la-
bel de Ungrja , que liendo hija de R e y , yj 
muger del Conde de Turingia , vino á 
grande pobreza por dár á Pobres fu ha-
cienda. Los excmplos que he puedo f in 
por la mayor parte de Marco Marulo.Tam-
bicn es fuyo o tro , con que remataré ella 
materia, el qual fin la autoridad que reci-

m e o » M ^ T ' r q u e l e P " n c l a ' n b i c " S ¡ - P " 6 « " P ; f " P " « ^ P ^ " . vi en la meon Metaphralte junto con la vida de San ' • - -
Malí. 18. Juan Elcemofi nano me atrevo yo à eferi-

virie: pues dice Jcfu-Chrifto que en la boca 
de dos , ó tres fe hallará la verdad. Fué el 
cafo , que vivía en Conilantínopla un co-
brador de rentas Reales llamado Pedro, 
hombre muy rico, y por extremo avaro. 
Ellando un dia ciertos pobres tratando de 
peí lonas que les daban l imofna, afirmaron 
todos que Pedro inca les habia dado cofa 
alguna. Ofteciòfe uno de e l los , y obligófe 
con pena, de fac.irle limofna, lo qual tenian 
los otros por impofible. Aguardó uu dia 
que le traían una tabla de p a n , y entibie 
trjs ella , v fin decir cofa alguna, con m e -
neos, y vil'ages, ya levantando las manos al 
Cielo, yá fingiendo que lloraba, daba muef-
tra }uc tenia Hambre grandifima. Viòle el 
Pedro hacer todos ellos fingimientos, y con 
grande enojo tomó un pan de la tabla, y 
arrojófele. El pobre le l omó , y fue muy 
contento à dár cuenta de fu vittoria à los 
otros. De á pocos dias enfermó Pedro, y ci-
tando á pumo de morir , fucedióle un pat-
ino , y quedó grande tiempo lui femido. 
Tornó en s i , y contó oon grande admira-
ción , y efpanto à muchos que lo quifieron 
oír lo (¡guíente. Fui dice llevado delante el 
Tribunal de Dios á fer juzgado, donde lle-
garon à acufarme muchos demonios, y i 
defenderme Angeles. Mis obras fueron 

una balanza grande numero de pecados, y 
a la otra folo mi pan que di con enojo 
a un pobre. Ellaba el pefo al fin, y el Juez 
mandó que bolviefe al mundo , y afia-
diefe algunas otras buenas obras , que pu-
diefen fer puedas en la balanza del pan , fi 
queria librarme de grandes tormentos, que 
merecían mis pecados. El lo contaba Pedro, 
el qual recuperando [alud, viófe la verdad 
de fu viliou, en que liendo ames por extre-
mo avaro , repartió á pobres 1'u hacienda. 
Donde una vez habiendo dado fu propio 
vellido á un pobre defandrajado, y v idole 
otro dia fin é l , poique le vendió afligióle 
mucho Pedro, juzgando de si que por m a -
lo no merecía que iruxcfc el pobre fu ver-
tido. Aparecióle le i la noche Jefii Chriiio 
con aquel vellido, y quedó muy confolado: 
jumo con perfuadirle que lo que fe dá al 
pobre recibe Dios á fu cuenta, y afi no que-
dándole hacienda que'dá*' fe vendió por 
elciavo en Jcrufalcn á un hombre r ico , y 
el precio dió á pobres, dando que dificul-
tar cu que excedió mas, ó en fer avaro a n -
tes de fu converfion, ó defpues en fer l i -
mofnero. Conduyc Manilo con decir , que 
es grande la virtud de la l imofna, pues fan-
lifica á los r icos , hace bienaventurados k 
pobres, jullifia a los impíos , glorifica los 
jul ios: relucirá á los muertos , y dá inmor-
talidad a los moríales. 

LA VIDA DE SUSANNA 
M U G E R D E J O A C H I M . 

CONTIENE DOS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

aBj j ' j—i E Chrifto 
I W Redentor , 

Jcann. 13. I 

nuellro 
. . . , dice d 

Evangelifia S. Jnan, 
que amó á los fuyos 

, á la fin. El propio, y 

I í l i t c r a l 6 m i d " d e 

t w f e l M e n c i a es que 
f T L ^ : W a g amó Chriiio á fus 

Apolloles halla la 
muerle : pues al tiempo que por haberle 
vendido Judas uno de e l los , fe ellaban al-
ocuos armando para prenderle , otros 
bureando telligos que le aculalen, los 
Difcípulos calzando las cfpuelas para 
huir los Jueces dando trazas como con-
denarle , aparejandore azotes , forjándote 
d a v o s , componiéndote coronas de e fp i -

n a s , cortándote madera de que hacer la 
Cruz: el manfucto Señor que todo lo la -
bia mueílra mayores prendas de amor, 
dándote en manjar á los hombres de baxo 
efpecies de P a n , y Vino , ofreciéndote 3 
la muerte , rogando por los que fe la d a -
ban , y muriendo en una Cruz para r e m e -
dio del mundo. De manera que decir Su» 
Juan que Chriiio amo á los fuyos á la fin 
es decir que los amó halla la muerte. Ei» 
otro fentido podemos decir, que enten-
diéndote el fin no rcfpeto del Hijo da 
Dios lino do los buenos, v que fe emplean 
en fervirle, dedr que los amó a la fin, es 
dár á entender lo que muchas veces hace, 
y es que permitirá que les fucedan traba-
jos grandilimos, que les levanten teillmo-. 

Xxx nios 
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nios grandíf imos , y que v e n g a n a p u m o 
de ac íbar con i o d o , y perder la vida , l l e -
gando á villa del fin d e e l l a , y á tal f i z a n 
los ama librándolos gloriofameiitc de f c -
mejantes pe l i gros , y d-ficultades. Verif i -
có le ella verdad en Sufanna muger de Joa-
chim , á quien dos f d í b s viejos levantaron 
t e l l i m o n i o , que era adultera , y por fu di-
c h o fue fentenciada á apedrear. L l e v a b a n -
la á encentar la f e n t e n c h , y el amor q u e 

Efcrito- D i o s antes le habia tenido , defcubrióls a 
r e s , y A u - t a l f i z ó n , librándola de f c m e j u u e traba-

lo q u e graves 
ella. Y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, DEL FALSO 
teftimomo que das iaiquos 'jueces de los He-
breos levantaron d ¡a boaefiiftraa Su/ama: 
como fe defeubri" la verdad, y los viejos 
fueron muertos ,y el.a quedó libre. 

Q U f i u i i a , que fe interpreta, y quiere dc -
~ié bija 

F L O S S A N C T O R U M . 
critiira. El m o d o de gobierno , qne tenían 
los Hebreos á ella lazon e r a , que les da-
ban facultad los R e y e s de Babi lonia, para 
elegir entre si dos J u e c e s , los quales los 
coufervab -.il e n p a z , y areriguaban fus 
p l e y t u s , aunque en cafo de muerte c o m o 
fe col ige tíe J e r e m í a s , y ¡o declara N i c o -
lao de Lyra , podían pronunciar la fenten-
cia, mas habíala de confirmar el R e y . N o m » 
braron pues dos ancianos .i e l le t i e m p o , y 
l lámalos Presbyleros la Efcr í tura , que era 

.... , ..u. . . . . . . .... Vi _ ..IUVJ.II.V . • - u»- nombre como dice el mi fmo L y r a , q u e 

j o : de la manera que fe v e i á en fu vida, denotaba apariencia de fatuidad en ellos, 
colegida de la prophecía de D a n i e l , y de D i c e también e l le Autor que fon el los « 

. que graves Autores efériben acerca de dos de quien había Jeremías nombrando-
los S e d e c h i a s , y A c h a b , y d i c e de ellos q u e 
adulteraban con las mugeres de fus ami- ¡_L'an', 
g o s , y q : i e eran l o c o s , c u y a locura fue pu- ' ' 
bliea en l frae l : hablaban cofas atribuyendo-
las á Dios f a l l a m e n t e , porque 110 les habia 
mandado fu Magefiad las d ixefen. D e mane-
ra que fe col ige de e l le tct l imonio q u e eran 
¡os nombres de los dos viejos Sedechias , y 

„• > , i - i j i Aehab. Y n o folo intentaron de macular 
O cir r o l a , o azucena , fue hija de Hel- k honcll idad de Sufanna , c o m o diremos <l e r e „ M , 
c. t y muger de J o a c h i m , el qual vivía en l u e g o , fino que primero habían adulterado 
L.bil0,1.a fiendo Hebreo de n a c i ó n , co- coi . otras fegun dice también Nico lao d e 
n , o también lo .cra SuCinna, y e f tabanen L y r a , las quales eran mugeres prefutn-
aquella »erra por haber litio l levados a ella t u l l a s , y aJUvas, aunque I g n o r a r e s , y 
de Jc. n W c . , y fu comarca , en t i empo de necias. D e c ú cada uno de por s i , q u e habia 
la trauhnigracion hecha por Nabuaodono- de fer Padre del Propheía que efperaba 

|
0 ' - . , ~ m e ™ ™ y ' 0 . 1 ' " ' a * » * Pueb lo , y él ¡os L a n a de l cautiverio 

K L i P t - 5 T B 1 r e c n i u e / a a b 3 " ' V a f l c ° » cfta mentira c a u -
S v h i " V " - r ^ , e , ° l a f e a P t o " e c h » l » n de ellas engaña,1-

los : i q l " 3 d ' i a ' " i 0 ] l
 E » ? e do la» , porque cada una defeaba tener par-

d t d t r ^ K 1 | V U ' ' a ^ e ? a q ' ' e l l r C m " , C C" ' y m u c b ° » a s ler fu madre : ef lan-
dad c, a Joachim el mas N o b l e : y al . con- d o en efte error q u e penfaban que habia de 
currKtn en lu cafa lodos los de aquella caf - f er R e y , y rcyíiar " t e m p o r ^ ^ E s t 
i'foriitaiF ' reconociéndole tupe- pues acoflumbrados a femejan.es malda-
m e u f ' J f 3 , ° d 0 S

5
h a m d e s , pufieron ios ojos en Sufanna. Y v i c , _ 

m. uto y favorecía. Su muger Sulanna dola ta,, hermofa tomando alguna c o n f i a , -

v t m e r o f W n - ^ " , U C * * c " p e n f a l p o r 
tos y l e m e r o os de Dios con mucho c u y - aquí g o z a r l a , comenzaron í amarla V , S 
dado, enfenandola en las cofas de fu L e y , y es , que donde f X X - , " 
amonedándola f e empléa le en obras v r - te'wl afieniofÍÍZT ^ 

Xas, y lautas , ella Vivía Tantamente , y te íos v"eT.s t ü ¿ n n . J l ^ T T 
refplandecía en ,odas las virtudes , l i e n ' i Í S r ^ 
m u y h e r m o l a , y por extremo h o n e f l a ; el a m o r , y cebafc con h v i í a d e h T 

C a n t i c . a g r a d a mucho a D i o s , y dibla a Ta amada' / p a r a a p a g u e , e m e t r e m e -
c í pajil l ^ r r d o d ,xo cn los Cantares que dio es que 'el cebo f e qrdte D k e U E f -

» ' » ' á el : P Z"C ~ M - . V Í C , , C u " f " r a l l c r ° üe ios viejos , K Z f í 
4 f en t ldo , y ol io porque l a S S Í 

Í:ÍSMMM 
i», 

VIDA DE SUSANNA MUGER DE JOACHIM. 
d o , y folo de gente. Determinandofe ios 
dos viejos un d i a , halla que cada uno de 
el los q u e r i e n i o echar el otro del p u e l i o , y 
quedar fo lo d i x o : vamonos á comer q u e 
e s hor-i. Y con el lo falieron del jardín. Y 
110 fe habia bien apartado el uno dei o t r o , 
quando por diferentes calles dieron la 
b u e l t a , y fe tornaron á encontrar en él . 
Y aunque ei bo" er fue f e c r e i o , el entrar 
fue publ ico: v íendofe e l uno al o t ro : f in 
que fe hablafen fe entendieron. Porque la 
enfermedad que cad 1 uno femia en s i , de-
cía que el otro ettaba delta tocado , pues cn 
Jos dos hacia un m.fi ito e feéto . N o pudie-
ron mas encubrí fe fus intentos: los dos 
confefaron fu defeo arrtorofo, y que Su-
fuima los habia herido de muerte. La vejez 
| e s quitó los brios de m u z o s , q u e fue.en 
fer n o confentir que otro gocc de lo que 
dcléan gozar. Antes parccicndolcs que el 
negocio'cra difieultofo , y que las le tras , y 
exp:riencia larga de los dos feria meneller 
para dar el f u i , y remate ,concertáronte de 
a y u d a r t e , y favorecerte enire s i , y que los 
dos corrie íén una irifma fortuna. N o les 
pareció q u e era bien ds dilatar mas el ne -
goc io , afi refumidos en lo que habían de 
h a c e r , Tiendo y a el medio dia , en t i empo 
d e mucho c a l o r , efeondieronfe los dos en 
lugar fccreio de l jardín , y dcfde allí vieron 
falir a él á Sulún.ia con dos criadas , y pa-
rccicndole que el jardín ellaba f o l o , m e n -
dólas que cerrsfen las puer tas , y le iru-
xe fen lo ordinario con qu" acollumbraba 
bañarte. Señala O l e o , y dice N i c o l a o de 
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tenia marido mi*zo, N o b l e , « i co , y en i o -
d o á ella f emejante : Tiendo el!"- " t a j o s , y 
moflrandofele atrevidos. Coiif iderando e f -
t o , y que el t iempo era b r e v e , brevemen-
te Te declararon diciendo , las puertas del 
jardín eftán cerrada , n inguno e l lá ptel'cn-
te q u e nos v e a , tu amor n o j » b r u f i , por 
tanto conf ientc c o n noTotros; porque l ino 
daremos tel l imonio contra t i , q u e te hal la-
mos con un m a n c e b o , y que por e l lo e,n-
bialle fuera lus criadas. O l í a s ellas pala-
bras tan atrevidas , y maliciólas por la I10-
nefl i l ima m i t r o n a , dixo cercada e l l o y de 
anguillas , Ti l lago lo que d e c í s , por la l e y 
merezco m u e r t e , que mandil que f ea a p e -
dreada la adultera , y l ino lo h a g o , 110 pue-
d o fer libre de vueflras manos. Pues m e -
jor ferá fin cometer la culpa , caer en m a -
nos de h o m b r e s , q u e pecar cn la p r e t e n -
d a de D i o s , y fer culpada. D i c h o d i o l e -
vantó Sufanna la v o z , y los viejos también 
dieron v o c e s , y el uno de ellos c o r r i ó , y 
abrió lus puertas del Jardín , p o r la parte 
contraria á la cafa de J o a c h i m , c u y o s cria-
dos oyendo las voces corrieron por u n 
poll igo á láber la ocalion- L o s viejos p r o -
pufieron el fal lo te l l imonio , y ios criados 
quedaron c o n f u f o s : porque nunca terne-
j a m e cofa f e p r e f u m i ó de Sufanna. L a 
qual c o m o dice L y r a . á fu m a r i d o , y p a -
dres dió cuenta de s i , y que era t e f t imomo 
fa i fo de los malos v i i jos . Y que e l lo fea 
vc idad , pruébate porque en el juicio don-
de fue l l e v a d a , todos el los fe dice que l l o -
raban tiernamente , entendiendo que era 

r,.m in j L y r a que es el fudor de un árbol aroma- j u z g a d a , y fentenciada à muerte fin culpa 
W ' y . „ , n,.„„:.,-:„ - „ „ „ . , „I r - lnr . " - " r í 1 J 1 
Vanielis. tico de aquella Provincia contra el calor. 
Cor,fule le- V feñala S m i g m a t a , y es fegun San G e -
XI'con. Ec- ronimo referido por el mi fmo L y r a , agu , 
clef. de c e b a d a , o c o m o dicen otros cierto j a -

bón con que las mugeres fe lavaban el r o f -
t r o , y era cofa templada. Las criadas f u e -
ron a lo que fu feñora les mandó , y v i l lo 
por los viejos que las puertas eftaban cer-
radas , y bufanna fola , corrieron a ella. 
L o qual fucede fiempre que una alma def-
pide de si las virtudes , y f e aparta de el las; 
que los vicios vienen á hacerle g u e r r a , y 
poner en peligro gtandif imo. Parecióles á 
los dos malos v i e j o s , q u e n o valdría de -
cir á Sufanna lo que á otras habían dicho: 

E n e l lo p a f ó aquel d i a , y venido o t r o , los 
iniqnos viejos poel los en Juicio delante 
del P u e b l o , citaron á S u f n n n a , y manda-
ron que comparccíefc en fu pretenda. V i -
n o la afligida f e ñ o r a , cubierto iu roftro; 
el qual ios perverfos sfiejos mandaron def-
cubrir, afi para avergonzarla m a s , c o m o 
por gozar aquel t i empo breve de fu vi l -
la , que les habia hccbo tanta fuerza. L e -
vantó Sufanna los ojos llorofos al C i e l o . 5 , ' ' 

. t- c t v J r de muerle. teniendo lu clperanza cn D i o s , que de lc-
mejsnte oprobio la htlbia de librar. Los 
viejos fe l e v a n t a r o n , y puf ieron fus manos , ^ ' ' ^ 
fobre la cabeza de la f i n t a . v dixeron. C o J° ' . . . . . -. .r .., reo Ut na* 

El modi 
de jurar 

cu , OU1..U1. ... dos anduviéremos pateándonos ei . 
de que engendraría al Propheta efperado el j a r d í n , falló de cala ella con dos cr .a- ^ 
de l P u e b l o , afi porque ella era diTcretífi- das , y cerró las puertas. L u e g o defpidtó las 
m a , v n o fe dexaria engañar , c o m o porque criadas, y v i n o á ella mi mancebo que e l la-

• " ' - 1 =-- ba dentro efeondido el qual c o r a « ¡ ó con 
ella adulter io: Tiendo villa por nofotros la 
m a l d a d , corrimos á e l l o s , y vimoslos ellár 
en acto c a r n a l , y deshonefro. Ai mancebo 
por fer de mas fuerzas que nofotros n o 
le pudimos prender , prendimos á e í t a , y 
preguntándola quien fuefe ei adul tero , n o 
pudo acabarle con ella , le majiifeflafe : de 

Xxx a lo 

era el lo para cada uno a f o l a s , también 
porque aunque malos cada uno fe aver -
g o t i z i b i de mentir en pretenda del o t ro : 
pues fi por ofrec imientos , y"dadivas que-
rían v a l e r f e , la que era mas rica que el los 

oco cafo haría de lo que le o f r e d e f e n . 
'ues por parte de ruegos m o l t r i u j o f e l e 

m u y af ic ionados , era por demás con quien 
Pi 
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i u Cjual los dos Pomos lelligos. El Pueblo cabeza. N o quede aquí , fino que e! A l i-
dió crédito a la relación de los dos viejos gel del Señor con "uclullo de furor tam-
lus Juoes , y fue condenada a muene . Le- bien te divida en dos partes , y te quite la 
van ó la voz Sufanna, y dixo : Dios eter- vida. Todo el Pueblo entendió bien, y a 
n o elcuadriñador de fccretos, que labes to- la clara que los iniquos viejos habían le-
das las tolas antes que lean: tu Señor vés valuado tdl imonio fallo contra Sufanna, 
que han dicho ellos contra mi f u f o lelli habiéndoles convencido Daniel de racn-
m o m o , yo fon condenada á muene fin tira por fu propia confef ion: por lo qual 
haber cometido lo que malicioCimeme ievamaron la voz alabando al Señor , que 
han ellos compueflo en mi daño. O y ó el no defampara a los que elpcran en é l : y 
Señor lu v o z , y aunque había úilimuiado levantándote contra los viejos como á te f -
en el principio, y medio de la maldad, pa- tigos fallos en crimen de muerte , confor-
reeiendoquc no amaba a Sufanna, lino que mandóte con la l e y dada por Dios en el 
le olvidaba de e i la , ai fii> mollró amarla, y Deuteronomio , los condenaron á la mif Be„,„ „ 
acordofe de e l la: porque llevándola ya á ma p e n a , y al! fueron muertos. Del tclli- 7 ™ ' , ' ' 
apedrear, defpcrtó Dios el cfpiriiu de un moniocitado de Jeremías parece , que la r> R " 9 ' 
muchacho llamado Dan ie l , el qual delan- muene de ellos viejos fue por mandado / « , ™ 
te d , aquel coneurfo de g e n t e , á voces di- del R e y Nabucodonofor, y de fuego , eo- * ¡"j ! ' 
ao : y o apello delta fentencia. Limpio f o y mo toca San Geronimo ; mas Nicolao de 
de la langre que aquí pretendéis derramar. Lvra declarándole dice: que bien es ver- * 
Aunque e, Pueblo todo la condene a muer- dad,que el R e y aprobó la fentencia, porque 
te , no toy y o de parecer que muera, por- era ali oodumb/c que los Jueces del I'ue-
que es m ó c e m e , y fin culpa , de lo que la blo Hebreo por comifion fuya fentencla-
acufni. Defeaba el Pueblo que fucediefe ban á muerte , mas había él de aprovar la 
ocafion por donde Sufanna fuefe libre , af. fentencia, y afi porque aprovó e l l a , pue-
o y e n d o ellas razones a Daniel aunque de de decirte que él los mandó matar: y que 

h , c , c r w d e l ™ < * Q oalo pa- feñalar haber fido de fuego no contradice 
S " - « r d a d que Dios a que fuefen apedreados, q'ue propriamen-

b Z ^ T P T d C C ' T r C Í I C f " J
r e t Q - t e e r a , a , n u ™ e merecían por haber 

f ] M S a 4 ° A 1
m ' ! Sufanna : adon- condenado á Sufanna á la mifma falfa-

m a n í n l " J " ' : 1 u a Efcritura qualquiera 
mandó que apartafen a los dos viejos el manera de muerte fe fignifica por el fu~-
n ^ c M X m ^ Ü l m Ó a l U " < > ' y S,°- Concluye la Efcritura d e X i c l ' , d i -
« - n v y e c d o cu maldades, tus peca- c iendo, que Helcias, y fi. mu-er Padres 

• Z I T a r " 0 ' P ° r h - l b e r d= «>« & marído j S y o 

da en IU l ^ T n ^ * f * * T T " , f ™ P""" e m « a l a b a ""> a Dios, poi'h^be 
da en iu ley , de que no fea condenado el fido hallada fin culpa : y afi es bien cierto 

timonio' 7 ; . ' 'dm. , , rrr ' p u c r" tli°[- ** fu= hai,ada * £ » ú « & 
C T « ¡ | ( ' o q de Sulanna afirmas ha- q U a l como filete no fe fabe , ni cuando 

a s t a * : » . 1 « 

infierno de demonios. AI a, otro a T f o ^ í f u 

y d i x o l e : cada de C h a n c o v no ^ r a ' • ? 0 e n l a C ü m P a ñ , a d ; '»' Santos Pa-
las h e r m o f u r a t e e n v i ñ ó v Ú e Z f ' I " " " * " 6 0 e l L i m b o P a r a de ai trasladar-

os uf ,bules con las hijas de Ifríc l U n e D a , i t " 3 , ? ' " b l e K l 

. menos animo, y faSiduria q u - t a h í i a d c f o , L S u f a " " a e n 

. luda: aquellas p o ^ c n c r o s t c L V c ó n d f t 1 ( " S a S r a d ' » D o S o r e s , fe 
•elidían con vuefiras p a l X S T d e t o r f tun T a ^ ^ 

muy de otra mr.nefa c o i L o á v ü e f T , b E i b " " t r e a S a m a ' l u e 

- n ú US voluntades: dim ^ C d qu c c u ' c ' ^ T ^ ^ ^ 

^ - — « s r á a f A mTZ 
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VTI3A DE SUSANNA h 
Sábado quarto iie quarefina, donde le p o -
ne fu hiltoria en lugar de la Epíllola. 

CAPITULO SEGUNDO , EN QUE 
por ocafiM de Sufanna que fue tan caf-
ÍJ como fe ha viflo, fe ponen algunos 
exemphs de mugeres cofias. 

EN efla vida de Sufanna quiero tratar 
r de algunos exemplos de mugeres que 

hicieron hechos hazañofos por rcfpcto de 
la ci l l idad,d.clarando en que acertaron, y 
fon dignas de loa , y en que erraron, y fon 
dignas de reprehensión, fegun nuellra L : y 
Santa , y lo que dicen los Sagrados Docto-
res. Y porque el hecho de Lucrecia Ro-
mana es tan celebrado, y Sin Aguilita ha-
ce de el l i particular mención en los libros 
de la Ciudad de D i o s , quiero comenzar 
de aqui particularizando todas las circuns-
tancias que hacen en favor de ia mifma 
Lucrecia , y rematando con lo que el mif-
mo San Agufiin dice. La hii loría, cuentan 

libias ¡ib. Tito Livio , Valerio M á x i m o , Dionifio 
1. Dee. 1. Alicarnafco, y otros graves hiftoríadorcs, 

Jub fine, y f u e e n ella manera. Lucio Turquinio 
Valer, ¡ib. Séptimo R e y de R o m a , y ultimo de los 
ó . cap. qU_ reynaroii defpues de Romulo rubo 

tres hijos varones , llamados T i t o , Arome, 
y Sexto. Por fobre nombre cada uno dellos 
fe llamaba Tarquinio como el Padre. El le 
pues viendofe poderofo, defeando acre-
centar fu ellado , hizo guerra á los Ardea-
tinos vecinos fuyos. Cercóles la Ciudad 
de Ardea , que eftaba ocho millas, ó tres 
leguas de Roma. Hallbfc el Rey con fus 
tres hijos, y otros Caballeros Romanos de 
gran nombre en el c e r c o , cutre los quales 
fe feñalaba afi en hechos de armas, como 
en exercicios vinuofos da Caballeros Co: -
laiino marido de la f i m o f i Lucrecia. Su-
cedió que cdando un dia los ires hijos del 
R e y con Collatino comiendo , tratando 
entre fi varias co fas , vinieron a dar en las 
collumbrcs de las mugeres , y cada uno 
alababa la f u y a , d e m á s graciola, avifuda, 
de buenas cotlumbres, y hermofa , y que 
mejor gobernaba fu cala de todas las mu-
geres Romanas. Sobre lo qual como ca-
da uno eflubiete invcucíbic en tu opinión, 
y fobre ello hubicle voces , Collatino 
que hibia habi.ado poco , les rogó fe pacifi-
ca fen , y le oyefeu. Alcanzando ello de-
llos dixo. El altercar feñores, fobre una 
cofa como ella, es demafiado, y por demás 
teniendo tan en las manos la experiencia. 
N o eftaroos muy lexos de Roma , ante» 
podemos partietido de aqui luego llegar á 
prima noche á la Ciudad , vamos de im-
provilb al lá , vifitemos la ca la , y muger de 
cada m í o , y no citando nueftras muge-
res apcrcebidís de nuedra ida , veremos lo 
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que cada una h a c e , y en lo que entiende: rali podemos juzgar quien hace ventaja 

las demás. Parecióles bien ello á todos 
hacenlo a f i , dan contigo en Ro.na á la 
primera vigilia de la noche. Adonde los 
ires Príncipes hallaron á tus mugeres con 
oirás damas en fieftas, b a y l c s , y danzas. 
Kueron á Collada , que era una A'qycria 
junto á Roma donde Lucrecia vivía á la 
l a z o n , y halláronla en un apofetito de fu 
cafa entre fus doncellas trabajando en ofi-
cios mugcrilcs. Oyeron que hablaba con 
ellas como lament índole del trabajo que 
fu f eñor , y marido Collatino tendría en el 
campo. Viendo pues eila al marido, y á 
aquellos Caballeros, con grande honefii-
d a d , gracia, y donayre, fe evantó á ellos, 
y los rccib ó : fupücand'íles IV- a f enufen , 
y recibiefen algún regalo. Era Lucrecia 
muy hermofa , y por efiár algo rebudia 
parecióles á todos muy bien , y acrecen-
taba fu belleza la luz que eüabt en c: apo-
len.o de velas , y hachas. Alo los lie: her-
manos fe dieron por vencidos de Colla-
tino , y juzgaron a Lucrecia por la mas 
hermofa , hone l la , y ., m o f a , de todas las 
matronas de Roma. Collatino les hizo 
l ic i ta , y dió de cenar , aderezando Lucre-
cia la cena con gentil gracia, y üonayre. 
Sentaronfe todos á la meta , y Lucrecia al 
lado de Collat ino, razonando con é l , y 
con los Principes con talllo avifo , y gra-
cia , que todos quedaron de ella contcn-
tifimos : efpeciaimente Sexto Tarquinio, 
uno de ios tres hermanos, que de ella que-
dó exccüvamente enamor d i. Defeaba 
que la cena durafe. N o porque gufiaffl 
de los manjares preciofos de que eran fér-
vidos , fino por cebar fu villa en la hermo-
fura de Lucrecia, de quien no podía apar-
tar fus ojos. Allí fe determinó hacer todo 
lo que fue pofible por gozarla , luí que co-
fa alguna fe le puliefe de por medio p ira 
eltorvarfclo. Donde entendiendo que l e -
gun era grande la honcllida'd de Lucre-
cia, ruegos, ó dadivas que con las muge-
res ficroprc valen mucho, con eila valdrían 
p o c o , acordó ufar de alguna cautela. Pa-
reciendolc que aunque le tupíele , nadie le 
echaría mucha culpa fiendo él hijo de R e y , 
y Lucrecia lan hermofa. Acabóle- la cena, 
y todos de compañía fe bol vieron al Real . 
A donde lio pudiendo Sexto Tarquinio te-
ner hora de defeanfo, habiendo pi lado al-
gunos días parecióle que la mímete tenia 
muy cerca, fi mas tiempo pai'aba, y 110 
cumplía fu defeo. Donde lin dár cuenta á 
fus hermanos, ni a pertjna a lguna, con to-
lo un efeiavo fe partió del c a m p o , y fue a 
Collada á cafa de Lucrecia, ilc ia qual fue 
bien recibido , como a fu R e y , y parien-
te ceieano de fia marido: holpedóle en ella 

pra-



preguntándole muy por menudo por Ta que aefpues de muerta Te dixcfe de ella 
COUat.no .-por los negocios de la guerra, y una cofa tan mala, y efcandalolá, y afi con-
al cabo la caula de fu venida. A lo qual to- decendió con él. Hubo el tyrano en fu p o -
do refpondió Sexio lo mejor que le pare- der el cuerpo de I.uerecia, aunque .... para 
c i ó , difimulando venir a un negocio de que con a f to a lguno , b palabra ie agrada-
importancia , y que le convenia eltár aque- fe. V afi como S efluviera con una elbuua 
Ha noche encubierto en Tu cafa: ella que de piedra p i f ó la noche. La mañana v e -
ningun mal fofpechaba, como es propio nida partióle para el Real el fobervio , y 
de gente de animo fencillo , hñole iodo el mal aconfejado joven , no muy contento, 
buen acogimiento pof iblc , al¡ de cena . co- aunque habia alcanzado lo que tanto dc -
m o d c apofento, y cama. En la qual eftán- f iaba , dándole el cor,-non quan caro le 
do Sexto con grande cuydado de 10 que ha- habia de collar un tan breve , y momenta-
cer peijfaba, venida la media noche enten- neo deleyte. La afligida , y dcfconfolada 
diendo que roda la gente de la cafa dor- Lucrecia levantándole con grandes andas, 
mía levan,6fe , y con fu efpada defhuda en y rabias moríales fe viliió panós negros 
la mano , fe fue .al apofento de Lucrecia, trifles, y dolorofos, para moflrar en lo 
El qual abriendo con cierto ariifieio que exterior la congoxa grande que en lo intc-
para ello llevaba , llegofe al lecho don- rior fu alma f e m i a ¡ no Ib enjugaban fus 
de Lucrecia dormía , a la quil haciendo ojos, ni fu boca fe encerraba: unos fulplros 
con la mano limeflra del brazo, y con fe alcanzaban á otros. Torda fus manos, 
la ef pada en I > d.ellra blandiendola, dixo : hería fus pechos , lucia extremos de muser 
Lucrecia delpicrta, ubre los ojos , y mira- l o c a , y fin juicio. Defpachó l u c o dos 
me , que y o f o y Setxo Tarquinio: avifote, menCigcros , ' e l uno emb:ó a Roma ¿ fu 
que no des voces lino quieres probar los Padre, y el otro al campo de Ardea á fu 
filos de ella mi efpada. Arda cu e lapofen- marido Col l s t ino , haciéndoles faber co-
to una pequeña luz , por el refpiandor mo á todos les iba la v ida, cu que juntan-
de la qual al enamorado Joven parccia Lu- do parientes, y amigos fcefen l u c o á 
crecía mas hermola. Pues como ella fe fin- Col lada donde ella citaba. El meii faseio 
j ? > n ™ " ° f S < ™ i Y de hombre, que fue á Roma habió con Spurío Lucre-

r l l o , ?r!ft, v f I V y a-" e n a J • ' e T r ! C ¡ U P 3 d r C d £ L " c r c d a > acompaña-con voz lík- y dolorofa dice, que es ello I do con Publio Valerio hombre de a l to , y 
Donde ciloy ? Quien cfta aqu, conmigo ? El animólo corazon de prcllo fe vino á C o la-
apafionado mozo la comenzó a contar fus da . Colla,ino afi mifmo acompañado de 
amorofos defeos , quan cautivo e f t a t a d e Lucio Junio Bruto , viniendo a d o r n a y 

L l T d i i l V f b § ' a " d C 5 fi,e,U''* encontrando al m e k g e r o , con él fae l 
c u i c a s , d cele palabras de muchos amo- Colinda. Era Bruto hjk, de un hermano 
r e s : ofrecele lodo lo que él era , y efpera- del R e y Tarquinio cuy^ ingenio e S 
ba 1er derramaba jumamente con eflo diferente de lo que en lo exterior parccia 
H e í ; T o £ ' , T : . Í I C l - ° " ^ f f e d o - P ^ 6 - » « » V e el R , y h , W a J S 
S S r ' " 1 a p r ° " U " b m a n o d d «=ir™o Bruto , y otros 
I h l í ' A ^ M 1 y ' T e n a i a í 1 u e Principales de la Ciudad , por temor de 
le hizo. Antes quan,o el mas fe „atajaba que no le qmtafen el Reyno fi l i a f e 
por vencerla, mas ella citaba firme, y eonf- Brutal , como decia fu nombre de E?u ! 

t ío lar a t t l t i 5 ^ f ' T ' T >' d e d » ' * C o f " d< ' - o : por lo q ú ^ 
eílo nor T • ™ t " m o n , ° S ' e " á o ' , f í o ios Principe, le traian conf i ío por »uñar í - r a s : i s s s í f f r j i S S ! 

te la muerte, y luego haré lo mifmo á un 
v.l efe-lavo que Iraygo conmiso: al qual 
fiendo muerio pondré en tu mifino lecho, 
y publicaré por Roma que os di la muer-
te por baberos bailado juntos: de modo 
que e.-crnalmeiite lu quedes deshonrada. 
A efia razón,y á las fieras amenazas del fo-
bervio «ooao , « i ¡nvic io , y generofo animo 
tic L ú e » « * S» íHKÜÓ, no pudiendo fufrir 

crecía : marido mio à mi ningún trabajo me 
pudiera venir mayor ofcl que me ha veni-
do, pues el mayor que puede fuceder à hem-
bra es perder fu honra. Sabe Collarino que 
en tu l echo , y con tu muger Lucrecia ha 
eflade ageno hombre t bien es verdad que 
eíle mi cuerpo fue violado folamcnte, por. 
que mi animo nunca confintió en el adul-
terio, como paivcerá fer afi à todo d 

mun-
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mundo con la muerte que y o píenlo dar- l'angre de lo, muertos , la honra de ellas 
m e , dicho e f t o , con gran copia do lagri- que ha forzado , juntamente con la fuerza 
m a s , con grandes follozos, y gemidos con- que a ti h i z o , jurnandofe en las orejas de 
tó It los circundantes toda la hii'.oriu, re- los Ciudadanos de R o m a , provocarán fus 
matando con decir, y o aunque me tenga ánimos á que tomen venganza de tantas 

•or libre de la culpa en que nunca con- afrentas: y alt porque eflo ferá muy cier-
i i i l i , no me doy por libre de ía pena t o , at bien que m Lucrecia , procures la 

debida al delito, porque ninguna i ue para » i d a , y no te dés la muerte: para que con 
ftemprc tal pecado cometiere le pueda co- tus ojos l o v e a s , y viendo te goces. N o 
loreur con el exemplo de mí defventura. quieras Lucrecia ron, dexar á tu marido 
Pin b es afeétuofaruente, que la jurafen tan prello v iudo , ni á tu padre que vees 
todos de que harían lo pohblc para ven- aqui derramar isgrimas que acabe fu vida 
garla, poique llevafe femejante confuelo mifeiablemcnte en do lor , ni á tus hijos 
de e.(U vida, de que ella quena apartar fe, que queden de ti huérfanos, y fin coulue-
dandofj con fus mifuias manos la muerte, lo. Yo no niego que no ,c ha de doler reu-
E l padre , el mar ido , y los demás fintien- cbo como á iui me due le , ver tu cuerpo 
do mucho la acaecido, y mas la pena de v io lado , mas pienfa tu como y o pienfo, y 
Lucrecia , procuraban de confolarla, y que creo y o , que tu animo allá inconupto, 
defpidiefe de si aquel mal propolito , di- porque violar no fe puede.Y que no habien-
ciendo que toda la culpa habia tenido T a i - do podido contigo las caricias que como 
qu in io , pues el pecado en lauto lo es en amante hizo: las promefas que como h¡-
quanto la voluntad ilá confeniimienlo. A j o de R e y te prometió: amen,izirte d e q u e 
ello refpundió Lucrecia, aunque volónos te materia , y juntamente á un cfclavo , al 
padre , marido, y fenores n.tos me que- qual echando contigo publicarla que por 
rais hacer libre de la cu lpa , y o no quiero adultérate habia dado ¡a muerte , h quien 
hacerme libre de la pena. Con eflo levantó no puliera temor ? Quien no hiciera lo que 
tanto fu llanto , derramaba tantas lagi i- tu hidfle ! Quien n o fe dexará forzar como 
m a s , y daba tales gemidos , que á todos tu te dexafle ? En lo qual no plenfcs L u -
los tenia atonitos, y con fu fus. El marido crecía haber errado, lino acertado, pues e f -
que en la alma habia fentido el cafo , derra- cuiállc grande deshonra, y afi has adquirí-
mando también muchas lagrimas le dixo: do grande finia. N o te dé pena Lucre-
N o quieras Lucreda muger , y fefiora mía, c í a , lo fuceditío, pues muy peor fuera lo 
tanto afl igirte, que bien'ballautenieiUe has que fuccdcria. Ditte el cuerpo al tyrano 
probado haberfele hecho fuerza: pues pu- por efculi.r infamia , no Tolo l u y a , l ino 
diendo tu callar el cafo le has defcubierio. también m í a , y de ni padre, por lo qual lu 
Y que tu animo no haya (ido violado pa- padre , y y o te hacemos libre de toda cul -
rece claramente por tu vida p a l a d a , da la pa , y te juzgamos por inocente. Lo mif-
qual no folo tus domefl icos , y familiares, mo dicen los que eflan aqui prefentes; y 
mas toda la Ciudad de Roma es teftigo de te ruegan que guardes lu vida, pues tan 
tu grande bonciüdad. Eñe mifmo lyrano bien merece fer guardada. Y á la verdad 
que a li y á mi lauto mal ha h e c h o , labe Lucrecia m í a , I. tu te dás la muerte rou-
bíe.i con fus dos hermanos, que para ave- chos había que te juzguen por culpada en 
riguar quien tenia muger mas honefta , y elle ca fo , diciendo que conociéndote por 
bien acoftumbrada, viniendo de improvi- t a l , lu de ti mifma quihfte tomar vengan-
Ib del Real á R o m a , todos vimos que fus za. Por tanto I. quieres fer tenida por l.t 
niugercs citaba,i una noche ocupadas en que eres , y que el mundo te honre c o m o 
d-uizas y bavles , y lu Tola con tus oonce- a exemplo de bondad, y honeflidad, pro-
llas trabajando: por lo qual á li entre to- cura de confervar la vida , y defpide de ti 
das ellas te concedieron la palma de mas eflos penlamíenlos , melancólicos, lo qual 
vinuofa y calla: por tanto y o te ruego, haciendo ali a ti de la no debida p e n a , y 
que defpidas de ti tal pegamiento de ma- á noloiros de inmenfo tormento , y pena 
tarie como culpada, pues no lo eres. Y fi harás l ibres , y con ello celó de hablar 
males ágenos pueden darte algún coufue- Collarino. Mas Lucrecia con nuevo ilan-
lo , bien puedes tomarle confideraudo las to tornó a hablar a lu marido , y á todos 
tyranías, afi de padre, como de hijos, los prefentes , y d ú o : no queráis feno-
Acuerdate de 1.a cruel muerte que dieron res míos amantifimos, vedarme que y o 
al hermano de Bruto, que cfiá aqui p i e - no me dé la muerte : porque li la i imcen-
fente: y fin él á otros mucho« Cavallcros te alma poií medio del cuchillo n o aparto 
hombres principales de ella Ciudad. Bien de elle mi maculado cuerpo, jamas la inEi-
habrás oído de elle tyrano , que á tu cuer- mía qne y o defeo quitar de m i , alomenos 
p o hizo fuerza, á quantas matronas, y á acerca del Pueblo , ferá apartida, porque 
quanias doncellas ha deshonrado: puS4 I» q'-Úen creerá que el malvado , y rebelda 
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Tarquinio con amenazarme de ponerme al 
lado un efclavo maerto , de aquel temor 
fuel'e vencida , yo que la muerte no rehu-
faba í¡ ahora no doy prueba de ello dán-
dome la muerte animoíámcnte ? Todos di-
rán que Lucrecia quilo mas vivir adulte-
r a , que morir intafta, y púdica. Vofotros 
no veis que no á la vida fino al vituperio 
procuréis guardarme. Pretended la ven-
ganza del que tanto mal fue caula , para 
que en adelante las matronas Romanas le-
guramente puedan dormir, y á mi no me 
Vedeys lo que Ib y á hacer obligada.Tomad, 
tomad las armas en la m a n o , para que 
la delen frenada luxuria no pafc adelante: 
porque h floxamente os habéis en elle ne-
gocio , no fi lamente citando los maridos 
aufentes fino en fu prcfencia, y á fus ojos, 
verán á ellos libidinofos ribaldos hacer de 
las matronas Romanas en tiempo de paz, 
lo que los crueles enemigos hacen en tiem-
p o de guerra, habiendo entrado por fuerza 
la Ciudad, fin tener relpeto á edad, o foxo. 
Coniiderad , (¿ñores, que dueña podrá fer 
libre de elle trabajo, pues Lucrecia con las 
prendas que tenia no lo fue S Y dime tu 
caro marido, como podrás jamás con buen 
amor llegarte á m i , confiderando que 110 
tu Lucrecia , fino una amiga de Tarquinlo 
tienes contigo ? Y tu padre mió amantifi-
mo , como me podrás llamar de aqui ade-
lante hija j fi las buenas cotlumbres que de 
n , y de mi madre aprendí en mi niñez, ves 
que me han dexado 'i Como podrán los 
demás parientes, y deudos mios levantar 
los ojos á mirarme falliendo que he perdi-
do mi honra, y que á lodos los he deshon-
rado. Y quando iodo ello cefafe, y nadie 
CI1 mi puliefe falta ,como podré yo verme, 
acordándome de elle vergonzofo cafo í 
A y de mi mil'erablc como podré guardar 
mis hijos, fi las entrañas donde fueron en-
gendrados , del traydor de Tarquinio 110 
pude guardar 2 Como mis hijas oirán mis 
reprehenl iones , y amonedaciones de que 
lean honeftas, y callas quando fupieren 
que y o fu madre fui mala , y deshoneíla? 
Y qué feria de tai fi de aquel pérfido ri-
baldo qnedafe preñada í Como podría fe-
frir á fuftentar la vida elperando fer ma-
dre , y tener hijo de un tan deiedajjle, y 
maldito tyr.ano ? Y como podrás tu man-
do mió fufrir que en tu cafa nazca hijo de 
un tan cruel, y fiero enemigo3 podrás lu 
vérme delante de lus ojos un hijo de Sexto 
Tarquinio Y Tanto , con razón , a ti odiofo, 
quauto haber lido concebido de tu Lu-
crecia por adulterio ? Por tanto marido 
mió dexamc que tome de mi el cailigo 
del,ido á tal delito. Ni me traigáis á la me-
moria el claro refplandor de mi pafada 
vida: porque tudolo que con grande tra-

C T O R U M . 
bajo viviendo honellameiite en ella he 
ganado , en (ola una noche lo he perdido: 
habiéndote ido en humo con los brazos del 
aduliero. Dc*adme:quc creyendo yo re-
cibir en mi Cafa en amigo , y pariente, re-
cibí un fierífimo enemigo, un cruel car-
nicero, un contaminador de los callos le-
chos. Y como ferá polible que y o jamás 
me alegre viéndome fiultrada del tinilo 
honrofo de honctla con femejantc inju-
ria : viendome mi caitidad, y pudicicia ro-
bada : la qual por ningún oro , ni plata re-
cuperar fe puede. Ya ef ioy y o en el nu-
mero de las mugeres perdidas. Ya muchos 
me contarán entre aquellas hembras mi-
ferables que por precio dán á cada uno fu 
cuerpo. Pues cómo mi callo animo de 
aqui adelante ha de poder hacer vida con 
mi maculado cuerpo ? Qué amiltad puede 
haber entre la luz , y la eternidad? No 
es pofible que eflén juntos: ali tampoco 
mi candido animo con elle mi viiupe-
rofo cuerpo. Y por tanto la razón pide, 
que el uno del otro fea apartado. Y 
por decir verdad creerá alguno de los 
que aquí eftán, que aunque mi animo 
tuete contrarío al deshonelio placer del 
adultero, y la razón no quifielc confcn-
lir con el adulterio, que el temido, y 
apetito no hubiefen algún tanto deleyta-
dofe , y tanto quanto ai deleyte , confen-
tido í Por donde mi pecado 110 debe en al-
guna manera quedar fin caftigo. Perdóna-
me padre mió.- y tu carifimo marido 110 te 
turbes. Perdónenme las callas Orejas, quo 
me o y e n , pues el negocio ha venido á c l -
ic punto á ninguno fe le debe encubrir la 
verdad, la quai yo a todos manifellaré, bien 
que y o era muy contraria al adulterio,y díf-
pueda á 110 confentirle: mas por mucho 
que bice no pude tanto refrenarme, ni re-
vocar el defeo a los deshoneitos abrazos, 
que el frágil , y móvil feniido algún lanto 
no le dcleytale, y los mas obedientes miem-
bros algún poco de placer no recibieren, 
que yo no foy leño , ni engendrada piedra: 
mas loy muger de carne como las demás, 
pues aquel tride, y defventurado deleyte, y 
placer, merece muy bien fer con fu muerte 
caftigado. Nunca los Diofes permitan, que 
yo con aquella macula viva, y fe fia que con 
el dedo fea feñalada , diciendo qualquiora 
de mi ,que di mi cuerpo al adultero. Sabed 
que no hay cofa en el mundo afi mudable 
como la muger, y no quiero que difirien-
do de darme el cailigo merecido , la cofa 
tuele adelante, y la deshonefiidad comcn-
zale a darme deleyte, y afi poco apoco 
me tócale en otra de la que ahora me lien-
to : por tanto dexadme, que con el cuchi-
llo pafe aquede mi pecho, y no me per-

a 1 u e 'enga de mi mifericordia, 
pues 

VIDA D E SUSANNA MUGER DE JOACHIM. 
pues foy digna de muerte. Y vofotros 11 
veis que fi perdónate mi vida perdono á 
una adultera , y perdonando á la adultera 
perdono al adultero, y perdonando al adul-
tero,quien duda que no me fea caro,y .agra-
dable. Pues 1¡ el adultero me agradafe. co-
mo feré yo aquella Lucrecia de toda Ru-
ma por tan honefia reputada: por tamo de-
xadme ¿ár la muerte para que todo el mun-
do vea que yo no temí quando el cruel ty-
rano me amenazaba con ella,fitto la infamia 
pues lo que con otro leltímonio 110 puedo 
probar, conviene que con mi fangre haga 
ciertas mis palabras, y que no el temor de la 
muerte, fino de perder la honra (fin la qual 
no debería vivir hembra alguna) me forzó. 
V é pues anima mia a las cavernas de la 
tierra, y allí á los Jueces de los muertos dá 
verdadero tellimonio de tu caitidad , y ¡«tu-
fe a! peryetfo Sexto Tarquinio de la fuer-
za, y violencia, que á tu cuerpo hizo. Y vo-
fotros caros deudos m i o s , que aqui citáis 
prefentes, li os preciáis de el'piriiu Roma-
no, no dexeis tanta maldad fin cailigo, que 
los celcQcs efpiriius ayudarán á vuelíra juf-
tieia , contra la impiedad de los perverfes 
tyranos. Habiendo dicho edas palabras, con 
un muy agudo cuchillo, que debaxo el vcf-
tido traía encubierto , hirió el callo pecho, 
y cayó á los pies de fu marido muerta. Ví l -
to el ca fo , ios circuuíiantcs levantaron el 
grito con amargo llanto hada c| Cielo. A 
eda feíon demudándote Bruto de la fingida 
locura, que tanto tiempo había difimuladp 
fecando al cuchillo fangriento del pecho 
de Lucrecia , con palabras muy alentadas 
dix'o : y o juro por los Diofes inmortales 
delante elle caltifimo cuerpo, y en pi'cfcn-
cia de vofotros afligidos deudos, y amigos 
mios, dejan ás tener hora de reppfo, ni fo-
l i e g o , halla que Tarquinio con fus ires hi-
jos , y toda fu cafa, y íamilia, vayan fuera 
de Koma. Por tanto dexád tenores las lacri-
mas , y haced el mifmo juramento que yo 
he hecho, y procuremos todos la vengan-
za. Mucho fe efpantaron lodos de oí,- de cf-
ta manera hablar a Bruto, donde tábido el 
myfterio de haberfe fingido loco,teniéndo-
le por ello por muy cuerdo, y atentado; 
haciendo todos el juramento que él había 
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feb'.a lo que palaba en Koma: v afi el Kcy 
con alguna ge-me fe vino ¡1 la Ciudad. Bru-
10 avilado , uuió por otro camino, y a un 
miliiit, tiempo llegó Bruto á Ardea, y Tar-
quinio á Koma. A Tarquinio le fueron cer-
radas fes puertas, y de á poco le echaron 
fe muger Tulia coñ grande afrenta fuera, 
con la qual viéndole perdido , :,cor.:ó irle 
de a l l í , temiendo a Bruio. El qual llegan-
do al Real fee 111 él de todos con grande 
amor recibido , como á líbertádñf de la Pa-
tria. Los hijos del Rey temiéndote de muer-
te , cada uno huyó por fu cabo. El Rey ha-
biéndotele juntado los hijos mayores, fe fec 
á Tofcana, procurando de cobrar i Roma 
por di verlas vias: donde en una batalla vió 
por fus ojos matar a Arome el uno dellos. 
Sexto Tarquinio el que húo la traición en 
la Ciudad de Gabino fue de enemigos Tu-
yos hecho pedazos. El Rey con el otro hi-
j o defpucs de haberfe cantado en vano mu-
cho tiempo , fe fue á la Ciudad de Cumas 
junio á Ñapóles , donde los dos en ijeltler-
ro miH.rabicir.cnte acabaron fes días. La 
hiftoria de Lucrecia es la que fe ha viflo: y 
11 me he detenido en ella , ha fido porque 
fec cofa notable acaecida en el mundo an-
tes del advenimiento de Jefe-Chrido, de 
que también he pretendido tritr.r : ali mif-
mo por algunos documentos importantes 
que pueden fecal fe de eila , como los R e -
yes , y Superiores, que hagan agravios á fus 
lubditos, Ti quieren gozar qiiietameme.fus 
Señoríos. Los cafados el recato qucdebeiy. 
tener cu 110 hacer plaza, ni anatomía de las 
gracias que.conocen en fes mugeres, por-
que no vengan por aqui otros a codiciai-
l'eias. Todo genero de mugeres, que vivan 
con temor, no nandofe de deudo, ó afini-
dad. Y en general pueden todo, los Cbrif-
lianos tacar documento , de quanto do'or, 
y pena deben tener qutmdo por haber ofen-
dido a D i o s , vieren lus almas faltas do vir-
tudes^ acompañadas de vicios, pues'cl ver-
le Lucrecia Tiendo Pagana falta de la vil tud 
de caílidad, y maculada enn vicio de adul-

|e fue ocafion para quitarte la vida. t e ñ o , 
El glorioto Dofior S.' Aguitin alaba la cal- p . AubuI'. 
lidad de Lucrecia, y diec,que cu el adulte- ¿¡Civilat. 
rio aunque fe juntaron dos cuerpos, tolo el ¡ c ' ¡ ¡]f, j 

hecho , tacaron el cuerpo de Lucrecia a la unoü ie aduliero ;con tudo efo dice,que c l V 4 » . , ,, 
plaza de Collada, y allí Bruto con palabras matarte fue muy malo , no tolo por el ho- , 

mícídjo, fino porque e l tcmorde vergüenza , j , 
fue la caufa : alio e s , que no.tubo fuerza, y 
valor para fufi ir la infamia de verle forza-
da, y afi no á fortaleza, fino á flaqueza de-
be atribuirte fu muerte. Eila citaba obliga-
da a 110 confcntir en el adulterio, aunque 
entendiera que la había de matar Sexto Tar-
quinio , y publicar que la había hallado con 
fe efclavo, y por tal ocafion haberla muer-
to junto con él. Y en cafe que la hiciera 

Yyy "feer-

acordadís provocó el Pueblo iodo a la ven-
ganza. Tomaron todos armas, teniendo 
cuydado 110 le fuete hueva de ello al Rey al 
Real de Ardea donde edaba , te entraron 
en Roma: a donde levantó grande alboroto 
Bruto con las razones que decia, la Ciudad 
toda fe rebeló, y hechos á una, dexando en 
el Gobierno de ella á Lucrecio padre de 
Lucrecia con algunos veamos, los demás 
fe fueron al Real de Ardea, donde j a fe 



fuerza fin fer p l r l e para defenderle e! darle 
la muerte, pues el adultero fue é l , y no ella: 
V ais en dar lugar al adultero por temor 
de i n f i m i i hizo m a l , y en instarle p o r no 
fufi-ir deshonra , p e o r : pues fue pecado de 
final impenitcncia , que de f u y o es «ravifi-
mo. D e f p u e s de la hilloria de Lucrecia, 
que fue cafada , viene á cuenta otra de una 
viuda también m u y alabada de calb' entre 
Genti les . Elta fue D i j o , de quien eferiben 

Jofepb. I. J o í e p h o , O r o f i o , Soj ino, Ju l í ino , y Apia 
i - centra«o, que fue natural de T y r o del lintige 
Jpianunt. Real de H i r a n , amigo de Salomón. Por la 
Orojhu ¡i. muerte de fu Padre Marti l ló, el Pueblo pu-
4- cap. 6. [•> en el Señorío de aquel R e y n o de T y r o 
Solínus c a Pigmalion hermano de D i d o : (iendo ella 
Jo. donzella de alta hermofur.1. La qual cafó 

Ittfiinut c o n Sicbeo he imano de fu m a d r e , y Saccr-
hb. íü. dote de Hercules , que era el o f ic io mas 

Ac.a,,us honrofo del R e y n o defpues del R e y . Sicbeo 
LyMco. tenia glandes theforos , y por temor del 

R e y , los habia foterrado. V ino ef lo á fii no-
ticia. y aunque cufiado, y fobríno, defenn-
do haberlos , le mató. Sin que e l lo le val ie-
fe para alcanzarlos, porque la prudente Di -
rio, con e l l o s , y con m u c h i g e n t e , que qui-
f o P.compafiarli fe entró en el mar, y nave-

Y ali fe la quiiQ, Itiricttdofe el corazoa 
con un cuchillo que tenia encubierto, y 
c a y ó muerta fobre mucha leña. Lti qual 
encendida por Jos fuyos fue fu cuerpo que-
mttdo. Y guardando fus cenizas la confa-
grttron en lii D i o f a , y la honraron c o m o á 
tal en el t iempo que la Ciudad cfiubo en 
p i é , y no menos fe preciaba Cart fgo con 
Dido, que Roma con Lucrecia: f u n d o mas 
digno de loa fu hecho , pues D ido efeusó 
v c i f e maculada con matar fe , y Lucrecia 
roatandófe defpues de afrentada' no clc-ufó 
la deshonra. Y afi San Gerónimo alaba e | J) a• . 
ze lo de la cafiidad en cita hembra memo- / , - ' , 
rabie aunque el hecho por no fer guiado 
por Dios no fiie digno de alabanza , l ino J 

de reprehe, i l ion, pues fue culpa. N i quiero 
dexar de dec ir , que fi bien fe hace la cuen-
ta del t iempo en que Cartago fe finido y 
murió D i d o , fegun Jofepho , fe halla que 
j v i . r o n entre e i l a , y Eneas dofeientos 
anos. Y afi no fue pofible , que fe v ic ien, 
que I: Virgilio dice que fe vieron , y que 
f u e la muerte de Dido por ocafion de 
E n e a s , quifo en ello dar a emender c o m o • 
Poeta fapieiitifimo , que Cartago fiindada 
por D ido habia de perecer , y acabarte por 
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aln con fu gente : y tomando .-militad con 
los Afr i canos , D ido les compró u n folar 
q u a m o pudiefe cercar con un cuero de 
buey- hecho correas. En el le filio fe fundó 
Cartago ,que fue -un tiempo cabeza de Afri-
ca eufeñoieandofe de lo mas de ella, y vino 
á competir con R o m a fobrc e l primado del 
Mundo. Comenzó lii Poblacion á tres mil 
y 1 eterna y ocho años de la creación del 
m u n d o , y duró fu Señorío fetéciéntos y 
treinta y ficte a S o s . h a f l a que fue deliruida 
por Scipion Africano. L u e g o pues que D i -
do edificó la Ciudad, c! R e y Hiarbas fu ve-
cino defeó cafar con ella , tr . tó io con a l -
guno de los fuyds para que fe lo di'xefen, 
y Imo que la deltruirja con fu Pueb lo , y 
gente. Quando e l lo v ino a noticia de la 
caíl if ima D i d o , fu corazon fiic p:,„¡do en 
muchas p a r t e s , y con a n f i a s , y dolores 
que la tornaron fus ojos fuentes de l ter i -
mas llamaba a fu Sicheo , y hacia , y dedr. 
co las de grande compal ion , y (aairoa: Pi-
rito tres mefes de t iempo pava hacer l i s 
honras a f u marido , diciendo , que l u c o 
harta lo que convenía al bien de fu Ctedad 
y Pueblo , y habiendo juntado mucha ¡efiá 
para ofrecer C,orificios, y facrificado diver-
ros ¡ -mínales , hizo un razonamiento a los 
p i ciernes amoiicflandoles lo que deb'ian 
j ° f r p « » conlervacion de fu Rcreibüca -
cecií-.rótcs c o m o ella por guardar la fee a 

" í " 0 0 n , a r ¡ d " Sicbeo , pretendía antes de 
» e i m í n s u i y d e quitarfe la vida. 

doncel las , y una madre . todas ires Chrif- ó 
t l a n a s , y n m y hermofas, que eflando en u n 
lugar cerca de Ani iochia , donde fe lubian 
retraído por huir de la perfecucíon de Dio-
c lec iano , y M a x i m i a n o , que en la Ciudad 
andaba coiura los Cliriftianos crudelifi-
m o , teniendo not ida dellas fueron preTas, 
y ¡rayéndolas á la C iudad , l legando cerca 
de un r i o , Is madre les h a b l ó , y dio á e n -
tender ei peligro en que iban de fer deshoa-
radas, que mejor ¡es feria ahoe.irfe «n irqueí 
"O, que perder h callidad. F u e poco m e -
nellcr para perfuadirlcs e l lo á las que te-
man intento de morir antes que dexarfe 
deshonrar , fingieron querer proveher fus 
p c r l o n a s , dexaronlas folas los que las l le-
vaban prcfas.y con grande prellcza lé ceba-
ron en el r i o : donde fiieron ahogadas. N i Nizepbor. 
zephoi-o cuenta de oirás dos d o n c e l l a s , q u e 1. ? . c . ¡ 7 . 
trayendolas un N a v i o u m b í e n a Anifodi ia 
para c¡ mi fmo efe d o , le echaron t „ el mar. 
A una de las qúales nombró San Ambro- D . Ambr. 
110, y dtee que fe llamaba Pelagia. Antonio Itb. ¡. de 
a -i " ' 1 u e fie,,d0 , a Ciudad de Virg. 

/ íqu i l eya laqueada donde |os Huimos, una Antón, ¡i. 
•mitre doncella viniendo en poder de cier- y excn-.pl. 
o toldado , y queriendo deshonrarla, ella cap. 6. 

le r"go que no fuefe en lugar publico 
donde c l i a b a , fi„0 que fe fiibicfen á ¡o a l -
to de la c?fs . Condefesndió con ella d Bar-
taro, rubio a w apofento donde eftabt, una 
vcniana fobrc e! rio que palába por aque-
lla Ciudad , corrió 4 ella , y dixo ai lbl-

d a d o . ' 

dado, fi quieres g o z a r m e , l i g ú e m e , y e c c b -

f e en el R i o . E l intento c o n q u e e l l a s , y 

otras m u c h a s q u e hicieron c o f a s f . a l e j a n -

tes, q u e f u e p o r g u a r d a r calt idad , d e t o d o s 

es a l a b a d o , p e r o la o b r a d e rajtJrfe, y f e r 

h o m i c i d a s de si mil'mas n i n g u n a loa m e r e -

D . Aug. c e n . Y ali S a n A g u f t i n r e p r e h e n d e u n i v e r -

dedvitat. Talmente elle h e c h o . B i e n es ve* dad , q u e 

Lei iib. i . D i o s q u e es Señor d e nueftras vidas , p u d o 

c a p . t y . f i dar licencia à a l g u n a s de e l l a s , para q u e fe 

Jequent. m a i a f e n , y c o n f e r v a ! lé caitas , y e n tal 

c a f o m e r e c i e r o n , y tendrán e n el C i e l o 

laureola D e M a v t y r c s , p u e s quien p a d e c í * 

f e m u e r t e p o r n o c o m e t e r a l g ú n p e c a d o 

mortal c o m o es la furnícucion , v e r d a d e r o 

| 7 V z c p h o r . m a r i y r feria. T a m b i é n cuenta N i c e p h o r o 

Itb 7 - f . 1 3 . d e otra doncel la de N i c o m e d i a , la q u a l 

p o r q u e 110 q u i f o l a c r i f i c a r á los D i o f e s , f u c 

m a n d a d a l levar al lugar de las m u g e r e s p u -

blicas. E11 el c a m i n o v i ó á u n O b i f p o d e l a 

j n i f m a C i u d a d l l a m a d o A n t i m o , P r e g u n -

t ó e qual era m a y o r m a l perder la c a f i i -

d a d , ó la fee ? E i O b i f p o r c f p o n d i ó : hi ja 

E u p h r a f i a , q u e afi f e l l a m a b a la d o n c e -

l la , h e r m o f o d ò n es el de l a c a f t i d a d virgi-

nal a u n q u e el d e la fee es m a y o r , y m a s 

I m p o r t a n t e , p o r l o qual fi e n la cafiidad 

fcrzofamente h a de haber falta p r o c u r a 

q u e p e r m a n e z c a la fee en t u a l m a , y U el 

c u e r p o p a d e c i e r e f u e r z a , l a m i f m a fufrida 

p o r D i o s a y u d a r á á tu c o r o n a . O í d o e ñ o , 

p o r la c a ñ a doncel la r e b o l v i a e n fu a n i m o 

c o m o pudiefe c o n f e r v a r l o t o d o , af i la fee 

c o m o el dón de v i r g e n , y c i t a n d o y a e n e l 

l u g a r p u b l i c o , y c o n ella u n feroz f o l d a d o 

p r e t e n d í a p r i m e r o que otros g a n a r ferae-

j a n t e s d e f p o j o s , E u p h r a f i a 1c h a b l ó , y d i x o , 

f i tu , b v a l í e m e f o l d a d o , abl leniendote d e 

h a c e r lo q u e pretendes en daño de m i h o -

n e í l i d a d , la def iendes de o t r o s , que t a m -

bién c o m o t u la pretenderán hacer g u e r r a , 

y o te dará una medicina contra las heridas, 

q u e en qualquier dif icultofa batalla, y" tran-

c e q u e ic v e a s puedes r e c i b i r , de m a n e r a , 

J u e n i n g u n a a r m a d e e n e m i g o le hiera , b 

ique fangre. L a qual experiencia p u e d e s 

h a c e r en ini m i f i n a , y ballandola cierta h a -

c e r l o q u e l e ruego. E 1 f o l d a d o c o n t e n t i -

f i m o de lo que o y ó . d i x o : q u e aceptaba d e 

b u e n a g a n a el p a r t i d o , E u p h r a f i a q u e f e 

h a l l ó á c a f o c o n un p o c o de c e r a , ablandó-

l a , y p u e l l a en el cuello d i x o al f o l d a d o , 

q u e definida Tu e f p a d a le hiriefe c o n g r a n -

d e fuerza p o r l a g a r g a n t a , y veria la e x p e -

riencia. H í z o l o a l i , l o m ó fu e T p a d a , y deT-

n u d a c o n t o d a la f u e r z a q u e p u d o la hirió 

e n el c u e l l o , derribándole l a c a b e z a lexos 

d e allí : q u e fiic l o que E u p h r a f i a p r e t e n d i ó 

para conTcrvarfe v i r g e n : a u n q u e á c o l l a d e 

l a v i d a : y fi f u e elle h e c h o g u i a d o por D i o s , 

t a m b i é n g a n ó en él c o r o n a d e m a r t y r . Q u e -

d ó f c el Toldado m u y n e c i o , v í e n d o f e d e u n a 

niña e n g a ñ a d o . E l t e c a f o ti 110 es otro f e m e -

j a n t e d e r i v e L u i s V i v e s , e n f u m u g e r Ludov f í -

C b r i l l i a n a : f o l o diferencia e n que l l a m a á ves ¡ib- 1 . 

la donccll.-i D i af i l ia, y que era h i e r v a la q u e de ¡nfl /ar-

fe p u f o al c u e l l o , q u e f u e la p r i m e r a q u e fe rr.in- Cbri-

h a l l ó á m a n o , d i c i e n d o tener f e m e j a n t e fiiunx. 

viriud. E u f e b i o dice, q u e e n t i e m p o de M z -

i c n c i o E m p e r a d o r R o n a n o , et laba e n l a 

niif ina C i u d a d u n a ilullre M a t r o n a , rau-

g e r de un P r e f e S o , II amaba fe S o p h r o n i a , 

era C h r i l l a n a , y m u y h e r m o f a . T u b o n o -

ticia de ella el E m p e r a d o r , y e n v i ó g e n t e 

d e f u parle al P r e f e é l o q u e le e n v i l f e f u 

m u g e r , fino q u e le ¡ . r í a ( 'evada por f u e r z a 

c o n daño f u y o n o i a b l . . O í . l a la e m b a x a d a 

o e l T y r a n o , y v í f l o q u e f e i i . p e o r el h e c h o 

que le a m e n a z a b a , qu.'fo dar la m u g e r . S a l i ó 

ella d e fu c a f a algunos p a f i j s , y c o n h d e r a n -

d o á l o q u e i b a , a c o r d ó q u e le feria m e j o r 

p e r d e r l a vida q u e la h o n r a . H a b ó á ios 

q u e la l l e v a b a n , y p ; c i ó l e s la d e x a f e n b o l -

v e r á f u c a f a á p o n e r l e otro a d e r e z o m e j o r 

que el q u e l l e v a b a para a g r a d a r mas á M a -

x e n c i o , ellos v i n i e r o n en el lo. E n t r ó S o -

phronia en un a p o f e n i o , hizo oracion á D i o s 

e n c o m e n d á n d o l e Tu a l m a , efcuTandofe d e 

l o q u e h a c i a , q u e era p o r g u a r d a r l impia Tu 

call idad. Y dicho e l l o c o n un cuchi l lo Te 

m a t ó . E i miTmo j u l d o es d e cita t"cñora,que 

de otros d e q u e fe h a h e c h o m e n c i ó n , q u e 

e l intento f u e b u e n o , y ei h e c h o por el f e -

m e j a n t e , fi f u e ¡ n f p i r a d o p o r D i o s . F u l g o - Fu'.g. II. 

f o e f e r i b e , q u e el a ñ o de J c f u C h r i í l o d e titulo de 

m i l y- dofeientos y n o v e n t a , g a n a n d o Sarra- pudore. 

c e ñ o s la C i u d a d de P i o l e m a y d a q u e es e n 

tierra d e P a l c l t i i i 3 , e l t a n d o en ella u n M o -

n a f t e r i o d e M o n j a s , la A b a d e f a les a m o -

n e d ó , q u e p a r a d e f e n f » de fu honelt idad f e 

cortafen las narices. H i c i e r o n l o a f i , e n t r a -

r o n los S a r r a c e n o s , y v í f l o s c o n f e m e j a n t e 

fealdad los roítros bt.ñadus e n f a n g r e , fin 

hablarles palabra las m a t a r o n á todas. 

T a m p o c o pudieron eflas c o n fu p r o p i o 

parecer muii larTe, a u n q u e bien Te p r e f i i m e 

q u e e n el eTpacio q u e h u v o d e f i e que f e 

cortaron las n a r i c e s , h a f l a q u e m u r i e r o n , 

p u d i e r o n t e n e r , y q u e d e veras le tendrían 

p i f a r de l o h e c h o , y a y u d a n d o á el lo q u e 

f u e m a n d a t o de fu P r e l a d a , el d o l o r p a d e -

cían , y Di .s p r i n c i p a ' m e n t e q u e miraría 

el intento, c o n q u e lo hicieron Y afi c o n -

t r i t a s , y muerias Te Tallarían. A n t o n i o ,Sa- Sabell lib. 

bellico eTcribe t a m b i é n de u n a Milrona y cap 6 . 

l l a m a d a T i m o c l e a , la qual Tiendo Tu C í u - exempí. 

d a d de T e b a s g a n a d a por A l e x a n d r o , v i -

n o en p o d e r d s un C - p i t a n de T h r a c i a , f o r -

zóla , y n o c o n t e n t o c o n e l l o , p i d i ó l e d¡-

xeTe d o n d e tenia cTcondidos Tus theToros. 
T o i r ó ella d ; squi ocafion para v e n g a r f u 

deshonra, fing ó t e n e r l e v o u n t i d , y q u e -
rer congraciaife con é l ,dixo, como otro 
lo ha de lletar y o hu--:go que los l leves 

Yyy 1 tu, 
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l u , f a b e q u e y ó l o h a b i a m a n d a d o e f c o n d e r q u e r e r l a h a c e r f u e r z a , l ic i to le es d e f e n -

d e r m e , de a q u e l p o z o : S e ñ a l ó f e l e , l l e g ó el der f u h o n r a , a u n q u e f e a e n d a ñ o de la v i d a 

B a r b a r o , y p u f o f e á m i r a r fu h o n d u r a , y e l d e l a g r e f o r : p o r q u e ella n o d á o c a f i o n d e 

m o d o q u e t e n d r í a e n b a x a r por el t h e f o r o . a q u e l d a ñ o , l i n o el o t r o f e la l o m a i c o m o 

L l e g ó T i m o c l e a por d e t r á s , y f á c i l m e n t e f u c c d i ó d b s años a m e s q u e e l l o f e e f e r i b i e -

d i ó c o n el d e n t r o d e l p o z o : y n o c o n t e n t a f e , á u n a m u g e r c a f a d a , y n o b l e e n un P u e -

d e tenerle al l í a y u d ó l e c o n u n a s g r a n d e s b l o de E f p a ñ a , f e g u n f u e p u b l i c o e n t o d a 

p i e d r a s , q u e d e r r i b ó l a b r e é l , y a f i le m a - e l l a , q u e p a f a n d u u n a c o m p a ñ í a d e f o l d a -

t ó . D i v u l g ó t e el c a f o , l l e v á r o n l a e n p r e f e n - d o s , y h a c i e n d o allí n o c h e , c a b i é n d o l e p o r 

c i a d e A l e j a n d r o , d o n d e h a b l ó c o n t a n t a f u e r t e tener p o r h u e f p c d á u n o de e l los , y d e 

l ibertad , d a n d o c u e n t a d e f u i l u i l r e l i n a g e , los P r i n c i p a l e s , f o f e g a d a la c a f a e n t r ó e n 

d e c l a r a n d o l a m a l d a d q u e u s ó c o n e l l a e l a p o f e n t o d o n d e la f e ñ o r a e l l a b a l o l a , y 

a q u e l C a p i i á n . L o q u a l t o d o c o n f i d e r a d o q u e r i e n d o hacerle f u e r z a , n o b a i l a n d o p a -

l'a'.er. lib• p o r el E m p e r a d o r , l a dió por libre. V a l e r i o ra d e f e n d e r t e dar v o c e s , ni otros r e m e d i o s 

6 . cap. t . M á x i m o d i c e , q u e en u n a batalla q u e t u b o q u e p u f o , c i t a n d o c e r c a de c o m e t e r t e l a 

M a n l i o C o n f u í R o m a n o e n el O l y m p o , m a l d a d , e l l a le v i ó u n a d a g a á f u l a d o , f a -

c o n r r a los G a l l o g r e c o s , q u e d a n d o l a v i f t o - c ó f e l a , y hirióle c o n e l l a , d e x a n d o l e al l í 

r i a de f u p a r t e , fiic h a l l a d a e n t r e o t r o s c a u - m u e r t o . Y a u n q u e f u e l l e v a d a a J u i c i o f o -

t i v o s la rauger d e O r i a g o n t a R e g u l o , la bre el c a f o , 110 f o l o n o f u e c a í l i g a d a , l in o 

q u a l d a d a á q u e l a g u a r d a f e u n C e n t u r i ó n a l a b a d a , y t e n i d a e n m u c h o , p o r lo q u e h i -

fiendo m u y h e r m o f a f u e p o r él f o r z a d a . E n - z o . Y p o r c o n t a r c o f a s de m i t i e m p o , q u i e -

v i ó el m a r i d o f u r e f e a t e , y c i t á n d o l e r e e i - r o rematar el ta m a t e r i a e f e r i b i e n d o dos h e -

b i e n d o el C c n t u r i o , y m u y p u e r t o el f e n - ellos d i g n o s d e q u e q u e d e de e l l o s rn . m o -

t i d o en c o n t a r el d i n e r o , h a b l ó e n f u l e n - ria e n los l i g i o s d e p o r v e n i r : a u n q u e p a r a 

g u a la d a m a a los criados de f u m a r i d o : q u a c o n D i o s 110 ios a l l a n o , q u e f o l o a l a b o la 

t r a t a n el diivero , y m a n d ó l e s q u e le m a t a - v i r t u d d e c a l t i d a d , q u e f u e el m o t i v o de q u e 

f e n , ellos l o h i c i e r o n . T o m ó e l l a l a c a b e - f e h i e i e f e n . E l u n o c u e n t a F r a y L o r e n z o 

z a , v f u e á f u m a r i d o q u e c i t a b a c e r c a d e Surio e n f u s C o m e n t a r i o s , y f u e el c a f o Suriui ¡a 

all í e f p c r a n d o l e , y l l e g a n d o dió c o n la c a - q u e h a c i e n d o g u e r r a S e l y m G r a n T u r c o , comenta -

b e z a d e l C e n t u r i ó n á f u s pies j u n t a m e n t e e n la Is la de C i p r o , e l a ñ o d e m i l y q n i ,¡¡s ar.ni 

c o n t ó f u f u e r z a , y v e n g a n z a . E l l o s d o s h e - n i c n t o s y f e t e n t a , g a n ó l a C i u d a d d e N i , 570. 

c h o s el de T i m o c l e a , y d e la m u g e r de e o l i a : y f u e e l l o u n a ñ o antes q u e t o m a f e 

O í i a g o n t c f u e r o n p r o p i o s de m u g e r e s P a - á F a m . g ü i l a , y f e a p o d é r a t e de t o d a la IT-

g a n a s , q u e f o l o t u v i e r o n i n t e n t o d e v e n - la , q u i t á n d o l a á l o s V e n e c i a n o s q u e e r a n 

g a r f e , e n l o q u a l n o f o n de a l a b i r p u e s fiie f e ñ o r e s del la . M u l l a p h á q u e h a c i a la g u c r -

p e e a d o , a u n q u e u o m e r e c e f e r i o l a raíz q u e i r a , q a i f o e n v i a r u n p r e f e n t e al T u r c o "de 

h a c e r e l l o les m o v i ó , q u e f u e f e r de v e r a s m u c h a s d o n c e l l a s , y n i ñ o s , q u e f e h a b i a n 

c a l l a s , y m u y h o n e l t a s : y l a h o n e í t i d a d , y c a u t i v a d o : p u f o l o s e n dos N a v i o s c o n u n 

cal i idad en q u a l q u i e r f u g e t o p a r e c e n b i e n , G a l e ó n p a r a f u g u a r d a , del q u a l antes q u e 

y m e r e c e n l o a . P o r 110 v e n i r á f e m e j a n t e s C i l i e í é n d e l P u e r t o , m a n d ó M u l l a p h á f 1 -

I n c o n v e n i e n t e s , u n a d o n c e l l a l l a m a d a A l e - c a r c a n t i d a d d e barriles de p o i v o r a . A l tiern-

« a n d r a , á q u i e n M a u r o l i c o p o n e p o r f a n t a p o q u e f e e n t e n d í a e n e f t o , u n a i n u » e r d e 

e n f u M a n y r o l o g i o , e n v e i n t e y c i n c o d e las c a u t i v a s , c o n í i d e r a n d o q u e f e N e v a b a 

M a r z o , por librarte de u n m a n c e b o q u e la t o d a a q u e l l a j u v e n t u d C h r i l t i j n t i , p a r a u f a r 

p e r t e g u í a c o n a m o r d e s h o n e f l o , e l l u b o d i c i m a l d e l l a , e n d a ñ o n o t a b l e de f u s a l m a s c o n El prifen-

a ñ o s e n c e r r a d a e n un f e p u l c r o : y trae por z e l o g r a n d e d e h o n e í t i d a d , á l o q u e p u d o te cafo eí-

a u t o r de e l l o a u n H e r a c l í d e s . L o q u a l h a b e r - e n t e n d e r t e , y c o n í m p e t u a c e l e r a d o t o m ó cribeelL¡. 

i e h e c h o p o r o r d e n del C i e l o p a r e c e , p u e s u n c a r b ó n e n c e n d i d o , y e c h ó l e e n l a p o l v o cerdada 

t i e n e n o m b r e , y u f i c n t o entre p e r f o n a s Cin- r a , p o r d o n d e e l G a l e ó n , y los d o s N a v i o s Pedro Cor-

tos , y a y u d a a c r e e r l o , c o n f i d e r a f l o q u e c o n q u a n t o s i b a n e n ellos, f u e r a d e l G o b c r - nejo en el 

p a d e c e r í a t a n t o t i e m p o en f e m e j a n t e l u g a r , n a d o r , y tres c a u t i v o s , f u e r o n a b r a f a d o s . d r o cae 

q u e n o tuera p o l i b l e t u f a r l o , fino c o n f 1er- A l g u n o s e c h a r o n l a c u l p a d e l i n c e n d i o al biza de la 

no- t T . i A - " / . ^ , . J— T V - . . K»: I . 1 1 " . 1 > . _ *" J 

a d c l c a r l a m a l f e p o n g a en c á r c e l p e r p e - t a r o n r c b e l a n d o f e m u c h o s P u e b l o s c o n t r a foe'ntorin 

t u a y n u n c a l a l g a entre g e n t e s , a u n q u e es f u n a t u r a l , y l e g i t i m o S e ñ o r e l C a t ó l i c a año de 

c a r i d a d , q u e e n c i t o le m o d e r e , y pierda a l - R e y D o n P h e l i p e S e g u n d o d e l t e n o m b r e , , <80. f u l . 

g o de l u d e r e c h o , p o r q u e el p r ó x i m o n o t r a t a n d o d e reducir á f u l é r v i c i o l o s r e h e l 4 J 

d a n c a lu a l m a , y o f e n d a á D i o s g r a v e m e n - d e s , la A l t e z a d e l I l u f t r i f i m o S e ñ o r D . J u a n 

t e : m a s fi n o d a n d o ocafiort h u b i e r e q u i e n de A u l l r i a f u h e r m a n o , e n e l a ñ o d e m i l v 

l e l a t o m a r e , y l l e g a r e f u a t r e v i m i e n t o a quinientos y f e t e n t a y l í e t e , y en d i e z y f e i s 

de 

de D i c i e m b r e , c i t a n d o a l o j a d o s en u n a a l -

d e a l l a m a d a V e c o r t e , e n la r a y a d e F r a n -

cia , y f r o n t e r a de los E l t a d o s de F l a n d e s , 

u n C a p i t á n q u e f e d e e i a d e la P u e n t e c o u 

a l g u n o s toldados de a c a b a l l o t o d o s F r a n c a -

f e s , los q u a l e s i b a n e n f a v o r d e l P . ¡ n a p e 

d e O r a n g e C a b e z a d e los a m o t i n a d o s , la 

p o t a d a p u e s d o n d e el C a p i t á n e l laba e r a 

c a f a de u n L a b r a d o r l l a m a d o J u a n M i l l c t , 

e l q u a l de f u m u g e r M a r t h a D a n i s tenia 

tres m u y h o n e l l a s " , y h e . - m o f a s h i j a s , M a -

ría , J u a n a , y A n n a : p u f o l o s o j o s el C a -

p i t a n e n M a r í a q u e e r a la m a y o r , a u n -

q u e n o p a f a b a d i d i e z y teis a ñ o s , y 

e n a m o r ó t e d e el la. L a q u a l c o m o fimple 

d o n c e l l a e n otra c o f a n o trataba , fino 

c o m o r e g a l a r l e , p a r a e f e u f a r n o h i c t e l e 

a l g u n o d : los Toldados a g r a v i o " á o t r o s 

d é c a l a , y c f t o á é l m a s 1c i n f l a m a b a el 

a m o r . L l a m ó al p a d r e , y c o n p a l a b r a s 

a r r o g a n t e s , y f o b e r v i a f e la pidió p o r m u -

g e r . E l L a b r a d o r le r c f p o n d i ó t e m b l a n -

d o , l'eñor C a p i t a n d e l a P u e n t e , y o f o y 

u n r u í l i c o , y p o b r e v i l l a n o , i n d i g n o d e 

l a u t a h o n r a c o m o m e o f r e c é i s : y v o s p o r 

el c o n t r a r i o tois C a b a l l e r o bien n a c i d o , 

y de g r a n d e e f l a d o : p o r l o q u a l u o os 

v e n d r á bien m í h i j a , antes l a g u a r d o p a -

j a a l g ú n m i i g u a l , q u e m e r e c o n o z c a p o r 

f u e g r o , y ' y o a é l por h i e r n o : y a f i os 

r u e g o q u e n o h a b l é i s d e tal c o f a . O y e n -

d o e l l o e l C a p i t a n e n c e n d i d o e n c o l e r a l e 

d i x o , v i l l a n o ruin n e g a i f m e l o q u e p i d o , 

p u e s y o h a r é q u e de e l l o os p e f e : y d i c i e n -

d o e l l o le tiró u n v a f o de la m e f a , el p o -

b r e h o m b r e f e f u e h u y e n d o , d e x a n d o e n el 

a p o f e n t o á f u h i j a : la q u a l q u e r i e n d o 

irte irás é l , f u e d e t e n i d a p o r a l g u n o s t o l -

d a d o s q u e e l t a b a n all í cal i b o r r a c h o s . P o r 

m e d i o de e l l o s , 110 f o l o la f o r z ó el C a p i -

t á n , fino el q u e d e l l o s m a s q u i t o . Y h a r -

t o s d e a q u e l a b o m i n a b l e e i l u p r o , la a f e n -

Xaron á la m e f a , d i c i e n d o m u c h a s i n j u -

rias , b u r l a n d o d e el la. L a p o b r e m o z a q u e 

d e f e a b a v e n g a r t e f u f i i ó l o d i f i m u l a d a -

m e n t e , b a i l a q u e l l e g ó u u C a p o r a l d e 

a q u e l l a C o m p a ñ í a 1 decir c i e r t a c o f a d e 

i m p o r t a n c i a 1 la o r e j a a l C a p i t á n , y c i -

t a n d o b u e l t o á é l r e c i b i e n d o el r e c a d o , 

c o n p r e i l e z a g r a n d e , y a n i m o m a s q u e de 

rou"er, t o m ó M a r i a u n c u c h i l l o de la 

mcüi, y hirió al C a p i t á n , p o r el c o r a z o n , 

d e f u e r t e q u e c a y ó m u e r t o e n tierra. E l l a 

h u y ó , y p u d o l l e g a r a tus P a d r e s antes 

q u e f a l i e f e n d e l a p o f e n t o los Toldados, 

q u e i b a n figuiendola, y Ies c o n t ó el c a f o , 

y les r o g ó q u e le puiieTen e n c o b r o , c o -

m o l o h i c i e r o n , h u y e n d o fiiera d e la a l -

d e a , a u n q u e la p o b r e m i za n o p u d o l i b r a r -

f e de ios t o l d a d o s q u é a f i e r o n , d e e l l a , y e n 

v e n g a n z a de la m u e r t e de lu C a p i t á n l a l i -

g a r o n e n u n á r b o l , y l a a r c a b u z e a r o n . E l l a 

m u r i ó m o f t r a n d o a n i m o g r a n d i h m o , y c o n 

m u y b u e n T e m b l a n t e . S u p a d r e a p e l l i -

d ó a q u e l l a n o c h e a f u s v e z i n o s , q u e e r a n 

t r e s L u g a r e s d e m i l l 'etecientos f u e g o s , 

l o s q u a l e s t o c a r o n a r m a , y j u n t á n d o t e p a -

Taron á c u c h i l l o , n o f o l o á ellos m a l h e -

c h o r e s , l i n o á otras tres C o m p a ñ í a s , q u e 

c i t a b a n a l o j a d a s en el c o n i o r n o . D e a l a b a r 

es e l a n i m o d e e f t a m u g e r , y e l h e c h o q u e 

h i z o , m i r a n d o e n l e y d e m u n d o d i g n o m a s 

de l o o r , q u e el de L u c r e c i a , la q u a l q u i t ó 

la v i d a á si m i f m a , q u e n o m e r e c í a m u e r -

t e , y d e x ó c o n e l l a a l t y r a n o T a r q u i n i o , q u e 

m e r e c í a p e r d e r l a p o r l a f u e r z a q u e l e h i z o : 

m a s e l l a d i ó l a m u e r t e al q u e l a m e r e c í a , 

fin t e m o r d e q u e e l l a feria m u e r t a , c o m o 

l o f u e : y a f i n o fió d e otros l a v e n g a n z a 

de Tu f u e r z a , y d e s h o n r a c o m o L u c r e c i a , 

fino p o r si m i l m a la a l c a n z ó . Y fi e l ta f u e -

ra P a g a n a , m e r e c i e r a , q u e Tu h e c h o fiiera 

c e l e b r a d o d e b i t t o r i a d o i e s , m a s p o r Ter 

C h r i f l i a n a n o f e d e b e a l a b a r p o r l o q u e h i -

z o , p u e s f u e p e c a d o g r a v e : n o l i e n d o l i c i t o 

a l C h r i i l i a n o v c n g a r T e p o r Tus p r o p i a s m a -

n o s . P u e d e preTumírTe d e l a infinita m i f e -

r i c o r d i a d e D i o s , q u e á ki h o r a d e la m u e r -

t e l a f a v o r e c e r í a e o n particular a u x i l i o p a -

ra q u e tubieTe c o n t r i c i ó n , n o Tolo d e a q u e l 

p e c a d o , fino d e o t r o s fi t e n í a , y m e d i a n t e 

f u c o n t r i c i ó n , p u e s 110 la d i e r o n lugar p a r a 

c o n f é f a r f e , f e f a l v a t e : fiendo al c o n t r a r i o 

en el C a p i i á n , y f u s T o l d a d o s , q u e t a m b i é n 

t e p u e d e c r e e r de la r e f l a j u l l i c í a de D i o s 

les d e x a r i a d e fii m a n o al p u n t o d e Tus 

m u e r t e s , m e r e c i e n d o l o bien e l l o s p o r l o 

p e c a d o s q u e p r i m e r o c o m e t i e r o n : y afi Te 

c o n d e n a r e n . Q u i f i e r a y o q u e e f l c h e c h o 

f u e r a p u b l i c o á g e n t e s q u e l i g u e n la M i l i -

c i a , p a r a q u e t e m i e r a n d e c o m e t e r f e m e -

j a n t e s ¡ n f u l t o s , p u e s a u n q u e m u c h o s c o m e -

t i é n d o l o s q u e d a n fin c a l l i g o , p e r m i t e D i o s 

a l g u n a s v e c e s q u e l o p a g u e n , y h.-.ce l o q u e 

d i c e S a n P a b l o , q u e c o n l o flaco c o m o e s 

u n a m u g e r , c o n f u n d e , y t o m a v e n g a n z a 

d e l o fiierte . c o m o e s un C a p i t á n , y u n » 

C o m p a ñ i a de f o l d a d o s i 

XAS 
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LAS VIDAS DE ZOROBABEL 
£ A P I T A N , ESDRAS SACERDOTE, Y NEHEMIAS 

Sacerdote, y Propheta. 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

P m , 30. 

— R E S fon, dice el Sa-
j. ' * . bio en los Prover-

bios, los que llevan 
buen p a f o , y cami-
nan b i e n : el L e ó n 
mas fuerte de las 
beíl ias, el Gal lo e e -

^ ñido en los lomos ,y 
• • '«»cv el Carnero que guia 

toda la manada. A el los [res animales p u e d í 
compararte tres Santos, Zorobabel, Efdras, 
y N c l i e m i a s , el L e ó n es R e y entre los ani-
males , que a ninguno t e m e , y todos le t e -
m e n , y puede entenderte por él Zorobabel 
q u e fue Caphan de los H e b r e o s , por quien 
fus enemigos los Genti les que vivían en la 
comarca quando reedificaban á Jerufalen, y 
fu T e m p l o los t emian , y el los f e hacían t e -
mer . E l Gal lo con fu canto defpierta a los 

Confuir D . q u e duermen , y los hace l e v a n t a r á que 
Greg. lili, atiendan á lo q u e conviene á fus vidas,y d e -
30 mora!, nota á Efdras que fue Sacerdote, grau Prá-
cap. 7 . d i cador , y por medio de fu doár ina def-

p e n ó á muchos que ellaban dormidos en fus 
vicios, y f e levantaron de la mida vida, pro-
curando el bien de fus almas. E l fcñalar de l 
Gal lo que e l lá ceñido en los lomos', fe dice 
por los P-edicadores ,que f i h a n de aprove-
char con fu doflrina, les conv iene dar buen 
e j e m p l o de vida , y por lo mi fmo fer c a f -
los. E . Carnero que guia toda la manada, 
e s el que conoce al Pa l tor , y le l igue don-
de quiera que . á , y a él l iguen los demás 
C a r n e r o s , y Ovejas , y v iene bien con 
Nehemias q u e fue Prophe ta , y los P r o -
piletas tubieron mas claro conocimiento 
de Dios nueitro S e ñ o r , y pudieron mejor 
f egu ír i e , haciendo fu v o l u n t a d , y por fu 
e x e m p l o llevar á otros tras s i : l o q u a l to-
d« hizo N e h e m i a s . D e los tres animales 
dice el S a b i o , que l levan buen p a f o , y ca-
minan bien , y quadra e l lo con el los tres 
Santos que Rieron los q u e truieron á los 
Judíos de Babilonia donde ellaban cauti-
v o s á Jerufa len , y la reedificaron: que por 

Efcríjo- haber todos tres entendido en ella o b r a , y 
íes . fer ella la oca l ion de hacer de ellos la E f -

critma Sagrada parwcuiar m e n c i ó n , es 

bien juntamente eferíbir las vidas d e todos 
t r e s , coligiéndolas de los libros de E f j r a s , 
y Nehemias en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO DE COMO 
el Rey Cyro de Perjia dio licencia d les 
Hebreos que ojiaban cautivos en Rabilo-
Isa. que bolviefen d 'jerufa'en, y ,ee-
dijicafen el Templo , Jiendo Zorobabel 
Cap,tan fuyo en la jornada , como fe 
embargó la obra de la fabrica del Tem-
plo, y bolvió Zorobabel á procurar el de-
fembargo: la privanza que tubo con el Rey 
Laño, y por quaí razón. 

ZOrobabe l , que f e interpreta, y quiere 
dec ir , ageno de c o n f u f i o n , fue hiio 

de Salarie!, de la Real Tribu de Judá. E t -
taba cautivo en Babilonia con otros m u -
chos Hebreos que habia l l evado de Jei n f a -
len el R e y N a b u c o d o n o f o r : el qual fiendo 
y a m u e r t o , y teniendo el R e y n o Baltafar, 
a quien la Sagrada Efcritura llama hijo 
l u y o , celebró una cena á los Grandes d e 
' " C o r t e , de Ja qual hace mención e l Pro-
pheta Daniel. La ocal ion que t u v o de ha-
cería fegun el M . e l l r o de las h i ! W s fi,e, 
porque habiendo citado cerca,ia fu Ciudad 
de Babilonia muchos días por los R e y e s d e 
Perlas, y Medos , C y r o , y D a r í o , aquel día, 
parecía que habían levantado el c e r c o , y 
idofe: y también porque liabicndo o í d o de-
cir a los Sibios de los Judíos que tenía c a u -
t ivos , que fildrian d e cautiverio k los f e -
tcnta a ñ o s , por haberlo afi prophetízado 
Jeremías, parcciendolc que el falir de cauti- f „ , „ 
v e n o feria con daño f u y o propio , y que i , " ' 
c u m p l i é n d o l e , a l prefente el termino, y c f - 9 

tando todavia cautivos quedaba libre de 
lemcjante d a ñ o , juntándote ellas dos c o -
las qui lo a legrarte , y celebrar fiefla, y 
c o m b i t e , en el qual por remate , mandó 
traer los vafos de o r o , v plata que fu p a -
dre había traído de Jerufalen , en los qua-
es bebió e l , y fus m u g e r e s , profanándo-

los por ufar de ellos en combites profa-
nos fiendo dedicados primero para ci m i -
nilterio de Dios en fu Templo . Enojofe 

fu 

VIDAS D E ZOROBABEL 
fu Mageltad con él por cile facr i leg io , y 
el procefo que dias habia fe fulminaba con-
tra é l , a ella fazon aparecieron ciertos de-
dos , c o m o de mano de hombre , que le fir-
maron , haciendo unos ra fgos , y caraéteres 
en la pared :1o qual declarando por Danie l , 
entendió que aquella noche fe remataba fu 
R e y n o , y v i d a , como fe r e m a t ó , fiendo 
muerto por C y r o , y Darío . Habían efios 
cercado á Babi lonia , y v iendo que fu tra-
bajo era vano por fu grande fortaleza, u fa -
ron de una tndullria, y f u e , que pafaitdo 
e l río Eupbrates por e l l a , citaba hecha de 
ant iguo una grande cava , en que para ha-
cer una p u e n t e , y ladrillar la madre del 
r i o , por algún t iempo habían detenido allí 
fu corriente: y hecha la obra tomaron á 
darle lugar cerrando la entrada de .aquella 
c a v a , hecha ya una grande laguna. Y por-
q u e citaba y a teca , pudieron los dos R e y e s 
tornar allí la corriente. Y al punto que e l lo 
habia de f e r , fingieron levantar los R e a -
les , dando ocafion al R e y B a l t a f a r , que fe 
de fcuydafe , y celcbrafe cena , c o m o lo hi-
zo . Quedó la corriente del rio ven da la 
n o c h e en teco, y por la parte que el rio en-
traba en la C i u d a d , entró el uno de ¡os Re-
y e s con fu gente , y por la parte que faiia 
e l iando todo enjuto entró el o t r o , y gana-
ron la Ciudad : matando al R e y Baltafar, 

_ . , c o m o lo dice la prophecia do Danie l clara-
. f ' mente , y f e co l ige de H a l a s : el qual dice, 

lfaia 11. pablando de Babi lon ia: citando comiendo , 
y b e b i e n d o , levantaos Pr inc ipes , y tomad 
las armas. Muerto Ba l ta far , n o to lo Babi-
lonia , fino todo el R e y n o de Caldea v ino 
á poder del C y r o , re futando nueva Monar-
chia , que por fer primero R e y de Peí lia, 
p u f o en aquel R e y n o f.i Silla , y afi fe lla-
m ó Monarcbia de los Perfas. D e elle R e y 

. , C y r o dice Pi inio , q u e fue de tan g r a n rne-
P/111.11.7- m o r ¡ a ^ q U „ conocía de nombre á todos fus 
cap. H - f o l d a d o s , que era numero grandif imo. E11 

el primer año p u e s , que fe juntó el R e y -
P , no de C a l d e a , ó Babilonia al de Per i ta , y 
Ufara l . M e j i a q U C l c „ ¡ a a C y r o , y D a ñ o , levantó 

D i o s el efpirítu á C y r o , y á v o z de P r e -
gonero , y con efcritura publica , dib licen-
cia á todos los Judíos que el laban cau-
t ivos e n Babi lon ia , y fu t ierra , paraque 
bolviefen a Jerufalen , y edíficafen de 
n u e v o la C iudad , y T e m p l o , v iniendo 
en lo mifmo Dario conregnante con é l , 
y c o m o fe colige de D a u í c l , y lo explica 
ía Glofa in ter l inea l , en el principio del 
capítulo nono de fu propbecia. L a ocaf ion 
q u e tubo C y r o para hacer e l l o , fin lo que 
la Efcritura d i c e , que f u e lo principal de 
mover le Dios el corazon , fue q u e por 
haber declarado D a n i e l a Baltafar las l e -
tras que la m a n o eferibió en la pared , lo 
qual fcia a los dos R e y e s n o t o r i o , y por 
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ojras cof-.S particulares que h i t o , en q u e 
moítró que Dios le- favorecería , y era 
i luminado con dfpiritu propbet i co , v ino 
á fer tenido en mucho de D a r i o , d o n d e 
afi Daniel como otros P r o p h e t a s , y va-
rones fantos que citaban en la cautivi-
dad , modraron á C y r o una prophecia de 
I f a i a s , eferita dofeientos i-.ftos á t t á s , en I/ai* 4?-
que le nombraba por fu propio nombre, h"'C dicit 
y decía d é l , que le habia Dios de dár la Dominas 
m a n o , y fujetar á fu p o d e r l o , y mando Chri/'- o 
divert í s gentes. D ixeronle también que meo Cyro 
e l cal l igo que habia Dios hecho en Balta- cuj;:<«pre-
far , era por haber profanado ios vafos que bendi dex-
de Jerufalen truxo Nabucodonofor . D i e - teram ,& 
ronle cuenta de la cautividad de los Jii fubjiciam 
d i o s , y que Jeremías habia dicho que du- ante eum 
raña feteuta años los quales á la fazon fe gentes. 
cumpl ían: por tanto que él haría cofa gra-
ta á D i o s , fi los desalo ir a fu tierra, y m u -
cho m a s fi les dexafe los v a t . s que c i ta-
ban en Babilonia que habían fido del T e m -
p l o , con poder de reedificarle, y bolvcrlos 
á él. T o d o e l lo que p u d o m u y bien faber 
C y r o , d e t a n d o 110 enojar i aquel podero-
f o ' D i o s , fino fervirie, y temiendo por v e n -
tura otro defaflre fobre s i , c o m o el que h a -
bia padecido Baltafar , li contradi ícete 4 fu 
voluntad , junto con lo que f e ha d i c h o , y 
fue el todo en el negoc io , de que Dios fe 
m o v i ó el c o r a z o n , v ino en dar la licen-
cia , y que bolv iefen los Judíos a Jerufa-
len, con facultad de poder redificar el T e m -
plo . Dióles afi mifmo c inco m i l y quatro-
cientos vafos de p l a t a , y oro , que tanto 
fefiala Efdras : el qual también p o n e el mi- Efdr. I. r. 
m e r o de los que bolvíeron de la c in t iv i - c. \.injt-
dad, que fueron quarenta y cinco mil y .(rtf- «e. 
c icutas y fetenta peí Tonas. El los Iruxcroii Efdr-1, c. 
conf igo eTclavos, y efcla vas numero de l ie- 1. 
te mil y trefeiéntos y treinta'y fíete. Sin c f -
tos iban dofeientos Cantores , < u y o oficio-
era cantar Pfalmos en alabanza de D ios . 
También truxeron grande cantidad de c a -
ballos, muías ,camel los , y afiios. N i c o l a o de 
L y r a advierte, que diez mil perfimas de c i -
tas eran de diverfas T i ibus ,porque al t iem-
p o que las diez fueron l levadas cautivas 
por Saimanazar a tierra de M e d i a , j u n t á -
ronte algunos particularmente de la Tribu 
de Levi á las otras dos de J í idá,y Benjamín, 
y con ellas fueron á Babi lonia , multipl i-
cándote en numero de diez m i l , b o l v í e -
ron con ellas de la cauti -.¡dad. L a Glo fa di- fficolam 
c e , q u e de la prophecia de Jeremías l'e coli- Glofa 
ge q u e el numero de ios Judíos que fueron ordinaria 
cautivos á Babilonia, fue qualro mil y teif- ¡n cap. 3. 
c i e n t o s , y q u e allá f e multiplicaron halla , , Efdr. 
llegar al numero aqui fcñsl.ado , y eftc 
es uno de los bienes q u e rcfultan de los 
trabajos: c o m o fe Verificó en t i empo de 
la primitiva I g l e f i a , que quanto msí los 

tvra-
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Ty ranos procuraban pcrfeguir i los Chrif-
l ianos , v matarlos, mas crecía líi numero. 
Y ali d x i bien a uno dellos un Samo Mar-
t y r , lo que hace el Hortelano, que en i'u 
huerto tiene lembradas muchas hiervas, 
derramando agua Pobre ellas, que es difpo-
nci las para que fe multipliquen, y crezcan, 
efo haces tu derramando tingre de Marty-
res: riegas el huerto ferti ¡limo de la ig'e-
l ia , en la qual nacen nuevos l i j o s , c e -
ciendo el numero de los fie|es. JofephO di-
ce , que defde la huella de la cautividad fe 
comenzaron á llamar Judíos , llamandofe 
antes Hebreos, porque para fu guía, y que 
los capitaneafc . y rigiefe fue nombrado 
Zorobabel de la Ti ¡bu de Judá. El qual con 
un Sncerdorc lauto varón llamado Jefus hi-
jo de lofedcc del linage de Aaron, vino Ca-
pitaneando el Pueblo a donde citaban las 
ruinas de la Ciudad, y Templo. Lo c ieno 
e s , que defde la dívifíon de las Tribus, las 
diez fe llamaban lllaelitas, y las dos Judíos, 
por P.-r utia la de J u d á , y mas principal. 
Afirma San Geronjmo, y lo miíino dice 
Jolépbo* que p.luron chiquen,ta y dos años 
antes tic la venida á Jerulalen de Zoroba-
bcl , que hombre, ni beliia, ni ave, no palo, 
ni entró cu ella : y ello ordenándolo l)ios, 
para que fe vicie el rigor con que mereció 
el Pueblo Hebreo fer ca(ligado. Venido 
pues Zorobabel a ella , lo primero que hi-
zo fue edificar un Aliar fobre el qual ofre-
cieron holocaul io , y lacrificio , en'que Te 
detubieron algunos d ías , luego comenza-
ron a edificar el T e m p l o , poniendo los 
fundamentos, los quales pucllos en que fe 
g i f l ó un año , en cLfcgundo de fu venida 
v i t e por ¡o hecho , lo que feria el Tem-
plo dcí'pues de acallado, fucedió una cofa 
notable , y fue , que de una mlfma ocafion 
unos de los Judíos la tomaban para hol-
g a i f e , y regocijarte, y ali cantaban en voz 
alia alabanzas á Dios. Otros citaban trifii-
fimos, y lloraban amargamente, también 
levantando la voz con gemidos , y lamen-
taciones. Ello refiútiba de que los unos 
eran mozos , y habían nacido en Babllo-
nia , y no alcanzaron ¿ ver el Templo pri-
mero.y viendo ei que aora fe edificaba con-
temos con éi holgábanle. Otros que eran 
ancianos, y habían v i0o la grandeza del 
prim.r Templo .edificado por Salomon, 
viendo ci de nora que no llegaba con aquel, 
porque ¡á eiimilion que les fue dada , era 
no excedielé en abura la mitad, que el pri-
mero había tenido, y fíleles cfto mandado, 
porque no fe fbrtalecicfen en ,é l , fi algún 
tiempo fe mo.lr.ifcn contrarios S' los'Re-
yes dePer l ia , por ella ocafion lloraban los 
ancianos. Al líempo pues que ello fucedió, 
oyendo decir los Samaritanos , y Cutheos 
Idolatras , que vivian en Samaría como fe 

edificaba el Templo en Je 'uía len , vinie-
ron á impedir la obra: mas Zorobabel mof-
l ió la licencia que había dado el Rey Cvro 
para que fe nrofiguisfe. Efcribieron Ellos 
u n í caita á Áriaxerxes hito de C y r o , lla-
mado también Cumbi í i s , <¡ue tenia el G o -
bierno de P e r f i l , diciendo que del edificio 
de aquel Templo, y Ciudad luccdcria gran-
de daño en fus Ell-ides: porque en el li m-
po patudo había (ido el Pueb'o Hebreo re-
belde á los Reyes de A liria. Artaxcrxcs 
villa ¡a carta mandó embargar la obra , y 
afi c i t ó halla el fegundo año de Darío 
Hidafpls R e y de Peí lia , que bolvió Zoro-
babel de Jcriifalen á negociar con el la li-
cencia , y defembargo de la obra , á donde 
fe entrciubo algim tiempo. En el qual co-
mo fe dice en el libro tercero de Etlras que E'fdrx 
aunque la Jgfcfia Católica lio haya recibi-
do en el Caiiialogo de los Canónicos, fino 
el primero , y fegundo, todabia el terce-
ro , y quarto lienen autoridad como hi i lo-
rias graves , aunque San Gerónimo, ni aún D. Ilier. 
tanto como ello les atribuye. Dice pues in p,-.,f¡¡-
CI1 el tercero l ibro, que teniendo la Mo-.tówe Ef-
narcliia de Pcrlia Darío Hidatpis, en el drx , 4? 
fegundo año de Ci reynado, ellando en Nebemie 
lii caía Zorobabel, celebró el milmo Rey'lom. 3. 
Dario un comti ie á los Grandes de Ule Efdra cj. 
dia, y Perf ia; y en la noche figuiente, cf- 3. 4. 
tando durmiendo, y guardando la puerta 
del apol'cnto Zorobabel con otros dos Ca-
mareros , propufieron entre si una qiief-
l ion , ó problema de que cota era la mas 
fuerte del mundo , y acordaron que cada 
uno de ellos Ibñalafe lo que le parceie-
fe con razones , y argumentos, que con-
vencicfe: lo qual todo relatado el dia fi-
guiente á D a r i o , el que táñete con vito-
ría efperafe ter de él remunerado. Según 
Jofe^ho el mifmo R e y eítando defpiérto 'jofiph li 
fe dio á platicar con fus tres Camareros, y , , „ t k 
les propufo la quefiion , dándoles palabra cap. 
que gratificaría al que venciefe. El uno di-
xo, que la c o f i mas fuerte era el vino, otro 
que el Rey . Zorobabel afirmó que las mu-
geres eran mas fuertes, aunque tobre lodo 
lo era la verdad. A la mañana comunica-
dos los pareceres con el R e y , y recibien-
do de oírlos mucho contento , mandó j u n -
tar á los Grandes.que el ¿i 1 antes tubo á fu 
nieta , y dib'cs parte de lo que aquellos 
ires criados tuyos' hablan propuello.- y 
ifiandó que cada uno probafe fu iniento, 
promeiicndo al vencedor que le daria pri-
vilegio de que pudiere veltir grana: beber 
en val'os de oro ; dormir en paños tramados 
tan-bien de oro : andar en coche : ponerle 
venda en la cabeza: collar al cuello; que fe 
lláinafc paricntfc del Rey : y que le feria 
concedida quaiquicr merced que pidíefe. 
El pr imero , que habia diclio fer el vi-

no la Cofa mas fuerte, probólo porque fe 
apoderaba de un hombre: ora fuete R e v , 
ora el menor del R e y n o , feñor, ó efc.'á-
vo r i c o , ó pobre, á iodos los hacia que lu 
fentido fuete u n o , fu entendimiento , y 
voluntad una , quitaba cuydados, caulaba 
alegría, ninguno de quien el vino efiaba 
apoderado fe acordaba, que tenia deudas,y 
antes eflaba tan rico que 110 daria ventaja 
al R e y , ni al Gobernador, n o tenia acuerdo 
de hermanos,b amigos. Si lomaban cfpadas 
cu fus manos inofirabanfs valientes , ma-
tüudo , y dellrozando, y que habiendo di-
gerido el vino d i cot i 'a lguna que hubic-
feil hecho fe acordaban , por ello le pare-
cía que el vino debía ter antepiicílo á to-
das las cofas fuertes. El fegundo djxu , co-
mo veamos 01 los hombres tanta animo-
fidad, que fe hac-n feñores de tierras, y 
mares , y que el R e y licnc poder en los 
hombres, que mandan en e l los , y vedan, 
que los llera á las batallas, y los defpo-
jos que ganan en ellas tracnlos á los R e -
y e s , los quales hacen derribar muros , y 
a leantes : los Reyes mandan quitar vidas; 
dán por libres, mandan á todos, y todos 
les obedecen. Comen, beben, y repofau, to-
do conforme á fu güilo , y defeo , por efio 
es cierto fer el R e y la cofa mas fuerte. Z o -
robabel d ixo , que la fortaleza citaba en las 
mugeres, mas que en el vino, ó en el R e y , 
porque paren Reyes , y grandes Señores, 
que mandan la tierra. Los que pulieron 
vides , y las cultivaron de donde fe hace el 
v i n o , de mugeres nacieron. Por la muger, 
dice , dexa el hombre grandes theforos , y 
riquezas, dexa á tus padres, y á todo lo que 
ama. A la muger entrega fu corazon, y de-
feo , por las mugeres cometen los hombres 
hurtos , y homicidios. Ponente á peligro de 
muerte, y lo que grangean,fe lo traen Por 
las mugeres muchos perdieron el juicio , y 
falieron locos. Oíros perdieron también 
por ellas las vidas: y cada uno vea lo que 
mugeres han acabado con él. Por mis ojos 
v i , dice , á un poderofo R e y , á cuyo lado 
dieflro eflaba una muger , de que le quita-
ba la Corona de fu cabeza,y fe la ponía ella, 
y con la mano llníeflra le hería el rol lro, y 
el R e y con la boca llena de rifa la miraba, 
y ello porque ella te reía, mas viéndola ay-
raía hacíala muchos alagos , halla que la 
defenojaba, por iodo eflo parece que debe 
fer antepuerta la muger al vino,y al R e y en 
fortaleza. Mas fobre t o d o , dice, es fuerte la 
verdad, á quien clama todo el Uní vario, e l 
Cielo la bendice, quanto hay en la tierra la 
teme. El vino tiene algo malo : la muger 
tiene algún mal: el R e y de la mifma for-
ma , y en los mas hombres fe hallan males, 
y la verdad carece de mal. El mundo todo 
puede faltar, y de h«cho faltará; acabando-

f e , y la verdad,ni filtátá, ñi le acabará, li-
no fiempi e citará eflable, y firme. N o tiene 
r e f p e t o á calidad de pcrfbna. A íodns los 
hace iguales , buenos, y malos. En juicio 
110 hay mal, (¡no fortaleza, reyno,y poderío 
de todos los l igios: bendito fea Dios de 
verdad. Dicho e l lo por Zorobabel, el R e y , 
y los que ellaban con el levantaron la voz 
diciendo, grande es la fuerza de la verdad, 
nada puede compararfeie. Ei R e y dixo a 
Zorobabel que pidiefe todo lo que fuete 
fu voluntad, y fe le concedería. Zorobabel 
refpondió; ten Señor memoria de que el' 
día en que recibille el R e y n o , hicillc l o -
to de reedificar el Templo de Jet ufalcn, y 
adornarle con vafos ricos, y de precio, aña-
diendo otros por lu devoción á los que 
Cjrro dló , y mandó fe Uevafeira éi de ios 

3 u c fe truxeron del milmo T e m p l o , quan-
o fue deflruido por los Caldeos , 'o que 

pido Señor , es que cumplas el voto que hi-
cifte ai R e y del Cielo. Ol-áo elle por el 
R e y Dario , levantóte de fii Trono Real, y 
abrazó á Zorobabel agradeciéndole lo que 
liabia pedido , y luego eferíbió cartas, y 
protifiones para que el Templo de Jeru-
lalen fe reedificafe. 

CAPITULO SEGUNDO COMO 
bolvió Zm cbabel .1 'jetu/aUn con el de-
fembmgo de la fabrica del Templo. E f -
dras truxo los libros Je la Lty , y Ne-
bemiai facultad para reedificar ¡os mu-
ros de la Ciudad. 

Z O r o b a b e l bolvió con el defembargo 
de la obra el fegundo año de Da-

rio Hidafpis , y iruxo contigo de nuevo 
muchos Ifraelitas. Y oíros que por ellár 
r icos , y hacendados en la lierra no pudie-
ron i r , embiaron tus dones para ayuda á la 
obra. Y el R e y también dio de fu parte va-
fos ricos, y de precio , para que fe pufie-
fen en el Templo, con los que ellaban alia, 
que dio C y r o , y llevó el mifmo Zorobabel 
en la primera ida. K1 qual llegado á la Ciu-
dad ayudado de dos Prophetas Aggeo , y 
Zacharias, los quales con los fermones que 
hacían de ordinario , animando á los He- r y . 
breos, para que la obra fuefe adelante, el ¿ ' ' 
Templo vino á acabarte cu quatro años, 
quanto al cuerpo , y edificio principal del 
mifmo R e y Dario , aunque fue el Texto del 
mifmo R e y Dario , aunque fe gallaron 
Teguu dice JoTepho, otros ires años', en ha- <i0repi, a n , 
ccr gazophilaeios, y apoTenios fuera del ¡ ¡ í ¡¡, 
T e m p l o , y junto á é l , para fervicio tuyo C¡¡1 , 
y minifierio. D e manera que defde el fe-
gundo año de C y r o , que fe comenzó, halla 
el texto de Dario Hidalpis , que fe acabó, 
paferon quarenta y feis años , en confir-
mación dedo dixeron á Jefu Chrifio quan-
dft predicaba en la mitin» Ciudad de 'joawi. 2. 

rufa-



F L O S S A N C T O R U M . 
/«lilen, y l o refiere San Juan : quarenta y de Copera , fucedió que viendo en la C b -
fi^afiolefiubo e edifiearfe e i Templo , dad ¿ - d e viví* en „erra de « Medos a 
TaíS iu i entender que le reedificaras cu unos Ellrangeros que hablaban en engua-
tres dias ? D cían verdad los Judíos , que ge Hebreo , h a b l ó l o s ^ peguntólos d e l e f -
tanto tiempo cftubo el Templo en edif.- lado de Jerulalen: ellos le dixeron que la 
«arfe , aunque no entendiero/del Templo Ciudad eflaba fin m u r o s , y q u e 1 « He- x B ' f l r . 7 

c a e Christo hablaba , que era de fu Sagra- breos que habían buelra d t a 
do Cuerpo , que murió , fue fepultado , y v i v a n en tiendas, ó «Vernáculos fin tote 
con virtud propia al tercero dia refufeitó. hecho cala fuerte y por lo mifino adec-um 
A tiempo nue ínue rcynaba en Perfia Ar- trabajo intolerable, porque de d a los ve 
fax fue Cambvfes bijo de Cyro , cinos enemigos tuyos les bacán guerra al 
d o m o f e h \ di h o , n el año feptímo de fu d.fcubreito, y denoche ladrones encubier-
M hi: , cllaba en tierra de Caldea un lamente les robaban, matando a mu hos 
Sacerdote llamado Efdras , que Ggnifica, y que defendían fus hadendas ^ y o s uer-

n „ . quiere decir favorecedor, San Geronymo pos parecían de daa por las cal.es, y pía,as. 
D - H , í r ; i ce, que le llamaba también Jofedech era Nehemias oyendo ello en tr,Beció e mu-

{"*•?• del linage de Aaron , varón fantifimo. El e h o . y lloró dohcndole fe carne , y Hngre, 
o * / ' ü qnal t p > r q u e los Caldeos pretendiendo y la ofcnfa que a Dios le hacia en deftruirle 
Par",P- ,!„,-1,« Hebreos dexafen fu L e y , y feefen 
ton. 3. • que los Hsbreos dexafen fu L e y , y feefen 

Idolatras, habían quemado todos los libros 
de la Sagrada Efcrírura que pudieron haber, 
de manera, que no fe hallaba cofa eferita 

í'u Pueblo, y" gente. La iriftefa le hizo olvi-
dar la comida , y el 110 comer le desfigu-
ró fu r o l l i o , y tornó defcaecido de mane-
ra, que palando en ello algunos dias, como 

tocante à la Ley ) reparó elle daño, prove- dice Jofepho, y no luego que o y ó ella nue- j o f i p i . a n 

vendóle Dios de una memoria tan grande, va , pues tubo lugar para enflaquecerle el ^ 
que habiendo leído diverfas veces femejan- R e y dandole un día la bebida , o echó de cup_ 
, c , l ibros, los eferibib t o d o s , no fin parti- v e r , pregunto la caufa y refenda por el , 
cular favor del C i e l o , junto con darle el diólc licencia para que fiiefe a Jerulalen, y 

. o die fe ordeu como fus muros le reeditica-
fen. Dióle cartas para los Gobernadores 
de la Comarca, que 110 le impidiefen^ la 
obra , y gente de armas que 1c acompaña-
fe , feñalaudole el tiempo que habia de cf -

nuf.no Dios gracia con el R e y , para que 
le dexafe ir á Jerufelen , y que Uevafe 
configo todos los que quiGefen feguirle 
del linage de Ifr.aeli'as. Bolvió p u e s , y 
con él c.ento y fefenta perfonas: repofó - , . . 
tr-s d ias . y aí quarto congregó a ios que tar aUa , y dar la buelta. Nehemias llegó 
ellaban en la tierra . y dió noticia de si, con elle recado : y como parece en el fe-
y ofreció muchos dones , que le dieron gundo de los Machabeos, truxo configo 
perfonas devotas para el Templo en Cal - algunos libros de la Efcrítura, que eran 
dea y por ver que muchos de los Sacer- prophecias de Prophetas, y Pfalmos de 
do-.es. v Levitas citaban cafados con mu- D a v i d , y otros dones. Rodeó la Ciudad, 
«eres hijas de Gentiles que truxeron de Cal- antes de entrar en ella , y villos fes muros 
dea. fienifo vedado ello en la ley,pcrfeadió- derribados, y las puertas abrafadas, como 

pr, o les que las apartafen de s í , porque Dios 110 habían quedado defde el tiempo de la cau-
' ' los caftígafe á todos por aquel particular tivídad , dió parte a los principales que re-

pecado , y ellos le obedecieron, y lo hicie- lidian en ella de fu venida , y ammaronfe 
ron. Leyóles también el libro que habla todos a poner en obra la fabrica de los mu-

_ elcrito de la Ley de D i o s , y juntabanfe á 
oirle quatro veces en el dia, y fiemprc que 
la lección fe acababa, el Pueblo lloraba 

tiernamente, pidiendo a Dios miferlcor- , r 1 _ « ¡ 
d ia : vilto que el caOígo pafado habia lido. una parte conforme a fe pofibilidad. fcn-
bien merecido por ellos,por haberquebran- tendiendofe por la Comarca como los mu-
tado fu Ley . Luego el Sacerdote los ben- ros de Jerufelen fe reedificaban, y los prin-
d e c i a , y fe iban, ello duró ocho dias. D e f - c ipales , y gente de gobierno vinieron a 
pues de lo qual Efdras ufaba fu Oficio de informarle con que facultad hacían e l l o , y 
Sacerdote , y enfeñaba al Pueblo lo que aunque Ies fueron mollradas las cartas, y 
tocaba a la guarda de la Ley , y era de to- provifiones del Rey,todavía lo contradixe-

1. Eftl. 8 . dos muy obedecido. Pafado e l l o , en el año ron, la contradicion fee de manera que m u y 
' ejf'fje- vígefimo de la Monarchía de Art3xerxes, de ordinario venían, ya por unas partes, yá 

hemifí 1. eliaba cu fe cafa Nehemias , que fignifica, por otras, pueflos en armas , para ellorbar 
2. Mach. V quiere decir confolacíon, era Sacerdote, lo que hacían, y deshacer lo hecho. Vino el 

i'egun parece en el fegundo de los Macha- negocio á que los oficiales que trabajaban 
beos, también era Propheta, y hijo de otro en la obra, tenían en la una mano el inlir«-
Prophcia llamado Helcias , feivia al R e y mentó , con que edificaban alentando los 

ma-

1. Mu. 1 

ros , que halla alli no les habia fino dado 
licencia , fino folo para la reedificación del 
Templo. Repartieron todo el edificio por 
cabezas, dando á cada perfona principal 

materiales, y en la otra la efpada, y lanza 
para defenderte de los que venían a mo-
leliarles. El lo dice la Efcrítura, y no falta 
quien diga que es hiperbole , y encareci-
miento ufado en otras partes de e l la , y 
quiere dar á entender que unos labraban, 
y otros les hacían la guarda peleando con 

a.Efdr.b. los B abaros. Andaba Nehemias con gen-
te armada á todas parles defendiendo el 
edificio: el qual aunque con grandes difi-
cultades , y efpantos que les ponían , parti-
cularmente dos cabezas de los Paganos Je 
la Comarca, llamados Sanaballat, y Tobia, 
del todo fe acabó en cinquenta y dos dias. 
D i ó luego orden N-hernias en que palie-
fen gualdas por todas partes, para que la 
Ciud id eíiuvicfe fegura, los vecinos della 
enfeñados por Efdras en lo tocante a la ley 
procurafen fervír a D i o s , temiendo de 
ofenderle: en efpecíal en idolatrías, fiendo 
elle el pecado porque había embiado fobre 
ellos e. pafado caí igo También dió or-
den Nehemias que fe pobiafen Lugares de 
la Comarca de ¡os mifmos ll'raelitas, para 
que fe multip icafen, y la Ciudad feefe pro-
veída de lo neceferio al fullento de la vida, 
por medio de las grangerias de aquellos. 
Mandó que las puertas fe abriefen falido 
el S o l , y fe cerrafen quando fe pufiefe. 
L legó e¡ feptímo me* que es muy folemni-
zado de los Judíos, y juntaron fe en Jeru-
felen todos los que habían buelto de la 
cautividad para celebrar fus fecrilicios, y 
vifto por Nehemias , que les faltaba el fee-
go que folia arder en el T e m p l o , y llama-
ban tanto, parque vino del C íe lo , al tiem-
p o que Movfes por mandado de Dios, 
hizo que Aaron, y fus hijos le ofreciefen 
facrificio luego que fue confagrado en Sa-
cerdote el mifmo A a r o n , como parece en 

Levit. 9 . c | Levitico. Y elle fuego íirmpre fe cebaba 
fin que fe apagafe , el qual con fu A tar 
llevaron algunos Sacerdotes por orden de 
Jeremías al tiempo de la cautividad al 
valle de Jofaphat, y puficronle dentro de 
un ptizo teco, y fin agua. Embió Neh -mías 
informado de todo ello á algunos defeen-
dien-es de aquellos Sacerdotes, y abriendo 
el pozo, y cauando dentro déi hallaron una 
a"ua crafa, con la qual rociando los leños 
en el A tar donde eflaba el facrificio, 
dando fobre todo ello el Sol refultó fuego: 
el qual fe confervó mucho tiempo deTpues, 
halla que el Sacerdocio anduvo en precio, 
como dice S i n Agullin en los libros de 
la Ciudad de Dios , 'y fe refiere en un De-
creto de Graciano. D e la Arca del Te l la -
mento que también efeoudió Jeremías, 

1 . 0 . i . f i - con el Tabernáculo, y el Altar del incien-
eut Emú- fe en una cueva al mifmo t i empo , dice 
( I I U San Epiphanio , y con él Hugo de Santo 
2. Mac. 1. V i f l o r , que por Divina providencia , e f -

tarlos cncubieno , y lo ellat á halla el día 
del Jtticío , porque fi fe defcubriefe per-
maneciendo Judíos en el mundo , feriales 
ocafion de mayor dureza, y pertinaciti en 
fu Secta, y por ello al talle de la primera 
hicieron otra al tiempo que el Tcmp o fe 
reedificó, y fue puella en é l , la qual en la 
deltruccion de Jerufelen hecha por Tito, y 
V e f p .fi m o , fue llevada con otros defpojos 
del T e m p l o , y Ciudad á Roma , junto con 
el Candalero, y Mefe , que eran otras dos 
piezas f filiadas del Templo. Nehemias bol-
vió al Rey Artaxerxcs, y fegunda vez tor- 2 Eftir. 1 j 
nó á Jerufelen á corregir algunos nota-
bles excefos que fe hacían en la Ciudad, 
afi por el Sumo Sacerdote llamado Eliafib, 
que permitía que en el Gozophi-acio, ó 
Til-torería del Templo elluvíefen joyas d s 
Idolatrías, como de un Tobia , que c i -
taban alli muchos v a f e s , que él mandó fe-
car. El S .bado, afi mifmo 110 fe guardaba, 
viniendo gente de feera á vender , y com-
prar á la Ciudad, Nehemias mandó que 
en tales dias las puertas elluviefen cerra-
das , donde vilto por los cltrangcros que 
110 podían entrar en la Ciudad, y junto 
con e l lo que Nehemias ofedamenie los 
reprehendió, y amenazó con cafl igo, de -
xaron de venir. A muchos Hebreos que 
ellaban cafados con mugeres idolatras con-
tra lo que la ley mandaba, también repre-
hendió afperamente, y hizo que fe apar-
tafen dellas. Ellas dos cofas feñala la Ef-
crítura , que remedió Nehemias en Jerufe-
len. Bolvió defpues á Perfia donde murió 
de grande edad, y fee fepultado cerca de 
los fepulcros de los R e y e s de aquella Pro-
vincia. Efdras también muy viejo murió 
en Jerufelen en trece de Ju l io , fegun el 
Martyrologio Romano , y Cfuardo. Zoro-
babel afi mifmo murió en Jerufelen, y 
fue fepultado con los Reyes de Judá, de- t u t e 3. 
xó dos hijos, el uno llamado Reta , por 
el qual deduce S i n Lucas la genealogía del ¡.Paral. 3 
Redemptor , hada He ich Jo .chim Padre Phll.i.he. 
de la Madre de D i o s , y es el primogéni-
to , llamado en el Ptiraiipomenon Mel'o-
ilam. A elle llamó Phi on Mifcyólan, y le Matth. 1. 
dá fetenta y feis añ s de Duc d o , y G o -
bierno en el Pueblo Hebreo. Otro hijo de Dried ¡ }. 
Zorobabcl, es llamado por San Matheo d' dogma. 
Abiuth, y en el Paraíipomenon Anua- cap. f . 
n i a m , de quien dice Dríedon defcend.ó 
Jofeph Efpol'o de la Virgen Sacratifima 
María. El Autor de la Bto ioieea Santa, di- EccUfat), 
ce , que florecieron Efdras, y Nehemias, 1 Ejdr t. 
y cali lo mifmo puede decirte de Zoroba- (ifiqu (i 
b e l , por los años de la creación de tres 1. ¡Ib. c.y. 
mil y quairocientos y veinte. H ice men 12. 
cion de Zorobabel la Sagrada Efcrítura en 
el Ecleliatlico, en el primero, y fegundo /fgget f . i . 
de Elilras. En la prophecia de Aggeo, y en & a. 

Zzz-» "" la 
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I,'dc'zichavias. San Matheo, y San Lucas carga fea conforme à ellas, y no mayor J T 
5 4 8 

X £ í p o n c h e n e ì l i n a g e Uu.WGmo de Jcfu-
ì Mach.-6. C h ' r ¡ ( l o_ E f d r a s fe nombra en el fegundo 

d . los Machabcos. Y Nehemias , en el 
Eclcfiaftieo, y en el primero de Efdras. X 

cada uno tome no lo que puede fufrir, fino 
lo que puede llevar. Y de ella perfeverancia 
nos dió maravillólo exemplo el Salvador dol 
Mundo por todo el difeurfo de fu Evange-
lio , pues fiempre nos le pintan los Evange-el fecundo fe intitula de Nehemias , y Ha- to, pues licmpre nos le pintan los Uvange-

m t f & d o de Efdras, dice el Autor de lillas ocupado en provecho de las almas : ya 
U Biblioteca Santa, porque en el Texto ayunando quaterna dms fin comer, n, be-
Griego pone el tercero de Efdras, que es 
apocripho por primero, y de el primero, 
y del feeundo que es el de ISehemtas hace 
u n o , y llámale fegundo, y ello por razón 
que lo contenido en ellos dos libros es hil-
10ría continuada. Y fucedió defpues de lo 
que Te trata en el tercero, que por ello los 
Griegos le hacen el primero. 

CAPITULO TERCERO, EN QUE 
fe traía de la virtud de perfeverancta en 
las obras buenas, por refpeto de la que 
tuvieron Zorobabel, Eftras, y Nehe-
mias , en la fabrica del Templo , y 
Ciudad de Jerufalen, y defpues de la cau-
tividad de Babilonia. 

LA perfcverancia que Zorobabel, Ef-
dras , y Nehemias, tuvieron en la fa-

brica de la Ciudad de Jerufalen, y particu-
larmente en la obra del Templo, halla verle 
reedificado, como le vieron defpues de la 
cautividad de Babilonia, dá motivo á tratar 
de lia importante virtud de perfeverancia. 

Marul in• Hace de ella un tratado Marco Marulo en 
fiitut ¡ib 'us ¡nllituciones, de que me aprovechare, 
cap í¡ ' añadiendo como fuelo algunas colas a las 

' fuyas. Dice pues efte Autor en todo infli-
tuto , y modo de vivir virtuofamente nos 
conviene perfeverar: porque intentar .-.ora 
una cofa , y luego otra, es feñal de animo 
liviano. Algunos pafin del Eílado de Clé-
rigos al de Religiofos, no tanto con inten-
to de aprovechar mas en la virtud, quin-
to por l'er mudables Mudafe uno de una ca-
fa á otra , canfado no de la cafa que dexa, 
que a las veces es tan buena , b mejor co-
mo la que v á , fino de si mifmo: y afi no 
en la cafa, fino en él ella la falta de aquella 
mudada. Muchos hay ( y elle es un genero 
de inconllancia peor que todos) que ha-
biendo vivido virtuofamente algún tiempo, 
buclvcn á los vicios pafedos. N o ha de fer 
a f i , fino que la obra fanta, y el exercicio 
fanto una vez comenzado , con el favor 
del Divino efpiritu, vaya fiempre adelante, 
y con la mifma alegría de corazon que fe 
comenzó fe profiga: porque en el camino 
de la virtud tanto fe debe procurar el 110 
bolver atrás, como el ir adelante: aunque 
fegun dice San Gregorio el no ir adelante 
es bolver atrás: y para no bolver atrás,fino 
ir fiempre adelante , es buen documento 
tantear nuellras fuerzas f y procurar que la 

ber, futriendo las tentaciones del demonio, 
pafando de claro en claro las noches en 
oración: ya predicando fin canfarfe en unas 
partes, y en otras, y en todas fanando en-
fermos de diverfas enfermedades: amando á 
los fuyos halla la fin. Ya fufríendo persecu-
ciones , tormentos, ignominias, halla dar 
la ultima boqueada en la Cruz, y fiempre 
ocupado en obras viriuofas, y fantas: para 
enfeñarnos con fu exemplo, que quien per-
feveráre halla la fin , ferá falvo. Y porque r,ja¡¡ t J 

no digamos que tubo fuerzas, y valor para 
perfeverar fiempre en la virtud, porque era 
D i o s , veremos muchos, que folo fueron 
hombres, y hechos de nuellra propia mafa, 
que perfeverarou centenares de años en el 
camino de Dios. De Enoch dice la Eferi- Q í n efe y , 
tura que vivió trcfcicntos años , y que an-
duvo con D i o s , por lo qual fe le l levó, y 
no pareció. De Noé dice también la Eferi-
tura que anduvo con D i o s : quiere decir 
que fueron fus pafos gn férvido de Dios, y 
110 un año fo lo , fino antes del diluvio feíf-
cientos años, y defpues del halla edad de 
nuevecientos y cinquenta en que murió. 
Abraham, I fac , y Jacob, fobre cien años, 
vivió cada uno firviendo á Dios fin can-
farfe, aunque tubieron ocafiones grandas 
para retardarte en elle camino de trabajos-, 
y adverfidades, que les fuecdíeroii: las qua-
ics antes les eran ocafion para caminar con 
mayor diligencia, y cuydado. Y en parti-
cular Jacob te moflió muy perteverrinte, 
firviendo á Laban catorce años por L y a , 
y Rachel hijas fuyas , y otros feis por fus 
ganados, que fueron por todos veinte: con 
que quedó muy rico, y con muchos hijos, 
que era en fu tiempo grande bienaventu-
ranza. Sara hija de Raguel , afligida con la 
muerte de fíete maridos, y perleguida, dán-
dotelo en roflro una criada tuya , perfeve-
ro en oradon, y fiie libre de femejanta 
angullia, quedando cafada, y muy con-
tenta con Tobias varón fanto. San Juan 
Bautifla bien perfeveró en obras tantas, 
afi de penitencia que hacia, como de otras 
de virtud en que fe ejercitaba, predican-
d o , y bautizando , por donde vino á hon-
rarle Dios: fcñalandole lugar eminente en-
tre todos los Prophctas, que fue la gen-
te de mas aito nombre batía fu edad. Al Joann. 6 . 
tiempo que G u i ñ o predicaba , perfeveró 
tres dias grande copia de gente hguien-
dole en un defierto, y rel'uUó de aqui que 

por 

VIDAS DE ZOROBABEL 
por milagro les diefe de comer panes y 

Lucre 18. peces. Cerca de la Ciudad de Jericó , per-
Aftuum 1. fcveró un Ciego dando voces pidiéndole vif-

ta , y alcanzóla. Los Apellóles perfevera-
rou en la oradon, y fueles darlo el Efpiri-
tu Santo. La perfeverancia de San Pablo 
primer hermitaño en el defierto fue defde 
el uño diez y feis de fu edad , halla el de 
ciento y trece, fin que viefe hombre ter-
reno , filio al grande Antonio ya que ef-
tabi de partida de ella vida: por donde 
mereció, que como otro Elias , cuervos le 
trusefen comida viviendo, y que en la 
muerte Angeles llcvafcn al Cielo fu alma: 
fiendo telligo de villa el mifmo San An-
tonio , que lo afirmó, y le creyó la Igle-
fia bailando fu lellimonio, para que pu-
ficte á Pablo en el Calhalogo de los San-
tos. También el mifmo Antonio puede con-
tarte en docena entre los muy perfeveían-
les , pues defde diez y ocho años halla 
ciento y cinco vivió excmplarmcntc, pa-
fando los veinte dcllos encerrado en una 
cueva, fin ver el So l , ni perfona humana 
aunque les hablaba, y era proveído dellos 
para el fullento de la vida , en aquella vo-
luntaria prifion- Del mifmo San Amonio 
fiie Difcipulo Paulo llamado el Simple: el 
jual pidiendo el Habito, y Compañía de 
Ais Monges , él le dixo, que le aguardafe 
halla que bolviete: aguardóle tres días fin 
apartarte de un lugar, halla que villa fu 
pertei crancia por el Santo Abad Antonio, 
le concedió lo que pedia : y elle exemplo 
arguye la tioxed.id , é impudencia de al-
gunos, que piden el Habito de Religio-
sos , y porque luego no fe les dán mur-
muran , y fe indignan , y aün á las ve-
ces fe ván: y afi antes que comiencen el 
año de la aprobación, dán prueva de si, 
que fon indignos de lo que piden. El mif-
i n o Paulo fiendo Monge , dió otra muef-
tra notable de perfeverante, porque ha-
biendo hecho una pregunta indifereta, ad-
vertido que habló m a l , cfhibo tres años 
fin decir, palabra: y en elle tiempo callan-
do aprendió, que es lo que te ha de ca-
llar , y que es lo que te ha de hablar. De 
ircc • años era Simeón quando llegó al 
Monaflerio del Abad Timoiheo á pedir el 
Habito, y fiendole negado por la poca 
edad, elluvo cinco dias fin comer á la 
puerta del Monaflerio, y efluvíera halla 
que muriera, fi villa por el Abad fu per-
feverancia , no Ic concediera lo que pe -
dia. Theodoro Monge , Difcipulo de Pa-
comio , fue fuma mente perteguido de fu 
m-.dre , que dexafe la vida Monaflica, y 
fe fuete con ella al figlo: y con traer car-
tas. y licencias de los Superiores para que 
lo h¡cíete, é l , no folo 110 lo hizo , mas 
la villa de fu madre efeusb: porque no 
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parecíete que tornaba á fu rolbo el ojo que 
efeandalizandole habia quitado de s i : por 
lo qual dexando de fer hijo de fu madre, 
lo fue de Dios. S. Frandfco también dexb 
á fu Padre, que no pequeño eflorto le era 
en fus fantos propofitos, por perfeverar en 
ellos. A Santo Thomás de Aqumo, madre, 
y hermanos querían eftorvar que no filete 
Frayle del Orden de los Predicadores, y no 
fueron parte para que lo dexafe de fer, 
con que le prendieron : le maltrataron de 
palabra, y obra: le dcfpedazaron el Ha-
bito , y en una torre, donde le tcnian en -
carcelado, le echaron una mala muger pa-
ra que le Cilicitafe á mal. Ninguna cofa 
deflas valió para que él no faliete con fu 
intento , ames á la deshonctla muger hizo 
falir de donde él eflaba mas que de prifa, 
con un tizón que del fuego tomó para he-
rirla: mereciendo por efic hecho que A n -
geles le ciñefen con cinto de caílidad, en 
que perfeveró, y en fu Santo inflituto per-
maneció halla la muerte. De Elpidio Abad 
fe tiene en memoria que por veinte y cin-
co años lo mas del tiempo eftaba de rodillas 
orando, y nunca te bolvió al Occidente, 
fino fiempre miraba al Oriente , parccieu-
dole que era delito bolver el roflro atrás, 
y con ello era fefior de si mi fmo, y refre-
nándote de lo que era licito, mas fadl-
mente fe apartaba de lo ¡licito. Nathaniel 
Solitario, treinta y fietc años perfeveró en 
una celda, donde era vilitado de Obifpos, 
y de otros claros Varones, á quien él h a -
cia fuma reverencia, y de femejante cár-
cel boló á la libertad de la gloria. Tara-
bien fe han moflrado perfeverantes fantas 
mugeres en fantos propofitos, como Anua 
hija de Phanuel, que defpues de haber vi-
vido fiete años con fu marido, y quedando 
viuda, llegó halla edad de ochenta guar-
dando caílidad: aGílíendo en el Templo 
orando , y meditando en Dios de día , y 
de noche: como lo eferivió S. Lucas, haf- Luce 1> 
ta que vib al Hijo de Dios nacido en el 
mundo, y dio dél lell imonio, alabando, 
y engrandeciendo á Dios vieiidoie en el 
Templo , quando fue en él pretentado. La 
Cananea aunque Pagana, y la Magdalena 
que antes fue pecadora perteveraron , y la 
una alcanzó vér á fu hija Cini , y la otra 
gozó de la vilia del Hijo de Dios refufeí-
tado primero que los Apollo'es: aprrecien-
dofele junto al fepulcro , don le perfeveró. 
Sara Abadeft en un Monaflerio Scyiioti-
co de Virgines, como p iláfe junto á él 
un río de limpidifimas aguas, cuya vilta 
era de grande recreo, oyendo tratar dello 
divertís veces , por fefenta años que vivió 
en el Monaflerio, nunca fe pufo i venta-
na alguna para verle , ni le vió por algún 
otro iugar : grande perfeverancia por cier-

to, 



,?, V dieña de memoria. Y afi los Santos da el fin , y remare de las obras. Y la vef-
nerLcvcraron en fus Tamas obras, por don- tidura talar que haca tan hermofo a Jo -
de aeradaron i Dios: El qual mandó en Teph, en la pcrfeveranc,a,la qual hermolca 
c J v i t o quc le Ofrecieren la cola del las almas, y las haee dignas de la glor.a, 
animal y foe dar á entender que le agrá- de que todos participemos. Amen. 

L A V I D A D E J U D A S 
M A C H A B E O , Y S U S H E R M A N O S . 

CONTIENE SETS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

üenef. 49 . 

S T A N D O cercano 
a la muerte el Pa-
triarca Jacob, co-
mo Te dice en el 
Genefis , llamó a 
Tus doce hijos para 
bendecirlos, y def-
pedirTe de ellos, 
dándoles los pof-

treros abrazos, y llegando á Judas, uno ds-
i losdixo, tus hermanos, ó Judas, te alaba-
rán , Tujetarás á tus enemigos, Teras fuerte 
como Leon, y 110 faltará el Cetro del R e y -
no en tu linage, halla que venga el defeado 
de las gentes. La común expoficion de los 
Sagrados Do8ores en elle lugar es , que 
dió á entender el Patriarca en ella prophe-
c ia , quede la Tribu de Judá nacería el 
JVlefias, á la qual dá nombre de Leon,y pro-
mete que el Cetro del Rcyno cllaría en 
aquella Tribu, y linage halla que el vi-
nieTe. Y aunque eQo es afi vienen muy 
apropofito ellas razones de otro Judas, que 
fue el Machabeo , pues le alabaron Tus her-
manos los Hebreos por Tus heroycos he-
chos , y fimofas obras en armas. Sujetó á 
fus enemigos, alcanzando grandes viéto-
rías dellos". Fue Leon en la fortaleza, jun-
to con que el Cetro del Rcyno de Judá 
elluvo en fu linage halla que Herodes el 
primero le quitó a uno dellos, en cuyo 
tiempo nació Jei'u Chrillo, verdadero Me-
f ias , Salvador del Mundo. La vida de elle 
famoTo Capitán habernos de vér , y junta-
mente con ella tocaremos coTas particula-
res de Tu Padre, y hermanos, los quales 
todos le tiene por cierto Te Talvaron, por 
el zelo grande que tuvieron a la honra de 

ETcrito- D i o s , bolvíendo por Tu L e y , y Pueblo, 
res,y Au- collegido de Tus dos libros, y de lo que 
tores. declarándolos dicen algunos graves Auto-

res , y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, E N QUE 
fe declara quien fue Antiocho Epipba-
nei, ò llullre, ¡a perfecucion que levan-
tó contra los Hebreos, en refiftirle Ma -
tatblas con fus hijos, porque fe llama-
ron Macbabeos, y de los nueve Capita-
nes de la fama. 

>.i 'tai al 

DEfpues que Alcxandro Magno R e y de 
Macedonia en Grecia venció à Da-

rio Rey de PcrTas, y Medos, y Tujetó otras 
muchas gentes, y naciones, y Te hizo Señor, 
y Monarca de la mayor parte de lo Poblado: 
habiendo puerto temor à todos, fin que al-
guno le olaTe hacer refillencia , à los doce 
años de Tu Imperio murió, y dezó fus R e y -
nos divididos entre fus Capitanes, y Priva-
dos. Uno dellos fue Selevco, à quien quedó 
el Reyno de Syria, del qual tomó la pofe-
fion enteramente palados nueve años def-
pues que murió Alexandro, como dice Se-
vero Sulpicio.Tuvo éile el Reyno treinta y Severius l. 
dos años, y defpucs dèi reynó fu hijo An- 2. h i f t . 
tioclio veinte y un año. A Antiocho fuee-y¡j¡r. 
dió fu hijo llamado también Antiocho , y 
por fobrenombre Etheo , y tubo el Reyno 
quince años. Por fu muerte quedó con el 
Reyno fu hijo, llamado Selevco Callinicio 
por veinte y un años : tuvo elle un hijo, 
que también fe llamó Selevco, y reynó tres 
años, y por Tu muerte vino el Reyno à An-
tiocho tio Tuyo, hermano de Tu Padre Calli-
nicio. LlamóTa elle Antiocho el Magno, co-
mo nota L y r a , y tuvo dos hijos, el mayor £ g •„ f . 
llamó Selevco Philopator, y el menor Án ( , 
tiocho Epiphanes, que es lo miTmo que Iluf-
tre, ó Teñalado entre otros : Etlaba en Roma 
dado de Tu Padre à losRomanosen rehenes, 
habiendo fido vencido por Scipion lierma-
del Africano, murió Antiocho el Magno 
dcTpues de haber tenido el R e y n o , como 
dice Sulpicio treinta y fiete años , y quedó 
con el ellado Tu primogenito Selevco Philo-

pator 
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patos, mas Tábido por fu hermano Ando- mio Amine o que por v í f 'os Judíos que 
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cho en R o m a , y que Te habia en la go-
bernación tibia , y dcTcuidadamente , tu-
bo modo como librarTe de los Romanos 
y pafar en Syria , à donde fe apoderó del 
R e y n o , quitándotele à Seleuco. Aunque 
fie-npre entre los fuccefores de los dos hu-
bo d'fercncias, y ya prevalecían u n o s , y 
y a otros. Teniendo pues el Rcyno Antio-
cho I.uftre , en el año de ciento treinta 

fiete, que comenzó à reynar en Syria 
eleuco Griego de Nac ión , y Capitan de 

Alexandro, viviendo enJeruTalen, y Tu 
tierra, los Hebreas , regidos, y gober-
nados por un Sumo Sacerdote que tenia 
mando en lo Efpirítual, y temporal, lo 
qual habla ufadu entre ellos .deTpues que 
bolvieron de Ja cautividad de Babilonia, 
aunque fiempre pagaban algún tributo à 
Reyes eflraños , trataron entre sí algu-
nos dellos concertarle con Antiocho , y 
Tujetarfe à fus l e y e s , y idolatrías, parc-
cicndo.os que les iria mejor de aquella 
fuerte , que les iba guardando la Ley- da-
da por Dios , y guardada por los Pro-
phetas. Hicieronle afi , hablaron al R e y 
Ant'ocho , al qual Tiendo acepto el ofre-
cimiento, que le hacían, vino a Jerufalen, 
V foe recibido con grande aplauio en la 
Ciudad, de la quai le apoderó, y pulo 
»ente de Guarnición en el Alcazar , y 
dexando quien gobernaTe la Tierra, la-
lió de al l í , y foe à Egypto , donde R e y -
naba Ptho'.oroeo Philometor Tobrino Tuvo, 
h i p de Cleopaira Tu hermana, como dice 
1-1 Glnfa , y apoderóle con altucia grande 
que tubo, de algunas Ciudades : en las qua-
« s defpues Tiendo echado de ellas hizo 
fuerzas, y defafueros, robando todo lo que 
pudo , y con grandes delpojos bojvió a tu 
Reyno de Svila , deTde à tres anos qu.To 
hacer otra entrada à Egypto , llevando 
configo muchas gentes, lo qual labldo por 
Jos Romanos en cuya protección ellatta 
aquella Provine a . embiaronle a hablar 
con Marco Pub o Lévinas , el qual ha-
llándole en la ribera del mar , dicendole 
de parte del Senado Romano, que no mo-
leltaTe à Egvpto , tier.a confederada con 
ellos , fino que Te contentare con Tu Rey-
no ác S y r h , y fe faefe, él dnto que lo 
confultar'a con fus amigos. Hizo Marco 
un circulo al redejor dèi en arena, y A.-
, 0 • el Senado , V Pueblo Romano mandan 
lue fin Tali' de e- e circulo refpondas ; «.i -O 
l(lo por Antiocho lleno de temor clixo, 

pues afi lo manda el Senado con el Pueblo 
Romano y o lo obedezco. FueTe de Egy pto 

con fus gentes , y llegó àjcrufalen don-
de babia grandes contiendas entre dos na-
turales de la mifma Ciudad, perfonas po-
deroTas, llamados Jafon, y Menelao : te-

li 

iba fu part'do de mala , faiiendo de Egypto 
contra fu voluntad, le quitarían la obedien-
cia, y harían guerra fiempre que pudiefen, 
por lo qual entró en la Ciudad con mano 
armada, y hizo en ella grandes crueldades, 
y robos. Llevó dei Templo los vafos ricos, M a e b -
y otras joyas de precio que ettab in en él, S• 
y lo mifmo en toda la Ciudad : quedando 
por las cafas, y calles tamos tnuenos que 
llegó el numero á ochenta mil perfon s : 
con el defpojo fe foe a Antiochia, dezan ,o 
en la Ciudad, y fu tierra quien por él a 
feñoreafe todo con crueldad, y tyrania La 
cala de David fortaleció con muros , y 
torres, y pufo en ella gente de guarnición 
que fue por muchos años caula de graves 
males en los afligidos Ciudadanos , ni fe 
contemó con cito el cruel tyrano, fino que 
dos años defpues embió un Mayordomo 
fuyo á Jerufalen llamado Apollonio, el 
qual con engaño , y fingiendo buenas pa-
labras entró 'en la Ciudad, y de repente 
un dia de Sabado con la gente que traía, 
que eran veinte y dos mil perfonas, dió en 
los vecinos , y moradores de el la, matan-
do á unos , y poniendo temor a todos ro-
bándoles las haciendas , quem.ando.es las 
cafas, junto con llevarles cautivas las mu-
geres , y hijos. Pafó adelante la maldad 
de Antiocho, y f u e , que embió un mal 
viejo vecino de Antiocbia Sacerdote de 
Idolos , para que hiciefe fuerza a los He-
breos , de que dexada fu Ley recibiefen la 5 ¿ 
Seéta de los Genti'es. Elle dió lugar a que 
en el Templo de Dios por menofprecio lu-
yo , y de fu Ley fe hiciefe cafa de malas 
mugéres, y pufo alli un Idolo de Júpiter 
Olympio. Y-en diferías partes de la Ciu-
dad , Altares: y en ellos otros Ídolos. pa-
ra que los adorafen , atormentando cruda-
mente á los que no lo hacían. Y lo mif-
mo a los que guardaban las ceremonias de 
la Ley , como era el circuncidarle , y el 
no comer carne de puerco, fobre lo qual 
a muchos quitó las vidas , y en particu- 2¡ MacTi. 
lar las perdieron una madre , y fiete bi 
jos , que padecieron , por no quebrantar fu 
Ley comiendo carne de puerco, grandes 
tormentos, y al cabo dieron fus vidas en 
prcfencia del mifmo tyrano antiocho, ha-
biendo fido llevados,como dice Lyra pre-
Tos de JeruTalcn adonde el eflaba , de los 
quales la Iglefia hace fiella entre el nume-
ro de Ins Martyrcs, primero dia de Agollo. 
Huyendo ella perTccucion muchos d- los 
Hebreos fe iban de Jerufalen, y el tyra-
no embiaba fus Minitlros por todas par-
tes , haciendo fieros, y amenazas fino ado-
raban á fus Idolos , y comían de ¡os man-
jares vedados. Fue afi, que á ella fizón 
eftaba en la Ciudad de Modin pueila en 
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,?, V dieña de memoria. Y afi los Santos da el fin , y remare de las obras. Y la ve f -
nerLevcrarori en firs Tamas obras , por don- tidura talar que haca tan hermofo a J o -
de aeradaron á D i o s : El qual mandó en Teph, en la pc,feveranc,a, la qual hermolca 
c J v i t o quc le ofrecielcn la cola del las a lmas , y las hace dignas de la glor.a, 
animal y foc dar á entender que le agrá- de que todos participemos. Amen. 

L A V I D A D E J U D A S 
M A C H A B E O , Y S U S H E R M A N O S . 

CONTIENE SEIS CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

üenef. 4 9 . 

S T A N D O cercano 
a la muerte el Pa-
triarca Jacob, co -
mo Te dice en el 
G e n e f i s , l lamó a 
Tus doce hijos para 
bendecirlos, y def-
pedirTe de ellos, 

: Ü . g < 3 - 3 " S - S » l S ' g | dándoles los pof-
ireros abrazos, y llegando á Judas, uno de-
l l o s d i x o , tus hermanos, ó Judas, te alaba-
r á n , Tujetarás á tus enemigos , Teras fuerte 
como L e o n , y 110 faltará el Cetro del R e y -
no en tu l inage, halla que venga el deTeado 
de las gentes. La común expoficion de los 
Sagrados D o 8 o r e s en elle fugar es , que 
dió á entender el Patriarca e n ella prophe-
c i a , q u e d e la Tribu de Judá nacería el 
JVlefias, á la qual dá nombre de Leon,y pro-
mete que el Cetro del R c y n o cflaria en 
aquella T r ibu , y linage halla que el vi-
nieTe. Y aunque eQo es afi vienen m u y 
apropofito ellas razones de otro Judas, que 
fue el Machabeo , pues le alabaron Tus her-
manos los Hebreos por Tus heroycos he-
chos , y fumólas obras e n armas. Sujetó á 
fus e n e m i g o s , alcanzando grandes viéto-
rias dellos". Fue Leon en la fortaleza, jun-
to con que el Cetro del R c y n o de Judá 
e l luvo en fu linage halla que Herodes el 
primero le quitó á uno dcl los , en cuyo 
tiempo nació Jel'u Chri l lo , verdadero M e -
fras , Salvador del Mundo. La vida de elle 
famofo Capitán habernos de v e r , y junta-
mente con ella tocaremos cofas particula-
res de fu Padre, y hermanos , los quales 
todos le tiene por cierto fe fa lvaron, por 
el zelo grande que tuvieron á la honra de 

ETcrito- D i o s , bolviendo por fu L e y , y Pueblo, 
re s ,y Au- collcgido de fus dos l ibros, y de lo que 
tores. declarándolos dicen algunos graves Auto-

res , y es en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO, F N QUE 
fe declara quien fue Antiocho Epipb*-
nei, ó lluflre, ¡a perfecucion que levan-
tó contra los Hebreos, en refiftirle Ma • 
tatbias con fus hijos, porque fe llama-
ron Macbabeos, y de los nueve Capita-
nes de la fama. 

>.! 't.U -'I 

DEfpues que Alcxandro Magno R e y de 
Macedonia en Grecia venció à D a -

rio R e y de Pcrfas, y Medos , y fujetó otras 
muchas gentes, y naciones, y fe hizo Señor, 
y Monarca de la mayor parte de lo Poblado: 
habiendo puedo temor à todos , fin que al-
guno le oláfe hacer rclillencia , á los doce 
años de Tu Imperio murió, y dexó Tus R e y -
nos divididos entre Tus Capitanes , y Priva-
dos. U n o dcllos fue Se levco , à quien quedó 
el R e y n o de Syr ia , del qual tomó la pofe-
fion enteramente paludos nueve años det-
pucs que murió Alexandro, c o m o dice Se-
vero Sulpicio.Tuvo éile el R e y n o treinta y Severius l. 
dos años , y defpues dèi reynó fu hijo An- 2 . h i f t . 
tiocho veinte y un año. A Antiocho fuee- /a¡r . 
dió fu hijo llamado también Antiocho , y 
por fobrenombre E t h e o , y tubo el R e y n o 
quince años. Por fu muerte quedó con e l 
R e y n o fu hijo, llamado Selevco Callinicio 
por veinte y un años : tuvo cite un bijo, 
que también fe llamó Selevco, y reynó tres 
años, y por fu muerte vino el R e y n o à An-
tiocho tio Tuyo, hermano de fu Padre Calli-
nicio. Llamóla elle Antiocho el Magno , co-
m o nota L y r a , y tuvo dos hijos, el mayor £ g •„ f . 
llamó Selevco Philopator, y el menor Án ( , 
tiocho Epiphanes, que es lo mifmo que l luf-
tre, ó Tefialado entre otros : Ellaba en Roma 
dado de Tu Padre à losRomanosen rehenes , 
habiendo fido vencido por Scipion berma-
dei Africano, murió Antiocho el Magno 
dcTpues de haber tenido el R e y n o , como 
dice Sulpicio treinta y fiete a ñ o s , y quedó 
con el ellado Tu primogenito Selevco Philo-

pator 

VIDA Ü E JUDAS MACHABEO. 55* 
patos , mas Tábido por fu hermano A n d o - mio Amine o que por V * 'os Jud'os que 
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cho en R o m a , y que fe habia en la go-
bernación tibia , y defeuidadamente , tu-
bo modo como librarfe de los Romanos 
y pafar en Syria , á donde fe apoderó del 
R e y n o , quitándotele à Seleuco. Aunque 
f k - r p r e entre los fuccefores de los dos hu-
bo d ' fercnchs , y ya prevalecían u n o s , y 
y a otros. Teniendo pues el R c y n o Antio-
cho I.uilre , en el año de ciento treinta 

f íete , que comenzó á reynar en Syria 
eleuco Griego de N a c i ó n , y C h i t a n d e 

Alexandro , viviendo e n j e r u f a l e n , y fu 
t ierra, los H e b r e o s , regidos, y gober-
nados por un Sumo Sacerdote que tenia 
mando en lo Efpir í tual , y t empora l , lo 
qual habla ufadu entre ellos .defpues que 
bolvieron de la cau.ividud de Babilonia, 
aunque fiempre pagaban algún tributo á 
R e y e s c l lraños , trataron enire sí algu-
nos dellos concertarle con Antiocho , y 
fujeiarfe á fus l e y e s , y idolatrías , parc-
ciendo.es que les iría mejor de aquella 
fuerte , que les iba guardando la Ley- da-
da por D i o s , y guardada por los Pro-
phetas. Hicíeronle afi , hablaron al R e y 
Ant'ocho , al qual Tiendo acepto el ofre-
cimiento, que le hacían, v ino a Jcrufalcn, 
V fue recibido con grande aplauto en la 
Ciudad, de la quai té a p o d e r ó , y pulo 
»ente de Guarnición cu el Alcazar , y 
dexando quien gobernaTe la T i e r r a , la-
lió de a l l í , y fiie á E g y p t o , donde R e y -
naba Ptholomco Philometor Tobrino Tuvo, 
h i p de Cleopatra Tu hermana, como dice 
1-1 Glnfa , y apoderóle con aftucia grande 
que tubo , de algunas Ciudades : en las qua-
Us defpues fiendo echado de ellas hizo 
fuerzas, y defafueros , robando todo lo que 
pudo , y con Krandes delpojos bojvió a fu 
R e y n o de Svila , defde à tres anos quito 
hacer otra entrada á Egypto , llevando 
configo muchas gentes , lo qual Ubldo por 
Jos Romanos en cuya protección ellaba 
aquella Provine a . embiaronle a hablar 
con Marco P u b o L é v i n a s , el qual ha-
llándole en la ribera del mar , d.ciendole 
de parte del Senado R o m a n o , que no mo-
lcüafe á E g v p t o , lien a confederada con 
ellos , fino que fe contentare con fu Rey-
no ác Syria, V fe f ü e f e , él dnto que lo 
confultar'a con fus amigos. H.zo Marco 
un circulo al redejor dèi en arena , y A.-
, 0 • el Senado , V Pueblo Romano m a n í a n 
me fili falir de e- e círculo rcfpondas; o l i o 
l(io por Antiocho lleno de temor chxo, 

pues afi lo manda el Senado con el Pueblo 
Romano y o lo obedezco. Fuete de E g y p t o 

coi, fus g e n t e s , y l legó á jcrufa len don-
de había grandes contiendas entre dos na-
turales de la mitma Ciudad, perTonas po-
derofas , llamados J a f o n , y Menelao : te-

li 

iba Tu part'do de mala , faiiendo de E g v p t o 
contra fu voluntad, le quitarían U obedien-
cia, y harían guerra fiempre que pudiefen, 
por lo qual entró en la Crudad con mano 
armada, y hizo en ella grandes crueldades, 
y robos. Llevó dei T e m p l o los vafi>s ricos, K a c b -
y otras joyas de precio que eltab in en ét, S• 
y lo mirmo e n toda la Ciudad : quedando 
por las catas , y calles tantos muertos que 
llegó el numero á ochenta mil perton s : 
con el defpojo fe fue á Antiochta, dexan ,o 
en la Ciudad, y fu tierra quien por él ¡a 
feñorcafe todo con crueldad, y tyrania La 
cafa de David fortaleció con muros , y 
torres, y pufo en ella gente de guarnición 
que fue por muchos años cauta de graves 
males en los afligidos Ciudadanos , ni Te 
contenió con cito el cmel ryrano, fino que 
dos años defpues embió un Mayordomo 
Tuyo á JeruTalen llamado A p o l l o n i o , e l 
qual con engaño , y fingiendo buenas pa-
labras entró 'en la Ciudad, y de repente 
un dia de Sábado con la gente que traía, 
que eran veinte y dos mil perfonas , dió en 
los vecinos , y moradores de e l la , matan-
do á u n o s , y poniendo temor á todos ro-
bándoles las haciendas , quemándoles las 
cafas , junto con llevarles cautivas las m u -
g e r e s , y hijos. Pafó adelante la maldad 
de Ant iocho, y f u e , que embió un mal 
viejo vecino de Antiochia Sacerdote de 
Idolos , para que hiciefe fuerza á los H e -
breos , de que dexada fu L e y recibiefen la 5 ¿ 
Seéta de los Genti'es. Efte dió lugar a que 
en el T e m p l o de Dios por menofprecio Tu-
y o , y de fu L e y fe hiciefe cafa de malas 
mugeres , y pufo allí un Idolo de Júpiter 
Olympio . Y-cn divertís partes de la Ciu-
dad , Altares: y en ellos oíros Ído los . p a -
ra que los adorafen , atormentando cruda-
mente á los que no lo hacían. Y lo mif -
m o a los que guardaban las ceremonias de 
la L e y , como era el circuncidarle , y el 
no comer carne de puerco , fobre lo qual 
i muChos quitó las vidas , y en particu- 2¡ MacTi. 
lar las perdieron una madre , y lietc b¡ 
jos , que padecieron , por no quebrantar fii 
Ley comiendo carne de puerco , grandes 
tormentos, y al cabo dieron Tus vidas e n 
prcTencia del mifmo tyrano antiocho, ha-
biendo fido l l evados ,como dice Lyra pre-
fos de Jerufalan adonde é l ellaba , de los 
quales la Ig'efia hace Béfta entre el nume-
ro de los Martyrcs, primero dia de Agolto . 
Huyendo ella perfecucion muchos de los 
Hebreos fe iban de Jerufalen, y el tyra-
no e m b e b a fus Minittros por todas par-
tes , haciendo fieros, y amenazas fino ado-
raban á fus Idolos , y comían de ¡os man-
jares vedados. F u e af i , que á efta fazon 
ellaba en I» Ciudad de Modín puelta en 

un 



un m o n t e , d o n d e fe había ido de J e i u -

í'dcn un venerable anciano Sacerdote, lla-

Mach. u i a d o Maialhias con cinco h i j o s , y ali 

ellos c o m o él fentían m u c h o ios d a ñ o s , y 

m a l e s q u e el P u e b l o H e b r e o padecía por 

aquel tyrailQ, zc l .mdq grandemente la hon-

ra de D i o s , y de fu L e y . L a m e n t á b a n l e to-

dos j u n t o s , y m o í l r a n d o dolor , y pena fe 

vili ieron cilicios. Vinieron alli M e n f i j c r o s 

del R e y A n i i o e h o , para q u e en M o d i u co-

m o en otras partes ofreciefen incienfo á 

ios I d o l o s , y quebrantafen las ceremonias 

de l u antigua L e y . Pulieron en la plaza u n 

I d o l o , y hablaron con M a t a t h i a s , p e r f u a -

diendale pues era el principal de la C i u -

dad , q u e obedec¡efe á lo q u e el R e y m a n -

daba, p a r a q u e los d e m á s le imítafen. M a -

tathias refpondió en v o z a l t a , aunque todas 

las gentes obedezcan al R e y A n t i o c h o , y 

p o r guardar fas l e y e s quebranten la de 

D i o s , guardada por nuellros p a d r e s , y o , y 

mis h i j o s , y hermanos ellamos d e t e r m i n a -

dos d e hacer lo q u e D i o s nos m a n d a , y n o 

l o q u e el R e y quiere. A c a b a n d o Matathias 

de decir ellas p a l a b r a s , u n o de los Judios 

q u e citaban prefentes, á vi l la d e t o d o s , lle-

g ó al I d o l o , y ofrecióle incienfo , e l l o fin-

l i o tanto M a i a t h í a s , que zelando la honra 

de D i o s , p u f o m a n o á fu e f p a d a , y m a t ó 

a l q u e ellaba facri f icando, y lo m i f m o hizo 

d e ! q u e le hablaba d e parte del R e y , y der-

ribó el I d o l o con el A l t a r en t ierra, h e c h o 

e l l o dixo en alta v o z , el que tiene zelo á la 

L e y de Dios figamc, falló d e la C i u d a d , y 

fus hijos con é l , dexando en ella Tus h a -

ciendas defamparadas, y f j c r o n f e á los mas 

altos montes k hacerte fuertes; A d o n d e v i -

nieron gentes de diverlas partes hombres, 

y mugeres á feguir fu fortuna , con lo q u a l 

pudieron recoger de fus haciendas, y g a n a -

dos. Sabido elto en Jcrufalen por la gente 

d e guerra que tenía alli A n t i o c h o , f u e -

r o n contra e l l o s , y guardaron para darles 

l a batalla en Sabado , entendiendo q u e en 

f e m e j a n t e dia no pelearían .los Judíos por 

n o quebrantarle , y ali mas á lu f a l v o Ies 

podrían hacer daño", y fucedioles á fu p r o -

p o f i t o , que por parecerles á los Judios que 

n o les era licito pelear en Sabado n i d e f e n -

der fe, fe dexaban matar, y fueron los m u e r -

tos en n u m e r o d e mil perfonas. J o f e p h o 

fefiala q u e murieron eflos mil q u e m a d o s , 

o ahogados en h u m o que les pulieron á 

las cuevas donde ef laban. V i d a por M a t a -

thias , y los q u e c l l a b x c o n él la malicia 

dolieridofe d e aquellas m u e r t e s , acordaron 

d e defender fus vidas fi fuefen acometidos 

o t r o S a b a d o , j u z g a n d o q u e les era licito 

fin quebrantar fu L e y , por reprimir la m a -

licia de fus contrarios, y no dar lugar a 

q u e todo el Pueblo de D i o s pereciefe. 

U i c i c r y n i o a l i , y l ú e e l defenderle de 

m i n i e r a , que ti los q u e d a r o n con J a s v i -

das , y los m a s d e fus enemigos m u e r t o s , 

figuieron la v i t t o r i a , y favorecidos de 

otros que fe Ies jun ta ron , y mucho mas 
de Dios , triunfaron m a g n í f i c a m e n t e de 

los Pueblos , y circuncidando à fu p e f a r 

los n i ñ o s , que por v e d a n o ellos c l h i b a n 

¡ncirciincifos, y dando manera c o m o la 
L e y de D i o s f e guardate. L l e g ó t e a M a -

tathias fu n i u e n c , y j u n t a n d o fus h i j o s , ' 

hizoles una platica fantilima , t r a y e a d ñ j e s , 

à la memoria muchos de los A n t i g u o s P a -

dres q u e habían fido favorecidos de D i o s 

grandemente , porque zelaron fu L e y , y 

temieron de ofenderle. Encargóles q u e h i -

ciefen lo m i f m o , y D i o s 110. l e s faltaría. 

M a n d ó l e s que S i m o n u n o dcllos p o r q u e , 

le tenía por m u y prudente le tubiefcu p o r 

p a d r e , y figuiefen fus c o n f e j o s , y i J u -

das p o r q u e tenia experiencia , que era v a -

liente , y- a n i m o f b , le hiciefcu f u C a p i -

tán , y C a u d i l l o : bendixoles à t o d o s , y v i 

m u i i ó de edad de ciento y quarenta a ñ o s : ' J 1 

y fue cerca del de la creación de tres mil 

letecíentos n ó v e n l a y c i n c o , y fus h i -

j o s le fepultaron en la fepuliura de fus p a -

dres , l lorándole todo I f r a c l . F u e l u e g o 

p u e l i o en lugar de M a t a t h i a s por C a p i -

tan , y D u q u e de J u d à fu hi jo J u d a s , q u e 

f e l l a m ó M a c h a b e o , por razón que dió 

p a r a que fus Soldados fe conoeícfen en 

qualquiera parte q u e f e hallafen , 1111 a p e - ' 

llido , y r e f e ñ a , q u e eran quatro p a l a b r a s 

en H e b r e o , q u e fignificaban, y querían 

decir : quien c o m o tu S e ñ o r , entre l o s 

fuertes. E l principio delta fentencia c o -

menzaba en lengua H e b r e a , Macbabei, 1 

j u n t o c o n q u e en fus vanderas p o n í a n q u i l -

tro l e t r a s , y e r a n e l l a s , M . c. b. i. y d e 

aquí Ies q u e d ó n o m b r e ùc M a c h a b e o s , à 

los que M i l i t a r o n con efle C a p i t á n . L o 

dicho es d e ll'aac B e n f c o l a D o é t o r H e - ' 

b r e o , referido por el A u t o r d e la Biblio-

teca S a n t a , tratando de Judas M a c h a b e o : 

a quien c o m u n m e n t e p o n e n en el n u m e -

r o de los f i m o f o s , q u e fon n u e v e , tres 

G e n t i l e s , t r e s J u d í o s , y tres Chrifl íanos. 

L o s G e n t i l e s f u e r o n , Hcétor T r o y a n o , 

A l e x a n d r o M a g n o , y Julio C e f u r . L o s 

Hebreos , Jol'ué , D a v i d , y Judas M - c h a -

beo. L o s C b r i í t f a n o s , el R e y Artus d e 

I n g l a t e r r a , el E m p e r a d o r C a r l o M a g n o , N u e v e C a -

y G o d o f r e de Bullón. G r a n d e s fueron las p ¡ , a m ¿e 

hazañas de J a d a s M a c h a b e o , y grandes '¡afama. 

fus viétorias: c o m o parecerá en el c a p i -

tulo l iguicule. 0 

CA-

CAPITULO SFGUNDO, EN QUE SE 
fe refieren las hazañas, y visorias que J'i • 
das Machabeo alcat.zó de tres Capitanes, 
de Anthiocbo R y de Syria,y de otrat diier-
fas pentes: como fe apoderó de la Ciudad 
de 'jcrufalen , y purificó el Templo , tuvo 
campo al Rty ,y hizo con él pazes. 

LO primero en q u e Judas M a c h a b e o 

moilró fu valentía f u e contra A p p o l -

lonio C a p i t á n de Samaría , q u e fe l e v a n t ó 

contra é l : desbarató f u gente , m a t ó l e , y 

g a n ó ricos d e f p o j o s , y en particular una e f -

p a d a que fue del m i f m o A p p o i l o n i o , con 

q u e peleó Judas todo el t i e m p o de fu vida. 

A Saron C a p i t á n de Siria venció q u e d a n d o 

muerta mucha parte de fu g e n t e , y los de-

m á s pue líos en huida. Sabido e l l o por A n -

t i o c h o E p i p h a n e s R e y d e S i r i a , c o n g r e g ó 

un c o p i o f i f i m o Exercito para embíar con-

tra Judas M a c h a b e o , y vifto q u e p a r a f u f -

tentarle eran n e c e a r í a s grandes expenfas 

el m i f m o f u e á tierra d e Perlia para juntar 

dinero d e las lierras á él fujetas d e x a n d o 

en la Metropoii q u e era Antiochia á L y fias 

pcrlbl ia de S a n g r e R e a l , para q u e tuviefe 

cuidado d e la c i i a n z a de fu hi jo l l a m a d o 

también A n t i o c h o , y de hacer guerra á los 

J u d i o s , dándole p a r a elto la mitad d e 

f u E x e r c i t o . N o m b r ó L y f i a s tres C a p i t a n e s 

P i o l o m e o , N i c a n o r , y G o r g i a s , perfonas 

valerofas. A ellos embió con quarenta mil 

hombres d e á p i é , y flete mil de acavailo 

contra el M a c h a b e o . Iban en el E x e r c i i o 

muchos M e r c a d e r e s , c o n intentos de c o m -

Mac.í. prar por cfclavos á los Judios que f u e f e n 

p r e f o s , d a n d o y á por h e c h o fu n e g o c i o . Ju-

das falió contra toda ella g e n t e con fiete 

mil hombres, tres mil bien armados, y q u a -

tro mil fin a r m a s , c o m o parece en el l e -

g a n d o libro. A p a r e j ó t e primero para falir 

a la p e l e a con a y u n o s , ci l icios, y oración, 

q u e tuvieimn é l , y fu gente en M a f p h a t , 

y no en J e r u l a l c n , p o r q u e la C i u d a d citaba 

de tímida , el T e m p l o p r o f a n a d o , y en 

la c a f a , y alcazar de D a v i d muchos G e n -

tiles por guarda. E n t e n d i d o de los P a g a n o s 

.Mac.que Judas M a c h a b e o iba contra e l l o s , 

G o r g i a s fe apartó de los demás con feis 

mil h o m b r e s , y fue d e noche á d o n d e e n -

tendió q u e eíiaria J u d a s , y fu g e n t e , p a r a 

hacerles el daño q u e p u d i e f e : m a s el atluto 

M a c h a b e o d e x ó aquella cf lancia , y pasó 

adelante, á donde ellaba el cuerpo del E x e r -

cito de los P a g a n o s , n o c o n el cuidado 

q u e debían eflár, pareciendoles q u e bañaba 

G o r g i a s con la gente q u e había l levado 

para desbaratar á fcs Judios fiendo p o c o s : 

Y aunque fintiendo la venida del M a c h a b e o 

fe apercibieron para la p e l e a , m a s el v a -

liente M a c h a b e o defpues de haber hecho 

i.Mác.*-

un razonamiento p i a d o f o , y de m u c h o 

a v i f o á fu g e n t e con q u e les p u f o a n i m o , 

dió la b a t a l l a , y fácilmente desbarato 

a fus contrarios, y los p u f o en h u i d a : q u e -

dando muertos dcllos tres mil . Siguió el 

alcance-dcfde los c a m p o s de E m a ú s a d o n -

de fue l a p e l e a , hal la A z o t o , é I d u m c a , 

y m a t ó otros feís m i l , f iendo en todos 

n u e v e mil m u e r t o s , c o m o f e colige del 

f e g u n d o libro. B o l v i ó á los R e a l e s de los 

contrarios, y pufoles f ú s g o . A efia f i z ó n i-Mac.9. 

pareció Gorgias con fus feis mil hombres, ® 

buelto de donde habia ido á bufear á los Tyranus. 

J u d í o s , y v i e n d o defde un m o n t e el h u m o , 

y la l lama q u e fubía en alto de fus R e a l e s , 

los toldados t e n d i d o s , y muertos por 

aquellos c a m p o s , y j u m a m e n t e con e l l o 

á Judas con fu g e n t e puertos en orden d e 

pelear , llenos d e temor, él, y fus guerreros 

h u y e r o n , d e x a n d o libres los d e f p o j o s á los 

Judios , de q u e ellos triunfaron m a g n í f i c a -

m e n t e . Sabido el f u c e f o a d v e r f o por L y -

fias , fintió m u c h o , y q u e r i e n d o reparar 

elle d a f i o , y a f r e n t a , el año figuicnte c o n -

g r e g ó fetenta mil h o m b r e s d e á p i é , y cin-

c o mil d e á c a v a l l o , y v i n o contra Judas, 

y f u gente. A l q u a l habiéndote j u n t a d o diez 

m i l valientes toldados , díbfe la batalla en 

un lugar l l a m a d o B e i h e r o n , y quedaron I 'JS 

Judíos v i t o r í o f o s : y L y f i a s con tu g e n t e 

puertos en b u i d a , fiendo muertos c inco, 

mil dellos. Pretendía L y f i a s p r o f e g u i r la 

g u e r r a , c o n g r e g ó n u e v o s p o d e r e s , y a u n -

q u e en el libro primero 110 fe dice que p c -

l e a f e fegunda v e z con los J u d i o s , mas en el 

libro f s g u n d o te e f e r i e » , y la G l o f a feñaia 

q u e peleó en p e r f o n a dos v e c e s c o n ellos. 

L a u n a en vida del primer A n t i o c h o l l a -

m a d o E p i p h a n e s , ó l luf lre , y la 01ra r e y -

nando fu hijo l lamado t a m b i é n A m i o c h o , 

y por fobre n o m b r e E u p h a t o r . Señala el 

T e x t o que truxo ef la v e z ochenta mil h o m -

bres de p e l e a , y grande c a b a l l e r í a , y E l e -

fantes , amenazaba infinitos daños en los 

J u d i o s , l legó á una fuerza l l a m a d a S é t -

i m a , q u e citaba cinco ertadíos,ó p o c o m a s 

de m e d í a milla diflante de J c r u f a l e n , c o -

menzóla á c o m b a t i r , y entendido de Judas 

p i d i ó á D i o s con lagrimas embiafe a l g ú n 

A n g e l q u e dcshiciefe las fuerzas de a q u e l 

P a g a n o . T o m ó el valiente M a c h a b e o fus 

A r m a s , y perfuadíb á los t u y o s q u e f u e -

f e n con él á la d e f e n f a d e fus h e r m a n o s 

los H e b r e o s , y á librarlos d e a q u e l p e l i -

g r o . Siguiéronle , y v ieron luego un v a -

liente C a v a l l e r o con armas d o r a d a s , y f o -

breviitas d e blanco , blandiendo lanza 

delante de t o d o s , y entendiendo que era 

A n g e l v e n i d o en fu f a v o r , le figuieron, 

y hechos unos leones acometieron a L y f i a s 

con tanto esfuerzo que le v e n c i e r o n , v 

hicieron h u i r , matandole o c h o mil h o n i -

A a a a bres 
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bres <ic à p i é , V m i l y q u i n i e n i o s de à c a - S y r i a , pai a q u e los o c u p a f e n de m a n e r a 

r Mac 6 . Y a " ° - B o l v i ó L y l i a s a Siria c o n v i d a , y lin 

•i. Mac a ' " » " ' a c o n f i t a n d o q u e D i o s f a v o r e c í a á los 

" J u d í o s . H a b í a ido c o m o f e h a dicho antes 

d e t o d o e l l o c! R e y A n t i o c h o E p i p h a n e s , 

o l íultrc de P e r f i l , y p r o c u r a n d o j u n t a r t o -

d o el i h c f o r o q u e le fue p u l i ó l e para p r o -

f e g u i r la g u e r r a c o n t r a los J u d í o s , y d e f -

p u e s de a l g u n o s dias q u e g a l l ó en e l i o e f -

t a n d ó e n B a b i l o n i a , o y ó decir q u e e n la 

C i u d a d M e t r ó p o l i d e a q u e l R e y n o l l a m a d a 

E l i m a y d e e l la ba un T e m p l o d o n d e h a b í a 

g r a n d e s riquezas q u e el R e y A l e j a n d r o 

d e x ó e n él j u m o e o n q u e la C i u d a d e r a 

r i q u i f i m a . F u e alia c o n i n t e n t o de robar el 

T e m p l o , y Taquear la C i u d a d , y Tucedióle 

m u y al contrario de l o q u e p e n f ó , p o r q u e 

f a b i d o p o r los de la t ierra el intento c o n 

q u e iba el R e y , p u f i e r o n f e e n a r m a s c o n t r a 

é l , y refiUieronle t a n v a l e r o T a m e n t e , q u e 

d e r r o t a d o Tu E x e r c i t o c o n d e s h o n r a , y 

t r i l l e n g r a n le b o l v i ó á B a b i l o n i a : a d o n -

d e le v i n o n u e v a de las del'gracias q u e e n 

J u á e a habían fuaedido a Tus g e n t e s , p o r l o 

q u a l buelro en f u r o r , y c o n deTeo de v e n -

g a n z a , a c e l e r a d a m e n t e f u b i ó e n u n c o c h e , 

a c o m p a ñ a d o d e Tu g e n t e , y c a m i n a b a p i r a 

J e r u f a l é n , y a m e n a z a n d o d e m u e r t e a t o -

d o s los q u e e n ella e f l a b a n de f u s c o n t r a -

rios. M a s n o f u e a f i , q u e e n el c a m i n o 

c a y ó del c o c h e en q u e i b a , y de la c a l d a 

v i n o á m o r i r : p a d e c i e n d o p r i m e r o u n a 

e n f e r m e d a d p e n o f i f t m a : p o r q u e Tus c a r n e s 

e r a n c o m i d a s de g á f a n o s , y f i l i a d e l u n 

t a n m a l olor q u e n o h a b í a p o d e r l e l'ufrir. 

C u y o en la c u e n t a d e q u e le v e n i a e l l e d a ñ o 

p o r f u s c r u e l d a d e s , y en p a r t i c u l a r p o r los 

m u c h o s a g r a v i o s q u e h a b í a hec.10 á los J u -

díos en J e r u f u l e n , y p r o f a n a d o el T e m p l o 

de D i o s , y a u n q u e motlrb d o l o r de h a -

b e r l o h e c h o , y d a b a trazas de f u r e m e d i o 

e f e t i v i e n d o a los J u l i o s a f e g u r a n d o l o s , 

y r o g á n d o l e s h i e i e f e n o r a c i o n por é l , p r o -

m e t i e n d o q u e Ti D i o s le f i n a b a f e t o r n a r í a 

J u d í o , y a n d a r í a de tierra en tierra p r e d i -

c a n d o el p o d e r de D i o s q u e c a l t i g a á los 

p e c a d o r e s , c o m o , y q u a n d o q u i e r e : m a s 

2. Mac. i). G e n d o t o d o e l l o n o con e l a n i m o q u e D i o s 

q u i e r e , fino fingido, y p o r librarfe d e la 

p e n a q u e p a d e c i a de a q u e l l a e n f e r m e d a d , 

n o le a p r o v e c h ó , ni le o y ó D i o s , c o m o e l 

m i f i n o T e x t o , dice , fino q u e muí ¡ó el h o -

mic id a , y b l a s f e m o en los m o n t e s , m u e r t e 

m i f e r a b l e , d e s a n d o e n c a r g a d o a P h i ü p e 

u n o de fus a m i g o s , y p r i v a d o s , q u e t u v i e f e 

t.Mac.b. el R e y n o e n n o m b r e d e A n t i o c h o lú hi jo, 

e l f o r t i f i m o J u d a s M a c h a b e o t o m a n d o 

a n i m o c o n las v i f i o r í a s t a n t a s q u e había 

a l ¡ M n z " d o , a c o m p a ñ a d o d e f u s f o l d a d o s 

e n t r ó en J e r u f a l é n , y f e a p o d e r ó d e la C i u -

dad , y p u f o g e n t e en c o n t r a r i o del p r e f i -

dio q u e e l la ba e n el alcázar p o r e | R e y d e 

q u e n o pudíeTen h a c e r d a ñ o a los v e z i n o s , 

ni c f t o r v u r la purif icación d e l T e m p l o . E l 

q u a l v i l t o q u e e l laba p r o f a n a d o , dio o r d . n 

c o m o q u i t a n d o el I d u l o d e J ú p i t e r q u e e n 

él e l l a b a , y otras i n m u n d i c i a s , fucTe f - t n -

t i f i c a d o : e d i f i c a n d o n u e v o A l t a r p a r a los 

T . e r i f i c i o s , y f a b r i c a n d o v a f o s , y t o d o l o 

d e m á s q u e e r a n e e e f a r i o p a r a el f e r v i c i o 

d e l T e m p l o . Y p o r fer J u d a s d e l l inage S a -

c e r d o t a l , y de la d e f c c n d e n c i a d e J o a r i m , 

q u e es l o m i f m o q u e J o j a r i b , c o m o d i c e 

N i c o l a o , de L y r a , q u e f u e u n o d e ios v e i n -

t e y q u a t r o Sacerdotes Teñalados p o r D a -

v i d , d e í c e n d i c n t e s de t v e . i z a r , y I t h a m a r , 

hi jos de A a r o n , p a r a q u e por Temanas l i r -

vieTen en el T e m p l o , f e g u n Te dice en el 

P a r o l i p o m e n o n , u f a n d o o f i c i o de S u m o 

S a c e r d o t e , q u e a ü l o f u e , y e l d é c i m o d e f -

p u e s del I m p e r i o de A l c x a n d r o , c o m o f e 

d e c l a r a e n el f e g u n d o l i b i o : l i m p i o , y f a n -

t i l ieado el T e m p l o , o r d e n ó q u e en f e m e -

j a n t e dia f e c e l é b r a l e c a d a a ñ o licita d e la 

r e n o v a c i ó n d e l T e m p l o . Y e r a la m i f m a 

d e la q u e h a c e m e n c i ó n el E v a n g e l i l t a San 

J u a n , q u a n d o d i c e , q u e f e c e l e b r a b a ¡i i fia 

l l a m a d a E n c e n i a s de J e r u f a l e n , y q u e e r a 

i n v i e r n o : p o r q u e el m e s en q u e los H e -

b r e o s la c e l e b r a b a n l l a m a b a n C a s l e u , y e r a 

el n o v e n o , c o m e n z a n d o de M a r z o á l o s 

v e i n t e y c i n c o dias d é l . Y c o m o a d v i e r t e 

N i c o l a o de L y r a , p o r f e r f u s m e f e s l u n a -

res , y a l g o m a s cortos q u e l o s n u e f t r o s , 

a l g u n a s v e c e s c o r r e f p o n d e e f l e t i e m p o a l 

m e s d e N o v i e m b r e n u e f l r o , y otras al d e 

D e c i e m b r e . A l i m i f m o r e p a r ó J u d a s l o s 

m u r o s de J c m f a l e n , l e v a n t ó t o n e s , y f o r -

t i f i c ó el c a d i l l o l l a m a d o B e t t i f u r a . T o d o 

e l t o l l e v a b a n m a l los G c n . i i & s q u e v i v í a n 

c e r c a de J e r u f a l é n , fiiuiendo m u c h o q u e 

los Judíos p r e v a l e c i e l e n t a n t o , y afi los 

q u e v i v í a n entre e l l o s q u e h a b í a n h u i d o d e 

l a p e r f e c u c i o n de A n t i o c h o m o l e l t a b a n l o s 

m u c h o por l o q u a l , J u d a s f u e e n Tu f a v o r 

c o n t r a ¡os I d u t n e o s d e s c e n d i e n t e s d e E f a ü , 

á q u i e n c o n d a ñ o n o t a b l e f u y o e n f r e n ó , y 

p u l o t e m o r . A otros P u e b l o s d e f e n d i e n t e s 

de II-iin que h a l l o m a s c u l p a d o s , a n a t e m a -

t i z ó , y d e l t r u y ó , a b r a z á n d o l o s d e n t r o d e 

f u s fortalezas. P_.;0 a. los hi jos de A m o u , 

y h a l l ó q u e T i m o i h e o C a p i t á n f u y o t e n i a 

h e c h o un c o p i o f o E x e r c i t o , p e l e ó c o n é l , 

y v e n c i ó l e , a p o d e r á n d o l e , y T a q u e a n d o u n a 

C i u d a d q u e l l a m a el T e x o J a c e r , y dice 

N i c o l a o de L y r a , q u e el Tcñor d e ella l e n i a 

e l l e n o m b r e , l i o , v i o á J e r u í á l é n á d o n d e 

t u v o cartas de los J u d í o s q u e v i v í a n e n t r e 

los G a l a d i i a s , q u e e r a n de e l l o s o p r i m i -

d o s , y m u e r t o s , y q u e t e n í a n H o m b r a d o 

á T i m o t h e o p a r a d e l t o d o deltruirios , n o 

e r a n a c a b a d a s d e l e e r el las c a r t a s , q u a n d o 

r e e i v i ó oirás de l o s J u d í o s q u e v i v í a n en 

G a -

Lyra in t . 
c.l.i.Mac. 
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in fine di-
citur,¡¡uod 
Judas fui! 
decirr.us 
Sun¡us Sa-
cer. Joan, 

í.Mací.f, 

Gali lea , que también le quexaban de los un hermano del milhio T i m o t h e o l lama-
vec inos de T y i o, y S v d o n , que recibían de- d o C h c r e a , y todos tres fueron muertos, 
l íos otra fuerza lémej intc . Congregó Judas Recog ió l u e g o el Macha beo á los Judíos 
à los Católicos que tenia conf igo para que eflaban en aquella Provincia con fus 
dár remedio á el las n e c e f i d a d e s , habló á mugeres , bijos, y haciendas , l levólos á J e -
S imon Tu hermano , y d i x o l e , que fujfi: rufalen. Erales forzofo paTar por la C i u -
con tres mil hombres á Gal i lea , y que él, y dad de E p b r o n , y nn queriendo Tus m o r a -
Jonathás otro hermano Tuyo con ocho mil dores darle pafo l ibre, h 'biendoTelcs prdí -
hombres , porque el pel igro era m a y o r , d o comedidamente , y prometiendo de n o 
irían á tierra de Galaad , d e x ó en Jen i fa - hacerles daño a l g u n o , cercó la Ciudad, 
len para guarda de la Ciudad,y gente á Jo - y entróla por fuerza de a r m a s , y p a l o Tu 
f e p h o , y à Azarlas del l inage Sacerdotal, Exercito , dexando muertos á los varones, 
Capitanes fuyos , con bailante Exerci to , y quedando ella Taqueada,y deflrulda. B o l -
encaro-andoles que Tolo lubieTcn cuydado v ió triunfante Judas á Jerufalen , lui pèr -
de guardar la C i u d a d , fin falir de ella á dida de a lguno de los que le habian a c o m -
molellar á los de la comarca. Simon die á pafiado á aquella jornada. Y el c o m e n t o 
Gali lea, y peleó con los Gent i l e s , venc ió - que todos traian del proTpero TuceTo Te les 
l o s , y fue en fu a 'c tnce pcrliguíendolos convirtió en trilleza , por caula que los dos 
halla la Ciudad de P i o l e m a y d a d o n d e los Capitanes que habian quedado por guarda 
encerró: quedando muertos tres mil de de la Ciudad, J o f e p h o , y Azar las , o y e n d o 
e l l o s , v los deTpojos en manos de Tus Sol - contar las viflorías que Judas, y Tus h e r m a -
dados. Recoc ió á los Judíos que vivían en nos ganaban de los G e n t i l e s , con dsTeo da 
aque l la t ierr í con fus m u g e r e s , y h i j o s , y adquirir también h o n r a , aunque contra e ! 
truxoios á la de Ju'dea con mucho conten- orden que les fue dado quifieron pelear con 
to de todos , J u d a s , y Jonathas pafaron el los enemigos,que tenían en fu comarca. S a -

l.Müt.y j ^ d a n ) y caminaron tres dias por el de - l io contra ellos Gorg ias , y venciólos t r a -
f i t t o jumaron conf igo á los Nabuiheos , tando dos mil de e l los ,y poniendo en huida 
y llegaron de repente à una Ciudad de à los demás : el T e x t o Teñala que n o eran 
enemigos pueda en el def ierto , l lamada cftos los defeendi mes de M .tathias, los 
B o f o r , y entráronla por fuerza de armas, quales eran famofos en toda la fierra, a l i 
y mataron á los va lones que hallaron en por las v iaor ias que Te han dicho que a l -
eda v defpues de haberla Taqueado la pufie- canzaron , c o m o de otras que ganaron a 
ro i i ' fmff .. D e allí fue Judas con prefieza los Genti les que vinieron de Perita a p o -
srande caminando de n o c h e al Exercito blar à Samaria, y á ios del l inage de ETaú, 
l e los e n e m i g o s , el qual con Tu Capitan que eran los Idumeos . Y a los Pluliiteos 
T i m o i h e o por tu venida tan de repente f i e . que vivían en Azoto , a los quales derri -
l l eno de t e m o r , y c o n f i i f i o n , y p u e d o en bó Judas ayudado de fus hermanos fus 
huida. Judas les a c o m e ü ó . v mató cafi ocho T e m p l o s , y q u e i r ó fiis Idolos ganando-
mil de ellos. Si"uió la V,doria, tomándoles les grandes deTpojos, con que bolvio rico 
algunas Ciudades c o m o Casbon , y M a - á Jerufale,.. Edaban todas ia Gentiles d o 
• c t h v Bofor . N o perdió animo T i m o - guarnición de parte del R e y Antiocho e n 
Theo ' antes c o n g r e g ó n u e v o Exercito', y el alcazar•, y ca fe de D a v i d , y moleftaban 
p u f „ f e en c a m p o junto à un arroyo , en a los Judíos de la Ciudad,determinó Judas 
contrario de R s p o n . Judas f u e contra é l : de echarlos de a l l í , y hizo algunas m a c h i -

„ , y c o m o Te dice en el Tegundo libro, travan- nas ,y inftrumentos de guerra para Tal.r con 
a . maco. fa b a I a | u e m r e l o s d o s exercitos, y Tu intento , y fberales p o f i b l c , fino que fue 

1 0 ' l leudo muy fanirrienta. aparecieron rinco avifado el nuevo R e y Antiocho del pel igro 
Ange le s del C i e l o , cu forma de Caballé- e n que eflaban aquellos foldados f u y o s , y 
r o s ° c o n ricas a r m a s , v en caballos briofos que Talidos de alli ninguna confianza les 
con' frenos d o r a d o s , de los quales dos fe podía quedar de tornar á ganar ¡a Ciudad, 
pul ieron á los lados de Judas Machabeo y tener feñorlo fobre los Judios,por lo qual 
par ' fii suarda , y los otros li aban r a y o s á muy ayradocontra e i l o scongrcgóun f ixer -
los Gent i les ,y con ef le favor fueron vcnci- c i .o de cien mil hombres de a pié , y s einto 
dos y muertos ve inte mil con feiTciento» mil de á cabal lo , y treinta y eos Elefantes 
de á'caballo, los d e m á s h u y e r o n , y Te f o n a - enfefiados á pelear. L l e g ó ella genie por 
lerieron en un T e m p i o de Idolos en la Clu- tierra de Idumea fus confederados à la 
dad de Carnami. L l e g ó J u d a s , Y t o m ó la Ciudad de Betfura adonde v ino Judas con 
Ciudad, v nu lo f u e g o al T e m p l o , ' q u e m a n - fu gente para defenderla , y hubo a,güilos 
dofe con él todos los que eflaban dentro, reencuentros , y al cabo el forolimc. M a -
N i f e libró de l i muerte T i m o t h e o , por chabeo falló de la Ciudad donde citaba, 
que de alli á dos dias fbe defcuhierto que ef- y q u e m ó algunas machinas que el R e y 
taba en un lu°ar oculto c o n A p o l o p h a n e s , * tema hechas para combatirla , y pufoie en 

J Aaaa a « m -



c a m p o contra él c o n g e n t e e n g r a n d e n u - t a d o s , entre tanto q u e fu h i j o q u e era e l l e 

m e r o inferior. L o s G e n t i l e s v i e n d o e l l o q u e eilaba fobre J e r u f a l e n p r o f e g u i a l a 

n e n i a r o n que tenían h e c h o f u n e g o c i o , g u e r r a , él fe a p o d e r a b a del R e y n o , f u e a l 

o p u f i c r o n f e contra ellos a r m a d o s de armas, R e y , p e r f u a d i ó l c q u e h i c i e f e p a i e s c o n los 

r e f p l a n d e c i e n t e s , e n c u y o s efeudos d o r a - Judíos, d e j á n d o l o s v i v i r e n fu L e y , y h a c e r 

d o s h e r í a n los r a y o s del S o l , y f u claridad e n fu T e m p l o f a c r i f i c í o s , c o n q u e ellos fe 

r e b e r v e r a b a p o r los m o n t e s . L l e v a b a n f o - c o n t e n t a r í a n , y b o l v i e f e á A n t i o c h i a p a r a 

bre los E l e f a n t e s unas t o r r e s , ó cadil los d e a f e g u r a r f e de Phil ipe. E l R e y v i n o e n a 

m a d e r a , y d e n t r o d e c a d a u n o treinta y e l l o , y las pazes fe hicieron j u r a n d o d e ( 

dos T o l d a d o s , c o n el m a c í l r o q u e g o b e r - guardar las condiciones p u c l l a s : y c o n e l l o ' 

n a b a la b e l i i a , y a l g u n a s a r m a s a r r o j a d i - los Judíos le abrieron las puertas de la 

zas, para herir d e alli a los c o n t r a r í o s : m o f - C i u d a d , y entró el R e y e n e l l a , d o n d e c o -

trandolcs t a m b i é n f a n g r e d e moras d e r r a - m o fe dice e n el l iguiante l ibro f e m o l t r ó 

m a n d o l a á vil la d e los E l e f a n t e s para e n - c o n J u d a s M a c h a b e o m u y b e n é v o l o , a b r a , , M í e . 6 . 

cenderlos en f u r o r , y f a ñ a , y q u e p e l e a f e n x a n d o l e , y n o m b r á n d o l e D u q u e , y C a p í -

c o n m a y o r Í m p e t u , y b r a v e z a . C a d a E l e - tan de P t o l e m a y d a , e n t r ó e n el T e m p l o , y 

f a n t e trata para g u a r d a mil h o m b r e s de o f r e c i ó en él facrif icio : m a s p o r q u e v i ó 

a p i é , y quinientos d e a c a b a l l o bien a r m a - u n fuerte m u r o q u e h a b i a n h e c h o ios J u -

dos. H a b i a f e a p a r t a d o parte del E x e r c i t o dios e n el m o n t e S i o n para fu d e f e n f a , a u n -

del R e y por un m o n t e á a g u a r d a r a los J u - q u e f u e c o n t r a el j u r a m e n t o q u e h a b í a h e -

dios las e f p a l d a s , c r e y e n d o q u e habian de c h o d e las p a z e s , le m a n d ó derribar p o r -

b u l r p o r fer tan p o c o s , m a s ellos a n i m a d o s q u e (i e n algún t i e m p o f e r e b e l a f e n c o n t r a 

p o r fu val iente C a p i t á n J u d a s hirieron e n é l , c o m o d i c e N i c o l a o d e L y r a , 110 t u b i e f e n 

los G e n t i l e s , y m a t a r o n en el p r i m e r a c ó - d o n d e h a c e r t e fuertes. Y c o n e l l o b o i v i ó a 

m e t i m i e n t o fe i fc icntos de ellos. E t l a b a e n - f u R e y n o de S y r i a : y l l e g a d o á é l , v i o q u e 

tre los Judíos u n v a l i e n t e toldado l l a m a d o P h i l i p e e i laba a p o d e r a d o d e la C i u d a d d e 

Jofeph. E l e azar h i j o de S a u r a , el q u a l quiere J o t e - A n t i o c h i a , v i n o c o n él a batalla , y v e n -

1 2 . amiq. p h o r e f e r i d o por L y r a , q u e f u e t e h e r m a - c i e n d o l c q u e d ó q u i e t o e n f u R e y n o . H u y ó 

cap. 14. ; ' o d e J u d a s M a c h a b e o , y a u n q u e el t u b o P h i l i p e á E g y p t o , y f a v o r e c i ó t e del R e y 

u n h e r m a n o d c í l e n o m b r e , m a s p a r e c e P t o l o m e o P h i i o m e t o r . 

q u e e n decir q u e era hijo de Saura c o n t r a -

dice fer é l ; lí y a 110 d i x e f e m o s c o m o dice C A P I T U L O TERCERO, DE OTRAS 

el m i f m o L y r a , ó q u e t e n i a dos n o m b r e s visorias que Judas Machabeo alcanzó , y 

el Padre de los Machabeos, y que fe lia- de f u muerte , por la qual quedó coa fu 
2. Mach. mafe Mathathias, y Saura ó que ol nom- dignidad de Capitán d» los Hebreos f u 

bre d e S a u r a f u e f e de la m a d r e ; e l l e p u e s - hermano Jonathás. 

v i e n d o q u e e n el E l e f a n t e m a y o r de todos 

v e n i a u n C a p i t a n , c u y a s infignias d a b a n / " ^ O n c l u i d a s las guerras d e A n t i a c h o , y 
muefrra q u e era el R e y p a r e c i c n d o l c q u e V ^ fu C a p i t á n L y l i a s c o n J u d a s M a c h a -

fi le m a t a t e fu g e n t e d e f m a y a r í a , y ¡os d e b e o , n o le fal taron á él otras en q u e e x e r -

f u parte q u e d a r í a n f u e r a de p e l i g r o , y v i - c i t a r f e . y moitrar f u v a l e n t í a , y z e l o q u e t c -

t o r i o f b , q u i t o dár l a v i d a p o r fus h e r m a - nía a l f e r v i c i o de D i o s , y a la Jul l lc ia , c o m o 

n o s , y g e n t e , h i z o u n a ¿lo d e f o r t a l e z a f u e c o n los G e n t i l e s q u e v i v í a n e n J o p p e , 

m u y a l a b a d o , y f u e , q u e r o m p i e n d o p o r p o r q u e c o n e n g a ñ o a h o g a r o n e n el m a r 

los q u e ¡ f a r d a b a n á a q u e l E l e f a n t e , d e - dofeientos Judios q u e v i v í a n c o n ellos e f -

x a n d o muertos á m u c h o s , l l e g ó á é l , y t a n d o en unas B a r c a s m i r a n d o ciertos j u ? -

p u e f i o d e b a x o le h i r i ó c o n f u el'pada d e g o s q u e f e hacían. J u d a s v e n g ó el las m u e r -

tal m a n e r a q u e le m a t ó , y n o p u d i e n d o tes c o n m a t a r á los h o m i c i d a s , y q u e m a r l e s 

e f l o r v a r l o q u e d ó o p r i m i d o , y m u e r t o t a m - las Barcas. T a m b i é n a los v e c i n o s d e la C i u -

bien d e b a x o de l a beli ia el a n i m o f o E l e a - dad de C a f p i n , p o r q u e b l a s f e m a r o n del 

z a r . Parecióle á J u d a s q u e e n p o n e r f e e n D i o s d e los J u d i o s , y burlaban de J u d a s , y 

c a m p o contra tanta multitud habia h e c h o fu poder les e n t r ó la C i u d a d c o n f u e r z a 

m u c h o , y q u e fi m a s duralé l a p e l e a , feria de a r m a s , y m a t ó a m u c h o s dellos. C o n 

e n dafio f u y o n o t a b l e , m a n d ó r e c o g e r fu otro T i m o i h e o q u e traía u n E x e r c i t o c ó -

g e m e , y c o n buen orden fe retiró á J e r u - p i o f o de G e n t i l e s v i n o a j o r n a d a , y de l a 

t a l e n . L o s G e n t i l e s l l e g a r o n á la C i u d a d , y v i l l a f o l a m e m e de los Judios t o m a r o n t a n -

c e r c a r o n l a , y el c e r c o d u i ó m u c h o s d í a s : t o t e m o r los Idolatras q u e b o l v i e r o u las 

h a l l a q u e v i l l o c o m o les f i l t a f e la c o m i d a e f p a l d a s , y h u y e n d o , f e ñ a l a la E f c r i t u r a q u e 

S e n d o tan g r a n d e el n u m e r o de la g e n t e , f u e r o n muertos treinta mil de ellos. T i m o -

y t e n i e n d o L y l i a s a v i f o d e q u e Phil ipe a t h e o f u e p r e f o de l a g e n t e d e J u d a s , d e x a -

q u i e n el R e y A n t i o c h o que m u r i ó en Perita ronle ir l i b r e , p o r q u e d i x o q u e (i le m a t a -

h a b í a e n c o m e n d a d o el g o b i e r n o de fus E f - b a n e n v e n g a n z a f u y a los de fu parte q u s -

toarían à m u c h o s J u d i o s , q u e t e n í a n c o n f i - c h a g e n t e le e m b i ñ contra l o s J u d i o s r é d i -

t o y fi le d e x a b a n libre los p o n d r i a u en t u v e n d o à A l c h i m o e n la D i g n i d a d d e S u -

ìibertad. C e r c ó defpues d e l l o J u d a s la C i u - m o Sacerdote. F u e r o n ellos a J e r u f a l c n , y 

d a d de E p h r o n , y g a n ó l a m a t a n d o e n el la c o n palabras llenas de e n g a ñ o , y i o b r e l e -

v e i n t e y c i n c o mil Idolatras. C o n G o r -

gias q u e era P r e p u f i i o d e l d u m e a , t u b o 

u n reencuentro en q u e m u r i e r o n algunos 

J u d i o s , i n v o c ó Judas ai D i v i n o f a v o r , y e n 

otra bata la q u e d ó vítoriofo , y G o r g i a s 

b u y ó viendo d c f l r o z i d a t u g e n t e . T u b o 

c u y d a d o J u d a s de dár fepuitura á los Judios 

q u e e n el primer reencuentro m u r i e r o n , y 

al t i e m p o de d e f n u d a r l o s , halláronles que 

tenían d e b a x o de las túnicas algunas j o y a s 

ricas: d e ¡as ofrecidas á los D i o f e s . d e los 

G e n t i l e s , l a s q u a l e s habian t o m a d o en u n a 

Veuter.7. v iéloria q u e tubieron en J a m n i a , y era e f -

to cota v e d a d a por la L e y , entendieron to-

dos , que p o r elle p e c a d o habia p e r m i t i d o 

D i o s fus muertes. Judas q u e era p i a d o f o , y 

de grande f e c , c r e y e n d o c o m o dice N i c o -

l a o de L v r a , que de a q u e l pecado en Tus 

muertes habrían tenido d o l o r , y contrición, 

p o r fatisfácion del e m b i ó d o c e mil d r a g -

m a s d e plata, pava q u e f u e f e n ofrecidas en 

facrificio a D i o s e n fu T e m p l o de J e r u f a -

9 . M a c . 1. |en. Y de efle h e c h o c o m o p i a d o l o , y l a l u -

d a b l e es alabado en la E f c r i t u r a , y c o h g e l e 

d é i , fer n e g o c i o de fé q u e h a y a P u r g a t o r i o , 

V que l o s ' f a c r i f i c í o s h e c h o s de los v i v o s 

p o r los d i f u n t o s , les p u e d e n , v f n e l e n 

a p r o v e c h a r . A l t i e m p o q u e m u r i ó el K e y 

A n t i o c h o E p i p h a n e s , e i laba e n R o m a u n 

h e r m a n o f u y o , el qual cierto d e lu m u e r t c , 

V a c o r d a n d o f e de lo q u e el m i f m o E p i p h a -

nes h i z o : que fiie á R o m a , y q u i t ó el R e y -

n o á fu h e r m a n o S e l e v c o , y q u i f o h a c c r l o 

m i f m o : y teniendo m o d o c o m o u f e de R o -

m a , p a f ó á S y r i a , l l a m a b a f e D e m e t r i o y 

d e u d o v i l l o , y c o n o c i d o de g e n t e a m i g a de 

n o v e d a d e s , f u e a p e l l i d a d o R e y , d o n d e d e 

l a n c e en lance q u i l o el R e y n o , y la vida a 

fu f e b r i n o A n t i . c h o , m a t a n d o también a 

L v f i a s f u C q i t a n , y c o n fus muertes q u e -

d ó p a c í f i c o en el R e y n o . Sabido el lo e n 

J e r u f a l c n . d o n d e eilaba A l c h i m o , q u e f i e 

S u m o S í c e r ü O t c por v o l u n t a d del R e y A n -

t iocho E p i p h a n e s , y p o r h a b e r t e m a c u l a d o 

, _ C o n los facrificíos ¿ e los G e n t i l e s , l e fiie qut-

a l u c h . adaTa dignidad , elle juntándote c o n g e n t e 

• k " ' m a l a , y Í i c í n e r o f a , f u e i S y r i a , y p r e l c m ó 

al R e y una p a l m a , y u n a c o r o n a de o r o . 

c o n e l l o forn ó q u e r e l l a d e J u d a s M a c h a -

b e o , de que habia m u e r t o a muehosdc-1 P u e -

b l o p o r q u e f e daban por a m i g o s del m i f m o 

R e y D e m e t r i o , y d e f l e r r a d o a otros. Y q u e 

a él p o r q u e habia f ido fiempre e n f a v o r de 

los R e y es d e S y r i a , le quitó el P o n t i f i c a -

d o , a f i r m a r o n l o m i f m o los otros q u e iban 

c o n é l : v af i incitaron al R e y a ira c o n t r a 

el M a c h a b e o . L l a m ó á B a c h . d e s a m i g o 

f u y o , y fefior de g r a n d e E l l a d o , y c o n m u -

1 4 . 

g u r o m a t a r o n á algunos Judios que h a b i a n 

ido á hablarles, eran g e m e pacif ica y p r o c u -

raban el bien d e Ifraet . C o n las muertes def-

tos p u l i e r o n t e m o r á o t r o s , y c o n el f a v o r 

d e m u c h o s m a j o s q u e fe les j u n t a r o n p u d o 

A l e h i m o tener f e f i o r l o , y m a n o o en la t i e r -

ra , y d e x a n d o l e B a c n i d e s el g o b i e r n o J e 

a q u e l l a P r o v i n c i a , b o i v i ó at R e y . Hizo. A i -

c h i m o grandes m a l e s , y crueldades e n J e -

rufalcn , p o r l o qual J u d a s M a c h a b e o fe le 

o p u f o e n c o n t r a r i o , p r e v a l e c i e n d o c o n t r a 

é l , y afi le f u e f o i z a d o b o l v e r a D e m e t r i o 

c o n "nuevas q u e x a s del M a c h a b e o , el q u a l 

n o m b r ó á N i c a n o r bnrobre Principal c u 

fu C o r t e p 3 r a q u e f ú e f l e á deftruir á J u d a s , 

y á los Judios rebeldes. N i c a n o r l l e g ó 1 

J e r u f a l e n . y entrando d e p a z e n la C i u d a d 

i n f o r m ó t e d e t o d o lo q u e en ella p a t a b a , 

y no p o c o fe af ic ionó a. M a c h a b e o , y á los 

de fu p a r t e , cierto de q u e n o h a b í a e n ellos 

los males q u e el R e y habia fignificadq, fi-

no m u c h a v i r t u d , y valentía. P o r l o q u a l 

p r o c u r ó v e r f e c o n J u d a s , y v i l l o q u e d a - 2. M a d . 

r o n a m i g o s , y fiicroulo t a n t o , q u e c o m o t ^ . 

fe dice e n el f e g u n d o libro , le i m p o r t u n ó 

q u e f e c a f a l c , y p r o c ú r a t e dexar hijos q u e 

b e r e d a f e n f u nobleza , y a n i m o ; y q u e v ¡ -

v í e f e n q u i e t o s , y e n toda paz. E n t e n d i d o 

e d o por A l c h i m o , e f e r i b i ó al R e y d i c i e n -

d o , q u e N i c a n o r fe habia h e c h o del v a n d o 

de J u d a s , v q u e pretendía hacerle f u c e f o r 

t u y o e n el R e y n ó . T u r b ó f e de efto el R e y , 

y c o n g r a n d e ira eferibió á N i c a n o r , figni-

ficandolc haber f e n i i d o m u c h o que t u b i e f o 

a m b l a d c o n J u d a s f u e n e m i g o , y m a n d á n -

d o l e q u e le p r e n d í e f e , e m b i a n d o l e á A n -

tiochia. S i m ó N c a n o r g r a v e m e n t e e l l e 

m a n d a t o del R e y , v i l l a la i n o c e n c i a , y 

c u l p a n i n g u n a d e M a c h a b e o , mas t e m i e n -

d o enojarle fi n o le o b e d e c í a , a p a r i a b a f e 

de J u d a s , y trataba c o m o f e g u r a m e n t c fin 

daño p r o p i o p u d i e f e p r e n d e r l e . Sintió e l 

trato el v á l l e m e M a c h a b e o , por l o qual 

j u n t a n d o algunos d e los de fu parte f u e t e , , iV£ic.7. 

de la C i u d a d . Sabido p o r N i c a n o r c o n la 

m a s g e n t e q u e p u d o f a l i ó en fu f e g u í m i e n -

t o , j u n t o á C a p h a r f a l a m a fe dieron b a t a -

l la , de q u e fe hace m e n c i ó n en el p r i m e r o 

l i b r o , y en el la m u r i e r o n de ios de N i c a -

n o r cali c i n c o mU h o m b r e s , y él b o i v i ó 

h u y e n d o i J e r u f a l e n . D o n d e e l l a n d o e f -

p e r a n d o g e n t e de S y r i a , u n dia f u b ó al 

T e m p l o Salieron los Sacerdotes á r e c i b i r -

le , y á motlrarle los facrificíos q u e o f r e -

cían p o r el R e y . D e f p r e c i ó N i c a n o r ios 

f a c r i f i c í o s , y á los S a c e r d o t e s , c o n g r a n -

d e i r a , y i o b e r v i a , y j u r ó q u e fino le 

e n t r e g a b a n i J u d a s , y a f u E x e r c i t o . q u e 

había 



ellehdido q u a n d o d i x o q u t abrafaria el 

T e m p l o , y l leváronlo á J c i u f a l e n à donde 

et v i d o r i o f o M a c h a b s o m o l l a n d o l o à los 

Sacerdotes p a r a que alabafen à D i o s , q u i -

f o q u e l a l e n g u a d e f m e n u z a d a f ù e f e d a d a 

à las a v e s , y la m a n o c ó j g a d a j u n t o al 

T e m p l o , y l a cabeza p o e f l a c n una torre 

alta. L o s Sacerdotes , y i o d o el P u e b l o 

dieron l o o r e s , y alabanzas i D i o s , m a n -

d a n d o , q u e fe celebrale a q u e l d i a - c a d a 

a ñ o , y fue cn trece del mes l lamado d e los 

Judíos A d á r , q u e f e g u n L y r a c o r r c f p o n d o 

-. 7 - " » - — - ' ' " c n " . e l P e n e r o dia de M a r z o . D e f o u e s d e f - Lyra in o, 

A r f a c o n tres m i l h o m b r e s y con m u c h a t a f a m o f a v i ñ o r i a , q u e d ó el n o m b r e de 7, , . lib. 

humildad le pidió , q u e a l , c o m o había J u d a s , y de ios M a c h a b e o s celebrado en Mach. 

e m biado un A n g e l c o m r a el E x e r c i l o del toda la t i e r r a , por donde ios R o m a n o s 

R e y S e n n a c h e n b , y p o r fu blasfemia muer- q u e eran feñores d e "rande p a n e della v 

. Mach, tole ciento ochenta y cinco mil hombres, m u y valerofos en a r m a s , lubieror, por bien 

a N i c a n o r por las palabras de fobervia d e hacer amiflad con cll'os : procurandolo 

q u e había hablado con r a f u T e m p l o S a n - el m i f m o Judas. A u n q u e defpues de c o n f i t -

t o f u e f c c a f l l g a d o H a b l ó l u e g o J u d a s a f u s n m d a efta a m i t l a d , p a r a q u e le vea q u a n i.Mac.i. 
T o l d a d o s . v animólos para l a bata a. P a r - rinfinfi, - , . „ „ „ t , . ' . i . i 

558 , 
habia d é a b i s f a r aquel T e m p l o , e l l e n d i e n -

d o la m a n o , y feñalandole con e l l a , y e d i -

ficar en a q u e l propio litio otro de B a c c o 

u n o de fus D i o f e s . F u e f e de a l l í , y los S a -

cerdotes con temor grande pufieronfe e n 

o r a c i o n , pidiendo á D i o s , pues por fu m a n -

d a d o fe habia edificado a q u d T e m p l o , Ies 

librafe d e la ira de a q u e l l y r a n o , y a él l e 

c a f l i g a f e por f u fobervia. T a m b i é n el v a -

liente M a c h a b e o fabiendo q u e N i c a n o r 

c o n n u e v o E x e r d t o que le habia v e n i d o d e 

Svria iba contra é l , hizo oracion á D i o s 

e l l a n d o fu e n e m i g o en B e t h o r o n , y él en 

— , 3 — — _ 

T o l d a d o s , y animólos para l a batalla. P a r -

ticularmente dándoles cuenta de una r e v e -

lación q u e la n o c h e antes habia tenido , y 

era q u e vió á Onias S u m o Sacerdote ( el 

qual p o c o antes habia m u e r t o , y f u e v a r ó n 

b u e n o , y b e n i g n o , y d c f d c pequefio e j e r -

citado en todas virtudes ) y tenia l e v a n t a -

, , „ 1 1 — uuau 
d a ñ ó t e es tenerla c o n los m a l o s , c o m o lo 

e r a n los R o m a n o s por fer I d o l a t r a s . n o 

alcanzó Judas otra v i s o r i a : antes e'11 la 

primera batalla q u e entró fiie muerto c o Mac.y. 

c o m o advierte San A m o n i n o d e Florencia, D. Anón. 

y dice q u e lo m i f m o fucedió a J o n a t h á s , y 1./>.(».+, 

V — — , j a i i m o n ius h e r m a n o s : y p u d o fer la ora cap. 

das las m a n o s , haciendo oracion por el l ion de que confiafen inenos q u e d e £ T n V a , 2 16. 

P u e b l o Judaico : v ió luego a otro v a r ó n en D i o s v n,-,, i „ \ , a e D l a n 

g r a v e , y venerable por h e d a d , y trage, y h o m b c ' E l T I r ¡ S - T " ? * e n l o s 

í c l oyó^lccir á o j s hablando ¡ L d S Z ¡ T d o ^ ó e l t S ^ t ^ T " 

n o J u d a s , el le es a m i g o de fus h e r m a n o , , e de N i c a n o r v n é ^ a T r r • 

y del P u e b l o de Ifraél°, el q u a l h a c e l ien, L ó o t r o T v l Í t e S b o m l f 

pre oración por fu g e n t e , y por la C i u d a d y d o s mil de . " a b a l b S 

S a n t a de J c r u f a l e n , y es Jeremías P r o p h e - C a p i t a n e s a ' m S Í ^ j ' í S S ^ S 
otra v e z habian venido c n femejame e m -

p r e f a , eflos l legaron t a n d e p r e l l o , q u o 

Judas tubo p o c o t i e m p o d e apereebirfe -

aunque teniendo c o n f i g o tres m i l hombre» 

d e guerra fe p u f o contra el e n e m i g o c n 

L a y l a . D o n d e viendoTe los Toldados de J u -

— - • - • - • , 7 X HJJH1C-

ta. E l q u a l eftendiendo l a m a n o d e r e c h a 

d i ó a Judas una E f p a d a diciendo , t o m a 

ella Tanta ETpada c o m o d ó n d e D i o s , c o n 

q u e vencerás á los enemigos d e fu Pueblo 

Ifraelitico. D e ello f e infiere fer fee C a t ó -

l i c a , que los Bienaventurados n i e g a n por 

los q u e v i v e n en el m u n d o , pues O i ¿ s , y dTs'à fu o í ' ° 5 d e J l " 

Jercmias Tiendo m u e r t o s , y aun n o ^ v das u n o , not , K " a W e * 

d o de D i o , por ellár Tus'almas c n el L i m - h C ? „ , " ' ? i Í T ? P0r 

P a d r e s , „ f i e n d o efio .antes que Ä f f i S ^ I — — - ^ . » W í I j u c 

J e l u - C h r i l l o naciefe en el m u n d o , f e vio 

q u e r o g a b a n por el P u e b l o de l frae! . L o s 

Toldado, del valiente M a c h a b e o fe a n i m a -

ron tanto con e l l o , q u e entrando en la b a -

talla pelearon d e Tuerte q u e vencieron á 

N i c a n o r , Tiendo él m u e r t o d e los p r i m e -

ros e n c u e n t r o s , y con Tu muerte h u y e r o n 

fus Toldados d e i a n d o halla l a , arma's por 

ir mas l i g e r o s : aunque n o por e l l o eteuTa-

ban l a muerte , pues f i l ian los ITraelitas 

de los Pueblos por d o n d e paTaban", y los 

m a t a b a n , de m o d o q u e Teñala el T e x t o 

q u e ni u n o de ellos f e libro de m u e r t e . L a 

\Uc. 7 . g e n t e v i S o r i o f a de Judas fe entregó en los 

Mach. d e f p u j o s , y por Tu m a n d a d o c o r t á r o n l a 

cabeza d e N i c a n o r son l a m a n o q u e habí» 

e l l o hallóte p e r d i d o , p o r q u e j u n t o con el 

huir era coTa i g n o m i n i o f i d e tan valiente 

C a p i t á n , habia allí grande p e l i g r o , por 

entender q u e Tcria T e g u i d o , y con m L f a -

cilidad muerto. H a b l ó á fus Toldados a n i -

mándolos a q u e p e l e a T e n , y pues d e una 

m a n e r a , o de otra tenian las vidas en p e l i -

g r o , procuraren f, habian de m o r i r , q u e 

fueTe c o m o valientes p e l e a n d o , y n o c o m o 

covardes h u y e n d o . O l v i d ó t e Judas de una 

cora que habia hecho cali en todas las b a -

tallas en q u e Te habia antes h a l l a d o , q u e 

era hacer p r i m e r o oracion á D i o s , v e l l o 

le a y u d a b a á conteguir v i d o r i a : n o dice 

aquí l a ETcritura q u e orate , y la turbación 

c»>0 repentino fue p o f i b k qtiirar-

lo 

lo de fu m e m o r i a , a y u d a n d o e l l o á lo que 

fucedió t y f u e q u e c o m e n z a d a la batalla, 

habiéndole dividido en dos frentes, ó c u e r -

pos los e n e m i g o s , cn el derecho etlaba 

B a c h i d e s , y c n ci finiellro A l c h i m o , p e -

learon dcfde la mañana halla l a tarde: 

y vi l lo que la frente d e r e c n a , d o n d e eilaba 

Bachidcs te moltraba m a s fuerte , r e c o g i ó 

Judas muchos valientes i b l d a d o s , y hirió 

en los enemigos de tal f u e r t e , q u e los l ie. ó 

del c a m p o m.it tildo en ellos halla el m o n -

te l l a m a d o A z o t o V i t t o los q u e cí laban en 

el lado finiellro que habian lido vencidos 

los de la otra parte , dieron en f e g u i m i e n t o 

d e los Judíos q u e los l levaban de v e n c i d a 

por las cTpaldas, defta manera m a t a r o n 

hal la q u e murió en b r e v e t i e m p o : y a l l 

n o t u s o efe ¿ l o lo q u e pretendía. V i e n d o 

Bachidcs la muerte de A i c h i . n o f u e f e a A n -

tiochia al R e y , y q u e d ó en p a z por dos 

años l a tierra. D e T p u e s d e l l o incitado por 

gente d e malas entr. ñas d e la milma C i u -

dad d e J e n i f e l c t i , b o l v i ó Bachides á ella 

c o n n u e v o E x e r c i t o contra Jon u b i s , y S i -

m o n Tu h e r m a n o : los quales n o Tolo te 

deTendieron d é l , lino q u e e n u n í batal la 

le v e n c i e r o n . E n o j ó t e contra los q u e le 

habian hecho v e n i r de Syria v i l l o el m a l 

Túcelo, y m a t ó a l g u n o s d e l l o s , y pretendía 

d a r l a buelta : entendiólo J o n a t h á s , h i z o 

con él paces c o n honroTas c o n d i d o n e s d e 

Tu parte. Bachides b o l v i o á S y r i a , y J o n a -
por las Clpaiuas , OCHA 1U«IS| . H t « . ' - » f u . . - . ^..„-...mvj n ujr i ia J d l i a -
a muchos dellos : V entre los d e m á s murió thas q u e d ó hecho J u e z , y G o b e r n a d o r d e 

e l " r a n d e , y f a m o l b C a p i t a n Judas M a c h a - los J u d í o s , teniendo aficrito en M a c h m a s 

b e o : los d e m á s loldádos q u e pudieron l i - deTde allí adminillraba j u f l i c i a . 

brarle de m u e r t e , h u y e r o n . Jonatbás, y Si-

m ó n h e r m a n o s de Judas procuraron haber 

Tu c u e r p o , y h a b i d o , Tepultaronlc c n el te-

pulcro d e Tus padres en la C i u d a d de M o d í n 

habiendo fido C a p i t á n , y D u q u e de los 

Judíos cinco a ñ o s , y dctlos los tres S u m o 

Sacerdote. Bachides q u e d ó Teñor d e la 

t i e r r a , y perl iguió todo lo q u e pudo a los 

M a c h a b e o s , y amigos de J u d a s , huleán-

doles , y haciendo morir á a l g u n o s : vifto 

p o r los d e m á s j u n t á r o n t e , h c i e r o n fu 

C a p i t á n á Jonailiás fu hei m a n o , y a c e p t a d o 

por él el c a r g o con ei S u m o Sacerdocio q u e 

lambien le l u v o , e m b . ó á un otro h e r m a n o 

l l a m a d o J u a n á los N a b u t h c o s amigos 

f u v o s , para q u e les guárdaten o s h a c . e n - . . 

das V bienes cn tanto q u e f e proleguia de los Judíos q u e t e m a n en R e h e n e s en e l 

l a « i e r r a y en el c a m i n o falíeron á él los A l c á z a r d e J e r u T a l e n , y poder para l e v a n -
d e u n l i i w ' 4 l l a m a d o Jumbri, y m a t á r o n l e , tar E x e r c i t o , y ter teñor enteramente d e 

v r o b a r o n ° o d o lo q u e l levaba. Sabido ello l a C i u d a d . Jonathas recibió los R e h e n e s , 

CAPITULO QUARTO, EN QUE 
fe trata deI Principa Jo de "Jonathás her-
mano de Judas Muchahee , Jus hazañas, 
y como fue muerto d traición. 

HA b i a d e x a d o A n t i o c h o E u p h a t o r , k 

quien D e m e t r i o quitó ci R e y n o , y l a 

v i d a , u n hijo l l a m a d o A l e x . m d r o A n t i o -

c h o N u b l e , el le hallando ocalion fe a p o d e -

ró d e la Provincia de P t o e m a i d a , y H u m ó -

te R e y . Sabido por D e m e t r i o quiTo ganar 

l a voluntad d e J o n a t h á s por temor n o fe 

hiciel'e del v a n d o de A i c x a n d r o , e m b i o l e 

cartas m u y f a v o r a b l e s , c n q u e le m a n d a b a 

rellitulr muchos hijos de los Principales 

y robaron todo lo que 
por Jonaihás.ySiiDOn tes hermanos,aguar-
daron que celebralen una fiella de bodas 
los de aquel linage de J a m b r í : y c i enos 
que habían de llevar la deTpotada de un 
pueblo á otro pufieronlé en el camino en 
celada con bailante g e n t e , y al t i empo que 
pafaban con g n n d e m u f i c a , y regocijo, 
y mucho acompañamiento, feiieron a ellos, 
V mataron á los p r i n c i p a l e s : los demos 
huyeron. Quedaron cn te poder los det -
pojos , y el gozo de la b o d . fe convirtió 
c n lloro, y quedó vengada la langre del her-
mano. O y ó B .chiáes como Jonathas tenia 
Exercito formado, fue contra e l , y j u n i o 
al Jordán fe dió la batal la , en que fue L i-
chides venc ido , y murieron mil per onas 
de te parte. Bolvió á Jerufelcn Bachides 
deflrozado. Ten ia Alchimo el Pontificado 
aunque t iránicamente, y dió en querer 
derribar la p a n e inferior del T e m p l o , l la-
mada Sanáta S . u i d o r u m : mas hirióle Dios 
con una repentina enfermedad de perle l ia , 
quedó mudo , y padecía terrible tormento, 

y los dió á fus padres , a p o d e r ó l e de J e r t i -

f a l e n , m a n d a n d o edificar en e a m u r o s , 

y fuerzas. Supo e l l o A l e x a n d r o , e m b i ó c a r -

tas á Jontuhás ofreciéndotele por a m i g o , 

y dándole el S u m o Sacerdocio , é inlignias 

m u y honroTas de v e l l i d o de p u r p u r a , y c o -

rona d e o r o : q u e dice L y r a fer prendas 

ciertas de q u e A l e x a n d r o le recibía por 

a m i g o fin ficción, ni e n g a ñ o . L o q u a l c n 

D e m e t r i o era al c o n t r a r i o , q u e le e m b i ó 

de n u e v o o t r o menTagero , c o n tantos p r i -

vi legios , y libertades' para é l , y te g e n t e , 

q u e vio fer t o d o fingido, y Tolo por a p a r -

tarle d e la amiltad de A l e x a n d r o , que T i -

bia fe trataba entre ellos. L a qual fe c o n -

firmó , y Jonathás le favoreció halla q u e 

viniendo á batalla A l e x a n d r o , y D e m e i r í o , 

D c m e i r i o f u e v o n c i d o , y m u e r t o : y A l e -

x a n d r o q u e d ó R e y pacifico en A n t í o c h i a 

donde habian r e y n a d o fus pafados. C o n -

certó de cafarte con Cleopatra hija d e 

P t o l o m e o R e y d e E g y p t o , j u n t á r o n t e 

los dos R e y e s en P i o l e m a y d a : á d o n d e 

A l e -



elteiidido q u a n d o d i x o q u t a b r a f a r i a el 

T e m p l o , y l l e v á r o n l o á J c r u f a l e n à d o n d e 

e t v i d o r i o f o M a c h a b s o i n o l t r a n d o l o à los 

S a c e r d o t e s p a r a q u e a l a b a f c n à D i o s , q u i -

f o q u e l a l e n g u a d e f m c n u z a d a f u e l e d a d a 

à las a v e s , y la m a n o c ó j g a d a j u n t o al 

T e m p l o , y l a c a i e z a p a e l l a e n u n a torre 

a l i a . L o s Sacerdotes , y t o d o el P u e b l o 

d i e r o n l o o r e s , y a l a b a n z a s i D i o s , m a n -

d a n d o , q u e f e c e l e b r a l e a q u e l dia c a d a 

a ñ o , y f u e en t r e c e d e l m e s l l a m a d o d e l o s 

J u d í o s A d á r , q u e f e g u n L y r a c o r r c f p o n d o 

- . 7 - - : o - — - ' ' " c n " . e l p r i m e r o dia de M a r z o . D e f p u e s d e l - Lyra in e . 

A r f a c o n .res mH h o m b r e s y c o n m u c h a t a f a m o f a v i ñ o r i a , q u e d ó el n o m b r e de 7, , . ¡ib. 

h u m i l d a d le p . d i ò , q u e a l , c o m o h a b í a J u d a s , y de los M a c h a b e o s c e l e b r a d o en Mach. 

e m biado u n A n g e l c o m r a el E x e r c i l o d e l t o d a la t i e r r a , p o r d o n d e l o s R o m a n o s 

R e y S e n n a c h e n b , y p o r f u b l a s f e m i a m u e r - q u e eran f e ñ o r e s d e g r a n d e parte del la v 

. Mach, t o l e c i e n t o o c h e n t a y c i n c o m i l h o m b r e s , m u y v a l e r o f o s en a r m a s , lubieror, p o r b i e n 

a N t c a n o r p o r las p a l a b r a s de f o b e r v i a d e h a c e r a m i l l a d c o n ellos : p r o c u r a n d o l o 

q u e h a b , a h a b l a d o c o n r a f u T e m p l o S a n - e l m . f m o J u d a s . A u n q u e d e f p u e s de c o n f u -

t o foeTecafilgado H a b l ó l u e g o J u d a s a f u s m a d a e f t a a m i l l a d , p a r a q u e le vea a u a n i . M a c . i . 
T o l d a d o s . v a n i m ó l o s p a r a l a bata a. P a r - rinfiofi, - , . . „ „ i . ' . i . 1 . a 

558 , 
h a b í a d é a b i s f a r a q u e l T e m p l o , e f l e n d i c n -

d o la m a n o , y f e ñ a l a n d o l e c o n e l l a , y e d i -

ficar e n a q u e l p r o p i o l i t i o o t r o de B a c c o 

u n o de f u s D i o f e s . F u e f e de a l l í , y los S a -

c e r d o t e s c o n t e m o r g r a n d e p u f i e r o n f e e n 

o r a c i o n , p i d i e n d o á D i o s , p u e s por f u m a n -

d a d o f e h a b i a e d i f i c a d o a q u e l T e m p l o , Ies 

l i b r a f c d e la ira de a q u e l t y r a n o , y a é l l e 

c a f i i g a f e por f u f o b e r v i a . T a m b i é n el v a -

l i e n t e M a c h a b e o f a b i e n d o q u e N i c a n o r 

c o n n u e v o E x e r c i t o q u e le h a b i a v e n i d o d e 

S v r i a iba c o n t r a é l , h i z o o r a c i o n á D i o s 

c i t a n d o f n e n e m i g o en B e t h o r o n , y é l e n 

— , 3 — — w _ 

f o l d a d o s , y a n i m ó l o s p a r a l a batalla. P a r -

t i c u l a r m e n t e d á n d o l e s c u e n t a de u n a r e v e -

l a c i ó n q u e la n o c h e antes h a b i a t e n i d o , y 

e r a q u e v i b á O n i a s S u m o Sacerdute ( el 

q u a l p o c o a n l e s habia m u e r t o , y f u e v a r ó n 

b u e n o , y b e n i g n o , y d c f d c p e q u e ñ o e x e r -

c i t a d o e n todas v i r t u d e s ) y tenia l e v a n t a -

, , „ 11 — - — •«-.« uuaif 
d a ñ o f o e s t e n e r l a c o n los m a l o s , c o m o l o 

e r a n los R o m a n o s p o r fer I d o l a t r a s . n o 

a l c a n z ó J u d a s otra v i S o r i a : antes e'11 la 

p r i m e r a batalla q u e e n t r o f b e m u e r t o c o Mac.y. 

c o m o a d v i e r t e S a n A n t o n i n o d e F l o r e n c i a , D . Anón. 

y dice q u e l o m i f m o f c c e d l o a J o n a t h a s , y 1./>.««".+, 

V — — , j a S i m o n ius h e r m a n o s : y p u d o fer la o r a cap. <1. 

das las m a n o s , h a c i e n d o o r a c i o n p o r el fion d= q u e c o n f i a f e n inenos q u e d e £ T n Varal ^ 

P u e b l o J u d a i c o : v i ó l u e g o a o t r o v a r ó n e n D i o s v n , - , , a. I „ \ , a e D l a n 

g r a v e , y v e n e r a b l e p o r h e d a d , y t r a g e , y h o m b c ' E l T I r e n l o s 

í c l o y ó ^ l c c i r a O n J s h a b l a n d o ¡ L d S Z d t t r i n t l T ' 

m o J u d a s , e l l e es a m i g o de fus h e r m a n o , , e de N i c a n o r v n é ^ T r r • 

y del P u e b l o de Ifraél°, el q u a l h a c e fiem L ó o t r o T v l i t e S t t S T " ' ^ ' 

p r e oracion p o r f u g e n t e , y p o r la C i u d a d y d o s m i l de . " a b a l b S 

S a n t a de J e r u f a l e n , y es J e r e m í a s P r o p h e - C a p i t a n e s a B a ^ d e ' y ' A l c h i m o ^ ' q u e ' y i 

o t r a v e z h a b i a n v e n i d o e n f e m e j a m e e m -

p r e f a , e f l o s l l e g a r o n t a n d e p r e l l o , q u 0 

Judas tubo p o c o t i e m p o d e apereebirfe -

a u n q u e t e n i e n d o c o n f i g o tres m i l h o m b r e s 

d e g u e r r a f e p u f o c o n t r a el e n e m i g o e n 

L a y l a . D o n d e v i e n d o f e los Toldados de J u -

... .J - ' , 7 x lUpilC-
t a . E l q u a l e f t e n d i e n d o l a m a n o d e r e c h a 

d i ó a Judas u n a E T p a d a diciendo , t o m a 

e l l a Tanta E f p a d a c o m o d ó n d e D i o s , c o n 

q u e v e n c e r á s á los e n e m i g o s d e f u P u e b l o 

Ifraelit ico. D e e l l o f e infiere f e r f e e C a t ó -

l i c a , q u e los B i e n a v e n t u r a d o s n i e g a n por 

l o s q u e v i v e n e n el m u n d o , p u e s O n i a s . y dTs'à f u o í ' ° 5 d e J l " 

J e r e m i a s fiendo m u e r t o s , y a u n n o g o z a ' n - v das u n o , ^ " f ' S ™ " Ü I a W e d e 

d o de D i o s por e l l á r f u s ' a l m a s e n el L i m - o ra h u v é o i / n , ^ ' ? i Í T ? P 0 r 

• ^ „ P a d r e s , „ f i e n d o C o antes q u e Ä f f i S ^ I «jUC 
J e l u - C h r i l l o naciefe e n el m u n d o , f e v i o 

q u e r o g a b a n por el P u e b l o de l f r a e l . L o s 

f o l d a d o s d e l v a l i e n t e M a c h a b e o f e a n i m a -

r o n t a n t o c o n e l l o , q u e e n t r a n d o en la b a -

t a l l a p e l e a r o n d e Tuerte q u e v e n c i e r o n á 

N i c a n o r , fiendo él m u e r t o d e los p r i m e -

r o s e n c u e n t r o s , y con Tu m u e r t e h u y e r o n 

f u s foldados d e x a n d o halla las arma's p o r 

i r m a s l i g e r o s : a u n q u e n o p o r e l l o eTcuTa-

b a n l a m u e r t e , p u e s Talian los Ifrael í tas 

de los Pueblos p o r d o n d e pafaban", y los 

m a t a b a n , de m o d o q u e feñaia el T e x t o 

q u e ni u n o de e l l o s Te l ibró de m u e r t e . L a 

\Jac. 7 . g e n t e v i é t o r í o f * de Judas f e e n t r e g ó e n los 

Mach. d e f p o j o s , y p o r f u m a n d a d o c o r t á r o n l a 

c a b e z a d e N i c a n o r s o n l a m a n o q u e habia 

e l l o h a l l ó t e p e r d i d o , p o r q u e j u n t o c o n el 

huir e r a c o f a i g n o m i n i o l a d e t a n v a l i e n t e 

C a p , t a n , h a b i a al l í g r a n d e p e l i g r o , p o r 

e n t e n d e r q u e f e r i a f e g u i d o , y c o n m ¡ s f a -

c í , d a d m u e r t o . H a b l ó á f u s f o l d a d o s a n i -

m á n d o l o s a q u e p e l e a f e n , y p u e s d e u n a 

m a n e r a , o de o t r a tenian las v i d a s en p e l i -

g r o , p r o c u r a f e n f, h a b i a n de m o r i r , q u e 

fuere c o m o v a l i e n t e s p e l e a n d o , y „ 0 c o m o 

c o v a r d e s h u y e n d o . O i v i d ó f e J u d a s de u n a 

cora q u e habla, h e c h o c a l i en todas las b a -

tallas en q u e f e h a b i a antes h a l l a d o , q u e 

e r a h a c e r p r i m e r o o r a c i o n á D i o s , y e l l o 

le a y u d a b a á c o n f e g u i r v i d o r í a : n o dice 

aquí l a E f c r i t u r a q u e oraTe , y 1.a t u r b a c i ó n 

d e l c a l o r e p e n t i n o f u e p o f i b k q u i t a r -

l o 

l o de f u m e m o r i a , a y u d a n d o e l l o á l o q u e 

f u c e d i ó ; y f u e q u e c o m e n z a d a la batal la , 

h a b i é n d o l e d i v i d i d o e n d o s f r e n t e s , ó c u e r -

p o s los e n e m i g o s , en el d e r e c h o etlaba 

B a c h i d e s , y e n ei finiellro A l c h i m o , p e -

l e a r o n d e f d e la m a ñ a n a h a l l a l a t a r d e : 

y v i l l o q u e la f r e n t e d e r e c n a , d o n d e e l l a b a 

B a c h i d e s f e m o l i r a b a m a s tuerte , r e c o g i ó 

J u d a s m u c h o s v a l i e n t e s foldados, y hirió 

e n los e n e m i g o s de tal f u e r t e , q u e los l i e . 0 

d e l c a m p o m.it indo e n e l l o s h a l l a e l m o n -

t e l l a m a d o A z o t o V i l l o los q u e c l l a b a n e n 

el lado finiellro q u e habian l i d o v e n c i d o s 

l o s d e la o t r a p a r t e , dieron e n f e g u i m i e m o 

d e los Judíos q u e los l l e v a b a n d s v e n c i d a 

por las e f p a l ü a s , deí la m a n e r a m a t a r o n 

h a d a q u e m u r i ó en b r e v e t i e m p o : y a l i 

n o t u v o e f e é t ó l o q u e p r e t e n d í a . V i e n d o 

B a c h i d e s la m u e r t e de A i c h i . n o f u e f e a A n -

t i o c h i a al R e y , y q u e d ó en p a z p o r d o s 

a ñ o s l a tierra. D e f p u e s d e l l o i n c i t a d o p o r 

g e n t e d e malas entr. ñas d e la m i f m a C i u -

d a d d e J e r u l a l e n , b o l v í ó B a c h i d e s á e l l a 

c o n n u e v o E x e r c i t o c o n t r a J o n a t h a s , y S i -

m o n f u h e r m a n o : los q u a l e s n o f o l o f s 

d e f e n d i e r o n d é l , fino q u e e n u n a b a t a l l a 

le v e n c i e r o n . E n o j o f e c o n t r a los q u e le 

h a b i a n h e c h o v e n i r de S y r i a v i l l o el m a l 

T ú c e l o , y m a t ó a l g u n o s d e l l o s , y p r e t e n d í a 

d a r l a b u e l t a : e n t e n d i ó l o J o n a t h a s , h i z o 

c o n él p a c e s c o n honroTas c o n d i c i o n e s d e 

f u p a r t e . B a c l n d e s b o l v i ó á S y r i a , y J o n a -
p o r las e i p a i u a s , n e n a l u - m c i - »*» ^.o. , - . u . . , . . ^ , « u y i i a j o i i a -

a m u c h o s dellos : y e m r e los d e m á s m u r i ó t h a s q u e d ó h e c h o J u e z , y G o b e r n a d o r d e 

e l " r a n d e , y f a m o l ó C a p i t a n J u d a s M a c b a - l o s j u d i o s , t e n i e n d o afierito e n M a c h m a s 

b e o : los d e m á s Toldillos q u e p u d i e r o n l i - d e f d e all í a d m i n i l l r a b a j u f l i c i a . 

b r a r l e de m u e r t e , h u y e r o n . J o n a t b á s , y Si-

m ó n h e r m a n o s de Judas p r o c u r a r o n haber 

Tu c u e r p o , y h a b i d o , Tepuliaronle e n el (e-

p u l c r o d e Tus p a d r e s en la C i u d a d de M o d í n 

h a b i e n d o fido C a p i t á n , y D u q u e de los 

Judios c inco a ñ o s , y dellos los tres S u m o 

S a c e r d o t e . B a c h i d e s q u e d ó Teñor d e la 

t i e r r a , y p e r l i g i i i ó t o d o lo q u e p u d o a los 

M a c h a b e o s , y a m i g o s de J u d a s , h u l e á n -

doles , y h a c i e n d o morir á a l g u n o s : v i f t o 

p o r los d e m á s j u n t á r o n t e , hicieron Tu 

C a p i t á n á J o n a t h a s Tu hci m a n o , y a c e p t a d o 

p o r él el c a r g o c o n ei S u m o S a c e r d o c i o q u e 

t a m b i é n le t u v o , e m b . ó i u n o t r o h e r m a n o 

l l a m a d o J u a n á los N a b u i h c o s a m i g o s 

f u v o s , p a r a q u e les g u a r d a f e u f u s h a c i e n - . . 

das y b i e n e s , en t a n t o q u e t e p r o l e g u i a de los J u d í o s q u e t e m a n en R e h e n e s en e l 

l a »narra y en el c a m i n o f a l i e r o n á él los A l c a z a r d e J e r u f a l e n , y p o d e r p a r a l e v a n -
d e u n IÍIM'4 l l a m a d o J a m b r i , y m i n á r o n l e , tar E x e r c i t o , y fer feñor e n t e r a m e n t e d e 

v robaron "todo l o q u e l l e v a b a . S a b i d o e l l o l a C i u d a d . J o n a t h a s r e c i b i ó los R e h e n e s , 

CAPITULO QUARTO, EN QUE 
fe trata deI Principado de "Jonatbás her-
mano de 'judas Machabeo , Jus hazañas, 
y como fue muerto d traición. 

HA b i a d e x a d o A n t i o c h o E u p h a t o r , k 

q u i e n D e m e t r i o q u i t ó ei R e y n o , y l a 

v i d a , u n h i j o l l a m a d o A l e x i n d r o A n t i o -

c h o N o b l e , e l l e h a l l a n d o o c a l i o n Te a p o d e -

ró d e la P r o v i n c i a de P t o e m a i d a . y l l a m ó -

f e R e y . S a b i d o p o r D e m e t r i o q u i f o g a n a r 

l a v o l u n t a d d e J o n a t h a s por t e m o r n o f e 

h i c i e f e del v a n d o de A i e x a n d r o , e m b i ó l e 

cartas m u y f a v o r a b l e s , e n q u e le m a n d a b a 

rellitulr m u c h o s h i j o s de los P r i n c i p a l e s 

y robaron t o d o l o q u e 

p o r J o n a i h á s . y S i m o n Tus h e r m a n o s , a g u a r -

d a r o n q u e c e l e b r a l e n u n a fiella d e bodas 

los d e a q u e l l inage de J a m b r í : y c i e n o s 

q u e habían de l l e v a r la d e l p o l a ü . i d e u n 

p u e b l o á o t r o p u f i e r o n l e en el c a m i n o e n 

c e l a d a c o n bailante g e n t e , y al t i e m p o q u e 

p a t a b a n c o n g r a n d e m u f i c a , y r e g o c i j o , 

y m u c h o a c o m p a ñ a m i e n t o , Taiicron a e l los , 

V m a t a r o n á los p r i n c i p a l e s : los d e m á s 

h u y e r o n . Q u e d a r o n en Tu p o d e r los d e l -

p o j o s , y e l g o z o de la b o d a Te c o n v i r t i ó 

e n l l o r o , y q u e d ó v e n g a d a la l a n g r e d e l h e r -

m a n o . O y ó B .chiáes c o m o J o n a t h a s t e n i a 

E x e r c i t o f o r m a d o , foe c o n t r a e l , y j u n t o 

al J o r d á n le d i ó la b a t a l l a , e n q u e f u e B a -

c h i d e s v e n c i d o , y m u r i e r o n m i l per o n a s 

de t u p a r t e . B o l v i ó á J e r u t a l c n B a c l n d e s 

deltrozado. T e n i a A l c h i m o el P o n u f i c a d o 

a u n q u e t i r á n i c a m e n t e , y d i ó e n q u e r e r 

derribar la parte inferior del T e m p l o , l l a -

m a d a Sanáta S a i i d o r u m : m a s hirióle D i o s 

c o n u n a r e p e n t i n a e n f e r m e d a d d e p e r l e l i a , 

q u e d ó m u d o , y p a d e c i a terrible t o r m e n t o , 

y los dió á tus p a d r e s , a p o d e r ó l e de J e r u -

l a l e n , m a n d a n d o edificar e n e a m u r o s , 

y f u e r z a s . S u p o e l l o A i e x a n d r o , e m b i ó c a r -

tas á J o n n i h á s o f r e c i é n d o t e l e p o r a m i g o , 

y d a n a o i e el S u m o S a c e r d o c i o , é i n l i g n í a s 

m u y honrol'as de v e l l i d o de p u r p u r a , y c o -

r o n a d e o r o : q u e dice L y r a fer p r e n d a s 

ciertas de q u e A i e x a n d r o le r e c i b í a p o r 

a m i g o l i n ficción, ni e n g a ñ o . L o q u a l e n 

D e m e t r i o e r a al c o n t r a r i o , q u e le e m b i ó 

de n u e v o o t r o m e n f a g e r o , c o n tantos p r i -

v i l e g i o s , y l ibertades ' p a r a é l , y fo g e n t e , 

q u e v i b ter t o d o fingido, y Tolo p o r a p a r -

tarle d e la a m i l l a d de A i e x a n d r o , q u e Ta-

b i a Te trataba entre ellos. L a q u a l Te c o n -

firmó , y J o n a t h á s le f i v o r e c i ó h a l l a q u e 

v i n i e n d o á batal la A i e x a n d r o , y D e m e t r i o , 

D e m e t r i o f u é v a n e i d o , y m u e r t o : y A i e -

x a n d r o q u e d ó R e y p a c i f i c o e n A n t í o e h i a 

d o n d e habian r e y n a d o Tus paTados. C o n -

c e r t ó de cafarTe c o n C ' e o p a t r a h i j a d e 

P t o l o m e o R e y d e E g y p t o , j u n t á r o n t e 

los d o s R e y e s e n P i o l e m a y d a : á d o n d e 

A l e -



Alexandre crobib à llamar a Jonathás, cipai, b Reyezuelo de aquella tierra , por 
paia honrarle por la buena amiilad que le agradar à Pto lomeo, le eoi io 11 cabeza, 
habia hecho , y ali lo hizo , que le vilhb de y fc la cmbiò. Holgó mucho Ptholomeo de 
purpura,y dio otros favores, poniéndole en verla, habiéndote y a coronado por R e y 
el numero de fus amigos. Habiendo ido de Siria, como lo era de E g y p i ó , dado 
de Jerufalcn algunos malos hombres a po- á Demetrio fu hija por muger, mas fu con-
ner dilcordia entre el R e y , y Jonathás: tento dui ó p o c o , muriendo dentro de tres 
pretendiendo decir dèi grandes males, mas dias, y quedó apoderado del R e y n o De-
villa la honra que Alexandro le h i z o , no metrio": el qual por afegurarfe en é l , m -
ofaron declararle: antes fe bolvieroncon vo por bien de hacer r.mitlad con Jona-
temor grande. Y puede ello fer figura de ihás Maehabeo , confirmándole todo el 
los demonios , que ván á formar quexa citado que antes tenia, con el Sumo Sacer-
algunas veces delante de D i o s , de pcribnas docio. Sucedió que le rebelaron conira 
que habiendo cometido pecados en lii mo- el R e y los vecinos de Antiochia, y enten-
cedad, hi . ieron defpues delios penitencia : diendo el trato, embió á rogar á Jonathás 
por lo qua Dios los honra , y dá lugares l e embiafe gente que le favorecí efe en 
principales en el Ciclo y vilto de los de- 2 q u d p c ¡ i g ,o . Embible tres mil hombres, 
momos bucivcn confuios. Jonathás bolvió y ellos folos fe pufieron conira toda la 
a Jerufalei, donde ie.ua el gobierno elpiri- C j u d a d . D c m a n e r a , q U e ellando diridi-
tua l , y temporal como Sumo Sacerdote , y d o s , falieron de tropel los Judios hechos 
Señor de la tierra. Por la muerte de Demc- à u n 3 v d i c e e ¡ T c x t o u c ( ¡ c n d o e „ o s 

trio un hijo luyo del miimo nombre habia t r c s m i l mataron cien mil de los rebeldes: 
ido a tierra de Creta, donde fu madre lenla y c 0 1 1 , a s m u e r t t s d e ( l o s i o s „ u c c o n v i d a 

parientes por favor contra Alexandre. D i e - quedaron , tuvieron por bien de recou-
ronfele , y bolyto con grande Exereito, del c i ,„.(•„ c o n e , R à i c n , n s H , b r e o s 

quai era Capitari Appol lomo.Gobernador | i b r a r o n d c c o n o ¿ i d a muerte, y reftitu-
de Celelyra Provincia marítima: dello yeroil el R e y n o que icnia perdido, ganando 
™ P A l e j a n d r o . Demetrio ¿ 3 r a á / d e h

H
o n r a ¿ u d l ( K ' & r ¡ 

c a b » a delafiar primero a Jonathás ; di- £ o n f b o l v i c r o n ¿ / e r u f a i e n . D J A
J

|e_' 
cíendo que el nombre que teman de va- x a i l d r „ ¿ b u „ ñ o h i j o e „ A r a b j 

os r d ' l fi S ' ' " « r t ? e i 4««' fíendo de edad , por medio de Tri-' los montes como fieras, que defeendefe „1, c <• • • , , „ . 
.% 1 , r • , ? , u "" r l , a r c l '" p h o n , que fue m y favorecido de Padre, 
a lo llano, y fe vería la verdad de fu va en- ,, , . . . V i r 1 j 1 u - „ ' .¡«(1,.., i i- . , y pretendió ferio de l ino, en cafo que 
tía liendo ligeramente vencido. Jonathás, v , !„ , , „ i- , o n r i-
c:„, .,,„ r„ „ ,• ., , > ' alcanzafe el R e y n o , v por ella ocahon fue Simeón tu Hermano con diez mil hombres _„_»i • « i- . . 
de guei ra fueron contra A p o l l o n i o , y ven C d ? I r ' " " f T r " € ' S 
cieronle. Huyeron muchos de la bataía n i " " f T l T T ^ d C " , ' d a d ° S , 1 U e 

á la Ciudad ¿e A z o t o , y f o r t a l e c i e n t e ^ Z V " h a b » diofe tan buc-
en un Templo de D a g o n , llegó Jonaibá ™ a D e m e -
y entrando por f u é r z a l e ármfs la Ciudad r ' v ' J V C m r o " , * a ? ° « « » P®ra 1»= 
pufo fuego al T e m p l o : y entre los que c ^ f C ' 
e é l , y en la baiali! murieron fueron cafi fi f e t l f \ " ^ " " p ° 

' ocho m i l , los delpojos del los , y de la Ciu- ¡ / l ' T Y ' " T 
dad de A z o t o , y de otras de ' la Comarca, f r , b , c n d ° l c 

l l e i ó Joña,has'con fus ibldados viSoriofo 7 t ' f ^ T ™ " V * " T 
á Jerufalcn donde le embió el R e y Ale- S l m e ° n f u h c r m a n n , 0 5 1 " ' 1 

xandro una carta muy favorable , y con J n ^ T " P r ? " t 0 n t r % I d u : a I r
J

a s 

nuevas iulignias de honra junto con hacerle n ™ ^ v o s , Cap tanes que fueron de 
l'eñor de la Provincia, y tierra de Aci a! « r e a del lago de G e n e f a r , ó 

1. Mac. r 0 1 1 , ^ clpucs dedo Ptolomeo R e y de Egyp- v l S V ^ " r ' ' W j r ^ G a " Ì C a ' 
t o , congregó un copiofo Exereito, y f i o r ' ' 
en Siria , e , l a , ,do Alcxandro fu hierno vemofo. Viófe una vez 
c C u i d a , pacificando la tierra, y S o t " ; * h a " 
recibido de paz en las Ciudades donde en- J l t " P u c U , , a « l a d a ' 
traba , poco a poco fe apoderó del Reyno , 2, " „ A " !Í ' a ' f " » 1"C' i'' ,"do 

y llamó à Demetrio hijo del a quien A l e - r t C f P " a " " í u > ' o s y 
xandro le habia quitado, y dixolc que ,, r ^ fob'eviOas 
por cllár defcomoito d e f l e x a r'o9 £ t ^ f S V ^ ' y ' C C h 3 n ' 
queria quitar a fu hija, y dartela - v af. io n , ' U b r e , n

fu c a b c z a ' h , z o o r a c i o n 

hizo. Sabido por Á l l Z l ' Z Z n - . j T ^ f V ^ 0 Y 0 0 , 1 J ° ¡ ^ 
tra el luegro , y fiiedél vencido, y huyó T L T '""i a " , m o l i m C m e 

cu Arabia, à doíidc Zjbdid hombre Prin- ^ ^ T ^ ^ f f c 

zó 

zó una finnofa viñoria. Defpues de la que der á Jonathás te hermif io , por ratón que 
l-Macb. renovó Jonathás la amiilad que fu herma- le debia fuma dc dineros de los tributos 

1 a. 110 Judas habia hecho con los R o m a n o s , y corridos pertenecientes al R e y , que te los 
con los. Elparciatas, que ten los dc Lace- págate, y le dicte en Rehenes los hijos del 
demonia en Grecia, también hizo amiilad. mifmo Jonatl iás, de que ferian fieles todos 
Aprovechándote de temejantcs medios hu- ellos á fu R e y , y le dcxatii libre. Bien 
manos para la confervacion de te etlado, vió Simón que'e l lo todo era engaño , mas 
y gente. Venció en batalla campal fegun- porque no le dicten en rolh o los Judios, 
da vez á los Capitanes de Demetr io , que que habia denado morir á Jonathás por no 
de nuevo venian á hacerle guerra. For- dar aquel dinero, y a fus hijos, por quedar 
talcció la Ciudad de Jerufalcn, y otras con el Principado: envió el dinero que 
fuerzas del R e y n o , entendiendo en ellas eran cien talentos de plata, y ios niños, y 
obras Simón fu hermano, Defpues de lo Triphon mintió en lo concertado no dsn-
qual T. iplion el que habia entronizado en do libertad á J o n a t t á s , antes defcoiili.uido 
el Reyno de Syria á Antiocho quifo el de poder hacer daño á S imen , y a fu gen-
R c y n o para si, quitándotele á fu uatural fe- t e , y que podía recibirle delios, ' por andar 
fior, y purque vi¿> que le feria para ello liempre en fu tegtiimicnto, villo también 
eílorvo Jonathás, pretendía prenderle, y que ci tiempo era contrario, porque licndo 
matarle. Congregó gente , y fue á Beihfan, llamado dc los toldados que tenían el Alca-
falible al encuentro Jonaihás con mayor zar de Jeruliilcn por fu Rey , para que fue-
poder que e l , ó fu hermano Judas antes fe, y te apodérate dc lu Ciudad, cayó tanta 
hubieten juntado, porque era un Ejercito nieve que ef lorvó aquella ida, habiendo 
dequarenta milhombres efeogidos Quan- de fer oculta, y de noche, en el camino ef -
do Triphon v io el grande poder que traia lando en Bafehamíi, mandó matar á Jona-
Jonathás t emió l e , y ufó de una traición thás, y á fus hijos, y dio la buelta á fu lier-
grandif inn, fue á é l , y hablóle amigable- .ra. Simón lomó el cuerpo de teheimano, 
mente , dÍGicndo, porque cauta has juntado y tepuliólc en Moriiu . con grandes lloros, 
tanta gente ? Yo no vengo fino á honrarte, y fenlimicnto des los Judios que duró por 
y ponerte en la potefion de Piolemayda, muchos dias. Edificó Simón en Modín un 
por tanto efeoge algunos toldados, que va- 'fepn'cro para fus padres, y hermanos, y 
yan contigo, y harafe lo que digo. A ef - en él pufo ticte pirámides, que eran unas 
tas razones añadió mandar a fu geate que torres altas anchas en tes cimientos, y tuv-
l c obedecieten como á si m i f m o , y á fus golfas e n lo alto , para memoria de te pa-
cuemigos que le honrafen , y dible algu- dre, y madre, y dc fus hermanos, que eran 
nos dones: c í i o , y el vér Jonaihás que era quatro los muertos , y dc él mifmo , y en 
Triphon de cafa del R e y Amiocho,á quien ellas pufo trofeos de armas como vtinde-
é! tenia por amigo , y oblig.do por fervi- ras , y efeudos, y navios hechos de d o l i -
d o s que le habia h e c h o , le fue ocalion que tura , todo para memoria eterna de aque-
fc creyefc del. Envió el Exereito á tierra lia cafa, y linuge. Triphon llegando en An-
de Judá. Llevó configo tres mil hombres, tiochia tuvo modo como matar al Rey te 
y delios los dos mil fueron por fu manda- feñor natural,y tomar para si el Reyno , lu-
do á Galilea, y con mii eniró en Ptole- zolo como lo p e n f ó , y tábido, por Simón 
mayda. Entrado que f u e , los vecinos de la eteribib á Demetrio el que habia fido R e y 
Ciudad cerraron las puertas, y mataron á de Syrí . i , y eí l iba defpofeído ofreciendo-
todos los que llevó Jonathás configo, y á le te favor para bolttcr a ganarle , quitan-' 
él le prendieron. Prefo que fue envió Tri- dótele a Tvipboi , , holgó mucho delto De--
phon gente para dcllruir á los dos mil fol- n e n i o , y tefpon . ó á Simón aceptando 
dados que ellaban en Galilea, mas ellos fc el ofrecimiento, hizo pc.z con é l , y remi-
puficron á punto dc defenderte , y con tal tibie iodo el d:recho que tenía en Jerufa-
dennedo que no los otaron acometer fus len en quanto R e y de Syr ia , para que l i-
contrarios, villo que habían de pelear por bremente la feñoreate. Y de elle tiempo 
defender fus vidas. Vinieron á tierra de Ju- que fue el año de ciento y fetenta del Im-
d á , y lloraron á Jonathás , cuyo hermano . perio dc los Griegos , quedó libre del yugo 
S imón, que telo quedaba dc c inco , fue á de los Gentiles el Pueblo Judayco , fi lo 
Jeruf.ilcn ofreciéndote á morir por la li- Simón Sumo Sacerdote Capitán, y Priii-
bertad del Pueblo , como fus hermanos cipe tuyo. El qual fácó los Ibldados que 
habían hecho , y afi fue puedo en ktgar de ellaban en el Alcázar dc Jerufaien por los 
Jonathás; allegó g e n t e , y hizofe fuerte en R e y e s de Syria rompe'idos de la hambre, y 

1. Macb. la Ciudad. Triphon movió fu Exereito de la Ciudad de Gaza expelió también á 

conira é l , llevando prefo configo á Joña- los Idolatras. Purificó la Ciudad, V pob o I. Macb. 
thás. S5mon le falió al encucmro, envióle la dc Católicos. Procuraba el dcfpofeido 14. 
Triphon a dedr que él habia hecho pren- R e y ds Syria Demetrio bol ver á Ut R e y -
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110 pafó a pedir favfcr al R e y de los Perlas quedando en la poíelion de ella por la fe-
y Medos Arfaces , contra Tr iphon, vien- guridad, y quietud de JeruCalen, la qual 
do e el Perla venir con Exercito formado, (labia lido raoleílada de aquellos dos Puc-
envió contra él un Capitán f u y o , elle hi- blos. Con ello bolvio al R e y fu feñor 
rió en el Real de Demetr io , y deshacien- Antheuubio muy ayrado, y refi: ió la ref-
dole , prendió e á é l , y truxoie á l'u Rey , el pucila del Machabeo S mon , y dio noúcia 
qual le mandó poner en prifion. Y relultó de fu poder grande, y Magellad, de que el 
de aqui grande paz en tierra de Judá por R e y fe enojó mucho. Y porque Triphon fe 
todo e¡ tiempo que tuvo el gobierno della huyó en un navio de la Ciudad de Dora, 
S i m ó n , porque apoderándole de la C¡u- determino Antiocho de feguirle, y fcñaió 
dadde J o p p e , que era Puerto de Mar , dió a Cendebeo Capitán luyo que hiele con 
lugar á que los Judios gozafen de los pro- parte de fu Exercito á hacer guerra á Si-
vechos de la navegación, junio con los mon. Cendebeo fue , y fiiniíó un fiierte en 

tierra de Judá , el qual llamo Cedrón , y 
defde allí profeguia la guerra. Tenia Simón 
un hijo entre otros llamado Juan , valenti-
fimo hombre, á e l l e , y o t r o , cuyo nom-
bre era Judas, habló, y Icsdíxoque y a era 
él v ie jo , y ellaba cantado de la Milicia que 
habia ejercitado defde fu mocedad, que en 
el cafo prefente ellos bicicfen lo que él 
hiciera, y librafen al Pueblo Ifraelitico de 
aquel tirano.- Diólc veinte mil hombres, 

frutos propios de la tierra , fiendo anos 
fért i les ,y por donde vivian en paz , y muy 
contentos , y cada uno ellaba feguro de-
baxo de fu parra, 6 higuera fin haber quien 
los inquiétate. Procuró Simón que fuete 
Dios honrado en fu T e m p l o , adornóle de 
ricos , y preciólos vafos. Y confervó tam-
bién la amillad que fus hermanos habian 
procurado para utilidad de fu Eltado con 
los Romanos , y Lacedemonios. En parti-
cular env ó Simón joyas de mucho precio y alguna gente de acaballo, y haciendo 
á los Romanos : los qualcs eferibieron á oracion por ellos los envió contra el e n e -
todos los Reyes comarcanos de Jerufalen, migo.Vinieron con él á jornada, y Cende-
liacicndolcs labcr como Simón era fu ami- beo fue vencido , huyó fu gente al fúer-
g o , y confederado, que nadie le roolefia- te de Cedrón, y á otras fiieizas que elia-
fe , ni hiciefe agravio , porque faldrian ban en el campo de A z o t o , y Juan figuió, 
ellos á la demanda. y abra'ó los prelidios con la gente que ef-

taba en e l l o s , de los quzles murieron dos 
CAPITULO QUINTO, D E L PR1N mil perfonas, y con ella viioria bolvió Juan 

cipado de Simón hermano también ele Judas a fu padre Simón , aunque fu hermano Ju-
Machabeo, y fus proezas, y muerte , con das vino herido. Era feñor de la tierra de 
un epielogo de la fuccepon de aquel linage. Je ruó á ella fazon un Ptholomeo hijo de 

A b o b i , y ellaba cafado con una hija de S¡-

TRiphon 110 quedó firme en el R e y n o mon, el qual fiendo m u y rico de ero, y pla-
de Syria , de que fe habia apoderado ta pretendía hacerte feñor de toda aquella 

tyranicamente, porque fe levantó contra él reg ión , matando á S imón, y á fus hijos, 
otro nuevo Antiocho hijo de Demetrio Sucedió que vífitando la "tierra Simón 
el que ellaba pristo en Perfia , y quitóle el con Mata th ias ,y Judas hijos fuyos Ile-
R e y n o : huyó Triphon á Dora Ciudad gó á Jericó, y como en cafa de hier-
marítima. Antiocho cerró la Ciudad por no ¡ipofentófe en la de Ptolomco. El qual 
m a r , y por tierra con ciento y veinte mil le hizo un folemne combite, y habiendo 
hombres de apié y ocho mil de acaballo. bien comido, y bebido, entró Ptolomeo 
También le envió Simón dos mil hom- con gente de fti cafa bien armada, y m a -
bres efeogidos con muchos vafos de o r o , y l o a Simón Machabeo Sumo Sacerdo-

2. Mach de plata , mas él no lo quito recibir, antes t e , y Duque de Jerufalen , y fu tierra, y 
i ó . le envió a decir con Amhenobio amigo á fus dos hijos con algunos criados, ello 

fiiyo que le tenia ufurpadas las Ciudades fue en el mes que los Hebreos llaman Sa-
de J o p p e , y Cazara, y el Alcazar de Je- batb , y dice Lvra que correfponde á Ene-
r u t e n que fe io reltiiuyefe, ó recompen- r o , fue el año de ciento fetema y fíete 
lale a dinero, donde no, que le defefiaba de del Imperio de los Griegos. Cau-.ó Ptolo-
mr.ene. V ino Athcnobio á Jerufalen, meo grande confüfionen Ifracl con ellas 
propalo a Simón fu Embaxada, y él le ref- muertes , y añadiendo mal á m a l , ctcnbió 
pon,no, que li alguu tiempo habian eílado ai R e y Antiocho pidiéndole Excrcito, afe-
en poder de los Reyes de Syria tales tier- gurandole que le baria feñor de la tierra, 
" s , fue por violencia, y fiierza, habiendo Envió también gente de guerra contra 
(ido heredad antigua de fus padres: y que Juan hijo de Simón que ellaba en Cazara, 
-'Haba prelto para defenderte, aun que por y otros á JcruCileq , para que fe apodera-
algun derecho que podia tener el R e y .i fe de la Ciudad. Mas fue avilarlo el ani-
Joppc , y Gazara le daría cien talemos, mofo Machabeo Juan de la muerte de fu 

pa-
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dre , y hermanos , y de que le venían á Hircano del qual dice Jofepho que abrió Jofep.anl. 
matar. Turbóte en gran manera de oírlo, el fepuicro de D a v i d , donde bailó tres j . < . j 6 . 
mas ni por efo perdió fu animo: antes fe mil talentos, de los qualcs dió trefeíentos 
anticipó, y prendió á los que venian á ma- al R e y Antiocho , y un hermano fuyo en 
tarle, y los mató. Y en ello fe remata el Rehenes de fidelidad. Y él levantó el cer-
primero libro de los Machabeos. Y el lé- co fobre de Jerufalen , y los dos quedaron 
gundo quedó en la víítoria que Judas al- concertados: murió Antiocho en una guer-
canzó de Nicanor que aun 110 pone l'u muer- r a , que tubo con Arface R e y de los Par-
te. Y elle porque aunque el libro fe llama t h o s , y fabído de Hircano con grande 
primero , y el otro légundo, el fegundo no Exercito entró en tu tierra, y tomóle Ciu-
figue al primero, antes en los dos fe tratan dades , y Pueblos. Sujetó á los Idumeos , y 
nnas mil'mas c o f a s , añadiéndote en el uno mandóles falir de fu tierra fino fe circun-
particularidades que faltan en el otro. Y cidaban , y guardaban la L e y de los J u -
afi de lo que fucedió defpues á Juan Ma- dios : lo qual ellos aceptaron. Pufo en l i-
chabeo no fe fabe por Efcrítura Sagrada, bertad los Rehenes que había dado al Rey , 
roas es cierto que fucedió en el elladó de y bolvió á Jerufalen. Donde de la parte 
fu padre afi en el Sumo Sacerdocio, como que le quedó del dinero que tacó de la fe-
en fer Duque de Jerufalen,y que fe confer- pultura de David, fullentaba muchos Pcre-
vó fiemprc en fus hijos, halla que Herodes gr inos , en un Hofpital que edificó, d e los 
Afcalonita quitó el feñorio , y Reyno a que venian á Jerufalen , concluye Jofepho Jofepb-dt 
Hircano defendiente dellos,en cuyo tiem- y dice d e l , que vivió en fu Ellado de Pon- arMq. ,ib. 
po nació Chrillo. Afi lo dicen Egsf ippo , y tífice treinta y un años con profpera fortu- 13- e. 19 
Nicolao de Lyra. La Glofa ordinaria re- na , que dexó cinco hijos , y murió fanta-
fiere á Jofepho en fus antigüedades,que di- mente : porque afirma d e l , que 110 tolo 
cen delte Juan Machabeo , que fe llamó tubo la Dignidad de Pontíf ice, y Duque, 
Hircano porque venció á los Pueblos Hir - fino de Propheta , hablando Dios con el 
canos , y que defpues de la muerte de tu familiarmente. Según otros Autores el Pon-
padre Simón apoderándote de la Ciudad de tificado de Hircano fue veinte y cinco 
J e m f a l e n , y fu tierra, fue coñtra'Ptolomeo años-, habiéndole tenido primero tu padre 
el que mató á fu padre, y hermanos , cer- Simón o c h o , Jonathás diez y cclio. Y p i l -
cóle en una fuerza donde citaba la madre mero que el Judas tres años: aunque tubo 
del milmo Juan, y muger que fue de fu p i - cinco la Dignidad de Duque de ios Judios. 
dre Simón, con otros tus hijos todos prefos Defpues de la muerte de Juan Hircano fae 
en poder del Ptolomeo, y poniéndole en Sumo Pontífice Ariflobolo tu lujo. Quilo 
aprieto grande con el cerco, á viña de Juan llamarte R e y y pufo corona fobre u ca-
Hircano, y de fu gente mandaba Ptolomco b e z a , y dice Jf.l'-pho que deíde la deltrac- J°J SP 
azotar á fu n-adre y hermanos: diciendo c ion de Jerufalen halla é l , no tubieron los 
que 1¡ de allí no fe iban , los derribaría Judíos R e y coronado: y pataron d é l o uno 
del muro abnxo. El píadofo Machabeo á lo otro quatrocientos ochenta y _qua-
queria dexar fin venganza la muerte de fu tro años. Mandó Arillobolo matar a un 
padre por 110 ver padecer tales tormentos a hermano tuyo llamado Antigono , por-
fu madre: mas ella le decía defde el muro; que le pareció que le quena quitar el bi ta-

d o , y lo mitmo hizo de fu madre , dexan-
dola morir de hambre en una cárcel ; por-
que también pretendía tener el m a n d o , y 
feñorio del R e y n o . Aunque rooftró de to-
do tener petar en fu muerte, que flie defde 
á un año. Quedó en fu citado Jajipeo 11a -

»1 Machabeo ne proiegmr c, c e , cu , y roado Alexandro fu hermano , y tubole 
curar el callizo de Ptolomeo: mas v ien- veinte y líete anos. Y ueipues de lu muerte jojtph s i -
do de nuevo atormentar á l'u madre déte- tubo el gobierno fu muger Aleiandra por hb. 1 J. r. 
niafe uniendo della laflima. En efio l ie - nueve años , y pafados e l tos , dos ¡n joUu- a l . 
"ó el año feptimo en quo los Judíos por y o s , y de fu mando Alexandro llamados 
?u Ley ella ban obligados á defiltir d e to- Hircano, y Aridobolo, pretendiendo ;cada 
das -uerras voluntarias como en el dia uno para si e l Ellado . dieron ocalion » l o s 
feptimo , y afi levantó el cerco , y fe fiie. Romanos que te entrafen en él. Porque 
E l Tyrano Ptolomco viéndole libre , ma- luciendo jornada Pompeyo el Magno pon-
to á la madre del Machabeo, y á tus hl- tra el R e y MithriüatcS, y habiendo, luje-
jos y fuefe a v i v i r á Philadelphía tierra tado al R e y de Armenia Tigrancs, eltando 
de Zcnon , Tyrano , y feñor della. El R e y en Ce le tyr ia , ocurrieron á el los do-, her-
Antiocho cercó á Je,a,falco, y pufola en manos , pidiéndole favor en fus prcten-
¡trande aprieto, eflando en fu def inía Juan fiones; fue a Jsrulaleu , y po: 1US de 
o 1 > Bbbb 2 par-

hijo , yo una muerte tengo de morir , no 
porque fe me acelere dexes de tomar ven-
ganza de quien tantos agravios ha recibido 
tu linage : muy contenta moriré con que 
fea caftigado elle Tyrano de los males que 
ha hecho. Con ellas razones provocaba 
al Machabeo de profeguir el cerco, y pro-



pane de Arillobolo le fue hecha relilien-
e i i e i i la Ciudad, mbo necelidad de com-
batirla, y ganarla por armas: hubo en fu 
poder á Arillobolo, y envió prefo a Roma, 
dexando a Hireano eu el E l tado , y Digni-
dad de Sumo Sacerdote ; y paraque le ayú-
date al Gobierno de la Ciudad , y Reyno , 
dióle á un Antipatro Idumeo de nación, y 
como dice el mifmo Jofepho del iinage 
P lebeyo , el qual fue padre de Heredes que 
defpues reynó en Jerufalen: Del ia vez que-
daron los judíos fujetos i los R o m a n o s , y 

Genelr. in fegun dice Geiiebrardo fue fefenta y un 
ebronog. años antes del nacimiento de Chrillo! E f -

tando Arillobolo en R o m a , tubo modo 
como bolver á Palellina , donde inquie-
tando la tierra, y pretendiendo quitar el 
Eflado a fu hermano, los Romanos adver-
tidos dcllos, por orden de un Gavinio á 
cuyo cargo ellaba aquella Provincia , en -
viaron contra él tres Capitanes. Sifenna, 
Antonio , y Serrilio : ellos le tornaron a 
traer prefo en R o m a , y fin .alcanzar liber-
tad fue muerto con veneno. D e x ó dos hijos 
Ar i l lobo lo , Alexandr», y A n t i g o n o , los 
qu3les no poco moleftaron el ReVho de los 
Jud íos , Alexandro murió degollarlo en 
Antiochia , formándole procefo Scipion 

jofeph lib. por mandado de P o m p e y o , como toca Jo-
n.ant.d fepbo , y dice mas claro San Antonmo de 
i & 2 f . Florencia. Antigono pidió favor i los Par-
D . Antón, thos, y ellos le pulieron en el R e y n o de (os 
l .part.tit. Judíos , y llevaron prefo a Hireano Sumo 
4- cap. Sacerdote , y Rey á fu tierra. A quien el 

a i . mifmo Antigono fu fobrino , antes que 
fuefe cautivo , porque no pudiefe tener la 
dignidad de Sumo Sacerdote , fegun dice 
Jofepho , con los dientes le cortó las ore-
jas. T o m ó la v o z , y pleyto con favor de 
los R o m a n o s , Heredes hijo de Antipatro 
contra Antigono, y defpues de haberle ven-
cido , puefto en prifion le envió á Marco 
Antonio Capitán R o m a n o , que citaba en 
Antiochia , y él le mandó degollar. Quedó 
el R e y n o en Herodes, confirmándole en él 
los Romanos. Ellaba Hi-cano en Babilo-
nia , donde el Rey de los Parthos le habia 
l l evado, y era allí tenido en mucho de 
muchos Judíos que vivían en la Ciudad , y 
gozaba da libertad: mas fabiendo que el 
R e y n o de Judca ellaba en poder de H e r o -
des , k quien é l , y á fu Padre Antipatro 
y a muerto habia hecho mucho bien , tubo 
modo como bolver allá. Y buelto mollró-
le Herodes grande a m o r , y afabilidad, vi-
viendo en fu Corte privadamente fin ufar 
el oficio de Sumo Sacerdote, por el defec-
to de las orejas que Antigono le habia cor-
tado con los dientes. Herodes por enoblc-
cer fu fangre, y dea-endeuda cafó con Ma-
rumne hija de Alexandro el que murió 
degollado en Aijtiocüia, y nieta de Ari f . 

tubolo el .,ue lite en Roma atoz'gado. E f -
ta tenia un hermano llamado Arillobolo, 
como dice Jofepho , aunque E g e l i p p o , y Egejip. I. 
San Antonmo le llaman Jonathas.y los dos i cap. 3C;. 
eran de hecmofiíimo parecer: habia Hero- D. Ar.ton. 
des dado el Pontificado á un Allánelo, ef- ubi fupra 
trangero nacido en Afliria, mas por refpe- parag.11. 
t o , y ruego de fu m u g e r , y fuegra: qui.ó-
felc , y dioie á fu cunado Ariiiouolo, fien-
do de edad de diez y fíete años. Y porque 
le vio m u y favorecido de los Judíos , te-
miendo que le quítaria el Eliado , citando 
un dia bañándole , dio orden como otros 

que citaban en el baño, fingiendo burlar-
le con e l , le ahogaf.n, y afi murió, habien-
do tenido un foto año el Pontificado: Y Jofeph. li. 
porque le foe torzofo á Herodes ir á Ro- • i - c. 3 . 
m a , temiendofe de Hireano ,que folo que- & 9 . 
daba del Linage Real de los Machaueos, 
hallando ocalion baílame á fu parecer, de 
que fe calleaba con un fu enemigo , y que 
era para quitarle el R e y n o , le mandó ma-
tar , fiendo de ochenta años: habiendo te-
nido el Pontificado en vida de fu madre 
Alexandra nueve años , fegun dice Jo fe -
pho , y defpues de fer ella ¿merta, tenien-
do juntamente el Ellado , y Señorío de J e -
rulaien quarenta años , halla que fije pre-
fo de los Parthos, y mutilado. Quedó con 

1 p S Í ° - í , , e r ° J c S ' e n e u y ° t , e , D P " nació 
Je lu Lhriflo, Los años en que los M a -
chabeos florecieron defde Matathias halla 
que mur,0 Simón en el combitc , que fue 
el ultimo de fus hijos, fueron quarenta y 
dos: y fegun el Autor de la Biblioteca San- A « , r 

ta c o m a al principio derto, el año de la n ¡ b f Z . 
creación de „es mil trecientos ochen a J , \ b u 
r V - o f u C í " , ' " d t l advenimici.. , de 
Chnf io ciento fefenta y quatro a ñ o s , y £ £ 
del I m p e r a de los Griegos defde la muer- ' 
te de Alexandro cierno treinta v fiete. 
E n t iempo de San Agurtín , como afirma 
en el libro diez y ocho de la Ciudad da 
D i o s , tema la Iglefia Católica recibidos 
los dos libros de los Machabeos en el nu-
mero de los Canonices. L a mifma Iglefia 

d c , ' 8 s d e ^ s lecciones de los Maytines 
por todo el mes de O ñ u b r e , ci primer li-
bro contiene diez y feis capimlos , y el fe-
gundo quince. Aunque Judas Machabeo, 
y lus hermanos fe exercitaron en guerras 
que es exercicio muy pelígrofo para las 
conciencias, líenefe por cierto que fe Tal, 
varón , y e f t ín gozando de Dios. Pues fus 
guerras fueron fiempre contra infieles e n e -
migos del Pueblo de D i o s , y por bolver 
por lu Ley,que á I i fazon era fama. Y li al-
guna vez pretendieron vengarte de agra-
vios, que les liacian , era porque nb avien-
do en la tierra á quien reclamar que Ies h¡-
cieíe julticía , por sí mirtilos, y con el 
beneplácito de Dios á lo que fe "prer.tme, 

pro-

procuraban caftigar los culpados, y üesha- D o e g Idumeo , fin re l ig ión, y fin temor de 
cer agravios: Adviertafe que por decir la D i o s , y quitó las vidas a los julios Sacer-
Divina Efcrítura que fue Matathias padre d o t e s , delante del injullo R e y , cuyo nom-
de los Machabeos Sacerdote , es cierto que bre de D o e g denota muerto , para que fe 
fue de la Tribu de L e v i , y por haber teñí- entienda fer digno de muerte cierna el que 
do tantos^ años ellos el Cetro de Ifrael a t a n alta dignidad hiciere injuria, y por-
conforme á la prophecia de Jacob, es cicrto que femejante delito 110 quedafe fin cafli-
que eran de la Tribu de Judá. Y afi dice g o , los dos fueron en los montes de Gel -
Genebrardo , que por p a n e de la abuela boe muertos por fus propias manos, con las ' •Scg .^ i . 
eran de la Tribu de L e v i , y por parte del quales antes mataron á los Sacerdotes. Y li 
abuelo de la Tribu de Judá, y ello 110 es di-
ficuitofo de creer , porque ellas dos Tribus 

Exo¿. 6 . muchas veces fe juntaban en parentefeo: 
como en tiempo de Aaion , que fiendo de 
la Tribu de Levi fe cafó con Elifabet hija 
de Aminadad, y hermana de N.tafon de la 
Tribu de Judá. Y Joyada Sumo Sacerdote 
también de la Tribu de Lev i , fe cafó con 

a. Para. Jofabeth hija de Jorám R e y de Judá. Y Za-
23. citarías padre de San Juan Bautifta ellaba 

cafado con l l a b e l , la qual fiendo como era 
parienta de la Madre de Dios, forzofamen-
te fe ha de decir que era de la Tribu de 

inca 1. Judá , fiendo Zacharias Sacerdote, y por 
lo mifmo de la Tribu de Levi . 

CAPITULO SEXTO, EN QUE POR 
refpeto de Judas Machabeo .y fus hermanos 
que fueron Sacerdotes , tan perfeguidos co-
mo fe ba vifio ,fe trata del honor que fe 
debe d los Sacerdotes , d los Templos, y d 

fus Min'Jiros. 

" y OS malos tratamientos, y crueldades 

los Sacerdotes de la L e y vieja eran en tan-
to tenidos, los de la L e y de Gracia mucho 
mas lo deben f er , pues lii Sacerdocio e l l i 
Contagiado, no con fangre de ovejas, y to-
ros, fino con la de Chrillo verdadero Dios . 
El Papa Anacleto por una Epiflota decre-
tal amoncila à los fieles, tengan en mucho 
à los Sacerdotes, y dá la razón dello por-
que tienen en fus manos cada dia al Cria-
dor, y feñor de todos. E l Emperador Conf-
tantino mandó por l e y fUel'cn los Sacer-
dotes venerados, porque en ellos es venera-
do Chri l lo , cuyas viccs tienen en la tierra. 
E l Emperador Valcminiano vílitandolo 
San Mart in, modrófele algo defeomedido, 
no levantándote à él de la lilla en que e l la-
ba , eflando por ocalion de ruines terceros 
mal con él ; y lubitamente la filia Te encen-
dió , por donde le convino levantarte mal 
de fu grado , y entendida la ocalion , le re-
cibió bien , y concedió lo que ¡ba à pedir-
le. Theodolio también Emperador grande 
refpeto mbo i San A m b r o l l o , quando le 
vedó la entrada en la Iglef ia , por una cruel-
dad hecha por él en Thefalonica baila que 
hizo penitencia conforme ai orden que el que fe hicieron á'Judas Machabeo, y 

a fus hermanos, que fueron Sacerdotes, dá 
motivo á que fe trate del honor que le de - Santo Prelado le dió. Al mifmo Theodo-
be á los Sacerdotes, á Templos, y á fus Mi- fio eftando un dia de Pafqua efperando Co-

Maru!. de níflros. Derto hace Marco Matulo un capí- mulgar afentado entre los Clérigos en fu 
ind. lib. j . tulo. Tomaré algo de lo que él dice, y aña- Coro , el Santo Arzobifpo Ambrofio le di-
rá/". j . diré otras cofas que otros Autores graves xo que 110 era aquel lugar"de purpura, fino 

dicen. Dice pues Marulo que la honra de- de fobrepellizes: y él baxó la cabeza, y 
bida al Sacerdote , algo te declara en las fe file de allí. Defpues en Conftantinopla, 
veliiduras, c o n q u e Dios adornóá Aaron, combidado por el Pairiarcha á femejante 
como parece en el Exodo : porque en ellas lugar , no le aceptó aprovando el parecer 

Exod. a8. clián figuradas todas las criaturas en fenti- de San Ambrofio , y afeando lo que allí 
do alegórico, y quanto al tropologlco, fon fe hacia. San Antonio A b a d , fiempre que 
imagen de todas las virtudes: y en el fenti- veía algún Sacerdote f e le humillaba , y 
do anagogico , figuran á Chrifto : pues fi pedia fu bendición : aunque fu Santidad, 
el Sacerdote reprefenta las criaturas del merecía, que á él f e la pidiefe , y que 
m u n d o , las virtudes todas, y á Jelu Chrit- todos fe le humillafen. San Francifco 

m o , ofreciendole diezmo de lo adquirido lo , primero befaría las manos al Sacerdo-
cn mía viétoria que tubo de quatro Reyes , t e , y luego baria reverencia al Santo , fig-
Quando Saúl mandó matar á los Sacerdotes niñeando deber mas al que le minirtraba 
en N o b é , por haber dado comida, y armas el Cuerpo de Jefu-Chrifto en la tierra, que 

í.Reg.17. a David fu enemigo, no hubo alguno de fus al que reynaba con él en el Cielo. E m e n -
foldados que le obedeciefe. Temieron mas dia bien elle Santo Patriarca , que cota 
poner las manos en los Sacerdotes, que era fer Sacerdote , p u e s 110 fe atrevió a 
caer en la indignación de Saúl. Hallóte alli recibir femejante grado , contentándote 

cou 

fe 
I 



con el de Diácono. Y de aqui pueden los 
Sacerdotes colegir quanta debe fer fu per-
fección de vida, pues á San Francifco no le 
contento la que en si conocía. Al Papa Juan 
Primero delte nombre , yendo á Conltan-
linopla, dió en Coritho preftado un caba-
llo cierto hombre Noble , y reilituyendo-
fele á la buelta , como primero acoltum-
brafe la muger de aquel ¡r en el caballo, 
y quifiefe fervirfe dé! en lo mifmo , nunca 
él caballo lo confintió , tornándole bravo, 
y feroz: lo qual dél entendido embólele 
en don al Papa, y afi pareció que no folo 
debe fer honrado el Sacerdote, fino el lugar 
donde eftubiere, y la lilla donde fe afenta-
rc. Marcelino Obifpo de Ancolia , eítando 
enfermo de gota , hizofe llevar en una lilla 
habiendofe pegado fuego á la Ciudad, y po-
nerle en contrario dé l , cofa f i e maravillo-
fa , que llegó cerca dél la llama , y luego 
bolvió atrás, y fe apagó. Pues fi el feego 
elemento inanimado icvereneia al Sacer-
dote , razón e s , que el homlre que tiene 
entendimiento le reverencie. Sania María 
Egypciaca que andaba fin hundirfe fobre 
las aguas del Jordán , á Zomias Sacerdote 
que quifo arrodillarte, no lo oonfintló: an-
tes ella fe arrodilló á él,teniendo en mas el 
fer Sacerdote que el hacer milagros: lleudo 
nfi que excede á todos los milagros, el 
tránfubfianciarfe el Pan, y el Vino en San-
gre, y Carne de Jefii-Chriílo: lo qual hace 
el Sacerdote,añadiéndole á ello el perdonar 
pecados abfolviendd , el adminillrar los 

Matth. J. Divinos Sacramentos, fiendo fal de la tier-
ra, y luz del Mundo,Ciudad edificada fobre 
monte , vela encendida fobre candelero, 

}uc dá luz á toda la cafa: fiendo como 
ice San Pedro en fu Canónica, linage ef-

cogldo, gente fama, Pueblo acariciado. San 
A'poca!. j . Juan en el Apocltlipfi los llama eflrellas, y 
PJa!. i j8 . Angeles. David les pone nombre de Ami-

gos de Dios , y que merecen bien fer hon-
rados. Confideren ello los Sacerdotes, y 
que 11 exceden en efiado, y autoridad á 
todos los mortales también deben exce-
derlos en virtudes , porque á quien mas 
dieron , mas fe ha de pedir. Y á los que 
obliga fól.imente una vez en el año la Co-
munión de mano del Sacerdote, fe les man-

í .C i r . I I . da que hagan primero prueba de s í , para 
que limpios reciban aquel manjar de lim-
pios : quanio mas debe provarfe , y vivir 
limpiamente el que cada dio fubc al Altar, 
y conlagra tan admirable Sacramento con 
fus palabras, le toca con fus manos, le re-
cibe en fu boca , y 1c comunica también á 
otros. Debe pues el Sacerdote fer callo en 
la alma, y en el cuerpo, fer piadofo, hu-
milde, fefrido,perfefito en fatuidad, y ador-
nado de todas virtudes , para que aG-
milc con el que trata, y comunica que es 

Chrillo. cuya caltidad fi fe confidera, verá 
que es Virgen , y Hijo de Virgen , fi fu 
humildad l e mira , fe ha de decir que lomó 
forma de fiervo fiendo Dios , de fu pacien-
cia dan tellimonio los oprobios, afrentas, 
azotes, y muerte de Cruz, futrido iodo 
por nueftro remedio, es fanto de tantos, 
lleno de gracia, y de verdad. Es perfecto, 
y fu perfección ni puede crecer, ni difmi-
nuirtc , porque es unigénito Hijo del Pa-
dre , por quien todas las cofas tienen fér, 
principio , y fin. Chrillo Jefus cuyo nom-
bre es fobre iodo nombre : á quien toda 
rodilla fe inclina , en el Cielo, y en la tier-
ra , é infierno. A quien los Angeles vién-
dole cada día no fe hartan de verle, el quid 
fiendo con el Padre , y con el Efpiríiu 
Santo una fimplicílima , é inteparable'tebf-
tancia temcnle los Angeles, reverencian-
te los Arcángeles, vencranle las Domina-
ciones-, adorante las Potellades, confie-
fanlc las Virtudes, los Cherubínes,y Sera-
phines , y iodo efpirim le loa , verbo 
inefable incircunfcrita Deidad , incom-
prchenfible Mageflad, que debaxo de efpe-
cics palpables, y vifiblcs de Pan , y Vino, 
tiene por bien , ó Sacerdote, de defeender 
á ti de los Cielos á la tierra: pienfa , exá-
mina , y pondera, que tal es razón que 
feas para que feñor l a l , y grande com-
bidado por ti no halle en ti cofa que 1c 
ofenda. L o dicho es de Marulo. Aora to-
quemos algunos eaftigos que ha hecho 
Dios en perfonas que fe desacataron á Sa-
cerdotes , Templos, b á fus Minifiros. An-
lioeho Kpiphanes profanó el Templo de 
D i o s , mató Sacerdotes, y hizo otras cruel-
dades en Jerulálen, eafiigóle Dios con una 
enfermedad fucia, y afqucrofa de tal fuer-
te , que fus criados no podían futrirle, ni él 
fe podia fufrir ¡cayó en la cuenta de donde 
le venia el daño , lloró fu pecado , mof -
trando dolor de haberle cometido : y ¿ice 
dél la Elcritura, que no poco atemoriza 
oírla á quien bien la confidera: oraba á 
Dios el malvado de quien no habia de al-
canzar mitericordia, porque no la babia de 
pedir de veras, y con las condiciones que 
debe pedirla el que quiere alcanzarla: y el 
no pedirla con ellos requifitos venia ocz-
fionado de haberte defneatado contra Dios, 
y fus Sacerdotes, en fu Templo. Robado 
habia los vafos del mii'mo Templo Nabtico-
donofor, y futrióle Dios, mas quando Bal-
tafar fu hijo le deticaió en ufar deltos 
profanamente en fuscombites con fus mu-
geres , luego vino la palmatoria de Dios 
fobre é l , ftcndoie quitado el Reyno, y con 
él la vida. Pero Damian Cardenal, y va-
ron faniilimo , en un tratado que hizo de 
milagros particulares , eferibe de Arnaldo 
Obifpo Arctino, que tomó un Cáliz de oro 

de 
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de cierto Monaflcrío lugcto á él. Habíale del orden de San Bernardo, eferibe de t 
ofrecido una devota muger, y puelto mal-
dición á quieti le enajénale del Monaflc-
río , y ellaba efcrilo en el mifmo cáliz, po-
co defpucs vió un Fraylc fiervo de Dios de 
aquel Monallerio en iiieños, un lago de 
fuego que echaba de si humo de malifimo 
o lor , á la orilla dél andaban unos Etiopes 
de grande ellatura, y dentro de él parecían 
monltruos horribles. v entre ellos moltrb 
en tormentos efpantofos el Obifpo Ar-
naldo. Vió dos de aquellos Etiopes que 

gabán á é l , y el uno traía un caiii de 

R e y de Aragón , que quirb en Tarragona 
algunas pofefiones que eran de la I»|;|¡a, 
Cathedral de Santa Thecla. Fue el año de 
mil y trefeientos y ochenta y feis. Y aun-
que los Canónigos reclamaron, no hubo 
remedio que el daño cefete. Eltaba el Rey 
en Barcelona por la Pafqua de Navidad; 
defpertó una noche dando voces , como 
las pudiera dar un hombre berido mortal-
mente, vinieron fus pages, y dixoies el Rey: 
llamadme Médicos, á mi Confetor, y á los 
de mi Cornejo, que y o foy muerto, porque 

t i m n i > r m a l i / ' i i n m ' i l ' i C f » t - n . . . . . .I . . .. r \ oro en fus manos, y oíros una Cirten d e . una hermoia doncella entró aqui, v me dio 
hierro, eñe recogía de aquel licor fulfureo, una bofetada , que moriré de ella ; porque 
y echaba en el cal is , y aquel daba á bebe 
del cáliz al Obifpo mal de fu grado. Con-
taron ella »ilion al Obifpo amigos fuyos, 
por haberla d.fct.bicrto el Frayle , y acou-
fcjtibanlc rettiiuyefe el cáliz al Monalle-
rio . el lo dilataba , dando muefira de 110 
quererlo hacer. Ellaba un dia atentado al 
Sol en tiempo de Invierno, y por fer muy 
decidor , tenia con fus domellicos, y cria-
dos fabrofa converfacion, fintió de repente 
un dolor en la cabeza, como li fuera golpe 
de efpada, dib una voz diciendo muerto 
foy , y de á poco efpiró Pedro Abad Clu-

Perrtis niacenfe varón faniilimo, eferibe que en 
Cluniae. I una Ciudad cerca de León de Francia 11a-
a.demira• mada Matrilio, tenia el Señorío de ella con 
cul. cap. i . titulo de Conde un Tyrano , el qual fin te-

mor de Dios fe apoderó de las rcntas'de las 
Iglcíias, y Clérigos de fu Condado, y á los 
que fe quexaban mandaba delierrar. Perfe-
veró en ello algunos dias, llegó uno en que 
hacia iietla en fu Palacio á perfonas princi-

juntamente me lia fobrevenido una fiebre 
mortal. Vino el Confefor, y entendió por 
lo que el Rev decia, que la doncella era 

por haberla d.lcbbicrto el Frayle , y acou- Santa Thecla , cuyo patrimonio él h-bia 
fciabanlc rellituvefe el caiiz al Monafte- dcllruído. Hizo codicillo en que mundo á 

tu Heredero, que antes de tomar la pote-
fion de los Rcynos , reítituyefe :t la Iglefia 
de Tarragona los daños, y menofeabos que 
fe le hubiefen hecho. Pofiblc fue enviar 
Dios un A n g e l , como el que mató a los 
Afinos en tiempo del R e y Ezechias. el 
qual con figura de ¡anta Thecla mita fe al 
R e y de aquella tuerte , para que el daño 
fe reítituyefe en fu Iglefia , y fuete efear-
míento á oíros, que no desheredafen las 
Iglefias. En el Prado Efpiritual de Mofeo 
Evyrato te eferibe de dos Ladrones, que 
deliiudaron dos cuerpos de difuntos en las 
cuevas donde eflabán fcpultados, los mil-
mos cuerpos afieronde ellos, y el uno que-
dó fin ojos ciego toda la vida. El otro por-
que prometió de hacerte Monge, fiendo 

pales de fu Pueblo,entró por una puerta ex- una doncella á la que habia robado , y tor-
traordinaiia del Palacio un grande cabalie- nandole fus aderezos, fallo libre, y cum-
r o , cuya villa atemorizó á los prefentcs. plib fu voto. De Fronion Arzobitpo T i- El llugat. 

gefimo tegundo de Milán , eferibe el Bu- MHar.es 
gato , que fiendo f y m o n i a c o , y reprehen enlahiftcr 
diendole por ello un C.engo fiervo de ria gene-
Dios, enojado contra él ¿ció' orden como ral del 
le fuefen impueltos algunos crimines, y mundo. 
delitos faltes, por donde le mandó quemar 
entregado al Brazo Seglar, etlando junto al 
fuego , pidió á Dios declárate fu inocencia. 
Subiiamente'el Riego fe movió, y fue á don-

Llegó al Conde, y con imperio le mandó 
fe levantóte, y fuete con él. Sacóle por 
aquella puerta á una plaza donde tenia un 
temerofo caballo. Subió en é l , y hizole fu-
bir á las aneas, y fubido á villa de los que 
tenia en fu Palacio, que habían falido ti ás él, 

E'fia hijlo y de otra mucha gente, el caballo fe levan-
ria de tb en el ayre , y tomó carrera vclocilima, 
Gual- an- dando el miferable Conde grandes gritos, 
da impre- pidiendo favor, mas ninguna cofa le valió de eflaba el Arzobitpo, él huyó, y el fuego 
fa en la vi- para que 110 filete (dice elle Auior) á fer ve- tras é l , andubo delta manera por grande 

da de San ciño, y morador de los Infiernos.La puer- J~ r"— J - ' -•• • • 
Vicente ta por'donde falió fue tapiada por memoria 
Facer fol- deíle h e c h o , y porque quito abrirla Olge-
lof hecha rio Prepolito de Vvilyelmo feñor de aquel 

per el muy Pueblo pafados algunos años, y comen-
dofto Fr. zando á romper la pared, ellando pretente 
Vicente el Otgerio, fubito fiic levantado en el ay-
Jidiiniano re , dexado caer en tierra, con tal mal 
Antiji. golpe que el brazo fe 1c quebró, y quedó 

mal herido, por donde la puerta quedo cer-
rada como de primero. Gualberto Fabricio 

parte de la Ciudad permitiéndolo Dio 
fu 1 para que fe declarafe fu maldad, v la ino-

cencia del Sacerdote, al cabo fe abrió 
la tierra, y tragó vivo al miferable fymo-
niaco, y perfeguidor del inocente Sacer-
dote. En mi liempo fiie cofa bien pu-
blica en Toledo , que dib una bofetada 
á un Clérigo cierto hombre porque de-
fendió que 110 fe facafe un trallo de una 
Iglefia. Pudiera el Clérigo tetisfacerte por 
fit perfona, mas reportándote j dexólu á 

Dios. 



Dios No pafaron muchos dias en que l le-
vando prefo fobrc otro iiegoc-o al facrile-
g o , u:i g ande amigo Puyo por quitarfeic al 
Alguacil , le corló la mano bien cerca de 

Torntjuc- donde dio al Clérigo la bofetada. Para re-' 
maca col mate delle Tratado . quiero decir Jo que 
topi o } eferibe Antonio de Torrequemada en fus 
Jal. 126. Colloqui os, y es cofa bien celebrada en lif-

paña. Fue el cafo , que cierto Caballero 
muy rico y- principal ( cuyo nombre, y del 
Pueblo donde vivía quedan en filencio por 
evitar infamia) trataba amores con una 
Monja , concertaron de verfe dentro de la 
Iglefia por medio de unas llaves fallas, fué . 
el concierto folo , de noche, llegó à la Igle-
fia: y viòla abietta , y dentro grande cla-
ridad de hachas, y fonaban voces, como de 
perfonas que hacian el oficio de algún di-
filino. Admirofe, llegó i ver queferia. Mi-
rando à todas partes : vió la Iglefia llena 
de F.-avies, y Clérigos,y en medio unas an-
das, y hachas al rededor encendidas. Habia 
01ra mucha gente , y à nadie conocía. Lle-
gó à uno de los Clérigos, y preguntóle 
quien era el difumo : Relpondióle que un 
Caballero, y d'iòle fu milii.o nombre. Rió-
fe él y clixo, ele Caballero y o fe que eftá 
vivo. Tornó à decir el Clérigo os engañais, 

porque él ená muerto, y p r c l b le enterra-
remos. El Caballé: 1 algo confufo llegó á 
otro, á quien hizo la pregunta que al prime-
r o , y recib:ó la miCmi refpuella. Quedó 
muy elpantado y fin aguardar mas falió de 
la Iglefia pai a ir h fu cafa mas á los prime-
ros patos dos mallines negros, y muy gran-
des fe le pulieron a los lados, y por mas que 
hizo amenazándolos con la efp.ula, no qui-
fieron dejarle. Entró c-11 fu cafa como fue-
ra de si, donde criados fuyos que le efpera-
ban, y vieron tal , preguntando la caula. El 
lo contó todo. Y los mallines que eran dos 
demonios, y folo efperaban e l l o , eftuido 
el en fu apofento entraron,y finque pudiefe 
fer defendido hicieron alalto en é l , y le 
mataron. Su muerte fe atribuyó á otro a c -
cidente , mas de á pocos dias andubo en bo-
ca de muchos , y fe publicó el cafo. D e lo-
do lo qu3l fe puede Cacar documento, co-
m o fe debe tener refpcto a los Sacerdotes, 
a los Ternpl o s , y a fus Minifiros,quien aii 
lo hiciere librarte ha del cafligo que mere-
cen femejantes delitos, y fe i á parte para 
que juntando efia obra que es fama a otras 
lemejantes, venga a gozar la compañia de 
lo, Santos en. el Cie lo , deque todos lea-
mos participantes. Amen. 
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Bautiíla. 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

En v. de t 
A'otliebre 
Jai. 4. 

N fus Angeles di-
ce Job , que halló 
Dios maldad. Si 
habla cite lugar 
de Lucifer, y de 
los demás Angeles 
que cayeron con 
é l , ninguna difi-
cultad tiene, pues 
halló Dios en ellos 

fobci vi.i, por la qual los echó del Ciclo en 
Titelma» el abifiliO. Mas li habla de otros Angeles, 

b bu-icio- como fieme la Glol'a interlineal, y fiemen 
algunos DpSores no .dezade tenerla, fea 
una declaración que los Angeles buenos no 
fon de luyo lila bies en el bien, como lo 
es D i o s , antes li ios dexafe, y apartafe de 
dios el cltár confirmados en gracia, como 
Lucifer p - c ó , podrían eilos pecar. Sea otra 

declaración, que en refpeto de Dios ni aun 
los Angeles eftán l impios, y fin macula, 
y es manera ella de hablar que exageran-
do una cola de muy limpia decimos, en 
fu comparación el armiño no es limpio. 
Sea otra que por Angeles fe entiendan ios 
Sacerdotes, á quien el mifmo Dios por 
el Propheta Malachias llama Angeles que 
fon los Sacerdotes, aiguna vez llalla Dios 
culpa, como la hí l o en Zacharias Sacer-
do te , padre de el Prccurfor San Juan 
Bautifta, que pufo duda en lo que el 
Angel San Gabriel, dixo que tendría un 
hijo de fu muger Ifabel , lo qual fue en él 
culpa, y por ella le caltigó ÜÍOí quitan Efcrito-
dolc la habla. La vida deile Santo Sacer- rcs ,yAu-
dote, y Propheta habernos de v e r , colegí- tores. 
da de lo que eferíba del San Lucas , y de Luce 1. 
graves Autores en ella manera. 

CA-
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CAPITULO PRIMERO , i-.N <¿UE SE lo mifmo muy honrado , y c-,timado entre 
declara el oficio que '¿echaría! tenia, la ora- aquella gente. Y de lo dicho fe infiere que 
don que bacía pidiendo d Dios le di efe un no entró en el iaxRoSanfíorum á incenfar, 
hijo,fufacrificio.y con:,, le habló el Angel pues alli fojamente los Sumo« Sacerdotes 
San Gabriel .y por no dar crédito a fu Em- entraban. Su muger fe llamaba Ilabel. Los 
laxada quedó mudo. dos dice San Lucas , que eran julios, y v i -

/ Adiarías, que te interpreta memoria vían fin agraviar á tercera perfona. Y no es 
L j del Señor, fue del itnage de Abía def- pequeña loa de hambre pode-rolo , y rico 
tendiente de Aaron, d* .a Tribu de Levl . como lo era Zacharias, que nadie fe tubic-
San Ambrollo dice que p í a denotar el fe del por agraviado, habiendo de tratar 
Evangelillaque era Zacharias de noble li- con tantos, y"teniendo el Reyno Herodes, 
nage , feñala Abia 1 qual entre los He- que file uno de los Reyes que mayores 
bréos era tenido por Nobilifimo. En el Pa- agravios hizo en el mando , como pareció 
ralipomenon fe dice.que feña.o David veín- en las muertes que dió a los Santos Niños 
te y quatro Perfonas de los defendientes Inocentes, desando quexofos, y agravia-
de Eleazar, y ithamar hijos de Aaron, pa- dos á fus defconfolados Padres r'fiuido co-
ra cxercitar, y fervir el oficio de Sacerdo- fa ordinaria el imitar los inferiores á los 
tes halláronte diez y feis de los defeen- mayores. También elle nombre de julio 
dientes de Eleazar, y de los de Ithamar denota , que nada falta. Ponéis en un vafo 
ocho. Entre los quaies fe echó fuerte para agua con que queda l l eno , decís vino al 
que firviefen en el Templo por femanas, y julio. Calzaifos de nuevo , el calzado , ni 
la octava fuerte cupo á Abía, del qual def- era grande , ni pequeño, decís vino al ¡uf-
cendió Zacharias, y por cito le llama San to :a í i el hombre qutuido ni excede", ni 
Lucas de la fuerte de Abia. Pufo también falta en las obras del fcrvicio de D i o s , Ha-
David en ellas dos familias uno , que fucf» , mate julio : cree lo que debe, y no roas, ni 
en cada una de ellas Cabeza, y Principe de m e n o s , como que hay tres Perfonas en la 
los otros Sacerdotes. D ; la familia de Elea- Trinidad, y 110 dos tolas, ni quatro. A y u -
zar , quedó por fumo Sacerdote Sadoch, y 11a lo que manda la Iglefia, y hace colación 
de la de Ithamar Abimelcch , en ellos an- l igera, 110 demafiada , ni fe dexa morir de 
dubo el Pontificado como habia andado hambre. D á limofna , ni tampoco que fea 
en fus Padres , y afi por mandado de Dios nada , ni tanto que lo quite de fu necefa-
1c tubo Eleazar ,y fu linage primero, aun- rio fuflento. A ella traza eran julíos Z a -
que por fus pecados le privó Dios dél. Y charias, y Ifabel. Los dos vivian defeonfo-
dió á Heii que era de la familia de ltha- lados por 110 tener hijos , cofa que fe ffcnria 
mar ( como lo trae Nicolao de L y r a , y di- mucho enire los Hebreos, y tenían perdida 
ce Jofepho ) y en elle linage duró halla en la efperanza de tenerlos, porque eran vie-
tiempo de Salomon , del qual dice la Efcri- jos, y Ifabel eltcril. Habia Zacharias hecho 
tura que privó del Pontificado á Abiathar antes grande oracion pidiendo ;i Dios le 
que era de la fucefion de Ithamar, y pufo diefe un hijo, y vifto que no le ola, pklien-
en él á Sadoch , que era de la de E'eazar. dolé pues no queria darle á él hijo le diefe 
Ellos Sumos Sacerdotes eran perpetuos fu- el fuyo , enviandolc al mundo para fu rc-
cediendo los hijos á los Padres, halla que medio. San Agultin, y oíros Sainos dicen, 
defpues de la tranfmigracion de Babilo- que ello era lo que Zacharias oraba, y era 
nía, bueltos á Jeriifalcn con temor que te- ocafion de mucha caridad como afirma 
nian del calligo tan rigurofo con que Dios S. JuanChryfol tomo, porque quandoora-
les cafiigó , no dieron tanto en idolatrías mos por nofotros , compélenos la neceli-
como de primero , antes fe dexabsn malar dad, roas quando oramos por iiucíiros pro-
muchos por no adorar Idolos , ó comer x i m o s , fuérzanos la caridad. Y de aqui es, 
manjares vedados de fu L e y , como parece que en la oracion del Padre nueftro, que el 
por los libros de los Machabcos , mas la Salvador del mundo nos ordenó, tan bre-
roalicia ambiciofa , y ambición maliciofa ve en palabras, y tan profunda en Myfie 
de aquella gente , hizo que la perpetuidad ríos, nadie pide para sí folo : y cada uno 
del Pontificado fiiefe t empora l , y de un pide para todos. Trocó pues Zacharias la 
a ñ o , de manera que andaba en poder de oracion, 110 pidiendo para si hijo , fino 
quien mas daba por él. Y no fiendo Zacha- demandando al Padre Eterno, que envíate 
rías defeendiente, y fucefor de aquellas dos fu Hijo al mundo, y diólc Dios lo uno , y 
Cabezas, pues lo fue de Abia. N i Sendo f y - lo otro, lo principal, y lo menos principal, 
monisco de modo que cómprate el Sumo Y fi queremos decir que todavía pedía Za-
Pontificado por fer jufto , y fiervo de Dios charias á Dios que le diefe hijo, y perfeve-
110 fe ha de decir que era Sumo Sacerdote raba en fu antigua petición, entenderemos 
fino de aquellos que habían fuccdido á los que es la oracion como el trigo fembrado, 
«cinte y quatro nombrados por David, que el qual 110 dá fruto fino á fu tiempo. Fue 
fervian por femanas en ^ Templo . Y pqf afi dice el Evangelilla San Luca*, que lie-
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•J68 F L O S S A N 
D i o s N o pafaron mucho, días en q u e Ile— 
vtindo prefo fobre otro iiegoc-o al facrilc-
g o , un g ande amigo Puyo por quitártele al 
A l g u a c i l , le corló la m a n o bien c e r e i de 

Tornane- Junde dio ai Clérigo la bofetada. Para re-' 
muda col mate del le Tratado . quiero decir l o que 
lo fu. o j . eferibe Antonio de Torrequemada en fus 
Jol. 126. Colloqui os, y es c.,íu bien celebrada en t f -

paña. F u e el c a f o , que cierto Caballero 
m u y rico y- principal ( c u y o n o m b r e , y del 
Pueblo donde vivía quedan en fi leneio por 
evitar i n f a m i a ) trataba amores con una 
M o n j a , concertaron de verfe dentro de la 
Iglef ia por medio de unas llaves fa l las , fué . 
el concierto f o l o , de n o c h e , l lego à la Igle-
fia: y viòla abieita , y dentro grande cla-
ridad de hachas , y fonabau voces , c o m o de 
perfonas que hacian el oficio de algún di-
funto. Admirofe, l legó i ver quei'eria. M i -
rando à todas partes : vio la Iglefia l lena 
de F.-avies, y C lér igos ,y en medio unas an-
das, y hachas al rededor encendidas. Habia 
otra mucha g e n t e , y à nadie conocía. L l e -
g o à uno de los C lér igos , y preguntóle 
quien era el d i fumo : Rel'pondióle que un 
C a b a l l e r o , y d'iòle fu mifnio nombre . Rió-
fe él y cí ixo, e l e Caballero y o fe que eftá 
v ivo . T o r n ó à decir el Clérigo os engañais, 

C T O R U M . 
porque él e u á muerto , y prcíto le enterra-
remos. El Caballé: 1 a lgo confufo l legó á 
01ro, á quien hizo la pregunta que al prime-
r o , y recib :ó la miCm.i refpuefla. Q u e d ó 
muy eIpantado y fin aguardar mas falió de 
la Iglefia pai a ir ñ fu cala mas á los pr ime-
ros pufos dos mallines negros, y muy gran-
des fe le pulieron á los lados, y por mas que 
hizo amenazándolos con la efp.ula, n o qui-
fieron d e n r l e . Entró en te cafa c o m o f u e -
ra de si, donde criados fuyos que le e fpera-
ban, y vieron l a l , preguntando la caula . E l 
lo c o m o todo. Y los mallines que eran dos 
d e m o n i o s , y fo lo efperaban e l l o , elfcuido 
el en ui apofento entraron,y finque pudiefe 
fer defendido hicieron alalto en é l , y le 
mataron. Su muerte fe atribuyó á otro a c -
cidente , mas de á pocos dias andubo e n bo-
ca de m u c h o s , y fe publicó el cafo. D e lo -
d o lo qual fe puede Cacar d o c u m e n t o , co -
m o fe debe lener refpc io a los Sacerdoies, 
a los TcmpI o s , y a fus Min i l l ros ,qu ien af i 
lo hiciere librarte ha del c g f l i ' o que m e r e -
cen femejantes de l i tos , y f e lá parte para 
que juntando ella obra que es fama á otras 
f emejantes , venga á gozar la compañia de 
los Sanios en. el C i e l o , d e q u e todos lea-
mos participantes. A m e n . 

LA VIDA DE ZACHARIAS 
S A C E R D O T E , P A D R E D E S A N J U A N 

Bautifla. 

CONTIENE TRES CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

En v. de t 
Novi è ir e 
Job. 4. 

N fus Angeles di-
ce J o b , q u e halló 
Dios maldad. Si 
habla cite lugar 
de Luci fer , y de 
los demás Angeles 
que cayeron con 
é l , ninguna difi-
cultad t i ene , pues 
halló Dios en ellos 

fobei vi . i , p o r !a qual los echó del Cic lo en 
Titelma» el abifiliO. M a s li habla de otros Angeles , 

b bu-icio- corno fieme la Glol'a interlineal, y fiemen' 
a lgunos Dpé to re s n o de xa de t e n e r l a , fea 
u n a declaración q u e los Angeles buenos n o 
f o n d e f u y o l i l a bies en el b i en , c o m o lo 
es D i o s , antes li ios d e x a f e , y apartafe de 
olios el e f l i r conf i rmados en gracia , como 
L u c i f e r p - c ó , p o d r í a n eilos pecar. Sea otra 

declaración, que en refpeto de Dios ni aun 
los Angeles eftán l i m p i o s , y fin macula , 
y es manera ella de hablar que exageran-
d o una cola de m u y limpia d e c i m o s , e n 
fu comparación el armiño n o es l impio . 
Sea otra que por Angeles fe entiendan ios 
Sacerdotes , á quien el mi fmo Dios por 
el P r o p h c u Malachias llama Ange le s q u e 
fon los Sacerdotes, aiguna vez llalla D i o s 
c u l p a , c o m o la h á l o d i Zac.bari.isSacer-
d o t e , padre de el Prccurfor San Juan 
Bautirta, que pufo duda en lo que el 
A n g e l San Gabr ie l , dixo que tendría un 
hijo de fu muger IC,bcl , Jo q u i j fue en él 
c u l p a , y por ella le 'calii50 ü i o í quitan Efcrito-
dole la habla. L a vida dei le Santo Sacer- r c s , v A u -
d o t e , y Propheia habernos de v e r , colegí- tores. 
da de lo que eferibe del San L u c a s , y de Uca t . 
graves Autores en ella manera. 

CA-

D . Ambr. 
;n Lue- c. 
i. Beda 
ibidem. 

1. Par«. 
3 4 . 

Nom. 20. 
Kicol. t. 

Regum. z, 
'jofipb. 5 

ar.tiq. cap. 

j a -
3 . Reg. a. 

t . Mac. 1. 
a. Mac.7. 

VIDA D E ZACHARIAS PADRE DEL SÁUTÍSTA. <69 
CAPITULO PRIMERO , l-.N <¿UE SE lo mi fmo muy honrado , y c o r n a d o entre 

declara el oficio que Zacbaria: tenia, la ora- aquella gente. Y de lo dicho f e infiere q u e 
don que hacia pidiendo d Dios le diefe un n o entró en el ianfía Santlorum á iuccnfar, 
hijo,fufacrificio,y con:,, le habló el Angel pues allí fojamente los Sumo« Sacerdotes 
San Gabriel .y por no dar crédito d f u Em- entraban. Su muger f e llamaba IGibel. L o s 
laxada quedó mudo. dos dice San L u c a s , que eran j u l i o s , y v i -

/ A d i a r í a s , que fe interpreta memoria vían fin agraviar á tercera perfona. Y no e s 
L j del Señor, fue del linage de Abia def- pequeña loa de hambre pode-rolo , y rico 
eendiente de A a r o n , d* . i Tribu de L e v ! , c o m o lo era Zacharias , que nadie f e tubic-
Sau Ambrollo dice que p-.ia denotar el fe del por a g r a v i a d o , habiendo de tratar 
E v a n g d i l l a q u e era Zacharias de noble li- con tantos , y"teniendo el R e y n o Herodes , 
n a g e , feñala Abia 1 qual enire los H e - que fúc uno de los R e y e s q u e m a y o r e s 
bréos e r a tenido p o r N o b i ü f i m o . En el Pa- agravios hizo en el mando , como pareció 
r a l i p o m e n o n fe dicc .que f eña ió D a v i d ve in- en las muertes que dió á los Santos N i ñ o s 
te y qui l t ro P e r f o n a s de los defcendícntes Inocentes , d e s a n d o q u e x o f o s , y agravia-
de Eleazar, y I t h a m a r hijos de Aaron , pa- dos á fus defconfolados Padres / f u n d o co-
ra cxercitar, y fervir el oficio de Sacerdo- fa ordinaria el imitar los inferiores á los 
tes hajlaronfe diez y feis de los defeen- mayores . T a m b i é n elle nombre de j u l i o 
dientes de E l e a z a r , y de los de Ithamar denota , que nada falta. Ponéis en un v a f o 
ocho. Entre los quaies fe echó fuerte para agua con que queda l l e n o , decís v ino al 
que firviefen en el T e m p l o por femanas, y ju l io . Calzaifos de nuevo , el calzado , ni 
la cétava fuerte cupo á A b i a , del qual def- era grande , ni p e q u e ñ o , decís v ino al ¡uf-
cendió Zachar ias , y por e f io le llama San t o : a í i el hombre quando ni excede", ni 
Lucas de la fuerie de Abia. Pufo también falta en las obras del fcrvicio de D i o s , Ha-
David en eflas dos familias uno , que f u c f » , niafe juño : cree lo que debe, y n o roas, ni 
en cada una de el las Cabeza , y Principe de m e n o s , c o m o que hay tres Perfonas en la 
los otros Sacerdotes. D e la familia ds E lea - Trinidad, y 110 dos f o i a s , ni quatro. A y u -
z a r , quedó por fumo Sacerdote Sadoch , y na lo que manda la Ig lef ia , y hncc colación 
de la de Iihamar Abimclcch , en el los an- l i g e r a , 110 demafiada , ni fe dexa morir de 
dubo el Pontificado c o m o habia andado hambre. D á limofna , ni t a m p o c o que fea 
en fus Padres , y afi por mandado de D i o s nada , ni tanto que lo quite de fu n e c e f a -
1c lubo E l e a z a r , y fu linage p r i m e r o , aun- rio fudento. A ella traza eran j u ñ o s Z a -
que por fus pecados le pr ivó Dios dél. Y char ias , y Ifabel. Los dos v iv ían defeonfo-
dio á He i i que era de la familia de l tha- lados por 110 tener h i jos , cofa que fe ffcnria 
mar ( c o m o lo trae Nico lao de L y r a , y di- mucho enire los H e b r e o s , y tenían perdida 
cc J o f e p h o ) y en e l le linage duró halla en la efperanza de t ener lo s , porque eran v ie -
t íempo de Salomon , d d qual dice la Efcri- jos , y Ifabel ellcríl. Habia Zacharias h e c h o 
tura que privó del Pontif icado á Abiatbar antes grande oracion pidiendo ;i Dios le 
que era de la fucef ion de I t h a m a r , y pufo diefe un hijo, y v i f lo que n o le o ía , pküen-
en él á Sadoch , que era de la de E'eazar. dolé pues no queria darle á él hijo le diefe 
Ellos Sumos Sacerdotes eran perpetuos fu- el f u y o , enviandole al mundo para fu r c -
cedíendo los hijos á los P a d r e s , halla que medio. San A g u f l i n , y oíros Santos dicen, 
defpues de la tranfmigradon de Babilo- que cito era lo que Zacharias o r a b a , y era 
n i a , bueltos á Jeriifalcn con t e m o r que te - ocaf ion de mucha caridad c o m o afirma 
n ian del calligo tan rigurofo c o n que Dios S. Juan C l i r y f o l t o m o , porque quando ora-
les cafligó , 110 dieron tanto cu idolatrías mos por nofotros , compélenos la nccel i -
c o m o de primero , antes f e d e j a b a n malar dad , roas quando oramos por i ludiros pro-
muchos por no adorar Idolos , ó comer x i m o s , fuérzanos la caridad. Y de aquí es , 
manjares vedados de fu L e y , c o m o parece que en la oracion del Padre nueftro, que el 
por los libros de los M a c h a b c o s , mas la Salvador del mundo nos o r d e n ó , tan bre-
malicia ambic¡ofa , y ambic ión malicióte ve en palabras , y tan profunda en M y f i e 
de aquella gente , h izo que la perpetuidad r i o s , nadie pide para si telo : y cada uno 
del Pontificado fi iefe t e m p o r a l , y de un pide para todos. T r o c ó pues Zacharias la 
a ñ o , de manera que andaba en poder de orac ion , 110 pidiendo para si hijo , fino 
quien mas daba por él. Y no Tiendo Zacha- demandando al Padre Eterno , que env íate 
rías de teendiente , y fucefor de aquellas dos te Hijo al m u n d o , y diólc Dios lo uno , y 
Cabezas, pues lo fue de Abia. N i Sendo f y - lo 01ro, lo pr inc ipa l , y lo menos principal, 
moni , ico de m o d o q u e c ó m p r a t e el S u m o Y fi queremos decir que todavía pedia Za-
Pontif icado por fer juño , y f i e r v o de D i o s charias á Dios que le diefe hijo, y per feve -
110 te ha de decir q u e era S u m o Sacerdote raba en fu antigua pet ic ión , entenderemos 
fino de aquellos que habían fuccdido á los que es la oracion c o m o el trigo temblado, 
veinte y q'uatro nombrados por Dav id , q u e el qual 110 dá fruto lino á fu t iempo. F u e 
fervian por femanas en ^ T e m p l o . Y pqf afi dice el Evangel i f la San L u c a * , q u e l ie-
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provecho , y para m eorifuelo , porqué 
te hago cierto que tu oración ha ¡ido old a, 
y tu niugcr Ka bol te parirá un hijo, llamar-
le has Juan, y fcrá para ti gozo, y alegría, 
muchos en l'u nacimiento Te gozarán , por-
que ferá grande delante del Señor. Ellas ra-
zones , y otras que el Angel dixo haceit pa-
ra grandeza del Bautifta con quien 110 lo 
habernos al prefente, fino con fu Padre Za-
charias : el qual oycndole , fi antes la vida 
del Angel le habia atemorizado , ahora fus 
razones le dexaban confuto , porque fegun 
lo que de San Aguflin fe ha dicho, bien def-
cuydado cfiaba de tener hijos, viéndote por 
lo menos de edad de fetenta años, y Ifabel 
fu muger de clnqucnta , que ton edades en 
que de ordinario 110 tienen los cafados hi-
jos , añadiéndote k ello la elterilidad de Ifa-
bel , por 1 o qual conlrdcrando de una parte 
que era el Angel el menfagero della nueva, 
y que era razón fe le diefe credito, por otra 
el impedimíento que en si fentiá paraque 
íiipliefe, quito talir de Ib duda, y pedir al 
Angel tales feñas que le obligaleu à darle 
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gando á Zacbarias fu femana de fervir en 
el Templo quifo en un dia folemnc ellan-
do el Pueblo junto hacer facrificio, y po-
ner ¡ncienfo en el Altar ufando de fu oficio 
propio. De lo qual feria bien que cada 
uno tómale exempfo, fi quiere que Dios 
vifite, y confuelc con fu Santo Angel, y con 
fu divina gracia, que procure hacer fu ofi-
cio propio. Los Keycs harán fu oficio, 
quando admmiftrarcn jufUcia, defpacha-
ren negocios con brevedad , limitaren gaf-
tos. Los Prelados, y Paftorcs harán fii ofi-
cio , vifitando fus ovejas, y teniendo de 
ellas particular cuydado. Los inferiores, y 
fubditos harán fu oficio, midiendofe con fu 
fu fuerte, no apoderándote de la agena en 
el vellido , y comida. Quando todos hicie-
femos nuellro oficio , el Angel vifitaria 
nueflras almas , y nos confinaría , como 
vil i ió, y confüli al Santo varón Zacharias, 
quando hacia fu oficio , ofreciendo á Dios 
facrificio de ¡ncienfo. Llegando pues al Al-
tar , vió á la parte dieflra de él un Angel, 
cuya villa le turbó, y pufo grande temor. 

O fi temiera nueftra Madre Eva quando-*crédito, y fi le dixo , porque razón, ó en 
qu? fefial conoceré y o í'er cierto ki qnc rae vió en el Paralfo no Angel fino demonio, 

110 en figura de hombre, fino ponzofiofa 
ferpiente. Si fe acobardára huyendo , y fi 
fuera à fu marido Adán, y los dos obede-
cieran à Di is , fin hacer lo que el demonio 
pretendía que hiciefe , de quantos males 

/fnri/iní. f'eramos libres. Antipatro Obifpo referido 
Bojhorum por Simeón Metaphralte dice, que riendo 
Epifcopin Zacharias al Angel , con grande turbación 
erarían. dì decía configo1, que es lo que veo ? Quien es 
Jilentic.Za- el'te que te ha adelantado à quitarme el ofi-
char. a puf y óftficer el ¡ncienfo? Según la ley uno 
Metaph. ha de hacer e l lo ,y 110 dos? EÌ que eirá aquí 

Angel debe fer, y rio hombre? Porque fi 
fuera'honibre vedarafele la entrada. Y fien-
do Angel 110 fuclen hacer fetriejante facrifi-
cío con los hombres '( Que haré? Con quien 
me aconfejaré, fcrá bien humillándome à 
é l darle el incielilo, y irme ? Si viene à ha-
blarme , que menfaje ferá el tuyo, de ale-
gría, ò tríflcza? Viene à dà r anuncio de 
hambre, ò guerra ? Hay de mi, y fi por mis 
pecados quiere Dios cafligir à éfle Pueblo, 
y fi ladignidad alta de Sacerdote me ha de 
fer oealion para que con mayor rigor fea 
cali i gado. Ellas cofas rebolvía Zacharias 
en fu pecho, moftfandofe temerofo. El An-
gel villo fu icnVór', proiuró quitarfele, por 
fer tal i a condleüln de los buenos Angeles 
( Como dice San Geronimo ) que fi ponen 
efpanto con fu repentino aparecimiento, 
procuran luego quitarle. Lo qual es al con-
trario en ¡os demonios, qué fe transfigu-

D Wer. rao en Angeles de luz , que efpantan quan-
fupr c. ¡8. do fe aparecen, y nquel efpanto vá fiempre 
A'att. ¡de. iSUmentañdóIé. Dixolc pues no temas Za- "V7" Aunque era cofa ufada en eda "en-
l i.-. íupr. charlas por verme en tal lugar,v àt-.l l i en - I t e , viendo el Angel la Incredulidad 

J . í i ' f t , I . tM>. n u e v n o v c n i . l a 110 d - i ó . . f i , * r . . I t . . . . . . . . ~t . . -1 . • ° . . . 

has dicho ? Como y o fea tan viejo, y mi 
muger Ifabel tan anciana. N o fiie cofa 
nueva ella petición del fefial para al'egura-
cion de prometa grave, porque entre los 
Judios ( gente que fiempre procuró a f e u -
rar fus tratos) muchas veces antes, y def-
pues defla fe vió. Abraham con tener por Genef t 

fnyo el blafbn de la f e e , pidió fefial á Dios 
de que feria cierta la prometa, que le hizo 
de la potefion de la tierra de los Chana-
neos. Lo mifmo Tucedió al fuerte Gedcon, 
quando el Angel 1c prometió la Vitoria de 
los Madianiias, y qnc daria libertad á tu 
Pueblo que eíiaba por fu oealion Pújelo. 'judii. q, 
Ezechias R e y también demandó fefial al 
Propheta Ifilas, de que tañaría de una peli-
gróla enfermedad , l'egun le prometía el 
Propheta. Y quando elle mifmo Angel 
anunció á los Pallores, que era nacido el 
Redentor Chriflo, eftando cierto de que le 
habian de pedir feñal adelantóle, y diófela, Jfa;e ,B 
diciendo que le hallarían embueltó en po-
bres paños, y puefto l'ohre un pefebre. Tam- Luca 1. 
bien dice San Juan que predicando Chriflo % a n r h 

una vez cofas tocantes á quien era , la gen-
te que le ola , le pidió fefial fi quería que le 
diefen crédito. 

CAPITULO SEGUNDO, D E COMO 
Zacharias quedó mudo, y en que cor./ijho 

fu pecada. El nacimiento de fu hijo el 
Bauiijla , fiendole rejliiuida la habla. Tfu 
mueiie. 

t. L-~ccc 1. po, pues mi venida no es daño tuyo fino en de Zacharias, y que con recato le pedia 
muy 

muy tecamente leña! en agravio del mifmo 
A n g e l , que habiéndole dado mueilras cier-
tas de que era verdadero A n g e l , por ha-
berle quitado el temor que con fu villa re-
cibió , y que fiendo Angel verdadero 110 le 
habia de engañar, y que por fer él Sacer-
dote , y letrado , de' todo e.lo habia de edár 
cierto , dixole, y o l'oy Gabriel que el loy 
delante de Dios , y él me envía á ti á darte 
ella buena nueva , mas porque no me creif-
te lino que pedirte feñal con palabra de in-
credulidad y o te la doy, y es que defde elle 
punto quedarás mudo lio mas hablar, halla 
que venga el dia en que fe cumpla todo lo 
que tengo dicho. De la manera que el An-

D. Amhr. § e l , 0 d i s 0 f u e e d i ó , porque Zacharias que-
in Luc. li. ^ m u d o 1 Y 110 folo mudo , fino como ad-
a. cap. 11. s i e r l e S a " Ámbrolio , también quedó for-

Jive de no• d u '>" P r u e b a l ü porque al tiempo que le p¡-
mine Pre- d i e r 0 " e o m " pondrían nombre á fu hijo, 
curfutis. d ' c e ^ a n l - l i e a s 9 u e 'e hicieron fefias para 

que dixefe fu parecer , y fino eflubíere for-
do , de palabra pudieran decírtelo, y él ref-
ponder como refpondió por efcriio. De lo 
que fe infiere que pues fue caíligado por 
elle cafo, que cometió culpa en él. Nicolao 
de Lyra le agrava por las muchas circuns-
tancias que ocurrieron en elle aparecimien-
to , por donde no tubo razón Zacharias de 
dudar de la perfona que le hablaba, ni de 
la verdad de lo que le prometía, por haber-
le aparecido en lugar fagrado, y eftando él 
ocupado en los divinos facrificíos, y anun-
ciándole lo que tocaba á hi talud cfpiriiual 
del mundo , y la gloria de Dios. L o qual 
todo le habia de convencer, dice , 1 creer 
que era Angel de verdad. Theodoro Studi-

. to compara la duda de Zacharias á la de 

fegun p ilion, y e, .o porque crió Dios capaz 
de razón id hombre, y deno ólo en que 
al tiempo que quifo criarle entró como en Thoniw 

confuí a diciendo. Hagamos al hombre á 2 ^ q.art. 
imagen, y fimilítud nueftra. Y para criar la I 0 " 
luz bailó decir hagafe la luz , y lo mifmo 
para criar el Cielo : mas para la» obras de 
D i o s , no hay para que confutar con nuef-
tra razón , porque fus maravillas exceden 
á todo entendimiento , 110 foiamente hu-
mano lino Angélico. Y ali dixo el Apoltol, Ad Uehr. 
fin fee impolible es agradar á Dios, y de la 
fee dice San Agullin que es cr^er lo que 110 
fe vee. Y elle es un altilimo facrificio que 
hacemos á D i o s , dándole lo mejor que te-
nemos, que es nuellro libre alvedrio que 
abraza entendimiento , y voluntad , de 
donde nace gran mérito de gloria. Dema-
nera que pedir razón natural para creer, 
ó milagro, ó fefial dei Cíelo, es flaqueza de 
fee. Quiere ( y juflamentc lo quiere) el que 
es fuma verdad , nuellro D i o s , por si mif-
mo fer creído, fin otras pi endas, y quando 
las ofrece es por fu grande liberalidad. Mas 
pedirlas nofotros es grande atrevimiento, y 
dureza, y afi fe entiende que Zacharias faltó 
en 110 confiar en la palabra de Dios pidien-
do fefial para creer al Angel. Y fi la madre 
de Dios dixo al mifmo San Gabriel, en quo 
manera ferá ¡o que dices que tengi de fer 
Madre de Dios ? N o fue dudar de la obra 
tan alta , fino querer fer informada de la 
manera que habia de concebir al hijo de 
Dios, y parirle quedando virgen í fue gran-
de prudencia hacer eOa pregunta, y infpí-
róla Dios á que la hiciefe , para que fupie-
femos que fue obra del Efpiritu Santo. Za-

Slriditui 1,1 u u a a u c ¿-»cumias a 1.1 ue charias pufo alguna duda en la obra ; y ali 

"n orat re f b o m é Apollol , que fue de hombre fue caflígado de Dios juflamente. Qué aun- Ecclef.ig. 
's "'loan«. c m b a r 3 z n d n c o n grandeza de la repen- que es verdad que dice el Sabio en ei Ecle-
Baptiffá. l i n a P r o m c f a ' Y 0 0 , 1 e l S r ande de ¡milico , que quien fácilmente cree es livia-

' verla cumplida , pidió certificación , fin no de corazon , aquí había tantas razones 
A» u a. n,7.< „; a~ i* «... c n lincamiento de efe peligro, que a u g u -

raban de qualquier cfcrupulo en contra-
rio. DefaparecióelAngel .y hallóte Zacha-
rias fin habla. Y dice el Texto Evangélico 
que le eftaba efperando el Pueblo en el 
Atrio que era la parte primera del Tem-
plo , y admirábate de fu tardanza. Salió 
pues Zacharias con propia culpa habiendo 
entrado á rogar por las agenas, y luego 
que el Pueblo le vió en c¡ modo como 
falia, y los vislumbres de fu roflro troca-
dos , junio con vér que ni hablaba ni pedia A'.bert, 
hablar, entendióte que habia viflo alguna ruperll¡l~ \ 
v i l ion , y tubofe por cierto que le había ; ¡ ¡ " _ 
fido hecha alguna revelación.Dice el Evan- fJical t '-
gelifta San Lucas , que cumplido con 1.a f a n ¡ , J ' r 

obligación de fu femana, habiendo hecho f_ ' y 

en ella lo tocante á fu oficio, fe recogió en Btirgenlit 
fu cafa , que era fuera de Jeru&len aigu- foter c 1 
ñas millas. Alberto Magno dice , que fue ,íT 

a la hora del medio dia , quando ei Angel Chní.i 

Cccc a — ' ' ' ' 

dudar de la penitencia de Dios, ni de la ver-
dad del Angel. Santo Tilomas de Aquino 

D- Tbon. dice, que ei dudar Zacharias, fue femejan-
1. i.q.97. te al de Gedeon , ocafionado de fee débil, 
art. a- y Haca. Y áGedeon laGlofa,y el Cardenal 
Glof. fub. Cayetano alaban en pane, por donde parc-
'jud.b.Ca- ce que el pecado de Zacharias, fegun ellos 
yei. fup. Aurores, 110 fue mortal. Ni la gravedad del 
Lman. 1. cafligo prueba lo contrario, pues afi como 

fuele Dios cn ella vida cafligar liviana-
mente á fus enemigos por pecados graves, 
afi fuele por culpas livianas moflrarfe r¡-
gurofo con fus amigos para tenerlos á ra-
ya , que de Jo poco 110 pafen á lo mucho. 
De manera que aunque digamos que 110 
pecó mortalmente , roas de culpa venial 
grave no hay porque efeufarfe, afi por el 
callígo que le dieron , como por lo que fe 
colige de una doétrina de Santo Thomás de 
grande utilidad, y e s : que en las obras hu-
manas debemos proceder fegun rajón, y no 

_ ' - -O" y-nryj.i. 1. 
Cccc » m ajjjin-



anunció el nacimiento del Bautilla k l'u 
Padre Zacharias. Nicolao de L y r a , v el 
Burgenlé con quien concuerda San Juan 
Chryfoí lomo, ticen que fue ella anuncia-
ción á'dicz dias de Setiembre , que era el 
fepiimo mes refpeSo de Marzo , y en etie 
dia celebraban una folemne fieíta que lla-
maban expiación,ó placación, y era en me-
moria del perdón que Dios t izo à los He-
breos , quando en el defierto fabricaron el 
Becerro que adoraron e (lando Muy fes con 
Dios en ci Monte Sinai recibiendo las Ta-
blas de la L e y , como lo dice la Efcritura 
Sagrada, y por haber fido aquel cafo à diez 
de Setiembre, fe celebraba erta memoria 

Nicol.ibid. feltival en tal dia. Demanera que fegun 
La anunc• ' n s Autores l'eñalados, y otros, en la ficfla 
del nafei. de la expiación , ó placación à diez de Se-
delBauli/, tiembre fue la enunciación del nacimiento 
fue d io. del Bau; il ra. Y aunque ello fue ali, es cier-
deSetiem- toque eílubo Zacbarias apartado de ll'abel 
he. fu muger la l'emana de fu oficio , como lo 

tocó San Lucas, dcfpucs de lo qual ido à fu 
cafa, y liendo veinie y tres dias del mil'mo 
mes de Setiembre fue el Bautilla engen-
drado , y conviene eflo con lo que dixo el 
Angel á la Virgen nucllra Señora, quando 
le l levó la Embazada de la Encarnación 
del Hijo de Dios , que fu Prima Ifabel 
había concebido , y citaba en el fexto mes. 
El lo dixo à veinte y cinco de Marzo, y 
delle dia halla los veinte y tres de Seiicm 
bre hay feis mefes , y de aquí visn-e que los 
Griegos celebran fielta de la concepción 
del Bautifta à veinie y tres de Setiembre 

Pbil. in li, como conila de fu ¡Calendario. Bien es 
de antiqui, verdad que Phiion à quien ligue San Ge-
Biblie- ronimo pone à diez y ficte dias dei quarto 

D. Tfiir. mes que es Junio, el pecado del Becerro, 
c.i.Zacb, y eltá por decreto determinado , por don-
d¡/¡. Jeju de parece liendo ello a l i , que por alguna 
mum,&c. ocaiion habían mudado aquella fielta los 
bujtn oh- Hebreos, ó era oirá la que en tal dia cele-

fervantim. brában. El Bautilla nació à veinte y qua-
iro de Junio , y es el dia que la Iglefia ce-
lebra fu nacimiento , y también quadra 
en lo dicho de quando fue engendrado, 
y anunciado, y todavía Zacbarias cflaba 
m u j o , halla que al dia o é t a v o , querién-
dole circuncidar como mandaba la L e y , 
habiéndole lido pedido à Ifabel fu madre 
que nombre le pondrían , ella ni (pirada 

y abiertos fus oídos , de manera qne oyó , 
y hablo, y lo que hablo fue un dti'cifimo 
cántico lleno de maravillólas propheeias, 
el qual la Iglefia Católica rcpiie todos 
los dias al cabo de los Maytilies, y co-
mienza: Bendito lea el Señor Dios de If-
rac l , porque ha viluado, y obi ado la re-
dención ce fu Pueblo. En la fegunda parte 
del Cárnico convierte Zacharias fus pala-
bras al hijo que tenia junto cónfigo, y lu 
también chiquito , le ías llamado Propheta 
del Alufimo , y vendí ás delante del Señor 
para aparejarle fus caminos. Servirá tam-
bién ella tu venida , v nacimiento de dár 
noticia de la falud á fu Pueblo para remi-
lion de fus pecados. L o dicho halla aqui de 
Zacbarias vá fundado fobre lo que San Lu-
cas eferibe d è i , y afi es certifimo. Lo de-
más de lu vida , y muerte que eferiben al- D . BafiL 
gunos Autores, liene dificultad por la con- ho. de hu-
trariedad de lo que contiene. San Bali'io, y man.Chri-
San Gregorio Niceno dicen , que le mata- /ligenera-
ron los Judios dentro del Templo entre el tío. 
Altar, y el atrio, y pareccles a ellos Sanios, O. Grego. 
que es aquel de 'quien Jcfu Chrillo habló. Niz. hom. 
yr lo refiere S. Matheo, amenazando por lú de Naliv. 
miiene á los Judíos diciendoles que aquella U o m i n i , 
fangre venaría fobre e l los , dán la cau l i&re f e r tu r 
porque le mataron diciendo, que había en à Lippom, 
el Templo cierto aparato donde al tieni- toni. a. 
po que el Pueblo venia à hallarfe prefeme Man. 23. 
á los facrificios, ó á hacer Oración citaban & Lue. i l -
las doncellas, y era aquel lugar propio Origtrac-
fuyo , y que fa hiendo Zacharias por efpivi- tal. 29. in 
lu prophetico, que la Madre de Dios hubíR Maiih. 
parido permaneciendo Virgen viéndola en ('yil. lib. 
el Templo ( lo qual parece que feria el dia aáverf.an. 
que prefemó à fu Sagrado Hijo en é l , por cap. 27. 
que luego le llevó a Egypto donde fe de- Tbeopb. in 
tubo con el ficta años ) dió orden enmo enarrai i8. 
eflubiefe en el lugar de las doncellas. Villo »i- ra. 1. 
pues por los Judios lo quere l l ar ía s ha- Mdítb. 
cía , y decia de la que velan con hijo en fus D. Epiph. 
brazos, 110dandole credito, antes juzgan- de vitis 
dolé por iranfgiefor de fus- ritos , y cere- Prophet, 
monias le mataron, donde fe ha declarado. '-1- Cbryf. 
Con lo dicho parece que concuerdan Ori- ''e Nativ, 
genes , Cvro Alcxandrino, y Tbcophila- R«pHf ñ» 
to. San Epiphanio dice que fue muerto 7a c- i.Luce. 
charias cerca del Altar , y dentro del T o n p" Mar-
pio por mandado de Herodes. San Juan V - car-"-

. . . . . . . Chryfoí lomo, y un Pedro Martyr Patriar- > i -de pe-

por Dios relpondió que Juan, y porque en. ca Alcxandrino fon del parecer de San Epí- »'<"•• 
toda lu parentela no había femejante nom- phanio , de que Zacbarias fue muerto por Pineda in 
bre, parecicndole a los parientes , y veci- mandado de Herodes, porque no ic quería vita Joan-
" Z d C ! à " à f u h ,J° d Bautilla, para que fUcfc «" Bapt. 

" " J ~ ' " J " U ' muerio entre los demás .niños inocente [ ' • < " • '• 
que mandó matar, fobre lo qual levantan 
grande càntera otros Autores, diciendo 
que por efiár la cafa de Zacharias en el álf-
trito tic Bethleem , y hablar con el Baulif-
M fu hijo el ediéto dado contra los niños 
inocemes , Ifabel fu madre aviftda dello, 

fien-

viejo Zacharias (aunque mudo) fobre aquel 
calo , fueron á é l , y por leñas hecha la 
pregunta , el por eferito refpondió, Juan 
es l'u nombre. Y al punto que eferibó ello 
citando yá bien cierro de la promefa del 
Angel por verla cumplida, y muy con-
trito de fu pecado , fuu fucila la lengua, 

liendo de año y medio con él en fus brazos 
fe fue al deiierto, á donde ella mutió , y el 
niño quedó en poder de Angeles á quien 
Dios dió cargo de fu crianza : y añade un 
Autor que de aqui le vino al Bautilla fer 
llamado A n g e l , porque le criaron An-
geles, dándole luflento, y abrigo en el de-
iierto', halla que pudo vivir por sí en aquel 
lugar donde ellubo halla que le mandó 
Dios falir á predicar. Dicen mas, que He-
rodes pidió á Zacharias 1c dixcfe á donde 
cflaba 1U hijo , y fe le entregafe , y porque 
no lo hizo , te mandó matar. El Obifpo 
Equil iuo, que eferibe la huida de Santa 
Ifabel al deiierto con fu hijo por temor de 
Herodes , y dice que por milagro fucjibrc 
de los que llegabanyá á matarle, abriendofe 
un monte , efeondieudo á madre , y hijo 
de los verdugos, afirma que Zacharias vien-
do yá á fu hijo libre, fe fue á Herodes, y le 
reprehendió con grande libertad, y zelo de 
la honra de Dios, por las muertes que man-
daba dár á los Santos n.ños inocentes, cer-
tificando que e. Mefitis efperado del Pue-
blo Judayco era nacido , el qual fin que le 
baltafe á ofenderle , pondría en liberiad al 
niifmo Pueblo. Y que por ello eltando Za-
charias dentro del Templo le mandó ma-
tar Herodes, y que fu cuerpo de Jerufalen 
donde fue fepultado, defpucs de muchos 
años fue llevado á Veiieeia , adonde dice 
que eílá en Iglefia de fu nombre. Todas ef-
tas cofas he traído por decirlas los Autores 
alegados á quien y o tengo fuma venera-
ción , aunque hay algunas dificultades en 
ellas, efpccialmente en lo que dicen que fea 
ti le el nombrado por Jefu-ChriQo, y refe-
rido por San Matheo , cuya muerte feñala 

Matt 22. h a b e l ' f"!" e n e ! Templo ccrca del Altar: 
Luce 11! P u e s c u m 0 Gerónimo afirma, y á mi 

juicio con grande verdad , fus el hijo de 
Joyada llamado también Barachía, cuya 
vida fe ha villo,y con ello fin levantar otras 
dificultades pongo en ello fin diciendo, que 
fea la muerte de Zacharias la que fe ha 
dicho , ó de 01ra fuerte, él es grande Santo, 
y tiene en el Cíelo eminente lugar entre los 
Patriarchas,y Prophetasjli y á n o eltá laurea-
do con corona de Marryr, y que ali de San 
Zacharias, como de fu muger Sania Ifabel, 
fin las grandezas que nos dice dellos el Sa-
grado Evangel io , por fer Padres de tan 
grande Sanio como el Bautifla,colligicndofe 
de la bondad del fruto la qualidad del ár-
bol,podemos afirmar,que gozan altamente 
de Dios en fu gloria , y bienaventuranza. 
E l nombre dclte Santo Propheta Zacharias 
refiere San Lucas diverfas veces en el princi-
pio de fu Evangelio,fii muerte parece haber 
lido en el primero, ó fegundo año de Chrif-
to. El Matyrologio Romano pone en cinco 
dias de Noviembre á Zacharias Padre del 
Bautilla, y lo mifmo L'fuurdo , y Beda. 

CAPÍTULO TERCERO, EN QUE SE 
ponen algunos exemplus de perfonas, que 
guardaron flencio, Al propofiK del que 
tubo Zacharias. 

EL haber cftado -.nudo Zacharias me dá 
ocaiion de poner algunos excmplos 

de perfonas que guardaron filencio , y ha-
blaron poco temiendo el dañu que de ha-
blar refulla, el Santo Rey Ezechias mandó 
á los Ciudadanos de Jerufalen, que no ref- 4. Reg. 
pondiefen, ni trsb|fen platica con Rapface 18. 
criado del R e y Nabucodonofor que sino 
de fu parte á hacerle grandes amenazas fino 
le entregaban la Ciudad , y fobre ello dixo 
una terrible blasfemia, de que no confiafen 
en fu R e y , ni cu fu Dios , porque 110 eran 
bañantes á librarlos de fus roanos, por lo 

qual Ezechias pucflo cu oración, ganó de 
Dios un Angel,que baxó al Exerciiode los 
Aflirios, y maió en una noche cíenlo y 
ochenta y cinco mil dellos. Y en ello fe 
enfeña á la gente popular, que 110 prefuman 
de ponerfe en argumentos con Hereges, 
porque no bailando á deshacerlos, vengan 
á quedar enredados en fus errores, fino que 
en filencio hagan oración á Dios, que embie 
el Cherubiucon laelpadaríefiiego del Santo 
Oficio de la lnquificion,quc : los pertinaces 
derribe,y confunda, y quitada la liniebfade 
la ceguedad, claramente fe vea que eflaban 
muertos los que pretendían traerlos á la „ , , . . 
muerte. F.l Eccleíiaftico srooneíla que cada 
uno pefe fus palabras, y enfrene fu lengua, 
porque 110 le fea ocafion de caída irremedia-
ble, Y lo que á oíros aconfeja pide para si; 
diciendo, quien pondrá guarda en mi boca, 
y fellará mis labios para que 110 me fean 
ocafion de caida, y mi lengua fea mi perdi-
ción. Jeremías fe hace tartamudo,vconficPa 
que no fabe hablar, y convino que Diosle 
juificfe fu roano en la boca,para que tomafe 
atrevimiento, y habíale loque Dios le man-
daba que dixcfe. De lo qual tome documen-
to fi es razón que lema de hablar, el que 110 
fue fanlificado en las entrañas de fu madre 
como Jeremías, v habla fin confideracion, r e m t , _ 
liendo palabra de Dios, que leñemos de dár 
cuenta de quaiquieraquedixeremos ociofa, 
y es la que ni aprovecha al que la dice, 
ni al que la oye. E l Abad Agathon truxo Que cofa 
tres años mía piedra pequeña en fu boca es palabra 
para aprender á callar , fiendole impedí- ociofa. 
miento fi quifiefe hablar, y fue la ocafion 
haber leHo aquel teflimonio de los Prover- Prov. I J . 
bios que dice, el que guarda fu boca guarda 
fu alma, y el que es inconlidcrado en ha-
blar, verá fu daño. Paulo Monge llamado 
el Gmple , preguntando una vez fi Chrillo 
habia nacido en el mundo primero que los 
Prophetas.fu Abad le mandó que no liablafe 
mas, en pena de pregunta ta n índifere ta: el 

guar-



guardó (res años filencio, y afi ca.lando berlo Magno lu Maeltro por haberle o i jo 
aprendió que cofa era dign_i, ó indigna de proponer algunos argumentos, entendió el 
f e r h a b l a d a . P . u n b o A b a d l i e n d o a i l P r n ("Il a t r j i ¡ni>*i*nlA m i ' r . . i . io . ' r i l . a j i r n « i l . .. > 

, l - -Mi , ! .* . . . . 

Pfal. jS. fer hablada. P.imbo Abad liendo nuevo en 
la vida Monállíca , y tomando lección en 
un verlo de David que dice, yo dixe, guar-
daré mis caminos, porque no cayga por 
ocafion de la lengua, no quifo que le leye-
fen m a s , hada haber elhidiado femejante 
lección. Defde á muchos afios preguntan-
do porque 110 tomaba mas lección ? Ref-
pondió que 110 habia enteramente aprendi-
do lo que le habian leído. Y li en un defier-
to tamo citaba Pambo en aprender á callar, 
en el bullicio del mundo quien habrá que 
no hable ? Theopbilo Obifpo era muy 
callado, pedíanle que predícale paraque el 
Pueblo fe aprovéchate de fu doftrina, dixo, 
í¡ el verme callar no les aprovecha,por mas 
que hable 110 les hará provecho. Theon 
Abad tubo filencio dentro de fu celda trein-
ta años,y loque en elle tiempo aprovechó, 
defpues lo declararon muchos milagros 
que hizo. Amos Abad tenia en fu Monaf-
terio llamado Tabsrncnfe en el delierto 
Scythiotico mil y quinientos M o n g n , y 
hendo tantos en las horas determinadas pa-
ra filencio, diverfas veces fue juzgado el 
Monalterio por cltrangeros que venían á él, 
de que citaba folitario , halla que entrando 
veían á los Mongos en fus celdas orando, 

alto ingenio que tenia , y afi dixo, elle que 
llamáis buey mudo, algún dia dará brami-
dos de tal manera, que todo el mundo que-
de admirado, ello fe vió defpues de fer afi, 
quando defeubrió fu incomparable fabidu-
ria, y quedó probado quanto exceda el 
filencio diícreto, á la parlería vana, y arro-
gante. Sin los exemplos puertos de Santos 
que pueden provocarnos á fer callados,hay 
tellimonios del El'piritu Sanio que hacen 
á lo mil'mo, San-Tiago en fu Canónica dice, 
fea todo hombre diligente en oír . y tardío 
en hablar. Y poco delpues dice, fi alguno 
fe tiene por Relígiofo, y 110 refrena fu len-
gua , fu Religión es vana. San Pablo eferi-
biendo á fu difeipujo Timotheo dice: Eví- 77„, 
ta profanas, y livianas palabras. Salomon 
en los Proverbios d ice , el que modera fus 
palabras labio es, y prudente. Y luego aña-
de, la muerte, y la vida cllán en la lengua. 
Y en el Ecleliartcs, el loco , y defininado 
multiplica palabras. Y el mifmo Jefu-Chríf-
to dice porS.Matheo.de toda palabra ocioía 
que hablaren los hombres, darán cuenta 
el dia del juicio. San Amonino de Floren-
cia dice de Severo Sulpicio, que liendo vie-
jo , por tratar con Pelagianos, dixo , cofas 
que hacían con fus errores, advertido dello, 
y entendiendo que le habia venido aquel 

'Jacob, r. 

Prov. 17. 
Prov. t*. 

Eeclefi 1 o. 
Matt. \i. 

• Anto. ip. 

ó en excretóos, fin hablar, ni tofer, ó efeu- y cmenqienao que le habia venido aquel 
Caffta, Pjr en tamo grado , quelamultitud por daño por hablar lucho , d e r m é c u o 

1 0 . fi ene,o igualaba a la loledad. Juan Cafiia- do lo que de la vida le quedaba no hab "r 
no en los lnfl.ru,os de los Monarterios dice, palabra , y ali lo cumplió. A l g n " ^ -

L t Z ? ' ? 'd",Jl""°,S T ' 1 ' " " d e C a t 0 n U t i c c n f e r ' c n d " ^ pequeña edad rc-
fe¡> " Z : : V " C ° e Cl Prebendianle porque hablaba p ^ o , él dixo 
ta< M.U , otro no fe oye mas que fi nadie con que aprueba mi vida, no me pena que 

Í K S t e S Í ^ » W ' " J ; m C V " »" Hablo! uPe ; o
q m me boceza, o le delpereza, nadie fulp.ra ni precio dello. A Eurípides dandò'e ñor bal-

mm^mmii mssm ssmm 
conviene al fe,vicio de D i « , diciendo £ ¡ ¡ 2" 

P'.utar. ir, 
Apotech. 

& no hablaban CT jas Xalefias'ìtTs I ™ " T * : é> d i * 0 ' e l » o e s pofible 

t t f c ^ c s s s z x R 
- ' " - ! " EullocOío afirma que en el delierto hall* L r d a ' P o r 1 u c fiie 

t •»•*« muchos Monges que por f tc añ0 habian < Z T " / 6 ^ í t ' d e f ™ » * » 
F " * ' guardado lilcncio? S a , L Thómás de Ann Z I " " P a l a b l a s V * E v a n g e i i f t a s . 

no al tiempo que cftudiab " po f e r S y dolé Z n / T ! & r ^ ' ^ S — " 
callado, y g'ruefo de miembr^era amadl Cl o, f ent t i e i , ' ;^ ' 5' , t o d o 

d< — » - ¿ t s s s s ^ s s s s s f f 

cal. A fu Hijo quindo le per lió d ixo , por- úe k o o a i u n i c c m n , nó f i lo exterior, lino 
que Hijo lo habéis hecho afi ? Y al mifmo interior que tenia liempre con Di is. Habló 
en las bodas de Caná notificó la falta del vi- Moyfes con fu Mageflai, y quedó tardio de 
no, diciendo, fallado ha cl vino . Y a los mi- leugua, de donde fe inf i .rc que ios varones 
niftros, haced lo que mi Hijo os dixere . y cfpTrituales que hab.au de ordnaiio con 
con ello fe rematan fus razones, y es indicio Dios, fon fus palabras pocas con las gentes. 

Genef.tf. 

LA V I D A D E L A Z A R O 
M E N D I G O . 

CONTIENE QUATRO CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

¡ n ? ' " S Hifloría muy fa-
• bida la que cuenta 

en el Genefis la Di-
vina Efcriinra del 
Patríarcha Jacob, 
que citando cerca-
no á la muerte, vi-
no á él lii hijo Jo -

i'S feph para que ben-
dixefe á Eíraim , y 

Manafes hijos fuym. Era Efraim el mayo-
razgo , hacia Jofeph de él mucha cuenta, 
de Manalés muy poca, por lo qual pufo 
a la mano derecha de Jacob á Efraim el 
mayor , y á la linicflra á Manafés el me-
nor, efperaba Jofeph, y efpcraban todos 
los que eflaban á la mira de elle hecho, 
que el Santo viejo bendixera á los dos mo-
zos por el orden que citaban pnellos, mas 
engañáronte . pues al dár la bendición cru-
zó los brazos Jacob , y pufo fu mano de-
recha fobre Manafés el menor , y la fi-
nieftra fobre Efraim el mayor. Admiróte 
Jofeph, y admiráronte los circundantes de 
lo que vieron hacer al Patriarcha, 110 pudie-
ron fiafrirlo, murmuráronlo. El rcfpondió, 
que bien fabia lo que hacia, qne aquello 
era lo que le convenía, porque el menor 
habia de fer mejorado en muchas cofas, 
como de hecho lo fue. Eflo mifmo vemos 
que fucedió entre dos hombres, un mendi-
go llamado Lazaro, y un rico fin nombre. 
El rico mayorazgo en el mundo, pues go-
zaba de iodo lo bueno d é l , comia bien, 
vertíate mejor, no entendía en otro que re-
galarte : veefe también mi Manafés un Lá-
zaro hijo menor, pobre ulcerado , muer-
to de hambre. Fueron á Dios los dos á que 
los bendixefe efiando de partida para el 
otro mundo, llevábalos cl mifmo mundo 
como padre, iban con ellos muchos mun-
danos, y citaban á ta mira del fucefo, en el 
qual puallo Efraim el rico á la mano dief-
tra de Dios , porque en el mundo parecía 

ellár á efa parte, y el pobre Lazaro h la fi-
nieflra , al dár Dios la bendición cruzó ios 
brazos ,pufo fu mano dieftra fobre Laza-
ro, llevándole al léno de Abraham, donde 
eflaban los efeogidos que cl dia del juicio 
ertarán a la mano dieftra de Dios , y pufo 
la mano finiellra fobre el neo, pues f .e fe-
pultado en el ínflenlo con los condenados, 
los quales eftarán á la mano linieftra de 
Dios el dia del juicio. Y aunque de eile 
hecho murmure Jofeph,y los que cllán con 
e l : murmure el mundo, y tos mundanos, 
dice Dios que ta be ¡oque hace, y f..beio 
muy bien , pues juzga . no por lo exterior 
como los hombres, fino por lo interior, 
viendo loque cada uno merece . y dándo-
le cl pago conforme á fus obras. La hiOo- Efcrito-
ria, y fucefo deflos dos hombres Lazaro, y res, y Au-
el rico avaro eferibe San Lucas,de quien, y lores, 
de fus expofitores veremos en particular la Lucx 16. 
de Lazaro mendigo en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO. D E COMO 
cl rico avariento , por vivir con grat.de re-
galo , y no dar limofna fe condenó, y el piltre 
Lazara por fufrir pacientemente ju pobre-
za , y enfermedad, fe falvó. 

Dificultad hay entré los Doáfores Sa-
grados, á cerca de lo que San Lucas 

eferibe del rico , y de Lazaro , fi fue que 
pafó afi realmente , fi es hiftoria de cofa 
acaecida en el mundo , ó para bola, como 
era coltumbre de Jefu Chriíto 11uef.ro Se- Tbeoph. 
ñor que hablaba en ellas muchas veces ¡ncap. ib. 
Theophílato dice , que fue parabola , aun- ¡_u¡rs, 
que elle parecer es falto , y ageno de toda Confale 
verdad, por una regla de San Ambrollo, y Mart'"tvn 
de San Juan Cbryfiiltomo, y es , que todas Martin. 
las veces que en cl Evangelio fe (Menta al- hippi.ti- l. 
gun acaecimiento , en el qual fe nombran , . cap. 3. 
perfonas, hafe de tener por hiftoria vertía Jjcei -em 
dera, y que fucedió a f i , y pues aqui fe nonabfqtu 
nombran Lazaro,y Abraham, téngale por- pijcula 

que 



guardó (res aftas filencio, y afi ci.lando berlo Magno la Maeltro por haberle oído 
aprendió que cofa era dign_i, ó indigna de proponer algunos argumeiuos, entendió el 
fer hablada. Pambo Abad herido nnePO Cll J ! '.I ímr-̂ n t/1 f in ' r.'iiia . . r , 11 dlvr. a l i . ... 

, , — — , ~ Mw 

Pfal. jS. 'cr hablada. P.tmbo Abad herido nuevo en 
la vida Monállica , y tomando lección en 
un verfo de David que dice, yo dixe, guar-
daré mis caminos, porque no cayg.i por 
ocalion de la lengua, no quífo que le leye-
fen m a s , hada haber eftudiado remejante 
lección. Del'de á muchos afios preguntan-
do porque no tomaba mas lección ? Ref-
pondió que 110 habia enieramente aprendi-
do lo que le habian leído. Y fi en un defier-
to tanto ellaba Pambo en aprender á callar, 
en el bullicio del mundo quien habrá que 
no hable ? Theophilo Obifpo era muy 
callado, pedíanle que predícale paraque el 
Pueblo fe aprovcchafe de fu doítrma, dixo, 
li el verme callar 110 les aprovecha,por mas 
que hable 110 les hará provecho. Theon 
Abad tubo filencio dentro de fu celda trein-
ta años,y loque en elle tiempo aprovechó, 
defpues lo declararon muchos milagros 
que hizo. Amos Abad tenia en fu Monaf-
terio llamado Taberncnfe en el defierto 
Scythiotico mil y quinientos Monget,, y 
itendo tantos en las horas determinadas pa-
ra filencio, diverfas veces fue juzgado el 
Monafterio por cftrangeros que venían á él, 
de que ellaba folitarío , halla que entrando 
veían á los Mongos en fus celdas orando, 

alto ingenio que tenia , y afi dixo, elle que 
llamáis buey mudo, algún dia dará brami-
dos de tal manera, que iodo el mundo que-
de admirado, ello fe vió defpues de fer afi, 
quando defeubrió fu incomparable fabíiu-
ria, y quedó probado quanto exceda el 
filencio difereto, á la parlería vana, y arro-
gante. Sin los exemplos puertos de Santos 
que pueden provocarnos á fer callados,hay 
teflimoriios del El'pirñu Santo que hacen 
á lo mifmo,San-Tiago en fu Canónica dice, 
fea todo hombre diligente en oir . y tardío 
en hablar. Y poco defpues dice, fi alguno 
fe tiene por Relígiofo, y 110 refrena fu len-
gua , fu Religión es vana. San Pablo eferi-
biendo á fu difeipujo Timotheo dice: Eví- 77„, 
ta profanas, y livianas palabras. Salomon 
en los Proverbios d ice , el que modera fus 
palabras labio es, y prudente. Y luego aña-
de, la muerte, y la vida eñán en la lengua. 
Y en el Eclefi.iflcs, el loco , y defamado 
multiplica palabras. Y el mifmo Jefu-Chríf-
to dice porS.Matheo.de toda palabra ocióte 
que hablaren los hombres, darán cuenta 
el dia del juicio. San Antonino de Floren-
cia dice de Severo Sulpicio, que fiendo vie-
jo , por tratar con Pelagianos, dixo , cofas 
que hacían con fus errores, advertido dello, 
y cnlendíendo que le habia venido aquel 

'Jacob, r . 

Prov. 17. 
Prov. 1*. 

Ecclef. 1 o. 
Mate. 11. 

• Anto. t.p. 

b en excretóos, fin hablar, ni tofer, ó efeu- y c . t e m i e n d o q u e le habia venido aquel 
Caftan. P-r, en tanto grado , que la mullitud por daño por hab .ar lucho , 

1 0 . filencio iguataba a la loledad. Juan Cafiia- do lo que de la vida le quedaba no hab ar 
no en los lnfl.ru,os de los Monallerios dice, palabra , y afi lo cumplió. A l g n " ^ -

? ' C^"d",.J l""°,S d e C a t o n Uricente fiendo de pequeña edad rc-
Í W ^ S » ™ i T ' i y prehendíanle porque hablaba p ^ o , él dixo 
tat M.U otro no fe oye mas que fi nadie con que aprueba mi vida, no me pena que 

feSifc^fñS " J ; m C V " »" Hablo! uPe ; o
q m cíe boceza, o le delpereza, nadie tefpira ni precio dello. A Eurípides dand've ñor bal-

mm^mmii mssm ssmm 
conviene al fervido de D i « , diciendo „ . b < l t C n , d f ' P f ^ ü » ' ^ 

P.'utar. ir, 
Apotech. 

& no h a biaban eiV las* Iridíaselos T r « " T * ' 4 1 d i *° ' e l "«'es polible 

- ' " - ! " Eullocaio afirma que en el defierto hall* L r C a l U d a ' P o r 1 u c quanto 
t •»•*« muchos Mongcs que por f te af i« habian Z T " / 6 ^ í t ' d e f ™ » * » 
F " * ' guardado filendo" S a , L Thónás de Ann Z I " " P a l a b l a s P<*Evangeliftas. 

no al tiempo que cftudiab " po f e r S y dolé Z n / T ! & r ^ ' ^ S " " " " " 
callado,y gF,uefo de miembr^era amadl d i o , I n t i m i d ó 1 ' d a l l d o 

d< — » - ¿ t s s s s ^ s s s s s f f 

cal. A fu Hijo quando le per lió dixo, por- lacomuiiie.c,..ti, 110 folo exterior, lino 
que Hijo lo habéis hecho afi ? Y al mifmo interior que tenia licmpre con Di is. Habló 
en las bodas de Caná notificó I* falta del vi- Moyfes con fu Mageflai . y quedó tardio de 
no, diciendo, fallado ha el vino . Y a los mi- leugua, de donde teinfi.rc que ios varones 
níllros, haced lo que mi Hijo os dixere . y efpTrituales que hab.an de ordnaiio con 
con ello te rematan fus razones, y es indicio Dios, fon fus palabras pocas con las gentes. 

Gene/. 48. 

LA V I D A D E L A Z A R O 
M E N D I G O . 

CONTIENE QUATRO CAPITULOS. 

I N T R O D U C C I O N . 

¡ n ? ' " S Hifloria muy fa-
• bida la que cuenta 

en el Genefis la Di-
vina Efcríittra del 
Palriarcha Jacob, 
que citando cerca-
no á la muerte, vi-
no á él fii hijo Jo -

i'S feph para que ben-
dixefe á Eíraim , y 

Manafes hijos teytis. Era Efraim el mayo-
razgo , hacia Jofeph de él mucha cuenta, 
de Manalés muy poca, por lo qual pufo 
á la mano derecha de Jacob á Efraim el 
mayor , y á la finieflra á Manafés el me-
nor, efpcraba Jofeph, y efperaban todos 
los que dlaban á la mira de elle hecho, 
que el Santo viejo bendixera á los dos mo-
zos por el orden que cllaban pnellos, mas 
engañáronte . pues al dár la bendición cru-
zó los brazos Jacob , y pufo fu mano de-
recha fobre Mnnafés el menor , y la fi-
nieflra fobre Efraim el mayor. Admiróte 
Jofeph, y admiráronte los circundantes de 
lo que vieron hacer al Patriarcha, no pudie-
ron tefrirlo, murmuráronlo. El rcfpondió, 
que bien fabia lo que hacía, que aquello 
era lo que le convenía, porque el menor 
habia de fer mejorado en muchas cofas, 
como de hecho lo fue. Ello mifmo vemos 
que fucedió entre dos hombres, un mendi-
go llamado Lazaro, y un rico fin nombre. 
El rico mayorazgo en el mundo, pues go-
zaba de iodo lo bueno d é l , comía bien, 
vefliafe mejor, no entendía en otro que re-
galarte : veete también mi Manafés un Lá-
zaro hijo menor, pobre ulcerado , muer-
to de hambre. Fueron á Dios los dos á que 
los bendixete efiando de partida para el 
otro mundo, llevábalos el mifmo mundo 
como padre, iban con ellos muchos mun-
danos, y cllaban á ta mira del fucefo, en el 
qual puallo Efraim el rico á la mano dief-
tra de Dios , porque en el mundo parecía 

eltár á efa parte, y el pobre Lazaro á la fi-
nieflra , al dár Dios la bendición cruzó ios 
brazos ,pute fu mano dicllra i'obre Laza-
ro, llevándole al feno de Abraham, donde 
dlaban los efeogidos que el dia del juicio 
eitarán á la mano dieflra de Dios , y pufo 
la mano finiellra fobre el neo, pues f .e fe-
pultado en el infierno con los condenados, 
los quales eftarán á la mano finiellra de 
Dios el dia del juicio. Y aunque de eile 
hecho mut mure Ji .feph,y los que cftán con 
e l : murmure el mundo, y los mundanos, 
dice Dios que fabe ¡oque hace, y tebeio 
muy bien , pues juzga . no por lo exterior 
como los hombres, fino por lo interior, 
viendo loque cada uno merece . y dándo-
le el pago conforme á fus obras. La hiOo- Eterito-
ria, y fucefo deflos dos hombres Lazaro, y res, y Au-
el rico avaro eferibe San Lucas,de quien, y lores, 
de tes expofitores veremos en particular la Lucce 16. 
de Lazaro mendigo en ella manera. 

CAPITULO PRIMERO. DE COMO 
el rico avariento , por vivir con grande re-
galo , y no dar limo/na fe condenó, y ei piltre 
Lazaro por fujrir pacientemente fu pobre-
za , y enfermedad, fe falvó. 

Dificultad hay entre los Doáfores Sa-
grados, á cerca de lo que San Lucas 

eferibe del rico , y de I.azaro , li fue que 
pafó afi realmente , fi es hiftoria de cofa 
acaecida en el mundo , ó para bola, como 
era coflumbre de Jefu Chriílo nuel.ro Se- Tbeoph. 
ñor que hablaba en ellas muchas veces ¡,,cap. ib. 
Theophilato dice , que fue parabola , aun-
que eíte parecer es falfo , y ageno de toda Con fule 
verdad, por una regla de San Ambrollo, y Mait'num 
de San Juan Cbryteltomo, y es , que todas Martin. 
las veces que en el Evangelio fe (Menta al- hippi.li- l. 
gun acaecimiento , en el qual te nombran 1. cap. 3. 
perfonas, hafe de tener por hiftoria vertía ¿i c e , - e m 

dera, y que fucedió a f i , y pues aqui te r.onobfjue 
nombran Lazaro,y Abraham, téngale por- piaculo 

que 



Theopbii. q u e f u e hiftoria v e r d a d e r a , y decir otra co¡ holguéis D i f o p u l o s míos m u c l i o porque 

toe áixif te » o es feguro. Y con el le p r e f u p u e l l o de los demonios os ellán f u j M o í , \ obedien-

Je. q u e es verdadera hifloria entra San L u c a s t e s , f i n o p o r q u e v u e í l r m ' n o m b r e s e l l á n ef-

con temejantes p a l a b r a s , habia un cierto criros en el C i e l o . C o n f u e l o g r a n d e ha de 

hombre rico q u e fe vertía de g r a n a , y b y f o . tener el p o b r e , y n e c e f i i a d o , e l combatido 

D. Amh-. ^^«""ra-nfigmadeReyesamiguamen- de aflicciones, y trabajos, confiriera,ido que 

¡a Lucam. d ty™ d , c e S ' f"»broi.o, que es una e f - li lo lleva pac ientemente , v vive bien, que 
pecie de l ino m u y blanco, y c o m í a todos los le lia de dar D i o s premio p o r eilo eflando 

días erplcndida , y r e g a l a d a m e n t e , y habia fu n o m b r e c o n todo !o q u e h a c e e n q u e me-

tambien un pobre m e n d i g o l l a m a d o L a z a - rece eferito en el C i c l o . G r a n d e s fueron los 

r o . a u c eflaba echado cerca d e la » „ i . . : , , , m , , . . . 
' o — — . . . . . V . V . . . . V J I . Í I U . , m c i u i n u , 

r o . q u c ef laba echado cerca d e la puerta trabajos q u e padeció JVIardocheo H e b r e o , 

.-aba liar- c o m o fe dice en el libro de E l l l i e r , ali de " 6 l 

J . . I I' . 

del rico lleno d e l l a g a s , y q u e defe..„„ „ . „ 

tarfe de las migajas que c..ian de la m e t e del 

rico , y nadie le las daba lino q u e venían 

p e r r o s , y lamíanle las llagas. G r a n d e m e n t e 

encarece el E v a n g e j i f t a la mifcria d e L a z a -

10. D i c e lo primero q u e habia un p o b r e . n o 

m u c h o s con que pudiera c o n f o l a r f e , lino 

q u e era telo p a r a q u e lintíete m a s fu laze-

ria , v iendo que Gendo todos ricos el folo 

era pobre. T e n i e n d o lodos q u e c o m e r , el 

verte c a u t i v o , v i e j o , y p o b r e , c o m o d e la 

perfecucion q u e A r a á i í le l u c i a h a f l a l e v a n -

lar en fu cafa una horca en que quitarle 

la vida , y c o n todo e l o citaba c o m e n t o , y 

m u y c o n f i a d o , p o r q u e te n o m b r e te habia 

eferito en los libros de memoria del R e y , y 

puei lo alli el fervicio que habia h e c h o a fu 

C o r o n a , dcfcubi iendo una t r a i c i ó n , por 

donde fiie libre de muerte el m l f m o R e y 

W m o r i a de hambre. L l a m a b a f e L a U r o ^ ^ ^ Í S S S 

q u . ella cerca de lazerado , denotando aun c o m o al fin le a lcanzó f I , „ d „ , ' 7 ' , ' 

í pueria d e í f™' ^ ^ triunf° • 7 l ' ' - n d o delà, e d e ì h e c h o " 

immmm r i a . K - I.. i . . a 
- — > 1 «'"* lüiü m u -

chas. L a enfermedad á fulas fe l l e v a mal 

q u a n t o mas tebre tanta p o b r e z a . T a m b i é n 

l e añade a lo dicho, q u e el eltár e n f e r m o n o 

le quitaba la hambre , oíros l o ' e f i á i i , y n o 

tienen g a n a de c o m e r , n o ali L á z a r o , e n -

f e r m o tema buena g a n a d e c o m e r . y no te-

ñ i r q u e , para tormento f u y o , y era m a y o r 

conhderar que te apernó n o le pedia cofas 

j *J j } • • ' u . i i n , UWil -

d e etlaba, viéndole en el teño de A b r a h a m , 

lugar de los elcogidos, c o m o luego fe v e r á . 

E n citar el pobre á la puerca dei rico, dice 

G r e g o r i o q u e preiendia D i o s dos cofas 

una que m e r e c i c f e mas el pobre viendo la 

abundancia del r i c o , y fu pobreza , y otra 

q u e f u e t e mas juila la condenación del ri-

c o , y qu= n 0 p u d i . f . decir Señor n o tepe 
flí» In n^c-LA^A V J r • . 1 del icadas, y pree iofas , f m o ' u T ^ « J i -

p a » . y ni migajas habia quien le dicte, antes el 'li, ? " f i d c r a r 9 u e dice 
venia, , pcrroTá lamerle las llagas.qu e "a r t o ni n i f ' 7 ? " " * r l m e d i * * » ' " ¡ 

también penóte : viendo que los h o m b r e fi '' P t f " D e d m , d c f e »<" 
podiendo' remediarle no le ren diaban v e f l e T ' 1 r i c " ' a l S » -
«os p e n os que n o hartaban á dai íc r t i c d i , der D a ^ o' 2 T " ^ ^ ¡ * 
te e procuraban d a r , mas entre toda efi s d ! ? f ° P ° r f u , 
milerms del pobre , tefialadas por c l E v a i l i * v T r ™ ' P u " a 9 u e ' 
g e l f i a , pone una palabra para' grande " n Z l ' I P a í - * T 8 " " a n , a d a A b i S a i l > 
f u e l o de L á z a r o , y de l o d o los o"ue padecen T ¿ I T * " ™ " fc >' a f i <*"> < " * 

Reg.11. 

Lucre 
' ' i a» m i t m n ban L u c a s 

d.ce, q u e vnueion á J e f u C h r i l l o un día te, 

A p o toles a l e g r e s , y m u y regocijados di 

e ndt, en h o r a buena Señor os°conocimos : 

e i hora buena dexanios po,- v o s nuertras ha-

c e r d a s , d t e h o f o s , y bienaventurados nos 

~ . ; - " " ••<•.1 que rucre el q u e gobiern. 

M u d a d , tales ferán los q u e v i v e n en ella. Y Vrover 

d e aquí refulta q u e fi entráis en c ; t e de un i n 

« u n t e , grande j u g a d o r , hallareis en ei aza- EccleC ¡o. 

g u a u a los l a c a y o s q u e te j u e g a n tes racio-

y C ( " i " d a s , los pages en los defcaltes p o d e m o s l l a m a r , pues temos vuellros " v V 0 , m , d a í ' ' < » p a g e s c ñ los defcaltes 

que es dice el H i j o de D i o s la ocal ion d e cal s ' v f l a S c i m a i d = , a s 

Cfo í Es S:ñor dicen , que los demonios Im ? ' y n c u „ c l l o s d e , a s c a n j i & s . l ' n o h a y 

" d .c " u ' O I r o s , nos temen, y mamlandóles fe f ' « ^ ' M e r c a d e r . e o d i c i o l b , ¡ 

tel.,-de.los cuerpos humanos nos obedecen o l I o n à é l ^ m e j a m e s . E l 

Y telen dello, . D i , o l e s el Salvador • N l i m e m t r o f o , y perjuro, por inaiavil ia 

a d e ' e " " aprendices q u e n o te p e r j u -

ren, y mientan. L á m a d r e de familias a m i g a 

d e t r a g e s , y d e hacer ventana á quantos 

paten , nunca tendrá h i j a s , b criadas r e c o -

g i d a s , y honeltas. E l rico m a l o , y lin cari-

dad todos los de fu c a f a c o m o hechos en 

una mil'ma t u r q u e f i . Solo tenia bueno q u e 

n o hacia mal á o t r o s : lo qual n o bufia p ira 

Ir al C i c l o , p o r q u e . n i fe h a d e hacer m i l , 

n i d e t a r de haber bien : y porque tenia f e -

m e j u u e bien d e n o hacer mal á tercero, 

ni haber g.ui ido mal fu hacienda , p a g a -

bale D i o s en efia vida con multiplicártela. 

A b r a h a i n d o fu hacienda en vida á los 

hijos de tes c f c l a v a s , d e s ó lo g r u e f o para 

l i á a c dcfpues de te muerte: y denota q u e en 

ella vida dá Dios bienes á fus e n e m i g o s por 

a l g ú n bien q u e h a c e n , o mai que d e x a n de 

h a c e r pudiendo hacerle , mas á tes fiervos 

g u á r d a t e l o para fu muerte. E l M e r c a d e r 

a quien pideu dos reales q u e d e b e , p o n e 

m a n o a la b j l f i , v p a g d o s l u e g o , mas li p i -

den m i l , dice q u e v a y a n á te c a f a tal d í a : 

al pecador págale Dios luego de contado 

p o r q u e la deuda es p e q u e ñ a , mas al j u l i o 

p o r q u e n o bailan lo , theforos de la tierra 

p a r a p a g a r l e fola u n a lagrima q u e derrama, 

guárdatelo para el C i e o. A c a e c i ó dice el 

E v a n g e l i l l a , que murió el pobre. Bendito 

f e a Dios que le deteolgó , y q u e r e f u u ó d e 

a i ? Q u e fue l levado por millares d e A n g e l e s 

al teiio de Abraham. A n t e s q u e f e abricten 

los Cielos c o n la muerte d e J e t e C h r i t l o , 

habia un apartado del infierno q u e te l la-

m a b a teño d e A b r a h a m . donde las A l m a s 

d e los julios eran a p o f e u t a d a s . Y tenia elle 

n o m b r e , lo u n o p o r q u e todos los que allí 

iban, habían tenido fee e n el m u n d o , y c o -

A i G o / . j . m o dice San P a b l o , todos los fieles fe l la-

maban hijos de A b r a h a m , y nfi recogíalos 

c o m o en fu teño aquel lugar. T a m b i é n p o r -

q u e v i v i e n d o A b r a h a m en el m u n d o , h a -

bíale cxerciiado en recibir Peregrinos en 

f u c a f a , y entre tanto q u e te lo pagaba D i o s 

en el C i e l o , dábale elle entretenimiento, 

q u e recogíete las almas d e los julios q u e 

iban dclle mundo fino tenían que purgar en 

el Pu rgatorio, o defpues de purgadas, y por 

e l l o te llamaba feno de A b r a h a m , al qual 

liie l levada la alma de L a z a r o bien a c o m -

p a ñ a d a de A n g e l e s . M u r i ó también el r i -

c o ; lin que tes riquezas baf lafen á librarle 

d e m u e r t e , p o r q u e antes en los tales, y par-

ticularmente f u n d o avarientos n o fon d e 

algún p r o v e c h o : por lo qual d i x o m u y bien 

Sócrates F i l o t e f b referido por G a l e n o , q u e 

Galerns fon las riquezas de los a v a r i e n t o s , c o m o 

in ex hor- las higueras q u e n a c e n en los defpeñadcros, 

tfllior.e ad y r í t e o s , de c u y a fruta f o l o te a p r o v e c h a n 

fiieMiai. c u e r v o s , o m i l a n o s , y es q u e folo rame-

r a s , y ( ¡ t e l í g e r o s te a p r o v e c h a n d e aquella 

hacienda venida á poder d e fus herede-

ros. D e manera q u e nueltros r i c o , y p o b r e 

a u n q u e en las vidas f u e r o n d e G g u a l e s , en 

morir i g u - l e s f u e r o n , t a m p o c o p e r d o n ó 

te muerte ai rico corno al p o b r e , y los q u e 

habían (ido deligualrs antes d é l a m u e r t e , 

también lo fueron defpues de la m u e r t e : 

pues el pobre fue ¡ levado al teño d e A b r a -

h a m , y el rico á los Infiernos. H a y a l b i -

nas cotes buenas p a r a v i v a s , y v a l e n nada 

para muertas, otras h a v buenas p a r a m u e r -

tas , y valen p o c o , ó nada para v i v a s , un 

c a b a l l o , y un azor fon buenos para v i v o s , 

y nada valen p a r a muertos. I na gal l ina, y 

un c a p ó n valen m u c h o para muertos, y n a -

da para v i v o s , q u e enfuetan, y e m b a r a z a n : 

los ricos valen m u c h o para vivos , t ienen, , 

y mandan , m a s liendo a v a r i e n t o s , váii e n 

muerte al muladar del infierno. L o s pobres 

valen m u c h o p a r a m u e r t o s , p o r q u e , á n 

al C i c l o , y p a r a v i v o s nada valen , q u e 

a todos e n f a d a n , y todos les dán del pi¿. A l i 

L a z a r o pobre fue l levado al feno d e A b r t i -

y e l r i c 0 fepultado en el I n f i e r n o . 

E l Cardenal C a y e t a n o Ice el le lugar d e 

o t r o m o d o q u e te Ice c o m u n m e n t e . C o m u n -

mente fe l e e , murió el rico, v f i i e tepultudo 

en el infierno , y citando alli l e v a n t ó los 

ojos. C a y e t a n o I c e , murió el r i c o , v ñie C:y-r !n 

l c p u l t a d o , y para a q u í : l u e g o lee en el k u n , h c i . 

infierno l e v a n t ó los ojos. Y dice q u e d e n o t a 

e l l o lo q u e fucede d e o r d i n a r i o , q u e li 

muere ud rico embalteman el cuerpo, c o m o 

a f i r m a San A g u í t i n d e f t e , q u e f u e e m b a l t e - D . Aug. 

m u d o , entierranle con grande eftruendo de de verb. 

campanas,, j u m a n t e m u c h a C . e r e c í i , O r - Voñ.jcrm. 

d e n e s , y C o f a d r í a s : todos con velas en las ¿ 4 . , 0 . 

m a n o s , pobres vertidos d e luto delante 

con tes hachas e n c e n d i d a s , tes criados l le-

v a n en ombros el c u e r p o , puerto en ataúd 

cargados de l u t o , van con él en una C a -

p i l l a , d o n d e queda en fepuícro adornado d e 

mármoles fiiiilimos,y alli p o n e n fu e p i -

tafio, y letrero, q u e declara el ilufii'c l inage 

do donde d feiende , y los cargos honrólos 

q u e tubo. M u e r e el p o b r e , y l i e v a n ' c á e n -

terrar con una C r u z , dos c i r i o s , C l é r i g o , 

y m e d i o , y dán con él en uu cementerio, ali 

a q u í , no dice d e L a z a r o q u e íe enterraron, 

para denotar q u e le echarían donde quiera, 

y del rico dice, q u e l e enterraron, para q u e 

fe entienda que fiie m u y f u m p t u o t e fu e n -

tierro. E f t o es lo q u e dice C a y e t a n o , y p a -

rece decirlo t a m b i é n San A g u R i n , los d e - £). 

m a s E x p o f i t o r e s c o m u n m e n t e leen , murió rf,- ¡empor. 

el r i c o , y fue fepultado en e| i n f i e r n o , era f e f m _ , 1 0 " 

e t e fu Parroquia. Porque h a y d o s , de ¡as tom. i o . ' 

quaies fon Parroquianos todos los h o m -

bres , b que de la u n a , ó q u e de la otra. L a 

una Parroquia es el C i e l o . E l C u r a es J e f u -

C h r i l l o , y fon deila Parroquianos los q u e 

te bautizaron : los q u e p a g a n primicias 

á ete P a r r o q n i a , e l l o e s , q u e las p r i m e -

ras obras q u e hacen cada dia las ofrecen 

á D i o s en l e v a n t á n d o l e , tienen c u y d a d o d e 

oir M i t e , defpues afiflen á los O f i c i o s D ¡ -

D d d d vinos, 



v i n o s , hal lante cn f e r m o n e s , y l e e n libros y c o n g o x o f o , C h i t e n p e n a c o n c a d a u n o 

Eraros. E f o s m u r i e n d o fon l l e v a d o s à In q u e v a . a d a r l e s calor d e n u e v o : y a l . l a -

P a r r o q u i a , el C i e l o . H a y o i r á q u e es i n - b d . ¡a rauene d e c a e c o m i e n z a n a d o b l a r 

fiemo el C u r a es L u c i f e r , f o n de ai P a . r o r p o r él : los d e m o n i o s doblaban los f y l v o s , 

q u i , n o s los q u e fe bautizaron en a g u a ele y abuliidos : los c o n d e n a d o s las v o c e s , y 

o o n c u p i f c e n c i a , y r e g a l o . Y los q u e p a g a n c l a m o r e s , m a l d i c i e n d o a D i o s q u e los crió, 

ai fus primicias, l e v a n t á n d o t e por la m a ñ a n a à los padres q u e los e n g e n d r a r o n , al p a n 

à e m b o r r a d . a r f e , v entre dia Te e x e n t a n q u e c o m i e r o n , a l a a g u a q u e bebieron, a la 

mil v i c i o s , y p e c a d o s , o y e n los o f i - tierra q u e p i f a r o n , y a si m i f m o s , ele es el 

cios de e f a Parroquia q u e f o n m u r m u r a -

c i o n e s , l e ; n libros p r o f a n o s , y m a l o s , elfos 

f o n p a r r o q u i a n o s del i n f i e r n o , y al. f o n 

e n él f e p u a a d o s m u r i e n d o , c o m o lo f u e elle 

r i c o . D i c e H o f M e i l t e r i o , q u e p u f o p r i m e r o 

d o b l a r p o r el rico. T r a t ó l e l u e g o á d o n d e , 

y quien le habia d e fepultar. P o r q u e , c o m o 

dice el P r o p h e t a E j e c h i c l , h a y e n el infier- Ezech.^2. 

110 fiete f e p u l c r o s , ó capil las d e líete l ina-

g e s de g e n t e s q u e f e l 'epultan a i l i , y f o n , 

H o f . Me i- c l E v a n e ; e l i | | a ja muerte del p o b r e , y el A Tur, E i a m , M o l o c h , T u b a l , I d u m e a , A q u í - Confule 

P " - 1 " c l'er l l e v a d o al f e n o de A b r a h a m , q u e l a del Ion, y P h a r a o n . L o s S a n t o s interpretan por Vincentií 

L u C £ - r i c o , el y fer l l e v a d o a l i n f i e r n o , p o r q u e la el los líete f e p u l c r o s ¡os fíete vicios capitales Ferrerfer. 

condición d e D i o s es p r e m i a r p r i m e r o al p o r l o q u e fignifican ellos n o m b r e s , h u b o i . f e r i e 6 . 

j u l i o que caíligar al c u l p a d o . Q u a n d o S a n d i f e r e n d a e n qual deflas capillas feria l é - peji Pent. 

Watt. a y . M u h i , 0 c u e m a i o q u e f u c e d e r á el día del p u l t a d o , p o r q u e le p e d í a n ios de I d u m e a , 

Juicio , p r i m e r o dice , q u e hablará J e l i i - q u e e s l a g u l a , y M o l o c h , q u e es la luxuria. 

C t n i f t o c o n los b u e n o s , y les d i r á : V e n i d D e t e r m i n ó L u c i f e r q u e la g u l a le l l e v a f e , 

benditos d e m i p a d r e , á p o f e h e r el R e y n o y ali p u f o e n o r d e n f u c o f a d r í a , que t i e n e 

de los C i e l o s , y l u e g o h a b l a r á c o n los dos m a y o r d o m o s á n u e l l r o m o d o d e decir , 

m a l o s , y les dirá: I d malditos al f u e g o e t e r - uno E l ' a ü , q u e por c o m e r v e n d i ó fu m a y o -

n o . E s el premiar cn D i o s c o m o m o v i m k n - r a z g o . O t r o el g o l o f o d e q u i e n habla S a n 

to n a t u r a l , y el caí l igar c o m o v i o l e n t o . S a n L u c a s , q u e e l l a n d o c o m b i d a n d o á fu a l m a , Luce i a -

A . J u a n en e l A p o c a l i p f t d i c e , q u e v i ó á D i o s q u e c o m i e f e , y b e b i e f e d e lo q u e le t e n i a 

1 ' con u n a e f p a d a e n ¡a boca. E s decir q u e n o a l l e g a d o , m u c h o , y b u e n o , le arrebataron 

le entra de los dientes á d e n t r o e l c a í l i g a r , d e m o n i o s , y d i e r o n c o n él en e l i n f i e r n o , 

y fi eall iga es f o r z a d o de fu juil icia. donde le p r o v e y e r o n el la m a y o r d o m í a . E l 

muñidor es el apeti to. E l l o s fe j u n t a r o n 

C A P I T U L O S E G U N D O , COMO l u e g o , y e n v i a r o n m u c h o s d e m o n i o s f o l i -

fue llenada la alma del rico avariento d ¡os citadores de elle vicio , que fueron de tro-
infíernos, el levantar lo¡ ojot en las llamas, peí á c a f a del r i c o , d o n d e al m i f m o p u n t o 

y ver i i Lázaro en el feno de Abraham, que la alma fe apartó del cuerpo, y fue juz-
una petición que hizo, y como le fue den»- g a d a por c o n d e n a d a en el j u i c i o particular. 

Ml 
d e D i o s , l u e g o l a c u b r i e r o n c o n un p a ñ o 

de f u e g o , q u e l a p e n e t r ó t o d a , c o m e n z a n d o 

d e a q u e l punto á fentir l a m i f e r i a , y d e f -

v e n t u r a q u e l e p a d e c e e n el inf ierno. C a r -
r u c h a s v e c e s f e v é n l levar á fepultar 

_ _J_ cuerpos d e p e r f o n a s dituntas, a lmas, 

n u n c a : querría aqui dibujar á la i m a g i n a - g a n l u e g o de c ü a q u a t r o d e m o n i o s q u e l s 

c i o n , el entierro q u e f e h i z o á la d e f - habían foHcitado q u e o f e n d i e f e a D i o s , 

v e n t u r a d a a l m a del r i c o , y tócalo el m u y y c a m i n a n d o a l i n f i e r n o . Iba la g u l a c u -

d u é t o F r a y Pedro d e C o v a r r u b i a s del O r - bierta d e l u t o p o r u n tan buen f a m i l i a r , y 

Fray Pe d e n d e Santo D o m i n g o , e n u n f e r m o n f o - a l a d o l u y o . L l e v a b a n delante h a c h a s n e -

dro de Co- bre el la h i l t o r i a , f u e af i . Q u e f a b i d o e n el gras , y a h u m a n d o . N o a c o m p a ñ a b a o r d e n 

marrubias inf ierno fu m u e r t e , c o m o e r a allí fu p a r - e l e n t i e r r o , p o r q u e n o le h a y entre d e m o -

co el tom. roquia , p o r fer p e r f o n a f e ñ a l a d a , y p r i u - nios, fino c o n f u í o n , a u n q u e l u d e n h a c e r t e 

de fermo c i p a l , c o m i é n z a l e á d o b l a r p o r él p o r q u e a u n a p a r a l o q u e les c o n v i e n e , y c o l i -

n e s eflaha t o d o s los c o n d e n a d o s , y d e m o n i o s d o b l a b a n I'ervar fu república. L a lhania q u e le can- Colligitur 

corregido los g r i t o s , y y alai idos. Y p a t a e l l o fiempre t a b a n , era pedir á D i o s n o tubiefe d e a q u e e x ¡¡¡0 ¿ B . 

por Fray que v á al lá p e r f o n a d e c u e n t a , c o m o q u a n - Ha alma m i f e r i c o r d i a , y á los S a n t o s q u e c ¡ í , 

Francifco d o v á un j t i i lo al C i e l o . dice D a v i d , e f p e - n o r o g a f e n p o r e l l a , pues era p o r d e m á s , OmneReg' 

de ViBo- venme los jul ios c n el dia d e m i retribu- d a d a y a la f e n t c n c i a . I b a l a d e f y e n t u r a d a n H m ¡ n j-e 

ria, impre- cion , y p a g a , para g o r a r f e c o n m i g o . Y es a l m a tan f e a , y d a b a tan m a l o l o r , q u e ¡ p f u m Ji-

f a en París c i e r t o , q u e p u e s dice Jel'u C h r i f t o q u e fe á los m i f m o s d e m o n i o s e r a p e n o f a , j u n t o v ¡ f „ m Je-

a ü o d e g o z a n , y hacen lícita q u a n d o fe c o n v i e r t e c o n q u e f e les hacia tan p e l a d o , q u e l e s f o l a b í t u r . 

1 5 io. P f . u n p e c a d o r , q u e entra c n el C i e l o libre c o m p e l í a á darle mas p r í f a c o n el la . L o 

1 4 1 .Luce > á de los peligros del m u n d o , t a m b i é n que en si l'cntia , 110 es p o l i b l e d e c i r f e , ni 

j j . h a r á n fiellas, y r e g o z i j o s , afi e n el infierno i m a g i n a r l e , lalír d e t a n t o r e g a l o , y d c i e y t c , 

h a y v o c e s , y grita q u a n d o v á á él p e r f o n a y v e r f e cn . a n t a miferia , y d s f v e n t u r a , y 

l c ó a l a d a del m u n d o , es el l u g a r caiurofo, q u e habia d e durar p a r a fiempre. A l l í es el 

VIDA DE LAZARO MENDIGO. 
caer d e veras en la c u e n t a , allí es e . decir , o t r o a l g u n o de los q u e allí c « i b a „ , y ' 2 

q u e fiiera m e j o r haber h c c h o p e n i t e n c i a en' 

el m u n d o , allí les p a r e c e n m u y caros los 

d e l e y t e s , y- p u l ü t i e m p o s d e el la v i d a , p u e s 

tubieron tal fio , y remate. A l l i es el rabiar, 

y d c l p e d a z a r f e , v i e n d o q u e y a n o h a y r e -

m e d i o . y h a b i é n d o l e tenido en el m u n d o lan 

fatal. A f i fiemen,y n o acaban de fervir v i é n -

d o l a e n enemiílad d e D i o s , d e fu M a d r e , d e 

los S a n t o s , d e los A n g e l e s , y de todas las 

cri.uuras , c e r c a d o s de f u e g o , roer de g u -

í a n o s , guiñar de d e m o n i o s , p u e f l o s entre 

otros c o n d e n a d o s , e l t a n d o f e maldiciendo 

u n o s a o t r o s , d e f e a n d o v e r f e hechos p e d a -

z o s . O fi c o n l i d e r a u d o l o nos f u e f e o c a -

fion d e temer para no v e r n o s en otro f e m e -

j a n t e . O fi a h o r a q u e t e n e m o s t i e m p o , y 

Iqgar p u f i e f e m o s en orden las v i d a s , para 

n o padecer f e m e j a n t e s t o r m e n t o s en la 

m u e r t e ! L l e g a r o n pues los d e m o n i o s al i n -

fierno c o n el d e f v e n i u r a d o r i c o , que y a 

c f t a b a tan p o b r e , d o n d e fiie recibido c o n 

g r a n d e fonido d e c a m p a n a , p o r q u e tonaban 

iodos los vacíos de c a r i d a d , los condenados 

» ¡ t o s , los d e m o n i o s f y l v o s , y afi era c o -

f a c f p a n t o f a , v é r , y oir ¡a g r i t a , y el r u i -

d o , los a l a r i d o s , y v e c e s , los g e m i d o s , y 

follozos de los condenados. H a c i a f a tan 

g r a n d e ruido q u e 110 habia oirfe , ni v e r t e , 

fiendo las voces t a n t a s , y el lugar tan o b f -

c u r o , las lumbres tan a p a g a d a s , q u e t o l o 

d a b a n h u m o , y no l l a m a , q u e m á n d o t e t o -

d o s entre sí. E l l a b a todo el i n f i e r n o c u b i e r -

t o de luto c o m o eltá c o n t i n u a m e n t e , las 

p a r e d e s a h u m a d a s , que tales f o n los tapices 

q u e alli h a y , había f i l i d o L u c i f e r á recibir-

l e por far p e r f o n a calificada , y citando y á 

d e n t r o , p o n e r l e cn m e d i o d e todos para 

h a c e r los o f i c i o s , y c o m i e n z a n c o n voces 

• e l p a n t o f a s , y terribles á decir d e m o n i o s , 

y condenados: Pa-nam ¡tternamdona ti Do-
mine. D a l e Señor p e n a eterna, eterno, f u e g o 

l e abrafe. E l l e principio tubo el oficio q u e 

f e 1c c a n t ó a l l i , lo d e m á s á la m i l m a t r a -

za. E l qual c o n c l u i d o d á n c o n él en el f e -

p u l c r o que le t c n i a n a p a r e j a d o de los g u l o -

f o s , y g l o t o n e s , l lamado I d u m e a . N i t u b o 

aqui fin fu miferia , q u e d a b a l e m a s p o r p a -

d e c e r . D i c e el E v a n g e l i í t a q u e l e v a n t ó los 

o j o s , y v i ó á L a z a r o en el f e n o d e A b r a -

h a m , vér los condenados miferables á otros 

q u e e n el M u n d o tubieron p o r c o f a v i l , y 

d e f e c h a d a , y q u e el lán cn c o n t e n t o , y ellos 

c n t o r m e n t o esles n u e v o infierno. N o v e e n 

a los que efián e n el C i e l o , c l a r a , y diil inta-

m e n t e , aunque o y e n u u no fe q u e , de l o 

q u e los otros g o z a n : c o m o el q u e e f l á e n 

la c á r c e l , y o y e los meneflri les fuera dcl la, 

d e unas j u i l a s , ó t ó m e o s , esle m a y o r p e -

n a , y ati á los del i n f i e r n o , u n 110 f e q u e , 

q u e o y e n , y v e e n d e l o que los Santos g o -

z a n cn el C i e l o , esles g r a v e t o r m e n t o . 

R a f e de confiderar, q u e n o p u f o los o j o s «11 

p o r q u e c n el inf ierno e s e f a en la c u e n t a , 

a u n q u e tarde de lo que c a d a u.10 d í a o b . i -

g a d o a h a c e r ; y el rico n o liene q u e m i r a r , 

1110 al p o b r e II q u i e r e f a í v a i f e , de e . t o 

l e h a de pedir D i o s eflrecha cuenta. D x o 

p u e s el rico v i e n d o á L a z a r o e n el f e n o 

de A b r a h a m , P a d r e A b r a h a m tén n u f e r i -

cordia d e m i . O li e l la p a l a b r a fe nos 

q u e d a f e fiza en nueftros c o r a z o n e s , q u e 

habernos de cantar Miferere, ó q u e cn cita 

v i d a , ó q u e e n ¡a otra. Si cn el la vida l e 

c a n t á r e m o s , y d e veras pidiéremos à D i o s 

n u e l t r o Señor m i f c r i c o r d i a , efcul'arémos 

de cantarle e n la otra vida , mas lì aqui n o 

le c a n t á r e m o s , c o m o n o 1c c a n t ó el r i c o , 

cantarémosle en e l inf ierno d o n d e ¿ | l e 

cantó. D i c e p u e s ten mifcricordia d e m i , 

y añade , e m b i a i L a z a r o : n o p u e d e v e r 

m e d r a d o el m a l o a l b u e n o . Q u i f i e r a e l 

rico , q u e y a q u e él n o tenia c o n t e n o . q u e 

L a z a r o c a r e c i e f e d é l , y no le tubiera, y pi -

d i ó e l l o c o n o c a f i o n de q u e le l l e v a f e u n a 

g o t a d e agua , p o r q u e fu l e n g u a lo pal a b a 

m a l . Y era j u l i o j u i c i o de D i o s , pues l a 

l e n g u a c o n los b u e n o s bocados lo habla p e -

c a d o . S a n Juan C h r y i ó f l o m o d i c e , u n a g o t a 

d e a g u a pides m a l a v e n t u r a d o , h a b i e n d o 

e n el m u n d o t e n i d o tanto v i n o f o b r a d o , 

y n o fe te dará , p u e s , n o dille m i g a j a d e 

p a n à L a z a r o . R e f p o n d i ó l c A b r a h a m , h i j o 

recuérdate que t u v i l l e m u c h o bien e n tu v i -

d a , y L a z a r o m u c h o m a l . H i j o le ¡ l a m a , 

p o r d o n d e fe e n t i e n d e , que e r a l lnage de los 

H e b r e o s d e f e n d i e n t e s de A b r a h a m , dicele, 

q u e f e acuerde , y l i r a para m a y o r p e n a , 

p u e s d e l o q u e fe h a de s c o r d a r es , q u e 

t u b o m u c h o bien e n el m u n d o , y L a z a r o 

m u c h o m a l , y q u e era j u l i o fe t r o c a f e n los 

brazos. T a m b i é n d i c e , n o es razón q u e L a -

zaro t o m e trabajo d e baxar d o n d e tu e l l a s , 

h a b i e n d o tanta diltancia e n m e d i o , nò f a -

l l e n d o t u en el m u n d o à la puerta de t u c a f a 

à darle a l g u n a c o n f i n a c i ó n , y p o r t a n t o 

d e x a l e à él que d e f e a n f e , y tu p a d e c e , p u e s 

él m e r e c i ó lo q u e l i e n c , c o m o lu l o q u e t i e -

nes. O i d a ella feca r e f p u e l l a p o r el rico, 

tornó à rogar á A b r a h a m , q u e c m b i i f e à 

L a z a r o al m u n d o , à q u e d i e í é a v i l ó à c i n -

c o hermanos q u e t e n i a para efetifar q u e n o 

fiieten d o n d e él el laba. N o hacia el lo c o n 

caridad, fino p o r t e m e r accidental p e n a c o n 

f u c o n d e i i a c i o n , de q u e él les f u e c n a l g u -

n a m a n e r a cauta c o n f u m a l e x e m p l o . * N ¡ 

e l l o les concedió A b r a h a m , antes le r e f p o n -

d i ó , que tenían en el m u n d o à M o y f é s , y à 

los P r o p h e t a s , c i t o es l o q u e M o y f é s , y los 

P r o p h e t a s habían d e x a d o e ferito. E r a e f -

to antes q u e el E v a n g e l i o d e J e f u C h r i f l o 

fe publícale , q u a n d o fe f a l v a b a n los H e -

breos en f u l e y , á la qual remite. T o m ó 

à replicar el r i c o , y d i x o : j i o Padre A b r a -

h a m , mas e f e é t o hará c n ellos u n m u e r t o 
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vefilicitado, que la Efcritura. Concluyó con 
él Atraham diciendo, tampoco creeri a un 
muerto que refufcitc, ci que no cree a la 
Etcri iura, y probóte ello por e j e m p l o en 
la relurreccion del otro Lázaro hermano 
de Martha, y de María , refufeitado por 
Jclu Chrillo , que 110 fin myllerio tubo tal 
nombre , quilo el Salvador refufcitandole 
que fe aprobafe ella verdad, pues como di-

1 c e S a n Juan predicando Lazaro refufeitado 
á Je fu Chrifto, y debiendo decir dél quien 
e r a , y los tormentos que cftaban apare-
jados á quien 110 le creyefe , ios Judios no 
folo 110 le creían, fino que procuraban 
darle la muerte , para que fe viefe fi creían 
al muerto relufcíiado Elle es la híftoria de 
Lazaro Santo canonizado por Chrifto, cuya 
tiiiloria ufa la Iglefia en el Evangslio de 
la Mifa del Jueves tercero de Quarefma. 

CAPITULO TERCERO EN QUE SE 
prueba eficazmente como es necejario obrar 
bien para ir al Cielo : tratafie de las obras 
de mifiericordia , y en particular de una de 
ellas que es enterrar a los muertos,d 
propofito de lo que del Mendigo Lazaro fie 
ha dicho , que aun na tubo quien diefie áfiu 
cuerpo fiepultura. 

QUan necefario fea alChriflíano, hacer 
buenas obras para confeguir la vida 
eierna , dicelo la Divina Efcritura, 

en di verlas partes, y dicenlo los Santos,y fa-
grados Doátores. David preguntando en 

P/u/m.14 un Pfalmo quien fubirá al monte del Señor? 

Refponde: ei que viviere fin macula de pe -
cado,y obrare juliícia. D e manera que me-

Jfaias 1. netler es hacer buenas obras. Ifaias amonef-
ta , dexad de hacer m a l , y aprended a ha-
cer bien: Y todos los libros de los Prophe-
tas enfeñan que fe obre bien. Por S. Matheo 

Matth. 7. dice Jel'u Chrifto , 110 el que me llamare 
Señor, ello es conociéndome por la fee, fino 
el que hiciere la voluntad de mi Padre que 

r, ella en el Ciclo , efe entrará en el R e y n o 
Joan. 1 d c ^ c ¡ e ( o s P o r S a n j u 3 1 1 d ¡ c e e ) m i j - m o 

Salvador. Todo farmiento, ello es todo 
hombre que ellando conjunto á mi por fee , 
110 llevare fruto, ferá cortado, y echado en 

Matt. ay. e' fuego. Por San Matheo , también dando 
razón á los buenos, porque los admite á la 
bienaventuranza, dice, tuve hambre, y dif-
teme de comer , fed , proveíl leme de bebi-

Mattb. ul- da , definido, y vetlifteme, enfermo, y cu-
timo. rafteftne, en la cárcel, y vifitademe. Quan-

do fe defpidió de los Apoftoles para fubir 
al C i e l o , encargóles que fiiefen á predicar 
fu Evangelio por todo el mundo , amonef-
tando que guardafen fus preceptos, y man-

Ram. a. damienios. San Pablo eferibiendo á los Ro-
manos , dice , no los que oyeren el E v a n -
gel io , fino los que hicieren lo que en él fe 

a . Cor. j . manila ferán jullificados. Y cu otra paite, 

conviene d ice , que tojos nos prefentemos 
ante el Tribunal de Chritlo, para que cada Jacob. 
uno lleve el premio . y paga conforme slpoc. 1 + 

á fus obras, y SanTíago en fu canónica o.Hier.in 
af irma, que la Fe fin obras es muerta. 
Y finalmente San Juan en el Apoealípfi D g a j ¡ u 

dice , que las obras liguen en la otra vida ¡rJ R e g u ¡ 

á los que de ella van allá. Lo mil'mo que la Monac. Ci 

Efcritura Sagrada dice, dicen muchos D o c ^ 
tores Sagrados , como San Gerónimo, San ¿ 
Bafilio , San Aguftin , Sin Juan Chryíóf v ¡ d e fi¡¡e< 

tomo , y Thcophilaio. Y lo mifmo declaró & pper¡¡ ¡_ 
el Santo Concilio Tridentiuo. De manera q Chryfi 
que fon nccefarias hacer obras, y obras h í m ¡ l J e 

buenas, de elie jaez fon las que común & 

mente fe llaman de mifericordia , las qua- g e „ a t u r a _ 
les fon catorce, ficte clpirituales que per- T e o p h ¡r¡ 

tenecen á la a lma , y fíete corporales que ca_ 
pertenecen al Cuerpo. Con aquellas fe p r o ? ConcU. 
vee á las miferias que padece la alma,y con jyident. 
ellas a las que padece el cuerpo. La prime- (, ¿ c_ 
ra miferia de la alma es ignorancia, 110 Ta. ^.ufiquead 
ber lo necefario para fu falvacion , ni otras 
cofas que ie cumplen. Porque ali como el 
conocimiento de la alma es el primer bien 
f u y o , pues es luz, afi el primer mal de ella, 
y la primera miferia, y de donde manan 
otras muchas es la ignorancia, y por conf i -
guiente la primera obra de mifericordia 
es, enfeñar á los que 110 faben. La fegunda 
miferia cfpiritual e s , ya que aya conoci-
miento , falta de prudencia para las cofas 
que fe han de ordenar, y hacer, el remedio 
d e í l a e s , la fegunda obra de mifericordia 
efpiritual,que es dar coníejo. La tercera mi-
f e r i a , y q u e f e ligue de la ingnorancia, y f i l -
ia de confejo , es el pecado , efpecíalmente 
el mortal , de ella miferia n o puede facar al 
hombre eficazmente otro que D i o s , porque 
es el pecado mortal puerta de golpe , qual-
quiera puede cerrarla, y folo el que tiene 
la llave abrirla. Con todo ello puede el pro-
x imo ayudar á latir amonedándole , y cor-
rigiéndole , y afi la tercera obra de miferi-
cordia es,corregir al queyerra para enmen-
darte con toda caridad, mas que para afren-
tarle , y fi alguna vez fe hiciere con afrenta 
ha de fer con efle fin, para que confundido 
aborrefea el pecado, que le fue caufa d e 
femejanie confúfion. L a quarta miferia es^ 
fer á otro mole f to ,y petado, para remedió 
de ella , es la quarta obra de mifericordia, 
que es , fufrir las pefadumbres, y moleflias 
de los proximos. La quinta miferia es trif-
teza , y defeonfuelo. Para fu remedio es, la 
quinta obra de mifericordia , que e s , e o n -
folar al trille. La fexta miferia e s , haber 
ofendido al próximo, y para fu remedio, es 
perdonar la injuria. La feptlma miferia es, 
fer deudor á Dios , y no tener con que 
pagar, y para fu remedio e s , rogar á Dios 
por los v ivos , y difuntos. De las mifericor-
dias corporales, la primera es , 110 tener 

que 
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que c o m e r , para fu remedio es la primeia muy grande, y mayor folo él,que todos los 
obra de mifericordia corporal , que es, 
dar de comer al hambriento. La fegunda 
miferia e s , f e d , y para ella es la fegunda 
obra de mifericordia, que e s , dar de beber 
al fediento. La tercer'a miferia es defiiudéz, 
y pide la tercera obra de mifericordia, 
que es dar de vellir al defnudo. La quarta 
miferia es , no tener cala donde recogerte, 
y hace para ella la quarta obra de miferi-
cordia , que es, dar potada al Peregrino. La 
quinta es, enfermedad, y viene para ella la 
quinta obra de mifericordia, que es vifitar 
al enfermo,ó encarcelado, La i'cxta miferia 
e s , falta de libertad por cautiverio, y tiene 
para fu remedio la fexta obra de mifericor-
dia, que es, redimir á los cautivos. La feptj-
roa miferia e s , defpues de muerto no tener 
fepultura, y difeia la feptima obra de mife-
ricordia , que es enterrar á los muertos. 

Ellas obras fufodiehas fon las obras de 

bienes de elle munuo amontonados. Y pues 
efto promete por folo un jarro de r.gua fria, 
veafe que dará por otras cofas de mas pre-
c i o , y valor. Hale dicho fer la ultima obra 
de mifericordia, el enterrar á los muertos, 
acerca de la qual para remate no f >!u de la 
vida del mendigo Lazaro , que c o m o fe ha 
vi f to , fue tan pobre,que vi viendo murió de 
hambre, y muriendo, 110 tubo quien le en-
térrate , fino para concluir con toda la obra 
quiero tratar del modo que algunas gentes, 
y naciones han tenido en dár fepultura á 
fus difuntos, y la que tienen los Chriftia-
n o s , para que fe vea quan mas acedado es 
lo que ellos hacen, que lo que aquellos ha-
dan , collegido lo mas que lé dixere de un 
Autor moderno , en un tratado particular 
que hizo de efla materia. El qual refiere 
á Seneca, que dice haber tenido principio el 

— — .„, ._ , dár fepultura á los cuerpos de los difuntos, 
« y mifericordia, de las qualcs dice San Aguftin no tanto por ocafion de e l l o s , como de los 

9. de Civ. q u e refultan de una Compalion de niieflro v ivos , para quitártelos de los ojos, y efeu-
corazon cerca de la miferia agena , y ella far de efta manera la pena de verlos muer-
coropafion nos mueve á focorrerla fi po-
demos , y es por lo mifmo una virtud que 
nos hace muy lémejantes á Dios , de quien 
es propio haber mifericordia : como dél 
canta la Ig le f ia , porque fue tanto el amor 
que nos tubo que fe hito hombre para 

Veus cui mas compadecerte de nucllra miferia. EQn 
proprium P o r razón , que teniendo folamente natu-
efl mifier. raleza Divina , compadecióle quanto al 

(¿t. e f e í t o ; remediando nuefiras miferias, fin 
tomar en si dolor ni trifteza, porque 110 
era pofible. Mas hecho hombre , compa-
décete quanto al efcélo , y quanto al afec-
to : porque nos tacó de la fuma mif-ria, 
que e s , el pecado. Y quanto al afeélo, 
porque 110 fojamente fe dolió de nofo-
tros, y tomó por nofotros trifleza , fino 
como afirma Ifaias, cargó fobre si todos 

Ifaitc l<¡. nueftros dolores. De aqui vino á decir San 
/Id Hebr. pa | , lo, tenemos mi Pontifico que fabe com-
í" padecerte de nueflras miferias. Veamos 

Apodol gloriofo , y efe de quien habláis, 
n o fabia antes compadecerte, ó comenzólo 
aora ? Antes d ice , compadecíate fin pade-
c e r , aora compadccefe padeciendo: y afi 
nueflras miferias que antes remediaba fin 
do lor , remedíalas hecho hombre con gran-
des dolores. Y pues Dios de ella fuerte fe 
hubo con nofolros , julio e s , que nos com-
padezcamos de nuellros proximos, y re-
mediemos fus necefidades, en la qual jumo 
con hacer lo que es necefario , y nos con-
viene para falvarnos, que es buenas obras, 
granjearemos una promefaque tiene hecha 

Matt. 10. el Hijo de D i o s , de que qualquiera qua 
diere á fu próximo por amor del mifmo 
D i o s , un jarro de agua fr ia , no carecerá de 
galardón en el C ie lo , el qual por fer pre-
mio en el Cie lo , no puede dexar de fer 

t o s , y también el horror, y olor malo. Dice 
mas elle Autor , que fiempre los l'epuicros 
fueron tenidos en fuma reverencia de todas 
las naciones, Judios , Romanos , Griegos, 
y Barbaros. Pone exemplo en los Scythas, 
gente furóz, y tenida por m u y cruel,, y fin 
urbanidad , y policía alguna , á los quales 
moviendo guerra Darío Hídafpis, y notan-
dolos de cobardes porque 110 fallan en cam-
po abierto á pelear con é l , refpondieron, 
llegue Dario á los fepulcros de nuellros 
padres , y trátelos defeomedidamente , y 
verá fi fómos cobardes, y como edo no ha-
ga faltando ocafion de pelear, no hay por-
que aventuremos nuellras vidas. Plutarco 
en la vida de Numa dice, que fe llaman los 
difuntos fagrados, por razón de los lugares 
donde e M n fepultados, que fon facros, 
y entre Católicos tienen femejantes lugares 
aunque eflán fuera de Iglel ias , cierta reli-
g ión, por donde á los que fe defiicaran en 
ellos hay penas puertas por Pontífices,y Re-
yes. Ulpiano d ice ( fegun e f l eAutor ) que 
los violadores de fepulcros incurren en p e -
na de infames. Los Romanos tenian f e -
ñalados los lugares para los fepulcros f i e r a 
de la Ciudad, como la v is f lamina , y la 
vía latina. Los Lacedemonios ufando de 
las leyes de Lycurgo fepultaban fus difun-
tos j u n t o á l o s T e m p l o s , y l o s Saytes Egy¡> 
cíos dentro de los mifmos Templos daban 
fepullura á fus Reyes . En el qual R e y n o de 
E g y p t o es cofa bien nombrada de Efcrito-
res los fepulcros llamados Pirámides, que 
eran unos edificios fobervios por extremo, 
y los que edificaban habiéndote conten-
tado con cafas humildes, decían hacer e f -
to , porque en las cafas habían de perma-
necer poco t i e m p o , y cu los fepulcros 

mu-
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¿rucho. Advierte mas elle Autor , que es ñsdo el cuerpo del difunto, y poníanle fobre 

mucha lena, llegaba:el pariente mas cer-
cano del muerto con una hacha encendida, 
y poníale fuego. Ufábale también quemar 
otras cofas junto con el cuerpo como ef-
ciive Homero de P trocla, que echaron 
con él en la hoguera á fus cri: dos, caballos, 

s 

común fentcncía de todas las Naciones por 
leves particulares, privar de fepultura a los 
que ellos mifines fe dán la muerte, echán-
dolos en los ríos, 6 mares, b en la tierra, 
b á las beliias, da razón de cito Epcfippo, 
porque dignamente los que no guardan el 
tiempo determinado por fu Padre Dios y perros. En tanto que duraba la que 
para morir, fon privados del gremio de fu tocaban diverfos inftrumentos, al. co 
madre la tierra que es el fcpulcro. Era pues rrnmne.as. v (huías, crevendo que la al 
co (lumbre de los Hebreos dar fepultura 
á fus muertos en cuevas , donde ponían los 
cuerpos emball'amados con ungüentos olo-
rofos , y cmbueltos en tabanas limpias: 
desando grandes piedras á fus entradas, lo 
pial corirla de la El'crítura , pues fue tal la 

.épultura del Redentor del Mundo Chriüo 
nueflro Señor. Y Abríham, l f a a c . y Jacob, 
con fus mugeres Sara, Rebeca, y Lia íu-
bíeron femejante fepultura. Dclosquales 
Jacob que murió en Egypto no quifo que 
fu cuerpo fuete fepultado en aquella tier-
ra , fino en la Paleílina. Jofeph fu hijo 
muriendo tamben en E g y p t o , rogó á fus 
hermanos los Hebreos laca fe n de aquella 
tierra fu cuerpo, faliendo ellos de ella, 
y afi lo hicieron , fepultandole en Sichcn 
tierra de Paleflina. La razón de defear fe-
pultura ellos Sanios Patriarcas en PalefHna, 
era l'aber por efpiritu prophetíco, que en 
femejante tierra había Dios de nacer, y 
defeaban que fus cenizas fiiefeii por él ha-
lladas , y que habiendo de refufeitar, y 
con él muchos otros, fer ellos de aquel 

unos fueron. 
numero: como 

CAPITULO QUARTO, EN QUE SE 
frojigue la manera de dar fe faltara a tos 
difuntos .y fe declaran coflun.bres de Paga-
nos diverjas en efte particular. 

LOS Romanos aunque un tiempo acpf-
tumbraron á enterrar Eis difuntos, 

otro tiempo dieron en quemarlos : a la 
qual collumbre ayudó Sylla Diétador, que 
lo mandó por fu teflamento: por efeufar 
.10 fuefe hecha alguna afrenta á fu cuerpo, 
y fuefe juila recompenfa, porque él la ha-
bia hecho en el de Mario fu enemigo, que 
le defenterró para efe fin. Duró el quemar 
los Romanos á fus muertos halla en tiempo 
de las Emperadores Antoninos. El modo 
de quemarlos e r a , que en muriendo la-
baban , y ungían los cuerpos, y vertíanlos 
con una ropa blanca fegun dice Plutarco, 
y acompañabanios fus hijos cubiertos Jas 
cabezas con paños de luto , y las hijas des-
cogidos fus cabellos, lamentan,iofe. Lacof-
tumbre de fe'ir en publico los varones,era 
defeubiertas fus cabezas, y las mugeres cu-
biertas, en los entierros era al contrario, 
que los varones cubrían fus cabezas, y las 
m u g c i o las dífsubrian. Iba bien acompa-

En tanto que duraba la quema 
íverfos inllrumentos, afi como 

trompetas,y flautas, creyendo que la alma 
del difunto con ella mulica fubia al Cielo. 
Quemado yá el cuerpo hacia una oracion, 
en loor del difunto en que contaba fus bue-
nos hechos uno de fu linage, ó amigo, co-
mo fe colige de Suetonio, y de Cornelio 
Tácito. Cogían las cenizas en una nrna, 
b cantare , y fepultabanlas cerca de algún 
altar, y hecho ello levantaba la voz uno de 
los prefentcs, y decia : llicet: que e s , lre 
licet. Licito es irnos. Y a ella voz refpon-
dian todos hablando con el difunto : Vale, 
vale, vale, nos te ordine, quo natura permife-
rit, fequemur. Vete en buena hora nofotros 
te feguiiémos por el orden que la natura-
leza nos fefialare, Bueltos a fus cafes , dice 
Plutarco , que l'cñaló Numa Pompiiio á los 
Romanos tiempos para llorar á fus difun-
tos , los niños mandó que 11» los lloraten, 
al de diez años folo un mes. Las viudas po-
dían llorar á fus maridos un año , y erales 
vedado el cafarte en elle tiempo. De aquí 
quedó en el Códice de Julliniauo, pena de 
oprobrio , y nota á la viuda que antes de 
cumplido el año te catete. Seneca dice, que 
no tes mandaban a las viudas llorar todo 
el año, fino que no excediefen tes lloros de 
un año. A los viudos dice el mífmo Seneca 
que no les feñalaban tiempo para llorar, 
porque nunca les es licito. Y afi entre los 
Lycios el V3ron que por alguna dclgracia 
que le fuccdia lloraba, vertíate de muger. 
Ufaban también los Romanos , y Griegos, 
hacer ciertos juegos que llamaban Fúne-
bres , los quales duraban nueve días, y lla-
mabanfe Novemdiales.Los Egypcios fegun 
dice Herodoto, tenían por collumbre quan-
do alguno moría facarle los l'efos por las 
narices con un hierro hecho para elle efeéto. 
Quiiaban'e también los ¡ntellinos, y hen-
chían afi la cabeza como el vientre de cofas 
odoríferas, y falvaban el cuerpo, y teníanle 
en la cate donde moria fetenta días, en el 
qual tiempo le lloraban.Y luego encerrában-
le en una caxade madera ajullada al cuerpo, 
y de eíia manera á algunos los enterraban, 
á otros los colgaban en fus cates en alguna 
pared teerte, donde permanecían por mu-
chos años.Los vecinos de Memphis que tam-
bién eranEgypcios,feñalaban un día coujuc* 
ees para ello nombrados,y patebau una lagu-
na llamada Stigiaque denotaba tril'teza, por-
que afi iban trilles los que la navegaban.apro. 
vechandofe de una Laica ,cuyo Barquero 

lla-
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llamaban Cbaron , dándole cierta moneda ellos . ¡cogían fe,- enterrados, y afi Thatl 
por el pafage dicha Danace, y ellando de dldes afirma que particularmente los que 
la otra parte ponían el muerto en preten- morían en guerra por def_ . f i de te , , , ' h 
cía de los jueces, y venían acufadores, y fi los tepuitabun en panes teñalrdas para elle' 
deponían delitos graves del difunto, prí- fin, bateando oradores que dixefen gran-
á b a n l e los jueces de lepultura , y fi falta- des loores de ello, al tiempo de lepaUar-

a e u U J , ) r e s > 0 1 0 5 d d i t „ o s de poco los , y a erto hace lo que dice Plutarco de „ , 
momento, permitía,1 a tes deudos díxe- Licurgo, que dió licencia á tes Lacedc- I"""' 
leu de ét grandes loores, y le enterraban momos que dicten tepu tura á lus mayo-
en los lepulcros de tes mayores. Los Afi- res cerca de los Templos , y ellos iodos 
nos conservaban con miel , y cera los cuer- eran muv excretados en guerras, por de-
pos de tes difuntos, y al, los enterraban, fenfa de fu patria, Rendóles de ordinario 
Do los Scy.has dice Herodoto, que traían contrarios los otros Pueblos de Grecia, 
embalumado a ü Rey quando moría por De los Perfes dicen San Gerónimo , Pro-
fu Reyno en un coche, haflala ultima re- copio, y Agathio, que dexaban i tes di-
gion d e . , y .,1,1 en una cueva le ponían fo„tos en los campos á fer comidos de 
lobre una cama, y al rededor algunas armas, aves, ó perros, defpues enterraban ios huc-
degollaban una de lus mugeres, y poníanla f ü s > y n u n c a ,„, q U e m a b : l n porque lenian al 
a otra parte ü e la cueva , y a otros algu- f u e g o p o r u n o d e fus Dioles , y parecíales 
nos de fus criados, como copero cozuie- f c r defeca,o darle manjar de cuerpos muer-
to , caballerizo, y page de recaudos; po- , o s . D e l o s Troglodytas. que fon Pueblos 
man también caballos, preleas de valos, de Eliopia cerca del mar Roxo , dice Dio-
y tazas, y obre todo ello a porfía los que d oro Siculo que ataban a fus muertos las 
citaban prelentes echaban tierra, y piedras cervices con las piernas, y fubianlos á lu":t-
halta levantar un grande tumulto. Etio era r c s a | [ o s c n J o , c a m p 0 5 j .. cubríanlos de 
con el R e y , de la gente común quando piedras, dex.ando fobre los montones cucr-
moria alguno, llevaban il cuerpo también n ü s d c cabras, v dando grandes rifadas te 
embalfemado de una cafa a otra de fus bolvian á fus cafas. Los de las Islas Balea-
amigos , los quales recibiendo al muerto r c s hacían piezas á fus difuntos, y cubrían 
daban de comer á los que le llevaban: de piedras. Los Nafamonas Africanos, dice 
andaban ellos quarenta días, y al cabo dc- Herodoto, que procuraban morir afenta-
xaban al cuerpo amarrado a alguna peña, d o s , y Silio Ytaiico dice, que muertos los 
o árbol cn ios monies , donde hay nieves echaban cn el mar. Los Nabatheos, Ara-
de ordinario, y allí te contervaban mucho bes , y Sábeos, ponían á fus difuntos entre 
tiempo Otros Scythas tomaban el cuerpo e0iercol algunos días, y defpues los f. pul-
dcl difunto, y celebrando un combite entre w b a n . Los Mafagctas tenían por infelices 
todos los parientes, y amigos, te le comían, ¿ los que morían de enfermedad , á los 
y daban por fepultura fus eftómagos. De quales echaban á fer comidos de befiias, 
los Ethiopes unos echaban á fus difuntos y afi á los viejos ellos mifmos los mataban, 
t n el mar á que fe los comieten peces, ha- y en combites comían fus cuerpos, diciendo 
clendo ella fuiisfacíon porque ellos en vida q u e era mejor fuerte fer comidos de hom-
fe fuilentaban dtt peces. Otros encerraban bres que de gutenos. Los Cholchos colga-
€11 vafos grandes de vidrio á los cuerpos ban de arboles á tes amenos, dándoles por 
difuntos, y quedaban por memoria en tes l'epuliura el ayre.LosCafpíos llevaban álos 
defeendisiites. Entre los Indios orientales viejos de fetenta años á los defierros, y po-
acoftumbrabaii. matar (os hijos a tes pa- nianlos allí a morir, ellando en vela para 
dres fiendo viejos: quemaban fus cuer- vér lo que de ellos fucedia, y fi los veían 
p o s , y fi filiaba quien ello hiciete ellos fer comidos de aves jnzgabanlos por di -
mlfmos fe echaban en hogueras , donde cholísimos, y fi de beliias por minos dicho-
muy alegres morían. De las mugeres de fo s , y fi ni de aves , ni de befiias eran co-
otros que morian mozos dice Soiino, que midos , por muy defdichados. Los Erulos 
iban 3 juicio, y contendían qual era la mas gente cerca del Danubio, fiendo viejos, y 
amada del marido muerto, y la que falia enfermos eran forzados á rogar los matalón 
viloriofa, viva te lanzaba en la hoguera fus hijos, ó parientes , fu muerie era qué 
donde el cuerpo del marido ara abrafado, jumaban mucha leña, y puertos fobre ella, 
y las demás vivían con infamia. Nicolás venia un ellrangcro del l inage, y heríale 
Damal'ccno, Philofopho, hirtoi ¡ador dice, de muerte. Luego los parientes encendían 
que vio el en Alhenas á un Indio llamado leña, y quemaban fus huefos, y tes ceni-

Z,amano- Zarmanochega, el qual publicamente hizo zas fepultaban, y fi el difunto tenia muger 
ckega ln- una grande hoguera, y diciendo que y a era notada de perpetua infamia, fi dentro 
dio. hallaba lo que habia vivido fe dexó que- de breve tiempo no te ahorcaba cerca do 

mar. Los Griegos aunque tenían por cof- las cenizas dc fu marido. Los B;.¿tríanos, 
tunibrc quemar á los difuntos, muchos d* y Hircanos, acoflumbraban echar los viejos 

á fer 
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a fer defpedazados, y comidos úc perros 
bravos, que para elle e f . í to criaban / lla-
maban Sepulcrales. Quilo quitar elle c-ucl 
coflumbre Nicanor R . y fu y o , dice San Ge-
rónimo, que por lo mifmo ellubo a pun o 
de perder el Reyno. Los Tibarinos crucifi-
caban á los viejos. Los Efeüones aguar-
daban a que fe muriefen fus padres, y 
muertos, juntábate ia parentela, y cantando 
fe los comían . y de las calaveras hacían 
vafos guarnecidos de oro con que bebían. 
Los Zelias hacían lo mifmo. Los Albanos 
del Monte Caucaf'o enterraban Pus difun-
tos , y con ellos todo lo precioto, y rico 
que tubieron en vida, porque femejantes 
joyas , traycndoles a la memoria fus padres 
no Ies faefen ocafion de trífieza. De ellos 
dice Strabon que viven muy pobres. Los 
de Thracia tenían por coflumbre llorarfe 
quando les nacía algún hijo, y reirfe quan-
do fe Ies moría el padre. E n la muerte fe 
reían , porque les parecía con ella acabar 
fus males, y en el nacimiento lloraban, 
porque entendían que los comenzaban. De 
ellos eferibe Herodoto que tres días guar-
daban el cuirrpo difunto , y en ellos ofre-
cían facrificio , y celebraban combites, 
luego quemaban el cuerpo, y los huefos, 
y cenizas enterraban junio con una de las 
mugeres del difunto la mas querida, ha-
biéndola primero muerto. Los Francefes,y 
Germanos huido Idolatras quemaban a Pus 
difuntos Junto con criados, y joyas de pre-
c i o , y las cenizas fepultaban. Los Turcos 
fe cntierran en lugares folitarios, aunque 
algunos hacen hofpitalcs para pobres, don-
de tienen fus fepulcros, y fon llevados á 
ellos con grande pompa, y mageltad, acom-
pañándolos mucha gente , y fi han alcan-
zado Vitorias, llevan los vanderas que gana-
ron a r raíl ra n do , las lanzas quebradas, y los 
alambores deltemplados. Junto á fus fepul-
cros procuran que nazcan arboles , como 
platanos, y otros que eflán fiempre verdes. 
Llorábanles fus deudos, y criados tres días, 
y en ellos celebran combites, y tienen ra-
zonamientos fobre mefa, en que traen á la 
memoria los hechos famofos del difunto. 
E n todo lo dicho parece que afi como en 
vida los Gentiles, y Paganos fueron bárba-
ros , ali fe moftrarou bárbaros en la muer-
te. Al contrario , fe vec en los Chriílianos, 
cuya vida fiendo muy concertada , y con-
forme a razón, ali lo es la muerte, pues 
guardando a cada uno que fe llegue fu ho-
ra , y muere , teniendo por grave pecado, 
que algún otro le ayude á morir, y por 
mayor fi él á si mifmo fe quita la vida, 
habiendo primero recibido los Divinos Sa-
cramentas , de la Penitencia, Eucnarilüa, 
o Viatico, y Extrema Unción, lo qual todo 
es de antíquífima coflumbre, como parece 
por San Cíenteme Papa, en la carta que 

eferibió á San-Tingo el menor, y lo mifmo 
dicen San Cipriano, San Ambrollo, San O.Cipria. 
Agullin, Clemente Alejandrino, el Papa de ¡ap,¡s. 
Inocencio I. Gregorio Turonenfe, y el ve- O. /imbr. 
nerabls Beda. Llegidá la hora, folian lia- t ¿ ( ( B 

marte Sacerdotes, que encomendaban ia Fratrii. 
alma, como afirma San Gregorio Papa, que ¡j. Au%u¡\ 
fe hacia en fu tiempo, y cantaban aquel reí ¡¡rm.7-¡\. 
ponfo que comienza SubvenitK Suncli Dei: Clcmeus 
y otros femejantes, que ahora le acollum- Akx. 
brau decir al tiempo de ponerle en la lepul- Stron. I.1. 
tura. De donde fe refponde á una dificultad Innocent. 
que muchos fuelen tener , que fea la razón epiji. ¡.ad 
que la Iglefia en tales rcfponfos ,y en otras dectnlium. 
peticiones que hace en el Oficio de Difun- Gregor. li. 
tos, como en la Mifa, pide á Dios que favo- 6. cap. 7. 
rezca á la tal alma, y á fus Santos, que lean Bcda ia 
buenos terceros, para que fe faíve, y no fe Marcum. 
condene, tragandofela el tártaro. ó infier- ¡ib 1. c. 6. 
no ni defeiendan a lugar de tiniebla para (j. Greg. 
fiempre. Pues cllá claro, que licndo ya los Papahom. 
tales difiimos, Tus almas aunque e l lánen 3 6 . ¡n 
Purgatorio, eflánfegurss de condenarte. F.vange-
A e'lio fe refponde, que femejantes peiício- ¡¡a. 
nes fe hicieron para quando «Haba en la 
agonía la a lma, y para aili vienen como 
antiguamente fe hacia. Y afi ahora la Iglc-
fia aunque dice ello pafada la agonía, y 
tranfito, reprefentalo como no'pafsdo a 
D i o s , á quien todo lé eflá prefeme. Mucre 
también el Chriflíano con una vela en la 
mano encendida, y denota la fee viva que 
recibió en rl Baulifmo quando ali mii'mo 
le dieron otra vela encendida, v la tubo en 
fu mano, y es coflumbre antiquifima , pues 
San Paulino Obifpo de Ñ o l a , que murió 
año de quatrocientos y veinte, la tenia en 
fus manos quwdo efpiró, como parcce 
an fu hilloria. El cuerpo ya muerto del 
Chríftiano es tratado ern refpcto, por fer 
organo de la alma que fe preftime ellár go-
zando de Dios , ó en camino de gozarle. • 
Viílenle conforme al oficio que en vida 
tubo, fi fue Rey con vefiido Real: li Obifpo 
ds Pontifical, fi Sacerdote como fi fiicra 
á celebrar, al Frayle, y á la Monja con fus 
hábitos, y con los mif mos á otros, que 
por devoción, y confeguir in dulgencias 
que eflán concedidas de Sumos Pontífices 
a los que muriere« , y fueren fepultados 
en el los , fe los villen para morir. A los 
demás ponen mortaja de lienzo blanco, 
para denotar la pureza con que la alma 
del Chriflíano debe padecer delante del 
Tribunal de D i o s , córrcfpondiendo á la 
que tubo quando fe bau i tó , y le pufieron 
capilla de lienzo blanco, el qual tiene 
correfpondencia con la morisja. Es luego 
llevado á fepultar acnmp-.ñandolc C uz, 
Clericia, y Ordenes de Relij iofos, can-
tando todos la Litanía, Pfaimos de Da-
vid , conforme á la eollumbre de la tierra. 
Y el cantar era ufó aun en tiempo de San 

Gre-

Gregorio Nazianzeno, como él lo di-
Gttg- Na- c e , y que el todo era lugubre , y trif-
i/tfjj. li. 4. te. Y en la muerte de Santa Paula dice lo 

mifmo San Geronimo, juntándote á fepul-
tarla Monges de diverfas partes, y lenguas 

D. Aug- iban cantando. San Agullin en fus confe-
rí«/?/; ¡ib. liones afirma lo dicho, eferibíendo la mucr-
<j. cap.li. te de fu madre Santa Monica. El cuerpo 

del difunto vá en andas, y fue el que intro-
duxo femejante coflumbre Gregorio Obif-
po Alexandrino, como refiere del San Epí-

Fpiph.lib. phanio. Antiguamente folo los Obifpos 
3. lom. 7. iban defeubiertos, yá ván de la mifma for-
heref. 71. ma los Sacerdotes en algunas partes, y es 

cofa bien acertada porque fu vida hade fer 
ta l , que rematada puedan moftrar defen-
bierto el roflro delante todo el mundo. 
También ván Cofidrias , y hermandades 
de legos acompañando al difunto. Y ali 
ellos como los Clérigos, y ftayles llevan 
velas encendidas en fus manos, con muchas 
hachas, y cirios que ván ardiendo en el 
acompañamiento. Y es también coihimbre 
antigua, pues Eufebio Cefarienfe en la vi-
da d"el Emperador Conflamino Magno, di-
ce , que fue fepultado el mifmo Emperador 
con gran pompa, y fu cuerpo en una ca ía 
fue pueflo fobre un tumulo alto en una Iglc-
fia de Conflantinopla cercado de velas ar-
diendo , pucflas en candeleras de oro , y 
que de allí fue llevado á otra Iglefia don-
de le fepultaron. El tañer campanas en los 
entierros, es cofa bien antigua, pues Beda 
hace mención de que defpertaban con cam-
panas á la gente quando alguno moría , pa-
ra que con aquel fonído fe moviefen á mi-
rar en la vida pafada, y enmendafen en lo 
lo por venir , junto con que rogafen a 
Dios por el difunto. Y correfponde elle 
ufo en tañer campanas en las muertes de 
los Chriílianos al que tenían los Paganos, 
que tenían trompetas, y otros inflrumen-
tos en fus entierros, aunque el fin es dife-
rente, pues el de los Paganos era vanidad, 
y el de los Chriílianos es el que fe ha di-
c h o , para que oyéndolo fe niegue a D10; 
por el difunto, y cada uno mire por si, que 
otro dia tañerán por él. Solían antigua-
mente enterrar á los Chriílianos en cimen-
terios , y el mifmo nombre lo dice que es 
Griego,y denota en un Temido, y (¡guiñea-
do lo mifmo que dormir, ó dormitorio, 
porque la muerte del bueno es como dor-

, , T , , mir , y ali ufa de elle modo de hablar San 
J ' Pablo eferívíendo á los de Thefalomca, no 

queremos, dice, que ignoréis hermanos, el 
fin de los que duermen, porque no os cn-
trifíefeais de la manera que acaele a los 
que no tienen efpcranza. Antes pues que 
tUviefen los Chriílianos lglefias forma-
das, viviendo entre Gentiles, teman lenala-
dos cimenterios fuera de Poblado, donde 

fejuiuaban á orar, y fe celebraban Mtfaí, 

comulgando en ellos los prefentes, y tam-
bién alli bautizaban á los que venían do 
nuevo al Chrilüanifmo. L o qual todo pare-
ce por vidas de Sumos Pontífices, y en 
particular lo feñala Anaftafio Biblioteca-
rio en la del Papa Sergio. Tamiben velaban 
de noche en los cimenterios, como defpues 
fe utó en las lglefias. D e donde vino á man-
dar el Concilio Eliberitano que fecelebió Concil. 
en tiempo de San Silveflre, que nove la- Eliber. 
ten las mugeres de noche en los cimente- can. j y . 
rios, por efeufar algunos inconvenientes 
que de fus velas fucedian. En ellos cimen-
terios ellaban fepuítados los Martyres, y fe 
fepultaban los Chriílianos: mas defpue9 
que fe dió paz á la Iglefia, y te fundaban 
Templos, dexabanfe los cimenterios, y fe-
pultabanfe en ellos. L o qual comenzó por . 
Papas, Emperadores , R e y e s , y poco a 
poco vino á lo que o y v e m o s , que fe en-
tierran todos en las lglefias, fino los po-
bres que fe quedan en los cimenterios. 
Para diferenciar pues los cuerpos de los 
Martyres, de otros Santos, de los que no 
tienen femejante apellido , eftando todos 
dentro de una mifma Iglelia, diófe orden 
por los Sumos Pontífices, y otros inferio-
res Prelados, que los cuerpos de los Mar-
tyres , y Santos levantándolos de tierra los 
pufiefen dentro de los Altares, ó por las 
paredes donde ellaban elevados: y fué ello 
un como principio de canonizarlos, y fue-
ra bien que ello quedáraafi , y no fe hi-
ciera lo que de prelcnte fe hace, pues fin fer 
Reyes, y Prelados que á eflos bien te tufre 
que tus cuerpos tengan eminente lugar, mas 
particulares perfonas, fin que por linage, 
el lado, ó vida fe les deba: fino por fer ri-
cos, que pretendan, ó enterrarfe dentro d e 
los aliares, ó levantarte por las paredes, la-
brando fepulcros de marmoles finítimos, 
poniendo cpitaphios de las mandas que de-
jaron, mayorazgos que inflituyeron, pin-
tando blazones, y armas, aunque lean com-
pradas á dinero, 110 parece que te debía 
permitir: pues eflo es propio de Santos 
canonizados, y afi debria haber en ellos re-
formación. Enterrado pues el difunto, Ren-
do como fe ha dicho, y al propofito quo 
fe ha traído todo ello una de las ficte obras 
de mifericordia corporales que cumplie-
ron los que afiftieron al entierro , quéda-
les i los parientes, y amigos del difunto 
mas que hacer, y es que no luego fe olvi-
den d e l , lino que confiderando quan por 
menudo fe toma cuenta en la otra vida á 
los que van allá de efia, y que por muy pu-
rificada que falga la afina del cuerpo , por 
maravilla hay-a quien no le queda algo que 
purgar, y afi habiendo de fer purgada en 
las penas de Purgatorio, que fon; gravifi-
mas , procuren por medio de facrificíos, 
Mitas, oraciones, y obras pías que l'algan 
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de allí. En lo q m l hará dos grandes bie-
nes , uno á las almas que libres de tales p e -
nas gozarán mas prello de la villa buena 
de Dios j y otro á ellos mifmos en hacer 
bien por los difuntos fe encierran muchas 
obras de virtud Guitas, y buenas , por m e -
dio de las quales fe alcanza la gloria , y 
bienaventuranza: de que todos feamos 
participantes. Amen. 

A Catete ella fegunda parte del Flos 
SanBorum , en que fe ponen las vi-

das de la Madre de D i o s , y de los Santos 
del Teltamento viejo en la Ciudad de T o -
ledo dia de todos los Santos , que es prime-
ro de Nov iembre , afta de mil y quinien-
tos y ochenta y d o s , que fué el de la re-
ducción , quando por orden del Papa Gre-
gorio XIII. y recibiéndolo en Efpafia el 
Caiblico R e y D o n Felipe II. de elle nom-
bre , para que la cuenta del año que fe iba 
adelantando , por razón de ocho minutos 

S e hacen la quarta parte de una hora que 
tan al dia que fe añade al año del vifezto, 

por donde el Equinocio vernal que los 
Padres del Concilio Ni feno hallaron en 
veinte y uno de Marzo , eliaba y á en once 
del mifmo m e s , y ali las Pafquas que fe 
rigen por e l , venían á falír de fus propios 
t iempos: porque el daño no fiiefe adelan-
te , y crecíefe procuróte el remedio , y fiie 
que contándole la fiefla de San Francifco 
i quatro de Oftubre que es fu propio dia, 
e l liguiente fe contaron quince de Octu-
bre , y luego otro dia diez y f e i s , y ali 
adelante. Era letra Dominical hada eí le 
dia G. y fue luego C. era feis de Aureo 
numero , y fueronlo todo aquel año aunque 
y á para el orden de la cuenta en adelante 
n o es necefaria e l l a , lino la de la EpaéU, 
de que eran hafla aquel dia de la reducción 
fe i s , y el dia liguiente fueron veinte y feis, 
y el año adelante de mil quinientos ochen-
ta y tres fueron flete, no fe mudó el Au-
reo numero porque fu cuenta es de año 
entero , y n o hubo año en la reducción fino 
diez d ias , y mudofe la Epaéta porque es 
de numero de dias, y bailaron los que f e 
mudaron para que ella fe múdate. Y para 
no tornar al inconveniente pafado, díbfe 
orden como en los años de ciento fe quite 
el vifcxto hafta tres veces , y quede en la 
quarta v e z , como parece en el propio 
tnoiu del milmo Papa Gregorio. Verdad es 

que los dias de la reducción que fueron diez 
habían de fer trece , para bolver el tiempo 
precifamente al punto en que ellaba el año 
que Chríllo encarnó, y nació pues fue fu 
encarnación en el Equinocio Vernal, efio es 
quando fon los d ias , y las noches iguales 
comienzo del verano, y fu nacimiento en 
el folíflicio hiemal, cito es en el día menor 
de todo el a ñ o , y la menor noche, y como 
queda el año reducido viene á que la en-
carnación es tres dias defpues del Equino-
cio , y el nacimiento tres dias defpues del 
folifl ico, y ello fe hizo bien ventilado el 
negocio delante el Sumo Pontífice Gregorio 
XIII. Y la razón fue por la autoridad del 
Concilio Níceno que feñaló, y pufo afien-
to al Equinocio en veinte y uno de Mar-
z o , como le halló en fu tiempo que fue 
a los trefcicntos y veinte y cinco años 
del nacimiento de Chimo fégun Eufebío, 
y había en cada cíen años dclcompueltofe 
un dia,ó c a f i , y afi eran tres dias de diferen-
cia. Pretendiendo pues aora la Iglefia Lati-
na , Cató ica Romana dár autoridad á la 
Iglefia Griega antigua, y traer á los Grie-
gos quede prefentc viven,que ligan lo que 
ella l igue , y reciban ella reducción , quita 
dár femejante autoridad al Concilio Ni -
feno celebrado entre Griegos tomando ' 
el tiempo que el feñaló de veinte , y uno 
de Marzo, para el Equinocio. Añade Mar- Murcellut 
celino Francolín otra razón de e l l o , di- t e m . 
riendo, que las mas fieftas de Santos que p „ e h o r a . 
celebra la Iglefia C a t ó l i c a , y eflán en e l „ m c a r u . 
Kalendario del Breviario reformado , fue- m c , 
ron por_ el tiempo del Concilio N i c e n o , ó 
pocos años antes, y afi ellas vienen á cele-
br.arfe en fus propíos días, y fi fueran 
tres mas los de la reducción, falieran dellos 
donde eran mas los que perdían fu propio 
lugar , y afiento que ios que cobraban, y 
tornaban á él. En el le año pues de la reduc-
ción que ferá nombrado en los figlos v e -
nideros, dió fin á ella obra el Licenciado 
Alonfo de Villegas Beneficiado de San 
Marcos, y Capelian en la Capilla de los 
Mozarabes de la Santa Iglefia de Toledo, 
de edad de quarenta y nueve a ñ o s , tenien-
do la Silla de San Pedro el yá nombrado 
Papa Gregorio XIII. y Reynando en E f -
pafia el Católico R e y Don Felipe II. de 
elle nombre, y fiendo Arzobifpo de T o -
ledo el Iluftrílimo Cardenal D o n Gafpar 
de Quiroga. 
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